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Ach. —  Acharias. 

ana  ou  aa.  — Década  substancia. 

B.  —  Areometro  de  Baumé. 
b.  m.  —  Banho-maria. 

Cart.  —  Areometro  de  Cartier. 

C.  ou  cent.  —  Centesimal,  cen- 
tesimaes  ou  centigrado. 

Cod.  fr.  —  Código  francez. 

D.  —  Dóse. 

D.  C.  ou  De  C.  —  De  Candolle. 
F.  —  Faca. 

F.  S.  A.  —  Faça  segundo  a  arte. 

Fahr.  —  Thermometro  de  Fah- 
renheit. 

fr.  —  Em  francez. 

gram.  —  Gramma. 

L.  —  Linneo. 

Lam.  —  Lamarck. 

Libr.  comm.  —  Libra  commum, 
isto  é,  a  libra  de  16  onças. 

M.  —  Misture. 

Mart.  —  Martius. 

N.tf  —  Numero. 

Pai.  de  Beauv.  —  Palissot  de 
Beauvois. 


p.  ig.  —  Partes  iguaes. 

P.  us.  —  Partes  usadas. 

Ph.  G.  —  Pharmacopea  geral. 

pulv.  —  Pulverizado. 

q.  b.  —  Quanto  baste. 

q.  q.  —  Qualquer  quantidade. 

q.  s.  —  Quantidade  sufficiente. 

q.  v.  —  Quantidade  á  vontade. 

R.  ou  Reaum.  —  Thermometro 

de  Réaumur. 
Rich.  —  Richard. 
St.  Hil.  —  Saint-Hilaire. 
Spreng.  —  Sprengel. 
Subs.  incomp.  —  Substancias  in- 
compatíveis, isto  é,  aquellas 
que  não  podem  entrar  na  com- 
posição de  um  medicamento, 
sem  o  decomporem  ou  aeutra- 
lizarem-lhe  os  effeitos. 
Sw.  —  iSwartz. 
Thunb.  —  Thunberg. 
V.  —  Veja-se. 
v.  g.  —  Verbi  gratia. 
Vent.  —  Ventenat. 
Willd.  —  Willdenow. 
=  —  Igual  a. 


p.  — -  Parte  ou  pagina. 

A  palavra  colher,  sem  designação  se  é  de  sopa  ou  de  chá,  designa 
a  colher  de  sopa ,  que  contém,  pouco  mais  ou  menos,  20  gram- 
mas  (5  oitavas)  d  agua. 

Os  algarismos,  que  se  encontrão  nos  artigos  do  Memorial  thera- 
peutico,  indicão  as  paginas  onde  se  [achão  as  formulas  dos  medi- 
camentos indicados  no  Memorial. 


PROLOGO 

D'ESTA  DECIMA  EDIÇÃO. 


Esta  edição  contém  notáveis  melhoramentos  e  um  sexto  de  maté- 
ria mais  do  que  a  edição  precedente. 

O  numero  das  figuras  intercaladas  no  texto  está  também  augmen- 
tado.  A  edição  anterior  continha  273  figuras,  esta  contém  324. 

O  augmento  procede  da  indicação  dos  medicamentos  novos,  dos 
jpparelhos  modernos,  da  maior  extensão  que  dei  ao  Memorial  the- 
wpeutico,  mas  resulta  sobretudo  da  descripção  das  Aguas  mineraes 
lo  Brasil,  de  Portugal  e  de  outros  paizes.  Esta  descripção,  desi- 
gnada no  livro  sob  o  nome  de  Compendio,  indica,  segundo  a  ordem 
ilphabetica,  e  na  fórma  concisa,  a  temperatura  das  Aguas  em  grãos 
lo  thermometro  centígrado,  os  princípios  que  as  constituem,  as  mo- 
estias  em  que  aproveitão,  as  épocas  do  anno  em  que  se  tomão,  os 
istabelecimentos  therrnaes,  os  seus  recursos  em  banhos,  duchas,  e 
ipparelhos  diversos.  Para  completar  a  descripção,  accrescentei  seis 
nappas  balneários  das  caldas  do  Brasil,  de  Portugal,  de  Hespanha, 
le  França,  da  Bélgica,  da  Suissa  e  da  Allemanha. 

Percorrendo  o  Compendio  das  aguas  mineraes  reconhecer-se-ha 
[ue  o  Brasil  é  dotado  de  caldas  de  todas  as  classes.  Possue,  nas 
ocalidades  de  clima  temperado  e  saudável,  numerosas  aguas  férreas, 
is  salinas  quentes  em  Itapicurú,  as  sulfurosas  quentes  nas  Caldas 
la  província  de  Minas,  as  alcalinas  frias  em  Caxambu,  as  acidulas 
mosas  em  Alamtary  da  mesma  natureza  que  as  afamadas  aguas 
le  Stiltz  da  Allemanha.  —  Portugal  possue,  n  um  clima  salubre  e 
imeno,  mais  de  60  localidades  com  aguas  mineraes  de  diversas  com- 
)osições,  quentes,  tépidas  e  frias.  As  aguas  sulfurosas  das  Caldas  da 
bainha,  das  Taipas,  de  Vizella  e  muitas  outras,  são  tão  efíicazes  nas 
nolestias  cutâneas  como  as  de  Aix  e  de  Luchon  em  França;  e  as 
guas  alcalinas  de  Vidago  e  das  Pedras  Salgadas  são  da  composição 
emelhante  ás  celebres  aguas  de  Vichy. 

Empreguei  todos  os  esforços  para  dar  a  este  livro  a  qualidade 
lecessaria  :  a  exactidão  nas  formulas  e  nas  dóses  dos  medicamentos. 
^oi  impresso,  debaixo  da  minha  inspecção,  n'uma  das  melhores 
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typographias  de  Pariz,  em  typos  novos  e  por  compositores  portu- 
gueses; as  provas  forâo  revistas  por  mim  com  o  maior  esmero  : 
todas  estas  circumstancias  explicão  a  boa  execução  typographica  do 
livro. 

Eis-aqui  a  ordem  das  matérias  : 

Io  Noções  preliminares,  que  contém  as  reducções  dos  pesos 
antigos  a  pesos  decimaes;  a  descripçâo  do  conta-gottas,  do  areo- 
metro,  densimetro  e  thermometro  (Pag.  1). 

2o  Considerações  sobre  a  arte  de  formular  (Pag.  23) . 

3o  Operações  pharmaceuticas,  com  figuras  explicativas,  que 
.facilitâo  a  intelligencia  do  texto  (Pag.  29). 

4o  Indicação  dos  Utensilios  necessários  em  qualquer 
pharmacia  regular,  com  figuras  (Pag.  46). 

5o  Lista  dos  medicamentos  que  devem  achar-se  em 
todas  as  pharmacias  (Pag.  57). 

6o  Formas  pharmaceuticas  dos  medicamentos.  N  este 
capitulo  existem  as  formulas  dos  medicamentos  ofíicinaes,  isto  é, 
daquelles  que  devem  achar-se  promptos  nas  pharmacias,  taes  como 
xaropes,  Unturas,  emplastos,  unguentos,  etc,  etc.  São  redigidas  em 
conformidade  do  Código  pharmaceutico  francez,  adoptado,  por  ordem 
do  Governo,  como  Pharmacopea  legal  do  Brasil.  Achão-se  todas  na 
presente  edição,  com  modos  de  preparação  por  extenso  (Pag.  61). 

7o  Formulário.  N'esta  parte  do  livro  descrevo,  por  ordem  alpha- 
betica,  todas  as  substancias  empregadas  em  medicina.  Tratando  de 
cada  medicamento,  indico  a  sua  synonymia,  a  significação  em  fran- 
cez, o  nome  botânico  em  latim  (se  o  medicamento  é  uma  planta),  os 
caracteres  physicos,  as  suas  propriedades,  as  moléstias  em  que  se 
emprega,  suas  dóses  em  pesos  novos  e  antigos,  as  substancias  com 
que  não  deve  ser  associado;  emfim,as  diversas  formulas.  Numerosas 
figuras,  delineadas  primorosamente,  acompanhâo  a  descripçâo  das 
plantas  medicinaes.  O  Formulário  começa  na  pag.  141  e  termina  na 
pag.  783.  0  compendio  das  Aguas  mineraes  principia  na  pag.  186. 

'Muitas  plantas  medicinaes,  indígenas  do  Brasil,  achão-se  descrip- 
tas  na  presente  obra ;  porque  não  me  cingi  a  tratar  das  plantas  que 
examinei  durante  os  quinze  annos  que  exerci  a  medicina  no  Rio  de 
Janeiro,  mas  auxiliei-me  também  das  publicações,  »obre  este  as- 
sumpto, dos  distinctos  médicos  ou  naturalistas,  e  principalmente  de 
Augusto  de  Saint-Hilaire,  Dr.  Martius,  Dr.  Francisco  Freire  Allemão 


vir 

dos  Srs.  Dr.  Weddel,  Dr.  Francisco  da  Silva  Castro,  Dr.  Nicoláo 
Joaquim  Moreira,  Dr.  Joaquim  Monteiro  Caminhoá,  e  Joaquftn  Cor- 
rêa d 3  Mello. 

8o  Classificação  dos  medicamentos  (Pag.  784). 

9o  Receitas  diversas  e  informações  úteis.  Reuno  sob  este 
titulo  varias  receitas  empregadas  nas  artes,  nas  sciencias  e  na  eco- 
nomia domestica,  taes  como  a  agua  de  Colónia,  embalsamento  dos 
corpos,  venenos  para  a  destruição  dos  animaes  damninhos,  etc;  des- 
crevo também  a  composição  de  diversas  preparações  que  se  vendem 
como  segredos,  e  cuja  publicidade  será  geralmente  apreciada,  como 
são,  por  exemplo  :  pomadas  para  tingir  o  cabeJlo,  vários  arrebi- 
ques, preparações  para  tirar  nódoas,  etc.  Muitas  d'essas  receitas,  ou 
factos  de  sciencia  pratica,  não  pertencem  á  medicina  propriamente 
dita,  mas  são.  todas  baseadas  na  chimica  ou  nas  outras  sciencias 
naturaes;  pedem-se  frequentemente  aos  médicos  ou  pharmaceuticos, 
e,  portanto ,  devem  figurar  n'este  livro  essencialmente  pratico 
(Pag.  808). 

10°  Memorial  therapeutico,  ou  indicação  succinta  dos  symp- 
tomas  das  moléstias,  e  dos  diversos  meios  empregados  no  seu  tra- 
tamento. Está  consideravelmente  augmentado  na  presente  edição,  e 
posto  em  harmonia  com  os  progressos  da  sciencia  (Pag.  857) . 

11°  Supplemento  que  contém  as  ultimas  descobertas  da  medi- 
cina (Pag.  1173). 

12°  Noticia  das  obras  de  medicina  recentes  ou  mais 
importantes  (Pag.  1180). 

13°  Vocabulário  francez-portuguez  das  plantas  medicinaes, 
dos  utensilios  de  pharmacia,  e  dos  termos  usados  na  medicina 
(Pag.  1188). 

14°  Ensaio  das  ourinas  applicado  ao  diagnostico  das 
moléstias,  com  figuras  (Pag.  1204). 

Tres  índices  fechão  o  livro.  O  primeiro  dá  por  ordem  alphabe- 
tica  os  nomes  dos  Autores  das  formulas  apresentadas  no  Formulário, 
e  designa  essas  formulas.  O  segundo,  igualmente  alphabetico,  é  o 
índice  geral,  que  contém  todos  os  agentes  medicinaes,  todas  as  for- 
mulas, e  todos  os  objectos  de  que  trata  este  livro.  O  terceiro  e 
jltimo  é  o  indice  por  ordem  das  matérias. 
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Para  manter  este  livro  a  par  da  sciencia,  não  me  limitei  a  intro- 
duzir n'elle  as  modificações  e  os  accrescímos  que  apparecem  na  Eu- 
ropa e  sobretudo  em  Pariz  onde  resido  actualmente  :  publico,  sim, 
tudo  que  se  faz  para  a  sciencia  no  Brasil,  porque  me  correspondo  com 
muitos  distinctos  médicos  do  Brasil,  e  recebo  todas  as  obras,  assim 
como  os  jornaes  de  medicina,  que  se  publicâo  no  Império.  Contém, 
pois,  este  livro  as  formulas  ou  citações  de  muitos  insignes  médicos 
brasileiros,  dos  Srs.  Drs.  J.  F.  da  Silva  Lima,  Francisco  da  Silva  Cas- 
tro, Moncorvo,  Pacifico  Pereira,  Paterson,  Torres  Homem,  A.  J.  Pereira 
da  Silva  Araujo,  Julio  Rodrigues  de  Moura ,  J.  Pereira  Guimarães, 
D.  A.  Martins  Costa,  etc.  —  Alem  disto,  pessoas,  que  habitâo  o  in- 
terior do  Brasil,  me  remettem  espontaneamente  informações  medicas 
ou  plantas  indígenas  do  paiz ;  pelo  que  lhes  reitero  os  meus  agra- 
decimentos, e  peço  que  continuem  a  obsequiar -me  pela  mesma 
forma,  para  tornar  cada  edição  d'este  livro  mais  completa,  mais 
exacta  e  mais  util. 

Pariz,  rua  Raynouard, 
1879. 

Pedro  Luiz  Napoleão  CHERNOVÍZ. 


MAPPAS  BALNEÁRIOS 


1 ..  Brasil. 

2.  Provinciaé  do  Rio  de  Janeiro,  de  S.  Paulo  e  de 

Minas  [Brasil). 

3.  Portugalje  Hespanha. 

A.  França  central  e  meridional. 

5.  França  septentrional  e  Bélgica. 

6.  Suissa  e  Allemanha. 


NOÇÕES  PRELIMINARES 


PESOS   E  MEDIDAS 


Segundo  o  antigo  systema  de  pesos,  tanto  no  Brasil  como  em 
Portugal,  a  libra  era  commum  ou  medicinal.  A  commum  constava 
de  16  onças,  a  medicinal  de  12.  A  seguinte  tabeliã  mostra  a  divisão 
da  libra  tanto  commum  como  medicinal. 

Onças  .       Oitavas      Escropulos  Grãos 

Libra  commum  1     =     16     =     128     =     384  =  9216 

Onca  1     =        8     =      24  =•  576 

Oitava     1     =       3  =  72 

Escropulo     1  =  24 

Libra  medicinal  1    =     12     =      96     =     288  =  6912 

O  gramma  é  a  unidade  dos  pesos  novos.  O  seu  peso  é  igual  ao 
de  um  centimetro  cubico  dagua  distillada,  na  temperatura  do  seu 
máximo  gráo  de  densidade,  isto  é,  4  gráos  centigrados. 

Mil  grammas  chamão-se  kilogramma. 

As  fracções  do  gramma  sâo  : 

O  decigramma,  decima  parte  do  gramma. 
O  centigramrna,  centésima  parte  do  gramma. 
O  milligramma ,  millesima  parte  do  gramma. 

As  unidades  do  gramma  sâo  separadas  dos  decigrammas  pela  vír- 
gula. Exemplo  : 

1,  gramma.  2,  grammas.  30,  grammas. 

Os  decigrammas  pôem-se  á  direita  da  virgula,  e  escrevem-se 
assim  : 

0,1  significa  1  decigramma.  0,4  significa  4  decigrammas. 
0,6  significa  6  decigrammas. 

Os  centigrammas  pôem-se  á  direita  dos  decigrammas  e  escrevem- 
se  assim  : 

0,01  significa  1  centigramrna.  0,03  significa  3  centigrammas. 

Havendo  ao  mesmo  tempo  decigrammas  e  centigrammas,  cada  Um 
dos  algarismos  respectivos  conservará  o  seu  lugar.  Exemplo  : 

0,15  significa  15  centigrammas,  ou  1  decigramma  e  &  centigrammas. 

Os  milligrammas  collocâo-se  á  direita  dos  centigrammas  e  escre- 
vem-se assim  : 

0,005  gramma,  o  que  significa  5  milligrammas. 

Havendo  ao  mesmo  tempo  centigrammas  e  milligrammas,  cada" 
gráo  de  fracção  deve  igualmente  conservar  o  seu  lugar.  Exemplo  :■ 

0.015  significa  15  milligrammas,  ou  1  centigram.  e  5  milligrammas. 

Existindo  simultaneamente  decigrammas,  centigrammas  e  milli- 
grammas, escrevem-se  da  maneira  seguinte  : 

0,245  significa  2  decigrammas  4  centigrammas  c  5  milligrammas. 

1 
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PESOS  E  MEDIDAS. 


Havendo  grammas  e  fracções  de  gramma,  segue-se  a  mesma 
regra  : 

1,245  significa  1  gramma  2  decigram.  4  centigram.  e  5  milligram 
2.15  significa  2  grammas  1  decigramma  e5  centigrammas, 
ou  2  grammas  e  15  centigrammas. 
Como  qualquer  mudança  na  posição  da  virgula  pôde  occasionar 
differenças  graves,  é  melhor,  quando  se  receita,  escrever  por  extenso, 
sem  recorrer  a  estas  abreviaturas. 

Valor  exacto  dos  pesos  decimaes  em  pesos  antigos, 

brasileiros  e  portuguezes. 

1  kilogram.  ou  1000  gram.  é  igual  a  34  onças  6  oitavas  e  66  grãos 

1  gramma  igual  a     20,08  grãos. 

1  decigramma  igual  a       2,008  grãos. 

1  centigramma  igual  a       0,2008  grão. 

Valor  exacto  dos  pesos  decimaes  em  pesos  antigos 
francezes,  usados  em  França  até  1840. 

1  kilogramma  é  igual  a  32  onças  5  oitavas  35  grãos. 

1  gramma  =  18,43  grãos. 

1  decigramma  =  1.84  grão. 

1  centigramma  =  0,184  grão. 

Estas  relações  são  mui  complicadas.  Eis -aqui  outras  que  são 
menos  exactas',  porém  mais  simples,  e  que  por  isso  se  poderão  con- 
servar mais  facilmente  na  memoria.  Forão  adoptadas  pela  Commissão 
do  Código  pharmaceutico  francez,  quando  se  tratou  de  converter  os 
pesos  antigos  francezes  em  pesos  decimaes.  Esta  tabeliã  pôde  também 
servir  para  converter  approximativamente  os  antigos  pesos  brasileiros 
ou  portuguezes  em  decimaes,  e  vice  versa. 

Valor  approximativo  dos  pesos  decimaes 
em  pesos  antigos. 


1  kilogr.  eqniv 
750  grammas  » 
625  grammas 
500  grammas 
470  grammas 
440  grammas 
400  grammas 
375  grammas 
350  grammas 
320  grammas 
280  grammas 
250  grammas 
220  grammas 
192  grammas 
156  grammas 
125  grammas 

96  grammas 

80  grammas 

64  grammas 

48  grammas 


» 
» 

» 

» 
» 


.  a  32 
24 
20 
16 
15 
14 
13 
12 
11 
10 
9 
8 
7 
6 
5 
4 
3 

21/2 
2 

1  1/2 


onças, 
onças, 
onças, 
onças, 
onças, 
onças, 
onças, 
onças, 
onças, 
onças, 
onças, 
onças, 
onças, 
onças, 
onças, 
onças, 
onças, 
onças, 
onças, 
onça. 


32 
24 
20 
16 
12 
10 
8 
6 
4 
2 

1  1/2 
1 

1/2 
8 
7 
5 
4 
3 
2 
1 


» 


» 
» 


grammas  equiv.  a  1 

6 
5 
4 
3 

21/2 
2 

1 1/2 
1 
36 
27 
18 
9 
15 
13 
9 
8 
6 
4 
2 


grammas 
grammas 
grammas 
grammas 
grammas 
grammas 
grammas 
grammas 
grammas 
gramma 
gramma 
gramma 
decigram. 
decigram. 
decigram. 
decigram. 
decigram. 
decigram. 
decigram. 


» 

» 
» 

3) 


onça. 

oitavas. 

oitavas 

oitavas. 

oitavas. 

oitavas. 

oitavas. 

oitava. 

oitava. 

grãos. 

grãos. 

grãos. 

grãos. 

grãos. 

grãos. 

grãos. 

grãos. 

grãos. 

grãos. 

grãos. 


PESOS  E  MEDIDAS 


100  centigr.  equiv 
50  centigram. 
40  centigram. 
30  centigram. 
35  centigram. 
20  centigram. 
15  centigram. 
10  centigram. 

5  centigram. 

4  centigram. 

3  centigram. 


,  a  18  grãos. 

9  grãos. 

8  grãos. 

6  grãos. 

5  grãos. 

4  grãos. 

3  grãos. 

2  grãos. 

1  grão. 
4/5  de  grão. 
3/5  de  grão. 


2  1/2  centig.  equiv. 
2  centigram. 
1  centigram 


50  m 
38  m 
25  m 
15  m 
10  m 
6  m 
5  m 
1  m 


lligram. 
lligram. 
lligram. 
lligram. 
lligram. 
lligram. 
lligram. 
lligram. 


al/2 
2/5 
1/5 
1 

3/4 
1/2 
1/3 
1/5 
1/8 
1/10 
1/50 


3 

grão. 
de  grão. 
de  grão. 
grão. 
de  grão. 
grão.  ' 
de  grão. 
de  grão. 
de  grão. 
de  grão. 
de  grão. 


Valor  exacto  dos  pesos  antigos,  brasileiros 
e  portuguezes,  em  pesos  decimaes. 


1  grão  ou.  

1  escropuío  ou  24  grãos  . 
1/2  oitava  ou  36  grãos  .  . 

2  escropulos  ou  48  grãos. 

1  oitava  ou  72  grãos.  .  . 

2  oitavas  .  .  

1  /2  onça  ou  4  oitavas  .  .  . 

1  onça  

4  onças  

8  onças  

12  onças  

16  onças  

32  onças  


0,049 
1,195 
1,792 
2,390 
3,586 
7,170 
14,345 
28,691 
114,748 
229,526 
344,292 
459,053 
918,106 


gramma. 

gramma. 

gramma. 

grammas. 

grammas, 

grammas» 

grammas. 

grammas. 

grammas. 

grammas. 

grammas. 

grammas. 

grammas. 


Valor  exacto  dos  pesos  antigos  francezes  em  decimaes. 


1  grão   

1  escropuío  ou  24  grãos . 
1/2  oitava  ou  36  grãos  .  . 

2  escropulos  ou  48  grãos 

1  oitava  ou  72  grãos.  .  . 

2  oitavas  

1/2  onça  ou  4  oitavas  .  .  . 

\  onça   

4  onças  

8  onças  

12  onças  

16  onças  

32  onças   


0,053 
1,272 
1,908 
2,544 
3,816 
7,632 
15,264 
30,59 
122,38 
244,75 
367,13 
489,51 
979,90 


gramma. 

gramma. 

gramma. 

grammas. 

grammas. 

grammas. 

grammas. 

grammas. 

grammas. 

grammas. 

grammas. 

grammas. 

grammas. 


Quando  no  anno  de  1840  foi  posto  em  vigor  em  França  o  systema 
decimal,  tornou-se  necessário  converter  os  pesos  das  antigas  for- 
mulas nos  pesos  decimaes.  Os  autores  do  Código,  que  forão  os  pri- 
meiros que  fizerão  esta  conversão,  procurarão  a  relação,  não  exacta, 
mas  approximada,  em  números  redondos,  e  facilmente  divisiveis. 

Eis-aqui  as  relações  approximadas ,  adoptadas  pelo  Cod.  francez  : 

1  grão  equivale  a   0,05  gramma. 

2  S.rffios  •  •  •   0,1  gramma. 

1/2  oitava  ou  36  grãos   2,0  grammas. 

1  oitava  ou  72  grãos   4,0  grammas. 

2  0ltavas   8,0  grammas. 
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1/2  onça  ou  4  oitavas  

1  onça  

11/2  onça  

2  onças   

3  onças  

4  onças   

8  onças    , 

16  onças   

32  onças    1000 

Mas  este  modo  de  reducção,  com  excepção  dos  dois  primeiros 
pesos  e  dos  quatro  últimos,  é  algum  tanto  elevado.  A  avaliação  seria 
mais  exacta  se  se  adoptassem  as  relações  seguintes  : 

1/2  onça    ou    4   oitavas  equi- 
vale a  .  .    15  grammas. 
1  onça  30  grammas. 


16,0 

32,0 
48,0 
64,0 
96,0 
125,0 
250,0 
500,0 


grammas. 
grammas. 
grammas. 
grammas. 
grammas. 
grammas. 
grammas. 
grammas. 
grammas. 


11/2  onçaequiv.  a   45  grammas. 
2  onças.  ...    60  grammas. 

90  grammas. 


Bouchardat,  no  seu  Formulário,  nas  formulas  tiradas  do  Código, 
conforma-se  ás  relações  adoptadas! por  esta  obra  legal,  porém  na 
conversão  dos  pesos  das  formulas  tiradas  dos  autores,  reduz  a  onça 
a  30  grammas,  em  lugar  de  32  grammas,  como  faz  o  Código.  Estás 
differenças,  aliás,  são  tão  pequenas,  e  tem  lugar  em  substancias 
ordinariamente  tão  pouco  activas,  que  é  indifferente  adoptar  uma  ou 
outra  conversão. 

das  fracções 

■ 


outra  conversão. 

A  seguinte  tabeliã  indica  as  relações  approximadas 
de  grãos  convertidas  em  milligrammas. 


1/2  grão  . 
1 /3  grão  . 
1/4  grão  . 
1/5  grão  . 


0,025  gramma. 
0,017  gramma, 
0,013  gramma, 
0,010  gramma, 


1/6  grão  . 
1/7  grão  . 
1/8  grão  . 
1/9  grão  . 


0,009  gramma. 
0,008  gramma. 
0,007  gramma. 
0,006  gramma. 


Um  litro  d'agua  pesa  32  onças  5  oitavas  e  35  grãos,  em  pesos 
antigos  francezes,  e  34  onças  6  oitavas  e  66  grãos  em  pesos  antigos 
brasileiros  e  portuguezes.  Em  pharmacia,  como  valor  approximativo, 
adoptou-se  um  litro  como  equivalente  a  32  onças. 

Um  quartilho  de  um  liquido  aquoso  é  equivalente  a  cerca  de  um 
pouco  mais  de  24  onças  (0,667  litro)  no  Brasil,  e  a  um  pouco  mais 
de  12  onças  (0,353  litro)  em  Portugal. 


MEDIDAS  DE  COMPRIMENTO  OU  LINEARES. 

A  unidade  das  medidas  lineares  decimaes  é  o  metro ,  que  é  a 
decima  millesima  parte  («^)  do  quarto  do  meridiano  terrestre. 

Um  metro  é  igual  a  um  pouco  mais  de  quatro  palmos  e  meio,  ou 
a  37  pollegadas,  ou  a  fo  de  uma  vara. 

As  fracções  do  metro  são  : 
O  decimetro,  decima  parte  do  metro. 
O  centímetro,  centésima  parte  do  metro. 
O  millimetro,  millesima  parte  do  metro. 

A  fig.  1  representa  1  decimetro.  As  divisões  marcadas  i,  U*i 
5,  6,  7,  8,  9  e  10  são  os  centímetros;  e  as  menores,  os  milhmetios. 
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Fig.  i.  —  Decimetro,  de  tamanho  natural. 

CONVERSÃO  EM  DECIMAES  DAS  MEDIDAS  LINEARES,  E  VICE  VERSA 

(DESPREZADAS  AS  FRACÇÕES ) 

Metros  reduzidos  a  varas,  palmos,  pollegadas,  linhas 

e  pontos. 


Metros 

Varas 

Palmos 

Pollegadas 

Linhas 

Pontos 

1 

» 

4 

4 

4 

4 

2 

1 

4 

» 

8 

8 

3 

2 

3 

5 

13 

4 

3 

3 

5) 

17 

5 

5 

4 

» 

21 

9 

9 

6 

5 

» 

18 

2 

2 

7 

6 

14 

6 

6 

8 

7 

» 

10 

10 

10 

9 

8 

• 

7 

3 

3 

10 

9 

» 

3 

7 

7 

20 

18 

7 

3 

3 

30 

27 

» 

10 

•  10 

10 

40 

36 

14 

6 

6 

50 

45 

2 

2 

» 

26 

60 

54 

» 

21 

9 

9 

70 

63 

3 

5) 

17 

5 

80 

72 

3 

5 

» 

13 

90 

81 

4 

» 

8 

8 

100 

90 

4 

4 

» 

52 

1000 

909 

» 

3 

7 

7 

Varas 
I 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 


Varas  reduzidas  a  metros  e  a  centímetros. 


Metros 
1 
2 

4 
5 
6 
7 
8 
9 
11 


Centimetros 
10 
20 
30 
40 
50 
60 
70 
80 
90 
00 


Varas 
20 
30 
40 
50 
60 
70 
80 
90 
100 

1000 


Metros 
22 
33 
44 
55 
66 
77 
88 
99 
110 

1100 


Centimetros 
00 
00 
00 
00 
00 
00 
00 
00 
00 
00 


P^SOS   E  MKDIDAs 
Metros  reduzidos  a  covados,  pollegad 


as,  linhas 


e  pontos. 

Melros 
1 

Covados 

Pollegadas 

Linhas 

'  '  11111  '  L  t  7 

I  <HJ  LU  D 

1 

12 

4 

n 

2 

3 

» 

8 

X 

3 

4 

1 

5 

13 

4 

6 

1 

5 

5 

5 

7 

13 

9 

9 

6 

9 

2 

2 

2 

mm 

7 

10 

14 

6 

6 

8 

12 

2 

10 

10 

9 

13 

15 

3 

3 

10 

15 

3 

7 

7 

20 

30 

7 

3 

3 

30 

45 

10 

10 

10 

40 

60 

14 

6 

6 

50 

75 

18 

2 

60 

90 

21 

9 

9 

70 

106 

1 

5 

5 

80 

121 

5 

*  1 

1 

90 

136 

1 

8 

8 

100 

151 

12 

4 

4 

1000 

1515 

3 

7 

7 

Covados  reduzidos  a  metros  e  a  centímetros. 


Covados 

Metros 

Centímetros 

Covados 

Metros 

Centímetros 

1 

» 

66 

20 

13 

20 

2 

1 

32 

30 

19 

80 

3 

1 

98 

40 

26 

40 

4 

2 

64 

50 

33 

» 

5 

3 

30 

60 

39 

60 

6 

3 

96 

70 

46 

20 

7 

4 

62 

80 

52 

80 

8 

5 

28 

90 

59 

40 

9 

5 

94 

I00 

66 

» 

10 

6 

60 

I000 

660 

Metros  reduzidos  a 


Metros 
I 

2 
3 
4 

5 


Pés 

3 

6 

9 
12 
15 


pés,  pollegadas,  linhas  e  pontos. 

Pollegadas 


» 
» 
1 
1 
1 


Linhas 
4 
8 
1 
5 

9 


Pontos 
4 
8 
1 
5 
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Metros 

Covados 

^Pollegadas 

Linhas 

Pontos 

6 

18 

2 

2 

2 

7 

-21 

2 

6 

6 

8 

24 

2 

10 

10 

9 

27 

3 

3 

3 

10 

30 

3 

7 

7 

20 

60 

7 

3 

3 

30 

90 

10 

10 

10 

40 

121 

2 

6 

6 

50 

151 

6 

2 

2 

60 

181 

9 

9 

9 

70 

212 

1 

5 

5 

80 

242 

5 

1 

1 

90 

272 

8 

8 

8 

100 

303 

» 

4 

4 

1000 

3030 

3 

7 

7 

Pés  reduzidos 

a  metros  e  a  centímetros 

Pés 

Metros 

Centímetros 

Pés 

Metros  Centímetros 

1 

» 

33 

20 

6 

60 

2 

» 

66 

30 

9 

90 

3 

» 

99 

40 

13 

20 

4 

1 

32 

50 

16 

50 

5 

1 

65 

60 

19 

80 

6 

1 

98 

70 

23 

10 

7 

2 

31 

80 

26 

40 

8 

2 

64 

90 

29 

70 

9 

2 

97 

100 

33 

» 

10 

3 

30 

1000 

330 

» 

Braças  reduzidas  a  metros. 


Braças 
f 
2 
3 
4 
5 
6 
7 


Metros 
2,2 
4,4 
6,6 
8,8 
11,0 
13,2 
15,4 


1  Braça  

1  Vara  

1  Palmo  craveiro. 
1  Pollegada  .  .  . 

1  Linha  

1  Ponto.  .  .  . 
1  Pé  . 


Braças  Metros  Braças 

8  .   17,6  60 

9  19,8  70 

10  .  22,0  80 
20  44,0  90 
30  66,0  100 
40  88,0  1000 
50  110,0 

2  varas  '  .  = 

5  palmos  craveiros  = 

8  pollegadas  .  .  .  = 

12  linhas   == 

12  pontos   — 


Metros 
132,0 
154,0 
176,0 
198,0 
220,0 
2200,0 


12  pollegadas 


2,2 
1,1 
0,22 
0,(5275 
0,0022 
0,0001 
0,33 


metros. 

5) 
» 
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» 
» 
» 


1  Toeza   =      g  pés  =  1,98  metros. 

1  Passo  ordinário  .     =      2  pés  e  meio  .  .  .  =  0,825 

1  Govado   =      3  palmos  =  0,68 

1  Palmo  áecovado   0,226 

PESOS  E  MEDIDAS  DO  BRASIL,  REDUZIDOS  AO  SYSTEMA  MÉTRICO, 

REDUCÇXO  EXACTA. 

Medidas  de  peso. 

Grão   igual  a  4,981  centigramrnas. 

Oitava  ou  72  grãos.  .  .  .  igual  a  3,586  grammas. 

Onça  ou  8  oitavas  ....  igual  a  28,691  grammas. 

Marco  ou  8  onças  ....  igual  a  229,526  grammas. 

Arrátel  ou  16  onças  .  .  .  igual  a  459,053  grammas. 

Arroba  ou  32  arráteis  .  .  igual  a  14,690  kilogrammas. 

Quintal  ou  4  arrobas.  .  .  igual  a  58,759  kilogrammas. 

Tonelada  ou  54  arrobas.  .  igual  a  793,246  kilogrammas. 

A  tonelada  métrica  tem  1000  kilogrammas  e  corresponde  a  1,2606 
de  tonelada  brasileira. 

Medidas  de  seccos. 

Selamim   igual  a      1,136  litro. 

Maquia  ou  2  selamins  ....  igual  a  2,^73  litros. 

Quarta  ou  4  maquias  ....  igual  a      9,091  litros. 

Alqueire  ou  4  quartas.  .  .  .  igual  a  36,364  litros. 

Moio  ou  60  alqueires   igual  a  21,818  hectolitros. 

Medidas  de  líquidos. 

Quartilho   igual  a  0,667  litro. 

Canada  ou  4  quartilhos   igual  a  2,667  litros. 

Almude  ou  6  canadas   igual  a  16  litros. 

Pipa  ou  25  alrnudes   igual  a  400  litros. 

Tonel  ou  50  almudes   igual  a  800  litros. 

Medidas  de  extensão. 

Linha   igual  a        0,00256  metro. 

Pollegada  ou  12  linhas  .  .  .  igual  a         0,0270  metro. 

Palmo  ou  8  pollegadas  .  .  .  igual  a         0,22  metro. 

Vara  ou  5  palmos   igual  a         1,1  metro. 

Braça  ou  2  varas   igual  a         2,2  metros. 

Milna  ou  843  braças   igual  a  1,854,625  metros. 

Legoa  ou  2 , 529  brâç.  (20  ao  g°),  igual  a  5 , 563 , 875  metros. 

Medidas  itinerárias. 

Legoa  sesmaria  ou  3000  braças .  .  igual  a  6600  metros. 
Legoa  de  1 8  ao  gráo  ou  2810  braças,  iguala  6182  metros. 
Legoa  de  20  ao  gráo  ou  2529  braças,  igual  a  5564  metros. 
Legoa  de  25  ao  gráo  ou  2023  braças .  igual  a  4451  metros. 
A  legoa  métrica  tem  4  kilometros  e  representa  1818  braças. 

Medidas  agrarias. 
Alqueire  de  Minas  Geraes   ou   10000  braças  quadradas 

igual  a  484  ares  ou  48400  metros  quadrados. 
Alqueire-  do  Rio  de  Janeiro  ou  10000  braças  quadradas 

igual  a  484  ares  ou  48400  metros  quadrados. 
Alqueire  de  S.  Paulo  ou  5000  braças  quadradas 

igual  a  242  ares  ou  24200  metros  quadrados. 
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LINHAS  REDUZIDAS  A  MILLIMETROS  II  M1LLIMETROS  REDUZIDOS  A  LINHAS 

Reducção  exacta,  extrahida  Reducção  exacta,  extrahida 

do  Annuaire  du  bureau  des  longitudes    do  Annuaire  du  bureau  des  longitudes 
de  Paris  de  Paris 


LINHAS 

MILLIMETROS 

LINHAS 

.  1  MILLIMETROS 

MILL. 

LINHAS 

1  MILL 

1 

2,256 

250 

563,957 

1 

1  i 

0,443 

400 

2 

4,512 

260 

586,516 

2 

0,887 

420 

3 

6,767 

270 

609,074 

3 

1,330 

440 

4 

9,023 

280 

631,632 

4 

1,773 

460 

5 

11,279 

290 

654,191 

5 

2,216 

480 

6 

13,535 

300 

676,749 

6 

2,660 

500 

7 

15,791 

310 

*  699,307 

7 

3,103 

520 

8 

18,047 

320 

721,865 

8 

3,546 

540 

9 

20,302 

330 

744,424 

9 

3,990 

560 

10 

22,558 

340 

766,982 

10 

4,433 

580 

20 

45,117 

350 

789,540 

20 

8,866 

600 

30 

67,675 

360 

812,099 

30 

13,299 

620 

40 

90,233 

370 

834,657 

40 

17,732 

640 

50 

112,791 

380 

857,215 

50 

22,165 

1  660 

60 

135,350 

390 

879,773 

60 

26,598 

1  680 

70 

157,908 

400 

902,332 

70 

31,031 

700 

80 

180,466 

410 

924,890 

80 

35,464 

720 

90 

203,025 

420 

947,448 

90 

39,897 

730 

100 

225,583 

430 

970,007 

100 

44,330 

740 

110 

248,141 

440  1 

992,565 

1  120 

53,196 

750 

120 

270,700 

450 

1015,123 

1  140 

62,061 

760 

130 

293,258 

460 

1037,682 

160 

70,927 

770 

140 

315,816 

470 

1060,240 

180 

79,793 

780 

150 

338,374 

480 

1082,798 

200 

88,659 

800 

160 

360,933 

490 

1105,356 

220 

97,525 

820 

170 

383,491 

500 

1127,915 

240 

106,391 

840 

180 

406,049 

510 

1150,473 

260 

115,257 

860 

90 

428,608 

520 

1173,031 

280 

124,123 

880 

200 

451,166 

530 

1195,590 

300 

132,989 

900 

210 

473,724 

540 

1218,148 

320 

141,855 

920 

220 

496,282 

550 

1240,706 

340 

150,721 

940 

230 

518,841 

560 

1263,264 

360 

159,587 

960 

240 

541,399 

570 

1285,823 

380 

168,452 

980 

250 

563,957 

000 

2255,829 

400 

177,318  | 

000 

LINHAS 


177,318 
186,184 
195,050 
203,916 
212,782 
221,648 
230,514 
239,380 
248,246 
257,112 
265,978 
274,843 
283,709 
292,575 
301,441 
310,307 
319,173 
323,606 
328,039 
332,472 
336,905 
341,338 
345,771 
354,637 
363,503 
372,369 
381,235 
390,100 
398,966 
407,832 
416,698 
425,564 
434,430 
443,296 


1. 
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MEDIDAS  DE  COM  PH  í  MENTO  OU  LINEARES, 


centímetros  e  decimetros  reduzidos  a  pés,  pollegadas  E  LINHAS. 

Reducção  exacta,  extrahida  do  Annuaire  du  bureau  des  longitudes 

de  Paris. 


CENTIMET.     PÉS        POLLEGADAS        LINHAS   I CENTLMBT 


1 

0 

0 

4,433 

s  35 

1 

0 

11  154 

2 

0 

0 

8,866 

1  36 

1 

1 

3  587 

3 

0 

1 

1,299 

37 

! 

1 

8  020 

4 

0 

1 

5,732 

1  38 

2 

0,452 

5 

0 

1 

10,165 

j  39 

2 

4  885 

6 

0 

2 

2,598 

40 

! 

2 

9,318 

7 

0 

2 

7,031 

!  41 

•  i 

3 

1,751 

8 

0 

2 

11,464 

j  42 

3 

6,184 

9 

0 

3 

3,897 

43 

i 

3 

10,617 

10 

0 

3 

8,330 

44 

A 

3  0^0 

II 

0 

4 

0,763 

l  45 

! 

4 

7,483 

12 

0 

4 

5,196 

I  46 

1 

4 

11,916 

13 

0 

4 

9,628 

í  47 

1 

5 

4,349 

14 

0 

5 

2,061 

j  48 

1 

5 

8,782 

15 

0 

5 

6,494 

49 

1 

6 

1,215 

16 

0 

5 

10,927 

50 

1 

6 

5,648 

17 

0 

6 

3,360 

60 

1 

10 

1,978 

18 

0 

6 

7,793 

70 

2 

1 

10,307 

19 

0 

7 

0,226 

80 

2 

5 

6,637 

20 

0 

7 

4,659 

1  90 

2 

9 

2,966 

21 

0 

7 

9,092  í 

22 

0 

8 

i  1 

1,525 

23 

0 

8 

5,958 

DECIMETllOS 

PÉS 

POLLEGADAS 

LINHAS 

94 
ít 

0 

Q 
O 

A(\  QCM  1 

25 

0 

9 

2,824  1 

1 

0 

3 

8,330 

26 

0 

9 

7,257  j 

2 

0 

7 

4,659 

27 

0 

9 

11,690 

3 

0 

11 

0,989 

28 

0 

10 

4,123 

4 

1 

2 

9,318 

29 

0 

10 

8,556 

5 

1 

6 

5,648 

30 

0 

11 

0,989  1 

6 

1 

10 

1,978 

31 

0 

11 

5,422 

7 

2 

1 

10,307 

32 

0 

11 

9,855  1 

8 

2 

5 

6,637 

33 

1 

0 

2,288 

9 

2 

9 

2,966 

34 

1 

0 

6,721 

10 

3 

0 

11,296 

PES 


POLLEGADAS 


LINHAS 


PESOS  !<:  MEDIDAS 
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Pollegadas  reduzidas  a  centímetros. 

Reducção  exacta  segundo  o  Annuaire  dubureau  des  longitudes 

de  Paris. 


Pulleg. 

Metros 

Polleg. 

Metros 

Polleg. 

Metros 

1 

0,02707 

12 

0,32484 

50 

1,35350 

2 

0,05414 

13 

0,35191 

60 

1,62420 

3 

0,08121 

14 

0,37898 

70 

1,89490 

4 

0,10828 

15 

0,40605 

80 

2,16560 

5 

0,13535 

16 

0,43312 

90 

2,43630 

6 

0,16242 

17 

0,46019 

100 

2,70700 

7 

0,18949 

18 

0,48726 

200 

5,41399 

8 

0,21656 

19 

0,51433 

300 

8,12099 

9 

0,24363 

20 

0,54140 

400 

10,82798 

10 

0,27070 

30 

0,81210 

500 

13,53498 

II 

0,29777 

40 

1,08280 

1000 

27,06995 

Peso  approximativo  dos  copos,  colheres,  punhados 
pugillos,  etc.  das  substancias  seguintes.  (Cod.  fr.) 


o  grani. 
20  gram. 
160  gram. 


Uma  colher  de  chá  dagua  commum  pesa 
Uma  colher  de  sopa  —  — 

Um  copo  dagua  —  — 

Um  punhado  (a  mão  cheia)  de  sementes 

de  cevada  pesa   80  gram. 

Um  punhado  de  sementes  de  linho  pesa  . 

—  de  farinha  de  linhaça  pesa . 

—  de  foi.  seccas  de  maíva  pesa. 
Um  pugillo  (a  porção  que  se  toma  com  as 

pontas  dos  tre*s  dedos)  de  flores  de 

camomilla  pesa  

Um  pugillo  de  flores  de  arnica  pesa  . 

—  —  de  malva  — 

—  —         de  tilia  — 

—  de  fructos  de  aniz  — 
Um  ovo  de  gallinha,  fresco,  pesa  termo 

médio   64  gram. 

Um  ovo  de  gallinha,  a  clara  só   40  gram. 

—  —       a  gema   20  gram. 

Uma  amêndoa   1  gram. 

O  peso  das  gottas  é  também  approximativo ;  var 
densidade  e  viscosidade  do  liquido.  A  seguinte  tabeliã 
approximativo  de  20  gottas  das  substancias  empregadas 
temente,  na  temperatura  vizinha  de  15°  centígrados. 


50  gram 
100  gram. 
40  gram. 


2  gram. 
1  gram. 

1  gram. 

2  gram. 
2  gram. 


(11/4  oitava) 
(5  oitavas) 
(5  onças) 

(2  1/2  onças) 
(1  1/2  onça) 
(3  onças) 
(10  oitavas) 


|40  grãos) 
|20  grãos) 
'20  grãos) 
'40  grãos) 
J40  grãos) 


(2  onças) 
(10  oftavas) 
(5  oitavas) 
(20  grãos). 

ía  conforme 
mostra  o  peso 
mais  frequen- 


a 


Peso  approximativo  de  20  gottas  dos  liquidos 
seguintes.  (Código  francez.) 


Acido  chlorhydrico  a  1,17    0,950  gram. 

—  nitnco  a  1,42   0,861  gram. 

—  sulfúrico  a  1,84    0,700  gram. 

Agua  distillada   1,000  gram.  (20  grãos) 


(11)  grãos) 
(17  grãos 
( I  'i  grãos ) 
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AREOMKTIW) 


Álcool  a  90»  

—    sulfúrico  (agua  de  Rabel)  . 

Alcoolatura  de  aconito  

Ammoniaco  a  0,92  

Chloroformio  

Elher  sulfúrico  puro  

Laudano  de  Rousseau  ...... 

—  de  Sydenham   

Licor  de  Hoffmann  

Oleo  de  croton  

—  volátil  de  hortelâ-pimenla .  . 

—  —  de  terebinthina.  .  .  . 
Tintura  de  arnica  

—  de  belladona  

—  de  castoreo  

—  de  colchico  (bolbos)  .  .  . 

—  —      (sementes)  .  . 

—  de  digital  

—  etherea  de  digital  .  .  .  . 


0,335 

o,  :*<;<) 

0,397 
0,90!) 
0,370 

0,c2i;:j 

0,  .571 
0,588 
0,294 
0,410 
0,400 
0,385 
0,340 
0,391 
0,357 
0,356 
0,390 
0,344 
0,270 


gram. 

gram. 

gram. 

gram. 

gram. 

gram. 

gram 

gram. 

gram 

gram 

gram. 

gram 

gram. 

gram 

gram 

gram 

gram 

gram 

gram 


7  grãos 

7  grãos 

8  gráos 
18  grãos 

(  7  gráos 
(  5  grãos 
(11  gráos 
(12  gráos 

6  gráos 
8  gráos 
8  gráos 
8  gráos 

7  grãos 

8  grãos 
7  grãos. 

7  grãos) 

8  grãos  * 
7  grãos 

(  5  grãos 


CONTA  -GOTT AS.  Instrumento  de  vidro  destinado  a  contar 
as  gottas  dos  liquidos  medicamentosos ,  de  maneira  a 
dar  gottas  de  um  peso  sempre  igual. 

Quando  se  contão  as  gottas  com  um  frasco  de  phar- 
macia,  observão-se  muitas  vezes  differencas  sensiveis  no 


peso  do  mesmo  numero  de  gottas,  pois  que  com  effeito 
o  volume  d  elias  depende  de  grande  numero  de  condi- 
ções (cohesáo,  tenacidade,  e  viscosidade  do  liquido) ;  fre- 
quentemente também  o  escorrimento  de  um  liquido  gotta 
a  gotta,  transforma-se  em  um  fio  contínuo.  Para  obviar 
estes  inconvenientes  é  que  forào  inventados  os  instru- 
mentos chamados  conta- gottas.  Considera -se  o  ins- 
trumento bem  feito ,  quando  na  temperatura  de  -f- 
15°  centig.,  20  gottas  dagua  distillada  pesão  1  gram. 
e  5  centigrammas  pouco  mais  ou  menos.  Vem  a  ser 
que  1  gotta  d  agua  distillada  deve  pesar  5  centigram. 
Para  este  fim  o  diâmetro  do  bico  do  instrumento  deve 
ter  3  millimetros,  comprehendendo  o  orifício  e  as  paredes. 

Ha  diversos  conta -gottas.  O  mais  simples,  o  mais 
barato  e  o  mais  empregado ,  está  representado  na  fig.  2. 
Consiste  em  um  pequeno  tubo  de  caoutchouc  fechado 
n'uma  das  extremidades,  e  adaptando-se  pela  outra  a 
um  tubo  de  vidro.  Este,  aberto  nas  duas  extremidades, 
tem  3  millimetros  de  diâmetro  no  orifício  inferior.  Basta 
mergulhar  a  ponta  do  tubo  de  vidro  no  liquido  e  com- 
primir o  caoutchouc,  para  que,  cessando  a  compressão, 
o  liquido  suba  por  causa  do  vácuo  que  se  produzio. 
Feito  isto,  basta  exercer  uma  leve  compressão  sobre  o 
tubo  de  caoutchouc,  para  fazer  sahir  o  liquido  gotta  a 
gotta.  Este  pequeno  instrumento  é  empregado  também 
pelos  médicos  para  instillar  as  gottas  dos  collyrios  entre 
as  pálpebras.  Vende-se  em  Pariz,  napharmacia  central, 
rua  de  Jouj  7.  Preço  5  francos  a  dúzia. 
AREOMETRO.  É  muitas  vezes  necessário  nas  operações  pnar- 
maceuticas  levar  um  liquido  a  uma  densidade  determinada  :  o 
instmmçnto  que  serve  de  guia  para  esto  fim  é  o  areometro.  Loma 


Fig.  2. 
Conta-gottas 
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Fig.  3. 

Areometro 
de  Baumé. 


o  nome  de  pesa-acido  011  pesa-sal  quando  é  destinado  a  determinar 
a  densidade  .los  líquidos  mais  pesados  do  que  a  agua;  cnama-se 
pesa-licor,  pesa-alcool,  pesa-ether,  pesa-espirito ,  quando 
se  emprega  para  os  líquidos  menos  densos.  Os  areome- 
tros,  em  geral,  são  tubos  ocos  de  vidro  ou  de  metal, 
terminados  na  parte  inferior  por  um  vaso  cónico  cheio 
de  chumbo  ou  de  mercúrio,  que  serve  de  lastro  para 
manter  na  posição  vertical  o  instrumento  fluctuante.  O 
areometro  afunda-se  nos  líquidos  tanto  mais  quanto 
mais  leves  são,  e  afunda-se  tanto  menos  quanto  mais 
densos  são  os  líquidos. 

Ha  diversos  areometros.  Os  que  se  empregâo  na  phar- 
macia,  são  :  para  os  líquidos  mais  pesados  que  a  agua 
o  areometro  de  Baumé,  e  para  os  líquidos  menos  pesa- 
dos, o  areometro  de  Cartier,  e  o  de  Gay-Lussac. 

Areometro  de  Baumé  (fig.  3),  para  os  líquidos  mais 
pesados  do  que  a  agua.  Consta  de  um  tubo  de  vidro 
cylindrico,  terminando  inferiormente  por  uma  expan- 
são e  por  uma  esphera  lastrada  pelo  mercúrio.  Chama- 
se  também  pesa-xarope,  pesa-sal,  ou  pesa-acido ,  segundo 
o  uso  a  que  se  destina.  Deve  ter  o  lastro  tal,  que  com 
o  seu  peso  possa  o  instrumento  mergulhar  em  agua 
distillada  até  ao  ponto  A,  que  é  o  zero  da  escala ;  pre- 
para-se  depois  um  liquido  composto  de  15  partes  de 
sal  marinho  e  de  85  partes  dagua:  mergulha-se  n'elle 
o  instrumento,  que  desce  um  pouco  menos,  e  sobre- 
nada em  o  ponto  B,  que  marcado,  forma  o  15°  grão ;  divide  -  se  o 
intervallo  em  15  partes  iguaes,  e  a  mesma  graduação  se  faz  no 
resto  da  hastea ;  neste  caso  os  grãos  são  iguaes  e  contão-se  de  cima 
para  baixo.  Graduado  d  esta  maneira',  emprega-se  em  pharmacia. 
Por  exemplo,  na  fabricação  dos  xaropes  ordinários,  o 
areometro  deve  marcar  30  gráos,  num  xarope  que  con- 
tenha a  quantidade  de  assucar  conveniente ,  e  estando 
o  xarope  quente.  Se  o  areometro  marcar  mais,  33  gráos, 
por  exemplo,  é  porque  ha  assucar  demasiado  ;  se  marcar 
menos,  não  ha  bastante.  É  um  meio  muito  simples  para 
regular  a  dóse  do  assucar,  na  fabricação  dos  xaropes. 

Areometro  de  Cartier  (fig.  4),  para  os  líquidos  mais 
leves  do  que  a  agua.  Pesa-licor,  pesa- espirito ,  pesa- 
alcool,  pesa-ether.  Deve  ter  um  lastro  tal,  que  o  mer- 
gulhe somente  até  A  em  um  liquido  composto  de  10  partes 
de  sal  marinho  e  90  d  agua  :  este  ponto  marca  o  zero 
da  escala ;  mergulha-se  depois  o  instrumento  em  agua 
distillada,  que  por  ser  menos  densa,  o  deixa  descer 
até  B  :  este  ponto  marca  o  10°  gráo  da  escala.  Divide- 
se  o  espaço  entre  A  e  B  em  10  partes  iguaes,  e  con- 
tinua-se  a  mesma  divisão  na  hastea  indo  de  baixo  para 
cima. 

Ha  também  outro  areometro  de  Baumé,  para  os 
líquidos  mais  leves  do  que  a  agua,  e  construído  do  mesmo 
modo  que  o  de  Cartier,  do  qual  não  differe  senão  por 
uma  pequena  modificação  da  escala.  O  10°  gráo  da  escala 
é  o  mesmo  tanto  em  um  como  em  outro  :  corresponde 
ao  ponto  em  que  ficâo  estacionários  ambos  os  instru- 
mentos quando  são  mergulhados  na  agua  distillada  ;  mas  o  30°  gráo 
de  Cartier  corresponde  ao  32"  gráo  de  Baumé;  actíando-se  assim, 
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Fig.  4. 

Areometro 
de  Cartier. 
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AHKOM ETRO 


no  areometro  de  Baumé,  dividido  cm  22 
no  de  Cartier  está  dividido  cm  °20  gráos. 


Areometro 
A  forma  é  a 
dividida  em 


gráos  o  mesmo  espano  que 

Gay-Lussac,  ou  centesimal,  ou  Alcoometro  (fig.  5). 
sma  que  a  do  areometro  de  Cartier.  A  escala  e 


de 
me 
100  gráos 

ponde 


desiguaes 


ino 


7° 


e 

em  comprimento  :  o  zero  corres- 
á  agua  distillada  e  numero  100  ao  álcool 
absoluto.  Para  fazer  esta  graduação,  mergulha- 
se  primeiro  o  instrumento  no  álcool  completa- 
mente privado  dagua  ;  e  no  ponto  de  equilibrio, 
que  deve  corresponder  á  extremidade  superior 
da  hastea,  marca-se  100.  Depois,  faz-se  uma 
mistura,  em  volume,  de  99  partes  de  álcool  com 
1  parte  dagua,  mergulha-se  n'ella  o  instru- 
mento, que  se  afunda  então  um  pouco  menos 
do  que  antes,  porque  a  agua  junta  ao  álcool 
augmenta-lhe  a  densidade.  No  ponto  de  equi- 
librio do  instrumento  marca-se  99,  isto  é.  o 
volume  do  álcool  contido  na  mistura.  Fazendo- 
se  depois  misturas  compostas,  sobre  100  partes, 
de  98  de  álcool  e  2  dagua,  de  97  de  álcool  é 
de  3  d'agua,  e  assim  successivamente,  mergu- 
lha-se o  instrumento  em  cada  uma  (fellas ,  e 
nos  differentes  pontos  de  equilibrio,  marca-sé 
98 ,  97 ,  etc.  Os  gráos  da  escala  são  desiguaes 
em  seu  comprimento,  porque  a  variação  de 
densidade,  que  resulta  da  addição  successiwt 
d'agua,  não  se  exprime  por  uma  differença 
constante  na  extensão  do  instrumento.  Aquel- 
les  espaços  desiguaes  ou  gráos  é  que  expri- 
mem as  diíferenças  centesimaes  do  álcool  puro  ; 
portanto  se  o  instrumento  descer  até  á  divisão 
40  num  liquido  espirituoso,  em  que  se  mer- 
gulhar, concluir-se-ha  que  em  100  partes  do 
volume  desse  liquido,  ha  40  de  álcool  puro  e 
60  d'agua  ;  e  por  este  modo  indica  a  força  real 
d  esse  liquido,  o  que  não  pôde  fazer  algum  dos 
outros  areometros. 

Este  instrumento  foi  graduado  para  a  tem- 
peratura de  +  15°  centigr. ,  e  as  suas  indicações 
não  são  rigorosamente  exactas  senão  para  êsta 
temperatura  :  é  necessário  por  conseguinte 
reduzir  a  esta  temperatura  os  licores  (pie  se 
experimentão ;  porque  as  variações  de  tempe- 
ratura augmentão  ou  diminuem  o  volume  dos 
íiquidos  espirituosos,  e,  portanto,  a  sua  den- 
sidade. Para  facilitar  esta  reducção,  calculou 
Gay-Lussac  um  quadro  pelo  qual  se  corrigem 
as  indicações  apparentes  dadas  pelo  seu  areo- 
metro, qúando  a  temperatura  actual  do  liquido 
espirituoso  estiver  acima  ou  abaixo  de  -f- 15"  centígrados.  Eis-aqui  o 
quadro  das  correcções  que  se  devem  fazer  na  indicação  do  areometro 
centesimal,  para  ôs  gráos  do  álcool  os  mais  usados  na  pharmacia, 
quando  a  temperatura  fôr  inferior  ou  superior  a  +  15". 


Flg.  o. 

Areometro  centesimal 
ou  Alcoometro. 
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Quadro  de  correcção  para  os  gráos  centesimaes  do  álcool 
experimentado  nas  temperaturas  superiores 
ou  inferiores  a  +  15°. 


53 


GRÁOS  ALCOOMETRICOS  CORRESPONDENTES  ÁS  TEMPERATURAS 

ORSERVADAS 


Ou 

OU  u- 

Ou1'' 

■ 

Olf  L.. 

50,7 

55,4 

60,2 

61,2 

65,0 

84,3 

88,9 

93,6 

97,1 

98,0 

50,3 

55,1 

59,9 

60,9 

64,7 

84,0 

88,7 

93,3 

96,9 

97,8 

49,9 

54,7 

59,5 

60,5 

64,4 

83,7 

88,5 

93,1 

96,7 

97,6 

49,6 

54,3 

59,2 

60,2 

64,1 

83,5 

88,2 

92,9 

96,5 

97,4 

49,2 

54,0 

58,9 

59,8 

63,7 

83,2 

87,9 

92,7 

96,3 

67,2 

48,8 

53,6 

58,5 

59,5 

63,4 

82,9 

87,7 

92,4 

96,1 

97,0 

48,4 

53,3 

58,1 

59,1 

63,0 

82,6 

87,4 

92,2 

95,9 

96,8 

48,1 

52,9 

57,8 

58,8 

62,7 

82,3 

87,2 

91,9 

95,7 

96,6 

47,7 

52,6 

57,7 

58.5 

62,4 

82,0 

86,9 

91,7 

95,5 

96,4 

47,3 

52,2 

57,1 

58,1 

62,0 

81,7 

86,6 

91 ,5 

95,3 

96,2 

46,9 

51,8 

56,8 

57,8 

61,7 

81,5 

86,4 

91,2 

95,1 

96,0 

46,6 

51,5 

56,4 

57,5 

61,4 

81,2 

86,1 

91 ,0 

94,9 

93,8 

46,2 

51,1 

56,0 

57,1 

61,0 

80,9 

85,8 

90,7 

94,7 

95,6 

45,8 

50,8 

55,7 

56,7 

60,7 

80,6 

85,5 

90,5 

94,4 

95,4 

45,4 

50,4 

55,3 

56,3 

60,3 

80,3 

85,3 

90,2 

94,2 

95,2 

45,0 

50,0 

55,0 

56,0 

60,0 

80,0 

85,0 

90,0 

94,0 

95,0 

100,0 

44,6 

49,6 

54,6 

55,6 

59,6 

79,7 

84,7 

89,7 

93,8 

94,8 

99,8 

44,2 

49,3 

54,3 

55,3 

59,3 

79,4 

84,4 

89,5 

93,6 

94,6 

99,7 

43,8 

48,9 

53,9 

54,9 

58,9 

79,1 

84,1 

89,2 

93,3 

94,3 

99,5 

43,5 

48,5 

53,6 

54,6 

58,6 

78,8 

83,9 

88,9 

93,1 

9',,1 

99,3 

43,1 

48,2 

53,2 

54,2 

58,2 

78,5 

83,6 

88,7 

92,9 

93,9 

99,1 

42,7 

47,8 

52,9 

53,9 

57,9 

78,2 

83,3 

88,4 
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Gráos  de  Cartier  em  gráos  do  areometro  centesimal. 


CARTIER 

CENTESIM. 

CARTIER 

CENTESIM. 

CAIU  l  E  n 

CENTESIM 

CARTIER 

1 

|    '    '  ■       J  I  .      i    M  . 

1  A 

10 

0,0 

19 

49,2 

28 

74,0 

37 

91,1 

1/2 

2,5 

1/2 

50,9 

1/2 

75,1 

1/2 

91,9 

1 1 

5,3 

20 

52,5 

29 

76,3 

38 

92,6 

1/2 

8,2 

1/2 

54,1 

1/2 

77,3 

1/2 

93,3 

12 

11,3 

21 

55,7 

30 

78,4 

39 

94,0 

1/2 

14,7 

1/2 

57,2 

/2 

79,4 

1/2 

94,7 

13 

18,4 

22 

58,7 

31 

80,5 

40 

95,4 

1/2 

22,0 

1/2 

60,1 

1/2 

81,5 

1/2 

96,0 

14 

25,4 

23 

61,5 

32 

82,4 

41 

96,6 

1/2 

28,7 

1/2 

62,9 

1/2 

83,4 

1/2 

97,2 

15 

31,7 

24 

64,2 

33 

84,3 

42 

97,7 

1/2 

34,5 

1/2 

65,6 

1/2 

85,3 
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Gráos  centesimaes  em  gráos  de  Cartier  e  as  densidades 

correspondentes. 

NA  TEMPERATURA  DE  -f-  1  5o  CENTÍGRADOS.  1,000  REPRESENTA  A  DENSIDADE  DA  AGUA. 
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DENSÍMETRO.  Instrumento  que  pertence  á  classe  dos  areo- 
metros  de  peso  constante,  como  o  areometro  de  Baumé  :  mas  é  cons- 
truído e  graduado  de  tal  modo,  que  o  ponto  tocado  pela  superfície  do 
liquido  representa  a  densidade  do  liquido  em  que  se  acha  mergulhado 

0  instrumento. 

N'este  género  de  areometros ,  destinados  aos  liquidos  mais  densos 
do  que  a  agua,  o  ponto  de  immersâo  na  agua  distillada,  da  tempera- 
tura de  +  4o  centigrados ,  acha-se  no  ápice  da  hastea  e  marca-se 
1,000.  As  divisões  marcadas  abaixo  de  1,000  correspondem  ás  densi- 
dades crescentes  por  millesimos,  centésimos  e  décimos,  desde  1,000 
até  2,000. 

Estes  instrumentos,  quando  são  graduados  com  cuidado  pelos  fabri- 
cantes, tem  a  vantagem  de  dar,  com  sufficiente  approximacâo ,  a  den- 
sidade dos  liquidos  na  temperatura  em  que  se  faz  a  experiência. 
Assim  um  liquido  no  qual  o  densimetro  se  afundará  até  ao  ponto 
marcado  1.261,  terá  por  densidade  1,261  tomando-se  por  unidade  a 
agua  a  +  4o. 

As  divisões  do  instrumento  dão  o  peso  de  1  litro  de  liquido.  Cor- 
respondendo o  ponto  de  immersâo  na  agua  distillada  a  1000  grammas , 
istoé,  ao  peso  de  1  litro  d'agua,  se  o  liquido,  cuja  densidade  se  procura 
avaliar,  marca  1,261,  quer  isto  dizer  que  1  litro  d  este  liquido  pesa 

1  kilogramma  e  261  grammas. 

Esta  ullima  maneira  de  considerar  as  indicações  do  densimetro 
permitte  verificar  com  promptidão  e  certeza  a  boa  construccáo  do  ins- 
trumento, vantagem  que  lhe  é  própria.  Se,  com  effeito,  se  pesar  1  litro 
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de  qualquer  liquido,  e  pesando  este  1  kilogramma  e  mais  um  certo 
numero  de  grammas,  o  densímetro  mergulhado  n'este  liquido  deve 
afundar-se  até  á  divisáo  correspondente  a  este  mesmo  numero. 

Achâo-se  no  commercio,  para  algumas  soluções,  para  os  xaropes, 
por  exemplo,  uns  densimetros  com  duas  escalas  juxta-postas;  sobre^ 
uma  delias  acha-se  marcada  a  densidade;  sobre  a  outra  estão  ins- 
criptos  os  gráos  correspondentes,  determinados  segundo  o  systema 
de  graduação  de  Bauiné. 

Eis-aqui  a  taboa  na  qual  se  achão  as  densidades  correspondentes 
aos  differentes  gráos  usuaes  do  areometro  Baume ,  para  os  liquidou 
mais  densos  do  que  a  agua. 

Relação  dos  gráos  do  areometro  de  Baumé  ípesa-acido 
com  a  densidade  dos  liquidos. 


GRÁOS 

DE 
BAUMÉ 

DENSIDADE 

r.RÁos 

DE 
BAUMÉ 

DENSIDADE 

0 

1,000 

19 

1    1  ^2 

l 

1,007 

20 

1  161 

1  ,  1 U  1 

2 

1,014 

21 

1  1 71 
1,111 

3 

1,022 

22 

1,180 

4 

1  ,y)JrJ 

Lá 

1,190 

5 

1,036 

24 

1,199 

6 

1,044 

25 

1,210 

7 

1,052 

26 

1,221 

8 

1,060 

27 

1,231 

9 

1,067 

28 

l,2/i2 

IO 

1,075 

29 

1,252 

II 

1,083 

30 

1,261 

12 

1,091 

31 

1,275 

13 

1,100 

32 

1,286 

14 

1,108 

33 

1,298 

15 

1,116 

34 

1,309 

16 

1,125 

35 

1,321 

17 

1,134 

36 

1,334 

18 

1,143 

37 

1,346 

í 


GRÃOS 

DE 
BAUMÉ 


DENSIDADE 


38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 

47 

48 

49 

50 

51 

52 

53 

54 

55 

56 


1,359 
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1,656 
1,676 
1,695 
1,715 
1,736 
1,758 
1,77!) 
1,801 
1,823 
1,847 
1,872 
1,897 
1,921 
1,946 
1,974 
2,000 
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THERMOMETRO.  O  thermometro,  do  grego  thcrme,  calor. 
mptrun  medida,  é  o  instrumento  destinado  a  apreciar  a  tempera- 
tura dos  corpos.  Sua  construcção  é  fundada  na-  propriedade  que  ten 
certos  liquidos  de  se  dilatarem  de  maneira  regular  pelo  calor,  e  d. 
se  contrahirem  da  mesma  sorte  pelo  frio  O  thermometro  ord.nan. 
compõe-se  de  um  tubo  de  vidro,  de  diâmetro  capillar,  tendo» 
l\ T  Lidado  um  bojo  ou  expansão  em  forma  de  globo  ou  cvhndrô 
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ue  serve  de  reservatório  ao  liquido.  Se  a  temperatura  do  lÚgW  o 
"a.hà  o  instrumento  se  elevar,  o  liquido  augmentará  de  vo 


li» 

oiide 
me, 


>,  não  podendo  já  ser  contido  no  reservatório,  subirá  mais  ou 
nenos  no  tubo ;  se,  pelo  con- 
,rario,  a  temperatura  baixar, 
ruccederá  o  inverso.  O  iner- 
;urio.  e  o  álcool  corado  de 
vermelho  pela  orzella,  são  os 
lois  liquidos  que  ordinaria- 
nente  se  empregâo  na  fabri- 
;acão  dos  thermometros.  Este 
;ubo  dispôe-se  ao  longo  de 
ama  regoa  com  escala,  para 
iar  a  conhecer  as  diíferentes 
mudanças  que  sobrevem  na 
temperatura  dos  corpos. 

Gradua-se  o  thermometro 
depois  de  estabelecidos  certos 
pontos  fixos  da  maneira  se- 
guinte :  Mergulha-se  o  instru- 
mento em  gelo  deliquescente ; 
então  a  columna  de  mercúrio 
ou  de  álcool  pára  no  tubo  em 
um  certo  ponto  que  se  designa 
com  um  zero  ;  mergulhada  , 
em  seguida,  em  agua  fervendo, 
a  mesma  columna  sobe  a  um 
outro  ponto  que  se  marca  de 
novo. 

Enifim  djvide-se  o  inter- 
vallo  comprehendido  entre  o 
zero  e  este  segundo  ponto  em 
100  partes  iguaes  no  Thermo- 
metro centígrado,  e  em  80 
no  Thermometro  de  Réau- 
mur;  estas  divisões  chamão-se 
gráos.  Marcando  abaixo  de  zero 
as  divisões  do  mesmo  espaço, 
tem-se  os  gráos  para  as  tem- 
peraturas inferiores  ao  ponto 
de  congelação  da  agua;  obtem- 
se  da  mesma  maneira  os  gráos 
acima  de  100  que  indicão  tem- 
peraturas mais  elevadas  do 
que  o  ponto  de  ebullição  da 
agua,  fazendo  divisões  "seme- 
lhantes acima  d  esse  ponto.  A 
figura  6  representa  um  ther- 
mometro de  mercúrio,  centí- 
grado, applicado  sobre  a  tabo- 
leta  de  marfim ;  esta  escala 
estende-se  desde  20  gráos 
abaixo  de  zero  até  110  gráos 

acima.  Os  gráos  do  thermometro  indicâo-se  por  um  pequeno  zero 
collocado  á  direita  do  numero  que  marca  a  temperatura;  v.  g., 
2o  gráos  escrevem-se  assim  :  25°.  Distinguem -se  os  gráos  acima  de 


Yi<j.  ti.  —  Thurmomclro. 
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zero  pelo  signal  mais  (+),  e  ros  abaixo  pelo  signal  menos  (— ) 
Existe  também  o  thermometro  de  Fahrenheit.  O  ponto  fixo  supe- 
rior de  sua  escala  corresponde  ainda  á  temperatura  da  agua  fer- 
vendo, mas  em  vez  de  100  gráos,  marcão-se  n'elle  212.  Quanto  ao 
ponto  fixo  inferior,  não  corresponde  este  á  temperatura  do  gele 
deliquescente,  mas  sim  a  um  frio  muito  mais  intenso,  que  se  obten 
misturando  pesos  iguaes  de  gelo  pilado  e  de  sal  ammoniaco.  Mar- 
cando zero  no  ponto  a  que  desce  o  mercúrio  quando  o  thennonietrc 
se  acha  mergulhado  nesta  mistura  refrigerante,  gradua-se  a  escala 
dividindo  em  212  partes  iguaes  o  intervallo  comprehendido  entre 
estes  dois  pontos  fixos. 

Este  thermometro  marca  32  gráos  em  gelo  deliquescente;  por 
conseguinte,  o  zero  do  thermometro  centigrado  e  o  de  Réaumur  cor- 
respondem exactamente  a  32°  de  Fahrenheit. 

Os  thermometros  de  mercúrio  são  mais  exactos  do  que  os  de 
aleool,  por  ser  o  mercúrio,  dentre  todos  os  líquidos,  aquelle  que 
se  dilata  mais  regularmente. 

Taboa  comparativa  dos  thermometros,  Fahrenheit, 

centigrado,  e  Réaumur. 
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ARTE  DE  FORMULAR. 


A  arte  de  formular  é  aquella  parte  da  sciencia  medica  que  pres- 
erve as  regras  para  a  preparação  e  administração  dos  medicamentos. 

Toda  a  substancia  empregada  pela  medicina  para  restabelecer  a 
ande  chama-se  medicamento. 

Os  medicamentos  são  officinaes  ou  magistraes.  Chamão-se  ofjicinaes 
is  medicamentos  que  devem  achar-se  já  promptos  nas  boticas,  como 
âropes,  vinhos,  extractos,  tinturas,  conservas,  emplastos ,  unguen- 
;os,  etc.  Estes  podem  conservar-se  por  muito  tempo,  e  alguns  até 
uais  de  um  anno.  Suas  receitas  estão  inseridas  em  obras  especiaes 
ihamadas  Pharmacopéas  ou  Códigos  pharmaceuticos ;  forão  estabele- 
cidas estas  receitas  quer  por  uma  junta  de  médicos,  quer  por  autores 
"e  nomeada,  e  achão-se  sanccionadas  por  lei  ou  pela  maior  parte 
los  médicos  do  paiz.  Chamão-se  medicamentos  magistraes  ou  extem- 
porâneos,  os  que  não  são  preparados  senão  segundo  as  formulas  de 
:ada  medico,  e  quando  os  doentes  precisão  delles,  e  são  :  poções, 
:ozimentos,  emulsões,  pilulas,  collyrios,  linimentos,  cataplasmas"  etc. 
^,stes  não  podem,  em  geral,  conservar-se  por  muito  tempo  sem  se 
Iterarem. 

Chama-se  formula  ou  receita  a  indicação  escripta  das  substancias 
ue  devem  entrar  na  composição  de  um  medicamento,  as  dóses 
estas  substancias ,  a  forma  pharmaceutica  que  se  quer  dar  ao  medi- 
tamento,  e  ás  vezes  a  maneira  de  o  preparar  e  de  administra-lo. 


Distingue-se  nas  formulas  a  frase,  o  adjuvante  ou  auxiliar,  o 
Xorrectivo,  o  excipiente  e  o  intermédio.  A  base  é  a  substancia  mais 
lctíva,  o  agente  principal  do  medicamento  :  ella  é  simples,  quando 
tnsta  de  uma  só  substancia,  e  composta,  quando  encerra  duas  ou 
lais,  dotadas  das  mesmas  propriedades.  O  adjuvante  ou  auxiliar  é  a 
Inbstancia  que  serve  de  augmentar  as  propriedades  da  base.  O  cor- 
tivo  é  aquelle  que  disfarça  o  sabor  e  cheiro  da  base,  enfraquece 
sua  excessiva  actividade,  ou  diminue  a  acção  corrosiva  que  ella 
[oderia  produzir  na  superfície  do  órgão  em  que  deve  ser  applicada. 
('.!■< ipiente  6  a  substancia  que  serve  de  vehiculo  ás  outras  tres,  e 
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que  lhes  dá  a  forma  e  consistência.  O  intermédio  é  uma  espeeie  de 
excipiente,  destinado  a  tornar  o  medicamento  solúvel  na  aguY  — 
Mas  estas  distincções  não  podem  ser  admittidas  em  todas  as  for- 
mulas. A  base,  como  parte  essencial  de  uma  formula,  deve  sempn 
existir.  O  auxiliar,  o  excipiente,  o  correctivo  e  o  intermédio  pel< 
contrario,  podem  faltar,  sem  que  por  isso-a  formula  seja  menos  ben 
íeita  ou  menos  completa.  Assim  n'esta  poção  vomitiva  : 

Tártaro  stibiado   5  centig.  (Base) 

Agua   120  gram.  (Excipiente) 

o  tártaro  stibiado  é  a  base,  a  agua  o  excipiento. 

Na  mistura  balsâmica  de  Fuller,  cuja  formula  é  a  seguinte  : 

Copahiba   60  gram.  (Base) 

Gemas  de  ovos   2  (Intermédio) 

Xarope  de  Tolú   60  gram.  (Correctivo) 

Vinho  branco   125  gram.  (Excipiente) 

a  copahiba  é  a  base,  as  gemas  de  ovos  o  intermédio,  o  xarope 
Tolú  o  correctivo,  e  o  vinho  branco  o  excipiente. 
Na  pomada  de  Helmerik  : 

Enxofre  sublimado  e  lavado.  10  gram.  (Base) 

Subcarbonato  de  potassa.  .  .  5  gram.  (Adjuvante) 

Agua  distillada   5  gram.  (Excipiente) 

Oleo  de  amêndoas  doces  .  .         5  gram.  (Correctivo' 

Banha   35  gram.  (Excipiente) 

o  enxofre  é  a  base,  o  subcarbonato  de  potassa  o  adjuvante,  a  agu 
e  a  banha  os  excipientes,  o  oleo  o  correctivo. 

Muitas  vezes  a  formula  compôe-se  só  da  base,  e  é  quando 
medicamento  se  administra  sem  mistura  alguma  :  este  modo  é 
mais  simples  e  o  mais   exacto.    Verbi  gratia  :  tome  copahiba 
60  grammas;  e  administre  uma  colher  de  sopa,  tres  vezes  por  (\u 

Geralmente  fallando  é  inútil  empregar  todos  os  elementos  n 
formação  de  um  medicamento ■  composto  :  tanto  mais  que  a  sinipl 
cidade  é  uma  das  condições  essenciaes  das  preparações  pharmacei 
ticas.  Acontece  ainda  que  a  mesma  substancia  preenche  muitf 
d'estas  indicações,  vindo  a  ser  simultaneamente  excipiente,  correi 
tivo  e  intermédio. 

Regras  para  a  redacção  das  formulas.  O  uso  tem  cons? 
grado  na  redacção  das  formulas  certos  preceitos  que  é  util  cor 
servar.  Deve-se  : 

Io  Escrever  legivelmente  as  substancias  umas  por  baixo  di 
outras,  e  geralmente  na  ordem  em  que  devem  ser  misturadas. 

2o  Escrever  em  cada  linha  uma  só  substancia,  para  que  facl 
mente  se  possa  distinguir  das  outras. 

3o  Pôr  defronte  de  cada  uma  d  estas  substancias ,  por  extenso  c 
em  algarismos  bem  formados,  a  quantidade  em  que  devem  empn 
gar-se.  Quando  duas  ou  mais  substancias  devem  ser  empregadas  i 
mesma  dóse,  podem  unir-se  com  um  colchete;  põe-se  então  o  sign 
ãã  ou  aná,  e  designa-se  a  quantidade  commum  a  todas. 

4o  Indicar  o  modo  de  preparação  do  medicamento.  As  mais  d) 
vezes  basta  recommendar  a  mistura  das  substancias  designadas  i 
formula  :  põe-se  então  a  palavra  misture;  outras  vezes,  e  nest 
casos  a  preparação  nada  apresenta  de  particular,  o  medico  pó< 
limitar-se  a  escrever  faça  segundo  a  arte ,  ou  simplesmente  faç* 
indicando  o  nome  pharmaceutico  do  medicamento  :  poção,  pílula 
linimento,  etc.  Mas  se  as  propriedades  das  substancias  dependere 
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do  modo  da  sua  preparação,  é  necessário  então  designar  esse  modo. 
Assim,  por  exemplo,  o  musgo  islandico ,  privado  anteriormente  do 
principio  amargo  por  maceração  em  agua  alcalina,  torna-se  emol- 
litMite,  de  tónico  que  é  sení  esta  operação  preliminar  :  a  raiz  de 
ralumba  torna-se  mais  amarga  e  mais  tónica,  quando  tratada  por 
infusão  em  vez  da  decocção,  etc. 

5-  Determinar  se  o  medicamento  é  para  uso  interno  ou  externo. 
De  ordinário  não  se  faz  entrar  na  formula  instrucção  mais  extensa : 
esta  ou  se  recommenda  de  viva  voz  ao  próprio  doente,  ou  ás  pessoas 
que  o  tratão,  ou  se  deixa  escripta  em  papel  separado.  Esta  ins- 
trucção deve  explicar  o  modo  por  que  se  ha  de  empregar  o  medi- 
camento, e  em  que  dóse;  se  elle  deve  ser  administrado  em  uma  ou 
mais  vezes  no  dia;  e  se  ás  chicaras,  colheres,  gottas,  etc. 

6o  Datar  e  assignar. 

7o  Designar  o  nome  do  doente,  se  não  houver  indiscrição  em 
proceder  d  esta  maneira. 

8o  Ler  com  attenção  a  receita  antes  de  a  mandar  para  a  botica. 

Não  deve  o  medico  receitar  de  uma  vez  grande  quantidade  de 
medicamentos  que  se  estragão  facilmente.  As  poções,  as  emulsões, 
e  os  cozimentos  devem  ser  reformados  pelo  menos  cada  24  horas. 

Não  deve  fazer  entrar  na  composição  das  pilulas  saes  deliques- 
centes,  verbi  gratia,  acetato  de  potas*sa. 

Deve  ter  a  cautela  de  não  associar,  sem  lhes.  ajuntar  um  inter- 
médio conveniente,  medicamentos  que  não  se  podem  misturar. 
Assim,  por  exemplo,  quando  se  receita  um  clyster  com  agua  e  oleo 
de  ricino,  ou  assafetida,  é  necessário  ajuntar  gema  de  ovo  como 
intermédio. 

Na  adopção  de  um  medicamento  de  preferencia  a  outro ,  o  medico 
deve  attendêr  ao  tempo  necessário  para  a  sua  preparação.  Um  medi- 
camento de  longa  preparação  não  pôde  servir  em  caso  urgente , 
quando  pôde  ser,  como  quasi  sempre  acontece,  substituido  por 
outro  de  prompta  preparação. 

Na  adopção  de  um  medicamento,  deve  o  medico  attender  também 
aos  meios  pecuniários  do  doente.  Não  quero  dizer  que  o  pobre 
deve  ser  menos  bem  tratado  do  que  o  rico,  mas  sim  que  aquelle 
poderá  dispensar  certas  cousas  que  não  são  essenciaes,  e  que  mais 
pertencem  á  fórma  do  que  ao  fim.  O  medico  que  receitar  como  pur- 
gante a  um  doente  abastado  uma  garrafa  d  agua  de  Sedlitz,  e  a 
um  pobre  60  grammas  de  sulfato  de  magnesia ,  procederá  judicio- 
samente, e  satisfará  a  conveniência  dos  dois  doentes  :  o  primeiro 
terá  um  purgante  mais  agradável,  embora  mais  caro;  o  segundo 
estimará  ter  um  purgante  mais  barato,  se  bem  lhe  falte  o  acido 
carbónico,  que  tornando  o  remédio  mais  fácil  de  tomar-se  fal-o-hia 
mais  caro. 


Modelo  de  uma  formula. 


Poção  antispasmodica. 


Misture.  Para  tomar  uma  colher  de  sopa  de  hora  em  hora. 
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Modelo  de  uma  outra  formula. 

Pílulas  febrífugas. 

Sulfato  de  quinina   10  centig.  (Base) 

Extracto  de  quina   10  centig.  (Adjuvanh 

Raiz  de  alcaçuz  em  pó  ) 

Mel  de  abelhas         \  ana  •  <!•  s-  (Intermédios). 

Faça  1  pílula,  e  como  esta  mais  11  (ou  quantas  forem  necessárias). 
Data  • .  • . . 

Assignatura  do  medico. 

À  ultima  formula  é  o  exemplo  mais  conveniente  para  as  pilulas 
e  para  todos  os  outros  medicamentos  que  se  receitâo  em  numero 
(bolos,  pós,  pastilhas).  Graças  a  este  systema  o  medico  pôde  ter 
sempre  presente  no  espirito  a  unidade  que  importa  não  perder  de 
vista ;  pode  augmentar  ou  diminuir  sem  calculo  e  sem  risco  de  erro 
a  dóse  das  substancias  activas  que  prescreve. 

Este  systema  não  é  applicavel  aos  medicamentos  officinaes  com- 
plexos, que  sâo  ordinariamente  prescriptos  sem  serem  formulados, 
por  exemplo  :  as  pilulas  de  cynoglossa,  os  pós  de  Dower,  os  pós 
de  James,  etc. 

Qual  é  o  fim  da  associação  dos  medicamentos.  Mistu- 
râo-se  os  medicamentos  para  conseguir  difierentes  fins.  Io  Para  augmentar 
a  acção  da  substancia  principal.  2o  Para  diminuir  ou  corrigir  a  acção 
demasiado  irritante  de  um  medicamento.  3o  Para  obter  ao  mesmo 
tempo  os  effeitos  de  dois  ou  de  maior  numero  de  medicamentos 
differentes.  4o  Para  formar  um  medicamento  novo,  cujos  effeitos « 
não  poderiâo  ser  produzidos  por  substancias  tomadas  separadamente 
5o  Para  dar  ao  medicamento  a  fórma  mais  agradável.  Examinemos 
cada  um  d  estes  casos. 

I.  A  acção  de  um  medicamento  pôde  ser  augmentadà  :  i°  Mistu- 
rando diversas  preparações  da  mesma  substancia.  Quando  todos  os- 
principios  activos  de  um  medicamento  não  sâo  solúveis  no  mesmo 
vehiculo,  e  quando  este  medicamento  não  pôde  ser  administrado 
em  substancia,  deve  recorrer-se  a  este  género  de  mistura.  Assim, 
para  tornar  algumas  infusões  ou  decocçôes  vegetaes  mais  activas, 
ajunta-se-lhes  certa  porção  de  tintura  o*u  de  extracto  das  mesmas 
plantas.  Exemplo  :  cozimento  de  quina,  com  tintura  de  quina  c 
xarope  de  quina.  2o  Reunindo  medicamentos  da  mesma  classe;  isto 
é,  os  que  tomados  separadamente,  podem  produzir  effeitos  imme- 
diatos  semelhantes,  mas  com  menor  energia  do  que  quando  reu- 
nidos. Os  tónicos  amargos,  os  adstringentes,  os  catharticos,  os 
diuréticos,  os  eméticos,  os  antispasmodicos  e  os  narcóticos  tem  unia 
acção  muito  maior  quando  são  combinados  entre  si ,  do  que  tomados- 
separadamente.  .  . 

II.  A  acção  demasiado  irritante  de  um  medicamento  pôde  ser  dm u- 
nuida  ou  corrigida  :  pela  addição  de  uma  substancia  susceptível  d< 
preservar  de  seus  effeitos  nocivos  o  estômago  ou  toda  a  economia 
em  geral.  O  sene  occasiona  frequentes  cólicas  :  para  diminuir  a  sua 
intensidade,  deve  associar-se  este  medicamento  a  substancias  aroma- - 
ticas,  taes  como  a  herva  doce  ou  o  coentro.  O  aloés  unido  ao  saba< 
amygdalino  tem  menor  acção  sobre  o  recto,  e  não  pruduz  tantos 
puxos.  O  sublimado  corrosivo  ou  o  emético  misturados  com  opi< 
não  irritão  tanto  o  estômago.  O  opio  é  uma  das  substancias  mais 
convenientes  para  corrigir  os  effeitos  dos  medicamentos;  outras  vezes-* 
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os  emollientes,  a  gomma,  outras,  einfim,  as  substancias  aromáticas 
preenchem  esta  indicação. 

III.  Mista  rã  use  os  medicamentos  para  obter  ao  mesmo  tempo  os 
efíeitos  de  dois  ou  mais  d' entre  elles.  Para  se  obter  este  fim  mistu- 
rão-se  os  purgantes  eom  os  antispasmodicos ,  narcóticos,  tónicos, 
mercuriaes.  Notra  tamento  das  hydròpisias ,  ha  casos  em  que  convém 
ivaniinar  as  forcas  do  doente,  e  determinar  abundantes  evacuações ; 
provoca-se  este  "duplo  resultado  associando  os  tónicos  e  os  excitantes 
aos  purgantes  drásticos.  Na  diarrhea  chronica,  administrâo-se  com 
feliz  êxito  os  adstringentes  reunidos  ao  opio. 

IV.  Combinão-se  duas  ou  mais  substancias  medicamentosas,  para 
obter  cffeitos  que  não  resultarião  se  ellas  fossem  tomadas  separada- 
mente :  Administrando  o  opio  com  ipecacuanha  não  se  obtém  os 
effeitos  narcóticos  de  um,  nem  os  eméticos  da  outra,  mas  produz-se 
uma  diaphorese.  Na  poção  anti-emetica  de  Rivière,  mistura-se  o 
suíno  de  limão  com  bicarbonato  de  potassa,  para  decompor  este  e 
produzir  o  desenvolvimento  do  gaz  acido  carbónico,  que  é  o  agente 
principal  n'esta  preparação. 

X.  Misturão-se ,  em  fim,  os  medicamentos  para  lhes  dar  uma  forma 
mais  agradável,  ou  torna-los  mais  efjicazes.  As  substancias  que  se 
ajuntão  aos  medicamentos,  quer  para  tornar  o  gosto  e  cheiro  menos 
desagradável  aos  doentes,  quer  para  facilitar  a  sua  acção,  variâo 
conforme  a  natureza  dos  medicamentos,  o  fim  que  o  medico  se  propõe , 
é,  até  um  certo  ponto,  conforme  o  capricho  do  doente.  Fallando  de 
cada  um  dos  medicamentos ,  apresentarei  suas  diversas  combinações , 
afim  de  que  possa  o  facultativo  escolher  a  formula  que  mais  lhe 
convier. 

Erros  que  se  devem  evitar  na  composição  das  for- 
mulas. Estes  erros  dependem  das  causas  seguintes  : 

Io  Da  associação  de  substancias  que  se  não  podem  misturar,  ou 
que  não  podem  produzir  compostos  de  consistência  uniforme  e  apro- 
priada á  forma  pharmaceutica  indicada.  Muitas  substancias  inso- 
lúveis na  agua  não  podem  ser  administradas  debaixo  da  fórma 
liquida,  senão  por  meio  de  um  intermédio,  tal  como  a  mucilagem, 
que  serve  para  ter  as  moléculas  em  suspensão.  Se  se  omittisse  o 
intermédio,  o  medicamento  não  produziria  o  effeito  desejado.  Assim, 
quando  se  receita  uma  poção  com  camphora,  é  necessário  prescrever 
a  gema  de  ovo,  ou  qualquer  liquido  alcoólico,  para  dissolvê-la,' 
pois  que  ella  não  é  solúvel  na  agua.  Em  uma  poção  em  que  entra 
o  sulfato  de  quinina  é  indispensável  ajuntar  algumas  gottas  de  acido 
sulfúrico,  sem  o  qual  o  sulfato  não  se  dissolveria. 

2o  O  modo  indicado  para  a  preparação  dos  medicamentos  pôde 
impedir  que  se  consiga  o  fim  proposto,  e  até  pôde  destruir  a  efficacia 
das  substancias  empregadas.  Ha  certas  substancias  que  perdem  todas 
as  suas  propriedades,  quando  se  preparão  antes  de  um  modo  do 
que  de  outro.  Taes  são,  por  exemplo,  as  plantas  aromáticas,  que' 
l»Tdem  pela  ebulliçâo  a  sua  actividade;  devem  ser  por  conseguinte 
subrnettidas  só  á  infusão,  e  ainda  assim  em  vasos  fechados.  Certos 
medicamentos  não  são  solúveis  senão  no  álcool,  ether  ou  azeite 
como  a  camphora,  as  resinas,  os  bálsamos,  etc. ;  outros  só  se  dis- 
solvem em  agua  quente,  como  a  gelatina,  a  fécula,  o  amido,  etc 
A  agua  Iria  dissolve  somente  pequeno  numero  de  substancias  como 
o  assucar,  a  gomma  e  alguns  saes.  É  pois  importante  indicar  o 
moao  de  preparação  próprio  a  cada  substancia. 

3o  Misturando  substancias  que  se  decompõem  mutuamente  e  cuia 
acção  se  acha  por  isso  mudada  ou  totalmente  destruída  Se  se  mis- 
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turar,  por  exemplo,  qualquer  sal  com  acido,  haverá  quasi  sempre 
decomposição.  Assim,  deve-se  cuidadosamente  evitar  a  mi  st  ura  do 
tártaro  emético  com  uma  substancia  que  contenha  acido  gallico  ou 
taniuno,  porque  no  caso  contrario  o  emético  decompõe-se,  e  perde 
as  suas  propriedades.  O  que  acabo  de  dizer  da  acção  do  tannino 
sobre  o  emético  deve  applicar-se  á  maior  parte  fios  outros  saes 
metallicos,  sobre  os  quaes  esta  acção  é  a  mesma. —Quando  na  com- 
posição de  uma  formula  entrão  dois  saes,  é  bom  também  saber,  se 
estes  saes  não  exercem  acção  reciproca  um  sobre  o  outro.  Assim, 
todas  as  vezes  que  dois  saes  em  estado  de  dissolução  podem,  pela 
troca  das  bases  e  dos  seus  ácidos,  formar  um  sal* solúvel  e  outro 
insolúvel,  ou  dois  saes  insolúveis,  a  decomposição  é  evidente.  Estas 
considerações  são  muito  importantes,  pois  que  ôs  novos  saes  que  se 
formão  podem  ter  propriedades  medicas  differentes  das  dos  saes  que 
existião  primitivamente.  É  pois  necessário,  quando  se  faz  uma 
receita,  não  misturar  senão  substancias  que  não  possão  decompôr-se 
reciprocamente,  salvo  quando  se  quer  effectuar  esta  decomposição, 
afim  de  aproveitar  os  novos  principios  que  ella  produz ;  o  que  'tem 
lugar,  por  exemplo,  na  mistura  salina,  na  qual  o  acido  citrico 
decompõe  o  carbonato  de  potassa,  e  forma  o  citrato  de  potassa, 
novo  sal ,  que  constitue  a  base  d'esta  mistura.  —  Para  evitar  seme- 
lhantes erros  o  facultativo  achará  n'este  Formulário,  nas  descripções 
particulares  dos  medicamentos,  as  substancias  incompatíveis ;  isto  é, 
as  (jue  não  lhes  podem  ser  associadas  sem  produzir  a  sua  decom- 
posição, ou  neutralizar  os  seus  eífeitos. 

í)a  incompatibilidade.  Chamão-se  incompatíveis  as  substancias 
que  não  podem  associar-se  na  composição  de  um  medicamento.  Os 
autores  tem  exagerado  muito  o  sentido  que  deve  dar-se  á  palavra 
incompatibilidade.  Assim,  logo  que  duas  substancias  formão,  pela 
sua  união,  compostos  insolúveis,  julgava-se  que  erão  incompatí- 
veis; entretanto  mostra  a  experiência  que  taes  compostos  podem 
ser  muito  activos,  porque  podem  dissolver-se  nas  diversas  partes 
do  apparelho  digestivo.  Acontece  frequentemente  que  os  médicos 
associão  a  quina  com  preparações  ferruginosas,  o  sublimado  corro- 
sivo com  farinha  de  trigo  [pílulas  Cullerier)  ou  com  albumina, 
associações  que  dão  compostos  incompatíveis  para  os  cnimicos ,  e  que 
não  obstante  produzem  excellentes  eífeitos  como  medicamentos.  JMas 
geralmente  fallando,  é  melhor,  principalmente  na  preparação  dos 
medicamentos  solúveis,  dos  collyrios  sobretudo,  não  associar  senão 
substancias  que,  quando  misturadas,  não  dão  productos  insolúveis. 
Se  num  collyrio,  em  que  entra  o  nitrato  de  prata  ou  acetato  de 
chumbo,  se  quizer  ajuntar  laudano,  o  chumbo  ou  a  prata  precipi- 
tar-se-hão  no  estado  de  meconnato  de  chumbo  ou  de  prata,  e  o 
collyrio  poderá  ter  effeitos  duvidosos,  e  quiçá  nocivos.  Este  exemplo 
constitue  uma  verdadeira  incompatibilidade. 

Vão  indicadas  no  Formulário  as  substancias  que  por  sua  reunião 
formão  compostos  insolúveis,  mas  advirto  que  isto  nem  sempre 
constitue  uma  condição  absoluta  de  incompatibilidade.  O  joven 
medico  achará  uma  gúia  certa  a  este  respeito  nas  diversas  formulas 
que  acompanhâo  a  descripeão  de  cada  substancia  medicamentosa. 

Dóses  dos  medicamentos.  A  dóse  é  a  porção  de  medica- 
mento que  sem  inconveniente  pôde  administrar-se  de  uma  só  vez. 
A  dóse  dos  medicamentos  varia  sob  a  influencia  de  causas  mui  dif- 
ferentes ,  como  o  sexo ,  idade ,  temperamento  ,  profissões ,  cos- 
tumes, etc.  Assim,  a  dóse  de  um  medicamento  deve  ser  menos 
forte  para  a  mulher  do  que  para  o  homem,  para  as  pessoas  irn- 
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taveis  e  fracas  do  que  para  aquellas  cujo  corpo  está  endurecido 
pelo  trabalho-  para  os  habitantes  dos  paizes  quentes  do  que  para 
os  dos  frios  ;  no  verão  do  que  no  inverno.  Esta  differença  deve  ser 
graduada  segundo  as  idades  :  assim,  as  pessoas  são  tanto  mais 
impressionáveis  pelos  medicamentos,  quanto  mais  jovens.  Muitos 
autores  procurarão  estabelecer  a  escala  das  dóses  para  as  diíTerentes 
idades;  eis-aqui  a  de  Gaubio,  que  está  quasi  geralmente  adoptada  : 

Para  um  adulto,  dóse  inteira   1 

Para  uma  criança  de  menos  de  1  anno   1/16 

De   1   a   2  aímos   1/8 

De  2  a   3    —    1/6 

De   3   a   7     —    1/3 

De   7   a  14     —   1/2 

De  14   a  20     —    2/3 

De  20   a  60     —    1 

Para  as  pessoas  que  tiverem  mais  de  60  annos  seguir-se-ha  a  gra 
duaçâo  inversa.  Sendo  a  mulher  geralmente  de  constituição  menos 
forte  do  que  o  homem,  as  dóses  para  ella  devem  ser  mais  fracas. 

A  dóse  dos  medicamentos  que  apresento  n'este  Formulário  é 
aquella  que  se  dá  ordinariamente  a  um  adulto;  mas  nada  ha  de 
absoluto  n  esta  indicação.  Tencionei  somente  designar  as  quantidades 
que  podem  administrâr-se  immediatamente  sem  receio  de  inconve- 
niente, deixando  ao  medico  o  direito  de  augmenta-las  ou  diminui- 
las  segundo  o  seu  discernimento.  Deve  notar-se  que  o  habito  tem 
muita  influencia  sobre  a  dóse  dos  medicamentos.  Ha  certas  subs- 
tancias que,  administradas  progressivamente  em  dóses  crescentes, 
podem  ser  elevadas  a  uma  quantidade  que  poderia  envenenar  se 
fosse  dada  ao  principio.  Assim,  por  exemplo,  o  opio,  na  dóse  de 
1  gramma  (20  grãos) ,  deve  ser  considerado  como  veneno ;  entretanto 
os  doentes  podem  chegar  progressivamente  á  dóse  ainda  maior  sem 
nenhum  accidente.  Mas  isso  não  acontece  com  todas  as  substancias 
venenosas  empregadas  como  medicamentos;  ha  algumas  cujas  dóses 
não  podem  ser  ultrapassadas  sem  perigo,  e  isto  acha-se  indicado 
na  descripção  de  cada  uma  d'estas  substancias. 
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Calcinação.  Operação  pela  qual  se  expõem  os  corpos  á  acção 
simultânea  do  ar,  e  do  calor  forte  e  prolongado.  Diífere  da  torre- 
facção,  em  ser  n  esta  o  calor  menos  intenso,  e  as  substancias  expe- 
rimentarem apenas  um  começo  de  alteração;  ao  passo  que  a  calci- 
nação altera-lhes  totalmente*  a  fórma  e*  a  natureza.  Differe  da 
combustão  nos  seus  fins.  A  calcinação  tem  por  objecto  desenvolver 
alguns  dos  principios  constituintes  dos  corpos,  por  exemplo  a 
reducção  da  pedra  calcarea  a  cal;  ou  facilitar,  na  calcinação  dos 
metaes,  a  volatilização  de  uma  parte  dos  principios,  e  a  fixa*cão  do 
oxygeneo  nos  outros,  para  obter  oxydos  metallicos. 

Carbonização.  Reducção  de  uma  matéria  animal  ou  vegetal 
pela  exposição  ao  fogo  e  fóra  do  contacto  do  ar,  a  uma  substancia 
negra,  chamada  carvão. 

Clarificação.  Operação  que  consiste  em  separar  de  um  liquido 
|s  partículas  solidas  que  n  ellc  se  achão  suspensas,  e  que  lhe  turvão 
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a  transparência.  Obtem-se  este  resultado  por  meio  da  depuração 
da  decantação,  da  despumação,  da  coadura,  da  filtração,  e  da  des- 
coloração (V.  estas  palavras).  Mas  a  maior  parte  destas  operações 
nao  separâo  senão  as  particulas  mais  grossas,  e  não  sâo  senáó  os 
preliminares  da  clarificação  propriamente  dita.  Esta  só  se  opera  pela 
coagulação  por  meio  da  clara  de  ovo,  do  sangue  de  boi,  da  gelatina, 
dos  ácidos,  e  muitas  vezes  por  meio  do  calor.  —  A  clara  de  ovo 
contém  albumina  animal,  que  é  coagulavel  pelo  calórico.  Batem-se 
com  certa  quantidade  d' agua  as  claras  de  ovo  necessárias ,  e  lanca-se 
o  liquido  escumante  no  licor  que  se  quer  clarificar  durante  a  fer- 
vura d' este.  A  albumina  coagula-se  e  envolve  as  impurezas;  forma-se 
uma  escuma  leve  que  vem  á  superfície,  e  que  se  tira  com  escuma- 
deira  :  é  assim  que  se  clarificão  os  xaropes.  —  O  sangue  de  boi 
actua  como  a  clara  de  ovo,  e  emprega-se  só,  ou  com  o  carvão  animal : 
este  descora  o  liquido,  aquelle  clarifica-o.  —  A  gelatina  só  se  usa 
na  clarificação  dos  vinhos  brancos.  Dissolve-se  colla  de  peixe  num 
pouco  d'agua  ou  de  vinho,  e  ajunta-se  ao  liquido.  O  effeito  é  o 
mesmo  que  o  da  clara  de  ovo.  —  Quando  um  liquido  se  acha  turvo 
pela  albumina  vegetal  ou  animal,  pelo  glúten,  ou  pela  matéria 
caseosa,  essas  substancias  formão  compostos  insolúveis  com  os  ácidos  ; 
basta  então,  para  clarificar  o  liquido,  ajuntar-lhe  uma  pequena 
quantidade  de  algum  acido  :  assim  se  clarificão  os  suecos  de  hervas , 
o  soro  de  leite ,  etc. 

Coadura.  Consiste  em  lançar  um  liquido  sobre  um  panno  de 
linho  ou  lã  ralo ,  antes  com  o  fim  de  separar  d'elle  as  fezes  do  que 
de  obtê-lo  de  transparência  perfeita ;  differe  por  conseguinte  algum 
tanto  da  filtração. 

Coagulação.  É  a  solidificação  de  um  corpo  previamente  dissol- 
vido num  liquido  turvo.  No  °acto  da  solidificação,  aquelle  corpo 
apodera-se  das  impurezas  suspensas  no  liquido"  e  assim  torna-o 
transparente.  Os  intermédios  que  se  empregão  para  obter  este  effeito , 
as  mais  das  vezes  auxiliados  com  a  acção  do  calórico,  são  a  albu- 
mina vegetal,  a  clara  de  ovo  ou  albumina  animal,  o  sangue  de  boi, 
a  gelatina  e  os  ácidos. 

Cohobação.  Distillação  repetida,  que  se  faz  lançando  sobre  o 
residuo,  ou  melhor  ainda0  sobre  novas  substancias,  um  liquido  dis- 
tillado,  para  que  se  carregue  mais  dos  principios  voláteis  d  elias. 

Concentração.  Reducção  a  menor  volume  das  partes  do  corpo , 
que  estavâo  diluidas  no  liquido.  Faz-se  esta  operação  por  meio  do 
calor  ou  de  outro  modo.  Concentra-se  um  acido,  evaporando  uma 

parte  da  agua  que  o 
tem  em  dissolução,  ou 
expondo-o  á  acção  do 
frio,  que  congela  a 
porção  aquosa.  Este 
ultimo  meio  serve 
também  para  concen- 
trar o  álcool;  donde 
vem  as  expressões  de 
álcool,  de  acido  con- 
centrado, muito  con- 
centrado, etc. 

Contusão.  Operação  mediante  a  qual  se  reduzem  ós  corpos  a 
parles  mais  ou  menos  grossas,  pisando-os  em  almofariz. 

Cortadura  ou  Secção.  Operação  por  moio  da  qual  se  dividem 
as  substancias  medicinaes,  empregando  para  isso  instrumentos  cor-- 
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Fig.  8.  —  Corta-raiz  de  lamina  redonda. 


tantes,  como  sejâo  as  facas  e  tesouras.  As  facas  de  ponta  fixa,  que 
para  este  flm  se  acháo  nas  pharmacias,  tem  o  nome  de  corta-raizes 

l'U  7  e  Crystallização.  Phe- 

nomeno  pelo  qual  certos 
corpos  tomâo  formas  polye- 
dricas  regulares  ou  syme- 
tricas,  denominadas  crys- 
taes ,  quer  passando  do 
estado  liquido  ou  gazoso 
ao  estado  solido,  quer 
abandonando  o  liquido  em 
que  se  achavão  dissolvidos. 

Decantação.  Acto  de 
separar  um  liquido  de  um 
sedimento  contido  no  mes- 
mo vaso.  Deixa-se  primeiro  depôr  o  liquido,  e  depois  transvasa-se 
brandamente  para  outro  vaso,  afim  de  separar  a  parte  clara,  que 
sobrenada,  d'aquella  que  se  acha  precipitada.  As  mais  das  vezes 
inclina-se  o  vaso ,  e  deixa-se  sahir  o  liquido  pelos  buracos  praticados 
em  ditferentes  alturas  nas  paredes  do  vaso,  ou  elimina-se  o  liquido 
por  meio  do  siphão. 

O  siphâo  é  um  tubo 
curvo  em  fórma  de  U , 
ordinariamente  com  um 
ramo  mais  curto  do  que 
o  outro,  de  vidro  ou  de 
metal,  e  que  serve  para 
transferir  um  liquido  de 
um  vaso  para  outro ,  ou 
para  o  despejar.  Para  este 
fim,  mergulha-se  o  ramo 
mais  curto  no  vaso  que  se 
quer  despejar,  e  tira-se  o 
ar  do  ramo  mais  longo 
aspirando-o ;  á  medida  que 
se  faz  assim  o  vácuo,  o 
liquido  sobe  ao  ramo  mais 
curto  em  virtude  da  pres- 
são que  a  atmosphera 
exerce  sobre  o  liquido  con- 
tido no  vaso ,  e  o  corri- 
mento continua  sem  inter- 
rupção até  que  o  ramo 
curto  não  mergulhe  mais 
no  liquido.  Tal  é  o  siphão 
chamado  simples  (fig.  9). 
—  Quando  o  liquido  é  de 
natureza  tal  que  seria 
perigoso  se  chegasse  até  á  bocca,  fazendo  o  vácuo  na  capacidade 
do  siphâo,  adapta-se  ao  ramo  comprido,  proximamente  á  extremi- 
dade  inferior,  um  pequeno  tubo  que  se  prolonga  até  á  altura  da 
curvatura,  e  por  ruja  extremidade  se  faz  a  aspiração  (fig.  10). 
Applica-se  o  dedo  á  extremidade  do  siphâo  no  momento  em  que  se 
aspira,  e  tira-se  para  deixar  passagem  ao  liquido  logo  que  este 
tenha  descido  perto  da  extremidade  do  siphão. 


Fig.  9.  —  Siphão 
simples. 


Fig.  10.  —  Siphão 
dc    tubo  aspirante. 
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Decocçâo.  Operação  pela  qual  se  fazem  ferver  subsl anciãs  medi 
cinaes  em  um  liquido,  para  delias  extrahir  princípios  só  por  esti 
meio  solúveis.  Esta  operação  deve  exercer-se  unicamente  sobre  subs 
tancias  não  aromáticas.  Ás  mais  das  vezes  a  decocçâo  dá  producto 
inferiores  em  quantidade  e  qualidade  aos  da  infusão;  de  sorte  quu 
hoje  a  decocçâo  é  só  reservada  quasi  exclusivamente  para  a  prepa- 
ração dos  decoctos  de  substancias  animaes ,  chamados  caldos  mediei- 
naes,  e  para  os  decoctos  puramente  mucilaginosos,  destinados  ac 
uso  externo.  —  O  producto  da  decocçâo,  isto  é,  o  liquido  carregado  doi 
principios  medicamentosos,  é  designado  também  debaixo  do  nome  d< 
decocçâo,  ou  decocto  e  cozimento. 

Depuração.  Separação  espontânea  das  fezes  que  turvão  un 
liquido.  Esta  separação  °obtem-se  simplesmente  pelo  repouso  d< 
liquido,  e  é  quasi  sempre  o  preliminar  da  clarificação. 

Derretimento  ou  Liquefacção.  Mudança  de"um  corpo  solid* 
para  o  liquido;  fusão  de  corpos  graxos,  gorduras,  cera,  etc. ,  pela 
acção  do  calórico. 

Descoloração.   Privação   do  principio   corante  de  qualquer 
liquido.  Esta  operação  é  indispensável  em  muitos  casos,  para  separai 
certas  substancias  das  matérias  corantes ,  que  se  opporião  á  sua  pureza 
ou  á  sua  crystallização.  O  carvão  animal  é  a  substancia  que  ordina- 
riamente se  emprega  para  este  fim. 

Deseccação.  V.  Exsicação. 

Deslocação.  V.  Lixiviação. 

Despumação.  Separação  da  espuma  que  se  forma  na  superfície 

de  um  liquido,  por  meio  de  um 
instrumento  chamado  espumadeira. 

(fig-  li)- 

Dialyse.  Operação  empregada 

para  separar  as  substancias  crystal- 

lizaveis  (crystalloides)  das  substancias 

v\?  a*  -  Fsnumadpira  nào  crystallizaveis  (colloides),  com 
Fig.  H.  -  Espumadeira.         &§  ge  acMo  misluradas  em 

alguma  dissolução.  Eífectua-se  por 
meio  de  um  apparelho  chamado  dialysador  (  fig.  12  e  13). 

O  dialysador  compôe-se  de  dois  vasos;  um  serve  de  recipienU  e 
supporta  o  outro  que  é  a  peça  principal  chamada  tambor,  e  cuja 


Fig.  12.  Fig.  *»■ 

Dialysador.  Tambor  do  dialysador. 


extremidade  está  tapada  pelo  papel  apergaminhado  ou  por  panno  de 
algodão  revestido  de  uma  camada  de  gelatina  ou  de  albumina. 
Quando  se  quer  empregar  este  apparelho,  faz-se  macerar  previa- 
mente o  papel  ou  o  panno  na  agua  durante  10  a  12  horas,  este, 
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depois  de  ticar  translúcido,  estende-se  cuidadosamente  sobre  o 
tembor  e  segura-se  com  uma  linha.  Introduz-se  agua  distillada  no 
recipiente,  mergulha-se  nella  a  parte  inferior  do  tambor,  e  depois 
eleita-se  sobre  o  papel  o  liquido  que  se  quer  dialysar.  Para  que  a  dia- 
lyse  seja  rápida,  a  altura  do  liquido  deposto  sobre  o  papel  nao  deve 
exceder  de  lá  millimetros.  Além  d'isto,  deve  haver  bastante  agua 
distillada  no  recipiente,  e  esta  deve  ser  renovada  muitas  vezes 
durante  a  operação.  N  estas  condições,  24  horas  são  sufíicientes  para 
dialysar  um  liquido.  Todas  as  substancias  cryslalloides  atravessao 
facilmente  o  septo  delgado;  são  :  os  saes,  os  alcalóides,  o  assucar, 
o  acido  sulfúrico ,  o  acido  chlorhydrico ,  etc.  O  septo ,  pelo  contrario , 
não  dá  passagem  ás  substancias  colloides ,  que  são  :  a  gelatina ,  a  albu- 
mina, o  amido,  a  dextrina,  a  gomma,  otannino,  o  caramel,  a  silica 
li\  d  ratada,  os  peroxydos  metallicos  hydratados,  as  matérias  extrac- 
tivas vegetaes  e  animaes,  etc.  A  dialyse  serve  para  a  analyse  dos 
corpos ,  e  applica-se  também  a  algumas  preparações  pharmaceuticas , 
v.  g.  ferro  dialysado.  Se  se  introduzir  no  tambor  uma  solução  con- 
tendo uma  matéria  crystalloide  e  uma  substancia  colloide,  o  assucar 
e  a  gomma,  por  exemplo,  e  se  se  deitar  agua  distillada  no  vaso 
inferior,  passado  certo  tempo,  só  o  assucar  ha  de  atravessar  o  septo 
para  dissolver-se  na  agua  do  vaso  inferior,  com  exclusão  da  gomma 
que  ficará  na  solução  primitiva.  Goncebe-se  o  resultado  notável  que 
pôde  dar  este  mé*thodo  empregado  convenientemente,  quer  para 
separar  os  alcalóides  e  as  matérias  crystallizaveis  das  misturas  com- 
plexas que  as  encobrem,  quer  para  facilitar  as  pesquizas  toxicológicas. 

Digestão.  Demora  mais  ou  menos  prolongada  de  qualquer  subs- 
tancia em  um  liquido  na  temperatura  mais  elevada  do  que  a  da 
atmosphera  (35°  a  40°  cent.) ,  com  o  fim  de  extrahir  d'ella  alguns 
principios,  empregando  o  calor  sem  que  ferva  o  liquido  que  serve 
de  vehiculo.  Faz-se  a  digestão  sobre  as  cinzas  quentes,  sobre  o 
banho  de  areia  em  temperatura  moderada,  ou  sobre  a  cucurbita 
do  alambique.  A  digestão  differe  da  maceração ,  em  que  esta  se  faz 
na  temperatura  ordinária  da  atmosphera.  Emprega-se  a  digestão 
como  meio  preparatório,  quando  as  substancias,  que  se  querem 
tratar,  são  compactas  e  difficeis  de  penetrar ;  é  sobretudo  util  quando 
o  liquido  pôde  alterar-se  com  maior  gráo  de  calor  :  por  exemplo , 
na  preparação  dos  óleos  medicinaes.  Dá-se  o  nome  de  digesto  ao  pro- 
ducto  da  digestão. 

Dissolução.  V.  Solução. 

Distillação.  Assim  se  chama  a  operação  que  consiste  em  sepa- 
rar, por  meio  do  fogo,  e  em  vaso  fechado,  os  principios  voláteis  de 
uru  corpo,  dos  seus  principios  fixos  :  os  primeiros  elevão-se  em 
forma  de  vapores,  que  vem  depois  condensar-se ,  debaixo  da  fórma 
liquida,  em  um  ou  mais  vasos  chamados  recipientes,  entretanto  que 
os  principios  fixos  ficão  no  vaso  distillatorio,  que  é  um  alambique 
ou  uma  retorta.  É  por  meio  da  distillação  que  se  extrahe  o  álcool 
do  vinho,  e  as  essências  das  plantas  aromáticas. 

em  pharmacia  e  em  chimica  :  Io  para 
obter  as  aguas  distilladas,  os  alcoolatos,  as  essências  das  plantas- 
2°  para  purificar  ou  rectificar  as  substancias  voláteis;  39  para  obter 
de  substancias  vegetaes  ou  animaes,  productos  que  resultáo  de  novas 
combinações  devidas  ao  calórico,  como  acontece  com  certos  óleos  ani- 
maes chamados  pyrogeneos ,  com  alguns  óleos  voláteis  não  preexis- 
tentes, e  com  os  ácidos  graxos,  etc.  Quando  o  calor  se  applica  direc- 
tamente, a  distillação  se  diz  feita  a  fogo  nú;  e  nos  outros  casos  a 
oanno-mana,  banho  de  areia,  ou  a  vapor. 
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(.hama-se,  em  pharmacía,  hanho-maria,  um  apparelho  empre* 
gado  para  aquecer  de  maneira  branda  e  uniforme,  quando  se  receia 
a  acção  immediata  e  desigual  da  chamrna.  Emprega-se  para  este  fim 
um  vaso  contendo  agua  quasi  fervendo,  no  qual  se  mette  outro 
vaso  contendo  a  matéria  que  se  quer  aquecer  ou  distillar  Quando 
se  substitue  a  agua  fervendo  pela  areia ,  o  mesmo  vaso  toma  o  nome 
de  banho  de  areia;  chama-se  banho  de  vapor,  quando  contém  acua 
em  vapor. 

Distillação  por  meio  do  alambique.  A  fórma  do  alambique,  o 
numero  das  peças  de  que  elle  se  compõe,  e  suas  proporções  varião 
muito;  mas  para  o  uso  habitual  da  pharmacia  pôde  ser  reduzido  ás 
peças  representadas  na  fig.  14. 

A,  a  cucurbita;  B,  o 
balde  ou  banho-maria;  C, 
o  capitel;  D.  a  serpen- 
tina ou  o  tubo  refrige- 
rante; F,  o  recipiente. 
A  cucurbita,  ou  caldeira 
de  cobre  estanhado  no 
interior,  A,  é  a  peça  que 
recebe  a  acção  immediata 
do  fogo ;  tem  a  fórma 
de  cóne  troncado ;  a  parte 
superior  aa,  que  é  mais 
larga  e  arredondada,  des- 
cança  sobre  a  fornalha 
XX*  e  termina  superior- 
mente por  um  collo  bb, 
de  diâmetro  um  pouco 
menor  do  que  o  fundo  da 
caldeira  ;  c  é  uma  aber- 
tura que  serve  para  in- 
troduzir o  liquido ;  dd 
são  as  azas.  —  O  banho-maria  B  é  um  vaso  cylindrico,  de  estanho 
ou  de  cobre  estanhado ,  podendo  entrar  na  cucurbita  A ,  e  fecha-la 
exactamente,  por  meio  do  seu  collo  m,  que  descança  sobre  o  collo 
bb.  —  O  capitel  C  pôde  applicar-se  igualmente  sobre  a  cucurbita  ou 
sobre  o  banho-maria,  cujas  boccas  devem  ser  iguaes.  E  guarnecido 
de  um  largo  tubo  recurvado,  destinado  a  conduzir  os  vapores  para 
a  serpentina;  n  é  uma  abertura  fechada  durante  a  operação  com 
uma  rolha  de  parafuso  e;  serve  para  introduzir,  sendo  necessário, 
novo  liquido  no  banho-maria,  sem  desarmar  o  alambique.  —  A 
serpentina  D  é  um  tubo  espiral  de  estanho,  contido  num  vaso  de 
cobre  ou  de  madeira  cheio  dagua  fria,  e  que  se  chama  resfriador. 
Recebe  do  bico  do  capitel  os  vapores  produzidos  pela  distillação, 
e  a  sua  parte  inferior  deita  no  recipiente  F  o  liquido  condensado,  gg 
são  os  espeques  de  estanho  que  sustentão  e  fixão  o  canudo  espiral  da 
serpentina  no  resfriador.  h  eum  tubo  vertical  aberto  nas  duas  extre- 
midades, e  alargado  superiormente  em  fórma  de  funil.  Este  tubo 
serve  para  reformar  a  agua  do  resfriador  :  deita-se  dentro  a  agua 
fria,  que  desce  até  ao  fundo  do  vaso,  levanta  a  agua  quente,  e 
obriga-a  a  sahir  pelo  tubo  i.  A  torneira  k  serve  para  despejar  com- 
pletamente o  resfriador.  —  Quando  a  distillação  pode  tazer-se  a 
fogo  nú,  introduz-se  o  liquido  a  distillar  na  cucurbita;  supprime- 
se  o  banho-maria;  applica-se  immediatamente  o  capitel  sobre  a 
cucurbita,  o  seu  bico  entra  também  immediatamente  na  Docca  aa 
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Fig.  u.  —  Alambique. 
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serpentina.  —  Se  em  lugar  de  operar  a  foço  mi,  se  quizer  distillar 
a  banho-maria ,  deita-se  aeua  na  cucurbita,  inlroduz-se  nesta  o 
banho-maria ,  e  é  tt'este  ultimo  que  se  mette  o  liquido  a  distillar  : 
applica-se  então  o  capitel  sobre  o  banho-maria ,  e  adapta-se  entre 
o  bico  do  capitel  e  a  bocca  da  serpentina  o  tubo  f,  para  compensar 
a  altura  do  collo  e  do  banho-maria,  e  para  que  não  seja  neces- 
sário levantar  a  serpentina. 

Distillação  a  vapor.  Adapta-se  á  cucurbita  um  balde,  tendo 
muitos  buracos,  bastante  curto  para  que  não  mergulhe  na  agua  da 
cucurbita.  Neste  apparelho  as  substancias  não  mergulhão  em  agua; 
os  vapores  somente,  elevando-se  na  cucurbita,  atravessão  as  plantas, 
e  passão  á  distillação,  levando  cornsigo  as  partes  solúveis.  A  distil- 
lação a  vapor  convém  particularmente  para  as  partes  de  vegetaes  de 
tecido  delicado,  como  as  folhas  e  flores. 

Distillação  por  meio  da  retorta.  Fig.  15.  A  retorta  é  um  vaso  de 
vidro,  barro,  porcelana  ou  metal,  de  fórma  ovóide.  Distingue-se 
n  ella  a  pança ,  que  corresponde  á  cucurbita  do  alambique,  a  abobada 
e  o  collo,  que  correspondem  ao  capitel.  O  apparelho  de  refrigeração 
varia  segundo  as  operações,  mas  consiste  ordinariamente  em  uma 
alonga  e  um  ballão) recipiente  tubulado,  que  temra  dupla jvantagem 


de  facilitar  a  condensação  dos  vapores  e  de  levar  os  gazes  a  uma 
altura  considerável  na  chaminé.  Para  resfriar  o  ballão,  basta  mer- 
gulha-lo n  um  vaso  contendo  agua  e  gelo.  Póde-se  também  fazer 
cahir  agua  çotta  a  gotta  sobre  o  ballão  coberto  com  um  panno.  Para 
alguns  líquidos  mui  voláteis,  é  preciso  rodea-lo  de  uma  mistura 
frigorifica. 

Divisão.  Réducçâo  de  um  corpo  solido  a  particulas  mais  ou 
menos  ténues.  Executa-se  por  diíTerentes  modos,  que  são  :  extinc- 
Ção ,  granulação ,  cortadura,  rasura ,  contusão ,  machucação  e  tritu- 
ração. (V.  estas  palavras.) 

ou  o  cííeito  da  evolução  dos 
gazes,  com  alguma  violência  e  agitação,  em  fórma  de  bolhas,  á 
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superfície  de  um  liquido,  em  resultado  de  mutua  acção  de  doií 
corpos.  Este  effeito  é  produzido  por  diversas  causas  :  1»  pela  dimi- 
nuição da  pressão  sobre  o  liquido  :  como  quando  se  abre  uma  gar- 
rafa de  cerveja;  2o  pela  acção  de  dois  liquidos  entre  si :  como  quandí 
se  decompõe  uma  dissolução,  v.  g.  de  carbonato  de  potassa  pel< 
acido  acético,  para  formar  o  acetato  de  potassa;  3o  pela  acção  dt 
um  liquido  sobre  um  solido. 
Epistação.  V.  Machucação. 

Espressão.  Operação  pela  qual  se  extrahem  os  liquidos  do.*-- 
corpos  succulentos,  empregando  uma  força  mecânica.  É  o  meio 
empregado  para  obter  os  suecos  vegetaes  e  os  óleos.  0  instrumento 
usual  é  a  prensa.  Introduzem-se  as  substancias  dentro  de  saccos  de 
clina,  lã,  etc. ,  e  submettem-se  á  acção  comprimente  do  instru- 
mento. 

Evaporação.  Operação  pela  qual  se  converte  um  liquido  em; 
vapor.  Emprega-se  para  concentrar  os  suecos,  os  extractos,  as  solu- 
ções, etc.  Segundo  o  modo  por  que  se  executa ,  a  evaporação  é  espon- 
tânea, auxiliada  pelo  calor,  ou  feita  no  vácuo  da  maquina  pneu- 
mática. A  evaporação  espontânea  é  a  que  se  faz  ao  ar  livre.  Esta 
executa-se  lançando  o  liquido  em  vasos  largos  e  chatos,  que  se- 
cobrem  com  papel,  para  evitar  o  contacto  dos  corpos  estranhos  que 
volteão  no  ar.  O  calor  que  auxilia  a  evaporação ,  ou  se  applica  direc- 
tamente, e  se  diz  a  fogo  nú,  ou  em  banho  de  areia,  banho-maria , 
em  estufas,  ou  por  meio  de  vapor.  A  evaporação  no  vácuo  da 
maquina  pneumática  pôde  fazer-se  na  temperatura  do  ar?  e  evitão-se , 
desta  sorte,  as  alterações  que  muitos  productos  expenmentáo  pelo 
calor.  Collocâo-se  os  íiquidos  em  taças  muito  achatadas,  postas 
sobre  outros  vasos  que  contenhão  algum  corpo  muito  ávido  d  agu  i , 
como  o  acido  sulfúrico  concentrado,  o  chlorureto  de  cálcio  ou  cal 
viva ;  faz-se  então  o  vácuo ,  e  formáo-se  vapores  continuados  ,  porque 
ao  passo  que  se  vão  formando  vão  sendo  absorvidos. 

Exsiccação  ou  Deseccação.  Operação  pela  qual  se  tira  a 
humidade  ás  substancias  vegetaes  ou  animaes  com  o  lim  de  impedir 
a  alteração  que  d  aquella  humidade  podia  provir.  Faz-se  a  exsic- 
cação das  plantas  collocando-as,  em  camadas  pouco  espessas,  sobre  tabu- 
leiros feitos  de  cannas  entrelaçadas ,  ou  de  taboas  furadas ,  e  expon— 
do-as ,  conforme  a  sua  contextura ,  ao  ar  livre  á  sombra  em  aposento 
coberto  mas  bem  ventilado,  ou  ao  sol  ao  ar  livre,  ou  ao  calor  da 
estufa,  principiando  por  20°,  e  elevando  gradualmente  a  tempera- 
tura a  35°  e  40°  centigrados.  A  estufa  é  um  quarto  aquecido  por 
tunaa  fornalha,  e  cuja  construcçâo ,  bem  que  variável  segundo  as  loca- 
lidades, deve  entretanto  ser  dirigida  segundo  alguns  pnncipios.  O' 
*calor  lhe  é  fornecido  por  uma  fornalha,  guarnecida  de  grande  numero 
»de  tubos,  que  percorrem  o  quarto  em  sentido  horizontal.  A  estufa 
consta  ás  vezes  de  uma  caixa  de  folha  de  ferro  chamada  esquentador, 
que  se  colloca  dentro  de  um  armário,  e  que  communica  por  um 
tubo  com  o  fóco  da  fornalha,  de  modo  que  o  ar  quente  do  fogão 
dirigese  por  este  tubo  para  a  caixa,  e  sahe  depois  por  outro  tubo 
para  a  chaminé.  O  armário  é  feito  de  madeira.  No  interior,  nos  dois 
fados  oppostos  pregão-se  umas  travessas,  na  distancia  de  4  a  5  polle- 
cadás  umas  das  outras,  para  reeeberem  os  taboleiros  em  que  se 
hão  de  collocar  as  substancias  que  houverem  de  se  seccar.  As  vezes 
também  podem  collocar-se  sobre  o  esquentador  mesmo  alguns  vasos, 
que  necessitem  receber  o  maior  calor  da  estuía. 

Extincção.  Extincção  do  mercúrio.  Irituraçao  deste  metal  com 
corpos  liquidos  até  elle  desapparecer  e  ficar  reduzido  a  pó  negro. 
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Filtração.  Consiste  em  passar  um  liquido  atravez  do  filtro, 
para  desembaraca-lo  das  partes  solidas  que  lhe  turvâo  a  transpa- 
rência, e  que  são  demasiado  leves  para  se  precipitarem.  A  filtração 
toma  o  appellido  de  coadura,  quando  se  faz  simplesmente  passar  o 
liquido  por  panno  de  linho  ou  lã,  ralo,  menos  para  lê-lo  de  transparência 
perfeita  do  que  para  separar  as  fezes. 

O  filtro  é  o  instrumento  de  phar- 
macia  que  serve  para  filtrar.  A  matéria 
dos  filtros  varia  segundo  a  natureza  dos 
líquidos  que  devem  passar  por  ella.  O 
papel,  os  tecidos  de  linho,  algodão  ou 
lã,  o  algodão  cardado,  a  areia,  o  vidro 
pizado,  o  amianto,  os  fragmentos  de 
pedra  silicosa ,  o  carvão  em  pó ,  cons- 
tituem a  matéria  ordinária  dos  filtros. 

A  areia,  o  vidro  em  pó  e  o  amianto 
empregáo-se  para  a  filtração  das  solu- 
çôes  concentradas  dos  ácidos  e  alcalis. 

O  carvão  animal  ou  de  ossos  empre- 
ga-se  quando,  além  da  separação  das 
partículas  solidas,  se  deseja  descorar 
o  liquido  ou  priva-lo  de  algum  cheiro 
impróprio. 

O  carvão  vegetal  ou  de  lenha  presta 
os  mesmos  serviços,  mas  a  sua  acção 
descorante  e  desinfectante  é  muito 
menos  efficaz  do  que  a  do  carvão  animal. 

O  filtro  de  papel  faz-se  com  uma 
folha  de  papel  dobrada  muitas  vezes 
sobre  si  mesma,  de  maneira  que  forme 
um  cóne  que  se  colloca  dentro  de  um 
funil  (fig.  16).  0  papelTpara  os  filtros 
é  especialmente   fabricado   para  este 

fim,  e  chama-se  papel  de  filtrar ;  é  sem  Colla,  branco  ou  pardo. 

Para  fazer  este  filtro  toma-se  uma  folha  quadrada  de  papel,  e 
dobra-se  ao  meio  sobre  a  linha  ba,  como  indica  a  fig.  17,  de  maneira 


Fig.  16. 

Filtro  de  papel  introduzido 
no  funil. 


Fig.  17.  —  Confeição  do  filtro  de  papel. 


que  se  obtenha  um  rectângulo  bac.  Applica-se  oa  e  ob  sobre  oc , 
dobrando  na  direcção  de  od  e  oe.  Tem-se  assim  um  rectângulo  divi- 
dido em  quatro  partes,  que  se  dividem  em  duas,  cada  uma,  por 
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dobras  alternativas  e  inversas;  cada  uma  destas  pôde  ser  dividida 
ainda  em  outras  duas,  de  sorte  que  se  tenhâo  16  divisões  sobre 
cada  face  do  rectângulo,  convergendo  todas  a  o.  Abre-se  então  o 
filtro,  e  vê-se  em  dois  lugares  oppostos  duas  pregas  consecutivas 
no  mesmo  sentido  :  forma-se  n'ellas  uma  pequena  prega  intermédia, 
chamada  prega  de  Madama  Bertholet.  Torna-se  a  dobrar  o  filtro 
e  corta-se  (fig.  18),  para  lhe  dar  a  fórma  redonda.  Os  ângulos  das 
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Fig.  -18.  —  Confeição  do  filtro  de  papel. 

pregas  devem  ser  fortemente  comprimidos  com  a  unha,  mas  convirá 
que  não  cheguem  até  ao  centro  o,  e  que  fiquem  distantes  meia  pol- 
legada  d'este  ponto,  .para  que  as  frequentes  dobras  do  papèl  não 
enfraqueçào  ali  a  textura  do  papel,  fazendo  com  que  elle  se  rompa 

com  o  peso  do  liquido  intro- 
duzido no  filtro.  Abre-se  o 
filtro,  assoprando  dentro,  e 
separando  as  duas  meias 
folhas  do  papel  dobrado  sem 
esforços  para  não  desman- 
char as  pregas;  e  introduz- 
se  no  funil  á  borda  do  qual 
deve  chegar  quasi  exacta- 
mente. 

O  filtro  de  papel  pôde 
também  fazer-se  do  modo 
seguinte  :  fig.  19. 

Toma-se  um  quadrado  de 
papel  sem  colla;  dobra-se 
em  dois  no  sentido  da  dia- 
gonal; depois  dobra-se  AD 
em  dois,  para  obter  a  prega 
B;  depois  AB  em  dois.  para 
obter  a  prega  E;  depois  AE  em  dois,  para  obter  a  prega  F,  e  assim 
sucessivamente  tanto  quanto  seja  possivel ,  dispondo  o  papel  como 
BD.  Ajuntâo-se  uma  contra  a  outra  todas  as  pregas  no  ponto  C, 
centro  do  filtro,  e  cortâo-se  no  comprimento  do  mais  curto  raio, 
para  arredondar  as  bordas  e  dar  ao  filtro  a  fórma  de  um  leque  des- 
envolvido. Abre-se  o  filtro  e  introduz-se  no  funil  (fig.  16,  p.  37). 


AZ. 


Fig.  19- 

Filtro  de  papel  cora  1 6  pregas. 
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lútnU.  Quando  se  usa  do  filtro  de  papel,  costuma  este  colloear-se 
dentro  do  funil  para  este  lhe  servir  de  amparo.  Os  funis  que  tem 
este  destino  são  de  vidro,  porcelana,  cobre  estanhado  ou  prateado 
(íig.  16).  O  funil,  para  a  filtração,  ou  se  introduz  na  bocca  do  frasco 
que  deve  receber  o  liquido  filtrado ,  ou  se  colloca  em  taboas  furadas , 
que  podem  conter  uns  poucos  ao  mesmo  tempo,  pondo  por  baixo 
delles  vasos  apropriados  para  receberem  os  líquidos  (fig.  22).  Os 
unis  para  filtrar  tem  de  capacidade  de  1  a  15  litros. 


Fig.  20. 
Filtro  para  licores. 


Fig.  21. 
Funil  para  filtrar. 


Fig.  22. 
Mesa  para  filtrar 


Os  filtros  de  tecido  de  lã,  algodão  ou  linho,  são  geralmente  feitos 
como  um  sacco  de  fórma  cónica,  ou  são  construídos  prendendo  o 
tecido  a  um  caixilho  quadrangular.  A 
manga  de  lã  é  um  filtro  frequentemente 
empregado. 

O  sacco  de  filtrar,  ou  manga  de  Hip- 
pocrates,  é  o  filtro  que  mais  préstimo  tem 
nas  manipulações  pharmaceuticas.  Pôde 
ser  feito  de  ílanella,  de  baeta,  de  feltro, 
de  panno  de  algodão  ou  de  linho ,  e  faz- 
se-lhe  tomar  a  fórma  cónica  com  uma 
bainha  larga  em  roda  da  abertura»  Quando 
se  faz  uso  d'elle,  dependura-se  por  meio 
de  cordoes  em  algum  gancho,  como  se  vê 
na  fig.  23,  e  por  baixo  colloca-se  o  vaso 
em  que  se  recebe  o  liquido  filtrado. 

A  outra  fórma  de  filtro  é  a  que  repre- 
senta a  fig.  24.  Q  panno  está  seguro  por 
meio  de  casas  que  se  enfião  em  pequenas 
••■navelhas  fixas  na  margem  stlperior  do 
caixilho  quadrangular,  de  modo  que  lan- 
çando em  cima  do  tecido  a  substancia  que 
se  quer  filtrar,  a  sua  superfície  fórma  uma 
concavidade  para  receber  o  liquido.  Esta 
fórma  emprega-se  sobretudo  para  filtrar 
xaropes. 

Fusão.  Mudança  do  estado  solido  para 
o   liquido   por  mêio    do    calórico.  Ha 
duas  espécies  de  fusão,  ignea  e  aquosa. 
A  fusão  ignea  é  a  desagregação  das  moléculas  do  corpo,  operada 
.somente  pelo  calórico;  exige  o  emprego  de  altas  temperaturas;  ope- 


Fig.  23. 

Sacco  de  filtrar 
ou  manga  de  Hippocrates. 
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ra-se  era  caldeiras,  capsulas  de  barro  ou  de  metal,  e  nos  cadinhos 
Usa-se  para  Jseparar  os  corpos  medicamentosos  fusíveis  de  outro 
menos  fusiveis  que  lhes  alterão  a  pureza.  A  fusão  diz-se  aquosa 


Fig.  24.  —  Filtro  de  caixilho  quadrangular. 

quando  a  agua  contida  no  corpo  accelera  a  acção  do  calórico ;  o  corpo 
dissolve-se  primeiro  na  sua  própria  agua ,  que  se  evapora  depois : 
emprega-se  para  tirar  aos  saes  uma  parte  da  sua  agua  de  crystalli- 
zacâo. 

Toma  a  fusão  o  nome  de  liquefacção  ou  derretimento  quando  se 
opera  nos  corpos  graxos,  que  carecem  de  temperatura  muito  menos 
elevada  do  que  para  a  fusão  ignea. 

Gazificação.  V.  Vaporização, 

Granulação.  Operação  que  consiste  em  reduzir  os  metaes  a 
particulas  mais  ou  menos  esphericas  ou  grânulos.  Faz-se  fundindo 
o  metal,  e  passando-o,  em  quanto  liquido,  por  uma  espécie  de 
crivo,  e  recebendo-o  n'um  vaso  cheio  dagua. 

O  zinco  e  o  estanho  são  os  metaes  que  mais  frequentemente  o 
pharmaceutico  tem  de  granular. 

Incineração.  Operação  pela  qual  se  queima  uma  matéria  orgâ- 
nica contendo  partes  mineraes  fixas,  afim  de  obter  separadas  estas, 
sob  a  fórma  de  cinzas. 

Infusão.  Operação  pharmaceutica  que  consiste  em  lançar,  e 
deixar  arrefecer,  aguâ  fervendo  sobre,alguma  substancia  para  extrahir- 
lhe  os  principios  medicamentosos.  As  vezes,  em  lugar  de  lançai-  a 
agua  fervente  sobre  a  substancia  medicinal,  faz-se  a' infusão  introdu- 
zindo esta  substancia  em  agua  a  ferver,  tendo  o  cuidado  de  tirar 
immediatamente  o  vaso  do  fogo  e  de  o  cobrir  convenientemente. 
N'um  e  n' outro  caso  a  operação  acha-se  eífectuada  quando  o  liquido 
está  arrefecido.  O  liquido  empregado  para  a  infusão  é  ordinaria- 
mente a  agua  a  ferver,  mas  todos  os  líquidos,  que  experimentão  a 
ebulliçâo  sem  se  alterarem,  podem  servir  para  esta  operação.  O  íira 
da  operação  é  conservar  no  liquido  os  principios  voláteis  das  subs- 
tancias, que  se  dissiparião  se  estas  substancias  fossem  expostas  á 
decoccâo.  A  infusão  emprega-se  também  para  as  substancias  que  por 
seu  tecido  laxo  são  facilmente  penetradas  pelo  liquido,  e  que  lhe 
cedem  promptamente  todos  os  seus  principios,  como  sejáo  as  flores, 
folhas,  etc.  O  producto  da  infusão,  isto  é,  o  liquido  carregado  dos 
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princípios  medicamentosos,  é  as  mais  das  vezes  designado  também 
debaixo  do  mesmo  nome  de  infusão.  Diz-se  uma  infusão  de  txha 
reparar  uma  infusão;  entretanto  foi  proposta,  para '  exprimir  opro- 
ducto,  a  palavra  infuso,  reservando-se  a  palavra  tn^ffc »  P™  deno- 
minar a  operacfio.  Porém  o  costume  prevaleceo,  e  da-se  maw  fre- 
quentemente ao  producto  o  nome  de  infusão  do  que  o  de  infuso. 

Inspissação.  Concentração ,  por  meio 
da  evaporarão,  das  substancias  que  tem 
a  proprieda*de  de  engrossar  a  agua ,  taes  ^ 
são  a  gomma,  e  as  matérias  animaes  ou 
vegetaes ;  estas  para  não  adquirirem  o 
gosto  de  queimado  devem  inspissar-se , 
para  o  fim  da  operação,  a  banho-maria, 
ou  banho  de  vapor."  O  aloés  é  um  sueco 
inspissado. 

Lavagem.  Acção  de  lavar,  pela  qual 
se  priva  um  corpo  "insolúvel  das  substan- 
cias inúteis.  0  corpo  útil  é  insolúvel ,  e 
rejeitão-se  as  partes  dissolvidas  no  liquido. 

Levigação.  V.  Porphyrização. 

Liquefacção.  V.  Derretimento. 

Lixiviação.  Operação  que  se  executa 
lançando  sobre  uma  substancia,  disposta 
em°camadas  mais  ou  menos  espessas,  um 
liquido  que  se  infiltra  atravez  d  elias ,  e 
que  leva  comsigo  todas  as  partes  solúveis. 
O  corpo  ulil  é  solúvel.  Por  meio  d'esta  ope- 
ração extrahem-se  das  cinzas  os  saes  alca- 
linos que  ellas  podem  conter,  lixiviando-as  , 
isto  é,  tratando-as  pela  agua,  filtrando  e 
evaporando  depois  o  liquido.  A  lixiviação 
emprega-se  também  para  obter  os  princí- 
pios solúveis  das  substancias  vegetaes,  e 
é  particularmente  usada  para  preparar  os 
extractos;  n  este  caso  tem-se-lhe  dado  o 
nome  de  deslocação,  porque  as  camadas 
de  líquidos  deslocão-se  mutuamente ,  e 
porque  se  pôde  successivamente  deslocar 
um  liquido  por  outro  (fig.  25). 

Maceração.  Operação  que  consiste 
em  submetter  a  frio,  isto  é,  na  tempera- 
tura ordinária  da  atmosphera,  um  corpo 
solido  qualquer,  á  acção  de  um  liquido 
com  o  qual  se  deixa  em  contacto  durante 
um  tempo  mais  ou  menos  longo,  afim  de 
que  este  liquido  dissolva  alguns  dos  prin- 
cípios do  corpo  solido.  Esta  operação  é 
preferível  aos  outros  modos  de  dissolu- 
ção, quando  os  princípios  que  se  querem 

dissolver  se  [alterão  facilmente,  ou  quando  o  liquido  mesmo  não 
pode  sofrrer  a  acção  do  calor  sem  mudar  de  natureza,  como  acon- 
tece com  os  vinhos  medicinaes.  Recorre-se  também  á  maceração 
quando  a  substancia,  sobre  que.se  opera,  encerra  princípios  dife- 
rentemente solúveis,  que  se  desejão  obter  em  separado.  Assim,  o 
tratamento  das  raízes  carregadas  ao  mesmo  tempo  de  partes  extrac- 
tivas e  de  matérias  feculentas  mostra  a  vantagem  da  maceração 


Fig.  2o. 

Apparelho  de  deslocação. 
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para  separar  as  partes  solúveis  em  todas  as  temperaturas,  do  amido 
que  só  se  dissolve  em  agua  fervendo.  Dá-se  o  nome  de  macerato  ao 
producto  da  maceração. 

Machucação  óu  Epistação.  Operação  pela  qual  se  destroe  a 
cohesão  dos  corpos  molles  e  succulentos*,  esmagando-os  com  a  mão 
do  almofariz  contra  as  paredes  d'este  vaso. 

Polpação.  Operação  que  tem  por  objecto  o  reduzir  a  polpas  certas 
substancias  vegetaes. #—  Chama-se  polpa  a  parte  molle  dos  vegetaes , 
reduzida  a  uma  espécie  de  pasta,  depois  de  separada  das  partes 
duras.  É  quasi  sempre  necessário  submetter  a  uma  operação  preli- 
minar as  substancias  que  se  desejão  reduzir  a  polpa.  Dividem-se, 
por  exemplo ,  por  meio  do  ralador,  as  raizes  frescas  de  cenoura ,  de 
inula,  de  labaca,  etc. ,  pisâo-se  as  rosas  rubras,  a  cochlearia,  os 
agriões,  etc;  deixâo-se  amollecer  num  pouco  dagua  os  tama- 
rindos, a  cannafistula;  expóem-se  ao  vapor  d  agua  a  ferver  os  iructos 
seccos,  ameixas,  tâmaras,  etc,  afim  de  os  amollecer,  e  evitar  o 
emprego  da  agua ,  que  dissolveria  alguma  parte  d  elles ;  cozem-se 
em  pequena  quantidade  dagua,  e  pizão-se  depois  ena  almotariz  de 
mármore  a  raiz  de  althea,  os  bolbos  de  colchico.  Deita-se  depois 
n  um  peneiro  de  clina  a  substancia  assim  reduzida  ao  estado  de 
massa  molle,  e  obrigâo-se  a  passar,  atra  vez  das  malhas  do  peneiro, 
as  partes  mais  divididas,  comprimindo-as  com  uma  larga  espátula 
chamada  polpador.  Para  maior  perfeição,  torna-se  a  passar  a  polpa 
por  outro  sedaco  mais  apertado,  evaporando-se  depois  a  banno- 
maria  até  que* uma  porção  posta  sobre  o  papel  sem  gomma não 
humedeça.  As  polpas  não  devem  ser  preparadas  senão  no  momento 
necessário,  porque  não  se  conservão  muito  tempo. 

Porphyrização  ou  Levigação.  Acção  de  reduzir  uma  substancia 
a  pó  fmo  por  meio  do  porphyro,  O  porphyro  é  uma  pedra  dura,  plana 
1  F  *  e  com  uma  das  superficies 

polida  (fig.  26),  sobre  a 
qual  se  reduzem  certos 
corpos  a  pó  subtil,  por 
meio  de  uma  pequena 
peca,  feita  da  mesma 
ped*ra ,  chamada  moleta 
(fig.  27).  O  operador 
segura  com  ambas  as  mãos 
a  moleta ,  e  fazendo  a 
possivel  pressão  sobre  os 
corpos  a  pulverizar ,  já 

Fiff  26  -  Porphvro.  Fig.  27.  —  Moleta.  reduzidos  a  pó  grosso , 
*ig.  2b.     ruiFuy  executa  movimentos  se- 

guidos, em  sentido  hori- 
zontal, descrevendo  com  a  moleta  uma  serie  de  fi^/^mlla0^ 
curvilíneas,  que  representâo  ordinariamente  a  figura  de  um  oito 
(8),  ou  circulos  que  se  cortáo  reciprocamente. 

Precipitação.  Phenomeno  que  tem  lugar  q^ndo^ump^[P°  í 
seoara  do  liquido  em  que  estava  dissolvido,  e  se  depõe  Abaixo  da 
ISàe^Tá^^^os  frocos.  A  precipitação  opera-se  quando 
íim  corpo  SssoWido Vum  liquido  se  torna  insolúvel  pela  addiçao 
ou  subtracção  de  um  outro  corpo.  *  .  , 

Pulverização.  Operação  que  consiste  em  reduzir  as  substan 
cias  medicinaesí  pós  mais  ou  menos  ténues,  á  wlvS 

destinão.  Todas  as  substancias  que  tem  de  ser  submettidas  a  puive 
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rizacão  devem  achar-se  no  mais  perfeito  estado  de  seccura.  A  pul- 
verização effectua-se  de  differentes  modos.  Taes  são  : 

Io  "Contusão.  Empregando  perpendicularmente  a  acção  da  mão  do 
almofariz  sobre  as  substancias  em  geral  as  mais  resistentes,  como 
os  lenhos,  cascas,  raizes,  etc.  Exemplo  :  O  alcaçuz;  raspa-se  pri- 
meiro a  epiderme,  corta-se  em  pequenas rodellas ,  que  se  secção  na 
estufa ,  pulverizão-se  e  peneirão-se  depois. 

2o  Trituração.  Effectua-se  comprimindo  a  substancia  com  esforço 
proporcionado  á  resistência  que  ella  oppóe,  entre  as  paredes  do 
almofariz  e  o  pistillo,  movendo  este  circularmente  sobre  aquellas. 

3o  Porphyrização  ou  a  pulverização  executada  no  porphyro 
(V.  fig.  26).  Usa-se  para  as  matérias  duras  e  quebradiças que  pela 
contusão  não  se  podem  reduzir  a  particulas  mui  finas.  E  de  duas 
espécies  :  Io  porphyrização  secca,  por  exemplo,  o  ferro  :  toma-se  a 
limalha  mui  fina,  e  pulveriza-se  em  almofariz  de  ferro;  depois 
passa-se  no  porphyro ,  até  que ,  esfregando  o  pó  na  mão ,  este  deixe 
um  traço  difficil  de  desapparecer ;  2o  porphyrização  húmida,  por 
exemplo",  os  olhos  de  caranguejo,  com  addição  dagua,  seccão-se 
depois,  ou  fazem-se  trociscos. 

4o  Fricção.  Esfregando  as  substancias  sobre  o  peneiro  apertado, 
e  são  aquellas  que ,  ou  por  mui  leves ,  ou  por  mui  pesadas ,  em  vez 
de  se  dividirem ,  se  estenderião  debaixo  do  pistillo  ou  mão  do  almo- 
fariz. Taes  são  a  magnesia  e  o  alvaiade. 

5o  Intermédio.  As  substancias  que  por  sua  elasticidade  ou  pela 
sua  molleza  não  podem  pulverizar-se  pelos  meios  acima  indicados, 
exigem  para  isso  a  intervenção  de  diversos  meios,  como  sejão  o 
assucar,  o  alccol ,  o  vapor  d'agua ;  exemplo  :  a  baunilha ,  a  camphora. 

6o  Tamização.  É  uma  operação  subsequente  ás  precedentes,  e 
por  meio  da  qual  se  obtém  todo  o  pó  da  mesma  grossura. 

Os  almofarizes  são  de  diversos  tamanhos  e  feitos  de  differentes 
matérias  (fig.  28).  Os  almofarizes  de  vidro  e  de  porcelana  são  de 
pequenas  dimensões,  e 
servem  principalmente 
para  pulverizar  subs- 
tancias   acidas  pouco 
duras.  Os  almofarizes 
de  mármore  são  ou  po- 
dem ser   dô  maiores 
dimensões ,   e  servem 
particularmente  para 
pulverizar  substancias 
brancas,  que  não  tenhâo 
acção  sobre  o  carbo- 
nato  calcareo,  e  que  se 
reduzão  a  pó  por  tritu- 
ração. Os  lenhos ,  cas- 
cas e  raizes,  etc,  pulverizão-se  em  almofarizes  de  ferro.  Estes  são 
os  de  maiores  dimensões,  e  de  uso  mais  frequente ;  as  mãos  ou  pis- 
tillos  do  mesmo  metal  devem  ser  pesados.  Em  geral,  os  corpos  que 
houverem  de  submetter-se  á  pulverização  em  almofariz,  não  devem 
ter  acção  sobre  a  matéria  de  que  é  feito  o  almofariz  ou  o  pistillo. 

As  regras  que  se  observão  na  pratica  são  as  seguintes  : 

Antes  de  pulverizar  é  necessário  crivar  as  substancias  para 
separa-las  das  matérias  estranhas;  cortar  as  folhas,  talos  e  raizes 
das  plantas  fibrosas ,  como  o  alcaçuz ,  a  althea ,  etc. ;  raspar  e  grosar 
alguns  lenhos,  como  os  de  guaiaco,  sassafraz,  etc;  [limar  os  metaes, 


Fig.  28.  Almofariz.      Fig.  29.  Pistillo  ou  mão 

do  almofariz. 
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extrahir  e  separar  as  partes  inertes,  como  os  prolongamentos  lenho- 
sos e  filiformes  das  raizes  de  ipecacuanha,  a  epiderme  de  algumas 
cascas  como  a  de  canella.  —  Não  se  deve  pulverizar  ao  mesmo  tempc 
grande  quantidade  de  substancias.  —  Quando  houverem  de  se  pul- 
verizar simultaneamente  substancias  differentes,  como  quando  m 
quizerem  preparar  os  pós  compostos,  começar-se-ha  pelas  mai< 
duras,  como  certas  raizes  e  lenhos,  e  depôis  pelas  menos  com- 
pactas. Se  as  substancias  se  pisarem  separadamente,  haverá  a  maioi 
cautela  para  que  a  mistura  das  partes  se  faca  exacta  e  perfeitamenic 
—  Evitar-se-ha  a  acção  nociva  de  certas  substancias  no  acto  da  pul- 
verização e  tamização,  como  as  cantharidas ,  o  alvaiade  e  outras, 
cobrindo  com  panno  ou  pelle  a  bocca  do  almofariz.  —  Pisar-se-ha 
de  modo  que  fique  pouco  ou  nenhum  resíduo,  nas  substancias  que 
forem  homogéneas  nas  suas  massas,  como  são  os  metaes,  os 
saes,  etc.  Deixar-se-ha ,  pelo  contrario,  mais  ou  menos  residuo  na« 
substancias  vegetaes,  segundo  forem  mais  ou  menos  lenhosas.  — 
Todas  as  substancias,  depois  de  convenientemente  divididas  pela 
contusão,  trituração,  etc,  devem  ser  passadas  por  peneiro,  e  esco- 
lher-se-hão  os  peneiros  mais  ou  menos  finos,  segundo  o  gráo  de 
tenuidade  que  se  quizer  dar  ao  pó.  —  Guardão-se  os  pós  em  vasos 
opacos  e  bem  tapados. 

Rasura.  Reducçâo  das  substancias  medicinaes  a  partes  mai< 
ou  menos  ténues  por  meio  da  lima,  da  grosa,  do  ralador  ou  do  ras- 
pador. 

Rectificação.  Distillação  repetida  por  meio  da  qual  se  separe 
um  liquido  de  algumas  substancias  estranhas.  Quando  estas  são  mais 
voláteis  que  o  liquido  que  se  quer  rectificar,  passão  para  o  reci- 
piente, e  o  liquido  fica  no  apparelho  distillatorio  :  o  que  tem  Iul 
na  concentração  de  certas  substancias  compostas.  Se  as  mateiia^ 
estranhas  sâo°menos  voláteis,  ficão  no  alambique,  e  o  liquido* passa 
para  o  recipiente,  como  se  verifica  na  rectificação  do  álcool. 

Solução.  Operação  que  consiste  em  dissolver  uma  substancia 
num  liquido  apropriado,  sem  mudança  em  suas  propriedades  chi- - 
micas.  Alguns  autores  querem  que"  se  estabeleça  uma  differe  n;; 
entre  a  solução  e  a  dissolução.  Ha  solução,  dizem  elles,  quandc 
pela  subtracção  do  liquido,  se  encontra  o  corpo  dissolvido  tal  come 
foi  empregado;  e  ha  dissolução  quando  o  solido  se  acha  no  liquide 
n'um  estado  differente  d'aquêlle  em  que  se  achava  quando  foi  sub- 
mettido  á  acção  do  liquido.  Opera-se  uma  solução  quando  se  faz  der- 
reter sal  ou  assucar  em  agua,  e  uma  dissolução  quando  se  atací 
um  metal  pelo  acido  nítrico.  Poder-se-ha  reduzir  a  proposição  a  esU  s 
termos  :  Ha  dissolução  quando  entre  o  liquido  e  o  corpo  dissolvido  s< 
effectua  uma  acção" chimica;  e  ha  solução  quando  esta  reacção  chi- 
mica  não  tem  lugar.  Chega-se  então  a  estabelecer  uma  differenra 
entte  operações  quasi  semelhantes,  como  entre  a  solução  do  sulfato^ 
de  soda  crystallizado ,  e  a  solução  do  sulfato  de  soda  efflorescente. 
Estas  distincçôes  são  inúteis ,  é  na  pratica  empregão-se  indiferente- 
mente as  palavras  solução,  e  dissolução.  .  . 

A  solução  obtem-se  por  differentes  meios,  sendo  os  prlnclpaes^ 
a  maceração,  a  digestão,  a  infusão,  adecocção,  a  lixiviação.  [V.  estas> 
palavras.) 

A  operação  da  solução  executa-se  a  frio  ou  na  temperatura  orei  1- 
naria,  sendo  a  substancia  solida  muito  solúvel;  e  com  auxUw  do 
calor,  se  fôr  necessário  ajudar  a  força  dissolvente  do  liquido.  us> 
líquidos  em  que  se  fazem  soluções  são  :  a  agua,  o  vinho,  aicooi,. 
vinagre,  óleos  graxos  e  óleos  essenciaes. ) 
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Sublimação.  Operação  pela  qual  um  corpo  solido,  volatilizado 
pelo  calórico  num  vaso  fechado,  fica  adherente  á  parte  superior 
deste  vaso.  Faz-se  esta  operação  em  vasos  de  barro,  de  pedra  e 
mais  ordinariamente  de  vidro,  que  re- 
matão  em  um  collo  longo  e  estreito  e  que 
se  chamâo  matrazes  para  sublimações 
(fig.  30).  D'este  modo  se  sublima  o  chlo- 
rhydrato  de  ammoniaco,  o  enxofre,  o 
acido  benzóico,  etc. 

Tamização.  Operação  que  completa 
a  pulverização,  mediante  a  qual  se  con- 
segue dar  ás  moléculas  dos  corpos  divi- 
didos pela  contusão,  ou  pela  trituração, 
uma  tenuidade  uniforme ,  fazendo-lhes 
atravessar  um  tecido,  cujas  malhas  são 
mais  ou  menos  finas.  —  Os  instrumentos 
de  tamização  são  peneiros ,  tamizes ,  e 
crivos.  Os  peneiros  são  formados  de  uma 
fasquia  circular,  variável  em  altura  e 
diâmetro,  sobre  a  qual  se  fixa  um  tecido  Matraz  para  sublimações, 
de  linho,  de  seda,  de  cabello  ou  de  arame. 
Os  tamizes  são  peneiros  cobertos  á  maneira 

de  tambor ,  para  impedir  os  pós  de  se  espalharem  no  ar.  Os  crivos 
fazem-se  de  arame  ou  de  pergaminho  com  furos  mais  ou  menos 
grossos. 

Torrefacção.  Exposição  á  acção  do  fogo  de  uma  substancia 
orgânica,  quer  para  desembaraça-la  das  substancias  voláteis  ou  da 
humidade,  quer  para  desenvolver-lhe  um  principio  novo.  Pela  tor- 
refacção adquirem  os  corpos  novas  propriedades  :  assim  o  café 
torna-se  amargo;  o  rhuibarbo  perde  as  suas  propriedades  laxativas. 

Trituração.  Acção  de  reduzir  uma  substancia  a  particulas  mais 
ou  menos  diminutas *triturando-a  n'um  almofariz,  isto  é,  moendo-a 
circularmente  entre  a  extremidade  do  pilão  e  o  fundo  do  almofariz. 
A  trituração  differe  da  contusão  pela  maneira  de  mover  o  pilão.  É 
empregada  para  a  pulverização  das  substancias  friáveis,  e  sobretudo 
para  a  das  substancias  resinosas,  que  o  calor  produzido  pela  con- 
tusão poderia  amollecer,  e  reduzir  a  massa. 

Vaporização  ou  Gazificação.  Conversão  de  um  solido  ou  liquido 
em  vapores  ou  em  gaz  por  meio  do  calórico  ou  sem  elle ,  com  o 
fim  de  separar  da  mesma  substancia  princípios  volatizaveis ,  para 
aproveita-los.  Exemplo  :  fumigações  de  chloro,  fumigações  aromá- 
ticas, etc.  Differe  da  evaporação,  em  que  esta  só  têm  lugar  em 
líquidos  com  o  fim  de  aproveitar  as  partes  fixas,  desprezando  as  . 
voláteis.  Os  productos  da  vaporização  podem  ser  sólidos,  líquidos  ou 
gazosos;  e  conforme  o  estado  dos  productos  assim  toma  os  nomes 
de  sublimação,  distillação  ou  gazificação. 


3 


UTENSÍLIOS 


NECESSÁRIOS  EM   QUALQUER  PHARMACIA  REGULAR 


1.  —  Alambiques  de  tamanho  vario.  Fig.  31. 


Fig.  31.  —  Alambique. 


2.  —  Almofarizes  de  ferro ,  bronze ,  grandes  e  pequenos  ;  de 
pedra,  grandes  e  pequenos;  de  porcelana,  de  vidro,  de  páo,  com 
seus  pistillos,  e  de  agatha  pequenos.  Fig.  32  e  33. 


Fig.  32.  —  Almofariz, 


Fig  33.  Pislillo 
ou  mão  do  almofariz 
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3.  _  Apparelhos  deslocadores  de  vario  tamanho.  Fig.  34. 


Fig.  34. 

Apparelho  de  deslocação. 


Fig.  35. 
Apparelho  para  agua  gazosa. 


4_        Apparelhos  para  a  fabricação  das  aguas  gazosas  de  Briet , 

Henry  ou  Gueret.  O  apparelho  de  Henry  está  indicado  aqui  na  fig.  35 ; 
os  outros  apparelhos  estão  descriptos  e  representados  no  artigo 
Aguas  mineraes. 
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simaÍ,"figA370metr0  ^  Baumé'  fi&-  36 '*  de  Cartier,  fig.  38;  cente- 
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Fig.  36.  —  Areometro      Fig.  37.  — Areometro      Fig.  38.  —  Areometro 
de  Baumé.  centesimal.  de  Cartier. 


6.  -—  Balanças  diversas.  Fig.  39 ,  40 ,  41 ,  42 ,  43 ,  44.  As  balan- 
ças que  convém  mais  ás  pharmacias  são  as  que  podem  supportar 
até  5  kilogrammas. 


Fig.  39. 
Balanca-luneta. 


Fig.  40. 
Balança-pendula. 
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Fig.  41.  —  Balança  Roberval.  Fig.  42.  —  Pesos 


Fig.  43.  Fig.  44. 

Balança  com  estribos  Balança  muito  exacta, 

e  pratos  moveis. 

7.  —  Banco  de  páo  furado  para  esgotar  as  garrafas. 

8.  —  Balões  de  vidro ,  porcelana  e  grés  com  as  suas  alongas. 

9.  —  Barris  de  madeira  para  vinagreira ,  deposito  de  álcool ,  e 
lhos. 

10.  —  Cadinhos  de  tamanho  variado ,  de  barro  e  porcelana. 
5.  45. 

11.  —  Caixões  de  páo  com  gavetas,  tapadas  e  forradas. 

12.  —  Cálices  de  vidro  de  variado  tamanho ,  para  reacções  : 
netas  e  colheres  de  vidro. 

13.  —  Capsulas  de  tamanho  variadissimo ,  de  barro ,  porcelana , 
iça,  vidro,  e  prata.' Fig.  46  e  47. 
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14. 
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Casserolas.  Fig.  48  e  49. 


Fig.  48.  —  Casserola.  Fig.  49.  —  Casserola. 


15.  —  Congelador.  Os  apparelhos  empregados  para  fazer  geln 
nas  pharmacias  estão  desci iptos  e  desenhados  no  artigo  Frio,  n 
Formulário. 

16.  —  Conta-gottas.  Fig.  50. 

17.  —  Copos  graduados. 

18.  —  Crivos,  sedaços,  peneiras  de  clina. 

19.  —  Espátulas  de- marfim,  de  metal,  de  páo,  variadas.  Fig.  51 


Conta-gottas. 


20.  —  Espumadeirn.  Fig.  52. 
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21.  —  Facas  manuaes,  e  fixas  para  cortar  raízes.,  Fig.  53  e  54- 


Pia  53.  _  corta-raiz  de  lamina  redonda. 


mm 


Fig.  54.  —  Corta-raiz  de  lamina  recta. 


22.  —  Ferro  para  emplastos.  Fig.  55. 


Fig.  55.  —  Ferro  para  emplastos. 


23.  —  Filtros  diversos.  Fig.  56,  57,  58,  59  e  60, 


Fig.  5G. 

Filjro  de  Caixilho  quadrangular. 


ITKNSII.IOS  !>]•:  PHAKMACfA 


S3 


25.  —  Frascos  de  vidro,  brancos  e 
corados-escuros ,  para  sólidos  e  líqui- 
dos, de  feitio  e  tamanho  variado. 

26.  —  Funis  de  diversas  matérias, 
úmples,  duplos,  e  tapados  para  os 
iquidos  voláteis. 


27. 
28. 

Dreto. 
29. 
30. 
31. 
32. 
Pequeno 


Gamellas  de  páo. 
Garrafões  e  garrafas  de  vidro 


•  Grozas. 

•  Lâmpada  para  álcool. 

•  Limas. 

■  Machuca-rolhas.  Fig. 
instrumento  empregado 


64. 
nas 

)harmacias  para  apertar  as  rolhas  na 
occasiâo  de  rolhar  as  garrafas.  Vende- 
se  em  Pariz,  em  casa  do  inventor, 
folias,  pharmaceutico,  rue  Dauphine,  8. 
Preço  3  francos  50  centésimos. 


Fig.  63. 
Fornalha  de  reverbero. 


Fig.  64.  —  Machuca-rolhas. 


33.  —  Ma  trazes  variados,  de  vidro,  barro,  estanho,  lata.  Fig.  65. 


Fig.  6:;.  —  Matraz. 


Fig.  60.  —  Mesa  com  furos  para  filtração. 


34. 
35. 
36. 


Mesa  com  furos  para  filtrações.  Fig  66 

Panellas  e  marmitas  variadas,  de  barro,  de  ferro,  e  de  lata. 

Peneiros  cobertos  de  tecidos  variados 
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37.  —  Pilulador,  Fig.  67;  o  Disco  para  rolar  as  pílulas.  Fie 

38.  —  Polpadores. 


Fig-  67.  Fig.  68. 

Pilulador  de  36  sulcos.  Disco  para  rolar  pílulas. 


39.  —  Porphyro  e  sua  moleta.  Fig.  69  e  70. 


Fig.  71.  —  Prensa  para  tinturas. 


40.  —  Prensa  grande  e  prensa  pequena  para  tinturas. 

Prensa  de  Collas  para  tinturas.  Fig.  71.  Altura,  38  centímetros; 
largura ,  24  centímetros ;  conteúdo  ,  800  erammas.  Esta  pequena 
prensa,  de  ferro  fundido,  é  mui  util  nos  laboratórios  pharmaceuj 
ticos ;  é  portátil  e  pôde  fixar-se  sobre  qualquer  mesa  por  meio  dá 
parafusos;  o  duplo  balde  de  ferro  galvanizado,  do  contendo  de 
800  grammas,  é  mui  farte  c  permitte  espremer  os  resíduos  das  tm- 
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ras  até  á  ultima  gotta.  Esta  prensa  pôde  servir  para  espremer 
vos  de  fructas  e  de  plantas,  decoctos,  leite  de  amêndoas  doces,  etc. 
Vende-se  em  Pariz,  na  pharmacia  de  Collas,  rue  Dauphme,  8. 
eco  :  15  francos. 

41.  —  Raladores. 

42.  —  Recipiente  florentino.  Fig.  72  e  73. 


Fig.  72. 
Recipiente  florentino. 


Fig.  T3. 

Recipiente  florentino 
com  duas  tubuladuras. 


43.  —  Retortas  variadas,  tubuladas  e  não  tubuladas,  de  vidro 
porcelana  e  de  grés.  Fig.  74  e  75. 


Fig.  74.  —  Retorta. 


Fig.  78.  —  Retorta  tubulaua. 


44. Serrotes. 
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45. 


UTENSILíOS  DE  PHARMACIA 
—  Siphões.  Fig.  76  e  77. 


Fig.  76.  —  Siphão         Fig.  77.  —  Siphão 
simples.  do    tubo  aspirante. 


46. 


Sparadrapeiro.  Fig.  78. 


Fig.  78.  —  Sparadrapeiro. 

47.  —  Supportes  de  forquilha  e 
variados,  para  sustentar  os  vasos  e  appa- 
relhos  em  diversas  alturas. 

48*  —  Tachos  de  tamanho  variado , 
de  cobre,  de  ferro,  e  de  barro.  Fig.  79. 

49.  —  Terrina.  Fig.  80. 


mm 
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Fig.  79  —  Tacho 
de  nobre. 


Fig.  80.  —  Terrina. 


Fig.  81.  —  Thermometro. 


50.  —  Thermometro.  Fig.  81. 

51.  —  Tesouras  manuaes,  e  grandes  de  alavanca. 
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52.  —  Vasos  evaporatorios  de  ferro,  de  barro,  de  porcelana*  de 
ro,  variados. 

53.  —  Vasos  e  botijas  de  grés. 

54.  —  Vasos  de  louça  e  porcelana,  variados» 

55.  —  Vasos  sublima°torios,  de  barro,  de  vidro,  de  folha  e  de  ferro. 

Todos  estes  utensílios  achão-se  em  diversas  fabricas  de  Pariz. 


JSTA  DOS  MEDICAMENTOS  SIMPLES  E  COMPOSTOS. 

QUE  DEVEM  4CHAR-SE  EM  TODAS  AS  PHARMACIAS 
SEGUNDO  O  CÓDIGO  PHARMACEUTICO. 


Drogas  simples. 


)sinthio. 

afrâo. 

onito. 

caçuz. 

ecrim. 

mêcega. 

meirão. 

miscar. 

oes  do  Cabo. 

quequenge. 

thea. 

abar  amarello. 
Qendoas  doces, 
aido. 
liz. 

estrellado. 
aruta. 
nica. 
roz. 
ruda. 
temi  s  ia. 
safetida. 
masia. 

eia  descascada. 

enca  do  Canada. 

lsamo  de  Tolú. 

nha  de  porco. 

rdana.  • 

unilha. 

elio. 

lladona. 

njoim. 

rragera. 

luraba. 

momilla  romana. 

mphora. 

nella  de  Ceylâo. 

nna  de  Provença. 

nnaflstula. 


Cantharida. 
Cardamomo  menor. 
Cardo  santo. 
Carragaheen. 
Carvalhinha. 
Casca  delaranj.  amarg. 
Castoreo. 
Cato. 

Centáurea  menor. 
Centeio  espigado. 
Cera. 

Cevada  mondada. 

—  perlada  (cevadinha) 
Chá  da  índia. 
China. 

Cicuta. 

Coentro. 

Colla  de  peixe. 

Colophonia. 

Coloquintida. 

Cominhos. 

Congossa  maior. 

Consolda  maior. 

Copahiba. 

Cúbebas. 

Curcuma. 

Cusso. 

Digital. 

Doce-amarga. 

Dormideiras. 

Elemi  do  Brasil. 

Enxofre. 

—  sublimado  e  lavado. 
Escabiosa. 
Escamonéa. 
Escolopendrio. 
Escordio. 

Espargo. 
Espermacete. 


Estoraque  liquido. 
Estramonio. 
Euphorbio. 
Farinha  de  linhaça. 

—  de  mostarda. 
Feno  grego. 
Feto  macho. 
Folhas  de  laranjeira. 
Fragaria. 
Fumaria. 

Funcho. 

Galanga. 

Galbano. 

Galipot. 

Gelatina. 

Genciana. 

Gengibre. 

Gilbarbeira. 

Giz. 

Gomma  alcatira. 

—  ammoniaco. 

—  arábica.  . 
Gomma-gutta. 
Grama. 
Greda. 
Guaiaco. 

Helleboro  branco. 

—  negro. 
Hera  terrestre. 
Herva  cidreira. 
Hortelã  pimenta. 
Incenso  ou  olibano. 
Inula  campana. 
Ipecacuanha  annelad. 
Isca. 

Jalapa. 
Jujuba. 
Labaça. 
Linhada. 
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Lirio  florentino. 

pulo. 
Lycopodio. 
Malva. 
Manna. 

Manteiga  de  cacáo. 

—  de  moscada. 
Meimendro  negro. 
Mel  de  abelhas. 
Meliloto. 
Mercurial. 
Mercúrio. 
Mezereâo. 
Moscada. 
Mostarda  branca. 

—  negra. 
Musgo  de  Córsega. 

—  islandico. 
Myrrha. 

Noz  de  galha. 

—  moscada. 

—  vomica. 
Opio. 

Opopanaco. 
Orégão. 


Orégão  de  Creta. 
Paparraz. 
Papoula. 
Parietaria. 
Passas. 
Pé  de  gato. 
Pecegueiro  (flores  de) . 
Pervinca. 
Pez  de  Bergonha. 

—  resina,  res.  amarei. 
Polygala  senega. 

—  de  Virgínia. 
Ponta  de  veado. 
Quassia. 

Quina  amarella  ca  lis. 
-  cinzenta  Huanuca. 

—  rubra. 
Ratanhia. 

Renovos  de  pinheiro. 
Rhuibarbo  da  China. 
Rosa  rubra. 
Sabina. 
Sabugueiro. 
Saga peno. 
Sagú. 


Salsaparrilha. 
Salva. 

Sangue-drago. 

Saponaria. 

Scilla. 

Semen-contra. 
Sene. 

Serpentária  de  Vh 

Tabaco. 

Tamarindos. 

Tanaceto. 

Tapioca. 

Terebinthina  ordii 

—  de  limão. 

Tilia. 

Tomilho. 

Tormentilla. 

Trevo  aquático. 

Tussillagem. 

Valeriana. 

Verbasco. 

Verónica. 

Violeta. 

-  de  três  cores  s> 
Zimbro. 


PRODUCTOS    GHIMIGOS   E   PH  ARM  ACEUTICOS. 


Diversos. 

Açafrão  de  Marte  ap. 
Acetato  de  ammon. 

—  de  chumbo  cryst. 
 liquido. 

—  de  potassa. 
Acido  acético  puro. 

—  arsenioso. 

—  azotico  alcoolizad. 
 officinal  (42°). 

—  benzóico  por  su- 
blimação. 

—  bórico  crystalliz. 
chlorhydrico  pu- 
rificado de  1,17. 

—  chromico  (Soluç.) 

—  cítrico, 
cyanhydrico  med. 
oxalico. 

—  sulfúrico  álcool. 

—  diluído. 

—  purific.  (66"  B.) 

—  tartrico. 
Agua  de  alcatrão* 

—  <le  cal. 

—  de  Labarraque. 


Agua  de  melisâa  comp. 

—  vulneraria  rubra. 

 espirituosa. 

Aguardente  camphor 
Álcool  de  vinho  a  56° 

—  rectific.  (88°  a  90°) 
Alcoolatura  de  acon, 
Alúmen  calcinado. 

—  crystallizado. 
Alvaiade.. 

Ammoniaco  liquido. 
Antimonio  diaphoret. 
Arsen,  de  soda  crystall. 
Azotato  de  bismutho. 

—  acido  de  mercúrio. 

—  de  potassa. 

—  de  prata  crystalliz. 
 fundido  (pedra 

infernal). 
Bálsamo  do  commend. 

—  de  Fioravanti. 

—  nerval. 

—  tranquillo. 
Bicarbonato  de  potas, 

—  de  soda. 
Bichlorureto  de  merc. 


Bolas  de  Marte. 
Bórax. 
Bromureto  de  pot." 
Calomelan.  por  rap.' 
Carbonato  de  amm< 

—  de  cal. 

—  de  chumbo. 

—  de  magnesia. 

—  de  potassa. 

—  de  soda  do  comn 

—  de  soda  cryst. 
Ceroto  simples. 
Chlorato  de  potas^. 
Chlorhydrato  de  am 

—  de  morphina. 
Chlorureto  de  antin 

—  de  bário. 

—  de  cal. 

-  de  ouro  e  sodio.i 

-  de  soda  liquido. 

—  de  sódio. 
Citrato  de  ferro  e  am:i 

moniaco. 
Codeína. 
Collodio. 

Conserva  de  rosas. 
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>emor  de  tártaro. 

 solúvel. 

Ireosota. 

^yanureto  de  merc. 

-  de  potássio. 
)euto-chlor.  de  merc 
)euto-iod.  de  merc. 
)extrina. 
Mascordio. 
)iachylâo  (emplasto 

e  sparadrapo). 
)igitalina. 
Implasto  cáustico, 
de  cicuta. 

-  diachyláo  gomm. 
fusco. 

-  mercurial. 

-  de  pez  de  Borg. 

-  de  sabão. 

-  simples, 
species  aromáticas. 

-  emollientes. 

-  peitoraes. 
ther  acético. 

-  sulfúrico. 

 alcoolizado. 

erro  reduzido, 
lycerina. 

ranulos  de  digital. 
)do. 

)dureto  de  chumbo. 

-  de  potássio, 
ermes  mineral, 
actacto  de  ferro, 
audano  de  Rousseau. 

-  de  Sydenham. 
icor  arse.  de  Fowler. 

—  de  Pearson. 
imalha  de  ferro, 
agnesia  calcinada, 
ellite  de  mercurial. 

-  de  rosas, 
orphina. 
itro. 

leo  de  amêndoas. 

-  de  cade. 

•  de  camomilla. 

-  camphorado. 

-  de  croton  tiglium. 

-  deflgad.  debacalh. 

-  de  ricino. 
podeldoch. 

xydo  rubro  de  merc. 
■  de  zinco, 
xymel  sciilitico. 


Pedra  de  cautério. 

—  infernal. 

—  lipes. 

Perchlorureto  de  ferro 
(soluç,  ofíic.  de). 
Peroxydo  de  ferro  hyd. 
Phosph.  de  soda  cryst. 
Potassa  cáustica. 
Protoiodureto  de  mer. 
Resina  de  escamonéa. 

—  de  jalapa. 
Sabão  medicinal. 
Santonina. 

Sparadrapo  ou  ence- 
rado commum. 
Strychnina. 
Sub-azotato  de  bism. 
Sub-carbon.  de  potas. 

—  de  soda. 
Sub-sulf.  de  deutoxydo 

de  mercúrio. 
Sulfato  de  atropina. 

—  de  ferro. 

—  de  magnesia. 
de  morphina. 

—  de  quinina. 

—  de  soda. 
de  zinco. 

Sulfureto  de  "potássio. 

—  de  sódio. 
Tafetá. 
Tannino. 

Tartrato    neutro  de 
potassa. 

—  de  potassa  e  soda. 
Theriaga. 
Thridacio. 

Aguas  distilladas. 

Agua  distillada. 

 de  alface. 

 de  canella. 

 de  flor  de  lar. 

 de  hortelã. 

—  —  de  louro-cereja 

—  —  de  rosas. 
-»  —  de  tilia. 

—  —  de  valeriana. 

Alcoolatos. 

Alcoolato  de  alecrim 

—  de  aniz. 

—  de  cochlearia. 

—  de  Fioravanti. 

—  de  hortelã. 


—  de  melissa 

—  vulnerário. 

Extractos  alcoólicos. 

Extracto  de  belladona. 

—  de  cicuta. 

—  de  digital. 

—  de  dormideiras. 

—  de  ipecacuanha. 

—  de  quina. 

—  de  meimendro. 

—  de  salsaparrilha. 

—  de  valeriana. 

Extractos  aquosos. 

Extracto  d'absinthio. 

—  de  alface. 

—  d'artemisia. 

—  de  cannafistula. 

—  de  centáurea. 

—  de  digital. 

—  de  genciana. 

—  de  grama. 

—  de  guaiaco. 

—  de  opio. 

—  de  quina. 

—  de  ratanhia. 

—  de  rhuibarbo. 

—  de  zimbro. 

Extractos  de  suecos 
das  plantas. 

Extracto  de  aconito. 

—  de  alface. 

—  de  belladona. 

— •  de  cascv.de  nozes 

—  de  chicória. 

—  de  cicuta. 

—  de  estramonio. 

—  de  fumaria. 

—  de  meimendro. 

—  de  trevo  aquático 

Óleos  essenciaes  ou 
voláteis. 

Oleo  essenc.  d' alecrim, 

•  —  de  aniz. 
 de  cravo» 

■  —  de  flor  de  lar. 

 de  hortelã. 

 de  limão. 

 de  terebinthina. 

■  —  de  tomilho. 

Pastas. 

Pasta  de  alcaçuz. 
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Pasta  de  althea. 

—  de  jujubas. 
I —  de  musgo  island. 

Pastilhas  e  tabeliãs. 

Pastilhas  de  enxofre. 

—  de  hortelã. 
 inglezas. 

•  de  ipecacuanha. 

■  de  magnesia. 

•  de  manná. 

•  de  Tolú. 

■  de  Vichy. 

Pílulas. 

Pilulas  de  Anderson 

—  de  aloés  simples. 

—  ante-cibum. 

—  decynogl.sa  opiad 

—  ferríig.  de  Vallet. 
-  de  Meglin. 

—  merc.  de  Belloste. 


Pomadas. 

Pomada  camphorada. 

—  de  merc.  cinzenta 
 dupla. 

—  de  pepinos. 

—  rosada. 


Pos  compostos. 

Pós  cáusticos  de  Vien. 
— de  Dower. 

Pos  simples. 

Pós  de  açafrão. 

—  de  acido  arsenioso 

—  de  alcaçuz. 

—  de  althêa. 

—  de  alúmen. 

—  de  assafetida. 

—  de  assucar. 

—  de  belladona  (raiz 

e  folhas). 

—  de  benjoim. 

—  de  bicar,  de  soda. 

—  de  bórax. 

-  de  calumba. 

-  de  camphora. 

-  de  canella. 

-  de  cantharidas. 

-  de  carvão  veget 

-  de  castoreo. 

-  de  cato. 


Pós  de  cicuta, 
de  colophonia. 
de  cremor  de  tart. 
de  cúbebas. 
de  cusso. 
de  deutochloru- 

reto  de  merc. 
de  digital, 
de  emético, 
de  escamonéa. 
de  estramonio. 
de  genciana. 

—  de  gomma  alcatira 

 arábica. 

 gutta. 

de  ipecacuanha. 

—  de  j alapa. 

—  de  linhaça  (farin). 
de  lirio." 
de  meimendro. 
de  mostarda  (far.) 
de  myrrha. 
de  nitro, 
de  noz  vomica. 
de  opio. 

de  oxydo  rubro  de 
mercúrio  (pós 
de  Joannes) . 
de  paparraz. 

—  de  ponta  de  veado. 

—  de  quassia. 

—  de  quina. 

—  de  ratanhia. 

—  de  rhuibarbo. 

—  de  rosas  rubras. 

—  de  sabina. 

—  de  salepo. 

—  de  scilla. 

—  de  semen-contra 

—  de  sene. 

—  de  sulfato  de  pot. 

—  de  tartrato  de  pot 

—  de  valeriana. 
Tinturas  alcoólicas 

Tintura  de  absinthio 
 composta. 

—  de  açafrão. 

—  de  aímiscar. 

—  de  aloés. 
 composta. 

—  de  arnica. 

—  de  assafetida. 

—  de  belladona. 

—  de  benjoim. 


Tintura  de  calumba. 

—  de  canella. 
de  cantharidas. 

—  de  casca  de  laranje 
amarga. 

—  de  castoreo. 
de  cato. 
de  cicuta. 

—  de  colchico  (bolbos} 

—  (sementes), 
de  cravo  da  índia, 
de  digital, 
de  genciana. 

—  composta, 
de  guaiaco. 
de  iodo. 
de  jalapa. 

—  composta. 
■  de  Marte  tartarizad.1 

—  de  myrrha. 

-  de  noz  vomica. 

-  de  opio. 

-  de  pyrethro. 

-  de  quassia. 

-  de  quina. 

-  de  ratanhia. 

-  de  rhuibarbo. 

-  de  sabão. 

-  de  scilla. 

-  de  valeriana. 

-  vulneraria. 

Tinturas  ethereas. 

Tintura  de  camphora. 
I —  de  digital. 

Unguentos. 

Unguento  basilicão. 

-  cinzento. 

-  diachylão. 

-  da  madre  Thecla. 

-  napolitano. 

-  populeão. 

-  rosado. 

Vinhos  medicinaes. 

j  Vinho  de  absinthio. 
I —  antiscorbutico. 

—  aromático. 

—  de  genciana. 
| —  de  quina. 

Xaropes 

Xarope  de  althea. 
I—  de  amêndoas. 
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Xarope  de  amoras. 

—  antiscorbutico. 

—  de  assucar. 
 incolor. 

—  de  avenca. 

—  debals.  deTolú. 

—  de  belladona. 

—  de  capillé. 

—  de  casca  de  laranja 

amarga. 

—  de  cerejas. 

—  dos  chantres. 

—  de  chicória  comp. 

—  dechlorh.  de  mor. 


Xarope  das  cinco  raiz. 

—  de  codeina. 

—  de  cravo  vermelho. 

—  de  Cuisinier. 

—  diacodio. 

—  de  digital. 

—  de  erysimo  comp. 

—  de  espargos. 

—  de  etner. 

—  de  flores  de  laran. 

—  de  fumaria. 

—  de  gomma. 

—  de  groselhas. 

—  de  guaiaco. 


Xarope  de  ipecacuan. 

—  de  marmelo. 

—  demusgodeCorseg. 
 islandico. 

—  de  opio. 

—  de  orxata. 

—  de  quina. 
 •  vinoso. 

—  de  ratanhia. 

—  de  salsaparrilha. 
— ■  simples. 

—  de  thridacio. 

—  de  valeriana. 

—  de  violetas. 


FÓRMAS  PHARMÀCEUTICAS 


DOS  MEDICAMENTOS. 

AGUAS  DISTILLADAS  ou  HydrolatOS.  Sâo  productos 
da  distillação  da  agua  com  uma  ou  mais  plantas,  obtidos  pelo 
alambique  ordinário,  e  que  contém  por  conseguinte  todas  as  partes 
voláteis  e  odoriferas  d'essas  plantas. 

Todos  os  vegetaes  contém,  em  proporções  mui  diversas,  um 
aroma  particualar  susceptivel  de  dissolver-se  em  agua  durante. a 
distillação,  cujos  vapores  vão  depois  condensar-se  nos  recipientes. 

Qualquer  que  seja  o  estado  odorifero  da  planta,  basta  uma  única 
distillação  para  obter  a  agua  convenientemente  saturada  do  prin- 
cipio medicamentoso  volátil  :  sendo  demonstrado  por  experiência 
que  se  a  cohobação,  ou  a  distillação  repetida  de  novas  plantas,  dá 
productos  mais  saturados,  estes  cbrrompem-se  com  maior  facilidade. 
Póde-se  attingir  o  fim  que  se  deseja  pela  cohobação,  augmentando 
a  proporção  das  plantas  e  diminuindo  o  producto." 

Empregão-se  as  plantas  recentes  ou  seccas  :  recentes,  se  perdem 
o  cheiro  pela  deseccação;  seccas,  se  não  perdem  cousa  alguma  por 
esta  causa,  ou  mesmo  se  adquirem  um  cheiro  mais  suave,  como 
verbi  gratia  o  sabugueiro,  coentro,  herva  cidreira,  etc.  As  subs- 
tancias seccas  e  compactas  devem  ser  maceradas  por  algum  tempo 
em  agua,  antes  de  se  proceder  á  distillação. 

Representada  por  1  a  proporção  da  substancia  empregada,  a  da 
agua  distillada  que  se  extrahe  varia,  conforme  os  casos,  de  1,  1  1/2, 
2  ou  4. 

A  distillação  faz-se  a  fogo  nú  ou  a  vapor.  0  primeiro  modo  é 
usado  para  obter  a  agua  de  alface,  rosas,  canella,  etc;  o  segundo 
applica-se  com  vantagem  para  as  plantas  de  cheiro  brando  e  agra- 
dável, que  o  fogo  alteraria. 

Para  distillar  a  fogo  nú,  dispôe-se  a  substancia  sobre  um 
diaphragma  metallico,  collocado  no  fundo  da  cucurbita,  afim  de 
impedir  que  a  planta  toque  a  cucurbita  e  se  altere  pelo  fogo.  Deita-se 
a  agua  na  cucurbita*  applica-se  o  capitel,  a  serpentina  e  o  reci- 
piente; tapão-se  com  luto  as  juntas  dos  vasos;  guarnece-se  a  serpen- 
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Una  com  agua,  aquecesse  gradualmente  a  cucurbita  até  á  ténibera- 
lura  de  -h  100";  e  a  distillaçâo  cffectua-se.  fig.  82.  1 

Quando  se  faz  a  distillaçâo  a  vapor,  dispóe-se  o  atrparelho  de 
modo  que  os  vapores  da  agua  a  ferver  atravessem  a  substancia  que 


Fig.  82.  —  Alambique  para  distillar  agua. 

A   cucurbita.  —  B,  capitel.  —  D ,  resfriador.  —  E  E ,  serpentina.  — \E ,  recipiente, 
a,  abertura  pela  qual  se  introduz  a  agua  na  cucurbita. 


está  para  distillar.  O  apparelho  de  Duportal  posstte  as  condições 
necessárias  :  compôe-se  de  uma  caldeira  que  fornece  o  vapor  da 
agua ,  de  um  vaso  intermédio  no  qual  se  achâo  as  plantas ,  e  de  uma 
serpentina  á  qual  os  vapores  aromáticos  chegâo  e#se  condénsâo. 

O  apparelho  de  Soubeiran  (fig.  83)  é  muito  m*ais  simples;  reúne 
a  dupla  Vantagem  de  dar  bons  prodttctos  e  de  nâo  exibir  senão  uma 
pequena  despeza  para  ser  adaptado  ao  alambique  ordinário  que  se 
acha  em  todas  as  pharmacias.  Ei-Io  ! 

Na  cucurbita  do  alambique  mergulha  um  banho-maria  de  cobré 
A,  A  travez  da  parte  do  banho-maria  que  se  acha  acima  da  cucur- 
bita, passa  um  tubo  de  cobre  recurvado.  A  ponta  exterior  T  vai 
adaptar-sè  á  abertura  da  cucurbita.  A  parte  inferior  du  tubo  T 
desce  ao  longo  das  paredes  interiores  dò  banho-maria,  recurva-se 
e  vai  abrir-se  no  meio  do  seu  fundo  T".  Esto  tubo  é  destinado  a 
conduzir  o  vapor  que  se  desenvolve  pela  ebulliçâo  da  agua  contida 
na  cucurbita.  Para  maior  commodidade  pratica-se  na  cucurbita  uma 
outra  abertura,  que  se  tapa  com  uma  rolha,  e  permitte  que  se  ajunte 
nova  quantidade  dagua,  sendo  preciso.  As  plantas  que  se  devem 
distillar  collocão-se  no  banho-maria;  mas  para  que  sejáu  através- 
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sadas  igualmente  pelo  vapor,  e  afim  de  que  nenhuma  de  suas  partes 
seja  subtrahida  á  sua  accâo,  descansão  sobre  um  diaphragma  furado 
(fig.  84),  sustentado  sobre  tres  ou  quatro  pés,  que  o  mantém  supe- 
rior ao  orifício  do  conducto  de  vapor.  Este  diaphragma  acha-se 


M 


M 


Flg,  83.  Fig,  84. 

Apparelho  de  Soubeiran  para  distiUação  a  vapor. 


guarnecido,  sobre  os  lados,  de  duas  laminas  de  cobre  MM,  que 
servem  para  introduzi-lo  facilmente,  ou  tira-lo  com  as  plantas, 
depois  de  terminada  a  distillaçâo.  Quando  se  aquece,  o  vapor  pro- 
duzido na  cucurbita  passa  parâ  o  tubo,  chega  ao  banho-maria,  atra-* 
vessa  as  plantas ,  carrega-se  dos  seus  princípios  voláteis ,  e  vai  emfim 
condensar-se  na  serpentina. 

As  aguas  distilladas  nào  possuem  todas  as  suas  propriedades  no 
momento  em  que  acabão  de  ser  preparadas ;  nào  adquirem  a  sua  maior 
suavidade  senão  passado  certo  tempo;  e  por  isso  convém  emprega-las 
só  um  ou  dois  mezes  depois  de  preparadas. 

As  aguas  distilladas  corrompem-se  promptamente  :  forma-se 
pouco  a  pouco  no  seu  interior  um  deposito  esbranquiçado  ou  esver- 
deado. Devem  guardar-se  em  lugares  escuros  e  frescos,  e  é  neces- 
sário filtra-las  de  vez  em  quando.  Conservão-se  bem  em  frascos  tapa- 
dos com  rolhas  de  vidro  esmerilhadas,  cobertos  com  papel  ou  com 
panno. 

As  aguas  distilladas  constituem  uma  fórma  pharmaceutica  impor- 
tante :  são  o  excipiente  ou  a  parte  activa  das  pocôes,  collyrios, 
injecções,  etc. 

As  antigas  pharmacopeas  indicâo  grande  numero  d' Aguas  distil- 
ladas compostas,  que  não  se  usão  hoje.  As  aguas  distilladas  empre- 
gadas actualmente  sâo  as  seguintes  : 

Agua  distillada.  (Cod.  fr.) 

Agua  de  rio  ou  de  fonte   q.  s. 

Distille  n'um  alambique  mantendo  ebullicâo  moderada.  Ensaie 
de  vez  em  quando  o  producto  com  os  reagentes  abaixo  indicados,  e 
nao  comece  a  guarda-lo  senão  depois  do  momento  em  que  não  tem 
acção  sobre  elles.  Cesse  a  operação  quando  não  ficar  na  cucurbita 
senão  a  quarta  parte  da  quantidade  da  agua  empregada. 

A  agua  disi ilíada  não  deve  modificar  a  cor  do  papel  de  turnesol 
vmnolno  ou  azul.  Não  deve  turvar-se  pela  agua  de  cal,  pelo  azo- 
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tato  de  prata,  azotato  de  baryta,  oxalato  de  ammoniaco  o  bichloru- 
reto  de  mercúrio. 

Agua  distillada  de  alface.  (Cod.  fr.) 
Alface  fresca  em  flor,  privada  das]  Agua  20  kilog 

folhas  inferiores        10  kilog.  | 

Pise  a  alface,  lance-a  com  agua  na  cucurbita  de  um  alambique 
e  distille  a  fogo  moderado,  até  obter  10  kilogrammas  de  producto.' 

Preparão-se  da  mesma  maneira  as  aguas  distilladas  de  tanchagem 
parietaria,  e  de  outras  plantas  inodoras. 

Agua  distillada  de  alfazema. 
Flores  frescas  de  alfazema     q.  v.  JAgua  distillada  q.  s. 

Obtenha  em  producto  distillado  o  dobro  do  peso  das  flores.  Pela 
mesma  fórma  se  preparâo  as  aguas  distilladas  de  arruda,  cerefólio 
hera  terrestre,  macella,  sabina,  salva,  e  tanaceto. 

Agua  distillada  de  buchu. 
Folhas  de  buchu  500  gram.  1  Agua  3000  gram. 

Macere  por  doze  horas,  e  distille  para  obter  1  kilogramma  d  agua 
distillada  mui  cheirosa.  Nas  primeiras  porções  obtem-se  certa  quan- 
tidade de  essência,  que  se  deve  separar  e*reservar  para  uso. 

Agua  distillada  de  canella.  (Cod.  fr.) 
Canella  de  Ceylâo       1000  gram.  |  Agua  q.  s. 

Contunda  a  casca  de  canella,  deixe-a  macerar  por  doze  horas  na 
agua,  e  distille  para  obter  4000  grammas  dagua  distillada. 

Da  mesma  maneira  se  preparâo  as  aguas  distilladas  de  aniz  estrei- 
tado,  valeriana,  etc. 

Agua  distillada  de  copahiba. 
Copahiba  100  gram.  j  Agua  q.  s. 

Obtem-se  como  todas  as  aguas  do  mesmo  género,  e  de  maneira 
a  ter  uma  solução  saturada  de  essência;  é  incolor,  e  exhala  cheiro 
forte  de  copahiba. 

Agua  distillada  de  hortelã-pimenta.  (Cod.  fr.) 
Siímmidades  frescas  de  hortelã- 1  Agua  q.  s. 


pimenta  10  kilog 

Distille  a  vapor  para  obter  10  kilogrammas  de  producto  distillado. 
Da  mesma  maneira  se  preparâo  as  aguas  distilladas  de  absinthio, 
hysopo,  herva  cidreira,  etc. 

Agua  distillada  de  flores  de  laranjeira.  (Cod.  fr.) 


Flores  de  laranjeira  recentemente 
colhidas  10  kilog. 


Agua  commum 


Deite  as  flores  sobre  um  septo  furado  disposto  na  parte  superior 
da  cucurbita,  na  qual  se  introduz,  primeiro  que  tudo,  a  quantidade 
d  agua  necessária;  arme  o  apparelho  distillatorio ,  distille  a  vapor, 
e  receba  o  liquido  condensado  no  recipiente  florentino,  afim  do 
separar  o  oleo  essencial;  continue  a  distillação  até  obter  20  kilo- 
grammas dagua  distillada.  —  A  mesma  operação  fornece  o  olcn 
essencial  de  flores  de  laranjeira  no  recipiente  florentino. 

Agua  distillada  de  louro-cereja.  (Cod.  fr.) 
Foi.  rec.  de  louro-cereja     1  kilog.  |  Agua  h  kilog. 

Incise  as  folhas,  contunda-as  em  eral  de  mármore,  o  dislille-as 
com  a  agua,  a  fogo  moderado,  até  obter  1  kilogramma  o  moio  do 
producto.  —  Acabada  a  operação,  agite  fortemente  a  agua  distil- 
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la. la.  pua  obter  a  completa  dissolução  do  oleo  volátil,  e  filtre  por 
papel  molhado,  para  separar  completamente  o  oleo  volátil,  que 
possa  ter  ficado  em  suspensão,  em  excesso.  A  agua  de  louro-cereja 
assim  pivparada  contém  ordinariamente  de  55  a  70  millig.  de  acido 
cyanhydrico  para  cada  100  grammas.  Para  o  uso  medico,  cumpre 
abaixar  este  titulo  a  50  milligram. ,  diluindo-a  com  agua  distillada. 

Determina-se  facilmente  a  força  da  agua  de  louro-cereja,  isto  é, 
a  proporção  de  acido  cyanhydrico  que  ella  contém,  por  meio  da 
solução  normal  de  sulfato  de  cobre  contendo  para  1  litro  dagua 
23  grammas  e  9  centigramm^s  d'este  sal  crystallizado. 

Supponhamos  uma  agua  contendo  pequena  quantidade  de  acido 
cyanhydrico,  tal  como  a  de  louro-cereja  ou  de  amêndoas  amargas; 
se  ajuntarmos  a  esta  agua  um  excesso  de  ammoniaco,  uma  parte  do 
alcali  irá  saturar. o  acido  livre  para  formar  o  cyanhydrato  de  ammo- 
niaco, ao  passo  que  a  outra  ficará  na  agua,  conservando  todos  os 
caracteres  que  lhe  pertencem  no  estado  livre.  Ajuntando  então  a 
este  liquido  complexo  a  solução  de  sulfato  de  cobre ,  produzir-se-hão 
duas  acções  successjvas  essencialmente  distinctas;  a  primeira,  carac- 
terizada* pela  formação  do  cyanureto  de  ammoniaco  e  de  cobre,  terá 
por  effeito  sensivel  'descorar  a  solução  á  medida  que  ella  cahir  no 
liquido;  a  segunda,  caracterizada  péla  formação  do  sulfato  de  cobre 
ammoniacal,  outro  effeito  não  terá  senãò  de  augmentar  a  cor  azul 
d  esta  solução  produzindo  n'ella  o  azul  celeste.  Haverá  por  conse- 
guinte uma  demarcação  mui  distincta  entre  estas  duas  acções,  e, 
como  a  que  se  refere*  ao  ammoniaco  livre  não  poderá  manifestar-se 
senão  depois  de  determinada  completamente  a  outra,  fácil  é  com- 
prehender  que  a  apparição  do  azul  celeste,  e  a  sua  permanência 
apezar  da  agitação,  constituirá  um  excellente  termo  para  a  medida 
do  acido  cyanhydrico  contido  na  agua  que  se  experimenta. 

Comprehendida  esta  explicação,  eis-aqui  o  modo  de  determinar  a 
proporção  do  acido  cyanhydrico  na  agua  de  louro-cereja. 

Toma-se  um  pequeno  ballão  de  vidro  de  fundo  chato,  que  se 
colloca  sobre  papel  branco,  afim  de  tornar  mais  sensiveis  as  varia- 
ções de  côr;  deitão-se  nelle  100  grammas  d'agua  de  louro-cereja, 
e  10  grammas  de  ammoniaco.  Prepara-se,  á  parte,  uma  solução 
normal  de  sulfato  de  cobre,  fazendo  dissolver  23  grammas  e  9  cên- 
tigrammas  d'este  sal  crystallizado  numa  quantidade  d'agua  suffi- 
ciente  para  obter  1  litro  de  solução.  Enche-se  com  ella  um  burete 
graduado,  do  qual  cada  divisão  corresponda  a  1  decigramma,  e 
deita-se  gradualmente  no  liquido  precedente  em  quanto  ella  for  des- 
corando, ou  pelo  menos  em  quanto  o  azul  celeste  que  se  forma  ao 
contacto  do  ammoniaco  desapparecer  pela  agitação.  Logo  que  o  azul 
se  tornar  fixo ,  o  que  indica  que  todo  o  acido  cyanhydrico  está  trans- 
formado em  cyanureto  de  ammoniaco  e  cobre-,  cessa-se  de  deitar  a 
solução  de  cobre,  e  observa-se  o  numero  das  divisões  empregadas. 
E  evidente  que  este  numero  deve  achar-se  em  relação  com  a  quan- 
tidade de  acido  cyanhydrico  que  existia  na  agua  "de  louro-cereja, 
submettida  á  experiência. 

A  composição  da  solução  normal  está  calculada  de  modo  que 
cada  divisão  do  burete  corresponde  exactamente  a  1  milligramma 
de  acido  cyanhydrico.  Se,  pois,  para  100  grammas  da  agua  de  louro- 
cereja  se  empregarão  60  divisões  de  solução  normal,  póde-se  con- 
cluir que  continha,  sobre  100  grammas,  60  milligrammas  de  acido 
cyannydgico,  o  que  devo,  ser  diluída  com  uma  proporção  d'agua  distil- 
lada  suííiciente,  para  que  tenha  o  titulo  noimal  de  50  milligrammas 
para  cada  100  grammas. 

4. 
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Para  saber  a  proporção  d'agua  que  é  necessário  accrescentar 
basta  multiplicar  por  60  o  peso  da  agua  de  louro-cereja,  1000  grammas, 
por  exemplo,  e  dividir  o  producto  por  50;  o  quociente  1200  repre- 
senta a  quantidade  total  d'agua  de  louro-cereja  de  titulo  normal 
que  se  deve  obter,  depois  de  junta  á  agua  distillada.  Ajuntào-se 
por  consequência  200  grammas  d'agua  distillada  aos  1000  grammas 
d  agua  de  louro-cereja,  e  obtem-se  assim  1200  grammas  dagua  de 
louro-cereja  normal,  contendo  50  milligrammas  de  acido  cyanhy- 
drico  para  cada  100  grammas  de  liquido. 

Agua  distillada  d&  matico. 
Matico  100  gram.|  Agua  1000  gram. 

Distille  para  obter  500  grammas  d'agua  distillada. 

Agua  distillada  de  renovos  de  pinheiro.  (Cod.  fr.) 
Renovos  de  pinheiro   1000  gram.  |  Agua  q.  .s 

Pise  os  renovos  de  pinheiro ;  macere-os  na  agua  durante  algumas 
horas,  e  distille  até  obter  4000  grammas  dagua  distillada. 

Agua  distillada  de  rosas.  (Cod.  fr.) 
Pétalas    de    rosa    pallida    con-|Agua  q.  s. 

lusas  10  kilog.l 

Distille  a  fogo  brando  até  obter  10  kilogrammas  de  producto. 
Agua  distillada  de  flores  de  tilia.  (Cod.  fr.) 
Flores  seccas  de  tilia   1000  gram.  |  Agua  q.  s. 

Distille  a  vapor  até  obter  4000  grammas  de  producto  distillado. 

Da  mesma  maneira  se  preparâo  as  aguas  distilladas  de  flores  de 
camomilla,  de  flores  de  meliloto,  de  flores  de  sabugueiro,  de  fructos 
de  aniz,  de  funcho  e  de  cravos  da  índia,  etc. 

AGUAS  ESPIRITUOSAS  ou  Espíritos.  V.  Alcoolatos. 

AGUAS  MINERAES.  V.  este  artigo  no  Formulário. 

ALCOOLATOS.  Preparações  que  resultão  da  distiiiaçâo  do 
álcool  com  uma  ou  mais  substancias  medicamentosas  :  são  simples 
no  primeiro  caso ,  compostas  no  segundo.  Os  alcoolatos  forão  também 
designados  debaixo  do  nome  de  espíritos.  Differem  das  tinturas, 
em  primeiro  lugar,  pelo  modo  da  preparação,  e  depois,  por  não 
conterem  senão  os  principios  voláteis  das  substancias  empregadas, 
e  principalmente  o  seu  oleo  volátil ,  em  quanto  que  as  tinturas  contém 
além  d'isso  os  principios  fixos  solúveis  no  álcool. 

Na  preparação  dos  alcoolatos  empregão-se  substancias  frescas  ou 
seccas.  Estas  e°aquellas  devem  ser  previamente  divididas,  afim  de 
serem  mais  facilmente  penetradas  pelo  álcool;  além  d'isto  devem  ser 
maceradas  por  algum  tempo,  para  facilitar  a  dissolução  dos  prin- 
cipios aromáticos  que  passão  depois  mais  facilmente  na  distillação.# 

Os  alcoolatos  devem  ser  distillados  a  calor  de  banho -maria. 
Emprega-se  para  a  sua  preparação  álcool  mui  puro,  mais  ou  menos 
rectificado  :  para  os  alcoolatos  simples  serve  o  alcoora  80  gráos  cente- 
simaes  (31°  Cartier) ;  emprega-se  no  mesmo  grão  ou  então  a  56  gráos 
centesimaes  (21°  Cartier) ,  e  ainda  a  86  gráos  centesimaes  (34°  Cartier) 
para  alguns  alcoolatos  compostos. 

Alguns  alcoolatos  de  plantas  de  cheiro  fugace,  como  o  jasmim, 
o  syringa,  a  tuberosa,  preparão-se  de  maneira  particular.  Fazem-se 
camadas  (Testas  flores,  e  separão-se  por  pedaços  de  fazenda  de  lã 
impregnados  de  azeite  doce  ou  de  oleo  de  ben ,  e  comprime-se  leve- 
mente tudo.  Cada  vinte  e  quatro  horas  renovão-se  as  flores,  até  que 
a  lã  esteja  sufficientenionlo  carregada  «lo  oleo;  então  lávâo-se 


ALCOOLATOS  67 

pedaços  de  lâ  com  álcool  e  distillão-se  os  líquidos  de  maneira 
ordinária. 

Poderião  fazer-se  alcoolatos  por  simples  solução  dos  óleos  volá- 
teis no  álcool;  mas  os  que  se  obtém  d'este  modo  "não  valem  os  alcoo- 
latos feitos  com  a  planta  mesma  ,  e  não  os  representâo  exactamente. 

Os  alcoolatos  podem  conservar-se  por  muito  tempo  sem  se  dete- 
riorarem, com  tanto  que  sejâo  guardados  em  lugares  frescos,  e  em 
vasos  de  vidro  bem  tapados.  Adquirem  mesmo  com  o  tempo  mais 
cheiro.  Obtem-se  immediatamente  este  resultado,  cercando-os  degelo. 

Os  alcoolatos  tem  menos  cheiro  do  que  as  aguas  distilladas 
obtidas  com  as  mesmas  plantas.  Isto  depende  de  que  no  álcool  os 
óleos  essenciaes  estão  em  combinação  intima,  em  quanto  que  na 
agua  achâo-se  em  suspensão.  Mas  deitando  algumas  gottas  de  algum 
alcoolato  n'agua  ordinária,  o  cheiro  immediatamente  apparece,  e 
se  a  porção  de  essência  é  bastante  forte,  a  agua  torna-se  esbran- 
quiçada. 

Os  alcoolatos  são  em  geral  medicamentos  excitantes;  empregão-se 
ás  vezes  internamente,  mas  as  mais  das  vezes  externamente,  em 
fricções,  linimentos,  embrocaçóes,  etc.  Muitos,  por  uma  addiçâo  de 
assacar,  podem  ser  transformados  em  licores  de  mesa;  outros  são 
empregados  como  odontalgicos. 

Alcoolato  de  alecrim  (Espirito  de  alecrim.)  Cod.  fr. 
Foi.  fresc.  de  alecrim    1000  gram.  lAgua  dist/de  alecrim   1000  gram. 


Ale.  a80°cent.  (31°C.)   3000  gram. 

Macere  por  quatro  dias,  e  distille  a  banho-maria,  até  obter 
2500  grammas  de  alcoolato. 

Da  mesma  maneira  se  preparão  os  alcoolatos  de  absinthio,  alfa^ 
vaca,  alfazema,  hortelã,  hysopo,  mangericão,  mangerona,  melissa, 
salva,  tomilho,  e  de  todas  as  outras  Labiadas,  ou  plantas  aromá- 
ticas análogas. 

Alcoolato  de  aniz.  (Espirito  de  aniz).  Cod.  fr. 
Fructos  de  aniz  1000  gram.  (Álcool  a  80°  centes.     8000  gram. 

Macere  por  dois  dias,  e  distille  a  banho-maria,  até  extrahir 
quasi  todo  o  álcool  empregado. 

Preparão-se  da  mesma  maneira  os  alcoolatos  de  alçar  avia,  coentro 
funcho  e  os  dos  outros  fructos  de  Umbelliferas.  ' 

Alcoolato  de  canella  (Espirito  de  canella).  Cod.  fr. 
Canella  de  Ceylão       1000  gram.  |  Álcool  a  80Q  centes.     8000  gram. 

Reduza  a  canella  a  pó  grosso,  macere-a  no  álcool  por  quatro 
dias,  e  distille  a  banho-maria  até  obter,  sob  a  forma  de  alcoolato 
quasi  todo  o  álcool  empregado. 

Da  mesma  maneira  se  preparão  os  alcoolatos  de  angélica,  aniz 
estreitado,  calamo  aromático,  cravo  da  índia,  macis,  moscada,  sas- 
safraz ,  zimbro,  etc.  ' 

Alcoolato  de  cochlearia.  (Cod.  fr  ) 
Foi.  frescas  de  cochl.     4500  gram.  j  Álcool  a  80°  centes.     3000  gram 
Distille  a  banho-maria  até  obter  2500  grammas  de  alcoolato 

|do  Paró!re°de%^o  eSm°  m0d°  °S  alC°°lat°S  de  agHões>  de  agrião 
Alcoolato  de  cochlearia  composto  (Cod  fr  ) 

Rff^aodl-°Chl\  3?00  gram.  I  Álcool  a  80»  centes.'    3500  gram 
Kz.  ires.  de  rabão  rust.    400  gram.  |  glí  ' 

Contunda  primeiro  a  cochlearia  com  o  rabão  cortado  em  rodeilas 
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mui  finas,  introduza  tudo  com  o  álcool  em  banho-maria ;  deixe 
macerar  por  dois  dias,  e  tire  por  distillação  : 

Alcoolato  de  cochlearia  composto..'..,.      3000  gram. 
Alcoolato  de  casca  de  laranja  (Espirito  de  laranja).  Cod.  fr. 
Amarello  recente  de  cascas   dei  Álcool   a   80°   centesimaes  (31° 
laranjas  •  1000  gram.  |     Cartier).  6000  gram. 

Macere  por  dois  dias ;  distille  a  banho-maria  até  extrahir  toda  a 
parte  espirituosa. 

Da  mesma  maneira  se  preparão  os  alcoola tos  de  bergamota,  cidra, 
flores  de  laranjeira,  e  limão. 

Alcoolato  de  pyrethro. 
Raiz  de  pyrethro  1  part.)  Álcool  a  56°  centigr.        4  part. 

Depois  de  quatro  dias  de  maceração,  distille  toda  a  parte  espi- 
rituosa. 

ALCOOLATURAS.  Dá-se  este  nome  ao  álcool  carregado,  por 
maceração,  dos  principios  solúveis  das  plantas  no  seu  estado  de 
frescura.  São  tinturas  alcoólicas  que  se  preparão  com  as  plantas 
recentes.  Preparâo-se  as  mais  das  vezes  com  plantas  activas  que 
pela  deseccaçâo  perderião  as  suas  propriedades,  em  parte  ou  total- 
mente. Devem  preparar-se  com  álcool  a  90°  centesimaes  (36°  Cartier) , 
afim  de  compensar  a  perda  da  força  do  álcool  pela  agua  de  vege- 
tação das  plantas. 

Alcoolatura  de  aconito.   (Cod.  fr.) 
Foi.  rec.  de  aconito  colhidas  no  1  Álcool  a  90°  centes.     1000  gram. 

começo  da  floresc.   1000  gram.  | 

Contunda  o  aconito,  e  faça-o  macerar  por  dez  dias;  côe  depois 
com  espressâo  e  filtre. 

Preparão-se  do  mesmo  modo  as  alcoolaturas  de  folhas  de  agriões 
do  Pará,  anémona  pulsatilla,  alface  brava,  belladona,  cicuta ,  digital , 
estr amónio }  meimendr o ;  de  flores  de  arnica,  de  flores  e  de  bolbos  de 
colchico. 

Alcoolatura  de  limão  ou  de  laranja. 

Álcool  a  80°  centesimaes    2  part. 


Lre. 


Casca  exterior  de  laranja  ou  de 
limão  1  part. 

Macere  por  oito  dias,  côe  e  fil 
A  alcoolatura  de  limão,  na  dóse  de  5  partes  para  1000,  commu- 
nica  ás  limonadas  um  aroma  muito  agradável. 
ALCOOLEOS.  V.  Tinturas  alcoólicas. 

APOZEMAS  (do  grego  apozema,  decocção).  Medicamentos 
liquidos  que  tem  por  base  a  decocção  ou  infusão  aquosa  de  uma  ou 
mais  substancias  vegetaes,  á  qual  se  ajuntão  outros  diversos  medi- 
camentos simples  ou  compostos,  taes  como  saes,  xaropes,  electua- 
rios,  tinturas,  e  extractos.  A  decocção  branca  de  Sydenham  e  um 

apozema.  . 

ARROBES  ou  Robes.  Designão-se  debaixo  d  este  nome  sumos 
de  quaesquer  fructos,  reduzidos  pela  evaporação  á  consistência  de 
mel.  Taes  são  o  robe  de  sabugueiro,  de  belladona,  de  groselhas,  etc. 
Os  robes  distinguem-se  dos  extractos  porque  estes  provem  nao  dos 
fructos  mas  de  outras  partes  do  vegetal;  por  exemplo,  debaixo  do 
nome  de  extracto  de  belladona,  entender-se-ha  sempre  o  extracto 
das  folhas  desta  planta,  entretanto  que  o  robe  de  belladona  signifi- 
cará o  extracto  obtido  das  bagas.  —  Dá-se  também  o  nome  de  robo 
por  extensão,  a  alguns  xaropes  que  contém,  em  relação  ao  assucar 
que  leváo,  grande  porção  de  sueco  de  plantas.  Tal  e  o  Robe  anhsti- 
philitico  de  Laffecteur. 
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Arrobe  de  amoras. 
Amoras  mal  maduras   q.  q. 

Esmague  as  amoras  entre  as  mãos,  e  em  vaso  conveniente  deixe 
depurar  pela  fermentação  dois  ou  tres  dias;  côe  com  espressão. 
Evapore  o  sumo  depurado  até  á  consistência  de  xarope,  ajuntando-lhe 
metade  do  seu  peso  de  assucar  branco.  Esta  preparação  deve  fazer-se 
em  vaso  de  barro ,  e  a  fogo  moderado. 

Arrobe  de  sabugueiro.  (Cod.  fr.) 

Esmague  as  bagas  de  sabugueiro  bem  maduras  entre  as  mãos; 
leixe-as  em  maceração  durante  vinte  e  quatro  horas  no  seu  próprio 
sueco;  submetta-as  á  prensa.  Quando  o  sueco  tiver  deposto,  côe  por 
panno  de  lã,  e  evapore  a  b.  m.  até  á  consistência  de  mel  grosso. 

Preparão-se  pela  mesma  fórma  os  arrobes  de  bagas  de  belladona 
5  de  bagas  de  espinheiro  cerval  (espinha  cervina). 

BÁLSAMOS.  Em  matéria  medica  assim  se  chamão  todas  as 
ubstancias  que  contém  o  acido  benzóico  e  um  oleo  essencial  :  são 
■íuccos  de  certas  arvores;  tal  é  o  benjoim,  o  bálsamo  peruviano,  o 
1e  Tolú ,  etc.  Mas  em  pharmacia  designão-se  debaixo  do  nome  de 
valsamos,  ora  tinturas  alcoólicas  mui  carregadas  de  resinas  e  de 
substancias  aromáticas,  como  v.  g.  o  bálsamo  do  Gommendador; 
ora  óleos  medicinaes  ou  pomadas;  tal  é,  por  exemplo,  o  bálsamo 
ile  Fioravanti,  o  bálsamo  tranquillo,  opodeldoch,  etc. 

BANHOS.  Medicamentos  externos,  em  que  se  mergulha  por 
dgum  tempo  quasi  todo  o  corpo,  ou  só  alguma  das  suas  partes.  No 
orimeiro  caso  chamão-se  banhos  geraes,  no  segundo  pediluvios, 
nanuluvios ,  semicupios,  ou  banhos  de  assento,  conforme  a  parte  do 
*orpo  que  se  acha  mergulhada  no  banho.  Os  banhos  distinguem-se 
im  frios,  tépidos  e  quentes. 

Ós  banhos  frios,  cuja  temperatura  é  abaixo  de  18°  +  centígrados  : 
ião  tónicos.  Os  banhos  d'agua  corrente  empregão-se  com  vantagem 
*ontra  as  escrophulas ,  hypochondria ,  hysterismo,  amenorrhea , 
'achitismo,  etc. 

Os  banhos  do  mar  são  ainda  mais  tónicos  do  que  os  d'agua  cor- 
*ente,  por  causa  dos  chlorhydratos  de  soda  e  cal  que  contém,  e 
jue  contribuem  para  produzir  a  excitação  viva  de  todo  o  systema 
nitaneo,  e  a  estimular  toda  a  economia.  Os  semicupios  frios  tem 
'requentemente  suspendido  as  hemorrhagias  uterinas,  ou  fluxos 
íemorrhoidaes  abundandes.  Os  pediluvios  frios  tem  sido  úteis  nas 
orceduras,  luxações,  etc. 

Os  banhos  frios  não  convém  durante  a  menstruação.  As  pessoas 
ffectadas  de  aneurismas,  de  phlegmasias,  as  que"  são  sujeitas  á 
iemoptyse,  devem  igualmente  abster-se  d'elles. 

Os  banhos  tépidos  são  aquelles  cuja  temperatura  é  de  25°  a 
!0°  centígrados;  são  emollientes  e  calmantes.  Convém  nas  febres 
nflammatorias,  nas  phlegmasias  abdominaes  e  cutâneas ,  no  primeiro 
>enodo  da  dysenteria,  na  nephrite,  peritonite,  rheumatismo  agudo 
rritaçoes  nervosas,  espasmos,  insomnias,  cólicas ,  moléstias  syphi- 
iticas  tratadas  pelo  mercúrio,  etc.  Estes  banhos  são  também  'úteis 
•ara  facilitar  os  partos. 

Os  banhos  quentes,  aquelles  cuja  temperatura  é  de  31°  a  40°  cen- 
igrados  :  são  excitantes,  sudoríficos  e  revulsivos.  São  aconselhados 
os  rneumatismos  chro.nicos,  em  certos  casos  de  seceura  da  pelle 
companhada  de  symptomas  de  irritação  de  algum  órgão  interno* 
ura   tovorecer   a  erupção  dos  sarampos,   provocar  as  hemor-' 


*0  FÓHMAS  DOs  MEDICAMENTOS 

A  temperatuara  ordinária  de  um  banho  quente  deve  ser  de  33* 
a  35°  centígrados. 

Os  pediluvios  quentes,  empregâo-se  para  provocar  os  menstruos  ( 
loccnios  supprimidos,  para  prevenir  as  affecções  cerebraes,  etcr* 

Os  banhos  de  vapor  sâo  poderosos  sudoriíicos  e  excitantes,  cuja*, 
propriedades  são  aproveitadas  nas  mesmas  circumstancias  em  qu( 
o  sao  as  dos  banhos  quentes,  e  particularmente  na  sarna,  syphiiis 
dores  osteocopas,  rheumatismos  chronicos,  contracturas  musculares 
lalsas  ankyloses  certas  nevralgias,  gota,  laryngite,  e  amenorrhea 
Justes  banhos  podem  ser  de  vapor  aquoso  simples,  ou  aromático. 

Quando  se  administrâo  estes  banhos  em  grande  escala,  costumj 
haver  um  apparelho  próprio,  ao  qual  se  fazem  chegar  vapores  d  ague 
commum,  ou  de  alguma  infusão  de  plantas  aromáticas;  porérô  en 
uma  casa  particular,  substitue-se  este  apparelho  por  um  tubo  d( 
gutta-percha  ou  de  metal,  convenientemente  curvado,  para  terunu 
extremidade  dentro  de  um  vaso  cheio  dagua  fervendo,  e  a  outi-f 
entre  os  lenções  da  cama  do  doente. 

Os  banhos  de  chuveiro  ou  de  chuva  são  úteis  em  algumas  nevrosej 
graves,  como  a  choréa,  o  hysterismo  e  outras.  Sua  temperatura  i 
de  17°  a  20°  centigrados.  O  apparelho  próprio  para  a  sua  adminis- 
tração consiste  em  uma  espécie  de  guarita  de  7  pés  de  altura ,  poi 
cima  da  qual  se  acha  um  reservatório  de  zinco,  que  pôde  contei 
30  a  40  litros  d'agua,  e  com  o  fundo  crivado  de  buracos  que  » 
tapão  com  uma  válvula  movei.  O  doente  collocado  dentro  d  esta 
caixa,  e  todo  despido,  recebe  uma  espécie  de  aguaceiro,  que  dura, 
quando  muito,  dois  a  tres  minutos. 

Os  banhos  de  substancias  molles  ou  pulverulentas,  taes  como  oj 
banhos  de  areia  quente,  de  estrume,  de  lodo  das  aguas  mineraes,  sàç 
pouco  empregados  hoje.  Os  banhos  podem  fazer-se  medicamentos os, 
carregando  a  agua  de  certas  substancias  medicinaes,  taes  são  o<- 
banhos  sulfurosos,  gelatinosos,  aromáticos,  etc. 

Em  pharmacia  e  chimica  chama-se  banho,  a  massa  de  natureza 
qualquer  que  envolve  o  corpo  banhado.  Este  banho  é  diversamente 

denominado,  segundo  os  differentes  intermediou 
que  se  empregão.  —  Banho  de  cinza.  Em  veN 
d'agua  emprega-se  a  cinza  quente.  —  Banhe  i 
de  areia.  Quando  em  lugar  de  cinza  ha  areis» 
no  vaso  sobre  o  qual  se  põe  outro  vaso  con- 
tendo a  substancia  que  se  quer  operar.  —  Banhe ' 
de  vapor.  Quando  o  vaso  que  contém  a  subs- 
tancia sobre  a  qual  se  opera  está  exposto  ac 
Fig.  8o.  vapor  d'agua  fervendo.  —  Banho-maria.  Vasr 

meio  cheio  dagua  fervendo,  collocado  sobre 
Tacho  duplo  para       fogo,  no  qual  se  mette  outro  vaso  contendo  as 
banho-maria.         matérias  sobre  que  se  deseja  operar  (fig.  85). 

BISCOUTOS  MEDICINAES.  Prepa- 
rações pouco  numerosas,  que  se  obtém  ajun- 
tando um  soluto,  um  pó  medicamentoso,  etc,  á  pasta  dos  biscou  tos,- 
e  fazendo-a  cozer  no  forno. 

A  pasta  dos  biscoutos  faz-se  batendo  ovos  até  produzir  espuma, 
e  incorporando-lhes  assucar  e  farinha;  divide-se  depois  em  porções 
que  se  deitão  em  pequenos  moldes  de  folha,  ou  em  caixinhas  de 
papel  quadradas  j  untadas  previamente  de  manteiga.  Depois  fazem 

cozer  no  forno  de  padaria.  OU  no  forno  de  easa.  AI;is .  as  mais  daS 

vezes,  entrega-se  o  medira  mento  ao  pasteleiro  para  o  deitar  na 
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íassa  dos  biscoutos.  N  este  caso  será  prudente  assistir  á  operação, 
li  ih  de  ficar  certo  da  exactidão  da  mistura.  * 

A  vantagem  d  esta  fórma  pharmaceutica  é  apresentar  o  medica- 
íento,  muitas  vezes  de  sabor  e  cheiro  desagradáveis,  debaixo  da 
rparencia  de  doce.  Pelo  que  o  emprego  dos  biscoutos  medicinaes 
.  salvo  alguns  casos,  mais  particularmente  reservado  á  medicina 
as  crianças.  Devem-se  preparar  poucos  de  uma  vez,  e  guardar  em 
igar  secco.  Procure  o  leitor  no  índice  alphabetico  deste  livro  os 
iscoutos  empregados  em  medicina. 
BOLOS.  São  pílulas  cujo  peso  passa  de  30  centigrammas  (6  grãos), 
pôde  chegar  mesmo  a  4  granimas  (1  oitava). 
BUGIAS,  Candelinhas ou  Velinhas.  Tem  este  nome  certos 
)los  quasi  cylindricos ,  de  mui  pequeno  diâmetro,  que  em  alguns 
isos  se  introduzem  na  urethra.  Preparão-se  com  tiras  de  cambraia 
nissima,  cobertas  nos  dois  lados  com  substancia  emplastica,  e 
iroladas  sobre  si  mesma. 

CALDOS  MEDICINAES.  São  productos  da  decocção  de  uma 
r)  substancia  animal,  ou  unida  a  alguma  substancia  vegetal.  Ás 
Bzes,  porém,  dá-se  o  nome  de  caldos  a  simples  decocçôes  vegetaes, 
5  quaes  se  ajunta  pequena  quantidade  de  sal  e  manteiga;  tal  é  o 
ildo  de  hervas.  (V.  o  artigo  Azeda.) 

CAPSULAS.  São  envoltórios  da  fórma  e  quasi  do  tamanho  de 
^eitonas,  leitos  de  gelatina  e  de  massa  de  jujubas,  que  contém 
»rtos  medicamentos  de  cheiro  e  gosto  desagradável,  e  cuja  admi- 
istraçâo  se  facilita  por  este  meio.  A  copahiba,  a  essência  de  tere- 
inthiha ,  o  oleo  de  fígado  de  bacalháo,  o  oleo  de  ricino,  etc. ,  admi- 
istrão-se  frequentemente  em  capsulas. 

CATAPLASMAS.  São  medicamentos  formados  de  farinhas ,  de 
)lpas,  de  pós  das  folhas  das  plantas,  reduzidos  por  meio  dagua 
irvendo,  ou  de  algum  outro  liquido,  á  consistência  de  papas 
«pessas.  Ajuntão-se-lhes  ás  vezes  pós  aromáticos,  camphora,  óleos, 
nguentos,  tinturas,  etc.  Estas  substancias  não  devem  ser  incorpo- 
idas  nas  cataplasmas,  mas  sim  estendidas  sobre  a  sua  superfície, 
s  cataplasmas  renovão-se  ordinariamente  duas  vezes  por  dia,  e 
jplicão-se  a  nú  sobre  a  pelle,  ou  entre  dois  pannos.  Para  manter 
calor  das  cataplasmas ,  cobrem-se  com  flanella  ou  com  tafetá  gom- 
ado ordinário.  As  cataplasmas  mais  frequentemente  empregadas 
io  as  de  farinha  de  linhaça,  de  fécula  de  batatas  ou  de  outras 
cuias,  e  de  miolo  de  pão.  tfoi  indicado  para  cataplasma  o  glycereo 
i  amido  simples,  ou  regado  com  laudano. 
Diversas  invenções  forâo  ainda  propostas  para  substituir  as  cata- 
asmas  de  linhaça.  Existem  pannos  impregnados  de  mucilagem  de 
nhaça  ou  de  althea,  que  tem  o  nome  de  cataplasmas- Hamilton,  kui 
innos-cataplasmas-Hamilton  (toile-cataplasme-iftwmJíow,  fr.).  Uma 
as  invenções  d  este  género  é  o  tecido-cataplasma  do  Doutor  Blatin. 

um  tecido  de  algodão  felpudo,  que  se  molha  no  cozimento  de 
nhaça,  e  que  se  applica  sobre  o  ponto  determinado:  cobrindo-o 
í'pois  com  tafetá  gommado. 

Ha  também  uma  invenção  ingleza  :  chamão-lhe  Spongiopiline 
npermeable.  São  pequenas  almofadas  chatas  de  que  uma  face  é 
ermeavel  e  a  outra  impermeável,  e  em  cujo  interior  se  acha  a 
sponja  feltrada.  Para  se  servir  d  elias  molhão-se  em  agua  ouente 
u  no  cozimento  de  linhaça. 

Uma  das  melhores  preparações  d'este  género  é  a  cataplasma  instan- 
mea,  inventada  em  1874  pelo  Dr.  Lelievre,  pharmaceutico  de  Pariz 
ompõe-se  de  duas  folhas  de  pasta  de  algodão,  sobrepostas  uma  â 
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outra,  que  se  embebem  de  forte  solução  de  carragaheen  (fucus 
crispus) ,  comprimem-se *  depois  fortemente,  e  seccão-se  na  estufa. 
Obtem-se  assim  uma  espécie  de  papelão,  que  basta  molhar  em  agua 
quente,  para  ter  instantaneamente  uma  cataplasma  emolliente. 
Yende-se  em  Pariz,  Avenue  Victoria,  24. 

Chamão-se  sinapismos  as  cataplasmas  feitas  com  farinha  de  mos- 
tarda. 

CÁUSTICOS  ou  Vesicatórios.  Dá-se  este  nome  aos  medi- 
camentos externos  que,  applicados  sobre  a  pelle,  determinâo  uma 
secreção  serosa ,  que  faz  empolar  a  epiderme ;  taes  são  a  mostarda ,  o 
trovisco,  e  sobretudo  as  cantharidas.  Os  cáusticos  applicão-se  debaixo 
da  fórma  de  emplastos,  de  cataplasmas  e  de  encerados. 

CEROTOS.  São  preparações  de  consistência  semi-liquida ,  uni- 
camente destinadas  ao  uso  externo,  compostas  de  oleo  e  cera,  ú> 
quaes  se  ajuntâo  frequentemente  algumas  substancias  mais  activas. 

Ceroto  simples.  (God.  fr.) 
Oleo  de  amend.  doces     300  gram.  | Cera  branca  100  gram. 

Derreta  a  cera  no  oleo  a  calor  de  banho-maria ;  deite  depois^  era 
almofariz  de  mármore,  previamente  aquecido,  triture  de  continue 
até  que  arrefeça,  e  até  que  o  ceroto  fique  perfeitamente  ligado.  — 
Serve  para  curar  as  feridas,  os  cáusticos,  etc. 

Ceroto  de  Galeno.  (Cod.  fr.) 
Oleo  de  amend.  doces     400  gram.  I  Agua  distill.  de  rosas     300  gram. 


Cera  branca  100  gram. 

Aqueça  a  b.  m.  a  cera,  o  oleo  e  metade  da  agua  até  derreter  a 
cera.  Deite  em  almofariz  de  mármore,  previamente  aquecido ,  tritur* 
de  contínuo  até  que  a  mistura  fique  quasi  inteiramente  fria;  incor- 
pore então  o  resto  da  agua  de  rosas  pouco  a  pouco,  mexendo  forte- 
mente o  ceroto. 

Ceroto  amarello.  (Cod.  fr.) 
Cera  amarella  100  gram.  I  Agua  250  gram 


Oleo  de  amend.  doces     350  gram 

Opere  do  mesmo  modo  que  para  o  ceroto  de  Galeno. 

O  principio  aromático,  contido  naturalmente  na  cera  amarella 
preserva  o  ceroto  do  ranço ;  e  é  com  razão  que  em  alguns  hospi- 
taes  da  Franca  o  ceroto  âmarello  é  exclusivamente  adoptado. 

Ceroto  de' espermacete,  ceroto  de  Saturno,  ceroto  sulfúreo,  etc 
Vejão-se  as  formulas  no  Formulário,  nas  paginas  indicadas  n< 
Índice  alphabetico. 

CERVEJAS  MEDICINAES.  Medicamentos  que  resultao  d.* 
maceração  em  cerveja  de  differentes  substancias,  taes  como  a  cochlea 
ria,  gengibre,  quina,  etc.  São  muito  alteráveis,  e  hoje  pouco  empré 

^CIGARRILHAS.  Preparações  medicamentosas,  que,  tor 
nando-se  gazeiíormes  pela  combustão,  são  destinadas  a  actuarei 
sobre  a  superfície  pulmonar.  Preparão-se  de  diversas  maneiras  :  oi 
se  embrulhão  em  papel  sem  colla  as  plantas  que  hao  de  ser  qun 
madas,  como  são,  por  exemplo,  a  belladona,  o  estramonio,  etc,  par 
que  se  inspirem  os  seus  vapores;  ou  então  uma  substancia  volátil 
liquida  ou  concreta,  tal  como  o  ether  ou  a  camphora,  fica  retid, 
num  canudo  de  penna  por  meio  de  um  pouco  de  algodão,  e  aspi- 
râo-se  a  frio  os  vapores  que  d  elia  se  exhalão. 

Cigarrilhas  de  estramonio.  (Cod.  fr.) 
Folhas  seccas  de  estramonio   'I  N- 
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Corte  as  folhas ,  e  introduza-as ,  por  meio  de  um  molde  especial, 
em  rolos  de  papel  de  cigarrilhas.  —  Cada  cigarrilha  deve  conter 
1  gramma  (20  grãos)  de  folhas.  , 

Preparâo-se  da  mesma  fórma  as  cigarrilhas  de  digital,  meimen- 

dro,  belladona,  etc. 

CLYSTERES.  São  injecções  feitas  no  grosso  intestino,  por 
meio  da  seringa.  Quando  se  qúizer  administrar  um  clyster  preparado 
com  alguma  substancia  medicamentosa,  deve-se  previamente  dar 
um  clyster  d  agua  simples.  Por  este  meio  as  matérias  que  possâo 
achar-se  no  intestino  serão  evacuadas ,  e  o  remédio  será  mais  facil- 
mente conservado  e  absorvido.  A  substancia  dos  clysteres  é  agua, 
simples,  ou  carregada  por  mistura,  solução,  infusão,  decocção,  etc, 
de  principios  medicamentosos.  Podem  administrar-se  sob  esta  fórma 
as  mesmas  substancias  que  se  administrâo  pela  bocca,  mas  em 
dóses  mais  fortes  (ordinariamente  duplas).  A  temperatura  na  qual 
se  administrâo  as  mais  das  vezes  os  clysteres  é  a  do  interior  do 
corpo,  30°  a  35°. 

O  clyster  inteiro  ou  para  adulto  é  de  500  grammas  (16  onças) 
de  liquido;  fraccionão-se  por  1/2  ou  1/4  de  clyster.  Quanto °era 
maior  quantidade  são,  tanto  mais  depressa  são  evacuados. 

COLLUTORIOS.  Medicamentos  liquidos  que  não  diíferem  dos 
gargarejos  senão  em  serem,  empregados  para  actuar  sobre  as  gen- 
givas e  interior  da  bocca,  e  não  sobre  a  garganta.  Applicão-se  ordi- 
nariamente por  meio  de  pincel  ou  com  esponja. 

GOLLYRIOS.  Medicamentos  que  se  applicão  aos  olhos  doentes. 
Estas  preparações  podem  ser  seccas,  liquidas  ou  gazosas.  —  Os 
collyrios  seccos  são  compostos  de  pós  mui  finos,  que  se  assoprão 
nos  olhos  por  meio  de  um  canudo  de  papel  ou  de  uma  penna.  Os 
collyrios  liquidos  são  misturas  de  liquidos  de  diversa  natureza ,  com 
que  se  lavão  os  olhos,  ou  que  se  instillão'  entre  as  pálpebras,  por 
meio  de  pincel  ou  de  panno  fino.  Os  collyrios  gazosos  consistem  em 
vapores  que  se  dirigem  aos  olhos  :  são  ordinariamente  liquidos  mui 
voláteis  (bálsamo  de  Fioravanti,  ammoniaco  liquido),  que  se  deitão 
sobre  a  palma  da  mão,  e  que  se  apresentão  diante  dos  olhos,  sem 
os  tocar. 

CONFEIÇÕES.  V.  Electuarios. 

CONSERVAS.  Medicamentos  de  consistência  molle,  ás  vezes 
sólidos,  que  resuitão  da  união  do  assucar  com  alguma  substancia 
medicamentosa  ordinariamente  de  origem  vegetal.  Algumas  d'estas 
preparações  são  alteráveis;  pelo  que  devem  ser  preparadas  em 
pequena  quantidade,  e  reformadas  frequentemente. 

Conserva  de  cannafistula  ou  cannafistula  cozida.  (Cod.  fr.) 


Polpa  de  cannafistula  100  gram 
Xarope  de  violetas  75  gram 
Assucar  refinado  20  gram 


Oleo  essencial  de  flores 

de  laranjeira  5  cent. 


Misture  o  assucar,  o  xarope  de  violetas  e  a  polpa  de  cannafis- 
tula e  ponha  a  cozer  a  b.  m.  até  ficar  em  consistência  de  extracto 
molle.  Aromatize ,  no  fim  da  operação ,  com  a  essência  de  flores  de 
laranjeira.  c 

Conserva  de  cochlearia.  (Cod.  fr.) 
FoLfresc.  de  cochlear.     100  gram  |  Assucar  refinado  300  gram 

Pise  a  planta  e  o  assucar  em  almofariz  de  mármore  até  reduzir 
tudo  a  polpa  homogénea.  Passe  por  peneiro  de  crina  ' 

frescasPara°*Se  d°  meSm°  m°d°  aS  conservas  de  todas  as  plantas 
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Cynosbatos   colhidos   quasi  ma- 
duros q.  v. 
Corte  o  limbo  do  cálice  e  a  ex 


Conserva  de  cynosbatos.  (Cod.  fr.) 


Assucar  refinado 


q.  s. 


iremidade  inchada  do  pedúnculo; 


tire  as  sementes  e  os  pellos  interiores.  Deite  a  polpa  em  vaso  dè 
porcelana;  molhe-a  com  um  pouco  de  vinho  branco;  colloque  o 
vaso  em  lugar  fresco,  e  mexa  de  vez  em  quando.  Depois  de  ficar 
molle,  pise  a  massa  em  gral  de  mármore ,  e  polpe-a  sobre  o  peneiro 
de  crina.  Ajunte  então,  para  2  partes  desta  polpa,  3  partes  de 
assucar  em  pó.  Aqueça  por  alguns  instantes  a  b.  m.,  e,  depois  de 
fria,  deite  a  conserva  em  vaso  de  porcelana. 

Conserva  de  rosas.  (Cod.  fr.) 
Pétalas  de  rosas  rubras  pulveri-1  Agua  distill.  de  rosas    100  gram. 

zadas  50  gram.  |  Assucar  em  pó  400  gram. 

Dilua  o  pó  de  rosas  com  agua  de  rosas;  deixe  em  maceração 
por  duas  horas.  Ajunte  o  assucar,  e  triture  até  perfeita  mistão. 

Conserva  de  tamarindos.  (Cod.  fr.)| 
Polpa  de  tamarindos      50  gram.  I  Assucar  em  pó  125  gram. 

Agua  50  gram.  [ 

Amolleça  a  b.  m.  a  polpa  de  tamarindos  com  a  agua;  ajunte  o 
assucar,  e  evapore  até  o  producto  pesar  200  grammas.  Guarde  em 
vaso  de  porcelana.  Esta  conserva  representa  o  quarto  do  seu  peso 
de  polpa  de  tamarindos. 

COZIMENTOS.  Designâo-se  debaixo  deste  nome  os  medica- 
mentos liquidos ,  que  servem  para  bebida  habitual  do  doente ,  e  que 
muitas  vezes  se  preparão  pela  decocção  de  alguma  planta  em  agua. 
Este  modo  (a  decocção),  antigamente  muito  empregado,  está  hoje, 
com  justa  razão,  quasi  abandonado.  Com  eífeito,  tem  o  inconve- 
niente de  modificar  as  propriedades  medicinaes  dos  corpos  que  lhe 
são  submettidos,  ou  de  fazer  entrar  nos  liquidos  principios  qup  não 
devem  entrar,  taes  são  os  principios  acres  da  inula  campana  e  do 
alcaçuz.  Mas  se  a  decocção  deve  ser  rejeitada  no  maior  numero  do 
casos,  é  entretanto  indispensável  em  muitos  outros.  Assim  recorrer- 
se-ha  á  decocção  sempre  que  as  substancias  não  puderem  ser  dissol- 
vidas senão  péla  acção  prolongada  da  agua  e  do  calor  :  n  este  caso  se 
achão  o  musgo  islandico ,  a  cevada ,  o  arroz ,  a  grama ,  o  guaiaco,  etc. 
—  D'esta  explicação  resulta  que  muitos  cozimentos  preparão-se  hoje 
por  infusão;  por  conseguinte  para  designar  a  bebida  habitual  do 
doente  dever-se-hia  preferir  a  palavra  tisana.  (V.  Tisanas).  As  pro- 
porções das  substancias  que  entrão  na  composição  dos  cozimentos 
(tisanas),  vão  indicadas  n'este  Formulário  segundo  o  Código  phar- 
naceutico  francez  de  1866,  que  é  a  pharmacopea  legal  do  Brasil. 

CREMES  MEDICINAES.  Dá-se  este  nome,  em  geral,  ás  pre- 
parações que  resultão  da  mistura  da  gema  de  ovo  e  do  assucar  com 
leite*  só  ou  unido  a  principios  medicamentosos.  Dá-se  também  este 
nome  ás  preparações  que  não  são  outra  cousa  senão  electuarios;  tal 
é,  v.  g.  o  Creme  peitoral  de  Tronchin.  Em  geral ,  nutritivos  e  agra- 
dáveis ao  gosto,  os  cremes  são  ao  mesmo  tempo  medicamentos  e 
alimentos. 

CRISTEIS.  V.  Clysteres. 

DECOCÇOES  ou  Decoctos.  Synonynios  de  cozimentos. 
DUCHAS.  V.  Emborcações. 

ELECTUARIOS,  Confeições  ou  Opiatos.  Sâo  preparações 
de  consistência  molle,  compostas  de  pós,  polpas,  extractos  ou  pro- 
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duetos  inmiediatos  dos  vegetaes ,  bem  como  de  substancias  animaes 
ou  mineraes  misturadas  com  assucar,  mel  ou  vinho. 

ELIXIRES.  São  soluções  de  muitas  substancias  em  álcool;  isto 
é,  sâo  tinturas  alcoólicas  compostas. 

EMBORCAÇÕES  ou  Duchas.  Consistem  em  applicações  dc 
columnas  de  liquido  de  diâmetro  e  temperatura  variáveis,  que  tocâo 
qualquer  parte  do  corpo,  com  força  também  variável  e  dependente 
dá  altura  do  reservatório.  As  emborcações  sâo  ascendentes  quando 
se  dirigem  de  baixo  para  cima  :  descendentes  quando  se  fazem  em 
sentido  inverso ;  horizontaes  quando  se  fazem  lateralmente  :  também 
podem  ser  frias,  tépidas  ou  quentes;  de  agua  simples,  de  decoctos 
de  plantas  medicinaes,  ou  de  aguas  mineraes. 

O  tempo  que  deve  durar  uma  emborcação  varia  conforme  as  cir- 
cunstancias; mas  ordinariamente  é  de  10  a  20  minutos. 

O  apparelho  próprio  para  dar  emborcações  é  mui  simples ;  consta 
de  um  reservatório  collocado  na  altura  de" 3  até  12  pés,  e  do  fundo 
do  qual  parte  um  tubo  de  couro  mui  flexivel ,  com  uma  torneira  na 
extremidade  e  mais  um  appendice.  O  diâmetro  da  torneira  é  de  6  a 
12  linhas,  que  se  pôde  diminuir  á  vontade.  O  appendice,  de  tirar 
e  pôr,  pôde  fazer  com  que  a  torneira  termine  em  pontas  de  variadas 
formas,  sendo  algumas  vezes  como  as  dos  regadores. — Empregão-se 
as  emborcações  frias  em  muitos  casos  de  alienação  mental,  na 
melancolia .  "mania ,  hypochondria ,  etc.  As  emborcações  quentes  são 
úteis  nas  hemiplegias,  paralysias  locaes,  dores  ríieumaticas  chro- 
nicas,  em  alguns  casos  de  ankyloses  incompletas,  enfartes  indo- 
lentes, etc.  As  emborcações  sulfurosas  quentes  convém  especialmente 
contra  as  molestias^de  pelle. 

EMBROGAÇÕES.  São  applicações  sobre  a  pelle,  de  algum 
liquido  oleoginoso.  Chamão-se  também  embrocações  os  líquidos  que 
servem  para  fazer  estas  applicações. 

EMPLASTOS.  Medicamentos  externos ,  que  tem  por  base ,  ora 
corpos  gordos  e  resinosos,  ora  o  sabão  de  oxydo  de  chumbo.  São  de 
consistência  dura,  mas  plástica.  São  mais  consistentes  do  que  os 
unguentos;  amollecem,  sem  se  derreterem,  pelo  calor  do  corpo  : 
conservão  a  forma  que  se  lhes  deo,  e  adherem  á  pelle  sobre  que  se 
applicão. 

Dá-se  também  o  nome  de  emplastos  ao  que  os  antigos  pharma- 
cologistas  chamavão  escudetes,  isto  é,  ás  preparações  acima  indicadas 
estendidas  sobre  pellica,  papel  ou  sparadrapo. 

Quando  a  substancia  empregada  é  molle,  estende-se  com  espá- 
tula; mas  como  seria  difíicil  fazer  isto  com  regularidade,  cobre-se  a 
pellica  ou  o  sparadrapo  com  um  pedaço  de  papel,  de  cartão  ou  de 
folha  de  Flandres  tendo  uma  abertura  do  tamanho  que  se  quer  dar 
ao  escudete.  Estende-se  uniformemente  a  substancia  emplastica 
sobre  a  parte  vasia  do  molde,  e,  isto  feito,  tira-se  este. 

Quando  a  massa  é  firme ,  como  acontece  ordinariamente,  aquece-se 
nas  mãos  ou  na  agua  morna,  e  estende-se  com  o  pollegar'  molhado  • 
depois  extinguem-se  os  signaes  deixados  pelo  dedo  rolando  sobre 
a  superfície  do  escudete  uma  garrafinha  cylindrica  molhada  e  com 
a  faca  regularizão-se  as  margens.  Póde-se  ainda  estender  a  massa 
com  espátula  ou  ferro  próprio  aquecido  (fig.  86),  ou,  ainda,  ope- 
rando sobre  uma  chapa  metallica  aquecida.  Mas  o  meio  preferível  a 
todos  os  que  precedem,  para  os  emplastos  correntes  (o  de  cicuta, 
Vigo,  diachylão)',  consiste  em  estender  a  massa  com  o  sparadra- 
peiro  (fig.  87,  p.  84),  em  camada  convenientemente  espessa,  sobre 
papel  ou  panno,  cortar  este  sparadrapo  em  pedaços  do  tamanho 
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necessário,  e  fazer  pega-los  com  amido,  mucilagem  de  gomma  arábica 
ou  gelatina  derretida ,  ao  avesso,  á  pellica  ou  sparadrapo  ordinário. 

Se  a  massa,  que  forma 
o  escudete,  fôr  de  natu- 
reza pouco  adhesiva,  es- 
tende-se  na  margem  uma 
tira  de  sparadrapo  de 
diachyláo  gommado  ,  que 

Fig.  86.  além  de  fixar  0  escudete 

na  parte  do  corpo  a  que 
Ferro  de  estender  a  massa  para  emplastos.      se  quer   applicar,  serve 

também  para  impedir  que 
a   massa  medicamentosa 
corra  para  fóra  da  pellica  ou  panno  em  que  se  estendeo. 

Dâo-se  ordinariamente  2  millimetros  (um  pouco  menos  de  1  linha) 
de  espessura  aos  escudetes,  o  que  corresponde  a  20  centigrammas 
(4  grãos)  de  emplasto  por  centimetro  quadrado. 

De  ordinário  os  médicos  designâo  nas  receitas,  em  centimetros, 
a  largura  e  o  comprimento  dos  emplastos;  ou  traçâo  com  a  penna 
a  fórma  e  a  extensão  que  o  emplasto  deve  ter. 

Os  emplastos  applicados  sobre  a  pelle  produzem  excitação  local, 
de  effeito  lento ,  mas  susceptivel  de  estender-se  aos  tecidos  subja- 
centes; uma  parte  dos  elementos  que  entrão  na  sua  composição  é 
absorvida  e  pode  penetrar  na  circulação.  Empregão-se  como  agglu- 
tinativos  para  manter  reunidas  as  margens  das  feridas;  como  resol- 
ventes,  contra  certos  engurgitamentos,  como  meio  dé  apressar  a 
suppuração  dos  tumores  indolentes.  Servem  de  excipiente  a  maté- 
rias mais  activas  que  são  lentamente  absorvidas  pela  pelle  :  por 
exemplo,  a  cicuta  e  a  belladona,  ou  o  mercúrio  no  emplasto  de  Vigo. 

Distinguem-se  duas  espécies  de  emplastos.  Uns,  que  se  podem 
chamar  emplastos  resinosos,  tem  uma  composição  semelhante  á  dos 
unguentos,  de  que  só  diíferem  pela  proporção"  mais  considerável  de 
matérias  solidas.  Outros,  para  os  quaes  se  reserva  mais  particular- 
mente o  nome  de  emplastos,  contém  oxydo  de  chumbo  combinado 
com  os  ácidos  oleico,  margarico  e  stearico.  Entre  estes,  alguns  se 
preparão  sem  o  intermédio  da  agua ,  e  a '  uma  temperatura  que 
excede  muito  a  do  ponto  de  ebullição  d  este  liquido.  As  preparações 
que  se  obtém  assim  são  roxas,  êm  consequência  da  alteração  de 
uma  parte  do  corpo  gordo,  e  chamão-se  emplastos  queimados. 

§  I.  Emplastos  resinosos.  A  maneira  de  preparar  os  emplastos 
d'esta  serie  differe  pouco,  e  muitas  vezes  não  difFere  da  maneira 
posta  em  uso  na  confeição  dos  unguentos.  As  mais  das  vezes  derre- 
tem-se  juntas  todas  as  substancias:  o  emplasto  de  cera,  e  o  de 
espermacete  são  delles  exemplos.  A  terebinthina,  que  entra  na  com- 
posição dos  emplastos,  não  se  ajunta  senão  no  fim  da  operação, 
para*  que  o  calor  não  dissipe  uma  parle  do  oleo  essencial. 

Depois  de  derretidas  as  matérias  gordas  e  resinosas,  incorporão- 
se  nellas  muitas  vezes  outras  substancias;  estas  devem  sempre  ser 
bem  dispostas  para  a  mistura;  assim  os  pós  serão  muito  finos,  os 
extractos  estarão  sufficientemente  amollecidos,  o  mercúrio  extincto, 
a  camphora  dissolvida  em  um  pouco  de  oleo.  Os  pós  serão  lançados 
por  meio  do  peneiro;  e  mexer-se-hão  no  momento  da  queda  para 
que  se  dividáo  perfeitamente  na  massa,  e  não  se  engrumem. 

Quando  todas  as  substancias  que  entrão  n  um  emplasto  estão 
misturadas  e  formão  um  todo  homogéneo,  deixa-se  esfriar  a  massa 
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a  um  gráo  tal  que  se  possa  malaxar  com  as  mãos  molhadas  n  agua. 
Esta  operação  executa-se  sobre  uma  mesa  molhada,  e  termina-se 
pela  divisão  do  emplasto  em  cylindros  mais  ou  menos  grossos,  cha- 
mados magdaleões.  .  .. 

Quando  um  emplasto  contém  muitas  matérias  extractivas  ou 
salinas  solúveis  nagua,  convém  malaxa-lo  pouco  tempo;  de  mais 
cumpre  empregar  a  menor  quantidade  d'agua  possivel,  ou  substi- 
tui-la pelo  azeite.  Os  magdaleões  guardão-se  envoltos  em  papel.  A 
superfície  de  alguns  emplastos  cobre-se  de  mofo  :  preservao-se  d  este 
inconveniente  untando-os  ligeiramente  de  oleo  de  linhaça ,  que  secca 
e  forma  um  verniz  preservativo.  Cumpre,  na  preparação  dos  emplas- 
tos, não  incorporar  os  pós,  extractos,  etc,  senão  quando  a  agua 
contida  na  mistura  de  azeite ,  cera ,  e  resina ,  foi  totalmente  expulsa 
pelo  calor;  porque  este  liquido  é  a  primeira  causa  do  mofo. 

§  II.  Emplastos  com  oxydo  de  chumbo.  Tem  por  base  as 
combinações  do  chumbo  com  os  ácidos  oleico,  stearico,  palmitico 
ou  margarico, 

A  combinação  do  oxydo  com  as  gorduras  e  óleos  faz-se,  Io  com 
o  intermédio  da  agua;  2o  sem  este  intermédio. 

Emplastos  preparados  com  o  intermédio  da  agua.  Os  óleos  vegetaes 
não  são  todos  igualmente  próprios  para  a  preparação  dos  emplastos. 
Os  óleos  naturalmente  mucilaginosos,  ou  os  que  se  tornão  taes  arti- 
ficialmente, produzem  emplastos  pouco  consistentes.  De  todos  os 
óleos,  o  azeite  doce  merece  a  preferencia  :  produz  um  emplasto 
pouco  corado  e  de  consistência  conveniente.  O  oleo  de  ricino  for- 
nece um  emplasto  solido,  mas  menos  branco.  Com  a  banha  de  porco  o 
emplasto  é  mais  viscoso  do  que  o  emplasto  fornecido  pelo  azeite  doce. 

0  lithargyrio  é,  de  todos  os  oxydos  de  chumbo,  o  mais  conve- 
niente para  a  preparação  dos  emplastos.  Não  é  indiíferente  tal  ou  tal 
lithargyrio  do  commercio.  O  lithargyrio  inglez  fornece  um  emplasto 
de  alvura  e  consistência  conveniente;  pelo  contrario,  o  lithargyrio 
de  Hamburgo  produz  um  emplasto  privado  das  qualidades  offere- 
cidas  pelo  precedente.  Estas  diíferenças  são  devidas  aos  diversos 
gráos  de  pureza  dos  lithargyrios. 

Eis-aqui  o  modo  da  preparação  :  Derretâo-se  os  corpos  gordos ; 
ajunte-se-lhes  o  lithargyrio  pulverizado,  e  depois  um'  pouco  d'agua 
fervendo.  Aqueça-se  para  entreter  a  mistura  fervendo ,  e  mexa-se 
com  espátula  de*páo,  até  que  a  mistura  adquira  consistência  conve- 
niente, o  que  se  conhece  quando  uma  pouca  de  massa,  malaxada 
em  agua  fria,  não  se  apega  aos  dedos.  Conhece-se  que  este  momento 
se  approxima,  quando  a  mistura  perde  a  côr  primitiva ,  e  quando  se 
levanta.  Durante  todo  o  tempo  que  dura  a  operação,  ajuntem-se  de 
Tez  em  quando  quantidades  d'agua  quente  correspondentes  ás  que 
se_  evaporão.  Graças  a  esta  precaução  indispensável ,  a  temperatura 
não  se  eleva  acima  de  100  gráos.  e  o  emplasto  não  pôde  queimar-se. 
Estando  accidentalmente  evaporada  toda  a  agua ,  se  se  quizer  ajuntar 
nova  porção  deste  liquido,  cumpre  deixar  esfriar  o  emplasto;  pois 
que  tendo  a  sua  temperatura  excedido  100  gráos,  a  agua  posta  em 
contacto  com  elle  seria  immediatamente  reduzida  a  vapor,  e,  des- 
envolvendo-se  com  violência,  produziria  a  explosão  da  matéria,  não 
sem  perigo  para  o  operador.  Estando  a  saponificacão  terminada,  e 
o  emplasto  quasi  frio,  malaxa-se  com  as  mãos  molhadas  para  sepa- 
rar a  agua  carregada  de  glycerina,  e  rola-se  em  magdaleões. 

Emplastos  preparados  sem  o  intermédio  da  agua,  ou  queimados. 
Uma  única  espécie  de  emplasto  queimado  se  usa  ainda  hoje,  é  o 
unguento  da  madre  Theela,  que  é  um  verdadeiro  emplasto.  V.  p.80. 
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Emplasto  de  acetato  de  cobre  [cera  verde).  Cod.  fr. 
Ora  amarella  100  grana.  [Terebinthina  ordinária    25  gram. 

Pez  branco  50  gram.  | Subacet.  de cob.  porph.    25  gram. 

Divida  o  sub-acetato  de  cobre  na  terebinthina,  ajunte  a  mistura 
da  cera  e  do  pez  branco  previamente  derretidos,  mexa  até  o  emplasto 
esfriar,  e  faça  magdaleões. 

É  o  remédio  ordinário  dos  curiosos  contra  os  cílios.  O  Emplasto 
inglez  de  Kennedy  contra  os  callos  não  diífere  sensivelmente  deste. 
Emplasto  adhesivo,  agglutinativo  ou  de  André  dela  Croix.  (Cod.  fr.) 


Pez  branco  200  gram. 

Resina  elemi  50  gram. 


Terebinthina  ordinária  25  gram. 
Oleo  de  louro  25  gram. 


Derreta  tudo  a  calor  brando,  côe  por  panno  de  linho,  e  guarde. 
E  este  emplasto  que  alguns  industriosos  preconizâo  contra  os  callos. 

Emplasto  de  alcatrão. 
Pez  8  gram.  Alcatrão  125  gram. 

Cera  amarella  90  gram. 

Emplasto  de  André  de  la  Croix.  V.  Emplasto  adhesivo. 
Emplasto  wodyno  calmante.  (Boerhaave.) 
Cera  .branca  250  gram.  I  Extracto  de  sueco  de  meim.,  de  dor- 

Oleo  rosado  30  gram.  |     mideiras,  cicuta,  aná  30  gram. 

Dissolva  a  cera  com  o  oleo,  e  incorpore  os  extractos.  Scirrho. 

Emplasto  aromático. 

Oleo  volátil  de  pimenta 

da  Jamaica  4  gram. 

Oleo  volátil  de  limão  4  gram. 
Derreta  a  cera  e  o  incenso,  e  quando  a  mistura  estiver  quasi 
fria,  ajunte-lhe  as  outras  substancias,  incorporando  e  fazendo 
emplasto  s.  a.,  que  se  divide  em  magdaleões. 

Emplasto  de  belladona  com  extracto.  V.  Emplasto  de  cicuta  com 
extracto. 

Emplasto  contra  os  callos.  (Baudot.) 


Incenso  em  pó  48  gram. 

Cera  amarella  8  gram. 

Canella  em  pó  12  gram. 


Cera  branca  4  gram. 

Emplasto  de  pez  2  gram. 

Galbano  2  gram. 


Acetato  de  cobre  2  gram. 

Essência  de  terebint.  25  cent. 
Creosota  10  cent. 


Derreta  as  tres  primeiras  substancias ;  côe,e  ajunte  as  outras  tres. 
Emplasto  de  Canet,  emplasto  de  oxydo  vermelho  de  ferro.  (Cod.  fr.) 


Azeite  doce  88  gram. 

Colcothar  100  gram. 


Emplasto  simples  100  gram. 
—  diachylão  gomm.  100  gram. 
Cera  amarella  100  gram. 

Porphyrize  o  colcothar  com  a  metade  do  azeite ,  até  fazer  massa 
homogénea ;  derreta  á  parte  os  emplastos ,  a  cera  e  o  resto  do  azeite. 
Ajunte  o  colcothar,  mexa  até  a  massa  emplastica  arrefecer  quasi  de 
todo,  e  divida-a  em  magdaleões. 

Seccante;  usa-se  no  curativo  das  ulceras. 

Emplasto  de  cantharidas.  V.  o  artigo  Cantharidas. 

Emplasto  contra  o  catarrho  pulmonar.  V.  Emético. 

Emplasto  cáustico.  V.  Cantharidas. 

Emplasto  cephalico.  V.  Emplasto  de  opto  composto. 

Emplasto  de  cera. 
Cera  amarella  150  gram.  Pez  50  gram. 

Sebo  150  gram. 

Emplasto  de  cera  verde.  V.  Emplasto  de  acetato  de  cobre. 
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Pez  de  Borgonha  400  gram. 

Pez  negro  100  gram. 

Cera  amarella  100  gram. 

Sebo  de  carneiro  50  gram 


Emplasto  ceroeno.  (Cod.  fr.) 

Bolo  armen.  prepar.  100  gram. 

Myrrha  pulverizada  20  gram. 

Incenso  pulverizado  20  gram. 

Minio  porphyrizado  20  gram. 


Derreta  primeiro  o  pez  negro  e  o  de  Borgonha;  depois  a  cera 
e  o  sebo;  coe  com  espressáo  por  panno,  e,  quando  a  massa  tomar, 
depois  de  arrefecida,  a  consistência  do  ceroto,  incorpore  as  outras 
substancias  pulverizadas,  passando-as  por  peneiro. 

Emplasto  de  cicuta.  (Cod.  fr.) 
Resina  de  pinho  940  gram.lOleo  de  cicuta  130  gram. 

Pez  branco  purificado  440  gram.  Foi.  verdes  de  cicuta  2000  gram- 
Cera  amarella  640  gram.  Gomma  ammoniaco       500  gram. 

Derreta  em  tacho  de  cobre ,  a  fogo  brando ,  a  resina  de  pinho ,  o 
pez  branco,  a  cera  e  o  oleo  de  cicuta;  ajunte  as  folhas  de  cicuta 
pisadas,  e  continue  a  aquecer  até  se  evaporar  toda  a  agua  da  planta. 
Submetia  a  substancia  quente  á  acçáo  de  uma  forte  prensa.  Torne 
a  derreter  a  massa  emplastica ,  e  delxe-a  esfriar  lentamente  para  dar 
tempo  ás  matérias  estranhas  a  depôrem-se  lentamente,  e  para  poder 
separa-las  com  facilidade.  Feita  esta  separação,  misture  a  gomma 
ammoniaco  com  a  massa,  fazendo-as  derreter  juntas,  e  vase  o 
emplasto  em  potes. 

Emplasto  de  cicuta  com  extracto.  (Cod.  fr.) 
Extr.  alcoólico  de  cicuta   90  gram.  I  Cera  branca  10  gram. 

Resina  elemi  purific.      20  gram.  | 

Derreta  a  resina  e  a  cera  a  calor  brando,  e  ajunte  o  extracto  de 
cicuta.  Este  emplasto  é  mui  activo.  —  Prepare  do  mesmo  modo  os 
fuiplastos  com  os  extractos  alcoólicos  de  belladona,  digital,  e  estra- 
monio;  e  com  o  extracto  aquoso  de  opio. 

Emplasto  de  cicuta  e  iodureto  de  chumbo.  (Ricord.) 
Emplasto  de  cicuta          8  gram.  |  Iodureto  de  chumbo        1  gram. 
Contra  as  mulas  e  engurgitamentos  chronicos  do  testículo. 
Emplasto  commum.  V.  Emplasto  simples. 

Emplasto  confortativo.  (Cordeiro.) 


Myrrha  em  pó  1  gram. 

Sangue-drago  1  gram. 

Sândalos  rubros  1  gram. 

Bolo  arménio  1  gram. 


Pez  louro  400  gram. 

Cera  amarella  160  gram. 

Terebinthina  ordinária  60  gram. 
Banha  40  gram. 

Incenso  em  pó  1  gram. 

Derreta  as  quatro  primeiras  substancias,  côe,  e  ajunte  os  pós, 
previamente  misturados,  agitando  bem,  até  meio  solidificado ,  e  faça 
emplasto  segundo  a  arte. 

Emplasto  diachylão  gommado.  (Cod.  fr.) 


Azeite  doce  50  gram. 

Gomma  ammon.  purific.  30  gram. 

Galbano  purificado  30  gram. 

Sagapeno  purificado  30  gram. 


Emplasto  simples  1500  gram. 
Cera  amarella  250  gram. 

Pez  branco  purific.  100  gram. 
Terebinthina  150  gram. 

Resina  elemi  purific.    100  gram. 

Ponha  todas  estas  substancias  em  tacho  de  cobre,  derreta-as  a 
calor  brando.  Arrefecida  a  massa,  divida-a  em  magdaleões. 

Emplasto  diapalma.  (Cod.  fr.) 
Emplasto  simples         800  gram.  |  Sulfato  de  zinco  25  gram. 

Cera  branca  50  gram.  | 

Derreta  o  emplasto  com  a  cera,  e  ajunte-lhe  o  sulfato  de  zinca 
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desfeito  em  mui  pouca  agua.  Deixe  a  massa  no  fogo  brando,  até  se 
evaporar  a  agua. 

Emplasto  de  digital  com  extracto.  V.  Emplasto  de  cicuta. 

Emplasto  divino. 

Diachylão  gommado       30  gram.  |  Verdete  1  gram. 

É  o  emplasto  divino  verde.  Para  obter  o  emplasto  divino  rubro, 
basta  aquecê-lo  para  decompor  o  verdete. 

A  esta  formula  póde-se  reduzir  a  formula  do  Emplasto  dos  doze 
Apóstolos,  e  a  do  Emplasto  da  mão  de  Deos. 

Emplasto  contra  as  dôres  osteocopas.  V.  Mercúrio. 

Emplasto  emolliente  ou  de  Zacharias. 


Oleo  de  linhaça  6  part. 

Raiz  de  althea  em  pó       4  part. 


Cera  amarella  24  part. 

Banha  6  part. 

Tutano  6  part. 

Emplasto  de  espermacete. 
Espermacete,  cera  branca,  oleo  de  amêndoas  doces,  aná....    p.  ig. 
Derreta ,  e  faça  emplasto  segundo  a  arte. 

Emplasto  estomachico. 


Cera  amarella  360  gram 

Pez  branco  120  gram. 

Terebinthina  30  gram. 

Estoraque  solido  120  gram. 


Incenso  45  gram. 

Bálsamo  do  Perú  45  gram. 

Manteiga  de  moscadas  45  gram. 

Essência  de  cravo  2  gram. 


Emplasto  de  estramonio.  V.  Emplasto  de  cicuta  com  extracto. 

Emplasto  fundente,  emplasto  de  sal  ammoniaco, 
emplasto  volátil.  (Kirkland.) 
Emplasto  simples  15  gram.  Sal  ammoniaco  2  gram. 

Sabão  8  gram. 

Derreta  o  emplasto  e  ajunte  o  sabão,  e,  quando  a  mistura 
esfriar,  ajunte  o  sal  ammoniaco.  —  Tumores  brancos,  induraçôes, 
rheumatismos. 

Emplasto  fusco,  roxo,  queimado,  ou  Unguento 
da  madre  Thecla.  (Cod.  fr.) 


Lithargyrio  em  pó  fino  500  gram. 
Sebo  de  carneiro  500  gram. 

Pez  negro  purificado     100  gram. 


Azeite  doce  1000  gram. 

Banha  500  gram. 

Manteiga  500  gram. 

Cera  amarella  500  grám. 

Deite  todas  as  matérias  gordurosas  em  tacho  de  cobre,  e  aqueça 
até  principiarem  a  deitar  fumo ;  ajunte  então  pouco  a  pouco  o  lithar- 
gyrio pulverizado,  mexendo  continuamente  com  espátula  de  páo  : 
deixe  a  mistura  no  fogo  mexendo  continuamente,  até  que  a  massa 
tome  a  cor  roxa  escura;  ajunte  então  o  pez  negro,  que  é  necessário 
purificar  previamente,  derretendo-o  e  coando-o  por  panno  de  linho. 
Quando  o  emplasto  estiver  em  grande  parte  esfriado,  deite-o  em 
moldes  de  papel  ou  vaso  próprio.  —  Empregado  como  maturativo 
nos  abcessos. 

Emplasto  de  galbano. 
Terebinthina  5  gram.  |  Galbano  12  gram. 

Cera  amarella  8  gram.| 

Derreta  a  cera  com  a  terebinthina,  e  ajunte  o  galbano  amollecido 
pelo  vinagre. 

Emplasto  de  galbano  e  açafrão  V.  Emplasto  oxycroceo. 
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1  gram. 
1  gram. 


100  gram. 
200  gram. 


Emplasto  de  galbano  camphorado. 
Emplasto  de  galb.  e  aeaf.    8  gram.  I  Camphora 
Carbonato  de  ammon.      1  gram.  |  Petróleo 
Rheumatismo  chronico. 

Emplasto  de  gomma  ammoniaco .  (God.  fr.) 
Cera  amarella  400  gram.  iTerebinthina  ordin. 

Pez-resina  100  gram.  |  Gomma  ammoniaco 

Derreta,  e  deite  em  vaso  próprio. 

Emplasto  iodado. 

2  gram.  |Emp.  simp.amoll.  ao  fogo  30  gram. 

Emplasto  iodurado. 
5  gram.  |Empl.  simp.  amollecido    40  gram. 

Emplasto  de  iodureto  de  potássio  composto. 
Iodureto  de  potássio      30  gram.  I  Olibano  180  gram. 

Cera  24  gram.  |  Azeite  doce  8  gram. 

Estendido  sobre  panno,  este  emplasto  serve  para  resolver]  os 
tumores  indolentes. 

Emplasto  de  Lanthois. 


Iodo  em  pó 
Iodureto  de  potássio 


30  gram. 
30  gram. 
30  gram. 
15  gram. 

Emplasto  da  mão  de  Deos.  V.  p.  80. 

Emplasto  maravilhoso.  (Rademacher.) 


Galbano 
Quina  em  pó 
Colophonia 
Terebinthina 


Extracto  de  Saturno 
Gera  amarella  e  oleo  de 

zimbro 
para  fazer  emplasto. 


15  gram. 
q.  b. 


Emplasto  simples  um  tanto  quei- 
mado 750  gram. 
Succino  12  gram. 


Camphora 
Alúmen  calcinado 


8  gram. 
4  gram. 


Meliloto  recente 
Sebo 


Emplasto  de  meliloto. 

3  gram.  Colophonia  6  gram. 

4  gram.  Gera  8  gram. 

Contundido  o  meliloto,  lança-se  no  sebo  já  derretido,  e  con- 
sorva-se  em  calor  moderado,  âté  se  evaporar  a  agua  de  vegetação 
da  planta;  ajunta-se  depois  .a  colophonia  e  a  cera. 


Emplasto  mercurial  ou  de  Vigo.    (God.  fr.) 


Emplasto  simples 
Cera  amarella 
Pez-resina  purificado 
Gomma  ammoniaco 
Bdellio 
Olibano 


2000  gram. 
100  gram. 
100  gram. 
30  gram. 
30  gram. 
30  gram 


Myrrha 
Açafrão 
Mercúrio 

Estoraque  liquido 
Terebinthina  ordin. 


30  gram. 
20  gram. 
600  gram. 
300  gram. 
100  gram. 


Oleo  volátil  d  alfazema     10  gram. 


Reduza  a  pó  o  bdellio,  o  olibano,  a  myrrha,  e  o  açafrão;  triture 
á  parte,  em  almofariz  de  ferro  um  tanto  aquecido,  o  mercúrio,  o 
estoraque,  a  terebinthina ,  e  o  oleo  volátil  de  alfazema,  até  desappa- 
recerem  completamente  os  glóbulos  metallicos.  Derreta  o  emplasto 
simples  com  a  cera,  pez-resina  e  gomma  ammoniaco  purificada. 
Ajunte  as  substancias  pulverizadas,  deixe  arrefecer  até  que  o 
emplasto  tenha  tomado  a  consistência  de  pomada  molle;  ajunte 
então  a  mistura  mercurial,  e  incorpore-a  pela  agitação. 

5. 
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Emplasto  de  minio  cam phorado ,  Emplasto  de  Nuremberg 
ou  de  oxydo  de  chumbo  rubro  camphorado  (Cod.  fr.) 


Minio  150  gram. 

Camphora  em  pó  12  gram. 


Emplasto  simples  600  gram. 
Cera  amarella  300  gram. 

Azeite  doce  100  gram. 

Derreta  o  emplasto  com  a  cera;  incorpore  o  minio  previamente 
porphyrizado  com  o  azeite  doce,  e,  depois  de  ficar  a  massa  quasi 
arrefecida,  ajunte  a  camphora. 

Emplasto  de  mucilagem. 


Gomma  ammoniaco  30  gram. 
Opopanaco  30  gram. 

Açalrâo  10  gram. 


Oleo  de  mucilagem  250  gram. 
Resina  de  pinho  90  gram. 

Terebinthina  30  gram. 

Cera  amarella  1000  gram. 

Derreta  a  fogo  brando  o  oleo  e  as  resinas;  côe;  ajunte  a  cera; 
derreta-a;  incorpore  as  gommas-resinas  dissolvidas  e  reduzidas  á 
consistência  de  extracto;  por  fim,  ajunte  o  açafrão. 

Para  preparar  o  oleo  de  mucilagem,  infunãe-se  n'agua  1  parte  de 
linhaça,  1  parte  de  sementes  de  feno  grego,  e  2  partes  de  raiz  de 
altheâ;  mistura-se  a  infusão  com  2  partes  de  azeite  doce,  e  eva- 
pora-se  até  desapparecer  quasi  completamente  a  agua;  côa-se  sem 
espressão. 

Emplasto  odontalgico.  V.  Emplasto  de  opio  composto. 

Emplasto  de  opio. 

Pez  branco  90  gram.  I  Opio  em  pó  15  gram. 

Emplasto  simples         400  gram.  | 

Derreta  o  pez  com  a  cera,  e,  fóra  do  fogo,  ajunte  o  opio. 

Emplasto  de  opio  eomposto,  Emplasto  calmante,  odontalgico , 

cephalico ,  ou  temporal. 

Almêcega  1  gram. 

Olibano  1  gram. 

Camphora  1  gram. 


Pez-resina  6  gram. 

Tacamahaca  2  gram. 

Elemi  2  gram. 

Opio  3  gram 


Applica-se  nas  fontes  ou  sobre  o  angulo  dos  queixos  nas  dôres 
de  dentes;  introduz-se  também  na  cavidade  dos  dentes  cariados,  ou 
applica-se  sobre  as  gengivas. 

Emplasto  oxycroceo  ou  Emplasto  de  g albano  e  açafrão. 


Açafrão  23  gram. 

Gálbano  3  gram. 


Cera  amarella  15  gram. 

Sebo  8  gram. 

Azeite  doce  23  gram.  _ 

Derreta  a  cera  com  o  sebo  e  azeite,  e  ajunte  as  outras  subs- 
ta  ncias 

Emplasto  de  oxydo  vermelho  de  ferro.  V.  Emplasto  de  Canet. 

Emplasto  de  petróleo. 
Pez  branco  15  *gram.  1  Opio  1  gram. 


Camphora  4  gram.  |  Petróleo  q-  s. 

Rheumatismo  chronico. 

Emplasto  de  pez  de  Borgonha.  (Cod.  fr.) 
Cera  amarella  1000  gram.  1  Pez  de  Borgonha        3000  gram. 

Derreta  a  calor  brando,  e  côe  por  panno  de  linho.  Applica-se  no 
peito  ou  nas  costas,  contra  as  dôres  internas  do  peito,  e  tosses 
rebeldes. 
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Emplasto  do  pobre  homem  [ou  papel  alcatroado.  (Cod.  fr.) 
Colophonia  300  gram.Gera  amarella  100  gram. 

Alcatrão  purificado       200  gram. 

Derreta  juntas  estas  substancias,  e  estenda  a  mistura  em  cama- 
das delgadas  sobre  folhas  de  papel.  Applica-se  no  peito  na  bronchite 

chronica.  „  > 

Emplasto  dos  quatro  fundentes  ou  Emplasto  resolvente.  (Loa.  tr.j 

Emplasto  de  sabão  100  gram.  Emplasto  mercurial  100  gram. 
—  de  cicuta  100  gram.  —  de  diachylão  gom.    100  gram. 

Derreta  juntos  os  emplastos  a  calor  brando,  em  vaso  de  barro 
ou  de  ferro,  e  misture  agitando-os. 
Emplasto  rôxo.  V.  Emplasto  fusco. 

Emplasto  de  sabão.  (Cod.  fr.) 
Emplasto  simples        2000  gram.  Sabão  branco  125  gram. 

Cera  branca  100  gram. 

Derreta  o  emplasto  com  a  cera;  ajunte  o  sabão  previamente  cor- 
tado com  faca  ou  raspado,  e  incorpore  por  agitação. 

Emplasto  de  sabão  camphorado.  (Cod.  fr.) 
Emplasto  de  sabão       100  gram.  |  Camphora  pulverizada     1  gram. 
Emplasto  simples  ou  commum.  (Cod.  fr.) 


Lithargyrio  em  pó  2000  gram. 
Banha  de  porco  2000  gram. 


Azeite  doce  2000  gram. 

Agua  commum  4000  gram. 


Metta  em  grande  tacho  de  cobre  a  banha ,  o  azeite  e  a  agua ; 
derreta;  ajunte  o  lithargyrio  fazendo-o  passar  por  peneiro,  e  mexa 
com  espátula  de  pão  para  obter  a  mistura  exacta.  Mantenha  a  agua 
em  ebullição,  mexendo  de  contínuo  as  matérias  com  a  espátula, 
até  a  massa  adquirir  uma  côr  branca  uniforme  e  consistência  solida; 
o  que  se  conhece  quando  pequena  porção  delia,  lançada  em  agua 
fria ,  toma  a  consistência  precisa  para  poder  amassar-se*sem  pegar-se 
aos  dedos.  Deixe  então  arrefecer,  até  que  se  possa  pegar  na  massa 
com  as  mãos,  e,  estando  ainda  o  emplasto  quente,  amasse-o  para 
separar  alguma  agua,  e  divida-o  em  magdaleões.  —  O  emplasto 
simples  é  o  excipiente  da  maior  parte  dos  emplastos  compostos. 
Emplasto  de  thapsía.  V.  Thapsia. 

Emplasto  vermífugo. 

Atanásia  12  gram. 


Sabina  12  gram. 

Absinthio  12  gram. 

Oleo  volátil  de  sabina  4  gram. 

Petróleo  4  gram. 


Cera  amarella  90  gram 

Terebinthina  24  gram. 

Oleo  de  absinthio  por 

infusão  24  gram. 

Aloés  12  gram. 

Coloquintidas  12  gram. 

Derreta  a  cera  e  terebinthina  com  o  oleo  de  absinthio;  ajunte 
os  pós  de  aloés,  coloquintidas,  atanasia,  sabina  e  absinthio,  incor- 
porados em  90  grammas  de  fel  de  boi;  ajunte  por  fim,  á  massa 
quasi  arrefecida,  o  oleo  de  sabina  e  o  petróleo.— Applica-se  sobre 
o  ventre,  contra  as  lombrigas. 

Emplasto  vesicatório.  V.  Cantharidas. 

Emplasto  de  Vigo.  V.  Emplasto  mercurial. 

EMULSÕES.  Dá-se  o  nome  de  emulsões  a  liquidos  de  apparencia 
leitosa,  que  se  preparão  dividindo  as  sementes  oleosas  por  meio  da 
agua.  Estas  emulsões  são  constituídas  por  oleo  mantido  em  sus- 
pensão por  meio  da  matéria  albuminosa  das  sementes.  São  medica- 
mentos muito  alteráveis,  e  por  este  motivo  não  devem  ser  prepa- 
rados senão  no  momento  em  que  são  precisos.  —  Dá-se  também  o 
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nome  de  emulsões  a  preparações  que  tem  a  mesma  apparencia  que 
as  precedentes,  mas  cuja  composição  é  differente;  obtem-se  divi- 
dindo e  suspendendo  algumas  matérias  oleosas ,  resinosas  ou  gommo- 
resinosas  em  agua  por  meio  de  mucilagem  ou  gema  de  ovo.  Pro- 
cure o  leitor  no  indice  alphabetico  as  diversas  incisões,  cujas 
formulas  existem  n  este  Formulário. 

ENCERADOS,  Sparadrapos  ou  Oleados.  São  pedaços  de 
panno  de  linho  ou  algodão  sobre  os  ouaes  se  estende  de  uni  lado 
qualquer  substancia  emplastica.  Preparao-se  fixando  bem  o  panno 
e  estendendo-o  de  modo  que  fique  sem  pregas  e  bem  liso ,  lançando 
sobre  elle  o  emplasto  meio  derretido;  distribuindo-o  com  igualdade 
mediante  uma  faca,  ou  espátula  de  páo,  de  marfim,  de  metal,  ou 
com  o  instrumento  chamado  sparadrapeiro.  O  caracter  essencial 
d  esta  preparação  é  que  o  panno  seja  o  mais  liso  possivel;  que  o 
emplasto, fique  uniformemente  estendido,  com  a  mesma  espessura 
em  toda  a  sua  extensão;  suficientemente  pegajoso  e  flexivel,  e  que 
possa  amollecer-se  com  o  calor  dos  dedos. 

O  Sparadrapeiro  (fig.  87)  é  composto  de  uma  taboa  grossa,  com 
uma  chapa  de  ferro  embutida  em  parte  da  sua  superfície.  Na  extre- 
midade da  chapa,  a  poucas 
linhas  de  distancia  da  sua 
margem,  elevão-se  de  uma  e 
outra  parte  duas  peças  de  ferro 
quadrangulares.  Estas  peças 
deixâo  entre  si  um  espaço 
Fig.  87.  -  Sparadrapeiro.  sufíiciente    para  introduzir, 

quando  se  quizer,  uma  regoa 
plana  de  ferro ,  com  um  corte 
obliquo  na  margem  inferior.  Quando  se  quer  operar,  derrete-se  a 
matéria  emplastica,  aquece-se  a  regoa  do  sparadrapeiro,  põe-se  sobre 
elle  o  tecido,  colloca-se  a  regoa  no  seu  lugar,  pondo-se  debaixo  de 
cada  uma  das  extremidades  um  pedaço  de  cartão  da  espessura  de 
linha  e  meia  a  duas  linhas;  é  além  d' isso  preciso  que  o  corte  obliquo 
da  margem  inferior  da  regoa  fique  do  lado  opposto  ao  operador.  Dis- 
postas assim  as  cousas,  o  operador  pega  no  tecido*com  a  mão  esquerda, 
o  mais  proximamente  possivel  da  regoa  na  face  anterior;  lança  com 
a  mão  direita  a  matéria  emplastica  junto  da  regoa  na  sua  face  pos- 
terior, de  modo  que  cubra  toda  a  largura  do  tecido ;  puxa  este , 
levantando  a  mão  de  modo  que  faça  um  angulo  de  30°  com  o  plano 
da  mesa,  e  continua  a  lançar  de*  tempos  a  tempos  um  pouco  de 
emplasto.  Póde-se  também  mandar  puxar  o  panno  por  um  aju- 
dante. Depois  de  algumas  horas  de  exposição  ao  ar,  cortão-se  as 
duas  extremidades  e  as  margens  do  panno,  e  rola-se  sobre  si  sem- 
comprimi-lo. 

Um  cuidado  importante  na  preparação  dos  sparadrapos,  consiste 
na  escolha  dos  tecidos.  Empregando  *o  panno  de  linho,  deve  ser 
de  fios  chatos.  O  panno  de  algodão  não  deve  ser  nem  mui  fino  nem 
mui  liso;  também  não  deve  ser  gommado;  pode  igualmente  servir 
o  morim  cru  tendo,  pelo  menos  de  um  lado,  alguma  pennugem. 
Esta  pennugem  serve  a  reter  o  emplasto  mais  fortemente. 

Encerado  commum  ou  Encerado  diachylão  gommado  (Cod.  fr.). 
Emplasto  diachylão  gommado  q.  s.  Derreta  a  fogo  brando  e  estenda-o 
sobre  o  panno  de  algodão  ou  de  linho  com  faca  de  ferro  ou  spara- 
drapeiro. É  preciso  empregar  40  a  50  grammas  de  massa  emplas- 
tica, para  cobrir  convenientemente  um  panno  de  1  metro  de  com- 
primento sobre  16  centimetros  de  largura.  —  Este  encerado  deve  ser 


EXTRACTOS 


85 


reformado  frequentemente.  O  encerado  commum  cortado  em  tiras 
serve  para  fazer  pontos  falsos  no  curativo  das  feridas. 

Encerado  inglez  ou  tafetá.  (Cod.  fr.) 
Colla  de  peixe  50  gram.  1  Álcool  a  60°  400  gram. 

Agua  commum  400  gram.  | 

Corte  a  colla  de  peixe  em  pequenos  pedaços,  lance-a  na  agua, 
e  deixe-a  em  maceração  por  24  horas;  ajunte  depois  o  álcool  e 
opere  a  solução  a  b.  m.  Coe  finalmente  por  panno  de  linho.  —  um 
seguida  estire  sobre  uma  grade  tafetá  preto ,  cor  de  rosa  ou  branco, 
conforme  a  côr  que  se  quer  dar  ao  encerado  inglez.  Estenda  com 
pincel  macio  sobre  este  tafetá  bem  tésto  uma  camada  do  liquido 

S reparado,  que  se  deve  manter  liquido  por  meio  de  calor  brando, 
eixe  seccar,  e  estenda'  successivamente  umas  poucas  de  camadas, 
até  que  o  tafetá  esteja  suficientemente  carregado.  Depois^de  seccas 
guarde  as  tiras  inteiras,  ou  divididas  em  pequenos  qiíadrados. 

Serve  para  reunir  as  margens  das  feridas  pequenas.  —  O  tafetá 
côr  de  rosa  é  preferivel  ao  preto,  porque  este,  applicado  sobre  a 
ferida,  deixa  ás  vezes  uma  marca  preta  indelével,  por  causa  da 
matéria  colorante  que  se  introduz  debaixo  da  pelle. 

Aos  encerados  pertence  também  o  papel  chimico.  V.  Papeis 
emplas  ticos. 

ESCUDETES.  Preparações  pharmaceuticas  de  diversa  natu- 
reza, porém  mais  commummente  emplasticas,  estendidas  em  camada 
delgada  sobre  pellica,  panno,  ou  sparadrapo,  que  se  applicão  sobre 
differentes  partes  do  corpo.  V.  Emplastos. 

ESPÉCIES.  Dá-se  este  nome  a  certa  reunião  de  vegetaes, 
seccos,  cortados  e  misturados  exactamente.  Todos  estes  vegetaes 
devem  ter  uma  acção  análoga,  e  deve-se  ter  o  cuidado  de  não  asso- 
ciar senão  substancias  de  textura  e  consistência  semelhantes,  e  que 
cedáo  os  seus  principios  activos  ao  mesmo  modo  de  extracção,  á 
infusão,  á  decocção  ou  á  maceração.  As  espécies  servem  para  a  pre- 
aração  das  bebidas  dos  doente*s,  dos  banhos,  fomentações,  etc. 
rocurem-se  as  differentes  espécies  no  Formulário  ,  onde  vão  indi- 
cadas por  ordem  alphabetica. 

ESPÍRITOS.  Na  antiga  chimica  chamavão-se  espíritos,  medi- 
camentos líquidos  resultantes  da  distillação  do  álcool  com  uma  ou 
mais  substancias  aromáticas,  vegetaes  ou  animaes;  erão  ás  vezes 
simplesmente  dissoluções  no  álcool  de  diversos  principios  medica- 
mentosos e  sobretudo  de  principios  aromáticos.  Chamavão-lhes 
também  ás  vezes  aguas  espirituosas.  Hoje  designão-se  sob  o  nome 
de  alcoolatos,  bem  que  ás  vezes  digamos  ainda  espirito  de  cochlearia, 
de  zimbro,  de  alfazema,  de  limão,  de  castoreo,  etc.  V.  Alcoolatos. 
O  espirito  de  vinho  é  o  álcool  que  resulta  da  distillação  do  vinho. 
ESSÊNCIAS.  V.  Óleos  essenciaes. 

EXTRACTOS.  Dá-se  o  nome  de  extracto  ao  producto  de  eva- 
poração até  á  consistência  molle,  firme  ou  secca,  de  sueco  natural, 
ou  de  solução  obtida  de  alguma  substancia  vegetal  ou  animal 
com  agua,  álcool,  ether,  e  raras  vezes  com  vinho  ou  vinagre.  Os 
extractos  molles,  que  se  fazem  com  suecos  espressos  e  não  fermen- 
tados de  certos  fructos ,  chamão-se  mais  particularmente  arrobes.  Os 
extractos  que  resultão  do  tratamento  successivo  pelo  álcool  e  pela  agua 
enamao-se  hydr  alcoólicos.—  Os  extractos  apresentão,  sob  pequeno  volu- 
me, os  principios  activos  das  substancias  medicamentosas;  e  são 
por  isso  de  uso  quotidiano  na  praxe  medica. 

A  preparação  de  um  extracto  compõe-se.  sempre  de  duas  opera- 
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ções:a  primeira  tem  por  fim  a  preparação  do  Liquido  que  deve  dar 
o  extracto;  a  segunda  é  a  concentração* do  liquido  pela  evaporação^ 
Quando  na  preparação  de  um  extracto  se  emprega  o  sueco  natural, 
é  forçosamente  necessário  toma-lo  no  estado  de  concentração  era 
ue  a  natureza  o  apresenta  :  mas  todas  as  vezes  que  se  recorre  á 
issolução  artificial,  qualquer  que  seja  o  vehiculo,  é  indispensável 
obter  os  liquidos  concentrados,  afim  de  subtrahi-los ,  quanto  seja 
possível,  ao  risco  de  deterioração,  que  as  matérias  orgânicas  expe- 
rimentão  durante  a  sua  evaporação  ao  contacto  do  ar. 

Fazendo  a  extracção  de  plantas  recentes ,  o  sueco  deve  ser  espre- 
mido sem  addição  dagua,  ou  com  a  menos  possivel,  afim  de  o 
expor  pouco  tempo  ao  fogo.  Os  principios  solúveis  das  plantas  seccaíí 
obtem-se  pela  lixiviação ,  maceração ,  digestão  e  infusão  :  a  decoccáo 
raras  vezes  se  emprega,  e  deveria  ser  proscripta.  O  processo "de 
lixiviação,  chamado  também  processo  de  deslocação,  é  o  mais  vanta- 
joso quanto  ao  producto.  A  experiência  tem  também  decisivamente 
demonstrado  que  os  extractos  obtidos  por  meio  da  agua,  são  em 
muitos  casos  mais  activos  e  de  mais  fácil  conservação  de  que  os 
extractos  obtidos  do  sumo. 

Processo  da  lixiviação  ou  da  deslocação.  Consiste  em  fazer  passar 
um  liquido  qualquer  (agua,  vinho,  álcool,  ether),  frio  ou  quente, 
por  uma  substancia  que  contenha  principios  solúveis  no  liquido 
empregado.  —  Para  lixiviar  uma  substancia,  deve-se  reduzi-la  a  pó 
grosso,  pô-la  n'um  vaso  tendo  um  orifício  na  parte  inferior  (fig.  25, 
p.  41.);  um  simples  tubo  introduzido  n  uma  garrafa  constitue  um 
apparelho  de  deslocação;  deita-se  então  o  liquido  na  superfície,  e  á 
medida  que  penetra"  e  escorre ,  substitue-se  por  nova  quantidade. 
Tal  é  a  manipulação,  geralmente  fallando,  mas  existem  particula- 
ridades na  operação  que  passo  a  expôr  circumstanciadamente. 

Opera-se  com  liquido  quente,  quando  nenhuma  consideração  se 
oppóe  a  isto.  Operando-se  com  ether,  é  necessário  servir-se  de 
apparelhos  fechados.  Os  pós  não  devem  ser  nem  muito  imos  nem 
muito  grossos ;  comtndo  o  gráo  de  tenuidade  varia  conforme  a 
substancia.  Os  pós  devem  ser  introduzidos  pouco  a  pouco  no  appa- 
relho e  calcados  na  mesma  proporção;  a  calcadura  varia  conforme 
a  substancia,  e  só  a  pratica  pôde  guiar  a  tal  respeito.  Cobrem-se  os 
pós  com  um  diaphragma,  tendo  muitos  furos,  afim  de  que  o 
liquido  não  cave  a  superfície.  Este  diaphragma  é  de  estanho,  papel, 
panno  de  linho  ou  lã,  etc.  O  liquido  deve  ser  deitado  de  maneira 
que  forme  uma  camada  não  interrompida  na  superfície;  e  se  passa 
muito  depressa,  ou  se  não  passa,  é  prova  de  que  ha  um  defeito  que 
se  deve  corrigir. 

Acontece  ás  vezes  que  a  substancia,  introduzida  secca  no  appa- 
relho, incha  de  tal  maneira  que  não  permitte  a  deslocação  pela 
addicão  do  liquido  :  n'este  caso  convém  humedecer  os  pós  antes  de 
os  introduzir  no  aparelho. —  Em  algumas  substancias  é -bom  deixar 
a  primeira  dóse  do  liquido  em  contacto  antes  de  o  fazer  escorrer. 
—  Depois  de  obtida  a  solução  medicamentosa  deve-se  evapora-la. 
Geralmente  evaporão-se  os  "extractos  a  b.  m.  —  Os  extractos  bem 
preparados  nunca  são  pretos;  tem  somente  uma  cor  roxa  mais  ou 
menos  escura ;  devem  conservar  um  sabor  pronunciado  das  matérias 
que  tiverem  servido  para  a  sua  preparação,  e  sobretudo  não  ter  o 
gosto  de  queimado.  Aquelles  que  se  obtém  pela  agua,  com  tanto 
que  não  se  tenha  recorrido  á  decocção,  são  quasi  completamente 
solúveis  na  agua ;  aquelles  que  provém  dos  suecos  de  folhas  não 
depurados,  devem  ter  uma  côr  verde  e  conservar  o  cheiro  da  planta. 
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_  Os  extractos  alterão-se  ás  vezes  com  grande  promptidao;  muitos 
attrahem  fortemente  a  humidade  do  ar  :  devem  ser  podados  em 
vasos  de  vidro  ou  de  porcelana  que  possâo  ser  fechados  hermetica- 
mente. Ha  extractos  que  nâo  podem  conservar-se ,  apezar  de  todas 

as  cautelas.  ,        .  ,     .  0 

Ouando  se  prepara  com  a  mesma  substancia  um  extracto  aquoso 
ie  um  extracto  alcoólico,  não  designando  o  medico  aquelle  que 
entende  prescrever,  deve  o  pharmaceutico  empregar  o  extracto  aquoso. 

O  seguinte  indice  mostra  a  quantidade  média  de  extracto  produ- 
zido por  1000  grammas  de  substancia  : 

índice  das  quantidades  de  extracto  por  1000  grammas 
das  substancias  seguintes  :  (God.  fr.) 


NOMES 


Absinthio 
Açafrão  . . 
Aconito  . . 


Alcaçuz 


Alface  cultivada 
—     brava  . . . 
Arruda.. . 

Bardana  

Belladona  


Bis  torta .... 
Borragem  . . 

Cainca  

Calumba .  . . 
Camomilla. . , 
Carma  fistula 
Cantharidas 

Cardo  santo 
Centáurea . . 
Chicória. 
Cicuta  


Colchico  

Coloquintida, 
Digital  


Doce-a  marga  

Dormid.r"  branca. 
Escamonéa  


PARTES 
EMPREGADAS 


Summid. es  seccas. 
Estigmas  seccos.. 
Folhas  recentes . . 

Folhas  seccas  

Raiz  secca ........ 

Sueco  espesso  

Casca  do  talo. 
Folhas  recentes.  . , 

Folhas  seccas  

Raiz  secca  , 

Folhas  recentes.  . , 

Folhas  seccas  

Raiz  

Folhas  seccas. 

Raiz  

Raiz  

Flores  seccas   

Fructo  

Insectos  seccos  

Insectos  seccos  

Folhas  seccas 
Summid. es  seccas. , 
Folhas  recentes. . , 
Folhas  recentes. . , 
Folhas  seccas. 

Sementes  , 

Sementes  

Fructo  secco  

Folhas  seccas  

Folhas  seccas  

Talos  seccos  

Cápsulas  seccas. . . 
Substancia  secca . , 


VEHICULOS 


Agua  fervendo  

Álcool  a  60°  cent. 

Sueco  

Álcool  a  60°  cent. 

Agua  fria  

Agua  fria  

Sueco  

Sueco  

Álcool  a  60°  cent. 

Agua  fria  

Sueco  

Álcool  a  60°  cent. 

Agua  fria  

Agua  fervendo  

Álcool  a  60°  cent. 
Álcool  a  60°  cent. 
Agua  fervendo. . . . 

Agua  fria  

Álcool  a  60°  cent. 

Ether   

Agua  fervendo  

Agua  fervendo  

Sueco  

Sueco  purificado . . 
Álcool  a  60°  cent. 
Álcool  a  60°  cent. 
Álcool  a  60°  cent. 
Álcool  a  60°  cent. 
Agua  fervendo. . . . 
Álcool  a  60°  cent. 

^ua  fria  

Álcool  a  60°  cent. 
Álcool  a  90°  cent. 


PRODUGTOS 
EM 
GRAMMAS 


190 
500 

40 
225 
200 
630 

16 

18 
250 
350 

20 
210 
175 

95 
200 
162 
225 
165 
200 

96 
190 
200 

24 

30 
240 
110 

97 
150 
250 
300 
160 
150 
750 
(resina) 


88 


1'ÓIIMAS  DOS  MEDICAMENTOS 


NOMES 


Espin. ro  cambra. . 
Estramonio  

•  •  •  •  •  « 

Fava  de  Calabar. . 
Feto  macho  

Fumaria  

Genciana  

Grama  

Guaiaco   

Inula  

Ipecacuanha  

Jalapa  

Labaça  

Lúpulo  

Meimendro  negro. 

Monesia  

Noz  vomica  

Opio  

Polygala  

Quassia  

Quina  amarella 

Calisaya  

Quina  amarella 

Calisaya  

Quina  cinzenta 

huanuca  

Quina  cinzenta 

huanuca  

Quina  vermelha.. 

Ratanhia  

Rhuibarbo  

Romeira  

Sabina  

Sabugueiro  

Salsaparrilha  . . . 

Saponaria  

Sene  

Taraxaco   

Valeriana  

Zimbro  


PARTES 
EMPREGADAS 


Bagas  

Kolhas  recentes . . 

Folhas  seccas  

Sementes  

Sementes  

Tronco  subterrâ- 


neo secco  

Folhas  recentes. . 

••••••••• 

Raiz  secca  

Páo  raspado  

Raiz  secca  

Raiz  

Raiz  


Raiz  secca  

Pinhas  seccas. . . 
Folhas  recentes. 
Folhas  seccas. . . 

Sementes  

Casca  secca  

Sementes  

Sumo  concreto.. 

Raiz  

Páo  raspado  


Casca 


Casca  . 
Casca  . 


Casca  

Casca  

Raiz  

Raiz  

Casca  da  raiz  secca. 

Folhas  seccas  

Bagas   

Raiz  

Raiz  e  talo  

Foliolos  

Folhas  recentes. . . 

Raiz  secca  

Bagas  seccas  


vehiculos 


Sueco  

Sueco  

Álcool  a  60°  cènt, 
Álcool  a  60°  cent 
Álcool  a  80°  cent, 


Ether  , 

Sueco  , 

Agua  fria  

Agua  fria  

Agua*  (decocçâo)  . 

Agua  fria  . . "  

Alccol  a  60°  cent. 
Álcool  a  90°  cent, 


Agua  fria  

Álcool  a  60°  cent. 
Sueco  ••*•••••••«« 

Álcool  a  60°  cent. 
Álcool  a  60°  cent. 

Agua  fria  

Álcool  a  80°  cent. 

Agua  fria  

Álcool  a  60°  cent. 
Agua  fria  


PRODUCTOS 
EM 
G  RA  MM  AS 


Álcool,  depois  agua 

Álcool  a  60°  cent. 

Agua  fervendo.  . . 

Álcool  a  60°  cent. 
Álcool  a  «50°  cent. 

Agua  fria  

Agua  fria 


Álcool  a  60°  cent. 
Álcool  a  60°  cent. 

Sueco  

Álcool  a  60°  cent. 

Agua  fria  

Agua  fervendo. . . . 

Sueco   

Álcool  a  60°  cent. 
Agua  tépida  


70 
20 
210 
70 
30 

90 

28 
216 

92 

32 
213 
200 

90 
(resina) 
196 
200 

24 
280 
160 
200 
106 
490 
160 

25 

154 
270 
180 

210 

250 
125 
400  > 
180 
190 

75 
150 
300 
250 

26 
18J 
285 
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§  I.  Extractos  preparados  com  o  sueco  dos  fructos. 

Extracto  de  bagas  de  espinheiro  ou  Robe  de  espinheiro.  (Cod.  fr.) 

Bagas  de  espinheiro  ,   a5'uV* 

Esmague  as  bagas  entre  os  dedos;  deixe-as  por  24  horas  em 
maceração  no  seu  próprio  sueco;  submetta-as  á  prensa;  deixe  em 
repouso  para  formar  deposito,  côe  por  panno  de  la,  e  evapore  a 
b.  m.  até  á  consistência  de  mel  espesso.  _  , 

Prepara-se  do  mesmo  modo  o  Extracto  ou  Robe  de  sabugueiro. 

§  II.  Extractos  preparados  com  a  sueco  das  plantas 
inteiras  ou  de  suas  partes. 

Extracto  de  cicuta.  (Cod.  fr.) 

Folhas  de  cicuta,  quasi  em  flor   q.  v. 

Contunda  a  planta  em  almofariz  de  mármore,  esprema  o  sueco 
na  prensa.  Submetta  este  sueco  á  acção  do  calor,  até  que  a  albumina 
coagulada  forme  com  a  chlorophylla  uma  escuma  completamente 
separada.  Côe;  evapore  a  b.  m.  o  sueco  assim  clarificado,  mexendo-o 
de  contínuo  até  reduzi-lo  ao  terço  do  seu  volume.  Deixe  arrefecer 

0  liquido,  e  assentar  por  doze  horas.  Separe  o  deposito,  e  termine 
a  operação  em  b.  m. ,  para  obter  um  extracto  molle. 

Prep*arão-se  do  mesmo  modo  os  extractos  de  suecos  purificados 
de  folhas  de  aconito,  de  folhas  de  alface  brava,  de  folhas  de  ané- 
mona pulsatilla,  folhas  de  belladona,  folhas  de  chicória,  de  folhas 
de  estr  amónio,  folhas  de  fumaria,  folhas  de  meimendro,  folhas  de 
taraxaco,  folhas  de  trevo  aquático,  e  de  casca  verde  de  nozes. 

Extracto  de  alface  ou  Thridacio.  (Cod.  fr.) 

Cascas  recentes  de  talos  de  alface   q.  v. 

Contunda-as  em  almofariz  de  mármore;  esprema  fortemente. 
Aqueça  o  sueco  para  coagular  a  albumina  que  contém.  Côe  por  panno 
de  lã";  evapore  a  b.  m.  até  á  consistência  de  extracto  firme. 

§  III.  Extractos  preparados  com  o  intermédio  da  agua. 

(Extractos  aquosos). 

Extracto  de  genciana.  (Cod.  fr.) 

1  Raiz  de  genciana        1000  gram.  (Agua  distillada  fria  q.  s. 

Reduza  a  raiz  a  pó  grosso,  e  humedeça  este  com  a  metade  do 
seu  peso  d'agua.  Depois  de  doze  horas  de  contacto,  introduza  a 
mistura  n'um  apparelho  de  deslocação*  lixivie  com  agua  distillada 
fria,  e  faça  parar  o  corrimento  do  liquido  logo  que  este  passe 
i  pouco  concentrado.  Aqueça  a  b.  m. ;  côe  para  separar  o  coagulo 
|ique  se  tiver  formado;  e  evapore  até  á  consistência  de  extracto  molle. 

Preparâo-se  do  mesmo  modo  os  extractos  de  raiz  de  alcaçuz, 
raiz  de  bardana,  raiz  de  bistorta,  raiz  de  grama,  raiz  de  labaça, 
raiz  de  ratanhia,  raiz  de  inula,  raiz  de  saponaria,  páo  de  quassia, 
i;  casca  de  monesia,  e  talos  de  doce-amarga. 

Extracto  de  digital.  (Cod.  fr.) 
Foi.  seccas  de  digital     1000  gram.  [Agua  distillada  ferv.     8000  gram. 

Reduza  as  folhas  de  digital  a  pó  grosso;  infunda  este  por  doze 
horas  em  6  partes  dagua.  Côe  com  espressâo  por  panno;  deixe 
depor.  Trate  o  resíduo  do  mesmo  modo,  com  o  resto  da  agua.  Con- 
centre a  b.  m.  a  primeira  infusão;  ajunte-lhe  a  segunda  depois 
de  reduzida  previamente  á  consistência  de  xarope;  e  evapore  tudo 
até  á  consistência  de  extracto  molle, 
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Prepar5o-se  do  mesmo  modo  os  extractos  de  folhas  de  artemísia,  I 
tolhas  de  borragem,  folhas  de  cardo  santo ,  foliolos  de  sene,  flores  f 
de  óamomillaj  summidades  (U- absinthio,  summidades  de  centáurea! 
menor,  e  summidades  de  chamedrios. 

Extracto  de  rhuibarbo.  (God.  fr.) 
Rhuibarbo  em  pedaços  1000  gram.  |  Aguá  disl ilíada  fria     8000  gram. 

Macere  o  rhuibarbo  por  vinte  e  quatro  horas  em  5  partes  daí 
agua;  côe  com  leve  espressâo.  Filtre,  e  evapore  immediatamente  I 
este  primeiro  liquido  até  á  consistência  de  xarope.  Deite  sobre  o  1 
residuo  o  resto  da  agua  indicada;  submetta  á  prensa.  Filtre  e  con- I 
centre  o  producto  d'esta  segunda  operação.  Reúna  os  dois  liquidos,! 
e  evapore-os  até  á  consistência  de  extracto  molle. 

Extracto  de  quina.  (Cod.  fr.) 
Quina  cinz.  huanuca     1000  gram.  |  Agua  distillada  ferv.  12000  gram.  ] 

Reduza  a  quina  a  pó  grosso ;  infunda  este  por  vinte  e  quatro  ] 
horas  nos  dois  terços  da  agua;  mexa  de  tempo  em  tempo.  Côe  o  I 
liquido  por  panno,  deixe  formar  deposito;  deite  sobre  o  residuo  o  1 
terço  da  agua  que  ficou.  Concentre  a  b.  m.  a  primeira  infusão;  ] 
ajunte  a  segunda,  depois  de  reduzida  separadamente  ao  estado  de] 
xarope,  e  evaporada  até  á  consistência  de  extracto  molle. 

Extracto  secco  de  quina  ou  sal  essencial  de  la  Garaye.  (Cod.  fr.) 

Extracto  de  quina  huanuca   q.  v. 

Reduza  o  extracto  com  agua  distillada  ao  estado  de  xarope 
espesso;  estenda-o  uniformemente  por  meio  de  pincel  em  pratos  do 
porcelana  que  porá  na  estufa.  Depois  de  secco,  separe  o  extracto, 
na  estufa ,  com  a  faca  de  ponta  truncada ,  e  encerre-o  promptamente  1 
em  frascos  de  pequena  capacidade ,  previamente  seccos ,  e  tape  estes  ] 
com  cuidado. 

Extracto  de  quina  amarella.  (Cod.  fr.) 


Quina  amarella  Calisaya  em  pó 
meio  fino  1000  gram. 


Álcool  a  60°  centes.  6000  gram. 
Agua  distillada  fria    1000  gram. 


Trate  a  quina  com  o  álcool  por  deslocação;  distille  o  liquido  a 
b.  m. ,  para  tirar  d'elle  toda  a  parte  espirituosa.  Deite  a  agua  fria 
sobre  o  residuo  da  distillação;  agite  de  tempo  em  tempo.  Depois 
de  12  horas  de  maceração,0  filtre  o  liquido,  e  evapore  a  b.  m.  até 
ficar  em  consistência  pilúlar. 

Prepara-se  do  mesmo  modo  o  extracto  de  quina  vermelha. 

Extracto  de  zimbro.  (Cod.  fr.) 
Ragas   de   zimbro   recentemente  Agua  distillada  a  30°  do  thermo- 


seccas  1000  gram. 


metro  centígrado    6000  gram. 


Contunda  levemente  as  bagas  de  zimbro  em  almofariz  de  mar-j 
more;  macere-as  na  metade  da  agua  por  24  horas,  côe  com  leve  ] 
espressâo.  Deite  a  segunda  metade  da  agua  sobre  o  residuo;  côe 
depois  de  12  horas  de  maceração.  Concentre  a  b.  m.  a  primeira 
solução;  ajunte-lhe  a  segunda,"  reduzida  previamente  ao  estado  de  j 
xarojpe;  e  evapore  tudo  até  á  consistência  de  extracto  molle. 

Extracto  de  cannafistula.  (Cod.  fr.) 
Cannafistula  1000  gram.  |  Agua  distillada  fria     1000  gram 

Abra  as  vagens  da  cannafistula  e  tire,  com  espátula,  a  polpa,  aí 
sementes  e  os  septos  interiores;  dilua  tudo  na  agua  distillada  fria, 
côe  sem  espressâo  por  panno  de  lã.  Lave  com  agua  fria  a  substancia 
que  restou  no  coador ;  reúna  os  liquidos,  e  evapore-os  a  b.  m.  ate  a 
consistência  de  extracto  molle, 
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Extracto  de  guaiaco.  (Cod.  fr.) 
Páo  de  guaiaco  rasp.   1000  gram.  |Agua  distillada  18  litros. 

Ferva  o  guaiaco  por  uma  hora  na  metade  da  agua,  e  côe  por 
panno  de  linho.  Submetia  o  resíduo  á  segunda  decocçâo  com  a  outra 
«metade  da  agua.  Deixe  os  liquidos  em  repouso  por  12  horas; 
:decante-os,  e  evapore-os  a  b.  m.  Quando  o  liquido  extractivo  tiver 
adquirido  a  consistência  molle,  ajunte-lhe  qua:si  o  oitavo  do  seu  peso 
*ie  álcool  a  80°  centesimaes,  misture  exactamente,  e  continue  a  eva- 
poração até  á  consistência  de  extracto. 

Pela  mesma  fórma  se  prepara  o  extracto  de  renovos  de  pinheiro. 

Extracto  de  opio  ou  extracto  thebaico.  (Cod.  fr.) 
ppio  de  Smyrna         1000  gram.  |  Agua  distillada  fria        12  litros. 

Corte  o  opio  em  pequenos  bocados,  e  ponha-o  em  contacto  com 
òs  dois  terços  da  agua.  Macere  por  vinte  e  quatro  horas;  côe  com 
jespressão.  Deite  sobre  o  residuo  o  resto  da  agua  prescripta,  agite, 
e,  depois  de  doze  horas  de  maceração,  côe  de  novo  com  espressão. 
JReuna  os  liquidos;  filtre,  e  evaporê-os  a  b.  m.  até  á  consistência 
ide  extracto.  Dissolva  este  extracto  em  10  partes  d'agua  fria;  deixe 
■formar  deposito,  para  separar  as  partes  insolúveis ,  filtre ,  e  torne  a 
'evaporar,  até  á  consistência  de  extracto  firme. 

Extracto  de  sueco  de  alcaçuz  ou  Sueco  de  alcaçuz  purificado.  (Cod.  fr.) 
Sueco  de  alcaçuz        1000  gram,  \  Agua  distillada  fria  q.  s. 

Corte  o  sueco  de  alcaçuz  em  pedaços;  colloque-o  sobre  um  dia- 
phragma  dentro  de  um  vaso  de  estanho,  e  ajunte  agua  fria  que  baste 
para  o  cobrir.  Depois  de  dividido  completamente  o  sueco,  côe  o 
'iquido  por  panno  de  lá,  e  evapore  a  b.  m.  até  á  consistência  de 
xtracto  firme. 

IV.  Extractos  preparados  com  o  intermédio  do  acool. 

(Extractos  alcoólicos). 

Extracto  de  cânhamo  indiano.  (Pharmacopea  germânica.) 
anhamo  indiano  10  gram.  |  Álcool  a  85°  centes.      60  gram. 

Digira  durante  tres  dias;  côe,  esprema;  ajunte  ao  residuo : 

Álcool  a  85°  centesimaes   40  gram. 

Torne  a  digerir  durante  tres  dias;  côe,  esprema;  reúna  os  dois 
íquidos,  filtre;  evapore  a  b.  m.  até  á  consistência  conveniente. 

Extracto  alcoólico  de  digital.  (Cod.  fr.) 
Foi.  seccas  de  digital  1000  gram. [Álcool  a  60°  centes.  6000  gram. 
!  Pulverize  as  folhas  de  digital,  e  introduza  o  pó  em  apparelho  de 
deslocação.  Deite  sobre  este  pó  moderadamente  calcado,  a  quanti- 
dade de  álcool  necessário  para  que  o  pó  fique  penetrado  delle  em 
todas  as  suas  partes;  feche  então  o  apparelho,  e  deixe  as  duas 
substancias  em  contacto  por  espaço  de  doze  horas.  Passado  este 
tempo  laça  escorrer,  e  deite  successivamente  sobre  a  digital  todo 
o  álcool  prescripto.  Distille  o  liquido  alcoólico  para  extrahir  delle 
toda  a  parte  espirituosa,  e  concentre  a  b.  m.  até  á  consistência  de 
extracto  molle. 

Preparão-se  pela  mesma  maneira  os  extractos  de  raiz  de  cainca 
raiz  de  ipecacuanha,  raiz  de  polygala,  raiz  de  salsaparrilha ,  raiz  de 
waieriana;  de  casca  de  quina,  de  casca  da  raiz  de  romeira;  de  folhas 
ae  aconito  de  folhas  de  anémona  pulsatilla,  de  folhas  de  arruda, 
de  loihas  de  belladona,  de  folhas  de  cicuta,  de  folhas  de  estramonio, 
fle  tolhas  de  mexmendro,  de  folhas  de  sabina,  e  de  casca  de  ulmo. 
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Extracto  de  scilla.  (God.  fr.) 
Escamas   seccas   de  scilla   con-|  Álcool  a  60°  centes.   8000  «rara 
tosas  1000  gram.  |  b 

Macere  por  espaço  de  dez  dias  as  escamas  de  scilla  nos  tros 
quartos  do  álcool;  coe  com  espressâo ;  filtre.  Deite  sobre  o  residud 
o  resto  do  álcool,  e,  depois  de  tres  dias  de  maceração,  tome  a 
espremer  e  coe.  Reúna  as  tinturas:  distille-as  a  b.  m.  para  extrahir 
delias  toda  a  parte  espirituosa,  e  evapore  até  á  consistência  de 
extracto  molle. 

Preparâo-se  do  mesmo  modo  os  extractos  de  açafrão,  calumba 
canthartdas,  colchico,  coloquintida ,  dormideiras,  e  lúpulo. 

Extracto  de  sementes  de  estramonio.  (Cod.  fr.) 
Sementes  de  estram.    1000  gram.  |  Álcool  a  60°  centes.   6000  gram. 

Reduza  as  sementes  a  pó  grosso;  deixe-as  estar  algumas  horas 
em  digestão  a  calor  brando ,  na  metade  do  álcool ;  côe  com  espressâo. 
*aça  digerir  o  residuo  na  segunda  metade  do  álcool;  côe  e  filtre 
os  líquidos  reunidos.  Distille  para  extrahir  toda  a  parte  espirituosa ; 
concenlre  o  residuo  a  b.  m.  Dissolva  o  producto  em  4  vezes  o  seu 
peso  d'agua  distillada  fria;  filtre,  e  evapore  a  b.  m.  até  á  consis- 
tência firme. 

Preparão-se  pela  mesma  fórma  os  extractos  de  sementes  de  bcl- 
ladona,  sementes  de  cicuta,  sementes  de  colchico,  sementes  de  mei- 
mendro. 

Extracto  de  noz  vomica.  (Cod.  fr.) 
Noz  vomica  1000  gram.  |  Álcool  a  80°  centes.   8000  gram. 

Reduza  a  noz  vomica  a  pó  grosso ,  e  macere-a  por  espaço  de  dois 
dias  nos  tres  quartos  do  álcool.  Côe  com  espressâo;  filtre.  Deite 
sobre  o  residuo  o  resto  do  álcool  prescripto;  deixe  estar  de  novo 
em  maceração ,  côe ,  esprema  e  filtre.  Reúna  os  dois  liquidos  obtidos , 
e  submetta-os  á  distillação  para  extrahir  d  elles  toda  a  parte  espi- 
rituosa. Concentre  o  resíduo  até  á  consistência  de  extraeí o. 

Extracto  de  fava  de  Calabar.  (Cod.  fr.) 
Favas  de  Calabar        1000  gram.  |  Álcool  a  80°  centes.   5000  gram. 

Reduza  as  favas  a  pó  mui  fino;  faça  digerir  este  pó  com  1  litro 
de  álcool  no  banho-maria  do  alambique ,  que  se  deverá  manter  em 
calor  brando  por  quasi  duas  horas.  Passado  este  tempo,  introduza 
a  mistura  no  cylindro  do  apparelho  de  deslocação.  Quando  cessar  o 
corrimento  do  liquido,  deite  sobre  o  pó  1  segundo  litro  de  álcool 
fervendo,  e  continue  assim  até  o  liquido  passar  apenas  corado. 
Reúna  os  solutos,  e  distille-os  de  modo  que  obtenha  todo  o  álcool; 
termine  a  evaporação  em  b.  m.  até  á  consistência  de  extracto.  É 
preciso  agitar  inces*santemente ,  no  fim  da  operação,  para  tornar  o 
producto  homogéneo. 

§  V.  Extractos  preparados  com  o  intermédio  do  ether. 

(Extractos  ethereos). 

Extracto  ethereo  de  feto  macho.  (Cod.  fr.) 
Rhizomas  de  feto  macho,  limpos  Ether  sulfúrico  2000  gram. 

e  recentem.  seccos  1000  gram. 

Reduza  os  rhizomas  a  pó  meio  fino;  trate  o  pó  por  deslocação; 
receba  o  liquido  e  filtre-o  em  vaso  fechado.  Distille-o  a  calor  brando 
no  banho-maria  de  um  pequeno  alambique.  Deite  o  residuo  da 
distillação  numa  capsula,  que  deverá  manter  por  algum  tempo  no 
b.  m. ,  agitando  continuamente ,  para  volatilizar  o  resto  do  ether. 
Guarde  o  producto  em  frasco  fechado. 
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Preparâo-se  do  mesmo  modo  os  extractos  ethereos  de  cantharidas 
e  semen-contra. 

Extracto  ethereo  de  mezereão.  (Cod.  fr.) 


Casca  de  mezereão  muito  divi- 
dida 1000  gram. 


Álcool  a  80° 
Ether  sulfúrico 


7000  gram. 
1000  gram. 


Esgote  o  mezerâo  por  deslocação,  por  meio  do  álcool;  distille  o 
producto  para  obter  quasi  todo  o  álcool.  Introduza  o  residuo  n  um 
Frasco  esmerilhado ,  ajunte  o  ether,  vascoleje  muitas  vezes  durante 
24  horas.  Coe  o  liquido  ethereo,  e  distille-o  com  as  precauções  indi- 
cadas para  a  rectificação  do  ether;  evapore  o  residuo  a  b.  m.  até  á 
consistência  do  mel  de  abelhas. 

FOMENTAÇÕES.  São  applicaçóes  que  se  fazem  sobreapelle, 
com  baeta  ou  pannos  embebidos  em  algum  liquido  carregado  de 
princípios  medicamentosos.  O  vulgo  dá  o  nome  de  fomentações  ás 
embrocações  ou  fricções. 

FRICÇÕES.  Chama-se  fricção  a  acção  de  esfregar  alguma  parte 
do  corpo.  As  fricções  são  seccas  ou  húmidas  :  estas  fazem-se  com 
linimentos,  unguentos,  tinturas,  etc. ;  aquellas  com  as  mãos,  baeta 
ou  escova.  Bem  que  a  palavra  fricção  designe  a  acção  de  esfregar, 
esta  mesma  palavra  se  applica  também  ás  substancias  ou  liquidos 
que  servem  parajesfregar. 

FUMIGAÇÕES.  As  fumigações  consistem  em  expansões  de  gaz 
ou  de  vapores  que  se  espalhão  na  atmosphera,  ou  que  se  fazem 
dirigir  sobre  alguma  parte  do  corpo. 

As  fumigações  destinadas  para  produzir  um  eífeito  sobre  o  ar, 
umas  vezes  de*stroem  os  miasmas  orgânicos  nocivos ,  tal  é  a  acção  das 
fumigações  do  chloro  e  do  acido  nitroso;  outras  vezes  não*  fazem 
senão  encobrir  algum  máo  cheiro,  taes  são  as  que  se  obtém  pela 
combustão  do  assucar,  da  alfazema,  do  vinagre,  e  do  papel. 

GARGAREJOS.  São  medicamentos  liquidos  que  se  põem  em 
contacto  com  o  interior  da  bocca  e  da  garganta,  que  não  devem 
ser  engulidos,  e  que  se  agitão  em  diversos  sentidos,  pelo  ar  que 
se  faz  sahir  do  larynge. 

GELEAS.  As  geleas  são  preparações  que  tem  a  consistência 
tremula  quando  arrefecidas.  Tem  por  base  a  gelatina  animal  ou 
principios  vegetaes  diversos,  taes  como  a  pectina,  o  amido,  etc. 
Vejão-se  no  Formulário  os  modos  de  preparação  das  geleas  de 
carragaheen ,  de  musgo  de  Córsega,  de  musgo  islândico,  de  ponta  de 
veado  e  outras. 

GLYGEREOS ,  Glyceroleos  ou  Glyceratos.  Medicamentos 
que  tem  por  base  a  glycerina  ou  o  glycereo  de  amido.  Podem  tomar 
grande  numero  de  formas  pharmaceuticas,  e  empregar-se  para  os 
mesmos  usos  que  os  linimentos,  cerotos,  pomadas  collyrios  etc. 
V.  Glycerina  no  Formulário. 

GOTTAS.  Designação  pharmaceutica  de  certos  medicamentos 
que  seus  autores  destinão  para  serem  tomados  ás  gottas  sobre 
assucar  ou  em  liquidos  apropriados.  Muitas  destas  preparações 
são  verdadeiras  tinturas. 

GRAGÊAS.  Nova  fórma  pharmaceutica  que,  em  certos  casos 
pôde  ser  vantajosa  para  conservai-  os  medicamentos  e  facilitar  a  sua 
administração.  Para  se  obterem  as  gragêas,  fazem-se  com  uma  subs- 
tancia medicamentosa  mui  pequenas  pilulas,  que  se  cobrem  depois 
com  assucar  aromatizado,  agitando-as  por  muito  tempo-  num  tacho 
levemente  aquecido,  onde  se  deita  pouco  a  pouco  um  xarope  aro- 
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matico.  É  uma  espécie  de  confeitos  medicamentosos.  Taes  sâo  v  a 
as  grageas  de  copahiba  de  Fortin.  ' 

GRÂNULOS.  Preparações  pharmaciaticas  de  forma  pilular 
compostas  de  assucar  e  de  substancias  medicamentosas.  Sâo  pequenos 
glóbulos,  do  tamanho  de  um  grão  de  milho  painço,  ou  ainda 
menores,  que  se  preparâo  da  mesma  maneira  que  as  grazêas  e 
que  os  doentes  engolem  com  facilidade. 

Alguns  pharmaceuticos ,  para  prepararem  os  grânulos,  servem-sá 
de  dissoluções  alcoólicas  medicamentosas,  com  que  humedecem  as 
sementes  de  dormideiras  cobertas  de  assucar,  chamadas  la  nonpareille 
em  francez,  e  tazem  seccar  esta  camada  na  superfície  d  estas  peque- 
nas gragêas.  Este  modo  de  proceder  foi  applicado  de  uma  maneira 
industrial  á  preparação  dos  grânulos;  mas  não  deve  ser  seguido 
porque  exclue  a  repartição  exacta  das  substancias.  O  Código  pharma- 
ceutico  francez  indica,  para  a  preparação  de  alguns  grânulos  um 
modo  que  dá  pequenas  pilulas  prateadas,  mas  não  grânulos  verda- 
deiros ,  porque  a  ausência  da  camada  saccharina  tira  a  estes  medi- 
camentos o  caracter  principal.  (V.  Grânulos  de  digitalina,  de  acido 
arsenioso,  e  de  atropina,  no  Formulário.) 

Cumpre  ter  muita  cautela  com  os  grânulos  das  substancias 
activas  que  se  achâo  nas  drogarias,  porque  as  repartições  destas 
♦  substancias,  é  as  manipulações,  são  ás  vezes  executadas  por  pes- 
soas completamente  estranhas  á  profissão  pharmaceutica.  Festas 
misturas,  preparadas  em  grande,  certos  glóbulos  não  contém  nada, 
em  quanto  que  outros  estão  carregados  de  medicamento. 

Existem  também  uns  grânulos  ditos  efervescentes,  muito  empre- 
gados na  Inglaterra.  Mette-se  certa  quantidade  d'elles  em  agua; 
immediatamente  se  manifesta  um  desenvolvimento  do  gaz  acido  car- 
bónico ,  e  o  doente  toma  o  remédio  durante  a  effervescencia ,  ou  logo 
que  esta  cessa.  Granulão-se  assim  o  carbonato  de  ferro,  carbonato 
de  lithia,  citrato  de  ferro,  citrato  de  magnesia,  etc.  Além  da  subs- 
tancia medicamentosa  principal,  entrâo  na  composição  dos  grânulos 
effervescentes ,  o  bicarbonato  de  soda,  e  o  acido  citrico,  cuja  com- 
binação com  a  soda,  e  dissolução  na  agua,  deixa  livre  o  acido 
carbónico  que  produz  a  effervescencia.  É  um  modo  agradável  de 
administrar  certos  medicamentos. 

GRÃOS.  Dá-se  este  nome,  em  pharmacia,  aos  medicamentos 
que  não  differem  das  pastilhas ,  senão  pela  sua  forma  globosa.  Pare- 
cem-se  com  as  pilulas ,  por  serem  esphericos ,  mas  differem  d'ellas  pela 
predominância  do  assucar,  e  sua  consistência  solida  e  quebradiça. 
Seu  peso  é  de  10  centigrammas  (2  grãos) ,  pouco  mais  ou  menós. 
Exemplo  :  Grãos  de  cato.  O  seu  modo  de  preparação  é  o  mesmo 
que  o  das  pastilhas  da  primeira  classe  ou  tabeliãs;  somente,  depois 
de  feita  a  massa,  se  divide  á  maneira  das  pilulas.  Em  alguns  casos 
em  vez  de  lhes  dar  a  fórma  espherica,  dá-se-lhes  a  de  um  grão  de 
aveia  ou  de  um  trocisco,  o  que  se  obtém  rolando  com  o  dedo  uma 
pequena  parte  da  massa  na  palma  da  mão. 

HAUSTOS.  Confundem-se  debaixo  d*este  nome  as  misturas, 
poções,  julepos,  loocks,  etc. 

HYDROLATOS.  V.  Aguas  distilladas. 

INFUSÕES  ou  Infusos.  Sâo  medicamentos  que  resultâo  do 
contacto  convenientemente  prolongado  da  agua  fervendo  com  unia  ou 
mais  substancias  vegetaes.  A  palavra  infusão  applica-se  á  operarão 
pharmaceutica,  e  ao  liquido  que  resulta  desta  operação.  É  o  modo 
a  que  se  recorre  ordinariamente  para  a  preparação  das  poções  e 
bebidas  ou  tisanas  dos  doentes  ,  que  ás  vezes  chamâo  imprópria- 


INHALAÇÔES 


uente  cozimentos.  Convém  ás  substancias  de  tecido  leve ,  e  ás  que 
Em  o  tecido  compacto,  comtanto  que  estas  sejâo  convenientemente 
i  \  ididas.  A  infusão  é  sobretudo  applicavel  ás  raizes  amylaceas  e  ás 
ubstancias  aromáticas.  —  As  proporções  das  substancias  que  entrão 
la  preparação  das  infusões,  achão-se  indicadas  n'este  Formulário 
fcgundo  o  *Codigo  pharmaceutico  francez  de  1866,  admittido  como 
pharmacopea  legal  do  Brasil.  V.  Tisanas. 

INHALAÇÕES.  -Modo  de  introduzir  as  substancias  mediea- 
uentosas  pelas  vias  respiratórias.  Este  modo  põe  os  medicamentos 
!m  relação  directa  com  a  séde  do  mal.  Empregào-se  para  as  inha- 
ações  pulmonares  os  cheiros,  os  gazes,  os  vapores,  e  os  pós  sólidos  ou 
iquidos.  Fazem-se  n  uma  sala-  cheia  de  vapores,  ou  por  meio  de  um 
ubo.  de  um  frasco,  ou  de  um  apparelho  especial.  As  inhalaçôes 
le  alcatrão  e  de  acido  phenico  praLicão-se  pondo  um  prato  contendo 
slas  substancias  sobre  a  mesa  do  quarto  de  dormir;  empregão-se 
la  asthma,  na  bronchite  chronica  e  na  tisica.  Ha  um  novo  modo  de 
phalação  no  qual  se  faz  respirar  a  agua  medicamentosa  reduzida  a 
[ó  ou  pulverizada  por  apparelhos  especiaes.  A  pulverização  das  aguas 
uedicanientosas  destinadas  á  inhalação  pratica-se  geralmente  nos  esta- 


Fig.  88.  —  Apparelho  para  inhalaçôes. 

lelecimentos  thermaes.  São  sobretudo  as  caldas  sulfurosas  que  se 
mçregao  pulverizadas,  em  inh.ilamés,  contra  a  laryngite , bronchite 
fcgina  pharyngea  e  tisica.  Para  fazer  inhalaçôes  d*agua  pulverizada  q 
oente  fica  todos  os  dias  coto  a  becca  aberta"  durante  uma  hora  diante 
m  apparelho  pulverizador  em  funeção,  ou  demora-se  numa  sala  cheia 
e  po  d  agua  medicamentosa  produzido  por  um  mecanismo  apro  priado 
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Em  certas  caldas,  nas  de  Royai  e  Mont-Dore  ém  particular,  empregâo*Sfl 
sempre  as  inhalacôes  dagua  mineral  em  ebullição,  cujos  vapores  cnegâq 
pelos  buracos  do  soalho  a  uma  sala  onde  se  achâo  reunidos  os 
doentes.  Os  apparelhos  para  pulverizar  os  liquidos  são  mui  variados ; 
alguns  podem  ser  empregados  na  casa  de  morada  dos  doentes;  dois 
achão-se  representados  mais  adiante  nas  íig.  93  e  94,  no  artigo 
Pulverização. 

As  inhalações  dos  vapores  medicamentosos  podem  também  fazei -se 
por  meio  de  um  apparelho  representado  na  pagina  precedeu  kg 
fig.  88.  Este  apparelho  compõe-se  :  Io  de  um  frasco  de  vidro  divi- 
dido, pela  porção  mais  estreita,  em  dois  compartimentos,  e  desti- 
nado a  receber  as  substancias  que  se  devem  evaporar;  2o  de  um 
canudo  em  forma  de  funil,  pelo  qual  penetra  o  ar  exterior,  e  que 
serve  também  para  introduzir  os  medicamentos ;  3o  de  um  tubo 
cuja  extremidade  livre  se  applica  sobre  os  lábios  que  aspirão 
os  vapores.  Este  apparelho  fabrica-se  em  Pariz,  em  casa  de  Galante, 
rua  de  l'École-de-Médecine ,  2.  0  seu  preço  é  de  5  francos.  Os  liqui- 
dos que  se  introduzem  no  frasco,  e  cujos  vapores  devem  dirigir-se 
ás  vias  respiratórias  são  :  a  agua  de  Labarraque ,  a  tintura  de  iodo , 
a  solução  de  acido  phenico ,  a  agua  de  alcatrão ,  etc. ,  etc.  Alguns 
d'estes  liquidos  volatilizão-se  na  temperatura  ordinária ;  é  necessário 
aquecer  outros  sobre  a  chamma  de  uma  vela. 

INJECÇÕES.  Medicamentos  liquidos,  destinados  a  serem 
impellidos  em  certas  cavidades  ou  canaes  do  corpo,  e  mais  especial- 
mente na  urethra  e  na  vagina.  Dá-se  também  o  nome  de  injecções 
ás  operações  que  tem  por  fim  fazer  penetrar  estes  liquidos. 

Injecções  sub-cutaneas  ou  hypodermicas.  Este  género 
de  injecções  adquirio  nestes  últimos  annos  grande  importância  na 
therapeutica.  Praticão-se  com  seringa  especial  munida  de  um  tro- 
cate,  que  leva  directamente  no  tecido  cellular  sub-cutaneo  uma  quan- 
tidade conhecida  de  medicamento  activo ,  cuja  absorpção  immediata 
dá  resultados  quasi  instantâneos.  A  seringa  que  se  emprega  para 
injecções  sub-cutaneas  é  a  de  Pravaz,  modificada  por  diversos  fabri- 
cantes; a  seringa  de  Pravaz,  modificada  por  Luer  está  representada 
na  fig.  89.  A  sua  descripção  acha-se  no  Memorial  therapeutico , 
artigo  Nevralgia.  Está  calibrada  de  tal  maneira  que  por  cada  milli- 
metro  percorrido  pelo  embolo,  uma  gotta  de  liquido  se  expelle  pela 


Fig.  89.  —  Seringa  de  Pravaz  modificada  por  Luer. 


O  manual  operatório  é  dos  mais  simples.  Enche-se  a  seringa  com 
o  liquido  que  se  quer  injectar ;  a  canula-troca te  introduz-se,  atravez 
da  pelle,  no  tecido  cellular  sub-cutaneo;  e  o  embolo  empurra-se  de 
tantas  divisões,  quantas  gottas  do  liquido  se  devem  injectar  na 
camada  sub-cutanea. 

É  preciso  tomar  algumas  precauções  para  evitar  accidentes  loca  es 
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que  podem  ser  a  consequência  destas  injecções  :  Io  a  cânula  deve 
penetrar  bastante  longe  na  camada  sub-cutanea,  obliquamente  a  1  cen- 
tímetro, para  que  o  liquido  injectado  não  se  ache  na  vizinhança 
immediata  da  picada  feita  na  pelle;  2°  a  seringa  e  a  cânula  devem 
ser  muito  limpas,  e  o  liquido  injectado  deve  ser  uma  solução  per- 
feita, não  tendo  em  suspensão  nem  pó,  nem  corpo  erystallino ;  3o  o 
liquido  deve  ser  despido  de  qualquer  causticidade ;  4o  a  quantidade 
injectada  em  um  ponto  não  deve  exceder  trinta  gottas. — Não  se 
tendo  estas  cautelas,  as  injecções  sub-cutaneas  podem  provocar 
inflammação  local,  suppuração  e  mesmo  gangrena. 

As  substancias  medicamentosas,  que  se  empregão  nas  injecções 
sub-cutaneas,  são  :  o  chlorhydrato  de  morphina,  o  sulfato  de  mor- 
phina,  o  sulfato  de  atropina,  o  sulfato  de  strychnina,  e  o  sulfato  de 
quinina.  Este  ultimo  raras  vezes  por  causa  da  inflammação  local  que 
ás  vezes  produz.  A  absorpçâo  sub-cutanea  é  mais  certa  e  mais  rápida 
d  este  modo ,  do  que  quanão  o  medicamento  se  toma  pela  bocca ,  pelo. 
que  a  dose  das  substancias  nas  injecções  sub-cutaneas  deve  ser 
menor  de  que  nas  poções  ou  pilulas.  £s  injecções  sub-cutaneas  de 
morphina  e  de  atropina  tem  sobre  as  nevralgias  uma  acção  mui 
poderosa.  As  dóses  das  substancias  que  deixei  mencionadas,  empre- 
gadas em  injecções,  achão-se  nos  artigos  respectivos,  no  Formulário. 

Ha  mais  outras  substancias  que  forão  aconselhadas  em  injecções 
sub-cutaneas,  mas  empregão-se  pouco,  ou  não  se  empregão;  são  : 

Aconitina.  O  seu  effeito  é  muito  enérgico  na  dóse  de  1/2  a  2  milli- 
grammas;  não  seria  prudente  exceder  esta  dóse. 

Curare.  Não  se  pôde  saber  a  dóse  exacta  senão  depois  da  expe- 
riência feita  sobre  um  animal  (coelho  ou  cão) ,  para  apreciar  o  gráo 
de  actividade  do  curare  que  se  tem;  seria  perigoso  proceder  de 
outro  modo,  porque  não  ha  nada  mais  variável  do  que  a  energia 
deste  veneno;  depende  da  localidade  de  que  provém. 

Veratrina.  Nitrato  de  veratrina  injectado  na  dóse  de  1/2  a  1  milli- 
gramma.  Medicamento  incerto  e  perigoso. 

Colchicina.  Ensaiada  só  uma  vez  sobre  um  gotoso,  na  dóse  de 
2  milligrammas;  produzio  dores  locaes  mui  vivas,  sem  modificação 
util;  foi  necessário  renunciar  a  ella. 

Digitalina.  Dóse  :  1  a  3  milligrammas;  pouco  empregada. 

Forão  também  experimentadas  em  injecções  sub-cutaneas  a  datu- 
rina,  a  ergotina,  a  "afeina ,  e  a  tintura  haschisch ;  mas  sem  vantagem. 

JULEPOS.  São  medicamentos  de  gosto  agradável,  de  consis- 
tência viscosa,  e  compostos  de  aguas  distilladas  e  de  xaropes. 
Tomão-se  ordinariamente  de  noite,  em  uma  ou  duas  dóses,  e  difTerem 
das  poções  e  loocks,  em  não  conterem  pós,  nem  substancias  oleosas. 

LAMBEDORES.  A  palavra  lambedor  é  synonyma  de  julepo, 
de  loock,  mais  especialmente  de  xarope. 

LAVATÓRIOS  ou  Loções.  Consistem  em  lavar  alguma  parte 
do  corpo  com  esponja  ou  panno  embebido  no  liquido  medicamen- 
toso. A  mesma  palavra  applica-se  também  aos  liquidos  que  servem 
para  lavar. 

LICORES.  Na  economia  domestica  dá-se  este  nome  ás  bebidas 
espirituosas  obtidas  quer  pela  distillação  (kirschenwasser,  rhum, 
genebra,  etc.) ,  quer  misturando  com  álcool  certos  vegetaes  aromá- 
ticos e  assucar  (anisetta,  curação,  etc).  Em  pharmacia  o  nome  licor, 
seguido  de  uma  designação,  foi  applicado  aos  diversos  productos 
pnarmaceuUcos  e  chimicos,  liquidos,  v.  g.  licor  de  Van-Swieten, 
licor  de  Hoffmann,  licor  arsenical  de  Fowler,  ele.  É  um  nome  vago, 
que  o  uso  faz  conservar.  & 
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LIMONADAS.  Strictamente  fallando,  a  limonada  é  uma  bebida 
feita  com  agua,  sumo  de  limão  e  assucar.  Mas,  por  extensão  esta 
pala  vra  applica-se  hoje  aos  medicamentos  líquidos,  para  uso  interno 
cujo  vehiculo  é  a  agua;  v.  g.  limonada  de  vinagre,  de  laranja,  de 
cajú,  etc.  São  liquidos  temperantes  que  se  bebem  frios.  Mas  ha 
também  limonadas  purgativas,  v.  #  .limonada  de  citrato  de  iflagnesia. 

LINIMENTOS.  Preparações  liquidas  destinadas  a  untar  a 
pelle.  Designão-se  frequentemente  debaixo  do  nome  de  fricções.  A  sua 
composição  é  muito  variada  :  de  ordinário  são  feitas  com  óleos  e 
substancias  nestes  solúveis;  comtudo  também  se  empregão  para  seu 
vehiculo  liquidos  alcoólicos,  vinho,  vinagre,  e  gorduras.  Usão-se 
geralmente  para  combater  tanto  as  moléstias  da  superfície  do  corpo, 
como  as  que  se  achão  no  interior,  porque  a  sua  acção  estende-se,  por 
absorpção,  a  órgãos  muito  profundos.  Applicão-se',  quer  com  a  mão 
nua  ou  calçada  com  luva,  quer  com  panno  ou  baeta. 

LOOCKS.  São  poções  cujo  vehiculo  é  uma  emulsão. 

MAGDALEÕES.  Rolos  cylindricos  de  emplastos,  do  peso  de 
30  grammas  e  mais. 

MARMELADAS.  As  marmeladas  que  se  fazem  nas  confeitarias 
são  substancias  vegetaes  cozidas  com  assucar,  e  reduzidas  á  consis- 
tência pultacea ,  taes  são  as  marmeladas  de  marmelo ,  de  pecego ,  etc. 
As  marmeladas  medicinaes  são  preparações  magistraes  semelhantes 
aos  electuarios. 

MELLITES.  São  preparações  liquidas  e  viscosas,  provenientes 
da  solução  de  grande  porção*  de  mel  de  abelhas  em  um  liquido 
aquoso;* não  differem  por  conseguinte  dos  xaropes,  senão  em  ser 
n'aquelles  o  assucar  substituido  pelo  mel.  Preparão-se  quasi  do 
mesmo  modo;  mas  a  clarificação  dos  mellites  faz-se  exclusivamente 
por  meio  da  pasta  de  papel.  Compõeni-se  de  mel  de  abelhas  mistu- 
rado quer  com  agua,  quer  com  infusões  ou  decocções,  quer  emfim 
com  suecos  de  plantas.  Devem  ter  a  mesma  consistência  que  os 
xaropes. 

Mellite  simples,  xarope  de  mel,  ou  mel  despumado.  (Cod.  fr.) 
Mel  de  abelhas  4000  gram.jAgua  1000  grani. 

Aqueça  a  mistura;  veja  se  na  primeira  fervura  o  mellite  marca 
1,27  no  densimetro  (31°  B.).  Escume,  clarifique  com  pasta  de  papel, 
e  côe  por  panno  de  lã. 

Mellite  de  mercurial  ou  mel  mercurial.  (Cod.  fr.) 
Sacco  merc.  não  dep.  1000  gram.  |Mel  de  abelhas  1000  grani. 

Ponha  tudo  a  ferver,  escume.  Ferva  até  que  o  mellite  fervendo 
marque  1,27  no  densimetro  (31°  B.) ;  côe. 

Mellite  de  rosas  ou  mel  rosado.  (Cod*  fr.) 
Pet.  secc.de  rosa  rubra  1000  gram.  I  Mel  de  abelhas  6000  gram. 

Agua  fervendo  6000  gram.  | 

Infunda  as  rosas  na  agua  por  doze  horas;  côe  com  espressão; 
deixe  formar  deposito,  decante.  Evapore  o  liquido  a  b,  m,  até  ficar 
em  1500  grammas.  Ajunte  o  mel^  ponha  o  vaso  a  fogo  nu;  ferva 
até  que  o  liquido  marque  1,27  no  densimetro  (31°  Baumé).  Escume, 
clarifique  com  pasta  de  papel,  e  côe. 

Mellite  de  scilla  ou  mel  scillitico.  (Cod.  fr.) 
Scilla  50  gram.  I  Mel  de  abelhas  600  gram. 

Agua  fervendo  300  gram.| 

Ponha  a  scilla  de  infusão  na  agua  por  doze  horas,  côe  com 
espressão,  deixe  formar  deposito,  decante,  ajunte  o  mel  ao  liquido, 
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e  ferva  até  que  o  liquido  fervendo  marque  1,27  no  densímetro 
(31°  Baumé).  Clarifique,  com  pasta  de  papel,  e  coe. 

Prepara-se  do  mesmo  modo  o  mellite  ou  mel  de  bolbos  de  colchtco. 
MISTURAS.  Sâo  formadas  pela  reunião  de  medicamentos 
«mito  activos,  e  destinadas  a  serem  tomadas  ás  gottas  com  assucar, 
ou  num  copo  dagua  ou  em  alguma  outra  bebida.  Dá-se  também  o 
nome  de  mistura  aos  medicamentos  compostos,  que  não  são  outra 
cousa  senão  poções. 

MUGILAGENS.  São  aguas  carregadas  de  certa  quantidade  de 
gomma,  ou  de  um  principio  mucilaginoso  análogo,  que  existe  em 
muitas  substancias  vegetaes,  como  sejão  as  raizes  de  malvas,  as 
j  sementes  de  linho,  os  musgos.  Estas  preparações  são  viscosas  e 
alteráo-se  rapidamente.  V.  no  Formulário  ,  as  mucilagens  de  gorrma 
arábica,  alcatira,  linhaça,  etc. 
OINOLEOS.  V.  Vinhos. 
OLEADOS.  V.  Encerados. 

ÓLEOS  ESSENGI AES ,  Essências  ou  Óleos  voláteis. 

Productos  immediatos  contidos  nas  plantas,  e  sobretudo  nas  ílores 
I  e  nas  folhas.  Distinguem-se  dos  óleos  graxos ,  que  são  fixos  e  manchão 
■  o  papel  de  maneira  permanente,  em  se  volatilizarem  pelo  calor,  e 
não  fazerem  sobre  o  papel  senão  uma  nódoa  passageira.  São  geral- 
mente liquidos,  mas  existem  também  sólidos  (a  camphora) ;  incolores 
ou  de  diversas  côres,  acres  e  ás  vezes  cáusticos,  muito  inflammaveis, 
mui  cheirosos;  solúveis  no  álcool,  no  ether,  nos  óleos  fixos,  aos 
quaes  communicão  o  cheiro.  Dissolvem  as  gorduras,  o  iodo,  o 
enxofre,  o  phosphoro.  Os  alcalis  não  os  saponificão.  São  medica- 
j  mentos  muito  estimulantes,  empregados  externamente  ás  vezes 
puros,  mas  de  ordinário  dissolvidos  no  álcool.  Constituem  também 
perfumes.  Alterão-se  ao  ar  e  á  luz;  devem  ser  guardados  em  lugar 
escuro.  O  tempo  lhes  faz  perder  também  as  suas  propriedades.  Obtem-se 
das  plantas  por  differentes  maneiras  :  por  espressão,  incisão,  dis- 
tillacâo,  etc.  Passão  á  distillação  ao  mesmo  tempo  que  as  aguas 
distilladas,  e,  as  mais  das  vêzes,  salvo  algumas  pequenas  modifi- 
cações, obtem-se  pelo  mesmo  modo  os  óleos  essenciaes,  e  as  aguas 
distilladas.  Os  principaes  são  os  óleos  essenciaes  de  canella,  cravo, 
hortelã,  camomilla,  rosas,  flores  de  laranjeira  [neroli) ,  etc,  etc. 

ÓLEOS  MEDICINAES.  Dissoluções  de  diversas  substancias 
medicinaes  nos  óleos  fixos.  O  oleo  quê  se  prefere  n'estas  prepara- 
ções e  o  azeite  doce,  que  se  conserva  longo  tempo,  quando  guardado 
em  vasos  bem  tapados.  Preparão-se  por  simples  solução,  por  mace- 
ração na  temperatura  ordinária,  ou  por  digestão  na  temperatura 
oe  ôo°  a  40°  centígrados.  Quando  se  quer  carregar  o  azeite  de  prin- 
!  cipios  contidos  nas  plantas  frescas,  é  necessário  fervê-las  no  azeite 
ate  que  se  haja  evaporado  a  agua  de  vegetação,  que  se  poderia 
oppor  ao  contacto  das  matérias  solúveis  com  o  a"zeite,  e  por  conse- 
guinte a  sua  dissolução.  Os  óleos  medicinaes  são  preparações  altera- 
•  yeis  que.  devem  ser  reformadas  cada  anno.  —  Guardão-se  em  lugar 
tresco,  em  vasos  de  vidro  ou  de  grés  bem  tapados. 
Oleo  camphorado.  V.  o  artigo  Camphora. 

,    .  Oleo  de  camomilla.  (Cod.  fr.) 

Flor  secc.  de  camomilla  100  gram.j  Azeite  doce  1000  gram. 

mo3a  ,em  vaso  taPado  ao  calor  de  b.  m.  por  tempo  de  2  horas, 
mexendo  de  vez  em  quando.  Coe  com  espressão,  e  filtre. 

ireparao-se  do  mesmo  modo  os  óleos  de  summidades  de  absinthio, 
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de  summidades  de  arruda,  de  flores  de  hypericão,  de  pétalas  de 
rosa  pallida  (oleo  rosado),  e  de  sementes  de  feno  fjrego. 

Oleo  de  cicuta.  (God.  fr.) 
Foi.  frescas  de  cicuta  1000  gram.  | Azeite  doce  2000  gram. 

Contunda  a  cicuta,  misture-a  com  o  azeite  a  fogo  brando,  até 
que  a  humidade  esteja  quasi  dissipada.  Tire  do  fogo,  eôe  com 
espressão,  e  filtre.  —  Na  falta  da  planta  recente,  substítue-se  toda 
a  quantidade  prescripta  por  metade  da  planta  secca,  previamente 
amollecida  em  agua. 

IVeparão-se  pela  mesma  fórma  os  óleos  de  belladon a,  estramonio, 
herva  moura,  meimendro ,  etc. 

Oleo  de  cantharidas.  V.  Cantharidas. 

OPIATOS.  Este  nome  designava  antigamente  os  electuarios 
que  continhão  opio.  Hoje  não  tem  significação  exacta  :  applica-se  ora 
a  preparações  que  em  nada  differem  dos  elêctuarios,  ora  a  simples 
misturas  da  consistência  de  massa  molle. 

OXYMELLITES  ou  Oxymeis.  Dissoluções  de  mel  de  abelhas 
em  vinagre  pouco  concentrado,  simples  ou  carregado  de  principios 
medicamentosos. 

Oxymel  simples.  (Cod.  fr.) 
Vinagre  branco  de  vinho  500  gram.  |  Mel  de  abelhas  2000  gram. 

Ponha  estas  substancias  em  escudella  de  prata  ou  capsula  de 
porcelana;  ferva  até  que  o  liquido  fervendo  marque  1,26  no  densi- 
metro  (30°  Baumé).  Clarifique  com  pasta  de  papel,  e  côe. 

Oxymel  scillitico.  (Cod.  fr.) 
Vinagre  scillitico  500  gram.  |  Mel  branco  2000  gram. 

Opere  como  para  o  oxymel  simples. 

Prepara-se  do  mesmo  modo  o  oxymel  de  bolbos  de  colchico. 

PAPEIS  EMPLASTICOS.  Fazem-se  estendendo  sobre  papel, 
mui  uniformemente,  uma  camada  mui  delgada  de  certas  substancias 
adhesivas;  e  applicâo-se  depois  nas  partes  doentes  do  corpo.  Pre- 
parâo-se  com  substancias  epispasticas  de  natureza  diversa,  taes  como 
matérias  gordas  carregadas  do  principio  vesicante  das  cantharidas, 
trovisco ,  thapsia ,  e  associadas  á  cera.  Também  se  fazem  somente 
com  as  resinas ,  taes  como  a  terebinthina,  resina  elemi,  etc. 

Papel  chimico.  (Cod.  fr.) 
Azeite  doce  2000  gram.  Cera  amarella  60  gram. 

Minio  pulverizado        1000  gram. 

Ponha  a  fogo  vivo  o  azeite  em  tacho  grande.  Quando  começar  a 
derramar  alguns  vapores,  ajunte  o  minio,  e  mexa  tudo  com  uma 
longa  espátula.  Depois  de  apagada  a  tumefacçâo  que  se  produz, 
continue  a  mexer  a  mistura  deixando-a  ao  fogo,  ate  se  produzir  a 
ultima  intumescência  que  é  necessário  vigiar,  porque  espalha  então 
uma  fumaça  que  convém  evitar.  Tire  o  tacho  do  fogo.  continuando 
a  mexer  até  se  formar  uma  escuma  esbranquiçada.  Ajunte  a  cera; 
agite  ainda  alguns  instantes  depois  do  seu  derretimento,  que  se  faz 
com  ruido. 

O  papel  destinado  a  receber  esta  composição  emplastica  deve 
ser  papel  de  seda,  tornado  impermeável  com  a  mistura  seguinte  : 
Oleo  de  linhaça  1000  gram.  Oxydo  rubro  de  ferro  porphyri- 

Alho  cortado*  100  grani.       zado  400  gram. 

Essência  de  terebint.    800  gram.  Alvaiad.  moido  com  oleo  150  gram. 

Aqueça  o  oleo  com  o  alho  em  tacho  grande  a  fogo  brando  até  que 
o  alho  se  tome  roxo,  mexendo  continuamente  para  evaporara  humi- 
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dade:  côe  por  panno.  Torne  a  pôr  ao  fogo  o  oleo  assim  preparado 
cora  as  outras  substancias;  agite  a  mistura,  e  estenda-a  com  esponja 
sobre  o  papel  de  seda ,  que  se  fará  depois  seccar  por  quinze  dias , 
pendurando-o  em  varinhas.  Quando  o  papel  estiver  completamente 
secco,  applique  sobre  uma  das  superfícies  a  composição  emplastica 
quente,  com  esponja  ou  por  meio  de  um  apparelho  próprio  para 
este  uso.  —  Emprega-se  contra  os  callos  e  dores. 
Papel  epispastico.  V.  Cantharidas. 

Papel  Fayard. 


Oleo  de  linhaça  500  gram 

Alho  50  gram 

Essência  de  terebinth.   500  gram 


Sal  de  Saturno  60  gram. 

Cera  amarella  30  gram. 

Minio  15  gram. 


Ferva  o  alho  com  o  oleo,  côe,  e  ajunte  as  outras  substancias. 
Esta  mistura  applica-se  sobre  papel  de  seda  por  via  de  um  pincel 
de  texugo  tendo  a  forma  do  rabo  do  bacalháo,  e  secca-se  em  estufa. 
Emprega-se  este  papel  no  curativo  dos  cáusticos,  e  é  preconizado 
contra  as  dores,  queimaduras  e  callos. 

Papel  para  fontes.  (God.  fr.) 


Pez  de  Borgonha  450  gram. 
Cera  amarella  600  gram. 


Terebinthina  ordinar.  100  gram. 
Bálsamo  do  Perú  20  gram. 


Derreta  o  pez  e  a  cera;  ajunte  a  terebinthina  e  o  bálsamo.  Côe, 
sendo  preciso,  por  panno,  e  estenda  sobre  tiras  de  papel  á  maneira 
do  sparadrapo.  Divida  depois  cada  tira  em  rectângulos  de  9  centí- 
metros sobre  65  centimetros.  —  Emprega-se  como  adhesivo,  para 
manter  a  ervilha  introduzida  na  abertura  da  fonte. 

PASTAS.  Medicamentos  internos,  de  consistência  de  massa 
algum  tanto  elástica,  tendo  por  base  a  gomma  e  o  assucar;  depois 
de  convenientemente  estendida,  divide-se  esta  massa  em  pequenas 
porções  de  formas  differentes,  por  meio  de  instrumentos  appro- 
priados.  São  medicamentos  peitoraes.  V.  no  Formulário,  as  pastas 
de  gomma  arábica ,  de  jujubas ,  de  musgo  islandico ,  etc. 

PASTILHAS  e  TABELLAS.  Medicamentos  internos,  de 
fórma  redonda,  quadrada  ou  rhomboidal,  compostas  de  diversas 
matérias  medicamentosas ,  ligadas  por  meio  de  assucar  ou  de  alguma 
mucilagem.  Até  agora  os  pharmaceuticos  tem  feito  a  distincçâo  entre 
as  tabeliãs  propriamente  ditas  e  as  pastilhas;  reunimo-lás  porém 
no  mesmo  artigo,  fazendo  entretanto  duas  classes  :  Io  Pastilhas  pre- 
paradas por  meio  de  alguma  mucilagem  (tabeliãs  propriamente  ditas). 
2o  Pastilhas  preparadas  ajuntando  os  ingredientes  á  calda  de  assucar 
em  ponto  de  espadana  ou  de  cabello.  Na  pratica,  dá-se  a  umas  e 
outras  o  nome  de  pastilhas. 

Io  Pastilhas  preparadas  por  meio  de  uma  mucilagem  [Tabeliãs). 
Ri  duzem-se  a  pós  finos  os  ingredientes;  uma  parte  delles,  incor- 
pora-se  á  mucilagem  num  almofariz,  depois  lança-se  esta  massa 
molle  sobre  uma  mesa  de  mármore,  e  mistura-se  "o  resto  dos  pós 
amassando  tudo,  e  por  meio  de  um  rolo,  estende-se  a  massa  e 
aplana-se,  dando-se-lhe  a  espessura,  que  se  quer,  depois  de  polvi- 
lhada a  mesa  com  amido.  Polvilha-se  igualmente  a  superfície  da 
massa.  Para  se  ter  pastilhas  da  mesma  espessura,  empregão-se  qua- 
drados ou  réguas  de  páo  ou  de  ferro,  sobre  as  quaes  se  apoiâo  as 
duas  extremidades  do  rôlo;  quando  a  massa  se  acha  conveniente- 
mente estendida,  divide-se  em  pastilhas  com  instrumentos  apro- 
priados de  diversas  formas  e  feitios;  depois  do  que,  ou  em  cima  do 
papel,  ou  sobre  o  sedaço  ou  peneira,  se  secção  um  pouco,  e  final- 
mente levâo-se  á  estufa  para  acabarem  de  seccar. 

6. 
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A  mucilagem  das  pastilhas  é  quasi  sempre  a  de  gomma  alcatira; 
mas  segundo  alguns  pharmaceuticos  é  preferivel  a  mucilagem  de 
gomma  arábica,  por  formar  esta,  pastilhas  de  aspecto  transparente. 
Outros,  para  obter  esta  semi-rtransparencia,  aconselhâo  o  emprego 
da  clara  de  ovo. 

A  quantidade  de  mucilagem  necessária  para  ligar  as  substancias 
varia  algum  tanto;  é  mais  forte  para  as  pastilhas  que  contém  ácidos 
e  saes,  do  que  para  as  que  contém  substancias  extractivas.  Esta 
proporção  varia  de  100  a  125  partes  de  mucilagem  (preparada  com 
1  parte  de  gomma  alcatira  e  12  partes  dagua)  para  1000  partes  de 
mistura  pulverulenta.  Deve  notar-se  que  as  pastilhas  que  contém 
muita  mucilagem  endurecem  muito  com  o  tempo.  As  mucilagens 
fazem-se  com  agua  simples  ou  com  aguas  distilladas  aromáticas. 
As  vezes  estas  ultimas  são  substituidas  pelas  essências  que  se  ajuntão 
á  massa. 

Segundo  estes  princípios  preparão-se  as  pastilhas  de  bicarbonato 
de  soda  ou  de  Vichy,  de  cato,  carvão,  ipecacuanha,  manná,  enxofre , 
e  que  vão  indicadas  no  Formulário,  no  lugar  em  que  se  trata  de 
cada  uma  d  estas  substancias. 

Tabeliãs  de  hortelã  [Pastilhas  inglezas  de  hortelã.)  Cod.  fr. 
Assucar  refinado         1000  gram.  Mucilag.  de  gom.  alcatira  90  gram. 
Oleo  vol.  de  hort.  rect.      10  gram. 

Faça  massa  pelo  modo  ordinário  e  não  ajunte  senão  em  ultimo 
lugar  o  oleo  essencial,  previamente  misturado  com  a  decima  parte 
do  assucar.  Divida  a  massa  em  tabeliãs  de  1  gramma. 

2o  Pastilhas  preparadas  por  meio  de  assucar  em  calda.  N  uma 
pequena  cassarola  munida  de  um  bico  voltado  para  o  lado  direito, 
deita-se  o  assucar  com  uma  pouca  d  agua  aromática  para  fazer 
massa.  Aquece-se,  e  logo  que  a  substancia  se  levantar  com  leve 
ebullição,  ajunta-se  nova  quantidade  de  assucar  para  lhe  dar  a  con- 
sistência conveniente,  e  ao  mesmo  tempo,  a  substancia  (essências 
ou  alcoolatos,  etc.) ,  que  deve  formar  a  base  das  pastilhas;  pega-se 
no  cabo  da  cassarola  com  a  mão  esquerda;  vira-se  de  maneira  que 
o  bico  fique  por  diante;  inclina-se  para  deixar  correr  a  massa  em 
gottas  sobre  uma  folha  de  Flandres  fria,  facilitando  o  escorrimento 
com  um  tubo  de  vidro  ou  com  um  arame  de  ferro.  Cada  gotta  coa- 
gulando-se  toma  a  fórma  hemispherica.  Levâo-se  depois  as  pastilhas 
á  estufa  para  acabarem  de  seccar.  O  seu  peso  é  de  30  a  50  centig. 
(6  a  10  grãos). 

Pastilhas  de  hortelã.  (Cod.  fr.) 


Oleo  essencial  de  hortelâ-pimenta 
rectificado  5  gram. 


Assucar  refinado  1000  gram. 
Agua  distillada  125  gram* 


Pise  o  assucar  em  almofariz  de  mármore,  e  passe-o  por  peneira 
de  cabello.  Torne  a  passar  o  producto  por  um  sedaço,  e  não  empregue 
para  a  preparação  das  pastilhas  senão  a  porção  de  assucar  que  pode 
atravessar  o  ultimo  tecido  :  sua  quantidade  deve  ser  de  1000  grammas. 
Misture  a  essência  com  esta  quantidade  de  assucar,  e  faça  com  agua 
massa  firme.  Aqueça  esta  massa  em  porções  de  120  grammas,  em 
cassarola  de  bico,  agitando  continuamente.  Quando  o  calor  a  tiver 
suficientemente  ammollecido,  divida-a  em  gottas,  fazendo  canir 
a  matéria,  por  meio  de  uma  haste  metallica,  sobre  uma  folha  de 
Flandres  fria.  Tire  as  pastilhas  depois  de  frias,  e  leve-as  á  estufa 
para  acabarem  de  seccar. 

Da  mesma  maneira  se  preparâo  as  pastilhas  aromáticas  de  rosa, 
limão,  flor  de  laranjeira,  aniz,  canella,  cravo,  nãv  empregando 
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comtudo,  senão  a  quantidade  necessária  dos  óleos  gateis.  Para 
as  pastilhas  de  âmbar  cinzento,  de  baunilha,  etc ,  e^Pre,^"  Lrí 
tinturas  destas  substancias;  para  as  de  cochlearta,  o  a Jcoolato  para 
as  de  café,  de  açafrão,  faz-se  dissolver  a  primeira  parte  do  assucar 
no  infuso  d'estas  substancias.  .  .A-  t 

Podem  fazer-se  pastilhas  por  gottas  com  os  ácidos  cítrico ,  uu- 
trico,  oxalico,  etc;  nestes  casos,  convém  operar  por  pequenas ;  pc >r- 
côes,  sem  o  que  a  mistura  não  poderia  adquirir  a  consistência  res- 
tante solida ,  modificando  os  ácidos ,  debaixo  da  influencia  do  caior, 
as  propriedades  do  assucar.  , 

PÉROLAS.  Pequenas  capsulas  redondas,  da  grossura  de  um 
feijão,  feitas  ordinariamente  de  gomma  assucarada ,  e  que  se  enchem 
com  um  liquido  medicamentoso.  As  que  são  cheias  de  etner,  qe 
chloroformio,  de  essência  de  terebinthina ,  apresentão  grande  lacili- 
dade  para  a  administração  d'estes  medicamentos. 

PÍLULAS.  Preparações  formadas  pela  mistura  de  pos  com 
algum  xarope,  mucilagem",  extracto,  conserva,  etc,  ás  quaes  se  da 
a  forma  globular  e  o  peso  de  5  a  30  centigrammas  (1  a  6  grãos). 
De  30  centigrammas  para  cima  tomão  o  nome  de  bolos.  São  desti- 
nadas para  serem  engulidas  sem  se  mastigarem. 

As  pílulas  podem  ser  compostas  de  uma  infinidade  de  substancias, 
taes  como  pós  vegetaes  e  animaes,  resinas  ou  gommas  resinas,  saes 
metallicos,  extractos,  xaropes,  etc;  tudo  misturado  em  proporções 
próprias  para  produzir  a  consistência  conveniente,  e  batido  em  almo- 
fariz até  que  a  massa  se  torne  perfeitamente  homogénea. 

O  almofariz  deve  ser  de  ferro,  quando  a  massa  pilular  fôr  em 
grande  quantidade,  e  quando  não  contiver  cousa  alguma  que  possa 
actuar  sobre  o  metal.  Fazem-se  em  gral  de  mármore  as  pilulas  que 
são  de  mixtão  fácil,  como  as  que  resultão  da  mistura  de  qualquer 
pó  com  algum  xarope,  conserva  ou  extracto  molle.  Fazem-se  num 
gral  de  porcelana  ou  de  guaiaco  as  que  contém  saes  metallicos. 

Em  algumas  pharmacias,  para  pequena  quantidade  de  pilulas, 
faz-se  a  massa  sobre  um  pedaço  de  taboa ,  de  mármore ,  ou  de  vidro, 
com  espátula.  Este  meio,  que  não  é  mais  expeditivo  do  que  o  outro, 
não  é  tão  bom  porque  a  mixtão  não  pôde  ser  exacta. 

A  massa  deve  apresentar  um  córte  homogéneo.  Depois  de  feita, 
sendo  oíiicinal,  fecha-se  e  guarda-se  em  pote;  sendo  magistral,  divide-se 
immediatamente,  por  meio  de  instrumentos  próprios,  em  pequenas 
espheras,  que  são  as  pilulas. 

As  substancias  tem  ás  vezes  a  consistência  necessária  para  serem 
ílirectamente  reduzidas  a  pilulas;  outras  vezes  não  a  tem ;  recorre-se 
sntão  a  excipientes  próprios  a  dar-lhes  esta  consistência.  As  subs- 
tancias seccas  necessitão  excipientes  molles  ou  líquidos  taes  como 
saropes ,  extractos ,  ou  conservas.  As  substancias  molles  ou  liquidas 
orecisão  dos  excipientes  seccos,  as  mais  das  vezes  dos  pós  de  althea, 
de  alcaçuz,  etc.  0  excipiente,  bem  que  geralmente  inerte,  deve  ser 
apropriado  á  natureza  da  base  :  será  alcoólico  para  as  resinas, 
íyilralcoolico  para  as  gommas  resinas,  oleoso  para  o  sabão,  extrac- 
,ivo,  aquoso  ou  mucilaginoso,  para  as  outras  substancias.  As  muci- 
agens,  salvo  se  as  pilulas  deverem  ser  ingeridas  pouco  tempo  depois 
la  sua  preparação,  tem  o  inconveniente  de  tornar  com  o  tempo  as 
ululas  tão  extraordinariamente  duras,  que  atravessão  o  tubo  diges- 
ivo,sem  se  dissolverem.  É  preciso,  pois,  evita-las. 

Às  vezes  os  excipientes  substituem-se  pelo  simples  modo  opera- 
orio.  Assim  quando  se  opera  sobre  uma  quantidade  notável  de 
esinas  ou  de  gommas  resinas  não  reduzidas  a  pó,  pisão-se  em 
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almofariz  de  ferro,  previamente  aquecido  com  agua  fervendo,  e,  ao 
depois,  bem  enxuto,  outras  vezes  mergulhâo-se  na  agua  quente. 

Não  devem  entrar  na  composição  das  pilulas  os  saes  deliques- 
centes,  sem  se  cobrirem  immediatamente  as  pílulas  com  gelatina  ou 
se  converterem  em  gragêas. 

Para  fazer  qualquer  massa  pilular,  introduz-se,  primeiro,  a  base 
no  almofariz;  tritura-se,  sendo  preciso;  depois  ajunta-se-lhe  pouco 
a  pouco  o  excipiente  apropriado,  e  pisa-se  por  muito  tempo  até 
tornar  a  massa  homogénea.  Conhece-se  que  a  massa  pilular  tem  a 
consistência  conveniente,  quando  não  se  pega  ao  fundo  do  almo- 
fariz, nem  aos  dedos,  e  quando  conserva  a  fórma  que  se  lhe  deo. 

Feita  convenientemente  a  massa  pilular,  segue-se  a  operarão  dfl 
a  dividir  em  pilulas.  Serve,  para  este  fim,  um  instrumento  chamado 
pilulador  (fig.  90).  Consiste  este  instrumento  em  um  taboleiro,  cujos 

dois  terços  são  occupados  por  uma  taboa  de 
páo,  A,  em  que  se  colloca  a  massa  pilular 
para  se  dividir  em  cylindros.  Está  em  seguida 
uma  peça  de  cobre,  B,  excavada  em  meias 
canas  oú  sulcos  semicylindricos.  Além  do 
taboleiro  ha  uma  peça  destacada ,  C ,  que  é  o 
<infflIII^^  cortador,  guarnecido*  também  de  sulcos  semi- 

Fig.  36.  cylindricos  em  numero  e  dimensões  iguaes 

aos  da  peça  fixa,  de  modo  que  ajustando  o 
pilulador  de  36  sulcos.     cortador  sobre  a  peça  fixa ,  formão  as  duas 

peças  uma  serie  de"  cylindros  parallelos.  A 
massa  pilular,  formada  em  cylindro,  é  collocada  sobre  a  peça  fixa, 
transversalmente  aos  sulcos,  e  por  um  movimento  de  vaivém  do 
cortador,  fica  a  massa  dividida  em  tantas  pilulas  quantos  são  os 
sulcos.  A  estas  pilulas  assim  cortadas  dá-se-lhes  finalmente  a  fórma 
spherica,  rolando-as  entre  os  dedos;  ou,  quando  são  muitas,  rolan- 
do-as,  depois  que  sahem  do  pilulador,  em  um  pequeno  taboleiro 
de  páo  por  meio  de  outra  peça  também  de  páo  bem  lisa,  e  de  diâ- 
metro tal  que  possa  ser  abrangida  entre  os  dedos.  E  para  que  as 
pilulas  não  se  peguem  umas  ás  outras  quando  sn  rolão ,  ou  aos 
dedos  do  operador,  ou  ás  superfícies  do  pilulador,  é  mister  que  a; 
massa,  ou  os  dedos,  ou  o  pilulador  se  polvilhem  com  algum  pó 
inerte,  que  geralmente  costuma  ser  o  amido,  o  pó  de  alcaçuz, 
ou  o  de  lycopodio.  Depois  de  feitas  as  pilulas,  rolão-se  ainda  nos 
mesmos  pós,  para  não  se  pegarem  umas  ás  outras.  Para  disfarçar  o 
cheiro  da  massa,  emprega-se  o  pó  de  canella  ou  de  lirio. 

Disco  para  rolar  as  pilulas,  de  Vial,  pharmaceutico  de 
Pariz.  Fig.  91.  Este  pequeno  instrumento,  construído  de  ébano  arti- 
ficial, compõe-se  de  tres  peças  moveis  e  separadas. 

Io  Um  disco  inferior  com  prato  para  receber  as  pilulas; 
2o  Um  circulo  movei  para  mantè-las; 
3o  Um  disco  superior  com  punho  para  as  rolar. 
A  substancia  empregada  para  a  confecção  d  este  disco  é  suscep- 
tível de  bello  polimento;  tem  a  vantagem  de  não  deformar-se  nem 
pela  fricção,  nem  pela  humidade,  nem  pelo  calor;  por  conseguinte 
pôde  lavar-se ,  e  não  absorve ,  em  razão  da  sua  dureza ,  nem  o  sabor j 
nem  o  cheiro  dos  medicamentos. 

O  modo  de  operar  é  fácil  e  rápido  :  as  pilulas,  cortadas  no  pilu- 
lador, e  collocadas  entre  os  dois  discos,  tornão-se  redondas  unifor- 
memente, sem  o  soccorro  dos  dedos,  depois  de  duas  ou  tres  evolu- 
ções do  instrumento. 

Pôde  rolar-se  ao  mesmo  tempo   grande   numero  de  pílulas. 
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Fig.  91. 
Disco  para  rolar  pílulas. 


malquer  que  seja  o  seu  tamanho  ou  composição:  e  o  operador  pódo 
issegurar-se  immediatamente  da  sua  regularidade  e  mesmo  do  seu 
peso;  porque  tal  é  a  precisão  deste  pequeno  apparelho,  que  na 
mesma  massa  as  pilulas  mui  grossas 
tomão  a  forma  oblonga,  ao  passo  que 
as  pilulas  mui  pequenas  não  podem 
ser  comprimidas  pelos  discos. 

Di  Afere  dos  discos,  anteriormente 
imaginados,  pelo  circulo  movei,  que 
he  dá  todo  o  valor  original  É ,  em 
uma  palavra,  um  instrumento 
pxacto,  solido,  elegante,  util,  e 
que,  para  a  confecção  das  pilulas  , 
satisfaz  as  exigências  dapharmacai. 

Vende-se,  em  Pariz ,  na  pharma- 
?ia  deVial,  Rue  de  Châteaudun,  20. 
Pequeno  modelo  de  20  centimetros 
fle  diâmetro,  para  rolar  100  pilulas 
pu  menos  em  uma  vez,  12  francos. 
H&rande  modelo  de  30  centimetros 
de  diâmetro,  para  rolar  200  pilulas 
óu  mais  em  uma  vez,  24  francos. 

Ás  vezes,  para  tornar  as  pilulas  mais  agradáveis  á  vista  e  para 
mcobrir-lhes  o  sabor,  em  vez  de  as  rolar  em  pó,  cobrem-se  com 
iblha  de  ouro,  e  mais  ordinariamente  com  folha  de  prata.  Para  este 
Im.  deitão-se  em  uma  esphera  oca,  que  contém  algumas  folhas  de 
malquer  d' estes  metaes;  fecha-se  a  caixa,  e  agita-se  circularmente 
ité  que  a  superfície  das  pilulas  fique  de  todo  prateada  ou  dourada. 
Humpre  evitar,  para  o  bom  êxito  da  operação,  que  as  pilulas  sejâo 
nuito  molles,  porque  então  tomão  muito  metal,  e  não  tem  lustre, 
guando  a  superfície  está  mui  secca,  antes  de  as  pôr  em  contacto 
om  as  folhas  metallicas  rolão-se  nos  dedos  levememte  húmidos  de 
xarope.  Um  meio  expedito ,  quando  ha  grande  quantidade  de  pilulas 
para  pratear,  consiste  em  introduzir  estas,  com  uma  gotta  dagua 
ou  de  xarope,  numa  caixa  ou  pote  qualquer,  que  se  sacode  com 
força.  Deitão-se  depois  as  pilulas,  assim  humedecidas,  na  caixa  de 
pratear,  e  termina-se  da  maneira  ordinária.  Chega-se  assim  a  um 
bom  resultado,  empregando  álcool  para  as  pilulas  resinosas,  as  de 
Frank,  por  exemplo. 

Os  meios  precedentes  não  encobrem  senão  imperfeitamente  o 
sabor  e  sobretudo  o  cheiro  desagradável  de  certas  composições  pilu- 
lares.  Para  obstar  a  este  inconveniente  cobrem-se  as  pilulas  com 
gelatina.  Eis-aqui  a  maneira  de  proceder  : 

Em  primeiro  lugar,  prepara-se  uma  solução  de  gelatina  composta 
de  100  partes  de  gelatina  purificada  (grenetina)  e  de  8  a  12  partes 
jdagua,  conservando-a  liquida  em  banho-maria  em  quanto  durar  a 
operação  da  cobertura.  Podem  também  empregar-se  partes  iguaes  de 
gelatina  e  de  pasta  de  jujubas,  dissolvidas  a  banho-maria  em  alguma 
agua  aromática.  Emprega-se  também  a  mistura  seguinte  :  gelatina, 
12;  assucar,  6;  gomma  arábica,  6;  agua,  15.  —  As  pilulas  devem 
estar  exteriormente  limpas  de  pós.  —  É  necessário  também  ter  á 
mão  numero  suíliciente  de  arames  de  8  a  10  centimetros  de  com- 
prido, aguçados  nas  duas  extremidades;  e além  d  isso  uma  almofada 
ou  pregadeira  grande ,  ou  um  prato  com  areia  em  que  os  arames  se 
possáo  collocar  verticalmente.  —  Feito  isto,  espeta-se  cada  pilula 
na  ponta  de  um  dos  arames;  e,  depois  de  todas  assim  dispostas, 
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raergulna-se  uma  por  cada  voz  na  solução  de  «(«latina  até  ao  ponto 
da  inserçfio  do  aramo;  cm  seguida  espeta-se  este  na  almofada  ou  na 
areia.   Deixão-se  assim  nesta   posição  as   pílulas  já  cobertas  com 
gelatina,  até  que  esta  se  solidifique,  o  (pie  tem  lugar  em  menos  de 
dez  minutos.  Tirão-se  então  as  pilulas  dos  arames,  e  tapa-se  o  buraco! 
que  ficou,  passando-lhe  por  cima  um  pincel  fino  molhado  na  solução 
de  gelatina.  Pôde  também  tirar-se  o  arame  collocando-o  horizontal- 1 
mente  pelo  meio  sobre  a  luz  de  uma  vela.  Quando  o  calor  chega  ál 
extremidade  do  arame  em  que  está  a  pilula,  funde-se  a  gelatina! 
que  rodeia  o  arame ,  e ,  tirado  então  este ,  tapa-se  naturalmente  o  1 
buraco.  Para  isto  se  fazer  é  preciso  não  deixar  seccar  muito  a  capa! 
da  gelatina. 

Para  cobrir  de  gelatina  grande  numero  de  pilulas  em  uma  vez,| 
fixão-se  arames  em  um  disco  de  cortiça  ou  de  páo ;  mettem-se  as  1 
pilulas  nas  pontas;  mergulha-se  tudo  num  vaso  de  abertura  larga] 
contendo  gelatina , e  tira-se  com  promptidão,  como  precedentemente.] 

A  gelatinização  convém  para  as  pilulas  de  copahiba,  de  terebin- 
thina,  de  almiscar,  de  assafetida  e  de  substancias  análogas.  . 

Para  as  pilulas  ordinárias,  uma  só  camada  de  gelatina  basta  t 
para  interceptar  todo  o  cheiro ,  mas  para  certas  substancias  de  cheiro  ] 
penetrante  revestem-se  as  pilulas  com  duas  camadas  de  gelatina. 

Cobrem-se  também  as  pilulas  com  uma  camada  de  verniz,  lan- 
çando-as  em  uma  taça,  contendo  uma  solução  de  1  parte  de  almè- 
cega  em  3  partes  de  ether,  e  dando-lhes  um*  movimento  de  rotação.  í 
Assim  que  as  pilulas  começão  a  collar-se  umas  ás  outras,  tirão-se  j 
e  collocão-se  em  pequenos  moldes  de  folha  de  Flandres  amalgamada ,  ] 
e,  uma  hora  depois,  vão  a  seccar  á  estufa. — Blancard  emprega  a  \ 
solução  de  bálsamo  de  Tolú  no  ether  em  vez  de  almêcega. 

Para  cobrir  as  pilulas  com  assucar,  que  fique  adherente,  ou  sei 
molhão  com  xarope  simples,  e  se  agitão  depois  com  movimento  de  j 
rotação  em  pó  de  alcatira;  ou  se  molhão  com  solução  concentrada  l 
de  gomma  arábica,  e  se  agitão  depois  em  pó  de  assucar  e  gomma.  : 

Eis-aqui  finalmente  ainda  um  modo  de  cobrir  as  pilulas  :  Faz-se  j 
uma  mucilagem  com  50  partes  de  gomma  alcatira  e  100  partes  d  agua ;  ] 
ajunta-se-lhe  1000  partes  de  assucar  de  leite,  para  obter  uma  mistura  j 
que  se  faz  seccar  na  estufa.  Reduz-se  o  producto  a  pó  fino;  humec- 1 
tão-se  levemente  as  pilulas,  e  rolão-se  depois  n'este  pó. 

Os  pharmaceu ticos  devem  lembrar-se  de  que  as  pilulas  endurecidas 
pelo  tempo  não  se  dissolvem  no  estômago,  e  que,  por  conseguinte, 
devem  amollecê-las ,  antes  de  as  aviar. 

Acontece  ás  vezes  que  os  médicos  numa  formula  de  pílulas, 
depois  de  indicar  a  base,  prescrevem  :  excipiente  q.  s.,  e  declarao 
a  divisão  da  massa  em  pilulas  de  peso  determinado.  Neste  caso  o 
pharmaceutico  acha-se  ás  vezes  embaraçado  para  saber  se  deve  som 
ter  em  conta  a  substancia  activa  para  fazer  esta  divisão,  ou  se  deve  j 
pesar  a  massa  bruta  e  dividi-la  em  pilulas  do  peso  dado  :  devei 
tomar  o  primeiro  partido.  „  , 

Um  bom  modo  de  receitar  as  pilulas,  consiste  em  dar  a  lormuia 
de  uma  só,  e  indicar  depois  o  numero  que  se  precisa  de  pílulas  j 
análogas.  Receitando  assim  não  pôde  haver  equivoco. 

Quando  na  composição  das  pilulas  entrão  substancias  venenosas,! 
como  o  sublimado,  a  digitalina,  etc,  deve  haver  a  maior  attençaoi 
na  manipulação  e  divisão  d  estas  pilulas.  O  medico  em  tal  caso  I 
receita  commummente  a  dóse  da  substancia  activa  e  do  excipiente  1 
para  cada  pilula,  e  declara  faça  como  esta  mais  outras  pílulas  tantas. 
Convém  ponderar  que  usando-se  de  1  ou  5  milligrammas  em  cada 
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dòse,  por  susceptíveis  e  fieis  que  sejâo  as  balanças,  assim  como  os 
pesos  é  muito  arriscada  e  melindrosa  a  exactidão  de  taes  fracções 
pesadas  separadamende.  É  portanto  preferível  pesar  em  globo  a  subs- 
tancia activa,  e  depois  incorpora-la  com  duas  ou  tres  vezes  o  seu 
peso  de  um  pó  inerte,  e,  por  meio  da  balança,  dividir  a  mistura 
em  tantas  porções  quantas  forem  as  pilulas;  fazer  então  cada  pílula 
separadamente',  segundo  tiver  sido  ordenado  pelo  medico. 

As  pilulas  facilmente  alteráveis  pelo  ar  e  pela  luz,  como  as  de 
Blaud,  de  Vallet,  e  de  diíTerentes  ioduretos,  devem  ser  aviadas  em 
frascos  de  -vidro  preto  e  bem  tapados.  O  emprego  d'estes  frascos 
seria  vantajoso  para  todas  as  espécies  de  pilulas. 

POÇÕES.  São  medicamentos  líquidos,  que  os  doentes  tomao  em 
uma  ou  mais  vezes,  e  com  intervallos  mais  ou  menos  approximados. 
Resultão  da  mistura  de  cozimentos,  infusões,  xaropes,  pós,  extrac- 
tos, etc.  Seu  peso  varia  de  60  a  300  grammas  (2  a  10  onças). 

As  proporções  de  folhas,  flores,  raízes,  etc,  que  devem  servir 
para  a  preparação  das  infusões  ou  das  decocções  destinadas  a  fazer 
parte  das  poções  são  :  para  as  folhas  e  flores,  de  2  por  100,  para 
os  lenhos,  talôs  e  raizes,  de  4  por  100.  Todavia,  exceptuâo-se  as 
substancias  mui  activas  ou  venenosas,  taes  como  a  belladona,  digital,  etc. , 
cujas  dóses  devem  ser  fixadas  pelo  medico. 

A  preparação  das  poções,  mui  simples,  em  geral,  exige  comtudo 
algumas  regras  :  Io  quando  a  poção  não  consiste  senão  em  mistura 
de  um  ou  mais  xaropes  com  aguas  distilladas  ou  infusões,  pesâo-se 
primeiro  os  xaropes  e  depois  as  aguas;  2o  quando  entrão  nellas 
liquidos  voláteis,  o  ether,  por  exemplo,  ajuntão-se  estes  líquidos 
em  ultimo  lugar,  no  momento  de  tapar  o  frasco;  3o  se  um  oleo 
essencial ,  uma  tintura  resinosa ,  fazem  parte  d'ellas ,  lançâo-se 
sobre  o  xarope,  e  agitâo-se  antes  de  ajuntar  as  aguas;  4o  os  pós 
devem  ser  mui  finos;  diluir-se-hâo  em  almofariz  ajuntando-lhes 
primeiro  os  xaropes  e  depois  os  outros  liquidos;  5o  pelo  contrario, 
os  extractos,  os  electuarios,  os  saes  não  serão  diluidos  senão  nas 
aguas  distilladas  ou  nas  infusões.  A  camphora  será  primeiro  divi- 
dida com  um  pouco  de  álcool,  e  depois  triturada  com  assucar  ou 
com  carbonato  de  magnesia. 

As  poções  imperfeitamente  transparentes  devem,  quando  na  sua 
composição  nada  se  oppõe  a  isto ,  ser  filtradas  pelo  papel-filtro. 

A  proporção  ordinária  da  substancia  edulcorante  é  de  1  a  2  para 
4  de  vehiculó. 

As  mais  das  vezes,  as  poções  tomâo-se  ás  colheres  de  sopa,  de 
hora  em  hora.  Sendo  alteráveis  por  sua  natureza,  devem  ser  reno- 
vadas cada  vinte  e  quatro  horas  pelo  menos. 

POLPAS.  Dá-se  este  nome  ás  partes  tenras ,  carnosas  dos  vege- 
jtaes,  separadas  das  partes  duras  por  meios  convenientes,  e  redu- 
zidas á  consistência  de  massa  molle.  —  As  polpas  obtem-se  de 
lordinario  pisando  as  matérias  frescas  em  almofariz  de  mármore  com 
Imâo  de  páo,  se  o  seu  tecido  é  tenro  e  delicado ;  ou  dividindo-as  com 

0  ralador,  se  sâo  compactas.  —  Quando  se  quer  preparar  a  polpa 
(de  qualquer  substancia  secca,  é  preciso  primeiro  amollecer  esta 
Ipelo  vapor  d'agua,  ou  dilui-la  em  agua  tépida.  Depois  de  reduzida 

1  a  substancia  a  polpa  grossa ,  passa-se  por  peneira  de  cabello ,  esma- 
igando-a  com  uma  larga  espátula  de  páo;  e  para  maior  perfeição, 
;torna-se  a  passar  por  outra  peneira  mais  fina.  —  Em  geral,  nãô  se 

devem  preparar  as  polpas  senão  no  momento  em  que  se  precisa 
d'ellas,  por  não  poderem  conservar-se  muito  tempo  sem  alteração. 
PoVpa  de  ameixas  (Cod.  fr.).  Ameixas  seccas  q.  v.  Exponha"  as 


i 


108 


FÓRMAS  DOS  MEDICAMENTOS 


ameixas  sobre  um  diaphragma  á  acção  do  vapor  dagua,  até  ficarem 
molles;  tire-lhes  os  caroços;  e  polpe-as  por  peneira  de  cabello 

Preparâo-se  do  inesnio  modo  as  polpas  de  scilla,  de  juiubas  M 
tâmaras.  ' 

Polpa  de  cannaflstula  (Cod.  fr.).  Vagens  de  cannafistula  q  v 
Tire  com  a  espátula  a  polpa,  as  sementes  e  os  septos  ulteriores 
Ponha  o  producto  n  uma  vasilha  de  louca  com  q.  s.  d'agua  e  taça 
digerir  a  b.  m. ,  mexendo  de  tempo  em  tempo  até  que  a  massa  amoí- 
leça  igualmente;  então  polpe-a  por  peneira  de  cabello,  e  evapore  a 
b.  m.  até  á  consistência  de  extracto  molle. 

Polpa  de  cenoura  (Cod.  fr.).  Raiz  de  cenoura  q.  v.  Reduza  as 
raizes  a  polpa  com  o  ralador. 

Preparão-se  pela  mesma  fórma  as  polpas  de  batatas,  e  de  bolbos 
de  alho. 

Polpa  de  cicuta  (Cod.  fr.).  Folhas  frescas  de  cicuta  q.  v.  Reduza-as 
a  massa  fina  por  contusão  em  almofariz  de  mármore,  e  polpe 
peneira  de  cabello. 

Preparâo-se  do  mesmo  modo  as  polpas  de  todas  as  outras  folhas 
ou  flores  frescas. 

Polpa  de  tamarindos  (Cod.  fr.).  Polpa  bruta  de  tamarindos  q.  v. 
Ponha  a  polpa  numa  vasilha  de  porcelana,  ajunte-lhe  sufficiente 
quantidade  d  agua ,  e  faça  digerir  a  b.  m. ,  mexendo  de  tempo  a 
tempo,  até  que  a  massa  amolleça  uniformemente;  então  polpe- 
para  separar  d  elia  os  caroços  e  ôs  filamentos  do  fructo,  e  evapor 
a  b.  m.  até  á  consistência  de  extracto  molle. 

POMADAS.  Dá-se  este  nome  á  banha  de  porco  ou  a  qualquer 
outra  gordura  animal,  misturada  com  um  ou  mais  principios  medi- 
camentosos. A  banha  que  se  emprega  para  as  pomadas  pôde  ser 
simples  ou  benzoinada. 

A  banha  benzoinada  ou  balsâmica  prepara-se  aquecendo  a  b.  m. , 
por  duas  ou  tres  horas,  uma  mistura  de  1  parte  de  benjoim 'cor 
25  partes  de  banha,  coando  por  panno,  e  agitando  até  arrefecer. 
O  benjoim  preserva  a  banha  do  ranço,  por  conseguinte  a  banh 
benzoinada  pôde  substituir  com  vanta°gem  nas  pomadas  a  banh 
ordinária.  O  bálsamo  peruviano  pôde  substituir  o  benjoim. 

Banha  inodora  (Piesse).  Redenho  de  porco,   fresco,  cortado 
lavado  14  kilogrammas.  Aqueça  a  b.  m.  dagua  salgada  até  á  fusão; 
ajunte  pedrahume  em  pó,  30  grammas;  sal  marinho  pulverizado 
60  grammas ;  misture  ;  continue  a  aquecer  até  que  se  forme  na  super 
ficie  uma  escuma  espessa ;  tire  a  escuma ;  deixe  arrefecer.  Lave  a  banh 
por  pequenas  porções  nagua  fria  triturando-a  em  gral;  derreta-a 
b.  m.  até  não  conter  mais  agua  :  deixe  resfriar  lentamente.  — 
purificação  absoluta  da  banha  destinada  ás  pomadas  de  perfumari 
é  indispensável. 

PÓS.-  São  substancias  medicinaes,  reduzidas  por  meios  mecâ- 
nicos a  grande  tenuidade. 

Os  modos  de  reduzir  as  diversas  substancias  a  pó ,  achão-se  indi- 
cados nos  artigos  Pulverização,  p.  42.  e  Porphyrização ,  p.  42.  Nâ 
se  devem  preparar  os  pós  em  grande  quantidade  de  uma  vez, 
porque,  todos  os  medicamentos,  salvo  pequeno  numero  de  subs 
tancias  mineraes,  conservão-se  melhor,  quando  não  divididos.  Es' 
preceito  applica-se  mais  especialmente  aos  corpos  que  contém  prin 
cipios  yolateis.  Eis-aqui  os  modos  de  reduzir  a  pó  as  diversas  subs 
tancias  medicinaes,  segundo  o  Código  pharmaceutico  francez. 

Pó  de  açafrão.  Estigmas  de  açafrão  q.  v.  Ponha  o  açafrão  num 
estufa  moderadamente  quente ;  "pulverize  por  contusão  ,  e  passe  pr 
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peneira  de  seda.  Encerre  o  pó,  bem  secco,  em  vaso  próprio,  e 
guarde-o  ao  abrigo  da  luz. 

Pó  de  acido  arsenioso.  Acido  arsenioso  quebrado  em  íragmentos 
v.  Pulverize  em  almofariz  de  porcelana,  e  passe  o  pó  por  peneira 

seda.  .  . 

Querendo-se  obter  o  pó  mui  ténue,  é  preciso  pulveriza-lo  a  secco 
e  por  pequenas  porções  sobre  uma  mesa  de  porphyro. 

Cumpre,  em  todos  os  casos,  preservar-se  cuidadosamente  da 
accâo  do  pó,  que  possa  espalhar-se  no  ar  ambiente. 

"Praparão-se  do  mesmo  modo  os  pós  de  todos  os  saes  brancos 
em  geral,  que,  por  sua  dureza  ou  acidez,  poderiâo  atacar  os  almo- 
farizes de  mármore ,  ou  perder  a  sua  alvura  n  um  almofariz  de  ferro,. 

Pó  de  acido  oxalico.  Prepara -se  como  o  pó  de  acido  arsenioso.  E 
perigoso  prepara-lo.  Devem-se  tomar  precauções  para  não  absorvê-lo. 
Pó  de  acido  cítrico  e  tartrico.  Gomo  o  de  acido  arsenioso. 
Pó  de  aconito.  Prepara-se  do  mesmo  modo  que  o  pó  de  digital. 
Pó  de  alcaçuz  {raiz).  Prepara-se  do  mesmo  modo  que  o  de  althea, 
com  a  raiz  escolhida  de  bella  côr  amarella  no  interior,  e  raspada 
exteriormente  para  a  privar  da  epiderme  arroxada. 
Pó  de  alcaravia.  Como  o  de  aniz. 
Pó  de  almêcega.  Prepara-se  como  o  de  benjoim. 
Pó  de  almíscar.  Prepara-se  como  o  de  castoreo. 
Pó  de  aloés.  Aloés  q.  v.  Pise-o  grosseiramente  em  almofariz  de 
ferro,  seque-o  na  estufa,  termine  a  pulverização  por  trituração,  e 
passe  por  peneira  de  seda. 

Pó  de  althea.  Raiz  de  althea  mondada  q.  v.  Corte  a  raiz  miuda- 
mente ,  deixe  seccar  na  estufa ,  e  pulverize  por  contusão  até  que  não 
fique  senão  um  residuo  fibroso  e  sem  sabor. 
Pó  de  alúmen.  Como  o  de  bicarbonato  de  soda. 
Pó  de  alvaiade.  Prepara-se  como  o  de  magnesia. 
Pó  de  angélica.    Prepara-se  como  o  de  valeriana. 
Pó  de  angustura  verdadeira.  Prepara-se  como  o  de  canella. 
Pó  de  aniz.  Fructos  de  aniz  verde  q.  v.  Joeire  o  aniz  para  lhe 
tirar  a  poeira  e  os  pedicellos;  separe  com  a  mão  os  corpos  estra- 
nhos, ponha  o  aniz  em  estufa  moderadamente  aquecida,  pise-o  em 
almofariz  de  ferro,  e  passe  por  peneira  fina  de  seda. 
Pó  de  aniz  estreitado.  Como  o  de  aniz. 
Pó  de  arnica.  Prepara-se  como  o  de  rosas  rubras. 
Pó  de  arroz.  Arroz  q.  v.  Lave  o  arroz  em  agua  fria ,  e  macere-o 
por  duas  horas  em  outra  agua  fria.  Passado  este  tempo,  deite-o 
sobre  um  panno  de  linho  para  o  fazer  esgotar;  pise-o  em  almofariz 
de  mármore  com  mão  de  páo.  Faça  seccar  na  estufa  o  pó  branco 
que  resultar  d'esta  operação;  pise-o  em  almofariz  de  ferro,  e  passe 
por  peneira  de  seda. 

Pó  de  arruda.  Como  o  de  folhas  de  laranjeira. 
Pó  de  artemísia.  Como  o  de  digital. 
Pó  de  assafetida.  Prepara-se  como  o  de  escamonéa. 
Pó  de  assucar.  Assucar  refinado  q.  v.  Pulverize-o  grosseiramente 
em  almofariz  de  mármore,  faça  seccar  na  estufa,  termine  a  pulve- 
rização no  mesmo  almofariz,  e  passe  o  pó  por  peneira  de  seda. 
Prepara-se  do  mesmo  modo  o  pó  de  assucar  de  leite. 
Pó  de  bálsamo  de  Tolú.  Prepara-se  como  o  de  benjoim. 
Pó  de  bardam.  Prepara-se  como  o  de  bistorta. 
Pó  de  baunilha.  Baunilha  10  grammas,  assucar  refinado  90  grani. 
Corte  a  baunilha  em  pedaços  miúdos;  pise-a  com  certa  quanti- 
dade do  assucar,  até  que  pareça  suíiicientemente  pulverizada ;  passe 
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por  peneira  de  seda.  Ajunte  ao  resíduo  mais  uma  parte  do  assucar- 
pise  e  passe  por  peneira.  Continue  do  mesmo  modo  até  que  fique 
peneirada  toda  a  baunilha,  e  todo  o  assucar.  Misture  as  diversas 
porções  de  pós ,  e  guarde  tudo  em  frasco  tapado. 

Pó  de  belladona  [folhas).  Folhas  de  belladona  recentemente  seccas 
q.  v.  Ponha  as  folhas  na  estufa  por  algumas  horas;  reduza-as  a  pó 
çor  contusão  em  almofariz  de  ferro,  e  passe  por  peneira  de  seda. 
Cesse  logo  que  o  pó  obtido  iguale  aos  três  quartos  do  peso  da  subs- 
tancia empregada. 

Pó  de  belladona  [raiz).  Prepara-se  como  o  de  genciana. 

Pó  de  benjoim.  Benjoim  q.  v.  Pulverize  por  triturarão  em  almo- 
fariz de  ferro,  e  passe  por  peneira  de  seda. 

Pó  de  bicarbonato  de  soda.  Bicarbonato  de  soda  q.  v.  Pise  em 
almofariz  de  mármore,  e  passe  por  peneira  de  seda. 

Preparão-se  do  mesmo  modo  os  pós  de  todos  ao  saes  que  não 
são,  nem  assás  duros,  nem  bastante  ácidos  para  atacarem  o  már- 
more. 

Pó  de  bistorta.  Raiz  secca  de  bistorta  q.  v.  Machuque  a  raiz ,  faça 
seccar  na  estufa,  e  pulverize  por  contusão  em  almofariz  de  ferro." 

Pó  de  bolo  arménio.  Bolo  arménio  q.  v.  Pise  o  bolo  arménio  em 
almofariz ;  deite-o  em  terrina  com  [agua  fria ,  dilua-o  completamente , 
e  deixe-o  de  molho  por  48  horas,  agitando-o  de  vez  em  quando.  Mis- 
ture então  o  deposito  com  o  liquido;  deixe-o  assentar  por  alguns 
minutos;  decante  o  liquido  ainda  turvo;  repita  esta  manipulação  até 
que  se  separem  todas  as  partes  finas.  Deite  fóra  o  residuô  como 
inútil.  Deixe  assentar  todos  o  líquidos ;  faça  esgotar  o  deposito  sobre 
panno;  reduza-o  a  trociscos,  e  faça-os  seccar. 

Preparão-se  do  mesmo  modo  os  pós  de  giz  e  os  de  todas  as  subs- 
tancias argilosas. 

Pó  de  borato  de  soda.  Como  o  de  bicarbonato  de  soda. 

Pó  de  bryonia.  Prepara-se  como  o  de  bistorta. 

Pó  de  calomelanos.   Prepara-se  como  o  de  acido  arsenioso. 

Pó  de  calumba.  Prepara-se  como  o  de  bistorta. 

Pó  de  camomilla.  Prepara-se  como  o  de  rosas  rubras. 

Pó  de  camphora.  Camphora  purificada  q.  v.  Reduza  a  camhpora 
a  pó  por  meio  do  ralador  de  assucar ;  passe  por  peneira  de  cabello , 
guarde  o  pó  em  frasco  tapado.  Pulveriza-se  extemporaneamente  a 
camphora  triturando -a  em  almofariz,  depois  de  humedecida  com 
ether  ou  álcool  rectificado. 

Pó  de  canella.  Canella  q.  v.  Pulverize-a  grosseiramente;  ponha-a 
por  doze  horas  na  estufa  moderadamente  aquecida;  acabe  a  pulve- 
rização por  contusão,  e  passe  por  peneira  de  seda. 

Pó  de  cantharidas.  Cantharidas  recentemente  seccas  q.  v.  Passe-as 
por  um  crivo  para  separar  d'ellas  a  poeira;  ponha-as  na  estufa 
aquecida  a  50°  centígrados  até  ficarem  completamente  seccas;  pul- 
verize sem  resíduo ,  em  almofariz  de  ferro ,  coberto,  e  passe  por  peneira 
de  seda. 

O  operador  deve  tomar  todas  as  precauções  para  garantir-se  do 

pó  de  cantharidas. 

Pó  de  cardamomo.  Sementes  de  cardamomo  menor  q.  v.  Faça-as 
seccar  na  estufa  moderadamente  aquecida;  pulverize  sem  deixar 

resíduo.  ' 

Pó  de  carvalhinha.  Como  o  de  folhas  de  laranjeira. 

Pó  de  carvão  vegetal.  Carvão  de  lenha  leve,  perfeitamente  pre- 
parado istoé  podendo  arder  sem  chamma,  sem  cheiro  nem  fumo, 
n    v   ÍMse  em  almofariz  de  ferro  coberto,  e  passe  por  peneira  de 


s0,la  —  Para  o  uso  externo,  preparáo-se  uns  pós  de  carvão  menos 
tinos   e  dos  quaes  se  separão  os  saes  solúveis  pela  lavagem  em  agua. 

Í>ó  de  casca  de  Winter.  Prepara-se  como  o  de  canella. 

Pó  de  cascarilha.  Como  o  de  canella. 

Pó  de  castoreo.  Castoreo  do  Canadá  secco  q.  v.  Rasgue  o  sacco 
do  castoreo,  deite  fóra  o  envoltório  externo,  e,  tanto  quanto  for 
possível,  as  partes  membranosas;  faça  seccar  numa  estufa  modera- 
damente aquecida.  Pulverize  por  trituração  em  almofariz  de  ferro, 
e  passe  por  peneira  de  seda. 

Pó  de  cato.  Prepara-se  do  mesmo  modo  que  o  de  aloés. 

Pó  de  centáurea  menor.  Como  o  de  folhas  de  laranjeira. 

Pó  de  centeio  espigado.  Centeio  espigado  colhido  no  anno  e  con- 
servado secco  q.  v.  Faça  seccar  na  estufa,  pulverize  em  almofariz 
de  ferro,  e  passe  por  peneira  de  seda. 

O  pó  de  centeio  espigado  altera-se  promptamente ;  deve  prepa- 
rar-se  no  momento  em  que  se  pede,  e  deve-se  fazer  só  a  quanti- 
dade prescripta. 

Pó  de  cevadilha.  Como  o  de  aniz. 

Pó  de  cicuta.  Como  o  de  belladona. 

Pó  de  cochonilha.  Prepara-se  como  o  de  cantharidas. 

Pó  de  coentro.  Como  o  de  aniz. 

Pó  de  colophonia.  Prepara-se  como  o  de  benjoim. 

Pó  de  coloquintidas.  Fructos  de  coloquintida  privados  do  epicarpo 
q.  v.  Abra  os  fructos,  deite  fóra  as  sementes,  faça  seccar  na  estufa , 
pulverize  por  contusão,  e  passe  por  peneira  de  seda. 

Pó  de  cominhos.  Como  o  de  aniz. 

Pó  de  contraherva.  Prepara-se  como  o  de  valeriana. 

Pó  de  coral.  Coral  vermelho  q.  v.  Lave  o  coral  inteiro  em  agua 
morna  e  faça-o  seccar;  pise-o  em  almolariz  de  ferro,  e  passe  por 
peneira  de  cabello.  Lave  o  pó  em  agua  fervendo  quatro  ou  cinco 
vezes;  moa-o  ainda  molhado,  sobre  um  porphyro,  ajuntando-lhe 
ma  pouco  dagua,  se  fôr  necessário.  Dilua  a  massa  em  agua  para 
separar  por  decantação  as  partes  mais  finas  das  mais  grossas;  trate 
estas  do  mesmo  modo  por  moedura,  diluição  e  decantação,  até 
reduzir  todo  o  coral  a  pó  impalpável.  Faça  esgotar  os  depósitos , 
reduza-os  a  trociscos,  e  faça  seccar. 

Pó  de  cremor  de  tártaro.  Como  o  de  acido  arsenioso. 

Pó  de  cúbebas.  Prepara-se  do  mesmo  modo  que  o  de  aniz. 

Pó  de  curcuma.  Prepara-se  como  o  de  bistorta. 

Pó  de  cusso.  Flores  de  cusso  q.  v.  Faça  seccar  na  estufa,  pulve- 
rize por  contusão  em  almofariz  de  ferro,  passe  por  peneiro  de 
cabello.  O  pó  não  deve  ser  fino. 

Pó  de  cynoglossa.  Prepara-se  como  o  de  genciana. 

Pó  de  digital.  Folhas  de  digital  recentemente  seccas  q.  v.  Con- 
tunda  as  folhas  em  almofariz  de  mármore  com  mão  de  pão*  sacuda- 
as  sobre  uma  peneira  de  cabello  para  separar  d  elias  a  pennugem 
i  prateada  que  lhe  cobre  a  face  inferior.  Faça  seccar  as  folhas  con- 
fusas na  estufa,  pise-as  em  almofariz  de  ferro,  e  cesse  a  operação 
logo  que  as  tres  quartas  partes  da  substancia  estiverem  pulve- 
rizadas. 

As  folhas  do  segundo  anno  (a  planta  é  bisannual),  colhidas  ao 
principio  da  florescência,  privadas  das  nervuras  medianas,  e  seccas 

f  na  estufa  a  +  60°,  devem  ser  guardadas  em  vasos  fechados,  ao 
abrigo  «la  luz  e  da  humidade.  O  pó  deve  ser  preparado  á  medida 

I  que  fôr  preciso,  para  a  consummação  de  dois  mezes  ao  mais.  A 

I)  provisão  das  folhas  deve  ser  reformada  cada  anno. 
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Pó  de  dormideiras.  Prepara-se  como  o  de  colóquio  ti  das 
Pó  de  emético.  Prepara-se  como  o  de  acido  arsenioso 
Pó  de  escamonéa.  Escamonéa  q.  v.  Limpe-a  das  impurezas  que 
lhe  podem  adherir;  pulverize-a  grosseiramente;  faca  a  seccar  por 
uma  exposição  bastante  prolongada  em  estufa  moderadamente  aque- 
cida. Acabe  a  pulverização  em  almofariz  de  ferro;  passe  por  peneira 
ue  seda. 

Pó  de  estr amónio.  Como  o  de  folhas  de  belladona.  • 

Pó  de  euphorbio.  Prepara-se  como  o  de  escamonéa. 

Pó  de  feto  macho.  Rhizomas  de  feto  macho  privados  das  extre- 
midades, e  recentemente  seccos,  q.  v.  Corte  os  rhizomas  trans- 
versalmente em  pedaços  mui  delgados,  joeire-os  para  separar  as 
escamas  foliaceas ;  faça  seccar  na  estufa ,  e  pulverize.  O  pó  é  de  côr 
verde,  e  possue  o  cheiro  característico  do  rhizoma. 

Pó  de  funcho.  Como  o  de  aniz. 

Pó  de  galanga.  Prepara-se  como  o  de  genciana. 

Pó  de  galbano.  Como  o  de  escamonéa. 

Pó  de  genciana.  Raiz  secca  de  genciana  q.  v.  Corte  a  raiz  em 
pedaços  delgados,  faça  seccar  na  estufa,  e  pulverize  por  contusão. 
Cesse  quando  o  residuo  se  tornar  esbranquiçado,  de  apparencia 
lenhosa,  e  de  pouco  sabor. 

Pó  de  gengibre.  Prepara-se  como  o  de  bistorta. 

Pó  de  giz.  Prepara-se  como  o  de  bolo  arménio. 

Pó  de  gomma  alcatira.  Como  o  de  gomma  arábica. 

Pó  de  gomma  ammoniaco.  Como  o  de  escamonéa. 

Pó  de  gomma  arábica.  Gomma  arábica  branca,  escolhida,  q.  v. 
Limpe  a  gomma  dos  corpos  estranhos  que  lhe  adherem  na  super- 
fície; pise-a  grosseiramente,  e  sacuda-a  sobre  uma  peneira  de 
cabello  para  separar  d  elia  o  primeiro  pó  que  ainda  deve  conter  alguma 
areia.  Faça  seccar  na  estufa  a  gomma  assim  preparada ;  pulverize-a 
por  contusão;  e  passe  por  peneira  de  seda. 

Pó  de  gomma  gutta.  Como  o  de  escamonéa. 

Pó  de  guaiaco  {páo).  Prepara-se  como  o  de  quassia. 

Pó  de  guaiaco  (resina).  Como  o  de  benjoim. 

Pó  de  guaranhem  ou  monesia.  Guaranhem  q.  v.  Quebre  esta 
massa  em  pedaços,  e  pulverize-a  grosseiramente  em  almofariz  de 
ferro.  Faça  seccar  na  estufa,  e  acabe  a  pulverização  por  meio  de 
uma  forte*  contusão.  Passe  por  peneira  de  seda. 

Pó  de  helleboro.  Prepara-se  como  o  de  valeriana. 

Pó  de  hypericão.  Como  o  de  folhas  de  laranjeira. 

Pó  de  inula  campana.  Prepara-se  como  o  de  bistorta. 

Pó  de  ipecacuanha.  Raiz  de  ipecacuanha  q.  v.  Esta  raiz  deve  ser 
escolhida  bem  cheia  e  privada  de  pequenos  prolongamentos  supe- 
riores, lenhosos  e  filiformes.  Pisa-se,  bem  secca,  em  almofariz  de 
ferro  coberto,  e  por  meio  de  uma  percussão  moderada;  e  passa-se 
por  peneira  de  seda  coberta  e  mui  fina.  Cessa-se  a  operação  depois 
de  obtidos,  no  estado  de  pós,  os  3  quartos  do  peso  da  raiz  empregada. 

Este  pó  é  de  côr  cinzenta  esbranquiçada,  tem  um  cheiro  especial 
que  produz  espirros. 

Pó  de  jalapa  (raiz).  Raiz  de  jalapa  q.  v.  Contunda  e  faça  seccar 
na  estufa.  Pise  em  almofariz  coberto,  e  passe  o  pó  por  peneira  de 
seda  fina.  Não  se  deixa  residuo.  —  O  pó  de  jalapa  é  de  cor  cinzenta 
pronunciada,  de  cheiro  especial,  um  pouco  nauseoso,  e  de  sabor 
muito  acre. 

Pó  de  jalapa  (resina).  Prepara-se  como  o  de  benjoim. 
Pó  de  kermes  animal.  Prepara-se  como  o  de  cantharidas. 
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Pó  de  kino.  Prepara-se  como  o  de  opio. 

Pó  de  labaça.  Prepara-se  como  o  de  bistorta. 

Pó  de  laranjeira  {folhas).  Folhas  de  laranjeira  de  fructo  amargo 
(laranjeira  da  terra,  no  Rio),  q.  v.  Faça  seccar  na  estufa,  pulverize 
era  almofariz  de  ferro,  e  passe  por  peneira  de  seda.  Pare  com  a 
pulverização  quando  o  producto  cessar  de  apresentar  os  caracteres 
physicos  cie  bom  pó. 

Pó  de  linhaça  (farinha  de  linhaça).  Sementes  de  linho  q.  v.  Passe 
a  semente  por  crivo  metallico  para  separar  delia  a  poeira;  prive-a 
dos  corpos  estranhos.  Faça-a  seccar  na  estufa,  pise  por  contusão, 
em  almofariz  de  ferro,  ou  pulverize  em  moinho;  passe  o  pó  por 
peneira  de  tecido  metallico. 

A  farinha  de  linhaça  deve  conter  toda  a  semente,  amêndoa  e 
spermoderme;  deve  ser*  recentemente  preparada  para  evitar  a  ran- 
cidez  do  oleo  que  ella  contém,  termo  médio,  na  razão  de  30  por  100. 
É  macia  ao  tocar,  e  faz-se  em  massa  quando  se  comprime  na  mão; 
forma  emulsão  com  agua. 

Ha  di  Aferentes  moinhos  para  preparar  a  farinha  de  linhaça.  Um 
d"estes  apparelhos,  que  serve  também  para  a  farinha  de  mostarda, 
está  representado  na  fig.  92.  Funcciona 
a  braço.  Fabrica-se  em  casa  de  Picqué , 
(ronstructor- mecânico  em  Pariz,  rua 
Faubourg  Saint-Martin,  233.  N°  1,  dando 
15  kilogrammas  por  hora ,  custa  85  fr.  ; 
N°  2 ,  que  produz  75  litros  por  hora . 
160  francos. 

Pó  de  lirio.  Prepara-se  como  o  de 
bistorta. 

Pó  de  lithargyrio.  Gomo  o  de  sulfato 
de  ferro. 

Pó  de  magnesia  branca.  Hydro-car- 
bonato  de  magnesia  em  pães  q.  v.  Ponha 
o  peneiro  de  cabello  sobre  uma  folha 
de  papel,  e  esfregue  successivamente  os 
pães  de  magnesia  sobre  o  peneiro  até 
que  tudo  passe  pelas  malhas.  Torne  a 
passar  o  pó  por  peneira  de  seda. 

Pó  de  maniguete.  Gomo  o  de  cardamomo. 

Pó  de  manjerona.  Como  o  de  folhas  de  laranjeira. 

Pó  de  meimendro.  Prepara-se  como  o  de  belladona. 

Pó  de  moscadas.  Moscadas  privadas  de  casca  q.  v.  Contunda  as 
moscadas  em  almofariz  de  mármore;  moa-as  depois  em  moinho 
semelhante  aos  que  servem  para  a  pimenta.  Passe  o  pó  por  peneira 
tina  de  cabello. 

Pó  de  mostarda  [farinha  de  mostarda).  Prepara-se  do  mesmo 
modo  que  o  pó  de  linhaça.  A  farinha  de  mostarda  apresenta  na  côr 
uma  mistura  do  amarelló  esverdeado  da  amêndoa  da  semente  com  o 
vermelho  arroxeado  da  spermoderme;  não  é  amarga,  e  desenvolve 
um  oleo  volátil  muito  acre,  quando  diluida  em  agua. 

Pó  de  musgo  de  Córsega.  Musgo  de  Córsega  q.  v.  Estenda  o  musgo 
sobre  uma  mesa,  e  bata-o  com  espátula  para  separar  d  elle  as  pedri- 
nhas ou  os  pequenos  mariscos.  Para  tornar  a  separação  mais  com- 
pleta ,  contunda  o  musgo  em  almofariz  de  mármore  com  o  pistillo 
de  páo,  e  crive-o.  Emfim,  estando  a  planta  privada  de  todos  os 
corpos  estranhos,  faça-a  seccar  na  estufa,  pise  em  almofariz  de  ferro, 
e  passe  por  peneira  de  seda. 


Fig.  92. 

Moinho  para  moer  semente 
de  linho  e  de  mostarda. 
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Pó  de  musgo  islandico.  Como  o  do  musgo  do  Córsega 

Pó  de  myrrha.  Como  o  de.  escamonéa. 

Pó  de  nitro.  Prepara-se  como  o  do  bicarbonato  do  soda. 

Pó  de  noz  vomica.  Sementes  de  noz  vomica  q.  v  Lave-as  cm 
agua  fria:  exponha-as  depois  sobre  um  peneiro  do  cabello  ao  vapor 
•  la  agua  fervendo;  quando  ficarem  molles.  pise-as  em  almofariz  ée 
loi  ro  ou  moa-as  em  moinho  de  pimenta.  Faca  seccar  o  pó  na  estufa 
o  passe  por  peneira  de  cabello. 

Pó  de  olhos  de  caranguejo.  Prepara-se  como  o  de  coral. 

Pó  de  olibano.  Prepara-se  como  o  de  escamo  noa. 

Pó  de  opio.  Opio  de  Smyrna  escolhido  q.  v.  Corte  o  opio  em  peda- 
ços delgados,  faça-os  seccar  na  estufa;  pulverize  por  contusão  o 
trituração;  passe  o  pó  por  peneira  de  seda,  e  conserve-o  em  vaso 
bem  tapado 

Pó  de  opopanaco.  Prepara-se  como  o  de  escamonéa. 

Pó  de  orégão.  Como  o  de  folhas  de  laranjeira. 

Pó  de  orégão  de  Creta.  Como  o  de  digital. 

Pó  de  oxydo  rubro  de  mercúrio.  Como  o  de  acido  arsenioso. 

Pó  de  paparraz.  Como  o  de  aniz. 

Pó  de  pedrahume.  Como  o  de  bicarbonato  de  soda. 

Pó  de  phellandrio  aquático.  Como  o  de  aniz. 

Pó  de  pimenta  negra.  Prepara-se  como  o  de  aniz. 

Pó  de  ponta  de  veado  calcinada.  Pontas  de  veado  calcinadas  a 
branco  q.  v.  Raspe  cada  ponta  com  faca,  para  tirar  a  cinza  ás 
vezes  meio-vitrificada  que  lhe  cobre  a  superfície.  Pulverize-as  em 
almofariz  de  ferro,  passe  por  peneiro  de  cabello;  moa  o  pó  com 
agua  sobre  o  porphyro;  dilua  a  massa  em  agua,  decante,  divida 
em  trociscos,  e  faça-os  seccar. 

Pó  de  pyrethro.  Prepara-se  como  o  de  bistorta. 

Pó  de  quassia.  Raiz  de  quassia  q.  v.  Reduza  esta  raiz  a  pó  grosso 
por  meio  do  ralador,  faça  seccar  na  estufa;  acabe  a  pulverização 
em  almofariz  de  ferro,  e  'passe  por  peneira  de  seda. 

Pó  de  quina  amarella.  Casca  de  quina  amarella  calisaya,  pri- 
vada da  periderme,  q.  v.  Contunda,  faça  seccar  na  estufa,  e  pise 
por  contusão,  até  não  ficar,  senão  um  residúo  lenhoso  e  pouco  amargo. 

Pó  de  quina  cinzenta.  Quina  cinzenta  huanuca  q.  v.  Prive  esta 
casca  das  plantas  cryptogamas  que  podem  achar-se  na  superfície; 
faça-a  seccar  na  estufa ;  pulverize  por  contusão  quasi  sem  residuo. 
"  Pó  de  quina  vermelha.  Prepara-se  como  o  de  quina  cinzenta. 

Pó  de  ratanhia.  Prepara-se  como  o  de  genciana. 

Pó  de  rhuibarbo.  Rhuibarbo  mondado  q.  v.  Contunda  o  rhuibarbo 
em  almofariz  de  ferro,  e  faça-o  seccar  na  estufa.  Pulverize  por  con- 
tusão, e  passe  por  peneira*  de  seda  muito  fina.  Cesse  quando  o 
residuo  se  tornar  lenhoso  e  esbranquiçado;  o  qual  é  tanto  menor, 
quanto  o  rhuibarbo  é  de  melhor  qualidade. 

Pó  de  rosas  rubras.  Pétalas  de  rosas  rubras  q.  v.  Faça  seccar 
na  estufa,  pulverize  por  contusão,  e  passe  por  peneira  de  seda. 
Cesse  quando  o  residuo  não  apresentar  senão  a  côr  pallida  e  o 
sabor  pouco  sensivel. 

Pó  de  sabão.  Sabão  branco  q.  v.  Raspe  o  sabão  e  ponha-o  na 
estufa  até  ficar  secco;  pize-o  em  almofariz  de  mármore,  e  passe 
por  peneira  de  seda. 

Pó  de  sabina.  Como  o  de  folhas  de  laranjeira. 

Pó  de  salepo.  Salepo  q.  v.  Macere  o  salepo  por  24  horas  em 
agua  fria;  enxugue-o  em  panno  grosso  para  tirar-lhe  a  parte  cor- 
tical; contunda-o  e  faça-o  seccar  na  estuta,  á  temperatura  que  não 
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exceda  50°  centígrados.  Pise  em  almofariz  de  ferro,  e  passe  por 
peneira  de  seda. 

Pó  de  salsaparrilha.  Prepara-se  como  o  de  genciana. 

Pó  de  sândalo  citrino.  Prepara-se  como  o  de  sassalraz. 

Pó  de  sândalo  vermelho.  Prepara-se  como  o  de  quassia. 

Pó  de  sandaraca.  Prepara-se  como  o  de  benjoim. 

Pó  de  sangue-drago.  Prepara-se  como  o  de  benjoim. 

Pó  de  sassafraz.  Raiz  de  sassafraz  q.  v.  Reduza  a  pó  grosso , 
e  faca  secar  na  estufa  cuia  temperatura  não  exceda  40a  centígrados, 
por 'causa  da  natureza  fortemente  aromática  do  sassalraz.  reio 
mesmo  motivo  a  raiz  raspada  não  deve  demorar-se  na  estuta  mais 
de  doze  horas.  Acabe  a  pulverização  em  almofariz  de  ferro,  e  passe 
por  peneira  de  seda. 

Pó  de  scilla.  Escamas  de  scilla  q.  v.  Faça  seccar  na  estula,  pise 
promptamente  em  almofariz  de  ferro,  e  passe  por  peneira  de  seda. 
—  O  pó  de  scilla  attrahe  fortemente  a  humidade  do  ar;  cumpre 
tornar  a  pô-lo  na  estufa  depois  de  preparado ,  e  encerra-lo  em  frascos 
bem  seccos  e  de  pequena  capacidade. 

Pó  de  sémen  contra.  Prepara-se  como  o  de  rosas  rubras. 

Pó  de  sene.  Como  o  de  folhas  de  laranjeira.  , 

Pó  de  serpentária.  Prepara-se  como  o  de  valeriana. 

Pó  de  siba.  Ossos  de  siba  q.  v.  Limpe  a  superfície  interna  do 
osso  de  siba,  raspando-a  com  faca.  Separe  a  parte  branca  e  friável; 
lave-a  com  agua  fervendo ,  e  moa  a  secco  sobre  o  porphyro.  Rejeita-se 
i  a  parte  externa ,  por  ser  córnea  e  dura. 

Pó  de  simaruba.  Casca  de  simaruba  q.  v.  Corte-a  em  pedaços 
mui  finos;  faça-os  seccar  na  estufa,  e  pulverize  por  contusão. 

Preparão-se  do  mesmo  modo  os  pós  de  todas  as  cascas  fibrosas. 

Pó  de  sub-acetato  de  cobre.  Como  o  de  sulfato  de  ferro. 

Pó  de  sublimado.  Prepara-se  como  o  de  acido  arsenioso. 

Pó  de  succino.  Prepara-se  do  mesmo  modo  que  o  de  benjoim. 

Pó  de  sulfato  de  ferro.  Sulfato  de  ferro  q.  v.  Pise  em  almofariz 
de  ferro  coberto,  e  passe  por  peneira  de  seda. 

Preparão-se  do  mesmo  modo  os  pós  de  todas  as  substancias 
mineraes  que  por  sua  dureza  poderiâo  riscar  o  mármore,  e  que, 
a  secco.  não  tem  acção  sobre  o  ferro. 

Pó  de  sulfato  de  potassa.  Prepara-se  como  o  de  acido  arsenioso. 

Pó  de  sulfato  de  zinco.  Como  o  de  sulfato  de  ferro. 

Pó  de  sulfureto  de  antimonio.  Como  o  de  sulfato  de  ferro. 

Pó  de  sulfureto  rubro  de  mercúrio.  Como  o  de  sulfato  de  ferro. 

Pó  de  tartrato  de  potassa.  Como  o  de  acido  arsenioso. 

Pó  de  tormentilla.  Prepara-se  como  o  de  bistorta. 

Pó  de  trovisco.  Casca  de  trovisco  q.  v.  Corte-a  transversalmente 
em  pedaços  delgados;  faca  seccar  na  estufa,  e  pulverize  por  con- 
tusão. A  pulverização  do  trovisco  é  perigosa  para  o  operador;  e 
por  isso  deve  elle  lêr  o  cuidado  de  cobrir  o  almofariz  e  a  peneira 
de  que  se  servir. 

Pó  de  valeriana.  Raiz  secca  de  valeriana  q.  v.  Contunda  leve- 
mente a  raiz  com  o  pistillo  de  páo;  crive-a  para  separar  a  terra; 
laça  seccar  na  estufa;  pulverize  em  almofariz  de  ferro,  e  passe  por 
eneira  de  seda. 

iVeparáo-se  do  mesmo  modo  os  pós  de  todas  as  raizes  delgadas, 
reunidas  em  feixes,  e  guarnecidas  de  radiculas  que  retém  facil- 
mente a  terra  entre  si. 

Pó  de  zedoaria.  Prepara-se  como  o  de  bistorta. 
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PULVERIZAÇÃO.  (Forma  medicamentosa.)  Em  therapeutica 
da-se  este  nome  á  reducçâo  de  um  liquido  a  pó  mui  fino,  o  qual 
se  emprega  para  fazer  inhalações  nas  moléstias  do  peito  ou  se 
dirige  á  garganta  nas  moléstias  desta  região,  ou  aos  olhos  nas 
ophthalmias,  e  tem  ainda  outras  applicações.  A  pulverização  rea- 
liza-se  pela  projecção  do  liquido  atravez  dé  um  buraco  do  tamanho 
da  ponta  de  alfinete.  Ha  apparelhos  pulverizadores  de  muitas  formas 
O  apparelho  representado  na  fig.  93.  é  um  dos  mais  simples  e 
mais  baratos;  custa  em  Pariz  6  francos.  Fabrica-se  em  casa  de 


Fig.  93.  —  Pulverizador. 


Galante,  rua  de  YÉcole-de-Médecine ,  2.  O  liquido,  que  se  quer 
pulverizar,  introduz-se  n'uma  empola  de  vidro  (a) ;  a  pulverização 
produz-se  pela  pressão  da  mão  sobre  o  sacco  de  borracha.  Este 
apparelho  serve  sobretudo  nas  moléstias  do  pharynge  e  do  larynge, 
para  dirigir  a  estas  regiões  os  liquidos  pulverizados  que  são  :  a 
solução  de  pedrahume,  de  tannino,  de  perchlorureto  de  ferro,  de 
azotáto  de  prata,  a  tintura  de  iodo,  etc. ,  etc.  0  liquido  é  frio.  Para 
lança-lo  tépido,  é  preciso  collocar  o  reservatório  nagua  quente; 
serve  para  este  fim  o  pulverizador  representado  na  fig.  94,  que 
também  se  vende  em  casa  de  Galante;  custa  15  francos.  A  sua  des- 
cripção  acha-se  na  Classificação  dos  medicamentos,  artigo  Anesthesicos . 
Introduz-se  no  frasco  A,  e  comprime-se  a  bola  terminal  C. 
ROBES.  V.  Arrobes. 

SACGHAROLEOS.  Misturas  de  assucar  com  oleo  volátil. 
Obtem-se  pela  trituração  dos  óleos  com  assucar.  Quando  se  pre- 
parão  os  saccharoleos  das  cascas  de  laranja ,  limão  ou  lima,  esfrega-se 
a  parte  amarella  superficial  com  o  assucar  em  torrões,  este  irripré- 
gna-se  de  oleo  volátil,  e  pulverizasse  depois. 
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Saccharoleo  de  aniz.  (Cod.  fr.) 
Oleo  volátil  de  aniz         1  gotta  1  Assucar  refinado  4  gram. 

Triture  em  almofariz  de  mármore,  vidro  ou  loura. —  Da  mesma 
maneira  se  preparâo  os  outros  saccharoleos. 

Saccharoleo  de  limão.  (Cod.  fr.) 
Limão  fresco  n»  1    [Assucar  em  torrões        10  gram. 

Esfregue  o  assucar  na  superfície  ex Lenia  do  limào  para  separar 
toda  a  casca  exterior;  triture  depois  em  almofariz  para  ter  mistura 
exacta.  —  Pela  mesma  fórma  se  preparâo  os  saccharoleos  de  laranja , 
cidra,  e  bergamota.  Desta  maneira  preparados,  estes  medicamentos 
lem  cheiro  muito  mais  suave  do  que  quando  feitos  com  oleo  essencial 
isolado. 


Fig.  94. 

Pulverizador  de  Richardson,  modificado  por  Galante. 


SACCHARURETOS.  São  medicamentos  de  fórma  pulveru- 
lenta, compostos  de  assucar,  com  o  qual  se  misturâo  substancias 
medicamentosas  previamente  dissolvidas  em  algum  liquido,  que  é 
rejeitado  pela  evaporação  depois  da  mistura  com  o  assucar.  O  pro- 

7. 
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cesso  geral  destas  preparações  consiste  èm  misturar  o  assucar  com 
tinturas  alcoólicas  ou  ethereas,  lazer  seccar  e  pulverizar  de  novo 
a  matéria,  obtendo-se  por  este  modo  um  pó,  em  que  8  substancia 
medicamentosa  fica  perfeitamente  dividida.  Mas  ha  também  outros 
modos  de  preparar  os  saccharuretos.  V.  Saccharurelos  de  musqo 
no  artigo  musgo  islandico. 

SAQUINHOS.  Pequenos  saccos  de  panno  de  linho,  cheios  de 
plantas  aromáticas  grosseiramente  pulverizadas,  ou  de  pós  inter- 
postos em  algodão  cardado,  que  se  applicão  sobre  diversas  partes 
do  corpo.  Dá-se  ás  vezes  a  estes  saquinhos  a  fórma  de  cintas,  gra- 
vatas, conforme  o  lugar  onde  hão  de  ser  applicados.  Faz-se  uso 
frequentemente  dos  perfumes,  encerrados  em  saquinhos  de  seda. 
Introduzem-se  ás  vezes  medicamentos  na  economia,  sobretudo  nas 
moléstias  chronicas,  pondo  debaixo  da  cabeça  do  doente  um  tra- 
vesseiro contendo  substancias  medicamentosas  apropriadas,  suscep- 
tíveis de  serem  absorvidas  durante  o  somno.  É  assim  que  na  bron- 
chite  chronica  se  enche  o  travesseiro  de  renovos  de  pinheiro,  salva, 
camomilla ,  etc.  Fazem-se  também  colchões  cheios  de  espécies  aromá- 
ticas e  de  feto  macho ,  sobre  os  quaes  dormem  as  crianças  aflectadas 
ou  ameaçadas  de  escrophulas  ou  de  rachitismo.  O  seu  éífeito  é  emi- 
nentemente tónico  e  estimulante. 

SINAPISMOS.  Cataplasmas  feitas  com  farinha  de  mostarda. 
V.  Mostarda^ 

SOLUÇÕES  ou  Solutos.  Chama-se  solução  ou  soluto  o  liquido 
em  que  se  fazem  dissolver  saes ,  extractos  e  outras  substancias  solú- 
veis. O  liquido  que  serve  para  esta  preparação  é  ordinariamente  a 
agua,  e  por  isso  quando  se  diz  v.  g.,  solução  de  gomma  arábica, 
entende-se  a  solução  de  gomma  arábica  em*  agua.  Ha  soluções  que 
se  fazem  em  vinho  ou  álcool  :  estas  exigem  uma  explicação  especial. 
A  palavra  solução  applica-se  também  á  operação  pharma*ceutica  que 
produz  o  liquido  que  tem  o  mesmo  nome. 

SPARADRAPOS.  V.  Encerados. 

SUGGOS  ou  SUMOS  MEDICINAES,  ou  Suecos  espres- 
sos.  Designão-se  debaixo  d'estes  nomes  os  liquidos  contidos  no 
parenchyma  dás  plantas,  obtidos  por  meio  de  espressão,  e  clarifi- 
cados por  diversos  processos.  Estas  preparações  empregão-se  como 
cozimentos  e  apozemas,  ou  entrão  na  composição  de  outros  medica- 
mentos. Sua  extracção  é  mui  simples  :  consiste  em  pisar  a  planta 
em  almofariz,  e  snbmettê-la  á  prensa.  Faz-se  a  clarificação  pela 
filtração  a  frio,  e  por  coagulação  pelo  calor. 

Récorre-se  ao  calor  para  depurar  estes  suecos,  quando  são  des- 
tinados para  a  preparação  dos  xaropes  e  alguns  outros  medica- 
mentos que  devem  ser  siibmettidos  á  acção  do  calor,  ou  quando  tem 
uma  viscosidade  que  impede  a  sua  passagem  atravez  dos  filtros. 
Quando  os  suecos  são  aromáticos,  a  coagulação  deve  ser  feita  em 
vasos  tapados,  e  filtrão-se  os  suecos  depois  de  frios. 

Em  todos  os  outros  casos,  não  se  deve  fazer  a  clarificação  a 
quente,  porque  a  matéria  albuminosa.  coagulando-se ,  levará  com- 
sigo  uma  parte  dos  princípios  que  estiverem  em  dissolução. 

Os  suecos  ácidos  extrahidos  dos  fructos  formão  uma  classe  mui 
numerosa.  Extrahern-se  submettendo  os  fructos  á  prensa,  depois  de 
esmagados  com  a  mão,  se  estes  fructos  são  tenros  e  succulentos , 
ou  depois  de  desfeitos  por  meio  do  ralador  se  o  seu  tecido  é  mais 
compacto.  Ás  vezes,  antes  de  espremer  o  sueco,  deixa-se  fermentar 
com  o  envoltório  dos  fructos,  afim  de  dissolver  certos  princípios 
que  estes  contém.  Clarificâo-se  sempre  os  suecos  ácidos  depois  de 
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leve  fermentação;  deve  ella  cessar,  logo  que  o  sueco  estiver  suffi- 
cientemente  claro  para  poder  atravessar  o  filtro;  mais  prolongada, 
alteraria  o  seu  sabor  e  as  suas  propriedades. 

Os  suecos  alterâo-se  facilmente,  pelo  que  devem  preparar-se  no 
momento  em  que  são  precisos.  Os  suecos  ácidos  podem  conservar-se 
pelo  methodo  de  Appert,  em  vasos  hermeticamente  lecnaaos,  mas 
melhor  é  transforma-los  em  xaropes,  immediatamente  depois  ae 
preparados.  .  QOC 

Eis-aqui  os  modos  de  preparação  dos  diversos  suecos  medicmaes. 

segundo  o  Código  pharmaceutico  francez  : 

Sueco  de  agriões.  (Cod.  fr.) 

Folhas  recentes  de  agriões   q.  v. 

Contunda  as  folhas  em  almofariz  de  mármore,  e,  depois  de  redu- 
zidas a  polpa,  esprema-as  com  força  na  prensa.  Filtre  por  papel. 

Extrahem-se  do  mesmo  modo  os  suecos  de  todas  as  plantas 
verdes. 

Sueco  de  almeirão.  Prepara-se  como  o  de  agriões. 
Sueco  de  amoras.  Prepara-se  como  o  de  framboezas,  mas  sem  addiçao 
de  cerejas. 

Sueco  antiscorbutico.  (Cod.  fr.j 
Foi.  rec.  de  cochl. ,  de  agriões,  e  de  trevo  aquat. ,  aná.   p.  ig. 
Contunda  estas  plantas  em  almofariz  de  mármore,  esprema  o 
sueco,  e  filtre  por  papel. 

Sueco  de  bagas  de  sabugueiro.  Como  o  de  espinha  cervina. 
Sueco  de  borragem.  (Cod.  fr.) 

Folhas  recentes  de  borragem   q.  v, 

Contunda  as  folhas  em  almofariz  de  mármore,  e,  depois  de  redu- 
zidas a  polpa,  ajunte  o  quinto  do  seu  peso  d'agua,  para  poder  extrahir 
o  sueco;  esprema,  e  filtre. 

Sueco  de  cerefólio.  Prepara-se  como  o  de  agriões. 

Sueco  de  cerejas.  (Cod.  fr.) 
Cerejas  rubras  10  kilog.  I Cerejas  pretas  1  kilog. 

Esmague  as  cerejas  entre  as  mãos  sobre  uma  peneira  de  cabello 
collocada  em  cima  de  um  alguidar;  receba  o  sueco  no  alguidar; 
submetta  o  residuo  á  prensa.  Misture  os  dois  suecos,  e  ponha-os 
em  sitio  fresco;  deixe  fermentar  durante  24  horas,  e  passe  por 
baeta  o  sueco  aclarado. 

Sueco  de  cochlearia.  Prepara-se  como  o  de  agriões. 

Sueco  de  espinha  cervina.  (Cod.  fr.) 

Bagas  de  espinheiro  cerval  maduras   q.  v. 

Esmague  as  bagas  entre  as  mãos,  deixe  depura-las  pela  fermen- 
tarão dois  ou  três  dias;  coe  com  espressão,  e  filtre  o  sueco  pelo 
coador  de  lã. 

Sueco  de  framboezas.  (Cod.  fr.) 
Framboezas  4  kilog.  |  Cerejas  rubras  1  kilog. 

Esmague  estes  fructos  com  a  mão  sobre  uma  peneira  de  cabello, 
collocada  em  cima  de  um  alguidar  destinado  a  receber  o  sueco; 
submetta  o  residuo  á  prensa ;  misture  o  novo  sueco  com  o  primeiro, 
e  ponha  a  mistura  em  sitio  fresco.  Quarenta  e  oito  horas  depois, 
passe  por  panno  de  lá  com  leve  espressão. 

Sueco  de  groselhas.  (Cod.  fr.) 
Groselhas  rubras  20  kilog.  |  Cerejas  pretas  1  kilog. 

Cerejas  rubras  2  kilog.  | 

Esmague  estes  fructos  com  a  mão  sobre  uma  peneira  de  cabello 
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collocada  sobre  um  alguidar  destinado  a  receber  o  sueco ;  submetia 
o  resíduo  á  prensa;  remia  os  suecos  das  duas  operações'  e  ponha 
a  mistura  em  sitio  fresco.  Passadas  24  horas,  lance  *a  massa  cela- 
Unosa  sobre  uma  baeta,  para  obter  o  sueco  claro. 

Sueco  de  hervas.  (Cod.  Ir.) 
Folhas  frescas  de  almeirão,  de  agriões,  de 

fumaria,  de  alface,  aná   p.  ig. 

Con tunda  estas  plantas  em  almofariz  de"  mármore,  esprema  o 
sueco,  e  filtre  por  papel  em  sitio  fresco. 

Sueco  de  laranjas.  Prepara-se  como  o  de  limão. 

Sueco  de  limão.  (Cod.  fr.) 

Limões  escolhidos   q,  v. 

Tire  as  cascas  e  sementes;  esprema  os  fructos  entre  as  mãos  ou 
em  uma  pequena  prensa  de  mão.  Misture  o  residuo  com  palha  de 
centeio  cortada  muito  miúda;  submetta  tudo  á  prensa.  Abandone 
o  sueco  ao  repouso  para  clarifica-lo,  e  filtre  por  papel. 
Sueco  de  limão  inspissado.  V.  Limão  no  Formulário. 
Sueco  de  maçãs.  Prepara-se  como  o  de  marmelos. 

Sueco  de  marmelos.  (Cod.  fr.) 

Marmelos  quasi  maduros   q.  v. 

Enxugue  os  marmelos  com  panno  rude,  para  tirar-lhes  a  parte 
tomentosa  externa;  reduza-os  a  polpa  por  meio  do  ralador,  e  sub- 
metta-os  á  prensa.  Abandone  o  sueco  por  tres  ou  mais  dias,  para 
se  clarificar  por  uma  ligeira  fermentação,  e  fiitre-o  por  papel. 
Sueco  de  folhas  de  nogueira.  Como  °o  de  borragem. 
Sueco  de  flores  de  pecegueiro.  Como  o  de  agriões. 
Sueco  de  repolho  roxo.  Como  o  de  borragem. 

Sueco  de  romãs. 

Romãs  privadas  da  casca   q.  v. 

Esmague  as  romãs  entre  as  mãos  sobre  uma  peneira  de  cabello , 
collocada  em  cima  de  um  alguidar,  destinado  a  receber  o  sueco; 
submetta  o  residuo  á  prensa.  Reúna  este  sueco  ao  primeiro ;  deixe 
fermentar  durante  cerca  de  dois  dias  em  sitio  fresco,  e,  depois  de 
aclarado ,  decante ,  e  filtre  o  sueco  por  papel. 
Sueco  de  pétalas  de  rosas.  Como  o  de  agriões. 

SUPPOSITORIOS.  São  medicamentos  ordinariamente  sólidos  , 
de  fórma  cónica,  do  comprimento  de  um  dedo,  destinados  a  serem 
introduzidos  e  conservados  algum  tempo  no  intestino  recto.  Pre- 
parão-se  com  manteiga  de  cacáo,  sebo  ou  sabão;  ou  consistem  sim- 
plesmente em  mechas  de  fios  cobertas  com  ceroto.  —  Os  suppositorios 
de  sabão  preparão-se  cortando  com  faca  um  pedaço  de  sabão  de 
fórma  cónica.  Seu  peso  ordinário  é  de  4  a  10  grammas  (1  oitava  a 
2  oitavas  1/2).  —  Os  suppositorios  de  manteiga  de  cacáo  ou  de  sebo 
fazem-se  derretendo  «ma  ou  outra  d'estas  substancias  com  1/10  de 
cera  branca.  Deita-se  a  mistura  em  tubos  cónicos  de  papel  mettidos 
em  areia,  e  tira-se  depois  de  fria.  Os  suppositorios  usão-se  contra 
as  hemorrhoidas,  fissuras  do  anus,  ou  para  provocar  as  evacuações 
na  prisão  de  ventre.  Os  suppositorios  de  manteiga  de  cacáo  servem 
de  excipiente  para  as  substancias  dotadas  de  propriedades  mais 
enérgicas.  V.  Suppositorios  de  aloés,  de  extracto  de  ratanhia,  etc. 

TABELLAS.  V.  Pastilhas. 

TINTURAS.  São  soluções  de  uma  ou  mais  substancias  no 
álcool  ou  ether,  e  por  isso  dístinguem-se  em  tinturas  alcoólicas  ou 
espirituosas,  e  tinturas  ether eas.  Quando  se  diz  simplesmente  tinturas, 
entendem-se  as  tinturas  alcoólicas. 
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Tinturas  alcoólicas  ou  Alcooleos.  Medicamentos  líquidos  que 
reaultâo  da  solução  de  substancias  medicinaes  em  álcool.  Pre- 
parâo-se  por  simples  solução,  maceração  ou  deslocação,  e  ás  vezes 
por  digestão.  Diííerem  dos  alcoolatos,  em  serem  estes  preparados 
por  distillação. 

Estas  preparações  parlilhavâo  outrora  com  os  alcoolatos  os 
nomes  empiricos  de  Bálsamos,  Elixires,  Gottas ,  Essências ,  Quin- 
tessencias,  etc. 

As  substancias  que  servem  de  base  ás  tinturas  alcoólicas  devem 
ser  divididas ,  afim  de  serem  mais  facilmente  dissolvidas  pelo  álcool ; 
le  devem  ser  seccas  para  que  a  sua  agua  de  vegetação  não  enfra- 
queça o  álcool. 

Ó  gráo  de  força  do  álcool  deve  ser  apropriado  á  natureza  das 
substancias  que  se  dissolvem.  Para  as  tinturas  medicinaes  emprega-se 

0  álcool  em  tres  estados  differentes  de  concentração ,  a  saber  :  álcool 
a  60°  centesimaes  ou  22°  Cartier ;  álcool  a  80°  centesiínaes  ou  31°Cartier, 
le  álcool  a  90°  centesimaes  ou  36°  Cartier.  O  álcool  fraco  deve  ser 
preparado  com  álcool  muito  puro,  que  se  dilue  com  q.  s.  d'agua 
distillada  até  chegar  ao  gráo  conveniente. 

\  As  tinturas  alcoólicas  são  medicamentos  preciosos ,  porque  contém 
todos  os  princípios  solúveis  das  substancias  em  estado  perfeito  de 
.conservação,  mesmo  depois  de  annos.  Empregão-se  em  pequenas 
doses  em  poções,  e  em  dóses  fortes  em  fricções.  Devem  ser  guar- 
dadas em  vasos  bem  tapados;  empregão-se  êm  geral  rolhas  esme- 
rilhadas; mas  seria  preferível  servir-se,  como  para  os  líquidos 
voláteis,  de  frascos  de  vidro  preto  tapados  com  boas  rolhas  de 
bortiça.  Os  frascos  devem  ser  cheios,  de  maneira  que  fique  pequena 
listancia  entre  o  liquido  e  a  rolha ,  e  devem  estar  em  lugar  fresco. 

As  tinturas  de  plantas  frescas  chamão-se  alcoolaturas.  (V.  esta 
palavra.) 

§  I.  TINTURAS  ALCOÓLICAS  SIMPLES. 

Tintura  de  aconito.  (Antigo  Cod.  fr.  de  1835.) 
Foi.  seccas  de  aconito   125  gram.  |  Álcool  a  56°  centes.      500  gram. 

1  Macere  por  quinze  dias,  coe  com  espressâo,  e  filtre.  —  O  novo 
Código  de  1866  não  dá  a  formula  da  tintura  de  aconito  ;  substituo 
Bsta  preparação  pela  tintura  preparada  com  a  planta  fresca,  ou 
ilcoolatura.  [V.  esta  ultima  palavra.) 

Tintura  de  açafrão.  (Cod.  fr.)  ê 
Sstig.  daçafrão  incisos   100  gram.  (Álcool  a  80°  céntes.      1000  gram. 
Deixe  em  contacto  por  dez  dias,  coe  com  espressâo,  e  filtre. 
Prepara-se  do  mesmo  modo  a  tintura  de  baunilha. 

Tintura  de  almiscar.  (Cod.  fr.) 
^miscar  100  gram.  |  Álcool  a  80°  centes.     1000  gram. 

Macere  por  dez  dias,  coe  com  espressâo,  e  filtre. 
Do  mesmo  modo  se  preparâo  as  tinturas  de  ala  alia ,  âmbar  cin- 
zento, castoreo,  cochonilha. 

Tintura  de  aloés.  (Cod.  fr.) 
Uoes  grosseir.  pulv.     100  gram. )  Álcool  a  60»  centes.      500  gram. 
Macere  por  cinco  dias,  e  filtre. 

Preparão-se  do  mesmo  modo  as  tinturas  de  cato  e  Uno. 
Tintura  de  âmbar  amarello  ou  succino* 
Imbararaar.empófino   30  gram.  |  Álcool  a  86»  centes.      500  gram, 
•  Ponha  em  digestão  por  seis  dias,  em  vaso  fechado;  e  filtre. 
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Tintura  de  benjoim.  (Cod.  fr.) 
Benjoim  em  lagrimas  grosseira- 1  Álcool  a  80°  centes.      500  gram. 
monte  pulverizado    100  gram.| 

Macere  por  dez  dias,  agitando  de  vez  em  quando;  flltrç. 

Preparâo-se  do  mesmo  modo  as  tinturas  de  almêcega,  assa  fétida, 
bálsamo  de  Meca,  bálsamo  do  Perú,  bálsamo  de  TÒlú,  copahiba, 
escamonéa,  estoraque  liquido,  estoraque  solido,  euphorbio ,  g albano , 
gomma  ammoniaco,  gomma  guita,  gomma  lacca,  myrrha,  olibano, 
opopanaco,  resina  de  guaiaco,  sangue-drago. 

Tintura  de  canella.  (Cod.  fr.) 
Canella  em  pó  100  gram.  1  Álcool  a  80°  centes.  q.  s. 

Opere  por  deslocação,  como  para  a  tintura  de  quina,  até  obter 
5  partes  de  liquido  para  1  de  substancia. 

Preparâo-se  do  mesmo  modo  as  tinturas  de  aniz,  arruda, 
calamo  aromático,  cânhamo  indiano,  cardamomo ,  cascarilha ,  coca, 
coentro,  contraherva,  cúbebas,  galanga,  gengibre,  macis,  matico, 
moscadas ,  phellandrio ,  renovos  de  pinheiro,  pyrethro,  sabina,  ser- 
pentária, winter,  zodoaria.  1 

Tintura  de  cantharidas.  (Cod.  fr.) 
Cantharidas  grosseiramente  pui- 1  Álcool  a  80°  centes.     1000  gram. 
verizadas  100  gram.  | 

Macere  por  dez  dias ,  coe  com  espressão ,  e  filtre. 

Tintura  de  sementes  de  colchico.  (Cod.  fr.) 
Sementes    de   colchico    pulveri- 1  Álcool  a  60°  centes.    1000  gram. 
zadas  100  gram.  | 

Macere  por  dez  dias,  coe  com  espressão  e  filtre.  —  Esta  prepa- 
ração é  mais  constante  na  sua  composição,  do  que  a  tintura  pre- 
parada com  os  bolbos  seccos. 

Tintura  de  bolbos  de  colchico.  Prepara-se  como  a  de  genciana. 

Tintura  de  favas  de  Calabar. 
Favas  de  Calabar  pulv.   10  gram.  [Álcool  a  80°  centes.        90  gram. 

Tintura  de  genciana.  (Cod.  fr.) 
Raiz  de  genciana         100  gram.  |  Álcool  a  60°  centes.      500  gram. 

Macere  por  dez  dias ,  côe  com  espressão ,  e  filtre. 

Preparão-se  do  mesmo  modo  as  tinturas  de  abutua,  agrião  do 
Pará,  arnica,  bistorta,  cainca,  calumba,  camomilla,  cardo  santo, 
casca  verde  de  nozes ,  centeio  espigado,  bolbos  de  colchico ,  cochonilha, 
coloquintidas ,  galhas,  guaco,  páo  de  guaiaco,  hydrocotyle,  inula, 
ipecacuanha,  j alapa,  cascas  de  laranja  amarga  (ou  azeda),  lirio  flo- 
rentino (essência  de  violetas),  lúpulo,  polygala,  quassia,  rhuibarbo, 
rosas  rubras,  salsaparrilha,  scilla,  tormentilla,  tumesol. 

Tintura  de  guaraná. 
Extr.  álcool,  de  guaraná   30  gram.  |  Álcool  a  56°  centes.      500  gram. 

Tintura  de  iodo.  (Cod.  fr.) 
Iodo  10  gram.  1  Álcool  a  90°  centes.      120  gram. 

Dissolva,  e  filtre. 

Deve-se  preparar  em  pequena  quantidade  de  cada  vez,  pois  que 
com  o  tempo  altera-se;  forma-se  acido  iodhydrico.  Convém  guarda-la 
em  frascos  pretos. 

Tintura  de  iodureto  de  ferro. 
Iodureto  de  ferro  4  gram.  |  Agua  e  álcool,  aná        30  gram. 
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Tintura  de  monesia. 
Extracto  de  monesia     500  gram.  Álcool  86»  centes.       5000  gram. 
Agua  pura  7500  gram. 

Tintura  de  noz  vomica.  (Cod.  fr.) 
Noz  vomica  raspada      100  gram.  |  Álcool  a  80°  centes.      500  gram. 

Macere,  por  dez  dias,  côe  com  espressâo,  e  filtre. 

Preparâo-se  do  mesmo  modo  as  tinturas  de  cravo  da  índia,  e 
de  helleboro  branco.  .      Ir  A  ,  „  » 

Tintura  de  extracto  de  opio  ou  tintura  thebaica.  (toa.  ir.j 
Extracto  de  opio  10  gram.  1  Álcool  a  60°  centes.      120  gram. 

Dissolva  por  maceração  suficientemente  prolongada,  e  filtre. 

Prepara-se  do  mesmo  modo  a  tintura  de  lactucario. 

Tintura  de  quina.  (Cod.  fr.) 
Casca  de  quina  100  gram.  |  Álcool  a  60°  centes.  q.  s. 

Introduza  a  quina  em  pó  no  apparelho  de  deslocação  tendo  o 
canudo  guarnecido  de  algodão ;  calque-a  convenientemente ;  deite-lhe 
na  superfície,  pouco  a  pouco  e  com  precaução,  bastante  álcool  para 
imibebê-la  completamente.  Ajunte  então  de  vagar  nova  quantidade 
de  álcool  para  deslocar  aquelle  que  molha  os  pós.  Continue  assim 
até  obter  5  partes  em  peso  de  liquido  para  1  de  substancia  empre- 
gada. Filtre.  • 

Preparão-se  do  mesmo  modo  as  tinturas  de  folhas  de  absinthto, 
folhas  de  belladona,  folhas  de  cicuta,  folhas  de  digital,  folhas  de 
estramonio,  folhas  de  lobelia,  folhas  de  meimendro,  raiz  de  rata- 
nhia,  foliolos  de  sene,  raiz  de  valeriana. 

Tintura  de  sabão.  (Cod.  fr.) 
Sabão  br.°  de  Marselha   100  gram.  Álcool  a  60°  centes.      500  gram. 
Carbonato  de  potassa       5  gram. 

Introduza  o  sabão,  cortado  em  pequenos  pedaços,  num  frasco  com 
o  carbonato  de  potassa;  ajunte  o  álcool.  Mexa  de  tempo  em  tempo, 
e  filtre  dez  dias  depois. 

,    §  II.  TINTURAS  ALCOÓLICAS  COMPOSTAS. 

Na  sua  composição  entrão  muitas  substancias.  As  formulas 
aehão-se  no  Formulário;  estão  indicadas  no  índice  alphabetico 
das  matérias. 

Tinturas  ethereas  ou  Etheroleos.  Líquidos  que  resultão  da 
:maceraçâo  de  certas  substancias  no  ether,  e  principalmente  no  ether 
sulfúrico.  Não  contém  alguns  dos  principios  vegetaes  que  se  encon- 
trão nas  dissoluções  alcoólicas.  Estas  preparações,  attenta  a  mui 
jequena  dóse  em  que  são  administradas,  actuão  quasi  exclusivamente 
jelo  seu  excipiente;  empregão-se  raras  vezes. 

O  vehiculo  que  se  usa  para  preparar  as  Tinturas  ethereas  é  uma 
mistura  de  ether  e  de  álcool  que  marca  no  densimetro  0,76  (56°  Baumé) . 
Obtem-se  sempre  n'este  gráo,  misturando  712  partes  de  ether  puro 
com  288  partes  de  álcool  a  90°  centesimaes. 

O  apparelho  mais  commodo  para  preparar  as  tinturas  ethereas, 
que  tem  por  base  qualquer  parte  de  planta,  consiste  em  uma  alonga 
de  vidro ,  podendo  tapar-se  com  rolha  esmerilhada ,  e  em  uma  gar- 
rafa sobre  a  qual  esta  alonga  se  adapta  (fig.  25,  p.  41).  Introduz-se 
um  pouco  de  algodão  no  bico  da  alonga,  depois  a  matéria  vegetal 
pulverizada,  e  em  seguida  uma  rodella  de  panno  de  lã  que  cubra 
esta;  deita-se  na  superfície  bastante  ether  alcoolizado  a  0,76  para 
embeber  completamente  o  pó.  Então  tapa-se  com  cuidado  a  juncção 
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da  alonga  com  a  garrafa,  e  rolha-se  lambem  exactamente  a  aber- 
tura superior.  Depois  de  12  horas  de  maceração,  estabélece-se  uma 
pequena  communicaçâo  entre  o  ar  exterior  e  as  duas  partes  do  appa- 
relno:  depois  lauça-se  sobre  o  pó  a  quantidade  de  ether  prescripta. 
Ouando  este  cessa  de  correr,  desloca-se  por  meio  da  agua  a  tintura 
etherea  retida  pelo  pó. 

Tintura  etherea  de  almêcega.  (Mástique  para  os  dentes.)  Cod.  ir. 
Almêcega  em  lagrimas   100  gram.  1  Ether  alcoolizado  a  0,76        q.  s. 

Deite  um  excesso  de  almêcega  em  relação  ao  ether,  para  saturar 
este;  passados  alguns  dias  de  contacto  *  decante,  e  distribua  o 
liquido  espesso  em  frascos  esmerilhados,   de  bocca  larga  e  de- 
pequena  capacidade.  —  Esta  preparação,  que  se  solidifica  pela  eva- 
poração do  liquido,   serve  para  encher  a  cavidade  dos  dentes 
cariados. 

Tintura  etherea  de  assafetida.  (Cod.  fr.) 
Assafetida  100  gram.  JEther  alcoolizado         500  grani. 

Macere  estas  duas  substancias  em  frasco  esmerilhado  por  dez 
dias  agitando  o  vaso  de  tempo  em  tempo;  filtre  depois  pelo  funil  1 
coberto,  e  guarde  para  o  uso. 

Prepare  do  mesmo  modo  a  tintura  etherea  de  bálsamo  de  Tolú, 
e  em  geral  as  tinturas  ethereas  das  resinas,  e  das  gommas-resinas. 

Tintura  etherea  de  camphora.  (Cod.  fr.) 
Camphora  10  gram.  lElher  alcoolizado  a  0,76    90  gram. 

Introduza'  tudo  num  frasco;  a  dissolução  faz-se  promptamente. 
Tintura  etherea  de  cantharidds.  (Cod.  fr.) 
Cantharidas  em  pó        10  gram.  1  Ether  acético  100  gram. 

Macere  em  frasco  esmerilhado  por  dez  dias,  côe  com  espressão, 
e  filtre. 

Tintura  etherea  de  castoreo.  (Cod.  fr.) 
Castoreo  pulverizado      10  gram.  | Ether  alcooliz.  a  0,76      100  gram. 

Proceda  como  para  a  tintura  etherea  de  assafetida.  Prepare  do 
mesmo  modo  as  tinturas  ethereas  de  almíscar,  e  de  âmbar  cinzento. 

Tintura  etherea  de  digital.  (Cod.  fr.) 
Foi.  de  digital  em  pó      100  gram.  1  Ether  alcooliz.  0,76       500  gram. 

Trate  os  pós  de  digital  pelo  ether  no  apparelho  de  deslocação; 
encerre  o  producto  em  frasco  bem  tapado. 

Preparão-se  do  mesmo  modo  as  tinturas  ethereas  de  folhas  de 
belladona,  folhas  de  cicuta,  folhas  de  meimendro ,  raiz  de  vale-- 
riana,  etc. 

Tintura  etherea  de  feto  macho.  (Peschier.) 
Feto  macho  30  gram.  \  Ether  sulfúrico  250  gram. 

Côe  depois  de  seis  horas  de  maceração. 

TISANAS.  Designão-se  debaixo  *  d  este  nome  medicamento- 
liquidos,  pouco  carregados  de  principios  medicamentosos,  desti- 
nados para  a  bebida  ordinária  do  doente,  e  preparados  por  diffe- 
rentes  modos,  taes  como  a  decocção,  maceração,  digestão  e  sobre- 
tudo por  infusão.  Devem  ser  leves ,  e  pouco  desagradáveis  para  nao 
repugnarem  ao  doente.  Adoção-se  com  assucar,  mel  de  abelhas, 
alcaçuz  ou  qualquer  xarope. 

No  artigo  de  cada  substancia  medicinal,  susceptivel  de  tomar 
a  fórma  de  tisana,  indico  a  sua  proporção  relativamente  á  da  agua, 
segundo  o  Código  pharmaceutico  francez.  Em  geral,  estas  relações  > 
são  as  seguintes:  Para  as  raizes,  grande  numero  de  folhas e cascas, 
substancia  20  partes,  agua  1000  partes;  para  as  flores  pouco  activas 
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e  pouco  aromáticas,  substancia  10,  agua  1000;  para  as  flores  muito 
activas  e  muito  cheirosas,  substancia  5,  agua  1000;  para  os  fructos 
de  umbelliferas  (aniz ,  funcho,  coentro,  etc),  substancia  10,  agua  1000. 
Existem  também  outras  proporções:  30,  40,  100  para  1000,  mas  sao 
excepções.  Não  pretendo  dizer  que  estas  proporções  sejão  invariáveis  ; 
pelo  contrario,  podem  variar  em  muitos  casos;  mas  estas  propor- 
ções são  as  que  se  devem  seguir  ordinariamente.  Elias  não  podem 
applicar-se  ás  plantas  venenosas  susceptíveis  de  serem  empregadas 
como  tisanas,  taes  como  belladona,  digital,  etc.  :  estas  exigem 
uma  indicação  especial.  —  O  modo  de  preparação  das  tisanas  varia 
segundo  as*  substancias  :  nos  artigos  próprios  a  cada  substancia 
indico  se  a  tisana  deve  ser  preparada  por  infusão,  decocção,  mace- 
rarão, digestão,  ou  por  simples  solução. 

TROCISCOS.  Preparações  solidas,  seccas  a  que  se  dá  a  fórma 
de  pequenas  massas  cónicas,  tetraedicas  ou  outras.  Seu  fim  não  é 
tanto  de  administrar  substancias  medicamentosas,  como  o  de  con- 
serva-las, reduzindo-as  para  isso  a  pó,  e  envolvendo-as  de  mucila- 
gem  ou  por  outro  modo. 

UNGUENTOS.  São  preparações  de  gorduras  com  resinas.  São 
mais  consistentes  do  que  as  pomadas,  e  preparão-se  derretendo 
simultaneamente  as  gorduras  com  resinas,  passando-as  depois  por 
panno  de  linho,  para  separar  as  impurezas,  e  mexendo  tudo  bran- 
damente com  o  pilão  até  que  a  massa  arrefeça  completamente.  Ás 
vezes  derretem-se  certas  substancias  separadamente,  quando  diver- 
gem muito  os  gráos  de  sua  fusibilidade.  Quando  na  composição  de 
qualquer  unguento  entrão  substancias  odoriferas  ou  voláteis,  não 
se  ajuntão  senão  no  fim  :  esta  regra  deve  ser  observada  para  a 
camphora,  terebinthina  e  óleos  essenciaes;  erafim,  quando  n'um 
unguento  se  incorporáo  os  pós,  devem  estes  ser  íinissimos. 

Algumas  destas  preparações  são  indistinctamente  chamadas 
unguentos,  bálsamos  ou  pomadas. 

VELINHAS.  V.  Bugias. 

VINAGRES  MEDIGINAES.  São  vinagres  que  contém  em 
dissolução  uma  ou  mais  substancias  medicamentosas.  Emprega-se 
o  vinagre  branco  ou  tinto.  O  branco  é  preferivel  por  ser  de  melhor 
conservação.  Empregar-se-ha  sempre  o  melhor  vinagre  de  vinho 
de  boa  qualidade,  da  densidade  de  1,019,  pouco  mais  ou  menos, 
do  qual  100  grammas  possão  saturar  pelo  menos  8  grammas  de 
carbonato  de  soda  anhydro.  Nunca  se  devem  preparar  em  vasos 
metallicos. 

Preparão-se  os  vinagres  medicinaes  do  mesmo  modo  que  os 
vinhos,  isto  é,  as  substancias  devem  estar  seccas  e  conveniente- 
mente divididas.  Preparão-se  por  maceração.  Todavia,  alguns  pre- 
parao-se  por  distillação;  estes  chamão-se"  vinagres  distillados,  oxeo- 
latos  ou  acetolatos.  Contém  só  os  principios  voláteis  das  substancias, 
m  entre  elles  a  mesma  differença  que  entre  as  tinturas  e  os  alcoo- 
íatos.  Guardao-se  em  lugar  fresco.  São  destinados  para  uso  externo 
ou  interno. 

Vinagre  camphorado.  V.  Camphora. 

Vinagre  de  framboezas.  (God.  fr.) 
Framb.  sem  os  cálices  3000  gram.  |  Vinagre  branco  2000  gram. 

Macere  por  dez  dias;  coe  com  espressão,  e  filtre. 

Pr< 'parâo-se  do  mesmo  modo  os  vinagres  medicinaes,  com  os 
outros  lructos  encarnados. 

Vinagre  phenico.  V.  Acido  phenico. 
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Vinagre  rosado.  (God.  ir.) 
1  ©t.  seo,  de  rosa  rubra     100  gram.)  Vinagre  branco  1200  gram 

n,,,,rre»ein  ma,raz  por  d^  "dias,  vascolejando  de  quando  ed 
quando;  coe  com  espressáo,  e  filtre. 

w.^PIepar,â0~Sfi- do  m?smo  m°do  os  vinagres  de  alecrim,  alfazema, 
cravo,  sabugueiro,  salva,  etc. 

Vinagre  scillitico.  (Cod.  fr.) 
Escamas  seccas  de  scila   100  gram.  |  Vinagre  branco  1200  grara. 

lulvenze  grosseiramente  as  escamas  de  scilla,  ponha-as  era 
w ™  C°m  °  yin*Agre  í  feÇa  macerar  por  oito  dias ,  agitando  de 
tempo  em  tempo.  Coe  com  espressáo,  e  filtre. 

Prepara-se  do  mesmo  modo  o  vinagre  de  bolbos  seccos  de  colchico. 

Veja-se  também  o  artigo  Vinagre,  no  Formulário. 
fln  VINHOS  MEDICINAES.  ou  Oinoleos.  Dá-se  esle  nome 
aos  vinhos  que  contém  em  dissolução  uma  ou  mais  substancias  medi- 
camentosas. Os  vinhos  empregados  n  estas  preparações  são  de  natu- 
reza mui  variável  :  devem-se  sempre  escolher  puro*s  e  generosos.  Os 
vinhos  medicinaes  devem  ser  preparados  pela  maceração  a  frio  em 
vasos  bem  tapados.  Depois  do  contacto  prolongado  *  por  mais  ou 
menos  tempo ,  conforme  a  densidade  das  matérias ,  côem-se  com 
espressáo  e  filtrem-se  :  guardem-se  depois  em  garrafas  bem  tapadas, 
e  em  lugar  fresco.  Por  causa  da  facilidade  com  que  se  alteráo. 
devem  os  vinhos  medicinaes  ser  preparados  em  pequena  quantidade , 
e  renovados  frequentemente. 

Os  vinhos  que  se  empregão  para  a  preparação  d  estes  medica- 
mentos, são  de  tres  espécies  principaes  :  vinhos  tintos,  vinhos 
brancos  e  vinhos  generosos.  Chamão-se  vinhos  generosos,  os  que 
contem  mais  de  11  por  100  de  álcool. 

A  agua  e  o  álcool  são  os  seus  dois  principaes  agentes  de  disso- 
lução. A  primeira  lhes  dá  a  propriedade  de  dissolver  as  matérias 
salinas,  gommosas  e  extractivas;  o  segundo,  as  partes  oleosas  e 
resinosas  das  substancias.  No  vinho  chalybeado,  é  por  seus  ácidos 
que  o  vinho  dissolve  o  ferro,  com  o  qual  estes  ácidos  formão  saes. 

Na  preparação  de  qualquer  vinho  medicinal ;  deve  o  pharmaceu- 
tico  guiar-se  na  escolha  do  vinho,  pela  natureza  das  substancias 
que  tem  a  dissolver.  Escolherá  vinhos  generosos  para  as  substan- 
cias que  possuem  muitos  principios  alteráveis ;  servir-se-ha  de 
vinho  tinto  quando  se  tratar  de  dissolver  principios  tónicos  adstrin- 
gentes ,  porque  as  mesmas  propriedades  do  vinho  estarão  em  relação 
com  as  dos  materiaes  medicamentosos.  Pelo  mesmo  motivo,  esêo- 
lhe-se  o  vinho  verde  para  os  vinhos  diuréticos. 

As  substancias  que  entrão  na  composição  dos  vinhos  medicinaes 
devem  ser  seccas,  salvo  quando  estas  substancias,  as  plantas  anti- 
scorbuticas  por  exemplo,  podem  perder  as  suas  propriedades  pela 
deseccação ;  n  este  caso  ajunta-se  um  pouco  de  álcool  ao  vinho. 
Devem  estar,  além  disto,  convenientemente  divididas. 

Os  vinhos  que  se  empregão  na  preparação  dos  vinhos  medici- 
naes em  França  são  muito  menos  espirituoso*s  do  que  os  que  se  usão 
no  Brasil,  qué  são  o  vinho  de  Lisboa,  branco  e  tinto,  Madeira, 
Málaga  ou  Porto,  e  por  isso  o  Código  pharmaceutico  francez  recom- 
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Vinho  de  absinthio.  (Cod.  fr.) 
Foi.  seccas  de  absinthio    30  grana.  | Vinho  branco  fraco     1000  gram. 
álcool  a  60°  centes.       60  gram.| 

Incise  o  absinthio ,  macere-o  por  vinte  e  quatro  horas  no  aicooi 
prescripto;  ajunte  o  vinho,  e  deixe  em  contacto  por  dez  dias,  vas- 
colejando de  tempo  em  tempo.  Coe,  esprema,  e  filtre. 

Prepara-se  do  mesmo  modo  o  vinho  de  digital,  mula,  quassia, 
valeriana. 

Vinho  de  genciana.  (Cod.  fr.) 
Raiz  de  genciana  30  gram.  |  Vinho  tinto  de  BordeosA1000  grani. 


Álcool  a  60°  centes.       60  gram. , 

Incise  a  raiz,  macere-a  por  vinte  e  quatro  horas  no  álcool  pres- 
cripto;  ajunte  o  vinho;  deixe  em  contacto  por  dez  dias,  vascole- 
jando  de  tempo  em  tempo.  Côe,  e  filtre. 

Vinho  de  quina.  (Cod.  fr.) 
Quina  amar.  Calisaya     30  gram.  I  Vinho  tinto  de  Bordeos  1000  gram. 
Álcool  a  60°  centes.       60  gram.  | 

Contunda  a  quina,  deile-lhe  o  álcool  por  cima;  deixe  em  con- 
ítacto  em  vaso  tapado,  por  vinte  e  quatro  horas.  Ajunte  o  vinho; 
(macere  por  dez  dias,  vascolejando  de  tempo  em  tempo.  Côe  com 
íespressâo,  e  filtre. 

Prepara-se  do  mesmo  modo  o  vinho  de  quina  cinzenta,  substi- 
tuindo a  quina  amarella  pela  quina  cinzenta  huanuca  ,  mas  empre- 
gando o  dobro  d'esta  para  a  mesma  quantidade  das  outras  subs- 
tancias. 

Preparâo-se  com  as  mesmas  dóses,  segundo  a  espécie  de  quina, 
e  sem  addiçâo  do  álcool,  os  vinhos  de  quina  com  vinho  da  Madeira, 
L  sboa  branco,  Málaga,  Porto,  e  com  outros  vinhos  generosos. 

Vinho  scillitico.  (Cod.  fr.) 
Escamas  seccas  de  scilla   30  gram.  \  Vinho  de  Málaga  500  gram. 

Contunda  as  escamas  de  scilla ;  macere-as  por  dez  dias  no  vinho, 
vascolejando  de  vez  em  quando.  Côe  com  espressão,  e  filtre. 

Preparâo-se  do  mesmo  modo  os  vinhos  de  bolbos  e  de  sementes 
de  colchico,  e  o  vinho  de  rhuibarbo. 

XAROPES.  São  medicamentos  líquidos,  doces  e  agradáveis, 
um  pouco  viscosos  e  unctuosos,  mais  pesados  do  que  a  agua,  que 
se  preparâo  fazendo  dissolver  assucar,  por  meio  de  calor  brando, 
em  agua  pura  ou  carregada  de  principios  medicamentosos.  O  assucar 
forma  os  dois  terços  do  seu  peso,  pouco  mais  ou  menos;  dá-lhes 
uma  densidade  cerca  de  1,321  (35°  Baumé) ,  na  temperatura  de 
-h  15°,  e  de  1,261  (30°  B.),  quando  fervem;  n'este  ultimo  caso,  o 
thermometro  marca  105°.  Todos  os  xaropes  não  tem  exactamente 
a  mesma  densidade :  diminue-se  a  proporção  de  assucar  para  os  que 
se  preparâo  com  liquidos  vinosos  ou  suecos  ácidos. 
I  Entrâo  na  composição  dos  xaropes  os  prductos  da  infusão  ou 
decocção  de  uma  só  ou  mais  substancias,  os  suecos  espressos,  os 
suecos  fermentados  dos  fructos,  e  os  suecos  emulsivos.  O  fim  d  esta 
preparação  é  conservar  sem  alteração  por  muito  tempo  as  partes 
solúveis  dos  vegetaes ,  ou  para  edulcorar  outros  liquidos  e  torna-los 
mais  agradáveis  ao  paladar. 

Os  xaropes  preparâo-se  :  Io  por  simples  solução  a  frio  e  filtração 
por  papel;  2o  por  solução  no  gráo  de  ebullicão,  clarificação  cbm 
(albumina,  e  filtração  por  coador  de  lã;  3o  por  distillaçâo  e  'solução, 
j     A  clarificação  dos  xaropes  opera-se,  quando  é  necessária,  quer 
por  meio  da  clara  de  ovo ,  quer  com  a  pasta  de  papel.  No  primeiro 
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•  aso  dilue-se  a  clara  de  ovo  em  pequena  quantidade  dagua.  e 
ajunta-se  ao  xarope,  que  se  faz  ferver;  tira-se,  depois,  com  escu- 
madeira  a  albumina  coagulada.  Cumpre  notar  aqui  que  a  clarifi- 
cação pela  albumina  pôde  deixar  una  pequena  porção  d'esta  no 
xarope,  e  tornar-se  causa  de  fermentação.  Para  os  xaropes  em  cuja 
composição  entrâo  muitas  substancias,  foi  proposta  a  clarificação  por 
descenso  :  consiste  esta  em  lançar  a  albumina  diluida  em  agua,  a 
forçar  as  escumas  a  descerem  para  o  fundo  do  tacho,  por  meio  da 
escumadeira.  Deixa-se,  depois,  depor. 

Póde-se  também  clarificar  um  xarope  com  pasta  de  papel.  Para 
este  fim,  molha-se  em  agua  papel  sem  colla,  pisa-se  para  dividi-lo 
e  reduzi-lo  a  pasta;  deixa-se  escorrer  a  agua  sobre  um  peneiro; 
dilue-se  esta  pasta  no  xarope  fervendo,  e  cozido,  lança-se  tudo 
sobre  um  coador  de  lã.  Torna-se  a  lançar  sobre  o  coador  o  pri- 
meiro xarope  que  passou.  0  papel,  depondo-se  sobre  o  panno, 
constiue  um  excellente  filtro  que  funcciona  energicamente. 

Os  filtros  que  se  usâo  para  filtrar  os  xaropes  estão  indicados  nas 
pag.  39  e  40. 

Só  depois  de  completamente  frios,  é  que  os  xaropes  se  guardão 
em  vasos  bem  tapados  e  em  lugar  fresco. 

A  conservação  de  um  xarope  depende  em  parte  do  seu  gráo  de 
concentração.  O  xarope  que  não  for  suficientemente  cozido  não  tarda 
a  fermentar;  quando  é  cozido  de  mais,  deixa  depôr  crystaes  que 
se  fixão  no  fundo  das  garrafas,  e  o  xarope  que  fica  acha-se  nas 
mesmas  condições  que  no  primeiro  caso.  Com  alguma  experiência 
póde-se,  fazendo  um  xarope,  conhecer  o  seu  gráo  de  cozedura 
pela  simples  vista;  póde-se  ainda  verificar  com  a  balança,  mas 
usa-se  geralmente  do  areometro  chamado  pesa-xarope,  que  *dá  indi- 
cações muito  mais  exactas.  O  xarope  simples  e  os  xaropes  prepa- 
rados com  uma  só  substancia  devem  marcar,  em  quanto  fervem, 
29°  no  inverno  e  30°  no  verão,  ou  frios  34°  e  35°;  os  xaropes 
compostos  de  duas  ou  mais  subtancias  de  30  a  32°  fervendo,  ou  35 
a  37°  depois  de  frios.  A  densidade  do  xarope  simples  fervendo  é 
de  1,300;  e  a  do  frio,  1,385. 

Chama-se  cozedura  do  assucar  aos  diíferentes  gráos  que  se  dão 
aos  xaropes.  Estes  diíferentes  gráos  de  concentração  do  xarope, 
que  se  conhecem  por  meio  de  signaes  empiricos,  são  :  a  pellicula 
(pellicule,  fr.).  Conhece-se  que  o  xarope  acha-se  neste  estado 
quando  soprando  sobre  a  superfície  mostra  n  ella  uma  membrana 
enrugada,  que  desapparece  cessando  de  soprar.  O  xarope  é  perlado , 
ou  de  pérola  [sirop  à  la  perle  ou  au  perlé,  fr.),  quando  balaii- 
cando-o  por  um  instante  n'uma  colher,  depois  entornando-o  pelo 
lado,  as  gottas,  cahindo,  tem  a  fórma  de  pérolas.  A  espadana  [lã 
nappe,  fr.)  é  constituída  quando,  tomando  o  xarope  com  escuma- 
deira., balançando-o  e  lancando-o  como  na  experiência  precedente, 
se  alarga,  ab  cahir,  comó  uma  fita.  O  cabello  (le  pelit  filei,  fr.), 
lançando  algumas  gottas  de  xarope  fervendo  sobre  o  dedo  pollegar, 
appVoximando  o  indice  de  maneira  que  toque  o  pollegar,  e  sepa- 
rando depois  os  dois  dedos;  o  xarope  forma  um  fio  de  5  a  6  milli- 
metros  de  comprimento  que  se  quebra  pelo  meio  logo  que  se 
estende  mais.  O  xarope  será  de  cabello  denso  [au  grand  filet,  fr.)  se 
o  fio,  pelo  afastamento  dos  dedos,  pôde  attingir  2  a  3  centímetros 
de  comprimento.  A  pequena  bolha  (le  pelit  boulé,  la  pelite  plume ,  fr.) 
tem  este  caracter  quando,  soprando  atravez  dos  buracos  da  escu- 
madeira, que  contém  xarope  fervendo,  este  se  separa  do  outro  lado 
da  escumadeira  debaixo  da  fórma  de  pequenas  bolhas  que  volleâd 
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no  ar.  A  grande  bolha  [le  gr  and  boulé  ou  la  grande  plume,  fr.), 
quando  agitando  vivamente  a  escumadeira  no  ar,  o  xarope  se  separa 
d  elia  debaixo  da  forma  de  fios  delgados  meio  -  sólidos.  Póde-se 
ainda  certificar  que  o  xarope  acha-se  n  este  gráo  quando ,  lançando 
pequena  quantidade  delle  em  agua  fria,  se  torna  em  massa  molle 
e  dúctil.  O  ponto  de  quebrar  [le  cassé,  fr.)  tem  lugar  quando  o 
xarope  precipitado  em  agua,  se  torna  duro  e  quebradiço.  N'este 
gráo  de  concentração,  o  assucar  não  contém  mais  agua;  aquecido 
alem  deste  gráo,  *decompõe-se,  adquire  côr,  entumece,  e  trans- 
forma-se  emtim  em  caramelo. 

A  cozedura  á  pelliculla ,  á  pérola ,  á  espadana ,  mesmo  ao  Cabello, 
são  gráos  de  concentração  mui  vizinhos,  que,  em  quanto  o  xarope 
ferver,  correspondem  uns  e  outros  ao  30°  do  areometro  Baumé.  A 
cozedura  ao  ponto  de  cabello  denso  corresponde  ao  36°,  e  a  coze- 
dura á  pequena  bolha  ao  37°.  Passado  este  gráo,  o  xarope  torna-se 
tão  viscoso,  que  é  impossível  assegurar-se  do  seu  peso  areometrico. 

A  consistência  ou  ponto  próprio  do  xarope  simples  é  chamado 
ponto  de  espadana.  Os  outros  termos  são  mais  conhecidos  dos  confei- 
teiros do  que  dos  pharmaceuticos;  a  sua  apreciação  depende  de 
muita  pratica,  e  assim  mesmo  pôde  dar  lugar  a  equívocos.  O  areo- 
metro é  o  instrumento  que  melhor  satisfaz  quando  se  precisa 
avaliar  o  gráo  de  concentração  ou  cozedura  do  xarope.  Servindo  o 
areometro  de  Baumé,  deve  éste  marcar  no  xarope  quente  30°,  e  no 
frio  35°.  No  verão  convém  subir  meio  gráo  a  concentração.  Póde-se 
ainda  conhecer  a  densidade  do  xarope  por  meio  da  balança  :  um  vaso 
que  pese  100  grani,  cheio  de  agua  distillada,  deve  pesar  130  gram. 
cheio  de  xarope. 

A  limpidez  é  a  causa  de  conservação  e  uma  condição  que  devem 
ter  os  xaropes.  Assucar  de  bella  qualidade,  a  filtração  ou  a  clari- 
ficação com  albumina,  bastão  ordinariamente  para  este  fim. 

Apezar  de  todas  as  precauções,  acontece  que  os  xaropes  fer- 
mentâo.  N'este  caso* cumpre  pô-los  ao  fogo  e  fervê-los,  mas  é  pre- 
ciso depois  ajuntar-lhes  um  pouco  d'agua  para  substituir  aquella 
que  se  evaporou  durante  a  operação.  Os  xaropes  assim  concertados, 
devem  considerar-se  como  alterados.  A  addiçâo  de  pequena  quan- 
tidade de  álcool  aos  xaropes  em  fermentação*  suspende  esta  imme- 
diatamente,  íaz  desapparecer  todas  as  bolhas  de  ar  e  a  escuma; 
com  tudo  este  meio  não  é  sempre  sufficiente.  Em  vez  de  álcool, 
póde-se  empregar  a  tintura  alcoólica  da  mesma  base  que  o  xarope. 

Foi  proposto,  para  a  conservação  dos  xaropes  nas  garrafas,  o 
methodo  de  Appert  ou  a  sua  modificação,  isto  é,  engarrafar  os 
xaropes  em  quanto  fervem.  Propuzerão  também  guardar  as  garrafas 
deitadas  á  maneira  do  vinho,  ou  tapa-las  com  rolhas  enceradas 
(V.  nas  receitas  diversas,  Rolhas  impermeáveis).  Um  processo 
mui  simples  consiste  em  deixar  deitadas,  durante  algumas  horas,  as 
garrafas  cheias  de  xarope  de  maneira  a  bem  impregnar  as  rolhas  do 
liquido  assucarado,  e  colloca-las  depois  em  pé.  Outros  propuzerão 
deitar  na  superfície  do  xarope  engarrafado,  e  sem  agitar  a  garrafa 
uma  camada  de  xarope  de  assucar  ou  de  gomma.  Qualquer  que  seja 
o  meio  que  se  empregue,  as  garrafas  devem  estar  bem  seccas ,  antes 
de  introduzir  n  ellas  o  xarope ;  cumpre  vira-las  para  absorver  a 
agua  da  superfície  se  o  xarope  foi  engarrafado  quente;  evitar 
deixa-las  mal  cheias;  e  guarda-las  em  lugar  fresco  e  secco.  —  Para 
conservar  os  xaropes  em  garrafas  mal  cheias,  aconselha-se  introduzir 
na  garrafa  um  phosphoro  (páosinho  de  accender  fogo)  no  momento 
em  que  o  enxofre  se  inílamraa ,  tira-lo  immediatamente ,  e  rolhar  bem. 
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Xarope  de  absinthio.  Prepara-se  como  o  de  papoula s. 

Xarope  de  açafrão.  (God.  fr.) 

Açafrão  25  gram.  I Assucar  branco  560  grara. 

Vinho  de  Málaga  440  gram.  [ 

Corte  o  açatrão,  e  macere-o  no  vinho  durante  48  horas ;  esprema. 
Ponha  o  residuo  em  contacto  com  outra  quantidade  de  vinho ,  suffi- 
ciente  para  produzir  com  a  coadura  já  obtida  440  grammas  de  liquido 
filtrado;  ajunte  o  assucar,  e  deixe  derreter  em  vaso  tapado  a  b.  m. 
Coe  o  xarope,  depois  de  frio.  —  20  grámmas  d' este  xarope  contém 
as  partes  solúveis  de  50  centigrammas  de  açafrão. 

Xarope  de  acetato  de  morphina. 
Acetato  de  morphina      5  centig.  I  Xarope  de  assucar         98  gram. 
Agua  acid.  com  ac.  acet.   2  gram.  | 

Dissolva  o  acetato  na  agua  acidulada,  e  ajunte  ao  xarope  frio. 
—  20  grammas  (5  oitavas j  deste  xarope  contém  1  centigramma 
(1  /5  de  grão)  de  acetato  de  morphina. 

Xarope  de  acido  cítrico.  (Cod.  fr.) 
Acido  citrico  crystal.      10  gram.  I  Xarope  de  assucar        970  gram. 


Agua  distillada  20  gram 

Dissolva  o  acido  na  agua ,  ajunte  a  dissolução  ao  xarope  de 
assucar  frio,  e  misture.  —  Aromatizando  este  xarope"  com  15  grammas 
de  alcoolatura  de  limão  ou  de  laranja ,  obter-se-hão  as  preparações 
conhecidas  debaixo  do  nome  de  xarope  de  limão  e  de  xarope  de 
lafanja. 

Xarope  de  acido  tartrico.  (Cod.  fr.) 

Acido  tartrico  crystal.     20  gram.  Xarope  de  assucar       940  gram. 

Agua  distillada  40  gram. 

Dissolva  o  acido  na  agua,  ajunte  a  dissolução  ao  xarope  dei 

assucar  frio ;  misture. 

Xarope  de  aconito.  (Cod.  fr.) 

Alcoolatura  de  aconito   100  gram.  1  Xarope  de  assucar       900  gram. 

Misture  a  alcoolatura  com  o  xarope  frio.  —  20  grammas  d  este 

xarope  contém  2  grammas  de  alcoolatura  de  aconito. 

Xarope  de  agrião.  Prepara-se  como  o  de  flores  de  pecegueiro. 

Xarope  de  agrião  do  Pará.  (Beral.) 

Xarope  de  assucar  16  part.  |  Tintura  de  agrião  do  Pará    1  part. 

Misture  em  escudella  de  prata  a  calor  brando;  evapore  todo  o 

álcool;  tire  do  fogo  e  deixe  esfriar. 

Xarope  de  alcatrão.  (Cod.  fr.) 

Agua  de  alcatrão         525  gram. | Assucar  refinado         1000  gram.. 

Faça  xarope  por  simples  solução  a j banho-maria  coberto;  filtre 

por  papel.  ,   „  , 

Xarope  de  althea.  (Cod.  Ir.) 

Raiz  sec.  de  althea  cort.  50  gram.  I  Xarope  de  assucar  1500  gram. 
Agua  300  gram.  | 

Macere  a  raiz  de  althea  em  agua  fria  por  doze  horas ;  coe  sem 
espressão.  Ajunte  ao  liquido  o  xarope  de  assucar;  ponha  a  cozer 
ate  que  marque  1,26  no  densímetro  (30°  Baume),  e  coe. 

Xarope  de  althea  composto.  V.  Althea. 

Xarope  de  amêndoas.  V.  Xarope  de  or chata. 

Xarope  de  amoras.  Prepara-se  como  o  de  marmelos. 

Xarope  de  ananaz.  Prepara-se  como  o  de  marmelos,  mas  e  neces- 
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sario  ajuntar-lhe  alcoolatura  de  parenchyma  de  ananaz  para  que 
[tenha  o  aroma  d'este  fructo. 

Xarope  de  aniz.  Gomo  o  de  flores  de  laranjeira. 

Xarope  anticatarrhal.  V.  Papoulas. 

Xarope  antiscorbutico.  V.  Rabão. 

Xarope  antiscorbutico  de  Portal.  V.  Genciana. 

Xarope  de  assucar,  simples  ou  commum.  (God.  fr.) 
Assucar  refinado       10000  gram.  I  Clara  de  ovo  n°  1 


■Agua  q.  s. 

Bata  a  clara  de  ovo  com  6  litros  d'agua;  guarde  á  parte  1  litro 
li'esta  agua  albuminosa,  e  misture  exactamente  o  resto  com  assu- 
[:ar  em  tacho  de  cobre.  Aqueça  gradualmente,  mexendo  de  vez  em 
[quando  para  facilitar  a  dissolução,  mas  não  leve  o  liquido  ao  ponto 
Ke  ebulliçâo,  senão  quando  todo  o  assucar  estiver  dissolvido.  Modere 
f  fogo  quando  a  ebulliçâo  levantar  a  massa;  lance  pouco  a  pouco 
I  agua  albuminosa  posta  em  reserva;  depois  de  cada  aspersão  tire 
is  escumas,  quando  ellas  se  tornarem  consistentes.  Depois  de  clari- 
icadp  o  xarope,  veja  se  elle  marca  1,26  no  densimetro,  ou  30°  no 
rçometro  Baumé;  se  não,  leve-o  a  este  gráo,  quer  continuando  a 
vaporação,  se  o  xarope  não  estiver  bastante  cozido,  quer  ajun- 
ando-lhe  agua,  se  exceder  o  gráo  indicado.  Passe  por  coador  de 
ã,  por  sacco  de  Hippocrates,  ou  por  panno  de  linho,  depois  de 
liluir  pasta  de  papel. 

Xarope  de  assucar  incolor.  (God.  fr.) 
Lssucar  muito  branco  1000  gram.  j  Agua  525  gram. 

Derreta  a  frio  o  assucar  na  agua,  e  filtre  por  papel. 
Xarope  de  avenca.  Prepara-se  como  o  de  papoulas. 
Xarope  de  bálsamo  de  Meca.  Como  o  de  Tolú. 
Xarope  de  bálsamo  peruviano.  Como  o  de  Tolú. 

Xarope  de  bálsamo  de  Tolú.  (Cod.  fr.) 
bálsamo  de  Tolú  100  gram.  Assucar  muito  branco         q.  s. 

Igua  1000  gram. 

Digira  o  bálsamo  de  Tolú  com  a  metade  da  agua,  por  duas  horas, 
b.  m.  coberto,  mexendo  amiudadas  vezes;  decante  a  solução 
quosa ,  substitua-a  pela  segunda  metade  da  agua  prescripta ;  digira 
omo  precedentemente.  Reúna  os  productos  das  duas  digestões, 
leixe  arrefecer;  filtre  por  papel.  Ajunte  o  assucar  na  proporção  de 
90  partes  para  100  de  liquido;  faça  xarope  por  simples  solução  a 
>.  m.  coberto,  filtre  por  papel. 

Xarope  de  belladona.  (Cod.  fr.) 
intura  de  belladona  H  75  gram.  |  Xarope  de  assucar      1000  gram. 
Opere  como  para  o  xarope  de  digital. 

5  grammas  (1  colher  de  chá)  deste  xarope  correspondem  a 
7  centigrammas  (7  grãos)  de  tintura  de  belladona,  ou  a  12  milli- 
rammas  (1/4  de  gráo)  de  extracto  alcoólico. 
Xarope  de  benjoim.  Como  o  de  bálsamo  de  Tolú. 
Xarope  de  berberis.  Como  o  de  marmelos. 

Xarope  de  bofe  de  vitella.  (Cod.  fr.) 


ofe  de  vitella  1000  grani, 

amaras  150  gram. 

«jubas  150  gram. 

assas  de  uvas  150  gram. 

aiz  de  consolda  50  gram. 

Corte  em  pequenos  pedaços  o  bofe  de  vitella ,  e  lave-os  em  agua 


Raiz  de  alcaçuz  50  gram. 

Folhas  de  pulmonaria  150  gram. 
Agua  2000  gram. 

Assucar  branco  2000  gram. 
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fria;  ponha-os  com  as  outras  substancias  na  quantidade  da  sm 
prescnpta  em  1).  m.  coberto,  que  conservará  em  agua  fervendo  p( 
seis  horas.  Coe  com  espressâo,  decante  o  liquido;  clarifique  coi 
clara  de  ovo,  ajunte  o  assucar  e  faça  por  cocção  e  clarificação  xaron 
que  marque  1,27  no  densímetro  (31°  Baumé).* 

Xarope  de  borragem.  Prepara-se  como  o  de  fumaria. 

Xarope  de  buchu. 
Folhas  de  buchu  500  gram.|Agua  fervendo  3000  gra* 

Infunda  por  doze  horas,  distille  para  obter  750  grammas  d'agu 
distillada.  Côe  o  residuo,  ajunte-lhe  3,000  grammas  de  assucai 
coza,  e  ajunte  ao  xarope  mui  cozido  o  liquido  distillado. 

Xarope  de  café.  (Guibourt.) 
Café  torrado  e  moido   500  gram.|  Xarope  simples  4000  gram 

Trate  o  café  por  deslocação  por  meio  dagua  fervendo  de  mod 
a  obter  1000  grammas  de  liquido.  Ponha  então  o  xarope  ao  fog 
e  evapore-o  até  elle  perder  1000  grammas;  substitua  esta  perd 
pelo  liquido  deslocado;  côe.  —  Este  xarope  pôde  ter  um  emproa 
util  na  pratica  medica;  além  disso,  pôde  servir  para  a  preparará 
ordinária  do  café,  na  dóse  de  2  colheres  de  sopa  para  uma  chicâr 
d  agua  ou  de  leite. 

Xarope  de  camomilla.  Prepara-se  como  o  de  papoulas. 
Xarope  de  canella.  Prepara-se  como  o  de  flores  de  laranjeira. 
Xarope  de  capillé.  Prepara-se  como  o  de  papoulas. 

Xarope  de  caracoes.  (Cod.  fr.) 
Carne  de  caracoes  das  [Agua  1000  grani 

vinhas  200  gram.  |  Assucar  refinado         1000  gram  . 

Prepare  a  carne  dos  caracoes  deixando-os  em  agua  fervendo ,  at<  j 
que  possâo  ser  tirados  facilmente  da  casca;  rejeite  a  parte  preta 
Corte  a  carne,  lave -a  em  agua  fria,  e  ferva  na  quantidade  d; 
agua  prescripta,  até  á  evaporação  do  terço  do  liquido,  pouco  maii 
ou  menos.  Côe,  ajunte  o  assucâr,  e  faça  xarope  por  cocção  e  claii  - 
ficação,  que  marque  1,27  no  densímetro  ou  31°  Baumé. 

Xarope  de  carragaheen. 
Carragaheen  30  gram.  I  Xarope  simples  4000  grani 

Agua  2000  gram.  I 

Ferva  o  carragaheen  na  agua  por  meia  hora ;  côe  com  espressâo 
ajunte  o  xarope,  e  reduza  tudo  ao  peso  d' este. 

Xarope  de  carvalhinha.  Prepara-se  como  o  de  papoulas. 
Xarope  de  cascas  de  laranja  amarga  ou  azeda.  (Cod.  fr.) 


Agua  1000  gram. 

Assucar  refinado  q.  s. 


Casca  secca  (epicarpo)  de  laranja 

amarga  100  gram 

Álcool  a  60°  centes.      100  gram 

Ponha  as  cascas  de  laranja  em  contacto  com  o  álcool  por  doze-* 
horas ,  deite  por  cima  agua  fervendo ;  deixe  infundir  em  vaso  fechado  i 
por  seis  horas.  Côe  com  leve  espressâo,  filtre  o  liquido ;  ajunte-lhe  o 
assucar  na  propoçâo  de  190  partes  de  assucar  para  100  de  liquido,, 
e  faça  xarope  por  simples  solução ,  a  calor  de  b.  m. 

Xarope  de  cato.  Prepara-se  como  o  de  ratanhia. 

Xarope  de  centáurea  menor. 
Extracto  de  centáurea .)   10  gram.  | Xarope  simples  1000  gram. 

Xarope  de  cerejas.  Prepara-se  como  o  de  marmelos. 

Xarope  dos  chantres.  V  .Erysimo. 

Xarope  de  chicória.  Como  o  de  fumaria. 

Xarope  de  chicória  composto.  V.  Chicória. 
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Xarope  de  chloral.  V.  Chloral  no  Formulário. 

Xarope  de  chlorhydrato  de  morphma.  (Cod.  Ir.) 
Chlorhyd.  de  inorphina  5  centig.  Xarope  de  assuc.  inc.     98  gram. 
Agua  distillada  2  grani-  .  n 

Dissolva  o  chlorhydrato  na  agua  distillada,  e  m«ture  J  ^ 
[«cão  com  o  xarope  de  assucar.  —  20  grammas  (5  oitavas)  a  este 
lafope  contém TSetfigramma  (1/5  de  grão)  de  chlorhydrato  de 

morphina.  . 

Xarope  de  chloroformio.  (Dorvault. 

Chloroformio  1  gram. [Xarope  simples  100  gram. 

Agite  fortemente.  .  „  ^ 

Xarope  das  cinco  raizes.  V.  Espécies  diuréticas,  no  Formulário. 
Xarope  de  citrato  de  ferro.  (Béral). 
Citrato  de  ferro  30  gram.  |  Xarope  simples  470  gram. 

Misture  e  aromatize  com  8  gottas  de  alcoolato  de  limão. 
Xarope  de  citrato  de  ferro  ammoniacal.  (Cod.  fr.) 
Citrato  de  ferro  ammoniacal  em|  Agua  distill.  de  canella    25  gram. 
palhetas  25  gram.  |  Xarope  de  assucar        950  gram. 

Dissolva  o  citrato  na  agua  de  canella;  filtre,  e  misture  a  solução 
com  o  xarope  de  assucar.  —  20  grammas  d'este  xarope  contem 
50  centigrammas  de  citrato  de  ferro  ammoniacal ,  que  correspondem 
a  6  centigrammas  de  ferro. 

Xarope  de  coca.  (Fournier.) 
Folhas  de  coca  100  gram.  Agua  alcooliz.  ao  1/10    600  gram. 

Assucar  800  gram. 

Infunda  a  coca  na  agua  durante  2  horas  a  b.  m.;  côe  com 
espressão,  filtre,  e  faça  com  o  assucar  um  xarope  de  que  10  grammas 
contém  os  principios  de  1  gramma  de  folhas. 

Xarope  da  cochlearia.  Prepara-se  como  o  de  flores  de  pecegueiro. 
Xarope  de  codeína.  (Cod.  fr,) 
Codeína  pulverizada     20  centig.  1  Assucar  refinado  66  gram. 


Agua  distillada  34  gram. 

Dissolva  a  codeina  na  agua  distillada  quente;  ajunte  o  assucar, 
faça  derreter,  e  deixe  esfriar.  Se  o  producto  obtido  não  pesar 
100  grammas ,  ajunte-lhe  a  quantidade  d  agua  necessária  para  com- 
pletar o  peso,  e  filtre. 

20  grammas  (uma  colher  de  sopa)  d'este  xarope  contém  4  centi- 
grammas de  codeina ;  5  grammas  (uma  colher  de  chá)  contém  1  cen- 
tigramma. 

Xarope  de  consolda.  Prepara-se  como  o  de  althea. 

Xarope  de  cravo  vermelho.  (Cod.  fr.) 
Pétalas  de  cravo  vermelho  recen-1  Agua  distil.  fervendo   1500  gram. 

tes  e  mondadas       500  gram.  [Assucar  refinado  q.  s. 

Introduza  as  pétalas  de  cravo  em  vaso  de  porcelana  ou  de  grés, 
e  deite  por  cima  a  agua  fervendo ;  depois  de  seis  horas  de  infusão , 
passe  com  espressão  e  deixe  depôr.  Decante,  e  faça  com  o  liquido, 
a  b.  m.  coberto,  xarope  por  simples  solução,  ajuntando  assucar  na 
proporção  de  190  partes  de  assucar  para  100  de  infusão. 

\arope  de  cravos  da  índia.  Prepara-se  como  o  de  violetas. 

Xarope  depurativo.  V.  Salsaparrilha,  e  Sene,  no  Formulário. 

Xarope  diacodio.  (Cod.  fr.) 

Extracto  de  opio  50  centig.  |  Xarope  de  assucar       995  gram. 

Agua  distillada         4  1/2  gram.  | 
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Dissolva  o  extracto  de  opio  na  agua  disti  liada ,  Utre  a  dissolução 
c  ajunte-a  ao  xarope.  —  20  grammas  (5  oitavas)  d'este  xarope 
contém  1  centigramma  (1/5  de  grão)  de  extracto  de  opio.  Este 
xarope  substituo  o  xarope  de  dormideiras  do  antigo  Código  francez. 

Xarope  de  digital  (Cod.  Ce) 
Tintura  digital  25  gram.  |  Xarope  de  assucar      1000  gram. 

Ferva  100  grammas  do  xarope  de  assucar;  ajunte-lhe  a  tintura. 
Continue  a  ferver,  até  que  o  xarope  tenha  100  grammas  de  peso! 
misture  com  o  resto  do  xarope. 

20  grammas  d' este  xarope  correspondem  a  50  centigrammas  de 
tintura  de  digital,  ou  33  milligrammas  de  extracto  alcoólico. 

Xarope  de  doce-amarga.  Prepara-se  como  o  de  musgo  de  Córsega. 
Xarope  de  erysimo  composto.  V.  Erysimo. 
Xarope  de  escabiosa.  Prepara-se  como  o  de  papoulas. 
Xarope  de  espargos  [pontas  de).  Como  o  xarope  de  fumaria. 
Xorope  de  espécies  bechicas.  (Cod.  fr.) 
Espécies  bechicas         100  gram.  I  Assucar  refinado         2000  gram. 
Agua  fervendo  1200  gram.  |  Agua  de  louro-cereja       75  gram. 

Opere  como  para  o  xarope  de  espécies  peitoraes,  mas  sem  addição 
do  extracto  de  opio. 

Xarope  de  espécies  peitoraes.  (Cod.  fr.) 


Aguade  flor.  de  laranj.  50  gram. 
Extracto  de  opio  30  cent. 


Espécies  peitoraes  100  gram. 
Agua  fervendo  1200  gram. 

Assucar  refinado         2000  gram. 

Lance  a  agua  fervendo  sobre  as  flores,  deixe  infundir  por  seis 
horas  em  vaso  fechado.  Côe  com  espressâo  de  modo  que  obtenha 
1000  grammas  de  coadura;  filtre.  Ajunte  a  agua  de  flores  de  laran- 
jeira tendo  em  dissolução  o  extracto  de  opio,  e  faça  com  o  assucar 
xarope  por  simples  solução  a  b.  m.  coberto.  Côe. 

Xarope  de  espinha  cervina.  (Cod.  fr.) 
Sueco  deesp.  cerv.      1000  gram.  |  Assucar  1000  gram. 

Ferva  até  que  o  liquido  fervendo  marque  1,27  no  densimetro 
(31°  B.),  côe  por  panno  de  lã. 

Xarope  de  estoraque.  Como  o  de  bálsamo  de  Tolú. 

Xarope  de  estramonio.  Prepara-se  como  o  de  belladona. 

Xarope  de  ether.  {Cod.  fr.) 
Xarope  de  assucar  inc.    800  gram.  1  Espirito  de  vin.  a  90°  c.    50  gram. 
Agua  distillada  100  gram.  |  Ether  sulfúrico  rect.      50  gram. 

Introduza  tudo  em  frasco  tapado  com  rolha  esmerilhada,  e 
munido  na  fundo  de  uma  torneira;  vascoleje  o  frasco  de  vez  em 
quando  por  cinco  ou  seis  dias.  Deixe  depois  clarificar  o  xarope 
espontaneamente,  não  lhe  mexendo  por  uns  poucos  de  dias;  tire-o 
pela  torneira,  e  guarde-o  em  frascos  bem  tapados. 

Xarope  de  flores  de  laranjeira.  (Cod.  fr.) 
Agua  de  flor.  de  lar.      500  gram.  |  Assucar  refinado  950  gram. 

5  Dissolva  o  assucar  a  frio  na  agua  de  flores  de  laranjeira ,  e  filtre 
o  xarope  por  papel. 

Xarope  de  flores  de  pecegueiro.  (Cod.  fr.) 
Sueco  deííor.  depec.°    1000  gram.  (Assucar  refinado        1000  gram. 

Faca  xarope  por  solução  a  b.  m.  coberto;  côe  por  saceo  de  lá. 

Xarope  de  folhas  de  nogueira.  Como  o  de  flores  de  pecegueiro. 

Xarope  de  framboesas.  Prepara-se  como  o  xarope  de  marmelos. 
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Xarope  de  fumaria.  (Cod  fr.) 
Sueco  do  fumaria  clarificado  ao  I  Assucar  refinado        1000  gram. 
fogo  1000  grani.  I 

Faça  xarope  por  solução  a  b.  m.  coberto,  ecoe  por  manga  de  lã. 

Nãó  sendo  possível  ter  sueco  de  fumaria  em  todas  as  épocas  do 
anno.  póde-se  tratar  125  grammas  da  planta  secca  pela  q.  s.  dagua 
fervendo,  para  obter  500  grammas  de  coadura,  e  transformar  esta 
em  xarope  com  o  dobro  do  seu  peso  de  assucar.  —  A  mesma  reconi- 
mendaçáo  appUoa-se  aos  xaropes  de  borragem,  chicória  e  de  outras 
plantas  que  se  preparão  como  o  de  fumaria. 

Xarope  de  genciana.  Prepara-se  como  o  de  papoulas. 
Xarope  de  gomma.  (Cod.  fr.) 
Gomma  arábica  1000  gram.  Xarope  de  assucar     10000  gram. 

Agua  1500  gram. 

Lave  rapidamente  a  gomma  em  agua  fria ,  dissolva-a  depois  na 
agua  prescripta ,  mexendo  de  vez  em  quando.  Côe  o  liquido  sem 
espressão  por  coador  de  lã.  —  Faça  á*  parte  xarope  de  assucar  cla- 
rificado; coza-o  até  que  marque  fervendo  1,30  no  densimetro 
(33°  Baumé) ;  ajunte-lhe  a  solução  de  gomma ,  e  côe  depois  da  pri- 
meira fervura. 

Xarope  de  groselhas.  Prepara-se  como  o  de  marmelos. 
Xarope  de  guaiaco.  (Cod.  fr.) 
Páo  de  guaiaco  raspado   300  gram.  I  Assucar  1000  gram. 

Agua  q.  s.  \ 

Ferva  o  guaiaco  por  duas  vezes,  e  uma  hora  cada  vez,  e  cada 
vez  em  3000  grammas  dagua;  passe  por  panno  de  linho  tapado. 
Reúna  os  líquidos,  concentre-os  até  reduzi-los  a  600  grammas;  deixe 
arrefecer.  Filtre  por  papel,  ajunte  o  assucar,  e  côe  quando  o  xarope 
fervendo  marcar  1,26  no  densimetro  (30°  Baumé). 

Xarope  de  hera  terrestre.  Prepara-se  como  o  de  papoulas. 
Xarope  de  hortelã.  Prepara-se  como  o  de  flores  de  laranjeira. 
Xarope  de  hysopo.  Prepara-se  como  o  de  papoulas. 
Xarope  de  iodureto  de  ferro.  V.  Iodureto  de  ferro. 

Xarope  de  iodureto  de  potássio.  (Cod.  fr.) 
Iodureto  de  potássio       25  gram.  Xarope  de  assucar  inc.  950  gram. 
Agua  distillada  25  gram. 

Dissolva  o  iodureto  na  agua  distillada,  e  misture  a  dissolução 
com  o  xarope  de  assucar.  —  20  grammas  (5  oitavas)  d'este  xarope 
contem  50  centigrammas  (10  grãos)  de  iodureto  de  potássio. 

Xarope  de  ipecacuanha.  (Cod.  fr.) 
Extracto     alcoólico     de    ipeca-  Agua  distillada  a 


cuanha  10  gram. 


s. 

Xarope  de  assucar        990  gram. 


Dissolva  o  extracto  em  8  vezes  o  seu  peso  dagua  fria;  filtre  a 
aissoiuçao,  fjunte-a  ao  xarope,  e  ferva  este  até  que  marque  1,26 

ZlTZf™  Baumé)-  ~  20  grammas  (5  oitavas)  deste 

cuanha  centigrammas  (4  grãos)  de  extracto  de  ipeca- 

yZTÍ  dA  iPeC(icuan^  composto  ou  de  Desessartz.  V.  Ipecacuanha. 
Xarope  de  jujubas.  Como  o  de  tâmaras. 

m  .  Xarope  de  karabé.  (Cod.  fr.) 

ooio  ^m;fn,íajUntand0/  10°.  Famm*s  de  xarope  de  extracto  de 
opio.  50  centigrammas  de  espirito  de  succino. 

yZT  /  \aranja  e  de  limã0-  Gomo  0  de  marmelos. 
Xarope  de  louro-cereja.  Como  o  de  flores  de  laranjeira. 
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Xarope  de  lúpulo.  Preparasse  como  o  de  papoulas. 

Xarope  de  maçã.  Prepara-se  como  o  de  marmelos. 

Xarope  de  marmelos.  (God.  fr.) 
Sueco  de  marmelos     1000  gram.  |  Assucar  refinado        1.750  gram. 

Aqueça  até  á  ebullição  em  tacho  de  cobre  não  estanhado  e  bem 
limpo,  e  coe.  Este  xarope  deve  marcar,  depois  de  frio,  1,33  na 
densímetro  ou  36°  no  areometro  de  llaumé. 

Dorvault  aconselha  que  se  prepare  este  xarope,  e  os  mais  xaropes 
de  suecos  de  fructas,  em  vasos  de  prata  ou  de  ferro  esmaltado ,  ou  , 
a  b.  m.  em  vasos  de  vidro  ou  de  terra,  tendo  o  cobre  o  inconve- 
niente de  communicar  aos  xaropes  um  sabor  metallico  desagradável. 
O  cobre  estanhado  e  os  vasos  de  estanho  tem  o  inconveniente  de 
mudar  em  roxo  a  cor  rubra  dos  xaropes  de  groselhas,  cerejas,  etc. 

Xarope  de  marroio.  Prepara-se  como  o  de  papoulas. 

Xarope  de  meimendro.  Prepara-se  como  o  de  belladona. 

Xarode  de  mel.  V.  Mellite  simples. 

Xarope  de  monesia.  Prepara-se  como  o  de  ratanhia. 

Xarope  de  monosulfureto  de  sódio.  V.  Xarope  de  sulfureto  de  sódio. 
Xarope  de  musgo  de  Córsega.  (God.  fr.) 
Musgo  de Corseg.  mond.  200  gram.  Assucar  1000  gram. 

Agua  q.  s. 

Lance  500  grammas  dagua  fervendo  sobre  o  musgo,  infunda 
por  seis  horas;  coe  com  espressâo.  Deite  sobre  o  residuo  nova 
quantidade  dagua  fervendo,  e  sufficiente  para  obter,  incluindo  o 
producto  da  primeira  infusão,  530  grammas  de  coadura  filtrada; 
ajunte  a  esta  o  assucar  para  fazer  xarope  por  simples  solução  a 
b,  m.  coberto. 

Xarope  de  musgo  islandico.  (God.  fr.) 
Musgo  islandico  30  gram.  I  Assucar  1000  gram. 


Agua  q.  s 

Lave  o  musgo  em  agua  fria;  ferva-o  nagua  por  alguns  minutos 
para  priva-lo  de  uma  parte  do  seu  principio  amargo,  e  rejeite  esta 
primeira  decocção.  Torne  a  lavar  o  musgo  em  agua  fria,  e  ferva-o 
por  meia  hora  êm  1  litro  d'agua.  Côe  sem  espressâo;  ajunte  o  assu- 
car, clarifique  com  pasta  de  papel,  e  torne  a  coar  quando  o  xarope 
marcar  fervendo  1,27  no  densímetro  ou  31°  Baumé. 

Xarope  de  opio.  (God.  fr.) 
Extracto  de  opio  2  gram.  1  Xarope  de  assucar       990  gram. 


Agua  distillada  8  gram. 

Dissolva  a  frio  o  extracto  na  agua  distillada,  filtre  e  misture  a 
dissolução  com  o  xarope.  30  grammas  (1  onça)  d' este  xarope  contém 
6  centigrammas  (1  1/5  de  grão)  d  extracto  d'opio. 

Xarope  de  orchata  ou  de  amêndoas.  (God.  fr.) 


Amêndoas  doces  500  gram 

Amêndoas  amargas  150  gram 
Assucar  refinado         3000  gram 


Agua  1625  gram. 

Agua  de  flores  de 

laranjeira  250  gram. 


Tire  ás  amêndoas  a  pellicula,  e  faça  massa  mui  fina  em  almo- 
fariz de  mármore  com  750  grammas  *de  assucar  e  125  grammas 
d  agua.  Dilua  a  massa  exactamente  em  1500  grammas  da  agua  que 
ficou,  e  côe  com  espressâo  por  panno  tapado;  ajunte  á  emulsão  o 
resto  do  assucar,  e  derreta  a  b.  m. ;  misture  a  agua  de  flores  de 
laranjeira,  e  torne  a  coar  por  panno.  Deixe  esfriar  o  xarope  em 
vaso  coberto;  introduza-o  em  garrafas  bem  seccas,  tape  estas  exac- 
tamente, e  guarde-as  deitadas  na  adega. 
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Xarope  de  papoulas.  (Cod.  fr.) 
Pet.  seccas  de  papoulas  100  gram.  Assucar  refinado  q.  s. 

Agua  fervendo  1000  grani. 

Infunda  as  pétalas  na  agua  fervendo  por  6  horas  em  vaso  lecnado; 
oôe  com  espressão,  filtre.  Ajunte  o  assucar  na  proporção  de 
190  partes  para  100  de  coadura;  faça  xarope  por  simples  solução  a 
b.  m.  coberto. 

Xarope  de  parietaria.  Prepara-se  como  o  de  fumaria. 

Xarope  de  peceguéiro.  V.  Xarope  de  flores  de  pecegueiro. 

Xarope  de  peonia.  Prepara-se  como  o  de  papoulas. 

Xarope  de  perchlorureto  de  ferro.  (Cod.  fr.) 
Solução  ofíicinal  de  perchlorureto  I  Xarope  de  assucar       985  gram. 

dê  ferro  (30°  Baumé)  15  gram.  | 

Misture  a  solução  com  o  xarope.  —  20  grammas  d'este  xarope 
contém  cerca  de  "10  centigrammas  de  perchlorureto  de  ferro.  Este 
xarope  é  inconstante  na  sua  composição ;  o  perchlorureto  não  tarda 
a  reduzir-se  ao  estado  de  protochlorúreto ;  com  o  que  perde  a  côr. 
Não  deve  ser  preparado  senão  no  momento  em  que  é  preciso. 

Xarope  de  perpetua.  Prepara-se  como  o  de  papoulas. 

Xarope  de  pevides  de  melancia.  Prepara-se  como  o  de  orchata. 

Xarope  de  phellandrio  (fructos  de).  Como  o  de  papoulas. 

Xarope  de  polygala.   Como  o  de  papoulas. 

Xarope  de  ponche.  (Dorvault) 


Assucar  15000  gram. 

Agua  8000  gram. 

Folhas  de  chá  da  índia     75  gram. 


Acido  citrico  10  gram. 

Limões  n°  10 

Rhum  16  litros. 


Faça  com  o  assucar  e  a  agua  xarope  clarificado ;  ajunte  ao  xarope 
fervendo  o  chá  e  os  limões  cortados  em  rodas;  mantenha  o  xarope 
em  ebullição  por  um  quarto  de  hora,  lance-o  fervendo  num  vaso 
contendo  *o  acido  citrico  pulverizado,  deixe  em  contacto  por  4  ou 
5  horas;  ajunte  então  o  rhum,  e  passe  por  manga  de  lã.  Este 
xarope  dá  instantaneamente  o  ponche,  ajuntando-lhe  por  cada  litro 
de  xarope  1  litro  d'agua  fervendo. 

As  mais  das  vezes  prepara-se  o  ponche  da  maneira  seguinte  : 
Infusão  de  chá  da  índia  1  litro,  limão  n°  1,  rhum  125  grammas, 
assucar  125  grammas. 

Boullay  deo  para  este  xarope  a  formula  seguinte  : 


Xarope  simples  12000 
Chá  verde  60 
Álcool  a  90°  centesimaes  1000 


Rhum  3000 
Tintura  de  epicarpo  de  limão  45 
Acido  citrico  30 


Reduza  o  xarope  a  10000  ,  ajunte  a  infusão  do  chá  em  q.  s.  dagua 
fervendo  para  ter  500  de  coadura;  ajunte  ao  xarope  quente  no 
b.  m.  coberto  a  mistura  das  outras  substancias  addicionadas  da 
solução  do  acido  citrico  em  90  d  agua. 

Xarope  de  pontas  de  espargos.  Prepara-se  como  o  de  fumaria. 
Xarope  de  pyrophosphato  de  ferro.  (Cod.  fr.) 
Pyrophosphato    de   ferro   citro-  Agua  distillada  20  gram. 

ammoniacal  em  palh.   10  gram.  Xarope  de  assucar       970  gram. 

Dissolva  o  pyrophosphato  na  agua  distillada,  filtre  e  misture  a 
dissolução  com  o  xarope  de  assucar,  —  20  grammas  (5  oitavas) 
deste  xarope  contém  20  centigrammas  (4  grãos)  de  pyrophosphato, 
correspondente  a  4  centigrammas  (4/5  de  grão)  de  ferro. 

8. 
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Quina   amarella   Calisaya   cm  pó 
meio-flno  100  gram 

Álcool  a  30°  centes.     1000  gram 


Xarope  de  quina.  (Cod.  IV.) 


Afe,ua  q.  s. 

Assucar  refinado        1000  gram, 


1  rate  a  quina  por  deslocação  primeiro  por  meio  do  álcool  a 
depois  por  mm  da  agua  de  modo  que  se  obtenha  um  total  de 
1000  grammas.de  coadura.  Distille  a  b.  m.  para  eliminar  o  álcool- 
deixe  esfriar,  e  filtre,  recebendo  o  liquido  sobre  o  assucar.  Termine 
a  operação  a  calor  brando,  de  maneira  que  obtenha  1525  grammas 
de  producto. 

Prepara-se  do  mesmo  modo  o  xarope  de  quina  cinzenta  huanuca, 
empregando  o  dobro  de  quina  para  a  mesma  quantidade  das  outras 
substancias. 

Xarope  de  quina  vinoso.  (Cod.  fr.) 
Extracto  molle  de   quina  ama- 1  Vinho  de  Málaga         430  gram. 
relia  10  gram.  |  Assucar  refinado  560  gram. 

Dissolva  o  extracto  de  quina  no  vinho;  filtre  a  dissolução, 
ajunte-lhe  o  assucar,  e  faça  xarope  por  simples  solução  em  vaso 
tapado  e  a  b.  m.  Coe  o  xarope  depois  de  frio. 

20  grammas  (5  oitavas)  deste  xarope  contém  20  centigrammas 
(4  grãos)  de  extracto  de  quina. 

Prepara-se  do  mesmo  modo  o  xarope  vinoso  de  quina  cinzenta, 
mas  empregando  o  dobro  de  extracto. 

Xarope  de  quina  ferruginoso.  (Cod.  fr.) 

Xarope    vinoso   de    quina   ciir-|Cit°defer.  ammoniacal    10  gram. 


zenta  1000  gram. 

Dissolva  o  citrato  de  ferro  no  dobro  do  seu  peso  dagua  distil- 
lada;  filtre  a  solução,  e  misture-a  com  o  xarope  de  quina. 

Cada  colher  de  sopa  (5  oitavas)  d'este  xarope  contém  20  centi- 
grammas (4  grãos)  de  sal  férreo. 

Xarope  de  rabão  composto.  V.  Rabão. 

Xarope  de  ratanhia.  (Cod.  fr.) 
Extracto  de  ratanhia      25  gram. [Xarope  de  assucar       975  gram. 

Dissolva  o  extracto  de  ratanhia  no  dobro  do  seu  peso  d  agua 
quente,  e  ajunte  a  solução  ao  xarope  fervendo.  Deixe  o  xarope 
sobre  o  fogo  até  ficar  em  1000  grammas,  e  côe. 

20  grammas  (5  oitavas)  d'este  xarope  contém  50  centigrammas 
(10  grãos)  de  extracto  de  ratanhia. 

Xarope  de  renovos  de  pinheiro.  Prepara-se  como  o  de  cascas  de 
laranja  amarga. 

Xarope  de  repolho  roxo.  Prepara-se  como  o  de  flores  de  pece- 
gueiro. 

Xarope  de  rhuibarbo.  (Antigo  Cod.  fr.) 
Raiz  de  rhuibarbo         90  gram.  \  Agua  fria  500  gram. 

Corte  o  rhuibarbo  em  pedaços,  macere  na  agua  por  doze  horas, 
côe  com  espressão,  filtre  e  dissolva  no  liquido  o  dobro  do  seu  peso 
de  assucar.  —  30  grammas  (1  onça)  d  este  xarope  contém  os  prin- 
cipios  solúveis  de  2  grammas  (40*  grãos)  de  rhuibarbo. 

Xarope  de  romãs.  Prepara-se  como  o  de  marmelos. 

Xarope  de  rosas  pallidas.  Prepara-se  como  o  de  flores  de  pece- 
gueiro. 

Xarope  de  salsaparrilha .  (Cod.  fr.) 
Raiz  de  salsaparrilha  1000  gram. (Assucar  refinado        2000  gram. 
Agua  <!•  s. 


I  XAROPES  ^  ,0,9 

Rache  a  salsaparrilha  ao  comprido,  e  depois  corte-a  em  Pedaços 
de  2  a  3  centímetros.  Faca  duas  digestões  successivas,  por  tempo 
de  doze  horas  cada  umá,  na  agua  de  80»  cent.,  em  quantidade 
suficiente  para  cobrir  cada  vez  a  salsaparrilha.  Passe  o  producio 
de  cada  digestão  por  peneira  de  cabello,  deixe  formar  deposito  e 
decante;  evapore  depois  os  líquidos  principiando  pelo  menos  car- 
regado de  principio  activo.  Quando  a  totalidade  do  liquido  estiver 
reduzida  a  1600  grammas,  clarifique  com  claras  de  ovo,  e  passe 
por  panno  de  lã.  Emfim,  ajunte  o  assucar,  e  faça  xarope  por  cocção 
e  clarificação,  o  qual  durante  a  ebullicão  deve  marcar  no  densímetro 
1.-27  (31°  Êaumé). 

Xarope  de  salsaparrilha  composto.  V.  Salsaparrilha. 
Xarope  de  saporiaria.  Prepara-se  como  o  de  papoulas. 
Xarope  de  sassafraz.  Prepara-se  como  o  de  papoulas. 
Xarope  de  semen-contra.  Prepara-se  como  o  de  papoulas. 
Xarope  simples.  Y.  Xarope  de  assucar. 
Xarope  de  sulfato  de  morphina.  Como  o  de  chlorhydrato. 
Xarope  de  sulfato  de  quinina.  (Cod.  fr.) 


Agua  distillada  4  gram. 

Xarope  dassucar  incol.    95  gram. 


Sulfato  de  quinina         50  cent. 
Árido  sulfúrico  diluido 

em  9  part.  dagua      50  cent. 

Dilua  o  sulfato  na  agua  distillada,  ajunte  o  acido  sulfúrico 
diluido;  misture  a  dissolução  com  o  xarope  de  assucar. 

20  grammas  (5  oitavas]  d'este  xarope  contém  10  centigrammas 
(2  grãos)  de  sulfato  de  quinina. 

Xarope  de  sulfureto  de  sódio.  (Cod.  fr.) 
Monosulfureto  de  sódio  crystalli-  Agua  distillada  1  gram. 


zado  10  cent. 


Xarope  de  assucar         99  gram. 


Dissolva  o  sulfureto  na  agua  distillada;  misture  a  dissolução 
com  o  xarope  de  assucar.  Este  xarope  não  deve  ser  preparado  senão 
no  momento  em  que  se  precisar.  20  grammas  d' este  xarope  contém 
2  centigrammas  (2/5  de  grão)  de  monosulfureto  crystallizado. 

Xarope  de  sulfato  de  strychnina.  (Cod.  fr.) 
Sulfato  de  strychnina      5  cent.  IXar.  dassucar  incol.     196  gram. 
Agua  distillada  4  gram.| 

Dissolva  o  sulfato  na  agua  distillada,  e  ajunte  o  xarope.  20  gram. 
(5  oitavas)  d'este  xarope  contém  5  milligrammas  (1/10  de  grão)  de 
sulfato  de  strychnina. 

Xarope  de  tâmaras. 
Tâmaras  100  gram.  Assucar  1000  gram. 

Agua.  2000  gram. 

Ferva  as  tâmaras  na  agua,  coe  e  faça  xarope  com  assucar. 
Xarope  de  tamarindos.  (Deschamps.) 
Tamarindos  privados  iHerva  doce  25 

de  sementes  275 1  Agua  800 

,  Infunda  a  b.m.  num  ballão  durante  3  horas;  deixe  arrefecer; 
côe,  esprema,  filtre;  tome  deste  infuso  4  partes,  assucar  7  partes. 
Dissolva  a  b.  m. ,  deixe  arrefecer,  côe.  —  Temperante ,  leve  laxante. 
—  20  grammas  d  este  xarope  representão  as  partes  solúveis  de 
2  1/2  grammas  de  tamarindos.  —  Dóse  :  30  a  60  grammas  (1  a 
2  onças.)  °  v 

Xarope  de  tartrato  de  ferro  e  potassa.  (Cod,  fr.) 
Tartrato  de  ferro  e  potassa  em  [Agua  de  canella  25  gram. 

palhetas  25  gram.  |  XarOpe  d  assucar         950  gram. 
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Dissolva  o  tartrato  na  agua  distíllada  de  eanella;  filtre,  e  mis- 
ture a  dissolução  com  o  xarope  de  assucar.  —  20  grammas  (5  oitavas) 
deste  xarope  contém  50  centigrammas  (10  grfios)  de  tartrato  de 
lerro  e  potassa,  que  correspondem  a  10  centigram.  (2  grãos)  de  ferro. 

Xarope  de  terebinlhina.  (Cod.  fr.) 
Terebinthina  de  limão  100  gram.|Xarope  d'assucar        1000  gram. 

Misture  estas  substancias  em  vaso  de  porcelana  coberto,  e  digira 
em  b.  m.  por  duas  horas,  mexendo  amiudadas  vezes  com  espátula; 
no  fim  da  operação  ajunte  uma  pequena  quantidade  dagua.  se  fôr 
necessário,  para  restabelecer  o  peso  primitivo.  Deixe  arrefec  i,  e 
filtre  o  xarope  por  papel. 

Xarope  de  thridacio.  (Cod.  fr.) 
Thridacio  20  gram.  I  Xarope  d'assucar         980  gram. 


Agua  distillada  q.  s. 

Dissolva  o  extracto  em  8  vezes  o  seu  peso  dagua  fria;  filtre  a 
solução,  misture-a  com  o  xarope,  e  faca  ferver  este  até  que  marque 
fervendo  1,26  no  densimetro  (30°  Baumè).— 20  grammas  (5  oitavas) 
d'este  xarope  contém  40  centigrammas  (8  grãos)  de  thridacio. 
Xarope  de  trevo  aquático.  Prepara-se  como  o  de  fumaria. 
Xarope  de  tussilagem.  Prepara-se  como  o  de  papoulas. 
Xarope  de  casca  de  ulmo.  (Cod.  fr.) 


Extracto   alcoólico  de  casca  de 
ulmo  20  gram 


Agua  distillada  q.  s. 

Xarope  d  assucar         980  gram. 


Proceda  do  mesmo  modo  que  para  o  xarope  de  ipecacuanha. 
20  grammas   (5  oitavas)  d  este  xarope  contém  40  centigrammas 
(8  grãos)  de  extracto  de  casca  de  ulmo. 

Xarope  de  valer iana.  (Cod  fr.) 
Raiz  de  valeriana         100  gram.  Agua  distill.  de  valer.     100  gram. 


Agua  q.  s. 


Assucar  1000  gram. 


Contunda  a  valeriana  ,  infunda  em  vaso  fechado  por  seis  horas 
em  400  grammas  dagua  fervendo;  côe  com  espressão.  Torne  a 
deitar  sobre  o  residuo  200  grammas  d'agua  fervendo  para  obter, 
incluindo  o  producto  da  primeira  infusão ,  430  grammas  de  coadura 
filtrada;  ajunte  a  agua  distillada  de  valeriana,  e  o  assucar,  e  faça 
xarope  por  simples  solução  a  b.  m.  coberto. 

Xarope  de  vinagre  com  framboezas.  (Cod.  fr.) 
Vinagre  com  framboez.  1000  gram.  [Assucar  refinado         1750  gram. 

Dissolva  o  assucar  no  vinagre  de  framboezas,  a  calor  brando, 
passe  o  xarope  por  panno  de  lã. 

Prepara-se  do  mesmo  modo  o  xarope  de  vinagre  simples,  subs- 
tituindo ao  vinagre  de  framboezas  o  vinagre  de  vinho  de  boa  qua- 
lidade. 

Xarope  de  violetas.  (Cod.  fr.) 


Pétalas   de   violetas   recentes  e 
mondadas  1000  gram, 


Agua  distillada  q.  s. 

Assucar  refinado         4000  gram. 


Deite  sobre  as  violetas  6  vezes  o  seu  peso  dagua  distillada  a 
45°  cent. ;  agite  por  alguns  minutos,  e  lance  tudo  sobre  um  panno 
de  linho  lavado  em  agua  distillada ;  esprema  para  separar  a  agua 
da  lavagem,  que  deitará  fóra.  Ponha  depois  as  violetas  n'um  b.  m. 
de  estanho,  e  deite  por  cima  q.  s.  d'agua  distillada  fervendo  para 
que  as  violetas  e  a  agua  pesem  3000  grammas.  Infunda  por  doze 
horas,  côe  com  espressão  de  modo  que  obtenha  2120  grammas  de 
liquido;  deixe  depor  este  e  decante-o;  ajunte-lhe  o  assucar,  e  faça 
xarope  por  simples  solução,  a  b.  m.  coberto. 
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Xarope  de  violeta  tricolor  silvestre.  (Cod.  fr.) 
violeta  tric.  silv.  secca     80  gram.  I  Assucar  branco  puro  q.  s. 

Kgua  1000  grani.  | 

Lance  a  agua  fervendo  sobre  a  planta ;  depois  de  tres  horas  de 
lontacto,  côe  com  espressâo.  Ajunte  o  assucar  na  proporção  oe 
190  partes  para  100  de  coadura;  faça  por  decocçao  e  clanlicaçao 
lom  clara  de  ovo  um  xarope  que  marque,  fervendo,  1,2o  no  aen- 
Umetro  (30°  Baumé). 


FORMULÁRIO 


ABÓBORA.  (Gourge  ou  potiron,  fr.).  Cucurbita  pepo.  Duch. 
'ucurbitaceas.  Planta  cultivada  nas  hortas  do  Brasil  e  de  Portugal. 
)  fructo  usa-se  como  alimento;  varia  muito  na  côr,  fórma,  e  no 
rolume,  que  chega  ás  vezes  a  ser  mui  considerável.  As  sementes 
âo  empregadas  efficazmente  contra  a  tenia  e  as  lombrigas.  Eis- 
iqui  como  se  procede  :  Na  véspera,  o  doente  não  come  coisa  alguma, 
i  toma  30  grammas  (1  onça)  de  oleo  de  ricino.  No  dia  seguinte 
toma  60  grammas  (2  onçasf  de  sementes  de  abóbora ,  privadas  da 
casca  coriacea,  trituradas 'com  assucar,  e  misturadas  com  180  gram. 
(6  onças)  de  leite.  Duas  horas  depois,  torna  a  beber  30  grammas 
de  oleo  de  ricino,  e  o  verme  não  tarda  a  ser  expulso. 

A  parte  activa  da  semente  é  a  perisperma,  isto  é,  a  pellicula 
esverdeada  que  cobre  immediatamente  o  cotyledone,  vulgo  grão,  o 
qual  forma  a  maior  parte  da  semente.  200  grammas  de  sementes 
H  iieerrâo  183  grammas  do  grão  propriamente  dito  e  17  grammas  da 
pellicula  que  contém  uma  substancia  resinosa.  Por  conseguinte, 
Juando  se  descascão  as  sementes  de  abóbora,  deve-se  ter  o  cuidado 
le  não  tirar  esta  pellicula;  tirando-a  o  medicamento  não  expulsará 
a  solitária. 

Pasta  de  pevides  de  abóbora  (Brunet) . 
Pevides  de  abóbora       60  gram.  |  Assucar  60  gram. 

Pise  num  gral  até  que  tudo  fique  reduzido  a  massa,  que  se 
ítoma  de  uma  vez.  Solitária. 

ABÓBORA  DO  MATTO.  V.  Tayuyá. 

ABSINTHIO  ou  Losna.  (Absinthe,  fr.).  Artemísia  absin- 
thium,  L.  Synanthereas-senecioides.  Planta  que  em  Portugal  habita 
nas  ribanceiras  do  Douro,  junto  ao  Porto,  e  outras  partes  do 
Reino;  no  Brasil  cultiva-se  nas  hortas.  Fig.  95.  Caule  de  2  a  3  pés ; 
folhas  esbranquiçadas  de  ambos  os  lados,  as  inferiores  trespinnati- 
fidas,  com  lacinias  lineares,  um  pouco  obtusas ,  villosas,  as  cimeiras 
inteiras,  lineares,  lanceoladas ;  flores  amarelladas;  sabor  muito 
amargo.  P.  us.  Folhas  e  summidades  floridas. 

Tónico  e  estomachico.  Emprega-se  como  tónico,  emmenagogo, 
febrífugo,  vermífugo,  e  nas  affecções  atonicas  do  canal  intestinal, 
hua  ínlusao  e  aconselhada  contra  as  pollucôes  nocturnas. 


142 


AllSINTIIJO 


O  absinthiò  marítimo  [Artemísia  marítima,  L.)  e  o  absinthiò 
pequem»  [Arteimsia  pontica,  L.j  gozâo  as  mesmas  propriedades. 

O  liCOr  Conhecido  debaixo 
<lo  nome  de  absinthiò,  é  um 
alcoolato  composto  de  mui- 
Las  plantas  aromáticas,  nas 
quaes   dominâo  a  artemi-, 
sia  glaçialis  (genipi,  fr.)  | 
e  outras,  que  habitão  na 
Suissa.  Este  licor  não  con- 
tém, ou  contém  muito  pouco 
da    artemísia  absinthium,\ 
espécie  empregada  nas  phar- 
macias. 

Internamente.  Infu- 
são :  Folhas  de  absinthiò 
5  grammas  (1  1/4  oitava), 
agua  fervendo  1000  gram. 
(32  onças).  Infunda  por  meia 
hora,  e  coe.  Usa-se  em  be- 
bida, ou  em  clyster,  contra 
as  lombrigas. 

Pd,  2  a  4  gram.  (1/2  a) 
1  oitava). 

Tintura,  (p.  123),  4  a 
8  grammas 
Vinho  , 


Fig.  95.  —  Absinthiò. 


l  a  2  oitavas), 
p.  127),  30  a 
60  grammas  (1  a  2  onças). 
Extracto,  (pag.  90), 
grammas  (1  oitava). 
Essência,  10  gottas,  em 
poção  ou  assucar. 

Elixir  estomachico  de  Stoughton  ou  Tintura  de  absinthiò  composta. 

(God.  fr.) 

25  gram.  Rhuibarbo  15 
25  gram.  Aloés  5 
25  gram.  Cascarilha  5 
25  gram.  Álcool  a  60°  centes.  1000 
Macere  durante  8  dias ,  coe  com  espressão ,  e  filtre.  D.  8  a  15  gram. 

Vermuth. 


Summ.  sec.  d'absinthio 
—  —  de  chamedrios 
Raiz  de  genciana 
Epicarpo  de  lar.  amarga 


gram. 
gram. 
gram. 
gram. 


Absinthiò 

Chamedrios 

Inula  campana 

Quina 

Canella 

Atanásia 

Casca  de  laranja 

Cardo  santo 


Chamedrios 
Inula  campana 
Calamo  aromático 
Quina 
Canella 


15  gram. 
12  gram. 
12  gram. 
12  gram. 
12  gram. 

16  gram. 
25  gram. 
16  gram. 

Vermuth 
12  gram. 
gram. 
gram. 
gram. 
gram. 


12 
12 
12 
12 


Centáurea  menor  16  gram. 

Quassia  8  gram. 

Cravos  da  índia  g  gram. 

Coentros  20  gram. 

Aniz  estrellado  20  gram. 

Moscada  4  gram. 

Galanga  4  gram. 

Vinho  br.0  generoso  8000  gram. 

(Ollivero). 

Flor  de  sabugueiro  12  gram. 

Atanásia  16  gram. 

Casca  de  laranja  24  gram. 

Cardo  santo  16  gram. 

Centáurea  menor  16  grani. 
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ibsinthio  16  gram.  Aniz  estrellado  20  grani. 

Quassia  8  gram.  Moscadas  4  gram. 

'ravos  8  gram.  Galanga  4  gram. 

neutro  20  gram.  Vinho  br.°  generoso     1500  gram. 

Macere  durante  oito  dias,  e  côe.  Licor  estomachico. 
Externamente.  A  infusão  mui  carregada  (50  partes  de  absinthio 
para  1000  dagua  fervendo)  emprega-se  em  lavatórios,  nas  feridas 
li  vidas  e  verminosas. 

Oleo  de  absinthio  (p.  99).  Em  fricções,  no  ventre,  como  ver- 
mifugo. 

ABUTUA,  Butua  ou  Parreira  brava  (Parreira-brava,  fr.). 
Cocculus  platyphylla,  Saint-Hilaire.  Menispermaceas.  Planta  trepa- 
deira do  Brasil.  Caule  lenhoso,  sarmentoso,  estriado,  ligeiramente 
achatado,  ás  vezes  anguloso,  tomentoso;  folhas  alternas,  ovaes, 
(uhiculares,  cordiformes,  ligeiramente  crenadas ,  glabras  por  cima, 
tomentosas  e  esbranquiçadas  por  baixo;  flores  masculinas ,  dispostas 
em  paniculas,  femininas  em  espigas  alongadas;  fructo,  drupa  em 
fórma  de  baga ;  raiz  dura ,  lennosa ,  tortuosa ,  desde  a  grossura 
de  um  dedo  até  á  de  um  braço,  escura  externamente,  cinzenta 
amarellada  pela  parte  de  dentro;  cortada  transversalmente  apre- 
[  senta  circulos  concêntricos ;  de  cheiro  pouco  sensivel ,  sendo  antiga ; 
emas  algum  tanto  penetrante  quando  nova;  de  sabor  amargo ;  contém 
[fécula,  azotato  de  potassa  e  dois  princípios  amargos.  P.  us.  Raiz  e 
iv.aule.  —  Diurético,  emmenagogo  e  febrífugo;  emprega-se  interna- 
[ mente  na  hydropisia  e  areias;  e  externamente  como  resolutivo  nas 
I  orchites. 

Internamente.  Infusão,  20  grammas  (5  oitavas)  para  1000  gram. 
I  (32  onças)  d  agua. 

Externamente.  Cozimento  concentrado  misturado  com  aguar- 
dente e  q.  s.  de  farinha  de  linhaça  ou  mandioca ,  para  formar  cata- 
plasma, que  se  applica  no  escroto,  na  orchite  chronica. 

ACARIÇOBA.  V.  Herva  capitão. 

AGATAYA.  V.  Herva  de  bicho. 

AÇAFRÃO.  (Safran,  fr.).  Crocus  sativus,  L.  Irideas.  Pequena 
planta  bulbosa,  originaria  do  Orietne,  cultivada  principalmente  na 
Hespanha  e  no  Sul  da  França.  Fig.  96.  P.  us.  Estigmas.  São  fila- 
mentos compridos,  enrolados,  de  cor  amarella  escura ,  sabor  amargo , 
corando  a  saliva  de  amarello;  cheiro  particular  e  forte,  devido  á 
presença  do  oleo  volátil.  A  luz  priva  o  açafrão  de  sua  côr,  e  torna-o 
quasi  inerte;  pelo  que  deve  ser  conservado  em  vasos  opacos  e  bem 
tapados. 

O  açafrão,  em  pequenas  dóses  (20  a  40  centigrammas) .  favorece 
a  digestão.  Na  dóse  de  1  gramma  e  mais,  produz  na  região  epigas- 
trica,  anxiedade  seguida  de  náuseas,  symptomas  que  só  durão 
alguns   instantes;   ao  mesmo  tempo  accelera-se  a  circulação,  e 
•declarao-se  ás  vezes  hemorrhagias.  Em  dóses  mui  fortes,  occasiona 
embriaguez,  somnolencia  e  delirio.  Emprega-se  como  emmenagogo 
e  antispasmodico,  sobretudo  na  amenorrhea,  chlorose,  hysterismo, 
i epilepsia,  e  para  combater  as  dores  lombares,  que,  ás  vezes  nre- 
i  cedem  e  acompanháo  a  menstruação.  '  r 

ferv^d^SS"1611*6'  InitUaã°  ?  &PÍT*°  *■  gramma  (20  grãos),  agua 
*er)eiido  oOO  grammas  (16  onças);  ponha  de  infusão  por  meia  hora, 

Pà  (p-  108),  1  a  2  grammas  (20  a  40  grãos). 

Tintura  (p.  121),  1  a  4  grammas  (20  grãos  a  1  oitava). 
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Xarope  (p.  130),  15  a  30  grammas  (1/2  a  1  onça). 

Pílulas  emmenagogas  (Bouchardat). 
Oxydo  negro  de  ferro       5  cent.  ICanella  lo  Cen< 

Açafrão  em  pó  10  cent.  |  Xarope  de  artemísia  q  3 

F.  1  pilula.  D.  2  a  4  por  dia. 


Fig.  96.  —  Açafrão. 

Xarope  de  dentição  (Delabarre). 

Açafrão  3  gram.  I  Mel  de  abelhas  200  gram. 

Tamarindos  30  gram. (Agua  100  gram. 

Uma  colher  de  chá,  3  vezes  por  dia. 

Electuario  d' açafrão  composto  ou  Confeição  de  jacintho.  (Cod.  fr.j 


Mel  de  abelhas  240  gram. 

Xarope  de  cravos  480  gram. 

Açafrão  em  pó  10  gram. 

Terra  sigillada  80  gram. 

Olhos  de  caranguejos  80  gram. 


Canella  10  gram. 

Dictamo  de  Creta  10  gram. 

Sândalo  citrino  10  gram. 

—  vermelho  10  gram. 

Myrrha  10  gram. 


Derreta  o  mel  no  xarope  a  fogo  brando,  côe ;  incorpore  o  açafrão 
na  mistura  meio-arrefecida.  Deixe  macerar  durante  doze  horas,  e 
ajunte  depois  as  sete  ultimas  substancias,  reduzidas  previamente  a  pô 
fino.  Estomachico  e  absorvente.  D.  4  a  16  grammas  (1  a  4  oitavas). 
Supprimírâo  d'este  electuario  a  pedra  preciosa,  o  jacintho,  a  que 
devia  o  seu  nome. 
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Poção  emmenagoga. 


Agua  dhortelâ  pimenta  60  gram. 
Infusão  darruda  60  gram. 

M.  D.  Uma  colher  de  sopa  de 


Tintura  d'açafrâo  30  gottas 

Xarope  d' artemísia  30  gram. 
lora  em  hora. 


Emulsão  emmenagoga. 
Myrrha  em  pó  2  gram.  I  Xarope  simples_  30  gram. 

Gomma  arábica  8  gram.  |  Infusão  d  açafrão         180  gram. 

F.  S.  A.  Uma  colher  de  sopa  de  3  em  3  horas. 
Externamente.  Infusão  em  lavatórios,  collyrios. 

Cataplasma  anti-ophthalmica. 
Miolo  de  pão  60  gram.  I  Açafrão  em  pó  1  gram. 

Gema  de  ovo  30  gram.| 

F.  S.  A.  cataplasma  para  applicar,  entre  dois  pannos  finos,  sobre 
o  olho  affectado  de  ophthalmia  aguda. 

AÇAFRÃO  DE  MARTE  APERITIVO.  V.  Subcarbonato  de 

ferro  no  artigo  Ferro. 

ACELGA  (Poirée  fr.).  Beta  cicia,  L.  Chenopodiaceas.  Planta 
cultivada  nas  hortas  por  causa  das  folhas  que  são  usadas  como  ali- 
mento. Estas  folhas  são  vastas,  carnosas,  e  servem  na  medicina  para 
o  curativo  dos  cáusticos.  Entrão  também  na  composição  do  caldo  de 

kU  ACETATO  DE  ALUMINA  E  POTASSA.  V.  Alúmen. 
ACETATO  DE  AMMONIAGO.  V.  Ammoniaco. 

ACETATO  DE  CHUMBO.  (Acétate  de  plomb,  fr.)  Ha  dois 
acetatos  de  chumbo  empregados  em  medicina. 

Io  ACETATO  DE  CHUMBO  CRYSTALLÍZADO ,  Sal  dé  SatumO  OU 

iAssucar  de  Saturno.  Massas  irregulares,  brancas,  semelhantes 
a  torrões  de  assucar,  formadas  pela  aggregação  de  pequenas  agulhas^ 
de  sabor  doce,  depois  adstringente,  solúveis  na  agua. 

Este  sal,  em  alta  dóse,  é  um  veneno  irritante ;  em  pequena,  goza 
só  de  uma  acção  adstringente.  Foi  aconselhado  internamente  nos 
suores  dos  tisícos,  nas  diarrheas,  hemorrhagias  dos  pulmões  e  do 
útero,  e  nas  nevralgias;  nias  hoje  não  se  receita  com  este  intuito  : 
pôde  determinar  a  moléstia  chamada  cólica  de  chumbo.  O  medico 
judicioso  não  receitará  internamente  esta  substancia  deletéria,  visto 
que  pôde  reccorrer  a  outros  meios.  O  uso  do  acetato  de  chumbo 
convém  só  para  o  exterior.  Aproveita  sobretudo  nas  ophthalmias 
purulentas,  e  para  este  fim,  reduzido  a  pó  impalpável,  applica-se 
com  pincel  sobre  o  olho  inflammado. 

Substancias  incompativeis.  Os  alcalis,  os  carbonatos  alcalinos, 
os  ácidos,  os  saes  neutros,  os  hydrosulfatos ,  o  alúmen,  o  bórax,  o 
abão.  as  infusões  vegetaes  adstringentes,  a  albumina,  o  leite,  etc. 
Externamente.  Dissolução.  8  a  60  grammas  (2  oitavas  até 
onças)  para  360  grammas  (12  onças)  de  liquido,  em  injecções,  col- 
yrios,  etc. 

Collyrio  contra  as  ophthalmias  chronicas. 
cetato  de  chumbo         1  gram.  I  Agua  distillada  120  gram. 

Collyrio  contra  a  conjunctivite  (Sichel). 
cetato  de  chumbo      5  centig.  jAgua  distillada  10  gram. 

Pós  contra  a  ophthalmia  purulenta  (Buys). 
Acetato  de  chumbo  em  pó  impalpável....     30  centigr. 
Molha-se  em  agua  um  pequeno  pincel,  do  tamanho  dos  que 
servem  para  a  miniatura,  e  cobre-se  com  5  a  10  centigrammas  de  pós 
de  acetato  de  chumbo.  Feito  isto,1  applica-sè  o  pincel  sobre  as  faces 
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Ipífl-f  ^  P*1^™.  suPerior  e  inferior.  Este  contacto  produz  uma 
sensação  de  adstricçao ,  as  vezes  ardor,  raras  vezes  verdadeira  dor 
Usta  operação  repete-se  cada  dois  dias,  até  diminuir  a  inflammaçâo! 

Injecção  adstringente.  (Bell). 
Acetato  de  chumbo  1  gram.  |  Agua  250  grani 

Dissolva.  Blennorrhagia  chronica.  • 

Injecção  adstringente.  (Ricord). 

A8ua  1000  gram.  |  Acetato  de  chumbo        10  gram. 

M.  Leucorrhea. 

Pomada  saturnina  (Foy). 
Acetato  de  chumbo         2  gram.  1  Banha  45  aram 

Agua  8  gram.| 

F.  S.  A.  Ulcerações  superficiaes  da  pelle. 

Glycereo  adstringente  (Muller). 
Acetato  de  chumbo  1  gram.  I  Glycereo  30  gram. 

M.  Erythema,*  eczema,  conjunctivite  chronica. 

Pomada  contra  as  fendas  ou  rachas  do  anus  (Foy). 
Acetato  de  chumbo  8  gram.  1  Banha  45  gram. 

Extracto  de  belladona      2  gram.  | 

Pomada  opkthalmica  (Guthrie). 
Acetato  de  chumbo       25  centig.  Banha  30  gram. 

Nitrato  de  prata  fundido  30  centig. 

F.  S.  A.  Introduz-se  no  olho,  de  dois  em  dois  dias,  uma  pequena 
porção  do  tamanho  da  cabeça  de  um  alfinete,  no  tratamento  das 
ophthalmias  chronicas. 

2o  acetato  de  chumbo  liquido  ou  Extracto  de  Saturno. 
(Extrait  de  Saturne,  fr.).  Para  prepara-lo  toma-se  :  acetato  de  chumbo 
crystallizado  30  partes,  lithargyrio  (protoxydo  de  chumbo)  10,  agua 
distillada  90;  ferve-se  era  casserola  de  cobre  ou  de  louça,  até  o 
liquido  marcar  30°  no  areometro;  filtra-se  e  conserva-se  em  frascos 
tapados.  —  Liquido  quasi  da  consistência  de  xarope,  inodoro,  de 
sabor  adocicado  e  um  pouco  slyptico;  é  transparente  e  incolor,  ou 
de  côr  um  tanto  esverdeada  quando  é  preparado  em  vasu  de  cobre. 
Dissolve-se  na  agua  distillada  sem  precipitado;  e  com  precipitado 
na  agua  commum ;  o  que  é  devido  á  decomposição  dos  carbonatos  e 
sulfatos  que  n  ella  se  encontrão.  —  Emprega-se"  externamente  como 
resolvente  e  repercussivo  no  tratamento  das  fracturas,  contusões, 
luxações,  frieiras,  queimaduras,  ophthalmias,  inflammaçôes  erysi- 
pela tosas,  panaricio,  etc. 

Externamente  : 

Agua  branca,  agua  de  Goulard,  ou  agua  vegeto^nineral.  (Cod.fr.) 
Extracto  de  Saturno       20  gram.  Alcoolato  vulnerário       80  gram. 
Agua  commum  900  gram. 

M.  Resolvente,  nas  contusões,  fracturas,  etc. 

Agua  vegeto-mineral  camphorada. 
Extracto  de  Saturno        6  gram.  I  Agua  commum  360  gram. 

Aguardente  camphorada    6  gram.  | 

Ceroto  de  Goulard  ou  de  Saturno.  (Cod.  fr.) 
Ceroto  de  Galeno  90  gram. (Extracto  de  Saturno       10  gram. 

Misture  em  almofariz.  Seccante,  para  curar  as  feridas.  Este 
ceroto  não  deve  ser  preparado  senão  no  momento  em  que  se  pre- 
cisa d'elle. 
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Injecção  resolvente. 
Yeetato  de  chumbo  liq.    8  gram.|Àgua  distillada  250  gram. 

M  Blennorrhagias  chronicas.  Deve-se  comprimir  a  urethra  atraz 
do  escroto,  afim  de  que  a  injecção  não  penetre  na  bexiga;  nao 
havendo  esta  precaução,  deve-se  ounnar  immediatamente  depois 

do  seringatorio.  .  '  . 

Collyno  adstringente  (Scarpa). 

Agua  de  tanchagem  200  gram.lMucil.  de  gom.  arábica  30  gram. 
Extracto  de  Saturno        6  gottas  | 

M.  e  mexa  sempre  que  delle  usar.  Ophthalmias  chronicas. 

Collyrio  adstringente  (Rust). 
Agua  de  flor.  de  sabug.     30  gram.  I  Tintura  de  opio  20  gottas 

Extracto  de  Saturno       10  gottas  [ 
M.  Ophthalmias  chronicas. 

Cataplasma  resolvente. 

Cataplasma  de  farinha  deitrigo  ou  |  Extracto  de  Saturno       15  gram. 


de  linhaça  250  gram. 

M.  Contusões. 

Pomada  resolutiva  (Baumés). 
Ceroto  50  gram.  |  Camphora  50  centig. 

Extracto  de  Saturno        5  gram.  | 

Para  curar  os  cancros  venéreos  e  as  frieiras  ulceradas. 
Linimento  resolvente  e  opiado. 
Extracto  de  Saturno       15  gram.  Azeite  doce  60  gram. 

Laudano  de  Sydenham     8  gram. 

ACETATO  DE  COBRE.  Acétate  de  cuivre,  fr.).  Dois  ace- 
tatos de  cobre  se  empregão  em  medicina  : 

1  °  acetato  netttro  de  cobre  ,  Crystaes  de  Vénus  ou  Ver- 
dete  crystallizado.  Apresenta-se  em  beilos  crystaes,  de  um 
verde  azulado,  solúvel  em  agua  e  no  álcool,  styptico. 

2o  acetato  básico  de  cobre  ,  Acetato  de  cobre  bruto , 
Sub-acetato  de  cobre,  ou  Verdete.  Obtem-se  immergendo 
laminas  de  cobre  no  mosto  de  vinho.  Apresenta-se  em  pães  de  um 
verde  azulado,  pouco  solúvel  em  agua,  sabor  styptico. 

Estes  dois  saes  são  venenosos,  e  empregão-se  somente  no  exte- 
rior em  pó,  para  cauterizar  as  carnes  esponjosas,  as  ulcerações  da 
córnea ;  dissolvidos  na  agua ,  e  nos  collyrios ;  e  entrâo  na  composição 
de  alguns  unguentos  e  emplastos. 

Unguento  egypciaco  ou  mel  escarotico. 
Mel  de  abelhas  280  gram.  1  Verdete  pulverizado      100  gram. 

Vinagre  forte  140  gram. 

M.  estas  substancias  em  tacho  de  cobre  de  grande  capacidade 
e  aqueça  mexendo  continuamente,  até  a  mistura  tomar  côr  ver- 
melha "e  consistência  de  mel  espesso.  Esta  preparação,  devolventes 
alguns  dias,  separa-se  em  duas  camadas.  E,  pois,  necessário  mis- 
turar bem  a  massa,  para  a  tornar  homogénea,  todas  as  vezes  que 
se  dispensar.  Para  curar  as  feridas;  empregado,  sobretudo,  na  medi- 
cina veterinária. 

ACETATO  DE  MERCÚRIO  (PROTO-).  V.  Mercúrio. 

ACETATO  DE  MORPHINA.  V.  Opio. 

ACETATO  DE  POTASSA,  Terra  foliada  de  tártaro 
ou  Sal  diurético,  Alcali  vegetal  com  vinagre  (Acétate  de 
potasse  ou  terre  foliée  de  tartre,  fr.).  Apresenta-se  debaixo  da 
forma  de  folhas  brancas  sobrepostas,  leves,  solúveis  em  agua  e 
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álcool,  extremamente  deliquescentes,  e  reduzi ndo-se  a  um  linuido 
de  aspecto  oleaginoso,  de  sabor  picante. 

Este  sal  era  pequena  dóse  é  diurético,  antiphlo-istico,  e  enrorel 
gado  como  tal  na  icterícia,  e  hydropisia ;  em  alta  dóse  é  um  brando 
purgante.  E  o  melhor  dissolvente  dos  cálculos  vesicaes  formadoé 
pelo  acido  úrico  ou  pelos  uratos;  forma  o  urato  de  potassa,  que  é 
mui  solúvel.  Para  este  fim,  o  acetato  de  potassa  administra-sc 'pi Ú 
bocca  na  dóse  de  2  a  4  grammas,  dissolvido  em  agua. 

Substancias  incompatíveis.  A  maior  parte  dos  fructos  ácidos  os 
ácidos  mineraes  e  muitos  saes. 

Internamente.  Como  diurético,  1  a  4  grammas  (20  grãos  até 
1  oitava),  em  dissolução;  como  purgativo,  15  a  30  grammas  (4  a 
8  oitavas)  e  mais. 

Poção  diurética  (Ratier). 
Acetato  de  potassa  8  gram.  (Agua  de  canella  8  gram. 

Infusão  de  tilia  425  gram. [Xarope  de  vinagre         30  gram. 

M.  Uma  colher  de  sopa  de  hora  em  hora.  Ictericia. 

Cozimento  diurético  (Foy). 
Cinco  raízes  aperientes    15  gram.  i  Acetato  de  potassa        60  centig. 
Agua  fervendo  500  gram. (Mel  scillitico  15  gram. 

Ponha  as  raízes  de  infusão  em  agua,  côe,  e  ajunte  o  mel  e  o 
acetato.  D.  Uma  chicara  de  2  em  2  horas,  contra  a  hydropisia. 

Cozimento  diurético  (Brera). 
Infusão  de  amarello  de  casca  de  (Acetato  de  potassa  6  gram. 

laranja  360  gram.  |  Assucar  30  gram. 

M.  As  chicaras,  na  ictericia  e  hydropisia.   

ACETATO  DE  SODA.  (Acétate  de  soude,  fr.).  Este  sal,  de 
sabor  amargo  e  picante,  é  solúvel  em  três  partes  d'agua  fria,  e 
crystalliza  em  longos  prismas  brancos..  —  Tem  as  mesmas  proprie- 
dades que  o  acetato  de  potassa,  mas  é  menos  activo,  e muito  menos 
empregado. 

Internamente.  8  a  16  gram.  (2  a  4  oitavas)  em  vehiculo  aquoso. 

ACETATO  DE  ZINCO.  (Acétate  de  zinc,  fr.).  Crystaes  inco- 
lores, mui  solúveis  em  agua.  Este  sal  produz-se  todas  as  vezes  que 
uma  preparação  magistral  contém  simultaneamente  o  acetato  de 
chumbo  e  o  sulfato  de  zinco. 

Adstringente;  aconselhado  externamente,  em  solução,  nas 
ophthalmias  chronicas  e  erupções  cutâneas. 

Externamente.  Solução  em  collyrios  15  centigram.  (3  grãos) 
para  30  grammas  (1  onça)  dagua  distillada;  em  lavatórios  contra 
os  dartros  1  gramma  (2*0  grãos)  para  cada  30  grammas  (1  onça) 
dagua. 

AGETONO ,  Ether  ou  espirito  pyrq-acetico,  Espirito  pyroligneo, 
Álcool  mesitico,  Methylacelylo  (Acétone,  Éther  ou  esprit  pyro-acétique, 
Esprit  pyroligneux,  álcool  mésitique,  Méthylacétyle ,  fr.).  Liquido 
mui  fluido,  incolor,  inflammavel,  de  cheiro  suave  e  penetrante 
dether  acético,  de  sabor  mordicante;  solúvel  em  agua,  álcool, 
ether.  Densidade  0,792  a  +  18°  cent. ;  ferve  a  +  56°,6  cent.  Dis- 
solve a  camphora,  o  caoutchouc  e  as  gorduras. 

O  acetono  produz-se,  em  geral,  na  distillaçâo  dos  acetatos; 
quando  se  aquece  assucar,  gomma,  acido  tartrico,  acido  cítrico,  etc, 
em  presença  da  cal;  quando  se  fazem  passar  vapores  de  acido  acé- 
tico pelo  tíibo  de  porcelana  aquecido  até  ao  rubro. 

Foi  recommendado  no  tratamento  da  gota ,  rheumatismo  agudo  e 
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chronico,  internamente,  na  dóse  de  15  a  30  gottas,  tres  vezes  por 
dia.  Respirado,  goza  propriedades  anesthesicas.  . 

ACIDO  ACÉTICO.  (Acide  acétique,  fr.).  Emprega-se  debaixo 
do  tres  estados  principaes  :  lu  puro,  2-  vinagre  radical,  3»  vinagre 

commum.  '*  ,.  , 

Io  Acido  acético  puro  ou  cryslallisavel.  Obtem-se  distillando  uma 
mistura  de  3  partes  de  acetato  de  soda  e  de  9,7  partes  de  acido 
sulfúrico  concentrado.  Apresenta-se  ordinariamente  debaixo  da  iorma 
de  liquido  incolor,  de  cheiro  particular  e  penetrante,  de  sabor 
picante  e  cáustico.  Crystalliza  pelo  frio  em  laminas  que  se  con- 
servâo  solidas  até  á  temperatura  de  +  16°.  Em  temperaturas  supe- 
riores entra  em  fusão,  formando  um  liquido  incolor  de  cheiro  próprio 
do  vinagre,  devendo  marcar  1,063  no  densimetro.  O  acido  acético 
puro  dá-se  a  respirar  como  estimulante  nas  syncopes,  asphyxias, 
enxaquecas,  mas  convém  approxima-lo  com  cuidado  ao  nariz,  sem 
tocar  a  membrana  mucosa,  para  evitar  a  vesicaçâo. 

2o  Vinagre  radical.  Obtem-se  distillando  o  acetato  de  cobre.  E 
liquido,  sem  cor  quando  puro,  transparente,  de  cheiro  forte.  Dá-se 
a  respirar  na  syncope.  Deita-se  ordinariamente  em  garrafinhas  de 
crystal  com  pedaços  de  sulfato  de  potassa.  Esta  mistura  chama-se 
sal  de  vinagre,  e  costuma  ser  aromatizada  com  algumas  gottas  de 
qualquer  oleo  essencial  agradável. 

3o  Vinagre  commum.  V.  Vinagre. 

ACIDO  ARSENIOSO.  V.  Arsénico. 

ACIDO  AZOTICO  ou  NÍTRICO,  ou  Espirito  de  nitro 

(Acide  nitrique,  acide  azotique  ou  esprit  de  nitre,  fr.).  Liquido 
sem  côr,  de  cheiro  desagradável ,  espalha  vapores  brancos ,  e  adquire 
pela  luz  a  cor  amarellada  quando  concentrado  (35°  e  mais) ;  não 
espalha  vapores,  nem  é alterável  pela  luz,  quando  diluido  em  agua. 
Mancha  a  pelle  de  amarello,  e  desorganiza-a  completamente.  Para 
tirar  das  mãos  as  manchas  de  acido  azotico,  emprega-se  o  sul- 
fhydrato  de  ammoniaco  misturado  com  um  pouco  de  potassa  cáus- 
tica; esfrega-se  depois  a  mancha  com  areia,  e  lava-se  com  agua 
acidulada  com  acido  sulfúrico. 

Acha-se  no  commercio  de  duas  densidades  diíferentes,  de  1,33 
e  de  1,38  (36°  e  40°  do  pesa-acido  de  Baumé).  O  acido  purificado 
pesa  40°  a  42°  B.;  ou  1,42  no  densimetro;  é  o  acido  azotico  o fficinal. 

Entende-se  por  agua  forte  o  acido  azotico  do  commercio.  A  agua 
segunda  é  um  acido  marcando  18°.  Não  se  deve  confundir  esta  agua 
segunda  com  a  dos  pintores,  que  é  uma  solução  alcalina. 

Concentrado  é  um  cáustico  violento,  e  empregado  só  para  uso 
externo  contra  as  verrugas,  as  feridas  envenenadas,  e  as  chagas 
complicadas  de  podridão  de  hospital.  Diluido  em  agua  é  aconselhado 
internamente  como  temperante  contra  as  febres  typhoides,  affecções 
do  fígado,  asthina,  escorbuto;  e  externamente  contra  as  ulceras 
atonicas,  podridão  de  hospital,  e  algumas  moléstias  da  pelle. 

Substancias  incompatíveis.  O  acido  azotico  nunca  deve  ser  asso- 
ciado ás  bases  salinaveis,  aos  carbonatos,  aos  acetatos,  etc. ,  nem 
deve  sev  guardado  em  vasos  metallicos. 

Internamente.  10  gottas  para  720  grammas  (24  onças)  dagua, 
convenientemente  adoçada,  ou  até  á  acidez  agradável,  ô  que  cons- 
titue  a  limonada  nítrica.  Esta  limonada,  quando  é  muito  acida, 
ata^  os  dentes;  para  evitar  este  inconveniente,  convém  sorvê-la 
por  meio  de  um  tubo  de  vidro. 

Acido  azotico  diluido.  Acido  azotico  1  p.,  agua  distillada  9  p. 
D.  20  a  30  gctta.s  e  mais  em  180  grammas  (6  onças)  de  vehiculo. 
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Acido  azotico  alcoolizado  ou  Espirito  de  nitro  doce  ou  Álcool 
nítrico  (Cod.  fr.).  Acido  azotico  de  1,31  (34»  Baumé)  í  p. ,  álcool 
a  90°  cent.  3  p.  Deite  pouco  a  pouco  o  acido  azotico  soWe  o  álcool 
previamente  introduzido  a'um  frasco  esmerilhado.  Destape  de  vez 
em  quando,  durante  dois  dias,  para  dar  sahida  ao  gaz,  que  se 
desenvolve  pela  acção  chimica.  Guarde  para  o  uso.  D.  2  a  4  grani 
(1/2  a  1  oitava)  em  uma  poção  de  180  grammas  (6  onças). 

Para  ter  100  gr."  de  acido  azotico  de  1,31,  basta  misturar  71 1/2  gr." 
de  acido  azotico  officinal  de  1,42,  com  28  1/2  gram.  dagua  distillada, 

Limonada  azo  Uca  ou  nítrica.  (Cod.  ff.) 
Acido  azotico  a  1,42        1  gram.) Xarope  de  assucar         50  gram. 
Agua  450  gram. 

Poção  diurética. 


Agua  de  hortelâ-pim.  30  gram. 
Oxymel  scillitico  15  gram. 


Espirito  de  nitro  doce     2  gram. 
Infusão  de  parietaria    125  gram. 
M.  —  Ás  colheres. 
Externamente.  16  a  24  gram.  (4  a  6  oitavas)  para  360  gram. 
(12  onças)  d  agua  em  lavatórios ,  banhos  e  fomentaçóes. 

Pomada  nítrica  ou  oxygenada.  (Cod.  fr.) 
Banha  250  gram.) Acido  azotico  de  1,42     30  gram. 

Derreta  a  banha  em  capsula  de  porcelana;  ajunte  o  acido  nitrico, 
e  continue  a  aquecer  mexendo  continuamente  com  vareta  de  vidro, 
até  que  comecem  a  desenvolver-se  bolhas  de  gaz  nitroso.  Tire  do 
fogo,  continue  a  mexer,  e  depois  de  arrefecida  um  pouco,  deite  a 
pomada  em  moldes  de  papeL  Dartros.  Pouco  empregada  actualmente. 

AGIDO  BENZÓICO  ou  Flor  de  benjoim  (Acide  benzoíque 
ou  fleurs  de  benjoin,  fr.).  Principio  immediato  que  existe  em  todos 
os  bálsamos,  e  principalmente  no  benjoim.  Este  acido  é  solido, 
branco,  crystallizado  em  agulhas  opacas,  lustrosas  e  um  pouco 
dúcteis;  sabor  picante  e  algum  tanto  amargo;  cheiro  agradável.  E 
solúvel  em  200  partes  dagua  a  +  15°,  e  em  todas  as  proporções 
na  agua  fervendo;  solúvel  no  alccol  e  na  essência  de  terebinthina. 
Prepara-se  aquecendo  o  benjoim  em  apparelho  próprio;  e  recolhendo 
o  producto  sublimado,  que  é  o  acido  benzóico. 

Estimulante,  empregado  para  favorecer  a  expectoração.  O  Dr. 
Ure  fez  uma  observação  importante,  que  as  ourinas  vertidas  duas 
horas  depois  da  ingestão  de  acido  benzóico  ou  de  um  benzoato 
solúvel,  experimentavão  grande  modificação.  O  acido  1  úrico  des- 
apparecia,  e  ficava  substituido  pelo  acido  "hippurico.  O  ponto  impor- 
tante para  a  pratica  medica  que  apresenta  este  resultado,  é  que  o 
novo  acido  forma  com  as  bases  ordinárias  dos  fluidos  orgânicos, 
como  a  soda,  potassa  e  ammoniaco,  saes  extremamente  solúveis. 
A  applicação  d'este  facto  teve  bons  resultados  nos  doentes  affectados 
de  areias  e  gota,  pelo  emprego  do  acido  benzóico  ou  de  um  benzoato. 

Internamente.  50  centigrammas  a  2  grammas  (10  a  40  grãos) 
e  mais,  em  pó,  pilulas  ou  poção. 

Pílulas  de  acido  benzóico  (Fresse). 
Acido  benzóico  10  centig.  |  Conserva  de  rosas  q-  s- 

F.  1  pilula.  D.  1  a  4  duas  vezes  por  dia,  na  incontinência  de  ourina. 

Mistura  benzuka. 


Acido  benzóico  1  gram 

Phosphato  de  soda  2  gram 


Agua  125  gram. 

Xarope  simples  30  grani. 


F.  S.  A.  Duas  colheres  de  sopa  de  duas  em  duas  horas.  O  phos 
phato  de  soda  facilita  a  dissolução  do  acido  benzóico. 
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AGIDO  BÓRICO  ou  Sal  sedativo  de  Homberg  (Acide 
borique,  fr.).  É  solido,  branco,  de  textura  lamellosa  suave  ao  tacto, 
inodoro,  e  de  sabor  algum  tanto  acido;  pouco  solúvel  em  agua, 
mais  solúvel  no  álcool,  ao  qual  communica  a  propriedade  de  arder 
com  chamma  verde.  —  Temperante,  mas  pouco  empregado  e  so  em 
gargarejos.  Apenas  serve  nas  pharmacias  para  obter  o  cremor  ae 
t/â  1 1  i  i*o  so  lu  vgI 

Internamente.  50  centigr.  a  2  grammas  (10  a  40  grãos)  para 
720  irra  minas  (24  onças)  d  agua  com  assucar,  como  limonada. 

Externamente.  2  a  4  grani.  (1/2  a  1  oitava)  para  720  gram. 
(24  onças)  d  agua  como  gargarejo. 

ACIDO  CAINCICO.  V.  Cainca. 

ACIDO  CARBAZOTICO.  V.  acido  picrico. 

ACIDO  CARBOIjICO.  V.  Acido  phenico. 

ACIDO  CARBÓNICO.  (Acide  carbonique,  fr.).  O  acido  car- 
bónico é  um  gaz,  mais  pesado  do  que  o  ar  atmospherico ,  sem  côr, 
de  cheiro  picante,  de  sabor  azedinho,  solúvel  em  agua;  a  elle 
devem  as  aguas  mineraes  de  Seltz,  de  Vichy,  a  cerveja  e  o  vinho 
de  Champanha,  a  propriedade  de  espumar.  Desenvolve-se  na  mis- 
tura anti-emetica  de  Rivière ,  e  em  geral  pela  acção  dos  ácidos  sobre 
os  carbonatos  alcalinos;  como  acontece  na  dissolução  dos  pós  que 
no  commercio  correm  com  o  nome  de  pós  de  Seltz  e  de  Sedlitz.  A 
agua  na  pressão  ordinária  pôde  dissolver  um  volume  de  gaz  acido 
carbónico;  mas  elevando  a  pressão,  póde-se  augmentar  á  vontade 
a  quantidade  de  gaz  de  que  ella  se  pode  saturar. 

Nas  fabricas  de  aguas  gazosas,  este  gaz  obtem-se  pela  acção  do 
acido  sulfúrico  ou  chlorhydrico  sobre  o  carbonato  de  cal. 

Quando  este  gaz  se  acha  misturado  em  grande  quantidade  com 
o  ar  que  se  respira,  determina  a  asphyxia.  As  pessoas  expostas  a 
esta  atmosphera  experimentão  dôres  de  cabeça,  vertigens,  diminuição 
de  força  muscular,  zunidos  nos  ouvidos,  tendência  ao  somno  e  syn- 
copes.  *  Depois  mingoa  o  pulso ,  sobrevem  convulsões  e  a  morte. 
Combatem-se  os  primeiros  phenomenos  com  os  meios  indicados  na 
Asphyxia  pelo  vapor  de  carvão  no  Memorial  therapeutico. 

Dissolvido  em  agua,  sobretudo  por  meio  do  apparelho  de  com- 
pressão, o  gaz  acido  carbónico  compõe  uma  bebida  com  o  nome  de 
agua  gazosa,  mui  util  contra  as  gastralgias,  vómitos  nervosos  e 
fastio.  (V.  Aguas  acidulas  gazosas.) 

Dirigido  sobre  a  membrana  mucosa  ocular  ou  nasal,  o  gaz  acido 
carbónico  produz  n'ellas  um  prurido  intenso  e  excessivamente  dolo- 
roso. Introduzido  no  estômago ,  por  movimentos  repetidos  de  deglu- 
tição, provoca  uma  sensação  agradável  de  calor  epigastrico,  e  augmenta 
a  actividade  dos  vasos*  absorventes.  Applicado  externamente  nas 
feridas,  sobretudo  nas  ulceras  atonicas,  modifica  favoravelmente  a 
superfície,  e  tira  ao  pus  o  cheiro  fétido.  Esta  propriedade  antipu- 
trida  manifesta-se  ainda  numa  outra  enfermidade,  a  ozena,  na 
qual  as  emborcações  nasaes  do  gaz  acido  carbónico  tirão  prompta- 
mente  o  máo  cheiro  do  hálito.  Lstas  mesmas  emborcações  gazosas, 
dirigidas  ao  útero,  acalmão  as  dôres  produzidas  pelo"  scirrho,  ou 
pelas  outras  moléstias  d  este  órgão. 

Foráo  imaginados  apparelhos  para  produzir  o  gaz  acido  carbó- 
nico para  estas  applicações.  Um  d  estes  apparelhos  consiste  em  uma 
garrafa  de  vidro  forte  na  qual  se  mettem  substancias  que  podem  pro- 
duzir o  desenvolvimento  do  gaz  acido  carbónico,  e  são  :  acido  tartrico, 
bicarbonato  de  soda,  e  agua.  Um  tubo  de  caoutchouc  vulcanisado 
adaptado  ao  gargalo  da  garrafa,  permitte  dirigir  o  gaz  sobre  a 
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dShto?^F.fpSTPhuli(lSa'rS?bí,e  0  cancro  Acerado,  sobre  uma  feri. 
f  i    ctc .  Este  apparelho  fabrica-se  em  Pariz,  em  casa  de  Collir. 

Emp ^^K01  ^  CÍrUrgÍa'  rUa  de  ^ol^Mé^A 
umprega-se  também  a  agua  carregada  de  gaz  acido  oarhonirn 

§oraUt°eroUrat,VO       fGrÍdaS'  6  Gm  in^ôes  ™&^uk£X$L 

,nnÍ?*.ernamente'  Agua  saLui'ada  de  gaz  acido  carbónico  tem  o 
nome  de  agua  gazosa,  e  toma-se  aos  copos. 

[Poção  anti-emetica  de  Rivière. 
Bicarbonato  de  potassa     2  gram.  Xarope  simples  30  gram 

Agua  90  gram. 

miw J0T"íSe  *T  C.0lher  de  s°Pa  d'esta  Pocao>  de  dez  em  dez 
minutos    e  logo  depois  uma  colher  de  chá,  de  sumo  de  limão 

azedo ;  d  esta  maneira  o  gaz  acido  carbónico  desenvolvesse  no  estô- 
mago. Vómitos  espasmódicos. 

Poção  efervescente  (Chaussier). 

Assucar  30  gram.  I  Acido  tartrico  pulveriz.     4  gram. 

Bicarbonato  de  potassa     8  gram.  | 

Misture ,  e  ajunte ,  no  momento  em  que  se  deve  tomar  : 
Agua   125  gram. 

Vómitos  espasmódicos. 

Pós  de  Seltz  ou  Pós  gazogeneos  neutros.  (Cod.  fr.) 
Acido  tartrico   20  grammas  (5  oitavas) 

Divida  em  10  papeis  brancos  : 

Bicarbonato  de  soda   20  gram.  (5  oitavas) 

Divida  em  10  papeis  azues. 

Dissolve-se  um  papel  do  acido  em  meio  copo  d'agua,  um  papel 
do  bicarbonato  de  soda  em  outro  meio  copo,  misturão-se  os  dois 
liquidos,  e  bebe-se  immediatamente.  É  bebida  temperante  e  facilita 
as  digestões. 

Para  fazer  uso  d'estes  pós,  póde-se  também  proceder  do  modo 
seguinte  :  Prepara-se  uma  boa  rolha  para  uma  forte  garrafa;  enche-se 
a  garrafa  com  agua  menos  dois  dedos;  introduzem-se  dois  papeis 
brancos  e  dois  azues  dentro  da  agua ,  e  tapa-se  a  garrafa  prompta 
e  fortemente. 

Deitando-se  previamente  na  garrafa  60  gram.  (2  onças)  de  xarope 
de  limão  ou  de  groselha ,  obtem-se  uma  espécie  de  limonada  gazosa. 
Estes  mesmos  pós ,  introduzidos  numa  garrafa  de  vinho  branco  doce, 
fornecem  uma  grosseira  imitação  do  vinho  de  Champanha. 
Pós  gazogeneos  alcalinos  ou  Soda  Powders.  (Cod.  fr.) 

Acido  tartrico   13  gram.  (3  1/4  oitavas) 

Divida  em  10  papeis  brancos  : 

Bicarbonato  de  soda   20  gram.  (5  oitavas). 

Divida  em  10  papeis  azues. 

Dissolva  um  papel  branco  em  meio  copo  dagua,  um  papel  azul 
em  outro  meio  copo  dagua,  misture  os  dois  liquidos,  e  beba.  — 
Bebida  alcalina,  que  se  approxima  da  agua  de  Vichy. 

Pós  de  Sedlitz  ou  Sedlitz  Powders.  (Cod.  fr.) 

Acido  tartrico   20  gram. 

Divida  em  10  papeis  brancos  : 
Bicarbonato  de  soda       20  gram.  |Tartrato  de  potas.  e  soda  60  gram. 
M.  e  divida  em  10  papeis  azues. 

Dissolva  um  papel  branco  em  meio  copo  d  agua,  um  papel  azul 


AGIDO  CHROMICO  100 


,em  outro  moio  copo  dagua    misture  os  dois  líquidos,  e  beba.  - 

Bebida  gazosa,  Wg^™*    hydrocblorico ,  muna- 
ACIDO  CHLORHYpBICO  »"  ny«  (Acide  chlorhy- 

tico,  marinho,  ,»..  Espirito  de  sal  marm    ^  ^ 

drique,  hydrochlorique,  mui  ;  tique     uii >     td    de  cheiro  suffo- 

Este  acido  pura  é  um  f  z>  „"  na  atmosphera.  0  acido 

cante  e  especial;  produz  vapmes  brancos i  i  £  d.este  na 

chlorhydrico  do  commercw  e  uma  .bssomçao  ^  os  mesmos 

agua.  É  incolor  ou  amaiellador,  f  elle,  vapores  brancos  na 

q?,e  os  do  acido  gazoso  ;.  Z°tB^oT covilào-oh^  vermelho.  0 
atmosphera;  corroe  os  tecido»  "f1"^;^1^  (22.  Baumé).  Obtem- 
acidoofíkiml  deve  marcar  nodensin et.  o  a, »  \       to  á>  sodio  e 

■  ^r^o^^q^dut  na  agua  commum  por  mem 

!  d°  raKorS,  —trado  ^««^jj 
,  como  tal  empregado  ,f  ^"^^^^Te  «mtras;  cTiluido  em 
ulcerações  da  garganta  ul«'^/f°d„"eDSÍa  na  gastralgia  e  nas 
agua,  é  aconselhado  internamente "^P^^  gastriHo,  e  é  a 
febres  acompanhadas  de  adynamia  Ex  ste  no  sueco  g  .  ^ 
elle  que  este  sueco  deve :  a acidez  ^  «o  'mmrny  a  acidez  do 
,  S^SSS,,"?  conKl  rCaStWureto  de  sodio,  duas 

"'toternâmente.  2  a  15  grammas  (1/2  oitava  a  4  oitavas)  para 
720  grammas  (24  onças)  dagua. 

Acido  chlorhydrico  diluído. 
Acido  chlorhydrico  1  parte  |  Agua  distillada  3  part. 

Limonada  mwriatica  ou  chlorhydnca. 

Agua  commum  900  gram.  |  Acido .^fcjj*  \ 

Xarope  simples  100  gram-Ulcoolato  de  hmao  1  gram. 

D.  Ás  chicaras  na  dyspepsia  e  febre  typhoide. 


Raiz  de  calumba  16  gram 

—  de  genciana  16  gram 


Bebida  chlorhydrica  (Caron). 

Zimbro  32  gram. 

Álcool  a  86°  cent.  40  gram. 

Agua  1000  gram. 
Acido  chlòrhydrico 

a  22°  I5  gram. 


—  de  bistorta  16  gram. 
Casca  de  quina  16  gram. 

—  de  laranja  16  gram.   

Macere  durante  15  dias,  filtre  e  conserve  para  uso.  D.  1  a  2  colheres 

de  sopa  depois  de  jantar.  Dyspepsia. 

Externamente.  Em  lavatórios,  8  a  12  grammas  (2  a  3  oitavas) 
para  360  grammas  (12  onças)  dagua. 

Linimento  contra  as  frieiras  (Cadet.) 
Acido  chlorhydrico         4  gottas  [Bálsamo  de  Fioravanti    15  gram. 

ACIDO  CHROMICO  (Acide  chromique,  fr.).  Crystaes  era 
forma  de  agulhas,  de  carmesim  escuro,  solúveis  em  agua  e  no  álcool, 
e  mesmo  deliquescentes.  —  Cáustico  poderoso ;  tem-se  empregado 
vantajosamente  nas  ulceras  syphiliticas  e  de  outra  natureza,  que 
apresentão  vegetações  ou  excrescências. 

Externamente.  Solução  officinal  de  acido  chromico  (Cod.  fr.). 
Acido  chromico  crystallizado  1  parte,  agua  distillada  1  parte.  O  liquido 
marca  1,47  no  densimetro,  na  temperatura  de  +  15°  centígrados, 
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Diluída  com  2  partes  d'agua,  esta  solução  emprega-se  contra  as 
vegetações  syphiliticas.  Applica-se  por  meio  de  um  tubo  de  vidro. 

A  solução  concentrada  dê  acido  chromico  (urna  colher  de  chá  de' 
acido  crvstallizado  dissolvida  em  6  gofctas  d  agua)  consLitue  um  caus-r 
tico  poderoso,  e  provoca  menos  dores  do  que  os  outros  cáusticos 
Para  este  fim  cobre-se  a  ferida  de  uma  larga  camada  de  fios  e  < 
numedccem-se  estes  com  a  solução  concentrada.  Os  fios  ficáo  carbo- 
nizados ao  cabo  de  alguns  segundos  e  transformados  em  massa  pro- 
duzindo calor  que  attinge  108°  centígrados.  O  cáustico  penetra  pro- 
fundamente, calcinando  assim  as  partes  sãs  como  as  partes  doentes. 
A  escara  persiste  por  semanas,  deixando  depois  uma  superfície 
suppurante,  quasi  sempre  de  boa  natureza.  Este  modo  de  appli- 
cação  do  acido  chromico  é  aconselhado  contra  o  lupo  e  ulceras  can- 
cerosas. 

AGIDO  CÍTRICO.  (Acide  citrique,  fr.).  Existe  no  limão, 
laranja  e  muitas  outras  fructas  azedas.  É  branco,  crvstallizado  em 
prismas  rhomboidaes,  inalteráveis  ao  ar,  inodoros,  de  sabor  muito 
acido,  solúveis  em  3  partes  d'agua  fria,  e  em  muito  menos  dagua 
fervendo. 

Emprega-se  em  lugar  de  sumo  de  limão  para  a  preparação  das 
limonadas  :  actua  então  como  temperante.  Em  alta  dóse  e  concen- 
trado, pôde,  por  sua  causticidade ,  produzir  accidentes. 

Internamente.  \  gramma  (20  grãos)  para  360  gram.  (12  onças) 
d'agua  adoçada. 

Limonada  secca. 

Acido  cítrico  8  gram.  I  Essência  de  limão  8  gottas 

Assucar  125  gram.  | 

D.  Uma  colher  de  sopa  para  um  copo  d' agua. 

ACIDO  CYANHYDRICO,  hydrocyanico  ou  prussico 

(Acide  cyanhydrique ,  hydrocyanique  ou  prussique,  fr.).  O  acido 
cyanhydrico  puro,  isto  é  anhydro,  é  um  liquido  sem  cor,  de  cheiro 
forte,  semelhante  ao  de  amêndoas  amargas.  Allera-se  ás  vezes  em 
algumas  horas*  outras  vezes,  conserva-se  por  muito  tempo  sem 
decomposição.  Alterando-se  toma  uma  côr  roxa  que  com  o  tempo  se 
faz  cada  vez  mais  escura,  e  depõe  uma  abundante  quantidade  de 
matéria  negra.  Obtem-se  do  cyanureto  de  mercúrio;  antigamente 
ontinha-se  do  azul  de  Prússia ,  substancia  que  se  prepara  com  sangue 
de  boi,  carbonato  de  potassa  e  sulfato  de  ferro. 

O  acido  cyanhydrico  puro  é  um  veneno  dos  mais  violentos;  uma 
só  gotta,  deitada  na  língua  de  um  cão,  mata-o  quasi  instantanea- 
mente; derramado  em  certa  quantidade  sobre  a  pelle,  pôde  occa- 
sionar  accidentes  sérios  e  até  a  morte;  simplesmente  respirado, 
produz  symptomas  mui  graves.  Se  a  dóse  deste  veneno  não  é  bas- 
tante elevada  para  occasionar  a  morte,  produz  vertigens,  entorpe- 
cimento e  fraqueza  nos  membros ;  as  pulsações  do  coração  tornão-se 
fracas  e  lentas,  os  olhos  immoveis,  a  pupilla  dilatada  e  insen- 
sivel  á  luz. 

O  acido  cyanhydrico  puro  não  é  o  acido  das  pharmacias.  Este, 
que  se  chama  acido  cyanhydrico  medicinal ,  é  a  dissolução  de  1  parte 
de  acido  cyanhydrico  anhydro  em  9  partes  dagua  (God.  fr.). 
i  O  acido  cyanhydrico  medicinal  é  um  liquido  mui  fluido,  incolor, 
de  cheiro  de  amêndoas  amargas,  solúvel  em  agua  e  no  álcool.  É 
mui  volátil  e  muito  alterável.  Deve  ser  conservado  em  frascos  tapa- 
dos com  rolhas  esmerilhadas,  e  guardado  ao  abrigo  da  luz  em  frascos 
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pretos  ou  amarellos.  Quando  se  altera,  toma  uma  côr  roxa  mais 

ou  menos  escura.  ,  ,  , 

O  acido  cyanhydrico  medicinal,  diluido  em  agua,  e  aconselhado 
internamente  como  calmante  nas  tosses  nervosas,  astnma  coque- 
luche, tisica,  moléstias  do  coração,  e  dores  occasionadas  pelo 
cancro;  e  externamente  em  lavatórios,  nas  affecções  cutâneas,  para 
mitigar  o  prurido  :  mas  este  medicamento  torna-se  Irequentemente 
perigoso,  raras  vezes  curativo,  e  por  estes  motivos  deveria  ser  banido 
do  uso  therapeutico.  Para  evitar  qualquer  desgraça,  e  melhor  recorrer 
á  agua  de  louro-cereja,  que  deve  a  sua  virtude  á  presença  do  acido 
prussico,  e  que  não  é  tão  enérgica. 

Misturado  com  poções  adoçadas,  cozimentos  ou  xaropes,  decom- 
põe-se  inteiramente  âo  cabo  de  poucas  horas. 

Internamente.  Acido  prussico  medicinal.  Dóse,  6  até  15  gottas 
progressivamente,  em  120  grammas  (4  onças)  dagua  distillada,  não 
adoçada.  Esta  dóse  administra-se  em  24  horas,  ás  colheres  de  sopa; 
uma  colher  de  hora  em  hora.  Esta  mistura  deve  estar  n'um  vidro 
coberto  de  papel  preto,  e  o  doente  deve  mexè-la  sempre  que  quizer 
tomar  a  dóse,  para  evitar  a  accumulação  do  acido,  o  qual,  por  ser 
mais  leve  do  que  a  agua,  sobrenada  na  superíicie. 

As  outras  preparações  pharmaceuticas  do  acido  cyanhydrico ,  como 
pílulas,  xaropes,  misturas,  nas  quaes  entrâo  outras  substancias, 
devem  ser  abandonadas  por  serem  infiéis. 

Externamente.  Solução :  4  a  8  grammas(l  a  2  oitavas)  de  acido 
prussico  medicinal  para  1000  grammas  (32  onças)  d'agua  distillada, 
em  injecções  contra  o  cancro  do  útero,  em  "lavatórios  nos  dartros 
dolorosos*,  etc.  Pouco  usada. 

ACIDO  GALLICO.  (Acide  gallique,  fr.).  É  solido,  em  longas 
agulhas  sedosas,  inodoro,  de  sabor  adstringente,  solúvel  em  100  partes 
d  agua  fria  e  3  partse  d  agua  fervendo.  Existe  em  alguns  vegetaes 
associado  ao  tannino;  e  nas  sementes  de  manga;  não  precipita  a 
solução  de  gelatina,  pelo  que  se  distingue  do  tannino.  Os  persaes 
do  férro,  misturados  com  acido  gallico,  adquirem  cor  azul  carre- 
gada. Obtem-se  da  noz  de  galha. 

Adstringente,  foi  aconselhado  internamente  na  albuminúria; 
externamente,  usa-se  contra  a  alopecia  e  para  tingir  o  cabello. 

Internamente.  50  centigrammas  a  1  gramma  (10  a  20  grãos) 
em  pó,  pílulas,  ou  dissolvido  em  agua. 

Externamente  : 

Pomada  contra  a  queda  do  cabello  (Hardy.) 
Tutano  de  boi  60  gram.  Acido  gallico  2  gram. 

Oleo  de  ricino  25  gram.  Tintura  de  baunilha        4  gram. 

Derreta  a  banha  com  o  oleo ,  e  ajunte  as  outras  substancias. 

AGIDO  HYDROCHLORIGO.  V.  Acido  chlorhydrico. 

AGIDO  HYDROCYANIGO.  V.  Acido  cyanhydrico. 

ACIDO  LÁCTICO  (Acide  lactique,  fr.).  Acha-se  no  leite 
azedo,  no  sueco  gástrico,  e  em  muitos  dos  nossos  humores,  na 
gema  de  ovo,  no  sueco  de  betarraba  azedo,  e  em  grande  numero 
de  substancias  vegetaes  fermentadas.  Obtem-se  evaporando  o  leite 
azedo  ou  o  sueco  de  betarraba  alterado.  É  um  liquido  incolor,  con- 
sistência de  xarope,  inodoro,  de  sabor  acido  mordente,  solúvel  em 
agua,  e  no  álcool.  Não  é  usado  em  medicina;  serve  só  para  formar 
o  lactato  de  ferro  que  se  emprega. 

ACIDO  NÍTRICO.  V.  Acido  azotico. 
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AGIDO  OXALICO  (Acido  oxalique,  IV.).  Existe  no  sumo  de 
muitos  vegetaes  e  principalmente,  nas  azedas.  Apresenta-se  sob  b 
1'órma  de  pequenos  crystaes  compridos,  transparentes,  inodoros,  e 
de  sabor  muito  acido.  Ao  dissolver-se  em  agua  fria  faz  um  ruido- 
que  pôde  servir  para  o  fazer  reconhecer.  Precipita  a  cal  de  quasi 
todas  as  suas  dissoluções. 

o 

Concentrado,  e  em  alta  dóse,  é  um  veneno  corrosivo.  Diluído 
em  agua,  e  administrado  em  alta  dóse,  exerce  também  uma  acção 
funesta.  Com  6  oitavas  de  acido  oxalico  sobrevem  a  morte  em  cinco 
minutos.  O  envenenamento  principia  por  dôres  de  estômago  e  vómi- 
tos. Pouco  a  pouco  a  circulação  do  sangue  torna-se  lenta  e  fraca, 
o  pulso  imperceptível;  um  frio  glacial  e  suores  viscosos  annuncião 
a  morte.  Entretanto  é  aconselhado  em  pequenas  dóses  e  muito 
diluido  (1  gramma  para  720  grammas  dagua  adoçada),  como  tem- 
perante ;  mas  é  melhor  empregar  o  acido  tartrico  ou  citrico.  A  dis- 
solução de  acido  oxalico  em  agua  emprega-se  para  tirar  as  nódoas 
da  tinta  de  escrever.  É  perigoso  reduzi-lo  a  pó ;  durante  a  operação 
devem-se  tomar  precauções  para  não  absorvê-lo. 

Agua  para  tirar  as  nódoas  da  tinta  d' escrever  (Encrivore,  fr.) 
Agua  commum  30  gram.  |  Acido  oxalico  4  gram. 

ACIDO  PHENICO,  Phenol  ou  Acido  carbolico  (Acide 
phénique,  phénol,  ou  acide  carbolique,  fr.).  Producto  da  distillação 
do  breu  do  carvão  de  pedra  ou  coaltar.  É  solido,  incolor,  em  longas 
agulhas;  de  cheiro  forte,  particular,  análogo  ao  da  creosota;  ataca 
a  pelle  e  as  membranas  mucosas;  coagula  o  sangue,  a  albumina  com 
extrema  rapidez;  mancha  o  papel  como  faria  um  corpo  oleoso.  Uma 
temperatura  de  35°  é  sufíiciente  para  derretê-lo;  por  conseguinte, 
para  reduzi-lo  ao  estado  liquido,  basta  mergulhar  em  agua  quente 
o  vidro  que  o  contém.  É  pouco  solúvel  em  agua  (1/100),  mas  solúvel 
no  álcool,  ether,  glycerina,  óleos  fixos  e  voláteis.  Forma  com  os 
corpos  gordos  uma  verdadeira  combinação,  porque  perde  então  a 
propriedade  rubificante  que  possue.  100  partes  d  agua  podem  dis- 
solver só  1  parte  de  acido  phenico ,  mas  esta  solubilidade  pôde  ser 
augmentada  ajuntando  á  agua  5  a  10  por  100  de  álcool. 

O  acido  phenico  derretido  pelo  calor  tem  o  aspecto  de  um  liquido 
incolor,  quasi  oleoginoso.  Pela  influencia  da  luz,  o  acido  phenico 
crystallizado  ou  dissolvido,  adquire  côr  roxa,  que  se  torna  de  mais 
em  mais  escura.  Apezar  da  sua  fraca  solubilidade  em  agua,  o  acido 
phenico  crystallizado  torna-se  liquido  ao  contacto  da  humidade 
atmospherica. 

Propriedades  e  usos.  O  acido  phenico  puro  é  cáustico ,  e  como  tal 
emprega-se  para  cauterizar  o  nervo  dentário,  antes  de  chumbar  um 
dente  dorido.  Dissolvido  em  agua  é  um  desinfectante  poderoso;  tira 
o  cheiro  fétido  das  carnes  corruptas;  impede  ^a  putrefacção.  A  sua 
solução  na  -  glycerina ,  em  diíferentes  gráos  de  concentração,  tem 
sido* empregada  com  bom  resultado  no  tratamento  externo, do  lupo, 
eczema,  lepra,  tinha,  e  das  ulceras  de  má  suppuração.  E  aconse- 
lhado internamente  na  raiva,  nas  bexigas  confluentes,  e  nas  mor- 
deduras de  cobras  venenosas ,  sob  a  fórma  de  solução  aquosa  ou  agua 
phenica,  de  solução  alcoólica  ou  álcool  phenico ,  de  solução  na  gly- 
cerina [glycereo  phenico) ,  no  ether  [éther  phenico) ,  no  azeite  [oleo 
phenico),  no  vinagre  [vinagre  phenico);  sob  a  fórma  de  pílulas  pbe- 
nicas,  contendo  cada  uma  1  gotta  de  acido.  O  acido  phenico  e  empre- 
gado em  dissolução  na  agua,  em  diversos  gráos  que  podem  variar 
3e  1/1000  a  5  pôr  cento  (agua  phenica  saturada),  segundo  as  indi- 
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eaeóes.  A  agua  phenica  a  1/1000  administra-se  como  bebida,  quer 
pura,  quer  misturada  com  outros  líquidos.  1 

A  solução  de  acido  phenico  foi  empregada  para  desiniectar  as 
valias;  para  borrifar  o  soalho  dos  hospitaes  durante  as  epidemias  de 
febre  typhoide  e  de  cholera.  Para  este  uso  serve  o  acido  phenico 
impuro  do  commercio;  contém  cerca  da  metade  do  seu  peso  de 
acido  phenico  puro. 

50  centigrammas  (10  grãos)  de  acido  phenico  matão  um  coelho. 
Em  dóse  moderada,  no  homem,  produz  uma  vertigem  passageira. 
Um  adulto  pôde  tomar  1  gramma  (20  grãos)  de  acido  phenico  por 
dia,  fraccionando  as  dóses  por  meio  de  diversos  excipientes.  Em 
grande  dóse,  envenena  mortalmente.  Sua  acção  local  é  cáustica. 

O  envenenamento  pôde  ter  lugar  não  só  pela  ingestão  do  acido 
phenico  no  canal  digestivo,  mas  também  pela  absorpção  cutânea. 
Os  symptomas  tóxicos  pela  administração  interna  são  :  respiração 
estertorosa,  perda  de  conhecimento,  pupillas  contrahidas,  pulso 
lento,  náuseas,  vómitos,  suores  frios.  O  melhor  contra-veneno  é  a 
agua  de  cal  muito  concentrada  e  adoçada  com  assucar. 

O  envenenamento  foi  também  observado  pelas  fricções,  injecções 
ou  curativos  com  soluções  demasiadamente  concentradas  de  acido 
, phenico  no  álcool,  agua,  azeite  ou  glycerina.  Os  symptomas  são  : 
vcalefrios,  vómitos,  prostração  geral,  pulso  fraco,  abaixamento  da 
temperatura  :  as  ourinas  exhalâo  um  cheiro  de  acido  phenico.  —  O 
tratamento  consiste  em  lavatórios  com  agua  simples  ou  misturada 
tom  farinha  de  mostarda,  poção  com  ether,  e  uso  das  bebidas  esti- 
mulantes taes  como  chá  da  índia  com  rhum.  De  ordinário  os  doentes 
sarão;  tem  havido,  todavia  casos  de  morte.  Os  envenenamentos  pela 
applicaçâo  externa  das  preparações  phenicas  forão  sobretudo  obser- 
vadas iia  Inglaterra,  onde  o  acido  phenico  é  usado  em  dóses  mui 
:oncentradas.  Para  os  curativos  das  feridas  ou  para  fricções  não  se 
levem  empregar  soluções  que  contenhão  mais  de  1  por  10*0  de  acido. 

A  medicina  ingleza  faz  grande  consumo  de  acido  phenico,  a  que 
hama  sempre  acido  carbolico.  Mas  para  abrandar  a  sua  acção  mui 
viva,  associa-Ihe  a  glycerina  na  proporção  de  1  parte  de  acido  phe- 
nico e  6  de  glycerina.  Os  Inglezes  dão  a  esta  mistura  o  nome  de 
carbolato  de  glycerina,  e  empregão-n'a  da  maneira  seguinte  : 
Em  gargarejos,  20  centigrammas  para  33  grammas  d'agua. 
Em  injecções,  7  centigrammas  para  125  grammas  d'agua. 
Em  lavatórios,  1  gramma  para  30  grammas  dagua. 
Em  pomada,  1  1/2  gramma  para  30  grammas  de  banha. 
Em  linimento,  11/2  gramma  para  20  grammas  de  azeite  doce. 
Em  emplasto,  11/2  gramma  para  20  grammas  de  massa. 
Como  cáustico,  applica-se  o  acido  puro  crystallizado. 
Desinfecção  dos  estábulos.  Um  prato  fundo  contendo  o  acido  phe- 
íico  puro,  nadando  por  cima  d'agua  fervendo. 

Desinfecção  geral.  Regar  cbm  a  mistura  de  500  grammas  de  acido 
íhenico  e  2.0  litros  dagua  a  ferver. 

Desinfecção  de  uma  valia.  1   kilogramma  de  acido  e  20  litros 
agua  a  ferver. 

Dór  de  dentes.  1  gotta  de  carbolato  de  glycerina  sobre  algodão. 
Dxarrhea.  2  gottas  de  carbolato  de  glycerina  n  um  copo  d  agua 
ue  se  bebe  por  uma  vez. 

Vermes  inlestinaes.  10  gottas  de  carbolato  de  glycerina  num  codo 
agua,  pela  manhã.  * 

Acido  phenico  liquido  ou  acido  phenico  alcoolizado.  Mistura  de 
partes  de  acido  phenico  crystallizado  e  1  parte  de  álcool  a 
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90°  centesimaes.  É  sob  esta  fórma  liquida  e  concentrada,  que  evita  B 
obrigação  de  o  derreter  pelo  calor,  que  deve  empregar-se  o  acido 
phenico  para  diversos  usos,  como  cáustico,  desinfectante,  antipuiri.lo 
e  em  poção.  r 

Internamente.  Acido  phenico  liquido.  1  a  10  gottas  e  mais 
progressivamente,  em  pilulas,  ou  poção. 

Acido  phenico  solido.  5  a  50  centigrammas  (1  a  10  grãos)  em 
pílulas.  /  °  ; 

Agua  phenica  (Acido  phenico  crystallizado  1 ,  agua  1000)  uma 
colher  de  sopa,  de  2  em  2  horas. 

Xarope  de  acido  phenico  (Acido  phenico  crystallizado  3  grammas  . 
assucar  em  pó  2000  grammas,  agua  1000  grammas.  Misture  o  acido 
com  o  assucar,  deite  em  frasco  contendo  a  agua,  agite  e  filtre.) 
D.  1  a  3  colheres  de  sopa. 

Pilulas  de  acido  phenico  liquido. 
Acido  phenico  liquido     3  gottas  ILycopodio  6  centig. 

Sabão  medicinal  em  pó    60  centig.  |  Gomma  alcatira  em  pó        q.  s. 
Faça  6  pilulas. 

Pilulas  de  acido  phenico  solido. 
Acido  phenico  solido       5  centig.  |  Gomma  alcatira  em  pó      5  centig. 
Sabão  medicinal  em  pó     5  centig.  |  Xarope  simples  q.  s. 

F.  1  pilula.  D.  1  a  9  pilulas,  e  mais,  na  psoriase. 

Poção  phenica. 

Acido  phenico  liquido   15  centig.  Xarope  de  flores  de  la- 
Agua  distillada  100  gram.      ranjeira  15  grani. 

Para  beber  uma  colher  de  sopa  de  2  em  2  horas,  na  raiva,  e 
nas  picadas  de  cobras. 

Externamente  : 

Agua  phenica. 

Agua  commum  1000  part.  |  Acido  phenico  crystal.       1  part. 

Em  lavatórios  como  desinfectante,  e  para  curar  as  feridas  gan- 
grenosas  e  outras  de  máo  caracter;  em  injecções  na  garganta  no 
caso  de  angina  membranosa,  ou  no  recto  afíectado  de  cancro.  — 
A  dóse  de  acido  pôde  ser  augmentada  a  5  partes  d'este  para  1000 
d'agua. 

Glycereo  phenico. 

Glycerina  100  part. (Acido  phenico  1  part. 

M.  Diversas  aífecçôes  cutâneas. 

'Pomada  phenica  (Lemaire.) 
Banha  100  part.  |  Acido  phenico  1  part. 

Pós  phenicos. 

Acido  phenico  1  part.  |  Farinha  de  trigo  1000  part. 

M.  Desinfecta  as  feridas  e  as  suppuraçôes  fétidas.  A  dóse  do  acido  j, 
pôde  ser  augmentada  a  5  partes  d' este  por  1000  de  farinha. 

Vinagre  phenico.  Ij 
Vinagre  ordinário  100  part.  |  Acido  phenico  1  part.  1 

Uma  colher  de  chá  n  um  copo  d  agua,  para  lavar  a  bocca  no 
máo  hálito. 

Acido  phenico  liquido  (Quesneville.) 
Acido  phenico  crystalliz.     9  part.  |  Álcool  a  28°  centesimaes    1  part.  v 

Com  este  acido  podem  preparar-se  todos  os  outros  productos.> 
Emprega-se  para  cauterizar  as  picadas  peçonhentas. 
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Álcool  phenico  ou  acido  phenico  medicinal  do  Di*.  Quesneville. 
Prepara-se  com  1  parte  de  acido  phenico  puro  crystallizado  derre- 
tendo-se  a  40*  e  não  a  35°  cent.,  e  com  4  partes  de  álcool  a  28"  cent. 
Este  álcool  emprega-se  dissolvido  em  agua,  na  dose  de  5  grammas 
de  álcool  phenico  e  1000  grammas  d  agua. 

Vinagre  phenico  aromatizado  (Quesneville) .  Prepara-j>e  com  álcool 
phenico,  acido  acético  e  essências.  Contém  5  por  100  de  acido  phe- 
nico. puro  crystallizado.  Uma  dóse  menos  forte  daria  uma  prepa- 
ração insuficiente ,  mais  forte,  seria  cáustica.  Este  vinagre  emprega-se 
ara  o  toucador,  como  a  agua  de  Colónia. 

Chapas  phenicas  (Lister.) 
Laca  em  escamas  3  part.  I  Acido  phenico  crystalliz.    1  part. 

Aqueça  a  laca  com  um  terço  do  acido  phenico  a  fogo  brando," 
ajunte  6  resto  do  acido,  pouco  a  pouco,  mexendo  até  á  perfeita 
rnistáo;  coe  por  cassa.  Estenda  então  a  massa  em  chapas  delgadas. 
Sobre  a  face  da  chapa  que  deverá  estar  em  contacto  com  a  ferida, 
applique  com  pincel  uma  camada  delgada  de  solução  de  gutta- 
percha  em  30  partes  de  sulfureto  de  carbone.  Depois"  de  evaporado 
o  sulfureto,  applique  sobre  a  outra  face  uma  folha  delgada  de 
estanho,  e  guarde  a  chapa  para  o  uso.  A  camada  delgada  de  gutta- 
percha  impede  a  laca  de  apegar-se  ao  corpo,  deixando-se,  comtudo, 
ptravessar  pelo  acido  phenico  para  desinfectar  o  pus  da  ferida;  não 
Dbstante  isso,  póde-se  tirar,  sendo  necessário.  —  Estas  chapas  ficão 
seccas  e  quebradiças  passado  algum  tempo ;  para  torna-las  flexiveis , 
Dasta  expô-las  ao  calor  de  um  fogo  moderado.  São  meio  transpa- 
rentes, de  cor  roxa,  ou  semelhante  á  de  jujubas,  exhalão  cheiro 
jronuciado  de  acido  phenico.  São  aconselhadas  no  curativo  das  feridas. 
V.  Feridas,  no  Memorial  lherapeuíico.) 

Emplasto  phenico  (Lister.) 
i^zeite  doce  120  gram.  I  Cera  30  gram. 

.ithargyrio  120  gram.  |  Acido  phenico  crystalliz.   25  gram. 

F.  S.  A.  Para  fazer  bem  este  emplasto,  não  se  deve  ajuntar  agua. 
ístende-se  como  o  diachylão  sobre  o  panno. 

Oleo  phenico  (Lister.) 
eido  phenico  crystalliz.      1  part.  (Azeite  doce  9  part. 

O  Dr.  Lister  molha  o  bisturi  n'este  oleo ,  antes  de  abrir  um  abcesso. 
Pós  para  a  conservação  dos  cadáveres  (Vafflard.) 
serradura  de  madeira     16  kilog.  ]  Acido  phenico  do  com.»     4  kilog. 

Borrife  a  serradura  com  o  acido,  e  misture  exactamente  Para 
m  cadáver  de  adulto.  Metta  o  cadáver  no  caixão  sobre  uma  camada 
e  4  a  5  centimetros  de  espessura  desta  mistura ,  e  depois  cubra-o 
nteiramente  com  a  mesma  mistura.  —  A  immersão  neste  pó  pre- 
vine ou  suspende  completamente  a  putrefaecão  do  cadáver  que 
ouço  a  pouco  torna-se  secco  e  transforma-se  em  múmia.  (Relatório 
o  Conselho  de  salubridade  de  Pariz,  1869). 

t  ACIDO  PHOSPHORICO  (Acide  phosphorique,  fr.).  Obtem-se 
issolvendo  o  phosphoro  no  acido  nitrico  a  calor  do  forno,  e  fazendo  eva- 
orar  a  dissolução  até  á  consistência  de  xarope.  Dilue-se  depois  o  resi- 
uo  com  agua  ate  que  marque  1,45  no  densimetro.  É  neste  estado  que 
3  emprega  para  o  uso  medico ;  chamão-lhe  acido  phosphorico  offlcinal. 

Limonada  phosphorica.  ( Cod  fr  ) 
eido  phosphorico  a  1,45    1  gram.  I  Xarope  de  assucar         50  gram 
L5ua  500  gram.|  & 

M.  As  chicaras,  na  febre  typhoide.  Pouco  usada. 
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ACIDO  PIGRICO  ou  Acido  carbazotico  (Acide  picrique 
ou  carbazotique,  IV.).  IVodu/.-se  pela  acção  do  acido  azotico  sobre 
grande  numero  de  substancias  orgânicas  entre  as  quaes  são  a  seda, 
a  lâ,  o  anil,  o  benjoim,  o  bálsamo  do  Perú,  o  aloés,  a  salicina,  a 
cumarina,  o  acido  phenico  e  o  oleo  de  alcatrão  de  carvão  de  pedra- 
esta  ultima  substancia  fornece  d'eile  ;i  mais  forte  proporção.  -I 
Tratâo-se  10  partes  de  oleo  pesado  de  alcatrão  de  carvão  de  pedra 
por  12  partes  dacido  azotico  da  densidade  de  1,42;  terminada  a 
reacção,  evapora-se  até  á  consistência  de  xarope,  e,  passado  algum 
tempo,  o  acido  picrico  depôe-se  sob  a  forma  de  resina  amarella  e 
molle ,  que  se  transforma  por  meio  do  carbonato  de  soda  em  picrato 
desta  base,  que  se  decompõe  pelo  acido  sulfúrico  em  excesso,  e 
que  se  faz  crystallizar  no  álcool.  —  O  acido  picrico  crystalliza  cm 
agulhas  prismáticas  de  seis  faces,  ou  em  laminas  rectangulares  de 
um  amarello  claro,  de  cheiro  semelhante  ao  da  essência  de  amên- 
doas amargas,  de  sabor  levemente  acido  e  mui  amargo  (d'onde  lhe 
vem  o  nome,  de  pikros,  amargo)  ;  é  solúvel  em  agua  quente,  álcool, 
ether;  é  fusivel,  volátil,  e  arde  com  chamma.  Aquecido  subitamente, 
este  acido  decompõe-se  com  explosão.  Tem  um  poder  tintureiro  mui 
grande;  a  agua  que  contém  d'ella  uma  millionesima  parte  apre- 
senta ainda  uma  tinta  amarella  mui  sensivel. 

Os  picratos  são  facilmente  crystalliza veis ,  pouco  solúveis  eiui 
geral,  de  sabor  amargo,  derretem-se  e  detonão  com  impeto  quan  lo  » 
aquecidos  subitamente.  Os  picratos  de  mercúrio  e  de  prata  ardem  i 
derramando  uma  luz  viva ;  o  picrato  de  chumbo  pode  detonar  pelo  > 
choque;  o  picrato  de  potassa  é  mui  pouco  solúvel  em  agua.  O» 
picrato  de  ammoniaco  foi  aconselhado  contra  as  febres  intermit-  - 
tentes  na  dóse  de  2  a  4  centigrammas  por  dia. 

O  acido  picrico  e  seus  saes  manchão  a  pelle  de  amarello.  Foi  i 
recommendado  contra  as  febres  intermittentes. 

AGIDO  PRUSSIGO.  V.  Acido  cyanhydrico. 

AGIDO  PYROGALLIGO  (Acide  pyrogallique ,  fr.).  Acioo 
que  se  apresenta  sob  a  fórma  de  agulhas  crystallinas ,  e  que  se 
obtém  aquecendo  o  acido  gallico  a  +  215°;  este  então  desdobra-se 
em  acido  carbónico  e  em  acido  pyrogallico  que  se  sublima  em  agu- 
lhas crystallinas.  O  acido  pyrogallico  pode  também  ser  obtido  pela 
maneira  do  acido  benzóico,  aquecendo  a  banho  de  areia  o  extracto 
secco  de  noz  de  galha.  Absorve  fortemente  o  oxygeneo,  pelo  que  é 
empregado  pelos  chimicos  para  determinar  a  quantidade  do  oxy- 
geneo na  atmosphera;  serve  para  tingir  o  cabello,  e  na  photogra- 
phia.  Em  virtude  da  faculdade  que  tem  de  absorver  rapidamente 
o  oxygeneo  do  ar,  parece  exercer  sobre  os  animaes  uma  acção  toxica, 
por  asphyxia. 

ACIDO  SALIGYLICO  (Acide  salicylique,  fr.].  Apresenta  se 
debaixo  da  fórma  de  pós  brancos  ou  amarellados,  de  aspecto  crys- 
tallino;  é  sem  cheiro,  sem  sabor  sensivel,  solúvel  em  300  pavteí^l 
d'agua  fria,  mais  solúvel  na  agua  quente,  solúvel  em  4  partes  d<  j 
álcool,  em  50  partes  de  azeite  ou  de  glycerina  quentes,  solúvel  n<  j 
ether.  Aquecido  rapidamente  desdobra-se  em  acido  carbónico  e  phe  j 
nico;  aquecido  moderadamente,  sublima-se  sem  decomposição. 

Obtem-se  de  differentes  maneiras  :  Io  Fazendo  actuar  uma  cor 
rente  de  gaz  acido  carbónico  sobre  o  phenato  de  soda  ou  phenaU  j 
de  potassa ;  2o  aquecendo  a  potassa  com  a  salicina ,  substancia  qu<  J 
se  acha  nas  cascas  de  salgueiro  e  de  choupo;  3o  aquecendo  a  potassi^j 
com  anil;  4o  fazendo  actuar  a  lixivia  de  potassa  sobre  a  cumarina  1 
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principio  crystallizavel  do  comarií,  vulgo  fava  tonca.  Existe  na 
herva  ulmeira,  na  casca  de  salgueiro  e  em  alguns  outros  vegetaes. 

Propriedades  e  usos.  O  acido  salicylico  possue  propriedades  anti- 
putridas  e  desinfectantes  tão  pronunciadas  como  o  acido  phenico; 
je  apresenta  a  vantagem  de  ser  completamente  privado  de  cheiro, 
não  ter  sabor  desagradável  e  não  ser  venenoso.  Impede,  em  pequena 
idóse,  a  fermentação,  destroe  o  mão  cheiro,  e  oppõe-se  á  putrefacçao 
das  matérias  animaes  e  vegetaes.  —  1  gramma  de  acido  salicylico 
pôde  conservar  20  litros  d'agua  a  bordo  dos  navios.  Por  conse- 
guinte :  Kolbe  aconselha  tapar  o  tonel  com  um  tampão  de  algodão 
impregnado  de  acido  salicylico  que  o  ar  atravessará  antes  de  penetrar 
no  tonel;  ou  ajuntar  este  acido  á  agua  na  proporção  de  1  gramma 
de  acido  para  20  litros  dagua.  Os  pós  dentifrícios,  contendo  pequena 
quantidade  de  acido  salicylico,  exercem  sobre  os  dentes  e  as  gen- 
givas uma  acção  conservadora  e  desinfectante.  Outro  tanto  pôde 
dizer-se  das  tinturas  alcoólicas  contendo  em  dissolução  este  acido. 
Desinfectão-se  as  ulceras  polvilhando-as  com  pó  de  arroz  misturado 
com  acido  salicylico.  As  vasilhas,  as  rolhas  que  contrahírão  máo 
cheiro  puriíicão-se  com  a  solução  do  mesmo  acido.  —  20  centigram. 
de  acido  salicylico  impedem  o*  desenvolvimento  do  mofo  em  1  litro 
de  sueco  de  limões,  que  sem  esta  addiçâo  é  muito  difficil  conservar 
nas  pharmacias.  O  acido  salicylico  foi  e°mpregado  na  Allemanha  para 
a  conservação  das  sanguesugas.  A  dóse  deve  ser  fraca.  Mettêrão  duas 
sanguesuga"s  em  100  grammas  d'agua  addicionada  de  4  gottas  de 
solução  aquosa  de  acido  salicylico  na  proporção  de  3  partes  de  acido 
para*  100  cTagua ;  no  fim  de  dois  mezes  de  demora  na  mesma  agua ,  que 
se  conservou  clara,  as  sanguesugas  esta  vão  boas.  A  experiência 
seguinte  foi  feita  com  100  sanguesugas  conservadas  em  1  litro  d  agua 
em  más  condições  :  a  agua  estava  turva,  viscosa ,  tinha  mào  cheiro , 
e  três  sanguesugas  jazião  mortas  no  fundo  do  vaso ;  tirárão-se  estas , 
e  20  gottas  de  solução  de  «eido  salicylico  forão  deitadas  no  vaso. 
No  dia  seguinte  todo*o  cheiro  tinha  desapparecido ,  e  as  sangue- 
sugas estavão  cheias  de  vida;  deitou-se  fóra  o  liquido,  o  vaso  foi 
limpo,  e  as  sanguesugas,  depois  de  lavadas,  forão  introduzidas 
n  um  litro  de  nova  agua  addicionada  de  20  gottas  de  solução.  Desde 
então,  nenhuma  sanguesuga  morreo,  todas  se  conservarão  em  bom 
estado,  assim  como  a  agua. 

Quanto  ao  seu  uso  therapeutico ,  é  aconselhado  interna  e  exter- 
namente na  angina  diptherica,  no  crup,  nas  febres  palustres, 
typhoides ,  na  escarlatina ,  em  uma  palavra ,  em  todas  as  moléstias 
infectuosas,  em  todas  as  epidemias. 

Internamente.  1  gramma  a  1  gramma  .1/2  (20  a  30  grãos) 
por  dia.  Deve  ser  administrado  em  loock  ou  poção  gommosa,  porque, 
posto  em  contacto  directo  com  as  membranas  mucosas ,  quer  da  bocca 
quer  do  apparelho  digestivo,  produz  nellas  um  effeito  irritante. 

Poção  de  acido  salicylico. 
Acido  salicylico  1  gram.  I  Agua  de  flor  delaranj.      20  gram 

Agua  distillada  100  gram.  |  Xarope  de  gomma  30  gram. 

Uma  colher  de  sopa  aos  adultos,  uma  colher  de  chá  ás  crianças 
de  2  em  2  horas.  Mexer  cada  vez  que  se  tomar.  " 

Externamente.  Solução  :  Agua  1  litro,  acido  salicylico  1  a 
12  grammas,  em  lavatórios  e  injecções. 

Pós.  Espalhar  sobre  algodão  em  rama,  applicar  este  sobre  as 
ulceras,  e  manter  tudo  com  uma  ligadura, 
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Glycereo  salicylico.  Glycerina,  100;  acido  salicylico,  3.  Para  curar 
as  ulceras. 

Gargarejo  com  acido  salicylico. 
Acido  salicylico  2  gram.  I  Agua  distillada  300  gram. 

Álcool  30  gram.  | 

Collutorio  d'acido  salicylico. 
Acido  salicylico  2  gram.  |  Mel  de  abelhas  30  gram. 

M.  Sapinhos,  angina  diphtherica,  crup. 

Injecção  decido  salicylico. 
Acido  salicylico  1  gram.  I  Agua  tépida  300  gram 

Leucorrhea. 

Pomada  d' acido  salicylico. 
Acido  salicylico  3  gram.  I  Banha  '  30  gram. 

Álcool  6  gram.  | 

Para  curar  as  ulceras. 

Pós  contra  o  cheiro  do  suor  dos  pés. 
Acido  salicylico  1  gram.  |  Polvilho  30  gram. 

Fumigações  d' acido  salicylico. 

Fazem-se  volatilizando  acido  salicylico  sobre  uma  chapa  de  ferro 
aquecido.  Purificão  o  ar  e  as  paredes  dos  quartos. 

ACIDO  SULFHYDRICO ,  Acido  hydrosulfurico , 
Acido  hydrothionico,  Gaz  hydrogeneo  sulfurado,  Gaz 
hepático,  ou  Gaz  fétido  (Acide  sulíhydrique ,  acide  hydrosul- 
furique,  acide  hydrothionique,  gaz  hydrogène  sulfuré,  gaz  hépa- 
tique  ou  gaz  puant,  fr.).  Gaz  incolor,  de  cheiro  desagradável,  e 
caracteristico  de  ovos  chocos.  Obtem-se  tratando,  a  calor  brando, 
5  partes  de  sulfureto  de  antimonio  com  20  partes  de  acido  chlorhy- 
drico  a  1,17.  Acha-se  nas  aguas  sulfurosas  como  a  das  Caldas  da 
Rainha.  Existem  apparelhos  que  podem  fornecer  este  gaz  para  usos 
pharmaceuticos  ou  chimicos.  Sua  solução  aquosa  foi  aconselhada  em 
aspirações  nas  moléstias  dos  pulmões",  ou  em  bebida  nas  affecções 
cutâneas.  Emprega-se  principalmente  debaixo  da  fórma  de  aguas  míne- 
raes  contra  as  affecções  chronicas  dos  pulmões  e  moléstias  cutâneas. 

AGIDO  SULFÚRICO  ou  Oleo  de  vitriolo.  (Acide  sulfu- 
rique ,  ou  huile  de  vitriol ,  fr.)  O  acido  sulfúrico  purificado  é  um 
liquido  branco,  inodoro,  de  consistência  oleaginosa,  quasi  2  vezes 
mais  pesado  do  que  a  agua;  de  densidade  de  1,84;  marca  66°  no 
areometro;  toma  côr  amarella,  roxa  e  até  preta  pelo  contacto  das 
menores  parcellas  orgânicas ,  que  elle  immediatamente  ataca  e  destroe, 
corando-as  de  preto.  Exposto  ao  ar  attrahe  a  humidade,  e  perde 
por  conseguinte  a  força.  Deve  ser  guardado  em  frascos  tapados  com 
rolhas  esmerilhadas.  Misturando  510  partes  de  acido  sulfúrico  com 
125  partes  d  agua,  póde-se  fazer  subir  o  thermometro  a  105°,  isto 
é,  acima  da  temperatura  da  agua  fervendo.  Misturando  4  partes  de 
acido  sulfúrico  com  uma  de  gelo  pisado,  póde-se  levar  a  tempera- 
tura -f  100°,  em  quanto  que  por  proporções  inversas,  1  parte  de  acido 
e  4  partes  de  gelo ,  faz-se  peio  contrario  baixara  temperaturaa  — 20°. 

Puro  é  um  dos  mais  violentos  cáusticos,  e  empregado  só  exter- 
namente para  cauterizar  as  verrugas  e  as  feridas  envenenadas. 
Diluido  em  agua  é  adstringente,  temperante,  e  usado  como  tal  nas 
febres  adynamicas,  escarlatina  e  sarampos  malignos,  nas  hemorrha- 
gias,  suores  colliquativos,  dysenterias  antigas,  chlorose,  cachexia 
mercurial,  escorbuto,  delirium  tremens,  vómitos  espasmódicos  e  cólica 
de  chumbo. 
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Substancias  incompatíveis.  Os  alcalis,  os  carbonatos,  os  hydrochlo- 
ratos,  os  nitratos,  os  sulfuretos,  as  emulsões,  e  o  leite. 

Internamente.  10  a  30  gottas  em  720  grammas  (24  onças) 
d'agua  adoçada. 

Ando  .sulfúrico  diluído.  (Cod.  fr.).  Acido  sulfúrico  de  1,84  1  part., 
agua  distillada  9  part.  Introduza  a  agua  num  frasco ,  e  ajunte-lhe 
pouco  a  pouco  o  acido,  agitando  sem  cessar  para  repartir  unifor- 
mente  o  calor.  Não  se  deve  fazer  o  inverso,  isto  é,  lançar  a  agua 
sobre  o  acido,  podendo  occasionar  a  ruptura  do  vaso  o  calor  desen- 
volvido no  ponto  de  contacto.  D.  10,  15,  20  gottas  até  4  grammas 
em  uma  poção  de  125  grammas. 

Agua  de' Rabel  ou  Acido  sulfúrico  alcoolizado.  (C.  fr.).  Acido  sul- 
fúrico puro  de  1,84  100  grammas,  álcool  a  90°  300  grammas,  pétalas 
de  papoulas  4  grammas.  Introduza  o  álcool  n'um  matraz;  deite  por 
cima  o  acido  sulfúrico  pouco  a  pouco,  agitando  a  mistura  com  cui- 
dado, para  repartir  uniformemente  o  calor.  Ajunte  as  papoulas  á 
mistura  arrefecida.  Deixe  macerar  por  quatro  dias,  e  filtre.  Con- 
serve em  frasco  tapado  com  rolha  esmerilhada.  D.  1  gramma  em 
120  grammas  d'agua. 

Elixir  acido  de  Haller.  Acido  sulfúrico  de  1,84,  álcool  a  90°  p.  ig. 
É  muito  mais  acido  do  que  a  agua  de  Rabel.  D.  10  gottas  em 
120  grammas  (4  onças)  d'agua  adoçada  na  hemoptyse. 

Elixir  acido  de  Dippel.  Acido  sulfúrico  a  1,84  100  grammas,  álcool 
a  90°  500  grammas.  Dá-se  côr  á  mistura  com  8  part.  de  açafrão  e 
outro  tanto  de  kermes  animal.  D.  1  gramma  em  120  gram. 'dagua. 

Elixir  ^vitriolico  de  Mynsicht  ou  Tintura  aromática  sulfurica. 
Raiz  de  cálamo  aromático  32  part.,  galanga  32,  flores  de  camomilla 
16,  salva  16,  absinthio  16,  hortelã  16,  cravo  da  índia  12,  canella 
12.  cúbebas  12,  noz  moscada  12,  gengibre  12,  páo  de  aloés  4,  epi- 
carpo  de  casca  de  limão  4,  assucar  96,  álcool  a  30°  Cart.  1000,  acido 
sulfúrico  a  66°  125. 

Reduzidas  todas  estas  substancias  a  pó  grosso,  introduzem-se  num 
matraz,  deitão-se  por  cima  250  part.  de  álcool.  Depois  de  48  horas 
de  maceração,  àjunta-se  pouco  a  pouco  o  acido  sulfúrico,  deixa-se 
tudo  em  contacto  por  24  horas;  depois  ajunta-se  o  resto  do  álcool. 
Deixa-se  ainda  macerar  por  quatro  dias;  côa-se  com  espressão  e 
filtra-se.  D.  15  a  30  gottas  em  poção,  como  antiseptico,  cordial  e 
anti-scorbutico. 

Limonada  sulfurica.  (Cod.  fr.) 

Agua  450  gram.]  Xarope  de  assucar         50  gram. 

Acido  sulfúrico  de  1,84      1  gram. 

Poção  adstringente  (Cadet.) 


Agua  commum  100  gram. 

Agua  de  Rabel  15  gottas 

M.  D.  Uma  colher  de  sopa  de 


Agua  de  flor  de  laranj.  10  gram. 
Xarope  de  violas  15  gram. 

lora  em  hora. 


Decócçâo  de  quina  200  gram 
Tintura  de  quina  30  gram 


Poção  tónica  (Foy.) 


Acido  sulfúrico  diluido  4  gram. 
Xarope  de  casca  de  lar.     15  gram. 


M.  D.  Duas  colheres  de  sopa,  de  hora  em  hora,  nas  affeccôes 
typnoides.  ' 

Externamente.  Puro,  como  cáustico,  para  cauterizar  as  feridas 
fias  cobras  venenosas  e  dos  cães  damnados;  diluido  em  agua,  na 
proporção  de  4  a  8  grammas  (1  a  2  oitavas)  de  acido  para  500  gram. 
Jlb  onças)  d  agua,  e  aconselhado  em  lavatórios  contra  os  dartros. 
1*01  também  indicado  para  a  composição  dos  gargarejos  adstringentes ; 
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porém  melhor  é  para  este  fim  empregar  outros  ácidos,  pois  que  o 
acido  sulfúrico  pôde  atacar  os  dentes. 

Cáustico  sulfo-açafroado  (Velpeau.) 

Açafrão  em  pó  10  gram.  j  Acido  sulfúrico  cone.       20  grani. 

Empregado  para  cauterizar  os  tumores  cancerosos,  as  feridas  de 
máo  caracter,  as  feridas  gangrenoéas,  étc.  Eis-aqui  como  se  procede  \ 

No  momento  em  que  deve  ser  applicado,  mistura-se  o  acido 
sulfúrico  com  açafrão  n  um  pires;  a  massa  que  resulta  d'esta  mis- 
tura estende-se  com  uma  faca,  em  camada  despessura  de  2  a 
4  linhas,  sobre  a  parte  que  se  quer  destruir,  e  deixa-se  exposta  ao 
ar  até  seccar  :  forma-se  logo  uma  crosta  mui  secca  e  dura,  que 
convém  cobrir  com  panno  e  segurar  com  atadura.  Alguns  dias  depois 
a  porção  queimada  cahe,  e  deixa  uma  ferida  limpa,  que  se  cura  com 
ceroto  simples. 

Cáustico  sulfo-carbonico  (Ricord.) 
Acido  sulfúrico  15  gram.  |  Carvão  vegetal  pulv.  q.  s. 

Para  fazer  massa.  Este  cáustico  não  é  tão  homogéneo  como  o 
precedente ;  deixa  escorrer  o  seu  acido. 

AGIDO  SULFUROSO.  (Acide  sulfureux,  fr.).  Gaz  que  resulta 
da  combustão  do  enxofre  no  ar.  É  incolor,  de  cheiro  picante. 

Respirado  em  grande  quantidade  é  deletério;  em  menor  quanti- 
dade irrita  fortemente  os  órgãos  da  respiração ,  occasiona  tosse  e 
até  escarros  de  sangue.  Estimula  fortemente  ã*  pelle,  e  por  isso,  se 
emprega  com  vantagem  para  combater  os  dartros,  a  sarna,  as  dôres 
rheumaticas,  certas  paralysias  e  amenorrheas.  Nas  artes  serve  para 
branquear  os  estofos,  e  para  destruir  animaes  inferiores. 

Internamente.  Fumigações  sulfúreas.  O  membro  afFeetado,  ou 
o  corpo  inteiro  do  doente,  salvo  a  cabeça,  fecha-se  n'uma  caixa, 
á  qual  vai  ter  o  acido  sulfuroso  que  se  desenvolve  pela  combustão 
do  enxofre  no  interior  da  caixa,  ou  noutra  caixinha  que  commu- 
nica  por  meio  de  um  canudo  com  o  apparelho  em  que  se  acha  o 
doente.  A  duração  d  estas  fumigações  é  de  20  a  30  minutos. 

AGIDO  TÁNNICO.  V.  Tannino. 

ACIDO  TARTRIGO  (Acido  tartrique,  fr.).  É  solido,  crystal- 
lizado  em  laminas  largas  ou  prismas  achatados,  inalteráveis  ao  ar,  sem 
cor,  nem  cheiro ;  sabor  muito  acido ,  solúvel  no  álcool  e  em  2  partes 
dagua  fria.  Obtem-se  do  cremor  de  tártaro. 

Em  pequenas  dóses  emprega-se  como  temperante  nas  moles  ias 
febris  :  em  alta  dóse  actua  como  irritante ,  e  pôde  produzir  acci- 
dentes. 

Substancias  incompatíveis,  A  agua  de  cal,  os  saes  de  baryta,  o 
acetato  de  chumbo. 

Internamente.  50  centigram.  a  1  gramma  (10  a  20  grãos)  com 
assucar. 

Dissolução,  4  a  8  grammas  (1  a  2  oitavas)  para  500  grammas 
(16  onças)  dagua  adoçada. 

Xarope,  (p.  130) ,  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças)  para  500  gram. 
(16  onças)  de  liquido. 

Limonada  tartrica  ou  vegetal.  (Cod.  fr.) 
Agua  450  gram.  |  Xarope  tartrico  50  gram. 

ACIDO  VALERIANICO.  (Acide  valérianique ,  fr.).  Liquido 
oleaginoso,  incolor,  de  cheiro  particular,  desagradável;  solúvel  em 
agua,  no  álcool  e  no  ether.  Obtem-se  distillando  a  agua  com  a  raiz 
de  valeriana.  Forma  com  as  bases  saes  que  são  solúveis  quasi  todos, 
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e  não  se  emprega  em  medicina,  senão  debaixo  da  forma  destes  saes, 
que  são  :  o  valerianato  de  ferro ,  de  zinco ,  de  quinina ,  de  ammoniaco, 

ACONITINA.  (Aconitine,  fr.)  Principio  activo  da  raiz  de 
aconito.  Obtida  pelo  processo  indicado  no  novo  Código  pharmaceu- 
tico  francez  (1866),  apresenta-se  sob  a  fórma  de  pó  branco,  amor- 
pho,  inodoro,  excessivamente  acre  e  amargo;  mui  solúvel  no  álcool 
e  no  ether,  na  benzina,  no  chloroformio,  apenas  solúvel  na  agua  iria, 
mas  solúvel  em  50  vezes  o  seu  peso  d'agua  fervendo ;  nao  volátil. 
Goza  das  mesmas  propriedades  narcóticas  que  o  aconito,  mas  muito 
mais  enérgicas;  é  mui  venenosa.  Na  dóse  de  1  milligramma  pode 
matar  um  cão.  Comtudo,  é  aconselhada,  internamente,  mas  com 
muita  cautela,  nas  moléstias  nervosas.  Externamente  nas  nevralgias 
do  ouvido,  dos  olhos,  e  outras.  As  antigas  formulas  das  preparações 
pharmaceuticas  de  aconitina  devem  ser  todas  reformadas,  porque  as 
dóses  admittidas,  quando  não  se  possuia  senão  uma  substancia 
impura  e  crystallina,  tornárão-se  pelo  menos  vinte  vezes  mais  fortes. 

Introduzida  entre  as  pálpebras ,  a  aconitina  produz  viva  irritação, 
vermelhidão,  secreção  das  lagrimas,  e  dilatação  das  pupillas.  Inge- 
rida no  estômago ,  provoca  a  salivação,  vontade  de  lançar,  desmaios 
e  cólicas.  Mais  tarde  sobrevem  picadas  na  pelle,  e  principalmente 
no  rosto  e  ao  redor  do  nariz.  Notão-se  também  dores  de  cabeça, 
\aperto  das  fontes,  diminuição  da  sensibilidade  táctil,  formigamentos 
'nas  extremidades,  enfraquecimento  do  pulso,  abaixamento  da  tem- 
•peratura  do  corpo,  pallidez  do  rosto,  zunidos  nos  ouvidos,  verti- 
gens. A  perturbação  da  respiração,  a  frequência  e  a  desordem  do 
pulso,  a  dilatação  das  pupillas,  a  prostração,  alguns  movimentos 
convulsivos,  constituem  symptomas  tóxicos  ê  últimos. 

Internamente.  Modo  de  administração  e  dóses.  Devo  ainda 
lembrar  aqui  as  grandes  differenças  que  existem  entre  as  diversas 
aconitinas  do  commercio,  sendo  a  aconitina  d'Allemanha  vinte  a 
cincoenta  vezes  menos  enérgica  do  que  a  de  Inglaterra  (Morson)  ou" 
de  França  (Hottot).  É  d  esta  ultima  que  se  trata  no  presente  artigo. 

A  dóse  eílicaz,  para  uso  interno,  é  de  1/2  milligramma  (1/100 
rle  grão).  Aò  principio  administra-se  esta  dóse  duas  vezes  em 
24  horas;  depds  dá-se  successivamente  esta  mesma  dóse  tres, 
quatro,  cinco  e  seis  vezes  por  dia,  isto  é,  chega-se  successivamente 
e  com  prudência  a  2  e  3  milligrammas  por  dia  (1/25  a  1/16  de  grão). 
Para  acalmar  atrozes  nevralgias,  foi  ás  vezes  necessário  elevar  a 
dóse  a  7  milligrammas  (1/7  de  grão)  por  dia;  e  esta  quantidade  não 
constitue  o  limite  extremo.  A  aconitina  administra-se  internamente 
numa  colher  dagua.  Um  pharmaceutico  de  Pariz,  Hottot,  prepara 
grânulos  com  i/2  milligramma  (1/100  de  grão)  de  aconitina,  que 
facilitáo  a  administração  deste  agente  heróico. 

A  solução  alcoólica,  para  uso  interno,  não  deve  conter  mais  de 
10  centiffram.  (2  grãos)  de  aconitina  para  10  gram.  (2  1/2  oitavas) 
de  álcool,  o  que  dá  1  milligramma  (1/50  de  grão)  do  principio  activo 
para  2  gottas.  Convém,  mesmo,  dilui-la  mais  querendo  intro- 
duzi-la no  tecido  cellular  pelo  methodo  bypodermico. 

Pílulas  de  aconitina  (Hottot.) 
Aconitina  1  cen ti g. (Xarope  q.  b. 

Alcaçuz  em  pó  2  gram.  [ 

Triture  por  muito  tempo  a  aconitina  com  alcaçuz  para  obter  mis- 
tura exacta:  faça  com  o  xarope  massa  bem  homogénea,  e  divida 
em  50  pílulas.  Cada  pilula  contém  1/5  de  milligramma  (1/250  de 
grão)  de  aconitina.  D.  2  a  10  pilulas  por  dia. 
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Tintura  d'aconitina. 
Aconitina  5  centig. [Álcool  a  60°  50  gr;jm 

Cada  gramma  contém  1  milligramma  de  aconitiaài  D.  10  a 
40  gottas  por  dia,  numa  colher  dagua  com  assucar. 
Externamente  :       Pomada  de  aconitina. 
Aconitina  10  centigr.  I  Banha  4  gram 

Álcool  6  gottas  | 

Em  fricções ,  no  tico  doloroso  da  face ,  e  nas  outras  nevralgias. 
Toda  esta  porção  serve  para  quatro  fricções;  e  fazem-se  uma  ou 
duas  fricções  por  dia. 

Gottas  d'aconitina  (Turnbull.) 
Aconitina  1  gram.  |  Álcool  rectificado  8  gram. 

Dissolva.  Esta  preparação  emprega-se  com  proveito  na  surdez  e 
nas  dores  de  ouvido.  Exige  muita  cautela.  Com  5  a  15  gottas  fazem-se 
fricções  na  orelha,  duas  vezes  por  dia;  ou  molha-se  algodão  na 
quantidade  de  5  a  15  gottas,  e  introduz-se  no  conducto  auditivo. 

AGONITO.  (Aconit,  fr.).  Aconitum  napellus,  L.  Ranunculaceas. 
Planta  que  habita  nas  montanhas  da  Europa,  principalmente  nos- 

Alpes ;  cultiva -se  nos  jardins  do 
Brasil  por  causa  da  belleza  de  suas  • 
flores.  A  planta  silvestre  deve  ser 
preferida  para  uso  medico.  Fig.  97. 
A  haste,  de  3  a  4  pés  de  altura ,  é 
direita;  as  folhas  são  divididas  em, 
5  ou  7  lóbulos ;  flores  azues ,  raras ! 
vezes  róseas  ou  brancas,  dispostas 
em  espiga;  a  raiz  como  a  de  um 
pequeno  nabo,  denegrida  por  fora 
e  branca  por  dentro ;  o  cheiro  de  toda 
a  planta  é  fraco,  mas  nauseoso,  sabor' 
amargo  e  acre.  P.  us.  Folhas  e  raiz. 

Oaconito  em  alta  dóse  (4  a  8 gram.) 
é  um  veneno  narcótico -acre ;  em 
pequena,  emprega-se  na  asthma,. 
syphilis,  hydropisia,  rheumatismo, . 
sciatica,  gota,  constipação,  coquelu- 
che, nevralgia  facial,  tisica,  amau- 
rose,  paralysia ,  nas  febres  exan-- 
thematicas,  taes  como  o  sarampo,, 
escarlatina,  cataporas,  bexigas,  erysi- 
pelas,  etc.  O  aconito  possue  a  proprie- 
dade de  supprimiraexhalaçâo  sangui- 
nea  na  dysenteria,  e  é  aconselhado ' 
com  proveito  n  esta  moléstia.  Exerce 
sua  acção  sobre  o  systema  nervoso,  e 
actua  também  como  sudorifico  e  diu- 
rético. Mas  o  aconito  serve  especial- - 
mente  para  o  tratamento  das  mo- 
léstias que  provém  da  perturbação 
das  f uncçôes  da  pelle.  A  planta  fresca 
é  muito  "mais  activa  do  que  a  secca. 
Eis-aqui  os  phenomenos  obser- 
vados por  Matthioli,  pela  acção  de  2  oitavas  de  aconito,  em  quatro 
condemnados  á  morte  :  entorpecimento  da  língua,  suores  geraes, 
pallidez,  dilatação  da  pupilla,  peso  da  cabeça,  vertigem,  salivação, 


Fig.  97.  —  Aconito. 
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frio  no  espinhaço,  escurecimento  da  vista,  ourinas copiosas,  vómitos, 
Bvacuacôes  alvinas  involuntárias,  manchas  vermelhas  no  corpo,  fra- 
queza/convulsões ,  paralysia,  pulso  fraco,  e  finalmente  a  morte  ao 
•abo  de  tres  horas. 

Internamente.  Infusão.  Aconito  50  centigrammas  (10  grãos) , 
*<nia  fervendo  90  grammas  (3  onças) ;  ponha  de  infusão,  e  coe.  Dá-se 
is  colheres  de  sopa,  uma  colher  de  hora  em  hora. 

Pó  (p  109;  quasi  inerte)  10  centigram.  a  1  eram.  (2  a  20  grãos). 

Extracto  preparado  com  o  sueco  (p.  89;  boa  preparação)  5  a 
J0  centigrammas  (1  a  6  grãos).  '  ,  '  . 

Extracto  alcoólico  (p.  91),  5  a  30  centigrammas  (1  a  6  grãos). 

Alcoolatura  (p.  68;  boa  preparação))  5  a  10  gottas  e  mais  pro- 
gressivamente. 

Tintura  (p.  121 ;  preparação  infiel)  10  a  20  gottas  e  mais. 
Xarope  de  aconito  (p.  130)  8  a  60  grammas  (2  oitavas  a  2  onças) 
3m  poção  que  se  administra  ás  colheres  de  chá. 

De 'todas  as  preparações  de  aconito,  as  que  são  feitas  com  a 
)lanta  fresca  merecem  a  'preferencia.  São  :  o  extracto  preparado  com 
>  sueco  e  a  alcoolatura.  # 

Pílulas  d'acomto  (Biett.) 

Extracto  de  aconito        5  centig.  |  Althea  em  pó  q.  s. 

F.  1  pilula.  D.  1  a  2  pela  manhã  e  á  noite  nas  dôres  osteocopas. 
Pílulas  anti-rheumaticas  de  Sioll. 
Extracto  de  aconito  5  cent.  [Xarope  de  gomma  q.  s. 

nxofre  dourado  d' antim.    5  cent.  | 
F.  1  pilula.  D.  2  a  6  por  dia. 

Poção  d' aconito  contra  a  dysenteria  (Marbot.) 
Extracto  de  aconito      10  centig. [Agua  100  gram. 

D.  uma  colher  de  sopa  de  2  em  2  horas. 

Poção  contra  a  coqueluche  (Davreux.) 

Agua  de  gomma  200  gram.  Agua  de  louro-cereja       h  gram. 

Extracto  de  aconito         5  cent.    Xarope  de  ipecacuanha   30  gram. 

M.  Uma  colher  de  chá,  3  vezes  por  dia,  ás  crianças  na  primeira 
bdade;  passados  3  annos,  2  colheres  de  chá  3  vezes*  por  dia;  nos 
[adultos  uma  colher  de  sopa,  cada  vez. 

Poção  d'aconito. 

Infusão d  herva  cidreira  100  gram.  I  Xarope  diacodio  30  gram. 

Alcoolatura  de  aconito     1  gram.  | 

M.  Uma  colher  de  sopa  de  2  em  2  horas. 
AÇOFEIFA.  V.  Jujuba. 

ACUPUNGTURA.  Operação  que  consiste  na  introducçao  de 
uma  agulha  em  qualquer  parte  do  corpo  com  o  intento  de  alliviar 
ou  curar  moléstias.  As  agulhas  que  servem  para  este  fim  são  de 
iço  ou  de  platina;  compridas  e  finas,  guarnecem-se  de  um  globo 
le  lacre  ou  de  qualquer  cabo  de  pão  ou  marfim.  Introduz-se  a 
agulha  por  um  leve  movimento  semi-rotatorio,  e  causa  mui  pequena 
ior  :  profunda  ella  desde  meia  pollegada  até  duas  pollegadas, 
jegundo  a  natureza  da  parte  aonde  se  introduz,  e  pôde  ali  perma- 
lecer  desde  alguns  minutos  até  algumas  horas.  Os  médicos  limitão 
Bsta  operação  ás  partes  musculares,  mas  os  Orientaes,  na  China  e 
no  Japão,  penetrão  o  abdómen  com  agulhas  para  alliviar  cólicas  e 
outras  aífecçôes.  A  acupunctura  foi  aconselhada  nas  dôres  rheuma- 
tismaes  e  nevrálgicas,  no  lumbago,  na  epilepsia  que  parte  de  um 
ponto  fixo,  no  trismo,  na  gota,  na  coqueluche,  etc. 
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Os  médicos  procurárão  augmentar  a  eflicacia  da  acupunctura 
dirigindo  correntes  eléctricas  ou  galvânicas  pelas,  agulhas  ás  partes 
doentes.  A  operação  assim  modificada  tomou  o  nome  de  eleclro- 
punctura  ou  galvano-punctura.  Este  meio  é  empregado  como  agente 
coagulador  nas  aneurismas  das  artérias,  varizes,  e  nos  tumores 
erectis.  Introduz-se  uma  agulha  no  tumor,  e  põe-se  em  comrnuni- 
caçâo  com  o  pólo  positivo  de  uma  pilha;  o  outro  pólo  da  pilha  des- 
cança  na  chapa  applicada  sobre  a  superfície  do  tumor;  a  corrente 
galvânica  faz  coagular  o  sangue  ao  redor  da  agulha  introduzida  no 
tumor,  e  sobre  18  tentativas,  obtiverâo-se  11  curas.  (Dr.  Bouchut). 

AGÁRIGO  DE  CARVALHO,  Boleto  da  isca  de  couro, 
da  isca  de  sola,  Agárico  dos  cirurgiões,  Agárico  ou  Isca 
sem  salitre  (Agaric  de  chène,  agaric  dcs  chirurgiens,  agaric  ou 
amadou  non  salpetré,  fr.)  Boletus  igniarius,  L.  Vegetal  da  familia 
dos  Cogumelos  que  habita  sobre  os  troncos  das  arvores  velhas, 
como  o  carvalho,  a  faia,  etc. ,  nas  matas  da  Europa.  Emprega-se 
na  cirurgia  a  parte  média  do  cogumelo,  depois  de  molhada  em 
agua  e  batida  com  malhos  para  amacia-la  e  fazê-la  flexivel.  Serve 
para  estancar  o  sangue  das  cisuras  das  sanguesugas  V.  Isca. 

AGRIÃO  ORDINÁRIO.  (Cresson,  fr.).  Sisymbrium  nastur- 
tium,  L.  Cruciferas.  Planta  mui  commum  na  Europa  :  acha-se  nos 
prados;  é  cultivada  no  Brasil.  Fig.  98.  Caule  reptante,  de  um  pé 
de  comprimento,  folhas  compostas  de  Miolos  ovaes  ou  ellipticos, 
flores  brancas,  sabor  picante,  cheiro  quasi  uullo.  P.  us.  Folhas  e 
caules. 


Fig.  98.  —  Agrião  ordinário. 


Estimulante.  Come-se  em  salada,  e  é  aconselhado  nas  a  Afecções 
scorbuticas,  e  moléstias  da  pelle;  o  xarope  nas  affecçoes pulmonares. 
Internamente.  Sumo  espresso.   (p.  119)  60  a  120  grammas 

(2  a  4  onças).  , 
Xarope,  (p.  130)  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças). 
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AGRIÃO  DO  PARÁ,  Jambú,  Nhambu,  Jambu-açu 

ou  Jambú-rana  (Gresson  de  Para,  fr.).  Spilanthes  oleracea,  L. 
Synanthereas-senecioides.  Esta  planta,  originaria  do  tfrasii,  cui- 
tiva-se  em  França.  Fig.  99.  0 
seu  caule,  de  1  pé  de  altura,  é 
tenro,  succulento,  guarnecido  de 
folhas  subcordiformes ,  ovaes , 
anceoladas ,  dentadas  ;  flores 
dispostas  em  capitulos  espheri- 
cos,  um  pouco  cónicos;  florões 
amarellos ;  sabor  acre.  —  P.  us. 
Toda  a  planta.  —  Excitante, 
antiscorbutico.  No  Pará,  empre- 
ga-se  como  alimento ,  cozido  e 
mesmo  crú.  As  flores,  miuda- 
mente cortadas,  misturâo-se  com 
saladas  para  lhes  dar  um  gosto 
picante. 

Internamente.  Infusão  : 
flores  6  grammas  (1  1/2  oitava), 
agua  fervendo  500  grammas 
(16  onças). 

Tintura  (p.  122),  4  a  8  gram. 
1  a  2  oitavas). 

Xarope  (p.  430),  30  a 60  gram. 
1  a  2  onças). 

Externamente.  Tintura : 
uma  colher  de  chá  n'um  copo 
dagua,  para  gargarejo. 

AGRIMONIA.  (Aigre- 
moine,  fr.).  Agrimonia  eupato- 
"ia,  L.  Rosaceas-sanguisorbeàs. 

lanta  que  habita  nos  prados  e  beiras  dos  caminhos  da  Europa.  Caule 
íirsuto,  folhas  dentadas,  flores  amarellas ;  sabor  amargo,  adstrin- 
gente. P.  us.  Toda  a  planta.  Adstringente,  mas  pouco  enérgico;  sua 
nfusâo  emprega-se  só  em  gargarejos  nas  esquinencias  chronicas;  e 
Drepara-se  com  20  grammas  da  planta  e  1000  gram.  d  agua  fervendo. 

AGUA.  A  agua  é  um  medicamento  frequentemente  empregado 
10  tratamento  das  moléstias,.  A  agua  fria  estimula ,  fortifica ;  a  agua 
norna  relaxa;  a  agua  quente  rubifica  e  queima.  As  fomentaçôes 
1'agua  fria  são  úteis  nas  contusões,  torceduras,  inflammações  do 
:erebro,  ophthalmias,  hemorrhagias ,  queimaduras,  e  em* muitos 
>utros  casos;  a  agua  morna  é  empregada  como  emolliente;  a  agua 
ervendo  occasiona  instantaneamente  a  vesicaçâo  da  pelle,  e  pôde 
ubstituir  as  canlharidas,  quando  é  necessário*  produzir  um  effeito 
>rompto;  como  por  exemplo  nas  asphyxias. 

AGUA  DE  COLÓNIA.  V.  Receitas  diversas. 
AGUA  DE  LABARRAQUE.  V.  Chlorureto  de  soda. 
AGUA  DE  INGLATERRA.  Preparação  secreta  de  quina,  e 
ue  parece  ser  um  vinho  de  quina.  E  propriedade  da  familia  do 
r.  Castro  de  Lisboa,  que  conserva  o  segredo  que  era  do'Dr.  André 
opes  de  Castro.  Emprega-se  ás  vezes  como  tónico  e  anti-perio- 
ico,  ná  dóse  de  30  a  120  grammas  (1  a  4  onças)  por  dia,  simples 
u  misturada  com  agua. 

AGUA  DO  MAR.  Contém  acido  carbónico,  chlorureto  de 
odio,  de  potássio,  de  magnésio;  os  ioduretos  e  os  bromuretos 
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Fig.  69.  —  Agrião  do  Pará. 
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das  mesmas  bases  :  os  sulfatos  de  soda  e  de  magnesia.  Administrada 
internamente  é  um  purgante,  que  raras  vezes  se  emprega.  É  pelo 
contrario  frequentemente  usada  como  tónico  nas  flores  brancas 
escrophulas,  engurgitamento  dos  ganglios  mesentericos ,  ulceras 
eseorbuticas,  dyspepsia,  affecçôes  do  fígado,  etc.  Os  banhos  do  mar 
podem  ser  applicados  no  tratamento  de  diversas  moléstias  que  são 
caracterizadas  pela  fraqueza  dos  órgãos. 

Internamente.  120  a  360  grammas  (4  a  12  onças)  por  dia. 

Externamente.  Em  banhos  por  espaço  de  cinco  a  quinze 
minutos  (banhos  frios),  ou  de  meia  hora  (banhos  quentes).  Os  pri- 
meiros são  tónicos,  os  segundos  excitantes. 

Banho  do  mar  artificial. 
Sal  marinho  cinzento    8000  gram.  j  Chlorureto  de  cálcio      700  gram  i 
Sulfato  de  soda  3500  gram.  I  Chlorureto  de  magn.°   2950  gram. 

Para  um  banho  geral.  Este  banho  é  bastante  caro.  Querendo-se 
ter  um  banho  que  se  approxime  o  mais  possivel  ao  banho  do  mar, 
empregue-se  o  residuo  da  evaporação  de  250  litros  dagua  do  mar' 
que  se  ajuntará  á  agua  de  um  banho  ordinário  dagua  doce. 

AGUA  DE  MEL.  Cosmético.  V.  Receitas  diversas. 

AGUA  REGIA.  Mistura  de  1  parte  de  acido  nitrico  a  1,32 
com  3  partes  de  acido  chlorhydrico  a  1,17.  Cáustico,  mas  pouco 
usado.  Nas  artes  serve  para  dissolver  o  ouro,  o  rei  dos  metaes, 
d  onde  lhe  vem  o  nome  de  agua  regia. 

AGUAS  MINERAES.  Designão-se  com  este  nome  todas  as^ 
aguas  que  contém  substancias  estranhas  á  composição  natural  d  estd 
liquido,  e  em  quantidade  tal,  que  podem  exercer  "na  economia  uma 
acção  especial,  dependente  da  natureza  destas  substancias  e  de  suas 
proporções.  Provém  da  agua  atmospherica.  Uma  parte  da  agua  que 
se  reúne  sobre  as  montanhas,  corre  pela  sua  superfície  e  produz 
regatos;  a  outra  parte  cahe  nas  fendas,  chega  a  profundidades  diver- 
sas, carrega-se  mais  ou  menos  das  substancias  que  encontra,  e 
comprimida  pela  columna  do  novo  liquido,  reapparece  na  super- 
fície a  distancias  ás  vezes  bastante  consideráveis  do  ponto  de  par- 
tida. Existem  em  grande  numero  na  natureza,  e  a  arte  imita  algu- 
mas d'ellas  com  bom  resultado.  As  primeiras  chamão-se  naturaes, 
as  segundas  artifíciaes.  A  temperatura  destas  aguas  é  muito  variá- 
vel :  umas  são  frias,  outras  quentes  ou  thermaes.  Chamão-se  frias] 
quando  a  sua  temperatura  é  inferior  á  do  ar  ambiente;  quentes. 
quando  ella  excede  30°  cent. ;  algumas  tem  50°  até  75°.  As  subs- 
tancias que  se  encontrão  nas  aguas  mineraes  são  gazes,  ácidos, 
oxydos,  saes  e  matérias  orgânicas.  Todas  as  aguas  forão  divididas 
nas  cinco  classes  abaixo  indicadas,  conforme  a  substancia  que  n  ellas 
predomina,  e  lhes  communica  propriedades  particulares. 

Certas  aguas  mineraes  tem  uma  composição,  por  assim  dizer  A 
invariável;  outras,  pelo  contrario,  experimentâo  sensíveis  mudanças 
chimicas  e  thermometricas ,  segundo  a  época  do  anno. 

A  conservação  das  aguas  mineraes  naturaes  é  um  ponto  impor- 
tante da  sua  historia.  Uma  vez  sahidas  da  fonte,  opera-se  uma 
reacção  lenta  entre  seus  differentes  princípios,  e  formâo-se  depo-, 
sitos.  As  aguas  gazosas  transportadas  são  sempre  menos  carregadas 
de  gaz  do  que  na  fonte.  As  ferruginosas,  perdendo  o  gaz,  dão  um 
deposito  de  ocre.  As  aguas  hyposulfureas  perdem  o  seu  cheiro  e 
produzem  hyposulfitos ;  outras,  contendo  sulfatos,  adquirem  o 
cheiro  de  ovos  chocos,  em  consequência  da  reacção  de  algumas 
substancias  orgânicas  sobre  o  sulfato.  A  agua  de  Vichy  apresenta 
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is  vezes  este  phenomeno.  As  aguas  salinas  são  as  que  melhor  se 
eonservâo. 

As  aguas  mineraes  constituem  uma  classe  importante  de  medi- 
camentos. Da  difliculdade  de  obtè-las,  e  da  possibilidade  de  se  cor- 
romperem nos  depósitos,  veio  a  ideia  de  produzi-las  artificialmente. 
Mas  o  estado  actual  da  sciencia  não  permitte  uma  imitação  fiel  da 
agua  da  maior  parte  das  fontes  naturaes.  Entretanto,  sendo  as 
aguas  artificiaes  do  dominio  da  matéria  medica,  e  prestando  ellas 
serviços  valiosos  á  arte  de  curar,  vão  indicadas  aqui,  segundo  o 
Código  francez,  certas  formulas  nas  quaes  se  achão  comprehendidas 
as  principaes  variedades  dos  princípios  que  entrão  na  composição 
das  aguas  mineraes. 

I.  AGUAS  ACIDULAS  GAZOSAS. 

São  aquellas  em  que  predomina  o  gaz  acido  carbónico.  Conhe- 
cem-se  pelo  sabor  acidulo,  picante  e  agradável ;  desenvolvem  muitas 
bolhas  pela  agitação,  como  o  vinho  de  Champanha;  mudão  em 
vermelho  as  cores  azues  vegetaes,  e  formão  com  a  agua  de  cal 
um  precipitado  branco.  Contém  matérias  salinas  de  natureza  variável, 
mas  em  porções  moderadas;  o  ferro  pôde  encontrar-se  n'ellas,  mas 
pouco  anunciante.  A  sua  temperatura  é  fria  ou  quente;  as  suas 
propriedades  excitantes  e  diuréticas.  Empregão-se  nas  gastralgias , 
'debilidade  dos  órgãos  digestivos,  amenorrhea,  chlorose,  hypochon- 
dria.  vómitos  espasmódicos,  aífecções  nervosas,  etc. 

Internamente.  As  aguas  "frias  500  a  1000  grammas  (16  a 
32  onças)  por  dia. 

As  aguas  acidulas  gazosas  do  Brasil  são  as  de  : 

Campanha  (Minas  Geraes). 

Caxambu  (Minas  Geraes,  municipio  de  Baependy). 
Cambuquira  (Minas  Geraes). 
Contendas  (Minas  Geraes). 
Pajehú  de  Flores  (Provinda  de  Pernambuco). 
As  aguas  acidulas  gazosas  da  Europa,  mais  importantes, 
são  as  de  :  ' 

Sellz  (Allemanha). 
Saint-Galmier  (França). 
Condillac  (França). 
Soultzmatt  (Prússia). 

As  aguas  acidulas  gazosas  imitão-se  perfeitamente  pela  arte; 
da-se-lhes  o  nome  de  agua  gazosa  ou  agua  de  Seltz  artificial. 

Agua  gazosa  simples.  (Cod.  fr.).  Agua  q.  v.  Carregue-a  de  acido 
carbónico  sob  uma  pressão  de  7  atmospheras,  e  encha  as  garrafas 
com  precaução;  tape-as  exactamente,  e  conserve-as  n'um  lugar 
Iresco  Deitando  80  grammas  de  xarope  de  limão,  em  cada  garrafa 
de  bOO  grammas,  antes  de  enchê-la  com  agua  saturada  de  gaz 
carbónico  obtem-se  uma  bebida  muito  agradável,  que  tem  o  nome 
cie. limonada  gazosa.  Variando  a  natureza  dos  xaropes,  póde-se  pre- 
parar a  vontade  grande  numero  de  bebidas  acidas  e  doces 

Uuasi  toda  a  agua  de  Seltz,  que  se  serve  nas  mesas,  não  é  senão 
uma  agua  gazosa  simples,  isto  é,  agua  pura  saturada  de  gaz  acido 
^/^°ni/C°  P°r  meio  d£  um  aPPai>elho  particular,  chamado  appa- 
1,L\Í    comPressao-  Esta  agua  é  preferível  á  agua  natural  trans- 

n,n  L\Z  P°r  -sso  os  med!c°s  deverião  acostumar-se  a  receitar  a 
agua  gazosa,  e  nao  a  agua  de  Seltz. 

min  if«nULde  -Seltz  arV.íiciaJ  (aSua  gazosa)  é  uma  bebida  agradável, 
cujo  uso  se  vai  generalisando  cada  dia;  facilita  a  digestão  %  produz 
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o  sentimento  de  satisfação.  É  um  medicamento  muito  util;  não  ha 
cozimento  que  lhe  seja  preferível  em  grande  numero  de  affecçòeg 
do  estômago;  muitas  vezes  é  a  única  bebida  que  elle  pôde  sup- 
portar.  A  agua  gazosa  convém  igualmente  em  muitas  moléstias 
febris,  associada  ao  xarope  de  limão,  de  laranja  ou  de  groselhas- 
também  aproveita  nas  febres  typhoides.  Estas  aguas  convém  a  todas 
as  pessoas  cujas  forças  digestivas  se  achão  enfraquecidas,  e  que  por 
isso  não  tem  appetite,  cujas  digestões  são  tardias  e  laboriosas.  Ha 
pessoas  que  fazem  habitualmente  uso  destas  aguas,  ainda  que 
algumas  vezes  sem  necessidade. 

Agua  acidula  salina.  (Cod.  fr.) 
Chlorureto  de  cálcio        33  cent.  Carbon,  de  soda  crystall.  90  cent. 

—  de  magnésio  27  cent.  Sulfato  de  soda  10  cent. 

—  de  sódio  110  cent.  Agua  gazosa  simples     650  gram. 

Dissolva  na  agua  simples,  separadamente,  os  saes  de  soda  e  os 
chloruretos  terrosos;  misture  os  dois  liquidos,  carregue  de  acido 
carbónico ,  guarde  em  garrafas.  Pôde  empregar-se  nos  mesmos  casos 
que  a  agua  de  Seltz,  Soultzmatt,  Condillac,  etc. 

Apparelhos  gazogeneos.  Vendem-se  hoje,  com  o  nome  de 
gazogeneos,  pequenos  apparelhos  que  servem  para  preparar  agua 
gazosa  para  uso  domestico.  Existem  no  commercio  vários  apparelhos 
d'este  género;  por  meio  d'elles  póde-se  obter  instantaneamente  um 
liquido  saturado  unicamente  de  gaz  acido  carbónico.  Todos  estes 
pequenos  apparelhos  podem  servir  para  as  casas  de  familia  e  para 
os  pharmaceuticos ,  quando  estes  precisão  aviar  promptamente  alguma 
das  preparações  gazosas  empregadas  hoje.  Em  todos  a  agua  satura-se 
de  gaz  acido*  carbónico,  que  se  desenvolve  pela  acção  do  acido  tartrico 
sobre  o  bicarbonato  de  soda.  Eis-aqui  a  descripção  dos  apparelhos 
mais  importantes  : 

Apparelho  de  Briet.  A  fig.  100  e  a  explicação  seguinte  farão  com- 
prehender  o  seu  mecanismo; 


APPARELHO  DESARMADO. 


Fig.  100.  —  Apparelho  gazogeneo  de  Briet  para  preparar  agua  gazosa. 


1*  Enche-se  inteiramente  dagua  a  bola  n°  1 ; 

2*  Com  o  funil  introduz-se  na  bola  n°  2  (no  apparelho  de  2  gar- 
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rafas)  21  grammas  (5  oitavas)  de  bicarbonato  de  soda  e  18  grammas 
14  1/2  oitavas)  de  acido  tartrico; 

3o  Introduz-se,  e  aperta-se  solidamente  o  tubo  n°  3  no  gargalo 

da  bola  n°  2;  •  ,  . 

4o  Alarracha-se  com  força  sobre  a  bola  1  a  bola  2  armada  do 
tubo,  de  maneira  que  o  apparelho  fique  montado  como  mostra  a 
flg.  A  ' 

5o  Fecha-se  a  torneira;  e  pôe-se  o  apparelho  sobre  o  seu  pé, 
segundo  a  fig.  B. 

Assim  virado,  o  apparelho  funcciona  só.  A  agua  da  bola  1  corre 
sobre  os  saes,  até  que  a  sua  superfície  se  ache  nivelada  com  a 
extremidade  do  tubo;  os  saes  dissolvem-se ,  e  a  sua  reacção  des- 
prende o  gaz  acido  carbónico,  que  vai  dissolver-se  na  agua  da 
bola  1 ,  sob  a  influencia  da  pressão  que  elle  mesmo  exerce.  Deixa-se 
funccionar  o  apparelho  durante  15  minutos,  e  mais,  se  se  quizer 
ter  um  liquido  mais  carregado.  Agita-se  levemente  o  apparelho, 
para  facilitar  a  dissolução  do  gaz  na  agua.  Este  apparelho  pôde 
dar  agua  carregada  de  5  volumes  de  gaz;  e  póde-se,  por  meio  da 
torneira,  fazê-la  esguichar  á  vontade. 

Depois  de  cada  operação,  despeja-se  a  bola  n.°  2  e  enxuga-se; 
alimpa-se  também  o  tubo! 

Além  da  agua  gazosa,  póde-se  também  preparar  com  este  appa- 
relho : 

Vinho  espumoso,  substituindo  agua  por  vinho,  no  qual  se  faz 
dissolver  um  pouco  de  assucar  cande. 

Limonada  gazosa,  deitando  agua  gazosa  n'um  copo  contendo  a 
quantidade  de  xarope  que  se  quer. 

Este  apparelho  fabrica-se  e  vende-se  em  Pariz,  em  casa  do 
engenheiro  Mondollot,  na  rua  do  Château-d'Eau,  72.  Preços  do 
apparelho  :  de  uma  garrafa,  12  francos ;  de  duas  garrafas,  15  francos ; 
de  três,  18  francos;  de  quatro,  25  francos;  de  seis,  30  francos. 

Apparelho  de  Henry.  Fig.  101.  Tirar  da  garrafa  a  tampa  de 
estanho  (cabeça)  e  o  tubo  de  ascensão ;  introduzir  por  meio  do  funil 
os  pós  (um  pâpel  branco  e  um  papel  azul)  no  recipiente  de  vidro 
que  existe  no  interior  do  apparelho;  tirar  o  funil  do  recipiente  e 
introduzi-lo  no  interior  da  garrafa  ao  lado  do  recipiente;  deitar 
por  meio  d  este  funil  agua  fria  na  garrafa  até  cerca  de  um  centi- 
metro  abaixo  da  extremidade  superior  do  recipiente,  e  ter  cuidado 
de  que  a  agua  não  entre  no  recipiente  antes  de  tapar  a  garrafa 
com  a  tampa  de  estanho;  introduzir  o  tubo  de  ascensão  na  garrafa 
ao  lado  e  por  fóra  do  recipiente;  atarrachar  moderadamente  a  tampa 
sobre  a  abertura  da  garrafa ;  agitar  o  apparelho  cinco  ou  seis  vezes 
pelo  movimento  de  diante  para  traz,  que  faz  entrar  cerca  de  meio 
copo  d  agua  no  recipiente.  Esla  agua  dissolve  os  pós  e  pruduz  o 
desenvolvimento  do  gaz  acido  carbónico,  que  satura  a  aguada  gar- 
rafa ao  cabo  de  cinco  minutos.  Deixando  a  garrafa  em  repouso 
durante  algumas  horas,  a  agua  saturar-se-ha  mui  fortemente. 

A  quantidade  dos  pós  para  1  garrafa  é  de  9  grammas  de  acido 
tartrico  (papel  branco)  e  10  grammas  de  bicarbonato  de  soda 
(papel  azul). 

Esto  apparelho  vende-se  em  Pariz,  em  casa  dos  fabricantes 
Monroy  e  C»,  rua  Popincourt,  34.  Os  preços  varião  conforme  a  capa- 
cidade das  garrafas.  A  capacidade  de  1  garrafa,  8  fr.  50;  de  2  gar- 
rafas, 10  fr.  50;  de  3  garrafas,  12  fr.  50.  O  tubo  de  ascensão  é  de 
vidro;  pôde  ser  de  estanho  para  evitar  que  se  quebre;  este  sup- 

10. 
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plemento  custa  50  centésimos.  Os  pharraaceu  ticos  do  Brasil  devem 
preferir  o  tubo  de  estanho. 


Apparelho  desarmado 


Apparelho  armado. 


Fig.  10-1.  —  Apparelho  de  Henry  para  agua  gazosa. 

Apparelho  siphoide  de  Guéret.  Fig.  102.  —  Instrucção  :  Io  Des- 
atarrachar  a  tampa,  introduzir  no  gargalo  o  funil  directo,  e  encher 
com  agua  a  parte  inferior  do  apparelho. 


Fig,  ^ 02.  —  Apparelho  siphoide  de  Guéret  para  fazer  agua  gazosa, 

de  tres  formas  differentes, 
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2»  Por  meio  do  funil  curvo.  inli«.«lu/.u-  na  parte  superior  dois 
pós  :  um  pó  contido  no  papel  branco,  e  outro  contido  no  papei 
azul.  O  papel  branco  contém  o  acido  tartrico,  e  o  papel  azul  contem 
d  bicarbonato  de  soda.  Tornar  a  pôr  a  tampa  no  seu  lugar,  e  atar- 
racha-la  soflicientemente. 

3o  Inclinar  o  apparelho  afim  de  encher  cêrca  de  um  terço  da 
parte  superior  com  a  agua  contida  na  parte  inferior,  e  dissolver  os  pos. 

4o  Sacudir  o  apparelho  circularmente,  mantendo-o  na  posição 
vertical,  de  modo  que  o  gaz  acido  carbónico  se  misture  bem  com 
a  agua. 

Este  aparelho  serve  para  fazer  a  agua  de  Seltz ,  os  vinhos  espu- 
mos  os,  e  as  limonadas  gazosas. 

Vende-se  em  Pariz,  Passage  Saint-Sébastien ,  13,  em  casa  dos 
fabricantes  Guéret  irmãos.  Preço  dos  apparelhos  : 


Para  1  garrafa 

—  2  — 

—  3  — 


10  francos. 
12  — 
15  — 


100  pós  para  1  garrafa   10  francos. 
100     —      2     —       15  — 
100     —      3     —       20  — 


Apparelho  de  Lhote.  Fig.  103.  Consiste  em  um  pote  de  porcelana, 
dividido  interiormente  em  dois  compartimentos  por  um  septo  ver- 
tical; tem  por  diante  duas  bicas  juxta-postas,  e  por  detraz  dois 
gargalos.  Eis-aqui  a  maneira  de  empregar  este  apparelho  : 

Encher  o  pote  com  agua  pelos  gargalos 
até  transbordar;  deitar  fóra  devagar  pelas 
bicas  meio  copo  d  agua  ,  pouco  mais  ou 
menos,  afim  de  igualar  o  liquido  e  ter  o 
vácuo  necessário  para  mexer  e  facilitar  a 
dissolução  dos  pós.  Introduzir  num  dos 
gargalos,  por  meio  de  funil,  o  bicarbonato 
de  soda;  introduzir  no  outro  gargalo  o 
acido  tartrico.  Favorecer  a  dissolução  dos 
pós,  mexendo  cada  liquido  com  espátula 
própria.  Vertendo  então  simultaneamente 
num  copo  as  duas  dissoluções  pelas  bicas, 
obtem-se  agua  gazosa,  quecontém  pequena 
quantidade  de  tartrato  de  potassa ,  o  qual 
não  altera  sensivelmente  o  gosto  da  agua. 

Este  apparelho  vende-se  em  Pariz,  em 
casa  do  inventor  H.  Lhote,  Cité  Trévise, 
1.  Custa  6  francos. 


Fig.  103. 
Apparelho  de  Lhote 
para  fazer  agua 
gazosa 


Fabricação  d'agua  gazosa  em  grande. 

Os  apparelhos  que  servem  para  preparar  as  aguas  gazosas  em 
grande  divididem-se  em  duas  classes  :  apparelhos  de  fabricação  contí- 
nua, e  apparelhos  de  fabricação  intermittente  ou  interrompida*.  Debaixo 
de  outro  ponto  de  vista ,  dívidem-se  em  apparelhos  de  gaz  compri- 
mido por  si  mesmo,  e  em  apparelhos  de  gaz  comprimido  pela  bomba. 
Estes  são  mais  particularmente  destinados  á  grande  fabricação - 
aquelles,  isto  é,  os  aparelhos  de  gaz  comprimido  por  si  mesmo,* são 
mais  pequenos,  e  próprios  para  uso  dos  pharmaceuticos  que  não  se 
occflpão  da  fabricação  exclusiva  das  aguas  mineraes  artificiaes. 

Qualquer  que  seja  o  systema  de  maquinas  para  a  fabricação  das 
aguas  gazosas,  todas  tem  por  fim  desenvolver  o  gaz  acido  carbónico  e 
fazè-lo  dissolver  depois  na  agua.  Obtem-se  este  resultado  pondo  em 
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contacto  um  carbonato  com  um  acido.  A  dissolução  na  agua  faz-se 
pela  forte  pressão  e  assaz  viva  agitação.  A  compressão  do  gaz  na  agua 
obtem-sè  por  meio  de  bomba  nos  apparelhos  contínuos;  nos  appa- 
relhos  interrnittentes ,  faV-sé  simplesmente  pelo  desenvolvimento 
do  gaz  que  produzem  as  substancias  postas  em  contacto.  Aos  appa- 
relhos está  adaptado  um  manómetro  para  indicai-  a  pressão  era 
atmospheras. 

Os  ácidos  sulfúrico  e  tartrico  podem  desenvolver  o  gaz  acido 
carbónico,  mas  o  acido  tartrico  é  de  um  preço  elevado,  e  só  convém 
para  os  pós  gazogeneos ;  por  conseguinte  emprega-se  de  preferencia 
o  acido  sulfúrico  na  preparação  das  aguas  gazosas  em  grande.  Os 
carbonatos  que  se  empregão  são  a  greda  ou  carbonato  de  cal ,  o  már- 
more branco  e  o  carbonato  de  soda  bem  saturado.  0  carbonato  de 
cal  acha-se  facilmente  :  é  greda  pizada,  lavada  e  feita  em  pães. 

Nos  apparelhos  interrnittentes  a  operação  interrompe-se  quando 
depois  de  terminada  a  tiragem  da  agua  saturada,  é  preciso  tornar 
a  guarnecer  o  productor  e  carregar  de  novo  o  saturador ,  depois 
esperar  o  desenvolvimento  do  gaz  e  a  saturação  do  liquido.  Estes 
apparelhos  occasionão  perda  de  gaz  a  cada 'carregamento  e  forne- 
cem uma  agua  gazosa  que  se  vai  enfraquecendo  á  medida  que  a 
tiragem,  esvaziando  o  saturador,  torna  a  compressão  interior  menos 
forte.  Não  convém  senão  á  pequena  fabricação. 

Apparelhos  contínuos.  Quando  se  trata  dê  uma  fabricação  algum 
tanto  importante,  os  apparelhos  contínuos  são  preferiveis "aos  appa- 
relhos interrnittentes.  Possuem  sobre  estes  as  vantagens  seguintes  : 
Permittem  o  aproveitamento  de  todo  o  gaz  produzido ,  isto  é ,  o 
emprego  de  uma  quantidade  de  substancias  menos  considerável  para 
a  mesma  producção  dagua  gazosa ;  os  productos  sahem  mais  baratos, 
entrando  em  conta  a  despeza  occasionada  pela  força  motriz  que 
necessitão.  Podem  produzir  grande  quantidade  d  agua*  gazosa ,  sobre- 
tudo quando  se  substitue  o  braço  do  homem  pela  maquina  a  vapor. 
Emfim  a  tiragem,  isto  é,  a  operação  que  consiste  em  engarrafar  a  agua 
gazosa,  tem  lugar  debaixo  de  uma  pressão  constante ,  produzida-  por 
uma  ou  duas  bombas  dispostas  de  modo  que  possão  introduzir  ao 
mesmo  tempo  a  agua  e  o  gaz  no  saturador. 

Descripção  dos  apparelhos  contínuos.  Estes  apparelhos  compóem-se : 
Io  De  um  productor  e  de  dois  vasos  purificadores  contendo  agua 
na  qual  o  gaz  se  lava;  2o  De  um  gazometro  servindo  de  reserva- 
tório ao  gaz;  3o  De  um  vaso  saturador  sustentado  por  um  encaixe 
de  ferro  fundido,  ao  qual  está  fixo  todo  o  mecanismo  para  fazer 
mover  as  bombas  e  produzir  a  saturação;  4o  De  uma  ou  mais  tira- 
gens para  as  garrafas  siphoides  ou  outras. 

O  productor  compóe-se  de  um  cylindro  de  chumbo  por  cima  do 
qual  se  acha  um  vaso  do  mesmo  metal  destinado  a  conter  o  acido 
sulfúrico.  Este  vaso  tem  uma  abertura  pela  qual  se  introduz  o  acido 
por  meio  de  um  funil  de  gutta-percha  ou  de  chumbo.  Uma  torneira, 
que  existe  no  fundo  do  vaso,  deixa  introduzir  o  acido  no  productor 
segundo  as  necessidades  da  producção  do  gaz.  Nas  duas  extremi- 
dades da  peca  principal  do  productor  ha  duas  aberturas  que  servem 
uma  para  introduzir  a  greda  e  a  agua,  outra  para  dar  sahida  ás 
substancias.  Além  disto,  um  agitador,  movido  por  uma  manivella, 
serve  para  misturar  as  substancias  que  produzem  o  gaz.  0  gaz 
passa  pelos  tubos  do  productor  aos  vasos  lavadores.  Estes,  que  são 
de  cobre,  cuidadosamente  estanhados  no  interior,  contém  agua  na 
qual  o  gaz  deve  purificar-se.  Reforma-se  a  agua  de  dois  em  dois 
dias  no  primeiro  vaso,  de  oito  em  oito  no  segundo,  quando  o appa- 
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vlho  tuncciona  desde  pela  manhã  até  á  noite.  No  segundo  vaso  puri- 
icador  está  atarrachado  um  tubo  de  estanho  ao  qual  se  prende  um 
ubo  de  caoutchouc  que  communica  com  o  gazometro. 

O  gazometro  compôe-se  de  uma  cuba  e  de  um  recipiente.  A  cuba 
leve  estar  cheia  dagua  menos  3  ou  4  centimetros.  O  gaz  atraves- 
;ando  esta  agua  purifica-se  ainda  outra  vez.  Um  tubo  iaz  commu- 
íicar  o  gazometro  com  a  bomba.  Outro  tubo  conduz  á  bomba  a 
igua  pura  de  um  reservatório  collocado  ao  lado  ou  por  cima  do 
ipparelho.  A  mesma  bomba  leva  o  gaz  e  a  agua  ao  saturador.  Do 
saturador  a  agua,  já  penetrada  do  gaz  acido  carbónico ,  é  conduzida 
por  um  tubo  ao  apparelho  de  tiragem  no  qual  se  enchem  com  ella 
garrafas  siphoides  e  também  garrafas  ordinárias. 

Esta  descripçâo  applica-se  especialmente  ao  apparelho  contínuo 
ie  François,  constructor-mecanico,  em  Pariz,  Boulevard  Voltaire,  210, 
Fig.  104). 


Flg.  104.  —  Apparelho  contínuo  de  François  para  a  fabricação 

d'aguas  gazosos. 

a,  productor.  —  b,  i.°  vaso  purificador.  —  c,  2.°  vaso  purificador. 
-  d,  gazometro,  —  e,  saturador  e  bomba.  —  f,  tiragem  ou  o  apparelho 

de  engarrafar  a  agua  gazosa. 


Preços  dos  apparelhos  contínuos  de  François  : 

N°  0,  podendo  fazer   800  garr.  por  dia  ,          1  200  fr 

38     M00        »        com  2  tiragens  á  'escolha  1,500  »' 


N°2       »       »  1,500  »         movido  a  "braços... 1800 

J  mesmo »       »  3,000  »        funccionando  a  motor.  2,000  » 

V°  l       l       l  £2  *              »              »  2  500  » 

»  5,000  »          »          a  3;000  , 

Garrafa  siphoide,  de  grande  alavanca.   2  fr.  40. 

»            »  de  pequena  alavanca,  2  fr.  %b\ 
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Outro  apparelho  contínuo  hoje  muito  empregado,  é  o  apparelho 
de  Hermann-Lachapelle ,  Engenheiro  em  Pari/.,  rua  do  FaubourZ 
Potssonmere  144.  A  hg.  105  representa  a  sua  installacáo  muiple& 
Compoe-se  1°  de  um  productor  (a)  de  cobre  levando  a  caixa  dè 
acido  guarnecida  no  interior  de  uma  camada  de  chumbo  adherente 
ao  cobre;  2°  De  um  purificador  (b)  igualmente  de  cobre,  estanhado 
no  interior,  dividido  interiormente  em  dois  compartimentos,  e  lendo 
por  cima  um  cylindro  de  vidro  que  forma  o  terceiro  puríicador- 
todos  os  tres  enchem-se  dagua  que  lava  o  gaz  e  faz  com  que  está 
se  obtenha  sem  o  menor  cheiro;  3o  de  um  gazometro  (c)  de  grande 
capacidade  ao  qual  chega  o  eaz  comprimido  por  si  mesmo;  4o  de  urna 
esphera  de  bronze  fundido  de  uma  só  peca ,  estanhada  no  interior 
e  ensaiada  a  uma  pressão  de  30  atmosphéras.  (d)  Esta  esphera  é  ali- 
mentada por  uma  bomba  que  aspira  ao  mesmo  tempo  a  agua  e  o 
gaz.  Na  columna  de  ferro  que  sustenta  a  esphera  acha-se  um  vaso  de 
alimentação  da  agua;  5o  emfim  uma  ou  duas  tiragens  quer  para 
garrafas  siphoides  quer  para  garrafas  ordinárias  (e). 

Estes  apparelhos  occupâo  pouco  lugar  :  2  a  3  metros  quadrados 
bastão  para  a  sua  installação.  Podem  produzir-se  com  estes  appa- 
relhos desde  25  até  10,000  litros  de  bebidas  gazosas  por  dia.  Uma 
instrucção,  que  acompanha  cada  apparelho,  indica  o  modo  de  pro- 
ceuer. 


Fig.  105.  —  Apparelho  contínuo  de  Hermann  Lachapelle  para  a  fabricação 

d'aguas  gazosas. 

a,  productor,  —  6,  vaso  purificador  dividido  interiormente  em  dois 
compartimentos.  —  c,  gazometro.  —  d,  saturador  e  bomba.  —  e,  tiragem. 


PREÇOS  DOS  APPARELHOS  DE  HERMANN-LACHAPELLE. 


NUMERO 

GARRAFAS  QUE 

PREÇO  DO 

ENCAIXOT AMENTO 

DO 

PRODUZ 

APPARELHO  EM 

APPARELHO 

POR  DIA 

FRANCOS 

FRANCOS 

1 

1200 

1,600 

1,900 

50 

2 

1600 

60 

3 

2200 

2,200 

75 

4 

3000 

2,500 

95 

5 

4500 

3,000 
3,500 

110 

6 

6000 

120 

7 

8000 

4,500 

140 

8 

10000 

5,500 

150 
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Fig.  106. 

Jarrafa  siphoide  de  pequena  alavanca. 


Fig.  107. 

Garrafa  siphoide  de  grande  alavanca 


Preço  das  garrafas  siphoides  :  De  pequena  alavanca  2  francos 
1:15  centésimos;  de  grande  alavanca  2  francos  25  centésimos  cada  uma. 

As  pessoas,  que  tiverem  a  intenção  de  occupar-se  d'esta  lucrativa 
industria,  devem  adquirir  em  casa  de  Hermann-Lachapelle  o  Manuel 
»du  fabricant  de  boissons  gazeuses,  livro  acompanhado  de  80  figuras. 
(Preço  5  francos. 

Apparelhos  intermittentes.  Apparelho  intermitíente  de  François. 
Fig.  108.  Compóe-se  de  um  gerador  ou  vaso  productor,  de  um  vaso  esphe- 
rico  ou  vaso  saturador,  de  um 
vaso  lavador  e  de  um  manóme- 
tro. É  disposto  para  se  poderem 
encher  os  vasos   siphoides  e 
engarrafar  as  garrafas  que  se 
■tapão  depois  com  rolha  de  cor- 
tiça. O  gaz  produz-se  por  meio 
da  mistura  de  acido  sulfúrico 
ililuido  e  de  carbonato  de  cal 
em  pães.  Introduz-se  esta  mis- 
tura no  cylindro  inferior,  que 
se   fecha    depois  hermetica- 
mente. O  acido  carbónico  com- 
prime-se  de  mais  em  mais ,  e 
o  manómetro  indica  a  cada 
momento  a  pressão,  em  atmos- 
1  pheras,  que  supporta.  A  agua 
do  globo  superior  satura-se  do 
gaz  acido  carbónico;  facilita-se 
a  saturação  movendo  a  mani- 
vella  applicada  ao  globo  supe- 
rior. Pode-se  então  introduzir 
a  solução  quer  nos  vasos  siphoi- 
des (fig.  106  e  107),  quer  nas 
garrafas  ordinárias,   que  se 
tapão  com  rolhas  de  cortiça , 
por  meio  de  mecanismo  que 
representa  o  desenho  (fig.  108). 

Este  apparelho  vende-se  em 
Pariz,  em  casa  do  fabricante 
François,  Boulevard  Voltaire, 
210. 

Preço  dos  apparelhos  : 


Fig.  108. 

Apparelho  intermittente  de  François 
para  aguas  gazosas. 


N° 


1,  de  25  garrafas   podendo  fazer 

2,  de  35  »   


3,  de 

4,  de 


50 
75 


-» 


y> 
» 


» 


300 
400 
550 
700 


por  dia 


» 


575  francos. 
675  » 
775  » 
975  » 
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Limonada  gazosa. 
Xarope  de  assucar         90  gram.  I  Acido  tartricoem  pó    11/2  eram 
Acido  citrico  em  pó       80   cent.  |  Alcoolatura  de  limão         4  grarn' 
Introduza   tudo  n'uma  garrafa,  encha  esta  com  agua  «azosa 
rolhe,  e  segure  a  rolha  com  barbante.  ' 

II.  AGUAS  ALCALTNAS. 

São  ricas  em  bicarbonato  de  soda  :  ao  gosto  são  levemente  salobras- 
espumao  levemente  por  conterem  um  pouco  de  acido  carbónico1 
enverdecem  a  tintura  de  violas;  precipitâo  em  branco  os  saes  dê 
cal,  e,  além  disso,  effervecem  quando  se  lhes  ajunta  algum  acido 
As  aguas  alcalinas  modificâo  a  economia  de  uma  maneira  poderosa- 
a  saliva,  a  ourina  e  outras  secreções  acidas  tornâo-se  alcalinas  Sâô 
recommendadas  para  dissolver  as  pedras  da  bexiga  formadas  pelo 
acido  úrico;  são  de  incontestável  utilidade  na  gota,  areias  gas- 
tralgia,  azias  etc. 

Internamente.  360  a  1000  grammas  (12  a  32  onças). 
Externamente.  Em  banhos  e  duchas. 

As  aguas  alcalinas  do  Brasil  são  as  de  Baependy,  em  Minas 
Geraes  (fontes  D.. Pedro,  Duque  de  Saxe  e  D.  Leopoldina);  e  as  de 
Caldas  novas,  na  provincia  de  Goyaz. 

As  aguas  alcalinas  de  Portugal  são  : 


Castello  de  Vide 
Chaves. 
Luso. 


Pedras  Salgadas. 
Vidago. 

Villarelho  da  Raia. 


As  aguas  alcalinas  dos  outros  paizes  da  Europa  são  : 


Contrexeville  (França). 
Ems  (Prússia), 
Evian  (França). 
Gastein  (Áustria). 
Luxeuil  (França). 
Mont  Dore  (França). 
Neris  (França). 
Pfeffers  (Suíssa) 


Plombières  (França) 
Pougues  (França)! 
Royat  (França)*. 
Toeplitz  (Bonemia). 
Vais  (França). 
Vichy  (França). 
Vittel  (França) 
Wildbad  (AÍlemanha). 


Agua  alcalina  gazosa  artificial.  (Cod.  fr.) 


Chlorureto  de  sódio  0,08  gram. 
Agua  gazosa  simples  650,00  gram. 


Bicarbonato  de  soda  3,12  gram.' 
—  de  potassá  0,23  gram. 

Sulfato  de  magnesia      0,35  gram. 

Dissolva  os  saes  n  uma  pequena  quantidade  d  agua ,  complete 
650  grammas  de  dissolução,  que  se  carregará  de  acido  carbónico. 
Esta  agua  alcalina  gazosa  pôde  ser  empregada  nos  casos  em  que  se 
prescreve  a  agua  de  Vichy.  D.  180  a  500  grammas  (6  a  16  onças) 
por  dia. 

Banho  artificial  de  Vichy  (Cod.  fr.).  Bicarbonato  de  soda  500  gram. 
(1  libra)  para  um  banho. 

III.  AGUAS  FÉRREAS. 

As  aguas  férreas,  marciaes  ou  chalybeadas,  são  as  que  contém 
sufficiente  quantidade  de  ferro,  para  que  este  metal  seja  sensível  ao 
gosto  e  apreciável  á  analyse.  Ao  sahirem  da  fonte,  são  pela  maior 
parte  límpidas,  inodoras,  de  sabor  styptico  um  pouco  semelhante 
ao  da  tinta  de  escrever.  Expostas  ao  contacto  do  ar,  apresentão  na 
superfície  uma  pellicula  ferruginea  avermelhada,  ou  iriada,  e  depõem, 
debaixo  da  fórma  de  frocos  amarellados,  certa  quantidade  de  pro- 
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loxydo  de  ferro  :  fazem-se  negras  quando  se  lhes  ajunta  a  infusão 
de  noz  de  galha,  ou  mesmo  o  chá  da  índia;  são  mineralizadas  pelo 
subcarbonato  ou  sulfato  de  ferro;  e  contém  além  deste  metal,  saes 
de  soda,  de  cal,  de  magnesia,  de  manganez,  etc. ,  e  gaz  acido  car- 
bónico combinado  ou  livre.  São  frias  ou  quentes;  gozâo  de  proprie- 
dades tónicas,  e  convém  em  todas  as  moléstias  caracterizadas  pela 
debilidade,  como  a  chlorose,  leucorrhea,  amenorrhea,  tremor  dos 
membros,  escrophulas,  convalescenças,  etc. 

Internamente.  Costumâo  tomar-se  pela  manhã  em  jejum,  na 
dóse  de  1  a  3  copos  de  150  grammas  (5  onças)  cada  um. 

Externamente.  Administrâo-se  em  banhos. 

As  aguas  férreas  do  Brasil  mais  conhecidas  são  : 

No  município  da  capital  :  Andarahy  (arrabalde  do  Rio  de  Janeiro). 

Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas  (arrabalde  do  Rio  de  Janeiro). 

Laranjeiras  (arrabalde  do  Rio  de  Janeiro). 

Riachuèlo,  antiga  de  Matacavallos  (cidade  do  Rio  de  Janeiro). 

Silva  Manoel  (cidade  do  Rio  de  Janeiro). 

Na  província  do  Rio  de  Janeiro  onze  fontes  de  aguas  férreas  < 
observadas  em  1841  e  sitas  nos  seguintes  lugares  :  Nictheroy,  morro 
de  S.  Lourenço.  —  Na  mesma  cidade,  chácara  do  fallecido  José 
Caetano  de  Andrade  Pinto.  —  Freguezia  de  S.  Gonçalo,  sitio  do 
Sr.  Justino  de  Vagas  e  Faria.  —  Freguezia  do  Sr.  vigário  Joaquim 
Pereira  de  Escobar,  nas  circumvizinhanças  da  cidade  de  Rezende. 
—  Villa  de  Iguassu,  terras  do  fallecido  Sr.  Januário  Fernandes 
Alves.  Fazenda  do  marechal  Genelli,  uma  legoa  distante  da  pre- 
cedente villa.  —  Fazenda  do  Sr.  Antonio  Avelino  Damasceno,  dis- 
tante duas  legoas  da  mesma  villa.  —  Serra  de  Santa  Anna ,  fazenda 
denominada  Piedade.  —  Freguezia  do  Paty  do  Alferes,  fazenda  do 
Sr.  José  Maria  Guadalupe.  —  Cume  da  Serra  denominada  Botaes , 
terras  do  Ex.ra0  marquez  de  S.  João  Marcos.  Parahyba  do  Sul, 
fazenda  intitulada  Boa  vista.  (Todos  estes  nomes  estão  aqui  indi- 
cados como  existião  em  1841 ,  época  em  que  forão  feitas  estas 
observações)., 

Na  província  de  Minas  Geraes  :  —  Meio  quarto  de  legoa  da 
cidade  de  Ouro  Preto,  onde  existe  uma  fonte  publica.  —  Morro  de 
Santa  Anna,  um  quarto  de  legoa  da  cidade  de  Marianna.  —  Pitan- 
gui,  fazenda  do  Sr.  Joaquim  Cordeiro  Valladares.  —  Serra  da  Boa 
Morte,  ires  legoas  distante  de  Congonhas  do  Campo.  —  Rio  Verde, 
junto  á  sua  margem.  —  Serro  do  Caraça,  fazenda  dos  clérigos  da 
Congregação  da  Missão  de  S.  Vincente  de  Paula.  —  Cidade  Diaman- 
tina do  Serro.  (Observações  feitas  em  1841.)  —  Agua  férrea  gazosa 
de  Baependy,  na  localidade  de  Caxambu;  fontes  de  D.  Thereza, 
Conde  d'Eu  e  Dona  Isabel. 

Na  provinda  de  Pernambuco  cinco  fontes  :  três  nas  circumvizi- 
nhanças da  cidade  de  Olinda;  —  uma  em  Epipuncas;  —  e  uma  em 
Morteiros,  lugares  próximos  á  cidade  do  Recife. 

No  Maranhão  :  varias  fontes  nas  circumvizinhanças  da  cidade. 

Na  provinda  do  Piauhy :  municipios  Principe  Imperial  e  Parnaguá. 

Na  província  do  Espirito  Santo,  terras  do  Sr.  Francisco  Pinto 
Homem  de  Azevedo. 

Na  provinda  de  S.  Paulo,  aò  sul  da  cidade  de  Santos,  na  base 
do  monte  denominado  Monserrate. 

Nos  confins  das  provindas  de  Minas  e  de  S.  Paulo,  a  dois  dias 
de  viagem  de  Mogymirim. 
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As  aguas  férreas  de  Portugal  mais  conhecidas  são  : 


Cabeça    de  MonVa- 

chique. 
Caldellas  de  Hendufe. 


Camara. 

Carlão. 

Cola. 


Furnas.     (Ilha  de 

S.  Miguel.) 
Monsão. 


As  principaes  aguas  férreas  das  outras  partes  da 
Europa  são  : 


Bourbon  V Archambaull  (França) 
Bussang  (França). 
Forges  (França). 
Luxeuil  (França). 


Marcols  (França). 


Oresza  (Ilha  de  Córsega). 
Passy  (Cidade  de  Pariz). 
Pyrmont  (Allemanha). 
Schwalbaeh  (Allemanha). 
Spa  (Bélgica). 
Pós  para  agua  férrea  (Jeannel). 
Tartralo  de  ferro  epot.      1  gram.  Acido  tartrico  3  gram. 

Assucar  em  pó  50  gram.  Bicarbonato  de  soda        2  gram. 

M.  Dissolva  num  litro  dagua.  Bebida  ordinária  com  vinho, 
durante  o  jantar. 

Pós  para  agua  férrea  (Colombat.j 


Sulfato  de  ferro  2  gram. 

Acido  tartrico  6  gram. 

M.  e  divida  em  12  papeis  rotu 


Assucar  12  gram. 

ados  N°  1.  De  outra  parte: 
Bicarbonato  de  soda        8  gram.  (Assucar  12  gram. 

M.  e  divida  em  12  papeis  rotulados  N°  2.  Dissolva  um  papel  de 
cada  numero  em*  um  pouco  dagua,  reúna  os  liquidos,  e  beba 
promptamente  durante  a  effervescencia.  D.  1  a  2  papeis  de  cada 
numero  por  dia. 

Agua  férrea  gazosa  artificial.  (Cod.  fr.) 
Tartrato  de  ferro  e  pot.      15  cent.  |Agua  gazosa  simples     650  gram. 
Deite  o  sal  de  ferro  na  garrafa,  e  encha  esta  com  agua  gazosa. 

IV.  AGUAS  SALINAS. 

Assim  se  chamâo  as  aguas  mineraes  que,  não  sendo  sulfurosas, 
nem  férreas,  acidulas  ou  alcalinas.,  tem  por  principios  predomi- 
nantes alguns  saes.  O  seu  sabor  é  fresco,  amargo  ou  picante;  a 
sua  temperatura  fria  ou  quente.  Contém  chloruretos  de  sódio,  cálcio  e 
magnésio,  sulfato  de  soda,  carbonatos  alcalinos,  silica,  vestígios  de 
ferro,  sulfato  de  alumina,  ioduretos,  bromuretos,  acido  carbónico, 
e  ás  vezes  sulfhydrico.  Muitas  são  purgativas,  d  aquellas  que  contém 
saes  em  bastante  proporção ;  as  outras  são  diuréticas.  Em  bebida  são 
úteis  na  ictericia,  nos  cálculos  biliares,  catarrho  vesical ,  suppressão 
dos  menstruos,  moléstias  escrophulosas ,  leucorrheas,  affecçôes  ner- 
vosas ,  gastrites  chronicas.  Em  banhos  são  recommendadas  nas  para- 
lysias,  mesmo  naquellas  que  são  consecutivas  á  apoplexia,  n<» 
dartros,  nas  contracções  musculares,  nos  rheumatismos  chronicos. 
e  em  muitas  moléstias  caracterizadas  pela  debilidade  geral. 

Internamente.  Como  purgativas  120  a  1000  grammas  (  4  a 
32  onças)  conforme  a  proporção  dos  saes  que  a  agua  contém.  Como 
alterantes  60  a  180  grammas  (2  a  6  onças)  por  dia. 

Externamente,  em  banhos,  emborcações,  etc. 

A  agua  mineral  salina  por  excellencia  é  a  agua  do  mar.  (v.  i>.  !69), 

As  aguas  mineraes  salinas  do  Brasil  que  são  mais 
conhecidas  são  as  da  comarca  de  Itapicurú  na  província  da  Bahia 
(v.  p.  210),  e  as  de  S.  Domingos  do  Araxá,  na  província  de  Minas 
geraes  (v.  p.  188). 
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As  aguas  salinas  de  Portugal  são  : 


t  Ijustrel. 
Imofala. 
ranças. 

'ascaes  ou  Estoril. 


Maiorca. 

Monsão. 

Pinhel. 

S.  João  do  Deserto. 


Tavira. 

Torres  Vedras. 
Vimeiro. 


As  aguas  salinas  principaes  nas  outras  partes  da 
3uropa  são  : 

rtejo  (Hespanha,  província  cie 


Marienbad  (Bohemia). 
Monte-Catini  (Itália). 
Nauheim  (Allemanha) . 
Niederbronn  ( Prússia) . 
Pullna  (Bohemia). 
Roucas-Blanc  ( França) . 
Salies-Bearn  (França). 
Salins  (França). 
Sedlitz  (Bohémia). 
Seidschutz  (Bohemia). 
Wiesbaden  (Allemanha) 


Goruna), 

■aden-Baden  (Allemanha). 
'alaruc  (França). 
■arlsbad  (Bohemia). 
lomburg  (Allemanha). 
schl  (Áustria). 
rJssingen  (Baviera). 
íreuznach  ( Prússia) . 
soèche  (Suissa). 
,ucca  (Itália). 
\,uxeuil  (França). 

Agua  salina  purgativa  ou  de  Sedlitz  artificial  (God.  fr.). 
julfato  de  magnesia       30  gram.j  Agua  gozosa  simples     650  gram. 

Dissolva  o  sulfato  em  pequena  quantidade  d'agua  simples;  filtre 
solução;  lance-a  numa  garrafa,  e  encha  esta  com  agua  gazosa. 
A  agua  salina  purgativa  gazosa  pôde  preparar-se  também  do 
todo  seguinte  (God.  fr.)  : 

ulfato  de  magnesia  30  gram.  |  Acido  tartrico  em  cryst.  4  gram. 
icarbonato  de  soda        4  gram.  |  Agua  650  gram. 

Dissolva  na  agua  o  sulfato  de  magnesia  e  o  bicarbonato  de  soda; 
ltre  a  solução;  lance-a  na  garrafa,  e  ajunte  o  acido  tartrico; 
pe-a  promptamente  com  rolha,  e  segure  esta  por  meio  de  um 
arbante  em  cruz. 

Pela  mesma  fórma  se  preparão  garrafas  contendo  45  a  60  gram. 
'e  sulfato  de  magnesia.  IS  a  falta  de  indicação  da  quantidade  do 
1  purgativo,  o  pharmaceutico  deve  entregar  a  agua  de  Sedlitz 
Dm  30  grammas  por  garrafa. 

V.  AGUAS  SULFUROSAS. 

As  aguas  sulfurosas,  chamadas  também  hepáticas,  tem  o  cheiro 
e  ovos  chocos ;  são  limpidas ,  macias  e  unctuosas  ao  tacto ,  de  sabor 
ligado  mui  desagradável;  a  sua  temperatura  é  fria,  ou  quente, 
e  21°  a  75°  cent. ,  porém  mais  ordinariamente  quente,  e  os  seus 
"incipios  mineralizadores  sâo  o  gaz  acido  sulfhydrico,  os  sulfuretos, 
hydrosulfatos,  etc.  :  dão  um  precipitado  negro  com  as  soluções 
e  chumbo,  de  prata,  e  um  precipitado  amarello  com  a  solução  de 
^rtaro  emético.  —  As  aguas  sulfurosas  exercem  uma  acção  parti- 
'ilar  sobre  o  systema  cutâneo  e  lymphatico;  são  empregadas,  tanto 
iterna  como  externamente,  nas  moléstias  de  pelle,  nos  catarrhos 
iilmonares  e  vesicaes,  asthma,  escrophulas,  engurgitamentos  das 
'aiuliilas  lymphaticas ,  rheumatismos  chronicos,  gota,  paralvsia 
íkylose,  etc. 

Internamente.  250  a  500  grammas  (8  a  16  onças)  por  dia. 
Externamente.  Em  banhos,  lavatórios,  etc. 
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As  aguas  sulfurosas  brasileiras  mais  conhecidas  sâo  • 
1« 'Na  província  de  Minas  Geraes  as  fontes  quentes,  distantes 
seis  legoas  da  villa  de  Caldas  (v.  p.  195). 

2-  Agua  sulfurosa  da  colónia  Thereza,  na  província  do  Paraná. 
3a  No  Rio  Grande  do  Norte,  a  fonte  Appody. 
As  aguas  sulfúreas  de  Portugal  sâo  numerosas.  Eil-as  • 


Alcafáche 
Alhandra. 
Almeida. 
Alprenda. 
Aregos. 
Arez. 

Cabeço  de  Vide. 
Caldas  da  Rainha. 
Canavezes. 
Carlão. 
Carvalhal. 
Entre-os-Rios. 
Felgueiras. 
Freixialinho. 
Furnas  (Ilha  S.Miguel) 


Gavião, 
Gayeiras. 
Lijo. 

Linhares. 

Lisboa  (Arsenal  da  ma- 
rinha. 
Manteigas. 
Maria  Viegas. 
Moledo. 
Monchique. 
Monte  de  Pedra. 
Monte  Real. 
Óbidos. 
Padreiro. 


Pombal  de  Anciães. 
Pranto. 
Ranhados. 
Rapoila  de  Côa. 
Rio  Real. 
Santa  Comba-Dão. 
S.  Gemil. 
S.  Jorge. 
S.  Mamede. 
S.  Pedro  do  Sul. 
Taipas. 

Unhaes  da  Serra. 
Vizella. 
Zebras, 


Penamacor 

As  principaes  aguas  Sulfurosas  dos  outros  pâizés  da 
Europa  são  : 


A  ix -en-Savoie  ( França) . 
Allevard  (França). 
Amélie-les-bains  (França) 
Baden  (Áustria). 
Baréges  (França). 
Cauterets  (França). 
Eaux-Bonnes  (França). 
Enghien  (França). 


Marlioz  (França). 
Pierrefonds  (França). 
Porretta  (Itália). 
Saint- Amand  (França). 
Saint-Honoré  ( França) . 
Saint-Sauveur  í  França) . 
Uriage  (França), 
Vernet  (França). 


Agua  sulfurosa  artificial  para  uso  interno  (Cod.  fr.). 


Monosulfureto  de  sódio 

crystallizado  13  cent. 

Chlorureto  de  sódio         13  cent. 


Agua  privada  de  ar  pela 
ebullição.  650  gram. 


Dissolva  e  conserve  em  garrafas  bem  tapadas.  Esta  agua  é  des- 
tinada a  substituir  as  aguas  mineraes  que  contém  sulfureto  de  sodio^ 
e  ordinariamente  as  aguas  sulfurosas  dos  Pyrerieos,  das  quaes, 
entretanto,  não  é  ella  mais  que  uma  imitação  imperfeita.  —  60  a 
120  grammas  (2  a  4  onças)  por  dia  como  bebida. 

Banho  de  Baréges  artificial  (Cod.  fr<) . 
Monosulfureto  de  sódio  I  Chlorur.  de  sódio  secco    60  grani, 

crystallizado  60  gram.  I  Carbonato  de  soda  secco   30  gram. 

Misture  e  guarde  n'um  frasco.  Esta  dóse  é  para  um  banho. 

Ás  cinco  classes  de  aguas  mineraes  que  acabei  de  enumerar 
poderião  ajuntar-se  as  denominadas  hydriodicas ,  e  bromicas,  mas 
ainda  náo  estão  bem  examinadas,  e  confundem-se  com  as  precedentes. 

VL  AGÍJAS  SIMPLESMENTE  THERMÁES. 

No  Brasil,  ha  provincia  de  Santa  Catharina,  existem  caldas  sim- 
plesmente thermaeâ,  isto  é,  quentes,  que  não  tem  náda  de  sulfu- 
rosas, e  quando  frias )  são  até  muito  agradáveis.  Seu  uso  tem  sido 
cílicaz  em  muitas  paralysias,  rheumatismos  chronicos,  e  moléstias 
de  pelle.  São  conhecidas  com  os  nomes  de  Caldas  de  Bittancourt, 
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temperatura  de  35  i/2  gráos;  Caldas  do  Monte  do  Cubatão,  de  36°; 
Caldas  do  sul  do  Cubatão,  de  45u,  e  Caldas  do  Tubarão. 

Para  aproveitamento  de  algumas  fontes  destas  aguas,  ha  perto 
da  capital  da  provinda,  adiante  da  cidade  de  S.  Jose,  um  estabele- 
cimento denominado  Hospital  das  Caldas  da  Imperatriz,  com  accom- 
inotlaçôes  para  enfermos,  e  banheiras  em  quartos  fechados.  Está 
situado  em  lugar  muito  ameno  e  saudável,  próximo  de  um  ribeirão 
de  excellente  agua,  e  coberto  de  mato.  virgem  em  grande  extensão. 

Além  destas  ha  fontes  thermaes  em  outras  provindas  do  Brasil, 
oue  ainda  não  estão  bem  examinadas,  como  sejão  as  do  sertão  do 
Seridó  na  provinda  do  Rio  Grande  do  Norte,  cerca  de  seis  legoas 
da  Villa  do  Principe.  Suas  Aguas  são  salobras  e  sempre  tépidas.  — 
Estão  no  mesmo  caso  as  da  Lagoa  Santa  em  Minas  Geraes,  e  cujas 
aguas  na  extensão  de  quasi  meia  legoa,  e  largura  de  um  quarto, 
conservão-se  sempre  tépidas. 


Fig.  109. 

Caldas  da  Rainha  (Portugal). 
Vista  do  Hospital,  e  da  Casa  de  Banhos.  (V.  p.  197.) 
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COMPENDIO  ALPIIABETTCO 

DAS 

Caldas  mais  conhecidas  ou  mais  concorridas. 

A  temperatura  das  Caldas  está  indicada  em  grãos 
do  thermometro  centígrado: 


Acqui.  Itália.  Banhos  de  lodo ,  sulfurosos  quentes.  Acqui  é  uma 
pequena  cidade,  distante  6  legoas  da  Alexandria,  e  10  de  Génova. 
Possue  muitas  fontes  sulfurosas  quentes  de  46°  a  75°;  e  uma  fonte 
fria.  Bem  que  se  administrem  estas  aguas  em  banhos,  o  emprego 
do  lodo,  que  depõem,  constitue  o  tratamento  específico  d' Acqui. 
Este  lodo  contém  enxofre,  saes  de  cal  e  de  magnesia,  silica,  iodo  e 
uma  substancia  bituminosa.  O  modo  de  proceder  é  o  seguinte  :  0 
paciente,  completamente  despido,  deita-se  sobre  uma  esteira  previa- 
mente coberta  de  lodo,  que  conserva  ainda  o  calor  natural;  depois 
os  fangarolli  cobrem-lhe  todo  o  corpo,  menos  o  rosto,  com  o  lodo 
que  malaxâo  entre  as  mãos ,  e  de  que  applicâo  uma  camada  de  4  a 
5  centimetros  de  espessura.  Meia  hora  ou  três  quartos  de  hora 
depois,  tira-se  este  lodo,  que  se  separa  com  facilidade,  porque, 
pela  evaporação,  que  se  operou  na  sua  superfície,  tornou-se  duro 
e  rachou-se  ém  muitos  lugares.  Um  banho  d  agua  mineral  limpa  a 
pelle,  e  termina  a  operação.  Não  é  sempre  necessário  cobrir  todo  o 
corpo  de  lodo.  Estando  â  aífecçâo  limitada,  quando,  por  exemplo, 
occupa  só  o  braço  ou  uma  articulação,  convém  limitar-se  á  appli- 
cação  local.  Estas  applicaçôes  de*  lodo  mineral,  empregão-se  nas 
retracções  musculares,  engúrgitamentos  das  juntas  provenientes  da 
gota  ou  rheumatismo ,  e  nas  paralysias.  Existe  em  Acqui  um  estabe- 
lecimento thermal,  aonde  vão  habitar  todos  os  doentes. 

Aix-la-Chapelle,  Aachen  ou  Aquisgran.  Prússia  rhenana.  Aguas 
chloruradas  sódicas  e  sulfúreas,  quentes.  Ha  quatro  fontes  principaes, 
cuja  temperatura  varia  de  44°  a  55°,  e  que  alimentáo  os  estabele- 
cimentos thermaes. 

Composição  chimica  :  Sulfato  de  soda,  sulfato  de  potassa,  chio- 
rureto  de  sódio,  bromureto  de  sódio,  iodureto  de  sódio,  sulfureto 
de  sódio,  fluorureto  de  cálcio;  carbonatos  de  soda,  de  magnesia,  de 
cal ,  de  estronciana,  de  ferro,  de  lithia ;  silica ,  matérias  orgânicas. 
Total  dos  principios  fixos  :  4  grammas.  —  Gazes  :  acido  carbónico, 
hydrogeneo  carbonado,  hydrogeneo  sulfúreo.  , 

Os  estabelecimentos  balneários  são  providos  de  vastas  banheiras 
de  pedra ,  de  apparelhos  de  duchas  e  de  banhos  de  vapor.  As  aguas 
empregão-se  como  bebida  e  em  banhos,  nos  rheumatismos  chro- 
nicos,  nevralgias,  paralysias,  atrophia  muscular  progressiva ,  molés- 
tias cutâneas,  syphilis  constitucional,  e  ulceras  atonicas. 

Estação  thermal  :  Io  de  Maio  ao  Io  de  Outubro.  De  Pariz  vai-se 
directamente  a  Aix-la-Chapelle  pela  estrada  de  ferro  em  10  horas  e  1/2. 

Aix-en-Savoie.  Franca.  Aguas  sulfurosas  quentes.  43°  a  44°. 
A  agua  é  limpida,  transparente,  de  cheiro  de  ovos  chocos  e  sabor 

adocicado.  ,  ,    „  M 

Contém  :  acido  silicico;  phosphatos  de  alumina  e  cal;  íluorureto 
de  cálcio;  carbonatos  de  cal ,  de  magnesia,  de  ferro ,  de  estronciana , 
surtos  de  soda,  de  cal,  de  magnesia ,  de  Rumina ,  de  ierro;  chioru- 
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retos  de  sódio,  de  magnésio ;  iodureto  alcalino;  glerina.  Total  42  cen- 
tigrammas  por  litro.  Gazes  :  azoto,  acido  carbónico,  acido  sulfhydrico. 
—  Estabelecimento  thermal  importante;  propriedade  do  Estado; 
32  quartos  de  banhos,  6  piscinas  de  172  metros  quadrados  de 
superfície  lotai,  38  duchas  diversas,  estufas,  gabinete  de  ínha- 
lacáo,  etc.  O  estabelecimento  está  aberto  todo  o  anno- mas  a  estação 
thermal  dura  só  do  t°  de  Maio  a  15  de  Setembro.  —  Rheumatismos, 
moléstias  de  pelle,  paralysias,  ankyloses,  ulceras  antigas,  syphilis 
constitucional,  affecÇões  do  peito,  asthma,  etc.  Vai-se  directamente 
de  Pariz  a  Aix  pela*estrada  de  ferro  em  13  horas.  Estas  caldas  são 
muito  frequenta  tias. 

Alcaçarias.  Em  Lisboa,  na  fralda  do  monte  onde  está  situado 
o  Castello  de  S.  Jorge.  Distinguem-se  Io  em  Banhos  do  Doutor,  tem- 
peratura 26  gráos  1/2  centígrados;  2o  Banhos  do  Duque  :  34°; 
3o  Banhos  de  D.  Clara  :  33°.  Quando  se  entra  na  casa  de  qualquer 
destes  banhos,  sente-se  um  levíssimo  cheiro  de  gaz  hydrogeneo  sulfu- 
rado. As  aguas,  porém,  d  estes  banhos  são  crystallinas ,  quando  tiradas 
da  nascente,  e  assim  se  conservão  sem  deposito  e  alteração,  ainda 
que  guardadas  por  longo  tempo.  Pelo  sabor  e  cheiro  fazem  pequena 
■.differença  da  agua  commum;  differem  só  pela  temperatura  tépida, 
te  pelo  peso  específico  maior  que  o  da  agua  commum,  provando 
assim  que  nellas  se  achão  dissolvidos  alguns  saes  e  terras.  Com 
effeito,  conlém  algum  sulfato  de  cal,  chlorureto  de  sódio,  e  sulfato 
de  magnesia,  quantidades  mui  pequenas,  para  produzirem  effeito. 
Com  as  dissoluções  de  chumbo  não  dão  precipitado  negro ,  o  que 
infallivelmente  'aconteceria ,  se  n  ellas  houvesse  a  mais  leve  porção 
de  hydrogeneo  sulfurado. 

Alcafache.  Portugal;  Beira  alta.  Aguas  sulfúreas  quentes.  Ha 
jtres  nascentes.  O  calor  de  duas  é  de  49°;  porém  na  terceira,  que 
brota  da  fenda  de  uma  rocha  no  alveo  do  rio  Dão,  o  calor  é  muito 
mais  forte,  e  custa  a  supportar  mettendo  a  mão  na  agua. 
Alhandra.  Portugal ;  Estremadura.  Aguas  sulfurosas  frias. 
Aljustrel.  V.  S.  João  do  Deserto. 

Allevard.  França.  Aguas  sulfurosas  frias.  Estabelecimento 
thermal ;  35  quartos*  de  banhos ,  banhos  de  vapor ,  7  grandes 
duchas,  20  duchas  de  garganta  e  faciaes,  4  duchas  d'agua  pulveri- 
zada, 9  salas  de  inhalação,  bicas  para  beber  agua  no  estabelecimento 
e  na  fonte.  Hydrotherapia.  Banhos  de  soro  de  leite,  empregados 
nas  moléstias  cutâneas  e  nas  nevralgias.  As  aguas  de  Allevard  usão-se 
nas  moléstias  de  peito,  laryngites,  bronchites,  affecções  cutâneas, 
escrophulas,  feridas  por  armas  de  fogo.  —  Estacão  tnermal  :  Io  de 
Maio  ao  Io  de  Outubro. 

Itinerário  de  Pariz  a  Allevard  :  Estrada  de  ferro  por  Chambery 
até  Goncelin,  15  horas  e  20  minutos;  omnibus  de  Goncelin  a  Alle- 
vard, 40  minutos. 

Almeida.  Portugal;  Beira  baixa.  Aguas  sulfurosas  frias. 
Almofala.  Portugal;  Beira.  Aguas  salinas  frias.  —  A  duas 
egoas  da  cidade  de  Pinhel,  no  lugar  de  Almofala,  ha  uma  fonte 
^rystallina ,  fria,  dagua  mui  salobra,  que  contém  copia  de  saes  de 
diversas  bases,  taes  como  carbonato  e  chlorhydrato  de  soda,  sulfato 
da  magnesia.  com  alguma  porção  ferruginosa  ainda  que  leve. 
Alpreada.  Portugal;  Beirã  baixa.  Aguas  sulfurosas  frias. 
Amélie  -les-Bains.    França    meridional.    Aguas  sulfurosas 
quentes.  JO  a  64  gráos.  Ha  dois  estabelecimentos  particures  e  um 
estabelecimento  militar  do  governo.  —  O  estabelecimento  Pujade 
contem  dl  quartos  de  banhos,  duchas  variadas,  dois  quartos  de 
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estufas,  uma  sala  de  aspiração,  uma  piscina  para  as  crianças  e 
uma  grande  piscina  gymnastica,  em  que  podem  caber  vinte  pessoas 
Dez  bicas  para  beber  agua  aehão-se  na  vizinhança  do  estabeleci- 
mento, que  dispõe  de  uma  parte  do  edifício  para* a  habitação  dos 
banhistas.  —  No  estabelecimento  das  thermas  romanas  ha  40  quartos 
de  banhos,  7  duchas,  uma  sala  de  inhalação,  uma  grande  piscina 
de  natação,  piscinas  de  familia  e  um  serviço  de  hvdrotherapia. 

As  aguas  de  Amétie-les-Bains  administrâo-se  em  bebida .  banhos 
duchas,  banhos  de  vapor,  gargarejos  e  inhalações;  nas  affecções  do 
larynge,  dos  bronchios  e  dos  pulmões,  rheumatismos,  parálysias 
syphilis  constitucional,  moléstias  cutâneas,  feridas  antigas.  Os  esta- 
belecimentos estão  abertos  todo  o  anno.  Sitio,  clima,  estabelecimentos 
thermaes,  efficacia  das  aguas  mineraes,  tudo  se  reúne  ali  para 
justificar  a  fama  que  tem  esta  localidade  como  estacão  invernal 
para  as  pessoas  ameaçadas  ou  affectadas  das  moléstias  do  peito. 

Andarahy.  Brasil;  nos  arrabaldes  do  Rio  de  Janeiro.  Aguas 
ferruginosas  frias.  A  agua  é  transparente,  de  sabor  styptico,  sem 
cheiro;  temperatura  24  1/2  cent. ,  estando  a  temperatura  atmosphe- 
rica  na  occasião  da  experiência  25  a  1  /2.  Quatro  libras  dagua 
contém ,  segundo  a  analyse  do  Dr.  A.  M.  de  Miranda  e  Castro.  : 


grão 

Acido  carbónico  0,7022 
Chlorureto  de  cálcio  0,0625 


grão 

Proto-carbonato  de  ferro  4,8513 
Silica  quantid.  indeterm.,- 


Araxá.  [S.  Domingos  do  Araxâ).  Brasil;  provincia  de  Minas 
Geraes.  Forão  descobertas  e  beneficiadas  pelo  Juiz  Bento  Carneiro 
de  Mendonça.  A  agua  é  fria,  de  gosto  salobro;  é  salina  e  purgativa. 

Empregão-se  na  anemia,  leucorrhea,  convalescenças  das  molés- 
tias ,  e  em  todas  as  moléstias  caracterizadas  pela  languidez. 

Aregos.   Portugal;  Beira  alta.  Aguas  sulfurosas  quentes.  A 
temperatura  varia  segundo  as  fontes;  36°  a  61°.  A  agua  é  limpida. 
de  cheiro  de  ovos  chocos;  contém  por  litro,  29  centigrammas  dei 
residuo  (silica,  sulfatos  e  chloruretos  alcalinos,  saes  culeareos  ej 
magnesianos,  ferro  e  alumina).- 

Arez.  Portugal;  Alemtejo.  Sulfurosas,  frias. 

Artejo.  Hespanha,  provincia  de  Coruna.  Alegoa  e  meia  das  cidad<  s 
de  Coruna  e  de  Ferrol.  Salinas,  quentes.  30°,  35°,  a  37°,  conforme 
os  poços.  Escrophulas,  chlorose,  rheumatismo,  paralysia.  Io  de  Julho 
ao  l°*de  Outubro. 

Auteuil.  França  no  arrabalde  de  Pariz.  Agua  ferruginosa  fria . 
contém  ferro  e  um  "pouco  de  manganez.  A  agua  é  limpida,  de  sabor  i 
de  tinta  de  escrever.  Emprega-se  como  bebida  e  em  banhos;  éj 
tónica;  o  estômago  supporta-a  muito  bem. 

Ax.   Franca.   Aguas  sulfurosas  quentes;  35°  a  77°.  Moléstias 
cutâneas,  rheumatismos.  Trcs  estabelecimentos.  Vai-se  de  Pariz  até 
Foix,  pela  estrada  de  ferro,  em  24  horas;  de  Foix  a  Ax  de  carro, J 
em  4  horas. 

Baden.  Áustria.  Distante  24  kilometros  de  Vienna,  que  pela 
estrada  de  ferro  se  percorrem  em  58  minutos.  Aguas  sulfurosas . 
quentes.  35»  a  40°.  Treze  fontes,  de  que  uma  [Ursprung]  é  empre- • 
gada  como  bebida ;  as  outras  servem  para  uso  externo.  —  Carbo- 
natos de  cal,  de  soda;  sulfatos  de  cal,  de  soda,  de  potassa;  chloru- 
retos de  sódio,  de  magnésio-  silica,  sulfureto  de  magnésio.  Total, 
do  residuo  fixo  1  gramma.  Gazes  :  acido  carbónico,  azoto,  oxyge- 
neo;  hydrogeneo  sulfurado.  —  Duas  grandes  piscinas,  uma  para: 
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30,  outra  paia  45  pessoas.  —  Moléstias  cutâneas,  paralysias,  rheu- 
matismos  chronicos,  engurgitamentos  escrophulosos ,  ulceras,  bron- 
chites.  —  15  de  Maio  a  15  de  Outubro. 

Baden-Baden.  Grão-Ducado  de  Baden.  Aguas  salinas  quentes. 
<tô«  a  67%5.  —  Ghloruretos  de  sódio,  de  cálcio,  e  de  magnésio; 
sulfato  de  cal;  carbonatos  de  cal  e  de  ferro;  sílica;  total  :  2  gram. 
51  centig.  por  litro.  -  Gaz  acido  carbónico.  —  Usâo-se  como  bebida 
e  em  banhos.  —  Fraqueza,  languidez,  gota,  rheumatismo  ,  engur- 
gitamentos do  fígado  e  do  baço,  catarrho  vesical.  —  Io  de  Junho  a 
15  de  Setembro.  Vai-se  de  Pariz  a  Baden-Baden  em  14  horas  pela 
Gstrâdâ  dô  forro 

Baden.  Suissa.  Aguas  sulfurosas,  e  chloruretadas  sódicas, 
quentes.  50°.  —  Chloruretos  de  sódio,  de  potássio,  de  cálcio  e  de 
magnésio;  sulfatos  de  cal,  de  soda,  de  magnesia;  carbonatos  de  cal, 
de  alumina,  de  estronciana;  fluato  de  cal;  phosphato  de  alumina; 
silica;  bromureto  de  magnésio;  iodureto  de  magnésio;  lithia.  Total 
das  matérias  fixas  4  grammas  35  centigrammas.  Gazes  :  acido  car- 
bónico, oxygeneo,  hydrogeneo  sulfúreo.  —  Em  bebida  e  banhos.  — 
Nevroses,  gota,  rheumatismo  chronico,  engurgitamentos  chronicos. 
-  Io  de  Maio  a  15  de  Outubro. 
Baependy.  Brasil ,  provincia  de  Minas  Geraes.  Aguas  gazosas 
alcalinas  frias,  e  aguas  gazosas  ferruginosas  frias. 

As  aguas  mineraes  de  Baependy,  chamadas  aguas  santas,  estão 
situadas  em  um  lugar  denominado  Caxambu,  distante  cerca  de 
6  kilometros  1/2  da  cidade  de  Baependy.  É  uma  pequena  planície 
cercada  de  colíinas,  das  quaes  a  mais  elevada  é  a  do  Caxambu.  Um 
ribeirão,  chamado  Bengo,  corre  no  centro  do  terreno.  As  aguas 
mineraes  brotão  de  vários  pontos  do  solo,  comprehendidos  em  um 
pequeno  perimetro  adjacente  á  base  do  morro  Caxambu.  Destas 
vertentes  seis  são  utilizadas;  são  conduzidas  até  á  superfície  livre 
por  meio  de  tubos  cylindricos  de  ferro  em  umas,  de  canaes  qua- 
drangulares de  tijolo  em  outras.  As  seis  fontes  são  abrigadas  por  outras 
tantas  casinholas.  É  mesmo  nas  fontes,  ou  antes  poços,  que  os 
doentes  se  servem  das  aguas.  N  uma  das  fontes ,  a  fonte  de  D.  Pedro, 
se  acha  uma  bomba,  que  fornece  agua  para  a  casa  de  banhos  que 
fica  próxima.  Esta  casa  constava  em  1874  de  uma  sala  na  frente, 
dois  gabinetes  lateraes,  e  no  fundo  uma  fileira  de  sete  quartos,  dos 
quaes  seis  continhão  cada  um  uma  banheira,  e  o  ultimo  uma  caixa 
de  ferro  que  servia  de  deposito  para  agua.  As  seis  fontes  são  desi- 
gnadas pelos  nomes  tirados  das  pessoas  da  familia  imperial :  D.  Pedro, 
D.  Theresa,  D.  Isabel,  Conde  d'Eu,  D.  Leopoldina  e  Duque  de  Saxe! 

As  aguas  de  Baependy  aproveitão  nas  moléstias  chronicas  do 
apparelho  digestivo  e  genito-urinario ,  taes  como  dyspepsia,  irri- 
tação do  estômago  e  dos  intestinos,  engurgitamentos  do  fígado  e 
baço,  inflammaçôes  chronicas  da  bexiga  e  dos  rins,  leucorrhea,  etc. 
Destas  aguas,  "as  que  são  mais  sobrecarregadas  de  ferro  (Fontes 
D.  Isabel,  Conde  d  Eu  e  D.  Theresa)  são  úteis  na  chlorose  e  nas 
diíferentes  anemias.  Usão-se  em  banhos  e  bebida  (2  a  3  copos  por 
dia).  Além  do  grande  consumo  que  se  faz  destas  aguas  nas  suas 
fontes,  ellas  são  exportadas  em  quantidades  prodigiosas  para  as 
diversas  localidades  do  Brasil  e  de  outros  paizes. 

A  viagem  da  capital  do  Império  para  Baependy  é  hoje  bastante 
fácil  ,  por  haver  já  chegado  a  estrada  de  ferro  ás  vizinhanças  da 
serra  do  Picú.  Logo  que  a  estrada  se  torne  francamente  de*  roda- 
gem, ou  se  construa  o  ramal  da  estrada  de  ferro,  augmentaní 
muito  mais  a  concurrencia. 

11. 
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Em  1874  o  Governo  imperial  nomeou  uma  commissiio  com- 
posta do  Sr.  Dr.  Ezequiel  Correa  dos  Santos,  Sr.  Dr.  Agostinho  José 
de  Souza  Lima,  e  Sr.  José  Borges  Ribeiro  da  Costa  para  proceder 
a  analyse  das  aguas  mineraes  de  Baependy  e  da  Campanha.  Segundo 
o  Relatório  publicado  em  1874,  por  esta  distincta  Commissâo,  redigi 
o  presente  artigo,  e  reproduzo  a  analyse  das  aguas. 

1*  Fonte  D.  Pedro.  A  agua  é  limpida,  transparente,  sem  có> 
nem  cheiro,  de  sabor  acidulo  picante;  temperatura  de  23°,  mar- 
cando o  ar  ambiente  24°;  densidade  1,0010  sob  a  temperatura  de23°,5 
e  pressão  de  690  millimetros ;  envermelhece  o  papel  de  turnesol ,  e 
nâo  altera  o  de  acetato  de  chumbo.  Conserva-se  limpida  pelo  repouso, 
e  pôde  ser  transportada  ao  longe.  A  agua  nesta  fonte  é  eferves- 
cente e  abundante;  é  ahi  que  se  acha  a  bomba,  que  conduz  a  agua 
para  a  casa  de  banhos.  A  agua  D.  Pedro  forneceo  á  Commissâo, 
por  litro,  0*,2650  de  residuo  fixo,  composto  de  : 


Acido  sulfúrico 

—  silicico 

—  carbónico 
Potassa 
Soda 
Cal 


gram. 
0,0021 
0,0250 
0,0860 
0,0249 
0,0292 
0,0560 

Acido  carbónico  total 

—  —      combinado  (bicarbonatos) 

—  —  livre 


Magnesia 
Chloro 

Matéria  orgânica  e  perda 
Oxydo  de  ferro 
Alumina 


gram. 
0,0091 
0,0009 
0,0318 


vestígios 


0,2650 
1,6565 
0,1723 

1.4845 


2a  Fonte  Duque  de  Saxe.  A  agua  é  limpida,  transparente,  fria. 
de  sabor  picante,  acidulo,  levemente  hepático,  cheiro  pouco  pronun- 
ciado de  ovos  chocos ,  que  desapparece  momentos  depois  que  a  agua 
é  retirada  da  fonte ;  a  sua  temperatura  é  de  21°,  marcando  a  do  ar 
ambiente  26°;  a  densidade  determinada  a  25°,5,  e  sob  a  piessâo  de 
689mm,  é  de  1,0009;  envermelhece  o  papel  de  turnesol,  conserva-se 
sem  alteração  e  pôde  ser  transportada  ao  longe.  —  1  litro  d  agua, 
evaporada  a  calor  brando,  forneceo  um  residuo  do  peso  de  0g,4780, 
composto  de  : 


Acido  sulfúrico 

—  silicico 

—  carbónico 
Potassa 

Soda 
Cal 

Magnesia 


gram. 
0,0007 
0,0270 
0,1614 
0,0412 
0,0451 
0,1153 
0,0183 


gram. 

Chloro  0,0007 
Matéria  orgânica  e  perda  0,0683 
Oxydo  de  ferro 
Alumina  [  vestígios 

Acido  sulfhydrico 


Acido  carbónico  total 

—  —      combinado  (bicarbonatos) 

—  —  livre 


0,4780 
1,7130 
0,3229 

0,3902 


Sobre  a  superfície  de  mármore  adjacente  á  abertura  desta  fonte 
encontra-se  uma  camada  amarellada  em  uns  pontos  e  esverdeada 
em  outros,  que  se  julgava  ser  constituída  por  um  deposito  de 
enxofre;  bem  examinada,  porém ,  reconheceo-se  ser  formada  por  uma 
matéria  orgânica  que  constitue  o  limo.  Esta  circumstancia,  reunida 
ao  cheiro  e  ao  sabor  da  agua  em  questão,  mereceo-lhe  a  reputação 
dagua  sulfurosa.  Para  resolver  este  problema  teve  a  Commissâo  de 
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recorrer  aos  reactivos  e  processos  chimicos  para  verificar  a  existência 
do  enxofre  no  estado  de  acido  sulfhydrico,  de  sulfureto  ou  sulfito. 
Todos  os  ensaios  derâo  resultados  negativos,  e  a  Commissão  decla- 
rou, que  admittia  a  existência  do  enxofre  no  estado  de  acido  sul- 
fhydrico, mas  em  quantidade  tão  pequena,  que  não  é  sufficiente 
para  se  poder  dar  a  esta  agua  o  nome  de  sulfurosa.  Além  d'isto 
o  cheiro  e  o  sabor  de  acido  sulfhydrico  n'esta  fonte  não  são  cons- 
tantes, e  nunca  o  cheiro  se  percebe  a  distancia,  e  sim  somente  na 
fonte  muito  próximo  dagua ;  dissipa-se  em  poucos  momentos  durante 
a  exposição  da  agua  ao  ar. 

3*  Fonte  D.  Leopoldina.  A  agua  é  limpida ,  transparente,  sem  cor 
nem  cheiro,  de  sabor  picante  acidulo;  envermelhece  o  papel  de  tur- 
nesol  e  não  altera  o  de  acetato  de  chumbo.  A  temperatura  era  de 
2i°,  quando  o  ar  ambiente  marcava  25°;  densidade  de  1,0014  sob 
a  temperatura  de  20°  e  pressão  de  690mm;  o  gaz  desprende-se  d'ella 
continuadamente  mas  de  maneira  lenta.  Esta  agua  conserva-se  lim- 

Êida,  mesmo  com  o  repouso,  e  pôde  ser  transportada  para  longe, 
is-aqui  o  resultado  da  analyse  feita  pelos  insignes  membros  da  Com- 
missão acima  citados  : 

A  agua  Leopoldina  forneceo  por  litro  0»,2680  de  residuo  fixo 
composto  de 


Acido  sulfúrico 

—  silicico 

—  carbónico 
Potassa 
Soda  . 
Cal 


gram. 

0,0007 
0,0310 
0,0864 
0,0225 
0,0270 
0,0560 

Acido  carbónico  total 

—  —       combinado  (bicarbonatos) 

—  —  livre 


Magnesia 
Chloro 

Matéria  orgânica  e  perda 
Oxydo  de  ferro 
Alumina 


gram. 
0,0120 
0,0034 
0,0290 


vestígios 


0,2680 
1,6220 
0,1728 

1,4492 

4a  Fonte  D.  Theresa.  Esta  agua  não  é  tão  limpida  como  a  das 
outras  fontes;  apresenta  em  suspensão  flocos  de  uma  substancia 
escura  avermelhada,  constituída  quasi  exclusivamente  por  peroxydo 
de  ferro,  segundo  revelou  a  analyse  da  Commissão;  é  sem  cheiro 
sem  côr,  de  sabor  picante  e  acidulo;  é  fortemente  effervescente •  dè 
reacção  francamente  acida  ao  turnesol,  e  nulla  ao  de  acetato  de 
chumbo;  temperatura.de  23°,  marcando  o  ar  ambiente  24°;  densi- 
dade de  1.0009  sob  a  temperatura  de  24°,5  e  pressão  de  69o'rara.  Pelo 
repouso  deposita  flocos  avermelhados  de  peroxydo  de  ferro  For- 
neceo  á  Commissão  por  litro  0^,6770  de  residuo  fixo  composto'  de  • 


Acido  sulfúrico 

—  silicico 

—  carbónico 
Sesquioxydo  de  ferro 
Potassa 
Soda 


gram. 
0,0025 
0,0340 
0,234 
0,0420 
0,0320 
0,09554 

Acido  carbónico  total 

—  —      combinado  (bicarbonatos) 

—  —  livre 


gram. 

Cal  0,1584 
Magnesia  0,0256 
Matéria  orgânica  e  perda  0,0511 
Alumina  —  vestigios 


0,6770 
0,0222 
0,5154 

1,5068 
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5a  Fonte  Conde  d' Eu.  A  agua  ás  vezes  é  límpida ,  outras  vezea 
apresenta  flocos  em  suspensão;  é  sem  côr  e  sem  cheiro  de  sabor 
acidulo  picante,  styptico,  semelhante  ao  da  tinta  preta  de  escrever 
pelo  repouso  deixa  depositar  flocos  avermelhados,  que  são  consti- 
tuídos por  oxydo  de  ferro;  temperatura  de  22°,  marcando  o  ambiente 
24°;  densidade  de  1,0018  sob  a  temperatura  de  24°,5,  e  pressão  de 
byO"1»;  a  agua  é  abundante,  muito  effervescente;  a  reacção  ao  tur- 
nesol  e  fracamente  acida,  nulla  ao  papel  de  acetato  de  chumbo 
*orneceo  á  Commissão  por  litro  0^,8350  de  residuo  fixo  composto  de  • 


Acido  sulfúrico 

—  silicico 

—  carbónico 
Sesquioxydo  de  ferro 
Potassa 
Soda 


gram. 
0,0017 
0,0750 
0,2828 
0,0420 
0,0866 
0,0835 

Acido  carbónico  total 

—  —      combinado  (bicarbonatos) 

—  —  livre 


gram. 

Cal  0,1848 
Magnesia  0,0355 
Chloro  0,0004 
Matéria  orgânica  e  perda  0,0427 
Alumina  —  vestigios 

0,8350 
2,0090 
0,6118 


1,3972 


6a  Fonte  D.  Isabel.  A  agua  é  limpida,  transparente,  sem  côr, 
sem  cheiro,  de  sabor  styptico  de  ferro  ou  tinta  preta  de  escrever, 
ao  mesmo  tempo  picante  e  acidulo;  temperatura  de  23°,  sendo  a  do 
ambiente  de  24°;  densidade  1,0019  sob  a  temperatura  de  23°,5,  e 
pressão  de  690mm;  reacção  acida  ao  turnesol,  e  nulla  ao  papel  de 
chumbo.  Pelo  repouso  dêixa  depositar  flocos  amarellados  de  peroxydo 
de  ferro;  desprendimento  gazoso  muito  forte,  e  a  producção  da 
agua  é  abundante.  Forneceo  á  Commissão  por  litro  1&.2Í00  de 
residuo  fixo  composto  de  : 


Acido  sulfúrico 

—  silicico 

—  carbónico 
Sesquioxydo  de  ferro 
Potassa 

Soda 


gram. 
0,0041 
0,0650 
0,4391 
0,0430 
0,1457 


Cal 

Magnesia 
Chloro 

Matéria  orgânica 
Alumina  —  vestigios 


0,1213 

Acido  carbónico  total 

—  —      combinado  (bicarbonatos) 

—  —  livre 


gram. 
0,2861 
0,0563 
0,0007 
0,0487 

1,2100 
2,731.') 
0,9255- 

1,8060 

Bagnères-de-Bigorre.  França  meridional.  Fontes  mineraes 
numerosas;  a  temperatura  varia  de* 20°  a  65°;  a  composição  diíTere 
também  segundo  as  fontes  :  as  aguas  são  sulfatadas  cálcicas;  sulfú- 
reas cálcicas ,  e  ferruginosas;  são  limpidas,  sem  côr  nem  cheiro; 
algumas  exhalão  um  cheiro  sulfúreo  devido  á  presença  de  um  pouco 
de  sulfureto  de  cálcio;  o  sabor  é  levemente  amargo.  Ha  16  estabele- 
cimentos thermaes,  o  mais  importante  dos  quaes  pertence  á  Camara 
municipal,  os  outros  são  propriedade  dos  particulares.  —  As  aguas 
empregão-se  em  bebida,  banhos,  duchas,  inhalações,  nas  molés- 
tias seguintes  :  anemia,  chlorose,  nevralgias,  rheumatismo,  paia- 
lysia,  moléstias  cutâneas.  —  1°  de  Junho  a  15  de  Outubro.  —  O 
caminho  de  ferro  conduz  directamente  os  banhistas  de  Bordeos  a 
Bagneres  em  9  horas  e  19  minutos. 
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Bagnères-de-Luchon.  V.  Luchon. 

Bagnoles-de-VOrne.  França.  Duas  fontes,  uma  sulfurosa, 
contendo  vestígios  de  arseniato  de  soda,  tépida,  (27°)  ;  outra  ferru- 
ginosa fria.  —  Estabelecimento  completo,  com  bicas  para  beber  a 
agua  mineral,  35  banheiras,  duchas,  apparelhos  hydrotherapicos , 
banhos  de  vapor,  piscinas  com  agua  tépida  corrente,  uma  das  quaes 
tem  132  metros  quadrados  de  superfície.  —  Moléstias  do  apparelho 
digestivo,  dyspepsia,  moléstias  cutâneas,  rheumatismos ,  gota, 
nevroses,  escrophulas,  chlorose,  anemia,  engurgitamentos  das  vis- 
ceras  abdominaes,  rijezas  musculares,  ankyloses.  —  Io  de  Junho  ao 
Io  de  Setembro. 

Bagnols.  França.  Sulfúreas  sódicas  frias  e  quentes;  22°  a  43°. 
Seis  fontes.  Moléstias  cutâneas,  bronchite  chronica,  rheumatismo, 
feridas  por  armas  de  fogo,  escrophulas.  Dois  estabelecimentos,  um 
com  6  piscinas  podendo  conter  30  pessoas,  duchas,  banhos  de  vapor, 
sala  de  inhalaçâo.  bicas  para  beber  agua.  1°  de  Julho  ao  Io  de 
Setembro. 

Balaruc.  Fiança.  Aguas  salinas  frias  e  quentes.  18°  a  47°.  Tres 
fontes.  —  Chloruretos  de  sódio,  de  lithio,  de  cobre,  de  magnésio; 
sulfatos  de  potassa,  de  cal;  bicarbonatos  de  cal,  de  magnesia;  áci- 
dos silicico,  bórico;  oxydo  de  ferro;  manganez;  acido  phosphorico. 
' —  Total  10  grammas  por  litro  de  residuo  solido.  Gazes  :  acido  car- 
bónico livre,  azoto  e  oxygeneo. — Paralysia,  rheumatismo  chronico, 
sciatica.  ankyloses  incompletas,  escrophulas.  —  A  agua  é  limpida, 
de  sabor  levemente  salgado  e  picante.  —  As  aguas  de  Balaruc 
empregâo-se  em  bebida,  banhos,  duchas;  fazem-se  também  appli- 
caçóes  locaes  do  lodo  que  se  deposita  no  fundo  do  reservatório  da 
agua  mineral.  —  Tres  estabelecimentos  thermaes.  1°  de  Maio  ao 
Io  de  Outubro.  —  Itinerário  :  de  Pariz  a  Cette  pela  estrada  de  ferro 
em  18  horas;  de  Cette  a  Balaruc  de  carro  em  tres  quartos  de  hora. 

Baréges.  França.  Sulfurosas  quentes.  10  fontes;  temperatura 
de  S'2°  a  44°.  —  Sulfureto  de  sódio;  chlorureto  de  sódio;  silicatos 
de  soda,  de  cal,  de  magnesia;  sulfato  de  soda;  sulfureto  de  ferro; 
vestígios  de  iodureto  de  sódio,  de  borato  e  de  phosphato  de 
soda;  emfim,  uma  substancia  orgânica,  gelatinosa,  translúcida, 
conhecida  debaixo  do  nome  de  baregina.  — A  agua  é  limpida,  de 
sabor  nauseoso;  exhala  apenas  um  cheiro  hydro-sulfureo ;  é  unc- 
tuosa  ao  tocar.  —  Paralysias ,  torceduras  antigas ,  retracções  muscu- 
lares, feridas  antigas,  moléstias  syphiliticas  constitucionaes ,  escro- 
phulas. —  As  aguas  de  Baréges  empregâo-se  em  banhos,  duchas  e 
bebida.  Ha  um  estabelecimento  thermal  com  quartos  de  banhos, 
piscinas,  duchas  diversas,  banhos  de  vapor.  —  Io  de  Junho  a  15  de 
Setembro.  —  Itinerário  :  de  Pariz  a  Tarbes  pela  estrada  de  ferro 
em  18  horas;  de  Tarbes  a  Baréges  de  carro,  em  7  horas. 

Bittancourt.  Brasil,  provinciá  de  Santa  Catharina.  As  caldas 
de  Bittancourt,  são  simplesmente  quentes,  35°,5,  não  possuem  mine- 
ralização alguma,  e  quando  frias  são  até  boas  para  beber.  V.  p.185. 

Bitterwasser.  (Agua  amarga).  Dá-se  este  nome  á  agua  de 
Mssuigen  e  de  1'uilna,  que  são  amargas,  e  purgativas. 

Bonnes.  V.  Eaux-Bonnes. 

Bourbon-1'Archambault.  França.  Aguas  salinas  chloruretadas 
quentes  o  aguas  ferruginosas  frias.  As  aguas  salinas  tem  a  tempe- 
ra »ra  de  51-  a  53°.  Chloruretos  de  sódio,  de  magnésio,  de  cálcio; 
suiidtos  de  soda,  de  potassa,  de  cal;  carbonatos  de  soda,  de  magne- 
sia, Oe  cal;  silicatos  de  soda,  de  alumina,  de  cal;  crenato  de  ferro. 
■  a  agua  e  límpida,  bem  que  tenha  em  suspensão  pequenos  cor- 
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pusculos  que  sc  parecem  com  o  ocre;  emprega-se  sobretudo  era 
banhos,  nos  rheumatismos ,  paralysias,  ankylosés,  escrophulas.  Ha 
um  estabelecimento  thermal  com  gabinetes  de  banhos,  duchas  é 
piscinas.  —  15  de  Junho  a  15  de  Outubro. 

Além  das  fontes  salinas  utilizà-se  em  Bourbon-1'Archambault  a 
fonte  Jonas,  que  é  ferruginosa  e  fria;  a  agua  é  limpida,  com  gosto 
de  tinta,  de  escrever;  emprega-se  interna  e  externamente  como 
tónico. 

Itinerário  :  de  Pariz  a  Souvigny ,  pela  estrada  de  fen  o  enj 
11  horas  e  35  minutos;  de  Souvigny  a  Bourbon-1'Archambault  de 
omnibus,  em  1  hora. 

Bourbonne.  França.  Aguas  fortemente  salinas,  chloruretadas 
quentes;  63°  a  65°.  A  agua  é  limpida,  sem  cheiro,  de  sabor  sal- 
gado e  amargo.  —  Chloruretos  de  sódio  e  de  magnésio;  sulfatos  de 
cal  e  de  potassa;  carbonato  de  cal;  bromureto  de  sódio;  silicato  de 
soda;  alumina.  —  A  agua  administra-se  em  bebida,  banhos,  duchas, 
ás  vezes  fazem-se  applicaçóes  locaes  de  lodo  mineral;  nos  rheuma- 
tismos, paralysias,  nevralgias,  escrophulas,  ankylosés,  syphilis  cons- 
titucional, engurgitamentos  das  visceras  abdominaes,  etc.  —  Ha 
um  estabelecimento  com  69  banheiras,  duas  grandes  piscinas  em 
que  36  pessoas  podem  banhar-se,  duas  outras  de  menor  dimensão, 
sete  quartos  de  duchas.  Ha  também  um  hospital  militar.  A  estarão 
thermal  dura  do  Io  de  Junho  ao  Io  de  Outubro. 

Itinerário  :  De  Pariz  pela  estrada  de  ferro  até  Ferté  em  7  horas 
1/2;  de  Ferté  a  Bourbonne  de  carro  em  hora  e  meia. 

Bourboule  ou  La  Bourboule.  França.  Aguas  salinas,  arseni 
caes,  quentes.  25°  a  52°  conforme  as  fontes.  Estas  são  numerosas 
As  suas  propriedades  physicas  são  uniformes  :  as  aguas  são  limpi 
das,  levemente  acidulas,  de  sabor  salgado  e  estyptico.  Na  font 
Choussy,  o  desenvolvimento  de  gaz  acido  carbónico  é  bastante  con 
sideravel  :  a  agua  sahe  a  borbotões.  Esta  mesma  agua  dá  u 
resaibo  de  hydrogeneo  sulfurado,  mas  que  é  accidental.  As  subs 
tancias  que  contém  são  :  acido  carbónico  livre;  acido  sulfúrico 
chloruretos  de  sódio,  de  potássio,  de  magnésio,  de  lithio,  de  rubi 
dio;  sulfato  de  soda;  bicarbonatos  de  soda,  de  cal,  de  ferro,  d 
manganez,  de  ammoniaco;  phosphato  e  arseniato  de  soda;  ioduret 
e  bromureto  de  sódio  ;  acido  silicico ;  alumina ;  matéria  bituminosa 
Total  :  cerca  de  7  grammas  de  substancias  fixas  por  litro,  entre  a 
quaes  o  chlorureto  de  sódio  figura  para  mais  de  3  grammas,  e  o 
arseniato  de  soda  de  7  a  14  milligrammas ,  o  que  constitue  unia 
proporção  de  elemento  arsenical,  que  ainda  em  nenhuma  agua 
mineral  foi  encontrada.  Thenard,  em  1854,  annnnciou  ter  achado 
20  milligrammas  e  9  centésimos  de  arseniato  de  soda  em  litro  da 
fonte  do  Grande  Banho.  Um  outro  chimico  annunciou  15  centi^ram. 
de  arseniato  de  soda  por  litro,  o  que  provavelmente  é  um  erro, 
porque  n'esta  condição  a  agua  deveria  ser  venenosa;  entretanto  a 
pratica  demonstra  que  o  uso  destas  aguas  nunca  foi  seguido  de  enve- 
nenamento. —  Além  do  estabelecimento  Choussy,  funccionão  os 
estabelecimentos  Mabru  e  Fenestre,  que  põem  á  disposição  dos 
banhistas  46  quartos  de  banhos ,  com  apparelhos .  de  duchas ,  bicas  ; 
para  beber  a  agua  mineral,  e  uma  sala  de  inhalação  e  de  pulveri- 
zação. Duas  fontes,  descobertas  em  1864,  e  cuja  temperatura  nao 
excede  27°,  servem  para  engarrafar  a  agua  que  se  transporta ,  e  se 
conserva  muito  bem.  —  As  aguas  de  Bourboule  empregão-se  em 
bebida,  banhos,  semicupios  e  inhalações.  Principia-se  por  beber 
meio  copo  de  manhã,  e  outro  tanto  de  tarde,  augmentando  succes- 
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sivamente  a  dóse  até  ao  máximo  de  dois  copos  de  manhã  e  outros 
tantos  de  tarde.  O  curativo  dura  de  20  a  35  dias.  Os  banhos  tomão- 
se  na  temperatura  de  30°  a  35°.  —  As  moléstias  ,  contra  as  quaes 
as  aguas  de  Bourboule  se  empregão,  são  :  escrophulas,  psoriase, 
eczema  e  outras  moléstias  cutâneas ;  laryngite  e  bronchite  chronicas, 
tisica  incipiente,  anemias,  rheumatismo.  —  A  estação  thermal  dura 
de  15  de  Junho  a  15  de  Setembro.  —  A  viagem  dê  Pariz  faz-se  do 
modo  seguinte  :  estrada  de  ferro  de  Pariz  a  Glermont  9  horas  e  um 
quarto;  carro  de  Clermont  a  Bourboule  5  a  6  horas. 

Brancas.  Portugal;  Estremadura.  Aguas  salinas.  Em  distancia 
ie  um  quarto  de  legoa  da  villa  da  Batalha. 

Bussang.  França.  Aguas  ferruginosas  e  arsenicaes,  gazosas, 
Trias.  Não  ha  ali  estabelecimento  thermal;  a  agua  só  se  exporta. 
Contém  por  litro  10  centigrammas  de  carbonato  e  crenato  de  ferro, 
i  uma  quantidade  apreciável  de  arsénico.  A  agua  é  limpida,  de 
*osto  acidulo  e  levemente  ferruginoso.  Usa-se  contra  a  chlorose, 
anemias,  dyspepsia. 

Cabeça  de  Monfachique.  Portugal;  perto  de  Lisboa.  Ferru- 
ginosas frias.  A  vertente,  chamada  Mina-Nova,  fornece  uma  agua 
figeiramente  amarellada ,  transparente ,  com  sabor  férreo  e  leve- 
mente adstringente,  cuja  temperatura  média,  no  estio,  achada  em 
Jifferentes  horas  do  dia,  é  de  +  18,44  centigr.,  estando  a  do  ar 
imbiente  a  +  20.67  centigr.  1  litro  desta  agua,  na  temperatura 
nédia  de  +  20°  do  thermometro  centigrado ,  e  sob  a  pressão  atmos- 
férica de  76  centimetros  do  barómetro ,  contém ,  segundo  a  analyse 
feita  e  publicada  pela  Sociedade  Pharmaceutica  Lusitana,  no  seu 
íornal  (Tomo  II,  p.  674)  : 

'  Sulfato  de  ferro         0,135  gram. 


raz  oxygeneo  6  cent.  cub. 

raz  azoto  14  —   

Ihlorur.  de  cale.  0,048  gramma 


—  de  cal  0,330  gram. 

—  de  alumina     0,047  gram. 


Cabeço  de  Vide.  Portugal;  Alemtejo.  Sulfurosas  temperadas. 
26°.  lem  um  estabelecimento  de  banhos  construido  em  1855.  Além 
das  tinas  dos  quartos  reservados,  ha  dois  grandes  tanques  for- 
rados de  azulejo  em  que  podem  banhar-se  dez  pessoas.  No  estabe- 
íimento  ha  uma  grande  caldeira  em  que  se  aquece  a  agua  destinada 
los  banhos  quentes. 

Caldas.  Brasil;  província  de  Minas  Geraes.  Aguas  sulfurosas 
quentes.  As  aguas  estão  situadas  a  6  legoas  da  villa  de  Galdas, 
sobre  a  margem  direita  do  rio  Verde.  Ha  differentes  poros  :  Pedro 
Botelho  Ao";  lhea ,  46°,5;  Macacos,  41 u  a  42°.  Estas  aguas  são  úteis  nos 
neumatismos,  moléstias  cutâneas ,  paralysias,  ankyloses  incompletas. 

i  essoa  do  meu  conhecimento  e  consideração  escreveo-me  em  17 
ie :  Fevereiro  «Je  1872,  do  Rio  de  Janeiro,  uma  carta  que  contém 
ntemaçoes  exactas  sobre  as  Caldas  da  província  de  Minas  Geraes 
neus  leitores5?        *  °  seguinte  extract°3  P*ra  proveito  dos 

nJLEm  .^Wenda  de  ter  um  filho  de  idade  de  trinta  e  tres 
fa"1}?8'  F"T*£l\.$P  «Amentos  de  poder  andar,  resultado  do  rheu- 
utáí    W*?  n hVcV  a„ponto  de  ^  só  ao  coll°  se  transportava  de 
Es  kS  ualdQS'  i10  «SUÍ       Minas>  Para  ministrar-lhe  os 

xóstoses  s í,m/r^anh0S*  Pr0(ilízlrao " lhe  as  seguintes  melhoras  :  as 
nelhoí  «« 7,  ^  6'  tornan,d°-se  ?s  ossos  lisos  :  o  aspecto  tornou-se 
Sfí1  (t  SS  fomentarão.   Mas  só.  pôde  tomar  19  banhos , 

?fnciniárángfl^  *í  8  V ■  (J°  ?etemb™  de  1871,  em  Outubro 
•uncipidido  as  chuvas,  e  foi  preciso  sahir.  Quando  ali  cheguei  com 
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meu  filho  em  liteira,  achei  mais  de  600  pessoas  de  todo  o  Brasil 
muitas  das  quaes  ao  quinto  banho  ficarão  boas;  assim  como  meii 
limo,  pouco  beneficio  tiverão  outras. 

x  As  aguas  estão  em  diíTerentes  lugares  sobre  a  margem  direita 
do  Rio  \erde.  ludo  neste  lugar  é  novo,  e  só  achei  lugar  em  um 
pequeno  hotel  de  porta  e  janella,  assobradado,  distante  dos  ro- 
meiros poços  25  metros.  Ali  fez  uso  do  poco  com  o  nome  de  Pedro 
Botelho  por  ser  agua  mui  quente;  o  tempo  que  podia  demorar-se 
no  banho  erao  quatro  minutos,  por  ser  o  calor  mui  forte.  A  agua 
penetra  na  banheira  por  furos  que  esta  tem  no  fundo,  e  com  tal 
lorça  que  em  menos  de  meio  minuto  está  cheia,  e  por  isso  o  enge- 
nheiro das  Caldas  me  disse  que  só  aquelle  banho  podia  fornecer 
agua  para  encher  doze  banheiras,  e  me  disse  mais  que  tinha 
45  grãos,  e  que  contém  muitos  sulfuretos.  Quem  está  no  banho 
parece-lhe  estar  em  uma  dissolução  de  sabão  e  enxofre.  Ao  lado 
deste  banho  está  a  quatro  metros  outro;  a  agua  sahe  por  cima,  e 
por  isso  lhe  chamâo  a  bica;  este  tem  46  1/2  gráos  e  é  da  mesma 
natureza.  D  aqui  para  baixo  ha  diíTerentes  banhos  que  não  são 
aproveitados.  Daqui  para  cima,  a  150  metros  na  mesma  margem  do 
rio,  ha  mais  dois  poços,  a  que  dão  o  nome  de  macacos;  são 
também  sufurosos,  porém  menos  quentes,  41  a  42  gráos;  nestes 
podem  os  doentes  demorar-se  mais  tempo.  As  banheiras  são  depáo, 
porém  o  governo  da  província  de  Minas  mandou  para  lá  um  enge- 
nheiro ,  e  decretou  50  contos  para  se  fazerem  as  obras.  O  enge- 
nheiro mostrou-me  o  plano ,  e  se  fôr  levado  a  effeito ,  a  obra  será 
completa. 

»  Uma  legoa  acima  da  cidade  das  Caldas,  que  dista  dos  poços 
6  legoas,  ha  as  mesmas  aguas,  porém  frias;  e  ha  mais,  em  urna 
circumferencia  de  10  metros,  um  terreno  fôfo  que  está  cercado, 
porque  tudo  que  ali  pisa,  desapparece. 

»  As  aguas  de  Caldas  tem  a  sua  proveniência  na  serra  da  Man- 
tiqueira do  lado  de  Minas.  Indo  por  S.  Paulo,  e  subindo  a  serra  o 
paiz  é  admirável.  Chegando-se  ao.  cimo  da  serra  acha-se  campo 
plano  coberto  de  pastagens,  e  só  algumas  tiras  de  vegetação  nas 
pequenas  depressões,  por  onde  corre  agua  potável,  O  clima  é  frio; 
os  campos  produzem  muito  trigo,  e  ali  se  crião  e  prosperão  lodos 
os  vegetaes  da  Europa. 

»  Desde  a  beira  da  serra  aos  banhos  são  4  legoas,  de  fórma  que 
quem  vai  do  Rio  por  S.  Paulo,  tem  de  Santos  a  Jundiahy  12  legoas 
de  caminho  de  ferro;  de  Jundiahy  a  Campinas  10  legoas;  de  Cam- 
pinas a  Mogymirim,  10  legoas;  de  Mogymirim  a  S.  João  de  Jagoan, 
9  legoas;  de  S.  João  acima  da  Serra,  7  legoas.  Total,  40  legoas  de 
Jundiahy  ao  lugar  dos  banhos.  Porém  por  este  lado  só  em  uma 
fazenda  se  pôde  ficar.  Mas  ha  diíTerentes  caminhos;  eu,  por  causa 
da  liteira,  só  pude  ir  por  este.  Duas  legoas  além  de  Jundiahy,  o 
terreno  é  quasi  plano;  e  de  Campinas  para  diante  serra  e  plano.  » 

Caldas  novas.  Brasil;  provinda  de  Goyaz.  Aguas  alcalinas 
quentes.  iNascem  em  abundância  na  elevadíssima  serra  de  Caldas,  II 
comarca  de  Santa  Cruz,  da  província  de  Goyaz,  nos  lugares  deno- 
minados :  Caldas  novas,  Caldas  velhas,  Caldas  do  Parapitinga.  Das 
primeiras  são  aproveitadas  para  banhos  13  fontes,  havendo  outras 
nascentes  no  leito  do  córrego  das  Lavras.  Das  segundas  ha  copiosos 
mananciaes  que,  derivando  da  rocha  quartzosa  aurífera,  formão  um 
ribeirão.  As  terceiras  reunem-se  em  lagoa  do  comprimento  de 
33  metros,  e  da  largura  de  3  a  4  metros  1/2,  de  cujo  fundo  brotão 
muitos  olhos  d'agua.  A  temperatura  das  aguas  desta  lagoa  é,  em 
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ifouns  lugares  tão  elevada,  40»  a  43»,  que  para  serem  usadas  devem 
;er  arrefecidas.  Por  ordem  do  Governo  imperial  do  Brasil  estas  aguas 
brâo  analysadas  pelo  Dr.  Faivre  em  1842.  O  seu  peso  especifico  e 
le  1,003.  Dois  litros  desta  agua,  evaporados  até  á  seccura,  derao  o 
•esiduo  de  15  centigrammas  (3  grãos  de  peso).  Contem  azoto,  ácidos, 
•arbonico,  chlorico  e  silicico,  as  bases  potassa,  soda,  cal,  magne- 
íia,  alumina.  As  aguas  são  limpidas,  quentes,  sem  cor  nem  saoor 
ipreciavel;  gozâo  de  grande  reputação  no  Brasil  como  eíhcazes  contra 
i  morphea;  e  com  quanto  se  considere  exagerada  esta  reputação, 
ião  se  pôde  duvidar  da  sua  utilidade  contra  os  dartros,  rneuma- 
ismos  chronicos.  e  nas  ulceras  antigas. 

Caldas  da  Rainha.  Portugal;  Estremadura.  Aguas  sulturosas 
raentes.  A  villa  das  Caldas  está  situada  ao  norte  de  Lisboa,  donde 
lista  quatorze  legoas  e  meia.  Em  1484  a  Rainha  D.  Leonor,  esposa 
lo  Rei  D.  João  II,  mandou  erigir  neste  sitio  um  hospital,  que  loi 
:econstruido  em  1750  por  D.  João  V  na  fórma  que  hoje  se  ve. 
Fig.  109,  p.  185.  N  este  magnifico  edifício  construírão-se  sobre  as 
nascentes  dois  tanques  ou  piscinas  para  senhoras  e  dois  para  homens. 
Dos  dois  tanques,  que  são  destinados  para  os  banhos  das  senhoras,  um 
Lem  8  metros  e  80  centimetros  de  comprimento  e  2  metros  64  cen- 
tímetros de  largura;  outro  é  de  igual  comprimento,  porém  a  lar- 
gura é  de  3  metros  30  centimetros.  A  profundidade  é  de  1  metro, 
pouco  mais  ou  menos,  de  que  só  60  centimetros  se  achão  ordinaria- 
Hamente  occupados  pela  agua. 

Os  tanques  para  os  banhos  dos  homens  achâo-se  em  outra  parte 
io  edifício;  o  maior  tem  12  metros  de  comprimento  e  3  de  largura. 
3  segundo  tanque  de  homens  não  se  utiliza,  porque  não  tem  nas- 
cente própria.  Muitas  são  as  nascentes  que  n  estes  tanques  rebentão  ; 
sua  temperatura  é  de  34  1/2  gráos  centigrados.  A  agua  é  tão  abun- 
dante que  dentro  de  quinze  a  vinte  minutos  o  tanque  do  banho 
enche-se  até  á  altura  de  60  centimetros.  Calcula-se  que  as  nas- 
centes vertem  por  minuto  2  metros  cúbicos  dagua.  O  lastro  de  cada 
um  dos  tanques  é  de  íinissima  areia  branca ,  mui  commoda  para  as 
pessoas  que  se  banhâo.  Os  tanques  são  cobertos  de  abobadas,  nas 
quaes  se  abrem  claras-boias,  por  onde  entra  a  luz  que  os  illumina. 

Separada  das  nascentes  dos  banhos,  existe  outra  nascente  num 
poço,  cuja  abertura  está  collocada  na  casa  immediata  ao  vestibulo 
do  edifício,  e  que  se  chama  casa  da  copa;  é  do  poço  que  se  tira 
a  agua  sulfúrea  para  bebida.  O  calor  da  agua  dó  poço  é  de 
33°  a  34°  centigrados ;  a  agua  tem  cheiro  sulfúreo ,  sabor  a*docicado 
sem  ser  repugnante,  principalmente  em  quanto  conserva  a  tempe- 
ratura da  origem;  possue  sufficiente  transparência,  particularmente 
sendo  em  pequena  quantidade,  recebida  em  vidro  limpo ;  porém  nos 
tanques  dos  banhos  tem  muito  da  côr  hyalina  ou  de  vidro,  a  qual 
é  mais  ou  menos  carregada.  Proximamente  á  casa  da  copa,  e  no 
topo  d  elia  estão  as  portas  das  duas  enfermarias  de  homens  e  de 
mulheres;  e  ao  norte  a  cozinha  do  hospital. 

O  cheiro  sulfúreo  das  aguas  faz-se  sentir  a  grande  distancia. 
A  primeira  impressão  deste  cheiro  é  desagradável,  mas  passado 
algum  tempo  torna-se  supportavcl  e  quasi  imperceptível  principal- 
mente para  os  que  se  banhào. 

Recolhida  com  cuidado  em  frascos  hermeticamente  fechadoa  a 
agua  das  Caldas  conserva  as  suas  propriedades  por  muito  tempo. 
Do  fundo  dos  tanques  levantão-se  constantemente  bolhas  de  gaz, 
ique  vem  estalar  na  superfície  do  banho;  este  gaz  é  composto  de 
oxygeneo,  azoto,  hydrogeneo  carburatado,  acido  carbónico  e  sulfhy- 
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drico.  Analysada  a  agua  em  1858,  pelo  Sr.  Visconde  de  Villa  Maior 
deo  em  1,000  grammas  as  substancias  seguintes  : 


Gaz  oxygeneo         1,08  cent.  cub. 

Gaz  azoto  16,70  —  — 
Gaz  sulfhydrico      4,75  —  — 

Gaz  acido  carb.  61,20  —  — 

Carbonato  de  cal  0,2089  gram. 

Sulfato  de  cal  0,4276  gram. 

—  de  magnesia  0,2088  gram. 

—  de  soda  0,1404  gram. 


Chlorureto  de  sódio  1,5940  gram 
Sulfureto  de  sódio    0,0027  gram, 
Bromureto  de  magnésio  vestígios 
Alumina 
Oxydo  de  ferro 

Sílica  )     0,0453  gram. 

Matéria  orgânica 
Perdas 


Total  das  substancias  fixas  2s,6277 

O  numero  dos  doentes  que  concorrem  ás  Caldas  da  Rainha  é  d 
2,000  a  3,000  por  anno,  não  contando  1,400  a  1,700  pobres  qu 
entrâo  no  hospital  gratuitamente.  Estes  tomâo  os  banhos  até  í 
6  horas  da  manhã ,  ficando  as  piscinas  patentes  ao  publico  desde 
as  7.  As  pessoas  que  querem  pagar,  achão  no  hospital  quartos  bem 
mobiliados  com  bom  serviço  pelo  preço  diário  de  600  a  1$000  réis 
(moeda  de  Portugal).  Podem  também "tomar-se  ali  banhos  em  banhei- 
ras. A  villa  offerece  muitas  commodidades,  ha  bons  hotéis  e  hospe-j 
darias ;  além  d'isto  muitas  famílias  da  villa  recebem  hospedas 
durante  a  estação  balnearia.  O  preço  nos  hotéis  é  de  800  a  1$000  réis; 
nas  hopedarias  de  600  a  800  réis;  nas  casas  particulares  de  200  a 
240  éis,  sendo  n  este  ultimo  caso  a  comida  paga  em  separado  ej 
mandada  fazer  pelos  banhistas,  que  tomão  para  esse  fim  uma  criada 
por  100  réis  por  dia.  Ha  um  Club,  onde  se  pôde  ouvir  musica  e 
achar  outras  distracções  :  um  bilhar,  um  gabinete  de  leitura  e  uma 
pequena  bibliotheca.°  Os  arredores  oíferecem  bellos  sitios,  o  lugar  a 
magnifico ,  o  clima  ameno.  Além  dos  lindos  subúrbios ,  a  villa  tem 
dois  passeios,  o  da  Copa  com  plátanos  e  faias  seculares,  e  o  da 
Matta. 

As  Caldas  da  Rainha  são  úteis  contra  as  moléstias  da  pellc 
escrophulas,  affecções  chronicas  do  peito,  rheumatismos,  ankylost -s 
incompletas,  paralysias.  Administrâo-se  externamente  em  banhos, 
loções  e  duchas;  e  em  bebida  na  dóse  de  60  a  150  grammas  (2  a 
5  bnças)  por  dia.  A  estação  thermal  dura  cinco  mezes  e  meio,  de 
Maio"  até  ao  fim  de  Outubro. 

Itinerário  :  De  Lisboa  ao  Carregado  faz-se  a  viagem  pelo  cami- 
nho de  ferro,  37  kilometros  em  hora  e  meia.  Do  Carregado  para  as 
Caldas  em  carruagem  ou  na  diligencia,  que  sahe  do  Carregado  duas 
vezes  por  dia,  pela  manhã  e  á  noite,  depois  da  chegada  do  com- 
boyo  áquella  estação;  o  percurso  é  de  6  a  7  horas,  havendo  no 
Cercal  casa  de  pasto  e  estacão  de  mudas  da  diligencia.  —  Trata-se 
de  prolongar  o  caminho  desferro  até  ás  Caldas  da  Rainha  e  S.  Mar-  • 
tinho  do  Porto. 

Caldellas  de  Rendufe.  V.  Rendufe. 

Camara.  Portugal,  2  legoas  de  Lisboa.  Aguas  ferruginosas 
Irias.  A  agua  é  límpida,  de  sabor  férreo  levemente  acido.  A  sua 
temperatura  média,  achada  nas  diíferentes  horas  do  dia,  no  verão, 
é  ,ie  -f  18°56  centigr. ,  estando  a  do  ar  ambiente  a  +  20°89  cent. 
1  litro  desta  agua,  na  temperatura  média  de  +  20  do  ther- 
mometro  centígrado,  e  sob  a  pressão  barométrica  de  76  centímetros, 
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xartéro  (reja-se  o  Jornal  da  Sociedade  Pharmaceutica  Lusitana, 
tomo  II ,  p._  675)  : 

C.hlorupoto  de  cálcio   0,030  gram. 
Sulfato  de  ferro        0,215  gram. 
de  magnesia  0,710  gram. 


Saz  oxygeneo  6  cent.  cub. 
Gaz  acido  carbónico 

livre  2   —  — 

Saz  azoto  16   —  — 


de  cal  0,015  gram. 


Cambuquira.    Brasil;   província  de   Minas   Geraes.  Aguas 


wtzosas. 


Campanha.  Brasil,  província  de  Minas  Geraes,  freguezia  do 
ikmbary  (outros  dizem  Lambary)  distante  cerca  de  3  legoas  da 
;idade  da  Campanha,  e  60  legoas  do  Rio  de  Janeiro.  —  Aguas 
>azosas  frias.  —  Assemelhão-se  pela  composição  chimica,  tempera- 
:ura  e  propriedades  ás  celebres  aguas  de  Seltz.  Tres  são  as  fontes  : 
ronte  gazosa,  fonte  Paulina  e  fonte  Maria;  a  fonte  chamada  gazosa 
i  principalmente  utilizada.  Achâo-se  todas  muito  próximas  umas 
ias  outras  no  meio  da  povoação,  onde  existe  uma  pequena  praça  trian- 
gular, e  no  centro  d'esta  uma  bomba  que  fornece  a  agua  potável  aos 
Habitantes  do  lugar ;  em  um  dos  ângulos  da  praça,  e  dentro  d'ella,  fica  a 
fonte  gazosa.  Fóra  da  praça  acha-se  a  casa  debanhos,  que  consta  de  uma 
fceccáo  central  e  duas  latêraes  mais  baixas.  Ao  entrar  nota-se  uma  sala 
na  "frente,  duas  varandas  aos  lados  d  esta,  e  duas  series  de  quatro 
quartos  de  banho,  reservados  de  um  lado  para  homens  e  de  outro  para 
'senhoras.  Em  cada  um  d  elles  ha  uma  banheira  de  zinco  esmaltado.  O 
quarto  da  frente  de  cada  lado  é  destinado  aos  banhos  de  chuva  e  duchas. 
A  agua  para  banhos  é  fornecida  pela  fonte  gazosa.  (Esta  descripção, 
ò  a  que  segue,  são  extrahidas  do  Relatório  da  Commissão  nomeada 
pelo  Governo  imperial  em  1874  para  examinar  e  analysar  as  aguas 
ila  Campanha.  A  Commissão  foi  composta  dos  tres  muito  distinctos 
membros,  o  Sr.  Dr.  Ezequiel  Corrêa  dos  Santos,  o  Sr.  Dr.  Agos- 
tinho José  de  Souza  Lima,  e  o  Sr.  José  Borges  Ribeiro  da  Costa). 

a  Agua  da  fonte  gazosa.  Esta  fonte  acha-se,  como  ficou  dito, 
dentro  da  praça  e  encostada  a   um   dos  lados  maiores.  Tem  a 
lórma  de  um* poço  circular  de  1  metro  pouco  mais  ou  menos  de 
diâmetro,  eonstrufdo  de  tijolos  e  de  pouca  profundidade;  é  fechado 
por  um  disco  de  madeira,  fixo  ás  bordas  do  poço;  tendo  uma 
abertura  no  centro  para  permittir  a  introducçào  dos  vasos  des- 
itinados  a  tirar  agua.  A  fonte  está  abrigada  por  um  tecto  de  zinco, 
que  abrange  um  espaço  muito  maior  do  que  o  occupado  pela  fonte; 
,-este  tecto  é  sustentado  por  esteios  de  madeira  com  uma  grade  de 
perro  á  roda.  A  agua  d'esta  fonte  é  abundantíssima  e  de  uma  notável 
leífervescencia.  Sua  superfície  livre  fica  a  dois  ou  tres  metros  abaixo 
ido  nível  do  solo;  desce-se  á  fonte  por  uma  larga  escadaria  de  pedra. 
kA  producçáo  do  gaz  acido  carbónico  é  tão  considerável  neste  poço 
que  tem  já  sido  a  causa  da  morte  por  asphyxia  de  algumas  pessoas, 
que  imprudentemente  ahi  se  tem  demorado",  segundo  attestão  infor- 
Imaçôes  insuspeitas  dos  moradores  mais  antigos  do  lugar.  Esta  agua 
é  perfeitamente  límpida  e  transparente,  mesmo  depois  do  repouso 
prolongado ,  incolor ,  inodora ,  de  sabor  picante  muito  pronunciado  , 
de  tal  modo  eíTervescente ,  que  é  difficil  ingerir  sem  interupcão  um 
copo  cheio.  Envermelhece  o  papel  azul  de  turnesol  e  não  tem  acção 
sobre  o  de  acetato  de  chumbo.  Sua  temperatura  é  de  20°,  sendo*  o 
ambiente  de  21°.  Densidade  1,0001  sob  a  temperatura  de  23°  e  pressão 
de  687  millimetros. 

»  A  analyse  qualitativa  deo  resultados  quasi  negativos.  Assim  a 
agua  da  fonte  gazosa  só  precipitou  fracamente  em  branco  pela  agua 
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de  cal  e  de  baryta ,  e  pelo  acetato  de  chumbo.  Nenhum  precipitado 
nem  turvaçâo  manifestou  com  os  outros  reactivos  ordinários.  Assim 
consiste  toda  a  sua  importância  na  prodigiosa  quantidade  de  acido 
carbónico  que  emitte,  ao  qual  deve  as  propriedades  benéficas,  que 
a  fizerão  denominar  agua  virtuosa. 

»  1  litro  da  agua  da  fonte  gazosa  forneceo  0*,0560  de  residuo 
fixo,  composto  de  : 


Acido  sulfúrico 

—  silicico 

—  carbónico 
Sesquioxydo  de  ferro 
Potassa 
Soda 


Cal 

Magnesia 
Chloro 


gram. 
0,0007 
0,0070 
0,0120 
0,0020 
0,0007 
0,0046 

Acido  carbónico  total 

—  —      combinado  (bicarbonatos) 

—  —  livre 


gram. 
0,0072 
0,0036 
0,0004 

Matéria  orgânica  e  perda  0,0169 
Alumina  —  vestigios 

0,0560 
1 ,4182 
0,0280 


1,3902 


»  Fonte  Paulina.  Esta  fonte,  assim  cKamada  em  attençào  ao 
nome  do  seu  descobridor,  o  illustrado  professor  Dr.  A.  G.  "Paula 
Fonseca,  oíFerece  a  disposição  de  um  poço  situado  ao  nivel  da  terra, 
sem  abrigo  algum  a  não  ser  uma  tampa  "de  páo,  que  a  fecha  incom- 
pletamente, deixando  uma  abertura  triangular  por  onde  se  faz  a 
extracção  de  sua  agua.  O  poço  interiormente  é  largo,  construido 
de  paredes  de  tijolos.  A  superfície  livre  da  agua  n  esta  fonte  fica 
pouco  mais  ou  menos  a  um  metro  de  profundidade ,  de  maneira  que 
não  se  pôde  tira-la  senão  com  vasilhas  presas  á  extremidade  de  uma 
corda  a  guisa  de  caçamba;  é  pouco  abundante  e  pouco  eíferves- 
cente;  o  desprendimento  gazoso  é  lento  e  interrompido.  Esta  agua 
é  reputada  ferruginosa  entre  as  pessoas  do  lugar;  entretanto  pela 
analyse  se  verá  que  comquanto  nella  exista  ferro,  todavia  é  mui  lo 
pobre  d  este  principio  para  merecer  esta  classificação.  — É  límpida, 
transparente,  incolor,  inodora,  de  sabor  picante  e  ligeiramente 
styptico;  reacção  mui  fracamente  acida  ao  turnesol.  Temperatura  de 
20°,  marcando'  a  ambiente  21°.  Densidade  1,0006  sob  a  temperatura 
de  23°  e  pressão  de  687mm.  Pelo  repouso  prolongado  deposita. 

»  No  estado  natural  a  agua  revelou  o  seguinte  :  Precipitou  em 
branco  pela  agua  de  cal,  de  baryta  e  pelo  acetato  de  chumbo ;  não  deo 
resultado  algum  nem  com  o  tannino,  nem  com  o  ferro-eyanureto 
de  potássio,  nem  com  os  outros  reactivos  empregados  ordinariamento 
neste  género  de  ensaio.  Forneceo  por  litro  0^,0540  de  residuo  fixo . 
composto  de  : 


Acido  sulfúrico 

—  silicico 

—  carbónico 
Sesquioxydo  de  ferro 
Potassa 

Soda 


gram. 

0,0007 

0,0100 

0,0116 

0,0020 

0,0007 


gram. 

Cal  0,0061 
Magnesia  0,0032 
Chloro  0,00C4 
Matéria  orgânica  e  perda  0,014< 
Alumina — vestigios 


0,0046 

Acido  carbónico  total 

—      combinado  (bicarbonatos! 

—         —  livre 


0,0540 
1,4948 
0,0254 

1,4688 
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»  Fonte  Maria.  Esta  fonte  fica  apenas  quatro  ou  cinco  metros 
distante  da  precedente.  Tem  a  íórma  de  um  poço  circular,  construido 
de  paredes  de  tijolos ,  e  uma  tampa  de  pedra  apresentando  no  centro 
uma  abertura  pequena ,  descoberta ,  por  onde  se  introduzem  as  vasi- 
lhas destinadas  a  tirar  a  agua,  presas  por  um  cordel,  não  só  por 
causa  da  estreiteza  da  abertura,  como  por  causa  da  profundidade 
do  nivel,  que  íica  a  um  metro  ou  mais  abaixo  da  superfície  do  solo. 
A  fonte  é  abrigada  por  uma  coberta  de  madeira  polygonada  e  muito 
baixa,  sustentada  por  quatro  esteios,  do  feitio  de  um  kiosque  sem 
guarnição  alguma.  A  agua  d  esta  fonte  é  considerada  no  lugar  como 
sulfurosa,  e  a  este  respeito  a  crença  entre  o  povo  é  tão  firme  como 
a  que  continuâo  ainda  a  nutrir  os  ha"bitantes  do  Caxambú  em  relação  á 
agua  da  fonte  Duque  de  Saxe;  entretanto  a  respeito  desta  agua 
nenhum  ensaio  chimico  rigoroso  autorizou  a  sua  classificação  como 
sulfurosa,  partindo  apenas  esta  idéa  do  leve  cheiro  sulfhycirico  que 
ella  apresenta  accidentalmente.  Os  reactivos  mais  sensiveis  e  deli- 
cados forão  aqui  também  postos  em  pratica,  e  nenhum  resultado 
derão  :  portanto  a  conclusão  a  tirar  é  a  mesma  que  acerca  da  agua 
Duque  de  Saxe  do  Caxambú.  Ao  lado  d  esta  circumstancia  occorre 
Imais  que  a  agua  da  fonte  Maria ,  que  não  é  tida  como  ferruginosa, 
,pela  analyse  se  reconheceo  ser  mais  rica  d'este  principio  do  que  a 
;da  fonte  Paulina  reputada  como  tal.  —  É  limpida,  transparente ; 
incolor,  de  sabor  picante  e  mui  levemente  hepático,  de  cheiro  mui 
pouco  pronunciado  de  acido  sulfhydrico.  Reacção  fracamente  acida 
ao  turnesol.  Desprendimento  gazoso  contínuo,  mas  lento  e  dando 
pouca  effervescencia.  Temperatura  de  20°,  sendo  o  ambiente  de  21°. 
Densidade  1,0008  sob  a  temperatura  de  23°  e  pressão  de  687mm.  Com 
o  tempo  depositão-se  flocos  avermelhados  de  oxydo  de  ferro.  —  Pre- 
cipitou somente  pela  agua  de  cal  e  de  baryta,  e  pelo  acetato  de 
chumbo  em  branco;  tingio-se  de  uma  côr  verde-garrafa  pelo  sulfhy- 
drato  de  ammonia.  Não  deo  resultado  algum  com  o  tannino ,  com 
o  ferro-cyanuretp  de  potássio,  com  a  solução  chlorhydrica  de  acido 
arsenioso,  com  o  nitro-prussiato  de  soda,' com  o  ensaio  da  lamina 
de  prata ,  nem  finalmente  com  o  emprego  do  processo  sulfhvdrome- 
tricô  de  Dupasquier. 

A  agua  da  fonte  Maria  forneceo  por  litro  0&,0710  de  residuo  fixo. 
composto  de  : 

gram.  gram< 

Cal  0,0050 

Magnesia  0,0025 

Chloro  0,0009 

Matéria  orgânica  e  perda  0,0101 


Acido  sulfúrico  0,0007 

—  silicico  0,0220 

—  carbónico  0,0118 
Sesquioxydo  de  ferro  0,0100 
Potassa  0,0013 

S°da  °'0067                                    0  07.0 

Acido  carbónico  total  l'4808 

—  —      combinado  (bicarbonatos)  o)o346 

—  livre  1,4462 

r,aeAVgU-as  gazosa.s  da  Campanha,  tomadas  como  bebida,  aproveitão 

molo^X  n^lM\  ^^^na^Pepsia,  nas  gastralgias,  nas 
moléstias  do  fígado.  A  freguezia  do  Alambary,  á  vantagem  dl  possuir 

a lubriS'  ITt6  5  dS  Cl/ma  ^«ito  tempSiado  e  df  SconSve 
salubridade.  A  estrada  de  ferro  de  Pedro  Segundo,  que  do  Rio  de 

ás  vizinhanças  da  serra  do  Picú,  fac'il?ta  a  viagem  a" 
*ssas  aguas  benéficas.  As  aguas  gazosas  da  Campanha  transportão-se 
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para  as  diversas  localidades;  sendo  bem  engarrafadas  conserváo  as 
suas  propriedades,  e  são  úteis  nas  moléstias  pela  mesma  fórma  como 
tomadas  na  fonte.  Torno  a  dizer  que  as  suas  virtudes  são  as  mesmas 
que  as  dagua  de  Seltz,  que,  quasi  toda  não  se  bebe  na  fonte 
porém  sim  transportada  a  grandes  distancias.  D  agua  de  Seltz  expedem- 
se  annualmente  perto  de  dois  milhões  de  botijas  para  todas  as  partes 
do  mundo. 

Gannas  de  Senhorim.  V.  Felgueiras. 

Canavezes.  Portugal;  Douro.  Sulfurosas  quentes,  34°  a  35». 
Em  um  monte  sobranceiro  ao  rio  Tâmega,  próximo  á  villa  de 
Canavezes. 

Capvern.  França  meridional.  Aguas  sulfatadas  cálcicas  e  ferru- 
ginosas, quasi  tépidas ;  24°.  —  Chloruretos  de  magnésio ,  de  sódio ,  de 
cal;  sulfatos  de  magnesia,  de  soda,  de  cal;  subcarbonatos  de  magnesia, 
de  cal;  carbonato  de  ferro;  silica;  gazes  :  acido  carbónico,  oxygeneo, 
azoto;  total  dos  principios  fixos  2«,024  por  litro.  —  A  agua  é  limpida, 
levemente  salgada,  sem  cheiro.— -Estabelecimento  thermal  com  banhos, 
duchas,  injecções  e  bicas  para  beber  agua.  — Dyspepsia,  areias,  nevral- 
gia do  útero,  gota,  diabetes,  aífecçôes  hemorrhoidaes ,  engurgita- 
mentos  do  fígado.  —  Io  de  Maio  ao  Io  de  Outubro.  —  Vai-se  de 
Bordeos  a  Capvern  pela  estrada  de  ferro  em  8  horas  45  minutos. 

Carlão.  Portugal.  Traz  os  Montes.  Entre  o  rio  Tua  e  a  villa  de 
Murça.  Aguas  sulfúreas  e  ferruginosas  quentes.  33°  a  34°. 

Garlsbad.  Bohemia,  no  Império  d' Áustria.  Aguas  salinas,  alca- 
linas quentes.  Ha  10  fontes  principaes,  cuja  composição  chimica  é 
quasi  a  mesma;  diíferem  só  pela  temperatura  que  varia  de  40°  a 
74°.  A  fonte  Sprudel,  a  mais  importante  de  todas,  contém,  por  litro, 
210  centimetros  cúbicos  de  gaz  acido  carbónico,  e  mais  de  5  gram. 
de  principios  fixos,  que  são  :  sulfatos  de  potassa,  de  soda;  carbo- 
natos de  soda,  de  cai,  de  magnesia;  chlorureto  de  sódio;  carbo- 
natos de  ferro,  de  magnesia;  phosphato  de  alumina,  de  potassa; 
fluorureto  de  cálcio;  silica.  Esguicha  com  fervura,  com  intermit- 
tencias;  é  limpida,  sem  cheiro,  de  sabor  salgado,  algum  tanto  alca- 
lino. A  sua  temperatura  (73°j  exige  um  resfriamento  de  alguns 
minutos  para  uso  interno.  —  Contão-se  em  Carlsbad  três  estabele- 
lecimentos  de  banhos,  alimentados  pela  agua  mineral  com  o  seu 
calor  natural,  ou  com  agua  mineral  arrefecida;  150  banheiras, 
banhos  de  vapbr,  banhos  de  lodo  mineral;  muitas  piscinas,  duchas 
variadas;  banhos  ferruginosos,  e  banhos  de  gaz  acido  carbónico.  — 
A  agua  mineral  bebe-se  de  manhã,  na  dose  de  dois  a  seis  copos, 
de  160  grammas,  cada  um,  tomados  com  intervallos;  a  sua  acção  é 
sobretudo  purgativa.  —  As  moléstias  contra  as  quaes  se  empregâo 
as  aguas  de  Carlsbad,  são  :  as  affecçôes  do  tubo  digestivo,  a  dys- 
pepsia, a  hypochondria ,  a  gota,  as  areias,  o  diabetes,  a  cachexia 
palustre,  as  moléstias  do  fígado,  cálculos  biliares,  engurgitamentos 
do  baço,  rheumatismo  chronico.  A  estação  thermal  dura  de  15  de 
Junho  a  15  de  Outubro.  —  As  aguas  de  Carlsbad  transportâo-se.  O 
seu  deposito  no  Rio  de  Janeiro  existe  em  casa  de  E.  e  H.  Laemmert, 
rua  do  Ouvidor,  66.  —  Itinerário  :  De  Pariz  a  Eger,  pela  eslrada  de 
ferro,  32  horas;  de  Eger  a  Carlsbad  em  diligencia,  4  horas. 

Carvalhal.  Portugal;  Beira  alta.  Sulfúreas  e  levemente  alcalinas. 
Temperatura  das  differentes  nascentes  25°  a  38°. 

Cascaes.  Portugal ;  Estremadura.  Quatro  legoas  ao  oeste  de  Lisboa, 
meia  legoa  antes  da  villa  de  Cascaes.  Aguas  salinas,  frias  e  tépidas. 
O  seu  gosto  é  salobre.  Contém  os  saes  seguiu les  :  chloruretos  de 
sódio,  de  cálcio,  de  magnésio;  carbonatos  de  cal  e  de  magnesia; 
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Aguas  sulfurosas  quentes 
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ilfatos  de  cal  e  magnesia,  silica.  Tres  fontes  :  1;  Fonte  de  Santo 
ntonio  do  Estoril.  A  agua  é  fria,  levemente  salobra;  contem  por 
tro  K174  de  saes.  2a  Fonte  da  Poça.  Agua  tépida;  27°.  E  clara, 
dobra,  transparente   e  inodora.  1  litro  contem  3«,111   de  saes. 

Fonte  do  Estoril.  Agua  tépida;  28»;  é  transparente,  inodora, 
dobra.  1  litro  contém  3*,57  de  saes. 

Usâo-se  em  banhos;  convém  nas  escrophulas,  moléstias  dos  ossos 
arie,  necrose)  e  nas  moléstias  cutâneas.  Existe  perto  da  fonte  da 
oca  um  pequeno  estabelecimento  mandado  construir  pela  Camara 
linicipal  de  Cascaes,  e  perto  da  fonte  do  Estoril  uma  casa  de 
mhos. 

Castello  de  Vide.  Portugal.  Aguas  alcalinas. 

Cauterets.  Franca  meridional.  Sulfurosas  sódicas,  quentes; 
)°  a  55°.  Doze  principaes  fontes,  onze  estabelecimentos,  com  gabi- 
ites  de  banhos,  duchas,  bicas  para  beber  agua,  salas  de  pulveri- 
içâo,  inhalaçâo  e  gargarejos,  gabinetes  com  duchas  locaes  para 
■ii  horas,  piscinas  grandes  e  pequenas.  O  estabelecimento  da  fonte 
x  Oeufs  (Os  ovos)  contém  uma  grande  piscina  de  160  metros  qua- 
•ados  com  agua  corrente  de  27°  a  30°.—  As  moléstias,  contra  as  quaes 
;  aguas  de  Cauterets  se  empregâo,  são  as  affecções  chronicas  das  vias 
ispiratorias ,  moléstias  da  garganta ,  moléstias  cutâneas ,  escrophulas , 
íeumatismo,  gota,  affecções  das  vias  urinarias  e  do  systema  ner- 
>so,  etc.  —  A  fonte  Mahourat,  pelo  silicato  de  soda  que  contém, 
u til  contra  as  areias.  —  1°  de  Junho  ao  1°  de  Outubro. 

Itinerário  :  Estrada  de  ferro  de  Bordeos  a  Pierrefitte,  10  horas  e  1/2 ; 
rro  de  Pierrefitte  a  Cauterets,  1  hora. 

Caxambú.  Brasil;  Provincia  de  Minas  Geraes,  município  de 
tependy.  Aguas  gazosas  frias,  outrora  Aguas  Santas,  hoje  do 
ixambú,  a  pouco  mais  de  1  legoa  da  cidade  de  Baependy.  V.  Bae- 
ndy.  .  d 

Challes.  França.  Aguas  sulfurosas,  alcalinas  ioduradas  e  bro- 
jradas,  frias.  —  Sulfureto  de  sódio,  carbonato  de  soda,  bicarbo- 
to  de  cal,  bicarbonato  de  magnesia,  silicato  de  soda,  iodureto  de 
tassio,  bromureto  de  sódio;  ao  total  0*,8461  de  principios  fixos 
r  litro. — A  agua  é  limpida,  transparente,  fresca,  com  leve  cheiro 

hydrogeneo  sulfúreo.  —  Estabelecimento  thermal  com  quartos 
|  banhos ,  apparelhos  de  hydrotherapia ,  bicas  para  beber  agua.  — 

Tophulas1,  affecções  das  vias  respiratórias,  syphilis  constitucional, 

as,  rheumatismos ,  moléstias  cutâneas.  —  1°  de  Maio  a  31  de 
tubro.  —  Itinerário  de  Pariz  a  Challes  :  Estrada  de  ferro  de  Pariz 
mambery  13  horas  e  20  minutos;  carro  de  Chambery  a  Challes 
ia  hora. 

Chateldon.  França,  a  17  kilometros  de  Vichy.  Aguas  alcalinas 
osas  frias.  —  Bicarbonato  de  cal,  bicarbonato  de  soda,  acido  car- 
ico,  etc.  —  Dyspepsia,  affecções  das  vias  digestivas.  Nâo  ha 
belecimento  thermal;  a  agua"  serve  só  para  a  exportação,  e 
►rega-se  como  bebida  durante  o  jantar,  pura  ou  misturada  com 
lio. 

Chaves.  Portugal;  Traz  os  Montes.  Aguas  alcalinas  quentes, 
to  das  nascentes  a  temperatura  das  aguas  varia  entre  50°  e 
cent.  nas  diversas  épocas  do  anno.  Na  superfície  d  elias  vem 
lar  muitas  bolhas  de  gaz;  o  cheiro  é  semelhante  ao  da  lixívia 
cinzas;  o  gosto  salobro,  deixando  um  leve  amargo  após  si;  a 
é  diaphana.  São  conhecidas  desde  remota  antiguidade,  e  ainda 
onservâo  algumas  lapidas  do  tempo  de  Trajano,  e  são  as  celebres 
as  flavias. 
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Mil  grammas  (Testa  agua  contém  segundo  a  analyse  do  Sr  Dr 
A.  V.  Lourenço  : 


Sulfato  de  potassa 
Chlorureto  de  potássio 

—       de  sódio 
Bicarbonato  de  soda 

Carbonato  neutro  de  soda  0^404199 

Bicarbonato  de  cal  0,138240 


gram. 
0,064296 
0,067660 
0,014608 
1,439910 


gram. 

Bicarbonato  de  magnesia  0 , ( 148437 
Silica  0,096 
Oxydo  de  ferro  j 
Alumina  [  Vestigios 

Matérias  orgânicas  ) 


As  aguas  do  concelho  de  Chaves  sáo  úteis  nas  dyspepsias,  engur- 
gitamentos  do  fígado  e  baço,  nas  moléstias  cutâneas,  no  catarrho 
da  bexiga ,  nas  areias  e  na  gota.  Os  banhos  tomão-se  em  tinas ,  nas 
casas  particulares.  Por  uma  grande  extensão  de  terreno ,  aonde 
quer  que  se  cave  com  alguma  profundidade,  encontrão-se  as  aguas 
alcalinas  com  qualidades  iguaes  ás  d  esta  fonte. 

Gondillac.  França.  Agua  gazosa  e  um  pouco  alcalina,  fria. 
Sabor  acidulo  picante  e  agradável.  Contém,  por  litro,  1^,348  de 
acido  carbónico  livre,  e  2»,181  de  substancias  fixas,  que  são  : 
bicarbonatos  de  cal,  de  soda,  de  magnesia;  silicato  de  cal  e  dalu- 
mina;  chlorureto  de  cal  e  sódio;  sulfatos  de  soda  e  de  cal;  e  oxydo 
de  ferro.  Bebe-se  durante  o  jantar;  é  uma  agua  digestiva,  util 
na  dyspepsia,  e  nas  affecções  nervosas  do  estômago.  Não  ha  em 
Condillac  estabelecimento  thermal;  a  agua  só  se  exporta;  não  sei 
altera  com  o  tempo.  Substitue  a  agua  de  Seltz  natural. 

Contendas.  Brasil,  Minas  Geraes.  É  uma  fazenda  perto  da 
estrada  que  conduz  de  Alambary  á  aldeia  de  Caxambú.  Possue  uma 
nascente  d  agua  gazosa. 

Contrexeville.  França.  Aguas  alcalinas  frias.  —  Três  fontes. 
A  fonte  de  Pavillon,  a  ma*is  importante  de  todas,  contém  segundo  p. 
analyse  de  Debray,  em  1864,  acido  carbónico  livre;  bicarbonatos  de 
cal ,  de  magnesia ,  de  ferro ,  de  lithia ;  sulfatos  de  soda ,  de  cal ,  de 
magnesia;  silica;  chloruretos  de  sódio,  de  potássio;  fluorureto  de 
cálcio;  e  vestigios  de  arsénico;  total  2^,384  de  principios  fixos.  A 
agua  é  fria,  limpida,  de  sabor  fresco,  levemente  acidulo,  deixando 
um  resaibo  de  tinta  de  escrever.  —  Um  estabelecimento  com  hotel; 
salão  de  reunião,  parque,  etc. ,  collocado  no  centro  da  aldeia,] 
corresponde  a  todas  as  exigências  do  curativo.  Comprehende  bicaá 
para  beber  agua,  46  quartos  de  banhos,  4  duchas  geraes,  duchas 
vaginaes,  duchas  ascendentes,  e  semicupios  dagua  corrente.  —  As 
moléstias  que  se  tratão  em  Contrexeville  são  :  areias,  catarrho  vesi-j 
cal,  engurgitamento  da  próstata ,  dysmenorrhea ,  metrite  chronica, 
gota.  —  15  de  Junho  a  15  de  Setembro.  -^-Transportadas;  as  aguas 
de  Contrexeville  conservão-se  bem.  O  seu  deposito,  no  Rio  de  Janeiro, 
acha-se  em  casa  de  E.  e  H.  Laemmert,  rua  de  Ouvidor,  66.  —  Itine- 
rário :  Estrada  de  ferro  de  Pariz  a  Neufcháteau,  10  horas;  omnibu* 
de  Neufcháteau  a  Contrexville,  3  horas. 

Cota.  Portugal;  Beira  alta;  perto  de  Vizeu.  Aguas  ferru- 
ginosas. 

Cubatâo.  Brasil;  provinda  de  Santa  Catharina.  Aguas  simples 
mente  thermaes.  36°  a  45°. 
Cucos.  V.  Torres-Vedras. 

Dax.  Franca.  Aguas  sulfatadas  cálcicas,  quentes.  —  Tempera 
tura  31°  a  61°,  conforme  as  fontes.  Límpidas,  levemente  alcalinas,  duj 
sabor  pouco  pronunciado.  —  Acido  carbónico,  oxygeneo,  azoto ;- 
sulfatos  de  cal,  de  magnesia,  de  soda,  de  potassa;  chlorureto  d 
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sódio;  carbonatos  de  cal,  de  magnesia,  de  ferro,  de  manganez ; 
silicato  de  cal;  total  dos  principios  fixos,  por  litro,  le,0222.  — 
Vs  aguas  de  Dax  empregâo-se  como  bebida,  mas  sobretudo  em 
banhos  e  banhos  de  lodo  mineral;  fazem-se  também  applicaçôes 
tópicas  de  lodo  mineral.  As  piscinas  de  lodo  são  percorridas  por 
cuientes  dagua  mineral,  da  temperatura  de  25°  a  45°.  Ao  lado  das 
pis  -inas  de  lodo  achuo-se  banheiras  cheias  dagua  ou  duchas.  As 
moléstias  que  se  tratâo  em  Dax  são  rheumatismos,  nevralgias  e  nevroses, 
hvdarthrose,  contracturas  musculares,  ankyloses  incompletas,  e  para- 
lysias.  Ha  um  grande  estabelecimento,  de  construcçâo  recente, 
que  contém  organisaçâo  balnear  completa;  está  aberto  todo  o  anno,  e 
pela  sua  atmosphera  tépida,  saturada  de  vapores  mineraes,  constitue, 
durante  o  inverno,  uma  morada  curativa  para  as  moléstias  de  peito, 
dos  bronchios  e  do  larynge. — Vai-se  de  Bordeos  a  Dax  directamente 
peia  estrada  de  ferro  em  3  horas  e  24  minutos. 

Eaux-Bonnes.  França.  Aguas  sulfurosas  frias  e  quentes.,  Cinco 
fontes  principaes  de  12°  a  33°.  A  fonte  velha  contém,  por  litro  0,571  de 
principios  fixos,  que  são  :  sulfuretos  de  sódio,  de  cálcio;  chlorureto  de 
sódio;  silicato  de  soda;  sulfatos  de  soda ,  de  magnesia,  de  cal;  silica, 
matéria  orgânica,  e  vestigios  de  borato  de  soda,  de  iodo,  ferro  e 
flhior.  A  agua  é  clara,  limpida,  unctuosa,  de  cheiro  de  ovos  chocos, 
de  sabor  adocicado,  e  mui  pouco  desagradável.  As  aguas  de  Eaux- 
Honnes  empregâo-se  sobretetudo  como  bebida,  pouco  em  banhos, 
i  São  efficazes  contra  a  laryngite,  bronchite,  tisica,  asthma.  Ha  dois 
I  estabelecimentos  :  um  estabelecimento  thermal  com  quartos  de  banhos, 
duchas  pulverizadas  para  a  garganta,  pediluvios,  bica  para  beber 
lagua;  outro,  estabelecimento  d!Orteig  com  uma  installaçâo  hydro- 
therapica  completa.  —  Io  de  Junho  a  15  de  Setembro.  Itinerário  : 
Estrada  de  ferro  de  Bordeos  a  Pau,  5  horas  e  22  minutos;  omnibus 
de  Pau  a  Eaux-Bonnes,  4  horas  e  30  minutos. 

Eaux-Ghaudes.  França.  Aguas  sulfurosas  frias  e  quentes.  Seis 
fontes.  10°  a  36°.  Contém  sulfureto  de  sódio,  sulfureto  de  cálcio, 
e  uma  pequena  porção  <le  gaz  hydrogeneo  sulfúreo.  —  Esta- 
belecimento thermal  com  quartos  de  banhos,  duchas,  bica  para 
«beber  agua.  —  Rheumatismo,  nevralgias,  gastralgias,  afíeccóes  de 
i útero,  chlorose.  —  Io  de  Junho  ao  Io  de  Outubro.  —  Itinerário  í 
i Estrada  de  ferro  de  Bordeos  a  Pau  5  horas  e  22  minutos;  omnibus  de 
(Pau  a  Eaux-Chaudes,  5  horas. 

Ems.  Prússia.  Aguas  alcalinas  quentes.  Fontes  numerosas,  tem- 
peratura de  29°  a  47°.  As  aguas  sâo  limpidas,  sem  cheiro,  de  sabor 
le\ emente  salgado  e  picante;  o  sabor  picante  é  devido  ao  gaz  acido 
carbónico  que  contém.  —  Bicarbonato  de  soda;  sulfato  de  soda* 
<hlorureto  de  sódio;  sulfato  de  potassa;  bicarbonatos  de  cal,  dè 
aagnesia,  de  ferro,  de  manganez,  de  estronciana  e  baryta;  phos- 
.hato  de  alumina;  silica;  gaz  acido  carbónico  livre.  —  Uma  das 
ontes  principaes,  a  fonte  Kesselbrunnen ,  contém  por  litro,  3  gram 
/2,   de  resíduo   fixo.  —  Nove  estabelecimentos  thermaes,  sete 
os  quaes  pertencem  ao  Estado;  contém  160  quartos  de  banhos, 
lucnas  variadas,  salas  de  respiração  dagua  pulverizada.  Em  bebida, 
i  agua  toma-se  na  dóse  de  2  a  6  copos  por  dia.  —  As  moléstias 
pie  se  tratao  com  maior  vantagem  nas  caldas  de  Ems  sâo  :  affecçôes 
atarrhaes  dos  órgãos  respiratórios,  moléstias  das  vias  urinarias, 
i  tecçoes  dos  órgãos  genitaes  das  senhoras,  amenorrhea,  dysmenor- 
hea,  esterilidade,  moléstias  das  vias  digestivas,  nevroses  diver- 

p!r\7»  I10  a.°  1°  íle  Setembro.  ~  Vai-se  directamente  de 

anz  a  Ems  pela  estrada  de  ferro  em  16  horas. 
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Enghien.  França,  perto  de  Pariz.  Aguas  sulfúreas  frias.  Bella 
localidade,  sobre  a  margem  de  um  lago,  no  meio  de  um  sitio  ameno, 
próximo  da  capital,  com  um  estabelecimento  balneário  completo, 
acompanhado  de  tudo  quanto  exige  a  vida  confortável.  —  A  agua 
contém  carbonatos  de  potassa,  soda,  cal  e  magnesia;  sulfato 
de  cal;  chlorureto  de  sódio;  acido  silicico;  vestigios  de  oxydo  de 
ferro;  gazes  :  azoto,  acido  carbónico  livre,  acido  sulfhydrico  livre. 
—  Total  dos  principios  fixos  51  centigrammas.  A  agua  é  fria,  de 
cheiro  de  hydrogeneo  sulfúreo,  de  sabor  adocicado  e  um  pouco  alca- 
lino; emprega-se  em  bebida,  banhos,  duchas,  inhalaçôes.  Todas 
as  fontes  são  reunidas  n'um  reservatório  commum,  para*  serem  dis- 
tribuídas depois  para  a  destinação  dos  banhos  e  das  duchas.  O  esta- 
belecimento thermal  é  preparado  em  vista  de  todas  as  applicaçôes  da 
medicação  sulfurosa.  A  agua,  para  os  banhos,  aquece-se  por  meio 
de  correntes  de  vapor.  Duchas  variadas,  estufas,  uma  sala  de  inha- 
lação,  com  todos  os  apparelhos  de  pulverização,  uma  sala  de  res- 
piração, existem  no  estabelecimento.  A  hydrotherapia  simples,  a 
hydrotherapia  sulfurosa  possuem  ali  apparelhos  e  um  gabinete  sepa- 
rado. —  As  aguas  de  Enghien  empregão-se  nas  moléstias  cutâneas 
(eczema,  impetigo,  acne,  pityriase,  lichen)  ;  nos  rheumatismos, 
engurgitamentos  articulares,  nas  moléstias  das  vias  respiratórias  e 
sobretudo  na  asthma,  na  bronchite  e  laryngite  chronicas.  A  estação 
thermal  dura  do  Io  de  Maio  ao  Io  de  Setembro.  Vai-se  de  Pariz  a 
Enghien  em  27  minutos,  pela  estrada  de  ferro. 

Entre-os-Rios.  Portugal;  Minho.  Sulfurosas  frias.  Tem  um 
gosto  e  cheiro  bem  pronunciado  de  gaz  acido  sulfhydrico.  Mil  gram. 
d  esta  agua  deixão  pela  evaporação  um  residuo  de  0*,321 ,  consti- 
tuido  pela  silica,  alumina,  sulfatos  e  chloruretos  alcalinos,  de  cal  e 
magnesia,  segundo  a  analyse  do  Sr.  Dr.  Lourenço. 

Epsom.  Inglaterra.  Salinas  frias.  Sulfato  de  magnesia ,  vestigios 
de  iodo  e  de  bromo.  Purgativas. 

Estoril.  V.  Cascaes. 

Évian.  França.  Sobre  a  margem  do  lago  de  Genebra.  Aguas 
alcalinas  fracas,  'frias.  Contém,  por  litro,  só  50  centigrammas  de 
substancias  fixas,  segundo  Brun,  e  25  centigrammas  segundo  Bar- 
ruel.  Estas  substancias  são  bicarbonato  de  cal,  de  magnesia  e  de 
soda.  A  agua  é  limpida ,  sem  cheiro ,  de  sabor  agradável ;  tempe- 
ratura média  10°.  O  estabelecimento  comprehende  bicas  para  beber 
agua,  27  quartos  de  banhos,  e  uma  installação  hydrotherapica 
completa  com  duchas  de  differentes  espécies  e  serventes  mui  expe- 
rimentados. O  sitio  é  aprazivel ;  os  hotéis  confortáveis.  As  moléstias, 
contra  as  quaes  estas  aguas  se  empregâo,  são  :  areias,  catarrho  da 
bexiga  engurgitamentos  da  próstata ,  gastralgias ,  moléstias  do  estô- 
mago e  dos  intestinos.  —  Io  de  Maio  ao  Io  de  Outubro.  —  Itine- 
rário de  Pariz  a  Evian  :  Estrada  de  ferro  até  Genebra  15  horas; 
barca  a  vapor  sobre  o  lago  de  Genebra  a  Evian,  3  horas. 
.  Felgueiras.  Portugal;  Beira  alta.  Aguas  sulfurosas  e  salinas, 
quentes.  Estão  situadas  a  500  metros  ao  norte  da  margem  direita  do 
rio  Mondego,  a  2  kilometros  da  villa  de  Cannas  de  Senhorim,  bao 
límpidas,  de  cheiro  de  ovos  chocos.  A  temperatura  varia  de  32°  a 
35°.  Segundo  o  Sr.  Dr.  Lourenço,  mil  grammas  desta  agua  contém 
0*34467  de  residuo,  formado  de  sulfatos  e  chloruretos  alcalinos  cie 
cal  e  magnesia,  silica,  ferro  e  alumina.  Ha  um  pequeno  estabeleci- 
mento de  banhos,  com  quartos  e  banheiras.  Empregão-se  nas  molés- 
tias cutâneas.  ,  .    „  .  . 

Forges-les-Eaux.  França,  departamento  de  Seme-Infeneure. 


VICHY  (França) 

Aguas  alcalinas  quentes,  tepides  e  frias 

VISTA    DO    ESTABELECIMENTO   T  H  E  R  fVS  A  L 

( Veja-se  a  descripção,  p.  231.) 
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Aguas  ferruginosas  frias.  Chlorose,  anemia.  Em  bebida  e  banhos. 
Estabelecimento  com  bicas  para  beber  agua,  banheiras,  duchas, 
e  apparelhos  hydrotherapicos.  Vai-se  directamente  de  Pariz  a  *orges 
pela  estrada  de  ferro  em  3  horas  e  1/2. 

Freixialinho.  Portugal;  Beira  baixa.  Aguas  sulfurosas. 

Friedrichshall.  Allemanha;  Saxe-Meiningen.  Aguas  salinas, 
purgativas,  frias.  Contém  25  grammas  por  litro  de  saes,  que  sao  : 
chlorureto  de  sódio,  de  magnésio;  sulfatos  de  soda,  de  magnesia , 
de  cal,  de  potassa,  etc.  Não  ha  estabelecimento  thermal;  as  aguas 
só  se  exportâo.  O  deposito  d  esta  agua  no  Rio  de  Janeiro,  e  em  casa 
de  E.  e  H.  Laemmert,  rua  do  Ouvidor,  66. 

Furnas.  Ilha  de  S.  Miguel.  Quasi  10  legoas  ao  nordeste  de 
Ponta  Delgada,  capital  da  ilha,  ha  uma  pequena  aldeia  chamada 
as  Furnas,  situada  n  um  espaçoso  valle  cercado  de  altas  mon- 
tanhas. No  fim  do  valle,  para  ô  lado  do  sueste,  ha  uma  pequena 
elevação  a  que  chamão  as  Caldeiras.  Ali  ha  numerosas  fontes 
mineraes,  umas  são  ferventes,  outras  só  quentes,  outras  frias.  A 
maior  das  fontes  ferventes  é  a  Caldeira  grande;  tem  mais  de  3  metros 
de  circumferencia ,  e  a  sua  profundidade  é  considerável;  a  agua 
tem  calor  de  escaldar,  e  sempre  está  no  estado  de  fervura ;  lança 
de  contínuo  um  vapor  excessivamente  sulfúreo,  e  que  muito  se. 
assemelha  á  pólvora  queimada;  o  gosto,  é  picante;  deposita  um 
sedimento  argiloso,  levemente  azulado.  A  alguns  passos  de  distancia 
ha  outra  fonte  fervente.  Raras  vezes  se  pôde  devisar  a  superfície 
da  agua,  em  razão  do  mui  denso  vapor  que  a  cobre.  Outras 
pequenas  caldeiras,  borbulhando  agua  quente,  existem  umas  perto 
de  outras.  Em  muitas  partes  o  chão  é  tão  quente,  que  não  se  pôde 
estar  parado  n  elle  sem  incommodo  e  mesmo  dôr.  Em  muitos  lugares 
está  coberto  de  enxofre  cru  :  uma  peça  de  prata,  exposta  ao  ar, 
em  pouco  tempo  faz-se  cor  de  ouro.  As  "pessoas  que  regressão  d  esses 
lugares,  voltão  impregnadas  de  gaz  hydrogeneo  sulfúreo.  A  torrente 
da  caldeira  grande  encaminha-se  aos  reservatórios,  e,  depois  de 
arrefecida,  serve  para  os  banhos.  Esta  agua  é  classificada  sulfurosa. 
Os  banhos  são  empregados  com  proveito  contra  os  rheumatismos 
chronicos,  ankyloses  incompletas,  paralysias,  retracções  musculares, 
sciatica,  moléstias  da  pelle  (lichen,  eczema,  herpes,  psoriase  e 
outras).  Nas  moléstias  da  pelle  convém  não  só  empregar  os  banhos 
d  agua  sulfurosa,  mas  também  usar  delia  internamente,  na  dóse  de 
60  a  180  grammas  por  dia. 

Adiante  daquellas  fontes  quentes  encontrão-se  aguas  mineraes 
de  moderada  temperatura  e  outras  frias.  A  agua  de  algumas  é  crys- 
tallina  e  transparente;  a  de  outras  é  turva,  de  côr  alvacenta  ou 
avermelhada.  O  seu  gosto  diversifica  :  em  umas  é  forte,  sulfúreo; 
em  outras  acidulo;  em  umas  é  ferruginoso;  outras  são  insipidas.  Uma 
d  estas  vertentes ,  denominada  fonte  d' agua  azeda  sahe  mansamente 
de  uma  bica  de  pedra,  e  cahe  em  uma  bacia  igualmente  de  pedra, 
e  d  aqui,  precipitando-se  em  lio  pela  borda  da  bacia,  forma  um  pequeno 
regato  no  chão.  A  sua  temperatura  é  de  16  gráos  centigrados, 
sabor  adstringente;  contém  gaz  acido  carbónico  livre;  carbonatos 
de  ferro,  de  cal,  de  soda,  sulfato  e  chlorhydrato  de  soda.  Esta 
agua,  usada  internamente  ou  em  banhos,  actua  como  tónico  e 
fstimulante;  isolada  ou  misturada  com  a  sulfúrea  emprega-se  com 
vantagem,  em  banhos,  contra  os  rheumatismos  chronicos  e  para- 
lysias. Dá-se  nas  Furnas  o  nome  de  quenturas  á  mistura  d'agua  azeda 
com  agua  sulfurosa. 

Em  torno  das  fontes  existem  pequenas  casas  de  dois  comparti- 
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mentos,  cada  um  com  a  sua  banheira  de  pedra  onde  se  tomâo  os 
banhos.  Para  moradia  os  doentes  alugâo  pequenas  casas,  levando 
da  cidade  o  trem  necessário.  Além  destas,  existe  uma  Hospedaria, 
onde  ha  bom  tratamento.  Ha  um  hospital  estabelecido  pelo  Governo 
da  ilha  para  os  pobres.  O  Governo  central  mandou  começar  o  ediíicio 
de  um  grande  estabelecimento  thermal. 

Gastein.  Áustria,  provincia  de  Salzburg.  Aguas  salinas  fracas, 
quentes.  As  fontes  são  oito;  a  sua  composição  é  idêntica;  diíferem  só 
pela  temperatura  :  32°  a  49°.  Contém  ^  por  "litro,' só  33  centigrammas 
(6  1/2  grãos)  de  princípios  fixos,  que  são  :  sulfato  de  soda,  silica, 
sulfato  de  potassa,  carbonato  de  cal,  chlorureto  de  sódio,  carbonato 
de  magnesia,  sulfato  de  lithia,  phosphato  de  alumina,  corbonato  de 
ferro,  e  vestigios  de  arsénico.  Os  gazes  são  em  pequena  quantidade. 
Cem  partes  de  gaz  contém  :  acido  carbónico,  5,887;  oxygeneo,  29.010; 
azoto,  65,103.  A  agua  é  sem  sabor,  e  muito  diaphana.  Estas  aguas 
empregão-se  sobretudo  em  banhos,  pouco  como  bebida.  O  trata- 
mento administra-se  em  treze  hotéis;  onde  tudo  está  bem  accom- 
modado  :  banheiras,  piscinas,  duchas  de  toda  a  espécie.  Os  banhos 
empregão-se  nos  rheumatismos ,  paralysias,  impotência  viril,  gas- 
tralgias ,  hysterismos ,  hypochondrias.  Como  bebida ,  produzem  pouco 
effeito.  A  estação  thermal  dura  do  Io  de  Junho  a  15  de  Setembro. 

Itinerário  de  Pariz  a  Gastein  :  Estrada  de  ferro  até  Salzburg, 
30  horas;  diligencia  de  Salzburg  até  Gastein,  12  horas. 

Gayeiras.  Portugal;  Estremadura.  Aguas  sulfurosas  quentes 
32°.  Situadas  entre  as  villas  das  Caldas  da  Rainha  e  de  Óbidos. 
Estão  abandonadas  apezar  de  serem  da  mesma  espécie  que  as  das 
Caldas  da  Rainha. 

Gavião.  Portugal ;  Alemtejo.  Aguas  sulfúreas  e  'ferruginosas,  frias. 

Gerez.  Portugal;  Minho.  Seis  legoas  ao  norte  de  Braga,  uma 
legoa  acima  do  lugar  Villar  de  Veiga,  em  uma  baixa  da  serra  do 
Gerez,  nascem  de  uma  penha  por  varias  partes  aguas  quentes  em 
grande  abundância,  todas  da  mesma  natureza,  as  quaes  se  ajuntão 
em  diversos  tanques  expressamente  construidos  para  banhos.  As  aguas 
são  limpidas,  crystallinas ,  sem  cheiro,  nem  sabor  algum  diverso  da 
pura  agua  da  fonte  depois  de  aquecida  ao  fogo.  A  temperatura 
varia  conforme  as  fontes.  Segundo  as  observações  feitas  em  9  de 
Setembro  de  1850,  pelo  Sr.  Visconde  de  Villa  Maior,  eis-aqui  a  tem- 
peratura dos  diversos  banhos  do  Gerez,  quando  a  temperatura  da 
atmosphera  marcava  25°,5.  —  No  banho  chamado  o  forte,  49° ;  — 
banho  Figueira,  46° ;  —  Contraforte ,  45°;—  Borges,  41° ;  —  Biqueira 
de  Páo,  onde  se  tomáo  duchas,  45°,5;  —  Figado,  42°;  —  Duas 
bicas,  40°;  —  Fonte  externa,  onde  se  enchem  as  garrafas,  44°;  — 
imanto  Antonio   42°  5 

Examinada '  na  origem  com  as  tinturas  reagentes  esta  agua  não 
manifestou  reacção  alguma  acida  ou  alcalina;  agitada  num  frasco 
não  indicou  conter  excesso  algum  de  gaz  em  dissolução.  Nos  caneiros 
e  bicas  por  onde  corre  deixa  incrustações  siliciosas.  Concentrando-a 
não  se  manifesta  deposito  algum,  á  semelhança  d  aquelle  que  se  fornia 
nas  aguas  que  contém  carbonatos  terrosos  e  metalhcos  em  disso- 
lução. Quando  pela  ebullicão  se  acha  reduzida  a  um  pequeno  volume, 
apresenta  reacção  alcalina  sobre  o  papel  de  turnesol  vermelho.  IN  este 
ponto  de  concentração .  sendo  tratada  por  um  acido,  produz  efer- 
vescência devida  á  "evolução  do  gaz  acido  carbónico.  Continuando  a 
evaporação  da  agua,  observou  o  Sr.  Visconde  de  Villa  Maior  que 
chegava"  um  momento  em  que  apparecia  um  resíduo  gelatinoso  lor- 
mado  pela  silica  hydratada. 


gram. 

Potassa  0,0164 
Soda  0,0109 
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Segundo  a  analyse  do  mesmo  distincto  Chimico,  1  litro  dagua 
do  Gerez  contém  : 

gram. 

Acido  carbónico  0,0560 

—  silicico  0,0653 

—  sulfúrico  0,0066 
Chloro  0,,118  Somma  0,13/0 

í  vista  de  tão  pequena  quantidade  dos  princípios  mineralizadores 
que  contém  as  aguas  do  Gerez,  não  podem  ser  collocadas  nem  na 
classe  das  ferruginosas,  nem  alcalinas,  nem  acidulas  gazosas;  pode, 
portanto,  dizer-se  que  os  effeitos  não  devem  ser  attribuidos  senão 
á  sua  cálida  temperatura,  e  ás  condições  hygienicas  do  lugar  em 
que  brotão,  ou  a  que  os  doentes  se  submettem  quando  as  bebem 

longe  da  fonte.  . 

A,  analyse  das  incrustações  siliciosas  deo  o  seguinte  resultado 
em  0s,805  de  matéria  secca  *:  silica  0,702;  oxydo  de  ferro,  cal,  alu- 
mina,  alcalis,  juntos  0,103.  Parte  destes  princípios  pertencem  incon- 
testavelmente ao  granito  dos  canos,  sobre  que  estavão  adherentes 
as  incrustações,  e  á  argamaca  da  construcçáo,  que  destacando-se 
juntamente  "com  aquellas,  não  foi  possivel  extremar  de  um  modo 
conveniente.  A  densidade  da  agua  é  de  1,0008,  pouco  differente  da 
agua  commum. 

A  reputação  das  aguas  do  Gerez  em  Portugal  é  grande  e  antiga. 
Não  ha  ainda  muitos  annos  que  na  estação  própria  acudião-lhe 
muitos  enfermos,  a  maior  parte  delles  sem  conselho  dos  médicos; 
hoje  são  pouco  frequentadas.  As  difficuldades  do  transporte,  e  a 
carência  das  commodidades  no  lugar  em  que  estão  situadas ,  as  torna 
de  difficil  emprego.  Ha  ali  poucas  casas,  habitadas  por  pastores,  e  estas 
durante  o  inverno  ficão  abandonadas,  porque,  fóra  da  época  dos 
banhos,  ninguém  reside  naquelle  lugar.  (Artigo  redigido  segundo 
um  folheto  publicado  em  Lisboa  em  1851,  debaixo  do  titulo  :  Ana- 
lyse das  aguas  mineraes  do  Gerez,  pelo  Sr.  Julio  Máximo  de  Oliveira 
Pimentel,  hoje  Visconde  de  Villa  Maior). 

Homburg.  Allemanha.  Aguas  salinas,  chloruretadas  sódicas, 
e  ferruginosas  frias.  10°  a  12°.  Cinco  fontes  que  possuem  quasi  a 
mesma  composição.  As  mais  empregadas  são  a  fonte  Elisabeth  e  a 
fonte  Luiza;  a*  agua  é  fria,  limpida,  de  sabor  salgado  e  picante. 
A  fonte  Elisabeth  contém  por  litro  16  grammas  de  saes  que  são  : 
chlorureto  de  sódio  (9^,860);  chloruretos  de  potássio,  de  lithio,  de 
ammonio,  de  cálcio,  de  magnésio;  bromureto  de  magnésio;  sulfatos 
de  cal,  de  baryta,  de  estronciana;  bicarbonatos  de  cal,  de  magnesia, 
de  ferro,  de  manganez ;  phosphato  de  cal;  acido  silicico*  acido  carbó- 
nico livre.  Na  dose  de  3  a  4  copos  é  purgativa.  A  fonte  Luiza 
contém  menor  quantidade  de  chlorureto  de  sódio,  e  maior  de  bicar- 
bonato de  ferro.  As  aguas  de  Homburg  empregão-se  em  bebida, 
banhos  e  duchas;  aos  banhos  ajuntão-se  ordinariamente  as  aguas- 
máes  de  Kreuznach,  fontes  fortemente  salinas,  distantes  poucas 
legoas  de  Homburg.  Emprega-se  também,  em  applicações  externas, 
nas  otites  e  ozenas,  o  gaz  acido  carbónico,  que  se  desenvolve  das 
fontes.  Emfim  recorre-se  á  medicação  hydrotherapica.  —  Possue  um 
esplendido  estabelecimento  therm°al.  —  As  moléstias  que  se  tratão 
são  :  aíTecçôes  das  vias  digestivas,  hypochondria ,  anemia,  gota, 
escrophulas.  —  15  de  Maio  a  15  de  Setembro.  —  Vai-se  de  Pariz 
ate  Homburg  pelo  caminho  de  ferro  em  17  horas. 

Hunyadi-Janos.  Hungria.  Agua  salina  fria.  A  fonte  brota 
numa  planície,  nos  arredores  de  Buda,  capital  da  Hungria.  A  agua 

12. 
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é  límpida,  sem  cheiro,  eh;  sabor  amargo  sem  o  resaíbo  salgado  e 
desagradável  das  outras  aguas  da  mesma  classe ,  porque  contém  uma 
proporção  infinitamente  menor  de  chlorureto  de  sódio.  Os  saes  que 
predoníinão  n'ella  são  o  sulfato  de  magnesia  e  o  sulfato  de  soda, 
dos  quaes,  por  litro,  contém  cerca  de  35  grammas  sobre  43  de  todos 
os  saes  reunidos.  Isso  explica  o  seu  effeito  purgativo  debaixo  de  um 
pequeno  volume  :  meio  copo  ou  um  quarto  de  copo,  tomado  de  manhã 
ou  no  decurso  do  dia ,  basta  para  provocar  uma  ou  duas  evacuações. 
A  agua  não  é  gazosa ;  contém ,  porém  gaz  acido  carbónico  em  dis- 
solução, pelo  que  o  estômago  a  supporta  muito  bem.  As  outras 
substancias  que  encerra  são  :  chlorureto  de  sódio ,  sulfato1  de  potassa  . 
carbonato  de  soda,  carbonato  de  cal,  oxydo  de  ferro,  alumina,  acido 
silicico,  carbonato  de  manganez,  sulfato  de  cal,  chlorureto  de  magnésio, 
azotato  de  magnesia,  bromureto  de  magnesia,  chlorureto  de  lithio. 
Convém  nos  engurgitamentos  do  fígado  c  do  baço,  congestões  da 
cabeça,  erupções  cutâneas  chronicas,  hemorrhoidas  ê  prisões  de  ventre. 
—  O*  deposito  d  esta  agua  acha-se  no  Rio  de  Janeiro  em  casa  de 
E.  e  H.  Laemmert,  rua  do  Ouvidor,  66. 

Ischl.  Áustria.  Agua  salina  fria.  Esta  agua  torna-se  salina 
artificialmente,  fazendo  chegar  agua  ordinária  ás  minas  de  sal 
gemma,  e  deixando-a  demorar-se  ali  bastante  tempo  para  que  se 
sature.  Dá-se-lhe  então  o  nome  de  soole.  Depois,  por  meio  das 
bombas,  tira-se  e  dirige-se  aos  immensos  reservatórios,  onde  uma 
parte  delia  é  destinada  para  fazer  sal,  e  outra  para  banhos.  A  soole 
é  quasi  inteiramente  formada  de  chlorureto  de  sódio  e  de  vestígios 
de  ferro,  silica,  iodo  e  bromo;  usa-se  sobretudo  em  banhos,  pouco 
camo  bebida.  Os  banhos  não  se  administrão,  com  agua  salgada  pura. 
porém  sim  misturada  com  agua  ordinária;  aproveitão  nas  escrophulas 
o  moléstias  cutâneas.  A  sua  acção  é  ajudada  pelo  uso  interno  do  soro 
de  leite,  que  se  toma  de  manhã  na  dóse  de  tres  a  quatro  copos.  A 
estação  de  Ischl  reúne  todos  os  annos  muitas  pessoas  affectadas  de 
moléstias  de  peito,  que  vem  pedir  a  cura  ao  bom  clima  e  ás  ema- 
nações salinas  das  aguas  mineraes.  O  estabelecimento,  onde  se  bebo  o 
soro  de  leite,  representa  uma  vasta  galeria  coberta.  A  estação 
thermal  dura  de  15  de  Maio  até  ao  fim  de  Setembro.  Vai-se  de  Panz 
a  Ischl  pela  estrada  de  ferro  em  32  horas. 

Itapicurú.  Brasil;  provincia  da  Bahia.  Aguas  salinas  quentes. 
A  comarca  de  Itapicurú,  dista  quarenta  e  quatro  legoas  da  cidade 
da  Bahia.  As  vertentes  de  suas  aguas  mineraes  achão-se  situadas 
irregularmente  pela  margem  do  rio  Itapicurú,  em  uma  extensão  de 
quasi  onze  legoas,  e  apresentão  a  temperatura  superior  á  do  ar 
ambiente.  Os  Srs.  Dr.  Eduardo  Ferreira  França,  Dr.  Ignacio  Moreira 
do  Passo,  e  Manoel  Rodrigues  da  Silva,  analysárâo  tres  principaes 
vertentes  destas  aguas,  e  publicarão  o  resultado  do  seu  trabaiiio 
no  Commercio,  jornal  da  Bahia  (anno  de  1843,  nos  115  e  11b)  :  o 
que  deixei  dito,  e  o  que  segue  é  extraindo  d  esta  publicação. 

Vertente  da  mãi  d'agua  do  Sipó ,  distante  da  villa  de  Soure  tre* 
a  quatro  legoas,  10  a  11  metros  da  margem  direita  do  no  Itapicurú. 
Esta  agua  não  tem  côr  nem  cheiro;  o  sabor  é  salino;  a  tempe- 
ratura de  39°  cent. ;  sahem  d  elia  continuadamente  uma  multidão  de 
bolhas  de  gaz,  que  se  reconheceo  ser  o  ar  aimospherico.  5  litros 
(170  onças)  dagua  mineral  contém  em  solução  os  corpos  seguintes  . 
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Chlorureto  de  sódio 

—  de  cálcio 

—  de  magnésio 
Sulfato  de  soda 
Bicarbonato  de  soda 
Carbonato  de  cal 


gram. 
4,237 
0,150 
0,217 
0,045 
0,348 
0,095 


Carbonato  de  magnesia 
Acido  silicico 
Peroxydo  de  ferro 
Perda 

Total 
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gram. 
0,120 
0,150 
0,085 
0,508 

5,961 


Vertente  de  Mosquete,  cinco  legoas  distante  da  viUa  da  Missão  da 
Saúde,  ao  lado  esquerdo  do  Rio  Itapicurú.  A  agua  e  límpida  e 
transparente,  sem  cheiro,  nem  sabor;  a  sua  temperatura  e  de  db  . 
—  10  litros  (340  onças)  d'esta  agua  contem  : 


Chlorureto  de  sódio 
Acido  silicico 
Sulfato  de  soda 
Carbonato  de  cal 


gram. 
0,584 
0,180 
0,015 
0,254 


Carbonato  de  magnesia 
Perda 

Total 


gram. 
0,260 
0,237 

1,530 


Vertente  da  villa  de  Itapicurú,  outr'ora  Missão  da  Saúde  ,  dis- 
tante um  quarto  de  legoa  da  villa  de  Itapicurú.  A  agua  e  límpida 
e  transparente:  sem  cheiro;  de  sabor  algum  tanto  salino;  a  sua 
temperatura  é  de  31°  cent.  -  5  litros  (170  onças)  d  esta  agua  contem  : 


Chlorureto  de  sódio 

—       de  magnésio 
Acido  silicico 
Sulfato  de  soda 
Carbonato  de  cal 


gram. 
0,935 
0,152 
0,036 
0,021 
0,214 


gram. 

Carbonato  de  magnesia  0,150 
Peroxydo  de  ferro  vestígios 
Matéria  orgânica  destruída/  q 
Perda  )  1 

Total  1,714 


Além  destas  aguas  ha  na  comarca  de  Itapicurú  outras,  porem 
menos  importantes,  cujas  vertentes  são  denominadas  Rio  Quente, 
Ferventinho  do  Sabiá,  Talhado,  Olho  d' agua,  e  Fonte  da  Lage,  que 
todas  são  mais  ou  menos  quentes.  Contém  quasi  as  mesmas  sub- 
stancias; porém  em  mui  pequena  quantidade. 

As  aguas 'de  Itapicurú  aproveitâo  em  banhos  nos  rheumatismos, 
ankyloses  incompletas,  moléstias  de  pelle,  paralysias;  e  interna- 
mente na  gota,  catarrho  vesical,  areias,  engurgitamenlos  do  fígado 
e  do  baço. 

Kissingen.  Allemanha;  Baviera.  Aguas  salinas,  ferruginosas, 
gazosas .  frias.  Tres  fontes  principaes  :  Ralcoczy,  Pandur,  e  Maxbrun- 
nen.  Contém  chloruretos  de  sódio  e  potássio ;  bromureto  de  sódio  ; 
azotato  de  soda;  chloruretos  de  lithio  e  de  magnésio;  sulfato  de 
nni^nesia;  carbonato  de  magnesia;  sulfato  de  cal;  phosphato  decai; 
carbonato  de  cal  e  de  ferro;  acido  silicico;  ammoniaco;  acido  carbo- 
nizo livre.  A  fonte  Rakoczy  não  se  toma  senão  como  bebida; 
contém,  por  litro,  8^,551  de  princípios  fixos;  a  agua  é  límpida, 
sem  cheiro,  de  sabor  salgado  e  acidulo;  é  laxativa.  A  agua  da  fonte 
Pandur,  que  contém,  por  litro,  8,006  de  saes ,  serve  para  banhos  e 
para  bebida.  A  agua  da  fonte  Maxbrunnen  contém  só,  por  litro, 
3^.647  de  princípios  fixos,  constitue  uma  bebida  que  se  toma  durante 
o  jantar.  As  moléstias  em  que  se  empregáo  são  :  dyspepsia ,  prisão 
de  ventre,  obstrucçÔes  abdominaes,  gota,  nevralgias,  nevroses, 
fscrophulas.  —  A  pouca  distancia  de  Kissingen  existem  mais  duas 
fontes  mineraes;  Soolen  e  Schoenborn  Sprudel,  que  alimentão  as 
salinas;  contém  muito  maior  proporção  de  sal  marinho  do  que  a 
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fonte  Rakoczy,  e  usâo-se  em  banhos.  A  agua  da  fonte  Soolen,  contém, 
por  litro,  lis, 5  de  chlorureto  de  sódio.  Fabrica-se,  com  a  fonte  Schoen- 
born,  uma  agua  amarga  [Bilterwasser],  solução  artificial  dos  seus  crystaes 
salinos  na  agua  de  Soolen;  é  uma  agua  purgativa.  —  Existem  ernlíis- 
singen  estabelecimentos  thermaes  perfeitamente  organizados;  podem 
também  tomar-se  banhos  em  hotéis.  —  As  aguas  de  Kissingen  con- 
servão-se  sem  alteração.  0  deposito  da  fonte  Rakoczy  existe  no 
Rio  de  Janeiro,  em  casa  de  E.  e  H.  Laemmert,  rua  do  Ouvidor,  66. 

Vai-se;de  Pariz  a  Kissingen  em  16  horas  pela  estrada  de  feno. 
—  A  estação  thermal  principia  em  15  de  Maio  e  acaba  em  15  de 
Setembro. 

Kreuznach.  Prússia  rhenana.  Aguas  salinas  frias.  A  fonte 
EUsenquelle ,  a  mais  carregada  de  saes,  contém,  por  litro,  segundo 
Polstorf,  11^,838  de  principios  fixos,  que  são  :  chloruretos  de  sódio, 
de  cálcio,  de  magnésio,  de  potássio,  de  lithio;  bromureto  de  sódio  ; 
iodureto  de  sódio;  carbonatos  de  estronciana,  de  baryta ,  de  magne- 
sia,  de  ferro,  de  manganez ;  silica,  alumina.  0  sabor  da  agua  é 
sensivelmente  salgado  e  ferruginoso;  a  agua  não  é  gazosa;  na  dóse 
de  um  a  tres  copos  é  purgativa.  Emprega-se  sobretudo  em  banhos 
e  duchas ;  pouco  como  bebida ;  nas  escrophulas ,  moléstias  dos  ossos, 
debilidade  geral ,  amenorrhea  ,  dysmenorrhea ,  cachexia  syphilitica, 
moléstias  cutâneas.  —  A  agua  transportada  conserva-se  bem;  o  seu 
deposito  no  Rio  de  Janeiro,  é  em  casa  de  E.  e  H.  Laemmert, 
rua  do  Ouvidor,  66.  —  Vai-se  de  Pariz  a  Kreuznach  pela  estrada  de 
ferro  em  16  horas.  A  estação  thermal  dura  de  15  de  Maio  a  15  de 
Setembro. 

Lafões.  V.  S.  Pedro  do  Sul. 

Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas.  Brasil ;  arrabalde  do  Rio  de 
Janeiro.  Agua  ferruginosa  fria.  Eis-aqui  a  sua  composição  chimica, 
determinada  pelo  Di*.  Miranda  e  Castro  em  4  libras  dagua  : 


Acido  carbónico 
Chlorureto  de  cálcio 


grão 
0,5626 
quant.  ind. 


grão 

Proto-carbonato  de  ferro  1 ,4833 
Silica  quant.  indeterm. 


Lamalou.  França  meridional.  Aguas  bicarbonatadas ,  sódicas, 
ferruginosas,  arsenicaes,  saturadas  de  gaz  acido  carbónico,  quentes. 
—  Principios  dominantes  :  bicarbonatos  de  soda,  de  magnesia  e  de 
ferro ;  vestigios  de  arseniato  de  soda.  —  Tres  fontes  para  beber  ; 
Lavernière;  temperatura  16°;  mineralização,  2^,448.  —  Capus ,  23o:4 
mineralização,  0^,501.  —  Bourges ,  26°;  mineralização  1^,560. 

Tres  estabelecimentos  de  banhos  :  Lamalou-o-baixo ,  temperatura 
35°  nos  banhos;  39°  nas  duchas;  mineralização  2?, 126.  Duas  grandes 
piscinas  de  natação,  duas  piscinas  reservadas  com  duchas  verlicaes 
e  horizontaes.  —  Lamalou-do-centro ,  temperatura  30°;  minerali- 
zação ls,491.  Duas  piscinas,  uma  galeria  de  banheiras,  banhos  de 
vapor,  semicupios,  duchas  variadas  e  hydrotherapia.  —  Lamalou- 
o-alto,  temperatura  29°  para  os  banhos,  28°  para  as  duchas.  Duas 
piscinas  communs,  duas  piscinas  reservadas.  —  Os  estabelecimentos 
estão  abertos  todo  o  anno. 

Rheumatismos,  nevralgias,  chorea,  ataxia  locomotnz,  atropina 
muscular,  paralysias,  impotência  viril,  chlorose,  anemia,  moléstias 
uterinas.  . 

Itinerário  de  Pariz  a  Lamalou  .  estrada  de  ferro  de  Pariz  a  Beda- 
rieux,  22  horas;  omnibus  de  Bedarieux  a  Lamalou  40  minutos. 

Laranjeiras.  Arrabalde  do  Rio  de  Janeiro.  Agua  ferruginosa 
fria.  Sem  cor,  transparente,  sem  cheiro,  sabor  styptico,  pouco  sen- 
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sínvI.  temperatura  23-  cent,  quando  a  temperatura  do  ar  a tmosphe- 
rico  estava  a  26a.  O  Dr.   Miranda  e  Castro  achou  em  4  Horas 


d  agua 


grão 

Proto-carbonãto  de,  ferro  0,2787 
Silica  quant.  indeterm. 


grao 

Acido  carbónico  .  0,10V7 

Chlorureto  de  cálcio    quant.  ind. 

Emprega-se  na  anemia  e  em  todos  os  casos  qtie  necessitâo  o  uso 
das  preparações  férreas. 

Lijo.  Portugal;  Minho.  Nos  lugares  de  Mosqueiros  e  Gallegos 
da  freguezia  de  Lijo,  concelho  de  Barcellos,  brotâo  a  50  metros  de 
distancia  nascentes  dagua  sulfúrea  fria,  límpida,  de  cheiro  de  ovos 
chocos.  Mil  grammas  da  agua  da  fonte  £e  Mosqueiros  derao,  ao 
Sr.  Dr.  Vgostinho  Vicente  Lourenco,  0^,00801  de  acido  sulfhydnco. 
e  0^,473  de  residuo  solido,  formado  de  sulfatos  e  chloruretos  alca- 
linos, de  cal,  magnesia,  e  pequena  quantidade  de  ferro,  alumma  e 
silica.  Calcula-se  em  500  ou  000  o  numero  das  pessoas  que  íre- 
quentâo  annualmente  estas  Caldas,  que  são  especialmente  recom- 
iii.  lidadas  nas  moléstias  cutâneas.  Ha  duas  pequenas  casas,  uma  em 
Mosqueiros  e  outra  em  Gallegos,  onde  existem  tinas  de  madeira 
para  os  banhos.  A  agua  é  aquecida  em  caldeiras  de  cobre.  A  maior 
parte  das  pessoas  tomâo  os  banhos  em  casas  particulares.  Julga-se 
que  o  volume  da  agua  não  excede  50,000  litros  em  24  horas.  A  estação 
dura  desde  os  fins  de  Junho  até  fins  de  Outubro.  A  communicação 
mais  commoda  é  por  Barcellos,  d  onde  se  pôde  ir  em  carruagem  até 
ao  lugar  dos  banhos. 

Linhares.  Portugal;  Beira.  Aguas  sulfurosas  frias. 
Lisboa.  Agua  sulfurosa  fria ;  borbulha  junto  ao  Caes  da  Areia, 
ia  Praça  do  Commercio  de  Lisboa  [Agua  do  arsenal  da  Marinha). 
1  transparente,  com  cheiro  de  ovos  chocos,  sabor  salino  e  leve- 
mente amargo,  temperatura  na  nascente  +  16°  cent. ,  estando  a  do 
ar  ambiente  a  +  16°  i/2.  Segundo  a  analyse  publicada  pela  Socie- 
dade Pharmaceutica  de  Lisboa,  no  Jornal  da  mesma  Sociedade 
(t.  I,  pag.  24),  tres  kilogrammas  e  meio  d'esta  agua  sulfurosa  contém 
em  dissolução,  na  temperatura  de  +  20°  cent.,  e  sob  a  pressão  de 
780  millimêtros  : 


Gaz  acido  sulfhydrico  1  00  cent.  cub. 
fiaz  acido  carbónico    260  —  — 
raz  azoto  43  —  — 

Shlorur.  magnes.  11,51  gram. 
Carbonato  cálcico     2,00  gram. 


Acido  silicico  0,10  gram. 

Sulfato  cálcico  1,70  gram. 

Sulfato  magnesico  2,50  gram. 
Chlorureto  sodico  54,00  gram. 
Vestigios  de  mater,  orgânica  gorda. 


Em  1868  a  Administração  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  de  Lisboa, 
)ara  aproveitar  as  aguas  do  Arsenal  de  Marinha,  mandou  construir 
um  estabelecimento  de  banhos  sulfurosos,  no  beco  do  Carvalho, 
)erto  do  largo  de  S.  Pedro.  Este  estabelecimento  foi  organisado 
jelo  distincto  Sr.  Dr.  Agostinho  Vicente  Lourenço,  e  tem  o  nome 
[le  Banhos  do  Doutor  Lourenço.  Contém  60  quartos  onde  diaria- 
nente  se  podem  ministrar  mil  banhos.  Os  quartos  tem  uma  ou 
luas  tinas  de  zinco ,  forradas  externamente  de  madeira  envernizada. 
I  açua  vepi  do  Poço  do  Arsenal  para  os  banhos  do  estabelecimento, 
novida  por  uma  bomba  a  vapor  e  conduzida  por  um  encanamento 
le  mil  metros  de  extensão,  feito  de  manilhas  de  barro  vidrado. 
:usta  cada  banho  sulfúreo  400  réis.  São  gratuitos  os  banhos  para 
>s  soldados,  para  os  marinheiros  e  para  os  portadores  de  um  attes- 
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tado  de  pobreza.  Estes  banhos  aproveitão  sobretudo  nas  moléstias 
cutâneas. 

Além  das  aguas  do  Arsenal  da  Marinha,  ha  em  Lisboa  Afjuas 
das  Alcaçarias  (v.  p.  187) ,  e  dois  chafarizes  d' agua  mineral  :  o  Cha- 
fariz d'Él-Rei,  e  o  Chafariz  de  Andaluz. 

O  Chafariz  d'El-Rei  está  situado  a  100  metros  das  Alcaçarias.  É  cons- 
tituído por  oito  bicas  alimentadas  por  diversas  fontes ;  "outras  fontes 
abastecem  a  nona  bica.  D  estas  aguas  í'az-se  uso  ordinário  assim  em 
bebida  como  de  cozinha,  bem  que  sejão  tépidas  (29°).  Mil  grammas  d'esta 
agua  deixão  0^,6442  de  residuo  formado,  segundo  o  Sr.  Dr.  Lou- 
renço, de  chlorureto  de  sódio,  sulfatos  de  potassa  e  cal,  carbonatos 
de  cal  e  magnesia,  oxydo  de  ferro. 

As  aguas  do  Chafariz  de  Andaluz  brotão  no  largo  de  Andaluz. 
São  salinas  e  frias  (22°). 

Loéche.  Suissa!  Aguas  salinas  sulfatadas  quentes.  Doze  fontes . 
da  temperatura  de  44°  a  51°,  contém  sulfatos  de  cal,  de  magnesia, 
de  soda,  de  potassa,  de  estronciana;  carbonatos  de  ferro,  de  magne- 
sia, de  cal;  chlorureto  de  potássio;  sílica ;  total,  2  grammas  por 
litro;  gazes  :  azoto,  acido  carbónico,  oxygeneo.  As  aguas  são  lim- 

Eidas,  não  tem  cheiro;  o  seu  sabor  é  quasi  nullo.  Empregâo-se  em 
anhos;  raras  vezes  como  bebida.  Tomão-se  os  banhos  em  piscinas 
podendo  conter  30  a  40  pessoas.  A  agua  das  piscinas  é  mantida  na 
temperatura  de  34°, 8;  a  duração  dos  banhos  é  de  tres  quartos  de 
hora  a  1  hora  no  primeiro  dia  /até  4,  5  e  mesmo  6  horas  de  banho, 
em  duas  vezes,  nos  dias  seguintes.  Estes  banhos  applicão-se  nas 
moléstias  cutâneas,  nos  rheumatismos,  na  syphilis  antiga,  nas  moléstias 
nervosas.  A  estacão  thermal  dura  do  Io  de  Junho  ao  fim  de  Setembro. 

Itinerário  de  "Pariz  a  Loèche  :  Estrada  de  ferro  até  Sion  20  horas  ; 
omnibus  de  Sion  a  Loèche,  6  horas. 

Lucca.  Itália  Aguas  salinas  sulfatadas  quentes.  A  'temperatura 
das  fontes  varia  de  31°  a  56°.  A  agua  é  límpida,  sem  cheiro  e  quasi 
sem  sabor.  1  litro  da  fonte  Barnabé,  a  mais  empregada  de  todas, 
contém  só  2»,637  de  saes  alcalinos,  com  a  base  de  cal  e  de  magnesia. 
—  Cinco  estabelecimentos  de  banhos,  que  se  empregâo  contra  os 
rheumatismos,  gota  e  moléstias  cutâneas.  A  estação  thermal  dura 
do  Io  de  Maio  ao  Io  de  Outubro.  Itinerário.  :  de  Pariz  a  Lucca  pela 
estrada  de  ferro  37  horas;  de  Lucca  aos  banhos,  de  carro,  2  horas. 

Luchon  ou  Bagnères-de- Luchon.  França  meridional.  Aguas  sul- 
furosas sódicas  quentes;  49  fontes  sulfurosas,  cuja  temperatura 
varia  de  16°  a  55°.  Ha  também  fontes  ferruginosas  frias  empre- 
gadas como  bebida,  e  uma  fonte  salina  fria.  O  estabelecimento 
thermal  é  importante,  contém  numerosas  banheiras,  duchas,  banhos 
de  vapor,  estufas,  salas  de  inhalação,  de  pulverização,  de  garga- 
rejos, duas  pequenas  piscinas  e  uma  grande  piscina  de  natação.  As- 
aguas  sulfurosas  são  límpidas,  de  sabor  algum  tanto  nauseoso,  de 
cheiro  de  ovos  chocos,  que  passado  algum  tempo  torna-se  imper- 
ceptível. Empregão-se  nas  affeccôes  rheumatismaes,  escropnuias. 
engurgitamentos  glandulares,  ulceras,  fistulas,  retracções  dos  mús- 
culos, moléstias  dos  ossos,  moléstias  cutâneas,  morphea,  sypni  lides, 
paralysias,  bronchites,  laryngites,  asinina ,  tisica  incipiente.  L  limai 
das  estacões  thermaes  mais  concorrida.  Io  de  Junho  a  15  de  UutuDro. 
Vai-se  de  Bordeos  directamente  a  Luchon  pela  estrada  de  lerro  em 
9  horas  e  35  minutos.  . .  , 

Luso.  Portugal;  Douro.  Aguas  acidulas  gazosas  e  bicarbona- 
tadas  sódicas;  temperadas.  A  agua  é  límpida,  sem  cheiro,  de  sabor  ie\ 
mente  acre;  de  25°  a  27°  centígrados  de  temperatura,  segundo  as 
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épocas  do  anuo.  Contém,  por  litro,  0,05917  grammas  de  resíduo 
solido  formado  de  silica,  ehloruretos  alcalinos,  saes  calcareos  e 
niagnesianos,  e  mui  pequenas  quantidades  de  alumina  e  ferro.  JNo 
ponto  de  emergência  é  mui  notável  o  desenvolvimento  de  gazes, 
que  rebentão  em  bolhas  na  superfície  do  liquido;  estes  gazes  con- 
sistem em  acido  carbónico  e  em  um  composto  de  oxygeneo  e  azoto. 
Ha  dois  bons  hotéis  e  um  estabelecimento  balneário  que  contem 
nove  quartos  com  duas  banheiras  cada  um,  um  gabinete  de  leitura, 
e  uma  sala  na  qual  se  reúnem  á  noite  os  banhistas.  As  banheiras 
são  de  mármore  ou  de  azulejo.  As  aguas  empregão-se  quasi  exclu- 
sivamente em  banhos,  pouco  em  bebida.  Os  banhos  administrão-se 
dagua  tépida,  de  temperatura  natural,  ou  aquecida  por  meio  de 
maquina  de  vapor.  São  de  proveito  nas  moléstias  seguintes  :  affec- 
ções  cutâneas,  areias,  catarrho  vesical,  rheumatismos,  conjuncti- 
vites  escrophulosas,  nevralgias,  nevroses  e  diversas  moléstias  chro- 
nicas.  Muitas  pessoas  usão  também  destes  banhos  como  simples 
meio  hygienico,  e  vão  a  Luso,  durante  a  estação  calmosa,  para 
gozar  bom  ar,  grata  tranquillidade  e  as  singelas  distrações  do 
campo.  —  Luso  está  situado  na  encosta  da  pittoresca  serra  do  Bus- 
saco  a  17  kilometros  ao  norte  de  Coimbra,  a  7  kilometros  da 
Mealhada  estação  do  caminho  de  ferro;  este  ultimo  espaço  é  per- 
corrido por  muitos  carros,  que  transpor  tão  os  passageiros  ás 
chegadas  e  partidas  dos  comboios.  Na  serra  do  Bussaco,  notável 
pela  matta  de  cedros,  ha  uma  fonte  dagua  férrea  fria,  e  na  aldeia 
de  Luso,  junto  dos  banhos,  acha-se  uma  fonte  semelhante,  que  se 
emprega,  em  bebida,  na  chlorose,  amenorrhea,  e  muitos  outros 
estados  anemicos.  A  aldeia  abunda  em  excellentes  aguas  potáveis, 
é  de  uma  salubridade  notável;  acha-se  cercada  de  vastos  pinhei- 
raes,  cujas  emanações  resinosas  se  diffundem  pelo  ar  ambiente. 
Por  todos  estes  motivos,  Luso  é  muito  concorrido  na  estação  bal- 
nearia ,  que-  dura  do  Io  de  Maio  até  15  de  Novembro.  No.  anno  de 
1875  o  numero  dos  banhistas  registrados  era  de  1304;  sendo 
731  homens  e  573  senhoras.  A  concurrencia  tem  sobretudo  augmen- 
tado  desde   1866,   época  da  nomeação  de  um  medico  director, 

0  muito  distincto  Sr.  Dr.  Manoel  Correia  de  Mello,  que  possue 
conhecimentos  especiaes,  e  desempenha  as  suas  attribuiçôes  com 
zelo  e  intelligencia. 

Luxeuil.  França.  Possue  1  fonte  d'agua  ferruginosa  fria  (19°,6), 

1  fonte  d  agua  ferruginosa  tépida  (27°,9) ,  e  16  fontes  d  aguas  salinas 
quentes  (30°  a  56°).  A  composição  chimica  de  umas  e  outras  é  a 
mesma;  só  diífere  na  proporção  das  substancias;  as  fontes  ferrugi- 
nosas contém  mais  ferro  do  que  as  salinas;  o  sabor  oVestas  é  leve- 


stancias  que  existem  em  todas  as  fontes  :  sesquicarbonato  de  potassa, 
sulfato  de  soda.  chlorureto  de  sódio,  carbonato  de  cal,  carbonato 
de  magnesia,  fluorureto  de  cálcio,  alumina,  sesquioxydo  de  ferro, 
oxydo  rubro  de  manganez,  acido  silicico,  vestígios  de  iodo  e  de 
arsénico.  O  estabelecimento  thermal,  restaurado  e  desenvolvido 
desde  uma  época  bastante  recente  quando  se  tornou  propriedade 
do  Eslado,  contém  7  piscinas  dagua  corrente,  18  banheiras 
simples.  38  banheiras  com  duchas,  2  grandes  duchas,  4  duchas 
ascendentes;  19  duchas  de  injecções,  2  estufas,  8  bicas  para 
beber  agua  mineral.  A  elegância  e  o  conforto  achão-se  ali  reu- 
nidos. As  aguas  administrão-se  em  bebida,  banhos,  duchas, 
estufas  e  banhos  de  vapor  nas  moléstias  seguintes  :  anemia,  gas- 
tralgia,   dyspepsia ,    hypochondria ,  diarrheas   rebeldes,  cachexia 


mente  salgado,  o  sabor  das  ferrugi 


typtico.  Eis-aqui  as  sub- 
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palustre,  tumores  brancos,  afTecçôes  do  útero ,  leucorrhea  A  est  ie  w. 
thermal  dura  do  Io  de  Maio  até  15  de  Outubro. 

Itinerário  :  de  Pariz  a  Saint-Loup,  pela  estrada    de  ferro 
9  horas  e  40  minutos  ;  carro  de  Saint-Loup  a  Luxeuil    hora  e  meia' 

Maiorca.  Portugal;  Estremadura.  Agua  salina  tépida-  Não 
tem  cheiro  ;  o  sabor  e  amarço,  algum  tanto  salgado.  Contem  sulfato 
de  magnesia,  chlorhydrato  de  soda  e  de  cal.  Pôde  ser  util  em  banhos 
nas  mesmas  moléstias  que  as  outras  aguas  salinas  :  rheumatismos 
ankyloses  incompletas,  paralysias. 

Manteigas.  Portugal;  Beira  baixa.  Aguas  sulfurosas  quentes 

Marcols.  trança.  Aguas  ferruginosas,  gazosas,  frias.  Contém 
por  litro,  carbonato  de  ferro,  0^,056 ;  bicarbonato  de  soda  2s  460  • 
bicarbonato  de  magnesia,  0*,259;  bicarbonato  de  cal  0&315 •  chíoru- 
reto  de  sódio,  0*,  203;  sulfato  de  soda,  0*,042;  silica,  0*  040.  Total 
das  substancias  fixas  :  3&,375.  Contém,  além  disso,  1«,072  de  gaz 
acido  carbónico  livre.  A  agua  é  fria,  limpida,  transparente,  de 
sabor  acidulo,  picante,  e  férreo.  Não  ha,  em  Marcols,  estabeleci- 
mento thermal;  a  agua  usa-se  só  transportada.  Bebe-se  pura  ou 
misturada  com  vinho  ,  ás  refeições.  Emprega-se  em  todas  as  moléstias 
caracterizadas  pela  fraqueza.  Esta  agua  conserva-se  bem,  e  o  seu 
uso  estende-se  cada  dia  mais. 

Maria  Viegas.  Portugal;  Alemtejo.  Perto  de  Marvão.  Agua 
sulfurosa  fria. 

Marienbad.  Áustria;  Bohemia.  Aguas  salinas  frias.  Sete  fontes. 
As  duas  que  servem  principalmente  para  beber  são  Kreuzbrunnen 
e   Ferdinandsbrunnen.  Para  os  banhos   emprega-se   sobretudo  a 
Marienquelle;  são  todas  frias;  8o  a  11°.  A  fonte  Kreuzbrunnen, 
contém,  por  litro,  segundo  Ragski,  9&,197  de  principios  fixos,  e 
1  gramma  dacido  carbónico  livre.  O  sulfato  de  soda  é  o  principio 
dominante  (4S,95) ;  as  outras  substancias  são  :  sulfato  de  potassa  ; 
chlorureto  de  sódio;  bicarbonatos  de  soda,  de  lithia.'  de  cal,  de 
estronciana,  de  magnesia,  de  ferro,  de  manganez;  phosphatos  de 
alumina  e  de  cal.  A  agua  é  limpida,  gazosa,  de  sabor  acidulo, 
pieante  e  levemente  salgado.  A  agua  de  Ferdinandsbrunnen ,  contém 
10^,596  de  principios  fixos,  os  mesmos  que  a  precedente,  dos  quaes> 
5?,05  de  sulfato  de  soda;  contem,  além  d'isto,  1&.96  de  gaz  acido 
carbónico  livre.  A  fonte  Marienquelle  contém  só  0g,13  por  litro  de 
matérias   fixas,  porém  muito  gaz   acido    carbónico.  Existem  em, 
Marienbad  dois  estabelecimentos  de  banhos  com  numerosas  banheiras, 
gabinetes  de  duchas,  banhos  de  vapor  dag.ua  e  de  terebinthina.  I 
Vastos  telheiros  abrigâo  a  turfa  pantanosa  destinada  para  os  banhos* 
de  lodo  mineral,  que  são  tónicos  e  resolventes  nas  hypertrophias  do 
tigado  e  baço,  e   nas  concreções   gotosas.  Internamente  a  agua 
toma-se  na  "dose  de  4  a  5  co°pos  de  manhã;  é  purgativa.  Goza  de  I 
reputação  contra  a  obesidade;  usa-se  também  contra  os  enfartes  I 
abdomínaes,  gota  e  areias.  A  estação  thermal  dura  do  Io  de  Junln  I 
a  15  de  Setembro.  Vai-se  de  Pariz'  a  Marienbad  directamente  pela 
estrada  de  ferro  em  36  horas  e  15  minutos.  A  agua  transportada 
conserva-se.  O  seu  deposito,  no  Rio  de  Janeiro,  é  em  casa  de  i 
E.  e  H.  Laemmert,  rua  do  Ouvidor,  66.  Quando  a  agua  se  demorouul 
por  algum  tempo  nas  botijas  que  servem'  para  a  sua  exportação.  I 
deixa  depôr  uma  substancia  amarellada  composta  de  carbonato  de 
cal,  de  magnesia  e  de  oxydo  de  ferro. 

Marlioz.  França.  Aguas  sulfurosas  frias.  Situadas  na  vizinhança 
das  aguas  d*Aix-en-Savoie ,  a  que  servem  de  complemento.  Possu< 
um  estabelecimento  composto  de  duas  salas  de  inhalação,  de  uma  salsa 
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dagua  pulverizada,  com  suas  dependências.  As  aguas  de  Marlioz 
empregão-se  nas  affecçôes  das  vias  respiratórias. 

Miers.  Franca.  Sulfatadas  sódicas,  frias.  Aguas  purgativas. 
Contém,  por  litro,  5*,371  de  saes,  de  que  2",675  de  sulfato  de  soda. 
Dyspepsia,  gastralgia,  hemorrhoidas ,  affecçôes  do  fígado,  obesidade. 
As  aguas  usâo-se  sobretudo  exportadas;  não  se  alterão  no  transporte. 

Moledo.  Portugal;  Traz-os-Montes.  Aguas  sulfúreas  quentes. 
Designâo-se  também  pelos  nomes  de  Carvaceira  ou  da  Rede.  Tem- 
peratura 36°  a  38°  conforme  as  nascentes.  Tem  o  cheiro  de  ovos 
chocos.  Além  do  gaz  acido  sulfhydrico ,  contém,  por  litro,  21  a 
26  centigrammas  de  principios  fixos ,  que  são  :  sulfato  de  soda , 
chlorureto  de  sódio,  bicarbonato  de  soda,  sulfureto  de  sódio,  bicar- 
bonato de  cal,  bicarbonato  de  magnesia,  silica  e  alumina.  —  Tem 
um  estabelecimento  thermal  e  uma  hospedaria.  Moledo  fica  a 
66  kilometros  da  cidade  do  Porto  e  a  5  da  Regoa ,  na  margem  direita 
do  rio  Douro.  Tem  as  communicaçôes  fluviaes,  e  em  diligencia 
por  uma  bella  estrada  que  vai  do"  Porto  ao  alto  da  província  de 
Traz-os-Montes.  O  lugar  é  aprazivel,  abastecido  de  boa  agua,  boa 
carne,  muito  peixe  e  excellente  fructa. 

Monchique.  Portugal;  Algarve.  Aguas  sulfurosas  quentes. 
Distão  15  kilometros  de  Villa  Nova  de  Portimão,  e  5  kilometros  da 
villa  de  Monchique,  32°  a  33°.  Na  vizinhança  existem  aguas  férreas. 
Ha  um  estabelecimento  de  banhos,  hospital  para  pobres,  e  quartos 
para  os  particulares.  As  piscinas  forão  modernamente  reconstruídas. 
As  aguas  são  diaphanas;  exhalão  um  cheiro  de  ovos  chocos,  o 
sabor  é  francamente  sulfuroso.  Deixão  Os, 2848  de  resíduo  solido  por 
litro,  composto,  segundo  o  Sr.  Dr.  Lourenço,  de  silica,  chloruretos 
e  sulfatos  alcalinos,  carbonatos  de  cal  e  magnesia.  Aproveitão  sobre- 
tudo nas  moléstias  cutâneas.  São  concorridas  por  grande  numero  de 
pessoas  das  províncias  do  Algarve,  do  Alemtejo,  e  da  Hespanha. 
A  estação  balnearia  dura  do  Io  de  Maio  até  ao  Io  de  Outubro. 

Monsão.  Portugal;  Minho.  Aguas  salinas  quentes.  Três  são  as 
nascentes  que  formão  outros  tantos  banhos.  A  differença  do  calor 
em  cada  um  dos  banhos  lhes  deo  os  nomes  de  Brando,'  (tempera- 
tura 31°, 75);  Contraforte  (39°);  e  Forte  (43°, 5).  As  aguas  submet- 
tidas  á  experiência  pelo  Sr.  Dr.  A.  V.  Lourenço ,  forão  as  do  banho 
forte.  São  claras,  agradáveis  ao  paladar  e  inodoras.  Mil  grammas 
d  agua  deixão  pela  evaporação  um  resíduo  pesando  0,4615,  com- 
posto principalmente  de  chloruretos  e  sulfatos  alcalinos  e  calcareos, 
e  de  silica.  Os  banhos  d  estas  aguas  aproveitão  nos  rheumatismos , 
sciaticas,  paralysias,  ankyloses  incompletas.  Misturadas  com  leite  de 
jumenta,  estas  aguas  applicão-se  internamente  nas  moléstias  de 
peito,  dyspepsias,  gastrites  e  enterites  chronicas.  Existem  ali  dois 
estabelecimentos  :  Io  Therma,  que  tem  oito  banheiras;  2o  Banho 
do  ínglez,  casa  que  tem  uma  so  banheira.  Itinerário  :  De  Lisboa 
a  Bra^a  pei0  caminho  de  ferro;  de  Braga  a  Monsão  em  carruagem. 

Mont-Dore.  França.  Aguas  alcalinas,  quentes  e  frias.  Sete 
lontes,  6  quentes  (38°  a  45°),  uma  fria.  Todas  reunidas  apresentão 
uma  temperatura  de  42»  a  43°,  e  alimentão  os  banhos  e  as  duchas. 
A  tome  Magdalena,  de  45°  de  temperatura,  serve  para  bebida.  As 
aguas  sao  límpidas  e  muito  transparentes;  no  fim  de  certo  tempo, 
ao  contacto  do  ar,  cobrem-se  de  uma  pellicula  de  muitas  côres  e 
tornao-se  levemente  turvas.  O  sabor  é  picante,  sensivelmente  alca- 
lino nas  fontes  Magdalena  e  Cesar,  ferruginoso  nas  fontes  Ramond 
e  Ktgny;  depois  de  frias,  parecem  salgadas. 
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Eis-aqui  a  composição  da  fonte  Magdalena,  secundo  a  analvsc 
de  Lefort  em  1862. 


gram. 

Acido  carbónico  livre  0,3522 

Bicarbonato  de  soda  0,5362 

de  potassa  0,0309 

—  de  lithia  vestig; 
de  cal  0,3423 

—  de  magnesia  0,1757 

—  de  ferro  0,0207 

—  de  manganez  vestig. 
Chlorureto  de  sódio  0,3685 


gram. 

Sulfato  de  soda  0,0761 
Arseniato  de  soda  0,' 00096 

Borato  de  soda  vestig. 
Acido  silicico  1,1654 
Almiiina  0,0112 
Matéria  orgânica  bitumi- 
nosa  vestig. 

Total  2,08016 


Existe  em  Mont-Dore  um  grande  estabelecimento  thermal,  com 
63  quartos  de  banho,  dos  quaes  muitos  com  duchas,  2  grandes 
piscinas,  2  pequenas,  seis  salas  de  inhalacâo ,  duas  de  pulverização. 
As  aguas  administrão-se  em  bebida,  banhos,  duchas,  e  sob  a  forma 
de  vapor,  nas  moléstias  seguintes  :  rheumatismos ,  escrophulas  ,  para- 
lysias,  affecções  das  vias  respiratórias,  bronchite,  asthma,  laryn- 
gite,  aphonia  ,  tisica.  A  estação  thermal  dura  de  15  de  Junho  a  15  de 
Setembro. 

Itinerário  :  Estrada  de  ferro  de  Pariz  a  Clermont,  9  1/4  horas; 
omnibus  de  Clermont  a  Mont-Dore ,  5  a  6  horas. 

Monte-Catini.  Itália.  Aguas  salinas  tépidas.  —  Muitas  fontes, 
contendo  os  mesmos  elementos  salinos ;  só  as  proporções  é  que  varíão. 
—  A  fonte  Tettucio,  contém,  por  litro,  8^,508  de  saes,  de  que  6^,572 
de  chlorureto  de  sódio.  A  agua  é  clara,  transparente,  um  pouco 
gazosa ;  de  sabor  levemente  salgado.  Emprega-se  em  bebida ,  banhos, 
e  duchas  ,  nos  diversos  estabelecimentos  ,  cujos  principaes  são 
as  thermas  de  Leopoldo  e  da  Torreta.  As  moléstias  que  ali  se  tratâo 
são  :  engurgitamentos  do  fígado  e  do  baço,  hemorrhoidas ,  catarrho 
vesical.  Perto  de  Monte-Catini  existe  umâ  grande  caverna  chamada 
gruta  de  Monsummano ,  que  contém  uma  fonte  dagua  alcalina, cujos 
vapores  se  espalhão  na  atmosphera ,  e  servem  para  banhos  de  vapor 
naturaes,  contra  os  rheumatismos.  Vai-se  de  Pariz  a  Monte-Catini 
pela  estrada  de  ferro  em  36  horas. 

Monte  do  Cubatão.  Brasil;  provinda  de  Santa  Catharina. 
Aguas  simplesmonte  thermaes,  36°.  V.  p.  185. 

Monte  de  Pedra.  Portugal;  Alemtejo.  Aguas  sulfurosas  frias. 

Monte  Real.  Portugal;  Estremadura.  Aguas  sulfurosas  e  salinas 
frias. 

Nauheim.  Allemanha.  Aguas  salinas  quentes;  21°  a  39°.  A  agua 
é  clara,  limpida,  sem  cheiro,  de  sabor  amargo  e  salgado.  A  fonte 
Kurbrunnen ,  que  é  a  principal ,  contém  17^,444  de  principios  fixos . 
de  que  14^,200  de  chlorureto  de  sódio;  contém  também  bromureto 
de  magnésio.  Emprega-se  como  bebida  e  em  banhos  principalmente 
contra  as  escrophulas.  Estas  caldas  são  pouco  frequentadas-  Vai-se 
de  Pariz  a  Nauheim  pela  estrada  de  ferro  em  17  1/2  boras. 

Néris.  Franca.  Aguas  bicarbonatadas  quentes.  Temperatura  de 
49°  a  53°,  conforme  os  poços.  A  agua  é  limpida,  sem  cheiro  e  sem 
sabor.  A  agua  do  poço  Cesar  contém,  por  litro,  1*,2657  de  princípios, 
que  são  :  bicarbonatos  de  soda,  de  potassa,  de  magnesia,  de  cal, 
de  ferro,  de  manganez;  sulfato  de  soda;  chlorureto  de  sódio;  íodu- 
reto  de  sódio;  silica;  e  acido  carbónico  livre.  A  analyse  do  poço 
da  Cruz,  que  serve  para  bebida,  não  diíTere  essencialmente  da  tonte 
Cesar.  Dois  immensos  tanques  se  achâo  dispostos,  um  para  a  refn- 
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creraçáo  da  agua  thermal,  outro  para  oMesenvolvimento  das  plantas, 
da  classe  das  algas,  destinadas  á  applicaçâo  local  nos  engurgita- 
mentos  articulares.  Ha  em  Néris  dois  estabelecimentos  thermaes  e 
um  hospital.  O  grande  estabelecimento ,  organizado  e  dirigido  com 
rara  perfeição,  contém  58  quartos  de  banho  com  banheiras  de 
mármore  e  duchas  vaginaes;  quatro  piscinas,  duas  para  senhoras  e 
duas  para  homens ;  banhos  de  vapor,  todos  os  apparelhos  hydrotne- 
rapicos,  e  uma  cama  para  maçadura.  As  Aguas  de  Néris  empregao-se 
sobretudo  externamente,  pouco  como  bebida,  nas  moléstias  seguintes  : 
rheumastismo  chronico,  rheumatismo  nodoso,  nevralgias,  hyste- 
rismo,  affecçôes  do  útero,  moléstias  cutâneas.  A  estação  thermal 
dura  de  15  de  Maio  a  15  de  Setembro.  ^  , 

Itinerário  :  Estrada  de  ferro  de  Pariz  a  Montluçon  9  1/4  horas. 
Carro  de  Montluçon  a  Néris  45  minutos. 

Niederbronn.  Prússia.  Aguas  salinas  frias.  18°.  Sabor  salgado. 
1  litro  contém  4&,62  de  saes ,  de  que  3  grammas  de  chlorureto  de 
sódio,  os  outros  saes  são  :  chloruretos  de  cálcio,  magnésio,  potássio, 
lithio ;  carbonatos  de  cal,  magnesia,  ferro;  sulfato  de  cal;  bromu- 
reto  de  sódio;  silica;  alumina,  e  vestigios  mui  pequenos  de  acido 
arsenioso.  Na  dóse  de  5  a  6  copos,  produz  um  eífeito  laxativo; 
é  a  base  da  indicação  em  Niederbronn.  Estas  aguas  são  acon- 
selhadas, em  bebida  e  banhos,  nas  j affecçôes  hemorrhoidaes , 
hypertrophia  do  fígado,  cálculos  biliares,  moléstias  de  pelle,  rheu- 
matismos.  Não  ha  ali  estabelecimento  de  banhos ;  estes  tomão-se  nos 
hotéis.  —  Itinerário  :  Estrada  de  ferro  de  Pariz  a  Niederbronn 
mesmo,  12  horas  e  40  minutos. 

Óbidos.  Portugal;  Estremadura.  Aguas  salino-sulfurosas  tépi- 
das. Duas  fontes  :  Fonte  dos  Arrabidos;  29°;  e  Fonte  de  Óbidos;  27°. 
A  primeira  contém  2&,564  de  saes,  a  segunda  2&,7325,  segundo  o 
Sr.  Dr.  Lourenço.  Os  saes  são  :  o  chlorureto  de  sódio;  sulfato  de 
soda,  potassa,  cal  e  magnesia;  carbonatos  de  cal  e  magnesia;  silica. 
São  pouco  aproveitadas. 

Orezza.  Ilha  de  Córsega.  Agua  ferruginosa  gazosa,  fria. 
Contém,  por  litro,  128  milligrammas  (2,1/2  grãos)  de  carbonato  de 
ferro ,  e  1^,248  de  gaz  acido  carbónico.  É  limpida ,  de  sabor  acidulo  ; 
parece  ferver  quando  sae  da  fonte ;  ao  deitar  no  copo  levanta  bolhas 
como  o  vinho  de  Champanha.  Exporta-se  para  diíFerentes  paizes ;  e  é 
util  na  chlorose,  amenorrhea,  gastralgia,  em  todas  as  moléstias 
que  precisão  da  medicação  tónica. 

Ouguella.  Portugal;  Alemtejo,  comarca  de  Elvas.  Agua  gazosa 
fria.  É  cryslallina,  sem  cheiro;  de  sabor  azedo,  áspero  e  custoso 
de  supportar,  que  perde  conservando-se  em  vasos  abertos ,  e  faz-se 
potável.  Não  obstante  quasi  ninguém  a  bebe;  não  cose  bem  os 
legumes  nem  a  carne,  ficando  esta  e  aquelles  duros  e  incapazes  de 
se  comer.  Além  do  gaz  acido  carbónico  com  excesso  e  livre,  contém 
sílica,  chlorureto  de  sódio,  sulfato  de  soda,  nitrato  de  soda  e  cal, 
carbonato  de  soda  e  de  magnesia,  total  0»,7849  de  residuo  solido 
porlitro,  .segundo  o  exame  feito  na  escola  polytechnica  de  Lisboa. 

Padreiro.  Portugal ;  Minho.  Aguas  sulfurosas  frias.  Duas  fontes 
nas  margens  esquerda  e  direita  do  rio  Lima. 

Pajehú  de  Flores.  Brasil;  provincia  de  Pernambuco.  Aguas 
gazosas.  ° 

Pariz,  no  bairro  de  Belleville.  Aguas  sulfurosas  frias.  Moléstias 
•  uraneas,  do  larynge  e  dos  bronchios.  Bello  estabelecimento,  cons- 
truído em  1876,  aberto  todo  o  anno. 

Parnaguá.  Brasil;  Piauhy.  Aguas  férreas. 
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Passy.  França;  num  bairro  de  Pariz ,  chamado  Passy.  Agua 
ferruginosa  fria.  É  limpida,  de  sabor  estyptico.  Contém,  por  litro, 
412  milligrammas  (8  grãos)  de  peroxydo  de  ferro.  Usa-se,  como 
bebida,  na  chlorose,  gastralgia,  e  nas  moléstias  caracterizadas  pela 
fraqueza. 

Pedras  Salgadas.  Portugal;  Provinda  de  Traz-os-Montes. 
Aguas  alcalinas  gazosas  frias.  Estão  situadas  a  alguns  kilometros  de 
Villa  Pouca  d' Aguiar,  na  margem  esquerda  da  antiga  estrada  de  Villa 
Real  a  Chaves,  distando  da  actual  estrada  real  400  metros  aproxi- 
madamente, para  onde  se  segue  por  uma  estrada  municipal.  N  uma 
extensão  de  200  metros  tem  apparecido  varias  nascentes  das  quaes 
já  estão  aproveitadas  seis.  As  quatro  que  forão  analysadas  são 
Penedo,  Rebordechão,  Rio  e  Estrada.  Todas  estas  aguas  são  frias,  e 
ultimamente  explorárão-se  mais  duas  nascentes  que  fornecem  agua 
em  grande  abundância  e  de  qualidade  igual  ás  já  exploradas,  a 
qual  é  destinada  á  alimentação  dos  banhos. 

A  nascente  do  Penedo,  a#mais  importante  de  todas,  brota  debaixo 
de  uma  grande  massa  de  pedra.  A  agua  é  incolor,  de  fraquíssimo  ou 
nenhum  cheiro,  de  gosto  salobro  e  picante,  depõe  ao  ar,  no  flm  de 
algum  tempo,  precipitado  notável  de  carbonatos  terrosos,  despren- 
dendo-se  espontaneamente  do  liquido  grande  numero  de  bolhas  de 
acido  carbónico.  Dá  reacção  fracamente  acida  com  o  papel  azul  de 
turnesol ,  porém  mais  tarde ,  depois  de  perder  grande  parte  do  gaz 
dissolvido,  torna-se  fortemente  alcalina.  Densidade,  1,002130  a  24° 
centigrados.  Surde  esta  nascente,  a  mais  elevada  de  todas  em  nivel, 
um  pouco  abaixo  do  solo;  sahem  as  aguas  acompanhadas  de  nume- 
rosas bolhas  de  gaz,  que  simulão  a  ebullição  do  liquido,  deixando 
nos  sitios  em  que  se  evaporão,  quantidade  de  sedimentos  salinos 
esbranquiçados ,  compostos  essencialmente  de  carbonatos  alcalinos  e 
terrosos.  A  temperatura  da  agua  avaliada  junto  á  origem  foi  de 
19  4  cent. ,  sendo  a  do  ar  25,9  (17  de  Setembro  de  1870).  O  volume  do 
liquido  despendido  por  hora  é  de  20  a  21  litros ,  correspondendo  o 
gaz  exhalado  a  pouco  mais  de  100  centimetros  cúbicos  no  mesmo 
tempo.  (Extrahido  do  Rélatorio  da  Commissão  medica  que  foi  nomeada 
em  1870  para  dar  o  seu  parecer  sobre  as  Aguas  das  Pedras  Salgadas. 
A  Commisâo  compunha-se  dos  Srs.  Drs.  Manoel  Nicoláo  de  Bettencourt 
Pitta,  Jozé  Dionysio  Correia,  e  Bernardino  Antonio  Gomes ,  relator). 

Eis-aqui  o  resultado  da  analyse  d'estas  aguas,  feita  pelo  Sr.  Jose 
Julio  Rodrigues,  Lente  de  chimica  da  Escola  polytechnica  de  Lisboa, 
e  pelo  Preparador  da  mesma  Escola,  o  Sr.  Alexandre  Bayer. 

Mil  grammas  d'esta  agua  contém  : 

gram. 


gram. 

Bicarbonato  de  soda      1,838  595 

—  de  lithina   0,015  415 

—  de  magnes.  0,157  332 

—  de  cal        0,619  743 

—  de  estronc.  0,001  214 

—  de  baryta    0,000  409 

—  de  ferro     0,021  161 

—  de  mangan.  0,002  320 
Sulfato  de  potassa         0,044  813 


Chlorureto  de  potássio  0,037  719 

—       de  sódio»  0,043  358 

Azota  to  de  soda  0,038  £62 

Arsenito  de  soda  O.Ml  892 

Arseniato  de  alumina  0,000  40d 

Phosphato  de  alumina  0,000  2/4 

Alumina  0,000  751 

Silica  0,086  349 

Acido  carbónico  1,185  uo» 


Somma  4,095  299 

Nascente  de  Rebordechão,  distante  quasi  200  metros  da  aMJWjj 
do  Penedo,  descorberta  em  1870.  Agua  límpida,  fria,  de  sabor  leve 
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mente  acido  e  picante,  mais  tarde,  demorando  e  agitando  a  agua 
na  bocca,  um  pouco  solobra  e  alcalina.  Temperatura  no  dia  4  de 
Agosto  de  1871 ,  12°, 6,  indicando  o  thermometro  centigrado  ao  ar  e 
á  sombra  18°,2.  A  nascente  despende  34  litros  d'agua  por  hora. 

Eis-aqui  a  composição  chimica  desta  nascente,  determinada  pela 
analyse  do  Sr.  José  Julio  Rodrigues,  Lente  de  chimica  na  Escola 
polytechnica  de  Lisboa. 

Mil  grammas  d  esta  agua  contém  : 


•  gram. 

Chlorureto  de  potássio  0,056  779 

—       de  sódio  0,013  481 

Azotato  de  soda  0,008  788 

Phosphato  de  alumina  0,000  590 

Alumina  0,001  842 

Silica  0,071  907 

Acido  carbónico  livre  1,865  914 

Arsénico  vestigios. 

Matérias  orgânicas  vestigios. 


grani. 

Bicarbonato  de  soda      1,791  587 

—  de  lithina  0,008  434 

—  de  magnes.  0,149  562 

—  de  cal        0,570  050 

—  de  estronc.  0,001  545 

—  de  baryta    0,000  470 

—  de  ferro     0,022  862 

—  de  mangan. 0,002  923 
Sulfato  de  potassa         0,003  680 

Somma  4,570  414 

Esta  agua  possue  mais  acido  carbónico,  carbonato  de  ferro  e  de 
manganez ,  do  que  a  nascente  do  Penedo.  Como  agua  mineral  gazosa, 
é  uma  das  mais  importantes  de  Portugal. 

Nascente,  do  Rio,  é  semelhante  á  de  Rebordechâo,  e  mais  rica 
do  que  esta  em  acido  carbónico  livre. 

Nascente  da  Estrada.  Semelhante  á  do  Penedo,  da  qual  dista 
17  metros. 

As  aguas  das  Pedras  Salgadas  em  pouco  tempo  tem  adquirido 
celebridade,  e  são  destinadas  a  ter  grande  concurso  dos  doentes  por 
causa  das  suas  propriedades  medicinaes.  O  clima  é  salubre  e  ha 
commodidade  de  communicações ,  pois  que  a  viagem  de  Lisboa  pôde 
lazer-se  até  ao  estabelecimento  das  aguas,  grande  parte  em  caminho 
de  ferro,  e  parte  em  carruagens  ou  diligencias.  Empregão-se  em 
bebida  e  banhos.  Sáo  úteis  nas  areias ,  catarrhos  da  bexiga ,  gota , 
moléstias  do  fígado,  do  baço,  do  estômago,  dyspepsia ,  gastralgia , 
moléstias  cutâneas  e  affecçòes  nervosas.  A  estação  começa  em  Maio, 
e  prolonga-se  até  ao  fim  cie  Outubro.  Ha  ali  um  hotel  confortável; 
a  Companhia  exploradora  das  aguas  mandou  construir  uma  casa 
própria  para  banhos  e  trata  de  desenvolver  todas  as  commodidades 
necessárias.  Em  Villa  Pouca  d' Aguiar,  que  fica  distante  6  1/2  kilo- 
metros,  ha  algumas  casas  que  recebem  hospedes.  Villa  Pouca 
d'Aguiar  está  situada  n  um  valle  pittoresco,  formado  pelas  serras  do 
Corgo  e  Sabugueiro. 

As  aguas  das  Pedras  Salgadas  são  por  sua  natureza  de  fácil 
conservação  e  transporte,  em  razão  da  sua  baixa  temperatura  e 
riqueza  de  acido  carbónico  livre  ;  acondicionadas  convenientemente 
não  perdem  as  suas  qualidades  medicinaes. 

Modo  de  administração.  Em  bebida  as  aguas  tomáo-se  puras, 
na  dose  de  90  a  150  grammas  duas  vezes  por  dia,  uma  em  jejum 
e  outra  á  tarde  4  horas  depois  de  jantar.  Nos  simples  incommodos 
de  estômago,  podem  tomar-se  com  vinho  na  dóse  de  90  a  150  gram. 
durante  as  refeições.  Nas  moléstias  de  pelle,  nos  catarrhos  da 
bexiga,  nas  areias  e  outras  affecçòes,  o  uso  interno  das  aguas, 
deve  ser  acompanhado  de  banhos  dás  mesmas  aguas ,  enfraquecidos 
pela  mistura  com  agua  comraum, 
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Penamacor.  Portugal;  Beira  baixa.  Aguas  sulfurosas  frias. 

Pfeffers.  Suissa.  Aguas  alcalinas  quentes.  35°.  Sabor  e  cheiro 
nullo.  Contém,  por  litro,  25  centigrammas  (5  grãos)  de  saes  alca- 
linos calcareos.  Empregão-se  em  bebida  e  banhos,  em  muitas  molés- 
tias nervosas ,  taes  como  o  hysterismo ,  tico  doloroso  da  face ,  chorea , 
contracções  espasmódicas,  dores  uterinas,  gastralgias,  assim  como 
na  ataxla  locomotriz,  atrophia  muscular,  catarrho  vesical. 

Itinerário  :  Estrada  de  ferro  de  Pariz  a  Ragatz  :  22  horas  e 
20  minutos;  carro  de  Ragatz  a  Pfeffers,  45  minutos. 

Piertfefonds.  França.  Aguas  sulfurosas  frias.  A  agua  é  lim- 
pida,  de  sabor  sulfúreo;  emprega-se  em  banhos,  duchas,  mas 
sobretudo  em  aspirações  d  agua  pulverizada,  na  bronchite,  laryngite. 
aphonia,  atshma.  A  estação  thermal  dura  do  Io  de  Junho  ao  Io  de 
Outubro.  Existe  também  "ali  uma  fonte  d'agua  ferruginosa. 

Itinerário  :  Estrada  de  ferro  de  Pariz  a  Compiègne,  1  hora  e 
30  minutos,  omnibus  de  Compiègne  a  Pierrefonds,  1  hora. 

Pinhel.  Portugal;  Beira  baixa.  Aguas  salinas  frias. 

Plombières.  França.  Aguas  alcalinas  quentes.  Fonles  nume- 
rosas; temperatura  11  a"  70  grãos.  A  maior  parte  d'ellas  reunem-se 
n'um  reservatório  commum.  Contém,  por  litro,  283  milligrammas 
(5  grãos  1/2)  de  principios  fixos,  que  são  :  bicarbonatos  de  soda. 
de  potassa ,  de  cal ,  de  magnesia ;  sulfatos  de  soda  e  de  ammoniaco ; 
silicatos  de  soda,  de  lithia  e  de  alumina;  chlorureto  de  sódio;  fluo- 
rureto  de  cálcio ,  oxydos  de  ferro  e  de  manganez ;  vestigios  de  arsé- 
nico. —  A  agua  é  clara,  transparente,  sem  cheiro  e  sem  sabor.  Ha 
também  ali  uma  fonte  ferruginosa,  chamada  fonte  Bourdeille,  cuja 
agua  é  fria ,  e  serve  só  para  bebida.  —  As  moléstias  que  se  tratão 
em  Plombières  são  :  gastralgias,  dyspepsias,  affecções  do  útero, 
nevroses,  nevralgias  sciaticas  e  faciaes  ,  rheumatismos,  paralysias. 
—  As  aguas  empregão-se  em  bebida,  mas  sobretudo  em  banhos  e 
duchas.  Ha  seis  estabelecimentos  confortáveis  com  piscinas,  quartos 
para  banhos,  duchas,  estufas,  etc.  A  estação  thermal  dura  de  15 
de  Maio  a  15  de  Outubro. 

Itinerário  :  Estrada  de  ferro  de  Pariz  a  Aillevillers ,  10  horas; 
carro  desta  ultima  estacão  a  Plombières,  1  hora. 

Pombal  de  Anciães.  Portugal;  Traz-os-Montes.  Aguas  sul- 
furosas quentes;  35°  a  36°. 

Porretta.  Itália.  Aguas  sulfurosas  quentes ;  36°.  Contém  também 
princípios  salinos,  perto  de  8  grammas  por  litro,  de  que  7  gram. 
de  chlorureto  de  sódio.  Produzem  um  effeito  purgativo,  que  as 
torna  mui  próprias  para  o  tratamento  das  moléstias  cutanaes. 
Possuem  ainda  uma  particularidade  mui  curiosa  :  vem  a  ser  a  pre- 
sença no  meio  destas  aguas  de  um  gaz  inflammavel.  Basta,  com 
effello,  approximar  á  superfície  das  fontes,  principalmente  da  fonte 
do  Bue,  um  corpo  em  ignição,  para  obter  uma  chamma  rubra  supe- 
riormente, e  azul  na  parte 'inferior.  O  gaz  que  arde  assim  é  o  gaz 
hydrogeneo  carbonado.  —  Bebem-se  estas  aguas  na  dóse  de  cinco  a 
seis  copos  de  manhã.  Quanto  aos  banhos,  administrão-se  na  tempe- 
ratura nativa  das  fontes.  Ha  ali  cinco  estabelecimentos  thermaes. 
aos  quaes  se  dirigem  as  differentes  fontes. 

Itinerário  :  Estrada  de  ferro  de  Pariz  directamente  a  Porretta, 
33  horas. 

Pougues.  Franca.  Aguas  alcalinas ,  ferruginosas ,  iodadas , 
gazosas,  frias.  Possiie  duas  fontes;  a  mais  importante  é  a  íonte 
Saint-Léyer.  A  agua  é  límpida,  sem  cheiro,  de  sabor  picante,  atra- 
vessada por  numerosas  bolhas  de  gaz  acido  carbónico.  Contém,  por 
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litro,  3^8349  de  princípios  fixos,  que  sâo  bicarbonatos  de  cal,  de 
magnesia ,  de  ferro ,  de  soda ;  sulfatos  de  soda  e  de  cal  ;  chlorureto 
de  magnésio;  acido  silicico;  alumina;  phosphato  de  cal;  iodo  e  lithia. 
Empregão-se  como  bebida  e  em  banhos  nas  moléstias  seguintes  : 
dyspepsia ,  gastralgia ,  moléstias  do  ligado  e  do  baço,  areias,  catarrho 
vesical,  diabetes,  anemia,  albuminúria.  Ha  em  Pougues  um  bello 
estabelecimento  thermal,  com  quartos  para  banhos,  e  todos  os  appa- 
relhos  hydrotherapicos ;  holeis  confortáveis,  um  parque,  casino, 
theatro,  etc.  A  estacão  thermal  dura  de  15  de  Maio  ao  Io  de  Outubro. 

Itinerário  :  Estra*da  de  ferro  de  Pariz  directamente  a  Pougues  , 
5  horas. 

Pranto.  Portugal;  Douro.  Junto  ao  lugar  da  Azenha,  na 
comarca  de  Coimbra.  Aguas  sulfurosas  quentes.  31°  a  33°. 

Príncipe  Imperial.  Brasil;  Piauhy.  Aguas  férreas. 

Pullna.  Bohemia;  Império  d' Áustria.  Agua  salina  fria,  purga- 
tiva. O  seu  sabor  é  salgado  e  amargo,  pelo  que  chamâo-lhe  na 
Allemanha  Bitterwasser,  ou  agua  amarga;  contém,  segundo  Struve, 
por  litro,  32  grammas  de  saes,  de  que  16  grammas  de  sulfato  de 
soda  e  12  grammas  de  sulfato  de  magnesia.  Os  outros  saes  são  : 
chlorureto  de  magnésio;  sulfatos  de  potassa,  de  cal,  de  estron- 
ciana,  de  lithia;  carbonatos  de  cal  e  de  magnesia;  silica;  carbonato 
de  manganez;  phosphato  de  potassa.  Produz  um  effeito  purgativo 
na  dóse  de  meia  botija.  Não  ha  em  Pullna  estabelecimento  thermal; 
a  agua  só  se  exporta.  No  Rio  de  Janeiro  existe  um  deposito  d  esta 
agua  em  casa  de  E.  e  H.  Laemmert,  rua  do  Ouvidor,  66. 

Pyrmont.  Allemanha.  Aguas  ferruginosas  gazosas,  frias.  10°  a 
ria  ali  uma  fonte  para  bebida,  e  outra  para  banhos.  A  fonte 
para  bebida.  Trinkbrunnen ,  contém,  por  litro,  2^,572  de  sub- 
stancias solidas,  de  que  0^,057  de  bicarbonato  de  ferro.  As  outras 
substancias  são  :  bicarbonatos  de  manganez,  de  cal,  de  magnesia, 
dammoniaco;  sulfatos  de  potassa,  de  magnesia,  de  cal;  chloruretos 
de  sódio ,  de  lithio ,  de  magnésio ;  azotato  de  soda ;  silica ;  alumina ; 
e  vestígios  de  arsénico.  Contém  também  777  centimetros  cúbicos  de 
gaz  acido  carbónico.  A  agua  é  clara,  limpida,  de  sabor  de  tinta  de 
escrever.  O  estabelecimento  de  banhos  é  completo.  As  aguas  de 
Pyrmont  empregão-se  internamente  e  em  banhos,  na  chlorose, 
amenorrhea  e  moléstias  caracterizadas  pela  debilidade. 

Itinerário  :  Estrada  de  ferro  de  Pariz  a  Pyrmont  directamente, 
18  horas. 

Rakoczy.  —  Nome  de  uma  das  fontes  das  aguas  de  Kissingen. 
Agua  laxativa.  Exportada,  conserva-se  bem.  O  seu  deposito  no  Rio 
de  Janeiro  existe  em  casa  de  E.  e  H.  Laemmert,  rua  do  Ouvidor,  66. 

Ranhados.  Portugal;  Beira  baixa.  Aguas  sulfurosas  quentes. 
38°  a  42° 

Rapoila  de  Côa.  Portugal;  Beira  baixa.  Aguas  sulfurosas 
quentes.  34°  a  38°. 

Rebordechão.  V.  p.  220. 

Rendufe.  Portugal;  Minho.  Aguas  quentes,  levemente  alca- 
linas 32°,o  Situadas  na  povoação  chamada  S.  Thiago  de  Caldellas, 
junto  ao  ribeiro  de  Caldellas,  ou  rio  Albito,  a  duas  legoas  da  cidade 
de  Braga,  bao  límpidas  e  transparentes,  agradáveis  ao  paladar. 
Mil  grammas  deixáo  11  centigrammas  (2  grãos)  de  resíduo  solido, 
tormado  de  sulfatos  e  chloruretos  alcalinos,  calcareos,  magnesianos 
e  sílica.  Estas  aguas  actuáo  principalmente  pela  sua  temperatura 
fi^*  a  quantidade  dos  saes,  que  contém,  é  insignificante. 
Lomtudo  sao  bastante  concorridas,  contra  os  rheumatismos.  O  estabele- 
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cimento  actual  dos  banhos  foi  construído  cm  1803;  compôe-sc  de 
quatro  casas,  cada  uma  com  um  pequeno  tanque;  todos  os  tanques 
são  alimentados  por  duas  nascentes.  A  estacão  balnearia  dura 
desde  fins  de  Junho  até  fins  de  Outubro. 

Riachuêlo.  (antiga  Matacavallos ,  cidade  do  Rio  de  Janeiro) 
Agua  ferruginosa  fria.  E  limpida  ao  sahir  da  fonte,  alguns  minutos 
depois  turva-se,  e  adquire  uma  cor  branca  amarellada,  e  depoU 
amarella  avermelhada;  sabor  ferruginosoe  algum  tanto  adstringente- 
temperatura  inferior  á  do  ar  ambiente.  Tendo  eu  observado  está 
temperatura  no  dia  16  de  Dezembro  de  1843,  achei  24  1/2  cent 
quando  no  ar  o  thermometro  marcava  28°.  Segundo  a  analyse  feita 
pelo  Sr.  Antonio  Alves  Ferreira,  distincto  pharmaceutico  do  Rio  de 
Janeiro,  1  kilogramma  ou  34  onças  desta  agua  contém  : 


Acido  carbónico  livre 
Bicarbonato  de  magnesia 

—  de  cal 

—  de  soda 

—  de  manganez  0,0048 

—  de  ferro  0,0996 


gram. 
0,0418 
0,0183 
0,0820 
0,0846 


gram. 

Chlorureto  de  sódio  0,0855 
Sulfato  de  soda  crystalliz.  0,029i 
Nitrato  de  potassa  0,0235 
Acido  silicico  0,0345 
Matéria  orgânica  0,0270 


Total 


0,5308 


Rio  Real.  Portugal;  Estremadura.  Da  banda  de  leste  da  villa 
de  Óbidos,  na  margem  do  norte  de  um  riacho  a  que  dão  o  nome 
de  Rio  Real.  Agua  sulfurosa  fria  23°. 

Rodrigo  de  Freitas.  V.  p.  212 

Roucas-Blanc.  França;  perto  de  Marselha.  Aguas  salinas, 
chloruretas-sodicas  e  magnesianas,  temperadas;  21°.  São  mui  lím- 
pidas, transparentes,  sem  cheiro,  de  sabor  salgado.  Purgativas  na 
dóse  de  2  a  3  copos.  1  litro  d'esta  agua  contém  23",9451  de  saes. 
que  são  : 


Chlorureto  de  sódio 

—  de  magnésio 

—  de  potássio 
Bicarbonato  de  cal 

—  de  magnésio 


gram. 
18,0974 
2,6142 
0,5140 
0,1075 
0,0954 


Bicarbonato  de  ferro 
Sulfato  de  soda 

—     de  cal 
Phosphato  de  soda 
Alumina 


gram. 

0,0090 

1,6766 

0,81G2 

0,0100 

0,0050 


A  nascente ,  que  verte  3,000  litros  por  minuto  ,  alimenta  uma 
vasta  piscina  de  natação.  Apparelhos  calorificos  especiaes,  elevando  a 
temperatura  da  agua,  permittem  o  uso  dos  banhos  em  qualqiu"- 
estação.  Em  bebida  a  agua  é  util  nos  engurgitamentos  do  fígado  e 
do  baço,  escrophulas,  gastralgias,  amenorrhea;  em  banhos  nas 
moléstias  cutâneas.  Goza  das  mesmas  propriedades  que  a  agua  de 
Kissingen,  Homburg  e  Pullna.  Ha  ali  um  estabelecimento  thermal 
moderno,  de  primeira  ordem,  contendo  apparelhos  hydrotherapicos 
completos.  A  agua  transportada  conserva-se  indefinidamente. 

Itinerário  :  De  Pariz  a  Marselha  pela  estrada  de  ferro,  18  horas 
e  20  minutos;  de  Marselha  a  Roucas-Blanc  de  omnibus,  1/2  hora. 

Royat.  França.  Aguas  alcalinas  quentes.  Ha  ali  duas  fontes 
princpaes,  que  alimentão  dois  estabelecimentos  de  banhos  :  a  fonte 
César,  temperatura  27°,8,  e  a  fonte  grande,  de  35°,5.  A  agua  e  lím- 
pida, de  sabor  picante,  acidulo,  salgado  e  ferruginoso.  A  agua  da 
fonte  grande,  contém  5«,588  de  substancias  fixas,  que  sao  :  bicar- 
bonatos de  soda,  de  potassa,  decai,  de  magnesia,  de  ferro,  oe 
manganez;  sulfato  de  soda;  phosphato  de  soda,  chlorureto  desodio; 
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silica;  alumina;  e  vestígios  de  arseniato  de  soda.  Contém  também 
gazes  acido  carbónico,  oxygeneo  e  azoto.  O  estabelecimento  grande 
comprehende  48  quartos  de  banho,  com  banheiras  de  mármore 
em  que  uma  torneira  deita  a  agua  mineral  naturalmente  quente; 
contém  além  d  isto  duas  grandes  piscinas,  salas  de  pulverização ,  e 
todos  os  apparelhos  de  hydrotherapia.  As  moléstias,  que  se  tratao 
em  Royat,  são  :  asthma,  bronchite  e  laryngite  chronicas,  leucor- 
rhea,  chlorose,  engurgitamentos  do  útero,  nevroses,  hystensmo, 
rheumatismos ,  moléstias  de  pelle. 

Itinerário  :  Estrada  de  ferro  de  Pariz  a  Clermont,  9  horas  1/4; ; 
omnibus  de  Clermont  a  Royat,  15  minutos. 

Saint- Amand.  França.  Banhos  de  lodo  sulfúreo,  tépido,  que 
se  empregâo  nas  moleslia*s  de  pelle,  rheumatismo,  gota,  moléstias 
dos  ossos  (caries,  necroses,  coxalgias,  ankyloses) ,  paralysias. 

Itinerário  :  Estrada  de  ferro  de  Pariz  a  Raismes,  5  horas;  carro 
de  Raismes  a  Saint-Amand,  1/2  hora. 

Saint-Galmier.  França.  Agua  gazosa  fria,  semelhante  á  agua 
de  Seltz,  limpida,  sem  cheiro,  de  sabor  acidulo  e  picante,  que  deve 
ao  gaz  acido  carbónico.  Exporta-se  em  grande  quantidade,  e  emprega-se 
como  bebida  de  mesa,  pura  ou  misturada  com  vinho,  na  dyspepsia, 
gastralgia  e  embaraço  gástrico. 

Saint-Honoré."  França.  Aguas  sulfurosas  tépidas.  26°  a  32°. 
A  agua  é  clara ,  limpida ,  de  sabor  adocicado ,  cheiro  de  ovos  chocos. 
Emprega-se  em  banhos ,  nas  moléstias  de  pelle ,  leucorrhea  engur- 
gitamento  do  útero;  e  em  inhalaçôes  nas  laryngites  e  bronchites 
chronicas.  Ha  um  bello  estabelecimento  thermal  e  hotéis  confortáveis, 
A  estação  thermal  dura  de  15  de  Maio  a  30  de  Setembro. 

Itinerário  :  Estrada  de  ferro  de  Pariz  até  Cercy,  6  horas  e  50  minu- 
tos; omnibus  de  Cercy  a  Saint-Honoré,  1  hora  e  1/2. 

Saint-Sauveur.  França.  Aguas  sulfurosas  quentes.  Duas  fontes 
principaes  alimentão  dois"  estabelecimentos  :  Io  Estabelecimento 
do  valle  :  a  agua  tem  a  temperatura  de  35° ,  é  clara ,  limpida , 
unetuosa.  2o  Estabelecimento  Hontalade ;  a  agua  tem  22°  de  tempera- 
Lura.  As  moléstias  que  se  tratão  em  Saint-Sauvenr  são  :  chlorose, 
anemia,  nevroses,  dyspepsia,  moléstias  cutâneas,  affecções  da  bexiga. 
As  aguas  administrão-se  em  bebida,  banhos  e  duchas.  A  estação 
thermal  dura  de  15  de  Maio  a  30  de  Setembro. 

Itinerário  :  Estrada  de  ferro  de  Bordeos  a  Pierrefitte  10  horas  e  1/2; 
carro  de  Pierrefitte  a  Saint-Sauveur  1  hora  15  minutos. 

Salies-de-Béarn.  França.  Aguas  salinas  frias.  A  agua  é  lim- 
pida ,  sem  côr,  de  sabor  salgado  com  um  resaibo  amargo ;  densidade 
1,208.  Contém,  por  litro,  234  grammas  de  saes,  de  que  216  grani, 
de  chlorureto  de  sódio,  as  outras  substancias  são  :  chloruretos  de 
potássio,  de  cálcio,  de  magnésio;  sulfatos  de  soda,  de  potassa,  de 
magnesia,  de  cal;  bromureto  de  magnésio;  iodureto  de  sodii). 
Administra-se  como  bebida,  mas  sobretudo  em  duchas  e  banhos 
<|ue  se  aquecem  artificialmente  até  28°  centigrados.  Na  dóse  de  um 
quarto  de  copo,  misturado  com  tres  quartos  d'agua  ordinária,  o 
effeito  é  purgativo.  Em  dóse  mais  fraca,  esta  agua  misturada  com 
agua  ordinária,  ou  com  caldo  de  gallinha,  actua  como  tónico.  As 
moléstias  em  que  se  emprega  são  :  escrophulas,  lesões  dos  ossos 
(caries,  necroses,  fistulas),  amenorrhea,  dysmenorrhea ,  nevroses. 

Itinerário :  Estrada  de  ferro  de  Bordeos  a  Puyoo ,  4  horas  e  10  minu- 
tos; carro  de  Puyoo  a  Salies,  3/4  de  hora. 

Salins.  França.  Aguas  salinas  frias ;  aguas-mães.  A  agua  é  lim- 
pida, de  sabor  salgado;  contém,  por  litro,  29^,993  de  saes,  de  que 
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27*,416  de  chlorureto  de  sódio;  os  outros  saes  são  :  bromureto  de 
potássio;  chloruretos  de  potássio  e  de  magnésio;  sulfatos  de  cai, 
magnesia ,  potassa ,  soda ;  carbonatos  de  cal  e  de  raagnesia.  Emprega- 
se  em  bebida ,  banhos  e  duchas.  A  addição  aos  banhos  das  aguas- 
mães,  que  provém  das  salinas,  augmenta  a  acção  excitante  destes 
banhos.  As  moléstias,  contra  as  quaes  convém*  são  :  moléstias  dos 
ossos,  coxalgia,  rachilismo,  amenorrhea,  certas  moléstias  da  pelle , 
ozena,  escrophulas ,  leucorrhea,  engurgitamentos  do  útero,  cachexia 
syphilitica.  Estacão  thermal  de  15  de  Maio  a  15  de  Setembro. 

Itinerário  :  Éstrada  de  ferro  de  Pariz  a  Salins  mesmo.  9  horas 
e  35  minutos. 

Santa  Comba-Dão.  Portngal;  Beira  alta.  Existem  ali  tres 
pequenos  mananciaes  de  aguas  mineraes,  dois  dos  quaes  são  sulfú- 
reos, o  terceiro  é  de  agua  ferruginosa. 

S.  Domingos  do  Araxá.  Brasil;  Minas  Geraes.  V.  Araxá. 

S.  Gemil.  Portugal;  Beira  alta.  Aguas  sulfurosas  quentes.  48°. 

S.  João  do  Deserto.  Portugal;  Alemtejo.  A  um  quarto  de 
legoa  da  villa  de  Aljustrel,  junto  a  uma  ermida  chamada  S.  João 
do  Deserto ,  brota  uma  fonte  d  agua  fria,  que  por  áspera  não  pôde 
beber-se,  e  tomada  ainda  em  pequena  quantidade  provoca  vómitos. 
Os  banhos  d  esta  agua  tem  grande  reputação  em  toda  a  provincia, 
como  efíicazes  contra  muitas  moléstias.  Ha  ali  banheiras  espaçosas  em 
que  se  podem  tomar  banhos ;  e  apezar  das  poucas  commodidades  que 
existem,  o  concurso  dos  doentes  é  grande  desde  o  mez  de  Junho 
até  ao  fim  de  Setembro.  Mil  grammas  desta  agua  contém,  segundo 
a  analyse  feita  em  1852  pelo  Sr.  Visconde  de  Villa  Maior  : 


Alumina  0,4000  gram. 

Protoxydo  de  ferro  0,8990  gram. 

—  de  mang.  0,0799  gram. 

—  de  cobre  0,0213  gram. 
Antimonio  )  Q  mi  „ranL 
Arsénico  \ 

Bismutho  indeterminado 
Matéria  orgânica  indeterminada. 


Acido  carbónico       37  cent.  cub. 
Azoto  38   —  — 

Acido  sulfúrico  2,323  gram. 

Chloro  0,235  gram. 

Silica  0,030  gram. 

Acido  phosphor.  0,024  gram. 

Soda  0,2107  gram. 

Cal  0,0789  gram. 

Magnesia  0,0535  gram. 

As  aguas  de  S.  João  do  Deserto  são  aconselhadas  nas  moléstias 
de  pelle,  nas  ulceras,  rheumatismos  chronicos,  etc.  Applieao-se 
em  banhos.  Seria  arriscado  o  seu  uso  interno. 

S.  Jorge.  Portugal;  Beira;  comarca  da  Villa  da  Feira.  Sulfurosas 
frias. 

S.  Mamede.  Portugal;  Estremadura.  Sulfurosas  quentes. 

S.  Pedro  do  Sul.  Portugal;  Beira  alta.  Sulfurosas  quentes, 
chamadas  também  Caldas  de  Lafões  e  Caldas  do  Banho,  situadas 
na  villa  do  Banho ,  distante  de  S.  Pedro  do  Sul  meia  legoa ,  e  de 
Vizeu  tres,  na  raiz  do  monte  Lafão,  junto  da  margem  do  Vouga. 
A  temperatura  da  agua  na  bocca  da  nascente  é  de  69°  cent,  estando 
a  da  atmosphera  gazosa  na  area  da  nascente  32°;  é  a  agua  mais 
quente  de  todas  as  conhecidas  em  Portugal.  O  seu  cheiro  e  o  dos 
ovos  chocos,  o  sabor  um  tanto  acidulo  e  adstringente,  e  nauseoso 
para  muitas  pessoas.  A  agua  é  crystallina  e  transparente,  e  tem  uma 
apparencia  unctuosa  como  sabão  esfregado  nas  mãos. 

Segundo  a  analyse  do  Sr.  Dr.  A.  V.  Lourenço,  mil  grammas  desta 
agua  deixão  0^,315  de  residuo  formado  de  sulfatos,  chloruretos  e 
silicatos  alcalinos  de  cal  e  magnesia,  e  pequenas  quantidades  de 
ferro  e  alumina.  A  agua  é  encanada  na  extensão  de  100  metros  para 
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alimentar  um  estabelecimento.  E  resfriada  em  dois  tanques  quasi 
quadrados,  com  8m,45  de  lado  cada  um,  e  dahi  conduzida  para 
16  banheiras.  No  rio,  os  quartos  de  banho  em  numero  de  seis  são 
barracas  moveis,  e  a  agua  para  estes  é  misturada  com  agua  doce, 
para  obter  a  temperatura  conveniente.  Estes  banhos  aproveitão  nos 
rheumatismos  e  nas  moléstias  cutâneas.  A  viagem  faz-se  commoda- 
mente  de  Vizeu  em  carruagem. 

Schwalbach.  Allemanha,  Nassau.  Aguas  ferruginosas  gazosas 
frias.  Existem  ali  quatro  fontes  principaes ;  a  mais  usada  é  a  Wein- 
brunnen;  contém,  por  litro,  1*,74  de  gaz  acido  carbónico  livre,  e 
1.8,55  de  saes,  que  são  :  bicarbonatos  de  ferro,  de  manganez,  decai, 
de  magnesia ,  de  soda ;  sulfatos  de  potassa  e  soda  ;  chlorureto  de 
sódio;  acido  silicico;  phosphato  de  soda.  Empregâo-se  como  bebida 
e  em  banhos ,  na  amenorrhea ,  chlorose ,  debilidade  geral ;  gozâo  das 
mesmas  propriedades  que  as  aguas  de  Spa.  Podem  beber-se  durante 
a  comida.  Exportadas,  conservâo-se  bem.  Achão-se  nas  diversas 
cidades,  nos  depósitos  de  aguas  mineraes. 

Itinerário  :  Estrada  de  ferro  de  Pariz  a  Eltville,  18  horas; 
carro  de  Eltville  a  Schwalbach ,  2  horas. 

Sedlitz.  Bohemia ;  Império  d  Austria.  Agua  salina  fria.  Contém, 
por  litro,  26  grammas  de  saes,  de  que  20  grammas  de  sulfato  de 
magnesia  e  5  grammas  de  sulfato  de  soda.  Agua  purgativa.  Sub- 
stitue-se-lhe  com  vantagem  a  Agua  de  Sedlitz  artificial.  V.  p.  183. 

Seidschutz.  Bohemia.  Agua  salina  fria,  purgativa.  Contém, 
por  litro,  20  grammas  de  saes,  de  que  11  grammas  de  sulfato  de 
magnesia,  e  6  1/2  grammas  de  sulfato  de  soda. 

Seltz  ou  Selters.  Ducado  de  Nassau  na  Allemanha.  Aguas  gazosas 
frias.  A  aldeia  de  Seltz  está  situada  a  45  kilometros  de  Francfort. 
Possue  a  celebre  fonte  que  tem  o  mesmo  nome,  uma  das  mais 
gazosas  do  mundo.  A  agua  brota  da  terra  com  ímpeto  e  fazendo 
ouvir  grande  ruido;  sua  temperatura  é  fria  (16°  .centigrados).  Não 
existe  estabelecimento  thermal  nesta  localidade;  a  agua  da  fonte 
deita-se  em  botijas  e  entrega-se  ao  commercio  em  porções  consi- 
deráveis. 

A  agua  de  Seltz  é  fresca ,  limpida ,  sem  cheiro ,  de  sabor  aci- 
dulo e  picante.  Segundo  a  analyse  de  Kastner  contém,  por  litro, 
cerca  de  3  grammas  de  saes,  que  são  :  carbonatos  de  soda,  de 
lithia,  de  estronciana,  de  cal,  de  magnesia,  de  ferro,  de  manganez- 
sulfato  de  soda;  phosphatos  de  soda,  de  lithia,  de  cal,  de  alumina; 
sílica;  fluorureto  de  cálcio;  chlorureto  de  sódio,  de  potássio;  bro- 
miueto  de  sódio.  Contém,  além  disto,  por  litro,  1200  centimetros 
cubicos  de  gaz  acido  carbónico,  a  que  deve  as  principaes  proprie- 
dades. Emprega-se  na  gastralgia,  nas  moléstias  do  estômago,  da 
bexiga  e  de  muitas  outras  moléstias.  Mas  o  uso  das  aguas  de  Seltz 
natural  diminuio  muito  desde  que  a  chimica  achou  meios  de  fabricar 
a  agua  de  Seltz  artificial.  Esta  ultima  contém  mesmo  maior  pro- 
porção de  gaz  acido  carbónico  do  que  a  agua  natural.  A  agua  de 
beltz  artificial  contém  até  4  ou  5  volumes  de  gaz  acido  carbónico 
entretanto  que  a  natural,  conservada  nas  botijas,  não  contém  senão 
cerca  de  meio  volume  deste  gaz.  O  deposito  da  agua  natural  de 
Seltz  existe  no  Rio  de  Janeiro,  cm  casa  de  E.  e  H.  Laemmert,  rua 
do  Ouvidor,  66.  ' 

Agua  de  Seltz  artificial  ou  agua  gazosa  simples.  V.  p  171 

Silva  Manoel.  A  agua  férrea,  da  rua  de  Silva  Manoel,  acha-se 
na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Tem  os  mesmos  caracteres  physicos  que  a  de  Riachuèlo,  com  a 
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differença  de  ser  muito  menos  styptica.  A  sua  composição  chimica, 
em  4  libras  dagua,  segundo  o  Dr.  Miranda  e  Castro,  e  : 


Acido  carbónico  0,1915  de  grão 
Chlorureto  de  cálcio  q.  indeterm. 
Sulfato  de  cal  q.  indeterm. 


Proto-carbonato  de 

ferro  0,5376  de  grão 

Silica  quantid.  indeterm. 


Soultzmatt.  Prússia.  Aguas  gazosas  e  alcalinas,  frias.  A  fonte 
principal  contém,  por  litro,  98  centilitros  de  gaz  acido  carbónico, 
e  um  pouco  mais  de  2  grammas  de  saes ,  que  são  :  bicarbonatos  de 
soda,  de  cal,  de  magnesia,  de  lithia;  sulfatos  de  potassa  e  de  soda; 
chlorureto  de  sódio;  borato  de  soda;  acido  silicico;  acido  phospho- 
rico;  alumina;  oxydo  de  ferro.  Convém,  como  bebida,  nas  affecções 
nervosas  do  estômago. 

Spa.  Bélgica.  Aguas  férreas,  gazosas  frias.  Cidade  de  aspecto 
agradável ,  abrigada  por  montes  cobertos  de  mattas ,  cercada  de  ricos 
campos  e  de  lindos  sitios.  Recursos  múltiplos  de  existência  e  de 
recreio.  Contão-se  ali  sete  fontes  mineraes  principaes;  a  sua  com- 
posição é  quasi  a  mesma.  A  fonte  Pouhon,  por  exemplo,  contém 
por  mil  grammas,  1  litro  de  gaz  acido  carbónico  livre,  e  65  cen- 
tigrammas  de  saes,  que  são  bicarbonatos  de  soda,  de  potassa,  de 
cal,  de  magnesia,  de  ferro;  sulfato  de  soda;  chlorureto  de  sódio; 
silica.  —  Todas  as  aguas  de  Spa  são  limpidas,  frescas,  de  sabor 

Eicante;  desprendem-se  d'ellas  numerosas  bolhas  de  gaz  acido  car- 
onico.  A  fonte  Nivesée  desenvolve,  além  d'isto,  um  cheiro  de 
hydrogeneo  sulfúreo.  —  A  fonte  Pouhon  é  a  mais  importante.  O 
desenvolvimento  do  gaz  carbónico  tem  n'ella  a  apparencia  de  uma 
fervura.  Serve  principalmente  ao  uso  interno,  na  dóse  de  125  grammas 
(4  onças)  até,  progressivamente,  á  dóse  de  quatro  e  mesmo  oito 
copos  *de  125  grammas  cada  um  por  dia.  Os  banhos,  as  duchas,  os 
processos  hydrotherapicos  constituem  o  adjuvante  do  uso  interno  das 
aguas  de  Spa.  Um  grande  estabelecimento,  construido  ha  poucos 
annos  com  luxo  e  conforto,  reúne  todos  os  methodos  balneários. 
Dispõe-se  ali  de  80  banheiras,  duchas  de  todo  o  género,  quentes, 
frias,  escossezas,  dagua  ferruginosa  e  dagua  ordinária;  4  salas  de 
hydrotherapia,  uma  piscina  para  se  mergulhar,  uma  piscina  de 
natação,  estufas,  salas  de  transpiração,  banhos  e  duchas  de  vapor, 
banh*os  de  lodo  mineral,  etc.  Todas"as  indicações  do  tratamento  fer- 
ruginoso pertencem  a  Spa,  a  saber  anemia,  debilidade,  nevroses 
em  consequência  das  perdas  de  sangue  ou  de  esfalfamento  nervoso, 
cachexias  palustres  e  outras,  dyspepsias,  diarrheas  chronicas,  molés- 
tias do  útero.  A  qualidade  alcalina  de  algumas  das  fontes  de  Spa 
(a  fonte  Sauvenière  entre  outras),  faz  com  que  se  prescrevâo  nas  areias 
e  nos  catarrhos  da  bexiga.  A  estacão  thermal  dura  do  Io  de  Junho 
a  15  de  Outubro.  A  agua  de  Spa, "a  fonte  Pouhon  sobretudo,  sup- 
pàrta  bem  o  transporte,  e  emprega-se  a  distancia. 

Itinerário  :  Estrada  de  ferro  de  Pariz  a  Spa  mesmo,  9  horas  1/4. 
Taipas.  Portugal;  Minho.  Aguas  sulfúreas  quentes.  Distâo  tanto 
de  Guimarães  como  de  Braga  legoa  e  meia.  A  temperatura  dos  dit- 
ferentes  mananciaes  varia  entre  29°  e  30°,  conforme  os  tanques  em 
que  se  repartem.  As  aguas  são  claras,  limpidas,  cheirando  fraca- 
mente a  ovos  chocos.  Mil  grammas  deixão  pela  evaporação  20  centi- 
grammas  de  residuo  solido,  composto  de  silicatos  e  ehloruretos  alca- 
linos, e  de  saes  calcareos  e  niagnesianos,  segundo  o  Sr.  Dr.  Agostinho 
Vicente  Lourenço.  Empregão-se  em  banhos  e  bebida  nas  moléstias 
cutâneas,  rheumatismos,  paralysias.  O  estabelecimento  dos  banhos 
compóe-se  de  novo  casas,  tendo  cada  uma  delias  a  sua  tina  de 
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edra.  Cada  banho  é  alimentado  por  uma  nascente,  exceptuando  os 
.anhos  nos  3  e  6,  que  recebem  aguas  de  outros  banhos,  além  das 
que  lhes  provém  de  pequenas  nascentes.  Uma  outra  nascente  ali- 
menta a  bica  que  fornece  a  agua  para  beber.  Todas  as  nascentes  for- 
necem cerca  de  250,000  litros  diários.  O  numero  dos  banhos  que  se 
tomão  durante  a  estação  regula  por  uma  média  de  17,200.  A  estação 
balnearia  começa  no  "fim  de  Maio  e  acaba  no  fim  de  Outubro.  Q  sitio 
é  aprazivel,  a  vegetação  magnifica;  o  rio  Ave,  que  corre  junto  das 
Taipas,  é  povoado  de  bellas  trutas,  que  dão  aos  banhistas  um 
agradável  emprego  para  a  pesca  á  linha  ou  á  cana.  Ha  um  hotel 
perto  dos  banhos  e  muitas  casas  mobiliadas  para  alugar. 

Tavira.  Portugal ;  Algarve.  Junto  á  cidade  de  Tavira ,  na  parte 
mais  elevada  do  Rocio,  que  serve  de  passeio  publico,  nascem  abun- 
dantemente uns  olhos  dagua  mui  crystallina,  de  sabor  picante  e 
agradável,  que  contém  gaz  acido  carbónico,  e  pequenas  porções  de 
silica,  chlorhydrato  de  soda  e  de  cal.  1  litro  desta  agua,  evaporado 
até  á  seecura,  deixa  de  residuo  solido  49  centigrammas.  Tempera- 
tura 26°  centigrados. 

Toeplitz.  Bohemia.  Aguas  alcalinas  quentes.  Fontes  numerosas, 
todas  semelhantes  umas  ás  outras.  A  agua  é  clara,  sem  cheiro  e 
quasi  sem  sabor,  a  temperatura  varia  segundo  as  nascentes,  de 
26°  a  49°.  A  sua  composição  denota  pouca  mineralização.  Contém, 
por  litro,  só  1  gramma  de  substancias  que  são  :  sulfatos  de  potassa 
e  de  soda;  chlorureto  de  sódio;  carbonatos  de  soda,  de  lithia,  de 
magnesia,  de  cal,  de  estronciana ,  de  ferro,  de  manganez,  phos- 
phatos  de  alumina  e  de  soda;  silica;  flúor;  acido  carbónico  combi- 
nado e  livre.  O  uso  interno  da  agua  está  quasi  abandonado ;  o  curativo 
em  Toeplitz  consiste  principalmente  em  banhos.  Os  estabelecimentos 
balneários  contém  mais  de  120  quartos;  ha  também  banheiras 
vastas  e  piscinas  podendo  conter  de  20  a  50  pessoas.  Os  banhos 
empregão-se  principalmente  contra  a  gota,  rheumatismos,  paralysias, 
nevralgias  sciaticas  e  outras.  Estas  caldas  são  frequentadas  sobre- 
tudo pelos  diplomatas  do  mundo  inteiro.  A  estacão  thermal  dura 
do  Io  de  Junho  a  15  de  Setembro. 

Itinerário  :  Estrada  de  ferro  de  Pariz  a  Toeplitz  mesmo,  42  horas. 
Torres  Vedras.  Portugal;  Estremadura.  Aguas  salinas  quentes 
e  irias.  Em  distancia  de  2  kilometros  da  villa  de  Torres  Vedras, 
no  sitio  chamado  dos  Cucos,  nascem  aguas  thermaes  no  fundo  de 


le  madeira  cravadas  no  local.,  em  que  nascem  as  aguas.  São  recom- 
manoaaos  contra  a  gota,  porém  são  pouco  concorridos 

rt«  Ínf#ICw  d-r500  kTijome,ros  da  Fonte  dos  Cucos  achão-se  as  aguas 
a  Jonte  de  forres  Vedras,  nas  quaes  se  estabelecem  banhos  duranLe 

lio  tAmnitoi  agU-  6  V^P^3  e  transparente,  levemente  salina;  tem 
Mil'      li??  ig«al  a  do  ambiente  quando  se  fez  a  observação. 

ftâ  u-i  s  nf «  COlUem,  2\^2  de  residuo  formado  da*  mesmas  sub- 
stancias que  a  agua  dos  Cucos. 

Delo  caminhn      V^™  a  í°rJeS  Vedras  faz"se  Por  duas  ^has  :  ou 

,Crr°'  fahri<1(,)  nra.  tSt^°  da  Alhandra  e  tomando 
'  ;  '  a   ou  partindo  de  Lisboa  em  uma  diligencia  que  sahe 

m  l!  directamente  a  Torres  Vedras 

Tubarão.  Brasil;  Santa  Catharina.  Aguas  simplesmente  thermaes. 
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Unhaes  da  Serra.  Portugal;  Beira  baixa;  tres  legoas  da  villa 
<la  Covilhã.  Aguas  sulfurosas  quentes. 

Uriage.  França.  Aguas  sulfurosas  e  salinas  tépidas;  27°.  Lím- 
pidas, de  cheiro  dê  ovos  chócos,  de  sabor  sulfúreo  e  salgado.  Contém, 
por  litro,  7  centimetros  cúbicos  de  gaz  hydrogeneo  sulfúreo  e  10*,42 
de  saes^que  são  :  çhloruretos  de  sódio,  de  potássio,  de  lithio,  de  rubidio; 
iodureto  de  sódio;  sulfatos  de  cal,  de  magnesia,  de  soda;  bicarbo- 
nato de  soda;  hyposulíito  de  soda;  silica,  e  2  milligrammas  de  arse- 
niato  de  soda.  —  O  estabelecimento,  muito  bem  montado,  contém 
mais  de  80  quartos  de  banho,  com  banheiras  variadas,  pro- 
vidas de  duchas  de  toda  a  espécie.  Duas  salas  de  respiração,  uma 
de  vapor  e  de  gaz,  outra  dagua  pulverizada  e  de  gaz, 'uma  bica 
para  beber  a  agua  debaixo  de  uma  galeria  envidraçada,  completáo 
estas  bellas  thermas.  A  agua  de  Uriage  administra-se  em  bebida, 
banhos,  duchas,  lavatórios  e  inhalações.  Importa  não  perder  de 
vista  o  seu  caracter  mixto ,  salino  ê  sulfúreo.  Na  dóse  de  um  a 
dois  copos  por  dia,  estimula  as  faculdades  digestivas;  em  dóse  mais 
elevada,,  de  tres  a  seis  copos,  actua  como  purgante.  As  moléstias 
em  que  se  emprega,  são  :  affecçôes  cutâneas,  anemia,  escrophulas, 
moléstias  dos  ossos  (carie,  necrose),  tumores  brancos  das  articulações, 
cachexia  syphilitica.  Existe  também  em  Uriage  uma  fonte  ferrugi- 
nosa, que  se  emprega  como  bebida  nos  casos  em  que  o  ferro  está 
indicado.  A  estação  thermal  dura  de  15  de  Maio  a  15  de  Outubro. 
Possue  bellos  hotéis  e  um  magnifico  casino;  o  lugar  é  pittoresco, 
no  meio  de  um  valle  cercado  de  montanhas;  nos  passeios  goza-se  ali 
de  grande  tranquillidade  de  existência. 

Itinerário  :  Estrada  de  ferro  de  Pariz  a  Gières,  14  horas;  omni- 
bus  de  Gières  a  Uriage,  1  hora. 

Vais.  Aguas  alcalinas  frias  e  aguas  arsenicaes-ferruginosas  frias. 
Ha  em  Vais  grande  numero  de  fontes,  mais  de  cincoenta;  cada  uma 
tem  nome  differente.  São  mineralizadas  principalmente  pelo  bicarba- 
nato  de  soda;  a  dóse  d'este  sal  é  de  1  a  7  grammas  por  litro.  Ha 
duas  fontes,  Dominique  e  Saint-Louis,  que  contém  pequena  porção 
de  arseniato  de  ferro,  1  milligramma  por  litro.  —  A  agua  destas 
differentes  fontes  é  limpida,  fria,  de  sabor  alcalino  e  picante.  Admi- 
nistra-se como  bebida  e  em  banhos,  em  vários  estabelecimentos 
thermaes  que  ali  existem.  As  moléstias ,  nas  quaes  as  fontes  alcalinas 
se  empregão ,  são  :  hypertrophia  do  fígado ,  cólicas  hepáticas ,  catar- 
rho  da  bexiga,  areias,  gota,  diabetes,  albuminúria.  As  fontes  ferro- 
arsenicaes  são  recommen dadas  na  cachexia  palustre  e  nas  moléstias 
cutâneas.  —  A  estacão  thermal  dura  do  1°  de  Maio  até  ao  fim  de 
Setembro.  Transportadas,  as  aguas  de  Vais,  conservâo-se  perfeita- 
tamente,  e  expedem-se,  tanto  na  França,  como  para  os  outros 
paizes  em  quantidade  considerável.  O  .deposito  das  aguas  de  Vais 
existe  no  Rio  de  Janeiro  em  casa  de  E.  e  H.  Laemmert,  rua  do 
Ouvidor,  66. 

Itinerário  :  Estrada  de  ferro  -de  Pariz  até  Privas,  15  horas 
e  37  minutos -carro  de  Privas  a  Vais.  3  horas. 

Vernet.  Franca.  Aguas  sulfurosas,  frias  e  quentes.  Onze  fontes, 
cuja  temperatura  Varia  entre  8o  e  56°.  Dois  estabelecimentos,  com 
banhos,  duchas,  bicas  para  beber  agua,  salas  de  inhalação  e  de  pulve- 
rização, estufas,  e  vasta  piscina  de  200  metros  quadrados  de  superíicie. 
As  moléstias  que  se  tratâo  são  :  moléstias  de  pelle,  aífecções  do  peito, 
laryngites,  bronchites,  dôres  rheumaticas.  Os  estabelecimentos  ther- 
maes são  preparados  para  o  tratamento  das  moléstias  nâo  só  durante 
o  verão  mas  também  durante  o  inverno. 
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de  toSS&f&fi  Srí?™  de  PaHz*a  PradeS'  25  horas'  <*™> 
celelre?1-  fe'^  alcalinas  quentes,  tépidas,  e  frias;  muito 
cobertas' ri7 vi  » de.situada  sob™  °  rio  Allier,  cercada  de  collinas 
tudo ?os  rinS  HÇa°  V;g°r0Sa-  Clima  imperado,  conveniente  sobre- 
recursos  âf  i S„duraní?  0S.™eÍes  de  Maio'  Junho  e  Ag™lo.  Ha  ali 
material  p -grande  Cldad.e  Para  ^açao,  conforto  da  vida 
de  pe  soas  aoPntet°  n,',  q"e  >attrahem  duranle  0  verao  Srande  ™™ro 
mento Xrma?  iftá    n  S"°  Iev^mente  incommodadas ;  o  estabeleoi- 

A«  w  Í  , -  u  P°rem'  aberto  todo  o  anno. 
outras  nuínfpí  a1C,  y  SáS  numero?as>'  umas  são  frias,  outras  tépidas, 
nSnfrã  a  Á,agua  de  todas  é  límpida,  de  sabor  de  lixívia  auè 
de  alírafrHapMVael''-COn!éin  gaz  acid0  carbonic°  ^  desprendendoise 
nL  f  T  e, l3S  Slmula  uma  verdadeira  ebullicáo.  O  gaz  acido  carbo- 
"17™!  as  vezes,  porém  mistura-se-lhe  Úm  leve  cheiro de  ía/ 

bonatn  Í!dr0gHenep  SUlfurad°-  A  base  de  todas  estas  aguaf  é  o  btcf r- 
X  h6  soda  Ers-aqui  os  nomes  das  fontes,  a  sua  temperatura  e 
a  dóse  do  bicarbonato  de  soda  que  contém  :  temperatura,  e 

grammas 
de  bicarbon. 
de  soda. 
4,883 
5,091 
4,893 
5,004 
5,029 
5,103 
4,687 
4,857 


Grande  Grille 
Puits  Chomel 
Puits  carré 
Lucas 
Hôpital 
Celestins 
Hauterive 
Pare 


Temp. 

42° 
43" 
44° 
29" 
31» 
14° 
15° 
22° 


Temp.  de 

Mesdarnes 

17° 

Lardy 

23° 

Larbaud 

15° 

Saint-Yorre 

10° 

Elisabeth 

16» 

Sainte-Marie 

16° 

Prunelle 

23°  cerca 

de 

grammas 
!  bicarboi 
de  soda. 
4,016 
4,910 
4,850 
4,881 
5,200 
4,200 


5  gram. 


 r""«>«M  lumes  pertencem  ao  Governo  francp?  mio 

fi™  Companhia;  as  seis  ultimas  ãSSvS^S<Â 

2 eSia',fd?/^r°nCHiana\de  uCa1'  bicarbonatos  de  fer/o  de  man- 
S?eto'de sodkr  %  P°flda'l  PhosPhato  de  soda;  borato  de  soda;  chlo- 

A^ff^m%^  de  ™  ehôcos.'  Ags  outL°S 

rom°nflenSlf-beleCiment0  thermal ,  consideravelmente  augmentado  oela 
S&TnW  «^«"onaria  do  Governo  francez  desde  185á DosPsue 
Snfíc  í«r<aS\Uma  piscina  Para  vinte  pessoas,  17  duchas  ascen 
Sb  nete Iconl™  COm  banheiras<  ™  grandes  duchas  de  percS- 
H iS  ^   f  1  g9Çoes  va§inaes-  O  desenvolvimento  do  gaz  acido 

S^d^en^^^  dUC^S  g^Z°SaS'-  "°  tSa- 


„,  ^     u^,ilQo  gaíusds,,   no  trata- 
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gUamentos  do  .gado  e  ao ^a senhoras,  ás  crianças  na  dys- 
SSST-  en?=  os  c°asPos       que  a  medic jçJoU n-^i 

(Gr7rdeVa!?lgota,  diabetes  (Céleslins  Hauterive). 

^Zr^e^^^onicos  do  útero  (Mesdames 

Uríí  aguas  de  Vichy  t^J™ .e*  ^jttSi 

2°  lardy  e  Dames;  3°  Grande-GnUe  .     .  bj_ 

Devo  advertir  que  no  commercio  ha  muita  flfftia  de  g 
ficada.  Assim,  na  cidade  de  Hamburgo  existe  u . 
mita  exactamente  a  fórma  das  garrafas    dos  lelrcno.,  u>Q 

sass.-  tsr  í 

im  lar.  Por  conseguinte,  paia  evitar  a  irauue,  u»  í  { 
que  compráo  a  agua  de  Vichy  nos  depósitos    de  vem  ex  i*"  *  £c 

La  que"  lhes  prove  a  0'[&V°da™SÍi^cfe^arla  d? 
mesmo,  escrevendo  ao  Dnectoi  cia  ^°™Pdl'"v;  ,  caixas  de 

Estado.'  -  As  aguas  de  Vichy  expedem-,    d   \mh cm  ca  ^ 
50  garrafas  ou  meias  garratas.  »  f    \  anho    que  indica 
1/2  litro:  a  rolha  é  coberta  com  uma  folha  de  es»nno,  qu 
o7  nome  cia  nascente  e  o  annoem  que  a  agua  foi  Ur ada •  ^  6"/^ 
traz  um  letreiro  com  esta  insçnpçao  :  Piopnet e  et  conu 
l-État.  A  Companhia  possue  um  deposite .em  Pam  •  ^^ra  existe 
martre,  n.  Posso  assegurar  que  a  agua  de  Vichy  verwtt 
no  Rió  de  Janeiro,  no  deposito  de  E.  e  H.  Laemmen, 

Ouvidor,  n°  66.  ...    „m  viohv  fntreSe  15  francos 

O  preço  do  quarto  e  comida  varia  em  Jichy  en^e  8  e  i» 
uor  dia.  A  agua  bebida  nas  fontes  e  gratuita,  Boie™'  Y  d  % 


PI.  III. 


MAPPA  BALNEÁRIO 


H ESPANHA 


Estabelecido  pelo 

I)  r.  Ch  KK.N  oviz 

1879 


*     Aguas  Jfmsr<aes . 
ãurninÍLOs  de,  Ferro  - 


0o  de  Paris . 


PEDRAS  SALGADAS  (Portugal) 

Aguas  alcalinas  frias. 
Veja-se  a  descripção,  p.  220. 


PORTUGAL  E  HESPANHA 


VIDAGO  (Portugal) 

Aguas  alcalinas  frias. 

Ve.ja-se  a  descripção,  p.  ! 
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gram. 

Bicarbonato  de  soda  4,629017 

—  de  polassa  0,048396 

—  de  fithina  0,037331 
de  estronciana  0,000963 

0,971350 
0,255404 
0,013131 
0,001053 
0,008939 
0,001002 


de  cal 
de  magnesia 
de  ferro 
de  manganez 


Sulfato  de  potassa 
—     de  baryta 


gram. 

Chlorureto  de  potássio  0,169530 
Phosphato  dalumina  0,000724 
Acido'  silicico  0,061170 
—    carbónico  livre 

e  dissolvido  1,449408 
Acido  arsenioso 
Ammoniaco  j  w,,,,,,,, 

Phosphato  de  soda 
Matérias  orgânicas 


Total 


7,647418 


A  agua  é  límpida  e  transparente,  sem  cheiro  sensível,  de  gosto 
agradável ,  levemente  salobro  e  picante.  O  gaz  acido  carbónico ,  que 
contém,  é  tão  abundante  que  faz  saltar  a  rolha  quando  se  agita 
numa  garrafa  a  agua  recentemente  colhida.  E  útil,  em  bebida  e 
banhos,  nas  areias,  gota,  engurgitamentos  do  fígado  e  do  baço, 
cólicas  hepáticas  e  nephriticas,  moléstias  do  estômago.  Toma-se  na 
dóse  de  um  copo  de  250  grammas,  duas  vezes  por  dia,  uma  hora 
antes  da  comida.  Pôde  beber-se  ao  jantar  misturada  com  vinho.  Trans- 
portada conserva-se  bem. 

Vidago  é  uma  bonita  aldeia,  situada  num  valle  fértil,  a  meio 
caminho  entre  Chaves  e  Villa  Pouca  de  Aguiar.  A  principal  casa 
da  povoação  é  o  Grande  Hotel  de  Vidago,  que  recebe  hospedes  de 
tres  classes,  de  1$200,  1$500  e  21250  réis  por  dia  (moeda  de  Por- 
tugal). Ha  em  Vidago  casas  particulares  que  também  recebem  hos- 
pedes. Junto  do  grande  hotel,  que  pertence  a  Empresa  das  Aguas, 
tem  esta  um  hotel  mais  pequeno  em  que  ha  um  estabelecimento 
de  banhos  dagua  mineral.  As  aguas  bebem-se  na  fonte  pelo  preço 
de  1$000  réis  por  toda  a  estacão  balnearia,  que  dura  de  15  de 
Maio  a  15  de  Outubro.  —  A  viação  faz-se  do  Porto  na  diligencia, 
a  qual  sane  do  Porto  ás  4  horas*  da  tarde,  chega  a  Villa  Real  no 
dia  seguinte  das  8  para  9  horas  da  manhã,  e  gasta  dahi  a  Vidago 
cerca  de  7  horas. 

Villa  Pouca  de  Aguiar.    V.  Pedras  Salgadas. 
Villarelho  da  Raia.  Portugal;  Traz-os-Montes.  Agua  alcalina, 
fria;  16°,2.  É  límpida,  transparente,  de  um  gosto  agradável,  leve- 
mente alcalino;  deixa  desenvolver  grande  quantidade  de  gaz  acido 
carbónico.  Segundo  o  Sr.  Dr.  A.  V.  Lourenço,  mil  grammeas  desta 


agua  contém  em  dissolução  : 


gram. 
0,063424 
0,002277 
2,364055 
0,161280 


gram. 

Acido  carbónico  inteira- 
mente livre  0,580640 
Albumina  ) 
Oxydo  de  ferro  [  vestígios. 
Matéria  orgânica  \ 


Chlorureto  de  potássio 
Bicarbonato  de  potassa 

—  de  soda 

—  de  cal 

—  de  magnesia 0,057143 
Acido  silicico  0,015000 

As  aguas  de  Villarelho  da  Raia  convém  nas  areias,  gota,  molés- 
tias do  fígado,  do  baco  e  do  estômago. 

Vimeiro.  Portugal;  Estremadura.  Agua  salina,  fria;  24°.  Duas 
legoas  para  o  norte  da  villa  de  Torres  Vedras,  sobre  as  duas  margens 
do  rio  que  corre  junto  ao  lugar  do  Vimeiro,  se  achâo  os  banhos 
•chamados  da  agua  santa.  A  agua  é  diaphana  sem  cheiro,  de  sabor 
pouco  agradável,  levemente  salobra  e  unctuosa.  Mil  grammas  d  agua 
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deixâo  0*,826  de  resíduo  solido  formado ,  segundo  o  Dr.  Lourenco 
de  chloruretos  de  sódio  e  magnésio;  sulfatos  de  potassa,  cal  e  magne- 
sia, e  sílica.  Estas  aguas  sâo  gabadas,  em  banhos,  contra  as  moléstias 
de  pelle. 

Vittel.  França.  Aguas  alcalinas  e  aguas  ferruginosas  frias  Nume- 
rosas iontes,  das  quaes  três  sâo  applicadas  ao  uso  medico  ■  Fonte 
grande  fonte  Maria,  e fonte  das  moças.  A  temperatura  destas  tres 
e  de  11°, 5;  dillerem  pela  mineralização  e  propriedades. 

A  agua  da  fonte  Grande  é  límpida ,  de  sabor  acidulo  e  férreo  l 
contem,  por  litro,  1*,739  de  saes,  que  são  bicarbonatos  de  cal  de 
magnesia,  de  soda  e  de  ferro;  sulfatos  de  cal,  de  magnesia,  de  soda 
de  estronciana ;  chloruretos  de  sódio  e  de  magnésio ;  silica ;  alumina ' 
phosphato  calcareo;  sal  de  potassa  e  ammoniacal ;  indícios  de  iodu- 
reto  e  de  arsénico.  Contém  também  1/10  de  volume  de  gaz  acido 
carbónico,  que  se  desenvolve  sob  a  fórma  de  bolhas  na  agua  recente- 
mente tirada.  Emprega-se  nas  areias,  gota,  catarrho  da  bexiga, 
moléstias  dos  rins  e  da  próstata. 

A  fonte  Maria  nâo  contém  senão  pequena  quantidade  de  gaz 
acido  carbónico,  e  não  tem  ferro;  mas  o  sulfato  de  magnesia,  de  que 
contém  1  gramma  por  litro,  lhe  dá  propriedades  laxativas;  nâo 
contém  arsénico.  Emprega-se  nos  engurgitamentos  do  fígado  e  do 
baço. 

A  fonte  das  moças,  contém  bicarbonato  e  crenato  de  ferro  e  man- 
ganez,  4  centigrammas  por  litro,  e  indícios  de  arsénico.  Convém  na 
í-hiorose  e  amenorrhea. 

O  estabelecimento  thermal  comprehende  bicas  para  beber  agua . 
banhos  e  duchas  variadas.  A  estação  thermal  dura  de  15  de  Maio  até 
ao  fim  de  Setembro.  A  localidade"  é  admirável;  ha  passeios  variado-, 
nos  mattos  e  montes  vizinhos.  As  aguas  de  Vittel  transportadas  con- 
servão-se  bem. 

Itinerário  :  Estrada  de  ferro  de  Pariz  a  Neufchateau,  10  horas; 
carro  de  Neufchateau  a  Vittel,  3  horas. 
Vizella.  Portugal ;  Minho. 

A  uma  légua  da  cidade  de  Guimarães,  ha  de  uma  e  outra  ban  ia 
do  rio  Yizella,  muitas  nascentes  d  aguas  sulfurosas  quentes.  Tem- 
peratura 27°  a  65°  centígrados.  Existem  ali  tanques,  feitos  de  tijolo 
evargamaça,  construídos  em  muito  remota  antiguidade.  Em  um  d  estes  • 
tanques  cabem  mais  de  50  pessoas.  A  agua  da  nascente  do  Mou- 
risco tem  de  temperatura  36°, 5,  e,  segundo  as  experiências  feitas- 
pelo  muito  distincto  Sr.  Dr.  Agostinho  Vicente  Lourenço,  deixa 
pela  evaporação  do  resíduo  solido  33  centigrammas  por  1000  grammas 
d  agua.  Este  "resíduo  é  formado  de  silicatos  e  chloruretos  alcalinos, 
de  saes  calcareos  e  magnesianos.  A  mesma  quantidade  d  agua  contém  i 
08,00862  de  acido  sulfhydrico.  —  A  agua  da  Lameira,  situada  a 
pequena   distancia   da   precedente ,   tem   de   temperatura   32°. 5. 
Mil  grammas  d  esta  agua  deixão  pela  evaporação  34  centigrammas 
de  resíduo  solido,  composto  dos  mesmos  saes  "que  a  precedente,  e 
contém  0^00913  de  gaz  acido  sulfhydrico.  —  A  agua  do  Medico, 
situada  na  vizinhança  das  precedentes,  tem  de  temperatura  37°,5; 
contém,  por  litro,  34  centigrammas  de  saes,  e  0^,00987  de  gaz  acido 
sulfhydrico.  —  Nas  demais  nascentes  as  temperaturas  varião  extre- 
mamente desde  17°,2  até  65°,5.  O  calor  de  cada  um  dos  banhos  em 
uso  tem  alguma  alteração  segundo  os  dias  e  circumstancias  incógni- 
tas. O  producto  total*  das  aguas   monta   a   327,000   litros  por 
vinte  e  quatro  horas,  havendo  varias  nascentes  que  não  se  explorão 
por  haver  já  o  volume  dagua  sufficiente  para  as  necessidades 
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actuaes.  —  As  aguas  de  Vizella  aproveitâo  nos  rheumatismos , 
moléstias  cutâneas,  paralysias.  Usão-se  em  banhos,  duchas  e  bebida. 
Além  de  muitas  casas  mobiliadas  ha  dois  bons  hotéis.  Hotel  do 
Padre  e  Hotel  do  Cruzeiro  do  Sul.  Em  ambos  o  serviço  é  de  mesa 
redonda,  e  o  preço  do  quarto  e  comida  é  de  11000  reis  diários 
(moeda  de  Portugal),  por  cada  pessoa.  A  estação  thermal  principia 
em  15  de  Maio  e  acaba  no  fim  de  Outubro.  As  caldas  de  Vizella 
estão  situadas  num  valle  agradável,  coberto  de  vegetação  risonha. 
O  rio  Vizella  atravessa  a  povoação.  Na  margem  direita  fica  a 
Lameira,  a  parte  mais  povoada;  na  margem  esquerda  está  situado  o 
Mourisco.  Uma  ponte  de  pedra  estabelece  a  communicação  entre  as 
duas  margens. 

Weilbach.  Allemanha.  Agua  sulfurosa  fria.  Usa-se  sobretudo 
como  bebida  nas  affecçóes  chronicas  do  peito ,  na  dóse  de  meio  copo 
a  um  copo  duas  vezes  por  dia. 

Wiesbaden.  Allemanha;  Nassau.  Aguas  salinas  quentes.  As 
nascentes  são  numerosas.  A  mais  importante  é  a  Kochbrunnen ;  tem- 
peratura 68°;  contém,  por  litro,  8&,45  de  principios  fixos  que  são  : 
rhlorureto  de  sódio  (6*,  83);  chloruretos  de  potássio,  de  lithio,  de 
ammoniaco,  de  cálcio,  de  magnésio;  bromureto  de  magnésio;  iodu- 
reto  de  magnésio;  sulfato  de  cal;  silica;  silicato  de  alumina;  car- 
bonatos de  cal,  de  magnesia,  de  baryta,  de  estronciana,  de  ferro, 
de  manganez,  de  cobre;  bicarbonatos;  phosphato  de  cal;  arseniato 
de  cal  (0^00015).  Contém  também  346  centimetros  cúbicos  de  gaz 
acido  carbónico  livre.  A  agua  é  limpida,  atravessada  por  bolhas  de 
gaz  acido  carbónico,  de  sabor  de  caldo  de  carne  salgado.  Depõe  um 
NfMlimento  que  se  ajunta  á  agua  de  banho,  ou  que  se  utiliza  em 
applicações  locaes.  Emprega-se  em  bebida  e  banhos.  Na  dóse  de  dois 
a  quatro  copos,  tomada  de  manhã,  é  laxativa.  Os  banhos,  porém, 
constituem  a  parte  essencial  do  tratamento.  —  As  aguas  de  Wies- 
baden empregão-se  nas  moléstias  seguintes  :  areias,  cálculos  biliares, 
gota.  rheumatismo,  paralysia,  retracções  musculares,  torceduras 
antigas,  rijezas  consecutivas  ás  antigas* fracturas.  —  Estação  thermal 
do  Io  de  Junho  ao  Io  de  Outubro.  —  Itinerário  :  Estraâa  de  ferro 
de  Pariz  a  Wiesbaden  mesmo,  17  horas. 

Wildbad.  Allemanha ;  Wurtemberg.  Aguas  alcalinas  quentes. 
30°  a  37°.  Nascentes  numerosas  ;  10  grandes  piscinas  e  50  pequenas. 
Ha  também  uma  bica  para  beber  agua,  mas  as  aguas  são  principal- 
mente empregadas  em  banhos  e  duchas ,  pouco  como  bebida.  A  agua 
é  clara ,  sem  cheiro  nem  sabor ;  a  sua  mineralização  é  quasi  nulla , 
porque  não  é  representada  senão  por  alguns  centigrammas  de  saes 
alcalinos.  Os  banhos  empregão-se  contra  as  paralysias,  moléstias  da 
medulla  espinhal,  ataxia  locomotriz,  atrophia  muscular,  gota  e  nevral- 
gias. —  Estação  thermal  do  Io  de  Maio  ao  Io  de  Outubro.  —  Itinerário  : 
Estrada  de  ferro  de  Pariz  a  Wildbad  mesmo,  17  horas  e  13  minutos. 

Zebras.  Portugal;  Beira  baixa.  Aguas  sulfurosas  frias. 

Designação  das  moléstias  e  das  aguas  mineraes 

que  lhes  convém. 

Albuminúria.  Aguas  ferruginosas  :  Andarahy,  Laranjeiras,  Ria- 
cnuelo,  Cabeça  de  Montachique,  Camara,  Spa,  Marcols,  Orezza, 
lassy;  aguas  alcalinas  de  Pougues. 

Amenorrhea,  dysmenorrhea.  Aguas  férreas  :  Andarahy,  Laran- 
jeiras, Riachuêlo,  Cabeça  de  Montachique,  Camara,  Spa,  Marcols. 
Urezza,  Passy.  r 
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Anemia.  Aguas  férreas,  as  mesmas  que  para  a  amenorrhea. 

Angina.  As  mesmas  caldas  que  para  a  bronchite. 

Ankyloses  falsas.  Banhos  de  muitas  aguas  mineraes  quentes  : 
Caldas  no  Brasil'  Caldas  da  Rainha,  Vizella  em  Portugal;  Aix-en- 
Savoie,  Baréges,  Luchon,  Dax,  Bourbonne,  Saint-Amand. 

Aphonia.  As  mesmas  caldas  que  para  a  bronchite  chronica. 

Areias^  pedra,  catarrho  vesical.  Vidago,  Chaves,  Pedras  Salgadas, 
Vichy,  Pougues,  Plombières,  Contrexeville,  Vittel,  Carlsbad,  Toe- 
plitz,  Evian. 

Asthma.  Eaux-Bonnes,  Cauterets,  Vernet,  Amélie  -  les  -  Bains , 
Mont-Dore,  Saint-Honoré,  Enghien,  Pierrefonds. 

Ataxia  locomotriz,  atrophia  muscular.  Lamalou,  Pfeífers,  Wild- 
bad ,  Gastein. 

Bronchite  chronica.  Caldas  sulfurosas,  sobretudo  as  aonde  se 
praticão  inhalações  gazosas  :  Eaux-Bonnes ,  Cauterets ,  Luchon , 
Amélie,  Vernet,* Enghien,  Marlioz,  Mont-Dore,  Pierrefonds,  Saint- 
Honoré,  Allevard. 

Cachexia  palustre.  Uriage,  Vittel,  Vichy,  Vais,  Pougues,  Spa. 

Cálculos  biliares.  Vichy,  Vidago,  Pedras  Salgadas,  Vittel,  Contre- 
xeville, Pougues. 

Cólica  hepática.  Vichy,  Vidago,  Pedras  Salgadas,  Vittel,  Con- 
trexeville, Pougues. 

Cólica  nephritica.  As  mesmas  aguas  que  para  as  areias. 

Chlorose.  Aguas  férreas  :  Andarahy,  Laranjeiras,  Riachuêlo, 
Cabeça  de  Montachique ,  Camara,  Spa,  Marcols,  Orezza,  Passy. 

Diabetes.  Vichy,  Vidago,  Vais,  Evian,  Pougues,  Carlsbad,  Enis 

Dyspepsia.  Campanha,  Baependy,  Chaves,  Evian,  Pougues,  Vais, 
Seltz,  Saint-Galrnier,  Condillac. 

Engurgitamento  do  fígado  e  do  baço.  Vichy,  Baependy,  Vidago, 
Chaves,  Pedras  Salgadas,  Pougues,  Plombières,  Contrexeville,  Vittel, 
Carlsbad,  Marienbad,  Kissingen. 

Escrophulas.  Salies-de-Bearn ,  Salins,  Challes,  Kreuznach,  Ischl  e 
banhos  do  mar. 

Esfalfamento.  Aguas  férreas,  as  mesmas  que  para  a  chlorose. 

Feridas  antigas  por  armas  de  fogo,  necrosé ,  caries,  trajectos  fis- 
tulosos.  Caldas  na  provincia  de  Minas  (Brasil),  Caldas  da  Rainha, 
Baréges,  Bourbonne,  Bourbon-lArchambault,  Balaruc,  Saint- Arnaud , 
Aix-en-Savoie ,  Aix-la-Chapelle ,  Wiesbaden,  Toeplitz. 

Gastralgia.  Campanha,  Evian,  Seltz,  Saint-Galrnier,  Pougues, 
Vichy,  Condillac. 

Gota.  Vichy,  Vidago,  Pedras  Salgadas,  Wiesbaden,  Homburg, 
Kissingen,  Toeplitz,  Carlsbad,  Marienbad,  Niederbronn. 

Hypochondria.  Luso,  Luxeuii,  Uriage,  Salins,  Baden-Baden 
Homburg,  Kissingen,  Marienbad.  Wiesbaden.  ^ 

Impotência  viril.  Lamalou,  Wildbad,  Gastein,  Hydrotnerapia 
Banhos  do  mar.  ,T 

Incontinência  de  ourina.  Banhos  do  mar;  Spa,  Luxeuii,  JNensj 
Plombières. 

Laryngile.  As  mesmas  Caldas  que  para  a  bronchite. 

Leucorrhca.  Banhos  do  mar;  aguas  férreas  :  Andarahy,  bpa 
Marcols,  Orezza,  Passy.  r 

Moléstias  cutâneas.  Caldas  na  provincia  de  Minas  (Brasil) ,  caiua. 
da  Rainha,  Taipas,  Vizella,  Aix-en-Savoie  Luchon ,  BaregesM.au- 
terets,  Uriage,  Enghien,  Aix-la-Chapelle,  Baden  (Áustria),  bami- 
Sauveur,  Allevard,  Neris,  Saint-Amand. 
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Moléstias  do  fígado.  Itapicurú,  Baependy,  Vidago,  Pedras  Sal- 
tadas, Chaves,  Vichy,  Carlsbad,  Pougues,  Contrexeville,  Plombières. 

Moléstias  dos  ossos,  caries,  necroses.  Salies-de-Bearn,  Salins, 
Balaruc,  Niederbronn,  Bourbonne,  Baréges,  Luchon,  Amélie,  Cnalles, 
Banhos  do  mar. 

Morphea.  Luchon,  Bourbon le. 

Nevralgias  e  neuroses.  Neris,  Dax,  Plombières,  Luxeuil,  Lvian, 
PfefFers,  Baden-Baden.  Hydrotherapia.  Banhos  do  mar. 

Obesidade.  Aguas  salinas  purgativas  :  Salies-de-Bearn,  Marien- 
t>ad,  Kissingen,  Kreuznach,  Wiesbaden,  Pullua. 

Ozena.  Dirigir  a  corrente  de  gaz  acido  carbónico  ao  interior  das 
tentas,  o  que  se  pratica  nas  muitas  caldas  gazosas,  e  principal- 
nente  nas  de  Vichy.  Fazer  injecções  no  nariz  com  as  aguas  sulfú- 
reas das  Caldas  (Brasil) ,  das  Caldas  da  Rainha  (Portugal)  e  de  muitas 
Hitras  caldas  sulfurosas  :  Aix-en-Savoie ,  Luchon,  Cauterets,  etc. 

Paralysia,  paraplegia,  hemiplegia.  Caldas  (Brasil),  Caldas  da 
Rainha  (Portugal),  Bourbonne,  Balaruc,  Bourbon-1'Archambault , 
Baréges,  Luchon,  Aix-en-Savoie,  Plombières,  Aix-la-Chapelle, 
Saint-Amand,  Acqui,  Wildbad. 

Prisão  de  ventre.  Kissingen,  Salins,  Luxeuil,  Kreuznach,  Wies- 
baden. 

Rheumatismo  articular  e  muscular.  Todas  as  aguas  mineraes 
quentes,  administradas  em  banhos  e  duchas,  são  úteis.  As  caldas, 
:uja  mineralização  é  fraca,  dão  resultados  favoráveis,  quando  estão 
providos  de  apparelhos  hydrotherapicos  convenientes.  As  caldas,  que 
ie  empregão  com  vantagem  contra  o  rheumatismo  chronico  são  : 
baldas  (Brasil),  Caldas  da  Rainha  (Portugal),  Vizella  (Portugal), 
5.  Pedro  do  Sul  (Portugal),  Aix-en-Savoie,  Luchon,  Cauterets, 
Baréges,  Saint-Sauveur,  Dax,  Bourbonne,  Neris,  Luxeuil,  Balaruc, 
Plombières,  Vichy,  Mont-Dore,  Bourbon-1'Archambault ;  os  banhos 
de  lodo  mineral  de  Dax  e  de  Saint-Amand. 

Syphilis  inveterada,  e  constitucional.  Caldas  (Brasil),  Caldas  da 
Rainha,  Luchon,  Baréges,  Cauterets,  Aix-en-Savoie,  Challes. 

Tísica.  Eaux-Bonnes,  Cauterets,  Vernet,  Amélie,  Saint-Honoré , 
Enghien ,  Pierrefonds,  Mont-Dore. 

Torceduras  antigas.  Caldas  (Brasil),  Caldas  da  Rainha,  Luchon, 
Baréges,  e  sobretudo  os  banhos  de  lodo  mineral  em  Dax  e  Saint- 
Imand. 

AGUARÁ-CIUNHÁ-AÇÚ  ou  Jacuá-acanga.  Tiaridium 
ndicum,  Lehm.  Borragineas.  PÍanta  commum  na  província  de  S.Paulo 
lo  Brasil.  Folhas  ovaes,  ásperas  e  decurrentes  sobre  o  peciolo; 
lores  de  cor  roxa  pallida ,  dispostas  em  espigas  unilateraes  e  ter- 
ninaes;  cheiro  desagradável.  As  folhas  applicâo-se  nas  ulceras  que 
nundifieão  favoravelmente. 

AGUAXIMA.  V.  Periparoba. 

AIPO  INCULTO,  SILVESTRE  ou  BRAVO.  (Ache,  ir.). 
ipium  graveolens.  L.  Umbeliiferas.  Planta  que  em  Portugal  habita 
ios  si  tios  húmidos.  Caules  muitos  de  uma  só  raiz;  folhas  alternas. 
>ecioladas,  ternadas;  lóbulos  cuneiformes,  recortados,  luzidios; 
lores  brancas  esverdeadas,  dispostas  em  umbellas  axillares  ou  ter- 
ninaes;  fructo  arroxeado,  globoso,  mui  pequeno  :  raiz  cinzenta  por 
ora,  branca  por  dentro,  fusiforme,  ramosa,  de  cheiro  forte,  sabor 
imargo  e  acre.  P.  us.  Raiz  e  sementes.  Diurético,  excitante.  A  raiz 
í  uma  das  cinco  raizes  chamadas  aperientes;  a  semente  é  aromática, 
J  faz  parte  das  quatro  sementes  quentes. 
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AIPO  CULTIVADO  ou  GELEM.  (Céleri,  fr.).  Apium  gra- 
veolens  sativum  ou  Àpium  dulce ,  Miller.  Cultiva-se  no  Brasil  e  em 
Portugal.  A  cultura  torna  o  aipo  silvestre  mais  tenro  e  branco.  As 
folhas  cozidas  servem  de  tempero  no  caldo  de  carne.  Os  talos  e  os 
peciolos  das  folhas  comem-se  crús  em  salada;  são  diuréticos. 

ALAMBRE.  V.  Âmbar  amarello. 
ALBARA.  V.  Imbiri. 

ALBUMINA  (Albumine,  f.).  Principio  immediato  dos  ani- 
maes;  constitue  a  grande  parte  da  clara  de  ovo.  A  albumina  liquida 
é  viscosa,  transparente  e  incolor;  coagula-se  pela  acção  do  calor. 
Emprega-se  com  feliz  êxito  na  dysenteria,  e  para  este  fim  adminis- 
tra-se  em  bebida  ou  em  clysteres.  Possue  ainda  a  propriedade  pre- 
ciosa de  decompor  as  soluçóesmetallicas,  principalmente  as  de  cobre 
e  mercúrio,  e  de  formar  com  estes  saes  novos  corpos,  que  não  tem 
acção  nociva  sobre  a  economia  ;  e  por  iáso  as  claras  de  ovos  diluidas 
em  agua  são  o  antidoto  o  mais  efficaz  destas  substancias.  V.  Ovo. 

ALCAÇUZ.  (Réglisse,  fr. ).'  Glycyrrhiza  glabra,  L.  Leguminosas 
papilionaceas.  Arbusto  da  Europa  meridional,  que  em  Portugal 
habita  nos  arredores  de  Torres  Vedras,  nos  marachões  húmidos  dos 

campos  entre  Vallada  e 
Castanheira,  e  outras  par- 
tes. A  maior  parte  do 
alcaçuz  que  se  acha  no 
commercio  vem  da  Hes- 
panha.  Fig.  116.  Caule 
de  100  a  130  centímetros, 
folhas  compostas  de  13  i 
15  Miolos  ovaes ;  flores 
avermelhadas.  A  raiz,  que 
é  antes  um  tronco  subter- 
râneo ou  rhizoma  provido 
de  um  canal  medullar,  tem 
1  a  2  metros  de  compri- 
mento; é  da  grossura  de 
um  dedo,  roxa  exterior- 
mente, amarella  no  intei- 
rior,  sabor  doce,  seguido 
de  alguma  acrimonia.  P. 
us.  Raiz.  Cumpre  escolhò- 
la  de  bella  cor  amarella 
no  interior. 

Emolliente,  e  diuré- 
tico, empregado  nas  mo- 
léstias inílammatorias.  Os 
pós  de  alcaçuz,  daquelles 
que  são  chamados  inertes 
nas  boticas,  servem  para 
cobrir  as  pilulas. 

No  commercio  prepara- 
se  d  esta  raiz  um  extracto 
chamado  sueco  de  alcaçuz, 
Fig.  H6.  —  Alcaçuz.  qUe  serve  para  a  composi- 

ção das  massas  peitoraes. 
Obtem-se  fazendo  ferver  a  raiz  em  grandes  caldeiras  de  cobre  e 
levando  o  cozimento  á  consistência  de  xarope  e  depois  de  extracto, 
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jue  se  divide  finalmente  em  magdaleões  ou  rolos  de  12  a  15  centi- 
netros  de  comprimento,  marcados  n  uma  das  extremidades  do  carimbo 
1a  fabrica.  É  negro,  de  fractura  resinosa,  gosto  adocicado  e  algum 
anto  acre.  A  agua  dissolve  3/5  a  11/12  destes  extractos,  conforme  a 
jiialidade.  O  álcool  rectificado  dissolve  1/5  a  1/10,  e  adquire  um 
,'osto  acre.  O  residuo  deixado  pelo  álcool  é  inteiramente  solúvel  na 
igua,  e  de  sabor  não  acre.  Os  suecos  do  commercio  contém  sempre 
ím  pouco  de  cobre,  pelo  que  devem  ser  purificados  por  uma  nova 
iOluçâo,  ou  melhor  ainda  preparados  na  officina  (V.  Sueco  de  alcaçuz 
unificado,  p.  91).  O  extracto  de  alcaçuz  é  empregado  como  exci- 
)iente  das  pílulas.  Fazem-se  também  uns  trociscos  de  extracto  de 
ilcaçuz ,  que  se  trazem  na  bocca  e  se  mascão  nas  irritações  da  gar- 
ganta ou  nas  tosses. 

Internamente.  Infusão  :  Raiz  de  alcaçuz  cortada  10  gramnias 
2  1/2  oitavas),  agua  fervendo  1000  grammas  (32  onças).  Infunda 
>or  duas  horas ,  e  coe. 

A  decocçâo  desenvolve  no  alcaçuz  um  gosto  acre,  e  por  isso  esta 
aiz  nunca*  deve  ser  fervida.  Pela  mesma  causa  é,  que  a  raiz  de 
ilcaçuz  não  se  ajunta  aos  cozimentos,  senão  depois  de  tirados  do 
ogo".  Deve  também  ser  raspada  com  faca,  e  depois  cortada  e  fendida. 
L  drogaria  fornece  um  alcaçuz  decorticado. 

Extracto  (p.  89),  15  a  30  grammas  (1/2  a  1  onça),  dissolvido  em 
igum  cozimento. 

Pasta  de  alcaçuz  opiada  ou  roxa  (God.  fr.), 


Agua  2500  grani. 

Extracto  de  opio  1  gram. 


ucco  de  alcaçuz  100  gram. 

lomma  arábica  1500  gram. 

assucar  refinado         1000  gram. 

na  agua;  coe;  ajunte  a  gomma,  o 
ssucar,  e,  no  fim  da  operação,  o  opio.  Evapore  até  á  consistência 
le  pasta ,  procedendo  pela  mesma  forma  que  para  a  pasta  de  musgo 
slandico.  —  100  grammas  d'esta  pasta  contém  cerca  de  3  centi- 
rammas  de  extracto  de  opio. 

Pasta  de  alcaçuz  preta  ou  sueco  de  alcaçuz  gommado  (God.  fr.). 
ucco  de  alcaçuz  500  gram.  I  Assucar  refinado  500  gram 

romma  arábica  1000  gram.  (Agua  fria  3000  grani! 

Quebre  o  sueco  de  alcaçuz  em  pequenos  pedaços,  e  dissolva-o 
ia  agua;  passe  por  panno  de  lã  sem  espressâo;  dissolva  nesta  solução 
gomraa  arábica.  Passe  por  panno  de  linho  tapado;  ajunte  o  assucar 
termine  do  mesmo  modo  que  a  pasta  de  jujubas. 
Depois  de  adquirir  sufiiciente  consistência,  divida-a  com  tesoura 
m  tiras  estreitas,  que  cortará  transversalmente.  Pôde  aromatizar-se 
sta  pasta  incorporando  na  massa,  antes  de  a  tirar  do  fogo  4  gram 
e  lírio  florentino  em  pó,  ou  agitando  num  frasco  um  Kilogramma 
P5(Sa  em  pequenos  pedaços,  com  10  gottas  de  oleo 
>sencial  de  aniz ,  diluídas  em  3  ou  4  grammas  de  álcool  rectificado. 

Pastilhas  de  alcaçuz. 
ucco  de  alcaçuz  332  gram.  Lirio  Ar.  aram 

omma  arábica  166  gram.  Agua 

ssucar  166  gram. 

Faça  pastilhas  de  1  gramma  (20  grãos). 

Pastilhas  de  ministros  ou  Peitoral  suisso 


q.  s. 


irio  pulverizado  8  gram 

mz  ,  10  gram. 

aiz  de  alcaçuz  em  pó    14  gram. 


Extracto  de  alcaçuz       125  grani 
Funcho  6 
Assucar  875 


gram. 
gram. 


raça,  com  q.  s.  d  agua,  massa,  que  dividirá  em  pastilhas  hemi- 
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sphericas  de  40  centigrammas  (8  grãos).  Estas  pastilhas  são  muito 
empregadas  na  Suissa. 

alcaçuz  DO  brasil.  Periandra  dulcis,  Martins.  Leguminosas. 
Arbusto  que  habita  espontaneamente  em  Minas  nos  terrenos  pedre- 
gosos. Sua  raiz  tem  sabor  adocicado,  porém  menos  forte  do  que  o 
do  alcaçuz  europeo.  O  Sr.  Theodoro  Peckolt,  distincto  pharma- 
ceutico  do  Rio  de  Janeiro,  obteve  delia  um  extracto  ou  sueco 
purificado. 

ALCALI  VOLÁTIL.  V.  Ammomaco  liquido. 
ALGANFOR.  V.  Camphora. 

ALGARAVIA  ou  Alcarovia.  (Carvi,  fr.),  Carum  carvi,  L. 
Umbelliferas.  As  sementes  desta  planta,  uma  das  quatro  sementes 
quentes  maiores,  são  carminativas,  e  empregadas  nas  flatuosidades  ■ 
e  cólicas  ventosas. 

Internamente.  Pó,  1  a  4  grammas  (20  grãos  a  1  oitava). 
Infusão  :  4  grammas  (1  oitava)  para  360  grammas  (12  onças) 
d'agua  fervendo. 

Oleo  essencial,  2  a  6  gottas. 

Externamente.  Oleo  essencial  em  fricções  sobre  o  ventre. 

ALGATRAO.   (Goudron,  fr.).  Mistura  de  essência  de  terebin- 
thina,  de  resina,  de  oleo  empyreurnalico ,  de  carvão  e  de  acido  acé- 
tico; que  se  prepara  fazendo  queimar  lentamente,  numa  fornalha 
particular,  os  troncos  dos  pinheiros  que  já  não  dão  terebintina  por 
incisão  por  serem  velhos.  É  de  consistência  , de  xarope  mui  espesso,, 
de  côr  roxa  preta,  e  de  cheiro  particular.  É  facilmente  solidificado' 
por  1/16  de  magnesia  calcinada.  É  solúvel  no  álcool,  no  ether,  nos> 
óleos  fixos  e  voláteis.  Agitado  com  agua ,  abandona-lhe  grande  varie- 
dade de  productos,  e  communica-lhe  côr  amarella. 

Alcatrão  purificado  (Cod.  fr.)  Deite  alcatrão  em  bacia  de  cobre,, 
e  aqueça  brandamente  até  derreter-se;  côe  com  espressão  por  panno, 
e  guarde  para  uso. 

Emprega-se  internamente  contra  as  moléstias  cutâneas,  catarrhos> 
vesicaes   e  pulmonares,    escorbuto,   asthma,   rheumatismo  chro- 
nico,  etc. ;  externamente  contra  as  moléstias  de  pelle.  Communica  d 
ourina  côr  avermelhada,  cheiro  caracteristico ,  e  augmenta-lhe  £ 
quantidade.  O  suor  mesmo  torna-se  cheiroso. 

Internamente.  1  gramma  (20  grãos)  por  dia  em  pílulas. 

Xarope  de  alcatrão  (p.  130),  15  a  30  grammas  (1/2  a  1  onça 
por  dia. 

Agua  de  alcatrão  (Cod.  fr.). 
Alcatrão  purificado       100  gram.  {Agua  dist.  ou  de  chuva  3000  grani 

Deixe  em  contacto,  por  vinte  e  quatro  horas,  numa  talha  dl 
gres,  mexendo  amiudadas  vezes  com  espátula  de  páo,  rejeite  ess;  \ 
primeira  agua,  e  deite  nova  quantidade  delia.  Deixe  em  contacta 
de  novo  por  oito  a  dez  dias,  agitando  frequentemente;  decante  • 
filtre.  D.  2  a  3  copos  por  dia ,  pura  ou  misturada  com  leite.  Moles 
tias  de  pelle,  catarrhos  da  bexiga  e  dos  pulmões. 

Se  se  empregasse  agua  commum,  o  producto  não  se  poderi 
conservar  e  contrahiria  um  cheiro  de  hydrogeneo  sulfurado. 

Pílulas  de  alcatrão  (Palieti). 
Alcatrão  7  1/2  centig.  1  Alcaçuz  pulverizado      15  ceníig 

Bálsamo  Peruviano   7  1/2  centig.  | 

F.  1  pilula.  D.  6  duas  vezes  por  dia. 
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Pílulas  de  alcatrão  (Mignol). 
Alcatrão  10  centig. 

Aniz  10  centig. 

F.  1  pílula  D.  1  a  10  por  dia. 

Licor  de  alcatrão  de  Guyot. 
É  um  remédio  secreto.  Segundo  a  analyse  do  Dr.  Jeannel  pôde 
reproduzir-se  com  a  formula  seguinte  : 


Alcatrão  de  lenha  25 
Bicarbonato  de  soda  25 


Agua  commum  1000 


Emprega-se  interna  e  externamente.  Para  uso  interno,  mistu- 
rào-se  duas  colheres  de  sopa  com  1  litro  dagua,  ou  1  colher  de  chá 
num  copo  dagua,  e  obtem-se  d'esta  maneira  agua  de  alcatrão,  que 
se  emprega  na  bronchite  chronica,  aphonia  e  moléstias  de  pelle. 

Para  uso  externo  :  6  a  8  colheres  de  sopa,  num  copo  dagua, 
em  loções  e  injecções. 

Externamente.  Agua  de  alcatrão.  Em  injecções  na  otorrhea,  e 
nos  abcessos  acompanhados  de  despegamento  da  pelle. 

Emplasto  de  alcatrão  (p.  78).  Applica-se  no  peito,  nas  bronchites. 
Papel  alcatroado  ou  Emplasto  do  pobre  homem,  p.  83. 
Pomada  de  alcatrão  (Cod.  fr.). 
Alcatrão  purificado        10  gram.  |  Banha  30  gram. 

Misture  em  almofariz.  Emprega-se  contra  os  dartros,  e  contra  a 
quéda  do  cabello. 

Pomada  contra  a  quéda  do  cabello  (Dauvergne). 


Banha  30  gram. 

Alcatrão  6  gram. 

Manteiga  de  moscada  2  gram. 

Benjoim  2  gram. 


Bálsamo  de  Fioravanti  3  gram. 
Bálsamo  do  Commend.or  3  gram. 
Almiscar  5  cent. 

Essência  de  patchouly    30  cent. 


Dissolva  por  trituração  o  benjoim  n'um  pouco  de  álcool,  ajunte 
os  bálsamos,  e  incorpore  tudo  na  pomada  de  alcatrão,  previamente 
preparada  a  b.  m. 

Glycereo  de  alcatrão  (Cod.  fr.). 
Alcatrão  purificado        10  gram.  |  Glycereo  de  amido         30  gram. 

Emulsão  de  alcatrão  para  uso  externo  (Adrian). 
Alcatrão  20  gram.  |  Agua  commum  150  gram. 


Gema  de  ovo  30  gram. 

Triture  o  alcatrão  com  a  gema  de  ovo;  ajunte  a  agUa  pouco  a 
pouco  triturando.  Esta  emulsão,  mui  activa,  pôde  ser  diluida  com 
agua,  á  vontade.  Emprega-se  em  injecções,,  lavatórios,  nas  úlceras. 

Emulsão  de  alcatrão  para  uso  externo  [Jeannel). 
'arbonato   de  soda  crystallizadol  Alcatrão  de  lenha  1 
e  pulverizado  l|Agua  commum  100 

Misture  o  carbonato  com  o  alcatrão  em  gral  de  porcelana;  intro- 
uza  a  mistura  com  a  agua  n-um  vaso  de  2  litros  de  capacidade; 
gite  fortemente  até  emulsionar  completamente  o  alcatrão;  filtre. 

Esta.  emulsão  permitte  a  distribuição  exacta  do  alcatrão  para 
>ebidas,  gargarejos,  lavatórios,  banhos.  5  grammas  contém  5  cen- 
içrammas  de  alcatrão  e  5  centigrammas  de  carbonato  de  soda; 
msturados  com  1  litro  dagua,  fornecem  um  liquido  turvo,  que 
Carece  conter  um  pouco  mais  de  resina  amarga  do  que  a  agua  de 
lcatrâo  do  Código.  Póde-se  elevar  a  dóse  a  40  grammas  por  litro. 

quantidade  de  carbonato  de  soda  que  contém  é  mui  fraca  para 
oder  exercer  uma  acção  apreciável.  A  emulsão  pura  é  um  poderoso 
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desinfectante  em  injecções  nos  trajectos  íistulosos,  em  lavatórios  nas 
ulceras,  etc. 

Pomada  de  alcatrão  alcalina. 

Alcatrão  4  gram.  Banha  30  gram. 

Subcarbonato  de  soda      4  gram. 

F.  S.  A.  AíFecções  cutâneas.  Esta  pomada  nâo  mancha  a  roupa, 
porque  o  alcatrão  e  a  banha  fazem  emulsão  com  agua  quando  estão 
em  contacto  com  o  sub-carbonato  de  soda. 

Pomada  de  alcatrão  composta  (Guillot). 
Banha  25  gram.  Oleo  de  cade  1  gram. 

Subcarbonato  de  soda       1  gram.  Alcatrão  1  gram. 

F.  S.  A.  —  Psoriase. 

Fumigações  de  alcatrão.  Deitâo-se  30  grammas  (1  onca)  de  alcatrão 
em  agua  quente,  e  o  doente  afTectado  de  bronchite  respira  o  vapor 
que  sahe  do  vaso. 

As  emanações  de  alcatrão  são  aconselhadas  na  coqueluche,  asthma, 
bronchite  chronica,  tisica.  Existe  para  este  fim  um  apparelho,  cha- 
mado emanador  (fig.  117) ,  destinado  a  espalhar  nas  casas  as  ema- 


Apparelho  fechado.  Apparelho  meio  aberto. 

Fig.  H7.  —  Emanador  de  alcatrão. 

nações  de  alcatrão.  É  uma  caixa  de  folha  na  qual  se  mette  o  alcatrão. 
Na  tampa  d  esta  caixa  achão-se  fixadas  seis  chapas  metallicas  que 
apresentão  doze  superfícies,  separadas  uma  da  outra  por  um  inter- 
vallo  de  mais  de  um  centimetro.  Estando  a  caixa  fechada,  estas 
chapas  mergulhão  no  alcatrão  liquido*  mas  levantando  a  tampa  e 
íixando-a  nas  diíferentes  alturas,  as  cnapas  cobertas  com  alcatrão 
deixão  exhalar  os  vapores  d'esta  substancia.  Este  apparelho  apre- 
senta debaixo  de  um  pequeno  volume  uma  grande  superfície  de 
evaporação.  Vende-se  em  Pariz,  na  rua  de  Saint-Georges,  48  bis. 
em  casa  do  seu  inventor,  o  Sr.  Sax.  Custa  25  francos. 

ÁLCOOL.  (Álcool,  ir.).  Liquido  que  se  obtém  pela  distillaçâo 
de  qualquer  vegetal  que  contenha  assucar.  Oblem-se  de  uvas.  arroz, 
batatas,  centeio,  assucar,  etc.  Mas  a  maior  parte  do  álcool  do  com- 
mercio  provém  do  vinho,  das  betarrabas,  da  fécula  das  batatas  e  da 
canna  de  assucar.  O  primeiro  é  o  único  admittido  nas  pharmacias. 
O  álcool  de  vinho  ou  espirito  de  vinho  é  designado  também  debaixo 
do  nome  de  aguardente  de  França,  porque  se  fabrica  principalmente 
em  França,  nos  arredores  de  Montpellier.  Tal  como  se  acha  nocom- 
mercio,  marca  85°  cent.  (33o  Cart.).  A  aguardente  chamada  Cognac, 
da  cidade  de  França  onde  se  fabrica,  marca  45°  a  60°  cent.  (18°  a- 
22#  Cart.).  Estes  espíritos  são  impuros,  e  necessitâo  de  uma  distil- 
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lação  para  os  purilicar  e  torna-los  próprios  ao  uso  pharmaceutico. 
Para  este  fim ,  deita-se  o  liquido  espirituoso  no  banho-maria  de  um 
alambique,  e  distilla-se.  Obtem-se  desta  maneira  o  álcool  rectificado 
que  marca  90°  cent.  (36°  Cart.),  e  é  este  que  se  emprega  nas  phar- 
macias.  Para  obter  o  álcool  de  95°  cent.  (40°  Cart.) ,  torna-se  a  dis- 
tillar  o  álcool  rectificado  com  o  acetato  de  potassa  na  proporção  de 
4  do  primeiro  para  1  do  segundo.  Emfim  obtem-se  o  álcool  absoluto, 
ou  anhydro  de  100  cent.  (44°  Cart.),  distillando  o  álcool  de  95°  cent. 
com  a  cal.  O  álcool  de  56°  cent.  chama-se  nas  pharmacias  álcool 
aquoso. 

O  álcool  de  90°  cent.  ou  rectificado  é  um  liquido  incolor,  mui 
fluido,  mais  leve  do  que  a  agua  (0,83),  de  cheiro  suave,  fraco  e 
particular,  de  sabor  acre  e  ardente,  que  diminue  e  torna-se  mesmo 
agradável  á  medida  que  o  álcool  se  diliue  por  meio  de  agua.  Ferve 
a  78°,  e  inflamma-se  facilmente  approximando-lhe  um  corpo  em 
ignição.  Arde  com  a  chamma  amarella  sobre  o  chlorureto  de  sódio, 
violácea  sobre  o  chlorureto  de  potássio,  verde  sobre  o  acido  bórico 
ou  sobre  o  sal  de  cobre,  carmesim  sobre  o  chlorureto  de  lithio.  É 
volátil  em  todas  as  temperaturas,  e  miscivel  em  todas  as  proporções 
com  a  agua.  A  mistura  de  agua  e  de  álcool  dá  lugar  a  uma  ele- 
vação de  temperatura,  e,  o  que  é  digno  de  notar-se,  o  liquido  produ- 
zido não  representa  em  volume  o  total  dos  dois  liquidos  que  se  reu- 
nirão. Dissolve  grande  numero  de  corpos;  entre  os  quaes  indicarei 
os  mais  importantes,  que  são  :  os  óleos  voiateis,  alguns  óleos  fixos, 
a  maior  parte  das  resinas,  o  iodo,  o  bromo,  1/200  de  phosphoro, 
1  /200  de  enxofre ,  o  acido  bórico ,  phosphorico  e  todos  os  ácidos 
orgânicos,  a  potassa,  a  soda,  o  ammoniaco  e  a  maior  parte  dos 
alcalóides;  o  chlorureto  de  cálcio,  o  perchlorureto  de  ferro,  o 
deuto-chlorureto  de  mercúrio,  o  chlorureto  de  ouro,  os  sulfuretos 
alcalinos,  os  ioduretos  de  potássio,  de  ferro,  de  mercúrio  (deuto-), 
o  azotato  de  prata  (neutro);  os  acetatos  de  cal,  de  potassa,  de 
chumbo  (neutro-),  de  mercúrio  (deuto-)  ,  e  todos  os  saes  com  bases 
de  origem  orgânica,  etc.  O  álcool,  diluido  com  agua,  estende  o  seu 
poder  dissolvente  a  grande  numero  de  outras  substancias  que  não 
forão  citadas,  e  das  quaes  as  principaes  são  :  o  assucar  e  o  extrac- 
tivo; mas  perde  então  esta  faculdade  para  algumas  das  que  deixei 
nomeadas. 

Além  da  aguardente  de  vinho ,  os  outros  liquidos  espirituosos  são  : 

Aguardente  de  canna,  rhum,  cachaça,  ou  tafia,  que  se  obtém 
pela  lermentação  do  sueco  da  canna  de  assucar,  ou  do  melaço.  Deve 
o  seu  sabor  a  um  oleo  volátil.  Contém  54/100  de  álcool. 

Arack  ou  rack,  obtido  nas  índias  orientaes  do  arroz  fermentado 
com  certa  quantidade  de  cato. 

Gin  ou  whisky,  obtido  na  Inglaterra  dos  licores  fermentados  da 
cevada  torrada  e  dos  outros  cereaes.  Contém  52/100  de  álcool. 

Kirsch;  o  melhor  vem  da  Floresta-Negra  na  Allemanha,  é  pro- 
duzido pela  distillação  do  sueco  fermentado  das  cerejas  pretas  sobre 
os  seus  caroços.  Deve  o  cheiro  de  amêndoas  amargas  ao  acido  prussico 

Marasquino  de  Zara,  que  se  fabrica  na  Dalmácia  da  fermen- 
tação das  ameixas  e  dos  pecegos. 

sobre  o6  zfimbroqUÍd°  °blÍd°  ^  distillaSào  da  aguardente  de  grãos 

flrn^íípfÍ°oalgUardente  disíillada  na  Suissa  com  diversas  plantas 
fn^tn1  '  -re  as  qu?es  dominfio  a  artemísia  glacialis,  rupestris 
e  outras.  e  mu.  pouco  de  absinthio  propriamente  dito. 
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Aguardente  de  beiarrabas ,  obtida  pela  fermentação  do  sueco  de 
betarrabas. 

Aguardente  de  fécula  ou  de  grãos,  preparada  com  a  fécula  de 
batatas,  com  a  cevada,  trigo,  centeio,  milho. 

Emfim  as  aguardentes  de  diversas  fructas  doces,  que  tomão  o 
nome  das  fructas  que  as  tem  fornecido. 

Em  todos  estes  liquidos  o  álcool  é  idêntico,  mas  o  álcool  de 
vinho  é  preferido  a  todos  os  outros  para  os  usos  pharmaceuticos  • 
entretanto  hoje  a  purificação  dos  espiritos  de  máo  gosto  está  tão 
aperfeiçoada,  que  estes  podem  ser  substituídos  ao  álcool  de  vinho 
As  essências,  que  infectâo  os  liquidos  espirituosos  de  máo  gosto 
podem  ser  separadas  por  lavagens  e  distillacôes  repetidas,  por  filtra- 
ções a  travez  das  terras  porosas,  ou  do  carvão  animal,  ou  sim- 
plesmente agitando  o  liquido  com  qualquer  oleo  fixo,  e  decan- 
tando-o. 

Na  pharmacia  o  álcool  serve  para  a  preparação  das  tinturas,  dos 
alcoolatos,  de  certos  extractos,  e  licores.  É  um*  agente  conservador 
das  substancias  orgânicas.  —  O  álcool  é  a  base  dos  licores  de  mesa, 
o  excipiente  dos  extractos  cheirosos  dos  perfumistas.  Nas  artes  seus 
empregos  são  innumeraveis.  Concentrado  a  92°  cent. ,  e  nas  pro- 
porções de  75  partes  para  25  de  oleo  essencial  de  terebinthina , 
constitue  o  liquido  designado  debaixo  do  nome  impróprio  de  hydro- 
geneo  liquido,  que  foi  proposto  para  illuminação,  mas  que  apre- 
senta grandes  perigos  de  explosão. 

Verifica-se  a  força  do  álcool  por  meio  de  um  instrumento  cha- 
mado areometro  (V.  *pag.  12). 

Propriedades  e  usos  do  álcool.  Concentrado  e  administrado  em 
alta  dóse,  o  álcool  produz  os  mais  graves  accidentes,  taes  como  a 
insensibilidade,  as  convulsões,  a  difficuldade  de  respirar,  o  coma,  e 
ás  vezes  a  morte;  diluido  em  agua,  e  em  pequena  dóse,  actua  como 
excitante  do  apparelho  cerebral.  É  então  um  poderoso  remédio  sempre 
que  é  necessário  excitar  as  forças  da  vida.  O  álcool  exerce  no  estô- 
mago duas  acções  importantes.*  Em  primeiro  lugar  dissolve  as  gor- 
duras que  podião  ser  ingeridas,  e  favorece  a  sua  emulsão;  2o,  inge- 
rido em  pequena  dóse,  augmenta  as  contracções  musculares  do 
estômago  e  favorece,  por  conseguinte,  o  acto  mecânico  da  digestão. 
Em  dóse  moderada  favorece  a  digestão,  mas  impede-a  em  alta  dóse. 
Goza  também  propriedades  diuréticas.  Como  medicamento  emprega-se 
nas  affecções  seguintes  :  dyspepsia,  vómitos,  pneumonia,  febre 
typhoide,*  febre  intermittente,  tisica,  metrorrhagia ,  cholera.  De 
alguns  annos  a  esta  parte  existe  na  Inglaterra  um  modo  de  tratar 
a  pneumonia  e  algumas  outras  moléstias  febris,  chamado  melhodo  de 
Todd,  que  foi  popularizado  na  França  pelo  Dr.  Behier,  e  que  consiste  em 
administrar  internamente  o  álcool*  Os  felizes  effeitos  deste  medica- 
camento  explicão-se  pela  diminuição  do  pulso  e  da  temperatura  que 
produz,  depois  de  uma  excitação  "passageira.  Existe  um  uso  popular 
de  fazer  tomar  aguardente  ás  mulheres  aífectadas  de  hemorrhagia 
uterina  depois  do  parto  :  este  uso  está  hoje  adoptado  por  muitos 
médicos. 

Externamente  o  álcool  é  hoje  muito  empregado  para  curar  as 
feridas ,  as  mais  extensas  que  sejão.  Os  lavatórios  e  os  curativos  das 
feridas  recentes,  e  de  todas  as  espécies  de  feridas,  com  álcool  do 
commercio  a  86°  cent.,  diluido  com  um  terço  ou  dois  terços  d  agua, 
produzem  effeitos  excellentes  :  coaguláo  a  albumina  do  sangue  e 
fazem  parar  por  conseguinte  a  hemorrhagia;  actuâo  como  desinfec- 
tantes, aceeleriio  a  cicatrização,  e  impedem  a  Infecção  purulenta.  Aí 
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diversas  Unturas  alcoólicas,  empregadas  no  curativo  das  feridas, 
taes  como  o  bálsamo  do  Commendador,  e  bálsamo  catholico  ,  a  tintura 
de  arnica,  etc,  devem  ao  álcool  as  virtudes  hemostaticas  e  cicatrizantes. 
— A  injecção  na  túnica  vaginal  de  6  gram.  de  álcool  a  90°  cent.  é  efficaz 
para  curar  o  hydrocele.  Um  tampão  de  fios,  molhado  em  aguardente 
camphorada  pura,  e  introduzido  na  vagina,  aproveita  nas  vaginites 
ch iónicas  e  agudas.  As  injecções  do  álcool  misturado  com  agua  são 
empregadas  com  vantagem  na  blennorrhagia.  Emfim  as  instillaçôes 
entre  as  pálpebras  da  aguardente  camphorada  misturada  com  agua, 
curâo  as  ophthalmias  purulentas. 

Internamente.  30  a  250  grammas  (1  a  8  onças)  puro  ou  diluido 
em  agua,  por  dia. 

Poção  de  Todd. 
Aguardente  de  França    80  gram.  I  Xarope  de  flor  de  laran- 


ja 

Asma 


20  gram.  |  jeira 
Uma  colher  de  sopa,  de  2  em  2  horas  na  pneumonia. 

Ponche. 


20 


gram. 


Sumo  de  limão 
Assucar 


nas  febres  graves.  (V.  Xarope  de 


Infusão  de  chá  da  índia  100  gram. 
Aguardente  de  canna    100  gram. 

M.  Ás  colheres  na  cholera,  e 
ponche,  p.  137). 

Mistura  alcoólica. 
Aguardente  de  França      100  gram. 
Agua  de  canella  100  gram. 

Gema  de  ovo         n°  1 
Assucar  15  gram. 

Uma  colher  de  sopa ,  de  meia  em  meia  hora 
na  cholera  e  febre  amarella. 

Externamente.  Em  fricções,  lavatórios, 
como  excitante  e  resolutivo,  e  para  curar  as  feri- 
das, recentes  e  antigas. 

ALECRIM.  (Romarin,  ir.).  Rosmarinus  offi- 
cmalis,  L.  Labiadas.  Arbusto  cultivado  nos  jar- 
dins, commum  no  Brasil  e  em  Portugal.  Fig.  118 
Tem  dois  pés  de  altura;  folhas  duras,  estreitas, 
muito  aromáticas;  flores  de  côr  roxa  pallida 
P.  us.  Folhas  e  summidades  floridas. 

Excitante,  empregado  na  anorexia,  digestões 
aboriosas ,  tosses  húmidas ,  chlorose  ,  escrophu- 
las.  etc. 

Internamente.  Infusão  :  Alecrim,  4  gram. 
oitava),  agua  fervendo  500  gram.  (16  onças). 
Alcoolato  (p.  67),  4  a  16  gram.  (1  a  4  oitavasí. 
Essência,  2  a  12  gottas. 
Externamente.  Infusão  em  lavatórios 
tomentaçoes  e  banhos;  1  kilogramma  (2  libras) 
para  um  banho.  ; 

Cf  ^ÍCÍ,™  *R.AV0-  Hypericum  laxiusculum, 
»í.  Hil.  Hypericineas.  Planta  do  Brasil  (S.  Paulo 
Minas),  tolhas  sesseis,  distantes,  obtusas:  flores 
amarellas.  O  cozimento  desta  planta  é  aconse- 
lhado contra  as  mordeduras  das  cobras,  mas  não 
B  cie  utilidade  alguma  neste  caso;  a  planta  só  oódfl 
preparação  dos  banhos  aromáticos.  P 


30  gram. 
60  gram. 


1 


Pig.  H8.  —  Alecrim. 


servir  para  a 

Ai/EGRlM  do  campo,  laniana  microphylla,  Martius.  Verbenaceas, 

14. 
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ALFACE  <  ULTIYADA 


Planta  do  Brasil  (Bahia).  É  de  cheiro  aromático,  e  pôde  servir  para 
os  banhos  aromáticos. 

alecrim  do  mato.  Baccharis  sylvestris.  Synanthereas.  Arbusii. 
do  Brasil  (Rio).  O  caule  divide-se  em  ramos  delgados,  de  côr  cin- 
zenta, guarnecidos  de  folhas  numerosas,  estreitas,  lineares,  agudas, 
sendo  algumas  oppostas,  outras  irregularmente  distribuidas ;  flores 
brancas  amarelladas,  oppostas,  verticilladas  na  extremidade  dos 
ramos;  cheiro  aromático.  P.  us.  Folhas  e  flores.  —  Estimulante, 
empregado  para  os  banhos  aromáticos. 

ALFACE  BRAVA  (Laitue  sauvage,  fr.j.  Lactuca  virosa.  L. 
Synanthereas -chicoraceas.  Esta  planta  habita  nas  margens  dos 
caminhos  da  Europa  temperada.  Tem  3  a  4  pés  de  altura,  folhas 
oblongas ,  denticuladas ,  flores  amarellas.  P.  us.  Toda  a  planta.  Nar- 
cótica e  diurética;  aconselhada  na  hydropisia,  ictericia,  angina  do 
peito.  Em  alta  dose  produz  vómitos,  vertigens  e  os  mais  accidentes 
do  narcotismo.  É  pouco  empregada. 

Internamente.  Extracto  (p.  89),  10  centigrammas  a  1  gramma 
(2  a  20  grãos),  em  pilulas. 

ALFACE  CULTIVADA  (Laitue  cultivée,  fr.).  Lactuca  saliva 
capilata^  L.  Synanthereas-chicoraceas.  Planta  cultivada  nas  hortas 
do  Brasil  e  de  Portugal.  Apresenta,  quando  mui  tenra,  uma  reu- 
nião de  folhas  arredondadas,  concavas,  ondulosas,  succulentas. 
apinhoadas,  e  formando  pela  sua  reunião  uma  cabeça  arredondada  : 
ó  nesse  estado  que  é  usada  em  salada  nas  mesas.  Quando  se  deixa 
crescer,  produz  uma  haste  de  dois  pés  de  altura,  guarnecida  de  folhas 
imbricadas,  desiguaes,  terminada  por  um  corymbo  de  flores  de  um 
amarello  pallido.  A  haste  contém,  na  época  da  florescência,  ura 
sueco  leitoso,  branco,  amargo,  de  cheiro  viroso  análogo  ao  de  ópio, 
de  que  foi  proposto  como  succedaneo.  Este  sueco,  obtido  por  inci- 
sões transversaes  feitas  na  haste,  recebeo  o  nome  de  lactucario; 
tal  como  foi  preparado  por  Aubergier,  pharmaceutico  em  Clermont 
(em  Franca),  para  ser  entregue  ao  commercio,  apresenta-se  debaixo 
da  forma  *de  pães  orbiculares  achatados,  do  peso  de  12  a  24  grammas . 
secco,  de  cheiro  viroso,  sabor  excessivamente  amargo,  côr  roxa. 
cobertos  ás  vezes  de  uma  efflorescencia  esbranquiçada  que  é  a  man- 
nite;  no  interior  os  pães  tem  apparencia  resinosa  e  amarellada.  O 
Sr.  Aubergier,  cultiva  para  este  fim  uma  espécie  de  alface  chama» l;i 
gigantesca,  lactuca  altíssima,  da  qual  obtém  o  seu  lactucario. 

A  extensa  cultura  que  se  faz  de  alface  tem  dado  origem  a  muitas 
variedades.  Lamarck  chegou  a  contar  149.  As  principaes  que  se 
comem  nas  mesas  são  :  alface  repolhuda,  lactuca  saliva  capitata . 
que  acabei  de  descrever;  alface  crespa,  l.  s.  crespa;  e  alface  romana 
ou  orelha  de  mula,  l.  longi folia  ou  romana. 

O  lactucario  goza  de  propriedades  hypnoticas  incontestáveis. 
É  sobretudo  empregado  com  vantagem  para  acalmar  a  tosse  dos 
tisicos,  nas  bronchites,  insomnias,  dôres  rheumaticas,  em  todos  os 
casos,  emfim,  em  que  é  necessário  produzir  um  effeito  calmante, 
sem  recorrer  a  um  agente  tão  enérgico  como  o  opio.  Os  médicos,, 
que  o  tem  experimentado,  attribuem-lhe  uma  propriedade  sedatn a. 
pura,  entretanto  que  o  opio,  que  será  sempre  o  somnilero  por 
excellencia,  agita  certas  organizações  e  não  pode  ser  supportado 
por  outras.  lf< 

Independentemente  do  lactucario,  existe  outro  extracto  de  aitace 
cultivada  preparado  com  o  sueco  espresso  do  talo  da  allace,  e 
conhecido  debaixo  do  nome  de  thridacio.  Este  extracto  obtem-se  • 
pisando  os  talos  de  alface,  espremendo-lhes  o  sumo,  e  lazendo-o 


ALFAVACA 


247 


avaporar  em  pratos  na  estufa.  0  lactucario,  pelo  contrario,  e  o 
*ucco  condensado  que  mana  espontaneamente  das  incisões  leitos  nos 
talos.  0  thridacio  não  possue  acção  alguma  calmante,  e  esta  noje 
quasi  abandonado  como  calmante;  porém  usa-se  muito  como  exci- 
piente  na  preparação  das  pilulas. 

A  agua  distillada  da  alface  cultivada  e  usada  como  vehiculo  de 

muitas  poções  calmantes.  . 

Internam.  Agua  distillada  (p.  64),  125  gram.  (4  onças),  e  mais. 

Extracto  de  alface  cultivada  ou  Thridacio  (p.  89),  10  centigram. 
ei  1  gramma  (2  a  20  grãos)  e  mais  em  pilulas. 

Xarope  de  thridacio  (p.  140),  30  a  60  grammas  (t  a  2  onças). 

Lactucario,  10  a  50  centigrammas  (2  a  10  grãos)  e  mais,  pro- 
gressivamente, como  calmante,  em  pilulas. 

Extracto  alcoólico  de  lactucario.  (Àubergier).  Pulverize  grossei- 
ramente o  lactucario;  macere-o  com  4  vezes  o  seu  peso  de  álcool  a 
56°  centesimaes;  coe  com  espressão  e  filtre.  Repita  o  mesmo  trata- 
mento; reúna  os  liquidos;  distille  para  extrahir  o  álcool;  evapore 
o  residno  a  b.  m.  até  á  consistência  de  extracto;  e  acabe  a  desec- 
caçâo  na  estufa.  D.  10  a  50  centigrammas  (2  a  10  grãos). 

Xarope  de  lactucario  (Àubergier). 
Extr.°  alcoo.  de  lactucario  3  gram.  Agua  distillada  500  gram. 

Assucar  candi  1000  gram.  Agua  de  flores  de  laran.  20  gram. 

Obtenha  todo  o  extracto  alcoólico  tratando-o  por  duas  vezes  pela 
agua  distillada  fervendo,  de  maneira  que  não  fique  senão  um  residuo 
insipido  e  insolúvel,  coe  a  solução,  complete  os  500  grammas,  e 
derreta  na  solução  o  assucar  candi,  clarifique  com  clara  de  ovo, 
soza  a  32°  fervendo,  côe  e  ajunte  a  agua  de  flores  de  laranjeira  ao 
xarope  arrefecido.  D.  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças)  por  dia. 
Xarope  de  lactucario  opiado  (Cod.  ír.). 


Extracto  alcoólico  de 

lactucario  1  gram.  50  centig. 
Extracto  de  opio  75  centig. 

Assucar  2000  gram 


Agua  de  flores  de  laran- 
jeira 40  gram. 
Agua  distillada  q.  s. 
Acido  ci tricô               75  centig. 


Dissolva  o  extracto  de  opio  em  agua  de  flores  de  laranjeira  e 
filtre.  Esgote  á  parte  todo  o  extracto  alcoólico  do  lactucario  pela 
agua  distillada  fervendo,  deixe  arrefecer,  e  filtre  por  papel.  Dissolva 

0  assucar  n  esta  ultima  solução  quente  e  suficientemente  diluida 
em  agua  distillada;  ajunte  o  acido  citrico  e  clarifique  com  clara  de 
ovo,  tendo  o  cuidado  de  tirar  as  espumas  á  medida  que  se  formarem. 
_loza  a  30°  fervendo  do  areometro  Baumé.  Continue  a  evaporação 
ité  que  o  xarope  tenha  perdido  um  peso  igual  ao  da  dissolução  de 
xtracto  de  opio  em  agua  de  flores  de  laranjeira.  Ajunte-ltíe  esta 
issoluçâo,  e  côe  por  manga  de  baeta.  20  grammas  (5  oitavas)  d'este 

íarope  contém  1  centigramma  (1/5  de  grão)  d  extracto  de  lactucario, 
s  5  milligrammas  (1/10  de  grão)  d  extracto  de  opio.  D.  30  a  60  gram. 

1  a  2  onças)  por  dia. 

Pasta  de  lactucario  (Àubergier). 
>asta  de  jujubas  100  part.  ]  Tintura  de  bálsamo  de 

■xtr.°  alcoo.  de  lactuc.      1  part.|    Tolú  2  part. 

F.  S.  A.  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças)  nas  bronchites. 

Pilulas  de  lactucario. 
actucario  10  centig.  JAlthea  em  pó  q.  s. 

F.  1  pi  lula.  D.  1  á  noite,  como  hypnotico. 

ALFAVACA  (Grand  basilic,  fr.).  Ocimum  basilicum,  L.  Labia- 
as.  Planta  dos  trópicos,  cultivada  nas  hortas.  Talo  de  15  a  20  cen- 
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timetros,  guarnecido  de  ramos  algum  tanto  vellosos;  folhas  pecio- 
ladas,  ovaes,  lanceoladas,  um  pouco  celheadas  c  denteadas  na 
margem,  flores  brancas,  purpurinas  ou  matizadas  de  diversas  côres; 
cheiro  aromático.  —  Excitante;  empregada  para  a  preparação  dos 
banhos  aromáticos,  na  dóse  de  1  kil.  (2  libras)  para  um  banho  geral. 

ALFAVACA  DO  CAMPO,  Segurelha,  Remédio  do 
vaqueiro.  Ocimum  incanescens,  Mart.  Labiadas.  Planta  do  Brasil. 
Ramos  quadrangulares,  folhas  oppostas,  ovaes,  agudas,  dentadas, 
cheiro  aromático,  flor  em  espiga.  P.  us.  Toda  a  planta.  Excitante, 
sudorífica,  empregada  na  constipação. 

Internamente.  Infusão,  4  grammas  (1  oitava)  para  360  gram, 
(12  onças)  dagua  fervendo. 

Xarope,  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças)  na  coqueluche. 

Externamente.  Infusão  em  banhos*  1  kilogram.  para  um  banho. 

ALFAVACA  DE  COBRA.  Em  Portugal  este  nome  applica-se 
á  Parietaria  (Parietaria  officinalis,  L.).  No  Brasil,  na  provincia  de 
Pernambuco  dá-se  o  nome  de  Alfavaca  de  cobra  á  Monnieria 
trifolia,  Aublet,  planta  da  familia  das  Rulaceas,  a  qual  em  outras 
partes  do  Império  é  conhecida  pelo  nome  df>  Jaborandi,  mas  que 
não  se  deve  confundir  com  Pilocarpus  pennati/olius ,  arbusto  ao  qual 
sé  dá  mais  especialmente  este  nome  (Y.  Jaborandi).  A  Monnieria 
trifolia  é  uma  pequena  herva  ramosa,  de  folhas  trifoliadas,  flores 
brancas,  cheiro  aromático.  A  raiz,  igualmente  aromática,  é  reputada 
diaphoretica  e  expectorante;  emprega-se  em  infusão. 

ALFAZEMA  (Lavande,  fr.).  Lavandula  vera,  De  C.  Labiadas. 
Planta  cultivada  nos  jardins  do  Brasil  e  de  Portugal.  Fig.  119.  Talo 


esbranquiçado,  folhas  agudas,  flores 
azuladas,  "dispostas  em  espigas  ter- 
minaes;  cheiro  aromático.  P.  us. 
Toda  a  planta. 


Excitante  ;  empregada  princi- 
palmente para  banhos.  A  agua  dis- 
tillada  de  alfazema  é  mui  util  con- 
tra as  ophthalmias. 


Internamente.  Alcoolato 
(p.  67  )  4  a  8  gram.  (1  a  2  oita.). 


Oleo  essencial,  2  a  4  gottas  em 
poção. 


Externamente.  Infusão: 
8  gram.  (2  oitavas)  para  500  grani. 
(16  onças}  dagua  fervendo,  cm 
lavatórios.  —  1  kilogram.  (2  libras; 
para  um  banho  geral. 


Alcoolato  (p.  67),  em  fricções, 
quantidade  sufíiciente. 


Agua  distillada  (p.  64)  em  col— 
l\  rios. 


Collyrio  adstringente  (Delioux). 
-Ylumen  crystallizado       30  gram. 
A^ua  dist.  de  alfazema   100  gram. 


Fig.  119.  —  Alfazema. 


Dissolva  e  filtre.  Conjunctivites 
chronicas. 


Bórax 


Collyrio 


ciente  (Delioux). 

.  I  Agua  dist.  de  alfazema   100  grara. 


Conjunctivites  chronicas. 
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ALGA  VESICULOSA.  Bodelha ,  Sargaço  ou  Botilhão 
vesiculoso,  ou  Carvalhinho  do  mar  (Varec  vesiculeux,  fr.). 
Fucus  vesiculosus,  L.  Esta  planta  marinha  habita  nas  praias  do 
Dceano;  adhere  aos  rochedos  por  um  curto  pedículo,  que  se  alarga 
■m  uma  fronde  plana,  forquilhosa,  de  nervura  dorsal,  provida  de 
vesículas  distribuídas  por  par.  Fig.  120.  —  Esta  alga  foi  aconse- 
lhada contra  a  obesidade,  em  pó,  na  dóse  de  8  grammas  (2  oitavas) 
oor  dia ;  e  o  seu  extracto  alcoólico  em  pilulas  na  dóse  de  2  a  4  gram. 
,1/2  a  1  oitava)  por  dia. 

ALGALIA  ou  Givetta  (Civette,  fr.).  Licor  espesso  e  cheiroso, 
{ue  se  tira  de  varias  glândulas  d  entre  as  duas  túnicas  de  um  bolso 
]ue  os  gatos  de  algalia  tem  debaixo  do  ventre.  Emprega -se  na 
►erfumaria. 

ALGODÃO  (Coton,  fr,).  Espécie  de  felpa  que  cobre  as  sementes 
lo  algodoeiro,  arbusto  do  género  Gossypium,  de  que  existem  muitas 
ariedades,  que  habitâo  na  Índia,  Pérsia,  Turquia,  Itália,  Hespanha, 
Brasil,  nas  províncias  meridionaes  da  America  do  Norte,  etc.gA 
ig.  121  representa  o  G.  indicum,  L. 


O  algodão  cardado  ou  o  algodão  em  pasta  emprega-so  com  van- 
igem  no  curativo  das  queimaduras,  feridas  e  erysipelas.  Goza  da 
ropriedade  particular  de  acalmar  a  dor  nas  queimaduras    é  o 

sf^ara0^       28?  ^  °TS  cÍrar«iôe8  fazem  ^grande 
im'íí   ílí»  fi!  f  \    ffndaS'  6  °\ln81™™  preparâo  com  elle  uma 
M'«  t  ie  de  fios  felpudos,  que  preferem  aos  fios  de  linho.  O  melhor 


Bálsamo  de  Fioravanti  15  grani. 
Ammoniaco  liquido         2  gram. 
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meio  de  fazer  seccar  a  ferida  do  vesicatório  consiste  em  applicar 
algodão  em  rama  ou  em  pasla,  e  não  tira-lo  senão  depois  de  aca- 
bada a  cicatrização.  Nas  queimaduras,  adhere  á  ferida  e  a  cicatri- 
zação effectua-se  sem  outro  curativo.  O  algodão  cardado  usa  -  se  para 
guarnecer  os  apparelhos  e  produzir  uma  compressão  branda  e  elás- 
tica, moderar  a  pressão  dolorosa  das  meias  elásticas,  envolver  os 
tesliculos  inflammados  na  orchite.  Os  pannos  de  algodão  são  tão  bons 
como  os  de  linho  para  ataduras,  compressas  e  outros  objectos  <!<' 
curativo. 

Os  algodoeiros  pertencem  á  familia  das  Malvaceas ;  as  suas  folhas 
e  flores  são  emollientes,  e  usão-se  no  Brasil  em  infusão,  que  se  pi  «  - 
para  com  4  grammas  (1  oitava)  de  folhas  ou  flores  e  500  gramrrias 
(1  libra)  d"  agua,  nas  irritações  pulmonares  o  na  dysenteria.  Km 
Pernambuco  empregão  a  infusão  de  caroços  de  algodoeiro  nas  mens- 
truações difíiceis.  A.  raiz  é  diurética. 

ALHO  (Ail,  fr.).  Allium  sativum,  L.  Liliaceas.  Planta  cultivada 
nas  hortas,  cujos  bolbos,  compostos  de  muitos  bolbinhos  chamados 
dentes,  são  empregados  contra  os  vermes. 

Internamente.  Infusão,  8  grammas  (2  oitavas)  de  alho  pisado 
para  120  grammas  (4  onças)  d' agua  ou  de  leite  quente.  Sumo  5  a 
10  gottas. 

Externamente.  Em  fricções  no  ventre. 

Linimento  anthelminthico  (Dubois) 
Oleo  commum  45  gram. 

Dentes  de  alho  pisados  n°  1  1/2 
Álcool  camphorado         25  gram. 

Misture  em  almofariz  de  mármore,  ajunte  no  fim  o  ammoniaco. 
Para  friccionar  o  ventre  das  crianças. 

Cataplasma  vermífuga  (Raspail). 
Cataplasma  de  linhaça   250  gram.  Assafetida  1  gram. 

Dente  de  alho        n°      1  Pomada  camphorada        4  gram. 

Misture  a  cataplasma  de  linhaça  com  dente  de  alho  pisado,  e 
incorpore  a  assafetida  triturada  com  a  pomada  camphorada.  —  Applica- 

se  no  ventre.  „      ^   .  . 

ALMÊCEGA  ou  Mástique  (Mastic,  fr.).  Resina  fornecida 
pela  arvore  Pistacia  lentiscus,  L.  (Terebinthaceas  anacardeas),  que 
habita  em  Chio.  Ha  duas  espécies  de  mástique  :  Io  o  commum,  que 
se  apresenta  em  massas ;  2°  em  lagrimas ,  que  apparece  debaixo  d 
fórma  de  pequenos  bocados,  irregularmente  arredondados,  amarellos, 
cheiro  suave,  sabor  adstringente  e  aromático;  amollece-se  entre  oj. 
dentes  e  torna-se  dúctil;  é  solúvel  em  parte  no  alccol,  e  inteira- 
mente no  ether  e  na  essência  de  terebinthina.  Usa-se  no  Urien" 
como  masticatorio ,  ou  para  fumigações  excitantes. 

A  tintura  etherea  [p.  124)  serve  de  mástique  para  os  dentes  I 
dissolução  alcoólica  de  almêcega  constitue  um  excellente  hemosta. 
tico  externo 

"Debaixo  do  nome  de  Almecegueiras  ou  icicari bast  conhe 
cem-se  no  Brasil,  na  província  do  Amazonas,  arvores  da  família  da* 
Terebinthaceas,  donde  reçuma  a  resina  de  cheiro  lorte,  conhecid, 
nas  pharmacias  debaixo  do  nome  de  elemi  (V.  es  ta  palavra) tstaai 
arvores  são  :  lcica  icicariba,  D.  C;  /.  heptaphylla,  Aubi. ;  /.  guya 
nensis,  Aubl. ;  /.  altíssima. 
ALMEIRÃO.  V.  Chicória. 

ALMÍSCAR  (Musc,  fr.).  Substancia  que  se  acha  numa  bois 
situada  entre  o  erabigo  e  as  partes  gemtaes  de  uma  espécie  04 
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,eado  rluimado  mosoko,  moschus  moschiferus  L  que  vive  na 
uia  central  e  que  se  acha  representado  na  Og.  122.  Existe  sO  no 
m  ma  macho  O  almíscar  é  solido,  em  pedaços,  de  cor  escura  : 
S  particular,  forte  e  penetrante;  sabor  ^argo,  No  commemo 
Sha-se  contido  na  bolsa  membranosa  que  o  produzio  Estas  bolsas 
«stumâo  ter  de  55  a  68  millimetros  no  seu  maior  diâmetro,  35  a 
L7  no  menor  e  14  a  20  de  altura;  são  compostas  de  tres  túnicas, 
i  oelle  que  as  envolve  é  coberta  de  pellos  brancos  ou  cinzentos,  e 
isperos  ao  tacto ;  sua  membrana  interna  apresenta  pregas  e  exca- 
racôes  O  almiscar  durante  a  vida  do  animal  e  semi-liquido,  como 
nel  de  abelhas,  mas  depois  da  morte  apresenta-se  em  grumos, 
tenros    unctuosos  ao  tacto,  com  pontos  annegrados,  semelhantes  a 


Fig.  122.  —  Moscho. 

lorções  de  sangue  secco;  pouco  solúvel  em  agua,  muito  no  álcool 
no  ether;  fusivel  e  inflammavel,  não  deixando  residuo  sobre 
D  carvão  ardente.  0  almiscar  é  uma  das  substancias  mais  caras  da 
na  teria  medica,  por  isso  frequentemente  o  falsificâo,  misturando-o 
<>rn  areia,  sangue  secco,  matérias  gordurosas,  cera,  estoraque, 
KTijoim,  mesmo  com  ferro  e  chumbo;  pelo  que  convém  não  compra-lo 
jenâo  em  bolsa,  isenta  de  qualquer  indicio  de  abertura. 

0  almiscar  é  um  antispasmodico  enérgico;  emprega-se  no  hyste- 
ismo.  tétano,  hydrophobia,  typho,  e  em  todas  as  febres  graves , 
ue  são  complicadas  de  accidentes  nervosos,  taes  como  o  delirio , 
onvulsôes,  sobresaltos  de  tendões;  nas  pneumonias  complicadas  de 
)henomenos  ataxicos ;  produz  uma  excitação  notável  nos  órgãos  genitaes. 

Internamente.  5  centigrammas  a  2  grammas  (1  a  40  grãos) , 
m  pó,  pílulas,  ou  suspenso  em  poção. 
Tintura  (p.  121),  10  a  20  gottas*em  poção. 
Tintwra  etherea  (p.  124),  10  a  20  gottas  em  poção. 

Pos  antispasmodicos. 
Jmiscar  20  centig.  |  Assucar  10  centig. 

)pio  1  centig.  I 

Para  1  papel.  D.  3  semelhantes  papeis  por  dia. 
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Pós  aphrodisiacos  (Pierquin). 


Almíscar  5  centig. 

Canella  2  gram. 

Gengibre  50  centig. 

Para  1  papel.  D.  1  a  2  semelhantes  papeis  por  dia. 

P ilulas  antispasmodicas  (Ratier). 


Pimentão 
Noz  moscada 
Assucar 


50  centig. 
50  centig. 
2  gram. 


Opio 


1  centig. 


Almiscar  10  centig. 

Extracto  de  valeriana    10  centig. 

F.  1  pílula.  D.  1  a  2  semelhantes  pílulas  por  dia. 

Julepo  ahniscarado  (Brera). 
Almiscar  60  centig. 

Agua  de  hortelã        100  gram.. 
Xarope  de  casca  de 
laranja  30  gram. 

D.  Uma  colher  de  sopa,  de 
hora  em  hora. 

Clyster  de  almiscar. 
Almiscar  1  gram 

Gema  de  ovo         n°  1 
Decocto  de  linhaça       250  gram. 

ALOÉS  ou  Azebre  (Aloés, 
fr.j.  Sumo  inspissado  extrahido 
das  folhas  de  muitas  espécies  do 
género  Aloe,  plantas  da  família 
das   Liliaceas ,  que   habitâo  no 
Cabo  da  Boa  Esperança,  na  Ja- 
maica, em  Socotorá,  no  Brasil  e 
em  outros  paizes  quentes.  Estas 
plantas  sâo  notáveis  pelas  folhas 
espessas,  carnosas,  firmes,  que- 
bradiças, com  margens  dentadas 
e  picantes;  flores  tubuladas,  fre- 
quentemente bilabiadas,  dispostas 
em  espiga  sobre  um  longo  pedún- 
culo que  emerge  do  centro  das 
folhas.  No  Brasil  estas  plantas  sâo 
conhecidas  com  o  nome  de  herva 
babosa.  As  espécies  que  habitão 
no  Brasil  sâo  Aloe  vulgaris,  La- 
marck;  A.  Barbadensis ,  A  perfo- 
liata,  Velloso.  Todas  estas  espeei es 
poderiâo  fornecer  o  aloés  á  phnr- 
macia,  mas  este  producto  extra- 
he-se  sobretudo  da  aloe  soccolrina 
que  habita  na  Arábia,  e  na  ilha 
Socotorá  (Africa),  e  que  se  acha 
representada  na  fig.  123.  Extra- 
he-se  também  no  Cabo  da  Boa 
Esperança,  da  aloe  hórrida,  spi- 
cata  e  linguceformis ;  e  na  Jamaica 
da  aloe  vulgaris  ou  sinuata.  Ha 

tres  espécies  commerciaes  de  aloés  : 

1°  Aloés  soccotrino.  É  em  pedaços  de  diverso  tamanho,  friáveis, 
fractura  luzente  e  como  vitrea;  é  de  côr  vermelha,  esverdeada  ou 
amarellada,  cheiro  aromático»  particular,  sabor  muito  amargo;  o  pó 


Fig.  123.  —  Aloe  soccolrina. 
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é  de  cor  de  ouro  mui  nitida.  É  a  espécie  mais  adequada  para  os 
usos  médicos. 

2o  Aloés  hepático,  é  compacto,  opaco,  tem  a  côr  de  fígado  donde 
lhe  veio  o  nome. 

3o  Aloés  caballhw  (de  caballus,  cavallo),  é  muito  mais  opaco, 
quasi  negro;  pulveriza-se  com  difficuldade.  Serve  na  veterinária. 
Provém  do  residuo  das  caldeiras,  depois  de  obtidos  os  outros  dois 
aloés. 

O  aloés  torna-se  molle  pelo  calor  da  mão.  A  agua  fervendo  dis- 
solve-o  completamente,  mas  deixa  depôr,  depois  de  fria,  pequena 
quantidade  de  uma  substancia  anegrada.  Dissolve-se  quasi  com- 
pletamente no  álcool  fraco,  e  em  mui  pequena  proporção  no  álcool 
absoluto,  no  ether,  nos  óleos  fixos  e  voláteis. 

O  aloés  é  um  purgante  violento,  cuja  acção  manifesta-se  prin- 
cipalmente no  recto,  e  por  isso  não  convém  quando  existem  hemor- 
rhoidas.  Não  convém  igualmente  ás  senhoras  gravidas.  Em  pequena 
dóse  é  tónico  e  estomachico.  As  dejecções  alvinas  só  tem  lugar  oito 
ou  dez  horas  depois  da  administração  do  aloés.  Emprega-se  para 
prevenir  as  congestões  cerebraes,  para  combater  a  prisão  do  ventre 
que  depende  do  estado  atonico  do  canal  intestinal,  na  hepatite  chro- 
nica,  ictericia,  dyspepsia,  e  como  anthelmintico.  A  acção  do  aloés 
pôde  estender-se  até  ao  útero  e  excitar  o  fluxo  menstrual,  e  por 
isso  este  medicamento  é  aconselhado  na  chlorose  e  amenorrhea. 

Esta  substancia  apresenta  um  facto  singular,  e  vem  a  ser  que  a 
dóse  forte,  exagerada,  não  faz  maior  effeito  do  que  uma  dóse  purga- 
tiva conveniente,  e,  contrariamente  ao  que  acontece  com  os  outros 
drásticos,  não  actua  então  como  substancia  nociva. 

O  aloés  entra  na  composição  dos  collyrios  excitantes,  e  pôde 
empregar-se  externamente  para  avivar  as  ulceras  atonicas. 

Internamente.  Gomo  tónico  5  a  20  centigram.  (1  a  4  grãos)  ; 
como  drástico  15  centigrammas  a  1  1/2  gramma  (3  a  30  grãos),  em 
pó  ou  pilulas. 

Tintura  (p.  121)  1  a  2  grammas  (20  a  40  grãos). 

Pilulas  de  Holloway. 

Açafrão  20  centig. 


Aloés  4  gram. 

Rhuibarbo  12  gram. 

Pimenta  da  índia         50  centig 


Sulfato  de  soda  20  centig. 


F.  160  pilulas.  Cada  uma  contém  2  1/2  centigrammas  (1/2  grão) 
de  aloés. 

Pilulas  de  aloés  simples  (Cod.  fr.). 
-^loes  10  centig.  | Conserva  de  rosas  5  centig. 

F.  1  pilula.  D.  3  a  6  e  mais  semelhantes  pilulas  por  dia. 
Pilulas  de  familia  (Cordeiro). 
Aloés  soccotrino  15  centig.  |  Conserva  de  rosas  q.  b. 

F.  1  pilula.  D.  2  a  10  pilulas,  como  purgativas. 

Pilulas  de  Rufus  ou  de  Iribus. 
Aloés  10  centig.  Açafrão  25  millig< 

Myrrha  5  centig.  Xarope  de  absinthio  q.  s 

F.  1  pilula.  D.  1  a  10  pilulas  por  dia.  Purgante,  estomachico, 
tónico,  emmenagogo.  ' 

Pilulas  benedictas  de  Fuller. 
Aloés  30  gram. 

Sene  15  gram. 

Assafetida  8  gram. 


Galbano  8  gram. 

%rrha  15  „ranu 


Açafrão  4  gram. 
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Macis  4  gram.  |01eo  de  succino  4  gram, 

Sulfato  de  ferro  45  gram.  |  Xarope  de  artemísia       15  gram! 

F.  pílulas  de  2  decigrammas  (4  grãos).  Cada  uma  contém  4  cent. 
(4/5  de  grão)  de  aloés.  D.  3  duas  vezes  por  dia  na  chlorosc 

Pílulas  de  Anderson  ou  escossezas  (Cod.  fr.). 
Aloés  20  gram. lOleo  de  aniz  1  gram. 

Gomma  gutta  20  gram.  I  Mel  de  abelhas  10  gram. 

F.  massa  que  dividirá  em  pílulas  de  20  centigrammas  (4  grãi 
Cada  pilula  contém  8  centigrammas  (1  1/2  grão)  de  aloés,  e  ou  tio 
tanto  de  gomma  gutta.  D.  3  a  6  como  purgativas. 

Pílulas  de  Bontius  (Cod.  fr.). 
Aloés  6  centig.  (Gomma  ammoniaco        6  centig. 

Gomma  gutta  6  centig.  |  Vinagre  branco  40  centig. 

Dissolva  no  vinagre,  a  calor  brando,  as  três  primeiras  substancias 
grosseiramente  pulverizadas.  Coe  com  espressão,  evapore  o  mixto  a 
b.  m.  até  á  consistência  pilular.  F.  1  pgula.  D.  2  a  6  por  dia. 

Pílulas  purgativas  (Castro). 

Aloés  10  centig.  Extracto  de  rhuibarbo  10  centig. 

Gomma  gutta  10  centig. 

F.  1  pilula,  e  como  esta  mais  onze.  D.  1  a  2  por  dia. 

Pílulas  ante-cibum  (Cod.  fr.) . 
Aloés  10  centig.  I  Canella  em  pó  2  centig. 

Extracto  de  quina  5  centig.  |  Xarope  de  losna  3  centig. 

F.  1  pilula.  D.  1  pilula  como  estomachico,  2  a  10  pílulas  como 
purgante. 

Pílulas  angélicas  ou  Grãos  de  saúde  do  Dr.  Frank. 
Aloés  4  centig.  I  Rhuibarbo  1  centig. 

Jalapa  4  centig.  (Xarope  de  absinthio  q.  s. 

F.  1  pilula  prateada.  Purgante,  estomachico.  D.  2  a  10  pílulas. 

Pílulas  anti-ictericas  (Buchan). 
Aloés  10  centig.  I  Sabão  medicinal  10  centig. 

Rhuibarbo  10  centig.  | 

F.  1  pilula.  D.  1  a  4.  Icterícia,  engurgitamento  do  fígado. 
Pílulas  vegetaes,  universaes  americanas  (Brandreth). 


Aloés  80  gram. 

Gomma  gutta  48  gram. 

Jalapa  40  gram. 

Rhuibarbo  24  gram. 


Tártaro  emético  12  gram. 

Essência  de  canella  6  gram. 

—      de  hortelã  i}  gram. 

Álcool  12  gram. 


Cremor  de  tártaro  16  gram. 

F.  pílulas  de  30  centigram.  (6  grãos).  1  a  2  como  purgativas. 
Pílulas  de  aloés  e  sabão  (Cod.  fr.). 
Aloés  10  centig.  I  Sabão  medicinal  10  centig. 

F.  1  pilula.  D.  2  a  6  pílulas,  como  purgante. 
Pílulas  purgativas  chamadas  Medicina  popular  do  Dr.  Sueli. 


Aloés  28  part. 

Jalapa  14  part. 

Gomma  gutta  12  part. 

Cremor  de  tártaro  4  part. 

Emético  1  part. 

F.  pílulas  de  25  centigrammas"  (5  grãos).  D.  1  a  3  por  dia  como 
purgativas. 


Carvão  animal  2  part. 

Essência  de  canella  2  part. 

Tintura  de  opio  3  part. 

Álcool  q-  s. 
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Alcoolato  de  Garus  (Cod.  fr.). 


Canella  20  gram. 

Açafrão  5  gram. 

Álcool  a  85°  centes.     5000  gram. 


Vloes  5  gram. 

Myrrha  2  gram. 

Cravo  da  índia  5  gram. 

Moscadas  10  gram. 

Macere  no  álcool,  por  quatro  dias,  todas  estas  substancias  depois 
de  contusas.  Filtre  o  producto  da  maceração;  ajunte  1  litro  dagua, 
e  distille  a  b.  m.  toda  a  parte  espirituosa.  —  Estomachico,  excitante. 

Para  obter  o  Elixir  de  Garus,  tome  : 
Alcoolato  de  Garus     1000  gram.  I  Açafrão  50  centig. 

Baunilha  1  gram.j 

Macere  por  dois  dias. 

Por  outra  parte  tome  : 
Avenca  do  Canadá         20  gram.  |  Agua  fervendo  500  gram. 

Infunda  por  meia  hora,  coe  com  espressão.  Ajunte  : 
Agua  de  flor.  delaranj.    200  gram.  |  Assucar  refinado         1000  gram. 

Faça  um  xarope,  e  ajunte-o  ao  macerato  do  açafrão  e  da  bau- 
nilha iio  alcoolato.  Filtre  por  papel. 

Licor  de  mesa,  estomachico. 

Elixir  de  longa  vida  ou  Tintura  de  aloés  composta  (Cod.  fr.). 


Aloés  do  Cabo  40  gram. 

Raiz  de  genciana  5  gram. 

Raiz  de  rhuibarbo  5  gram. 

Zedoaria  5  gram. 


Açafrão  5  grani. 

Agárico  branco  5  grani. 

Theriaga  5  grani. 

Álcool  a  60°  centes.  2000  grani. 


Deite  o  álcool  sobre  todas  as  substancias  convenientemente  divi- 
didas, deixe  macerar  por  dez  dias,  côe  com*  espressão  e  filtre.  — 
10  gramnias  (2  1/2  oitavas)  desta  tintura  contém  20  centigrammas 
4  grãos)  de  aloés.  —  D.  8  a  30  grammas  (2  oitavas  a  1  onça)  como 
estomachico  e  purgativo. 

Elixir  santo. 

Rhuibarbo  40  granir  I  Cardamomo  15  grani. 

Aloés  24  gram.  I  Aguardente  1000  gram. 

Macere  por  oito  dias  e  filtre  por  papel.  — Cada  30  grammas  (1  onça) 
contém  72  centigrammas  (cerca  de  15  grãos)  de  aloés. 
D.  15  grammas  (1/2  onça),  como  estomachico. 
Externamente. 

Collyrio  tónico  (Brun). 
Aloés  4  gram.  1  Agua  de  rosas  30  gram. 

Vinho  branco  30  gram.  |  Tintura  de  açafrão         30  gram. 

Dissolva  e  filtre.  Ulcerações  das  pálpebras. 

Glycereo  de  aloés  (Chausit). 
Glycerina  30  gram.  |  Aloés  3  gram. 

M.  Em  ap*plicaçôes ,  contra  o  lichen. 

Suppositorios  de  aloés  (Cod.  fr.). 
Uoes  em  pó  5  gram.  \  Manteiga  de  cacáo         45  gram. 

F.  2  suppositorios.  Proceda  como  para  o  suppositorio  de  man- 
■eiga  de  cacáo  (p.  1?0),  ajuntando,  e  misturando  bem  o  aloés  no 
nomento  de  deitar  a  mistura  nos  moldes  de  papel.  Introduz-se  no 
*ecto;  contra  a  prisão  do  ventre. 

AliQUEQUENGE.  (Alkekenge,  fr.).  Physalis  alkekenge,  L. 
>olanaeeas.  Planta  da  Flora  portugueza ,  cujas  bagas  frescas  se  pare- 
cem corri  as  cerejas,  e  seccas  com  as  jujubas ;  sabor  acidulo.  P.  us. 
iagas.  Diurético,  pouco  empregado. 
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Decocção,  8  gram.  (2  oitavas)  para  500  gram.  (16  oneasl  da™* 
ALTHEA  ou  Malvaisco  (Guimauvl,  fr.)í  AlZa  ^Z 
L.  Malvaeeas.  Planta  mui  commum  em  Portugal-  habita  dpI™ 
ribeiros,  nos  sítios  um  tanto  húmidos,  e  prados  do  Teio  e  do 
Mondego,  nos  arredores  de  Óbidos  e  outras  partes  da  Estremadura 
e  Beira.  Fig  124.  Caule  herbáceo  de  2  até  3  pés  de  alto,  folffs 
datas  ou  ovadas,  quasi  lobadas,  molles;  flores  brancas  tirantes  a  côr 
de  rosa.  P.  us.  Toda  a  planta,  mas  principalmente  a  raiz  —  A 
raiz  secca,  como  apparece  no  commercio,  é  sem  epiderme'  muito 
branca,  inodora,  e  com  sabor  mucilaginoso.  ' 


Fig.  124.  —  Althea. 

Emolliente,  frequentemente  empregado  para  combater  as  inflam- 
mações,  e  sobretudo  as  pulmonares. 

Internamente.  Infusão:  Raiz  de  althea  10  grammas  (2  1/2  oit.), 
agua  fervendo  1000  grammas  (32  onças).  Infunda  por  duas  horas 
e  coe.  Esta  infusão,  convenientemente  adoçada  com  assucar,  xarope 
ou  mel  de  abelhas  constitue  uma  bebida  emolliente. 

Xarope  (p.  130),  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças)  para  adoçar  as 
bebidas  emollientes. 

Pasta  de  althea.  V.  Pasta  de  gomma. 

Pastilhas  ou  tabeliãs  de  althea  (Cod.  fr.). 
Raiz  de  althea  cortada    100  gram.  I  Gomma  alcatira  10  grani. 

Assucar  refinado         1000  gram.  |  Agua  q.  s. 

Ferva  a  raiz  de  althea  em  quatro  vezes  o  seu  peso  d  agua;  còe 
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o  decocto ;  reduza  pela  evaporação  a  90  grammas ,  e  faça  com  elle 
a  mucilagem  de  gomma  alcatirá.  Faça  pastilhas  do  peso  de  1  gram. 
(20  grãos). 

Xarope  de  althea  composto. 
Raiz  de  althea  125  gram.  I  Jujubas  500  gram. 

Tâmaras  1000  gram.'|Agua  10000  gram. 

Reduza  á  metade  pela  ebullição,  e  deite  a  coadura  fervendo 
sobre  dormideiras,  alcaçuz,  avenca,  ãã  125  grammas.  Coe  12  horas 
depois,  e  ajunte  ao  infuso  o  dobro  do  seu  peso  de  assucar.  D.  60  a 
90  grammas  (2  a  3  onças)  por  dia,  como  peitoral. 

Infusão  peitoral. 

Raiz  de  althea  12  gram.  |  Agua  fervendo  q.  s. 

Infunda  e  coe  de  modo  que  obtenha  750  grammas  de  liquido. 
Ajunte  :  « 

Gomma  arábica  30  gram.  |  Assucar  30  gram. 

D.  Ás  chicaras. 

Cataplasma  emolliente  interna. 
Raiz  de  althea  em  pó     30  gram.  J  Agua  fervendo  q.  s. 

Para  fazer  massa  rala,  que,  ao  deitar-se,  se  introduz  tépida  no 
recto,  por  meio  de  uma  seringa,  e  conserva-se  toda  a  noite.  É 
excellente  o  seu  eífeito  nas  inílammaçôes  da  bexiga  e  da  próstata. 

Externamente.  Decocção.  (1  parte  de  althea  para  50  partes 
d*agua).  Em  lavatórios,  gargarejos,  collyrios,  clysteres,  etc. 

Mucilagem  (God.  fr.).  Raiz  de  althea  1  parte,  agua  tépida  5  partes; 
infunda  por  seis  horas,  agitando  de  vez  em  quando;  côe  com 
espressâo. 

Gargarejo  emolliente. 
Raiz  de  althea  15  gram.) Agua  q.  s. 

para  ter  500  grammas  de  decocto;  ajunte  : 

Mel  de  abelhas   60  gram. 

Unguento  de  althea  (Cordeiro). 
Banha  30  gram.  J  Raiz  de  althea  em  pó  fino  5  gram. 

«  era  amarella  5  gram.| 

Derreta  a  cera  com  a  banha  em  calor  moderado,  e  em  meio 
arrefecimento  ajunte  o  pó  de  althea,  agitando  até  esfriar.  —  Como 
emolliente.  em  fricções. 

ALÚMEN,   Pedrahume,    ou  Sulfato  de   alumina  e 
potassa  (Alun,  sulfate  dalumine  et  potasse,  fr.).  É  um  sal  sem  cor 
inodoro,  crystallizado  em  octaedros;  sabor  acido  e  styptico.  Dis- 
solve-se  no  seu  peso  dagua  a  ferver,  e  em  dezeseis  vezes  o  seu 
peso  dagua  fria. 

Adstringente,  venenoso  em  alta  dóse;  preconizado  internamente 
na  diarrhea  chronica,  hemoptyse,  hemorrhagia  uterina,  flores 
brancas,  polluçôes  nocturnas,  lebres  typhoides  e  cólica  de  chumbo 
lyn  alta  dose  provoca  vómitos  e  diarrhea.  Mas  o  verdadeiro  uso  de 
alúmen  e  o  uso  externo  :  nas  hemorrhagias,  como  meio  hemostatico 
nas  ulceras  indolentes,  ophthalmias  chronicas,  aphtas,  flores  brancas' 
angina  e  garrotilho.  Segundo  o  Dr.  Johnston,  um  meio  de  prevenir 
Hk^A!cnteS  g,rav?S  qu?  r,esulta0  f s  vezes  dos  ferimentos  feitos  nas 

«m«  E-anJtoTS'  6  lavara  fenda'  P°r  dois  ou  tres  dias,  com 
uma  solução  de  alúmen. 

hrniAtnf^iS  incomPativeis:  0  ^etato  de  chumbo,  os  alcalis,  car- 

o uíí?  Hl^In0S'-a  ammoni.a'  a  cal'  as  emulsões,  o  leite,  a  magnesia. 
os  saes  de  mercúrio,  e  a  maior  parte  dos  saes  metaUicos. 
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Internamente.  30  centigrammas  (6  grãos)  a  8  grammas  (2  oita 
vas),  e  mesmo  até  24  grammas  (6  oitavas)  por  dia,  em  pó,  pilulas 
ou  poção.  Não  se  chega  a  esta  dose  senão  gradualmente,  princi- 
piando* por  30  centigrammas,  e  vai-se  augmentando  em  quanto  não 
occasiona  accidentes.  É  raro  que  se  possão  administrar  4  grammas 
(1  oitava)  de  alúmen  no  principio  do  tratamento  e  de  uma  vez.  sem 
provocar  vómitos,  cólicas  e  dejecções  alvinas. 

Pós  adstringentes  optados  (Bouchardat). 
Alúmen  em  pó  5  gram.  I  Opio  1  centig. 


Assucar  5  gram. 

Para  um  papel.  Duas  semelhantes  dóses  por  dia,  nas  diarrheas 
chronicas  e  hemorrhagias  passivas. 

Pós  adstringentes. 
Alúmen  1  gram.  I  Gomma  arábica  1  gram. 


Assucar  1  gram. 

Para  um  papel.  Dois  semelhantes  papeis  por  dia.  nas  poliu  ções. 
Pilulas  adstringentes  (Capuron). 


Opio  2  centig. 

Xarope  de  rosas  rubras      q.  s. 


Cato  12  centig 

Alúmen  6  centig 

F.  1  pilula.  D.  2  pilulas  por  dia,  na  blennorrhagia 
Pilulas  aluminosas  d'Helvetius  (Cod.  fr.). 
Alúmen  10  centig.  I  Mel  rosado  5  centig 


Sangue-drago  5  centig. 

F.  1  pilula.  D.  8  a  20  pilulas  por  dia,  na  hemoptyse. 

Poção  aluminosa. 

Agua  150  gram.  j  Xarope  de  gomma         30  gram. 

Alúmen  â  gram.  | 

M.  D.  Duas  colheres  de  sopa  de  duas  em  duas  horas,  na  cólica 
de  chumbo,  metrorrhagia,  etc. 

Agua  hemost atiça  de  Pagliari. 
Alúmen  crystallizado      50  gram.  I  Agua  500  gram. 

Benjoim  25  gram.| 

Ferva  por  seis  horas  n  um  vaso  de  terra  vidrado,  mexendo  con- 
tinuamente, e  substituindo  a  agua  que  se  fôr  evaporando,  por  nova 
agua  quente  para  não  suspender  a  ebullição.  Filtre  depois  o  liquido, 
e  guarde-o  em  vaso  bem  tapado.  D.  90  grammas  (3  onças)  por  dia, 
ás  colheres  de  sopa,  nas  hemoptyses  e  outras  hemorrhagias.  Usa-se 
também  externamente,  como  hemostatico;  coalha  a  albumina  do 
sangue. 

Mistura  contra  o  crup  (Trousseau). 
Alúmen  8  gram.  |  Mel  de  abelhas  30  gram. 

M.  Uma  colher  de  chá  de  hora  em  hora;  e  assopra-se  nas  fauces 
o  alúmen  em  pó,  todas  as  quatro  horas. 

Externamente.  Pó  assoprado  nas  fauces  com  uma  penna,  na 
dóse  de  1  gramma  (20  grãos),  quatro  ou  cinco  vezes  por  dia,  no  i 
caso  de  angina  e  de  garrotilho. 

Dissolução.  U  a  30  grammas  (1  oitava  a  1  onça)  e  mais,  para-. 
500  grammas  (16  onças)  d  agua  em  injecções,  collyrios,  garga- 
rejos, etc. 

Injecção  adstringente. 
Alúmen  15  gram. (Essência  de  rosas  2  gottas. 

Agua  commum  750  gram.  | 

M.  No  prolapso  do  utero  ou  do  recto,  nas  Mennorrhagias  chro- 
nicas* etc. 


ALÚMEN 


259 


50  gram. 


Gargarejo  adstringente. 
Alúmen  crystallizado       5  gram.  I  Mellite  simples 
Agua  commum  500  gram.  | 

Gargarejo  adstringente  (God.  fr.). 
Pétalas  de  rosa  rubra     20  gram.  I  Alúmen  8  gram. 

Agua  fervendo  500  gram.  |  Mel  rosado  100  gram. 

Infunda  por  meia  hora  as  rosas  na  agua  fervendo;  coe  com 
espressão  por  panno  de  lã,  dissolva  o  alúmen  no  producto  da  infusão, 
e  ajunte  o  mel  rosado.  Esquinencia,  surdez. 

Gargarejo  adstringente  (Bennati). 
Decocçâo  ae  cevada      300  gram.  I  Xarope  diacodio  20  gram. 

Alúmen  5  gram.  | 

M.  Aphonia,  salivação  mercurial  e  anginas  chronicas.  A  dóse  do 
altimen  augmenta-se  gradualmente  até  20  grammas  para  a  mesma 
quantidade  de  liquido. 

Gargarejo  antiscorbutico. 

Tintura  de  myrrha 


Alúmen 
Vinho  branco 
Tintura  de  quina 


3  gram. 


Mel  rosado 

Laudano  de  Sydenham 


300  gram 
15  gram 

Collutorio  adstringente. 
Alúmen  crystal.  em  pó     4  gram.  |  Mellite  simples 

Injecção  aluminosa  (Ricord). 
Agua  distil.  de  rosas    200  gram.  (Alúmen 
M.  Blennorrhagia  e  leucorrhea. 

Collyrio  aluminoso. 
Alúmen  1  gram.  |  Agua  de  rosas 

Dissolva.  Nas  ophthalmias  chronicas. 

Clara  de  ovo  aluminosa. 
Alúmen  em  pó  50  centig.  (Agua  de  rosas 

Clara  de  ovo      n°  1 

M.  Contra  as  ophthalmias. 

Pomada  antidartrosa  (Gibert). 


Alúmen 
Camphora 

Alúmen  crystallizado 
Sulfato  de  ferro 
Sulfato  de  cobre 


1  gram.  I  Banha 
75  centig.  I 

Agua  hygienica  (Jeannel) 


15  gram 
1  gram. 
1  gram. 


Agua  commum 
Agua  de  Colónia 


8  gram. 
60  gram. 
1  gram. 

30  gram. 

1  gram. 


60  gram. 


40  gram. 


30  gram. 


1000  gram. 
10  gram. 


M.  Emprega-se  em  lavatórios,  depois  do  coito  suspeito  como 
preservativo  da  syphiiis;  ou  molhão-se  fios  no  liquido,  e  appUcãTs~e 
sobre  a  parte  em  que  houve  o  contacto  suspeito  *PP«wo  se 

alúmen  calcinado  ou  Pedrahume  calcinada    f Alun  cal- 
ciné    fr.).  Os  crystaes  de  alúmen,  submetiidos  á  acção    o  k 
perdem  grande  parte  da  sua  agua  de  crystallizacão    e  Snstihiím  o 
alúmen  calcinado.  É  um  corpo  leve,  poroso,  brinco,  de^ff™ 
tico,  solúvel  em  trinta  vezes  o  seu  peso  dagua  fria 
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Pós  hemostaticos  (Mialhe). 
Alúmen  calcinado  4  gram. I Tannino  \  gram. 

Gomma  alcatira  4  gram.  | 

M.  Esles  pós  são  mui  efficazes  para  estancar  o  escorrimento  san- 
guíneo que  resulta  das  picadas  de  bichas. 

Cataplasma  das  Necessidades  (Cordeiro). 
Mel  despumado  96  gram.  I  Alúmen  calcinado  4  gram. 

Gemas  de  ovos     n°         2  | Farinha  de  cenleio  q.  b. 

Misture  a  farinha  com  o  mel  e  gemas  de  ovos,  e  depois  dê  a 
consistência  de  cataplasma  com  a  farinha.  —  Contra  o  carbúnculo. 

Collyrio  secco  de  Beer. 
Alúmen  calcinado  1  gram.  I  Bórax  1  gram. 

Sulfato  de  zinco  1  gram.  |  Assucar  2  gram. 

M.  Assopra-se  entre  as  pálpebras,  na  dóse  de  10  centigrammas 
(2  grãos),  uma  ou  duas  vezes  por  dia,  nas  belidas  da  córnea. 

ALVALADE.  (Céruse,  fr.).  V.  Carbonato  de  chumbo. 

AMAPÁ.  Arvore.do  Brasil  (Pará).  O  sumo  leitoso,  que  se  extrahe 
desta  arvore,  emprega-se  para  curar  as  feridas. 

ÂMBAR  AMARELLO ,  Alambre ,  Karabe,  ou  Succino 
(Ambre  jaune  ou  Succin,  fr.).  Substancia  análoga  ás  resinas, 
acha-se  fóssil,  principalmente  nas  praias  do  mar  Báltico,  ou  íluc- 
tuante  nas  aguas  do  mesmo  mar.  É  solido,  duro,  frágil,  inodoro, 
insipido,  inílammavel,  transparente,  ás  vezes  opaco,  de  côr  amarella 
mais  ou  menos  carregada,  ou  vermelha  fusca. 

Antispasmodico ,  pouco  empregado  hoje. 

Internamente.  Tintura  (p.  121),  10  a  24  gottas  em  poção. 

Oleo  essencial,  4  a  6  gottas. 

Espirito  volátil,  2  a  4  grammas  (1/2  a  1  oitava)  em  poção. 

Externamente.  Oleo  essencial  em  fricções  no  rheumâtismo. 

Os  vapores,  que  resultão  do  succino  pulverizado  e  lanhado  nas 
brasas,  forão  também  aconselhados  no  rheumâtismo. 

ÂMBAR  CINZENTO  (Ambre  gris,  fr.).  Substancia  que  se 
acha  íluctuando  no  mar,  no  littoral  do  Japão,  das  ilhas  Molucas. 
de  Madagáscar  e  do  Brasil,  e  que  se  forma  nos  intestinos  do  cacha - 
lote,  Physeter  macrocephalus ,  L.,  animal  cetáceo  representado  na 
fig.  125,  e  que  sahe  com  os  seus  excrementos.  Quando  se  abre  um 


Fig.  I2li.  —  Cachalote. 


cachalote.  encontra-se  esta  substancia  no  intestino  ceco  em  massa 
que  pesa  60  a  500  grammas,  e  mesmo  até  10  kilogrammas.  Encontra-se 
também  nos  intestinos  da  baleia.  —  Consistência  mais  forte  que  a 


AMBAYBA 

da  cera,  amollecendo  pelo  calor  e  depois  íundindo-se,  insolúvel  na 
agua,  mas  solúvel  no  álcool  quente,  ether,  óleos  fixos  e  voláteis;  côr 
cinzenta  denegrida  com  veios  brancos,  amarellados;  sabor  insípido; 
cheiro  suave  que  se  desenvolve  pelo  contacto  de  certas  substancias, 
da  potassa,  por  exemplo;  encontrão-se  ás  vezes  no  seu  interior  os 
bicos  dos  chocos  e  os  destroços  de  outros  molluscos  com  que  se 
nutrem  os  cachalotes. 

Estimulante  enérgico  e  aphrodisiaco,  pôde  ser  util  nas  nevroses, 
nas  lebres  adynamicas,  mas  é  mais  empregado  como  perfume  do 
que  como  medicamento. 

Internamente.  30  centigram.  a  1  gram.  (6  a  20  grãos)  em 
pílulas. 

Tintura  (p.  121),  1  a  2  grammas  (20  a  40  grãos)  em  poção.  ' 
Tintura  ether ea  (p.  124),  1  a  2  gram.  (20  a  40  grãos)  em  poção. 

Pós  aphrodisiacos. 


Âmbar  cinzento 
Almíscar 
Açafrão 


4  gram 
2  gram, 
4  gram. 


Gravo  da  índia 
Gengibre 
Assucar 


M.  e  divida  em  12  papeis.  D.  1  pela  manhã  e  outro  á  noite. 
Pastilhas  chamadas  cachundé. 


4  gram. 
4  gram. 
16  gram. 


Terra  bolar  (argila) 
Succino 
Almíscar 
Âmbar  cinzento 
Páo  de  aloés  (aloexy- 

lum  agallochum) 
Carbonato  de  magn. 
Sândalo  rubro 
Sândalo  citrino 


500  gram. 
250  gram. 

30  gram. 

30  gram. 


Almêcega 
Galamo  aromático 
Galanga 
Canella 

Aloés  (sueco  de  Aloe) 
Rhuibarbo 
Myrobolanos 
Absinthio 
Marfim  calcinado 


30  gram. 
30  gram. 
30  gram. 
30  gram. 
30  gram. 
30  gram. 
30  gram. 
30  gram. 
900  gram. 


160  gram. 
330  gram. 
1000  gram. 
50  gram. 

Porphyrize  todas  estas  substancias,  e  lance  por  cima 
^  inho  moscatel  500  gram.  |  Agua  de  rosas 

Ajunte  : 

Assucar  24000  gram.  |Mucilag.  de  gomma  alcatira    q.  s 

para  fazer  pastilhas  de  60  centigrammas  (12  grãos).  Aphrodisiaco. 

Pastilhas  divinas 


250  gram. 


Âmbar  cinzento 
Almíscar 
Estoraque  solido 
iMoscadas 
Casca  de  laranja 


30  centig. 
30  centig. 

2  gram. 
60  centig. 
2  gram. 


-   j  -  „i  .mu 

sementes  de  alfavaca      2  gram 


Macis  60  centig. 

Cravos  2  gram> 

Açafrão  20  centig. 

Assucar  375  gram. 
Mucilagem  de  gomma 

AM«!v»Ade  6°* °enJ ti«rammas  (12  É^os).  Aphrodisiaco.  *  §* 
AMBAYBA ,    Ambauba,    Imbayba,    Umbauba  n„ 
Arvore  da  preguiça.  Cecropia  palmata ,  W  lld  ÍSuceas  Arvnrr 

"late,  que  se  encontra  igualmente  no  tronco    e  mip '^a  r~ 

4e  tome„to  ^«^".A^^^^ 

15. 
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melhada  e  ferruginosa.  As  folhas  novas,  e  que  se  achôo  contidas 
ainda  na  spatha,  estão  ali  dobradas  com  muita  elegância,  e  tem  côr 
saneuinea,  numa  espécie,  noutra  são  brancas,  e  depois  tornáo-se 
verdes  na  parte  superior,  e  de  côr  esbranquiçada  na  inferior  :  o 
vulgo  dá  o  nome  de  ambayba  roxa  á  primeira  espécie,  e  de  ambayba 
branca  á  segunda  espécie;  ílores  dioicas  em  fasciculos.  Nas  Antilhas 
lrancezas  esta  arvore  chama-se  vulgarmente  bois-trompette. 

A  massa  que  se  acha  no  interior  dos  troncos  da  ambayba,  esten- 
dida em  panno,  applica-se  no  Brasil  sobre  as  feridas  cancerosas  e 
outras,  segundo  o  Sr.  Dr.  Carlos  Luiz  de  Saules,  que  no  armo  de 
1848  publicou  uma  excellente  these,  da  qual  extrahi  a  descripcâo  da 
ambayba.  —  Com  as  folhas  (pontas)  de  ambayba  prepara-se  um 
xarope  que  se  emprega  contra  a  tosse. 

AMBRETA.  V.  Quigombó  de  cheiro. 

AMEIXAS  SEGGAS  (Pruneaux,  fr.).  Fructos  deseccados  da 
Prunus  domestica,  L.  Fig.  126.  A  decocção  da  polpa  é  um  brando 

laxante,  emprega-se  nas  inflamma- 
ções;  prepara-se  com  24  grammas 
Í6  oitavas)  de  polpa  de  ameixas  e 
360  grammas  (12  onças)  dagua. 

AMÊNDOAS  AMARGAS 
(Amandes  amères ,  fr.).  Semente 
da  Amygdalus  communis  amara,  L. 
(Rosáceas),  arvore  originaria  da 
Africa,  cultivada  em  Portugal  e  no 
Brasil.  Fig.  127.  São  oblongas,  com- 
primidas, cobertas  de  uma  pellicula 
roxa  amarellada  ou  vermelha  ; 
parenchyma  branco,  duro;  cheiro 
Fig.  126.  —  Ameixas  forte;  sabor  amargo.  A  arvore  que 

produz  as  amêndoas  amargas  d iffere 
mui  pouco  da  que  produz  as  amên- 
doas doces;  porque  a  única  distincçâo  que  se  pôde  estabelecer  é  que 
na  variedade  amarga,  o  estylete  da  flor  é  do  mesmo  comprimento 
que  os  estames,  e  que  os  peciolos  das  folhas  estão  marcados  com 
pontos  glandulosos ;  em  quanto  que  na  variedade  doce,  o  estylete 
é  muito  mais  comprido  que  os  estames,  e  as  glândulas  em  vez  de 
estarem  sobre  os  peciolos,  achâo-se  na  base  dos  dentes  das  folhas. 

As  amêndoas  amargas  contém  um  principio  chamado  amygdalina, 
qi-ie,  sob  a  influencia  da  agua.  lhes  dá  gosto  e  cheiro  particular,  em 
consequência  da  formação  do  oleo  essencial  e  de  certa  quantidade 
de  acido  cyanhydrico.  Sem  agua  o  acido  cyanhydrico  não  se  forma. 
Este  acido  dá  ás  amêndoas  amargas  propriedades  venenosas  :  na 
dóse  de  7  amêndoas  já  produzem  anxiedade;  em  grande  dóse 
podem  occasionar  a  morte.  Orfila  matou  um  cão ,  fazendo-lhe 
engulir  20  amêndoas  amargas.  As  suas  preparações  são  empregada, 
mas  com  muita  prudência ,  contra  as  febres  intermittentes,  embria- 
guez,  e  nas  tosses  nervosas.  Nunca  se  deve  associar,  para  uso 
interno,  a  emulsão  de  amêndoas  amargas  com  as  preparações  mer- 
curiaes,  para  evitar  a  formação  do  cyanureto  de  mercúrio,  que.  é 
venenoso. 

O  oleo  essencial  de  amêndoas  amargas,  que  se  obtém  por  distil- 
lação  com  agua,  é  extremamente  venenoso  :  1  gotta  posta  na  língua 
dúm  passarinho,  fa-lo  morrer  em  alguns  minutos.  O  oleo  obtido 
por  espressão  das  amêndoas  amargas  seccas  não  é  nocivo;  é  intei- 
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ramente  semelhante  ao  de  amêndoas  doces,  que  elle  substitue  fre- 
quentemente. 

A  agua  distillada  de  amêndoas  amargas  é  venenosa,  quando 
ingerida  em  grande  dóse.  30  grammas  d  esta  agua  contém  cerca  de 
36  milligrammas  de  acido  cyanhydrico  anhydro,  que  correspondem 
a  30  cenligrammas  de  acido  cyanhydrico  medicinal. —  Externamente 
a  emulsão  de  amêndoas  amargas  emprega-se  com  vantagem  contra 
as  sardas. 

Internamente.  2  a  6  amêndoas  n  uma  emulsão  de  180  gram. 
(6  onças)  que  se  administra  ás  colheres  de  sopa  de  hora  em  hora. 
Sobrevindo  vertigens  ou  vómitos,  diminue-se  o  numero  das  amên- 
doas ou  suspeude-se  o  seu  uso.  Se  o  medicamento  fôr  tolerado, 
póde-se  augmeutar  progressivamente  a  dóse  das  amêndoas  até 
10  grammas  (2  1/2  oitavas)  por  vinte  e  quatro  horas. 

Agua  distillada,  20  gottas 
até  10  grammas  (2  1/2  oitavas), 
n  uma  poção  de  180  grammas 
(6  onças)  que  será  administrada 
ás  colheres  de  sopa,  uma  colher 
de  hora  em  hora. 

Oleo  essencial,  1  gotta  e 
mais  progressivamente  em  pooâo 
conveniente,  ou  com  agua*  e 
assucar. 

Externamente  : 
Emulsão  de  amêndoas  amargas. 
Amêndoas  amargas      8  gram. 
Agua  commum         150  gram. 

Tire  a  pellicula  das  amên- 
doas mergulhando-as  por  um 
instante  em  agua  fervendo ; 
pise-as,  depois,  em  gral,  ajun- 
tando a  agua  pouco  a  pouco ; 
eôe  o  liquido  por  panno  de  lã. 
—  Dsa-se  em  lavatórios  contra 
as  sardas. 

AMÊNDOAS  DOGES 
Amandes  douces,  fr.).  Semen- 
tes da  Amygdalus  communis 
dulcis ,   L.  (Rosáceas),  arvore 
jriginaria  da  Africa,  cultivada 
im  pomares  em  Portugal ,  e  no 
Jrasil  nas  províncias  do  Sul. 
ig.  127.  São  oblongas  ,  com- 
primidas ,  cobertas  d  uma  pel- 
ícula roxa  amarellada  ou  ver- 
nelha  ;   parenchyma    branco , 
luro,  sem  cheiro;  sabor  doce. 

»™'Jí?  branCa  e  sem  cheiro-  (^,and0  sa<>  velhas,  a  fractura 
li  amarellada  e  o  gosto  acre. 

iD^írTh,neH^«?•mp^egad^?^  febres  aSlldas,  nas  phlegmasias  do 
.a  âvra ^  ern  Sá  .c'rculatoíí0'  respiratório,  cerebral f  em  uma 
palavra,  era  todas  as  inflammações. 

Substancia,  incompatíveis.  Com  a  emulsão  de  amêndoas  não  se 


Plg.  127. 


Amendoeira. 
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devem  misturar  nem  os  ácidos  nem  as  dissoluções  adstringentes 
para  evitar  a  decomposição. 

Internamente.  Para  emulsão  25  grammas  (0  oitavas]  para 
500  grammas  (16  onças)  dagua  e  25  grammas  (6  oitavas)  de  assucar 

Para  loock  24  amêndoas  para  120  grammas  (4  onças)  d  agua. 

Xarope  (p.  136)  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças). 
Amendoada  ou  Leite  de  amêndoas  doces,  ou  Emulsão  simples  (Cod.  fr,). 
Amêndoas  doces  sem  |  Assucar  fino  25  gram 

pelliculas  25  gram.  |  Agua  iria  500  gram! 

Pise  em  gral  de  mármore  as  amêndoas  com  um  terço  do  assucar 
e  um  pouco  dagua  fria,  até  formar  pasta  molle  que  se  dilue  com  o 
resto  da  acua;  dissolva  o  resto  do  assucar,  e  coe  com  espressâo  por 
panno  de  íã. 

Tirâo-se  as  pelliculas  ás  amêndoas,  deitando  por  cima  delias 
agua  a  ferver,  deixando  arrefecer  um  pouco,  e  comprimindo  depois 
cada  amêndoa  entre  o  dedo  pollegar  e  o  indice,  até  fazê-la  sahir 
de  sua  pellicula  externa  :  recebe-se  a  amêndoa  num  vaso  contendo 
agua  fria.  E  necessário  tirar  a  pellicula  das  amêndoas,  porque  esta 
membrana  contém  uma  substancia  adstringente,  que  poderia  alterar 
o  sabor  da  emulsão  e  a  sua  alvura. 

Loock  branco  (Cod.  fr.), 


Amêndoas  doces  sem 

pelliculas  30  gram. 

Amêndoas  amargas  sem 

pelliculas  2  gram 


Assucar  30  gram. 

(romma  alcatira  pulv.    50  centig. 
Agua  de  flor  de  laranj.   10  gram. 
Agua  commum  120  gram. 


Faça  emulsão  com  as  amêndoas,  agua  commum  e  quasi  todo  o 
assucar;  coe.  Triture  a  gomma  com  o  resto  do  assucar;  dilua  o  pó 
obtido  com  pequena  quantidade  de  emulsão  :  bata  vivamente  e  por 
muito  tempo;  ajunte  emfim  pòuco  a  pouco  o  resto  da  emulsão  e  a 
agua  de  flor  de  laranjeira.  O  loock  inteiro  deve  pesar  150  grammas 
(5  onças).  —  Toma-se  ás  colheres  de  sopa,  nas  moléstias  acompa- 
nhadas de  tosse.  / 

Loock  diacodico  (Cod.  fr.). 
Loock  branco  150  gram.  |  Xarope  diacodio  30  gram 

M.  Toma-se  á  noite,  em  duas  ou  tres  porções,  na  bronchite  acom- 
panhada de  insomnia. 

Pasta  amygdalina  (Mouchon). 


i 


Amêndoas  doces  500  gram 


Assucar  500  gram. 

Gomma  arábica  500  gram. 


Agua  commum  500  gram. 

Agua  de  louro-cereja  30  gram. 
Claras  de  ovos         n°  6 


Faça  pasta  fina  com  as  amêndoas,  o  assucar  e  q.  s.  d'agua; 
ajunte*  o  resto  da  agua  para  fazer  emulsão;  dissolva  a  quente  a 
gomma  no  liquido  obtido,  coe,  concentre  convenientemente  para 
ajuntar  as  claras  de  ovos  batidas  com  a  agua  de  louro-cereja.  Con- 
tinue a  evaporar  até  que  a  pasta  deixe  de  adherir  á  mão.  Estendo 
então  a  massa  sobre  uma  camada  de  assucar,  e  divida-a  em  rhom- 
bos,  que  se  enfião  em  arames  delgados.  Mergulhe-os  depois  em  um 
soluto  quente  composto  de  assucar  2  partes,  gelatina  2  partes,  agua 
commum  3  partes,  e  agua  de  louro-cereja  q.  b.  Colloque  os  arames 
sobre  hastes  horizontaes,  em  um  local  bastante  quente,  para  que  a 
deseccaçáo  se  opere  em  quarenta  e  oito  horas.  Introduza  por  fim  os 
rlionibos  em  caixas  de  125  grammas  forradas  de  estanho.  D.  6  a 
12  rhombos  por  dia,  contra  a  tosse. 

AMENDOIRANA ,  Alcaçuz  bravo,  Bico  de  corvo, 
Paratudo  (S.  Paulo),  Boi  gordo  (Minas).  Cássia  rugosa ,  Don, 
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Leguminosas.  Pequeno  arbusto  do  Brasil.  Folhas  pecioladas,  com- 
postas de  foliolos  ellipticos,  quasi  sesseis,  avelludados,  com  uma 
glândula  na  base  de  cada  par;  flores  amarellas.  grandes,  dispostas 
em  paniculas  terminaes;  íVucto,  vagem  com  muitas  sementes;  raiz 
succulenta,  quasi  preta  por  fóra,  amarella  por  dentro,  medituiiio 
lenhoso  quasi  branco.  A  raiz  e  as  folhas  são  purgativas  na  dose  de 
8  a  16  grammas  (2  a  4  oitavas)  em  cozimento. 

AMIANTO  ou  Asbesto  (Amiante  ou  asbeste,  fr.).  Substancia 
mineral  composta  de  lios  flexíveis  e  sedosos,  que  se  podem  liar  e 
tecer.  O  amianto  é  incombustível ,  de  côr  cinzenta,  amarellada  ou 
perfeitamente  branca.  É  um  silicato  de  magnesia,  que  se  acha  na 
China.  Pérsia,  Baviera,  nos  Alpes,  e  no  Brasil  nos  sertões  de  Per- 
nambuco. Não  se  emprega  em  medicina.  Por  causa  da  sua  incom- 
bustibilidade serve  para  fazer  torcidas  de  lampiões,  filtrar  os  ácidos, 
fazer  fuzis  para  ferir  lume,  quando  embebido  de  acido  sulfúrico. 
Foi  ás  vezes  confundido  com  o  alúmen  de  penna  (sulfato  de  alu- 
mina  natural  de  textura  fibrosa). 

AMIDO.  V.  Polvilho. 

AMMONIACO  LIQUIDO ,  Ammoniaca ,  ammonia 
liquida,  Alcali  volátil,  ou  Espirito  de  sal  ammoniaco 

i  Ammoniaque  liquide,  alcali  volátil,  esprit  de  sei  ammoniac,  fr.). 
Solução  de  gaz  ammoniaco  em  agua.  Liquido  sem  côr,  transparente, 
de  cheiro  picante,  de  sabor  cáustico,  densidade  1,92  (22  Baumé). 

A  corrente  do  gaz  ammoniaco  dirigida  pelo  gargalo  do  frasco 
sobre  a  parle  doente,  é  util  nas  moléstias  nervosas.  Nas  nevralgias 
faciaes  e  nas  odontalgias  a  corrente  é  dirigida  ao  nariz.  Outro  tanto 
se  faz  na  asphyxia,  syncope,  nos  ataques  de  gota  coral  e  no  enve- 
nenamento pelo  acido  cyanhydrico.  Approxima-se  n  estes  casos  o 
frasco  que  contém  o  alcali  ás  ventas  do  doente,  havendo  a  cautela  de 
não  derrama-lo  sobre  as  regiões  vizinhas ,  que  poderiâo  soffrer  pela 
sua  acção  eminentemente  cáustica.  As  inhalaçôes  de  ammoniaco 
forâo  aconselhadas  também  contra  o  defluxo.  Internamente  nunca  se 
administra  puro,  por  ser  um  veneno  enérgico;  mas  diluido  em 
agua,  e  em  pequena  dóse,  emprega-se  nas  febres  eruptivas,  rheu- 
matismo,  epilepsia,  tétano,  asthma,  embriaguez,  amenorrhea,  mor- 
deduras de  animaes  venenosos,  hydropisias,  coqueluche,  convulsões 
das  parturientes.  Externamente  usa-se  para  cauterizar  as  morde- 
duras dos  animaes  venenosos,  e  para  a  preparação  dos  linimentos 
empregados  nos  rheumatismos,  gota,  paralysia,  ele. 

Substancias  incompatíveis.  Os  ácidos,  os  saes  metallicos,  o 
alúmen,  etc. 

Internamente.  10  a  20  gottas,  e  mais,  progressivamente  em 
180  grammas,  (6  onças)  de  vehiculo,  que  se  administra  ás  colheres 
de  sopa. 

Poção  ammoniacal  (Cod.  fr.). 

Agua  commum  100  gram.  I  Ammoniaco  liquido       50  centig. 

Xarope  de  assucar         30  gram.| 

Poção  contra  a  embriaguez. 
Agua  pura  125  gram.  (Ammoniaco  liquido        8  gottas. 

M.  Tomar  de  uma  vez. 

Poção  contra  a  epilepsia  (Lemoine). 
Agua  distilladade  tilia    60  gram.  I  Xarope  de  flor  de  laranj.  30  gram. 
Agua  de  louro-cereja     10  gram.  [Ammoniaco  liquido       12  gottas. 
M.  Uma  colher  de  sopa,  três  vezes  por  dia. 
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Poção  anti-acida  (Chevalier). 

Agua  distillada  150  gram.  |  Ammoniaco  liquido        3  cotias 

Agua  disLil.  de  hortelã    20  gram.  |  h 

M.  Toma-se  em  duas  dóses  contra  as  eructações  acidas 
Externamente.  Puro,  como  cáustico,  q.  s. 

Linimento  volátil  ou  ammoniacal  (Cod.  fr.). 
Oieo  de  amêndoas  doces  90  gram.  |  Ammoniaco  liquido        10  gram. 

Misture  em  frasco,  que  se  guardará  muito  bem  arrolhado  Em 
fricções  como  rubefaciente. 

Linimento  ammoniacal  camphorado  (Cod.  fr.). 
Oleo  camphorado  90  gram.  |  Ammoniaco  liquido        10  gram. 

Em  fricções  nos  rheumatismos  chronicos. 

JÀnimento  anti-arthritico. 
Linimento  volátil  45  gram.  |  Essência  de  terebinth.     15  gram. 

M.  Em  fricções  nos  rheumatismos. 

Linimento  camphoro-ammoniacal  cantharidado. 
Linimento  volátil         100  gram. (Tintura  de  cantharidas  30  gottas 
Camphora  12  gram.l 

M.  e  mexa  sempre  que  d  elle  usar.  Estimulante  enérgico,  empre- 
gado em  fricções  sobre  os  membros  paralysados. 

Embrocação  ophthalmica  (Sichel). 
Ether  sulfúrico  15  gram. (Azeite  doce  8  gram. 

Ammoniaco  liquido         8  gram.  | 

M.  e  mexa  quando  usar  d  elia.  Tres  fricções'  por  dia  sobre  a 
testa,  com  uma  colher  de  chá  d  este  linimento  para  cada  fricção,  na 
gota  serena. 

Cáustico  ammoniacal  ou  pomada  de  Gondret  (Cod.  fr.). 
Sebo  de  carneiro  10  gram.  I  Ammoniaco  liq.  a  0.92    20  gram. 

Banha  10  gram.  | 

Derreta  a  calor  brando  o  sebo  e  a  banha,  n  um  frasco  de  bocca 
larga,  rolhando-se  a  esmeril.  Depois  de  esfriar  em  parte  a  mistura, 
ajunte-lhe  o  ammoniaco;  vasfeoleje  com  força,  e  mergulhe  o  frasco 
em  agua  fria  para  facilitar  a  solidiíicação  d*a  pomada. 

Serve  para  cauterizar  a  pelle  nos*  casos  em  que  é  necessária 
viva  e  prompta  impressão  :  próprio  para  a  applicação  dos  medica- 
mentos pelo  methodo  endermico,  como  da  stryehninâ  na  amaurose. 
do  chlorhydrato  de  morphina  nas  nevralgias  e  rheumatismos. 

acetato  de  ammontaco.  (Acétate  d  ammoniaque,  fr.).  Liquido 
incolor,  transparente,  inodoro,  de  sabor  fresco  e  picante,  depois 
algum  tanto  doce.  Obtem-se  saturando  o  acido  acético  pelo  carbo- 
nato de  ammoniaco.  Deve  ter  uma  densidade  igual  a  1,036  (5o  Baumé). 

Estimulante  e  diaphoretico,  empregado  no  rheumatismo,  gota,  no 
cansaço  doloroso  chamado  constipação,  na  paralysia,  febres  advna- 
i  nicas"  nos  casos  de  escarlatina  e  de  bexigas  quando  a  erupção  não 
se  faz  convenientemente,  ou  quando  foi  supprimida;  é  usado  lambem 
contra  a  embriaguez,  e  para  acalmar  as  cólicas  que  acompanhão  ou 
precedem  a  menstruação  em  algumas  mulheres. 

O  medicamento  empregado  outr  ora  debaixo  do  nome  de  Espirito 
de  Minderer,  era  um  acetato  de  ammoniaco  impuro,  preparado  com 
vinagre  distillado  e  sal  volátil  de  ponta  de  veado,  isto  é,  com  car- 
bonato de  ammoniaco,  sobrecarregado  de  productos  pyrogeneos. 

Substancias  incompatíveis.  A  potassa,  soda,  os  ácidos  concen- 
trados, o  sublimado,  e  o  nitrato  de  prata. 

Internamente.  4  a  30  grammas  (1  oitava  a  1  onça)  om  vehi- 
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ulo  apropriado;  como  excitante  e  diaphoretico.  Na  embriaguez, 
0  gottas  em  um  copo  dagua 

&d  oo  scl 
Poção  diaphoretica. 
Lcetato  de  ammoniaco    15  gram.  I  Agua  de  hortelã  50  gram. 

Lgua  de  .ancila  50  gram. I Xarope  simples  á0  gram. 

Dma  colher  dc  sapa  de  hora  em  hora,  como  estimulante,  diapho- 
etico. 

Poção  sudorífica  simples. 
nfusâo  de  sabugueiro    120  gram.  I  Xarope  simples  30  gram. 

cetato  de  ammoniaco      4  gram.  | 

M.  Uma  colher  de  sopa,  de  2  era  2  horas,  para  provocar  a  trans- 
nracão  na  constipação. 

Poção  sudorífica  (Foy). 
Acetato  de  ammoniaco    12  gram.  I  Tintura  de  canella  8  gram. 

^inho  tinto  150  gram.  |  Xarope  simples  30  gram. 

M .  Uma  colher  de  sopa  de  hora  em  hora. 

Poção  excitante  (Harless). 
Folhas  de  digital  2  gram.  I  Agua  fervendo  q.  s. 


>sca  de  cascarilha         5  gram. 

Para  ter  150  grammas  de  infusão;  côe  e  ajunte  : 
Vcetato  de  ammoniaco    20  gram.  |  Xarope  simples  20  gram. 

D.  Uma  colher  de  sopa  tres  vezes  por  dia  na  hydropisia. 
Poção  contra  a  dysmenorrhea  (Raciborski). 
n fusão  de  sabugueiro  120  gram.  I  Xarope  de  flor  de  laranj.  15  gram. 
Vcetato  de  ammoniaco    15  gram.  |  Xarope  de  opio  15  gram. 

M.  Duas  colheres  de  sopa  de  duas  em  duas  horas. 

Pação  emmenagoga  (Phoebus). 
tlaiz  de  valeriana  8  gram.  j  Açafrão  6  grani. 

Agua  fervendo  q.  s.  para  ter  150  grammas  de  infusão;  ajunte  : 
Vcetato  de  ammoniaco     2  gram.  |  Xarope  simples  30  gram. 

D.  Uma  colher  de  sopa  de  duas  em  duas  horas. 

Poção  contra  a  embriaguez.  1 
Vgua  100  gram.  |  Acetato  de  ammoniaco  20  gottas. 

Xarope  de  assucar         15  gram.  | 

M.  Duas  colheres  de  sopa  de  quarto  em  quarto  de  hora.  Esta 
joção  é  preferivel  á  de  ammoniaco,  por  não  ter  o  cheiro  des- 
igradavel  do  alcali. 

Externamente.  O  acetato  de  ammoniaco,  diluído  em  2  partes 
1'agua.  como  resolvente. 

carbonato  de  ammoniaco.  ou  Sub-carbonato  de  ammo- 
niaco (Carbonate  d  ammoniaque,  fr.j.  Sal  em  forma  de  pedaços 
>rancos,  meio  transparentes,  compostos  de  uma  reunião  de  pequenos 
:rystaes,  de  textura  fibrosa;  cheiro  picante,  sabor  cáustico;  solúvel 
10  dobro  do  seu  peso  d  agua  fria;  a  agua  quente  decompõe-n'o ;  inso- 
uvel  no  álcool.  Exposto  ao  ar  perde  o  gaz  ammoniaco,  e  trans- 
orma-se  em  sesquicarbonato  de  ammoniaco;  tpor  conseguinte  deve 
;er  conservado  em  frascos  bem  tapados. 

Puro  e  em  alta  dóse,  é  um  veneno  cáustico;  diluído  em  agua. 
;mprega-se  nas  febres  ataxicas,  mordeduras  de  animaes  venenosos, 
•m  certos  casos  de  erupções  cutâneas  que  se  manifestâo  difficil- 
nente,  gota  coral,  asthma,  garrotilho,  escarlatina,  nas  convulsões 
las  crianças  dependentes  da  dentição,  etc.  Os  pasteleiros  empre- 
■jao-n  o  para  levedar  as  massas. 
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Subst.  incomp.  Os  ácidos,  a  cal,  soda,  potassa,  os  sulfatos  de 
magnesia,  de  ferro,  de  zinco,  o  acetato  de  chumbo,  o  sublimado,  etc 

Internamente.  60  centigrammas  até  8  grammas  (12  grãos  até 
2  oitavas)  n  u  ma  poção  de  180  grammas  (6  onças),  que  se  administra 
ás  colheres  de  sopa  de  hora  em  hora. 

Poção  de  Stahl. 

Carbonato  de  ammoniaco  8  gram.  (Xarope  de  althea  40  eram 

Agua  distillada  .200 'gram.  | 

M.  Meia  colher  de  sopa  de  2  em  2  horas  na  escarlatina  ataxia  . 
Mistura  anti-asthmatica  de  Van  Swieten. 
Carbonato  de  ammoniaco  2  gram.  j Xarope  diacodio  2  gram 

Agua  distil.  de  arruda   125  gram.  | 

M.  Uma  colher  de  de  sopa  de  dez  em  dez  minutos  na  asthma. 

Externamente.  Como  estimulante  e  resolutivo. 

Ceroto  ammoniacal  (Rechoux). 
Carbonato  de  ammoniaco  5  gram.  1  Ceroto  simples  40  gram. 

4  grammas  (1  oitava)  em  fricções,  tres  a  quatro  vezes  por  dia, 
nos  tumores  chronicos. 

Pomada  resolutiva. 
Carbonato  de  ammoniaco  5  gram.  I  Banha  30  grani. 

Camphora  1  gram.| 

M.  Em  fricções,  nas  glândulas  do  pescoço. 

Sal  volátil  inglez. 
Carbonato  de  ammoniaco,  transparente,  em  fragmentos,  q.  v. 
Introduz-se  este  sal  n'um  frasquinho,  e  ajuntão-se-lhe  algumas 
gottas  de  algum  oleo  volátil  de  cheiro  agradável.  O  emprego  (Testes 
frascos  é  preferivel  ao  ammoniaco  liquido,  porque  o  desenvolvimento 
do  gaz  é  sempre  moderado,  e  porque  não  ha  receio  de  aspirar  de 
uma  vez  grande  quantidade  d'elle. 

Sal  volátil  inglez  (segunda  formula). 
Chlorhyd.  de  ammoniaco   2  gram.  |  Carbonato  de  potassa       3  gram. 

Reduza  a  pó  grosso,  aromatize  com  q.  s.  de  essência  de  hortelã, 
e  encha  os  frascos  que  se  trazem  na  algibeira.  —  A  dupla  reacção 
de  chlorhydrato  de  ammoniaco  e  de  carbonato  de  potassa  produz 
carbonato  de  ammoniaco  volátil  e  chlorureto  de  potássio. 

Sal  de  Prestou. 

Carbonato  de  ammoniaco  Esssencia  de  rosas         10  gjtlas 

em  pedaços  125  gram.      —       de  canella      10  gottas 

Ammoniaco"  liquido       125  gram.      —       de  cravo        10  gottas 
Essência  de.  bergamota    25  gottas      —       de  alfazema    15  gottas 
M.  e  encha  os  pequenos  frascos. 

Estas  tres  precedentes  preparações  dão-se  a  cheirar  nos  des- 
maios, ataques  de  nervos,  etc. 

chlorhydrato  ou  Hydrochlorato  de  ammoniaco ,  ou  Sal 
ammoniaco  (Chlorhydrate  d  ammoniaque ,  ou  sei  ammoniac  fr.). 
Pães  bastante  volumosos,  convexos  de  um  lado,  côncavos  do  outro, 
brancos,  crystallizados  em  agulhas  dispostas  como  a  rama  de  uma 
penna,  inodoros,  de  sabor  amargo,  acre  e  fresco.  É  diílicil  pulverizar 
este  sal;  o  único  meio  de  obtè-lo  em  pó  é  dissolvè-lo  a  quente 
até  esfriar  de  todo;  é  algum  tanto  deliquescente;  solúvel  em  3  partes 
d  agua  fria  :  esta  solução  é  acompanhada  de  grande  abaixamento  de 
temperatura. 

Venenoso  em  alta  dóse,  em  pequena  emprega-se  internamente 
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ias  bronchites;  externamente  como  resolvente  e  refrigerante,  nas 
Infla mmarôes  superficiaes,  anginas  chronicas  ,  enxaquecas,  etc. 
Internamente.  50  centigrammas  até  4  grammas  (10  grãos  até 
oitava)  em  poção. 

Mistura  peitoral. 
»al  ammoniaco  4gram.  I  Sumo  de  alcaçuz  15  gram. 

nfusâo  de  althea        100  grani.  | 
M.  Duas  colheres  de  sopa  de  2  em  2  horas.  Bronchite. 
Externamente.  Solução,  30  a  90  grammas  (1  a  3  onças)  em 

000  grammas  (32  onças  J  dagua;  em  lavatórios  e  fomentações. 
Emplasto  de  sal  ammoniaco  ( pag.  80)  como  resolvente,  nos  engur- 

;itamentos  chronicos. 

Alcoolato  aromático  ammoniacal  (Cod.  fr.). 

>sca  fresca  de  laranja  100  gram.  Chlorhydrato  de  ammo- 

-      —     de  limão    100  gram.     niaco  500  gram. 

íaunilha  30  gram.  Carbonato  de  potassa    500  gram. 

.anella  de  Ceylão  .  15  gram.  Agua  distil.  de  canella  500  gram. 
>avos  da  índia  10  gram.  Álcool  a  80°  500  gram. 

1  Corte  as  cascas  de  laranja,  de  limão  e  a  baunilha;  contunda  a 
Zanella  e  os  cravos,  e  introduza  tudo  em  uma  retorta  de  vidro, 
;om  o  chlorhydrato  de  ammoniaco,  a  agua  de  canella  e  o  álcool. 
Conserve  em  maceração  durante  tres  ou  quatro  dias,  mexendo  de 
'■ez  em  quando.  Ajúnte  o  carbonato  de  polassa;  misture  exacta- 
nente,  e,  algumas  horas  depois,  distille  em  b.  m.  para  extrahir 
>00  grammas  de  alcoolato  aromático.  —  Este  alcoolato  cora-se  com 
nuita  facilidade  exposto  á'luz,  pelo  que  é  necessário  guarda-lo 

n  frascos  pequenos,  rolhados  a  esmeril ,  e  envolvidos  em  papel  negro. 
Enchem-se  com  elle  frasquinhos,  que  se  dão  a  cheirar  na  syncope. 
Fomentação  resolutiva  de  Justamond. 
;al  ammoniaco  8  gram.  |  Alcoolato  de  alfazema   125  gram. 

M.  Tumores  chronicos. 

Gargarejo  resolutivo. 
sal  ammoniaco  5  gram.  I  Xarope  de  vinagre       500  gram. 

^gua  200  gram.  I 

M.  Anginas  chronicas. 

AMOR  PERFEITO.  V.  Violeta  de  tres  cores. 
AMORA  (Mure,  fr.)  Fig.  128.  Fructo  da  amoreira  negra,  Morus 
ivjra,  L.  Moreaceas,  arvore  originaria  da  Pérsia,  cultivada  no  Brasil 
!  -m  Portugal.  Baga  de  côr  vermelha  preta,  de  sabor  acidulo, 
•omposta  de  pequenos  bagos  dispostos  em  uma  serie  longitudinal 
lesigual,  ovados,  comprimidos. 

Adstringente.  O  sumo  destes  fructos,  evaporado  a  fogo  brando 
ite  a  consistência  conveniente,  é  conhecido  debaixo  do  nome  de 
irrobe  de  amoras;  usa-se  nas  esquinencias,  em  gargarejos,  na  dóse 
le  30  grammas  (1  onça)  para  500  grammas  (16  onças)  de  liquido- 
>u  puro.  para  tocar  as  aphtas. 

AMOREIRA  DE  SILVA.  Rubus  jamaicensis,  L.  Rosáceas, 
vi  busto  do  Brasil.  Caule  sarmentoso,  folhas  digitadas  de  tres  a 
nico  em  rama,  foliolos  dentados,  flores  dispostas  em  paniculas  dif- 
usas, termmaes;  fructo,  quasi  espherico,  de  côr  roxa-negra,  for- 
ntfinin  n  reimilâ0  ?e  PecIu?nas  druPas  carnosas,  de  sabor  doce- 
£  ,grei0S  deste  ?rhust0  sã0  um  tant0  adstringentes,  e  o 

,i"  ^  p™e"to  é  emPregado  em  gargarejos  nas  esquinencias  chro- 
>r?L  (  Tra'Se  este  cozimento  com  Í5  grammas  (1/2  onca)  de 
.relos  e  500  grammas  (16  onças)  dagua.  Os  Fructos  são  refrigerantes ; 
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servem  para  xaropes,  geleas,  arrobes.  Limonadas:  gozao  da  mesma 
virtude  que  as  amoras  da  Europa. 


Fig.  128.  —  Amoreira  negra. 

AMYLENE.  (Amylène,  fr.).  Liquido  incolor,  de  cheiro  ethereo,  i 
insolúvel  em  agua,  solúvel  no  álcool  e  no  ether,  inflammavel ;  den- 
sidade 0,659,  e  o  seu  vapor  tem  2,45  de  densidade.  Obtem-se  miv 
turando  o  alccol  amylico  (álcool  extrahido  de  batatas)  com  chloru- 
reto  de  zinco,  e  distillando  :  o  producto  da  distillaçâo  é  a  amylene. 
Esta  substancia,  descoberta  em  1844 ,  foi  proposta  em  inhalaçôes , , 
comq  anesthesico,  superior  ao  chioroformio  e  ao  ether.  Acolhida 
a  principio  com  um  certo  favor,  está  hoje  completamente  abando- 
nada, por  causa  do  seu  mão  cheiro,  mas  sobretudo  por  ter  occasio- 
nado  accidentes  mortaes. 

ANABÍ.  Potalia  resinifera,  Martius.  Loganiaceas.  Arbusto  do 
Brasil;  habita  no  Pará  e  Rio  Negro.  Folhas  oppostas,  oblongas;, 
flores  dispostas  em  coryrnbos,  corolla  verde,  cálice  amarello.  A* 
infusão  das  folhas  usa-se  em  lavatórios,  nas   inflammaçôes  dos* 
olhos.  Prepara-se  com  15  grammas  (1  /2  onça)  das  folhas  e  500  gram. 
*(16  onças)  d  agua  fervendo. 
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ANDA-AÇÚ  ou  Purga  de  gentio ,  ou  Purga  dos  Pau- 
istas  ou  Coco  de  purga.  Fructo  da  Johanesia  prmceps.  Vel- 
ko  brande «arvore  doPBrasii.  Euphorbiaceas.  E  uma  noz,  do  com- 
ento ;dí  2  a  3  pollegadas,  com  duas  *™ndof^ 
e  casca  froxa  escura ,  do  tamanho  de  uma  castanha ,  e  de  gosto 
docicado!  Fig.  129.  —  Purgante  enérgico. 


Fig.  129.  —  Anda-açú. 

Internamente.  1  a  3  amêndoas  cruas  ou  assadas.  Quando 
ssadas ,  o  seu  effeito  é  menos  enérgico.  Oleo  8  a  24  gottas. 

A  arvore  que  dá  esta  noz  habita  nos  terrenos  arenosos,  não 
mge  do  mar ;  acha-se  perto  do  Rio  de  Janeiro.  É  bastante  elevada, 
íeia  de  um  sueco  leitoso;  folhas  alternas  com  longos  peciolos,  que 
vão  cinco  peciolos  parciaes,  muito  mais  curtos,  e  cada  um  destes 
eciolos  leva  um  Miolo  oval,  acuminado,  luzente  por  cima,  menos 
izente  na  face  inferior;  flores  dispostas  na  extremidade  dos  ramos 
m  espécie  de  panicula;  fructo  espheroidal,  com  envoltório  exterior 
irnoso,  endocarpo  lenhoso,  e  duas  sementes  (raras  vezes  três) 
vadas.  A  casca  desta  arvore,  deitada  ao  rio,  faz  morrer  os  peixes. 

ANDIROBA  ou  Garapa,  Carapa  guianensis,  Aubl.  Meliaceas. 
rvore  do  Brasil  (províncias  do  Norte).  Folhas  compostas  de  8  a 

0  partes  de  foliolos,  oblongos,  glabros,  acuminados  e  coriaceos; 
ores  dispostas  em  paniculas  aggregadas  e  levantadas ;  fructo,  drupa 
cca  globosa,  exteriormente  lenhosa,  de  quatro  ou  cinco  valvas, 
s  sementes  formão  no  meio  do  fructo  um  aggregado  globoso;  são 
nnpostas  de  casca  avermelhada,  dura,  quasi  lenhosa,  tuberculosa 
a  supeficie,  e  de  amêndoa  um  pouco  rósea,  dura,  graxa.  A -casca 
esta  arvore  é  muito  amarga,  e  emprega-se  em  cozimento  como 
sbrifugo  e  anthelmintico;  2  oitavas  para  6  onças  d'agua.  Externa- 
ente  o  mesmo  cozimento  serve  para  lavatórios  nas  ulceras.  Das 
mentes  extrahe-se  um  oleo  muito  amargo  que  serve  para  diversos 
íos  :  para  luzes,  fabricação  do  sabão,  e  para  preservar  os  trastes 
)s  bichos  esfregando-os ,  com  elle.  Os  indigenas  esfregão  o  corpo 
>m  este  oleo  amargo ,  para  se  preservarem  das  picadas  dos  insectos. 

ANDORINHA  ou  Herva  de  passarinho.  Euphorbia 
r.corum,  Mart.  Euphorbiaceas.  Planta  do  Brasil.  A  cataplasma  das 
lhas  verdes  applica-se  nas  ulceras  antigas.  0  sueco  da  planta, 
íe  é  cáustico,  é  aconselhado  em  applicação  ás  gottas,  contra  as 
anchas  da  córnea,  e  as  ulceras  dos  olhos.  Mas  deve  empregar-se 
m  muita  cautela ,  e  é  preferível  recorrer  n'este  caso  á  applicação 

1  pedra  infernal,  cuja  acção  cáustica  se  pôde  melhor  limitar. 
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ANEMONE  PULSATILLA  (Anemone  pulsatille  ou  Pul- 
satille,  fr.).  Anemone  pulsatilla,  L.  Ranunculaceas.  Planta  europeaj 
em  Portugal  habita  nos  lugares  seccos  e  montanhosos.  É  pequena, 
de  raiz  grossa  e  anegrada;  folhas  muitas  vezes  pinnati fidas,  flores 
de  côr  purpúrea;  sabor  acre  e  cáustico,  que  perde  pela  deseccação. 
O  extracto  e  a  alcoolatura  das  folhas  da  anemone  forão  empregados 
contra  os  dartros  e  amaurose;  hoie  usâo-se  pouco. 

Internamente.  Extracto  [p.  89)  15  a  30  centigrammas  (3  a 
6  grãos)  em  pilulas. 

Alcoólatra  (p.  68)  2  a  20  gottas. 

ANGELICA  (Angélique,  fr.).  Angelica  archangeW a ,  L.  Umbel- 
liferas.  Planta  que  habita  espontaneamente  na  Noruega,  Bohemia, 
Suissa,  nos  Pyreneos,  e  é  cultivada  nos  jardins  do  Brasil.  Fig.  130. 


Fig.  130.  -  Angelica. 

Raiz  grossa,  carnosa,  muito  odorífera,  dividida  em  grande  numeri 
de  radiculas;  caule  de  100  a  130  centímetros;  folhas  grandes,  ene 
rosas,  pinnadas,  com  segmentos  subcordatos,  lobados  e  tmamen 
dentados;  flores  de  um  branco  esverdeado,  dispostas  em  uma  granaa 
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imbella  hemispherica ;  fructo  esbranquiçado,  comprimido,  elliptico; 
lemenles  volumosas,  convexas  do  lado  externo,  excavadas  do  lado 
nterno,  de  sabor  forte  e  agradável.  P.  us.  Raiz.  A  raiz  secca,  como 
|e  acha  no  commercio,  é  cinzenta,  enrugada  por  fora,  esbrancpi- 
(ada  por  dentro ;  cheiro  aromático ;  sabor  quente ,  doce  ao  principio 
depois  amargo. 

Estimulante  mui  forte,  aconselhado  nas  digestões  laboriosas, 
itonchites  chronicas,  vómitos  espasmódicos,  chlorose,  hysterismo, 
como  emmenagogo.  Os  fructos  entrâo  na  composição  do  licor  de 
Chartreuse;  com  os  caules  da  planta  fazem-se  doces. 


Internamente.  Pó  (p.  109),  8  a  30  gram.  (2  oitavas  a  1  onça) 
Infusão,  4  j 
Lagua  fervendo. 


grammas 


1  oitava)  para  500  grammas  (16  onças) 


Agua  distillada,  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças). 
Para  uso  externo ,  a  angélica  entra  na  composição  do  basalmo  do 
ommendador  e  da  agua  vulneraria  espirituosa,  preparações  empre- 
adas  para  curar  as  cortaduras  e  outras  .feridas. 

ANGELIM.  Empregão-se  no  Brasil,  como  vermífugas,  debaixo 
o  nome  de  Angelim,  as  sementes  de  muitas  espécies  de  Andirá,  e 
specialmente  as  da  Andirá  anthelmintica ,  stipulacea,  rósea,  race- 
nosa,  spinulosa,  arvores  da  familia  das  Leguminosas.  Estas  arvores 
áo  em  geral  de  folhas  oppostas  e  imparipennadas;  flores  racimoso- 
>aniculadas,  terminaes  e  axillares;  fructos  ovóides,  do  pericarpo  a 
>rincipio  carnoso,  tornando-se  coriaceo  e  resistente,  contendo  uma 
ó  amêndoa  oval,  esbranquiçada,  de  sabor  acre.  A  fig.  131  representa  o 
ruclo  e  a  amêndoa  da 
indira  athelmintica ,  Ben- 
ham.  Fructo  ovóide ,  do 
oraprimento  de  4  centi- 
netros  a  4  centimetros  e 
/2,  da  largura  de  2  ctm- 
i metros  e  1/2  a  3,  coberto 
e  um  epicarpo ,  enru- 
ado  depois  de  secco.  Sob 
epicarpo  acha-se  um  me- 
ocarpo  ligneo,  mui  laxo, 
marello-esverdeado ,  que 
e  transforma  pouco  a 
ouço  em  endocarpo.  A 
mendoa  é  livre  na  cavi- 
ade  interior,  ovóide,  pon- 
uda  na  extremidade  supe- 
ior,  de  25  millimetros  de 
omprido,  e  de  15  de 
irgo. 

Estas  sementes  são  frequentemente  empregadas  no  Brasil  como 
ermifugas,  porem,  cumpre  usa-las  com  muita  precaução  pois  me 
m  grande  dose  produzem  vómitos,  dejecções  ílvinas  abuSdantes 
poderiao  occasionar  accidentes  ainda  mais  graves.  dmmaantes> 
Internamente.  50  centigrammas  a  1  gramma  (10  a  20  <?™n^ 
ara  uma  criança  de  4  annos,  em  pó  que  sl  toffla  A  coK  d 
íite  com  assucar.  wlueies  Utí 

AÍN?I£°-   Acacia  an9*co,  Martius.  Leguminosas    Arvoro  do 
rasil  de  25  metros  de  altura,  mais  ou  menos;  folha  ^  biphmu  adas 
innulas  numerosas,  oppostas,  compostas  de  'muitos^ pSíS?;& 


Fig.  131.  —  Semente  de  angelim. 
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rescencia  em  capítulos;  o  fructo  é  uma  vagem  achatada,  com  aualrr 
ou  cinco  estreitamentos  contendo  sementes.  Mana  d'esta  arvora 
naturalmente  ou  por  incisões  praticadas  nos  ramos,  uma  eomm- 
semelhante  á  gomma  arábica.  Esta  gomma  apresenta-se  em  borart™ 
irregularmente  arredondados ,  duros,  brilhantes,  mais  ou  m 
transparentes  inodoros,  amarellos  ou  avermelhados,  de  sabor  murí 
laginoso.  A  solução  d'esta  gomma  em  agua  morna,  ou  em  infusão  U 
flores  de  malvas   adoçada  com  assucar,  usa-se  contra  as  bronchites  J 

D'  ASrntóT1  u  g0mfma  PaJa ^gram.  (8  onças)  de  liquido 
ANGUSTURA  ,(Angusture,  fr.).  É  o  nome  de  duas  casca 
muito  diíferentes  :  a 

!•  angustura  verdadeira.  Provém  da  Galipea  emparia  ou  o/fia 
nahs,  grande  arvore  da  família  das  Rutaceas  que  habita  na  Amério 
meridional  sobre  as  margens  do  Orenoco.  Ê  uma  casca  guarnecid 
de  sua  epiderme,  em  pedaços  de  espessura  e  comprimento  variáveis" 
nao  passando  de  15  a  20  centímetros  de  comprimento,  quasi  plana 
adelgaçada  sobre  as  margens,  cinzenta  no  exterior,  avermelhada  noi 
interior,  cheiro  forte,  sabor  muito  amargo.  —  Tónico  e  febrifuge 
O  risco  de  confundir-se  com  a  falsa  angustura,  faz  com  que  rara 
vezes  se  applique. 

Internamente.  Pó  (p.  109)  30  a  60  centigrammas  (6  a  12  grãos 
Infusão,  4  gram.  (1  oitava)  para  500  gram.  (16  onças)  dagua  1 
2o  angustura  falsa.  Attribuida  por  muito  tempo  á  Bruce 
anti-dysenterica  ou  ferruginea;  mas  parece  demonstrado  que  provei  J> 
de  uma  loganiacea,  da  própria  strychnos  nux  vomica.  D  onde  se  \  \ 
que  é  um  veneno  violento,  e  importa  não  confundi-la  com  a  case  i 
precedente.  DiíFere  d  elia  em  que  as  margens  não  apresentão  plan 
inclinado,  que  é  sem  cheiro,  e  muito  mais  amarga.  Contém  brucin 
e  strychnina. 

ANIL  (índigo,  fr.).  Matéria  corante  que  se  extrahe  das  folha 
de  certo  numero  de  plantas  que  pertencem  ao  género  indigofera,  d 
família  das  Papilionaceas,  as  quaes  habitão  na  índia,  México,  Brasi 
É  uma  pasta  em  pães  de  cerca  de  90  grammas,  de  côr  azul  magni  I 
íiea,  sem  cheiro  nem  sabor,  empregada  na  tinturaria.  O  anil  ftfa] 
aconselhado  contra  a  epilepsia,  na  dóse  de  2  a  30  grammas,  (1/2  oitav 
a  1  onça)  por  dia  misturado  com  mel  de  abelhas.  Não  se  usa  hoje 
porque*  não^realisou  as  promessas. 

ANIMÉ.  V.  Resina  anime. 

ANIZ  ou  Herva  doce  (Anis,  ou  anis  vert,  fr.).  Pimpineli 
anisum,  L.  Umbelliferas.  Planta  originaria  da  Africa,  cultivada  m 
hortas  do  Brasil  e  de  Portugal.  Fig.  132.  Caule  liso;  folhas  radicae 
cordiformes  -  arredondadas ,  com  lóbulos  incisos  -  dentados ;  folha 
medianas  pinnati-lobadas ,  com  lóbulos  cuneiformes  ou  lanceolados 
folhas  superiores  fendidas  em  tres  lacinias;  fructos  pedunculado 
ovados,  mui  pequenos,  separáveis  em  duas  sementes,  miudamenli 
avelludados,  estriados;  de  cheiro  aromático  suave,  de  sabor  ui 
tanto  doce  e  calefaciente.  Os  fructos  mais  estimados  vem  de  Mali 
e  Hespanha.  P.  us.  Fructos,  impropriamente  chamados  semente* 

Estimulante,  carminativo,  empregado  nas  ílatuosidades  intesi 
naes,  cólicas  das  crianças,  diarrheas  chronicas,  etc.  É  muito  usaó 
para  fazer  gragêas,  e  licores  de  mesa. 

Internamente.  Infusão.  Fructos  de  aniz  10  gram.  (2  1/2  oit. 
agua  fervendo  1000  gram.  (32  onças).  Infunda  por  meia  hora  e  cô  J 

Pó  (p.  109),  1  a  4  grammas  (20  £rãos  a  1  oitava). 

Agua  dislillada  (p.  64),  15  a  30  grammas  (1/2  a  1  onça). 

Óleo  essencial ,  6  a  10  gottas  em  poção. 
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Pós  digestivos. 


erva  doce 
oentro 
'uncho 
asca  de  laranja 


bO  centigr. 
60  centigr. 
tiO  centigr. 
15  centigr. 


Canella 

Cravo  da  Índia 

Rhuibarbo 

Assucar 


F.  1  papel.  D.  um  papel,  duas  vezes  por  dia, 
ílatuosidades. 

Poção  anizada. 
•uctos  de  aniz  2  gram.  |Àgua  quente 

Para  obter  125  grammas  de  infusão,  ajunte  : 

Assucar  

M.  D.  Uma  colher  de  sopa  de  hora  em  hora 
rianças. 


15  centigr. 
15  centigr. 
15  centigr. 
60  centigr. 
na  inappetencia 


q.  s. 

8  grani, 
nas  .'cólicas  das 


132.  —  Aniz  ,  ou  Herva  doce. 


Fig.  133.  -  Aniz  estrellado. 


ANIZ  ESTRELLADO  ou  Aniz  da  China  ou  Badiana 

Uns  etoile  ou  badiane,  fr.).  Fructo  da  Illicium  anisatum,  L 
vore  da  China  e  do  Japão.  Magnoliaceas.  Fig.  133.  Este  fructo 
jnpoe-se  de  sete  ou  oito  capsulas,  reunidas  pela  base  e  dispostas 
n  estreila  comprimidas ,  avermelhadas,  de  sabor  e  cheiro  seme- 
ntes aos  da  herva  doce;  cada  capsula  contém  uma  semente  lus- 
3sa.  u  oleo  volátil  d'estas  sementes  serve  para  preparar  o  melhor 
»r  de  aniz  (anisette  de  Bordeaux).  Estimulante. 
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Internamente.  Infusão.  Ani/  estrellado  lOgrammas  (2  1/2  oil 
agua  fervendo  1000  grani.  (32  onças).  Infunda  por  meia  hora  e  m,' 
ANNA  PINTA.  V.  Cayapó. 

ANTHRAKOKALI.  Carbureto  de  potássio.  (Anthrakokali  f r  I 
Medicamento  vivamente  recornmendado  nas  moléstias  de  pelle  hk 
alguns  annos,  mas  hoje,  fóra  de  uso.  ' 

ANTIMONIO   METALLICO,   Regulo   de  antimoni 

(Antimoine  metalhque,  regule  dantimoine,  fr.).  Metal  de  còr  bianc 
prateada,  de  textura  lamellosa,  em  pequenos  grãos  quando  puro 
e  com  largas  facetas  quando  conlém  outros  metaes;  mui  quebradir 
e  fácil  de  pulverizar;  esfregado,  adquire  um  cheiro  sensivel  Exist 
na  natureza  no  estado  metallico;  mas  aquelle  que  se  acha  lio  com 
mercio  obtem-se  do  sulfureto  de  antimonio,  e  contém  ferro,  chumb 
e  arsénico;  para  tê-lo  puro  é  necessário  purifica-lo.  Antigamení 
o  antimonio  metallico  era  empregado  em  medicina,  mas  hoje  esK 
fóra  de  uso. 

oxydo  de  antimonio  por  precipitação.  Obtem-se  dissolvam 
o  bicarbonato  de  potassa  em   agua,    ajuntando  á  dissolução 
oxy-chlorureto  de  antimonio,;  fazendo  ferver  por  meia  hora ;  deixano* 
depôr,  decantando,  lavando  o  precipitado  e  fazendo-o  seccar  n 
estufa.  E  em  crystaes,  de  côr  cinzenta. 

Contra-estimulante.  Dóse.  1  a  8  grammas  (20  grãos  a  2  oitavas 
em  poção  ou  loock.  E  um  medicamento  infiel.  A  quantidade  disso» 
vida  no  estômago  varia  necessariamente  segundo  o  grão  de  acliv 
dade  do  sueco  gástrico,  sempre  variável  e  impossível  de  conhece-- 

Pós  de  James  (Cod.  fr.). 
Oxydo  de  antimonio  por  (Phosphato  de  cal  20  grai 

precipitação  10  gram.  | 

M.  D.  20  a  30  centigrammas  (4  a  6  grãos)  como  excitante  e  àiú 
phoretico. 

Os  pós  de  James  constituem  um  dos  medicamentos  mais  empr 
gados  em  Portugal;  porém  não  se  usâo  segundo  a  formula  do  Codi  . 
francez,  mas  sim  segundo  a  formula  do  Código  de  Edimburgo.  Eil-£ 

Tomâo-se  partes  iguaes  de  sulfureto  de  antimonio  e  de  rasp^ 
de  ponta  de  veado,  misturão-se  e  sâo  torradas  sobre  um  testo  ♦ 
barro,   mexendo-se  sempre  para  se  reduzir  a  pó  cinzento;  uYpi 
porphyrizão-se  e  aquecem-se  ao  rubro  n  um  cadinho  durante  dm 
horas.  Assim  preparados,  os  pós  de  James  são  muito  alvos,  em  f 
fino,  com  aspecto  de  farinha  de  trigo;  constituem  uma  mistura  * 
acido  antimonioso,  de  phosphato  de  cal,  e  um  pouco  de  antirem 
niàto  de  cal.  Os  médicos  portuguezes  applicão  estes  pós  sobrei u 
nas  inflammações  dos  pulmões  e  nas  febres  malignas,  na  dóse  I 
5,  10  e  mais  centigrammas  (1,  2  grãos  e  mais),  debaixo  da  fón 
pilular,  suspensos  num  liquido,  ou  em  substancia. 

antimonio  cru.  V.  Sulfureto  de  antimonio. 

antimonio  diaphoretico  lavado.  Bi-antimoniato  de  potas: 
impropriamente  chamado  oxydo  branco  de  antimonio  (Antimonj 
diaphorétique  lavé,  bi-antimoniate  de  potasse,  fr.).  Sal  pulvei 
lento,  branco,  insolúvel  n'agua.  Aconselhado  como  diaphorelic< 
expectorante. 

Internam.  50  a  150  cent.  (10  a  30  grãos)  em  pó  ou  em  loo 
Loock  contra-estimulante  (Trousseau). 
Loock  branco  150  gram.|Antim.  diaphor.  lavado     à  grs 

M.  Uma  colher  de  sopa  de  duas  em  duas  horas.  Vascoleja-si 
liquido  cada  vez  que  se  toma. 
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chlorureto  de  antimonio  ou  Manteiga  de  antimonio 

■  Chlorure  dantimoine,  ou  beurre  dantimoine,  fr.).  Sal  solido, 
branco,  meio  transparente,  deliquescente,  mui  cáustico,  sem  cheiro. 
Exposto  ao  ar  absorve-lhe  facilmente  a  humidade,  e  transforma-se 
em  um  liquido  branco,  oleaginoso. 

Cáustico  violento,  empregado  principalmente  para  cauterizar  as 
feridas  sinuosas  feitas  por  animaes  damnados  ou  venenosos.  Para 
este  uso  prefere-se  o  chlorureto  de  antimonio  liquido,  que  se  obtém 
expondo  o  chlorureto  solido  ao  contacto  do  ar.  Applica-se  com  pincel 
de  panno  ou  de  fios;  mas  deve-se,  primeiro,  enxugar  com  cuidado 
o  sangue,  para  este  não  decompor  o  chlorureto. 

sulfureto  de  antimonio  (proto-),  ou  Antimonio  cru  (Proto- 
sulfure  dantimoine,  ou  antimoine  cru,  fr.).  Crystaes  compridos 
prismáticos,  em  fórma  de  agulhac,  de  cor  cinzenta  azulada,  de 
brilho  metallico,  insolúveis  na  ...agua.  Existe  abundantemente  na 
natureza.  Prepara-se  nas  artes  pela  simples  fundição  do  metal ;  mas 
contém  sulfuretos  de  chumbo,  de  ferro,  de  cobre,  e  sobretudo  o 
sulfureto  de  arsénico  que  lhe  pôde  communicar  propriedades  vene- 
nosas. Para  os  usos  medicinaes  é  necessário  prepara-lo  artificial- 
mente, derretendo  em  cadinho  de  terra  2  1/2  partes  de  antimonio 
purificado  com  1  parte  de  enxofre,  e  augmentando  o  fogo  no  fim  da 
operação  para  expellir  o  excesso  de  enxofre. 

Administrado  internamente  em  alta  dóse  apresenta  propriedades 
■meto-catharticas.  Emprega-se  para  combater  as  moléstias  de  pelle. 

Internamente.  1  a  4  grammas  (20  grãos  a  1  oitava),  em  pó. 
pílulas,  ou  em  pó  suspenso  em  poção. 

Pós  depurantes  (Jaser). 
Sulfureto  de  antim.     30  centigr.  I Nitro  30  centigr. 

Flores  de  enxofre       30  centigr. ILirio  30  centigr. 

Para  1  papel.  D.  2  papeis  por  dia,  nas  moléstias  de  pelle. 
Pílulas  anti-herpeticas  (Kunkel). 
Sulfureto  de  antim.     14  centigr.  |  Extr.  de  doce-amarga     7  centigr. 
F.  1  pilula.  D.  1  a  2  pilulas  por  dia. 
i:\xofre  dourado  de  antimonio  ou  Hydrosulfato  sulfu- 
**etado  de  antimonio  (Sou fre  doré  dantimoine,  ou  hydrosulfate 
ulfuré  dantimoine,  fr.).  Pó  de  cor  amarella  alaranjada,  sem  cheiro 
lem  sabor,  insolúvel  n'agua. 

Excitante,  expectorante,  diaphoretico ;  em  dóse  elevada  emético 
laxativo.  Aconselhado  nas  bronchites  como  expectorante. 
Internamente.  20  centigrammas  a  1  gramma  (4  a  20  grãos) 
ih  po  com  assucar,  em  loock,  ou  em  pilulas  com  algum  extracto. 

Pilulas  peitoraes. 


Gomma  ammoniaco  10  centigr. 
Extracto  de  polygala    10  centigr. 


Enxofre  dourado  de  an- 
timonio 5  centigr. 
('iHa  5  centigr. 
F.  1  pilula.  D.  2  a  12  por  dia. 

kí;rmes  mineral  ou  Oxy-sulfureto  de  antimonio  hvdra- 

ido  (Kermes  minéral,  ou  Oxy-sulfure  d  antimoine  hydraté  f r  ) 
■)  de  côr  roxa  vermelha,  de  aspecto  avelludado,  inodoro  quandô 
íríeitamente  secco,  cheiro  um  pouco  sulfuroso  quando  húmido 

Sotenilugdado  EXP0St°  a°  ^  6  "  1UZ  PerdG  a  CÔr  vermelha  e  ° 
Em  dóse  pequena  favorece  a  expectoração,  e  emprega-se  nas 
■onchites,  asthma,  etc.  Em  alta  dóse  é  sudorífico  e  contra-estimu- 
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lante,  e  administra-se  como  tal  nas  affecçóes  gotosas,  rheurnatismaes 
e  pulmonares.  O  kermes  ás  vezes  produz  vómitos. 

Internamente.  Como  expectorante  5  a  20  centigrammas  (1  ;i 
4  grãos)  em  emulsão ,  pó  ou  pílulas.  Como  contra-estimulante  25  cen- 
tigrammas a  1  gramma  (5  a  20  grãos),  e  progressivamente  2  grani. 
(40  grãos)  e  mais. 

Pós  contra  a  coqueluche. 
Kermes  mineral  1  centigr.  |  Ipecacuanha  5  centigr. 

F.  1  papel.  D.  2  papeis  por  dia. 

Loock  de  kermes. 

Loock  branco  150  gram.  |  Kermes  10  centigr. 

ML  Ás  colheres.  Bronchites. 

f  Poção  de  kermes  contra-estimulante. 


Infusão  de  grelos  de 

laranjeira  150  gram. 

Gomma  alcatira         t      1  gram. 


Kermes  mineral  2  grani. 

Xarope  simples  15  grani. 

Xarope  diacodio  15  grani. 


M.  Uma  colher  de  sopa  de  hora  em  hora. 
tártaro   emético,    Tartrato   stibiado  ,    ou  simplesmente 
Emético ,  Tartrato  de  potassa  e  de  antimonio ,  ou  Tar- 
trato antimoniado  de  potassa  (Tartre  émétique,  tarlre  stibié, 
émétique,  Tartrate  de  potasse  et  d'antimoine,  ou  Tartrate  antimonié  j  j 
de  potasse,  fr.).  Sal  branco  crystallizado  em  octaedros  ou  em  tetrae-rl 
dros  meio  trnasparentes ,  inodoros,  de  sabor  styptico  e  nauseante,, 
solúvel  em  14  partes  dagua  fria,  em  2  partes  d  agua  fervendo. 

Na  dóse  de  5  a  10  centigrammas  (1  a  2  grãos) ,  diluido  em  uma 
a  tres  chicaras  d'agua,  o  tártaro  emético  irrita  a  superfície  gástrica 
e  produz  vómitos.  Esta  irritação  pôde  estender-se  aos  intestin  ns 
delgados,  e  occasionar  dejecções  alvinas.   Mas  não  se  obtém  os*  í 
mesmos  effeitos  augmentando  as  dóses,  e  repetindo-as  com  pequeno 
intervallo  uma  da  outra.  Poder-se-hão  introduzir  no  estômago  1,  2 
e  mais  grammas  por  dia,  sem  provocar  vómitos  nem  diarrhea.  i 
Outros  phenomenos  não  menos  incomprehensiveis  apresentão-se  ao 
observador  :  o  pulso  torna-se  lento;  bate  só  50  a  55  vezes  por 
minuto;  a  transpiração  cutânea  e  a  secreção  urinaria  augmentão 
consideravelmente.  Esta  acção  do  tártaro  emético,  chamada  conír<w-jj 
estimulante,  foi  aproveitada  no  tratamento  das  pneumonias,  e  tem 
produzido  curas  admiráveis.  O  tétano,  o  rheumatismo  articulai 
agudo ,  a  phlebite ,  a  apoplexia ,  o  narcotismo ,  a  cólica  de  chumbo, 
a  bronchite,  a  coqueluche,  tem  muitas  vezes  cedido  ao  empr^gt 
do  emético.  Applicado  externamente,  goza  de  propriedades  irri 
tantes  e  revulsivas,  de  vantajoso  recurso  no  tratamento  da  coque  • 
luche,  pleuriz,  rheumatismo,  gota,  pneumonia  e  outras  affecçóes* 
do  peito. 

Substancias  incompatíveis.  Os  ácidos  concentrados,  os  oxydo!«# 
metallicos  da  segunda  classe,  e  seus  carbonatos,  o  sabão,  o  tan- -jí 
nino,  a  quina,  o  rhuibarbo,  os  vegetaes  amargos  e  adstringentes,  etcjí 

A  agua  de  poço  e  geralmente  todas  aquellas  que  contém  carbonato  i 
de  cal  e  magnesia,  precipitão  lentamente  o  oxydo  de  antimonio, 
pela  ebullição,  instantaneamente. 

Internamente.  Como  vomitivo,  5  a  15  centigram.  (1  a  3  grãos 
n'uma  chicara  d  agua  fria  ou  morna ,  que  se  administra  por  ura 
vez,  ou  em  duas  doses  com  um  quarto  de  hora  de  intervallo.  Faci 
litão-se  os  vómitos  dando-se  a  beber  porções  d  agua  morna. 

Como  purgativo,  5  centigram.  (1  grão)  em  600  gram.  (20  onças 
de  vehiculo,  do  qual  se  toma  um  copo  de  hora  em  hora. 
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Como  contra-estimulante,  30  centigrammas  (6  grãos)  u  I  %mm. 
(20  grãos)  no  espaço  de  24  horas. 

Contra  a  apoplexia,  as  affecções  comatosas,  em  clys  teres  gO  a 
40  centigrammas  (4  a  8  grãos)  em  180  grammas  (6  onças)  d  agua. 

Pílulas  anti-catarrhaes  (Pariseí). 
Emético  1  centigr.  I  Gomma  alcatira  5  centigr. 

Opio  1  centigr.  | Xarope  q-  b. 

F.  1  pílula.  D.  1  pilula,  duas  ou  tres  vezes  por  dia,  como  expec- 
torante, nas  bronchites. 

Poção  contra-estimulante  (Laennec). 
Infusão  de  grelos  de  I  Tártaro  emético  30  centigr. 

laranjeira  150  gram.  |  Xarope  de  gomma         30  gram. 

M.  Duas  colheres  de  sopa  de  duas  em  duas  horas,  no  rheuma- 
tismo  agudo,  pneumonia,  e  em  muitas  outras  inflammações. 

Poção  stibiada  (Louis). 
Emético  30  centigr.  |    de  laranjeira        .    150  gram. 

Infusão  de  flores  de  tilia  e  grelos  |  Xarope  diacodio  30  gram. 

ML  Duas  colheres  de  sopa  de  duas  em  duas  horas  na  pneumonia. 
Poção  stibio-opiada  (Peysson). 


Tártaro  emético  5  centigr. 

Opio  5  centigr. 

(romma  alcatira  1  gram. 


Agua  commum  200  gram. 

Agua  de  flores  de  laran- 
jeira 10  gram. 


F.  S.  A.  Uma  colher  de  sopa  de  meia  em  meia  hora ,  nas  lebres 
intermittentes. 

Poção  stibio-opiada  (Collin). 
Emético  40  centigr.  jAgua  250  gram. 

Tintura  de  opio         30  gottas.  | Xarope  simples  10  gram. 

M.  Duas  colheres  de  sopa  de  duas  em  duas  horas. 

Poção  contra  o  garrotilho. 
Emético  10  centigr.  I Xarope  de  ipecacuanha    15  gram. 

Agua  distillada  125  gram.    |Oxymel  scillitico  15  gram. 

M.  Uma  colher  de  sopa  de  meia  em  meia  hora,  para  favorecer  a 
expulsão  das  membranas. 

Bebida  emeto-cathartica. 
Polpa  de  tamarindos      60  gram.  |  Agua  fervendo  q.  s. 

Para  obter  250  grammas  de  infusão;  ajunte  : 

Emético   10  centigram. 

Toma-se  em  duas  dóses,  com  meia  hora  de  intervallo. 

Outra. 

Emético  5  centigr. [Agua  600  grani. 

Sulfato  de  magnesia    30  gram.  | 

M.  Uma  chicara  de  quarto  em  quarto  de  hora. 

Emético  em  lavagem. 
Emético  5  centigr.  |  Agua  1000  gram. 

M.  Uma  chicara  de  meia  em  meia  hora,  como  purgante. 
Poção  emetizada  e  nitrada  (Richter). 
Tártaro  stibiado  '5  centigr.  |  Infusão  de  sabugueiro  100  gram. 

Nitrato  de  potassa        4  gram.    |  Mellite  simples  30  grani. 

M.  Uma  colher  de  sopa  de  hora  em  hora  no  pleuriz. 

Suppositorio  irritante. 
Manteiga  de  cacáo        8  gram.    I Tártaro  stibiado  5  centigr. 

Aloés  60  centigr.  | 
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APOMORPHINA 


Faça  um  cóne,  que  se  introduz  no  recto,  para  provocar  os  mens- 
truos  ou  o  fluxo  hemorrhoidal. 

Externamente.  50  centigrammas  a  1  gramma  (10  a  20  grãos) 
sobre  um  emplasto  de  pez  de  Borgonha,  para  produzir  erupção 
cutânea. 

Pomada  stibiada  d'Autenrieth  (Cod.  fr.). 
Emético  porphyrizado     10  gram.  |  Banha  benzoinada  30  grara. 

Misture  exactamente  sobre  o  porphyro  para  obter  uma  pomada 
homogénea.  —  Em  fricções  como  revulsivo.  Continua-se  o  seu 
emprego,  duas  a  tres  vezes  por  dia,  até  produzir  a  erupção,  que  é 
análoga  aos  botões  das  bexigas. 

Emplasto  contra  o  catarrho  pulmonar. 


Emplasto  diachylão  gom- 
mado.  15  gram. 


Emplasto  de  cicuta        30  gram. 
Emplasto  de  pez  de  Bor- 
gonha 15  gram. 

Misture,  estenda  sobre  um  pedaço  de  panno,  e  polvilhe  com 
60  centigrammas  de  emético. 

APIOL.  (Apiol,  fr.).  Dá-se  este  nome  a  um  oleo  obtido  dos 
fructos  da  salsa  hortense,  Apium  petroselinum ,  L.  É  um  liquido 
amarellado,  oleaginoso,  de  sabor  acre  e  picante,  mais  denso  do 
que  a  agua,  solúvel  no  álcool  e  no  ether,  insolúvel  em  agua.  Em 
pequena  dóse  determina  uma  excitação  geral  mui  grande;  na  dose 
de  4  a  8  grammas  produz  symptomas  que  caracterizão  a  embria- 
guez, análogos  aos  que  occasiona  o  sulfato  de  quinina.  Foi  acon- 
selhado contra  as  febres  intermittentes ,  e  na  amenorrhea,  na  dóse 
de  25  centigrammas  (5  grãos)  a  1  gramma  (20  grãos). 

APOMORPHINA.  (Apomorphine,  fr.).  Producto  novo  obtido 
pela  digestão  da  morphina  no  acido  chlorhydrico  concentrado  na 
temperatura  de  140  a  150  gráos  durante  muilas  horas.  Differe  da 
morphina  por  conter  menos  uma  molécula  [d'agua.  E  uma  sub- 
stancia branca,  pouco  solúvel  em  agua  que  toma  apenas  a  centé- 
sima parte  do  seu  peso  na  temperatura  ordinária.  E  bastante  alte- 
rável; torna-se  verde  ao  ar;  a  humidade  faz-lhe  perder  as  suas 
propriedades,  pelo  que  deve  ser  conservada,  depois  de  bem  secca. 
em  vasos  hermeticamente  fechados. 

Propriedades  e  usos.  A  apomorphina  goza  propriedades  vonii- 
tivas  mais  enérgicas  do  que  o  tártaro  stibiado  e  a  ipecacuanha, 
injectada  debaixo  da  pelle  na  dóse  de  6  milligrammas  (1/8  de  grão) 
produz  vómitos  no  fim  de  dois  ou  tres  minutos;  administrada  pela 
bocca,  o  effeito  é  menos  certo  :  é  preciso  tomar  10  a  15  centigram. 
(2  a  3  grãos) ;  emfim,  em  clyster,  20  a  35  centigrammas  (4  a  7  grãos 
produzem  vómitos.  Occasiona,  primeiro,  a  irregularidade  do  puis;», 
depois  vómitos,  enfraquecimento  da  circulação  e  um  abaixamento 
da  temperatura  do  corpo;  não  determina  diarrhea.  As  dóses  eleva- 
das, por  exemplo,  10  a  40  centigrammas  (2  a  8  grãos),  em  injecções 
hypodermicas,  nos  animaes.  produzem  um  envenenamento  caracte- 
rizado pelo  estupor,  fraqueza  das  extremidades  posteriores,  somno- 
lencia  e  morte.  —  A  apomorphina ,  em  dóse  conveniente,  pode  ser 
considerada  como  um  medicamento  precioso,  que,  em  muitos  enve- 
nenamentos, poderá  substituir  com  vantagem  as  substancias  vomi- 

tivas  ordinárias.  a  -\ 

Modo  de  administração  e  dóse  :  Em  injecções  sub-cutaneas  b  mil- 
ligrammas a  1  centigramma  (1/8  a  1/5  de  grão)  no  adulto;  1U  a 
15  centigrammas  (2  a  3  grãos)  quando  ingerida  pela  bocca. 

A  solução  destinada  ás  injecções  prepara-se  com  :  apomorpiuna 
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2  centigrammas,  agua  distillada  200  centigrammas  (2_  grammas,. 
Empregando  uma  seringa  de  Pravaz,  que  contém  ordinariamente 
1  gramma  e  20  centigrammas  de  liquido,  basta  injectar  debaixo  da 
peíle  metade  do  conteúdo  n'esta  seringa  ou  um  pouco  mais. 

APUI.  V.  Quapoy. 

ARAP ABACA.  V.  Espigelia. 

ARAROBA.  Pó  cáustico,  de  cor  amarella  clara,  a  qual  com  a 
longa  exposição  á  luz  ou  á  humidade  se  torna  escura,  quasi  como 
o  tabaco  pulverizado,  ou  como  o  rhuibarbo  em  pó;  é  a  medulla 
central  de  uma  arvore  do  Brasil,  reduzida. a  pó.  Este  pó,  em  vinagre 
ou  pomada,  é  remédio  efficaz  contra  aa  moléstias  cutâneas.,  e  par- 
ticularmente contra  o  herpes  circular.  [Herpes  circiriatus).  E  conhe- 
cido no  sul  do  Brasil  com  o  nome  de  Pó  da  Bahia;  é  um  medica- 
mento popular  na  cidade  da  Bahia.  O  tratamento  consiste  em  esfregar, 
primeiro,  a  empigem  com  esponja  molhada  no  vinagre;  applica-se 
depois  sobre  a  empigem  a  massa  composta  de  vinagre  e  pó  de  ara- 
roba; no  dia  seguinte,  lava-se  a  empigem  com  agua  e  sabão,  e 
repete-se  a  applicaçâo  até  obter-se  a  cura.  Pôde  se  também  applicar 
o  pó  de  araroba  misturado  com  banha  ou  com  pó  de  fuligem;  o 
seu  effeito  é  então  menos  cáustico. 

Não  se  sabe  ainda  o  nome  scientifico  da  arvore  que  produz  este 
pó.  Segundo  o  Dr.  Bomfim,  Lente  de  Botânica  da  Faculdade  da 
Bahia,  é  uma  das  maiores  arvores  intertropicaes,  que  se  encontra 
desde  13  a  15  gráos  latitude  sul  da  provinda  da  Bahia,  especial- 
mente nas  mattas  das  comarcas  de  Valença  e  Camamú.  Pertence  á 
família  das  Leguminosas.  Cresce  á  altura  de  20  a  25  metros,  tendo 
de  circumferencia  de  5  a  6  metros.  A  flor  é  pequena  e  roxa,  as 
folhas  de  4  a  6  centimetros ,  a  casca  lisa  e  verde-escura ,  o  lenho  de 
solida  consistência.  A  medulla  é  uma  massa  de  côr  amarella  clara, 
em  quanto  fresca,  mas  depois  de  secca  torna-se  de  cor  amarella 
muito  escura.  N'este  estado  facilmente  se  reduz  a  pó  íinissimo  e 
ligeiro.  Chega  á  Bahia  em  fragmentos.  A  pulverização  d  estes  frag- 
mentos exige  precauções  por  causa  das  propriedades  irritantes  do 
pó;  deve  ser  feita  em  almofariz  coberto.  O  pó  tocando  nos  olhos 
produz  violenta  inflammação.  A  casca,  as  folhas  e  flores  contém  os 
mesmos  princípios  cáusticos  que  a  medulla  mas  em  muito  menor  gráo. 

O  Sr.  Dr.  Palasne-Champeaux,  distincto  medico  da  marinha 
franceza,  publicou  um  artigo  sobre  a  araroba  nos  Archives  de  mede- 
cine  navale  (maio  de  1873),  no  qual  assegura  que  na  cidade  de 
Saígon ,  na  índia ,  o  herpes  circular  cura-se  com  um  remédio  empí- 
rico, chamado  ali  Poh  Baia,  que  julga  ser  a  araroba.  Na  índia 
ingleza  dão-lhe  o  nome  de  pó  de  Goa,  aonde  se  fabrica  e  aonde 
chega  de  Moçambique.  Não  o  empregão  puro,  mas  sim  misturado 
com  carvão,  pelo  que  este  remédio  apresenta-se  ali  coma  côr  preta. 
O  po  de  araroba  acha-se. também  em  Lisboa,  onde  chega  da  Bahia. 
E  óptimo  o  seu  effeito  contra  as  moléstias  cutâneas.  O  Sr.  Dr.  Palasne- 
Champeaux  curou  muitos  marinheiros  francezes  em  poucos  dias  com 
a  applicaçâo  externa  deste  pó  do  modo  que  deixei  descripto.  —  Na 
«ama,  o  br.  Dr  Silva  Lima  a  empregou  com  vantagem  em  pomada 
no  nerpes  circular  ou  circinado  e  na  mentagra.  Foi  empregada  com 
proveito  em  Pariz  no  hospital  de  S.  Luiz,  contra  as  mesraSs  molés- 
tias e  contra  a  pellada. 

Pomada  de  araroba  (Silva  Lima). 


Araroba  em  pó  2  gram.lBanha  30  eram 

Acido  acético  10  «rottas.  g 


10  gottas. , 

taça  pomada.  Applica-se  no  herpes  circular,  mentagra,  tinha 

16. 
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tonsurante ,  pellada  e  outras  moléstias  cutâneas,  duas  vezes  por 
dia,  com  um  pincel  de  cabello. 

ARARUTA.  lArrow-root,  fr.).  Fécula  extrahida  da  raiz  d*1 
muitas  plantas  da  familia  das  Amomeas,  sobretudo  da  Maranta 
arundinacea,  natural  das  Antilhas,  cultivada  no  Brasil;  e  da  Cur- 
cuma  angus  ti  f olia ,  Roxb. ,  que  habita  nas  Índias.  Raspáo-se  as  raizes 
d  estes  vegetaes  dentro  de  celhas  cheias  dagua;  depois  filtra-se  esta 
agua  para  separar  as  partes  mais  grosseiras ;  o  liquido  filtrado  deixa 
depositar  a  araruta,  que  decantada  e  secca  em  extensas  mesas  é 
depois  entregue  ao  commercio.  Grânulos  brancos  um  pouco  mais 
volumosos  do  que  os  do  amido,  brilhantes  na  superfície.  — Anal^p 
tico,  administra-se  em  caldo,  leite  ou  gelea,  nas  convalescenças. 

ARNICA.  (Arnica,  fr.).  Arnica  montana ,  L.  Synanthereas-senc- 
cioides.  Planta  da  Europa;  em  Portugal  habita  nos  sitios  húmidos 
e  paludosos  perto  do  porto  de  S.  Martinho,  em  Antanhol  perto  de 
Coimbra ,  nos  montes  visinhos  a  Guimarães ,  e  outras  partes  na  Estre- 
mada, Beira  e  Minho.  Fig.  134.  Caule  de  um  pé  de  altura,  folhas 

radicaes  ovaes  -  lanceoladas  ,  caulinas 
menores,  lineares-lanceoladas  ;  flores 
amarellas;  raiz  miúda,  denegrida  por 
fora,  branca  por  dentro ;  sabor  amargo, 
cheiro  forte.  P.  us.  Flores,  folhas  e 
raizes. 

Aconselhada  nas  febres  adynarnic;is. 
tosses  convulsivas,  rheumatismo  chro- 
nico,  amaurose  e  paralysia.  Em  alta 
dóse  provoca  vómitos  e  dejecções  alvi- 
nas.  Sendo  a  dóse  bastante  forte,  mani- 
festão-se  vertigens  ,  calefrios  ,  movi- 
mentos involuntários  nas  pernas , 
fraqueza  nos  braços;  a  pelle  torna-se 
pallida,  e  o  puls"o  fraco  e  lento.  Os 
seus  effeitos  parecem-se  um  pouco  com 
os  de  algumas  plantas  narcotico-acres. 
Segundo  Giacomini ,  a  acção  desta 
planta  é  hyposthenisante- vascular  tj 
espinhal.  É  um  remédio  popular  contra 
as  consequências  das  quédas  e  das 
contusões  ;  usa-se  neste  caso  externa 
e  internamente. 

'  Substancias  incompatíveis.  O  sulfato 
de  ferro,  de  zinco,  o  acetato  de  chumbo, 
e  os  ácidos  mineraes. 
Internamente.  Infusão.  Flores  de  arnica  4-  gram.  (1  oitava  . 
agua  fervendo  1000  grammas  (32  onças).  Infunda  por  meia  hora  e 
côe  por  panno  ou  por  papel  pardo,  para  separar  as  partículas  das 
flores  ,  e  evitar  a  tosse  que  ellas  provocão  quando  se  fixao  no  fundo 
da  garganta. 

Pó,  25  a  50  centigrammas  (5  a  10  grãos). 

Tintura  (p.  122) ,  1  a  2  grammas  (20  a  40  grãos)  em  poção. 

Externamente.  Tintura,  em  fricções. 

AROEIRA,  Gorneiba.  Schinus  terebinthifoltus,  Kaddi.  tere- 
binthaceas.  Arvore  do  Brasil.  Folhas  pinnatas,  ^l°8n  den- 
tados, de  sabor  amargoso  e  um  pouco  adstringente,  flores  d^posta.s 
em  racimos  :  fructo,  baga  trilocular,  contendo  uma ^  semeie  em 
cada  loculamento;  casca  da  arvore  avermelhada,  de  sabor  adstrm 


Fig.  Wi.  —  Arnica. 


ARRUDA 


gente,  cheiro  resinoso;  é  coberta  de  epiderme  cin- 
zenta. P.  us.  Casca.  Adstringente. 

Externamente.  Detecção,  30  gram.  (1  onça) 
para  500  gram.  (16  onças)  d  agua;  em  banhos  contra 
a  inchação  das  pernas. 

No  Rio  grande  do  Sul  chamâo  aroeira  ao  Schinus 
antarthritica,  Martius,  de  cuja  casca,  um  tanto  aque- 
.  cida,  mana  uma  resina  a  que  os  Rio  Grandenses 
dão  grande  importância ,    e   que  empregão  em 
forma  de  emplasto,  contra  as  dores  rheumaticas. 

As  folhas  d  estas  duas  espécies,  bem  como  as  do 
Schinus  molleoides,  Vel.,  S.  rhoifolius,  Mart. ,  e  do 
S.mucronulatus,  M.,  que  habita  em  Minas,  são  cheias 
de  resina,  e  costumâo  ser  applicadas  sobre  as  ulceras. 

ARROZ  (Riz,  fr.).  Semente  da  Oryza  sativa, 
L. ,  planta  da  família  das  Gramíneas,  cultivada  no 
Brasil  e  em  muitos  outros  paizes  quentes.  Fig.  135. 

Emolliente ,  frequentemente  empregado  nas 
inflammações  do  tubo  digestivo. 

Internamente.  Decocção  :  Arroz  lavado  em 
agua  fria  W  grammas  (5  oitavas),  ferva-o  em  q.  s. 
efagua  até  arrebentar  o  grão,  e  ficar  o  liquido 
reduzido  a  1  litro  (32  onças)  ;  coe  por  panno  de  lâ 
ralo.  Este  decocto,  ao  qúal  se  ajunta  assucar  ou 
algum  xarope,  toma-se  ás  chicaras. 


Fig.  130.  -  Arruda. 


ÍU     m  V   A  (Rue'  ''*•)•  Ruta  yraveolcns,  l.  Ruta- 
.•as.  Planta  que  em  Portugal  habita  nos  montes 
ralcareos;  no  Brasil  cultiva-se  nas  hortas  Fig  ?^  Fig 
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Caule,  3  a  4  pés  de  altura;  folhas  alternas,  pinnuladas,  pínnulas 
oppostas,  glaucas,  cuneiformes ;  flores  amarellas,  cheiro  forte.  P.  us. 
Toda  a  planta,  mas  principalmente  as  folhas. 

Estimulante,  anthelmintico ,  emmenagogo.  Emprega-se  na  ame- 
norrhea,  chlorose  e  hysterismo.  A  planta  fresca  é  muito  mais  activa 
do  que  a  secca;  com  o  tempo  perde  as  suas  propriedades. 

Internamente.  Pó,  50  centigrammas  (10  grãos)  a  2  grammas 
(40  grãos). 

Infusão,  h  grammas  (1  oitava)  para  360  grammas  (12  onças) 
d  agua  fervendo. 

Extracto  (p.  91),  50  centigrammas  a  1  gramma  (10  a  20  grãos). 
Oleo  essencial,  %  a  10  gottas  em  poção. 
ARSENIATO  DE  AMMONIACO.  V.  p.  287. 
ARSENIATO  DE  FERRO.  V.  p.  287. 
ARSENIATO  DE  SODA.  V.  p.  288. 

ARSÉNICO  (Arsenic,  fr.).  Metal  solido,  frágil,  de  côr  cin- 
zenta escura;  não  se  emprega  em  medicina,  nem  deve  ser  confun- 
dido com  o  acido  arsenioso ,  que  também  no  commercio  se  chama 
arsénico.  V.  Acido  arsenioso,  que  segue. 

acido  arsenioso  ou  Oxydo  branco  de  arsénico ,  ou  Arsé- 
nico do  commercio  (Acide^  arsénieux ,  oxyde  blanc  d  arsenic,  ou 
arsenic  du  commerce,  fr.).  É  solido,  em  massas  convexas  de  um 
lado  e  concavas  do  outro,  vidrosas  ou  opacas,  pesadas.  O  pó  é 
branco,  sem  cheiro;  tem  toda  a  apparencia  do  assucar  em  pó.  Den- 
sidade do  acido  vidroso  3,70;  densidade  do  acido  opaco  3,95.  Lan- 
çado nas  brasas,  esparge  vapores  brancos  de  cheiro  aliáceo,.  O  seu 
sabor  é  acre,  deixando  na  lingua  um  resaibo  adocicado.  É  solúvel 
em  103  partes  dagua  fria,  e  em  10  partes  d'agua  fervendo;  sua 
solução  é  precipitada  em  amarello  pelo  acido  sulfhydrico,  é  muito 
mais  solúvel  no  álcool;  dissolve-se  também  na  glycerina. 

Propriedades.  Cumpre  separar  a  acção  local  do  acido  arsenioso, 
do  seu  eífeito  geral  e  consecutivo  á  âbsorpção.  O  acido  arsenioso, 
e  os  outros  compostos  arsenicaes,  applicados  externamente ,  irritão 
os  tecidos ,  e  podem ,  quando  concentrados ,  destrui-los.  Este  eífeito 
local  foi  aproveitado  como  escarotico  na  massa  de  Rousselot,  nos 
pós  de  Frei  Cosme,  nas  massas  ou  aguas  epilatorias. 

No  interior  é  preciso  primeiro  distinguir  a  dóse  physiologica  da 
ingestão  toxica.  Esta,  pela  profunda  perturbação,  e  ás  vezes  pelo 
golpe  mortal  que  dá  ao  organismo,  não  pôde  servir  de  base  para 
avaliar  a  acção  physiologica  e  determinar  a  indicação  therapeutica. 
A  acção  physiologica,  varia  com  a  dóse.  Na  dose  de  1  cénti- 
gramma  (1/5  de  grão)  o  eífeito  local  do  acido  arsenioso  sobre  as 
vias  digestivas  é  nullo  ou  quasi  nullo.  Na  dóse  de  2  centigrammas 
(2/5  de  grão)  augmenta  a  sêde  assim  como  o  appetite,  a  digestão 
torna-se  mais  rápida.  Se  esta  dóse,  ou  mesmo  uma  dóse  mais  fraca, 
é  continuada  durante  muitas  semanas,  a  acção  é  mais  sensível  : 
ardor  na  garganta,  sêde  e  augmentação  de  appetite,  evacuações 
alvinas  mais  frequentes,  ás  vezes  prisão  de  ventre;  augmeiilo 
da  temperatura  geral,  da  secreção  urinaria,  da  transpiração,  das 
forcas  musculares. 

"Além  de  5  centigrammas  (1  grão),  principia  a  acção  toxica, 
cuja  violência  está  em  relação  com  a  quantidade  do  veneno  introdu- 
zido. 10  a  15  centigrammas  (2  a  3  grãos)  podem  produzir  a  morte 
no  homem.  Os  symptomas  do  envenenamento  variâo  conforme  a  dose. 
Eis-aqui  os  symptomas  que  provoca  o  acido  arsenioso,  e  as  outra 
preparações  arsenicaes  administradas  internamente  em  grande  dóse 
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(1  gramma  e  mais)  :  sabor  acerbo  e  metallico,  máo  hálito,  constriccao 
iia  garganta,  soluços,  syncope ,  arrefecimento  do  corpo,  anxiedade, 
dôr  no  estômago,  sêde,  salivação,  vómitos,  dejecções  alvinas  Re- 
quentes, ourinas  raras,  prostração,  delírio,  pulso  pequeno,  convul- 
sões e  a  morte,  que  sobrevem  em  5,  12,  15  ou  20  horas.  — 
certos  casos  não  apparecem  nem  vómitos  nem  evacuações,  mas  ha 
uma  fraqueza  seguida  de  somnolencia  no  meio  da  qual  a  vida  se 
extingue  sem  agonia,  em  algumas  horas,  e  tão  depressa  como  no 
;aso  precedente.  Alguns  individuos  conservâo  até  ao  fim  a  íntegri- 
lade  da  intelligencia.  Poucos  são  os  que  se  restabelecem;  neste 
;aso,  torna  então  o  calor,  levanta-se  o  pulso,  acalmao-se  os  acci- 
lentes ,  volta  a  secreção  urinaria ,  mas  a  cura  não  se  opera  senão 
10  cabo  de  um  lapso"  de  tempo  que  varia  de  15  dias  a  3  mezes; 
endo  tido  os  symptomas  alguma  gravidade,  a  cura  raras  vezes  é 
ompleta;  e  o  envenenamento  deixa  depois  de  si  uma  dyspnea  e 
ma  fraqueza  persistente.  (V.  o  Tratamento  no  Memorial  therapeu- 
ico  ,  artigo  Envenenamento  pelo  arsénico.) 

Se  o  arsénico  foi  administrado  internamente  em  doses  pequenas^ 
epetidas,  5  a  10  centigrammas  cada  dia  (envenenamento  lento), 
s  symptomas  limitão-se  a  alguns  vómitos,  que  apparecem  de  vez 
m  quando.  Depois  de  um  tempo  variável  sobrevem  ardor  na  gar- 
anta, cólicas,  digestões  difiiceis,  dôres  nos  membros,  lassidão  em 
)do  o  corpo ,  e  vertigens ;  o  individuo  não  se  pôde  conservar  em  pé. 
angue  pelo  nariz,  nódoas  pela  pelle,  erupções  miliarias,  mostrão-se 
or  intervallos.  A  alteração  progressiva  ào  rosto,  a  emaciação  do 
rpo ,  dão  a  apparencia  de  uma  velhice  anticipada.  Emfim  perdem-se 
movimentos,  e  declara-se  uma  paraplegia.  Estes  accidentes  podem 
rolongar-se  durante  mezes  e  annos,  e  terminão  pela  morte. 
Envenenamento  pelo  arsénico  applicado  externamente.  Applicado 
bie  os  tecidos  vivos,  o  acido  arsenioso  irrita-os,  e  produz  effeitos 
caes  cujo  ultimo  termo  é  a  cauterização  e  formação  de  uma  escara  : 
uma  substancia  cáustica.  Os  pós  de  Frei  Cosme",  a  massa  cáustica 
í  Rousselot,  certas  pomadas  epilatorias  devem  ao  acido  arsenioso 
ias  propriedades  cáusticas;  comtudo  o  emprego  externo  d'estas 
-eparaçôes  é  perigoso,  porque  é  difíicil  evitar  a  absorpção  do  veneno , 
le  pôde  ser  seguida  de  desordens  análogas  ás  que  se  observão 
pois  da  sua  ingestão  :  náuseas,  vómitos,  calefrios,  ardor  na  gar- 
nta,  sêde,  ausência  total  das  ourinas,  frio  nas  extremidades,  dôr 
epigastro,  modorra,  syncopes,  prostração  e  morte  do  segundo 
oitavo  dia.  Mesmo  respirado  em  vapor,  o  acido  arsenioso  pôde 
|oduzir  accidentes  graves. 

Uso  therapeutico.  Como  medicamento,  o  acido  arsenioso  admi- 
stra-se  internamente  aos  milligrammas  (1/50  de  grão),  desde  2  a 
■milligrammas,  até  1,  2,  3  centigrammas.  Em  geral,  a  dóse  de. 
centigrammas  (1  grão)  é  o  limite  therapeutico,  e  ainda  raras  vezes 
attinge,  em  uma  vez  ou  mesmo  em  um  dia,  para  um  adulto, 
o  se  devem  acceitar,  senão  como  excepcionaes ,  os  casos  de  tole- 
"cia  das  dóses  superiores  a  5  centigrammas  (1  grão). 
O  acido  arsenioso  é  empregado  internamente  contra  as  febres 
ermittentes,  contra  o  tico  doloroso  da  face  e  outras  nevralgias 
-iodicas,  certas  moléstias  cutâneas,  morphea,  tisica,  asthma  e 
mchite  chronica. 

Externamente  foi  aconselhado  para  cauterizar  as  ulceras  cance- 
las, porque  sua  acção  local  é  cáustica,  como  já  disse;  mas  exige 
ii ta  precaução  tanto  no  seu  emprego  interno  como  externo.  Quando 
tiver  de  recorrer  a  esta  substancia ,  melhor  será  administra-la 
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interna  do  que  externamente,  pois  que  no  primeiro  caso  póde-se-lhe 
limitar  a  dose,  entretanto  que  no  segundo  a  absorpçâo  pôde  intro- 
duzir na  economia  uma  quantidade  maior  do  que  se  julgava.  O  I 
envenenamento  pôde  ter  lugar  pela  applicação  externa  do  arsénico  I 
do  mesmo  modo  que  pela  ingestão  d  este  veneno.  Para  uso  externo  I 
deve  empregar-se  em  mui  pequena  dóse,  e  só  para  cauterizar 
pequenas  superfícies,  como  v.  g.  o  nervo  dentário  nas  caries  dolo- 
rosas dos  dentes ,  onde  se  emprega  com  proveito,  antes  de  chumbar  - 1 

0  dente. 

Na  administração  prolongada  das  preparações  arsenicaes  o  | 
medico  deve  interrogar  de  contínuo  o  doente,*  para  suspender  o  [I 
uso  do  medicamento  logo  que  se  verifique  dôr  na  cabeça,  no  ventre  1 
ou  constricção  na  garganta,  porque  são  estes  os  indicios  por  onde  | 
se  chega  a  conhecer  que  a  acção  therapeutica  começa  a  tornar-se  I 
toxica. 

Internamente.  1  milligramma  (1/50  de  grão)  até  1.  2,  3  n  n- 
tigrammas  (1/5,  á/5,  3/5  de  grão)  por  dia.  As  dóses.de  4  centigram. 
(4/5  de  grão)  a  5  centigrammas  (1  grão)  não  devem  ser  admittidas> 
senão  como  excepcionaes ,  e  não  se  pôde  aconselhar  de  ir  além.  Ai 
íórma  liquida  é  muito  preferivel  á  fórma  pilular.  As  preparações > 
mais  commodas  são  as  que  contém  o  acido  arsenioso  dissolvido  emn 
grande  quantidade  dagua,  e  que  podem  assim  dosar-se  aos  granu. 

Pós  arsenicaes  febrífugos  (Boudin). 
Acido  arsenioso  1  centigr.  [Assucar  de  leite  1  grani. 

Misture  exactamente  e  divida  em  20  papeis.  Cada  papel  contam 
1/2  milligramma  (1/100  de  grão)  de  acido  arsenioso.  D.  10  a  20  papeis 
por  dia.  Toma-se  um  papel,  dissolvido  numa  colher  dagua  fria, 
de  meia  em  meia  hora,  ou  de  quarto  em  quarto  de  hora.  A  ultimí 
dóse  toma-se  duas  horas  antes  do  momento  presumido  do  accesso. 
Aministra-se  o  medicamento  todos  os  dias,  durante  os  dias  d 
apyrexia  como  também  nos  dias  de  accesso. 

Grânulos  de  acido  arsenioso.  (Cod.  fr.). 
Acido  arsenioso  10  centigr.  |  Gomma  arábica  pulv.   80  centigr 

Assucar  de  leite  pulv.   4  gram.    |  Xarope  de  mel  q.  s. 

Triture  por  muito  tempo  o  acido  arsenioso  em  gral  de  porcehn; 
com  o  assucar  de  leite,  que  ajuntará  pouco  a  pouco;  mistuic  i 
gomma  arábica ,  e  faca  com  o  xarope  massa  pilular  bem  homogéneas 
Divida  esta  massa  em  cem  (100)  grânulos  que  prateará.  Cada  grai 
nulo  contém  1  milligramma  (1/50  de  grão)  de  acido  arsenioso.  D 1 

1  a  25  grânulos  por  dia. 

Grânulos  de  Dioscórides  [  Mente!) . 

Acido  arsenioso  10  centigr.  I  Mel  depurado  q 

Mannita  pura  4  gram.  | 

Triture  por  muito  tempo  o  acido  arsenioso  em  gral  de  porcelan 


P 


fa 


com  a  mannita,  que  ajuntará  pouco  a  pouco,  faça  com  o  mel  massv ;[ 
pilular  perfeitamente  homogénea.  Divida  esta  massa  em  cem  (100)  gra  pj 
nulos,  e  cubra  estes  com  assucar  de  leite.  Cada  um  dos  grânulos-  ... 
contém  1  milligramma  (1/50  de  grão)  de  acido  arsenioso.  D.  1 
25  grânulos  por  dia. 

Pílulas  asiáticas  (Cod.  fr.). 
Acido  arsenioso  porph.  50  centigr.  I  Gomma  arábica  pulv.       1  gran  .  i„. 
Pimenta  negra  pulv.     5  gram.    |Agua  distillada  q.  s. 

Introduza  o  acido  arsenioso  em  gral  de  porcelana;  ajunte-lli 
pouco  a  pouco,  triturando  por  muito  tempo  e  com  precaução ,  ?r 
pimenta  e  a  gomma,  para  fazer  mistura  mui  intima.  Ajunte  a  quar 
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tidade  d  agua  necessária  para  formar  massa  de  consistência  conve- 
iente.  Divida  a  massa  em  cem  (100)  pilulas  Cada  pi  lula  contem 
&  miUigr.  (1/10  de  grão)  de  acido  arsenioso.  D.  1  a  5  pílulas  por  dia. 

Solução  arsenical  (Boudin). 
Acido  arsenioso  25  centigr. | Agua  distillada  250  grani. 

Ferva  durante  um  quarto  de  hora;  substitua  a  agua  evaporada 
por  nova  agua  distillada;  filtre.  Esta  solução  contém il  centigram. 
[1/5  de  grão)  de  acido  arsenioso  por  10  grammas  (2  1/2  oitavas).  D. 
5  crammas  (1  1/4  oitava)  duas  a  cinco  vezes  por  dia,  contra  as 
febres  intermittentes.  A  ultima  dóse  deve  ser  dada  duas  horas  antes 
do  momento  presumido  do  accesso.  Administra-se  o  medicamento  nos 
dias  de  apyrexia .  e  nos  de  accesso. 

Externamente  : 

Massa  cáustica  (Rousselot). 
Acido  arsenioso  1  gram.  I  Sangue-drago  8  grani. 

Ginabrio  pulverizado      16  gram.  | 

Faz-se,  com  q.  s.  d  agua,  massa  bastante  para  cobrir  uma  ulcera 
cancerosa. 

Pós  de  Frei  Cosme 
Acido  arsenioso  1  gram.  [Esponja  torrada  2  gram. 

Ginabrio  5  gram.  I 

Applicâo-se  do  mesmo  modo  que  a  massa  precedente. 
Os  pós  de  Frei  Cosme  e  a  massa  de  Rousselot  empregavão-se 
outrora  como  applicaçóes  cáusticas,  para  queimar  as  ulceras  can- 
cerosas; mas  os  acciâentes  produzidos  pela  absorpçâo  de  acido 
arsenioso,  fizerâo  rejeitar  o  seu  uso;  substituem-se  hoje  pelas  massas 
de  chlorureto  de  zinco.  As  massas  arsenicaes  não  devem  ser  appli- 
cadas  sobre  as  superfícies  de  mais  de  1  centim.  quadrado. 

arseniato   de   ammontaco  (Arséniate  dammoniaque,  fr.).  Sal 
ranço,  crystallizado  em  prismas  rhomboidaes,  solúvel  na  agua.  — 
enenoso;  aconselhado  nas  moléstias  de  pelle,  na  dóse  de  2  a 
milligrammas  (1/25  a  1/10  de  grão),  dissolvido  na  agua  distillada. 
ouço  empregado. 

arseniato  de  ferro  (Arséniate  de  fer,  fr.):.  Sal  verdoengo, 
lteravel  ao  ar,  insolúvel.  A  administração  do  peroxydo  de  ferro  gela- 
inoso,  como  antidoto  do  acido  arsenioso,  é  baseada  na  insolubili- 
ade  do  arseniato  de  ferro. 

O  arseniato  de  ferro  foi  aconselhado  nas  moléstias  de  pelle, 
nternamente  na  dóse  de  2  a  5  milligrammas  (1/25  a  1/10  de  grão) 
m  pilulas;  mas  é  pouco  empregado. 

arsenito  de  potassa.  (Arsénite  de  potasse,  fr.).  As  combinações 
o  acido  arsenioso  com  a  potassa  são  incrystallizaveis  e  mal  defi- 
idas.  O  que  ha  de  certo,  é  que  o  acido  arsenioso  dissolve-se  mais 
acilmente  nas  soluções  alcalinas  do  que  na  agua  pura,  e  que  em 
íedicina  se  utiliza,  sob  o  nome  de  arsenito  de  potassa,  um  liquido 
reparado  n'estas  condições.  A  formula  mais  empregada  é  conhe- 
ida  debaixo  do  nome  de  licor  de  Fowler.  O  arsenito  de  potassa  é 
conselhado  na  lepra,  morphea,  syphilis  inveterada,  e  febres  inter- 
íittentes;  mas  o  seu  emprego  exige  muita  prudência. 

Internamente.  2  a  5  milligrammas  (1/25  a  1/10  de  grão) 
uas  a  quatro  vezes  por  dia. 

Licor  arsenical  de  Fowler  (Cod.  fr.). 
eido  arsenioso  5  gram.  I  Agua  distillada  '.,          500  gram. 

arbonato  de  potassa       5  gram.  |  Alcoolato  de  melis.  comp.  15  gram. 
Reduza  o  acido  arsenioso  a  pó.  Ferva-o*  em  balão  de  vidro  na 
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agua  com  o  carbonato  de  potassa,  até  completa  dissolução.  Depois 
de  fria  ajunte  o  alcoolato  de  melissa  composto,  e  q.  b.  d'agua  dis- 
tillada  para  que  dê  em  total  500  grammas.  Filtre.  D  esta  maneira 
o  liquido  conterá  uma  centésima  parte  do  seu  peso  de  acido  arse- 
nioso,  ou  1  centigramma  por  gramma.  D.  5  a  20  gottas  por  dia  É 
um  modo  mui  perigoso  de  administrar  o  medicamento.  A  menor 
inadvertência  pôde  augmentar  o  numero  das  gottas,  e  produzir  o 
envenenamento. 

arseniato  de  soda.  (Arséniate  de  soude,  fr.).  Sal  branco,  trans- 

Êarente,  crystallizado  em  prismas  hexaedricos ,  solúvel  na  agua 
ffloresce  facilmente  ao  ar,  e  perde  uma  parte  de  sua  agua  de 
crystallizaçâo;  pelo  que  não  representa  sempre  exactamente  a  mesma 
proporção  do  principio  activo.  —  Emprega-se  internamente  nas 
moléstias  de  pelle. 

Internamente.  2  a  25  milligrammas  (1/25  a  1/2  grão)  em 
pilulas  ou  solução. 

Pílulas  de  arseniato  de  soda  (Biett). 
Extracto  de  cicuta        5  centigr.  |  Arseniato  de  soda        5  milligr. 
F.  1  pilula.  D.  1  a  5  pilulas  por  dia. 

Soluto  de  Pearson ,  ou  Licor  arsenical  de  Pearson  (Cod.  fr.). 
Arseniato  de  soda  cryst.  5  centigr.  |  Agua  distillada  30  grani. 

Dissolva  e  filtre.  Esta  solução  representa  1  centigramma  (1/5  de 

frâo)  de  arseniato  de  soda  por  6  grammas  (11/2  oitava).  D.  2  a 
2  grammas  (1/2  oitava  a  3  oitavas). 
ARTEMÍSIA  ou  Artemija  (Armoise,  fr.).  Artemísia  vulgar  is, 
L.  Synanthereas  senecioides.  Planta  commum  em  Portugal;  habita 
também  no  Brasil.  Caule  de  1  a  2  metros;  folhas  alternas,  pinna- 
tifidas,  grosseiramente  denteadas  por  cima  verdes,  e  glabras.  potf 
baixo  cinzentas  e  cotanilhosas  •  flores  em  paniculas  terminaes,  corolia 
de  côr  rósea  pallida;  as  folhas  tem  cheiro  forte,  sabor  amargo. 
P.  us.  Raiz,  folhas  e  summidades  floridas. 

Emmenagogo ,  antihysterico ;  aconselhado  também  contra  a 
epilepsia. 

Internamente.  Infusão.  Artemisia  10  grammas  (2  1/2  oitavas), 
agua  fervendo  1000  grammas  (32  onças).  Infunda  por  meia  hora. 
e  coe. 

Pó  (p.  109),  2  a  4  grammas  (1/2  a  1  oitava). 

Xarope  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças). 

Extracto  (p.  90) ,  4  grammas  (1  oitava)  em  pilulas. 

Externamente.  Fumigação  de  artemisia.  Artemisia  45  grani. 
(1  1/2  onça),  agua  fervendo  3  litros  (6  libras).  Dirige-se  o  vapor 
ás  partes  genitaes.  Para  provocar  a  menstruação. 

ARVORE  DO  PÃO  (Arbre  à  pain,  fr.).  Artocarpus  incisa,  L. 
Artocarpeas.  Grande  arvore  das  ilhas  da  Oceania  e  do  Brasil.  Os 
fructos,  que  são  globosos,  esverdeados  por  fóra,  attingem  ás  vezes 
30  centimetros  de  diâmetro;  contém  uma  polpa  branca  que  s< 
torna  amarellada  quando  madura,  e  encerra  grande  quantidade  de 
amido.  Os  fructos  comem-se  cozidos  ou  assados,  e  isto  antes  de 
sua  madurez  completa;  constituem  a  comida  de  muitos  povos.  Em; 
medicina,  appiicão-se  muito  quentes  sobre  os  tumores  para  favo- 
recer a  resolução  ou  suppuração. 

ASA  PEIXE.  Boehmeria  caudata,  Sw.  Urticaceas.  Planta  do 
Brasil.  Empregada  em  banhos  nos  ataques  hemorrhoidaes,  e  inter- 
namente como  diurético  em  infusão,  na  dóse  de  4  gram.  (1  oitava) 
para  500  grammas  (16  onças)  d  agua. 
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ASSACÚ.  Hura  brasiliensis.  Willdenow.  Euphorbiueeas.  Arvore 
do  Brasil,  das  margens  do  Amazonas.  Pela  incisão  se  extrahe  desta 
arvore  um  sumo  gommoso  branco  pardacento,  ou  branco  averme- 
lhado, que  sè  condensa  e  solidifica  difficil  e  lentamente;  o  conden- 
sado é  escuro  pardacento,  com  aspecto  mais  de  gomma  do  que  de 
resina ,  e  mui  solúvel  em  agua ;  o  soluto  readquire  a  cor  que  tinha 
no  estado  de  sumo  quando  extrahido  da  arvore,  e  o  mesmo  cheiro, 
porém  menos  pronunciado.  0  sumo  chamado  também  leite,  e  o 
cozimento  da  casca  de  assacú  forão  recommendados  no  curativo 
da  morphéa,  porém  devem  empregar-se  com  muita  cautela,  por 
serem  venenosos  em  dóse  elevada.  —  Uma  commissâo  de  médicos 
do  Pará  apresentou  em  26  de  Dezembro  de  1847  um  relatório  em 
que  demonstrou  a  utilidade  do  assacú  no  tratamento  da  morphéa. 
Dizem  que  nos  primeiros  dias  do  uso  do  remédio  é  espantosa  a 
melhora  que  experimentâo  os  doentes;  depois  parece  que  a  moléstia 
fica  senão  estacionaria,  ao  menos  soffrendo  mui  lenta  modificação. 
Os  doentes  que  estão  em  curativo  afíirmão  que  no  dia  em  que 
tomão  o  remédio  sentem  formigueiros,  e  parece-lhes  correr  um 
fluido  ténue  em  differentes  lugares  da  pelle,  sempre  da  superfície 
do  corpo  para  o  centro.  Outrosim  dizem  que  sentem  vibrações  seme- 
lhantes ás  da  electricidade. 

Empregão-se  internamente  as  pilulas  do  sumo  e  o  cozimento  da 
casca;  externamente  a  decocçào  da  casca  em  banhos.  O  methodo  de 
tomar  o  remédio  que  se  usa  no  Pará  é  o  seguinte  : 

Principia  o  doente  por  tomar  o  cozimento  que  recebeo  o  nome 
de  vomitório,  e  que  se  prepara  da  maneira  seguinte  :  Casca  de 
assacú  cortada  e  contusa  15  gram.  (1/2  onca),  ferve-se  em  300  gram. 
(10  onças)  d'agua  até  ficar  reduzido  a  180  grammas  (6  onças) ,  e 
ajunta -se-lhe  leite  de  assacú  12  gottas.  O  doente  bebe  em  diias  ou 
tres  vezes  este  cozimento,  que  lhe  provoca  bastantes  vómitos.  — 
Repete-se  este  cozimento  vomitivo  de  oito  em  oito  dias.  Durante  os 
oito  dias  de  intervallo  de  um  a  outro  vomitório,  o  doente  usa  das 
pilulas  feitas  com  1  a  5  centigrammas  (1/5  a  1  grão)  do  sumo  e 
algum  pó  inerte,  como  alcaçuz;  tomando  até  5  pilulas  por  dia,  o 
que  se  regula  pelo  effeito  emético  ou  purgativo  que  ellas  produzem. 
Além  d  isto  o  .doente  toma  diariamente  500  grammas  (1  libra)  de 
cozimento  preparado  com  1  gramma  (20  grãos)  de  casca  e  quanto 
baste  dagua.  —  De  dois  em  dois  dias  o  doente  toma  um  banho 
geral,  preparado  com  1  kilogramma  (2  libras)  de  casca  de  assacú  e 
quantidade  sufficiente  d  agua.  No  dia  em  que  não  toma  o  banho 
geral,  usa  de  lavatórios  do  cozimento  que  se  prepara  com  8  gram. 
(2  oitavas)  da  casca  e  500  grammas  (1  libra)  d  agua.  Os  doentes 
devem  ter  muito  cuidado  em  que  lhes  não  cáhião  nos  olhos  algumas 
porções  de  qualquer  dos  remédios  acima  indicados. 

Depois  das  ultimas  observações,  feitas  assim  no  Brasil,  como  em 
Portugal  pelo  Dr.  Beirão,  o  leite  de  assacú  perdeo  a  reputação  que 
tinha  como  remédio  contra  a  morphéa. 

ASSAFETIDA  (Asa-fcetida ,  fr.).  Sueco  gommo-resinoso  que 
se  obtém  por  meio  de  incisões  praticadas  sobre  as  raizes  da  Ferula 
asa  fxlida,  L.  planta  que  habita  na  Pérsia.  Umbelliferas.  Fio-.  137 
Massas  agglutinadas,  de  côr  avermelhada  escura,  com  pontos  brancos, 
amollecendo  com  o  calor,  cheiro  fetidissimo,  que  lhe  fez  dar  o 
nome  de  stercus  diaboli,  sabor  amargo;  solúvel  em  agua,  álcool, 
ether,  vinagre  e  gema  de  ovo.  Purifica-se  pela  mesma  íórma  uue  a 
gomma  ammoniaco.  Deve  ser  conservada  em  vasos  bem  tapados. 
Em  alta  dóse  irrita  o  canal  intestinal,  em  dóse  moderada  activa  a 
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digestão;  em  pequena,  é  antispasmodico  e  administra-se  no  histe- 
rismo, asthma,  vómitos  nervosos,  cólicas  nervosas,  nevralgias,  e 

outras  affecções  e  spasmodicas.  Alguns 
médicos  lhe  tem  achado  propriedades 
emmenagogas  e  vermifugas.  Giacomini 
considera  a  assafetida  como  remédio 
hyposthenisante  espinhal.  Uma  sub- 
stancia de  cheiro  e  sabor  tão  detestá- 
veis, não  poderia  ser  tomada  em 
poção,  e  por  isso  administra-se  com 
preferencia  em  pilulas  ou  clysteres. 
Os  Orientaes  servem-se  d'ella  como 
condimento,  como  nós  nos  servimos 
do  alho.  —  A  agua  de  louro-cereja  e 
a  essência  de  mostarda  fazem  desap- 
parecer  o  cheiro  da  assafetida. 

Internamente.  50  centigrammas 
a  4  grammas  (10  grãos  a  1  oitava) 
em  pilulas ;  4  a  8  gram.  (1  a  2  oitavas) 
em  clyster. 

Tintwra  (p.  122),  1  a  4  grammas 
(20  grãos  a  1  oitava)  em  poção. 

Tintura  etherea  (p.  124) ,  20  a  30 
gottas. 

Pilulas  de  assafetida 

Assafetida  10  centig. 

Raiz  de  althea  pulverizada  5  centig. 
Mel  de  abelhas  q.  s. 

F.  1  pilula.  D.  5  a  20  por  dia. 
Pilulas  de  assafetida  compostas. 

Assafetida  15  centig. 

Extracto  de  valeriana  15  centig. 

F.  1  pilula.  D.  20  a  30  por  dia. 
Bolos  antispasmodicos  (Brera). 

Castoreo  20  centig. 

Assafetida  20  centig. 

F.  1  bolo.  D.  3  a  18  por  dia. 
Pilulas  antis-pasmodicas  (Campana). 


Fig.  137.  —  Assafetida. 


Camphora 
Âmbar  cinzento 


Assafetida  7  centig 

Almiscar  3  centig 

F.  1  pilula.  D.  6  a  12  por  dia. 

Pilulas  anti-hystericas  (Lastro) 


3  centig. 
2  centig. 


Almiscar 

Extracto  de  valeriana 


5  centig. 
5  centig. 


Assafetida  5  centig. 

Castoreo  5  centig. 

F.  1  pilula,  e  como  esta  mais  23.  D.  4  por  dia. 

Clyster  de  assafetida. 
Assafetida  4  gram.  I  Agua  quente  180  gram. 

Gema  de  ovo  n°  1  I 

F.  S.  A.  Cólicas  nervosas. 

ASSUCAR.  (Sucre,  fr.).  Producto  doce  e  agradável  que  se 
encontra  em  um  grande  numero  de  vegetaes,  como  a  canna  de 
assucaí * ?  beUrraV  o  sorgho  (Sorghum  saccharatum)  bordos, 
muitas  palmeiras,  cenoura,  nabo,  castanhas,  banaÊas,  etc,  ma*  a 
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grande  quantidade,  entregue,  á  consummaçâo,  obtem-se  da  canna 
de  assucar  e  de  betarraba. 

A  canna  de  assucar,  saccharum  o/ficinarum,  L. ,  e  uma  nastea 
vigorosa,  cheia  por  dentro  de  um  miolo  succoso  e  doce;  é  origi- 
naria da  índia,  donde  passou  para  a  Arábia,  Syria,  Egypto, 
Madeira  em  1420,  depois  para  a  America  e  para  o  Brasil,  onde 
fez  maravilhas  e  deo  immediatamente  abundantes  productos  á 
Europa.  No  principio  da  introducçâo,  e  até  ao  anno  de  1600,  o 
assucar  era  considerado  em  França  como  medicamento,  e  vendia-se 
só  nas  boticas  ás  onças,  como  substancia  rara.  Em  1700  a  consum- 
maçâo do  assucar  êm  França  não  passava  de  1  milhão  de  kilo- 
grammas;  em  1831  chegava* a  80  milhões;  hoje  excede  o  dobro 
aesta  quantidade. . 

O  assucar  de  canna  extrahe-se  dos  caules  d'esta  planta.  Fazem-se 
molhos  de  canna,  introduzem-se  nas  prensas,  o  sueco  corre,  e  fica 
o  bagaço.  O  sueco  é  recebido  no  reservatório;  contém  15  a  20  por 
cento  de  assucar  puro.  Faz-se  cozer  aquelle  sueco  em  caldeiras  até 
á  consistência  de  xarope  espesso ,  escumando-o  de  tempo  em  tempo, 
e  ajuntando-lhe  algum  leite  de  cal  para  favorecer  a  clarificação. 
Este  xarope  cozido  faz-se  resfriar  em  vasos  appropriados  furados 
por  baixo  :  o  liquido  escorre ,  e  dentro  do  vaso  fica  o  assucar  bruto 
ou  mascavado.  Este  purifica-se  por  meio  de  diversos  processos,  nos 
quaes  se  emprega  a  agua  de  cal,  o  sangue  de  boi  e  o  carvão  de 
ossos.  O  assucar  resultante  d  esta  operação  é  branco  e  solido,  desi- 
gna-se  debaixo  do  nome  de  assucar  refinado. 

O  assucar  refinado  é  branco,  de  sabor  doce,  solúvel  em  agua, 
e  no  álcool  pouco  concentrado,  mas  insolúvel  no  álcool  absoluto! 
Aquecido  em  secco  derrete-se,  toma  uma  côr  de  mais  em  mais 
escura,  e  constitue  então  o  caramello. 

O  assucar  cande  faz-se  com  o  xarope  de  assucar  clarificado, 
a  37°  Baumé,  e  na  cozedura  chamada  ponto  de  pellimla,  isto  é, 
que  estando  quente  apresente  uma  espécie  de  pellicula  na  superfície. 
Lança-se  este  xarope  dentro  de  vasos  de  cobre  aquecidos,  chamados 
<t.\  stallizadores,  e  que  se  conservâo  dentro  da  estufa,  na  tempera- 
tura de  40°  cent.  Os  crystallizadores  são  atravessados  por  fios  de 
algodão ,  que  favorecem  a  crystallização  e  aos  quaes  ficão  adherentes 
os  crystaes  de  assucar  cande,  com  uma  côr  alambreada. 

O  assucar  dissolvido  em  agua  experimenta  a  fermentação  alcoó- 
lica, e  dá  50/100  de  seu  peso  de  álcool  absoluto.  Sua  dissolução  em 
agua  marcando  35°  no  areometro,  constitue  os  xaropes;  mafs  con- 
centrada deixa  depositar  crystaes  de  assucar  cande;  sua  dissolução 
mais  approximada  ainda,  ao  ponto  de  tornar-se  massa  pelo  esfria- 
mento, dá  assucar  de  cevada,  de  maçã,  ou  bolos  de  gomma  dos 
confeiteiros  que  se  aroma tizâo  e  se  córâo  á  vontade.  Os  nomes  de 
assucar  de  cevada  e  de  maçã  provém  de  que  antigamente  se  empre- 
gavao ,  para  dissolver  o  assucar,  os  cozimentos  de  cevada  ou  de 
maças,  em  vez  d  agua  que  se  usa  hoje.  O  assucar  é  mais  solúvel 


cool  aquoso  do  que  no  álcool  concentrado.  Sua  dissolução 
ica,  aromatizada  de  diversas  maneiras,  constitue  os  licores 


á 
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servas,  xaropes,  etc.  As  fruclas  assucaradas  são  eraollientes  e  empre- 
gâo-se  nas  moléstias  do  peito;  são  :  tâmaras,  figos,  açofeifas  e 
passas.  O  assucar  cande  em  pó  usa-se  como  collyrio  secco  nas 
belidas  da  córnea. 

assucar  de  leite  ou  Lactina  (Sucre  de  lait,  lactine.  fr.). 
Obtem-se  evaporando  o  soro  de  leite  até  á  consistência  de  xarope 
e  abandonando-o  á  crystallizaçáo  durante  algumas  semanas.  Depois 
de  purificado  é  solido,  de  sabor  adocicado,  inodoro,  estalando  entre 
os  dentes  quando  se  masca ,  crystallizado  em  prismas  brancos,  semi- 
transparentes,  solúvel  em  3  partes  dagua  fervendo,  e  em  6  partes 
d'agua  fria,  mas  dissolve-se  com  muita  lentidão,  pouco  solúvel  no 
álcool,  insolúvel  no  ether. 

É  empregado  como  excipiente  de  outros  medicamentos.  Dissol- 
vido, na  dóse  de  20  gram.  (5  oitavas)  para  500  gram.  (16  onças) 
d'agua,  passa  por  leve  diurético. 

ATANÁSIA,  Tanasia  ou  Tanaceto  (Tanaisie,  fr.).  Tanace- 
tum  vulgar  e,  L.  Synanthereas-senecioides.  Planta  commum  em  Portugal. 
Caules  muitos  de  uma  só  raiz ,  folhas  serreadas ,  flores  amarelladas , 
cheiro  forte.  P.  us.  Summidades  e  sementes.  Anthelmintico ,  tónico 
e  excitante. 

Internamente.  Infusão  :  8  gram.  (2  oitavas)  para  360  gram. 
(12  onças)  d  agua  fervendo.  Emprega-se  em  bebida  ou  clyster. 

ATROPINA.  (Atropine,  fr.).  Alcali  vegetal,  extrahido  da 
belladona.  Apresenta-se  sob  a  fórma  de  crystaes  delgados,  leves, 
lustrosos,  brancos,  sem  cheiro,  sabor  amargo;  é  solúvel  em  500  partes 
d'agua  fria ,  em  30;  p.  d'agua  fervendo ,  em  8  p.  de  álcool  a  90°,  em 
60  p.  de  ether.  É  uma  substancia  extremamente  activa,  e  requer 
muita  cautela  no  seu  emprego,  porque  em  dóse  exagerada  pôde 
causar  a  morte.  Na  dóse  de  1  centigramma  (1  /5  de  grão)  pôde  deter- 
minar no  homem  todos  os  graves  accidentes  das  plantas  solaneas 
virosas,  delirio,  esfriamento  da  pelle,  syncope,  dilatação  da  pupilla, 
perturbação  da  vista,  e  aphonia.  Combatem-sè  estes  phenomenos 
com  o  opio,  que  pode  ser  considerado  como  contra -veneno  da 
belladona. 

A  atropina  dilata  a  pupilla,  como  a  belladona,  mas  de  maneira 
muito  mais  evidente.  Emprega-se  externamente  para  dilatar  a  pupilla 
na  cataracta,  iritis,  hérnia  da  membrana  iris,  em  muitas  outras 
moléstias  dos  olhos  ,  e  sobretudo  para  acalmar  as  dôres  que  acom- 
panhâo  a  inflammação  do  globo  ocular.  Internamente  usa-se  na 
epilepsia;  nas  afíecções  dolorosas,  espasmódicas,  convulsivas,  contra 
as  differentes  nevralgias,  gastralgias,  rheumatismos ,  sciatica,  gota, 
tosse  espamodica,asthma,  tétano,  etc. 

Internamente.  Meio  milligramma  (1/100  de  grão)  a  1  milligram. 
(1/50  de  grão)  por  dia.  É  prudente  não  administrar  no  primeiro 
dia  senão  uma  só  dóse  de  meio  milligramma ;  no  dia  seguinte  podem 
administrar-se  duas  semelhantes  dóses;  no  terceiro  dia  três  dóses. 
Deve  suspender-se  o  medicamento,  logo  que  sobrevier  perturbação 
da  vista. 

Pílulas  de  atropina. 
Atropina  1/2  millig.|Mel  e  pó  de  althea  q.  9. 

Misture,  e  faça  1  pilula.  D.  1  a  2  piluias  por  dia. 

Pós  de  atropina. 

Atropina  1/2  millig.  |  Assucar  50  centig. 

F.  1  papel.  D.  1  a  2  papeis  por  dia. 
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Grânulos  de  atropina. 


Atropina  5  centig. 


Gomma  arábica  pulv.     90  centig. 


Assucar  de  leite  pulv.    4  gram.    Xarope  q-  s. 

Triture  por  muito  tempo  a  atropina  em  gral  de  porcelana  com  o 
assucar  de  leite,  que  se  ajuntará  pouco  a  pouco-  misture  a  gomma 
arábica,  e  faça  com  o  xarope  massa  pilular  bem  homogénea.  Divida 
esta  massa  e°m  100  grânulos  que  prateará.  Cada  granulo  contém 
1/2  milligramma  (1/100  de  grão)  de  atropina.  D.  1  granulo,  uma, 
duas  e  três  vezes  por  dia.  O  Código  indica  grânulos  de  1  milligram.  , 
mas  é  mais  prudente  fazê-los  de  1/2  milligramma. 

Tintura  de  atropina. 
Atropina  5  centig.  |  Álcool  a  85°  100  gram. 

Dissolva.  2  grammas  (1/2  oitava)  d'esta  tintura  contém  1  milli- 

framma  (1/50  de  grão)  de  atropina.  D.  1  a  2  grammas  (20  grãos  a 
/2  oitava)  em  poção.  Existem  outras  formulas  de  tintura  de  atro- 
pina, nas  quaes  a" proporção  de  atropina  é  demasiadamente  forte, 
para  se  poder  administrar  o  medicamento  sem  perigo. 

Externamente  emprega-se  nas  moléstias  de  olhos,  na  dóse  de 
1/2  milligramma  a  1  milligramma  (1/100  a  1/50  de  grão). 

Collyrio  para  dilatar  a  pupilla. 
Atropina  5  centig.  |  Agua  distillada  20  gram. 

Dissolva  por  meio  de  1  gotta  de  acido  chlorhydrico.  1  a  2  gottas 
instilladas  no  olho  são  sufficientes  para  produzir  a  dilatação  da 
pupilla,  necessária  para  a  operação  da  cataracta.  Este  mesmo  col- 
lyrio póde-se  instillar  entre  as  paípebras  para  impedir  a  formação 
da  hérnia  do  iris,  quando  existe  ulceração  da  córnea  transparente. 

Pomada  de  atropina  (Brookes). 
Atropina  25  centig.  I  Essência  de  rosas  1  gotta 

Banha  12  gram.  | 

M.  Contra  a  nevralgia  facial.  Duas  fricções  por  dia,  com  o 
tamanho  de  uma  ervilha  d'esta  pomada.  Mas  importa  que  a  fricção 
seja  feita  sobre  a  pelle  intacta,  e  não  cxcoriada  e  aberta  á  absorpcão. 

sulfato  de  atropina  (Sulfate  datropine,  fr.).  Pós  brancos, 
mui  solúveis  em  agua.  Emprega-se  nos  mesmos  casos  e  nas  mesmas 
doses  que  a  atropina,  e  com  preferencia,  por  ser  mais  solúvel  na 
agua.  Usa-se  sobretudo  em  injecções  sub-cutaneas  contra  as  nevralgias. 

Injecção  sub-cutanea  dê  sulfato  de  atropina  (Behier). 
Sulfato  de  atropina       15  centig.  |  Agua  distillada  15  gram. 

Dissolva.  Injecte,  por  meio  da  seringa  de  Luer,  cinco  gottas  que 
contem  1  milligramma  ou  1/50  de  grão  de  sulfato  de  atropina.  Contra 
as  nevralgias,  e  sobretudo  contra  a  sciatica.  Combater  com  opio  os 
accidentes  atropicos  ,  se  sobrevierem. 

Papel  de  atropina. 
a,  (inda  cen.timetro  quadrado  de  papel  contém  uma  gotta  da  solução 
ia  1   ,ce"tlgrammas,  (2  grãos)  de  sulfato  de  atropina  em  30  gram. 
L    íl  ff!'  Apphca-se  este  papel  no  interior  da  pálpebra  infe- 
rior, para  dilatar  a  pupilla. 

Collyrio  de  sulfato  de  atropina. 
Sulfato  de  atropina        1  centig.  |  Agua  distillada  10  gram. 

entre  as"  pálpebras.  *  '  ^  2  a  4  g0tt8S  d'6Sta  S°h^a0 

branr^T^0  DE  1ATROPIíVA  (Valérianate datropine,  fr.).  Escamas 
Drancas,  lormadas  pela  reunião  de  pequenos  crystaes,  mui  solúveis 
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era  agua.  —  Aconselhado  contra  o  hysterismo  e  epilepsia  mas  oom 
muita  cautela,  porque  é  um  medicamento  perigoso. 

Internamente.  1/2  milligramma  a  1  milligramma  (1/100  a 
1/50  do  grão),  uma  a  duas  vezes  por  dia,  em  agua  ou  grânulos. 

AVEIA.  (Avoine,  fr.).  Sementes  da  avena  saliva, h.,  planta  da 
família  das  Gramíneas,  cultivada  nos  climas  temperados.  São  pon- 
tudas na  sua  extremidade,  pericarpo  branco  ou  preto,  parenchyrna 
branco,  adocicado.  Servem,  quando  inteiras,  para  o  sustento  dos 
cavallos.  Descascadas  (gruau,  fr.) ,  empregâo-se  em  medicina,  como 
emolliente. 

Internamente.  Decocção.  Aveia  descascada  e  lavada  em  agua 
fria  20  gram.  (5  oitavas).  Ferva-a  em  q.  s.  dagua,  até  arrebentar 
o  grão,  e  ficar  o  liquido  reduzido  a  1  litro  (32  onças) ;  coe  por  panno 
de  lã  ralo. 

Tisana  de  aveia  solutiva. 


Casca  de  'limão  8  gram. 

Agua  q.  s. 


Aveia  preparada  60  gram 

Raiz  de  almeirão  30  gram 

Sene  24  gram 

Para  obter  660  grammas  de  cozimento ;  ajunte  : 
Nitro  2  gram.  1  Xarope  simples  60  gram. 

Tremor  de  tártaro  1  gram.  | 

Uma  chicara  de  meia  em  meia  hora,  como  purgante. 

AVENCA  ou  Capillaria  (Capillaire,  fr.).  Muitos  fetos  deste 
nome,  que  pertencem  ao  género  adiantum  e  asplenium,  são  empre- 
gados em  medicina. 

Io  avenca  do  canada.  Adiantum  pedatum,  L.  Planta  que  habita 
na  Virginia  e  no  Canadá.  F.  138.  Foliolos  pinnados,  oblongos,  e 
representando  como  uma  metade  de  folha;  peciolos  mui  glabros. 
cheiro  agradável,  sabor  um  pouco  styptico.  Esta  espécie  é  empre- 
gada com  preferencia. 

2o  avenca  ordinária.  Âdiantum  capillus  Veneris,  L.  Planta 
da  Flora  portugueza ,  habita  junto  das  fontes,  nos  poços  e  sitios 
sombrios.  Folhas  da  altura  de  15  a  20  centímetros;  peciolo  filiforme, 
de  um  vermelho  escuro;  foliolos  cuneiformes ,  lobados;  cheiro  menos 
agradável  do  que  o  da  espécie  precedente. 

3o  avenca  trapeziforme .  Adiantum  trapeziforme ,  L.  Habita  no 
Brasil  ev  no  México.  Substitue  a  avenca  do  Canadá,  que  ás  vezes 
não  se  acha  no  commercio.  Peciolos  lenhosos  de  60  a  100  centí- 
metros, frondosos,  mui  ramificados,  lisos  e  pretos;  foliolos  alternos 
rhomboidaes  ou  trapeziformes,  incisos,  de  cor  verde  escura,  de 
consistência  firme;  cheiro  aromático;  fornece  preparações  tão  agra- 
dáveis como  a  avenca  do  Canadá. 

No  Brasil  ha  muitas  espécies  de  avenca.  São  conhecidas  vulgar- 
mente debaixo  do  nome  de  Samambayas.  As  suas  folhas  lem  cheiro 
agradável  e  sabor  doce,  um  pouco  styptico  :  são  peitoraes  e  admi- 
nistrão-se  sob  a  fórma  de  xarope.  A  espécie  mais  commum  nos 
arredores  do  Rio  de  Janeiro  é  o  Adiantum  reptam,  St.  Hilaire; 
tem  os  foliolos  obovatos,  cuneiformes,  muito  maiores  do  que  os  da 
avenca  do  Canadá;  ápice  denticulado.  As  outras  espécies  do  Brasil 
são  Adiantum  reflexum,  A.  radiatum,  A.  subcordatum,  St  Hilaire; 
A.  cuneatum,  Langsd. ;  Acrostichum  álbum,  Vell.;  Cheilanthes  spec- 
tabilis,  Kaufls;  PteHs  leptophylla,  Sw. ;  Pteris  pedala,  Sw. ;  Ptcrts 
palmata,  Vel.;  Asplenium  regulare,  Sw. ;  Asplenium  sulcatum  Lam. 

O  nome  de  capillaria  vem  da  tenu idade  das  hastes  das  plantas 
assim  chamadas.  P.  us.  Foliolos. 
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Emolliente,  peitoral;  emprega-se  nos  defluxos,  e  nas  bronchites. 

Internamente.  Infusão  :  Avenca  do  Canadá  5  grammas 
(1/4  oitava),  agua  fervendo  1000  grammas  (32  onças).  Infunda  por 
meia  hora  e  côe. 


Fig.  138.  —  Avenca  do  Canadá. 


AZEBRE.  V.  Áloes. 
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„„??^A'  l°8#e>  li-V&umex  acetosa,  L,  Polygoneas.  IManta 
mie  habita  nos  sítios  húmidos  de  Portugal,  cultivada  nas  hortas 
do  Brasi  .  Caules  muitos  de  uma  só  raiz,  de  1  a  2  pés  de  altura: 
folhas  alternas,  afrechadas,  agudas,  de  4  a  7  pollegadas,  rnarcens 
algumas  vezes  ondeadas,  dentadas;  as  inferiores  pecioladas  as 
superiores  sesseis,  de  sabor  acido  e  agradável.  Ha  mais  outras 
espécies  de  azedas.  As  folhas  servem  como  alimento.  Contém  oxaiato 
de  potassa;  e  a  maior  parte  d  este  sal  que  se  acha  no  commercio, 
extrahe-se  das  folhas  de  azedas.  Em  pharmacia  esta  planta  entrà 
na  composição  do  caldo  de  hervas,  empregado  como  temperante  e 
para  íavorecer  a  acção  dos  medicamentos  purgativos. 

Caldo  de  hervas  (Cod.  fr.). 
40  gram. ' 
20  gram. 
10  gram. 
40  gram. 

Ferva  as  plantas,  ajunte  o  sal 
chicaras. 

AZEDINHA 


Azeda  fresca 
Alface 
Acelga 
Cerefólio 


Manteiga 
Sal  de  cozinha 
Agua 


5 


gram. 
2  gram. 
1000  gram. 


e  a  manteiga,  e  côe.  Toma-se  ás 


DO  BREJO,  Herva  do  sapo.  Com  este 
nome  sao  conhecidas  no  Brasil  diversas  Begónias,  como  são  Begônia 

acida,  Velloso;  B.  acetosa,  Yelloso;  B. 
bident ata  e  sanguínea ,  Raddi;  B  cucul- 
lata,  Willd;  B.  hirtella ,  Linek,  (sara- 
cura); B.  undulata,  Otto;  B.  plata- 
nifolia,  Schott ;  plantas  que  habitão 
nos  lugares  húmidos.  O  seu  sueco,  que 
é  acido,  é  remédio  popular  contra  a 
diarrhea,  na  dóse  de  30  a  (>0  grammas 
(1  a  2  onças) ,  internamente  •  e  exter- 
namente contra  os  sapinhos.  Este  sueco 
contém  oxaiato  de  potassa ,  e  tira  as 
nódoas  da  tinta  de  escrever. 

AZEITE  ou  Azeite  doce  (Huile, 
fr.).  Oleo  extrahido  do  pericarpo  das 
azeitonas,  fructos  da  oliveira,  Olea  euro- 
pcea,  L. ,  arvore  da  família  das  Olea- 
ceas,  cultivada  na  Europa  meridional. 
Fig.  139.  É  quasi  branco,  amarellado 
ou  esverdeado,  inodoro,  de  sabor  par- 
ticular muito  suave.  Começa  a  solidifi- 
ca r-se  logo  que  a  temperatura  desce 
abaixo  de  -f-  10°  cent.  ,  e  coalha  então 
em  granitos  por  causa  da  grande  porção 
de  margarina  que  contém.  É  o  oleo 
geralmente  empregado  na  economia 
domestica.  Conserva-se  muito  tempo 
sem  se  fazer  rançoso,  pelo  que  merece 
a  preferencia  na*  preparação  dos  óleos 
ofíicinaes. 

No  Brasil  chamáo  azeite  doce  ao 
azeite  de  azeitonas,  para  o  diíferença- 
rem  do  de  peixe,  de  dendê,  de  nian- 
dobi;  e  de  outros  azeites  de  vários  cocos  e  coquinhos  que  são  pro- 
ducçôes  do  Brasil. 

Na  dóse  de  muitas  colheres  occasiona  dejecções  alvinas;  em 


Fig.  139.  —  Oliveira. 
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pequena  quantidade  produz  eífeitos  emollientes.,É  recomniendado 
nas  Lnflammações  do  apparelho  respiratório,  nas  cólicas,  dysentena, 
envenenamento  pelas  substancias  acres,  e  como  vermitugo.  ^iaco~ 
mini,  que  attribue  ao  azeite  doce  a  acção  hyposthenisante,  aconseina 
o  seu  uso  interior  e  exteriormente  na  asthma,  pneumonia,  pleunz, 
nephrite,  cystite,  estranguria,  metrite,  tétano,  gota,  rheumatismo, 
peritonite. 

Internamente.  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças)  e  mais  em 
poção  ou  em  clyster  d'agua  morna. 

'Externamente.  Em  fricções  e  como  vehiculo  de  diversos 
linimentos. 

Clyster  oleoso. 

Decoccão  de  raiz  de  I  Azeite  doce  60  gram. 

althea  150  gram.  |  Mel  de  abelhas  20  gram. 

AZEITE  DE  DENDÊ  (Huile  de  palme,  fr.).  Oleo  extrahido 
de  uma  espécie  de  coqueiro,  elceis  guineensis ,  que  habita  no  Brasil 
e  na  Africa.  Consistência  de  manteiga,  cor  amarella  alaranjada, 
sabor  perfumado,  cheiro  de  violas.  Emprega-se  para  certas  comidas 
brasileiras ,  para  luz ,  para  fazer  sabão ;  e  em  medicina ,  no  rheuma- 
tismo,  por  meio  de  fricções. 

AZOTATO  DE  PÒTASSA,  Nitrato  de  potassa,  Nitro, 
Sal  de  nitro,  ou  Salitre  (Nitrate  de  potasse,  azotate  de  potasse, 
nitre,  sei  de  nitre,  ou  salpêtre.  fr.).  Sal  em  fórma  de  crystaes  pris- 
máticos ,  brancos,  transparentes,  inalteráveis  ao  ar,  inodoros', 
sabor  fresco  e  picante,  seguido  de  um  gosto  algum  tanto  amargo; 
solúvel  em  agua.  Lançado  sobre  carvão  incandescente,  fa-lo  arder 
mui  vivamente.  —  Este  sal  forma-se  naturalmente  nas  paredes  ou 
muros  húmidos,  nos  entulhos  das  casas  velhas,  e  obtem-se  pela 
evaporação  das  lixivias  d' estas  substancias.  Obtem-se  também  das 
nitreiras  artificiaes  e  naturaes.  Estas  ultimas  são  numerosas  na  índia. 
Pérsia,  Egypto,  onde  o  nitro  se  encontra  na  superfície  da  terra. 
Precisa  ser  purificado  pela  lavagem  e  crystallização.  No  Brasil,  perto 
do  Rio  de  S.  Francisco ,  nas  provincias  de  Minas*  Geraes  e  da  Bahia, 
achão-se  lagoas  dagua  nitrosa  donde  se  extrahe  o  salitre.  Obtem-se 
também  decompondo  o  carbonato  de  potassa  ou  o  chlorureto  de 
potássio  pelo  azotato  de  soda;  ou  decompondo  pelo  acido  azotico  o 
chlorureto  de  potássio,  o  que  se  fabrica  em  grande.  — Muitas  plantas 
que  vegetão  perto  das  habitações,  ou  nas  terras  adubadas  com 
estrume,  contém  nitro,  taes  são":  parietaria,  borragem,  lingua  de 
vacca,  cicuta,  tabaco,  gyrasol  [heliantus  annuus) ,  etc.  O  gyrasol 
contém  tão  grande  quantidade  d'este  sal,  que  arde  com  facilidade. 
Se  o  tabaco  arde  tão  facilmente  é  porque  contém  nitro. 

Propriedades  e  usos.  O  nitro  emprega-se  no  ultimo  periodo  das 
inflammaçôes  das  vias  urinarias,  gonorrheas,  febres  inflammatorias , 
ictericias,  aífecçóes  rheumalicas,  e  principalmente  nas  hydropisias. 
i\a  dóse  de  1  a  4  grammas  (20  grãos  a  1  oitava)  faz  baixar  o  pulso, 
provoca  a  secreção  urinaria  e  as  evacuações  alvinas.  Em  alta  dóse 
e  considerado  como  contra-estimulante,  como  sedante  da  circulação, 
e  empregado  como  tal  para  combater  as  inílammaçôes,  as  hemorrha- 
gias  e  o  rheumatismo  articular  agudo.  A  escolá  italiana  considera 
o  nitro  como  um  hyposthenisante  cardiaco-vascular  de  primeira 
ordem,  e  aconselha  o  seu  uso  em  dóse  proporcionada  á  tolerância, 
em  todas  as  moléstias  inflammatorias.  Accidentes  graves,  e  mesmo 
tt  morte  podem  resultar  do  seu  emprego  em  quantidade  exagerada. 
m  dose  de  30  grammas  (1  onça) ,  diluído  em  pequena  porção  de 

17. 
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liquido,  e  administrado  de  uma  vez,  produz  ás  vezes  náuseas,  diar- 
rhea,  desmaio,  esfriamento  geral,  vertigens,  enfraquecimento  do 
pulso,  prostração,  e  até  a  morte.  Entretanto  alguns  médicos  o  tem 
aconselhado  nas  hemorrhagias  até  á  dose  de  60  grammas  (2  onças) ; 
mas  então  esta  dóse  deve  ser  dividida  em  muitas  porções,  num 
dia ,  e  diluída  em  grande  quantidade  de  liquido.  Não  se  deve  porém 
dar  a  principio  mais  de  15  grammas  (1/2  onça),  dóse  esta  que  não 
deve  ser  augmentada  senão  gradualmente.  Externamente  o  nitro 
emprega-se  em  gargarejos  como  refrigerante. 

Substancias  incompatíveis.  O  acido  sulfúrico  e  os  outros  ácidos 
fortes,  a  pedra-hume,  os  sulfatos  de  magnesia,  de  ferro,  de  zinco, 
de  cobre,  etc. 

Internamente.  Como  diurético  50  centigrammas  a  2  grammas 
(10  a  40  grãos)  em  360  grammas  (12  onças)  de  vehiculo  mucilagi- 
noso.  Como  contra-estimulante  4  a  15  grâm.  (1  a  4  oitavas)  e  mais 
progressivamente  em  360  gram.  (12  onças)  de  qualquer  cozimento, 
que  se  administra  ás  chicaras,  com  uma  hora  de  intervallo. 

Pós  contra-estimulantes. 
Calomelanos  10  centig.  J  Azotato  de  potassa       50  centig. 

F.  1  papel.  D.  1  papel  de  duas  em  duas  horas,  na  inflammação 
do  cérebro  e  outras  moléstias  inflammatorias.  Alguns  autores  pre- 
tendem que  a  addição  do  azotato  de  potassa  impede  a  salivação. 

Pós  de  nitro  camphorados  (Swediaur). 
Nitro  25  centig.  iGomma  arábica  50  centig. 

Camphora  10  centig.  | 

F.  1  papel.  D.  2  papeis  por  dia ,  numa  chicara  dagua  com  assu- 
car,  como  temperante  nas  blennorrhagias. 

Cozimento  anti-phlogistico  de  Stoll. 
Decocção  de  cevada       500  gram.  Azotato  de  potassa  3  gram. 

Xarope  de  vinagre         50  gram. 

M.  Uma  chicara  de  duas  em  duas  horas  nas  febres  inflammatorias. 

Tisana  diurética  (Bouchardat). 
Bicarb.  de  potassa   .  2  1/2  gram.  Infusão  de  junipero      500  gram. 
Azotato  de  potassa        50  centig. 

M.  Uma  chicara  de  duas  em  duas  horas. 

Mistura  nitrada. 

Azotato  de  potassa         10  gram.  Agua  500  grani. 

Mellite  simples  20  gram. 

M.  Uma  chicara  de  duas  em  duas  horas ,  como  contra-estimulante 
nas  febres  inflammatorias,  rheumatismo,  etc. 

Emulsão  nitrada. 

Emulsão  de  amêndoas  Nitro  2  gram. 

adoçada  500  gram. 

Ás" chicaras,  no  periodo  inflammatorio  das  afTecçoes  eruptivas. 
Externamente  : 

Gargarejo  refrigerante. 
Nitro  25  gram.  1  Mel  rosado  90  £ram- 

Decocção  de  cevada       500  gram.  | 

M.  Esquinencias.  .  '  ,  Aa  nitmti 

Papel  nitrado.  Papel  sem  colla  impregnado  da  solução  de  n itiatr 
de  potassa,  para  uso  dos  asthmaticos.  Aconselha-se  como  ura  do., 
meios  palliativos  contra  a  asthma,  queimar  n  um  prato  uma  porçac 
deste  papel,  na  cama  do  doente,  estando  aliada ;  a >  <^™l 
Faz-se  esta  fumigação  ao  deitar-se.  -  Knrola-se  Lambem  o  pape. 
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em  tubos  de  3  a  5  poilegadas  de  comprido,  que  se  accendem  por 
uma  extremidade,  e  fumâo-se  á  maneira  de  charutos,  aspirando  os 
vapores  que  se  exhalâo.  Preparão-se  ainda  as  cigarrilhas  nitradas, 
ajuntando  á  solução  nitrada  os  extractos  de  belladona,  opio,  estra- 
monio,  digital,  aconito,  etc. ,  na  dóse  de  5  centigrammas  (1  grao) 
de  solução  de  extracto  por  cigarrilha.  São  usadas  também,  como 
palliativô,  nos  ataques  de  asthma. 

AZOTATO  DE  PRATA,  ou  Nitrato  de  prata  (Nitrate 
dargent,  azota  te  dargent,  fr.).  Este  sal  existe  debaixo  de  duas 
formas  :  Io  O  azotato  de  prata  crystallizado ,  que  é  em  laminas  del- 
gadas, brilhantes,  sem  côr,  de  sabor  mui  cáustico;  torna-se  negro 
pela  influencia  da  luz,  dissolve-se  no  seu  peso  dagua  distillada;  e 
decomposto  pela  agua  commum.  2o  Azotato  de  prata  fundido  ou 
pedra  infernal.  Este  apresenla-se  em  cylindros  brancos,  amarellados, 
cinzentos  ou  pretos,  da  grossura  de  uma  penna  de  ganso.  Quando 
se  emprega  o  azotato  de  prata  solido,  é  a  pedra  infernal  que  deve 
servir;  quando  se  emprega  em  dissolução  é  ao  azotato  de  prata  crys- 
tallizado que  se  deve  recorrer.  Ambos  go^âo  das  mesmas  proprie- 
dades cáusticas. 

Propriedades  e  usos.  O  azotato  de  prata  é  um  cáustico  enérgico  : 
queima  os  tecidos  com  que  se  acha  em  contacto.  Entretanto  alguns 
médicos  ousárão  administrar  esta  substancia  internamente  contra  a 
epilepsia  e  as  nevralgias.  As  curas  tem  sido -mui  raras,  e  o  medi- 
camento administrado  pela  bocca  tem  o  grande  inconveniente  de 
communicar  á  pelle  e  ás  unhas  uma  côr  escura  e  indelével.  Em 
clysteres,  foi  aconselhado  contra  as  diarrheas  rebeldes.  Externa- 
mente o  azotato  de  prata  tem  numerosas  e  preciosas  applicaçôes. 
Serve  para  cauterizar  as  carnosidades  das  chagas,  as  belidas  da  córnea, 
os  cancros  venéreos,  os  estreitamentos  do  canal  da  urethra,  as  fistulas 
lagrimaes  e  outras.  Ha  poucos  annos  foi  proposto  para  cauterizar  os 
botões  variolicos  do  rosto  e  dos  olhds  :  este  methodo  tem  por  fim  não 
somente  fazer  abortar  a  moléstia  e  prevenir  as  deformidades,  mas 
também  impedir  o  desenvolvimento  da  meningite,  que  complica 
muitas  vezes  as  bexigas.  Deve-se  então  cauterizar  no  primeiro  ou 
no  segundo  dia;  mais  tarde  já  não  é  tempo,  as  bexigas  desenvol- 
vem-se  :  basta  abrir  cada  botão  variolico  com  o  estylete  molhado 
na  solução  de  nitrato  de  prata.  As  esquinencias,  o  garrotilho,  as 
blennorrhagias ,  as  rachas  no  anus,  as  frieiras,  as  ulcerações  ,do 
bico  do  peito,  as  erysipelas  da  face ,  os  dartros,  tem  cedido  frequente- 
mente a  leves  cauterizações  com  azotato  de  prata.  Foi  ainda  appli- 
cado  sobre  a  conjunctiva°nas  ophthalmias  purulentas;  sobre  a  mucosa 
da  trompa  dEustachio  nas  aphonias;  sobre  a  mucosa  da  bexiga 
nos  catarrhos  vesicaes;  sobre  a  face  interna  do  útero  nas  leucor- 
rheas  rebeldes ,  e  sobre  a  porção  prostatica  do  canal  da  urethra 
nas  perdas  seminaes  involuntárias.  As  hemorrhagias  provenientes 
das  cisuras  de  sanguesugas,  e  que  resistem  á  compressão,  cedem 
quasi  instantaneamente  á  applicacão  algum  tanto  prolongada  da 
pedra  infernal  na  cisura.  A  hemof rhagia ,  que  sobrevem  ás  vezes 
depois  da  extracção  de  um  dente,  atalha-se  também  introduzindo  e 
deixando  applicada  por  um  minuto  na  cavidade  dentaria  a  pedra 
infernal. 

Para  se  servir  da  pedra  infernal  introduz-se  num  tubo  de  penna 
de  ganso,  ou  melhor  ainda  n  uma  caneta  de  prata,  guarnecida  de 
um  estojo,  chamado  porla-pedra  (fig.  140).  Nas  pharmacias  os  cylin- 
dros de  pedra  infernal  conservâo-se  em  frascos  contendo  semente 
de  linho. 
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A  pedra  infernal,  fixa  na  caneta,  applica-se  pela  base  do  cylin- 
dro  ou  pelos  lados;  outras  vezes  corta-se  ou  lima-se  em  ponta  mais 

ou  menos  alongada. 

/ — j,  mK—^rr^—-^    m  ^      Operando  sobre  uma 

W-.íl.     ..iilaE^-»  •  ff  superfície  viva,  é  pre- 

ciso limpar  primeiro 
Fig.  -140.  —  Porta-pedra.  esta  superfície, "  quan- 

do a  pene  está  cote r ta 

de  epiderme,  é  necessário  humedecer  a  pedra  com  agua.  A  escara  é 
secca,  pouco  profunda,  branca  primeiro,  depois  preta,  e  cahe  no 
fim  de  alguns  dias.  Cumpre  enxugar  a  pedra  antes  de  a  fechar  no 
estojo. 

O  azotato  de  prata  applicado  na  pelle  produz  manchas  pretas , 
que  desapparecem  no  fim  de  alguns  dias;  podem-se  tirar  imme- 
diatamente  molhando-as  com  a  solução  saturada  de  iodureto  de 
potássio.  Todas  as  aguas  que  se  vendem  para  tingir  o  cabello,  sob 
o  nome  de  agua  egypcia,  ethiopia,  etc.  tem  por  base  o  azotato  de 
prata.  As  tintas  para  marcar  roupa  são  feitas  pela  maior  parte  com 
a  solução  d  esta  substancia  em  agua. 

Substancias  incompatíveis.  Os  alcalis  fixos,  os  ácidos  hydrochlo- 
rico,  sulfúrico,  tartarico,  o  sabão,  o  arsénico,  os  hydrosulfatos , 
os  hydrochloratos,  o  tannino,  as  infusões  adstringentes.  Deve-se 
receitar  com  preferencia  o  azotato  de  prata  dissolvido  em  agua  dis- 
tillada.  O  azotato  de  prata  crystallizado  decompôe-se  também  pelo 
eíFeito  da  luz  solar;  deve,  pois,  ser  guardado,  âssim  como  os  seus 
solutos,  em  frascos  de  vidro  amarellos  ou  pretos. 

Internamente.  5  milligrammas  a  1  centigramma  (1/10  a  1/5 
de  grão) ,  duas  a  tres  vezes  por  dia ,  em  dissolução  na  agua  distil- 
lada,  ou  em  pilulas  com  miolo  de  pão  ou  gomma.  Hoje  sem  uso. 

Clyster  de  azotato  de  prata. 
Azotato  de  prata  5  centig.|Agua  distillada  150  gram. 

M.  Contra  as  diarrheas  antigas. 

Externamente  : 

Collyrio  adstringente. 
Azotato  de  prata  crystal.    5  centig.  |  Agua  distillada  30  gram. 

M.  Ophthalmias  chronicas. 

Collyrio  de  azotato  de  prata  (Reveillé-Parise). 
Azotato  de  prata  cryst.    10  centig.  |  Agua  distillada  30  gram. 

M.  Instillâo-se  algumas  gottas  deste  collyrio  entre  as  pálpebras, 
cinco  a  seis  vezes  por  dia,  na  ophthalmia  purulenta  dos  adultos  e 
dos  recem-nascidos. 

Collyrio  de  azotato  de  prata  (Velpeau). 

Azotato  de  prata  crystal.     2  gram.  |  Agua  distillada  30  gram. 

Dissolva.  Ophthalmia  purulenta  aguda  dos  adultos.  Duas  a  tres 
vezes  por  dia  fazem-se  instillacôes  entre  as  pálpebras  com  algumas 
gottas  deste  collyrio;  mas  antes  disso  deve-se  lavar  previamente 
o  olho  com  agua  morna  para  tirar  todo  o  pus.  Deve  haver  todo  o 
cuidado  em  que  o  collyrio  penetre  até  ao  fundo  das  cavidades  que 
existem  em  ambos  os  lados  do  olho,  e  que  apenas  toque  a  córnea 

transparente.  ,  • 

Injecção  de  azotato  de  prata  contra  a  balamte  (Kicord). 
Azotato  de  prata  cryst.    50  centig.  |  Agua  distillada  125  gram. 

M.  Balanite.  Fazem-se  tres  injecções  por  dia,  entre  a  glande  e 
o  prepúcio. 
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Injecção  de  azotato  de  prata  contra  a  blennorrhagia  (Ricord). 
Azotato  de  prata  cryst.     5  centig.  |Agua  distillada  125  gram. 

M.  Duas  injecções  por  dia,  que  se  fazem  com  seringa  de  vidro. 
A  proporção  tio  azotato  pôde  ser  augmentada  gradualmente,  ate 
50  centigrammas  para  125  grammas  dagua. 

Injecção  de  azotato  de  prata  contra  a  leucorrhea  (Ricord). 
Azotato  de  prata  crystal.     1  gram.  |  Agua  distillada  500  gram. 

M.  A  proporção  pôde  ser  augmentada  até  2  grammas  de  azotato 
para  500  grammas  d  agua. 

Injecção  de  azotato  de  prata  (Serre). 
Azotato  de  prata  cryst.    10  centig.  |  Agua  distillada  250  grám. 

M.  Catarrho  chronico  da  bexiga. 

Solução  de  azotato  de  prata  (  Sanson) . 
Azotato  de  prata  cryst.    25  centig.  j  Agua  distillada  30  gram. 

M.  Emprega-se  no  curativo  das  ulceras  indolentes. 

Solução  de  azotato  de  prata  (Biett). 
Azotato  de  prata  cryst.       2  gram.  |  Agua  distillada  25  gram. 

Dissolva.  Dartros.  Toca-se  a  superfície  affectada  com  a  rama  de 
uma  penna  molhada  nesta  solução.  As  soluções  de  azotato  de  prata, 
na  proporção  de  1  parte  de  âzotato  para  10,5  partes ,  e  mesmo 
para  1  pa*rte  d'agua  distillada,  são  excellentes  cáusticos,  que  se 
empregão  com  frequência,  para  modificar  vantajosamente  as  super- 
Tleles  mórbidas  no  eczema,  mentagra,  herpes,  e  outras  moléstias 
cutâneas. 

Pomada  ophthalmica  (Velpeau). 
Azotato  de  prata  fundido  10  centig.  (Banha  8  gram. 

Misture  em  almofariz  de  louça.  Contra  as  ophthalmias  intensas. 
Applica-se,  sobre  a  margem  ciliar  das  pálpebras  inferiores,  a  porção 
do  tamanho  de  uma  ervilha;  uma  a  duas  vezes  por  dia. 

Agua  de  Egypto  para  tingir  o  cabello.  É  uma  solução  de  azotato 
de  prata  em  agua  distillada. 

AZOTATO  DE  SODA  ou  Nitrato  de  soda  (Nitrate  ou 
azolate  de  soude,  fr.j.  É  em  crystaes  incolores,  deliquescentes. 
Encontra-se  no  estado  nativo  no  Chili  e  Perú.  Tem  propriedades 
análogas  ás  do  nitrato  de  potassa,  mas  sua  acção  é  menos  enér- 
gica. É  aconselhado  contra  a  dysenteria  na  dóse  de  1  a  20  grammas 
l20  grãos  a  5  oitavas),  em  poção. 

AZOUGUE.  V.  Mercúrio. 

BALSAMITA.  (Balsamite,  fr.).  Balsamita  suaveolens ,  Pers. 
Synanthereas-senecioides.  Planta  cultivada  nos  jardins.  Seu  cheiro 
muito  aromático  approxima-se  do  da  hortelã.  —  Estimulante;  entra 
na  composição  do  bálsamo  tranquillo. 

BÁLSAMO  DE  COPAHIBA.  V.  Copahiba. 
BÁLSAMO  DE  MEGA  (Baume  de  la  Mecque,  fr.).  Resina 
propriamente  chamada  bálsamo,  nome  que,  em  matéria  medica, 
e  applica  só  ás  substancias  que  contém  o  acido  benzóico;  o  bal- 
amo  de  Meca  não  o  tem.  Esta  resina  obtem-se  pelas  incisões  pra- 
.icadas  no  tronco  e  ramos  do  Amyris  opobalsamum,  L. ,  arbusto  da 
Irabia,  da  família  das  Terebinthaceas-burseraceas.  Consistência  de 
arope,  límpido,  amarellado  quando  recente,  esbranquiçado  e  opaco 
juando  antigo;  torna-se  até  solido;  cheiro  anisado,  sabor  aromático 
í  ufenfe-  —  Estimulante;  empregado  nos  catarrhos  dos  pulmões  e 
la  bexiga.  E  sobretudo  usado  como  perfume 
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Internamente.  1/2  gramma  a  2  grammas  (10  a  AO  grãos)  em 
pílulas  ou  emulsão. 

Tintura  (p.  122),  4  a  8  grammas  (1  a  2  oitavas). 

Xarope  (p.  131) ,  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças). 

BÁLSAMO  PERUVI  ANO  ou  do  Perú  (Baume  du  Perou,  fr.). 
Nome  commercial  do  sueco  obtido  da  Myrospermum  Pereira*,  Royle, 
arvore  da  America  central,  da  familia  das  Leguminosas.  Consistência 
de  xarope,  cor  rubra-escura ;  cheiro  agradável;  sabor  amargo  e 
acre;  solúvel  no  álcool,  pouco  solúvel  no  ether.  Estimulante,  empre- 
gado internamente  nas  bronchites  chronicas,  asthma,  catarrhos  da 
bexiga,  blennorrhagias,  etc. ;  externamente  no  curativo  das  ulceras. 

Internamente.  50  centigram.  a  8  gram.  (10  grãos  a  2  oitav.) 
em  pílulas  ou  emulsão,  dissolvido  por  meio  de  mucilagem  <>u  de 
gema  de  ovo. 

Tintura  (p.  122),  4  a  8  grammas  (1  a  2  oitavas). 

Xarope  (p.  131),  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças). 

Poção  peitoral. 


Agua  de  canella  60  gram. 

Agua  pura  60  gram. 

Xarope  simples  30  gram. 


Bálsamo  peruviano  6  gram 

Mucilagem  de  gomma 
arábica  30  gram. 

F.  S.  A.  Uma  colher  de  sopa  de  hora  em  hora. 

Externamente  : 

Linimento  para  as  rachas  do  seio. 
Manteiga  de  cacáo  15  gram.  |  Bálsamo  peruviano        30  gottas 

BÁLSAMO  DE  TOLÚ.  (Baume  de  Tolu,  fr.).  Extrahido  da 
Myrospermum  toluiferum ,  D.  C. ,  arvore  da  familia  das  Legumi- 
nosas, que  habita  na  America  meridional,  e  sobretudo  nas  circum- 
visinhanças  da  cidade  de  Tolú,  na  Nova-Granada,  e  no  Brasil.  Mana, 
naturalmente  da  arvore.  É  a  principio  semi-liquido,  torna-se  dep<»is 
mais  grosso ,  toma  côr  fulva ;  é  então  de  cheiro  mui  suave.  Com 
o  tempo  adquire  solidez  completa ,  mas  amollece  pelo  calor.  E  soluve^ 
no  atcool  e  no  ether.  —  Estimulante,  empregado  nas  bronchites. 

Internamente.  30  centigrammas  a  2  grammas  (6  a  40  grãos) 
e  mais  em  pílulas  ou  emulsão. 

Tintura  (p.  122),  4  a  8  grammas  (1  a  2  oitavas). 

Xârope  (p.  131),  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças). 

Pastilhas  ou  tabeliãs  de  bálsamo  de  Tolú  (Cod.  fr.). 
Bálsamo  de  Tolú  100  gram.  I  Gomma  alcatira  20  gram  , 

Assucar  2000  gram.  | Agua  <!•  s- 

Digira,  por  duas  horas  a  b.  m.  o  bálsamo  de  Tolú  com  o  dobre 
do  seu  peso  d  agua,  tendo  o  cuidado  de  mexer  amiudadas  vezess 
Deixe  arrefecer  e  filtre.  Prepare  a  mutúlagem  de  gomma  alcatin: 
com  180  grammas  d' este  liquido.  Faça  pastilhas  de  1  gram.  (20  grao« 
D.  6  a  12  pastilhas  por  dia,  nas  bronchites. 

Pilulas  balsâmicas  (Chabrely). 
Bálsamo  de  Tolú  15  centig.  I  Carbonato  de  magnesia        q.  I 

Estoraque  liquido         10  centig.  |  . 

F.  1  pilula.  2  pilulas  tres  vezes  por  dia,  na  incontinência  <j 

ourina.  .  _ 

Electuario  balsâmico  de  Bartnez. 

Xarope  de  bals.  de  Tolú  10  gram.  I  Conserva  de  rosas  125  grani 
Xarope  diacodio        2  1/2  gram.  | 

M.  Seis  colheres  de  chá  por  dia  na  hemoptyso. 
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Emulsão  balsâmica. 
Bálsamo  de  Tolú  42  gram.  Amendos  doces  15  gram. 

Bálsamo  de  Meca  8  goltas 

Triture  e  ajunte  : 
Cozimento  de  cevada     500  gram.  |  Assucar  30  gram. 

D.  Uma  chica ra  de  duas  em  duas  horas.  Bronchite. 

Externamente.  Tintura  etherea  de  Tolú.  Faz-se  respirar  esta 
dissolução  nas  bronchites,  aphonia,  affecções  nervosas  do  peito,  etc. 

BANHA.  V.  Gorduras. 

BARBA  DE  PAGA.  Planta  do  Brasil;  habita  nos  matos  do 
Pará.  A  sua  infusão,  bebida  na  dóse  de  três  chicaras  por  dia,  curou 
um  enfermo  do  meu  conhecimento,  que  era  affectado  de  hematúria 
intertropical. 

BARBA  DE  VELHO.  Tillandsia  usneoides,  L.  Bromeliaceas. 
Planta  parasita  do  Brasil.  Caules  delgados,  volúveis,  lenhosos  e 
quasi  semelhantes  á  crina.  Pisada  e  misturada  com  banha  constitue 
um  unguento  que  se  usa  no  Brasil  contra  as  hemorrhoidas. 

BARBASCO  ou  Verbasco  (Minas),  Calção  de  velho 
(S.  Paulo).  Buddleja  brasiliensis ,  Jacq.  Scrophularineas.  Arbusto  do 
Brasil.  Folhas  oppostas,  oblongas ,  irregularmente  denteadas ,  molles , 
avelludadas,  verde-claras  por  cima,  esbranquiçadas  por  baixo ;  flores 
pequenas,  amarellas,  formando  espigas  terminâes.  —  P.  us.  Folhas  e 
flores.  Emolliente.  Infusão,  4  grammas  (1  oitava)  para  360  grammas 
(12  onças)  dagua  fervendo. 

BARBATIMÃO.  Stryphnodendron  barbatimão,  Martius.  Legu- 
minosas. Arvore  do  Brasil.  P.  us.  Casca.  O  seu  decocto,  que  se  pre- 
para com  30  grammas  (1  onça)  da  casca  e  500  grammas  (16  onças) 
dagua,  emprega-se  em  semicupios  contra  a  leucorrhea,  e  em  clys- 
teres  contra  a  diarrhea.  Reduzida  a  pó,  esta  casca  applica-se  com 
vantagem  nas  ulceras. 

BARDANA  (Bardane,  fr.)  Arctium  lappa,  L.  Synanthereas- 
carduaceas.  Planta  commum  em  Portugal;  habita  pelos  monturos, 
caminhos,  fundos  dos  montes,  nos  sitios  um  tanto  húmidos  e  som- 
brios; cresce  também  sem  cultura  no  Brasil.  Fig.  141.  Raiz  fusi- 
forme,  da  grossura  de  um  dedo,  fusca  por  fóra,  branca  por  dentro, 
um  pouco  amarga,  caule  de  4  a  6  pés,  avermelhado;  folhas  cordi- 
formes,  cotanilhosas;  flores  roxas  ou  azues.  P.  us.  Raiz. 

Tónico  e  sudorífico,  empregado  em  infusão  no  tratamento  dos 
dartros,  sarna  e  syphilis.  O  decocto,  usado  em  lavatórios,  goza  da 
propriedade  bem  evidente  de  acalmar  a  comichão  dartrosa. 

Internamente.  Infusão  :  Bardana  20  grammas  (5  oitavas) , 
agua  lervendo  1000  grammas  (32  onças).  Infunda  por  duas  horas 
G  coe»  * 

.«Externamente.  Decocção,  30  grammas  (1  onca)  para  1000  gram. 
(32  onças)  d  agua. 

BARIRIÇÓ.  V.  Maririçó. 


toifl  2r»  n  '  ^VUjlU/  w  purga  ou  ipu  em  Minas,  purga  de  Amaro 
<l»L  Z  -yaí-  Caule  herbaceo,  trepador,  quadrangular;  folhas 
™5?inn?,?Tnadas.'  molles'  chanf ™das  na  base;  floíes  solitárias 
•! '  A  Pedunculos  axillares,  corolla  amarella  infundibuli- 
nnn^'n!o"  caPsular;  raiz  tuberosa,  fusiforme,  de  palmo  e  meio, 
?pn£  n  ™f-°U  me4noí\de  comprimento,  cheia  de  um  sueco  lactes- 
cenie  e  resinoso.  A  raiz  é  purgativa,  porém  menos  enérgica  do  que 


BATATINHA.  DO  CAMPO 


a  da  jalapa  do  México.  A  dose  é  de  2  a  h  grammas  (1/2  a  1  oitava) 
em  pó;  e  a  da  resina  é  de  50  centigrammas  (10  grãos)  em  pó.  A 
fécula  extrahida  da  raiz  chama-se  tapioca  de  purga  ou  gomrna  de 
batata;  contém  5  por  100  de  resina  drástica;  administra-se  na  dóse 
de  4.  grammas  (1  oitava)  para  as  crianças,  e  de  8  a  12  grammas 
(2  a  3  oitavas)  para  os  adultos,  como  purgativa. 

Ha  no  Brasil  mais  outras  plantas  da  familia  das  Convol vulaceas , 
cujas  raizes  são  purgativas.  São  : 

Piptostegia  Gomesii,  Mart. ,  chamada  em  Minas  batata  de  purga. 

Ipomcea  marítima,  R.  Br.,  vulgo  batata  do  mar,  salsa  da  praia. 

Convolvulus  paulistanus ,  Manso,  vulgo  jalapa  em  S.  Paulo. 

Convolvulus  pendulus ,  Manso,  vulgo  jalapinha  em  S.  Paulo. 

Convolvulus  puniceus ,  Manso,  habita  no  Matto-Grosso. 

Convolvulus  polyrrhizos ;  Manso.  Matto-Grosso. 

Convolvulus  giganteus.  Manso,  Matto-Grosso. 

Convolvulus  ventricosus,  Manso,  vulgo  purga  de  cavallo;  nas 
margens  do  rio  Paraná. 


BATATINHA  DO  CAMPO,  Morea  aphylla,  Manso.  Indeas 
Planta  do  Brasil;  habita  especialmente  na  província  de  S.  Paulo 
Chamão-lhe  também  Vareta,  Rhuibarbo  do  campo,  e  Bar 
rico  do  campe.  Não  tem  folhas,  mas  uma  simples  haste,  com  um 
ou  duas  flores  amarellas  na  extremidade  superior.  E  aconselha* 
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contra  as  boubas,  juntamente  com  as  preparações  mercuriaes.  Goza 
d»1  propriedades  purgativas. 

BATATINHA  DE  COBRA.  V.  Cipó  de  cobra. 

BATIPUTÁ.  Gomphia  caduca.  Ochnaceas.  Arbusto  do  Brasil. 
Os  fructos  são  uma  espécie  de  tubérculos  vermelhos,  reunidos  por 
grupos;  dentro  de  cada  coco  ha  uma  semente  muito  oleosa.  O  oleo, 
que  se  extrahe  das  sementes,  é  comestivel,  e  é  usado  em  fricções 
contra  as  dôres  rheumaticas.  Tres  earrafas  d'este  oleo  remettidas 
pelo  Sr.  Augusto  Caors,  distincto  pnarmaceutico  de  Pernambuco , 
ligurárão  na  Exposição  internacional  de  Vienna  d'Austria  em  1873. 

BAUNILHA.  (Vanille,  fr.).  Vanilla  aromática ,  Sw.  Orchideas. 
Planta  trepadeira  que  habita  nos  matos  do  Brasil,  México  e  Peru. 
Fig  142.  P.  us.  Fructos.  A  planta  é  sarmentosa  e  trepante;  tem  os 
caules  verdes ,  cylindricos , 
nodosos,  da  grossura  de  um 
dedo,  munidos  de  gavinhas 
ou  antes  raizes  adventicias  que 
se  implantão  na  casca  das 
avores  vizinhas  e  servem  tanto 
para  alimenta-la  como  para 
sustenta-la,  visto  que  a  planta 
continua  a  vegetar  depois  de 
separada  da  terra ;  folhas  ren- 
tes, alternas,  distantes,  ovaes- 
oblongas,  agudas,  lisas,  um 
pouco  espessas,  e  nervuras 
longitudinaes ;  flores  dispos- 
tas, no  ápice  dos  talos,  em 
cachos  axillares  peduncula- 
dos ;  o  perigono,  ou  involtorio 
dos  órgãos  sexuaes,  é  de  um 
verde  amarellado  por  fóra, 
branco  interiormente,  formado 
de  seis  sepalas ;  o  fructo  é 
uma  capsula  carnosa,  verde  no 
principio,  e  depois  de  eôr 
roxa  escura ,  comprida  e  sili- 
quosa;  sementes  numerosas, 
pretas,  globosas,  cercadas  de 
um  sueco  roxo,  espesso  e  bal- 
sâmico. Colhe-se  o  fructo  antes 
de  maduro,  para  evitar  que 

hr**™hv? n!Zt™™™r  °iSUCC0  (íue  contémí  faz-se  seccar  á  som- 
5 ou  luO pL^cma  C9Tda  de  azeite  5  emfiVfazem-se  mólhos  com 
50  ou  100  capsulas,  e  mettem-se  em  caixinhas  de  folha. 

primL™lTa°  9oaire?-eSPeCÍeS^la  baunilha  le^iiima'  é  do  com" 
enrSa  e  ÂLf»  cnentlmeftr?s' ,da  ^rossura  de  7  a  9  millimetros, 
nL  IxtremidadP,  p  °  Sení,d°  d(Vseu  comP"mento,  mais  estreita 
™ã*  T™a^J.  ^FVada,  na  base'  um  P°uco  molle  e  ^scosa, 
ecco  Ví  l  S  Chei-r0  fo-rtfL'  aSradav^  Conservada  em  lugaí 

nUha'  cobreie  Te0  SSJS?  ^àTt™*?**  ^  b9U" 

2*  baunilha  ha\inrH»    í      •        .C  do  benz01C0    e  a  mais  estimada : 

côr  menos  ^carre^í :  2  ma,S  CUrta'  mais  delgada>  mais  secca,  dè 
chamX^^  ™  effloresce;  *  espécie  , 

vagens  ae  14  a  19  centímetros  de  compri- 


Fig.  142.  —  Baunilha. 
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primento,  de  14  a  21  millimetros  de  largura,  é  mui  escura,  quasi 
preta,  molle,  viscosa,  quasi  sempre  aberta,  de  cheiro  forte  e  menos 
agradável  do  que  o  das  duas  primeiras  espécies,  e  parece  ter  ultra- 
passado o  seu  ponto  de  madureza;  julga-se  também  que  não  é  for- 
necida pelo  mesmo  vegetal. 

Um  bom  meio  de  conservação  da  baunilha  consiste  em  guarda-la 
em  caixinhas  de  folha ,  interpondo  entre  cada  camada  do  fructo  uma 
camada  de  assucar  em  pó. 

Estimulante,  aphrodisiaco,  emmenagogo,  diurético. 

Internamente.  Pó  (p.  109) ,  1  a  4  grammas  (20  grãos  a  1  oit.) 
com  duas  partes  de  assucar. 

Tintura  (p.  121) ,  4  a  8  grammas  (1  a  2  oitavas)  em  poção. 

BDELLIO  (Bdellium,  ir.).  Gomma-resina  fornecida  pela  arvore 
Balsamodendron  africanum,  Arnott,  da  familia  das  Terebinthaceas- 
burseraceas,  que  habita  o  Senegal,  a  Arábia,  a  Abyssynia.  É  em 
massas  ou  lagrimas  arredondadas,  esverdeadas,  cheiro  aromático, 
sabor  amargo  e  acre.  Excitante ,  pouco  usado ;  faz  parte  do  diachylão 
gommado. 

BEGGABUNGA  (Beccabunga,  fr.).  Verónica  beccabunga,  L. 
Escrophularineas.  Planta  da  Flora  portugueza;  habita  nos  lugares 
aquáticos;  junto  das  nascentes  entre  Campiâo  e  Peso  da  Régua,  e 
outras  partes.  Caules  molles ,  avermelhados,  reptantes ;  folhas  ovaes- 
obtusas,  denteadas;  flores  de  um  azul  pallido;  sabor  da  planta  ama- 
ricante  e  acre.  Diurético,  antiscorbutico. 

BELDROEGA  (Pourpier,  fr.).  Portulacea  oleracea,  L.  Portu- 
laceas.  Planta  cultivada  no  Brasil  e  em  Portugal.  As  folhas  comem-se 
em  salada  ou  cozidas.  São  mucilaginosas ;  produzem  um  effeito  pur 
gativo  quando  se  comem  em  grande  quantidade. 

BELLADONA  (Belladone,  fr.).  Atropa  belladona,  L.  Solana- 
ceas.  Planta  mui  commum  na  Europa.  Fig.  143.  Caule  de  2  a  3  pes 
folhas  ovaes,  grandes,  verdes  no  estado  fresco,  roxas  ou  amarei 
ladas  quando  seccas;  flores  roxas;  fructo  a  principio  vorde,  depoi 
vermelho,  e  por  fim  preto;  raiz  de  côr  parda  amarellada  no  exte 
rior,  branca  interiormente;  cheiro  viroso.  P.  us.  Toda  a  planta 
mas  sobretudo  as  folhas. 

Narcótico  empregado  nas  cólicas  espasmódicas,  tosses  nervosas 
asthma,  coqueluche,  tico  doloroso  da  face,  enxaqueca,  tétano,  mcon 
tinencia  de  ourina  dos  adultos  e  das  crianças,  nevralgias  que  occu 
pão  os  tegumentos  do  craneo,  gastralgia,  enteralgia,  dores  uterinas 
ileo,  convulsões,  epilepsia,  dores  nervosas  dos  dentes  e  dos  ouvidoí 
amaurose,  gota,  rheumatismo  agudo,  hvdrophobia,  inflammaçoes  dc 
pulmões,  e  como  preservativo  da  escarlatina.  Em  dose  elevada,  is 
é,  até  produzir  vertigens,  foi  empregada  com  vantagem  nas  opntnaí 
mias  intensas.  Esta  planta  exerce  sobre  o  ins  uma  acção  partícula, 
que  faz  dilatar  a  pupilla.  Utiliza-se  esta  acção  antes  da  operaçe 
da  cataracta,  e  obtem-se  o  effeito  instillando  algumas  gottas  c 
solução  do  seu  extracto,  entre  as  pálpebras,  uma  hora  antes  aa  opi 
ração.  O  extracto  de  belladona  emprega-se  externamente  com  do 
êxito  na  rigidez  espasmódica  do  collo  uterino,  durante  o  parto,  pa? 
combater  as  contracções  do  anus  e  do  canal  da  uretnra,  contra  . 
dores  hemorrhoidaes  e  as  da  fissura  no  anus.  Utiliza-se  a  acçac \j 
belladona  para  ajudar  a  reducção  das  hérnias  estranguladas.  U  mea 
camento  é  empregado  em  clyster  ou  em  applicacao  da  P0™^* 
belladona  sobre  a  hérnia.  A  relaxação  do  annel,  P™duziaa  pe* 
belladona,  favorece  a  reducção.  Em  alta  dose  a  belladona  eu 
veneno  narcótico  acre;  produz  vertigens,  seccura  e  constncçao  h 
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garganta,  perturbação  da  vista,  dilataçSo  enorme  das  pupillas, 
delírio;  depois,  se  a  substancia  foi  dada  em  dóse  toxica,  segue-se 
agitação,  fraqueza  extrema,  arrefecimento  do  corpo,  e  a  morte. — 
A  belladona  deve  as  propriedades  narcóticas  e  venenosas  á  atropina. 
V.  p.  292. 


Fig.  143.  —  Belladona. 


Internamente.  Pó  (p.  110),  5  a  60  centigram.  (1  a  12  grãos). 

infusão.  30  centigrammas  (6  grãos)  de  folhas  para  60  grammas 
(2  onças)  d'agua  fervendo. 

Extracto  (p.  91),  1  a  20  centigrammas  (1/5  de  grão  a  4  grãos). 

Tintura  alcoólica,  (p.  123).  É  a  melhor  preparação.  6  a  30  gottas 
em  poção. 

Tintura  etherea  (p.  124),  6  a  30  gottas  em  poção. 

Xarope  (p.  131),  4  a  30  grammas  (1  oitava  a  *1  onça). 

Arrobe  (p.  69) ,  5  a  30  centigrammas  (1  a  6  grãos)! 

Pós  contra  a  coqueluche  (Sandras). 
Raiz  de  belladona  em  pó   5  centig.  |  Assucar  25  centig. 

M.  D.  Igual  dóse  pela  manhã  e  á  noite  ás  crianças  menores  de 
1  anno;  2  dóses  pela  manhã  e  2  á  noite  ás  menores  de  3  annos; 
4  ás  crianças  de  mais  idade,  e  8  aos  adultos. 

Pilulas  de  extracto  de  belladona. 
Extracto  de  belladona     25  millig.  |Raiz  de  althea  em  pó  q.  s. 

F.  1  pilula.  D.  2  a  4  por  dia. 

Pilulas  anti-epilepticas  (Trousseau). 
Extracto  de  belladona      1  centig.  |  Belladona  em  pó  1  centig. 

F.  1  pilula.  No  primeiro  mez  o  doente  toma  1  pilula  todas  as 
noites;  no  segundo  mez,  2  pilulas  por  noite;  no  terceiro  mez. 
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3  pilulas;  no  quarto  mez,  4,  e  sempre  juntas.  Se  a  dóse  do  medi- 
camento parecer  elevada,  se  turvar  a  vista  ou  produzir  uma  sen- 
sação de  constricçâo  na  garganta,  deve-se  retrogradar,  e  não  aug- 
mentar  a  dóse  senão  de  dois  em  dois  mezes.  D  esta  maneira ,  chega-se 
no  fim  doanno  a  7  ou  8  pilulas  por  noite,  devendo-se  sempre  vigiar 
a  influencia  da  medicação. 

Pilulas  odontalgicas. 
Extracto  de  belladona     2  centig. 
Extracto  de  meimendro  2  centig. 
Opio  2  centig. 


Pyrethro  em  pó  5  centig. 

Essência  de  cravo  da 


Índia  4  gottas 

F.  1  pilula.  Introduz-se  esta  pilula  na  cavidade  do  dente  cariado 
para  acalmar  as  dores. 

Julepo  calmante  (Baron). 


Gomma  alcatira  40  centig. 

Extracto  de  belladona  10  centig. 
Extracto  de  opio  2  centig. 


Inf.  de  flores  peitoraes  100  gram. 
Agua  de  flores  de  laranj .  10  gram. 
Xarope  de  althea  30  gram. 


F.  S.  A.  —  D.  Uma  colher  de  chá,  duas  vezes  por  dia,  ás  crianças 
de  1  anno;  duas  colheres  de  chá,  duas  vezes  por  dia,  ás*de 
2  annos;  três  colheres  de  chá  ás  de  3  até  7  annos;  uma  colher  de 
sopa,  duas  vezes  por  dia,  ás  que  tiverem  mais  de  7  annos.  Coque- 
luche. 

Poção  preservativa  da  escarlatina. 
Tintura  de  belladona      4  gram.  Agua  de  hortelã-pim.      30  gram. 
Agua  commum  125  gram.  Xarope  de  gomma         30  gram. 

M.  Esta  poção  administra-se  pela  manhã  em  jejum,  uma  vez  por 
dia,  e  por  espáço  de  doze  dias,  na  dóse  de  uma  colher  de  chá  para 
as  crianças  dei  a  4  annos;  duas  colheres  de  chá  para  as  de  4  a 
10  annos;  uma  colher  de  sopa  para  as  de  10  a  15  annos;  duas 
colheres  de  sopa  para  as  pessoas  de  15  a  20  annos;  e  tres  colheres- 
de  sopa  para  as  de  20  annos  para  cima. 

Xarope  contra  a  coqueluche  (Trousseau). 
Xar.  de  belladona,  deether,  de  opio  e  de  flor.  de  laranj.,  aná  20  gram. 
D.  Uma  colher  de  chá,  duas  a  tres  vezes  por  dia. 

Clyster  de  belladona. 
Folhas  seccas  de  bella-  lAgua  fervendo  125  gram. 

dona  60  centig.  | 

Infunda  e  côe.  Para  combater  a  contracção  espasmódica,  que  áí 
vezes  se  oppõe  á  introducçâo  da  sonda  na  bexiga,  ou  para  facilita.' 
a  reducção  das  quebraduras. 

Externamente.  Infusão  :  Folhas  de  belladona  50  gramma 
(1  1/2  onça),  agua  fervendo  1000  grammas  (32  onças).  Infund 
durante  1  'hora,  e  côe  com  espressão  por  coador  de  lã.  (Cod.  fr. 
Em  fomentacôes.  Esta  infusão  com  q.  s.  de  farinha  de  linhaça  cons 
titue  uma  cataplasma  calmante  util  em  muitas  nevralgias. 

Emplasto  de  belladona  (p.  79).  Applica-se  nos  tumores. 

Pomada  de  belladona. 
Extracto  de  belladona      2  gram.  IBanha  de  porco  16  grau 

M.  Empregada  nos  estreitamentos  espasmódicos  da  urethra,  n 
phimosis,  paraphimosis,  e  para  obter  a  dilatação  do  collo  utennc 

Ceroto  de  belladona.  (Cod.  fr.) 
Extracto  de  belladona   10  centig.  | Ceroto  de  Galeno  90  grau 

M.  por  trituração  em  gral  de  mármore. 

'Glycereo  de  belladona.  (Cod.  fr.) 
Extracto  de  belladona     10  gram.  |  Glycereo  de  amido       100  grau 
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Amolleça  o  extracto  com  mui  pequena  quantidade  dagua,  e  mis- 
ture rui  danosamente  com  o  glycereo  de  amido. 

Collyrio  narcótico  (Foy). 


Infusão  de  folhas  de 
meimendro 


125  gram. 


Extracto  de  belladona  2  centig. 
Extracto  de  opio  10  centig. 

Collyrio  de  belladona. 
Extracto  de  belladona      4  gram.  \  Agua  q.  s. 

Para  ter  uma  solução  de  consistência  de  xarope.  Molha-se  um 
pincel  na  mistura,  e  a*pplica-se  ao  redor  do  olho  sobre  a  pálpebra 
interior  e  superior,  uma  vez  por  dia,  nas  ophthalmias  agudas. 

Fumigação  calmante  (Furster). 
Infusão  quente  de  salva  500  gram.  |  Folhas  de  belladona        4  grani. 

Introduza  num  vaso,  e  faça  inspirar  o  vapor  aos  tisicos,  mas 
principalmente  ás  crianças  aífectadas  de  coqueluche. 

Cataplasma  narcótica. 


Folhas  de  herva  moura 
Farinha  de  linhaça  e  de- 
coccâo  de  dormideiras 


15  gram. 


Foi.  de  belladona  em  pó   15  gram. 

—  de  cicuta       —      15  gram. 

—  de  meimend.  —      15  gram. 
M.  Cólicas  nervosas,  tumores  dolorosos,  etc. 

Linimento  contra  as  hemorrhoidas  (Buchan). 
Unguento  populeâo        30  gram.  I  Gema  de  ovo 
Laudano  de  Sydenham     8  gram.  | 

Mistura  contra  as  nevralgias  faciaes  e  dentarias  (André). 
Extracto  de  opio  1  gram.  |  Extracto  de  estramonio    1  gram. 


q.  s. 


n.( 


Extracto  de  belladona      1  gram.  |  Agua  de  louro-cereja     12  gram. 
M.  Algumas  gottas  no  algodão,  que  se  introduz  no  ouvido. 
Linimento  anti-nevralgico  (Debout  ). 


Bálsamo  tranquillo       15  gram. 
Extracto  de  belladona   50  centig. 
Extracto  de  meimend.  50  centig. 


Laudano  de  Sydenham  4  gram. 
Chloroformio  10  gram. 


M.  Uma  a  duas  colheres  de  chá,  em  fricções,  duas  vezes  por  dia, 
sobre  o  lugar  dorido. 

Bálsamo  tranquillo  (Cod.  fr.). 
gram. 
200 
200 


Folhas  frescas  de  belladona 

—  —  de  meimendro 

—  —  de  herva  moura  200 

—  —  de  tabaco  200 

—  —  de  dormideiras  200 

—  —  de  estramonio  200 

—  seccas  de  balsamita  50 

—  —  de  alecrim  50 

—  —  de  arruda  50 
—  de  salva  50 


gram. 

Summid.  seccas  de  absinthio  50 

—  —     de  hysopo  50 

—  —     de  mangerona  50 

—  — >•     de  hortelã- 

pimenta  50 

—  —     de  hypericâo  50 

—  —  de  tomilho  50 
Flores  de  alfazema  50 

—    de  sabugueiro  50 


Azeite  doce 


5000 


Contunda  as  plantas  frescas,  e  deite  com  o  azeite  em  tacho  de 
cobre  aqueça  a  calor  brando,  até  não  haver  humidade;  e  quando  o 
oleo  tiver  adquirido  uma  bella  côr  verde,  lance-o  ainda  quente 
sobre  as  outras  plantas  recentemente  colhidas,  seccas  com  cuidado 
e  cortadas.  Deixe  em  digestão  por  12  horas  a  b.  m  •  coe  com  esnres- 
sao,  deixe  depor  decante,  e  filtre.  Guarda-se  o  bálsamo  tranquillo 
em  vasos  bem  tapados,  em  lugar  fresco,  e  ao  abrigo  da  luz  — 
Emprega-se  em  fricções  nas  dores  rheumaticas  e  outras. 


310 


BENJOIM 


Gomos  seccos  de  choupo  8  p 
Folhas  recentes  de  dormid.     5  p. 

—      debelladona  5  p. 


Unguento  populeão  (Cod.  fr.). 


Folhas  recentes  de  meimen d.    5  p. 

—  —  dherva  moura  5  p. 
Banha  40  p< 


Contunda  as  plantas  em  almofariz  de  mármore,  e  com  a  banha 
taça  cozer  a  calor  brando  até  consumir  a  humidade.  Ajunte  então 
os  gomos  de  choupo  contusos,  e  digira  por  24  horas.  Côe  com  forte 
espressâo;  deixe  esfriar.  Separe  o  deposito,  torne  a  derreter  a 
pomada,  e  lance-a  em  vaso  próprio. 

Bálsamo  acústico. 

Bálsamo  tranquillo         10  gram.  I  Bálsamo  peruviano  5  gram. 

Sueco  de  cebola  10  gram.  | 

M.  Molha-se  algodão  n'este  bálsamo,  e  introduz-se  no  conducto 
auditivo.  Surdez. 

BEN.  V.  Oleo  de  ben. 

BENJOIM  (Benjoin,  fr.).  Bálsamo  natural  que  se  obLem 
por  incisões  da  styrax  benzoin,  Dryander,  arvore  da  familia  das 
Styracineas,  que  habita  na  Sumatra,  Malacca,  Java,  e  nas  outras 
ilhas  vizinhas.  O  commercio  apresenta  duas  espécies  de  benjoim  : 
Io  o  amygdaloide,  é  em  massas  seccas,  friáveis,  cinzentas,  um 
pouco  luzentes,  formadas  no  interior  de  lagrimas  ovóides,  esbran- 
quiçadas, reunidas  entre  si  por  uma  espécie  de  massa  arroxeada  e 
porosa ;  2o  o  benjoim  em  sortes ,  que  tem  poucas  lagrimas  ou  não 
as  tem.  Um  .e  outro,  lançados  nas  brasas,  espargem  fumo  espesso  e 
branco;  de  cheiro  agradaVel,  constituido  pelo  acido  benzóico;  cos- 
tuma-se  mistura-los  com  o  incenso  que  se  queima  nas  igrejas. 

O  benjoim  emprega-se  como  estimulante  nas  bronchites ,  asthma , 
atonia  dos  órgãos  digestivos.  O  vapor,  que  resulta  do  benjoim  lan- 
çado nas  brasas,  foi  aproveitado  nas  aíFecçóes  pulmonares,  inflam- 
mações  articulares  chronicas,  tumores  indolentes.  O  benjoim  entra 
na  composição  do  bálsamo  do  commendador,  do  bálsamo  catholico, 
dos  trociscos  fumantes,  e  de  muitos  perfumes.  A  tintura  de  benjoim 
applica-se  com  vantagem  nas  gretaduras  do  seio  das  amas. 

Internamente.  50  centigrammas  a  2  grammas  (10  a  40  grãos) 
em  pó  ou  pilulas. 

Tintura  (p.  122),  4  a  8  grammas  (4  a  2  oitavas)  em  poção. 

Xarope  (p.  131),  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças). 

Externamente.  Em  fricções.  Deita-se  certa  quantidade  de 
benjoim  sobre  as  brasas,  e  recolhe-se  o  vapor  em  um  pedaço  de 
baeta ,  com  a  qual  se  praticão  as  fricções.  Em  fumigações.  Faz-se 
respirar  o  vapor  ao  doente,  aífectado  de  aphonia  ou  rouquidão, 
ou  se  dirige  sobre  partes  do  corpo  atacadas  de  dores  rheumaticas. 

Leite  virginal. 

Tintura  de  benjoim  1  part.  |Agua  de  rosas  40  part. 

Empregado  como  cosmético,  e  em  lavatórios  nas  sardas. 
Bálsamo  do  Commendador  ou  Tintura  balsâmica  (Cod.  fr.). 
Raiz  de  angélica  10  gram.  Olibano  10  gram. 

Summidades  floridas  Bálsamo  de  Tolú  60  gram. 

de  hypericão  20  gram.  Benjoim  60  gram. 

Álcool  a  80°  centes.      720  gram.  Aloés  10  gram. 

Myrrha  10  gram. 

Macere  por  oito  dias  110  álcool  a  raiz  de  angélica  e  as  summi 
dades  de  hypericão  convenientemente  divididas ;  côe  com  forte  espres- 
sâo. Ajunte  primeiro  ao  liquido  a  myrrha  e  o  olibano;  macere  por 
oito  dias,  e  côe  com  forte  espressâo.  Ajunte  finalmente  o  bálsamo. 
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de  Tolú,  o  benjoim  e  o  aloés;  torne  a  macerar  por  dez  dias,  e 
filtre.  —  Emprega-se  para  curar  as  cortaduras. 

Bálsamo  catholico,  traumático  ou  vulnerário. 
Benjoim  90  gram.  I  Aloés  15  gram. 

Bálsamo  do  Peru  60  gram.  |  Álcool  a  80°  centes.      900  gram. 

Macere  por  oito  dias  e  côe.  —  Empregado  nos  cortes. 

O  bálsamo  de  Garbazza,  muito  empregado  no  Brasil  contra  os 
iórtes,  e  com  grande  vantagem,  tem  a* composição  quasi  análoga. 
—  Os  factos  recentes,  que  continuarão  os  bons  effeitos  dos  líquidos 
ilcoolicos  no  curativo  das  feridas,  justificâo  a  antiga  reputação  do 
bálsamo  catholico  e  das  outras  preparações  semelhantes. 

BENZINA  (Benzine  ,  fr.).  Bicarbureto  ou  quadricarbureto  de 
hydrageneo.  Liquido  que  resulta  de  grande  numero  de  reacções 
•himicas,  mas  que,  ordinariamente,  se  obtém  pela  distillaçâo  do 
Dleo  de  carvão  de  pedra.  Quando  é  de  pureza  absoluta,  é  oleaginoso , 
impido,  incolor,  de  sabor  assucarado,  de  cheiro  agradável,  suave 
í  ethereo.  É  pouco  solúvel  na  agua,  á  qual  comtudo  communica  o 
>eu  cheiro;  é  solúvel  no  álcool  e  ether.  A  sua  densidade  é  0,85  na 
;emperatura  de  +  15°  centígrados.  É  mui  inflammavel.  Dissolve 
:om  facilidade  as  resinas  (gomma-laca,  resina  copal,  resina  anime, 
^omma-gutta) ,  os  óleos  graxos  e  as  gorduras,  os  óleos  essençiaes, 
i  camphora,  a  cera,  o  caoutchouc,  a  gutta-percha ,  etc.  É  um 
iquido  mui  venenoso;  foi  empregado  externamente  para  destruir 
)s  parasitos  no  homem  e  nos  animaes,  para  curar  a  sarna.  Inter- 
íamente,  a  benzina  foi  proposta  para  matar  as  trichinas,  na  dóse 
le  20  centigrammas  (4  grãos),  e  progressivamente  até  1  gramma 
20  grãos)  por  dia.  Respirada,  produz  a  anesthesia  como  o  chlo- 
•oformio,  mas  determinando  uma  sensação  intolerável  de  ruido  na 
abeça. 

A  benzina  do  commercio  não  é  senão  oleo  de  carvão  de  pedra 
edificado,  isto  é,  uma  mistura  de  benzina  e  dos  outros  productos 
a  distillaçâo  do  carvão  de  pedra;  tem  uma  composição  variável, 
mperfeitamente  rectificada,  tem  cheiro  desagradável,  e*adquire  cor 
ubra  pela  influencia  da  luz.  Bem  rectificada ,  o  seu  cheiro  é  menos 
orte,  e  o  liquido  conserva-se  incolor.  Esta  benzina  do  commercio 
ecebeo  numerosas  applicações  industriaes  e  na  economia  domestica, 
ara  tirar  as  nódoas  de  gordura  nos  vestidos  de  lã,  seda,  etc. 

BENZOATO  DE  AMMONIACO  (Benzoate  dammoniaque, 
[■.).  Sal  em  fórma  de  crystaes,  solúvel  em  agua.  Aconselhado  contra 
gota  na  dóse  de  1  a  2  grammas  (20  a  40  grãos)  em  poção. 

BENZOATO  DE  CAL  (Benzoate  de  chaux,  fr.).  Aconselhado 
Dntra  as  areias,  na  dóse  de  1  a  2  grammas  (20  a  40  grãos)  por  dia 
oa  agua  ou  grânulos. 

BENZOATO  DE  SODA  (Benzoate  de  soude,  fr.).  Crystaes 
)luveis  em  agua,  pouco  solúveis  no  álcool.  Aconselhado  contra  a 
ota  e  as  areias.  1  a  2  grammas  (20  a  40  grãos)  por  dia,  em  agua. 

BERBERIS  (Berberis  ou  épine-vinette ,  fr.).  Berberis  vulgaris , 
.  Berberideas.  Arbusto  da  Flora  purtugueza,  cujas  pequenas  bagas, 
ue  são  acidas,  servem  para  fazer  um  xarope  refrigerante  e  mui 
Sradayel.  As  sementes  entrão  no  diascordio.  A  casca  da  raiz  do 
srberis  contém  dois  principios  amargos  crystallizaveis ,  que  forão 
[■opostos  como  febrifugos.  O  producto  chamado  Quinoide  Armand 
ttrahe-se  d  esta  casca. 

BERGAMOTA  (Bergamote),  fr.).  Fructo  de  uma  variedade  de 
oaoeiro,  cttrus  hmetta,  Risso.  Aurantiaceas.  A  arvore  tem  os  ramos 
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espinhosos,  folhas  grandes  ovaes-arredondadas,  sustentadas  por 
peciolos  longos  e  alados,  os  fructos  são  pequenos,  arredondados, 
um  tanto  mamillosos  no  topo;  a  casca  dos  fructos  é  delgada,  de  um 
amarello  dourado,  lisa,  cheia  de  um  oleo  essencial  suave  e  picante, 
que  é  muito  procurado  pelos  perfumistas;  a  polpa  é  acida,  amarga 
e  sem  uso. 

BETONIGA  (Betoine,  fr.).  Betonicd  o/ficinalis ,  L.  Labiadas. 
Pequena  planta  aromática,  habita  nos  prados  e  matos  de  Portugal 
e  outras  partes,  tem  flores  purpúreas.  Entra  na  composição  das 
espécies  vulnerarias. 

BI-CARBONATO  DE  POTASSA,  DE  SODA.  V.  Car- 
bonato. 

BI-CHROMATO  DE  POTASSA  (Bi-chromate  de  potasse, 
fr.).  Crystaes  de  côr  alaranjada  escura,  inalteráveis  ao  ar,  sabor 
amargo  e  metallico*  solúveis  em  10  partes  dagua  fria,  mais  solúveis 
em  agua  a  ferver,  insolúveis  no  álcool.  Internamente  foi  aconselhado 
contra  as  moléstias  syphiliticas;  mas  hoje  está  abandonado.  Exter- 
namente usa-se  como  escarotico,  contra  as  vegetações  syphiliticas  e 
para  favorecer  a  cicatrização  das  ulceras,  em  solução,  que  se  pre- 
para com  4  a  8  partes  de*  bi-chromato  de  potassa  è  100  d  agua. 

BICO  DE  CORVO.  V.  Amendoirana. 

BICUIBA,  Bucuúba,  ou  Moscadeira  do  Brasil.  Myris- 
tica  bicuhiba,  Schott.  Myristiceas.  Arvore  do  Brasil.  Suas  sementes 
fornecem,  por  espressâo  ou  cozimento,  uma  matéria  gordurosa  de 
consistência  de  unto,  chamada  oleo  de  bicuiba,  que  se  usa  em 
fricções  nas  dores  rheumaticas. 

BISTORTA  (Bistorte,  fr.).  Polygonum  bistorta,  L.  Polygoneas. 
Planta  da  Europa.  P.  us.  Raiz.  Esta  raiz  é  da  grossura  de  um  dedo, 
duas  ou  tres  vezes  dobrada  sobre  si  mesma;  parda  por  fóra,  aver- 
melhada por  dentro;  sabor  adstringente.  —  Astringente,  e  como> 
tal  util  nos  fluxos  chronicos,  hemorrhagias  passivas  dos  pulmões,, 
diarrheas,  leucorrheas,  etc. 

Internamente.  Infusão,  20  gram.  (5  oitavas)  para  1000  gram., 
(32  onças)  d  agua. 

Externamente.  Decoçcão,  20  gram.  (5  oitavas)  para  1000  gram 
(32  onças)  d  agua. 

BOI  GORDO.  V.  Amendoirana. 

BOLDO.  Boldea  fragrans ,  Jussieu.  Monimiaceas.  Arvore  d< 
Chili.  A  casca  é  muito  aromática.  As  folhas  sâo  coriaceas,  coberta 
de  glândulas ;  mastigadas  deixão  na  bocca  um  sabor  fresco ,  aroma 
tico;  o  seu  parenchyma  é  cheio  de  um  oleo  essencial;  forâo  acon 
selhadas  contra  a  blennorrhea  e  nas  aflecçôes  do  fígado;  em  po 
extracto,  xarope,  tintura  e  vinho. 

BOLO  ARMÊNIO.  (Boi  dArménie,  fr.).  Assim  se  chama  na 
boticas  um  barro  vermelho,  compacto,  pesado;  sua  côr  é  devida  a 
oxydo  de  ferro.  Depois  de  lavado,  secco  e  pulverizado,  emprega-s 
para  a  preparação  de  alguns  pós  dentifricios. 

BOLSA  DE  PASTOR.  V.  Mandioquinha  de  campo. 

BÓRAX,  Borato  de  soda  (Bórax  ou  borate  de  sonde,  tr. 
Sal  crystallizado  em  hexaedros  mais  ou  menos  chatos,  terminadr 
por  pyramides  de  tres  faces;  branco,  exposto  ao   ar  etuores* 
superficialmente;  de  sabor  styptico;   solúvel  em  glycerina,  ee 
8  partes  d'agua  fria ,  em  2  partes  somente  dagua  fervendo. 

Empregado  principalmente  como  adstringente  em  collutonos  n 
sapinhos,  em  gargarejos  nas  aphtas,  salivações;  em  collynos ;  n 
conjunctivites;    em  injecções  nas  flores  brancas.  [Internamente 
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aconselhado  como  lithontriplico  para  dissolver  as  areias  formadas 
pelo  acido  úrico.  Reconheceo-se-lhe  ultimamente  propriedades 
anti-septicas.  A  ourina  normal,  á  qual  se  addiciona  1/1 00  de  bórax; 
não  experimenta  putrefacçâo.  Resulta  deste  facto  que  as  injecções 
de  borato  de  soda  na  bexiga,  assim  como  a  administração  deste 
sal  no  interior,  são  destinadas  a  receber  applicações  mais  extensas 
do  que  as  que  se  tem  feito  até  agora.  As  injecções  da  solução  de 
bórax  podem  ser  empregadas  no  catarrho  da  bexiga  com  putrefacçâo 
da  ourina.  O  bórax  pôde  também  ser  administrado  internamente  no 
mesmo  caso.  Sabe-se  hoje  que  nos  sapinhos  das  crianças  existe  um 
vegetal  parasito,  uma  espécie  de  cogumelo;  o  bórax  applica-se 
desde  muito  tempo  com  vantagem  contra  esta  affecção;  mata  as 
producções  parasitas. 

Substancias  incompatíveis.  Os  ácidos,  a  potassa,  os  sulfatos,  os 
muriatos  de  cal  e  de  magnesia,  etc. 

Internamente.  25  centigrammas  a  1  gramma  (5  a  20  grãos) , 
duas  a  quatro  vezes  por  dia,  em  pó,  pilulas,  ou  dissolvido  em 
algum  liquido. 

Externamente.  Em  gargarejos,  4  a  8  grammas  (1  a  2  oitavas) 
para  360  grammas  (12  onças)  de  liquido. 

Em  collyrios,  4  grammas  (1  oitava)  para  60  grammas  (2  onças) 
de  liquido. 

Em  injecções  ou  lavatórios ,  8  a  16  grammas  (2  a  4  oitavas)  para 
360  grammas  (12  onças)  de  liquido. 

Collutorio  de  bórax. 
Bórax  8  gram.  |Mellite  simples  30  gram. 

M.  Molha-se  um  pincel  no  liquido  e  tocão-se  com  elle  as  aphtas, 
três  a  quatro  vezes  por  dia. 

Gargarejo  adstringente  (Radius). 
Borax        ,  25  gram.  I  Mel  rosado  100  gram. 


Infusão  de  salva  750  gram. 

M.  Salivação  e  anginas. 

Collyrio  adstringente  (Fricke). 
Bórax  4  gram.  lAgua  de  rosas  125  gram, 

Tintura  de  opio  2  gram.  | 

M.  Conjunctivites  chronicas. 

Collyrio  boratado  (Desmarres); 
Agua  distillada  125  gram.  I Bórax  50  centig. 

Agua  de  louro-cereja      5  gram.  | 
M.  Conjunctivites  chronicas. 

Collyrio  boratado  (Dannecy). 


Agua  de  louro-cereja  5  gram. 
Agua  distillada  84  gram. 


Bórax  1  gram. 

Glycerina  10  gram. 

F.  S.  A.  Conjunctivites  chronicas^ 

Solução  de  bórax  (Hufeland). 
Borax  30  gram.  |  Agua  de  rosas  375  gram. 

M.  Em  lavatórios  contra  as  empigens  e  sardas.  Humectáo-se  as 
manchas  tres  ou  quatro  vezes  por  dia  com  esta  solução,  tendo  o 
cuidado  de  a  deixar  seccar  no  lugar  em  que  se  applica. 

Lavatório  contra  as  sardas. 
Agua  de  flores  de  laran-  I  Glycerina  30  eram 

jeira  500  gram.  |  Borax  4 

Dissolva  e  filtre* 
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Pomada  contra  as  frieiras  (Hufeland). 
Bórax  10  gram.  |  Unguento  rosado  40  gram. 

M.  Em  fricções  todas  as  noites. 

Linimento  contra  as  rachas  do  seio  (Harless). 


Oleo  de  amêndoas  doces  15  gram. 
Bálsamo  peruviano  3  gram. 


Bórax  2  gram. 

Gema  de  ovo  4  gram. 

Clara  de  ovo  4  gram. 

M.  Tres  ou  quatro  applicações  por  dia. 

Glycereo  de  bórax  (Blache). 
Bórax  pulverizado  2  gram.  |  Glycerina  6  gram. 

M.  Aphtas.  sapinhos.  Toca-los  com  pincel  molhado  n  este  glycereo. 
BORRACHA,  Seringa,  Caoutchouc  ou  Gomma  elás- 
tica (Caoutchouc,  fr.).  Substancia  solida,  branca,  molle,  elástica  e 
tenaz,  mais  leve  do  que  a  agua,  proveniente  do  sueco  de  diversas 
arvores  que  habitâo  no  Brasil  e  nas  outras  partes  da  America  meri- 
dional, ou  nas  índias  Orientaes;  e  principalmente  da  Siphonia  elás- 
tica, Pers. ,  da  família  das  Euphorbiaceas,  que  habita  no  Pará, 
onde  lhe  chamâo  seringueira.  A  borracha  do  commercio  é  anegrada, 
porque  quando  a  fabricâo  costumâo  expô-la  á  acção  do  fogo.  Para 
obtê-la ,  recebe-se  num  vaso  o  sueco  que  corre  da  incisão  feita  nos 
vegetaes,  e  cobrem-se  com  elle,  camada  por  camada,  os  moldes  de 
barro  de  diversas  formas,  que  se  quebrão  depois,  e  cujos  fragmentos 
se  tirão  por  uma  abertura  estreita,  reservada  para  este  fim.  Os 
moldes  representão  garrafas,  fructas,  pássaros,  sapatos,  etc.  Assim 
preparada  a  borracha  é  assaz  semelhante  ao  couro ,  de  côr  roxa , 
sem  cheiro  nem  sabor ;  não  se  dissolve  na  agua ,  nem  no  álcool ,  mas 
deitada  na  agua  a  ferver  incha  e  amollece,  e  depois  pôde  dissol- 
ver-se  no  ether  ou  nos  óleos  voláteis.  Dissolve-se  na  benzina  e  no 
sulfureto  de  carbone;  dissolve-se  também  na  essência  de  terebin- 
thina,  por  meio  do  calor.  Entra  no  verniz  dos  instrumentos  de 
cirurgia,  como  sondas,  bugias,  pessarios,  bicos  de  peito  para  as 
amas  que  tem  os  seios  rachados,  etc.  A  industria  fios  tecidos  de 
borracha  está  levada  hoje  a  um  alto  gráo  de  perfeição.  A  medicina 
emprega  ás  vezes  utilmente  estes  tecidos  debaixo  da  fórma  de 
meias,  suspensórios,  simples  ataduras  para  comprimir  as  veias 
varicosas,  etc.  Internamente,  sob  a  fórma  pilular,  foi  aconselhada 
contra  a  tisica. 

Caoutchouc  vulcanizado.  Combinação  da  borracha  com  o  enxofre, 
preparada  com  sulfureto  de  carbone  e  chlorureto  de  enxofre.  Con- 
serva a  sua  elasticidade  em  todas  as  temperaturas;  é  inatacável  pelos 
dissolventes  ordinários  da  borracha,  e  resiste  á  compressão.  Recebeo 
numerosos  empregos  nas  artes,  e  na  fabricação  dos  instrumentos 
de  cinirgia. 

BORRACHA  CHIM  ARONA.  Echium  plantagineum ,  S.  Hil. 
Borragineas.  Planta  do  Brasil  (Rio  Grande  do  Sul).  Caule  da  altura 
de  1  pé  a  1  pé  1/2,  eriçado  de  pellos;  folhas  radicaes  pecioladas, 
ovaes  ou  oblongas;  folhas  caulinas  alternas,  sesseis,  lineares,  e 
diminuindo  gradualmente  de  tamanho ;  flores  azues  purpúreas ,  reu- 
nidas no  ápice  dos  talos  em  um  racimo  composto  ou  panicula  recta. 
As  folhas  são  emollientes;  sua  infusão  emprega-se  em  bebida  e 
banhos.  4  grammas  (1  oitava)  para  360  grammas  (12  onças)  dagua 
fervendo.  '  , 

BORRAGEM  (Bourrache,  fr.).  Borago  oflictnalts,  L.  Borragi- 
neas. Planta  que  habita  no  Brasil  e  em  Portugal,  perto  das  casas.. 
Fig.  144.  Caule  coberto  de  pellos;  folhas  mui  grandes,  ovaes,  hir- 
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sulas  com  pellos  rudes;  flores  azues  arroxeadas,  raras  vezes  róseas 
ou  brancas.  P.  us.  Folhas  e  flores.  Emolliente,  sudorífico  e  diuré- 
tico. Contém  nitro  e  muita  mucilagem. 

Internamente.  Infu- 
são :  Folhas  de  borragem 
10  grammas  (2  1/2  oitavas), 
agua  fervendo  1000  gram. 
(32  onças).  Infunda  por  meia 
hora  .  e  coe.* 

BRAÇO  DE  PRE- 
GUIÇA.  V.  Velame  do 

MATTO. 

B ROM H YD RATO 
DE  QUININA.  iBrom- 
hydrate  de  quinine ,  fr.). 
Sal  que  resulta  da  dupla 
decomposição  de  bromureto 
de  potássio  e  sulfato  de 
quinina.  Apresenta-se  de- 
baixo da  fórma  de  crystaes 
branco  -  amarellados  ,  mui 
solúveis  em  agua.  É  acon- 
selhado nas  febres  inter- 
mittentes ,  nevralgias ,  no 
rheumatismo  articular. 
Dóse  :  30  centigrammas  a 
1  gramma  (6  a  20  grãos). 

BROMO  (Brome,  fr.). 
Corpo  simples  achado  nas 
aguas-mães  das  salinas,  nas 
esponjas,, é  nas  plantas  ma- 
rinhas. É  liquido ,  de  côr 
vermelha  escura ,  cheiro 
desagradável ,  sabor  acre  ; 

um  pouco  solúvel  na  agua,  mui  solúvel  no  álcool  e  sobretudo  no 
ether;  espalha  no  ar  vapores  rutilantes;  é  muito  volátil  e  cáustico. 
Deve  ser  conservado  em  frasco  de  vidro  com  rolha  esmerilhada, 
em  lugar  fresco,  e  afastado  de  todos  os  corpos  que  seu  vapor  pode- 
ria alterar. 

O  bromo  e  os  seus  compostos  são  mui  venenosos.  Estes  medi- 
camentos forâo  indicados  contra  o  crup,  angina  membranosa  e 
sapinhos,  mas  são  pouco  empregados.  O  bromo  é  aconselhado  como 
desinfectante  nas  enfermarias  :  collocão-se  para  este  fim  pratos 
cheios  dagua  em  que  se  deitão  3  ou  4  gottas  de  bromo,  que  se 
diífundem  na  atmosphera.  Alguns  compostos  de  bromo  são  empre- 
gados na  photographia.  O  bromo  volatiliza-se  rapidamente,  enche 
a  atmosphera,  e  custa  muito  a  fazer  desapparecer  o  seu  cheiro, 
mesmo  renovando  o  ar.  O  chloroformio  neutraliza  quasi  completa- 
mente o  cheiro  do  bromo;  basta  abrir  um  frasco  de  chloroformio 
n  um  quarto  cheio  de  vapores  do  bromo  para  que  o  cheiro  desap- 
pareça  num  instante  :  neste  caso,  os  vapores  do  chloroformio  vão 
unir-se  aos  do  bromo,  para  formarem  um  composto  de  cheiro 
muito  menos  forte. 

Internamente.  2  a  24  gottas  por  dia.  em  90  grammas  (3  onças) 
dagua  distillada.  8  \      v  / 


Fig.  144.  —  Borragem. 
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BROMURETO  DE  POTASSIÍ) 


Agua  bromada. 

Bromo  10  centig.  I  Agua  distillada  100  gram. 


Bromureto  de  potássio  10  centig 

Poção  bromada  (Ozanam). 
Agua  bromada  50  centig.  |Poção  gommosa  150  gram. 

M.  e  conserve  no  escuro.  Uma  colher  de  sopa  de  hora  em  hora , 
no  garrotilho  e  nos  sapinhos  das  crianças. 

BRÔMURETO  DE  AMMONÍO  (Bromure  d'ammonium , 
fr.).  E  branco,  crystallizavel  em  prismas  quadrilatéraes ,  volátil, 
solúvel  em  agua ,  álcool  e  ether.  —  Foi  empregado  com  vantagem 
na  Inglaterra  contra  a  coqueluche  é  epilepsia,  em  solução  aquosa. 
Dóse  :  10  a  50  centigrammas  (2  a  10  grãos)  tres  vezes  por  dia. 

BRÔMURETO  DE  CAMPHORA  (Bromure  de  camphre,  fr.). 
Aquecendo  a  camphora  juntamente  com  o  bromo  até  á  temperatura 
de  100°  em  tubos  fechados,  obtem-se  um  producto,  que, foi  cha- 
mado bromureto  de  camphora  ou  camphora  monobr ornada.  É  solido, 
crystallizado  em  prismas  brancos,  duros  e  quebradiços;  de  cheiro 
de  camphora  e  de  terebinthina ;  de  sabor  amargo ;  insolúvel  na 
agua;  solúvel  no  álcool,  ether,  chloroformio ,  nos  óleos  fixos  e 
voláteis;  alterável  ao  ar.  —  Resulta  das  experiências  feitas  pelo 
Dr.  Bourneville  sobre  os  animaes  (gatos  e  coelhos),  que  o  bromureto 
de  camphora  abaixada  temperatura  e  possue  propriedades  bypno- 
ticas  incontestáveis.  É  aconselhado  nc  delírio  tremente,  nas  convul- 
sões das  crianças,  no  hysterismo,  na  insomnia,  epilepsia,  chorea, 
e  nas  nevroses*  em  geral.  Os  ensaios  therapeuticos  concordão  com 
as  experiências  physiologicas,  e  parecem  annunciar  que  o  bromu- 
reto de  camphora  pôde  ser  util  nas  moléstias  nervosas. 

Internamente.  20  centigrammas  a  1  gramma  (4  a  20  grãos) 
por  dia.  Até  agora  foi  só  administrado  sob  a  forma  de  grageas  ou 
de  capsulas  do  Dr.  Clin.  As  grageas  contém  cada  uma  10  centigram. 
(2  grãos)  e  as  capsulas  20  centigrammas  (4  grãos)  de  bromureto  de 
camphora.  Apresentâo  a  vantagem  de  conservar  indefinidamente  este 
medicamento. 

BROMURETO  DE  FERRO  (Bromure  de  fer,  fr.).  Sal  aver- 
melhado, mui  solúvel,  deliquescente,  de  sabor  styptico.  Aconselhado 
nas  escrophulas  e  hypertrophia  do  coração.  Pouco  usado. 

Internamente.  5  a  20  centigrammas  (1  a  4  grãos)  dissolvido 
em  agua  distillada. 

BROMURETO  DE  MERCÚRIO  (DEUTO-)  (Deuto-bromure 
de  mercure,  fr.).  Sal  crystallizado  em  agulhas,  mui  volátil  e  vene- 
noso. —  Aconselhado  nas  affecções  syphiliticas  inveteradas.  Porem 
é  pouco  usado.  .  ,. 

Internamente.  1  a  2  centigrammas  (1/5  a  2/5  de  grao)  por  dia. 

BROMURETO  DE  POTÁSSIO  (Bromure  de  potassium,  fr.). 
Sal  crystallizado  em  cubos  brancos,  de  sabor  acre,  amargo  e  des- 
agradável; mui  solúvel  em  agua,  pouco  solúvel  no  álcool.  —  fcxerce 
uma  acção  sedativa  e  hvposthenisante  sobre  toda  a  economia;  torna 
mais  lenta  a  circulação"  diminue  o  calor  e  a  sensibilidade;  na  dose 
elevada,  determina  *  enfraquecimento  geral,  languidez  da  mteiii- 
gencia,  perda  da  memoria,  vertigens,  somnolencia  e  abate  as  iorças 
genitaes.  O  contacto  da  solução  de  bromureto  de  potássio  com  o  ceo  > 
da  bocca  e  véo  do  paladar  torna  esta  região  insensível;  poue-se 
então  tocar  o  fundo  da  garganta  sem  produzir  náuseas  nem  vómitos 
Póde-se  utilizar  esta  propriedade  na  laryngoscopia  e  na  appncaç 
das  chapas  guarnecidas  de  dentes  postiços.  Emprega-se  em  muita^ 
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affeccóes  nervosas,  sobretudo  na  epilepsia.  Existem  factos  de  cura 
destá  ultima  moléstia  pelo  uso  interno,  continuado  por  muito  tempo, 
de  bromureto  de  potássio  na  dóse  de  6  a  10  grammas  por  dia,  ao 
adulto.  Os  outros  estados  mórbidos,  nos  quaes  forao  utilizados  os 
seus  effeitos  sedantes  sobre  o  systema  nervoso,  sao  :  a  insomnia, 
o  tétano,  a  eclampsia,  a  chorea,  a  asthma,  a  incontinência  de 
ouriha,  os  vómitos  das  mulheres  gravidas,  as  erecções  que  íncom- 
modâo  durante  a  blennorrhagia. 

Internamente.  1 ,  4  até  10  grammas  (20  grãos,  1  oitava  ate 
oitava  e  1/2)  por  dia,  dissolvido  em  agua  commuin,  agua  com 
assucar,  xarope  de  cascas  de  laranja,  ou  agua  de  hortelã. 

Poção  com  bromureto  de  potássio. 
Bromureto  de  potássio     2  gram.  I  Xarope  de  flor  de  laran- 
Agua  120  gram.  |    jeira  30  gram. 

Para  tomar  uma  colher  de  sopa  de  2  em  2  horas,  na  insomnia, 
chorea,  asthma,  eclampsia,  tétano,  etc. 

Poção  contra  a  epilepsia  (Voisin). 
Bromureto  de  potássio    20  gram.  |  Agua  commum  480  gram. 

Tomar  uma  colher  de  sopa  de  manhã,  e  outro  tanto  á  noite. 
Iramediatamente  depois  beber  um  pouco  d'agua  com  assucar  ou 
com  vinho.  Augmentar  a  dóse  de  uma  colher  cada  cinco  dias,  até 
tomar  5  colheres  de  manhã  e  5  colheres  á  noite.  Contiuuar  o  medi- 
camento durante  muito  tempo. 

Externamente  : 

Pomada  de  bromureto  de  potássio  (Magendie). 
Bromureto  de  potássio     2  gram.  |  Banha  30  gram. 

Em  fricções  nas  nevralgias. 

*  Glycereo  de  bromureto  de  potássio  (Ferrand). 
Bromureto  de  potássio     4  gram.  |  Glycerina  20  gram. 

Molhar  um  panno  neste  liquido ,  e  applicar  sobre  o  lugar 
doloroso. 

BROMURETO  DE  SÓDIO  (Bromure  de  sodium,  fr.).  Sal 
sem  côr,  crystallizavel  em  cubos,  deliquescente,  menos  amargo  do 
que  o  bromureto  de  potássio.  Aconselhado  contra  a  chorea,  epi- 
lepsia, hysterismo;  mas  pouco  empregado. 

Internamente.  4  grammas  (1  oitava)  por  dia. 

BRUGINA  (Brucine,  fr.).  Alcali  vegetal,  descoberto  na  noz 
vomica  e  angustura  falsa.  É  solida,  branca,  crystallizada  em  prismas 
ou  em  pequenas  folhas,  inodora  e  de  sabor  mui  amargo,  pouco 
solúvel  em  agua,  mui  solúvel  em  álcool.  Exerce  uma  acção  sobre 
o  systema  nervoso  como  a  strychnina,  mas  menos  enérgica;  é  mui 
venenosa ;  foi  comtudo  aconselhada  nas  paralysias ;  internamente 
na  dóse  de  1  a  5  cenligrammas  (1/5  de  grão  a  1  grão)  ;  porém  é 
pouco  usada. 

BRUÇO  DO  ALEMTEJO  ou  Pyrethro  da  beira.  Laser- 
pitiwn  peucedanoides ,  L.  Planta  da  Flora  portugueza.  A  raiz  é 
diurética;  usa-se  em  cozimento  :  15  grammas  (1/2  onça)  para 
1000  grammas  (32  onças)  d  agua. 

BRYONIA  ou  Norça  branca  (Bryone,  fr.).  Bryonia  dioica, 
íacquin.  Cucurbitaceas.  Planta  trepante,  da  Flora  portugueza.  A 
raiz  é  um  purgante  drástico.  Para  os  usos  médicos,  corta-se  em 
rodellas,  e  põe-se  a  seccar.  Emprega-se  na  hydropisia,  paralysia, 
h. \siensmo;  e  algumas  febres,  porque  goza  de  propriedades  anti- 
pyreticas. 

18. 
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BUCHU 


Internamente.  1  a  2  grani  mas  (20  a  AO  grãos)  em  pó. 
Sueco  espresso ,  16  a  20  grammas  (4  a  5  oitavas). 
Externamente  : 

Pomada  de  bryonia. 
Raiz  de  bryonia  em  pó    4  gram.|  Banha  30  gram. 

M.  Gomo  resolvente. 

BUCHA  DOS  CAÇADORES.  V.  Cabacinho. 

BUCHA  DOS  PAULISTAS  (Minas),  Purga  de  João 
Paes  (S.  Paulo).  Momordica  operculata,  L.  Cucurbilaceas.  Planta 
trepadeira  que  habita  espontaneamente  no  Brasil,  principalmenb 
nas  provindas  de  S.  Paulo  e  Minas.  Seu  fructo  é  drástico. 

Internamente.  Infusão,  8  grammas  (2  oitavas)  para  180  gram. 
(6  onças)  d  agua  fervendo.  Esta  infusão  toma -se  ás  colheres,  uma 
colher  de  sopa  de  hora  em  hora,  até  effeito  purgativo. 

Extracto,  15  a  40  centigrammas  (3  a  8  grãos)  em  pilulas. 

BUCHINHA.  Luffa  purgans,  Mart.  Cucurbitaceas.  Planta  do 
Brasil.  Seu  fructo  é  purgativo,  na  mesma  dóse  que  o  da  planta 
precedente. 

BUCHU  (Buchu,  fr.).  Diosrna  crenata,  L.  Rutaceas.  Fig.  145. 
Arbusto  que  habita  no  cabo  da  Boa  Esperança.  Caule  de  60  a 


100  centímetros  de  alto;  folhas  alternas  to  ^^wg^  ™ 
nrimento  de  25  millimetros,  ovaes-oblongas ,  ,,na™eMf  _c,rS 'í,,  ., 
SÍJbras.  rígidas,  de  um  verde  escuro  por  ema.  mais  pall.das  po. 
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baixo,  cora  algumas  nervuras  pouco  apparentes.  Estas  folhas  sao 
cobertas  de  glândulas  transparentes,  independentemente  de  uma 
margem  estreita  transparente  á  roda;  flores  azuladas;  fructo,  cap- 
sula pentacoca,  de  cocas  algum  tanto  comprimidas;  cheiro  análogo 
ao  da  hortelã,  sabor  acre  e  aromático.  P.  us.  Folhas.  São  tónicas, 
estimulantes,  diuréticas  e  diaphoreticas.  Exercem  uma  influencia 
sedativa  sobre  os  órgãos  urinários;  são  aconselhadas  nas  areias, 
e  nas  moléstias  da  bexiga. 

Internamente.  Infusão,  30  grammas  (1  onça,  para  500  gram. 
(16  onças)  d  agua  fervendo.  Infunda  por  2  horas,  e  côe.— 30  a  60  gram. 
(1  a  2*  onças)  por  dia.  .  . 

Tintura  (Buchu,  1  p.;  álcool,  5  p.) ,  4  a  8  gram.  (1  a  2  oitavas) 
por  dia. 

Xarope  (p.  132).  3  a  4  colheres  de  sopa  por  dia. 

Agua  distillada  de  buchu  (p.  64).  A  agua  distillada  é  bastante 
enérgica;  emprega-se  em  poção. 

Elixir  de  buchu.  (Folhas  de  buchu,  100  grammas;  aguardente 
a  60°  cent.  300  grammas.  Macere  por  oito  dias ,  côe  e  ajunte  a  frio  : 
assucar,  100  grammas;  dissolva  e  filtre.)  D.  Um  pequeno  cálix  todas 
as  manhãs ,  nas  prostatites  &  urethrites. 

Prepara-se  também  o  extracto  de  buchu,  que  se  administra  em 
pílulas.  O  pó  altera-se  rapidamente. 

BUGULA  (Bugie,  fr.).  Ajuga  reptans ,  L.  Labiadas.  Pequena 
planta  levemente  aromática,  com  flores  azues;  habita  nos  prados 
de  Portugal,  e  outras  partes.  Entra  na  composição  das  espécies 
vulnerarias. 

BURANHEM.  V.  Monesia. 
BÚTUA.  V.  Abutua. 

BUXO  (Buis,  fr.).  Buxus  sempervirens .  L.  Euphorbiaceas. 
Arbusto  sempre  verde,  que  habita  em  Portugal  e  outras  partes,  e 
que  varia  singularmente  de  tamanho,  segundo  os  climas  e  a  cultura ; 
termo  médio  lem  4  a  5  metros  de  altura,  mas  pôde  reduzir-se  ao 
estado  anão ,  para  servir  de  bordadura  aos  taboleiros  dos  jardins  ; 
tem  folhas  oppostas,  ovadas,  lisas.  Emprega-se  o  lenho,  a  raiz,  a 
casca  da  raiz  e  as  folhas,  no  rheumatismo,  na  syphilis  constitu- 
cional e  na  febre  intermittente.  Administra-se  debaixo  da  fórma  de 
decocto  (1  parte  de  buxo  e  20  dagua).  A  casca  é  a  parte  preferida;  é 
muito  amarga.  Substitue  ás  vezes  o  lúpulo  na  fabricação  da  cerveja. 

CAA-ATAYA,  Herva  ferro,  Mata-canna  (Bahia), 
Orelha  de  rato  (Pará  e  Matto-Grosso) ,  Purga  de  João  Paes. 
\  andellia  diffusa ,  L.  Scrophularineas.  Planta  do  Brasil,  Caulo  qua- 
drangular; folhas  ovaes,  crenadas;  pedúnculos  axillares  de  uma  só 
flor.  Toda  a  planta  é  amarga,  um  pouco  acre,  mucilaginosa.  Goza 
de  propriedades  purgativas  na  dóse  de  4  gram.   (1  oitava)  e  mais. 

CAÁMEMBÉCA.  Polygala  paraensis ,  Castro.  Polygaleas. 
Planla  do  Brasil  (Pará).  Caule  herbáceo  de  3  a  5  pés  de  altura  ; 
íolhas  alternas,  ponteagudas,  de  côr  verde  escura  por  cima  e 
arroxeada  por  baixo;  flores  dispostas  em  espiga;  fructo,  capsula 
comprimida.  P.  us.  Toda  a  planta,  especialmente  as  folhas.  Refri- 
gerante. 

Usa-se  no  Pará  contra  as  hemorrhoidas,  interna  e  externamente. 
U  cozimento,  em  bebida,  prepara-se  com  30  grammas  (1  onca)  de 
folhas  e  720  grammas  (24  onças)  d  agua.  Em  clyster,  sueco  espresso 
60  grammas  (2  onças)com  uma  clara  de  ovo.  O  cozimento  também 
se  usa  em  banhos.  (Dr.  Castro,  do  Pará.) 
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GA  AO  PIÁ,  Páo  de  lacre,  Vismia  guianensis ,  IVrs.  Hype- 
ricineas.  Arbusto  do  Brasil.  Folhas  ovaes  oblongas,  pontudas, 
brancas  tomentosas  por  baixo;  Uores  em  racimos  Lerminaes.  Por 
meio  de  incisões  feitas  no  tronco,  obtem-se  um  sueco  gommo-n-si- 
noso,  que,  coagulado,  é  de  côr  amarella  alaranjada.  Esta  gomma- 
resina,  chamada  gomma  lacre,  é  drástica  na  dóse  de  15  a  20  cen- 
tigrammas  (3  a  4  grãos).  A  Vismia  micrantha  e  Vismia  lacei  fera , 
Mart. ,  contém  também  um  sueco,  com  as  mesmas  propriedades 
purgativas. 

CAAPEBA.  V.  Cipó  de  cobra  e  Periparoba. 

CAAPIA,  Gayapiá,  Garapiá.  V.  Contraherva. 

GABAGINHO  ou  Bucha  dos  caçadores  em  (Pernambuco), 
Momordica  bucha,  Joaquim  Teixeira  Duarte  S.  Paio.  Gucurbitaceas. 
Planta  que  habita  no  Brasil,  e  principalmente  nos  subúrbios  do 
Recife,  e  em  toda  a  provincia  do  Geará.  Raiz  ramosa,  fibrosa, 
caule  herbáceo  prostrado  e  fistuloso,  comprimento  variável;  gros- 
sura de  uma  penna;  folhas  cordiformes,  guarnecidas  com  ásperos 
pellos;  flores  pequenas  de  côr  amarella;  fructo  ovado  ou  oblongo, 
secco,  envolvido  em  uma  só  peça  ou  carpella,  formada  pelo  tubo 
perpendicular,  que  na  madure°za  passa  do  verde  ao  amarellado 
escuro,  guarnecida  de  grossos  espinhos  :  é  esta  parte  que  constitue 
o  epicarpo.  O  mesocarpo  immediato  a  este  é  composto  de  um  tecido 
fibroso,  .retiforme,  que  se  estende  até  ao  interior,  onde  termina 
por  uma  camada  mais  compacta  (endocarpo) ,  que  forma  as  paredes 
de  tres  cavidades  multiloculares,  contendo  cada  uma  no  seu  centro 
um  trophosperma ,  e  sendo  o  centro  dos  tres  trophospermas  oceu- 
pado  pelas  sementes.  P.  us.  Fructo. 

O  fructo  de  cabacinho  é  aconselhado  na  hydropisia.  As  appli- 
cações  que  o  vulgo  faz  d'esta  planta  são  em  fórma  de  clysteres, 
fazendo  um  macerato  de  um  quarto  do  fructo  em  agua  por  espaço 
de  doze  horas,  coando  ao  depois,  batendo  com  um  rodizio  até 
formar  espuma,  separando  esta,  e  repetindo  a  mesma  operação  por 
mais  duas  vezes  :  esta  dóse  é  para  um  adulto.  —  Para  beber  pre- 
parâo  um  licor  com  quatro  fructos  privados  de  sementes,  e  met- 
tidos  em  uma  garrafa  de  aguardente  de  21°,  põem  em  digestão  por 
espaço  de  24  a  48  horas ,  e  depois  obrigão  o  doente  a  fazer  uso  na 
dóse*  de  90  a  120  grammas  (3  a  4  onças)  por  dia.  O  clyster  actua 
como  violento  drástico,  cujo  etfeito  é  acompanhado  de  muitas  dores; 
q  licor  occasiona  as  mesmas  dores,  com  vómitos  e  dejecções  alvinas. 
É  um  medicamento  que  exige  muita  cautela. 

O  Sr.  Joaquim  Teixeira  Duarte  S.  Paio  extrahio  da  fructa  da 
bucha  uma  substancia  crystallizavel  á  qual  chamou  buchanina,  e 
que  foi  aconselhada  na  hydropisia  na  dóse  de  3  a  4  milligrammas 
(1/16  a  1/12  de  grão)  por  dia  em  pilulas  ou  poção.  Provoca  vómitos 
e  evacuações  alvinas.  Administra-se  também  em  clyster  na  mesma 
dóse. 

CABEÇAS  DE  DORMIDEIRAS.  V.  Dormideira 
CACÁO.  (Gacao,  fr.).  Semente  do  cacaoeiro,  Theobroma  cacao , 
L. ,  arvore  da  familia  das  Malvaceas  byltnereaceas ,  de  que  existem 
muitas  espécies,  que  habitâo  no  México,  Brasil,  Antilhas,  e  que 
differem  pela  fórma  e  volume  de  seus  fructos.  A  espécie  represen- 
tada na  fig.  146  tem  o  fructo  ovoide-alongado,  marcado  com  cinco 
a  dez  bandas  longitudinaes,  lisas,  amarello  ou  vermelho.  Os  fructos 
contém  uma  polpa  branca,  acidula,  no  centro  da  qual  se  acnao  as 
sementes;  é  o  cacáo.  Cada  fructo  contém  de  40  a  60  sementes 
ovóides,  comprimidas,  mais  ou  menos  semelhantes  a  grossas  tavas 
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lisas,  de  côrroxa,  carnosas;  a  amêndoa  é  lisa,  avermelhada  por 
dentro,  com  tecido  oleaginoso. 

As  amêndoas  do  cacáo  servem  para  a  preparação  do  chocolate, 
entrâo  nas  composições  analepticas,  como  são  Racahout,  Palamud, 
Theobroma  (V.  Fécula);  extrahe-se  d'ellas  um  oleo  concreto,  cha- 
mado manteiga  de  cacáo,  que  é  solido,  de  côr  amarellada,  cheiro  e 
sabor  agradáveis;  difficilmente  se  torna  rancida.  A  manteiga  de 
cacáo  é  emolliente,  e  emprega-se  internamente  nas  bronchites,  e 
externamente  para  curar  as  rachas  dos  beiços  e  dos  bicos  dos  peitos. 


Creme  peitoral  de  Tronchin. 

Chocolate  {Chocolate  de  saúde)  (Cod  fr  ) 
Cacáo  Caracas  3000  gram.  I  Assucar  em  pó  5000  sram 

Ccáo  Maranhão         3000  gram.  Candia  em  pPó  30  frain 

Limpe  o  cacáo  á  mão,  para  separar  tolas  as  substancias  estrfn  ns 
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e  todas  as  sementes  alteradas.  Torre-o  lentamente  a  fogo  brando, 
até  que  os  envoltórios  possâo  tirar-se  facilmente  pela  fricção; 
quebre-o,  depois,  em  fragmentos;  deite-o  n  um  crivo  largo  de  arame 
de  ferro,  afim  de  lhe  separar,  agitando-o  e  esfregando-o  bem,  os 
germens  e  pelliculas;  e,  depois,  passe-o  todo  á  mão  n  um  taboleiro, 
para  o  mondar  das  partes  alteradas  e  dos  germens.  Feita  esta  pri- 
meira operação,  deite-o  em  almofariz  de  ferro,  previamente  aque- 
cido ,  e  pise-o  até  que  se  forme  uma  pasta  molle.  Ajunte  os  quatro 
quintos  do  assucar,  e  continue  a  pisar  para  ter  uma  mistura  uni- 
forme. Moa  então  a  pasta,  successivamente  e  por  pequenas  porções, 
sobre  a  pedra  de  porphyro  própria,  que  se  mantém  aquecida,  e 
incorpore  o  pó  de  canella  misturado  com  o  resto  do  assucar.  tra- 
balhando bem  a  mistura,  até  que  apresente  uma  pasta  homogénea. 
N  este  estado  divida  a  pasta  em  porções  de  125  ou  250  grammas,  . 
e  deite  cada  porção  em  moldes  de  lata",  batendo-os  bem,  para  a  pasta 
se  unir ;  e ,  depois  de  fria  e  enxuta ,  envolva  os  chamados  páos  cm 
folhas  de  estanho. 

Chocolate  de  baunilha  (Cod.  fr.). 
Chocolate  sem  canella  1000  gram.  |  Pó  de  baunilha  e  assucar  40  gram. 

'  Amolleçá  o  chocolate  em  almofariz  de  ferro  aquecido;  ajunte  o 
pó  de  baunilha  com  assucar;  misture  exactamente;  e  distribua  a- 
pasta  em  moldes,  como  foi  dito  precedentemente. 

Chocolate  de  musgo  islandico  (Cod.  fr.). 
Chocolate  1000  gram.  |  Saccaharur.  de  musgo    100  gram. 

Amolleça  o  chocolate  em  almofariz  de  ferro  aquecido;  incorpore 
exactamente  o  saccharureto  de  musgo,  e  deite  a  pasta  em  moldes.. 

Chocolate  de  salepo  (Cod.  fr.). 
Chocolate-  1000  gram.  |  Salepo  em  pó  30  gram. 

Amolleça  o  chocolate  em  almofariz  de  ferro  aquecido;  incorpore* 
exactamente  o  salepo  pulverizado,  e  deite  a  pasta  em  moldes. 
Fazem-se  da  mesma  fórma  os  chocolates  de  araruta,  tapioca, 
,  sagú,  e  de  outras  féculas. 
Externamente  : 

Ceroto  de  cacáo  (Van  Mons) 


Oleo  de  amêndoas  doces  40  gram. 
Essência  de  rosas  4  gottas- 


Manteiga  de  cacáo  10  gram 
Cera  branca  10  gram 

F.  S.  A.  Para  curar  as  rachas  dos  beiços. 

CAGULUCAGE.  V.  Quitóco. 

CAFÉ.  (Café,  fr.).  Sementes  do  cafeeiro,  Coffea  arábica,  L. 
arbusto  originário  da  Arábia,  cultivado  no  Brasil  e  em  outros  paizes- 
entretropicos.  Rubiaceas-coíTeaceas.  Fig.  147.  Sementes  duras,  ovaes,-. 
convexas  de  um  lado,  planas  do  outro,  e  marcadas  de  um  sulco 
longitudinal,  de  côr  parda,  de  sabor  amargo  e  aromático.  A  torre- 
faccão  desenvolve  no  café  um  oleo  pyrogeneo,  que  lhe  dá  o  sabor  e- 
o  cheiro  que  são  bem  conhecidos,  e  que  o  fazem  procurar  por  todos 
os  povos. 

A  infusão  de  café  torrado  é  um  excitante  muito  agradável  qut 
facilita  a  digestão.  Como  remédio  é  aconselhada  na  asthma,  enxa- 
queca, coqueluche,  catarrhos  chronicos,  gota,  areias,  amenorrnea. 
para  combater  os  effeitos  do  envenenamento  pelo  opio  e  pelos  outroe 
narcóticos,  e  para  facilitar  a  reducção  da  hérnia  estrangulada.  i\  este 
ultimo  caso,  toma-se  uma  chicara  de  infusão  de  cafe  torrado,  de 
quarto  em  quarto  de  hora.  Ha  exemplos,  em  aue  a  hérnia  estran- 
gulada se  reduzio  espontaneamente  com  a  sexta  chicara.  A  reducção  ( 
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,levida  ás  contracções  intestinaes  produzidas  pelo  café.  A  infusão 
de  iafé  torrado,  ou  a  decocçâo  de  café  não  torrado,  administra-se 
com  vantagem  contra  as  febres  intermittentes. 

Internamente.  Infusão  :  Café  tor- 
rado 30  gram.  (1  onça)  para  250  gram. 
(8  onças)  d'agua  fervendo. 

Xarope  de  café.  V.  p.  132. 

Café  verde,  isto  é,  não  torrado: 

Pó,  1  gramma  (20  grãos)  tres  vezes 
por  dia,  durante  a  apyrexia. 

Decocçâo,  30  gram.  (1  onça)  para  ter 
360  gram.  (12  onças)  de  decocto.  Uma 
phicara  de  2  em  2  horas,  durante  a  apy- 
rexia. 

Poção  febrífuga  ( Pouqueville). 
;afé  torrado  30  gram. 

Vgua  fervendo  125  gram. 

Ponha  de  infusão,  coe  e  ajunte: 
Sumo  de  limão  30  gram. 

Toma-se  quente  em  jejum  antes  do 
iccesso  da  febre.  É  um  remédio  vulgar 
lontra  as  sezões  na  Grécia. 

CAFEÍNA  (Caféine,  fr.).  Um  dos 
>rincipios  immediatos  e  mais  importan- 
tes do  café.  É  branca,  inodora,  com 
^abor  levemente  amargo  ,  crystalliza  em 
íios  sedosos,  compridos;  é  solúvel  em 
98  partes  d  agua ,  em  97  de  álcool. 
Obtem-se  tratando  por  agua  fervendo , 
b  repetidas  vezes  o  café  reduzido  a  pó, 
ieitando  acetato  de  chumbo  nos  liqui- 
los  reunidos,  filtrando-os  depois,  fazendo 
jassar  uma  corrente  de  gaz  sulfhydrico 
jara  decompor  o  excesso  do  acetato,  tor- 
íando  a  filtra-los  e  concentrando-os  pela 
ivaporação. 

A  ca*feina  crystalliza  pelo  esfriamento  :  puriíica-se  fazendo-lhe 
xperimentar  uma  nova  crystallização.  —  A  cafeina  existe  também 
no  chá  da  índia,  na  herva  de  mate  e  no  guaraná.  Foi  proposta 
ontra  a  enxaqueca  e  outras  nevralgias  na  dóse  de  5  a  50  centi- 
rammas  até  1  gramma  (1 ,  10  a  20  grãos).  Foi  proposto  no  mesmo 
empo  o  citrato,  o  lactato  e  o  malalo  de  cafeina. 

citrato  de  cafeína.  Obtem-se  este  sal  pela  saturação  directa, 
rystalliza  em  longas  agulhas  brancas,  lustrosas,  mui  solúveis  em 
agua.  Aconselhado  contra  a  enxaqueca,  na  dóse  de  .5  a  30  centi- 
*rammas  (1  a  6  grãos)  em  pó,  pilulas  ou  solução. 

Pílulas  de  citrato  de  cafeina. 
Citrato  de  cafeina  1  centig.  |  Extracto  de  alcaçuz        5  centig. 

F.  1  pílula.  D.  1  de  hora  em  hora,  na  enxaqueca. 
Xarope  de  citrato  de  cafeina. 
Citrato  de  cafeina        60  centig.  |  Xarope  de  assucar 
Dissolva.  Uma  colher  de  chá,  de  duas  em  duas  horas. 
CAFERANA,   Jacaré-arú,   Jacuruarú,    Quassia  do 
Pará.   Tachia  guianensis ,  Aubl.  Gencianeas.  Arbusto  do  Brasil 
Amazonas).  Arbusto  de  2  metros  de  altura,  ramos  quadrangulares 


Fig.  147.  —  Cafeeiro. 


60  gram. 
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oppostos  em  cruz,  folhas  oppostas,  oblongas,  acuminadas,  attenua- 
das  na  base;  flores  amarellas;  raiz  lenhosa,  coberta  com  uma  casca 
delgada  e  branca,  semelhante  no  exterior  á  quassia'  o  lenho  é 
tenro,  esbranquiçado  e  radiado,  de  sabor  muito  amargo'.  P.  us.  Raiz 
e  lenho.  Emprega-se  como  tónico  e  anti-febril. 

Internamente.  Pó,  1  gramma  (20  grãosj. 

Infusão,  4  grammas  (1  oitava)  para  250  grammas  (8  onças) 
d'agua  fervendo. 

Tintura,  4  a  8  grammas  (1  a  2  oitavas). 

GAINCA;  Cainana,  Cruzeirinha,  Raiz  preta,  Fedo- 
renta, Dambre,  Raiz  de  frade,  Cipó  cruz  (Cainca,  ir.). 
Chiococca  anguifuga,  Martius.  Rubiaceas-coíTeaceas.  Arbusto  que 
habita  no  Brasil.  P.  us.  Raiz.  O  arbusto  tem  3  a  6  pés  de  altura ; 
folhas  oppostas,  ovaes,  de  um  verde  claro;  flores  amarellas;  fructo, 
baga  drupacea  didyma,  contendo  duas  sementes.  Raiz  ramosa,  roxa; 
os  ramos  tem  2  a  3  pés  de  comprimento,  da  grossura  de  uma  penna, 
ou  mais  delgados;  e  estriada  longitudinalmente;  compôe-se  de  uma 
parte  cortical  mui  delgada,  amarga,  acre,  um  pouco  adstringente, 
que  é  a  única  activa,  e  de  um  eixo  lenhoso  que  não  goza  de  pro- 
priedade alguma. —  P.  us.  Casca  da  raiz.  A  casca  da  raiz  de  cainca 
é  diurética  e  purgativa;  emprega-se  nas  hydropisias  em  dóse 
pequena  (25  centigrammas)  tres  a  quatro  vezes  por  dia.  Em  dóse 
elevada  promove  vómitos  repetidos.  Contém  o  acido  caincico,  que  é 
considerado  como  o  principio  activo  da  raiz.  Este  acido  é  branco, 
crystallizado  em  agulhas  delgadas,  de  sabor  amargo,  pouco  solúvel 
em  agua,  mas  mui  solúvel  no  ether  e  álcool. 

Internamente.  Casca  da  raiz.  Pó,  25  centigrammas  (5  grãos) 
tres  a  quatro  vezes  por  dia,  em  substancia  ou  pilulas. 

Decocção,  8  grammas  (2  oitavas)  para  360  grammas  (12  onças) 
d'agua. 

Extracto  (p.  91),  25  a  50  centigrammas  (5  a  10  grãos)  em  pilulas. 
Tintura  (p.  122),  20  a  60  gottas  em  poção. 
Acido  caincico,  20  a  30  centigrammas  (  4  a  12  grãos). 

Pilulas  de  cainca. 
Extracto  de  cainca        10  centig.  |  Alcaçuz  em  pó  q.  s. 

F.  1  pilula.  D.  2  a  5  por  dia. 

CAJAEIRO  ou  Cajazeiro.  Spondias  lutea,  L.  Terebinthaceas. 
Arvore  do  Brasil.  Produz  Iructos  ovaes,  revestidos  de  uma  pelle  de 
côr  amarella  purpúrea,  e  formados,  no  interior,  de  uma  polpa  chei- 
rosa, algum  tanto  acida  e  assucarada,  contendo  um  grande  caroço  ■ 
fibro-lenhoso.  Preparão-se  com  estes  fructos  sorvetes  e  limonadas- 
refrigerantes. 

CAJUEIRO  (Acajou,  fr.)  Anacardium  occidentale.  L.  Terebin- 
thaceas anacardeas.  Arvore  commum  no  Brasil.  Fig.  148.  O  fructo  é 
uma  noz  reniforme  (vulgo  castanha),  sustida  e  situada  no  vértice  de 
um  receptáculo  carnoso,  que  é  oval,  de  côr  amarella  ou  avermelhada, 
cheio  de  sueco  adstringente.  Este  receptáculo .  que  não  é  outra  cousa 
senão  o  desenvolvimento  do  pedúnculo  floral,  serve  para  preparar  j 
as  limonadas  refrigerantes;  é  tomado  vulgarmente  por  fructo  (caju), 
o  que  é  um  erro.  O  fructo,  vulgo  castanha  [noix  d'acajou,  em 
francez),  é  composto  de  um  pericarpo  em  forma  de  rim,  liso  e  cin- 
zento  que,  sob  um  primeiro  envoltório  coriaceo,  apresenta  alvéolos  j 
cheios  de  sueco  oleoginoso ,  viscoso ,  roxo-anegrado ,  acre  e  cáustico ;  2 
estes  alvéolos  são  limitados  interiormente  pela  segunda  membrana  5; 
coriacea, semelhante  á  primeira,  que  contém  uma  amêndoa  reni-  j 
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forme,  de  dois  lobos,  branca,  oleoginosa,  adocicada,  de  gosto  agra- 
dável e  comestível.  Esta  amêndoa  é  coberta  immediatamente  por 
uma  pellicula  avermelhada.  0  sueco  oleoginoso  contido  entre  os 
dois  envoltórios,  que  é  mui  cáustico,  como  deixei  dito,  usa-se,  em 


Fig.  U8.  —  Cajueiro  e  cajú. 


i-  applicaçôes  externas,  contra  o  lupo,  acne,  e  outras  moléstias  cuta- 
é  neas.  —  Por  meio  de  incisões  feitas  na  arvore,  obtem-seuma  gomma- 
le  resina  que  se  emprega  nas  artes.  A  casca  do  tronco  do  cajueiro  é 
a,  adstringente,  e  usa-se  em  banhos  nas  inchações  das  pernas, 
ii  CAL.  Oxydo  de  cálcio  (Chaux,  ou  oxyde  de  calcium,  fr.).  Massas 
ir  irregulares,  de  côr  branca  parda  quando  a  cal  é  anhydra,  isto  é, 

fnrivada  d'agua  (cal  virgem) ;  gós  ou  fragmentos  friáveis  e  pulveru- 
entos,  brancos,  quando  é  hydratada  [cal  extincta) ,  de  sabor  acre 

•  e  cáustico. —  Pura  é  cáustica;  dissolvida  em  agua,  adstringente, 
i  Emprega-se  internamente  nas  diarrheas  e  leucorrheas  chronicasT 
j;  dyspepsias.  diabetes  e  affecções  verminosas ;  foi  preconizada  também 

nas  moléstias  calculosas,  nías  para  ser  util  n'estas  circumstancias  T 

•  6  preciso  que  as  pedras  sejâo  formadas  de  acido  úrico,  pois  que 
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pôde  augmentar  a  moléstia  no  caso  contrario.  Externamente  é  útil 
no  tratamento  da  sarna,  tinha,  queimadura,  e  para  Limpar  as  ulce- 
ras sórdidas. 

Substancias  incompatíveis.  Os  ácidos,  os  carbonatos,  as  infusões 
de  quina,  rhuibarbo,  etc. 

Internamente.  Agua  de  cal  ou  Leite  de  cal  (Agua  saturada  de 
cal).  30  a  120  grammas  (1  a  4  onças)  em  infusão  de  linhaça  ou  em 
qualquer  liquido  mucilaginoso.  Pura,  180  grammas  (6  onças)  em 
clyster  para  matar  as  ascaridas.  1  onça  contém  4/9  de  grão"de  cal, 
pouco  mais  ou  menos. 

Eis-aqui  como  se  prepara  (Cod.  fr.)  :  Colloque  q.  s.  de  cal  viva 
em  capsula  de  gres ;  deite-lhe  agua  distillada  pouco  a  pouco;  a 
massa  torna-se  quente,  e  desenvolve  abundantes  vapores  aquosos,  e 
depois  transforma-se  em  pós  brancos,  que  constituem  a  cal  extincta 
ou  cal  hydratada.  Deite  numa  garafa  uma  parte  d'estes  pós;  vasco- 
leje-os  com  30  ou  40  vezes  o  seu  peso  d'agua  distillada  para  lhes 
tirar  a  potassa  que  podem  conter.  Deixe  formar  deposito ;  coe ;  deite 
fóra  o  liquido  ;  depois  lance  sobre  os  pós  que  ficâo  100  vezes  o  seu 
peso  d'agua.  Deixe  em  contacto  durante  algumas  horas,  tendo  o 
cuidado  de  mexer  de  vez  em  quando.  Deixe  depôr  de  novo,  e  coe. 
Este  liquido  é  a  agua  de  cal:  absorve  rapidamente  o  gaz  acido  car- 
bónico :  por  isso  deve  ser  conservado  em  frascos  bem  tapados,  e 
para  maior  segurança  deixa-se  no  frasco  um  excesso  de  cal  não  dis- 
solvida. Filtra-se  no  momento  em  que  se  emprega,  para  separar 
um  excesso  de  cal  não  dissolvida  no  frasco.  Contém,  por  litro,  1  grani, 
e  285  milligrammas  de  cal  extincta  em  dissolução. 

Externamente.  Agua  de  cal,  em  lavatórios,  gargarejos,  injecções. 
Linimento  calcareo  ou  Sabão  calcar eo  (Cod.  fr.). 
Oleo  de  amêndoas  doces  10  gram.|Agua  de  cai  90  grani. 

Agite  vivamente  os  dois  liquidos,  e  deite  a  mistura  num  funil, 
cujo  canudo  tapará.  Deixe  em  repouso  por  um  minuto  ;  escorra  a 
agua  accumulada  na  parte  inferior,  e  receba  n'um  frasco  de  bocca 
larga  a  massa  que  ficar  no  fim,  e  que  é  a  única  que  deve  ser  empre- 
gada. —  Em  fricções  contra  os  dartros,  ou  para  curar  as  quei- 
maduras. Estas  *curão-se  com  o  linimento  do  modo  seguinte  : 
applica-se  sobre  a  queimadura  um  panno  fenestrado  coberto  com  o 
linimento,  e  por  cima  do  panno  põe-se  algodão  cardado. 

Pomada  dos  irmãos  Mahon. 
Cal  extincta  10  grani.  Unto  80  grani. 

Soda  do  commercio        15  gram. 

M.  Em  fricções  contra  a  tinha. 

Pós  dos  irmãos  Mahon. 
Cinza  de  lenha  100  gram.  |  Carvão  porphyrizado      50  grani. 

M.  Tinha.  Polvilha-se  todos  os  dias  a  cabeça,  depois  de  previa- 
mente untada  com  a  pomada  precedente. 

CAL  AMIN  A  (Calamine,  fr. ).  Carbonato  de  zinco  natural, 
impuro,  calcinado  e  pulverizado;  contém  ferro,  cobre  e  matérias 
teireas.  Calcinada  e  pulverizada  tem  o  nome  de  calamma  preparada. 
A  sua  côr  varia-  as  mais  das  vezes  é  de  um  cinzento  amarellado. 
Applica-se  em  pó,  como  adstringente  e  siccativo  nas  exconaçoes,  no 
intertrigo,  nas  anecções  das  pálpebras,  e  empigens. 

'  Ceroto  calaminar  (Gibert). 
Calamina  1  grani.  [Ceroto  amarello  20  gram. 

Dartros  escamosos  húmidos. 
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CALAMINTHA  ou  Neveda  maior  (Calament,  IV.).  Melissa 
calamintha,  L.  Labiadas.  Planta  aromática,  cultivada  nos  jardins. 
Cheiro  fragrante,  semelhante  ao  da  hortelã;  sabor  caleíaciejite. 
Qsa-se  toda  a  planta  florida  em  infusão  theiforme  como  sudoriflco 
c  estomachico. 

CALAMO  AROMÁTICO  (Açore  vrai ,  fr.).  Acorus  calamus , 
l.  Aroideas.  Planta  que  habita  nos  lugares  húmidos  da  Europa  e 
das  índias.  P.  us.  Tronco  subterrâneo  ou  rhizoma.  E  da  grossura  de 
um  dedo,  achatado  e  articulado;  cheiro  aromático,  sabor  amargo. 

Excitante,  tónico,  estomachico,  anticatarrhal. 

Internamente.  Pó,  1  a  4  grammas  (20  grãos  a  1  oitava). 

Infusão,  20  grammas  (5  oitavas)  para  1000  grammas  (32  onças) 
dagua. 

CALÇÃO  DE  VELHO.  V.  barbasco. 
CALDO.  V.  carne. 

CALOMELANOS  ou  Protochlorureto  de  mercúrio.  V.  mercúrio. 

CALUMBA  (Colombo,  fr.).  Cocculus  palmatus ,  D.  G.  Menis- 
permoas.  Arbusto  que  habita  na  Africa  oriental.  P.  us.  Raiz.  Vem 
em  rodellas  circulares  ou  ovaes  de  4  a  5  linhas  de  grossura,  e  de 
18  a  24  de  diâmetro;  epiderme  roxa;  amarelladas  no  interior; 
cheiro  nullo ;  sabor  amargo.  —  Tónico  e  estomachico  ;  empregado 
na  diarrhea  chronica,  dyspepsia,  vómitos  espasmódicos,  gastralgia 
e  escrophulas. 

Internamente.  Pó,  (p.  110),  1  gramma  (20  grãos)  duas  ou 
tres  vezes  por  dia. 

Infusão  ou  maceração,  4  grammas  (1  oitava)  para  360  grammas 
(12  onças)  dagua.  A  infusão  é  mais  activa  do  que  a  decocção,  por 
causa  dos  princípios  amylaceos  que  se  dissolvem  n'esta  e  *a  enfra- 
quecem. 

Tintura  (p.  122),  4  a  8  grammas  (1  a  2  oitavas). 
Extracto  (p.  92),  50  centigrammas  a  1  gramma  (10  a  20  grãos). 

Pós  estomachicos. 

Raiz  de  calumba  50  centig.  |  Rhuibarbo  15  centig. 

F.  1  papel.  D.  2  papeis  por  dia. 

CALUNGA.  Simaba  ferruginea,  S.  Hil.  Rutaceas.*  Planta  do 
Brasil  (Minas,  Bahia,  Pernambuco).  A  casca  do  tronco  e  da  raiz  é 
amarga ;  seu  cozimento  é  usado  contra  a  dyspepsia  e  as  febres 
intermittentes.  4  grammas  (1  oitava)  para  180  grammas  (6  onças) 
d  agua.  Este  cozimento  emprega-se  também  em  clysteres  contra  o 
relaxamento  do  recto. 

CAMAPÚ  ou  Juá  póca.  Physalis  angulata,  L.  Solaneas. 
Planta  do  Brasil.  Caule  de  5  a  6  decimetros,  erecto,  ramificado, 
glabro,  fistuloso,  esquinado  em  quatro  ou  cinco  faces;  folhas  pecio- 
ladas,  ovadas,  agudas,  denteadas  ou  anguladas,  glabras;  corolla 
amarella-pallida ;  sabor  amargo.  Tónico ;  contém  um  principio  nar- 
cótico pouco  activo.  O  sueco  da  planta  é  empregado  nas  dores  de 
ouvido,  instillando-o  no  conducto  auditivo.  O  cozimento,  feito  com 
o  caule,  folhas,  raiz  e  fructos,  é  aconselhado  nos  rheumatismos  e 
moléstias  do  fígado.  D.  8  grammas  (2  oitavas)  por  500  grammas 
(16  onças)  d  a^ua. 

GAMARA  ou  Cambará.  Com  estes  nomes  designão-se  no 
Brasil  algumas  plantas  do  género  Lantana  (Verbenaceas),  taes  como 
a  L.  camará,  aculeata ,  involucrata,  brasiliensis,  que  possuem  folhas 
e  flores  aromáticas,  e  se  empregão  em  banhos  contra  os  rheuma- 


328  CAMOMILLA  KOMANA 

CAMGABÁ  V.  manacá.. 

CAMOMILLA  ROMANA  (Camoraille  romaine,  fr.).  Anthe- 
mis  nobilis,  L.  Synanthereas-senecioides.  Planta  da  Europa  culti- 
vada no  Brasil.   Pig.  149.  Caule  de  3  a  10  pollegadas  rasteiro 


Fig.  U9.  —  Camomilla  romana. 


ramoso;  extremidades  dos  ramos  levantadas,  uniíloras ;  folhas  irre- 
gularmente bipinnadas ;  flores  radiadas ;  os  meios  florões  da  cir- 
cumferencia  brancos;  os  do  centro  amarellos,  mas  pela  cultura 
mudâo-se  em  brancos,  donde  vem  a  côr  totalmente  branca  da  flor, 
que  se  acha  no  commercio.  P.  us.  Flores,  vulgo  cabeças.  O  commer- 
cio  fornece  ás  pharmacias  duas  espécies  de  camomilla  :  a  camomilla 
de  flores  duplas ,  que  é  branca  e  de  qualidade  superior ;  e  a  camo- 
milla de  flores  simples,  que  deixa  ver  florões  amarellos  no  centro. 

Estimulante  e  tónico,  usado  ordinariamente  debaixo  da  forma 
de  chá  no  fastio,  cólicas,  indigestão,  chlorose,  hysterismo;  goza 
também  de  propriedades  febrífugas,  anthelminticas  e  emmenagogas. 

Substancias  incompatíveis.  A  solução  de  gelatina,  a  infusão  de 
quina ,  o  sulfato  de  ferro,  o  nitrato  "de  prata,  os  saes  de  chumbo, 

0  sublimado. 

Internamente.  Infusão.  Flores  de  camomilla  5  grammas 
(1  1/4  oitava),  agua  fervendo  1000  grammas  (32  onças).  Infunda 
por  meia  hora,  e  côe. 

Pó  (p.  110),  contra  as  febres  intermittentes,  4  a  30  grammas 
(1  oitava  a  1  onça),  dividido  em  tres  dóses;  toma-se  misturado  com 
mel  de  abelhas  ôu  em  hóstia. 

Xarope  (p.  132),  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças). 

Extracto  (p.  90),  1  a  2  grammas  (20  a  40  grãos). 

Tintura  (p.  122),  4  a  8  gram.  (1  a  2  oitavas)  em  poção. 

Oleo  essencial  (obtido  por  distillação),  5  a  10  gottas. 

Externamente.    Oleo  de  camomilla   (Cod.  fr.).  (Camomiila 

1  parte,  azeite  10  partes.  Deixe  em  digestão  por  duas  horas  em 
vaso  tapado  ao  calor  de  b.  m.,  côe  com  espressão,  e  filtre.  Em 
fomentaçôes  nos  rheumatismos. 

Oleo  de  camomilla  camphorado  (Cod.  fr.). 
Camphora  10  gram.  |  Oleo  de  camomilla        100  grani. 

Dissolva  e  fillre.  Em  fricções  nos  rheumatismos. 
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tolhas'  pennatlpartidas,  lacinias  lineares; 
pedunculos  nús  no  ápice;  unifloros ;  flores 
brancas  com  disco  amarello.  As  mesmas 
propriedades,  os  mesmos  usos  e  as  mesmas 
dóses  que  as  da  camomilla  romana. 

Em  lugar  da  camomilla  romana  e  vulgar, 
emprega-se  muitas  vezes  a  macella  gallega , 
planta  que  goza  das  mesmas  propriedades. 
V.  Macella  gallega. 

CAMPECHE.  V.  p.vo  campeche. 
CAMPHORA  ou  Alcanfor.  (Cam- 
phre,  fr.  .  Oleo  volátil  concreto  que  existe 
em  grande  numero  de  vegetaes ,  que  são  : 
o  sassafraz,  a  caneleira,  a  galanga,  a  zedoa- 
ria,  o  gengibre,  os  cardamomos  e  as  outras 
amomeas.  As  plantas  labiadas,  e  particular- 
mente o  tomilho,  o  alecrim,  contém  tam- 
bém muita  camphora  nos  seus  óleos 
essenciaes.  Mas  comtudo  isso  não  está 
demonstrado  que  a  camphora,  que  se  pôde 
obter  d  estes  vegetaes ,  seja  idêntica  á  que 
vem  da  índia.  A  arvore  que  fornece  a 
enorme  quantidade  de  camphora  do  com- 
mercio  é  o  camphoreiro,  Laurus  camphora, 
L.,  da  familia  das  Laurineas,  que  habita 
nas  regiões  mais  orientaes  da  Asia,  princi- 
palmente na  China  e  no  Japão,  e  encontra- 
se  em  alguns  jardins  do  Rio  de  Janeiro. 
Fig.  151.  Arvore  bastante  alta,  tronco  recto, 
dividido  na  parte  superior;  ramos  glabros, 
de  um  verde  amarellado  ;  os  ramúsculos 
frequentemente  avermelhados  ;  folhas  alter-  J| 
nas  com  peciolo  curto,  ellipticas  ou  ovaes, 
acuminadas,  inteiras,  glabras,  um  pouco 
luzentes  por  cima,  coriaceas ;  flores  em 
corymbos  longamente  pedunculados ;  fruc- 
tos  (bagas  drupaceas)  do  tamanho  de  uma 
grossa  ervilha,  globosos,  ovóides,  luzentes, 
de  cor  purpúrea  denegrida  quando  maduros. 

Extracção  da  camphora.  Dividem-se  em 
pedaços  os  ramos  e  o  tronco  do  camphoreiro,  e  introduzem-se  em 
grandes  vasos  de  ferro,  cujo  capitel  é  atravessado  por  cordões  de 
palha  de  arroz;  aquece-se  brandamente;  a  camphora  volatiliza -se 
e  adhere  á  palha  com  uma  côr  cinzenta  amarellada,  e  assim  é 
transportada  em  barris  para  a  Europa  com  o  nome  de  camphora 
bruta.  Para  purifica-la  sublima-se  a  banho  de  areia  em  matrazes. 

A  camphora  refinada  é  em  pães  de  1  a  2  kilogrammas,  tendo  a 
forma  de  um  prato  de  balança.  É  branca,  unctuosa,  frágil;  sua 
fractura  ó  luzente,  sua  textura* crystallina ;  cheiro  vivo  e  penetrante, 
sabor  quente;  mais  leve  do  que  a  agua  ;  sua  densidade  é  de  0,989. 
I)issoive-se  no  álcool,  ether,  chloroformio ,  óleos  fixos  e  voláteis, 
gema  de  ovo,  leite,  banha,  mas  é  pouco  solúvel  em  agua;  esta 
toma  só  2  grammas  por  litro  (mais  de  1  grão  por  onça),  e  adquire 


Fig.  150  — 


Camomilla  vulgar 


CAMPHORA 


fortemente^ o  cheiro  e  sabor  camphorados.  0  leite  oódé  dissolver 
por  me.o  da  trituração,  até  1/8  do  seu  peso  de  canThora  e  S 
nao|  se  precipita  pela  addiçâo  d'agua.  O  carbonato  de inagnes  a 
lacilita  também  singularmente  a  suspensão  da  camphora  na  amn 
(1  parte  sobre  8).  Estes  meios  são  por  conseguinte  mui  convenientes 
para  a  administração  da  camphora  internamente.  O  álcool  dissolve 
quasi  o  seu  peso  de  camphora,  ajuntando  agua  a  este  soluto  a 
camphora  precipi.ta-se  debaixo  da  forma  de  frocos.  Uma  dis  olu^ão 
no  álcool  quente  ate  á  saturação  deixa  depositar  a  camphora.  pelo 
resfriamento,  em  lindos  crystaes.  1  F 


Fig.  151.  —  Camphoreiro. 

Existe  uma  espécie  de  camphora,  chamada  camphora  de  Bornoo, 
mas  que  não  vem  para  a  Europa,  por  causa  da  estimação  particular 
que  se  lhe  dá  no  paiz  de  sua  producção  e  por  ser  o  seu  preço 
mais  elevado.  Esta  camphora  mana  naturalmente  da  dryobalanops 
camphora,  Colebr.,  arvore  que  habita  no  Borneo  e  na  Sumatra,  da 
familia  das  Dipterocarpeas.  É  branca,  translúcida,  mais  pesada  do 
que  a  agua  (1,009),  e  pôde  puiverizar-se  sem  addiçâo  de  álcool  ou 
de  ether.  No  estado  bruto  apresenta-se  em  grãos  ou  laminas  muito 
nítidas.  É  menos  volátil  que  a  camphora  .  ordinária.  Suas  proprie- 
dades medicinaes  são  também  algum  tanto  differentes. 

Propriedades  e  usos.  A  camphora  administrada  internamente 
determina  tres  effeitos :  Io  excitação  local;  2o  acção  sedativa: 
3o  reacção  febril.  Em  alta  dóse  8  â  15  grammas)  pôde  envenenai 
determinando  a  syneope,  suores  frios,  abolição  dos  sentidos,  depois 
a  morte,  precedida  ás  vezes  de  uma  reacção0  impotente.  O  que  prè- 
domina  ordinariamente  nos   eííeitos  da°  camphora,  é  o  segundr 
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período,  a  acção  sedativa.  A  escola  italiana  considera*  a  camphora 
como  um  medicamento  hyposthenisante  espinhal.  Emprega-se 
internamente  e  com  proveito  nas  nevralgias ,  affecçôes  espasmódicas 
da  bexiga  e  outras,  convulsões  das  crianças,  soluços  nervosos, 
hypochondria  monomania,  epilepsia,  hysterismo ,  febres  ataxicas , 
febres  contínuas,  moléstias  inílammatorias ,  catarrho  vesical,  metrite, 
hemorrhagia  uterina,  peste,  e  contra  os  vermes  intestinaes.  Goza 
também  de  proprietades  anti-aphrodisiacas,  e  tem  sido  adminis- 
trada com  vantagem  no  furor  uterino,  priapismo  e  nas  erecções 
dolorosas  que  se  manifestâo  nos  doentes  aífectados  de  gonorrho.i. 
Incorporada  nos  linimentos  e  nas  pomadas,  serve  nas  dores  rheu- 
maticas,  nevralgias  e  gota.  Em  fumigações  aproveita  nos  rheuma- 
tismos  e  na  gota.  Polvilhão-se  com  c*amphora  os  cáusticos,  para 
evitar  a  acção  das  cantharidas  sobre  o  apparelho  genito-úrinario. 
Os  pós  de  camphora  são  úteis  no  curativo  das  ulceras  chronicas  o 
gangrenosas.  Suas  emanações  destroem  os  insectos  e  outros  ani- 
maes  inferiores,  e  por  isso  a  camphora  é  empregada  para  a  con- 
servação dos  objectos  na  economia  domestica ;  é  um  antiseptico. 

Internamente.  10  centigrammas  a  1  gramma,  e  mesmo  até 
4  grammas  por  dia  (2  grãos  até  1  oitava),  em  pó,  pilulas,  ou  sus- 
pensa em  vehiculo  por  meio  de  gema  de  ovo  ou  de  qualquar  muci- 
lagem.  (Pulveriza-se  a  camphora  triturando-a  com  mui  pequena 
quantidade  de  álcool). 

Tintura  etherea  ou  Ether  camphorado  (p.  124),  1  a  4  grammas 
(20  grãos  a  1  oitava)  em  poção. 

Agua  camphorada  (Cod.  fr.). 
•Camphora  10  gram.  |  Agua  distillada  1000  gram. 

Reduza  a  camphora  a  pó  em  gral  de  mármore  mediante  algumas 
gottas  de  álcool ;  dilua-a  na  quantidade  da  agua  prescripta.  Deixe 
tudo  em  contacto  durante  48  horas,  mexendo  de  tempo  em  tempo; 
filtre,  e  conserve  num  frasco  bem  tapado. —  Quando  a  agua  está 
saturada,  100  grammas  deste  liquido  contém  cerca  de  33  centi- 
grammas de  camphora.  —  D.  15  a  30  grammas  (meia  a  1  onca)  em 
poção  apropriada. 

Pilulas  camphoradas. 
Camphora  10  centig.  j  Conserva  de  rosas         10  centig. 

F.  1  pilula.  D.  2  a  6  e  mais  por  dia. 

Pilulas  camphoro-nitradas  (Cod.  fr.). 
Camphora  5  centig.  I  Conserva  de  rosas  5  centig. 

™tro  10  centig.  | 

F.  1  pilula.  D.  4  a  6  por  dia  nas  febres  graves. 

Pilulas  anti-septicas  (Kapelei). 
Camphora  5  centig.  I  Gomma  arábica  5  centig. 

Nitro  5  centig.  I Xarope  simples  q.  s. 

F.  1  pilula.  D.  4  a  6  pilulas  nas  febrés  graves. 

Pilulas  anti-septicas  { Dupuy tren). 
Camphora  20  centig.  Extracto  de  opio  2  centig. 


Almíscar  5 


centig. 


Xarope  simples  q.  s. 


F.  1  pilula.  D.  1  pilula  de  2  em  2  horas,  na  podridão  de  hospital. 
Pilulas  calmantes  (Cuilerier). 
Camphora  10  centig.  |  Althea  em  pó  e  mel  de 

Extracto  de  opio  5  centig.  |    abelhas  q.  s. 

F.  1  pílula.  —  Erecções  dolorosas  no  curso  de  uma  blennor- 
rhagia.  D.  1  pilula  á  noite. 
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Julepo  camphorado. 


Assucar  refinado  4  gram. 

Agua  fria  15  gram. 


Camphora  pulverizada  com  algu- 
mas gottas  de  álcool  40  centig. 
Goraraa  arábica  h  gram. 

Triture  a  camphora  com  a  gomnia,  em  almofariz  de  mármore, 
e  com  q.  b.  dagua,  faça  mueilagem ;  incorpore  o  assucar.  e  dilua 
no  resto  da  agua.  —  Uma  colher  de  sopa,  de  duas  em  duas  horas. 

Poção  anti-septica  camphorada. 


Camphora  50  centig. 

Tintura  de  quina  8  gram. 


Serpentária  de  Virgínia  8  gram. 
Agua  fervendo  130  gram. 

Xarope  de  quina  30  gram. 

Infunda  a  serpentária  na  agua  fervendo  por  meia  hora;  filtre; 
ajunte  o  xarope  e  a  camphora  dissolvida  na  tintura  de  quina. 

Emulsão  camphorada. 
Emulsão  simples         150  gram.    Xarope  de  gomma         30  gram. 
Camphora  50  centig. 

Triture  a  camphora  com  o  xarope,  e  junte  a  emulsão.  D.  Duas 
colheres  de  sopa,  de  duas  em  duas  horas. 

Emulsão  camphoro-nitrada. 
Emulsão  camphorada     180  gram.  |  Nitro  1  gram. 

Clyster  camphorado. 
Camphora  1  gram.  Agua  tépida  250  gram. 

Gema  de  ovo  n.°  1 

Dilua  a  camphora  na  gema  de  ovo,  e  ajunte  a  agua  pouco  a 
pouco. —  Dysuria,  erecções  dolorosas,  nevralgias,  febres  graves. 

Externamente,  tintura  etherea  (p.  124).  Em  applicações, 
mediante  um  pincel  de  fios,  na  erysipela. 

Aguardente  camphorada  (Cod.  fr.). 
Camphora  100  gram.  |  Álcool  a  60°  3900  gram. 

Dissolva  e  filtre.  Em  fricções  nas  torceduras,  rheumatisrnos,  e 
para  curar  as  feridas.  É  um  ânti-septico  enérgico. 

Álcool  camphorado  (Cod.  fr.). 
Camphora  100  gram.  |  Álcool  a  90°  900  gram. 

Dissolva  e  filtre. 

Vinagre  camphorado  (Cod.  fr.). 
Camphora  10  gram.  I  Vinagre  branco  400  gram. 

Acido  acético  puro         10  gram.  | 

Pulverize  a  camphora  em  gral  de  porcelana,  por  meio  de  ura 
pouco  de  acido  acético  puro;  ajunte  o  vinagre  pouco  a  pouco,  e 
deite  tudo  para  um  frasco  esmerilhado;  vascoleje,  e,  alguns  dias 
depois,  filtre  o  liquido.  Em  fricções,  como  resolvente. 

Oleo  ou  Linimento  camphorado  (Cod.  fr.). 
Camphora  raspada        100  gram.  |  Azeite  doce  900  gram. 

Divida  a  camphora,  pouco  a  pouco,  no  azeite;  e  filtre  depois  de 
feita  a  dissolução.— Em  fricções,  nos  rheumatisrnos,  torceduras ,  etc. 

Bálsamo  opodeldoch  (Cod.  fr.). 


Sabão  animal  300  gram 

Camphora  240  gram 

Ammoniaco  liquido       100  gram 


Oleo  volátil  de  alecrim   60  gram. 
—      —    de  tomilho   20  gram. 
Álcool  a  90°  centes.     2500  gram. 


Introduza  num  matraz  o  sabão  previamente  raspado,  depois  o 
álcool.  Derreta  a  b.  m.,  ajunte  a  camphora  pulverizada,  e,  dissol- 
vida esta,  ajunte  os  óleos  voláteis.  Deite  no  liquido  100  grammas 
de  carvão  animal;  agite  para  facilitar  a  descoloração.  Ajunte  o 
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anuuoniaeo,  c  filtro  rapidamente.  Deite  o  liquido  era  frascos  de 
bocca  larga,  e  tape-os  com  rolhas  cobertas  com  folhas  de  estanho. 
—  Emprega-se  em  fricções,  contra  as  dores  rheumaticas,  contu- 
sões ,  etc. 

Gargarejo  camphorado. 


Camphora  5  gram. 

Gema  de  ovo  n.°  1 

Xarope  simples  40  grani. 

F.  S.  A.  Angina  de  mão  caracter. 

Pós  anti-septicos. 


Ether  sulfúrico  2  grani. 

Agua  quente  500  gram. 


Camomilla  em  pó  32  grani. 

Carvão  em  pó  16  gram. 


Camphora  em  pó  8  gram. 

Myrrha  em  pó  8  gram. 

M.  Para  polvilhar  as  ulceras  gangrenosas. 

Remédio  contra  as  dôres  de  dentes  (Lecaudey). 
Ether  sulfúrico  8  gram.    Creosota  4  gottas 

Camphora  30  centig. 

Molha-se  algodão  n'este  liquido,  e  introduz-se  na  cavidade  do 
dente  cariado. 

Pós  de  polvilho  camphorados. 
Polvilho  32  gram.  |  Camphora  4  gram. 

M.  Empregáo-se  em  applicação  local  contra  as  inchações  erysi- 
pelatosas. 

Linimento  ant/ispasmodico  (Selle). 
Unguento  de  althea        60  gram.  Laudano  de  Sydenham     4  grani. 
Camphora  em  pó  4  gram. 

F.  S.  A.  Uma  colher  de  chá  de  duas  em  duas  horas,  em  fricções 
sobre  o  ventre,  nas  aífecções  nervosas  dos  intestinos  e  do  estômago. 
Pós  de  camphora  para  cheirar  (Raspail). 

Estes  pós  preparão-se  de  duas  maneiras  :  Io  Triturando  um 
bocado  de  camphora  com  quantidade  suficiente  de  álcool,  até  ficar 
reduzida  a  pó  impalpável  pela  acção  do  álcool,  que  a  dissolve,  e 
que  pela  evaporação  abandona  as  moléculas  da  camphora.  2°  Raspa- 
se  um  pedaço  de  camphora,  e  passa-se  o  pó  assim  obtido  por 
peneira  de  se°da  mui  fina,  e  conserva-se  em  frasco  bem  tapado.  — 
Os  pós  de  camphora  sorvem-se  como  o  rapé,  e  empregão-se  na 
enxaqueca. 

Cigarrilhas  de  camphora  (Raspail). 
As  cigarrilhas  de  camphora  são  destinadas  a  fazer  chegar  a  cam- 
phora ás  superfícies  pulmonares;  fabricão-se  com  canos  de  pennas 
de  ganso.  Eis-aqui  como  se  procede  :  separa-se  com  um  canivete  o 
cano  da  penna,  e  arredonda-se  o  córte  com  o  mesmo  instrumento. 
Introduz-se  a  ponta  do  canivete  na  extremidade  delgada  opposta 
ú  extremidade  cortada  da  penna;  volve-se  o  tubo  em  roda  do 
canivete,  afim  de  destacar  todos  os  pontos  da  medulla  secca  que 
tapa  o  orifício.  Depois  sopra-se  para  expellir  a  medulla.  Arre- 
donda-se este  pequeno  orifício,  sem  augmenta-lo  muito,  de  modo 
que  não  fique  traço  algum  da  pellicula ,  a  qual  pela  aspiração  faria 
o  ofncio  de  uma  válvula,  e  interceptaria  a  passagem  do  ar. "Sobre  o 
dorso  da  porção  da  penna  orlada  de  rama,  destaca-se,  com  o  cani- 
vete, uma  tira  de  1  pollegada  de  comprimento,  que  se  corta  em 
forma  de  fita  .  enrola-se  entre  os  dedos  em  espiral,  e  introduz-se 
assim,  por  meio  de  um  pequeno  estylete,  pelo  grande  orifício  da 
penna,  até  á  distancia  de  1  pollegada  da  pequena  extremidade.  O 
cano  fica  então  dividido  por  este  diaphragma  em  duas  cavidades, 
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uma  mais  comprida  que  a  outra.  Inlroduz-se  pelo  zrande  orifício 
um  pedaço  de  papel  de  filtrar,  de  modo  que  cubra  o  diaphraSma 
em  espiral;  enche-se  a  grande  cavidade  com  pedacinhos  Se  cãm- 
phora  não  apertados,  e  segurâo-se  estes  por  meio  de  uma  rolha  de 
algodão.  Aspira-se  então  a  camphora  pela  pequena  extremidade 
vasia  da  cigarrilha.  "euimaue 

O  uso  de  cigarrilhas  de  camphora  é  aconselhado  na  asthma 
coqueluche,  oppressoes  do  peito,  extincção  da  voz,  dôres  nervosas 
do  estômago,  etc.  SdS 

Agua  sedativa  (Cod.  fr.). 


Ammoniaco  liquido  60  gram. 
Álcool  camphorado         10  gram. 


Sal  de  cozinha  60  gram. 

Agua  communi  1000  gram' 


Dissolva  o  sal  na  agua,  filtre;  ajunte  o  álcool,  depois  o  ammo- 
niaco.—A  agua  sedativa  emprega-se  principalmente  nas  enxa- 
quecas. Para  este  fim,  molha-se  n'este  liquido  um  panno  de  linho 
ou  de  algodão,  e  applica-se  na  testa,  tendo  o  cuidado  de  cobrir 
primeiramente  os  olhos,  para  evitar  que  lhes  caiâo  dentro  algumas 
gottas.  —  Esta  loção  é  rubificante ;  pôde  mesmo  produzir  empolas 
se  os  pannos  n'ella  embebidos  ficarem  muito  tempo  em  contacto 
com  a  pelle. 

Pomada  camphorada  (Cod.  fr.). 
Camphora  30  gram.  (Banha  90  £ram 

Cera  branca  10  gram.) 

Derreta  a  calor  brando  a  banha  e  a  cera ;  ajunte  a  camphora , 
mexa  até  esta  dissolver-se ,  e  a  pomada  esfriar  em  parte. 

Ceroto  camphorado. 
Ceroto  simples  10  gram.  |  Camphora  1  gram. 

Cataplasma  anti-arthritica. 
Miolo  de  pão  ralado   250  gram. 

Agua  e  álcool,  partes  iguaes,  e  q.  b.  para  dar  ao  miolo  de  pão 
a  consistência  de  cataplasma.  Ajunte  : 
Extracto  de  opio  1  gram.  Polvilhe  com  camphora 

Extracto  de  estramonio     1  gram.     em  pó  3  gram. 

Applique-se  esta  cataplasma  tépida  sobre  a  articulação  dolorosa, 
e  conserve-se  por  espaço  de  dois  dias,  tendo  o  cuidado  de  cobri-la 
com  um  oleado  para  impedir  a  evaporação. 

Banho  de  vapor  camphorado.  Se  os  doentes  não  tiverem  appa- 
relhos  fumigatorios ,  devem  sentar-se  em  uma  cadeira,  debaixo  da 
qual  se  colloca  um  fogareiro,  coberto  com  uma  lamina  metallica ;  e 
envolver-se  n  um  cobertor  de  lã,  que  será  apertado  ao  redor  do  pes- 
coço, e  descerá  até  ao  chão.  Deitão-se  então  8  a  15  gram.  de  cam- 
phora sobre  a  lamina  do  fogareiro;  o  medicamento  volatiliza-se, . 
põe-se  em  contacto  com  a  superfície  do  corpo,  o  suor  apparece;  e 
o  doente,  depois  de  ficar  por  espaço  de  meia  hora,  neste  banho 
de  vapor  camphorado,  é  conduzido  para  a  cama,  embrulhado  no 
cobertor. 

C  ANELL  A  (Cannello.  fr.).  Casca  privada  de  epiderme  de  diver- 
sas arvores  do  género  Laurus.  Ha  duas  espécies  principaes :  a  can- 
nella  de  Ceylão,  e  a  da  China. 

Io  Canella  de  Ceylão.  É  fornecida  pela  Laurus  cinnamomum  I... 
arvore  da  familia  das  Lauríheas,  que  habita  sobretudo  no  Ceylão, 
mas  que  é  cultivada  nas  Antilhas,  na  Guiana,  e  no  Brasil,  sobre- 
tudo nas  provindas  do  Norte.  Pig.  15$.  E  uma  arvore  de  5  a 
7  melros  de  altura, com  tronco  de  38  a  40  centímetros  de  diâmetro; 
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folhas  irregularmente  oppostas,  curtamente  peciolato, J^^s 
ou  ovaes-lanceoladas,  inteiras,  pontudas  hsas^^,r^e^rPa^s  iezes 
acinzentadas  por  baixo ,  coriaceas  com  tres  nervuias  (raras  vezes 
cinco),  longitudinaes,  bem  marcadas,  com  ^ande  numero  de  ve  os 
transversaes  ;  flores  amarelladas,  pequenas,  dispostas  em  paniculas 

terminaes. 

Deve-se  tirar  a  ca- 
nella das  arvores  que 
tem  pelo  menos  cinco 
annos.  Gortão-se  os  ra- 
mos, tira-se  a  epider- 
me ,  separa-se  a  casca 
do  ramo,  e  põe-se  a  sec- 
car;  é  então  que  as 
cascas  se  enrolâo  sobre 
si  mesmas,  como  appa- 
recem  no  commercio.  A 
canella  de  Geylâo  é  em 
cascas  delgadas,  papy- 
raceas,  enrolada  em  tu- 
bos da  grossura  de  um 
dedo ,  do  comprimento 
de  um  braço,  contendo 
outros  tubbs  mais  pe- 
quenos ;  lisas ,  de  cor 
amarella  avermelhada 
ou  fulva  ;  sua  fractura 
é  em  esquirolas;  cheiro 
agradável,  sabor  aromá- 
tico, doce,  depois  acre. 
É  a  canella  fina,  a  ca- 
nella officinal. 

2o  Canella  da  China. 
É  fornecida  pela  Laarus 
cássia,  L.  (Laurineas) , 
arvore  que  habita  no 
Malabar ,  e  sobretudo 
na  província  Kwangse 
na  China.  É  em  rolos 
grossos  e  compridos 
como  os  da  precedente, 
mas  a  casca  é  quatro 
vezes  mais  espessa ;  é 
também  menos  enrola- 
da ,  seu  cheiro  é  menos  forte ,  e  perde  o  pouco  sabor  que  tem 
quando  se  masca  por  algum  tempo  ;  sua  fractura  não  apresenta 
lascas,  mas  é  limpa,  e  os  tubos  não  são  enrolados  uns  nos  outros. 
—  Ha  mais  algumas  outras  espécies  de  canella  no  commercio. 
A  canella  de  Guiana  não  diífere  da  de  Ceylão  senão  em  serem  os 
rolos  mais  grossos,  e  de  cor  mais  pallida.  É  a  casca  do  Laurus 
cinamomum  (Laurineas)  transplantado  na  Guiana. 

Propriedades  e  usos.  Estimulante  e  tónico ;  emprega-se  nas 
digestões  lentas,  vómitos  nervosos,  febres  adynamicas ,  escorbuto, 
escrophulas  e  leucorrhea.  É  uma  substancia  agradável,  que  serve 
nas  preparações  pharmaceuticas  para  disfarçar  o  gosto  desagradável 
de  muitos  medicamentos. 


Fig.  152.  —  Canella. 
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Internamente.  Pó  (p.  110),  GO  centigrammas  a  1  «ramma  (12 
a  20  grãos).  x 

Infusão,  2  grammas  (40  grãos)  para  180  grammas  (6  onças) 
(1'agua  fervendo. 

Agua  distillada  (p.  64),  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças)  e  mais 
em  poção. 

Xarope  (p.  132),  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças)  em  poção. 

Tintura  (p.  122),  2  a  8  grammas  (meia  a  2  oitavas)  em* poção. 

Alcoolato  (p.  67)  2  a  8  gram.  (meia  a  2  oitavas)  em  poção. * 

Oleo  essencial,  2  a  6  gottas  em  poção.  * 

CANELLA  BRANCA  (Cannelfe  blanche,  fr.).  Este  nome  foi 
dado  á  casca  de  uma  arvore  das  Antilhas,  canella  alba,  Murr..  da 
família  das  Guttiferas.  Acha-se  no  commercio  em  pedaços  enrolados 
de  1/2  a  1  metro  de  comprimento,  de  15  a  40  miilime'tros  de  diâ- 
metro, e  de  2  a  5  millimetros  de  espessura;  de  cor  amarella  pallida 
\o  exterior,  esbranquiçada  no  interior;  sabor  amargo  e  aromático, 
cheiro  agradável;  seu  pó  é  branco.  Parece-se  muito  com  a  casca  de 
Winter  que  ella  substitue  frequentemente. 

Estimulante,  estomachico.  D.  4  a  8  gram.  (1  a  2  oitavas)  em  pó. 

CANELLA  DE  CHEIRO.  Oreodaphne  opifera,  Nees  e  Mar- 
tius.  Laurineas.  Arvore  da  Flora  brasileira  ;  habita  no  Pará  e  Ama- 
zonas. Folhas  grandes ,  oblongas ,  acuminadas  ;  flores  dispostas  cm 
paniculas  axillares;  fructo,  baga  oval  obtusa  :  pericarpo  de  cheiro 
aromático  e  nauseabundo,  a  mefrule  submersa  em  uma  cupola  tron- 
cada.  Na  barra  do  Rio  Negro  prepara-se  pela  distillação  dos  fructos 
um  oleo  essencial,  limpido,  de  cor  amarella  vinosa,  de  cheiro  com- 
parável a  uma  mistura  de  oleo  de  limão  e  oleo  de  alecrim,  e  de 
sabor  aromático  acre.  Este  oleo  é  usado  simples,  ou  misturado  com 
banha  ou  oleo  de  amêndoas  doces,  em  fricções  nas  dores  rheuma- 
ticas  e  conlracturas  dos  membros. 

CANELLA  PRETA.  Nectandra  mollis,  Nees.  Laurineas. 
Arvore  do  Brasil  (Rio,  Minas).  Folhas  oblongas,  acuminadas,  base 
estreita  e  quasi  cordiforme;  flores  dispostas  em  paniculas  termi- 
naes ;  ramos,  folhas  e  flores  cobertas  de  tomento  côr  de  ferrugem. 
As  folhàs  são  aromáticas;  contém  grande  quantidade  du  oleo  essen- 
cial :  usão-se  em  infusão  como  emmenagogas  ou  estomachicas. 
CÂNHAMO  (Chanvre,  fr.).  Ha  duas  espécies  de  cânhamo: 

Ia  cânhamo  ordinário.  Cannabis  sativa.  L.  Urticeas.  Planta 
cultivada  em  muitos  paizes  por  causa  de  suas  fibras  corticaes,  que, 
separadas  da  parte  lignea,  servem  para  fazer  cordoalha  e  canha- 
maços.  Em  Portugal  cultiva-se  nos  arredores  de  Melgaço,  Vizeu, 
e  outras  partes  do  norte  do  reino.  Caule  de  1  a  2  metros,  ramifi- 
cado, guarnecido  de  folhas  pecioladas,  profundamente  incisas,  com 
5  a  7  segmentos  lanceolados  e  estreitos  ;  as  folhas  inferiores  oppos- 
tas,  as  superiores  alternas.  O  vegetal  macho  é  mais  pequeno,  mais 
delgado  que  a  planta  fêmea.  A  semente  (Chènevis,  fr.)  é  oleosa, 
emulsiva,  de  cheiro  um  pouco  viroso;  extrahe-se  delia  um  azeite 
que  serve  para  illuminacão  e  pura  fabricar  sabão  preto.  Toda  a 
planta  é  dotada,  mas  fracamente,  de  propriedades  embriagantes. 
Sabe-se,  com  effeito,  que  o  demorar-se  em  um  canhameiral,  sobre- 
tudo na  época  da  florescência,  produz  atordoamento. 

2a  cânhamo  indiano.  Cannabis  indica,  Lam.  Urticeas.  Parece 
ser  uma  variedade  gigantesca  do  precedente;  tem  5  metros  e  mais 
de  altura.  As  suas  propriedades  embriagantes  são  muito  mais  inten- 
sas do  que  as  da  espécie  europea.  Os  Orientaes  empregão  as  sum- 
midades  floridas  desta  planta  para  diversas  preparações  embna- 
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gantes.  Dá-se  o  nome  de  haschisch  não  somente  á  planta  simples 
mas  também  ás  preparações  de  que  faz  a  base.  Debaixo  da  sua 
influencia  o  espiíito  tem  'uma  tendência  ás  ideias  risonhas.  Um  dos 
seus  effeitos  mais  ordinários  é  provocar  gargalhadas  de  riso  que 
durão  todo  o  tempo  que  o  individuo  está  submettido  á  sua  influen- 
cia, tres  a  quatro  horas. 

Fuma-se  o  haschisch  em  cachimbos  :  é  o  kif  dos  Árabes.  Tres  ou 
quatro  cachimbos  são  sufficientes  para  provocar  um  somno  acom- 
panhado de  sonhos  sui  generis.  Torrado  durante  dois  ou  tres 
minutos,  e  misturado  com  mel  de  abelhas,  o  haschisch  forma  o 
macljoun  dos  Árabes  ou  escar  dos  Turcos.  Fervido  em  agua  com 
manteiga  fresca,  constitue  o  extracto  gordo.  Este,  misturado  com 
mel  de  abelhas,  com  substancias  aromáticas  e  ás  vezes  com  cantha- 
ridas ,  recebeo  o  nome  de  dawamesk.  A  resina  colhida  sobre  as 
folhas  constitue  o  churrus  dos  habitantes  da  índia.  Os  Árabes  cha- 
mâo  kief,  ou  phantasia,  esta  espécie  de  estupor  voluptuoso,  pro- 
duzido pelo  haschisch,  que  diífere  muito  da  embriaguez  produzida 
pelo  vinho,  e  vai  muito  além  da  embriaguez  occasionada  pelo  opio. 
Mas  os  indivíduos  que  fazem  uso  contínuo  do  haschisch,  vivem 
n  um  estado  de  marasmo  e  de  imbecilidade. 

0  cânhamo  indiano  deve  as  suas  propriedades  a  unia  substancia 
resinosa  chamada  cannabina  ou  haschischina. 

Alguns  médicos  quizerâo  utilizar  em  medicina  as  preparações  do 
cânhamo  indiano,  e  sobretudo  o  extracto  e  a  cannabina.  O  maior 
uso  que  se  tem  feito  d'esta  substancia  é  devido  aos  médicos  ingle- 
zes  que  exercem  a  profissão  na  índia.  Tem  sido  sobretudo  empre- 
gada a  cannabina  contra  a  epilepsia,  mania,  alienação  mental, 
tétano,  rheumatismo,  cholera,  etc. 

Internamente.  Extracto  (pag.  91),  5  a  20  centigrammas  (1  a 
4  grãos)  era  pílulas. 

Cannabina  ou  haschischina.  Prepara-se  do  modo  seguinte  :  o 
cânhamo  indiano  colhido  depois  da  florescência  é  tratado  pelo  álcool 
de  80°  cent.  a  ferver,  deixa-se  de  infusão  por  doze  horas,  e  depois 
filtra-se;  repete-se  esta  operação  até  que  o  álcool  passe  límpido; 
estes  alcooleos  são  depois  evaporados  a  b.  m.  até  restar  na  capsula 
apenas  a  quarta  parte  do  álcool  empregado,  o  qual  se  lança  numa 
vasilha  com  agua  fria ;  a  resina ,  insolúvel  na  agua,  precipita-se ,  e 
faz-se  depois  seccar  na  estufa. —  Apresenta-se  em  massa  molle,  de 
cor  verde,  cheiro  viroso  da  planta,  solúvel  no  álcool  e  no  ether.— 
Dóse  :  5  a  20  centigrammas  (1  a  4  grãos)  em  pilulas  ou  poção. 

Tintura  de  cannabina  (Gonnabina  1,  álcool  a  90°  cent,  9).  Dóse: 
l  a  3  gottas  (5  a  15  centigrammas)  em  infusão  de  camomilla  ou 
chá  da  índia. 

CANJERANA.  Cabralia  canjerana,  Martius.  Arvore  do  Brasil. 
Meliaceas.  Bella  madeira  de  construccáo.  Tem  as  cascas  impregna- 

!fnS  t  um<  succo  leitoso>  que  é  purgativo  e  vomitivo,  na  dóse  de 
10  a  20  gottas. 

CANNA  (Canne  de  Provence,  fi\).  Arundo  áonax,  L.  Graminear 
u  rnizoma  desta  planta  europea  é  empregado  como  anti-leit.oso  Pm 


 CANNr  tip  a  octt/Í  a  nas  pnarmacias  cortado  em  rodellas. 

o/7/^n,m  I  rnaASSUG^R  i^S  \  SUCI^  Sacchurum 
telhuTáÀ'\GZ  ™TAi8'  F,g:  íò\  :aules  cylindricos,  nodosos, 
cose  e  Zcí  aí  í  metr°S  6  Ti8?  cheios  Por  dentro  de  miolo  sue* 
coso  c  doce  que  serve  para  a  fabricação  do  assucar.  É  originaria  da 


Fi£.  ií)3.  —  Canna  de  assucar. 


GANNA  DO  BREJO,  Canna  do  matto,  Canna  de 
macaco,  Paco-caatinga ,  Periná,  Ubacayá.  Costus  spicatus, 
Swartz ,  e  .(Mitras  espécies.  Zingiberaceas.  Esta  canna ,  mui  comraum 
nos  arredores  do  Rio  de  Janeiro,  contém  um  sueco  acido,  e  o  si  u 
cozimento  é  empregado  em  bebida  e  em  injecções  contra  a  leu- 
corrhea. 

Cozimento  :  15  grammas  (meia  onça)  por  500  grammas  (16 
onças)  d'agua,  interna  e  externamente. 

Sueco  espresso ,  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças)  internamente. 

CANNAFISTULA  [Casse,  fr.).  Polpa"  contida  nas  vagens 
(fructos)  da  Cássia  fistula^  L.,  arvore  que  habita  no  Brasil,  Egypto, 
Angola,  Antilhas,  etc.  Leguminosas-caesalpineas.  Fig.  154.  As* 
vagens  tem  de  50  a  60  centimetros  de  comprimento,  são  cylin- 
dricas,  ás  vezes  curvas,  da  grossura  do  dedo  pollegar,  negras, 
lisas;  casca  lenhosa,  marcada  com  um  sulco  longitudinal  em  ca. la 
lado.  O  interior  é  dividido  em  compartimentos  numerosos,  cada  um 
dos  quaes  contém  uma  semente  quasi  quadrangular,  coberta  de  maté- 
ria polposa,  e  que  é  a  única  parte  medicinal,  de  côr  escura  carie- 
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gada,  de  sabor  saecharino  o  acidulo.  P.  us.  Polpa  das  mgens^  Esta 
polpa  é  tanto  mais  abundante  quanto  as  vagens  sao  /nalf  recentes 
e  melhor  conservadas;  neste  estado  dão  metade  do  seu  pe  o 
Cumpre  escolher  as  vagens  cujas  sementes  não  fazem  ruído,  quanuo 
se  sacodem. 


Fig.  154.  —  Cannafistula. 


Chama-se  cannafistula  com  sementes  a  cannafistula  inteira.  A  can- 
nafistula limpa  é  a  polpa  sem  as  sementes.  Esta,  diluida  em  agua, 
e  reduzida  á  consistência  conveniente,  constitue  o  extracto  de  can- 
nafistula. A  cannafistula  cozida,  ou  conserva  de  cannafistula,  é  uma 
mistura  de  extracto  de  cannafistula,  de  xarope  de  violetas  e  de 
assucar. 

Laxante  brando.  Emprega-se  nas  moléstias  inflammatorias,  e 
associa-se  frequentemente  aos  purgantes  enérgicos  como  correctivo. 
Em  Angola ,  as  vagens  de  cannafistula  vendem-se  em  todos  os  mer- 
cados, onde  cs  curandeiros  pretos  as  buscâo,  não  tanto  para  faze- 
rem parte  de  algum  rejnedio,  como  para  lhes  servirem  de  instru- 
mento divinatorio  nas  suas  prophecias  sobre  a  origem  das  moléstias. 

Internamente.  Tisana  de  cannafistula  :  Extracto  de  cannafis- 
tula  10  grainmas  (2  1/2  oitavas),  agua  a  60°  cent.  1000  grammas 
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(32  onças).  Dilua  o  extracto  na  agua,  e  passe  por  coador  de  lú. 
Toma-se  ás  ch  içaras,  como  bebida  tem  perante.- 

Infusão  de  cannafistula.  Cannaíistula  em  vagens  60  grammas 
(2  onças),  agua  a  60°  cent.  q.  s.  para  obter  720  gram.  (24  onças) 
de  infusão.  Abrem-se  as  vagens  longitudinalmente ,  e  dilue-s*e  a 
polpa  interior  na  agua;  põe-se  de  infusão  e  côa-se.  Toma-se  ás  .In- 
çaras como  laxativo. 

Polpa  limpa.  Polpa  tirada  das  vagens  e  passada  por  peneiro  de 
cabello  (v.  pag.  108),  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças)  como  laxante. 

Conserva  de  cannafistula  ou  cannafistula  cozida  (pag.  93),  30  a 
60  grammas  (1  a  2  onças)  como  laxante. 

Extracto  (pag.  90), "30  a  60  gram.  (1  a  2  onças)  como  laxativo. 

Marmelada  de  Tronchin. 
Manná  em  lagrimas       40  gram. 
Xarope  de  violas  40  gram. 

Cannafistula  cozida        40  gram. 


Oleo  de  amêndoas  doces  40  gram. 
Agua  de  flores  de  laran- 
jeira 5  gram. 
Triture  o  manná  ajuntando  pouco  a  pouco  o  xarope,  e  incor- 
pore as  outras  substancias.  —  Uma  colher  de  sopa,  de  2  em  2  horas, 
como  laxativo  e  expectorante. 

Marmelada  de  Zanetti. 


Manná  em  lagrimas  60  gram. 

Manteiga  de  cacáo  25  gram. 

Oleo  de  amêndoas  doces  30  gram. 

Cannafistula  cozida  30  gram. 


Xarope  de  althea 
Agua  de  flores  de  la- 
ranjeira 
Kermes  mineral 


30  gram. 

10  gram. 
10  centig. 

Derreta  a  manteiga  de  cacáo  com  o  oleo  de  amêndoas ;  triture 
o  manná,  depois  o  kermes  e  a  cannafistula  com  o  xarope  de  althea. 
Ajunte  a  agua  de  flores  de  laranjeira ,  e  misture.  —  D.  Uma  colher 
de  chá  3  ou  4  vezes  por  dia.  Bronchite. 

CANTH ÁRIDA ,  Gantharida  officinal,  ou  das  boticas 
(Cantharide,  fr.).  Meloe  vesicatorius ,  L.  Fig.  155.  Insecto  commurn 
na  Europa  meridional,  onde  vive  sobre  os 
freixos,  lilazes  e  salgueiros.  Apparece  na 
Europa,  em  enxames,  no  mez  de  Maio  ou 
Junho.  Sua  presença  n  uma  localidade  mani- 
festa-se  por  um  cheiro  de  rato  mui  forte  e 
desagradável :  este  cheiro,  respirado  de  perto, 
e  por  muito  tempo,  pôde  determinar  acciden- 
tes  graves.  Colhem-se  as  cantharidas  em 
França ,  Hespanha ,  Sicilia  e  sobretudo  na 
Rússia  meridional.  —  A  cantharida  officinal 
tem  de  15  a  22  millimetros  de  comprimento, 
e  de  4  a  6  de  largura;  corpo  cylindroide, 
de  cor  verde,  cabeça  grande,  cordiforme, 
com  antennas  compridas,  filiformes,  pretas, 
compostas  de  onze  articulos;  quatro  azas, 
duas  superiores  (elytros)  do  comprimento  do 
abdómen,  de  côr  verde  dourada,  apresen- 
tando um  reflexo  metallico  ,  e  cobrindo  as 
duas  azas  inferiores  que  são  membranosas, 
transparentes  e  cinzentas  ;  cheiro  forte  e  des- 
agradável ;  sabor  acre.  Pulverizadas  dão  pós  cinzentos  roxos ,  com 
particulas  brilhantes  de  côr  verde.  —  Com  0  tempo  vários  insectos 
atacáo  as  cantharidas,  e  comem-lhes  o  interior,  pelo  que  diminuem 
as  suas  propriedades  :  nas  preparações  pharmaceuticas  só  se  devem 
empregar  as  cantharidas  sãs. 


Fig.  155. 

Cantharida  officinal 
de   tamanho  natural. 


CANTHARIDA  °* 

As  cantharidas  são  compostas  de  :  cantharidina ,  oleo  graxo  araa- 
rello.  oleo  concreto  verde,  osmazoma,  acido  úrico ,  a cetwoe  pnos- 
phorico,  phosphato  de  cal  e  de  magnesia  A  canthandxn «  consi- 
5era-se  como  o  principio  mais  importante  das  cantharidas  por  ser 
o  único  que  goza  da  propriedade  vesicante.  Obtem-se  tratando  em 
um  apparellm  de  deslocação  as  cantharidas  pelo  álcool  a  85  penx 
evaporando  o  álcool  pela  distillaçâo,  e  deixando-se  crystallizar  o 
residuo.  A  cantharidina  é  branca,  em  laminas,  volátil  mesmo  na 
temperatura  ordinária,  excessivamente  acre;  applicada  soDre  a 
pelle,  produz  immediatamente  a  vesicula;  tomada  internamente,  e 
um  veneno  poderoso;  é  solúvel  no  álcool,  no  ether,  nos  óleos  lixos 
e  voláteis;  é  insolúvel  em  agua,  mas  só  no  estado  de  pureza;  porque 
tratando  a  cantharida  pela  agua,  a  cantharidina  dissolve-se  n  ella 
com  o  soccorro  do  oleo  amarello ;  100  grammas  de  cantharidas  pul- 
verizadas devem  fornecer  pelo  menos  50  centigrammas  de  cantha- 
ridina. 

Em  todas  as  operações  pharmaceuticas ,  em  que  o  emprego 
do  calor  é  necessário ,  como  na  preparação  dos  emplastos ,  pomadas 
e  unguentos  de  cantharidas,  o  calor  não  deve  exceder  100°,  e  alem 
disso  não  deve  ser  continuado  por  muito  tempo,  por  causa  da 
volatilidade  da  cantharidina.  É  preciso  também  empregar  vasos 
com  tampas. 

A  cantiiarida,  que  deixei  descripta,  é  a  officinal  ou  das  boticas; 
mas  contão-se  mais  de  30  espécies  de  cantharida.  Além  d  isso  ella 
não  é  o  único  insecto  que  goza  da  propriedade  vesicante,  ha 
muitos  outros  coleopteros  que  a  possuem  também,  mas  em  gráo 
menor,  e  podem  ser  empregados  em  certas  circumstancias  como 
succedaneos;  taes  sâo  :  A  Mylabre  da  chicória,  Mylabris  cicorii, 
L.,  coleoptero  mais  pequeno  que  a  cantharida,  preto,  velloso ,  com 
três  faxas  amarellas  e  denteadas;  vive  sobre  a  chicória.  Alguns 
autores  pretendem  ser  esta  a  cantharida  dos  antigos.  Parece  que  é 
abundante  na  índia.  As  outras  espécies  vesicantes  são  :  Cerocoma 
Schaefferii,  Geoffroy  (sul  da  EuroDa);  Hycleus  Bilbergii , Latr.  (Hes- 
panha) ;  Hycleus  argus  (Senegal);  Mylabris  dioscordis  ,  Richard 
(Grécia);  Mylabris  sidae,  Olivier  (China);  Mylabris  pustulata,  Bil- 
berg  (índias  Orientaes) ;  Oenas  veyetum,  Olivier  (norte  da  Africa); 
Meloe  proscaraboeus ,  L.  (França) ;  Tetraonyx  tigridipennis }  Dejean 
(Brasil) ;  Tetraonyx  quadrilineãta ,  Dejean  (Brasil) ;  Decatoma  lunata, 
Fabi-.  (Cabo  da  Boa  Esperança) ;  etc. ,  etc. 

cantharida  do  brasil.  Lytta  atontaria ,  Germ.,  Tetraonyx 
tigridipennis,  Dejean  (?).  Insecto  de  9  a  18  millimetros  de  compri- 
mento, coberto  de  uma  felpa  curta,  branca  acinzentada,  todo  o 
corpo  apresenta  discos  pretos;  antennas  negras;  thoracete  arre- 
dondado; ventre  um  tanto  engrossado  para  a  parte  posterior.  Appa- 
rece  desde  Dezembro  até  fins  de  Março  nas  folhas  do  caruru,  das 
pimenteiras,  batatas.  Quando  é  apanhado,  verte  pelas  juntas  um 
liquido  oleaginoso,  que  é  vesicante.  Não  tem  cheiro,  quando  vivo; 
depois  de  morto,  exhala  um  cheiro  particular. 

Propriedades  e  usos.  Na  dose  de  2  a  4  grammas,  a  cantharida 
é  um  dos  mais  violentos  venenos  :  os  seus  primeiros  effeitos 
são  a  irritação  da  superfície  gastro-inlestinal ,  a  estranguria,  a 
hematúria  e  o  priapismo.  Entretanto  administra-se  internamente, 
mas  em  dóses  mui  pequenas,  contra  a  paralysia  da  bexiga,  ana- 
phrodisia,  hydropisia,  epilepsia  e  algumas  moléstias  cutâneas.  Mas 
o  emprego  mais  frequente  que  se  faz  das  cantharidas  é  para  uso 
externo,  como  vesicatório.  Fazem-se  também  unguentos,  emplastos. 
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encerados,  papeis  vesicantes,  que  tem  por  base  a  cantharida  ou  a 
cantharidina. 

Segundo  a  escola  italiana  moderna,  a  acção  local  das  cantharidas 
não  tem  importância  nas  moléstias  internas";  é  uma  acção  physico- 
chimica  que  é  com  eífeito  irritante.  Toda  a  acção  dos  vesicatórios 
e  das  outras  preparações  das  cantharidas,  consiste  na  cantharida 
absorvida,  que  passa  íio  sangue,  e  produz  sobre  toda  a  economia, 
e  principalmente  sobre  o  coração  e  as  artérias,  um  eífeito  hypo- 
sthenisante ;  e  que  por  isto  mêsmo  é  applicavel ,  como  a  sangria , 
a  todas  as  moléstias  inflammatorias.  Na  acção  local  esta  escola  só  vê 
duas  cousas  úteis  :  1o  a  evacuação,  de  certa  quantidade  de  serosi- 
dade,  que  constitue  uma  espécie  de  sangria  branca,  e  por  conse- 
guinte uma  condição  de  hyposthenizaçào;  2o  o  meio  de  introduzir 
no  sangue  um  medicamento,  sem  haver  necessidade  de  o  fazer 
passar  pelo  estômago.  Quanto  á  revulsão,  não  é  admittida  pela  escola 
italiana ;  e  por  isso  esta  escola  adopta  só  os  cáusticos  chamados 
volantes,  que  multiplica  conforme  a  necessidade,  e  evita  os  cáusticos 
suppurativos  que  se  entretém  por  meio  de  unguento  basilicão.  Por 
qualquer  modo  que  se  introduzão  as  cantharidas  na  economia , 
percebe-se  a  febre  diminuir  absolutamente  como  pela  sangria,  o 
pulso  torna-se  mais  brando,  declarão-se  suores,  e  sobrevem  uma 
secreção  abundante  das  ourinas  :  são  os  phenomenos  da  hypo- 
sthenia. 

Os  vesicatórios  de  cantharidas  applicão-se  nas  moléstias  seguintes  : 
pneumonia  ,  pleuriz,  inflammação  dos  olhos  e  muitas  outras  inflam- 
maçóes  ;  rheumatismo ,  sciatica ,  hydarthrose ,  dartros ,  tumores 
brancos,  soluços  nervosos,  paralysia,  hydropisias  e  outras  moléstias. 

Internamente.  Pó  (p.  110),  25  milligrammas  a  5  centigram. 
(1/2  grão  a  1  grão)  em  pilulas.  Esta  preparação  é  perigosa,  pois 
que  podem  algumas  partículas  fixar-se  em  alguns  pontos  do  canal 
alimentario,  e  determinar  accidentes  locaes.  Havendo  necessidade 
de  administrar  as  cantharidas  internamente,  melhor  será  recorrer 
á  tintura. 

Tintura  (p.  122),  1  a  10  gottas  em  poção  conveniente. 
Tintura  etherea  (p.  124)  ,  2  a  4  gottas  em  poção. 
Extracto  (p.  92),  10  a  50  millgrammas  (1/5  de  grão  a  1  grão) 
em  pilulas. 

Oleo  de  cantharidas  (Cod.  fr.). 
Cantharidas  em  pó         10  gram.  (Azeite  doce  100  gram. 

Digira  por  seis  horas  em  vaso  tapado  a  banho-maria,  mexendo 
amiudadas  vezes,  côe  com  espressão  e  filtre.  D.  10  a  12  gottas, 
quatro  vezes  por  dia  n'uma  emulsão  de  90  grammas  (3  onças). 

Pilulas  contra  a  incontinência  de  ourina  (Porta). 
Cantharidas  em  pó        15  millig.  Sabão  amygdalino         20  centig. 
Camphora  5  centig. 

F.  1  pilula.  D.  1  a  3,  tres  vezes  ao  dia.  Preparação  perigosa. 

Mistura  cantharidea  (Rayer). 
Solução  de  gomma        125  gram.  Laudano  de  Sydenham.    10  gottas 
Tintura  de  cantharidas   12  gottas 

Uma  colher  de  sopa  de  hora  em  hora  na  paralysia  da  bexiga. 

Mistura  aphrodisiaca. 
Tintura  de  cantharidas     8  gram.  I  Tintura  de  noz  moscada  8  gram. 
—      de  almiscar         8  gram. |    —      de  canella  8  g\ iam. 

D.  20  a  40  gottas  num  cálix  de  vinho  da  Madeira  ou  de  algum 
outro  vinho  generoso. 
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Bálsamo  de  Gilead  de  Salomon, 


Cardamomo  30  gram 

Canella  30  gram 

Bálsamo  de  Meca  2  gram. 


Tintura  de  canlharidas  1  gram. 
Álcool  a  56°  centes.  500  gram. 
Issucar  250  gram. 


Macere  o  cardamomo  e  a  canella  no  álcool  durante  8  dias;  coe, 
esprema;  ajunte  o  bálsamo  de  Meca,  a  tintura  de  canlharidas  e  o 
assucar;  dissolva  pela  agitação;  e  filtre. 

Uma  colher  de  chá  n  um' copo  de  vinho  generoso.  Anaphrodisia. 
Externamente.   Tintura  e  tintura  etherea.  4  a  8  grammas 
(1  a  -1  oitavas)  em  fricções  nas  paralysias  e  rheumatismos  chronicos. 

Oleo  de  cantharidas'  4  a  8  grammas  (1  a  2  oitavas)  em  fricções 
nas  paralysias  e  rheumatismos. 

Emplasto  de  cantharidas,  vesicatório  ou  cáustico  (Cod.  í*r.) 


Cera  amarella  400  gram. 

Cantharidas  em  pó  fino  420  gram. 


Resina  elemi  purificada  100  gram. 
Azeite  doce  40  gram. 

Unguento  basilicâo        300  gram. 

Derreta  a  resina  elemi  no  azeite;  ajunte  o  unguento  basilicâo  e 
a  cera;  derretida  a  massa,  incorpore  nella  o  pó  de  cantharidas. 
e  mexa  com  espátula  até  o  emplasto  começar  a  prender-se.  Deite  a 
massa  em  vaso  próprio,  e  guarde  para  o  uso. — No  momento  em 
que  se  precisa,  estende-se  uma  camada  delgada  e  uniforme  deste 
emplasto  sobre  um  pedaço  de  sparadrapo,  papel,  ou  pellica,  e 
forma-se  assim  o  cáustico  que  se  emprega  ordinariamente. 

O  cáustico  camphorado  prepara-se  derramando  na  superfície  do 
cáustico  ordinário  q.  s.  de  ether  saturado  de  camphora.  O  ether 
volatilizando-se  deixa  uma  camada  de  camphora  em  pó  impalpável. 
Póde-se  também,  com  o  mesmo  fim,  polvilhar  o  cáustico  com  cam- 
phora pulverizada;  ou  então,  cobrir  o  cáustico  com  papel  sem  colla 
molhado  no  oleo  camphorado;  a  acção  vesicante  produz-se  n'este 
ultimo  caso  pela  dissolução  da  cantharidina  no  oleo  de  que  o  papel 
foi  embebido.  —  A  appficação  da  camphora  sobre  os  cáusticos  íaz-se 
com  o  intuito  de  impedir  a  acção  das  cantharidas  sobre  a  bexiga. 
Não  se  deve,  porém,  contar  muito  com  esta  acção  preservativa.  A 
melhor  precaução,  para  prevenir  a  cystite  cantharidea,  consiste  em 
tirar  o  emplasto  vesicante  logo  que  a  epiderme  estiver  levantada. 

Seis  ou  oito  horas  de  applicação  são  sufficientes,  nos  casos  ordi- 
nários, para  que  a  acção  do  cáustico  seja  completa;  mas  deixa-se 
o  emplasto  applicado"  ordinariamente  por  doze  a  vinte  e  quatro 
horas.  Tira-se  depois,  tendo  o  cuidado  de  não  rasgar,  se  fôr  pos- 
sivel,  a  epiderme  levantada.  A  ferida  cura-se  diíferentemente,  con- 
forme se  deseja  ou  produzir  só  irritação  momentânea  [cáustico 
volante) ,  ou ,  pelo  contrario ,  prolongar  á  suppuração.  No  primeiro 
caso ,  abre-se  simplesmente  a  empola  na  parte  inferior,  para  dar 
sahida  á  serosidade  sem  tirar  a  epiderme,  e  cura-se  com  ceroto  ou 
glycerina  estendida  sobre  um  panno,  ou  papel  sem  colla,  ou  com 
algodão  em  rama,  ou  algodão  em  pasta.  O  algodão  produz  excel- 
lente  effeito;  não  necessita  curativos  diários  :  tira-se  o  algodão 
depois  de  secca  a  ferida.  —  No  segundo  caso,  isto  é,  quando  se 
quizer  fazer  suppurar  a  ferida  do  cáustico,  tira-se  immediata- 
mente  a  porção  levantada  da  epiderme,  quer  cortando-a  com  tesoura 
ao  redor  da  bolha,  quer  arrancando-a.  Cura-se  com  ceroto  ou  com 
unguento  basilicâo.  Repetem-se  os  curativos  todos  os  dias,  uma 
vez  por  dia. 

Os  cáusticos  volantes  devem  ser  empregados  com  preferencia, 
por  que  os  cáusticos  de  que  se  entretém  a  suppuração  com  basi- 
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licào,  ou  com  algum  outro  unguento  irritante,  produzem  muitas 
vezes  erysipelas,  erupções  cutâneas,  accidenics  nervosos,  enfra- 
quecem os  doentes,  e  occasionão  dores  inúteis.  É  a  tradiccâo  do 
humorismo  antigo,  que  a  medicina  moderna  não  approva. 

Cáustico  Leperdriel.  Este  cáustico,  cujo  uso  é  hoje  frequente 
em  França,  é  um  sparadrapo  que  tem  toda  a  apparencia  do  tafetá 
gommado  ordinário.  Ignora-se  a  sua  composição  :  mas  Dorvault 
pensa  que  se  poderia  obter  preparação  análoga  diluindo  q.  s.  de 
extracto  ethereo  ou  acético  de  cantharidas  em  oleo  de  linhaça  com 
lithargyrio,  e  estendendo  uma  camada  delgada  desta  com*posieâo 
sobre  o  tafetá  gommado.  Podem  variar-se  as  dóses  para  obter*  os 
n°*  1,  2  e  3;  o  n°  1  é  o  mais  fraco,  e  o  n°  3  o  mais  activo. 

Papel  epispastico  (Cod.  fr.). 


Cera  branca  240  gram. 

Espermacete  90  gram. 

Azeite  120  gram. 


Terebinthina  ordinária  30  gram. 
Cantharidas  pulveriz.  30  gram. 
Agua  300  gram. 


Ferva  todas  estas  substancias  em  tacho  estanhado  por  duas 
horas,  agitando  continuamente.  Filtre  por  panno  de  lã  sem  espres- 
são;  entretenha  a  mistura  derretida  n  um  tacho  mui  largo.  —  De 
outra  parte,  tome  tiras  de  papel  de  tamanho  conveniente,  e  cubra- 
as  de  um  só  lado  com  a  composição  emplastica,  approximando-as 
uma  depois  da  outra  á  superfície  cio  corpo  gordo  derretido.  Divida 
depois  estas  tiras  em  rectângulos  de  9  sobre  65  centimetros. 

A  formula  acima  indicada  dá  o  papel  n°  1.  Augmentando  de 
10  grammas  o  peso  das  cantharidas,  obtem-se  o  papel  n°  2.  Estes 
papeis  são  adoptados  em  França  nos  hospitaes  militares,  para  pro- 
duzir vesicação  ou  entreter  a  suppuração  dos  cáusticos. 

Papel  epispastico  de  Albespeyres.  Pomada  epispastica  do  Código 
estendida  sobre  papel. 

Moscas  de  Milão  (Cod.  fr.). 


Pez  branco  purificado  50  gram. 
Cera  amarella  50  gram. 

Cantharidas  em  pó         50  gram. 


Terebinthina  da  Suissa   10  gram. 
Oleo  volátil  de  alfazema  1  grani. 
—      —    de  tomilho     1  gram. 


Derreta  juntas  as  duas  primeiras  substancias;  deite  as  cantha- 
ridas, e  faça  digerir  por  duas  horas  a  calor  do  b.  m.  Ajunte  então 
a  terebinthina,  e  derretida  esta,  tire  o  vaso  do  fogo,  tendo  o  cuidado  de 
mexer  continuamente,  até  a  massa  estar  quasi  Iria.  Aromatize-a  com 
os  óleos  voláteis.  —  Salvo  indicações  especiaes,  entregue  a  massa 
emplastica  dividida  em  pequenas  tíolas  achatadas  do  peso  de  1  gram. 
(20  grãos),  envoltas  num  pedaço  de  tafetá  preto,  de  6  centimetros 
de  diâmetro,  dobrado  sobre  s"i.  Estende-se  o  emplasto  quando  é 
necessário.  Seu  effeito  é  vesicante. 

Embrocação  contra  a  alopecia  (Wilson) 


Agua  de  Colónia  50  gram. 

Tintura  de  cantharidas     6  gram. 


Essência  de  alecrim       10  gottas 
—      de  alfazema      10  gottas 


Esfregar  levemente  a  cabeça  com  baeta  embebida  n  esta  mistura 
Pomada  de  Dupuy  tren  contra  a  quèda  do  cabcllo 


Tutano  de  boi  60  gram. 
Acetato  de  chumbo 

crystallizado  1  gram. 

Bálsamo  peruviano  4  gram. 


Álcool  a  55°  centes.-  10  gram. 
Tintura  de  cantharidas  40  centig. 

—  de  cravo  da  índia    5  got  tas 

—  de  canella  5  gottas 


F.  S.  A.  Friccione  o  couro  cabelludo  todas  as  noites  coma  quan- 
tidade de  pomada  equivalente  ao  tamanho  de  uma  azeitona. 
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Pomada  contra  a  quéda  do  cabello 


Banha  balsâmica  100  gram. 

Sumo  de  limão  azedo      2  gram 


fintura  de  cantharidas  60  centig. 
Essência  de  limão         3  gram. 


Pomada  contra  a  quéda  do  cabello  (Schneider). 


Sumo  de  limão  4  gram. 

Extracto  de  quina  8  gram. 

Tintura  de  cantharidas     4  gram. 


Essência  de  cidra  1  gram. 

Essência  de  bergamota  10  gottas 
Tutano  de  boi  60  gram. 


iM.  Esta  pomada  é  mais  enérgica  do  que  a  precedente.  Antes  de 
untar,  lava-se  a  cabeça  com  agua  e  sabão. 

Liquido  para  lavar  a  cabeça  (Drugists  Circular). 


Rhum  1400  gram. 

Agua  500  gram. 

Glycerina  31  gram. 


Tintura  de  cantharidas  8  gram 
Carbonato  de  ammoniaco  8  gram. 
Bórax  15  gram. 


Pomada  epispastica  amarella  (Cod.  fr.). 


Curcuma  em  pó  4  gram. 

Óleo  essencial  4  gram. 


Cantharidas  em  pó  grosso  60  gram 
Hanna  840  gram 

Cera  amarella  120  gram 

Ponha  as  cantharidas  e  a  banha  em  b.  m. ,  e  faça  digerir  durante 
3  ou  4  horas  na  temperatura  d  agua  fervendo,  mexendo  de  vez  em 
quando;  coe  com  espressão;  torne  a  pôr  no  fogo  a  pomada  com  a 
curcuma,  faça  digerir  e  côe;  derreta  o  producto  com  a  cera  ama- 
rella ;  mexa  â  mistura  até  arrefecer,  e  aromatize  com  a  essência  de 
limão.  Empregada  para  entreter  a  suppuraçáo  dos  cáusticos. 

Pomada  epispastica  verde  (Cod.  fr.). 
Cantharidas  em  pó  fino  10  gram.  I  Cera  branca  40  gram. 

Unguento  populeão       280  gram.  [ 

Derretd  a  cera  a  calor  brando  com  o  unguento  populeão;  ajunte 
as  cantharidas,  e  mexa  até  a  pomada  esfriar  em  parte. 

Pomada  epispastica  camphorada. 


Cantharidas  pulverizadas  30  gram. 
Agua  360  gram. 

Unto  180  gram. 


Azeite  doce  125  grani. 

Cera  125  gram. 

Camphora  pulverizada      8  gram. 


Ferva  as  cantharidas  na  agua  por  meia  hora;  côe  e  faça  eva- 
porar até  reduzir  a  180  grammas;  ajunte  os  corpos  gordurosos; 
faça  evaporar  toda  a  agua;  deixe  arrefecer,  e  ajunte  a  camphora. 
Para  entreter  a  suppuraçáo  dos  cáusticos  sem  actuar  sobre  as  vias 
urinarias. 

Linimento  de  cantharidas  camphorado. 
Tintura  de  cantharidas   15  gram.  I  Sabão  amygdalino  30  gram. 

Oleo  de  amêndoas  doces  125  gram.  |  Camphora  2  gram. 

Em  fricções  nos  rheumatismos. 
CAOUTCHOUC.  V.  Borracha. 
CAPILLARIA.  V.  Avenca. 

CAPIM  CHEIROSO,  Capim  cidreira,  Capim  mari- 
nho, Jaçapé,  Jarapé.  Kyllinga  odorata,  Martius.  Cyperaceas. 
Com  estes  nomes  designa-se  no  Brasil  uma  espécie  de  junco,  que 
habita  no  Pará,  Maranhão,  Pernambuco,  e  S.  Paulo.  É  empregado 
como  antispasmodico  e  diurético,  em  infusão,  que  se  prepara  com 
8  -  i-ammas  (2  oitavas)  de  capim  cheiroso,  e  250  grammas  (8  onças) 
de  agua  fervendo.  Emprega-se  no  hysterismo  e  outras  afFeccôes 
nervosas. 

CAPITÃO  DO  MATTO.  V.  Cayapó. 

CARACOL  (Escargot,  fr.).  Helix  pomatia,  L.  Mollusco  commum 
nas  vinhas.  Fig.  156.  Contém  um  muco  abundante,  ao  qual  se  attri- 
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buiâo  propriedades  medicinaes;  mas  segundo  as  experiências  de 
Oscar  Figuier,  as  propriedades  analepticas  dos  caracoes  são  devidas 
a  um  oleo  aromático  sulfurado,  que  elle  extrahio  dos  caracoes  por 
meio  do  ether,  e  que  denominou  helicina. 


Fig.  156.  —  Caracol  das  vinhas. 


Os  caracoes  das  vinhas  são  analepticos;  cozidos  e  temperados 
empregâo-se  como  alimento.  Em  medicina,  prepara-se  coma  heheina 
um  xarope,  uma  pasta,  pastilhas,  que  se  administrâo  nas  moléstias 


do  peito. 


Xarope  de  caracoes  (p.  132) ,  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças). 

Pauta  de  caracoes  (Figuier). 
Carne  de  caracoes        100  gram.  IGomma  arábica  500  grani. 

Assucar  500  gram.  |  Agua  q.  s. 

Faca  pasta  homogénea  com  carne  de  caracoes  e  assucar  por 
contusão  em  almofariz;  polpe  por  peneiro  de  erma.  Derreta,  a 
parte,  a  gomma  na  agua;  coe,  evapore  a  b.  m.  ate  a  consistência 
de  xarope :  ajunte  então  a  polpa  de  caracoes  e  6  claras  de  ovos  bati- 
das com  cuidado  em  60  gram.  d'agua  de  flor  de  laranjeira;  termine 
a  evaporação  a  b.  m. ,  mexendo  continuadamente.  Divida  a  pasta 

6111  CARAMBOLA  Fructo  do  caramboleiro,  Averrhoa  carambola, 
L  arvore  da  familia  das  Oxalideas ,  que  habita  no  Brasil.  Este 
fructo  abunda  no  acido  oxalico;  é  usado  em  limonadas  refrigerante^ 
O  sueco  deste  fructo  emprega-se  para  tirar  as  nódoas  da  tinta  ae 
escrever. 

P.ARAPIÁ    V.  CONTRAHERVA. 

CARBONATO  DE  AMMONIACO.  V.  pag.  267. 

CARBONATO  DE  CAL.  (Carbonate  de  chaux,  fr.).  Este  sal 
acha-se  na  natureza  debaixo  de  muitos  estados  e  nomes  differentes. 
Emprega-se  natural,  ou  depois  de  moído  e  lavado.  Para  os  usos 
médicos  é  preferível  prepara-lo  da  maneira  seguinte  (Cod.  fr.)  - 
5e  00  g—I  de  chlorureto  de  cálcio  derretido  e  260.  gram. 
de  carbonato  de  soda  crystallizado.  Dissolva  cada  um  dos  dois  saes 
em  1  litro  dagua.  Filtre  as  duas  soluções  e  misture-as  n um  vaso 
de  sufhciente  capacidade.  Decante  o  liquido  que  sobrenada,  e  sub- 
stitua-o  por  igua  quantidade  dagua  pura.  Repita  a  decantação  e 
1*  Uv^nT  até  aue  a  agua  que  se  ajunta  não  precipite  mais  o 
n  t  aíoSde  prata.   1  ire  então  o  deposito,  e  faça  com  elle  trociscos. 

oLbonCdecal  é  branco,  pulverulento,  insolúvel  em  agua, 
solúvel  completamente  no  acido  chlorhydnco  com  o  qual  faz  elle  - 
vescencia  A  solução  não  deve  azular-se  pelo  ferro-eyanureto  de 
potássio  nem  fazer-se  preta  pelo  hydrogeneo  sulfurado. 
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O  carbonato  de  cal  que  se  emprega  as  mais  das  vezes  é  aquelle 
que  é  conhecido  sob  o  nome  de  greda,  ou  cal  carbonatada.  É  em 
massas  brancas,  tenras,  friáveis,  de  aspecto  térreo.  Preparado  em 
pães  cylindricos  de  4  a  5  onças,  toma  o  nome  de  giz  ou  branco  de 
JIcspanha.  Emprega-se  sobretudo  para  os  pós  dentifricios.  É  acon- 
selhado internamente  contra  a  diarrhea,  na  dóse  de  1  a  4  giammas 
(20  grãos  a  1  oitava)  em  pó. 

CARBONATO  DE  CHUMBO  ou  Sub- carbonato  de 
chumbo,  ou  Alvaiade  (Carbonate  de  plomb,  céruse,  fr.).  Sal 
branco,  sem  cheiro  nem  sabor,  mui  pesado,  insolúvel  na  agua.  — 
Empregado,  só  externamente,  como  deseccativo  no  curativo  das 
feridas.  Misturado  com  oxydo  branco  de  chumbo,  na  proporção  de 
8  grammas  de  oxydo  para  6  de  carbonato,  foi  applicado  com  van- 
tagem contra  o  tico  doloroso  da  face.  Faz-se,  com  q.  b.  dagua 
distillada.  massa,  de  meia  linha  de  espessura,  que  se  estende  sobre 
a  superfície  affectada. 

Pomada  de  carbonato  de  chumbo  ou  Unguento  branco  de  Rhazès 

(Cod.  fr.). 

Carbonato  de  chumbo     10  gram.  |  Banha  benzoinada  50  gram. 

M.  sobre  o  porphyro.  Em  fricções  contra  as  nevralgias  da  face 
CARBONATO  DE  FERRO.  V.  Ferro. 
CARBONATO  DE  LITHIA.  V.  Lithia. 
CARBONATO  DE  MAGNESIA.  V.  Magnesia. 
CARBONATO  DE  MANGANEZ.  V.  Mainganez. 
CARBONATO  DE  POTASSA.  Dois  carbonatos  de  potassa 
sao  empregados  em  medicina. 

1°  sub-carbonato  de  potassa  ,  Carbonato  neutro  de 
potassa  Alcali  vegetal  ou  Sal  de  tártaro  (Carbonate  de 
potasse,  alcali  vegetal  ou  sei  de  tartre,  fr.).  Sal  branco,  acre,  cáus- 
tico, mm  solúvel  em  agua,  mui  deliquescente ,  difficil  de  se  obter 

nmeSvinU  ^stallmo'  ~  InSerido  ™ dóse  de  8  grammas,  actua  como 
um  violento  veneno  corrosivo;  queima  e  perfora  o  estômago  e 
causa  promptamente  a  morte.  Mas  em  pequenas  dóses,  e  diluído 
em  um  vehiculo,  e  um  poderoso  diurético.  Emprega-se  com  vanta- 
gem nas  areias  produzidas  pelos  ácidos  úrico  e  phosphorico  na 
hydropisia,  engurgitamento  das  visceras  e  enfartes  das  glândulas 
Serve  também  para  a  preparação  das  bebidas  effervescentes ,  fre- 
juentemente  empregadas  nas  digestões  laboriosas,  febres  biliosas 
omitos  espasmódicos.  Associado  ao  enxofre  entra  na  composição  das 
gomadas  antipsoricas.  ."puaiyau  uas 

Internamente.  50  centigrammas  a  2  grammas  (10  a  40  grãos! 
mi  agua  ou  n  um  vehiculo  mScilaginoso.  1  g  ' 

c„n  b-™rtonato   de  potassa   liquido  (Sub-carbonato  de  potassa 

fírítí p-  ig-]- 10  gottas  a  4  grammas  «  oíh- 

Gottas  alcalinas  (Hamilton). 
Libonato  de  potassa       5  gram.  |  Agua  distillada  j00  "iam 

Dissolva.  10  a  40  gottas  por  dia,  em  agua  com  assucar  fm/t™ 
WS6"         CrÍanfaS'  E8taS  g0UaS  -nstrem8"^1^ 

Mistura  salina  simples. 


'iimo  de  limão  azedo      30  gram 
>ub-carbonato  de  potassa, 
para    fazer  saturação 
Completa  (J.  \h 


(4  grammas  pouco  mais 
ou  menos.) 

£Sua  300  gram. 

Aarope  simples  30  gram 
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M.  Como  antiphlogistico.  Uma  chicara  de  duas  em  duas  horas. 
Em  lugar  d'agua,  póde-se  empregar  o  cozimento  de  cevada,  o  cozi- 
mento de  çrama  e  cevada,  a  infusão  de  folhas  de  laranjeira,  de 
flores  de  tilia,  etc. 

Mistura  salina  composta. 


Sumo  de  limão  azedo     30  gram 
Súb-carbonato  de  potassa 
para  completar  a  saturação  q.  b. 
M.  Como  alterante  e  emético. 
Externamente  : 

Pomada  anti-psorica  d'Helmerik  (Cod.  fr.) 


Agua  de  hortelã  210  gram. 
Emético  5  centig. 

Xarope  simples  15  gram. 


Enxofre   sublimado  e 

lavado  10  gram. 

Sub-carbonato  de  potassa  5  gram. 


Agua  distillada  5  grani. 

Oleo  de  amêndoas  doces  5  gram. 
Banha  35  grarn. 


Reduza  o  sub-carbonato  a  pó  fino;  ajunte  a  agua  para  dissolvê-lo; 
depois  o  enxofre,  e  emfim  o  oleo  e  a  banha;  triture  para  obter 
uma  pomada  homogénea.  —  É  óptimo  o  seu  effeito  contra  a  sarna. 

Pomada  alcalina  (Biett). 
Sub-carbon.  de  potassa    10  gram.  |  Banha  benzoinada         40  gram. 

Moléstias  cutâneas. 

Pomada  alcalina  opiada  (Gibert). 
Sub-carbon.  de  potassa    4  gram.  Banha  30  gram. 

Laudano  de  Sydenham     2  gram. 

F.  S.  A.  Em  fricções  contra  as  empigens. 

2o  bi-carbonato" de  potassa  (Bicarbonate  de  potasse,  fr.).  Sal 
orystallizado  em  prismas  rhomboidaes  obliquos,  sem  cheiro,  de  sabor 
algum  tanto  alcalino,  solúvel  em  4  partes  d'agua  fria.  —  Possue 
as  mesmas  virtudes  que  o  carbonato,  sem  ser  cáustico  como  elle; 
deveria  por  conseguinte  ser-lhe  preferido  para  uso  interno.  Convém 
nas  areias  produzidas  pelo  excesso  de  acido  úrico. 

Internamente.  2  a  4  grammas  (1/2  a  1  oitava)  e  mais  em 
vehiculo. 

Bebida  alcalina  (Bouchardat) 


Xarope  simples  50  gram. 

Tintura  de  canella        50  centig. 
—      de  baunilha     50  centig. 


Bi-carbonato   de  potassa 

crystallizado  1  gram. 

Agua  500  gram. 

M.  Toma-se  ás  chicaras  nas  areias. 

Tisana  de  Mascagni. 
Bi-carbonato  de  potassa      5  gram.  Xarope  de  gomma         30  gram. 
Agua  *      500  gram. 

M.  Uma  chicara  de  2  em  2  horas. 

Poção  de  Stutz. 

Bi-carbonato  de  potassa    10  gram.lXarope  simples  50  gram. 

Agua  200  gram.  | 

M.  Tres  colheres  de  sopa  de  hora  em  hora  contra  o  tétano.  Pôde 
augmentar-se  a  dóse  do  bi-carbonato  até  15  grammas.  Nos  inter- 
vallos  administra-se  o  opio  na  dóse  de  25  centigrammas  (5  grãos) 
até  1  gramma  (20  grãos)  em  24  horas. 

CARBONATO  DE  SODA.  Existem  dois  nas  pharmacia». 

i°  sub-carbonato  de  soda,  Carbonato  neutro  de  soda  ou 
Natrum  dos  antigos  ( Sous-carbonate  de  soude,  fr.).  Sal  branco, 
inodoro,  de  sabor  alcalino,  crystallizado  em  octaedros  rhomboidaes; 
é  muito  efflorescente  ao  ar,  e  dissolve-se  em  2  partes  d  agua  fria. 
—  É  mui  irritante  para  poder  ser  empregado  internamente;  é  pelo 
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contrário  muito  usado  externamente  era  lavatórios,  pomadas  e  banhos 
nas  affecções  da  pelle.  Os  banhos  de  sub-carbonato  de  soda  substi- 
tuem os  de  Vichv.  Para  os  banhos  emprega-se  o  carbonato  de  soda 
do  commercio,  que  não  é  puro,  e  contém  notável  quantidade  de 
soda  cáustica  e  de  sulfureto  de  potássio. 
Externamente  : 

Pomada  alcalina. 
Sub-carbonato  de  soda    10  grani.  I  Banha  40  gram. 

Liudano  de  Svdenham    5  gram.  | 

Pomada  anti-dartrosa  (Biett). 


Extracto  de  opio 
Banha 


Cal  extincta  5  gram. 

Sub-carbonato  de  soda    10  gram. 

F.  S.  A.  Em  fricções  contra  o  prurido. 

Pomada  epilatoria  (Cazenave) 


Banha 


50  centig. 
80  gram. 


40  grani. 


300  litros 
Substitue  o 


500  gram. 


Sub-carbonato  de  soda  10  gram 
Cal  5  gram 

ML  Em  fricções  na  tinha. 

Banho  alcalino  (Cod.  fr.). 

Sub-carbonato  de  soda    250  gram.  |  Agua 

Moléstias  cutâneas,   rheumatismo  chronico,  gota 
banho  dagua  de  Vichy. 

Lavatório  alcalino  (Cod.  fr.). 
Sub-carbon.  de  potassa    50  gram.  |  Agua  distillada 
Dissolva  e  filtre.  —  Aífecções  cutâneas. 

Lavatório  antí-pruriginoso  (Jeannel). 
Sub-carbon.  de  potassa    10  gram.  |  Agua  de  louro-cereja    200  grani. 
•  Dissolva  e  filtre.  —  Prurido  da  vulva  ou  do  anus. 

2o  bi-carbonato  de  soda  ou  Sal  de  Vichy  (Bicarbonate  de 
soude,  fr.).  Sal  branco,  em  massas  compostas  de  pequenos  crystaes 
agglomerados ,  inalterável  ao  ar,  não  deliquescente ,  solúvel  em 
13  partes  dagua  fria,  de  sabor  algum  tanto  alcalino. 

Emprega-se  internamente  contra  as  moléstias  se^pintes  :  areias , 
cólica  hepática,  gota,  rheumatismo  agudo  e  dyspepsia. 

Externamente  usa-se  em  algumas  aífecções  cutâneas.  Existe  era 
dissolução  em  grande  numero  daguas  minefaes,  como  nas  de  Vichy, 
Vidago,  Pedras  Salgadas,  etc.  Algumas  horas  depois  de  ingerido,  as 
ourinas,  que  são  naturalmente  acidas,  tornâo-se  alcalinas. 

Internamente.  50  centigrammas  (10  grãos)  até  8  gramrnas 
(2  oitavas),  e  progressivamente  até  30  gramrnas  (1  onça)  por  dia,  em 
pó,  ou  dissolvido  em  agua. 

Pastilhas  de  Vichy  (Cod.  fr.). 


Bi-carbonato  de  soda  50  gram 
Assucar  refinado         1950  gram 


Mucilagem  de  gomma 
alcatira  180  gram. 


Faça  pastilhas  de  1  gramma  (20  grãos).  Cada  uma  contém 
25  milligrammas  (1/2  grão)  de  bi-carbonato  de  soda.  D.  10  a  30  pas- 
tilhas por  dia. 

Vromatizâo-se  estas  pastilhas  de  diversas  maneiras.  Para  as 
doses  das  substancias  acima  indicadas,  as  porções  que  convém 
empregar,  de  cada  um  dos  óleos  voláteis,  e  separadamente,  são  as 

♦eig"í>AtesÍ  oleo  volatil  de  aniz  25  gramrnas,  de  limão  30,  de  hor- 
telã 20,  de  flores  de  laranjeira  10,  de  rosas  10,  ou  tintura  de  bau- 
nilha 60. 

Dissolvem-se  em  3  vezes  o  seu  peso  de  álcool  a  40°  e  intro- 
ou/.em-se  na  pasta  das  pastilhas,  ainda  molle. 

20 


350 


C AKDAMOMO 


Os  confeitos  de  Malta  contra  o  enjôo  do  mar,  não  são,  dizem 
mais  do  que  as  pastilhas  de,  Vichy  modificadas  na  fórma  <•  qo  sabor! 

Agua  alcalina  gazosa  ou  Soda  Waler  (Cod.  fr.). 
Bi-carbonato  de  soda       1  gram.|Agua  gazosa  simples    650  gram. 

Dissolva  o  bi-carbonato  na  a-gua,  filtre  a  solução,  e  sature-a  de 
gaz  acido  carbónico.  D.  3  a  4  copos  por  dia,  para  facilitar  a  digestão. 

Xarope  alcalino  (Jeannel). 
Bi-carbonato  de  soda  10  Xarope  simples  80 

Agua  distillada  10  Alcoolatura  de  casca  de  laranja  1 

.  Dilua  o  bi-carbonato  de  soda  na  agua  distillada ,  ajunte  o  xarope 
aqueça  a  b.  m.  até  á  dissolução  completa  sem  exceder  a  tempera- 
tura de  +  60°. —  Este  xarope  representa  1/10  de  bi-carbonato  de 
soda;  misturado  em  partes  iguaes  com  uma  solução  contendo  1,6/10 
de  acido  tartrico  ou  2/10  de  acido  citrico,  offerece  um  meio  de  pre- 
parar immediatamente  uma  limonada  gazosa.  Assim  tome  :  xarope 
alcalino,  20  gram.;  agua  commuai,  150  gram.;  solução  de  acido 
tartrico  ou  de  acido  citrico  nas  proporções  acima  indicadas,  20  gram. ; 
misture  ;  para  1  copo  de  limonada  gazosa.  (V.  Pós  gazogeneos,  p.  152.) 

Coz imen to  anti-nephril ico . 
Infusão  de  linhaça        500  gram.  Bi-carbonato  de  soda       1  gram. 
Xarope  simples  60  gram. 

M.  D.  Uma  chicara  de  duas  em  duas  horas  nas  areias. 

Pós  digestivos  (Phoebus). 
Bi-earbonato  de  soda     75  centig.  |  Saccharol.  de  hortelã  pim.  1  gram. 
M.  Esta  dóse  toma-se  uma  vez  por  dia. 

Poção  absorvente  (Swediaur). 
Rhuibarbo  em  pó  5  gram.  Xarope  de  assucar         25  gram. 

Bi-carbonato  de  soda       1  gram,  Agua  de  hortelã  125  gram. 

M.  Duas  colheres  de  sopa,  3  vezes  por  dia.  Azia,  pyrose,  car- 
dialgia. 

Cozimento  alcalino  (Biett). 
Bi-carbonato  de  soda       2  gram.  |  Cozimento  de  cevada    500  gram. 
Uma  chicara  de  3  em  3  horas. 

Externamente.  Em  banhos ,  150  a  180  grammas  (5  a  6  onças) 
para  um  banho  geral. 

Collutorio  de  bi-carbonato  de  soda. 

Bi-carbonato  de  soda       4  gram.  |  Mel  de  abelhas  15  gram. 

M.  Contra  os  sapinhos.  Esí'regão-se  os  sapinhos,  tres  vezes  por 
dia,  com  um  panno  molhado  n  este  collutorio. 

CARDAM  O  MO.  (Cardamome,  fr.).  Os  cardamomos  são  fructos 
aromáticos  que  vem  de  Java,  do  Malabar,  e  da  índia,  e  que  per- 
tencem aos  géneros  Amomum,  Elettaria  e  Rencalmia,  da  família 
das  Amomeas.  Distinguem-se  tres  espécies  commerciaes  :  Io  O  car- 
damomo  maior  é  em  capsulas  triangulares,  triloculares,  do  com- 
primento de  1  pollegada,  estriadas  longitudinalmente,  de  côr  ama- 
relada escura ;  2o  o  médio,  apresenta-se  em  capsulas  quasi  esphericas, 
do  tamanho  de  uma  pequena  avelã;  3o  o  menor;  tem  o  mesmo 
feitio  que  o  maior,  porém  muito  mais  pequeno  :  este  é  o  mais  esti- 
mado, e  o  que  mais  se  emprega.  P.  us.  Sementes.  As  sementes  do 
cardamomo  menor  são  angulosas,  roxas,  aromáticas,  de  sabor  picante. 

Excitante,  empregado  nas  cólicas  flatulentas,  em  pó,  na  dóse 
de  50  centigrammas  (10  grãos)  a  1  gramma  (20  grãos).  Associa-se 
ás  vezes  aos  purgantes,  para  ajudar-lhes  a  acção. 
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CARDO  SANTO.  (Chardon  bén i, fr.). Cnicus  benedictus,  Gaertn. 
Synanthereas-carduaceas.  IManta  que  habita  espontaneamente  em 
Portugal.  Caule  quasi  de  dois  pés;  folhas  sinuosas  ou  denteadas  e 
algum  tanto  espinhosas;  flores  duas  ou  três  terminaes  nos  ramos, 
pedunculadas;  cheiro  desagradável  que  se  perde  pela  deseccaçao; 
sabor  amargo.  P.  us.  Summidades  floridas.  Tónico  e  febrifugo. 

Internamente.  Infusão,  A  grammas  (1  oitava)  para  250  gram. 
(8  onças)  dagua  fervendo. 

CARMIM.  V.  Cochonilha. 

CARNE  (Mande,  fr.).  Nome  da  parte  carnosa  dos  músculos, 
que  é  excessivamente  nutritiva  e  indispensável  á  alimentação.  Em 
medicina,  a  carne  de  vacca  é  empregada  em  decocção  para  fazer 
caldo,  ou  em  infusão  para  fazer  o  chá  denominado  chá  de  carne.  O 
caldo  faz-se  mettendo  a  carne  em  agua  fria,  que  se  faz  aquecer 
lentamente  até  á  ebullição,  ajuntando  sal  e  legumes,  e  entretendo 
a  ebullição  durante  seis  horas.  —  Póde-se  fazer  o  caldo  em  uma 
hora  :  Picão-se  duas  libras  de  carne  de  vacca  sem  gordura,  e 
aquecem-se  lentamente  até  á  ebullição,  durante  uma  hora,  em 
2  libras  d'agua;  e,  passados  alguns 'minutos  de  ebullição,  tem-se 
um  bom  caldo.  — O  bom  caldo  é  sempre  acido,  e  é  por  este  motivo 
que  excita  o  appetite  e  favorece  a  digestão.  É  uma  das  preparações 
por  meio  da  qual  introduzimos  na  nossa  economia  a  maior  parte  do 
sal  marinho,  substancia  que  facilita  eminentemente  a  digestão. 

Carne  crua  picada.  O  lombo  de  vacca ,  picado  e  moido ,  emprega- 
se  como  medicamento  contra  a  diarrhea  das  crianças,  e  nas  moléstias 
ehronicas  do  peito,  na  dóse  de  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças). 
Administra-se  em  bolinhos,  do  tamanho  de  um  morango,  cobertos 
de  assucar,  ou  misturados  com  a  conserva  de  rosas,  ou  diluídos 
em  agua  com  assucar  ou  em  agua  com  vinho. 

A  carne  de  vacca,  secca  com  cuidado  e  coberta  com  assucar, 
serve  também  para  fazer  pastilhas  que  sob  o  nome  de  musculina 
Guichon,  podem  substituir  a  carne  crua. 

A  carne  de  carneiro  e  de  frango  emprega-se  do  mesmo  modo, 
e  nos  mesmos  casos. 

Extracto  de  carne  (Liebig).  Carne  de  boi  ou  de  vacca  magra, 
sem  ossos,  e  cortada  em  pequenos  pedaços,  10.  Pise  em  gral  de 
mármore  com  agua ,  1 ,  para  fazer  polp°a  homogénea.  Ajunte  : 
agua,  20.  Digira  a  b.  m.  em  vaso  de  estanho  durante  uma  hora; 
mexa  repetidas  vezes;  côe,  esprema,  ajunte  ao  residuo,  agua  fer- 
vendo, 10.  Dilua,  côe,  torne  a  espremer;  misture  as  duas  soluções; 
evapore  em  b.  m.  e  reduza  a  3;  deixe  arrefecer;  separe  a  gordura 
que  se  acha  na  superfície;  evapore  em  b.  m.  até  á  consistência  de 
extracto. 

Prepara-se  em  grande,  em  Buenos-Ayres,  e,  no  Brasil,  na  pro- 
víncia do  Rio  Grande  do  Sul. 

1  a  2  grammas  deste  extracto,  dissolvidos  numa  chicara  d'agua 
lervendo,  convenientemente  salgada,  addicionada  de  1  gramma 
de  manteiga  ou  de  gordura  fornece  um  caldo  soffrivel ;  a  prepa- 
ração torna-se  agradável,  se  o  extracto  fôr  dissolvido"  em  caldo  de 
legumes.  Uma  dóse  de  extracto  mui  elevada  communica  ao  liquido 
um  sabor  desagradável  de  colla  forte.  Este  extracto  melhora  muito 
as  diversas  preparações  culinárias,  e  substitue  economicamente  o 
sueco  de  carne. 

Não  se  deve  confundir  o  extracto  com  o  caldo  concentrado  este 
tem  a  apparencia  de  colla  ;  contém  muita  gelatina  e  albumina,  e  é 
preparado  com  todos  os  tegumentos,  ossos,  tendões  da  rez,  em 


Calomelanos  2  grani. 
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quanto  que  no  extracto  só  se  emprega  a  musculina,  que  o  torna 
mais  substancial  e  mais  imputrescivel.  Convém  aos  convalescentes. 

GAROBA.  Jacarandá  procera ,  Sprengel,  Bignoniaceas,  Arvore 
do  Brasil.  Folhas  bipennadas,  foliolos  ovaes,  oblongos,  verde-escu- 
ros  por  cima,  verde-claros  por  baixo,  as  nervuras  lateraes  obliquas 
c  mui  salientes,  e  sabor  muito  amargo;  flores  terminaes  dispostas 
em  paniculas  pedunculadas;  fructo,  capsula  lenhosa ,  quasi  orbi- 
cular,  achatada  e  bivalve;  sementes  membranosas  aladas;  raiz  roxa 
escura  por  fóra,  branca  ainarellada  por  dentro.  P.  us.  Folhas.  As 
folhas  de  caroba  empregâo-se  contra  as  boubas  e  a  syphilis. 

Internamente.  Decocção  8  gram.  (2  oitavas)  para  360  gram. 
(12  onças)  dagua.  . 

EÍectuario  ou  Massa  anti-boubalica  (João  Alves  Carneiro). 
Folhas  de  caroba  em  pó   60  gram 
Salsaparrilha  em  pó       60  gram 
Folhas  de  sene  em  pó    30  gram 

F.  S.  A.  Uma  colher  de  sopa  pela  manhã  e  outra  á  noite. 

Externamente.  Decocção  em  lavatórios,  cataplasmas,  etc. 

Pó,  para  polvilhar  as  ulceras. 

Ha  muitas  outras  espécies  de  caroba,  da  mesma  família  das 
Bignoniaceas,  que  gozão  das  mesmas  propriedades.  São  :  Caroba 
de  flor  verde,  Cybistax  antisyphilitica,  Martius.  Caroba  branca, 
Sparattosperma  lithontriptievm,  Martius.  Caroba  roxa  ou  preta, 
Bignonia  obovata,  Velloso.  Caroba  de  S.  Paulo,  Jacarandá  pau- 
listana, Manso.  Caroba  miúda  ou  Carobinha.  Bignonia  caroba, 
Velloso. 

CARQUEJA  AMARGOSA.  Baccharis  triptera,  D.  C.  Synan- 
thereas.  Planta  do  Brasil  (Rio,  S.  Paulo,  Rio  Grande  do  Sul,  Minas). 
Caule  com  tres  decurrencias  foliaceas,  interrompidas  de  distancia 
em  distancia,  flores  brancas  em  capitulos.  P.  us.  Caule.  Tónico  e 
anti  febril. 

Internamente.  Infusão  8  grammas  (2  oitavas)  para  250  grani. 
(8  onças)  dagua  fervendo. 

CARQUEJA  DOCE.  Baccharis  gaudichaudiana ,  D.  C.  Synan- 
thereas.  O  caule  desta  espécie  tem  somente  duas  decurrencias. 
Goza  das  mesmas  propriedades  que  a  precedente  ;  é  menos  amar- 
gosa. 

CARRAGAHEEN  ou  Musgo  perlado  (Carragaheen  ou 
mousse  perlée,  fr.).  Fucus  crispus,  L.  Alga  própria  dos  mares  do 
norte  da  Europa.  É  de  côr  purpúrea  roxa  no  estado  fresco.  Apre- 
senta-se  no  commercio  sob  a  fórma,  de  expansões  brancas  amarel- 
ladas ,  planas  ou  encrespadas  ;  cheiro  fraco ,  sabor  mucilaginoso  e 
não  desagradável.  É  uma  das  plantas  mais  mucilaginosas  que  se 
conhecem  :  gelea  79,1  —  muco  9,5  —  duas  resinas  0,7  —  matéria 
gorda,  acido  livre  e  saes  alguns  vestigios;  achou-se  também  nella 
o  iodo.  Os  Inglezes  empregão  esta  substancia  como  analeptica  na 
tisica,  e  contra  a  diarrhea,  debaixo  da  fórma  de  cozimento,  gelca  . 
xarope  e  pastilhas.  Os  cabelleireiros  fazem  com  ella  a  bandolina 
para  fixar  os  cabellos,  e  os  fabricantes  de  cerveja  servem-se  d  elia 
para  dar  corpo  á  cerveja. 

Internamente.  Decocção:  Carragaheen  5 grammas  (1 1/4 oitava 
agua  q.  s.  Lave  o  musgo  em  agua  fria;  ferva  por  dez  minutos  em 
q.  s.  dagua  para  obter  1  litro  (32  onças)  de  cozimento.  Côe.  —  D. 
250  a  M60  grammas  (8  a  12  onças)  por  dia  d  este  cozimènto  ado- 
rado com  assucar,  nas  moléstias  do  peito. 
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Xaroue  Ip.  132),  30  a  GO  grammas  (1  a  2  onças) 
Saccharureto  de  carragaheen  (Cod.  fr.). 
Carragaheen  1000  gram.  |  Assucar  4000  gram. 

Lave  o  musgo  em  agua  fria,  ferva  por  uma  hora  em  q.  b.  d  agua; 
côe  com  espressão  por  panno  de  linho  ;  ajunle  o  assucar,  e  proceda 
como  para  o  saccharureto  de  musgo  islandico. 

Gelea  de  carragaheen  (Cod.  fr.). 


Saccharureto  de  carra- 
gaheen 40  gram, 
Assucar  refinado           20  gram. 


Agua  100  gram. 

Agua  de  flor  de  laran- 
jeira 5  gram. 


Dilua  o  saccharureto  na  agua;  ajunte  o  assucar,  ferva,  espume, 
e  passe  para  vaso  em  que  previamente  se  tenha  deitado  a  agua  de 
flores  de  laranjeira.  As  porções  indicadas  devem  produzir  125  gram. 

Pastilhas  de  carragaheen  (Mouchon). 


Saccharureto  de  carra- 
gaheen 500  gram. 
Gomma  alcatira  4  gram. 

F.  pastilhas  de  2  grammas  (40  grãos). 

Pasta  de  carragaheen  (Mouchou). 


Agua  commum  4  gram. 

Essência  aromática      a*  vontade. 


Carragaheen  125  gram. 

Agua  12000  gram. 


Gomma  arábica  1000  gram. 

Assucar  1000  gram. 


Ferva  o  carragaheen,  primeiro,  em  8,000  grammas  da  agua,  e, 
depois,  no  resto;  ajunte  aos  liquidos  reunidos  a  gomma  e  o  assu- 
car; derreta,  côe,  e  opere  como  para  a  pasta  de  jujubas. 

Leite  analeptico  de  carragaheen. 


Carragaheen  4  gram. 

Leite  de  vacca  150  gram. 


Assucar  30  gram. 

Agua  de  flor  de  lanranj.     8  gram. 


Ferva  por  dez  minutos  o  carragaheen  no  leite;  côe;  ajunte  o 
assucar  e  a  agua  de  flores  de  laranjeira.  —  Bronchite,  convalescenças. 

Externamente.  Cataplasma  emolliente  instantânea  (Lelièvre). 
Compôe-se  de  duas  folhas  de  pasta  de  algodão  sobrepostas  uma  á 
outra  que  se  embebem  de  forte  solução  de  carragaheen,  se  compri- 
mem depois,  e  seccão-se  na  estufa.  Ôbtem-se  assim  uma  folha  del- 
gada, de  consistência  e  grossura  do  papelão,  que  basta  molhar 
durante  um  minuto  em  agua  a  ferver,  para  a  fazer  inchar  de  novo, 
embebe-la  de  um  liquido  mucilaginoso,  e  obter  instantaneamente 
uma  cataplasma  emolliente;  é  semelhante,  quanto  ao  effeito  á  cata- 
plasma de  farinha  de  linhaça.  Fabrica-se  em  grande  em  Pariz.  O 
Dr.  Lelièvre,  obteve  em  1874  do  governo  francez  um  privilegio 
exclusivo  por  15  annos.  Vende-se  em  Pariz,  avenue  Victoria,  24. 
Foi  o  objecto  de  um  relatório  favorável  da  Academia  de  medicina 
dé  Pariz,  e  é  adoptada  para  o  serviço  medico  das  ambulâncias,  dos 
hospitaes  militares  e  da  marinha  franceza.  Convém  muito  nas 
fazendas  do  Brasil. 

CARRAPATEIRO.  V.  Mamona 

CARRAPICHO.  Urena  sinuata,  L.  Malvaceas.  Planta  do 
Brasil  (Pernambuco).  A  infusão  das  folhas  e  flores  é  emolliente; 
emprega-se  nas  tosses.  2  grammas  (1/2  oitava)  para  250  grammas 
(8  onças)  dagua  fervendo. 

CARRAPICHO  DA  CALÇADA.  Triumfetta  sepium.  St-ííil. 
Ciliacea.s.  Sub-arbusto  do  Brasil.  Folhas  lanceoladas,  serreadas; 
face  superior  pubescente,  inferior  tomentosa;  pedúnculos  de  tres 
flores;  fructo  globoso,  piloso  e  espinhoso.— O  cozimento  das  folhas 

20. 
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e  fructos  contusos  é  usado  na  roça  em  injecções  contra  a  gonor- 
rhea.  Tira-se  dos  ramos  uma  lilaça"  que  serve*  para  a  confeição  de 
cestinhos. 

A  Triumfetta  eriocarpa,  St-Hil.,  e  a  Triumfetia  semitriloba, 
Lam. ,  hão  conhecidas  lambem  pelos  nomes  de  carrapichos,  e  empre- 
gão-se  do  mesmo  modo. 

CARVALHINHA ,  Chamedrios  ou  Carvalho  pequeno 

(Germandrée ,  petit  chône,  chamaedrys,  fr.).  Teucrium  chamoedrys , 
L.  Labiadas.  Planta  commum  nos  matos  da  Europa,  de  sabor  amargo 
As  summidades  floridas  emprega o-se.  ás  vezes,  em  infusão,  como 
tónico.  4  gram.  (1  oitava)  para  360  gram.  (12  onças)  d'agua  fervendo. 

CARVÃO.  Distingue-se  na  pharmacia  o  carvão  vegetal,  e  o 
carvão  animal. 

I.  carvão  vegetal  ou  de  lenha  (Charbon  vegétal  ou  de  bois , 
fr.).  Producto  da  combustão  incompleta  das  plantas  lenhosas  em 
vasos  de  ferro  tapados.  É  o  carvão  de  carvalho  que  se  emprega 
principalmente  na  economia  domestica  e  na  medicina.  Para  os  usos 
médicos  deve  preferir-se  o  carvão  de  madeira  leve.  O  carvão  vegetal 
contém  certa  quantidade  d'agua  que  a  calcinação  lhe  pôde  tirar, 
um  pouco  de  hydrogeneo,  gazes  que  pôde  absorver  durante  a  sua 
exposição  ao  ar;  emfim  saes  próprios  ao  vegetal  donde  provém. 
Pôde  purificar-se,  quando  for  necessário,  fervendo-o  na  agua  car- 
regada de  1/32  de  acido  chlorhydrico ,  lavando,  seccando,  calcinando 
fortemente  e  porphyrizando  o  residuo,  que  se  conserva  depois  em 
frascos  bem  tapados. 

O  carvão  vegetal  goza  da  propriedade  de  purificar  certos  líquidos, 
e  de  tirar  a  côr  a  grande  numero  de  substancias;  e  por  isso  as 
aguas  putrefactas  perdem  o  cheiro  e  tornão-se  potáveis  passando 
a  travez  de  uma  camada  de  carvão  em  pó ;  e  a  carne ,  com  máo  cheiro, 
perde-o  quando  se  faz  ferver  com  certa  quantidade  de  carvão. 

O  carvão  vegetal  reduzido  a  pó  emprega-se  principalmente  no 
curativo  das  ulceras  gangrenosas,  contra  a  tinha,  sarna,  e  como 
dentifricio.  Internamente  e  aconselhado  para  corrigir  o  máo  hálito, 
na  febre  typhoide  e  na  gastralgia.  O  Dr.  Belloc  aconselha  n  esta 
ultima  aííecção  o  carvão  de  ramos  de  choupo.  Para  obter  este 
remédio,  cumpre  escolher,  no  momento  da  seiva,  ramos  de  3  a 
4  annos,  provenientes  de  choupos  que  habitão  n'um  lugar  secco  e 
expostos  ao  sol.  Estes  ramos  cortados  e  descascados  introduzem-se 
n'um  vaso  fechado  de  ferro  fundido,  e  aquece-se  até  ao^  branco. 
Mette-se  o  carvão  em  agua  por  3  ou  4  dias ,  tendo  o  cuidado  de 
mudar  a  agua  3  a  4  vezes  por  dia,  expôe-se  ao  ar,  e  depois  reduz- se 
a  pó  antes  de  estar  completamente  secco.  O  Dr.  Belloc  administra 
o  carvão  de  choupo  na  dóse  de  4  a  5  colheres  de  sopa  por  dia. 
num  pouco  dagua  fria.  Preparão-se  também  pastilhas  de  carvão 
com  agua  e  assucar,  por  meio  de  forte  compressão.  Parece  que  este 
remédio  tem  feito  curas  maravilhosas,  não  só  nas  gastralgias,  mas 
também  nas  enxaquecas. 

Internamente.  Pó  (p.  110) ,  1  a  30  gram.  (20  grãos  a  1  onça; 
por  dia  com  assucar  e  algum  aroma. 

Pastilhas  de  carvão  (Cod.  fr.). 
Carvão  vegetal  em  pó   100  gram.  Mucilagem  de  gomma 
Assucar  300  gram.     alcatira  40  gram. 

F.  pastilhas  de  1  gramma  (20  grãos).  Cada  uma  contém  25  cen- 
tigrammas  (5  grãos)  de  carvão.  D.  4  a  8  e  mais  por  dia.  Contra  o 
máo  hálito. 
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Pastilhas  de  carvão  (Therouin) 


Chocolate  pulverizado  10U  gram. 
Carvão  vegetal  porphyr.   30  gram 


Assucar  30  gram. 

Baunilha  4  gram. 


F.  pastilhas  de  1  gramma  (20  grãos).  D.  6  a  8  por  dia,  contra  o 
máo  hálito. 

Em  lugar  do  chocolate,  pôde  empregar-se  o  café  empo,  e  q.  s. 
de  mucilagem  de  gomma. 

Externamente.  Pó  nas  ulceras,  q.  b. 

Pomada  contra  a  tinha  (Biett), 


Carvão  de  lenha  pul- 
verizado 10  gram. 


Flor  de  enxofre  20  gram. 

Banha  50  gram. 


Cataplasma  com  carvão. 
Cataplasma  de  linhaça  125  gram.  |  Polvilhe  com  carvão  em  pó  8  gram- 
Ulcerações  dartrosas,  ecthyma,  etc. 

II  carvão  animal  (Charbon  animal,  fr.).  Obtem-se  aquecendo 
em  caldeiras  cobertas,  ou  em  cylindros  de  ferro  fundido,  os  ossos 
de  diversos  animaes  até  que  não  haja  desenvolvimento  de  productos 
voláteis.  Apaga-se,  e  pulveriza-se  debaixo  das  mós.  Este  carvão 
contém  grande  quantidade  de  phosphato  e  de  carbonato  calcareo, 
de  que  pôde  conter  naturalmente  até  88  por  100;  e  vem  a  ser  que 
o  carvão  de  ossos  de  bois  contém  phosphato  e  carbonato  de  cal  88 , 
carvão  10,  carbureto  e  siliciureto  de  ferro  2,  sulfureto  de  cálcio  e 
de  ferro  vestigios.  É  assim  empregado  nas  artes.  Mas  para  alguns 
usos  pharmaceuticos,  deve  ser  tratado  pelo  acido  chlorhydrico ,  e 
lavado  depois  muitas  vezes  em  agua  fervendo.  —  O  poder  desco- 
rante  do  carvão  animal  é  mais  considerável  do  que  o  do  carvão 
vegetal,  pelo  que  é  aquelle  empregado  com  preferencia  nas  phar- 
macias  para  descorar  os  xaropes,  licores,  etc. 

CASCA  DE  ANTA  ou  Paratudo.  Drymis  granatensis ,  L. 
Magnoliaceas.  Arvore  do  Brasil  (Rio,  S.  Paulo,  Minas,  Goyaz,  Bahia). 
Arvore  glabra,  cujos  ramos  tem  só  folhas  no  ápice;  folhas  ovaes- 
oblongas,  obtusas  nas  pontas,  agudas  na  base,  coriaceas,  brancas 
na  superfície  inferior;  flores  brancas.  Ha  mais  tres  outras  varie- 
dades d'esta  arvore.  A  casca  é  aromática;  emprega-se  em  infusão 
contra  as  cólicas  e  o  fastio. 

Internamente,  infusão  :  4  grammas  (1  oitava) ,  para  180  gram. 
(6  onças)  d  agua  fervendo. 

Augusto  de  St-Hilaire  e  Guibourt  julgão  que  poderia  substituir 
com  vantagem  a  casca  de  Winter,  empregada  nas  boticas  como  tónica 
e  estimulante. 

CASCA  PRECIOSA.  V.  pekeiora. 

CASCA  DE  WINTER  (Écorce  de  Winter,  fr.).  Casca  da 
Drymis  Winteri,  Forster,  arvore  da  familia  das  Magnoliaceas  que 
habita  na  America  meridional,  perto  do  estreito  de  Magalhães.  Esta 
casca  apresenta-sé  no  commercio  em  tubos  enrolados,  do  diâmetro 
de  1  pollegada,  como  a  canella ;  cinzenta  na  epiderme,  vermelha  no 
interior;  cheiro  aromático,  sabor  picante;  é  rara  no  commercio,  e 
substitue-se-lhe  frequentemente  a  canella  branca.  —  Estimulante  e 
estomachico. 

Internamente.  Pó  (p.  111) ,  50  centigrammas  a  1  gramma  (10  a 
20  grãos). 

Infusão,  4  grammas  (1  oitava)  para  250  grammas  (8  onças)  dagua 
fervendo.  ;  . 

CASCARILHA  (Cascarille.,  fr.).  Croton  elutheria ,  Bennet. 
Luphorliiaceas.  Arbusto  que  habita  nas  Antilhas  e  na  America  meri- 
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dional.  P,  us.  Casca.  Vem  de  Bahama,  da  Jamaica,  de  Lima  e  de 
\  era-Cruz. 

Ksta  casca  acha-se  em  pedaços  mais  ou  menos  enrolados,  cobertos 
de  uma  epiderme  esbranquiçada,  e  que  tem  toda  a  apparencia  da 
quina  cinzenta;  cor  roxa  por  dentro;  sabor  um  pouco  amargo,  aro- 
mático e  acre;  cheiro  como  almiscarado,  que  se  desenvolve  quando 
se  masca  ou  queima. 

Tónico,  excitante,  diaphoretico  e  anti-emetico.  Esta  ultima  pro- 
priedade faz  com  que  a  cascarilha  se  associa  á  quina  quando  esta 
tem  tendência  a  produzir  náuseas.  Emprega-se  nas  dysenterias 
chronicas  e  dyspepsias.  Parece  gtízar  de  propriedades  febrífugas, 
serve  para  a  fabricação  dos  trociscos  aromáticos.  Misturão-n'a  com 
rapé,  para  aromatiza-lo. 

Internamente.  Pó  (p.  111),  1  a  4  gram.  (20  grãos  a  1  oitava). 

Infusão,  10  gram.  (2  1/2  oit.)  para  1000  grani.  (32  onças)  d  agua. 

Tintura  (p.  122) ,  4  a  8  gram.  (1  a  2  oitavas)  em  poção. 

CASTOREO.  (Gastoreum,  fr.).  Matéria  animal  que*  se  acha  em 
duas  bolsas  situadas  perto  das  partes  genitaes  do  castor  (macho  e 
fêmea) ,  mammifero  roedor  que  habita  as  regiões  incultas  do  Canadá 
e  da  Sibéria.  F.  157.  É  solido,  frágil,  como  resina,  unctuoso ,  roxo, 
amargo,  de  cheiro  forte  e  particular;  é  insolúvel  em  agua.  solúvel 
no  álcool  e  no  ether.  No  commercio  acha-se  contido  nas  duas  bolsas 
que  o  fornecerão. 


Fig.  157.  —  Castor. 

Antispasmodico,  empregado  nas  febres  adynamicas,  hysterismo, 
hypochondria ,  cólicas  nervosas,  em  muitas  outras  aíTecçoes  espas- 
módicas, e  na  amenorrhea. 

Internamente.  5  centigrammas  a  2  grammas  (1  a  40  grãos)  em 
pilulas,  em  pó  misturado  com  assucar,  ou  em  poção. 

Tintura  alcoólica  (p.  121),  10,  30  gottas,  até  15- gram.  (4  oitavas) 
em  poção.  —  Quando  sí  introduz  a  tintura  de  castoreo  n  uma  poção, 
é  preciso  mistura-la  primeiro  com  o  xarope  pela  agitação,  e  ajuntar 
depois  pouco  a  pouco  o  vehiculo  aquoso.  Esta  precaução  impede  a 
formação  dos  grumos  que  resultarião  da  precipitação  súbita  da  sub- 
stancia resinosa  pela  agua. 

Tiutura  etherea  (p.  124).  1  a  4  gram.  (20  grãos  a  1  oitava)  em  poção. 

Pós  anlispasmodicos. 

30  centig. 


30  centig. 


Assucai' 


Castoreo 

Raiz  de  valeriana         30  centig. 

F.  1  papel.  D.  1  pela  manhã,  e  outro  ú  noite, 
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Galba  no 
Assa  fétida 

Extracto  de  angélica 
Castoreo 

P.  1  pílula. 


Pilulas  anti-hystericas  (Selle). 
Açafrão 


4  centig. 
4  centig. 
4  centig. 


1  centig 
D.  2  a  5  duas  vezes  por  dia 
Poção  aniispasmodica 


O  pio 

Tintura  alcoólica  de  cas- 
toreo 


1 

5 


centig. 
millig. 

q.  s. 


4  gram. 
2  gram. 


Infusão  de  melissa 
Xarope  de  casca  de  lar. 


150  gram. 
30  gram. 


Tintura  do  castoreo 
Licor  de  Hoffmann 
M.  D.  Ás  colheres. 
GATO  eu  Terra  japonica  (Cachou,  fr.).  Extracto  preparado 
com  o  lenho,  cascas  e  fructos  de  muitas  arvores  das  índias  Orien- 
tes, dai  família  das  Leguminosas,  e  principalmente  da  Acácia  catechu, 
Wil.  Fig.  158.  Ha  duas  espécies  principaes  de  cato  :  Ia  Cato  de  Ben- 


Fig.  158.  —  Acácia  catechu,  arvore  que  dá  o  cato. 

gala,  cato  avermelhado.  Ern  pães  de  90  a  125  grammas,  que  deve- 
riao  ser  redondos,  mas  que   pela  deseccação  e  compressão,  tomão 
uma  forma  quasi  quadrada.  Apresentão  na  superfície  folhas  de  arroz 
fractura  baça,  avermelhada,  ondulosa ;  friável,  sabor  adstringente 
sem  amargor,  seguido  logo  de  um  gosto  adocicado  e  agradavef  Esta 
espécie,  rara  ás  vezes,  é  a  mais  estimada.  2a  Cato  de  Bomba vm 
eato  roxo.  Em  pães  de  60  a  90  grammas,  redoi  dos    acTatadS ' 
cheios  de  folhas  de  arroz  no  exterior  e  no  inler  or  '  mais  du?o ' 
menos  friável,  mais  roxo,  corn  fractura  mais  uniforme  oue  o  orece- 
fcnte,  de  que  se  distingue,  além  d  isto,  pela  haZvThuSe 
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sabor  amargo,  não  adocicado.  —  O  cato  é  solúvel  em  parte  na  agua 
Fria,  e  inteiramente  na  agua  fervendo;  é  solúvel  também  do  álcool. 
É  composto  de  tannino,  acido  catechutico,  catechina  e  extractivo. 

Adstringente  enérgico  e  tónico,  empregado  para  excitar  o  appe- 
ti te,  combater  as  diarrheas,  dysenterias,  expectorações  abundantes, 
catarrhos  chronicos  da  bexiga,  suores  excessivos,  as  hemorrhagias 
uterinas  e  outras,  diabetes,  amollecimento  das  gengivas,  as  aphtas, 
o  escorbuto  e  o  máo  hálito.  —  O  cato  é  uma  substancia  adstrin- 
gente, cujo  emprego  é  muito  antigo  nos  povos  que  habitão  as  regiões 
meridionaes  e  orientaes  da  Asia,  e  que  lhes  serve  principalmente 
para  compor  um  mastica tório ,  cujo  uso  é  tão  geral  coma  o  do  fumo 
em  outras  partes  do  globo.  Este  masticatorio,  formado  de  cato,  noz 
de  areca,  uma  espécie  de  palmeira,  e  de  um  pouco  de  cal,  tudo 
envolvido  numa  folha  de  betei,  tinge  de  vermelho  a  saliva,  e  dá 
uma  cor  desagradável  aos  dentes;  mas  remedeia  a  relaxação  das 
gengivas  e  a  debilidade  dos  órgãos  digestivos. 

Substancias  incompatíveis.  Os  alcalis,  os  saes  metallicos  e  sobre- 
tudo os  de  ferro,  e  a  gelatina. 

Internamente.  25  a  60  centigrammas  (5  a  12  grãos) ,  como 
tónico:  1  a  4  grammas  (20  grãos  a  1  oitava)  como  adstringente;  em 
pó,  pílulas,  electuario  ou  poção. 

Infusão,  8  grammas  (2  oitavas)  para  500  grammas  (16  onças) 
d'agua  fervendo. 

Tintura  (p.  121) ,  1  a  4  gram  (20  grãos  a  1  oitava)  em  poção. 

Xarope  (p.  132),  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças). 

Quando  o  cato  é  misturado  com  substancias  estranhas,  é  neces- 
sário, para  uso  pharmaceutico ,  dissolvê-lo  em  agua  quente,  e  eva- 
porar o  liquido  a  b.  m. ;  chama-se  então  extracto  ou  preparação 
de  cato. 

Pastilhas  ou  Tabeliãs  de  cato  (Cod.  fr.J. 


Cato  pulverizado  100  gram. 

Assucar  400  gram. 


Mucilagem  de  gomma 
alcatira  45  gram, 


F.  pastilhas  de  50  centigrammas  (10  grãos).  Cada  uma  contem 
10  centigrammas  (2  grãos)  de  cato.  D.  3  a  10  por  dia,  como  esto- 
machico. 

Grãos  de  cato. 

Massa  para  pastilhas  de  cato   q-  v- 

Divida  em  grãos  de  10  centigrammas  (2  grãos) ,  mais  ou  menos. 
—  Estes  são  grãos  de  cato  sem  cheiro. 

Os  grãos  de  cato  de  hortelã,  de  rosa,  de  canella,  de  amz ,  de 
agua  de  flores  de  laranjeira,  preparão-se  ajuntando  algumas  gottas 
dos  óleos  voláteis  destas  substancias;  os  de  âmbar  cinzento,  de 
almíscar,  de  baunilha,  com  as  tinturas  de  âmbar  cinzento,  etc. ;  os 
grãos  de  cato  de  viola,  com  q.  s.  de  pó  de  lirio  florentino. 

Cato  de  Bolonha  ou  Pastilhas  de  cato  aromáticas  de  Itaha. 
Eis-aqui  a  formula  proposta  dor  Donault,  que  pôde  substituir  a 
preparação  italiana,  cuja  receita  não  é  conhecida  :  Extracto  de 
alcaçuz  *por  infusão,  agua,  aná  100  grammas.  Derreta  a  b.  m.  e 
ajunte  cato  pulverizado  30,  gomma  pulv.  15.  Evapore  ate  a  consis- 
tência de  extracto,  e  incorpore  as  substancias  seguintes  reduzidas  a 
pó  fino  :  almêcega,  cascarilha,  carvão,  lirio,  aná  2.  Evapore  ainda 
um  pouco,  tire  do  fogo  e  ajunte  :  essência  de  hortelã  2,  tintura  de 
âmbar  cinzento  e  de  almiscar,  aná  5  gottas.  Verta  então  a  massa 
sobre  uma  mesa  de  mármore,  untada  com  azeite  doce,  e  estenda-a 
por  meio  de  um  rolo  em  lamina  de  espessura  de  1  millimetro. 


cato  ;W 

Depois  de  arrefecida  a  massa,  esfregue  as  duas  superfícies  com 
papel  sem  colla,  afim  de  tirar-lhes  completamente  o  azeite;  depois 
humedeça  ligeiramente  estas  superfícies,  cubra-as  com  folhas  de 
prata,  deixe  seccar,  e  finalmente  corte  a  lamina  primeiramente  em 
tiras  estreitas,  e  depois  estas  tiras  em  quadrados  ou  rhombos,  mui 
pequenos.  Duas  a  tres  pastilhas  são  suficientes  para  dar  ao  hálito 
u m  cheiro  agradável,  e  corrigir  o  mão  cheiro  da  bocca  que  resulta 
da  carie  dos  dentes,  uso  do  charuto,  etc.  Na  Itália,  as  pessoas  de 
boa  sociedade  trazem-nas  sempre  comsigo. 

Confeição  japonica  ou  Ekctuario  de  cato 


Cato  em  pó*  60  gram 


Ri  no  50  gram 


Moscadas  15  gram. 


Canella  em  pó  15  gram 


Opio  desfeito  em  q.  b. 

de  vinho  3  gram. 

Xarope  de  rosas  rubras  450  gram. 

a\J'J'a^'  T  D>  ?  a*  grammas'  í1/^  a  1  oitava)  duas  vezes  por 
dia,  na  diarrhea  chronica.  p 

Pós  de  cato  compostos. 

Cato  30  centig.  I  Canella  30  centie 

Cascarilha  30  centig jAssucar  30  clíítif ! 

l .  1  papel.  D.  Um  papel  de  2  em  2  horas,  nas  diarrheas  chronicas 
Pílulas  anti-dysentericas  (Willis) 
Cera  amarella  20  centig.  |  Espermacete  5  centie 

Derreta  a  calor  brando  e  incorpore  : 
Cato  em  pó  5  centig.  |  Oleo  essencial  de  canella     1  gotta 

F.  1  pílula.  —  D.  6  a  24  por  dia.  K 
,  .       J  Poção  adstringente. 

Infusão  de  rosas  rubras  150  gram.  |  Xarope  diacodio  30  gram. 

M.  Uma  colher  de  sopa  de  hora  em  hora.  Dysenteria. 

Infusão  de  cato  composta. 
UnTelía   ,         ,  4- gram.  j  Agua  fervendo  a  s 

Ajunte":      6  "*      ^  qU6  °bteilha  360  gram™*  de  liquido. 

Cato  em  pó^  15  gram.  I  Assucar  on  _„ 

Gomma  arábica  8  gram.  gram. 

D.  Uma  chicara  de  2  em  2  horas  nas  diarrheas. 
i  Apozema  adstringente. 

k  8  gram.  |  Raiz  de  consolda  maior  8 

gX»q-  S',para  ler  ™  Srammas  ^  ilusão:  ajunte  g 
Xarope  de  marmelo   '   J  ín  ' 

D.  _s  chicaras  nas  diarrheas.  gram* 
ç  t  Clyster  de  cato. 

£  Electuario  gmgival. 

Tintura  de  cochlearia     30  %Z  \  ^  r°Sad°  30  gram. 

noife!  ASXSS^%fft°      ge"gÍVaS  Pda  ma«hS  «  « 
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CAXAPORRA  DO  GENTIO.   Tcrminalia  argêntea,  Mari 
Combretaceas.  Arvore  do  Brasil  (Mi  nas  Geraes).  Fornece  uma  gomma 
resina  que  é  purgativa  na  dóse  de  50  centigrammas  (10  grãos) ,  em 
emulsão  ou  pílulas. 

CAYAPIA.  V.  (lONTRAHERVA. 

CAYAPÓ.  Cayaponia.  Tres  plantas  purgativas,  da  família  das 
Cucurbitaceas ,  que  habitão  no  Brasil,  são  descriptas  por  Manso. 

Ia  Cayaponia  diffusa,  Manso.  Caule  trepante ;  folhas  trilobadas; 
fructo ,  baga  amarella  do  tamanho  de  um  ovo  de  pomba ,  contendo 
quasi  sempre  quatro  sementes;  raizes  horizontaes.  P.  us.  Fructo  e 
raiz.  Dóse  :  Raiz,  4  a  8  gram.  (1  a  2  oitavas)  em  pó;  fructo,  um. 

2a  Cayaponia  globosa,  Manso.  Capitão  do  matto ,  Anna 
Pinta  (Minas)  ,  Purga  de  cayapó  (S.  Paulo).  Estende-se  menos 
do  que  a  precedente.  O  fructo  é  espherico  e  vermelho,  com  mais  ou 
menos  10  sementes  ovaes.  P.  us.  Sementes ,  na  dóse  de  5  a  10. 

3a  Cayaponia  elliptica,  Manso.  Os  fructos  são  oblongos,  de  côr 
alaranjada.  P.  us.  Fructo.  Dóse  :  meio  fructo. 

A  Cayaponia  cabocla,  Martius,  goza  também  de  propriedades 
purgativas.  É  conhecida  nas  províncias  de  Minas  e  Rio  de  Janeiro 
com  os  nomes  de  Purga  de  gentio  ou  de  caboclo. 

CEBOLA.  (Oignon,  í.Y.).Allium  cepa,  L.  Liliaceas.  Planta  culti- 
vada nas  hortas  ,  de  que  existem  muitas  variedades.  O  bolbo  radical 
tisa-se  como  alimento;  serve  também,  depois  de  assado,  como  cata- 
plasma emolliente,  empregada  nos  leicenços.  As  cebolas  cruas  piladas, 
e  misturadas  com  leite  frio,  dão-se  como  alimento  exclusivo  no  tra- 
tamento da  hydropisia. 

CELIDÔNIA  MAIOR  ou  Herva  ando- 
rinha legitima  (Grande  chélidoine  ou  éclaire, 
fr.).  Chelictonium  majus ,  L.  Papaveraceas.  Planta 
que  se  encontra  em  toda  a  Europa  ;  em  Portugal 
habita  pelos  monturos,  e  também  se  cultiva  nas 
hortas.  Folhas  pinnatisectas ,  de  segmentos  arre- 
dondados ,  denteados  e  lobados ;  flores  amarellas  ; 
fructo,  vagem  bivalve.  Todas  as  partes  da  planta 
exhalão  cheiro  forte  e  nauseoso,  e  mana  d  elia,  pela 
menor  incisão,  um  sueco  amarello ,  acre  e  mesmo 
cáustico,  que  se  emprega  para  a  destruição  das  ver- 
rugas, e  dos  callos  dos  pés.  As  fricções  com  a 
planta  fresca  forâo  aconselhadas  contra  as  molés- 
tias de  pelle.  Na  falta  da  planta  verde,  póde-se 
usar  do  sueco  da  mesma ,  misturado  com  glycerina. 

CENOURA  (Carotte,  fr.).  Daucus  caro  ta ,  L. 
Umbelliferas.  Fig.  159.  Planta  que  todos  conhecem 
pelo  uso  que  se  faz  da  raiz  na  economia  domestica. 
Esta  raiz  reduzida  a  polpa,  forma  cataplasmas 
empregadas  nas  ulceras  e  moléstias  cutâneas.  A 
manteiga  acha-se  ás  vezes  corada  artiQcialmente 
com  o  sueco  de  cenoura.  O  pedúnculo  de  cenoura, 
secco,  constitue  o  palito  muito  usado  pelos  Árabes, 
por  causa  do  seu  principio  aromático  considerado 
como  util  ás  gengivas. 

CENTÁUREA  MENOR,  Fel  da  terra 
(Petite  centaurée,  fr.).  Erythnva  centaurium,  Pers, 
liencianeas.  Planta  commum  em  Portugal.  Caule  de  um  pé;  folnad 
ovaes,  agudas,  as  superiores  lineares;  flores  rosadas,  em  corymbosj 
sabor  amargo  ,  sem  cheiro.  P.  us.  Caule  c  summtdades  floridas.  — 


Fig.  159. 
Cenoura. 


C.KiNTHlO  KSIMGADO 


â6 1 


\m>r)  •/ 
i  1 


Fig.  160.  —  Centeio  espigado 
tal  como  apparece  na  espiga. 


Tónico,  empregado  na  debilidade 
dos  órgãos  digestivos,  na  conva- 
lescença das  moléstias  longas  ,  e 
contra  as  febres  intermi Mentes. 

Internamente.  Infusão. 
Summidades  de  centáurea  menor 
10  grammas  (2  1/2  oitavas),  agua 
fervendo  1000  grammas  (32  onças) . 
Infunda  por  meia  hora  e  coe. 

Pó  (p.  111)  2  a  4-  gram.  (1/2 
a  1  oitava). 

Extracto  (p.  90) ,  1  a  4  gram. 
(20  grãos  a  1  oitava)  em  pílulas, 
ou  comoí  excipiente  de  outros  me- 
dicamentos. 

Xarope  (p.  132),  30  a  60  gram. 
(1  a  2  onças). 

CENTÁUREA  MENOR  DO  BRASIL. 

Callopisma  perfoliatum ,  Martius. 
Pequena  planta  da  familia  das 
Gencianeas,  que  habita  nas  partes 
montanhosas  do  Brasil  central ; 
tem  as  ílores  rosadas,  reunidas  em 
grande  numero,  formando  pani- 
culas  axillares,  e  terminando  por 
corymbos.  Ha  também  outra  varie- 
dade, Callopisma  amplexifolium , 
Martius,  cujas  ílores  tem  disposi- 
ção semelhante,  mas  são  em  muito 
menor  numero.  As  flores  e  as 
raizes  d'estas  duas  plantas,  de  um 
amargo  franco ,  são  usadas  em 
infusão  ,  nos  mesmos  casos ,  e  na 
mesma  dóse  que  a  centáurea  das 
boticas. 

CENTEIO    ESPIGADO  , 

Cravagem  ou  Esporão  ou 
Fungao  ou  Murrao  de  cen- 
teio (Seigle  ergoté  ou  ergot  de 


Fig.  161.  —  Centeio  espigado  isolado. 


seigle,  fr.j.  Substancia  que  se 
desenvolve  entre  as  válvulas  e  no 
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lugar  da  semente  do  centeio,  e'  que  é  considerada  por  uns  como 
uma  espécie  de  cogumelo,  e  por  outros  como  uma  degenerescência 
mórbida  da  semente  do  centeio.  Fig.  160  e  161.  O  centeio  espigado 
c  comprido,  arqueado,  cylindrico,  bojudo  na  parte  média  frágil 
duro,  de  côr  violácea  mais  ou  menos  escura  no  exterior,' esbran- 
quiçado interiormente;  sabor  acre  e  mordente,  cheiro  fraco,  e  des- 
agradável. Costuma  ser  atacado  pelos  vermes ,  pelo  que  deve  ser 
conservado  em  lugar  secco. 

*  Este  producto  é  fornecido  principalmente  pelo  centeio,  mas  existe 
também  no  trigo,  e  nas  outras  gramineas.  A  cravagem  de  trigo  ou 
trigo  espigado,  que  foi  notado  ultimamente,  goza  das  mesmas  pro- 
priedades que  o  centeio  espigado. 

Acção  pliysiologica.  Quando  o  centeio  espigado,  na  dóse  de  1  a 
2  grammas,  ou  o  seu  extracto  (ergotina)  na  dóse  de  50  centigram: 
a  1  gram. ,  foi  ingerido  pelo  homem,  ou  pela  mulher  não  gravida, 
determina  algumas  náuseas,  seccura  da  garganta,  pallidez  da  pelle, 
dôres  abdominaes,  dilatação  da  pupilla,  diminuição  considerável 
da  frequência  do  pulso.  IN  a  mulher  gravida  sobrevem  dôres  no  útero 
e  contracções  deste  órgão  muito  pronunciadas.  Estes  symptomas 
manifestão-se  um  quarto  de  hora  ou  meia  hora  depois  da  ingestão 
do  centeio  espigado  na  dóse  de  1  a  2  grammas;  depois  rdimi- 
nuem  e  desapparecem  no  fim  de  meia  hora  a  uma  hora,  para 
tornarem  a  voltar  muito  mais  cedo  se  se  administrar  de  novo  o 
medicamento. 

Se  a  dóse  fôr  exagerada ,  sobrevem  symptomas  geraes  do  ergo- 
tismo  agudo  :  náuseas,  vómitos,  dôres  abdominaes.  evacuações 
alvinas;  seccura  da  garganta,  sêde,  aversão  á  comida;  sensações 
pruriginosas  nos  membros,  entorpecimento,  lassidões,  peso*  na 
cabeça,  vertigens,  dilatação  das  pupillas,  delirio,  modorra,  fraqueza 
do  pulso ,  pallidez  do  rosto ,  syncopes ,  convulsões.  —  Além  do  ergo- 
tismo  agudo,  existe  o  envenenamento  chronico  produzido  pelo  uso 
do  centeio  espigado,  que  foi  observado  nos  individuos  que  se 
nutriâo  por  muito  tempo  com  pão  que  continha  esta  substancia. 
Distinguem-se  duas  espécies  do  envenenamento  chronico  :  Io  o  ergo- 
iismo  convulsivo ,  caracterizado  por  lassidões,  vertigens,  entorpeci- 
mentos, caimbras  nas  extremidades,  escuridão  da  vista,  perda  da 
sensibilidade,  e  convulsões  seguidas  da  morte;  2o  o  ergotismo  gangre- 
noso,  no  qual  sobrevem  também  entorpecimento  dos  pés,  que  é 
seguido  da  gangrena  secca. 

Usos.  Os  usos  do  centeio  espigado  decorrem  dos  effeitos  physio- 
logicos  que  acabei  de  indicar.  Tendo  o  centeio  espigado  a  proprie- 
dade de  provocar  as  contracções  uterinas,  emprega-se  principal- 
mente para  accelerar  o  parto ,  quando  este  é  demorado  pela  inércia 
do  útero.  Mas  não  deve  ser  administrado  durante  as  dores  natu- 
raes?  e  antes  que  o  orifício  uterino  esteja  sufficientemente  dilatado. 
Inútil  é  dizer,  que  o  seu  emprego  deve  ser  proscripto  em  todos  os 
casos  em  que  as  contracções  do  útero  não  bastão  para  expellir  o 
producto  da  concepção.  Ô  centeio  espigado  é  ainda  util  nas  hemor- 
rhagias  puerperaes  do  útero  e  outras ,  nas  retenções  da  placenta  e 
do  sangue  que  se  coalha  no  interior  do  útero.  Diminue  considera- 
velmente a  frequência  do  pulso,  em  consequência  do  que  é  util  nas 
hemoptyses  e  nas  hemorrhagias  nasaes.  Emfim  foi  empregado  com 
vantagem  nas  retenções  de  ourina  provenientes  da  falta  de  contrac- 
tilidade  da  bexiga. 

Internamente.  Pó  (p.  111).  Deve  ser  recém -preparado.  E  a 
melhor  preparação.  2  a  3  grammas  (40  a  60  grãos) ,  diluído  em  um 
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pouco  dagua  com  assucar,  ou  em  vinho  branco,  em  duas  porções, 
a  um  quarto  de  hora  de  intervallo. 

Mistura  obstétrica  (Goupil). 
Centeio  espigado  em  pó  5  gram.  Alcoolato  de  hortelã        5  gram. 
Xarope  simples  50  gram. 

M.  Uma  colher  de  sopa  de  10  em  10  minutos  para  provocar  as  con- 
tracções uterinas  durante  o  parto. 

Poção  de  centeio  espigado  (Soubeiran). 
Centeio  espigado  em  pó   2  gram.  I  Xarope  simples  30  gram. 

Agua  de  hortelã  15  gram.  | 

M.  Uma  colher  de  chá  de  dez  em  dez  minutos.  Mexa  cada  vez. 

Poção  obstétrica  (Velpeau). 


Centeio  espigado  em  pó  4  gram. 
Xarope  de  limão  30  gram. 


Solução  de  gomma  '  125  gram. 
Aguá  de  flor.  de  lar.       4  gram. 

M.  Tres  colheres  de  sopa  de  meia  em  meia  hora. 

Poção  obstétrica  (Dewees). 
Centeio  espigado  em  pó   2  gram.  I  Agua  de  canella  40  gram. 

Assucar  10  gram.  | 

M.  Dá-se  em  tres  dóses,  de  vinte  em  vinte  minutos. 

Vinho  de  Baiardini. 
Centeio  espigado  em  pó  2  gram.  |  Vinho  branco  100  gram. 

M.  D.  Uma  colher  de  sopa  de  dez  em  dez  minutos. 

Poção  de  Stearns. 
Centeio  espigado  em  pó   2  gram.  |  Agua  fervendo  200  gram. 

Infunda  e  côe.  Uma  colher  de  chá  de  10  em  10  minutos. 

ergotina.  O  Sr.  Bonjean,  distincto  pharmaceutico  de  Chambery, 
de  o  este  nome  ao  extracto  de  centeio  espigado ,  que  se  prepara  do 
modo  seguinte  : 

Submette-se  á  extracção  certa  quantidade  de  centeio  em  pó  pelo 
processo  de  deslocação.  A  dissolução  aquosa  que  resulta  põe -se 
em  b.  m. ;  acontece  ás  vezes  que  a  dissolução  se  coagula ,  pela  pre- 
sença de  certa  quantidade  de  albumina ,  outras  vezes  não  se  coagula. 
No  primeiro  caso  separa-se  pelo  filtro  a  parte  coagulada;  o  liquido 
filtrado  conserva-se  no  b.  m.  até  adquirir  a  consistência  de  xarope , 
ajunta-se-lhe  álcool  em  grande  excesso  para  precipitar  todas  as 
matérias  gommosas;  deixa-se  a  mistura  em  repouso  até  que  toda 
a  gomma  esteja  precipitada,  e  que  o  liquido  tenha  recuperado  a 
sua  transparência  e  limpidez;  decanta-se  depois  o  liquido*  para 
reduzi-lo  em  b.  m.  á  consistência  de  extracto  molle.  —  No  segundo 
caso,  isto  é,  quando  a  dissolução,  que  contém  a  parte  extractiva 
do  centeio  espigado,  não  se  coagula,  reduz-se  directamente  esta 
dissolução  á  consistência  de  xarope,  e  trata-se  pelo  álcool,  como 
fica  jlito,  para  obter  o  seu  extracto.  —  50  partes  de  centeio  espi- 
gado fornecem  7  a  8  partes  de  extracto. 

Propriedades  e  usos.  A  ergotina  goza  das  mesmas  propriedades 
que  o  centeio  espigado,  mas  em  gráo  mais  elevado.  Provoca  igual- 
mente as  contracções  uterinas,  e  diminue  a  frequência  do  pulso.  É 
empregada  internamente  durante  o  parto  na  inércia  do  útero  e 
para  suspender  ou  prevenir  a  hemorrhagia  uterina.  Dissolvida  na 
agua,  e  applicada  externamente,  goza  propriedades  hemostaticas  não 
duvidosas  nas  hemorrhagias  externas  causadas  pela  abertura  dos 
vasos  capillares,  ou  das  artérias  de  um  calibre  bastante  pequeno 
para  nao  exigir  a  ligadura.  A  solução  de  ergotina  não  coalha  o 
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sangue,  como  o  faz  o  perchlorureto  de  ferro  :  suspende  o  corri- 
mento  sanguíneo  pela  constricção  dos  tecidos. 

Internamente.  1  a  2  grammas  (20  a  40  grãos)  em  pocâo  ou 
pílulas.  r  ' 

Pílulas  de  ergotina. 
Ergotina  20  centig.  |  Pó  de  alcaçuz  (,  ^ 

F.  1  pílula.  D.  2  a  6  e  mais  por  dia. 

Poção  de  ergotina  (Bonjean). 

Ergotina  1  gram.  I  Xarope  de  flores  de  lar.  30  eram 

Agua  commum  100  gram.  |  b 

M.  Uma  colher  de  sopa  de  quarto  em  quarto  de  hora  para  com- 
bater a  inércia  do  útero  durante  o  parto,  ou  para  suspender  a 
hemorrhagia. 

Xarope  de  ergotina  (Bonjean). 
Ergotina  10  gram.  I  Xarope  simples  50  gram 

Agua  de  flores  de  lar.    30  gram.  |  & 

Ferva  o  xarope,  e  ajunte  a  ergotina,  dissolvida  em  agua  de  flores 
de  laranjeira.  D.  2  a  4  colheres  de  sopa  por  dia,  e  mais  conforme 
a  urgência  da  caso. 

Externamente.  10  grammas  de  ergotina  em  100  grammas 
dagua.  Molhão-se  bolas  de  fios  n'esta  solução,  e  applicâo-se  no 
lugar  donde  sahe  sangue.  É  um  meio  hemostatico  externo. 

GERA.  (Cire,  fr.).  Matéria  particular  preparada  pelas  abelhas, 
com  a  qual  ellas  formão  os  favos  de  mel.  Èxtrahido  o  mel  dos  favos , 
derretem-se  estes  a  calor  brando,  lanção-se  em  moldes,  e  dá-se- 
lhes  a  fórma  de  pães ,  que  correm  no*  commercio  com  o  nome  de 
cera  amarella  ou  bruta;  tem  cheiro  e  sabor  levemente  aromáticos  : 
esta  não  é  pura ;  mas  depois  de  privada  dos  corpos  estranhos  torna-se 
branca  e  chama-se  cera  virgem.  Esta  substancia  entra  na  composição 
da  maior  parte  dos  unguentos  e  emplastos.  A  mistura  de  3  parles 
de  oleo  de  amêndoas  doces,  e  de  uma  parte  de  cera,  forma  o  ceroto, 
chamado  ceroto  simples,  unguento  frequentemente  empregado  no 
curativo  dos  cáusticos  e  das  feridas  (V.  pag.  72).  Internamente  a 
cera  é  aconselhada  no  tratamento  da  diarrhea. 

Internamente  : 

Emulsão  de  cera. 


Cera  branca  8  gram 

Mucilag.  de  gom.  arábica  30  gram 


Agua  quente  125  gram. 

Xarope  diacodio  30  gram. 

F."S.  A.  Uma  colher  de  sopa  de  2  em  2  horas. 
Externamente  :  Emplasto  de  cera  (p.  78).  Dôres  rheumaticas. 
Pomada  contra  as  rachas  e  frieiras  ulceradas  (Bron). 


Glycerina  14  gram. 

Essência  de  alfazema       8  gottas 


Oleo  de  linhaça  30  gram. 

Cera  amarella  16  gram. 

Tintura  de  benjoim         8  gram. 

Existe  uma  cera  vegetal  produzida  por  differentes  arvores,  que 
são  :  Carnaúba  (Coryphea  cerifera,  Martius) ,  arvore  do  Brasil  da 
familia  das  Palmeiras;  Ceroxylon  andicola,  Kunth,  grande  pal- 
meira que  habita  nos  Andes  do  Peru;  Myrica  cerifera,  arbusto  que 
habita  nas  provincias  do  norte  dos  Estados-Unidos  da  America; 
Ficus  cerifera ,  Blum,  que  habita  na  Sumatra,  etc.  A  cera  de  car- 
naúba é  branca,  um  tanto  amarellada,  dura,  quebradiça,  fractura 
luzente;  é  muito  análoga  á  cera  das  abelhas.  A  cera  vegetal  é  mais 
dura-,  e  menos  fusivel  do  que  a  cera  ordinária.  Não  se  emprega  em 
medicina,  mas  sim  na  fabricação  dás  velas. 
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CEREJA.  (Cerise,  fr.).  Frticto  da  cerejeira  ,Cerasuscapromana 
D.  C,  arvore  que  habita  em  todo  o  reino  de  Portugal ;  no  Brasil 
nas  províncias  do  Sul.  Rosáceas  amygdaleas.  Fg.  162.  Ha  muitas 
variedades  de  cerejas,  de  côr  rosada, 
vermelha,  roxa  ou  preta.  São  de  gosto 
acidulo.  Prepara-se   com  ellas  um 
xarope  que  serve  para  fazer  com  agua 
limonadas  refrigerantes.   Os  pedún- 
culos de  cerejas  empregão-se  em  infu- 
são como  diuréticos.  Pedúnculos  de 
cerejas  8  grammas  (2  oitavas),  agua 
fervendo  500  grammas  (16  onças). 

Xarope  de  cerejas  (p.  132),  30  a 
60  grammas  (1  a  2  onças). 

Limonada  de  cerejas.  Xarope  de 
cerejas  1 ,  agua  9. 

CEREJEIRA  ou  Gingeira 
brava  (do  Brasil) ,  Prunus  brasi-  pjg.  1G2.  —  Cereja. 

liensis,  Cham.  Amygdaleas.  Arvore 

do  Brasil  (S.  Paulo,  Minas,  Matto-Grosso).  Folhas  alternas,  ovaes, 
lanceoladas ;  flores  em  pedúnculos  axillares;  fructos  quasi  esphericos. 
A  casca  e  as  folhas ,  esfregadas  entre  os  dedos ,  exhalâo  um  cheiro 
de  amêndoas  amargas,  e  todas  as  partes  contém  acido  prussico.  O 
Sr.  Theodoro  Peckolt,  distincto  pharmaceutico  do  Rio  de  Janeiro, 
obteve,  da  casca,  das  folhas  e  sementes,  uma  agua  distillada  que 
julga  possuir  as  mesmas  virtudes  que  a  agua  de  louro-cereja. 

Ha  mais  outra  espécie  :  Prunus  sphcerocarpa ,  Sw. 

CEREJEIRA  DE  PURGA.  Melothria  pêndula,  L.  Cucurbi- 
taceas.  Planta  trepadeira  do  Brasil.  Folhas  angulosas,  denteadas, 
flores  pedunculadas ,  solitárias ,  amarellas ;  fructo ,  baga  vermelha 
triloculár,  contendo  muitas  sementes,  de  sabor  amargo.  O  fructo  é 
um  drástico,  na  dóse  de  meio  a  um  fructo. 

CERVEJA.  (Bière,  fr.)  Bebida  fermentada  feita  com  lúpulo  e 
sementes  de  cereaes,  quasi  sempre  com  cevada.  Molha-se  a  cevada, 
deixa-se  germinar,  para  se  desenvolver  n'ella  o  principio  assuca- 
rado;  submette-se  á  temperatura  de  60°,  para  fazer  cessar  a  ger- 
minação e  dar-lhe  côr  e  sabor  amargo,  separâo-se  então  os  germes 
pela  fricção  :  a  semente,  assim  deseccada,  chama-se  em  irancez 
malt.  Mo*e-se  grosseiramente  para  formar  o  que  se  chama  drèche, 
que  se  faz  ferver  depois  em  agua.  Ajunta-se  lúpulo  ao  liquido  fer- 
mentavel  que  resulta  d'esta  ebullição;  concentra-se  pela  evaporação, 
depois  faz-se  resfriar  promptamente  até  12°  centigrados.  Misturado 
então  com  um  pouco  de  levadura,  o  liquido  fermenta,  agita-se , 
espuma,  e  constitue  ao  cabo  de  alguns  dias,  depois  de  convenien- 
temente collado ,  uma  bebida  salutar,  tónica ,  nutriente ,  que  excita 
os  órgãos  digestivos,  e  a  secreção  urinaria.  Contém,  além  do  álcool, 
um  pouco  de  matéria  assucarada,  acido  acético,  um  extracto  amargo 
e  aromático,  fécula,  e  matéria  vegeto-animal  muito  abundante.  As 
cervejas  varião  singularmente  segundo  o  gráo  de  concentração  do 
mosto,  segundo  o  gráo  de  torrefacção  da  cevada,  conforme  a  pro- 
porção do  lúpulo  ou  da  substancia"  aromática  e  amarga  que  lhe  foi 
substituída  :  daqui  vem  a  distincção  das  cervejas  fracas  e  das  cer- 
vejas fortes.  A  cerveja  branca  não  diílere  da  cerveja  preta  senão 
pelo  cuidado  que  se  teve  de  impedir  a  colorizacão  da  cevada  :  é  a 
esta  classe  que  pertence  o  ale  dos  Inglezes;  o  porter  constitue  a  cer- 
veja preta.  Àjuntão-se  ás  vezes  á  cerveja  substancias  amargas,  taes 
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Fig.  163. 
Cevada  commum. 


como  a  raiz  de  genciana ,  o  buxo ,  etc. ;  mas 
estas  addições  tornào-n'a  menos  agradável. 

CETRARINA  (Célrarin,  fr\).  Principio 
amargo  do  musgo  islandico.  Obtem-se  tratando 

0  musgo  em  pó  pelo  álcool ,  acidulando  este  com 
acido  chlorhydrico  diluido  em  agua,  e  lavando 
os  crystaes  brancos  que  se  precipitão.  Consi- 
dera-se  como  tónico  e  antifebril.  D.  4  a  8  gram. 
(1  a  2  oitavas)  em  pó. 

CEVADA  (Orge,  fr.).  Sementes  de  uma 
planta  cereal,  Eordeum  vulgare ,  L.  da  familia 
das  gramineas,  cultivada  nos  climas  tempera- 
dos. Fig.  163.  São  ovaes,  oblongas,  de  côr  ama- 
rellada  no  exterior,  branca  interiormente,  sabor 
adocicado.  Acha-se  ainda,  no  commercio,  a 
cevada  um  pouco  despida  do  seu  envoltório  ou 
pragana  (cevada  mondada)  :  é  mais  ou  menos 
inteira,  amarellada  no  exterior;  ou  então  a 
cevada  separada  totalmente  do  seu  envoltório  : 
esta  é  branca,  redonda,  e  chama-se  cevadinha 
ou  cevada  perlada. 

Emolliente  ,  empregado  em  todas  as  inflam- 
mações. 

Internamente.  Decocção  :  Cevadinha 
lavada  em  agua  fria  20  grammas  (5  oitavas). 
Ferva-a  na  quantidade  d' agua  sufficiente ,  até 
rebentar  o  grão,  e  estar  o  liquido  reduzido  a 

1  litro  (32  onças) ;  côe  por  panno  de  lã  ralo. 

Mistura  corrobor  ante.  Em  360  gram.  (12  onças) 
de  cozimento  de  cevada  fervendo,  deite  umá 
gema  de  ovo,  batida  com  assucar  e  uma  colher 
dagua  fria,  um  cálix  de  vinho,  e  um  pouco 
de  noz  moscada.  —  Esta  espécie  de  mingáo 
serve  para  restabelecer  as  forças  dos  convales- 
centes e  das  recem-paridas. 

Externamente.  Decocção  em  gargarejos, 
lavatórios,  injecções,  etc.  Farinha.  Em  cata- 
plasmas. 

CEVADILHA  (Cévadille,  fr.).  Helonias 
officinalis,  Don.  Colchicaceas.  Planta  do  México. 
As  sementes  são  pretas,  alongadas,  pontudas 
e  curvas;  são  mui  acres,  amargas,  fortemente 
esternutafcorias,  excitão  a  salivação,  são  mui  pur- 
gativas, irritantes  e  venenosas.  Empregão-se  só 
no  exterior  para  matar  os  piolhos.  Os  pós  dos 
Cartuchos  ou  de  asseio,  são  compostos  destas 
sementes.  Em  chimica  servem  para  delias  se 
extrahir  a  veratrina. 

CHÁ  (Thé,  fr.).  Folhas  seccas  do  Thea 
sinensis,  Rich.,  arbusto  cultivado  na  China, 
Japão,  Brasil.  Cameliaceas.  Fig.  164. 

Estimulante.  Goza  de  propriedades  diuréti- 
cas e  sudoríficas  :  é  um  remédio  caseiro  contra 
as  indigestões. 

Substancias  incompatíveis.  Os  saes  de  lerro, 
a  gelatina,  a  agua  de  cal. 
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Internamente.  Infusão  :  4  grammas  (1  oitava)  para  360  gram. 
12  onças)  d  agua  fervendo. 


Fig.  -16^.  —  Chá.  Fig.  165.  —  Chicória  brava. 


CHÁ  DE  PEDESTRE  ou  Chá  de  frade.  Lantana  pseudo- 
thea.  St.-Hil.  Verbenaceas.  Arbusto  do  Brasil  (Minas).  Tem  cerca  de 
5  pés  de  altura,  é  muito  viscoso  e  coberto  de  pellos;  folhas  oppostas, 
em  cruz,  sesseis,  oblongas;  crenuladas,  espessas,  percorridas  por 
grande  numero  de  nervuras  proeminentes  na  face  inferior,  formando 
sulcos  por  cima;  cheiro  aromático.  As  folhas  seccas,  e  tomadas  em 
infusão,  dão  uma  bebida  extremamente  agradável,  que  algumas 
pessoas  preferem  ao  chá  da  índia.  Constitue  uma  bebida  estimulante. 
4  grammas  (1  oitava)  para  250  grammas  (8  onças)  d'agua  fervendo. 

GH  AMED  RI  OS.  V.  Carvalhinha. 

CHICÓRIA  BRAVA  ou  Almeirão  (Chicorée  sauvage,  fr.). 
Cichorium  intibus ,  L.  Synanthereas-chicoraceas.  Planta  que  em 
Portugal  habita  pelos  caminhos,  nas  margens  dos  campos,  entre  as 
searas  e  vinhas  em  todo  o  reino.  Fig.  165.  Raiz  da  grossura  de  um 
dedo,  fusiforme,  arruivada  no  exterior,  branca  interiormente ;  folhas 
inferiores  profundamente  lobadas,  as  superiores  oblongas;  flores 
azues  claras;  toda  a  planta  tem  sabor  amargo.  P.  us.  Raiz  e  folhas. 
Tónico,  digestivo;  empregado  na  ictericia,  nas  moléstias  de  pelle  e 
febres  intermittentes. 
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Substancias  incompatíveis.  A  infusão  de  galhas,  os  saes  de  ferro, 
de  chumbo,  etc. 

Internamente.  Infusão  •  Folhas  de  chicória  10  gram.  (2  1/2  oit.), 
agua  fervendo  1000  gram.  (32  onças).  Infunda  por  meia  hora,  e  côe. 
Sumo  de  folhas  frescas,  60  a  120  grammas  (2  a  A  onças). 
Extracto  (p.  89),  4  a  8  grammas  (1  a  2  oitavas). 

Xarope  de  chicória  composto  ou  Xarope  de  rhuibarbo  composto 

(Cod.  fr.) 


Rhuibarbo  da  China  200  gram. 
Raiz  secca  de  chicória  200  gram. 
Folhas  secc.  de  chicória  300  gram. 

—  —   de  fumaria  100  gram. 

—  de  escolopendrio  100  gram. 


Bagas  de  alquequenge  50  gram. 
Canella  20  gram. 

Sândalo  citrino  20  gram. 

Assucar  refinado  3000  gram. 
Agua  q.  s. 


Lance  1000  grammas  d'agua  a  $0°  cent.  sobre  o  rhuibarbo,  canella 
e  sândalo  contusos;  infunda  por  seis  horas.  Côe  com  espressâo; 
filtre  por  papel  em  lugar  fresco.  Ponha  á  parte,  num  vaso,  o 
residuo  da  operação  precedente  com  as  outras  substancias  conve- 
nientemente divididas,  e  lance  sobre  o  total  5000  grammas  dagua 
fervendo;  deixe  em  infusão  por  doze  horas;  côe  com  forte  espressâo. 
Clarifique  com  claras  de  ovo,  passe  por  panno  de  lã.  Faça  com  o 
liquido  clarificado  e  o  assucar,  um  xarope  por  cocção  e  clarificação, 
cujo  peso  se  tomará,  quando  marcar  fervendo  1,26  no  densímetro 
(30°  Baumé].' Continue  então  a  evaporação,  até  que  tenha  perdido 
o  peso  igual  ao  da  primeira  infusão,  que  se  ajuntará  ao  xarope,  de 
modo  que  se  obtenha  um  xarope  de  1,26  fervendo.  Côe.  —  D.  30  a 
60  grammas  (1  a  2  onças)  como  purgante  para  as  crianças. 

A  cultura  modifica  a  chicória  brava ,  e  então  as  folhas  comem-se. 
As  variedades  de  que  se  fazem  saladas  são  :  escarola  ou  endívia, 
chicória  crespa  e  chicória  branca. 

CHINA  ou  Squina  (Squine,  fr.).  Smilax  China,  L.  Aspara- 
gineas.  Arbusto  sarmentoso  da  China  e  da  America  meridional,  e 
cuja  raiz,  pouco  activa,  incerta  no  seu  modo  de  acção,  faz  parte 
de  muitas  preparações  antisyphiliticas  em  que  entra  a  salsaparrilha. 
Acha-se  no  commercio  em  pedaços  mais  ou  menos  volumosos,  de 
cor  roxa  no  exterior,  branca  rosada  ou  roxa  interiormente. 

Internamente.  12  grammas  (3  oitavas)  para  360  grammas 
(12  onças)  d  agua. 

CHLORAL  (Chloral,  fr.).  Liquido  anhydro,  isto  é,  privado 
d'agua,  que  se  obtém  fazendo  passar  gaz  chloro  a  travez  do  aicooi 
absoluto.  É  um  liquido  transparente,  sem  côr,  de  aspecto  gorduroso, 
de  cheiro  penetrante  que  irrita  os  olhos,  de  sabor  oleoso  e  cáustico. 
Mancha  o  papel  como  os  óleos  gordos;  mas  as  nódoas  desapparecem 
em  pouco  tempo.  É  muito  solúvel  em  agua,  álcool  e  etner.  fcua 
densidade  é  de  1,502  a  18  gráos  centigrados.  Ferve  a  94°,  e  distiua 
sem  experimentar  alteração.  Posto  em  contacto  com  algumas  gottas 
dagua,  combina-se  immediatamente  com  ella  pela  agitação,  com 
produccâo  de  calor.  Alguns  instantes  depois,  esta  combinação  apre- 
senta-sê  sob  a  fórma  de  massa  branca,  crvstalhna  :  é  o  chiorai 
hydratado  ou  hydrato  de  chloral.  É  este  ultimo  producto  que  o 
Dr.  Liebreich,  medico  de  Berlim,  introduzio  na  th  era  p eu  ti  ca  no 
anno  de  1869,  como  calmante,  e  como  hypnotico  enérgico.  Uuanio 
ao  chloral,  este  liquido  foi  descoberto  em  1832  por  Liebig;  mj«> 
se  usa  em  medicina ,  porém  serve  para  a  preparação  do  hydrato  ae 
chloral. 
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hydrato  de  chloral.  Producto  que  resulta  da  combinação  do 
chloral  com  a  a&ua.  É  uma  substancia  solida,  branca,  crystallizada 
em  agulhas  prismáticas,  duras  e  friáveis.  O  seu  cheiro,  na  tempe- 
ratura ordinária  assemelha-se  um  pouco  ao  do  chloroformio  e  ao  do 
ehlorureto  de  cal;  seu  sabor,  a  principio  doce,  torna-se  depois  um 
pouco  acre.  Exposto  ao  ar  livre,  volatiliza-se  completamente  sem 
attrahir  sensivelmente  a  humidade;  todavia 'numa  atmosphera  satu- 
rada de  vapor  dagua,  pôde  transformar-se  em  liquido.  Derrete-se 
na  temperatura  de  -f-  56°  centigrados,  e  constitue  então,  um  liquido 
incolor,  extremamente  limpido  e  muito  refrangente.  E  completa- 
mente solúvel  em  mui  pequena  quantidade  d'agua;  é  igualmente 
solúvel  no  ether,  álcool,  chloroformio,  sulfureto  de  Carbone,  na 
benzina  e  nos  corpos  gordos.  A  solução  aquosa  é  limpida;  enrubece 
levemente  o  papel  de  turnesol  húmido,  e  torna  apenas  turva  a 
solução  de  azotato  de  prata.  A  solução  de  hydrato  de  chloral,  mesmo 
bastante  diluida,  lurva-se  immediatamente,  a  frio,  pela  addição  de 
algumas  gottas  de  solução  aquosa  de  potassa  cáustica;  ao  mesmo 
tempo  desenvolve-se  um  cheiro  mui  suave  de  chloroformio,  pro- 
ducto normal  d'esta  reacção.  Comprimidos  entre  dois  papeis  sem 
colla ,  os  crystaes  de  hydrato  de  chloral  não  devem  produzir  mancha 
alguma.  Não  se  deve  deixar  esta  substancia  muito  tempo  ao  ar, 
porque  se  volatiliza,  como  a  camphora. 

Propriedades.  0  hydrato  de  chloral  goza  propriedades  hypnoticas 
mui  enérgicas.  A  descoberta  d' estas  propriedades,  com  eífeito  extraor- 
dinárias, foi  um  acontecimento  therapeutico  o  mais  saliente  do 
segundo  semestre  de  1869.  O  Dr.  Liebreich,  de  Berlim,  foi  o  pri- 
meiro que  signalou  o  facto,  attribuindo  ao  chloroformio  proveniente 
da  decomposição  do  chloral  na  economia ,  a  propriedade  maravilhosa 
deste  agente";  porque,  com  eífeito,  o  chloral  posto  em  contacto 
com  os  alcalis  do  sangue,  transforma-se  em  parte  em  chloroformio, 
o  que  explica  certa  analogia  nos  seus  effeitos  segundarios  com  os 
d  esta  ultima  substancia. 

O  hydrato  de  chloral,  dissolvido  em  meio  copo  dagua  assuca- 
rada,  na  dóse  de  2  a  5  grammas  (40  a  100  grãos),  tem  sabor  acerbo 
que  mal  encobre  o  assucar  com  o  qual  se  associa;  mas  este  sabor 
não  é  tão  desagradável  que  possa  impedir  o  emprego  do  remédio. 

Importa  ter  o  hydrato  de  chloral  bem  puro,  crystallizado  em 
agulhas,  sem  o  que  os  effeitos  são  nullos;  e  é  isso  que  explica  as 
contradicçôes  publicadas  por  alguns  médicos  contra  a  efficacia  do 
novo  agente. 

Introduzido  no  estômago,  o  hydrato  de  chloral  produz  ás  vezes 
alguma  excitação ,  semelhante  á  embriaguez ,  mas ,  em  geral ,  ao 
cabo  de  vinte  minutos  determina  um  profundo  somno  que  dura  de 
duas  a  quatro  horas,  e  que  é  acompanhado  de  um  tal  entorpeci- 
mento de  sensibilidade,  que  se  podem  fazer  pequenas  operações,  e 
arrancar  os  dentes  sem  dor.  Póde-se  repetir  a  dóse  no  mesmo  dia 
sem  inconveniente  e  com  a  mesma  vantagem  de  produzir  o  somno. 

Os  doentes  não  conservão  senão  a  sensibilidade  sem  o  conheci- 
mento intimo;  tem  só  os  movimentos  reflexos.  Quando  se  lhes  dá 
um  beliscão,  parecem  sentir  a  impressão,  e  arredão  a  mão,  mas,  ao 
acoroarem,  não  se  lembrão  da  dôr  que  se  lhes  occasionou.  Em 
3hns'  0  sentido  da  dôr  é  tão  completamente  abolido,  que  não  fazem 
nrr.nnlL"1?^?61110'  nem  Porcebem  sensação  alguma  dolorosa.  O 
nipníim^n  íe  dentes>  a  <Iue  alguns  se  submettêrão,  prova  suíli- 
cientemente  esta  asserção. 
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Um  semelhante  resultado  é  da  mais  alta  importância  cm  medi- 
cina, e  será  utilizado  de  todas  as  maneiras;  para  tirar  os  deníes  ou 
para  acalmar  as  dores  atrozes  da  carie  dentaria ,  para  adormecer 
certas  nevralgias ,  para  allivíar  os  cruéis  soffrimentos  da  cólica  hepá- 
tica ou  nephritica,  da  gota,  e  emfim,  para  abrandar  as  dôres  finaes 
do  parto  e  das  operações  obstetricias.  Dar  algumas  horas  de  pro- 
fundo somno  a  quem  soffre,  tal  é  a  acção  d'este  novo  remédio,  e, 
debaixo  deste  ponto  de  vista,  não  há  outro  igual.  Mas  conser- 
vando-se  a  sensibilidade  cutânea,  é  impossivel  usar  d'este  somno 
na  pratica  da  grande  cirurgia. 

A  acção  do  chloral  hydratado  é  muito  differente  da  do  opio  e 
da  do  chloroformio ,  que  não  substituirá  :  este  por  causa  da  promp- 
tidão,  da  energia  e  da  fugacidade  de  seus  eífeitos,  que  fazem  d'elle 
o  melhor  dos  anesthesicos  quando  se  trata  de  operações  cirúrgicas; 
e  não  substituirá  também  o  opio,  por  causa  da  sua  'influencia  esti- 
mulante seguida  do  entorpecimento  e  do  somno.  Possue  comtudo 
sobre  o  chloroformio  a  vantagem  de  se  poder  indicar  a  dose;  em 
quanto  que,  nas  inhalaçôes  do  chloroformio,  a  dose  dos  vapores 
não  pôde  ser  prescripta*  com  exactidão;  não  se  sabe  o  que  se  faz, 
e  é  isso  que  os  torna  perigosos. 

A  grande  vantagem  do  somno  chloral,  por  profundo  que  seja» 
é  de  não  deixar  vestigio  nem  de  fadiga,  nem  de  inappetencia  e  de 
peso  de  cabeça,  o  que  se  observa  depois  do  emprego  de  fortes  dóses 
de  opio.  A  este  respeito  tem  muitas  vantagens  sobre  o  sueco  de 
dormideiras. 

Ha  no  somno  chloral  alguma  cousa  que  se  parece  com  o  somno 
da  embriaguez  alcoólica,  é  a  duração  do  somno  e  a  insensibilidade 
que  o  acompanha. 

O  somno  chloral  não  tem  cousa  alguma  que  inquiete,  porque 
a  respiração  é  pacifica ;  o  pulso ,  bem  que  algum  tanto  frequente ,  é 
mui  apreciável ;  e  o  rosto  conserva  a  expressão  de.  socego  própria 
a  tranquillizar  os  assistentes.  Não  se  nota  no  rosto  senão  alguma 
lividez,  e  ainda  esta  não  é  constante;  observa-se  também  um  fraco 
abaixamento  de  temperatura,  mais  apreciável  nas  extremidades  e 
nas  axillas.  A  digestão  quasi  nunca  é  perturbada  pelo  medicamento , 
o  qual  não  causa  nem  irritação  nem  fadiga  de  estômago,  a  ponto  que 
se  pôde  impunemente  continuar  o  seu  emprego  durante  muitos  dias. 

Em  dóse  conveniente,  e  administrado  por  via  do  estômago  ou 
do  recto,  o  chloral  hydratado  apresenta  muitas  vantagens. 

Se  o  hydrato  de  chloral  não  é  crystallizado,  se  não  se  despren- 
dem d'elle  vapores  de  chloroformio ,  se  a  sua  solução  não  se  turva 
pela  addição  da  potassa,  é  sem  acção  ou  pôde  ser  perigoso. 

Se  o  chloral  foi  dado  em  dóse  exagerada,  produz  immediata- 
mente  vómitos,  vertigens,  perda  de  forças,  pallidez,  vista  turva, 
suores  frios,  fraqueza  de  pulso,  estupor,  coma,  convulsões,  e,  ás 
vezes,  a  morte. 

O  tratamento  é  o  seguinte  :  Friccionar  o  corpo  com  escova,  dar 
a  cheirar  vinagre,  introduzir  sal  na  bocca  e  rape  no  nariz,  applicar 
sinapismos  nas  pernas ,  e  provocar  a  respiração  artificial  como  na 
asphyxia. 

Não  se  deve  também  administrar  o  chloral,  por  muito  tempo, 
mesmo  em  dóse  fraca ,  porque  n'este  caso  pôde  produzir  incommodo 
geral,  erupções  pela  pelle,  escamação  epidérmica  dos  dedos,  ulce- 
rações á  roda  das  unhas,  anasarca,  enfraquecimento  do  coração, 
respiração  difficil.  Estes  accidentes  podem  terminar  pela  morte. 
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Usos.  O  chloral  hydratado  eraprega-se  nos  casos  de  insomnia, 
nevralgias  diversas,  chorea,  e  como  meio  preventivo  e  curativo  do 
enjoo  do  mar.  Foi  ensaiado  contra  o  tétano  :  produzio  algumas 
curas  no  tétano  benigno,  de  marcha  lenta,  n'aquelle  que  não  affec- 
tava  senão  os  músculos  exteriores;  mas  não  existem  casos  de 
cura  pelo  chloral  do  tétano  grave,  agudo,  do  tétano  que  attinge  os 
músculos  da  respiração. 

Externamente ,  dissolvido  em  agua ,  foi  empregado  no  curativo 
das  feridas;  goza  n  este  caso  de  propriedades  desinfectantes. 

Em  consequência  das  experiências  que  provárão  que  o  chloral 
hydratado  se  combina  com  as  matérias  albuminóides,  o  Sr.  Per- 
sonne,  chimico  de  Pariz,  foi  levado  a  empregar  este  agente  como 
imputrescivel.  Tendo  injectado  pela  artéria  carótida  de  animaes 
mortos  a  solução  de  hydrato  de  chloral  em  agua,  poude  conserva-los 
como  submettídos  a  um  verdadeiro  embalsamento.  Assim  apresentou 
em  10  de  Fervereiro  de  1874  á"  Academia  de  medicina  de  Pariz  um 
cão  morto  injectado  oito  semanas  antes,  e  que  não  tinha  o  menor 
signal  de  putrefacção.  Apresentou  também  um  musculo  muito  bem 
conservado  depois"  de  ter  estado  submergido  por  algum  tempo  na 
solução  de  1  parte  de  chloral  e  10  partes  dagua. 

Internamente.  Nos  adultos,  1  a  5  grammas  (20  a  100  grãos) 
em  150  grammas  (5  onças)  d'agua  adoçada,  ou  em  clyster.  Nas 
crianças,  50  centigrammas  a  1  gramma  (10  a  20  grãos).  As  fórmas 
pharmacologicas  do  chloral  hydratado  devem  ser  simples  e  frequen- 
temente reformadas,  porque  podem  alterar-se  e  perder  a  sua  effi- 
cacia. 

Poção  de  chloral  hydratado. 
Chloral  hydratado  5  gram.J  Xarope  de  assucar         30  gram. 

Agua  distillada  150  gram.  | 

Para  tomar  uma  colher  de  sopa,  de  quarto  em  quarto  de  hora. 
Xarope  de  chloral  hydratado. 
Chloral  hydratado  5  gram.  |  Xarope  de  assucar        100  gram. 

Cada  colher  de  sopa  d  este  xarope  contém  1  gramma  (20  grãos)  de 
chorai  hydratado.  Dóse  :  uma  a  cinco  colheres  de  sopa  em  vinte  e 
quatro  horas,  puro  ou  misturado  com  agua. 

Xarope  de  chloral  (Follet). 


Álcool  de  Montpellier  2  litros 
Essência  de  hortelã        25  gram. 


Assucar  refinado  38  kilog. 

Agua  distillada  19  kilog 

Hydrato  de  chloral  3  kilog 

F.  S.  A.  Divida  em  400  frascos  de  150  grammas.  Cada  frasco 
contem  7  1/2  grammas  de  chloral.  —  D.  1  a  2  colheres  de  sopa  aos 
adultos,  1  a  2  colheres  de  chá  ás  crianças.  A  colher  de  sopa  contém 
1  gramma  de  chloral,  e  a  colher  de' chá  25  centigrammas,  pouco 
mais  ou  menos. 

Clyster  de  chloral  hydratado. 
Chloral  hydratado  1  gram.  |  Agua  200  gram. 

Externamente.  Solução  :  Agua  100,  chloral  hydratado  1. 
Para  curar  as  feridas,  os  cancros  venéreos,  as  ulceras  de  máu 
caracter  Pode-se  augmentar  a  proporção  de  chloral  :  agua  50, 
chloral  1.  °  ' 

CHLORALUM.  Novo  desinfectante  empregado  em  Inglaterra 
rebaixo  de  duas  formas,  liquida  e  solida.  É  preparação  secreta, 
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explorada  por  uma  Companhia  industrial ;  mas  a  aualyse  feita  por 
um  chímico  de  Dresden ,  o  Sr.  Pleck,  deo  os  resultados  seguintes 


Chloralum  liquido. 


Agua 

Chlorureto  de  chumbo 
—       de  cobre 


82,32 
0,15 
0,10 


Chlorureto  de  ferro  0,42 

—  de  alumínio  13,90 

—  de  cálcio  e  gesso  3,11 


Chloralum  em  pó. 


Chlorureto  de  ferro 
—       de  cálcio 
Gesso 

Alumina,  silica. 


1,55 
11,51 

0,72 
32,15 


Chlorureto  de  arsénico  0,72 

—  de  chumbo  0,55 

—  de  cobre  0,37 

—  de  aluminio  52,43 

O  chloralum  liquido,  emprega-se  puro  ou  diluído  em  agua. 
Puro,  serve  para  embeber  pannos  que  se  estendem  no  quarto  que 
se  deseja  purificar.  Diluído  em  40  vezes  o  seu  volume  dagua, 
usa-se  em  lavatórios.  Este  liquido,  de  densidade  de  1,153,  é  forte- 
mente acido;  parece  actuar  pelo  excesso  de  acido,  absorvendo  as 
combinações  ammoniacaes,  e  pela  alumina,  que  tem  a  propriedade 
de  formar,  com  muitas  substancias  orgânicas,  combinações  designadas 
debaixo  do  nome  de  lacas.  Este  producto  vale  menos*  do  que  o  chlo- 
rureto de  aluminio,  que  reúne  a  propriedades  desinfectantes  mais 
enérgicas  a  composição  bem  definida. 

CHLORATO  DE  POTASSA  ou  Sal  de  Berthollet  (Chlo- 
rale  de  potasse  ou  sei  de  Berthollet,  fr,).  Sal  crystallizado  em  lami- 
nas sem  côr,  de  sabor  quasi  nullo,  susceptível  de  detonação  pelo 
choque,  solúvel  em  17  partes  d  agua  fria,  e  em  2  partes  d  agua  fer- 
vendo. 

Aconselhado  internamente  contra  a  gangrena  da  .bocca,  esto- 
matite  mercurial ,  aphtas,  escorbuto,  angina  membranosa,  febre 
typhoide;  externamente  contra  as  ulceras,  a  ozena,  e  ainda  contra  a 
salivação  mercurial;  é  um  desinfectante. 

Substancias  incompativeis.  Iodureto  de  potássio.  Se  se  adminis- 
trasse internamente  o  chio  rato  de  potassa  a  um  doente  submettido 
ao  uso  de  iodureto  de  potássio,  a  mistura  seria  decomposta  debaixo 
da  influencia  do  acido  chlorhydrico  que  existe  no  sueco  gástrico;  o 
iodo  separar-se-hia  e  produziria  vómitos.  A  administração  simultânea 
d'estes  dois  saes  deve,  por  conseguinte,  ser  evitada. 

Internamente.  2,  4,  até  20  grammas  (40  grãos,  1  oitava,  até 
5  oitavas)  por  dia  numa  poção  de  180  grammas  (6  onças),  que  se 
administra  ás  colheres.  O  chiorato  de  potassa  dissolve-se  difficil- 
mente  em  agua.  Quando  se  prepara  uma  poção  com  este  sal,  antes 
de  ajuntar-lhe  o  xarope,  faz-se  dissolver  o  chiorato  pela  acção  do 
calor.  É  preciso  augmentar  a  quantidade  do  liquido  segundo  a  do 
chiorato  de  potassa. 

Poção  com  chiorato  de  potassa. 


2  gram. 


100  gram. 


Xarope  simples 


Chiorato  de  potassa 
Agua 

M.  Uma  colher  de  sopa  de  duas  em  duas  horas. 

Pastilhas  de  chiorato  de  potassa  (Cod.  fr.). 


20  gram. 


Chiorato  de  potassa 

pulverizado 
Assucar  branco 
Carmim 


100  gram. 
900  gram. 
50  centig. 


Comma  alcatira 
Agua  aromatizada  com 
bálsamo  de  Tolú 


10  gram. 
90  gram. 
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Faca  pastilhas  de  1  gramma  (20  grãos);  cada  uma  contém  10  cen- 
tigrammas  (2  grãos)  de  chlorato  de  potassa. 

Externamente  : 

Solução  contra  a  ozena  (Henri), 
thlora to  de  potassa        5  gram.  |Agua  150  gram. 

Dissolva.  Aspire-se  este  liquido  pelo  nariz  muitas  vezes  por  dia. 
A  mesma  solução  é  muito  util  para  curar  as  ulceras  escorbuticas 
e  outras. 

Gargarejo  com  chlorato  de  potassa  (Cod.  fr.). 
Chlorato  de  potassa       10  gram.  I  Xarope  de  amoras         50  gram. 
Agua  distillada  250  gram.  | 

Estomatite  mercurial. 

Collutorio  com  chlorato  de  potassa. 
Chlorato  de  potassa       15  gram.  |  Mellite  simples  15  gram. 

M.  Estomatite  mercurial. 

Glycereo  de  chlorato  de  potassa. 
Chlorato  de  potas.  em  pó    1  gram.  |  Glycerina  10  gram. 

M.  Contra  as  ulceras,  e  ozena. 

Pó  contra  a  ozena  (Debout). 
Sub-nitrato  debisrautho  10  gram.  i  Chlorato  de  potassa         1  gram. 
CHLORHYDRATO  DE  AMMONIACO.  V.  pag.  268. 
CHLORHYDRATO  DE  EARYTA.  V.  pag.  381. 
CHLORHYDRATO  DE  FERRO.  V.  Ferro. 
CHLORHYDRATO  DE  MORPHINA.  V.  Opio. 
CHLORHYDRATO  DE  OURO,  DEJOURO  E  SÓDIO. 
V.  Ouro. 

CHLORHYDRATO  DE  SODA.  V.  pag.  383. 

CHLORO  (Chlore,  fr.).  Gaz  de  côr  amarella  esverdeada,  sabor 
adstringente  e  desagradável,  cheiro  suffocante  particular,  densi- 
dade 2,44;  combina-se  com  quasi  todos  os  corpos  simples;  é  um 
dos  corpos  que  tem  grande  afíinidade  para  o  hydrogeneo,  e  que  o 
tira  da  maior  parte  de  suas  combinações;  destroe  muitas  côres 
vegetaes.  Existe  na  natureza  só  no  estado  de  chlorhydrato  ou  de 
chlorureto.  Isolado  de  seus  compostos  é  sempre  gazoso,  obtem-se 
misturando  o  peroxydo  de  manganez  com  acido  chlorhydrico ,  e 
aquecendo  a  mistura.  Obtem-se  também  do  sal  de  cozinha  (chlo- 
rureto de  sódio). 

O  chloro  liquido,  ou  a  dissolução  saturada  d'este  gaz  na  agua, 
tem  as  mesmas  propriedades;  passa  promptamente  ao  estado  de 
acido  chlorhydrico  pelo  contacto  da  luz. 

O  chloro  liquido  foi  aconselhado  internamente  nas  febres  typhoi- 
des,  escorbuto  e  raiva;  e  externamente  nas  moléstias  de  pelle  e 
ulcerações  da  bocca.  O  chloro  gazoso  é  muito  empregado  para  destruir 
os  miasmas  e  purificar  o  ar  dos  hospitaes,  das  prisões,  dos 
navios,  etc.  Os  vapores  de  chloro,  diíTundindo-se  pela  atmosphera, 
tirão  o  hydrogeneo  aos  princípios  miasmaticos,  e  os  transformão  em 
outros  productos  inoífencivos  para  o  homem. 

O  chloro  gazoso,  respirado  puro,  causa  promptamente  a  morte; 
mas  quando  muito  diluido  no  ar  só  produz  tosse  e  constricção  no 
peito.  Foi  preconizado  contra  as  bronchites  e  contra  a  tísica*.  Eis- 
aqui  como  se  administra  neste  caso  :  num  frasco  com  duas  aber- 
turas, contendo  125  grammas  d  agua  a  30°  cent.,  deitão-se  por  uma 


374 


CIILOROFORMIO 


das  aberturas  2,  5,  10,  20,  e  progressivamente  até  60  gottas  de 
chloro  liquido  mui  puro.  O  gaz  desenvolve-se ,  e  é  aspirado  pelo 
doente  por  meio  de  um  tubo  recurvado ,  que  penetra  no  frasco  pela 
segundo  abertura.  Estas  aspirações  durão  5  a  6  minutos,  e  repetem-se 
de  duas  a  tres  vezes  por  dia/Na  falta  d'este  apparelho,  um  dcs-n-» 
volvimento  lento  e  contínuo  de  chloro,  poduzido  pelo  chlorureto 
de  cal  liquido,  posto  no  quarto  do  doente,  pôde  produzir  quasi 
o  mesmo  effeito. 

Internamente.  Chloro  liquido  (Agua  saturada  de  chloro).  4  a 
16  grammas  (  1  a  4  oitavas)  em  250  grammas  (8  onças)  de  vehiculo. 
Toma-se  ás  colheres. 

Externamente.  Puro  ou  misturado  com  igual  quantidade 
dagua,  para  os  gargarejos,  ou  com  oleo  de  amêndoas  doces  para 
os  linimentos  contra  os  dartros. 

Fumigações  chloricas  ou  Guytonianas. 
Sal  commum  250  gram.  Acido  sulfúrico  a  1,84    200  gram. 

Bi-oxydo  de  manganez   100  gram.  Agua  commum  200  gram. 

Em  vaso  de  vidro,  de  porcelana  ou  de  barro,  misture  o  sal  com- 
mum, o  bi-oxydo  de  manganez,  e  a  agua;  ajunte  depois  o  acido 
sulfúrico.  Logo  desenvolvem-se  vapores  amarellos  esverdeados,  que 
serão  mais  abundantes  mexendo-se  a  mistura;  convém  para  isso 
empregar  um  tubo  de  vidro.  O  quarto  em  que  se  faz  a  fumigação 
deve  ficar  perfeitamente  fechado,  ao  menos  por  meia  hora.  Empre- 
gando as  quantidades  de  substancias  indicadas  na  formula  prece- 
dente ,  a  quantidade  de  chloro  desenvolvido  será  sufíiciente  para 
um  quarto  de  cerca  de  100  metros  cúbicos  de  capacidade.  Cumpre 
augmentar  ou  diminuir  estas  quantidades,  conforme  o  espaço  que  se 
quer  purificar. 

Chloro  em  bolas  (Hager). 
Sal  marinho  pulverizado  5 1  Argila  húmida  5 

Misture;  ajunte  : 
Peroxydo  de  manganez  1|  Sulfato  de  ferro  5 

Faca  bolas  de  20  grammas;  deixe  seccar  na  estufa.  Estas  bolas 
desprendem  chloro,  quando  se  aquecem  sobre  carvão  ardente. 

CHLOROFORMIO  (Chloroforme,  fr.).—  Caracteres :  Liquido 
que  se  obtém  pela  distillação  do  álcool  com  o  chorureto  de  cal.  E 
mui  denso,  limpido,  transparente  como  agua,  de  cheiro  ethereo  e 
suave,  sabor  adocicado.  O  álcool  e  o  ether  dissolvem-n*o  facilmente; 
cahe  no  fundo  da  agua  sem  turva-la.  A  sua  densidade  é  de  1,48 
na  temperatura  de  15°  cent.  Não  se  inflamma  pela  approximaçao  de 
um  corpo  em  ignição,  e  esfregado  sobre  a  pelle,  rubifica-a;  mas 
não  chega  a  produzir  vesicacão.  Mistura-se  em  todas  as  proporções 
com  álcool,  ether,  óleos  fixos  e  voláteis.  1  parte  dissolve-se  em 
100  partes  dagua.  Dissolve  o  iodo,  o  bromo,  a  camphora,  em  uma 
palavra,  quasi  todas  as  substancias  que  o  álcool  e  o  ether  dissol- 
vem, e  muitas  outras  que  estes  líquidos  não  dissolvem  ou  apenas 
dissolvem.  Assim,  dissolve  facilmente  as  gorduras,  a  cera,  as  resi- 
nas, o  copal,  o  caoutchouc,  a  gutta-percha ;  propriedade  que  o 
torna  um  agente  precioso  para  a  pharmacotechnia  e  para  as  artes. 
—  O  ar  e  a  luz  são  causas  da  alteração  acida  do  chloroformio. 
Deve-se,  pois,  conserva-lo  n'um  frasco  preto,  e  o  mais  cheio  pos- 
sível. O  chloroformio  deve  ser  isento  de  álcool,  de  chloro,  de  pro- 
ductos  ácidos,  etc. ,  que  na  inhalaçâo  possâo  torna-lo  perigoso. 
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O  bom  chloroforraio  deve  ser  transparente,  inteiramente  volátil, 
e  ler  os  caracteres  indicados  no  principio  deste  artigo;  deve  canir 
no  fundo  de  uma  mistura  em  p.  ig.  de  acido  sulfúrico  a  66°  e  d  agua , 
não  deve  turvar-se  pela  agua;  sem  acção  sobre  o  turnesol,  sobre  a 
albumina  e  a  solução  de  azotato  de  prata;  não  deve  corar-se  pelos 
crystaes  de  nitio-sulfureto  de  ferro.  Se  a  cor  se  alterar  pela  accao 
d  este  sal,  será  isso  prova  de  que  o  chloroformio  contém  álcool.  O  cnlo- 
roformio  é  puro  quando  não  ataca  um  pequeno  fragmento  de  sódio 
deitado  n  elle. 

Propriedades  do  chloroformio.  O  chloroformio  respirado 
por  dois  ou  mais  minutos  produz  a  insensibilidade;  emprega-se  para 
prevenir  as  dôres  nas  operações,  e  para  este  fim  veio  a  substituir 
o  ether  sulfúrico.  É  uma  das"  mais  bellas  acquisiçóes  da  cirurgia ,  e 
foi  feita  no  anno  de  1847.  O  chloroformio  foi  descoberto  em  1831 , 
quasi  no  mesmo  tempo ,  por  Soubeiran ,  chimico  de  Pariz ,  e  por 
Liebig,  na  Allemanha,  e  ficou  por  muitos  annos  sem  uso,  até  que 
o  Dr.  Simpson,  lente  em  Edimburgo,  o  empregou  pela  primeira 
vez  no  homem  no  anno  de  1847.  Hoje  o  seu  uso  é  universal,  e  os 
facultativos  servem-se  delle  para  tornar  os  doentes  insensiveis 
durante  as  operações. 

O  chloroformio  respira-se  por  meio  de  um  apparelho  particular  : 
é  um  vaso  com  uma  embocadura  que  se  adapta  á  bocca  do  doente; 
mas  não  é  necessário  ter  um  apparelho  particular.  Em  geral ,  é  sufíi- 
ciente,  para  produzir  a  insensibilidade  em  um  jou  dois  minutos,  der- 
ramar 12  a  20  grammas  (3  a  5  oitavas),  ou  cerca  de  100  gottas,  de 
chloroformio  na  concavidade  de  uma  esponja  ou  sobre  um  lenço, 
que  se  mantém  applicado  sobre  a  bocca  e  o  nariz,  de  maneira  que 
a  aspiração  seja  feita  juntamente  com  a  do  ar  atmospherico.  São 
sufíicientes  10  a  20  aspirações,  e  ás  vezes  menos  (1  a  5  minutos).  A 
pessoa,  que  está  submettida  ás  emanações  do  chloroformio,  sente  nos 
primeiros  instantes  um  vapor  assucarado  que  lhe  penetra  nas  vias 
respiratórias,  e  que  produz  ás  vezes  uma  espécie  de  encanto.  No  fim 
de  um  ou  dois  minutos,  ás  vezes  antes,  outras  vezes  mais  tarde,  o 
doente  adormece;  mas  antes  d  isso,  sobrevem  um  ronco,  e  o  doente 
queixa-se  de  difficuldade  na  respiração.  Ao  mesmo  tempo  as  feições 
alterão-se,  o  pulso  torna-se  freque*nte;  mas  logo  depois  volta  ao 
estado  normal  e  até  fica  mais  lento.  Logo  que  sobrevier  o  somno, 
está  completa  a  insensiblidade ,  e  cessa  o  ronco.  A  insensibilidade 
dura  5,  10,  15  minutos,  e,  sendo  preciso,  pôde  ser  mais  prolon- 
gada; então  fazem-se  respirar  novas  dóses  de  chloroformio;  durante 
este  tempo  o  cirurgião  faz  a  operação,  sem  ser  estorvado  pelos 
movimentos,  nem  inquietado  pelos  gritos  do  doente,  que  não  soffre 
n'este  momento.  Ao  despertar,  sente  este  mais  ou  menos  vivamente 
a. dôr  resultante  da  operação,  mas  muito  menos  intensa  do  que  se 
não  tivesse  sido  chloroformizado.  Mas  nem  todos  os  doentes  tem 
o  somno  tranquillo,  sem  agitação  nem  movimentos  tumultuosos 
do   corpo;  alguns  ha  que,  apêzar  de  ficarem   insensiveis,  tem 
movimentos   involuntários   tão   fortes,    que  é  difficil  segura-los. 
Outros,  depois  de  acordados,  proferem  palavras  incoherentes ,  e  tem 
uma  espécie  de  delirio ;  outras  vezes  o  abatimento  que  succede  dura 
uma  hora.  O  chloroformio  foi  utilizado  com  muita  vantagem  nos 
partos  laboriosos,  sem  que  do  seu  emprego  resultasse  o  menor 
accidente  nem  para  a  mãi  nem  para  a  criança;  diminue,  porém, 
a  força  das  contracções   uterinas.  —  As  experiências  feitas  nos 
caes   tem  provado  que  pela  aspiração  do  chloroformio  um  cão 
morreu  em  21  minutos,  outro  ern  34.  As  gallinhas  morrem  muito 
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mais  rapidamente  pelos  vapores  do  ehloroformio.  É  obvio  que  o 
(íhlorotonnio  é  um  agente  muito  enérgico  e  formidável,  e  por  isso 
não  deve  ser  applicado  por  pessoas  inexperientes. 

Até  ao  mez  de  Maio  do  anuo  de  1848  milhares  de  operações 
forâo  feitas  em  homens  com  o  ehloroformio  em  vários  paizes,  sem 
constar  inconveniente  algum,  até  que  no  mez  de  Junho  do  mesmo 
anno  acontecerão  dois  casos  infelizes  em  França.  Um  d'estes  factos 
desgraçados,  que  deve  servir  de  escarmento,  e*  acautelar  contra  os 
perigos  do  uso  do  ehloroformio,  foi  communicado  á  Academia  de 
Medicina  de  Pariz  pelo  Dr.  Gorré,  cirurgião-mór  do  hospital  de 
Boulogne  em  França  :  «  Uma  senhora  de  trinta  annos  devia  sub- 
»  metter-se  a  uma  operação  mui  simples  :  abertura  de  uma  postema 
»  produzida  pela  introdiícçáo  de  um  corpo  estranho  debaixo  da  pelle. 
»  Estando  tudo  disposto  *para  a  operação,  o  Dr.  Gorré  applicou 
»  ao  nariz  da  doente  um  lenço  sobre  *o  qual  tinha  deitado  15  a 
)>  20  gottas,  quando  muito,  de* ehloroformio.  Apenas  a  doente  havia 
»  feito  algumas  aspirações,  que  exclamou  com  uma  voz  aíílicta  : 
3>  Estou  suffocada!  Seu*rosto  fez-se  pallido,  a  respiração  embaraçada, 
5)  os  beiços  cobrírão-se-lhe  de  escuma  :  no  mesmo  instante  tirárão-lhe 
»  o  lenço  e  abrírão-lhe  a  postema.  Durante  o  tempo  extrema- 
»  mente*  curto  que  durou  esta  pequena  operação,  um  dos  cirur- 
»  giões  presentes  procurou  por  todos  os  meios  remediar  esta  anni- 
»  quilaçâo  imminente  da  vida.  Por  mais  de  duas  horas,  o  Dr.  Gorré 
»  e  seus  assistentes  empregárão  quanto  é  possível  fazer  em  seme- 
»  lhante  caso,  sem  feliz  êxito.  A  morte,  que  julga  vão  apparente,  era 
»  real;  foi  tão  prompta,  que  sem  duvida  já  era  completa  no 
»  momento  em  que  se  praticou  a  incisão.  » 

Alguns  outros  factos  funestos,  acontecidos  em  França,  Inglaterra 
e  Allemanha,  vierão  confirmar  a  muita  cautela  que  deve  haver  no 
emprego  do  ehloroformio.  Segundo  os  cálculos  approximativos ,  a 
proporção  dos  mortos  foi  de  1  sobre  16,000  operações.  Torno  a 
repetir*  por  conseguinte,  que  se  deve  ter  muita  prudência  no 
emprego  d'este  agente. 

Usos  do  .ehloroformio.  A  chloroformização  é  empregada  nas 
operações  cirúrgicas  e  ás  vezes  nas  operações  obstetricias,  na  angina 
do  peito,  nas  cólicas  hepáticas  e  nephriticas,  nas  nevralgias,  na  eclamp- 
sia,  no  tétano,  nas  hérnias  estraguladas.  Neste  ultimo  caso  a  acção 
do  ehloroformio,  produzindo  a  insensibilidade ,  diminue  a  contracção 
dos  músculos  do  ventre,  e  facilita  assim  a  reducção  do  intestino. 
Na  eclampsia,  é  preciso  prolongar  durante  muito  tempo  as  ínnala- 
ções  moderadas  sem  determinar  a  insensibilidade  completa. 

Quanto  ao  emprego  da  chloroformização  durante  o  parto,  as 
opiniões  divergem.  Os  inconvenientes  são  :  enfraquecimento  da  con- 
tractibilidade  dos  músculos  abdominaes,  e  mesmo  a  cessação  dos 
movimentos  expulsivos  do  útero,  e  as  hemorrhagias  depois  do  parto 
por  causa  da  inércia  do  útero.  Para  evitar  estes  inconvenientes , 
que  aliás  forão  exagerados,  a  maior  parte  dos  parteiros  trancezes 
não  empregão  a  chloroformização.  Recorrem,  todavia,  a  este  meio 
quando  os  soffrimentos  são  excessivos,  mas  só  o  empreçao  quando 
o  parto  chegou  ao  periodo  de  expulsão.  Os  parteiros  inglezes,  peio 
contrario,  empregão  frequentemente  a  chloroformização  durante  os 
partos  naturaes,  mas  nunca  provocão  a  insensibilidade  completa , 
porém  simplesmente  uma  insensibilidade  leve,  á  qual  dao  o  nome 
de  anesthesia  obstetrícia,  que  se  obtém  fazendo  respirar  o  ehloro- 
formio em  quantidade  insufficiente  para  produzir  a  perda  absoluta 
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da  sensibilidade,  porém  sufficiente  para  produzir  uma  insensibilidade 
leve,  uma  espécie  de  entorpecimento  favorável  ao  parto.  Mas,  se  o 
emprego  do  chloroformio  só,  isto  é,  sem  outra  coisa?  apresenta  d  ít- 
iieuldades,  não  acontece  o  mesmo  na  administração  simultânea  deste 
agente  e  das  preparações  opiadas.  Injectando,  debaixo  da  pelle,  l  a 
2  centigrammas  de  chlorhydrato  de  morphina,  e  depois,  fazendo 
respirar  chloroformio,  obtem-se  uma  insensibilidade  completa,  que 
permittirá  a  execução  das  manobras  mais  difíiceis  sem  dor  para  a 
mulher. "Se  porém,  a  anesthesia  applicada  aos  partos  naturaes 
encontrar  muita  opposição,  o  cirurgião  não  pode  recusa-la  á  mulher, 
sem  motivo  grave,  nas 'operações  obstetricias.  Fóra  das  operações,  a 
anesthesia  está  admittida  qúando  o  parto  é  extraordinariamente 
doloroso,  as  contracções  irregulares  e  a  apresentação  anormal. 

Internamente .  O  chloroformio  foi  aconselhado  como  antispas- 
modico  na  cólica  nephritica  e  hepática,  nas  tosses  nervosas,  na  eclamp- 
sia,  na  asthma,  cólica  de  chumbo,  cholera,  na  dóse  de  1  a  6  gram. 
(20  grãos  a  1  1/2  oitava)  por  dia.  Ha  menos  perigo  em  administrar 
o  chloroformio  no  interior,  do  que  em  o  fazer  respirar;  todavia  ha 
um  exemplo  de  envenenamento  consecutivo  á  administração  interna 
de  60  grammas  (2  onças)  de  chloroformio. 

Precauções  que  se  devem  tomar  para  ^prevenir  a 
morte  ou  evitar  os  accidentes  que  possão  occorrer 
pelas  inspirações  do  chloroformio  ou  do  ether  sulfú- 
rico. A  pessoa,  que  se  submetter  ás  inhalações,  deve  ser  desemba- 
raçada de  todos  os  objectos  que  possão  constranger  a  respiração  ou 
comprimir  o  pescoço  :  taes,  como  gravata,  atados  de  touca,  colla- 
rinho  de  camisa,  êtc. ;  deve  estar  deitada  de  costas  com  a  cabeça 
pouco  elevada,  porém  não  completamente  horizontal.  Deve-se  dar 
a  respirar  o  chloroformio  deitando  algumas  gottas  d'este  liquido 
num  lenço  que  se  mantém  um  pouco  afastado  da  bocca;  não  tapar 
inteiramente  o  nariz  e  a  bocca,  para  que  o  doente  pòssa  aspirar 
ao  mesmo  tempo  algum  ar  atmospherico ;  ou  então  fazer  respirar  o 
chloroformio  só  por  uma  venta,  ficando  a  outra  em  communicação 
com  o  ar,  e  estando  a  bocca  fechada.  Nos  casos  em  que  fôr  neces- 
sário prolongar  o  estado  de  insensibilidade  por  muito  tempo,  dever- 
se-ha  suspender  por  alguns  momentos  a  inhalação,  e  attenua-la 
muitas  vezes  com  algumas  inspirações  de  ar  purô;  d'esta  maneira, 
o  chloroformio  produz  simplesmente  a  insensibilidade,. sem  occa- 
sionar  efFeito  algum  nocivo,  immediato  ou  consecutivo.  Devem 
temer-se  os  accidentes,  e  por  conseguinte  será  necessário  suspender 
a  administração  dos  vapores  do  chloroformio  no  momento  em  que  a 
cabeça  cahe  sobre  o  tronco,  não  ficando  mais  sustida  pelos  músculos, 
que  a  mantém  naturalmente ,  na  posição  vertical. 

Os  primeiros  phenomenos  que  se  manifestão  consistem  em  zunidos 
nos  ouvidos  e  loquacidade;  tlepois  sobrevem  agitação;  mais  tarde 
esputação,  que  falta  raras  vezes;  o  paciente  cospe  com  certa  força. 
Este  estado  é  precedido  do  periodo  que  se  pôde  chamar  confusão  das 
linguas.  A  partir  d  este  momento  a  anesthesia  sobrevem  rapidamente. 
Para  ficar  certo  de  que  a  insensibilidade  é  completa,  é  bom  picar 
levemente  com  a  ponta  do  bisturi  o  lugar  da  operação,  para  evitar  que 
o  doente  em  apparencia  adormecido  se  agite  ao  primeiro  golpe  do 
bisturi,  e  force  o  operador  a  interromper  a  operação,  para  admi- 
nistrar nova  dóse  do  chloroformio. 

Durante  a  operação,  o  ajudante  encarregado  do  chloroformio  não 
deve  deixar  o  doente  despertar-se ;  deve  prestar  a  maior  attenção  ás 
mudanças  que  podem  sobrevir  na  physionomia  do  operado,  na" força 
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e  na  regularidade  das  pancadas  do  coração ,  do  pulso  e  dos  movi- 
mentos respiratórios.  Se  o  pulso  se  tornai-  mais  lento,  e  sobretudo  se 
vier  a  parar,  deve-se  suspender  immediatamente  a  cnloroíormizaçâo. 
Cumpre  vigiar  o  doente  mesmo  depois  da  operação,  ale  estar 
completamente  acordado;  tem-se  visto  ás  vezes  a  morte  sobrevir, 
n'este  momento  mesmo,  sem  que  d'isso  o  medico  tivesse  conhecimento. 

Modo  de  soccorrer  o  doente  ameaçado  da  morte  em 
consequência  da  chloroformização.  0  chloroformio  pôde  pro- 
duzir a  morte  :  Io  por  envenenamento  occasionado  pela  inhalação 
mui  prolongada  do  chloroformio  ou  pela  acção  toxica  do  vapôr; 
2o  pelo  espalmo  da  glotle;  3o  pela  retrocessâo  da  lingua;  4o  pela 
syncope. 

Io  Envenenamento  pela  acção  toxica  do  chloroformio.  Evita-se 
esta  causa  de  morte  deixando  respirar  sufficiente  quantidade  de  ar 
atmospherico  juntamente  com  os  vapores  anesthesicos. 

2o  Asphyxia  por  espasmo  da  glotte.  —  Symptomas  :  No  periodo 
de  excitação,  no  momento  em  que  o  enfermo  se  debate  entre  as 
mãos  dos*  assistentes,  levanta-se  subitamente  e  assenta-se,  com  os 
olhos  fixos,  largamente  abertos,  e  o  rosto  azulado;  depois  recahe 
para  traz  no  estado  de  collapso  que  caracteriza  a  morte.  Cessa  a 
respiração  mas  o  coração  continua  a  bater. 

Tratamento.  Lançar  no  rosto  um  copo  d'agua  fria,  ou,  para  não 
perder  tempo,  dar"  uma  bofetada;  são  os  meios  que,  fazendo 
impressão  sobre  o  organismo,  fazem  cessar  a  contracção  convulsiva 
dos  músculos  do  larynge,  que  se  oppôe  á  entrada  do  ar. 

3o  Asphyxia  por  retrocessâo  da  lingua.  —  Symptomas  :  Durante 
o  periodo  de  collapso,  a  respiração,  que  se  tornou  estrondosa,  mani- 
festa-se  pelos  roncos  mais  ou*  menos  sonoros;  porém,  ás  vezes, 
estes  roncos  inudão  de  caracter,  tornão-se  em  estertor,  e  o  ruido  res- 
piratório cessa  de  repente,  ao  mesmo  tempo  o  rosto  empallidece; 
ou,  pelo  contrario,  o  que  é  mais  frequente,  torna-se  azulado. 
Estes  symptomas  são  devidos  á  retrocessâo  da  lingua,  cuja  base 
vem  apoiar-se  sobre  a  abertura  superior  do  larynge  virando  sobre 
ella  a  epiglotte. 

Tratamento.  Agarrar  a  lingua  com  pinça,  e  puxa-la  para  tora 
da  bocca.  .  . 

¥  Syncope.  Raras  vezes  a  morte  sobrevem  pelas  causas  que  deixei 
indicadas;  é,  pelo  contrario,  bastante  frequente  por  syncope.  Antes 
da  invenção  dos  anesthesicos,  a  morte  por  syncope  era  bastante  fre- 
quente durante  as  operações,  e  não  podia  ser  attribuida  senão  ao  susto, 
á  emoção  moral  viva,  e"não  á  dôr  e  ainda  menos  á  hemorrhagia  A 
syncope  pôde  também  sobrevir  de  repente  ao  começo  da  chloroior- 
mizacão,  sem  que  se  possa  attruibuir  a  morte  á  administração  do 
agente  anesthesico,  visto  que  o  doente^ não  tinha  respirado  ainda  os 
seus  vapores.  Apenas  o  chloroformio  tinha  sido  collocado  diante  da 
bocca  do  enfermo,  este  tornava-se  de  uma  palhdez  excessiva,  quasi 
cadavérica,  ao  mesmo  tempo  que  os  seus  olhos  perdiao  toda  a 
expressão.  A  chloroformização  determina  sobretudo  a  syncope  nos 
doentes  extremamente  fracos;  daqui  vem  o  preceito  de  abster-se 
dos  anesthesicos  nos  casos  de  fraqueza  mui  pronunciada,  e  nao 
praticar  a  operação  estando  o  doente  sentado.  A  postura  sentada 
favorece  singularmente  a  syncope,  e  os  casos  de  morte  sobrevindos 
entre  as  mãos  dos  dentistas  decidem  definitivamente  esta  questão. 

Symptomas  da  syncope.  O  rosto  torna-se  pallido;  as  pancadas  do 
coração  e  do  pulso,  a  principio  lentas,  tornão-se  imperceptíveis, 
o  peito  fica  immovel,  porque  a  respiração  está  suspensa. 
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Tratamento  da  syncope.  Examinar  o  pulso  com  cuidado;  se  elle 
se  tornar  mais  lento  e  sobretudo  se  vier  a  parar,  deve-se  suspender 
immediatamente  a  chloroformização ,  pôr  o  doente  em  posição  for- 
temente inclinada,  e  tal,  que  ós  pés  estejâo  elevados,  e  que  a 
cabeça  occupe  o  ponto  o  mais  declive ;  dar  a  respirar  ao  doente 
vinagre,  agua  de  Colónia  ou  alcali  volátil,  fazer-lhe  aspersões 
dagua  fria  no  rosto,  esfregar  a  região  precordial  com  escova, 
applicar  sinapismos  nas  pernas,  metter-lhe  sal  na  bocca  e  rapé  no 
nariz ,  e  provocar  a  respiração  artificial  do  modo  seguinte  :  Levantar 
os  braços  do  doente  de  ambôs  os  lados  da  cabeça ,  e  segura-los  assim 
levantados  durante  dois  segundos.  Este  movimento,  levantando  as  cos- 
tellas ,  alarga  a  capacidade  do  peito,  e  produz  a  inspiração.  Abaixar 
depois  os  braços,  e  comprimi-los  durante  dois  segundos  contra  os 
lados  do  peito.  Este  movimento,  comprimindo  as  costellas,  diminue 
a  capacidade  do  peito,  e  produz  a  expiração  forçada.  Repetir  cada 
um  d  estes  movimentos  alternadamente,  e  com  perseverança,  15  vezes 
por  minuto. 

Se  estes  meios  não  forem  sufficientes,  empregar  a  electrização  : 
applicar  no  pescoço  um  pólo  da  pilha  galvânica  ou  de  um  dos 
apparelhos  electro-magneticos ,  e  outro  na  base  do  peito  na  região 
intercostal  e  diaphragmatica. 

Resumo  do  tratamento  dos  accidentes  chlorofor- 
micos.  Deitar  o  doente  horizontalmente,  a  cabeça  mais  baixa  do 
que  a  bacia ;  puxar  a  lingua  para  fóra  com  o  auxilio  da  pinça ;  praticar 
a  respiração  artificial,  recorrer  á  electrização.  Mas  como  não  se  deve 
perder  nem  um  só  minuto  é  prudente  ter  sempre  comsigo  um 
apparelho  eléctrico,  prompto  a  funccionar,  de  Ruhmkorff,  de  Breton, 
ou  de  GaifTé. 

Modo  de  administração  e  dóses  do  chloroformio.  — 
Internamente.  1  a  6  grammas  (20  grãos  a  1  1/2  oitava)  por  dia. 
For  causa  da  sua  acção  irritante,  o  chloroformio  não  deve  ser  levado 
ao  estômago  ou  ao  recto  sem  mistura,  porém  sim  administrado  em 
poção  ou  liquido  apropriado,  alcoólico  ou  oleoso. 

Xarope  de  chloroformio.  (pag.  133).  Misture-se  e  mexa-se  cada  vez 
que  se  usar  d'elle.  Toma-se  ás  colheres  de  chá,  uma  colher  de  chá 
de  2  em  2  horas,  puro  ou  misturado  com  agua. 

Poção  de  chloroformio. 


Gomma  arábica  8  gram. 

Agua  distillada  100  gram. 


Chloroformio  50  centig. 

Álcool  a  85»  2  gram. 

Xarope  simples  30  gram. 

Introduza  num  frasco  o  chloroformio  e  o  álcool;  ajunte  o  xarope; 
ajunte,  depois,  pouco  a  pouco  a  solução  de  gomma  na  agua.  — 
u  ma  colher  de  sopa ,  de  2  em  2  horas ,  aos  adultos ;  uma  colher  de 
ena  as  crianças.  —  Misture-se  e  mexa-se  cada  vez  que  se  usar 
a  esta  poção.  — -  Nevralgias,  asthma,  e  cólicas  nervosas. 

Poção  de  chloroformio  (Trousseau). 

Xarope  de  flores  de  la- 
ranjeira 40  gram. 


Chloroformio  1  rrra] 

Agua  distillada  J00  gram 


Ç-j    |j   -  T\S  — ^  M.  *  '   111  • 

Misture  e  mexa  cada  vez  que  se  usar  delia.  Uma  colher  de  sopa 
ae  a  em  i  horas  nos  adultos,  uma  colher  de  chá  nas  crianças. 
Nevralgias,  asthma,  e  cólicas  nervosas. 

Emulsão  de  chloroformio  (Dannecy). 


gram. 


Gomma  arábica  4 
Xarope  de  flor  de  laran- 
ja™ 30  gram. 


Oleo  de  amêndoas  8  gram. 

Chloroformio  2  gram. 

Agua  distillada  60  gram. 
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Faça  mucilagem  com  a  gomma  e  xarope;  ajunte  pouco  a  pouco 
o  óleo*  e  o  chloroformio,  <i  depois  a  agua  distillada.  —  Antispasmo- 
dico,  hypuotico.  Uma  colher  de  sopa,  de  2  em  2  horas. 

Clyster  de  chloroformio  (Bouchut). 
Chloroformio  2  gram. [Agua  250  gram. 

Álcool  a  85°  16  gram.  | 

Dissolva  o  chloroformio  no  álcool,  e  ajunte  a  agua.  —  Cólicas. 

Externamente.  Contra  as  dôres  de  dentes.  Introduz-se  na  ca\ i- 
dade  do  dente  cariado  uma  bolinha  de  algodão  embebida  em  algu- 
mas gottas  de  chloroformio. 

Contra  a  dôr  de  ouvido.  Introduz-se  uma  nolinha  análoga  no 
conducto  auditivo.  Em  fricções  nas  nevralgias,  torcicollo,  lumbago, 
sciatica,  rheumatismo  chronico,  tétano,  etc. 

Applicado  nos  cancros  venéreos,  modiflca-os  vantajosamente.  . 

Linimento  de  chloroformio  (Cod.  fr.). 
Chloroformio  10  gram.  |  Óleo  de  amêndoas  doces  90  gram. 

Misture  exactamente,  e  guarde  em  frasco  bem  tapado.  Em  fric- 
ções nas  nevralgias. 

Linimento  inglez  (Mayet). 


Tintura  de  opio  5  gram. 

Álcool  a  90°  75  gram. 


Chloroformio  10  gram 

Ammoniaco  a  25°  15  gram 

Camphora  15  gram 

M.  Embebe-se  flanela  neste  linimento,  e  applica-se.  Nevralgias. 

Linimento  calmante  (Thiry). 
Oleo  de  meimendro       40  gram.  I  Laudano  de  Sydenham     5  gram. 
Chloroformio  5  gram.  I 

M.  Em  fricções ,  nas  nevralgias. 

Linimento  calmante  (Jeannel). 


Laudano  de  Sydenham  6  gram. 
Chloroformio  6  grarn. 


Bálsamo  tranquillo  25  gram. 
Ceroto  simples  6  gram. 

Extracto  de  belladona      6  gram., 

Dissolva  o  extracto  no  laudano,  ajunte  as  outras  substancias.  — 
Rheumatismo,  nevralgias.  —  Embeber  uma  baeta  neste  linimento, 
applica-la  no  lugar  dorido  e  cobri-la  com  panno  gommado. 

Tópico  sedativo  (Diday). 
Extracto  de  belladona      6  gram.  |  Chloroformio  4  gram. 


Laudano  de  Sydenham     3  gram. 

M.  Estende-se  esta  massa  sobre  o  lugar  aífectado  de  nevralgia. 
Pomada  de  chloroformio  (Cod.  fr.). 
Chloroformio  10  gram.  Banha  45  gram. 

Cera  branca  5  gram. 

Derreta  a  banha  e  a  cera  a  b.  m. ,  num  frasco  de  bocca  larga , 
tapando-se  com  rolha  esmerilhada;  deixe  esfriar  em  parte.  Ajunte  o 
chloroformio,  tape  exactamente  o  frasco,  e  vascoleje  vivamente  ate 
a  pomada  esfriar  completamente.  —  Em  fricções  nas  nevralgias. 

Glycereo  de  chloroformio. 
Chloroformio  2  gram.  1  Glycerina  15  grani. 

M.  Em  fricções,  como  calmante. 

Chlorodyna. 

Remédio  secreto  inglez.  inventado  em  1856  pelo  Dr.  Coll  is  Brown. 
Existem  d  elle  diversas  formulas ,  que  variâo  na  proporção  das  sub- 
anciãs  que  o  compõem  e  que  são  : 
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Chloroformio  Tintura  de  cânhamo  indiano 

Ether  chlorico  Melaço 

Tintura  de  capsicum  Espirito  de  vinho  rectificado 

Essência  de  hortelã  ingleza  Ether  sulfúrico 

Chlorhydrato  de  morphina  Extracto  de  alcaçuz 

Acido  cyanhydrico  de  Scheele       Xarope  simples. 

Acido  perchlorico 

Quanto  á  dóse,  em  que  se  administra,  é  preciso  consultar  a 
explicação  que  acompanha  cada  espécie  d  este  medicamento  enérgico. 
De  ordinário  dá-se  internamente  na  dóse  de  4  a  20  gottas ,  em  um 
pouco  dagua,  como  antispasmodico  e  calmante,  Emprega-se  muito 
em  Inglaterra. 

CHLORURETO  DE  ALUMÍNIO.  Novo  desinfectante.  A 
solução  de  hydrato  de  chlorureto  de  aluminio  em  agua,  de  densi- 
dade* de  1,020,  foi  empregada  em  1873  para  destruir  os  miasmas  da 
cholera.  O  hydrato  de  chlorureto  de  aluminio  obtem-se  misturando 

0  sulfato  de  alumina  com  o  chlorureto  de  cálcio.  Faz-se  um  depo- 
sito de  sulfato  de  cal  que  se  separa  pela  filtração. 

A  solução  de  chlorureto  de  aluminio,  não  pôde  ser  evaporada, 
sem  desenvolver  acido  chlorhydrico.  Emprega-se  como  desinfectante 
do  mesmo  modo  que  a  agua  de  Labarraque,  espalhando-a  pelo 
quarto.  Este  sal,  obtido  pela  mistura  de  sulfato  de  alumina  e  de 
chlorureto  de  sódio,  serve  desde  muito  tempo  para  a  preparação 
das  pelles  de  animaes  (coelhos,  câes,etc),  que  torna  imputrescivéis. 

CHLORURETO  DE  ANTIMONIO.  V.  pag.  277. 

CHLORURETO  DE  BÁRIO,  Muriato,  Hydrochlorato 
ou  Chlorhydrato  de  baryta  (Chlorure  de  barium,  muriate, 
hydrochlorale  ou  chlorhydrate  de  baryte,  fr.).  Sal  branco,  inodoro, 
de  sabor  acre ,  solúvel  em  agua ,  um  pouco  solúvel  no  álcool.  —  Eni 
alta  dóse  é  um  veneno  violento  :  em  dóses  pequenas  parece  util 
nas  moléstias  escrophulosas,  scirrhosas  e  nos  tumores  brancos ;  mas  é 
pouco  empregado.  Seu  uso  requer  grande  prudência.  Externamente 
emprega-se  como  excitante  e  escarotico  fraco,  em  lavatórios  nas 
ulceras  escrophulosas,  e  em  collyrios  nas  ophthalmias  chronicas. 

Internamente.  1  a  5  centigram.  (1/5  a  1  grão)  em  180  gram. 
(6  onças)  d  agua. 

Externamente.  Solução  para  lavatórios  das  ulceras.  Chloru- 
reto de  bário  1  parte,  agua  5  partes. 

Collyrio  bar y tico  (Hargens). 
Chlorureto  de  bário      50  centig. [Agua  de  louro-cereja     50  gram. 

Contra  as  belidas  da  córnea.  Instillar  algumas  gottas  entre  as 
pálpebras. 

CHLORURETO  DE  CAL.  (Chlorure  de  chaux,  fr.).  Pós 
grossos,  ás  vezes  agglomerados ,  de  cor  branca  amarellada,  cheiro 
lorte  de  chloro,  que  perdem  pela  exposição  ao  ar ;  deliquescentes ,  e 
solúveis  em  grande  parte  na  agua;  a  porção  não  dissolvida  que  se 
depõe  é  o  hydrato  de  cal.  Prepara-se  fazendo  chegar  o  gaz  chloro  nos 
vasos  ou  mesmo  nos  quartos  fechados  em  que  se  acha  disposta  cal 
extincta  até  á  saturação.  Attrahe  a  humidade  e  deve  conservar-se 
em  vaso  bem  tapado,  ao  abrigo  do  ar,  da  luz,  e  em  lugar  secco. 

1  kilogramma  (32  onças)  de  chlorureto  de  cal  contém  ordinaria- 
mente 90  litros  de  chloro;  chama-se  então  chlorureto  de  cal  a 
90  grãos.  Verifica-se  quanto  por  cento  de  chloro  contém  qualquer 
chlorureto  por  meio  de  processos  chamados  chlorometria.  Estes  pro- 
cessos, bastante  numerosos,  consistem,  em  geral,  no  emprego  de 
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certos  líquidos  próprios  para  fazer  conhecer  a  força  descora n te  o 
por  conseguinte  a  quantidade  real  de  chloro  que  possue  a  sub- 
stancia que  se  experimenta. 

Propriedades  e  usos.  Desinfectante  enérgico.  Para  este  fim  dilue-se 
certa  quantidade  de  chlorureto  de  cal  em  agua  nos  pratos  e  collo- 
câo-se  estes  nos  lugares  infectados.  Emprega-se  principalmente  para 
uso  externo  no  curativo  de  diversas  ulceras,  das  chagas  gantrre- 
nosas,  cancerosas,  do  carbúnculo,  dartros,  sarna,  e  contra  o  máo 
hálito.  Internamente  é  aconselhado  nas  febres  typhoides.  Adminis- 
trado internamente  é  um  contra-veneno  do  acido  sulfhydrico  do 
sulfhydrato  de  ammoniaco,  do  sulfureto  de  potássio  e  do  acido 
cvanhydrico.  Póde-se  atravessar  impunemente  um  espaço  cheio  de 
gaz  hydrogeneo  sulfurado,  applicando  ao  nariz  um  lenço  molhado 
na  solução  de  chlorureto  de  cal. 

Internamente.  30  centígram.  a  4  gram.  (6  grãos  a  1  oitava) 
por  dia,  dissolvido  em  agua. 

Externamente.  Solução,  8  a  16  gram.  (2  a  4  oit.)  para  360  gram 
(12  onças)  dagua,  em  gargarejos,  lavatórios,  injecções,  etc. 

Solução  desinfectante  (Chevalier). 
Chlorureto  de  cal  12  gram.  I  Álcool  60  gram. 

Agua  distillada  60  gram.  |  Oleo  de  cravo  da  índia    2  gottas 

Trate  o  chlorureto  pela  agua,  côe,  e  ajunte  o  álcool  e  o  oleo 
essencial.  D.  Uma  colher  de  chá  em  meio  copo  dagua,  para  lavar 
a  bocca,  e  destruir  o  mão  hálito. 

Lavatório  desinfectante  (Jeannel). 
Chlorureto  de  cal  50 1  Agua  1000 

Álcool  camphorado  50 1 

Dissolva  o  chlorureto  na  agua,  filtre,  ajunte  o  álcool  campho- 
rado. —  Feridas  pútridas. 

Pomada  anti-dartrosa. 

Chlorureto  de  cal  15  gram.  |  Oleo  de  amêndoas         45  gram. 

Pomada  contra  a  sarna  (Emery). 


Sabão  preto  125  gram. 

Sal  commum  60  gram, 

Enxofre  sublimado         60  gram 


Álcool  15  gram. 

Vinagre  30  gram. 

Chlorureto  de  cal  1  gram. 


Chlorureto  de  cal  liquido. 
Chlorureto  de  cal  1  part.  |  Agua  commum  45  part. 

Triture  em  gral  de  porcelana,  o  chlorureto  de  cal  com  muitas 
porções  da  agua  prescripta ,  reúna  os  liquidos ,  e  filtre.  Serve  como 
desinfectante. 

CHLORURETO  DE  CÁLCIO  ou  Hydrochlorato  de  cal 

(Chlorure  de  calcium  ou  Hydrochlorate  de  chaux,  fr.).  Sal  que 
existe  em  algumas  aguas  mineraes,  e  entra  na  composição  de  muitas 
aguas  mineraes  artificiaes.  E  branco,  inodoro,  de  sabor  acre  e 
picante;  crystalliza  em  prismas  hexagonaes,  terminados  por  pyra- 
mides;  é  muito  hygrometrico,  transforma-se  rapidamente  em  liquido. 
Deve  ser  conservado  em  frascos  tapados  com  cuidado.  Não  se  deve 
confundir  com  o  chlorureto  de  cal.  Obtem-se  saturando  o  carbonato 
de  cal  pelo  acido  chlorhydrico ,  filtrando  e  evaporando  o  liquido. 

O  chlorureto  de  cálcio  exerce  acção  estimulante  sobre  toda  a 
economia;  actua  particularmente  sobre  as  glândulas  lymphaticas; 
em  alta  dóse  é  purgativo.  Emprega-se  nas  aíFecçôes  escrophu- 
1  usas,  nos  engúrgi lamentos  das  glândulas  lymphaticas. 

Internam.  20  centig.  a  4  gram.  (4  grãos  a  1  oitava)  em  poção. 
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CHLORURETO    DE    ESTANHO,    Bichlorureto  de 

estanho,  Licor  fumante  de  Libavius  (Bichlorure  déíain, 
Liqueur  fumante  de  Libavius,  fr.).  Liquido  na  temperatura  ordi- 
nária ,  fumante  ao  ar,  mui  ■  volátil ,  solúvel  em  agua.  —  Os  seus 
vapores,  que  se  desprendem  de  um  frasco  destapado  perto  de  um 
cadáver,  neutralizo  o  cheiro  da  putrefacção,  sem  impedir  o  pro- 
gresso delia. 

CHLORURETO  DE  FERRO.  V.  Ferro. 

CHLORURETO  DE  OURO,  DE  OURO  E  SÓDIO. 
V.  Ouro. 

CHLORURETO  DE  SODA,  Hypochlorito    de  soda 
liquido ,  ou  Agua  de  Labarraque  (Chlorure  de  soude,  hypochlo- 
rite  de  soude  liquide,  ou  eau  de  Labarraque,  fr.).  Liquido  incolor 
ás  vezes  levemente  rosado ,  transparente ,  com  o  cheiro  de  chloro 
sabor  picante  e  salgado.  Prepara-se  da  maneira  seguinte  (Cod.  fr.) 
Dilua  100  grammas  de  chlorureto  de  cal  secco  a  90°  em  3000  gram. 
dagua;  dissolva  á  parte  200  gram.  de  carbonato  de  soda  crystalli- 
zado  em  1500  gram.  dagua;  misture  as  duas  dissoluções  e  filtre. 
A  agua  de  Labarraque  pôde  também  preparar-se  fazendo  chegar  o 
chloro  a  uma  dissolução  de  carbonato  de  soda.  Deve  conter  de 
chloro  duas  vezes  o  seu  volume.  Conserva-se  em  vasos  bem  tapados, 
e  ao  abrigo  da  luz. 

A  agua  de  Labarraque,  quando  concentrada,  é  um  veneno  irri- 
tante e  enérgico;  suflicien temente  diluida  foi  aconselhada  interna- 
mente nas  febres  typhoides,  e  na  febre  amarella.  Mas  os  grandes 
serviços  que  ella  presta  á  medicina  são  para  o  curativo  das  ulceras 
varicôsas,  syphiliticas  e  outras;  e  como  meio  desinfectante  nas 
enfermarias,  prisões,  lazaretos,  e  nos  quartos  dos  doentes.  Basta, 
para  este  fim,  borrifar  o  soalho  com  este  liquido.  As  suas  proprie- 
dades desinfectantes  são  devidas  ao  chloro. 

Internamente.  15  a  36  gottas,  e  progressivamente  até  8  gram. 
(2  oitavas)  em  720  gram.  (24  onças)  de  vehiculo. 

Cozimento  chloruretado  (Chomel). 
Anua  de  Labarraque       1  gram.  Xarope  de  gomma          50  gram. 
Cozimento  de  cevada     500  gram. 

M.  Uma  chicara  de  duas  em  duas  horas  nas  febres  typhoides. 

Clyster  chloruretado. 
Agua  de  Labarraque       8  gram.  |  Agua  morna  360  gram 

M.  Febres  typhoides. 

Externamente.  30  gram.  (1  onça)  em  360  gram.  (12  onças) 
dagua  em  lavatórios,  fomentações,  injecções,  etc.  * 

Collutorio  anti-septico. 
Agua  de  Labarraque      15  gram.  |  Agua  simples  150  gram. 

M.  Emprega-se  nas  ulcerações  da  bocca. 

Gargarejo  chloruretado. 
Agua  de  Labarraque      10  gram.  Agua  commum  200  trram 

Mel  rosado  30  gram.  s 

M.  Angina  gangreriosa,  mão  hálito. 

CHLORURETO  DE  SÓDIO ,  Hydrochloratô  de  soda 
Sal  commum   Sal  de  cozinha,  Sal  marinho  (Chlorure  dê 
sodmm,  hydrochlorate  de  soude,  sei  de  cuisine ,  sei  marin  fr T 
Crvstaes  cúbicos,  inodoros    brancos ,  de  sabor  fresco  e  salgado 
solúveis  em  3  partes  d  agua  fria.  gdUO' 

Aconselhado  na  tísica  pulmonar,  escrophulas  e  chlorose  A  acua 
com  certa  quantidade  de  sal  em  dissolução,  é  um  resolvente Tempre- 
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gado  externamente  nas  contusões  e  luxações.  O  sal  marinho  é  um 
agente  de  conservação  para  a  carne  e  peixe. 


>alg£ 

mentos,  mais  ou  menos  salgados,  podem  substituir  todas  às lormas 
pharmaceuticas  propostas  para  a  administração  interna  do  sal 
marinho. 

Em  clysteres,  15  grammas  ^1/2  onça)  para  250  grammas  (8  om-as) 
d'agua,  como  leve  purgante.  *  ' 

Externamente.  Em  pediluvios,  360  grammas  (12  onças)  para 
q.  s.  dagua  quente.  Congestões  do  cérebro.  —  Em  fomentaróes 
30  gram.  (1  onça)  para  250  gram.  (8  onças)  d  agua  como  resolvente* 

Collyrio  salino  (Desmarres). 
Agua  10  gram.  |  Sal  de  cozinha  5  centig. 

M.  Ophthalmias  catarrhaes. 

Banho  de  sal  marinho.  (Cod.  í'r.).  Sal  commum,  5000  grammas 
(10  libras)  para  um  banho.  Escrophulas. 

CHLORURETO  DE  ZINCO  (Chlorure  de  zinc,  fr.).  Solido 
branco,  cáustico,  solúvel  em  agua,  e  mui  deliquescente.  No  com- 
mercio  não  se  acha  senão  derretido  na  sua  agua  de  crystallização , 
ou  dissolvido  em  agua,  marcando  40°  no  areometro  Baumé.  Usa-sè 
como  cáustico,  contra  os  scirrhos  e  cancros;  dissolvido  em  agua, 
emprega-se  hoje  com  preferencia  para  o  embalsamento  dos  corpos  : 
combina-se  n  este  caso  com  os  tecidos  animaes,  e  oppõe-se  á  putre- 
facção  delles.  V.  Embalsamento  nas  Receitas  diversas. 

'Massa  cáustica  ou  Cáustico  de  Canquoin  (Cod.  fr.).  Chlorureto 
de  zinco  e  farinha  de  trigo  p.  ig.  Dissolva  o  chlorureto  em  q.  s. 
dagua  distillada,  triturando  em  almofariz  de  porcelana;  ajunte  a 
farinha,  e  faça  massa  que  estenderá  em  chapa.  Deve  ser  conservada 
em  frasco  tapado.  —  Estende-se  a  massa  segundo  a  fórum  da  escara 
que  se  quer  produzir.  A  massa  excita,  no  fim  de  alguns  minutos, 
um  calor  doloroso  que  vai  até  á  sensação  de  queimadura.  A  escara 
produzida  pela  massa  cahe  do  oitavo  ao  decimo  dia ;  é  branca,  dura, 
espessa.  Este  cáustico  emprega-se  com  proveito  para  destruir  os 
tumores  scirrhosos,  e  os  cancros.  Não  tem  effeito  sobre  a  pelle 
coberta  de  epiderme. 

A  massa  de  Canquoin  conserva-se  mal ,  e  para  se  poder  conservar 
melhor,  Robiquet  modificou  a  sua  preparação  da  maneira  seguinte  : 
Dissolve-se  no  fogo,  em  capsula  de  porcelana,  200  partes  de  chlo- 
rureto de  zinco  em  75  partes  d'agua.  Deixa-se  esfriar  e  ajunta-se 
pouco  a  pouco  400  partes  de  farinha.  Amassa-se  esta  mistura  por 
um  quarto  de  hora,  e  estende-se  em  laminas  de  1  millimetro  de 
espessura.  Assim  preparado,  este  cáustico  conserva-se  bem,  mesmo 
ao  contacto  do  ar. 

Com  o  intuito  de  o  tornar  menos  alterável,  Sommé  modificou 
também  o  cáustico  de  Canquoin  da  maneira  seguinte  :  tomâo-se 
p.  ig.  de  chlorureto  de  zinco  e  de  glúten  em  pó;  faz-se  derreter  a 
calor  brando  o  chlorureto  no  álcool,  e  ajunta-se  pouco  a  pouco  o 
glúten,  mexendo  sempre  até  á  evaporação  do  álcool.  Conserva-^ 
a  massa  n'um  púcaro.  É  mui  malleavel,  e  póde-se  rolar,  sendo 
necessário,  em  cylindros  que  se  deixâo  seccar  em  estufa,  e  que 
podem  servir  como  lápis  cáusticos.  —  Dissolvendo  o  chlorureto  de 
zinco  no  collodio  elástico,  e  estendendo  a  mistura  com  pincel  sobre 
o  panno,  obtem-se  um  sparadrapo  cáustico. 
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Massa  cáustica  de  Canquoin  com  glycerina.  Chlorureto  de  zinco,  5; 
farinha  de  trigo,  10;  glycerina,  2;  agua,  q.  s.  Dissolva  o  chloru- 
reto de  zinco  na  glycerina  e  na  agua;  ajunte  pouco  a  pouco  a 
farinha.  —  A  massa  assim  preparada  conserva  indefinidamente  a 

duetilidade.  ,  _  _ .  .  , 

Cáustico  com  gutta-percha  (Maunoury,  Robiquet).  Deixando 
derreter  a  gutta-peicha,  e  introduzindo  n'ella  metade  do  seu  peso 
de  chlorureto  de  zinco  ou  de  potassa  cáustica ,  obtem-se  um  excel- 
lente  cáustico  que  pôde  estender-se  em  laminas,  moldar  em  cylin- 
dros ,  vasar  em  pastilhas  e  cortar  em  frechas  ou  tiras.  Para  servir-se 
d  elle,  basta  mergulha-lo  por  alguns  segundos  em  álcool.  —  Estas 
combinações  conservão  a  flexibilidade  da  gutta-percha,  e  podem  ser 
introduzidas  nas  cavidades  que  se  querem  cauterizar.  As  escaras 
são  mui  limpas,  e  conservão  exactamente  a  fórma  que  o  cirurgião 
julgou  conveniente  dar-lhes. 

Cáustico  de  Landolfi.  Chlorureto  de  zinco,  chlorureto  de  anti- 
monio,  chlorureto  de  bromo,  chlorureto  de  ouro,  aná  p.  ig.  M. 
Empregado  no  tratamento  do  cancro.  Esta  mistura  é  ás  vezes  sub- 
stituída só  pelo  chlorureto  de  bromo. 

Depois  do  emprego  do  cáustico,  Landolfi  applica  sobre  a  ferida 
fios  cobertos  da  mistura  seguinte  : 


Terebinthina  6  part. 

Azeite  doce  30  part. 

Cera  amarella  24  part. 


Espermacete  6  part. 

Sândalo  pulverizado  4  part. 
Camphora  2  part. 


Frechas  cáusticas.  (Sommé).  Chlorureto  de  zinco  e  gutta-percha, 
aná  p.  ig.  Amolleça  a  gutta-percha  no  álcool  fervendo;  incorpore 
o  chlorureto  de  zinco,  e  redúza  a  massa  a  laminas  pontudas,  tendo 
a  fórma  de  palitos,  que  conservará  em  cal  viva.  Empregâo-se  para 
levar  a  cauterização  á  profundidade  dos  órgãos. 

Solução' saturada  de  chlorureto  de  zinco  (Clouet). 
Agua  18 1  Chlorureto  de  zinco  50 

Dissolva  pela  agitação  n'um  frasco.  —  Applica-se  para  caute7 
rizar  as  ulcerações  syphiliticas ,  os  cancros  phagedenicos ,  etc.  É 
aconselhada  também  em  injecções  com  a  seringa  de  Pravaz,  na  dóse 
de  1  a  2  gottas,  nos  lipomas,* papeiras,  tumores  diversos,  para  pro- 
duzir a  sua  mortificação. 

CHOCOLATE.  V.  Cacâo,  p.  321. 

ciHOUPO  (Peuplier,  fr.).  Populus  nigra,  L.  Arvore  que  habita 
em  toda  a  Europa.  Os  gommos  de  choupo  entrão  na  composição  do 
unguento  populeão  que  se  emprega  contra  as  hemorrhoidas";  e  os 
ramos  descascados  d'esta  arvore  servem  para  a  preparação  do  carvão , 
que  é  aconselhado  pelo  Dr.  Belloc,  e  com  vantagem,  contra  a  gas- 
tralgia.  V.  Carvão  vegetal. 

CHROMATO  DE  POTASSA.  V.  Bi-chromato. 

CICUTA,  Cicuta  officinal  (Ciguè,  fr.).  Conium  maculatum. 
L.  Umbelliferas.  Fig.  166.  Planta  que  no  Brasil  se  encontra  nas 
provindas  de  S.  Paulo  e  Rio  Grande  do  Sul;  em  Portugal  habita 
entre  Coimbra  e  Pereira,  nos  arredores  de  Lisboa  e  outras  partes 
do  Reino.  —  Raiz  fusiforme,  branca;  caule  de  3  a  4  pés,  liso, 
manchado  de  nódoas  negras,  avermelhadas;  folhas  tripinnadas; 
foliolos  pontudos,  dentados;  flores  brancas  dispostas  em  umbellas 
com  12  a  16  raios;  fructo  quasi  globoso;  cheiro  desagradável,  um 
pouco  semelhante  ao  da  ourina  de  gato,  P.  us.  Folhas  e  sementes. 

Em  alta  dóse,  occasiona  uma  espécie  de  embriaguez,  prostração 
geral,  náuseas,  lentidão  do  pulso,  escurecimento  da  vista,  dilatação 
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das  pupillas,  abaixamento  da  temperatura,  delírio  furioso,  eon vul- 
cões, paralysia  e  a  morte;  em  doses  pequenas,  é  um  calmante,  e 
emprega-se  como  tal  nas  moléstias  cancrosas,  tísica,  nevralgias,  tico 
doloroso  da  face,  sciatica,  coqueluche,  asthma,  tosses  rebeldes.  É 
também  aconselhada  nas  aífecçôes  venéreas  e  escrophulosas  invete- 
radas, nos  dartros  antigos,  nos  endurecimentos  dos  testículos  e  do 
fígado.  Externamente,  sob  a  forma  de  cataplasma  ou  emplasto, 
applica-se  para  acalmar  as  dores  cancerosas  e  outras. 

A  cicuta  perde  uma  parte  da 
sua  actividade,  á  medida  que  vegeta 
nas  regiões  mais  aproximadas  do 
norte,  a  ponto  de  tornar -se  planta 
comestível;  nos  climas  meridionaes 
é  venenosa.  Era  com  a  cicuta  que 
os  antigos  Gregos  envenenavâo  os 
condemnados  á  morte;  e  foi  com 
esta  planta  que  fizerâo  morrer  dois 
dos  seus  grandes  philosophos , 
Sócrates  e  Phoceon.  Sócrates  foi 
condemnado  a  tomar  o  sueco  de 
cicuta  no  anno  de  400  antes  de  Jesus 
Christo,  por  ter  querido  introduzir 
novas  divinidades  no  espirito  da 
mocidade.  Eis-aqui  como  o  seu  dis- 
cipulo  Platon  refere  os  seus  últimos 
momentos.  <c  Quando  lhe  trouxerâo 
»  o  veneno;  Sócrates  perguntou  o 
»  que  tinha  a  fazer.  Nada  mais, 
»  respondeo  o  carcereiro ,  do  que 
»  passear  depois  de  ter  bebido , 
»  até  que  experimentes  peso  nas 
»  pernas. »  Bebeo,  passeou  e  quando 
sen  tio  dobrarem-se-lhe  as  pernas, 
deitou-se.  Ao  mesmo  tempo  o  car- 
cereiro comprimia-lhe  os  pés  e  per- 
guntava se  sentia  a  compressão. 
Sócrates  respondia  que  não.  Depois  comprimia-lhe  as  pernas,  e, 
subindo,  mostrava-nos  que  o  corpo  tornava-se  frio  e  contrahia-se. 
Tocava-o  sempre  e  dizia  :  «  Quando  o  frio  chegar  ao  coração, 
morrerá.  »  Já  o  ventre  se  achava  frio ,  quando  Sócrates  pronunciou 
ainda  algumas  palavras,  depois  teve  uma  convulsão ,  os  olhos  torna- 
râo-se-lhe  fixos,  e  morreo.  »  .  ■  ■■  t  . 

A  cicuta  contém  um  alcalóide  liquido  e  volátil,  chamado  cicutma 
ou  conicina  (V.  o  artigo  seguinte). 

Internamente.  Pó  (p.  IH).  Deve  ser  guardado  em  frascos 
rlarlnsampniP  tanarlns  p.  ao  abrigo  da  luz.  5  centigram.  a  1  gram. 


Fig.  166.  —  Cicuta  officinal. 


cuidadosamente  tapados  e  ao  abrigo 
(1  a  20  grãos). 

Extracto  alcoólico  de  folhas  (p.  92) ,  5  a  20  centigrammas  (1  a 
4  grãos). 

Extracto  de  sueco  das  folhas  (p.  89) ,  5  a  20  cent  grammas  (1  a 
4  grãos). 

Extracto  alcoólico  de  sementes  (p.  92) ,  5  a  20  centigrammas 
(1  a  4  grãos). 

Tintura  alcoólica  (p.  123) ,  1  gramma  (20  grãos)  em  poção. 
Tintura  etherea  (p.  124),  1  gramma  (20  grãos)  em  poção. 
Alcoolatura  (p.  68) ,  1  gramma  (20  grãos)  em  poção.  K  a  melhor 
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preparação.  —  A  preparação  a  mais  enérgica  é  o  sueco  das  folhas 
frescas. 

Á  cicuta  e  seus  extractos  não  conservão  suas  propriedades  além 
de  dois  annos,  porque  o  seu  principio  activo  e  volátil.  Importa, 
pois,  que  os  pharmaceuticos  a  reformem  cada  anno.  Connece-se 
que  uma  preparação  de  cicuta  está  em  boas  condições,  quando, 
triturando-a  com *  a  potassa  cáustica ,  ella  exhala  fortemente  um 
cheiro  viroso  e  ammoniacal. 

Pílulas  de  cicuta  (Storck). 
Extracto  de  cicuta        10  centig.  |  Alcaçuz  em  pó  q.  b. 

F.  1  pilula.  D.  1  a  A  por  dia. 

Pílulas  anti-ictericas  (Mac-Gregor). 
Extracto  de  cicuta         5  centig.  Gengibre  em  pó  q.  b. 

Extracto  de  quina  5  centig. 

F.  1  pilula.  D.  3  a  4  por  dia. 

Externamente.  Infusão  :  folhas  de  cicuta  30  gram.  (1  onça) , 
agua  fervendo  1000  grammas  (32  onças).  Infunda  durante  1  hora, 
e  coe  com  espressão  por  coador  de  lâ.  (God.  fr.)  Em  injecções,  lava- 
tarios ,  etc.  Misturada  com  farinha  de  linhaça,  esta  infusão  constitue 
cataplasma  calmante. 

Oleo  de  cicuta  (p.  100) ,  em  fricções. 

Emplaslo  de  cicuta  (p.  79).  Applica-se  sobre  os  lugares  doridos, 
nas  diversas  moléstias  nervosas. 

Glycereo  de  cicuta  (Cod.  fr.). 
Extracto  de  cicuta         10  gram.  |  Glycereo  de  amido       100  gram. 

Amolleça  o  extracto  com  mui  pequena  quantidade  dagua ,  e 
misture-o  com  o  glycereo. 

CIGUTINA,  Gonicina  ou  Gonina  (Gicutine,  conicine  ou 
conine,  fr.). , Alcalóide  que  se  obtém,  por  distillação,  das  sementes 
de  cicuta.  É  um  liquido  incolor,  transparente,  volátil,  de  uma 
densidade  de  0,878,  de  cheiro  penetrante,  de  sabor  acre  e  desagra- 
dável; pouco  solúvel  em  agua,  solúvel  no  álcool  e  ether. 

É  mui  venenosa ;  foi  entretanto  aconselhada  na  asthma ,  na  dóse 
de  1  gotta,  em  agua  com  assucar.  É  pouco  usada. 

CIDRA  (Cédrat,  fr.).  Fructo  da  cidreira,  Citrus  cedra,  Gall., 
arvore  cultivada  no  Brasil  e  em  Portugal.  Aurantiaceas.  Este  fructo 
é  volumoso,  oblongo,  mamilloso  no  topo,  superfície  rugosa  e  fre- 
quentemente tuberculosa ,  de  côr  roxa  no  seu  verdor,  bella  amarella 

auando  maduro.  O  epicarpo  da  casca  fornece  por  espressão,  ou  por 
istillação,  uma  essência  de  cheiro  suave,  empregada  na  perfu- 
maria. A  casca  interior  é  mui  espessa,  branca,  tenra,  carnosa,  e 
forma  a  parte  mais  considerável  do  fructo  :  fazem-se  com  ella  doces 
excellentes.  A  baga  é  muito  pequena,  contém  um  sueco  que  não  é 
usado. 

GIDRILLA  (Verveine  odorante,  fr.).  Verbena  triphylla.  I/Herit. 
Verbenaceas.  Pequeno  arbusto,  commum  no  Rio  de  Janeiro.  Folhas 
verticilladas,  ternas  ou  quaternas,  lanceoladas,  agudas  nas  duas 
extremidades,  exhalando  cheiro  de  limão  quando  esfregadas;  flores 
dispostas  em  espigas  axillares,  ou  em  panicula  terminal  nua.  Esti- 
mulante; empregada  em  infusão  contra  as  indigestões;  3a4folhas  para 
uma  ch içara  d'agua  fervendo. 

CINABRIO  ou  Sulfureto  rubro  de  mercúrio.  V.  Mercúrio. 

CINCHONINA  (Cinchonine,  fr.).  Um  dos  principios  da  quina. 
E  em  pequenos  ciystaes,  incolor,  inodoro ;  dissolve-se  em  2500  vezes 
o  seu  peso  dagua  fria,  é  um  pouco  mais  solúvel  nà  agua  fer- 
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vendo,  é  mui  solúvel  no  alccol,  e  apenas  no  ether.  Possue  as  pro- 
priedades  da  quinina,  mas  em  menor  gráo.  Nâo  se  emprega  em 
medicina. 

CINCO  RAÍZES  APERIENTES.  V.  Espécies  diuretícas. 

CINNAMOMO.  Melia  azedarach,  L.  Meliaceas.  Arvore  intro- 
duzida da  Asia  no  Brasil  (Rio  Grande  do  Sul).  Todas  as  suas  partes 
suo  amargas.  O  deeocto  da  casca  emprega-se  em  lavatórios  para 
alimpar  as  ulceras.  Tomado  internamente  provoca  vómitos,  evacua- 
ções alvinas,  e  poderia  envenenar. 
*    CIPÓ  DE  ALHO.  V.  PÂo  de  alho. 

CIPÓ  DE  CABOCLO,  CIPÓ  DE  CARIJÓ.  V.  Sambai- 

BÍNHA. 

CIPÓ  DE  CHUMBO.  Cuscuta  umbellata,  Humboldt.  Cuscu- 
taceas.  Planta  parasita  do  Brasil.  Caules  filiformes,  de  cor  amarella 
alaranjada ,  de  sabor  amargo ;  flores  umbelliformes.  P.  us.  Toda  a 
planta.  Leve  tónico,  empregado  nas  moléstias  de  peito.  O  sueco  é 
considerado  como  anticatarrhal ,  antihemoptoico.  Externamente,  o 
pó  da  planta  applica-se  nas  feridas. 

Internamente.  Infusão,  k  grammas  (1  oitava)  para  250  gram. 
(8  onças)  d  agua  fervendo. 

CIPÓ  DE  COBRA,  Caapeba,  Herva  de  Nossa  Senhora. 
Cissampelos  glaberrima,  St.  Hiiaire.  Menispermeas.  Planta  herbácea 
do  Brasil.  As  raizes,  que  são  tuberculosas,  tem  o  nome  de  batati- 
nhas de  cobra,  e  são  empregadas  pelos  habitantes  de  S.  Paulo  e 
Minas  contra  as  mordeduras  das  cobras.  Dilue-se,  para  este  fim, 
a  raiz  contusa  em  aguardente,  e  administra-se  na  dóse  de  4  a 
8  grammas  (1  a  2  oitavas) ,  de  duas  em  duas  horas.  Sobre  a  ferida 
applica-se  a  mesma  raiz  contusa.  Porém  o  effeito  d' este  antidoto  é 
mui  duvidoso. 

CIPÓ  CRUZ  ou  Cipó  de  cruz.  V.  Cainga. 

CIPÓ  CURURÚ.  Echites  cururu,  Martius.  Apocyneas.  Planta 
trepadeira  do  Brasil  (Rio  Negro).  A  infusão  do  seu  caule  é  purga- 
tiva, e  emprega-se  como  tal  pelos  habitantes  do  Amazonas. 

CIPÓ  GUYRA.  Bignonia  guyra,  Riedel.  Bignoniaceas.  Planta 
da  Flora  brasileira.  A  deôocçâo  da  raiz  é  purgativa,  muito  usada 
no  Alto-Amazonas.  . 

CIPÓ  SUMÁ  (S.  Paulo) ,  Piragaia  (Minas) ,  Anchietea  saiu- 
taris,  St.  Hiiaire.  Violarineas.  Planta  do  Brasil  (Rio).  Caule  muito 
delgado;  folhas  alternas,  ovaes;  flores  axillares,  sesseis ;  o  fructo  e 
uma  capsula  de  5  a  8  centimetros  de  comprimento ;  raiz  da  gros- 
sura de  um  dedo  para  mais,  com  o  parenchyma  côr  de  rosa.  A 
casca  da  raiz  é  purgativa ,  e  emprega-se  como  tal  na  dóse  de 
8  grammas  (2  oitavas)  em  pó  ou  infusão  aquosa.  _ 

CITRATO  DE  FERRO,  CITRATO  DE  FERRO  E 
QUININA.  V.  Ferro. 

CITRATO  DE  MAGNESIA.  V.  Magnesia. 

CITRATO  DE  QUININA  (Gitrate  de  quinine ,  fr.).  Resulta 
da  combinação  do  acido  citrico  com  a  quinina.  E  crystahzavel,  e  mais 
solúvel  quê  o  sulfato  de  quinina.  Aconselhado  contra  as  lebrrs 
intermittentes.  D.  20  a  60  centigrammas  (4  a  12  grãos)  em  pílulas  ou 
dissolvido  em  agua. 

CIVETTA  V  Algalia 

COAJINGUVA.  Ficus  anthelminlica ,  Martius.  Artooarpeas. 
Arvore  colossal  do  Brasil  (Pará,  Amazonas,  Pernambuco,  Bahia,  etc). 
Dá  nm  sueco  chamado  leite,  que  é  anthelminl ico,  tónico  e  cáustico. 
Este  sueco'  é  empregado  na  dóse  de  2  a  15  grammas  (1/2  oitava  a 
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t/2  onça)  em  café  ou  misturado  com  leite  de  cabra  ou  vacca,  ou 
em  agua  assucarada,  de  manhã  em  jejum,  por  oito  ou  dez  dias 
consecutivos.  Efficaz  contra  os  vermes  intestinaes,  os  anchylostomos, 
e  contra  a  hypoémia  intertropical.  O  seu  effeito  é  real,  maravi- 
lhoso, mas  é  necessário  advertir  que,  elevando-se  a  dose,  pôde 
produzir  violentas  irritações  intestinaes. 

COALHA  LEITE  "(Caille-lait,  fr.).  Galium  luteum,  L.  Rubia- 
ceas.  Planta  coinmum  nos  prados  da  Europa;  em  Portugal  habita 
junto  do  Porto  e  outras  partes.  Caule  de  um  pé  e  mais,  flores 
amarellas,  pequenas  e  cheirosas.  O  seu  nome  vem  da  propriedade 
que  se  lhe  attribue,  mas  que  não  possue,  de  coalhar  o  leite. 
Adstringente  leve,,  e  antispasmodico. 

COALHO  (Présure,  fr.).  Substancia  que  se  acha  no  quarto 
ventrículo  ou  estômago  da  vitella  e  dos  outros  animaes  ruminantes 
novos  na  idade  em  que  ainda  se  nutrem  de  leite;  estes  animaes  são 
cabritos,  cordeiros,  etc. ;  é  leite  quasi  reduzido  a  caseum,  e  mis- 
turado com  os  suecos  gástricos  que  lhe  communicão  a  sua  acidez. 

0  coalho  recente  apresenta-se  em  grumos  esbranquiçados,  que  se 
tornão  depois  de  um  cinzento  mais  ou  menos  escuro."  Lavado,  sal- 
gado e  secco  ao  ar,  toma  consistência  e  o  aspecto  de  um  unguento. 
Emprega-se  para  fazer  coalhar  o  leite,  na  fabricação  dos  queijos, 
ou  para  obter  simplesmente  o  soro  de  leite.  É  preciso  cerca  de 

1  gramma  de  coalho  para  1  litro  de  leite.  Eis-aqui  uma  formula 
de  coalho  liquido. 


Coalho  recente  375  gram. 

Sal  de  cozinha  60  gram. 


Álcool  a  30°  cent.  60  gram. 

Vinho  branco  1  litro 


Digira  por  um  mez;  e  filtre.  Uma  colher,  das  de  chá,  basta  para 
coalhar  1  litro  de  leite. 

GOALTAR  (Coaltar,  fr.).  Alcatrão  de  carvão  de  pedra,  cuja 
mistura  com  gesso  foi  proposta  como  desinfectante  no  curativo  das 
feridas;  mas  acha-se  abandonada  por  causa  de  diversos  inconve- 
nientes. A  mistura  de  3  a  6  partes  de  gesso  com  100  de  coaltar, 
lançada  nas  matérias  animaes  liquidas,  ou  meio  liquidas ,  em  quan- 
tidade sufficiente  para  formar  massa  de  consistência  ordinária,  agi- 
tada com  estas  matérias  e  bem  misturada  com  ellas,  tira-lhes  em 
poucos  instantes  o  cheiro  pútrido,  por  mais  infecto  que  seja  Mas 
no  curativo  das  feridas  o  pó  de  coaltar  suja  as  partes  vizinhas,  e  é 
difficil  com  elle  entreter  o  aceio.  O  coaltar  saponinado  não  tem 
estes  inconvenientes. 

Pós  desinfectantes  (Devergie). 
Coaltar  1  gram.  |  Amido  30  gram. 

M.  —  Suor  fétido  dos  pés. 

Coaltar  saponinado  (Lebeuf). 
Tintura  de  saponina    2400  gram.  |  Coaltar  1000  gram. 

Digira  durante  8  dias  a  b.  m. ,  agite  e  filtre.  O  modo  de  pre- 
parar a  tintura  de  saponina  está  indicado  no  artigo  Saponina. 
1  parte  de  coaltar  saponinado,  misturada  com  4  partes  dagua 
eonstitue  a  emulsão-mãi  de  Lebeuf,  empregada  para  a  desinfecção 
das  tendas  e  em  muitos  outros  casos. 

A  emulsão  de  coaltar  saponinado  ou  Coaltar  Lebeuf  mistura-se 
com  todas  as  secreções  mórbidas,  penetra  os  tecidos/e  actua  com 
toda  a  energia.  A  saponina  e  o  álcool  augmentão-lhe  as  propriedades 
A  saponina  limpa  os  tecidos,  o  álcool  estimula  as  feridas  Pelos 
princípios  activos  do  coaltar  {acido  phenico,  naphthalina,  benzina  ani- 
lina, hydro-carburelos  oleosos,  etc),  esta  emulsão  desinfecta  instantânea- 
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mente  as  secreções  as  mais  fétidas  das  mucosas  inílammadas  e  das 
superfícies  suppurantes,  e  favorece  a  cicatrização  das  feridas.  A  séde 
e  a  natureza  das  lesões,  assim  como  a  maior  ou  menor  susceptibi- 
lidade dos  órgãos,  exigem  que  a  emulsâo-mâi  seja  diluida  em  agua, 
aliin  de  abrandar  a  sua  acção  tia  medida  favorável  á  cura  da  moléstia. 
A  emulsào-mãi  (emulsão  do  quinto)  é  o  ponto  de  partida  das  atte- 
nuaçóes;  misturando  um  volume  d'esta  emulsão  com  um  volume 
igual  dagua,  obter-se-ha  a  emulsão  do  decimo;  ajuntando-lhe  dois, 
tres  ou  quatro  volumes  d'agua,  obter-se-hão  emulsões  do  15°,  do 
20°  do  25°. 

O  coaltar  saponinado  é  miscivel  também  com  a  glycerina  e  com 
o  álcool  em  todas  as  proporções.  Emprega-se  em  lavatórios,  injecções, 
irrigações,  etc. 

O  "curativo  das  feridas  executa-se  do  modo  seguinte  :  lava-se 
primeiro  a  ferida,  com  coaltar  saponinado  diluido  em  duas  ou 
quatro  partes  d'agua.  Gobre-se  depois  a  ferida  com  pranchetas  de 
nos  molhados  na  emulsão  de  coaltar  diluida  em  agua  ou  glycerina 
do  gráo  que  o  medico  julga  conveniente,  cobrem-se  os  fios  de  com- 
pressas igualmente  molhadas  no  liquido  antiseptico,  e  segura-se 
tudo  com  atadura.  Em  vez  de  reformar  o  curativo  segunda  vez  em 
24  horas,  humedecem-se  muitas  vezes  por  dia,  com  a  emulsão  de 
coaltar,  os  pannos  que  cobrem  a  ferida  ,  sem  desarranja-los.  Quando 
a  ferida  é  a  séde  de  viva  inflammação,  aproveitão  as  cataplasmas  de 
linhaça  regadas  com  coaltar  saponinado. 

A  °  emulsão-mãi  do  5o  é  principalmente  destinada  aos  curativos 
das  feridas  de  máo  caracter.  A  emulsão  do  10°  basta  para  o  tratamento 
das  feridas  simples ;  e  se  se  tratar  dos  lavatórios,  podem  empregar-se 
as  emulsões  do  40°  ou  50°. 

O  coaltar  saponinado,  na  dóse  de  uma  colher  de  chá,  diluido 
em  meio  copo  dagua,  é  um  bom  dentifricio  para  lavar  a  bocca  nas 
inflammações  e  ulcerações  das  gengivas. 

O  coaltar  saponinado  é  util,  em  applicaçôes  externas,  nas  ulceras 
do  útero,  cancros  syphiliticos ,  herpes,  otorrhea,  ozena,  anthrax, 
carie  dos  ossos,  gengivite  chronica,  pityriase,  diversas  ulceras,  etc,  etc. 

Emulsão  de  coaltar  (Dameaux). 
Coaltar  30  gram.  Álcool  a  85°  30  gram. 

Sabão  cortado  30  gram. 

Aqueça  a  b.  m.  até  solução  completa.  —  Esta  preparação,  mis- 
turada com  agua  na  proporção"  de  3  partes  de  emulsão  para  100  d  agua, 
dá  uma  mistura  mui  efficaz.  Os  pannos,  os  fios  molhados  n  esta 
mistura  servem  para  o  curativo  das  feridas  pútridas. 

COCA,  Ypadú,  Padú  (Coca,  fr.).  Erythroxylon  coca,  Lam. 
Erythroxyleas.  Arbusto  do  Perú,  cultivado  no  Pará.  Tem  1  metro 
a  13  decimetros  de  altura;  folhas  alternas,  curtamente  pecioladas, 
pouco  aromáticas,  inteiras,  ovaes ,  de  tres  pollegadas  de  comprido 
sobre  pollegada  e  meia  de  largo ;  flores  pequenas,  numerosas;  fructo, 
drupa  vermelha,  oblonga,  unilocular  e  monosperma,  acompanhada 
de  duas  cavidades  abortadas.  P.  us.  Folhas. 

As  folhas  actuão  sobre  o  systema  nervoso.  Mascadas  em  pequena 
quantidade  augmentão  as  forças;  mascadas  em  porção  maior,  occa- 
sionão  uma  espécie  de  embriaguez ,  semelhante  á  que  produzem  os 
liquidos  alcoólicos  e  o  haschisch.  É  um  estimulante  do  systema 
nervoso,  aconsalbado  internamente  no  rheumatismo ,  febres  inter- 
mittentes,  embaraço  gástrico,  gastralgia,  atonia  geral;  e  externa- 
mente como  masticatorio  contra  a  gengivite.  Esta  substancia  é 
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empregada  quotidianamente  pelos  índios  que  achão,  mascando-a,  a 
faculdade  de  resistir  á  fadiga  e  de  supportar  a  dieta. 

Internamente.  Pd,  2  a  4  gramrnas  (1/2  á  1  oitava). 

Infusão.  4  gramrnas  (1  oitava)  para  180  gramrnas  (6  onças)  d'agua 
fervendo. 

Xarope  (p.  133).  30  a  60  gramrnas  (1  a  2  onças). 

Tintura  (p.  122).  15  a  30  gramrnas  (1/2  a  1  onça). 

Elixir  (Folhas  de  coca  100,  álcool  700,  assucar  300.  Faça  tintura 
por  deslocação  com  as  folhas  de  coca  e  álcool;  esprema";  ferva  o 
residuo  em  "300  gramrnas  dagua,  e  faça  xarope  com  assucar  e  com 
a  decocçâo;  ajunte  a  tintura.  Filtre  depois  de  48  horas  de  contacto). 
D.  15  a  30  gramrnas  (1/2  a  1  onca). 

COCA  DO  LEVANTE  (toque  du  Levant,  fr.).  Fructo  de 
uma  arvore  das  índias  orientaes,  Menispermum  cocculus,  L.  Da 
família  das  Menispermaceas.  É  do  tamanho  de  uma  pequena  avelã , 
redonda,  anegrada;  sabor  acre  e 
amargo.  É  venenosa.  Emprega-se 
na  índia  para  pescar  o  peixe , 
que ,  depois  de  engulir  o  engodo 
composto  d'esta  substancia,  fica 
embriagado  e  apparece   á  tona 
dagua. 

COCHLEARIA.  (Cochléa- 
ria,  fr.).  Cochlearia  officinalis,  L. 
Cruciferas.  Planta  que  habita  na 
Europa  á  beira  do  mar  e  perto  dos 
regatos  nas  montanhas.  Fig.  167. 
P.  us.  Folhas  e  caules.  Caule  de 
7  a  10  pollegadas ;  as  folhas  radi- 
caes  são  longamente  pecioladas, 
com  expansão  foliacea  cordiforme , 
e  concava  na  face  superior,  dan- 
do-lhe  a  apparencia  de  uma  colher, 
as  folhSs  caulinas  são  rentes,  oblon- 
gas, e  prolongando -se  inferior- 
mente em  duas  linguetas;  flores 
brancas ;  sabor  acre. 

Excitante,  estomachico  e  anti- 
scorbutico. 

Internamente.  Infusão, 
12  gram.  (3  oitav.)  para  360  gram. 
(12  onças)  dagua  fervendo. 

Sueco  espresso  (p.  119),  30  a 
60  gramrnas  (1  a  2  onças). 

Alcoolato  íp.  67),  4* a  16  gram. 
(1  a  4  oitavas)  em  poção. 

Xarope  (p.  133),  30  a  60  gram. 
(1  a  2  onças). 

Comeria  ( p.  73),  15  a  30  gram. 
(1/2  a  1  onça).  & 

„  Tisana  antiscorbutica 

Espécies  amargas  30  gram.  |  Agua  fervendo 

imunda  e  coe  de  modo  que  obtenha  600  gram  de  limiiH^ .  o-    Y  S' 
Alcoolato  de  cochlearia..:.  .      uu*iam-  ae  liquido;  ajunte  : 

As  chicaras,  nas  escrophulas  e  no  escorbuto."'*  gram* 


Fig.  167.  —  Cochlearia. 
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Poção  antiscorbutica. 
Xarope  de  quina  30  gram.  Alcoolato  de  cochlearia    4  grani, 

Agua  de  hortelã  30  gram.  Sumo  de  limão  30  gram. 

M.  Duas  colheres  de  sopa  tres  vezes  por  dia. 
Externamente.  Infusão  e  alcoolato  em  gargarejos. 
Agua  de  Mudama  de  la  Vrillière. 


Rosas  rubras  20  gram. 

Cravos  da  índia  15  gram. 

Álcool  a  85°  cent.        960  gram. 

le  toda  a  parte  espirituosa.  Odon- 


Cochlearia  recente  160  gram. 
Agriões  recentes  160  gram. 

Canella  40  gram. 

Casca  exterior  de  limão  30  gram. 

Macere  por  quatro  dias,  e  disti 
talgico. 

Collutorio  antiscorbutico. 
Mel  rosado  60  gram.  Tintura  de  quina  15  gram. 

Alcoolato  de  cochlearia   15  gram. 

Tocão-se  as  gengivas^com  um  pincel  molhado  no  collutorio. 

Tintura  antiscorbutica. 
Alcoolato  de  cochlearia   30  gram.  (Tintura  de  canella  4  gram. 

Tintura  de  myrrha  4  gram.  | Tintura  de  guaiaco         8  gram. 

Uma  colher  de  chá  numa  chicara  d'agua  fria,  em  gargarejos. 

COCHONILHA.  (Cochenille,  fr.).  Pequeno  insecto  que  for- 
nece a  tinta  escarlate.  Existem  d'ella  quatro  espécies;  a  melhor 
cria-se  no  México,  nas  plantas  do  género  Cactus,  C.  opuntia,  sobre- 
tudo, e  encontra-se  nos  jardins  do  Rio  de  Janeiro.  No  seu  maior 
estado  de  desenvolvimento  tem  o  tamanho  de  uma  pequena  ervilha. 
Os  pequenos  derramão-se  por  milheiros  sobre  as  folhas  da  planta, 
fixâo-se  n'ellas  e  passâo  alli  por  todas  as  metamorphoses.  Colhem-se 
as  fêmeas ,  um  pouco  antes  da  postura  dos  ovos ;  sua  grossura  iguala 
então  a  de  uma  ervilha :  immergem-se  por  um  instante  em  agua  a 
ferver,  e  seccâo-se  ao  sol  ou  sobre  chapas  de  ferro  quente.  Depois 
d  esta  preparação  apparecem  no  commercio  debaixo  da  fórma  de 
pequenos  grãos  irregulares,  denegridos  ou  de  um  vermelho-roxo. 
A  cochonilha  dá  um  pó  de  cor  vermelha-carmesim.  Serve  na  phar- 
macia  para  corar  as  pomadas,  os  licores,  os  pós  dentifrícios.  Seu 
decocLo  aquoso,  tratado  pelo  cremor  de  tártaro  ou  pela  pedrahume  . 
precipita  um  bello  pó  vermelho,  que  se  chama  carmim. 

COCO  DA  BAHIA.  Fructo  do  coqueiro  (Cocotier,  fr.).  Cocos 
nucifera,  L.,  arvore  originaria  da  índia,  naturalizada  no  Brasil. 
Palmeiras.  O  fructo  é  mui  volumoso,  de  fórma  quasi  triangular; 
contém,  debaixo  de  um  envoltório  fibroso,  uma  substancia  branca 
e  dura,  do  gosto  de  avelã,  muito  agradável,  e  no  centro  um  suem 
adocicado  chamado  agua  de  coco. 

O  coco  da  Bahia  emprega-se  com  proveito  contra  a  solitária. 
Muitos  doentes  tem  expulsado  este  verme,  tomando  por  único  ali- 
mento, durante  quatro,  seis  e  até  oito  dias,  só  o  coco  da  Bahia, 
e  bebendo-lhe  a  agua. 

CODEÍNA.  V.  Opio. 

COENTRILHO.  Zanthoxylum  hyemalc,  St.  Hilaire.  Rutaceas. 
Arvore  do  Brasil;  habita  no  Rio  Grande  do  Sul.  Folhas  alternas, 
compostas  de  3  a  6  pares  de  foliolos,  comum  foliolo  impar;  foliolos 
oppostos  ou  quasi  oppostos,  óbovados,  obtusos,  crenados;  flores 
dispostas  em  cachos  ou  paniculas.  Os  habitantes  das  localidades  em 
que  vegeta  está  arvore,  pretendem  que  a  casca  reduzida  a  pó  cura 
as  dores  de  ouvido;  esta  virtude,  porém,  é  imaginaria. 
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COENTRO.  (Coriandre,  fr.).  Coriandrum  salivum ,  L.  Umbe  - 
liferas.  Planta  cultivada  nas  hortas  de  Portugal  e  do  Brasil.  Cau  ê 
da  altura  de  35  a  50  centímetros;  folhas  radicaes  semelhantes  as  da 
salsa  vulgar,  mas  as  do  caule  são  divididas  miudamente;  flores  dis- 
postas em  umbellas  de  tres  a  quatro  raios;  fructo  globoso  composto 
de  duas  carpellas  soldadas,  que  não  se  separão  na  madureza.  INo 
estado  fresco  toda  a  planta  tem  o  cheiro  desagradável  de  persevejo, 
mas  o  fructo,  quando  secco,  adquire  um  cheiro  agradável,  que  a 
pulverização  torna  mui  sensível.  P.  us.  Fructos ,  impropriamente 
chamados"  sementes.  São  globosos,  do  tamanho  de  um  grão  de  pimenta 
negra ,  compostos  de  dois  glóbulos  adunados.  —  Estimulante ,  car- 
minativo. 

Internamente.  Pó  (p.  111),  1  a  4  gram.  (20  grãos  a  1  oitava). 
Infusão,  4  grammas  (1  oitava)  para  360  grammas  (12  onças) 
dagua  fervendo. 

GOERANA.  Cestrum  Parqui,  UHerit.  Arbusto  do  Brasil.  Sola- 
neas.  Folhas  lanceoladas,  um  tanto  onduladas,  flores  em  corymbos 
terminaes,  corolla  infundibuliforme  com  o  limbo  plicado ;  fructo  (baga) 
unilocular,  polysperma.  Ha  mais  outras  espécies.  P.  us.  Folhas.  — 
Emolliente  e  calmante,  empregada  em  banhos  e  cataplasmas  contra 
as  dores  rheumaticas  e  outras. 

Externanente.  Decocção  :  Coerana  30  grammas  (1  onça)  para 
obter  360  grammas  (12  onças)  de  decocto.  Este  decocto,  com  q.  s. 
de  farinha  de  linhaça,  constítue  uma  cataplasma  que  se  applica  nos 
lugares  doridos. 

Em  banhos,  125  grammas  (4  onças)  para  um  banho. 

COLGHIGO  (Colchique  fr.).  Côlchicum  autumnale,  L.  Planta  que 
habita  nos  prados  da  Europa  meridional.  Golchicaceas.  Fig.  168. 
Compôe-se  de  um  tubérculo  carnoso  e  amylaceo,  envolvido  em 
algumas  túnicas  fuscas;  de  caule  coberto  de  um  spatho  e  contido 
no  prolongamento  da  túnica  fusca;  flor  roxa  composta  de  seis 
pétalas,  aparece  no  mez  de  Setembro  antes  das  folhas,  que  só  se 
desenvolvem  no  mez  de  Março,  e  os  fructos  apparecem  no  meio 
d  elias.  P.  us.  Bolbo  e  sementes.  No  commercio  o  bolbo  tem  a 
fórma  ovóide,  do  tamanho  de  uma  noz,  convexo  de  um  lado,  e 
longitudinalmente  escavado  do  outro ;  por  fóra  de  côr  cinzenta-ama- 
rellada,  marcada  com  estrias;  branco  por  dentro;  sabor  acre.  As 
sementes,  do  tamanho  de  cabeças  de  alfinetes,  são  ovaes,  de  côr 
vermelha  denegrida,  com  uma*  crista  assaz  visível  formada  pelo 
arilho.  O  colchico  cede  o  seu  principio  activo  á  agua,  ao  álcool,  e 
ainda  melhor  ao  vinagre. 

Propriedades  e  usos.  Em  dóse  mínima  exerce  sobre  o  systema 
nervoso  uma  acção  sedativa,  diminue  a  força  e  frequência  do  pulso  ; 
em  dóse  moderada,  purgante  e  diurético;  em  alta  dóse,  é  um 
veneno  irritante  :  duas  a  tres  oitavas  são  sufíicientes  para  produzir 
a  morte  nos  cães.  Administrado  seguidamente  por  muito  tempo ,  <m 
em  dóse  elevada  por  uma  vez,  produz  vómitos,  evacuações  sangui- 
nolentas, puxos  e  dores  hemorrhoidaes ,  difíiculdade  de  ourinar, 
Ourinas  sanguinolentas,  vertigens,  tremor,  oppressão,  desmaio, 
pulso  pequeno,  intermittente,  transpiração,  etc.  Todos  estes  pheno- 
mi  nos  provão  que  a  acção  dynamica  do  colchico  é  hyposthenisante. 
As  folhas  são  venenosas  para  os  animaes  que  as  comem,  d  onde  vem 
o  nome  de  mata-cães  que  se  dá  vulgarmente  ao  colchico  em  algumas 
partes. 

0  colchico  faz  desapparecer  por  uma  acção  específica  a  inflam- 
maçâo  e  a  dôr  da  gota.  Muitos  remédios  secretos  tem  por  base  o 
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colchico  :  Específico  dc  fíeynold,  Vinho  de  Anduran,  Pílulas  de  Lar- 
tigue,  Antigotoso  de  Want,  Tintura  de  Cacheux.  Empre^a-se  com 
vantagem  na  gota,  rheumatismo  e  hydropisia  ;  mas  deve-se  prin- 
cipiar por  pequenas  doses,  e  não  augmenta-las  ôènâo  com  muita 
prudência,  porque  o  colchico  apresenta  frequentemente  variações 
notáveis  na  sua  acção  sobre  os  indivíduos. 


Fig.  168.  —  Colchico. 


Externamente.  Pó ,  5  a  30  centigrammas  (1  a„6  grãos)  por  .'dia. 

Extracto  (p.  92),  la  10  centigram.  (1/5  a  2  grãos)  em  pilulas. 

Tintura  de  bolbos  de  colchico  (p.  122) ,  1  a  4  grammas  (20  grãos 
a  1  oitava)  em  poção. 

Tintura  de  sementes  de  colchico  (p.  122)  1  a  4  gram.  (20  grãos  a 
1  oitava)  em  poção. 

Alcoolatura  "(p.  68) ,  4  a  16  grammas  (1  a  4  oitavas)  em  poção. 

Vinho  de  bolbos  de  colchico  (p.  127) ,  8  a  45  grammas  (2  a  12  óit). 
em  poção.  Quando  o  medico  receita  vinho  de  colchico,  deve-se 
entender  o  vinho  de  bolbos  de  colchico. 

Vinho  de  sementes  de  colchico  (p.  127),  4  a  20  grammas  (1  a 
5  oitavas). 

Vinagre  de  colchico  (p.  126),  4  a  20  grammas  (1  a  5  oitavas). 
Mellile  ou  mel  de  colchico  (p.  99) ,  15  a  30  gram.  (4  a  8  oitavas). 
Oxyrnel  de  colchico  (p.  100),  15  a  30  grammas  (4  a  8  oitavas). 

Agua  medicinal  (Husson). 
Bolbos  de  colchico         50  gram.  |  Álcool  o  90°  cent.        100  gram. 
Macere  por  cinco  a  seis  dias;  coe  e  guarde.  D.  20  a  60  gottas 
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por  dia ,  em  meio  copo  dagua  com  assucar .  Como  excitante  e  pur- 
gativo na  gota  e  rhenmatismo. 

Pílulas  anti-gotosas. 


Extracto  de  coloquin- 

tidas  5  centig. 


Extracto  de  colchico  5  centig. 
Opio  1  centlg- 

F.  1  pílula.  D.  1  a  2  por  dia. 

Poção  de  colchico  (Forget). 
Vinho  de  colchico         30  gram.  I  Agua  de  louro-cereja      5  gram. 
Infusão  de  macella       120  gram.  I  Xarope  simples  30  gram. 

M.  Uma  colher  de  sopa,  de  2  em  2  horas,  na  gota.  Suspenda-se 
a  poção,  se  sobrevierem  vómitos  ou  evacuações  alvinas  abundantes. 

Mistura  diurética  (Hildebrand).  • 
Tintura  de  sementes  de  I  Tintura  de  digital  10  gram. 

colchico  10  gram.  I  Ether  nitrico  alcoolizado  2  gram. 

M.  D.  20  gottas  de  tres  em  tres  horas,  em  meia  chicara  dagua 
com  assucar.  Hydropisias. 

Específico-Reynold  contra  a  gota. 

(Remédio  privilegiado  inglez). 
Vinho  de  Xerez  500  gram.  |  Bolbos  de  colchico       250  gram. 

Dá-se-lhe  cor  com  xarope  de  papoulas,  e  aromatiza-se  com 
30  grammas  de  rhum.  D.  20  gottas  n  um  copo  d'agua. 

Anli-gotoso  de  Want. 
Bolbos  de  colch.  frescos  125  gram.  |  Álcool  a  90°  250  gram. 

Macere  durante  uma  semana,  côe  com  espressâo  e  filtre.  D. 
1  gramma ,  e  progressivamente  até  8  grammas,  em  meio  copo  d'agua. 

Mistura  contra  a  gota  (Fievée). 
Tintura  de  bolbos  de  ITint.de  semente  de  colch.  5  gram. 

colchico  10  gram.  I  Xarope  de  limão  100  gram. 

_M.  D.  Uma  colher  de  sopa,  tres  vezes  por  dia,  n'uma  chicara  de 
chá  dherva  cidreira.  Esta  mistura  produz  bastantes  evacuações; 
suspende-se,  sendo  muitas. 

COLCOTHAR.  Oxydo  vermelho  de  ferro.  V.  Ferro. 
COLLA  DE  PEIXE.  V.  Gelatina. 

COLLODIO  (Gollodion,  fr.).Dá-se  o  nome  de  collodio  á  disso- 
lução de  algodão-polvora ,  chamado  também  algodão  fulminante, 
quer  no  ether  sulfúrico,  quer  no  ether  sulfúrico  alcoolizado.  É  um 
liquido  esbranquiçado,  viscoso,  meio  transparente.  Esta  definição 
pertence  ao  collodio  simples.  Para  os  usos  médicos  prepara-se  um 
collodio  ricinado  ou  elástico,  cuja  formula  segundo  o  Código  é  a 
seguinte  : 

Algodão  fulminante        7  gram.  Álcool  a  90°  22  gram. 

Ether  a  0,720  64  gram.  Oleo  de  ricino  7  gram. 

Dissolva  o  algodão  fulminante  na  mistura  de  ether  e  de  álcool, 
e  ajunte  o  oleo  de  ricino. 

O  algodão  fulminante  destinado  á  preparação  do  collodio  obtém- 
se  do  modo  seguinte  : 

Acido  sulfúrico  a  1,84  1000  gram.  I  Algodão  secco  a  100°  55  gram. 
Acido  azotico  a  1,42     500  gram.  | 

Lance  o  acido  sulfúrico  no  acido  azotico,  e  deixe  arrefecer  a 
mistura  até  á  temperatura  de  cerca  de  30°;  introduza  n  ella  o  algo- 
dão por  pequenas  porções,  afim  de  evitar  um  demasiado  desenvol- 
vimento do  calor.  Abandone  tudo  durante  24,  36  ou  48  horas, 
segundo  que  a  temperatura  fôr  de  35°,  25°  ou  15°  centigrados.  Tire 
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então  o  algodão,  e  lave-o  em  agua  até  o  desembaraçar  do  ultimo 
vestígio  de  acido.  Deixe  seccar  ao  ar  livre.  Guarde  o*  algodão  ful- 
minante ao  abrigo  da  humidade. 

Propriedades  e  usos.  O  collodio  simples,  applicado  sobre  a  pelle 
deixa  um  verniz  fortemente  adherente  depois  da  evaporação  do 
álcool  e  do  ether.  Este  verniz  é  retractil;  pelo  que  comprime  os 
tecidos  sobre  os  quaes  está  applicado,  e  aperta  os  lábios  das  feridas. 
A  constricçâo  assim  produzida  pôde  ser  util  em  certos  casos*  mas 
em  outros  casos,  por  exemplo  quando  se  deseja  subtrahir  só  a 
ferida  ao  contacto  do  ar,  esta  retracção  é  inútil;  além  disto  causa 
bastante  incommodo.  Pelo  que  emprega-se  as  mais  das  vezes  o  col- 
lodio elástico  ou.  ricinado,  cuja  formula  está  indicada  mais  acima. 

O  collodio  elástico  é  empregado  contra  as  rachas  do  bico  do 
peito  e  dos  beiços ;  no  curativo  das  feridas,  para  ligar-lhes  os  lábios  ; 
no  tratamento  das  queimaduras  :  preservando  estas  lesões  do  con- 
tacto do  ar,  favorece  singularmente  a  cicatrização.  Foi  também 
aconselhado  para  atalhar  as  hemorrhagias  provenientes  das  picadas 
das  bichas ;  e  contra  certas  affecçôes  cutâneas ,  erysipelas ,  etc. 

Modo  de  applicação.  Molha-se  no  collodio  o  panno  de  linho 
ou  de  algodão,  e  anplica-se  immediatamente  sobre  a  ferida  ou 
esfoladura.  É  mui  difhcil  tirar  o  panno  depois  de  secco  :  é  preciso 
empregar  ether.  O  modo  seguinte  é  preferivel  :  Applica-se  primeiro 
sobre  a  ferida  um  tecido  de  algodão  mui  fino,  v.  g.  a  cassa, 
mantem-se  estendido  sobre  a  ferida ,  e  passa-se  por  cima  d  este 
tecido  um  pincel  molhado  no  collodio.  Segura-se  o  panno  até  o  col- 
lodio tornar-se  secco,  isto  é,  durante  um  ou  dois  minutos.  Deixa-se 
tudo  até  á  cura  da  ferida  :  é  então  fácil  tirar  o  collodio  puxando 
pelo  panno. 

Para  communicar  propriedades  especiaes  ao  collodio,  alguns 
pharmaceuticos  propuzerâo  addicionar-lhe  perchlorureto  de  ferro , 
opio,  extracto  de  Saturno,  extracto  de  cantharidas,  etc,  mas  o  col- 
lodio uma  vez  secco  não  cede  mais  o  medicamento  que  contém,  pelo 
que  este  não  pôde  exercer  acção  alguma. 

COLOPHONIA  ou  CÓlofana  (Colophane,  fr.).  Substancia 
resinosa,  secca,  transparente,  amarella  ou  roxa  :  é  o  residuo  da 
distillação  da  terebinthina  do  pinheiro.  Reduzida  a  pó  applica-se 
para  atalhar  o  fluxo  sanguíneo,  produzido  pelas  picadas  das  bichas. 
Entra  na  composição  do  unguento  basilicão ,  que  serve  para  activar 
a  suppuraçâo  dos  cáusticos. 

Unguento  basilicão  (Cod.  fr.). 
Pez  negro  100  gram.  I  Cera  amarella  100  gram. 

Colophonia  100  gram.  |  Azeite  doce  400  gram. 

Derreta  o  pez  e  a  colophonia  a  fogo  brando  cm  tacho  de  cobre , 
ajunte  a  cera,  e  derretida  esta,  ajunte  o  azeite;  coe  por  panno  de 
linho,  e  mexa  o  unguento  em  gral  até  arrefecer. 

Cataplasma  maturativa  (Cod.  fr.). 
Pós  emollientes  100  gram.  I  Unguento  basilicão        20  gram. 

Agua  q.  s.  I 

Dilua  a  farinha  na  agua  fria,  de  maneira  a  fazer  massa  bem 
rala ;  aqueça ,  mexendo  continuamente  até  á  consistência  conveniente, 
e  misture  o  basilicão  com  a  massa  ainda  quente. 

COLOQUINTIDA  (Coloquinte,  fr.).  Cucumis  colocynthis ,  L. 
Cucurbitaceas.  Planta  originaria  do  Levante,  cultivada  nas  hortas 
da  Europa.  Caule  rasteiro ;  folhas  pecioladas,  largas,  profundamente 
incisas;  flores  axillares  e  solitárias;  fructos  globosos,  amarellados, . 
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do  tamanho  de  uma  laranja.  Fig.  169.  P.  us.  Polpa  do  fructo.  Nas 
boticas  acha-se  em  massas  brancas,  esponjosas,  seccas  e  leves,  em 
cujas  cavidades  estão  as  sementes;  sabor  amargo,  nauseante;  sem 
cheiro  notável. 


Purgante  enérgico.  Basta  estar  por  algum  tempo  n  uma  atmos- 
phera  carregada  do  pó  d'esta  substancia  para  se  experimentar  o 
effeito  da  sua  grande  actividade.  Administrada  internamente  pro- 
voca dejecções  alvinas  abundantes,  e  algumas  vezes  vómitos.  Dirige 
principalmente  a  sua  acção  sobre  o  intestino  grosso;  favorece  também 
o  fluxo  menstrual.  Empfega-se  na  hydropisia,  cephalalgia,  epilepsia, 
apoplexia,  demência,  blennorrhagias  renitentes,  etc.  É  contra-indi- 
cada  nas  pessoas  aífectadas  de  hemorrhoidas. 

Internamente.  Pó  (p.  111)  20  a  75  centigram.  (4  a  15  grãos) 
associado  á  gomma,  assucar  ou  algum  outro  pó  inerte. 
Extracto  (p.  92) ,  10  a  30  centigrammas  (2  a  6  grãos). 

Extracto  de  coloquintida  composto  ou  Extracto  cathartico. 
(Pharmacopèa  Londinense). 

Polpa  de  coloquintidas      6  part.  Cardamomo  1  part 

Extracto  de  aloés  12  part.  Sabão  duro  3  part. 

Escamonéa  4  part.  Álcool  a  60°  148  part. 

Macere  no  álcool  a  coloquintida  por  3  dias,  côe,  ajunte  o  aloés, 
a  escamonéa  e  o  sabão,  evapore  até  á  consistência  conveniente,  e 
ajunte  o  cardomomo.  D.  20  a  60  centigram.  (4  a  12  grãos). 

Vinho.  Coloquintidas  1  parte,  vinho  de  Málaga  30  partes.  Macere 
por  8  dias  c  côe.  D.  Uma  colher  de  sopa  de  2  em  2  horas. 
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Pílulas  purgativas  e  diuréticas  (Franck.) 


Extracto  de  coloquintida 

composto  10  centig. 

Gomma-gutta  10  centig. 

F.  1  pílula.  1  a  3  pílulas  por  dia.  Hydropisia. 

Pilulas  anti-biliosas  de  Barclay 
Extracto  de  coloquintida  2  gram. 
Resina  de  jalapa  2  gram. 

Sabão  amygdalino  3  gram. 

Guaiaco  6  gram. 

Emético  20  centig 


Calomelanos  5  centig. 

Xarope  de  zimbro  q.  s. 


Oleo  volátil  de  zimbro     2  gottas 

—  —      de  alcaravia.  2  gottas 

—  —  de  alecrim  2  gottas 
Xarope  de  espinha  cer- 

vina  q.  b. 


F.  pilulas  de  20  centigrammas  (4  grãos).  Cada  uma  contém  quasi 
5  centigrammas  (1  grão)  de  extracto  de  coloquintidas.  D.  5  a  6  pilulas 
por  dia. 

Pilulas  de  coloquintida  compostas  (Cod.  fr.). 
Aloés  pulverizado  10  gram 

Coloquintida  pulveriz.     10  gram 
Escamonéa  10  gram. 


Mel  de  abelhas  30  gram. 

Oleo  essencial  de  cravo  5  centig. 

F.  200  pilulas  prateadas.  Cada  pilula  contém  5  centigram.  (1  grão) 
de  cada  uma  das  tres  substancias  purgativas.  D.  2  a  4  por  aia. 

Licor  contra  a  gota  e  o  rheumatismo  (Laville).  É  um  remédio 
secreto  que  contém,  segundo  a  analyse  de  Henry  :  Vinho  de  Hes- 
panha  800  grammas,  álcool  100,  agua  85,  principio  activo  de  colo- 
quintida 2  1/2,  quinina  e  cinchonina  5,  matéria  corante  3,  saes 
calcareos  sem  importância  4  1/2. 
Externamente  : 

Pomada  purgativa  (Chrestien). 
Coloquintida  em  pó         1  gram.  |  Banha  8  gram. 

F.  S.  A.  Em  fricções  sobre  o  ventre.  —  Effeito  incerto. 
COMINHOS  (Cumin,  fr.).  Cuminum  cyminum,  L.  TJmbelli- 
feras.  Planta  cultivada  nas  hortas.  Folhas  multifidas ,  com  divisões 
setaceas;  fructo  composto  de  duas  sementes  pegadas  uma  á  outra; 
sementes  ellipsoides ,  alongadas ,  estriadas ,  de  côr  ruiva,  com  cheiro 
forte  e  sabor  aromático.  P.  us.  Sementes.  —  Carminativo,  estoma- 
chico.  excitante.  Os  Hollandezes  deitão  estas  sementes  no  queijo,  e 
os  Allemães  no  pão. 

Internamente.  Pd,  1  a  4  grammas  (20  grãos  a  1  oitava). 
Infusão,  4  grammas  (1  oitava)  para  360  grammas  (12  onças) 
d'agua  fervendo. 

Oleo  essencial,  2  a  6  gottas  em  poção. 

GONABI.  Phyllantus  conami.  Sw.  Euphorbiaceas.  Planta  do 
Brasil  (Pará,  Rio  Negro).  A  raiz  é  diurética  e  narcótica;  empregada 
pelos  indigenas  em  infusão  nas  moléstias  das  vias  urinarias.  As 
folhas  lançadas  nos  rios  e  lagos  embriagão  os  peixes,  e  os  fazem 
apparecer  "enjoados  á  tona  dagua.  É  um  meio,  embora  prohibido 
por  lei ,  de  que  se  servem  os  pescadores  para  apanharem  o  peixe. 

CONCHELOS.  V.  Cotyledon  umbilicus. 

CONGONHA.  V.  Mate. 

CONGOSSA  MAIOR  ou  Pervinca  (Grande  pervenche,  fr.). 
Vinca  maior,  L.  Apocyneas.  Planta  da  Flora  portugueza.  Sabor 
amargo,  com  signaes  de  acidez.  É  um  pouco  adstringente.  P.  us. 
Folhas.  A  infusão  das  folhas  é  empregada  na  medicina  popular  para 
seccar  o  leite  ás  amas.  Prepara-se  com  4  gram.  (1  oitava)  de  folhas 
e  250  grammas  (8  onças)  dagua. 
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A  congossa  menor  (petite  pervenche,  fr.)  goza  das  mesmas  pro- 
priedades. 

CONICINA  V.  Cicutina. 

CONSOLDA  MAIOR,  Solda,  Symphito  (Grande  con- 
solide, fr.).  Sijmphytum  ofjicinale,  L.  Borragineas.  Planta  que 
em  Portugal  habita  nos  sitios  sombrios  e  húmidos.  Fig.  170. 
Raiz  grossa  ,  alongada  , 
denegrida  por  fóra  e 
branca  por  dentro  ;  sabor 
a  principio  mucilagi- 
noso,  depois  sub-adstrin- 
gente  e  viscoso;  folhas 
ásperas  ovadas  lanceola- 
das;  flores  brancas  ou 
côr  de  rosa.  P.  us.  Raiz 
e  folhas.  Emolliente,  em- 
pregado principalmente 
nas  hemorrhagias  dos 
pulmões. 

Internamente.  In- 
fusão :  Raiz  de  consolda 
20  grammas  ( 5  oitavas) , 
agua  fervendo  1000  gram. 
(32  onças).  Infunda  por 
duas  horas,  e  côe. 

Xarope  (p.  133),  30 
a  60  gram.  (1  a  2  onças) 
para  adoçar  as  bebidas 
emollientês. 

CONTRAHERVA, 
Gaapiá,  Gayapiá  ou 
Garapiá  (Contrayerva, 
fr.).  Dorstenia  brasiliensis 
Vis.  171.  Planta  do  Brasil; 
habita  em  S.  Paulo,  Minas, 
Bahia,  Pernambuco.  Plan- 
ta sem  caule;  folhas  pe- 
cioladas ,  cordato-ovaes , 
obtusas ,    crenuladas  ,e 
radicaes ;  flor  miúda,  con- 
tida   n'um  receptáculo 
carnoso  e  orbicular  ;  raiz 
da  grossura  do  dedo  mí- 
nimo, de  duas  pollegadas  de  comprimento,  de  côr  fusca  por  fóra 
branca-amarellada  por  dentro,  de  sabor  amargo  e  cheiro  aromático' 
apresenta  na  parte  inferior  grande  numero  de  pequenas  radiculas! 
P.  us.  Raiz.  Excitante;  emprega-se  nas  atonias  do  canal  digestivo' 
affecçoes  gangrenosas,  febres  typhoides,  chlorose,  e  como  emmenagogo' 

Internamente.  Infusão  :  k  gram.  (1  oitava)  para  180  gram] 
(6  onças)  dagua  fervendo.  6 

Além  da  Dorstenia  brasiliensis,  que  é  a  espécie  officinal  ha 
outras  que  são  :  Dorstenia  br  yonia  folia,  Martius  (Guyabá);  D.  opi- 
fera,  Mart.  (Províncias  orientaes  do  Brasil);  D.  arifolia,  Lam  (Rio) 
cujas  raízes  gozâo  das  mesmas  propriedades  ;' 

maí£°^«íBA  íC°Pahu'  fr^  °]e°-resina ,  impropriamente  cha- 
mado bálsamo,  que  corre  por  um  luro  ou  por  uma  incisão  feita  no 


Fig.  170.  —  Consolda  maior. 
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tronco  da  copahibeira ,  Copaifera  officinalis ,  Jacq.  Leguminosas 
arvoro  da  America  meridional,  que  abunda  principalmente  no  Brasil! 
Fig,  172;  mana  também  de  outras  arvores  do  género  Copaifera. 
Liquido  de  consistência  oleoginosa,  transparente,  branco-amarel- 
lado,  de  cheiro  forte  e  desagradável,  sabor  acre  e  amargo ;  insolúvel 
na  agua,  solúvel  em  parte  no  álcool  aquoso,  mas  solúvel  completa- 
mente no  álcool  anhydro,  no  ether  sulfúrico,  no  ether  nitrico  nos 
óleos  fixos  e  voláteis.  A  sua  densidade  é  de  0,950. 


Fig.  171.  —  Contraherva. 


Fig.  172.  —  Copahibeira. 


A  copahiba  dirige  principalmente  a  sua  acção  sobre  o  apparelho 
genito-urinario.  Empregá-se  com  grande  vantagem  nas  gonorrheas 
agudas  e  chronicas,  e  na  leucorrhea  :  produz  ás  vezes  uma  erupção 
cutânea,  semelhante  á  dos  sarampos,  e  que  desapparece  esponta- 
neamente. Para  evitar  as  náuseas,  que  occasiona  a  copahiba,  muitos 
médicos  administrâo  esta  substancia  em  clysteres,  e  alguns  phar- 
maceuticos  inventárão  um  novo  methodo  de  facilitar  o  seu  emprego 
incluindo-a  em  capsulas  gelatinosas,  que  não  custão  a  tomar,  e  são 
facilmente  engulidas  como  os  bolos  ou  pilulas.  Depois  de  dissolvida 
a  gelatina,  a  copahiba  é  posta  em  contacto  immediato  com  o  estô- 
mago. A  copahiba  é  empregada  também  com  vantagem  interna- 
mente contra  a  bronchorrhea  e  psoriase.  Externamente,  applica-se 
nas  feridas. 

Internamente.  8  a  16  grammas  (2  a  4  oitavas)  por  dia,  pura, 
em  pilulas  ou  poção. 

Em  clyster,  15°  a  30  grammas  (1/2  a  1  onça). 
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Agua  distillada  de  copahiba  (p.  64),  150  grammas  (5  onças)  por 
dia,  em  poção. 

Copahiba  solidificada  pela  magnesia,  copahiba  officinal.  Mistura-se 
intimamente  1  parte  de  magnesia  calcinada  com  16  de  copahiba  pura. 
Abandona-se  a  mistura  a  si  mesma ,  mexendo  de  vez  em  quando. 
São  precisos  oito  a  dez  dias  para  que  a  solidificação  se  opere.  Chama- 
se  copahiba  solidificada  magistral  a  copahiba  á  qual  se  dá  extempo- 
raneamente a  consistência  pilular  com  o  carbonato  de  magnesia. 
São  necessárias,  pouco  mais  ou  menos,  partes  iguaes  de  uma  e 
outra.  A  propriedade  que  possue  a  copahiba  de  solidificar-se  com 
1/16  de  magnesia,  depende  da  sua  espécie  e  antiguidade  no  com- 
mercio,  mas  não  constitue  a  prova  da  sua  pureza  ou  bondade. 
Quando  a  copahiba  não  toma  com  a  magnesia  a  consistência  conve- 
niente, provém  isto  de  conterem  algumas  variedades  d' esta  resina 
porção  excessiva  de  oleo  volátil.  N'este  caso,  alguns  pharmaceuticos 
aconselhão  juntar  á  copahiba  um  se-xto  de  terebinthina  ordinária; 
esta  terebinthina,  que  contém  princípios  resinosos  e  ácidos,  e  cujas 
propriedades  são  análogas  ás  de  copahiba ,  determina  a  solidificação 
da  massa. 

Capsulas  de  copahiba  (Mothes). 
São  preparadas  com  a  copahiba  pura  e  uma  capsula  de  gelatina. 
Cada  capsula  contém  30  a  50  centigrammas  (6  a  10  grãos)  de  copahiba. 
D.  3,  6  e  mais  capsulas,  duas  vezes  por  dia. 

Capsulas  de  copahiba  (Raquin). 
Preparão-se  com  a  copahiba  meio-solidificada  pela  magnesia  cal- 
cinada, envolta  em  uma  camada  mui  delgada  de  glúten. 

Gragêas  balsâmicas  de  Fortin. 
Copahiba  pura  30  gram.  |  Magnesia  calcinada     150  centig. 

Misture  exactamente ,  divida ,  ao  cabo  de  24  horas,  em  72  partes, 
que  rolará  entre  os  dedos  e  converterá  depois  em  gragêas.  Cada 
gragea  contém  40  centigram.  de  copahiba.  D.  5  a  20  gragêas  por  dia. 

Copahiba  Mège. 

Confeitos  côr  de  rosa,  preparados  com  a  copahiba  previamente  sub- 
mettida  a  acção  do  acido  azotico  e  cúbebas  em  pó.  Para  prepara-los, 
mistura-se  a  copahiba  com  acido  azotico  diluido  que  lhe  tira  a 
essência  e  lhe  faz  perder  em  parte  o  cheiro,  tira-se  depois  o  acido 
por  meio  de  carbonato  de  soda;  fazem-se  pilulas  com  a  copahiba 
assim  preparada  e  cúbebas  em  pó,  e  cobrem-se  estas  pilulas  com 
assucar.  —  D.  5  por  dia  na  blennorrhagia. 

Capsulas  de  copahiba  e  alcatrão  (Ricord). 


Copahiba  250  gram. 

Alcatrão  de  Noruega     200  gram. 


Magnesia  calcinada         15  gram. 

Divide-se  a  massa  em  400  bolos,  que  se  cobrem  de  gelatina  pelo 
processo  ordinário.  D.  15  capsulas  por  dia. 

Capsulas  balsâmicas  adstringentes  (Barral), 
bao  preparadas  com  a  copahiba ,  cúbebas ,  quina  e  ferro  reduzido 
e  cobertas  da  camada  de  glúten  misturado  com  bálsamo  de  Tolú 
capsukgsa°p~or  dfa m  proveito  contra  a  blennorrhagia.  Dóse  :  6  a  10 

Pilulas  de  copahiba  (Cod.  fr.). 
Copahiba  o25  centig.  |Hydro-carbonato  de  magn.   q.  s. 

1  pílula.  D.  5  a  25  quatro  vezes  por  dia. 
emnre^nil3^  de  hydro-carbonato  de  magnesia,  que  é  preciso 
H^Pnnfhihl  m  azer  esta  PreParaÇ«o  extemporaneamente,  é  igual  á 
da  copahiba.  Mas  se  se  guardarem  as  pilulas  por  algum  tempo,  não 
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tardâo  a  tornar-se  duras  e  em  seguida  insolúveis  no  estômago  e 
intestinos. 

Pílulas  contra  o  catarrho  vesical  (Gall). 
Copahiba  10  centig.  Magnesia  calcinada  q.  s 

Terebinthina  ordinária  10  centig. 

F.  1  pilula.  D.  3  pilulas,  tres  vezes  por  dia. 

Poção  balsâmica  ou  Poção  de  Chopart  (Cod.  fr.). 


Água  de  hortelã 
Álcool  nitrico 


120  gram. 
8  gram. 


Copahiba  60  gram. 

Álcool  a  80°  60  gram. 

Xarope  de  Tolú.  60  gram. 

Misture  primeiro  o  álcool  a  80°  com  o  álcool  nitrico;  ajunte  a 
copahiba  ,  e  depois  o  xarope  e  a  agua  distillada  de  hortelã.  O  álcool 
nitrico  dissolve  a  copahiba  e  disfarça  um  pouco  o  sabor  d  esta.  — 
D.  Uma  a  duas  colheres  de  sopa,  3  vezes  por  dia.  Misture  agitando 
todas  as  vezes  que  se  usar.  Esta  poção  é  muito  efíicaz ,  mas  de  gosto 
desagradável.  Depois  de  a  tomar,  convém  comer  algumas  pastilhas 
de  hortelã. 

Emulsão  de  copahiba. 


Xarope  diacodio  30  gram. 

Gomma  arábica  em  pó     8  gram. 


Copahiba  30  gram. 

Agua  de  alface  30  gram. 

Agua  de  flor  de  laranj.     30  gram. 

Em  gral  de  mármore  faça  mucilagem  com  a  gomma  e  uma  parte 
da  agua  de  alface;  incorpore  a  copahiba  na  mucilagem;  ajunte 
agua  de  flor  de  'laranjeira  e  o  xarope.  D.  Uma  colher  de  sopa, 
3  vezes  por  dia. 

Mistura  balsâmica  (Fuller). 
Copahiba  60  gram.  Xarope  de  Tolú  60  gram. 


Gema  de  ovo  n° 


Vinho  branco 


125  gram. 


Triture  a  copahiba  com  a  gema  de  ovo,  e  ajunte  pouco  a  pouco 
as  outras  substancias. 

D.  Uma  colher  de  sopa,  3  vezes  por  dia.  Blennorrhagia. 

Mistura  brasileira. 


Tintura  de  açafrão 
Agua 


8  gram. 
250  gram. 


Copahiba  90  gram. 

Gema  de  ovo  n°  1 
Xarope  de  gomma         30  gram. 

F.  S.  A.  —  D.  Duas  colheres  de  sopa,  3  vezes  por  dia.  Blennor- 
rhagia. 

Mistura  balsâmica  (Niemann). 


Oleo  de  succino 


8  gram. 


Copahiba  8  gram. 

Terebinthina  de  Veneza    8  gram. 

M.  D.  30  a  60  gottas  tres  vezes  por  dia ;  contra  as  polluçôes  noc- 
turnas. 

Mistura  contra  a  gonorrhea  (Lisemann) 


Copahiba  60  gram 

Essência  de  hortelã-pim.  12  gottas 


Essência  de  cravo  da  índia  3  gottas 
Tintura  de  opio  6  gram. 


Misture  e  mexa  cada  vez.  D.  Uma  colher  de  chá  numa  chicara 
d  agua  com  assucar,  tres  vezes  por  dia. 

Xarope  gommoso  de  copahiba  (Puche). 


Copahiba 
Gomma  em  pó 
Agua 


80  gram 
20  gram 
50  gram 


Essência  de  hortelã- 

pimenta 
Xarope  simples 


32  gottas 
400  gram. 


Faça  mucilagem  com  a  gomma  e  agua,  incorpore  a  copahiba, 
ajunte  a  essência  e  o  xarope.  D.  8  a  60  grani.  (2  oitavas  a  2  onças)- 
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Electuario  adstringente 


Copahiba  30  gram 

Cúbebas  pulverizadas     30  gram 

Uma  colher  de  chá,  3  vezes  por  dia. 

Opiato  anti-blennorrhagico  (Diday) 


Extracto  de  ratanhia       4  gram. 


Gomma-gutta  30  centig. 

Xarope  de  rosas  pallid.      q.  s. 


Copahiba  12  gram. 

Cúbebas  18  gram. 

Jalapa  3  gram. 

Toma-se,  em  duas  ou  tres  dóses,  no  decurso  de  um  dia.  Con- 
tinua-se  até  á  cura. 

Opiato  de  copahiba  composto  (Cod.  fr.). 
Copahiba  50  gram.) Cato  em  pó  50  gram. 

Cúbebas  50  gram.) 

Misture  exactamente  a  copahiba  com  o  cato;  ajunte  pouco  a 
pouco  as  cúbebas,  para  obter  mistura  homogénea. 
D.  8  grammas  (2  oitavas)  duas  vezes  por  dia. 

Opiato  balsâmico  adstringente. 
Copahiba  50  gram.  Cato  10  gram. 

Cúbebas  100  gram.  Xarope  de  marmelos  q.  s. 

M.  D.  4  a  16  grammas  (1  a  4  oitavas)  duas  vezes  por  dia. 
Opiato  anti-blennorrhagico  (Beyran). 

Essência  de  hortelâ- 

pimenta  5  gottas 

Essência  de  canella         5  gottas 


Copahiba  30  gram. 

Magnesia  calcinada  3  gram. 
Cato  em  pó  5  gram. 

Cúbebas  em  pó  40  gram. 

M.  D.  Meia  colher  de  chá,  em  hóstia  molhada,  3  vezes  por  dia. 
Blennorrhagia. 

Clyster  de  copahiba  (Ricord). 
Copahiba  25  gram.  Extracto  de  opio  5  centig. 


Gema  de  ovo  n°  1 


Agua  200  gram. 


Clyster  de  copahiba  (Velpeau), 
Copahiba  15  gram.  Agua  300  gram. 


Gema  de  ovo  n°  1 


Laudano  de  Sydenham     1  gram. 


Dilua  a  copahiba  na  gema  de  ovo;  ajunte  pouco  a  pouco  a  agua 
e  o  laudano. 

O  doente  deve  conservar  estes  clysteres  no  intestino,  e  por  isso 
convém  administrar-lhe  primeiramente  um  ou  dois  clysteres  d'agua 
morna  simples.  —  Estes  clysteres  administrâo-se  quando  o  doente 
não  pôde  tomar  a  copahiba  pela  bocca;  são,  porém,  pouco  efíicazes. 

Externamente.  Agua  distiltada  de  copahiba.  (p.  64),  em 
injecções  na  blennorrhagia. 

COPAL._V.  Re  SINA  COPAL. 

CORAÇÃO  DE  JESÚ.  Mikania  officinalis,  Martius.  Synan- 
thereas.  Planta  do  Brasil  (Minas,  S.  Paulo).  Caule  glabro,  folhas 
oppostas  e  dispostas  em  cruz,  ovaes;  dentadas,  cordiformes;  flores 
em  paniculas  corymbosas;  sabor  amargo,  cheiro  aromático.  — 
Lonico,  estimulante;  recommendado  no  fastio  e  nas  febres  inter- 
mitentes; ern  infusão  que  se  prepara  com  4  gram.  (1  oitava)  da 

ínno  180  grammas  (6  onças)  dagua  fervendo. 

CORAL.  (Corail,  fr.)  "O  coral  é  o  eixo  pedregoso  de  certos 
poiypos;  encontra-se  no  fundo  do  mar  agarrado  aos  rochedos,  com 
a  tórma  de  pequenos  arbustos  mais  ou  menos  ramosos.  Fig.  173. 
guando  se  tira  da  agua ,  cada  ramo  pedroso  é  coberto  com  um  envol- 
tório moile  contendo  uma  multidão  de  poiypos-  esbranquiçados,  A 
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substancia  calcarea,  que  incrusta  os  seus  tecidos,  constitue  um  ramo 
que  augmenta  de  mais  em  mais  pela  addiçâo  de  novas  camadas.  Ha 
duas  espécies  principaes ,  vermelho  e  branco.  Em  medicina  emprega- 

se  só  o  coral  vermelho,  reduzido 
a  pó ,  como  dentifricio.  É  com- 
posto de  carbonato  de  cal  e  de 
magnesia,  cerca  dos  2/3  da  massa, 

—  oxydo  de  ferro,  —  sulfato  de 
cal,  chlorureto  de  sódio,  —  maté- 
ria animal  e  matéria  corante  que 
é  insolúvel  em  agua  e  no  álcool. 

CORALLINA  ( Coralline 
blanche,  fr.).  Corallina  officina- 
lis ,  L.  Substancia  considerada 
por  uns  como  pertencente  ao 
género  dos  polypos  ,  e  como 
planta  por  outros;  acha-se  á 
beira  das  costas  do  Oceano  e  do 
Mediterrâneo.  Tem  a  fórma  de 
ramos  delgados ,  articulados , 
frágeis,  de  cor  vermelha  ou  roxa 
esverdeada,  que  embranquecem 
com  o  tempo;  cheiro  de  chloro, 
sabor  salgado  e  nauseabundo. 

—  Anthelmintico. 
Internamente.  Pd,  1  a 

4  grammas  (20  grãos  a  1  oitava) . 

Infusão,  12  grammas  (3  oit.J 
para  360  grammas  (12  onças] 
dagua  fervendo. 

CORDÃO  DE  FRADE 
( Rio ,  Pará ) ,  Gordão  de 
S.  Francisco  ou  Leonuro 
( Pará ) .  Leonotis  nepetcefolia  , 
Benth.  Labiadas.  Planta  que 
no  Brasil.  Caule  de  3  a  4  pés  de  altura,  folhas  dentadas, 
oblongas ;  flores  axillares ,  verticilladas  ,  cor  de  laranja ;  cada 
haste  contém  tres  ou  quatro  verticillos,  globosos,  espinhosos,  o  que 
lhe  dá  o  aspecto  de  um  cordão;  cheiro  aromático.  P.  us.  Toda  a 
planta.  Estimulante. 

Externamente.  Infusão  em  banhos;  500  grammas  (1  libra) 
para  um  banho,  que  é  excitante  e  convém  ás  crianças  débeis. 

COTYLEDON  UMBILICUS.  Com  este  nome  latino  desi- 
gna-se  ordinariamente  na  matéria  medica  uma  planta  da  Flora  Por- 
tugueza,  cujo  nome  vulgar  é  Gonchelos,  Sombreirinhos  dos 
telhados,  Orelha  de  monge,  e  em  francez  cotylet  ou  nombril 
de  Vénus.  Crassulaceas.  Seus  nomes  vem  da  fórma  redonda  e  con- 
cava de  suas  folhas.  O  sueco  e  o  extracto  d  esta  planta  foráo  preco- 
nizados pelos  médicos  inglezes  contra  a  epilepsia.  O  sueco  na  dóse 
de  4  a  30  grammas  (1  oitava  a  1  onça) ,  e  o  extracto  na  dóse  de 
25  centigrammas  (5  grãos)  por  dia  em  'pílulas. 

Hetet  achou  no  cotyledon  umbilicus  a  propylamina,  alcalóide 
liquido ,  que  já  foi  achado  nas  flores  da  pereira  e  na  salmoura  dos 
arenques. 

CRAVAGEM  DE  CENTEIO.  V.  Centeio  espigado. 


Fig.  173.  —  Coral. 


habita 
ovaes , 


CRAVO  DO  MARANHÃO 
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TRAVO  ((Eillet  fr.).  Dianthus  caryophyllatus ,  L.  Diantheas. 

nnp  são  de  côres  variadas.  O  cravo  vermelho  e  rePULdUU,,r;v  „a<; 
Eco    C  m  as  pelalas  se  prepara  um  xarope  aconselhado  nas 

uo  estias  do  peito!  D.  30  a  6u  grammas  (i  a  9  onças •  V.  p.  133- 

rn>vn  np  TlEFUNTO.    Tagetes  glanduhfera,  bcnraim. 
Syiffi™  ^5EE  no  Rio 'de .Janeiro .  S  .«eo^ras 
pírtes  do  Brasil ,  cultivada  nos  jardins  da  Europa.  Caule  ae  ou 
40  centimetros;  folhas 
pinnatiíidas ,  foliolos 
lanceados  ,     lineares  , 
denteados;  flor  amarel- 
la,  de  cheiro  forte  e 
desagradável,  Martius 
a  reputa  estimulante, 
e  o  oleo,  que  d  elia  se 
extrahe,  vermifugo. 

CRAVO  DA  ÍN- 
DIA (Ciou  de  girotle, 
fr.).  Botão  floral  do 
craveiro ,  Caryophyllus 
aromaticus,  L. ,  arvore 

das  Molucas,  cultivada 

no    Pará.  Myrtaceas. 

Fig.   174.  Este  botão 

floral    (ou   flor  ainda 

não  aberta)  tem  a  fórma 

de  um  pequeno  cravo 

de  ferradura,   de  cor 

fusca  escura,  sabor  acre 

e  picante,  cheiro  aro- 
mático, forte  e  fra- 
grante. —  Excitante , 

aphrodisiaco  e  estoma- 

chico. 

Internam.  Pó,  1 

a  4  grammas  (20  grãos 

a  1  oitava). 

Infusão.  4  grammas  (1  oitava)  para  360  grammas  (12  onças) 
dagua  fervendo. 

Agua  distillada.  Prepara-se  como  a  de  tilia  (p.  66) ,  4  a  8  gram. 
(1  a  2  oitavas)  em  poção. 

Tintura  (p.  123),  2  a  4  grammas  (1/2. a  1  oitava)  em  poção. 
Oleo  essencial,  2  a  4  gottas  em  poção. 

Pastilhas  ou  tabeliãs  mogolas. 


Fig.  174.  —  Craveiro. 


Assucar 
Gomma  arábica 
Extracto  de  opio 
Cravo  da  índia 


100  gram. 
30  gram. 
5  gram. 
60  gram 


Ma  eis 
Moscadas 
Almiscar 
Agua  de  rosas 


60  gram. 
60  gram. 
25  centig. 
q.  s. 


F.  tabeliãs  de  30  centigrammas  (6  grãos).  D.  2  a  3  por  dia  como 
excitante. 

Externamente.  O  oleo  essencial,  que  é  rubefaciente,  emprega- 
se  nas  dores  de  dentes.  Deitão-se  2  a  4  gottas  em  algodão,  que  se 
introduz  na  cavidade  do  dente  cariado. 

CRAVO  DO  MARANHÃO.  V.  PÂo  cravo. 

23. 
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GREMOR  DE  TÁRTARO ,  ou  Tartrato  acido  de 
potassa  (Creme  de  tartre,  ou  tartrate  acide  de  potasse,  ir.).  Sal 
que  existe  impuro  nos  tamarindos,  uvas,  etc.  Branco,  meio-trans- 
parente,  crystallizado  em  prismas  quadrangulares,  sem  cheiro,  <1<: 
sabor  acido,  estalando  entre  os  dentes  quando  se  aperta,  inalterável 
ao  ar,  solúvel  em  250  partes  d'agua  fria,  e  em  15  d'agua  fervendo. 
Dá-se-lhe  maior  solubilidade  misturando-o  com  acido  bórico  e  agua, 
e  evaporando  esta  pela  ebullição.  O  residuo  constitue  o  cremor  de 
tártaro  solúvel,  que  se  emprega  com  preferencia. 

cremor  de  tártaro  solúvel.  Preparação  (Cod.  fr.).  Cremor 
de  tártaro  em  pó  1000,  acido  bórico  crystallizado  250,  agua  2500. 
Ponha  estas  substancias  n'uma  escudella  de  prata,  leve-as  á  tempe- 
ratura de  ebullição,  entretenha  esta  temperatura  até  se  evaporar 
grande  parte  do  liquido,  diminua  então  o  calor,  e  continue  a  eva- 
poração até  a  massa  ficar  bem  espessa.  Tire  esta  massa  em  porções, 
e  seque-a  na  estufa,  sobre  pratos.  Contunda  o  producto  seccor,  e 
conserve-o  em  frascos  bem  tapados.  O  cremor  de  tártaro  solúvel 
apresenta-se  em  fragmentos  amorphos,  transparentes,  de  sabor 
acido;  deve  ser  inteiramente  solúvel  em  agua. 

Purgante  pouco  enérgico  mesmo  em  alta  dóse,  temperante  em 
pequena.  Emprega-se  nas  moléstias  inflammatorias,  erupções  cutâ- 
neas, contra  as  hemorrhoidas. 

Substancias  incompatíveis.  Os  saes  de  cal,  os  ácidos  fortes. 

Internamente.  Como  purgante,  15  a  60  gram.  (1/2  a  2  onças), 
dissolvido  em  360  grammas  (12  onças)  d'agua  com  assucar,  ou  em 
infusão  de  casca  de  laranja  ou  de  limão  adoçada.  Como  temperante 
4  a  16  grammas  (1  a  4  oitavas). 

Pastilhas  de  manná  tartarizadas. 
Cremor  de  tártaro         15  gram.  Agua  300  gram. 

Manná  125  gram. 

Dissolva  o  cremor  de  tártaro  na  agua  quente,  ajunte  o  manná, 
côe ;  evapore  em  consistência  conveniente ,  e  faça  pastilhas  de 
50  centigrammas  em  gottas.  Laxante  commodo  para  as  crianças. 
D.  20  a  60  pastilhas. 

Bebida  temperante. 


Assucar  30  gram. 

Agua  750  gram. 


Cremor  de  tártaro  soluv.  12  gram. 
Nitrato  de  potassa  2  gram. 

M.  Toma-se  ás  chicaras. 

CREOSOTA  (Créosote,  fr.).  Espécie  de  oleo  essencial  extrahido 
do  alcatrão.  É  um  liquido  incolor  quando  puro,  toma  com  o  tempo 
cor  avermelhada ;  de  cheiro  desagradável  e  semelhante  ao  da  carne 
defumada;  de  sabor  acre,  adstringente  e  cáustico;  solúvel  em  agua, 
no  álcool  e  ether;  miscivel  com  os  óleos;  é  mais  pesado  do  que  a 
agua;  a  sua  densidade  é  de  1,037.  Deve  ser  conservada  em  Irascos 
bem  tapados  e  collocados  em  lugar  escuro. 

A  creosota  é  dotada  de  grande  actividade;  cauteriza  fortemente 
as  membranas  mucosas  com  que  se  põe  em  contacto,  coagula  a 
albumina,  donde  lhe  vem  o  ser  hemostatica.  Emprega-se  externa- 
mente em  loções,  pomadas,  etc,  nas  ulceras  atonicas,  nos  tluxos 
mucosos,  feridas  difficeis  de  curar,  trajectos  íistulosos ,  cancros 
venéreos,  ulceras  escorbuticas •  e  escrophulosas ,  dores  de  dentes, 
certas  moléstias  cutâneas,  surdez  occasionada  pela  falta^  de  secreção 
do  humor  ceruminoso;  para  vedar  as  hemorrhagias.  E  um  agente 
conservador  das  preparações  anatómicas  e  de  outras  substancias 
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a-nimaes.  É  um  excellente  parasiticida,  pelo  que  emprega-se  na 
mentagra  em  loções  (creosoLa  10  centigrammas ,  álcool  e  agua  ana 
8  grammas). 

Externamente.  Uma  gotta  em  algodão  que  se  introduz  no 
dente  cariado  ,  tendo  o  cuidado  de  que  o  remédio  não  toque  as  gen- 
givas. Pôde  também  applicar-se  com  um  palito. 

Agua  de  creosota.  (Creosota  1  parte,  agua  100  partes.)  Pode-se 
augmentar  a  proporção  da  creosota  até  empregar  10  partes  de  creo- 
sota para  100  partes0  dagua.  Usa-se  em  applicaçôes  externas  contra 
os  dartros  e  ulceras. 

Gargarejo  creosotado. 


Mel  de  abelhas  30  gram. 

Agua  250  gram. 


Creosota  1  gram. 

Alcoolato  de  alfazema     15  gram. 
M.  Angina  ulcerosa. 

Pomada  de  creosota. 
Creosota  1  gram.  |Banha  15  gram. 

M.  Ulceras  pútridas. 

CRISTA  DE  GALLO.  Tiaridium  elongatum,  Lehm.  Borragi- 
neas.  Planta  do  Brasil.  Seu  cozimento  é  empregado  em  Pernambuco 
como  detergente  das  feridas.  15  gram.  (1/2  onça)  para  500  gram. 
(16  onças)  d  agua. 

GROTON  TIGLIUM.  V.  Oleo  de  croton  tiglium. 

CUAMBÚ.  V.  Picão. 

CUARURÚ-GUAGÚ,  CUARURÚ  DE  POMBA.  V.  Tin- 
tureira VULGAR. 

GÚBEBAS  (Cubèbe,  fr.J.  Fructos  da  cubebeira ,  L.  Piperaceas, 
arbusto  que  habita  sobretudo  no  Malabar,  e  na  Sumatra.  Fig.  175. 
São  bagas  do  tamanho  da  pimenta  ordinária,  de  côr  cinzenta  escura, 
apresentando  nervuras  longitudinaes  e  ramosas;  ordinariamente  são 
munidas  do  seu  pedúnculo;  contém  uma  amêndoa  amarella ,  dura  e 
coberta  de  epiderme  roxa ;  cheiro  aromático  e  sabor  picante.  Dirigem 
principalmente  sua  acção  sobre  os  órgãos  genito-urinarios.  Empre- 
gão-se  com  grande  vantagem  contra  as  gonorrheas.  Usão-se  na  incon- 
tinência da  ourina ,  na  leucorrhea ,  e  nas  polluções  nocturnas.  Em 
geral,  pôde  dizer-se,  que  a  acção  das  cúbebas  é  uma  acção  tónica 
do  apparelho  genito-urinario.  Forão  aconselhadas  também"  contra  a 
angina  diphtherica,  amnésia  e  insomnia.  Em  alta  dóse  produzem  ás 
vezes  vómitos,  e  uma  erupção  como  a  copahiba. 

As  cúbebas  contém  uni  oleo  volátil  abundante,  duas  resinas, 
e  um  principio  particular. 

As  cúbebas  podem  administrar-se  em  todos  os  periodos  da  blen- 
norrhagia  ;  mas  produzem  um  efFeito  mais  prompto  no  começo  da 
moléstia ,  se  mesmo  existirem  symptomas  agudos.  Curão  completa- 
mente uma  blennorrhagia  ás  vezes  em  uma  semana ,  outras  vezes 
em  três  semanas,  de  ordinário  em  quinze  dias,  sendo  tomadas  de 
uma  maneira  regular  e  contínua. 

Internamente.  Pó  (p.  111),  2  a  8  gram.  (1/2  oitava  a  2  oit.) , 
duas  ou  três  vezes  por  dia,  em  xarope,  mel  de  abelhas,  doces, 
ou  n  uma  chicara  d  agua  com  assucar.  É  a  melhor  preparação. 

Electuario  de  cúbebas. 
Cúbebas  em  pó  15  gram.  |  Xarope  simples  q.  s. 

Toma-se  em  tres  dóses  por  dia,  em  hóstia,  nas  blennorrhagias. 
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Electuario  an ti-blennorrhagico . 

50  gram.  Essência  de  hortelâ- 
25  gram.     pimenta  1  gram. 

D.  Duas  colheres  de  chá,  envoltas  em  hóstia,  duas  vezes  por  dia. 
Electuario  de  cúbebas  e  copahiba. 


Cúbebas  em  pó 
Copahiba 


Cúbebas  em  pó  45  gram. 

Copahiba  30  gram. 

Acido  nitrico  alcoolizado  1  gram. 


Essência  de  hortelâ- 

pimenta 
Assucar 


50  centig. 


q.  b. 


F.  S.  A.  Uma  colher  de  sopa  pela  manhã,  outra  á  noite,  envolta 
em  hóstia.  Blennorrhagia. 

Electuario  de  cúbebas  e  copahiba  (Cazenave.) 
Cúbebas  em  pó  120  gram.  Tintura  de  baunilha        1  gram. 

Copahiba  10  gram. 

M.  Uma  colher  de  sopa ,  3  vezes  por  dia.  Blennorrhagia. 
Clyster  anti-gonorrheico  (Velpeau.) 
Decocçâo  de  althea       200  gram.  |  Cúbebas  pulverizadas     15  gram. 

M.  D.  Um  pela  manhã,  e  outro  a  noite.  Administra-se  contra  a 
blennorrhagia  quando  as  cúbebas  não  podem  ser  tomadas  pela  bocca ; 
produz,  porém,  pouco  effeito. 


Fig.  175.  —  Cubebeira. 

Extracto  alcoolico-ethereo  de  cúbebas;  cubebina  (Labelonye). 

Cúbebas  em  pó   <l\v' 

Esgote  pelo  ether  em  apparelho  de  deslocação;  depois  esgote 
ainda  pelo  alccol  a  55°;  distille  separadamente  a  b.  m.  a  tintura 
etherea  e  alcoólica ;  reúna  os  dois  extractos  reduzidos  á  consistência 
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de  xarope:  acabe  a  evaporação  a  b.  m.  —  1  parte  deste  extracto 
representa  5  de  cúbebas.  D.  2  a  6  gram.  (1/2  oitava  a  oitava  e 
em  pílulas  ou  capsulas,  na  blennorrhagia. 

Extracto  oleo-resinoso  de  cúbebas  (Paul). 
Cúbebas   y* 

Esgote  successivamente  em  apparelho  de  deslocação  pela  agua, 
pelo  álcool  a  90°,  e  pelo  ether;  reúna  os  liquidos;  evapore  no  yacuo. 
Este  extracto  equivale  a  10  vezes  o  seu  peso  de  cúbebas.  Admi- 
nistra-se  em  capsulas.  D.  1  gramma  (20  grãos)  duas  ou  ires  vezes 
por  dia,  na  blennorrhagia. 

Extracto  alcoólico  de  cúbebas  (Puche). 

Consiste  em  uma  tintura  de  cúbebas  preparada  tratando  por 
deslocação  pós  de  cúbebas,  pelo  álcool  a  56°  em  quantidade  conve- 
niente," para  obter  um  peso  de  extracto  liquido  igual  ao  dos  pós 
empregados. 

Xarope  de  cúbebas  (Puche.) 
Xarope  simples  300  gram.  |  Ext0  ale0  liq°  de  cúbebas  300  gram. 

Misture  e* evapore  o  álcool. 

CUJUMARY.  Aydendron  cujumari,  Nees.  Laurineas.  Arvore 
do  Brasil  (Pará,  Amazonas).  Folhas  oblongas,  acuminadas  em  ambas 
as  extremidades;  1'ructo,  baga  carnosa,  oval  e  immersa  até  ao  meio 
em  uma  cúpula  coriacea,  coberta  de  verrugas;  sementes  aromáticas. 
Os  cotyledones  das  sementes,  reduzidos  a  pó,  e  misturados  com 
vinho,  tomão-se  na  dyspepsia. 

CUMARÚ.  Coumarouna  odorata,  Aublet  Leguminosas-geoffreas. 
Grande  arvore  do  Brasil  (Pará).  A  semente  tem  um  aroma  delicioso, 
e  é  conhecida  pelo  nome  de  fava  Tonka.  Serve  principalmente  para 
aromatizar  o  rapé.  Faz-se  com  ella  uma  tintura,  que  se  usa,  na  dóse 
de  4  grammas  (1  oitava) ,  como  cordial  e  tónico. 

CUNDURANGO  (Cundurango,  fr.).  Gonolubus  cundurango , 
Triana.  Arbusto  trepador  que  habita  na  America,  nos  arredores 
da  cidade  de  Loxa,  na  Republica  do  Equador.  Caule  lenhoso ,  ramos 
cobertos  de  casca  cinzenta,  estriada  longitudinalmente,  de  cheiro 
algum  tanto  aromático ,  de  sabor  amargo,  deixando  na  lingua  resaibo 
adocicado;  folhas  longamente  pecioladas,  cordiform.es,  pontudas, 
pubescentes  :  fructos,  folliculos,  ovaes-oblongos. 

A  infusão  da  casca  de  cundurango  foi  gabada  como  bebida  contra 
o  cancro;  porém  as  experiências  feitas  por  médicos  tanto  no  Brasil 
como  em  França;  provárão  que  nenhuma  acção  tem  contra  esta 
moléstia. 

CURARE,  Uiráry,  Woorara,  Ticúna,  ou  Hervadura. 

Veneno  enérgico  preparado  pelos  índios  do  Orenoco ,  do  Rio  Negro , 
e  do  Amazonas,  e  que  elles  usão  para  empeçonharem  as  frechas 
com  que  malão  os  animaes,  e  que  também  empregào  nas  guerras 
contra  outros  selvagens.  Segundo  o  Sr.  Dr.  Francisco  da  Silva  Castro, 
distincto  medico  do  Pará,  o  curáre  extrahe-se  da  casca  do  Strychnos 
toxifera,  Schomburgh,  cipó  da  familia  das  Loganiaceas.  Este  cipó 
habita  nas  mattas  virgens  do  Alto-Amazonas  e  das  Guyanas;  é 
grosso,  de  casca  áspera;  suas  folhas  assemelhão-se  ás  da  man- 
dioca. Esta  substancia  é  secca,  vermelha-escura ,  de  aspecto  resi- 
noso semelhante  ao  opio,  amarga,  sem  cheiro,  solúvel  na  agua  e  no 
álcool. 

Alguns  viajantes  tem  feito  acreditar,  que  a  este  preparado 
ajuntão  os  índios  venenos  de  cobras,  formigas  e  sapos,  o  que  é 
um  erro.  Eis-aqui  como  os  índios  do  Alto-Amazonas  prepárão  o 


410 


CURÁRE 


uiráry,  segundo  o  Sr.  Dr.  Castro  :  «  Raspão  a  casca  e  a  entrecasca 
do  cipó  miudamente  com  faca;  contundem  as  raspas  ou  filamentos 
sobre  uma  pedra;  macerão  esta  massa  em  agua  fria,  mas  pouca, 
por  alguns  dias;  extrahem  por  espressâo  por  meio  de  um  typyti, 
espécie  de  manga  elástica,  feita  de  talas  de  uárumá  ou  guarumá,  e 
depois  por  filtração  atravez  de  uma  peneira  tosca,  chamada  urú- 
pêma,  feita  de  talas  de  uárumá  ou  guarumá,  todo  o  liquido  da 
maceração,  o  qual  sahe  de  côr  amarella;  ou  também  por  meio  de 
uma  espécie  de  filtro  feito  de  folhas  de  matto  á  maneira  de  funil, 
por  onde  o  liquido  vai  correndo  gotta  a  gotta  com  bastante  vagar; 
põem-n'o  ao  sol  por  alguns  dias,  para  se  evaporar  a  agua  supera- 
bundante, e  alcançar-se  depois  melhor  ao  fogo  a  inspissação  do  extracto 
aquoso,  que  se 'apresenta  com  uma  consistência  viscosa,  e  pelo 
resfriamento  torna-se  solido.  Assim  preparado  o  curáre  dura  annos, 
e  o  guardão  em  panellinhas  de  barro  cozido  e  não  vidrado ,  ou  em 
cabacinhos  feitos  dos  pequenos  fructos  da  cuieira  [crescentia  cuiete). 
—  Com  esta  substancia  amollecida  pela  agua  costumâo  os  índios 
hervar  ou  envenenar  as  pontas  das  frechas  que  são  arremessadas  a 
grandes  alcances  por  meio  de  arcos.  É  tão  subtil  e  prompta  a  acção 
d'este  veneno,  que  apenas  o  instrumento  toca  o  corpo  do  animal, 
e  o  fere  fazendo  sangue,  instantaneamente  sobrevem  a  morte  sem  a 
minima  agonia  ou  extorsão. 

cc  Para  este  toxico  poder  anniquilar  a  economia  viva  tão  instan- 
taneamente, não  se  faz  indispensável  a  sua  absorpção  por  meio  dos 
vasos  absorventes  ou  das  veias ,  nem  era  possivel  operar-se  ella  em 
tão  curto  lapso  de  tempo,  como  o  que  medeia  entre  o  ferimento  e 
a  morte;  portanto,  não  é  pelo  vehiculo  da  circulação,  que  se  deve 
procurar  a  explicação  da  transmissão  do  veneno ,  mas  sim  por  outra 
via.  O  fluido  nervio,  que  transita  pelos  nervos,  é  o  verdadeiro  con- 
ductor  d' este  veneno.  A  prova  mais  evidente  de  que  elle  não  é 
ingerido  na  torrente  da  circulação,  e  portanto  não  é  absorvido,  é 
que  as  carnes  dos  animaes  mortos  por  meio  deste  toxico  são 
comidas  cruas  por  outros  animaes  impunemente.  No  Alto  Rio-Negro, 
e  no  Orenoco ,  é  pratica  constante  caçarem-se  aves  e  outros  animaes. 
ou  pescarem-se  peixes,  por  meio  de  talinhas  ou  frechas  hervada- 
arremessadas  por  meio  de  zarbatanas  ou  arcos ;  e  assegurão  que  as 
carnes  tornão-se  mais  delicadas,  e  deliciosas  ao  paladar,  quando 
são  assim  obtidas.  »  (V.  a  Gazeta  medica  da  Bahia,  anno  de  1868, 
nos  39  e  40,  que  contém  artigos  interessantes  sobre  o  curáre,  com- 
municados  pelo  Sr.  Dr.  Francisco  da  Silva  Castro,  donde  extraiu 
a  presente  descripcão.)  , 

O  Dr.  Thierceíin  fez  com  curáre  experiências  em  França  sobre 
cães.  Cinco  centigrammas  (1  grão)  de  curáre.  reduzidos  a  po,  e 
introduzidos  n  uma  picada  subcutânea  da  coxa  de  um  cão  de  12  libras, 
o  matárão  em  vinte  e  cinco  minutos.  Com  3  centigrammas  o  Dr.  1  mei- 
celin  observou  só  a  paralysia  passageira  da  parte  posterior  do  corpo ; 
com  2  centigrammas,  o  andar  vacillante  durante  alguns  minutos 
somente,  com  1  centigramma,  nada  de  apparente. 

Bem  que  o  curáre  seja  um  dos  venenos  mais  terríveis  que  se 
conhecem,  foi  entretanto  applicado  a  algumas  moléstias  prompta- 
mente  mortaes.  As  injecções  subcutâneas  da  solução  de  curare 
forão  empregadas  contra  o  "tétano.  N  um  caso  citado  pelo  Dr.  Reveil, 
não  produzirão  melhoras  algumas;  em  outro  caso  o  doente  sarou, 
mas  tinha  um  tétano  chronico  que,  como  é  sabido,  cede  ás  vezes 
aos  outros  meios  therapeuticos.  É  impossível,  por  conseguinte,  dizer 
se  o  curáre  pôde  ou  não  combater  os  symptomas  tetânicos,  nem  se 
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pôde  táo  pouco  inculcar  uma  pratica  que  é  tão  arriscada,  e  cujos 
resultados  tem  sido  incertos. 

A  dóse,  que  foi  aconselhada  em  injecções  subcutâneas,  acha -se 
indicada  na  formula  seguinte  : 

Curare  5  centig.  |Agua  distillada  25  gram. 

50  centigrammas  desta  solução  ou  10  goltas  representâo  um 
milligramma  (1/50  de  grão)  de  curáre.  Injectão-se  debaixo  da  pelle 
10  gottas  cada  vez,  com  a  seringa  de  Pravaz,  repete-se  a  injecção 
de  meia  em  meia  hora,  segundo  os  symptomas  que  se  observão. 
A  dóse  que  foi  aconselhada  internamente  é  de  1  milligramma 
(1/50  de  grão),  de  meia  em  meia  hora.  —  A  energia  deste  veneno 
varia  segundo  o  lugar  d'onde  provém ;  pelo  que  não  se  deve  empre- 
gar no  homem  antes  de  ensaia-lo  sobre  algum  animal  (coelho  ou  cão). 

CURCUMA  ou  Açafrão  da  índia  (Curcuma,  fr.).  Fig.  176 
e  177.  Raiz  ou  antes  rhizoma  da  Curcuma  tinctoria,  Guibourt,  planta 
que  habita  nas  índias  orientaes  e  no  Brasil.  Amomaceas.  Apre- 
senta-se  no  commercio  sob  a  fórma  de  pedaços  longos,  oblongos  ou 
redondos;  de  côr  cinzenta  ou  amarellada  pela  parte  de  fóra,  côr  de 
laranja  escura  pela  parte  interna;  cheiro  forte,  sabor  aromático. 
Tem  grande  quantidade  de  matéria  corante  amarella,  que  é  apro- 
veitada na  tinturaria.  Nas  pharmacias  serve  algumas  vezes  para 
córar  os  unguentos. 


Fig.  170.  —'^Curcuma  oblonga.        Fig.  177.  —  Curcuma  redonda. 

A  côr  de  curcuma  é  muito  sensível  á  acção  dos  alcalis  e  os 
chimicos  tingem  com  ella  as  tiras  de  papel*  que  empregão'  como 
reagen  es  para  descobrir  os  alcalis,  os  quaes  mudão  era  roxo  a  côr 
amarella  da  curcuma 

SESS^11111*-  v  HeRva  mular. 
CURURÚ.  V.  Cipó  cururú. 

/i™GIínnt?'  °U  ^USSO  (K0™*^.).  Flores  da  Brayera  anthelmin- 

rearéas  *m  VT™?,  qU°  ha^lta  ^^inia.  Rosaceas-spi- 

reaceas.  *ig.  178.  Reduzidas  a  po  sao  de  côr  amarella-escura  F 

elreX^  eseted.raedÍCfment0  "  a  solitaria ,  e  que  principiou  a 
Sraf  Vl   6  ann°S  a  6Sta  Parte'  Eis"a(íui  como  se  admi- 
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O  doente  não  deve  jantar  na  véspera  do  dia  em  que  ha  de  tomar 
o  remédio.  No  dia  seguinte,  pela  manhã,  deitâo-se  sobre  20  gram. 
(5  oitavas)  de  cusso  pulverizado,  250  grammas  (8  onças)  dagua  fer- 
vendo, cobre-se  o  vaso,  e  deixa-se  de  infusão  por  um  quarto  de 
hora;  então  o  doente  bebe  toda  a  mistura  com  os  pós  em  jejum,  em 
duas  vezes,  com  alguns  minutos  de  intervallo,  caso  não  a  possa 
beber  de  uma  vez.  É  preciso  depois  lavar  a  bocca  com  um  pouco 
dagua.  Este  remédio  provoca  sêde,  mas  não  se  deve  beber  antes 
da  primeira  evacuação,  que  tem  ordinariamante  lugar  uma  hora 
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Fig.  178.  —  Cusso. 


depois.  Póde-se  então  beber  agua  fria  ou  chá  da  índia ,  sem  leite 
nemassucar.  Com  a  terceira  ou  quarta  evacuação,  a  solitária  e  intei- 
ramente expulsa  sem  cólicas  nem  febre.  Se  as  evacuações  nao  se 
manifestarem  ao  cabo  de  tres  horas,  será  necessário  provoca-las 
com  60  grammas  (2  onças)  de  sal  d  Epsom ,  ou  60  gram.  (2  onças) 
de  oleo  da  ricino.  —  O  cusso  não  é  mais  seguro  em  seus  elteitos  ao 
que  a  casca  da  raiz  de  romeira,  e  como  vem  de  longe  e  muito  mais- 
caro  do  que  a  romeira  que  abunda  no  Brasil  e  em  Portugal,  rsao  >e 
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deve  recorrer  ao  cusso,  senão  quando  o  cozimento  da  casca  de  raiz 
de  romeira  não  conseguir  a  expulsão  da  solitária;  caso  que  raras 
vezes  se  dá  quando  o  cozimento  é  preparado  com  a  casca  recente. 

Internamente.  Pós  (p.  111).  Para  as  crianças  até  3  annos, 
6  grammas  (1  1  /2  oitava)  de  cusso ;  para  as  de  3  a  7  annos ,  10  gram. 
(2  1/2  oitavas);  para  as  de  7  a  12  annos,  12  grammas  (3  oitavas); 
e  para  os  adultos,  20  grammas  (5  oitavas). 

CYANURETO  DE  MERCÚRIO.  V.  Mercúrio. 

CYANURETO  DE  OURO.  V.  Ouro. 

CYANURETO  DE  POTÁSSIO  ou  Hydrocy anato  de 
potassa  (Cyanure  de  potassium  ou  hydrocyanate  de  potasse,  fr.). 
Sal  solido,  branco,  crystallizado  em  cubos,  de  sabor  acre  e  amargo, 
mui  solúvel  em  agua,  menos  solúvel  no  álcool;  sem  cheiro  quando 
recentemente  preparado,  mas  exposto  ao  ar  attrahe  a  humidade, 
decompõe-se  lentamente,  e  espalha  vapores  de  acido  prussico.  Deve 
ser  conservado  em  vasos  tapados  com  muito  cuidado  e  em  frag- 
mentos algum  tanto  volumosos. 

Calmante  como  o  acido  prussico.  Emprega-se  externamente  nas 
cephalalgias  e  nevralgias  da  face.  Internamente  é  aconselhado  nas 
afTecções  nervosas;  mas  deve  administar-se  com  a  maior  prudência, 
pois "  que  em  dóse  um  pouco  elevada  é  um  veneno  violento ,  e 
altera-se  no  fim  de  dois  ou  tres  mezes. 

Internamente.  1  a  5  centigrammas  (1/5  de  grão  a  1  grão) 
progressivamente  em  poção,  que  se  administra  ás  colheres. 

Externamente  : 

Solução  de  cyanureto  de  potássio  (Lombard.) 
Cyanureto  de  potássio  20  centig.|Agua  distillada  30  gram. 

M.  Molha-se  um  chumaço  na  solução,  e  applica-se  sobre  a  parte 
afFectada  de  dor  nevrálgica*;  por  cima  do  chumapo  applica-se  a  ata- 
dura. No  dia  seguinte  torna-se  a  molhar  o  chumaço,  e  assim  se 
continua  por  cinco  ou  seis  dias. 

CYANURETO  DE  ZINCO  (Cyanure  de  zinc,  fr.).  Branco, 
sem  sabor  nem  cheiro,  insolúvel  na  agua. 

Venenoso  em  dóse  elevada  :  em  pequena,  aconselhado  na  epi- 
lepsia, hysterismo,  gastralgia;  porém  é  pouco  usado. 

Internamente.  1  a  5  centigrammas  (1  /5  de  grão  a  1  grão) , 
em  pó  com  assucar,  ou  em  pílulas. 

CYNOGLOSSA  ou  Língua  de  cão  (Cynoglosse,  fr.).  Cyno- 
glossum  officinale ,  L.  Borragineas.  Planta  que  habita  em  Portugal. 
Suas  propriedades  medicas  são  insignificantes.  O  seu  extracto  serve 
como  excipiente  para  muitas  massas  pilulares.  A  casca  da  raiz  entra 
na  composição  das  pílulas  de  cynoglossa,  que  devem  suas  proprie- 
dades narcóticas  ao  opio  e  meimendro.  V.  Opio.  O  pó  da  casca  da 
raiz  que  se  acha  nas  pharmacias  para  a  preparação  das  pílulas  de 
cynoglossa,  attrahe  fortemente- a  humidade;  deve  ser  guardado  em 
lugar  secco. 

CYNORRHODO   ou  CYNOSBATOS.   V.  Rosa  de  cão. 

DATURINA  (Daturine,  fr.).  Alcalóide  obtido  do  estramonio, 
Datura  stramonium ,  L.  Apresenta-se  em  prismas  brancos,  bri- 
lhantes, sem  cheiro,  de  sabor  acre,  solúveis  no  alccol,  menos  no 
etner,  e  só  em  280  partes  dagua  fria.  Suas  propriedades  são  seme- 
lhantes as  da  atropina.  Dilata  fortemente  a  pupilla,  e  é  mais 
venenosa.  1  r 

DAUCO  CRETICO  (Daucus  de  Crète,  fr.).  Athamanta  Cre- 
lensis,  L.  Umbelliferas.  Planta  que  em  Portugal  habita  na  serra 
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tTArrabida.  As  sementes,  que  são  aromáticas,  entrão  na  preparação 
do  electuario  diaphoenix.  são  excitantes. 

DED ALEIRA.  V.  Digital. 

DENTE  DE  LEÃO.  V.  Taraxaco. 

DEUTO-BROMURETO  DE  MERCÚRIO.  V.  pag.  310. 

DEUTO-CHLORURETO  DE  MERCÚRIO.  V.  Mercúrio. 

DEUTO-IODURETO  DE  MERCÚRIO.  V.  Mercuri. 

DEXTRINA  (Dextrine,  fr.).  Substancia  de  natureza  gommosa, 
debaixo  da  fórma  de  pó  branco-amarellado,  e  que  se  obtém  expondo 
a  fécula  no  forno,  a  uma  temperatura  de  150  a  200°.  É  solúvel 
em  agua,  insolúvel  no  álcool  forte,  mas  solúvel  no  álcool  mui 
diluido.  A  dextrina  emprega-se  para  os  apparelhos  inamoviveis  no 
curativo  das  fracturas  dos  membros. 

DIABELHA.  V.  Guiabelha. 

DIASCORDIO.  V.  Opio. 

DIASTASE  (Diastase,  fr.).  Substancia  branca,  azotada,  pul- 
verulenta, insolúvel  no  álcool  forte,  solúvel  na  agua  e  no  vinho. 
Extrahe-se  da  cevada,  aveia,  centeio,  batatas,  durante  a  germinação 
d  estas  substancias  A  saliva  contém  diastase  idêntica  á  da  cevada 
brotada.  A  diastase  é  o  fermento  necessário  da  digestão  dos  ali- 
mentos amylaceos,  como  a  pepsina  é  o  fermento  das  substancias 
albuminosas,  da  carne,  ovos,  leite.  Daqui  vem  a  utilidade  de  dias- 
tase em  certas  dyspepsias.  1  gramma  de  diastase  basta  para  a  digestão 
de  2  kilogrammas  de  fécula.  O  Sr.  Chassaing,  distincto  pharmaceu- 
tico  de  Pariz,  teve  a  feliz  ideia  de  associar  a  diastase  á  pepsina, 
no  vinho  e  xarope  que  trazem  o  seu  nome,  preparações  que  são  úteis 
no  fastio,  emmagrecimento ,  diarrhea,  vómitos  espasmódicos,  e  na 
convalescença  das  moléstias  graves.  Estas  preparações  forão  appro- 
vadas  pela  Academia  de  medicina  de  Pariz. 

Vinho  bi-digestivo  de  Chassaing.  (Vinho  de  Frontignan,  diastase 
e  pepsina.)  1  a  2  cálices  depois  do  jantar. 

Xarope  bi-digestivo  de  Chassaing.  (Xarope  de  casca  de  laranja, 
vinho  de  Frontignan ,  diastase  e  pepsina.)  1  a  2  cálices  depois  do 
jantar, 

DICTAMO  DE  CRETA.  V.  Orégão  de  Creta.  ; 

DIGITAL,  Digitalis  ou  Dedaleira  (Digitale,  fr.).  Digitahs 
purpúrea,  L.  Escrophularineas.  Planta  cultivada  em  alguns  jardins 
do  Rio  de  Janeiro;  em  Portugal  habita  pelos  tapumes,  nos  sítios 
um  tanto  húmidos  e  sombrios;  é  commum  pelo  norte  do  Reino. 
Fig.  179.  Caule  velloso,  da  altura  de  meio  metro  a  um  metro  e 
mais ;  folhas  grandes ,  ovaes ,  dentadas ,  verdes  escuras  por  cima  , 
esbranquiçadas,  lanuginosas,  por  baixo;  flores  purpúreas,  dispostas 
em  espiga"  terminal,  tendo  a  fórma  de  um  dedo  de  luva.  Cheiro  das 
folhas  herbáceo,  sabor  amargo,  acre  e  desagradável.  P.  us.  Folhas, 

Em  alta  dóse  occasiona  náuseas,  vómitos,  evacuações  alvinas; 
depois  vertigens,  cephalalgia,  desmaios,  delirio,  convulsões  e  a 
morte.  Em  menor  dose  só  provoca  náuseas  e  cólicas  brandas,  ao 
mesmo  tempo  augmenta  a  secreção  urinaria.  Em  dóse  ainda  mais 
fraca,  diminue  o  numero  das  pulsações,  de  um  modo  progressivo, 
effeito  que  dura  ás  vezes  algum  tempo  depois  que  tem  cessado  o 
seu  emprego.  O  pulso  desce  a  50;  foi  visto  a  30  e  mesmo  a  22  por 
minuto.  Faz  também  baixar  a  temperatura  do  corpo.  A  sua  acção  e 
deprimente  sobre  o  pulso  e  sobre  a  temperatura.  Em  pequena  dóse 
é  diurética.  Administra-se  nas  palpitações,  hemoptyse,  astnma , 
affecções  nervosas,  bronchites,  hydropisias,  rheumatismos  agudos, 
innammações  internas,  e  sobretudo  na  pneumonia  aguda.  —  <> 
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principio 
Sr.  Nati- 
muito  mais 


anno  de  1844  os  Srs.  Homolle  e  Quevenne  iso'.árâo  o  seu 
activo ,  a  digitalina ;  pó  branco-amarellado ;  ! 
velle  obteve  a  digitalina  crystallizada , 
enérgica.  (V.  o  artigo  seguinte.). 

Internamente.  Pó 
íp.  111).  5  a  10  centigram. 
(1  a  2  grãos )  duas ,  tres  a 
dez  vezes  em  24  horas ,  puro 
ou  com  assucar.  É  a  melhor 
preparação.  —  As  folhas  do 
segundo"  anno  (a  planta 
é  bisannual)  colhidas  no 
começo  da  florescência,  pri- 
vadas das  nervuras  media- 
nas e  seccas  na  estufa  a 
+  40°,  devem  ser  conser- 
vadas em  vasos  fechados  ao 
abrigo  da  luz  e  humidade. 

0  pó  deve  ser  preparado 
para  dois  mezes  o  mais ; 
e  as  folhas  devem  ser  refor- 
madas cada  anno. 

Infusão.  Folhas  de  digi- 
tal. 60  centigram.  (12  grãos)  ; 
agua  quente  a  +  70° 
150  gram.  (5  onças).  Infunda 
por  meia  hora,  'filtre  e  adoce 
com  assucar.   Para  tomar 

1  colher  de  sopa  de  hora 
em  hora.  No  fim  de  36  ou 
48  horas  o  pulso  e  a  tempe- 
ratura começâo  a  baixar , 
no  3o  ou  4°*dia  sobrevem 
náuseas  e  vómitos  :  é  pre- 
ciso então  cessar  o  uso  da 
digital. 

Tintura  (p.  123),  10  got. 
a  4  grammas  (1  oitava)  em 
poção.  Preparação  infiel. 

Tintura  ethêrea  (p.  124), 
10  a  40  gottas. 

Alcoolatura  (p.  68),  1 
a  4  grammas  (20  grãos  a 

1  oitava).  Boa  preparação. 

Extracto  aquoso  (p.  *89), 
10  a  50  centigrammas  (2  a 
10  grãos)  em  pilulas. 

Extracto  acoolico  (p.  91), 
10  a  50  centigrammas  (2  a 

Xarope  de  digital,  Cod. 

2  onças). 

Xarope  de  digital  de  Labelonye.    (Extracto  hydro-alcoolico  de 
digital  5  grammas,  xarope  de  assucar  3000  grammas.  Disolva.) 
dU  grammas   (1  onça)  deste  xarope  representâo  5  centigrammas 
(1  grao)  d  extracto  hydro-alcoolico. 
D.  30  a  60  grammas  (2  onças). 


Fig.  179.  —  Digital. 


10  grãos),  em  pilulas. 
fr.  (p.  134),  30  a 


60  grammas  (1  a 
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Pôs  diuréticos. 

Folhas  de  digital  10  centig.  ICremor  de  tártaro  1  gram. 


Nitro  1  gram. 

F.  1  papel.  D.  Um  papel,  tres  vezes  por  dia. 

Pós  antispasmodicos. 
Folhas  de  laranjeira      20  centig.  Digital  5  centig. 

Nitro  15  centig. 

M.  para  uma  só  dóse.  Toma-se  igual  dóse  todos  os  dias  pela 
manhã,  nas  palpitações. 

Pílulas  calmantes. 
Digital  em  pó  5  centig.  Conserva  de  rosas  q.  s. 

Opio  1  centg. 

F.  1  pilula.  D.  Uma,  de  hora  em  hora,  na  asthma. 

Pilulas  de  Withering. 
Folhas  seccas  de  digttal  lAssafetida  5  centig. 

pulverizadas  5  centig.  |  Xarope  simples  q.  s. 

F.  1  pilula.  D.  Uma,  duas,  e  successivamente  mais  pilulas  por 
dia;  nas  hydropisias,  moléstias  do  coração,  etc. 

Pilulas  de  Dupuy. 


Digital  5  centig. 

Scilla  5  centig 


Assafetida  5  centig. 

Ext0  de  trevo  aquático      5  centig. 


F.  1  pilula.  D.  Duas  pilulas  duas  vezes  por  dia,  na  hydropisia , 
asthma  e  palpitações. 

Pilulas  contra  as  palpitações  (Andral.) 
Digital  2  1  /2  centig.  |  Extracto  de  meimendro   5  centig. 

F.  1  pilula.  D.  Uma  a  oito  pilulas  por  dia ,  progressivamente. 

Poção  de  digital  (Jaccoud.) 
Folhas  de  digital         60  centig.  |  Agua  fervendo  q-  s- 

para  ter  125  grammas  de  infusão;  ajunte 

Xarope  de  gomma   30  grammas 

Uma  colher  de  sopa  de  2  em  2  horas.  Pneumonia,  pleuriz,  peri- 
cardite. 

Poção  do  Dr.  Bayle. 
Tintura  de  digital  1  gram.  Xarope  simples  10  gram. 

Agua  distillada  de  tilia  50  gram. 

M.  D.  Uma  colher  de  sopa  de  tres  em  tres  horas. 

Poção  diurética. 

Alcoolatura  de  digital      4  gram.  Mel  scillitico  30  gram. 

Infusão  de  chá  da  índia  125  gram. 

M.  Uma  colher  de  sopa  de  duas  em  duas  horas. 

Cozimento  diurético. 
Digital  1  gram.  |  Agua  fervendo  <!• 

Infunda  e  coe  de  modo  que  obtenha  500  grammas  de  liquido ; 
ajunte  : 

Oxymel  de  colchico        25  gram.  |  Assucar  30  gram. 

Uma  chicara  de  tres  em  tres  horas,  nas  hydropisias. 

Externamente.  Tintura,  15  a  30  grammas  (1/2  a  1  onça)  em 
fricções.  _     .  « 

Cigarrilhas  de  folhas  de  digital.  V.  p.  73.  Fumao-se  nas  pal- 
pitações, i- 

Emplasto  de  digital.  V.  p.  79.  AppUca-se  no  peito,  nas  palpi- 
tações. 
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Linimento  sedativo  (Cottereau). 
Extracto  de  digital  4  gram.  j  Sabão  amygdalino  12  gram. 

Extracto  de  belladona      2  gram.  |  Tintura  de  meimendro  100  gram. 

Dissolva.  D.  Uma  colher  de  sopa,  três  vezes  por  dia,  em  fricções 
na  região  precordial.  Affecções  do  coração,  asthma,  bronchite  chro- 
nica,  tisica. 

1  Linimento  diurético. 
Folhas  de  digital  8  gram.  |  Agua  fervendo  50  gram. 

Ponha  de  infusão,  côe  e  ajunte  : 
Essência  de  terebinthina  30  gram.  I  Gemas  de  ovos  n°  2 

Extracto  de  scilla  4  gram.  | 

Em  fricções  no  ventre ,  nas  hydropisias. 

DIGITALINA  (Digitaline,  fr.J.  Principio  activo  da  digital. 
Obtida  pelo  processo  de  Homolle  e  Quevenne  apresenta-se  debaixo 
da  fórma  de  um  pó  branco-amarellado ,  de  cheiro  aromático  parti- 
cular, de  sabor  excessivamente  amargo.  Obtida  pelo  processo  de 
Nativelle  [Digitalina  crystallizada) ,  apresenta-se  sob  a  fórma  de 
agulhas  brancas,  finas  e  brilhantes,  juntas  á  roda  do  mesmo  eixo* 
é  pouco  solúvel  em  agua,  insolúvel  no  ether,  mui  solúvel  no  álcool 
e  sobretudo  no  chloroiormio ,  de  sabor  mui  amargo.  1000  partes  de 
folhas  de  digital  dão  1  parte  de  digitalina  crystallizada.  —  A  digi- 
talina crystallizada  é  muito  mais  enérgica  do  que  a  em  pó. 

A  digitalina  exerce  uma  acção  especial  sobre  o  coração,  dimi- 
nue  de  maneira  notável  o  numêro  das  pulsações,  acalma  a  suffo- 
caçâo,  e  é  dotada  de  tal  energia,  crue  não  é  "possível,  sem  perigo 
de*  vida,  administra-la  senão  em  dóses  extremamente  pequenas.  Os 
primeiros  eífeitos  tóxicos  da  digitalina  são  :  perturbação  da  cabeça, 
sonhos  fatigantes,  hallucinações ,  depois  vómitos.  N'este  período  "já 
se  deve  parar  com  a  administração  da  digitalina,  mas  assim  mesmo 
os  vómitos  continuão  ás  vezes  pbr  dois  ou  três  dias.  A  digitalina  é 
uma  das  substancias  mais  enérgicas  da  matéria  medica;  o  seu  emprego 
exige  a  maior  circumspecção ;  não  representa  as  propriedades  the- 
terapeuticas  da  infusão  de  "digital. 

Internamente.  A  digitalina  de  Homolle  e  Quevenne  adminis- 
tra-se  na  dóse  de  1  a  4  milligrammas  (1/50  a  1/12  de  grão)  por 
dia;  a  digitalina  de  Nativelle  na  dóse  de  1/4  a  1/2  milligramma 
(1/200  a  1/100  de  grão). 

Grânulos  de  digitalina  (God.  fr.). 
Digitalina  de  Homolle  Gomma  arábica  pulve- 

e  Quevenne  10  centig.     rizada  90  centig. 

Assucar  de  leite  pulv.    4  gram.    Xarope  de  mel  q.  s. 

Triture  por  muito  tempo  a  digitalina  em  almofariz  de  porcelana 
com  o  assucar  de  leite ,  que  ajuntará  por  pequenas  porções ;  misture 
a  gomma  arábica ,  e  faça  com  o  mel  massa  pilular*  homogénea 
Divida  esta  massa  em  100  grânulos  que  prateará.  Cada  granulo 
contém  1  milligram.  (1/50  de  grão)  de  digitalina.  D.  Um  a  dois 
por  dia. 

Poção  de  digitalina. 


Xarope   de  flores  de 
laranjeira  25  gram. 


Digitalina  de  Homolle 

e  Quevenne  5  millig. 

Agua  distill.  dalface     100  gram. 

Dissolva  a  digitalina  em  algumas  gottas  de  álcool,  ajunte-lhe  a 
agua  cie  altace  e  o  xarope.  Esta  poção  toma-se  em  24  horas  ás 
colheres;  uma  colher  de  sopa,  de  duas  em  duas  horas 
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Externamente  : 

Pomada  de  digitalina. 

Digitalina  de  Homolle  I  Álcool  algumas  gottas 

e  Quevenne  5  centig.  |  Banha  balsâmica  10  gram. 

F.  S.  A.  Em  fricções,  na  anasarca. 

DO  GE- AMARGA  ou  Dulcamara  (Douce-amère,  fr.).  Sola- 
num  dulcamara,  L.  Solanaceas.  Sub-arbusto  que  em  Portugal  se 
encontra  nos  tapumes  e  lugares  sombrios  do  Douro,  Minho,  Beira  e 
Estremadura.  Fig.  180.  Tem  o  caule  dividido  desde  a  base  em  ramos 
sarmentosos ,  levemente  pubescentes ,  de  3  a  6  pés  de  comprido , 
que  só  se  sustem  encostando-se  sobre  os  arbustos  vizinhos;  folhas 
alternas,  pecioladas,  umas  inteiras  ovaes  agudas,  outras  recortadas 
na  base;  flores  roxas,  ás  vezes  brancas;  bagas  ovóides,  de  côr  ver- 
melha brilhante.  Esta  planta  tem  cheiro  viroso  e  forte  ,  sabor  pri- 
meiramente um  pouco  amargo,  depois  adocicado.  P.  us.  Talos. 
Achâo-se  no  commercio  cortados  em  pequenos  pedaços,  e  fendidos 
ao  meio. 


Fig.  180.  —  Doce-amarga. 


Excitante,  sudorifico,  util  no  tratamento  das  moléstias  cutâneas, 
escrophulas,  e  affecçôes  syphiliticas  constitucionaes.  Em  dose  elevada  > 
produz  dôr  de  cabeça,  embriaguez,  ardor  na  garganta,  vómitos  e 
desmaios.  Convém  cessar  o  seu  emprego,  logo  que  produza  náuseas- 
ou  a  mais  ligeira  perturbação  na  vista. 

Internamente.  Infusão  :  Talos  de  doce-amarga  20  grammas- 
(5  oitavas),  agua  fervendo  1000  grammas  (32  onças).  Infunda  por 
duas  horas  e  côe.  .  . 

Extracto  (p.  89),  30  centigrammas  a  1  gramma  (6  a  20  graosj. 
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Xarope  (p.  134),  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças). 

DORMIDEIRA  (Pavot,  ir.).  Papaver  somnifemm,  L.  Papave- 
raceas.  Planta  originaria  do  Oriente;  abunda  na  Europa ;  é  commum 
eni  Portugal,  e  cultiva-se  no  Brasil.  Fig.  181.  P.  us.  Cabeças ;  isto 
é,   capsulas  ou  fructos.  Estas 
cabeças  seccas  são  ovóides,  de 
tamanho  variável,  desde  o  de 
uma  noz  até  o  de  um  ovo  de 
perua  e  mesmo  maiores,  de  cor 
branca  amarellada,  sem  cheiro, 
de  sabor  mucilaginoso ,  leve- 
mente amargo.  Contém  no  inte- 
rior   grande    quantidade  de 
pequenas    sementes   brancas  , 
amarellas,  pretas  ou  azues.  Goza 
das  mesmas  propriedades  que 
o  opio,  mas  em  muito  menor 
gráo;  emprega-se  nos  mesmos 
casos,  como  narcótico  e  calman- 
te. Das  capsulas  de  dormideiras 
extrahe-se  opio,  por  incisão. 
As  sementes  não  gozâo  das  pro- 

f)riedades  narcóticas  das  capsu- 
as,  pelo  que  são  desprezadas 
nas  preparações  pharmaceuticas. 
Dão  pela  'espressão  um  oleo 
graxo  que  é  comestivel. 

Internamente.  Infusão  : 
4  gram.  (1  oit.)  para  360  gram. 
(12  onças)  dagua  fervendo. 
Raras  vezes  empregada  como 
bebida. 

Clyster  de  dormideiras. 
Dormideiras  20  gram. 

Agua  fervendo         500  gram. 

Quebre  as  dormideiras,  deite 
fora  as  sementes,  infunda  por 
duas  horas,  para  obter  360  grammas  de  liquido,  e  côe.  Diarrhea 
Diluindo-se  neste  clyster  15  gram.  de  polvilho,  tem-se  então 
um  clyster  de  dormideiras  e  de  polvilho,  empregado  nas  diarrheas 
Externamente.  Infusão,  50  gram.  (1  1/2  onca)  de  dormi- 
deiras cortadas  e  privadas  das  sementes  para  1000  grammas  (32  onças) 

coS  &1?JnfU^  du/anLe  1  hora'  e  côe  cora  espressão Tor 
coador  de  la.  (Cod.  fr.)  Em  fomentaçôes,  lavatórios,  gargarejos ,  etc. 

~      . .  .  Gargarejo  calmante. 

Dormideiras  15  gram.  |  Linhaça  8  gram 

Infunda  em  q.  s  d  agua  fervendo,  e  côe  de  modo  que  obtenha 
500  grammas  de  liquido.  Ajunte  •  H  umenna 

Mel  de  abelhas   30  gram. 


Fig.  181.  —  Dormideira. 


DOURADINHA.  Waltheria  douradinha,  St.  Hilaire  Malva- 
ceas.  Sub-arbustodo  Brasil  (Rio  Grande  do  Sul).  Tem  de  8  a  18  ™T 
gadas  de  altura;  folhas  alternas,  ovaes;  flores  em  cani  tu  los  lermi 
Baes  de  cor  amarella  dourada    o  fructo  é  uma  capsula  ovil  T 

^0  ;;s)C, !  «uaafe  v  ndo*  8—5  (1  °,tm>  Para  250  8™*«» 
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DOURADINHA  DO  CAMPO.  V.  Gritadeira. 
DULCAMARA.  V.  Doce-amarga. 

ELATERIO,  Pepino  de  S.  Gregorio  ou  Pepino  selva- 
gem (Elalerium,  ou  concombre  sauvage ,  fr.).  Momordica  elalerium 
L.  Cucurbitaceas.  Planta  que  habita  espontaneamente  em  Portugal! 
Caule  rasteiro ,  coberto ,  assim  como  toda  a  planta ,  de  pello  áspero  ■ 
folhas  pecioladas ,  cordiformes ,  crenuladas ,  ás  vezes  um  tanto  loba- 
das;  corollas  amarellas  com  veios  esverdeados;  fructo  (pepino)  oval 
ou  elliptico,  cheio  de  aculeos,  verde  a  principio,  amarello  quando 
maduro.  —  O  fructo  é  um  purgante  violento ,  pouco  usado  no  Brasil 
e  em  Portugal ;  mas  empregado  em  Inglaterra  contra  a  hydropisia . 
debaixo  da  forma  de  fécula  extrahida  do  fructo;  e  é  a  esta  fécula 
que  se  dá  o  nome  de  elaterio  nas  pharmacias. 

O  elaterio  officinal  prepara-se  do  modo  seguinte  :  Corta-se  em 
fatias  o  pepino,  espreme-se-lhe  o  sueco ,  passa-se  por  sedaço,  e 
deixa-se  em  repouso  para  formar  deposito,  deita-se  fóra  o  liquido 
que  sobrenada,  e  faz-se  seccar  a  calor  brando  o  residuo  feculento, 
que  é  verde  claro.  O  elaterio  assim  preparado  é  purgativo  na  dóse 
de  5  a  15  milligrammas  (1/10  a  1/3  de  grão)  em  pilula;  raras  vezes 
é  necessário  elevar  a  dósè  a  5  centigrammas  (1  grão). 

O  pepino  de  S.  Gregorio  contém  elaterina,  que  é  o  seu  principio 
activo,  e  extrahe-se  esgotando  o  fructo  pelo  álcool  :  apresenta-se 
em  crysta^es  capillares;  é  muito  amarga,  solúvel  no  álcool,  insolúvel 
em  agua.  A  elaterina  é  um  purgante  violento  na  dóse  de  3  a  6  mil- 
ligrammas (1/16  a  1/8  de  grão).  Muito  pouco  usada. 

ELECTRICIDADE.  A  electricidade  é  um  agente  physico  que 
se  desenvolve  debaixo  da  influencia  da  fricção,  do  calor,  da  com- 
pressão, das  acções  chimicas,  do  magnetismo  e  da  electricidade 
mesma,  e  que  "se  manifesta  por  attracçôes,  repulsões,  por  luz, 
calor,  por  acções  mecânicas ,  decomposições  chimicas ,  etc. ,  etc. 

Notou-se  o  primeiro  phenomeno  eléctrico  na  propriedade,  que 
adquire  o  âmbar  amarello  pela  fricção,  de  attrahir  os  corpos  leves; 
e  o  nome  de  electricidade,  vem  da  palavra  grega  electron  que  significa 
âmbar  amarello.  Esta  propriedade  é  attribuida  a  um  fluido  parti- 
cular, invisivel  e  imponderável,  a  que  chamárão  fluido  eléctrico. 
Este  fluido  faz  experimentar  ao  systema  nervoso  commoçôes  mais 
ou  menos  fortes. 

Reconheceo-se  mais  tarde  que  todos  os  corpos  são  eléctricos  em 
diversos  gráos.  Distinguem-se  em  corpos  bons  conductores,  e  corpos 
máos  conductores  ou  isolantes.  Os  metaes,  os  corpos  dos  animaes, 
os  vegetaes  e  muitas  substancias  mineraes  são  bons  conductores.  O 
vidro,  a  resina,  a  seda,  o  ar  secco,  o  caoutchouc,  etc,  etc.  são 
máos  conductores. 

Io  Electricidade  desenvolvida  pelo  attrito  ou  electrici- 
dade statica  produz-se  pela  maquina  eléctrica.  Foi  a  primeira  que 
os  médicos  applicárão  ao  tratamento  das  moléstias;  está  hoje  aban- 
donada na  praxe  medica. 

2o  Galvanismo.  Electricidade  desenvolvida  pela  acção  chimica 
de  certos  corpos  heterogéneos ,  postos  em  contacto.  Foi  descoberta 
em  1790  por  Galvani.  Os  apparelhos  que  servem  para  desenvolvê-la  ■ 
chamão-se  pilhas.  A  primeira  pilha  foi  composta  por  Volta,  em 
1800,  e  por  isso  os  nomes  de  electricidade  galvânica  e  voltaica  são 
synonymos.  A  pilha  de  Volta  compôe-se  de  uma  serie  de  discos j 
sobrepostos  uns  aos  outros  na  ordem  seguinte  :  um  disco  de  cobre, 
um  disco  de  zinco,  uma  rodella  de  panno  embebida  em  agua 
acidulada;  depois  outro  disco  de  cobre,  e  outro  de  zinco,  uma 
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rodella  de  panno,  e  assim  successivaraente  sempre  na  mesma  ordem, 
rumo  indica  a  fig.  182.  A  reunião  de  um  zinco  e  de  um  cobre  forma 
um  par;  na  figura  abaixo  ha  vinle  pares  sobrepostos,  separados  uns 
dos  outros  por  meio  de  rodellas  de  panno,  e  dispostos  todos  na 
mesma  ordem,  de  maneira  que  uma  das  extremidades  do  apparelho 
termina  por  um  disco  de  zinco,  e  a  outra  por  um  disco  de  cobre. 
Assim  disposto,  o  apparelho  de  Volta  é  conhecido  debaixo  do  nome 
de  pilha  em  columna.  Depois  da  sua  invenção,  tem  sido  modificado 
de  muitas  maneiras,  mas  o  nome  geral  de  pilha  ficou  adoptado  para 
todos  os  apparelhos  do  mesmo  género;  dá-se-lhes  também  o  nome 
de  bateria. 


As  duas  extremidades  da  pilha  chamâo-se  pólos;  podem  commu- 
nicar  entre  si  por  meio  de  dois  fios  metallicos  presos  respectiva- 
mente a  cada  pólo.  Em  quanto  os  pólos  não  communicão  entre  si, 
a  pilha  não  apresenta  phenomeno  algum  particular.  Mas  approxi- 
mando-se  os  dois  fios,  um  do  outro,  de  maneira  que  quasi  se  toquem, 
vè-se  logo  saltar  de  um  fio  a  outro  uma  pequena  faisca,  devida 
á  recomposição  das  electricidades  contrarias  dos  dois  pólos.  Succede 
á  primeira  segunda  faisca,  depois  uma  terceira  á  segunda,  e  assim 
successivamente,  em  quanto  os  fios  se  acharem  vizinhos.  Se,  em 
lugar  de  deixar  um  intervallo  entre  os  dois  fios,  forem  postos  em 
contacto,  nenhuma  faisca  apparece ,  mas  nem  por  isso  a  recompo- 
sição das  electricidades  contrarias  deixa  de  continuar  pelos  fios. 
que  são  percorridos  de  um  pólo  a  outro  por  uma  corrente  não  inter- 
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rompidda  de  electricidade.  Esta  circulação  contínua  do  fluído  eléc- 
trico recebeo  o  nome  de  corrente;  e  foi  para  expressar  que  os  fios 
que  reúnem  os  dois  pólos  são  constantemente  atravessados  por  essa 
corrente,  que.  se  lhes  deo  o  nome  de  electrodes  (caminhos  da  elec- 
tricidade), e  também  o  de  reophoros  (conductores  da  corrente) 

Na  pilha  de  Volta  a  oxydação  do  disco  de  zinco  pela  agua  aci- 
dulada das  rodellas  de  panno  é  a  causa  principal  do  desenvolvi- 
mento da  electricidade;  o  disco  de  cobre  serve  só  para  transmittir 
a  electricidade  de  um  par  ao  par  que  lhe  succede.  Em  toda  a  acção 
chimica  ha  sempre  producçôes  de  electricidade,  e  quando  um  acido 
ataca  um  metal,  acontece  sempre  que  este  electriza-se  negativa- 
mente e  o  acido  positivamente.  Resulta  d  esta  theoria,  confirmada  por 
experiências,  que  se  pôde  supprimir  o  contacto  dos  dois  metaes  e 
formar  um  elemento  de  pilha  mui  simples  fazendo  mergulhar  uma 
lamina  de  zinco  n  um  vaso  contendo  agua  acidulada  pelo  acido  sulfú- 
rico ;  mostra  a  observação  que  no  momento  em  que  se  opera  a  acção 
chimica  produz-se  uma  corrente  eléctrica  entre  o  metal  e  o  liquido  ■ 
e  reunindo-se  um  ao  outro  por  um  fio  exterior  de  platina,  é  fácil  veri- 
ficar que  este  fio  é  atravessado  por  duas  correntes  em  direcção 
inversa ,  uma  chamada  positiva  que  parte  do  liquido ,  e  outra  nega- 
tiva que  parte  do  zinco. 

Noções  de  chimica  necessárias  para  a  theoria  das  pilhas.  Para 
comprehender  os  effeitos  das  pilhas,  apresento  aqui  algumas  definições 
e  noções  mui  simples  de  chimica  sobre  os  oxydos,  os  ácidos  e  os  saes. 

Chamão-se  oxydos  os  compostos  de  oxygeneo  e  de  um  outro 
corpo  que,  em  geral,  é  um  metal.  Por  exemplo,  a  ferrugem  que 
cobre  as  velhas  ferragens  é  um  oxydo  de  ferro;  o  vermelhão  é  um 
oxydo  de  chumbo;  a  potassa  é  um  oxydo  de  um  metal  chamado 
potássio.  —  Os  ácidos  são  também  composições  de  oxygeneo  e  de 
um  outro  corpo  que  não  é  um  metal,  mas  as  mais°das  vezes  o 
enxofre,  o  azoto,  o  carbone;  composições  que  se  designão  respecti- 
vamente debaixo  dos  nomes  de  acido  sulfúrico,  de  acido  azotico  e 
de  acido  carbónico.  Estes  corpos  tirão  o  nome  do  sabor  acido  que 
possuem.  Alguns ,  como  o  acido  azotico  e  o  acido  sulfúrico,  são  extre- 
mamente corrosivos  e  atacão  violentamente  a  maior  parte  dos  metaes, 
para  transforma-los  primeiro  em  oxydos  e  depois  em  saes.  —  Emfim 
chamão-se  saes  os  corpos  crue  resultão  da  união  de  um  acido  com  um 
oxydo  metallico.  Por  exemplo,  o  acido  sulfúrico,  combinando-se  com  a 
potassa,  forma  um  sal  designado  debaixo  do  nome  de  sulfato  de 
potassa;  com  o  oxydo  de  cobre,  forma  sulfato  de  cobre;  como  oxydo 
de  zinco,  sulfato  de  zinco.  Unindo-se  aos  mesmos  oxydos,  o  acido 
azotico  dá  azotatos  de  potassa,  de  cobre  ou  de  zinco;  o  acido  carbó- 
nico, carbonatos,  e  assim  successivamente. 

A  estas  definições  é  preciso  acerescentar  o  principio  seguinte, 
que  se  applica  a  "uma  classe  numerosa  de  saes  :  vem  a  ser  que, 
estando  um  d'estes  saes  dissolvido  em  agua,  se  se  mergulhar  na 
dissolução  um  metal  facilmente  oxydavel,  como  o  ferro  ou  o  zinco, 
este  decompõe  o  sal  dissolvido,  substituindo-se  lentamente  ao  metal 
que  entra  no  oxydo  deste  sal.  Por  exemplo,  mergulhando  uma 
lamina  de  zinco  n  uma  dissolução  de  sulfato  de  coDre,  vêr-se-ha 
logo  uma  camada  de  cobre  depôr-se  sobre  o  zinco.  Ora ,  em  quanto 
o  cobre  se  precipita  deste  modo,  o  zinco  dissolve-se,  substitue  o 
primeiro  metal,  e  transforma  pouco  a  pouco  o  sulfato  de  cobre  em 
sulfato  de  zinco ,  até  que  este  se  dissolva  completamente  ou  que  o 
cobre  se  precipite.  Este  principio  tem  muita  applicação  na  confecção 
de  algumas  pilhas. 
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As  pilhas  compostas  de  dois  metaes  e  de  um  só  liquido ,  apre- 
sentâo  o  grave  inconveniente  de  dar  correntes  cuja  intensidade 
diminue  rapidamente,"  por  causa,  sobretudo,  da  diminuição  das 
an  ões  chimicas  pela  neutralização  do  acido  sulfúrico  á  medida  que 
se 'combina  com  o  zinco.  As  comnioções  physiologicas  que  produzem 
tornâo-se  pouco  a  pouco  menos  vivas.  Por  este  motivo  as  punas 
com  um  só  liquido  são  hoje  pouco  usadas  :  substituem-se-lnes 
geralmente  pilhas  de  dois  liquidos ,  que  se  designão  debaixo  do 
nome  de  pilhas  de  corrente  constante,  porque  os  seus  effeitos  con- 
servão  por  muito  tempo  uma  intensidade  sensivelmente  uniforme. 
Yariou-se  muito  a  fórma  destas  difFerentes  pilhas.  Os  dois  líquidos 
susceptiveis  de  actuar  um  sobre  o  outro,  estão  separados  por  um 
septo  que  deixa  passar  facilmente  a  corrente,  mas  não  permitte  a 
mistura  dos  liquidos,  pelo  menos  de  maneira  rápida;  depois  mer- 
gulhão-se  os  dois  elementos  do  mesmo  par,  um  n'um  dos  liquidos. 
o  outro  no  outro. 

Os  apparelhos  mais  empregados  hoje  são  os  seguintes 


Fig.  183  (a)  Fig.  183  )b) 


Pilha  de  Trouvé,  de  corrente  contínua.  Elemento  isolado  da  pilha 

de  Trouvé. 

Pilha  de  Trouvé.  Engenheiro  de  Pariz.  Fig.  183  (a).  Compôe-se 
de  15,  40  ou  80  elementos.  Um  elemento  isolado,  composto  de  dois 
pares  communicando  entre  si  está  representado  na  fig  183  (&).  Con- 
siste em  um  disco  de  zinco  (z)  na  parte  superior,  e  de  um  disco 
de  cobre  (c)  na  parte  inferior ;  o  espaço  comprehendido  entre  os  dois 
discos  é  occupado  por  uma  columna  de  rodellas  de  papel  passento. 
A  metade  inferior  da  columna  vizinha  do  cobre  está  saturada  pre- 
viamente de  sulfato  de  cobre,  a  metade  superior  de  sulfato  de 
zinco  Mergulhando  n'agua  estes  elementos,  uma  parte  dos  saes 
dissolye-se;  sobrevem  a  reacção  chimica  que  produz  a  corrente 
eiec  trica. 


424 


eli:<:tiucii)Ai>i: 


Os  elementos  estão  collocados  n  uma  caixa  de  caoutchouc  endu- 
recido. Quando  se  quer  empregar  o  apparelho,  basta  mergulhar 
uma  só  vez  durante  alguns  segundos  todos  os  (dementos  ao  mesmo 
tempo  em  agua  ordinária.  A  agua,  absorvida  pelas  rodellas  de  papel 
passento  dissolve  o  sulfato  de  cobre  e  o  sulfato  de  zinco,  e  produz 
a  reacção  rhirnica  que  é  a  origem  da  corrente.  A  corrente  do  inte- 
rior da  pilha  decompõe  a  agua;  o  oxygeneo  dirige-se  sobre  o  zinco 
e  forma  com  o  acido  sulfúrico  sulfato  de  zinco;  o  hydrogeneo  com- 
bina-se  com  o  oxygeneo  da  base  para  reconstituir  a  agua,  e  uma 
parte  de  cobre  no  estado  metallico  depõe-se  sobre  o  cobre.  O  sulfato 
de  zinco  reforrna-se  continuadamente,  mas  para  substituir  o  sulfato 
de  cobre,  tira-se  a  pilha  da  caixa  e  mergulha-se  pela  metade 
n'uma  solução  quente  e  muito  concentrada  de  sulfato  de  cobre,  o 
que  se  faz  numa  tigela  especial  de  cobre  junta  ao  apparelho.  As 
rodellas  conservâo-se  húmidas  em  quanto  ficão  no  caoutchouc;  basta 
deixa-las  dois  dias  ao  ar  para  seccarem.  Gradua-se  a  forca  da  pilha 
mudando  os  rheophoros  do  seu  lugar.  Esta  pilha  custa  em  Pariz  com 
15  elementos  30  francos,  e  com  40  elementes  75  francos. 

A  mesma  pilha,  guarnecida  de  um  eollector  custa  com  40  ele- 
mentos 150  francos,  com  80  elementos  200  francos.  Está  represen- 
tada na  íig.  184.  O  eollector  permitte  escolher  na  pilha  o  numero 
dos  elementos  que  se  quer  empregar,  de  modo  a  obter  um  aug- 
mento  ou  uma  diminuição  de  força,  sem  produzir  a  menor  inter- 
rupção da  corrente,  nem  fazer  experimentar  ao  paciente  a  menor 
sacudidela.  Estes  apparelhos  produzem  correntes  contínuas  e  de 
força  sempre  constante.  O  volume  da  caixa  não  excede  2  a  3  deci- 
metros  cúbicos. 


Pilha  ou  Bateria  de  Clamond  e  Gaiffe.  Fig.  185.  Compõe-se  de 
24,  36,  48  ou  60  pares.  —  B,  caixa  contendo  os  pares,  fechada  na 
parte  superior  pela  taboa  do  eollector.  —  P,  pares  da  pilha.  —  F,  F,  F, 
lios  que  unem  os  pares  ao  eollector.  —  F,  gaveta  contendo  os  exei- 
tadores.  —  C,  C,  ganchos  que  juntão  a  parte  inferior  da  caixa 


Fig  184. 


Pilha  de  Trouvé,  guarnecida  de  eollector. 
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cora  a  parte  superior;  as  quaes  podem  separar-se  completamente , 
paia  que  se  possa  examinar  os  pares  e  dar-lhes  os  cuidados  neces- 
sários. —  E,  É,  excitadores.  —  R,  R',  peças  furadas  que  deixao 
passar  a  corrente  eléctrica,  e  nas  quaes  se  inserem  os  fios  conduc- 
tores.  —V,  V,  ferrolhos  que  íixão  a  taboa  do  collector.  —  G,  galva- 
nometro. 


Fig.  -185.  —  Pilha  ou  Bateria  de  Clamond  e  Gaiffe,  de  corrente  continua 

Cada  par  compõe-se  de  um  vaso  exterior  de  vidro  contendo  um 
prisma  ou  agglomeração  de  carvão,  uma  haste  ou  lamina  amalga- 
mada de  zinco ,  e  sesquioxydo  de  ferro  comprimido  á  roda  do 
carvão.  A  pilha  carrega-se  deitando  no  vaso  exterior  uma  solução 
concentrada  de  chlorhydrato  de  ammoniaco,  até  cerca  de  dois  terços 
da  sua  altura.  No  momento  em  que  se  fecha  o  circuito,  obtem-se 
a  reacção  seguinte  :  a  agua  decompõe-se ;  o  oxygeneo  da  agua  e 
o  chloro  do  chlorhydrato  dirigem-se  ao  pólo  negativo  (zinco)  para 
formar  oxychlorureto  de  zinco;  entretanto  que  no  pólo  positivo,  fica, 
em  presença  do  sesquioxydo  de  ferro  e  de  ammoniaco  ,  corpo  instável 
e  combustivel  que  reduz  o  sesquioxydo  ao  estado  de  protoxy do  for- 
necendo agua  e  ammoniaco  livre.  "Este  ammoniaco  dissolve-se  em 
parte  e  vem  com  o  oxychlorureto  de  zinco,  por  uma  reacção  secun- 
daria, formar  saes  duplos.  O  sesquioxydo  de  ferro  não  se  esgota- 
tem  a  propriedadade  de  recobrar  ao  ar,  durante  o  tempo  de  repouso' 
o  oxygeneo  que  abandonou  durante  a  marcha  da  pilha. 

Esta  pilha  vende-se  em  Pariz,  rua  St.  André  des  Arts,  40  em 
c,asa«,    ,™Je-  PrGC°  dos  aPParelhos  :  Pilha  de  12  pares,  135  francos  : 
de  24,  160  francos;  de  36,  185  francos;  de  48,  200  francos;  de  60 
2.ío  trancos. 
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Pilha  de  corrente  contínua  de  Huhmkorfl  e  Duchenne,  fig.  180. 
Contém  42  elementos,  compostos  cada  um  de  um  zinco  e  de  um 
carvão    que  se  mergulhão  na  dissolução  mui  fraca  de  l>i sulfato  de 
mercúrio    Uma  disposição  mui  engenhosa   permitte   modificar  á 
vontade  a  quantidade  ê  a  tensão  da  electricidade  produzida.  No 
primeiro  caso,  conservando  sempre  o  numero  dos  elementos  que 
dá  a  tensão  conveniente ,  levanta-se  ou  abaixa-se  cada  um  d'elles  na 
solução  de  bisulfato  de  modo  a  diminuir  ou  a  augmentar  a  super- 
fície" atacada.  Este  primeiro  effeito  obtem-se  fazendo  mover  o  botão  b. 
No  segundo  caso,  estando  regrada  a  immersão  dos  elementos  de 
modo  a  fornecer  a  quantidade  de  electricidade  conveniente,  inter- 
cepta-se  á  vontade  certo  numero  delles,  desde  \  até  42;  fazendo 
mover  o  cursor  g.  A  tensão  da  corrente  acha-se  d  esta  maneira 
modificada,  sem  nenhuma  interrupção  no  seu  andamento.  Este 
duplo  effeito,  que  permitte  graduar  a  pilha  em  quantidade  e  em 
tensão    torna-a  mui  preciosa  nas  applicações  medicas.  Esta  pilha 
vende-se  em  casa  do  fabricante  Ruhmkorff ,  em  Pariz ,  rua  Cham- 
pollion,  15.  Custa  200  francos. 


Fig.  186.  -  Pilha  de  Ruhmkoríi  e  Duchénne.  Corrente  continua. 

Effeitos  das  pilhas.  Os  effeitos  das  correntes  eléctricas  dividem-se 
em  effeitos  physiologicos ,  caloríficos,  luminosos,  chiimcos  e  magné- 
ticos. Os  efeitos  physiologicos,  de  que  me  occuperei  exclusiva 
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mente  neste  livro,  consistem  em  abalos  e  contracções  violentas, 
que  a  corrente  eléctrica  imprime  aos  músculos.  Quando  nâo  se  toca 
senão  num  dos  pólos  da  pilha,  nâo  se  sente  abalo  algum,  mas 
quando  se  tocão  ao  mesmo  tempo  os  dois  electrodes ,  sente-se  uma 
commoçào  contínua,  A  commoçâo  é  tanto  mais  intensa,  quanto 
mais  numerosos  são  os  pares.  "Com  uma  pilha  de  30  pares,  do 
pequeno  modelo,  a  commoçâo  é  forte;  com  100  pares  é  ínsuppor- 
tavel,  e  seria  perigoso  prolonga-la. 

3o  Electricidade  por  inducção  ou  por  influencia,  cha- 
mada também  faradismo,  do  nome  do  physico  inglez  Faraday,  que 
foi  o  primeiro  que  a  fez  conhecer  em  1832.  —  Chamâo-se  correntes 
de  inducção  as  correntes  instantâneas  que  se  desenvolvem  nos  con- 
ductores  metallicos,  sob  a  influencia  das  correntes  eléctricas,  e 
também  debaixo  da  influencia  dos  magnetes  ou  imans  poderosos. 

Verifica-se  a  inducção  produzida  pela  corrente  eléctrica  por  meio 
de  um  carretel  de  dois  fios  (íig.  187).  Dá-se  este  nome  a  um  cylin- 
dro  de  papelão,  ou  de  outra  substancia,  em  que  se  enrola  um  fio 
de  cobre  algum  tanto  grosso,  dando  pouco  mais  ou  menos  trezentas 
voltas.  Por  cima  d'este  enrola-se  outro  fio  mais  delgado,  que  dá 
alguns  milhares  de  voltas.  Estes  fios,  além  de  serem  cuidadosamente 
revestidos  de  seda,  são  também  cobertos  com  um  verniz  de  gomma- 
laca  destinado  a  isola-los  um  do  outro.  Quando  se  põem  em  com- 
municação  as  duas  pontas  do  fio  grosso  com  uma  pilha,  decen- 
volve-se  na  espiral  do  fio  mais  delgado  uma  corrente  eléctrica.  A 
corrente  estabelecida  da  pilha  ao  fio  mais  fino  chama-se  corrente 
inductora;  e  aquella  que  se  estabelece  no  fio  mais  fino,  corrente 
induzida.  A  experiência  tem  provado  que  as  correntes  de  inducção 


Fig.  187.  —  Carretel  de  RuhmkorfT. 


possuem  todas  as  propriedades  das  correntes  das  pilhas ;  pois  como 
ellas,  produzem  faíscas,  commoções  musculares  violentas  decom- 
põem a  agua  e  os  saes,  e  actuão  sobre  a  agulha  magnética  A  lei 
que  rege  estes  phenomenos  é  a  seguinte  :  1»  No  momento  em  que 
principia  a  corrente  inductora,  produz-se  no  fio ,  com  que  commu- 
nica  o  fio  d  aquella,  uma  corrente  induzida  de  nome  opposto  ■  2o  em 
quanto  dura  a  corrente  inductora  não  se  manifesta  phenomeno 
algum  no  segundo  fio;  3»  no  fim,  quando  cessa  a  corrente  inductora 
estabelece-se  no  fio  vizinho  uma  corrente  induzida,  cujo  nome  é 
então  o  mesmo  que  o  da  corrente  inductora. 
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Veriíica-se  a  inducção  produzida  por  um  magnete,  formando 
dois  carreteis  em  roda  de  um  magnete  em  forma  de  ferradura,  e 
fazendo  passar  com  rapidez  uma  chapa  de  ferro  doei'  diante  dos 
pólos  do  magnete;  o  ferro  doce,  magnetizado  por  influencia,  actua 
sobre  o  magnete,  e  produz,  no  fio,  correntes  induzidas,  successi- 
vamente  contrarias. 

A  electricidade  de  inducção,  produzida  tanto  por  uma  corrente 
eléctrica  como  por  um  maghete,  é  muito  empregada  hoje  no  trata- 
mento das  moléstias.  Existem  para  este  fim  vários  apparelhos  de 
duas  espécies,  cuja  parte  fundamental  consta,  em  uns,  de  uma 
pilha ,  e  dois  fios  de  cobre  enrolados  n  um  carretel ;  e  em  outros . 
de  um  magnete  em  fórma  de  ferradura  e  de  um  fio  de  cobre  enro- 
lado em  volta  das  duas  pernas  d  este  magnete.  Os  apparelhos  da  pr  i- 
meira espécie  chamâo-se  electro-magneticos,  volta-electricos  ou  volta- 
faradicos,  do  nome  de  Volta,  inventor  da  primeira  pilha,  e  de 
Faraday,  inventor  da  electricidade  de  inducção;  e  os  da  outra 
espécie,  magneto-electricos  ou  magneto-faradicos.  Pelo  effeito  de  um 
mecanismo  particular,  a  corrente  eléctrica  de  todos  estes  apparelhos 
é  essencialmente  intermittente;  condição  esta  indispensável  para  a 
producção  dos  phenomenos  de  inducção. 

Apparelhos  electro-magneticos.  Os  apparelhos  deste 
género,  mais  usados  em  França,  são  os  de  RuhmkoríF,  de  Gaiffe, 
e  de  Trouvé.  Vão  representados  nas  fig.  188,  189  e  190.  Não  é  pos- 
sivel  descrever  circumstanciadamente  nesta  obra  todos  estes  appa- 
relhos. Cada  fabricante ,  ao  vender  o  apparelho ,  entrega  uma  indi- 
cação impressa  sobre  a  maneira  de  se  servir  d  elle.  Todos  estes 
apparelhos  ofterecem  a  mesma  disposição  fundamental.  Compóem-se 
de  uma  pilha  destinada  a  fornecer  a*  corrente  inductora,  e  de  um 
carretel  de  inducção  armado  de  um  instrumento  interruptor.  Na  sua 
construcção  entrãb  muitos  objectos  :  Io  uma  pilha;  c2°  um  carretel 
de  papelão,  de  madeira,  ou  de  caoutchouc,  oco  no  interior,  e  sobre 
o  qual  está  enrolado  um  fio  de  cobre  (fio  inductor),  revestido  de  seda 
para  se  achar  isolado  de  si  mesmo,  e  formando  de  tres  a  cinco 
camadas  de  espiraes  em  toda  a  extensão  do  carretel ;  3o  um  feixe  de 
ferro  doce  collocado  na  cavidade  do  carretel;  4o  um  tremulador  ou 
vibrador;  5o  um  graduador,  cylindro  de  cobre  ôco,  do  comprimento 
do  feixe  de  ferro,  e  que  cobre  este  feixe  de  maneira  a  deixa-lo 
mais  ou  menos  em  contacto  com  o  carretel  segundo  é  mais  ou  menos 
puxado  para  fóra,  ou  mettido  para  dentro;  6o  um  outro  fio  de  latão 
mais  delgado,  e  também  revestido  de  seda,  que  forma  cinco  a  seis 
camadas  de  espiraes  por  cima  do  primeiro;  chamão-lhe  fio  induzido. 
Tudo  se  acha  contido  numa  caixa. 

Eis-aqui,  em  resumo,  o  modo  por  que  funccionão  os  apparelhos 
de  inducção. 

O  fio*  positivo  da  pilha  ou  pólo  positivo  está  posto  em  relacçao 
com  uma  das  extremidades  do  fio  grosso  (fio  inductor)  do  carretel; 
outra  extremidade  deste  fio  inductor  termina  no  interruptor  [tre- 
mulador ou  vibrador) ,  isto  é ,  n  uma  lamina  de  cobre  delgada,  flexível, 
collocada  entre  o  pólo  positivo  do  apparelho,  representado  pela  extre- 
midade terminal  do  fio  inductor,  e  o  pólo  negativo  representado  por 
um  quicio  ao  qual  chega  o  fio  ou  o  pólo  negativo  da  pilha;  um 
parafuso  adaptado  a  este  quicio,  ou  ao  próprio  tremulador  permitte, 
segundo  se  aperta  ou  se  relaxa,  activar  ou  afrouxar  as  nitermit- 
tencias,  diminuindo  ou  augmentando  o  espaço  que  separa  os  dois 
pólos,  que  o  tremulador  deve  tocar  alternativamente.  Quando  a 
pilha    funcciona,   os  fios  inductores  <l   induzidos,  bem  como  a 
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parte  do  corpo  humano  a  que  se  applicão,  fazem  um  circulo  com- 
pleto e  fechado,  que  se  interrompe  de  momento  a  momento.  U  con- 
tacto do  tremulada-  com  o  pólo  negativo  fecha  o  circulo.  Logo  que  o 
circulo  está  fechad  > ,  o  ferro  doce  que  se  acha  no  carretel  magne- 
tiza-se  instantaneamente  sob  a  influencia  da, corrente  da  pilha  que 
percorre  o  fio  inductor;  mas  o  ferro  magnetizado  attrahindo  logo 
a  si  o  tremulador,  abre  o  circulo,  e  ao  mesmo  tempo  o  ferro  perde 
a  propriedade  magnética.  Mas  sendo  logo  attrahido  o  tremulador 
para  o  pólo  negativo,  o  circulo  torna  a  fechar-se  e  o  ferro  magne- 
tiza-se  de  novo;  e  este  ferro  attrahindo  de  novo  a  si  o  tremulador, 
faz  com  que  o  circulo  se  abra  e  o  ferro  perca  a  sua  propriedade 
magnética;  e  assim  successivamente  Estas  idas  e  voltas  do  tremulador 
explicâo  o  ruido  de  vibração  que  se  ouve  quando  o  apparelho  esta 
funccionando.  Fixando  com"  attenção  os  pontos  de  contacto  do  vibra- 
dor, vê-se  a  faisca  eléctrica  que  scintilla  de  uma  maneira  apparen- 
temente  contínua,  mas  que  na  realidade  é  inter  mi  ttente. 

Carretel  de  lhihmkorff.  Fig.  187,  p.  427.  Consiste  em  um  longo  car- 
retel de  caoutchouc  endurecido,  com  borda  também  de  caoutchouc  ou 
de  vidro.  O  carretel  acha-se  previamente  envolto  por  um  fio  de  cobre 
isolado,  grosso  e  curto,  que  o  rodeia  em  toda  a  sua  extensão,  e  que 
deve  servir  de  conductor  á  corrente  inductora,  destinada  a  magne- 
tizar a  massa  central  do  ferro  doce.  As  extremidades  d' este  fio  vem 
prender-se  ás  duas  columnas  de  vidro,  A  e  B,  na  taboa  sobre  a 
qual  descança  o  apparelho. 

Sobre  este  primeiro  circuito  está  enrolado  outro  fio  de  cobre 
revestido  de  seda,  mas  de  pequeno  diâmetro,  e  cujo  comprimento 
varia  de  8  á  150  kilometros,  porque  o  comprimento  de  fio,  pela 
resistência  que  oppõe  á  passagem  da  electricidade,  é  a  primeira 
condição  para  que  esta  adquira  grande  tensão.  Este  segundo  fio 
acha-se  além  d'isto  isolado  com  o  maior  cuidado  por  meio  de  um 
verniz  de  resina  laca,  e  as  suas  extremidades  terminão  nas  duas 
columnas  de  vidro  C  e  D.  No  eixo  do  carretel  acha-se  um  feixe  de 
fios  de  ferro  doce  F. 

O  apparelho  está  fundado  no  principio  que  consiste  em  fazer 
passar,  com  intervallos  muito  approximados ,  uma  successão  de  cor- 
rentes eléctricas  no  fio  grosso,  posto  em  communicação  com  uma 
pilha.  O  feixe  central  de  ferro  doce,  magnetizando-se ,  e  desmagne- 
tizando-se,  actua  por  inducção  sobre  o  circuito  do  fio  delgado,  e 
desenvolve  uma  serie  de  correntes  induzidas ,  que  produzem  faiscas, 
commoções  e  outros  efFeitos  eléctricos. 

O  carretel  de  RuhmkorfT  presta  grandes  serviços  nas  sciencias 
industriaes,  e  o  seu  inventor,  distincto  physico  allemão,  residente 
em  Pariz,  obteve  do  imperador  Napoleão  III,  em  1864,  o  premio 
de  50.000  francos ,  que  este  Soberano  promettêra  a  quem  inventasse 
uma  nova  e  importante  applicação  da  pilha  galvânica  á  industria. 

Para  as  applicações  medicas "Ruhmkorff  modificou  este  apparelho, 
e  reduzio-lhe  as  dimensões  a  fim  de  o  tornar  portátil  :  debaixo 
d  esta  nova  fórma  são  muito  extensos  os  limites  da  sua  intensidade. 

Este  apparelho  acha-se  representado  na  fig.  188.  Divide-se  em 
tres  compartimentos  :  o  primeiro,  F,  contém  os  dois  pares  da  pilha 
que  põe  o  apparelho  em  acção.  Estes  pares  são  formados  de  zinco 
amalgamado  e  de  carvão;  e  a"  substancia  com  que  se  faz  funecionar » 
a  pilha  é  o  bisulfato  de  mercúrio,  contido  no  frasco  que  se  acha 
no  compartimento  H. 

Estes  pares  são  bastante  Fortes,  e  não  occasionão  emanações 
durante  a  operação. 
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O  segundo  compartimento  G  encena  o  apparelho  propriamente, 
dito  :  sfio  dois  carreteis  lixados  do  lado  G  por  uma  Armadura  de 
ferro  doce  semelhantes  ao  carretel  representado  na  ftg.  187,  mas  de 
dimensões  menores.  Os  carreteis  estão  cobertos  com  dois  fios  :  um 


C  C'      D  D' 


Fig.  188.  —  Apparelho  electro-magn ético  de  Ruhmkorff. 
Corrente  por  inducção ,  com  interrupções. 

grosso,  por  onde  passa  a  corrente  da  pilha;  e  outro  mais  fino,  iso- 
lado. As  duas  extremidades  do  fio  fino  terminâo  em  D  e  D',  onde 
se  põem  em  communicaçâo  com  os  conductores  que  recebem  as  cor- 
rentes induzidas.  As  extremidades  do  fio  grosso  terminâo  em  G  C', 
e  é  n'esse  lugar  que  se  recebem  as  correntes  inductoras  ou  extra- 
correntes.  Para  moderar  a  força  das  correntes  inductoras  e  indu- 
zidas, um  duplo  cylindro  de  "cobre  prateado  envolve  os  dois  car- 
reteis, e  por  meio  do  botão  B,  descobrem-se  mais  ou  menos  os  dois 
carreteis. 

Emfim  o  terceiro  compartimento  H  contém  os  accessorios  do 
apparelho,  a  saber  :  os  cylindros  metallicos,  o  vidro  de  bisulfato 
de  mercúrio,  e  os  conductores. 

Modo  de  fazer  funccionar  o  apparelho.  Tire  fóra  os  zincos  e  os 
copinhos  de  carvão,  que  constituem  os  elementos  da  pilha.  Ponha 
em  cada  copinho  de  carvão,  com  a  colher  de  vidro  que  se  acha  na 
caixa,  duas  ou  tres  d'essas  colheres  de  bisulfato  de  mercúrio; 
ajunte  agua  até  chegar  á  quarta  parte  do  copinho,  e  mexa  com  a 
colher  de  vidro.  Torne  a  pôr  tudo  no  seu  lugar. 

O  apparelho  entra  immediatamente  a  funcionar.  Applicâo-se 
então  os  conductores  a  C  C'  ou  D  D',  conforme  o  género  da  cor- 
rente que  o  doente  deve  receber,  inductora  ou  induzida,  e  diri- 
gem-se  os  ditos  conductores  aos  lugares  affectados. 

Este  apparelho  vende-se  em  Pariz,  na  rua  Champollion ,  15,  na 
fabrica  de  instrumentos  de  physica  do  Sr.  Ruhmkorlf.  Preço  do 
apparelho  com  um  carretel  35  francos,  com  dois  carreteis  55  francos. 
Cada  apparelho  vai  acompanhado  de  uma  instrucção  sobre  a 
maneira  de  o  fazer  funccionar. 
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Apparelho  electro-magnetico  de  Gaifle.  Fig.  189.  L,  pilha  com- 
posta de  dois  pares  com  sulfato  de  mercúrio.  —  M,  carretel.  —  O, 
parafuso  para  regular  o  tremulador.  —  P,  cabeça  da  mola  para 
eíFectuar  as  interrupções  com  a  mão.  —  R,  parafuso  para  tirar  o 
graduador.  —  K,  tubo*  de  vidro  para  conter  o  sal  mercurial.  —  N,  T, 
excitadores. 


Fig.  189.  —  Apparelho  electro-magnetico  de  Gaiffe. 
Corrente  por  inducção,  com  interrupções. 


Fig.  loo.  —  Apparelho  electro-medico  do  Trouvé. 
Corrente  por  inducção,  com  interrupções. 
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O  apparelho  de  Gaifle  funcciona  por  meio  da  pilha  cora  deuto-sulfato 
de  mercúrio.  É  portátil  e  muito  vantajoso.  Vende-se  em  Pariz,  na 
rua  St.  André  des  Arts ,  n°  40,  na  fabrica  de  instrumentos  de  pre- 
cisão do  Sr.  Gaiíle.  Custa  de  40  a  60  francos,  conforme  o  tamanho. 

Apparelho  electro-magnetico  ou  eleclro-medico  de  Trouvé;  appa- 
relho de  inducção.  Os  diversos  objectos  que  compõem  este  apparelho 
achão-se  con Lidos  numa  carteira  de  pequena  dimensão,  de  que  a 
fig.  190  representa  a  metade  do  tamanho.  A,  é  a  pilha;  B,  o 
carretel  contido  nos  cabos  que  lhe  servem  de  estojo;  C,  um  tubo 
contendo  sulfato  de  mercúrio  que  serve  para  pôr  a  pilha  em  acção; 
D,  excitador;  E,  pincel  metallico;  F,  G,  duas  pinças  para  segurar 
pequenas  esponjas,  accessorios  ordinários  da  applicação  da  electri- 
cidade á  therapeutica. 

Este  apparelho,  apezar  do  seu  pequeno  volume,  desenvolve  grande 
força  eléctrica.  É  parta  til,  mui  commodo  para  os  médicos;  e  é 
mui  fácil  de  pôr  em  acção.  Vende-se  em  Pariz,  em  casa  do  fabri- 
cante, rua  Therèse,  6.  custa  60  francos.  O  mesmo  apparelho  n  uma 
caixinha  de  mogno,  30  francos. 

Apparelhos  magneto-electricos.  São  aquelles  em  que  a 
inducção  se  produz,  não  pela  acção  de  uma  corrente,  mas  pela 
influencia  de  um  magnete.  O  emprego  de  uma  pilha  não  é  mais 
necessário.  Funccionão  por  meio  de  uma  manivela  destinada  a  pôr 
em  movimento  uma  armadura  de  ferro  doce,  que  se  electriza  por 
influencia  passando  rapidamente  por  diante  das  extremidades  de  um 
magnete  em  fórma  de  ferradura,  cujas  duas  pernas  estão  cobertas 
com  um  tio  de  cobre  enrolado.  Não  exigem  o  emprego  da  pilha.  Os 
mais  usados  são  os  de  Breton  e  de  Gaiífe. 


Fig.  191.  —  Apparelho  magneto-slectrico  de  Breton. 
Corrente  por  inducção,  com  interrupções. 

Maneira  de  se  servir  do  apparelho  de  Breton.  Da  gaveta  em  que 
se  achão  os  diversos  accessorios,  tirão-se  os  íios  conductores  GG. 
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e  iixâo-se  no  apparelho.  As  outras  extremidades  destes  fios, 
íixáo-se  quer  nos  cylindros  metallicos,  se  se  deseja  fazer  passar  o 
fluido  eléctrico  pelas  mãos  ou  pelos  braços,  quer  nas  chapas,  se  se 
deseiâo  electrizar  as  pernas  ou  os  pés,  quer,  emfim,  nos  cabos  iso- 
ladores, nos  quaes  se  hão  de  lixar,  segundo  as  partes  do  corpo  que 
se  devem  electrizar,  os  differentes  conductores,  taes  como  a  esponja 
como  conductor  húmido,  o  pincel  eléctrico,  pelo  qual  se  obtém  um 
feixe  considerável  de  electricidade,  ou  os  conductores  esphericos, 
ou  semi-esphericos. 

Deve-se,  em  primeiro  lugar,  tirar  inteiramente  do  apparelho  a 

vara  de  ferro  T. 

Estando  tudo  assim  preparado,  pôe-se  o  doente  em  communi- 
caçâo  com-  o  apparelho  por  meio  dos  fios  conductores,  fixados  por 
uma  extremidade  ao  apparelho,  e  levando  na  outra  os  accessorios 
acima  indicados.  Move-se  então  em  roda  a  manivella  M.  O  doente 
segurando  na  mão  os  cylindros  ou  outros  excitadores,  receberá 
fortes  commoçôes,  cuja  intensidade  poderá  ser  diminuida  por  meio 
do  botão  graduador  V,  ao  qual  bastará  dar  algumas  voltas,  para 
fazer  sahir  do  apparelho  uma  pequena  regoa  g,  cujas  divisões 
indicão  os  gráos  de  intensidade.  Se,  ao  apertar  o  botão  graduador, 
se  experimentar  uma  pequena  resistência,  não  se  deve  forçar,  porque 
então  a  pequena  regoa  está  no,  fim  da  sua  marcha,  e  ó  apparelho 
no  máximo  da  sua  fraqueza.  É  o  mesmo,  quando  se  dá  voltas  ao 
botão  V  em  sentido  contrario  ;  não  se  deve  igualmente  forçar  quando 
se  experimentar  uma  pequena  resistência,  porque  tendo" entrado  a 
pequena  regoa  no  interior,  o  apparelho  acha-se  no  máximo  da  sua 
força  magnética.  Augmenta-se  a  intensidade  das  commoçôes  hume- 
decendo com  agua  as  partes  do  corpo  que  se  estão  electrizando. 

Este  apparelho  custa  em  Pariz  140  a  400  francos,  conforme  o 
tamanho,  e  vende-se  na  rua  Victoria,  8,  no  estabelecimento  de 
instrumentos  de  precisão  de  Breton  Irmãos. 


Fig.  ií)2.  —  Apparelho  magneto-electrico  de  GahTe. 
Corrente  por  inducçao,  com  interrupções. 

To 
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Amarelho  de  Gaifle.  Fig  192.  É  um  apparelho  bastante  ener- 
oico  com  quanto  seja  de  pequeno  volume;  é  muito  commodo. 
Vende-se  em  Pariz,  na  rua  St.  André  des  Arts,  40.  Custa  100  francos. 

A  li".  192  dá  uma  ideia  sufíiciente  d'este  apparelho,  que  consta 
das  pecas  seguintes  : 

1"  Um  iman  em  fórma  de  ferradura,  em  torno  do  qual  estão 
enrolados  dois  carreteis  de  comprimento  determinado. 

2°  Uma  armadura  de  ferro  doce  posta  em  movimento  por  uma 
cadeia  sem  fim,  ou  por  meio  de  rodas  dentadas  que  gyrão  diante  dos 
pólos  do  iman.  Dois  carreteis  eslão  enrolados  sobre  esta  armadura. 

O  apparelho  funcciona  por  meio  de  uma  manivella  que  se  faz 
gyrar  por  outra  pessoa.  O  doente  recebe  a  corrente  eléctrica,  segu- 
rando com  a  mão  dois  cabos  que  communicâo  com  o  apparelho  pelo 
intermédio  dos  fios  conductores. 


Fig.  193.  -  Apparelho  magaeto-eleclrico  de  Clarke,  modificado  por  Gailfe. 
Corrente  por  inducção,  com  interrupções. 

D.  Caixa  de  mogno,  contendo  todo  o  apparelho.  de  que  nenhuma 
peca  taz  proeminência  no  exterior. 

A  B  IV.  Iman  em  fórma  de  forrar! ura. 
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It.  Armadura  movei  de  ferro  doce  virando  diante  dos  ramos  do 
iman,  e  levando  duas  hélices  de  que  uma  só  é  visivel. 

R.  Roda  dentada  que  faz  virar  a  armadura  de  ferro  doce 
eneaixando-se  no  seu  eixo.  A  manivella  M  põe  em  acção  esta  roda 
dentada.  . 

g.  Graduador  articulado  em  O,  que  se  inclina  do  lado  de  B  ou 
B',  segundo  se  quer  ter  uma  corrente  forte  ou  fraca. 

PP'.  Duas  chapas  de  latão  que  sustentão  todo  o  apparelho. 

CC.  Compartimentos  que  contém  os  rheophoros  e  os  outros  acces- 
sorios. 

M'.  Cavidade  que  recebe  a  manivella  M,  quando  o  apparelho 
não  funcciona. 

Para  fazer  funccionar  o  apparelho  atarracha-se  a  manivella  sobre 
o  eixo  da  roda  R;  leva-se  a  B'  o  graduador  g;  fixão-se  sobre  elle 
os  rheophoros  como  indica  o  desenho;  na  outra  extremidade  dos 
rheophoros  amarrâo^se  os  cabos  isolantes ,  e  atarrachâo-se  sobre  elles 
os  excitadores  de  que  se  precisa;  emfim,  estando  o  circuito  fechado, 
vira-se  a  manivella,  e  então  as  correntes  produzem-se.  Quando  o 
graduador  está  em  B',  as  commoçôes  sâo  mui  fracas,  sobretudo 
quando  se  vira  lentamente  a  manivella,  mas  inclinando  o  graduador 
do  lado  de  B,  e  accelerando  a  rotação,  as  commoçôes  tornão-se 
cada  vez  mais  fortes;  sâo  intoleráveis "chegando-se  a  B. — As  letras 
P  (positivo) ,  e  N  (negativo) ,  gravadas  sobre  as  duas  faces  externas 
do  graduador,  perto  dos  pontos  de  inserção  dos  fios,  indicâo  a 
direcção  das  correntes. 

Este  apparelho  vende-se  em  casa  de  Gaiffe,  em  Pariz,  rua 
St.  André  des  Arts,  40.  Custa  50  francos. 

Rheophoros  e  Excitadores.  Aos  apparelhos  de  inducção 
estão  fixados  fios  metallicos,  que  se  chamão  rheophoros  ou  conduc- 
tores  da  electricidade;  sâo  destinados  a  dirigir  a  corrente  eléctrica 
sobre  as  differentes  partes  do  corpo.  Estes  rheophoros  terminão 
por  pequenos  instrumentos  metallicos,  de  formas  diversas,  a  que 
chamárâo  excitadores ,  e  que  se  applicáo  nos  músculos  ou  nos 
nervos  que  se  querem  excitar.  Ha  excitadores  de  forma  cónica, 
redonda;  uns  com  a  fórma  de  chapas,  escovas,  pincéis;  ha  outros 
como  espécie  de  sondas  para  as  cavidades  naturaes  do  corpo,  taes 
como  a  bexiga,  recto,  útero.  Se  é  o  medico  que  os  applica,  segura- 
os  por  meio  de  cabos  isoladores  de  vidro ,  sem  o  que  a  electricidade 
passaria  para  o  corpo  do  medico;  mas  de  ordinário  o  doente 
applica-os  a  si  mesmo,  ou  os  segura  com  a  mão,  como  mostra  a 
fig.  192,  quando  v.  g.  se  quer  fazer  penetrar  a  electricidade  no 
corpo,  no  caso  de  paralysia  geral;  então  não  são  necessários  os 
cabos  isoladores. 

Modos  de  administrar  a  electricidade.  Póde-se  admi- 
nistrar a  electricidade  nas  moléstias  por  meio  da  maquina  eléctrica 
das  pilhas,  ou  dos  apparelhos  de  inducção. 

Io  A  electricidade  desenvolvida  pela  maquina  eléctrica  foi  a 
primeira  que  os  médicos  applicárão  no  tratamento  das  moléstias 
mas  hoje,  como  já  disse,  está  abandonada. 

2o  A  electricidade  que  se  administra  por  meio  das  pilhas  é  de 
corrente  contínua.  Os  apparelhos  mais  empregados  sâo  os  de  Trouvé 
Gaiffe,  e  deRuhmkorff.  Estas  pilhas  varião  de  intensidade  conforme 
o  numero  de  pares  que  entrào  na  sua  composição.  No  começo  não 
se  deve  recorrer  senão  aos  apparelhos  fracos;  augmenta-se  a 
torça  da  pilha  gradualmente.  Applica-Se  o  pólo  positivo  sobre  o 
nervo  que  se  quer  excitar,  do  lado  do  centro  ceiebro-espinhah  e 
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o  pólo  negativo  no  ponto  mais  afastado.  Foráo  inventadas  chapas, 
cadeias,  cintos  eléctricos,  que  preenchem  mais  ou  menos  as  condi- 
ções necessárias  para  formar  uma  pilha  voltaica,  e  que  tem  por  Qm 
fornecer,  sendo  applicados  sobre  o  corpo,  uma  corrente  continua  e 
permanente. 

3o  A  electricidade,  que  se  desenvolve  nos  apparelhos  de  inducçâo 
applica-se  nas  diversas  partes  do  corpo  por  meio  de  excitadores"  de 
diversas  formas.  As  correntes  sâo  intermitteiUes.  As  intermittencias 
produzem  tres  eífeitos  physiologicos  :  o  primeiro,  o  mais  sensível', 
na  entrada  da  corrente  na  economia;  o  segundo,  menos  sensível 
na  sua  sahida;  o  terceiro,  insensivel,  quando  a  corrente  se  acha 
estabelecida.  A  electricidade  de  inducçâo  é  muito  empregada  hoje 
no  tratamento  das  moléstias.  Suas  correntes  intermitl entes  sâo  con- 
sideradas como  estimulantes.  Produzem  instantaneamente  uma  sen- 
sação cutânea,  que  se  gradua  desde  as  simples  cócegas  até  uma  dôr 
mui  viva.  Convém,  sobretudo,  na  paralysia  do  movimento. 

Banho  hydr o- eléctrico  geral.  Consiste  em  introduzir  o  doente 
n'uma  banheira  de  madeira  cheia  dagua  tépida,  e  applicar-lhe  a 
electricidade  em  differentes  partes  do  corpo  submerso.  Os  excitadores 
do  apparelho  de  inducçâo  immergem-se  na  agua  do  banho,  e 
approximâo-se  dos  pontos  do  corpo  a  que  se  deseja  applicar  a  elec- 
tricidade, mas  sem  tocarem  o  corpo.  A  agua  acidulada  com  vinagre, 
ou  tendo  em  dissolução  o  sal  commum,  produz  effeitos  mais  notá- 
veis; porque  a  agua°quando  acidulada,  ou  salgada,  conduz  melhor 
a  electricidade  do  que  a  agua  simples.  A  banheira  de  madeira  é 
pieferivel  á  de  metal,  mas  esta  também  pôde  servir. 

Pediluvio  hydro-electrico.  Deita-se  agua  tépida  num  vaso  de 
metal,  mas  com  preferencia  num  vaso  de  madeira  ou  de  louça.  A 
agua  pôde  ser  simples,  acidulada  com  vinagre ,  ou  salgada.  O  dóente 
mette  os  pés  na  agua,  na  qual  se  immergem  os  dois  conductores  do 
apparelho  de  inducçâo.  Os  pés  tornão-se  então  a  séde  de  uma  con- 
tracção muscular  contínua.  Este  banho  convém  em  certas  paralysias. 

Á.  electricidade  não  deve  ser  applicada  no  tratamento'  das 
moléstias  senão  com  muita  prudência,  porque  a  sua  acção  prolon- 
gada pôde  occasionar  accidentes  graves.  Cumpre  principiar  sempre 
por  uma  corrente  fraca.  Ha  exemplos  de  paralyticos,  que  forão 
acommettidos  de  convulsões  pela  acção  de  uma  corrente  eléctrica  dema- 
siado forte.  Quando  se  applica  a  electricidade  por  meio  de  conduc- 
tores e  excitadores,  faz-se  uma  operação  diária,  xm  cada  dois  dias, 
durante  vinte  minutos,  meia  hora  ou°uma  hora,  com  uma  corrente 
mui  fraca,  cuja  intensidade  se  augmenta  pouco  a  pouco,  para  não 
fatigar  nem  fazer  soffrer  os  doentes.  O  seu  eííeito  é  o  calor,  e  um 
augmento  de  nutrição  que  favorece  a  cura.  Para  produzir  um  resul- 
tado satisfactorio ,  'devem  estas  operações  ser  continuadas  durante 
muitos  mezes. 

Ás  vezes  é  bom  recorrer  á  acção  contínua  da  electricidade  obtida 
por  meio  de  cadeias  eléctricas*  applicadas  durante  a  noite,  ou 
deixando  sobre  a  parte  paralysada  a  extremidade  dos  conductores 
do  apparelho  electrico-magnetico  de  RuhmkorfF,  que  neste  caso 
deve  ter  a  corrente  de  fraca  intensidade. 

Moléstias  em  que  se  emprega  a  electricidade.  Estas 
moléstias  são  :  paralysias,  nevralgias,  nevroses,  rheumatismos, 
sciatica,  angina  do  peito,  atrophia  muscular  progressiva,  ataxia 
locomotriz,  etc.  Na  paralysia,  que  é  consequência  de  apoplexia, 
não  se  deve  applicar  a  electricidade  senão  quinze  ou  vinte  dias 
depois  do  ataque. 
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às  obras,  que  t  ratão  especialmente  da  a pplicaçâo  medica  da  elec- 
tricidade, são  :  ,  Á. 

Althaus.  Applications  pratiques  de  lelectricité  à  la  therapeutique ; 
traduit  de  1'anglais  en  trancais  par  Darin.  1  volume  de  92  pages. 
Paris,  1876. 

Duche  une.  De  lelectrisation  localisée  et  son  application  à  la  patho- 
logie.  1  volume  de  1120  pages,  avec  255  figures.  Paris,  1872. 

Onimus  et  Legros.  Traité  delectricité  médicale.  1  volume  avec 
140  figures.  Paris,  1872. 

Tripier.  Application  de  l  electricité  à  la  médecine  et  à  la  cni- 
rurgie.  1  volume  de  88  pages.  Paris,  1874. 

Gaiffe.  Notice  sur  les  appareils  électro-médicaux.  1  volume  de 
208  pages,  avec  102  figures.  Paris,  1874. 

ELECTRO-PUNCTURA.  V.  Acupunctura. 

ELEMI  (Élémi,  fr.).  Resina/ de  que  ha  duas  espécies  nas 
pharmacias  :  Io  Elemi  do  Brasil.  É  produzida  pela  lcica  icicariba, 
D.  C.  Terebinthaceas ,  arvore  a  que  se  dá  vulgarmente  no  Brasil  o 
nome  de  almecegueira,  e  á  resina  o  nome  de  almêcega.  Apresenta-se 
em  massas  mais  ou  menos  volumosas,  molles  e  unctuosas;  a  diutur- 
nidade a  torna  secca  e  friável;  branca  ou  amarellada  com  pontos 
esverdeados ,  com  cheiro  forte  e  agradável  semelhante  ao  do  funcho , 
sabor  adocicado  a  principio,  depois  amargo.  2o  Elemi  em  pães.  Appa- 
rece  no  commercio  em  massas  triangulares ,  de  500  a  1000  grammas, 
envolvidas  em  folhas  de  palmeira ;  é  mais  transparente,  mais  homogé- 
nea e  de  côr  mais  igual  do  que  a  precedente.  Suppôe-se  vir  do  México. 

A  resina  elemi  é  só  empregada  para  uso  externo.  Entra  na  com- 
posição de  muitos  emplastos,  na  do  bálsamo  de  Fioravanti  e  do 
bálsamo  de  Arceus.  Purifica-se  pela  mesma  fórma  que  o  alcatrão. 

EMÉTICO.  V.  p.  278. 

ENCERADO  INGLEZ,  V.  p.  85. 

ENDRO  (Aneth,  fr.).  Anethum  graveolens ,  L.  Umbelliferas. 
Planta  commum  em  Portugal;  cultiva-se  nas  hortas.  Caules  ordina- 
riamente muitos  de  uma  só  raiz;  folhas  alternas,  duas  ou  tres  vezes 
pinnuladas;  pinnulas  glabras,  oblongas-setaceas ;  fructo  ovado, 
estriado,  convexo  de  uma  parte;  sementes  ellipticas ,  chatas,  de 
tres  nervuras  dorsaes,  margem  estreita,  quasi  membranosa,;  cheiro 
aromático  e  penetrante,  sabor  agradável  semelhante  ao  funcho.  P.  us. 
Sementes.  —  Carminativo,  excitante. 

Internamente.  Pó,  1  a  4  grammas  (20  grãos  a  1  oitava). 

Infusão.  4  grammas  (1  oitava)  para  180  grammas  (6  onças)  d'agua 
fervendo. 

Oleo  volátil  f  a  10  gottas. 

ENXOFRE  (Soufre,  fr.).  Corpo  simples  que  existe  em  grande 
quantidade  na  natureza,  e  que  se  acha  no  commercio  no  estado 
solido  e  pulverulento.  No  estado  solido  apresenta-se  em  pedaços, 
mais  ou  menos  compridos,  mais  ou  menos  grossos,  cylindricos , 
nmarellos,  friáveis,  crystallizados  em  agulhas  no  interior,  lisos  por 
lora;  de  sabor  e  cheiro  particulares,  mas  fracos,  insolúvel  em 
agua  mui  pouco  solúvel  no  álcool;  solúvel  no  azeite  doce,  oleo  de 
amêndoas  doces,  e  nos  óleos  essenciaes,  inalterável  ao  ar.  No  estado 
pulverulento  (flores  de  enxofre,  enxofre  sublimado)  existe  debaixo 
oa  tórma  de  pequenos  crystaes  agudos,  amarellos,  mui  finos, 
gozando  das  outras  propriedades  do  enxofre.  Em  medicina  não  se 
emprega  senão  o  enxofre  sublimado  e  o  enxofre  mui  dividido  por 
via  de  precipitação. 

A  flor  <h>  enxofre  do  commercio  contém  acido  sulfuroso,  que 


438 


ENXOFRE 


corn  o  tempo  e  pela  acção  da  humidade  passa  a  acido  sulfúrico. 
Preferé-se  esta  tlor  de  enxofre  impura  para  certos  casos ,  por 
exemplo,  para  fazêvla  entrar  nas  pomadas  antipsoricas;  mas,  para, 
o  uso  interno  deve  ser  purificada  pela  lavagem. 

Enxofre  sublimado  e  lavado  (Òod.  fr.).  Enxofre  sublimado  do 
commercio  q.  v.  Misture  o  enxofre  sublimado  com  pequena  quanti- 
dade dagua  fria,  para  formar  massa  molle,  que  diluirá  com  agua  a 
ferver;  deixe  formar  deposito.  Decante  o  liquido  que  sobrenada; 
substitua-o  por  nova  agua  a  ferver.  Continue  do  mesmo  modo  ate 
que  a  agua  da  lavagem  deixe  de  fazer  vermelho  o  papel  a/.ul  de 
turnesol;  ajunte  a  massa  sobre  o  panno  de  linho;  faça-a  esgotar  e 
seccar.  Passe,  finalmente,  por  peneira  de  seda  para  separar  as 
partes  grossas,  que  o  enxofre  do  commercio  contém  sempre,  e  que 
a  lavagem  possa  ter  deixado. 

Enxofre  precipitado ,  magistério  de  enxofre,  leite,  ou  hydrato  de 
enxofre.  (God.  fr.).  Flor  de  enxofre  100,  cal  extincta  300,  agua 
commum  1000,  acido  chlorhydrico  q.  s.  Misture  exactamente  a  cal 
e  o  enxofre  n'uma  capsula  de  porcelana.  Ajunte  a  agua  por  pequenas 
porções,  e  faça  ferver  por  meia  hora,  tendo  o  cuidado  de  substituir 
a  agua  á  mêdida  que  se  evaporar;  filtre.  O  liquido  obtido  é  de 
côr  rubra  alaranjada,  e  contém  polysulfureto  de  cálcio  misturado 
com  hyposulfito  de  cal.  Dilua  este  liquido  com  4  vezes  o  seu  volume 
d'agua,  e  ajunte-lhe  o  acido  chlorhydrico,  previamente  diluido  com 
2  partes  d  agua.  Deve-se  deitar  o  acido  no  liquido  e  não  o  liquido 
no  acido ;  deve-se  também  agitar  perfeitamente  a  massa ,  para  que 
em  nenhum  ponto  o  acido  se  ache  em  excesso  em  relação  ao 
polysulfureto.  Continua-se  assim  a  addição  do  acido  e  a  agitação 
do  liquido  até  este  adquirir  uma  reacção  francamente  ácida.  Esta 
operação  deve  ser  feita  ao  ar  livre  oú  debaixo  de  boa  chaminé, 
porque  a  addição  do  acido  desenvolve  em  abundância  hydrogeneo 
sulfurado.  Ao  mesmo  tempo  deposita-se,  no  estado  de  enxofre  pre- 
cipitado, a  maior  parte  da  flor  de  enxofre  empregada.  Decante  o 
liquido  que  sobrenada;  lave  o  deposito  muitas  vezes  em  agua  a 
ferver ;  seque-o  ao  ar,  e  guarde  para  uso.  Forma  um  pó  mais  pallido 
do  que  o  enxofre  sublimado  ordinário,  e  tem  um  cheiro  particular, 
sobretudo  nos  primeiros  tempos  da  sua  preparação.  Suas  proprie- 
dades medicinaes  são  mais  pronunciadas. 

Attribuem-se  estas  differencas  á  presença  de  pequena  quanti- 
dade de  hydrogeneo  sulfurado."  Emprega-se  nos  mesmos  casos  que 
o  enxofre  sublimado  e  lavado. 

O  enxofre  entra  em  fusão  na  temperatura  de  -f  107°;  submet- 
tido  durante  algum  tempo  ao  calor  de  +  220°  a  +  250%  torna-se 
espesso,  avermelhado,  e,  arrefecido  subitamente,  conserva  certa 
molleza  depois  de  frio.  N'este  estado,  pôde  servir  para  se  lhe 
imprimir  moldes  de  medalhas,  sinetes,  etc. ;  e  só  passado  algum 
tempo  é  que  torna  a  tomar  a  côr  e  dureza  primitivas. 

Propriedades  e  usos.  Administrado  em  dóses  pequenas  e  repe- 
tidas, o  enxofre  estimula  a  pelle  e  as  membranas  mucosas.  Aug- 
menta  a  acção  da  membrana  mucosa  dos  bronchios  tornando^  a 
expectoração*  mais  fácil;  augmenta  o  calor  da  pelle  e  as  funcçoes 
digestivas*.  Em  dóse  elevada,  de  4  a  8  grammas,  é  purgativo.  Ao 
contacto  dos  liquidos  intestinaes  transforma-se  em  sulfuretos  alca- 
linos, que,  pela  acção  do  sangue,  se  convertem  em  hyposulfitos  ou 
sulfatos.  Checados" á  pelle,  os  hyposulfitos,  decompostos  pelas 
secreções  acidas,  desenvolvem  acido  sulfúreo  e  precipitão  enxotre, 
donde  vem  a  côr  amarellada  da  pelle;  os  sulfuretos  alcalinos  deixao 
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Enxofre  sublimado  e  la- 
vado 100  gram. 
Assucar  refinado          900  gram. 


desprender  acido  sulf hydrico ,  que  é  a  causa  do  cheiro  sulfúreo.  O 
hálito  exhala  o  mesmo  cheiro.  Mas  os  effeitos  mais  importantes 
manifestâo-se  sobre  o  systema  cutâneo;  estes  effeitos  são  pouco 
conhecidos  na  sua  essência;  dependem  sem  duvida  de  uma  acção 
toxica  que  se  torna  curativa,  nas  diversas  affecções  cutâneas  para- 
sitarias ou  outras. 

O  enxofre  sublimado  emprega-se  com  vantagem  nos  catarrhos 
chronicos,  tosses  húmidas,  dôres  rheumaticas  e  gotosas.  Alguns 
attribuem-lhe  propriedades  vermifugas;  porém  a  sua  utilidade  é 
mais  evidente  no  tratamento  das  moléstias  cutâneas.  N  estes  casos 
emprega-se  tanto  interna  como  externamente. 

Internamente.  60  centigrammas  a  1  gramma  (12  a  20  grãos) 
duas  ou  tres  vezes  por  dia,  com  assucar  ou  em  leite,  agua,  xarope. 

Pastilhas  de  enxofre  (Cod.  fr.). 

Gomma  alcatira  10  gram. 

Agua  de  flores  de  laran- 
jeira 90  gram. 

Faça  pastilhas  do  peso  de  1  gramma  (20  grãos).  Cada  uma 
contém  10  centigrammas  (2  grãos)  de  enxofre.  D.  4  a  16  por  dia 
nas  moléstias  de  pelle  e  na  bronchite. 

Bálsamo  de  enxofre  anizado. 
Enxofre  sublimado  1  part.  |  Oleo  essencial  de  aniz       4  part. 

Deixe  digerir  a  b.  m.  por  tres  dias,  mexendo  de  vez  em  quando, 
filtre.  —  D.  20  centigrammas  a  1  gramma  (4  a  20  grãos) ,  em  poção ; 
na  bronchite. 

Pós  antidartrosos  (Biett). 
Enxofre  sublimado  1  gram.  |Magnesia  1  gram. 

F.  1  papel.  D.  1  todas  as  manhãs ,  no  eczema. 

Opiato  sulfúreo. 

Enxofre  sublimado         30  gram.  I Mel  de  abelhas  30  gram. 

M.  Uma  colher  de  chá  uma  ou  duas  vezes  por  dia.  Nos  dartros; 
30  grammas  (1  onça)  por  dia  na  cólica  de  chumbo. 

Electuario  de  enxofre  tartarizado. 
Enxofre  sublimado         50  gram.  Essência  de  limão         30  centig. 
Cremôr  de  tártaro        100  gram.  Xarope  simples  q.  s. 

Para  fazer  um  electuario  solido.  —  D.  Duas  colheres  de  chá, 
duas  a  tres  vezes  por  dia,  nas  hemorrhoidas,  como  relaxante. 

Externamente.  Em  fricções,  misturado  com  corpos  gordurosos, 
fumigações  sulfúreas,  V.  Acido  sulfuroso,  p.  164. 

Ceroto  sulfurado  ou  Ceroto  de  enxofre  (Cod.  fr.). 


Enxofre  sublimado  e  la- 
vado 20  gram. 
Misture  em  almofariz  o  enxó 


Oleo  de  amêndoas  doces  10  gram. 
Ceroto  de  Galeno  i00  gram. 
're  com  o  ceroto,  e  ajunte  o  oleo 


continuando  a  triturar.  —  Em  fricções  nos  dartros,  ou  para  curai 
os  dartros  ulcerados.  * 

Pomada  sulfurada,  ou  Pomada  de  enxofre  (Cod.  fr.). 
Enxofre  sublimado         15  gram.  I  Banha  benzoinada  30  gram. 

Oleo  de  amêndoas  doces    10  gram.  | 

Misture  em  almofariz.  Em  fricções,  nas  erupções  cutâneas. 
Pomada  sulfuro-saponacea  (Lu gol) 

Ianbaorbr^imad0        $         |  AS"a  ^  ™  gram. 

Dissolva  o  sabão  na  agua;  ajunte  o  enxofre.  Sarna, 
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Bálsamo  de  enxofre. 
Oleo  de  nozes  80  gram.  |  Enxofre  sublimado         20  gram. 

Deixe  digerir  a  banho  de  areia,  durante  alguns  dias,  e  filtre. 
Para  curar  as  ulceras  dartrosas.  Muito  empregado  na  alveitaria. 

Bálsamo  de  enxofre  terebinthinadò  (Roland). 
Essência  de  terebinthina  80  gram.  |  Enxofre  sublimado         10  gram. 
Deixe  digerir  a  b.  m.  durante  3  dias,  e  filtre.  Para  curar  as  ulceras. 

Glycereo  de  enxofre  (Cod.  fr.). 
Enxofre  sublimado  e  lavado         1 1  Glycereo  de  amido  4 
Unguento  sulfurado  (Ph.  Londinense). 


Sabão  molle 
Banha 


Flores  de  enxofre  200  gram. 
Helleboro  em  pó  10  gram. 

Nitro  10  gram. 

M.  Empregado  contra  a  sarna. 

Pomada  antipsorica. 
Enxofre  sublimado       250  gram 
Chlorhydratodeammon.    6  gram 


200  gram. 
450  gram. 


Essência  de  bergamota   30  gottas 


Sabão  branco  100  gram 

Oleo  de  amêndoas  doces  150  gram 
Enxofre  sublimado 


Pedrahume 
Banha 

Outra. 

Carbonato  de  potassa 
Essência  de  limão 


20  gram. 


6  gram. 
500  gram. 

10  gram. 
1  gram. 


F.  S.  A.  Em  fricções,  contra  a  sarna  e  tinha. 

Bálsamo  antipsorico  (Mialhe). 
Enxofre  sublimado  100  gram. 

Subcarbonato  de  potassa  60  gram. 
Sabão  branco  80  gram. 

Agua  de  Colónia  400  gram. 

Misture  o  enxofre  com  o  subcar- 
bonato; dissolva  o  sabão  na  agua  de 
Colónia  e  misture.  Em  fricções,  con- 
tra a  sarna. 

Sabão  antipsorico. 
Sabão  de  potassa  400  gram. 

Enxofre  sublimado  100  gram. 

Essência  de  limão  10  gram. 

F.  S.  A.  Em  fricções,  contra  a 
sarna  e  tinha. 

ENXOFRE  DOURADO  DE 
ANTIMONIO.  V.  p.  277. 
ERGOTINA.  V.  p.  363. 
ERYSIMO  ou  Rinchão  (Ery- 
simum,  velar,  herbe  aux  chantres, 
fr.).  Erysimum  officinale,  L,  Cruci- 
feras.  Fig.  194.  Planta  da  Flora  por- 
tugueza ;  habita  pelos  caminhos  e 
campos,  nos  arredores'  de  Lisboa, 
Coimbra,  e  outras  partes  do  reino. 
Folhas  pinnatifidas,  alternas,  pecio- 
ladas,  parcamente  empubescidas ; 
flores  amarellas,  mui  pequenas;  cheiro  pouco  pronunciado,  sabor 
das  folhas  acerbo  e  adstringente.  —  Estimulante,  bechico  e  antis- 
corbutico.  Faz-se  com  esta  planta  um  xarope,  mui  util  nas  moléstias 
do  peito. 


Fig.  194  —  Erysimo. 
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Xarope  de 

Cevadinha 
Passas 

Raiz  de  alcaçuz 
Folhas  seccas  de 

ragem 
Folhas  seccas  de 

coria 
Erysimo  recente 


erysimo  composto  ou  dos  chantres  (Cod.  fr.). 

100  gram 


bor- 
ehi- 


75  gram. 
75  gram. 
75  gram. 

"  100  gram. 

100  gram, 
1500  gram. 


Raiz  secca  de  inula 
Avenca  do  Canadá 
Alecrim  secco 
Rosmaninho 
Herva  doce 
Assucar  refinado 
Mel  de  abelhas 
Agua 


25  gram. 
20  gram. 
20  gram* 
25  gram. 
2000  gram. 
500  gram. 
6000  gram. 

Ferva  a  cevadinha ' na  agua,  até  rebentar  o  grão;  ajunte  as 
passas,  a  raiz  de  alcaçuz  cortada,  as  folhas  de  borragem  e  de  chi- 
cória incisas,  e,  depois  de  alguns  instantes  de  ebulliçâo,  côe  com 
espressâo.  Torne  a  pôr  o  liquido  ao  lume,  e  yase-o  fervendo  num 
b.  m.  de  estanho,  que  conterá  o  erysimo  previamente  pisado  em 
almofariz  de  mármore,  e  as  outras  substancias  convenientemente 
divididas;  deixe  em  infusão  por  vinte  e  quatro  horas,  e  distille  a 
fogo  nú  para  extrahir  250  grammas  de  liquido  aromático.  —  Côe 
com  espressâo,  á  parte,  o  liquido  que  restou  na  cucurbita  ,  clari- 
fique-o  com  clara  de  ovo,  ajunte-lhe  o  assucar  e  o  mel,  e  faça  por 
cocção  e  clarificação  um  xarope  que  cozerá,  até  que  marquê  fer- 
vendo 1,29  no  densímetro  (32°  B.).  Depois  de  meio  arrefecido, 
ajunte-lhe  o  liquido  distillado,  e  côe.  D.  30  a  60  grammas  (1  a 
2  onças)  por  dia.  Moléstias  do  peito. 

ESCABIOSA  (Sca- 
bieuse ,  fr.)  Scabiosa  ar- 
vensis  :  L.  Dipsaceas. 
Planta  da  Flora  portu- 
gueza ;  habita  sobretudo 
na  parte  septentrional 
da  Beira.  Caule  de  um 
pé  ;  folhas  oppostas , 
ovaes  -  oblongas  ;  flores 
de  um  roxo  pallido ;  sabor 
amargoso.  A  raiz  e  toda 
a  herva  é  empregada  con- 
tra as  moléstias  cutâ- 
neas. 

Internamente. 

Infusão  :  Folhas  de  esca- 
mosa 10  grani.  (2  1/2  oit.), 
'-na  ferv.  1000  gram. 
(32  onças).  Infunda  por 
meia  hora  e  côe. 

ESGAMONÉA 

(Scammonée,  fr.).  Sumo 
gommo- resinoso  extra- 
indo das  raizes  da  Con- 
volvulus  scammonia  L 
planta  da  Asia ,  e  par- 
ticularmente dos  arre- 


Fig.  195.  —  Convolvulos  scammonia. 


'''.I^Í^P0'  dLa  família  das  Convolvulaceas.  Fig  195  A  escamo 
èsponlLot  fPriaaCha"Se  em  b0Cad0S  assaz  volumo&s 

i      Ím  Uhanle  "'T™^  &lgUm  tanto  esverdeados ;  frac- 
cozida    seguido    n  e  anegra^a;  cheiro  particular,  sabor  de  manteiga 
>ziaa,  seguido  de  um  gosto  acre.  E  solúvel  no  álcool,  e  tritu- 

25. 
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pada  com  agua  forma  uma  emulsão.  K  a  espécie  mais  estimada,  e 
a  uuica  empregada  em  medicina.  A  boa  escamonéa  chammeja  ao 
contacto  de  uma  vela  accesa;  não  deve  deixar  mais  de  7  a  8  por 
cento  de  cinza,  depois  de  queimada.  Ha  também  no  commercio 
outra  espécie  chamada  escamonéa  de  Smyrna,  fornecida  pela  Periploca 
secamone  (Àpocyneas) ,  que  habita  no  Egypto.  Apresenta-se  esta  em 
bocados  irregulares,  duros,  pesados,  não  friáveis,  de  cor  roxa, 
sabor  acre  e  amargo.  —  Purgante  prompto  e  enérgico  :  produz  cóli- 
cas e  calor  interior.  Emprega-st  na  hydropisia,  coma,  paralysia, 
e  em  todas  as  moléstias  em  que  é  necessário  provocar  uma  revulsão 
forte.  Sua  acção  exerce-se  mais  particularmente  no  intestino  delgado. 

A  escamonéa  compõe-se  de  gomma,  de  resina'  e  de  matéria 
vegetal  insolúvel.  Deve  as  propriedades  purgativas  á  resina,  cuja 
proporção  varia  de  8  -a  85  por  cento,  pelo  que  mais  racional  seria 
empregar  a  resina,  e  não  a  escamonéa  bruta. 

Preparação  da  resina  de  escamonéa  (Cod.  fr.). 
Escamonéa  em  pó  gros.  1000  gram.  Carvão  animal  em  pó  q.  s. 

Álcool  a  90°  3000  gram. 

Ponha  a  escamonéa  com  os  dois  terços  do  álcool  num  frasco 
tapado;  vascoleje  de  vez  em  quando  por  quatro  dias.  Decante;  deite 
o  resto  do  álcool  sobre  o  residuo ;  proceda  do  mesmo  modo.  Reúna 
os  líquidos;  ajunte-lhes  o  carvão  animal;  vascoleje  varias  vezes 
durante  muitos  dias.  Filtre;  distille  o  liquido,  e  distribua  a  resina 
obtida  nos  pratos  para  a  fazer  seccar  na  estufa. 

A  resina  de  escamonéa  é  sem  cheiro  e  quasi  sem  sabor;  solúvel 
no  ether ;  divide-se  com  extrema  facilidade  em  leite  quente  ou  frio, 
ou  na  emulsão  de  amêndoas.  Debaixo  desta  fórma  constitue  um 
dos  purgantes  mais  agradáveis  que  se  possa  administrar. 

Internamente.  Escamonéa  bruta  1  gram.  a  1  1/2  gram  (20  a 
30  grãos),  em  pó,  pilulas  ou  poção. 

Tintura  (p.  122),  2  a  8  grammas  (1/2  a  2  oitavas)  em  poçno. 

Resina,  40  a  60  centigrammas  (8  a  12  grãos) ,  em  pilulas ,  poção 
ou  leite.  Deve  ser  empregada  com  preferencia. 

Pilulas  diuréticas  (Bouchardat). 
Scilla  10  centig.  I  Escamonéa  10  centig. 

Digital  10  centig.  I  Xarope  de  gomma  q.  s'. 

F.  1  pilula.  D.  2  a  6  por  dia,  na  hydropisia. 

Pilulas  drásticas  (Rayer). 


Jalapa  em  pó  15  centig. 

Escamonéa  15  centig. 

F.  1  pilula.  D.  2  a  6  por  dia. 


Xarope  simples  q-  s. 


Mistura  purgativa  (Andry). 


Xarope  de  flores  de  pe- 
cegueiro  50  gram. 


Escamonéa  30  centig. 

Alcoolato  de  alfazema  2  gram. 
Agua  de  flor.  de  laranj.     50  gram. 

Triture  em  almofariz  de  porcelana  a  escamonéa  com  o  alcoolato , 
e  ajunte  pouco  a  pouco  as  outras  substancias.  Toma-se  de  uma  vez. 

Emulsão  purgativa  com  escamonéa  (Cod.  fr.). 
Escamonéa  de  Alepo        1  gram.  Assucar  ^  gram. 

Leite  de  vacca  120  gram.  Agua  de  louro-cereja       5  gram. 

Triture  em  almofariz  de  mármore  a  escamonéa  com  o  assucar ; 
ajunte  pouco  a  pouco  o  leite  e  a  agua  de  louro-cereja.  loma-se  ue 
uma  vez. 


ESPARGO 


Resina  de  escamonéa 
Assucar 


Leite  purgativo  (Planche) 


50  centig 
15  grani 


Leite  de  vacca 
Agua  de  louro-cereja 
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120  grani. 
5  gram. 


Prepare-se  pela  mesma  fórma  que  a  emulsão  precedente.  O  seu 
effeito  é  mais  certo.  Toma-se  de  uma  vez. 


Escamonéa  de  Alepo . . . 

Purgante 
1°  gráo 

Leroy. 
2o  gráo 

3o  gráo 

4o  gráo 

48 
24 
190 
6000 

64 
32 
250 
6000 

96 
48 
375 
6000 

125 
64 
500 
6000 

b.  m.  na  temperatura  de  + 


50° 


190 

250 

375 

500 

750 

1000 

1250 

1500 

1000 

1250 

1500 

1750 

Deixe  digerir  por  12  horas  em 
côe,  e  ajunte  o  xarope  feito  com 

Sene  

Agua  fervendo  

Assucar  mascavado... 

Purgante  activo.  O  2o  gráo  é  com  preferencia  empregado.  — 
D.  1  a  4  colheres  de  sopa. 

Chocolate  purgativo. 
Resina  de  escamonéa     60  gram.  |  Chocolate  40  gram. 

Faça  uma  tabeliã,  que  constitue  a  dóse  para  um  adulto.  Des- 
prezem-se  os  chocolates  purgativos  em  que  entrão  os  calomelanos. 

Biscoutos  purgativos  de  resina  de  escamonéa  (Sulot). 
Resina  de  escamonéa    600  gram.  |  Massa  de  biscoutos  q.  s. 

Para  1000  biscoutos.  —  Cada  um  contém  60  centigram.  (12  grãos) 
de  resina  de  escamonéa,  dóse  sufíiciente  para  um  adulto  :  basta  a 
metade  para  uma  criança  de  6  a  12  annos. 

ESCOLOPENDRÍO  ou  Língua  cervina  (Scolopendre,  fr.). 
Scolopendrium  officinale ,  Smith.  Espécie  de  feto,  que  em  Portugal 
habita  nos  sitios  sombrios,  húmidos,  e  particularmente  nas  paredes 
dos  poços  velhos.  Apresenta -se  com  a  fórma  de  longas  folhas 
verdes,  pecioladas,  inteiras,  luzentes,  de  sabor  adocicado,  cheiro 
agradável.  Sua  infusão  emprega-se  contra  a  tosse  (4  grammas  para 
200  grammas  dagua  fervendo).  Entrão  na  composição  das  espécies 
bechicas  e  do  xarope  de  chicória  composto. 

ESGORDIO  (Scordium,  fr.).  Teucrium  scordium,  L.  Labiadas. 
Planta  commum  em  Portugal;  habita  nos  sitios  húmidos.  Cheiro 
aliáceo,  sabor  amargo.  Faz  parte  do  electuario  diascordio  que  lhe 
deve  o  nome. 

ESGULINA.  Principio  activo  da  castanha  da  índia ;  recommen- 

dada  contra  as  febres  intermittentes  e  gastralgias ,   na  dóse  de 

50  centigrammas  a  2  grammas  (10  a  40  grãos)  em  pó  ou  pilulas. 

ESERINA.  Principio  activo  da  fava  de  Calabar.  V.  Fava  de 
Calabar. 

ESPARGO  (Asperge,  fr.).  Asparagus  officinalis,  L.  Aspara- 
gineas.  Planta  cultivada  nas  hortas  do  Brasil  e  de  Portugal.  Caule 
roliço,  paniculado,  folhas  setaceas,  flores  amarellas,  esverdeadas. 

i-raiZ;  que  é  fiDrosa,  divide-se  em  grande  numero  de  radiculas 
cylindncas,  mui  compridas,  de  grossura  variável  [de  uma  penna 
de  ganso ,  mais  ou  menos) ,  de  cor  cinzenta  no  exterior,  branca 
interiormente;  sabor  mucilaginoso  e  amargo.  P.  us.  Raiz  e  rebentões, 
ou  renovos  verdes,  ou  pontas  :  são  as  partes  superiores  dos  seus 
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ig.  196.  —  Pontas  de_espargos. 


caules.  Os  espargos,  que  se  servem  nas  mesas,  são  os  caules  ainda 
pouco  desenvolvidos,  cortados  quando  tem  quatro  ou  cinco  polle- 
gadas  fora  da  terra;  e  as  pontas,  que  se  comem,  são  as  mesmas 
cora  que  se  prepara  o  xarope,  empregado  em  medicina.  Fig.  196. 

A  raiz  de  espargo  é  diurética,  e 
uma  das  cinco  raizes  aperientes;  em- 
prega-se  no  tratamento  das  hydropisias. 
As  pontas  são  dotadas  de  propriedades 
sedativas,  e  são  indicadas,  sob  a  fórma 
de  xarope,  na  hypertrophia  do  coração, 
para  acalmar  as  palpitações.  A  ou  f  ina 
das  pessoas  que  comem  espargos  adquire 
cheiro  mui  fétido.  Os  espargos  passão 
por  serem  contrários  aos  hemorr.hoida- 
rios,  aos  gotosos,  e  aos  que  soffrem  de 
areias. 

Internamente.  Infusão  :  Raiz  de 
espargos  20  grarn.  (5  oit.) ,  agua  fervendo 
1000  gram.  (32  onças).  Infunda  por  duas 
horas,  e  côe. 

Xarope  de  pontas  de  espargos  (p.  137) ,  30  a  60  grammas  (1  a 
2  onças)  nas  palpitações,  como  calmante. 

ESPÉCIES  ADSTRINGENTES  (Espèces  astringentes,  fr.). 
Mistura  de  partes  iguaes  de  raiz  de  bistorta,  de  tormentilla  e  de 
isca  de  romã  (Cod.  fr.). 

Interna  e  Externamente.  Infusão  :  20  grammas  (5  oitavas) 
para  1000  grammas  (32  onças)  d  agua  fervendo. 

ESPÉCIES  AMARGAS  (Espèces  amères,  fr.).  Mistura  de 
partes  iguaes  de  summidades  floridas  de  chamedrios ,  de  centáurea 
menor,  e  de  folhas  seccas  de  cardo  santo  (Cod.  fr.). 

Internamente.  Infusão  :  10  grammas  (2  1/2  oitavas)  para 
1000  grammas  (32  onças)  d'agua  fervendo. 

ESPÉCIES  ANTHELMINTICAS.  V.  Espécies  vermífugas. 

ESPÉCIES  APERIENTES.  V.  Espécies  diuréticas. 

ESPÉCIES  AROMÁTICAS  (Espèces  aromatiques,  fr.).  Mis- 
tura de  partes  iguaes  de  folhas  seccas  de  salva,  tomilho,  serpão, 
hysopo,  hortelã,  orégão,  absinthio ,  alecrim  (Cod.  fr.). 

Externamente.  As  espécies  aromáticas  são  ás  vezes  empre- 
gadas para  encher  os  enxergões,  nos  quaes  se  fazem  dormir  as 
crianças  escrophulosas  e  anemicas. 

Banho  aromático  (Cod.  fr.). 
Espécies  aromáticas       500  gram.  |  Agua  fervendo  10000  gram. 

Infunda  por  uma  hora;  côe  com  espressão,  e  deite  o  producto 

da  infusão  na  agua  do  banho. 

Este  banho  é  estimulante  e  tónico.  Convém  nas  escrophulas, 
glândulas  enfartadas,  opilaçâo,  e  em  todas  as  moléstias  em  que  é 
necessário  fortificar  a  constituição. 

Alcoolato  vulnerário  ou  Água  vulneraria  espirituosa  (Cod.  fr.). 

gram. 
100 
100 
100 
100 
100 


gram. 

Folhas  frescas  de  absinthio  100 

—  —     de  angélica  100 

—  —     de  mangericão  100 

—  —  de  calamintha  100 
_       —    de  funcho  100 


Folhas  frescas  de  hysopo 

—  —  de  mangerona 

—  —  de  melissa 

—  —  de  hortelã 

—  —  de  orégão 
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Folhas  frescas  de  alecrim 
—       —     de  arruda 

de  segurelha 


gram. 
100 
100 


gram. 

Folhas  frescas  de  serpâo  100 
—  —  de  tomilho  100 
Summid.  floridas  de  hypericâo  100 
Flores  de  alfazema  100 
Álcool  a  60°  centesimaes  4500 


das~hortas  100 
—       —     de  salva  100 

Corte  as  plantas,  macere-as  por  seis  dias  no  álcool,  e  distille  até 
obter  3000  grammas  de  alcoolato  vulnerário. 

Estimulante.  É  um  remédio  popular  contra  as  contusões,  pan- 
cadas na  cabeça ,  quédas.  Emprega-se  interna  e  externamente.  No 
primeiro  caso"  na  dóse  de  8  a  16  grammas  (2  a  4  oitavas)  em  agua 
com  assucar.  No  segundo,  em  fricções. 

Tintura  vulneraria  ou  agua  vulneraria  rubra  (Cod.  te.).  Macere 
por  dez  dias,  em  3000  grammas  de  álcool  a  80°  cent.,  100  grammas 
de  cada  uma  das  plantas  indicadas  na  preparação  precedente ;  côe 
com  espressâo  e  filtre.  Os  mesmos  usos. 

Vinho  aromático  (Cod.  fr.). 


1000  gram. 


Espécies  aromáticas       100  gram.  Vinho  tinto 
Tintura  vulneraria        100  gram. 

Macere  as  espécies  no  vinho  por  dez  dias,  mexendo  de  vez  em 
quando.  Côe  com  espressâo,  ajunte  a  tintura,  e  filtre  o  liquido.  Em 
como  tónico,  ou  para  curar  os  cancros  venéreos  e  outras 

ulceras. 

Vinho  aromático  optado  (Ricord). 
Vinho  aromático  125  gram.  |  Extracto  de  opio  1  gram. 

M.  Para  curar  as  ulceras  syphiliticas. 

Agua  hemostatica  de  Léchelle. 
Remédio  secreto.  Eis-aqui  a  formula  segundo  a  Sociedade  phar- 
maceutica  de  Bordeos  . 

gram. 

Summidades  de  arruda  100 
—  de  tomilho  100 
Flores  seccas  de  arnica  25 
—  —  de  rosas  rubras  25 
Gommos  de  choupo  150 
Renovos  de  pinheiro  150 
Raiz  de  genciana  300 


gram. 

Folhas  verdes  de  nogueira  100 

Summidades.de  hypericâo  100 

—  de  hortelã  100 

—  de  melissa  100 

—  de  salva  100 

—  de  alecrim  100 

—  de  hysopo  100 

Divida  estas  substancias,  deixe  macera-las  durante  doze  horas 
em  12000  grammas  d  agua;  distille  para  extrahir  4000  grammas  de 
producto;  ajunte  8  grammas  de  pedrahume. 

Pretendido  hemostatico;  aconselhado  interna  e  externamente. 
Esta  agua  chamava-se  também  Agua  hygienica  de  Memphis 

ESPÉCIES  BECHICAS  (contra  a  tosse)  (Espèces  béchiques 
tr.).  Mistura  de  partes  iguaes  de  folhas  de  avençado  Canadá  folhas 
de  hera  terrestre,  folhas  de  lingua  cervina,  folhas  de  verónica 
summidades  de  hysopo,  e  cabeças   de  dormideiras   privadas  de 
sementes  (Cod.  fr.). 

Internamente.  Infusão  :  Espécies  bechicas  10  eram  (2  1  /2  oit  1 
agua  fervendo  1000  gram.  (32  onças).  Infunda  por  meia  hora  e  côe 

u^rTChtLespecies  bechicas  (p* 134)* 30  a  60  gram- 11  a  2  0n^as)' 

Poção  bechica  ou  Julepo  bechico  (Cod.  f r  ) 
Infusão  de  esp.  bechicas  120  gram.  j  Xarope  de  gomma    '     30  gram. 
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ESPÉCIES  CARMINATIVAS  (contra  a  ílalulencia)  (Espèces 
carmina  ti  ves,  fr.).  Mistura  de  partes  iguaes  de  fructos  de  aniz,  de 
alcaravia,  de  coentro,  e  de  funcho  (Cod.  fr.). 

Internamente.  Infusão  :  4  grammas  (1  oitava)  para  500  grara. 
(16  onças)  dagua  fervendo. 

ESPÉCIES  DIURÉTICAS  ou  aperientes  ,  ou  cinco 
raizes  aperientes  (Espèces  diurétiques  ou  apéritives,  fr.).  Mistura 
de  partes  iguaes  de  raizes  de  aipo,  espargo,  funcho,  salsa  hortense, 
gilbarbeira  [ruscus  aculeatus)  (Cod.  fr.). 

Internamente.  Infusão  :  Espécies  diuréticas  20  grammas 
(5  oitavas),  agua  fervendo  1000  grammas  (32  onças).  Infunda  por 
duas  horas,  e  côe. 

Xarope  das  cinco  raizes  ou  Xarope  diurético  (Cod.  fr.). 


Raiz  de  gilbarbeira  100  gram. 
Agua  fervendo  3000  gram. 

Assucar  refinado         2000  gram. 


Raiz  de  aipo  100  gram. 

—  de  espargo  100  gram. 

—  de  funcho  100  gram. 

—  de  salsa  hortense  100  gram. 
Deite  a  metade  da  agua  fervendo  em  cima  das  raizes  cortadas; 

deixe  em  infusão  por  doze  horas,  mexendo  de  vez  em  quando.  Côe 
sem  espressão;  filtre  o  liquido  por  papel  em  lugar  fresco.  Faça 
segunda  infusão  das  raizes  no  resto  da  agua;  côe  com  espressão. 
Faça  com  o  producto  d'esta  segunda  operação,  ajuntando-lhe  o 
assucar,  um  xarope  por  cocção  e  clarificação.  Quando  o  xarope 
marcar  fervendo  1,26  no  densímetro  (30°°Baumé),  evapore-o  de 
uma  quantidade  igual  ao  peso  da  primeira  infusão,  e  torne  a 
leva-lo  a  1,26  ajuntando-lhe  esta.  Côe.  —  D.  30  a  60  gram.  (1  a 
2  onças)  para  adoçar  as  bebidas  diuréticas. 

ESPÉCIES  *  ÉMOLLIENTES  (Espèces  émollientes,  fr.). 
Folhas  seccas  de  verbasco ,  althea,  malva  e  parietaria  (Cod.  fr.). 

Internamente.  Infusão  :  Espécies  émollientes  10  grammas 
(2  1/2  oitavas),  agua  fervendo  1000  grammas  (32  onças).  Infunda 
por  meia  hora,  e  côe.  Em  bebida. 

Externamente.  Decocção  ;  Espécies  émollientes  50  grammas 
(1  1/2  onça),  agua  fervendo  1000  grammas  (32  onças).  Ferva  por 
meia  hora*,  e  côe.  Em  lavatórios,  clysteres,  etc. 

Banho  emolliente.  Espécies  émollientes  2000  grammas  (4  libras), 
sementes  de  linho  250  grammas  (1/2  libra).  Ferva  em  5000  grammas 
(10  libras)  dagua,  côe  por  panno  com  forte  espressão,  e  deite  o 
liquido  em  sufíiciente  quantidade  d  agua  quente  para  um  banho  geral. 

Pós  émollientes  para  cataplasmas  ou  Farinha  emolliente.  Espécies 
émollientes  q.  v.  Pulverize  e  passe  por  peneira  de  cabello. 

Cataplasma  emolliente.  Farinha  emolliente  125  gram. ,  agua  q.  s. 
Ferva . 

ESPÉCIES  NARCÓTICAS  (Espèces  narcotiques,  fr.).  Mis- 
tura de  partes  iguaes  de  folhas  seccas  de  belladona,  cicuta,  mei- 
mendro ,  tabaco  e  dormideira  (Cod.  fr.). 

Externamente.  Decocção  :  8  gram.  (2  oitavas) ,  para  500  gram. 
(16  onças)  d  agua.  Em  lavatórios,  fomentações,  e  outras  applicaçoes 
externas 

ESPÉCIES  PEITORAES  ou  Flores  peitoraes  (Espèces 
pectorales,  fleurs  pectorales,  fr.).'  Mistura  de  partes  iguaes  de  llores 
de  verbasco,  papoula,  althea,  malva,  pé  de  gato,  tussilagem, 
violeta  (Cod.  fr.). 

Internamente.  Infusão :  Espécies  peitoraes  10  gram.  (2  1/-  oit.), 
agua  fervendo  1000  grammas  (32  onças).  Infunda  e  côe. 


ESPÉCIES  VULNERARIAS 
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Xarope  de  espécies  peitoraes.  (p.  134),  30  a  GO  grammas  (1  a 

2  onças).  «■,»"» 

Pasta  peitoral  (Cod.  fr.) 


Espécies  peitoraes  100  gram 
Agua  fervendo  3000  gram 

Gomma  arábica  3000  gram 


Assucar  2000  gram. 

Agua  de  louro-cereja  100  gram. 
Extracto  de  opio  2  gram. 


Infunda  as  espécies  peitoraes  na  agua;  derreta  no  infuso  a  b.  m. 
a  gomma  previamente  lavada;  passe  por  panno  tapado.  Ajunte  o 
assucar  e  o  extracto  de  opio  dissolvido  na  agua  de  louro-cereja,.  e 
continue  a  operação  do  mesmo  modo  que  para  a  pasta  de  jujubas. 
1000  grammas  d'esta  pasta  contém  cerca  de  3  centigrammas  de 

extracto  de  opio. 

Pasta  peitoral  balsâmica  (Regnauld) 


Agua  1500  gram. 

Assucar  2500  gram. 


Flores  peitoraes  500  gram. 

Gomma  arábica  3000  gram. 

Tintura  de  Tolú  24  gram. 

Ferva  a  agua,  infunda  as  flores,  conservando-as  em  branda 
digestão  por  seis  horas;  coe  com  espressão;  dissolva  a  gomma, 
depois  de  lavada ,  no  infuso ,  com  o  auxilio  do  calor  do  banho  dagua. 
Côe,  ajunte  o  assucar,  faça  evaporar  até  á  consistência  devida, 
ajuntando  antes  a  tintura;  ê  divida  a  pasta  em  losanjas. 

ESPÉCIES  PURGATIVAS,  Chá  de  saúde,  Chá  de 
S.  Germano,  Pó  de  longa  vida  (Espèces  purgatives ,  thé  de 
santé,  thé  de  St-Germain,  poudre  de  longue  vie,  fr.)  (Cod.  fr.). 


Fructos  de  funcho  30  gram. 
Cremor  de  tártaro         30  gram. 


Foliolos  de  sene  120  gram. 

Flores  de  sabugueiro  50  gram. 
Fructos  de  herva  doce    50  gram. 

M.  e  divida  em  papeis  de  5  grammas  (1  1/4  oitava).  Um  papel 
serve  para  uma  chicara  de  infusão  em  agua  a  ferver,  que  se  adoça 
com  assucar;  constitue  a  dóse  para  um  brando  purgante. 

ESPÉCIES  SUDORÍFICAS  (Espèces  sudorifiques ,  fr.). 
Páo  de  guaiaco ,  raiz  de  salsaparrilha ,  raiz  da  china,  raiz  de  sassa- 
fraz,  aná  p.  ig.  (Cod.  fr.).  Incise  a  raiz  da  china,  fenda  e  incise  a 
salsaparrilha,  e  misture  com  o  páo  de  guaiaco  grosseiramente  raspado. 
Estas  tres  substancias  tratão-se  de  ordinário  por  decocção,  entre- 
tanto que  o  sassafraz  se  trata  por  infusão;  este  emprega-se  depois 
de  feita  a  decocção,  debaixo  da  forma  de  rasuras  delgadas  e  incisas, 
que  se  deitão  nó  decocto  quente. 

Internamente.  Decocção ,  e  depois,  infusão  :  60  gram.  (2  onças) 
de  espécies  sudoríficas  pata  1000  grammas  (32  onças)  d'agua. 

ESPÉCIES  VERMÍFUGAS  ou  Anthelminticas  (Espèces 
vermifuges  ou  anthelmintiques,  fr.)  Mistura  de  partes  iguaes  de 
summidades  seccas  de  grande  absinthio,  de  atanasia,  de  flores  de 
camomilla  romana  e  de  semen-conlra  (Cod.  fr.). 

Internamente.  Infusão  :  12  gram.  (3  oitavas)  para  360  gram. 
(12  onças)  dagua  fervendo. 

ESPÉCIES  VULNERARIAS  (Espèces  vulnéraires ,  thé 
suisse,  fr.).  iMistura  de  partes  iguaes  de  folhas  e  summidades  de 
absinthio,  betonica,  bugula,  calamintha,  chamedrios,  hera  terrestre, 
millefolio,  oregãos,  congossa  maior,  alecrim,  sanicula,  salva,  linquá 
cervma,  escordio ,  tomilho ,  verónica;  flores  de  arnica,  vé  de  dato 
tussilagem  (Cod.  fr.). 

Internamente.  Infusão  :  10  gram.  (2  1/2  oitav.)  para  1000  gram. 
[32  onças)  d  agua  fervendo. 


ESPERMACETE 


ESPELINA  (S.  Paulo),  Tomba  (Minas)  Perianthopodus  espe- 
lina,  Manso.  Cucurbitaceas.  Planta  do  Brasil.  Caule  sarmentoso; 
folhas  divididas  em  três  lóbulos  agudos,  ásperos;  flores  em  pedún- 
culos solitários,  de  uma  só  ílor;  fructo,  baga  quasi  sem  sueco,  oval, 
oblonga,  quasi  pontuda;  raiz  arnarella  clara  por  fora.,  branca  por 
dentro,  de  sabor  amargo.  — Ha  mais  duas  espécies  :  Perianthopodus 
tomba,  Manso;  diífere  da  precedente  pelos  fructos  que  são  oblongos- 
obtusos,  de  cor  carmesim;  pela  raiz  que  é  mais  delgada,  e  porque 
apresenta  a  certos  intervallos  tuberosidades  oblongas;  e  o  Perian- 
thopodus carijó,  Manso,  chamado  no  Cuiabá  Purga  de  carijó, 
cujos  fructos  são  muito  menores  do  que  os  das  espécies  precedentes. 
—  A  raiz  de  todas  as  tres  espécies  é  tónica  na  dóse  de  10  a  20  cen- 
tigrammas  (2  a  4  grãos) ;  emeto-purgativa  na  dóse  2  grammas 
(40  grãos).  Administra-se  reduzida  a  pó,  depois  de  secca. 

ESPERMACETE  (Blanc  de  baleine,  cétine  ou  spermaceti ,  fr.). 
Substancia  solida,  branca,  unctuosa,  que  não  provém  da  baleia  pro- 
priamente dita,  como  o  seu  nome  parece  indicar,  mas  que  se  acha 
em  diversas  espécies  de  cachalotes,  e  sobretudo  no  Physeter  macro- 
cephalus,  mammifero  cetáceo,  representado  na  fig.  125,  p.  260. 
Encontra-se  esta  substancia  nas  cavidades  que  existem  na  enorme 
cabeça  do  cetáceo,  entre  o  cérebro  e  os  ossos  do  craneo.  É  liquido 
no  animal  vivo,  mas  solidifica-se  depois  da  morte  d  elle;  e  submettido 
a  varias  preparações  e  purificações,  forma-se  em  pães  que  se  achão 
no  commercio,  e"  são  de  côr  branca  luzidia,  quasi  sem  cheiro,  for- 
mados de  crystaes  brilhantes,  côr  de  pérola,  unctuosos,  e  divi- 
dindo-se,pela  pressão  entre  os  dedos  em  laminas  delgadas  e  transpa- 
rentes. É  insolúvel  em  agua,  solúvel  no  álcool,  ether,  nos  óleos, 
mais  a  quente  do  que  a  frio.  Misturado  com  cera  e  oleo  de  amêndoas 
doces  forma  o  ceroto  de  espermacete,  empregado  no  curativo  das 
feridas.  Entra  também  na  composição  do  coldcream,  e  de  muitas 
outras  pomadas. 

Externamente.  Emplasto  de  espermacete.  V.  p.  80. 
Ceroto  de  espermacete  ou  Unguento  branco. 
Cera  branca  30  gram.  Oleo  de  amêndoas  doces   67  gram. 

Espermacete  3  gram. 

Derreta  juntamente  as  tres  substancias  em  uma  capsula  a  fogo 
muito  brando,  mexendo  continuamente.  Tire  a  capsula  do  fogo,  e 
continue  a  mexer  com  pistillo  de  páo  até  a  massa  esfriar,  e  triture-a 
depois  em  pequenas  porções  em  almofariz. 

"Pomada  alvíssima. 


Cera  branca  4  gram. 

Espermacete  4  gram. 


Oleo  de  amêndoas  doces  52  gram. 
Agua  de  rosas  40  gram. 


Derreta  as  duas  primeiras  substancias  com  o  oleo  de  amêndoas 
em  vaso  de  barro  vidrado  a  b.  m. ,  lance  a  mistura  assim  derretida 
em  gral  de  pedra,  aquecido  previamente  com  agua  a  ferver;  mexa 
continuamente  com  a  mão  de  páo  para  desfazer  quaesquer  grumos, 
e,  estando  a  massa  bem  uniforme,  ajunte  a  agua  de  rosas,  e  triture 
continuamente,  até  que  pareça  creme  de  leite.  —  Para  curar  as 
feridas. 

Cold-cream  (Cod.  fr.). 


Oleo  de  amêndoas  doces  215  gram. 
Espermacete  60  gram. 

Cera  branca  30  gram 


Agua  de  rosas  60  gram. 

Tintura  de  benjoim  15  gram. 
Essência  de  rosas         30  centig. 


Derreta  a  cera  e  o  espermacete  no  oleo  a  calor  brando;  deite 
para  um  almofariz  de  mármore,  aquecido;   triture  ate  estriar. 
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Vjunte  a  essência  de  rosas,  e  incorpore  em  pequenas  porções  a 
mistura  da  agua  e  da  tintura,  previamente  passada  por  panno  de 
linho  Cosmético  agradável,  muito  empregado  actualmente  pelas 
senhoras,  para  amaciar  a  cútis  do  rosto  e  do  pescoço;  é  util  também 
contra  as  espinhas  do  rosto,  e  rachas  dos  lábios. 

ESPIGELIA.  Duas  plantas  Loganiaceas  sáo  conhecidas  com 

este  nome  :  .  . 

Espigelia.  Spigelia  glabrata,  Martius.  Habita  nas  províncias 

centraes  dò  Brasil;  é  venenosa. 

Arapabaca.  Herva  cruz,  ou  Lombrigueira.  Spigelia  anthelmia, 
L.  Habita  quasi  todo  o  Brasil.  Caule  de  40  a  60  centimetros;  folhas 
ovaes ;  as  quatro  folhas  superiores  cruzâo-se  no  topo  do  caule ;  flores 
esverdeadas ;  f ructos ,  capsulas  didymas ,  dicocas ,  quadrivalvas.  Esta 
planta  é  venenosa;  não  é  empregada  pelos  médicos;  na  medicina 
popular  usâo-se  ás  vezes  as  folhas  em  infusão  contra  as  lombrigas  : 
deve  porém  ter-se  cautela  no  seu  emprego. 

ESPINHA  GERVINA  (Nerprun,  fr.).  Fructo  do  espinheiro 
cambra  ou  cerval,  Rhamnus  catharticus,  L.  Rhamneas,  arbusto 
commum  na  Europa.  São  bagas  ovóides,  negras  quando  bem 
maduras,  luzidias,  com  um  ponto  brilhante  no  centro,  contendo 
uma  polpa  esverdeada,  de  cheiro  nauseoso ,  sabor  amargo.  Purgante 
enérgico;  aconselhado  nas  hydropisias,  mas  pouco  empregado. 

Internamente.  Sueco  (p.  119),  8  a  16  gram.  (2  a  4  oitavas). 

Arrobe  (p.  69) ,  2  a  6  grammas  (40  grãos  a  1  1/2  oitava). 

Xarope  (p.  134),  15  a  30  grammas  (1/2  a  1  onca). 

ESPINHEIRO  ALVAR  NA  CASCA,  ou  BASTARDO. 
Lycium  europoeum ,  L.  Solanaceas.  Arbusto  espinhoso,  frequente 
nos  arredores  de  Lisboa.  Caule  esbranquiçado,  ramos  delicados  e 
flexuosos;  folhas  oblongas,  estreitas,  mollés;  flores  brancas,  algum 
tanto  avermelhadas;  fructos,  pequenas  bagas  ovóides.  A  infusão  das 
folhas  usa-se  em  Lisboa  como  diurética  :  6  a  10  folhas  para 
120  grammas  (4  onças)  dagua  fervendo. 

ESPIRITO  DE  MINDERER.  V.  p.  266. 

ESPIRITO  DE  SAL  AMMONIACO.  V.  p.  265. 

ESPONJA  (Eponge,  fr.).  As  esponjas  são  agglomerações  de 
animaes  da  classe  dos  polypeiros.  A  espécie  mais  commum  é  a 
esponja  usual,  gorgonia  antipathes ,  L.  (Fig.  197);  habita  no  mar, 
como  os  coraes,  agarrada  aos  rochedos,  nos  lugares  menos  expostos 
ás  vagas  e  ás  correntes.  É  commum  no  Mediterrâneo,  particular- 
mente pelo  archipelago  grego.  A  esponja  usual  apresenta-se  á 
maneira  de  massa  de  tecido  resistente,  leve,  elástico,  de  côr  ama- 
rella  escura,  mais  ou  menos  carregada,  ou  roxa,  de  formas  muito 
variadas;  este  tecido  é  composto  de  fibras  finas,  flexiveis,  entrela- 
çadas ,  oíferecendo  grande  numero  de  poros  e  conductos  irregu- 
lares, que  communicâo  entre  si.  Achão-se  neste  tecido  corpos 
silicosos  ou  calcareos.  A  esponja  usual,  no  estado  de  vida,  é  coberta 
de  uma  camada  mucosa,  que  se  considera  como  animada.  Os  ani- 
malculos  da  esponja  sáo  uma  espécie  de  tubos  membranosos,  sus- 
ceptíveis de  se  estenderem  e  de  se  retrahirem,  existentes  somente 
nos  vasios  ou  olhos  do  tecido  esponjoso;  são  polypos  sem  tenta- 
eii los,  e  reduzidos  á  máxima  simplicidade.  Depois  da  morte  do 
animal,  a  esponja  pôde  ser  considerada  como  o  esqueleto  do  zoophyto. 

A  esponja  contém  iodo  e  bromo.  Emprega-se  em  medicina 
debaixo  das  formas  seguintes  : 

Io  Esponja  preparada  com  fio.  Prepara-se  lavando-a,  e  ainda 
húmida  circulando-a  com  um  tio  de  guita  bem  apertado  e  unido, 
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de  sorte  que  fique  reduzida  ao  menor  volume  possível;  assim  aper- 
tada mette-se  na  estufa  para  seccar. 

2°  Esponja  preparada  com  cera,  ou  esponja  encerada.  Lava-se 
primeiramente  a  esponja  muito  bem,  secca-se,  e  depois  introduz-se 
na  solução  de  cera  amarella  derretida;  submette-se,  ainda  impreg- 
nada de  cera,  á  prensa  entre  duas  laminas  de  ferro  quentes  e  ali 
se  deixa  até  esfriar. 


Fig.  -197.  —  Esponja. 


Estas  duas  espécies  de  esponjas  preparadas  servem  para  dilatar 
as  aberturas,  feridas  e  fistulas.  Quando  se  quer  servir  esponja 
preparada  pelo  fio,  desenrola-se  uma  porção  do  fio,  e  introduz-se 
a  esponja  na  ulcera;  a  esponja  embebendo-se  nos  liquidos  próprios 
da  ulcera,  dilata-se  è  d'este  modo  mui  suavemente  abre  a  ulcera, 
com  o  que  se  torna  escusado  o  emprego  de  instrumento  cortante. 
Querendo-se  servir  da  esponja  preparada  pela  cera,  corta-se  uma 
porção  ordinariamente  em  fórma  cónica,  e  introduz-se  o  ápice  no 
canal  que  se  deseja  dilatar  :  a  esponja  incha  pela  humidade,  e 
produz  o  mesmo  effeito  que  a  esponja  preparada  pelo  fio. 

3o  Esponja  torrada.  Prepara-se  dividindo  a  esponja  em  pequenos 
bocados ,  mettendo-os  dentro  de  um  torrador  de  café ,  e  torrando-os 
até  ficarem  de  cor  alourada,  e  pulverizando-os  depois.  Uma  carbo- 
nização demasiada  teria  por  inconveniente  volatilizar  o  iodo  ao  qual 
a  esponja  deve  as  suas  propriedades.  O  producto  deve  ter  quasi  a 
côr  da  esponja;  e  a  torrefacçâo  não  deve  ser  levada  além  do  que 
for  preciso  para  reduzir  a  esponja  a  pó;  e  por  isso,  em  vez  de 
empregar  o  torrador  de  café,  basta  aquecer  a  esponja  sobre  uma 
lamina  de  ferro  só  até  ella  ficar  friável,  sem  esperar  que  se  torne 
preta.  Emprega-se  contra  a  papeira  e  tumores  escrophulosos  na 
dóse  de  50  centigrammas  a  1  gramma  (10  a  20  grãos)  em  pó. 

Grânulos  de  esponja  (Mentel). 
Esponja  torrada  100  gram.  |  Assucar  300  gram. 

Faça  grânulos.  D.  2  a  4  grammas  (1  /2  a  1  oitava).  Contra  a 
papeira  e  escrophulas. 
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Pôs  contra  a  papeira. 
Esponja  torrada  e  pulv.  50  centig.l  Chlorhydrato  de  amrao- 
Musgo  de  Córsega  em  pó  50  centig.l    niaco  5  centig. 

F.  1  papel.  D.  1  a  3  por  dia.  São  também  úteis  contra  a  tísica. 
Pastilhas  de  esponja  torrada  (God.  fr.). 
Esponja  torrada  e  pulv.  100  gram.  I  Gomma  alcatira  5  gram. 

Assacar  branco  400  gram.  |  Agua  de  canella  45  gram. 

Faça  pastilhas  de  50  centigram.  (10  grãos).  Cada  uma  contém 
10  centig.  (2  grãos)  de  esponja  torrada.  D.  2  a  10  por  dia,  na  papeira. 

ESSÊNCIA  DE  TEREBINTHINA.  V.  Terebinthina. 

ESTANHO  (Etain,  fr.).  Metal  solido,  branco;  deixa  perceber, 
quando  se  dobra  sobre  si  mesmo,  um  estalido  particular,  chamado 
estridor  de  estanho;  não  tem  cheiro,  mas  adquire  pela  fricção  um 
cheiro  desagradável.  —  Reduzido  a  pó  foi  aconselhado  como  ver- 
mífugo, e  principalmente  para  expulsar  a  solitária,  mas  não  se 
usa  hoje.  As  laminas  de  estanho  servem  para  envolver  o  chocolate, 
a  baunilha,  e  cobrir  os  potes  de  pomadas. 

Internamente.  Estanho  pulverizado,  15  a  30  grammas 
(1/2  a  1  onça)  em  mel  de  abelhas,  doces  ou  algum  xarope. 

ESTORAQUE  LIQUIDO  (Styrax  liquide,  fr.).  Bálsamo 
proveniente  da  Liquidambar  orientale,  L. ,  arvore  da  Ethiopia  e 
Arábia.  Amentaceas-balsamifluas.  Consistência  do  mel  de  abelhas, 
cheiro  forte,  cor  cinzenta-roxa ,  sabor  acre  e  amargo;  solúvel  no 
álcool  a  ferver. 

Purifica-se  pela  mesma  fórma  que  o  alcatrão. 

Estimulante,  empregado  principalmente  no  curativo  das  ulceras 
chronicas.  Internamente  é  aconselhado  no  tratamento  das  blennor- 
rhagias  e  leucorrheas. 

Internamente.  2  a  4  grammas  (1/2  a  1  oitava)  em  pilulas. 

Xarope  de  estoraque.  (p.  134),  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças) 
por  dia. 

Pilulas  de  estoraque  (Lhéritier). 
Estoraque  30  cenúg.  |  Alcaçuz  em  pó  q.  s. 

F.  1  pilula.  De  6  a  12  por  dia. 

Externamente  : 

Unguento  de  estoraque  (Cod.  fr.). 
Azeite  doce  150  gram.  Resina  elemi  100  gram. 

Estoraque  liquido         100  gram.  Cera  amarella  100  gram. 

Colophonia  180  gram. 

Derreta  a  fogo  brando  a  colophonia,  a  cera  e  a  resina  elemi, 
tire  o  vaso  do  fogo  e  ajunte  o  estoraque;  e,  derretido  este,  ajunte 
o  azeite;  côe  por  panno  de  linho,  e  mexa  até  o  unguento  esfriar. 
Para  curar  as  ulceras. 

ESTORAQUE  SOLIDO  (Storax  solide  ou  calamite,  fr.). 
ialsamo  íornecido  pela  Styrax  ofíicinalis  (Styraceas),  L.,  arvore  que 
labita  no  Oriente.  Existem  d  elle  duas  espécies  commerciaes  :  Io  em 
agnmas;  isto  é,  em  bocados  irregulares,  amarellados  ou  roxos 
ím  pouco  transparentes,  cheiro  balsâmico  muito  suave;  2°  em  pães' 
í  lormado  de  massas  avermelhadas  heterogéneas,  cheiro  balsa-- 
mco  agradável;  é  menos  puro  e  pouco  estimado.  Emprega-se 
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ESTORAQUE  DO  brasil.  Existem  no  Brasil  muitas  arvores  do 
género  Styrax,  de  que  se  extrahe  um  bálsamo  análogo  ao  estoraque 
ofíicinal,  sâo  conhecidas  no  Brasil  com  os  nomes  vulgares  de  esto- 
raque e  beijoeiro.  Sâo  especialmente  o  styrax  reliculatum  Martins- 
Styrax  ferrugineum ,  Pohl;  Pamphilia  áurea,  Mart. ,  todas  da  familâ 
das  Styraceas.  Habitâo  nas  provindas  de  Minas  e  da  Bahia  Os  habi- 
tantes dos  lugares  onde  vegetâo  estas  arvores,  sâo  advertidos  do 
tempo  em  que  devem  extrahir  o  bálsamo,  pelo  grande  numero  de 
insectos  que  voâo  á  roda  d  elias.  Este  bálsamo  usa-se  para  diversos 
emplastos;  e,  por  ser  muito  cheiroso,  costumão  queima-lo  nas 
igrejas  em  lugar  do  incenso. 

ESTRAMONIO,  ou  Figueira  do  inferno  (Stramoine,  fr. 


Fig.  198.  —  Estramonto. 


Datura  stramonium,  L.  Solanaceas.  Planta  que  habita  no  Brasil  e 
em  Portugal.  F.  198.  Caule  de  2  a  4  pés,  cylindrico,  ouço,  simples 
inferiormente,  dividido  para  cima;  folhas  grandes,  ovaes,  com 
sinuosidades  desiguaes  nas  margens;  flores  brancas,  infundibuli- 
formes;  cheiro  nauseante,  e  muito  mais  esfregando-se  as  folhas;  sabor 
acre  e  amargo  em  quanto  verde,  mas  secca  é  quasi  inodora  e  insí- 
pida. O  fructo  é  uma  capsula  ovóide,  eriçada  de  pontas  espinhosas  ; 
contém  grande  numero  de  peqi*enas  sementes  roxas.  P.  us.  Toda  a 
planta. 

Cultiva-se  nas  hortas  certo  numero  de  espécies  de  datura,  de 
propriedades  semelhantes  ás  do  estramonio,  e  que  sâo  designadas 
debaixo  do  nome  vulgar  de  trombeteiras.  V.  esta  palavra. 

O  estramonio,  semelhante  nos  seus  eífeitos  á  belladona.  exerce 
a  sua  acção  sobre  o  systema  nervoso.  É  venenoso  em  forte  dose, 
narcótico*  em  dóse  pequena.  É  aconselhado,  mas  com  muita  pru- 
dência, na  epilepsia,  nevralgia,  asthma  e  rheumatismo.  Administrado 
em  alta  dóse,  produz  vertigens,  somnolencia,  vista  turva,  dilatação 
das  pupillas,  ardor  na  garganta,  agitarão,  vómitos,  delírio;  depois, 
se  a  substancia  foi  dada  em  dóse  venenosa ,  sobrevem  fraqueza 
extrema,  esfriamento  do  corpo,  e  emfim  a  morte.  A  cegueira  occa- 
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sionada  pelas  fortes  dóses  do  estramonio  dura  ás  vezes  muitos  dias. 
A  actividade  das  plantas  do  género  Datwa,  é  devida  a  um  alcalóide 
;,„;,  foi  chamado  daturina,  cujos  eífeitos  são  os  mesmos  que  os  da 
atropina  ,  alcalóide  extrahido  de  belladona  V.  p.  413.    ..:    .  i 

Internamente.  Pó  (p.  112),  5  a  30  centigram  (1  a  6  grãos) 
e  progressivamente  até  1  gramma  (20  grãos)  em  24  horas,  com 
assucar  ou  em  pilulas.  ■•  ,  . 

Extracto  (p.  89,  91,  92),  2  1/2  a  10  centigram.  (1/2  a  2  grãos). 

Tintura  (p.  123) ,  2  a  20  gottas  em  poção. 

Alcoolatura  (p.  68) ,  2  a  20  gottas  em  poção.  Não  se  usa. 

Xarope  (p.  134),  15  a30gram.  (1/2  a  1  onça)  em  poção.  Nao  se  usa. 
Pilulas  antinevralgicas  (Trousseau). 
Extracto  de  estramonio  12  millig.  Oxydo  de  zinco  20  centig. 

Extracto  de  opio  12  millig. 

F.  1  pilula.  D.  1  a  8  em  24  horas.  Continuão-se  até  o  doente 
principiar  a  sentir  perturbação  da  vista. 

Pilulas  contra  a  epilepsia  (Leuret). 
Extracto  de  estramonio   3  centig.  Gamphora  15  millig. 

Extracto  de  belladona     3  centig.  Opio  15  millig. 

F.  1  pilula.  D.  1  a  15,  progressivamente,  por  dia. 

Externamente.  Infusão  ou  decocção  15  grammas  (1/2  onça)  para 
360  grammas  (12  onças)  d'agua.  Em  lavatórios  e  banhos.  Este 
decocto  com  q.  s.  dé  farinha  de  linhaça  constitue  uma  cataplasma 
câ  1  rrici  n  t6 

Mistura  para  fumar.  Folhas  de  estramonio  e  de  salva,  anã  p.  ig. 
Fuma-se  em  um  cachimbo,  ou  em  cigarrilhas  de  papel,  na  asthma. 
A  dóse  da  mistura  para  cada  cachimbo  é  de  1  a  2  grammas  (20  a 
40  grãos). 

Cigarrilhas  de  estramonio;  V.  p.  72. 

Emplasto  de  estramonio.  (p.  79).  Applica-se  nas  nevralgias. 

Collyrio  narcótico. 
Extracto  de  estramonio   20  centig.  Agua  de  rosas  100  gram. 

Extracto  de  opio  10  cenitg. 

M.  Ophthalmias  dolorosas. 

Oleo  calmante  (Righini). 

Extracto  de  estramonio    2  gram.  |  Azeite  doce  30  gram. 

ETHERES  (Ethers,  fr.).  Assim  se  chamão  os  productos  que 
resultão  da  acção  de  um  acido  sobre  o  álcool.  A  maior  parte  dos 
etheres  são  liquidos,  de  cheiro  penetrante,  diaphanos,  de  sabor 
quente,  ordinariamente  mais  leves  do  que  o  álcool,  muito  voláteis  e 
muito  inflammaveis.  Obtem-se  distillando  certos  ácidos  com  o  álcool, 
e  tomão  o  nome  do  acido  que  sérvio  para  a  sua  preparação  :  ether 
sulfúrico,  nítrico,  phosphorico,  arsénico,  fluoborico,  chlorhydrico , 
iodhydrico ,  bromhydrico ,  acético ,  oxalico ,  benzóico ,  malico ,  cítrico , 
tar tricô ,  quinico,  etc,  etc.  Os  seis  últimos  são  mais  densos  do  que 
o  álcool  e  a  agua.  Os  etheres,  que  se  empregão  em  medicina,  são 
os  seguintes  : 

ETiiEit  acético  (Éther  acétique,  fr.).  Liquido  incolor,  de  cheiro 
agradável,  e  sabor  particular  :  resulta  da  combinação  do  acido  acé- 
tico com  álcool.  —  Antispasmodico,  raras  vezes  e*mpregado  inter- 
namente; mas  em  fricções  é  aconselhado  contra  o  rheumatismo  e  as 
nevralgias. 

Internamente.  20  gottas  a  2  grammas  (1/2  oitava)  em  poção. 
Externamente.  8  a  16  grammas  (2  a  4  oitavas)  em  fricções, 
nos  lugares  affectados  de  dôres  nevrálgicas. 
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ETHEB  CHLORHYDRIOO.  (Ether  chlorhydrique ,  ir.).  Produoto  da 
combinação  do  álcool  com  o  acido  chlorhydrico.  É  liquido  na  tempe- 
ratura abaixo  de  11°  cent. ,  e  gazoso  acima  d'este  gráo,  sem  cor, 
de  cheiro  forte  um  pouco  aliáceo,  sabor  levemente  adocicado.  Não 
pôde  ser  administrado  puro,  pois  que  se  volatiliza  na  temperatura 
ordinária  do  Rio  de  Janeiro;  mas  misturado  em  partes  iguaes  com 
álcool  a  36°  pôde  ser  conservado  mais  facilmente  :  é  debaixo  desta 
forma  que  se  acha  nas  boticas,  e  chama-se  então  ether  chlorhydrico 
alcoolizado.  —  Antispasmodico,  empregado  nos  mesmos  casos  que  o 
ether  sulfúrico. 

Internamente.  20  a  30  gottas  em  poção. 

Externamente.  8  a  16  grammas  (2  a  4  oitavas)  em  fricções 
na  testa,  na  enxaqueca. 

ether  iodhydrico.  (Éther  iodhydrique ,  fr.).  Prepara-se  dei- 
tando com  precaução  o  phosphoro  em  pequenos  fragmentos  no  álcool 
concentrado  saturado  de  iodo,  e  distillando.  O  ether  iodhydrico  é 
um  liquido  incolor,  da  densidade  de  1,97  na  temperatura  de  0o , 
ferve  a  +  70°;  a  luz  torna-o  roxo,  o  que  depende  de  um  começo 
de  decomposição.  Foi, proposto  em  inhalação  contra  a  tisica. 

ether  nítrico.  (Éther  nitrique  ,  fr.).°  Resultado  da  combinação 
do  acido  nitrico  com  o  álcool.  Liquido  abaixo  de  21°  cent*,  gazoso 
acima  desta  temperatura,  branco  amarellado,  de  sabor  acre,  cheiro 
penetrante.  Na  therapeutica  emprega-se  debaixo  da  fórma  de  ether 
nitrico  alcoolizado  (mistura  de  partes  iguaes  de  ether  ou  de  álcool). 
Antispasmodico  e  diurético,  empregado  nos  espasmos,  hydropisias, 
e  em  algumas  moléstias  do  fígado. 

Internamente.  20  a  40  gottas  em  poção. 

Externamente.  8  a  16  grammas  (2  a  4  oitavas)  em  fricções  nos 
lugares  affectados  de  dores  nevrálgicas. 

ether  sulfúrico  ou  hydrico  (Ether  sulfurique  ou  hydrique,  fr.),. 
Liquido  que  resulta  da  acção  do  acido  sulfúrico  sobre  o  álcool.  É 
incolor,  limpido,  mui  volátil,  de  cheiro  forte  e  agradável,  de  sabor 
quente;  ferve  a  36°,  e  inflamma-se  facilmente.  Deve  marcar  65° 
no  areometro,  e  não  deixar  na  mão,  depois  de  evaporar-se,  cheiro 
desagradável.  Sua  densidade  é  de  0,723  na  temperatura  de  15°  cent.  ; 
mistura-se  em  todas  as  proporções  com  o  álcool;  a  agua  dissolve 
apenas  1/10  do  seu  peso.  O  ether  dissolve  os  óleos  voláteis,  os 
corpos  gordos,  as  resinas,  a  camphora,  o  caoutchouc,  os  ácidos  acé- 
tico, benzóico,  gallico,  o  iodo,  o  bromo,  o  deuto-chlorureto  de 
mercúrio,  os  chloruretos  de  ouro,  de  zinco,  o  phosphoro  (1/80)  o 
enxofre  (1/37).  O  seu  vapor  é  mais  denso  do  que  o  ar;  e  por  isso  ha 
menos  perigo,  quando  se  manipula  o  ether,  em  que  uma  vela  accesa 
esteja  collocada  por  cima  do  nivel  do  ether  do  que  por  baixo. 
Prepara-se  distillando,  em  retorta  ou  alambique,  o  álcool  com  o 
árido  sulfúrico. 

Propriedades  e  usos.  Na  dóse  de  4  grammas  (1/2  oitava),  o  ether  puro 
produz  vertigens,  uma  espécie  de  embriaguez,  picadas  nos  membros, 
calor  no  estômago,  etc.  Em  maior  dóse,  puro,  e  engulido  de  uma 
vez,  poderia  occasionar  accidentes  graves  e  mesmo  a  morte.  Orfila 
diz  ter  occasionado  a  morte  a  um  cão  com  4  oitavas  de  ether  que 
lhe  fez  engulir.  Em  dóse  pequena  emprega-se  em  todas  as  moléstias 
chamadas  nervosas,  nas  cólicas,  vómitos  espasmódicos,  tosses  con- 
vulsas, asthraa,  palpitações  do  coração,  soluços,  febre  typhoide, 
cholera-morbus.  É  considerado  como  específico  na  embriaguez,  a 
qual  faz  cessar  como  por  encanto;  é  um  cordial  muito util,  quando 
se  manifesta  o  estado  adynamico.  Foi  também  empregado  com  van- 
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ta^em  contra  as  febres  intennittentes  na  dóse  de  meia  oitava  n'uni 
copo  dagua  com  assucar,,  quer  no  momento  dos  calefrios  >  quer 
4  horas  antes  do  accesso.  É  um  estimulante  empregado  com  vanta- 
gem nos  envenenamentos  pela  noz  vomica,  strychnina  e  outros 
venenos.  Entre  os  medicamentos,  que  são  aconselhados  contra  o  tétano, 
um  dos  que  produzem  bom  resultado  é  o  ether  sulfúrico  adminis- 
trado internamente  em  forte  dóse,  conforme  a  receita  que  abaixo 
vai.  Aconselha-se  ainda  o  ether  sulfúrico  como  anthelmintico.  Faz-se 
respirar  o  seu  vapor  nos  desmaios.  Também  o  esfriamento  que 
determina  pela  sua  volatilização ,  quando  é  applicado  sobre  alguma 
parte  do  corpo,  o  tem  tornado  útil  nas  hérnias  estranguladas,  nas 
queimaduras,  em  certas  nevralgias,  enxaquecas,  etc.  Este  esfria- 
mento produz  também  a  anesthesia  da  pelle,  e  annula  a  dor;  acha 
a  sua  applicaçâo  nas  operações  cirúrgicas.  Em  clyster  aproveita  na 
cólica  nephritica.  Introduzido  no  conducto  auditivo,  na  dóse  de  4  a 
8  gottas  por  dia,  tem  aproveitado  contra  a  surdez.  Em  fricções 
usa-se  contra  as  dores  nevrálgicas.  Emfim  o  ether  sulfúrico,  respi- 
rado por  algum  tempo,  produz  um  tal  estado  de  insensibilidade, 
que  as  mais  graves  operações  podem  ser  praticadas,  sem  que  o 
doente  sinta  dôr.  (V.  mais  abaixo  Etherização.) 

A  vaporização  ao  ether  produz  um  frio  que  torna  a  pelle  insen- 
sível, e  que  é  proposto  para  produzir  uma  anesthesia  local,  suffi- 
ciente  para  evitar  a  dôr  nas  pequenas  operações.  Alguns  minutos 
bastão  para  fazer  baixar  de  20  gráos  o  thêrmometro  sobre  cuja 
bola  se  lança  o  ether  por  um  jacto  delgado.  Em  menos  de  meio 
minuto,  as  costas  da  mão  tornâo-se  frias  e  insensíveis  a  ponto  de  se 
não  sentir  a  introducção  de  uma  agulha;  tem-se  conseguido  assim 
abrir  abcessos,  sem  que  os  doentes  experimentassem  a  menor  dôr. 
Na  extracção  dos  dentes  diminue-se  a  dôr  applicando  sobre  a  gen- 
giva ,  antes  e  durante  a  operação ,  um  pincel  molhado  no  ether  sul- 
fúrico. (V.  Anesthesicos ,  na  Classificação  dos  medicamentos.) 

Internamente.  6  a  10  gottas  em  assucar,  ou  20  a  36  gottas, 
e  mais  progressivamente,  em  poção. 

Licor  anodyno  de  Hoffmann  ou  Ether  sulfúrico  alcoolizado.  (Ether 
sulfúrico,  álcool,  p.  ig.  Misture).  D.  10  gottas  até  4  grammas 
(1  oitava)  em  poção. 

Xarope  de  ether  (p.  134),  15  a  30  grammas  (1/2  a  1  onca)  nas 
poções  calmantes  e  antispasmodicas. 

Pérolas  de  ether  (Clertan).  Encerrado  n  um  envoltório  de  gomma 
assucarada,  o  ether  apresenta-se  sob  a  forma  de  pequenas  pérolas 
transparentes,  que  se  conservâo  indefinidamente  nesse  estado,  e 
podem  ser  facilmente  engulidas,  mediante  uma  ou  duas  colheres 
dagua.  Estas  pérolas  amollecem-se,  dilatão-se  e  partem-se  no  fim 
de  alguns  segundos.  A  absorpção  faz-se  então  com  tanta  actividade 
que  o  ether  manifesta-se,  quasi  no  mesmo  momento,  no  ar  expulso 
dos  pulmões.  Dóse  :  1  a  4  pérolas,  contra  os  espasmos,  accidentes 
nystencos,  gastralgias,  e  cólica  hepática. 

Poção  antispasmodica  (God.  fr.). 
Agua  de  tilia  90  grara.  (Xarope  de  flor.  de  laranj.  30  grani. 

Agua  de  flor.  de  laranj.     30  gram.  |  Ether  sulfúrico  2  gram. 

M.  As  colheres. 

Outra. 

•ope  de  gomma 

30  gottas 


Infusão  d'herva  cidreira  150  gram.  I  Xarope  de  gomma  30  gram 
Agua  de  flores  de  laranj .    4  gram.  |  Ether  sulfúrico  30  Sottas 


M.  As  colheres. 
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Poção  antispasmodica  opiada  (Cod.  IV.). 


Agua  distillada  de  dores 

de  laranjeira  15  gram. 

Ether  sulfúrico  \  gram. 


Xarope  de  opio  15  gram. 

Xarope  de  assuear  10  gram. 
Agua  commum  100  gram. 

M.  Ás  colheres. 

Poção  calmante  e  antispasmodica. 
Inf.  de  grelos  de  laranj.  150  gram.  Laudano  de  Sydenham  20  gottas 
Xarope  de  gomma         30  gram.  Ether  sulfúrico  30  gottas 

M.  Duas  colheres  de  sopa  de  hora  em  hora. 

Outra. 

Agua  de  hortelã  125  gram.  Xarope  de  sulfato  de 


Ether  sulfúrico  1  gram. 


morphina  30  grani. 


Poção  contra  o  tétano 
Agua  commum  200  gram.  Ether  sulfúrico  15  gram. 

Xarope  de  gomma         30  gram. 
M.  e  tape  exactamente. 

Dóse.  Para  uma  pessoa  de  W  annos  para  cima.  No  primeiro  dia. 
uma  colher  de  sopa  de  hora  em  hora ;  no  segundo  dia ,  duas  colheres 
de  sopa  de  hora  em  hora ;  e  continua-se  o  remédio  na  mesma  dóse , 
por  dez,  quinze  e  mais  dias,  até  á  cura,  suspendendo  só  a  sua  admi- 
nistração durante  a  noite.  Bebendo  o  doente  duas  colheres  de  sopa 
de  hora  em  hora,  acaba-se  a  poção  em  nove  ou  dez  horas;  é 
necessário  reforma-la  no  dia  seguinte  :  d  esta  maneira  o  doente  não 
bebe  mais  por  24  horas  do  que  a  dóse  que  fica  indicada  na  formula. 
O  ether  sulfúrico ,  administrado  na  dóse  de  15  grammas  (1/2  onça) 
por  dia,  produz  uma  embriaguez  completa,  que  se  desvanece 
durante  a  noite,  época  em  que  se  deve  suspender  a  administração 
do  remédio,  como  já  deixei  dito. 

Para  uma  pessoa  de  15  a  20  annos.  No  primeiro  dia  uma  colher 
de  sopa  de  hora  em  hora,  e  nos  dias  seguintes  colher  e  meia,  de 
hora  em  hora. 

Para  um  doente  de  10  a  15  annos.  Uma  colher  de  sopa,  de  hora 
em  hora,  durante  todo  a  tempo  do  tratamento. 

Para  um  doente  menor  de  10  annos  Meia  colher  de  sopa,  de  hora 
em  hora,  durante  todo  o  tempo  da  moléstia. 

Tendo  já  administrado  o  ether  sulfúrico  nesta  forte  dose  a 
muitos  doentes,  não  notei  accidente  algum;  convirá  entretanto  sus- 
pender por  algumas  horas  o  remédio,  se  a  embriaguez  fôr  dema- 
siado forte. 

Vinho  ether eo  (Petit). 
Vinho  de  Málaga  90  gram.  |  Xarope  de  ether  60  gram. 

M.  Meia  colher  de  sopa  de  meia  em  meia  hora  no  periodo  algido 
da  cholera. 

Elixir  de  saúde  de  Bonjean.  (Pharmaceutico  de  Chambery.) 

Compôe-se  de  ether  sulfúrico  (1/70  do  peso  total  do  licor),  de 
casca  de  laranjas  amargas,  de  hortelã,  de  melissa,  cato,  nerva 
doce,  etc. ,  assuear  e  agua.  O  ether  não  é  simplesmente  misturado; 
é  combinado  num  apparelho  especial,  e  não  se  evapora,  mesmo 
depois  de  uma  exposição  do  liquido  ao  ar  muito  tempo  prolongada. 
—  Dóse  :  Duas  a  seis*  colheres  de  chá,  por  dia;  na  digestão  dimcu, 
gastralgia,  vómitos  nervosos,  cholerina,  enjôo  do  mar.  etc.  E  uma 
preparação  tónica  e  estimulante.  ,  , 

lUherização.  No  fim  do  anno  de  1846  uma  importante  descoberta 
foi  feita  cora  <>  ether  sulfúrico  por  dois  cirurgiões  dos  Estados-l  niaos 
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Jackson  e  Morton.  Tem  pòrfim  esta  descorberta  tornar  insensíveis  a 
dor  os  indivíduos  que  tem  de  soffrer  operações  cirúrgicas.  O  methodo 
consiste  em  fazer  respirar,  por  meio  de  um  lenço  embebido  no 
ether  á  pessoa  que  se  quer  tornar  insensivel,  um  ar  saturado  de 
vapor  deste  liquido.  Disso  resulta,  ao  cabo  de  dois,  três  ou  mais 
minutos,  uma  espécie  de  embriaguez,  que  muitas  vezes  pode  lançar 
o  paciente  em  somno  profundo,  mas  que  algumas  vezes  apenas 
desenvolve  nelle  um  estado  de  vertigem,  um  desmaio  incompleto, 
sufliciente  para  pô-lo  ao  abrigo  das  dôres  mais  cruéis.  Milhares  de 
operações  forâo  já  feitas  com  o -ether  em  vários  paizes,  e  tem  veriT 
ficado"  a  descoberta ;  em  quasi  todas  as  operações  a  etherizaçâo  foi 
util,  mas  contâo-se  alguns  casos  em  que  a  acção  do  ether  occasio- 
nou  a  morte.  Hérnias  estranguladas  forâo  reduzidas  por  uma  simples 
compressão  depois  da  etherizaçâo.  As  inhalações  de  ether  podem 
suspender  as  dôres  physiologicas  do  parto,,  mas  não  suspendem  as 
contracções  uterinas,  nem  as  dos  músculos  abdominaes.  As  inhala- 
ções et&ereas  forão  também  aconselhadas  nas  nevralgias,  hysterismo. 
âsthma,  tétano  e  cholera-morbus. 

O  chloroformio  (V.  pag.  374)  possue  a  propriedade  de  produzir 
a  insensibilidade  muito  mais  promptamente  do  que  o  etner,  e  é 
empregado  com  preferencia ;  mas  este  é  menos  perigoso  do  que  o 
chlorolormio.  Entretanto,  torno  a  dizer,  o  eífeito  do  ether  não  é 
inteiramente  isento  de  perigo;  e  as  experiências  feitas  em  França 
provão  que  os  cães  etherizados  succumbem  em  35  a  44  minutos. 

EUGALYPTO.  (Eucalypte,  fr.)  Eucalyptus  globulus ,  Labillar- 
dière.  Myrtaceas.  Grande  arvore,  de  vegetação  rápida,  originaria  da 
Tasmania  na  Austrália,  transplantada  nos  jardins  do  Rio  de  Janeiro , 
Petrópolis,  provindas  meridionaes  do  Brasil,  Montevideo,  Buenos- 
Ayres,  Lisboa,  Hespanha,  provindas  meridionaes  da  França,  ilhas 
do  Mediterrâneo,  em  Argel,  no  cabo  da  Boa  Esperança,  etc. 

Esta  arvore  é  um  colosso  do  reino  vegetal;  attinge  ás  vezes,  mas 
raramente,  100  metros  de  altura,  com  28  metros  de  circumferencia; 
frequentemente  50,  60,  70  metros  de  altura,  com  10, 15  e  20  metros 
de  circumferencia.  As  folhas  novas  são  oppostas  e  sub-cordiformes ; 
as  folhas  adultas  são  alternas,  diversamente  pecioladas,  coriaceas, 
como  envernizadas,  agudas,  contorneadas  como  a  fouce,  de  10,  20  e 
30  centímetros  de  comprimento,  de  3  a  6  centímetros  de  largura, 
persistentes,  de  cheiro  muito  agradável;  flores  axillares,  sesseis  ou 
curtamente  pedunculadas;  fructos  hemisphericos  ou  deprimidos,  tur- 
binados (em  fórma  de  peão) ,  de  3  centímetros  de  largura ,  ás  vezes 
mui  pequenos,  com  3,  4  ou  5  loculamentos ,  que  contém  muitas 
sementes. 

As  folhas  de  eucalypto  são  aconselhadas  contra  as  febres  inter- 
mittentes, em  pó  ou  infusão.  O  oleo  essencial  extrahido  das  folhas  é 
recommendado  nas  aífecções  bronchicas  e  pulmonares,  na  laryngite 
e  na  aphonia.  ° 

Internamente.  Folhas  em  pó  4,  8,  12  e  16  grammas  (1  2  3  e 
4  oitavas)  em  duas  dóses,  contra  as  febres  intermittentes.' Admi- 
nistráo-se  durante  a  apyrexia. 

Infusão.  Folhas  de  eucalypto,  8  grammas  (2  oitavas),  agua  fer- 
vendo, q.  s.  para  ter  120  grammas  (4  onças)  de  infusão,  que  se 
adoça  com  assucar.  Esta  dose  toma-se  de  manhã,  e  repete-se  de 
noite.  Lontra  as  febres  intermittentes. 

Expracto  aquoso.  10  a  40  centigrammas  Í2  a  8  grãos)  em  pílulas 
como  tónico,  e  para  prevenir  a  volta  da  febre  in tf rmit tente. 
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Extracto  alcoólico.  As  mesmas  dóses  que  o  extracto  precedente  e 
as  mesmas  applicaçôes. 

Alcoolato  e  tintura  alcoólica.  8  a  16  grammas  (2  a  4  oitavas)  ern 

poção. 

"Agua  distillada.  120  grammas  (4  onças)  como  vehiculo  das  porões 
estimulantes.  v 

Oleo  essencial.  Este  oleo,  obtido  por  distillacâo  das  folhas  de 
eucalypto  com  agua,  é  um  liquido  mui  fluido,  apenas  corado  de 
cheiro  aromático  análogo  ao  de  camphora.  Este  liquido,  obtido  pela 
primeira  distiliaçâo,  nâo  é  um  producto  chimicamente  puro  •  é  neces- 
sário, para  purifica-lo,  pô-lo  em  contacto  primeiro  com  a'potassa 
depois  com  o  chlorureto  de  cálcio  derretido;  distillando-o  de  novo' 
obtem-sè  um  liquido  mui  fluido,  incolor,  mais  leve  do  que  a  agua- 
a  sua  densidade  a  8  gráos  centígrados  é  0,905;  é  de  sabor  agra- 
dável ,  completamente  solúvel  no  álcool ;  esta  solução  mui  diluida 
possue  um  cheiro  análogo  ao  da  rosa.  Este  producto  pôde  ser  con- 
siderado, segundo  o  Sr.  Cfoéz,  chimico  de  Pariz,  como  um  prin- 
cipio immediato.  O  Sr.  Cloèz  deo-lhe  o  nome  de  eucalyptol. 

O  oleo  essencial  de  eucalypto,  e  o  oleo  essencial  rectificado  {euca- 
lyptol), empregâo-se  na  dóse  de  2  a  4  gottas  contra  a  bronchite 
rhronica.  Administrâo-se  com  assucar  ou  em  pilulas  com  pós  de 
folhas  de  eucalypto.  Podem  também  adminístrar-se  em  capsulas. 

Externamente.  Folhas  de  eucalypto  para  curar  as  feridas. 
Mascadas,  as  folhas  de  eucalypto  perfumâo  o  hálito  e  fortificâo  as 


gengivas. 


Infusão,  tintura  e  alcoolato,  como  desinfectante  das  feridas,  em 
applicaçâo  local. 

Cigarrilhas  de  eucalypto.  Fazem-se  com  folhas  de  eucalypto  seccas 
e  enroladas  á  maneira  de  charutos.  Fumâo-se  na  bronchite  e  na 
asthma. 

EUPHORBIO.  (Euphorbe,  fr.).  Gomma-resina  fornecida  por 
tres  arbustos  da  familia  das  Euphorbiaceas ,  a  saber  :  Euphorbia 
antiquorum,  officinarum  e  Canariensis,  que  habitâo  o  primeiro  na 
índia,  o  segundo  nos  desertos  da  Africa,  e  o  terceiro  nas  ilhas 
Canárias.  Apresenta-se  em  lagrimas  irregulares,  friáveis,  semi- 
transparentes  ou  opacas,  amarello-avermelhadas.  É  um  emeto-cathar- 
tico  violento.  N'outro  tempo  era  empregado  nas  hydropisias,  mas 
hoje  nâo  se  usa  internamente.  Reduzido  a  pó,  e  applicado  externa- 
mente, actua  como  vesicante;  e  emprega-se  para  reforçar  o  emplasto 
de  pez  de  Borgonha,  nos  rheumatismos.  Na  medicina  veterinária 
usa-se  para  activar  a  suppuraçâo  dos  sedenhos  nos  cavallos. 

Externamente.  Tintura  ^.  122),  1  a  2  gram.  (20  a  40  grãos) 
derramados  sobre  um  emplasto  de  pez  de  Borgonha,  para  assegurar 
o  seu  eífeito  revulsivo. 

EXTRACTO  DE  SATURNO.  V.  p.  146. 

FARELOS  (Son,  fr.).  Cascas  ou  epidermes  das  sementes  do 
trigo  e  dos  outros  cereaes ,  depois  de  separadas  pela  moedura.  Em 
medicina,  usâo-se  para  banhos  e  clysteres  emollientes. 

Banho  com  farelos. 
Farelos  2  kilog.  |  Agua  5  kilog. 

Ferva  durante  um  quarto  de  hora;  côe  e  ajunte  á  agua  do  banho. 
Ou  deite  os  farelos  n  um  pequeno  sacco ,  e  mergulhe-os  na  banheira.  • 
Emprega-se  nas  aflecçôes  cutâneas. 

FAVA  DE  CALABAR  (Fève  de  Cainhar,  fr.).  Fig.  199. 
Semente  da  Physostigma  vcncnosum,  Balfour.  planta  trepadeira  e 
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Fig.  199.  —  Fava  de  Calabar. 


venenosa  da  família  das  Leguminosas-Papilionaceas,  que  habita  na 
margem  do  rio  de  Calabar,  na  região  occidental  da  Africa,  ksta  planta 
tem  os  caracteres  seguintes  :  Caule  vivaz,  trepante,  podendo  ter  ate 
15  metros  de  altura;  folhas  alternas,  compostas  de  tres  foliolos,  que 
são  ovaes-acuminados,  e 
tem  duas  estipulas  na  base ; 
flores  de  côr  purpúrea,  com 
veios  de  um  amarello  palli- 
do.  O  fructo  é  uma  vagem 
de  côr  roxa  escura,  do  com- 
primento de  15  a  20  centí- 
metros, contendo  duas  ou 
tres  sementes  côr  de  cho- 
colate ,  de  25  millimetros 
de  comprido,  de  10  a 
15  millimetros  de  largo , 
sem  cheiro  nem  sabor.  O 
Sr.  Joaquim  Corrêa  de 
Mello ,  distincto  pharma- 
ceutico,  plantou  estas  se- 
mentes em  Campinas,  na  província  de  S.  Paulo,  e  obteve  a  planta 
no  Brasil.  Contém  um  principio  mui  activo  chamado  eserina. 

Na  costa  occidental  da  Africa ,  as  favas  de  Calabar  empregão-se 
nas  provas  judiciarias,  chamadas  eseré,  para  estabelecer  a  inno- 
cencia  ou  culpabilidade  doS  indivíduos  accusados  de  crime. 

Acção  physiologica.  A  fava  de  Calabar  goza  da  propriedade  sin- 
gular de  actuar  em  sentido  inverso  da  belladona;  isto  é,  produz  a 
contracção  da  pupilla.  Quando  se  instilla  entre  as  pálpebras  1  gotta 
da  dissolução  do  extracto  de  fava  de  Calabar,  feita  em  glycerina , 
manifesta-se  alguns  minutos  depois  a  contracção  da  pupilla,  e  chega 
ao  seu  máximo  grão  no  espaço  de  quinze  a  vinte  minutos,  a  ponto 
de  ter  a  pupilla  apenas  meio  millimetro  de  diâmetro.  A  contracção 
cessa  no  espaço  de  quinze  a  vinte  horas ,  e  vinte  e  quatro  horas  depois 
a  pupilla  torna  ao  seu  estado  primitivo. 

Introduzida  no  estômago,  a  fava  de  Calabar  determina,  no  fim 
de  cerca  de  dez  minutos,  os  symptomas  seguintes  :  peso  de  cabeça, 
vertigens,  perturbação  da  vista,  náuseas,  fraqueza  muscular,  tre- 
mores nos  membro°s,  frio  na  pelle,  pallidez  do  rosto,  depois  ver- 
melhidão, enfraquecimento  do  pulso,  vómitos. 

Sendo  a  dose  toxica,  como  na  prova  jurídica  dos  negros,  produz 
uma  sède  súbita  e  intensa;  a  deglutição  torna-se  difficil  e  mesmo 
impossível  ,  a  saliva  corre  da  bocca,  sacudidelas  e  verdadeiras  con- 
vulsões agitão  os  músculos,  sobretudo  os  das  costas ;  a  intelligencia 
fica  indemne,-  e  a  morte  sobrevem  em  trinta  minutos,  a  não  se 
declararem  os  vómitos,  que  salvão  o  individuo. 

Usos.  A  propriedade,  que  a  fava  de  Calabar  possue  de  contrahir 
rapidamente  a  pupilla,  foi  só  aproveitada,  até  agora,  para  comba- 
ter a  dilatação  pupillar,  quando  esta  se  declarou  espontaneamente, 
ou  foi  determinada  pela  belladona  ou  atropina.  O  modo  mais  con- 
veniente da  sua  applicacão  consiste  no  collyrio  composto  de  1  parte 
de  extracto  de  fava  de  Calabar,  e  de  5  partes  de  glycerina.  Uma  só 
gotta_  desta  solução,  instillada  entre  as  pálpebras,  produz  a  con- 
tracção da  pupilla.  Emprega-se  na  mydriase  e  nas  amblyopias  alcoó- 
licas que#  são  acompanhadas  de  dilatação  da  pupilla. 

Eserina  ÍEsérme,  fr.).  Alcaloide"extrahido  da  fava  de  Calabar. 
MiDstancia  solida,  crystallizavel  em  laminas,  solúvel  no  álcool, 
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chloroformio,  ether,  e  nos  ácidos.  Veneno  violento.  Uma  só  gotta 
da  dissolução  ao  millesimo,  introduzida  entre  as  conjunctivas ,  produz 
contracção  excessiva  da  pupilla.  Pôde  produzir  a  morte,  ;iltsorvida 
cm  forte  dose  pela  conjunctiva. 

Collyrio  de  eserina  (Galezowski). 
Eserina  10  centig.  |  Agua  10  gram. 

Dissolva.  Contra  a  hemeralopia. 
FAVA  TONKA.  V.  Cumaru. 

FÉCULA  (Fécule,  fr.).  Pó  branco  que  se  precipita  no  fundo 
da  agua,  quando  n'ella  se  lavâo  diversos  vegetaes,  previamente 
moidos.  Encontra-se  quasi  em  todos  os  vegetaes,  porém  em  alguns 
mais  abundantemente  do  que  em  outros,  e  em  certos  órgãos  em 
maior  quantidade  do  que  em  outros.  Assim  abunda  nas  sementes 
das  gramíneas  (trigo,  cevada,  aveia,  centeio,  milho,  arroz) ,  nas  das 
leguminosas  (ervilhas,  feijões,  favas),  no  tronco  de  muitas  pal- 
meiras (sagus,  cycas,  elais) ,  na  raiz  da  mandioca ,  nos  tubérculos 
de  batatas,  orchis,  maranta,  arum,  iris,  e  nos  de  bryonia ,  etc.  Uma 
cousa  digna  de  reparo,  é  que  a  fécula  frequentemente  acha-se 
acompanhada  nos  órgãos  das  plantas  de  um  principio  venenoso. 

A  fécula  pura  apresenta-se  sob  a  forma  de  pó  branco,  que 
range  quando  se  comprime,  e  que,  examinado  com  a  lente,  offerece 
grãos  transparentes  esphericos,  ovaes  ou  angulosos,  e  cujas  dimen- 
sões varião  segundo  a  espécie  do  vegetal  que  forneceo  a  fécula.  É 
sem  cheiro  e  sem  sabor;  inalterável  ao  ar;  seu  peso  específico  é  de 
1,53;  é  insolúvel  em  todos  os  dissolventes.  Fervida  em  agua,  os 
grânulos  inchão,  dissolvem-se  em  parte  e  formão,  pelo  resfriamento, 
uma  gelea  [gomma]  que  o  iodo  tinge  de  azul.  Aliás,  toda  a  fécula 
torna-se  azul  pelo  iodo,  que  é  o  seu  reagente  mais  certo.  A  tem- 
peratura da  formação  da  gomma  varia  conforme  o  vegetal  d  onde 
se.  extrahio  a  fecúla.  Pela  torrefaccão  a  200°  ou  220°,  a  fécula 
adquire  a  propriedade  de  dissolver-se,  transformando-se  em  uma 
espécie  de  dextrina. 

As  diversas  féculas  não  diíTerem  entre  si  senão  physicamente , 
porque  chimicamente  tem  as  mesmas  propriedades ,  e  podem  todas 
referir-se  ao  mesmo  typo,  ao  amido.  São  um  excellente  alimento, 
misturadas  com  caldo  ou  leite. 

fécula  de  batatas.  Sua  preparação  é  mui  simples.  Raspão-se 
os  tubérculos,  divide-se  a  polpa  em  agua,  e  deita-se  tudo  sobre  um 
peneiro;  a  agua,  passando,  leva  comsigo  a  fécula;  deixa-se  depôr, 
decanta-se,,  lava-se  o  precipitado  feculento  até  ficar  perfeitamente 
branco.  Faz-se  esgotar  sobre  pannos,  e  depois  seccar  ao  ar  ou  na 
estufa.  —  Serve  como  alimento;  e  preparão-se  com  ella  cataplasmas, 
fervendo-a  em  agua.  Estas  cataplasmas  empregão-se  hoje  frequente- 
mente contra  as  inflammaçôes ,  abcessos,  etc. 

As  féculas  conhecidas"  com  os  nomes  de  tapioca,  araruta,  sagú, 
salepo,  polvilho  ou  amido,  achão-se  descriptas  nos  respectivos  artigos. 

Eis-aqui  as  diíferentes  féculas  alimenticias. 

Semola.  A  semola  branca  faz-se  com  farinha  de  arroz.  A  semola 
amarella  com  a  flor  de  farinha  de  trigo,  á  qual  se  ajunta  tintura  de 
açafrão,  coentro  e  gemas  de  ovos. 

mDictamia  de  Groult. 
Assucar  217  gram.  Fécula  125  gram. 

Farinha  de  espelta  Cacáo  torrado  60  gram. 

(trigo  vermelho)         92  gram.  Baunilha  1  gram. 
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Salepo 
Sagú 

Cacáo  torrado 
Farinha  de  arroz 
Gelea  de  musgo  island. 

Cacáo  torrado 
Farinha  de  arroz 

Assucar 
Cacáo  torrado 
Assucar  com  baunilha 


750  gram- 
1060  gram. 

780  gram. 
1250  gram. 

258  gram. 


Gelatina  mui  pura 
Fécula  de  batatas 
Assucar 
Baunilha 


250  gram. 
1000  gram. 


Palamud. 

Sândalo  vermelho 
Fécula  de  batatas 


258  gram. 
2125  gram. 
6000  gram. 
q.  s. 


30  gram. 
1000  gram. 


Wakaka  das  índias. 
125  gram.  Canella 
45  gram.  Urucú 
40  gram. 

Racahout  dos  Árabes. 


4  gram. 
4  gram. 


Salepo  da  Pérsia 
Cacáo 

Bolotas  doces  da  Asia 
Fécula  de  batatas 


Farinha  de  arroz 
Assucar 
Baunilha 


60  grauii 
250  grdin. 
1/2  gram. 


1000  gram. 


15  gram 
60  gram 
60  gram 
45  gram 
Cataplasma  de  fécula  (Cod.  fr.). 
Fécula  de  batatas         100  gram.  |  Agua 

Ponha  ao  fogo  os  oito  décimos  (800  grammas)  da  agua,  numa 
cassarola,  coberta,  e  logo  que  a  agua  ferver,  deite-lhe  a  fécula  pre- 
viamente diluida  no  resto  da  agua  fria.  Ferva  por  alguns  instantes , 
e  tire  do  fogo,  mexendo  continuamente  a  massa.  —  Esta  cataplasma 
é  hoje  frequentemente  empregada.  Aproveita  bastante  nas  aflecçôes 
cutâneas,  eczema,  impetigo,  mentagra,  etc.  Azéda  mais  lentamente 
do  que  a  cataplasma  de  linhaça,  e  não  determina  erupções  na  pelle 
como  produz  ás  vezes  esta. 

Preparâo-se  do  mesmo  modo  as  cataplasmas  de  farinha  de  man- 
dioca, de  tapioca,  de  pó  de  arroz,  de  amido,  de  farinha  de  centeio 
e  de  cevada.  Estas  cataplasmas  gozâo  das  mesmas  propriedades  que 
as  de  fécula  de  batatas. 

Clyster  de  fécula.  V.  Clyster  de  polvilho. 

FEDEGOSO  ou  Pajámarióba ,  Pajomarioba.  Cássia  occi- 
dentalis,  L.  Arbusto  do  Brasil.  Leguminosas.  Caule  ramoso,  erecto; 
tolhas  pinnatas,  compostas  de  cinco  pares  de  foliolos  ovaes,  agudos ; 
flores  de  côr  amarella-alaranjada ,  dispostas  em  espigas  curtamente 
pedunculadas,  terminaes;  fructo,  vagem  comprida,  contendo  grande 
numero  de  sementes  cordiformes;  raiz  grossa,  composta  de  duas 
partes;  isto  é,  da  parte  mediana,  dura  e  amarellada,  e  da  parte 
cortical,  mais  molle,  de  côr  amarella-alaranjada,  coberta  com  uma 
•  ■pi derme  roxa;  cheiro  forte  e  desagradável  quando  fresca,  sabor 
amargo.  P.  us.  Casca  da  raiz.  Diurético  e  tónico;  empregado  contra 
a  hydropisia  e  nas  moléstias  do  fígado. 

Internamente.  Infusão  :  4  grammas  (1  oitava)  para  180  gram. 
(6  onças)  dagua  fervendo. 

Outras  espécies  do  mesmo  género  são  : 

Cássia  falcata,  L.,  tem  as  folhas  com  quatro  pares  de  foliolos, 
e  estes  em  fórma  de  fouce. 

Cássia  hirsuta,  L.,  de, foliolos  pelludos. 

Cossia  cericea,  Sw.,  vulgarmente  Matapasto,  Tareroqui , 

Fedegoso;  caule  herbáceo,  folhas  com  quatro  pares  de  foliolos; 
íructos,  vagens  tetragonas,  articuladas. 

Cássia  alata,  L.,  de  folhas  com  dez  pares  de  foliolos  labros, 
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vagem  membranosa,  com  um  aprteftdicê  alado  no  dorso,  septos 
tranversaes,  sementes  liorizontaes. 

Cássia  medica,  Velloso ;  Mamanga,  Lava-pratos  ou  Fede- 
goso (Rio  de  Janeiro). 

Cássia  rugosa,  Don.,  Boi  gordo  (Minas). 
Cássia  splendida,  Vogel. 
Cássia  laivigata,  Wilid. 

Cássia  calhar  Uca,  Mart.,  Sene  do  campo  'Minas). 
Cássia  magnifica,  Martius. 

As  raízes  de  todas  estas  espécies  de  fedegoso  gozâo  de  proprie- 
dades diuréticas  e  tónicas;  as  folhas  são  purgativas,  como  as  do 
sene  das  pharmacias,  que  pertence  á  mesma  família  das  Legumi- 
nosas, e  ao  mesmo  género  Cássia;  e  são  especialmente  purgativas 
as  folhas  da  Cássia  sericea,  e  cathartica.  Dóse  :  15  gram.  (1/2  onraj 
das  folhas  para  180  gram.  (6  onças)  dagua  fervendo,  em  infusão. 

FEL  DE  BOI  (Fiel  de  bceuf,  fr.).  Liquido  amarello-esverdeado 
ou  anegrado,  viscoso,  de  cheiro  particular  e  de  sabor  amargo  des- 
agradável. Acha-se  na  vesícula  do  fígado  de  boi.  Retarda-se  a  sua 
putrefacção  por  uma  addiçâo  de  ether  acético.  O  fel  de  boi  pôde 
ser  considerado  como  um  "sabão  de  soda,  uma  dissolução  de  choleato 
de  soda;  o  que  explica  porque  é  mui  próprio  para  tirar  as  nódoas 
de  gordura  e  limpar  os  vestidos  de  seda  ou  lã,  uso  a  que  serve 
frequentemente. 

O  extracto  de  fel  de  boi  era  empregado  como  estomachico  na  dóse 
1  a  4  grammas  (20  grãos  a  1  oitava) ;  mas  hoje  pouco  se  usa. 
Obtem-se  este  extracto,  segundo  o  Código  francez,  furando  as  vesí- 
culas biliares  recentes  de  boi,  recebendo  o  liquido  num  panno  de 
lã,  fazendo  evapora-lo  em  b.  m.,  agitando  continuamente  até  á 
consistência  de  extracto  firme  que  pode  conservar-se  muito  tempo 
mesmo  exposto  ao  ar. 

FENO  GREGO,  Alforva  ou  Hervinha  ((Fenugree.  fr.). 
Trigonella  fcenurn  grce-cum,  L.  Leguminosas  papilionaceas.  Planta  da 
Flora  portugueza.  Suas  sementes,  que  são  mucilaginosas,  entrão  na 
composição  de  alguns  unguentos. 

FERRO  (Fer,  fr.).  Metal  de  cor  cinzenta-azulada ,  mui  tenaz  e 
dúctil;  cheiro  particular,  e  sabor  styptico.  No  estado  metallico, 
emprega-se  em  pó  fino  debaixo  da  fórma  de  limalha,  e  de  ferro 
reduzido  de  seus  oxydos  por  meio  do  gaz  hydrogeneo. 

O  ferro  e  todas  as  suas  preparações  gozão  de  virtudes  eminente- 
mente tónicas ,  posto  que  lentas  em  sua  manifestação.  Aproveita  em 
todas  as  moléstias  caracterizadas  pela  fraqueza,  como  na  chlorose, 
amenorrhea  asthenica,  enfartes  chronicos  das  vísceras  abdominaes, 
escorbuto,  escrophulas,  diabetes,  esterilidade,  impotência  viril, 
fluxos  mucosos,  convalescença  de  moléstias  graves,  cachexia  subse- 
quente ás  febres  intermitteiítes,  debilidade  dos  órgãos  digestivos, 
opilaçâo ,  pallidez  e  edema  da  face ,  etc.  O  collo  dos  dentes  cobre-se 
com  o  tempo  de  matéria  denegrida ,  e  até  a  lingua  fica  um  pouco 
preta  nas  pessoas  que  tomão,  por  muito  tempo,  as  preparações 
ferruginosas.  O  ferro  e  suas  preparações  ora  relaxâo,  ora  pro- 
duzem prisão  de  ventre.  São  também  'em  grande  parte  evacuadas 
com  as  ourinas.  O  ferro  é  o  metal  mais  espalhado  na  natureza. 
Existe  nas  plantas  e  nos  animaes.  Segundo  o  chimico  Pelonze  o 
sangue  do  homem  contém,  termo  médio,  50  centigrammas  de  ferro 
metallico  por  1  kilogramma  de  sangue.  Ora,  sendo  o  peso  médio  do 
homem  de  60  kilogrammas ,  e  o  sangue  representando  o  duode- 
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cimo  do  seu  peso,  ou  5  kilogrammas  ,  acha-se  que  o  corpo  do  homem 
contém  approximadamente  2  grammas  e  50  centigrammas  de  ierro. 

Substancias  incompatíveis.  O  tannino  e  as  substancias  que  o  contem, 
como  a  noz  de  galha,  as  cascas  de  carvalho,  quina,  canella,  o 
cato,  etc;  os  alcalis  e  os  seus  carbonatos,  muitos  saes  metallicos. 

Internamente.  . . 

Ferro  reduzido  pelo  hydrogeneo.  Entende-se  por  ferro  reduzido 
pelo  hydrogeneo,  a  transformação  do  peroxydo  de  ferro  em  lerro 
metallico.  Para  obtè-lo  introduz-se  certa  quantidade  de  peroxydo 
de  ferro  hydratado,  tal  como  se  obtém  pela  acção  do  ammoniaco 
sobre  o  perchlorureto  de  ferro,  n'um  [tubo  de  porcelana  communi- 
cando  por  uma  das  extremidades  com  uma  fonte  de  hydrogeneo 
puro  e  secco,  e  pela  outra  com  um  tubo  de  vidro.  O  tubo  de  por- 
celana estando  disposto  convenientemente  num  forno ,  faz-se  atra- 
vessar o  1  hydrogeneo  sob  a  fórma  de  uma  corrente  lenta  e  regular, 
e  depois  de  expulso  o  ar,  aquece-se  gradualmente  o  apparelho  até 
ao  rubro. 

O  peroxydo  de  ferro  será  decomposto  e  reduzido  ao  estado 
metallico;  o  seu  oxygeneo  combinar-se-ha  com  o  hydrogeneo  e  for- 
mará agua  que  sahirá  sob  a  fórma  de  vapor  pela  extremidade  del- 
gada do  tubo  de  vidro.  Gonhece-se  que  a  operação  está  acabada, 
quando  o  vapor  d  agua  cessar  de  desenvolver-se  na  extremidade  do 
apparelho.  Tira-se  então  o  fogo;  deixa-se  esfriar  o  ferro,  e  tritura- 
se  sobre  um  porphyro  (Cod.  ír.J. 

O  ferro  reduzido  e  bem  preparado  é  um  pó  impalpável,  leve, 
de  côr  pardacenta.  É  a  melhor  das  preparações  ferruginosas,  porque 
reúne  a  grande  actividade  a  uma  completa  insipidez.  O  uso  d'esta 
excellente  preparação  foi  introduzido  por  Quevenne.  As  vantagens 
que  o  ferro  ofierece  n'este  estado  são  :  Io  ser  facilmente  atacado, 
em  consequência  da  sua  extrema  divisão,  pelos  ácidos  fracos  que 
durante  a  digestão  se  achão  no  sueco  gástrico;  2o  não  ter  o  sabor 
atramentario  que  possuem  as  preparações  ferruginosas  solúveis;  de 
sorte  que  pôde  ser  tomado,  em  pó  ou  pastilhas,  mesmo  pelas 
pessoas  que  tem  repugnância  para  os  remédios. — D.  5  centigrammas 
a  1  gramma  (1  a  20  grãos). 

Ferro  reduzido  pela  electricidade  (Golias).  Faça  passar  uma  cor- 
rente eléctrica  atravez  de  uma  solução  aquosa  de  perchlorureto  de 
ferro;  36/100  d'agua;  35°  B.  O  ferro  ajunta-se  no  pólo  negativo.  É 
chimicamente  puro  e  mui  solúvel  nos  ácidos ,  mas  oxyda-se  rapida- 
mente ao  contacto  do  ar.  É  indispensável  fecha-lo  em  capsulas  gela- 
tinosas immediatamente  depois  de  preparado.  —  D.  5  centigrammas 
a  1  gramma  (1  a  20  grãos). 

Limalha  de  ferro  preparada  (Cod.  fr.).  Ferro  doce  q.  v.  Divida 
com  a  lima,  e  guarde  em  frasco  secco  e  tapado.  A  limalha  que  se 
prepara  no  commercio,  contém  frequentemente  algum  cobre,  è  não 
pôde  servir  para  os  usos  médicos ;  pelo  que  é  preferivel  usar  do  cha- 
mado ferro  doce  ou  ferro  batido ,  e  reduzi-lo  a  limalha. 

Limalha  de  ferro  porphyrizada  (Cod.  fr.).  Limalha  de  ferro  pre- 
parada q    v.  Porphyrize  a  secco.  Guarde  em  frasco  secco  e  tapado. 

ou  e?ecatuarioentlgrammaS  ^  *  10  grà°^  Gm  PÓ'  pilulas'  Pastilhas 

Pós  antichlorolicos. 
Limalha  de  ferro  por-  [Quina  30  centio- 

phyrizada  30  centig.  Canella    ■  5  gram?" 

K  1  papel.  D.  3  por  dia.  6 
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Pílulas  chalybeadas 


Limalha  de  ferro  5  centig 

Vli u  s  1  centig 

Canella  1  centig 

F.  1  pilula.  D.  1  a  10  por  dia. 

Pílulas  tónicas  de  Stotl. 


Mel  de  abelhas  e  alca- 
çuz em  pó  q.  s. 


Limalha  de  ferro  10  centig. 

(ioninia-ammoniaco       10  centig 


Ext0  de  centáurea  menor  10  centig. 
Xarope  de  fumaria  q.  b. 


F.  1  pilula.  D.  1  a  2  antes  do  jantar,  para  favorecer  a  digestão. 

Pílulas  marciaes  (Sydenham). 
Limalha  de  ferro  10  centig.  |  Extracto  de  absinthio    10  centig. 

F.  1  pilula.  D.  3  a  4,  duas  vezes  por  dia.  Chlorose,  dyspepsia, 
hysterismo. 

Pílulas  antichloroticas  (Chomel). 
Ferro  porphyrizado       10  centig.  Extracto  de  digital        5  centig. 
Extracto  de  scilla  5  centig. 

F.  1  pilula.  D.  2  a  6  por  dia  na  albuminúria  complicada  de 
chlorose. 

Pílulas  de  ferro  e  aloés. 
Aloés  5  centig.  Limalha  de  ferro         20  centig. 

Canella  5  centig.  Xarope  de  artemisia  q.  s. 

F.  1  pilula.  D.  2  a  4  por  dia.  Amenorrhea. 

Pílulas  ferruginosas  (Andral) 
Digital  em  pó  2  centig.  Thridacio  5  centig. 

Limalha  de  ferro  5  centig. 

F.  1  pilula.  D.  2  a  3,  e  progressivamente  mais  por  dia,  na 
chlorose. 

Chocolate  ferruginoso  (Cod.  fr.). 
Chocolate  1000  gram.  |  Limalha  de  ferro  porp.     20  gram. 

Amolleça  o  chocolate  em  almofariz  de  ferro,  aquecido,  incorpore 
exactamente  a  limalha,  e  deite  a  massa  em  moldes.  —  O  chocolate 
ferruginoso  conserva-se  difficilmente ,  pelo  que  não  deve  ser  prepa- 
rado com  muita  anticipaçâo. 

Gragêas  de  ferro  reduzido  (Quevenne). 
Im  ito  reduzido  5  kilog.  |  Assucar  em  pó  20  kilog. 

Faça  massa  pilular  com  q.  s.  de  xarope  de  assucar,  divida-a  em 
100,000  grânulos,  e  cubra  depois  estes  com  assucar,  á  maneira  dos 
confeitos.  Cada  gragêa  contém  5  centigrammas  (1  grão)  de  ferro. 
D.  1  a  10  e  mais  por  dia. 

Pastilhas  de  ferro  e  chocolate  (Quevenne). 
Ferro  reduzido  50  gram.  |  Chocolate  com  baunilha  950  gram. 

Deite  o  ferro  no  chocolate  amollecido  a  calor  brando,  e  faça  pas- 
tilhas de  1  gramma  (20  grãos).  Cada  pastilha  contém  5  centigrammas 
(I  grão)  de  ferro.  D.  5  a  15  por  dia. 

Chocolate  com  ferro  reduzido  (Quevenne). 
Perro  reduzido  25  gram. (Chocolate  5000  grani. 

Faça  tabeliãs-  de  40  grammas  (1  1/4  onça).  Cada  uma  contem 
20  centigrammas  (4  grãos)  de  ferro.  Esta  preparação  foi  calculada 
4le  maneira  que  cada  fracção  de  chocolate  de  40  grâm.  (1  1/4  onça), 
a  quantidade  que  se  consome  ordinariamente  para  uma  chicara , 
rontenha  2  decigrammas  (4  grãos)  de  ferro.  É  a  maneira  mais  suave 
de  administrar  o  ferro  :  toma-se  ao  almoço. 
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oxydos  de  ferro.  Existem  tres  grãos  definidos  de  oxydação 
de  ferro  e  além  destes  mais  alguns  intermédios,  que  se  reputao 
oxydos  compostos.  Os  definidos  são  o  protoxydo  de  ferro  o  sesqui- 
So  de  ferro  e  o  oxydo  negro  de  ferro.  O  sesqui-oxydo  apresenta 
muitas  variedades.  Os  oxydos  empregados  em  medicina  sao  os 
seguintes  :  ;  <   ■  :  . 

oxydo  negro  de  ferro,  ou  Ethiope  marcial  (Oxyde  noir 
de  ter,  ou  ethiops  martial,  fr.).  Pó  de  cor  rubra  amarellada,  ino- 
doro, insipido,  insolúvel  nagua,  solúvel  no  sueco  gástrico,  e  no 
acido  chlorhydrico. 

Tónico.  É  um  dos  melhores  preparados  de  ferro. 

Internamente.  25  centigram.  a  4  gram.  (5  grãos  a  1  oitava) 
em  pó,  pílulas,  pastilhas,  etc. 

Pós  contra  o  rachitismo  (lemple). 

Oxydó  negro  de  ferro   15  centig.  Assucar  60  centig. 

Rhuibarbo  15  centig. 

Faça  1  papel.  D.  1  papel  pela  manhã,  outro  á  noite. 

Pílulas  tónicas. 


Canella  5  centig. 

Extracto  de  absinthio    10  centig. 


Ethiope  marcial  10  centig. 

Açafrão  5  centig. 

"  F.  1  pilula.  D.  3  a  12  por  dia. 

Pastilhas  ou  Tabeliãs  de  ethiope  marcial. 


Oxydo  negro  de  ferro  10  gram. 
Canella  em  pó  2  gram 


Assucar  88  gram. 

Mucilag.  degom.  alcatira      q.  s. 


F.  100  tabeliãs.  Cada  uma  contém  10  centigrammas  (2  grãos)  de 
ethiope  marcial.  D„  1  a  2  por  dia. 

Opiato  antichlorotico. 
Ethiope  marcial  5  gram.  Mel  de  abelhas  125  gram. 

Canella  em  pó  5  gram. 

M.  Dóse  :  1  á  4  colheres  de  chá  (5  a  20  grammas)  por  dia.  Este 
opiato  contém  20  centigrammas  (4  grãos)  de  ethiope  marcial  por 
cada  5  grammas  (1  1/4  oitava). 

oxydo  vermelho  de  ferro,  ou  Colcothar  (Oxyde  rouge  de 
fer,  ou  colcothar,  fr.).  Pedaços  friáveis,  ou  pós  de  cor  vermelha, 
inodoros,  sem  sabor,  insolúveis  em  agua,  e  deixando  manchas  nos 
dedos.  —  Tem  a  mesma  acção  que  o  precedente;  pouco  empregado 
internamente.  Externamente  entra  na  composição  de  algumas 
pomadas. 

Internamente.  20  a  60  centigram.  (4  a  12  grãos)  em  pó  ou 
pilulas. 

Externamente.  Emplasto  de  oxydo  vermelho  de  ferro.  V.  p.  78. 

Pomada  ophthalmica. 
Oxydo  vermelho  de  ferro    2  gram.  |  Banha  16  gram. 

M.  Conjunctivites  chronicas.  Em  uncçóes  na  margem  ciliar  das 
pálpebras,  com  a  porção  do  tamanho  de  uma  ervilha. m 

sesqui-oxydo  de  ferro,  Oxydo  de  ferro  hydratado, 
Açafrão  de  Marte  aperiente,  Ferrugem,  chamado  impro- 
priamente subcarbonato  de  ferro  (Oxyde  de  fer  hydraté,  safran  de 
Mars  apéritif,  rouille,  fr.).  Pó  de  cor  araarella-avermelhada ,  ino- 
doro, insipido  e  insolúvel.  Obtem-se  pela  dupla  decomposição  do 
sulfato  de  ferro  e  do  carbonato  de  soda  crystallizado.  É  elle  que  se 
forma  na  superfiídié  do  ferro  exposto  ao  ar  húmido,  ou  mergulhado 
na  agua  arejada. 

É  uma  das  preparações  ferruginosas  mais  frequentemente  empre- 
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gadas;  tónico  e  adstringente.  Administra-se  na  chlorose  e  nas  outras 
moléstias  chronicas  caracterizadas  pela  debilidade  geral  no  tico 
doloroso  da  face  e  outras  nevralgias,  hysterismo ,•  asthraa  eouue- 
luche,  e  como  antídoto  do  arsénico. 

Internamente.  30  centigrammas  até  15  grammas  (6  grãos  até 
1/2  onça)  por  dia,  em  pó  com  assucar,  ou  em  pilulas. 

Pós  tónicos. 

Açafrão  de  Marte  aper,   30  centig.  Rhuibarbo  30  rentií? 

Calumba  30  centig.  Gengibre  30  centig! 

F.  1  papel.  D.  3  papeis  por  dia. 

Pós  contra  a  amenorrhea  (Fouquier). 
Açafrão  de  Marte  aper.  24  decig.  Canella  <;  decig 

Extracto  de  quina  j2  decig. 

M.  Toma-se  toda  a  porção  em  24  horas,  e  de  uma  vez. 

Agua  ferruginosa. 
Pregos  de  ferro  enferruj.  1  manip.|Agua  fervendo  1  litro 

Decante  a  agua  no  fim  de  12  horas.  D.  3  a  4  chicaras  por  dia 
mesmo  durante  o  jantar. 

Xarope  ferruginoso  (Ricord). 
Açafrão  de  Marte  aper.      10  gram.  I  Extracto  de  ratanhia       10  gram. 
Xarope  de  Tolú  500  gram.l 

M.  D.  4  a  6  colheres  de  sopa  por  dia,  na  gonorrhea  e  outros 
fluxos  mucosos. 

Poção  contra  o  envenenamento  pelo  arsénico  (Guibourt). 
Açafrão  de  Marte  aper.    1.25  gram.  |  Agua  750  gram. 

M.  Meio  copo  de  10  em  10  minutos. 

peroxydo  de  ferro  h ydr atado  ,  ou  Hydrato  de  peroxydo 

de  ferro  (Peroxyde  de  fer  hydraté,  fr.).  Esta  preparação  é  conside- 
rada como  o  melhor  antidoto  do  arsénico,  e  n'este  caso  a  sua  dósi 
é  12  ou  15  vezes  o  peso  presumido  do  arsénico.  Eis-aqui  como  se 
prepara  segundo  o  Código  írancez  : 

Dilua  qualquer  quantidade  de  solução  ofíicinal  de  perchlorureto 
de  ferro  em  100  partes  d*agua,  e  deite-a  pouco  a  pouco  e  mexendo 
continuamente,  numa  quantidade  de  ammoniaco  mais  que  suíliciente 
para  precipitar  todo  o  ferro.  Forma-se  immediatamente  um  precipitado 
avermelhado  gelatinoso;  deixe  depôr,  e  lave-o  com  muita  agua,  por 
decantação,  até  que  a  agua  de  lavagem  não  apresente  precipitado 
algum  pelo  nitrato  de  prata  acidulado  com  acido  nitrico.  Conserve 
então  o  producto  na  agua  distillada,  n  um  lugar  cuja  temperatura 
não  seja  inferior  a  +  12°.  O  effeito  como  contra-veneno  é  tanto 
mais  certo  quanto  mais  recentemente  é  preparado  o  hydrato;  e  por 
isso  deve  estar  feito  nas  boticas  para  uma  vez  somente  (500  gram.). 

Esta  preparação,  lançada  numa  solução  de  acido  arsenioso. 
produz  um  precipitado  insolúvel,  que  é  b  arseniato  de  ferro.  Mas 
depois  que  Bussy  demonstrou  que  se  obtinha  o  mesmo  resultado 
com  a  magnesia  calcinada  ou  hydratada,  que  se  acha  em  todas  as 
boticas,  o  hydrato  do  peroxydo  de  ferro  tem  perdido  muito  da  sua 
importância  como  contra-veneno  do  arsénico.  Além  disto,  na  sua 
falta  pôde  empregar-se  o  açafrão  de  Marte  aperiente,  na  dóse  de 
200  grammas  em  meio  litro  dagua  com  assucar. 

Ferro  dialysado  (Bravais).  Peroxydo  de  ferro  no  estado  liquido. 
Prepara-se  do  modo  seguinte.  Eni  primeiro  lugar,  combina-se  o 
equivalente  de  perchlorureto  de  ferro  com  30  equivalentes  e  mesmo 
mais  de  oxydo  de  ferro;  obtem-se  um  oxychlorureto  de  ferro  que  é 
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luvel.  Subinette-se  á  dialyse  (p.  32)  unia  dissolução  deste  oxychlo- 
ureto.  O  acido  chlorhydrico  passa  no  recipiente  atravez  do  septo 
do  tambor  do  dia-lysador,  e  no  tambor  do  dialysador  fica  um  liquido 
de  còr  rubra  escura  :  é  oxydo  de  ferro  dissolvido  n  agua  distillada 
em  consequência  de  endosmose  ou  diffusão  (dialyse).  E  este  liquido 
rubro  que  conslitue  o  ferro  dialysado  de  Bravais  i  é  simplesmente 
ferro  unido  ao  oxygeneo  e  á  agin,  um  hydrato  de  ferro  solúvel. 
Precipita  instantaneamente  pelo  acido  sulfúrico ,  pelos  alcalis  e  por 
muitos  saes;  não  precipita  pelo  acido  azotico,  acético,  chlorhydrico; 
o  álcool  e  o  assucar  não  turvão  também  a  solução  deste  hydrato 
férrico ;  o  que  permitte  preparar  com  ella  um  xarope  e  um  licor 

alcoólico.  •  i  j 

O  ferro  dyahjsado  de  Bravais  é,  como  deixei  dito,  um  liquido  de 
còr  rubra  escura ;  é  de  consistência  de  xarope ,  sem  cheiro ,  e  quasi 
sem  sabor,  miscivel  com  agua.  É  um  tónico ,  como  as  outras  prepa- 
rações férreas.  Administra-se  na  dóse  de  20  a  50  gottas,  duas  ou 
três  vezes  por  dia.  num  pouco  d'agua  simples  ou  assucarada. 

Xarope  de  ferro  dialysado  (Bravais).  Dóse  :  4  a  6  colheres  de  sopa 
por  dia.  Cada  colher  representa  50  centigrammas  (10  gottas)  de  ferro 
dialysado  puro. 

Licor  de  ferro  dialysado  (Bravais).  D.  4  a  6  colheres  de  chá  por 
dia.  Cada  colher  representa  50  centigrammas  (10  gottas)  de  ferro 
dialysado. 

Pílulas  de  ferro  dialysado  (Bravais).  D.  4  a  8  pilulas  por  dia. 
Cada  pilula  contém  10  centigrammas  d'extracto  de  ferro  dialysado. 

40  partes  do  ferro  dialysado,  aquecidas,  com  60  partes  de  assucar 
dão  um  saccharato  de  ferro  solúvel. 

Assucar  ferruginoso  de  Chanteaud.  É  nova  fórma ,  mui  commoda , 
de  tomar  o  ferro,  preparada  pelo  Sr.  Chanteaud,  pharmaceutico  de 
Pariz.  É  um  oxydo  de  ferro  solúvel,  coberto  com  assucar.  É  de  bella 
apparencia  crystallina,  de  cor  amarella-dourada,  de  sabor  assucarado 
tranco,  mui  agradável  e  sem  gosto  algum  de  adstringência;  dis- 
solve-se  facilmente  em  agua.  Emprega-se  na  opilação,  menstruação 
(lifíicil,  e  em  todos  os  casos  em  que  os  tónicos  estão  indicados. 
Dóse  :  4  a  6  colheres  de  chá,  por  dia,  dissolvidas  n'um  pouco 
dagua.  20  grammas  (5  oitavas)  de  assucar  ferruginoso,  contém 
10  centigrammas  (2  grãos)  de  oxydo  de  ferro  solúvel.  O  modo  de 
preparar  o  oxydo  de  terro  solúvel,  não  foi  publicado  pêlo  autor. 

IMOMURETO  DE  FERRO.  V.  p.  316. 

proto-chlorureto  de  ferro  ou  Hydrochlorato  de  ferro 

IVoto-chlorure  de  fer,  fr.).  Sal  esverdeado,  mas  acha-se  em  palhetas 
brancas  quando  é  recentemente  obtido  por  sublimação,  de  sabor 
styptico,  mui  solúvel  em  agua  e  no  álcool,  mui  alterável  ao  ar 
húmido.  Além  das  propriedades  tónicas  que  possue  como  os  outros 
ferruginosos,  exerce  uma  acção  estimulante.  É  recommendado  contra 
as  diarrheas  que  acompanhãó  as  febres  typhoides. 

Internamente.  40  a  80  centigrammas  (8  a  16  grãos),  em  poção. 

^  perchlorureto  de  ferro  (Perchlorure  de  fer,  fr.)  Crystaes"  de 
cor  avermelhada,  mui  deliquescentes ;  solúveis  em  agua,  no  álcool  e 
ether.  Deve  ser  conservado  em  frascos  bem  tapados,  e  ao  abrigo  da 
luz.  Emprega-se  debaixo  da  fórma  de  perchlorureto  de  ferro  liquido. 
A  solução  a  30°  do  areometro  Baumé  ou  1,26  no  densimetro,  cha- 
mada solução  o/ficinal,  tem  servido  de  base  a  todas  as  preparações 
de  perchlorureto  de  ferro.  Obtem-se  tratando  1000  grammas  de 
limalha  de  ferro  por  quantidade  sufliciente  de  acido  chlorhydrico  a 
1.17  diluído  em  3  partes  d  agua.  Para  obter  rapidamente  soluções  de 
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diversos  gráos  de  concentrarão,  eis-aqui  as  indicações  segundo  o 
novo  Código  francez  : 


Solução  officinal 

20  grammas 
20  grammas 
20  grammas 
20  grammas 


+  agua  distillada  dão  : 

5  grammas 
10  grammas 
20  grammas 
àO  grammas 


Solução  marcando 

1.21  densirn.  (25°  B.) 

1.16     —  (20°  B. 

1.11      —  115»  B.) 

1.07      -  10°  B. 


Propriedades  e  usos.  Tónico  e  adstringente,  aconselhado  inter- 
namente no  crup,  na  febre  typhoide,  ■  nas  hemorrhagias  internas, 
na  chlorose;  produz  effeitos  tónicos  dos  outros  ferruginosos.  É  uma 
das  melhores  preparações  ferruginosas  solúveis.  Externamente  actua 
como  desinfectante,  antiputrido  e  sobretudo  como  hemostatico ;  e  é 
usado  contra  as  ulceras  varicosas,  podridão  de  hospital,  contra  as 
hemorrhagias  dos  cancros  uterinos,  para  curar  os  cancros  syphili- 
ticos,  contra  as  ophthalmias  chronicas.  A  solução  a  15°  é  sumciente 
em  todos  estes  casos.  Nas  ophthalmias  chronicas  applica-se,  de  dois 
em  dois,  ou  de  três  em  tres  dias,  com  um  palito,  uma  gotta  da 
solução  de  15°  sobre  o  lugar  aífectado  da  conjunctiva  :  esta  medicação 
é  sobretudo  util  nas  ophthalmias  acompanhadas  de  vasos  varicosos 
sobre  a  conjunctiva.  O  tratamento  do  crup  pelo  Dr.  Aubrun  consiste 
em  tocar  as  falsas  membranas  accessiveis  com  esponja  embebida 
da  solução  officinal  de  perchlorureto  de  ferro  pura  ou  misturada 
com  agua ,  e  administrar  o  perchlorureto  de  ferro  internamente. 

A  solução  de  perchlorureto  de  ferro  foi  também  aconselhada  como 
meio  prophylactico  da  syphilis.  O  Dr.  Pravaz  provou  que  a  solução 
concentrada  de  perchlorureto  de  ferro  goza  da  propriedade  de  coa- 
gular o  sangue  :  é  um  meio  hemostatico  prompto  e  seguro.  As 
injecções  de  perchlorureto  de  ferro  forão  aconselhadas  para  obter 
a  cura  das  aneurismas,  e  varizes.  Póde-se,  segundo  o  Dr.  Pravaz, 
coagular  o  sangue  nos  vasos  arteriaes  com  a  injecção  de  algumas 
gottas  de  perchlorureto  de  ferro  no  maior  gráo  dê  concentração. 
30°  Baumé.  Esta  injecção  deve  ser  feita  com  troca  te  mui  fino  de 
ouro  ou  platina,  que  sé  introduz  obliquamente,  a  travez  das  paredes 
da  artéria,  por  um  movimento  de  verruma.  A  este  trocate  acha-si 
adaptada  uma  seringa,  com  que  se  faz  brandamente  a  injecção  e  de 
maneira  que  a  quantidade  do  liquido  injectado  possa  ser  avaliada 
com  ^exactidão ;  deve-se,  além  d  isso,  suspender  momentaneamente  o 
curso  do  sangue  na  artéria.  As  mesmas  injecções  são  aconselhada s 
contra  os  tumores  erectis.  O  perchlorureto  de  ferro,  em  pó  ou  em 
solução,  applica-se  com  vantagem  contra  a  unha  encravada.  A  isca 
impregnada  de  solução  de  perchlorureto  de  ferro,  é  um  excelle.nte 
meio  hemostatico.  (t.  Isca.)  O  perchlorureto  de  ferro  produz  nas 
feridas,  no  momento  da  sua  ápplicação,  uma  sensação  dolorosa  viva, 
mas  não  as  inflamma.  Emfim,  alguns  médicos  considerâo^n  o  como 
um  excellente  anti-septico,  próprio  a  destruir  os  vinis  e  impedir  a 
infecção  consecutiva. 

Internamente.   Solução  officinal  de  30°,  25  centifframmas  a 

2  grammas  (5  grãos  a  1/2  oitava)  n'uma  poção  de  180  grammas 
(6  onças). 

Xarope  (p.  137) ,  15  a  30  grammas  (1/2  a  1  onça)  por  dia. 
Tintura  (Perchlorureto  de  ferro  crystallizado  anhydro  1  ,  álcool 
a  80  cent.  5).  D.  15  a  20  gottas,  n  uma  colher  d  agua  com  assúpar, 

3  vezes  por  dia. 
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Tintura  de  Bestuchéfl'. 
Perchlorur.  de  ferro  secco  4  gram.|  Licor  de  Hoffmann        28  grami 
D.  10  a  50  gottas  em  poção. 

Poção  com  perchlorureto  de  ferro 


Perchlorureto  de  ferro 
liquido  a  30°  \  gram. 


Agua  distillada  145  grani. 

Xarope  simples  30  gram. 


M.  Uma  colher  de  sopa  de  2  em  2  horas,  contra  a  hemoptyse, 
bexigas  confluentes,  febre  typhoide,  eholera,  diarrhea. 

Poção  contra  o  crup  (Aubrun). 
Solução  de  perchl.  de  Agua  fria  180  gram. 

ferro  a  30°  20  gottas 

M.  duas  colheres  de  chá  de  quarto  em  quarto  de  hora,  e,  imme- 
diatamente  depois,  uma  colher  de  sopa  de  leite  frio,  não  fervido  e 
sem  assucar. 

Externamente  : 

Solução  de  perchlorureto  de  ferro  para  uso  externo  (Deleau). 
Perchl.  de  ferro  liquido  Agua  1000  gram. 

a  30°  Baumé  30  gram. 

M.  Molhâo-se  fios  ou  algodão  em  rama  e  applicão-se  no  lugar 
onde  existe  a  hemorrhagia.  A  mesma  solução  emprega-se  em  injec- 
ções contra  a  leucorrhea  e  blennorrhagia  chronica.  Segundo  o  etfeito 
que  se  deseja  produzir,  augmenta-se  a  dose  do  perchlorureto  de  ferro 
para  a  mesma  porção  d  agua,  até  120  grammas  de  perchlorureto  de 
ferro  liquido  a  30°. 

Gargarejo  de  perchlorureto  de  ferro. 

Solução  de  perchloru-  Agua  commum  300  gram. 

refo  de  ferro  a  30°       5  gram.  Mel  de  abelhas  30  gram. 

M.  Estomatite  ulcerosa,  pharyngite  granulosa,  angina  dipbthe- 
rica,  hemorrhagias  bocaes. 

Solução  contra  o  cancro  syphilitico  (Rollet). 
Solução  de  perchloru-  Agua  24  gram. 

reto  de  ferro  a  30°      12  gram.  Acido  citrico  4  gram, 

Applica-se,  com  pincel,  sobre  à  ferida,  tres  vezes  por  dia. 
Pomada  de  perchlorureto  de  ferro. 
Perchlorureto  de  ferro  I  Banha  balsâmica  30  gram. 

liquido  a  30°  1  gram.| 

M.  Contra  os  dartros.  Augmenta-se  progressivamente  a  dóse  do 
perchlorureto  de  ferro  liquido,  até  6  gram.  por  30  gram.  de  banha. 

Glycereo  adstringente  (Reveil). 
Glycerina  10 1  Perchlorureto  de  ferro  a  30°  1 

M.  Para  curar  as  feridas,  e  os  cancros  syphililicos. 
<:vhboxato  de  ferro  (proto-)  (Proto-carbonate  de  fer,  fr.). 
Este  sal  é  branco,  inodoro,  não  se  emprega  isolado,  mas  muitas 
preparações  lhe  devem  as  suas  propriedades.  A  sua  existência  é  só 
momentânea;  pois  que,  logo  que  está  formado,  absorve  e  oxygeneo 
do  ar,  perde  o  acido,  e  transtbrma-se  em  sesqui-oxydo  de  ferro* 
passa  então  da  cor  branca  á  verde,  e  depois  á  vermelha.  Por  con- 
seguinte, não  se  lhe  pôde  conservar  a  composição  chimica  senão 
por  um  artificio,  empregado  nas  pílulas  de  Blaúd,  e  outras  com- 
posições. Existe  nas  aguas  mineraes  férreas;  constitue  a  base  das 
pílulas  de  Blaud,  das  de  Vallet,  e  dos  pós  ferruginosos  de  Menzer, 
onde  se  forma  pela  decomposição  mutua  do  sulfato  de  ferro  e  do 
subcarbonato  de  potassa,  ou  do  bicarbonato  de  soda.  Estas  prepa- 
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Assucar  44  graill. 

Acido  cítrico  8  gram. 


rações  achâo-se  indicadas  110  artigo  Sulfato  de  ferro.  O  carbonato  de 
ferro  é  unia  boa  preparação  ferru^inea. 

Carbonato  de  ferro  effervescente  (Skinerj. 
Acido  lartrico  96  gram.' 

Bicarbonato  de  soda  160  gram. 
Sulfato  de  ferro  40  gram. 

Misture  o  sulfato  de  ferro  com  o  assucar  e  uma  parte  do  acido 
tartrico;  misture  o  resto  do  acido  tartrico  com  o  acido  citrico  e  o 
bicarbonato  de  soda ;  reúna  as  duas  misturas ;  pulverize-as  bem 
deite  em  vasilha  metallica,  e  em  b.  m.,  agitando  rapidamente  até 
que  tudo  esteja  reduzido  a  grânulos  de  pequeno  volume;  aromatizo 
com  essência  de  limão,  e  guarde  em  frasco  bem  tapado.  D  4  a 
8  grammas  (1  a  2  oitavas),  em  um  copinho  dagua.  Toma-se durante 
a  effervescencia  que  se  desenvolve  no  momento  em  que  se  opera  a 
solução.  E  uma  preparação  ferruginosa  agradável.  Tónico. 

citrato  de  ferro  (proto-)  (Proto-citrate  fer,  fr.).  Sal  que  se 
apresenta  debaixo  da  fórma  de  crystaes  finos  e  brancos,  quando  é 
recentemente  preparado,  mas  a  acção  da  luz  cora-o  levemente;  é 
solúvel  na  agua,  inalterável  ao  ar,  s°abor  fraco. 

Tónico ,  empregado  na  chlorose ,  flores  brancas  e  outras  moléstias 
caracterizadas  pela  debilidade. 

Internamente.  5  a  50  centigrammas  (1  a  10  grãos),  e  progres- 
sivamente até  1  gram.  (20  grãos)  e  mais  por  dia,  em  agua  ou  pilulas. 
Xarope  (p.  133) ,  30  grammas  (1  onça)  por  dia. 

Pastilhas  de  citrato  de  ferro 


Essência  de  limão  10  gottas 

Agua  q.  s. 


Citrato  de  ferro  10  gram. 

Acido  citrico  10  gram. 

Assucar  200  gram. 

F.  pastilhas  por  gottas  de  50  centigrammas  (10  grãos).  D  2  a 
6  por  dia.  Cada  pastilha  representa  25  milligram.  de  citrato  de  ferro. 

Pilulas  de  citrato  de  ferro. 
Citrato  de  ferro  5  centig.  I  Alcaçuz  em  pó  a.  s. 

Mel  de  abelhas  1  centig.  | 

F.  1  pilula.  D.  1  a  24  por  dia/ 

Elixir  de  Barion.  Prepara-se  macerando  por  alguns  dias  no 
álcool  as  substancias  seguintes  :  cascas  de  laranja,  aloés,  canella, 
e  os  fructos  de  ibira  (counguericou  em  francez)  Xylopia  frulescens, 
Aublet,  arvore  da  Guyana;  filtra-se  depois  o  liquido  alcoólico,  e 
ajunta-se-lhe  citrato  de  ferro ,  tintura  de  açafrão ,  agua  e  assucar. 
—  Estomachico;  util  contra  a  leucorrhea.  Dóse  :  uma  colher  de 
sopa,  um  quarto  de  hora,  antes  do  jantar. 

citrato  de  ferro  e  de  ammojntaco  (Citrate  de  fer  et  d  ammo- 
niaque,  fr.).  Sal  debaixo  da  fórma  de  escamas  transparentes,  de  cor 
vermelha,  sem  sabor  styptico;  solúvel  em  agua  e  deliquescente. 

Aconselhado  na  chlorose,  flores  brancas  e  moléstias  caracteri- 
zadas pela  fraqueza  geral. 

Internamente.  10  a  120  centigram.  (2  a  24  grãos),  em  xarope, 
solução,  pilulas. 

Xarope  (p.  133).  Uma  a  duas  colheres  de  sopa  por  dia. 

Vinho  ferrugineo  (Cod.  fr.). 
Citrato  de  ferro  e  de  Vinho  de  Málaga         1000  grani, 

aniuioniaco  5  grani. 

Dissolva  e  filtre.  D.  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças)  por  dia.  Um;i 
colher  de  sopa  (20  grammas)  contém  cerca  de  10  centigrammas  de 
citrato  de  ferro  e  de  ammoniaco. 
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Pílulas  de  citrato  de  ferro  e  ammoniaco  (Béral). 


Mucilagem  de  gomma 
arábica 


Citrato  de  ferro  e  de 

ammoniaco  4  grâm, 

Assucar  em  pó  12  grani. 

Faça  pilulas  prateadas  de  20  centigrammas  (4  grãos).  D.  4  a  6 
por  dia. 

Pastilhas  de  citrato  de  ferro  ammoniacal  (Béral). 
Saccharur.  de  baunilha    16  gram.  j Mucilagem  q.  s. 

Citrato  de  ferro  eammon.   1  gram.  | 

F.  pastilhas  de  90  centigram.  (18  grãos).  Cada  pastilha  contém 
5  centigrammas  (1  grão)  de  citrato.  D.  1  a  5  e  mais. 

citrato  de  ferro  e  magnesia  (Citrate  de  fer  et  de  magnesie, 
fr).  Escamas  brilhantes,  solúveis  em  agua,  de  sabor  styptico. 
D.  10  centigrammas  a  1  gramma  (2  a  20  grãos)  em  pilulas,  solução 
ou  xarope. 

citrato  de  ferro  e  de  quinina.  (Citrate  de  fer  e  de  quinine, 
fr.).  Empregado  contra  as  febres  intermittentes ,  e  sobretudo  na 
convalescença  d'ellas,  contra  a  chlorose,  cachexia  palustre,  nevralgias. 

Internamente.  5  a  30  centigrammas  (1  a  6  grãos),  em  pilulas 
ou  em  vinho  da  Madeira. 

lactato  de  ferro  (Lactate  de  fer,  fr.).  Sal  que  se  apresenta 
debaixo  da  fórma  de  laminas  crystallinas  mui  brancas  ou  de  pós 
pouco  alteráveis,  de  sabor  ferruginoso  fraco,  solúveis  em  48  partes 
d  agua  fria  e  em  12  partes  d'agua  fervendo.  Obtem-se  tratando  a 
limalha  de  ferro  pelo  acido  láctico  dissolvido  em  agua.  Prepara-se 
também  pela  dupla  reacção  entre  o  lactato  de  cal  e  o  sulfato  de 
ferro.  É  uma  boa  preparação  ferruginosa,  que  pelo  acido  orgânico 
que  contém  já  se  acha  nas  boas  condições  de  assimilação. 

Tónico,  goza  das  propriedades  do  ferro. 

Internamente.  10  centigrammas  a  2  grammas  (10  a  40  grãos) 
em  pilulas  ou  soluções. 

Xarope  de  lactato  de  ferro  (Gap). 
Lactato  de  ferro  4  part.  I  Assucar  400  part. 

Agua  distillada  fervendo  200  part.  |  * 

F.  S.  A.  —  D.  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças). 

Pastilhas  de  lactato  de  ferro  (Cap). 
Lactato  de  ferro  30  grani.  iMucil.  de  gomma  alcatira      q.  s. 

Assucar  375  gram.  | 

Faça  tabeliãs  de  50  centigrammas  (10  grãos).  Cada  uma  contém 
5  centigrammas  de  lactato  de  ferro.  D.  6  a  12  contra  a  chlorose. 

Pastilhas  de  lactato  de  ferro  (Por  gottas). 
Lactato  de  ferro  25  part.  I  Assucar  500  part 

Essência  de  hortelã  1  part.  |  Agua  distillada  de  hortelã       q.  s. 

F.  S.  A.  pastilhas  por  gottas  de  50  centigram.  (10  grãos)  D  6  a' 
12  pastilhas  contra  a  chlorose. 

-    Gragêas  de  Gelis  e  Conte. 
Lactato  de  ferro  100  gram.  IMucilag.  epó  dealthea         q.  s, 

F.  2000  pilulas,  que  se  cobrem  depois  com  assucar  aromatizado 
agitando-as  n  um  tacho  brandamente  aquecido ,  onde  se  deita  douco 
a  pouco  um  xarope  aromático.  F 

a011}  lact?l°  de  ferro'  Ajuntá°-se  25  centigram.  (5  grãos)- de 
n  ThZni  ,°  a,massa  <?e  um  Pequeno  pão.  E  uma  boa  preparação; 

Doraue o  J?Z  ^  d5  felT0  ~é'  pel°  collt™io,  ™*  preparação, 
porque  o  lactato  de  ferro  decompoe-se*  . 
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Pílulas  de  lactato  de  ferro  (Ca  pj . 
Lactato  do,  ferro  5  centig.  Mel  de  abelhas  s 

Althea  cm  jtó  5  centig. 

V.  1  pilula.  D.  2  a  10  pilulas  por  dia. 

oxalato  de  ferro  (Oxalate  de  fer,  fr.).  Oxalato  neutro  de  pro- 
toxydo  de  ferro.  Sal  que  resulta  da  combinação  do  acido  oxalico  com  o 
protoxydo  de  ferro.  Obtem-se  misturando  a*  solução,  saturada  a  frio 
de  sulfato  de  ferro  com  acido  oxalico.  Apresenta-se  sob  a  forma  de  pó 
crvstallino,  de  côr  amarella  pallida,  brando  ao  tocar  como  o  talco  de 
sabor  levemente  ferruginoso;  mui  pouco  solúvel  em  agua  fria,  'um 
pouco  mais  solúvel  em  agua  quente. —Nova  preparação  ferruginosa 
recommendada  como  tónico  na  anemia,  e  em  todos  ôs  casos  em  que 
se  prescrevem  as  outras  composições  de  ferro.  Dose  :  30  a  50  centi- 
grammas  (6  a  10  grãos)  em  pó  ou  pilulas. 

phosphato  de  ferro  (Phosphate  de  fer,  fr.).  Pó  de  côr  azul 
carregada ,  insolúvel.  Tónico.  • 

Internamente.  25  a  50  centigrammas  (5  a  10  grãos). 

pyrophosphato  de  ferro  (Pyrophosphate  de  fer,  fr.).  Mistu- 
rando a  solução  de  persulfato  de  ferro  com  a  de  pyrophosphato  de 
soda,  em  temperatura  que  não  exceda  15°  centig.,  obtem-se  um  pre- 
cipitado gelatinoso  que  não  é  outra  cousa  senão  o  pyrophosphato 
de  ferro,  que  se  dissolve  com  facilidade  na  solução  de  pyrophos- 
phato de  soda.  Este  composto  férreo,  que  é  o  'pyrophosphato  de 
ferro  e  soda,  foi  proposto  por  Leras  nos  mesmos  casos  que  as  outras 
preparações  de  ferro  na  dóse  de  12  a  16  grammas  (3  a  4  oitavas) 
da  solução. 

PYROPHOSPHATO    DE   FERRO  CITR  O  -  AMMONIAC  AL  (Pyrophosphate 

de  fer  citro-ammoniacal ,  fr.).  Escamas  de  côr  roxa-amarellada , 
solúveis  em  agua,  quasi  insipidas.  —  Tónico. 

Internamente.  10  centigrammas  a  1  gramma  (2  a  20  grãos)  em 
pilulas  ou  xarope. 

Xarope  (p.  137),  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças). 

sulfato  de  ferro.  Vitríolo  verde  ou  Caparrosa  verde 
(Sulfate  de  fer,  vitriol  vert,  ou  couperose  verte,  fr.).  Crystaes  trans- 
parentes, verdes,  azulados,  inodoros,  de  sabor  styptico,  análogo  ao 
da  tinta  de  escrever,  solúveis  èm  duas  vezes  o  seu  peso  dagua  fria. 
Ao  contacto  do  ar  effloresce  levemente,  e  pouco  a  pouco  torna-se 
amarello.  A  caparrosa  verde  do  commercio  contém  frequentemente 
cobre,  cuja  presença  se  conhece  mergulhando  na  sua  dissolução 
aquosa  uma  lamina  de  ferro,  a  qual  é  immediatamente  coberta  por 
uma  camada  de  cobre.  "Não  deve  ser  empregada  senão  depois  de 
purificada.  Para  este  fim,  ferve-se  a  sua  dissolução  com  limalha  de 
lerro,  côa-se,  e  faz-se  crystallizar. 

Adstringente  e  tónico;  é  diflicilmente  supportado  pelo  estômago, 
e  raras  vezes  se  administra  puro  internamente;  mas  faz  parte  de 
muitas  preparações' nas  quaes  se  decompõe  e  se  transforma  em  car- 
bonato de  ferro".  Usa-se  então  na  chlorose,  leucorrhea,  diabetes,  e 
muitas  moléstias  caracterizadas  pela  debilidade.  Externamente,  em 
solução,  contra  as  ulceras  atónitas,  hemorrhagias,  ophthalmias 
chronicas,  pterygio,  erysipela.  O  sulfato  de  ferro  decompõe  ossulfhy- 
dratos  alcalinos  e  fixa  o  ammoniaco  :  é  um  dos  melhores  desin- 
fectantes. Reduzido  a  pó,  e  lançado  na  vasilha  que  contenha  matérias 
fecaes,  destroe  immediatamente*o  cheiro  fétido.  Pôde  também  empre- 
gar-se,  para  este  fim,  dissolvido  em  agna. 

Internamente.  5  a  :jo  centigram.  (1  a  6  grãos)  cm  dissolução. 
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Pós  gazogeneos  ferruginosos  (Cod.  fr.) 


Sulfato  de  forro  3  grani. 

Ácido  tartrico  80  eentig. 


Assucar  em  pó  260  gram. 

Bicarbonato  de  soda       60  gram. 


Misture  o  acido  tartrico  e  o  sulfato  de  ferro,  depois  de  reduzidos 
separadamente  a -pó  grosso;  ajunte-lhes  o  assucar,  e  por  fim,  o 
bicarbonato,  cujo  pó  não  deve  ser  muito  fino.  Misture  tudo  exacta- 
mente, e  introduza  n  um  frasco  bem  secco  e  bem  tapado.  Para  se 
serfir  deste  pó,  toma-se  uma  garrafa  de  litro  quasi  inteiramente 
cheia  dagua,  introduzem-se  n'ella  20  grammas  de  pó,  tapa-se 
im  media  ta  mente,  e  agita-se.  Resulta  d'isto  uma  agua  acidulada, 
transparente,  ferruginea ,  e  de  gosto  supportavel.  —  As  substancias 
empregadas  n  esta  preparação  devem  estar  perfeitamente  seccas  :  o 
sulfato  de  ferro  não  deve  conter  outra  agua  senão  a  que  é  própria 
ao  seu  estado  crystallino. 

Pós  ferruginosos  de  Menzer. 
Sulfato  de  ferro  20  centig.  |  Canella  em  pó  5  centig. 

Assucar  5  gram.  | 

Reduza  a  pó  o  sulfato,  misture-o  com  canella  e  assucar  pulveri- 
zados, e  encerre  tudo  num  papel  azul. 
De  outra  parte  : 

Bicarbonato  de  soda   20  centigram. 

Encerre  n'um  papel  branco. 

Para  os  empregar,  dissolvem-se  os  pós  de  um  papel  azul  e  de 
um  papel  branco  separadamente,  em  algumas  colheres  dagua;  mis- 
turão-se  os  líquidos,  e  bebe-se  immediatamente.  Forma-se  carbo- 
nato de  protoxydo  de  ferro. 

Pílulas  ferruginosas  de  Blaud  (Cod.  fr.). 


Sulfato  de  protoxydo  de 

ferro,  secco  e  pulver.  30  gram. 
Carbonato  de  potassa      30  gram 


Gomma  arábica  pulv.  5  gram. 
Agua  30  gram- 

Xarope  simples  15  gram. 


Dissolva  em  capsula  de  porcelana  a  calor  do  b.  m. ,  a  gomma  na 
quantidade  d  agua  prescripta;  ajunte  o  xarope  e  o  sulfato  de  ferro. 
Agite  por  alguns  instantes  para  tornar  a  mistura  homogénea ;  ajunte 
o  carbonato  de  potassa  previamente  pulverizado,  mexendo  constan- 
temente com  espátula  de  ferro,  e  continue  a  aquecer  até  a  massa 
ficar  em  consistência  pilular,  antes  dura  do  que  molle.  Tire  do 
fogo,  e  divida  a  massa  em  120  pílulas,  que  secção  na  estufa  e  se 
prateão  depois.  Conserve-as  em  frascos  bem  tapados. 

Cada  pílula  (bolo)  pesa  quasi  40  centigrammas  (8  grãos).  D.  2  a 
4  por  dia ;  na  chlorose. 

Pílulas  ferruginosas  de  Vallet  (Cod.  fr.). 

Mel  de  abelhas  30  gram. 


Assucar  de  leite  30  gram. 

Assucar  refinado  q.  s 


Sulfato  de  ferro  puro  e 

crystallizado  100  gram 

Carbonato  de  soda  crys- 
tallizado 120  grani 
Dissolva  o  sulfato  em  q.  b.  dagua  quente,  privada  de  ar  pela 
ebullição,  e  contendo  1/20  do  seu  peso  de  assucar.  Dissolva  do 
mesmo  modo  o  carbonato  de  soda  em  agua  privada  de  ar  e  adoçada. 
Reúna  os  dois  líquidos  n  um  frasco  tapado,  até  o  encher  quasi  com- 
pletamente. Vascoleje,  e  deixe  depôr  para  operar  a  precipitação  do 


mesma  forma  as  lavagens  em  vaso  tapado,  até  que  o  ultimo  liquido 
aecantacto  nao  tenha  mais  sabor  salino.  Decante  pela  ultima  vez; 
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lance  o  carbonato  do  ferro  sobre  um  panno  tapado  impregnado  de 
\arope  de  assucar.  Esprema  com  forca  e  misture  o  resultado  da 
es  pressão  min  mel  n'uma  capsula. 

Nota-se  então  que  a  mistura  se  derreto  pela  acção  do  mel  sobre 
a  agua  contida  no  carbonato. 

Ajunte  o  assucar  deleite,  e  concentre  logo  o  mixto  cm  b.  m.,  alé 
ficar  em  consistência  de  extracto.  Para  fazer  as  pílulas,  misturâo-se 
3  partes  do  composto  acima  indicado  com  1  parte  da  mistura  de 
p.  ig.  de  pó  de  alcaçuz  e  de  pó  de  althea,  e  formão-se  pilulas  de 
25  centigrammas  (5  grãos) ,  que  devem  ser  prateadas  e  conservadas 
em  frascos  bem  tapados.  D.  2  a  10  pilulas  por  dia,  na  chlorose. 

Externamente.  Dissolução  :  15  a  60  grammas  (1/2  a  2  onças) 
de  sulfato  de  ferro  para  1000  grammas  (32  onças)  d  agua ,  em  lava- 
tórios, fomentações; 

4  a  8  grammas  (1  a  2  oitavas)  para  250  grammas  (8  onças)  d'agua, 
em  injecções; 

1/2  a°  1  gramma  (10  a  20  grãos)  para  250  grammas  (8  onças) 
d'agúa  em  collyrios. 

Solução  ferruginosa  contra  a  erysipela  (Velpeau). 
Sulfato  de  ferro  60  gram.  |Agua  1000  gram. 

M.  Molhâo-se  pannos  n'esta  solução  e  applicão-se  no  lugar  aífec- 
tado  de  erysipela. 

Pomada  marcial  (Velpeau). 
Sulfato  de  ferro  10  gram.  |  Banha  40  gram. 

M.  Em  fricções  na  erysipela. 

Glycereo  de  sulfato  de  feiro  (Reveil). 
Sulfato  de  ferro  pulv.      30  gram.  1  Glycerina  50  gram. 

Dissolva.  Em  fricções,  contra  a  erysipela,  como  adstringente. 

tannato  de  ferro  (Tannate  de  fer,  fr.).  Producto  preto  inso- 
lúvel na  agua,  que  se  obtém  deitando  em  100  p.  de  acetato  de  ferro 
liquido  a  10°,  65  p.  de  acido  tannico  dissolvido  em  agua.  Aconse- 
lhado contra  a  chlorose  na  dóse  de  50  centigrammas  a  1  gramma 
(10  a  20  grãos)  em  pilulas. 

tartrato  de  ferro  e  de  potassa  ou  Tártaro  chalybeado 
(Tartrate  de  fer  et  de  potasse,  tartre  chalybé,  fr.).  Escamas  translú- 
cidas, de  cor  roxa-a vermelhada ,  de  sabor  styptico  fraco;  solúvel 
em  agua,  deliquescente ;  insolúvel  no  álcool. 

Adstringente  e  tónico;  administra-se  internamente  nos  mesmos 
casos  que  o  ferro.  Externamente  é  usado  como  resolvente  nas  con- 
tusões. É  uma  das  boas  preparações  ferruginosas  solúveis. 

Substancias  incompativeis.  Os  ácidos  fortes,  a  agua  de  cal,  o 
acido  hydrosulfurico  e  os  hydrosulfatos ,  as  infusões  vegetaes 
adstringentes. 

Internamente.  1/2  a  2  grammas  (10  a  40  grãos)  em  disso- 
lução ou  pilulas. 
'Xarope  (p.  139),  15  a  60  grammas  (1/2  a  2  onças). 

Bolas  de  Marte  ou  de  Nancy.  São  preparadas  com  limalha  de 
ferro,  tártaro  vermelho  (cremor  de  tártaro  bruto)  e  decocçao  de 
espécies  vulnerarias.  D.  1  a  2  grammas  (20  a  40  grãos)  em  solução 
em  agua. 

Agua  de  bola. 

Bolas  de  Nancy  1  gram.  |  Agua  1°00  £ranh 

Internamente  1  a  4  copos  por  dia;  externamente  em  lavatórios, 
contra  as  contusões. 
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Tintura  de  Marte  tartarizada  (Cod.  fr.). 


Limalha  de  ferro  100  gram 
i  n-mor  de  tártaro  pulv.  250  gram. 


Agua  distillada  3000  gram. 

Álcool  a  90°  centes.       50  gram. 


Ponha  a  limalha  do  ferro  e  o  cremor  de  tártaro  em  caldeira  de 
ferro;  ajunte-lhe  q.  s.  d'agua  para  fazer  massa  molle,  que  se  aban- 
donará a  si  mesma  por  24  horas.  Deite  então  o  resto  da  agua,  e 
ferva  por  duas  horas,  mexendo  e  ajuntando  agua  para  substituir 
aquella  que  se  evapora.  Deixe  depôr,  decante  o  liquido  que •  sobre- 
nada, filtre-o,  e  evapore  até  que  marque  1,28  no  densímetro  (32°  B.). 
Ajunte  o  álcool,  misture  exactamente,  filtre  e  guarde  para  uso.  — 
D.  20  a  40  gottas  em  poção,  ou  em  agua  com  assucar. 

Poção  ferruginosa  (Trousseau). 


Tartrato  de  ferro  e  potassa  4  gram 
Agua  distillada  100  gram. 


Agua  de  canella  20  gram. 

Xarope  de  Tolú  30  gram. 


M.  Uma  colher  de  sopa  de  hora  em  hora.  —  Purpura  hemor- 
rhagica. 

Poção  ferruginosa  (Jaccoud). 


Xarope  de  casca  de  la- 
ranja amarga  50  gram. 


Tartrato  de  ferroe  potassa  2  gram. 
Agua  commum  50  gram. 

Rhum  50  gram. 

M.  D.  Uma  colher  de  sopa  3  vezes  por  dia. 

Vinho  chalybeado  (Parmentier). 
Tint.a  de  Marte  tartariz.    15  gram.  |  Vinho  branco  500  gram. 

Uma  colher  de  sopa  pela  manhã  em  jejum,  como  tónico  e  emme- 
nagogo. 

Pílulas  de  tartrato  de  ferro  e  potassa  (Mialhe). 
Tartrato  de  ferro  e  J  Xarope  de  gomma  q.  s. 

potassa  25  centig.  |  Alcaçuz  em  pó  q.  s. 

F.  1  pilula  prateada.  D.  2  a  6  por  dia. 

Pílulas  de  tartrato  de  ferro  e  potassa  (Barion).  Nova  e  boa  pre- 
paração pharmaceutica ,  composta  em  1873,  pelo  Sr.  Barion,  dis- 
tinctô  pharmaceutico  de  Pariz.  Cada  pilula  pesa  25  centigrammas 
(5  grãos) ;  contém  tartrato  férrico  potássico  e  um  pouco  de  magnesia 
calcinada;  é  coberta  com  assucar.  A  addição  de  magnesia  tira  ao 
tartrato  a  propriedade  de  ser  hygrometrico  *  não  impedindo  a  sua 
solubilidade.  Estas  pilulas  podem  conservar-se  indefinidamente.  São 
úteis  na  chlorose  e  em  todas  as  moléstias  em  que  se  administrão  as 
preparações  ferruginosas.  Dóse  3  a  6  pilulas  por  dia. 

Xarope  marcial. 

Tintura  de  Marte  tartariz.  8  gram.  |  Xarope  de  chicória       250  gram. 

M.  D.  Uma  colher  de  sopa,  num  pouco  d'agua,  duas  vezes  por 
dia.  para  fortificar  os  órgãos  digestivos  das  crianças. 

Tabeliãs  ou  Pastilhas  ferruginosas  (Cod.  fr.). 
Tartrato  de  fer.  e  potassa  50  gram.  Assucar  com  baunilha     30  gram. 
Assucar  refinado        1000  gram.  Mucil.  de  gomma  alcat.   100  gram. 

Faça  tabeliãs  do  peso  de  1  gramma.  Cada  uma  contém  5  centi- 
grammas (1  grão)  de  tartrato  ferro-potassico. 

Externamente.  Dissolução  :  15  grammas  (1/2  onca)  para 
500  gram.  (16  onças)  em  lavatórios  ou  fomentaçôes,  nas  contusões. 

Solução  férrea  (Ricord). 
Agua  distillada  30  gram.  |  Tartrato  de  fer.  e  potassa  200  gram. 

M.  Contra  os  cancros  phagedenicos.  Molhão-se  fios  n'esta  solução 
e  applicáo-se  duas  vezes  por  dia  sobre  os  cancros  venéreos. 
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\  vleiuanato  DM  FERRO  (Valérianate  de  fer,  fr.).  Obtem-se  fazendo 
reagir  o  acido  valerianico  sobre  a  limalha  de  ferro  em  presença  <la 
agua.  É  de  cor  roxa,  de  cheiro  forte,  de  sabor  algum  tanto  assuca- 
rado,  insolúvel  em  agua,  solúvel  no  álcool.  Aconselhado  na  chlorose, 
acompanhada  de  symptomas  hystericos.  D.  10  a  50  centigrammas 
(2  a  10  grãos)  em  pi  lulas. 

FERRUGEM  DE  CHAMINÉ.  V.  Fuligem. 
FETO  MACHO  (Fougère  màle,  fr.),  Polypodium  ftlix  mas,  L. 
Planta  herbácea  commum  na  Europa;  em  Portugal  habita  junto  dos 
rios  e  sitios  silvados,  nas  províncias  do  norte.  Fig.  200.  P.  us. 

Tronco  subterrâneo.  Os  troncos  subterrâ- 
neos (vulgo  raízes)  são  mais  ou  menos 
grossos ,  cylindricos ,  recurvados  ,  forma- 
dos de  tubérculos  cónicos  imbricados  em 
roda  de  um  eixo  commum ,  escamosos ; 
roxos  no  exterior;  amarellados,  esbran- 
quiçados ou  verdes  no  interior;  de  sabor 
amargo  e  adstringente ;  e  separados  uns 
dos  outros  por  um  tecido  lustroso,  de  côr 
loura,  e  entre  os  quaes  sahem  fibras 
cylindricas,  filiformes  e  roxas,  que  são 
as  verdadeiras  raízes  da  planta. 

Vermífugo  de  reconhecida  efficacia, 
empregado  principalmente  contra  as  lom- 
brigas, os  trichocephalos,  e  mesmo  contra 
a  tenia.  Duas  ou  tres  horas  depois  da  sua 
administração ,  dá-se  um  purgante  para 
facilitar  a  expulsão  dos  vermes. 

Internamente.  Pó  (p.  112)  16  a 
48  grammas  (4  oitavas  até  1  1/2  onça) 
em  leite ,  agua  ou  mel  de  abelhas.  Boa 
preparação. 

Decocção,  15  gram.  (1/2  onça)  para 
360  grammas  (12  onças)  dagua.  Preparação 
infiel. 

Tintura  de  feto  macho  (Peschier) 
(p.  124).  D.  8  gram.  (2  oitavas)  n  um  copo 
d  agua  com  assucar. 

A  preparação  seguinte  é  muito  mais 
efíicaz  contra  "a  solitária  : 

Extracto  ou  Oleo  ethereo  de  feto  macho 
(V.  p.  92).  2  a  8  grammas  (40  grãos  a 
2  oitavas)  em  hóstia  ou  pílulas.  Peschier 
extrahe  este  producto  dos  renovos  do  feto 
macho,  e  dá-lhe  o  nome  de  oleo-resina 
de  feto  macho. 

Pós  vermífugos. 

Feto  macho  2  gram. 

Gomma-gutta  10  centig. 

M.  Tomão-se  em  jejum,  de  uma  vez. 
Pílulas  vermífugas  (Peschier). 
Extracto  ethereo  de  feto  IFeto  macho  em  pó         5  centig. 

macho  10  centig.l Conserva  de  rosas  q:  s. 

l  aca  1  pílula.  D.  2  pílulas  de  hora  em  hora.  Em  cima  das  pílulas 


Fig.  200.  —  Feto  macho. 
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bebe-se  meia  chicara  de  cozimento  de  feto  macho;  e  uma  hora 
depois  das  ultimas  pilulas,  administrâo-se  60  grammas  (2  onças)  de 
oleo  de  rícino.  Tenia. 

Pilulas  de  extracto  ethereo  de  feto  macho  (Mayet). 


Agua  5  centig. 

Foto  macho  em  pó  q.  s. 


Extracto  ethereo  de  feto 

macho  20  centig. 

Gomma  arábica  em  pó    5  centig. 

Faca  i  pílula ,  e  como  esta  mais  19.  D.  10  pilulas  de  noite  ao 
deitar^  10  pilulas  na  manhã  do  dia  seguinte;  hora  e  meia  depois 
da  segunda  dóse,  administrar  45  grammas  (1  1/2  onça)  de  oleo  de 
rícino.  —  Se  a  solitária  não  fôr  expulsa,  tornar  a  principiar  o 
mesmo  tratamento,  passados  alguns  dias,  ajuntando  porém  8  gram. 
de  essência  de  terebinthina  aos  45  grammas  de  oleo  de  rícino. 
Remédio  de  Nouffer  contra  a- solitária. 

Na  véspera,  o  doente  come  sopa  feita  com  pão  e  agua  quente. 
Na  manhã  do  dia  seguinte  toma  3  oitavas  de  raiz  de  feto  macho 
em  pó  lino,  diluído  em  6  onças  de  decocção  de  feto.  Duas  horas 
depois  toma  um  bolo  purgantecomposto  de  : 

Calomelanos  50  centig.  Gomma-gutta  30  centig. 

Escamonéa  50  centig.  Confeição  de  jacintho        q.  s. 

Faça  3  bolos.  D.  1  ás  crianças;  2  ás  pessoas  delicadas;  e  3  aos 
adulto*s  vigorosos,  com  o  intervallo  de  um  quarto  de*  hora. 

Externamente  : 

Espécies  anlirachiticas  para  colchões.  Feto  macho,  3000  grammas; 
folhas  e  summidades  de  manjerona,  de  hortelã,  de  salva,  aná 
4  punhados;  flores  de  meliloto,  de  sabugueiro,  de  rosas  rubsas, 
de  camomilla,  aná  60;  musgo  de  Córsega,  125.  Misture  tudo  com  a 
palha  de  trigo,  e  faça  um  colchão;  metta  dentro  deste  colchão 
uma  almofadinha  de  clina  contendo  60  grammas  de  pimenta  ordi- 
nária. Fazem-se  dormir  as  crianças  rachiticas  ou  simplesmente  fracas 
sobre  estes  colchões. 

Feto  macho  do  Brasil ,  Samambaya ,  Polypodium  inca- 
mmi,  Svv.  Planta  do  Brasil,  da  família  dos  Fetos.  Tem  as  folhas 
profundamente  pennatifidas ,  lacinias  oppostas,  lineares  e  obtusas, 
convexas  na  pagina  inferior;  soras  (órgãos  da  reproducçâo)  dispostas 
em  duas  ordens  nas  margens;  caule  e  face  inferior  das  folhas 
cobertos  de  pequenas  escamas.  As  outras  espécies  são  :  Polypodium 
<percussum,  Cav. ;  P.  sepultum.  Kaulf.  Todas  estas  espécies  contém, 
segundo  Martius,  um  oleo  acre,  semelhante  ao  do  feto  macho  das 
pharmacias,  que  provém  da  Europa,  e  gozão  das  mesmas  proprie- 
dades vermífugas. 

FIGO  (Figue,  fr.).  Fructo  da  Ficus  carica,  L.,  arvore  da  família 
das  Urticeas,  que  habita  espontânea  em  Portugal,  e  é  cultivada  no 
Brasil.  Fig.  201.  Os  figos  seccos  ou  passados  entrão  na  composição 
dos  fructos  peitoraes ,  que  servem  para  a  preparação  das  bebidas 
emollientes.  Uma  decocção,  feita  com  figos  passados  e  leite,  cons- 
titue  um  gargarejo  util  "nas  esquinencias  agudas. 

Pasta  de  figos,  Figos  q.  v.  Reduza  os  figos  a  polpa  sem  fervê-los; 
passe  por  peneira  de  crina,  ajunte  4  vezes  o  seu  peso  de  assucar, 
e  íaça  pasta  que  estenderá  com  rôlo;  ponha  esta  pasta  em  estufa  por 
24  horas,  e  divida-a  em  quadrados  ou  losanjas. 

FIGUEIRA  DO  INFERNO.  V.  Estramonio. 

FISTIGO.  V.  Pistacha. 

FLOR  p'AGUA,  Lentilha  d' agua.  Pistia  occidentalis , 
Blurne.  Aroideas.  Planta  que,  se  encontra  em  quasi  todo  o  Brasil 
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boiando  nas  aguas  doces.  Folhas  radieaes,  ellipticas,  approximadas 
e  dispostas  circularmente;  flores  brancas;  fructo,  capsula  oval  com- 
primida, contendo  muitas  sementes.  As  folhas  são  acres  e  mucila- 
ginosas,  e,  contusas,  applicâo-se  como  maturativas  nos  abcessos. 
Á  infusão  delias,  tem  sido  recommendada  nas  moléstias  de  pelle* 
mas  em  dóse  elevada  reputa-se  venenosa,  e  os  sertanejos  dizem  que 
as  aguas  nas  quaes  esta  planta  existe,  são  impregnadas  de  tal  sorte 
da  sua  matéria  acre,  que  produzem  diarrheas. 


Fig.  201.  —  Figo. 

FLOR  DE  BABADO  ou  de  babeiro.  Echites  longiflora, 
Desf.  Apocyneas.  Planta  do  Brasil  (S.  Paulo,  Rio,  Minas).  A  raiz,- 
em  fórma  de  nabo,  contém  um  sueco  leitoso,  e  é  um  purgante  vio- 
lento. Emprega-se  em  medicina  veterinária. 

FLOR  DE  BENJOIM.  V.  p.  150. 

FLORES  PEITORAES.  V.  Espécies  peitoraes. 
FOLHA  SANTA.  V.  Malva  do  campo. 

FR  A  GARI  A  ou  Morangueiro  (Fraisier,  fr).  Fragaria  vesca, 
L.  Rosáceas.  Planta  commum  nos  bosques  sombrios  de  Portugal, 
cultivada  nas  hortas  do  Brasil;  dá  fructos  (morangos)  muito  esti- 
mados P.  us.  Raiz  ou  antes  rhizoma.  Esta  raiz  é  cylindrica,  ramosa, 
escamosa;  roxa  no  exterior,  amarella  ou  avermelhada  no  interior; 

sub-amarga  e  sub-adstrin- 
gente.  —  Diurético. 

Internamente.  In- 
fusão :  Raiz  de  fragaria 
20  gram.  (5  oitavas) ,  agua 
fervendo  1000  grammas 
(32  onças).  Infunda  por 
2  horas  *e  côe. 

Com  os  morangos  pre- 
para-se  um  xarope,  que 
misturado  com  agua  cons- 
titue  uma  limonada  refri- 
gerante. Estes  fructos  são 
Fig.  202.  -  Framboezas  úteis  contra  a  gota  e  areias. 

FR  AM  BO  EZ  A  (Fram- 
boise,  fr.).  Fructo  da  silva  framboeza.  Rubus  idwus,  L. ,  arbusto 
dos  paizes  frios,  cultivado  nas  quintas  de  Portugal,  e  nas  regiões 
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montanhosas  do  Brasil.  Rosáceas.  Fig.  202.  Faz-se  com  ellas  um 
xarope,  que  se  emprega  como  temperante. 

Xarope  de  framboesas  (p.  134),  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças). 

Limonada  de  framboesas.  Xarope  de  framboezas  1  parte,  agua 

y  partes.  .  .  , 

FRIO.  O  primeiro  effeito  do  frio  e  análogo  ao  de  um  agente 
sedativo:  mas  é  logo  seguido  da  reacção,  o  que  torna  o  frio  um 
dos  meios  mais  heróicos  da  medicação  tónica.  O  emprego  da  agua 
fria  como  bebida  é  util  nas  febres  quando  a  pelle  está  quente 
secca;  mas  o  seu  uso  não  convém  no  periodo  do  frio.  Nos  vómitos 
rebeldes,  nas  moléstias  acompanhadas  de  febre  e  calor  intenso  as 
bebidas  geladas  aproveitâo  bastante.  Os  banhos  frios  fortiflcao  a 
constituição,  e  são  aconselhados  nas  moléstias  nervosas.  As  appli- 
cacões  de  pannos  molhados  em  agua  fria  usão-se  nas  contusões , 
torceduras  e  luxações;  o  gelo  contido  numa  bexiga  applica-se  eíti- 
cazmente  sobre  a*  cabeça  na  meningite;  e  posto  sobre  o  baixo- 
ventre  é  empregado  nas  metrorrhagias  violentas  como  hemostatico. 
As  irrigações  contínuas  dagua  fria  são  vantajosas  nas  feridas  por 
arrancamênto,  nas  fracturas  comminutivas,  nas  feridas  da  cabeça,  etc. 
Os  clysteres  d  agua  fria  empregâo-se  para  atalhar  as  hemorrhagias 
pelo  recto,  e  para  combater  a  prisão  do  ventre.  A  agua  fria  é  a 
base  do  tratamento  hydrotherapico.  (V.  Hydrotherapia). 

Modo  de  obter  um  frio  artificial.  Os  corpos  sólidos  ao  passarem 
ao  estado  liquido,  absorvem  o  calórico  aos  corpos  vizinhos,  e  pro- 
duzem o  frio.  Esta  propriedade  foi  utilizada,  para  produzir  um  frio 
artificial  mais  ou  menos  intenso.  Este  resultado  obtem-se  mistu- 
rando substancias  que  tem  affinidade  umas  ás  outras ,  e  das  quaes 
uma  pelo  menos  é  solida,  taes  como  a  agua  e  um  sal,  acido  e  um 
sal ,  gelo  e  um  sal.  A  porção  que  se  derrete  tira  ao  rosfo  da  mis- 
tura grande  quantidade  do  calórico  que  se  torna  latente;  donde 
resulta  ura  abaixamento  de  temperatura  ás  vezes  bastante  conside- 
rável. O  frio  produzido  é  tanto  maior  quanto  mais  rápida  é  a  dis- 
solução; e  por  isso  substitue-se  a  agua  pelos  ácidos  diluidos  em 
agua*;  que  dissolvem  mais  promptamente  certos  saes.  Obtem-se  um 
frio  mais  intenso  misturando  os  saes  hydratados  com  gelo  pulveri- 
zado ou  melhor  ainda  com  a  neve.  Isto  explica-se  facilmente,  porque 
o  gelo  ou  a  neve,  ao  derreterem-se,  absorvem  uma  quantidade  con- 
siderável de  calor.  A  todas  estas  misturas  dá-se  o  nome  de  misturas 
frigorificas. 

Prescindindo  da  importância  do  gelo  sob  o  ponto  de  vista  culi- 
nário ou  gastronómico,  a  sua  utilidade  como  meio  hygienico  ou  the- 
rapeutico  está  desde  muito  tempo  reconhecida.  A  taboa  seguinte 
indica  as  proporções  e  a  natureza  das  substancias  mais  frequente- 
mente empregadas  para  obter  um  abaixamento  de  temperatura. 
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M i.sluras  frigorifica: . 


Substancias  misturadas 


Sulfato  de  soda  

Acido  chlorhydrico  

Sulfato  de  soda  

Acido  nitrico  diluído  em 
6  partes  dagua.  ....... 

Sal  ammoniaco  

Nitro  

Aguâ  

Sulfato  de  soda  pulverizado 

Nitrato  de  ammoniaco  

Acido  nitrico  diluído  em 
6  partes  d  agua  

Phosphato  de  soda  

Nitrato  de  ammoniaco. .. . 
Acido  nitrico  diluido  

Sal  ammoniaco  

Nitrato  de  ammoniaco  . . . 

Soda  

Agua  

Nitrato  de  ammoniaco  ... 

Subcarbonato  de  soda  

Agua. .  /  

Gelo  pisado  ou  neve  

Sal  de  cozinha.  

É  esta  ultima  mistura  que 
empregão  ordinariamente 
os  confeiteiros  para  fazer 
sorvetes. 

Neve  

Chlorareto  de  cálcio  hydra- 
tado   ... 

Neve  

Potassa   

Neve  

Acido  sulfúrico  diluído  em 
9  partes  d  agua  


Partes 
em  peso 


8 
5 

3 

2 

5 
5 
16 

6 

5 


9 
6 
4 

1 

8 
1 

10 

2 
2 
1 

1 
1 


3 

4 

3 
4 

1 

1 


Abaixamonto  do  tber 
mometro  centígrado 


de  -f  20  a  —  7 


de  -f  20  a  —  9 


de  4-  20  a  —  2 


de  -f  20  a  —  16 


de  +  20  a  —  20 


de  +  20  a  —  9 


de  +  20  a  —  2 


de  0  a  —  17 


*  de  0  a  —  28 


I 


de  0  a  —  28 


de  —  6  a  51 


Gr  aos  de  frio 
produzido 


riuo 
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Collocando  um  vaso  com  agua  dentro  de  uma  d'estas  misturas, 
póde-se  obter  gelo  á  vontade. 

0  melhor  meio  de  utilisar  uma  mistura  frigorifica  consiste  em 
não  forma-la  senão  successivamente. 

0  professor  Oi  ti  la  empregava  nas  suas  lições  a  mistura  frigori- 
fica seguinte  :  sal  ammoniaco,  nitrato  de  ammoniaco,  aná  p.  ig. ; 
agua,  q.  s.  Esta  mistura  é  prompta  e  económica;  as  substancias 
podem  tornar  a  servir  depois  de  evaporada  a  agua.  O  residuo,  redu- 
zido ao  estado  secco,  tratado  de  novo  pela  agua,  fornece  um  arre- 
fecimento considerável. 

Uma  bexiga  de  porco,  contendo  sal  ammoniaco  e  nitrato  de 
ammoniaco  em  partes  iguaes,  e  q.  s.  dagua,  pôde  applicar-se  na 
cabeça  e  nas  outras  partes  do  corpo,  quando  se  preciza  produzir 
n  ellâs  um  effeito  frigorifico. 

Diversos  apparelhos  forâo  inventados  para  obter  gelo  artificial- 
mente. No  Rio  de  Janeiro,  na  Bahia  e  nas  outras  grandes  cidades, 
que  possuem  depósitos  de  gelo,  os  apparelhos  frigorificos  não  são 
muito  necessários  •  mas  não  acontece  o  mesmo  nas  pequenas  cidades, 
e  nas  fazendas  do  interior  do  Brasil.  Ali  nos  casos  de  congestão 
cerebral ,  nas  hemorrhagias ,  e  nas  outras  moléstias ,  a  medicina  está 
privada  deste  precioso  agente.  É,  pois,  nessas  localidades  que  os 
pharmaceuticos  reconhecerão  a  utilidade  de  ter  nas  suas  ofncinas 
um  apparelho  congelador.  Indico  aqui  os  apparelhos  que  me  pare- 
cem os  melhores,  e  que  examinei  em  Pariz,  onde  se  fabricão. 

Geleira  de  balanço  de  Penant.  Compôe-se  de  um  vaso 
cylindrico,  forrado  de  chumbo,  no  qual  se  mette  a  mistura  frigori- 
fica; e  de  um  molde,  no  qual  se  deita  a  agua  ou  outro  liquido 
que  se  quer  congelar.  Fig.  203.  Estes  apparelhos  são  de  differentes 
tamanhos ,  designados  pelos  nos  \ ,  2  e  3. 

Fig.  203. 


Molde. 


Geleira  dc  baUineo  de  Penant. 


Para  congelar  agua  na  geleira  n°  1 ,  deitâo-se  500  grammas 
dagua  (i/2  litro)  no  molde,  que  se  cobre  depois  com  uma  chapa  de 
borracha;  deitáo-se  as  substancias  frigorificas  na  geleira;  mergu- 
lha-se  o  molde  nas  substancias  frigorificas;  applica-se  por  cima  a 
tampa  ,  que  se  aperta  com  o  parafuso  de  compressão.  Colloca-se  então 
a  geleira  sobre  o  seu  carrinho,  e  faz-se  balançar  durante  8  minutos. 
O  gelo  está  feito.  Tira-se  então  a  geleira  do  seu  carrinho  extrahe- 
se  o  molde  e  mergulha-se  este  durante  alguns  minutos  em  agua 
vira-se  depois  sobre  um  prato  de  folha  com  buraquinhos-  o  eelò 
separa-se  facilmente.  '     & ' 

Para  obter  um  pão  maior  de  gelo ,  deitão-se  no  molde  800  gram. 
dagua  em  vez  de  500,  e  balança-se  durante  seis  minutos;  tirão-se 
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as  substancias  frigorificas,  introduzem-se  outras }  e  torna-se  a 
balançar  durante  8  minutos.  Obtem~se  assim  mu  pedaço  de  gelo 
mais  duro,  podendo  conservar-se  num  Lugar  fresco  durante  seis 
horas,  e  para  conserva-lo  melhor,  envolve-se  num  panno  de  là  e 
colloca-se  em  lugar  escuro. 

Para  obter  sorvetes,  mette-se  no  molde  creme  preparado  ou 
algum  xarope  em  vez  dagua. 

Com  esta  geleira  podem  empregar-se  todas  as  misturas  frigo- 
rificas acima  indicadas;  mas  o  fabricante  do  apparelho  indica  com 
preferencia  a  mistura  de  sulfato  de  soda  com  acido  chlorhydrico; 
ou  a  mistura  de  1  parte  de  sal  ammoniaco,  8  partes  de  nitrato  de 
ammoniaco,  1  parte  de  soda,  e  10  d  agua.  Para  operar,  deve  empre- 
gar-se a  agua  a  mais  fria  possível.  O  molde  não  deve  conter  mais  de 
3/4  de  liquido. 

Este  apparelho  vende-se  em  Pariz,  em  casa  do  fabricante  Penant. 
na  rua  Arbre-Sec,  60.  O  preço  varia  conforme  o  tamanho  :  o  n°  1  . 
50  francos;  n°  2,  80  francos;  n°  3,  120  francos. 

Resultado  de  uma  operação  simples  abaixo  de  41°  centígrados . 

Com  o  n°  1  congelão-se    500  gram.  em   8  minutos. 
»      n°  2       »  1000       »       10  » 

»      n°  3        »  2000        »        12  » 

Resultado  de  uma  operação  dupla  acima  de  W°  centígrados.  — 
Procede-se  da  maneira  seguinte  :  passados  6  minutos  de  operação, 
reformão-se  as  substancias  refrigerantes  e  continua-se  a  balançar 
o  apparelho  : 

Com  o  n°  1  congelão-se    800  gram.  em   8  minutos. 
»      n°  2        »  1000       »        10  » 

»      n°  3       »  3500       »        12  » 

Geleira  italiana  de  Toselli.  Fig.  204.  Compõe-se  :  Io  de 
um  cylindro  de  ferro  batido,  em  fórma  de  um  pequeno  barril, 

coberto  de  uma  camisa  de 
lã,  destinada  a  oppôr-se 
á  absorpção  do  calórico 
exterior;  2o  de  uma  sorve- 
teira,  espécie  de  vaso  de 
folha  de  Flandres;  3o  de 
um  sustentáculo  sobre  o 
qual  se  faz  gyrar  o  cylin- 
dro. —  Introduz -se  no 
cylindro  uma  mistura  fri- 
gorifica composta  de  2 
copos  de  nitrato  de  ammo- 
niaco, 2  copos  de  subcar- 
bonato  de  soda  e  1  copo 
dagua  fria;  e  tapa-se  com 
tampa  de  madeira.  Pela 
outra  extremidade  do  cy- 
lindro introduz-se  na  sor- 
veteira  a  agua  ou  o  licor 
que  se  quer  gelar,  e  tapa- 
se.  Far-se  gyrar  o  appa- 
relho durante  6  ou  7  mi- 
nutos para  gelar  os  licores,  e  10  a  12  minutos  para  obter  gelo.  Uma 
única  operação  é  sufíiciente  executando-a  na  temperatura  inferior  a 
15°  centigra*dos;  mas  se  a  operação  se  fizer  na  temperatura  acima 


Fig.  204.'—  r.eleira  itali  ma  de  Toselli. 
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de  15°  centígrados,  será  necessária  segunda  operação  para  se  obter 
uma  congelação  completa. 

Este  apparelho  fabrica-se  e  vende-se  em  Pariz,  na  rua  Lafayette,  %I3. 
Preços  :  geleira  de  1/4  de  litro,  12  francos;  de  1/2  litro,  20  francos; 
de  I  1/2  litro,  30  francos;  de  4  litros,  40  francos. 

Receita  para  gelar  licores  de  creme  de  baunilha.  Deitâo-se  em  um 
vaso  350  grammas  de  assucar,  uma  vagem  de  baunilha  cortada  em 
bocadinhos,  e  oito  gemas  de  ovos  frescos  :  mistura-se  tudo  mexendo 
com  colher  de  páo  até  que  as  gemas  de  ovos  tenhâo  branqueado  um 
pouco.  Lança-se-lhe  1  litro  de  bom  leite  mexendo  sempre.  Põe-se 
o  vaso  sobre  fogo  brando,  e  continua-se  a  mexer  até  que  a  mistura 
comece  a  pegar-se  á  colher.  Passa-se  então  por  peneira  de  seda, 
porque  se  se  conservasse  mais  tempo  sobre  o  lume,  ferveria,  e  nâo 
poderia  ser  empregada.  Logo  que  arrefecer,  deita-se  na  sorveteira, 
e  faz-se  gelar. 

Sorvete  de  limão.  Deitc-se,  em  1  litro  de  agua,  uma  libra  de 
assucar,  cascas  de  dois  limões  e  sumo  de  quatro.  Uma  hora  depois 
passe-se  por  peneira  de  seda  e  faça-se  gelar. 

Do  mesmo  modo  podem  prepãrar-se  licores  de  outras  fructas, 
para  os  fazer  gelai-. 


Fig.  205  (c). 


Fi£-  205  (b).  Fig.  203  (a). 

Geleira  aperfeiçoada  de  Toselli. 


ToS.il?"  ~  M°*d(?  deJfaze/  °  9el°'  Por  meio  da  geleira  de 
Toselli,  aperfeiçoada.  Este  novo  apparelho  compõe-se  ■  1-  dp 

Z  SMVíí  ferr°  b3tÍd0'  em  ,fÓrma  de  ^  Pequeno'  barril 
[fl*.  20d  a);  2>  de  um  recipiente  múltiplo  (fig.  205  b)    no  aual  sp 
deita  a  agua  que  se  quer  congelar.  Deitada  a  agu^'^  reciSte 
tapao-se  as  suas  aberturas  com  um  disco  de  caoutchou •  introdulsé 
Íffí"J  d?  ^lin^0^  fecha-se  hermWca  mente  a' 

•  i  I  o  âtoSSn?2  tamp.a  ,de  È?0'*  Pela  0lltra  extremidade  do 
uW  ne.  i  ;   t  Ta.  medida  fegué  a  mais  fria  possível,  e 

uma  medida  de  azotato  de  ammoniaco  puro;  e  tapa-se  com  outra 
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tampa  do  páo.  Estando  Indo  assim  disposto,  faz-se  gyrar  o  cylindro 
durante  cinco  minutos.  O  gelo  está  feito.  Abre-se  o  appareího  e 
extrahem-se  oito  cylindros  ocos  de  gelo.  Para  formar  com  elles 
um  só  pedaço,  tira-se  do  recipiente  múltiplo  o  segundo  cylindro 
ôco  do  gelo,  e  iutioduz-se  no  primeiro  (i,  isto  é.  no  cylindro  maior; 
lira-se  depois  pela  mesma  forma  o  terceiro  cylindro,  e  faz-se  entrar 
no  segundo.  Faz-se  seguidamente  penetrar  o  quarto  no  terceiro,  e  assim 
successivamente,  até  ao  ultimo.  Se  os  ditos  cylindros  de  gelo  forem  uns 
mais  longos  do  que  os  outros,  como  mostra  o  desenho  (fig.  205  c),  com- 
primem-se  com  a  mão,  e  obtem-se  desta  maneira  um  pedaço  de  gelo 
muito  compacto,  que  pôde  conservar-se  por  cinco  ou  seis  horas,  ao 
passo  que  um  simples  cylindro  de  gelo  obtido  pela  forma  indicada  na 
pag.  482  deste  livro,  dura  pouco  tempo,  por  se  derreter  completa- 
mente passado  um  quarto  de  hora.  Todos  os  objectos  que  compõem 
este  novo  appareího,  estão  dispostos  em  ordem  numa  caixa  a  que 
o  inventor  deo  o  nome  de  caixa-geleira  (Malle  glacière).  A  caixa, 
com  todos  os  objectos,  pesa  36  kilogrammas;  contém  o  recipiente 
múltiplo,  os  accessorios,  e  a  quantidade  de  azotato  de  ammoniaco 
necessária  para  produzir  um  pedaço  de  gelo  cerca  de  500  grammas, 
todos  os  dias  durante  alguns  annos.  Vende-se  em  Pariz,  em  casa 
do  fabricante-inventor,  rua  Lafayette,  243.  Custa  110  francos.  É 
acompanhada  da  explicação,  que  indica  o  modo  de  proceder.  ■ 

Congelador  de  Edmundo  Carré.  Fig.  206.  N  este  appa- 
reího faz-se  gelo  abaixando  a  temperatura  por  meio  da  evaporação 
no  vácuo  produzido  por  uma  bomba.  A  agua  que  se  quer  reduzir  a 
gelo  deita-se  n  uma  garrafa ,  ou  n  um  vaso  de  bocca  larga.  Esta 
garrafa  ou  este  vaso  não  deve  encher-se  completamente,  porém  só 
conter  um  pouco  mais  de  um  terço  do  que  pôde  conter  d  agua. 
Faz-se  o  vácuo  por  cima  da  agua "  por  meio  de  uma  bomba.  A 
medida  que  se  produz  o  vácuo ,  a  agua  perde  o  ar  que  continha , 
e  depois  evapora-se.  O  ar  e  o  vapor,  antes  de  chegarem  á  bomba, 
são  obrigados  a  atravessar  um  cylindro  contendo  acido  sulfúrico. 
O  vapor  fica  instantaneamente  absorvido ;  forma-se  novo  vapor  que 
o  acido  absorve  igualmente.  Em  consequência  da  evaporação  produz- 
se  um  abaixamento  de  temperatura  na  agua  que  fica,  que  pouco  a 
pouco  se  reduz  a  gelo.  O  vaso  cobre-se  a  principio  de  uma  camada 
de  orvalho,  a  agua  torna-se  fria,  algumas  agulhas  apparecem  no 
seu  interior;  sua  transparência  desapparece ,  e  ao  cabo  de  pouco 
tempo  toda  a  agua  acha-se  convertida  em  gelo.  Um  só  homem  pôde 
fazer  marchar  um  appareího  de  8  ou  10  garrafas  ou  vasos.  Empre- 
gão-se  as  garrafas  quando  se  quer  resfriar  simplesmente  a  agua. 
para  o  que  bastão  dois  ou  tres  minutos;  empregão-se  os  vasos  de 
bocca  larga,  quando  se  quer  obter  gelo  em  bocados,  o  que  se  eífectua 
ao  cabo  de  uma  hora. 

Preparação  do  appareího.  Tapar  com  chapa  de  vidro  a  abertura  L 
do  recipiente  B;  com  chapa  metallica  a  abertura  e  do  zimbório  E; 
e  com  a  rolha  metallica  d  a  abertura  do  vaso  de  despejo  D.  Tapa-se 
a  abertura  G,  esfregando,  sobre  o  angulo  exterior  da  margem  do  vaso, 
a  cera  previamente  aquecida  á  chamma  de  uma  vela;  depois  do 
que  applica-se  a  chapa  de  vidro,  apoia-se  sobre  ella  com  a  mão,  e 
a  abertura  acha-se  lutada  e  tapada.  Para  grudar  a  tampa  do  zim- 
bório E,  faz-se  um  cylindro  regular  de  cera,  de  3  a  4  milimetros 
de  diâmetro,  e  applica-se  no  angulo  da  juncção  sobre  a  tampa; 
aquece-se  a  cera  estando  dura,  fóra  do  que  é  inútil;  depois  póe-se  a 
tampa  no  lugar  e  apoia-se  com  a  mão  por  cima;  procede-se  da 
mesma  íórma  com  a  rolha  do  vaso  de  despejo  D.  Deitar  algumas 
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gottas  de  oleo  espesso  na  cavidade  que  se  acha  por  cima  da  chave 
i  da  torneira,  e  no  reservatório  k  do  agitador;  deitar  bastante  para 
que  a  haste  fique  completamente  coberta.  —  Deitar  cerca  de  30  mil- 
limetros,  em  altura,  de  azeite  doce  no  copinho  a  que  se  acha  por 
cima  da  tampa  da  bomba  A.  Este  copinho  esta*  munido  de  uma  tampa 
movei  cuja  parte  cheia  deve  ser  posta  por  cima  da  situação  da  válvula 
de  expulsão,  collocada  no  copinho,  afim  de  evitar  a*  projecção  do 
azeite  para  tora  em  quanto  que  a  bomba  emitte  ar  em  quantidade; 
quando  o  vácuo  está  quasi  completo,  póde-se  tirar  a  tampa  para  ver 
a  operação.  Para  assegurar-se  de  que  o  apparelho  não  tem  fugas, 
adapta-se  uma  garrafa  vasia  ao  bico  da  torneira ,  deitão-se  algumas 
gottas  dagua  sobre  o  gargalo,  e  faz-se  o  vácuo;  se  um  quarto  de 
hora  depois,  fazendo  mover  a  bomba,  o  ar  não  entra,  as  juncturas 
estão  bem  feitas,  e  o  apparelho  pode  ser  carregado. 


Fig.  206.  —  Congelador  de  Edmundo  Carré. 

Carregação.  Tira-se  a  rolha  d  do  vaso  de  despejo  D,  e  deitão-se 
pela  abertura  2  kilogrammas  700  grammas  de  acido  sulfúrico  con- 
centrado do  commercio  (66  grãos),  em  volume  1  1/2  litro  para  o 
apparelho  de  uma  garrafa;  ou  6  kilogrammas  (em  volume  3  1/2  litros 

«r?af.  ,aPaPharre,h°t  de  duaS  garrafaS>-  Mas  d^e"se  Primeiro7  tirar  a 
E?  cL  ipvpmí»  \0Tnei™'  se™  o  que,  o  acido  não  entraria;  depois 
D -  torna  «a  í    a     0  aPParelho  Para  <l™  não  fique  acido  no  vaso 

tátitaE^AJESf  av,r°lha  guarnecida  cuidadosamente  de  cera,  e 
r «stitue-.se  ao  apparelho  a  sua  posição  ordinária. 
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Manobras.  Adaptar  a  garrafa  ou  as  garrafas  contendo  o  terço 
do  seu  volume  dagua  (quasi  400  grammas);  e  fazer  mover  a  bomba 
tendo  o  cuidado  de  levar  sempre  o  embolo  ao  contacto  com  o  fundo 
e  com  a  tampa,  e  mesmo  demorar  um  ou  dois  segundos,  apoiando 
fortemente  durante  a  sua  applicação  contra  a  tampa,  afim  de  asse- 
gurar a  expulsão  completa  do  ar,  cuja  sahida  é  acompanhada, 
quando  o  vácuo  está  adiantado,  de  um  pequeno  ruido  secco,  que  a 
pratica  de  alguns  minutos  faz  conhecer.  Depois  de  30  ou  35  movi- 
mentos de  bomba,  com  o  apparelho  de  uma  garrafa,  50  ou  55  com 
o  apparelho  de  duas  garrafas,  a  agua  parece  entrar  em  ebullição , 
o  que  é  devido  á  sahida  do  ar;  continua-se  até  ella  principiar  a 
congelar-se.  No  estado  normal,  e  com  o  acido  novo,  o  gelo  prin- 
cipia a  formar-se  2  ou  3  minutos  depois  do  começo  das  manobras,  e 
a  congelação  total  de  uma  garrafa  necessita  40  a  45  minutos;  a  rapi- 
dez da  congelação  diminue  um  pouco  á  medida  que  o  acido  se  vai 
diluindo;  pôde"  o  acido  servir  ainda  que  se  ache  no  52°  e  mesmo 
50°,  o  que  dá  uma  producção  de  12  a  15  garrafas  por  carregamento 
de  acido  com  o  apparelho  de  1  garrafa,  e  de  35  a  40  garrafas  com 
o  apparelho  de  2  garrafas.  —  De  10  em  10  minutos,  pelo  menos,  tirar 
por  alguns  movimentos  da  bomba,  o  ar  que  se  desenvolve  da  agua 
á  medida  que  esta  se  congela. 

Antes  de  tirar  a  garrafa  congelada,  fecha-se  a  torneira.  Inime- 
diatamente  depois  de  tirar  a  garrafa  congelada,  póde-se  applicar 
outra,  mas  n'este  caso  deve-se  abrir  a  torneira  mui  lentamente.  Se 
se  abrisse  depressa,  o  ar,  entrando  com  precepitação ,  poderia 
impellir  o  acido  para  os  conductos  e  estorvar  o  andamento  do  appa- 
relho. Se  um  semelhante  accidente  acontecesse,  seria  preciso  des- 
manchar a  bomba,  e  alimpar  os  conductos. 

O  vaso  para  produzir  o  gelo  em  bocados  adapta-se  ao  apparelho 
da  mesma  fórma  que  a  garrafa,  depois  de  grudada  com  cera  a 
tampa  de  estanho.  Gruda-se  da  mesma  maneira  que  a  abertura  C, 
como  já  deixei  dito.  Antes  de  adaptar  este  vaso  ao  apparelho, 
faz-se  mover  a  bomba  tres  ou  quatro  vezes  com  a  torneira  fechada, 
de  maneira  que  depois  de  adaptado,  possa  o  vaso  adherir  forte- 
mente ao  abrir  a  torneira ;  deitão-se  algumas  gottas  d  agua  no  gargalo 
como  se  pratica  com  a  garrafa.  A  quantidade  d  agua  que  se  intro- 
duz no  vaso  é  de  500  grammas  o  máximo.  Para  desfazer  a  junctura 
da  tampa,  depois  de  congelada  a  agua  e  tirado  o  apparelho,  bastará 
introduzir  entre  as  duas  partes  uma  espátula  ou  uma  faca.  Quando 
o  acido  se  eleva  a  2  centimetros  do  ápice  do  recipiente,  está  satu- 
rado, o  que  aliás  se  conhece  pelo  afrouxamento  do  trabalho  :  tira- 
se  pelo  appendice  D  que  sérvio  para  introduzi-lo;  principia-se  por 
tirar  a  garrafa  ou  o  vaso,  depois  abre-se  a  torneira  mui  lentamente; 
tira-se  depois  a  rolha,  e  o  acido  escorre  em  totalidade  inclinando 
o  apparelho. 

Quando  com  o  apparelho  de  2  garrafas,  não  se  quer  operar 
senão  sobre  uma  garrafa,  é  preciso  applicar  no  lugar  da  segunda 
o  gargalo  metallico  tapado  na  parte  inferior,  afim  de  evitar  qual- 
quer entrada  de  ar  pela  segunda  torneira.  Este  gargalo  acha-sc 
entre  os  objectos  accessorios  do  apparelho. 

Observações.  O  banho  de  azeite  sobre  a  bomba  deve  sempre  cobrir 
a  séde  da  válvula ;  o  do  reservatório  do  agitador  K  deve  também 
ser  entretido.  O  apparelho  não  deve  ser  transportado  nem  virado, 
sem  que  o  recipiente  esteja  previamente  esvasiado  e  lavado. 

Nos  apparelhos  encaixotados,  deve  notar-se  gue  o  agitador  esta 
suspenso  por  meio  de  corda  e  seguro  com  almofadas  para  impedi- 
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lo  de  mover-se  durante  o  transporte;  tirar  as  almofadas  e  as  cordas 
e  não  deixar  vestigio  algum  de  corpo  estranho. 

Os  accessorios  entregues  com  estes  apparelhos  sâo  :  2  garraras 
com  o  apparelho  n°  1;  4  garrafas  com  o  apparelho  n°  2;  uma  chave, 
cera  um  frasco  de  azeite  espesso,  anneis  de  caoutchouc  para  os 
bicos  que  recebem  as  garrafas,  anneis  de  couro,  cobertos  de  cera, 
para  as  juncturas  do  tubo  que  faz  communicar  a  bomba  com  o 
recipiente,  outros  anneis  de  couro  não  encerados  para  a  guarnição 
da  arvore  do  agitador,  e  um  estylete  para  apertar,  se  fòr  preciso, 
a  peca  que  aperta  o  couro  d' esta  guarnição. 

Recommendações  essenciaes,  que  se  repelem,  afim  de  não  esquece- 
las.  Não  abrir  senão  mui  de  vagar  a  torneira  quando  o  apparelho 
está  debaixo  do  vácuo.  —  Nunca  tirar  a  rolha  do  vaso  de  despejo  D 
sem  deixar  previamente  entrar  o  ar  no  recipiente.  —  Evitar  os 
movimentos  precipitados  quando  se  faz  mover  a  bomba,  para  não 
projectar  o  acido  no  zimbório  sobre  a  junta  do  agitador;  termo 
médio  30  movimentos  de  embolo  por  minuto  bem  regrados  e  sem 
sacudiduras. 

Este  apparelho  fabrica-se  e  vende-se  em  Pariz,  em  casa  de 
Edmundo  Carré,  rua  d' Assas,  n°  24. 

Preço  dos  apparelhos.  —  Apparelho  operando  sobre  1  garrafa, 
160  francos;  sobre  2  garrafas,  200  francos;  sobre  4  garrafas, 
400  francos;  sobre  8  garrafas,  800  francos;  sobre  12  garrafas, 
1000  francos.  Um  vaso  de  vidro  com  tampa  de  estanho;  formando 
garrafa  para  produzir  gelo  em  bocados,  10  francos.  Os  objectos 
accessorios  (cera,  azeite,  anneis  de  caoutchouc)  6  francos. 

O  frio  pôde  também  ser  produzido  pela  transformação  de  um 
liquido  em  gaz.  N  este  principio  é  fundado  o  apparelho  seguinte  : 

Apparelho  de  Fernando  Carré  para  a  fabricação  do 
gelo,  e  dos  sorvetes.  —  O  frio  é  produzido  neste  apparelho 
pela  volatilização  do  gaz  ammoniaco  previamente  reduzido  ao  estado 
liquido.  Compoe-se  este  apparelho  de  dois  reservatórios  cylindricos, 
reunidos  por  um  tubo  (fig.  207).  O  primeiro  reservatório  A,  forma 
caldeira;  contém  um  thermometro  g,  e  uma  abertura  h,  que  se 
pôde  fechar  hermeticamente,  pela  qual  se  introduz  uma  dissolução 
concentrada  de  gaz  ammoniaco  em  agua. 

O  segundo  reservatório  B  (fig.  207),  chama-se  congelador;  é 
n  elle  que  se  mette  um  cylindro  movei  contendo  agua  ou  qualquer 
outro  liquido  que  se  quer  congelar. 

Estes  dois  reservatórios  communicão  entre  si  por  um  tubo  EÉ. 

O  reservatório  A,  cheio  aos  tres  quartos  de  uma  solução  aramo- 
niacal  concentrada,  pôe-se  sobre  o  fogo  G  (fig.  207);  e  mêrgulha-se 
ao  mesmo  tempo  o  outro  reservatório  B  (íig.  207) ,  na  agua  fria. 
Aquece-se  a  dissolução  ammoniacal  até  o  thermometro  marcar 
130°  centígrados.  A  'este  ponto  o  gaz  ammoniaco  deixa  completa- 
mente a  agua,  e  chega  ao  reservatório  B,  onde  se  transforma  em 
liquido  pelo  effeito  da  compressão  que  experimenta  das  novas  porções 
do  gaz  que  continuão  a  desprender-se.  Acabada  a  separação  tirâ-se 
o  reservatório  A  do  forno,  e  mergulha-se  na  tina  D,  contendo  agua 
fria,  como  representa  a  fig.  208.  O  gaz  ammoniaco  liquido  volati- 
liza-se  então  no  reservatório  B,  e  volta  ao  reservatório  A,  onde 
torna  a  ser  absorvido  pela  agua.  Esta  passagem  do  ammoniaco,  do 
estado  liquido  ao  estado  gazoso,  é  que  produz  um  frio  sufficiente 
para  congelar  a  agua  ou  qualquer  outro  liquido,  que  se  mette  n  uma 
sorveteira  movei  d  (fig.  208). 

Este  apparelho  fabrica-se  e  vende-se  em  Pariz,  em  casa  dos 
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Fig,  207.  —  Apparelho  de  Fernando  Cairé  para  a  fabricação  do  gelo. 


Fig.  208.  —  Apparelho  de  Fernando  Cnrré  para  a  fabricação  do  gelo. 
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coBSlructores  Mignon  e  Rouart,  na  rua  Oberkampf,  4A9.  Preço  dos 
apparelhos  :  para  obter  500  gramraas  de  gelo,  168  francos;  para 
obter  1  kilogramma  de  gelo,  262  francos,  para  obter  2  kilogram. 

de  gelo,  376  francos. 

N  estes  preços  entrâo  o  apparelno  contendo  a  solução  ammonia- 
cal,  o  forno,  ó  envoltório,  dois  thermornetros,  uma  sorveteira ,  uma 
tina,  e  o  eneaixotamento  de  todos  estes  objectos. 

FRUCTOS  PEITORAES.  Mistura  de  partes  iguaes  de  tâma- 
ras sem  os  caroços,  açofcifas  sem  os  caroços,  figos  passados  [seccos) 
e  passas. 

Internamente.  Decocção  :  Fructos  peitoraes  50  gram.  (1  1/2  onça). 
Ferva  em  quantidade  dagua  tal  que,  depois  da  fervura,  fique 
1  litro  (32  onças)  de  liquido;  coe  por  panno  de  lâ. 

Xarope  antiphlogUtico  de  Driant. 


Fructos  peitoraes  60  gram. 

Flores  peitoraes  8  gram. 

Flores  de  papoulas  4  gram. 

Gomma  arábica  90  gram. 


Mucil.  de  raiz  dealthea  60  grani. 

Mucilagem  de  linhaça  30  gram. 

Agua  de  flores  de  laranj.  60  gram. 
Assucar  e  agua  q.  s. 


Para  1000  grammas  de  xarope.  —  D.  30  a  60  grammas  (1  a 
2  onças)  por  dia. 

FUCUS  VESICULOSUS.  V.  p.  249. 

FULIGEM,  ou  Ferrugem  de  chaminé  (Suie,  fr.).  Sub- 
stancia formada  de  carvão  e  cinzas.  É  composta  de  resina  empyreu- 
matica,  de  acido  acético,  de  matérias  extractivas,  de  chlorhydrato 
de  ammoniaco  ou  de  outros  saes.  Acha-se  em  laminas  frágeis,  luzi- 
dias, mui  pretas,  de  cheiro  desagradável,  sabor  amargo.  —  Estimu- 
lante; empregada  externamente  com  vantagem  contra  a  tinha,  aífec- 
çôes  cutâneas  e  ophthalmias.  Internamente  é  aconselhada  nas 
âíTecçôes  nervosas  e  verminosas. 

Internamente.  Tintura  de  fuligem  :  Fuligem  1  p. ;  álcool  a 
58°  c.  8  p.  Macere  por  8  dias  e  côe.  De  20  a  30  gottas  em  poção. 

Externamente.  Decocção  de  fuligem  (Blaud)  :  Fuligem, 
200  grammas,  agua  500  grammas.  Ferva  por  meia  hora,  e  côe.  Em 
lavatórios,  contra  a  tinha  e  dartros. 

Pomada  de  fuligem  (Marinas). 
Fuligem  pulverizada       50  gram.  (Banha  50  gram. 

M.  Em  fricções  contra  a  tinha  e  dartros. 

Collyrio  antiscrophuloso  (Baudelocque). 

Fuligem  15  grammas.  Dilua  em  q.  s.  dagua  fervendo,  côe  e 
evapore  até  seccar.  Dilua  este  residuo  ou  extracto  de  fuligem  em 
vinagre  forte  90  grammas.  Ajunte  :  extracto  de  rosas  rubras  30  cen- 
ti^rammas.  — •  Algumas  gottas  deste  soluto  num  copo  dagua 
morna,  constituem  um  collyrio  resolvente,  recommendado  nas 
ophthalmias  purulentas. 

FUMARIA,  Fumo  da  terra,  Herva  molarinha  (Fume- 
terre,  fr.).  Fumaria  ofjicinalis ,  L.  Fumariaceas.  Planta  que  habita 
nos  fampos  do  Brasil  e  de  Portugal.  Fig.  209.  Caule  glauco,  qua- 
drado, liso;  folhas  pinnuladas,  recortadas,  flores  purpurinas,  sal- 
picadas de  preto;  a  planta  toda  é  mui  succulenta  e  amarga.  P.  us. 
'Ioda  a  planta.  —  Tónico;  usa-se  nas  aífecções  cutâneas,  escorbu- 
ticas.  escrophulosas ,  na  ictericia  e  amenorrhea. 
/o  Jnte?namente.  Infusão  :  Folhas  do,  fumaria  10  grammas 
[l  1/2  oitavas  ,  agua  fervendo  1000  grammas  (32  onças).  Infunda 
por  meia  hora  e  côe. 

Xarope  (p.  135),  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças  . 
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Sumo,  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças). 

Extracto  (p.  89) ,  4  a  8  grammas  (1  a  2  oitavas)  em  pílulas 


Fig.  209.  —  Fumaria. 


FUMO.  V.  Tabaco. 

FUNCHO  (Fenouil,  fr.).  Anethum  funiculum,  L.  Umbelliferas. 
Planta  da  Europa,  cultivada  nas  hortas  do  Brasil;  frequente  em 
Portugal.  Raiz  da  grossura  de  um  dedo;  caule  verde  e  liso;  folhas 
divididas  em  foliolos  lineares ;  fructos  oblongos ,  um  pouco  recur- 
vados, estriados,  de  côr  verde-pallida  quando  recentes,  amarella- 
dos  quando  antigos;  cheiro  aromático,  sabor  quente.  P.  us.  Raiz, 
folhas  e  fructos.  A  raiz  do  funcho  passa  por  diurética;  é  uma  das 
cinco  raizes  aperientes,  de  cujo  xarope  se  faz  repetido  uso.  As 
folhas  são  empregadas  como  condimento. 

Os  fructos,  chamados  impropriamente  sementes,  sâo  estimulantes, 
carminativos,  e  usados  nas  cólicas  flatulentas. 

Internamente.  Fructos.  Pó,  1  a  4  grammas  (20  grãos  a  1  oit.) 

Infusão,  4  grammas  (1  oitava)  para  500  grammas  (16  onças)  d  agua 
fervendo. 

Oteo  volátil,  5  a  10  gottas. 

FUNCHO  D'AGUA.  V.  Phellaisdrio  aquático. 
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Fig.  210.  —  Raiz  de  galanga  da  China, 
pequena  variedade. 


GALANGA  (Galanga,  fir.).  Alpinia  galanga,  Willd.  Amomeas. 
Planta  das  índias  orientaes.  A  sua  raiz,  (rhizoma),  de  sabor 
acre ,  cheiro  aromático ,  entra  na  composição  de  algumas  preparações 
estimulantes  e  tónicas.  Fig.  210.  O  commercio  oííerece  duas  varie- 
dades, que  talvez  não  diffe- 
rem  senão  pela  idade  da 
planta  :  Io  a  Grande  Galan- 
ga, Galanga  da  índia  ou 
de  Java;  2o  a  Pequena  Ga- 
langa, ou  Galanga  da  China, 
Galanga  ofjicinal.  Raizes  arti- 
culadas, marcadas  de  franjas 
circulares,  de  côr  amarella 
fulva,  de  cheiro  e  sabor  aro- 
máticos, análogos  aos  de 
gengibre.  São  cortados  em 
pedaços  de  2  a  4  centimetros 
de  comprimento,  e  de  6  a 
12  millimet.  de  espessura. 

GALBANO  (Galba- 
num,  fr. ).  Gomma-  resina 
produzida  pela  Bubon  galba- 
num,  L.  Umbelliferas,  planta 
da  Syria.  Massas  agglutinadas,  misturadas  com  sementes  e  destroços 
de  folhas,  apresentando  no  interior  lagrimas  branco  -  amarelladas ; 
fractura  unctuosa,  cheiro  forte,  sabor  amargo  e  quente.  Purifica-se 
pela  mesma  fórma  que  a  gomma-ammoniaco. 

Estimulante,  antispasmodico ,  da  ordem  da  assafetida,  mas  só 
empregado  externamente.  Faz  a  base  do  emplasto  do  seu  nome 
(v.  p.  80);  entra  na  theriaga,  diascordio,  bálsamo  de  Fioravanti, 
diachylâo. 

Emplasto  de  galbano  e  açafrão.  V.  p.  82. 

Emplasto  de  galbano  camphorado.  V.  p.  81. 

Applicâo-se  nos  engurgitamentos  das  glândulas. 

GALHA,  ou  Noz  de  galha  (Noix  de  galle,  fr.).  Excrescência 
desenvolvida  nos  grelos  dos  ramos  novos  de  uma  espécie  de  car- 
valho, Quercus  infectoria,  Olivier,  que  habita  na  Asia  menor;  são 
produzidas  pela  picada  de  um  insecto.  Fig.  211.  Corpo  carnoso, 
globoso,  duro,  pesado,  áspero,  de  côr  fusca  ou  esverdeada,  sendo 
menos  estimados  os  esbranquiçados  e  furados;  tem  sabor  amargo 
e  adstringente.  Esta  é  a  melhor;  mas  colhem-se  também  as  galhas 
nos  diversos  carvalhos  que  habitâo  em  Portugal,  França,  Hungria, 
Piemonte,  etc.  A  agua,  o  álcool,  o  ether,  extrahem  facilmente  os 
princípios  activos  da  galha. 

Adstringente  e  tónico,  aconselhado  internamente  na  diarrhea, 
leucorrhea,  e  como  antidoto  do  emético;  externamente  em  garga- 
rejos, para  combater  a  salivação  mercurial. 

Internamente.  Pó,  50  centigrammas  a  1  gram.  (10  a  20  grãos). 

Externamente.  Infusão  ou  Decocção  :  15  grammas  (1/2  onça), 
para  500  grammas  (16  onças)  d'agua,  em  gargarejos,  fomentaçôes, 
injecções. 

Tintura  (p.  122) ,  como  reagente  dos  saes  de  ferro. 

Gargarejo  adstringente. 


Noz  de  galha 
Rosas  rubras 


4  gram.  I  Casca  de  romã 
4  gram.  I  Agua  fervendo 


4  gram. 


f  <•    j  graui.iAgua  lervenao  q.  s. 

Jnlunda  e  coe  de  modo  que  obtenha  250  grato,  deliquido;  ajunte  : 
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N  inbo  Unto  250  gram.  | Mel  rosado 

M.  Salivação  mércurial. 

Pomada  anti-hemorrhoidal  (Cullen). 
Galhas  em  pó  5  gramijBanha 


60  grani. 
40  grarn. 


Fig.  211.  —  Galba. 
Pomada  anti-hemorrhoidal  (Ware). 


Galhas  em  pó  10  gram.  Cera  derretida  40  gram. 

Camphora  5  gram.  Tintura  de  opio  10  gram. 

M.  Friccionâo-se  levemente  os  tumores  hemorrhoidaes ,  duas 
vezes  por  dia,  com  a  quantidade  de  pomada  do  tamanho  de  uma 
azeitona. 

GALIPOT  (Galipot,  fr.).  Resina  que  fica  adherente  ao  tromo 
do  pinheiro,  Pinus  inaritima,  L. ,  depois  de  colhida  a  terebinthina. 
E  secca,  em  pedaços  arredondados,  côr  amarellada,  cheiro  terebin- 
thaceo,  sabor  amargo,  solúvel  no  álcool.  Purifica-se  pela  mesma 
fórma  que  o  alcatrão.  Entra  na  composição  dos  emplastos. 

GALVANISMO.  V.  Electricidade. 

GAMELLEIRA  ou  Figueira  branca.  Ficus  doliaria,  Marti 
Artocarpeas.  Arvore  do  Brasil  (S.  Paulo,  Rio,  Minas),  de  10  a 
lá  metros  de  altura,  com  50  a  70  centimetros  de  diâmetro;  os 
galhos  são  mui  extensos  e  de  magnifica  folhagem.  A  madeira  é  mui 
procurada  em  razão  da  facilidade  com  que  se  manipula  para  confec- 
cionar gamellas,  o  que  lhe  valeo  o  nome  de  gamdleira.  O  seu 
sueco,  que  é  lactescente,  e  a  que  chamão  vulgarmente  leite,  é 
anthelmintico  e  drástico;  geralmente  considerado  pelo  povo  como 
excellente  remédio  contra  a  opilação.  Dose  :  30  a  150  grammas 
(1  a  5  onças) ,  misturado  com  partes  iguaes  d  agua. 

Em  casos  de  opilacão  leve  costumâo  dar  10  colheres  de  sopa  de 
leite  de  gamelleira  recentemente  colhido,  misturadas  com  20  colheres 
dagua.  Não  produzindo  esta  dóse  effeito  purgativo,  repete-se  até 
se  conseguir  efleito  satislactorio.  Sendo  a  enfermidade  rebelde, 
augmenta-se  a  dóse. 
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Extracção  do  leite  de  gamelleira.  E  no  mez  de  Agosto  que  a 
arvore  fornece  leite  com  mais  abundância.  Extrahe-se  por  incisões, 
ilo  mesmo  modo  que  o  sueco  da  seringueira ;  corre  tâo  lentamente  que 
a  custo  se  pôde  obter  uma  garrafa  por  dia.  Logo  depois  de  extraindo 
é  branco,  da  consistência  de  nata,  adherindo  facilmente  aos  dedos, 
miscivel  com  agua,  inodoro,  de  gosto  adocicado,  semelhante  ao  da 
orxata,  com  um  resaibo  levemente  resinoso.  O  seu  peso  específico, 
na  temperatura  de  +  26°  centigrados,  é  de  1,042. 

CARYOPHILLATÂ.  V.  Picão. 

GELATINA  (Gela tine,  fr.).  Substancia  que  se  forma  pela 
acção  prolongada  da  agua  fervendo  sobre  os  tecidos  animaes.  e 
mais  particularmente  sobre  os  ossos,  cartilagens,  pontas  de  veado, 
partes  tendinosas  e  aponevroticas.  Pura,  é  incolor,  insípida  e  ino- 
dora. A  sua  dissolução  em  agua  quente  torna-se,  depois  de  fria, 
uma  gelea  tremula.  O  álcool,  o  tannino  e  as  outras  substancias 
adstringentes,  alguns  saes  metallicos,  coagulão  o  soluto  de  gelatina. 
Aquecida  por  longo  tempo  perde  a  propriedade  de  se  prender  em 
gelea.  No  commercio,  distinguem-se  muitas  espécies  de  gelatina,  em 
razão  da  origem,  do  gráo  de  pureza  e  dos  seus  usos. 

Io  Gelatina  pura,  grenetina  (do  nome  do  seu  inventor  Grenet). 
Apresenta-se  em  folhas  muito  delgadas,  compridas,  brancas,  trans- 
parentes :  serve  para  fazer  geleas,  manjar  branco,  e  cobrir  as  pilulas. 
Na  proporção  de  1/100  communica  á  agua  uma  consistência  de  gelea. 
As  gelatinas  mais  ordinárias  servem  para  clarificar  os  vinhos. 

A  gelatina  dos  ossos  obtem-se  facilmente  por  meio  do  acido 
chlorhydrico ,  que  se  apodera  da  cal,  e  deixa  livre  a  gelatina. 
Extrahe-se  das  cartilagens  dos  ossos  de  vitellas,  e  das  pelles  recentes 
de  outros  animaes  novos. 

2o  Colla  de  Flandres.  Obtem-se  fazendo  ferver  em  agua  as  aparas 
de  couros ,  de  pergaminhos ,  etc.  Apparece  em  folhas  delgadas , 
amarelladas,  um  tanto  nebulosas.  Pulverizada  grosseiramente  cons- 
titue  a  gelatina  para  banhos. 

3o  Colla  forte,  ou  grude,  obtida  de  substancias  ainda  mais  ordi- 
nárias do  que  a  precedente ,  taes  como  os  cascos  dos  bois ,  pellicas , 
orelhas;  apresenta-se  em  folhas  grandes,  espessas,  pretas,  e 
emprega-se  só  nas  artes. 

4o  Colla  de  peixe  ou  ichthyocolla.  Prepara-se  com  a  vesicula 
natatoria,  secca,  de  differentes  peixes  cartilaginosos,  esqualos,  arraias, 
mas  principalmente  com  a  do  esturjão,  que  abunda  no  Vplga  e  nos 
outros  grandes  rios  que  desaguâo  no  mar  Caspio  e  no  mar  Negro. 
Existem  no  commercio  tres  espécies  de  colla  de  peixe,  a  saber:  em 
lyra,  composta  de  pequenos  cylindros  dobrados  sobre  si  mesmos, 
affectando  a  fórma  de  uma  lyra ;  em  fórma  de  coração ;  e  em  livro  ou 
laminas.  A  melhor  é  a  mais  branca,  e  que  se  dissolve  sem  residuo. 
Nas  pharmacias  serve  para  fazer  o  encerado  inglez  ou  tafetá.  Em  medi- 
cina emprega-se  em  solução,  5  a  10  partes  para  1000  d'agua,  em 
clysteres  nas  inílammações  dos  intestinos.  Para  as -geleas,  prefere-se- 
lhe  hoje  a  grenetina. 

Banho  gelatinoso  (Cod.  fr.).  Gelatina  500  grammas,  agua  fria 
200  grammas.  Macere  por  uma  hora,  aqueça  para  dissolver  a  gela- 
tina, e  ajunte  a  dissolução  á  agua  do  banho. 

GELEAS.  Dá-se  este  nome  ás  substancias  formadas  principal- 
mente de  assucar  e  de  qualquer  matéria  gommosa  ou  gelatinosa,  de 
consistência  tremula.  São  ao  mesmo  tempo  preparações  medicamen- 
tosas e  alimentícias.  Distinguem-se  em  animaes  e  vêgetaes.  Estas  são 
verdadeiras  mucilagens  condensadas  e  adoçadas,  taes  são  as  geleas 
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de  1'eculas;  outras  vezes  devera  a  sua  consistência  á  pectina,  ou  ao 
acido  pectico,  taes  são  todas  as  geleas  de  fructas. 

As  geleas  animaes  tem  por  base  a  gelatina.  Faz-se  entrar  nas 
geleas  animaes,  como  condimento,  ora  sal  marinho,  ora  assucar.  O 
sal  é  empregado  de  preferencia  para  as  geleas  alimenticias;  o  assu- 
car é  reservado  para  as  geleas  medicinaes  ou  geleas  aromatizadas. 
Estas  duas  substancias  não  podem  preservar  por  muito  tempo  as 
geleas  animaes  contra  a  putrefacçâo.  Ao  cabo  de  alguns  dias,  adqui- 
rem sabor  desagradável,  e  logo  depois  experimentão  a  fermentação 
pútrida.  Quanto  ás  geleas  das  fructas,  estas  podem  eonservar-se  um 
anno  e  mais. 

Gelea  de  carne. 


Carne  de  vacca  1  kilog. 


Mão  de  vitella  n°  \ 


Gallinha  ou  gallo  n°        1  Agua  3  litros 

Ferva,  espume,  e  ajunte  algumas  cenouras,  2  cebolas,  1  celerí, 
2  cravos  da  índia,  um  pouco  de  sal.  Coe  o  caldo,  e,  depois  de 
frio,  ajunte-lhe  2  claras  de  ovos  batidas.  Torne  a  pôr  tudo  sobre  o 
fogo  n'uma  panella,  para  tornar  a  cozer,  espumar,  e  reduzir  pouco 
a  pouco  á  consistência  de  gelea,  que  se  côa  de  novo  e  se  conserva 
fria.  Esta  gelea  convém  aos  doentes  e  convalescentes. 
Gelea  de  carragaheen.  V.  Carragaheen,  p.  353. 
Gelea  de  framboezas.  V.  Gelea  de  groselhas. 

Gelea  de  groselhas  (Cordeiro). 

Groselhas  maduras   quanto  se  queira. 

Tirâo-se  os  engaços,  e  em  vaso  de  cobre  não  estanhado,  mas  bem 
areado  e  limpo,  ou 'melhor  em  vaso  de  prata,  pôem-se  as  groselhas 
sobre  e  fogo,  mexendo  moderadamente  até  que  os  bagos  estejão 
abertos;  deita-se  então  tudo  sobre  uma  peneira  de  crina,  collocada 
em  cima  de  uma  capsula,  e  faz-se  passar  o  sumo,  carregando  leve- 
mente com  a  escumadeira.  Feito  isto,  tome-se  :  Do  sumo  obtido 
1  parte,  assucar  branco  1  parte.  Ponha-se  a  mistura  sobre  o  fogo, 
no  mesmo  vaso  bem  lavado  e  limpo,  e  faz-se  cozer  rapidamente, 
tirando-se  a  espuma  que  se  formar,  até  que  uma  parte  do  liquido 
deitada  num  prato  se  prenda  em  gelea  pelo  arrefecimento.  Estando 
prompta,  côe-se  para  os  vasos.  A  gelea  é  mais  agradável,  segundo 
algumas  pessoas,  ajuntando  ás  groselhas  um  decimo  de  framboezas. 
—  É  preciso  que  esta  operação  se  faça  rápida,  porque  a  pectina, 
principio  coagulavel  das  groselhas,  perde  a  faculdade  de  se  prender 
em  gelea  pela  acção  um  pouco  prolongada  do  calor.  Para  evitar 
este  inconveniente,°empregão-se  os  vasos  largos,  nos  quaes  a  eva- 
poração se  faz  promptamente.  Recommenda-se  especialmente  o 
emprego  dos  vasos  de  cobre  não  estanhado ,  ou  de  prata  ,  porque  o 
estanho  dá  ás  geleas  avermelhadas  uma  côr  violeta,  e  ás  brancas, 
uma  cor  amarellada.  O  cobre  bem  areado  e  limpo  não  tem  inconve- 
niente, porque  a  operação  é  breve  e  não  ha  tempo  de  se  formar  o 
oxydo  de  cobre. 

Fazem-se  pela  mesma  fórma  as  geleas  de  framboezas,  cerejas, 
ginjas,  etc. 

Contendo  o  sueco  de  framboezas  menos  pectina  do  que  o  sueco 
de  groselhas,  convém  ajuntar  ao  sueco  de  framboezas  1/4  de  sueco 
de  groselhas. 

Gelea  de  maçãs. 

Prepara-se  pela  mesma  fórma  que  a  gelea  de  marmelos ;  com 
excepção  de  que,  para  3  kilogram.  de  fntetos,  ajunta-se-lhe  o  sueco 
de  dois  limões,  e  aromatiza-se  com  o  epicarpo  da  casca  destes 
fructos. 
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Gelea  de  mão  de  vacca  (Cordeiro). 
Mão  de  vacca  n»  1  Sal  de  cozinha  16  grani. 

Agua  4  litros 

Ferva  em  vaso  conveniente  a  calor  moderado,  por  4  ou  5  noras, 
e  quando  estiver  gelatinizado  (o  que  se  verifica  deitando  algumas 
eotlas  num  prato  que,  no  caso  dito,  se  prendem  em  gelea  pelo 
arrefecimento),  côa-se  por  coador  de  linho,  para  vaso  nao  muito 
largo,  e  deixa-se  esfriar  para  lhe  separar  a  gordura  que  occupa  as 
camadas  superiores.  Feito  o  que,  pôe-se  novamente  ao  lume  em 
vaso  largo  estanhado,  e  quando  estiver  liquida,  ajunte  :  assucar, 
500  grammas;  clara  de  ovo,  reduzida  a  espuma  com  q.  b.  d  agua, 
n°  1.  Agite  bem  a  mistura,  e  continue  a  aquecer  até  á  coagulação 
da  albumina;  côe,  e  ao  liquido  coado,  ajunte  mais  : 
Vinho  branco  generoso  96  gram.  |  Sumo  de  limão  24  gram 

Aqueça  novamente,  torne  a  coar,  e  deite  nos  vasos  próprios. 

O  sumo  de  limão  é  necessário  para  purificar  as  geleas,  determi- 
nando a  precipitação  de  alguma  albumina,  que  tenha  ficado  em 
suspensão;  e  é  para  facilitar  esta  precipitação,  que  se  aquece  nova- 
mente a  gelea  depois  da  addiçáo  do  acido. 

Gelea  de  marmelos  (Cordeiro). 
Marmelos  era  meia  ma-  Assucar  branco  4  part. 

turação  6  part.  Agua  10  part. 

Esfregâo-se  os  marmelos  com  panno  áspero,  para  lhes  tirar  o 
cotão;  cortão-se  em  quartos  com  laca  de  prata  ou  de  marfim,  dei- 
tando-os  logo  em  agua  fria,  para  que  o  contacto  do  ar  os  não  côre; 
e  assim  submergidos,  se  lhes  tirão  os  endocarpos  membranosos 
com  as  sementes,  e  se  cortão  ainda  em  bocados  mais  pequenos. 
Tiráo-se  estes  com  a  escumadeira,  e  deitão-se  em  outro  vaso  que  já 
contém  a  agua  prescripta,  levando-se  ao  fogo,  e  conservando  a 
ebulliçãò  ate  que  os  marmelos  estejão  cozidos,  o  que  se  conhece 
quando  se  lhes  pôde  introduzir  um  palito  sem  esforço.  Côa-se  então 
por  coador  de  linho  espremendo  levemente,  e  ao  líquido  ajunta-se 
o  assucar;  faz-se  evaporar  até  que  algumas  gottas  deitadas  num 
prato  se  prendão  em  gelea  pelo  arrefecimento,  separando-se  durante 
a  evaporação  as  espumas  que  se  formarem.  Côa-se  ainda  a  final,  e 
deita-se  para  os  vasos  onde  se  guarda. 

O  sumo  dos  marmelos  tem  mui  pouca  pectina,  e  não  daria  a 
gelea,  procedendo  como  se  indicou  para  as  groselhas,  ou  espre- 
mendo o  sumo;  é  necessário  ferver  o  parenchyma,  porque  este  cede 
a  pectose  a  beneficio  do  acido  do  fructo,  constituindo-se  a  pectina 
precisa  á  formação  e  conservação  da  gelea.  É  por  esta  razão  que  se 
pôde  também  obter  a  gelea  fervendo  o  residuo  resultante  da  extrac- 
ção do  sumo  dos  marmelos ,  em  sufficiente  quantidade  dagua . 
ligeiramente  acidulada  com  o  acido  citrico. 

Gelea  de  musgo  de  Córsega.  V.  Musgo  de  Córsega. 

Gelea  de  musgo  islandico.  V.  Musgo  islandico. 

Gelea  peitoral.  * 
Fructos  peitoraes  37  part.  Manná  em  lagrimas  9  part. 

Agua  350  part.  Grenetina  9  part. 

Kaiz  de  alcaçuz  9  part.  Assucar  75  part 

domina  arábica  9  part. 

Ferva  os  fructos  peitoraes  em  350  partes  dagua,  até  reduzir  a 
250  partes;  ajunte  a  raiz  de  alcaçuz,  infunda  até  ao  arrefecimento; 
coe,  ajunte  as  outras  substancias;  dissolva  a  calor  brando:  côe. 
EmoHiente,  peitoral.  D.  30  a  GO  grammas  (1  a  2  onças)  por  dia. 
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Gelea  de  ponta  de  veado.  V.  Ponta  de  veado. 

Gelea  de  sagú. 

Sagii  om  pó  15  gram.  Agua  q.  s> 

Assucar  50  gram. 

Ferva,  até  reduzir  á  consistência  conveniente,  para  obter 
250  grammas  de  gelea.  Analeptico. 

Gelea  de  salepo  (Soubeiran). 
Salepo  em  pó  15  gram.  Assucar  125  gram. 

Agua  400  gram. 

Ferva  o  salepo  na  agua  ;  ajunte  o  assucar,  deixe  esfriar.  Póde-se 
aromatizar  com  agua  de  flores  de  laranjeira  ou  com  baunilha.  Emol- 
liente,  analeptico. 

Geleas  de  sobremesa. 

1."  Gelea  de  grenetina  (Soubeiran). 


Grenetina  15  gram 

Agua  375  gram 


Assucar  350  gram. 

Acido  citrico  1  gram. 


Dissolva  a  grenetina  na  agua,  a  calor  brando,  ajunte  o  assucar. 
clarifique  com  clara  de  ovo;  côe,  ajunte  o  acido,  aqueça  novamente, 
torne  a  coar,  e  aromatize  por  fim  com  a  alcoolatura  de  casca  de  laranja 
ou  limão. 

2.a  Gelea  de  laranja  (Soubeiran). 


Colla  de  peixe  25  gram. 

Agua  750  gram. 

Assucar  375  gram. 


Acido  citrico  2  gram. 

Alcoolatura  de  casca  de 
laranja  12  gram. 


Faça  a  solução  da  colla  de  peixe  na  agua  a  fogo  brando,  ajunte 
o  assucar  e  o  acido,  côe,  e  por  ultimo  ajunte  a  tintura. 

3.  a  Pela  mesma  fórma  se  prepara  a  gelea  de  limão,  substituindo 
a  tintura  de  casca  de  laranja  pela  tintura  de  casca  de  limão. 

4.  a  Gelea  alcoólica  para  sobremesa.  Preparâo-se  as  geleas  alcoó- 
licas segundo  a  receita  da  gelea  de  laranja;  diminue-se,  porém, 
a  porção  dagua.  Depois  de  coar  a  gelea,  e  antes  de  a  deitar  nos 
vasos,  mistura-se  com  180  grammas  de  qualquer  liquido  alcoólico 
dotado  de  sabor  agradável,  tal  como  o  rhum,  marasquino,  kir- 
schenwasser,  etc. 

GELO.  V.  Frio. 

GENCIANA  (Genciane,  fr.).  Gentiana  lutea,  L.  Gencianeas. 
Planta  que  em  Portugal  habita  no  cimo  das  mais  elevadas  monta- 
nhas da  serra  da  Estrella.  Fig.  212.  Raiz  perpendicular,  ramosa, 
da  grossura  de  um  dedo  ou  muito  mais,  mesmo  da  grossura  de  um 
anle-braço,  cylindrica,  rugosa,  rugas  annulares,  fusca  no  exterior, 
amarella*  no  interior;  caule  de  2  a  3  pés  de  altura;  folhas  abar- 
cantes,  ovaes,  verdes-claras ;  flores  amarellas  em  espiga  P.  us.  Raiz. 

Poderoso  tónico,  estomachico,  anthelmintico  e  febrífugo.  Convém 
na  inappetencia,  diarrhea  chronica,  escorbuto,  escrophulas,  chlo- 
rose,  gota,  icterícia,  febres  intermittentes ,  etc.  Segundo  o  Sr.  Dr. 
Moncorvo,  o  acido  sulfúrico  diluído,  associado  á  genciana,  augmenta- 
lhe  os  effeitos  tónicos. .  Com  a  raiz  de  genciana  fazem-se  cónes  ou 
cylindros  para  dilatar  os  trajectos  fistulosos,  porque  possue  a  pro- 
priedade de  inchar  embebendo-se  de  algum  liquido. 

Internamente.  Maceração  :  Raiz  de  genciana  incisa  5  gram. 
(1  1/4  oitava),  agua  fria  1000  grammas  (32  onças).  Macere  por  quatro 
horas,  e  côe. 

Pó  (p.  112),  50  centigrammas  a  4  grammas  (10  grãos  a  1  oitava). 
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Extracto  (p.  89),  50  cenligram.  a  2  gram»  (10  a  40  grãos). 
Tintura  (p.  122),  8  a  16  grammas  (2  a  4  oitavas)  em  poção. 
VinHo  [p.  127),  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças). 
Xarope  (p.  135) ,  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças). 


Fig.  212.  —  Genciana. 

Tintura  de  genciana  composta  ou  Elixir  de  Peyrilhe  \Coá.  fr.). 
Raiz  de  genciana         100  gram.  Álcool  a  60°  centes.  3000*gram. 
Carbonato  de  soda         30  gram.  * 

Macere  por  dez  "dias,  côe  com  espressâo,  e  filtre.  D.  8  a  30  gram. 
(2  oitavas  a  1  onça)  em  poção. 

Xarope  antiscórbutico  de  Portal  (Cod.ffr.). 
Raiz  fresca  de  rabão      30  gram. 
Folhas  de  cochlearia     100  gram. 

—  de  agriões  100  gram. 
Raiz  de  genciana  20  gram. 


Raiz  de  ruiva  dos  tintur.  10  gram. 
Quina  amarella  calisaya  5  gram. 
Agua  550  gram. 

Assucar  refinado         1180  gram. 


Pise  em  almofariz  de  mármore  o  rabão  e  as  plantas  frescas, 
esprema  fortemente  o  sueco,  filtre. por  papel  num  lugar  fresco. 
Infunda,  á  parte,  por  12  horas,  na  quantidade  dagua  prescripta, 
as  raizes  incisas  e  a  casca  de  quina  grosseiramente  pulverizada. 
Côe  e  filtre  por. papel.  Reúna  500  grammas  de  coadura  e  120  gram. 
de  sueco  filtrado.  Ponha  em  b.  m.- coberto,  com  o  assucar  grossei- 
ramente pulverizado;  derreta  a  calor  brando,  e  côe  o  xarope  depois 
de  frio.  D.  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças)  como  antiscórbutico. 

Pós  estomachícos. 


Genciana 
Canella 


Rhuibarbo 


50  centig. 
20  centig. 

F.  1  papel.  D.  1  papel,  meia  hora  antes  do  jantar. 


20  centig. 


28. 
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Poção  de  genciana  (Moncorvo). 
Macerato  de  genciana    150  gram.  Acido  snlfnrico  diluido     8  gram. 
Tintura  de  genciana       30  gram. 

M.  Uma  colher  de  sopa  3  vezes  por  dia.  —  Cachexia  paludosa, 
dyspepsia,  e  outras  moléstias  acompanhadas  de  languidez. 

Bitter. 

Genciana  15  gram. 

Casca  de  laranja  amarga  15  gram. 
Canella  4  gram. 


Calamo  aromático  A  gram. 

Inula  campana  2  gram. 

Coentro  12  gram. 

Reduza  tudo  a  pó  grosso,  macere  durante  8  dias  em  2  litros 
d'aguardente  de  zimbro,  e  ajunte  90  grammas  de  assucar.  —  Licor 
estomachico. 

GENCIANA  BRASILEIRA.  Lisianthus  pcndulus ,  e  Lisian- 
thus amplissimus ,  Mart.  Gencianeas.  Pequenas  plantas  que  habitão 
em  Minas  Geraes.  Caule  simples,  flores  azues  levemente  arroxeadas, 
raizes  da  grossura  de  uma  penna  de  ganso,  e  muito  amargas.  As 
raizes  n'esta  provinda  são  usadas  como  febrifugas  em  maceração 
em  agua  fria ,  na  mesma  dose  que  a  genciana  ofíicinal. 


Fig.  213.  —  Gengibre. 

GENGIBRE  (Gingembre,  fr.).  Zingiber  officinalis ,  Rôscoêí 
Amomaceas.  Planta  originaria  da  índia ,  importada  para  o  Brasil, 
Antilhas.  México,  etc.  Fig.  213.  P.  us.  Tronco  subterrâneo  (rhizoma), 
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chamado  impropriamente  raiz.  Este  tronco  é  tuberoso,  articulado, 
rasteiro,  produzindo  talos  contidos  nas  bainhas  formadas  pelas 
folhas;  as  ílores  são  dispostas  em  espigas  de  forma  cónica,  e  siip- 
portadas  pelas  hastes  radicaes  curtas  e  compostas  de  escamas  imbri- 
cadas unitloras.  Nas  boticas  a  raiz  acha-se  em  pedaços,  da  gros- 
sura de  um  dedo,  achatada  e  como  palmada,  dura,  compacta, 
epiderme  acinzentada,  por  dentro  branca-amarellada ;  sabor  acre, 
quente;  cheiro  forte.  .  . 

Excitante  :  adminislra-se  internamente  na  inappetencia ,  cólicas 
flatuíentas;  entra  em  muitas  composições  officinaes  como  correctivo, 
e  principalmente  nas  preparações  purgativas. 

Internamente.  Pó  (p.  112),  50  centigrammas  a  1  gramma 
(10  a  20  grãos). 

Infusão  :  4  grammas  (1  oitava)  para  500  grammas  (16  onças) 
dagua  fervendo. 

Pós  estimulantes. 

Canelia  em  pó  20  centig. 


Aniz  40  centig. 


Gengibre  em  pó  10  centig. 

Quina  10  centig. 

F.  1  papel.  1  a  2  papeis  por  dia,  no  fastio. 

GERATAGACA.  V.  Manacá. 

GERGELIM  (Sesame,  fr.).  Sesamum  indicum,  D.  C. ,  e  Sesa- 
mum  orientale,  L.  Bignoniaceas.  Plantas  que  habitão  no  Brasil, 
Africa,  Itália,  etc.  Das  sementes  extrahe-se  um  oleo,  que  serve 
para  differentes  usos  na  economia  domestica.  Na  America  do  norte 
emprega-se  como  laxativo.  Foi  proposto  como  succedaneo  do  azeite 
doce  nas  preparações  pharmaceuticas ;  difficilmente  se  torna  rancido. 
Póde-se  com  este  oleo  fazer  ceroto  :  Oleo  de  gergelim ,  1200 ;  cera 
branca,  350;  agua,  750.  Porém,  aos  emplastos  dá  uma  consistência 
mui  molle.  —  As  folhas  da  planta  são  mucilaginosas. 

GERVÃO,  Orgibão,  Urgevão.  Verbena  jamaicensis ,  L. 
Verbenaceas.  Sub-arbusto  do  Brasil.  Caule  de  2  a  3  pés;  folhas 
oppostas,  ovaes,  dentadas,  um  tanto  aromáticas;  flores  azues  em 
espigas  terminaes.  P.  us.  Folhas.  Sudoriíico  e  estimulante. 

Internamente.  Infusão ,  4  grammas  (1  oitava)  para  180  gram. 
(6  onças)  dagua  fervendo. 

Externamente.  Folhas  contusas,  em  fórma  de  cataplasma, 
nas  contusões  e  feridas. 

GESSO  (Plàtre,  fr.).  Sulfato  de  cal  calcinado.  Emprega-se  ás 
vezes  para  manter  immoveis  os  membros  fracturados.  Para  este  fim 
dilue-se  o  gesso  em  agua,  molháo-se  ataduras  de  panno  n'esta  solu- 
ção, e  applicão-se  á  roda  do  membro.  Em  pouco  tempo  as  ataduras 
tornão-se  seccas,  e  formão  um  apparelho  inamovivel. 

GILBARBEIRA  (Petit  houx,  fr.).  Ruscus  aculeatus,  L.  Aspa- 
ragineas.  Pequeno  arbusto  commum  em  Portugal;  habita  a  cada 
passo  pelos  tapumes  e  nos  mattos  ao  redor  de  Coimbra  e  outras 
partes  da  Beira  e  Estremadura ;  acha-se  também  no  Brasil.  Folhas 
ovaes-agudas  ^pungentes  no  topo,  sempre  verdes;  o  fructo  é  uma 
baga  espherica  vermelha.  P.  us.  Raiz.  É  da  grossura  do  dedo 
minimo,  esbranquiçada,  torcida  e  marcada  de  anneis  mui  conche- 
gados; sabor  amargo.  Fraco  diurético;  entra  na  composição  do 
xarope  das  cinco  raízes  aperientes. 

M<*Intern?mente-  InfUíião  •  12  grain-  (3  oitavas)  para  360  eram 
(12  onças)  d  agua  ÍWvendo. 

L  Gí"?r^,]P3Sr.G'  íGin,seng.  ir.).  Panax  quinquefolium,  L.  Araliaceas. 
Hg.  214.  l  lanta  que  habita  na  China  e  no  Canadá.  A  sua  raiz  é  celebre 
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entre  os  Chins,  como  aphrodisiaca  e  tónica.  Esta  raiz  é  da  eras*™ 

Hr?£  TR7T"  Vo  .ded0  minimo'  iís  vezes  f u s i forme  ou  c v Ihi 
teca,  dividida  ordinariamente  em  dois  ramos,  amareSSk  no  Ixte 
rior,  branca  ou  amarella  no   interior;   cheiro   á ror aU -o     t  t  ,r 
amargo,  acre  e  ao  mesmo  tempo  assucarado.  Faze7-Se  com  e 
pastilhas,  e  um  vinho  cordial  muito  preconizado 


Ginseng 
Baunilha 
Essência  de 


Fig.  214.  —  Ginseng 
Pastilhas  de  ginseng. 


canella 


30 
60 
10 


gram 
gram 
gottas 


Tint.  de  âmbar  cinzento  2  gottas 
Assucar  1000  gram. 

Mucilagem  q.  s. 

F.  pastilhas  de  60  centigrammas  (12  grãos).  Aphrodisiaco. 
GIQUIRIOBA.    Solanum  oleraceum.  Solanaceas.   Planta  do 
Brasil;  habita  na  província  do  Rio  de  Janeiro  e  outras  partes  do 
Império.  No  Rio  de  Janeiro  é  usada,  interna  e  externamente,  contra 
as  moléstias  de  pelle.  Chamão-lhe  vulgarmente  giquiry. 

Internamente.  Infusão  :  Folhas,  2  grammas  (1/2  oitava); 
agua  fervendo,  q.  s.  para  ter  125  grammas  (i  onças)  de  infusão. 
Externamente.  Folhas  em  banhos. 

Pomada  de  giquirioba  :  Extracto  de  folhas  de  giquirioba,  8  grani. ; 
banha ,  60  grammas. 

GITO.  V.  Marinheiro. 
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GLÚTEN.  Substancia  particular,  que  se  oblem  fazendo  uma 
pasta  com  agua  e  farinha  dos  grãos  cereaes,  a  de  trigo  era  particu- 
lar e  amassando  esta  pasta  sob  um  fio  dagua;  fica  o  glúten  puro 
na  mão.  É  cinzento,  plástico,  insipido,  elástico,  cheiro  particular. 
Pelo  calor  faz-se  secco  e  quebradiço;  é  insolúvel  em  agua  e  nos 
corpos  gordos,  porém  solúvel  em  parte  no  álcool.  O  glúten  e  a 
parb'  essencialmente  nutritiva  dos  cereaes.  E  aconselhado  pelo 
Dr.  Bouchardat  no  tratamento  do  diabetes.  Faz-se  com  elle  pão,  e 
semola  para  sopa.  .  . 

Pão  de  glúten.  Submette-se  o  glúten,  húmido  e  dividido,  a  tem- 
peratura de  100°  n  uma  estufa.  Depois  de  secco  reduz-se  a  farinha , 
que  se  amassa  com  66  partes  dagua  para  100  de  glúten,  e  ajunta- 
se-lhe  1/2  parte  de  levadura  de  cerveja. 

Para  corrigir  o  máo  gosto  deste  pão,  ajunta-se-lhe  20  por  100 
de  farinha  de  trigo,  ou  15  a  50  por  100  de  farelos. 

As  mais  das  vezes  os  doentes  recusâo  o  pão  de  glúten ,  qualquer 
que  seja  a  perfeição  empregada  na  sua  preparação;  substitue-se-ihe 
então  na  alimentação  o  glúten  em  grãos,  que  se  administra  sob  a 
fórma  de  sopas. 

GLYCERINA  (Glycérine,  fr.).  Principio  doce  dos  óleos.  Faz 
parte  naturalmente  do  azeite  de  dendê,  mas  obtem-se  artificialmente 
dos  corpos  gordos  neutros,  saponificando-os  pelas  bases  mineraes 
em  presença  da  agua.  É  um  liquido  de  consistência  de  xarope,  sem 
cheiro ,  nem  côr,  de  sabor  doce ;  densidade  1 ,26  (30°  Baumé) ;  exposto 
ao  contacto  do  ar.  torna-se  amarello  e  depois  roxo ;  solúvel  em  agua 
e  no  álcool,  insolúvel  no  ether.  Um  volume  de  glycerina  deve  dis- 
solver-se  completamente  num  volume  de  álcool  acidulado  com 
1  centésimo  de  acido  sulfúrico,  sem  dar  lugar  a  nenhum  deposito. 
A  boa  glycerina  é  transparente,  não  deve  ter,  nem  côr  nem  cheiro; 
deve  marcar  25°  a  30°  no  areometro  Baumé.  Não  deve  mudar  de  côr 
quando  se  lhe  ajunta  sulf hydrato  de  soda ,  nem  quando  se  ferve  com 
a  potassa  cáustica;  a  sua  combustão  deve  ser  completa  e  não  deixar 
residuo  algum.  A  glycerina  dissolve  muitas  substancias  que  a  agua, 
o  álcool  e  o  ether  dissolvem;  dissolve  muitos  saes  e  os  oxydos  tér- 
reos. Obtem-se  saponificando  matérias  gordas  pelo  leite  de  cal; 
forma-se  n  este  caso  um  sabão  calcareo  insolúvel  ;  separa-se  então 
o  liquido,  ajunta-se-lhe  um  pouco  de  acido  sulfúrico  diluido,  o 
qual  precipita  no  estado  de  sulfato  a  cal  que  ficou  em  dissolução; 
evapora-se  a  b.  m. ;  dissolve-se  o  residuo  em  álcool  forte  quê  se 
apodera  da  glycerina,  e  finalmente  evapora-se  o  soluto  alcoólico  a 
b.  m.  para  obter  a  glycerina.  —  Nas  fabricas  de  velas  stearicas  pre- 
para-se  este  producto  em  grande,  com  as  aguas  que  tem  servido  á 
saponificação  do  sebo.  O  liquido  aquoso,  residuo  da  preparação  do 
emplasto  simples,  pôde  também  servir  para  preparar  a  glycerina. 

Usos.  A  glycerina  só,  ou  misturada  com  substancias  medicamen- 
tosas; é_  frequentemente  empregada  hoje  no  curativo  das  feridas, 
excoriaçôes,  dartros,  etc.  Os  curativos  feitos  com  um  panno  ou  com 
fios  embebidos  deste  liquido,  tiráo-se  facilmente  porque  estão 
húmidos,  gozando  a  glycerina  de  propriedades  hygrometricas.  Não 
tem  o  inconveniente  dos  curativos  com  ceroto,  em  que  as  feridas  se 
cobrem  de  crostas,  que  muitas  vezes  só  se  podem  desprender  tirando 
ao  mesmo  tempo  a  pellicula  da  cicatriz  que  acabou  de  se  formar.  A 
glycerina  possue,  além  disto,  propriedades  anti-septicas  que  par- 
tilha com  os  liquidos  alcoólicos.  Emprega-se  também  nas  ophthalmias, 
pura  ou  misturada  com  outras  substancias.  Além  das  applicacões  tão 
diversas  que  se  fazem  com  esta  substancia  no  estado  de  "pureza , 
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dâo-lhe  fórmas  pharmaceuticas  extremamente  variadas.  Constítue  o 
excipiente  dos  linimentos,  collyrios,  collutorios,  gargarejos  chs- 
teres,  injecções,  cataplasmas.  Dá-se  o  nome  de  glycereo  qhjceròleo 
ou  glycerato  á  dissolução  em  glycerina  de  uma  substancia  medicinal 
gualquer.  Internamente  a  glycerina  é  aconselhada  contra  a  dysenteria 
febre  typhoide  e  diabetes.  Externamente,  em  lavatórios  contra  a 
surdez. 

Internamente.  15  a  30  grammas  (1/2  a  1  onça)  em  agua. 

Poção  de  glycerina. 
Glycerina  15  gram.  Agua  150  gram. 

Agua  de  flores  de  laranj .  10  gram.  Xarope  simples  30  gram- 

M.  2  colheres  de  sopa  de  2  em  2  horas. 

Clyster  de  glycerina. 
Glycerina  10  gram.  |  Cozimento  de  linhaça    150  gram. 

glycereos.  Dissoluções  na  glycerina  de  substancias  medicinaes. 
Dividem-se  em  duas  classes  :  Io  Glycereos  líquidos,  que  tem  a  gly- 
cerina pura  por  excipiente;  2o  Glycereos  sólidos,  que  tem  por  •exci- 
piente o  glycereo  de  amido. 

Io  Glycereos  líquidos.  Muitas  substancias  medicamentosas 
não  se  dissolvem  na  banha  nem  nos  óleos,  entretanto  que  dissol- 
vem-se  na  glycerina,  o  que  faz  com  que  possa  esta  ser  vantajosa- 
mente empregada  como  excipiente  dos  linimentos  e  pomadas,  que 
não  se  alterâo,  e  podem,  por  conseguinte,  constituir  preparações 
officinaes. 

A  glycerina  offerece  ainda  uma  vantagem  no  curativo  das 
feridas,  vem  a  ser,  que  sendo  solúvel  em  agua,  e  mesmo  na  agua 
fria,  as  feridas  podem  limpar-se  iavando-as  com  agua  pura. 

2o  Glycereos  sólidos.  Tem  por  excipiente  o  glycereo  de  amido. 

Glycereo  de  amido  (Cod.  fr.). 
Amido  pulverizado        10  gram.  |  Glycerina  150  gram. 

Misture  as  duas  substancias;  aqueça-as  em  capsula  de  porcelana 
a  calor  moderado,  mexendo  continuamente  com  espátula,  até  a 
massa  transformar-se  em  gelea. 

Algumas  gottas  d  agua  favorecem  a  operação.  A  formula  seguinte 
dá  melhor  resultado  : 

Amido  %  10  gram.  Glycerina  150  gram. 

Agua  10  gram. 

Misture  o  amido  com  a  agua,  ajunte  a  glycerina,  e  aqueça  bran- 
damente mexendo  a  mistura. 

O  glycereo  de  amido  é  hoje  frequentemente  empregado  no  cura- 
tivo das  feridas;  substitue  o  ceroto.  Constitue  também  um  dos  exci- 
pientes  mais  bellos  da  pharmacia. 

Glycereo  para  cataplasmas. 
Laudano  de  Sydenham    .  1  part.  |  Glycereo  de  amido         100  part. 

A  glycerina,  por  suas  propriedades  hygrometricas,  impede  que 
a  cataplasma  seque  e  se  pegue  ás  margens  das  feridas. 

As  formulas  que  tem  a  glycerina  por  vehiculo  sao  hoje  nume- 
rosas. Não  podendo  enumera-las  todas,  limitar-me-hei  a  indicar  as 
proporções  em  que  as  diversas  substancias  medicamentosas  se  dissol- 
vem nâ  glycerina. 

100  grammas  de  glycerina  dissolvem 


Acetato  de  chumbo  10 
Acido  salicylico  2 
Alúmen  40 


Ammoniaco,  em  toda  a  pro- 
porção. 
Bicarbonato  de  soda 
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7,50 
60 

3,50 
50 


40 
40 
16 
0.45 


Nitrato  acido  de  mercúrio,  em 

toda  a  proporção . 
Nitrato  de  prata,  em  toda  a 

proporção. 
Phosphoro 

Potassa  cáustica,  em  toda  a 

proporção. 
Perchloriíreto  de  ferro,  em 

toda  a  proporção. 
Proto-chlorureto  de  mercúrio, 

insolúvel. 
Proto -iodureto  de  mercúrio, 

insolúvel. 
Sal  de  cozinha 
Strychnina 
Sulfato  de  cobre 
Sulfato  de  ferro 
Sulfato  de  quinina 
Sulfato  de  zinco 
Tannino 

Tartrato  de  potassa  e  ferro 
Veratrina 


0,2 


20 

0,25 
30 
25 
2,75 
25 
50 
8 
1 


Hu-hlorureto  de  mercúrio 
Bórax 

i  hlorato  de  patassa 
Chlorureto  de  zinco 
Codeina ,   em  toda   a  pro- 
porção. 
Cyanureto  de  potássio 
Deuto-iodureto  de  mercúrio, 

insolúvel 
Emético  5,50 
Enxofre  0,1 
Hydrochlorato  de  ammoniaco  10 
Hydrochlorato  de  morphina  20 
Iodo  1,90 
Iodureto  de  chumbo ,  inso- 
lúvel. 

Iodureto  de  ferro  era  toda  a 

proporção. 
Iodureto  de  potássio 
Iodureto  de  zinco 
Lactato  de  ferro 
Morphina 

Às  gommas,  o  assucar,  as  matérias  corantes,  os  suecos  vegetaes, 
o  álcool,  as  tinturas,  os  extractos,  o  sabão,  a  creosota,  certas 
matérias  azotadas ,  a  clara  de  ovo ,  etc. ,  são  solúveis  na  "glvcerina. 

São  insolúveis  :  o  chloroformio ,  o  ether,  os  óleos  graxos  e  essen- 
ciaes,  a  camphora,  a  benzina,  e  as  resinas. 

GOIABEIRA,  Psidium  guajava,  Raddi.  Myrtaceas.  Arvore  do 
Brasil  de  6  a  7  metros  de  altura,  que  dá  as  fructas  chamadas 
goiabas;  flores  axillares,  folhas  ellipticas,  oppostas ,  de  gosto  amargo 
e  adstringente.  P.  us.  Folhas.  Empregão-se  em  decocção  como 
adstringentes,  internamente  nas  diarrheas,  externamente  era  banhos 
nas  inchações  das  pernas.  Com  as  fructas,  privadas  das  sementes, 
se  prepara*  um  excellente  doce,  a  goiabada,  a  qual  aproveita  também 
nas  diarrheas. 

Interna  e  externamente.  Decocção  :  30  grammas  []  onça) 
de  folhas  para  500  grammas  (16  onças)  d  agua. 

GOIVEIRO-AMARELLO  (Giroflée,  fr.).  Cheirantus  cheiri, 
L.  Cruciferas.  Planta  commum  no  Brasil  e  em  Portugal.  A  infusão 
das  folhas  é  empregada  como  emmenagogo. 

GOLFÃO  (Nénuphar,  fr.).  Nymplma  alba,  L.  Nyrapheaceas. 
Planta  que  vive  nas  aguas  dormentes  ou  pouco  correntes,  e  é  carac- 
terizada por  folhas  largas  e  flores  brancas.  As  flores,  que  contém 
muita  mucilagera,  e  a  raiz,  que  é  muito  forte,  tuberosa,  esponjosa 
e  feculenta,  gozarão  de  grande  reputação  como  sedantes  e  anti-- 
aphrodisiacos.  Ainda  hoje  se  emprega  o"xarope  de  nymphaea  como 
calmante.  3o  a  60  grammas  (1  a  2  onças). 

GOMMAS  (Gommes,  fr.).  São  productos  vegetaes  neutros  : 
parecem  ser  o  resultado  de  um  excesso  de  sueco  descendente,  que 
levanta  e  rasga  a  casca  das  arvores  gommiferas,  e  coagula-se  na 
superíicie.  Os  seus  caracteres  são  :  não  crystallizarem,  serem  con- 
cretas, inodoras,  de  sabor  viscoso;  solúveis  em  agua  com  a  qual 
formão  uma  espécie  de  gelea  chamada  mucilagem;  insolúveis  no 
álcool,  no  ether,  e  nos  corpos  gordos.  Manão  todas  espontanea- 
mente. 
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GOMMAS-RESINAS  (Gommes-résines,  fr.).  Misturas  natu- 
raes,  em  proporções  variáveis,  de  substancias  gommosas  e  resinosas, 
e  mais  alguns  outros  productos  orgânicos.  São  em  geral  produzidas 
por  vegetaes  que  habitâo  nas  regiões  quentes  do  globo.  Manão 
também  espontaneamente,  porém  as  mais  das  vezes  obtem-se  por 
incisões  e  deseccaçâo  ao  sol.  São  insolúveis  em  agua  e  no  álcool 
puro,  porém  solúveis  no  álcool  aquoso  quente.  São  todas  odoriferas, 
e  devem  ser  guardadas  ao  abrigo  do  ar.  A  sua  pulverização  é  ás 
vezes  difficil,  entretanto  chega-se  a  obtê-la  por  meio  do  frio, 
tendo  o  cuidado  de  triturar  com  a  mão  do  almofariz  que  tenha  a 
cabeça  larga,  afim  de  não  operar  por  muito  tempo  sobre  a  mesma 
quantidade,  com  receio  que  amolleça  pelo  calor  que  se  produz.  As 
gommas-resinas  são  :  a  assafetida,  a  gomma-ammoniuco ,  o  galbano, 
o  opopanaco ,  o  sagapeno.  São  também  consideradas  como  gommas- 
resinas  o  bdellio,  a  gomma-gutta,  a  myrrha,  o  olibano,  a  escamonéa, 
o  aloés,  a  laca.  V.  estas  palavras. 

GOMMA  ALGATIRA  Tragacantha,  ou  Adraganta 
(Gomme  adragante,  fr.).  Gomma  que  mana  de  differentes  arbustos 
do  Oriente,  pertencentes  ao  género  'Astragalus ,  e  sobretudo  do 


Fig.  21o.  -  Astragalus  verus,  arbusto  que  produz  a  gomma  alcatira. 

Astragalus  verus  da  família  das  Leguminosas.  Fig.  215.  É  solida, 
opaca,  branca  ou  amarellada,  não  friável,  em  laminas  mais  ou 
menos  largas,  torcidas,  ou  em  pequenos  grânulos  sem  torma.  — 
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Fmolliente,  como  a  gomma  arábica,  e  contem  sob  o  mesmo  volume 
25  vezes  mais  principio  gommoso  do  que  esta.  Emprega-se  princi- 
palmente para  dar  maior  consistência  ás  poções,  para  suspender  em 
acua  os  pós  insolúveis,  e  para  a  preparação  das  pastilhas, 
"internamente.  Pó  (p.  112),  50  centigrammas  a  1  gramma 
(10  a  20  grãos)  em  loock  ou  n  uma  poção  de  180  grammas  (6  onças). 

Solução,  4  gram.  (1  oitava)  para  360  gram.  (12  onças)  dagua. 
Mucilagem  de  gomma  alcatira  (God.  fr.j. 
Gomma  alcatira  inteira   10  gram.  |  Agua  fria  90  gram. 

Limpe  a  gomma,  com  um  canivete,  de  todas  as  impurezas  que 
lhe  possão  adherir  á  superfície;  deite-a  em  vaso  de  porcelana  com 
a  quantidade  dagua  prescripta,  e  digira-a  por  24  horas  a  calor 
brando;  coe  com  forte  espressão,  e  bata  a  mucilagem  em  gral  de 
mármore  para  torna-la  homogénea.  Esta  mucilagem  tem  uma  con- 
sistência firme,- mui  conveniente  para  a  preparação  das  pastilhas; 
dá-se-lhe,  á  vontade,  a  consistência  mais  molle,  augmentando  a 

proporção  d  agua.  „  , 

GOMMA- AMMONIACO  (Gomme-ammoniaque,  fr.).  Sueco 
espesso  proveniente  de  uma  grande  planta  herbácea,  Dorema  ammo- 
niacum,  Don.,  que  habita  na  Pérsia.  Umbelliferas.  Ha  duas  espécies 
desta  gomma  no  commercio  :  Io  em  lagrimas  separadas,  amarel- 
ladas  por  fóra ,  brancas  no  interior;  2o  em  massas  volumosas,  de 
côr  amarellada,  formadas  de  lagrimas  unidas  por  uma  pasta  fulva, 
mais  ou  menos  misturada  com  impurezas.  A  gomma-ammoniaco  tem 
cheiro  forte  e  particular;  sabor  amargo,  acre  e  nauseoso,  é  solúvel 
no  álcool,  ether,  vinagre,  e  em  parte  na  agua,  com  a  qual  forma 
emulsão. 

Gomma-ammoniaco  purificada  (God.  fr.).  Gomma-ammoniaco, 
1500  grammas;  agua,  1000  grammas.  Deite  em  tacho  tarado  a  agua 
e  a  gomma-ammoniaco  grosseiramente  quebrada;  aqueça  até  que  a 
substancia  gommo-resinosa  se  dilua  inteiramente  no  "liquido  fer- 
vendo. Pese  tudo  para  saber  a  quantidade  dagua  evaporada,  e  por 
conseguinte  o  peso  do  liquido;  segundo  este  peso  calcule  a  quan- 
tidade necessária  de  álcool  a  90°  para  formar  álcool  a  60°,  tomando 
por  base  do  calculo  em  algarismos  approximalivos  as  proporções 
seguintes  : 

Agua  350;  álcool  a  90°  650  =  Álcool  a  60*  1000  grammas. 
Misture  o  álcool  com  a  emulsão  quente  de  gomma-resina  na 
agua;  aqueça  por  um  instante,  se  necessário  fôr,  para  acabar  a 
dissolução  da  gomma-resina  no  liquido  hydro-alcoolico ;  côe  com 
espressão  por  panno  moderadamente  tapado.*  Torne  a  pôr  sobre  o 
fogo  a  solução  gommo-resinosa,  e  evapore  a  calor  brando  ou  em 
b.  m. ,  até  o  producto  ficar  bastante  espesso,  para  que  algumas 
gotl.as  lançadas  na  agua  fria  formem  uma  pequena  bolha  que  se 
possa  amassar  entre  os  dedos  sem  lhes  adherir.  Vase  em  pote.  — 
Se  a  quantidade  de  substancia  sobre  a  qual  se  operar  fôr  bastante 
considerável,  concentre  a  dissolução  hydro-alcoolica  de  gomma- 
resina  no  banho-maria  do  alambique,  afim  de  extrahir  pela  distil- 
lação  grande  parte  do  álcool  empregado. 

Antispasmodica  e  excitante.  Emprega-se  na  asthma,  nevroses 
da  respiração  e  da  digestão,  chlorose,  hysterismo,  como  emmena- 
gogo,  e  para  facilitar  a  expectoração  nas  bronchites.  Para  os  usos 
ixternos,  entra  na  composição  de  muitos  emplastos,  taes  como  o 
amplasto  fundente  de  cicuta,  o  diachylão  gommado,  de  Vigo,  etc. 

Internamente.  1/2  a  .2  grammas  (10  a  40  grãos)  e  mais  em 
ululas,  ou  suspensa  em  poção  por  meio  de  uma  gema  de  ovo. 

29 
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Tintura  (p.  122),  1  a  2  erammas  (20  a  40  grãos) 

Pílulas  expectar antes. 
Gomma  ammoniaco       10  centig.  |  Scilla  pulverizada 
F.  1  pílula.  D.  4  a  5  por  dia. 

Emulsão  diurética  (Swediaur) 


Gomma  ammoniaco 
Gema  de  ovo  n° 
Nitrato  de  potassa 

M.  D.  Ás  colheres  de  sopa.  Hydropisia 


8  gram. 
1 

8  gram, 


Infusão  de  raiz  de 
salsa  hortense 


5  centig. 


450  gram. 


Fig.  216.  —  Acácia  vera,  arbusto  que  produz  a  gomma  arábica. 

GOMMA  ARÁBIGA.  (Gomme  arabique,  fr.).  A  verdadeira 
gomma  arábica  é  fornecida  pela  Acácia  vera ,  Wild.,  arvore  da  família 
das  Leguminosas,  que  habita  no  Egypto  Fig.  216.  É  mui  branca, 
gretada  e  mui  friável.  Hoje  está  completamente  substituída  pela 
gomma  do  Senegal,  que  se  lhe  assemelha,  á  qual  por  costume  se 
dá*  o  nome  de  gomma  arábica.  Esta  é  produzida  pela  Acácia  Sene- 
galensis,  Lam. ,  arvore  da  mesma  família  das  Leguminosas,  que 
forma  immensas  mattas  no  Senegal.  A  gomma  mana  d  estas  arvores 
naturalmente  ou  por  incisões  praticadas  nos  ramos.  Apresenta-se  em 
lagrimas  de  grossura  variável,  e  de  cor  branca,  loura  ou  vermelha; 
é  transparente;  fractura  vítrea,  brilhante;  sem  cheiro  nem  sabor. 
Dissolve-se  em  agua,  á  qual  communica  a  consistência  mucilagi- 
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nosa.  Uma  parte  d'esta  gomma  dá  uma  consistência  de  xarope  a 

2  ^Eraollfen^emprega-se  frequentemente  nas  inflammaçôes  sobre- 
tudo nas  dos  órgãos  pulmonares  e  digestivos. 

Internamente.  Pó  (p.  112),  2  a  8  gram.  (40  grãos  a  2  oitavas), 

em  poção.  . 

Solução  ou  Agua  de  gomma  (Cod.  Ir.). 
Gomma  arábica  20  grani.  |  Agua  fria  1000  gram. 

Lave  a  gomma  em  agua  fria,  rejeite  esta,  dissolva-a  na  quanti- 
dade indicada  de  outra  agua  fria;  e  côe  por  peneira.  Ajuntao-se- 
lhe  ordinariamente  30  grammas  (1  onça)  de  xarope  simples. 

Xarope  (p.  135) ,  30  a  90  grammas  (1  a  3  onças)  para  adoçar,  as 
bebidas  emollientes. 

Mucilagem  de  gomma  arábica  (Cod.  fr.)« 

Gomma  arábica  pulverizada,  agua  fria,  ãâ   p.  ig. 

Divida  exactamente  em  gral  de  mármore.  Esta  preparação  serve 
ordinariamente  de  vehiculo  a  outros  medicamentos. 

Pasta  peitoral  balsâmica  (Baudry). 


Gomma  arábica  3000  gram. 
Assucar  2000  gram. 

Thridacio  8  gram.  80  centig. 
Bálsamo  de  Tolú  40  gram. 


Agua  de  flor  delaranj.  186  gram. 

Essência  de  limão  20  centig. 

Claras  de  ovos  n.°  4 

Extracto  de  alcaçuz  40  gram. 


F.  S.  A.  e  divida  em-  quadrados  ou  rhombos,  que  se  administrão 
contra  a  tosse. 

Pasta  peitoral  de  bofe  de  vitella  (Dégenétais). 


1000  gram. 


Bofe  de  vitella 
Figos  seccos 
Tâmaras 

Jujubas  500  gram. 

Gomma  arábica  3000  gram. 

Pasta  de  gomma  arábica  ou  Pasta  de  althea  (Cod.  fr.) 


500  gram. 
500  gram. 


Assucar  candi 
Bálsamo  de  Tolú 
Agua  de  flor  de  laranj . 
Tintura  de  baunilha 


1500  gram. 
125  gram. 


93  gram. 
8  gram. 


Gomma  arábica  ou  do 

Senegal  1000  gram. 

Assucar  refinado         1000  gram. 


Agua  1000  gram. 

Agua  de  flor  de  laranj .  100  gram. 
Claras  de  ovos  n°  12 


Separe  da  gomma  todas  as  impurezas  que  lhe  possão  adherir  á 
superfície;  lave-a  duas  vezes,  e  dissolva-a  na  agua  a  calor  do  b.  m. 
Passe  a  dissolução  por  panno  de  linho  tapado;  torne  a  leva-la  ao 
ilume;  ajunte-lhe  o  assucar,  e  evapore  mexendo  continuamente  até 
á  consistência  de  mel  muito  espesso.  —  Bata,  á  parte,  as  claras  de 
ovos  com  a  agua  de  flores  de  laranjeira,  e  ajunte-as  pouco  a  pouco 
á  pasta  que  manterá  no  fogo,  e  que  continuará  a  mexer  mui  viva- 
jmente,  até  que  ella  adquira  uma  consistência  tal,  que  applicada 
[uente  com  a  espátula  não  adhera  ás  costas  da  mão.  Verta-a  sobre 
ma  mesa  ou  em  caixinhas  cobertas,  com  polvilho,  e  guarde-a  n  uma 
mistura  de  3  partes  de  polvilho  e  1  de  assucar.  —  Antigamente 
:mpregavâo  a  infusão  de  althea  para  dissolver  a  gomma,  mas  a 
>asta  ficava  menos  branca ;  e  a  quantidade  de  mucilagem  que  fornece 
althea  é  insignificante,  relativamente  á  gomma  arábica  que  forma 
base  d' este  medicamento. 

Pastilhas  ou  Tabeliãs  de  gomma  arábica  (Cod.  fr.). 
romma  arábica  pulv.    100  gram.  I  Agua  de  flor  de  laranjeira  75  gram. 
.ssucar  refinado  900  gram.  | 

Faça  mucilagem  com  75  grammas  dagua  de  flor  de  laranjeira, 
o  grammas  de  gomma  arábica,  e  75  grammas  de  assucar.  Ajunte  o 
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reslo  do  assacar,  misturado  previamente  com  o  resto  da  gomma  e 
Iara  pastilhas  do  peso  de  1  gramma  (20  grãos). 

Julepo  ou  Poção  gommosa  (Cod.  i'r.). 


Gomma  arábica  pulv.  10  grani 
Xarope  de  gonima         30  gram. 


Agua  de  flor  de  laranjeira  10  grani. 
Agua  commum  100  gram. 


Triture  a  gomma  com  o  xarope  em  almofariz  de  mármore,  e 
ajunte  as  outras  substancias.  D.  As  colheres  de  sopa,  contra  a  tosse. 
Serve  muitas  vezes  de  vehiculo  a  outras  poções. 

Emulsão  arábica.  ' 


20  gram. 
1000  gram. 


Gomma  arábica  pulv.     35  gram.  Assucar 
Amêndoas  doces  sem  Agua 
pelliculas  40  gram. 

Pise  as  amêndoas  com  o  assucar;  faça  mucilagem  com  a  gomma 
e  35  grammas  dagua;  misture;  ajunte  pouco  a  pouco  o  resto  da 


agua;  coe. 


Uma  chicara  de  duas  em  duas  horas  como  emolliente  nas 
inflammaçôes  dos  rins,  bexiga,  urethra,  estômago,  etc. 

GOMMA-GUTTA  (Gomme-gutte,  fr.).  Gomma-resina  extrahida 
da  Stalagmitis  cambogioides ,  Murray,  arvore  da  familia  das  Gutti- 
feras,   que  habita  nas  índias  orientaes.  Fig.  217.  Apparece  em 

massas  cylindricas  mais  ou 
menos  volumosas ,  de  cor 
amarello-alaranjada,  friáveis, 
sabor  fraco  a  principio,  e 
depois  acre. 

Um  dos  mais  violentos 
drásticos ;  emprega-se  quando 
é  necessário  produzir  uma 
revulsão  forte,  como  na  hy- 
dropisia ,  paralysia ,  asthma, 
e  é  aconselhada  como  vermí- 
fugo. Administrada  em  alta 
dóse  occasiona  cólicas  e  vó- 
mitos. Associa-se  ordinaria- 
mente a  outros  purgantes. 
Serve  também  na  pintura; 
ministra  a  côr  amarella. 

Internamente.  10  a 
30  centigrammas  (2  a  6  grãos) 
em  pílulas,  pó  ou  emulsão , 
como  purgante. 

Pílulas  de  gomma-gutta. 
Gomma-gutta       10  centig. 
Canella  2  centig. 

Gengibre  3  centig. 

Xarope  simples         q.  s. 

Faça  1  pilula.  Toma-se 
uma  pilula,  de  quarto  em 
quarto  de  hora,  até  produzir 
evacuações. 


Fig.  2n.  —  Stalagmitis  cambogioides, 
arvore  que  produz  a  gomma-gutta. 


Pílulas  de  gomma-gutta  compostas  (Ph.  Lond.). 

•  a  ppnt.icr.  I  Gcncibre  2  cen 


4  centig.  iGengi 
6  centig.  I  Sabão  medicinal 


Gomma-gutta 
Aloés 

F.  1  pilula.  D.  2  a  6  como  purgativas 
GOMMA-KINO.  V.  Kino. 


Hg- 
8  centig. 
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GOMMA-LACRE.  V.  Caaopiâ. 

GOMMA  TRAGACANTHA.  V.  Gomma  alcatira. 

GONÚ.  V.  Tayuyá. 

GORDURAS  (Graisses,  ff.).  As  gorduras,  ou  os  corpos  gordos, 
são  substancias  de  consistência  variável;  são  liquidas  ou  derretem-se 
em  temperatura  pouco  elevada;  formão  sobre  papel  manchas  trans- 
parentes e  persistentes;  insolúveis  em  agua,  geralmente  pouco  solú- 
veis no  álcool,  mui  solúveis  no  chlorolbrmio  e  na  benzina;  são 
inflammaveis ;  os  alcalis  transformão-nas  em  sabão.  São  abundantes 
debaixo  da  pelle  do  corpo  dos  animaes,  na  superfície  dos  músculos, 
no  epiploon,  na  base  do  coração,  perto  dos  rins.  A  gordura  de 
perco  chama-se  banha  ou  unto  ,  sobretudo  quando  é  purificada ;  a 
de  carneiro  e  de  boi,  sebo. 

Extrahe-se  a  banha  do  porco  separando-a  dos  flancos  e  do  epi- 
ploon do  animal,  cortando-a  em  pequenos  pedaços,  derrelendo-a  a 
calor  brando  com  certa  quantidade  dagua,  coaiido-a  e  passando-a 
por  um  panno  tapado. 

A  banha  de  porco  é  um  corpo  gordo,  branco,  molle,  semi-trans- 
parente,  sem  cheiro;  derrete-se  a  -j-  26°  ou  27°  cent. 

O  sebo  de  carneiro  é  um  corpo  branco,  um  pouco  firme;  algum 
tanto  consistente;  derrete-se  a  37°  ou  41°  cent. 

A  gordura  de  boi  é  de  um  amarello-pallido,  quasi  sem  cheiro; 
derrete-se  a  38°  cent.  * 

O  tutano  de  boi  é  a  substancia  gorda,  amarellada,  contida  na 
cavidade  dos  ossos  longos  do  animal. 

A  banha  de  urso  é  de  um  branco  amarellado,  semi-fluida;  de 
cheiro  fraco  particular,  e  de  sabor  quasi  repugnante;  derrete-se 
acima  de  27°  cent. 

Banha  de  anta.  Tira-se  de  uma  protuberância  que  existe  sobre 
o  pescoço  da  anta,  animal  mammifero  do  Brasil.  Esta  banha  usa-se 
em  fricções  nas  dôres  rheumaticas. 

A  gordura  de  ganso  é  amarella  e  de  cheiro  desagradável :  der- 
rete-se acima  de  27°  cent. 

A  boa  banha  de  porco  pôde  substitui-las  todas.  O  sebo,  por 
causa  da  sua  consistência,  pôde  ser  util  em  certas  condições,  como 
também  o  espermacete,  substancia  gorda  que  se  extrahe*  da  cabeça 
do  cachalote  (V.  p.  448). 

Ao  cabo  de  certo  tempo  a  banha  de  porco  modifica-se  e  torna-se 
mais  ou  menos  amarella;  faz-se  rancida.  Para  impedir,  tanto  quanto 
e  possível ,  que  a  banha,  se  torne  rancida,  cobrem-se  exactamente  os 
potes  que  a  contém,  e  põem-se  em  lugar  fresco.  Deschamps  acon- 
seina  que  se  lhe  incorporem  os  principios  odoriferos  e  resinosos  do 
das J°pag  i08gUra  qU6  S6  conserva  assim  por  muitos  annos.  V.  Poma- 

antivL  C£rp°S  ?°rd0S  carreSa°-se  Por  dissolução  dos  principios 
v^hi^w  gra"de  numero  de  substancias,  e  tornão-se  desta  maneira 

metctnLLeTcUvosPara  &  ^  ™°  P°F  SÍ  mesmoS 

A  banha  de  porco  constitue  a  base  das  pomadas-  é  insolúvel  pui 

ff'o?32^^  n°  aIC°01'  maÍS  S0lu"el  no  etheV  e ^troleo" 
alo°s  X:!ri,ííosnÍStUrad0  C°m  Sabu°  6  ^vdente,  applica-se  sobre  os 

GRACIOLA,  Graciosa  ou  Cinifolio  (Gratiole  ir)  fírntinln 
ffietnahs,  L.  Escronhularineas.  Planta  da  l°ora  portuiue/a  hihiM 
os  lugares  inundaáos  e  húmidos,  junto  de  Co™mCTesoZVa 
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e  margens  do  Vouga.  Folhas  oppostas ,  rentes,  glabras,  lanceoladas, 
denteadas;  flores  solitárias  na  axilla  das  folhas;  cheiro  nauseabunbo, 
sabor  intensamente  amargo.  —  Vomitivo  e  purgante  enérgico;  pouco 

asado  hoje.  ,  .  ,     ,A     •  .  , 

Internamente.  Pó,  50  a  150  centigrammas  rio  a  30  grãos  • 
GRAMA  (Chiendent,  ff.).  Duas  plantas  gramineas,  que  existem 
na  Fiora  portugueza ,  fornecem  a  grama  das  boticas.  A  parte  empre- 
gada é  o  tronco  subterrâneo  ou  rhizoma,  vulgo  raiz. 

t»  Triticum  repens ,  L.,  trigo  reptante.  Fig.  218.  Habita  em 
Portugal  na  Beira,  Douro  e Minho;  acha-se  também  no  Brasil.  Caule 
de  00  a  100 -centímetros,  folhas  longas,  rijas,  verdes;  rhizoma  fili- 
forme, roliço  quasi  simples  ou  pouco  ramoso,  glabro,  reptante, 
compridíssimo,  nodoso,  nós  distantes,  lançando  fibnllas  capinares, 
de  cor  amarellada  no  exterior,  sobretudo  quando  secco,  um  pouco 
mais  pallido  no  estado  fresco,  branco  e  ôco  no  interior,  sabor  ado- 
cicado; espiga  mais  ou  menos  glauca. 

2o  Panicum  dactylon,  L.  Caules  20  a  40  centímetros,  ramosos 
inferiormente;  folhas  longas,  rijas,  pubescentes,  levemente  glaucas ; 
espigas  ordinariamente  de  côr  vermelha-roxa ;  os  rhizomas  são  mais 
grossos  que  na  espécie  precedente,  da  grossura  de  uma  penna  de 
pombo  ou  mais,  com  muitos  nós;  a  epiderme  é  dura,  amarella, 
como  envernizada;  o  tecido  é  branco,  farináceo  e  assucarado. 

Emolliente  e  diurético,  emprega-se  nas  inflammaçôes ,  e  princi- 
palmente nas  das  vias  urinarias. 

Internamente.  Decocção  :  Grama  cortada  20  gram.  (5  oitavas), 
agua  q.  s.  Contunda  a  grama  em  almofariz  de  mármore,  e  ferva 
por  meia  hora  em  q.  s.  d  agua  para  obter  1000  gram.  (32  onças)  de 
cozimento. 

Cozimento  diurético. 
Decocção  de  grama       500  gram.  I  Xarope  das  cinco  raízes    60  gram. 
Acetato  de  potassa  1  gram.  | 

M.  As  chicaras. 

GRAMA  DA  PRAIA.  Stenotaphrum  glabrum,  Triu.  Planta 
do  Brasil,  da  família  das  Gramineas;  habita  especialmente  na  pro- 
víncia da  Bahia.  A  raiz  goza  das  mesmas  propriedades  e  emprega-se 
nos  mesmos  casos  e  do  mesmo  modo  que  a  grama  da  Europa. 

GREDA  ou  Cré  (Craie,  fr.).  J\ome  vulgar  de  uma  variedade 
de  subcarbonato  de  cal.  Apresenta-se  em  massas  brancas,  tenras, 
friáveis,  de  um  aspecto  branco-terreo.  Preparada  em  paes  ou  cylin- 
dros,  a  greda  toma  o  nome  de  giz  (blanc  dEspagne,  fr.).  A  greda 
entra  na  composição  dos  pós  dentifrícios. 

GRENETINA.  V.  Gelatina. 

GRITADEÍRA  ou  Douradinha  do  campo.  Palicurea 
rifjida,  Kunth.  Rubiaceas.  Arbusto  do  Brasil;  habita  em  S.  Paulo, 
Minas,  Goyaz  e  Ma tto-Grosso.  Folhas  ellipticas,  grandes,  coriaceas 
e  quasi  rentes;  flores  em  paniculas  longamente  pedunculadas ;  fructo, 
baga  roxo-negra,  um  pouco  comprimida,  contendo  dois  núcleos. 
P.  us.  Folhas  e  o  enlrecasco  dos  ramos.  Diurético  e  diaphoretico ; 
aconselhado  nas  erupções  da  pelle,  moléstias  da  bexiga  e  da  prós- 
tata. Deve  ser  administrada  com  precaução,  porque  em  forte  dóse 
produz  irritação  de  estômago,  vómitos  e  'diarrhea. 

Internamente.  Infusão  :  1  gramma  (20  grãos)  para  180  gram. 
(6  onças)  d  agua  fervendo.  8 

Também  são  recommendadas ,  como  gozando  das  mesmas  pro- 
priedades, as  tolhas  dos  arbustos  seguintes,  que  pertencem  á  mesma 
família  das  Rubiaceas. 
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1°  ^rfía^efra*  PaMcwea  sonans,  Mart.  .(Minas) 

%  cani?°-  Palicurea  strepens,  Mart.  (Minas). 

A  SonrSif  p(lUcure\^raphylla,  Cham.  (Minas).  j 

i  CoJís  rní5  f>  /d°  ca™P°:/^™™a  aurata,  Mart.  (Minas). 

õ°  Ciotò-coto.  Pahcurea  deimflora.  Mart 

6o  Palicurea  diurética,  Mart. 

7o  Palicurea  ofjicinalis,  Mart. 

<U  AHilfl^Sm0  ?>ei]er°  6  familia  Pertencem  a  Palicurea  Margravii, 
bt.  Hilaire,  e  Pahcurea  mcotianae folia ,  Chara.,  chamadas  vulgar- 
mente Herva  do  rato;  habitão  no  Rio,  S.  Paulo,  Minas.  Os  tus 
etieitos  irritantes  sao  muito  mais  fortes,  a  ponto  de  serem  qualifi- 
cados de  venenosos.  Misturadas  com  alimentos,  são  empregadas  para 
matar  os  ratos.  F   5  1 

GROSELHA  (Groseille,  fr.).  Fructo  do  Ribes  rubrum,  L. , 
arbusto  da  Europa  (Grossulareas).  Fig.  219.  Serve  para  a  prepa- 
ração do  xarope,  que  se  emprega  como  temperante. 


Fig.  219.  —  Groselhas  vermelhas  e  brancas.. 

Xarope  de  groselhas  (p.  136) ,  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças  . 
Limonada  de  groselhas.  Xkrope  de  groselhas,  1   parte";  agua 
9  partes. 

GUABIROBA.  Eugenia  depauperata,  Camb.  E.  variabilis, 
Mart.  e  E.  xanthocarpa,  Mart.  Myrtaceas.  Plantas  do  Brasil  (Rio 
Grande  do  Sul).  As  folhas,  que  são  algum  tanto  adstringentes, 
empregâo-se  em  infusão  contra  a  diarrhea  e  leucorrhea.  A  infusão 
bebe-se  ou  administra-se  em  clysteres  e  em  injecções.  15  grammas 
(1/2  onça)  por  500  grammas  (16  onças)  dagua. 

GUÂCO  (Guaco,  fr.).  Mikania  guaco,  Humboldt.  Planta  tre- 
pante  da  familia  das  Eupaloriaceas  que  habita  na  Nova  Granada, 
sobre  as  margens  do  rio  Magdalena.  As  folhas  são  oppostas,  ovaes- 
agudas,  pecioladas,  dentadas,  do  comprimento  de  16  a  24  centime- 
tros;  sem  cheiro,  sabor  amargo.  Goza  no  paiz  da  reputação  de 
curar  as  mordeduras  das  cobras  venenosas.  Foi  aconselhada  cotilra 
a  cholera.  Internamente,  a  infusão  (20  p.  de  guaco  e  100  d  aguaj ;  a 
tintura  alcoólica  (5  p.  de  rhum  ou  de  aguardente  para  1  p.  do  talo) ; 
para  uso  externo  as  tinturas  alcoólicas  e  ethereas  em  fricções. 

GUAIAGO  ou  Páo  santo  (Gayac  ou  saint  bois,  fr.).  Guaia- 
cum  ofjicinale,  L.  Rutaceas.  Arvore  que  habita  na  Jamaica  e  ilha  de 
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S  Domingos.  Flg,  220.  P.  us.  Páo  e  resina.  O  páo  vem  em  achas 
ou  em  pedaços,  cujo  exterior  ô  coberto  de  casca  espessa,  acinzen- 
tada resinosa,  com  pontos  brilhantes  na  sua  superfície  interna.  U 
alburno  é  amarellado,  leve,  pouco  resinoso,  de  cheiro  aromático 
fraco;  o  páo,  propriamente  dito  (parte  central) ,  é  verde-escuro  e 
muito  resinoso,  duro,  compacto,  inodoro  e  amargo.  O  guaiaco  e 
um  dos  quatro  lenhos  sudoríficos. 


Fig.  220.  —  Guaiaco. 

Sudorífico;  empregado  nas  syphilis,  affecçôes  cutâneas,  dôres 
rhcumaticas ,  gota,  escrophulas,  etc. 

Internamente.  Decocção.  Páo-  de  guaiaco  raspado  50  grammas 
(1  1/2  onça],  agua  q.  s.  Ferva  por  uma  hora  para  obter  1000  gram 
(32  onças)  de  cozimento.  Côe,  deixe  depôr  e  decante. 

Extracto  (p.  91) ,  1  a  2  grammas  (20  a  40  grãos)  em  pilulas. 
Tintura  (p.  122),  2  a  4  grammas  (1/2  a  1  oitava)  em  poção. 
Bolos  antipsoricos  (Levacher), 


Flores  de  enxofre 


15  centig. 


Extracto  de  guaiaco      15  centig 
Extr.°  de  salsaparrilha    15  centig. 

V.  1  bolo.  D.  2  pela  manhã,  e  outros  tantos  á  noite.  Boubas. 
Cozimento  de  guaiaco  composto  (Chaussier). 
Guaiaco  raspado 
Passas 
Agua 

Ferva 


gram. 


o  guaiaco  e 


10 

6  gram 
500  gram 
as  passas 


Sassafraz 
Raiz  de  alcaçuz 


3  gram. 
3  gram. 


-  D   ~  _  na  agua,  infunda  no  cozimento  o 

sassalraz  e  o  alcaçuz;  côe.  Uma  chicara  de  4  em  4  horas,  na  svphiHs 
gota. 

Externamente.  Tintura,  como  dentifrício. 
resina  de  guaiaco.  Mana  naturalmente  do  tronco,  ou  obtem-se 
ela  acção  do  álcool  sobre  as  rasuras.  Apresenta-se  em  massas  irre- 
u lares,  esverdeadas,  de  fractura  irregular  brilhante,  dê  sabor  acre, 
'beiro  agradável;  solúvel  no  álcool,  e  parcialmente  na  agua.  — 
omco  e  sudoriOco.  6 

29. 
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Internamente.  50  centigrammas  a  1  gramma  (10  a  20  LTâos) 
em  pílulas  ou  emulsão.  °     * ' 

Tintura  (p.  122),  K  a  16  grammas  (2  a  4  oitavas)  em  poção. 
t  GUANO  (Guano,  fr.J,  Estrumo  que  Humboldt,  na  volta  «la  sua 
viagem  da  America,  trouxe  á  Europa,  e  que  obteve  grande  apnli- 
caçao  na  agricultura.  Encontra-se  em  massas  consideráveis  de  15 
a  20  metros  de  espessura,  sobre  as  costas  do  Peru  e  nas  iihas  da 
costa  occidental  da  America.  Attribuem-se  estes  depósitos  á  accu- 
mulaçâo  dos  excrementos  de  innumeraveis  aves  aquáticas,  que  habi- 
tâo  aquellas  paragens.  O  guano  é  cinzento,  avermelhado  ou  amarel- 
lado;  é  em  pó  ou  em  pequenas  massas,  de  sabor  salgado,  acre, 
cheiro  ammoniacal.  Contém  acido  úrico,  uratos,  phosphato  de  cal, 
phosphato  de  ammoniaco  e  magnesia,  matérias  gordas,  etc.  —  O  guano 
tem  sido  applicado  interna  e  externamente,  contra  a  morphea  e 
outras  affecçóes  cutâneas,  mas  até  agora,  sem  resultado  notável. 
Foi  sobretudo  aconselhado  em  banhos,  1  libra  para  um  banho,  e  em 
pomada. 

Pomada  de  guano  (Desmartis). 
Guano  2  gram.  |  Banha  30  gram. 

GUAPEVA  V.  Nhandiroba. 

GUARANÁ.  Sementes  reduzidas  a  massa  dos  fructos  de  um 
arbusto  trepante,  Paulinia  sorbilis ,  Martius,  da  familia  das  Sapin- 
daceas,  que  habita  no  Pará.  Os  fructos  apresentão-se  em  cachos, 
como  os  da  vide,  e  quando  estão  maduros  tem  uma  bella  côr  ver- 
melha rutilante;  as  amêndoas,  que  são  escuras  e  quasi  do  tamanho 
de  avelãs,  torrâo-se,  triturâo-se,  amassão-se  depois  com  agua,  e 
são  levadas  ao  forno  para  seccar  e  endurecer.  Assim  preparado  o 
guaraná  apresenta-se  debaixo  da  fórma  de  pães  ellipticos  ou  de 
cylindros,  de  côr  roxa  ou  cinzenta,  de  sabor  amargo,  sem  adstrin- 
gência sensivel  J  é  duro ,  diíficil  de  reduzir  a  pó  ,  mas  amollece  na 
agua. 

O  guaraná  reduzido  a  pó,  misturado  com  agua  e  assucar,  usa-se 
no  Brasil  como  limonada  refrigerante ,  para  apagar  a  sêde  e  é 
aconselhado  como  medicamento  em  varias  moléstias ,  mas  princi- 
palmente nas  diarrheas  ou  dysenterias;  goza  de  propriedades  tónicas. 
É  também  recommendado  contra  as  nevralgias  e  contra  a  enxa- 
queca. Contém  cafeina,  que  é  um  dos  princípios  mais  importantes 
do  café. 

Internamente.  Em  dissolução,  8  grammas  (2  oitavas)  para 
250  grammas  (8  onças)  dagua.  Reduz-se  a  pó  raspando-o  com  uma 
grosa  ou  faca.  O  guaraná  acha-se  hoje  nas  pharmacias  de  Pariz. 

GUARANHEM.  V.  Monesia. 

GUARAREMA.  V.  PÁo  de  alho. 

GUAXIMA,  ou  Malvaisco.  Urena  lobata,  Cavanilles.  Arbusto 
do  Brasil  (Rio).  Malvaceas.  Tem  de  3  a  6  pés  de  altura,  folhas  arre- 
dondadas, labadas,  pecioladas,  verdes-escuras  por  cima  verdes- 
claras  por  baixo,  serreadas;  flor  rosea-escura ,  sabor  mucilaginoso. 
P.  us.  Folhas.  Emolliente,  empregado  internamente  nos  defluxos, 
e  externamente  em  banhos  nas  infla mmações. 

Internamente.  Infusão  :  4  grammas  (1  oitava)  para  360  gram. 
(12  onças)  d'agua  fervendo. 

Externamente.  Decocção  :  30  grammas  (1  onça)  para  1000  gram. 
(32  onças)  dagua;  em  banhos,  lavatórios,  clysteres ,  etc. 

GUIABELHA,  vulgo  Diabelha.  Plantago  coronopus,  L. 
Plantagineas.   Planta  da  Flora  portugueza.  Adstringente.  A  infusão 
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das  folhas  usa-se  em  gargarejos  nas  esquinencias,  15  grammas 
(1/2  onea  para  500  grammas  (16  onças)  dagua  fervendo, 

GUTTA-PERCHA  (Gutta-percha  ,  fr.).  Sueco  leitoso  que  mana 
do  tronco  da  Isonandra  guita,  Hooker  (Sapotaceas) ,  arvore  origi- 
naria de  Singapore,  e  espalhada  em  todo  o  Archipelago  oriental, 
e  de  outras  arvores  da  mesma  familia.  A  massarandúba,  Mimusops 
excelsa,  Freire  Allemâo,  arvore  do  Pará,  da  familia  das  Sapotaceas, 
fornece  um  sueco  semelhante. 

Este  sueco  solidifica-se  com  o  tempo  e  pela  acpao  do  ar,  e  serve 
em  cirurgia  para  o  fabrico  de  vários  instrumentos.  A  dissolução  de 
1  parte  de  gutta-percha  em  5  partes  de  chloroformio  é  aconselhada 
no  curativo  dos  dartros,  e  para  cicatrizar  as  ulceras;  o  chloroformio 
volatiliza-se,  e  a  gutta-percha  forma  sobre  a  ulcera  uma  capa  resis- 
tente, que  favorece  a  cicatrizarão.  Não  é  atacada  nem  pelos  alcalis, 
nem  pelos  ácidos  fluorico ,  muriatico ,  acético ,  nem  pêlo  álcool ;  só  e 
atacada  pelo  acido  sulfúrico  concentrado.  Dissolve-se  no  ether,  chlo- 
roformio, sulfureto  de  carbone  e  na  essência  de  terebinthina.  As 
suas  applicacóes  nas  artes  são  innumeraveis.  A  gutta-percha  não 
Lem  tanta  elasticidade  como  a  gomma  elástica,  mas  adquire  maior 
rigidez  e  resistência  do  que  esta.  É  uma  substancia  preciosa  para 
a  cirurgia  :  permitte  a  confeição  extemporânea  de  talas  para  frac- 
turas, pessarios,  suppositorios ,  bugias,  e  snbstitue  o  apparelho  de 
amido  para  as  fracturas.  Para  dar-lhe  a  configuração  que  se  quer, 
basta  immerge-la  em  agua  quente  e  dar-lhe  a  fórma  com  os  dedos. 
Quando  torna  á  temperatura  ordinária,  recupera  a  consistência  pri- 
mitiva, que  é  a  do  couro  flexivel.  Exposta  ao  contacto  do  fogo, 
inílamma-se  como  todas  as  resinas,  e  consome-se  desenvolvendo 
uma  fumaça  muito  espessa.  Electriza-se  facilmente.  O  tecido  electro- 
magnético *  empregado  contra  as  dôres,  não  é  outra  cousa  senão  as 
laminas  muito  delgadas  de  gutta-percha. 

HASGHISGH.  V.  p.  337. 

HELLEBORO  (Ellébore,  fr.).  Conhecem-se  debaixo  deste 
nome  as  plantas  seguintes  : 

helleboro  píegro.  Helleborus  niger.  L.  Ranunculaceas.  Planta 
europea.  Sua  raiz  é  anegrada  por  fóra,  esbranquiçada  por  dentro, 
da  grossura  do  dedo  minimo,  com  radiculas  compridas  e  emma- 
ranhadas;  cheiro  nauseoso,  sabor  acre.  Esta  raiz  é  um  purgante 
drástico  na  dóse  de  25  centigrammas  a  1  gramma  (5  a  20  grãos) , 
mas  não  se  emprega.  Os  veterinários  utilizão-n'a  para  entreter  os 
sedenhos. 

helleboro  branco.  Veratrum  álbum,  L.  Colchicaceas.  Planta 
da  Flora  de  Portugal.  Raiz  recente  carnosa,  entre  esbranquiçada  e 
amarellada,  guarnecida  de  radiculas,  cheiro  ingrato,  sabor*  acre. 
Esta  raiz  é  purgativa  na  dóse  de  30  centigrammas  a  1  gramma  (6  a 
20  grãos) ,  mas  pouco  usada.  Contém  veratrina. 

Os  helleboros  na  dóse  elevada  são  venenos  narcotico-acres.  Anti- 
gamente erão  empregados  cm  medicina;  mas  hoje  não  tem  uso. 

HERA  TERRESTRE  (Lierre  terrestre,  fr.).  Glechoma  hede- 
racea,  L.  Labiadas.  Planta  commum  em  Portugal;  habita  nos  sitios 
sombrios  e  húmidos;  cultíva-se  no  Brasil.  Fig.  221.  Caule  prostrado; 
folhas  op postas,  reniformes  ou  cordiformes,  glabras  ou  com  pellos 
raros,  longamente  pecioladas,  crenuladas  nas  margens,  côr  verde 
escura,  assim  como  os  caules  no  estado  fresco,  um  pouco  roxas  no 
estado  secco,  e  amarelladas  quando  velhas,  de  cheiro  aromático; 
flores  purpúreas  ou  azuladas,  dispostas  em  numero  de  2  a  3,  na 
axilla  das  folhas.  P.  us.  Toda  a  planta  florida. 
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Estimulante  fraco,  empregado  como  expectorante  nas  bronchit.- 
tísica,  etc. 

Internamente.  Infusão  :  Folhas 
de  hera  terrestre  10  gram.  (2  1/2  oit.) ; 
agua  fervendo  1000  gram.  (32  onças). 
Infunda  por  meia  hora,  e  c<> 

Externamente.  Infusão,  em 
banhos  como  estimulante  e  tónico 

HERVA  DE  BICHO,  Áca- 
taya,  Gataya  ou  Gapetiçova. 
Polygonum  anti-hcemorrhoidale ,  Mart. 
Polygoneas.  Planta  do  Brasil.  Caule 
de  3  pés,  liso,  nodoso;  folhas  agudas; 
quando  frescas,  tem  sabor  acre,  api- 
mentado, sem  cheiro  notável;  flores 
terminaes ,  dispostas  em  espigas.  P.  us. 
Folhas  e  caule.  Estimulante  e  diuré- 
tica, empregada  nas  aíTecções  das  vias 
urinarias.  Em  clysteres  "e  banhos  é 
remédio  popular  contra  as  hemor- 
rhoidas. 

Internamente.  Infusão;  4  gram. 
(1  oitava)  para  360  gram.  (12  onças) 
dagua  fervendo. 

Fig.  221 .  -  Hera  terrestre.  Sueco.  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças) 

na  dysenteria. 

HERVA  DOS  CACHOS  DÁ  INDIA.V.  Tintureira  vulgar. 
HERVA   CAPITÃO,   ou  do  Capitão,   ou  Acariçoba. 

Hydroeotyle  bonariensis,  Lam.  Umbelliferas.  Pequena  planta  do 
Brasil.  Caule  prostrado ,  arraigando-se  nos  diversos  pontos  d  onde 
partem  as  folhas,  as  quaes  são  reniformes;  sabor  acre,  cheiro  aro- 
mático. —  Diurético;  o  seu  sueco  emprega-se  na  medicina  popular 
nos  enfartes  do  fígado,  na  dóse  de  8  a  16  grammas  (2  a  4  oitavas); 
em  dóse  elevada ,  produz  vómitos. 

HERVA  CIDREIRA,  ou  Melissa  (Mélisse ,  fr.).  Melissa 
ofíicinalis ,  L.  Labiadas.  Planta  cultivada  nas  hortas  do  Brasil  e  de 
Portugal.  Fig.  222.  Caule  de  2  a  3  pés;  folhas  oppostas,  pecioladas, 
bastante  grandes,  ovaes,  um  tanto  cordi formes  na  base,  de  um 
verde-claro  na  face  inferior,  de  um  verde  escuro  na  superior, 
superfície  áspera,  crenuladas  nas  margens,  um  pouco  villosas; 
flores  brancas;  cheiro  semelhante  ao  do  limão,  sabor  aromático 
P.  us.  Toda  a  planta. 

Excitante  e  antispasmodico;  emprega-se  nas  digestões  laboriosas, 
aífeccôes  nervosas,  e  como  emmenagogo. 

Internamente.  Infusão  :  Folhas  de  herva  cidreira  5  gram. 
(1  1/4  oitava),  agua  fervendo  1000  grammas  (32  onças).  Infunda  por 
meia  hora,  e  côe. 

Agua  distillada  (p.  04) ,  30  a  120  grammas  (1  a  4  onças)  como 
vehiculo  das  poções  calmantes. 

Alcoolato  (p.  "67),  4  a  8  grammas  (1  a  2  oitavas). 
Alcoolato  de  melissa  composto,  Espirito  de  melissa  composto  ou  Agua 

de  melissa  espirituosa  ou  dos  Carmelitas  (Cod.  fr.). 
Melissa  recente  florida    900  gram.  Moscadas  80  gram. 

Casca  exterior  de  limão  150  gram.  Coentros  80  gram. 

Canella  de  Ceylão  80  gram.  Raiz  de  angélica  40  gram. 

Cravos  da  índia  80  gram.  Álcool  a  80°  cent.       5000  gram, 
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Corte  a  melissa  e  as  cascas  de  limào ,  »^S?emK 
cias,  deixe  tudo  em  macerarão  por  quatro  dias,  e  distiue  em  d. 
até  extrahir  toda  a  parte  espirituosa.  molksa 

A  melissa  recente  pôde  ser  substituída  por  1/3  de  melissa 

secca. 

Obtem-se  a  a^wa  de  melissa 
amarella,  ajuntando  a  1000  gr" 
de  alcoolato  de  melissa  com- 
posto, 5  grammas  de  tintura 
de  açafrão. 

Emprega -se  internamente 
na  dóse  de  4  gram.  (1  oitava) 
em  meio  copo  dagua  com 
assucar ,  como  estimulante  ; 
externamente  em  fricções  nos 
rheumatismos,  febres  typhoi- 
des,  etc. 

Poção  excitante  (Trousseau). 
Agua  distillada  de  me- 
lissa 100  gram. 
Alcoolato  de  melissa 

composto  1  gram. 

Xarope  de  hortelã- 
pimenta  40  gram. 

Uma  colher  de  sopa,  de 
meia  em  meia  hora,  no  periodo 
algido  da  cholera. 
Elixir   de  Chartreuse 

[segundo  Dorvault). 
Melissa  recente       640  gram. 
Hysopo  640  gram. 

Angelica  -  320  gram. 
Canella  160  gram. 

Açafrão  40  gram. 

Macis  40  gram. 

Depois  de  8  dias  de  mace- 
ração em  10,000  grammas  de 
álcool,  esprema  e  distille  sobre 
certa  quantidade  de  plantas 
frescas  :  melissa ,  hysopo ; 
passado  algum  tempo ,  ajunte 
1250  grammas  de  assucar  e 
filtre. 

Os  outros  licores  de  Char- 
treuse preparão-se  com  o  resi- 
duod'esta  distillaçãó,  ao  qual  se 
ajuntáo  proporções  variáveis 
de  plantas  frescas,  depois  assu- 
car, para  obter  um  licor  verde, 
amarello  ou  branco. 

Este  licor,  muito  estimado, 
fabrica-se  no  convento  de  Char- 
treuse, em  França  perto  da  cidade  de  Grenoble.  A  formula, 
apresento  segundo  Dorvault,  é  uma  simples  imitação. 
Externamente.  Infusão,  em  lavatórios,  banhos,  etc. 
Alcoolato,  em  fricções,  corno  tónico  e  estimulante. 


rig.  222.  —  Hcrva  cidreira. 
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HERVA  MOIRA 


HERVA  DE  COBRA.  Mikania  opifera,  Mart.  Synanthereas. 
Planta  do  Brasil  (S.  Paulo,  Minas).  Caule  trepador,  anguloso,  folhas 
pecioladas,  acuminadas,  base  cordiforme;  flores  reunidas  em  capi- 
tUlos;  sabor  amargo,  cheiro  aromático.  —  0  sueco  da  planta  emprega- 
se  interna  e  externamente  contra  as  mordeduras  de  cobras. 

HERVA  COLLEGIO,  Herva  grossa  (Rio),  Suçuáya, 
Fumo  bravo  (Minas).  Elephantopus  Martii,  Graham.  Synanihe- 
reas.  Planta  do  Brasil.  Caule  de  2  a  3  pés,  velloso,  áspero;  folhas 
superiores  quasi  rentes,  onduladas,  serreadas,  ásperas  na  face 
superior,  tomentosas  na  inferior;  as  inferiores  oblongas  e  attenua- 
das;  flores  situadas  na  extremidade  dos  ramos;  raiz  amarga  com 
resaibo  picante,  roxa  por  fóra,  branca  por  dentro. 

As  folhas  são  emollientes,  e  recommendadas  em  infusão  nas 
bronchites.  Esta  infusão  prepara-se  com  4  grammas  (1  oitava)  de 
folhas,  e  180  grammas  (6  onças)  d'agua  fervendo.  A  raiz  é  tónica; 
o  seu  cozimento  é  aconselhado' nas  febres  intermittentes,  prepara-se 
com  8  grammas  (2  oitavas)  da  raiz,  e  180  grammas  (6  onças)  d'agua. 

HERVA  DOCE.  V.  Amz. 

HERVA  DUTRA.  Miconia  Martiusiana,  Dec.  Melastomaceas. 
Arbusto  do  Brasil  (S.  Paulo).  Folhas  oppostas  cruzadas,  oblongas, 
acuminadas,  trinervaes,  de  sabor  algum  tanto  adstringente  e  adoci- 
cado. A  infusão  d  estas  folhas  usa-se  em  clysteres  contra  a  diarrhea. 
4  grammas  (1  oitava)  para  250  grammas  (8  onças)  dagua. 

HERVA  DOS  FERIDOS.  V.  Ibiri. 

HERVA-FERRO.  V.  Caa-atayà. 

HERVA  GROSSA.  V.  Herva  colllegio. 

HERVA  MOIRA. 

(Morelle,  fr.).  Solanum 
nigrum,  L.  Solanaceas. 
Planta  commum  em  Por- 
tugal; acha-se  também 
no  Brasil,  fig.  223.  Caule 
ramoso,  anguloso ;  folhas 
ovaes  sinuosas  ou  den- 
teadas, flores  brancas  em 
umbella  pequena ,  bagas 
a  principio  verdes,  depois 
vermelhas  e  enifim  quasi 
negras  quando  madu- 
ras. P.  us.  Folhas.—  Cal- 
mante e  emollienle; 
emprega-se  em  cataplas- 
mas nas  retençóe  sespas- 
modicas  de  ourina.  A 
decocçâo  serve  para  lavar 
as  regiões  do  corpo  in- 
flammadas  e  doridas.  Os 
fruclos  (bagas)  possuem 
algumas  propriedades 

deletérias. 
Externamente. 

Infusão  :  50  grammas 
(1  1/2onça)pal000gram. 
(32  onç.)  d  agua.  Infunda 
durante  \  hora  v  e  côe  com  espressâo  por  coador  de  lã  (Cod.  fr.). 
Em  injecções,  lavatórios,  etc. 


Fig.  223.  —  Herva  moira. 
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HERVA  MOIRA  DO  SERTÃO.  V.  Paratudo. 

HERVA  MULAR,  Gurraleira  (S.  Paulo) ,  Pé  de  perdiz, 
Alcamphoreira  (Minas).  Croton  perdicipes,  St.  Mv .  Croíon  owít- 
svphiliUcus,  Mart.  Euphorbiaeeas.  Arbusto  do  Brasil  bolhas  alternas, 
curtamente  pecioladas,  duas  vezes  desigualmente  denteadas,  flores 
dispostas  em  espigas  no  ápice-  dos  ramos.  As  folhas  e  a  raiz  sao 
aromáticas,  e  empregâo-se  em  infusão,  como  sudoríficas  e  estimu- 
lantes (1  oitava  para  6  onças  dagua).  A  mesma  infusão  aproveita 
em  lavatórios  nas  ulceras.  "As  folhas  frescas,  piladas,  ou  seccas  e 
pulverizadas;  favorecem,  applicadas  topicamente,  a  cicatrização  das 

f6UHERVA  DE  NOSSA  SENHORA.  V.  Cipó  de  cobras. 

HERVA  DE  PASSARINHO  (S.  Paulo),  Enxerto  de  pas- 
sarinho (Pernambuco).  Loranlhus  marginatus ,  Lam.  (?).  Lorantna- 
ceas.  Arbusto  parasita  do  Brasil,  que  vegeta  sobre  diversas  arvores, 
e  de  preferencia  nos  limoeiros  e  laranjeiras.  O  sueco  das  folhas  e 
usado  pelo  povo  nos  casos  de  quédas  e  moléstias  do  peito. 

HERVA  PIPI.  V.  Pipi. 

HERVA  POMBINHA.  Phyllantus  niruri,L.  Planta  do  Brasil. 
Euphorbiaeeas.  Caule  de  2  pés,  mui  fino;  folhas  ovaes,  alternas, 
mui  pequenas;  flor  amarella  esverdeada,  fructo  com  3  cellulas,  e 
2  sementes  em  cada  cellula;  raiz  fusca  por  fóra,  esverdeada  por 
dentro.  P.  us.  Toda  a  planta.  Diurético. 

Internamente.  Infusão.  1  oitava  para  8  onças  d'agua  fervendo. 

HERVA  DE  RATO.  Palicurea  Margravii ,  St.  Hil.  (Rio, 
S.  Paulo);  Palicurea  nicotiancefolia ,  Cham.  (Minas).  Rubiaceas. 
Plantas  do  Brasil ,  cujos  fructos  são  venenosos;  misturados  com  tou- 
cinho servem  para  matar  ratos. 

HERVA  SANTA  (Rio  Grande  do  Sul).  Baccharis  ochracea, 
Spreng.  Synanthereas.  Arbusto  do  Brasil;  commum  na  provincia 
do  Rio  Grande  do  Sul.  Folhas  lineares,  planas,  arqueadas  para 
baixo;  flores  pequenas  reunidas  em  capitulos,  e  estes  dispostos, 
em  racimos  alongados;  cheiro  aromático,  sabor  amargo.  A  infusão 
das  folhas  é  aconselhada  como  estomachico. 

HERVA  DE  SANTA  LUZIA.  Euphorbia  Brasiliensis ,  Lam. 
Euphorbiaeeas.  Planta  que  habita  nos  lugares  húmidos  do  Brasil 
(Rio,  S.  Paulo,  Minas,  Bahia).  Caule  de  1  a  2  pés  de  alto,  nodoso, 
contém  um  sueco  branco ,  cáustico ;  folhas  oblongas,  agudas,  peque- 
nas ,  contém  o  mesmo  sueco ,  porém  em  menor  quantidade ;  flor 
miúda,  vermelha.  P.  us.  Toda  a  planta.  O  sumo  desta  planta 
emprega-se,  nas  roças,  contra  as  belidas,  mas  é  um  medicamento 
que  se  deve  applicâr  com  muita  cautela.  Fazem-se  também  cata- 
plasmas com  as  folhas,  e  applicão-se  nas  ulceras  chronicas.  —  Ha 
mais  outras  espécies  que  contém  igualmente  um  sueco  cáustico. 

HERVA  DE  SANTA  MARIA  (Ambroisie,  ou  anserine  ver- 
mifuge,  fr.).  Chenopodium  ambrosioides ,  L.  Chenopodiaceas.  Planta 
que  habita  espontaneamente  no  Brasil,  Portugal,  ilhas  dos  Açores, 
México,  etc.  Em  Portugal  chamão-lhe  vulgarmente  Herva  formi- 
gueira, nos  Açores  Uzaidella ,  e  no  Brasil  Herva  de  Santa  Maria, 
matruz  ou  mentruz  Fig.  224.  Esta  figura  foi  desenhada  segundo 
um  ramo  colhido  nos  arredores  do  Rio  de  Janeiro;  representa  a 
metade  do  tamanho  natural.  Caule  de  3  a  5  pés  de  alto,  da  gros- 
sura de  uma  penna  de  escrever  :  raiz  oblonga,  amarellada'por  fóra, 
branca  por  dentro;  folhas  alternas,  compridas,  agudas,  fortemente 
denteadas  :  flor  miúda,  esverdeada;  fructo  inteiramente  envolto  no 
cálice;  sementes  mui  pequenas,  pretas,  cobertas  de  casca  amarella- 
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Fig.  224.  —  Herva  de  Santa  Maria. 

Internamente.  Sementes  em  pó,  4  a  8  grammas  (1  a  2  oitavas). 

Infusão,  12  grammas  (3  oitavas)  para  250  grammas  (8  onças) 
dagua  fervendo. 

Sumo  espressn  das  folhas .  2  a  4  colheres  de  sopa. 

HERVA  DE  S.  JOÃO  ,  on  Mentrasto.  Ageralum  conyzoides, 
L. ;  Cacalia  mentrasto,  Velioso.  Synanthereas.  Planta  do  Brasil. 
Caule  ramoso,  folhas  pecíoladas,  ovaes-rhomboidaes  ou  cordiformes, 
denteadas;  flores  reunidas  em  capitulos  quasi  globosos,  de  muitas 
flores,  dispostos  em  corymbos  terminaes;  florões  azues  ou  brancos; 
cheiro  aromático,  sabor  amargo. —  Estimulante;  sua  infusão,  tomada 
internamente,  é  util  nas  cólicas  e  diarrheas;  externamente  em  banhos, 
na  fraqueza  geral. 
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s.  de  farinha  de  linhaça 


Internamente.  Infusão,  2  grara.  (1/2  oitava)  para  250  gram. 
(8  onças)  dagua  fervendo. 

Externamente.  500  grammas  (1  libra)  para  um  banho. 
HERVA  DAS  SEZÕES.  Planta  comnium  na  Estremadura  em 

Portugal,  análoga  ás  espécies  do  género  Artemísia,  e  do  género 
Absinthium,  chamada,^  pelo  Sr.  Dr.  Gomes,  artemísia  mollis.  Synan- 
thereas-senecioides.  É  rasteira,  multicaule,  de  folhas  pinnatifidas , 
muito  molle,  prostrando-se  pelo  terreno,  cheiro  semelhante  ao 
da  losna.  sabor  amargo,  flores  em  capitulos  mui  pequenos,  de  côr 
pouco  differente  da  do  resto  da  planta.  —  Usa-se  em  Portugal , 
contra  as  febres  intermittentes ,  em  infusão,  que  se  prepara  com 
4  grani.  (1  oitava)  da  planta  e  120  gram.  (4  onças)  dagua  fervendo. 

HERVA  TOSTÃO  ou  Tangaraca.  Boerhavia  hirsuta,  L. 
Nyctagineas.  Planta  rasteira  do  Brasil.  Raiz  da  grossura  de  um  dedo, 
roxa  por  fbra,  branca  por  dentro;  caule  pubescente,  folhas  oppos- 
tas,  repandidas  e  ciliadas,  verdes  por  cima,  esbranquiçadas  por 
baixo;  flores  pequenas,  côr  de  rosa-arroxeada ,  dispostas  em  còrymbos; 
fructo  pequeno,  monospermo  e  glutinoso;  sabor  de  toda  a  planta, 
e  sobretudo  da  raiz,  amargo  e  picante.  P.  us.  Raiz.  Empregada 
como  diurético  e  desobstruente  nas  moléstias  do  fígado. 

Internamente.  Infusão  :  8  gram.  (2  oitavas)  para  360  .gram. 
(12  onças)  d'agua  fervendo. 

Externamente.  -Decocção  com  q. 
para  cataplasma. 

HERVA  ULMEIRA.  V.  Ulmeira. 

HORTELÃ.  Muitas  plantas  labia- 
das  deste  nome,  e  pertencendo  ao 
género  Mentha,  fazem  parte  da  matéria 
medica  : 

Io  hortelã,  pimenta  (Menthe  poi- 
vrée,  fr.).  Mentha  piperita,  L.  Planta 
cultivada  nas  hortas  do  Brasil  e  de  Por- 
tugal. Fig.  225.  É  a  mais  importante  de 
todas.  Caule  erecto  de  2  pés,  ramoso; 
folhas  ovaes,  serreadas ;  flores  purpuri- 
nas ,  formando  espigas  obtusas  nas 
extremidades  dos  caules;  cheiro  agra- 
dável, sabor  picante.  P.  us.  Folhas  e 
summidades.  Excitante;  emprega-se  nas 
cólicas  nervosas,  diarrheas ,  vómitos 
espasmódicos,  tosses  convulsas,  asthma, 
e  como  vermifugo.  A  hortelã,  e  sobre- 
tudo o  oleo  essencial  d 'esta  planta, 
possue  a  propriedade  de  acalmar  a  dôr 
por  uma  espécie  de  anesthesia  local ,  e 
de  produzir  uma  acção  geral  antispas- 
modica.  Algumas  gottas  de  oleo  essen- 
cial de  hortelã,  administradas  num 
pouco  d  agua  com  assucar ,  acalmão 
promptamente  as  gastralgias  ,  as  dores 
intestinaes,  as  cólicas  hepáticas,  nephri- 
ticas  a  cephalalgia.  A  infusão  das  folhas 
produz  o  mesmo  efleito;  é  particular- 
mente  u til  na  tosse  espasmódica. 


Fig.  22:;.  —  Hortoia-pimenla. 


agu 


Internamente.  Infusão  :  Folhas  de  hortslâ  5  gram,  (1  1  /4  oit  )> 
-a  fervendo  1000  gram.  (32  onças).  Infunda  por  meia  horV,  e  côe 
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Agua  distillada  (p.  64) ,  30  a  120  gram.  (1  a  4  onças)  em  oorâo 
Alcoolato  (p  67),  15  a  30  grammas  (1/2  a  1  on^.  P  ^ 

Xarope  (p.  135),  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças). 
Pastilhas  (p.  102),  6  a  12. 
Tabeliãs  (p.  102)',  6  a  12. 

O/eo  essencial  2  a  4  gottas.  Não  se  administra  puro,  por  causa 
rta  sua  causticidade,  mas  sim  em  pastilhas  ou  poção! 

Essência  ingleza  de  hortelã. 
Essência  de  hortelã  8  part.  (Myrtus  pimenta,  L.)       30  part. 

Untura  de  pimenta  da  Jamaica  Álcool  a  40°  350  part. 

Poção  aromática  ou  cordial  (Cod.  fr.). 

Alcoolato  de  panella  15  gram. 
Xarope  de  cràvo  30  gram. 

Confeição  de  jacintho       5  gram. 


Agua  dist.  de  hortelã     60  gram 
—     —    de  flor  de 
laranjeira  60  gram 

2o  hotrelã  crespa  (Menthe  crépue,  fr.).  Mentha  crispa,  L. 
Folhas  rentes,  torcidas,  undulosas,  denteadas;  flores  vermelhas- 
claras,  em  espiga  alongada,  não  interrompida;  cálice  empubescido; 
cheiro  e  sabor  fortes,  mas  menos  agradáveis  que  os  da  precedente. 

3o  hortelã  verde  (Menthe  verle,  fr.).  Mentha  viridis,  L.  Folhas 
ovaes-  lanceoladas ,  nuas ,  serreadas ,  rentes ,  estames  mais  compridos 
que  a  corolla. 

4o  hortelã  aquática  (Menthe  aquatique,  fr.).  Mentha  aquática , 
L.  Em  Portugal,  habita  nas  beiras  dos  rios,  e  nos  lugares  inun- 
dados. Folhas  pecioladas,  ovadas,  glabras;  flores  de  côr  purpurea- 
pallida. 

5o  menthastro  (Menthe  à  feuilles  rondes  ou  Menthastrum,  fr.). 
Mentha  rotundifotia.  L.  Caule  de  30  a  50  centimetros,  cotanilhoso; 
folhas  rentes,  ovaes-arredondadas,  rugosas  por  cima,  cotanilhosas 
por  baixo,  denteadas;  flores  brancas  ou  de  côr  rósea  desmaiada. 

6o  poejo  (Menthe  pouliot,  fr.).  Mentha  pulegium,  L.  V.  Poejo. 
As  cinco  ultimas  plantas  gozão  das  mesmas  propriedades  que  a  hortelã 
pimenta,  porém  menos  pronunciadas  do  que  esta. 

hortelã  do  rrasil.  V.  Paracary. 

HÓSTIA  (Hostie,  pain  azyme,  fr.).  A  hóstia  é  empregada  para 
facilitar  a  ingestão  dos  medicamentos  pulverulentos,  e  dos  electuarios. 
A  hóstia  molhada  em  agua  e  dobrada  sobre  o  medicamento  para 
envolvê-lo,  forma  um  bolo  viscoso  que  o  doente  engole  facilmente 
com  agua. 

HYDRATO  DE  PEROXYDO  DE  FERRO.  V.  p.  466. 
HYDRIODATOS.  V.  Ioduretos. 

HYDROBROMATO  DE  POTASSA.  V.  Bromureto. 

HYDROGHLORATOS.  V.  Chlokhydratos. 

HYDROCOTYLE  ASIÁTICA  (Hydrocotyle  d'Asie,  fr.). 
Hydrocotyle  asiática,  L.  Umbel  ti  leras.  Planta  da  índia ,  Ceylão ,  Cabo. 
P.  us.  Folhas  e  raiz.  É  narcótica,  foi  proposta  contra  as  moléstias 
cutâneas,  e  principalmente  contra  a  morphea,  lepra  e  eczema.  Produz 
vertigens,  dor  de  cabeça  e  propensão  para  o  somno,  pelo  que 
cumpre  administra-la  com  prudência. 

Internamente.  Raiz  em  pó,  10  a  40  centigram.  (2  a  8  grãos). 

A  planta  attrahe  facilmente  a  humidade,  e  não  se  conserva  bem 
em  pó.  Jrt_A 

Decocção.  Hydrocotyle  30  grammas  (1  onça) ,  agua  1000  grammas 
(32  onças).  Ferva  até  reduzir  á  metade,  e  côe.  Este  cozimento  toma- 
se  em  tres  doses ,  no  decurso  do  dia. 

Extracto,  5  a  10  centigrammas  (1  a  2  grãos)  em  pílulas. 
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Xarope  de  hydrocotyte  asiática  (Lépine) 


Assucar  candi  670  gram. 

Agua  distillada  330  gram. 


Extracto  hydro-alcoolico 
de  hydrocotyle  prepa- 
rado no  vácuo  2  gram. 
Triture  o  extracto  com  o  assucar,  ajunte  a  agua  pouco  a  pouco, 
e  faca  um  xarope  que  conterá  5  centigram.  (1  grão)  de  extracto 
por  25  gram.  (6  oit.)  de  xarope.  D.  8  a  24  gram.  (2  a  6  oit.)  por  dia. 

Grânulos  de  hydrocotyle  asiática  (Lépine).  ; 
Extracto  hydro-alcoolico  Althea  em.  pó  2  gram. 

de  hydrocotyle  prepa-  Polvilho  2  gram. 

rado  no  vácuo  5  gram. 

F.  100  grânulos,  e  cubra-os  com  assucar.  Cada  um  contem 
5  centigrammas  (1  grão)  de  extracto.  D.  1  a  2  por  dia. 
Externamente.  Cozimento  em  lavatórios. 
HYDROGYANATO  DÊ  POTASSA.  V.  p.  413. 
HYDROCYANATO    DE    ZINCO    ou  GYANURETO. 

V.  p.  413.  i  .  . 

HYDROTHERAPIA.  Esta  palavra,  de  origem  grega,  signi- 
fica o  tratamento  das  moléstias  pela  agua.  Muitos  autores,  para 
designarem  o  mesmo  methodo  curativo,  empregão  a, palavra  hydro- 
sudo-therapia ,  hydropathia,  ou  hydro-sudo-pathia.  E  um  methodo 
de  tratar  as  moléstias,  introduzido  em  18°29  por  Priesnitz,  medico 
veterinário  de  Graefenberg ,  pequena  aldeã  da  Silesia  pertencente  á 
Áustria.  Consiste  elle  na  administração  da  agua  fria  em  abundância , 
quer  interna  quer  externamente,  combinada  com  um  meio  sudo- 
rífico enérgico,  fricções  prolongadas,  exercicio  quasi  incessante, 
regimen,  simples  e  *ar  vivo  e  puro.  No  exterior  a  agua  é  usada 
debaixo  da  fórma  de  banhos  geraes  ou  parciaes,  que  se  dividem 
em  semicupios,  banhos  de  pés  e  de  muitas  outras  regiões.  Seguem- 
se  as  applicações  de  pannos  molhados,  os  seringatorios,  os  lava- 
tórios, as  duchas  ascendentes,  descendentes,  horizontaes;  os  banhos 
de  chuveiro,  as  duchas  vaginaes;  rectaes,  nasaes,  etc. 

A  medicina  hydrotherapica  compõe-se  de  tres  meios.  O  primeiro  é 
o  uso  da  agua  fria,  o  segundo  provoca  os  suores,  e  o  terceiro  consiste 
em  tratar  os  doentes  num  paiz  montanhoso,  ou,  pelo  menos,  n'um 
paiz  salubre,  de  atmosphera  viva  e  pura.  Os  doentes  devem  fazer 
grandes  excursões  por  veredas  Íngremes,  durante  o  tempo  frio  e  secco. 

A  agua  empregada  para  os  banhos  e  para  as  bebidas  deve  ser 
bem  arejada,  de  boa  qualidade,  agradável,  isenta,  quanto  seja 
possível,  de  sulfatos  que  perturbem  a  digestão;  deve  também  ser 
muito  fria.  Priesnitz  dava  muita  importância  á  frialdade  d  agua,  e 
aconselhava  o  tratamento  durante  o  inverno  aos  doentes  que  não 
se.podiáo  curar  no  verão.  O  certo  é,  que,  durante  a  estação  quente, 
o  tratamento  não  produz  tão  bom  eífeito,  a  reacção  não  é  tão 
franca,  e  a  transpiração  vem  com  demasiada  facilidade. 

Methodo  que  era  seguido  em  Graefenberg.  Ás  4  horas  da  manhã 
vem  um  servente  embrulhar  o  doente  n  um  cobertor  de  lã.  Depois  de 
suar  por  duas  horas ,  entra  o  doente  no  banho.  Ao  sahir  do  banho 
vai  ao  passeio,  onde  bebe  uma  porção  dagua,  e  assim  fica  até  ao 
almoço,  que  tem  lugar  ás  oito  horas.  Meia  hora  é  sufficiente  para 
esta  reíeiçáo,  depois  da  qual  principia  de  novo  o  passeio  e  a  bebida 
de  agua  A's  onze  horas,  o  doente  mette-se  debaixo  de  uma  bica 
•agtUa  ínSidissima,  de  quinze  a  vinte  palmos  de  altura ,  e  demora-se 
neste  banho  de  emborcação  dois  a  cinco 'minutos.  Quando  ha  uma 
parte  do  corpo  enferma,  dirige-se  para  ahi  a  quéda  da  agua.  Janta 
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ao  meio  dia,  e  depois  o  doente  passeia.  Um  pouco  antes  das  quatro 
horas  dá  o  ultimo  passeio  dito  sudorífico,  porque  consiste  em  descer 
uma  montanha,  que  é  preciso  subir  depois  para  provocar  a  transpi- 
ração  com  a  qual  se  entra  de  novo  no  envoltório.  Depois  de  suar 
toma  o  doente  o.  banho;  em  seguida  faz  um  pequeno  exercício,  è 
cea  as  oito  horas.  Depois  da  cêa,  alguns  vão  passear,  outros  ficâo 
na  sala  para  assistirem  a  um  pequeno  concerto  ou  á  dansa  Antes 
de  deitar-se,  toma  um  semicupio  frio. 

Priesnitz,  que  morreu  em  1851,  modificou  muito  nos  últimos 
annos  de  sua  vida  o  modo  de  tratamento.  Salvo  grande  numero  de 
excepções,  motivadas  pela  constituição  dos  doentes  ou  por  suas 
moléstias,  o  tratamento  consistia  essencialmente,  nos  últimos  annos  da 
vida  de  Priesnitz  :  Io  em  um  lençol  molhado  com  que  se  embru- 
lhava o  doente;  2o  duchas  frias;  3o*  semicupio  frio ;  4o  cinto  molhado. 
Desde  o  anno  de  1845,  a  agua,  tomada  em  bebida,  era  adminis- 
trada em  menor  quantidade  do  que  no  principio.  No  começo  da  sua 
carreira,  Priesnitz  empregava  muito  o  envoltório  secco*;  no  fim 
quasi  havia  renunciado  a  elle. 

O  emprego  externo  e  interno  d'agua  fria  exige  experiência  e 
pratica,  e  por  isso  foi  abandonado  pelo  empirismo;  mas  alguns 
médicos,  entregando-se  a  esta  especialidade,  fundarão  em  vários 
paizes,  casas  de  saúde,  que  prestão  importantes  serviços.  No  Rio 
de  Janeiro,  na  rua  do  Marquez  de  Olinda,  acha-se  um*  estabeleci- 
mento hydrotherapico ;  e  na  villa  de  Nova-Friburgo ,  na  província 
do  Rio  de  Janeiro,  em  um  clima  temperado,  ha  também  um  Insti- 
tuto hydrotherapico,  provido  de  todos  os  apparelhos  modernos. 

O  estabelecimento  de  Nova  Friburgo  está  situado  na  rua  do 
Conde  d'Eu ,  lugar  mais  elevado  do  que  a  villa ;  tem  35  metros  e 
20  centímetros  de  comprimento,  9  metros  e  90  centímetros  de  lar- 
gura. Comprehende  duas  salas  de  recepção,  uma  para  as  senhoras 
outra  para  os  homens ;  12  quartos  vestia"rios ;  uma  grande  sala  em 
cujo  centro  se  acha  uma  tribuna  para  a  administração  das  duchas, 
e  8  quartos  contendo  os  apparelhos  hydrotherapicos.  Em  redor  do 
estabelecimento  achão-se  chaletes  e  casas  para  habitarem  os  doentes. 
A  agua,  que  alimenta  o  estabelecimento,  é  encanada  desde  a  sua 
nascente,  e  atravessa  um  grande  resfriador,  que  lhe  communica 
uma  baixa  temperatura.  A  importância  da  hydrotherapia  depende 
da  temperatura  da  agua ;  esta  acha-se  no  estabelecimento  de  Nova 
Friburgo  desde  8  gráos  (ducha  fria),  até  30  e  45  gráos  (ducha  escos- 
seza).  O  clima  de  Nova  Friburgo,  temperado  e  secco,  é  tido  pelos 
médicos  brasileiros  como  o  melhor  d  entre  os  melhores  do  Brasil.  A 
temperatura  atmospherica ,  em  Nova  Friburgo,  no  verão  varia  entre 
16  e  25  gráos  centígrados,  e  no  inverno  entre  8  e  17.  A  tempera- 
tura natural  da  agua  no  verão  é  de  16  a  19  gráos  nas  nascentes,  e 
no  inverno  de  8  a  16  gráos.  —  A  distancia  entre  Nova  Friburgo  e 
Rio  de  Janeiro  é  de  22  legoas ;  vcnce-se  em  6  horas  pela  estrada 
de  ferro,  que  tem  o  ponto  de  partida  em  Nictheroy,  e  atravessa  a 
grande  serra  com  o  systema  Fell. 

O  estabelecimento  do  Rio  de  Janeiro,  que  occupa  uma  colima  no 
fim  da  rua  do  Marquez  de  Olinda;  acha-se  montado  com  luxo.  As 
duchas  podem  ser  tomadas  ahi  nas  baixas  temperaturas,  graças  a 
um  apparelho  que  resfria  a  agua. 

Meios  de  que  se  compõe  hoje  o  tratamento  hydro- 
therapico : 

Envoltório  húmido.  Estando  o  doente  na  cama,  levanta-se  por 
um  instante.  O  servente  estende  então,  em  cima  delia,  um  cobertt  r 
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dô  lá  e  sobre  este ,  um  lençol  previamente  molhado  e  fortemente 
torcido:  o  doente  deita-se  em  cima  do  lençol,  e  embrulha-se  rapi- 
damente nelle.  Pôem-se-lhe  por  cima  três  ou  quatro  cobertores 
de  lâ.  Logo  que  o  calor  tornar  a  apparecer,  o  que  acontece  depois 
de  vinte  minutos,  sahe  o  doente  do  envoltório  para  entrar  no  banho 
frio  geral  ou  parcial.  O  banho  parcial  emprega-se  com  preferencia 
no  principio  do  tratamento,  ou  quando  os  doentes  sao  traços. 

Envoltório  secco.  Faz-se  da  mesma  maneira  que  o  envoltório 
húmido,  com  a  diflerenca  de  que  se  empregâo  dois  cobertores  de  la, 
sem  intermédio  do  lençol  molhado.  Por  cima  pôem-se  sempre  dois 
ou  tres  cobertores  de  lâ.  O  doente  fica  ali  pouco  mais  ou  menos , 
até  que  a  transpiração  seja  abundante,  ás  vezes  tres  horas  e  mais. 
Tem  o  inconveniante  este  envoltório  de  ser  bastante  penoso,  e  mui 
excitante.  Alguns  doentes  não  podem  supporta-lo.  E  seguido,  como 
o  envoltório  húmido,  dagua  fria  debaixo  de  diversas  lormas;  e 
ordinariamente  do  banho  geral  em  tanque. 

Fricção  com  lençol  molhado.  Faz-se  da  maneira  seguinte  :  — 
Pela  manhã,  e  logo  que  o  doente  sahir  da  cama,  o  servente  deita-^ 
lhe  sobre  os  hombros  e  sobre  o  corpo  um  lençol  molhado  e  torcido ; 
depois  esfrega-lhe  fortemente  por  detraz,  com  a  mão  aberta,  as 
espáduas,  as  costas,  os  braços,  as  coxas,. as  pernas,  e  ao  mesmo 
tempo  o  próprio  doente  esfrega  por  diante  o  peito  e  o  ventre;  dura 
isto  tres  a  quatro  minutos,  até  se  sentir  que  o  lençol  principia  a 
aquecer-se;  substitue-se  então  o  lençol  molhado  por  um  lençol 
secco,  nyiito  grosso  e  muito  áspero,  com  que  se  enxuga  e  se  esfrega 
com  força  o  doente,  ou  melhor  ainda,  em  vez  de  enxuga-lo  dá-se- 
lhe  um  banho  de  ar. 

Banho  de '  ar.  Depois  de  molhado  com  agua  fria ,  em  vez  de  se 
deixar  enxugar  pelo  servente,  toma  o  doente  pelas  duas  pontas  um 
lençol  de  panno  de  linho  bastante  grosso ,  pôe-n'o  por  cima  da 
cabeça  e  sacode-o;  n  este  tempo  o  servente  segura  o  lençol  pelas 
outras  duas  pontas  e  sacode  de  cima  para  baixo.  O  doente" colloca- 
se  para  isto  numa  corrente  de  ar,  entre  a  janella  e  a  porta  aberta; 
no  fim  de  um  minuto  está  inteiramente  enxuto;  deixa  então  cahir 
sobre  o  corpo  o  lençol,  com  o  qual  o  servente  esfrega  o  doente; 
evaporação  já  então  tem  produzido  uma  refrigeração  bastante 
iva,  mas  superficial,  seguida  rapidamente  da  reacção  geral 
Duchas.  Dá-se  o  nome  de  ducha  á  quéda  de  umacolumna  d  agua, 
de  uma  altura  e  diâmetro  determinados,  sobre  qualquer  parte,  do 
corpo.  Na  applicaçâo  d  este  meio  hydrotherapico ,  a  agua  fria  pôde 
ser  lançada  vertical  ou  horizontalmente;  a  percussão  pôde  ser  mais 
ou  menos  forte  e  a  agua  mais  ou  menos  dividida.  —  A  ducha  pôde 
ser  em  circulo  ou  em  pó.  A  ducha  em  circulo  compôe-se  de  uma 
serie  de  arcos  ôcos  de  cobre,  sobrepostos  horizontalmente,  mantidos 
parallelamente  a  uma  distancia  uns  dos  outros  de  cerca  de  15  cen- 
tímetros, diminuindo  sensivelmente  de  diâmetro  á  medida  que  se 
aproximáo  do  solo.  Estes  arcos  tem  sobre  a  face  anterior  duas  filei- 
ras de  pequenas  aberturas  de  um  millimetro.  Cada  arco  tem  a  sua 
torneira.  Para  administrar  a  ducha  o  doente  colloca-se  entre  os 
rcos,  e  depois  de  aberta  a  torneira  que  se  deve  empregar,  vira-se 
1'tandamenle  sobre  si  mesmo  afim  de  molhar  igualmente  toda  a 
superfieie  do  corpo.  A  ducha  em  circulo,  que  deve  ser  de  pequena 
•lurarão,  determina  uma  poderosa  revulsão,  util  no  tratamento  de 
muitas  moléstias  chronicas. 

Duchas  locaes.  São  as  duchas  que  se  applicão  a  uma  região 
eterminada  do  corpo;  applicáo-se  por  meio  de  apparelhos  moveis. 
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Estas  duchas  tomão  os  nomes  de  hepáticas,  splenicas  hvpoqastricas 
cephalicas,  articulares,  etc. ,  segundo  as  regiões  a  que' são  destinadas' 

N  um  estabelecimento  hydrotherapico,  deve  haver  azua  fria  era 
quantidade  bastante  e  de  temperatura  conveniente,  10  a  15  gráos  A 
agua  deve  ser.  accumulada  nos  reservatórios  situados  em  diversas 
alturas,  afim  de  exercer  pressões  variadas.  Além  dislo  é  preciso 
estabelecer  um  reservatório  em  communicaçâo  com  uma  caldeira 
visto  que  se  precisa  muitas  vezes  dagua  quente. 

Ducha  escosseza.  Consiste  na  applicação  de  uma  ducha  d  agua 
quente,  seguida  immediatamente  de  uma  ducha  dagua  fria.  Estas 
duchas,  de  temperaturas  diversas,  repetem-se  alternativamente 
durante  um  tempo  mais  ou  menos  longo. 

As  operações  hydrotherapicas  tem  por  effeito  reanimar  todas  as 
funcçôes  da  pelle,  cujo  entorpecimento  é  uma  das  causas  principaes 
de  grande  numero  de  moléstias. 

Agua  fria  como  bebida.  O  doente  deve  beber  agua  fria  durante 
que  passeia,  e  sobretudo  durante  o  exercicio  recommendado  depois 
da  ducha.  Tomada  moderadamente,  a  agua  fria  estimula  todas  as 
funcçôes  entorpecidas.  É  sobretudo  util  aos  gotosos,  ás  pessoas 
affectadas  de  areias,  de  engurgitamentos  do  fígado  e  do  baço.  Mas 
os  indivíduos  anemicos  não  podem  supportar  esta  bebida  em  alta 
dóse ;  não  devem  usar  d'ella  senão  em  limites  restrictos. 

Exercicio  è  alimentação.  Um  exercicio  moderado,  debaixo  de 
todas  as  formas  é  um  adjuvante  precioso  do  tratamento  hydrothe- 
rapico. Nos  individuos  que  não  podem  andar,  empregâo-se  as  fric- 
ções e  sobretudo  a  maçadura.  —  O  regimen  alimentario  será  tónico, 
composto  principalmente  de  carne  assada,  ovos,  peixe,  tapioca,  vinho. 

Applicação  da  hydrotherapia.  Este  methodo  curativo'  tem  produ- 
zido curas  na  gota,  rheumatismo  chronico,  nos  engurgitamentos  do 
fígado,  do  baço,,  nas  escrophulas,  na  syphilis  inveterada  que  tem 
resistido  ao  níercurio,  nas  moléstias  cutâneas,  flores  brancas,  cólicas 
nervosas,  ourinas  sanguinolentas,  nas  moléstias  incipientes  do  peito; 
nas  aífecçôes  nervosas,  taes  como  a  gota  coral,  hysterismo,  enxa- 
queca ,  ele. 

HYPERIGÃO,  ou  Milfurada  (Hypericum,  fr.).  Hypericum 
perforatum,  L.  Hypericineas.  Pequena  planta  da  Europa,  de  cheiro 
pouco  sensivel,  sabor  um  tanto  balsâmico.  Entra  na  theriaga,  alcoo- 
lato  vulnerário,  etc. 

HYPNOTISMO,  ou  Somno  nervoso  (Hypnotisme,  fr.). 
Estado  de  somnolencia  seguido  frequentemente  de  insensibilidade 
mais  ou  menos  completa ,  produzido  pela  fixidade  do  olhar  sobre 
um  corpo  brilhante  collocado  diante  da  linha  mediana  do  rosto,  a 
20  ou  40  centimetros  da  raiz  do  nariz. 

Para  provocar  o  somno  hypnotico  em  alguma  pessoa,  basta 
manda-la  assentar  em  uma  cadeira,  com  a  cabeça  virada  para  traz, 
e  manter  uma  tesoura  ou  algum  outro  objecto  brilhante  pelo  espaço 
de  alguns  minutos,  a  uns  20  centimetros  distante  dos  olhos,  e 
mandar  fitar  a  vista  neste  objecto.  As  pupillas  contrahem-se  pri- 
meiro, e  depois  dilatâo-se;  se,  então,  se  dirigirem  do  objecto  para 
os  olhos  o  dedo  indice  e  o  mediano  da  mão  direita  estendidos  e  uni 
pouco  separados,  é  provável  que  as  pálpebras  se  fechem  involunta- 
riamente com  uma  espécie  de  vibração.  Levantando  então  branda- 
mente os  braços  e  as  pernas,  estes  membros  hão  de  ficar  na  posição 
mie  se  lhes  der,  se  a  pessoa  se  achar  fortemente  liypnotizada.  Sobre- 
vem uma  insensibilidade  mais  ou  menos  completa  com  njeza  mus- 
cular •  os  sentidos,  a  principio  exaltados,  ficão  deprimidos,  e,  em 
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algumas  pessoas,  declara-se  um  torpor  mais  profundo  que  o  do 
soinno  natural. 

N  este  estado,  até  certo  ponto  comparável  ao  do  somnambulismo. 
pôde-se  ouvir,  comprehender  e  responder  de  uma  maneira  perfeita- 
mente sensata,  mas  ao  acordar  não  se  lembra  a  pessoa  do  que  disse, 
Bem  do  que  ouvio  durante  o  somno.  Os  diversos  phenomenos  do 
bypnotismo  sâo  limitados  quanto  á  sua  duração.  Desapparecem , 
pouco  a  pouco,  passado  um  quarto  de  hora,  meia  hora,  uma  ou 
duas  horas  quando  muito,  segundo  os  individuos.  Mas  póde-se 
sempre,  a  qualquer  momento,  lazer  cessar  instantânea  e  completa- 
mente o  estado  hypnotico,  fazendo  uma  fricção  sobre  os  olhos, 
seguida  de  uma  insufflação  de  ar  frio  no  rosto. 

O  Dr.  James  Braid,  de  Manchester,  foi  o  primeiro  que  em  1845 
deo  a  conhecer  este  phenomeno  physiologico.  Houve  no  principio 
grandes  esperanças  sobre  as  applicaçôes  que  esperavâo  tirar  d  elle  : 
julgou-se  que  seria  possivel  produzir  pelo  somno  nervoso,  a  insensi- 
bilidade nos  doentes  durante  as  operações ,  e  evitar  assim  os  perigos 
que  geralmente  apresentão  os  anesthesicos  ordinários ;  infelizmente , 
porém,  muitas  pessoas  ha  que  sâo  refractárias  á  acção  hypnotica;  e 
se  bem  que  fosse  preciso  abandonar  estas  esperanças  prematuras, 
nem  por  isso  deixou  de  ser  o  hypnotismo  um  phênomeno  muito 
curioso. 

HYPOPHOSPHITO  DE  CAL  (Hypophosphite  de  chaux, 
fr.).  Pó  branco,  inodoro,  deliquescente ,  crystallizavel  em  prismas 
rectangulares,  brilhantes  e  flexiveis,  insolúveis  no  álcool.  —  Acon- 
selhado pelo  Dr.  Churchill  contra  a  tisica. 

Internamente.  50  centigrammas  (10  grãos)  em  agua  ou  xarope. 

Xarope  de  hypophosphito  de  cal  (Churchill). 

Hypophosphito  de  cal      1  gram.  |  Xarope  simples  100  gram. 

M.  Uma  colher  de  sopa  pela  manhã,  e  uma  vez  por  dia,  em  um 
pouco  dagua. 

HYPOPHOSPHITO  DE  SODA  (Hypophosphite  de  soude, 
fr.).  Sal  em  fórma  de  pó  branco  ou  de  crystaes,  de  sabor  salino, 
solúvel  em  agua  e  no  álcool.  Foi  proposto  pelo  Dr.  Churchill  contra 
a  tísica  na  dóse  de  1  a  3  gram.  (20  a  60  grãos)  por  dia,  dissolvido 
em  agua  ou  xarope. 

Xarope  de  hypophosphito  de  soda  (Churchill). 
Hypophosphito  de  soda  5  gram.  Xarope  de  flor  de  laran- 
Aarope  simples  350  gram.     jeira  50  gram. 

Faça  xarope  por  simples  solução.  Uma  colher  de  sopa  de 
20  grammas  contém  25  centigrammas  de  hypophosphito.  D.  Uma 
a  duas  colheres  de  sopa  por  dia. 

«„ÍET£OSUkFITO  DE  SODA  ou  Sulfito  sulfuretado  de 
soaa  (Hyposulíite  de  soude  ou  sullite  sulfuré  de  soude,  fr.)  Crvs- 
taes  transparentes,  sem  cheiro,  de  sabor  salino  amargo,  pouco  alte- 
ráveis ao  ar,  solúveis  em  agua. 

M,trnoaCc°nSelh?-d?  inlernamente  nas  febres  typhoides  e  nas  moléstias 
inrSn  Hon5n  6  Cystite  Purulenta-  A  solução  aquosa,  na  pro- 
a  Jna  í  omn  Srammas  cie  hyposulíito  de- soda  para  1000  grammas 
.  ra  o  'p,h?^Pr1egada  *para  a  conservaÇa<>  dos  cadáveres  que  servem 
ativ»  ?íí  h  a"atoinia  nas  escolas  de  medicina.  A  acção  conser- 
xvJeneo  »í£IMulfit0>  de  S°da  depende  da  sua  Unidade  para  o 
erva  m  Unh.»/V®  8Ste  g9Z  -paí'a  Passar  ao  estado  de  sulfato  Pre- 
eneo-  Ls  «  Ía"CiaS  .suscePtlv;eis  &  putrefacção  da  acção  do  oxy- 
reneo,  mas  a  sua  acção  cessa  logo  que  se  transforma  em  sulfato. 
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Internamente.  1  a  5  grammas  (20  a  100  grãos)  em  poção.  Na 
dóse  de  30  grammas  (1  onça)  é  purgativo. 

Poção  antizymotica  (Que  se  oppóe  á  fermentação.)  (Polli). 
Hyposulfito  de  soda        15  gram.  Xarope  simples  2õ  grani. 

Agua  distillada  60  gram. 

M.  Uma  colher  de  sopa  de  hora  em  hora.  Febre  typhoide,  infec- 
ção purulenta,  tisica  pulmonar. 

Xarope  de  hyposulfito  de  soda  (Biett). 
Hyposulfito  de  soda         1  gram.  Xarope  de  violeta  de  tres 
Xarope  de  fumaria        40  gram.     cores  10  gram. 

D.  Uma  colher  de  sopa,  duas  vezes  por  dia.  Eczema,  lichen. 

Externamente  : 

Solução  antiseptica. 
Hyposulfito  de  soda        10  gram.  |  Agua  50  gram. 

Dissolva  e  filtre.  Para  curar  as  feridas  gangrenosas. 

Glycereo  de  hyposulfito  de  soda. 
Hyposulfito  de  soda         1  gram.  |  Glycerina  10  gram. 

Gargarejo  contra  o  máo  hálito. 
Hyposulfito  de  soda         1  gram.  I  Agua  de  Colónia  1  gram. 

Agua  100  gram.  I 

M.  Para  lavar  a  bocca;  serve  também  contra  as  feridas  gangre- 
nosas da  garganta. 

Solução  para  a  conservação  das  peças  anatómicas  (Sucquet). 
Hyposulfito  de  soda  q.  v.  |Agua  q-  s- 

Para  fazer  solução  saturada.  Se  o  cadáver 
está  intacto,  faz-se*a  injecção  com  seringa  pela 
abertura  feita  na  artéria  carótida,  e  são  necessá- 
rios 4  litros  de  liquido ;  se  o  cadáver  foi  aberto, 
a  injecção  faz-se  pelas  artérias  sub-claviculares, 
iliacas  ê  carótidas.  O  cadáver,  depois  de  injectado, 
não  exhala  cheiro  algum  por  um  mez.  Para  con- 
servar indefinidamemente  as  peças  assim  injec- 
tadas, é  preciso  macera-las  numa  soiiiçao  de 
chlorureto  de  zinco  a  40°  Baumé. 

HYSOPO  (Hysope,  fr.).  Hyssopus  ofjwmalis, 
L.  Labiadas.  Arbusto  que  habita  na  Europa  meri- 
dional. Fig.  226.  Caule  do  comprimento  dei  pe; 
folhas  estreitas,  agudas;  flores  azues  ou  cor  de 
rosa,  cheiro  aromático,  sabor  quente.  P.  us. 
Folhas  e  summidades  floridas.  Estimulante  e  expe- 
ctorante :  empregado  nas  affecções  pulmonares 

Internamente.  Infusão  :  Folhas  de ^hjsopo 
5  gram.  (1  1/4  oitava),  agua  fervendo  1000  gram. 
(32  onças).  Infunda  por  meia  hora  e  coe 

IBIRA,  Imbira  ou  Pindaíba.  (Loungue- 
recou  nV  Guyana  franceza).  Xylopia  frutesccns. 
AuWet  Anonaceas.  Arbusto  que  habita  nas  regiões 
wuatoriaes  do  Brasil.  Os  fructos,  aue  sao .muito 
ffiios?  empregão-se  contra  a  Teucorrhea  na 

G^HTYOCOLLA.  V.  Gelat.na. 

IMAN    Magnete.  ou  Pedra  de  cevar 

Fig.  226.  —  HySOpO.         J.1V1AJN  ,  J»«*U  , 


acha  principalmente 
senta-se  ordinarian 
bradiços,  de  côr  ci 


senta-se  ordinariament^soD^.onn»  — ^  0  for. 
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e  alguns  outros  metaes  como  o  nickel,  o  cobalto  e  o  chromo.  Goza 
também  da  propriedade  não  menos  notável,  quando  se  acha  movei 
sobre  um  quicio,  ou  suspenso  a  um  fio,  de  se  dirigir  por  si  mesmo 
e  apontar  para  uma  parte  determinada  do  horizonte;  uma  de  suas 
extremidades  dirige-se  constantemente  para  o  norte,  e  a  outra  para 
o  sul.  Esta  propriedade  foi  aproveitada  para  a  fabricação  das  agulhas 
magnéticas,  instrumentos  que  servem  de  guia  aos  navegantes  nas  via- 
gens ma  ri  tinias.  Um  pedaço  de  aço  esfregado  com  iman ,  torna-se 
magnético,  e  possue  as  mesmas  propriedades  que  o  iman  natural  : 
chamâo-lhe  iman  artificial.  —  O  iman  artificial  serve  ás  vezes  para 
extrahir  do  olho  ou  das  feridas  as  particulas  de  ferro  que  casualmente 
ali  se  tenhâo  introduzido.  Foi  empregado  contra  as  dores  de  dentes, 
enxaquecas,  e  diversas  outras  nevralgias,  já  approximando-o  simples- 
mente das  partes  doridas,  já  pondo-o  em  contacto  com  a  pelle.  Inven- 
tárâo-se  também  para  sua  applicaçâo  muitos  apparelhos  dispostos  em 
cintos,  chapas,  cadeias,  etc.  Tâô  incertos  tem  sido  os  efleitos,  que 
não  se  pôde  dizer  se  o  iman  é  ou  não  é  vantajoso  n  esses  casos. 

IMBÉ  ou  Tracuans.  Philodendron  imbé,  Schott.  Aroideas.  Cipó 
do  Brasil.  As  folhas  contém  urn  sueco  acre;  são  empregadas  para 
mundificar  as  ulceras.  A  raiz  é  purgativa;  secca  e  reduzida  a  pó, 
é  aconselhada  na  hydropisia,  na  dose  de  30  a  120  centigrammas 
(6  a  24  grãos).  É  muito  corrosiva;  cumpre  emprega-la  com  cautela. 

Ha  mais  outras  espécies.  Philodendron  grandifolium ,  Schott;  P. 
hederaceum,  Schott;  e  P.  arborescens,  Kunth.  Gozão  das  mesmas 
propriedades. 

IMBIRI,  Albará,  Herva  dos  feridos.  Canna  glauca,  L. 
Marantaceas.  Planta  do  Brasil.  Caule  herbáceo,  recto,  simples,  de 
3  a  4  pés;  folhas  oblongas,  lanceoladas ;  sepalos  do  cálice  levan- 
tados, espatulados,  petaloides  e  vermelhos;  fructo,  capsula  oval, 
triangular,  com  tres  loculamentos ;  sementes  pretas:  raiz  (tronco 
subterrâneo)  tuberosa,  nodosa,  horizontal,  guarnecida  de  fibras, 
que  são  as  verdadeiras  raizes,  sabor  resinoso.  A  infusão  da  raiz  é 
diurética;  8  grammas  (2  oitavas)  para  180  grammas  (6  onças)  dagua. 
O  cozimento  da  planta  é  usado  em  banhos  nas  dôres  rtíeumaticas; 
as  tolhas  frescas  applicão-se  nas  feridas  e  ulceras.  A  Canna  auran- 
ttaca,  Rose;  C.  edulis,  Ker. ;  C.  stolonifera,  Bouché,  gozão  das 
mesmas  propriedades. 

IMBUZEIRO.   Spondias   tuberosa,   Arruda.  Terebinthaceas 
Arvore  do  Brasil,  cujo  fructo  (imbú,  umbú  ou  ambú)  contém  uma 
substancia  agridoce  mui  agradável,  que  os  febricitantes  podem 
comer  como  um  agradável  refrigerante. 

INCENSO.  V.  Olibano. 

INULA  CAMPANA  (Aimée,  fr.)  Inula  helenium,  L.  Synan- 
nereas-asteroideas.    Planta    que    habita   em   Portugal  Franca 
talia,  etc,  nos  sitios  sombrios,  e  cultiva-se  nos  jardins'  Fie  22?' 
em  caule  recto,  velloso,  da  altura  de  3  a  4  pés;  folhas  grandes' 
vaes,  denteadas,  ásperas  por  cima,  cotanilhosas  por  baixo-  flores 
fitarias  no  ápice  do  caule  ou  dos  ramos,  da  largura  de  8  centí- 
metros, amarellas;  raiz  grossa,  tuberosa,  alongada f  roxa  por  fóra 
>  u?bZ.         °'  CheÍr°  aromatico/s^or  amargo  e? picante.' 

•uímôefp  d«  emPrega-se  «a  asthma,   catarrhos  dos 

uim.Ks  e  da  bexiga,  leucorrhea,  dyspepsia,  opilação,  etc 
Internamente.  Infusão  :  Raiz  de  inula  20  grammas  (5  oitavas! 

uxiracto  (p.  89),  2  a  4  grammas  (1/2  a  1  oitava). 
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Vinho  (p.  127)  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças) 
E*^rnamente  pecocpâo  ;  Raiz  de  in"la  30  grammas  (1  onca) 
agua  1000  grammas  (32  onças).  Esta  decoccâo,  emproada  em  fava 

COmPressas'  inslantaneamUl  as\oSichoe"s 


Fig.  227.  —  Inula  campana. 


IODO  (Iode,  fr.).  Corpo  simples  obtido  de  plantas  marinhas, 
do  género  fucus.  É  solido,  em  escamas  de  côr  negra-cinzenta ,  de 
um  brilho  metallico,  cheiro  forte  e  desagradável,  sabor  acre;  é  mui 
pouco  solnvel  em  agua,  mas  dissolve-se  nella  ajuntando-lhe  um 
pouco  de  iodureto  de  potássio;  é  mui  solúvel  no  álcool  e  no  ether; 
produz  uma  bella  côr  azul  combinando-se  com  o  amido.  O  vapor  de  I  1 
iodo  é  de  côr  roxa.  Faz  na  pelle  nódoas  amarclladas  que  desappa-,'- 
recém  pela  evaporação  do  iodo. 

O  iodo  acha-se  na  agua  do  mar,  unido  ao  sódio  e  magnésio.  As  111 
aguas  mineraes  chloruretadas   sódicas  contém  delle  uma  porção  I 
mais  ou  menos  íbrte.  flxiste  também  em  certas  aguas  sulfurosas,.! 
como  as  de  Challes,  Heilbrunn,  Uriage.  Entre  os  animaes,  os  qucll), 
contém  iodo  são  as  esponjas,  os  ovos  de  siba.  os  mollusoos.  Entre  f 
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as  plantas,  as  mais  carregadas  de  iodo  pertencem  á  classe  das  Algas. 
Este  metalloide  foi  também  descoberto  em  alguns  vegetaes  que 
habitâo  as  aguas  doces,  e  especialmente  nos  agriões,  beccabunga, 
graciola,  phellandrio  aquático. 

Propriedades  e  usos.  O  iodo  e  seus  compostos  empregao-se  com 
grande  vantagem  na  papeira ,  escrophulas ,  engurgitamento  dos  seios 
e  dos  testiculos,  endurecimento  da  lingua  e  do  collo  uterino,  e  em 
geral  em  todas  as  tumefaeções  parenchymatosas ,  na  blennorrnagia , 
leucorrhea,  e  como  excellentes  emmenagogos.  Também  tem  sido  pre- 
conizados nas  affeccões  tuberculosas  e  cancerosas,  tumores  brancos, 
moléstias  cutâneas '  sypjiilis  constitucional;  e  em  vapores  contra  a 
tisica  e  bronchite  chronica.  0  iodo  precipita  a  strychnina  nas  dis- 
soluções que  a  contém ,  pelo  que  é  aconselhado  nos  envenenamentos 
por  'esta  substancia.  As  injecções  com  tintura  de  iodo  são  empre- 
gadas com  vantagem  no  tratamento  do  hydrocele.  A  reacção  é  mui 
moderada  ;  os  operados  podem  voltar  ás  suas  occupações  no  fim  de 
tres  ou  quatro  dias,  e  a  cura  effectua-se  completamente  no  inter- 
vallo  de  tres  a  seis  semanas.  As  injecções  com  tintura  de  iodo  forão 
também  applicadas  com  vantagem  no  tratamento  dos  kystos,  dos 
abcessos  por  congestão,  dos  abcessos  com  despega men to ;  etc.  A 
tintura  de  iodo  é  muito  empregada  externamente  em  uncções  sobre 
a  pelle,  como  irritante  e  substitutivo,  na  hydarthrose ,  erysipela , 
pleurdoynia,  tisica  incipiente,  dores  rheumaticas.  O  iodo  é  um  pode- 
roso desinfectante,  e  impede  a  fermentação  pútrida.  A  applicação 
externa  da  tintura  de  iodo  foi  aconselhada*  como  meio  abortivo  dos 
cancros  venéreos.  A  tintura  de  iodo  diluida  em  agua,  e  as  soluções 
iodadas  ioduradas  desinfectão  poderosamente  as  feridas ,  os  focos 
purulentos,  mas  são  irritantes  e  cáusticas. 

O  iodo  foi  descoberto  em  1813,  mas  havia  já  muito  tempo  que 
as  suas  propriedades  erão  aproveitadas  no  emprego  das  esponjas 
nas  quaes  se  acha.  As  inhalações  de  iodo  tem  sido  tentadas  como 
remédio  da  tisica.  Existem  para  este  fim,  nas  pharmacias,  appa- 
relhos  de  vidro  á  maneira  de  cachimbos.  Fazem-se  também  cigar- 
rilhas iodo-camphoradas  impregnando  a  camphora  granulada  com 
vapores  de  iodo,  e  dispondo  este  producto  em  pequenos  tubos  de 
vidro  á  maneira  das  cigarrilhas  de  Raspail.  A  camphora  iodada 
toma-se  como  o  rapé. 

Accusão  o  iodo  de  produzir  o  emmagrecimmento ,  e  a  atrophia 
dos  seios  nas  mulheres,  assim  como  a  dos  testiculos  no  homem  : 
mas  esta  asserção  não  tem  o  menor  fundamento.  Em  todos  os  casos " 
cumpre  haver  muita  prudência  na  sua  administração,  pois  que  é 
um  veneno  mui  irritante,  e  um  corrosivo  muito  enérgico. 

Internamente.  15  milligrammas  a  10  centigrammas  (1/3  de 
grão  a  2  grãos)  por  dia.  O  iodo  solido  é  quasi  sem  uso. 

Tintura  (p.  122).  D.  4,  10  a  20  gottas  progressivamente,  tres 
vezes  por  dia,  em  meio  copo  dagua  assucarada. 

Xarope  anti-scrophuloso  (Verneuil). 
Tintura  de  iodo  2  gram.  Xarope  de  quina  125  gram. 

Iodureto  de  potássio        2  gram.     —     de  genciana      125  gram. 
M.  Urna  a  duas  colheres  de  chá  por  dia. 

Externamente.  Tintura  (p.  122),  em  applicacões  sobre  a  pelle 
na  hydarthrose,  dôres  rheumaticas,  pleurodynia,  papeira,  etc. 

Emplasto  iodado  (p.  81).  Applica-se  nos  mesmos  casos. 
fr.  Injecção  contra  o  hydrocele  (Velpeau). 

lintura  alcoólica  de  iodo   8  gram.  |  Agua  32  gram. 

M.  Esta  porção  é  suííiciente  para  um  hydrocele  de  pequeno 
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volume;  porem  para  os  mais  volumosos,  a  quantidade  de  liquido  é 
de  60  90  até  120  granimas  (2,  3  até  4  onças).  Póde-se  também 
augmenlar  a  proporção  da  tintura.  Assim,  o  Dr  Velpeau  tem  empre- 
gado a  solução  composta  de  partes  iguaes  de  tintura  e  d*a«ua  o 
ate  a  tintura  pura.  E  inútil  aquecer  a  solução,  e  não  é  indispen- 
sável encher  a  túnica  vaginal;  deve-se  somente  comprimir  o  tumor 
anm  de  que  o  medicamento  toque  todos  os  seus  pontos.  Depois  da 
injecção  o  doente  pode  deixar  de  ficar  deitado,  o  escroto  cresce 
durante  3  ou  4  dias,  sem  occasionar  febre  nem  dor  intensa  -  a  reso- 
lução effectua-se  depois  rapidamente,  e  em  8,  10,  15,  20  ou  4o  dias 
completa-se  a  cura. 

Pela  mistura  da  tintura  de  iodo  com  agua,  o  iodo  precipita-se 
em  grande  parte  e  occasiona  dores.  Alguns  operadores  fazem  filtrar 
o  liquido;  mas  quando  se  filtra,  perde-se  inutilmente  os  7/10  do 
iodo  que  não  foi  dissolvido.  As  proporções  seguintes  fornecem  uma 
solução  transparente,  que  não  é  necessário  filtrar,  e  que  está  satu- 
rada de  iodo  : 

Tintura  de  iodo  3  gram.  Agua  tépida  20  gram. 

Álcool  a  90°  7  gram. 

Para  tornar  o  iodo  completamente  solúvel,  ajunta-se  um  pouco 
de  iodureto  de  potássio  :  o  que  tem  lugar  nas  tres  preparações 
seguintes  : 

Injecção  contra  o  hydrocele  (Castro). 
Agua  commum  45  gram.  Iodureto  de  potássio      30  centig. 

Tintura  de  iodo  15  gram. 

Dissolva.  O  liquido  injectado  deve  demorar-se  no  sacco  vaginal 
3  a  4  minutos.  Ás  vezes  é  quasi  todo  absorvido  n'esse  espaço  de 
tempo;  noutras  vezes  pouco  sahe  para  fóra.  No  fim  de  24  Horas, 
depois  da  operação,  manifesta-se  inchação  no  testiculo  e  suas  mem- 
branas; inchação  sem  febre,  nem  dôr,  que  augmenta  progressiva- 
mente nos  primeiros  tres  dias,  e  depois  declina,  até  que  desappa- 
rece  em  20,  30  e  ás  vezes  40  dias.  Os  operados  não  vão  á  cama; 
muitas  vezes  no  mesmo  dia  da  operação  continuâo  em  suas  oceu- 
pações  ordinárias. 

Injecção  de  iodureto  de  potássio  iodurado  (God.  fr.). 


Iodo  .  5  gram. 

Iodureto  de  potássio        5  gram. 


Álcool  a  90°  cent.  50  gram. 

Agua  distillada  100  gram. 


Dissolva  o  iodo  e  o  iodureto  na  agua  e  ajunte  o  álcool.  Hydro- 
cele, kystos,  hydarthroses ,  abcessos  frios,  fistulas,  anginas  chro- 
nicas,  etc. 

Liquido  desinfectante  (Marchai). 
Iodo.  1  gram.  Agua  1000  gram. 

Iodureto  de  potássio        2  gram. 

M.  Molhão-se  pannos  neste  liquido,  e  applicão-se  sobre  as  feri- 
das chronicas. 

Algodão  iodado  (Méhu).  Algodão  impregnado  de  iodo.  Prepara-se 
introdzindo  1  p.  de  iodo,  5  p.  de  algodão  cardado  num  frasco  de  11 
litro,  de  bocca  larga,  tapado  com  rolha  esmerilhada  ;  e  aquecendo  leve- 
mente tudo  até  que  o  algodão  lenha  adquirido  côr  avermelhada. 
—  O  fim  d  esta  preparação  é  tornar  fácil  a  applicaçao  e  a  absorpçao 
do  iodo.  O  algodão  io*dado,  applicado  sobre  a  pelle,  cede  lenta- 
mente no  estado  de  vapor  o  iodo  que  contém.  Torna-se  esta  acção 
mui  fraca  empregando  uma  camada  delgada  de  algodão  iodado,  c 
cobrindo-a  com  algodão  cardado  ordinário;  segura-se  tudo  com  uma 
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atadura.  Desejando  obter  um  effeito  mais  enérgico,  augmenta-se  a 
espessura  de  algodão  iodado;  emfim,  cobrindo  uma  camada  espessa- 
de  algodão  iodado  com  taffetá  gommado,  chega-se  a  uma  revulsão 
mais  intensa,  e  póde-se  mesmo  obter  urna  vesicação.  O  algodão 
iodado  usa-se  em  applicaçôes  sobre  a  papeira,  sobre  os  engurgita- 
mentos  glandulares  e  articulares,  nas  dores  rheumaticas  e  nevrálgicas, 
na  hydarthrose  e  em  todos  os  casos  em  que  o  iodo  é  applicavel  no 
exterior.  Actua  como  desinfectante  nas  feridas.  Introduzido  n'um 
tubo  de  vidro  ou  n  um  canudo  de  penna  pôde  servir,  sob  a  fórma 
de  cigarro,  para  fazer  penetrar  o  iodo  em  vapor  nas  vias  respira- 
tórias. É  hoje  bastante  empregado  nos  hospitaes  de  Pariz. 

IODOFORMIO  (Iodoforme,  fr.).  Substancia  formada  de  3  áto- 
mos de  iodo,  2  átomos  de  carbone  e  1  átomo  de  hydrogeneo.  Apre- 
senta-se  sob  a  fórma  de  bellas  palhetas  de  côr  amarella-alaranjada ; 
cheiro  penetrante  particular;  sabor  aromático,  assucarado  muito 
intenso;  é  volátil,  insolúvel  em  agua;  solúvel  no  álcool,  no  ether, 
nos  óleos  graxos  e  voláteis.  Prepara-se  da  maneira  seguinte  :  Tome 
iodo  100  partes,  bicarbonato  de  potassa  100,  agua  750,  álcool  250. 
Misture  tudo  em  frasco,  que  se  põe  em  banho  dagua,  elevando 
gradualmente  a  temperatura  para  favorecer  a  reacção.  Quando  o 
liquido  estiver  decomposto,  ajunte  25  partes  de  novô  iodo;  aqueça 
novamente;  repita  as  addições  do  iodo  em  quanto  os  liquidos  des- 
corarem. Quando  houver  algum  excesso,  e  que  o  liquido  não  mude 
pelo  calor,  ajunte  algumas  gottas  de  solução  de  potassa  cáustica 
para  descorar.  O  precpitado  que  se  forma  é  o  iodoformio.  Filtra-se 
e  lava-se  o  producto,  que  consistirá  unicamente  em  laminas  crys- 
tallinas  de  côr  citrina.  Os  liquidos  evaporados  darão  grande  quan- 
tidade de  crystaes  de  iodureto  de  potássio. 

O  iodoformio  é  aconselhado  contra  os  engurgitamentos  glandu- 
lares, moléstias  de  pelle,  papeira,  rachitismo,  amenorrhea,  tisica. 
Mata  os  animaes  em  dóse  mais  fraca  que  o  iodo ,  determinando 
abatimento,  vómitos,  convulsões,  etc.  4  grammas  (1  oitava)  são 
suflicientes  para  matar  um  grande  cão.  Externamente  aproveita  nas 
moléstias  cutâneas,  e  para  curar  as  ulceras  syphiliticas. 

Internamente.  10  a  20  centigrammas  (1  a  4  grãos)  por  dia 
em  piluias. 

Pílulas  de  iodoformio  (Bouchardat). 
Iodoformio  5  centig.  |  Extracto  de  absinthio  q.  s. 

F.  1  pílula.  D.  3  por  dia. 

Externamente  : 

Pomada  de  iodoformio  (Glower). 
iodoformio  2  gram.|Ceroto  simples  3  gram. 

M.  Em  fricções  contra  as  moléstias  cutâneas;  lepra,  psoriase, 
feczerna,  e  para  curar  as  ulceras  syphiliticas. 

I  IODURETO  DE  AMIDO  (Iodure  d'amidon,  fr.).  Segundo  o 
jpr.  Quesneville  obtem-se  o  iodureto  de  amido  solúvel  do  modo 
Jeguinte  :  Amido  9  p. ,  iodo  em  pó  1  p. ,  agua  misturada  com  a 
uarta  parte.de  álcool,  q.  s.  para  humedecer.  Faça  seccar  na  estufa 
u  ao  ar.  Depois  de  secco  aqueça  o  pó  n  uma  paiiella  á  temperatura 
*  105°  a  110°,  até  que  um  "pouco  de  pó  posto  em  agua  quente 
e  urna  solução  completa  de  um  bello  azul.  —  O  iodureto  de  amido 
aconselhado  contra  as  escrophulas  e  moléstias  do  peito,  na  dóse 
■  me  50  a  150  centigrammas  (10  a  30  grãos),  debaixo  da  fórma  de 
narope. 


30. 
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Xarope  de  iodureto  de  amido  (Quesneville) 


•Agua  6000  gram. 

Assucar  •  10000  gram 


Iodureto  de  amido 
solúvel  500  gram. 


Dissolva  o  iodureto  na  agua  a  75°,  pouco  mais  ou  menos,  ajunte 

0  assucar  e  aqueça  a  90»,  quando  muito.  Se  a  temperatura  fosse 
mais  elevada,  o  iodureto  perderia  a  côr.  D.  15  a  30  grammas  (1/2  a 

1  oncah  v 

IODURETO  DE  AMMONIO  ou  Hydriodato  de  ammo- 

nia  (Iodure  d'ammonium ,  Ir.).  Cryátaíliza  em  cubos,  é  volátil, 
muito  solúvel  em  agua,  deliquescente.  —  Emprega-se  na  Inglaterra 
nos  mesmos  casos  que  o  iodureto  de  potássio. 

Internamente.  10  centigram.  a  1  gram.  (2  a  20  grãos)  em  agua. 

Externamente.  Debaixo  da  fórma  de  pomada  para  resolver 
tumores  indolentes.  1  parte  de  iodureto  para  8  partes  de  banha  ou 
de  glvcerina. 

IODURETO  DE  ARSÉNICO  (Iodure  darsenic,  fr.).  Crys- 
taes  rubros.  Aconselhado  nas  affecçôes  cutâneas  rebeldes;  localmente 
é  cáustico. 

Internamente.  1  a  5  milligrammas  (1/50  a  1/10  de  grão). 
Pílulas  de  iodureto  de  arsénico.  (Thompson). 
Iodureto  de  arsénico        5  millig.  |  Extracto  de  cicuta  q.  s. 

F.  1  pilula.  D.  1  por  dia.  Dartros  rebeldes,  lepra. 

IODURETO  DE  BÁRIO  (Iodure  de  baryum,  fr.).  É  um  sal 
branco,  de  sabor  acre,  que  crystalliza  em  pequenas  agulhas,  muito 
solúvel  em  agua,  e  deliquescente ;  decompóe-se  facilmente  ao  con- 
tacto do  ar.  Aconselhado  em  fricções  nos  tumores  escrophulosos , 
com  a  pomada  composta  de  1  parte"  de  iodureto  de  bário  para  20  de 
banha. 

IODURETO  DE  CÁDMIO  (Iodure  de  cadmium,  fr.).  Muito 
branco,  brilhante,  inalterável  ao  ar,  solúvel  em  agua  e  no  álcool. 
—  É  aconselhado  externamente  em  fórma  de  pomada,  na  proporção 
de  1  parte  de  iodureto  para  8  de  banha,  contra  os  enfartas  gla°n- 
dulares 

IODURETO  DE  CHUMBO  (Iodure  de  plomb,  fr.).  Sal  araa- 
rello,  pouco  solúvel  na  agua  fria,  algum  tanto  mais  solúvel  na  agua 
fervendo,  inalterável  ao  ar. 

Tem  as  mesmas  propriedades  que  o  iodo;  aconselhado  interna- 
mente nas  escrophulas ,  tumores  scirrhosos ;  externamente  nos  dartros, 
tinha. 

Internamente.  25  milligrammas  a  50  centigrammas  (1/2  grão 
a  10  grãos)  por  dia. 

Pilulas  de  iodureto  de  chumbo  (Cottereau). 

Iodureto  de  chumbo        4  gram.  |  Conserva  de  rosas  q.  s. 

F.  80  pilutos.  D.  uma,  duas  vezes  por  dia,  e  progressivamente 
até  doze  e  mais  por  dia.  Escrophulas. 

Externamente.  Emplasto  de  cicuta  e  iodureto  de  chumbo 
(p.  79).  Bubóes,  engurgitamentos  dos  testiculos. 

Pomada  de  iodureto  de  chumbo  (Cod.  fr.). 
Iodureto  de  chumbo       10  gram.  |  Banha  benzoinada  90  gram. 

Misture  sobre  o  porphyro.  Em  fricções  contra  os  dartros.  J 

IODURETO  DE  ENXOFRE  (Iodure  de  soufre,  fr.).  Sal 
solido,  de  cor  violácea,  cheiro  forte  de  iodo,  insolúvel  na  agua, 
sabor  acre.  —  Empregado  contra  as  moléstias  cutâneas. 

Internamente.  5  a  20  centdgraníláas  (  I  a  h  grãos;  por  dia  em 
pilulas. 
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Pílulas  de  iodureto  de  enxofre. 
lodureto  de  enxofre       5  centig.  |  Extracto  de  alcaçuz 
F.  1  pilula.  D.  1  a  4  por  dia  nos  dartros. 

Pílulas  antidartrosas  (Castro). 


Iodureto  de  enxofre  5  centig. 
Extracto  de  fumaria       5  centig. 


Extracto  de  bardana  5  centig- 
Extracto  de  guaiaco       5  centig. 


F.  1  pilula  ,  e  como  esta  mais  29.  Para  tomar  3  pilulas  por  dia. 
Externamente  : 

Pomada  de  iodureto  de  enxofre. 
Iodureto  de  enxofre  1  part.  |  Banha  benzoinada  20  part. 

Misture  sobre  o  porphyro.  Dartros. 

IODURETO  DE  FERRO  (Iodure  de  fer,  fr.).  Substancia 
solida,  de  côr  verde  tirante  a  roxo,  de  sabor  styptico,  crystallizando 
com  difficuldade,  muito  solúvel  em  agua,  deliquescente,  muito  alterável 
ao  ar.  Quando  se  acha  num  bom  estado  de  conservação,  deve  dis- 
solver-se  completamente  na  agua,  e  a  sua  solução  deve  ser  verde. 

Preparação  (Cod.  fr.).  Iodo  80  grammas,  arame  fino  de  ferro 
em  pequenos  fragmentos  20,  agua  distillada  100.  Introduza  num 
balão  a  agua  e  o  arame  de  ferro;  ajunte  o  iodo  pouco  a  pouco, 
vascolejando  a  mistura  de  vez  em  quando,  aqueça  um  pouco, 
e  filtre  o  liquido  quando  elle  tomar  a  côr  esverdeada*.  Evapore  rapi- 
damente a  dissolução  de  iodureto  de  ferro,  tendo  o  cuidado  de 
introduzir  n'ella  durante  a  operação  algumas  laminas  de  ferro. 
Gesse  a  concentração  logo  que  o  liquido  se  solidificar,  quando  appli- 
cado  sobre  uma  la°mina  de  vidro  fria.  Vase  então  o  iodureto  de  ferro 
num  prato,  e  logo  que  elle  se  transformar  em  massa  crystallina, 
quebre-o  em  fragmentos,  introduza-o  rapidamente  em  frascos  bem 
seccos  e  tapados  com  rolhas  de  vidro. 

Preparado  d'este  modo,  é  roxo  e  mui  solúvel  em  agua  em  quanto 
recente,  mas  com  o  tempo  perde  facilmente  o  iodo  e  torna-se  quasi 
insolúvel.  Goza  das  propriedades  do  iodo  e  do  ferro.  Empregado 
nas  moléstias  syphiliticas  inveteradas,  tisica,  aíFecçôes  tuberculosas, 
flores  brancas,  amenorrhea,  chlorose,  etc. 

Internamente.  10  a  20  centigrammas ,  e  progressivamente  até 
2  grammas  (2,  4  a  40  grãos)  em  pilulas  ou  xarope. 

Xarope  de  iodureto  de  ferro  (Cod.  fr.). 


Iodo  4  gram.  25  centig. 
Limalha  de  ferro  2  gram. 

Agua  distillada  10  gram 


Xarope  de  gomma        785  gram. 
Xarope  de  flor  de  laran- 
jeira 200  gram. 


Deite  o  iodo  n  um  pequeno  balão  de  vidro  com  a  agua  distil- 
lada, ajunte  a  limalha  de  ferro  pouco  a  pouco  e  vascolejando  cada 
vez;  deixe  reagir  por  alguns  instantes;  depois  aqueça  brandamente, 
ate  que  o  liquido  adquira  a  côr  verde.  —  Pese,  á  parte,  n'um  frasco 
tarado,  os  xaropes  de  gomma  e  de  flores  de  laranjeira;  filtre  por 
cima  desta  mistura  a  solução  de  iodureto  de  ferro;  lave  o  filtro 
com  quantidade  d  agua  sufliciente  para  completar  1000  grammas 
Misture  e  conserve  ao  abrigo  da  luz.  —  20  grammas   (5  oitavas) 

flrm  naiTa  «nntem  10  <Xnlig™ramas  (2  grãos)  de  iodureto  de 
ierro.  u.  60  a  60  grammas  (1  a  2  onças)  por  dia. 

Pílulas  de  iodureto  de  ferro  de  Blancard  (Cod.  fr.). 


}°.do  „  40  gram. 

Limalha  de  ferro  20  gram. 


Agua  distillada  60  gram. 

Mel  de  abelhas  50  grani. 


vivam^ril;17"/^^150^6  VÍdííV  agía'  0  iodo  e  0  ferr°;  vascoleje 
vivamente,  e  depois  tape  o  balão.  Passado  pouco  tempo,  logo  que 
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o  liquido  se  tornar  esverdeado,  filtre-o  por  cima  de  uma  capsula  de 
peso  conhecido,  contendo  o  mel.  Lave  o  balão  e  o  «firo  com 
10  grammas  de  nova  agua  um  tanto  adoçada  com  mel,  e  evapore 
os  líquidos  reunidos  até  que  o  producto  esteja  reduzido  a  100  Erram 
Ajunte  a  este  producto,  depois  de  frio,  uma  mistura  de  partes 
iguaes  de  pos  de  alcaçuz  e  althea,  em  q.  s.  para  formar  massa 
homogénea,  que  dividirá  em  1000  pilulas.  Para  pôr  estas  pílula 
abrigo  da  acção  do  ar,  lançâo-se,  á  medida  que  se  fazem  en 


s  ao 


de  lerro  porphyrizado;  e,  por  fim,  cobrem-se  com  uma  solutíao  con- 
centrada de  almêcega  e  de  bálsamo  de  Tolú  no  ether.  Depois  de 
completamente  seccas,  guardâo-se  em  frascos  de  vidro  bem  tapados. 
D.  2  a  4  por  dia. 

Solução  officinal  de  proto-iodureto  de  ferro  (Dupasquier). 
fí!do ,    „  37  gram.  Agua  distillada  400  gram. 

*io  de  ferro  75  grani. 

Córte  o  fio  de  ferro  em  fragmentos  do  comprimento  de  cerca  de 
uma  pollegada,  introduza  num  frasco  esmerilhado,  depois  ajunte 
a  agua,  o  iodo,  e  tape.  Quando  se  precisa  immediatamente  de  uma 
parte  da  solução,  mergulha-se  o  frasco  durante  oito  ou  dez  minutos 
em  agua  elevada  á  temperatura  de  cerca  de  80°  cent.,  tendo  o  cui- 
dado de  vascolejar  a  mistura  muitas  vezes.  Filtra-se  depois  a  quan- 
tidade da  solução  de  que  se  precisa.  Se  não  tem  de  empregar-se 
immediatamente  uma  parte  da  solução,  deixa-se  a  mistura  entregue 
a  si  mesma,  e  a  combinação  do  iodo  e  do  ferro  far-se-ha  sem  que 
seja  necessário  aquecê-la.* A  solução  conserva-se  depois  indefinida- 
damente.  Quando  se  quizer  executar  uma  formula,  filtra-se  uma 
porção  do  liquido ,  e  depois  de  empregada  a  quantidade  prescripta , 
deita-se  no  frasco  a  porção  exuberante.  Poder-se-ha  usar  desta 
maneira,  pouco  a  pouco,  cie  todo  o  conteúdo  do  frasco,  e  a  solução 
será  sempre  incolor.  Cada  gramma  (20  grãos)  deste  liquido  contem 
cerca  de  1  decigram.  (2  grãos)  de  iodureto  de  ferro  supposto  secco. 

Xarope  de  iodureto  de  ferro  (Dupasquier). 
Solução  officinal  de  iodu-  Xarope  de  gomma        íiO  gram. 

reto  de  ferro  20  gram.  Xarope  de  flor  de  laranj.   60  gram. 

Misture  exactamente  sacudindo  a  garrafa  por  alguns  instantes 
D.  15  a  60  grammas  (1/2  onça  a  2  onças)  por  dia.  —  Os  xaropes 
de  gomma  e  de  flores  de  laranjeira  devem  ser  sem  côr,  para  que  o 
medico  possa  ter  a  certeza  de  que  o  medicamento  não  está  alterado. 
É  util  também  dar  a  estes  xaropes  maior  consistência  do  que  tem 
de  ordinário,  afim  de  que  com  a  addição  da  solução  officinal  não 
fiquem  muito  fluidos,  o  que  facilitaria  a  (leterioração  do  iodureto  de 
ferro.  Com  esta  cautela  o  xarope  de  iodureto  de  ferro  pôde  conser- 
var-se  por  um  mez. 

IODURETO  DE  FERRO  E  QUININA  (Iodure  de  fer  et 
quinine,  fr.).  Este  sal  duplo  obtem-se  deitando  uma  dissolução  acida 
concentrada  de  quinina  numa  dissolução  de  iodureto  de  ferro;  pre- 
cipita-se  em  palhetas  de  côr  amarellada.  Este  sal  obtem-se  dificil- 
mente puro;  porque,  separado  do  liquido  em  que  se  forma,  altera  - 
se  sob  a  influencia  do  oxygeneo,  e  transforma-se  em  um  producto 
insolúvel.  É  aconselhado  na  chlorose  e  nas  febres  intermittentes 
rebeldes,  sob  as  formulas  seguintes  : 

Pilulas  de  iodureto  de  ferro  e  quinina  (Bouchardat). 


Proto-iodureto  de  ferro  5  gram 
Sulfato  de  quinina  1  gram. 


Mel  de  abelhas  1  gram. 

Alcaçuz  em  pó  q.  s. 


F.  50  pilulas.  D.  2  a  6  por  dia  na  chlorose,  12  a  18  nas  febres 
fritermiltentes. 
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Xarope  de  iodureto  de  ferro  e  quinina  (Bouchardat) 


Iodo  5  gram. 

Ferro  2  gram. 

Agua  pura  20  grani. 


Xarope  de  assucar  1120  gram. 
Sulfato  de  quinina  1  gram. 

Agua  acidulada  10  gram. 


Digira  a  calor  brando  o  iodo  com  o  ferro  nagua  pura,  até  o 
liquido  tornar-se  incolor;  filtre;  ajunte  o  xarope,  e,  depois,  o 
Sulfato  dissolvido  n'agua  acidulada.  D.  Uma  colher  de  sopa,  2  ve/rs 
por  dia,  nas  afFeccões  escrophulosas. 

IODURETO  DE  MERCÚRIO.  V.  Mercúrio. 
IODURETO  DE  POTÁSSIO,  ou  Hydriodato  de  potassa 
(Iodure  de  potassiuin  ou  hydriodate  de  polasse, .  Ir.).  Sai  solido, 
branco,  crystallizado  em  cubos  ou  em  prismas  quadrangulares, 
opaco,  solúvel  em  agua  e  no  álcool,  mui  deliquescente,  de  sabor 
acre.  Existe  nas  algas,  mas  obtem-se  sempre  artificialmente  dissol- 
vendo o  iodo  numa  solução  de  potassa  cáustica.  A  solução  de  iodu- 
reto de  potássio  dissolve  facilmente  o  iodo  e  a  maior  parte  dos 
ioduretos  insolúveis 

O  iodureto  de  potássio  é  um  dos  medicamentos  mais  importantes 
e  mais  empregados.  Possue  as  propriedades  do  iodo  e  da  potassa; 
somente  é  menos  activo,  menos  susceptivel  de  determinar  accidentes, 
e  mais  fácil  de  administrar.  É  hoje  geralmente  empregado  contra  a 
syphilis  que  tem  resistido  ás  preparações  mercuriaes;  e  é  reconhe- 
cido como  o^  melhor  remédio  para  a  syphilis  terciária,  exostoses,  dores 
osteocopas.  É  util  também  na  papeira,  escrophulas,  inchação  escor- 
buto das  gengivas,  hypertrophia  do  coração,  etc. 

Os  effeitos  physiologicos  que  produz  o*  iodureto  de  potássio  são 
os  seguintes  :  Io  O  rosto,  as  espáduas  e  mesmo  todo  o  corpo  cobrem- 
se  de  erupções  diversas.  2°  Declara-se  ás  vezes  dôr  no  estômago. 
3o  Apparece  em  muitos  doentes  salivação,  semelhante  ao  ptyalismo 
das  mulheres  gravidas,  sem  inflammação  das  gengivas  como  na  sali- 
vação mercurial.  4o  Em  alguns  doentes  manifestão-se  signaes  de 
ligeira  congestão  cerebral,  algum  tanto  semelhante  á  embriaguez 
produzida  pelas  bebidas  alcoólicas;  com  alguns  movimentos  espasmó- 
dicos, sobresaltos  nos  tendões,  vacillação  dos  membros  inferiores, 
vertigens,  fraqueza  da  vista;  os  objectos  parecem  aos  doentes 
duplos  e  submettidos  a  um  movimento  de  rotação. 

Internamente.  50  centigram.  (10  grãos)  a  5  gram.  (Í00  grãos) 
e  mesmo  a  6  grammas  (120  grãos)  por  dia,  dissolvido  em  agua 
commum.  Na  syphilis  constitucional  administra-se  ordinariamente 
na  dóse  de  50  centigrammas  (10  grãos),  tres  vezes  por  dia.  Deve-se 
continuar  a  administração  da  mesma  dóse  durante  5  a  6  dias ,  para 
se  poder  julgar  do  efteito  produzido.  Se  os  symptomas  syphiliticos 
não  diminuirem,  e  se  nenhum  accidente  appareccr,  augmenta-se 
fada  dóse  de  50  centigram.  (10  grãos),  o  que  fará  3  gram.  (60  grãos) 
por  dia;  continua-se  da  mesma  maneira  durante  5  a  6  dias,  e, 
segundo  os  effeitos  produzidos ,  augmenta-se  a  dóse  na  mesma 
proporção,  deixa-se  na  mesma  quantidade ,  ou  diminue-se.  Segundo 
o  Dr.  _  Ricord ,  raras  vezes  se  faz  preciso  ir  além  de  3  grammas 
<><»  grãos)  por  dia,  para  chegar  como  máximo  a  6  gram.  (120  grãos)- 
como  também  é  excessivamente  raro  que  se  dê  na  syphilis  menos 
de  1  gramma  e  meio  (30  grãos)  por  24  horas. 

\arope  (p.  135),  4  a  90  grammas  (1  oitava  a  3  onças)  por  dia. 
Solução  atrophica  (Magendie). 
Hvdnodato  de  potassa     15  gram.  Agua  de  fiorde  laranj.       5  gram. 

ml  ura  de  digital         10  grani.  Xarope  de  althea  50  gram. 

Agua  de  alface  250  gram. 
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M.  Uma  colher  de  sopa,  2  vezes  por  dia,  na  hypertrophia  do 
coração. 

Salsaparrilha  iodurada  (Magendie). 


Xarope  de  casca  de 
laranja  500  grani. 


Iodureto  de  potássio  2  grani. 
Decocção  de  salsaparr.   500  gram. 

M.  Aos  copos  em  24  horas.  Syphilis  constitucional 

Tisana  iodurada  (Ricord). 
Infusão  de  saponaria    500  grani.  Xarope  simples  30  gram. 

Iodureto  de  potássio        1  grani. 

M.  Uma  chicara  de  duas  em  duas  horas,  na  syphilis  constitu- 
cional. A  dóse  de  iodureto  de  potássio  pôde  ser  augmentada  gradual- 
mente até  o  doente  tomar  6  grammas  por  dia  no  mesmo  cozimento. 

*  Xarope  iodurado  (Ricord). 
Xarope  de  salsaparrilha  500  gram.  |  Iodureto  de  potássio       20  gram. 
M.  D.  3  a  12  colheres  de  sopa  por  dia  com  agua. 

Agua  iodurada  para  bebida  (Lugol). 
Iodo  puro  10  centig.  Agua  distillada  500  gram. 

Iodureto  de  potássio       20  centig. 

M.  D.  Um  copo,  2  vezes  por  dia.  Ajunta-se  assucar  á  vontade  no 
momento  da  administração  do  remédio. 

Externamente.  Emplasto  iodurado.  V.  p.  81. 

Pomada  de  iodureto  de  potássio  (Cod.  fr.). 
Iodureto  de  potássio        4  gram.  |  Banha  benzoinada  30  gram. 

Dissolva  o  iodureto  em  q.  s.  dagua  distillada;  ajunte  a  banha, 
e  triture  para  obter  pomada  homogénea.  —  D.  4  gram.  (1  oitava) 
duas  vezes  por  dia,  em  fricções  nas  papeiras,  tumores  escrophu- 
losos ,  engurgitamentos  dos  testiculos. 

Pomada  de  iodureto  de  potássio  iodurado  (Cod.  fr.), 


Iodo  1  gram 

Iodureto  de  potássio        5  gram. 


Banha  benzoinada  40  gram, 

Agua  distillada  q  s 


Dissolva  na  menor  quantidade  d  agua  possivel  a  mistura  de  iode 
e  de  iodureto  de  potássio;  ajunte  a  banha,  e  triture  até  obtei 
pomada  homogénea.  —  D.  4  grammas  (1  oitava) ,  duas  vezes  poi 
dia,  em  fricções  na  papeira,  tumores  escrophulosos,  engurgitamer- 1<>: 
dos  testiculos,  etc. 

Glycereo  de  iodureto  de  potássio  (Cod.  fr.). 
Iodureto  de  potássio       4  gram.  |  Glycereo  de  amido         30  gram 
Dissolva  o  iodureto  de  potássio  no  seu  peso  dagua,  e  ajunte  M 
glycereo  de  amido. 

Glycereo  de  iodureto  de  potássio  iodurado  (Lod.  Ir.). 
Iodureto  de  potássio       5  gram.  Glycerina  40  gram  ; 

Iodo  1  gram. 

Dissolva  o  iodo  e  o  iodureto  de  potássio  no  seu  peso  dagua, 
ajunte  a  glycerina. 

Glycereo  de  iodo  cáustico  (Hebra). 
Iodo  4  gram.  Glycerina  8  gram 

Iodureto  de  potássio        4  gram. 

M.  Applica-se  sobre  o  lupo,  com  pincel. 

Solutos  iodurados  para  uso  externo  (Lugol). 

N»  i.  N°  2.  N°  3. 

Iodo  10  centig.         15  centig.      20  centig 

Iodureto  de  potássio  20  centig.        30  centig.      40  centig 

Agua  distillada  500  gram.         500  gram.      500  gram. 
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F.  solutos,  que  são  empregados  em  lavatórios,  collyrios,  injec- 
ções, fomentaeôes,  cataplasmas;  nas  ephthalmias  escrophulosas , 
trajectos  fistulósos,  ozênas,  etc. 

Soluto  iodurado  rubefaciente  (Lugol). 
fojo  4  gram.  Agua  distillada  50  gram. 

[odureto  de  potássio       8  gram. 

M.  Para  excitar  as  ulcerações  escrophulosas. 

Iodo  cáustico  (Lugol). 
todo  4  gram.'  Agua  distillada  8  gram. 

[odureto  de  potássio        4  gram. 

Dissolva.  Empregado  para  avivar  as  ulceras  e  os  trajectos  íistu- 
losos,  quando  o  soluto  precedente  já  não  produz  effeito. 

Gargarejo  iodurado  (Ricord). 
Agua  distillada  200  gram.  i  Tintura  de  iodo  4  gram. 

[odureto  de  potássio      50  centig.  | 

M.  Contra  as  ulcerações  syphiliticas  da  garganta,  e  angina  gra- 
lulosa.  Esta  mesma  solução  pôde  ser  empregada  em  injecções  contra 
is  ulceras  das  fossas  nasaes ,  ou  para  o  curativo  das  ulceras. 

Banho  iodurado  (God.  fr.). 
iodo  10  gram.  Agua  250  gram. 

iodureto  de  potássio      20  gram. 

M.  Ajunte-se  esta  dissolução  a  um  banho  preparado  em  banheira 
le  páo.  Empregão-se  no  tratamento  das  escrophulas.  Esta  formula 
í  para  os  adultos.  Para  as  crianças,  a  quarta  parte  ou  metade  da  dóse. 

Injecção  iodurada  (Perrin). 

Agua  distillada  10  gram.  I  Tintura  de  iodo  20  gram. 

[odureto  de  potássio       52  centig.  J 
M.  Contra  a  fistula  do  anus. 

IODURETO  DE  PRATA  (Iodure  dargent,  fr.).  É  de  côr 
imarella  desvanecida.  Recommendado  contra  a  syphilis,  na  dóse  de 
í  centigramma  (1/5  de  grão),  duas  vezes  por  dia,  mas  o  Dr.  Ricord 
'emonstrou  a  sua  inefficacia.  > 

IODO-TANNICAS  (PREPARAÇÕES).  As  combinações  do 
odo  com  o  tannino  forão  ultimamente  propostas  para  uso  externo 
interno.  Para  este  fim  póde-se  empregar  não  só  o  tannino,  mas 
nda  todas  as  substancias  que  o  contém,  v.  g.  o  extracto  de  rata- 
lia.  As  soluções  iodo-tannicas  forão  empregadas  em  collutorios  nas 
engiviles  escorbuticas,  na  vacillação  dos  dentes,  a  em  injecções  na 
ucorrhea,  fistulas,  abcessos  frios,  etc. 
Internamente. 

Xarope  iodo-tannico  (Socquet  e  Guilliermond). 
odo  1  part.  |  Extracto  de  ratanhia         4  part. 

Dissolva  o  iodo  em  q.  s.  de  álcool,  e  o  extracto  de  ratanhia  em 
s.  d'agua;  deixe  em  contacto  durante  algumas  horas  em  matraz 
e  vidro*  filtre  para  separar  o  deposito  roxo  pulverulento,  que  se 
Drmou ;  lave  este  deposito  com  agua  distillada  até  que  não  aban- 
one  nada;  reúna  as  aguas  de  lavagem;  concentre  sobre  pratos  em 
m.  mexendo  continuamente  até  se  reduzirem  a  6  p.;  ajunte  então 
i  p.  de  xarope  de  assucar. 

D.  8  a  60  grammas  (2  oitavas  a  2  onças) ,  na  leucorrhea ,  tisica , 
crophulas,  papeira. 

Xarope  iodo-tannico  (Demolon). 

«ÍO  1  part.  Agua  distillada  100  part. 

annino  6  pari. 


<>iO  in:<;Aci  amia 

Dissolva;  filtre;  evapore  alé  a  solução  reduzir-se  a  20  p.  Ajunte 
ás  6  partes  d  esta  solução  94  p.  de  xarope  de  assucar.  —  D.  8  a 
60  grammas  (2  oitavas  a  2  onças)  na  papeira,  escrophulas ,  tisica. 
20  grammas  representão  6  centigrammas  de  iodo. 

Externamente  : 

Solução  iodo-tannica  (Guilliermond). 

Iodo  1  part.lAgua  distillada  100  part. 

Tannino  9  part.  I 

M.  por  trituração,  e  dissolva  em  b.  m.  a  +  50°.  Adstringente, 
hemostatico. 

Solução  iodo-tannica  iodurada  (Guilliermond). 

Iodo  1  part.lAgua  distillada  18  partes. 

Tannino  2  part.  | 

Dissolva  triturando;  evapore  a  +  50°  até  reduzir  a  10  partes, 
pouco  mais  ou  menos.  —  Adstringente.  Serve  para  tocar  as  ulcera- 
ções da  bocca. 


Fig.  228.  —  Ipecacuanha. 

IPECACUANHA,  ou  Poaya  (Ipecacuanha  ou  Ipeca,  ír. 
Cephmlis  ipecacuanha,   Richter.   Knbiaceas.  Pequeno  arbusto  qu< 
habita  nos  mattos  do  Brasil,  nas  províncias  de  Pernambuco,  Ba  ha, 
Minas,  Matto-Grosso,  Espirito-Santo,  Rio  de  Janeiro,  b.  lauio 


IPECACUANHA 


541 


Vis.  228.  Tem  só  33  centímetros  de  elevação ,  folhas  oppostas,  ovaes, 
lanceoladas,  verdes;  flores  brancas;  fructo  ovado,  denegrido;  raiz 
fibrosa,  flexuosa ,  marcada  de  impressões  circulares  muito  approxi- 
madas.  A  planta  habita  á  sombra  das  arvores  magestosas,  e  mais 
particularmente  na  terra  húmida  que  avizinha  os  pântanos.  Vegeta 
raras  vezes  solitária,  mas  quasi  sempre  forma  ramalhetes.  —  As 
raizes,  taes  como  se  achão  no  commercio,  são  de  5  a  40  centímetros 
de  comprido,  torcidas,  da  grossura  de  uma  pequena  penna  de 
ganso,  irregularmente  flexuosas,  simples  ou  ramosas,  formadas  de 
uma  serie  de  pequenos  anneis  salientes ,  separados  por  fendas 
circulares;  epiderme  cinzenta  denegrida;  cheiro  fraco,  mas  des- 
agradável, sabor  amargo  e  nauseoso.  São  formadas  de  uma  parte 
cortical,  cuja  fractura  e  esbranquiçada  ou  cinzenta  e  resinosa,  e  de 
uma  parte  mediana,  fibrosa,  amarêliada,  menos  sapida.  Esta  espécie 
chama-se  ipecacuanha  cinzenta,  é  a  melhor  de  todas,  e  forma  os 
três  quartos  da  ipecacuanha  do  commercio  :  as  outras  espécies 
(preta  e  branca),  fornecidas  pelas  outras  arvores  da  mesma  familia, 
são  menos  estimadas.  P.  us.  Raiz. 

Propriedades  e  usos.  Vomitiva  em  alta  dóse,  tónica  e  expectorante 
em  pequena.  Emprega-se  com  vantagem  na  dysenteria,  febres  de 
máo  caracter ,  garrotilho ,  coqueluche  ,  bronchite ,  etc. ;  foi  aconse- 
lhada na  peritonite  puerperal.  É  um  dos  medicamentos  mais  recom- 
mendaveis.  Ingerida  no  estômago  em  dóse  menor  de  15  centigram. 
(3  grãos)  a  ipecacuanha  provoca  facilmente  o  suor.  Continuada  em 
pequena  dóse,  determina  a  salivação,  o  abatimento,  um  sentimento 
de  frio  em  todo  o  corpo ,  fraqueza*  no  estômago  e  algumas  vertigens. 
Em  dóse  elevada,  produz  náuseas,  pallidez  e  vómitos,  e  ás  vezes 
evacuações  alvinas;  o  pulso  torna-se  fraco.  Sobrevindo  alguns  acci- 
d entes"  combatem-se  com  chá  de  hortelã  e  vinho. 

Substancias  incompativeis.  Os  ácidos  vegetaes ,  as  infusões 
adstringentes,  etc. 

Internamente.  Pó  (p.  112).  Como  vomitivo  1  a  1  1/2  gramma 
(20  a  30  grãos)  em  meio  copo  dagua  morna.  Como  expectorante  5  a 
30  centigrammas  (1  a  6  grãos)  em  pó  ou  pilulas. 

Infusão,  8  grammas  (2  oitavas)  para  180  grammas  (6  onças) 
dagua  fervendo.  Toma-se  de  uma  vez,  como  vomitivo.  —  O  infuso 
é  limpido;  o  decocto  é  turvo,  contém  muito  amido.  O  decocto  não 
deve  ser  empregado  senão  em  clyster. 

Tintura  (p.  123).  Vomitivo  na  dóse  de  4  a  20  grammas  (1  a  5  oit.) 
para  tomar-se  de  uma  vez  em  poção.  —  Diaphoretico  e  expectorante , 
na  dóse  2  a  4  grammas  (1/2  a*l  oitava)  para  tomar-se  em  poção, 
^s  colheres,  de  sopa,  uma  colher  de  2  em  2  horas. 

Extracto  (p.  91).  Vomitivo  na  dóse  de  10  a  30  centigrammas 
(2  a  6  grãos).  Expectorante  na  dóse  de  5  milligrammas  a  5  centi- 
rammas  (1/10  a  1  grão). 

Vinho  (Pharm.  britannica).  Ipecacuanha  5,  vinho  de  Xerez  100. 
lacere  por  8  dias,  e  filtre,  Vomitivo  na  dóse  de  10  a  30  grammas 
2  1/2  oitavas  a  1  onça).  Expectorante  na  dóse  de  1  a  5  grammas 
20  a  100  grãos). 

Xarope  de  ipecacuanha  (p.  135).  É  um  vomitório  precioso  para  as 
ffrianças.  D.  15  gram.  (1/2  onça)  para  as  crianças,  30  a  60  gram. 
,41  a  1  onças)  para  os  adultos,  como  vomitivo. 
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Xarope  de  ipecacuanha  composto  ou  Xarope  de  Desossar tz  (Cod.  fr.). 


Vinho  branco  750  grani, 

Agua  de  ílor  de  laranj.  750  grani, 
Agua  fervendo  3000  gram. 

Assucar  refinado  q.  s. 


Ipecacuanha  contusa  30  gram. 
Foiiolos  de  sene  100  grani. 

Serpão  30  gram. 

Papoulas  125  grani. 

Sulfato  de  magnesia     100  gram. , 

Macere  a  ipecacuanha  e  o  sene  no  vinho  branco  por  12  horas- 
côe  com  espressão  e  filtre.  Ajunte  ao  residuo  o  serpão  e  as  papou- 
las, e  deite  a  agua  fervendo  sobre  o  todo.  Infunda  por  6  horas  côe 
com  espressão;  ajunte  ao  liquido  o  sulfato  de  magnesia  e  a  agua 
de  flores  de  laranjeira;  filtre.  Reúna  o  liquido  vinoso  ao  producto 
da  infusão,  e  faça,  ajuntando  assucar  na  proporção  de  190  gram. 
para  100  gram.  de  liquido,  um  xarope  por  simples  solução  a  b.  m. 
—  Remédio  precioso  e  experimentado  contra  a  tosse  e  a 'coqueluche 
das  crianças,  na  dóse  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças)  por  dia. 

Pastilhas  de  ipecacuanha  (Cod.  fr.). 
Ipecacuanha  pulveriz.   100  gram.  Gomma  alcatira  40  gyam. 

Assucar  4900  ,'gram.  Agua  de  flor  de  laranj.    340  gram] 

Misture  a  ipecacuanha  com  quatro  vezes  o  seu  peso  de  assucar. 
Faça,  á  parte,  com  a  gomma  alcatira  e  a  agua  de  flores  de  laran- 
jeira, uma  mucilagem  á  qual  ajuntará  primeiro  o  resto  do  assucar, 
depois,  no  fim  da  operação,  a  mistura  de  assucar  e  de  ipecacuanha. 
Divida  a  massa  em  pastilhas  de  50  centigrammas  (10  grãos).  Cada 
uma  contém  1  centigramma  (1/5  de  grão),  de  ipecacuanha.  D.  4  a  6 
como  expectorante. 

Pílulas  anti-diarrheicas. 


Extracto  de  ratanhia 
Cato 


Extracto  de  opio  1  centig. 

Ipecacuanha  2  centig. 

F.  1  pilula.  D.  1  pilula  de.  3  em  3  horas. 

Pós  vomitivos. 

Ipecacuanha  1  gram.  |  Emético 

M.  e  divida  em  3  papeis  D.  um,  de  quarto  em  quarto  de  hora. 
Se  os  dois  primeiros  produzirem  bastantes  vómitos,  não  se  dá  o  ter- 
ceiro papel.  Facilitão-se  os  vómitos  bebendo  muita  agua  morna. 
Pós  de  ipecacuanha  compostos  ou  Pós  de  Dower  (Cod.  fr.). 


5  centig. 
2  centig. 


5  centig. 


Ipecacuanha 
Alcaçuz 


J0  gram. 
10  gram. 


Extracto  de  opio  secco  10  gram. 
Nitrato  de  potassa  40  gram. 
Sul/ato  de  potassa         40  gram. 

Reduza  cada  substancia  a  pó,  e  misture.  \  gramma  (20  grãos) 
d'este  pó  contém  9  centigrammas  (2  grãos)  de  extracto  de  opio,  e 
outro  tanto  de  ipecacuanha.  D.  25  a  50  centigrammas  (5  a  10  grãos) 
como  diaphoretico  e  calmante. 

Pós  emeto-cathar ticos.  • 

Ipecacuanha  1  gram.  |Rhuibarbo  1  gram, 

M.  Tomão-se  de  uma  vez. 

Pós  expectorantes 

Ipecacuanha 

Faça  1   papel ,  e 
duas-  horas. 


Ipecacuanha 
Agua  fervendo 


10  centig.  |  Scilla  5  centig- 

como  este  mais  onze.  D.  1  papel  de  duas  em 

Julepo  anti-dysenlerico 


4  gram. 
150  gram. 


Xarope  de  ílor  de  laran- 


jeira 


30  grani, 


Infunda  a  ipecacuanha  na  agua  fervendo,  côe  e  ajunte  o  xarope. 
D.  Uma  colher  de  sopa,  de  hora  em  hora. 
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Clysier  de  ipecacuanha. 
Ipecacuanha  8  gram.  |  Agua  q.  s. 

Para  ter  180  granmias  (0  onças)  de  decocto.  Diarrhea,  dysenteria. 
IPÚ.  V.  Batata  de  purga. 

ISCA  (Amadou,  fif.).  Substancia  esponjosa  fornecida  pela  parte 
interna  do  agárico  dos  carvalhos,  Bole  tus  igniarius,  L.,  espécie  de 
cogumelo  que  vegeta  sobre  o  tronco  de  arvores  velhas,  como  o 
carvalho ,  a  tília ,  etc.  Impregnada  de  nitrato  de  potassa  serve  para 
accender  fogo;  simples,  é  usada  para  vedar  as  hemorrhagias  das 
bichas  e  outras  hemorrhagias  capillares.  Impregnada  de  solução  de 
perchlorureto  de  ferro  a  30°,  constitue  a  isca  hemostatica;  basta 
applica-la  com  o  dedo  sobre  a  abertura  sangrenta,  e  comprimir  por 
10  a  15  minutos;  mantem-se  depois  a  isca  com  atadura. 

JABORANDI.  Pilocarpus;  variedade  do  Pilocarpus  pennali- 
folius,  Lemaire.  Rutaceas.  Fig.  229.  Arbusto  do  Brasil,  que  habita 
na  provincia  de  Pernambuco,  do  Geará  e  nas  outras  provincias  do 
Império.  Do  Brasil  foi  transpor- 
tado para  algumas  estufas  da 
Europa.  As  estufas  do  Museo  de 
Pariz  contém  três  arbustos  vivos 
que  eu  pude  examinar.  Raiz  cylin- 
drica,  de  cerca  de  18  millimetros 
de  diâmetro,  de  côr  roxa-amarel- 
lada  pallida ,  de  cheiro  de  casca  de 
laranja,  fraco,  de  sabor  pouco  sen- 
sível a  principio,  mas  que  se  torna 
picante  depois.  Caules  de  dimensão 
variável,  desde  os  mais  delgados 
até  porções  de  3  centimetros  de 
diâmetro;  cobertos  de  casca  cin- 
zenta anegrada  marcada  de  nódoas 
brancas.  Folhas  alternas,  compos- 
tas de  três  a  cinco  pares  de  foliolos 
e  um  impar ;  os  foliolos  são  de 
tamanho  variável,  também  na  mes- 
ma folha;  6  a  12  centimetros  de 
comprimento  e  2  a  4  na  sua  maior 
largura ;  são  oppostos,  ovaes,  alon- 
gados ou  ellipsoides,  obtusos  ou 
levemente  cortados  em  fórma  de 
meia-lua  na  extremidade  superior, 
levemente  inequilateraes  na  base; 
são  glabros,  lisos,  curtamente  pecio- 
lados  ou  mesmo  sesseis ;  de  cheiro 
levemente  aromático,  quando  es- 
magados entre  os  dedos;  sabor 
algum  tanto  acre.  Expostos  á  luz, 
estes  foliolos  apparecem  crivados 
de  pontos  transparentes,  que  são 
«•«tustituidos  por  pequenos  reservatórios  de  oleo  essencial.  A  inflo- 
rescencia  é  um  cacho  de  15  a  20  centimetros  e  mais  de  compri- 
mento, composto  de  numerosas  flores. 

O  frucío  é  formado  de  cinco  carpellas ,  de  que  só  duas  ou  tres 
eHegao  a  amadurecer;  e  então  as  carpellas  maduras  separão-se  em  2 
valvas,  e  representão  em  ponto  pequeno  uma  concha  bivalve  aberta 


Fig.  229.  —  Jaborandi. 

Folha  inteira;  2.  Foliolo;  3.  Fructo 
inteiro  e  pedúnculo;  it.  Umu  car- 
pella  do  íructo,  aberta. 
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deixando  ver  o  mollusco.  Cada  carp,ella  contém  uma  só  semente  preta 
brilhante,  reniforme  e  biconvexa. 

O  Dr.  Baillon,  Lente  de  Botânica  na  Faculdade  de  medicina  de 
Panz,  attnbue  este  jaborandi  ao  Pilocarpus  pennatifolius  vegetal 
descnpto  por  Lemaire,  e  cujas  folhas  existem  no  hervario  do  Museo 
de  Panz. 

Propriedades.  As  folhas  de  jaborandi  possuem  propriedades  dia- 
phoreticas  verdadeiramente  extraordinárias.  A  sua  acção  faz-se 
sentir  no  fim  de  alguns  minutos.  Bebe-se,  para  este  fim,  uma  infusão 
de  4  grammas  de  folhas  de  jaborandi  em  180  grammas  dagua  fer- 
vendo. Dez  minutos  depois  da  administração  desta  infusão,  que  não 
é  necessário  beber  quente,  a  pessoa,  que  teve  a  precaução  de  se 
deitar  e  cobrir-se  de  roupas,  está  acommettida  de  suores  que  conti- 
nuâo  a  produzir-se  durante  quatro  ou  cinco  horas.  Neste  meio 
tempo  sobrevem  abundante  secreção  de  saliva  e  excreção  bronchica 
não, menos  copiosa. 

É  ao  Sr.  Dr.  S.  Coutinho,  de  Pernambuco,  que  se  deve  o  conhe- 
cimento destas  propriedades  de  jaborandi.  Elie  levou  para  Pariz 
por  amostra  uma  porção  da  planta;  e  os  ensaios  feitos  com  ella 
pelo  Sr.  Di\  Gubler,  Lente  da  Faculdade  de  medicina  de  Pariz  e 
medico  do  hospital  Beaujon,  e  por  outros  facultativos,  mostrárão 
que  o  infuso  das  folhas  produz  transpiração  e  salivação  tão  abun- 
dantes, como  não  se  vio  ainda  em  outro  dos  medicamentos  usados 
para  o  mesmo  fim.  Estes  factos  forão  verificados  em  Portugal.  O 
Sr.  João  Baptista  Rollo,  medico  distincto  d  Évora,  apresentou  á 
Sociedade  das  sciencias  medicas  de  Lisboa  observações  idênticas, 
que  forão  '  publicadas  na  Gazeta  medica  de  Lisboa  de°  13  de  Janeiro 
de  1876.  Coisa  notável  a  intervenção  do  calor  tem  medriocre  impor- 
tância na  producção  dos  effeitos  sudorificos  do  jaborandi,  entretanto 
que  é  preponderante  quando  se  administra  chá  de  sabugueiro,  de 
borragem  e  de  outras  plantas  sudorificas.  De  certo,  não  é  inulil 
tomar  a  infusão  quente  e  cobrir-se  de  cobertor,  mas  o  novo  diapho- 
retico  não  exige  estas  condições  para  manifestar  o  seu  poder.  O 
Dr.  Gubler  refere  que  um  dos  seus  alumnos,  que  não  transpira 
senão  com  dificuldade ,  obteve  a  sudação  tomando,  ao  levantar-se 
da  cama,  uma  chicara  de  infusão  de  jaborandi  apenas  tépida. 

As  folhas  reduzidas  a  pó  são  também  sudorificas  e.  sialagogas.  O 
extracto  das  folhas  produz  igualmente  uma  diaphorese  e  salivação 
abundante.  As  folhas  contém  um  alcalóide  {pilocarpina)  que  goza 
das  mesmas  propriedades  therapeuticas  e  physiologicas. 

Usos.  Verificadas  as  propriedades  sudorificas  e  sialagogas  de  jabo- 
randi, foi  esta  planta  proposta  contra  as  moléstias  que  se  curão 
provocando  a  transpiração,  e  são  numerosas.  Citarei  só  algumas  das 
principaes  :  constipação*,  bronchite,  diabetes,  derramamento  pleu- 
ritico,  hydropisias,  febres  eruptivas  impedidas  na  sua  evolução, etc.,etc. 

Internamente.  Infusão  :  4  grammas  (1  oitava)  de  folhas  de 
jaborandi;  para  150  grammas  (5  onças)  dagua  fervendo.  Esta  infusão 
é  levemente  aromática  e  de  pouco  sabor. 

Pó  de  folhas.  1  a  4  grammas  (20  grãos  a  1  oitava). 

Extracto.  1  a  4  grammas  (20  grãos  a  1  oitava). 

Pilocarpina.  Este  alcalóide  de  jaborandi  extrahe-se  da  maneirai 
seguinte  :  Folhas  de  jaborandi ,  10;  agua  distillada  fervendo,  100. 
Infunda  até  arrefecer;  coe,  esprema,  filtre;  evapore  até  á  consis- 
tência de  xarope.  Ajunte  magnesia  calcinada,  5.  Faça  seccar  a 
b.  m. ;  reduza  a  pó;  esgote  pelo  chloroformio;  evapore;  dissolva 
a  substancia  na  agua ;  evapore  no  vácuo  para  obter  a  pilocarpina , . 
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debaixo  da  fórma  de  um  xarope,  solúvel  na  agua  e  no  álcool,  e  que 
produz,  com  os  ácidos  chlorhydrico ,  azolieo,  sulfúrico,  saes  crys- 
tallizaveis. 

Ha  mais  outros  vegetaes  no  Brasil  a  que  os  habitantes  dâo  o 
nome  de  jaborandi,  o  que  causa  confusão.  São  : 

1°  Monniera  trifolia,  Aublet.  Rutaceas.  Pequena  herva  ramosa, 
conhecida  em  Pernambuco  pelo  nome  de  Alfavaca  de  cobra,  mas 
em  outras  partes  do  Brasil  por  Jaborandi.  Tem  a  raiz  cheirosa ,  de 
sabor  acre  e  picante,  as  folhas  trifóliadas,  flores  brancas  e  miúdas, 
um  tanto  pelludas;  o  fructo  é  uma  pequena  capsula.  A  planta  é 
aromática  quando  submettida  á  compressão. 

2o  Ottonia  anisum,  Sprengel;  Serronia  jaborandi,  Guillemin; 
Piper  jaborandi,  Velloso.  Piperaceas.  Arbusto  do  Brasil,  a  que  os 
habitantes  dão  o  nome  de  jaborandi.  É  de  ramos  sarmentosos, 
cylindricos,  nodosos;  folhas  alternas,  quasi  rentes,  ovaes  oblongas, 
acuminadas;  flores  dispostas  em  espigas  compostas  de  muitas  flores; 
fructo  akenio  oval,  com  quatro  sulcos  profundos,  unilocular,  com 
uma  só  semente.  Cheiro  das  flores,  e  sobretudo  dos  fructos,  forte- 
mente aromático.  A  raiz  mastigada  produz  tremor  na  lingua,  e 
abundante  salivação.  A  Untura  emprega-se  em  fricções  nas  paraly- 
sias.  e  é  um  anti-odontalgico. 

JABOTICABA.  Fructo 
da  Jaboticabeira ,  Eugenia  cau- 
liflora,  D.  G.  ( jVIyrtaceas) ,  arvore 
do  Brasil.  É  uma  baga  con- 
tendo polpa  branca,  adocicada, 
coberta  de  casca  roxa-purpurea 
muito  acida.  A  polpa  é  comes- 
tível e  mui  to  agradável;  a  casca 
do  fructo  é adstringente,  e  em- 
prega-se em  gargarejos  nas 
esquinencias  chronicas. 

Externamente.  Decoc- 
çâo  30  grammas  (1  onça)  da 
casca  do  fructo  para  500  gram. 
(16  onças)  d'agua. 

JACARÉ-ARÚ.  V.  Cafe- 
ína. 

JAGATUPÉ.  Pachyrrhy- 
zus  angulata.  Leguminosas. 
Planta  que  habita  no  Mara- 
nhão, Ceará,  e  outras  provín- 
cias do  Norte  do  Brasil.  A 
raiz,  que  é  bulbifera,  é  muito 
grossa;  fornece  quasi  10  por 
cento  de  fécula,  que  depois 
ia  bem  lavada,  pôde  servir  de 
hmento.  A  farinha  feita  desta 
^arz  usa-se  contra  a  dysenle- 
*ia  e  hemorrhoidas.  As  sémen- 
es são  consideradas  como  vene- 
íosas. 

JAGUÁ-AGANGA.  V. 

GUARÁ -CIUNHÁ-AÇÚ 


Fig.  210.  —  Ex 


\g  >nium  purga  planta 


que  produz  a  jalapa. 


Jâ^ptmU  au*^^  Bentham.  Convolvu- 

i  que  habita  no  Mexio,  e  principalmente  nos  arredores 
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da  cidade  de  Jalapa,  d'onde  lhe  veio  o  nome.  Fig,  230.  Hastes  her- 
báceas, de  15  a  21  pés  de  alto,  enroscando-se  nas  outras  plantas, 
do  tamanho  de  uma  pequena  penna  de  ganso,  cylindricas,  lisas,  de 
côr  roxa-brilhante ;  folhas  alternas,  pecioladas,  cord i formes ,  pro- 
fundamente chanfradas  na  base,  acuminadas;  flores  pedunculadas, 
solitárias  ou  reunidas  em  duas,  grandes,  pedúnculos  axillares; 
corolla  infundibuliforme,  côr  de  rosa  desmaiada;  fructo  (capsula) 
ovoide-arredondado ,  envolvido  pelo  cálice,  com  4  compartimentos, 
contendo  cada  um  uma  semente  solitária,  globosa,  glabra;  raiz 
tuberosa,  arredondada,  mais  ou  menos  irregular,  branca,  carnosa, 
cheia  de  um  sueco  lactescente  e  resinoso.  P.  us.  Raiz. 

A  raiz  de  jalapa  do  commercio  acha-se  representada  na  Fig.  231. 
A  verdadeira  jalapa  é  mais  ou  menos  arredondada,  do  volume  de 
uma  noz  ou  maior;  apresenta  na  superfície  incisões  que  forâo  pra- 
ticadas para  lhe  facilitar  a  deseccaçâo;  esta  superfície  é  enrugada 
e  de  côr  cinzenta  escura.  O  córte  transversal  é  de  um  pardo  cinzento 
no  centro,  mais  escuro  e  apresentando  alguns  circulos  concêntricos 
perto  da  circumferencia.  A  jalapa  é  dura,  pesada,  de  cheiro  espe- 
cial, de  sabor  acre.  Contém  de  15  a  18  por  100  de  resina.  O  pó  é 
de  côr  amarella-cinzenta. 


m 
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Fig.  231.  —  Raiz  de  jalapa  das  pharmacias. 


Os  bichos  atacâo  promptamente  a  jalapa,  e  destroem  a  park 
amvlacea,  de  sorte  que  a  raiz  roida  contém  proporcionalmente 
mais  resina  e  é  mais  activa,  porque  a  jalapa  deve  as  propriedade* 
purgativas  que  possue  á  resina. 

Esta  resina  é  roxa,  acre,  solúvel  no  álcool,  no  acido  acético 
insolúvel  no  ether.  Acha-se  no  commercio ,  mas  é  melhor  prepara-lí 
na  ofíicina  pelo  processo  indicado  no  Código  francez  : 

Preparação  da  resina  de  jalapa. 
Raiz  de  jalapa  contusa   1000  gram.  |  Álcool  a  90°  cent.        6000  grani 

Ponha  a  jalapa  sobre  a  peneira  de  cabello,  e  macere-a  por  doi 
dias  em  agua,  para  lhe  extrahir  os  princípios  solúveis  n  este  liquido 
esprema  fortemente.  Ponha  o  residuo  em  contacto  com  os  dois  tem 
do  álcool;  deixe  em  maceração  por  quatro  dias;  côe  com  espressio 
e  repita  a  mesma  operação  com  o  resto  do  álcool.  Reúna  os  solub 
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alcoólicos,  distille-os  para  separar  a  parte  espirituosa i  €  d eiteo 
resíduo  da  distillacâo  na  agua  a  ferver.  Deixe  depor,  decante,  e  lave 
a  resina  precipitada,  até  que  a  agua  de  lavagem  saia  incolor.  Dis- 
tribua a  resina  nos  pratos,  e  seque-a  na  estufa. 

Propriedades  e  usos.  A  jalapa  é  um  purgante  enérgico  .exerce 
especialmente  a  sua  acção  nos  intestinos  delgados.  Convém  ás  pes- 
soas cujos  órgãos  são 'pouco  sensiveis.  Em  dose  elevada,  occasiona 
vómitos  e  abatimento  geral.  Mas  o  seu  effeito  não  e  constante,  por 
não  se  achar  a  resina  sempre  nas  mesmas  proporções  n  uma  quan- 
tidade dada  de  pó.  . _  . 

Internamente.  Raiz,  pó  (p.  112) ,  1  a  5  gram.  (20  a  100  grãos). 

Tintura  (p.  122) ,  10  a  30  grammas  (2  1/2  oitavas  a  1  onça)  em 
poção.  x 
'Resina.  Pó  (p.  112)  10  a  80  centigrammas  (2  a  16  grãos)  em  pó, 

pilulas  ou  poção. 

Tintura  de  jalapa  composta  ou  Aguardente  allemã  (Cod.  fr.). 
Raiz  de  jalapa-  80  gram.  Escamonéa  20  gram. 

Raiz  de  turbitho  10  gram.  Álcool  a  60°  cent.        960  gram. 

Macere  durante  dez  dias ,  e  filtre.  D.  8  a  30  grammas  (2  oitavas 
a  1  onça) ,  como  purgante. 

Sabão  de  jalapa. 

Resina  de  jalapa  1  part.  |  Sabão  medicinal  raspado    2  part. 

Dissolva  a  calor  brando  em  q.  b.  de  álcool  a  80°  centesimaes , 
evapore  até  á  consistência  pilular  e  guarde.  D.  50  centigrammas  a 
1  gramma  (10  a  20  grãos)  como  purgante. 

Pós  purgativos. 

Jalapa  1  gram.  Cremor  de  tártaro  4  gram. 

Rhuibarbo  2  gram.  Oleo  essencial  de  canella   1  gotta 

M.  Para  uma  só  dóse. 

Pilulas  antibiliosas  (Harvey). 


Extracto  de  coloquint.     5  centig. 
Xarope  de  espinha  cer- 
vina  q.  b. 


Resina  de  jalapa  5  centig 

Aloés  5  centig. 

Rhuibarbo  5  centig. 

F.  1  pilula.  D.  1  a  4  por  dia,  como  purgativas. 

Biscoutos  purgativos  de  jalapa. 
Jalapa  em  pó  15  gram.  |  Massa  de  biseoutos  q.  s. 

Para  12  biscoutos.  Cada  um  contém  125  centigram.  (25  grãos) 
de  jalapa.  D.  1  para  um  adulto,  metade  para  uma  criança. 

Biscoutos  de  resina  de  jalapa  (Tambareau). 
Resina  de  jalapa  36  gram 

Assucar  e  farinha  1000  gram 
Tintura  de  baunilha       10  gram 

Faça  emulsão  da  resina  com  as  gemas  de  ovos;  ajunte  succes- 
sivamente  o  assucar,  a  tintura  e  a  farinha;  faça  massa  homogénea, 
e  misture-a  com  as  claras  previamente  batidas;  continue  a  mexer 
durante  alguns  instantes,  e  divida  a  massa  em  144  biscoutos*.  Cada 
um  contém  25  centigrammas  (5  grãos)  de  resina  de  jalapa.  D.  1  a 
2  biscoutos  ás  crianças. 

Emulsão  purgativa  com  resina  de  jalapa  (Cod.  fr.) 


Gemas  de  ovos  n°  40 

Claras  de  ovos  n°  29 


Resina  de  jalapa  50  centig. 

Agua  de  flor  de  laran- 
jeira 10  gram. 


Assucar  30  gram. 

Agua  120  gram. 

.Gema  de  ovo      n°  1/2 
Inture  a  resina  de  jalapa  com  pequena  porção  do  assucar,  para 
a  reduzir  a  pó  fino;  ajunte  pouco  a  pouco  a  géma  de  ovo,  triture 
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por  muito  tempo,  e  ajunte  triturando  o  resto  do  assucar  e  a  agua 
por  pequenas  porções.  Toma-se  por  uma  vez. 

.Xarope  antigotoso. 


Álcool  a  55°  cent.  100  gram. 
Xarope  simples  1000  gram. 


Extracto  de  guaiaco  10  gram. 
Ext.0  de  salsaparrilha  10  gram. 
Resina  de  j alapa  10  gram. 

F.  S.  A.  Uma  colher  de  sopa,   de  2  em  2  horas,  até  produzir 
evacuações.  Esta  receita  pôde  substituir  a  do  Xarope  de  Boubée. 
jalapa  do  brasil.  V.  Batata  de  purga. 

J  AL  AP  AO,  Tiú,  Raiz  de  lagarto.  Adenoropium  opiferum, 
Mart.  Euphorbiaceas.  Planta  do  Brasil  (S.  Paulo,  Minas,  Goyaz, 
Bahia,  Pernambuco).  A  raiz  é  purgativa  na  dóse  de  1  a  4  grammas 
(20  grãos  a  1  oitava) ;  e  o  extracto  na  dóse  de  1  a  2  grammas  (20  a 
40  grãos).  E  empregada  na  ictericia,  hydropisias  e  obstrucção  das 
.  visceras  abdominaes. 

JAMACARÚ,  Jaramacarú,*  Mandacaru,  Figueira  da 
índia,  Urumbéba,  ou  Cumbéba.  Cercus  triangular  is,  Martius. 
Nopaleas,  segundo  Martius;  Cacteas,  segundo  Duchesne.  Arbusto  do 
Brasil.  P.  us.  Fructo  e  a  planta.  Antiscorbutico,  refrigerante,  pei- 
toral e  detersivo.  —  O  sueco  dos  fructos  passa  por  antiscorbutico. 
A  decocção  da  planta  é  refrigerante,  e  aconselhada  nas  febres  gás- 
tricas e  biliosas.  O  sueco  espresso  da  mesma  depois  de  cozida,  e 
misturado  no  liquido  do  decocto  com  assucar  sufficiente  para  ser 
levado  á  consistenca  de  xarope,  é  mui  usado  nas  affecçôes  pulmo- 
nares, nas  tosses  pertinazes.  Externamente,  em  cata*plasma  nas 
ulceras  sórdidas,  e  nos  tumores  glandulares,  depois  de  assada  a 
planta  no  rescaldo.  (Dr.  Castro,  do. Pará.) 

JAMBÚ,  JAMBÚ-AÇÚ,  JAMBÚRANA.  V.  Agrião  do 
Pará. 

JANIPARINDIBA.  Gustavia  brasiliana,  D.  G.  Myrtaceas. 
Arbusto  do  Brasil  (Pará,  Maranhão,  Pernambuco).  As  folhas  e  o 
lenho  exhalâo  cheiro  desagradável;  a  raiz  é  amarga  e  ^iomatica. 
Com  as  folhas  fazem-se  cataplasmas,  que  se  applicão  sobre  a 
região  do  fígado'  nà  hepatite  chronica.  O  sueco  do  fructo  tinge  a 
pelle  de  preto. 

JAPÂNA  ou  Ayapâna.  Eupatorium  ayapana,  Ventenat. 
Synanthereas  eupatoreas.  Esta  planta  cresce  espontaneamente  nas 
provindas  do  Norte  do  Brasil;  nas  províncias  do  Sul  cultiva-se  nos 
jardins.  Folhas  oppostas,  lanceoladas,  estreitas,  triplinervas ;  flores 
em  capitulos  formando  corymbos  laxos;  cheiro  aromático  e  agra- 
dável, sabor  um  pouco  amargo.  A  infusão  das  folhas  é  um  pode- 
roso sudorifico. 

Internamente.   Infusão,  2  gram.  (1/2  oitava)  para  360  gram. 
(12  onças)  d  agua  fervendo.  . 
Externamente.  As  folhas  frescas,  ou  o  seu  sueco,  applicao-se 

nas  feridas. 

JAPÊCANGA.  V.  Salsaparrilha. 

JARACATIÁ.  Carica  dodecaphylla ,  Velloso.  Papayaceas. 
Arvore  do  tamanho  do  mamoeiro;  habita  no  Brasil,  nas  províncias 
do  Norte.  O  sueco  do  fructo  emprega-se  na  opilação,  na  dóse  de 
uma  colher  de  sopa,  duas  vezes  por  dia. 

JARRINHA.  V.  Milhomens.  tn         >a     .  . 

JATAHY,  Jetahyba,  Jatehy,  Jatobá  (Courbaril,  fr.). 
Humencea  courbaril,  L.  Leguminosas.  Arvore  do  Brasil  (Minas, 
Bahia,  Pernambuco).  Fig.  232.  Folhas  alternas,  pecioladas,  com- 
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nostas  de  dois  foliolos  approximados,  ovaes-lanceolados  luzentes, 
intlorescencia  em  paniculas;  flores  purpurinas;  iructo,  vagem 
comprimida,  contendo  quatro  a  cinco  sementes,  envoltas  em  polpa 
amarellada  e  doce.  Do  tronco  e  dos  ramos  d  esta  arvore  mana  uma 
resina,  que  nas  pharmacias  recebeu  o  nome  de  resina  anime,  anime 
das  índias  occidentaes,  do  Brasil  ou  do  México,  copal  da  America 
ou  do  Brasil,  copal  tenro,  e  que  no  Brasil  se  chama  vulgarmente 


Fig  232.  —  Jatahy 


resina  de  jatahy.  Apresenta-se  em  pedaços  de  côr  amarellada ,  frac- 
tura luzente,  de  cheiro  aromático,  difficeis  de  derreter.  Emprega-se 
para  fazer  vernizes.  No  Brasil  é  remédio  popular  contra  a  hemop- 
tyse,  na  dóse  de  1  gramma  [20  grãos)  em  pó,  misturada  com  1  gema 
de  ovo.  Ha  no  Brasil  mais  outras  hymenceas  que  fornecem  resinas 
análogas,  de  que  se  servem  os  indígenas  para  se  alumiarem. 

JERATAGA.  V.  Manacá. 

JIQUIRIOBA.  V.  Giquirioba. 

JIQUITIBA.  Curatari  legalis ,  'Martius.  Myrtaceas.  Grande 
arvore  do  Brasil.  Casca  grossa,  cinzenta,  lenho  avermelhado;  folhas 
curtamente  pecioladas,  alternas,  luzidias,  ellipticas,  irregularmente 
denteadas,  e  guarnecidas  na  base  com  dois  appendices,  que  se 
achâo  dobrados  sobre  o  dorso  da  folha;  flores  dispostas  em  racimos 
de  muitas  flores,  terminaes  e  axillares;  íructo,  capsula  cylindrica, 
operculada.  —  A  casca  tem  gosto  amargo  e  adstringente.  É  empre- 
gada em  decocçao  internamente  nas  diarrheas,  em  bebida  e  clysteres  ; 
e  externamente,  em  gargarejos,  nas  esquinencias  chronicas.  1  onca 
para  16  onças  d  agua. 

JITO.  V.  Marinheiro. 

31. 
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JUÁ  PÓGA.  V.  Camapú. 

JUJUBA  ou  Açofeifa  (Jujube,  fr.).  Fructo  da  Açofeifeira 
ou  Macexra  d'anafega,  lihamnus  zizyphus,  L  írbustc Tdá 
família  das  Rhamneas,  de  15  a  20  pés,  originário  do  Egypto  d?onde 

^Srrj;^1'0!3  meridionaf;  em  Portu^í  cld.lva-se 
no  Algaive.      233  Este  fructo  e  ovóide,  carnoso,  do  tamanho  de 


Algai 

uma  azeitona;  polpa  saccharina,  um tato"  Wnosa";  côntem"  u 
caroço  com  dois  compartimentos. 


m 


Fig.  233.  —  Jujuba. 


As  jujubas  são  emollientes; 
entrâo  na  composição  dos 
fructos  peitoraes.  Fazem-se 
com  ellas  cozimentos  mucila- 
ginosos ;  a  dóse  é  de  24  gram. 
(6  oitavas)  para  ter  500  gram. 
(16  onças)  de  decocto.  Prepa- 
râo-se  lambem  pastas  peitoraes i 
de  jujubas,  contra  a  tosse. 

Xarope  (pag.  135).  60  a 
120  gram.  (2  a  4  onças). 

Pasta  de  jujubas  (Cod.  fr.). 
Jujubas  500  gram. 

Gomma  arábica  3000  gram. 
Assucar  2000  gram. 

Agua  3500  gram. 

Agua  de  flores  de 

laranjeira  200  gram. 

Infunda  as  jujubas,  depois 
de  incisas  e  privadas  dos  caro- 
ços, na  quantidade  dagua  prés- 
cripta;  côe  com  espressâo 
Lave,  á  parte,  a  gomma  con 
agua  fria  duas  vezes,  esgote-a;  | 
deite-lhe  por  cima  a  infusão  d(  j 
jujubas,  e  derreta  a  b.  mu 
Passe  a  solução  por  pann« 
tapado ;  torne  a* pô-la  em  b.  m. 
ajunte  o  assucar,  e  derretid: 


este,  cesse  de  mexer.  Ajunte  a  agua  de  flores  de  laranjeira,  e  entre 
tenha  o  banho-maria  fervendo  por  doze  horas.  Passado  este  tempo 
tire  a  escuma  espessa  que  se  tiver  formado,  e  verta  a  pasta  er 
moldes  de  folha,  untados  levemente  com  azeite  doce.  "Continue 
evaporação  em  estufa  na  temperatura  de  40°  cent. ;  vire  a  past 
nos  mofdes  logo  que  estiver  firme,  e  deixe-a  na  estufa  até  adquiri 
a  consistência  conveniente. 

JUNÇA  CHEIROSA  ou  Albafor   (Souchet,  fr.).  Gypen 
longus ,  L.  Cyperaceas.  Planta  da  Flora  portugueza,  que  habita  n( 
lugares  húmidos  e  paludosos.  A  raiz,  que  é  de  cheiro  agradável, 
empregada  na  perfumaria. 

JUREMA.  Acácia  jurema,  Mar.  Leguminosas.  Arvore  do  Bras 
(Minas,  Bahia,  Pernambuco).  A  casca  é  adstringente,  e  o  seu  coz 
mento  emprega-se  em  banhos  contra  as  inchações  erysipelatosa 
Meia  onça  por  cada  libra  d  agua. 

JURUBEBA,  Juripeba  ou  Jupeba.  Solamim  paniculatun 
L.  Solaneas.  Planta  do  Brasil.  Caule  fructicoso  e  espinhoso,  folh; 
cordiformes,  sinuosas;  flores  terminaes  dispostas  em  panicula 
fructo,  baga  espherica.  Toda  a  planta  abunda  em  principio  amar; 
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e  mucilaginoso;  é  reputada  antiperiodica,  e  desobstruente.  Usa-se 
sobretudo  m  província  de  Pernambuco  e  do  Ceará,  onde  se  encon  ra 
em  abundância,  contra  as  febres  intermittentes,  ictericias  splenites 
e  hepatites  chronicas.  Ha  diversas  preparações  d  esta  planta  :  xarope 
tintura,  vinho,  extracto,  que  figurarão  na  Exposição  universal  de 
Pariz,  de  1867,  e  na  de  Vienna  de  1873,  remettidas  de  Pernambuco. 
4.  infusão  da  raiz  prepara-se  com  8  grammas  (2  oitavas)  da  raiz  e 
360  grammas  (12  onças)  dagua  fervendo,  para  uso  interno.  Exter- 
namente, as  folhas, 'contra  as  ulceras. 

KA.  MAL  A  (Karaala,  fr.).  Pó  vermelho  que  cobre  o  fructo  de 
uma  arvore  da  índia,  Mallo lus  philippinensis ,  Muller,  (Lupnorbia- 
ceas).  Os  médicos  inglezes  propuzerão  este  pó,  como  medicamento 
muito  efficaz,  contra*  a  solitária,  na  dóse  de  2  a  12  gram.  (1/2  oit. 
a  3  oitavas). 
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KINO  ou  Gomma-kino  (Kino  ou  gomme-kino ,  fr.).  Dá-se 
este  nome  a  alguns  suecos  adstringentes,  de  origem  differente.  Uns 
provém  da  Columbia,  México,  Jamaica;  outros  da  índia,  Moluccas, 
Nova-Hollanda.  Os  vegetaes  que  produzem  os  kmos  variao  segundo 
os  paizes.  Estes  suecos  são  de  aspecto  resinoso,  de  côr  roxa  mais 
ou  menos  luzente;  sabor  styptico  e  amargo. 

Eis-aqui  um  resumo  das  principaes  espécies  de  kinos ,  com  a 
indicação  dos  lugares  d' onde  elle  provém  : 

Io  'Kino  do  Senegal,  extrahido  do  Pterocarpus  erinaceus,  L. 
(Leguminosas). 

2o  Kino  de  Amboina,  extrahido  do  Pterocarpus  marsupium , 
Roxb.  (Leguminosas). 

3o  Kino  de  Gambia,  extrahido  da  Butea  frondosa,  Roxb.  (Legu- 
minosa). 

4o  Kino  da  Columbia,  extrahido  do  Rhizocarpus  mangle,  L. 
(Rhizophoreas). 

5o  Kino  da  Austrália,  extrahido  da  Eucalyptus  resinifera,  Smith 
(Myrtaceas). 

"6°  Kino  da  Jamaica,  extrahido  da  Coccoloba  uvifera,  L.  (Poly- 
goneas). 

Adstringente,  aconselhado  nas  diarrheas,  fluxos  mucosos  chro- 
nicos,  hemorrhagias  passivas  uterinas  e  outras,  no  diabetes,  etc. 

Substancias  incompatíveis .  Os  saes  de  ferro,  os  ácidos  mmeraes, 
o  emético,  etc. 

Internamente.  1  a  4  grammas  (20  grãos  a  1  oitava)  em  pó, 
pilulas,  electuario  ou  poção. 

Tintura  (p.  121),  4  a*16  grammas  (1  a  4  oitavas)  em  poção. 
Electuario  adstringente  (Most). 
Kino  pulverizado  15  gram.  I  Agua  de  hortelã-pimenta      q.  s. 

Gomma  arábica  pulv.    1  15  gram.  | 

M.  Diarrhea  chronica.  Uma  colher  de  chá,  quatro  vezes  por  dia. 

KREOSOTA.  V.  Creosota. 

KUMYS.  (Koumys,  fr.).  Liquido  alcoólico,  preparado  pelos  Kal- 
mukos ,  Kirghizos ,  Baskiros ,  e  outros  povos  pastores  da  Asia  central , 
fazendo  fermentar  o  leite  de  egua,  ou,  na  falta  deste,  o  leite 
de  vacca.  E  um  liquido  esbranquiçado,  com  cheiro  de  soro  de  leite, 
sabor  levemente  acido  e  picante,  espumando  como  vinho  de  Cham- 
panha por  causa  da  grande  quantidade  de  gaz  acido  carbónico  que 
contém.  Deixado  em  repouso,  numa  garrafa,  divide-se  em  três 
camadas  distinctas  :  a  camada  inferior  é  case  sa,  a  do  meio  com- 
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pôe-se  em  grande  parte  de  soro  de  côr  esverdeada ;  por  cima  sobre- 
nada a  ultima  camada  esbranquiçada  formada  dos  corpos  graxos.  É 
necessário  agitar  fortemente  a  garrafa,  para  que  o  kumys  se  torne 
homogéneo. 

Para  obtê-lo  os  povos  da  Asia  fazem  fermentar  o  leite  ajun- 
tando-lhe  um  pouco  de  kumys  velho.  Bastão,  ordinariamente,  vinte  e 
quatro  horas  para  o  desenvolvimento  da  fermentarão;  porém  o  kumys 
só  é  bom  no  fim  de  tres  dias.  Tira-se  então  o°  liquido,  que  é  o 
kumys,  introduz-se  em  garrafas,  onde  não  tarda  a  adquirir  maior 
força.  Os  indigenas  distinguem  duas  espécies  de  kumys  :  o  kumys 
novo  e  o  antigo.  Este,  que  completou  a  sua  fermentação  nas  garrafas, 
corresponde  ao  vinho  inteiramente  feito;  pôde  então  fazer  saltaras 
rolhas  e  fazer  rebentar  as  garrafas  em  pedaços  se  o  vidro  não  fôr 
mui  forte.  O  kumys  parece-se  com  todas  as  beí)ldas  fermentadas  cujo 
typo  é  o  vinho  de  Champanha.  Os  Tártaros  costumão  bebê-lo  como 
nós  bebemos  a  cerveja  ou  o  vinho. 

Preconizado  em  1866  contra  a  tisica  pelo  medico  russo  Karell,  o 
kumys  é  empregado,  de  alguns  annos  a  esta  parte,  na  Allemanha  e 
na  Franca.  Os  médicos  na  Rússia  designão-n'o  como  um  dos  meios 
mais  eííicazes  no  tratamento  de  todas  as  moléstias  chronicas , 
qualquer  que  seja  a  sua  natureza,  e  o  seu  enthusiasmo  por  esta 
medicação  vai  até  partilhar  a  opinião  geralmente  admittida  na 
Rússia,  que  attribue  a  immunidade  das  affecçôes  das  vias  respira- 
tórias, de  que  gozão  os  povos  da  Asia  centra*!,  ao  uso  quotidiano 
.  d  esta  bebida. 

Desde  o  anno  de  1874  o  kumys  foi  experimentado  nos  hospitaes 
de  Pariz.  Resumindo  todas  as  observações,  os  médicos  forão  obri- 

*  7 

gados  a  reconhecer  ao  kumys  uma  acção  restauradora  sobre  os  orga- 
nismos debilitados,  qualquer  que  seja  a  sua  causa.  Esta  acção 
manifesta-se  sobretudo  pelo  augmento  rápido  do  peso  do  corpo  e 
das  forças.  O  kumys  é  recommendado  sobretudo  na  tisica,  na  albu- 
minúria*, na  chlorose,  nas  hydropisias,  nas  convalescenças,  na 
asthenia  nervosa,  e  em  todos  os  casos  caracterizados  pela  debilidade. 

O  kumys  prepara-se  não  só  na  Rússia,  mas  também  na  Áustria, 
Saxonia,  Suissa  e  em  Pariz  com  leite  de  differentes  animaes  (vacca, 
jumenta,  ovelha,  égua).  O  kumys  de  que  se  faz  uso  em  Pariz  é 
chamado  geralmente  Kumys  Edward,  do  nome  da  pessoa  que, 
depois  de  estudar  o  seu  modo  de  preparação  na  Asia,  nos  trouxe  a 
receita.  Fabrica-se  de  duas  espécies,  N°°l  e  N°  2,  segundo  o  grão 
de  álcool  que  representa  por  litro.  O  N°  2  é  mais  fermentado.  O 
deposito  central,  em  Pariz,  é  na  rua  de  Provence,  14. 

Internamente.  Dóse  :  Nos  dois  primeiros  dias,  quatro  meios 
copos,  ou  meia  garrafa  por  dia.  Do  3o  ao  10°  dia,  uma  garrafa 
inteira,  em  quatro  dóses.  No  undécimo  dia,  augmenta-se  a  quanti- 
dade de  seis  em  seis  dias,  até  duas,  tres  garrafas,  e  mesmo  mais 
por  dia.  O  kumys  deve  ser  tomado  ao  menos  meia  hora  antes  ou 
uma  hora  depois  das  comidas.  Toma-se  puro  tal  como  é  preparado, 
ou  adoca-se  com  assucar  em  pó,  ou  com  algum  xarope. 

O  kúmys  não  se  conserva  mais  de  tres  mezes;  mas  o  seu  extracto 
liquido,  que  se  prepara  pela  evaporação,  conserva-se  muito  tempo; 
serve,  nos  lugares  distantes  da  tabricação ,  para  preparar  o  verda- 
deiro kumys,  misturando-o  com  leite  de  vacca.  Deita-se  leite  de 
vacca  n  uma  garrafa  de  Champanha,  ajunta-se  uma  dóse  de  extracto, 
rolha-se  e  agita-se  a 'garrafa.  Passados  tres  dias  obtem-se  um 
liquido  espumoso,  de  gosto  acidulo,  que  é  o  kumys. 

KUSSO.  V.  Cusso. 
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de  alto;  caule  sulcado,  amarellado ;  folhas  ovaes,  lanceolada*, 
grandes ;  flores  pequenas,  esverdea- 
das; raiz  do  comprimento  de  20  a 
40  centímetros,  da  grossura  do 
dedo  pollegar,  roxa  no  exterior, 
amarella  interiormente  quando 
fresca.  O  commercio  apresenta  esta 
raiz  secca ,  cortada  em  pedaços. 
P.  us.  Raiz.  Tónico,  empregado 
nas  moléstias  cutâneas. 

Internamente  Infusão  : 
Raiz  de  labaca  20  gram.  (5  oitavas) 
agua    fervendo     1000  grammas 

(32onc).  Infunda  por  2  horas,  e  côe. 
Extracto  (p.  89)  ,  4  a  8  gram. 

(1  a  2  oitavas). 

LABDANO  (Labdanum,  fr.) 

Substancia    gommo-resinosa  que 

mana   espontaneamente ,  debaixo 

da  fórma  de  gottas,  das  folhas  e 

ramos  de  muitas  espécies  do  género 

Cistus,  da  família  das  Cistineas, 

arbusto  da  ilha  de  Candia.  Entra 

na  composição  de  alguns  emplastos 

e  de  preparações  odoríferas. 

LACA  ("Laque,  fr.).  Resina, 

impropriamente  chamada  gomma, 


Fig.  234.  —  Labaça. 


1  111  p  l  1  lUllUjiltv  gvm.AlJ.lU,  , 

produzida  pela  fêmea  de  um  insecto  chamado  coccus  lacca,  espécie 
de  cochonilha  que  vive  na  índia  sobre  muitas  arvores,  e  entre 
outras  sobre  a  ficus  religiosa,  L.  Estes  insectos  fixâo-se  sobre  estas 
arvores,  reunem-se  sobre  os  ramos  em  tal  numero  que  não  deixâo 
interstícios  entre  si ,  e  soldâo-se  por  meio  da  substancia  resinosa 
que  lhes  reçuma  do  corpo,  e  logo  depois  não  formão  mais  do  que 
uma  cellula"  cheia  de  um  liquido  vermelho ,  no  meio  do  qual  se 
achão  os  ovos.  Passado  certo  tempo  as  larvas  sahem  dos  ovos, 
nutrem-se  do  liquido  que  as  cerca,  transformão-se  mais  tarde  em 
insectos   completos ,   e   abandonão   a  cellula  que  os  continha.  E 
melhor  colher  a  laca  antes  do  que  depois  da  sahida  do  insecto.  Ha 
tres  espécies  no  commercio  :  Io  Laca  em  páos,  que  se  acha  ainda 
pegada  á  extremidade  dos  ramos  da  arvore;  é  em  camada  mais  ou 
menos  espessa,  de  cor  vermelha;  é  transparente  nas  bordas,  bri- 
lhante na  sua  fraetura,   e  tem,  no   interior,  grande  numero  de 
buraquinhos  dispostos  circularmente  ao  redor  do  ramo,  e  dos  quaes 
muitos  contém  ainda  o  insecto  inteiro  :  tinge  a  saliva,  e  espalha 
cheiro  agradável  quando  se  queima.  2o  Laca  em  grãos.  3o  Laca  em 
escamas.  Para  a  pharmacia  deve  escolher-se  a  mais  vermelha,  porque 
ás  vezes  tirâo-lhe  a  cor  na  índia,  para  tingir  os  estofos. — As  pro- 
priedades medicas  da  laca  são  tónicas  e  adstringentes;  é  empregada 
como  dentifrício;  mas  o  seu  maior  uso  é  para  a  fabricação  do  lacre 
e  na  tinturaria. 

Dá-se  ainda  o  nome  de  lacas  a  compostos  de  alumina  e  de  matéria 
corante  que  se  empregão  na  pintura.  À  laca  carminada,  por  exemplo, 
obtem-se  misturando  a  decocção  de  cochonilha  com  a  solução  de 
alúmen. 


854 


LARANJEIRA 


LACTATO  DE  FERRO.  V.  pag.  471 

LACTATO  DE  MANGANEZ.  V.  Manganez. 

LACTATO  DE  ZINCO  (Lactate  de  zinc,  fr.).  Sal  em  fórma 
de  agulhas  ou  de  laminas  brilhantes,  de  sabor  um  tanto  adocicado 
e  styptico;  solúvel  em  50  p.  dagua  fria,  em  6  p.  dagua  fervendo. 
Aconselhado  contra  a  epilepsia,  na  dóse  de  10  a  50  centigrammas 
(2  a  10  grãos)  por  dia,  em  pó,  pilulas  ou  dissolvido  em-agua. 

LACTO-PHOSPHATO  DE  CAL  (Lacto-phosphate  de  chaux, 
Ir.).  Substancia  branca,  solúvel  na  agua  e  em  parte  no  álcool.  Obtem- 
se  saturando  o  acido  láctico  com  phosphato  de  cal  gelatinoso,  e 
concentrando  a  b.  m.  até  á  consistência  de  mel  de  abelhas.  É  acon- 
selhado como  mui  eííicaz  contra  o  rachitismo. 

Internamente.  1  a  10  grammas  (20  a  200  grãos)  por  dia. 
Xarope  de  lacto-phosphato  de  cal. 
Lacto-phosphato  de  cal  25  gram.  |  Xarope  simples  1000  gram. 

M.  D.  60  a  120  grammas  por  dia. 

LACTUCARIO.  V.  Alface,  p.  246. 

LAMINARIA  DIGITADA.  Laminaria  digitata.  Alga,  que, 
depois  de  secca,  molhada  em  agua,  augmeríta  seis  vezes  de  volume. 
E  aconselhada  como  agente  dilatador,  que  pôde  substituir  a  esponja 
preparada  e  a  raiz  de  genciana.  Fazem-se  com  ella  sondas,  bugias, 
e  uma  espécie  de  fios.  As  bugias  usão-se  nos  estreitamentos  da 
urethra.  Antes  de  emprega-la,  tira-se  a  epiderme  e  lava-se  a  alga 
em  agua  morna ,  não  se  deve  cobrir  com  corpo  gordo ,  porque  nao 
poderia  inchar. 

LANCETA.  Solidago  vulneraria,  Martius.  Compostas.  Planta 
do  Brasil;  habita  no  Rio  Grande  do  Sul.  As  folhas  são  empregadas 
no  curativo  das  feridas. 

• 

LARANJEIRA  (Oranger,  fr.).  Citrus,  L.  Aurantiaceas.  Arvore 
originaria  da  Asia,  d'onde  passou  para  Africa,  Europa  e  America; 
é  commum  no  Brasil,  e  constitue  uma  das  maiores  riquezas  agri- 
colas  de  Portugal.  P.  us.  Folhas,  grelos,  flores,  fructo  e  o  epicarpo  da 
casca  do  fructo,  ou  amarello  da  casca  de  laranja.  Ha  muitas  varie- 
dades do  fructo  [laranja) ;  maior  ou  menor,  casca  fina  ou  crassa  ; 
polpa  acido-doce,  acida  ou  um  tanto  amarga.  Ha  laranjas  doces  ou 
da  China;  seletas  (mui  doces,  de  uma  espécie  mui  delicada,  que 
dão  no  Rio  de  Janeiro);  laranjas  de  embigo;  laranjas  sem  caroço; 
tangerinas;  laranjas  de  cravo;  de  casca  amarga  [da  terra,  no  Rio 
de  Janeiro). 

A  laranjeira  de  fructo  doce  [Citrus  aurantium,  Risso),  recom- 
menda-se  pelo  seu  fructo,  que  é  um  dos  mais  bellos  e  dos  mais 
agradáveis  que  se  conhecem;  é  usado  como  alimento.  Este  fructo 
é  globoso,  ás  vezes  um  pouco  deprimido,  outras  vezes  pontudo, 
revestido  de  casca  lisa  ou  pouco  rugosa,  de  bella  côr  amarella , 
cobrindo  uma  polpa  delgada,  branca,  filamentosa,  de  pouco  sabor, 
e  adherente  á  baga.  Esta,  que  forma  quasi  a  totalidade  do  fructo, 
tem  8  a  10  gomos  ou  compartimentos  occu pados  por  vesículas 
oblongas,  cheias  de  sueco  amarellado,  doce,  um  tanto  acidulo,  e  de 
gosto  muito  agradável.  Este  sueco  serve  para  fazer  com  agua  e 
assucar  bebidas  refrigerantes. 

A  laranjeira  de  fructo  azedo  ou  amargo  (laranja  da  terra  no 
Rio  de  Janeiro),  Citrus  vulgaris,  Risso ,  (bigarade,  fr.)  é  uma  das 
mais  empregadas  em  medicina.  É  verdade  que  o  amargor  do  seu 
fructo  impede  que  se  coma  tal  como  é,  mas  fazem-se  com  elle  doces 
muito  saborosos;  e  é  esta  espécie  que  fornece  á  pharmjicia  as  folhas 
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áP  Inranieira  as  flores  de  laranjeira  que  servem  para  fazer  a  agua 
2  ST* -'fi«3Sro>  e  o  íleo  essencial,  conhecido  debaixo  do 
fome  de  neroli fornece  também  o  epicarpo  de  laranja  amarga 
Secido  dXio  do  nome  de  rasca  de  laranja  amarga porque 
todas  estas  partes  tem  sabor  e  cheiro  mais  penetrante  d que  as 
da  laranjeira  de  fructo  doce.  A  casca  de  laranja  amarga  serve  para 
fazer  o  licor  de  mesa  muito  estimado,  chamado  curaçao. 

P.  us.  Folhas,  flores;  sumo  do  fructo,  e  casca  exterior  [epicarpo), 
designada  simplesmente  casca.  .  .  rtof;rnil 

As  folhas,  flores  e  a  casca  do  fructo  da  laranjeira  sao  estimu- 
lantes, tónicas  e  antispasmodicas,  e  empregâo-se  nas  digestões 
lentas  e  moléstias  nervosas,  como  os  espasmos  hystericos,  convul- 
sões, oppressôes,  palpitações  do  coração,  etc.  O  sumo  do  iructo  e 
usado  como  temperante. 

Internamente.  Infusão  de  folhas  :  Folhas  de  laranjeira  5  eram. 
(1  1/4  oitava),  agua  fervendo  1000  grammas  (32  onças),  lntunda 
por  meia  hora,  e  côe.  .. 

Agua  distillada  de  flores  (p.  64) ,  4  a  30  grammas  (1  oitava  a 

1  onca)  em  poção.  ™  ,» 

Xarope  de  flores  de  laranjeira  (p.  134) ,  30  a  60  grammas  (1  a 

2  onças)  em  poção.  . 

Súmo  do  fructo  (p.  120),  q.  s.  para  acidular  agradavelmente  a 

agua.  n  . 

Xarope  de  sumo  de  laranja  (p.  135) ,  30  a  60  gram.  (1  a  2  onças). 

Infusão  de  epicarpo  de  casca  de  laranja,  4 -grammas  (1  oitava) 
para  180  grammas  (6  onças)  dagua  fervendo. 

Xarope  de  casca  exterior  .(epicarpo)  de  laranja  (p.  132),  30  a 
60  gram.  (1  a  2  onças).  Veja-se  também  o  Xarope  de  laranja  artificial, 
p.  130. 

Alcoolatura  de  casca  exterior  (epicarpo)  de  laranja  (p.  68) ,  4  a 
8  grammas  (1  a  2  oitavas)  em  poção. 

Alcoolato  de  casca  exterior  (epicarpo)  de  laranja  (p.  68) ,  4  a 
8  grammas  (1  a  2  oitavas)  em  poção. 

Tintura  de  casca  exterior  (epicarpo)  de  laranja  (p.  122) ,  4  a 
8  grammas  (1  a  2  oitavas)  em  poção. 

Laranjada. 


Laranja  cortada  n°  1. 
Assucar  60  gram. 


Agua  fria  ou  quente     750  gram. 


Macere  por  uma  hora  e  côe.  As  chicaras,  nas  febres  inflamma- 
torias. 

LAR  AN  JEIRINHA  DO  MATTO ,  Limão  zinho  (S.  Paulo), 
Mundia  brasiliensis  St-Hilaire.  Polygaleas.  Pequeno  arbusto  do 
Brasil,  commum  na  provincia  -de  S.  Paulo.  Arbusto  espinhoso  e 
ramoso;  folhas  alternas,  lanceoladas,  lustrosas;  flores  axillares, 
pedunculadas;  fructo,  capsula  bilocular,  comprimida,  raiz  muito 
amarga,  de  cheiro  semelhante  ao  da  raiz  de  laranjeira.  A  infusão 
ou  decocção  d  esta  raiz  usa-se  nas  fazendas  da  provincia  de  S.  Paulo 
contra  as"  dores  de  ventre;  prepara-se  com  8  ^grammas  (2  oitavas)  da 
raiz  e  250  grammas  (8  onças)  d  agua. 

LECHETREZ.  V.  Maleiteira. 

LEGAÇÃO  ou  Salsaparrilha  do  reino.  Smilax  áspera 
Smilacineas.  Arbusto  commum  em  Portugal.  Caule  aculeado,  angu- 
loso; folhas  denteadas  aculeadas,  cordiformes,  de  9  nervuras,  raiz 
da  grossura  de  uma  penna  de  escrever,  comprida,  roliça,  longitu- 
dinalmente sulcada,  com  casca  rubicundo-acinzentada*  A  raiz  foi 
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proposta  para  substituir  a  salsaparrilha  «ia  America   e  usa-se  em 
Portugal    em  decoeção,  que  se  prepara  com  30  gràmmas  (1  ònca) 
da  raiz  de  legação,  e  q.  s.  dagua  para  obter  500  gram   (16  oncás 
de  liquido.  v        v  ' 

LEITARIGA.  V.  Ma  LEITEIRA. 

LEITE  (Lait,  fr).  Liquido  segregado  por  glândulas  especiaes 
que  constituem  um  dos  principaes  caracteres  dos  animaes  mami- 
teros.  \l  essencialmente  destinado  para  a  alimentação  dos  filhinhos  - 
e  por  isso  a  sua  formação  precede  ou  tem  lugar  immediatamenté 
depois  do  nascimento.  E  branco,  opaco,  de  cheiro  particular  fraco, 
sabor  adocicado  agradável,  um  pouco  mais  pesado  que  a  agua.  Apre- 
senta diflerenças  notáveis,  não  somente  em  cada  espécie  de  animal, 
mas  ainda  em  cada  individuo,  conforme  a  idade,  os  climas,  o 
género  de  alimentação,  e  mesmo  conforme  as  influencias  physicas 
ou  rnoraes.  Sabe-se  que  certas  substancias  tintureiras  modificáo-lhe 
a  cor;  que  o  cheiro  das  plantas  aliáceas,  o  amargor  do  absinthio,  a 
acrimonia  das  euphorbiaceas ,  passão  para  este  liquido. 

O  leite  abandonado  a  si  mesmo  ao  contacto  do  ar  cobre-se  logo  de 
uma  capa  amarellada ,  unctuosa ,  chamada  creme  ou  nata.  Separada 
esta,  fica  um  liquido  de  um  branco  azulado,  é  o  leite  desnatado.  Se  se 
aquecer  este,  ajuntando-lhe  um  pouco  de  coalho,  um  acido,  ou  se 
se  deixar  em  repouso  por  algum  tempo,  formar-se-ha  no  meio 
do  liquido  um  coagulo  cada  vez  mais  consistente,  branco,  opaco, 
solido;  e  o  liquido  restante  ficará  transparente  e  amarello-esverdeado. 
O  coagulo  tem  o  nome  de  caseo;  e  o  liquido  esverdeado  o  de  soro 
de  leite.  Evaporado -este  até  á  consistência  de  xarope,  deixa  depôr 
com  o  tempo  crystaes  irregulares,  amarellos,  que,  purificados  por 
muitas  dissoluções  e  crystallizações  successivas,  constituem  a  ladina 
ou  assucar  de  leite,  que  se  emprega  como  refrigerante,  porém  mais 
frequentemente  em  pó,  como  excipiente  de  outros  medicamentos.  — 
A  nata,  submettida  á  agitação  em  barris  ou  vasos  especiaes  (man- 
teigueiras) ,  perde  pouco  a  pouco  o  seu  aspecto;  formão-se  n  ella 
grumos  sólidos,  opacos  e  amarellados,  que  se  agglomerão  entre  si  : 
e  a  manteiga.  O  liquido  restante  chama-se  leite  de  manteiga. 

A  manteiga  é  um  corpo  gordo  composto  de  elaina,  stearina  e 
de  acido  butyrico  ao  qual  deve  o  seu  cheiro.  A  manteiga  é  o  exci- 
piente de  algumas  pomadas,  que  se  tornão  promptamente  rancidas 
por  causa  do  caseo  e  do  soro  que  retém.  Retarda-se  muito  a  sua 
rancidez  derretendo-a  e  coando-a  por  um  panno. 

O  álcool,  os  ácidos,  e  muitas  plantas  coagulão  o  leite.  Os  alcalis 
restituem-lhe  a  homogeneidade;  alguns  leiteiros  aproveitão-se  desta 
propriedade,  e  ajuntão  ao  leite,  para  retardar  a  decomposição,  um 
pouco  de  bicarbonato  de  soda,  o  que  aliás  não  é  nocivo  á  saúde. 
O  leite  é  composto  dagua,  caseína,  albumina,  manteiga,  assucar 
de  leite  e  de  muitos  saes.  Eis-aqui  um  quadro  que  indica  a  compo- 
sição dos  principaes  leites,  segundo  a  analyse  de  Doyère  : 
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Composição  dos  leites  para  100  grammas. 


Caseína  

Albumina  

Assucar  de  leite 

Densidade  (Brisson). 

Vacca 

Cabra 

Ovelha 

Burra 

E0ua 

Mulher 

3,20 
3,00 
1,20 
4,30 
0,70 

87,  ao 

4,40 
3,50 
1,35 
3,10 
0,35 
87,30 

7,50 
4,00 
1,70 
4,30 
0,90 
81,60 

1,50 
0,60 
1,55 
6,40 
0,32 
89,63 

0,55 
0,78 
1,40 
5,50 
0,40 
91 ,61 

3,80 
0,34 
1,30 
7,00 
0,18 

o  /  ,oo 

100,00 
1,032 

100,00 
1,034 

100,00 

100,00 
1,035 

100,00 

100,00 
1,020 

Segundo  Millon  e  Commaille,  o  leite  de  vacca  dá  termo  médio 
7^,03  de  cinza  por  litro,  e  o  leite  de  mulher  só  2»,60.  Os  saes  mais 
importantes  nesta  cinza  são  o  phosphato  de  cal,  que  forma  a 
metade,  vem  depois  os  phosphatos  de  magnesia  e  de  potassa. 

Falsificação  do  leite.  Costuma  fazer-se  de  differentes  maneiras. 
Tirão  a  nata  e  misturâo  o  leite  com  agua,  e,  para  restabelecer  a 
consistência  e  a  opacidade,  como  também  para  fazer  desapparecer 
a  côr  azulada  que  tomou,  ajuntâo-lhe  assucar,  farinha,  dextrina...; 
recorrem  ainda  aos  decoctos  de  arroz,  de  cevada,  á  albumina,  á 
colla  de  peixe,  ao  sueco  de  alcaçuz,  ás  cenouras  cozidas  no 
forno,  etc. 

Muitos  meios  achâo-se  indicados  para  conhecer  que  se  ajuntou 
agua  ao  leite  :  em  primeiro  lugar  o  sabor,  depois  a  côr  azulada 
que  apresenta  o  leite  diluído  com  agua.  Os  tubos  de  vidro  chama- 
dos lactometros ,  que  tem  muita  analogia  com  os  areometros,  podem 
servir  também  para  descobrir  esta  fraude.  O  leite  privado  da  nata 
pesa  mais  que  o  leite  natural.  No  lacto-densimetro  de  Quevenne, 
o  leite  de  boa  qualidade  marca  33  a  29  gráos,  na  temperatura  de 
15.  Uma  taboa  foi  composta  pelo  autor  para  reconhecer  a  riqueza 
do  leite,  segundo  o  gráo  que  marca,  e  a  temperatura  na  qual  se 
opera. 

A  farinha  que  ajuntâo  ao  leite  para  lhe  dar  a  opacidade  que  a 
agua  lhe  fez  perder,  faz  pegar  o  leite  ao  fundo  dos  vasos  em  que 
se  ferve.  Póde-se  ainda  reconhecer  melhor  a  farinha ,  o  polvilho , 
assim  como  os  decoctos  de  arroz,  de  féculas  e  todas  as  substancias 
amylaceas,  coalhando  o  leite,  coando-o,  e  deixando  cahir  no  soro 
algumas  gottas  de  tintura  de  iodo,  que  nelle  desenvolvem  uma 
belta  côr  azul.  A  dextrina,  por  conter  sempre  um  pouco  de  amido, 
será  reconhedida  da  mesma  maneira.  A  gomma  alcatira  conhece-se 
pelo  deposito  gelatinoso  e  meio-transparente,  que  se  forma  no  leite 
abandonado  a  si  mesmo  depois  de  aquecido. 

Emprego  medico  do  leite.  O  leite  e  util  nas  moléstias  do  peito  e 
nas  aífecçôes  cutâneas,  nas  moléstias  orgânicas  do  estômago  e  dos 
intestinos,  na  albuminúria  e  contra  o  rachitismo.  Emprega-se  como 
tópico  emolliente  em  muitas  inflammaçôes  da  pelle.  O  leite  de  burra 
aproveita  nas  convalescenças,  nas  gastralgias,  na  maior  parte  das 
tórmas  de  consumpção,  nas  bronchites  chronicas.  Na  própria  tisica 
o  leite  e  a  uieta  láctea  são  muito  profícuos.  A  applicaçâo  do  leite, 
com  a  cebola,  e  a  dieta  secca  constituem  o  tratamento  da  anasarca, 
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segundo  o  methodo  do  Dr.  Serre  cTÀlais.  Compõe-se  este  methodo 
de  :  Io  privação  completa  de  bebidas ;  2o  tres  sopas  de  leite  com 
assucar  por  dia;  um  pouco  de  cebola  crua  depois  de  cada  sopa  ; 
eis  todo  o  remédio. 

O  leite  deve  constituir  quasi  o  único  alimento  da  criança  até  á 
erupção  dos  primeiros  16  dentes,  isto  é,  até  dezoito  mezes*  termo 
médio.  O  leite  é  necessário  á  criança  recem-nascida ,  porque  é  o 
único  alimento  que  ella  pôde  digerir,  ê  porque  contém  uma  quanti- 
dade notável  de  phosphato  de  cal,  substancia  indispensável  para  o 
desenvolvimento  dos  ossos.  Segundo  as  recentes  observações  o  rachi- 
tismo não  tem  outra  causa  do  que  a  privação  d  este  alimento  natural, 
e  a  sua  substituição  pelas  sopas  e  mingáos  que  muitas  pessoas  dão  ás 
crianças  recem-nascidas ;  pelo  que  a  volta  ao  regimen  lácteo  está  indi- 
cada quando  o  rachitismo  apparece  em  alguma  criança,  depois  de  des- 
mamada. O  leite  convém  também  no  mal  de  Pott,*por  conter  muito 
phosphato  de  cal. 

Substancias  incompatíveis.  Os  ácidos ,  e  as  soluções  adstringentes. 

LEITEIRA.  V.  Maleiteira. 

LENTILHA  D'AGUA.  V.  Flor  d  agua. 

LIGHEN  ISLANDIGO.  V.  Musgo  islandico. 

LIMA  (Lime,  fr.).  Fructo  da  limeira,  Citrus  Umetta,  Risso, 
arvore  que  habita  no  Brasil  e  em  Portugal.  Aurantiaceas.  E  um 
óptimo  refrigerante.  Ha  duas  espécies,  lima  de  embigo  e  lima  da 
Pérsia. 

LIMÃO  AZEDO  (Citron,  fr.).  Fructo  do  limoeiro,  Citrus 
limonum,  Risso,  arvore  commum  no  Brasil  e  em  Portugal.  Auran- 
tiaceas. Contém  um  sumo  acido,  que  se  emprega  como  adstringente 
e  temperante.  A  casca  exterior  do  limão  (epicarpo,  casquinha  de 
limão  ou  amarello  de  casca  de  limão)  é  muito  cheirosa;  contém  oleo 
essencial,  e  por  esta  razão  é  estomacal  e  antispasmodica.  —  Ha 
algumas  variedades  de  limão  azedo  :  uns  tem  a  casca  delgada  e 
adherente  á  baga  :  noutros  é  a  casca  algum  tanto  análoga  á  da 
cidra.  No  Brasil  ha  limões  azedos  pequenos  redondos  muito  suc- 
cosos,  e  ha  outros  que  são  oblongos. 

Internamente.  Sueco  (p.  120) ,  4  a  8  grammas  (2  a  4  oitavas) 

em  poção.  v 

Sueco  de  limão  inspissado  (Lind.).  Limões  azedos,  q.  v.  Esprema 
o  sueco;  deixe  depôr  durante  vinte  e  quatro  horas;  filtre;  evapore; 
em  b.  m.  até  á  consistência  de  xarope.  O  sueco  de  150  limões  uca 
assim  reduzido  a  cerca  de  600  grammas  (20  onças).  Este  sueco 
inspissado  faz  parte  da  provisão  dos  navios  inglezes  e  francezes 
Prophylactico  e  curativo  do  escorbuto.  D.  15  grammas  (1/2  onça) 
por  dia  para  acidular  os  alimentos  e  as  bebidas. 

Os  suecos  inspissados  de  laranja  e  de  groselhas  PreParadofuLa 
mesma  fórma ,  produzirião  os  mesmos  effeitos  hygienicos  e  thera- 

PeUEpicarpo  da  casca.  Infusão  :  2  grammas  (1/2  oitava)  para 
250  grammas  (8  onças)  dagua  fervendo.  Esta  infusão,  adoçada, 
constitue  uma  bebida"  tónica  e  antispasmodica. 

Oleo  essencial,  2  a  6  gottas  em  poção. 

Limonada  commum. 
Limões  azedos  n»  2  Agua  fria  1000  gram. 

Assucar  50  gram-  , 

Esfregue  o  limâò  sobre  o  assucar  pára  embeber -  este  do  oleo 
essencial  contido  no  epicarpo  de  casca;  dissolva  na  agua  o  assucar 
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aromatizado;  ajunte  o  sumo  espremido  dos  limões;  coe.  —  Ás  chi- 
caras,  nas  febres  inflammatorias. 

Limonada  cozida. 
Limões  azedos  n»    2  Assucar  50  gram. 

Agua  fervendo  1000  gram. 

Lance  a  agua  fervendo  sobre  os  limões  cortados  em  rodas  e 
privados  de  sementes;  infunda  por  uma  hora;  ajunte  o  assucar 
e  côe 

LIMÃO  DOCE  (Lime  douce,  fr.).  Fructo  do  limoeiro  doce, 
Citrus  limonum  edulis,  que  habita  no  Brasil  e  em  Portugal.  Auran- 
tiaceas.  É  acidulo,  assucarado  e  refrigerante;  muito  apreciado  na 
estacão  calmosa,  e  nas  moléstias  acompanhadas  de  febre. 

LIMOEIRO  BRAVO.  Citriosma  cujabana,  Martius.  Moni- 
mias.  Arbusto  do  Brasil  (S.  Paulo).  Folhas  curtamente  pecioladas , 
oppostas  em  cruz,  ellipticas,  oblongas,  irregularmente  denteadas; 
pubescentes;  de  cheiro  semelhante  ao  de  limão,  mas  que  tem  alguma 
cousa  de  nauseoso;  sabor  aromático  e  amargo;  flores  pedunculadas; 
pedúnculos  axillares  de  muitas  flores;  fructo,  pequena  drupa  ver- 
melha. Á  infusão  das  folhas  é  excitante,  e  emprega-se  no  interior 
da  província  de  S.  Paulo,  para  prevenir  as  consequências  das  quedas, 
nas  contusões  do  peito  e  outras.  Dóse  :  1  folha  para  uma  chicara 
dagua  fervendo.  A  mesma  infusão  é  usada  nas  aífecçôes  chronicas 
do  peito. 

LÍNGUA  DE  TUCANO.  Eryngium  lingua  tucani,  Martius. 
Umbelliferas.  Planta  do  Brasil  (Minas,  S.  Paulo).  O  cozimento  desta 
planta  emprega-se  internamente  como  diurético;  e  externamente  em 
gargarejos  contra  a  inflammação  da  garganta.  15  grammas  (1/2  onça) 
para  500  grammas  (16  onças) 'd  agua. 

LÍNGUA  DE  VACCA.  Leria?  nutans ,  De  Candolle.  Synanthe- 
reas.  Planta  do  Brasil.  Rhizoma  tortuoso,  guarnecido  de  fibras  radi- 
caes  compridas  (raizes)  :  do  seu  topo  nascem  folhas  radicaes,  dis- 
postas em  rosella ,  de  figura  quasi  alyrada ,  com  os  lobos  lateraes 
peqneuos  arredondados;  o  terminal  muito  maior,  largo,  ovado; 
todos  denticulados,  molles,  glabros  na  face  inferior,  cotaniíhosos  no 
dorso;  do  meio  delias  eleva-se  uma  hastea  simples,  roliça,  fistulosa, 
cotanilhosa;  gosto  das  folhas  e  raizes,  amargo.  P.  us.  Raiz  e  folhas. 
Tónico  e  aperiente;  emprega-se  em  cozimento  nas  bronchites ,  e 
externamente  o  sueco  e  as  folhas  contra  as  ulceras. 

Internamente.  Decocção  :  15  gram.  {1/2  onça)  para  500  gram. 
(16  onças)  d'agua. 

Sueco.  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças) ,  como  desobstruente  nos 
enfartes  do  fígado. 

LINHAÇA  (Graine  de  lin,  fr.).  Grãos  ou  sementes  de  linho, 
Linum  usilatissimum ,  L.  Linaceas,  planla  cultivada  em  Portugal  e 
no  Brasil  (Minas,  Santa  Catharina).  Fig.  235.  Estas  sementes  são 
pequenas,  oblongas,  comprimidas,  luzidias,  de  côr  roxa-averme- 
Inada  no  exterior,  esbranquiçada  no  interior,  oleaginosas,  sabor 
adocicado.  o  > 

mMnn\ernent^-de  íinho  contém  grande  quantidade  de  oleo  graxo 
^5/i(J0),  e  muita  mucilagem.  A  mucilagem  existe  especialmente  nos 
envoltórios  da  semente,  entretanto  que  o  oleo  acha-se  em  maior  abun- 
dância na  amêndoa. 

Emolliente;  emprega-se  frequentemente  em  todas  as  inflam- 
maçoes,  e  principalmente  nas  das  vias  urinarias.  Reduzida  a  farinha, 
iorma  a  base  das  cataplasmas  emollientes,  de  uso  quotidiano.  Geral- 
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mente  emprega-se  para  este  fira  a  farinha  não  espressa  porém  na 
Inglaterra,  usa-se  a  farinha  feita  com  pasta  de  sementes  de  linho  de 
que   se   extrahio  previamente  o  oleo   pot  espressão ,  porque  a 

farinha  privada  de  oleo  não  se  torna  tão 
facilmente  rancida.  Nos  hospitacs  da  mari- 
nha franceza  a  ultima  pratica  é  igualmente 
seguida.  Os  navios  de  guerra  francezes  também 
não  se  aprovisionâo,  para  viagens,  de  farinha 
de  linhaça  com  oleo,  porém,  sim.  de  resi- 
duos  de  linhaça  de  que  se  extrahio  o  oleo, 
e  que  se  obtém  nas  fabricas  especiaes.  Estes 
resíduos  apresentâo-se  debaixo  da  fórma  de 
pastas  de  35  centimetros  de  comprimento, 
de  15  de  largura,  e  de  2  centimetros  de 
espessura.  Reduzem-se  a  pó  pisando-os  em 
almofariz  ,e  depois  passa-se  o  pó  por  tamiz. 
Nos  navios  emprega-se  um  meio  muito  sim- 
ples :  mette-se  a  pasta  dentro  do  canhão 
com  uma  bala;  o  movimento  do  navio  reduz 
a  pó  a  pasta. 

O  oleo  de  linhaça  emprega-se  pouco  em 
medicina,  porém,  muito  nas  artes.  É  muito 
seccativo,  sobretudo  quando  aquecido  sobre 
o  lithargyrio.  As  bugias  e  sondas  chama- 
das de  gomma  elástica  são  fabricadas  com 
moldes  de  panno  de  linho,  sobre  os  quaes 
forâo  accumuladas  camadas  successivas  de  oleo 
Fig.  225.  —  Unho.       de  linhaça  engrossado  por  uma  longa  ebul- 

lição  a  "fogo  brando ,  e  tornado  seccativo 
por  meio  do  lithargyrio;  'depois  do  que  ajunta-se-lhe  succino ,  oleo 
de  terebinthina  e  caoutchouc,  antes  de  proceder  á  sua  applicação  sobre 
o  panno. 

Internamente.  Infusão  :  Sementes  de  linho  10  grammas 
(2  1/2  oitavas),  agua  fervendo  1000  grammas  (32  onças).  Infunda 
por  meia  hora  e  côe.  Esta  infusão,  convenientemente  adoçada,  cons- 
titue  uma  bebida  emolliente.  Póde-se  também  fazer  a  maceração 
em  agua  fria  :  o  producto,  adoçado  com  assucar,  constitue  uma 
bebida  temperante. 

Clyster  de  linhaça. 
Sementes  de  linho   8  grammas. 

Ferva  por  um  quarto  de  hora  em  q.  s.  d  agua  para  obter 
250  grammas  de  decocto. 

Mucilagem  de  linhaça  (Cod.  fr.). 
Sementes  de  linho  1  part.  |Agua  morna  5  part. 

Deixe  em  contacto  por  6  horas,  agitando  de  tempo  em  tempo,  e 
côe  com  espressão. 

Externamente.  Cataplasma  de  linhaça  (Cod.  fr.).  Farinha  de 
linhaça  á  vontade,  agua  fria  q.  s.  Dilua  a  farinha  na  agua  fria  de 
modo"  que  faca  massa  mui  rala ,  e  aqueça ,  mexendo  continuamente 
até  ficar  na*  devida  consistência.  —  Faz-se  também  a  cataplasma 
diluindo  simplesmente  a  farinha  em  agua  a  ferver,  deitada  pouco  a 
pouco  e  em  q.  s.  O  primeiro  modo  é  preferível.  Esta  cataplasma  e 
de  uso  frequente  contra  todas  as  inflammações.  Ajuntando  grande 
quantidade  dagua  fervendo  para  fazer  massa  rala,  póde-se  intro- 
duzir esta  massa  no  recto,  por  meio  da  seringa;  constitue  neste 
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uso  a  cataplasma  emolliente  interna,  muito  útil  contra  a  intlammação 
da  bexiga  ou  da  próstata. 

O  modo  de  preparar  a  farinha  de  linhaça  esta  indicado  na 

1)3  Gf    1  *t  3 

Decocção  de  linhaça.  Sementes  de  linho  15  gram.,  agua  500  gram. 
Ferva  e  còe.  Usa-se  em  lavatórios,  collynos,  fomentações. 

Cataplasma  Hamilton.  Nova  preparação  pharmaceutica,  inven- 
tada em  1868,  em  Pariz.  Assim  se  chama  o  panno  de  linho  impre- 
gnado de  mucilagem  de  linhaça  ou  de  raiz  de  althea,  e  fixada 
pela  deseccacâo.  Para  fazer  uso  d  esta  cataplasma  ,  basta  molha-la 
por  um  minuto  em  agua  quente;  o  panno  torna-se  unctuoso  e 
macio;  neste  estado  applica-se  sobre  a  região  doente,  e  cobre-se 
com  uma  pellicula  impermeável,  que  acompanha  esta  preparação, 
e  que  é  sufficiente  para  manter  durante  algumas  horas  o  calor  e  a 
humidade. 

A  cataplasma  Hamilton  não  vale  a  cataplasma  de  farinha  de 
linhaça;  mas  como  a  farinha  de  linhaça  não  se  conserva  por  muito 
tempo,  a  cataplasma  Hamilton  pôde  ser  util  nas  viagens  maritimas, 
e  nos  lugares  afastados  das  boticas.  A  cataplasma  de  Lelievre  é  melhor. 
(Y.  p.  353). 

Cataplasma  maturativa  (Pharm.  geral). 
Farinha  de  linhaça       125  gram.  |  Agua  fervendo  q.  s. 

Para  fazer  cataplasma.  Ajunte  : 
Galbano  dissolvido  em  I  Cebolas  assadas  no  borrai0  15  gram. 

gema  de  ovo  30  gram.  |  Azeite  doce  ,q.  s. 

E  incorpore  a  fogo  brando. 

LIQUIDAMBAR.  Bálsamo  fornecido  por  uma  grande  arvore 
do  México  e  da  Florida,  chamada  liquidambar  styraciflua,  L.  Liaui- 
dambaraceas.  Ha  duas  espécies  commerciaes  :  o  liquido  e  o  molle  : 
este  tira-se  da  casca  onde  elle  adquirio  alguma  espessura,  aquelle 
obtem-se  por  incisões  feitas  na  arvore.  Pouco  empregado. 

LÍRIO  FLORENTINO  (íris  de  Florence ,  fr.).  íris  florentina, 
L.  Irideas.  Planta  que  habita  na  Itália.  P.  us.  Rhizoma.  Apparece 
no  commercio  em  pedaços  da  grossura  do  dedo  pollegar,  pesados, 
brancos,  offerecendo  sobre  um  dos  lados  pontos  negros,  que  erão  os 
pontos  onde  se  pegavão  as  radiculas;  sabor  acre  e  amargo;  cheiro 
de  violeta.  —  É  d  este  rhizoma  que  se  costumâo  fazer  as  contas  ou 
espheras  para  conservar  abertos  os  fonticulos.  Os  pós  de  lirio ,  mis- 
turados com  outras  substancias,  usâo-se  como  dentifricios ;  e  pelo 
seu  cheiro  agradável  empregão-se  na  perfumaria.  Empregão-se  para 
dar  bom  cheiro  ao  pó  de  arroz  que  algumas  senhoras  applicâo  no 
rosto. 

LITHARGYRIO  ou  Protoxydo  de  chumbo  fundido 

(Litharge,  protoxyde  de  plomb  fondu,  fr.).  Laminas  brilhantes, 
opacas,  amarellas,  ou  amarellas-averinelhadas ,  sem  sabor  nem 
cneiro. 

Empregado  só  externamente  na  preparação  dos  emplastos  e 
unguentos  seccativos  e  maturativos. 

LITHIA  ou  Lithina  (Lithine,  fr.).  Oxydo  de  lithio ,  metal 
descoberto  em  1818  em  alguns  mineraes  da  Suécia.  O'  carbonato  de 
lithia  que  se  apresenta  em  pó  branco,  sabor  alcalino,  solúvel  na 
agua ,  exerce  uma  acção  dissolvente  sobre  o  acido  úrico ,  e  foi  acon- 
selhado contra  a  gota  e  areias,  internamente,  na  dóse  de  10  a 
50  centigrammas  (2  a  10  grãos),  duas  vezes  por  dia,  em  agua. 
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mente  na  agua  carregada  de  gaz  acido  carbónico  do  que  na  agua 
simples;  pelo  que  é  melhor  administra-lo  na  agua  gazosa  vulgo 
agua  de  Seltz.  A  dóse  não  deve  exceder  50  centigrammas'  duas 
vezes  por  dia.  Em  maior  dóse  produz  dyspepsia  e  vómitos. 

O  citrato  de  lithia  emprega-se  nos  mesmos  casos,  na  dóse  de 
60  centigrammas  a  2  grammas  por  dia  (10  a  40  grãos). 

LOBELIA  INFLADA  (Lobélie  enflée,  fr.].  Lobelia  inflala, 
L.  Lobeliaceas.  Planta  que  habita  nos  Estados-Unidos  da  America 
do  Norte.  Talo  ramoso  na  parte  superior,  folhas  irregularmente 
denteadas ,  um  pouco  vellosas ,  flores  pequenas  dispostas  em 
cachos;  fructo,  capsula  ovóide  e  inflada;  cheiro  da  planta  secca 
um  pouco  nauseoso,  gosto  acre  semelhante  ao  do  fumo.  Contém 
um  principio  narcótico.  P.  us.  Toda  a  planta.  Emprega-se  contra 
a  asthma. 

Internamente.  Infusão  :  4  grammas  (1  oitava)  para  180  gram. 
(6  onças)  dagua  fervendo. 

Tintura  (p.  123),  4  a  20  grammas  (1  a  5  oitavas)  em  poção  que 
se  administra  ás  colheres  de  sopa,  uma  colher  de  hora  em  hora. 
Suspende-se  a  sua  administração  quando  começa  a  produzir  enjoos 
ou  vómitos. 

LOCO,  Caa-pomonga  ou  Caa-jandiwap.  P lumbago  scan- 
dens ,  L.  Plumbagineas.  Arbusto  do  Brasil,  de  folhas  pecioladas, 
ovaes  e  glabras;  ramos  trepadores,  flores  dispostas  em  espigas  ter- 
minaes;  corolla  azul.  A  raiz  d  esta  planta  contém  um  principio  acre 
e  vesicante.  Recentemente  contundida  applica-se,  atraz  da  orelha, 
nas  dores  de  ouvido.  Segundo  Martius,  o  sueco  da  planta  é  usado 
internamente  na  obstrucçâo^  do  tfigado,  na  dóse  de  1  a  2  grammas 
(20  a  40  grãos). 

LOSNA.  V.  Absinthio. 

LOURO  ou  Loureiro  ordinário  (Laurier  commun,  fr.). 
Laurus  nobilis.  L.  Lauraceas.  Arvore  da  Europa  meridional;  em 
Portugal  habita  espontaneamente  nas  mattas  da  Arrábida,  de  Mon- 
chique e  outras;  cultiva-se  nos  jardins  do  Rio  de  Janeiro.  Tronco 
liso,  folhas  pecioladas,  sempre  verdes,  ovadas,  lauceoladas,  agudas, 
glabras,  um  tanto  luzidias,  de  textura  secca,  de  cheiro  agradável, 
de  sabor  acre  e  aromático;  os  fructos  são  bagas  ovaes,  negras, 
cheirosas  e  oleaginosas.  As  folhas  são  estimulantes,  e  empregão-se 
como  tempero  nas  comidas.  Os  fructos  contém  dois  óleos,  um 
graxo,  outro  volátil,  que  se  achão  misturados  na  amêndoa  e  no 
pericarpo. 

Podem  obter-se  estes  dois  óleos  misturados  por  uma  forte  espres- 
são  a  calor  brando,  ou  por  uma  leve  ebullição  no  alambique.  O  pro- 
ducto  é  de  um  bello  verde ,  muito  aromático ,  granuloso ,  da  consis- 
tência do  azeite  coagulado  pelo  frio.  E  raro  no  commercio,  onde  e 
substituido  pela  banha  carregada  por  digestão  do  principio  corante 
verde,  e  dos  óleos  dos  fructos  e  das  folhas  de  loureiro.  Este  oleo  e 
estimulante,  mas  pouco  empregado  em  medicina.  As  bagas  lazem 
parte  do  alcoolato  de  Fioravanti. 

Pomada  de  louro  (Cod.  fr.). 
Folhas  recentes  de  louro  500  gram.  Banha  1000  gram. 

Bagas  de  louro  500  gram. 

(lontunda  as  folhas  e  as  bagas  de  louro,  e  aqueça-as  com  ai 
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LOURO-CEREJA  (Laurier-cerise,  ff.1i.  Prunus  lauro-cerasus , 
L.  Arbusto  originário  das  margens  do  mar  Negro  naturalizado  na 
Europa,  cultivado  nos  jardins  do  Brasil  e  de  Portugal  Rosáceas 
amygdaleas.  Fig.  236.  Tem  as  folhas  grandes,  ovaes ,  alongadas , 
agudas,  denticuladas  nas  margens,  duras,  mui  luzidias;  flores 
brancas,  ás  quaes  succedem  f  ructos 
arredondados ,  denegridos ,  que 
contém  um  caroço ,  dentro  do 
qual  se  acha  uma  amêndoa  muito 
amarga ,  com  cheiro  de  amen~ 
doas  amargas,  ou  de  acido  prus- 
sico,  P.  us.  A  agua  distillada  e 
o  oleo  essencial  das  folhas. 

O  oleo  essencial  de  louro- 
cereja  contém  acido  prussico,  e, 
administrado  em  dóse  ainda 
mesmo  fraca,  determina  promp- 
tamente  a  morte.  Entretanto 
emprega-se  como  calmante  ,  nas 
tosses  nervosas,  asthma ,  palpi- 
tações e  na  tisica,  mas  só  na 
dose  de  1  a  3  ou  4  gottas. 

A  agua  distillada  é  muito 
menos  perigosa ;  mas  é  preciso 
que  depois  da  distillaçâo  seja 
filtrada,  para  separar  delia  o 
oleo  essencial ,  o  que  se  pratica 
por  meio  de  um  papel  molhado; 
neste  caso  é  mui  transparente , 
um  pouco  amarga,  de  cheiro 
de  amêndoas  amargas ,  bastante 
agradável,  e  póde-se  dar  ás  oita- 
vas. A  agua  distillada  não  sendo 
filtrada,  é  turva,  e  pôde  enve- 
nenar na  dóse  de  A  a  8  grammas 

(1  a  2  oitavas).  A  quantidade  de  oleo  essencial,  que  as  folhas  de 
louro-cereja  podem  fornecer,  não  é  a  mesma  eni  todas  as  épocas  do 
anno;  as  folhas  perdem  grande  parte  das  suas  propriedades  pela 
deseccaçâo.  A  agua  de  louro-cereja  officinal  deve  conter  50  milli- 
grammas  de  acido  cyanhydrico  por  100  grammas  dagua.  Sendo 
mais  forte,  deve-se  diluir  com  agua  distillada.  O  modo  de  conhe- 
cer a  sua  força  e  a  maneira  de  a  reduzir  ao  gráo  officinal  achâo- 
e  indicados  na  pag.  65. 

Propriedades  e  usos.  A  agua  de  louro-cereja  actua  pelo  acido 
:yanhydrico  que  ella  contém;  sua  acção  é  a  mesma  que  a  do  acido 
•yanhydrico,  porém  muito  menos  enérgica.  Em  pequena  dóse  produz 
im  enfraquecimento  geral;  o  pulso  torna-se  lento  e  pequeno.  Con- 
inuando-se  o  seu  uso  sobrevem  vertigens,  delírio  e  modorra.  Aug- 
entando-se  a  dóse  manifestão-se  espasmos  e  convulsões ,  e  final- 
ente  declara-se  a  paralysia.  A  escola  italiana  considera  a  agua 
e  louro-cereja  como  um  poderoso  contra-stimulante,  util  nos  pleu- 


Fig.  236.  —  Louro-cereja. 
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Extracto  de  belladona  5  centig. 
Ether  sulfúrico  2  gram. 


rizes,  pneumonias,  rheumatismos  agudos  e  todas  as  molr-sins 
mllammatonas  no  tétano,  tísica,  nevralgias,  eXtef doTgídô  e 
baço  hydrophobia  vómitos  nervosos,  etc.  A  agua  drio^ura-weia 
nâOrdiffere  do  aedo  prussico  senão  por  ser  menos  ener^ 

Internamente.  Agua  distillada  (p.  64),  10  a  40  cotias  de  duas 
em  duas  horas  em  poção,  ou  então  8  a  30  W 'nas  (2  oitavas  até 
1  onça)  progressivamente  em  24  horas  numa*  poção  de  180  grani 
(6  onças) ,  que  se  dá  ás  colheres  de  sopa,  uma  colher  de  hora  em 
hora  E  necessário  assegurar-se  primeiro  na  botica  da  qualidade 
deste  remédio  para  proporcionar  convenientemente  a  dose  Forma 
com  os  calomelanos  cyanureto  de  mercúrio  mui  venenoso 

Oleo  essencial.  1  a  4  gottas,  numa  emulsão  de  180  grammas 
(b  onças),  que  se  administra  ás  colheres  de  sopa  de  hora  em  hora, 
tendo  o  cuidado  de  mexer  a  emulsão  no  momento  de  a  tomar 

Xarope  (p.  135) ,  15  a  30  grammas  (1/2  a  1  onça)  em  poção. 

Poção  calmante. 

Agua distill.  de  alface  ■  100  gram.  I  Xarope  de  gomma  30  gram 
Agua  de  louro-cereja       10  gram.  [ 

M.  Uma  colher  de  sopa  de  hora  em  hora. 

Poção  calmante  e  antispasmodica. 
Aguadist.  de  louro-cera   10  gram. 
Agua  distillada  100  gram. 

Xarope  de  flor  de  laranj.    30  gram. 

M.  Uma  colher  de  sopa  de  hora  em  hora.  Tosses  nervosas, 
asthma,  palpitações. 

Externamente  : 

Ceroto  calmante  (Roux). 
Oleo  de  amêndoas  doces  40  gram.  Agua  de  louro-cereja     30  gram. 
Cera  branca  10  gram. 

Linimento  contra  a  gota. 
Agua  de  louro-cereja     30  gram. (Ether  sulfúrico  4  gram. 

Extracto  de  belladona      2  gram.  |  Extracto  de  meimendro    2  gram. 

LÚPULO  ou  Luparo,  ou  Pé  de  gallo  (Houblon,  fr.). 
Humulus  lupulus,  L.  Cannabineas.  Planta  que  em  Portugal  habita 
nos  arredores  de  Coimbra,  Porto  e  outras  partes  jdo  norte  de  Reino; 
no  Brasil  é  cultivada  na  província  do  Rio  Grande*  do  Sul.  Fig  237. 
P.  us.  Pinhas  (fructos).  Estes  fructos  são  de  fórma  cónica,  compostos» 
de  escamas  foliaceas,  de  côr  amarella-esverdeada,  coberta  de  peque- 
nos pellos,  dos  quaes  sahe  uma  espécie  de  poeira,  chamada  lupulino, 
sabor  amargo,  cheiro  viroso;  entrão  na  composição  da  cerveja,  que 
lhes  deve  o  seu  sabor  amargo. 

Tónico  enérgico;  empregado  nas  aífecções  escrophulosas,  rachi- 
tismo,  dyspepsia  e  moléstias  cutâneas;  goza  também  de  proprie- 
dades anthelminlicas  e  narcóticas. 

Internamente.  Infusão  :  Pinhas  de  lúpulo  10  gram.  (2  1/2  oita- 
vas),  agua  fervendo  1000  grammas  (32  onças).  Infunda  por  meia 
hora ,  e  côe. 

Xarope  (p.  136),  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças). 
LUZETRO.  V.  Maleiteira. 

LYCOPODIO  (Lycopode,  fr.).  Lycopodium  clavatum ,  L.  Lyco- 
podiaceas.  Planta  replante  que  habita  sobretudo  na  Allemanha  e 
feuissa,  e  cujas  capsulas  contém  um  pó  amarello,  leve,  inodoro, 
insípido,  muito  inflammavel,  empregado  nas  pharmacias  para  envol- 
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TO*  as  pílulas,  e  na  medicina  para  polvilhar  as  excoriações  e  assa- 
duras das  crianças. 


Fig.  237.  —  Lúpulo. 

a,  lupulino  de  tamanho  natural ;  b ,  lupullno  visto  de  lado  pelo  microscópio  ; 
c ,  o  mesmo  visto  perpendicularmente  do  lado  convexo. 


MAÇADURA.  Dá-se  este  nome  á  compressão  methodica  e 
intermittente ,  produzida  por  fricções  manuaes  a  principio  brandas, 
depois  fortes,  por  fim  muito*  enérgicas,  feitas  debaixo  para 
cirna,  e  cujo  effeito  immediato  é  a  diminuição  do  volume  da  parte 
maçada. 

Durante  muito  tempo,  a  maçadura  não  foi  praticada  senão  pelos 
curandeiros;  mas  de  alguns  annos  a  esta  parte,  á  vista  das  nume- 
rosas curas,  que  por  este  meio  se  obtiverâo,  os  médicos  mais  dis- 
tinctos  empregâo-n'a  em  muitas  moléstias.  A  maçadura  methodica 
constitue  o  melhor  modo  de  tratamento  das  torceduras.  Aproveita 
também  nas  consequências  das  luxações,  nas  riiezas  das  juntas,  nas 
rupturas  musculares,  nas  retracções  dos  músculos,  no  lumbago,  no 
torcicollo,  na  hydarthrose,  nas  contusões,  e  para  restabelecer  os 
movimentos  depois  das  fracturas.  Usa-se  igualmente  com  vantagem 
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no  hysterismo  e  suas  contracturas ,  na  chorea,  na  bronchite  chro- 
nica,  nas  moléstias  do  coração,  na  prisão  de  centre  rebelde  nas 
diversas  nevralgias,  no  rheumatismo  chronico,  na opilaçâo  nas  para- 
lysias,  nas  inchações  erysipelatosas  ,  etc. ,  etc.  '  ' 

Tomemos  por  exemplo  a  torcedura  do  pé.  As  fricções  repetidas 
de  baixo  para  cima  dirigem  do  peito  do  pé  para  o  meio  da  perna 
os  líquidos  derramados,  e  diminuem  o  volume  da  região  Conse- 
quentemente a  ecchymose  dispersar-se-ha  pouco  a  pouco,  eaabsorp- 
ção  do  sangue  terá  lugar  nas  condições  mais  favoráveis.  Ao  mesmo 
tempo,  as  fricções  diminuem  a  sensibilidade  dos  nervos,  dos  tendões 
dos  músculos  oífendidos;  a  dor,  que  já  vai  diminuindo,  permittirá 
ao  paciente  mover  os  dedos.  Estas  considerações  podem  applicar-se 
ás  torceduras  do  joelho,  do  punho,  do  hombio,  etc. 

Modo  de  praticar  a  maçadura.  Á  maçadura  pratica-se  de  ordi- 
nário com  a  mão  nua ;  mas  pôde  fazer-se"  com  escova  de  crina,  com 
luva,  com  prancheta  de  páo,  com  rodinhas  de  buxo,  etc.  Unta-se, 
previamente,  a  região  que  se  quer  maçar,  com  azeite  doce,  oleo  de 
amêndoas  doces,  banha  de  porco  ou  sabão. 

Manobras.  A  maçadura,  em  geral,  consiste  num  grande  numero 
de  manobras  mais  ou  menos  importantes,  que  tem  muita  analogia 
entre  si ,  e  que  podem  reduzir-se  a  quatro  principaes  : 

Io  As  fricções  simples  ou  uncções,  mui  brandas,  mui  leves,  feitas 
com  a  face  palmar  dos  dedos,  e  cujo  máximo  de  força  pode  ser 
avaliado  pelo  peso  da  mão. 

2o  As  fricções  fortes  com  a  mão  toda  inteira  ou  maçadura  pro- 
priamente dita,  feitas  com  as  mãos  dispostas  em  colleira,  operando 
uma  depois  da  outra  ou  simultaneamente,  e  produzindo  uma  com- 
pressão enérgica,  intermittente,  cujo  máximo  não  tem  por  limites 
senão  as  forças  do  operador. 

3o  As  mãlaxações ,  isto  é,  as  pressões  methodicas,  regulares, 
geralmente  feitas  em  sentido  contrario  ás  fricções ,  segundo  a  espes- 
sura dos  membros ,  perpendicularmente  á  sua  direcção ,  com  toda  a 
superfície  das  mãos,  os  dedos  separados  ou  reunidos,  como  para 
apertar  circularmente  toda  a  região;  ou  com  a  polpa  dos  dedos 
quando  é  pouco  extensa  a  superfície  que  se  quer  amassar.  Estas 
manobras  são  análogas  aos  movimentos  que  se  executâo  amassando 
pasta  ou  espremendo  uma  esponja  embebida  d'agua. 

4o  Os  movimentos  artificiaes  das  articulações.  São  os  movimentos 
executados  gradualmente  pelo  próprio  medico,  com  o  fim  de  lhes 
dar  pouco  a  pouco  a  amplitude  dos  movimentos  voluntários  que  as 
articulações  possuem  no  estado  normal.  São  :  a  flexão,  a  extensão, 
a  abduccâo,  a  adducção,  a  circumducção,  etc. 

Maçadura  da  articulação  tibio-tarsea  (peito  do  pé).  Antes 
de  principiar,  mede-se  com  uma  fita  graduada  em  centimetros,  a 
circumferencia  exacta  do  membro  e  da  articulação.  Esta  medida, 
tomada  debaixo  da  vista  do  paciente,  produz  o  melhor  efleito  sobre 
o  seu  espirito,  porque  diminuindo  a  inchação  logo  com  as  pri- 
meiras fricções,  pôde  elle  por  si  mesmo  certificar-se  da  efficacia  do 
methodo. 

Supponhamos  que  se  trata  de  uma  torcedura  grave  do  pe,  que 
aconteceo  ha  algumas  horas,  sem  fractura  do  peroneo,  e  que  e 
caracterizada  pelos  symptomas  seguintes  :  inchação,  dôr,  ecchymose, 
impossibilidade  de  andar.  Maca-se  o  paciente  sobre  uma  cama  ou 
marqueza,  afim  de  poder,  num  momento  dado,  deita-lo  de  bruços, 
posição  que  facilita  certas  manobras.  Com  a  rama  de  uma  penna 
unta-se  a  região  com  azeite  doce;  o  operador  unta  também  as 
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palmas  das  suas  mãos  com  o  mesmo  azeite.  Depois,  quer  o  paciente 
esteja  deitado  ou  sentado,  e  o  pé  descansando  na  margem  da  cama 
ou  no  joelho  do  operador,  isola-se,  mettendo  debaixo  do  calcanhar 
muitas  toalhas'  dobradas  e  dispostas  em  almofada,  e  entra-se  ímme- 
diatamente  em  acção.  A  operação  faz-se  em  quatro  tempos. 

Primeiro  tempo.  Estenda  a  mão,  reúna  fortemente  os  dedos,  e 
pratique  sobre  o  peito  do  pé  e  sobre  a  face  anterior  da  perna,  com 
a  polpa  do  dedo  indice,  médio  e  annular  desde  os  dedos  do_  pe  ate 
ao  terço  inferior  da  perna,  sempre  de  baixo  para  cima,  fricções  mui 
leves, "que  tocarão  simplesmente  a  epiderme.  Estas  uneções  feitas  a 
principio  sobre  a  linha  média,  depois  de  cada  lado,  numa  largura 
de  2  ou  3  centimetros,  segundo  o  volume  do  pé,  serão  repetidas, 
logo  depois,  sobre  as  margens  interna  e  externa  do  pé  passando 
sobre  os  tornozelos.  Depois,  contornear-se-hâo  estas  elevações  ósseas 
correndo  com  os  dedos  nas  goteiras  limitadas  pela  margem  externa 
e  o  tendão  de  Achilles,  e  nos  lados  da  perna. 

Estas  manobras  rápidas,  brandas,  regulares,  pelas  quaes  se  chega 
pouco  a  pouco  a  fazer  supportár  o  peso  das  mãos,  diminuem  a  sen- 
sibilidade da  região,  determinão  o  seu  entorpecimento,  e,  depois  de 
um  quarto  de  hora  de  duração,  dispõem-n'a  sufíicientemente  ás 
fricções  fortes  ou  á  maçadura. 

Segundo  tempo.  Estando  a  região  enxuta  e  untada  de  novo ,  dis- 
ponha as  mãos  como  precedentemente,  e  friccione  o  peito  do  pé, 
não  com  as  pontas  dos  dedos,  mas  com  a  face  palmar  dos  dedos, 
correndo  os  pollegares  sobre  á  planta  do  pé.  Desta  maneira,  o  pé 
acha-se  preso  em  baixo  pelos  pollegares,  e  em  cima  pelos  outros 
quatro  dedos  reunidos.  Então,  com  as  mãos  applicadas  transversal- 
mente operando,  quer  simultaneamente,  quer  uma  depois  da 
outra,  o  que  é  mais  coramodo,  fazem-se  constantemente  de  baixo 
para  cima  e  de  diante  para  traz,  seguindo  o  curso  do  sangue  venoso, 
verdadeiras  fricções,  cuja  intensidade  vai-se  augmentando  progres- 
sivamente. Se  os  toques  enérgicos  são  dolorosos,  convém  cessa-los 
immediatamente,  e  voltar  a  manobras  mais  brandas.  Cumpre  retro- 
grodar  e  tornar  a  principiar  as  fricções  leves  até  ao  entorpecimento 
da  sensibilidade.  Opera-se  depois,  'sobre  os  lados  interno  e  externo 
do  pé  e  sobre  os  malleolos,  do  mesmo  modo  que  no  peito  do  pé. 
Somente,  muda-se  a  posição  das  mãos  :  dirigem-se  parallelamente 
ao  comprimento  do  pé.  Ex*ercidas  estas  manobras  por  dez  minutos, 
pouco  mais  ou  menos,  fazem-se  plenamente  as  fricções  enérgicas  que 
constituem  a  maçadura  propriamente  dita. 

Para  este  fim,  applique  todos  os  dedos  de  uma  das  mãos,  a 
direita  por  exemplo,  sobre  a  convexidade  do  pé,  aperte  intima- 
mente a  região;  depois  suba  dos  dedos  até  ao  terço  médio  da  perna, 
correndo  sobre  o  peito  do  pé.  No  momento  em*  que  a  mão  direita 
chegou  ao  cabo  do  seu  curso,  disponha  a  mão  esquerda  da  mesma 
maneira  para  fazer-lhe  seguir  exactamente  o  mesmo  trajecto;  apenas 
ella  acabou  a  fricção,  parte  a  mão  direita  por  seu  turno  para  repetir 
a  manobra,  e  assim  successivamente  augmentando  de  celeridade, 
pressão  e  peso.  J, 

Torna-se  pois  manifesto  que,  desde  os  dedos  até  ao  meio  da  perna, 
se  faz  de  contínuo  uma  compressão  methodica,  intermittente,  e  enér- 
gica. As  mãos  apertando  a  articulação,  como  n  uma  estreita  colleira, 
sobem  e  descem  com  uma  pramptidão  graduada  pelo  operador.  Tal 
e  a  maçadura  empregada  na  torcedura  do  pé.  N'este  caso,  os  eíTeitos 
ftDUOos  sao  por  assim  dizer  maravilhosos.  Vê-se  diminuir  desap- 
parerer  debaixo  dos  dedos  o  engurgitamento  dos  tecidos,  a  inchação 
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«la  articularão  tibio-tarsea.  e  cessar  toda  a  dôr.  As  compressões  não 
tem  outros  limites  senão  as  forças  do  operador. 

Mas  reslão  ainda  o  calcanhar,  o  tendão  d  Achilles,  e  as  goteiras 
lateraes  tão  frequentemente  dolorosas  na  torcedura.  É  difficil  maçar 
estas  partes  deixando  o  pé  descansado  sobre  o  calcanhar  É  preciso 
para  friccionar  a  parte  posterior  da  perna,  pegar  no  pé  com  a  mão 
esquerda,  levanta-lo,  e  maçar  depois  com  a  palma  da  mão  direita 
mantida  em  supinaçâo  forçada.  É  um  meio  pouco  commodo  e  que 
nao  permitte  empregar  força  sufficiente.  E  por  isso,  para  evitar  este 
inconveniente,  deve-se  deitar  o  doente  de  bruços ;  o  pé  doente  des- 
cansando na  cama  pela  face  plantar  dos  dedos,  e  em  flexão  sobre  a 
perna. 

Nesta  nova  posição,  a  planta  do  pé,  o  calcanhar,  o  tendão  de 
Achilles,  as  goteiras  que  existem  atraz  dos  malleolos,  e  a  face  pos- 
terior da  perna  tornão-se  anteriores;  é  fácil  então  submetter  estas 
regiões  a  pressões  tão  enérgicas  como  as  que  forão  praticadas  sobre 
a  face  dorsal. 

Este  segundo  tempo  do  exercicio  dura  ordinariamente  de  10  a 
20  minutos,  conforme  a  gravidade  da  torcedura.  Nas  torceduras 
leves,  um  quarto  de  hora  basta  largamente  para  fazer  desapparecer 
a  inchação  ;  mas  nas  lesões  mais  graves  é  preciso  maçar  mais  tempo. 
O  resultado  d  esta  maçadura  é  quasi  sempre  immediâto ,  e  o  paciente 
experimenta  com  surpreza  e  satisfação  o  beneficio  d'este  modo  de 
tratamento. 

Terceiro  tempo.  A  acção  de  comprimir,  de  malaxar,  de  esmagar 
com  as  mãos  os  musculós,  constitue  o  terceiro  tempo  da  operação. 
Invariavelmente  de  baixo  para  cima  e  dos  dedos  para  a  perna ,  cóm- 
primem-se  a  principio  com  a*  polpa  dos  pollegares  que  se  oppõem 
á  polpa  dos  outros  dedos,  as  faces  dorsal  e  plantar  do  pé,  o  peito 
do  pé ,  a  parte  inferior  da  perna ,  como  se  se  quizesse  beliscar  estas 
differentes  regiões,  insistindo  nos  pontos  que  parecem  dolorosos. 
Durante  esta  operação,  os  dedos  pollegares  exercem  uma  funeção 
importante,  poisque°com  elles  é  que  sé  descobrem  as  linhas  ainda 
mais  ou  menos  sensiveis  que  necessitão  de  novas  fricções.  Esta  parte 
da  operação  consiste,  pois,  em  compressões  intermittentes,  curtas, 
rápidas,  cuja  força  se  augmenta  gradualmente. 

Põem-se  então*  as  mãos  uma  ao  lado  da  outra  ,  de  maneira  que  a 
esquerda,  por  exemplo,  abrace  os  dedos,  e  a  direita  a  face  dorsal 
do  pé.  Aperta-se,  comprime-se,  subindo  da  ponta  do  pé  ao  meio  da 
perna;  comprime-se  o  membro  por  uma  serie  de  movimentos  enér- 
gicos de  flexão  dos  dedos  e  de  opposição  dos  pollegares,  como  se  se 
quizesse  esmaga-lo.  São  movimentos  intermittentes,  rápidos,  pode- 
rosos, que  se  parecem  exactamente  com  os  que  se  executão  quando 
se  espreme  uma  esponja  embebida  dagua. 

Estas  compressões  e  apertos  são  de  grande  importância  para  obter 
o  resultado  completo.  Ás  vezes,  com  effeito,  as  fricções  simples 
eráo  muito  curtas  ou  executadas  imperfeitamente,  e  não  produzirão 
uma  diminuição  da  inchação  e  da  dor  tão  grande  como  se  esperava. 
Em  tal  caso,*  pelas  compressões  com  as  mãos  bastante  prolongadas , 
chega-se  a  desfazer  a  inchação  e  a  restituir  ao  pé  a  sua  flexibilidade. 

Todos  estes  tres  tempos  durão  uma  hora,  pouco  mais  ou  menos. 

Quarto  tempo.  Depois  de  uma  ou  duas  operações  de  maçadura, 
quando  a  dôr  está  um  pouco  aplacada,  os  movimentos  comunicados 
ás  articulações  tornão-se  úteis  auxilios  para  apressar  a  cura  .ias 
torceduras  iião  complicadas  de  fractura  ou  de  inflammaçao  intensa. 
Os  movimentos,  que  se  communicáo  ás  juntas  torcidas,  sao  os  que 
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ellas  podem  executar  no  estado  de  saúde.  Estes  movimentos,  a 
principio  imperceptiveis,  vão  augmentando,  de  modo  que  ao  cabo 
de  meia  hora  ou  unia  bora,  fazem-se  executar  ao  pé  todos  os  movi- 
mentos  na  sua  maior  amplitude.  Não  convém  nas  torceduras  recentes, 
logo  depois  do  accidente.  S6  depois  das  fricções  e  da  maçadura 
enérgica,  é  que  se  deve  ensaiar  o  jogo  da  articulação,  fazendo  leves 
movimentos  de  flexão  e  de  extensão.  Reservar-se-hão,  para  o  ultimo 
tempo  do  exercicio,  os  movimentos  extensos  naturaes,  aos  quaes  se 
dará  a  amplitude  normal,  havendo  o  cuidado  de  voltar  ás  fricções  e 
compressões ,  se  forem  precisas  para  facilitar  o  restabelecimento  com- 
pleto das  funccões.  .  • 

Para  fazer  executar  á  junta  do  pé  os  movimentos  naturaes,  eis- 
aqui  como  se  deve  proceder  :  Pega-se  no  calcanhar  com  a  mão 
esquerda,  e  applica-se  a  mão  direita  no  peito  do  pé.  Então,  estando 
o  calcanhar  quasi  immovel,  estende-se  e  encolhe-se  o  pé,  com 
brandura  e  methodo,  por  uma  successâo  de  movimentos  para  diante 
e  para  traz,  cuja.  força  e  extensão  se  augmentará  pouco  a  pouco.  E 
um  angulo  que  se  abre  e  fecha  alternativamente.  Depois,"  ao  redor 
do  calcanhar  como  centro,  faz-se  executar  á  ponta  do  pé  um  circuito 

Sor  uma  serie  de  movimentos  de  abducção,  adducção,  extensão, 
exão;  até  chegar  gradualmente  a  dar  *á  articulação  doente  uma 
flexibilidade  normal.  Estas  manobras,  fáceis  de  executar  nos  casos 
de  torcedura  recente,  e  que  com  duas  ou  tres  operações  produzem 
cura  completa,  não  tem  acção  tão  rápida  nas  torceduras  chronicas, 
que  exigem  para  sararem  tratamento  mais  longo,  que  pôde  durar 
até  um  mez.  Comludo  são  ainda  mui  poderosas,  e  dão  resultados 
excellentes  bem  que  menos  promptos. 

Tal  é  o  methodo  que  convém  em  todas  as  torceduras ;  quer  sejão 
recentes  ou  antigas,  agudas  ou  chronicas ;  quer  tenhão  lugar  no  pé, 
no  cotovelo,  na  munheca,  no  dedo  pollegar,  etc.  Depois  da  maça- 
dura, não  ha  cousa  alguma  a  fazer;  ás  vezes  convém  só  comprimir 
a  articulação  com  uma  atadura  circular  molhada  em  aguardente 
camphorada. 

A  cura  é  tanto  mais  certa  quanto  a  maçadura  é  applicada  mais 
proximamente  ao  accidente.  Uma  única  operação,  durante  uma 
hora,  é  sufíiciente  para  curar  uma  torcedura  lêve  e  recente;  nas 
torceduras  graves,  mas  sem  fractura,  tres  ou  quatro  sessões  bastar» 
para  permittir  o  andar,  a  absorpção  pelas  veias  e  vasos  lympha- 
ticos ,  assim  como  os  movimentos  dá  junta. 

Explicação  da  acção  da  maçadura.  A  maçadura  actua  primeiro 
mecanicamente  sobre  a  collecção  sanguinea  que  resulta  da  torce- 
dura, rompendo-lhe  os  limites,  diminuindo-lhe  o  volume,  e  fazendo 
desapparecer  a  sua  acção  local.  O  sangue  derramado  em  volta  de 
uma .  articulação  torcida,  que  precisa  de  3  a  6  semanas  para  ser 
absorvido,  quando  se  lhe  oppôem  as  applicaçôes  resolventes,  desap- 
parece  em  algumas  horas  pelo  elfeito  da  maçadura.  Além  d'isto.  as 
fricções  methodicas,  feitas  parallelamente  ao  "eixo  do  membro,  podem 
tornar  a  pôr  no  seu  lugar  os  tendões  rotos  ou  deslocados.  As  com- 
pressões distribuem  de  maneira  igual  os  líquidos  derramados,  favo- 
recem a  sua  absorpção,  dão  mais  força  á  junta  e  aos  seus  ligamen- 
tos. Os  movimentos'  emfim,  produzem  também  um  effeito  mecânico, 
poisque  facilitáo  a  circulação  dos  materiaes  do  derramamento.  De 
mais,  levados  aos  seus  últimos  limites,  excitão  o  jogo  dos  músculos  p 
dos  seus  tendões,  os  quaes  estando  deslocados,  podem,  por  meio  de 
urna  extensão  enérgica,  seguida  de  uma  relaxação  instantânea,  tornar 
a  entrar  nas  goteiras  que  elles  abandonarão*  durante  o  accidente 
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Uma  'collecçào  sanguínea  é  tanto  mais  promptamente  absorvida 
quanto  .maior  é  o  numero  de  vasos  absorventes  a  que  se  acha 
submettida.  E,  pois,  um  beneficio  que  produz  a  maçadura  nas  tor- 
ceduras e  contusões,   espalhando  por  vastas  superfícies  líquidos 
derramados. 

Maçadura  do  joelho.  Depois  da  articulação  do  pé,  a  dó  joelho 
é  a  que  mais  frequentemente  precisa  da  operação  de  maçadura.  A 
torcedura  observa-se  menos  vezes  no  joelho;  rnas  a  arttírite  chro- 
nica,  a  hydarthrose,  o  tumor  branco,  as  rijezas  e  contracturas 
.  tendinosas  tem  notável  preferencia  para  a  articulação  femoro-tibial. 
Na  torcedura  do  joelho,  como  nas  torceduras  do  pé,  a  maçadura  é 
tanto  mais  efficaz ,  quanto  mais  cedo  empregada.  Para  as  outras 
moléstias,  que  acabei  de  mencionar,  este  tratamento  não  pôde  ser 
applicado  no  estado  agudo.  A  prudência  não  permitte  emprega-lo 
quando  ha  febre,  dôr,  vermelhidão  intensa,  e  symptomas  inflamma- 
torios.  Em  semelhante  occurrencia,  convém  esperar.  Ao  estado  chro- 
nico ,  pelo  contrario ,  convém  as  fricções  e  a  maçadura,  que  devem 
ser  repetidas  tantas  vezes  quantas  forem  necessárias  para  se  obter 
uma  cura  a  mais  completa  possivel. 

Supponhamos  que  se  trata  de  uma  arthrite  chronica  do  joelho 
com  leve  hydarthrose.  A  região  está  inchada;  a  rotula  parece  mais 
larga  e  levantada  pela  serosidade.  A  extensão  completa  da  perna 
não  pôde  ter  lugar,  e  os  movimentos  são  impossíveis. 

A  indicação  é  esta  :  Diminuir  o  volume  do  joelho,  obter  os 
movimentos  de  extensão  e  de  flexão.  Para  este  fim  pratica-se  a 
maçadura.  Supponhamos  que  se  trata  do  joelho  esquerdo. 

Primeiro  tempo.  Sentado  o  doente  na  cama  perto  da  margem 
externa,  com  as  costas  sustidas  por  meio  de  almofadas,  unta-se  a 
região  com  oleo  de  amêndoas  doces.  Então ,  estenda  as  mãos,  reúna 
os  dedos,  e  ponha  estes  ao  nivel  do  terço  superior  da  perna.  Fata 
depois  uma  fricção,  passando  sobre  o  ligamento  da  rotul3,  sobre  a 
rotula  e  a  face  anterior  da  coxa.  Fazem-se  estas  fricções  com  ambas 
as  mãos,  que  se  applicâo  em  toda  a  sua  extensão  sobre  o  membro. 
Submetta  logo  depois  a  estas  uncções  os  lados  do  joelho,  passando 
sobre  os  condylos  do  fémur,  sobre  os  músculos  da  coxa,  e  termine 
o  exercício,  repetindo  a  mesma  manobra  sobre  a  barriga  da  perna, 
sobre  a  curva  da  perna,  e  parte  posterior  e  inferior  da  coxa. 

Segundo  tempo.  O  primeiro  tempo  deve  durar  um  quarto  de 
hora;  praticão-se  depois  as  fricções -fortes  ou  a  maçadura.  Para  isto., 
agarre  com  a  mão  esquerda  a"  barriga  da  perna  "para  manter  esta 
immovel,  e  applique  a  mão  direita  sobre  a  face  anterior,  de  modo 
a  escorregar  sobre  a  coxa  sempre  de  baixo  para  cima.  Faz-se  a  maça- 
dura, quer  friccionando  com  a  ponta  dos  dedos,  na  direcção  paral- 
lela  aos  músculos  e  tendões  ;  quer  pegando  no  membro  com  a  cavi-  j 
dade  da  mão,  e  escorregando  o  dedo  pollegar  sobre  a  face  interna,  ( 
ou  sobre  a  face  externa  da  articulação,  segundo  o  lado  que  se  f 
amassa,  e  os  quatro  outros  dedos  applicados  sobre  a  face  opposta. 

Desta  maneira,  a  articulação  femoro-tibial  acha-se  apertada i  { 
eslreitamente ,  no  sentido  do  seu  diâmetro  transversal,  como  numa 
verdadeira  colleira,  e  o  operador  faz,  sempre,  no  sentido  da  cir--  i 
culação  venosa,  fricções  e  compressões  bastante  fortes.  Além  disso,  | 
se  ura  ajudante  tornou  immoveis  o  pé  e  a  perna,  o  operador  tem  as^  q 
mãos  livres,  e  utilisa-as  para  a  maçadura.  Applica-as  então  limai  ^ 
por  diante  outra  por  detraz,  ou  então  uma  por  dentro  e  outra  por 
fóra  da  articulação,  comprehendendo  assim  toda  a  espessura  do  ^ 
membro  no  espaço  circumseripto  por  ambas  as  mãos  reunidas.  Av 
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colleira  compressiva  é  completa,  e  desde  este  momento  as  fricções 
lernâo-se  muito  enérgicas.  Será  util ,  para  bem  maçar  a  barriga  da 
perna,  a  curva  da  perna,  e  os  músculos  flexores. da  perna,  mandar 
deitar  o  doente  de  bruços. 

Nas  primeiras  operações ,  depois  de  meia  hora  de  enérgica  maca- 
dura, conhece-se  pela"  simples  vista  uma  diminuição  sensível  da 
inchação,  a  qual  poderá  ser,  além  disso,  avaliada  mathematicamente 
comparando  a  circumferencia  actual  do  joelho  com  a  dimensão  que 
tinha  antes  da  operação. 

Terceiro  tempo.  Comprime-se,  com  as  mãos  inteiras,  sempre  de 
baixo  para  cima,  o  terço  superior  da  perna,  o  joelho,  a  coxa,  por 
meio  de  pressões  curtas"  intermittentes ,  como  se  se  quizesse  esma- 
gar os  tecidos,  e  isto  num  sentido  perpendicular  ao  comprimento 
do  membro  e  sobre  toda  a  superfície  da  articulação. 

Depois  d  este  terceiro  tempo,  a  diffusão  dos  liquidos  e  productos 
anormaes  é  mars  completa;  seus  pontos  de  contacto  com  os  agentes 
de  absorpção  multiplicárão-se ;  e  a  resorpção  é  mais  certa. 

Quarto  tempo.  O  operador  tem  só  agora  em  vista  os  dois  movi- 
mentos physiologicos  do  joelho,  isto  é,  a  flexão  e  a  extensão.  No 
caso  de  uma  simples  torcedura  femoro-tibial ,  a  manobra  é  fácil. 
Basta ,  procedendo  todavia  com  a  necessária  prudência ,  agarrar  com 
a  mão  direita,  o  terço  inferior  da  coxa  pela  face  anterior,  depois 
com  a  mão  esquerda',  posta  em  pronação,  pegar  no  peito  do  pé,  e 
dobrar  gradualmente  a  perna  até  qúe  o  calcanhar  venha  tocar  a 
nádega.  Chegado  a  este  ponto ,  cumpre  estender  completamente  o 
membro.  Para  este  fim ,  muda-se  só  a  posição  da  mão  esquerda 
pondo-a  em  supinação,  ou,  para  melhor  dizer,  applicando-a  em 
baixo  para  pegar  no  tendão  de  Achilles.  Pouco  a  pouco  levanta-se 

0  membro;  abre-se  de  mais  em  mais  o  angulo  formado  pela  flexão 
da  perna,  até  obter  a  extensão  completa.  A  articulação  está  então 
no  estado  physiologico ,  e  repete-se  este  exercicio,  até*que  os  movi- 
mentos sejâo  completos  e  espontâneos. 

Mas  não  é  tão  fácil  restabelecer  as  funeções  da  junta;  quando 
se  trata  de  uma  arthrite  chronica  com  leve  ánkylose,  ou  com  adhe- 
rencias  fibrosas,  retracções  dos  tendões,  e  rijeza  articular.  É  pre- 
ciso, nestes  casos,  repetir  as  operações  de  macadura,  para  obter  o 
resultado  desejado.  O  tratamento  pôde  durar  de  um  a  dois  mezes. 
Os  movimentos  de  flexão  e  de  extensão,  que  se  communicão  ao 
membro,  devem  ser  levados  até#  aos  últimos  limites. 

Do  mesmo  modo  se  procede  na  macadura  do  cotovelo,  da  munheca 
do  hombro,  do  quadril,  do  dedo  políegar  e  dos  outros  dedos. 

Maçadura  da  espadoa.  A  espadoa  é  uma  das  regiões  mais 
importantes  por  causa  do  numero  e  da  potencia  dos  músculos  que 
concorrem  para  a  sua  formação,  e  dos  movimentos  variados  que  elles 
communicão  á  articulação  scapulo-humeral.  As  moléstias  que  se 
observao  n  esta  articulação,  e  que  podem  exigir  o  emprego  da  maca- 
dura sao  :  1°  torceduras;  2o  rheumatismo  chronico;  3o  fadiga  ou 
lassidão  muscular  causada  pelo  exercicio  prolongado  e  frequente- 
mente repetido  dos  braços,  que  produz  não  somente  dor  de  hombro 
mas  ainda  a  abolição  momentânea  dos  movimentos;  4o  dores  conse- 
5K«  f  luxaÇ,òes  d0  numero;  5»  rupturas  ligamentosas,  apone- 
Ldos  rnm  .l*™1^'  Proyenientes  de  esforços  excessivos  prati- 

1  ml  o  ?50'  N'este  u  timo  caso  sobrevem  inchações,  durezas, 

líuíenT  Pm  í"SaS^^S  -fnCÇÔ?.S  Módicas,  a  compressão  inter^ 
mtttnte,  tem  por  eífeito  immediato  diminuir  a  inchação ,  repartindo 
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pelas  largas  superfícies  os  líquidos  derramados,  que  serão  depois 
mais  facilmente  absorvidos  pelos  vasos  lymphatieos  e  venosos. 

Sob  o_  ponto  de  vista  da  maçadura  muscular,  podem dístinguir-se 
tres  regiões  na  espadoa :  .f  •  ■ 

Ia  A  região  externa,  constiíuida  pelo  musculo  deltóide.  As  suas 
lipras  nascem  da  clavicula  ,  do  acromion  e  da  espinha  da  omoplata- 
dmgem-se  para  fóra,  approximando-se  umas  das  outras,  e  rodeando 
a  articulação  que  ellas  cobrem,  e  vão  fixar-se  por  um  forte  tendão 
na  parte  externa  e  mediana  do  humero.  Este  musculo  ergue  o  braço, 
dingindo-o  para  forá,  para  diante,  ou  para  traz. 

2a  A  região  posterior,  que  comprehende  os  músculos  supra-espi- 
nhal, sub-espinhal,  o  pequeno  e  grande  redondos,  o  grande  dorsal, 
o  trapézio,  e  o  rhomboide.  —  O  musculo  supra-espinhal  occupa  a 
íossa  supra-espinhal  da  omoplata,  e  íirma-se  por  meio  de  um  tendão 
na  cabeça  do  humero.  Gontribue  para  a  elevação  do  braço.  — O  mus- 
culo sub-espinhal  está  assente  na  fossa  sub-espinhal  da* omoplata,  e 
também  se  fixa  por  um  tendão  na  cabeça  do  humero ,  atraz  do  pre- 
cedente. E  rotador  do  braço  para  fóra.  —  O  pequeno  e  grande  redon- 
dos; estes  dois  músculos,"  um  situado  ao  lado  do  outro,  parallela- 
mente,  ao  longo  da  borda  axillar  da  omoplata,  inserem-se  na  parte 
superior  do  humero.  E"ste  é  rotador  do  braço  para  dentro,  aquelle 
para  fóra.  —  O  grande  dorsal;  é  um  grande  musculo  triangular, 
que  se  estende  desde  a  parte  inferior  do  dorso  até  ao  braço,  Nas- 
cidas da  crista  iliaca,  das  apophyses  espinhosas  sacras  e  lombares, 
e  das  apophyses  das  seis  ultimas  vértebras  dorsaes,  as  suas  fibras 
se  dirigem  para  cima,  para  fóra  e  para  dentro,  approximando-se 
umas  das  outras;  passãó  sobre  o  angulo  inferior  da  omoplata,  e 
formando  logo  um  grosso  feixe,  vão  inserir-se  no  alto  do  humero, 
atraz  da  inserção  do  grande  peitoral.  Este  musculo  approxima  o 
braço  do  tronco  e  o  dirige  para  traz;  suspendendo-se  alguém  pelas 
mãos,  elle  é  que  supporta  em  grande  parte  o  peso  do  corpo,  e 
opéra  ainda  na  acção  de  trepar,  de  subir  por  uma  escada.  —  Tra- 
pézio; este  musculo  é  longo,  triangular  e  achatado.  As  suas  inser- 
ções são  :  de  um  lado  sobre  o  occipital  e  sobre  as  apophyses  espi- 
nhosas cervicaes  e  dorsaes,  donde  as  suas  fibras  se  dirigem  para 
fóra,  as  superiores  de  alto  a  baixo,  as  médias  transversalmente,  as 
inferiores  de  baixo  para  cima;  do  outro  lado,  fixão-se  sobre  o  terço 
externo  da  clavicula,  por  cima  do  acromion  e  da  espinha  da  omo- 
plata. Segundo  a  contracção  faz  o  seu  apoio  na  espadoa  ou  na 
cabeça;  assim  esta  é  retrahida  para  traz,  ou  aquella  elevada.  — 
Rhomboide.  Este  musculo  situado  dé  travez,  estende-se  do  ligamento 
infra  espinhoso  das  primeiras  vértebras  dorsaes  ao  terço  inferior  da 
borda  interna  da  omoplata.  As  suas  fibras,  parallelas,  dirigem-se 
para  baixo  e  para  fóra.  Elle  eleva  um  pouco  o  angulo  inferior  da 
omoplata,  e  o  impelle  para  fóra. 

3a  A  região  anterior,  que  não  é  senão  a  parede  anterior  do 
sovaco,  é  constituida  pelo  grande  peitoral.  Situado  na  parte  anterior 
e  superior  do  peito,  por  diante  do  sovaco  de  que  fórma  a  borda 
anterior,  este  musculo  tem  a  fórma  de  um  grande  triangulo,  cuja 
base  corresponde  ao  peito,  e  o  vértice  ao  braço.  Originarias  da 
extremidade  interna  da  clavicula,  da  face  do  esternon,  e  das  carti- 
lagens das  costellas,  as  suas  fibras  se  dirigem  para  fóra,  as  supe- 
riores de  cima  para  baixo,  as  médias  horizontalmente,  as  inferiores « 
de  baixo  para  cima;  approximâo-se  convergendo,  e  terminao  em 
um  grosso  tendão  que  se  fixa  na  parte  superior  e  anterior  do 
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numero.  Este  musculo  abaixa  o  braço,  dirigindo-o  para  dentro  e 
para  diante. 

Tanto  quanto  seja  possível,  cada  musculo  deve  ser  maçado  sepa- 
radamente, antes  de  praticar  as  malaxações  que  interessáo  simul- 
taneamente as  differentes  regiões  da  espadoa.  As  manipulações  serão 
feitas  sempre  parallelamente  ás  fibras  musculares,  de  uma  a  outra 
inserção. 

Primeiro  tempo.  Supponhamos  que  se  trata  de  uma  dor  do 
hombro  occasionada  pelo  excesso  do  trabalho,  com  inércia  completa. 
Deita-se  o  paciente  na  cama,  perto  da  margem,  algum  tanto  incli- 
nado sobre  o  lado  são;  e  unta-se  a  região  scapulo-humeral  com  oleo 
de  amêndoas  doces.  O  operador,  collocado  por  fóra  do  membro, 
deixa-o  por  um  momento  applicado  ao  comprimento  do  peito.  Prin- 
cipiando então  pelo  musculo  deltóide,  exerce  a  principio  só  com 
uma  das  mãos  e  por  meio  da  polpa  dos  dedos  fricções  mui  leves,  diri- 
gidas de  baixo  para  cima,  da  inserção  numeral  do  musculo  até  ao 
acromion,  isto  é,  sobre  os  feixes  médios  e  internos.  Depois,  sempre 
na  mesma  direcção,  e  parallelamente  ás  fibras,  fricciona  a  margem 
anterior  do  deltóide  até  á  inserção  clavicular,  para  terminar  sobre 
a  sua  parte  posterior  compreheíidendo  as  inserções  na  espinha  da 
omoplata. 

Do  deltóide,  passa-se  sucessivamente  aos  músculos  supra-espi- 
nhoso,  sub-espinhoso ,  trapézio,  rhomboide,  grande  dorsal,  grande 
e  pequeno  redondos,  manobrando,  tanto  quanto  seja  possivel, 
segundo  a  direcção  das  fibras,  e  de  maneira  a  converger  para  o 
ápice  do  hombro!  Em  ultimo  lugar  o  grande  peitoral  será  friccio- 
nado desde  suas  inserções  sterno-costaes  até  ao  humero  onde  elle  se 
fixa;  e  terminar-se-hâ  praticando  brandas  uneções  no  concavo  da 
axilla  e  na  parte  interior  e  superior  do  braço. 

Depois  de  submetter  cada  região  muscular  ás  fricções,  termina-se 
o  primeiro  tempo,  fazendo  com  rapidez,  e  com  ambas  as  mãos, 
uncçóes  geraes,  e  simultaneamente,  sobre  toda  a  superfície  da 
região.  Por  conseguinte,  o  operador  friccionará  ao  mesmo  tempo, 
por  diante  e  por  detraz,  por  dentro  e  por  fóra,  por  baixo  e  por 
cima,  de  modo  que  descreva  curvas  concêntricas,  excêntricas,  espi- 
raes....,  manobras  que,  como  as  precedentes,  tem  por  único  fim 
entorpecer  a  sensibilidade  geral  da  espadoa  e  prepara-la  á  maça*- 
dura  propriamente  dita.  Todas  estas  manipulações  serão  executaâas 
rapidamente,  mas  com  grande  brandura. 

Segundo  e  terceiro  tempo.  Enxuga-se  a  região  para  tornar  a  unta-la 
de  novo.  O  operador,  sempre  collocado  por  fóra  do  braço ,  deve  pro- 
ceder  agora  com  força,  mas  sem  dureza.  Depois  de  âpplicar  uma 
das  mãos  sobre  a  face° posterior  da  espadoa,  e  a  outra  sobre  a  parte 
anterior,  pratica  com  as  faces  palmares  de  ambas,  fricções  ener- 
gicars,  de  baixo  para  cima,  de  modo  que  os  dedos  se 'encontrem 
sobre  a  face  superior  ou  clavicular  da  região.  Comprehende-se  por 
esta  descripçáo  a  attitude  do  operador,  que  parece  querer  apertar 
toda  a  espessura  dos  tecidos.  A  estas  primeiras  manipulações  suc- 
cedem  fricções  geraes,  que  se  praticão  sempre  de  baixo  para  cima, 
com  a  face  palmar  das  mãos. 

Passa-se  depois  á  amassadura,  isto*é,  a  uma  verdadeira  com- 
pressão methodica,  curta,  intermittente,  feita  a  principio  com  os 
dedos,  como  se  se  quizesse  beliscar  os  músculos,  antes  de  operar 
com  as  mãos  estendidas,  que  apertão  e  quasi  esmagão  as  massas  mus- 
culares da  espadoa.  Estas  manobras  augmentáo  a  força  e  a  contrac- 
tihdade  dos  músculos.  A  pelle  enrubece  e  incha.  Poúpa-se  o  sovaco 
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e  a  face  interna  dos  braços,  porque  nesses  lugares  as  artérias  e  as 
veias  tem  um  volume  que  não  permitte  as  manobras  enérgicas  Por 
consequência,  ainda  que  se  fação  fricções  mais  fortes  do  que  no 
primeiro  tempo,  cumpre  entretanto  proceder  com  prudência.  Basta , 
além  d  isso,  lembrar-se  que  não  ha  músculos  nosovaco,  e  que  as  suas 
paredes  anterior  e  posterior  forâo  já  suficientemente  maçadas. 
Untar  e  ínccionar  levemente,  mas  nunca  malaxar  nem  comprimir 
o  sovaco,  tal  é  o  preceito  que  se  deve  seguir. 

O  operador,  emfim ,  deve  terminar  o  que  se  refere  a  estes  dois 
tempos  praticando  alternativamente  fricções  enérgicas  e  a  amassa- 
dura  Assim,  descreverá  curvas  à  vontade  sobre  esta  vasta  superfície 
scapulo-numeral ;  comprimirá  com  as  mãos  estendidas  o  deltóide,  os 
músculos  supra  e  sub-espinhoso ,  o  grande  dorsal,  a  metade  inferior 
do  trapézio,  toda  a  região  dorso-scapular,  tendo  o  cuidado  de  usar 
abundantemente  do  oleo  de  amêndoas  doces,  o  qual  facilita  singu- 
larmente as  manobras  e  a  cura. 

As  manipulações  que  acabo  de  descrever  vencem  facilmente  a 
fadiga  muscular  e  a  inércia  que  lhe  é  consecutiva. 

Quarto  tempo.  A  maçadura  da  espadoa  deve  durar  tres  quartos 
de  hora,  antes  que  possão  praticar-se  os  movimentos.  A  articulação 
scapulo-numeral  é  notável  pela  diversidade  e  amplitude  de  seus 
movimentos.  A  adducção  e  a  abducção  do  braço,  sua  elevação  para 
diante,  para  traz,  a  circumducção,*a  rotação,*  a  elevação  da  omo- 
plata, seu  abaixamento,  taes  são  as  funcçôes  dos  músculos  d'esta 
região. 

Para  obter  os  movimentos  d'esta  articulação,  eis-aqui  como  se 
deve  proceder.  Trata-se,  por  exemplo,  da  espadoa  direita.  O  ope- 
rador pôe-se  por  detraz  do  paciente.  A  mão  esquerda  será  posta 
sobre  o  homhro  de  maneira  que  contenha  na  sua  concavidade  a 
clavicula  e  a  borda  superior  da  omoplata;  o  pollegar  só  tocará  este 
osso  em  quanto  que  os  outros  dedos  reunidos  serão  applicados  sobre 
a  porção  superior  da  face  anterior  do  peito.  Esta  attitude  é  indis- 
pensável para  tornar  immovel  a  omoplata  afim  de  actuar  exclusiva- 
mente por  intermédio  do  deltóide.  Então  a  mão  direita  será  posta 
sobre  o  cotovelo,  de  modo  a  agarra-lo  solidamente.  Depois  successi- 
vamente,  pouco  a  pouco,  levanta-se  o  braço  até  ficar  horizontal. 
Ali,  depois  de  um  momento  de  repouso,  a  "elevação  do  braço  será 
levada  ao  seu  máximo,  forçando  mesmo  para  obter  a  posição  ver- 
tical. Não  haja  receio  de  repetir  os  movimentos  em  toda  a  sua 
amplitude.  Esta  manobra,  reproduzida  logo  depois  espontaneamente, 
é  a  prova  de  que  o  deltóide  voltou  ao  seu  estado  physiologico ;  com- 
pleta-se  por  movimentos  para  cima  e  para  diante,  para  cima  e  para 
traz,  afim  de  exercer  os  diversos  feixes  do  mesmo  musculo. 

O  operador,  collocado  depois  por  fora  do  paciente,  faz-lhe  execu- 
tar o  movimento  de  adducção  do  braço,  e,  pouco  a  pouco,  os  movi- 
mentos para  baixo  e  para  traz  até  que  o  paciente  os  possa  exe- 
cutar por  si  mesmo.  O  operador  dobrará  mesmo  o  antebraço  sobre 
o  braço,  e  agarrando  o  cotovelo  approxima-lo-ha  dirigindo-o  forte- 
mente" para  baixo  e  para  traz  da  linha  mediana  do  dorso,  afim  de 
exercer  os  músculos  redondos  e  grande  dorsal.  Ha  emfim  uma  cate- 
goria de  movimentos  que  são  destinados  aos  músculos  supra  e  sub- 
espinhoso,  pequeno  redondo,  sub-escapular ;  são  os  movimentos  de 
rotação.  Todos  estes  músculos  espessos  mas  curtos,  são  pela  maior 
parte  rotadores  para  fora.  A  rotação  para  dentro  é  própria  ao  sub- 
escapular. 

Para  bem  executar  a  circumducção  e  a  rotação  do  braço,  eis- 
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■posição  horizontal  e  na  abducção,  de  modo  a  formar  um  angulo 
recto*  com  o  tronco.  Então,  estando  o  membro  agarrado  a  principio 
no  cotovelo,  depois  no  punho,  emfim  na  ponta  dos  dedos,  o  ope- 
rador servir-se-ha  d'elle  como  de  uma  manivella,  e,  principiando 
brandamente,  reproduzirá  os  movimentos  para  diante,  para  dentro, 
para  baixo,  para  traz,  para  cima,  tornando  a  executar  sempre  as 
mesmas  manobras.  A  circumducçâo  é  immediatamente  seguida  da 
rotação ,  isto  é ,  que  augmentando  de  velocidade,  o  operador  virará  o 
braço,  ao  redor  da  articulação  scapulo-humeral  que  representa  o 

061  Emfim,  para  completar  o  exercido  physiologico ,  é  preciso  ainda 
agarrar  o  cotovelo  e  o  antebraço,  praticar  as  rotações  para  dentro, 
como  se  se  quizesse  torcer  o  braço  ao  redor  do  numero  tomado  por 
eixo"  e  terminar  a-  operação  por  sacudidelas  geraes  do  membro 
capazes  de  abalar  a  espadoa*.  N  este  ultimo  exercício  actua-se  sobre 
o  membro  todo.  Pega-se  successivamente  no  cotovelo,  no  antebraço, 
no  punho,  na  mão,  e  imprime-se  subitamente  ao  membro,  erguendô-o 
e  abaixando-o,  um  movimento  de  sacudidela  análogo  áquelle  que  se 
communica  á  corda  de  um  sino. 

Todas  estas  manipulações  são  applicaveis  ás  differentes  dores 
da  espadoa ,  com  tanto  quê  estas  não  sejão  occasionadas  por  moléstias 
agudas  sujeitas  á  febre.  N  este  ultimo  caso,  augmentarião  a  moléstia, 
A  maçadura  da  espadoa  não  convém  senão  ao  rheumatismo  muscular , 
ao  rheumatismo  chronico  da  articulação  scapulo-humeral ,  á  inércia 
dos  músculos,  á  fraqueza  geral  d'este*s  órgãos,  á  torcedura,  á  rup- 
tura dos  músculos  e  dos  tendões.  Aqui,  como  em  todas  as  outras 
articulações,  será  necessário  espalhar  o  sangue  pelas  superfícies 
vastas,  calcando,  pisando  e  malaxando  a  região. 

Depois  de  descrever  a  maçadura  da  articulação  do  pé,  do  joelho 
e  da  espadoa,  seria  inútil  fazer  a  descripção  da*  maçadura  das  outras 
articulações.  Em  todas,  a  operação  compõe-se  de"  quatro  tempos  : 
fricções*  leves,  fricções  fortes,  malaxação  e  movimentos  da  articu- 
lação. Portanto,  poucas  palavras  acrescentarei  aos  preceitos  que  se 
devem  seguir  na  maçadura  dos  dedos  e  do  quadril. 

Maçadura  dos*  dedos.  As  uncçôes  e  as  fricções  enérgicas  pra- 
ticão-se  sobre  os  dedos  da  mão  e  do  pé,  não  com  a  mão  inteira, 
mas  somente  com  a  polpa  dos  dedos  que  opéra  sobre  todas  as  faces, 
invariavelmente  de  baixo  para  cima  e  de  diante  para  traz,  seguindo 
a  circulação  venosa  e  lymphatica. 

A  malaxação  obtem-se,  beliscando  as  phalanges  com  a  polpa  dos 
pollegares  que  se  oppôem  á  do  indice  ou  do  dedo  médio.  Póde-se 
entretanto,  malaxar  com  a  mão  inteira  a  totalidade  do  dedo.  Ó 
quarto  tempo  do  processo  tem  grande  importância  na  maçadura  das 
phalanges.  Sobretudo  pela  repetição  dos  movimentos  é  que  se  chega 
a  restituir  aos  dedos  a  integridade  das  suas  funcçôes. 

A  terceira  phalange  será  dobrada  sobre  a  segunda,  esta  sobre  a 
primeira,  o  esta  sobre  o  osso  metacarpo  ou  metatarso  correspon- 
dente. Dar-se-ha  á  ílexão  toda  a  amplitude  normal,  e  voltar-se-ha 
pouco  a  pouco  á  extensão.  Obtida  esta,  operar-se-hão  alguns  movi- 
mentos lateraes,  e  depois  far-se-ha  uma  leve  torsâo  ao  redor  do 
eixo  longitudinal.  Esta  manobra,  fácil  nos  dedos  da  mão  é  quasi 
impossível  nos  dedos  do  pé,  que,  aliás,  não  tem  senão  movimentos 
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mui  limitados.  Mas  no  pé,  corno  na  mâo  podem  tozer-se  movimentos 
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as  fazem  mover,  aíim  de  excitar  a  contractilidade  das  fibras  esti- 
mular a  sua  nutrição,  e  restabelecer  a  integridade  das  funções 

O  que  precede  applica-se  igualmente  aos  dedos  da  mão,  ao  punho, 
ao  antebraço,  pelo  que  torna-se  escusado  repetir  a  descripcão  das 
manobras. 

Maçadura  do  quadril.  A  articulação  do  quadril  deve  ser 
submettida  ás  mesmas  manobras.  Insistir-se-ha  nas  malaxaçôes,  por 
causa  da  espessura  das  massas  musculares.  Os  movimentos 'merecem 
grande  attençâo  por  causa  da  sua  importância,  das  suas  variedades 
e  extensão. 

Eis-aqui  como  se  deve  proceder.  Supponhamos  que  se  trata  da 
coxa  esquerda. 

Deitado  o  doente  na  cama,  dois  ajudantes  tornão  immoveis  os 
lados  da  bacia,  e  póem-se  em  relaxação  os  músculos  da  região  crural 
posterior.  Para  obter  a  flexão  da  coxa  sobre  a  bacia ,  o  operador, 
livre  de  suas  mãos,  dobra  primeiro  a  coxa  esquerda,  agarra  depois 
vigorosamente  o  joelho  pondo  a  mâo  esquerda  na  curva  de  perna. 
Além  disso,  sua  mão  direita  toma  um  apoio  ao  nivel  das  espinhas 
iliacas  anteriores. 

Então ,  com  a  mão  esquerda ,  esforça-se  por  applicar  a  coxa  sobre 
o  ventre,  n'uma  flexão  completa.  Se  experimentar  resistência,  repete 
a  manobra,  e  procede  gradualmente;  emprega  logo  a  força  de 
ambos  os  braços.  Será  preciso,  pois,  deixar  os  lados  do  paciente, 
para  eollocar-se  em  frente  d  elle.  O  membro  direito  será  desviado 
da  linha  mediana,  cahindo  a  perna  por  fóra  da  esquerda;  o  opera- 
dor, pondo  a  mão  esquerda  na  curva  da  perna,  e  a  direita  no  terço 
inferior  da  face  posterior  da  coxa,  empurra  para  diante  de  si  até 
obter  o  contacto  da  coxa  com  o  ventre.  Póde-se  ainda,  paia  mano- 
brar mais  facilmente,  pôr  a  perna  sobre  a  espadoa  esquerda,  e 
empurrar  ao  mesmo  tempo  com  a  espadoa  e  com  ambas  as  mãos. 
A  força  desenvolvida  pelo  operador  é  mui  considerável,  e  por  isso 
mesmô,  convém  augmentar  as  precauções,  e  não  dobrar  o  membro 
senão  gradualmente.  Depois,  repôe-se  o  membro  na  extensão,  e 
praticão-se  os  movimentos  de  abducção  e  de  adducçáo.  Esta  será 
levada  até  cruzar  a  coxa  sobre  a  do  lado  opposto,  termina-se  o 
exercicio  pela  rotação  ou  circumducção. 

Esta  manobra  êxige  certa  força  muscular  da  parte  do  operador. 
Estando  a  bacia  fixa,  e  a  perna  cahindo  por  fóra  da  cama,  o  ope- 
rador agarra  o  joelho,  depois  a  perna,  emíim  o  peito  do  pé,  e  des- 
creve com  esta  grande  alavanca,  representada  pelo  comprimento 
do  membro  inferior,  movimentos  de  rotação'  semelhantes  aos  que 
se  imprimem  á  manivella  de  um  moinho. 

O  membro  dirigido  alternativamente  no  sentido  da  flexão, 
adduccão,  abduccào,  descreve  uma  fórma  cónica,  cujo  ápice  se  acha 
na  articulação  coxo-femoral,  e  cuja  base  circular  é  descripta  pelo  pé. 
Para  executar  convenientemente  a  manobra,  é  preciso  ser  auxiliado 
pelos  ajudantes  que  segurão  a  bacia,  e  possuir  certo  vigor  mus- 
cular. É  verdade  que  o  operador  pôde  ainda  collocar-se  na  extremi- 
dade da  alavanca,  pegar  no  pé,  e  movê-lo  em  roda  como  acabei  de 
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dizer.  Mas  este  modo  de  proceder  obriga  o  paciente  a  manter  em 
extensão  forçada  o  membro  inferior,  durante  toda  a  operação ,  o  que 
é  uma  causa  de  fadiga.  Emfim,  depois  da  rotação  completa  ou  cir- 
cumducçáo ,  póde-se  ainda  recorrer  a  sacudiduras  geraes ,  como 
se  se  quizesse  abalar  instantaneamente  a  totalidade  do  membro 
inferior  que  se  agarra  pela  extremidade.  Estas  sacudiduras  parecem- 
se  com  os  movimentos  do  sineiro. 

Maçadura  da  região  vertebral.  Á  maçadura  pratica-se  não 
sómemte  nas  articulações;  usa-se  também  nas  differentes  regiões 
musculares.  A  maçadura  das  costas  emprega-se  com  proveito  na 
afTeccão  chamada  "lumbago.  Convém  sobretudo  no  lumbago  produ- 
zido "pela  fadiga  muscular,  que  sobrevem  depois  das  grandes  cami- 
nhadas, ou  nas  pessoas  que  são  obrigadas  a  ficar  por  muito  tempo 
em  posição  curvada.  Eis-aqui  como  se  procede  :  " 

Deita-se  o  doente  de  bruços  atravez  da  cama,  ou  apoia-se  na 
margem  da  cama,  os  braços  dèscançando  na  mesma  cama.  Untão-se- 
lhe  as  costas  com  azeité  doce,  desde  as  nádegas  até  á  nuca,  e 
entra-se  immediatamente  em  acção. 

Primeiro  tempo.  Comece  pela  extremidade  inferior  do  sacro , 
Praticando  primeiro  sobre  a  linha  mediana,  com  a  polpa  dos  dedos, 
fricções  leves  até  á  nuca,  porque  importa  que  as  costas  sejão 
submettidas  ás  manobras  em  toda  a  sua  extensão.  Estas  leves 
fricções  fazem  descobrir  os  pontos  mais  dolorosos ,  e  embotão  a 
sensibilidade. 

Procede-se,  depois,  da  mesma  maneira  de  cada  lado  das  vér- 
tebras. Estas  fricções  executão-se  sempre  subindo,  parallelamente  ás 
fibras  musculares'  e  ao  eixo  do  corpo. 

Segundo  tempo.  Passados  dez  minutos  d'este  exercicio,  principião 
as  fricções  enérgicas  ou  a  maçadura  propriamente  dita.  Então,  com 
as  duâs  mãos  applicadas,  desta  vez,  em  todo  o  seu  comprimento, 
faça  fricções  fortes  desde  as  cristas  iliacas  alé  ás  espadoas.  Não 
somente, °n'este  tempo,  deve-se  operar  parallelamente  aos  músculos 
das  costas,  mas  ainda  é  preciso  praticar  fricções  obliquas  de  baixo 
para  cima  e  de  dentro  para  fóra,  para  attingir  a  metade  posterior 
das  costellas,  assim  como  os  músculos  obliquos  do  abdómen,  e  para 
friccionar  parallelamente  o  musculo  grande- dorsal. 

Estas  são  as  fricções  obliquas  externas.  Faz-se  depois  o  exercicio 
inverso,  isto  é,  partindo  da  região  superior  e  externa  das  nádegas, 
sobe-se  por  dentro  aos  músculos  das  goteiras  vertebraes.  São  as 
fricções  obliquas  internas.  Emfim,  sempre  no  mesmo  sentido,  o  ope- 
rador faz  fricções  em  curvas  concêntricas  e  excêntricas,  e  termina 
desenhando  espiraes. 

As  manobras  indicadas  devem  ser  enérgicas ,  afim  de  transmitti- 
rem  ao  tronco  do  paciente  toda  a  força  muscular  do  operador  aug- 
mentada  do  peso  do  seu  corpo.  Estas  manobras  serão  feitas  com 
methodo,  e  não  terão  outros  limites  senão  as  forças  do  operador. 
Devem  durar  um  quarto  de  hora. 

Terceiro  tempo.  Consiste  em  comprimir,  em  malaxar.  os  músculos 
das  costas.  Empregão-se  primeiro  os  dedos  para  descobrir  alguns 
pontos  dolorosos  que  precisão  da  nova  maçadura,  e  passa-se  rapi- 
damente ás  compressões  com  as  mãos  inteiras.  Para  este  fim,  agar- 
rão-se  entre  os  dedos  e  as  eminências  thenar  e  hypothcnar,  subindo 
sempre  do  sacro  ás  espadoas  e  á  nuca ,  todas  as  regiões  musculares 
das  costas,  e  produzem-se  d'esta  maneira  pressões  excessivamente 
fortes,  methodicas,  e  intermittentes. 

Quarto  tempo.  A  operação  acha-se  terminada.  O  doente  pôde  endi- 
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reitar-se,  inclinar-se  para  diante,  e  virar-se  de  lado,  depois  de  ires 
quartos  de  hora  de  manobras  dô  maçadura. 

A  maçadura  convém  também  no  lumbago  occasionado  pela  rup- 
tura muscular,  devida  esta  a  alguma  violenta  contracção  ou  a  um 
movimento  rápido  do  tronco.  As  fricções  methodicas  acalmâo,  com 
effeito,  a  dôr,  e  favorecem  a  resorpçâo  do  sangue. 

Maçadura  da  barriga  da  perna  nas  rupturas  muscu- 
lares. A  ruptura  dos  músculos  da  barriga  da  perna  sobrevem 
durante  um  esforço  súbito  da  perna,  num  salto  ou  numa  queda; 
é  muito  dolorosa;  parece  ao  paciente  que  recebeo  uma  pancada.  0 
intervallo  das  fibras  rotas  enche-se  rapidamente  de  sangue. 

A  maçadura  convém  igualmente  n'este  caso.  Existe  com  eífeito 
rasgadura,  inchação,  dôr,  ecchymose,  que  as  fricções' e  as  com- 
pressões methodicas  fazem  desapparecer  com  mais  "promptidão  do 
que  qualquer  outro  tratamento.  Fazendo  a  diífusão  dos  líquidos,  a 
maçadura  exerce  uma  compressão  methodica.  Esta  compressão  é, 
ue  repõe  ao  seu  lugar  as  extremidades  musculares  laceradas ,  as 
bras  aponevroticas  rasgadas ,  os  tendões  sahidos  de  seus  regos.  Não 
se  deve  esquecer  que  as  manipulações  se  fazem  no  sentido  do  eixo 
do  membro,  parallelamente  á  direcção  das  fibras  musculares. 

Maçadura  do  pescoço.  Emprega-se  no  torcicollo.  Ha  diversas 
espécies  de  torcicollo. 

Ordinariamente  o  torcicollo  é  o  rheumalismo  dos  músculos  do 
pescoço,  e  sobretudo  do  sterno-cleido-mastoideo ;  sobrevem,  quasi 
sempre,  pela  impressão  directa  do  frio.  Ás  vezes  é  produzido  por 
uma  posição  viciosa  tomada  durante  o  somno.  N'esta  aíTecçào,  o 
pescoço  está  como  torcido;  a  cabeça  fica  inclinada  para  o  lado  doente, 
entretanto  que  o  rosto  está  virado  para  o  lado  opposto;  os  movi- 
mentos que  se  imprimem  á  cabeça  provocão  dores  vivas,  o  musculo 
está  contrahido  e  duro. 

O  torcicollo  pôde  ser  também  symptomatico  de  uma  erysipela, 
de  um  phlegmão,  de  uma  queimadura  recente  do  pescoço,  da  para- 
lysia,  de  uma  arthrite  cervical,  da  carie  das  vértebras,  do  rachi- 
tismo  da  região  cervical,  da  ruptura  das  fibras  musculares,  e  da 
contractura  muscular. 

A  maçadura  convém  especialmente  contra  o  torcicollo  rheuma- 
tismal.  Aproveita  também  no  torcicollo  produzido  pela  retracção 
muscular,  e  pela  ruptura  das  fibras  musculares.  O  numero  das  ope- 
rações varia  segundo  a  antiguidade  e  intensidade  da  moléstia. 

*A  maçadura  do  pescoço,  nas  simples  dores  do  pescoço  sem  incli- 
nação da  cabeça,  consiste  em  fricções,  compressões,  beliscaduras, 
percussões,  operadas  sobre  o  comprimento  do  musculo  sterno-cleido- 
mastoideo,  parallelamente  ás  suas  fibras,  assim  como  sobre  a  metade 
superior  do  trapézio. 

O  musculo  sterno-cleido-mastoideo  acha-se  sobre  a  face  lateral  do 
pescoço  ;  estendido  obliquamente  de  baixo  para  cima  e  de  diante  para 
traz, 'este  musculo,  longo  e  achatado,  prende-se  inferiormente  ao 
sternon  e  ao  quarto  interno  da  clavicula ,  superiormente  á  apophyse 
mastoide  debaixo  da  orelha.  —  As  insersõés  do  musculo  trapézio 
são  de  um  lado  sobre  o  osso  occipital  e  sobre  as  apophyses  espi- 
nhosas cervicaes  e  dorsaes;  e  do  outro  lado  sobre  a  clavicula  e  omo- 
plata. Da  inserção  superior,  as  suas  fibras  superiores  dirigem-se  para 
fóra  de  alto  â  baixo ,  as  médias  transversalmente ,  as  inferiores  de 
baixo  para  cima. 

O  operador  executa  depois  os  movimentos  geraes.  Pondo  uma  das 
mãos  sobre  a  espadoa  para  tornar  immovel  o  tronco,  e  a  outra  sobre 
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a  cabeça,  dobra  o  pescoço,  estende-o,  curva-o  para  a  direita  e  para 
a  esquerda,  e  faz  virar  a  cabeça  em  todos  os  sentidos.  Inútil  e  dizer 
que  e  sempre  com  niethodo,  prudência,  e  por  gráos  que  se  reproduz 
assim  o  jogo  physiologico  dos  músculos  do  pescoço.  t  t 

Quando  existe  torcicollo  com  inclinação  da  cabeça,  o  exercício  nao 
é  tão  simples,  bem  que  baseado  nos  mesmos  princípios.  Supponha- 
mos  por  conseguinte  .um  torcicollo  rheumatico  com  contracção  dos 
músculos  sterno-clcido-mastoideo  e  trapézio.  A  cabeça  está  inclinada 
para  a  espadoa  esquerda. 

Primeiro  tempo.  Collocado  em  frente  do  doente,  o  operador 
principia  por  preparar  a  região  para  as  fricções  poderosas  untando 
toda  a  superfície  do  pescoço  com  oleo  de  amêndoas  doces.  No  caso 
de  torcicollo  para  a  esquerda ,  é  evidente  que  a  mâo  direita ,  que 
corresponde  ao  lado  doente,  preenche  o  officio  mais  importante. 
Friccionão-se  os  dois  lados  do  pescoço,  de  diante  para  traz  e  de 
baixo  para  cima,  com  ambas  as  mãos,  as  quaes  partindo  de  diante, 
se  encontrão  na  nuca  onde  se  cruzâo  :  são  fricções  em  gravata, 
Fricciona-se  primeiro  com  um  dedo,  com  dois  dedos....,  e  progres- 
sivamente com  toda  a  mâo. 

Este  exercicio  deve  durar  dez  minutos;  depois  o  operador  muda 
de  posição  para  collocar-se  por  detraz  do  paciente.  Servindo-se 
sempre  de  ambas  as  mãos,  previamente  untadas  com  oleo  de  amên- 
doas doces,  repete,  de  traz  para  diante,  da  nuca  para  a  parte 
anterior  e  inferior  do  pescoço,  as  mesmas  fricções  em  gravata.  Depois, 
terminando  o  primeiro  tempo  da  operação,  que  deve  durar  vinte 
minutos,  o  operador,  ensaia,  e  chega  já  a  levantar  a  cabeça  do 
paciente.  Então  a  mão  esquerda  é  que  preenche  as  funeções "mais 
importantes;  e  o  operador  applicando  com  brandura  a  mâo  succes- 
sivamente  sobre  a  barba,  sobre  o  queixo  inferior  e  o  rosto,  inclina 
a  cabeça  para  o  lado  direito. 

Estás  uneções  produzem  um  effeito  mui  notável;  diminuem 
a  dor  e  prepârão  a  região  para  fricções  e  compressões  mais  enér- 
gicas. 

Segundo  e  terceiro  tempo.  Feitas  algumas  fricções  circulares  com 
certa  energia,  com  tanto  que  respeite  a  região  laryngo-tracheal ,  o 
operador,  collocado  atraz  do  paciente,  deve  atacar  o  musculo  sterno- 
cleido-mastoideo.  Cada  mão,  partindo  do  terço  interno  da  clavícula, 
subirá  á  nuca,  de  cada  lado  do  pescoço,  de  baixo  para  cima  e  de 
diante  para  traz,  seguindo  o  comprimento  dos  músculos,  parallela- 
mente  ás  suas  fibras.  O  pescoço,  bem  que  inclinado  ainda  para  o 
lado  esquerdo,  mas  menos  do"loroso  depois  das  manipulações  do 
primeiro  tempo,  é  mais  accessivel  á  acção  das  máos.  As  fricções  ou 
pressões,  de  mais  em  mais  enérgicas,  serão  sempre  feitas  na  direcção 
indicada,  e  terminarão  sobre  a  parte  posterior  do  pescoço.  Depois 
de  cada  fricção,  o  operador  deve,  com  a  mão  direita,  abraçar  suc- 
cessivamente  a  barba,  o  queixo  inferior,  o  rosto  para  levantar  pro- 
gressivamente a  cabeça ,  e  repô-la  na  posição  vertical.  A  mão  direita 
praticando  estas  manobras,  não  tarda  a  passar  toda  inteira  sobre  a 
espadoa  correspondente  ao  torcicollo ,  e  mesmo  a  mão  fechada,  pro- 
duzindo, comtudo,  algumas  dores.  É  então  que  convém  beliscar  a 
borda  do  sterno-cleido-mastoideo,  praticar  sobre  toda  a  sua  extensão 
a  malaxação  digital,  percuti-la  rapidamente  com  a  polpa  dos  dedos 
voltando  de  tempo  em  tempo  a  íricçóes  com  as  mãos  estendidas' 
ou  a  maçadura  propriamente  dita.  Emfim,  a  malaxação,  praticada 
energicamente,  termina  esta  operação.  Voltada  a  cabeça  á  posição 
vertical,   o  operador  deve  só  fazer-lhe  executar  os  diilerentes 
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es^rnormâh0        *™  6  °  PesC0*°  assim  ao  seu 

inverso,  isto  e,  de  traz  para  diante,  da  nuca  para  a  parte  anterior 
e  interior  do  pescoço,  absolutamente  como  no  primeiro  tempo  Emflm 

riorconl0ribuePZiraqr'  pel&  borda  externa  <le  «  3b  - 
rior    contribue  muitas  vezes  para  occas  onar  o  torcicollo  deverá 

paia  cima,  da  espinha  da  omoplata  até  ao  osso  occipital. 

Quarto  tempo.  A  incli- 
nação lateral  do  pescoço  não 
existe  mais ;  os  músculos , 
que  erão  rijos,  tornárão-se 
macios;  é  preciso,  então, 
executar  os  movimentos,  até 
elles  adquirirem  a  sua  ampli- 
tude physiologica.  O  operador 
deve,  sobretudo,  reproduzir 
a  flexão ,  a  extensão ,  a  incli- 
nação lateral  e  a  rotação  da 
cabeça. 

Ordinariamente  as  mano- 
bras de  maçadura  dirigidas 
contra  o  torcicollo  rheuma- 
tico  produzem  uma  cura  com- 
pleta, ao  cabo  de  uma  hora 
de  exercício.  Mas  não  acon- 
tece outro  tanto,  quando  se 
trata  de  um  torcicollo  acom- 
panhado de  retracção  muscu- 
lar que  data  de  longo  tempo. 
N'este  caso,  não  é  de  uma 
única  sessão  de  maçadura 
methodica  e  bem  praticada, 
que  pôde  resultar  a  cura, 
mas  sim  do  emprego  contínuo 
d  este  meio'  durante  semanas 
e  mezes,  auxiliado  por  agen- 
tes mecânicos  que  são  a  col- 
leira  com  hastes  metallicas, 
o  capacete  e  a  minerva. 

MACELLA  GALLE- 
GA  (Matricaire  ofíicinale,  fr). 
Pyrethrum  parthenium ,  Sm. 
Synanthereas-senecioi- 
des.  Planta  commum  em 
Portugal,  cultivada  no  Brasil. 
Fig.  238.  Caules  de  2  a  3  pés 
de  alto,  estriados,  angulosos, 
glabros,  ramosos;  folhas  pecioladas,  pinnatisectas ,  de  lacinias 
pinnatifidas  e  denteadas,  um  pouco  pubescentes;  os  capítulos  formão 
um  largo  corymbo,  cujas  flores  do  disco  são  amarellas,  e  as  da 
circumferencia  liguladas,  brancas,  duas  vezes  mais  longas  que  o 
invólucro.  P.  us  Flores. 

Tónico  e  estimulante;  emprega-se  nas  cólicas,  indigestões,  inap: 
petencia,  e  em  todos  os  casos  em  que  se  usa  a  camomilla  romana, 


Fig.  238.  —  Macella  gallega, 
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que  a  macella  sub*titue  frequentemente,  pois  que  goza  das.  mesmas 
propriedades.  É  um  remédio  vulgar  que  se  administra  em  intusao 

quente.  ,  .,     ..  . 

Internamente.  Infusão  :  5  grammas  (1  1/4  oitava)  para 
1000  grammas  (32  onças)  dagua  fervendo.  Esta  infusão,  adoçada  com 
assucar,  constitue  um  remédio  vulgar  contra  as  indigestões. 

Clyster  de  macella. 
Macella  4  gram.  |  Agua  fervendo  360  gram. 

Ponha  de  infusão  e  coe.  Cólicas  nervosas. 

MACELLA  ROMANA.  V.  Gamomilla  romana. 

MAGIS.  V.  Moscada. 

MAGNESIA  (Magnesie,  fr.).  A  magnesia  é  o  oxydo  de  magnésio. 
Existe  em  grande  abundância  na  natureza,  mas  no  estado  de  com- 
binação, principalmente  com  o  acido  carbónico  e  com  o  chloro.  Emprega- 
se  em  medicina,  sob  o  nome  de  magnesia  calcinada  ou  de  magnesia 
pura.  Prepara-se  calcinando  em  vaso  de  barro  o  hydro-carbonato 
de  magnesia ,  até  desapparecer  completamente  a  agua  e  o  acido  car- 
bónico. 

A  magnesia  calcinada  é  branca,  pulverulenta,  sem  sabor  nem 
cheiro,  mui  pouco  solúvel  na  agua.  Absorve  o  acido  carbónico  do 
ar,  e  transforma-se  pouco  a  pouco  em  carbonato ,  pelo  que  deve  ser 
conservada  em  frascos  exactamente  fechados.  A  magnesia  ingleza  é 
mais  compacta  :  obtem-se  calcinando  até  ao  rubro,  por  seis  Jioras , 
o  carbonato  de  magnesia  amontoado  em  quanto  húmido.  E  mais 
densa  do  que  a  magnesia  calcinada  ordinária,  mas  goza  das  mesmas 
propriedades. 

A  magnesia  calcinada  deve  dissolver-se  em  agua  acidulada  sem 
eífervescencia ;  misturada  com  agua  não  deve  esquentar-se ;  aconte- 
cendo o  contrario  indica  isso  a  presença  da  cal. 

Propriedades  e  usos.  A  magnesia  calcinada  é  um  purgante  brando 
em  alta  dóse,  absorvente  e  anti-acido  em  pequena.  É  empregada 
contra  a  azia,  pyrose,  diabetes,  gota,  envenenamentos  pelo  acido 
arsenioso  e  pelos  ácidos  mineraes. 

Internamente.  Como  purgante  8  a  16  grammas  (2  a  4  oitavas). 

Como  anti-acido  30  centigrammas  a  1  gramma  (6  a  20  grãos). 

Como  antidoto  dos  ácidos  concentrados  8  a  16  grammas  (2  a 
4  oitavas)  que  se  diluem  n  um  copo  d  agua  e  se  repetem  por  muitas 
vezes. 

Poção  de  magnesia  ou  Medicina  branca  (Cod.  fr.). 


Magnesia  calcinada  8  gram. 

Assucar  50  gram, 


Agua  commum  40  gram. 

Agua  de  flor  de  laranj.     20  gram. 


Moa  em  almofariz  a  magnesia  com  a  agua,  introduza  a  mistura 
em  cassarola  de  prata ,  e  aqueça  até  á  ebullição,  agitando  continua- 
mente. Tire  do  lume;  ajunte  o"  assucar  continuando  a  agitar;  ajunte 
a  agua  de  flores  de  laranjeira,  e  passe  por  coador  fino,  facilitando 
a  operação  com  a  espátula.  —  Bebe-se  por  uma  vez,  mastigando, 
depois,  alguns  gomos  de  laranja. 

Purgante  de  magnesia  calcinada. 
Magnesia  calcinada         8  gram.  Sumo  de  limão  azedo     30  gram. 


Assucar  30  gram. 

M.  Para  beber  de  uma  vez. 


Agua  30  gram. 


Pós  de  rhuibarbo  e  magnesia. 
Magnesia  calcinada      30  centig.  |  Rhuibarbo  em  pó         30  centig. 
F.  1  papel,  e  como  este  mais  cinco.  D.  1  por  dia  antes  da 
nda,  na  gastralgia  e  azia. 


com 
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Pós  anti-acidos. 

Magnesia  calcinada        1  gram.    Âssuear  25  centicr 

Canella  25  centig. 

P..1  papel;  e  como  este  mais  tres.  D.  1  por  dia.  Azia. 
Chocolate  de  magnesia  (Dorvault). 
Magnesia  calcinada       100  gram.  | Chocolate  1000  gram. 

F.  Tabeliãs  ou  pastilhas.  Cada  tabeliã  de  30  grammas  conténi 
3  grammas  de  magnesia,  e  cada  pastilha  de  1  gramma  contém  10  cen- 
Ugrammas  de  magnesia.  Purgante  agradável.  D.  2  tabeliãs. 


seu  peso  dagua  distillada ,  e  leve  a  mistura  á  ebullicâo  que  man- 
terá por  20  minutos.  Lance  tudo  sobre  um  panno ,  e  deixe  o  liquido 
escorrer  completamente.  O  panno  ha  de  reter  o  hydrato  de  magnesia 
no  estado  húmido:  bastará,  para.  o  seccar,  pô-lo  numa  estufa 
aquecida  a  50°,  e  ali  mantê-lo  até  que  não  perca  mais  nada  do  seu 
peso.  O  hydrato  de  magnesia  assim  preparado  contém  31  por  100 
oVagua.  N'este  estado  a  magnesia  é  supportada  pelo  estômago  muito 
mais  facilmente.  Deve  ser  preferida  para  combater  o  envenenamento 
pelo  arsénico. 

magnesia  liquida  ou  Agua  magnesiana  (Cod.  fr.).  Sulfato 
de  magnesia  53  grammas,  carbonato  de  soda  crystallizado  70  gram. 
Dissolva  separadamente  cada  um  dos  dois  saes  em  q.  s.  dagua; 
filtre.  Introduza  a  solução  de  sulfato  de  magnesia  em  capsula  de 
porcellana  ou  em  escudella  de  prata,  e  faça  ferver  ao  lume;  ajunte 
a  solução  de  carbonato  de  soda  que  é  solúvel,  e  ferva  até  não  se 
desenvolver  mais  acido  carbónico.  Deixe  depôr;  decante  o  liquido 
que  sobrenada,  e  lave  com  cuidado  o  precipitado  de  hydro-carbo- 
nato  de  magnesia.  Dilua  depois  este  precipitado  em  650  grammas 
d'agua,  introduza  a  mistura  liquida  no  apparelho  d'aguas  mineraes 
para  satura-la  do  acido  carbónico.  Depois  de  a  ter  deixado  por 
tk  horas  em  contacto  com  um  excesso  d  este  gaz,  tire-a  do  appa- 
relho, passe-a  por  panno  de  lã  para  separar  d'ella  a  parte  não  dis- 
solvida ,  torne  a  pôr  no  apparelho  o  liquido  filtrado ,  torne  a  satura- 
lo  com  o  acido  carbónico,  e  engarrafe.  A  agua  magnesiana  assim 
preparada  contém  uma  quantidade  de  magnesia  equivalente  a  20  gram. 
(5  oitavas)  de  hydrocarbonato.  Esta  porção  constitue  um  purgante 
para  adulto. 

A  magnesia  liquida  de  Dinnefort,  pharmaceutico  inglez,  é  uma 
simples  solução  de  bicarbonato  de  magnesia.  Esta  preparação,  que  é 
completamente  incolor,  conserva-se  bem,  guardada  em  frascos  bem 
tapados;  exposta  ao  ar,  deixa  depôr  o  carbonato  de  magnesia, 
debaixo  da  fórma  de  crystaes  ou  de  laminas.  E  um  anti-acido  efficaz, 
que  não  é  desagradável.  É  recommendada  contra  a  gota  e  areias. 
A  dóse  é  de  1  colher  de  chá  até  meio  cálix.  Para  torna-la  mais  agra- 
dável, pôde  aromatizar-se  com  a  tintura  ou  essência  de  limão. 

carbonato  de  magnesia  (Carbonate  de  magnésie,  fr.).  Existem 
tres  carbonatos  de  magnesia  :  o  carbonato  neutro,  composto  de 
1  átomo  de  magnesia  e  de  1  átomo  de  acido  carbónico,  e  que  nao 
é  empregado  em  medicina;  o  bicarbonato,  que  entra  em  muitas 
aguas  mineraes;  e  o  sub-carbonato  que  se  usa. 

O  sub-carbonato  de  magnesia,  hydro-carbonato  de  magnesia  ou 
magnesia  branca,  acha-se  na  natureza  em  pequena  quantidade,  e 
ordinariamente  impuro.  Prepara-se  artificialmente  tratando  a  disso- 
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lucáo  de  sulfato  de  magnesia,  pela  dissolução  de  carbonato  de 
uotassa  fervendo.  Apresenta-se  em  pães  cúbicos  brancos-  e  sem 
sabor  nem  cheiro,  inalterável  ao  ar,  completamente  insolúvel  na 
agua.  Suas  propriedades  purgativas  são  mais  fracas  que  as  da 
magnesia  calcinada. 

Internamente.  8  a  16  grammas  (2  a  4  oitavas)  em  180  gram. 
(6'  onças)  dagua  fria  com  assucar,  como  purgante ;  —  1  a  2  gram. 
(-20  a*40  grãos)  como  absorvente. 

Pastilhas  de  magnesia  (Cod.  fr.). 


Mucilagem  de  gomma 
alcatira  120  gram. 


Hydro-carbonato  de 

magnesia  100  gram. 

Assucar  refinado  800  gram. 

Faca  pastilhas  do  peso  de  1  gramma  (20  grãos).  Cada  uma  contem 
20  ceiítigrammas  (4  grãos)  de  hydro-carbonato  de  magnesia. 
Pastilhas  de  magnesia  e  de  cato  (Cod.  fr.). 


Hydro-carbonato  de 

magnesia  100  gram 

Cato  em  pó  50  gram. 


Assucar  refinado  850  gram. 

Mucilagem  de  gomma 
alcatira  120  gram. 


Faça  pastilhas  do  peso  de  1  gramma  (20  grãos).  Cada  pastilha 
contém  10  centigrammas  (2  grãos)  de  hydro-carbonato  de  magnesia 
e  5  centigrammas  (1  grão)  de  cato. 

Pós  de  carbonato  de  magnesia  (Frank). 
Carbonato  de  magnesia    1  gram.  ICanella  em  pó  25  centig. 

Rhuibarbo  em  pó         25  centig.  | 

F.  1  papel.  D.  1  papel  por  dia,  na  cardialgia,  azia. 
citrato  de  magnesia  (Citrate  de  magnésie,  fr.).  Sal  branco, 
pulverulento,  quasi  sem  sabor,  mui  pouco  solúvel  na  agua  fria. 
Prepara-se  dissolvendo  500  grammas  (16  onças)  de  acido  citrico  em 
2000  grammas  (64  onças)  d'agua  fria.  Feita  a  dissolução,  ajunta- 
se  pouco  a  pouco ,  e"  só  depois  de  completa  dissolução  da  parte 
addicionada,  sufficiente  quantidade  de  sub-carbonato  cie  magnesia 
em  pó,  cerca  de  315  grammas  (10  onças  e  meia).  Filtra-se  e  deixa-se 
em  repouso.  Passadas  algumas  horas*  o  liquido  principia  a  crystal- 
lizar;  estende-se  a  massa  sobre  papel,  e  deixa-se  seccar  em  estufa. 

O  citrato  de  magnesia  é  um  purgante  brando  na  dóse  de  onça 
e  meia.  O  seu  sabor  pôde  ser  facilmente  disfarçado  n'uma  limonada. 
Os  doentes  que  tem  repugnância  para  os  medicamentos  podem  ser 
facilmente  purgados  com  o  citrato  de  magnesia.  Mas  este  sal  dis- 
solve-se  com  difficuldade  na  agua,  e  quando  com  custo  se  obtém 
a  sua  dissolução  por  meio  de  um  excesso  de  acido  citrico,  turva-se 
o  liquido  algumas  horas  depois,  e  o  citrato  de  magnesia  passa  ao 
estado  insolúvel,  o  que  torna  o  seu  emprego  difficil,  e  por  isso 
nunca  se  emprega  d'esta  maneira.  Entretanto,  a  união  do  acido 
citrico  com  a  magnesia  é  mui  fácil,  qualquer  que  seja  a  tempera- 
tura e  a  quantidade  d  agua ,  e  existem  dois  meios  igualmente  bons 
para  preparar  facilmente  a  limonada  de  citrato  de  magnesia  :  Io  a 
reacção,  no  momento  em  que  se  precisa,  do  acido  citrico  dissolvido 
em  agua  sobre  o  sub-carbonato  dé  magnesia;  2o  a  mistura  no 
estado  pulverulento  do  acido  citrico  com  a  magnesia.  O  sub-carbo- 
nato de  magnesia  é  preferivel  n'este  caso  á  magnesia  calcinada , 
porque  o  sub-carbonato  é  mais  facilmente  atacado  pelo  acido  citrico, 
sua  composição  chimica  é  mais  constante,  e  é  muito  mais  barato. 

Ha  muitas  formulas  de  limonadas  com  citrato  de  magnesia.  Em 
geral,  alterão-se  passados  alguns  dias,  e  por  conseguinte  devem  ser 
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preparadas  no  dia  em  que  se  precisa  d'ellas.  Indico  aqui  as  for- 
mulas que  dão  os  melhores  resultados. 

Limonada  purgativa  com  citrato  de  magnésio,  (Cod.  fr.). 


A  Icoolatura  de  epicarpo 

de  casca  de  lirnâo  1  gram. 

Xarope  simples  100  gram. 


Acido  citrico  30  grani. 

Hydro-carbonato  de 

magnesia  18  gram. 

Agua  300  gram. 

Dissolva  o  acido  na  agua,  ajunte  pouco  a  pouco  o  hydro-carbo- 
nato á  medida  que  se  fôr  dissolvendo,  e  filtre,  no  fim  de  um  quarto 
de  hora  ou  de  meia  hora,  na  garrafa  que  contém  o  xarope  e  a  alcoo- 
latura de  limão. 

O  doente  bebe  esta  limonada  em  duas  ou  tres  porções ,  com  meia 
hora  de  intervallo.  Ás  vezes  esta  limonada  deixa  depositar  o  citrato 
de  magnesia  passadas  sete  ou  oito  horas,  outras  vezes  mais  tarde, 
e  por  isso  deve  ser  preparada  no  momento  mesmo  em  que  se  deve 
beber.  E  um  purgante  agradável.  As  dóses  indicadas  dão  a  limonada 
purgativa  de  50  grammas  de  citrato  de  magnesia  crystallizado ,  ou 
para  um  adulto. 

Limonada  gazosa  com  citrato  de  magnesia  (Cod.  fr.). 


Alcoolatura  de  epicarpo 

de  casca  de  limão  1  gram. 
Xarope  simples  100  gram. 


Acido  citrico  30  gram. 

Hydro-carbonato  de 

magnesia  14  gram. 

Agua  300  gram. 

Dissolva  o  acido  na  agua,  ajunte  pouco  a  pouco  a  magnesia  até 
á  dissolução  completa,  filtre,  ajunte  o  xarope  e  a  alcoolatura,  encha 
com  este  liquido  uma  garrafa,  e  ajunte  : 

Bicarbonato  de  soda   4  grammas. 

Tape  exactamente.  —  Bebe-se  esta  porção  em  duas  vezes  ou  toda 
junta.  Esta  limonada  decompôe-se  com  o  tempo,  e  por  causa  disto 
não  deve  ser  preparada  senão  para  6  ou  8  dias. 

Os  pharmaceu ticos  aos  quaes  se  pede  por  dia  duas  ou  tres  limo- 
nadas de  citrato  de  magnesia,  devem  ter  na  sua  officina  já  prepa- 
rada com  anticipação  a  solução  seguinte  : 

Carbonato  de  magnesia  74  gram.  Agua  1000  gram. 

Acido  citr.  em  bocados    128  gram. 

Deixe  fazer  a  reacção  a  frio,  filtre,  e  ajunte  a  quantidade  neces- 
sária dagua  para  ter  1200  grammas  (40  onças)  de  uma  solução,  de 
que  cada  30  grammas  (1  onça)  contém  5  gfammas  (1  1/4  oitâva)  de 
citrato  de  magnesia.  Para  ter  uma  garrafa  de  limonada  com  50  gram. 
(12  1/2  oitavas)  de  citrato  de  magnesia,  dóse  regular  para  um  adulto, 
cumpre  tomar  da  solução  acima  indicada  300  grammas  (10  onças) , 
ajuntar-lhe  xarope  simples  60  grammas  (2  onças) ,  tintura  de  casca 
de  limão  12  gottas,  e  agua  q.  s.  para  encher  a  garrafa.  É  bom  ter 
para  isso  um  vaso  de  vidro  graduado. 

Querendo  ter-se  a  limonada  gazosa,  cumpre  accrescentar  4  gram. 
(1  oitava)  de  bicarbonato  de  soda. 

Limonada  secca  de  citrato  de  magnesia  (Cod.  fr.). 


Assucar  refinado  60  gram. 

Alcoolatura  de  casca 
de  limão  \  gram. 


Magnesia  calcinada    6  1/2  gram. 
Hydro-carbonato  de 

magnesia  6  gram. 

Acido  citrico  30  gram. 

Pulverize  juntamente  o  acido  citrico  e  o  assucar;  misture  com 
elles  as  outras  substancias ,  e  guarde  os  pós  em  frasco  de  bocca 
larga.  —  No  momento  em  que  devem  empregar-se,  introduzem-se 
estes  pós  numa  garrafa  dagua,  que  se  tapa  immediatamente;  vira-so 
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a  mirrafaduas  ou  tres  vezes  para  facilitar  a  dissolução,  e,  feita  esta, 
bebe-se  o  liquido  gazoso  em  tres  ou  quatro  porções.  A  dóse  indicada 
constitue  um  purgante  para  um  adulto;  representa  50  grammas 
(1  1/2  onça)  de  citrato  de  magnesia  crystallizado. 

Pós  de  citrato  de  magnesia  (Dorvault). 
Acido  citrico  crystallizado       100  Magnesia  calcinada  29 
Agua  10 

Triture  o  acido  com  a  agua,  e  ajunte  depois  pouco  a  pouco  a 
magnesia;  ou  melhor,  supprima  a  agua,  derreta  o  acido  a  b.  m.  na 
sua  agua  de  crystallizacáo,  e  incorpore  exactamente  a  magnesia. 
Num  e  noutro  caso  obtem-se  uma  massa  que  passado  algum  tempo 
se  torna  solida;  então  pulveriza-se  e  conserva-se  para  uso.  —  O 
citrato  assim  preparado  é  mui  solúvel;  dissolve-se  em  2  vezes  o  seu 
peso  dagua.  Mas  dissolvido  nesta  fraca  quantidade  dagua ,  preci- 
pita-se  no  fim  de  algumas  horas,  e  perde  a  sua  solubilidade.  Dis- 
solvido immediatamente  em  certa  quantidade  dagua  (8  ou  10  vezes 
o  seu  peso),  a  sua  dissolução  torna-se  permanente.  Podem-se  substi- 
tuir as  29  part.  de  magnêsia  por  64  part.  de  hydrocarbonato  d'esta 
base. 

O  citrato  de  magnesia  obtido  em  pó  é  sem  sabor.  Se  se  quizesse 
obter  um  citrato  de  agradável  acidez,  seria  preciso  accrescentar 
4  partes  de  acido  á  formla  precedente. 

Pós  de  citrato  de  magnesia  (Rogé). 


Assucar  em  pó  aromatizado  com 
essência  de  limão       50  gram. 


Magnesia  calcinada  8  gram 

Carbonato  de  magnesia  4  gram 
Acido  citrico  pulv.         26  gram 

Para  uma  só  dóse.  Introduza  n  uma  garrafa  d  agua ;  rolhe  imme- 
diatamente ;  mexa.  Toma-se  aos  copos ,  de  meia  em  meia  hora. 

Citrato  de  magnesia  granulado  effervescente  (Draper). 


Sulfato  de  magnesia  144 
Essência  de  limão  4 


Acido  citrico  40 
Bicarbonato  de  soda  720 
Acido  tartrico  600 

Aqueça  a  b.  m.  mexendo  com  espátula  para  reduzir  a  grãos 
miúdos; 'deixe  arrefecer;  ajunte  a  essência.  — Dóse  :  30  a  60  gram. 
(1  a  2  onças)  numa  garrafa  dagua;  aos  copos  de  meia  em  meia  hora. 

Esta  composição  não  é  citrato  de  magnesia ,  bem  que  lhe  tenhâo 
dado  este  nome;  é  tartrato  misturado  com  citrato  e  sulfato  de 
magnesia. 

sulfato  be  magnesia,  Sal  d'Epsom,  Sal  inglez,  Sal  de 
Sedlitz,  Sal  cathartico  amargo  (Sulfate  de  magnésie,  Sei 
dEpsom,  Sei  anglais,  Sei  de  Sedlitz,  ou  Sei  cathartique  amer,  fr.j. 
Sal  solido  branco,  inodoro,  de  sabor  amargo,  crystallizado  em 
prismas  de  quatro  faces,  ou  era  massas  compostas  de  grande  numero 
de  pequenas  agulhas ;  solúvel  em  3  partes  dagua  fria.  Obtem-se  por 
crystallização  das  aguas  mineraes,  que  o  contém,  e  sobretudo  das 
de  Epsom  em  Inglaterra ,  e  das  de  Sedlitz  e  de  Egra  na  Bohemia. 

Purgante  brando;  emprega-se  nas  febres  typhoides,  diarrheas 
biliosas,  dysenterias  epidemicas,  moléstias  cutâneas,  congestões 
cerebraes.  O  seu  eífeito  purgativo  manifesta-se  depois  de  tres  ou 
quatro  horas  da  administração.  As  evacuações  alvinas  são  sero- 
biliosas;  succedem-se  rapidamente,  e  cessão  de  ordinário  passadas  oito 
ou  dez  horas. 

Internamente.  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças) ,  dissolvidos 
em  250  grammas  (8  onças)  dagua  fria, 
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Agua  de  Trevez. 

Sulfato  de  magnesia     30  grani.    Agua  1000  eram 

Emético  5  eentig. 

Dissolva.  Um  copo  de  quarto  em  quarto  de  hora,  como  purgante. 

Clyster  purgativo. 
Sulfato  de  magnesia       30  gram.  |  Infus.  de  macella  gall.    180  gram. 

tartrato  de  magnesia  (Tartrate  de  magnésie,  fr.).  O  tartrato 
de  magnesia  é  um  sal  que  se  prepara  dissolvendo  o  acido  tartrico 
em  agua,  ajuntando  depois  o  carbonato  de  magnesia  até  á  saturação 
completa ,  e  deixando  o  liquido  em  repouso  até  o  sal  se  crystallizar. 

O  tartrato  de  magnesia  é  purgativo  na  dóse  de  30  a  45  gram. 
(1  onça  a  onça  1/2).  A  forma  debaixo  da  qual  se  receita  é  a 
seguinte  : 

Limonada  purgativa  de  tartrato  de  magnesia. 
Acido  tartrico  22  gram.  Agua  360  gram. 

Carbonato  de  magnesia  16  gram.  Xarope  simples  60  gram. 

Dissolva  o  acido  na  agua,  ajunte  o  carbonato  de  magnesia  pouco 
a  pouco  e  á  medida  que  se  for  dissolvendo,  filtre  e  ajunte  o  xarope. 
Esta  limonada  bebe-se  em  duas  porções,  com  meia  hora  de  inter- 
vallo.  É  um  purgante  agradável. 

MALEITEIRA,  Leiteira,  Leitariga,  Luzetro,  Leche- 
trez.  Euphorbia  papillosa,  St.  Hil.  Euphorbiaceas.  Planta  do  Brasil 
meridional.  Caule  herbáceo  de  12  a  18  pollegadas ;  folhas  sesseis, 
inteiras;  as  inferiores  são  ovaes  arredondadas,  as  do  caule  oblongas 
lineraes;  as  superiores  lineares;  flores  dispostas  em  umbellas  pubes- 
centes;  fructo,  capsula  triangular.  —  Purgante  enérgico.  D.  30  gram. 
(1  onça)  de  sueco  da  planta,  misturado  com  um  pouco  de  mel  de 
abelhas. 

MALMEQUERES  ou  Maravilhas  dos  jardins  (Souci,  fr.). 
Calendula  ofticinalis,  L.  Synanthereas  senecioides.  Planta  cultivada 
nos  jardins  do  Brasil  e  de  Portugal,  por  causa  das  flores  de  um 
amarello  escuro,  radiadas,  que  produzem  bello  eífeito;  suas  folhas 
são  pubescentes;  as  inferiores,  inteiras,  estreitas  na  base,  largas 
no  ápice;  as  superiores  lanceoladas,  um  pouco  denteadas.  Estas 
folhas ,  lançadas  sobre  o  carvão  acceso ,  ardem  como  o  nitro  ; 
applicavão-se  nos  callos  e  nas  verrugas  para  destrui-las.  As  flores 
passavão  outrora  como  anti-ictericas ,  antiscrophulosas ,  antiophthal- 
micas,  emmenagogas,  e  sobretudo  como  anticancerosas.  Hoje  sem  uso. 

MALT  (Malt,  fr.).  Cevada  que  se  faz  inchar  em  agua,  ger- 
minar e  depois  seccar,  e  de  que,  por  fim,  separão-se  os  germes 
pela  fricção.  Usa-se  na  fabricação  da  cerveja.  Prepara-se,  em  Berlim, 
com  maít  uma  bebida  de  gosto  agradável,  a  que  derão  o  nome  de 
cerveja  de  malt,  que  é  recommendada  nas  dyspepsias  e  moléstias 
do  peito. 

MALVA  (Mauve,  fr.).  Género  da  familia  das  Malvaceas,  contem 
plantas  herbáceas,  sub-arbustos  ou  arbustos,  que  habitão  em  diver- 
sos climas  do  globo;  muitas  existem  no  Brasil,  e  são  todas  notáveis 
por  suas  propriedades  emollientes,  de  sorte  que  podem  ser  no  uso 
medico,  sem  inconveniente,  substituidas  umas  pelas  outras.  As 
principaes  que  se  achão  nas  boticas  são  :  Malva  silvestre  ,JUaíi>a 
sylvestris,  L. ,  e  Malva  de  folhas  redondas  ou  Malva 
pequena,  M.  rotundifolia,  L.;  ambas  habitão  naturalmente  quasi 
em  todo  o  reino  de  Portugal,  e  cultivão-se  nos  jardins  do  Brasil.  A 
malva  silvestre  (Fig.  239)  tem  caules  ásperos ,  de  1 ,  2  e  mais  pes 
de  alto;  folhas  alternas,  chanfradas  na  base,  de  5  a  7  lóbulos 
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agudos  ou  um  pouco  obtusos,  creuulados ;  peciolos  longos,  pilosos; 
Sores  entre  azues  e  purpúreas,  com  veios  de  cor  escura;  sabor 
mucilaginoso.  P.  us.  Folhas  e  flores.  Emolliente;  emprega-se  Ire 
quentemente  em  todas  as  inflammações. 


Fig.  239.  —  Malva  silvestre. 


Internamente.  Infusão  :  flores  de  malvas  5  gram.  (1  1/4  oit.), 

agua  fervendo  1000  grammas  (32  onças).  Infunda  por  meia  hora, 
e  coe.  Esta  infusão,  convenientemente  adoçada,  constitue  uma 
bebida  emolliente,  empregada  principalmente  nos  defluxos  e  bron- 
chites. 

Externamente.  Flores  ou  folhas.  Decocção,  15  grammas  (meia 
onça)  para  500  grammas  (16  onças)  d'agua  em  lavatórios ,  fomenta- 
ções,  banhos,  gargarejos,  collyriõs,  etc. 

No  Brasil  ha  muitas  plantas  emollientes ,  que  podem  ser  empre- 
gadas nos  mesmos  casos  que  a  malva  das  boticas ;  são  :  Malva 
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do  campo,   Ki&lmeyra  speciosa,  St.  Htl.;  Malva  diurética, 

Pavonia  diurética,  St.  Hil.  Malvaisco ,  Sphatralcoa  cisplatirm 
St,  Hil. ,  etc. 

malva  DO  « :  \ í>iim > ,  Folha  santa ,  Pinhão.  Kielmeyra  speciosa, 
St.  Hil.  Família  das  Ternstrcemiaceas.  Arvore  do  Brasil  (Minas).  Tem 
8  a  15  pés  de  altura;  ramos  quebradiços,  cobertos  de  uma  casca 
semelhante  á  cortiça,  folhas  espargidas,  ellipticas,  obtusas  quasi 
sesseis,  verdes  por  cima,  mais  pallidas  por  baixo;  flores  róseas  dis 
postas  em  cachos  no  ápice  dos  ramos.  As  folhas  contém  bastante 
mucilagem,  e  a  sua  decocção  serve  para  preparar  banhos  emollientes. 
1  onça  para  2  libras  daguo. 

malva  da  china  ou  Althea  rósea  da  China  (Rose  trémière 
ou  passe-rose,  fr.).  Althea  rósea,  Cavanilies.  Malvaceas.  Cultivada 
nos  jardins.  As  flores  são  grandes,  bellas  e  de  côres  variadas, 
desde  o  branco  e  amarello  até  ao  vermelho  e  purpureo-escuro ;  cheiro 
nullo,  sabor  débil.  Toda  a  planta  é  mucilaginosa.  A  raiz  d  esta  planta 
substitue  ás  vezes  no  commercio  a  da  althea ;  é  mais  lenhosa  do  que 
esta,  de  cor  menos  branca,  de  sabor  menos  adocicado,  e  ordina- 
riamente eriçada  na  superfície  de  fibras  curtas.  P.  us.  Raiz,  folhas 
e  flores,  em  infusão  ou  decocção;  interna  e  externamente,  4  a 
8  gram.  (1  a  2  oitavas)  para  500  °gram.  (16  onças)  d'agua  fervendo. 

malva  diurética.  Pavonia  diurética,  St.  hil.  Malvaceas.  Planta 
do  Brasil  (Minas).  Folhas  cordiformes,  serreadas,  pubescentes; 
cálice  exterior  de  um  quarto  mais  comprido  que  o  interior.  Toda  a 
planta  é  emolliente  e  diurética;  emprega-se  em  infusão  contra  a 
dysuria;  4  grammas  (1  oitava)  para  500  grammas  (16  onças)  d'agua 
fervendo. 

MALVAISCO.  Sphxralcea  cisplatina.  St.  Hil.  Malvaceas. 
Arbusto  do  Brasil  (Rio  Grande  do  Sul).  Cinco  pés  de  alto;  folhas 
ovaes,  agudas,  obtusas  na  base,  trilobadas,  denteadas,  pubescentes 
por  cima,  esbranquiçadas  por  baixo;  flores  pedicelladas ,  aproxi- 
madas umas  das  outras ;  corolla  vermelha.  A  infusão  ou  decocção 
das  folhas  e  flores  é  emolliente;  emprega-se  internamente  contra*  a 
tosse,  e  externamente  em  banhos.  4  a  8  grammas  (1  a  2  oitavas) 
para  500  grammas  (16  onças)  d'agua.  No  Rio  de  Janeiro  dá-se  o 
nome  de  malvaisco  á  Guaxima.  V.  p.  514. 

MAMOEIRO  (Papayer  commun,  fr. ).  Carica  papaya,  L. 
Papayaceas.  Arvore  commum  no  Brasil;  os  Indigenas  chamão-lhe 
Chamburú;  habita  também  nas  Antilhas,  ilhas  das  Molucas,  índias 
orientaés,  e  em  quasi  todos  os  paizes  intertropicaes.  O  tronco  é 
cylindrico,  coberto  de  casca  cinzenta,  tem  8,  25  e  30  metros  de 
altura;  é  coroado  no  ápice  por  um  largo  ramalhete  de  folhas,  o 
que  dá  a  este  vegetal  alguma  semelhança  com  a  palmeira.  As  folhas 
são  mui  grandes,  espalhadas,  e  divididas  em  5,  7  ou  9  lobos  sinuo- 
sos; o  fructo  (mamão)  é  ovóide,  com  cinco  faces,  do  tamanho  do 
melão,  carnoso;  come-se  crú  ou  cozido,  maduro  ou  verde;  é  refri- 
gerante e  levemente  laxativo.  O  tronco  da  arvore  e  o  fructo  forne- 
cem pela  incisão  um  sueco  lácteo,  que  é  aconselhado  externamente 
contra  as  sardas.  Misturado  com  agua,  este  sueco  tem  a  singular  pro- 
priedade de  amollecer ,  em  poucos  minutos,  a  carne  que  se  mergu- 
lhou nelle.  É  de  uso  immemorial  na  índia  ajuntar  pequena  quanti- 
dade deste  sueco  á  carne  quando  é  dura  e  coriacea,  para  torna-la 
tenra,  mais  agradável  e  de  digestão  fácil.  Basta  mesmo,  para  obter 
este  resultado,  envolvê-la  nas  folhas  da  arvore  por  pouco  tempo  : 
este  ultimo  processo  applica-se  no  Brasil,  sobretudo  para  tornar 
tenra  a  caça. 
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MAMONA,  Carrapateiro,  Ricino,  ou  Palma  Christi. 

Mn^nZZnis,  L.  Eu\morbiaceas  Arvore  espeto  quasi  por 
todo  o  globo.  Fig.  240.  Acha-se  no  Brasil  e  em  Portugal.  Laule  tta 
aífura  deg2  a  3  «Tetros  na  Europa,  muito  mais  alto  no Srasil;  folhas 
grandes,  com  7  a  9  divisões,  d'onde  lhe  vem  o  nome  de  Palma 
^m/i/serreadas,  lisas;  flores  separadas,  mas  sobre  o  mesmo  pe 
flores  masculinas,  formando  martinetes  de  um  amarel  o  dourado 
flores  fêmeas,  em  pincéis  de  um  vermelho-escuro;  fructo  composto 
de  tres  cellulas  espinhosas,  cada  uma  com  uma  só  semente.  As 
folhas  empregão-se  em  banhos  como  emollientes ;  das  sementes 
extrahe-se  o  oleo  de  ricino. 


Fig.  240.  —  Mamona  ou  Ricino. 

MANACÁ,  Manacan,  Geratacáca,  Jerataca,  Cam- 
gabá.  Franciscea  uniflora,  Pohl.  Scrophularineas.  Arbusto  do  Brasil 
(Pará,  Maranhão,  Amazonas).  Folhas  curtamente  pecioladas,  alternas, 
oblongas,  acuminadas,  onduladas;  flores  solitárias  e  terminaes,  de 
cheiro  penetrante;  sabor  amargo  em  toda  a  planta.  A  raiz  é  pur- 
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gativa  na  dóse  30  centigrammas  a  1  gramma  (6  a  20  grãos)  É  empre- 
gada entre  os  indígenas  como  aatisyphiiiiica    usa-sf  i  ?es  e  caso  em 
decocçao  na  dóse  de  15  gram.  (1/2  oiioa)  para  500  «ram   (16  onças 
d'agua.  Em  dóse  elevada  é  venenosa.  fe        1        C  ] 

^^o^^hnH'  v  Tinr<  ^)-M«nihot  utilíssima, 
ommum  nTRLT  l  i  L'  EuPhorbiaceas.  A  raiz  d  esta  planta 
doTô  dele^rio  I  kl 0ntfm.1um  8U«»  venenoso,  porém  o  seu  prui-I 
ía^z  Drivad«  dn  «í?  V°tlatl1  Te  desaPParece  pela  torrefaccâo/Esta 
de  kandfnra  nZ  T'  t0Tda  6 .reduzida  a  PÓ ,  chama-se  farinha 
miS  Hl  6  6^Um  dosínais  preciosos  alimentos  do  Brasil;  é 

Com  Zl  ^nÍenarnid()'-de  fibra  ve^etal  e  de  materia  extractiva. 
xnnUntn M  hK  PrePara°-se  cataplasmas  que  são  emollientes,  e 
n??Í  tt °"!  1108  aj)ce/sos1  e  °^ras  inflammaçôes.  Esta  cataplasma  pre- 

at/fim°  a  de/e™la  :  faz"se  ferver  a  farinha  de  mandioca  em 
agua  ate  ficar  na  devida  consistência. 

Internamente  : 

Farinha  de  S.  Bento  (Cordeiro). 
Farinha  de  mandioca  Assucar  em  pó  1  part 

(farinha  de  páo)  3  part. 

Misture,  e  em  vaso  próprio,  ou  em  cylindro  próprio,  torre  até 
a  mistura  adquirir  uma  côr  alambreada.  Usa-se  internamente,  como 
analeptica. 

Externamente  : 

Cataplasma  americana. 
Farinha  de  mandioca    120  gram.  Mel  de  abelhas  120  gram. 

Vinho  branco  generoso  540  gram. 

Misture  a  farinha  com  o  vinho,  faça  ferver  a  calor  brando, 
até  á  consistência  de  cataplasma;  tire  o  vaso  do  fogo,  e  ajunte  o 
mel ;  agitando  a  mistura  até  esfriar.  Emprega-se  nas'  contusões  e 
ulceras. 

MANDIOQUINHA  DO  CAMPO ,  ou  Bolsa  de  pastor. 

Zeyheria  montana,  Martius.  Bignoniaceas.  Arbusto  do  Brasil  (S.  Paulo, 
Minas,  Bahia).  Tem  6  a  7  pés  de  altura,  ramos  tomentosos;  folhas 
pecioladas,  oppostas,  compostas  de  3  a  5  foliolos  oblongos  ianceo- 
lados;  flores  em  paniculas  na  extremidade  dos  ramos,  corolla  ama- 
rella,  fructo,  capsula;  sementes  aladas;  raizes  com  a  casca  succu- 
lenta.  Segundo  Martius,  a  casca  da  raiz  é  remédio  popular  contra 
as  moléstias  de  pelle. 

Macera-se  em  agua  fria  certa  porção  d'esta  casca,  e  bebem-se 
dois  ou  tres  copos  por  dia  d'este  macerato. 

MANDOBI  (Arachide  ou  pistache  de  terre,  fr.).  Arachis  hypo- 
gcea,  L.  Leguminosas.  Planta  originaria  do  Brasil,  transportada 
para  as  Antilhas,  Africa,  etc.  As  sementes  comem-se  quer  torradas, 
quer  cozidas;  são  reputadas  aphrodisiacas,  e  fornecem  um  excellente 
oleo,  que  também  é  comestivel. 

MANGANEZ  (Manganèse,  fr.).  Melai  de  côr  branca  brilhante, 
peso  específico  6,85,  frágil.  É  sem  uso,  mas  seu  oxydo  preto,  designado 
geralmente  debaixo  do  nome  de  manganez,  tem  usos  importantes. 
Este  oxydo  é  em  massas  informes,  ou  em  agulhas  Brilhantes;  é 
friável,  insipido,  inodoro,  insolúvel  em  agua;  deixa  mancha  preta 
nos  dedos.  Emprega-se  para  a  preparação  do  chloro,  dos  chloru- 
retos,  e  para  a  extracção  do  oxygeneb.  As  seguintes  composições 
de  manganez  forâo  propostas  contra  a  chlorose  nos  casos  em  que 
o  ferro  não  aproveita. 
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carbonato  de  HANGANEZ  (Carbonate  de  manganese,  fr.).  Pó 
branco,  algum  tanto  rosado,  sem  sabor,  insolúvel  em  agua.  D.  40  cen- 
tigrammas  a  2  grammas  (8  a  40  grãos)  em  pílulas. 

Pílulas  de  carbonato  de  manganez. 
Carbonato  de  mang.        5  eentig.  |  Alcaçuz  em  pó  e  mel  de  abelh.  q.  s. 

F.  1  pilula.  D.  1  a  8  por  dia. 

lactato  de  manganez  (Lactate  de  manganèse,  fr.).  Chapas 
crystallinas ,  de  cor  levemente  rósea,  assaz  solúveis  na  agua  fer- 
vendo, insolúveis  na  agua  fria.  D.  5  a  30  centigram.  (1  a  6  grãos) 
em  pílulas. 

MAN  GERI  CÃO  (Petit  basilic,  fr.).  Ocimum  minimum,  L. 
Labiadas.  Planta  cultivada  nos  jardins.  Forma,  por  suas  ramifica- 
ções, uma  linda  bola  de  verdura  :  folhas  numerosas,  agudas  ou 
obtusas,  verdes  ou  avermelhadas;  flores  pequenas  e  brancas;  cheiro 
aromático. — Estimulante;  pôde  servir  para  os  banhos  aromáticos. 

MANGERONA  (Marjolaine ,  fr.).  Origanum  majoraria,  L. 
Labiadas.  Planta  aromática,  cultivada  nos  jardins.  Folhas  nas  articu- 
lações do  caule  e  dos  ramos,  oppostas,  pecioladas,  ovaes,  avellu- 
dádas;  flores  brancas;  cheiro  aromático.  Emprega-se  em  banhos 
como  estimulante. 

MANIGUETE  ou  Semente  do  paraíso  (Maniguette ,  graine 
de  paradis,  fr.).  Sementes  produzidas  pela  Amomum  granum  paradisi, 
Afzelius,  planta  da  família  das  Amomeas,  que  habita  no  Guiné. 
Estas  sementes  são  pequenas,  escuras,  triangulares,  de  cheiro  cam- 
phorado  agradável,  de  sabor  apimentado.  Empregão-se  para  aug- 
mentar  a  forca  do  vinagre. 

MANNA.  (Manne,  fr.).  Sueco  concreto  que  mana  espontanea- 
mente ou  por  incisão  de  muitos  vegetaes  do  género  Fraxinus,  L. 
(Oleaceas) ,  que  habitão  na  Itália.  Úa  tres  espécies  de  manná  no 
commercio  : 

Ia  Manná  em  lagrimas,  é  em  bocados  do  comprimento  de  um 
dedo  e  mais,  brancos,  frágeis,  porosos,  crystallinos ;  cheiro  fraco, 
algum  tanto  nauseoso,  sabor  saccharino. 

2a  Manná  em  sortes,  em  pequenos  bocados  unidos  por  uma 
matéria  molle,  viscosa,  amarellada. 

3a  Manná  gordo,  em  massas  molles  pegajosas,  pardo  ou  cor  de 
mel  de  abelhas,  misturado  com  muitas  impurezas;  sabor  mais  des- 
agradável. Este  deve  ser  rejeitado,  por  ser  um  producto  alterado 
pelo  tempo  e  pela  fermentação. 

O  manná  amollece  pelo"  calor  e  pela  humidade  do  ar;  deve 
ser  conservado  em  lugar  secco.  É  solúvel  em  agua ,  no  leite ,  no 
álcool. 

Laxante  brando,  convém  ás  crianças,  ás  mulheres  gravidas  e 
pessoas  delicadas.  Emprega-se  nas  bronchites.  Pôde  ser  adminis- 
trado nas  inflammações.  Associa-se  ordinariamente  ás  outras  sub- 
stancias purgativas,  para  diminuir-lhes  a  acção  irritante. 

Internamente.  30  a  90  grammas  (1  a  3  onças)  em  180  gram. 
(o  onças)  d  agua  ou  de  leite,  O  manná  em  lagrimas  usa-se  em 
poções;  o  manná  em  sortes  em  clysteres. 

Pasta  de  manná  ou  de  Calábria. 
Gomma  arábica  1500  gram.  Assucar  1000  eram 

Manná  375  gram.  Agua  q.  s. ' 

Opere  como  para  a  pasta  de  jujubas,  e  aromatize,  no  fim,  com 
100  grammas  de  digesto  de  bálsamo  de  Tolú. 
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MANNITA 


Pastilhas  ou  tabeliãs  de  rnanná  (Cod  ir  ) 

A  ™»L*m  lagdmaS  inn  gram-  (;0mma  »™bica  em  pó  50  gram. 
Assucar  800  gram.  Agua  de  flor  de  laranj .      75  gram. 

Derreta  a  calor  brando  o  manná  ua  agua  de  flor.  ror  por  panno- 

ajunte  a  gomma  previamente  misturada  com  2  vezès  o  seu  oeso  dá 

de  rnanná    (     8  a         COlUém  15  centigraramas  (3  grãos) 

Pastilhas  ou  ía&eMas  de  rnanná  de  Manfredi,  ou  Pasuto  de  Calábria. 


Raiz  de  althea  90  gram 

Agua  2000  gram 

Manna  375  gram. 

Assucar  3000  gram. 


Extracto  de  opio  60  centig. 

Agua  de  flor  de  laranj.  90  gram. 
Essência  de  bergamota     5  gottas 


terva  a  althea  na  agua  durante  10  minutos;  ajunte  o  manná: 
coe;  ajunte  o  assucar.  Evapore  até  á  consistência  de  xarope  espesso* 
ajunte  o  opio,  a  agua  de  flor,  e  a  essência.  Evapore  até  á  consis- 
tência conveniente;  verta  a  massa  sobre  o  mármore  untado  com 
azeite,  e  divida-a  em  tabeliãs  de  1  gramma  (20  grãos).  D.  2  a  4  por 
dia,  na  bronchite. 

Poção  laxativa  de  Fernel. 
Manná  30  gram.  Cannafistula  cozida        30  gram. 

Agua  100  gram.  Oleo  de  amêndoas  doces   30  gram. 

Dissolva  o  rnanná  na  agua,  coe  e  ajunte  as  outras  substancias. 
Toma-se  de  manhã  em  jejum  para  produzir  uma  ou  duas  evacuações. 

Emulsão  de  rnanná. 
Emulsão  simples  180  gram.  |  Manná  em  lagrimas       60  gram. 

Poção  purgativa  com  manná. 
Sene  8  gram.  Sulfato  de  soda  16  gram. 

Agua  fervendo  100  gram.  Manná  60  gram. 

Infunda  o  sene  na  agua  fervendo  por  um  quarto  de  hora;  côe; 
ajunte  ao  infuso  o  sulfato  de  soda  e  o  manná;  coe.  Toma-se  por 
uma  vez. 

Cozimento  peitoral  solutivo  (Cordeiro) 


Cevadinha  12  gram. 

Ameixas  seccas  24  gram. 

Agua  800  gram. 

Borragem  4  gram 


Violas  4  gram. 

Alcaçuz  4  gram. 

Sene*  2  gram. 

Manná  64  gram. 


Ferva  a  cevadinha  e  as  ameixas  em  800  grammas  dagua  para 
obter  400  grammas  de  cozimento;  infunda  n  este  cozimento  por  meia 
hora  a  borragem,  as  violas,  o  alcaçuz  e  o  sene,  côe,  solva  o  manná, 
e  côe  novamente. 

MANNITA  (Mannite,  fr.).  Principio  crystallizavel  do  manná. 
Obtem-se  dissolvendo  o  manná  em  agua  a  ferver,  e  coando  o  liquido, 
que  depois  de  frio,  se  transfomará  em  massa  corada.  Espreme-se 
esta  massa  por  panno,  e  dissolve-se  em  q.  s.  d  agua  a  ferver,  mis- 
turada com  carvão  animal.  Filtra-se  depois  o  liquido,  e  deixa-se  em 
lugar  quente.  ,A  mannita  depositar-se-ha  sob  a  fórma  de  prismas 
rhomboidaes.  É  branca,  de  sabor  agradável  doce,  solúvel  em  agua 
e  no  álcool  quente.  É  pouco  solúvel  no  álcool  frio. 

A  mannita  não  é  um  principio  purgativo  do  manná;  na  dóse  de 
30  grammas  não  provoca  evacuações.  O  efFeito  purgativo  do  manná 
é  devido  a  uma  substancia  resinosa  ,  que  se  acha  mais  abundante 
110  manná  gordo  do  que  no  manná  em  lagrimas.  Com  a  mannita 
fazem-se  pastilhas  contra  a  tosse, 
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MARAVILHA ,  Bonina ,  Boas  ou  Bellas  noites.  (Belle 
de  nuit,  rr.).  Mirabilis  dtchotoma,  L.  Nyctagineas.  Planta  commum 
no  Brasil,  cultivada  em  Portugal.  Fig.  241.  Caule  de  muitos  pés  de 
altura,  avermelhado;  folhas  ovaes,  pontudas;  flor  vermelha  ama- 
rella  branca,  ou  raiada  de  branco-vermelho  e  branco-amarello ,  de 
cheiro  agradável;  esta  flor  abre-se  de  noite,  e  fecha-se  pela  manha. 
Raiz  de  8  a  10  pollegadas  de  comprimento,  e  de  2  de  diâmetro , 
irregularmente  arredondada,  fusiforme,  roxa-escura  por  íóra,  branca 
por  dentro;  gosto  acre,  sem  cheiro.  Nas  pharmacias  acha-se  esta 
raiz  em  rodellas  muito  finas.  P.  us.  liais.  Purgante. 


Fig.  241  •  —  Maravilha. 


Internamente.  Raiz.  2  a  4  grammas  (1/2  a  1  oitava),  em  pó 
ou  pilulas. 

Extracto,  30  a  60  centigrammas  (6  a  12  grãos). 
MaRCELLA.  V.  Macella  gallega. 
MARIANINHA.  V.  Trapoeraba-rana. 

MARIA  PRETA.  Conoclininium  prasiifolium ,  D.  C.  Synanthe- 
reas.  Planta  do  Brasil.  Caules  cylindricos,  eriçados;  folhas  peciola- 
das,  alternas,  ás  vezes  oppostas,  ovaes  com*a  base  cordiforme  ou 
troncada,  denteadas ;  flores  reunidas  em  capitulos  terminaes;  florões 
côr  de  rosa,  cheiro  aromático.  Estimulante;  empregado  para  os 
banhos  aromáticos;  1  kilogramma  (2  libras)  para  um  banho. 

MARINHEIRO,  ou  Gito.  Guarea  purgans,  St.  Hil.  Meliaceas. 
Arvore  do  Brasil.  Piamos  avermelhados;  folhas  alternas,  compostas 
de  5  até  9  pares  de  foliolos  oppostos,  oblongos,  lanceolados,  glabros; 
flores  axillares  em  paniculas  racimosas;  fructo,  capsula  glabra.  A 
casca  d  esta  arvore  é  amarga,  purgativa  e  vermifuga.  Os  sertanejos 
purgâo-se  tomando  a  infusão  de  15  grammas  (1/2  onça)  da  casca 
em  250  grammas  (8  onças)  d'agua  fervendo.  Em  dósê  elevada  é 
venenosa. 

MARINHEIRO  DE  FOLHA  LARGA,  Tuaiussú , 
TJtuapoca.  Guarna  spicceflora,  Jussieu.  Meliaceas.  Arvore  do  Brasil. 
A  casca  ds  arvore  e  principalmente  a  casca  da  raiz  são  purgativas, 
mas  devem  ser  empregadas  com  prudência. 
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MARINHEIRO  DE  FOLHA  MIÚDA.  Moschoxylon  cathar- 
ticum,  Mart.  Meliaceas.  Arvore  do  Brasil  (Minas,  Bahia,  Pernam- 
buco). O  cozimento  da  casca  da  raiz  é  usado  em  clysteres  nas  febres 
intermittentes. 

MARIRIÇÓ ,  Baririçó ,  ou  Capim  rei.  Sisyrinchium  galaxioi- 
des,  Gomes,  ou  antes  Poarchon  fluminensis,  segundo  o  Dr.  Fran- 
cisco Freire  Allemâo.  Planta  cultivada  nos  arredores  do  Rio  de 
Janeiro.  Irideas.  Eis-aqui  o  resumo  da  descripçâo  desta  planta ,  feita 
pelo  distincto  Professor  acima  citado.  Rhizoma  tuberi forme,  cylin- 
drico,  vertical,  tendo  até  5  centímetros  de  comprimento,  e  2  1/2 
de  grossura,  obtuso  em  baixo,  subcarnoso  e  marcado  de  linhas  trans- 
versaes;  de  côr  açafroada;  todo  coberto  de  raizes  fibrosas,  roliças  e 
longas.  Este  rhizoma  chama-se  vulgarmente  Cabeça  de  maririçó. 
Folhas  ensiformes,  reunidas  no  alto  do  rhizoma,  chegando  a  mais 
de  45  centimetros  de  comprimento,  e  1  a  2  centimetros  de  largura, 
planas.  Caule,  ou  antes  pedúnculo  axillar,  único  para  cada  inflo- 
rescencia,  elevando-se  além  da  altura  das  folhas,  comprimido,  fistu- 
loso.  Flores  solitárias  na  axilla  de  cada  bractea,  amarellas.  O  fructo 
é  uma  capsula  oblonga,  obtusa;  sementes  numerosas.  P.  us.  Rhi- 
zoma, vulgarmente  raiz  ou  cabeça. 

As  cabeças  de  maririçó  purgâo  brandamente,  tomadas  pela  bocca 
ou  em  clysteres,  na  dóse  de  12  a  16  grammas  (3  a  4  oitavas)  para 
um  adulto.  Para  este  fim  assâo-se  no  borralho  seis  a  oito  cabeças 
de  maririçó  e  comem-se;  bebe-se,  depois,  meio  copo  d'agua. 


WlfteE^à  lacea,  e  de  um  principio 


A  cabeça  de  maririçó 
é  composta*  de  fécula  amy- 


^!^^â^^^^fi?^í      Je2bs»  virtude  emeto-cathartica. 

ff      '     ^^Ê^^^^^^^^  ^  fécula  da  raiz,  que  se 

B  H§  encontra  no  commercio.  é 


acre,  no  qual  reside,  em 
um  gráo  enérgico ,  a  sua 


em    fórma    de  farinha 


B/Bjl|\  r  branca,  de  gosto  amyla- 

^^^^^  ceo;  não  possue  proprie- 


dades particulares,  serve 
de  vehiculo  a  uma  pre- 


llí#  j^JIT^Bk  pararão  que  se  acha  nas 


boticas  do  Rio  de  Janeiro, 
e  que  se  chama  Purgante 
de  maririçó.  A  composição 


M  n^BM  d' este  purgante  e  a  sua 

M  /)W  dóse  variâo  nas  boticas; 

Rp     A  ordinariamente  compôe-se 


de  assucar,  escamonéa, 
resina  de  jalapa,  e  resina 
de  batata,  substancias  sem 
as  quaes  a  farinha  de 
maririçó  não  produziria 
eíFeitos*  purgativos. 


Fig.  242.  -  Marmelo  de*  Portugal.  MARMELO  (Coing, 


fie.).  Fructo  do  marme- 


Rosaceas-pomaceas.  Fig.  242.  Este  lructo  e  aast  rmgente.  uomu 
sumo  prepara-se  um  xarope  que  se  emprega  na  dóse  de  1  a  2 i  onças, 
em  cozimentos  apropriados  nas  diarrheas  chronicas.  As  sementes 
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(pevides)  contém  bastante  mucilagem,  e  a  sua  intusão  usa-se  como 
chá  nas  tosses,  ou  em  gargarejos  e  collyrios  como  emolliente. 

Internamente.  Infusão  :  Sementes  de  marmelo  8  gram.  [1  oit.;, 
agua  fervendo  500  grammas  (16  onças). 

Xarope  (p.  136),  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças). 

Gelea  de  marmelos.  V.  p.  495. 

Mucilagcm  de  marmelo  (Cod.  fr.). 
Sementes  de  marmelo       1  gram.  |  Agua  morna  5  gram. 

Deixe  em  contacto  por  6  horas,  agitando  de  vez  em  quando,  e 
coe  com  espressâo. 

Poção  contra  a  cholerina. 


Xarope  de  marmelos  30  gram. 
Tintura  de  cato  10  gram. 

Agua  commum  90  gram. 


Tintura  de  canella  20  gottas 
Agua  de  Rabel  20  gottas 

Laudano  de  Sydenham  20  gottas 


M.  Uma  colher  de  sopa  de  2  em  2  horas. 
MARROIO  BRANCO  (Marrube,  fr.).  Marrubium  vulgar e,  L. 
Labiadas.  Planta  da  Europa;  habita  no  Brasil  na  provincia  de 
S.  Paulo.  Caule  velloso,  esbranquiçado;  folhas  ovaes,  pennugentes; 
flores  pequenas ,  brancas ;  gosto  de  um  amargo  franco,  cheiro  aro- 
mático. P.  us.  Toda  a  planta.  Tónico  e  estimulante,  empregado  nas 
bronchites.  O  chá  de  marroios  brancos  usa-se  também  como  enime- 


nagogo. 


Internamente.  Infusão  :  2  gram.  (1/2  oitava)  para  250  gram. 
(8  onças)  d  agua  fervendo. 

MÂRUPÁ.  V.  SlMARUBA. 

MASSARANDÚBA.  Mimusops  excelsa,  Freire  Allemâo.  Sapo-  . 
taceas.  Arvore  do  Brasil  (Pará).  Fornece  um  sueco  branco,  muito 
saboroso,  quando  liquido,  que  se  bebe  com  chá  ou  café;,  usa-se 
também  em  mingáos  :  é  reputado  como  peitoral  e  analeptico.  Coa- 
gula-se  em  24  ou  30  horas,  e  assemelha-se,  depois  de  coagulado, 
á  gutta-percha ,  gozando  o  mesmo  gráo  de  elasticidade. 

MÁSTIQUE.  V.  Almêcega. 

MASTRUÇO.  Senebiera  pinnalifida,  D.  C.  Cruciferas.  Planta 
que  habita  no  Brasil.  Folhas  pinnatas,  foliolos  pequenos,  incisos, 
de  sabor  acre  e  picante ;  flor  branca.  P.  us.  Toda  a  planta.  Exci- 
tante e  antiscorbutico. 

Internamente.  4  gram.  (1  oitava)  para  500  gram.  (16  onças) 
d'agua  fervendo. 

Sumo  espresso,  60  a  120  grammas  (2  a  4  onças). 

MATA-GANNA.  V.  Caa-ataya. 

MATAPASTO.  V.  Fedegoso. 

MATE  ou  Congonha.  Ilex  par  aguar  iensis ,  Lambert.  Illicineas. 
Arbusto  de  que  se  faz  no  Paraguay  o  objecto  de  uma  cultura  impor- 
tante; acha-se  no  Brasil  nas  provindas  de  S.  Paulo  e  do  Paraná. 
A  infusão  das  folhas  é  usada  como  o  chá  da  índia;  constitue  uma 
bebida  estimulante  e  sudorifica. 

MATICO  (Matico,  fr.).  Espécie  de  pimenteira  da  America  meri- 
dional, Piper  angustifolium ,  Ruiz  e  Pavão,  que  habita  sobretudo 
no  Peru.  Piperineas.  P.  us.  Folhas.  Tem  5  a  20  centimetros  de 
comprido;  são  oblongas,  lanceoladas,  sabor  acre  e  amargo,  cheiro 
aromático  semelhante  ao  de  cúbebas  e  de  hortelã-pimenta.  A  infusão 
d  estas  folhas  emprega-se  contra  a  diarrhea,  dysenteria,  leucor- 
rhea,  e  sobretudo  contra  a  blennorrhagia.  As  mesmas  folhas  redu- 
zidas a  pó,  e  applicadas  sobre  as  feridas,  suspendem  as  hernor- 
rhagias. 
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MUIMENDIU)  NKÍJIU) 


[^Internamente.  Pó,  4  a  8  grammas  (1  a  2  oitavas). 

Infusão  :  Matico  16  gram.  (4  oitavas) ;  agua  fervendo  360  gram 
(12  onças). 

Tintura  íp.  122),  4  grammas  (1  oitava)  em  poção. 

Xarope  (Dorvault).  Matico  100  p. ,  agua  1000.  Distille  até  obtei 
100  p.  de  producto.  Esprema  o  resíduo,  ajunte  ao  liquido  espremid< 
700  p.  de  assucar,  coza  de  modo  que  ajuntando  a  primeira  agua 
distillada  obtenha  um  xarope  de  gráo  ordinário,  e  filtre.  D.  30  a 
GO  grammas  (1  a  2  onças). 

MATRUZ.  V.  Herva  de  Santa-Maiua. 

MEIMENDRO  BRANCO  (Jusquiame  blanche,  fr.).  Hyoscia- 
mus  albus,  L.  Solanaceas.  Não  differe  do  meimendro  negro  senão 
por  suas  folhas  mais  redondas,  e  pela  cor  branca  das  flores.  As 
suas  propriedades  medicinaes  são  as  mesmas,  mas  não  se  emprega 
em  medicina. 


Fig.  243.  —  Meimendro  negro. 

MEIMENDRO  NEGRO  (Jusquiame  noire,  fr  ).  Hyosciamus 
niger,  L.  Solanaceas.  Planta  europea,  importada  no  Brasi  ;  acha-se 
em  S  Paulo,  Santa  Catharina  e  no  Rio  Grande  do  Sul  .  em  Por- 
tugal habita  pêlos  caminhos,  ruínas  de  edifícios  na .  Beira  e  no  e  do 
Reino  Fig  243.  Caule  de  1  a  2  pes,  ramoso,  avelludado,  viscoso, 
folhas  anfulosas,  profundamente  sinuadas  nas^ns  ajell^- 
das;  flores  amarelladas,  com  estrias  rubras  em  espiga  um  lateral, 
cheiro  fétido,  sabor  adocicado;  raiz  ^forme  esbranq uiçada 
fructo  alongado;  sementes  cinzentas,  ovaes,  comprimidas,  negra, 
nuando  maduras.  P.  us.  Toda  a  planta.  tntnBHflÇ  npla( 

q   Planta  venenosa,  cujas  folhas  forão  algumas  Ye?es  ^ 
da  chicória,  e  as  ràizes  pelas  da  pastinaca.  Administrada  em  peque- 
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nas  dóses  é  de  grande  soccorro  na  therapeutica.  Emprega-se  como 
calmante  do  systema  nervoso,  na  epilepsia,  hypochondria,  alienação 
mental,  cólica  de  chumbo,  tico  doloroso  da  face,  tremor  dos 
membros,  nevralgias,  convulsões,  etc.  Externamente  as  suas  folhas 
applicâo-se  nos  tumores  e  nas  ulceras.  Estas  mesmas  folhas ,  picadas 
e  fumadas  á  maneira  dos  cigarros,  forão  propostas  contra  as  affecções 
nervosas  do  peito.  O  meimendro  ingerido  em  alta  dóse  produz  os 
symptomas  seguintes  :  espasmos,  accessos  de  loucura,  delirio,  coma, 
cegueira,  dilatação  da  pupilla  ,  enfraquecimento  do  systema  muscu- 
lar, lentidão  do  pulso,  ás  vezes  acceleração.  Na  dóse  de  8,  12  ou 
16  gram.  (2,  3  ou  4  oitav.),  o  extracto  de  meimendro  occasiona  a  morte. 

Internamente.  Pó,  (p.  113) ,  10  a  60  centigram.  (2  a  12  grãos). 

Extracto  (p.  89,  91  e  92) ,  5  a  20  centigrammas  (1  a  4  grãos). 

Alcoolatura  íp.  68),  5  a  20  gottas  em  poção. 

Tintura  (p.  123) ,  5  a  20  gottas  em  poção. 

Tintura  etherea  (p.  124) ,  5  a  20  gottas  em  poção. 

Pílulas  de  Meglin  (Cod.  fr.). 
Extracto  de  meimendro    5  centig.  Oxydo  de  zinco  5  centig. 

Extracto  devaleriana       5  centig. 

F.  1  pilula,  e  como  esta  mais  onze.  D.  1  até  4  por  dia.  Nevral- 
gias, epilepsia,  tico  doloroso. 

Pílulas  de  meimendro  e  cicuta. 

Extracto  de  meimendro  25  millig.  Alcaçuz  em  pó  q.  s. 

Extracto  de  cicuta        25  millig. 

F.  1  pilula,  e  como  esta  mais  onze.  D.  1  a  2  como  calmante  no 
cancro. 

Externamente.  Infusão  :  Folhas  seccas  de  meimendro  50  gram. 
(1  1/2  onça),  agua  fervendo  1000  grammas  (32  onças).  Infunda 
durante  1  nora,  e  coe  com  espressâo  por  coador  de  lã  fCod.  fr.).  Em 
injecções,  lavatórios  e  para  cataplasmas. 

Óleo  de  meimendro  (p.  100) ,  em  fricções. 

Cigarrilhas  de  folhas  de  meimendro  (p.  73).  Fumâo-se  na  asthma. 
Ceroto  de  extracto  de  meimendro  (Cod.  fr.). 
Extracto  de  meimendro    1  gram.  |  Ceroto  de  Galeno  9  gram. 

Misture  em  almofariz.  Calmante. 

Glycereo  de  extracto  de  meimendro  (Cod.fr.). 
Extracto  de  meimendro   10  gram.  |  Glycereo  de  amido       100  gram. 

Arnolleça  o  extracto  com  um  pouco  d  agua,  e  misture-o  com  o 
glycereo  de  amido. 

Pomada  mercurial  anodyna  (Weller). 
Exlracto  de  meimendro  60  centig.  Unguento  napolitano        4  gram. 
Opio  30  centig. 

M.  Em  fricções  por  cima  das  sobrancelhas,  nas  ophthalmias 
agudas. 

Cataplasma  calmante. 
Meimendro  negro  15  gram.  | Dormideiras  4  gram. 

Agua  q.  s.  para  ter  180  gram.  (6  onças)  de  decocto.  Aiunte 
q.  s.  de  farinha  de  linhaça. 

Linimento  sedativo  (Ricord). 


Oleo  de  meimendro  50  gram. 
Camphora  1  gram. 

Laudano  de  Rousseau      1  gram. 

M.  Em  fricções,  tres  a  quatro  vezes  por  dia,  contra  as  nevral- 
gias e  dores  rheumaticas. 


Extracto  de  belladona  1  gram. 
Chloroformio  1  gram. 
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MEL  DE  ABELHAS  (M  el  fr,  É  uma  substanciados, 
molle  ou  liquida,  branca-amarellada,  de  sabor  e  cheiro  mais  ou 
menos  agradável ,  colhida  nas  flores  pelos  insectos  chamados  abelhas 
(fig.  2441,  que  a  engolem,  preparâo,  e  depõem  depois  nos  alvéolos 
de  seus  cortiços.  É  solúvel  em  agua  e  no  álcool!  0  mel  oflerece 
grande  numero  de  variedades  conforme  o  seu  estado  de  pure// 
conforme  os  lugares,  as  estações,  abelhas  e  plantas  que  o  forn,- 
cem.  h  ura  alimento  salubre  e  agradável.  Emprega-se  para  adorar 
os  cozimentos  e  os  gargarejos.  Forma  a  base  das  preparações  offici- 
naes,  conhecidas  pelo  nome  de  mellites  e  oxymeis.  Na  dóse  de  30  a 
60  grammas  (1  a  2  onças) ,  goza  de  propriedades  laxativas,  princi- 
palmente nas  crianças.  Misturado  com  agua  ou  cozimento,  na  dóse 
de  30  grammas  (1  onça)  para  360  grammas  (12  onças)  de  liquido, 
eemolliente,  diluente,  relaxante.  Puro,  é  usadJ  nas  bronchites! 
h  também  um  agente  de  conservação ;  todavia  os  mellites  não  se 
conservâo  tão  bem  como  os  xaropes  de  assucar. 

Mellite  simples,  xarope 
de  mel  ou  mel  despumado 
(p.  98),  30  a  60  gram. 
(1  a  2  onças)  para  edul- 
corar  as  bebidas  dos  doen- 
tes. 

Bálsamo  de  mel  (Hill). 
Mel  de  abelhas  250  gram. 
Bals.  de  Tolú     30  gram. 
Estoraque  liq.     8  gram. 
Opio  4  gram. 

Álcool  1000  gram. 

Macere  durante  8  dias, 
e  côe.  Uma  colher  de  chá, 
uma  ou  duas  vezes  p.r  dia, 
em  meia  chicara  dagua 
morna,  na  bronchite.  (Re- 
médio privilegiado  ingl.). 


Fig.  244.  —  Abelha  domestica. 


Aguarde  mel.  Cosmético.  V.  Receitas  diversas. 

MELILOTO,  Trevo  de  cheiro,  Coroa  de  rei.  (Mélitol, 
fr.).  Melilotus  oflicinalis,  Willd.  Leguminosas-papilionaceas.  Pequena 
planta  cujas  flores  adquirem  pela  deseccação  cheiro  benzóico.  Leve 
adstringente  e  bechico.  Prepara-se  com  elle  uma  agua  distillada , 
empregada  em  collyrios. 

Emplasto  de  meliloto  (p.  81).  Applica-se  nas  dôres  do  peito. 

MELISSA.  V.  Herva  cidreira. 

MENTRASTO.  V.  Herva  de  S.  Joào. 

MENTRUZ.  V.  Herva  de  Santa-Maria. 

MERGURIAL  (Mercuriale,  fr.)  Mercurialis  annua,L.  Euphor- 
biaceas.  Planta  commum  em  Portugal.  Caule  de  ramos  encruzados; 
folhas  glabras,  oppostas,  ovadas-lanceoladas ;  cheiro  fétido,  sabor 
algum  tanto  amargo.  P.  us.  Toda  a  planta.  Purgante.  Seu  cozimento 
emprega-se  em  clysteres.  15  grammas  (1/2  onça)  para  500  grammas 
(16  onças)  dagua. 

Mellite  ou  mel  de  mercurial  (p.  98),  60  grammas  (2  onças)  em 
clyster,  como  purgante. 

MERCÚRIO,  Azougue,  ou  Hydrargyro  (Mercure,  fr.). 
Metal  liquido,  brilhante,  branco-azulado ,  sem  cheiro  nem  sabor, 
mui  pesado.  Existe  no  estado  nativo,  mas  em  mui  pequena  quanti- 
dade. Extrahe-se  sobretudo  do  sulfureto  de  mercúrio  por  uma  espécie 
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de  distillacâo  na  Idria,  na  Carniola,  e  principalmente  em  Almaden 
na  Hespanha,  d'onde  o  expedem  em  garrafas  de  ferro.  Existe  também 
na  China,  México,  Nova  Granada,  Perú  e  Califórnia.  Agitado  por 
muito  tempo,  ao  contacto  do  ar,  ou  abrigado  delle,  transíorma-se 
em  um  pó  preto,  que  foi  tomado  pelo  protoxydo  de  mercúrio,  mas 
(ih.'  não  é  senão  o  mercúrio  mui  dividido,  ou  extincto,  como  se  diz 
ordinariamente.  Outro  tanto  acontece,  quando  o  mercúrio  ioi 
extincto  pela  agua.  É  volátil  mesmo  na  temperatura  ordinária  :  o 
que  explica  os  effeitos  nocivos,  esses  tremores  que  os  operários 
experimentâo  em  todas  as  industrias  que  empregão  o  mercúrio. 

0  mercúrio  é  um  remédio  específico  das  moléstias  syphiliticas; 
emprega-se  também  com  vantagem  contra  as  boubas  e  outras  affec- 
ções  cutâneas.  Externamente  em  fricções  aproveita  na  peritonite, 
metrite,  erysipela,  panaricio,  inflammações  cellulares,  ophthalmias 
purulentas,  phlegmasia  alba  dolens,  enfartes  chronicos  das  vísceras , 
tumores  brancos,  rheumatismos  e  moléstias  das  glândulas  lympha- 
ticas.  4  a  8  grammas  (1  a  2  oitavas)  de  mercúrio  metallico,  toma- 
dos internamente,  são  sufficientes  para  combater  os  symptomas 
primitivos  da  syphilis,  ao  passo  que  para  destruir  os  seus  symptomas 
secundários  são  necessários  12  grammas  (3  oitavas)  e  até  mais. 

Os  symptomas  primitivos  da  syphilis  sárâo  ás  vezes  sem  mer- 
cúrio, mas  está  bem  provado  que  a  syphilis  consecutiva  é  mais 
commum  quando  os  symptomas  primitivos  não  forâo  combatidos 
pelas  preparações  mercuriaes. 

O  mercúrio  e  todas  as  suas  preparações,  continuadas  por  algum 
tempo,  produzem  inchação  das  gengivas,  feridas  na  lingua,  e  pro- 
vocão  abundante  secreção  de  saliva.  Para  diminuir  esta  susceptibi- 
lidade dos  órgãos  salivares,  póde-se  associar  o  o  pio  ao  mercúrio. 
Quando  o  humorismo  reinava  nas  escolas,  pensava-se  que  a  salivação 
era  um  meio  depurativo  salutar,  uma  via  de  eliminação  do  virus 
syphilitico ,  que  com  dóses  novas  de  mercúrio  convinha  cuidadosa- 
mente entreter.  Os  progressos  da  sciencia,  porém,  tem  mudado  as 
idéas  a  esse  respeito.  Hoje  administra-se  o  mercúrio  em.  pequenas 
dóses  :  se  a  salivação  apparece,  suspende-se  o  tratamento,  e  não 
se  continua  senão  depois  de  cessada  a  irritação  dos  órgãos  bocaes. 
D'esta  maneira  destroe-se  o  virus  syphilitico,  sem  produzir  os 
graves  accidentes  que  se  occasionavão  outr'ora,  e  que  são  a  causa 
da  grande  repugnância  que  ainda  hoje  muitas  pessoas  tem  para  o 
mercúrio.  Para  que  o  mercúrio  produza  eífeito  therapeutico ,  é 
necessário  que  elle  seja  administrado  n'um  estado  de  extrema  divisão. 

Mercúrio  purificado  (Cod.  fr.).  O  mercúrio  que  fornece  o  com- 
mercio  contém  sempre,  em  maior  ou  menor  quantidade,  estanho, 
zinco,  bismutho,  cobre,  etc.  Purifica-se  do  modo  seguinte  :  Mercúrio 
do  comraercio,  2000  grammas;  acido  azotico  a  1,42  20  grammas. 
Introduz-se  o  mercúrio  n'um  frasco  de  capacidade  sufficiente,  e 
ajunta-se-lhe  o  acido  azotico  diluido  em  duas  vezes  o  seu  volume 
dagua;  agita-se  de  tempo  em  tempo,  e  24  horas  depois  tira-se 
por  decantação  a  solução  que  sobrenada,  e  que  contém  os  metaes 
estranhos;  lava-se  com  bastante  agua  o  mercúrio  assim  purificado, 
e  faz-se  seccar  entre  papel  pardo.. 

Internamente.  5  a  10  centigrammas  (1  a  2  grãos)  duas  vezes 
por  dia,  em  pilulas. 

Mercúrio  gommoso  de  Plenck. 
Mercúrio  1  part.  I  Xarope  diacodio  4  part. 

Gomma  arábica  pulveriz.     3  part.  | 

Triture  em  gral  de  porcelana  até  á  extincção  do  mercúrio.  — 
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D.  20  a  80  ccntigrammas  (4  a  16  grãos).  Em  cada  40  cen  ti  eram  más 
(8  grãos)  ha  5  centigrammas  (1  grão)  de  mercúrio. 

Pilulas  merewiaes  simples  ou  Pílulas  azues  (Cod,  fr.). 
Mercúrio  puro  20  gram.  Alcaçuz  em  pó  10  eram 

Conserva  de  rosas  30  gram. 

Misture  o  mercúrio  com  a  conserva  até  desapparecerem  os  glóbulos- 
ajunte  o  po  de  alcaçuz,  e  divida  a  massa  em  400  pilulas,  Cada  uma 
contem  5  centigrammas  (1  grão)  de  mercúrio. 

Pilulas  rnercuriaes  saponaceas  ou  pilulas  de  Sédillot  (Cod.  fr.). 
Unguento  napolitano      30  gram.  Alcaçuz  em  pó  10  gram. 

Sabão  medicinal  em  pó     20  gram. 

Faça  massa  homogénea,  que  dividirá  em  pilulas  de  20  centi- 
grammas. D.  2  a  4  por  dia.  Cada  pilula  contém  5  centigram.  (1  grão) 
de  mercúrio  metallico. 

Pilulas  rnercuriaes  de  Biett. 
Unguento  napolitano     10  centig.  |  Salsaparrilha  em  pó      10  centig. 

F.  1  pilula,  que  contém  5  centigrammas  (1  grão)  de  mercúrio 
metallico.  D.  1  a  4  pilulas  por  dia,  na  syphilis. 

Pilulas  rnercuriaes  purgativas  ou  Pilulas  de  Belloste  (Cod.  fr.). 


Mercúrio  30  gram. 

Aloés  em  pó  30  gram. 

Rhuibarbo  em  pó  15  gram. 


Escamonéa  em  pó  10  gram. 

Pimenta  da  índia  em  pó  5  gram. 
Mel  de  abelhas.  30  gram. 


Triture  o  mercúrio  com  o  mel  e  com  uma  parte  do  aloés ,  até  á 
extineção  do  mercúrio.  Ajunte  o  resto  do  aloés,  depois  a  escamonéa, 
emfim"  os  outros  pós ,  previamente  misturados.  Divida  depois  a 
massa  em  pilulas  de  20  centigrammas  (4  grãos).  Cada  uma  contém 
5  centigrammas  (1  grão)  de  mercúrio.  D.  1  a  2  como  anti- 
syphiliticas. 

Pilulas  napolitanas  (Martin  Sólon). 
Unguento  napolitano      5  centig.  Extracto  de  opio  2  centig. 

Extracto  *de  cicuta         3  centig. 

F.  1  pilula,  e  como  esta  mais  29.  D.  2  a  8  por  dia.  Syphilis, 
dartros. 

Pilulas  rnercuriaes  de  Plenck. 
Mercúrio  2  centig.  I  Extracto  de  cicuta  2  centig. 

Mel  de  abelhas  4  centig.  |  Alcaçuz  em  pó  4  centig. 

F.  1  pilula,  e  como  esta  mais  59.  D.  2  a  6  por  dia.  Syphilis. 
Externamente.  Emplasto  mercurial  de  Vigo.  (p.  81).  Applica- 
se  nos  bubóes. 

Emplasto  contra  as  dôres  osteocopas  (Ricord). 
Emplasto  de  Vigo  15  gram.  Extr°  gommoso  de  opio     1  gram. 

Emplasto  de  cicuta        15  gram. 
Pomada  ou  Unguento  mercurial  duplo,  napolitano  ou  de  Beaumé 

(Cod.  fr.). 

Mercúrio  metallico        500  gram.  Cera  branca  40  gram. 

Banha  benzoinada        460  gram. 

Derreta  a  banha  com  a  cera,  deite  uma  porção  da  mistura  com 
o  mercúrio  em  tacho  de  ferro,  que  exporá  a  uma  temperatura  mode- 
rada, afim  de  manter  o  corpo  gordo  no  estado  semi-fluido ;  mexa 
com  o  pilão  até  á  divisão  completa  do  mercúrio;  ajunte,  depois, 
o  resto  da  mistura  da  banha  e  da  cera.  D.  4  a  8  grammas  (1  a 
2  oitavas)  por  dia,  em  fricções. 
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Pomada  ou  Unguento  cinzento  (Cod.  fr.). 
Unguento  napolitano     100  gram.l  Banha  benzoinada         300  grani. 
Misture  em  almofariz. 

É  perigoso  fazer  micções  de  pomadas  mercuriaes  sobre  a  pene 
impregnada  de  pomada  de  iodureto  de  potássio  :  uma  composição 
cáustica,  provavelmente  o  bi-iodureto  de  mercúrio,  forma-se  e  deter- 
mina a  cauterização  superficial  da  pelle.  Deve-se  receiar  este  incon- 
veniente sobretudo  na  pelle  do  escroto. 

Pomada  fundente  (Ricord). 


Extracto  de  belladona  4  gram. 
Camphora  4  gram, 


Laudano  de  Rousseau  4  gram. 
Ung.°  mercurial  duplo     30  gram. 


M.  Em  fricções,  uma  vez  por  dia;  4  grammas  (1  oitava)  para 
cada  fricção;  contra  o  engurgitamento  do  epididymo. 

Pomada  ophthalmica  de  Sichel. 

Unguento  napolitano   8  grammas 

D.  Uma  porção  do  tamanho  de  uma  azeitona,  para  friccionar  a 
testa  5  a  6  vezes  por  dia,  nas  ophthalmias  violentas. 

Ceroto  mercurial  (Cod.  fr.). 
Pomada  mercurial  dup.  100  gram.  |  Ceroto  de  Galeno         100  gram. 
.Misture  em  almofariz.  Para  curar  os  cancros  venéreos. 

Pomada  mercurial  opiada. 
Pomada  napolitana        30  gram.  |  Ceroto  opiado  30  gram. 

M.  D.  4  grammas  (1  oitava) ,  2  vezes  por  dia ,  em  fricções  no 
ventre,  na  peritonite. 

Unguento  digestivo  mercurial  (Cod.  fr.). 
Pomada  napolitana       100  gram.  |  Unguento  digestivo       100  gram. 
M.  Para  curar  as  ulceras  venéreas  atonicas. 

Pomada  citrina  ou  Unguento  citrino  (Cod.  fr.). 
Banha  40  gram.  Mercúrio  4  gram. 

Azeite  doce  40  gram.  Acido  nitrico  a  1,42         8  gram. 

Dissolva  a  frio  o  mercúrio  no  acido  nitrico;  derreta,  á  parte,  e 
a  calor  brando,  a  banha  no  azeite.  Deixe  esfriar  um.  pouco  os  corpos 
gordos;  ajunte-lhes  a  dissolução  mercurial;  mexa  para  misturar 
exactamente,  e  deite  a  pomada  em  moldes  de  papel.  Aconselhada 
em  fricções  contra  a  sarna  na  dóse  de  3  a  12  gram.  (1  a  3  oitavas) 
por  dia",  mas  produz  facilmente  a  salivação.  É  melhor  empregar  a 
pomada  d'Helmerik,  composta  de  enxofre  e  de  sub-carbonató  de 
potassa.  V.  p.  348. 

oxydo  rubro  de  mercúrio.  Bioxydo  de  mercúrio,  Deu- 
toxydo  de  mercúrio,  Precipitado  rubro ,  Pós  de  Joannes 
(Oxyde  rouge  de  mercure,  bioxyde  de  mercure,  précipité  rouge,  fr.). 
É  de  côr  rubra-alaranjada ,  quasi  insolúvel  em  agua  (1/7000),  mais 
solúvel  no  álcool.  Catheretico,  venenoso;  empregado  sobretudo  exter- 
namente, nas  excrescências  fungosas,  ulceras  boubaticas  e  syphi- 
liticas,  entra  na  composição  de  muitas  pomadas  ophthalmicas. 

Internamente.  6  milligram.  a  1  centigram.  (1/8  a  1/5  de  grão), 
em  pilulas. 

Pílulas  antiboubaticas  do  Dr.  Castro. 
Deutoxydo  de  mercúrio  6  millig.  Extr.°  de  salsaparrilha    10  centig. 
Extracto  de  caroba       10  centig. 

K.  1   pílula ,  e  como  esta  mais  39.  Para  tomar  uma  pilula  pela 
manhã,  e  outra  á  noite. 
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Externamente  : 

Pomada  de  precipitado  rubro  ou  de  Lyão  (Cod.  fr.). 
Pomada  rosada  15  gram.  |  Precipitado  rubro  1  grara. 

Faça  a  mistura  aófere  o  porphyro.  Ophthalmias  palpebraes. 
Pomada  ophthalmica  de  HcgeiU  (Cod.  IV.). 


Oxydo  rubro  de  merc.  1  gram 
Acetato  de  chumbo  crys- 

tallizado  1  gram. 


Camphora  lo  rentig. 

Manteiga  ou  banha 
fresca  18  gram. 


Porphyrize  o  acetato  de  chumbo  com  o  oxydo  de  mercúrio; 
ajunte  a  camphora,  depois  a  manteiga,  moendo  exactamente  sobre 
o  porphyro ,  para  obter  pomada  homogénea.  Applica-se  sobre  a 
margem  ciliar  das  pálpebras  a  porção  do  tamanho  de  uma  ervilha, 
nas  ophthalmias  chronicas. 

Pomada  ophthalmica  de  Desault  (Cod.  fr.). 
Oxydo  rubro  de  merc.      1  gram. 
Oxydo  de  zinco  1  gram. 


Acetato  de  chumbo  cryst.  1  gram. 


Pedra-hume  1  gram. 

Sublimado  corrosivo  15  centig. 
Pomada  rosada  8  gram. 

Porphyrize  com  muito  cuidado  os  oxydos  e  os  saes,  ajunte  a 
pomada  rosada,  moendo  exactamente  sobre  o  porphyro  para  obter 
pomada  homogénea.  —  Emprega-se  como  a  precedente. 

Pomada  ophthalmica  de  Grandjean. 
Pós  de  Joannes  1  gram.|Ceroto  4  gram. 

Pomada  ophthalmica  de  Dupuy tren. 
Oxydo  rubro  de  merc.         1  part.  I  Banha  96  part. 

Sulfato  de  zinco  2  part.  | 

F.  S.  A.  Emprega-se  como  as  precedentes. 

Pomada  mercurial  opiada  de  Weller. 
Oxydo  rubro  de  merc.  25  centig.  Banha  5  gram. 

Laudano  de  Sydenhara    2  gram. 

Applica-se,  uma  ou  duas  vezes  por  dia,  a  porção  do  tamanho 
da  cabeça  de  um  alfinete,  para  destruir  as  belidas  da  córnea. 

Pomada  ophthalmica  (Cunier). 
Pós  de  Joannes  20  centig.  Geroto  2  gram. 

Oleo  de  fig0  de  bacalháo   4  gram. 
Emprega-se  contra  as  belidas. 

Unguento  roxo. 

Unguento  basilicâo        50  gram.  |  Precipitado  rubro  3  gram. 

Para  curar  os  cancros  syphiliticos  indolentes. 

Pomada  antisyphilitica  (Gibert). 
Ceroto  opiado  25  centig.  |  Pós  de  Joannes  50  centig. 

M.  Para  curar  as  ulceras  venéreas  estacionarias. 

Mel  mercurial  de  Swediaur. 
Oxydo  rubro  de  merc.  40  centig.  1  Mel  de  abelhas  30  gram. 

Assucar  40  centig.  | 

M,  Para  curar  as  ulceras  syphiliticas. 

Glycereo  de  precipitado  rubro. 
Precipitado  rubro  1  gram- 1  Glycerina  30  gram. 

Al.  Blepharite  chronica.  Untasse  levemente  a  margem  livre  das 
pálpebras. 

RROMURETO  DE  MERCÚRIO.  V.  p".  álb.  «jr^™, 

t»ROTOciiLORURETO  de  mercúrio  ,  Calomelanos  ou  Mercú- 
rio doce  (Protochlorure  de  mercure ,  calomel  ou  mercure  doux,  ir.). 
Ires  são  os  modos  pelos  quaes  podem  obter-se  os  calomelanos ,  c 
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nosto  que,  chimicamente  fallando,  elles  sejào  sempre  a  mesma  sub- 
stancia, suas  propriedades  variào  segundo  a  cohesão  diilerente  que 
o  producto  apresenta  : 

Io  Protochlorureto  pulverulento  ou  Calomelanos  por 
vapor.  Obtem-se  fazendo  chegar  a  um  mesmo  espaço  vapores  de 
calomelanos  e  vapores  d  agua,  recolhe-se  o  producto,  divide-se  por 
porphyrizacão,  e  submette-se  a  lavagens  exactas.  E  a  melhor  prepa- 
ração para°  uso  interno,  em  razão  da  sua  extrema  divisão,  da  sua 
absorpeão  mais  fácil,  e  da  sua  maior  pureza.  Apresenta-se  debaixo 
da  fórma  de  pó  mui  branco,  fino,  todavia  como  crystallino,  inodoro, 
insípido,  insolúvel  em  agua  e  no  álcool;  peso  específico  7,14.  São 
os  calomelanos  por  vapor  que  devem  ser  aviados  pelo  pharmaceutico, 
quando  o  medico  não  indica  na  receita  a  espécie  dos  calomelanos. 

2o  Protochlorureto  de  mercúrio  por  precipitação  ou 
Precipitado  branco,  não  tem  a  pureza  dos  calomelanos  por  vapor; 
retém  acido  chlorhydrico ,  acido  azotico,  ou  chlorureto  de  sódio, 
conforme  o  modo  que  se  seguio  na  sua  preparação ;  o  que  o  torna  ás 
vezes  perigoso.  É  reservado  só  para  uso  externo. 

3o  Protochlorureto  de  mercúrio  por  sublimação.  Pre- 
ferem-se-lhe  os  calomelanos  por  vapor.  —  A  exposição  que  segue 
refere-se  especialmente  aos  calomelanos  por  vapor. 

Administrado  em  dóse  um  pouco  elevada,  o  protochlorureto  de 
mercúrio  exerce  acção  purgante  e  vermifuga.  Em  dóse  fraca  e  con- 
tinuada goza  das  propriedades  geraes  das  outras  preparações  mer- 
curiaes,  e^  como  ellas,  produz  salivação.  Emprega-se  internamente 
na  peritonite,  nas  inílammacões  do  fígado,  do  baço,  da  arachnoide 
e  do  cérebro,  no  hydrocephalo ,  hydropisia,  boubas, .etc.  Raras  vezes 
se  usa  como  antisyphilitico ;  e  nunca  se  deve  empregar  como  purga- 
tivo e  vermifugo,  visto  que  existem  muitas  outras  substancias  que 
preenchem  estas  indicações.  Externamente  entra  na  composição  das 
pomadas  antidartrosas. " 

Substancias  incompatíveis.  Os  ácidos  e  o  sal  commum  conver- 
tem-n'o  em  sublimado  corrosivo  venenoso.  O  iodureto  de  potássio  e 
o  hydrochlorato  de  ammoniaco  tornão  o  protochlorureto  de  mercú- 
rio solúvel  e  venenoso.  As  outras  substancias  incompativeis  são  : 
os  alcalis,  a  agua  de  cal,  os  sulfuretos  de  potassa  e  de  antimonio, 
o  ferro,  o  cobre,  o  acido  prussico,  as  amêndoas  amargas,  a  agua 
de  louro-cereia ,  etc.  Os  calomelanos  nunca  devem  ser  administrados 
em  agua  de  íoura-cereja ,  nem  com  a  emulsão  de  amêndoas  porque 
estas  substancias  produzem,  pela  reacção,  cyanureto  de  mercúrio  emi- 
nentemente venenoso;  nem  com  os  alimentos  salgados,  nem  com  os 
liquidos  alcalinos,  que  os  convertem  parcialmente  em  bichlorureto. 

Internamente.  Gomo  purgante,  25,  75  a  120  centigrammas 
(5,  15,  até  24  grãos).  Como  alterante,  5  a  25  centigrammas  (1  a 
5  grãos),  por  dia,  em  pó,  puro  ou  misturado  com  assucar,  ou  em 
pilulas  com  algum  extracto. 

Pós  antidysentericos  (Ellis). 
Calomelanos  7  1/2  cenlig.  Ipecacuanha  5  centig. 

Opio  2  1/2  centig. 

F.  1  papel,  e  como  este  mais  onze.  D.  1  papel  quatro  vezes  por  dia. 

Pós  fundentes  (Most). 
Calomelanos  25  millig.  I Alcaçuz  em  pó  50  centig. 

Extracto  de  opio  25  millig.  | 

F.  1  papel,  e  como  este  mais  onze.  D.  3  a  4  por  dia.  Edema 
das  parturientes. 
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Pílulas  de  calomelanos. 

Calomelanos  5  centig.  I  Xarope  de  gomma  q.  s. 

Sumo  de  alcaçuz  10  centig.  | 

F.  1  pilula*.  D.  2  a  24  por  dia. 

Pílulas  allerantes  de  Plumer. 
Calomelanos  5  centig.  I  Enxofre  dourado  de 

Extracto  de  fumaria       5  centig. |    antimonio  5  centig. 

F.  1  pilula.  D.  1  a  3  por  dia,  nas  moléstias  syphiliticas  e  dar- 
trosas. 

Pílulas  de  cicuta  e  de  calomelanos  (Gama). 
Extracto  de  cicuta        10  centig.  |  Calomelanos  5  centig. 

F.  1  pilula,  e  como  esta  mais  23.  D.  1  a  6  por  dia,  nas  inflam- 
maçóes  chronicas  dos  testiculos. 

Pílulas  de  calomelanos  de  Ricord. 
Calomelanos  5  centig.  I  Sabão  medicinal  10  centig. 

Folbas  de  cicuta  em  pó   10  centig.  | 

F.  1  pilula,  e  como  esta  mais  23.  Principia-se  por  1  por  dia,  e 
augmenta-se  todos  os  5  dias,  até  á  dose  de  6  pilulas  por  dia,  nos 
engurgitamentos  dos  testiculos  que  persistem  depois  das  gonor- 
rheas. 

Pilulas  anti-ictericas  (Cadet). 
Calomelanos  5  centig.  (Extracto  de  saponaria    10  centig. 

F.  1  pilula,  e  como  esta  mais  23.  D.  2,  3  a  4  por  dia. 
Pilulas  antidysentericas  (Boudin). 
Calomelanos  10  centig.  |  Opio  2  centig. 

Ipecacuanha  10  centig.  |  Mucilag.  de  gomma  arábica  q.  s. 

F.  1  pilula,  e  como  esta  mais  onze.  D.  Uma,  quatro  vezes  por 
dia,  nas  diarrheas  e  dysen  terias,  que  reinâo  nos  paizes  quentes. 

Pilulas  de  Segond. 
Ipecacuanha  8  centig.  Ext°  aquoso  de  opio       1  centig. 

Calomelanos  4  centig.  Xarope  simples  q.  s. 

F.  1  pilula,  e  como  esta  mais  onze.  D.  Uma  pilula  de  duas  em 
duas  horas,  contra  a  dysenteria  dos  paizes  quentes. 

Pilulas  contra  a  hydropisia. 


Rhuibarbo  5  centig. 

Xarope  das  cinco  raizes     q.  s. 


Calomelanos  10  centig 

Scilla  5  centig 

F.  1  pilula,  e  como  esta  mais  23.  D.  2  a  4  por  dia. 

Externamente  : 

Agua  phagedenica  negra. 
Calomelanos  2  gram.  I  Agua  de  cal  180  grani 


Opio  em  pó  1  gram. 

M.  triturando.  Para  curar  as  ulceras  venéreas.  Agite  cada  vez. 

Glycereo  de  calomelanos. 
Calomelanos  4  gram.  |  Glycereo  de  amido         30  gram. 

M.  Em  applicaçóes  externas,  contra  o  eczema,  impetigo,  ozena. 
Mel  de  calomelanos  (Swediaur). 
Calomelanos  2  gram.  |.Mel  de  abelhas  15  grani. 

M.  para  curar  as  ulceras  venéreas. 

Pomada  de  calomelanos  (Cod.  fr.). 
ádomelanos  3  gram.  [Banha  benzoinada  27  gram. 

Misture  sobre  o  porphyro.  Em  fricções  contra  as  erupções  chro- 
nicas da  pelle;  e  para  curar  as  ulceras  syphiliticas. 
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Pomada  de  calomelanos  camphorada  (Cazenave). 
Calomelanos  2  gram.  I  Banha  30  gram. 

Camphora  30  centig.  | 

M.  Contra  as  empigens  do  rosto. 

Pomada  antiherpetica, 
Calomelanos  5  grani.  I  Banha  40  gram. 

Enxofre  sublimado  5  gram.  | 

btchlorureto  de  mercúrio  ,  Deutochlorureto  de  mer- 
cúrio, Sublimado,  ou  Sublimado  corrosivo  (Bi  ou  Deuto- 
ehlorure  de  mercure,  Sublime  ou  Sublimé  corrosif,  fr.J.  Acha-se  no 
commercio  em  pedaços  mais  ou  menos  volumosos,  sólidos,  pesados, 
circulares,  côncavos °de  um  lado,  convexos  do  outro;  é  branco,  crys- 
tallizado  em  agulhas  prismáticas;  inalterável  ao  ar,  inodoro,  de 
sabor  cáustico  e  metallico,  solúvel  em  18  vezes  o  seu  peso  d  agua, 
solúvel  no  álcool  e  ether;  peso  específico  6,32. 

Um  dos  mais  violentos  venenos  :  ingerido  na  dóse  de  20  a  40 
centigrammas  (4  a  8  grãos),  corroe  as  membranas  do  estômago, 
produz  um  calor  acre  e  ardente  na  garganta  e  na  região  epigastrica, 
vómitos,  dejecções  alvinas,  dores  atrozes,  phenomenos  nervosos  e  a 
morte.  Quando" se  quer  utilizar  o  sublimado  como  agente  medicinal, 
administra-se  em  pequenas  doses,  como  1/2  centigramma  (1/10  de 
grão).  Depois  da  ingestão  desta  pequena  quantidade,  percebe-se 
ainda  o  seu  caracter  irritante  sobre  os  órgãos  da  digestão.  Ao 
mesmo  tempo  um  movimento  fluxional  se  dirige  sobre  os  órgãos 
salivares,  apezar  de  ser  o  sublimado  d'entre  todas  as  preparações 
mercuriaes  a  que  menos  frequentemente  produz  a  salivação.  2  gram. 
(40  grãos)  curão  os  symptomas  primitivos  da  syphilis ;°  entretanto 
que  4  a  8  grammas  (1  a  2  oitavas)  de  mercúrio  metallico  tomados 
internamente  são  apenas  sufíicientes  para  obter  este  resultado.  O 
sublimado  por  conseguinte  não  produzirá  os  accidentes  que  se 
attribuem  ao  abuso  dos  mercuriaes.  Além  d'isto,  com  o  sublimado 
obtem-se  melhores  vantagens  na  syphilis  constitucional  do  que  com 
os  outros  compostos  mercuriaes,  e  por  todas  estas  razões  deve  ser 
empregado  com  preferencia.  Além  do  seu  emprego  na  syphilis, 
administra-se  também  internamente  com  proveito  nas  boubas  e 
nos  dartros;  e  externamente  em  lavatórios  contra  a  tinha,  em  colly- 
rios  contra  as  ophthalmias,  em  gargarejos  contra  as  ulcerações 
syphiliticas  da  garganta,  etc.  Externamente,  em  solução  concen- 
trada actua  como  escarotico.  A  sua  dissolução  alcoólica  *emprega-se 
para  a  conservação  das  substancias  orgânicas. 

Substancias  incompatíveis.  Tão  grande  é  o  numero  de  substancias 
que  decompõem  o  sublimado,  principiando  pela  agua  commum, 
saliva  e  suecos  gástricos,  que  não  é  possivel  administra-lo  isento  de 
qualquer  alteração.  Nada  prova,  entretanto,  que  elle  deva  actuar 
como  deutochlorureto  para  ser  efficaz;  tudo,  pelo  contrario,  leva  a  crer 
que  isto  nunca  acontece.  Convém,  todavia,  evitar  as  substancias  que 
produzem  reacções  mui  notáveis,  como  a  agua  commum,  por  causa 
dos  saes  que  ella  contém;  os  alcalis,  os  carbonatos  alcalinos,  o 
emético,  o  sulfureto  de  potassa,  o  sabão,  o  ferro,  o  cobre,  o 
chumbo,  o  mercúrio  metallico,  as  decocçôes  vegetaes  adstringentes, 
as  aguas  distilladas  das  plantas.  A  gommâ  e  o  assucar  tem  uma  acção 
lenta  sobre  o  sublimado. 

Internamente.  1/2  centigramma  a  15  milligrammas  (1/10  a 
1/3  de  grão)  duas  vezes  por  dia,  em  pilulas  ou  dissolvido  em  agua 
distillada. 
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Pílulas  antiherpelicas  (Double). 
Sublimado  corrosivo     1/2  centig.  | Extracto  de  aconito        5  centig. 
F.  1  pílula,  e  como  esta  mais  1!).  D.  1  a  2,  duas  vezes  por  dia. 

Pílulas  mercuriaes  (Cullerier). 
Sublimado  corrosivo       1  centig.  Gomma  pulverizada       2  centig. 
Farinha  de  trigo  15  centig.  Agua  distillada  q.  s. 

F.  1  pilula,  e  como  esta  mais  19.  D.  1  a  2  pilulas  por  dia. 
Pílulas  antisyphiliticas  de  Dupuytren  (Cod.  ir.). 
Sublimado  corrosivo       1  centig.  Extracto  de  guaiaco       4  centig. 
Extracto  de  opio  2  centig. 

F.  1  pilula,  e  como  esta  mais  19.  D.  1  a  2  pilulas  por  dia. 
Licor  de  Van-Swieten  (Cod.  fr.). 
Bichlorureto  de  mercúrio  1  gram.  |  Álcool  a  80°  100  gram- 

Agua  distillada  900  gram.  | 

Dissolva  o  bichlorureto  no  álcool,  ajunte  depois  a  agua  distil- 
lada. Esta  solução  contém  1  millesimo  de  bichlorureto;  ou  1  centi- 
gramma  por  10  grammas.  É  a  maneira  mais  conveniente  de  admi- 
nistrar ^  o  sublimado.  D.  5  a  15  grammas  (1  1/4  a  4  oitavas)  n'um 
copo  d'agua  ou  de  cozimento  de  salsaparrilha,  duas  vezes  por  dia. 
Cada  5  grammas  (1  j/4  de  oitava)  contém  1/2  centigramma  (1/10  de 
grão)  de  sublimado.  Anti-syphilitico  geralmente  adoptado. 

Biscoutos  depurantes  de  Olivier. 

Preparação  secreta.  Estes  biscoutos  preparados  com  farinha  ,  leite, 
assucar  e  ovo,  tem  16  grammas  de  peso;  suppõe-se  que  contém, 
cada  um,  1  centigramma  (1/5  de  grão)  de  bichlorureto  de  mer- 
cúrio. Empregão-se  contra  a  syphilis,  na  dóse  de  1  a  2  biscoutos 
por  dia. 

Externamente.  Em  lavatórios,  30  a  40  centigrammas  (6  a 
8  grãos)  dissolvido  em  60  grammas  (2  onças)  d'agua  distillada. 

Em  banhos,  4  a  30  grammas  (1  oitava  até  1  onça),  progressiva- 
mente, para  200  libras  d'agua.  Estes  banhos  tomão°-se  em  banheira 
de  páo,  nas  moléstias  syphiliticas  constitucionaes.  Trinta  banhos  são 
sufíicientes.  Raramente  empregados. 

Em  gargarejos,  5  a  10  centigram.  (1  a  2  grãos)  em  120  gram. 
(4  onças)  de  liquido. 

Em  collyrios,  1  a  5  centigrammas  (1/5  a  1  grão)  em  30  grammas 
(1  onça)  de  liquido. 

Gargarejo  com  sublimado  (Ricord). 
Decocção  de  cicuta  e  de  Sublimado  corrosivo     10  centig. 

herva  moira  250  gram. 

M.  Ulceras  syphiliticas  da  garganta.  Augmenta-se  a  dóse  do 
sublimado  até  40  centigrammas  para  250  grammas  de  liquido. 

Agua  phagedenica  (Cod.  fr.). 
Bichlorureto  de  mer-  |Agua  distillada  10  gram. 

curió  40  centig.  I  Agua  de  cal  120  gram. 

Dissolva  o  bichlorureto  na  agua  distillada,  e  ajunte  a  agua  de 
cal  :  o  liquido  turva-se  pela  formação  de  um  precipitado  amarello. 

Leve  catheretico,  empregado  para  curar  as  ulceras  venéreas. 
Agite  todas  as  vezes  que  usar  d  elia. 

Pomada  de  Cirillo. 
Sublimado  corrosivo         4  gram.  |  Banha  32  gram. 


mercúrio  (richlorureto  de)  607 


Collyrio  de  Conrad. 


Infusão  de  flores  de 
sabugueiro  125  grara. 


Sublimado  corrosivo  5  centig. 
Tintura  de  opio  4  grani. 

M.  Ophthalmias  syphiliticas. 

Injecção  de  sublimado. 
Sublim.»  corrosivo    5  a  20  centig.  |  Agua  distillada  125  gram. 

M.  Flores  brancas,  gonorrhea.  Esta  solução  pôde  servir  também 
para  curar  as  ulceras  syphiliticas  indolentes. 

Lavatório  de  Gowland. 


Emulsão  de  amêndoas 
amargas  200  gram. 


Sublimado  corrosivo      10  centig. 
Chlorhydrato  de  ammo- 
niaco  10  centig. 

Em  lavatórios,  contra  a  acne,  pityriase,  lichen. 

Collyrio  contra  a  blepharite  (Sichel). 
Sublimado  corrosivo       5  centig.  I  Laudano  de  Sydenham  50  centig. 
Agua  distillada  120  gram.  jMucilag.  de  marmelo     10  gram. 

M.  Instillâo-se  2  gottas  entre  as  pálpebras,  duas  ou  tres  vezes 
por  dia. 

Lavatório  preservativo  (Curtis). 


Sublimado  corrosivo     125  centig. 
Acido  chlorhydrico       25  gottas 
Essência  de  alfazema      3  gottas 


Espirito  de  vinho  rec- 
tificado 15  gram. 
Agua  distillada            500  gram. 


M.  Preservativo  da  syphilis  depois  de  um  coito  suspeito.  Deita- 
se  num  copo  uma  porção  deste  liquido  e  immerge-se  n'elle,  por 
espaço  de  tres  minutos,  o  membro  viril,  tendo  o  cuidado  de  tirar 
prim*eiro  o  prepúcio  para  traz,  quanto  seja  possivel,  para  desen- 
volver todas  as  rugas,  onde  se  possa  esconder  o  virus;  depois 
enxuga-se  com  panno;  e  torna-se  a  immerger  o  membro  em  nova 
porção  do  liquido ,  por  mais  tres  minutos  ,  e  enxuga-se  de  novo. 
Este  lavatório  deve  ser  empregado  o  mais  depressa  possivel,  durante 
as  sete  horas  que  seguirem  o  coito.  Mas  não  podendo  ser  n'este 
espaço  de  tempo,  será  sempre  bom  empregar  o  lavatório,  ainda 
mesmo  passadas  as  sete  horas,  porque,  em  muitas  pessoas,  a  absorp- 
ção  do  virus  syphilitico  principia  muito  mais  tarde. 

Lavatório  cosmético  (Reveil). 

Álcool  15  gram. 

Agua  distillada  de  amên- 
doas amargas  15  gram. 


Bichlorureto  de  mer- 
cúrio 10  centig. 


Sal  ammoniaco  2  gram. 

Dissolva  e  ajunte  : 

Emulsão  de  amêndoas  amargas   500  gram. 

Para  lavar  as  sardas,  a  pityriase,  a  acne,  o  eczema  chronico 
Lavatório  antephelico  (Hardy). 


Sublimado  corrosivo 
dissolvido  em  q.  s. 
d  alcool  50  centig 


Agua  distillada  250  gram. 

Sulfato  de  zinco  2  gram 

Acetato  de  chumbo  2  gram 
M.  Sardas. 

O  leite  antephelico  de  Candès,  preparação  secreta,  tem  quasi  a 
mesma  composição. 

Agua  de  Guerlain. 


Bichlorureto  de  mer- 

curió  10  centig 

Agua  de  louro-cereja 

e  de  flor.  de  peceg.  10  litros 
M.  Em  lavatórios,  contra  as  sardas. 


Extracto  de  Saturno  125  gram. 
Tintura  de  benjoim  15  gram. 
Álcool  60  gram. 
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Lavatório  parasiticida  (Bazin). 
Sublimado  corrosivo         1  gram.  i  Agua  distillada  500  eram 

Álcool  ^  10  gram.  I 

M.  Contra  a  tinha  e  mentagra. 

(jlILORURETO    DUPLO   DE   MERCÚRIO  E  DE  MORPHINA.  (ChloriirP 

double  de  mercure  et  de  morphine,  fr.).  Obtem-sc  este  sal  mistu- 
rando as  dissoluções  aquosas  de  sublimado  e  de  chlorhydniio  de 
morphina.  Forma-se  um  precipitado  branco  que,  dissolvido  cm 
agua  fervendo,  crystalliza  facilmente  depois  de  esfriar  a  agua.  É 
pouco  solúvel  na  agua  fria,  mui  solúvel  no  álcool;  contém  28  partes 
de  sublimado  e  72  de  chlorhydrato  de  morphina.  É  aconselhado 
contra  as  affecÇões  syphiliticas  constilucionaes,  sobretudo  acompa- 
nhadas de  dores  nocturnas. 

Internamente.  1  centigramma  (1/5  de  grão),  uma  a  duas 
vezes  por  dia,  em  pilulas. 

Pílulas  de  chlorureto  duplo  de  mercúrio  e  morphina. 
Chlorureto  de  mercúrio  (Alcaçuz  em  pó  5  centig. 

e  morphina  1  centig.  |  Xarope  de  gomma  q.  s. 

F.  1  pilula,  e  como  esta  mais  19.  D.  1  a  2  pílulas  por  dia. 

cyanureto  de  mercúrio  (Cyanure  de  mercure,  fr.).  Sal  branco, 
de  sabor  desagradável,  mui  venenoso,  crystallizado  em  prismas 
rhomboidaes,  solúvel  em  agua,  pouco  solúvel  no  álcool. 

Aconselhado  nas  moléstias  syphiliticas  e  dartrosas,  mas  deve  ser 
empregado  com  muita  prudência. 

Internamente.  3  a  25  milligrammas  (1/16  a  1/2  grão)  por 
dia,  em  dissolução  ou  pilulas. 

Pilulas  de  cyanureto  de  mercúrio  (Parent). 


Cyanureto  de  mercúrio  3  millig. 
Opio  6  millig. 


Miolo  de  pão  5  centig. 

Mel  de  abelhas  q.  s. 


F.  1  pilula,  e  como  esta  mais  23.  D.  1  a  4,  duas  vezes  por  dia. 

Solução  cyanurada  (Parent). 
Cyanureto  de  mercúrio  20  centig.  |  Agua  distillada  250  gram. 

M.  D.  4  a  8  grammas  (1  a  2  oitavas),  duas  vezes  por  dia,  numa 
chicara  de  leite  ou  dagua. 
Externamente  : 

Pomada  de  cyanureto  de  mercúrio  (Parent). 

Cyanureto  de  mercúrio  60  centig.  [  Banha  30  gram. 

M.  Para  curar  as  ulceras  syphiliticas  e  dartrosas. 

Collyrio  com  cyanureto  de  mercúrio  (Desmarres). 
Agua  distillada  100  gram.  |  Cyanureto  de  mercúrio  5  centig. 

M.  Blepharite  escrophulosa. 

proto-iodureto  de  mercúrio  (Protoiodure  de  mercure,  fr.).  Pó 
amarello-esverdeado,  inodoro,  de  sabor  metallico,  volátil,  insoluvl 
em  agua  e  no  álcool.  Altera-se  sob  a  influencia  da  luz,  pelo  que 
deve  ser  guardado  em  frasco  de  vidro  opaco  e  em  lugar  escuro. 

Reúne  as  propriedades  do  iodo  e  do  mercúrio.  Antisyphilitco 
muito  efiicaz,  empregado  sobretudo  contra  a  syphilis  constitucional, 
e  contra  as  moléstias  syphiliticas  cutâneas.  Este  medicamento  adquirio 
muita  importância  na  therapeutica  depois  que  o  Dr.  Ricord,  medico 
de  Pariz,  que  se  oceupa  com  especialidade  das  moléstias  syphiliticas. 
deo-lhe  a  preferencia  no  tratamento  d'estas  moléstias.  Esta  combi- 
nação mercurial  determina  o  ptyalismo  com  facilidade,  e  o  seu 
emprego  exige  muita  attençâo. 
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Internamente.  1  a  5  centigrammas  (1/5  a  1  grão),  duas  vezes 
íor  dia  em  pilulas. 

Pílulas  de  proto-iodureto  de  mercúrio  simples. 


'roto-iodureto  de  mer- 
cúrio 25  millig, 
F.  1  pilula,  e  como  esta  mais  49.  D.  1  a  2  pilulas  por  dia 
Pilulas  de  proto-iodureto  de  mercúrio  (Velpeau) 


Extracto  dè  zimbro  25  millig. 
Alcaçuz  em  pó  <)•  s. 


Proto-iodureto  de  mer- 
cúrio 12  millig. 


Extracto  de  opio  12  millig. 


F.  1  pilula,  e  como  esta  mais  49.  D.  1  a  2  por  dia. 

Pilulas  de  proto-iodureto  de  mercúrio  (Ricord). 


Extracto  thebaico  15  millig. 
Extracto  de  cicuta        10  centig. 


Proto-iodureto  de  mer- 
cúrio 5  centig. 
Thridacio                     5  centig. 

F.  1  pilula,  e  como  esta  mais  49.  D.  1  á  noite,  tres  horas  depois 
da  ultima  comida.  Augmenta-se  a  dóse  até  2  pilulas  por  dia.  uma 
pela  manhã ,  outra  á  noite.  São  estas  pilulas  a  que  hoje  o  Dr.  Ricord 
dá  a  preferencia. 

Pilulas  de  protoiodureto  de  mercúrio  (Biett). 
Proto-iodureto  de  merc.    1  centig.  |  Thridacio  4  centig. 

F.  1  pilula,  e  como  esta  mais  49.  D.  1  a  5  nas  syphilides. 
Pilulas  de  protoiodureto  de  mercúrio  e  de  guaiaco  (Biett), 


Thridacio  10  centig. 

Xarope  de  salsaparrilha     q.  s. 


Proto-iodureto  de  mer 

curió  2  1/2  centig. 

Extracto  de  guaiaco       5  centig. 

F.  1  pilula,  e  como  esta  mais  49.  D.  1  a  2  por  dia,  nas  syphilides 
Pilulas  de  protoiodureto  de  mercúrio  opiadas  (God.  fr.). 
Protoiodureto  de  merc.     5  centig.  I  Conserva  de  rosas         10  centig 


Extracto  de  opio  2  centig.  |  Alcaçuz  em  pó  q.  s. 

F.  1  pilula ,  e  como  esta  mais  49.  D.  1  a  2  por  dia. 
Externamente  : 

Pomada  de  protoiodureto  de  mercúrio  (Cod.  fr.). 
Protoiodureto  de  merc.      1  gram.  |  Banha  benzoinada  20  grani. 

M.  sobre  o  porphyro.  —  Gota  rosada,  ulceras  syphiliticas. 
deuto-iodurbto  de  mercúrio  ,  ou  Bi-iodureto  dé  mercúrio 
(Deuto-iodure  ou  bi-iodure  de  mercure,  fr.).  Pó  de  bella  cor  ver- 
melha ,  insolúvel  em  agua ,  mas  solúvel  no  álcool  e  no  ether ;  alte- 
rável pela  luz,  pelo  que  deve  ser  conservado  em  frascos  pretos,  e 
em  lugar  escuro. 

Antisyphilitico,  mas  muito  mais  enérgico,  e  muito  menos  empre- 
gado do  que  o  proto-iodureto. 

Internamente.  5  a  25  milligrammas  (1/10  a  1/2  grão)  em  dis- 
solução ou  pilulas. 

Solução  alcoólica  (Magendie). 
Biiodureto  de  mercúrio  50  centig.  |  Álcool  a  80°  cent.  25  gram. 

^  a  20  gottas  e  mais  progressivamente,  em  meio  copo  d  agua 
distillada. 

Solução  etherea  (Magendie).  As  mesmas  proporções  que  para  a 
preparação  precedente.  De  5  a  15  gottas  e  mais. 

Pilulas  de  biiodureto  de  mercúrio  (Magendie). 
Biiodureto  de  merc.         5  millig.  Alcaçuz  em  pó  q.  s. 

Extracto  de  zimbro        5  centig. 

F,  1  pilula.  D.  1  a  5  por  dia, 
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Externamente  : 

Pomada  de  biiodureto  de  mercúrio  (Bietti. 
Biiodureto  delmèrc.     60  centig.' | Banha  30  grani. 

M.  Aílecções  escamosas  da  pelle. 

iodureto  de  mi:k<:uiuo  e  de  potássio  (Iodurc  de  mercure  et 
potassium,  fr.).  Sal  que  resulta  da  combinação  de  bi-iodureto  de 
mercúrio  com  o  iodureto  de  potássio.  Faz-se  uma  mistura  de  partes  v 
iguaes  destes  dois  saes,  e  ajunta-se  q.  s.  dagua  distillada  para 
lazer  a  dissolução.  Evaporada  comeuidado,  esta  dissolução  dá  crystaes^ 
sob  a  forma  de  agulhas,  de  côr  amarella ,  e  deliquescentes.  Geral- 
mente, não  se  prepara  este  sal  com  anticipacão.  Misturão-se  os  dois- 
íoduretos  no  momento  em  que  são  precisos.  —  Antisyphilitico, 
recommendado  nas  moléstias  syphiliticas  cutâneas. 

Internamente.  1  a  5  centigrammas  (1/5  a  1  grão)  por  dia. 
Xarope  de  iodureto  de  mercúrio  e  de  potássio  (Gibert). 
Biiodureto  de  merc.        1  gram.  Agua  50  gram. 

Iodureto  de  potássio      50  gram.  Xarope  simples  2400  gram. 

Dissolva  os  ioduretos  na  agua,  e  ajunte  o  xarope  frio.  D.  20  a 
30  grammas  por  dia.  25  centigrammas  (6  oitavas)  d  este  xarope  repre- 
sentão  1  centigramma  (1/5  de  grão)  de  bi-iodureto  de  mercúrio  e 
50  centigrammas  (10  grãos)  de  iodureto  de  potássio. 

Xarope  de  iodureto  de  mercúrio  e  potássio  (Puche). 
Iodureto  de  mercúrio  Tintura  de  açafrão        10  gram. 

e  potássio  1  gram.  Xarope  de  assucar       489  gram. 

M.  D.  25  a  100  grammas  (6  oitavas  a  3  onças)  por  dia.  Cada 
25  grammas  contém  5  centigrammas  (1  grão)  de  iodureto  duplo. 

Pílulas  ãe  iodureto  de  mercúrio  e  potássio  (Gibert). 
Biiodureto  de  mercúrio    5  millig.  Gomma  arábica  pulver.    5  centig. 
Iodureto  de  potássio      25  centig.  Mel  de  abelhas  q.  s. 

F.  1  pilula  e  como  esta  mais  19.  D.  1  a  2  por  dia. 

Externamente  : 

Pomada  de  iodureto  de  mercúrio  e  potássio. 
odureto  de  merc.  e  potas0   1  part.  |  Banha  50  pari . 

M.  para  curar  as  ulcerações  syphiliticas. 

iodureto  chloro-mercurico  ou  Sal  de  Boutigny  (Iodure 
chloruro-mercureux,  fr.).  Resulta  da  acção  do  iodo  sobre  o  proto- 
chlorureto  de  mercúrio.  Aconselhado,  tanto  interna  como  externa- 
mente, contra  a  acne  rosácea. 

Internamente  : 

Pilulas  de  iodureto  chloro-mercurico. 


Miolo  de  pão  9  centig. 

Agua  de  ílor  de  laran- 
jeira q.  s. 


Iodureto  chloro-mer- 
curico 2  1/2  millig. 
Gomma  arábica  1  centig. 

F.  1  pilula,  e  como  esta  mais  19.  D.  1  a  3  por  dia. 
Externamente  : 

Pomada  de  iodureto  chloro-mercurico. 

Iodur.  chloro-mercurico  25  centig.  |  Banha  30  gram. 

sulfureto  rubro  de  mercúrio,  Cinabrio  ou  Vermelhão 

(Sulfure  rouge  de  mercure,  cinabre,  ou  vermillon.  fr.).  Pedaços  de 
grossura  variável,  compostos  de  grande  numero  de  agulhas  crvs- 
tallinas,  dispostas  parallelamente ,  côr  roxa,  que  passa  a  vermelha 
viva  pela  pulverização,  insolúveis  em  agua.  —  Goza  das  mesmas 
propriedades  que  as  outras  preparações  mercuriaes,  so  se  emprega 
externamente  no  tratamento  de  algumas  aílecções  chronicas  da  pelle. 
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Externamente.  Em  fumigações.  Lançâo-se  4  a  16  grammas 
■(lai  oitavas)  de  cinabrio  sobre  uma  lamina  de  ferro  quente,  e 
Idirigem-se  os  vapores,  que  se  desenvolvem,  sobre  as  regiões  affectadas. 
■Esle  methodo,  hoje  pouco  empregado,  produz  facilmente  a  salivação. 

Pomada  anCularlrosa. 
Cinabrio  5  gram.  Banha  50  gram. 

Sal  ammoniaco  1  grom.  Agua  de  rosas  5  gram. 

Misture  as  tres  primeiras  substancias,  e  incorpore  pouco  a  pouco 
agua  de  rosas.  Empregada  na^  affecçôes  cutâneas,  e  para  des- 
truir os  piolhos. 

Pomada  de  sulfureto  de  mercúrio  (Biett). 
Sulfureto  de  mercúrio    2  gram.  ICeroto  simples  30  grani. 

Camphora  50  centig.l 

M.  Esta  receita  constitue  também  o  ceroto  antiherpetico  d'Alibert. 
Emprega-se  em  fricções  nos  dartros. 

proto-acetato  de  mercúrio  (Proto-acétaler  de  mercure,  fr.). 
Sal  sob  a  fórma  de  palhetas  crystallinas,  brancas,  ennegrecendo 
pela  acção  da  luz ,  quasi  insolúvel  na  agua ,  e  mesmo  no  álcool,  e 
de  sabor  acre.  Foi  aconselhado  nas  moléstias  syphiliticas ,  na  dose 
de  1  a  10  centigrammas  (1/5  a  2  grãos)  por  dia;  mas  hoje  é  raras 
vezes  empregado ;  entra  na  composição  de  algumas  preparações , 
e,  entre  outras,  na  dos  Confeitos  antisyphiliticos  de  Keyser. 

Confeitos  antisyphiliticos  de  Keyser. 
Protoacetato  de  merc.   60  centig.  |Manná  em  lagrimas        12  gram. 

F.  72  confeitos.  D.  1  a  2 ,  duas  vezes  por  dia.  Hoje  não  se  usão. 

PROTO-AZOTATO  OU  PROTO- NITRATO  DE  MERCÚRIO  (ProtO-nitrate 

de  mercure,  fr.).  Crystaes  prismáticos,  brancos,  de  sabor  acre  e 
styptieo,  inodoros  e  mui  pesados. 

Veneno  corrosivo  em  alta  dóse,  antisyphilitico  em  pequena.  Quasi 
sem  uso  internamente;  externamente  empregado  como  estimulante, 
detergente  e  escarotico. 

Externamente  : 

Pomada  de  proto-nitrato  de  mercúrio  (Biett). 
Proto-nitrato  de  merc.      1  gram.  J  Banha  25  gram, 

M.  Em  fricções  na  lepra  e  psoriase. 

azotato  ôu  nitrato  acido  de  mercúrio  (Nitrate  acide  de 
mercure,  fr.).  Liquido  transparente,  sem  côr,  tornando-se  verdo 
pela  acção  da  luz,  inodoro,  de  sabor  cáustico.  Prepara-se  dissol- 
vendo 100  partes  de  mercúrio  em  200  partes  de  acido  azotico  a  35°, 
evaporando  a  dissolução  até  ficar  reduzida  a  tres  quartos  do  seu  peso 
primitivo;  isto  é,  a  225  partes. 

Cáustico  violento,  empregado  para  cauterizar  as  mordeduras  dos 
animaes  venenosos,  as  ulceras  cancerosas,  a  gangrena  da  bocca,  etc. 
Àpplica-se  por  meio  de  um  pincel  feito  com  fios. 

SUR-SULFATO  de  deutoxydo  de  mercúrio,  Turbitho  mine- 
ral, ou  Precipitado  amarello  (Turbith  minéral,  ou  Précipité 
jaune,  fr.).  Sal  amarello,  insolúvel  na  agua. 

Empregado  só  externamente  contra  a  tinha  e  dartros. 

Pomada  de  turbitho  mineral. 
Turbitho  mineral  2  gram.) Banha  30  gram 

Em  fricções. 

Pomada  antiherpetica  (Cullerier). 
Turbitho  mineral  2  gram.  I Flores  de  enxofre  1  gram. 

Laudano  de  Sydenham     2  gram.  |Banha  16  gram. 

Ml,  Em  fricções,  nos  dartros. 
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Pomada  de  turbitho  mineral  contra  a  tinha  (Bazin) 


Turbitho  mineral  1  gram 

Oleo  de  amêndoas  doces   5  grani 


Glycerina  5  gran 

Banha  45  gran 


A  apphcaçao  desta  pomada  completa  o  tratamento  da  tinli 
depois  da  epilaeâo,  e  depois  dos  lavatórios  com  sublimado. 

Pomada  antiherpetica  (Ricord). 
Ceroto  sulfnreo  30  gram.  Alcatrão  4  gran 

Turbitho  mineral  1  grani. 

MEZEREÃO  ou  Trovisco  (Garou,  fr.).  Daphné  gnidium,  I 
Thymeleaceas.  Arbusto  commum  nos  arredores  de  Lisboa,  Coimbr 
e  outras  partes  do  reino  de  Portugal.  P.  us.  Casca.  Acha-se  na 
pharmacias  em  fitas  longitudinaes,  cinzentas  no  exterior,  amarella 
interiormente;  cotanilhosas,  com  malhas  brancas;  de  cheiro  fraco 
nauseante;  sabor  acre  e  cáustico.  —  Estimulante,  diaphoretico 
aconselhado  no  tratamento  dos  dartros  e  da  syphilis  constitucional 
mas  pouco  empregado  internamente  por  causa  de  suas  propriedade 
cáusticas.  Externamente  serve  como  rubefaciente  e  vesicante.  Entr 
na  composição  das  pomadas  próprias  para  entreter  a  suppuracâ 
dos  cáusticos. 

Internamente.  Decocção  :  2  gram.  (40  grãos)  para  720  gram 
(24  onças)  d  agua ,  que  se  reduzem  a  500  grammas  (16  onças)  pel 
ebullicão.  , 

Externamente.  Gomo  vesicante,  um   pedaço  macerado  er. 
vinagre  e  applicado  sobre  a  pelle. 
Extracto  ethereo.  V.  p.  93. 

Pomada  epispastica  de  mezereão  (God.  fr.). 


Cera  branca  100  gram 

Álcool  rectificado  90  gram 


Extracto  ethereo  de 

mezereão  40  gram. 

Banha  900  gram. , 

Dissolva  o  extracto  no  álcool,  ajunte  a  banha  e  a  cera;  aquer 
"moderadamente  mexendo  de  contínuo  até  se  evaporar  o  álcool.  Co 
por  panno,  recolha  o  producto  em  vaso  próprio,  e  mexa  até 
pomada  esfriar  em  parte. 

MILHOMENS  ou  Jarrinha.  Aristolochia  appendiculata ,  Vel 
loso.  Aristolocheas.  Planta  trepadeira  do  Brasil.  Folhas  trilobadas 
pedúnculos  de  uma  só  flor,  raiz  de  grossura  variável,  desde  a  d 
uma  penna  de  ganso  até  a  do  dedo  pollegar,  roxa-escura  e  rugos 
por  tora,  composta  interiormente  de  duas  partes  :  externa,  molle,  d 
côr  amarella ,  avermelhada  sendo  fresca;  e  interna  mais  dura ,  lenhos 
e  amarella;  cheiro  forte  aliaceo-camphorado,  sabor  amargo  e  nau 
seabundo.  P.  us.  Raiz.  Estimulante ;  pôde  empregar-se  internament 
na  inappetencia,  febres  adynamicas,  chlorose,  e  externamente  eu 
pó  nas  ulceras  chronicas. 

Internamente.  Pó,  1  gramma  (20  grãos)  tres  vezes  por  dia 
Infusão  :  4  grammas  (1  oitava)  para  250  grammas  (8  onças)  d  agua 
Além  desta,  ha  mais  outras  Aristolochias ,  que  gozão  das  mesma 
propriedades,  e  são  conhecidas  igualmente  pelo  nome  de  milhomen 
ou  jarrinha;  são  : 

Aristolochia  cymbifera,  Mart. ,  vulgo  Papo  de  perú;  Aristo- 
lochia galeata,  Mart.;  A.  brasiliensis ,  Mari. ;  A  labiosa;  A.  ramici 
folia,  Mart.;  A.  theriaca;  Mart.;  A.  antihysterica ,  Martius. 

MIOLO  DE  PÃO  (Mie  de  pain,  fr.).  Emolliente,  empregad< 
em  cataplasmas  nos  panaricios  e  outras  inílammaçóes  de  pequem 
extensão. 


MOSCADA 


613 


MONESIA ,  Buranhem  ou  Guaranhem.  Chrysophyllum 
buranhem,  Riedel.  Sapotaceas.  Arvore  du  Brasil.  P.  us.  Casca,  e 
principalmente  o  seu  extracto.  A  casca  acha-se  em  pedaços  largos, 
pesados,  de  cor  vermelha-escura ,  sabor  doce  a  principio,  e  depois 
amargo  e  um  pouco  adstringente;  quando  fresca  contém  um  sueco 
leitoso. 

0  extracto  de  rnonesia  apresenta-se  em  pedaços  de  tamanho 
variável,  de  côr  roxa-escura  quasi  preta,  fractura  luzente,  solúvel 
em  agua,  de  sabor  adocicado  a  principio,  e  depois  amargo  e  algum 
tanto  acre. 

A  decocçâo  de  casca  de  monesia,  que  se  prepara  com  30  gram. 
(1  onça)  da  casca  e  500  gram.  (16  onças)  dagua,  emprega-se  em 
banhos,  e  pôde  servir  contra  as  inchações  consecutivas  ás  erysipelas. 

O  extracto  de  monesia  é  aconselhado  como  adstringente  e  tónico , 
internamente,  nos  catarrhos  chronicos,  hemoptyse,  diarrhea,  blen- 
norrhagias;  e  externamente  nas  ulceras  cutâneas,  rachas  do  anus, 
ophthalmias  purulentas,  etc. 

Internamente.  1  a  2  gram.  (20  a  40  grãos)  em  pó  ou  pilulas. 

Xarope  (p.  136),  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças). 

Tintura  (p.  123),  8  a  16  grammas  (2  a  4  oitavas)  em  poção. 

Externamente.  Pós.  Q.  s.  nas  ulceras. 

Pomada  de  monesia. 
Extracto  de  monesia  1  part.  |  Banha  7  part. 

Para  curar  as  ulceras,  rachas  do  anus,  etc. 

MONOSULFURETO  DE  SÓDIO.  V.  Sulfureto. 

MORAN GUEIRO.  V.  Fragaria. 

MORPHINA  (Morphine,  fr.).  Um  dos  principios  activos  do 
opio.  V.  Opio. 

MORURE  ou  Mercúrio  vegetal.  Arvore  do  Pará  que  não 
tem  ainda  nome  scientifico.  Seu  leite  ou  seiva  resinosa,  que  é  mui 
liquido  e  de  côr  de  tijolo,  é  um  estimulante  enérgico  do  systema 
muscular  e  nervoso.  Usa-se  no  Pará  contra  a  syphilis  e  rheumatismo 
internamente  na  dóse  de  1  oitava  diluida  em  1/2  onça  dagua, 
tomando-se  este  mixto  de  uma  só  vez,  e  repetindo-se  a  mesma  dósè 
no  seguinte  dia,  ou  com  intervallo  de  um  a  dois  dias,  o  que  é 
regulado  pela  acção  do  medicamento  sobre  a  economia.  Desafia 
grandes  dôres  ao  longo  da  columna  vertebral,  em  todos  os  músculos 
e  nas  articulações ,  promove  copiosa  diaphorese,  e  ás  vezes  dejecções 
alvinas.  Martius  chamava  mercúrio  vegetal  ao  manacan,  segura- 
mente por  engano,  ou  mal  informado,  porquanto  é  a  esta  substancia 
vegetal  que  o  povo  dá  aquelle  nome,  e  não  ao  manacan.  (Dr.  Castro 
do  Pará). 

MOSCADA.  Amêndoa  do  fructo  da  moscadeira,  Myristica  o//?- 
cmahs,  L. ,  arvore  das  Molucas,  cultivada  no  Pará.  Myristiceas.  Fig.  245. 
Esta  amêndoa  é  oval,  dura,  unctuosa,  de  côr  cinzenta-avermelhada 
com  veios  cinzentos;  cheiro  suave  e  forte,  sabor  quente.  Acha-sè 
envolta  em  uma  espécie  de  cupola ,  chamada  arillo  da  noz  moscada 
ou  maets,  que  se  divide  em  tiras  chatas,  ramosas,  cartilaginosas 
Irageis,  muito  vermelhas  quando  frescas,  mas  fazendo-se  amarellas 
com  o  tempo;  é  a  substancia  mais  aromática  de  todo  o  fructo  —  A 
moscada  contém  oleo  volátil  e  oleo  graxo,  concreto,  aromático, 
aDunaante,  chamado  manteiga  de  moscada,  que  vem  das  Molucas 
em  paes  de  meia  libra ,  pouco  mais  ou  menos,  quadrados,  amarellos, 
com  veios  rubros,  quebradiços,  envolvidos  em  folhas  de  palmeira! 
Obtem-se  pela  espressâo. 
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MOSCADA 


A  noz  de  moscada  é  um  excitante  poderoso,  empregado  nas 
digestões  laboriosas,  em  algumas  diarrheas,  vómitos  espasmódicos 
cólicas,  etc. 


Fig,  245.  —  Moscada. 


Internamente.  Pó  (p.  113) ,  1  a  2  grammas  (20  a  40  grãos. 
Oleo  essencial,  2  a  4  gottas  em  poção. 

Infusão  :  Moscada  raspada  2  grammas  (1  /2  oitava) ,  agua  fer- 
vendo 120  grammas  (4  onças).  Infunda  e  ajunte  assucar  q.  s.  Usada 
contra  as  cólicas  e  dyspepsia.  A  infusão  de  raspas  de  moscada,  feita 
em  vinho  quente,  é  muito  empregada  entre  a  gente  do  campo 
durante  o  parto ,  como  tónica  e  estimulante. 

Externamente  : 

Linimento  de  Hosen  (Cod.  fr.). 
Oleo  concreto  de  moscada  5  gram.  I  Alcoolato  de  zimbro       90  gram. 
Óleo  volátil  de  cravo       5  gram.  | 

Triture  era  almofariz  o  oleo  de  moscada  com  o  de  cravo;  ajunte 
depois  pouco  a  pouco  o  alcoolato  de  zimbro.  —  Em  fricções  y  ao 
longo  da  columna  vertebral,  contra  o  marasmo  das  crianças,  na 
dose  de  duas  colheres  de  chá,  duas  vezes  por  dia. 

Bálsamo  nerval  (Cod.  fr.). 
Tutano  de  boi  350  gram.  Oleo  volátil  de  cravo      15  gram. 

Oleo  de  amêndoas  doces  100  gram.  Camphora  15  gram. 

Manteiga  de  moscada    450  gram.  Bálsamo  de  Tolú  30  gram. 

Oleo  volátil  de  alecrim   30  gram.  Álcool  a  80°  cent.  60  gram. 

Derreta  a  calor  brando  o  tutano  e  a  manteiga  de  moscada  no 
oleo  de  amêndoas  doces ,  passe  por  panno  de  linho  sobre  um  almo- 
fariz de  mármore  aquecido.  Triture  até  que  a  mistura  tome,  depois 
de  fria,  a  consistência  de  oleo  espesso.  Ajunte  os  óleos  voláteis,  a 
camphora,  e  a  solução,  previamente  coada,  de  bálsamo  de  Tolú  no 
álcool.  .Misture  exactamente.  —  Em  fricções,  nas  paralysias. 
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moscada  do  bbasil.  Fructo  da  Cryptocarya  moschata,  Martius , 
Laurineas,  arvore  do  Brasil,  muito  còmmum  nas  mattas  de  Minas, 
Bahia,  etc.  Este  fructo  é  oval,  formado  exteriormente  pelo  envol- 
tório persistente,  o  qual  cobre  uma  baga  que  termina  por  uma 
pequena  ponta;  cheiro  e  sabor  aromáticos.  Estimulante.  Também 
no  Brasil  se  dá  o  nome  de  noz  moscada  ao  fructo  de  bicuiba, 
Myristica  officinalis,  Martius,  da  familia  das  Myristiceas. 

MOSTARDA  NEGRA  (Moutarde  noire,  fr.).  Sinapis  nigra, 
L.  Cruciferas.  Planta  cultivada  no  Brasil  e  em  Portugal.  Fig  246. 
P.  us.  Sementes.  São  mui  pequenas,  vermelhas,  mas  ás  vezes  cooertas 
de  uma  camada  esbranquiçada ,  cheiro  fraco  mas  que  se  torna  forte 
quando  trituradas  com  agua,  sabor  picante.  Examinada  com  a  lente, 
esta  semente,  no  seu  estado  perfeito,  é  quasi  redonda  ou  redonda- 
elliptica,  e  marcada  com  um  embigo  n  uma  das  extremidades  da 
ellipse;  a  episperma  é  vermelha,  translúcida  e  muito  rugosa  na 
superfície;  a  amêndoa  é  de  côr  amarella  viva. 

Propriedades  e  usos.  Toma- 
da em  pequena  quantidade, 
a  mostarda  excita  as  forças 
digestivas,  e  todos  conhecem 
a  sua  utilidade  como  tempe- 
ro. Na  therapeutica  emprega- 
se  principalmente  para  uso 
externo ,  como  sinapismo ,  e 
está  approvada  d'esta  maneira 
contra  a  gota,  dores  rheu- 
matismaes,  pleurodynia,  apo- 
plexia, e  em  muitas  aífecçôes 
em  que  a  vida  parece  estar 
extincta  :  actua,  n'estes  casos, 
como  revulsivo  e  estimulante. 
A  acção  da  mostarda  negra 
é  rubefaciente,  e  pôde  tornar- 
se  vesi cante. 

Falsificação  das  sementes 
de  mostarda  negra.  No  com- 
mercio  esta  semente  é  fre- 
quentemente misturada  com 
a  de  mostarda  selvagem, 
sinapis  arvensis,  L.  Esta  é 
completamente  espherica, 
luzente  e  de  côr  roxa -preta 
quando  madura ;  é  mais  grossa 
que  a  mostarda  ofíicinal  (ne- 
gra) ,  menos  volumosa  que 
a  branca,  apresenta  á  lente 
uma  superfície  apenas  rugo- 
sa; é  dotada  de  um  gosto  de  mostarda  assaz  pronunciado,  todavia 
mui  o  mais  fraco  que  o  da  mostarda  officicinal.  Outros  aiuntâo  á 

uma  espécie  de  couve  silvestre 
cnamacia  colza.  A  semente  de  nabo  é  ainda  mais  grossa  oue  a  da 
mostarda  selvagem,  um  tanto  alongada,  frequentemente  enrugada 
Cinto  arípClA'^aS  muiLo.fmenos.  <lue  a  sinapis  nigra,  sabor  um 
ps nhprfr 6  m^Ú0  mais  Sro,ssa  a  mostarda  negra, 
fraudTt  2°Helia'iP!eta,'  «ias  nao  é  enrugada  nem  luzente.  A 
iraude  e  mais  difhcil  de  descobrir  quando  a  mostarda  é  pulveri- 


Fig.  246.  —  Mostarda  negra. 
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zada.  Mas  a  farinha  de  mostarda,  diiuida  em  agua  iria  deve 
apresentar  um  cheiro  mui  forte  devido  ao  desenvolvimento  (lo  seu 
oleo  volátil.  0  decocto  de  mostarda  negra,  coado  e  resfriado  nâo 
deve  tomar  côr  azul  pela  addição  da  tintura  de  iodo.  Os  pharma- 
ceuticos  deverião  todos  pulverizar  a  mostarda  nas  suas  officinas- 
o  sentido  do  gosto  deve  guia-los  para  julgarem  da  bondade  dà 
semente  e  da  farinha,  que  são  tanto  melhores  quanto  mais  acre  é 

0  sabor. 

Internamente.  Sementes  machucadas,  8  a  16  grammas.  (2  a 
4  oitavas)  em  360  grammas  (12  onças)  dagua  ou  de  leite.  Emprè-- 
gâo-se  raras  vezes. 

Externamente.  Sinapismo.  Farinha  de  mostarda  125  grammas 
(4  onças),  agua  fria  ou  apenas  tépida  q.  s.  Importa  que  esta  prepa- 
ração seja  feita  com  agua  fria  ou  morna  e  nâo  quente,  e  que  a 
mostarda  tenha  sido  pulverizada  de  pouco  tempo.  Esta  farinha  é 
cinzenta,  e  sua  côr  é  devida  á  mistura  da  côr  amarella-esverdeada 
da  amêndoa  com  a  côr  vermelha-arroxeada  da  episperma.  O  modo 
da  sua  preparação  está  indicado  na  pag.  113.  Se,  antes  de  pizar  a 
semente,  não  se°teve  o  cuidado  de  secca-la  bem  na  estufa,  a  fari- 
nha é  esverdeada ;  seu  sabor  é  forte ,  mas  logo  debaixo  da  influencia 
da  agua  que  se  acha  na  farinha ,  estabelece-se  a  fermentação  sina- 
pica,  o  oleo  volátil  dissipa-se  pouco  a  pouco,  e  no  fim  "de  oito  a 
quinze  dias  a  mostarda  perde  todas  as  suas  qualidades.  A  farinha  de 
mostarda  deve  ser  guardada  em  frasco  de  vidro  bem  tapado,  e 
assim  mesmo  perde  pouco  a  pouco  a  virtude  rubificante.  Não  pôde 
conservar-se  mais  de  15  a  30  dias. 

Cumpre  vigiar  os  eíFeitos  do  sinapismo  :  uma  applicaçâo  prolon- 
gada produz  a  vesicação  e  mesmo  uma  escara.  Geralmente  não  se 
deve  deixar  applicado  á  mesma  parte  por  mais  de  meia  hora.  Certos 
individuos  tem  a  pelle  tão  fina,  ciue  no  fim  de  cinco  minutos  a 
rubefacção  está  já  mui  viva.  A  dôr  é  a  melhor  guia  a  este  res- 
peito :  e  preciso  tirar  o  sinapismo  quando  o  doente  o  tiver  sentido 
sufficientemente. 

O  sinapismo  deve  ser  preparado  em  casa  do  doente,  e  applicado 
immediatamente.  Alguns  facultativos  tem  ainda  c  habito  de  mandar 
preparar  o  sinapismo  na  botica  :  acontece  que,  pelo  caminho,  o 
sinapismo  perde  a  força  por  causa  da  evaporação  do  oleo  volátil . 
que  se  desenvolve  sob  â  influencia  da  agua. 

Pediluvio  sinapizado.  Farinha  de  mostarda  150  gram.  (5  onças) , 
agua  q.  s.  Dilua-se  a  farinha  de  mostarda  em  dois  quartilhos  d  agua 
fria  :  cubra-se  o  vaso  e  deixe-se  em  repouso  por  alguns  minutos; 
ajunte-se  depois  q.  s.  d'agua  quente  para  ter  o  pediluvio  na  tempe- 
ratura conveniente.  —  Empregado  nas  congestões  sanguineas  das 
partes  superiores  do  corpo.  # 

Essência  de  mostarda.  Obtem-se  diluindo  40  partes  de  farinha 
de  mostarda  negra  em  50  p.  dagua  fria,  deixando  em  maceração 
por  algumas  horas,  introduzindo  a  mistura  no  alambique,  e  distil- 
fando.  O  oleo  volátil  é  levado  pelo  vapor  d'agua,  e  vem  condensar- 
se  no  fundo  do  recipiente.  É  um  liquido  branco  ou  algum  tanto 
amarellado,  pouco  solúvel  em  agua,  mui  solúvel  no  álcool  e  no 
ether:  é  muito  acre,  e  seus  vapores  irritão  fortemente  os  olhos  e  o 
nariz;  sua  densidade  é  1,010  a  +  25°  cent.  Rubefaciente.  Usa-se 
externamente  debaixo  da  fórma  seguinte  :  Essência  de  mostarda 

1  p  álcool  a  66°  cent.  20  p.  Molha-se  um  panno  nesta  mistura, 
e  applica-se  sobre  a  pelle.  Produz  o  mesmo  effeito  que  o  sina- 
pismo. 
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Oleo  sinapizado  (Dias  Lima). 
Oleo  essenc.  de  mostarda  24  gottas  |  Oleo  de  amêndoas  doces  30  gram- 

Misture,  agitando  os  dois  líquidos  na  vasilha,  que  deve  estar 
sempre  bem  arrolhada.  •  „™ 

4pplicado  em  fricções,  este  liquido  produz  em  dois  minutos  um 
ardor  muito  sensivel  na  pelle,  seguido  de  rubefacçâo,  mas  por  pouco 
tempo,  sendo  mister  renovar  a  applicação  para  prolongar  o  etleito. 

0  melhor  modo  de  o  empregar,  e  o  seguinte  :  tome-se  um  pedaço 
de  panno  de  linho  ou  de  algodão ,  do  tamanho  que  se  quizer  o  sina- 
pismo;  depois  de  amarrotado  entre  os  dedos,  colioque-se  no  fundo 
de  uma  chicara,  e  deite-se-lhe  por  cima  oleo  sinapizado  sufficiente 
para  molha-lo  completamente;  desdobre-se  depois  o  panno  e  col- 
loque-se  o  mais  depressa  possivel  sobre  um  pedaço  de  oleado,  de 
folha  de  bananeira,  ou  sobre  uma  cataplasma,  quasi  fria,  de  farinha 
de  mandioca,  e  applique-se  sobre  a  pelle  como  o  sinapismo  ordinário. 

O  autor  do  oleo  sinapizado  é  o  Sr.  A.  D.  Lima,  distincto  phar- 
maceutico  da  Bahia.  Esta  preparação  tem  as  seguintes  vantagens  : 
Io  certeza  e  promptidão  no  effeito;  2°  asseio  e  facilidade  na  appli- 
cação; 3o  poder  conservar-se  por  tempo  indefinido;  4o  poder  trans- 
portar-se  facilmente,  attento  o  seu  diminuto  volume.  Além  de  tudo 
isto  o  custo  do  oleo  sinapizado  é  inferior  ao  da  mostarda,  se  con- 
siderarmos que  30  grammas  daquelle  prestão  para  tanto  como 

1  kilogramma  da  mostarda  moida. 

As  sementes  de  mostarda  negra  contém  :  oleo  fixo  doce  (28/100)  , 
albumina  vegetal,  myrosina,  myronato  de  potassa,  assucar,  matéria 
gommosa,  matéria  corante,  matéria  nacarada,  acido  livre,  sinapisina, 
matéria  verde  particular  e  alguns  saes.  Nenhum  d'estes  productos  é 
acre.  A  mostarda  negra  deve  a  sua  acção  irritante  ao  oleo  essencial 
de  mostarda,  que  não  existe  formado  íia  semente,  mas  que,  em  pre- 
sença da  agua,  desenvolve-se  pela  reacção  mutua  da  myrosina  e  do 
acido  myronico,  ou  do  myronato  de  potassa.  Logo  que  se  molha  a 
farinha  de  mostarda,  desenvolve-se  o  cheiro  da  essência.  A  tempe- 
ratura da  agua  tem  uma  influencia  evidente  sobre  *a  formação  d  esta 
essência,  a  qual  não  se  produz  na  agua  a  ferver;  acima  de* 70  gráos 
a  quantidade  de  essência  diminue,  e  cessa  mesmo  de  produzir-se  a 
75  gráos.  O  carbonato  de  potassa,  os  ácidos  mineraes  e  o  vinagre 
oppõem-se  á  formação  da  essência;  por  isso  os  sinapismos  e  os 
pediluvios  sinapizado"s  devem  preparar-se  com  agua  morna  ou  fria , 
mas  não  com  agua  quente  nem  com  vinagre,  como  muita  gente 
costuma  fazer. 

O  oleo  íixo  que  existe  na  semente  de  mostarda  é  doce,  e  diminue 
a  actividade  da  farinha  de  mostarda,  diluindo  o  seu  principio  activo. 
Pôde  extrahir-se  pela  espressão  :  obter-se-ha  então  uma  farinha  mais 
secca,  mais  enérgica,  e  menos  sujeita  a  tornar-se  rancida.  N'este 
principio  acha-se  fundada  a  preparação  seguinte  : 

Papel  sinapizado  ou  Mostarda  em  folhas  de  Rigollot. 

Debaixo  deste  nome,  Rigollot,  pharmaceutico  de  Pariz,  introdu- 
zio  na  therapeutica  sinapismos  muito  activos  e  mui  commodos, 
cujo  uso  foi  adoptado  geralmente. 

Modo  da  preparação.  A  preparação  d'estes  sinapismos  exige  duas 
condições  : 

Io  O  emprego  de  farinha  de  mostarda  que  não  seia  alterável 
pelo  tempo; 

2o  Applicação  de  um  liquido  agglutinativo  que  não  contenha  agua, 
Álcool,  resinas,  nem  matérias  gordas  ou  emplasticas. 
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A  farinha  de  mostarda  altera-se  em  poucos  dias  por  causa  do 
oleo  fixo  que  se  torna  facilmente  rancido.  Para  extrahir  este  oleo, 
espreme-se  primeiro  a  farinha  n  uma  prensa.  O  residuo  contém 
ainda  4  a  5  por  100  de  oleo  fixo,  que  se  extrahe  por  uma  lavagem 
feita  por  meio  de  sulfureto  de  carbone.  Obtem-se  então  um  pó  cuja 
conservação  é  quasi  indefinida,  se  fôr  guardado  em  vaso  tapado. 

Por  outra  parte,  estende-se  sobre  papel  uma  camada  de  verniz 
feito  com  caoutchouc  dissolvido  em  mistura  de  sulfureto  de  carbone 
e  de  essência  de  petróleo.  Sobre  este  verniz  deixa-se  cahir  pelo 
peneiro  o  pó  de  mostarda.  Faz-se  evaporar  na  estufa  o  sulfureto  de 
carbone  e  a  essência  de  petróleo;  o  pó  de  mostarda  torna-se  secco 
e  fica  adherente  ao  papel  pelo  eífeito  do  caoutchouc;  e  quando  se 
molha,  para  applica-lo  sobre  a  pelle,  absorve  facilmente  a  agua.  o 
que  não  teria  lugar  se  se  empregasse  matéria  emplastica  ou  resinosa. 

Modo  da  applicação.  Molna-se  o  papel  sinapizado  em  agua  jfrià 
ou  apenas  tépida,  e  applica-se  no  corpo.  Findos  alguns  minutos, 
manifesta-se  o  seu  eífeito. 

A  mostarda  que  deixei  descripta  é  a  mostarda  negra.  Existe  outra 
espécie  da  mesma  familia  das  Cruciferas,  chamada  Mostarda 
branca,  Sinapis  alba,  L.  cujas  sementes  são  maiores  do  que  as 
da  precedente,  e  um  tanto  louras  :  nâo  fornecem  essência  pela  dis- 
ti Ilação.  São  muito  menos  activas,  e  empregão-se  como  estomachicas, 
tomândo-as  antes  da  comida.  Na  dóse  de  duas  colheres  de  chá ,  a 
mostarda  branca  é  um  laxante.  Contém  pouco  principio  acre ,  e  não 
pôde  servir  para  fazer  sinapismos. 

MULUNGÚ.  Erythrina  corallodendron ,  L.  Leguminosas.  Arvore 
do  Brasil.  (Pernambuco,  Alagoas,  Bahia).  O  cozimento  da  entrecasca 
d'esta  arvore,  para  bebida  e  como  banho,  é  usado  na  província  de 
Pernambuco  para  combater  qualquer  excitação  do  systema  nervoso. 
As  pharmacias  preparão  o  extracto  e  o  xarope,  que  se  empregão 
como  calmantes.  O  xarope  na  dóse  de  30  a  60  gram.  (1  a  2  onças) 
por  dia,  na  bronchite  e  na  asthma. 

Mulungú  crista  de  gallo.  Erythrina  crista  galli,  L.  Arvore 
do  Brasil;  habita  no  Rio  de  Janeiro,  Minas,  S.  Paulo.  C  extracto 
do  entrecasco,  na  dóse  de  10  centigrammas  (2  grãos)  provoca  o 
somno;  as  sementes  são  venenosas. 

MURTA  (Myrte,  fr.).  Myrtus  communis ,  L.  Myrtaceas.  Arbusto 
ou  arvore,  cultivado  no  Brasil,  em  Portugal  e  outros  paizes  quentes. 
Folhas  oppostas,  quasi  sesseis ,  pequenas,  ovaes  lanceoladas,  lisas, 
persistentes,  de  cheiro  agradável  quando  esfregadas,  flores  brancas; 
fructo  (murtinho),  baga  globosa,  verde-anegrada.  As  folhas,  redu- 
zidas a  pó,  servem  para  polvilhar  a  pequena  ferida  do  embigo,  que 
resulta  da  quéda  do  cordão  umbilical  nas  crianças  recem-nascidas. 
A  infusão  das  folhas  (15  grammas  para  1000  grammas  d  agua  ter- 
vendo  ,  é  aconselhada  em  injecções  contra  a  leucorrnea. 

MUSCULINA  (Musculine,  fr.).  Preparação  de  carne  de  vacca 
crua,  privada  de  gordura,  moida,  deseccada,  peneirada  e  coberta 
com  uma  camada  delgada  de  assucar  que  serve  para  conserva-la. 
Apresenta-se  sob  a  fórma  de  pastilhas.  Cada  pastilha  contem  3  gram 
50  centig.  de  musculina.  100  grammas  d  esta  museu  ma  represenUo 
175  grammas  de  carne  fresca.  É  aconselhada  na  diarrhea  ra cn  - 
tismo,  vómitos  nervosos,  chlorose,  gastralgia  cachexia  paludosa 
e  em  todos  os  casos  em  que  é  necessário  restaurar  a  economia. 

"V  Carne  i  j 

'  MUSGO  DE  CÓRSEGA  (Mousse  de  Corse,  fr.).  F ucu a t  hel- 
minthocorton ,  L.  Familia  das  Algas.  Planta  marinha  que  habita  nas 
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costas  do  Mediterrâneo  e  na  ilha  de  Córsega,  Fig.  247.  Reunião  de 
fllaraentos  numerosos,  curtos,  entrelaçados  entre  si;  de  textura 
flexível,  de  côr  vermelha-escura ,  sabor  amargo  e  salgado,  e  cheiro 
nauseoso.  Esta  droga  apparece  no  commercio  composta  de  vinte  e 
tantas  algas  diíferentes,  de  que  o  Fucus  helminthocorton  forma  um 
terço;  contém  iodo.  P.  us.  Toda  a  planta. 

Vermífugo,  exerce  principalmente  sua  acção  sobre  as  lombrigas. 

Internamente.  Pó  (p.  113) ,  1  a  4  gram.  (20  grãos  a  1  oitava) 
com  mel  de  abelhas  ou  em  leite. 

Infusão  :  5  grammas  (1  1/4  oitava)  para  250  grammas  (8  onças) 
d'agua  fervendo. 

Xarope  (p.  136).  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças). 

Gelea  de  musgo  de  Córsega  (Cod.  fr.). 
.Musgo  de  Córsega  30  gram.  I  Vinho  branco  60  gram. 

As&ucar  refinado  60  gram.  |  Colla  de  peixe  5  gram. 

Ferva  o  musgo  por  uma  hora  em  q,  s.  dagua  para  obter  cerca 
de  200  grammas  de  liquido;  coe  com  espressão;  ajunte  o  assucar, 
o  vinho  e  a  colla  de  peixe,  já  amollecida  por  previa  maceração  em 
30  grammas  dagua  fria.  Ferva  até  á  consistência  de  gelea;  côe  por 
filtro  de  lã,  e  guarde  em  lugar  fresco.  As  quantidades  indicadas 
devem  produzir  125  grammas  de  gelea.  D.  1  a  2  colheres  de  chá  e 
mais,  de  manhã  em  jejum,  ás  crianças. 

Poção  vermífuga. 

Musgo  de  Córsega  4  gram,  |  Leite  fervendo  125  gram. 

Côe  e  ajunte  ; 

Assucar   15  gram. 

Para  tomar  de  uma  vez  pela  manhã.  A  dóse  e  a  fórma  são  mui 
commodas  para  as  crianças  de  2  annos. 


Fig.  247.  —  Musgo  de  Córsega. 


Fig.  248.  —  Musgo  islandico. 


Musgo  de  Córsega 
Agua 

Calamo  aromático 
Ferva 


Xarope  vermífugo  (Boullay). 
160  gram. 


1000  gram 
30  gram. 


Angelica 
Sene 
Assucar 


30  gram. 
30  gram. 


1000  gram. 

o  musgo  em  1000  giammas  dagua  até  á  reduccáo  da 
metade;  lance  tudo  em  banho-maria  sobre  o  calamo,  angélica  e 
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sene;  deixe  de  infusão  por  12  horas;  côe  com  espressâo,  e  dissolva 
o  assucar  no  liquido.  Clarifique  com  clara  de  ovo  e  ferva  até  o 
areometro  marcar  32u.  D.  Uma  colher  de  sopa  ás  crianças  de  2  a 
4  annos.  Continua-se  por  tres  dias  seguidos. 

Clyster  anthelmintico. 
Musgo  de  Córsega  12  grani.  |  Agua  q.  s. 

para  ter  300  grammas  de  decocto;  ajunte  : 

Oleo  de  rícino   30  gram. 

MUSGO  ou  LICHEN  ISLANDICO  (Lichen  dlslande,  fr.). 
Lelrana  islandica,  Ach.  Lichenaceas.  Planta  que  habita  sobre  os 
rochedos  nas  montanhas  da  Suissa,  nos  Pyreneos ,  mas  sobretudo  na 
Islândia.  Fig.  248.  Consiste  em  produccôes  foliaceas,  ou  fitas  irre- 
gulares, seccas,  coriaceas,  vermelhas-escuras  na  base,  por  cima 
cinzentas,  amarelladas  ou  esbranquiçadas,  inodoras,  sabor  amargo* 
mucilaginosas. 

O  musgo  é  composto  sobre  100  partes,  de  44,6  de  uma  fécula 
particular  (lichenina)  á  qual  deve  as  suas  propriedades  nutrientes 
e  mucilaginosas,  de  36  de  amido  ligneo,  de  3  de  principio  amargo 
[cetrarina) ,  de  7,5  de  gomma  e  de  assucar  incrystallizavel,  depois, 
de  matéria  corante,  de  cera  e  de  saes.  Tira-se  ao  musgo  o  seu 
principio  amargo,  quer  com  agua  fria,  quer  com  agua  fervendo, 
quer  macerando-o  n  agua  contendo  pequena  quantidade  de  carbonato 
de  potassa  ou  de  soda. 

As  preparações  do  musgo  islandico  sâo  tónicas,  se  contém  a 
substancia  amarga;  se  estão  delia  privadas  pela  maceração,  tornão- 
se  emollientes  e  analepticas.  No  primeiro  caso,  o  musgo  islandico 
emprega-se  nas  dyspepsias,  diarrheas  chronicas,  e  todas  as  vezes 
que  é  preciso  animar  as  forças  vitaes;  no  segundo  é  indicado  nas 
bronchites,  tisica  e  diarrheas  agudas.  Mas  as  preparações  do  musgo 
islandico,  que  contém  o  seu  principio  amargo,  são  milito  úteis,  no 
começo  da  tisica,  perioda  em  que  é  necessário  animar  as  forças 
vitaes,  e  convém  reservar  as  preparações  privadas  do  principio  amargo 
do  musgo  só  para  o  ultimo  periodô  da  tisica,  ou  para  as  moléstias 
que  necessitâo  de  medicamentos  emollientes. 

Internamente.  Decocção  (Cod.  fr.)  :  Musgo  islandico  10  gram. 
(2  1/2  oitavas),  agua  1  litro  (32  onças).  Leve  o  musgo  ao  foço  com 
agua ,  tire  immediatamente  do  fogô  logo  que  começar  a  ferver  ; 
rejeite  esta  agua  que  contém  quasi  todo  o  principio  amargo ,  lave  o 
musgo  em  agua  fria.  Faça-o  depois  ferver  por  meia  hora  em  nova 
agua ,  e  sufficiente  para  obter  1  litro  (32  onças)  de  coadura.  D.  250  a 
360  grammas  (8  a  12  onças)  por  dia,  adoçado  com  assucar,  nas 
moléstias  de  peito. 

Querendo  o  medico  conservar  o  principio  amargo  do  musgo, 
deve  fazer  a  indicação  especial. 

Xarope  (p.  136).° 30  a  60  grammas  (1  a  2  onças). 

Pasta  de  musgo  islandico  (Cod.  fr.). 

Musgo  islandico  500  gram. 

Gomma  arábica  2500  gram. 

Assucar  refinado         2000  gram. 

Ferva  levemente  o  musgo  em  q.  s.  dagua,  e  deite  fóra  o 
liquido;  lave  o  musgo  em  agua  fria,  muitas  vezes.  Torne  a  ferve- 
lo  em  q.  s.  dagua  para  obter  3000  grammas  de  decocto;  derreia 
n'este  a  calor  do  b.  m.  a  gomma  arábica  contusa  e  lavada.  Côe  com 
espressâo  por  panno  de  linho  tapado,  deixe  em  repouso  ate  que  o 
liquido  fique  quasi  frio.  Decante,  ajunte  primeiro  o  assucar,  e  no 


Extracto  de  opio  1  1/2  gram. 
Agua  q.  s. 
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Bm  da  operarão,  o  extracto  de  opio  dissolvido  n'um  pouco  d  agua. 
Evapore,  agitando  continuamente,  até  á  consistência  de  pasta  mui 
tinuc;  vase  esta  sobre  a  mesa  de  mármore  untada  com  azeite  doce; 
depois  de  fria,  enxugue-a  para  tirar  algum  oleo  que  lhe.  possa 
adherir,  divida-a  em  quadrados ,  e  feche-a  em  caixinha.  —  90  gram. 
(3  onças)  d  esta  pasta  contém  cerca  de  3  centigrammas  (1/2  grão) 
de  extracto  de  opio.  D.  30  a  90  grammas  (1  a  3  onças)  por  dia. 
Saccharureto  de  musgo  islandico  ou  Gelea  de  musgo  islandico  secca 

(God.  fi\). 

Musgo  islandico          1000  gram.  | Agua  q.  s« 


Assacar  refinado         1000  gram. 

Aqueça  o  musgo  em  agua  até  á  ebulliçâo.  Rejeite  esta  primeira 
agua,  e'  lave  o  musgo  muitas  vezes  em°agua  fria.  Ferva  por  uma 
hora  em  q.  s.  d  agua,  e  coe  com  espressão  por  panno.  Deixe  em 
repouso  por  algum  tempo  para  se  formar  um  deposito;  decante; 
ajunte  o  assucar  e  evapore  a  b.  m.  agitando  continuamente  até  que 
a  matéria  fique  em  consistência  mui  firme.  Distribua  então  em 
pratos,  e  leve-a  á  estufa  para  acabar  de  seccar.  Reduza  o  producto 
a  pó  fino ,  e  garde-o  em  frascos  bem  tapados. 

Gelea  de  musgo  islandico  (Cod.  fr.), 


Saccharureto  de  musgo 

islandico  75  gram. 

Assucar  refinado  75  gram. 


Agua  commum  150  gram. 

Agua  de  flor  de  laran- 
jeira 10  gram. 


Misture  as  tres  primeiras  substancias ,  e  ferva  para  reunir  a 
espuma  na  superfície.  Tire  do  lume  e  quando  a  espuma  tiver  for- 
mada uma  camada  bastante  resistente,  tire-a ,  e  coe  a  gelea  para 
um  pote,  que  contenha  a  agua  de  flores  de  laranjeira. — As  porções 
indicadas  devem  produzir  250  grammas  de  gelea. 

Gelea  de  musgo  islandico  com  quina  (God.fr.). 
Saccharureto  de  musgo  Xarope  de  quina  110  gram. 


islandico  75  gram. 


Agua  115  gram. 


Opere  como  para  a  gelea  de  musgo.  —  As  porções  indicadas 
devem  produzir  250  grammas  de  gelea. 

Pastilhas  de  musgo  islandico  (Cod.  fr.). 


Saccharureto  de  musgo  500  gram. 
Assucar  1000  gram. 


Gomma  arábica  pulveriz.  50  gram, 
Agua  150  gram. 


Faça  mucilagem  com  agua  e  gomma  arábica  misturada  previa- 
mente com  um  pouco  de  assucar;  ajunte  o  saccharureto,  depois  o 
resto  do  assucar,  misture,  e  divida  a  massa  em  pastilhas  do  peso 
de  1  gramma  (20  grãos). 
Xarope  de  Lanthois,  modificado  por  Ezequiel  Corrêa  dos  Santos. 


Doce  amarga  30  gram 

Polygala  senega  30  gram 

Saponaria  30  gram 

Hera  terrestre  30  gram 


Flor  de  arnica  15  gram. 

Musgo  islandico  15  gram. 

Agua  1500  gram. 

Vinho  da  Madeira  1500  gram. 


Deite  tudo  dentro  de  um  vaso  de  folha  apropriado,  feche  her- 
meticamente, e  deixe  assim  em  b,  m.  por  oito  dias,  agitando  repe- 
ti-las vezes.  Finda  esta  digestão,  deixe  esfriar  completamente  o 
liquido,  coe  com  forte  espressão  e  filtre.  Depois  de  filtrado,  ajunte 
a  cada  500  grammas  d  este  liquido  1000  grammas  de  assucar,  oue  é 
necessário  derreter  em  b.  m.  no  mesmo  vaso  bem  tapado.  —  D. 

nh^.L   r  ,0S  dGS°Pa>  3  vezes  P°r  dia,  puro  ou  misturado  com  uma 
cnicara  d  agua  morna.  Nas  bronchites  e  outras  moléstias  do  peito. 
As  preparações  seguintes,  com  quanto  não  contenhão  musgo  islan- 

35, 
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dico,  vão  indicadas  n'este  lugar,  para  não  separa-las  do  xarope  do 
mesmo  autor.  São  aconselhadas  nas  moléstias  do  peito,  juntamente 
com  o  xarope. 

Pílulas  de  Lanthois  modificadas. 


Sabão  medicinal  5  centig. 

Terebinthina  cozida  5  centig! 
Extr°  de  rhuibarbo  2  1/2  centig 


Extracto  de  quina  2  1/2  centig. 
Nitro  6  millig. 

Gopahiba  2  1/2  centig. 


F.  1  pilula,  e  como  esta  mais  19.  D.  3  por  dia.  Moléstias  de  peito. 
Fomentação  ou  Fricção  de  Lanthois. 


Camphora  30  grain. 

Ammoniaco  liquido         8  gram. 


Extracto  de  bagas  de 

zimbro  30  gram. 

Tintura  de  quina    ,     250  gram. 

O  emplasto  de  Lanthois  está  indicado  na  p.  81. 

MUSGO  PERLADO.  V.  Carragaheen. 

MUTÁ-MUTÁ.  Planta  trepadeira  do  Brasil;  habita  no  Pará 
e  Amazonas.  Encontra-se  nas  mattas  virgens,  enleiada  pelas  arvores 
colossaes,  tem  o  tronco  formado  em  zigzags.  O  cozimento  do  lenho 
usa-se  no  Pará  contra  as  tosses  e  hemoptyses;  é  adstringente 
brando  e  peitoral.  Cozimento  :  30  gram.  (1  onca)  para  500  gram. 
(16  onç.)  d'agua.  Emprega-se  também  em  xarope  (tír.  Castro,  do  Pará). 

MYROBALANO  ou  Myrobolano  (Myrobalan  ou  myrobolan, 
fr.).  Gonhecem-se  no  commercio  cinco  fructos  debaixo  do  nome  de 
myrobalanos ,  que  se  distinguem  pelos  nomes  de  citrinos,  chebulos , 
indicos ,  belericos  e  emblicos.  Os  quatro  primeiros  são  fornecidos 
pelas  arvores  das  índias  orientaes  da  familia  das  Combretaeeas ; 
os  emblicos  provém  de  uma  planta  da  familia  das  Euphorbiaceas. 
Estes  fructos  são  duros,  oblongos;  sua  grossura  varia  desde  a  de 
uma  pequena  azeitona  {Myrobolano  emblico)  até  á  de  uma  tâmara 
[Myrobolano  chebulo),  e  sua  cor,  do  preto  ao  amarello;  sua  superfície 
é  enrugada;  não  tem  cheiro  ou  são  quasi  inodoros.  Todos  estes  fructos 
gozárão  antigamente  de  grande  reputação  como  aromáticos  adstrin- 
gentes e  levemente  purgativos;  hoje  nãô  se  usão  senão  na  tinturaria. 

MYRRHA  (Myrrhe,  fr.).  Gomma-resina  produzida  pelo  Balsa- 
modendrum  myrrha,  Nees,  arbusto  da  Arábia,  da  familia  das  Tere- 
binthaceas-burseraceas.  É  em  lagrimas  ou  grãos  irregulares ,  frágeis, 
meio  transparentes,  de  cor  amarella  avermelhada,  cheiro  aromático 
pouco  agradável,  sabor  amargo,  solúveis  mais  facilmente  na  agua 
do  que  no  álcool. 

Excitante  e  tónico.  Aconselhada  nos  catarrhos  chronicos,  ame- 
norrhea,  aífeccôes  atonicas  do  canal  digestivo.  Recommendada  exter- 
namente como* estimulante,  nas  anginas,  ulcerações  rebeldes,  relaxa- 
ção escorbutica  das  gengivas  e  carie  dos  ossos. 

Internamente.  Pó  (p.  113) ,  50  centigrammas  a  4  grammas 
(10  grãos  a  1  oitava). 

Tintura  (p.  122) ,  4  a  8  grammas  (1  a  2  oitavas)  em  poção. 

Pós  emmenagogos. 
Myrrha  60  centig.  Oleo  de  cravo  da  índia      1  gotta 

Açafrão  15  centig. 

*  F.  1  papel,  e  como  este  mais  onze.  D.  1  papel,  3  vezes  por  dia. 

Pilulas  estomachicas  de  Tronchin. 
Myrrha  10  centig.  Bálsamo  peruviano        1  centig. 

Extracto  de  centáurea     5  centig. 

F.  1  pilula,  e  como  esta  mais  19.  D.  2  a  h  pilulas  por  dia,  nas 
debilidades  do  estômago. 
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Elixir  de  propriedade  (Paracelso). 
Tintura  de  myrrha        40  gram.  Tintura  de  aloés  30  gram. 

Tintura  de  açafrão         30  gram. 

M.  e  filtre".  D.  15  a  30  gram.  (1/2  a  1  onça)  como  emmenagogo. 

Externamente.  Tintura  diluida  em  agua,  em  injecções  nõ"s 
trajectos  fistulosos;  em  gargarejos  nas  esquinencias  chronicas,  etc. 

NAFÉ  DE  ARÁBIA.  V.  Quigombó. 

NAPHTA  ou  Oleo  de  naphta  (Naphte  ou  hnile  de  naphte, 
ttX  Oleo  mineral  que  se  acha  em  muitas  regiões  do  globo,  e  sobre- 
tudo na  costa  occidental  do  mar  Caspio.  Cavão-se  poços  n'aquelles 
sitios,  e  a  naphta  reune-se  n'elles,  como  a  agua  nos  poços.  A  fonte 
de  Amanio,  descoberta  em  1802,  na  provinda  de  Parma  na  Itália, 
é  tão  abundante  que  se  tem  applicado  o  seu  producto  á  illuminação 
das  cidades  de  Parma  e  de  Génova.  O  oleo  de  naphta  é  amarello, 
fluido  como  o  álcool,  cheiro  forte  e  tenaz,  muito  inflammavel. 
Depois  de  distillado  é  incolor;  sua  densidade  é  de  0,753.  É  inso- 
lúvel em  agua ,  solúvel  no  álcool ,  no  ether,  nos  óleos  fixos  e  voláteis. 
Foi  aconselhado  contra  as  aífecções  do  peito,  contra  a  diarrhea  e 
cholera.  Depois  de  purificado , "  administra-se,  na  dóse  de  5  a 
30gottas,  em  vinhõ  ou  xarope  de  flores  de  laranjeira.  Externamente, 
em  fricções,  é  aconselhado  contra  as  moléstias  de  pelle.  Serve  em 
chimicapara  conservar  o  potássio  e  o  sódio. 

NAPHTALINA  (Naphtaline,  fr.).  Substancia  que  se  obtém 
pela  distillação  do  carvão  de  pedra.  É  concreta,  em  laminas  mica- 
ceas,  cheiro  forte  e  empyreumatico ,  insolúvel  em  agua,  solúvel  no 
álcool ,  no  ether,  nos  corpos  gordos.  Foi  aconselhada  internamente 
contra  a  bronchite  chronica,  e  externamente  contra  as  moléstias 
cutâneas. 

Internamente.  50  centigrammas  a  1  gramma  (10  a  20  grãos). 
Loock  de  naphtalina  (Dupasquier). 
Loock  branco  125  gram.  |  Naphtalina  50  centig. 

M.  Ás  colheres. 

Externamente  : 

Pomada  de  naphtalina  (Emery). 
Naphtalina  2  gram.  |  Banha  30  gram- 

Aguardente  de  naphtalina  (Rossi gnon). 
Naphtalina  1  gram.  |  Aguardente  30  gram. 

NIGOGIANA  e  NICOTINA.  V.  Tabaco. 

NEROLI  ou  Essência  de  neroli.  É  o  nome  commercial  do 
oleo  volátil  extrahido  da  flor  de  laranjeira  amarga  (Citrus  bigaradia). 

NHANDIROBA.  Fevillea  cordifolia,  Poiret.  Cucurbitaceas- 
Planta  herbácea  que  habita  no  Brasil.  Fig.  249.  Caule  trepador; 
folhas  cordiformes,  acuminadas,  sub-denteadas ,  ás  vezes  trilobadas; 
fructo  espherico  de  11  a  12  centimetros  de  diâmetro,  marcado  de 
uma  linha  circular,  situada  em  baixo  da  metade  do  fructo;  o  inte- 
rior do  fructo  é  carnoso,  cheio  no  centro,  com  3  loculamentos  estreitos 
approximados  da  circumferencia.  Cada  loculamento  contém  duas 
sementes  da  largura  de  5  a  6  centimetros,  irregularmente  lenticu- 
lares; o  episperma  é  de  cor  fulva;  a  amêndoa  é  chata,  amarellada, 
oleaginosa,  amarga.  P.  us.  Semante  (amêndoa).  Purgante  enérgico. 
D.  1  a  2  sementes.  j       ,. , 

Ha  mais  outras  espécies,  cujas  sementes  gozâo  das  mesmas  proprie- 
dades purgativas.  São  :  Fevillea  monosperma ,  Velloso;  Fevillea  pas- 


Fig.  249.  —  Nhandiroba. 


NITRATO  DE  MERCÚRIO.  V.  p.  611. 
NITRATO  DE  POTASSA,  DE  SODA.  V.  Azotato. 

NITRATO  DE  PRATA.  V.  Azotato  de  prata. 

NITRO.  V.  Azotato  de  potassa. 

NOGUEIRA  (Noyer,  fr.}.  Juglans  regia,  L.  Grande  arvore 
cultivada  em  Portugal.  Juglandeas.  0  embryáo  que,  estando  acom- 
panhado do  endocarpo  ósseo,  toma  o  nome  de  noz,  é  oleaginoso. 
Come-se.,  e  d'elle  se  extrahe  um  oleo  seccativo,  chamado  oleo  de 
nozes.  A  infusão  das  folhas  e  da  casca  exterior  do  fructo  emprega- 
se  internamente  contra  as  escrophulas  e  rachitismo;  externamente 
contra  a  leucorrhea,  fistulas,  ozena,  etc. 

Internamente.  Infusão  de  folhas.  Folhas  seccas  de  nogueira 
5  grammas  (1  1/4  oitava),  agua  fervendo  500  grammas  (16  onças). 
Infunda,  côe  e  adoce  com  xarope  de  nogueira.  D.  3  a  4  copos* por 
dia,  como  antiscrophuloso. 

Xarope  (p.  134).  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças).  Tónico,  antis- 
crophuloso. 

Extracto  de  casca  verde  de  nozes  (p.  89).  50  centigrammas  a 
2  grammas  (10  a  40  grãos)  por  dia  em  pilulas. 
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Externamente.  Infusão  :  Folhas  seccas  de  nogueira  50  gram. 
(1  4/2  onça),  agua  fervendo  1000  grammas  (32  onças).  Inunda  por 
1  hora,  e  coe  com  espressão  por  coador  de  lâ  (uod.  fr.).  km  injec- 
ções contra  a  leucorrhea,  fistulas,  ozena,  etc. 

Tintura  de  casca  verde  de  nozes  (p.  122)  Emprega-se  para  dar 
côr  preta  ao  cabello. 

NOGUEIRA  DA  ÍNDIA.  Aleurites  baucurensis ,  Comra. 
Eúphorbiaceas.  Grande  arvore  da  índia,  acclimada  no  Brasil ;  habita 
nas  provindas  da  Bahia,  Pernambuco,  Pará,  etc.  Arvore  alta, 
copada;  casca  lisa  e  acinzentada;  folhas  alternas,  cordiformes  com 
peciolos  algum  tanto  longos  e  louros;  flores  em  cachos  na  extremi- 
dade dos  ramos;  as  flores  são  brancas,  miúdas,  como  estrelinhas; 
íiueto,  noz  redonda,  cordiforme,  com  uma  depressão  circular,  com 
duas  nozes  dentro,  cada  uma  contém  uma  semente  oleosa;  esta  noz  e 
purgativa,  sempre  que  se  come  mais  de  uma.  As  folhas  forâo  empre- 
gadas com  proveito  em  applicacâo  local  contra  a  pústula  maligna,  pelo 
Sr.  Dr.  J.  L.  d' Almeida  Couto",  distincto  medico  da  Bahia.  [Gaéeta 
medica  da  Bahia,  Fevereiro,  de  1876.) 

NOZ  DE  GALHA.  V.  Galha. 

NOZ  MOSCADA.  V.  Moscada. 

NOZ  VOMICA  (Noix  vomique,  fr.).  Semente  da  Strychnos 
nux  vomica,  L. ,  arvore  da  índia,  e  particularmente  do  Ceylão,  do 
Malabar  e  da  costa  de  Coromandel.  Loganiaceas.  Fig250.  É  redonda, 
chata,  umbilicada  em  uma  das  faces,  assemelhando-se  a  um  botão 
de  casaca,  da  largura  de  6  a  8  linhas,  de  consistência  como  córnea, 
denegrida  ou  acinzentada,  coberta  com  pello  curtissimo  no  exterior, 
ordinariamente  branca,  e  ás  vezes  negra  no  interior,  inodora,  sabor 
extremamente  amargo. 

A  noz  vomica  tem  uma  acção  particular  sobre  o  systema  ner- 
voso. Os  seus  primeiros  effeitòs  denotão-se  pela  constricção  nas 
fontes  e  na  nuca;  os  queixos  tornão-se  um  pouco  rijos,  o  íallar  e 
a  respiração  difficultão-se ,  apparece  uma  leve  vertigem,  percepção 
de  multidão  de  corpos  luminosos*,  leves  estremecimentos  dos  membros, 
erecção  do  membro  viril.  Se  a  dóse  for  exagerada,  sobrevem  rijeza 
tetânica,  convulsões,  e  a  morte  precedida  por  um  instante  de  insen- 
sibilidade completa.  A  dóse  de  30  grãos  pôde  produzir  estes  funestos 
resultados.  Em  pequena  quantidade  a  noz  vomica  é  aconselhada  nas 
paralysias  que  não  dependem  de  lesão  orgânica,  amaurose,  incon- 
tinência da  ourina,  impotência  viril.  Mas  todas  as  preparações  d  este 
medicamento  exigem  muita  circumspecção  no  seu  emprego!  Na  eco- 
nomia domestica  usa-se  para  matar  os  "ratos. 

Internamente.  Pó  (p.  114),  2  1/2  a  25  centigram.  (1/2  grão 
a  5  grãos). 

Extracto  (p.  92),  2  1/2  a  5  centigrammas  (1/2  grão  a  1  grão)  em 
pílulas.  A  dóse  foi  levada  ás  vezes  progressivamente  até  10  e  20  cen- 
tigrammas (2  a  4  grãos).  Cumpre  vigiar  os  seus  effeitòs. 

Tintura  (p.  123) ,  1  a  4  grammas  (20  grãos  a  1  oitava)  em  poção 
que  se  administra  ás  colheres  de  hora  em  hora. 

Pílulas  de  extracto  de  noz  vomica  (Fouquier). 
Extracto  de  noz  vomica  5  centig.  |  Althea  em  pó  q.  s. 

F.  1  pílula.  D.  1  pilula  por  dia. 

Externamente.  Tintura  alcoólica  em  fricções,  15  grammas 
(1/2  onça)  por  dia,  *  & 


4  gram. 


Fig".  250.  —  Noz  vomica. 


OCRE  (Ocre,  fr.).  Terra  argilosa  corada  por  peroxydo  de  ferro 
(ocre  rubro),  ou  tritocarbonato  de  ferro  (ocre  amarello). 

ÓLEOS  (Huiles,  fr.).  Os  óleos  são  de  differentes  espécies  : 
i°  Óleos  graxos  naturaes  ou  óleos  fixos.  Corpos  gordos  liquidos, 
mais  raramente  sólidos  (manteiga  de  cacáo) ,  ordinariamente  de 
origem  vegetal.  Ghamão-se  siccativos  os  que,  expostos  ao  ar,  se 
tornão  espessos  com  o  tempo ;  exemplo ,  o  oleo  de  linhaça  e  o  de 
nozes;  e  não  siccativos  os  que  não  gozâo  d'esta  propriedade  :  taes 
são  os  óleos  de  azeitonas  e  de  amêndoas.  São  quasi  insolúveis  na 
agua;  e  dissolvem  mui  pequena  quantidade  deste  liquido.  O  álcool 
fervendo  dissolve  grande  quantidade  de  oleo,  mas  este  separa-se 
pelo  resfriamento.  O  oleo  de  ricino ,  por  excepção ,  é  muito  solúvel  no 
álcool,  e  sobretudo  no  álcool  anhydro.  O  "ether,  os  óleos  voláteis 
naturaes  e  pyrogeneos,  o  petróleo,  o  sulfureto  de  carbone,  o  chlo- 
roformio  são  os  melhores  dissolventes  dos  óleos.  —  Um  oleo  graxo, 
que  se  tornou  rancido,  agitado  com  minima  quantidade  de  ether 
nítrico ,  e  aquecido  um  pouco ,  fica  completamente  desembaraçado  da 
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ancidez.  Póde-se  mesmo  impedir  os  óleos  graxos  de  se  tornarem 
ancidos,  ajuntando-lhes  mui  pequena  quantidade  d'este  etner.  — 
)s  óleos  graxos  encontrâo-se  quasi  exclusivamente  nas  sementes  aos 
egetaes.  Raras  vezes  se  achão  na  parte  carnosa  dos  fructos.  A  oli- 
eira,  e  os  loureiros,  são  os  únicos  que  os  contém  no  seu  sarco- 
arpo.  Mais  raramente  ainda  os  óleos  existem  nos  outros  orgaos;  as 
aizes  de  alguns  fetos  são  por  excepção  oleaginosas.  Obtem-se  ras- 
ando o  tecido  que  os  contém,  e  espremendo  com  força.  Mas  o 
stado  de  fluidez  ou  de  solidez  produz  necessariamente  differenças 
ia  maneira  de  proceder. 

Os  principaes  óleos  graxos  são  :  oleo  de  azeitonas,  oleo  de  amen- 
loas  doces,  oleo  de  croton  tiglium ,  oleo  de  rícino,  oleo  de  linhaça, 
úeo  de  fígado  de  bacalháo,  manteiga  de  cacáo,  manteiga  de  moscada,  etc. 

2o  Óleos  medicinaes.  V.  p.  99. 

3o  Óleos  pyrogeneos  ou  empyreumaticos.  Óleos  que  provém  da 
lecomposicão  de  differentes  corpos  pela  acção  do  fogo.  Sua  compo- 
icão  é  muito  complexa,  seu  cheiro  ordinariamente  desagradável  e 
)e*rsistente,  seu  sabor  acre.  São  muito  inflammaveis.  A  este  grupo 
>ertencem  :  oleo  de  pontas  de  veado ,  que  purificado  constitue  o  oleo 
mimai  de  Dippel,  oleo  de  schistos,  etc. 

A°  Óleos  essenciaes  ou  voláteis.  V.  p.  99." 

5o  Óleos  mineraes.  Nome  actual  da  naphta  e  do  petróleo  que  se 
êem  surdir,  como  verdadeiras  fontes,  em  muitos  pontos  da  Ame- 
aça do  Norte,  da  Califórnia,  do  Canadá  e  de  outras  .regiões ,  quando 
ie  ca  vão  poços  de  alguns  metros  de  profundidade.  Tirão  sua  origem 
le  uma  espécie  de  distillação  lenta  eífectuada  no  seio  da  terra,  e 
)ela  influencia  do  calor  terrestre  sobre  camadas  de  matérias  com- 
)ustiveis  orgânicas.  Existem  em  quasi  todos  os  paizes,  e,  em  alguns 
nesmo  tão  abundantemente ,  que  formão  poços ,  pequenos  lagos , 
'ontes.  V.  Naphta  e  Petróleo. 

Os  óleos  empregados  em  medicina  achâo-se  descriptos  nos  seus 
•espectivos  artigos. 

OLEO  DE  AMÊNDOAS  DOGES  (Huile  damandes  douces? 
t.).  Obtem-se  reduzindo  as  ainendoas  doces  com  a  pellicula  a  pó 
posso  por  meio  do  moinho,  submettendo  este  pó  á  acção  de  uma 
urte  prensa,  e  filtrando  depois  por  papel.  As  amendo*as  amargas 
brnecem,  por  espressão  a  frio,  um  oleo  inteiramente  semelhante 
10  de  amêndoas  doces;  são  menos  caras  do  que  as  amêndoas  doces, 
i  o  pó  é  preferido  pelos  perfumistas  para  a  fabricação  da  pasta 
imygdalina  para  as  mãos;  por  estas  razões  o  oleo  de  amêndoas  doces 
;e  prepara  ordinariamente  com  amêndoas  amargas.  Somente  cumpre 
ião  tirar-lhes  a  pellicula,  porque  para  tira-la  seria  preciso  ajun- 
ar-lhes  agua ,  cujo  contacto  pruduz  a  formação  do  acido  cyanhy- 
lrico,  que  não  se  forma  sem  agua.  É  liquido,  de  cor  branca-esver- 
leada,  cheiro  e  sabor  semelhantes  aos  das  amêndoas  doces. 

Em  alta  dóse  é  laxante,  emolliente  em  dóse  pequena.  Emprega-se 
ios  envenenamentos  por  substancias  acres,  nas  pneumonias,  pleu- 
*izes,  bronchites,  irritações  das  vias  urinarias,  dôres  nephriticas, 
iffecçôes  verminosas,  e  ho  exterior  como  tópico  emolliente. 

Internamente.  15  a  30  gram.  (4  oitavas  a  1  onca)  misturados 
;om  xarope  ou  gema  de  ovo,  como  emolliente. 

Loock  oleoso  (Cod.  fr.). 


)leo  de  amêndoas  doces  15  gram 
iomma  arábica  15  gram 

íarope  de  gomma         30  gram 


Agua  commum  100  gram 

Agua  de  flor  de  laran- 
jeira 15  gram. 


Faça  mucilagem  com  a  gomma  e  2  vezes  o  seu  peso  d'agua; 
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ajunte  e  oleo  pouco  a  pouco,  para  dividi-lo  pela  trituração  prolon- 
gada, e  dilua  com  o  resto  dos  líquidos.  —  Uma  colher*de  sopa  d< 
hora  em  hora,  nas  bronchites. 

Dorvault  aconselha  proceder  do  modo  seguinte  :  Ponha  a  gomma 
no  lundo  do  almofariz,  deite  por  cima  o  oleo  agitado  vivamente  êfl 
Irasco  de  bocca  larga  com  outra  tanta  agua,  e  bata  com  força 
ajunte  depois  os  outros  líquidos. 

Loock  peitoral. 

5  gram.  |  Agua  fervendo  q.  I 

Infunda  e  côe  de  modo' que  obtenha  200  grammas  de  liquido 
faça  emulsão  com  16  amêndoas  doces  e  ajunte  : 
Gomma  alcatira  1  gram.  Xarope  diacodio  15  gram 

Oleo  de  amêndoas  doces  30  gram.  Água  de  flor  de  laranj.  10  gram 
Duas  colheres  de  sopa  de  hora  em  hora,  nas  bronchites. 

Loock  amarello. 

Oleo  de  amêndoas  doces  50  gram.  Xarope  de  althea  30  gram 

Gema  de  ovo  15  gram.  Agua  60  gram 

F.  S.  A.  Ás  colheres,  nas  bronchites. 

Clyster  emolliente. 
Decocçâo  de  linhaça     150  gram.  Oleo  de  amêndoas  doces    30  gram 
Gema  de  ovo  n°  1 

Externamente.  Em  embrocações,  ou  como  vehiculo  de  diversoí 
linimentos. 

OLEO  ANIMAL  DE  DIPPEL.  V.  Ponta  de  veado. 

OLEO  DE  ANTA.  Oleo  extrahido  do  cachaço  da  anta,  anima 
mammifero  do  Brasil.  Este  oleo  emprega-se  em  fricções  nos  rheu- 
matismos. 

OLEO  DE  BEN.  A  semente  de  ben,  Moringa  aptera,  Decaisne. 
arvore  da  família  das  Leguminosas ,  fornece  pela  primeira  espressâc 
um  oleo  que  se  coagula  a  +  19°  cent. ;  mas  dividindo  a  pasta  t 
submettendo-a  a  nova  e  forte  pressão,  extrahe-se  outro  oleo  não  coa- 
gulavel,  e  que,  por  esta  razão,  é  muito  procurado  pelos  relojoeiros. 
Estè  oleo  é  sem  cheiro,  e  não  se  faz  facilmente  rançoso.  Estas  qua- 
lidades o  tornão  precioso  aos  perfu mistas  para  a*  preparação  dos 
extractos  de  flores  de  cheiro  fugace. 

OLEO  DE  CADE  (Huile  de  cade,  fr.).  Oleo  empyreumatico  que 
se  obtém  queimando  em  forno  os  troncos  de  uma  espécie  de  zimbro, 
chamado  oxycedro,  Juniperus  oxycedrus,  L. ,  arvore  da  família  das 
Coníferas,,  que  habita  em  Portugal,  e  sobretudo  nos  arredores  de 
Setúbal.  É  um  liquido  roxo,  muito  inílammavel,  de  consistência  oleosa, 
cheiro  forte  de  alcatrão,  sabor  acre  e  cáustico.  Falsifica-se  ás  vezes 
com  oleo  de  alcatrão  ou  com  oleo  de  carvão  de  pedra,  que  tem  diffe- 
rente  composição  e  propriedades  inferiores. 

Uma  gotta*de  oleo  de  cade,  applicada  sobre  um  dente  cariado, 
acalma  a  dor.  Este  oleo  é  efficaz  contra  as  lombrigas,  na  dóse  de 
20  gottas,  administradas  em  100  grammas  (3  onças)  dagua  com 
assucar.  Uma  ou  duas  fricções  completas  e  um  pouco  fortes  com  oleo 
de  cade,  são  sufficientes  para  curar  a  sarna.  É  util  em  muitas  molés- 
tias cutâneas,  como  o  eczema,  hipo,  tinha  e  outras;  emprega-se 
n  estes  casos  em  fricções  brandas,  feitas  todos  os  dias,  ou  cada  dois 
dias,  sobre  os  lug*ares  aflfectados;  puro,  ou  misturado  com  2  ou 
3  partes  de  glycerina  ou  oleo  de  amêndoas  doces. 

Pomada  contra  a  tinha  (Bazin). 
Banha  30  gram.  |  Oleo  de  cade  3  gram. 
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OLEO  DE  CAJEPUT  (Huile  de  cajeput,  fr.j.  Vem  já  prepa- 
fadf  dls  MolucaT  onde  se  oVm  por  dístil  açâo  áas  folhas  de :  un 
ibusto  chamado  Melaleuca  minor,  da  família  das  Myitaceas h 
nuido  verde  transparente,  de  cheiro  forte  e  agradável.  —  Recom- 
SV^mamente,  na'dóse  de  6  a  8  gottas  com  as»u«r,  na 
*astral"ia  hysterismo ;  e  externamante  em  fricções  no  rheumatismo 
f™%ii.X  dóse  de  1  a  4  grammas  (20  grãos  a  1  oitava)  e  em 
Docão    foi  administrado  com  vantagem  na  cholera. 

OLEO  DE  CROTON  TIGLIUM  (Huile  de  croton  tiglium, 
fr.).  Oleo  extrahido  das  sementes  do  Croton  tiglium,  L.  .arbusto  da 
família  das  Euphorbiaceas,  que  habita  nas  Molucas  no  Ceylao  e  no 
Malabar.  Fig.  251.  Estas  sementes  são  oblongas-ovoides ,  algum  tanto 


Fig.  251.  —  Croton  tiglium. 

achatadas  de  um  lado,  convexas  do  outro,  sub-quadrangulares ,  mui 
pouco  luzentes,  avermelhadas,  tornando-se  negras  pela  destruição 
do  tegumento  exterior;  são  do  tamanho  de  pequenos  feijões;  contem 
uma  amêndoa  branca,  oleosa,  de  sabor  acre  e  urente.  O  oleo,  que 
se  extrahe  delias,  obtem-se  por  contusão  e  pressão,  ou  por  des- 
locação pelo  ether.  O  oleo  de  croton  é  mais  ou  menos  liquido;  con- 
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sistencia  do  oleo  de  amêndoas  doces;  é  transparente  amarellado1 
alaranjado  on  arroxado,  conforme  o  modo  da  preparação-  quando 
obtido  por  espressâo  é  quasi  incolor;  solúvel  no  ether  e  algum  tanto 
no  álcool;  sabor  muito  acre.  5 

emprego  deste  oleo  reauer 
grande  prudência ,  pois  que  em  minima  dóse ,  como  na  de  1  gotta 
determina  abundantes  dejecções  alvinas.  Administra-se  na  hydropisia' 
apoplexia,  cólica  de  chumbo  e  contra  a  tenia.  Applicado  externa- 
mente em  fnccoes,  produz  erupção  cutânea  bastante  forte,  acom- 
panhada de  viva  comichão.  Misturado  com  azeite  doce,  òu  oleo 
de  amêndoas  doces,  forma  os  linimentos  aconselhados  contra  os 
rheumatismos.  Puro  pode  substituir  a  pomada  stibiada,  e  o  effeito  é- 
ainda  mais  rápido.  Nevralgias  forão  curadas  pela  applicacão  do  oto 
de  croton  sobre  a  parte  dorida.  Segundo  a  escola  Italiana  o  effeito 
do  oleo  de  croton,  que  succede  á  sua  asborpcão,  é  hyposthenisante 
entenco-vascular,  o  qual  se  manifesta  pelo  afrouxamento  do  pulso 
suores  frios,  abatimento  geral,  até  á  syncope  e  morte,  symptomas 
que  combatidos  a  tempo  cedem  ao  vinho,  chá  de  canella  ê  opio. 

Internamente.  1  a  2  gottas  em  15  grammas  (1/2  onca)  de 
xarope  ou  em  pílulas. 

Pílulas  de  croton. 
Oleo  de  croton  1  gotta  |  Miolo  de  pão  q.  s. 

F.  1  pilula  e  como  esta  mais  outra.  D.  1  a  2  pilulas. 

Poção  de  oleo  de  croton. 


Oleo  de  croton  2  gottas 

Assucar  em  pó  8  gram. 


Tintura  de  canella  2  gram. 

Agua  50  gram. 


Triture  o  oleo  com  o  assucar,  e  ajunte  pouco  a  pouco  a  tintura 
e  a  agua.  D.  Uma  colher  de  sopa  de  quarto  em  quarto  de  hora, 
como  purgante. 

Externamente.  Em  fricções,  5  a  20  gottas,  conforme  o  effeito 
que  se  deseja  produzir. 

Linimento  irritante. 
Oleo  de  croton  20  gottas  |  Azeite  doce  30  gram. 

Pomada  de  oleo  de  croton  (Dorvault). 
Banha  5  gram.  I  Oleo  de  croton  2  gram. 

Cera  amarella  1  gram.  | 

Derreta  a  cera,  ajunte  a  banha,  deixe  resfriar,  e  misture  o  oleo. 
—  Em  fricções  como  revulsivo  ;  produz  erupção  vesiculosa  seme- 
lhante ao  eczema.  —  Faz-se  a  fricção  de  manhã  e  de  noite;  cobre- 
se  a  região  com  sparadrapo,  sem  enxugar.  A  erupção  apparece  no 
2o  ou  3o  dia. 

OLEO  ESSENCIAL  DE  TEREBINTHINA.  V.  Tere- 
binthina. 

OLEO  DE  EUPHORBIA  LATYHIS.  Oleo  extrahido  da 
Euphorbia  latyris,  L. ,  planta  europea  chamada  Tartago  ou  Cata- 
pucia  menor.  É  de  cor  amarella  clara,  transparente,  mui  fluido; 
sabor  acre;  insolúvel  no  álcool.  —  Purgante  drástico,  ás  vezes 
emético.  Empregado  com  vantagem  nas  ourinas  albuminosas,  e 
hydropisia. 

Internamente.  8  a  20  gottas  em  poção,  emulsão  ou  pilulas. 
Poção  contra  as  ourinas  albuminosas. 
Oleo  de  euphorbia  latyris  10  gottas  Xarope  de  gomma         15  gram. 
Gomma  alcatira  1  gram.  Agna  de  hortelã  100  gram 

F.  S.  A.  Toma-se  junta  de  uma  vez,  pela  manhã  em  jejum. 
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rodos  os  dias  augmenta-se  o  numero  das  goltas  de  oleo;  mas  se  elle 
jroduzir  grandes  evacuações,  diminue-se  a  dose,  ou  suspenae-se 
x>r  alguns  dias  o  uso  do  remédio.  . 

OLEO  DE  FÍGADO  DE  BACALHÁO  (Huile  de  foie  de 
norue,  fr.).  Oleo  extrahido  do  íigado  do  peixe  bacalháo,  hadus 
norua,  L.,  representado  na  fig.  252,  e  das  outras  espécies  d  este 
nesmo  género  gadus.  As  arraias  fornecem  também  á  medicina  óleos 
nie  sào  vendidos  misturados  com  o  de  fígado  de  bacalnáo.  fcste 
5jeo  é  de  cor  differente,  segundo  o  modo  da  preparação.  Os  óleos 
•mtilo  roxos,  que  provém  tia  decomposição  mais  ou  menos  adian- 
;ada  dos  fígados,  e  que  são  de  cheiro  e  gosto  repugnantes,  sao,  por 
jausa  disto,  pouco  próprios  para  o  uso  medico.  Os  óleos  muito 
brancos,  que  forâo  descorados  por  um  agente  chimico,  devem 
Lambem  ser  rejeitados.  Os  óleos  louros,  ou  um  tanto  alambreados, 
jue  provém  da  fusão  dos  fígados  recentes  a  um  calor  inferior  a 
100°  devem  ser  preferidos.  1  gramma  (20  grãos)  de  oleo  de  fígado 
3e  bacalháo,  misturado  com  três  gottas  de  acido  sulfúrico  concen- 
trado, toma  uma  côr  violeta  magnifica  que  passa  pouco  a  pouco 
i  vermelha ;  mais  tarde  a  mistura  torna-se  de  um  amarello-anegrado. 


Fig,  252.  —  Bacalháo. 

O  oleo  de  fígado  de  bacalháo  é  um  medicamento  tónico  e  ana- 
leptico ;  desenvolve  as  forças,  augmenta  a  energia  vital,  e  remedeia 
dentro  em  pouco  tempo  "o  emmagrecimento  excessivo.  O  Dr.  Bou- 
ehardat  cita  um  doente,  que  no  decurso  de  seis  semanas  do  uso  do 
aleo  de  fígado  de  bacalnáo  augmentou  de  40  libras  de  peso.  As 
crianças  fracas  tem-se  restabelecido  pelo  uso  d'este  oleo,  adqui- 
rindo vigor  e  gordura.  É  aconselhado  internamente  na  tisica,  escro- 
phulas,  rachitismo,  tumores  dos  ossos,  rheumatismo  articular,  gas- 
trites chronicas  ,  pneumonia  chronica ,*  ophthalmias  escrophulosas , 
moléstias  de  pelle,  como  o  lupo,  ichtyose,  favus;  externamente 
smprega-se  em  fricções.  Para  verificar  o  effeito  do  medicamento,  o 
[toente  deve  pesar-se  de  vez  em  quando. 

Internamente.  1  a  3  colheres  de  sopa  tres  vezes  por  dia.  O 
doente  toma  em  seguida  ao  remédio  uma  colher  de  café;  come  um 
pomo  ^  laranja,  um  pouco  de  doce,  uma  pastilha  de  hortelã,  ou 
lava  a  bocca  com  vinho  ou  aguardente.  Ainda  que  a  principio  seja 
ingrato  p  sabor  e  o  cheiro  do  oleo,  e  produza  eructacões  desagra- 
dáveis por  varias  vezes,  todavia,  acontece  ordinariamente  que 
dentro  em  pouco  tempo  os  doentes  acostumão-se  a  elle.  Pôde  também 
tomar-se  em  capsulas  ou  pérolas,  10  a  15.  Todas  as  formulas  que 
se  tem  imaginado  para  facilitar  a  sua  ingestão,  não  tem  feito  mais  do 
que  torna-lo  mais  desagradável, 


632 


<>U<0  DE  RÍCINO 


Xarope  (Duclou). 

Oleo  de  fígado  de  Agua  375  gran 

bacalhao  250  gram.  Xarope  simples  125  gran 

ÍTomnia  arábica  156  gram.  Assucar  760  gran 

D.  15  a  30  gram.  (1/2  a  1  onça)  por  dia,  e  mais  progressivamente 
OLEO  DE  NAPHTA.  V.  Naphta. 
OLEO  PETRÓLEO.  V.  Petróleo. 

°LE°,TTDE  RÍCINO,  Oleo  demamona  ou  de  Palmaa 
Cnristi    (Huile  de  ricin,  fr.).  Oieo  extrahido  das  sementes  i 
mamona,  Rictnus  communis,  L. ,  arvore  da  família  das  Euphorbia 

ceas,  originaria  da  Africa  e  das  índias  orien 
taes,  cultivada  em  Portugal  e  no  Brasil  ondi 
é  hoje  quasi  espontânea,  e  frequentemente 
chega  á  altura  de  quarenta  pés.  (V.  a  fig.  240  > 
que  representa  a  arvore;  a  fig.  253  repre- 
senta a  semente  do  ricino).  Este  oleo  é  dl 
cor  branca  ou  amarellada,  espesso,  viscoso 
sabor  desagradável,  solúvel  completament 
Fio.  253.  110  álcool  anhydro,  e  mesmo  em  5  partes  di 

*.  .         álcool  a90°cent.,  facilmente  solúvel  no  etheir 
Sementes  do  ricmo.  É  um  dos  purgantes  mais  usados ,  ber 

que  a  sua  acção  seja  inconstante.  Goza  tamber 
de  propriedades  vermifugas.  As  evacuações  alvinas  principiâo  ordi 
nariamente  tres  ou  quatro  horas  depois  da  administração  do  ole 
de  ricino,  e  continuão  por  cinco  a  seis  horas.  Notou-se  que  a  essen 
cia  de  terebinthina  augmenta  singularmente  o  effeito  do  oleo  i 
ricino. 

Uma  mistura  de  24  grammas  (6  oitavas)  deste,  com  8  gramma 
(2  oitavas)  daquella,  destroe  as  prisões  de  ventre  as  mais  rebeldes^ 
Esta  mesma  preparação  serve  vantajosamente  contra  a  tenia.  Aug 
menta-se  também  o 'poder  purgativo  do  oleo  de  ricino,  ajuntando 
lhe  1  ou  2  gottas  de  oleo  de  croton. 

Internamente.  15  a  60  grammas  (1/2  a  2  onças)  em  caldo  di 
carne  de  vacca,  em  caldo  de  hervas,  ou  com  agua  e  assucar.  O  cald< 
de  carne  de  vacca  disfarça  o  gosto  do  oleo  de  ricino.  Obtem-se  • 
mesmo  effeito  chupando  um  limão  com  assucar,  ou  lavando  a  bocc 
com  vinho  ou  aguardente. 

O  melhor  modo  de  administrar  o  oleo  de  ricino  é  o  seguinte 
Toma-se  uma  laranja  e  corta-se  em  duas  partes ;  espreme-se  n  um; 
chicara  o  sueco  da  primeira  metade,  e  molha-se  com  elle  lodo  i 
interior  da  chicara;  depois- deita-se  por  cima  o  oleo  de  ricino 
espreme-se  em  seguida  o  sueco  da  segunda  metade  da  laranja  po 
cima  do  oleo  de  ricino,  com  precaução,  para  não  misturar  o  suce 
com  o  oleo.  O  oleo  de  ricino  acha-se*  desta  maneira  contido  entr< 
duas  camadas  de  sueco  de  laranja,  e,  bebendo  tudo  com  cautela 
não  se  sente  o  seu  máo  gosto. 

A  difficuldade,  que  tem  os  doentes  em  tomar  o  oleo  de  ricino 
depende  não  só  do  seu  máo  sabor,  mas  também  da  dóse  ordinária 
mente  elevada  em  que  se  receita.  Pôde  obter-se  um  effeito  bas- 
tante abundante  não  se  tomando  senão  15  grammas  (1/2  onça) 
tendo-se  sómente  o  cuidado  em  não  beber  liquido  algum  antes  d< 
offeito  purgativo. 

Em  clyster,  60  a  90  grammas  (2  a  3  onças)  com  agua  morna. 
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Emulsão  purgativa  com  oleo  de  ricino  (Cod.  fr.) 


Agua  commum  t  60  gram. 

Xarope  de  assucar         30  gram. 


)leo  de  ricino  30  gram. 

lomraa  arábica  pulv.  8  gram. 
Lgua  de  hortelã  15  gram. 

Ponha  a  gomma  com  o  seu  peso  dagua  em  çral  de  mármore; 
ara  mudlagem;  incorpore  nella  o  oleo  de  ricino,  e,  depois  de 
totida  a  mistura  intima,  dilua-a  pouco  a  pouco  com  a  agua  e  com 

>  xarope.  .        _  , 

Dorvault  aconselha  proceder  do  modo  seguinte  :  Ponha  a  gomma 

10  fundo  do  almofariz;  deite  por  cima  o  oleo  agitado  vivamente 

i*um  frasco  de  bocca  larga,  com  outra  tanta  agua;  bata  com  força; 

ijunte  depois  os  outros  líquidos. 

Poção  purgativa  oleosa  (Cottereau). 

)leo  de  ricino  30  gram.  Agua  de  hortelã  15  gram. 

íarope  de  limão  30  gram. 

M.  Toma-se  a  poção  toda,  de  uma  vez. 

Poção  purgativa  com  oleo  de  riciúo  (Velpeau). 


Meo  de  ricino  40  gram 

^gua  de  hortelã  100  gram. 


Gomma  arábica  pulv.  10  gram. 
Xarope  d  acido  citrico  30  gram. 
Faca  mucilagem  com  a  gomma ,  uma  parte  da  agua  de  hortelã 
1  xarôpe;  divida  o  oleo;  ajunte  o  resto  da  agua.  Toma-se  por 
ima  vez. 

Poção  purgativa. 

)leo  de  ricino  60  gram.  Xarope  de  gomma         30  gram. 


sumo  de  limão  15  gram. 


Agua  commum  75  gram, 


Clyster  laxante. 

31eo  de  ricino  30  gram.  1  Agua  tépida  130  gram. 


iema  de  ovo  n°  1 

Triture  o  oleo  com  a  gema  de  ovo,  e  ajunte  a  agua  pouco  a 
pouco  triturando. 

OLEO  DE  TAMÁQUARE.  Producto  resinoso  obtido  de  inci- 
sões feitas  na  casca  de  uma  grande  arvore  do  ^Brasil,  que  habita 
particularmente  nas  margens  do  Rio  Negro.  É  um  liquido  opaco, 
le  consistência  de  mel  espesso,  de  côr  amarella  suja,  de  sabor 
fraco ,  de  cheiro  semelhante  ao  da  manteiga,  insolúvel  em  agua, 
solúvel  no  álcool,  no  chloroformio ,  na  benzina,  no  acido  acético; 
pouco  solúvel  na  essência  de  terebinthina.  —  Emprega-se  em  fric- 
ções contra  as  moléstias  cutâneas.  * 

OLIBANO  ou  Incenso  (Oliban  ou  encens,  fr.).  Gomma-resina 
ie  que  existem  duas  espécies  :  o  incenso  da  índia  e  o  da  Africa. 
0  incenso  da  índia  é  fornecido  por  uma  arvore  da  familia  das  Tere- 
binthaceas,  Boswellia  serrata  :  tem  a  apparencia  de  lagrimas  semi- 
opacas,  amarelladas;  cheiro  agradável;  quando  se  queima  espalha 
vapores  suaves.  O  da  Africa  é  em  massas ,  de  cor  mais  carregada , 
frequentemente  misturado  com  cascas.  Pouco  se  emprega  em  medi- 
cina. Pôde  utilizar-se  em  fumigações  contra  o  rheumatismo. 

Incenso  de  igreja. 
Olibano  250  part.  Assucar  50  part. 

Benjoim  125  part.  Nitro  25  part. 

Estoraque  60  part.  Cascarilha  30  part. 

OLIVEIRA  (Olivier,  fr.).  Olea  europcea,  L.  Arvore  da  familia 
Oleaceas,  cultivada  em  Portugal,  íig.  139,  pag.  296,  cujo  fructo 
se  chama  azeitona.  O  pericarpo  da  azeitona  fornece  um  oleo  pre- 
cioso para  a  economia  domestica,  e  para  a  pharmacia.  V.  Azeite.  O 
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extracto  das  folhas  6  reputado  febrífugo,  na  dóse  de  2  a  4  «rara 
(1/2  a  1  oitava).  b 

OPIO  (Opium,  fr.).  Sumo  gommo-resinoso,  concreto,  extrahid 
das  cabeças  de  dormideira,  Papaver  somniferum,  L.    planta  d, 
família  das  Papaveraceas ,  representada  na  fig.  181    p    419  Est 
planta  habita  em  toda  a  Europa,  é  cultivada  nos  jardins' do  Brasil 
mas  até  agora  não  tem  fornecido  o  opio  senão  no  Oriente  ond 
ella  adquire  todo  o  seu  desenvolvimento.  O  modo  de  extracção  d 
opio  varia  segundo  os  paizes.  Na  Pérsia  obtem-se  por  meio  de  inci 
soes  superficiaes  nas  capsulas  da  dormideira;  nos  outros  paizes  d; 
Asia  extrahe-se  pisando  as  capsulas,  ou  por  meio  da  agua  a  fervei 
No  commercio  ha  tres  espécies  principaes  de  opio  :  Io  Opio  d 
Smyrna.  E  molle,  em  pães  deformados,  deprimidos  e  guarnecido 
de  sementes  de  rumex;  côr  roxa,  que  se  torna  mais  intensa  peli 
exposição  ao  ar;  cheiro  forte  e  viroso,  sabor  acre.  No  interior, 
examinando  com  a  lente,  é  formado  de  pequenas  lagrimas  fulva 
transparentes.  E  o  melhor  dos  opios  :  a  morphina  abunda  n  est 
espécie  (6  a  12  por  cento) ,  é  unida  com  acido  meconico.  2o  Opi 
de  Constantinopla.  Vem  da  Natolia  e  é  de  duas  espécies,  uma,  ana 
Ioga  á  precedente;  outra,  em  pequenos  pães  achatados  assaz  regu 
lares,  e  sempre  embrulhados  em  folhas  de  dormideira,  cujanervur 
mediana  divide  o  disco  em  dois.  É  inferior  em  qualidade  ao  opi 
de  Smyrna,  e  superior  ao  seguinte.  Contém  5  a  10  por  cento  d 
morphina.  3o  Opio  de  Alexandria.  Em  pães  orbiculares,  chatos,  di 
6  a  8  centímetros,  seccos;  mui  puros  no  interior,  fractura  limp 
e  luzente.  É  coberto  com  destroços  de  folhas  de  dormideiras,  e  dis 
tingue-se  dos  precedentes  pela  côr  roxa  permanente,  pela  deliques^ 
cencia  no  ar,  e  pelo  cheiro  menos  viroso.  Contém  apenas  2  a  3  po 
cento  de  morphina.  O  opio  da  índia,  que  se  distingue  em  opio  d 
Benares,  Patna  ou  Behar,  Garden-Patna  e  Malwa,  do  nome  da 
regiões  indiaticas  onde  se  colhe  em  immensas  quantidades,  apre 
senta-se  debaixo  de  differentes ^aspectos,  umas  vezes  é  sob  a  forni 
de  grossos  pães  embrulhados  em  folhas  de  tabaco  ou  pétalas  de  dor^ 
mideiras ;  outras  vezes ,  fechado  em  caixas  de  madeira  ou  de  metal 
O  Opio  da  Pérsia  circula  no  commercio  em  cylindros  achatados  d' 
comprimento  de.  5  a  6  pollegadas;  é  molle  e  flexível,  de  côr  meno 
carregada  que  a  dos  outros  opios,  e  parece  formado  de  lagrimaa 
agglutinadas;  contém  5  a  12  por  100  de  morphina.  Opio  da  Europa 
Em  França  vários  ensaios  se  tem  feito  para  obter  opio  das  dormi 
deiras  que  vegetáo  neste  paiz;  em  Portugal,  também  se  fizerá< 
d'estas  tentativas  com  a  planta  havida  do  horto  botânico  da  Escol; 
medico-cirurgica  de  Lisboa;  e  d'estes  ensaios  se  collige  que  entre  ou 
opios  europeos  alguns  tem  produzido  10  por  cento  de  morphina 
Mas  estas  tentativas  não  passarão  de  ensaios  particulares,  e  nâi 
tomárâo  o  caracter  de  uma  cultura  importante.  O  opio  indigenn- 
da  Franca  foi  designado  por  Aubergier  pelo  nome  de  afíium. 

A  agua  dissolve  cerca  de  dois  terços  da  substancia  do  opio  :  ( 
resíduo  consiste  em  resina,  narcotina,  caoutchouc.  O  álcool  dissolve 
os  4/5.  O  opio  puro  é  solúvel  em  agua,  álcool,  ether,  vinagre. 

O  opio  compóe-se  das  substancias  seguintes  :  morphina,  codeina 
narcotina,  acido  meconico,  acido  roxo  extractivo,  resina,  oleo  pseudo 
morphina,  thebaina,  meconina,  narceina,  bassorina,  gomma,  borracha 
principio  lenhoso,  albumina  e  um  principio  viroso  volátil.  De  to<laí 
estas  substancias  a  morphina  é  o  principio  mais  activo  do  opio. 

A  riqueza  em  morphina  dos  diversos  opios  varia  de  2  a  15  poi 
cento.  Depende  da  variedade  das  dormideiras,  do  momento  dí 
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mlheita,  do  modo  da  preparação,  e  da  pureza  do  producto.  O  opio 
de  boa  qualidade  deve  dar  10  por  cenlo.  O  opio  de  Smyrna  e  o 
mais  rico  em  morphina.  Ha  também  opios  inteiramente  esgotados,  e 
que  não  contém  nem  um  átomo  de  morphina,  mas  ao  qual  os  ialsi- 
ticadores  costumão  dar  toda  a  apparencia  de  um  producto  de  boa 
qualidade.  Concebem-se,  pois,  as  disparidades  que  devem  offerecer 
as  preparações  òpiadas  na  sua  acção,  segundo  que  são  obtidas  de 
um  opio  pobre  ou  de  um  opio  rico  em  morphina. 

Ensaio  do  opio.  Ao  comprar  o  opio  é  necessário  assegurar-se  da 
sua  riqueza  em  morphina  :  o  ammoniaco  fraco ,  deitado  num  soluto 
de  opio,  fornece,  para  este  fim,  um  meio  fácil  e  prompto.  O  opio 
que  dá  um  precipitado  mais  abundante  e  menos  corado,  é  o  melhor. 

Entretanto,  este  processo  é  inferior  ao  seguinte,  que  é  de  Guil- 
liermond.  Diluem-se  em  almofariz  com  60  grammas  de  álcool  a 
70°  cent.,  15  grammas  do  opio  que  se  quer  ensaiar,  e  deita-se  a 
solução  sobre  um  panno  de  linho  para  separar  a  tintura ;  espreme-se 
o  resíduo  e  dilue-se  em  40  grammas  de  novo  álcool  do  mesmo  gráo; 
reunem-se  as  tinturas  n'um  frasco  de  bocca  larga,  contendo  pre- 
viamente 4  grammas  de  ammoniaco.  Doze  horas  depois  obtem-se  o 
resultado  que  se  deseja  :  separou-se  a  morphina  acompanhada  de 
certa  quantidade  de  narcotina;  a  morphina  estende-se  pelas  paredes 
interiores  do  recipiente  em  crystaes  corados  e  ásperos  ao  tacto,  e  a 
narcotina  acha-se  crystallizada  em  pequenas  agulhas  nacaradas 
brancas  e  mui  ligeiras.  Reunem-se  os  crystaes  sobre  um  panno  de 
linho,  e  lavão-se  em  agua  muitas  vezes,  para  limpa-los  do  meco- 
nato  de  ammoniaco.  Mergulhão-se  depois  estes  crystaes  n'um  vidro 
cheio  dagua.  A  narcotina.,  que  é  muito  ligeira,  fica  suspensa  no 
vehiculo,  e  póde-se,  pela  decantação,  separa-la  sufficientemente  da 
morphina  que,  ficando  no  fundo," pôde  ser  tirada  e  pesada  imme- 
diatamente.  Um  bom  opio  deve  dar,  por  este  processo,  10  por  cento 
de  morphina.  Admitte-se  geralmente  uma  tolerância  de  1  por  cento. 
Póde-se  substituir  vantajosamente  á  decantação  a  trituração  com 
ether,  que  dissolve  a  narcotina,  e  não  ataca  a  "morphina. 

Propriedades  e  usos.  O  opio  é  um  dos  mais  preciosos  remédios 
da  medicina.  Calmante  em  pequena  dóse,  excitante  em  mais  forte, 
é  um  veneno  se  fôr  administrado  em  grande  quantidade.  O  opio, 
as  preparações  de  que  é  a  base,  a  morphina  e  seus  saes,  em  pequena 
dóse  diminuem  a  sensibilidade  ^  e  produzem  um  estado  de  socego 
que  convida  ao  somno,  o  que  é  muito  util  quando  o  doente  soffre; 
administradas  em  dóses  mais  consideráveis,  estas  substancias  podem 
occasionar  uma  exaltação  intellectual  seguida  de  contracção  das  pupil- 
las,  perturbação  da  vista,  zunidos  de  ouvidos,  dôr  e  jpeso  na  cabeça, 
comichão  na "  pelle,  enfraquecimento  geral  e  um  somno  de  curta 
duração  interrompido  por  sonhos  penosos ;  em  dóse  mais  elevada 
produzem  uma  espécie  de  embriaguez,  e  somno  profundo  que  pôde 
ser  seguido  de  morte. 

Segundo  Giacomini ,  a  acção  do  opio  é  hypersthenisante ,  vas- 
cular e  cephalica  ao  mesmo*  tempo,  como  o  vinho  e  as  bebidas 
ílcoolicas. 

O  opio  convém  todas  as  vezes  que  o  doente  soffre  vivas  dores , 
)u  é  sujeito  a  insomnia.  O  tétano,  o  delirio  nervoso,  as  dysente- 
úas,  diarrheas,  os  rheumatismos ,  vómitos  espasmódicos,  a  gastral- 
pa,  o  tico  doloroso  da  face,  a  sciatica  e  outras  nevralgias,  moléstias 
io  peito,  etc,  cedem  frequentemente  ao  seu  emprego.  Associado  ao 
uercurio  previne  ás  vezes  a  salivação,  que  produzem  a  miúdo  os 
-emedios  mercuriaes.  Emprega-se  também  na  cholera-morbus  e  nas 
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aifecçôes  cancerosas.  Bem  que  n'este  ultimo  caso  a  sua  acçáo  sejai 
simplesmente  palliativa,  nem  por  isso  é  menos  precioso,  pois  que 
acalma  as  dôres  que  occasiona  esta  terrivel  moléstia.  Finalmente  o 
opio  emprega-se  com  vantagem  na  maior  parte  das  moléstias  chro- 
nicas.  Deve  haver  a  maior  circumspecção  nas  dóses ,  quando  se 
empregâo  as  preparações  opiadas  para  a  infância.  As  crianças  de  seis> 
mezes,  e  mesmo  cie  um  anno  supportâo  apenas  dóses  vinte  vezesN 
menores,  do  que  as  que  pôde  tolerar  um  adulto.  O  opio,  conti- 
nuado por  longo  tempo,  diminue  o  appetite. 

Os  musulmanos,  a  quem  a  sua  religião  prohibe  o  uso  do  vinho, 
e  alguns  outros  povos  orientaes ,  como  os  Chins,  servem-se  do  opio 
como  meio  embriagante,  fumando-o  em  cachimbos;  acostumâo-se  a 
elle  progressivamente,  e  chegâo  a  tomar  dóses  consideráveis ;  alguns* 
acabâo  por  cahirem  n'um  estado  de  embriaguez  permanente,  e 
em  seguida ,  no  marasmo  physico  e  moral  verdadeiramente  extraor- 
dinário. 

Internamente.  O  opio  privado  mecanicamente  dos  corpos* 
estranhos,  5,  10,  20,  40  centigrammas  (1,  2,  4,  8  grãos),  e  pro- 
gressivamente 4  até  8  gram.  (1  a  2  oitavas),  em  pilulas,  pó  ou  poção. 

Purificado  ou  Extracto  aquoso,  chamado  também  Extracto  gom— 
moso  de  opio  ou  extracto  thebaico  (p.  91),  2  1/2,  5  a  15  centigram. 
(1/2,  1  a  3  grãos)  e  mais  progressivamente. 

Laudano  de  Sydenham  ou  Vinho  d' opio  composto  (Cod.  fr.). 


Cravo  da  índia  15  gram. 

Vinho  de  Málaga         1000  gram. 


Opio  de  Smyrna  200  gram. 

Açafrão  100  gram. 

Cânella  15  gram. 

Corte  o  opio  em  pedacinhos,  introduza-o  em  matraz  com  as* 
outras  substancias,  macere  por  quinze  dias,  agitando  de  vez  ema 
quando;  côe,  esprema  e  filtre.  —  4  grammas  (1  oitava)  de  laudano 
de  Sydenham  contém  50  centigram.  (10  grãos)  de  opio,  ou  25  cen- 
tigrammas (5  grãos)  de  extracto  de  opio.  —  20  gottas  contém  quasi 
5  centigrammas  (1  grão)  de  extracto  de  opio.  E  uma  preparação- 
frequentemente  empregada  na  dóse  de  15  a  30  gottas  em  poção  ou 
clyster. 

Laudano  de  Rousseau  (Cod.  fr.). 


Opio  de  Smyrna  200  gram. 

Mel  de  abelhas  branco  600  gram. 
Agua  quente  3000  gram. 


Levadura  de  cerveja 

fresca  40  gram. 

Álcool  a  60°  cent.         200  gram. 


Divida  o  opio  e  dissolva-o  na  agua  quente;  ajunte  o. mel,  depois 
a  levadura  de  cerveja.  Introduza  tudo  em  matraz,  e  exponha  este 
a  uma  temperatura  constante  de  25°  a  30°  cent.,  até  que  a  fermen- 
tação esteia  ccmipletamente  terminada.  Filtre  o  liquido  evapore-o 
a  *b  m  até  ficar  em  600  grammas,  deixe-o  arrefecer.  Ajunte-lhe  <> 
álcool,  e,  passadas  24  horas  ,  torne  a  filtrar  — 4  grammas  (1  oitava) 
de  laudano  de  Rousseau  correspondem  a  \  gramma  (20  grãos)  de 
opio,  ou  50  centigrammas  (10  grãos)  de  extracto  de  opio.  20  gottas 
contém  quasi  10  centigrammas  (2  grãos)  de  extracto  de  opio. 

O  laudano  de  Rousseau  é  duas  vezes  mais  activo  do  que  o  lau- 
dano de  Sydenham.  Quando  o  medico  receita  simplesmente  laudano 
sem  designar  o  nome  do  autor,  entende-se  o  laudano  de  Sydenham. 
Black-drops  ou  gottas  pretas  inglczas  (Cod.  fr.) 


Opio  de  Smyrna  100  gram 

Vinagre  distillado  600  gram 
Açafrão  8  gram 


Moscadas  25  gram. 

Assucar  59  gram. 


"  Divida      opio,  pulverize  grosseiramente  as  moscadas,  e  incise 
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o  açafrão.  Ponha  tudo  em  balão,  com  os  três  quartos  do  vinagre; 
macere  por  dez  dias,  agitando  de  vez  em  quando.  Aqueça  a  D.  m. 
por  meia  hora ;  coe ,  esprema  fortemente.  Deite  sobre  o  resíduo  a 
quarta  parte  do  vinagre;  passadas  24  horas,  torne  a  espremer  na 
prens-a.  Reúna  os  líquidos,  filtre-  ajunte  o  assucar,  e  evapore  a 
b  m,  até  reduzir  a  200  grammas.  Ô  liquido  arrefecido  deve  marcar 
quasi  1,25  no  densimetro  (29°  Baumé).  —  Agotta  preta,  assim  prepa- 
rada ,  representa  a  metade  do  seu  peso  de  opio ,  ou  o  quarto  de 
extracto  de  opio;  isto  é,  1  parte  equivale  a  2  partes  de  laudano 
de  Rousseau  e  a  4  partes  de  laudano  de  Sydenham.  5  gottas  contem 
quasi  5  centigrammas  (1  grão)  de  extracto  de  opio.  D.  2  a  5  gottas 
em  poção.  . 

Tintura  de  extracto  de  opio  ou  tintura  theoaica  (V.  p.  \ió) , 
15  gottas  contém  cerca  de  5  centigrammas  (1  grão)  de  extracto  de 
opio.  D.  15  a  30  gottas  em  poção. 

Elixir  paregorico  ou  Tintura  de  opio  camphorada  (Cod.  fr.). 
Camphora  2  gram. 

Extracto  de  opio  3  gram. 

Acido  benzóico  3  gram. 

Digira  por  8  dias  e  filtre.  D.  8  a  16  grammas  (2  a  4  oitavas) 
em  poção,  como  anodyno  e  antispasmodico.  10  gram.  (2  1/2  oitavas) 
desta  'tintura  contém  5  centigrammas  (1  grão)  de  extracto  de  opio. 

Xarope  de  opio  (p.  136),  15  a  30  grammas  (1/2  a  1  onça).  30  gram. 
(1  onça)  contém  6  centigrammas  (1  1/5  grão)  de  extracto  de  opio. 

Xarope  diacodio  (p.  133).  D.  60  a  90  grammas  (2  a  3  onças).  — 
30  grammas  (1  onça)  contém  15  milligrammas  {1/3  de  grão)  de 
extracto  de  opio. 

Diascordio  (Cod.  fr.). 


Oleo  essencial  de  aniz 
Álcool  a  60°  centes. 


3  gram. 
650  gram. 


Folhas  seccas  de  escordio  20 

Pétalas  de  rosa  rubra  20 

Raiz  de  bistorta  20 

—  de  genciana  20 

—  de  tormentilla  20 
Sementes  de  berberis  20 
Gengibre  10 
Pimenta  longa  10 
Canella  de  Geylão  40 


Dictamo  de  Creta  20 

Benjoim  em  lagrimas  20 

Galbano  20 

Gomma  arábica  20 

Bolo  arménio  preparado  80 

Extracto  de  opio  10 

Mel  rosado  1300 

Vinho  de  Málaga  200 


Evapore  o  mel  rosado  até  reduzi-lo  a  1000  grammas  :  e,  estando 
ainda  quente,  ajunte  o  extracto  de  opio  dissolvido  no  vinho,  depois, 
pouco  a  pouco,  todas  as  outras  substancias  previamente  reduzidas 
a  pó  fino.  Pize  bem  no  gral  a  massa,  para  obter  mistura  exacta,  e 
guarde  o  electuario  em  pote.  —  1  gramma  (20  grãos)  contém  cerca 
de  6  milligrammas  (1/8  de  grão)  de  extracto  de  opio.  D.  4  a  8  gram. 
(1  a  2  oitavas)  em  clyster. 

Theriaga  (Cod.  fr.). 


Raiz  de  gengibre  60 

—  de  lírio  florentino  60 

—  de  valeriana  silvestre  60 

—  de  valeriana  céltica  20 

—  de  calamo  aromático  30 

—  de  potentilla  30 

—  de  rhapontico  30 

—  de  genciana  20 

—  de  meum  20 

—  de  aristolochia  clematite  10 


Raiz  de  asaro  10 

Páo  de  aloés  10 

Canella  de  Ceyláo  100 

Escamas  de  scilla  60 

Scheenanthe  arábica  30 

Orégão  de  Creta  30 

Folhas  seccas  de  louro  30 

Summidades  de  escordio  60 

—  de  calamintha  30 

—  de  marroio  branco  30 

36 
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Sunimidades  de  poejo  30 

—  de  chamaedrios  20 

—  de  chameepitys  20 

—  de  hypericâo  20 

—  de  centáurea  men.  10 


Sementes  de  cardamomo 
Agarico  branco 
Opio  de  Smyrna 
Sueco  de  alcaçuz 
Gato 

Gomroa  arábica 
Myrrha 
Olibano 
Sagapeno 
Galbano 
Opopanaco 

Benjoim  em  lagrimas 
Viboras  seccas 
Castoreo 

Miolo  de  pão  secco 
Terra  sigilada 
Sulfato  de  ferro  secco 
Betume  da  Judea 


menor  80 
60 
120 
60 
40 
20 
40 
30 
20 
10 
10 
20 
60 
10 
60 
20 
20 
10 


Pétalas  de  rosa  rubra  60 

Flores  de  rosmaninho  30 

Estigmas  de  açafrão  40 

Casca  secca  dê  limão  30 

Fructos  de  pimenta  longa  120 

— -           —     negra  60 

—  de  salsa  hortense  30 

—  de  ammio  ofíicinal  20 

—  de  aniz  20 
— r    de  funcho  20 

—  de  seseli  tortuoso  20 

—  de  dauco  cretico  10 
Sementes  de  ervilha  de  pombo  200 

—  de  nabo  60 

Pise  juntas  todas  estas  substancias,  e  passe  por  tamiz,  ^de 'modo 
a  obter  pó  fino,  deixando  o  menos  possivel  de  residuo.  É  este  pó 
que  se  chama  Pó  theriagal.  Tome  então  : 

Pó  theriagal  1000 1  Mel  de  abelhas  3500 

Terebinthina  de  Chio  50 1  Vinho  de  Málaga  250 

Deite  em  bacia  a  terebinthina ,  derreta-a  a  calor  brando ;  ajunte- 
lhe  bastante  pó  theriagal  para  dividi-lo  exactamente.  De  outra  parte, 
derreta  o  mel;  díeite-o  ainda  quente  pouco  a  pouco  na  bacia,  para 
diluir  a  primeira  mistura.  Ajunte,  pouco  a  pouco,  o  resto  dos  pós 
e  o  vinho  de  Málaga,  que  deverá  dar  á  massa  a  consistência  um 
pouco  molle.  Depois  de  bem  homogénea,  guarde  a  massa  em  pote. 
Alguns  mezes  depois,  torne  a  deitar  a  theriaga  em  almofariz,  e 
moa-a  outra  vez  para  dividi-la  exactamente.  —  4  grammas  (1  oitava) 
de  theriaga  contém  cerca  de  5  centigrammas  (1  grão)  de  opio  bruto 
que  representão  25  milligrammas  (1/2  grão)  de  extracto  de  opio. 
D.  4  a  16  grammas  (1  a  4  oitavas). 

Tónico  e  calmante.  É  um  antigo  electuario ,  composto  no  anno  de 
64  por  Andrômaco,  medico  de  Nero,  imperador  romano.  Ê  uma  mis- 
tura de  todas  as  drogas  empregadas  n  esse  tempo.  Hoje  raras  vezes 
se  emprega.  Os  médicos  que  prescrevem  a  theriaga,  regulâo-se 
segundo  a  quantidade  do  opio  que  ella  contém. 

Pílulas  de  extracto  de  opio. 
Extracto  de  opio   5  centigrammas. 

F.  1  pilula.  D.  1  a  2  pilulas  por  dia.  Calmante,  muito  empregado. 
Pílulas  de  cynoglossa  ou  de  cynoglossa  opiadas  (Cod.  fr.). 


Extracto  de  opio  10  gram. 
Sementes  de  meimendro  10  grani. 
Casca  de  raiz  de  cyno- 
glossa 10  gram. 


Olibano 
Açafrão 
Castoreo 
Mel  de  abelhas 


12  gram. 
4  gram. 
4  gram. 
35  gram. 


Myrrha  15  gram. 

"  Reduza  a  pó  a  casca  de  raiz  de  cynoglossa  juntamente  com  o 
meimendro,  porque  separadas,  estas  substancias  pulverizão-se  com 
diííiculdade.  Pulverize  á  parte  cada  uma  das  outras  substancias. 
Derreta  a  b.  m.  o  extracto  de  opio  no  mel;  ajunte-lhes,  em  almo- 
fariz de  ferro,  todos  os  pós,  e  faça  massa  pilular,  que  conservará 
em  vaso  tapado.  Divide-se  esta  massa,  quando  fór  preciso,  em 
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pílulas  de  20  centigrammas  (4  grãos) ,  de  que  cada  uma  contém 
2  centigrammas  (um  pouco  menos  de  1/2  grão)  de  extracto  de  opio. 
—  D.  1  a  2  pílulas. 

Pílulas  anti-cephalalgicas  (Broussais). 


Extracto  de  alface 
Manteiga  de  cacáo 


3  centig, 
2  centig, 


Extracto  de  opio  1  centig 

—  de  meimendro  2  centig. 

—  de  belladona     2  centig. 
F.  1  pilula,  e  como  esta  mais  cinco.  D.  1  a  2  pílulas  por  dia. 

Pílulas  camphoro-opiadas  (Ricord). 


Mucilagem 


q.  s. 


Camphora  15  centig. 

Extracto  de  opio  25  millig. , 

F.  1  pilula,  e  como  esta  mais  oito.  D.  2  ou  3  á  noite  para  com- 
bater as  erecções  nas  blennorrhagias. 

Poção  calmante  ou  Julepo  calmante  (Cod.  fr.). 
Xarope  de  opio  10  gram.  Agua  distillada  de  tilia    120  gram. 

—     de  flor  de  laranj.  20  gram. 
M.  Uma  colher  de  sopa  de  hora  em  hora. 

Loock  calmante. 

Look  branco  150  gram.  |Laudano  de  Sydenham   20  gottas 

M.  As  colheres  de  sopa  contra  a  tosse. 

Poção  contra  a  cholerina  (Jeannel). 


60  gram. 


Xarope  de  opio 
Ether  sulfúrico 


Agua  de  hortelã 

—    de  melissa  60  gram. 

Tintura  de  cato  10  gram., 

M.  Uma  colher  de  sopa  de  meia  em  meia  hora. 

Julepo  calmante. 
Xarope  de  opio  15  gram.  Infusão  de  tilia 

Xarope  simples  15  gram. 

M.  Ás  colheres  de  sopa. 

Xarope  contra  a  coqueluche. 


30  gram. 
4  gram. 


150  gram. 


Xarope  de  ipecacuanha   30  gram. 


Xarope  de  opio  30  gram. 

Xarope  de  quina  30  gram. , 

M.  Uma  colher  de  chá,  tres  vezes  por  dia  ,  ás  crianças  de  2  annos. 

Xarope  peitoral. 

Xarope  diacodio  30  gram. (Xarope  de  Tolú  60  gram 

M.  Uma  colher  de  sopa,  tres  vezes  por  dia,  na  bronchite. 
Poção  contra  a  dysenteria  (Requin). 


Claras  de  ovos 


Agua  de  tilia  100  gram. 

Xarope  de  opio  30  gram., 

M.  e  passe  por  cassa.  Uma  colher  de  sopa  de  2  em  2  horas. 
Pós  narcotico-tonicos  (Mare). 


2 


Extracto  de  opio 
Gomma  arábica 
Calumba 


5  centig. 


Assucar 

Essência  de  hortelã 


5  gram. 
2  gottas 


10  centig 
2  gram. 

-  nor  r?ilU7rVa  Pu'  misture  e  divida  em  5  papeis.  D.  um,  duas  vezes 
por  dia.  Diarrhea,  gastralgia. 

.   .  Pastilhas  de  Spilzlay. 

Assucar"  PÓ  Jt  gram-    Gomma  arabica 

ifíSSK  a      •  500  Sram-    Gomma  alcatira 

fcxtiacto  de  opio  50  centig.  Sueco  de  alcaçuz 

contraa  tosse^  de  1  gramma  (2°  graos)-  D 


60  gram- 
8  gram. 
8  gram. 
3  por  dia , 
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Clyster  emolliente  e  calmante. 


Polvilho  8  gram. 


Agua  quente  200  gram. 


Agua  fria  50  grani.  Laudano  de  Sydenham    20  gottas 

Dilua  o  polvilho  na  agua  fria;  ajunte  a  agua  quente,  mexa.  e 
ajunte  o  laudano.  Diarrhea. 

Clyster  anodyno. 

Decocto  de  althea         200  gram.  |  Laudano  de  Sydenham  20  gottas 

Clyster  contra  a  diarrhea  (Rostan). 
Gomma  alcatira  1  gram.  I Polvilho  8  gram. 

Agua  tépida  200  gram.  |  Laudano  de  Sydenham   20  gottas 

Dilua  a  gomma  na  agua  morna;  ajunte  o  polvilho  e  o  laudano. 
Clyster  opio-camphorado  (Ricord). 
Camphora  50  centig.  Extracto  de  opio  5  centig. 

Gema  de  ovo  n°  1  Agua  morna  200  gram. 

Dilua  a  camphora  na  gema  de  ovo;  dissolva  o  opio  na  agua,  e 
misture.  Contra  as  erecções  na  blennorrhagia. 

Externamente.  Laudano  de  Sydenham,  15  a  30  gram.  (1/2  a 
1  onça)  em  fricções  ou  para  deitar  por  cima  de  cataplasma.  Emprega- 
se  ta  moem  em 'collyrios ,  gargarejos,  etc. 

Preparâo-se  lambem  emplastos  de  theriaga,  de  differentes  dimen- 
sões, que  se  applicâo  sobre  o  ventre  e  outras  partes,  para  combater 
dôres  locaes. 

Emplasto  de  opio  (p.  82) ,  e  Emplasto  de  opio  composto  (p.  82) , 
applicão-se  nos  mesmos  casos. 

Mistura  odontalgica. 
Laudano  de  Sydenham     4  gram.  lEther  sulfúrico  4  gram. 

Oleo  de  cravo  da  índia    4  gram.  | 

Embebe-se  algodão  n'esta  mistura,  e  introduz-se  na  cavidade  do 
dente  cariado. 

Espirito  odontalgico  (Boerhaave). 


Álcool  8  gram. 

Camphora  4  gram. 


Opio  25  centig. 

Oleo  de  cravo  da  índia    20  gottas. 


M.  Molha-se  algodão  n'esta  mistura,  e  introduz-se  na  cavidade 
do  dente  cariado  e  doloroso. 

Collyrio  opiado  (Cod.  fr.). 
Agua  de  rosas  100  gram.  |  Extracto  de  opio  20  centig. 

Dissolva  e  filtre.  Ophthalmias  dolorosas. 

Collyrio  sedativo 

Extracto  de  meimendro  1  gram.  Laudano  de  Rousseau  1  gram- 
Agua  de  rosas  100  gram. 

Collyrio  anodyno. 

Agua  de  rosas  100  gram.  Laudano  de  Sydenham     1  gram. 

Tintura  de  açafrão  2  gram. 

M.  Ophthalmias  chronicas. 

Collutorio  calmante. 
Extracto  de  opio  20  centig.  I  Mel  de  abelhas  20  gram 


Agua  120  gram 

Para  gargarejar,  nas  inflammações  da  lingua  ou  das  gengivas. 

Gargarejo  calmante  (Jeannel) 


Decocto  de  cevada  200  gram. 
Gomma  arábica  pulv.     10  gram. 


Mellite  simples  40  gram. 

Laudano  de  Sydenham     8  gram. 
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Gargarejo  opiado 


Mel  de  abelhas  60  gram. 


Decocto  de  althea  200  gram. 
Tintura  d  opio  2  gram. 

Ceroto  opiado  (Cod.  fr.). 
Extracto  de  opio  1  gram.  Ceroto  de  Galeno  98  gram. 

Agua  distillada  1  gram. 

'  Dissolva  o  extracto  na  agua,  e  misture  com  o  ceroto  em  almo- 
fariz. Ulceras  dolorosas,  queimaduras,  etc. 

Ceroto  laudanizado  (Cod.  fr.). 
Laudano  de  Sydenham.    10  gram.  |  Ceroto  de  Galeno  90  gram. 

Misture  em  almofariz. 

Linimento  opiado. 
Laudano  de  Sydenham    1  gram.  |  Azeite  doce  7  gram. 

Linimento  anodyno  (Boyer). 

Bálsamo  Iranquillo  30  gram. 
Oleo  de  amêndoas  doces  30  gram. 


Extracto  de  opio  5  gram. 

Unguento  de  althea       15  gram. 

F.  S.  A.  Em  fricções  para  acalmar  dores. 

Linimento  camphoro-opiado  (Cod.  fr.). 
Oleo  camphorado  80  gram.  Tintura  de  opio  10  gram. 

Ceroto  de  Galeno  10  gram. 

Dilua  o  ceroto  no  oleo,  e  ajunte  a  tintura  de  opio.  Em  fricções 
nos  rheumatismos. 

Linimento  narcótico  (Cod.  fr.). 
Bálsamo  tranquillo        80  gram.  Laudano  de  Sydenham    10  gram. 
Ceroto  simples  10  gram. 

Dilua  o  ceroto  no  bálsamo,  e  ajunte  o  laudano. 

Linimento  calmante  (Delioux). 
Extracto  de  opio  1  gram.  Agua  de  louro-cereja     20  gram. 

Extracto  de  belladona      4  gram.  Glycerina  30  gram. 

Glycereo  de  opio  (Cod.  fr.). 
Extracto  de  opio  10  gram.  |  Glycereo  de  amido       100  gram. 

Amolleça  o  extracto  em  um  pouco  d  agua,  e  misture-o  com  o 
glycereo. 

Glycereo  laudanizado. 
Laudano  de  Sydenham     1  gram.  j  Glycerina  10  gram. 

Cataplasma  antispasmodica. 


Opio  bruto  4  gram. 

Agua  tépida  20  gram. 


Cataplasma  de  linhaça  250  gram. 
Açafrão  cortado  10  gram. 

Câmphora  pulverizada      4  gram. 

Dilua  o  opio  e  o  açafrão  na  agua  morna ,  e  incorpore-os ,  assim 
como  a  camphora,  com  a  cataplasma.  Cólicas  uterinas,  nephriticas. 

Cataplasma  anodyna. 
Cataplasma  de  linhaça..   180  grammas 

Estenda  em  panno  e  deite  por  cima 

Laudano  de  Sydenham   15  grammas 

,  morphina.  (Morphine ,  fr.).  Um  dos  princípios  activos  do  opio. 
E  uma  substancia  branca,  solida,  em  pyramides  de  quatro  faces, 
inodora,  de  sabor  amargo,  pouco  solúvel  na  agua  fria  e  no  álcool 
frio;  solúvel  em  500  partes  dagua  fervendo;  insolúvel  no  ether.  — 
Existem  diversos  modos  de  obter  a  morphina;  o  mais  vantajoso  é  o 
de  Gregory  ou  de  Robertson;  ei-lo  resumidamente  :  Esgota-se  o 
opio  pela  agua  fria;  evapora-se  o  liquido  até  á  consistência  de 
xarope;  ferve-se  este  e  ajunta-se  o  chlorureto  de  cálcio,  que  deterá 
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mina  a  separação  do  meconato  de  cal  e  da  matéria  corante  :  o 
liquido,  concentrado  de  novo,  deixa  primeiro  precipitar  o  meconato 
de  cal,  e  mais  tarde  os  crystaes  de  chlorhydrato  de  morphina  e  de 
codeína,  que  se  purificão  por  crystallizações  repetidas,  e  peio  carvão 
animal  :  a  solução  destes  dois  saes  tratada  pelo  ammoniaco  deixa 
so  depositar  a  morphina,  que  se  purifica  fazendo-a  crysLallizar  pelo 
álcool.  O  opio  de  boa  qualidade  fornece  8  a  10  por  cento  de  mor- 
phina.—Emprega-se  pouco,  mas  os  seus  saes,  o  chlorhydrato  e  o  sul- 
lato  de  morphina,  que  são  mais  solúveis,  são  frequentemente  admi- 
nistrados. 

acetato  de  .  morphina.  (Acétate  de  morphine,  fr.).  Sal  que 
resulta  da  combinação  do  acido  acético  com  a  morphina.  Obtem-se 
dissolvendo  a  morphina  em  q.  s.  de  acido  acético,  e  evaporando  o 
liquido  até  á  seccura ,  a  calor  brando.  É  branco,  amarellado,  inodoro, 
de  sabor  amargo,  solúvel  em  agua.  Mas  passado  algum  tempo  depois 
da  sua  preparação  torna-se  insolúvel,  e  para  o  dissolver  então  é 
preciso  ajuntar-lhe  um  pouco  de  acido  acético. 

Narcótico  enérgico;  tem  as  mesmas  propriedades  que  o  opio; 
mas  hoje  é  pouco  empregado ,  e  prefere-se-lhe  o  chlorhydrato  e  o 
sulfato  de  morphina. 

Internamente.  1  a  5  centigram.  (1/5  a  1  grão)  por  24  horas, 
em  pilulas  ou  poção. 

Xarope  (p.  130) ,  20  a  60  gram.  (5  oiíavas  a  2  onças)  em  poção. 
Cada  20  grammas  (5  oitavas)  contém  1  centigramma  fl/5  de  grão) 
de  acetato  de  morphina. 

Externamente.  \  a  5  centigram.  (1/5  a  1  grão)  e  mais  pelo 
methodo  endermico,  ou  por  duas  e  tres  vezes  esta  dóse  em  fomen- 
tações  aquosas  ou  alcoólicas. 

Mistura  anti-odontalgica  (Lemazurier). 
Agua  dist.  delouro-cereja  12  gram.  |  Acetato  de  morphina      1  centig. 

M.  Empregada  pura  em  fricções  nas  gengivas,  ou  em  gargare- 
jos, na  dóse  de  40  gottas  em  60° grammas  (2  onças)  d'agua  morna, 
para  cada  vez.  Dôres  de  dentes. 

CHLORHYDRATO  OU  HYDROCHLORATO  DE  MORPHINA  (Chlorhydrate 

de  morphine,  fr.).  Sal  crystallizado  em  agulhas,  solúvel  em  18  partes 
d'agua  fria.  Obtem-se  dissolvendo  a  morphina  na  agua  acidulada 
pelo  acido  chlorhydrico ,  ajuntando  carvão  animal,  filtrando  e  con- 
centrando o  liquido  até  á  consistência  de  xarope. 

Narcótico  forte,  tem  os  mesmos  usos  que  o  opio  (V.  p.  635), 
mas  a  sua  acção  é  tres  vezes  mais  enérgica  que  a  do  extracto  d  esta 
substancia.  Dê  todos  os  saes  de  morphina  este  merece  a  maior  con- 
fiança, e  deve  ser  empregado  com  preferencia.  É  muito  empregado 
em  injecções  sub-cutaneas  contra  as  diversas  nevralgias. 

Internamente.  1  a  5  centigram.  (1/5  a  1  grão)  por  dia,  em 
pilulas  ou  poção. 

Xarope  (p."l33),  20  a  60  grammas  (5  oitavas  a  2  onças)  puro  ou 
em  poção.  Cada  20  grammas  (5  oitavas)  contém  1  centigramma 
(1/5  de"  grão)  de  chlorhydrato. 

Pilulas  de  chlorhydrato  de  morphina. 
Chlorhydrato  de  morph.    1  centig.  j  Extracto  de  alcaçuz        5  centig. 

F.  1  pilula,  e  como  esta  mais  4.  D.  1  á  noite  contra  a  insomnia. 
Poção  contra  a  gastralgia  (Sandras). 
Agua  20  gram.  I  Chlorhydrato  de  mor- 

Assucar  2  gram.     phina  5  centig. 

M.  Uma  colher  de  chá  de  meia  em  meia  hora  até  desapparecer  a  dôr. 


OPIO  (sulfato  de  morphina) 


Xarope  lenitvo  de  Flon 


Xarope  de  chlorhydrato 
de  morphina  250  gram. 


Xarope  de  louro-cereja  30  gram. 
Carmim  para  dar  côr  q.  s. 


Uma  colher  de  sopa,  2  vezes  por  dia,  contra  a  losse. 
Xarope  de  Forget,  contra  a  tosse.  Preparação  secreta.  O  seu 
principio  activo  é  o  chlorhydrato  de  morphina. 

Externamente.  1  a  5  centigram.  (1/5  a  1  grão)  pelo  methodo 
endermico;  ou  em  fricções,  5  centigrammas  (1  grão)  dissolvidos  no 
álcool. 

Pomada  de  chlorhydrato  de  morphina  (Sandras). 
Chlorhydrato  de  mor-  Banha  balsâmica  6  gram. 

phina  10  centig. 

M.  Em  fricções  nos  lugares  dolorosos.  Util  em  quasi  todas  as 
nevralgias. 

Solução  para  injecções  sub-cutaneas  (Behier). 
Chlorhydrato  de  mor-  |Agua  distillada  15  gram. 

phina  15  centig.  | 

D.  5  a  10  gottas  por  injecção,  que  se  faz  perto  do  lugar  dorido, 
ou  na  face  interna  do  braçb  nas  nevralgias,  dôres  excessivas  do 
parto,  angina  do  peito,  contracções  espasmódicas.  —  Cinco  gottas 
contém  1  milligramma  de  chlorhydrato  de  morphina. 

Collyrio  calmante  (Furnari). 
Infusão  de  açafrão         60  gram.  j  Chlorhyd.  de  morphina  5  centig. 
Infusão  de  papoulas       60  gram.  |  Tintura  de  myrrha       12  gottas. 

M.  De  tres  em  tres  horas  instillar  nos  olhos  algumas  gottas 
deste  collyrio,  e  applicar  nas  pálpebras  pannos  molhados  no  mesmo 
collyrio.  Ophthalmias. 

sulfato  de  morphina.  Sal  branco,  crystallizado  em  agulhas 
reunidas  em  fasciculos,  inalterável  ao  ar,  solúvel  em  agua ,  inodoro, 
de  sabor  amargo.  Obtem-se  diluindo  a  morphina  em  agua  quente, 
ajuntando  q.  s.  de  acido  sulfúrico  para  dissolver  a  morphina,  eva- 
porando até  á  consistência  de  xarope,  e  deixando  crystallizar. 

Calmante  enérgico,  empregado  em  muitas  aífecções  acompa- 
nhadas de  dôres,  na  insomnia,  tosses,  etc.  Usa-se  muito  em  injec- 
ções sub-cutaneas  contra  as  nevralgias. 

Internamente.  1  a  5  centigram.  (1/5  a  1  grão)  por  dia,  em 
pilulas  ou  poção. 

Xarope  (p.*  139)  ,20  a  60  grammas  (5  oitavas  a  2  onças)  puro  ou 
em  poção.  Cada  20  grammas  (5  oitavas)  contém  1  centigramma 
(1/5  de  grão)  de  sulfato  de  morphina. 

Pilulas  de  sulfato  de  morphina. 
Sulfato  de  morphina      25  millig.  i  Althea  em  pó  q.  s. 

Conserva  de  rosas  5  centig.  | 

F.  1  pilula,  e  como  esta  mais  3.  Toma-se  uma  de  noite,  contra 
a  insomnia. 

Poção  calmante. 


Agua  de  alface  120  gram. 

Xarope  simples  30  gram. 


Sulfato  de  morphina     25  millig. 
Agua  de  flor  de  laranj .     4  gram. 

M.  Uma  colher  de  sopa  de  hora  em  hora. 

Emulsão  calmante. 
Emulsão  de  amêndoas  i  Xarope  de  sulfato  de 

a°ces.  150  gram.  |    morphina  30  gram. 

m.  As  colheres  de  sopa,  como  calmante. 


644 


ORÉGÃO 


Externamente.  1  a  10  centigram.  (1/5  de  grão  a  2  grãos), 
dissolvidos  no  álcool,  em  fricções,  nas  nevralgias. 

Solução  para  injecções  sub-cutaneas  (Behier). 
Sulfato  de  morphina     15  centig.|Agua  dislillada  15  grara 

D.  5  a  10  gottas  por  injecção.  Cinco  gotlas  contém  1  milliírram. 
de  sulfato  de  morphina. 

codeína..  Substancia  que  se  obtém  do  opio,  previamente  pri- 
vado da  morphina  pelo  processo  Gregory.  Crystaes  sem  côr,  solúveis 
em  80  partes  dagua,  solúveis  no  álcool  e  ether.  Goza  das  proprie- 
dades hypnoticas  da  morphina,  mas  muito  mais  fracas.  Aconselhada 
contra  a  coqueluche  e  gastralgia.  Segundo  Magendie  5  centigram. 
de  codeina  equivalem  a  3  centigrammas  de  morphina. 

Internamente.  1  a  5  centigrammas  (1/5  a  1  grão),  em  pilulas, 
xarope  ou  poção. 

Xarope  de 'codeína  (p.  133).  D.  1  a  5  colheres  de  chá  por  dia.  — 
Uma  colher  de  chá  ou  5  gram.  contém  1  centigram.  ou  1/5  de  grão 
de  codeina. 

Pilulas  de  codeina. 
Codeina  5  centig.  [Althea  em  pó  q.  s. 

Thridacio  5  centig.  | 

F.  1  pilula,  e  como  esta  mais  3.  D.  1  pilula  por  dia. 

Poção  de  codeina. 
Xarope  de  codeina         30  gram.  |Inf.  de  flores  peitoraes   100  gram. 
M.  Uma  colher  de  sopa  de  hora  em  hora. 

narceina  (Narceine,  fr.).  Substancia  que  se  extrahe  do  opio  pri- 
vado de  morphina.  Agulhas  sedosas,  solúveis  em  375  partes  dagua 
fria  e  em  230  partes  dagua  fervendo;  solúveis  no  álcool,  insolúveis 
no  ether.  —  Goza  de  propriedades  hypnoticas  e  calmantes  bem 
pronunciadas. 

Internamente.  1  a  5  centigrammas  (1/5  a  1  grão). 

OPOPANACO  (Opopanax,  fr.).  Gomma-resina  extrahida  de 
uma  planta  do  Levante,  Opopanax  chironium,  Koch,  da  familia  das 
Umbelliferas. — Massas  irregulares,  avermelhadas  por  fóra ,  amarel- 
ladas  por  dentro;  cheiro  aromático  pouco  agradável;  solúvel  no 
álcool  e  no  ether.  Antispasmodico ,  pouco  empregado  internamente; 
entra  na  composição  de  alguns  emplastos. 

ORCANETTA,  Buglossa  ou  Anchusa  (Orcanette,  fr.). 
Anchusa  tinctoria,  L.  Borragineas.  Fig.  254.  Planta  europea;  em 
Portugal  habita  nos  montes  dos  arredores  de  Lisboa,  de  Coimbra,  e 
outras  partes  da  Estremadura  e  Beira.  Caule  de  22  centímetros,  hir- 
suto, ramoso;  folhas  sesseis,  oblongas;  flores  quasi  rentes  de  um 
azul  desmaiado.  A  raiz  é  empregada  na  tinturaria,  e  nas  pharma- 
cias  para  dar  côr  ás  pomadas.  Esta  raiz ,  tal  como  apparece  no  com- 
mercio,  é  da  grossura  de  um  dedo,  formada  de  casca  foliacea,  de 
côr  rubra-roxa;  sob  esta  casca  acha-se  um  corpo  ligneo  composto 
de  fibras  igualmente  rubras  pela  parte  de  fóra,  brancas  interiormente. 
Cede  o  seu  principio  corante  [anchusiná]  ao  álcool,  ao  ether,  aos 
corpos  gordos,  porém  não  á  agua. 

ORÉGÃO  (Origan,  fr.).  Origanum-  vulgare,  L.  Labiadas.  Planta 
aromática,  commum  em  Portugal.  Caule  de  1  pé,  folhas  oppostas, 
ovadas,  pecioladas,  por  cima  glabras,  por  baixo  miudamente  empu- 
bescidas;  flores  purpurinas,  ás  vezes  brancas,  espigadas  em  pani- 
cula  terminal;  cheiro  e  sabor  aromáticos.  Emprega-se  toda  a  planta 
em  banhos,  como  estimulante. 
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Fig.  254.  —  Orcanetta. 

OREGAO  DE  CRETA  ou  Dictamo  de  Creta  (Dictame  de 
Crète,  fr.).  O.  creticum,  L.,  goza  das  mesmas  propriedades  que  o 
precedente. 

ORELHA  DE  GATO.  Hypericum  connatum,  Lam.  Hyperici- 
neas.  Sub-arbusto  do  Brasil  (S.  Paulo,  Rio  Grande  do  Sul).  Tem 
a  1  1/2  pé  de  altura ;  folhas  oppostas  e  soldadas  duas  a  duas,  desde 

base  até  ao  meio;  a  parte  livre  é  oval;  de  cheiro  forte  pouco 
grada vel;  flores  formando  uma  cymeira;  fructo,  capsula  ovóide. 
P.  us.  Folhas.  Adstringente.  — A  infusão  usa-se  em  gargarejos  na 
inflammação  da  garganta.  Prepara-se  com  8  grammas  (2  oitavas)  da 
planta,  ê  250  grammas  (8  onças)  d'agua  fervendo. 

ORELHA  DE  ONÇA.  (Jissampelos  ebracteata,  St-Hil.  Meni- 
spermeas.  Sub-arbusto  do  Brasil  (Minas).  Tem  1  a  2  pés  de  altura, 
folhas  alternas,  orbiculares-rhomboidaes ;  flores  reunidas  em  feixe. 
A  raiz  d  esta  planta  é  empregada  pelos  habitantes  contra  as  morde- 
duras das  cobras;  mas  a  sua  efficacia,  neste  caso,  ainda  é  contestável ; 
pôde,  pelo  contrario,  ser  util  contra  as  febres  intermittentes ,  assim 
como  outro  sub-arbusto  do  mesmo  género,  chamado  Cissampelos 
ovalifolia,  D.  C,  que  habita  em  Goyaz. 

Internamente.  Decocção  :  8  gram.  (2  oitavas)  para  250  gram. 
(8  onças)  dagua. 

ORELHA  DE  RATO.  V.  Caa-ataya. 

OURO  (Or,  fr.).  Metal  de  cor  amarella,  inodoro,  sem  sabor, 
inalterável  ao  ar,  mui  pesado(19,5) .  Encontra-se  no  estado  nativo, 
quer  no  seio  da  terra  em  veios  sempre  pouco  abundantes,  e  ordi- 
nariamente ligado  com  um  pouco  de  prata  ou  de  cobre,  ou  acom- 
panhado de  sulfuretos  metallicos;  quer  em  palhetas  na  areia  de 
certos  rios.  Reduzido  a  pó  impalpável,  foi  aconselhado  por  alguns 
médicos  nas  moléstias  syphiliticas  rebeldes  ao  mercúrio,  nas  escro- 
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phulas,  morphea,  etc. ;  mas  geralmente  é  considerado  como  inerte. 
—  Emprega-se  com  proveito  para  obturar  as  cavidades  dos  dentes 
cariados. 

Internamente.  15  milligrammas  a  10  centigrani.  (1/3  de  grão 
a  %  grãos)  em  pó  ou  pílulas. 

Pílulas  de  ouro. 

Ouro  dividido  15  millig.  | Extracto  de  saponaria   10  centig. 

F.  1  pilula.  D.  1  a  12  por  dia. 
Externamente  : 

Pomada  de  ouro. 

Ouro  em  pó  1  gram.  |  Banha  15  gram. 

Em  fricções  sobre  os  bubóes,  ou  para  curar  as  ulceras  syphi- 
liticas. 

oxydo  de  ouro.  (Oxyde  d'or,  fr.).  Roxo  quando  secco,  de  côr 
amarella-avermelhada  no  estado  de  hydrato;  insolúvel  em  agua; 
alterável  á  luz,  e  por  isso  deve  ser  guardado  em  frascos  envoltos 
em  papel  preto.  —  Aconselhado  nas  moléstias  syphiliticas. 

Internamente.  5  milligram.  a  5  centigram.  (1/10  a  1  grão) 
por  dia  em  pilulas  com  extracto  de  alcaçuz. 

chlorureto  de  ouro.  Perchlorureto  de  ouro,  Chlorhy- 
drato  ou  Muriato  de  ouro  (Ghlorure  dor,  fr.).  Sal  amarello, 
crystallizado  em  agulhas  prismáticas,  mui  solúvel  em  agua,  inalte- 
rável ao  ar  secco,  deliquescente  ao  ar  húmido. 

Veneno  corrosivo  em  alta  dóse;  em  pequena,  foi  aconselhado 
nas  moléstias  syphiliticas  rebeldes  ao  mercúrio,  nas  escrophulas, 
dartros,  papeira,  etc.  O  uso  d  esta  substancia  requer  grande  circum- 
specçâo.  Hoje  não  se  emprega. 

Internamente.  2  a  5  milligram.  (1/25  a  1/10  de  grão)  por 
dia,  em  pilulas,  ou  em  dissolução  na  agua  distillada. 

Pilulas  de  chlorureto  de  ouro. 
Chlorureto  de  ouro        2  millig.  Xarope  de  gomma  q.  b. 

Alcaçuz  em  pó  5  centig. 

F.  1  pilula,  e  como  esta  mais  19.  D.  1  a  2  por  dia. 

Externamente.  5  a  25  milligram.  (1/10  a  1/2  grão)  misturado 
com  igual  quantidade  de  polvilho,  em  fricções  na  lingua. 

Cáustico  de  Récamier. 
Perchlorureto  de  ouro    5  centig.  |  Agua  regia  5  grani. 

Empregado  contra  as  ulcerações  syphiliticas. 

chlorureto  de  ouro  e  de  sódio  ,  Chlorhydrato  ou  Muriato 
de  ouro  e  de  soda  (Ghlorure  d  or  et  sodium,  chlorhydrate  ou 
muriate  dor  et  de  soude,  fr.).  Sal  côr  de  laranja,  crystallizado  em 
longos  prismas  de  quatro  faces,  solúvel  em  agua,  deliquescente. 

Tem  as  mesmas  propriedades  que  o  chlorureto  de  ouro,  e  foi 
também  aconselhado  nas  moléstias  syphiliticas.  Em  razão  da  sua 
energia ,  deve  ser  administrado  internamente  com  grande  precaução, 
em  pequenas  fracções  de  grão,  em  solução  em  agua  distillada. 
Nunca  deve  ser  administrado  em  pilulas  ou  com  xaropes  pois  que 
d'esta  maneira  decompor-se-hia.  Também  se  administrava  em  fricções 
na  lingua,  mas  não  devia  tocar  os  dentes,  porque  se  tornavao  logo 
negros,  inconveniente  que  não  desapparecia  senão  no  fim  de  algu- 
mas semanas.  A  quantidade  de  chlorureto  de  ouro  e  de  sódio, 
necessária  para  a  cura  das  moléstias  syphiliticas  varia  de  15  centi- 
grammas  a  2  grammas  (3  a  40  grãos).  Hoje  não  se  emprega. 

Internamente.  2  a  10  milligram.  (1/25  a  i/5  de  grão)  uma  a 
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ias  vezes  por  dia,  dissolvido  em  125  grammas  (4  onças)  dagua 

stillada.  ■ 
Externamente.  3  a  6  milligrammas  (1/15  a  1/8  de  grao) 

isturado  com  lycopodio  em  pó,  em  fricções  na  língua. 
Íis-aqui  a  formula  de  Chrestien  : 

ilorur.  de  ouro  e  sódio  5  centig.  |  Lycopodio  em  pó  5  centig. 

M.  Esta  dóse  divide-se  a  principio  em  15  papeis,  depois  em  14, 
L  12,  e  até  progressivamente  em  8  papeis.  Uma  vez  por  dia 
na  fricção  na  lingua  com  um  d  estes  papeis. 

cy\ixureto  de  ouro  (Cyanure  d  or,  fr.).  Pó  amarello ,  insolúvel 
i  agua.  —  Aconselhado  nas  moléstias  syphiliticas ;  hoje  sem  uso. 

Internamente.  1  a  2  1/2  centigram.  (1/5  a  1/2  grão),  em 
lulas  com  um  extracto  qualquer. 

Externamente.  2  1/2  a  5  centigram.  (1/2  a  1  grão)  e  mais, 
isturado  com  igual  quantidade  de  lirio  em  pó,  em  fricções  na  lingua. 
s  preparações  de  ouro  são  hoje  pouco  empregadas. 

OVOS  (CEufs ,  fr.).  O  ovo  é  um  corpo  ovóide  formado  nos  ova- 
os  das  fêmeas  dos  animaes  oviparos,  que  contém  o  gérmen,  e  é 
istinado  a  alimenta-lo  durante  a  incubação.  O  ovo  compôe-se  da 
sca,  de  uma  membrana  interna,  da  clara,  e  da  gema  que  apre- 
sta' n  um  ponto  da  sua  superfície  uma  pequena  massa  :  é  o 
nbryão  ou  vitellus,  Não  fallarei  senão  do  ovo  de  gallinha,  único 
je  é  empregado  em  medicina,  posto  que  outros  muitos,  como  os 
i  perua,  pata,  etc. ,  possão  também  servir  para  o  mesmo  fim.  — 
clara  de  ovo  é  composta  sobre  100  partes,  de  12  de  albumina, 
7  de  muco,  0,3  de  matéria  salina,  85  dagua,  e  de  assucar, 
igundo  Bareswil.  A  gema  contém,  segundo  Gobley,  oleo  gordo 
leina  e  margarina) ,  agua  (51) ,  vitelina  (albumina  particular  da 
ima  de  ovo) ,  cholesterina ,  lecithina ,  cereorina ,  osmazoma ,  duas 
aterias  corantes,  uma  das  quaes  contém  ferro,  os  saes  ordinários 
i  economia.  —  A  casca  é  formada  de  carbonato  de  cal. 

Propriedades  e  usos.  A  clara  de  ovo  é  muito  empregada  para  a 
arificação  dos  xaropes;  é  util  no  envenenamento  pelos  ácidos  e  saes 
etallicos.  Forma  com  elles,  e  sobretudo  com  os  saes  de  cobre  e  de 
ercurio,  novos  compostos  que  não  tem  mais  acção  nociva  sobre  o 
iganismo.  A  clara  de  ovo  constitue  um  medicamento  proveitoso 
»ntra  a  diarrhea  e  dysentaria.  A  gema  serve  para  emulsionar  as 
instancias  resinosas  e  oleosas;  batida  com  assucar  e  dissolvida 
n  agua  a  ferver  ou  leite  constitue  a  gemada,  que  é  um  analeptico, 
que  aproveita  contra  as  bronchites,  rouquidões  e  constipações. 
Extrahe-se  das  gemas  um  oleo,  fazendo-as  endurecer  e  tratando- 
quer  pelo  ether,  quer  por  espressao  entre  duas  chapas  metaliicas 
lentes.  Este  oleo,  hoje  pouco  empregado,  antigamente  o  foi  muito 
ntra  as  rachas  do  bico  do  peito  e  tumores  hemorrhoidaes. 
Os  ovos  constituem  um  alimento  muito  conveniente  aos  conva- 
centes.  São  também  aphrodisiacos. 

Exame  dos  ovos.  Quando  o  ovo  é  fresco,  a  gema  fica  suspensa 
meio  do  albumen;  mais  tarde  a  gema  cane  na  parte  declive,  o 
e  se  verifica  collocando  o  ovo  entre  os  olhos  e  a  luz.  —  A  casca, 
Indo  porosa,  deixa  evaporar  com  o  tempo  uma  parte  da  agua  que 
ptém  a  clara ;  resulta  d* isto  um  vácuo  na  grossa  extremidade  do 
o,  entre  duas  membranas  que  o  revestem  interiormente;  por  con- 
zuinte  o  ovo  perdeo  no  peso  sem  perder  no  volume.  O  ovo  fresco 
he  no  fundo  de  uma  solução  de  30  grammas  de  sal  de  cozinha  em 
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300  grammas  d'agua;  nada  n'este  liquido  entre  1  e  3  dias;  sobre- 
nada depois  de  3  dias. 

Conservação  dos  ovos.  Os  ovos  alteráo-se  com  o  tempo ,  tornando- 
se  chocos  Differentes  meios  forâo  propostos  para  a  sua  conservação; 
uara  este  fim  pintâo-se  e  envernizâo-se.  Mas  parece  que  o  melhor* 
meio  consiste  em  introduzi-los  dentro  dagua  de  cal.  —  Eis-aqui  ura 
outro  meio.  Deixar  mergulhar  os  ovos  duranthe  15  dias  n  uma  mistura 
de  100  grammas  de  cal  extincta,  10  grammas  de  assucar,  q.  s.. 
d  agua  para  200  ovos.  Forma-se  saccharato  de  cal  que  obstrue  os 
poros  da  casca,  e  impede  o  accesso  do  ar  no  interior. 

Internamente  :  „,,..  -  ^ 

Bebida  albuminosa  (Mondiere). 
Agua  simples  330  gram.|  Claras  de  ovos  60  gram 

Bata  bem,  côe  e  ajunte  : 
Xarope  simples  30  gram.  |  Agua  de  flor  de  laranj.    4  gram 

Uma  chicara  tres  vezes  por  dia. 

Clyster  contra  a  dysentena. 
Decoccâo  de  linhaça     180  gram.  |  Claras  de  ovos  n°  3 

M.  Dois  semelhantes  clysteres  por  dia. 

Gemada 


Gema  de  ovo  n.°  1 

Agua  quente  200  gram. 

Assucar  25  gram 


Agua  de  flor  de  laran- 
jeira 8  gram 


ASSU.C3.L  giuiiii 

Bata  a  gema  com  agua  quente  ;  ajunte  o  assucar  e  a  agua  d 
flores  de  laranjeira.  Emolliente,  analeptico  agradável  f 

PTtprnamente.  Oleo  de  ovos  God.  fr.  s  Gema  de  ovos  irescc 
„    v  * F vaníS? T b    m    n  uma  capsula  de  prata  ou  de  porcelana, 

fem  quente  Filtre  a  quente  o  oleo  obtido ,  e  guarde-o  em  frase* 
hermeticamente  fechados^ 

av  a  T  ATO  "DE  POTASSA.  V.   Í5AL  BE  AZEDAa. 

O^T>0  BRANCO  DE  ANTIMONIO.  A  preparação  usa 

i?S  ri  m  ■as»*»  ss 

Y*  OXYDO  BRANCO  DE  ARSÉNICO.  V.  p.  284. 
OXYDO  DE  FERRO.  V.  p.  465. 
OXYDO  DE.MANGANEZ.  V.  p.  590. 
OXYDO  RUBRO  DE  MERCÚRIO.  V.  p.  601. 

do  oxydo  de  zinco  preparado  nos  laboratórios  ™mu»s  b 

formulas  ha  que  exigem  o  J  f  ?X°  e  que  é  conh 

no  tratamentometallurgico  dos  mineras  de  zinco    e  que  e 

eido  com  o  - nome  de  tulhia,  ou  de  cádmio  ^  ^^^ria  pr0 
applicaçâo  interna,  e  só  entra  em  ^Y^^^^  yav^ 
crever-se  o  seu  emprego,  porque  ««a  composto  e  muro  ^ 

e  quasi  sempre  contém  arsénico;  e  rai"\0*;^  i 
stitui-lo  pelo  oxydo  de  zinco  puro.  -  Internamente  empieg 
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epilepsia,  hysterismo,  chorea,  asthma,  eclarnpsia  e  outras  affecçôes 
nervosas.  Em  alta  dóse  produz  náuseas,  cólicas,  vómitos.  Externa- 
mente usa-se  como  adstringente  nas  ophthalmias ,  belidas  da  córnea, 
excoriaçôes  e  chagas  resultantes  do  prolongado  decúbito  na  cama, 
nas  ulceras  psoricas  e  dartrosas. 

Substancias  {incompatíveis.  Os  ácidos  e  os  saes. 

Internamente.  10  a  40  centigrammas  (2  a  8  grãos)  tres  ou 
quatro  vezes  por  dia ,  em  pó  ou  pílulas. 

Pós  contra  a  epilepsia  (Herpin). 
Oxydo  de  zinco  15  centig.  |  Assucar  20  centig. 

F.  1  papel,  e  como  este  mais  17.  Tres  papeis  por  dia.  Se  o  oxydo 
é  bem  supportado,  augmenta-se  a  dóse  de  oito  em  oito  dias,  até  o 
doente  tomar  2  grammas  (40  grãos)  por  dia. 

Pílulas  contra  a  epilepsia  ( Dupuy tren). 
Oxydo  de  zinco  10  centig.  Gastoreo  5  centig. 

Extracto  de  valeriana     10  centig. 

F.  1  pilula,  e  como  esta  mais  23.  D.  2  pílulas  por  dia. 
Pílulas  anti-epilepticas  (Castro). 
Oxydo  de  zinco  5  centig.  Extracto  de  belladona    15  millig. 

Camphora  5  centig.  Extracto  de  valeriana     10  centig. 

F.  1  pilula,  e  como  esta  mais  29.  Envernize-as  á  Blancard.  Para 
tomar  3  por  dia. 

Externamente.  Pó,  insufflado  nos  olhos,  na  dóse  de  15  a 
20  centigrammas  (3  a  4  grãos). 

Collyrio  secco  (Dupuytren). 
Oxydo  de  zinco  20  centig.  I  Assucar  candi  20  centig. 

Calomelanos  20  centig.  | 

Reduz-se  tudo  a  pó  impalpável.  Na  opacidade  da  córnea ,  asso- 
pra-se  sobre  ella.  ' 

Ceroto  de  Hufeland. 
Ceroto  simples  15  gram.  Lycopodio  em  pó  1  grani, 

Oxydo  de  zinco  1  gram.  8 

M.  sobre  o  porphyro.  Ulcerações  da  margem  das  pálpebras. 

Unçjuento  de  túthia. 
Oxydo  de  zinco  4  gram.  Banha  lavada  com  agua 

nr^hZtias  ehroniLgram-     de  ^  8  *>" 

Pomada  ophthalmica  de  Janin. 
Calomelanos  4  gram.  Bolo  arménio  8  eram. 

Oxydo  de  zinco  8  gram.  Banha  24  gram 

Pomada  com  oxydo  de  zinco  (Cod.  fr.). 
Oxydo  de  zinco  3  gram,  |  Banha  benzoinada  27  gram 

Misture  sobre  o  porphyro.  Emprega-se  contra  o  eczema. 
n  Glycereo  de  oxydo  de  zinco. 

yM°t?}nC°   ir    -     1  gram.  |  Glycereo  de  amido         10  gram 
M.  Eczema ,  affecçôes  pruriginosas  da  pelle.  g 

Linimento  contra  o  eczema  (Rodet) 

ferina  ZÍnC°  /o  ftZ.  | 0160  ^  amend°aS  d0Ces    10  B™*- 

Mistura  pulverulenta  (Cazenave). 
Oxydo  de  zinco  4  gram.  |  Polvilho  60  erami 
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OXYGENEO  ou  Oxygenio  (Oxygène,  fr.).  Gaz  elástico,  per- 
manente, incolor,  inodoro,  insipido;  e  incombustível,  mas  entre- 
tém poderosamente  a  combustão  e  reaccende  os  corpos  em  ignição  : 
um  pavio  quasi  apagado,  introduzido  n'uma  proveta  que  contenha 
este  gaz,  reaccende-se  com  chamma  viva.  A  agua  á  temperatura 
ordinária  dissolve  1/27  do  seu  volume  de  oxygeneo;  mas  augmen- 
tando  a  pressão,  e  diminuindo  a  temperatura,  pode  reter  muito  maior 
quantidade  d'este  gaz.  O  oxygeneo  é  um  dos  elementos  do  ar  atmos- 
herico,  que  é  uma  mistura  de  21  partes  de  gaz  oxygeneo  e  de 
9  de  gaz  azoto.  Ha  differentes  processos  para  obter  o  oxygeneo, 
mas  o  mais  vantajoso  para  os  usos  médicos  é  aquelle,  em  que 
este  gaz  se  extrahe  do  chlorato  de  potassa  pela  simples  acção  do 
calórico. 

O  oxygeneo  foi  ensaiado  em  inhalaçôes  na  asthma,  debilidade, 
ulceras ,  escorbuto ,  escrophulas ,  cholera ,  diabetes ,  dyspepsia  ,  chlo- 
rose,  tisica,  etc. ,  etc. ,  mas  com  melhores  resultados  contra  a 
asphyxia  pelos  gazes  tóxicos,  pela  etherização  e  chloroformizacâo. 
Prepara-se,  em  Inglaterra,  com  agua  distillada,  e  por  meio  de  íôrte 
pressão,  a  agua  gazosa  oxygenada.  Esta  agua  é  limpida,  pouco 
saborosa  como  a  agua  privada  de  ar,  e,  como  ella,  algum  tanto 
pesada  para  o  estômago.  Goza  de  propriedades  excitantes,  e  é  acon- 
selhada contra  a  papeira,  rheumatismo,  certas  moléstias  do  cora- 
ção, e  gangrena  senil  das  extremidades.  —  A  agua  oxygenada  pôde 
ôbter-se  também  pela  reacção  do  acido  chlorhydrico  sobre  o  bioxydo 
de  bário;  ou  fazendo  passar  um  excesso  de  gaz  acido  carbónico 
lavado,  na  agua  distillada  em  que  se  lança  de  vez  em  quando 
bioxydo  de  bário  em  pó  fino;  decanta-se  e  êoncentra-se  no  vácuo. 
Para  os  usos  médicos  é  sufíiciente  uma  solução  carregada  de 
10  volumes  de  oxygeneo,  que  se  administra  na  dose  de  4  a  16  gram. 
(1  a  4  oitavas) ,  em  quantidade  indeterminada  d  agua. 

PAGOVÁ,  Paco-seroca,  ou  Cuité-açú.  Alpinia  aromática, 
Jacq.,  Alpinia  paco-seroca,  Jacq. ,  Alpinia  nutans ,  Rose.  Amomeas. 
Plantas  do  Brasil,  cujas  raizes  são  aromáticas,  e  usão-se  em  pó, 
internamente  na  dóse  50  centigram.  a  1  gramma  (10  a  20  grãos) 
como  estomachicas,  e  externamente  com  o  mesmo  pó  polvilhão-se  as 
ulceras  de  máo  caracter. 

PADÚ.  V.  Coca. 

PAJAMARIOBA.  V.  Fedegoso. 

PAJURÁ.  Arvore  do  Brasil  da  familia  das  Laurineas.  Vegeta 
pelos  lugares  húmidos  do  Pará,  nas  margens  dos  rios  e  lagos.  O 
'fructo  é  grande,  comestivel  e  de  sabor  delicioso.  As  sementes  seccas 
e  raladas  dão-se  em  pó  contra  a  dysenteria,  na  dóse  de  1  gramma 
(20  grãos)  três  vezes  por  dia. 

PALMA  CHRISTI.  V.  Mamona. 

PANAMÁ.  V.  Quillaya. 

PANCREATINA  (Pancréatine  ,  fr.).  Substancia  activa  do 
sueco  pancreatico.  É  um  fermento  que  digere  simultaneamente 
13  vezes  o  seu  peso  de  tecido  muscular,  7  vezes  o  seu  peso  de 
amido,  e  10  vezes  o  seu  peso  de  gordura;  transforma  em  emulsão 
os  corpos  gordos  15  vezes  o  seu  peso.  Pôde  ser  considerada  como 
sueco  pancreatico  inspissado.  Tem  o  aspecto  de  pó  branco-amarel 
lado  attrahindo  fortemente  a  humidade  do  ar,  cheiro  e  sabor  de 
carne  assada,  solúvel  na  agua.  Obtem-se  do  pâncreas  dos  porcos  e 
outros  animaes  recentemente  mortos,  evaporando  no  vácuo  o  sueco 
pancreatico,  liquido  segregado  por  esta  glândula. 

A  pancreatina  emprega-se  principalmente  na  Inglaterra  e  na 
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Beleica,  como  estimulante  da  digestão;  é  o  companheiro  da  pepsina 
ria  diastase.  Administra-se,  sob  a  fórma  de  emulsão,  dissolvida 
em  acua  fria  ou  em  pilulas.  O  Sr.  Theophilo  Defresne,  distincto 
Dharmaceutico  de  Pariz  {Rue  des  Lomhards,  2),  prepara  com  a  pan- 
creatina  pilulas  cobertas  de  cera,  contendo  20  centigram.  (4  grãos) 
de  pancreatina;  é  o  melhor  modo  de  administrar  esta  substancia. 
Tomão-se  4  a  5  pilulas  no  momento  da  comida. 

PANNA  (Panna,  fr.).  Aspidium  athamanticum ,  Kunze.  Fetos. 
Rhizoma  que  vem  do  cabo  da  Boa  Esperança,  e  que  se  parece  com 
o  do  feto  macho,  mas  tem  dimensões  mais  consideráveis.  Emprega- 
se  com  proveito  contra  a  solitária. 

Internamente.  Pó,  4  a  8  grammas  (1  a  2  oitavas)  em  agua 
com  assucar.  Uma  hora  depois,  administrão-se  30  grammas  (1  onça) 

de  oleo  de  ricino. 

PÁO  DE  ALHO.  Diversas  plantas  são  conhecidas  no  Brasil 
com  este  nome,  por  causa  do  cheiro  alliaceo  que  exhalâo.  São  : 

Io  Seguiera  floribunda,  Benth.,  e  Seguiera  alliacea ,  Martius. 
Phvtolaceas.  Esta  chama-se  também  Ybirarema,  Guararema, 
e  Cipó  de  alho.  A  raiz,  o  lenho  e  as  folhas  exhalâo  cheiro  de 
alho  e  de  assafetida.  Os  banhos  preparados  com  o  cozimento  do 
lenho  ou  das  folhas,  administrão-se  nos  rheumatismos,  nas  dôres 
hemorrhoidaes  e  na  hydropisia.  2  libras  para  um  banho. 

2o  Crataeva  tapia,  L.,  chamada  também  Tapiá.  Capparideas. 
Suas  folhas  contusas  applicão-se,  em  fórma  de  cataplasma,  para 
amadurecer  os  abcessos. 

PÁO  DE  ALOÉS  (Bois  d'aloès,  fr.).  Este  páo  não  tem  relação 
alguma  com  o  sueco  purgativo  do  aloés,  nem  com  a  planta  que 
produz  este  sueco  (p.  252);  provém  das  regiões  longínquas  da  Asia, 
como  a  Cochinchina  e  a  Malacca.  Reina  grande  obscuridade  sobre 
a  sua  origem,  porque  muitas  arvores  d' estes  paizes  produzem  páos 
odoriferos  e  resinosos  que  se  vendem  sob  o  nome  de  páo  de  aloés 
ou  de  agalloche.  Attribue-se  ao  Aloexylum  agallochum  (Legumino- 
sas), ou  á  Aquilaria  agallocha  (Aquilarineas).  O  páo  de  aloés  do 
commercio  é  de  cor  arroxeada  na  superfície;  serrado,  o  seu  córte  é 
liso,  resinoso  e  semeado  de  pequenos  pontos  brancos;  cheiro  aro- 
mático resinoso.  Entra  na  composição  de  algumas  preparações  phar- 
maceuticas. 

PÁO-BRASIL,  Páo  de  Pernambuco  (Bois  de  Brésil  ou 
de  Fernambouc,  fr.).  Caesalpinia  echinata,  Lamark.  Leguminosas. 
Esta  arvore  do  Brasil  é  grande,  grossa,  tortuosa  e  espinhosa.  O 
páo  é  coberto  de  alburno  branco  mui  espesso  que  se  tira,  o  que 
lhe  diminue  o  volume.  O  páo  é  duro,  compacto,  de  côr  rubra-pal- 
ljda  e  amarellada  no  interior,  tornando-se  roxo-avermelhado  ao  ar. 
É  sem  cheiro  e  quasi  sem  sabor;  cora  apenas  a  agua  fria,  dá  um 
decocto  avermelhado  pouco  escuro,  e  forma  com  o  álcool  uma  tin- 
tura rubra-  amarellada ,  muito  mais  escura  do  que  com  a  agua.  É 
empregado  na  tinturaria. 

PAO  CAMPECHE  ou  Páo  da  índia  (Bois  de  Campeche 
ou  dlnde,  fr.).  Provém  da  Haematoxylum  Campechianum ,  L.  Legu- 
minosas, grande  arvore  que  habita  no  México,  na  bahia  de  Cam- 
pêche,  na  Jamaica,  Martinica  e  S.  Domingos.  Privado  de  alburno, 
é  de  côr  rubra-arroxeada ;  torna-se  preto  quando  se  expõe  á  humi- 
dade, tem  cheiro  de  lirio,  sabor  adocicado  e  aromático.  É  empre- 
gado sobretudo  na  tinturaria  para  as  tintas  pretas,  azues  e  muitas 
tintas  compostas.  Em  medicina,  foi  considerado,  assim  como  o  páo 
brasil,  tónico  e  adstringente.  Fazia-se  com  elle  infusão  (50  partes 
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de  páo  para  1000  d'agua) ;  extracto  e  vinho.  A  ourina  torna-se  ver- 
melha sob  sua  influencia.  O  extracto  foi  também  recommendado 
como  antiputrido,  cicatrizante  e  desinfectante,  sob  a  fórma  de 
pomada,  misturado  com  banha  em  partes  iguaes 

PÁO  DE  CHYPRE.  V.  PÁo  de  Rhooes. 

PÁO  DE  GRAVO,  Cravo  de  Maranhão,  ou  Imyrá- 
quiynhá  (Bois  do  girofle,  fr.).  Dicypellium  caryoplnjltutum  Sees 
Laurineas.  Arbusto  do  Brasil  ÍPará,  Amazonas).  Folhas  oblongas 
acuminadas  nas  duas  extremidades,  glabras;  flores  dispostas  em 
racimos  pendentes;  frucLo,  baga  oval  deprimida  no  vértice,  peri- 
carpo  delgado  e  de  cheiro  agradável.  A  casca  d'esta  arvore  é  expor- 
tada para  a  Europa,  onde  é  conhecida  sob  o  nome  de  Canella  falsa, 
Canella  caryophyllata ,  e  empregada  como  tempero.  O  seu  cheiro 
parece-se  com  o  do  cravo  da  índia.  No  commercio  esta  casca  apre- 
senta-se  sob  a  fórma  de  bastões  mui  compridos  imitando  uma  ben- 
gala. Estes  bastões  são  formados  de  grande  numero  de  cascas  delgadas, 
compactas,  mui  duras,  enroladas  umas  ás  outras,  e  mantidas  com 
corda  feita  de  uma  casca  fibrosa.  A  casca  de  páo  cravo  é  unida  e 
de  côr  roxa-escura,  quando  é  privada  de  epiderme  que  é  cinzenta- 
esbranquicada. 

PÁO  'GUAIACO.  V.  Guaiaco. 

PÁO  DE  LACRE.  V.  Caaopía. 

PÁO  PEREIRA ,  Páo  forquilha ,  Páo  de  pente , 
Camará  de  bilro,  Camará  de  mato,  Canudo  amargoso, 
ou  Pinguaciba  (Geissospermum  Vellosii,  Dr.  F.  Freire  Allemão). 
Apocynaceas.  Arvore  do  Brasil  :  eis-aqui  os  seus  caracteres,  segundo 
este  autor,  que  a  encontrou  a  mais  de  1,000  pés  de  altura,  nas  mon- 
tanhas da  Tijuca,  da  Estrella  e  de  Gerecinó,  e  que  se  acha  também 
nas  florestas  da  provincia  da  Bahia,  de  Minas  e  do  Espirito  Santo. 
Arvore  de  grande  altura;  casca  grossa,  profunda  e  irregularmente 
gretada,  na  parte  tuberosa;  o  liber  tem  côr  de  ocre  amarella;  de 
sabor  amargo  sem  adstringência  notável.  Ramos  tortuosos ,  copadosr 
cobertos  de  tomento  pardo.  Folhas  alternas,  ovaes-lanceoladas,  de 
2  a  3  pollegadas  de  comprido  sobre  1  a  1  1/2  de  largo.  Flores  peque- 
nas, de  côr  parda,  sem  cheiro.  De  ordinário  só  uma  ou  duas  flores- 
chegâo  a  fructificar;  e  de  cada  uma  resultâo  dois  fructos  (raras- 
vezes  um,  por  aborto),  carnosos,  ovaes,  acuminados,  divergentes; 
em  quanto  verdes  estão  cobertos  de  pellos  cinzentos,  luzidios,  depois 
de  maduros  são  glabros  e  amarellos.  Sementes  lenticulares,  oblongas- 
ou  arredondadas;  dispostas  em  duas  filas  de  4  a  5,  raras  vezes* 
mais,  de  cada  lado  de  falsos  septos,  sobre  os  quaes  estão  applicadas,, 
e  imbricadas  de  modo  que  a  primeira  e  inferior  cobre  a  metade  da 
segunda,  esta,  a  metade  da  terceira,  e  assim  successivamente;  envol- 
vidas numa  polpa  fibrosa,  succulenta.  P.  us.  Casca. 

Tal  como  se  acha  no  commercio,  esta  casca  apresenta-se  sob  a 
fórma  de  tiras  compridas,  compostas  de  laminas  delgadas  e  super- 
postas, um  pouco  elásticas,  de  côr  amarellada,  e  de  sabor  amargo 
franco.  Conhecida  e  empregada  pelos  índios  e  algumas  pessoas  do 
interior  do  Brasil  contra  as  febres  intermittentes,  foi  esta  casca 
introduzida  na  matéria  medica  brasileira ,  e  vários  médicos  do  Km 
de  Janeiro  bem  depressa  a  reconhecerão  como  um  tónico  e  anti-lebril 
precioso.  —  Ezequiel  Corrêa  dos  Santos,  pharmaceutico  do  Rio  de 
Janeiro,  obteve  em  1838  desta  casca  uma  substancia  á  qual  chamou 
pereirina,  que  se  suppõe  ser  um  alcalóide,  e  constituir  o  seu  prin- 
cipio activtf.  Esta  substancia  foi  empregada  com  bom  êxito  nas  lebres 
intermittentes.  — PfaíT  de  Kiel  analysou  esta  casca  em  companhia 
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de  Behrend  Goos,  pharmaceutico  hamburguez.  Eis-aqui  as  sub- 
stancias doscobertas  n  esta  analyse  :  1»  Um  alcalóide  (pereirina)  de 
côr  pardo-amarella,  que  não  apresenta  crystaes,  nao  se  dissolve  na 
agua,  mas  é  solúvel  no  ether,  álcool  e  nos  ácidos.  -2°  Uma  substancia 
extractiva,  resinosa  e  amarga,  que  se  dissolve  no  álcool,  mas  nao 
na  agua  nem  no  ether.  3o  Uma  gomma.  4o  Uma  pequena  quantidade 
de  amido.  5o  Um  acido  vegetal  unido  ao  alcali  da  casca.  As  cinzas 
da  casca  continhâo  :  potassa,  cal,  magnesia,  ferro  oxydado,  cobre 
oxydado,  acido  sulfúrico,  muriatico,  phosphorico,  carbónico  e  silício. 

Em  conclusão,  este  medicamento  é  uma  boa  acquisiçáo  para  a 
medicina,  e  o  seu  uso  merece  ser  generalizado. 

Internamente.  Decocção  :  30  gram.  (1  onça)  para  500  gram. 
(16  onças)  d  agua. 

Externamente.  Decocção,  em  banhos  :  500  a  1000  grammas 
(1  a  2  libras)  para  um  banho. 

PÁO  DE  RHODES ,  Páo  de  rosa ,  de  Ghypre ,  ou  das 
Canárias  (Bois  de  Rhodes,  de  rose,  de  Ghypre  ou  des  Canaries , 
fr.).  Contorneado,  pesado,  camadas  concêntricas,  de  um  amarello- 
fulvo  mais  escuro  na  circumferencia ;  casca  cinzenta  e  rugosa, 
cheiro  de  rosa  mui  agradável.  É  fornecido  por  dois  cipós  que  habi- 
tão  nas  ilhas  Canárias,  Convolvulus  floridus  e  scoparius  (Convolvu- 
laceas).  É  o  pão  de  Rhodes  dos  pharmaceuticos  e  dos  perfumistas, 
mas  não  é  o  dos  marceneiros  que  é  rubro,  e  cuja  origem  se  ignora. 

PÁO  SANTO.  Guaiaco. 

PAPAGAIO.  Tinhorão. 

PAPARRAZ  ou  Herva  piolheira  (Staphysaigre ,  fr.).  Del- 
phinium  staphysagria ,  L.  Ranunculaceas.  Planta  commum  em  Por- 
tugal. Folhas  apalmadas,  com  lóbulos  agudos ,.  recortados ;  flores 
azues;  sementes  roxas,  curvadas,  rugosas,  angulosas,  de  cheiro 
desagradável^  sabor  acre.  P.  us.  Sementes.  Contém  um  principio 
venenoso,  a  delphina,  que  é  a  fonte  da  sua  actividade.  São  eméti- 
cas, purgativas;  mas  empregão-se  só  no  exterior  em  pó,  infusão  ou 
decocção.  O  pó,  incorporado  em  banha,  serve  para  destruir  os 
piolhos  (Paparraz  em  pó  8  grammas,  banha  24  grammas.)  Des- 
troem-se  lambem  os  piolhos,  polvilhando  simplesmente  a  cabeça 
com  as  sementes  inteiras. 

PAPOULA  (Coquelicot,  fr.)'.  Papaver  rhaeas,  L.  Papaveraceas. 
Planta  que  em  Portugal  se  encontra  frequentemente  nos  terrenos 
cultos  entre  as  searas;  cultiva-se  nos  jardins  do  Brasil.  Fig.  255. 
Caule  piloso;  flores  vermelhas;  de  cheiro  um  pouco  nauseante; 
folhas  pinnatifidas,  com  lóbulos  oblongos,  lanceolados;  o  fructo,  é 
uma  capsula  ovóide,  glabra  com  muitas  sementes  brancas.  P.  us. 
Pétalas.  Emolliente,  e  leve  narcótico. 

Internamente.  Infusão  :  Pétalas  de  papoulas  5  grammas 
(1  1/4  oitava),  agua  fervendo  1000  grammas  (32  onças).  Infunda 
por  meia  hora,  e  coe. 

Xarope  anti-catarrhal  (Mouchon). 


Papoulas  250  gram. 

Agua  fervendo  3000  gram. 

Xarope  simples  8000  gram. 


Extracto  de  meimendro  30  gram. 
Agua  de  flores  de  laran- 
jeira 500  gram. 


Infunda  as  papoulas  na  agua  fervendo,  côe  com  espressão,  filtre 
e  ajunte  o  xarope.  Reduza  tudo  a  7500  grammas  pela  ebullicão ,  e 
ajunte  a  solução  filtrada  de  extracto  de  meimendro  na  agua  de  ílor 
de  laranjeira.  -  D.  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças)  na  bronchite  e 
coqueluche.  *  ' 
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Fig.  255.  —  Papoula. 


PARACARY,  Hortelã  brava,  Mentrasto,  Meladinha, 
S.  Pedro-caá,  e  em  lingua  tupy,  Boia-caá.  Peltodon  radicam, 
Bentham?  ou  Clinopodium  repens?  Labiadas.  Planta  do  Brasil  (Pará. 
Maranhão,  Pernambuco,  etc).  Planta  herbácea,  de  caule  quadran- 
gular, de  1  a  2  pés,  e  ás  vezes  mais,  de  altura;  ramos  oppostos; 
iblhas  oppostas  ovaes-agudas,  ligeiramente  aromáticas,  cheiro  seme- 
lhante ao  da  hortelã  e  da  herva  cidreira;  flores  axillares,  de  côr 
arroxada,  em  capitulos  ou  corymbos  pedunculados;  fructo  composto 
de  quatro  akenios  monospermos ,  encerrados  no  interior  do  cálice, 
que  é  persistente. 

Emprega-se  nas  províncias  do  norte  do  Brasil  para  o  tratamento 
contemporisante  da  asthma,  e  pelas  suas  propriedades  cordiaes 
usa-se  nos  casos  de  infecção  peçonhenta  por  mordeduras  de  casca- 
véis e  outros  animaes  venenosos.  Contra  as  mordeduras  venenosas 
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teni-se  applicado  internamente  o  sueco  espresso  da  planta  fresca  na 
dóse  de  meia  chávena,  duas  ou  três  vezes,  com  intervallo  de  hora 
de  uma  a  outra  dóse,  e  externamente  em  cataplasma  formada  de 
toda  a  planta  pilada  e  posta  sobre  o  lugar  oíFendido.  Mas  este  meio 
não  dispensa  da  prévia  cauterização  da  mordedura  com  ferro  em 
brasa  ou  com  potassa  cáustica.  Contra  as  picadas  das  cáuas  ou 
maribondos,  lacráos,  e  outros  insectos  peçonhentos,  basta  usar  só  da 
cataplasma.  Contra  a  asthma  emprega-se  o  paracary  sob  a  fórma  de 
tintura,  na  dóse  de  15  a  30  grammas  (1/2  a  1  onça).  A  tintura  de 
paracary  prepara-se  pela  mesma  fórma  que  a  tintura  de  quina.  (p.  123). 

Poção  de  paracary  (Castro). 


Tintura  de  belladona  3  gottas 
Xarope  de  avenca  8  gram 


Agua  de  flor  de  laran- 
jeira 90  gram. 
Tintura  de  paracary       15  gram. 

M.  Uma  colher  de  sopa  de  2  em  2  horas,  na  asthma,  coqueluche 
e  tosses  nervosas. 

PARAHYBA.  Simaruba  versicolor,  St-Hil.  Rutaceas.  Pequena 
arvore  do  Brasil  (Minas).  Tem  5  a  10  pés  de  alto;  folhas  alternas,  com 
postas  de  foliolos  que  são  8  a  14,  alternos,  peciolados,  oblongos  ellip- 
|  ticos ,  mui  obtusos ,  chanfrados  no  ápice ,  verdes  e  glabros  por  cima, 
j esbranquiçados  na  pagina  inferior;  flores  agglomeradas.  Suas  folhas 
Je  casca  são  muito  amargas.  Os  indigenas  tem-n'a  como  venenosa.  O 
1  cozimento  da  casca  serve  em  lavatórios  para  matar  os  piolhos  no 
homem  e  sobretudo  nos  animaes.  30  grammas  (1  onça)  para  500  gram. 
1  (16  onças)  d'agua. 

PARATUDO.  Assim  se  designão  quatro  ou  cinco  plantas  bra- 
sileiras, que  são  empregadas  pelos  habitantes  do  interior  do  Impé- 
rio, senão  contra  todas  as  moléstias,  como  o  seu  nome  indica,  pelo 
menos  contra  muitas  d  elias.  São  : 

Io  Gomphrena  ofíicinalis,  Martius  (Minas,  S.  Paulo).  Amaranta- 
ceas.  Caule  herbáceo  de  4  a  8  pollegadas ,  quadrado ,  coberto  de 
pellos ;  folhas  oppostas,  orbiculares ,  oblongas  e  ovaes,  sesseis,  cober- 
tas também  de  pellos;  flores  reunidas  em  uma  única  cabeça  termi- 
nal. A  raiz  é  amarga  e  aromática,  e  empregada  no  fastib,  debili- 
dade geral,  diarrhea,  febres  intermittentes,  mordeduras  de  cobras,  etc. 

2o  Herva  moura  do  sertão,  casca  para  tudo.  Cinamo- 
Ydendron  axillare,  Mart.  Canellaceas.  Arvore  do  Brasil.  Folhas  ellip- 
jticas  e  obtusas;  flores  axillares  e  pendentes;  fructo  baga  trilocular, 
contendo  uma  ou  duas  sementes  em  cada  loculamento.  A  casca  é 
amarga  e  aromática.  A  infusão  desta  é  empregada  internamente 
nas  moléstias  acompanhadas  de  grande  debilidade,  e  externamente 
em  gargarejos  na  esquinencia  chronica.  8  grammas  (2  oitavas)  para 
2o0  grammas  (8  onças)  d  agua  fervendo. 

3o  Amendoirana.  V.  p.  264. 

4o  Casca  de  anta.  V.  p.  355. 

PARIETARIA  (Pariétaire,  fr.).  Parietaria  ofíicinalis,  L.  Urti- 
ceas.  Em  Portugal  chamão-lhe  vulgarmente  Alfavaca  de  cobra. 
Planta  que  habita  nos  tapumes,  nas  ruinas  dos  edifícios;  commum 
em  todo  o  reino  de  Portugal ;  acha-se  também  no  Brasil.  Fig.  256. 
Caule  pubescente,  avermelhado;  folhas  ovaes,  agudas,  luzidias  na 
lace  superior,  pubescentes  na  inferior,  pecioladas;  flores  pequenas, 
verdes,  sesseis,  sabor  salgado.  P.  us.  Toda  a  planta. 

hoza.  de  propriedades  diuréticas  que  deve  ao  sal  de  nitro  que 
contem.  Emprega-se  nas  irritações  das  vias  urinarias,  em  algumas 
retenções  de  ourina,  e  nas  febres  inflammatorias. 
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tth  Internamente.  Infusão  :  Folhas  de  parietaria  10  grammas 
(2  1/2  oitavas)  agua  fervendo  1000  grammas  [32  onças).  Infunda  e  coe. 

Agua  distillada.  p.  64),  60  a  120  gram.  (2  a  4  onças)  como 
vehiculo  das  poções  diuréticas. 

Cataplasma  contra  a  ischuria. 


Decocçâo  de  raiz  de  althea     q.  b. 


Cebolas  brancas  cort.  n°  6 
Folhas  de  parietaria        4  pugil., 

Contunda  as  folhas  e  reduza-as  a  pasta,  incorpore  as  cebolas 
passe  tudo  por  sedaço ;  e  com  q.  s.  do  cozimento  faca  cataplasma] 
Appuca-se  no  púbis.  *  1 


Fig.  256.  —  Parietaria.  Fig.|257.  —  Patchouly. 

PARREIRA  BRAVA.  V.  Abutua. 

PASSAS  (Raisins  secs,  fr.).  Uvas  seccas  ao  sol.  Emolliente  e 
expectorante;  entrão  na  composição  dos  fructos  bechicos.  Servem 
para  preparar  o  cozimento  contra  a  tosse.  O  cozimento  prepara-se 
com  30  gram.  (1  onça)  de  passas  e  500  gram.  (16  onças)  dagua. 
Cozimento  peitoral  (Pharm.  Londinense). 


Alcaçuz  15  gram. 

Aguá  1500  gram. 


Passas  60  gram. 

Cevada  60  gram. 

Figos  seccos  60  gram. 

Ferva  primeiramente  a  agua  com  a  cevada,  ajunte  depois  as  uvas, 
e  pouco  antes  de  tirar  o  cozimento  do  fogo  ajunte  os  figos  e  o  alcaçuz; 
continue  a  fervura  até  que  o  liquido  fique  no  ponto  de  produzir  só 
750  grammas  (25  onças)  depois  de  coado. 

Cozimento  peitoral  (Pharm.  de  Edimburgo). 


Passas  15  gram. 

Cevada  15  gram. 

Figos  seccos  n°  2 

Lirio  florentino  8  gram. 

Ferva  a  agua  com  as  passas  e  a  cevada  até  ficar  em  720  gram 


Alcaçuz  8  gram. 

Tussilagem  8  gram. 

Agua  1000  gram. 
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(á4  ouras);  ajunto  as  outras  substancias  pouco  antes  de  tirar  o  cozi- 
mento °do  fogo,  e  côe.  '     T  ,. 
PATCHOULY  (Patchouly,  fr.).  Fi$.  257.  Planta  da  índia, 

Pogostemon  patchouly,  Pelletier,  da  família  das  Labiadas,  cujas 
folhas  tem  cheiro  almiscarado,  e  são  empregadas  na  perfumaria. 
O  cheiro  é  devido  a  um  oleo  volátil  que  ella  contém,  e  é  o  mais 
poderoso  de  todos  os  cheiros  dos  óleos  voláteis  que  se  extrahem  das 
substancias  vegetaes.  As  folhas  de  patchouly  pulverizadas,  e  intro- 
duzidas em  saquinhos,  préservão  os  vestidos  dos  bichos. 
PÉ  DE  BEZERRO.  V.  Tinhorão. 

PÉ  DE  GATO  ou  Gnaphalio  (Pied  de  chat,  fr.).  Gnapha- 
lium  dioicum ,  L.  Synanthereas-senecioides.  Pequena  planta  que 
habita  na  Suissa  e  França.  É  toda  branca  e  felpuda;  sua  flor  é 
branca  ou  vermelha.  P.  us.  Flores.  Eniolliente.  Entrâo  na  compo- 
sição das  flores  peitoraes. 

*  Internamente.  Infusão  :  10  grammas  (2  1/2  oitavas)  para 
1000  grammas  (32  onças)  dagua  fervendo. 

PECEGUEIRO*  (Pècher,  fr.).  Amygdalus  pérsica,  L.  Amyg- 
daleas.  Arvore  originaria  da  Pérsia,  cultivada  por  toda  a  parte;  no 
I  Brasil  em  Minas ,  S.  Paulo ,  e  Rio  Grande  do  Sul. 

Produz  fructos  mui  saborosos.  As  flores  tem  uma  acção  leve- 
mente purgante;  servem  para  a  preparação  do  xarope,  que  se 
1  emprega  na  dóse  de  30  a  60  grammas  (í  a  2  onças)  para  purgar 
í  as  crianças.  O  seu  modo  de  preparação  está  indicado  na  pag.  134. 
As  amêndoas,  folhas  e  flores  do* pecegueiro  dão  pela  distillação 
uma  agua  que  contém  certa  quantidade  de  acido  prussico  e  oleo 
essencial,  e  que  é  recommendada  pela-escola  italiana  como  remédio 
hyposthenisante,  nas  moléstias  inflammatorias ,  na  mesma  dóse,  e 
com  a  mesma  cautela  que  a  agua  de  louro-cereia. 
PEDRA  HUME.  V.  Alúmen. 
PEDRA  INFERNAL.  V.  Azotato  de  prata. 
PEDRA  LIPES.  V.  Sulfato  de  cobre. 

PEDRA  POMES  (Pierre  ponce,  fr.).  Mineral  de  origem 
volcanica,  cinzento,  poroso,  fibroso.  Emprega-se  para  gastar  os 
callos  dos  pés. 

PEONIA  ou  Rosa  albardeira  (Pivoine,  fr.).  Pceonia  offici- 
nalis,  L.  Ranunculaceas.  Planta  cultivada  nos  jardins  por  causa  da 
belleza  das  flores,  de  cor  carmesim.  P.  us.  Raiz,  flores  e  sementes. 
A  raiz  secca  do  commercio  é  do  tamanho  de  um  dedo,  esbranqui- 
çada, dura,  fusiforme,  de  cheiro  e  sabor  sensiveis.  —  Antispasmo- 
dico.  mais  frequentemente  empregado  outrora,  do  que  hoje  contra 
a  epilepsia  e  hysterismo.  Dóse  da  raiz ,  30  centigram.  a  2  grammas 
(6  a  40  grãos)  em  pó.  Com  as  flores  prepara-se  agua  distillada  e 
xarope. 

PEPINO  (Concombre,  fr.).  Cucumis  sativus,  L.  Gucurbitaceas. 
Planta  cultivada  nas  hortas  do  Brasil  e  de  Portugal.  Dá  um  fructo 
de  fórma  longa,  um  pouco  arqueado,  de  cor  branca,  verde  ou 
amarella,  conforme  as  variedades  e  ás  vezes  o  gráo  de  madureza- 
pela  cultura  pôde  chegar  a  20  e  25  centimetros  de  comprimento! 
u-ste  Iructo  constitue  um  alimento  refrigerante.  Os  pepinos  peque- 
nos de  conserva  (cornichon,  fr.),  provém  de  uma  variedade  da 
pianta,  cujos  fructos  se  colhem  ainda  verdes,  e  se  conservão  no 
vinagre  com  drogas  aromáticas,  para  servirem  de  tempero  ou  de 
acipipe.    Nas  pharmacias   prepara-se  com  pepinos  e  banha  uma 
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PEPSINA 


Pomada  de  pepinos  (Cod.  fr.), 


Sueco  de  pepinos  1200  gram. 
Agua  distillada  de  rosas   10  grani. 


Hanna  1000  gram. 

Sebo  de  vitella  600  gram. 

Bálsamo  de  Tolú  2  gram. 

Derreta  a  banha  e  o  sebo  a  calor  do  b.  m. ,  ajuntando-lhes  o 
bálsamo  de  lolu  previamente  dissolvido  num  pouco  de  álcool 
depois  a  agua  de  rosas.  Decante  a  gordura  e  deite-a  em  tacho 
estanhado.  —  Ajunte  então'  o  primeiro  terço  do  sueco  de  pepinos 
tendo  o  cuidado  de  mexer  continuamente  por  quatro  horas;  escorra 
este  primeiro  sueco  de  pepinos  antes  de  tornar  a  pôr  nova  quanti- 
dade d elle.  Proceda  pela  mesma  fórma  com  o  segundo,  depois  com 
o  ultimo  terço  do  sueco.  —  Separe,  quanto  seja  possivel,  a  gordura 
do  liquido;  derreta-a  a  b.  m.,  e,  depois  de  algumas  horas  de 
repouso,  tire  a  espuma.  Tire  a  pomada,  deite-a  em  vasos,  e  guarde-a. 
—  Antes  de  entregar  a  pomada,  amolleça-a,  em  tacho  estanhado, 
sem  a  derreter  completamente;  bata-a*  com  espátula  de  páo,  até 
duplicar  o  seu  volume. 

PEPINO  DE  S.  GREGORIO.  V.  Elaterio. 

PEPSINA  (Pepsine,  fr.).  Substancia  amarellada  semelhante  á 
gomma,  que  se  obtém  dos  estômagos  dos  carneiros.  Foi  introdu- 
zida na  matéria  medica  em  1851  pelo  Dr.  Luciano  Corvisart;  é  con- 
siderada como  o  principio  activo  da  digestão  gástrica;  e  é  a  ella 
que  o  sueco  gástrico  deve  as  suas  propriedades  digestivas,  porque 
a  pepsina,  como  o  sueco  gástrico  acido,  reproduz  todas  as  operações 
da  digestão.  Emprega-se  nos  casos  em  que,  estando  o  estômago 
alterado  na  sua  secreção,  ajs  digestões  são  laboriosas,  imperfeitas 
e  impossiveis,  a  saber*:  na  dyspepsia,  gastralgia,  na  febre  typhoide , 
nas  convalescenças  de  todas  as  moléstias  longas,  nas  dores  de  estô- 
mago, nos  vómitos  nervosos,  etc. 

A  pepsina  pura ,  logo  que  foi  extrahida  e  deseccada  na  tempe- 
ratura de  +  40°  cent. ,  apresenta-se  debaixo  da  fórma  de  laminas 
ou  escamas  de  côr  citrina,  e  de  aspecto  que  tem  muita  analogia 
com  a  clara  de  ovo  secca;  lentamente  deseccada,  tem  sabor  leve- 
mente styptico,  e  quasi  sempre  um  fraco  cheiro  de  queijo  quando 
esfregada.  Dissolve-se  lentamente  a  frio  na  agua  distillada,  sem  deixar 
mais  de  um  ou  dois  centésimos  de  residuo;  esta  solução  posta  em 
contacto  com  a  fibrina  húmida,  exerce  sobre  ella  uma  acção  compa- 
rável á  do  sueco  gástrico  :  dissolve-a.  Não  deve  experimentar  tem- 
peratura superior  a  45°  cent.,  sob  pena  de  perder  toda  a  sua  pro- 
priedade digestiva.  Pura,  é  solúvel  no  álcool  aquoso,  porém  não  é 
solúvel  no  álcool  absoluto,  nem  no  ether.  Guardada  em  consistência 
de  massa  firme,  e  em  vaso  tapado,  pôde  conservar  quasi  integral- 
mente a  sua  actividade  durante  dois  annos.  No  estado  secco  e  ao 
abrigo  do  ar,  a  pepsina  acha-se  nas  menores  condições  de  conser- 
vação. Exposta  ao  ar,  attrahe  a  humidade.  O  amido  e  a  glycerina 
parecem  assegurar  a  sua  conservação  quasi  indefinidamente. 

Preparação.  (Cod.  fr.j  Para  obter  a  pepsina  medicinal,  tomão-se 
muitos  coalhos  de  carneiros  recentemente  mortos.  Lavão-se  rapida- 
mente,  e  rasga-se  a  membrana  interna  esfregando-a  com  escova  de 
grama.  Macera-se,  somente  durante  duas  horas,  a  polpa  que  resulta 
desta  operação  na  agua  a  15°  cent;  lança-se  tudo  sobre  um  panno 
grosso;  e  ajunta-se  ao  liquido  coado,  mas  não  filtrado,  a  solução 
de  acetato  neutro  de  chumbo.  O  precipitado  que  se  forma  e  abun- 
dante; decanta-se  o  liquido  que  sobrenada,  e  substitue-se  duas 
vezes  pela  agua  limpa.  Dilue-se  ainda  pela  ultima  vez  o  precipitado 
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na  nova  agua ,  e  faz-se  nelle  passar  uma  corrente  de  acido  sulf hy- 
drico,  até  manifestar-se  um  excesso.  Distribue-se  o  liquido  e  o 
precipitado  ne^ro  sobre  grande  numero  de  filtros,  e  evapora-se  o 
liquido,  á  medida  que  passa,  em  vasos  pouco  profundos,  na  tem- 
peratura que  não  exceda  45°  cent.  Tira-se  com  uma  faca  flexível,  o 
producto  que  se  apresenta  debaixo  da  fórma  de  pasta  firme,  de  côr 
amarellada,  de  gosto  acidulo,  de  cheiro  especial,  que  nada  tem  de 
pulrido.  Esta  pasta  constitue  a  pepsina  medicinal.  Opera  a  dissolução 
de  40  vezes  o  seu  peso  de  fibrina  do  sangue,  branca,  húmida, 
porém  não  molhada.  Para  fazer  este  ensaio  introduz-se  n'um  pequeno 
frasco  de  bocca  larga  e  não  fechado. 


Pepsina  medicinal        25  centig. 


Acido  láctico  concent.    40  centig. 


Agua  distillada  25  gram.    Fibrina  húmida  40  gram. 

Golloca-se  o  frasco  na  estufa  d' agua  quente,  cuja  temperatura 
não  deve  exceder  de  45°  cent.  Mexe-se  muitas  vezes.  Ao  cabo  de 
doze  horas,  excepção  feita  do  residuo  pardacento,  pouco  abundante, 
que  deixa  sempré  a  fibrina,  esta  acha-se  dissolvida  e  communica 
ao  liquido  a  consistência  meio  gelatinosa. 

Yende-se  no  commercio  debaixo  do  nome  de  pepsina  acida  amy- 
lacea,  um  pó  mais  ou  menos  branco,  que  é  a  mistura  de  pepsina 
medicinal,  de  amido  e  de  acido  tartrico.  Admitte-se  que  esta 
pepsina  amylacea  é  boa,  quando  1  gramma  de  pó,  posto  em  con- 
tacto com  20  grammas  d'agua  e  6  grammas  de  fibrina  húmida, 
dissolve  completamente  a  fibrina  e  produz  os  resultados  que  deixei 
descriptos. 

Internamente.  1  gramma  (20  grãos)  de  pepsina  amylacea, 
que  se  toma  em  hóstia,  no  principio  da  comida.  Se  a  dóse  de 
1  gramma  não  fôr  sufíiciente,  dê-se  igual  dóse  uma  hora  depois 
da  comida.  Os  fabricantes  de  productos  pharmaceuticos  fornecem 
aos  pharmaceuticos  a  pepsina  já  misturada  com  o  amido  e  com  a 
força  digestiva  determinada. 

Elixir  de  pepsina  (Corvisart). 
Elixir  de  Garus  50  gram.  I  Agua  distillada  50  gram. 


Xarope  de  cerejas  acidas  50  gram.  |  Pepsina  amylacea  10  gram. 

Triture  em  almofariz  de  vidro  :  deixe  em  contacto  por  meia  hora  ; 
filtre.  D.  1  colher  de  sopa  depois  da  comida.  Cada  colher  representa 
1  dóse  de  pepsina  amylacea. 

Elixir  de  pepsina  (Mialhe). 


Assucar  30  gram. 

Álcool  a  80°  cent.  12  gram. 


Pepsina  amylacea  6  gram 

Agua  distillada  24  gram 

Vinho  branco  de  Lunel  54  gram 

Dissolva  e  filtre.  D.  Uma  colher  de  sopa  logo  depois  da  comida. 

Pastilhas  de  pepsina, 
jPepsina  amylacea  10  gram.  I  Mucilagem  de  gomma  alcatira  com 

Assucar  em  pó  90  gram.  |    agua  de  flor  de  laranjeira    q.  s. 

F.  100  pastilhas.  D.  1  a  3  pastilhas  durante  ou  depois  da  comida. 
Cada  pastilha  representa  10  centigrammas  de  pepsina. 
PERCHLORURETO  DE  FERRO.  V.  p.  467. 
PEREIORÁ,  ou  Casca  preciosa.  Mespilodaphne  pretiosa 
Nees  e  Martius.  Laurineas.  Arvore  do  Brasil  (Pará).  Folhas  oblongas, 
attenuadas  para  uma  e  outra  extremidade,  glabras;  flores  dispostas 
em  paniculas;  fructo  pyriforme,  com  excrescências  côr  de  ferrugem 
no  exterior.  A  casca  interior  ou  entre-casca  é  de  sabor  aromático 
e  quente ;  o  cheiro  corresponde  ao  da  mistura  de  sassafraz ,  canella 
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e  rosa.  Os  habitantes  do  Orenoco  chamão-lhe  canellila.  Sua  infusão 
é  util  na  debilidade  do  systema  nervoso,  leucorrhea,  edema  dos 
pés,  çatarrhos  chronicos.  Prepara-se  cora  4  grammas  (1  oitava)  da 
casca  interior  e  180  grammas  (6  onças)  dagua  fervendo.  Adminis- 
tra-se  também  em  banhos  nos  mesmos  casos.  As  sementes  raladas, 
internamente  contra  a  dysenteria. 
PEREIRA.  V.  PÁo  PEREIRA. 

PERIPAROBA  (no  Rio  de  Janeiro),  Caapeba  (em  Minas); 
Aguaxima  (Pison).  Piper  umbellatum ,  Velloso.  Piperaceas.  Planta 
do  Brasil ,  de  4  a  5  pés  de  altura ;  folhas  grandes ,  quasi  redondas , 
tendo  mais  de  1  pé.  de  diâmetro*  flores  numerosas  reunidas  em 
espigas,  e  estas  dispostas  em  umbeílas;  raiz  de  differente  grossura, 
desde  a  de  uma  penna  de  ganso  até  uma  pollegada  de  diâmetro,  e 
mais;  cheiro  muito  aromático  quando  fresca,  sabor  quente.  P.  us. 
Raiz.  Estomachico  e  sudorifico,  empregado  nas  obstrucções  abdo- 
minaes  que  sobrevem  depois  das  febres  intermittentes. 

Internamente.  Infusão  :  8  grammas  (2  oitavas)  para  500  gram. 
(16  onças)  d  agua  fervendo. 

Externamente.  As  folhas  frescas  applicâo-se  nos  rheumatismos 
sobre  os  lugares  doridos;  e  para  curar  as  ulceras  inveteradas. 

Ha  mais  outras  espécies,  Piper  peltatum,  L.,  e  Piper  parthenium, 
Martius,  cujas  raizes  são  igualmente  aromáticas,  e  se  empregâo  nos 
mesmos  casos. 

PERMANGANATO  DE  POTASSA  (Permanganate  de 
potasse,  fr.).  Agulhas  prismáticas,  cor  negra  oronzea  e  violácea, 
solúveis  em  15  partes  dagua  fria;  sua  solução  é  de  cor  violácea 
magnifica.  —  Empregado  como  cáustico  era  pô  ou  solução  concen- 
trada,  contra  as  chagas  de  máo  caracter.  É  também  ura  excellente 
desinfectante,  e  aconselhado  como  tal  no  tratamento  externo  dos 
cancros  uterinos  e  outros ,  dos  abcessos  profundos  ou  gangrenosos , 
ozena,  máo  hálito,  suores  fétidos,  etc.  Não  deve  ser  receitado  senão 
em  agua  distillada  pura;  qualquer  matéria  orgânica,  como  a  gly- 
cerina,  o  álcool,  o  assucar,  decompôe-n'o  immediatamente ;  e  é 
mesmo,  por  causa  d'esta  grande  instabilidade,  que  elle  é  um 
desinfectante  tão  poderoso;  os  fios,  os  pannos  de  linho  ou  algodão 
decompõem  igualmente  este  sal.  Quando  um  panno  está  manchado 
com  permanganato  de  potassa,  a  imraersão  na  agua  acidulada  com 
um  centésimo  (1  /100)  de  acido  chlorhydrico ,  basta  para  tirar-lhe  as 
nódoas.  Eis-aqui  as  proporções  das  soluções  de  permanganato  de 
potassa  para  uso  externo. 

Io  1  parte  de  permanganato  de  potassa  crystallizado  e  10  d  agua 
distillada,  como  cáustico  e  desinfectante  nos  cancros; 

2o  1  parte  de  permanganato  e  200  dagua  para  o  curativo  das 
chagas:  e  dos  abcessos,  para  tirar  o  máo  cheiro  dos  pés,  etc; 

3o  1  parte  de  permanganato  e  1,000  dagua  para  injecções  contra 
a  ozena. 

20  gottas  da  primeira  solução ,  em  um  copo  d*agua ,  constituem 
o  melhor  collutorio  para  dissipar  o  máo  hálito. 

PERPETUA  (Iramortelle,  fr.).  Gomphrena  globosa.  L.  Ama- 
rantaceas.  Planta  cultivada  nos  jardins  do  Brasil.  Caule  de  60  centi- 
metros,  liso;  folhas  ovaes  oppostas,  agudas,  cotanilhosas  por  baixo; 
flor  composta  de  escamas  seccas,  de  côr  roxa  ou  branco-rosea.  — 
Kmolliente,  expectorante. 

Internamente.  Infusão  :  4  grammas  (1  oitava)  para  500  gram, 
(16  onças)  d  agua  fervendo. 


PHELLANDRIO  AQUÁTICO 


661 


Xarope.  Prepara-se  como  o  de  papoulas  (p.  137).  30  a  60  gram. 
(1  a  2  onças).        *  .  , 

Na  Europa  dá-sc  o  nome  de  perpetua  a  muilas  espécies  de 
plantas  cujas  flores  são  Lmmarcesciveis.  Applica-se  este  nome  não 
sómente  á  planta  que  acabei  de  descrever,  mas  ainda  á  Gnaphalium 
(Synanthereas) ,  cujas  flores,  compostas  de  escamas  imbricadas 
inflexivies  e  seccas,  servem  para  trançar  coroas  funerárias,  que  se 
depositâo  nos  túmulos. 

PERVINGA  V.  Congossa  maior. 

PETRÓLEO.  Oleo  mineral  de  que  existem  muitas  fontes  conhe- 
cidas desde  a  mais  alta  antiguidade,  e  das  quaes  algumas ,  constan- 
temente inflammadas,  receberão,  com  as  de  naphta,  os  nomes  de 
fogos  sagrados  ou  perpétuos.  É  um  liquido  unctuoso,  avermelhado 
ou  roxo  denegrido,  mais  leve  que  a  agua  (0,80  a  0,90) ,  cheiro  forte 
e  tenaz,  mui  combustível;  insolúvel  na  agua,  solúvel  em  todas  as 
proporções  no  álcool  absoluto,  no  ether,  nos  óleos  fixos  e  voláteis. 
É  muito  empregado  para  a  illuminaçâo.  Foi  aconselhado  para  uso 
therapeutico,  depois  de  purificado,  Internamente  na  dóse  de  5  a 
20  gottas  contra  a  diarrhea  e  as  affecçôes  do  peito.  Externamente , 
em  fricções,  contra  as  affecçôes  cutâneas. 

PEZ  DE  BORGONHA  ou  Pez  amarello  (Poix  de  Bour- 
gogne  ou  Poix  jaune,  fr.).  Producto  directo  das  incisões  feitas  no 
pinheiro  falso,  Pinus  àbies ,  L.  É  semi-fluido,  mas  endurece  ao  ar. 
Apresenta-se  em  massas  seccas,  de  côr  branca-amarellada ,  opacas  ; 
é  solido  e  quebradiço  quando  frio,  liquido  quando  quente,  mui 
tenaz;  cheiro  especial,  sabor  agradável.  Para  os  usos  da  pharmacia, 
purifica-se  pela  mesma  fórma  que  o  alcatrão  (p.  240). — Èmprega-se 
externamente  em  fórma  de  emplasto  como  derivativo  nas  affecçôes 
rheumatismaes,  pleurodynia,  certas  dôres  vagas,  etc.  Applicado0  na 
pelle,  produz  ás  vezes  erupção  de  pequenos  botões.  Entra  na  com- 
posição de  muitos  unguento°s  e  emplastos. 

Emplasto  de  pez  de  Borgonha.  V.  p.  82. 

PEZ  LOURO ,  Pez  resina  ou  Resina  amarella  (Poix- 
résine  ou  résine  jaune,  fr.).  Residuo  da  distiliação  das  terebin- 
thinas  para  a  extracção  da  essência,  que  se  tornou  amarello  e  opaco 
pela  mistura  de  certa  quantidade  dagua.  Entra  na  composição  de 
alguns  emplastos.  Puriíica-se  pela  mesma  fórma  que  o  alcatrão. 
(V.  p.  240). 

PEZ  NEGRO  (Poix  noire,  fr.).  Producto  resinoso  modificado 
pelo  fogo;  obtem-se  queimando  os  filtros  de  palha,  que  tem  servido 
á  purificação  do  galipot,  bem  como  as  achas  de  madeira,  depois  de 
extrahida  a  terebinthina.  É  solido,  friável,  fácil  de  amollecer,  de 
cheiro  empyreumatico.  Para  os  usos  da  pharmacia  purifica-se  do 
mesmo  modo  que  o  alcatrão  (p.  240).  Entra  na  composição  de  alguns 
emplastos. 

PHELLANDRIO  AQUÁTICO,  Funcho  d'agua  ou 
Cicutaria  dos  paúes  (Phellandrie,  fenouil  d  eau  ou  cigue  aqua- 
tique,  fr.).  Phellandrium  aquaticum ,  L.  Umbelliferas.  Planta  que 
habita  frequente  nos  si  tios  paludosos  da  margem  do  Tejo  em  Por- 
tugal, e  se  parece  com  a  cicuta.  Fig.  258.  Raiz  perpendicular  guar- 
necida de  grande  jiumero  de  fibras  dispostas  circularmente  á  roda 
delia;  caule  íistuloso,  articulado;  folhas  muitas  divididas-  flores 
brancas,  mui  pequenas,  dispostas  em  umbellas  de  10  ou  12  raios- 
lructos  ovóides,  alongados,  estriados,  glabros,  um  pouco  luzentes 
e  avermelhados,  formados  de  2  carpellas  soldadas;  sementes  oblon- 
gas, lineares-ovaes,  troncadas,  um  tanto  chatas,  purpúreas,  inferior- 
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mente  verdes,  algum  tanto  luzidias,  de  2  linhas  de  comprimento- 
as  sementes  tem  cheiro  forte,  aromático.  P.  us.  Fruc t os.  Gozfio  dê 
propriedades  narcóticas  e  diuréticas ;  e  empregão-se  bastante  em 

Portugal  em  infusão  ou  xarope 
nas  aífecçôes  pulmonares,  como 
na  bronchite,  asthma,  pneu- 
monia, tisica,  etc.  Contém  iodo. 
O  seu  uso  exige  alguma  cautela, 
porque  em  dóse  demasiado  forte 
occasionâo  vertigens  e  anxie- 
dade. 

Internamente.  Infusão , 
10  grammas  (2  1/2  oitavas) 
para  1000  grammas  (32  onças) 
dagua  fervendo. 

Pó.  (p.  114).  1  a  2  grammas 
(20  a  40  grãos)  em  hóstia,  ou 
diluído  em  agua  com  assucar. 

Xarope  (p.  137).  30  a  60  gram. 
(1  a  2  onças). 

Xarope  dê  phellandrio  composto 

(Beclère). 
Infuso  de  phellandrio  500  gram. 
Extracto  de  belladona  55  cent. 
Extracto  thebaico        60  cent. 
Assucar  1000  gram. 

D.  3  a  6  colheres  de  sopa 
por  dia,  nas  tosses  nervosas  e 
outras  moléstias  das  vias  respi- 
ratórias. 

Fig.  258.  —  Phellandrio  aquático.  PHENOL.  V.  Acido  phe- 

nico. 

PHOSPHATO  DE  AMMONIAGO  (Phosphate  dammo- 
niaque,  fr.).  Sal  em  prismas  rhomboidaes,  mui  solúvel  em  agua, 
efílorescente  ao  ar.  —  Aconselhado  na  gota,  rheumatismo  e  dia- 
betes, na  dóse  de  50  centigrammas  a  2  grammas  (10  a  40  grãos) 
dissolvidos  em  agua. 

PHOSPHATO  DE  CAL  (Phosphate  de  chaux,  fr.).  Sal  que 
se  acha  abundantemente  na  natureza,  nos  ossos  dos  animaes,  nos 
grãos  dos  cereaes  e  nas  terras  lavradias.  Para  os  usos  da  medicina 
obtem-se  tratando  os  ossos  calcinados  dos  animaes  pelo  acido 
chlorhydrico.  É  um  pó  branco,  insípido,  insolúvel  na  agua;  o  com- 
mercio  apresenta-o  muitas  vezes  sob  a  iorma  de  trociscos.  É  uma 
substancia  restauradora  debaixo  do  ponto  de  vista  therapeutico ; 
é  um  alimento  mineral.  O  phosphato  de  cal  é  util  nas  fracturas 
dos  ossos,  no  rachitismo,  no  mal  de  Pott,  nas  arthrites,  rheumatis- 
mos,  tisica,  diarrheas  e  escrophulas.  O  Dr.  Milne-Edwards  refere 
o  caso  de  um  homem  que  teve,  por  um  acaso  singular,  tres  frac- 
turas successivas  no  mesmo  braço.  Na  primeira  fractura  não  se 
administrou  o  phosphato  de  cal"  e  o  callo  não  se  formou  senão 
depois  de  45  dias;  na  segunda  e  terceira  fractura  o  doente  tomou 
phosphato  de  cal,  e  as  fracturas  consolidárão-se,  a  primeira  em 
35,  e  a  ultima  em  25  dias.  O  leite  contém  muito  phosphato  de  cal; 
a  suppressão  do  aleitamento  na  criança  é  uma  das  causas  do  rachi- 
tismo. O  phosphato  de  cal  é  util  na  tisica  :  favorece  a  transformação 
chamada  cretácea,  e  exerce  uma  acção  sobre  a  nutrição.  Entra  no 
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cozimento  branco  de  Sydenham.  Esta  mesma  substancia  eonstitue 
sambem  um  excellente  adubo  para  as  terras  :  favorece  singular- 
mente a  vegetação  das  plantas. 

Internamente.  Pd.  1  a  5  grammas  (20  a  100  grãos)  em  agua 
om  assacar.  Pôde  tomar-se  ao  jantar,  misturado  com  alimentos, 
ias  primeiras  colheres  de  caldo. 

A  osteina  Mouriés,  empregada  no  rachitismo,  é  a  albumina  mis- 
turada com  phosphato  de  cal.  Dose  :  Uma  colher  de  sopa,  no  caldo 
ie  carne. 

Electuario  anti-diarrheico  (Jeannel). 


Casca  de  laranja  em  pó  2  gram. 
Xarope  de  cato  q.  s. 


onserva  de  rosas         10  gram. 
Quina  calisaya  era  pó       5  gram. 
hosphato  de  cal  5  gram* 

F.  S.  A.  —  D.  4  a  20  grammas  (1  a  5  oitavas). 
PHOSPHATO  DE  FERRO.  V.  p.  472. 
PHOSPHATO  DE  SODA  ou  Sub-phosphato  de  soda 
Phosphate  de  soude,  fr.).  Sal  inodoro,  branco,  de  sabor  levemente 
salino,  um  pouco  desagradável,  crystallizado  em  prismas  rhomboi- 
flaes,  solúvel  em  4  partes  dagua  fria.  —  Purgativo,  na  dóse  de 
30  a  60  grammas  (1  a  2  onças) ,  dissolvidos  n'um  copo  d'agua  fria. 
Agua  purgativa  gazosa  (Bouchardat). 
hosphato  de  soda  45  gram.  |  Agua  gazosa  625  gram. 

Purgante  muito  menos  sapido  e  tão  efficaz  como  a  agua  de 
->edliLz.  —  D.  1  garrafa  em  3  ou  4  porções.  —  Torna-se  esta  bebida 
gradavel  ajuntando-lhe  60  grammas  de  xarope  de  limão. 

PHOSPHORO  (Phosphore,  fr.).  Corpo  simples,  extraindo  dos 
>ssos  dos  animaes.  É  solido,  ordinariamente  debaixo  da  fórma  de 
)edaços  cylindricos  da  grossura  de  uma  penna  de  ganso,  meio 
ransparente,  flexível,  branco-amarellado ,  luminoso  na  obscuridade 
i  ao  contacto  do  ar,  de  sabor  quente;  espalha  no  ar  vapores  esbran- 
quiçados de  cheiro  alliaceo.-  É  solúvel  em  agua,  mas  solúvel  em 
aequena  quantidade  no  ether,  nos  óleos  e  nas  gorduras;  mui  solu- 
/el  no  sulfureto  de  carbone.  Guarda-se  em  vasos  fechados,  e  dentro 
da  agua.  Não  se  deve  manejar  nem  cortar  senão  debaixo  da  agua, 
aorque  inflamma-se  facilmente  ao  contacto  do  ar. 

Administrado  internamente  na  dóse  de  10  centigram.  (2  grãos) , 
mesmo  em  dóse  menos  forte,  o  phosphoro  é  um  veneno  violento; 
jueima  e  desorganiza  os  tecidos  com  que  se  acha  em  contacto ;  mas 
guando  se  emprega  com  as  precauções  abaixo  indicadas,  pôde  ser 
asado  internamente;  é  então  um  excitante  prompto  e  poderoso, 
iuja  acção^se  dirige  principalmente  sobre  o  systemà  nervoso  e  genito- 
Urinario.  E  aconselhado  nas  febres  adynamicas  e  ataxicas,  rheuma- 
ismos,  chlorose,  syncope,  paralysia,  epilepsia,  amaurose,  car- 
dialgia, impotência  viril;  mas  raras  vezes  se  emprega.  Para  uso 
nterno  são  preferiveis  e  mais  convenientes  as  preparações  em  que 
>e  acha  o  phosphoro  em  dissolução,  e  não  as  em  que  elle  se  acha 
úmplesmente  dividido.  O  emprego  desta  substancia  exige  muita 
iautela.  O  Dr.  Tavignot,  medico  oculista  de  Pariz ,  aconselha  o  uso 
io  phosphoro  contra  a  cataiacta,  externamente  em  fricções  sobre  a 
esta  ou  em  instillações  entre,  as  pálpebras,  que  se  fazem  com  o 
ínimento  phosphorado  que  abaixo  indico.  Nas  artes,  o  phosphoro 
serve  para  a  fabricação  dos  páosinhos  de  accender  lume.  Serve 
iambem  com  vantagem,  debaixo  da  fórma  de  pasta,  para  a  des- 
truição dos  ratos  e  camondongos.  (V.  Ratos  nas  Receitas  diversas.) 
O  contraveneno  do  phosphoro  é  a  essência  de  terebinthina;  forma 
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com  o  phosphoro  uma  combinação  innonxia  que  se  elimina  pelas 
ourinas. 

Internamente.  1  a  5  milligrammas  (1  /50  a  1/10  de  grão)  em 
dissolução. 

Muitas  formulas  forão  propostas  para  a  administração  do  phos- 
phoro nas  poções ;  a  maior  parte  d  elias  são  defeituosas".  Nas  poeóes 
preparadas  com  elher  phosphorado,  o  phosphoro  separa-se  e  p*óde 
occasionar  accidentes.  Os  melhores  modos  de  administrar  o  phos- 
phoro são  :  as  capsulas  de  Schmitt,  as  pilulas  Tavignot,  e  a  poção 
de  Menu. 

Oleo  phosphorado  (God.  fr.). 
Phosphoro  2  gram.  |  Oleo  de  amêndoas  doces  100  grain. 

Introduza  o  oleo  em  vidro  proporcionado  á  quantidade,  de  modo 
que  íicrue  quasi  cheio ;  ajunte  o  phosphoro  e  aqueça  por  15  a 
20  minutos,  a  b.  m. ,  agitando  amiudadas  vezes.  Conserve  o  frasco 
rolhado  para  evitar  a  oxygenação  do  phosphoro;  porém  no  começo, 
entale  um  papel  entre  o  bocal  e  a  rolha,  para  dar  sahida  ao* ar 
interior,  em  quanto  se  aquece  a  mistura.  Deixe  em  repouso  para 
formar  deposito;  e,  depois  de  frio,  decante  o  oleo  para  separa-lo 
do  phosphoro,  que  se  depositou.  Conserve  o  oleo  em  vasos  de 
pequena  capacidade  e  bem  tapados.  D.  20  a  30  gottas  em  loock  ou 
emulsão,  que  se  toma  ás  colheres. 

Este  processo  dá  um  medicamento  eminentemente  alterável,  e 
a  dóse  do  phosphoro  é  demasiadamente  forte.  O  methodo  de  Mehu  , 
pharmaceutico  de  Pariz ,  é  preferível.  Eil-o  : 

Oleo  phosphorado  (Mehu). 
Oleo  de  amêndoas  doces  95  gram.  Ether  sulfúrico  5  gram. 

Phosphoro  puro  1  gram. 

Aqueça  previamente  o  oleo  até  cerca  de  +  225°  e  filtre-o.  Intro- 
duza-o  êm  frasco  esmerilhado,  e  depois  introduza  o  phosphon  j 
aqueça  em  b.  m.  a  +  90°;  agite  para  favorecer  a  dissolução;  deixe 
esfria"r;  ajunte  então  o  ether. 

O  oleo  aquecido  fortemente  livra-se  das  substancias  orgânicas 
que  contém,  e  descora-se;  são  estas  substancias  que  tornâo  facil- 
mente alterável  o  oleo  phosphorado  preparado  pelo  processo  do 
Código.  O  ether  tem  por  eíTeito  impedir  e  oxydação  do  phosphoro 
dissolvido  no"oleo. 

Este  oleo  a  1/100  conserva-se  perfeitamente,  e  pôde  ser  admi- 
nistrado em  pilulas,  com  q.  s.  de  pó  de  althea.  1  gramma  contem 
1  centigramma  de  phosphoro;  —  1  gramma  deste  oleo,  com  q.  s\ 
de  pó  de  althea,  dividido  em  10  pilulas,  dá  pilulas  de  1  milligram. 
de  phosphoro  cada  uma.  D.  1  a  5  pilulas. 

Ether  phosphorado. 
Phosphoro  1  gram.  |  Ether  sulfúrico  30  gram. 

Introduza  tudo  em  frasco  esmerilhado  e  coberto  com  papel  preto ; 
macere  por  um  mez,  tendo  o  cuidado  de  mexer  de  quando  enà 
quando;  passe  depois  para  frascos  de  pequena  capacidade,  e  cobertos 
com  papel  preto.  30  grammas  contém  20  centigrammas  de  phos- 
phoro. D.  5  a  10  gottas  sobre  o  assucar.  Nunca  se  deve  administrar 
em  poção. 

Poção  phosphorada  (Mehu). 
Xarope  de  gomma        30  gram.  lAgua  de  hortelã  30  gram. 

Oleo  phosphor.  a  1/100  10  centig.  | 

Um  frasco  de  60  grammas  de  capcidade,  introduza,  primeiro, 


PHOSPHORO  YERMRLHO 


665 


30  grammas  de  xarope  de  gomma ,  que  estenderá ,  por  uma  leve 
agitação,  sobre  toda  a  parede  interna  do  frasco.  Introduza  depois  o 
oleo  *phosPnorado,  mexa  fortemente,  e  ajunte  por  fim  a  agua  de 
hortelã.  — »  D.  Uma  colher  de  sopa,  de  3  em  3  horas. 

Deve  o  doente  agitar  fortemente  a  poção  no  momento  de  toma-la; 
porque,  apezar  das  precauções  tomadas  para  unir  o  xarope  ao  oleo 
phosphorado  e  dar  estabilidade  a"  mistura  ,  o.  oleo  não  tarda  a  sepa- 
par-se  e  a  mostrar-se  na  superfície  da  poção. 

Pílulas  phosphoradas  (Tavignot). 
Phosphoro  1  millig.  Manteiga  de  cacáo  8  centig. 

Oleo  de  amêndoas  8  centig.  Althea  em  pó  q.  s. 

Dissolva  o  phosphoro  no  oleo  em  b.  m.  a  50°  cent. ;  ajunte  a 
manteiga  de  cacáo  e  os  pós  de  althea,  para  fazer  1  pilula,  e  como 
esta  mais  24.  D.  1  a  5  pilulas  por  dia,  nas  febres  adynamicas  e 
paralysias. 

Capsulas  de  oleo  phosphorado  (Schmit). 
Phosphoro  10  centig.  I  doces  aquecido  a  +  225° 

Oleo  de  amêndoas  |    e  filtrado  40  gram. 

Introduza  o  oleo  em  frasco  de  vidro  verde  de  60  centimetros 
cúbicos  de  capacidade  lavado  com  álcool  e  bem  enxuto;  ajunte  o 
mosphoro  comprimido  previamente  entre  duas  dobras  do  papel  de 
filtrar  para  estar  bem  secco;  rolhe  o  frasco;  aqueça  em  b.  m.  a  80° 
durante  30  minutos;  deixe  esfriar;  introduza  o  olêo  em  100  capsu- 
'  as  gelatinosas  de  capacidade  igual.  Cada  capsula  representa  1  mil- 
igramma  (1/50  de  grão)  de  phosphoro.  N  estas  condições  o  oleo 
conserva-se  sem  alteração.  D.  1  a  5  capsulas  por  dia.  *É  o  melhor 
modo  de  administrar  o  phosphoro  internamente. 
Externamente.  Oleo  phosphorado  em  fricções. 

Pomada  phosphorada  (God.  fr.). 
Phosphoro  1  gram.  | Banha  100  gram. 

Deite  a  banha  em  frasco  de  vidro  de  bocca  larga,  e  rolha  esme- 
ilhada;  ajunte  o  phosphoro,  e  introduza  o  frasco  em  b.  m. ,  tendo 
o  cuidado  de  entalar  um  papel  entre  o  bocal  e  a  rolha  afim  de  dar 
sahida  ao  ar  interior.  Depois  de  dissolvido  completamente  o  phos- 
phoro, rolhe  exactamente  o  frasco,  e  agite  até  arrefecer  de  todo. — 
.  2  grammas  (1/2  oitava)  em  fricção  por  dia,  na  paralysia. 
Linimento  phosphorado  (Tavignot). 
Oleo  de  amêndoas  doces  15  gram.  |  Phosphoro  -  5  centig. 

Dissolva  a  b.  m.  a  100°  cent. ,  em  vaso  tapado  e  cheio. 
E  aconselhado  na  cataracta.  Fazem-se  tres  fricções  por  dia,  por 
cima  da  sobrancelha,  ou  praticão-se  3  a  5  instilláções  por  dia,  de 
cinco  gottas  deste  Linimento,  entre  as  pálpebras.  'Ás  vezes  as  ins- 
tilláções entre  as  pálpebras  inflammão  o  olho;  n'este  caso  cumpre 
limitar-se  ás  fricções  sobre  a  testa.  Segundo  o  Dr.  Tavignot,  os  effeitos 
desta  medicação  manifestão-se  do  terceiro  ao  decimo  quinto  «lia. 
bobre  doze  cataractas  tratadas  por  este  methodo,  dez  forão  coradas 
ou  obtiverao  melhoras,  segundo  o  que  refere  o  Dr.  Tavignot. 

phosphoro  vermelho  ou  amorpho.  Obtem-se  submettendo 
mirante  muitos  dias  o  phosphoro  ordinário  á  temperatura  elevada, 
u  pnospnoro  experimenta  então  uma  transformação  completa  :  torna- 
Mr,r,n'."'  0X0'  °Paco'  duro>"  nà0  se  inflamma  na  temperatura 
r  pPP«fnTv^m°  °*  PhosPhoro  ordinário,  mas  só  a  180  gráos;  não 
Târaaftmttleiro  algum;  e  e  apenas  venenoso.  Em  uma  palavra,  o 
aior  coramunica  ao  phosphoro  propriedades  inteiramente  novas, 
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e  que  o  tornão  próprio  para  ser  substituído  ao  phosphoro  ordinário 
na  fabricação  dos  páosinhos  chimicos  ditos  de  lume  prompto.  Com 
effeito,  não  produzindo  emanações,  não  occasiona  carie  dos  ossos 
maxillares  nos  operários  que  o  manejão;  insolúvel  nos  suecos  do 
estômago,  não  produz  envenenamentos.  Grandes  quantidades  desta 
variedade  de  phosphoro  forão  administradas  a  animaes,  sem  que 
estes  experimentassem  incommodo  algum,  entretanto  que  minimas 
quantidades  de  phosphoro  branco  ordinário  fazem -nos  morrer 
promp^mente. 

PIÃO.  V.  Pinhão  de  purga. 

PICÃO,  Guambú,  Guambú,  ou  Garyophillata.  Bidens 
pilosa,  L.  Synanthereas.  Planta  que  habita  no  Brasil.  Caule  her- 
báceo, erecto;  folhas  divididas  em  lóbulos  ovaes,  agudos,  dentea- 
dos; flores  dispostas  em  capitulos  pedicellados ,  formando  quasi 
corymbos,  flores  amarellas;  fructo,  akene  anguloso  terminado  por 
duas  ou  tres  pontinhas.  Esta  planta  contém  um  principio  acre.  0 
sumo  das  folhas  é  empregado  no  interior  do  Brasil  contra  a  icterí- 
cia, na  dóse  de  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças).  As  folhas  contusas 
applicão^e  com  vantagem  nas  ulceras. 

PICÃO  DA  PRAIA.  Acanthospermum  xanthioides,  De  Can- 
dolle.  Synanthereas.  Planta  do  Brasil  (Rio,  S.Paulo).  Caule  rasteiro , 
pubescente;  folhas  pecioladas,  oppostas,  inteiras  ou  levemente 
denteadas,  ovaes,  aromáticas  e  amargas;  flores  situadas  na  extre- 
midade dos  ramos;  florões  amarellos;  fructo,  akene  oval,  um  pouco 
curvo,  coberto  de  pontas  finas  e  curvas.  P.  us.  Folhas  e  caule. 

Tónico  e  diurético,  aconselhado  contra  as  febres  intermittentes. 

Internamente.  Infusão,  4  grammas  (1  oitava)  para  180  gram. 
(6  onças)  d'agua  fervendo. 

Ha°  mais  outra  variedade  da  planta,  Acanthospermum  hirsutum, 
De  Candolle,  que  differe  da  precedente  unicamente  nas  folhas ,  que 
são  pelludas  na  face  inferior.  Esta  é  conhecida  no  interior  da  pro- 
víncia de  S.  Paulo  pelo  nome  de  carrapichinho  do  campo.  Goza  das 
mesmas  propriedades.  Usa-se  pelo  povo  contra  a  gonorrhea. 

PICHURIM.  V.  Puchury. 

PIMENTA  DA  ÍNDIA,  Pimenta  ordinária,  do  reino, 
ou  Pimenta  negra  (Poivre,  fr.).  Sementes  da  pimenteira  Piper 
nigrum,  L.  (Piperaceas) ,  arbusto  trepante  da  índia,  cultivado  par- 
ticularmente nas  ilhas  de  Java,  Sumatra,  Borneo  e  Malacca ;  também 
se  cultiva  no  Brasil  na  província  do  Pará.  Fig.  259.  As  sementes, 
são  redondas,  negras,  de  cheiro  aromático  e  sabor  picante.  Postas 
de  maceração  em  agua  do  mar,  intumescem,  deixão-se  descascar 
com  facilidade,  e  apresentão-se  então  no  commercio  com  o  nome 

de  pimenta  branca.  ... 

Estimulante  enérgico;  em  pequenas  doses  facilita  a  digestão. 
Emprega-se  geralmente  como  tempero.  E  aconselhada  nas  leDres 
intermittentes  rebeldes  e  na  cholera.  Externamente  serve  para  com- 
bater a  relaxação  da  uvula ,  e  emprega-se  em  gargarejos  nas  esqui- 

nencias  chronicas.  j  ^n^ma 

Internamente.  Pó  (p.  114),  20  centigrammas  a  1  gramma 

(4  )n^são^2  grammas  (1/2  oitava)  para  180  grammas  (6  onças) 

d  agua  fervendo. 

Externamente.  Infusão  em  gargarejos. 

Diílerentes  fructos  de  muitos  vegetaes  correm  com  o  nome  < 
pimentas;  são  :  Pimenta  comari,  Capsicum  frutescens  L  So  a- 
neas);  Pimenta  malagueta,  Capsicum  pendulum,  Velloso  (bola- 
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L^asl    Pimenta  de  cheiro,  Capsicum  ovatum   O.  C.  (Solaneas  ; 
.Pimenta  do  sertão,  Xilopia  grandMara  ,fik  Hi laire  (Anonaceas) ; 
[Pimentão,  Capsicum  cordiforme,  Mrll.  (Solaneas);  Pimenta  da 
[terra,  Capsicum  annuum, 
L.  (Solaneas),  etc.  Todas 
habitâo    no    Brasil;  são 
excitantes ;  nsâo-se  como 
jtempero  nas  comidas  ,  mas 
"podem  empregar-se  em  me- 
dicina nas  mesmas  doses 
que  a  pimenta  ordinária. 

PINHÃO  DE  PUR- 
GA ,  Pião ,  Purgueira  , 
311  Mandobi-guaçú  (Pi- 
;non  d  lnde,  fr.).  Fig  260. 
7ructo  do  pinheiro  de  pur- 
ga ,  Jatropha  curcas  ,  L. , 
irbusto  do  Brasil.  Euphor- 
^Diaceas .  Este  arbusto  é  de 
yitura  mediana ,  cheio  de 
im  sueco  viscoso ,  que  é 
jmito  usado  pelo  povo  para 
jurar  as  feridas ;  é  um 
aemostatico  excellente ;  nào 
cáustico,  e  não  occasiona 
ôres;  coagula  simples- 
ente  o  sangue,  e  reveste 
superfície  sangrenta  de 
ma  camada  tenaz.  Tem  as 
ilhas  pecioladas,  cordifor- 
es ,  angulosas ;  flores  dis- 
jostas  em  corymbos.  0 
ructo ,  pinhão  de  purga 
fig.  260) ,  é  uma  capsula 
[uasi  globosa,  do  tamanho 
le  uma  noz;  contém  três 
ementes  do  tamanho  e  da 
órma  de  uma  azeitona, 
ompostas   de  uma  casca 

lura,  delgada,  quebradiça,  de  côr  roxa  escura,  e  de  uma  amêndoa 
•rança,  oleoginosa,  de  "sabor  adocicado  a  principio],  e  depois  um 


Fig.  2o9.  —  Pimenta  da  Índia. 


Fig.  260.  —  Pinhão  de  purga. 

meo  acre.  N'estas  amêndoas  reside  a  virtude  purgativa ,  a  qual  se 
anifesta  já  na  dóse  de  1  a  3  amêndoas.  O  oleo  espresso  d'estas 
íendoas  e  purgativo  na  dóse  de  2  a  4  grammas  (1/2  a  1  oitava). 
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PINHEIRO  (Supin,  fr.).  Arvore  da  família  das  Coniferai 
eminentemente  resinosa,  que  habita  na  Europa  e  nos  Estados- 
Unidos  da  America  do  Norte.  Existem   delia  muitas  variedades 
que  fornecem  differenles  productos  á  pharmacia. 

pinheiro  verdadeiro  ou  pratbado  (Sapin  vrai  ou  argenté  fr  ) 
Pinus  picea,  L.  Esta  arvore  fornece  á  pharmacia  os  Renovos  de 
pinheiro,  e  a  Terebinthina  de  limão,  chamada  também  Terebinthina 
de  Veneza. 

pinheiro  elevado  ou  falso  (Sapin  élevé ,  faux  sapin,  fr.). 
Pinus  abies,  L. ;  fornece  o  verdadeiro  pez  amarello  ou  pez  de  Bor^ 
gonha. 

pinheiro  larico  (Mélèze,  fr.).  Larix  europcea,  D.  C,  fornece  a 
terebinthina  ordinária  chamada  terebinthina  da  Suissa. 

Os  renovos  de  pinheiro  verdadeiro,  do  norte  da 
Europa  (fig.  261)  tem  o  cheiro  resinoso  e  balsa-í 
mico,  e  empregâo-se  em  infusão  como  excitan-' 
tes,  bechicos  e  diuréticos,  na  cystite  chronicaj 
na  chlorose,  escorbuto,  rheumatismo  e  nas  moles-,' 
tias  do  peito. 

Internamente.  Infusão.  Renovos  de  pinheiro' 
20  gram.  (5  oitavas)  ,  agua  fervendo  1000  gram.' 
(32  onças).  Infunda  por  duas  horas,  e  côe.  Esta 
infusão  emprega-se  na  dose  de  250  a  500  gram.;- 
(8  a  16  onças)  por  dia. 

Extracto  de  renovos  de  pinheiro  (p.  91) ,  1  gram.; 
Jfi\    (20  grãos)  por  dia,  em  pílulas. 

Agua  distillada  de  renovos  de  pinheiro  (p.  66), * 
Fio-.  261  60  a  120  grammas  (2  a  4  onças)  em  poção. 

Xarope  de  renovos  de  pinheiro  (p.  Í38) ,  30  a 
Renovos  de  pinheiro.    60  grammas  (1  a  2  onças). 

Agua  hemostatica  de  Brocchieri.  Macerão-se  porJ 
doze  horas  os  cavacos  miúdos  de  pinheiro  no  dobro  do  seu  peso- 
d'agua;  distilla-se  depois  para  obter  da  agua  distillada  o  peso  do  lenho 
empregado.  Deixa-se  em  repouso  o  producto  por  24  horas,  e  separa-se,; 
com  cuidado  o  oleo  volátil  que  sobrenada.  —  Aconselhada  pelo  seu 
autor  para  atalhar  as  hemorrhagias  internas  de  qualquer  natureza  que 
sejâo,  na  dóse  de  90  a  120  grammas  (3  a  4  onças)  por  dia.  Toma-se  j 
ás  colheres  de  sopa.  É  recommendada  também"  externamente  como 
presumido  hemosl.atico. 

PIPI  ou  Raiz  de  Guiné.  Petiveria  tetrandra,  Gomez.  Phytola-j 
ceas.  Sub-arbusto  do  Brasil  (Rio,  S.  Paulo),  de  3  a  15  pés  de  altura.  | 
Tronco  liso,  folhas  ovaes,  agudas,  alternas;  flores  brancas  em  espi- 
gas terminaes;  raiz  da  grossura  do  dedo  minimo,  tortuosa,  ama- 
rella-escura  por  fóra,  branca  por  dentro,  cheiro  fétido,  sabor  acre.l 
P.  us.  Raiz.  Estimulante,  empregado  nas  paralysias. 

Externamente.  Decocção  :  em  banhos.  500  grammas  (1  libra) 
de  raiz  de  pipi  para  um  banho. 

Tintura  em  fricções  na  paralysia. 

PIRAGUAIA.  V.  Cipo  sumá. 

PISTACHA,  Alfostigo,  ou  Fistico  (Pistache,  fr.).  Semente) 
da  pistaceira,  Pistacia  vera ,  L.,  arvore  da  familia  das  Terebinlhaceas- 
anacardeas,  cultivada  principalmente  na  Sicilia.  Fig.  262.  E  angu- 
losa, coberta  com  uma  pellicula  purpúrea,  de  um  verde-pallido  no 
interior,  de  sabor  doce  e  agradável.  Emolliente. 
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Loock  verde  (Cod.  fr.  antigo). 


14 

20  centig. 
120  gram. 


30  grani. 


Agua  de  flor  de  laran- 
jeira 8  gram. 
Oleo  de  amêndoas  doces  15  gram. 


Gomma  alcatira 


80  centig. 


Pistachas  n° 
Açafrão 
Agua 

(Xarope  de  violas 

F.  S.  A.  Ás  colheres,  na  bronchile. 
POAYA.  V.  Ipecacuanha. 
PODOP»YLLINA  ou 
Podophyllino  (Podophylline, 
fr.).  Substancia  resinosa  extra- 
hiaa  do  podophyllo,  e  que 
parece  ser  o  principio  activo 
d'esta  planta.  Po  de  cor  roxa  ou 
amarellada,  insolúvel  na  agua, 
solúvel  no  álcool ,  de  sabor  acre 
e  amargo,  cheiro  viroso.  Extra- 
he-se  dos  rhizomas  de  podo- 
phyllo 3  a  4  por  100  de  podo- 
«phyllina.  Prepara-se  tratando 
pelo  álcool  forte ,  no  apparelho 
de  deslocação,  o  rhizoma  de 
odophyllo.  É  necessário  preser- 
ar  o  rosto  com  mascara,  quando 
e  prepara  este  extracto  alcoo- 
ico ,  podendo  esta  preparação 
ausar  aos  operadores  conjunc- 
ivites  e  mesmo  ulcerações  nas 
ossas  nasaes.  Segundo  o  Sr. 
r.  João  Vicente  Torres  Homem, 
istincto  Professor  de  clinica 
edica  da  Faculdade  de  medi- 
ina  do  Rio  de  Janeiro,  a  podo- 
hyllina  tem  duas  proprieda- 
es  :  é  um  drástico  de  primeira 
orça,  e  um  excitante  da  secre- 
ão"  biliar;  o  que  a  torna  mui 

til  nos  engurgitamentos  chronicos  e  agudos  do  fígado,  e  na  icteri- 
ia  com  ou  sem  lesão  d' este  órgão. 

Internamente.  15,  25,  a  50  milligrammas  (1/3  de  grão, 
/2  grão  a  1  grão)  em  pó  ou  pilulas. 

Pílulas  de  jiodophyllina  simples. 


Fig.  262.  —  Pistaceira. 


'odophyllina 
Jthea  em  pó 


2  1/2  centig. 
5  centig. 


Mel  de  abelhas 


q.  s. 


F.  1  pilula,  e  como  esta  mais  outra.  D.  1  a  2  pilulas,  como  pur- 
rante.  - 


Pilulas  de  podophyllina  compostas  (Torres  Homem). 


Sabão  medicinal 


10  centig. 


'odophyllina  15  millig. 

I Extracto  de  belladona   15  millig. 

f  F.  1  pilula ,  e  como  esta  mais  19.  D.  1  a  3  pilulas  por  dia. 
Ingurgitamento  do  fígado. 

PODOPHYLLO  (Podophylle,  fr.).  Podophyllum  peltatum,  L. 
nunculaceas.  Planta  que  vive  no  estado  selvagem  nas  margens 


los  regatos  e  rios  dos  Estados-Unidos.  Os  rhizomas,  que  são  a 
>arte  empregada,  achão-se  no  commercio  em  fragmentos  de  8  a 
.u  centímetros,  de  aspecto  um  pouco  differente  segundo  a  idade. 
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Os  mais  velhos  são  cylindriCQS ,  ou  algum  tanto  achatados,  da  gros- 
sura maior  do  que-  uma  penna  de  ganso,  de  côr  roxa-anegrada  ] 
apresentáo  na  parte  interior  algumas  raízes  lisas,  ou  pequenas  cica- 
trizes esbranquiçadas,  que  resultâo  da  quéda  das  raizes.  —  Excel* 
lente  purgante,  na  dose  de  1  gramma  (20  grãos)  em  pó.  Contém 
uma  resina,  chamada  podophyllina.  (V.  o  artigo  precedente.) 

POEJO  (Pouliot.  fr.).  Mentha  pulegium,  L.  Labiadas.  Planta 
que  habita  no  Brasil  e  em  Portugal  nos  sitios  um  tanto  húmidos. 
Caule  horizontal,  folhas  pequenas  ovaes,  inteiras,  obtusas,  quasi 
rentes,  empubescidas  de  ambas  as  partes,  flores  de  um  arroxado 
diluido,  sabor  quente,  cheiro  aromático,  um  pouco  semelhante  ao 
da  hortelã. 

Emmenagogo,  empregado  em  fórma  de  chá  que  se  prepara  cora 
2  gram.  (1/2  oitava)  de  poejo  e  180  gram.  (6  onças)  d  agua  fervendo, 

POLVILHO,  Amido,  Gomma  (Amidon,  fr.).  Substancia  que 
existe  em  muitos  vegetaes,  e  principalmente  na  raiz  de  mandioca, 
centeio ,  trigo ,  cevada  e  batatas.  É  branca ,  pulverulenta ,  sem  sabor 
nem  cheiro,  inalterável  ao  ar;  transforma-se,  pela  ebullição  era 
agua,  em  uma  colla  ou  mucilagem,  chamada  gomma.  —  Emolliente, 
empregado  frequentemente  em  clysteres,  contra  a  diarrhea.  Pol- 
vilhão-se  com  o  amido  as  erysipelas,  empigens,  o  intertrigo  e  outras 
erupções  cutâneas.  Mettem-se  no  banho  500  grammas  (16  onças) 
d'está  substancia,  para  abrandar  a  pelle.  A  applicação  do  polvilho, 
de  modo  a  formar  uma  camada  isolante  e  seccativa,  é  um  dos 
melhores  meios  no  pemphigo. 

Clyster  de  polvilho  ou  de  fécula  (Cod.  fr.). 
Polvilho  8  gram.  |  Agua  fria  50  gram. 

Dilua,  e  ajunte  pouco  a  pouco  e  mexendo  : 

Agua  quente   120  grammas 

Banho  de  polvilho. 
Polvilho  500  gram.  |  Agua  fria  6  litros 

Dilua  o  polvilho  em  3  litros  da  agua;  aqueça  o  resto  da  agua 
até  á  ebullição;  ajunte-lhe  pouco  a  pouco  e  mexendo  a  agua  mis- 
turada com  ô  polvilho;  ajunte  tudo  á  agua  do  banho.  —  Emollientc. 
Moléstias  cutâneas. 

POLYGALA  AMARGA  (Polygala  amer,  fr.).  Polygala  amarat 
L.  Polygaleas.  Planta  da  Europa.  P.  us.  Raiz.  Acha-se  no  commercio 
a  raiz,  do  comprimento  de  1  pollegada,  de  1  1/2  linha  de  diâme- 
tro com  fibras  ramificadas,  nodosas,  enroladas;  cheiro  um  pouco 
aromático,  sabor  um  tanto  acre  e  muito  amargo.  —  Tónico;  pro- 
voca ás  vezes  evacuações  alvinas.  Pouco  usada. 

Internamente."  Pó,  1  a  4  grammas  (20  grãos  a  1  oitava). 

Infusão,  2  grammas  (1/2  oitava)  para  250  grammas  (8  onças) 

d'agua  fervendo.  ■  ■'  :  ,  ... 

Extracto  (p.  91) ,  1  a  4  grammas  (20  grãos  a  1  oitava)  em  pílulas. 

POLYGALA  SENEGA  ou  Polygala  de  Virgínia  (Poly- 
gala de  Vireinie,  fr.).  Polygala  senega,  L.  Polygaleas.  Planta  da 
America  septentrional..  Fig.  263.  P.  us.  Raiz.  Esta  raiz  no  com- 
mercio é  de  grossura  variável,  entre  a  de  uma  penna  de  ganso  e  a 
do  dedo  minimo,  enrolada  em  espiral,  ramosa,  tem  de  um  lado 
uma  crista  longitudinal  saliente,  sua  casca  é  acinzentada,  resinosa, 
o  meditullio  lenhoso,  branco;  cheiro  nauseante;  sabor  a  pnncipifl 
adocicado,  depois  acre.  -  E  excitante  e  diurética,  aconselhada  no 
hydrothorax  e  outras  hydropisias,  rheumatismos,  bronchites;  cm 
alta  dóse  occasiona  ás  vezes  vómitos  e  evacuações  alvmas.| 
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Forâo  indicadas  como  succedaneas  d'esta  polygala,  mas  que  gozao 
de  propriedades  muito  mais  fracas,  a  polygala  amarga  e  a  polygala 
migar.  Quando  o  medico  receitar  simplesmente  polygala,  sem  aesi- 
jgnar  a  espécie,  entender-se-ha  a  polygala  de  Virgínia. 

Externamente.  Infusão  : 
Polygala  de  Virgínia  10  grammas 
1(2   1/2  *  oitavas),   agua  fervendo 
1000  grammas  (32  onças).  Infunda 
por  duas  horas,  e  coe. 

Pd,  50  centigrammas  a  4  gram. 
(10  grãos  a  1  oitava), 
j     Tnitura  (p.  122),  4  a  8  gram. 
i(i  a  2  oitavas)  em  poção. 

Extracto  (p.  91),  2  a  4  gram. 
(1/2  a  1  oitava)  em  pilulas. 

PONTA  DE  VEADO  (Corne 
de  cerf,  ir.).  Cornos  ou  chifres 
ique   se   achão  na  tesla   de  um 
animal  mammifero.  Veado,  Cervus 
Waphus,  L.,  representado  na  fig.  264. 
Estes  chiffres  cahem  cada  anno,  na 
jprimavera,  e  tornâo  a  brotar  du- 
rante a  verão.  São  a  principio  sim- 
ples, mas  dão,  com  a  idade,  ramos 
que  se  chamâo  esgalhos.  A  fêmea, 
3u  corça,  não  tem  cornos.  Achão- 
>e  no  commercio  inteiras  ou  em 
raspas.  ISTo  primeiro  estado  são  peda- 
;os   mais   ou   menos  compridos, 
iónicos,  de  cor  amarella-arroxada 
10   exterior  ,    branca  -  amarellada 
nternamente,  inodoros,  de  sabor 
nucilaginoso;  no  segundo,  são  fitas 
dispostas  em  espiraes  amarelladas 
du  arroxadas  no  exterior,  brancas  Fig.  263.  —  Polygala  de  Virgínia. 
10  interior.    Sua  composição   é  :. 

I gelatina  37,  phosphato  de  cal  57,5,  carbonato  de  cal  1,  agua  e 
J:>erda  4,5  =  lOO.Nas  pharmacias  distinguem-se  : 

Io  Raspas  de  ponta  de  veado,  que  são  brancas  ou  cinzentas, 
i segundo  foi  a  ponta,  antes  de  ser  raspada,  limpa  ou  não.  Contém 
|iiuita  gelatina,  á  qual  devem  as  suas  propriedades  emollientes,  e  o 
i^hosphato  calcareo.  Fazem-se  com  ellas  cozimentos  contra  a  diar- 
irhea,  na  proporção  de  "10  para  500  dagua,  e  gelea. 

2o  Ponta  de' veado  calcinada,  que  se  prepara  queimanda-a  em 
I cadinho  até  tornar-se  branca;  depois  pulveriza-se  a  massa,  lava-se 
li  reduz-se  a  troscicos.  O  producto  não  é  outra  cousa  senão  o  sub- 
Imosphato  de  cal  misturado  com  o  carbonato.  Emprega-se  contra 
■  diarrhea,  na  dóse  de  1  a  30  grammas  (20  grãos  a  1  onça).  Entra 
lia  composição  do  cozimento  branco  de  Sydenham. 

3o  Os  productos  da  distillação  secca.  Esta  distillaçâo  faz-se  da 
Inaneira  seguinte  :  Introduz-se  no  forno  de  reverbero  uma  retorta 
lie  grés,  quasi  cheia  de  bocados  de  ponta  de  veado,  junta-se  a 
I  longa  e  o  balão,  lutão-se  as  juntas,  e  procede-se  á  distillação,  sem 
Jiuea  temperatura  exceda  muito  de  100°;  passa  um  liquido  ânimali- 
{ ado ,  que  se  rejeita  ;  resfria-se  o  balão  e  a  alonga .  e  eleva-se  a 
temperatura  do  forno  até  a  retorta  enrubecer.  No  fim  da  operação 
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acha-se  sublimado,  na  alonga,  carbonato  de  ammoniaco  impregnado 
de  oleo  empyreumatico  :  é  o  sal  volátil  de  ponta  de  veado,  carbo- 
nato de  ammoniaco  oleoso  concreto.  No  balão  achâo-se  dois  liquidos, 
um  interior  aquoso,  é  o  espirito  volátil  da  ponta  de  veado,  carbo- 
nato de  ammoniaco  oleoso  liquido;  outro  superior  oleoso,  é  o  oleo 
volátil  da  ponta  de  veado,  que,  purificado  por  muitas  distillações, 
constitue  o  oleo  animal  de  Dippel.  Estes  differentes  productos  *erâo 
empregados  como  anti-hystericos ,  mas  são  hoje  pouco  usados.  0 
oleo  animal  de  Dippel  é  um  liquido  de  cheiro  agradável;  é  consi- 
derado como  antispasmodico ,  e  foi  aconselhado  na  epilepsia  e  nas 
outras  nevroses,  na  dóse  de  5  a  10  gottas,  em  poção  ou  com  assucar. 


Fig.  264.  —  Veado. 


Internamente  : 

Cozimento  branco  de  Sydenham  (Cod.  fr.). 
Ponta  de  veado  calcinada  Assucar  refinado 

e  porphyrizada  10  gram. 

Miolo  de  pão  20  gram. 

Gomma  arábica  pulveriz.  10  gram 


60  gram. 

Agua  de  flor  de  laran- 
jeira 10  gram. 
Agua  s* 


Triture  em  almofariz  de  mármore  a  ponta  de  veado  e  a  gomma,, 
aiunte  o  miolo  de  pão  e  o  assucar;  torne  a  triturar  para  ter  mis- - 
tíira  exacta    Ferva  esta  mistura  por  um  quarto  de  hora  com  um 
pouco  maf/de  1  ííro  d  agua  em  vaso^tapado.  Côe  com  U^ra  ejprejjjio 
por  panno  de  lã  ralo;  ajunte  á  coadura  a  agua  de  flores  de  laran 
jpira       As  Quantidades  precedentes  devem  dar  1  litro  [M  onças) 
Jd6e  cozimento'  branco.  -  í>.  360  a  500  grammas  (U la  16  onças)  por 
dia    que  se  tomão  ás  chicaras;  uma  chicara   de  tres  em  tres. 
horas;  na  diarrhea.  Agite  quando  se  usar. 

Cozimento  branco  gommado. 


Raspas  de  pontas  de 

veado 
Miolo  de  pão 


15  gram. 
15  gram. 


Agua 
Gomma  arábica 
Assucar 


720  gram. 
4  gram. 
30  gram. 


Ferva  a  ponta  de  veado  e  a  gomma  em 
até  ficar  em  360  grammas;  côe  e  ajunte  o  assucar  á  coadura.  V. 
Uma  chicara  de  3  em  3  horas,  na  dysenteria. 
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Pasta  de  gelatina  de  ponta  de  veado  (Mouchon). 


Saccharureto  de  ponta 

de  veado  1000  gram. 

Gomma  arábica  1000  grani. 

Xarope  simples  750  gram 


Agua  de  flor  de  laran- 
jeira 250  gram. 
Agua  commum           2250  gram. 


Assucar  refinado  125  gram. 

Limão  n.°  1 


-  -  r  ~  1   «  O' 

Opere  como  para  a  pasta  de  musgo  islandico.  Contra  a  bronchite. 

Saccharureto  de  ponta  de  veado  (Mouchon). 
Gelatina  de  ponta  de  veado,  obtida  pelo  acido  chlorhydrico , 
le  4000  grammas  de  ponta  de  veado  raspada,  e  xarope  de  assucar 
Í000  grammas.  Faça  seccar  na  estufa,  pise,  e  peneire. 

Gelea  de  ponta  de  veado  (Cod.  fr.). 
onta  de  veado  ras- 
pada 250  gram. 
gua  commum           2000  gram. 
Lave  a  ponta  de  veado  em  agua  tépida,  e  ferva  na  quantidade 
„a  agua  prescripta,  até  se  evaporar  a  metade  do  liquido.  Côe  com 
í>rte  espressão;  ajunte  o  assucar,  o  sueco  do  limão  e  uma  clara  de 
vo  diluída  em  pouca  agua.  Clarifique  a  quente ,  e  concentre  até  o 
íquido  adquirir  bastante  consistência  para  poder  tornar-se  gelea 
luando  frio.  Ajunte  então  a  casca  exterior  do  limão;  alguns  instantes 
lepois  coe  por  panno  de  lã ,  e  receba  o  liquido  n'um  pote  de  por- 
3lana  que  se  guardará  em  sitio  fresco. 

t  pOTASSA  (Potasse,  fr.}.  Oxydo  de  potássio.  Ha  tres  espécies 
b  potassa. 

1°  potassa  do  commercio  (Potasse  du  commerce,  fr.).  Obtém- 
í  ?«eína?-do*a  le-nha  de  d^ersos  vegetaes;  as  cinzas  que  resultão 
i  combustão  tratao-se  pela  agua ,  e  as  dissoluções  filtrão-se  e  eva- 
>rao-se  ate  seccarem ;  o  residuo  calcina-se  em  fornalha ,  e  o  pro- 
icto  e  a  potassa  do  commercio,  que  não  é  o  oxydo  de  potássio 

.Z.Wptn  h  miS,tUra  de  P°taff  caustV  de  sulfato  de  potassa,  de 
lorureto  de  potássio   de  sulfureto  de  cálcio  e  potássio,  de  oxydo 
ferro    e  sobretudo  de  carbonato  de  potassa.  A  dissolução  da 
•tassa  do  commercio  e  ás  vezes  empregada  em  medicina,  em  lava- 

HnW1  nas  artes  serve  para  a  fabricação  do 
'bao  molle ,  do  vidro ,  da  pedrahume ,  etc. 

^ManJY^  <iAUSTICA  PELA  CAL,  OU  PEDRA  DE  CAUTÉRIO  (Potasse 

ustique  a  la  chaux,  ou  pierre  à  cautères,  fr.).  Obtem-se  fervendo 
\<lTn\Lg?  ^  d°  comme^o  com  'a  cal,  filtrando  evapo? 
Í  ,rs,duo  ate  seccar;  depois  derretendo-o ,  e  vertendo-o em 

%rn,l  eAnrr0'  ,para  °bteí  pa*tilhas  0U  cylindros  como  os  de  pedm 
Z  li* APIlese"la-se  em  b°cados  chatos  ou  em  cylindros  quebra! 
os    de  cor  branca-acinzentada ,  ás  vezes  avermelhados  sabor 

c  Tr  irtlC°  \  Ch?ir°  ^  Attrahe  Poderosamente 'a  agua 
)mnfampntP  ^°niC°  da  atrnosPhe™  J  exposta  ao  ar  torna-se  liquida 

\  m\o  aloonPUlPOUCOrmenOS  caustica  d0  <*ue  a  Potassa  íaus- 
i  peio  álcool,  mas  prefere-se  a  esta  para  produzir  fontes  nm> 

>  POTAes,Tr«,^e  3  P6lle  6  f°™"  iscara ^ circumseripte 
Prpn^ i      ?A  fEt-°  ALC00L  (Potasse  caustique  à  lalcool 
nn?n\,  ~%  d?r retendo  a  Potassa  causti<*  pela  cai  no  álcool  à 
ào^wS  d'f 0lv?  ,senau°  a  P°tassa  Pura>  e  evaporando  a  dJsso- 
íscente         É  S°hda'  branca'  ««essivamente  oausSSa,  e  *S- 

f^Te^^^ítbctos  ""a uãriTÍZ  ^ 
*ca-se  para  este  to^X^^^tffi&SS; 
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com  uma  abertura  no  centro,  e  na  qual  se,  deita  um  pedaço  de  potassa 
de  20  a  30  centigrammas  (4  a  6  grãos) ,  que  se  cobre  com  outro 
pedaço  de  emplasto ,  maior  do  que  o  primeiro  e  sem  buraco.  Passa- 
das seis  ou  sete  horas,  ou  mais  ainda ,  levanta-se  o  apparelho  & 
acha-se  a  escara  duas  vezes  mais  larga  do  que  a  abertura  ' do 
emplasto.  A  potassa  cáustica  é  um  dos  venenos  mais  irritantes 
entretanto  foi  administrada  internamente  contra  a  lepra,  as  escro- 
phulas,  areias,  cólicas  nephriticas,  e  outras  affecções  provenientes: 
do  excesso  do  acido  úrico  nas  ourinas. 

Internamente.  Dissolução,  potassa  1  p. ,  agua  distillada  10  pj 
D.  5  a  20  gottas  n'uma  poção  de  120  grammas  (4  onças). 

Externamente.  Em  banhos  60  grammas  (2  onças)  para  um 
banho  geral. 

Pós  cáusticos  de  Vienna  (God.  fr.). 
Potassa  cáustica  pela  cal  50  gram.  |  Cal  viva  60  gram; 

Reduza  a  cal  a  pó  mui  fino.  Por  outra  parte,  pulverize  a  potassat 
cáustica  em  almofariz  de  ferro  aquecido,  ajunte-lhe  a  cal,  e  faça^ 
das  duas  substancias  mistura  intima ,  que  introduzirá  rapidamente, 
em  frasco  de  hocca  larga,  tapado  com  boa  rolha  de  cortiça  fervida, 
na  cera.  —  Eis-aqui  a  maneira  de  se  servir  d  este  cáustico  para 
abrir  uma  fonte.  Faz-se  com  pequena  quantidade  d  estes  pós  e< 
aguardente  massa  molle,  que  se  applica  sobre  a  pelle  do  mesmo 
modo  que  a  potassa  cáustica.  Este  cáustico  é  preferível  á  potassa 
cáustica;  sua  acção  é  prompta,  viva  e  circumscripta. 

Cáustico  de  Filhos  (God.  fr.). 
Potassa  cáustica  pela  cal  100  gram.  |  Cal  viva  em  pó  20  gram.i 

Derreta  a  potassa.  Depois  de  derretida  a  potassa  ajunte-lhe  a  _ 
cal ,  e  introduza  a  mistura  em  tubos  de  chumbo  de  diíferentes  dia-  - 
metros.  Os  cylindros,  que  resultâo  desta  operação,  guardâo-se  em 
tubo  de  vidro  contendo  cal  viva  e  bem  rolhados.  —  Este  cáustico  é 
empregado  para  cauterizar  o  collo  uterino.  Para  servir-se  deile, 
apara-se  como  um  lápis. 

Cáustico  de  Pollau. 


Potassa  cáustica  4  part. 

Sabão  medicinal  4  part. 


Cal  hydratada  30  part. 


Reduza  tudo  a  pó  e  guarde  em  frasco  esmerilhado.  Pollau  ,  cirur-  I 
giâo  de  Berlim ,  não  empregava  estes  pós  senão  seis  mezes  depois  f 
de  preparados.  Empregava-os  para  destruir  as  verrugas  e  os  signaeg 
de  nascença.  Com  q.  s.  de  álcool  faz-se  massa  que  se  applica  srtm 
a  verruga°e  tira-se  cinco  minutos  depois.  A  escara  cahe  ao  cabo  d( 
oito  dias. 

PROPYLAMINA.  V.  Trimethylamina. 

PROTO-CHLORURETO  DE  FERRO.  V.  p.  467. 

PROTO-CHLORURETO  DE  MERCÚRIO.  V.  p.  602. 

PROTO-IODURETO  DE  MERCÚRIO.  V.  p.  608. 

PROTO-NITRATO  DE  MERCÚRIO.  V.  p.  611. 

PROTOXYDO  DE  AZOTO  ou  Gaz  hilariante  (Protoxyd' 
dazote,  gaz  hilariant,  fr.).  Gaz  incolor,  inodoro,  de  sabor  alguttj 
tanto  adocicado,   que  se  pôde  reconhecer  mesmo  quando  esta  eMV 
solução  nagua,  a  qual  dissolve  delle  metade  do  sen  volume.  OMem  f: 
se  decompondo  o  azotato  de  ammoniaco  em  vaso  fechado ,  por  me» 
do  calor.  Respirado,  produz  uma  embriaguez  agradável,  mas  < 
pouca  duração.  O  abuso  da  inhalação  pôde  causar  a  morte.  E  empr 
cado  como  anesthesico ,  sobretudo  pelos  dentistas.  Produz  a  ane» 
thesia  em  40  a  90  segundos ;  a  sensibilidade  volta  promptamente.  « 
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)rotoxydo  de  azoto  nâo  pôde  servir  para  as  operações  cirúrgicas  algum 
lauto  prolongadas.  —  Resulta  das  experiências  feitas  em  animaes  : 
•   que  o  gaz  protoxydo  de  azoto  respirado  puro,  administrado  de 
nodo  a  excluir  a  inhalacâo  do  ar  atmospherico,  é  um  poderoso 
igente  anesthesico,  porém  menos  duradouro  nos  seus  effeitos  do 
me  o  chloroformio ;  2o ,  que  levada  a  administração  do  gaz  alem  de 
iertos  limites,  é  susceptivel  de  causar  a  morte;  3o,  que  mesmo 
mando  a  morte  está  imminente,  a  simples  respiração  do  ar  puro  e 
ia  maioria  dos  casos  bastante  para  conseguir  um  rápido  e  completo 
•estabelecimento.  —  O  protoxydo  de  azoto  adnnnistra-se  por  meio 
le  um  apparelho  próprio.  Dentro  de  15  a  20  segundos  de  completa 
nhalacâo  de  gaz,  o  rosto  pôde  apresentar-se  com  a  côr  yermelha- 
scura";  de  ordinário  o  individuo  conserva  a  consciência  do  seu 
stado  por  30  a  40  segundos.  Entre  os  45  a  60  segundos  sobrevem 
epentinamente  outra   alteração  :  os  olhos  perdem  a  expressão; 
aovem-se  desigualmente,  a  "ponto  de  algumas  vezes  se  tornarem 
esgos,  e  a  pupilla  apparece  ás  vezes  mais  dilatada.  Cumpre  neste 
aomento  proceder  á  extracção  do  dente.  Continua-se  a  inhalação  para 
s  operações  que  exigem  mais  tempo.  Podem,  então,  sobrevir  con- 
ulsões  das  mãos  durante  10  a  15  segundos.  O  pulso  torna-se  mais 
raco ,  e  a  respiração  estortorosa.  Suspende-se  n  este  caso  a  inhalação , 
procede-se  immediatamente  á  operação  que  deve  ser  executada.  — 
)urante  a  inhalação  cumpre  vigiar  cuidadosamente  a  respiração  e  o 
julso.   Se  uma  *ou  outro  falhar,  suspende-se  immediatamente  a 
íhalaçáo  do  protoxydo  de  azoto,  e  recorre-se  sem  demora  á  respi- 
ação  do  ar  livre.  Para  este  fim,  levantão-se  os  braços  do  paciente 
e"  ambos  os  lados  da  cabeça  ,  e  segurão-se  assim  levantados  durante 
ois  segundos ;  este  movimento ,  levantando  as  costellas  alarga  a 
ipacidade  do  peito,  e  produz  uma  inspiração.  Abaixão-se,  depois, 
s  braços,  e  comprimem-se  brandamente*  durante  dois  segundos 
nitra  ôs  lados  do  peito.  Este  movimento ,  comprimindo  as  costel- 
is,   diminue  a  capacidade  do  peito,  e  produz  uma  expiração 
arcada.  Repetem-se  estes  movimentos  alternadamente,  e  com  per-, 
ivêrança ,  quinze  vezes  por  minuto.  —  A  anesthesia  proto-azotica  é 
io  completa  como  a  anesthesia  chloroformica ;  não  differe  d  elia  senão 
ela  rapidez  da  invasão,  pela  facilidade  da  volta  ao  estado  normal, 
por  um  caracter  mais  pronunciado  de  asphyxia.  É  facilmente 
)plicavel  ás  operações  de  curta  duração ;  é  provável  que  se  poderia 
jplicar  ás  grandes"  operações,  mediante  a  intermittencia  convenien^ 
ímente  dirigida  das  inhalações.  Póde-se  presumir  que  expõe  menos 

0  que  a  anesthesia  chloroformica  a  accidentes  mortaes ;  mas  é  de  uso 
mito  menos  commodo,  por  causa  dos  apparelhos  complicados  que 

1  necessitão  para  a  preparação  do  gaz  e  para  a  inhalação. 
PROTOXYDO  DE  CHUMBO  FUNDIDO.  V.  "p.  561. 
PUCHURY  ou  Pichurim.  Nectandra  puchury  major,  Nees 

Martius.  Arvore  do  Brasil  (Amazonas).  Laurineas.  Folhas  ellipticas, 
irminando  em  ponta  rija,  coriaceas,  glabras;  flores  terminaes, 
ispostas  em  corymbos;  fructo,  baga  contendo  uma  semente  com- 
osta  de  dois  lóbos  cotyledonarios ,  vulgo  fav as,  ellipticos,  oblongos, 
o  comprimento  de  uma  pollegada  a  pollegada  e  meia,  da  largura 
e  meia  pollegada,  de  côr  roxa,  convexos  do  lado  externo,  planos 
a  face  por  onde  se  tocão;  cheiro  forte  e  aromático,  sabor  um 
ouço  acre  e  picante.  P.  us.  Semente.  —  Estimulante,  tónico; 
mprega-se  na  dyspepsia ,  diarrhea ,  leucorrhea ,  em  pó  ou  infusão, 
tintura  foi  muito  empregada  contra  a  cholera  noPará. 
Internamente.   Pó,  2  a  4  grammas  (1/2  a  1  oitava). 
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feívínáo0'  *  grammas  (1  oitava)  Para  180  ^.animas  (6  onças) ,  dagua 
Tintura   4  a  8  grammas  (1  a  2  oitavas)  em  poção. 
PUGHURY-MIRI.  Nectandra  puchury  minbr.  Nees  e  Mart 
Laurineas.  Arvore  igualmente  do  Amazonas;  produz  sementes  da 
mesma  cor  e  cheiro,  porém  mais  pequenas  que  a  precedente.  Pos- 
suem quasi  as  mesmas  virtudes. 

PULMONARIA  (Pulmonaire,  fr.).  Pulmonaria  oficinalis  ,L. 
Borragineas.  Planta  que  habita  nas  mattas  da  Europa.  As  íblha^ 
verdes  e  pubescentes  são  marcadas  de  manchas  brancas;  flores  pur- 
purinas ou  azues.  Antigamente  foi  gabada  contra  a  bronchite:  poucc 
usada  hoje. 

PULSATILLA  (Pulsatille,  fr.).  Anemone  pulsatilia ,  L.  Ranun- 
culaceas.  Planta  que  habita  nos  lugares  seccos  e  montanhosos  d; 
Europa.  Quando  fresca,  goza  de  propriedades  irritantes,  vesicante: 
e  mesmo  cáusticas;  secca,  é  quasi  inerte.  O  extracto  desta  planl; 
era  empregado  internamente  contra  a  amaurose;  hoje  sem  uso. 

PURGA  DE  CABOCLO.  V.  p.  360. 

PURGA  DO  CAMPO.  Echites  alexicaca,  Mart.  Apocyneas 
Planta  do  Brasil  (S.  Paulo,  Minas,  Goyaz  e  Matto-Grosso).  Caul 
sub-lenhoso,  leitoso,  de  palmo  e  meio  a  2  palmos  de  altura;  folha 
oppostas ,  quasi  redondas ,  terminadas  por  uma  ponta ;  flores  ter 
minaes  solitárias,  ou  dispostas  em  paniculas  de  poucas  flores 
corolla  côr  de -rosa;  raiz  tuberosa,  fusca  por  fóra,  quasi  branca  po 
dentro.  P.  us.  Raiz.  Purgante,  na  dóse  de  4  a  8  grammas  (1 
2  oitavas);  administra-se  na  ictericia,  e  no  engurgitamento  da 
visceras  abdominaes. 

PURGA  DE  CARIJÓ.  V.  p.  448. 

PURGA  DE  CAVALLO.  V.  p.  304. 

PURGA  DE  CAYAPÓ.  V.  p.  360. 

PURGA  DE  GENTIO.  V.  p.  271  ,  360. 

PURGA  DE  JOÃO  PAES.  V.  318  e  319. 

PURGA  DE  PASTOR.   Echites  pastorum,  Martius.  Apocy 
neas.  Planta  do  Brasil.  Dâo-lhe  o  nome  de  jalapa  em  S.  Paulo, 
sua  raiz  é  purgativa,  na  dóse  de  4  a  8  grammas  (1  a  2  oitavas). 

PURGUEIRA.  V.  Pinhão  de  purga. 

PYRETHRO  (Pyrèthre,  fr.).  Anthemis  pyrethrum,  L.  Synar 
thereas-senecioides.  Planta  que  habita  na  Turquia,  Asia  e  AíVic. 
P.  us.  Raiz.  Vem  ordinariamente  de  Tunis.  Esta  raiz  é  denegri* 
por  fóra,  branca  por  dentro,  da  grossura  de  um  dedo,  de  cneii 
forte  quando  está  em  massa;  sabor  acre,  picante  e  provocando 
salivação.  Cede  o  seu  principio  activo  ao  álcool  e  ao  ether.  —  Exc 
tante  ,*  entra  na  composição  das  preparações  odontalgicas. 

Externamente.  Tintura  alcoólica  (V.  p.  122),  4  gramm 
(1  oitava)  em  120  grammas  (4  onças)  dagua,  como  collutorio.  • 
Molha-se  uma  bolinha  de  algodão  nesta  tintura,  e  introduz-se  ) 
cavidade  do  dente  cariado,  para  acalmar  a  dor. 

Alcoolato  de  pyrethro  (p.  68).  Odontalgico. 

Elixir  de  pyrethro  composto.  V.  Dentifrícios  na  Classificaç. 

DOS  MEDICAMENTOS.  n 

pyrethro  do  caucaso.  Pyrethrum  carneum  ou  roseum,  v. 
As  folhas  e  a  raiz  desta  planta,  reduzidas  a  pó,  constituem  os  p 
contra  os  persevejos,  o  insecticidio  de  Vicat  ou  de  Ferrand,  mui 


empregados  hoje,  e  muito  efficazes  para  destruir  os  perseA.j- 
Basta  introduzir  estes  pós,  por  meio  de  um  folie,  nos  lugaie.s  ( 
que  se  escondem  os  persevejos.  Servem  também  para 
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moscas  e  outros  insectos.  Os  pós  de  pyrethro  do  Cáucaso,  quando 
não  são  adulterados  pelo  commercio,  ou  misturados  com  outros  pós 
inertes,  são  um  excellente  meio  de  preservar  as  lãs  ou  sedas  de 
serem  roidas  pelas  traças  e  outros  insectos. 

QUAPOY  ou  Apui.  Clusia  insignis,  ÍMartius.  Clusiaceas. 
Arvore  que  habita  nas  regiões  equatoriaes  do  Brasil.  Folhas  oppostas 
em  cruz,  grandes,  ohovaes  com  a  base  estreita,  quasi  cuneiforme ; 
flores  grandes.  Os  estames  e  os  cálices  da  ílor  contém  uma  resina 
liquida,  de  côr  vermelha  alaranjada,  que  amassada  com  manteiga 
de  cacáo  serve  para  fazer  uma  pomada ,  a  qual  é  empregada  pelas 
índias  do  Amazonas  para  curar  as  rachas  do  bico  do  peito. 

QUASSIA  (Quassia ,  fr.).  Quassia  amara,  L.  Rutaceas-simaru- 
beas.  Arvore  que  habita  na  Jamaica,  Goyana;  cultiva-se  no  Brasil 
nas  províncias  da  Bahia  e  do  Pará.  Pig.  265.  É  um  arbusto  de 


Fig.  205.  —  Quassia. 

olhas  alternas  pecioladas,  compostas  de  3  ou  5  foliolos;  flores  d 
apstas  em  cachos  alongados,  corolla  avermelhada.  P.  us.  Páo  d» 
amos  e  aa  raiz.  No  commercio  é  branco,  inodoro,  leve,  de  3  a 

38. 


ís- 

dos 
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4  centímetros  de  diâmetro,  coberto  de  casca  cinzenta •  extremamen1í< 
amargo,  difficil  de  ser  reduzido  a  pó.  Tónico  enérgico  empregado 
contra  as  moléstias  atonicas,  dyspepsia,  vómitos  espasmódicos,  e 
como  tebnfugo.  Em  alta  dose  occasiona  vertigens,  vómitos  e  fra- 
queza geral. 

Internamente.  Maceração  :  Quassia  5  gram.  (1  1/4  oitava) 
agua  fria  1000  grammas  (32  onças).  Macere  por  quatro  horas,  e  côe! 

INas  pharmacias  existem  copos  de  quassia  para  beber  agua.  Nos 
primeiros  dias  bebe-se  immediatamente  a  agua  que  se  deita  n'estes 
copos  :  pois  basta  mui  pouco  tempo  para  ella  se  tornar  amarga; 
progressivamente  deixa-se  demorar  mais,  e  passado  algum  tempo! 
é  necessário  reformar  o  copo. 

Pó  (p.  114),  1  a  2  grammas  (20  a  40  grãos). 

Extracto  (p.  89) ,  1  a  2  grammas  (20  a  40  grãos)  em  pilulas. 

Tintura  (p.  122) ,  4  a  8  grammas  (1  a  2  oitavas)  em  poção. 

Vinho  (p.  127) ,  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças). 

Vinho  amargo. 

Quassia  raspada  30  gram.  I  Vinho  de  Málaga         250  gram. 

Cravos  da  índia  pulv.     60  centig.  | 

Macere  e  filtre.  D.  Uma  colher  de  sopa  tres  a  quatro  vezes  por 
dia,  nos  vómitos  das  mulheres  «gravidas. 

Cozimento  tónico. 
Quassia  8  gram.  Agua  q.  s. 

Centáurea  menor  8  gram.  Xarope  de  losna  60  gram. 

Ferva  a  quassia  e  a  centáurea  em  q.  s.  d  agua  para  ter  500  gram. 
(16  onças)  de  decocto;  ajunte  depois  o  xarope.  —  Uma  chicara  de 
3  em  3*  horas. 

QUEIMADEIRA.  Dá-se  este  nome  no  Brasil  ás  plantas  s 
seguintes  : 

1.  *  queimadeira  ou  pinha.  Cnidosculus  MarcgravU,  Pohl;  Cnidos- 
culus  negiectus,  Pohl|:  Cnidosculus  vitifolius,  Pohl;  Euphorbiaceas. 
Suas  sementes  são  purgativas;  fornecem  um  oleo- igualmente  purga- 
tivo.  O  sueco  das  folhas  é  cáustico ,  e  é  empregado  externamente 
contra  as  empigens. 

2.  »  QUEIMADEIRA,  LOCO,  CAA-POMONGA  ,  CAA-JANDIWAP.  Plum 

bago  scandens ,  L.  Plumbagineas.  Arbusto  do  Brasil.  Folhas  pecio- 
ladas,  ovaes  e  glabras;  ramos  trepadores,  sulcados,  sem  gavinhas 
flores  em  .  espigas  terminaes,  corolla  azul;  cálix  glanduloso.  A  rai 
contém  um  sueco  acre,  que  goza  de  propriedades  vesicantes;  machu 
cada,  applica-se  atraz  da  orelha  nas  dores  de  ouvido. 

QUIGOMBÓ,  ou  Quiabo  (Gombo  ou  bamia,  fr.).  Hibiscw 
esculenlus ,  L.  Planta  da  familia  das  Malvaceas,  originaria  da  índia 
d'onde  foi  transportada  para  o  Egypto.  Antilhas  e  Brasil.  Caule  hen 
baceo  levantado,  folhas  vellosas,  com  5  lóbos  dentados;  flores  ama 
relias,  com  o  fundo  purpúreo;  os  fructos  são  capsulas  pyrami 
daes,  de  5  a  10  ângulos;  do  comprimento  de  7  centimetros,  co_ 

5  a  10  compartimentos ,  sementes  globosas.  —  Todas  as  partei 
e  sobretudo  os  fructos,  contém  muita  mucilagem.  No  Brasil  o 
fructos  usão-se  como  alimento;  comem-se  com  carne,  peixe,  cama 
rões.  Um  droguista  de  Pariz  prepara  com  elles,  e  com  as  flores  & 
papoulas ,  um  xarope  e  uma  pasta ,  a  que  deo  o  nome  de  xarop 
e  de  pasta  de  nafé  da  Arábia,  que  são  com  eífeito  muito  emollientes 
como  o  são  geralmente  as  malvaceas,  e  convém  nos  defluxos,  roti 
quidôes,  bronchites,  etc. 
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QUIGOMBÓ  DE  CHEIRO  (Abelmosch  ou  ambrette,  fr). 
mbiscus  abelmoschus,  L.  Malvaceas.  Planta  cultivada  no  Brasil; 
muito  semelhante  á  precedente.  Mas  seus  fructos  sao  yellosos ,  e 
contém  sementes  cinzentas,  reniformes,  comprimidas  perto  do  umbigo, 
une,  sendo  esfregadas,  exhalão  cheiro  de  almíscar,  e  sao  muito 
rmpregadas  pelos  perfumistas.  Dá-se-lhes  o  nome  de  ambreta.  No 
Levante  faz-se  com  ellas  um  pó,  chamado  pó  de  Chypre,  usado  como 
perfume.  •  . 

QUILLAYA  ou  Casca  de  Panamá  (Quillai  savonneux  ou 
Ecorce  de  Panamá,  fr.).  Casca  da  Quillaia  smegmadermos ,  D.  G. , 
arvore  do  Chili.  Apresenta-se  no  commercio  em  grandes  pedaços 
largos  e  chatos,  de  cor  cinzenta  amarellada.  Contém  grande  quanti- 
dade de  saponina,  que  se  extrahe  d  elia  por  meio  do  álcool.  O  soluto 
alcoólico  de  saponina  dissolve  as  resinas,  as  gommas- resmas  e 
os  óleos,  e  a  solução  diluida  em  agua  forma  emulsões  permanentes; 
é  empregada  parâ  certas  preparações  pharmaceuticas  (v.  Saponina). 
O  pó  de  casca  de  quillaya  provoca  espirros  e  tosse,  o  que  torna 
perigosa  e  incommoda  a  pulverização  d'esta  casca. 

Tintura  de  quillaya.  Casca  de  quillaya  em  pó,  100  grammas; 
álcool  a  70° ,  400  gram.  Macere  durante  4  dias  e  filtre.  100  gram. 
desta  tintura,  misturados  com  500  grammas  dagua  morna,  fornecem 
um  liquido  que  emulsiona  poderosamente  os  corpos  gordos,  e  pôde 
servir  para  limpar  o  cabello,  os  estofos,  etc. 

QUINA  (Quinquina,  fr.).  Casca  de  muitas  arvores  pertencentes 
ao  género  Cinchona,  da  familia  das  Rubiaceas,  que  habitão  nos 
Andes  do  Perú,  na  Bolivia,  na  Nova  Granada  e  no  Brasil,  nas  ele- 
vações de  1,000  a  3,000  melros  acima  do  nivel  do  mar.  Ha  cerca  de 
40*especies  de  quina,  que  são  arvores  ou  arbustos,  de  folhas  sempre 
verdes,  flores  de  cheiro  suave  e  dispostas  em  paniculas  thyrsi  formes, 
brancas ,  róseas  ou  avermelhadas.  O  género  Cinchona  tem  por  carac- 
teres :  cálice  adherente,  limbo  persistente,  com  cinco  dentes; 
corolla  monopetala,  infundibuliforme ,  limbo  quinque-partido,  lóbos 
oblongos;  tubo  cylindroide  e  anguloso;  cinco  estames  com  filamentos 
curtos,  inseridos  no  meio  do  tubo  da  carolla;  fructov  capsula 
ovoide-alongada,  bilocular,  bivalva,  coroada  pelos  dentes  do  cálice; 
sementes  numerosas;  membranosas  nas  margens.  As  principaes 
espécies  são  :  C.  Calisaya,  Weddel;  C.  condaminea ,  Humboldt  e 
Bonpland;  C.  rnicrantha,  Ruiz  e  Pavão;  e  C.  ovala,  Weddel.  Eis- 
aqui  a  descripção  da  Quina  calisaya  (fig.  266) ,  que  habita  na  Bolivia 
e  no- Perú.  íolhas  oblongas  ou  lanceoladas,  obtusas,  glabras, 
luzentes  por  cima,  pubescentes  por  baixo;  dentes  do  cálice  trian- 
gulares; fructo,  capsula  igualando  apenas  o  comprimento  da  flor, 
de  fórma  oval;  sementes  elliptico-lanceoladas,  com  a  margem  den- 
teada. A  casca  desta  espécie  é  mais  rica  em  quinina  do  que  a  das 
outras  espécies.  É  a  mais  importante  do  género. 

Nos  mattos  em  que  habitão  as  cinchonas  são  estas  em  pequeno 
numero  em  relação  ás  outras  arvores.  Os  homens  que  fazem  a 
colheita,  chamados  cascarilleros ,  depois  de  reconhecerem  uma  cin- 
chona, abatem-na  e  tirão  a  casca  do  tronco  e  dos  ramos,  prati- 
cando primeiro  uma  incisão  longitudinal  em  toda  a  espessura  da 
casca;  que  separão  depois  com  instrumento  apropriado.  As  cascas 
expostas  ao  sol,  enroláo-se  sobre  si  tanto  mais  quanto  mais  delga- 
das são.  D'onde  resulta  que  não  se  podem  sempre  distinguir  as 
espécies  pela  maneira  porque  estão  enroladas  as  cascas.  Escolhem-se 
as  cascas,  depois  de  seccas,  e  enfardão-se  ou  encaixo tão-se;  porém 
mais  frequentemente  fazein-se  com  pelles  de  animaes,  surrões  de 
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50  a  250  kilogrammas  e  mandão-se  assim  ao  littoral  Dara  a  exoor- 
taçfio.  Os  sarroes  contém  ás  vezes  uma  única  eZcie  c ase !  s 
ma.s  das  vezes.,  porém,  encerrâo  diversas  especfes  lellas  s  mí  - 
e%^X A^e^ XPOrtaÇà°  Sà°  :  *******  Cima  V  1     li  t 


Fig.  266.  —  Quina  calisaya. 

Nenhum  ponto  da  matéria  medica  está  tão  emmaranhado  como 
a  historia  das  quinas.  Cada  autor  dá  nomes  a  seu  arbitrio  :  e, 
abstracção  feita  de  algumas  espécies  commerciaes. bem  conhecida- . 
o  mais  não  é  senão  uma  confusão  inextricável.  Assim  os  autores 
em  geral  admittem  tantas  espécies  botânicas  quantas  são  as  espé- 
cies commerciaes  das  cascas.  Todavia  algumas  pessoas,  que  estão 
no  caso  de  serem  bem  informadas,  se  bem  que  admittâo  muitas 
espécies  de  arvores ,  pretendem  que  a  mesma  arvore  pôde  produzir 
todas  as  cascas,  conforme  a  sua  exposição,  a  idade  dos  ramos,  e  ai 
época  da  colheita.  A  quina  vermelha*  vem  então  a  ser  a  casca  do 
tronco,  a  amarella  a  dos  ramos  grandes,  e  a  cinzenta  a  dos  ramos* 
pequenos. 

O  Código  pharmaceutico  francez  admitte  tres  quinas  officinaes 
obrigatórias  para  os  pharmaceuticos,  a  saber  :  quina  cinzenta  hua- 
nuca,  quina  calisaya  amarella,  e  quina  vermelha  verrugosa  e  n.U 
verrugosa. 
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\°  Quina  cinzenta  huanuca  [Grey  Barck  dos  Inglezes)  ,  Cinchona 
micrantha,  Ruiz  e  Pavão.  Geralmente  esta  quina  tem  a  forma  de 
tubos  regularmente  cylindricos,  de  5  a  20  millimetros  de  diâmetro. 
Os  pequenos  tubos  são  cobertos  de  periderme  finamente  rachada , 
de  còr  cinzenta  um  tanto  azulada  e  bem  adherente  ao  livrilho,  que 
é  compacto,  avermelhado  e  como  formado  de  camadas  agglutinadas. 
As  cascas  grossas  são  no  exterior  de  um  cinzento-esbranquiçado, 
tem  as  fendas  mais  pronunciadas,  e  apresentâo  além  disto,  de 
distancia  em  distancia,  fendas  transversaes  mais  marcadas.  O 
livrilho  é  em  geral  espesso,  de  apparencia  lenhosa,  e  de  um  ama- 
rello-fulvo  um  tanto  alaranjado  que  escurece  com  o  tempo.  A  quina 
huanuca,  contém  de  0,012  a  0,036  de  cinchonina  (termo  médio 
0,027).  É  a  espécie  de  quina  cinzenta  que  se  deve  preferir  para  o 
uso  medico. 

2o  Quina  amarella  real,  quina  calisaya  (Cinchona  Calisaya, 
Weddel).  Esta  quina  constitue  duas  espécies  commerciaes  distinctas  : 
a  Ia  é  provida  de  sua  periderme  e  enrolada  sobre  si  mesma  em 
fórma  de  tubos;  provém  dos  ramos  e  dos  raminhos  da  arvore;  a 
h  e  mondada  ou  privada  de  sua  periderme,  e  provém  sobretudo 
do  tronco  e  dos  ramos  grossos  ;  tem  a  fórma  de  cascas  chatas  mais 
ou  menos  espessas.  —  A  primeira  espécie  tornou-se  rara,  e  entre- 
tanto a  sua  riqueza  em  quinina  faz  d  elia  um  dos  melhores  febri- 
fugos  que  se  podem  empregar.  Distingue-se  da  quina  huanuca  pela 
periderme  que  é  mais  profundamente  rachada ,  e  íacil  de  separar  do 
livrilho,  sobre  o  qual  deixa  ligeiros  sulcos  que  correspondem  ás 
suas  próprias  fendas  transversaes.  O  livrilho  é  mais  fibroso,  mais 
amargo,  e  mais  adstringente.  — A  calisaya  mondada  é  uniforme- 
mente fibrosa  e  composta  de  fibras  curtas  mui  agudas,  que  se  intro- 
duzem facilmente  debaixo  da  pelle;  cumpre  toma-la  de  3  a  5  milli- 
metros de  espessura,  compacta,  pesada,  de  côr  fulva  uniforme  e 
muito  amarga.  1,000  partes  desta  quina  fornecem  35  a  40  partes 
de  sulfato  de  quinina;  devem-se  rejeitaras  cascas  mui  delgadas, 
leves  e  grosseiramente  fibrosas,  por  conterem  menos  alcalóide. 

3o  Quina  vermelha  ou  rubra.  No  Peru ,  o  nome  de  quina  vermelha 
foi  dado  a  grande  numero  de  cascas,  d'enfre  as  quaes  duas  somente 
constituem  a  verdadeira  quina  vermelha  officinal.  Estas  duas  espécies 
forâo  chamadas  mais  especialmente  quina  vermelha  não  verrugosa 
e  quina  vermelha  verrugosa.  —  A  quina  vermelha  não  verrugosa 
apresenta  todos  os  caracteres  exteriores  da  quina  huanuca;  quando 
é  de  côr  pouco  carregada,  chamâo-lhe  quina  vermelha  pallida;  mas 
pôde  também  ser  interiormente  de  côr  vermelha  muito  escura. 
Acha-se  em  cascas  enroladas  de  1  a  2  centimetros  de  diâmetro, 
ou  em  pedaços  arqueados,  em  parte  privadas  da  periderme.  A  sua 
origem  botânica  é  incerta;  uns  considerâo-n'a  como  uma  variedade 
vermelha  da  Cinchona  micrantha,  outros  attribuem-n'a  á  Cinchona 
nitida,  R.  P.  —  A  quina  vermelha  verrugosa  acha-se  também  em 
cascas  enroladas  ou  arqueadas,  ou  em  lascas  de  grandes  dimensões, 
em  parte  privadas  de  periderme.  Esta  é  notável  por  sua  espessura 
e  pela  matéria  vermelha  pulverulenta  de  que  se  compõe  principal- 
mente. Esta  quina  é  fornecida  pela  Cinchona  succirubra  de  Pavão, 
que  habita  nas  ladeiras  occidentaes  do  Chimborazo.  O  seu  caracter 
•  listinctiyo  consiste  nas  verrugas  duras  e  lenhosas,  collocadas  na 
superfiicie  do  livrilho,  e  que  apparecem  ás  vezes  no  exterior  da 
periderme.  —  As  duas  quinas  vermelhas,  verrugosa  e  não  verru- 
gosa, alem  do  principio  adstringente,  contém  certa  quantidade  de 
cinchonina  (de 0,010  a  0,020)  e  fornecera,  era  1000  grammas,  de  10  a 
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25  grammas  de  sulfato  de  quinina  (em  quantidades  inversas  da 
cinchonina) ,  de  sorte  que  contém  em  total  de  0,030  a  0  035  de 
alcalóide. 

Muitas  outras  quinas  poderiâo  ser  utilizadas  em  medicina  :  tal 
é,  sobretudo,  a  quina  pitaya,  produzida  por  uma  variedade  da 
Ctnchona  eondaminea,  e  que  contém  em  total  de  0,030  a  0,035  de 
quinina  e  cinchonina  :  tal  é  ainda  a  quina  alaranjada  de'Mutis 
produzida  pela  Cinchona  lanei  folia,  casca  leve  e  filandrosa  que 
contém  entretanto  de  0,010  a  0,020  de  alcalóide,  e  principalmente 
de  quinina. 

Podem  dividir-se  em  duas  classes  as  cascas  comprehendidas  no 
commercio  debaixo  do  nome  de  quinas  :  Io  quinas  verdadeiras. 
2o  quinas  falsas  ou  pseudo-quinas. 

As  quinas  verdadeiras  são  as  que,  contendo  uma  quantidade 
notável  de  quinina  e  de  cinchonina,  gozão  de  propriedades  anti- 
febrís.  N'estas  estão  comprehendidas  principalmente  as  quinas  cali- 
sayas  sem  periderme  e  com  periderme;  as  huanucas  com  periderme 
ou  sem  ella ;  entre  as  do  Equador,  a  vermelha  viva  e  a  vermelha 
pallida,  a  cinzenta  eondaminea;  a  pitaya,  a  amarella-alaranjada,  e 
a  carthagenea  lenhosa. 

As  quinas  falsas  são  as  que  não  contém  nem  quinina  nem  cin- 
chonina, e  cujas  propriedades  antifebrís  são  nullas  ou  incertas. 
Estas  são  bastante  numerosas,  e  comprehendem  :  Io  quina  branca 
de  Mutis  ,  produzida  pela  Cinchona  ovatifolia;  2o  quina  piton  de 
Santa  Luzia,  produzida  pela  Exostemma  floribundwm ;  3o  quina  caraiba, 
pela  E.  caribaium;  4o  quina  bicolor;  5o  muitas  arvores  do  género 
Cascarilla  de  Weddel ;  6o  as  cascas  da  Strychnos  pseudo-quina  do 
Brasil,  e  das  Exostemmas  do  Brasil  e  do  Perú. 

Composição  da  quina.  As  quinas  verdadeiras  contém  kinato  de 
cal,  quinina,  cinchonina,  rubro  cinchonico  solúvel,  rubro  cincho- 
nico  insolúvel,  matéria  corante  amarella,  matéria  gorda  verde, 
amido,  etc.  Estas  substancias  não  existem  em  igual  proporção  em  todas 
as  quinas.  Na  cinzenta  predomina  a  cinchonina;  na  amarella,  a  qui- 
nina. Pôde  mesmo  dizer-se  que  a  cinchonina  existe  exclusivamente 
na  cinzenta,  e  a  quinina  exclusivamente  na  amarella.  Na  vermelha, 
estes  dois  principios  parecem  existir  em  proporções  iguaes.  O  tan- 
nino  de  quina,  ou  rubro  cinchonico  solúvel,  é  mais  abundante  na 
cinzenta  do  que  na  amarella;  e  é  mais  abundante  ainda  na  quina 
vermelha. 

As  quinas  cedem  os  seus  principios  activos  aos  dissolventes 
pharmaceuticos  ordinários,  exceptuando  os  corpos  gordos,  porém 
mais  facilmente  ao  álcool  do  que  aos  outros ,  e  mais  facilmente  á 
agua  a  100°  cent. ,  do  que  á  agua  fria. 

Ensaio  da  quina.  O  pharmaceutico  deve  sempre  ensaiar  a  quina 
que  compra ,  porque  as  cascas  cinzentas ,  amarellas  e  vermelhas 
contém  proporções  diíferentes  de  quinina  e  cinchonina,  e  porque 
ha  cascas  (as  dás  quinas  falsas) ,  que  não  contém  nenhum  dos  prin- 
cipios activos  da  substancia,  bem  que  tenháo  os  caracteres  exteriores 
das  quinas  verdadeiras.  Os  decoctos  ou  maceratos  de  quinas,  ricas- 
em  quinina  e  cinchonina,  precipitão  abundantemente  pela  noz  de1 
galha  ou  pelo  tannino  por  causa  da  formação  de  um  composto  dos  i 
alcalóides  e  do  tannino.  Julga-se  do  valor  das  cascas  pela  abun- 
dância dos  precipitados.  Para  haver  maior  certeza  convém  recorrer  - 
a  um  dos  ensaios  seguintes  : 

Io  Pulverize  10  partes  de  casca  de  quina  sem  deixar  residuo,  e 
lance  sobre  este  pó  q.  b.  de  álcool  a  76°  centesimaes,  até  formar 
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pasta  molle;  aqueça  esta  pasta  por  alguns  minutos,  para  que  o 
tecido  vegetal  se  'embeba  bem  do  liquido,  e  misture  depois  com 
5  p.  de  cal,  hydratada  em  pó  fino,  aquecendo  a  mistura  sobre  um 
coador  de  linho,  até  seccar.  Introduza  o  pó  obtido  n'um  filtro  ou 
apparelho  de  lixiviação  para  o  ether,  comprimindo  bem  o  pó,  e 
lance  sobre  elle  50  *p.  de  ether  sulfúrico  rectificado.  A  lixiviação 
faz-se  rapidamente;  o  ether  arrasta  em  solução  toda  a  quinina 
unicamente.  Faz-se  evaporar  esta  tintura  etherea  a  b.  m.  ficando 
em  resíduo  a  quinina  com  alguma  matéria  corante  insignificante, 
e  que  nada  inílue  para  o  calculo.  Fazendo  seccar  completamente  o 
residuo,  e  pesando,  obtem-se  a  quantidade  real  de  quinina,  pois 
que,  como  disse,  a  matéria  corante  pôde  desprezar-se. 

Para  avaliar  a  quantidade  de  cinchonina  contida  na  quina, 
póde-se,  depois  do  tratamento  pelo  ether,  lixiviar  pelo  álcool  e 
separar  a  cinchonina  pela  evaporação  da  tintura  alcoólica. 

2o  Esgote  no  apparelho  de  deslocação  uma  porção  de  quina  em 
pó,  por  meio  de  10  p.  de  álcool  a  80°  cent.  Ajunte  ao  liquido 
30  p.  de  cal  viva  em  pó  para  cada  1000  p.  de  quina,  e  agite  muitas 
vezes.  O  liquido  descorar-se-ha  quasi  completamente.  Separe  o  pre- 
cipitado calcareo  pela  filtração,  e  ajunte  acido  sulfúrico  ao  liquido 
de  modo  a  dir-lhe  uma  reacção  acida  excessivamente  fraca;  distille, 
filtre,  e  concentre  para  obter  o  sulfato  de  quinina  crystallizado , 
que  se  reconhece  pelos  seus  caracteres  indicados  no  artigo  Sulfato 
de  quinina.  —  1000  partes  de  boa  quina  amarella  fornecem  30  p. 
de  sulfato  de  quinina. 

3o  Ferva,  por  meia  hora,  10  grammas  de  quina  contusa  em 
125  grammas  d'agua  acidulada  com  1  1/2  gramma  de  acido  chlo- 
rhydrico ;  repita  a  decocção  em  nova  quantidade  de  liquido.  Reúna  os 
decoctos,  evapore-os  até  á  metade,  e  trate-os  depois  por  um  leve 
excesso  de  hydrato  de  cal.  Faça  seccar  o  precipitado  calcareo  na 
temperatura  de  100°,  e  trate-o  duas  vezes  pelo  ether  anhydro  em 
frasco  bem  tapado.  O  ether,  abandonado  á  evaporação  espontânea, 
deixa  a  quinina  mui  branca.  O  residuo  tratado  pelo  álcool  de 
90°  cent.  dá  depois  a  cinchonina. 

4o  Misture  10  grammas  de  quina  em  pó  com  5  grammas  de  cal 
hydratada.  Esgote  os  pós  por  deslocação  por  meio  do  álcool  a 
86°  cent.  O  liquido  ha  de  passar  quasi  incolor;  ajunte-lhe  acido 
sulfúrico  de  modo  a  communicar-lhe  uma  reacção  excessivamente 
pouco  acida,  evapore  a  b.  m.  ;  ajunte  um  pouco*  d'agua  fria,  que 
na  de  separar  a  matéria  gorda.  Filtre  e  ponha  o  liquido  n'um  tubo 
com  um  volume  de  chloroformio  equivalente  ao  seu,  e  q.  b.  de 
ammoniaco  para  decompor  o  sulfato.  Agite  :  todo  o  alcalóide  ha  de 
passar  ao  chloroformio.  Tome  uma  pipeta  (espécie  de  tubo  estreito 
em  fórma  de  areometro ,  aberto  nas  duas  extremidades) ,  tape  a 
abertura  superior  com  o  dedo,  e  mergulhe-a  até  ao  fundo  do  tubo; 
ao  tirar  o  dedo,  o  chloroformio  sobe  pela  pipeta;  póde-se  assim 
tira-lo  até  á  ultima  gotta.  Para  maior  certeza,  cumpre  agitar  o 
liquido  em  nova  quantidade  de  chloroformio.  Filtre  o  chloroformio, 
evapore  e  faça  seccar  o  residuo  o  100°.  É  este  formado  pelos  dois 
alcalóides,  quinina  e  cinchonina.  Querendo  ter  o  seu  peso  relativo, 
é  preciso  ajuntar  ao  liquido,  algum  ether,  o  qual  não  dissolve  senão 
a  quinina. 

Propriedades  e  usos.  A  casca  de  quina  é  um  dos  medicamentos 
mais  importantes  :  é  d'entre  os  tónicos  e  antiperiodicos  o  mais 
seguro.  Emprega-se  com  grande  vantagem  nas  febres  intermittentes, 
nevralgias  e  outras  affecçôes  periódicas,  nos  engurgitamentos  do 
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baço  e  ligado,  que  resultão  das  febres  intermittentes;  nas  digestões 
laboriosas,  diarrheas,  tosses  húmidas  e  convulsivas,  arnenorrheas , 
chloroses,  leucorrheas ,  consnmpçôes,  moléstias  escrophulosas  e 
escorbuticas ,  affecçôes  adynamicas  e  gangrenosas,  febres  perni- 
ciosas, febres  typhoides,  hemorrhagias  passivas,  emfim  em  todas  as 
moléstias  caracterizadas  pela  debilidade.  Depois  da  descoberta  do 
sulfato  de  quinina,  a  casca  de  quina  é  pouco  empregada  como 
febrifugo.  Entretanto  casos  ha  em  que  não  pôde  ser  substituida, 
como  nas  febres  miasmaticas  e  perniciosas.  —  Externamente  a 
casca  de  quina  aproveita  nas  ulceras  sórdidas*  atonicas,  na  podri- 
dão de  hospital,  nos  fluxos  chronicos,  etc.  Todas  as  quinas  não 
gozâo  absolutamente  das  mesmas  propriedades;  assim  a  quina  cin- 
zenta é  mais  empregada  como  leve  tónico  e  estomachico;  a  ama- 
rella  é  eminentemente  febrifuga  e  antiperiodica  :  a  vermelha,  rica 
em  tannino,  é  um  tónico  poderoso  e  adstringente.  O  uso  prolon- 
gado da  quina  produz  vertigens,  peso  da  cabeça ,  zunidos  nos  ouvi- 
dos e  uma  surdez  momentânea. 

Os  maceratos,  infusos  e  decoctos  de  quina,  são  frequentemente 
empregados.  O  liquido  obtido  por  maceração  em  agua  fria  é  lim- 
pido  ,  só  contém  uma  fraca  porção  dos  alcalis  e  é  levemente  tónico. 
O  infuso  também  é  transparente,  mas  contém  maior  porção  das 
substancias  activas;  o  decocto  ainda  é  mais  activo,  porém  é* turvo, 
e  não  se  administra  senão  em  clysteres  ou  fomentaçôes. 

Substancias  incompatíveis.  Os  alcalis,  os  saes  de  ferro,  o  sulfato 
de  zinco,  o  nitrato  de  prata,  o  sublimado,  o  emético,  as  infusões 
de  cato ,  de  calumba ,  de  rhuibarbo ,  e  outras  infusões  adstringentes. 

Internamente.  Infusão  :  Casca  de  quina  20  gram.  (5  oita- 
vas), agua  fervendo  1000  grammas  (32  onças).  Infunda  por  duas 
horas,  e  côe. 

Pó  (p.  114).  Como  febrifugo  (quina  amarella) ,  4  a  30  grammas 
(1  oitava  a  1  onça)  em  tres  dóses ,  n'uma  chicara  de  liquido, 
doces,  etc.  Como  "tónico  (quina  vermelha)  4  a  8  grammas  (1  a 
2  oitavas). 

Extracto  aquoso  (p.  90) ,  2  a  4  grammas  (1/2  a  1  oitava)  em 
pilulas,  poção,  etc. 

Extracto  alcoólico  (p.  91)  ,  2  a  4  grammas  (1/2  a  1  oitava)  em 
pilulas,  poção,  etc. 

Xarope  de  quina.  (p.  138) ,  30  a  60  grammas  (  1  a  2  onças). 

Xarope  vinoso  de  quina.  (p.  138),  30  a  60  gram.  (1  a  2  onças). 

Vinho  de  quina.  (p.  127),  60  a  120  grammas  (2  a  4  onças). 

Agua  de  Inglaterra.  Preparação  secreta  de  quina  (p.  169),  30  a 
120  grammas  (1  a  4  onças). 

Tintura  (p.  123),  15  a  30  grammas  (1/2  a  1  onça)  em  poção. 

Tintura  de  quina  composta,  ou  essência  antiseptica  de  Huxham. 
Quina  amarella  grosseiramente  pulverizada  1000,  casca  de  laranja 
amarga  54,  raiz  de  serpentária  27,  açafrão  6,  cochonilha  pulveri- 
zada 3,  álcool  a  60°  1000.  Opere  por  maceração  e  deslocação. 
Lance  sobre  o  residuo  q.  s.  de  álcool  a  60°  para  completar  1000  de 
producto. 

Tónico,  febrifugo.  D.  15  a  30  grammas  (1/2  a  1  onça)  com 
vinho  ou  em  poção. 

Gelea  de  musgo  com  quina.  (V.  p.  621).  3  a  4  colheres  de  sopa 
por  dia,  como  tónico  e  analeptico. 

Era  clysteres,  Extracto,  2  a  8  grammas  (1/2  a  2  oitavas). 
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Pós  febrífugos  (Hartmann). 
Quina  amarella  em  pó    10  gram.  |  Cascarilha  em  pó 
M.  Tomâo-se  de  uma  só  vez. 

Pós  estomachicos. 
Quina  em  pó  60  centig.  |  Rhuibarbo  em  pó 

F.  1  papel,  e  como  este  mais  sete.  D.  Um,  numa  colher  de  sopa, 
ao  jantar. 

Electuario  de  Fuller. 
Quina  amarella  em  pó    50  grani.  Bngas  de  zimbro  em  pó  10  gram. 


50  centig. 


60  centig. 


Valeriana  em  pó 


10  gram. 


Mel  de  abelhas  q.  s. 

M.  D.  12  a' 16  grammas  i[3  a  4  oitavas)  como  tónico  e  febrifugo. 

Mistura  tónica  (Jaccoud). 
Vinho  tinto  150  gram. 

Xarope  de  casca  de 
laranja  30  gram. 

M.  As  colheres,  na  febre  typhoide,  e  no  periodo  de  prostração 
das  moléstias  agudas. 

Julepo  do  Dr.  FranJc. 


Extracto  de  quina  4  gram. 

Aguardente  de  França  30  gram. 
Acetato  de  ammoniaco    10  gram. 


Infusão  de  quina  80  gram.  Alcoolato  de  canella 

Extracto  de  quina  10  gram.  Xarope  diacodio 

M.  Uma  colher  de  sopa  de  meia  em  meia  hora. 

Poção  tónica  (Cod.  fr.). 


Xarope  de  quina 
Alcoolato  de  melissa 
composto 


25  gram. 


Agua   distillada  de 

nortelã 
Agua  commum 


30  gram. 
30  gram. 


30  gram. 
90  gram. 


5  gram 

Poção  de  quina. 

Casca  de  quina  amarella  10  gram.  Xarope  simples  30  gram. 

Tintura  de  canella  5  grani.  Agua  q.  s. 

Ferva  a  quina  durante  tres  minutos  em  q.  s.  d'agua  para  ter 
100  grammas  de  decocto;  deixe  infundir  até  esfriar;  côe,  ajunte  a 
tintura  e  o  xarope.  Toma-se  ás  colheres  de  sopa. 

Mistura  tónica  (Dubois). 


Xarope  de  althea 
Xarope  de  Tolú 


30  gram. 
30  gram. 


Extracto  de  quina  5  gram, 

Gomma  arábica  pulveriz.  2  gram. 
Agua  200  gram. 

F.  S.  A.  Duas  colheres  de  sopa  de  hora  em  hora. 
A  mistura  antispasmodica  de  Dubois  é  esta  mesma  mistura ,  á 
qual  se  ajunta  licor  de  HofTmann  2  grammas. 

Decocto  de  quina  composto  (Pringle). 


Quina  contusa 
Agua 

Serpentária  de  Virgí- 
nia 


20  gram.  Alcoolato  de  canella  50  gram. 

500  gram.  Acido  sulfúrico  6  gottas 

Xarope  simples  60  gram. 

10  gram. 

Ferva  a  quina  em  500  grammas  dagua  até  reduzir  a  300  gram. ; 

imunda  a  serpentária;  coe;  ajunle  o  alcoolato,  o  acido  e  o  xarope. 

l>.  Meia  o.hipAT-íi  Hp  í  om  q  v.r>r.OD  r 


Meia  chicara  de  3  em  3  horas. 

Cozimento  antifebril  de  Levis. 


Alcoolato  de  canella 
Xarope  simples 


15  gram. 
60  gram. 


guina  t    ,  15  gram. 

Serpentária  de  Virgínia   15  gram. 
Agua  fervendo  540  gram., 

Infunda  a  quina  e  a  serpentária  na  agua  fervendo ;  coe  de  modo 
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a  obter  360  grammas  de  infuso;  ajunte  o  alcoolalo  c  o  xarope.  D 
Meia  chicara  de  3  em  3  horas.  1  ' 

Vinho  febrífugo  de  Seguin  (Formula  da  Sociedade  pharmaceutica 

de  Bordeos). 

Quina  amarella  20  gram.  (Flor  de  camomilla         20  erram 

Casca  de  laranja  amarga  20  gram.  |  Vinho  de  Málaga        1000  Iram' 
Macere  por  6  dias,  e  filtre.  D.  30  a  60  grammas  (1  a  2  ornas/ 
nas  febres  intermittentes.  v  wiyasj, 

Vinho  de  quina  composto  (Cod.  fr.). 


Álcool  a  80°  cenl.  100  gram. 
Vinho  branco  generoso  900  gram. 


Quina  amarella  100  gram. 

Casca  de  laranja  amarga  10  gram. 
Flor  de  camomilla  10  gram. 

Contunda  a  quina,  corte  a  casca  de  laranja;  ponha  a  macerar, 
com  a  camomilla ,  no  álcool  e  no  vinho  por  dez  dias,  vascolejandô 
de  vez  em  quando.  Côe  e  filtre. 

Vinho  de  quina  ferruginoso  (Cod.  fr.). 


Citrato  de  ferro  ammo- 


Vinho  de  quina  cinzenta 


niacal  5  gram.     de  Málaga  1000  gram, 

Dissolva  o  citrato  de  ferro  em  duas  vezes  o  seu  peso  d'agua  dis- 
tillada;  misture  a  solução  com  o  vinho  de  quina  e  filtre.  D.  30  a 
60  grammas  (1  a  2  onças)  por  dia.  Uma  colher  de  sopa  (5  oitavas) 
contém  10  centigrammas  (2  grãos)  de  sal  férreo. 

Vinho  amargo  (Dubois). 


Quina  cinzenta  15  gram 

Quina  amarella  15  gram. 

Canella  4  gram. 

Bagas  de  zimbro  4  gram. 


Casca  de  limão  4  gram. 

Casca  de  Winter  K  gram. 

Vinho  da  Madeira  900  gram! 

Carbonato  de  soda  50  centig. 


Macere  por  oito  dias  no  vinho  da  Madeira  as  seis  primeiras  sub- 
stancias; filtre  e  ajunte  o  carbonato  de  soda.  —  D.  30  a  60  gram. 
(1  a  2  onças). 

Vinho  toni-nutrilivo  de  quina  e  cacáo  (Bugeaud). 
A  formula  d  este  vinho  não  foi  publicada  pelo  autor.  Eis-aqui  aa 
formula  dada  pela  Sociedade  pharmaceutica  de  Bordeos. 

Quina  calisaya  1  part.  Cacáo  torrado  1  part. 

Vinho  de  Málaga  20  part.  Álcool  a  80°  cent.  4  part.. 

Macere  a  quina  no  vinho  de  Málaga  por  oito  dias;  filtre.  De< 
outra  parte ,  digira  o  cacáo  no  álcool  na  temperatura  de  +  50°  cent. ; : 
mexa  de  tempo  em  tempo  durante  oito  dias;  distille  então  para 
extrahir  a  maior  parte  do  álcool,  e  deite  o  residuo  no  vinho  de 
quina;  deixe  macerar  durante  15  dias;  filtre.  —  D.  30  a  60  gram. 
(1  a  2  onças). 

Vinho  de  quina  com  café;  vinho  de  Berghem  (Dannecy). 
Vinho  de  Málaga        2000  gram.  I  Café  torrado  em  pó      100  gram 
Quina  calisaya  100  gram.  |  Lactato  de  ferro  1  gram. 

Trate  por  deslocação  a  quina  e  o  café  pelo  vinho;  ajunte  o  lac- 
tato de  ferro,  e  filtre.  Preparação  activa  e  agradável.  D.  30  f 
60  grammas  (1  a  2  onças). 

Vinho  de  quina  e  valer iana. 


Quina  amarella  100  gram. 

Raiz  de  valeriana  50  gram 


Vinho  branco  de 
Lisboa  1050  grani. 


Macere  durante  8  dias,  e  côe.  D.  60  grammas  (2  onças)  por  dia 
como  tónico  ou  antifebril. 


QUINA 
Elixir  tónico  (Pierquin). 


687 


Aloés  8  grani 

Mv nha  8  gram 

Absinthio  15  gram 

Centáurea  menor  15  gram 


Quina  amarella  15  gram. 

Açafrão  4  gram. 

Casca  de  laranja  amarga  12  gram. 
Vinho  de  Málaga        1000  gram. 


Macere  durante  um  dia,  e  filtre.  Tónico,  e  levemente  purgativo. 
D.  8  a  30  grammas  (2  oitavas  a  1  onça).  —  8  grammas  representão 
cerca  de  5  centigrammas  (1  grão)  de  aloés. 

Clyster  de  quina. 

Quina  amarella  5  gram.  |  Agua  q.  s. 

Para  ter  250  grammas  de  decocto.  Febres  intermittentes. 
Clyster  anliseptico  (Récamier). 
Quina  amarella  20  gram.  Gema  de  ovo  n°  1 

Camphora  1  gram.  Agua  q.  s. 

Ferva  a  quina  em  q.  s.  d  agua  para  ter  300  gram.  de  decocto; 
ajunte  a  camphora  dissolvida  na  gema  de  ovo.  Para  dois  clysteres 
em  24  horas,  nas  febres  graves. 

Externamente.  Decoeção  em  banhos ,  1  a  2  kilogrammas  (2  a 
4  libras).  Em  injecções,  lavatórios,  1  parte  de  quina  para  20  dagua. 

Em  cataplasmas.  Pd,  15  grammas  (1/2  onça)  em  120  grammas 
(4  onças)  de  cataplasma  de  linhaça. 

Tintura  (p.  123) ,  em  fricções  nas  diíferentes  partes  do  corpo , 
na  dóse  de  15  a  60  grammas  (1/2  a  2  onças),  como  tónico.  Pó, 
q.  b.  para  polvilhar  ulceras. 

Gargarejo  estimulante. 
Infusão  de  salva  360  gram.  I  Arrobe  de  amoras  30  gram. 

Tintura  de  quina  30  gram.  |  Alcoolato  de  cochlearia     8  gram. 

M.  Esquinencias  chronicas. 

Tintura  gengival. 
Tintura  de  quina  60  grani,  i  Tintura  de  kino  8  gram. 

Tintura  de  myrrha        15  gram.  |  Alcoolato  de  cochlearia   30  gram. 

M.  Uma  colher  desta  tintura  em  meio  copo  dagua,  para  lavar 
a  bocca  na  relaxação  das  gengivas. 

Pós  desinfectantes  (Meyer). 
Carvão  em  pó  4  gram.  Myrrha  em  pó  4  eram. 

Quina  em  pó  4  gram. 

M.  Para  destruir  o  cheiro  fétido  da  ozena.  Tomão-se  como  rapé. 

Pós  antisepticos. 

Quina  pulverizada         30  gram.  \  Camphora  pulverizada      4  gram. 
M.  Para  polvilhar  as  feridas  de  máo  caracter. 

Ceroto  de  quina. 

Extracto  alcoólico  de  Ceroto  40  gram. 

quina  5  gram.  ° 

Lavatório  antiseptico. 
Infusão  de  quina         500  gram.  |  Álcool  camphorado        15  gram 
f         Ulceras  antigas.  Esta  mesma  mistura  pôde  servir  Dara 
fazerem  injecções  nos  trajectos  fistulosos.  P  a  S& 

Cataplasma  antiseptica. 

OuuSlapí? an?6  UnhaÇa  122  gram-  CamPh°™  dissolvida 

8  gram.     em  q.  b.  de  álcool       1  gram. 
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Cataplasma  antiseptica  com  carvão. 
Quina  em  pó  20  gram. 

Carvão  em  pó  15  gram. 

Camphora  em  pó  2  gram. 

F.  S.  A.  Applica-se  fria. 

Cataplasma  de  Pradier  contra  a  gota. 


Farinha  de  linhaça  125  gram. 
Vinho  tinto  q.  s_ 


Bálsamo  de  Meca  20  gram. 

Quina  rubra  20  gram. 

Salsaparrilha  20  gram. 


Salva  20  gram. 

Açafrão  10  gram. 

Álcool  a  85#  cent.        960  gram. 


Dissolva,  á  parte,  o  bálsamo  no  terço  do  álcool,  e  no  resto 
macere  por  24  horas  as  demais  substancias  :  filtre  e  misture.  Mis- 
ture esta  tintura  com  2  kilogrammas  d  agua  de  cal.  —  Prepara-se 
uma  cataplasma  de  linhaça  bem  quente,  e  da  espessura  de  um  dedo ; 
borrifa-se  com  60  grammas  do  liquido  supra;  põe-se,  sobre  o  lugar 
affectado,  quente  quanto  se  possa  supportar,  e  para  manter  o  calor 
envolve-se  o  membro  em  baeta.  Esta  cataplasma  renova-se  duas 
vezes  por  dia. 

Pós  de  quina  e  carvão. 
Quina  em  pó  15  gram.  [Carvão  em  pó  15  gram. 

M.  Para  polvilhar  as  feridas  gangrenosas. 

Pomada  philocoma. 


Tutano  de  boi  24  gram 

Oleo   de  amêndoas 
doces.  8  gram 


Extracto  de  quina  2  gram. 

Essência  de  bergamota  6  gottas 
Bálsamo  peruviano  20  gottas 
F.  S.  A.  Contra  a  queda  do  Cabello. 
QUINAS  DO  BRASIL.  O  Brasil  possue  muitas  espécies  de 
quinas  que  pelas  suas  propriedades  se  approximâo  ás  do  Peru. 
Algumas  d  estas  arvores  pertencem  ao  género  Cinchona,  que  dá  * 
verdadeira  quina  :  Cinchona  Remijeana,  St.-Hilaire;  C.  Vellozii, 
St.-Hilaire;  C.  ferruginea ,  St.-Hilaire.  (Estas  tres  arvores  habitão 
na  provincia  de  Minas  Geraes,  e  são  designadas  pelos  habitantes 
pelos  nomes  de  quina  de  Remijo ,  quina  da  serra  ou  do  campo.) 
Cinchona  Cuiabensis,  Manso  (quina  de  Cuyabá).  C.  firmula,  Mart. 
(Rio  Negro).  C.  Lamber  tiana,  Mart.  (Rio  Negro).  C.  Bergeniana 
(Rio  Negro).  C.  macrocnemia  (Rio  Negro).  Outras  pertencem  ao 
género  Exostemma ,  taes  são  :  E.  Souzanum,  Mart.  (Piauhy,  Bahia). 
E.  cuspidatum ,  St.-Hil.  E.  australe,  St.-Hil.  E.  formosum ,  Cham. 
Outras  pertencem  a  outros  géneros,  taes  são  :  Strychnos  pseudo- 
quina,  St.-Hil.  Coutarea  speciosa ,  Aublet  (quina  dc  Pernambuco). 
Buena  hexandra ,  Pohl ,  que  habita  na  provincia  do  Rio  de  Janeiro. 
Cascarilla  Riedeliana,  Weddel ,  que  habita  no  morro  da  Tijuca, 
perto  do  Rio  de  Janeiro;  Discaria  febrífuga,  Mart.  (Rio  Grande  do 
Sul);  Cestrum  pseudo-quina ,  Mart.  (quina  do  matto,  Rio  Grande 
do  Sul);  Coutinha  illustris ,  Vell.  (quina  de  Camamú);  Solanum 
pseudo-quina,  St.-Hil.  (quina  de  S.  Paulo).  —  Estas  quinas  sao 
empregadas  no  Brasil  contra  as  febres  intermittentes;  e  em  algumas* 
pharmacias  do  Rio  de  Janeiro  se  costuma  misturar  a  quina  nacional 
com  a  do  Peru,  quando  se  trata  de  fazer  o  vinho  de  quina,  ou  outra 
preparação  em  que  entra  esta  substancia. 

Eis-aqui  a  descripção  das  quinas  do  Brasil,  segundo  Augusto- 

de  St.-Hilaire.  '  TT._ 

quina  do  campo.  Strychnos  pseudo-quina.  St.-Hil.  Apocyneas. 
Arvore   que  habita   na  parte  Occidental  da  provincia  de  Minas  ♦ 
Geraes,  nos  sertões  de  Goyaz,  etc.  Arvore  de  uns  12  pés  de  eleva- 
ção, tortuosa;  casca  molle  e  amarella  exteriormente;  ramos  nume- 
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rosos,  formando  uma  espécie  de  cabeça;  folhas  oppostas,  mui  cur- 
tamente pecioladas,  ovaes  do  comprimento  de  3  a  4  pollegadas, 
duras,  quebradiças,  com  5  nervuras  Jongitudinaes  e  convergentes; 
flores  numerosas;  de.  cheiro  agradável;  cálice  pequeno  com  5  divi- 
sões; corolla  com  5  divisões,  esbranquiçada  ou  esverdeada;  esty- 
lete  com  alguns  pellos;  estigma  de  cabeça  bilobada;  o  fructo  e  uma 
baga  globosa.  de  7  a  8  linhas  de  diâmetro,  glabra,  amarella,  con- 
tendo de  uma  a  quatro  sementes  dentro  de  uma  polpa  adocicada. 
Á  excepção  d'esta  baga ,  que  as  crianças  comem  com  prazer,  todas 
as  partes  do  vegetal  são  de  gosto  extremamente  amargo  e  algum 
tanto  adstringente;  mas  as  suas  propriedades  residem  sobretudo 
na  casca,  e  é  desta  que  os  habitantes  do  paiz  fazem  uso.  Servem- 
se  delia  nas  febres  intermittentes,  e  em  todos  os  casos,  e  na  mesma 
dóse,  em  que  se  adminstra  a  quina  do  Perú.  Vauquelin,  celebre 
chimico  francez,  fez  a  analyse  d  esta  casca,  e  achou  que  ella  contém 
principalmente  :  Io  matéria  amarga,  na  qual  parecem  residir  as 
propriedades  febrifugas ;  2o  substancia  resinosa ;  3o  matéria  gom- 
mosa  corada,  unida  a  um  principio  animalizado;  4o  acido  particu- 
lar. Mas  não  achou  nem  quinina,  que  conslitue  o  principio  activo 
da  quina  do  Perú,  nem  o  principio  venenoso,  a  brucina,  que  se 
encontra  na  nóz  vomica.,  Strychnos  nux  vomica,  arvore  do  mesmo 
género  que  a  Strychnos  pseudo-quina. 

quina  da  serra.  Cinchona  ferruginea,  St.-Hil.  Rubiaceas. 
Arbusto  de  4  a  5  pés,  coberto  de  pellos  côr  de  ferrugem  em  todas 
as  suas  partes,  á  excepção  da  parte  inferior  do  talo  e  da  superfície 
superior  das  folhas;  folhas  oppostas,  pecioladas,  do  comprimento  de 
5  a  8  pollegadas,  da  largura  de  1  1/2  pollegada  a  2  pollegadas, 
oblongas-lanceoladas,  coriaceas;  flores  sesseis  na  extremidade  dos 
ramos;  cálice  adherente;  corolla  tubulosa,  infundibuliforme,  de 
cor  rósea,  limbo  com  5  divisões;  o  fructo  é  uma  capsula  de  6  a 
10  linhas  de  comprimento,  ovoide-elliptica ;  sementes  numerosas, 
achatadas. 

quina  de  velloso.  Cinchona  Vellosii,  St.-Hil.  Rubiaceas.  Este 
arbusto  só  differe  do  precedente  por  suas  folhas  ovaes,  acuminadas 
nas  duas  extremidades,  da  largura  de  3  a  4  pollegadas;  por  seus 
pedúnculos  ordinariamente  mais  curtos;  e  suas  flores  mais  compridas 
e  mais  numerosas. 

quina  de  remijo.  Cinchona  remijiana,  St.-Hil.  Rubiaceas.  Esta 
espécie  apresenta  quasi  os  caracteres  da  C.  ferruginea;  entretanto 
diíTere  por  suas  folhas  da  largura  de  3  a  4  pollegadas,  ellipticas, 
obtusas,  e  terminadas  por  uma  ponta  curta.  O  sabor  da  casca  é 
forte,  de  um  amargor  franco  e  persistente. 

As  três  ultimas  quinas  habitão  no  cume  das  montanhas  da  pro- 
víncia de  Minas  Geraes.  Achão-se,  entre  outras  partes,  na  vizi- 
nhança de  S.  Joâo-d'El-Rei,  Villa-Rica,  Sorra  dos  Pilões,  Penha  etc. 
A  sua  casca  amarga  e  adstringente  é  muito  semelhante  á  casca  da  do 
Perú,  e  é  empregada  com  vantagem  contra  as  febres  intermittentes. 
A  casca  de  quina  de  Remijo  foi  analysada  em  1873  pelo  Sr.  Novak, 
cnimico  allemâo,  que  obteve  delia  um  extracto  roxo  contendo  um 
tannmo  particular;  não  achou,  porém,  nem  quinina  nem  cinchonina. 

quina  do  matto.  Exostemma  cúspidatum,  St.-Hil.  Rubiaceas. 
•aio  arborescente  da  altura  de  8  a  10  pés;  folhas  oppostas,  pecio- 
ormi1    i    comPnmento  de  9  a  15  pollegadas,  lanceoladas  ovadas, 
vpiE«!  Í?  no  apice  £or  uma  P°nta  a£uda,  pubescentes  por  cima, 
Brasil  me\T    T'        S  brancas-  Habita  nos  ma  ttos  virgens  do 
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Com  esta  espécie  confunde-se  a  Exostemma  australe,  St.-Hil 
que  lhe  é  muito  parecida,  e  que  habita  nos  arredores  de  S.  Paulo 

As  duas  ultimas  plantas,  Exostemma  cuspidatum  e  australe 
nao   pertencem  a  verdadeira  Cinchona,  e  bem  que  suas  cascai 
sejao   lebritugas,   não  contém  quinina;    podem   ser  empregadas 
efficazesaS         S  intermittentes »  só  na  falta  de  medicamentos  mais 

quina,  de  s.  paulo.  Solanum  pseudo-quina.  St.-Hil.  Solaneas. 
Arbusto  que  habita  nos  mattos  de  Coritiba.  E  pequeno;  folhas 
alternas,  lanceoladas-oblongas,  estreitas,  glabras  por  cima,  com 
alguns  pellos  na  face  inferior,  peciolo  do  comprimento  de  5  linhas, 
baga  globosa,  glabra.  A  sua  casca  é  de  um  amargor  extremo,  é 
empregada  pelos  habitantes  do  paiz  contra  as  febres  intermittentes, 
mas  não  pôde  ser  considerada  como  a  quina  verdadeira,  porque  a 
analyse  não  descobrio  n  ella  quinina.  Eis-aqui  o  resultado  da  ana- 
lyse feita  por  Vauquelin,  celebre  chimico  francez  :  principio  amargo 
de  natureza  vegetal  (1/12),  matéria  resinosa  amarga,  levemente 
solúvel  na  agua  (1/50),  pequena  quantidade  de  matéria  viscosa 
gorda,  substancia  animal  combinada  com  potassa  e  cal  (3/100), 
amido,  oxalato  de  cal,  magnesia ,  oxydo  de  manganez,  oxydo  de 
ferro,  phosphato  de  cal,  substancia  lenhosa. 

O  Dr.  Weddel,  que  percorreo  uma  partè  do  Brasil  no  anno  de 
1845,  publicou  a  descripção  da  espécie  seguinie  : 

quina  do  rio  de  janeiro.  Cascarilla  riedeliana,  Weddel.  Rubia- 
ceas.  Arvore  que  habita  nas  montanhas  da  Tijuca,  perto  do  Rio  de 
Janeiro.  Tem  12  a  15  metros  de  altura;  folhas  ovaes,  oblongas, 
obtusas,  de  8  a  15  centimetros  de  comprido,  de  4  a  8  de  largo, 
subcordiformes  na  base,  glabras  por  cima,  tomentosas  por  baixo, 
de  peciolo  curto;  panicula  oval;  cálice  tomenloso,  infundibuliforme, 
caduco;  corolla  branca;  fructo,  capsula  de  2  a  3  centimetros  de 
comprimento,  coriacea-lenhosa ;  sementes  ablongas. 

Um  pharmaceutico  do  Rio  de  Janeiro  remetteo-me  em  1866  uma 
porção  de  casca  de  quina,  proveniente  de  uma  arvore  que  habita 
no  morro  da  Tijuca,  perto  do  Rio  de  Janeiro.  Esta  casca  é  de  cor 
de  tijolo,  de  um  vermelho  menos  escuro  do  que  a  quina  do  Peru, 
e  de  sabor  amargo.  Mandei  analysar  esta  casca  pelo  Sr.  Personne, 
distincto  chimico  de  Pariz.  A  analyse  deo  matéria  resinosa ,  de  cor 
amarella  escura,  muito  amarga,  pouco  solúvel  em  agua;  solúvel  no 
álcool  ordinário;  é  n'esta  matéria  que  residem  as  propriedades  da 
casca.  Esta  substancia  comportou-se  com  os  reagentes  como  ura 
acido.  Mas  na  casca  não  se  achou  o  menor  vestigio  nem  de  qui- 
nina nem  de  cinchonina  :  esta  casca,  pois,  é  uma  quina  falsa  :  é 
um  tónico,  mas  não  possue  propriedades  antifebrís  como  a  quina 
verdadeira. 

Alguns  pharmaceuticos  do  Brasil  empregâo,  em  vez  da  quina 
do  Peru,  a  quina  do  Brasil,  ou  por  julgarem  que  todas  as  quinas 
são  boas,  ou  porque  a  quina  do  Perú  é  muito  mais  cara  do  que  a, 
quina  indigena.  Mas  esta  substituição  poderá  vir  a  ter  consequên- 
cias graves,  se  a  quina  indigena  pertencer  á  categoria  das  quinas 
falsas,  que  não  contém  quinina,  e  que,  por  conseguinte,  nao  • 
possuem  propriedades  febrifugas.  Devem,  antes  de  fazer  uso  delia,, 
ensaia-la  primeiro,  segundo  um  dos  modos  indicados  na  p.  682. 

QUININA  (Quinine,  fr.).  Um  dos  princípios, que  constituem  a 
casca  de  quina;  obtem-se  do  sulfato  de  quinina.  E  branca,  friável i 
muito  amarga,  pouco  solúvel  na  agua,  mui  solúvel  no  álcool  (1/2), 
no  chloroformio  (1/6),  e  no  ether  (1/60.)  Não  se  emprega  em  medi- 
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èfna,  mas  seu  sulfato,  que  se  confunde  ás  tezes  com  ella  na  lingua- 
gem vulgar,  é  um  dos  medicamentos  mais  preciosos.  V.  sulfato  ae 
quinina. 

QUINIUM  (Quinium,  fr.).  Extracto  alcoólico  de  quina  obtido 
por  via  da  cal.  Prepara-se  misturando  o  pó  de  quina  com  a  metade 
do  seu  peso  de  cal  extincla,  submettendo  a  mistura  á  acção  do 
alrool  a  ferver  em  apparelho  de  deslocação,  até  que  nada  reste  a 
extrahir  da  quina;  recuperando  pela  distillação  a  maior  parte  do 
álcool,  e  evaporando  o  resto  :  o  residuo  é  o  quinium.  Contem  qui- 
nina, cinchonina,  matérias  gordas,  extractivas  e  corantes.  --  O 
quinium  conserva  todos  os  productos  úteis  da  quina,  e  esta  pri- 
vado só  das  matérias  inertes  que  fatigâo  o  estômago.  E  de  cor 
roxa,  quebradiço,  friável,  insolúvel  em  agua,  solúvel  no  álcool. 
É  aconselhado  rias  febres  intermittentes  antigas. 

Internamente.  60  centigram.  a  1  1/2  gram.  (12  a  30  grãos) 
por  dia  em  pílulas. 

Vinho  de  quinium. 
Quinium  4  1/2  gram.  |  Vinho  de  Málaga        1000  gram. 

M.  D.  30  a  90  grammas  (1  a  3  onças)  por  dia,  como  tónico  e 
febrifugo. 

QUITOCO,  ou  Caculucage  (Minas),  Synanthereas.  Planta 
herbácea  do  Brasil.  Folhas  rentes  com  longa  decurrencia  na  base 
que  se  estende  sobre  o  caule,  ovaes,  agudas,  denticuladas,  de  côr 
verde-clara ;  florões  dispostos  em  corymbos  compostos ;  florões  de 
margem  amarellados,  de  disco  arroxados;  cheiro  de  toda  a  planta 
aromático  e  agradável.  P.  us.  Folhas  e  caule. — Excitante,  digestivo. 

Internamente.  Infusão,  4  gram.  (1  oitava)  para  180  gram. 
(6  onças)  dagua  fervendo. 

Externamente.  Infusão,'  1  kilogram.  (2  libras)  para  um  banho. 
RABÃO  RÚSTICO  (Raifort,  fr.).  Cochlearia  armoracia,  L. 
Cruciferas.  Planta  da  Europa.  A  raiz,  que  é  a  única  parte  empre- 
gada, é  cónica,  branca  ,  e  contém  grande  quantidade  de  oleo  volátil, 
sulfúreo,  acre,  e  cáustico.  No  norte  da  Europa,  esta  raiz  raspada  e 
misturada  com  vinagre,  serve  de  condimento  á  carne  cozida,  em  lugar 
da  mostarda  ou  dos  pepinos.  Goza  de  propriedades  estimulantes  e 
antiscorbuticas ;  faz-t>e  com  ella  xarope,  tintura  e  vinho,  prepa- 
rações empregadas  em  medicina,  nas  escrophulas,  escorbuto  e 
moléstias  cutâneas. 

Xarope  de  rabão  composto  ou  Xarope  antiscorbutico  (God.  fr.). 
Folhas  recentes  de 
cochlearia  1000  gram. 


Folhas  seccas  de  trifolio  100  gram. 
Casca  de  laranja  amarga  200  gram. 
Ganella  de  Ceylâo  50  gram. 

Vinho  branco  4000  gram. 

Assucar  refinado        5000  gram. 


Folhas  recentes  de 

agriões  1000  gram. 

Raiz  recente  de  rabão    1000  gram. 

Pise  as  folhas  de  colchlearia  e  de  agriões;  corte  o  rabão,  o  tri- 
folio, e  as  cascas  de  laranjas  amargas,  contunda  a  canella.  Macere 
tudo  no  vinho  branco  durante  dois  dias,  e  distille  a  banho-maria, 
para  extrahir  1000  grammas  de  liquido  aromático.  Separe  por 
espressão  o  liquido  das  substancias  que  ficárâo  no  banho-maria  ; 
flarifique-o  por  meio  de  albumina,  côe  por  panno  de  lá;  e  leve 
ao  fogo  o  liquido  clarificado  com  3,000  grammas  de  assucar.  Faca 
por  cocção  e  clarificação  xarope  que  marque  fervendo  1,27  no  densí- 
metro (31  R.) ;  côe  por  panno  de  lã. 

De  outra  parte,  faça  com  o  resto  do  assucar,  e  q.  s.  d'agua, 
xarope  cozido  ao  ponto  de  bola;   misture-o  com  o  primeiro;  deixe 
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resfriar  á  metade,  ajunte  rapidamente  o  liquido  distillado,  e  cubra 
o  vaso.  Depois  de  completamente  frio,  engarrafe  o  xaroDe 
Dóse  :  30  a  60  grammas.  (1  a  2  onçasl  ' 


Tintura  de  rabão  composta  ou  Tintura  antiscorbutica  (Cod  fr  ) 
iíz  recente  de  rabão    200  gram.  Álcool  a  60»  cent.        400  gram. 

Alcoolato  de  cochlearia 


Rai/.  receiíie  ue  rauao  zuu  gram 
Sementes  de  mostarda 

negra  100  gram 

Chlorhyd.  de  ammoniaco  50  gram 


composto  400  gram. 

Corte  o  rabão  em  rodellas  mui  finas;  pulverize  a  mostarda  e  o 
cnlornydrato  de  ammoniaco.  Macere  nos  liquidos  alcoólicos  durante 
dez  dias.  Coe  com  espressâo,  e  filtre. 

Vinho  antiscorbutico  (Cod.  fr.). 
gram. 

Raiz  recente  de  rabão  300 
Folhas  frescas  de  cochlearia  150 


—  —     de  agriões  lf.0 

—  —     de  trifolio  150 


gram. 

Sementes  de  mostarda  150 
Cnlornydrato  de  ammoniaco  70 
Alcoolato  de  cochlearia  comp0  160 
Vinho  branco  generoso  10000 


Corte  as  raizes  de  rabão  em  tiras,  corte  as  folhas  das  outras 
plantas;  pulverize  as  sementes  de  mostarda,  e  introduza  tudo  em 
vaso  tapado;  ajunte  o  vinho  e  o  alcoolato  de  cochlearia.  Macere 
durante  dez  dias,  mexendo  de  vez  em  quando;  coe  com  espressâo, 
e  filtre.  —  D.  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças). 

Gargarejo  antiscorbutico  (Cod.  fr.). 
Espécies  amargas  5  gram.  Mellite  simples  60  gram. 

Agua  fervendo  250  gram.  Tintura  antiscorbutica    30  gram. 

'  Infunda  as  espécies  amargas  por  uma  hora;  coe  por  panno  de 
lã;  ajunte  o  mellite  e  a  tintura. 

RABO  DE  BUGIO.  Arsophila  armata,  Mart.  Fetos.  Planta  do 
Brasil.  O  caule  novo  é  recommendado  na  bronchite  e  na  hemop- 
tyse ,  em  infusão ,  que  se  prepara  com  4  grammas  (1  oitava)  da 
planta  e  250  grammas  (8  onças)  d  agua  fervendo. 

RABO  DE  TATÚ  (Pernambuco),  Sumaré  (Rio  de  Janeiro). 
Cypripedium  brasiliensis.  Orchideas.  Planta  do  Brasil.  O  caule  contém 
um  sueco  muito  mucilaginoso,  e  emprega-se  em  cozimento  contra 
as  moléstias  do  peito.  Quando  contuso ,  o  caule  usa-se  para  curar  as 
feridas 

RAINHA  DOS  PRADOS.  V.  Ulmeira. 

RATANHIA  (Ratanhia  fr.)  Krameria  triandra ,  Ruiz  e  Pavão, 
Polygaleas.  Arbusto  que  habita  no  Perú.  Fig.  267.  Ramos  numerosos, 
vellosos,  esbranquiçados;  folhas  alternas,  ovaes-oblongas,  agudas, 
coriaceas;  flores  axillares,  brevemente  pedunculadas;  fructo  pisi- 
forme,  eriçado  de  pontas,  contendo  uma  ou  duas  sementes;  raiz 
lenhosa,  dividida  em  grande  numero  de  ramificações  cylindricas,  da 
grossura  do  dedo  minimo ,  de  côr  roxa-avermelhâda,  sabor  adstrin- 
gente e  sem  amargor.  A  parte  central  é  de  côr  rósea  pallida ,  e  de 
sabor  muito  menos  pronunciado  :  por  conseguinte  a  casca  é  a  parte 
activa.  P.  us.  Raiz.  Adstringente  enérgico,  e  frequentemente  empre- 
gado nos  fluxos  mucosos,  hemorrhagias  passivas,  e  principalmente 
nas  hemorrhagias  uterinas. 

Substancias  incompatíveis.  Os  saes  de  ferro ,  a  gelatina,  os  ácidos 
mineraes. 

Internamente.  Infusão.  Raiz  de  ratanhia  20  grammas  (5  oit.), 
agua  fervendo  1000  gram.  (32  onças).  Infunda  por  duas  horas  ,  e  coe. 
Extracto  (p.  89),  1  a  4  gram."  (20  grãos  a  1  oitava) ,  em  pílulas. 
Xarope  (p.  138),  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças)  em  poção. 
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Poção  adstringente  (Cod.  fr.). 


Xarope  de  marmelo       50  gram. 


Extracto  de  ratanhia  5  gram. 
Agua  commum  100  gram. 

Dissolva  o  extracto  na  agua;  filtre,  e  ajunte  o  xarope.  Uma 
colher  de  sopa,  de  hora  em  hora,  na  hemoptyse. 

Poção  adstringente. 
Extracto  de  ratanhia     4  gram. 
Agua  de  rosas  120  gram. 

Xarope  de  quina        30  gram. 

M.  Uma  colher  de  sopa  de 
hora  «m  hora.  Hemorrhagias , 
diarrheas. 

Clyster  contra  as  fissuras 
no  anus  (Trousseau). 
Extracto  de  ratanhia     1  gram. 
Álcool  1  gram. 

Agua  125  gram. 

Suppositorio  de  extracto 
de  ratanhia  (Cod.  fr.). 
Extr.0  de  ratanhia 

em  pó  1  gram. 

Manteiga  de  cacáo        4  gram. 

F.  1  suppositorio.  Proceda 
como  para  o.  suppositorio  de 
manteiga  de  cacáo  (p.  120) , 
ajuntando  e  misturando  bem  o 
extracto  de  ratanhia  no  momento 
de  deitar  a  mistura  no  molde 
de  papel.  Hemorrhoidas,  fissura 
do  anus. 

Externamente.  Infusão, 
em  gargarejos,  fomentaçôes , 
injecções,  etc. 

ôargarejo  adstringente. 
Inf.  de  quina  rubra      250  gram. 
Extracto  de  ratanhia    24  gram. 
Tintura  de  myrrha       8  gram. 
Mel  rosado  60  gram. 

Collyrio  de  ratanhia  (Desmarres). 
Raiz  de  ratanhia  2  gram.  |  Agua 

Ferva,  côe  e  ajunte  : 
Agua  de  rosas  15  gram.  IMucilagem  de  gomma 

Laudano  de  Rousseau    12  gottas)  arábica 
Ophthalmias  chronicas. 

Injecção  adstringente. 
Raiz  de  ratanhia  30  gram.  Vinagre 

A8ua  360  gram. 

p  «£6I7a  a  .ratanhia  na  ag"a,  côe  para  obter  180  gram.  de  liauido 
-  ajunte  o  vinagre. -Em  injecções  contra  as  metrorrhagias Tchronicas.' 

Pomada  de  extracto  de  ratanhia. 

F\nLát  Tatanília       1  Sram- 1 Banha  Azoinada  5  gram 

uJmtó  íissra1n0  anus'  ~  mtroduz.se  no  recto 

katanhia  do  im TiiJ1  m  2**  de  Pa™0  coberto  d  esta  pomada. 
*a  anuía  do  BRASIL,  Ratanhia  da  terra.  Krameria  argen- 

39. 


Fig.  267.  —  Ratanhia. 


120  gram. 


2  gram. 


60 


gram. 
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tea,  Martius .  Polygaleas.  Sub-arbusto  do  Brasil  (Bahia).  Ramos 
avelludados ,  lolhas  ovaes-oblongas ,  um  tanto  grossas  flores  dis- 
postas em  espigas  racimosas.  A  raiz  é  adstringente,  e^óde  servir 
para  o  mesmo  uso  que  a  ralanhia  do  Peru. 

REPOLHO  ROXO  (Chou  rouge,  fr.L  Variedade  de  couve  das 
hortas,  Brassica  oleracea  capitata,  D.  C.  Cruciferas.  Deve  as  suas 
propriedades  ao  oleo  sulfurado  e  a  uma  resina.  Serve  para  fazer 
xarope,  util  nas  moléstias  do  peito  (V.  p.  138).  D.  60  a  120  eram 
(2  a  4  onças).  • 

RESINAS.  São  productos  vegetaes  que  manâo  naturalmente 
ou  por  incisões  feitas  na  casca  ou  nos  fmctos  de  muitos  vegetaes. 
Sao  solidas,  e  derretem-se  pelo  calor,  o  que  as  distingue  das  gommas; 
mas  nunca  ficâo  perfeitamente  fluidas,  o  que  as  distingue  dos 
corpos  gordos;  são  inflammaveis,  insolúveis  em  agua,  solúveis  no 
álcool,  chloroformio ,  ether,  nos  corpos  gordos  e  nos  betumes;  de 
côr  variada  ;  entretanto  são  geralmente  amarellas ,  quebradiças , 
mais  pesadas  do  que  a  agua  (1,125).  —  Achâo-se  igualmente*  no 
reino  mineral  (resinas  fosseis)  :  estas  devem  provavelmente  sua 
origem  a  vegetaes  antediluvianos ;  taes  são  o  succino,  o  oleo  de 
naphta ,  oleo  petróleo ,  etc.  Não  ha  resinas  propriamente  ditas  no 
reino  animal.  O  insecto  coccus  lacca  todavia  produz,  ou  pelo  menos 
provoca  a  formação  da  resina  laca.  O  castoreo,  certos  cálculos 
contém  substancias  resinosas.  —  As  resinas  devem  o  cheiro  a  um 
oleo  volátil.  As  resinas  são  fornecidas  por  grande  numero  de  vege- 
taes dos  paizes  quentes.  As  familias  onde  estes  productos  se  achâo 
em  maior  abundância  são  as  coníferas,  as  terebinthaceas,  as  legu- 
minosas, as  rutaceas,  etc.  Algumas  escorrem  naturalmente,  mas  o 
maior  numero  é  obtido  por  incisões  praticadas  na  casca  das  avores 
resiniferas.  Manão  debaixo  da  fórma  de  terebinthinas  claras  dissol- 
vidas ^n'um  oleo  essencial,  o  que  as  distingue  das  gommas-resinas , 
com  as  quaes  frequentemente  se  confundem,  e  que  são  leitosas  no 
momento  da  exsudação.  Os  suecos  que  ficão  no  estado  meio-fluido 
constituem  as  terebinthinas.  Os  que  se  solídificão,  e  contém  acido 
benzóico  ou  cinnamico,  são  chamados  bálsamos  naturaes. 

Algumas  resinas  preparão-se  nos  laboratórios  das  pharmacias. 
Depois  de  esgotadas  as  substancias  pelo  álcool  a  86°,  distilla-se  aos 
tres  quartos;  ajunta-se  ao  residuo  um  volume  igual  dagua  distil- 
lada,  tira-se  o  deposito  resinoso  que  se  forma,  lava-se  em  agua 
quente,  deita-se  em  pratos  que  se  põem  na  estufa  até  a  resina 
ficar  quebradiça.  Antes  de  tratar  as  substancias  pelo  álcool,  cumpre 
desembaraca-lás  das  matérias  extractivas  por  meio  da  agua.  Por 
esta  maneira  se  obtém  as  resinas  de  j alapa ,  de  guaiaco,  de  quina  , 
de  pyrethro,  etc. 

£m  geral  as  resinas  são  estimulantes,  algumas  são  purgativas, 
outras  cáusticas.  Formão  a  base  dos  unguentos  e  dos  emplastos. 
Muitas  servem  na  industria  para  fazer  vernizes,  sabão,  etc  —  Des- 
crevo aqui  succintamente  as  resinas  seguintes,  e  para  as  que  se 
achão  descriptas  em  outro  lugar,  veja-se  o  índice  alphabetico. 

Resina  amarella.  V.  Galipot  e  Pez-resina. 

Resina  animé  (Resine  ou  gomme-animée ,  ir.).  E  fornecida 
pela  hymenwa  courbaril,  L. ,  gramle  arvore  do  Brasil,  da  família; 
das  Leguminosas.  É  em  bocados  oblongos,  duros,  de  um  branço- 
amarellado,  transparentes  no  interior,  farinhentos  no  exterior;  solu- 
vel  no  álcool,  cheiro  aromático,  sabor  pouco  sensível.  Vulgarmente 
dâo-lhe  no  Brasil  o  nome  de  resina  de  jatahy.  V.  Jatahy. 

Resina  caranha  (Resine  caragne,  fr.).  Em  bocados  do  tama- 
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nho  de  uma  noz,  comprimidos,  duros,  de  côr  negra  esverdeada, 
opacos,  cheiro  de  resina  de  pinho  e  de  tacamahaca.  Attribue-se  a 
Amyris  caranna  (Terebinthaceas).  ,  , 

Resina  copal  (Resine  copal,  fr.).  Ha  delia  duas  pnncipaes 
espécies.  Copal  duro,  ou  copal  propriamente  dito;  é  produzido  na 
ilha  de  Madagáscar  por  uma  grande  arvore,  Hymenwa  verrucosa, 
Gaertn. ,  e  é  transportado  para  diversos  pontos  da  índia,  d  onde  é 
exportado.  É  :  Io  em  lagrimas,  duro,  fractura  vitrea ,  liso  na  super- 
fície; 2o  achado  enterrado  na  areia;  seu  exterior  é  opaco  e  friável, 
em  consequência  da  accâo  da  humidade;  3o  o  mesmo,  desembara- 
çado da  camada  exterior;  é  em  pedaços  de  côr  amarella  palhda, 
duros,  vitreos,  pouco  solúveis  no  álcool.  —  Copal  tenro  do  Brasil 
ou  animé,  é  produzido  pelo  jatahy,  Hymencea  courbaril,  L. ,  e 
outras  hymenaas,  arvores  que  habitão  no  Brasil.  V.  Resina  animé  e 
Jatahy. 

Resina  dammar  ou  Kauri,  de  que  existem  também  muitas 
especieies;  dá  vernizes  análogos  aos  da  resina  copal. 
Resina  elemi.  V.  p.  437. 
Resina  de  guaiaco  V.  p.  513. 
Resina  de  j alapa.  V.  p.  546. 

Resina  tacamahaca  (Résine  tacamahaca,  fr.).  Ha  d'ella 
muitas  espécies.  A  tacamahaca  ordinária  é  em  massas  irregulares 
friáveis;  amarelladas  ou  esverdeadas,  meio  transparentes  no  interior; 
marcadas  de  veios  esbranquiçados,  cinzentos  e  farinhosos  no  exterior; 
cheiro  de  terebinthina,  sabor  pouco  sensivel  a  principio,  mas  que 
se  torna  depois  acre.  Attribue-se  á  Icica  heptaphylla ,  Aubl.,  e  a 
outras  arvores  do  género  icica  que  habitão  no  Brasil,  ou  á  Fagara 
octandra.  (Terebinthaceas.) 

RESTA-BOI  ,  Rilha-boi,  Unha  gata  ( Arrête-bceuf , 
bugrane,  fr.).  Ononis  spinosa,  Willdenow.  Leguminosas.  Planta 
lignea  da  Flora  portugueza;  é  frequente  nos  campos  dos  arredores 
de  Lisboa,  Coimbra  e  outras  partes  de  todo  o  Reino.  A  raiz  é  repu- 
tada diurética;  usa-se  em  infusão  :  20  grammas  (5  oitavas)  para 
1000  grammas  (32  onças)  d'agua. 

REVALENTA,*  Ervalenta,  Revalescière.  Substancia 
alimentaria,  pomposamente  annunciada  por  um  charlatão  inglez, 

Sue  a  inventou ,  sob  o  nome  de  deliciosa  farinha  restauradora. 
is-aqui  suas  formulas  : 

Revalenta  ou  Revalescière  Dubarry. 
Farinha  de  lentilhas  Farinha  de  cevada  -      500  gram. 

rubras  1000  gram.  Sal  marinho  100  gram. 

Outra  formula. 

Farinha  de  feijões       1000  gram.  I  Sal  marinho  100  gram. 

— -   de  milho  grosso    500  gram.  | 

A  ervalenta  compôe-se  também  de  farinha  de  lentilhas,  mistu- 
rada com  a  de  favas  e  um  pouco  de  assucar ;  além  d  isto  a  compo- 
sição d  estas  differentes  farinhas  tem  variado  em  diversas  épocas 

Segundo  o  Prospecto  a  Revalenta  Dubarry  dá  a  saúde  e  força- 
m-a  a  prisão  do  ventre ,  as  hemorrhoidas ,  as  ventosidades ,  as  molés- 
tias do  fígado,  dos  pulmões ,  os  rheumatismos ,  a  gota,  o  enjôo  a 
paralysm   a  epilepsia ,  a  perda  de  memoria,  a  melancolia,  etc. ,  etc 

Lnunrios        '        ha  C6rta  gente  qUÔ  acredita  em  semelhantes 

ffon^^AR?°r  (?.hu5arb£',  fr  )-  Raiz  de  muitas  esPecies  do 
gonero  Rheum,  da  família  das  Polygoneas,  plantas  que  habitão  na 
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China  e  nas  províncias  asiáticas  do  império  russo ,  o  sobretudo  do 
Rheum  palmatum.  Fig  268.  '  c  ^u/eiuuo  uo 


Fig.  268.  —  Rhuibarbo  [Rheum  palmatum). 


Ha  três  espécies  commerciaes  de  rhuibarbo  :  Ia  Rhuibarbo  da 
China.  Apresenta-se  em  pedaços  cylindricos  de  grossura  variável , 
de  cor  amarella  escura,  com  veios  esbranquiçados  por  dentro;  tem 
ordinariamente  um  furo  por  onde  passou  o  ílo  em  que  esteve  pen- 
durada para  seccar;  cheiro  forte,  particular;  sabor  amargo;  estala 
nos  dentes,  tinge  a  saliva  de  amarello-escuro ;  pó  de  côr  amarella- 
alaranjada.  Attribue-se  ao  Rheum  avstrale.  Este  rhuibarbo  apre- 
senta pedaços  sãos  e  outros  estragados,  o  que  não  acontece  na 
espécie  seguinte.  2a  Rhuibarbo  da  Moscovia,  da  Tariarié,  ou  da 
Bucharia.  Esta  espécie  é  mais  bella  do  que  a  precedente;  é  em 
bocados  achatados,  irregulares,  angulosos,  ou  plano-convexos,  atra- 
vessados por  grandes  buracos.  A  textura  è  menos  compacta  ;é  mais 
leve,  de  um  amarello  vivo  no  exterior;  veios  internos  vermelhos, 
amarellos  e  brancos,  irregulares,  ás  vezes  entretanto  dispostos  em 
estrella;  cheiro  e  sabor  pronunciados;  estala  nos  dentes;  o  pó  é  de 
um  amarello  puro.  Attribue-se  ao  Rheum  palmatum  c  undulatum. 
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liffuns  autores  pensão  que  é  a  mesma  raiz  que  a  da  China ,  mas 
cuja  colheita  foi  melhor  tratada.  3a  Rhuibarbo  da  Pérsia  ou  da 
Turquia,  é  em  pedaços  cylindricos  ou  achatados,  côr  amarella- 
desvanecida;  tem  um"  pequeno  orifício;  textura  muito  compacta, 
veios  pouco  notáveis ;  raro  no  commercio ;  é  o  rhuibarbo  por  excel- 
lencia.  Existe  ainda  um  rhuibarbo  branco  chamado  imperial.  — 
Fizerâo-se  ensaios,  em  França ,  para  cultivar  o  Hheum  palmatum; 
mas  a  raiz  que  se  obteve  é  mênos  activa  do  que  a  do  rhuibarbo  do 
commercio.  Em  Inglaterra,  com  as  folhas  e  com  os  peciolos  do 
rhuibarbo  indígena,  fazem-se  doces  muito  estimados.  As  folhas,  e 
sobretudo  os  peciolos,  por  causa  do  acido  citrico  e  malico  que 
contém,  possuem  sabor  picante  e  agradável. 

O  rhuibarbo  é  tónico  em  pequenas  dóses,  e  em  alta  dóse  purga- 
tivo. Tem-se  observado  que  depois  do  eífeito,  o  rhuibarbo  produz 
prisão  do  ventre,  o  que  procede  da  sua  faculdade  tónica.  Emprega- 
se  nas  digestões  laboriosas,  fastio,  diarrhea,  e  como  vermifugo. 

Substancias  incompatíveis.  Os  ácidos  fortes,  a  agua  decai,  o 
sulfato  de  ferro,  de  zinco,  o  emético,  o  sublimado,  as  infusões 
adstringentes ,  etc. 

Internamente.  Maceração.  Rhuibarbo  5  gram.  (1  1/4  oitava), 
agua  fria  1000  grammas  (32  onças).  Macere  por  quatro  horas,  e 
eòe.  Toma-se  aos  copos;  como  purgante.  —  O  rhuibarbo  deve  ser 
Lratado  por  maceração  em  agua  fria,  porque  a  decocção  faz  entrar 
10  liquido  grande  quantidade  de  amido  que  o  torna  turvo.  Quando 
e  trata  o  rhuibarbo  pela  agua  fria,  obtem-se  um  liquido  transpa- 
ente;  se  se  recorre  á  infusão  em  agua  fervendo  o  infuso  é  ainda 
ransparente;  mas  fervendo  o  rhuibarbo  em  agua  o  liquido  torna-se 
mmediatamente  opalino,  ou  turva-se  depois  de  frio. 

Pó  (p.  114).  Gomo  tónico  30  a  60  centigrammas  (6  a  12  grãos), 
jomo  purgante  1  a  4  grammas  (20  grãos  a  1  oitava). 

Extracto  (p.  90).  Como  tónico  5  a  10  centigrammas  (1  a  2  grãos), 
^omo  purgante  2  a  8  grammas  (1/2  a  1  oitava).  O  extracto  não 
:ontém  todas  as  partes  resinosas  do  rhuibarbo. 

Tintura  (p.  122).  Como  purgante  2  a  15  grammas  (1/2  oitava  a 
/2  onça)  em  agua  com  assucar. 

Vinho  (p.  127).  Como  estomachico  2  a  4  grammas  (1/2  a  1  oit.). 
^omo  purgante  5  a  40  grammas  (1  1/4  a  10  oitavas). 

Xarope  (p.  138).  Como  estomachico  4  a  8  gram.  (1  a  2  oitavas), 
"orno  purgante  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças). 

Xarope  de  rhuibarbo  composto  conhecido  com  o  nome  de  Xarope 
e  chicória  composto  (p.  368) ,  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças)  como 
urgante  das  crianças. 

Pós  laxativos  (Fordyce). 
artratodepot.aesoda  50  centig.  |  Rhuibarbo  em  pó         30  centig. 

F.  1  papel,  e  como  este  mais  15.  D.  1  papel,  todas  as  manhãs 
|s  crianças  ■  affectadas  do  engurgitamento  dos  ganglios  mesentericos! 

Pós  de  rhuibarbo  e  opio. 
«ruibarbo  em  pó        60  centig.)  Opio  em  pó  5  centig. 

V.  1  papel,  e  como  este  mais  5.  D.  1  papel  na  gastralgia. 
Pós  estomachicos  (Hospitaes  de  Londres), 
huibarbo  em  pó         50  centig.  Flor   de  camomilla 


50  centig 

rengibre  em  pó  50  centig 


Flor   de  camomilla 
em  Pó  20  gram. 


at^  doTntar  6'  qU°  S°  administra  uma  vez  Por  dia,  uma  hora 


ROMEIRA 


Rhuibarbo  em  pó 
Gengibre  em  po 


Pílulas  de  Mosclly. 
10  centig.  Xarope  de  canella 
10  centig. 


q.  s. 


viengim  c  cm  pu  iu  ceuug. 

F.  1  pílula,  e  como  esta  mais  15.  D.  2  a  4  por  dia,  como  esto- 
machico. 

Poção  com  manná  c  rhuibarbo. 
Rhuibarbo  8  gram.  Agua  fervendo  150  gram. 

Manná  em  lagrimas       60  gram. 

Infunda  o  rhuibarbo  na  agua  por  20  minutos,  dissolva  o  manná 
e  côe.  Toma-se  por  uma  vez  como  purgante. 

rhuibarbo  do  campo  ou  Pyreto.  Ferraria  purgans ,  Martius. 
Irideas.  Planta  do  Brasil.  O  rhizoma  é  purgativo  na  dóse  de  12  a 
16  grammas  (3  a  h  oitavas)  em  infusão. 

ROMEIRA  (Gre- 
nadier,  fr.).  Púnica  gra- 
natum,    L.  Myrtaceas. 
Arbusto   originário  da 
Africa ,    cultivado  no 
Brasil.  Em  Portugal  ha- 
bita quasi  espontânea, 
nos  arredores  de  Coim- 
bra e  outras  partes,  prin- 
cipalmente  no   sul  do 
Reino.  Fig.  269.— Tronco 
coberto  de  pequenos  es- 
pinhos, folhas  ellipticas, 
luzidias,  flores  verme- 
lhas ,    fructo   redondo , 
secco,de  côr  amarella- 
alarajanda,  contendo 
grande  numero  de  semen- 
tes carnosas,  de  sabor 
acido ;   raiz    mais  ou 
menos  grossa,  lenhosa, 
amarella  interiormente , 
coberta   de  uma  casca 
armarella   ou  cinzenta, 
sem   cheiro,  de  sabor 
adstringente,  pouco 
amarga.  P.  us.  Casca  da 
raiz  e  casca  do  tronco ;  flo- 
res, casca  do  fructo  e 
polpa  das  sementes.  A 
casca  de  raiz  de  romeira 
é  um  dos  vermífugos 
mais  efficazes  contra  a 
solitária.  O  effeito  é  tanto 
mais   certo,  quanto  a 
casca  é  mais  fresca,  e  por 
isso  é  melhor  empregar  a  i 


Fig.  269.  —  Romeira. 


casca  recente.  É  preciso  também  que  a  arvore,  de  cuja raiz  se  Ura 
a  casca,  seja  ba/ante  g^de^e  que  tenha  m  da 
casca  secca,  do  mesmo  anno,  obtem-se  quasi \^  horas 
solitária.  Quando  a  casca  é  secca,  cumpre  macera  la  por  ^  f 
antes  de  a  cozer.  Em  alta  dóse  provoca  vómitos  e  cólicas ,  exerce 
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também  accâo  sobre  o  svstema  nervoso ,  como  se  pôde  julgar  pelas 
vertigens  e*  pela  modorra  que  oecasiona  ás  vezes.  Os  antigos  conne- 
ciáo  a  propriedade  tenituga  da  rasca  de  romeira,  e  prescreviao  a 
casca  da  raiz ,  sem  duvida  porque  reconhecerão  que  e  mais  activa 
do  que  a  do  tronco  ou  dos  ramos.  Entretanto  a  casca  do  commercio 
actual,  que  é  tirada  de  Portugal,  raras  vezes  falha,  bem  que 
provenha  do  tronco  ou  dos  ramos.  Mas  é  preferivel  empregar  a  casca 

da  raiz.  .  "       .  . 

As  flores  não  abertas,  chamadas  balaustias,  sao  adstringentes. 
Sua  infusão  emprega-se  em  gargarejos  contra  a  esquinencia. 

A  casca  do  fructo  ou  epicarpo  é  também  adstringente,  bua 
decoccão  usa-se  em  gargarejos  contra  as  esquinencias. 

A' polpa  das  sementes  é  fortemente  adstringente.  Serve  para 
fazer  o  sumo  com  que  se  prepara  um  xarope  adstringente. 

Internamente.  Casca  de  raiz  de  romeira.  Pó,  15  a  60  gram. 
(1/2  a  2  onças).  .  ffl 

Extracto' alcoólico  de  casca  de  raiz  de  romeira,  (p.  91) ,  25  gram. 
(6  oitavas)  em  poção. 

Xarope  de  romãs  (p.  138),  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças) ,  mis- 
turado com  agua,  e  como  bebida  refrigerante. 

Decocção  de  casca  de  raiz  de  romeira  (Cod.  fr.). 
Casca  de  raiz  de  romeira   60  gram.  [Agua  750  gram. 

Contunda  a  casca,  macere  por  12  horas;  ferva  a  fogo  lento, 
até  ficar  em  500  grammas ,  e  côe.  Toma-se  em  tres  porções  com 
meia  hora  de  intervallo  de  uma  á  outra  porção.  O  primeiro  copo 
oecasiona  ás  vezes  vómitos,  mas  isso  não  deve  impedir  que  se 
continue  a  administrar  a  decocção  até  ao  terceiro  copo.  Esta  decoc- 
ção deve  ser  repetida  por  tres  dias.  No  dia  que  precede  a  admi- 
nistração da  primeira  dóse,  prescrevem-se  60  grammas  de  oleo  de 
ricino";  ás  vezes  é  necessário  repetir  este  depois  da  terceira  dóse. 

Poção  anthelmintica  (Deslandes). 


Agua  de  hortelã  50  gram, 

Agua  de  tilia  50  gram. 


Extr.0  alcoólico  de  casca 

de  raiz  de  romeira  25  gram. 
Sumo  de  limão  50  gram. 

Triture  o  extracto  em  almofariz  de  vidro,  e  ajunte  pouco  a 
pouco  as  outras  substancias.  D.  Uma  colher  de  sopa  de  meia  em 
meia  hora,  contra  a  tenia. 

Bolos  vermífugos  (Foy). 


Casca  de  raiz  de  romeira 

em  pó  5  gram. 

Assafetida  2  gram. 


Oleo  de  croton  tiglium^  A  gottas 
Xarope  de  ether  q.  s. 


F.  15  bolos.  D.  5  por  dia,  contra  a  tenia. 
Externamente.  Infusão  de  flores  de  romeira,  20  grammas 
(5  oitavas)  para  1000  grammas  (32  onças)  dagua  fervendo. 

Decocção  de  casca  de  romã,  20  gram.  (5  oitavas)  para  1000  gram. 
(32  onças)  d  agua. 

ROSA  (Rose,  fr.).  As  rosas  são  arbustos  de  ramos  delgados,  ás 
vezos  mui  compridos,  e  podendo  elevar-se  por  meio  de  espeques  a 
grande  altura.  São  quasi  sempre  armados  de  espinhos  numerosos, 
e  providos  de  folhas  divididas  em  foliolos  denteados.  As  flores  são 
terminaes,  solitárias  ou  dispostas  em  corymbos,  e  dotadas  de  cheiro 
suave.  Contão-se  mais  de  150  espécies.  Indicarei  só  as  que  são 
empregadas  em  medicina. 

I.  rosa  de  c\o  ou  Silva  macha  (Rose  sauvage,  églantier  sau- 
vage,  ou  rose  do  chien ,  fr.).  fíosa  canina,  L.  Fig.  270.  Esta  espécie 
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é  commum  na  Europa;  em  Portugal  habita  nos  tapumes,  e  nos 
mattos  na  Beira,  principalmente  pelo  norte  do  Reino.  As  flores  são 

róseas  ou  brancas,  3  ou  4  na 
extremidade  dos  ramos.  Os  fructos- 
que  se  chamâo  cynosbatos  ou 
cynorrhodos  ( cynorrhodon  ,  fr. ) 
são  bagas  do  tamanho  de  azeitonas, 
lisas,  de  côr  escarlate  pela  parte 
de  fóra,  formados  no  interior  de 
um  parenchyma  amareUo ,  firme 
e  acidulo.  Estes  fructos  servem 
para  preparar  a  conserva  de  cynos- 
batos que  se  emprega  na  diarrhea 
e  hemoptyse ,  como  adstringente. 

Internamente.  Conserva  de 
cynosbatos  (p.  74)  ,  30  a  60  gram. 
(1  a  2  onças). 

II.  ROSA  DE  CEM  FOLHAS  (Rose 

à  cent  feuilles,  fr.).  Rosa  centi- 
folia,  L.  Fig.  271.  Forma  uma 
mouta  de  100  a  120  centimetros 
de  altura ;  as  folhas  tem  5  a  7  Mio- 
los ovaes,  pubescentes  em  baixo, 
duas  vezes  denteadas ;  as  flores 
Fi£'  270-  são  róseas,  de  ordinário  quasi  com- 

Rosa  decao  ou  Silva  macha.        pletamente  dobradas,  de  8  centi- 
metros de  largura ,  de  peciolos 
longos,  ordinariamente  tres  juntas  no  ápice  de  cada  ramo.  Conhe- 
cem-se  muitas  espécies  da  rosa  centifolia.  São  designadas  nas  phar- 


Fig.  271.  —  Rosa  de  cem  folhas. 

macias  sob  o  nome  de  rosas  pallidas ,  para  as  di «crença r  das  pela- 
las  da  rosa  rubra  {rosa  gallica,  L.).  Preparão-se  com  rosas  pallidas 
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azua  dislillada  de  cheiro  forte  e  suave,  e  um  xarope  que  é  leve- 
mente purgativo.  -  No  Oriente  prepara-se  com  estas  rosas  o »  o leo 
essencial  de  rosas,  que  é  liquido  na  temperatura  de  30  cent. , 
solido  abaixo  desta  temperatura;  de  cheiro  extremamente  pene: 
toante,  que  incommoda  quando  em  grande  quantidade,  mas  e 
agradável  quando  ditiundido.  E  mais  empregado  na  periumaria  ao 
que  na  medicina;  comtudo  serve  para  aromotizar  pastilhas  e 
pomadas. 

Internamente.  Infusão,  12  gram.  (3  oitavas)  para  360  gram. 
(12  onças)  d  agua  fervendo.  Esta  infusão  serve  de  vehiculo  ás  poções, 
purgativas. 

Xarope  de  rosas  pallidas  (p.  138) ,  8  a  30  grammas  (2  oitavas  a 
1  onça)  como  laxante  das  crianças. 

Purgante  de  rosas  composto. 
Rosas  pallidas  8  gram.  I  Sulfato  de  magnesia       15  gram. 

Sene  4  gram.  I  Agua  quente  q.  s. 

Para  ter  4  onças  de  infusão.  Toma-se  por  uma  vez. 
Externamente.  Agua  distillada  de  rosas  (p.  66) ,  como  vehi- 
íulo  dos  eollyrios  resolventes. 

Oleo  rosado  (p.  100),  como  vehiculo  dos  linimentos. 

Pomada  rosada  ou  Unguento  rosado  (Cod.  fr.). 


lanha  1000  gram. 

Laiz  de  orcanetta  30  gram 


Gera  branca  8  gram. 

Essência  de  rosas  2  gram. 


Digira  a  orcanetta  na  banha  a  b.  m.  por  uma  hora;  coe  por 
>anno  de  linho.  Ajunte  a  cera,  derreta-a  e  mexa  a  mistura  até 
esfriar  quasi  inteiramente;  misture,  por  fim,  'a  essência  de  rosas, 
deite  a  pomada  em  vaso  próprio. 

Ceroto  rosado  ou  Pomada  labial  (Cod.  fr.  . 


Ueo  de  amêndoas  doces  100  gram. 
lera  branea  50  gram. 


Carmim  50  cent  g. 

Essência  de  rosas         10  gottas 


Derreta  a  cera  no  oleo  a  calor  brando.  Arrefecida  a  mistura, 
|rjunte-lhe  o  carmim,  previamente  diluido  n'um  pouco  de  oleo,  e 
)or  fim,  a  essência  de  rosas.  Contra  a  inflammação  e  rachas  dos 
lábios. 

Unguento  rosado  composto. 
jnguento  rosado  80  gram.  I  Essência  de  alfazema     50  centig. 

lalomelanos  10  gram.  | 

III.  rosa  rubra  (Rose  rouge ,  fr.).  Pétalas  do  arbusto  Rosa 
lallica,  L. ,  cultivado  nos  jardins.  O  talo  tem  60  a  100.  centimetros 
le  alto;  ramos  numerosos  armados  de  fracos  espinhos;  folhas 
bom  postas  de  5  a  7  foliolos  ovaes,  rígidos,  de  um  verde  bastante 
[arregado  na  face  superior,  um  pouco  pubescentes  na  face  inferior; 
botões  e  pedúnculos  cobertos  de  pellos  rudes;  flores  solitárias  ou 
[eunidas  em  numero  de  2  ou  3  na  extremidade  dos  ramos,  peta- 
is  pouco  numerosas,  de  côr  rubra-escura  e  quasi  sem  cheiro. 
>ontém  todavia  uni  principio  aromático  que  se  desenvolve  pela 
i<  si;ccação.  Colhem-se  antes  de  estarem  abertas,  desfolhão-se  e 
leccão-se  ao  sol  ou  na  estufa,  e  guardão-se  em  lugar  secco.  Estas 
fosas,  assim  preparadas,  tem  o  sabor  styptico,  a  côr  purpurea- 
jscura  e  o  cheiro  assaz  agradável,  que  perdem  com  o  tempo. 

Adstringente,  mais  frequentemente  empregado  exterior  do  que 
tteriormente.  Constitue  a  base  da  preparação  pharmaceutica  cha- 
n.ida  conserva  de  rosas,  que  se  administra  com  vantagem  na.tisica, 
Larrhea,  atonia  dos  órgãos  digestivos,  leucorrhea,  etc.  Posta  de 
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infusão,  em  agua  fervendo,  serve  para  gargarejos  e  fomentai 
nas  anginas  chronicas,  aphlas,  ulceras,  etc 

Substancias  incompatíveis.  O  sulfato  de  ferro,  de  zinco  a  gela- 
tina, a  agua  de  cal.  '  fe 

(1  a  Toufvas)161116'  Conserva  de  rosas  (P*  74) '  4  a  16  grammad 

Etectuario  anti-hemoptoico. 
Conserva  de  rosas         100  gram.  |  Azotato  de  potassa         12  gram. 
M.  Uma  colher  de  chá,  tres  vezes  por  dia. 

Elcctuario  contra  a  leucorrhea. 
Conserva  de  rosas  rubras  100  gram. 
Quina  em  pó  30  gram. 

Macis  em  pó  8  gram. 


Cato  em  pó  2  gram. 

Oleo  essencial  de  canella    3  gottas 


M.  Duas  colheres  de  chá,  tres  vezes  por  dia. 
.    Externamente.  Infusão  :  20  gram.  (5  oitavas)  para  1000  grani. 
(32  onças)  dagua  fervendo;  em  gargarejos,  fomentacôes,  etc. 

Mel  rosado  ou  Mellite  de  rosas  (p.  98),  30  a  60  grammas  (1  a  s 
2  onças)  em  gargarejos  adstringentes,  ou  para  tocar  as  aphtas. 

Vinagre  rosado  (p.  126).  30  a  60  gram.  (1  a  2  onças)  para  500  gram. 
(16  onças)  de  liquido,  em  gargarejos. 

Gargarejo  adstringente. 
Decocto  de  cevada        200  gram.  |  Mel  rosado  30  grara. 

Gargarejo  detergente. 
Agua  200  gram. [Vinagre  rosado  30  gram. 

Mel  rosado  50  gram.  | 

Angina  chronica. 

ROSMANINHO  (Stcechas,  fr.).  Lavandula  stcechas,  L.  Lábia 
das.  Sub-arbusLo  muito  ramoso,  que  habita  frequente  nos  mattoí^ 
de  Portugal.  Folhas  rentes,  oblongas,  lineares,  esbranquiçadas, 
reviradas  na  margem;  flores  de  um  purpúreo  escuro,  em  espiga; 
cheiro  forte,  agradável,  aromático;  sabor  amargo,  calefaciente. 
P.us.  Flores.  Fornecem  um  oleo  volátil  que  entra  na  composição  das 
aguas  de  Colónia.  Toda  a  planta  é  estimulante ;  emprega-se  em  banhos.- 

Xarope  de  rosmaninho  composto  (Fernel). 
Rosmaninho  120  gram.' 

Calamintha  60  gram. 

Orégão  60  gram. 

Tomilho  20  gram. 

Betonica      .  20  gram. 

Salva  20  gram. 

Introduza  estas  substancias  incisas  em  b.  m.  de  um  alambique, 
deite  em  cima  4000  grammas  d'agua  fervendo,  e  24  horas  depoi' 

j-   ami-    -ti.-.-     r»/T\     r.~^A.,r.Yrx      PAq   r\   linnirln  mi 


Funcho  20  gram.i 

Sementes  de  arruda  20  gram. 

Calamo  aromático  10  gram.i 

Gengibre  10  gram. 

Canella  10  gram. 


Í\UUA     V.   ARRUDA.  •  „   -  .      ..  . 

RUIVA  DOS  TINTUREIROS  (Garance ,  fr.).  Rubxa  tincto- 
rum,  L.  Rubiaceas.  Planta  que  habita  no  Oriente  e  no  sul  díi 
Europa.  A  raiz  entra  na  composição  do  xarope  antiscorbutico  d<. 
Portal;  é  longa,  da  grossura  de  uma  penna  de  ganso,  roxa-escuw 
por  fóra,  roxa-viva  por  dentro,  contém  um  principio  corante  rubro, 
Esta  raiz  é  notável  pela  propriedade  que  tem  de  tingir  de  vernuHi« 
os  ossos  dos  indivíduos  que  a  tomão.  E  aconselhada  no  racnitismo 
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Oleo  de  amêndoas  doces    45  gram. 


Internamente,  fó,  °2  a  4  grammas  (i/2  a  1  oitava). 
Decocção,  20  grammas  (5  oitavas)  para  1000  grammas  (32  onças) 
1'agua. 

SABÃO   (Savon,  fr.)  Producto  que  resulta  da  combinação  das 
orduras  ou  dos  óleos  com  a  potassa  ou  soda.  Ha  varias  espécies  : 
Io  sabão  branco  (Savon  blanc,  fr.).  Prepara-se  com  sebo  ou 
izeite  doce  e  soda  :  e  solido,  branco,  opaco,  de  cheiro  não  des- 
gradavel. — Empregando-se  a  potassa  em  lugar  da  soda,  obtem-se 
sabão  molle.  —  Os  lavatórios  dagua  com  sabão  empregão-se  nas 
mpigens,  tinha,  sarna  e  outras  moléstias  cutâneas.  Estes  lavatórios 
eitos  nas  partes  genitaes;  depois  do  coito  com  pessoa  suspeita, 
onstituem  um  excellente  preservatorio  de  syphilis. 

Externamente.  Emplasto  de  sabão  (p.  83) ,  e  Emplasto  de 
abâo  camphorado  (p.  83).  Applicão-se  contra  as  dôres  rheumaticas 
Tintura  de  sabão  (p.  123).  Entra  na  composição  de  linimentos. 

Fomentação  de  sabão. 
abão  8  gram. |  Aguardente  250  gram. 

Dissolva.  Contusões,  torceduras. 

Linimento  saponaceo  (Cod.  fr.). 
intura  de  sabão  50  gram. 

lcool  45  gram. 

Misture  por  agitação. 

Linimento  saponaceo  camphorado  (Cod.  fr.).* 
intura  de  sabão  50  gram.  I  Oleo  de  amêndoas  doces   45  gram. 

ilcool  camphorado        45  gram.  | 
Misture. 

Linimento  saponaceo  opiado  (Cod.  fr.). 
Meo  de  amêndoas  doces   90  gram.  Tintura  dopio  5  gram. 

abâo  em  pó  5  gram. 

Triture  o  sabão  com  oleo;  deite  a  mistura  num  frasco  contendo 
tintura  d'opio,  e  mexa. 

inimento  de  sabão,  ou  Linimento  saponaceo,  ou  Bálsamo  saponaceo 

(Pharmacopéa  geral). 

abâo  90  gram.  Espirito  de  vinho        500  gram. 

amphora  30  gram. 

.Macere  o  sabão  no  espirito  até  que  se  dissolva,  depois  aiunte  a 
amphora. 

Linimento  de  sabão  com  opto,  ou  Bálsamo  anodyno. 
inimento  de  sabão      150  gram.|Opio  6  gram. 

M.  Empregado  em  fricções  como  calmante. 

2o  sabÀo  verde  ou  preto  (Savon  vert  ou  savon  noir,  fr.)  .Pre- 
ara-se  com  a  potassa  cáustica  liquida ,  e  os  óleos  de  colza ,  de 
ementes  de  cânhamo  e  de  nabo.  Em  Inglaterra ,  o  sabão  molle 
Ornpara-se  com  potassa,  sebo  e  azeite  de  baleia.  —  É  de  consis- 
encia  de  unguento,  de  cheiro  desagradável,  mui  cáustico  sobre 


a 


>elle 

3*  sabão  transparente  (Savon  transparent,  fr.).  Prepara-se 
nuaJiUCador,,sap,onir,cando  a  gordura  de  boi  pela  soda  pura,  dis- 
S£Ln°  alc00,1  o  sabão  assim  formado,  filtrando  a  solução,  e 
fiianao-a  em  moldes.  *  ' 

inal'  TrB^°vA,MYG,)uLI,XO  ,0U  MEDICT*AL  íS{*von  amygdalin  ou  medi- 
am a  snda  V  r^lltafJ°  da  combinação  do  oleo  de  amêndoas  doces 

oluvêl  na  «ii»     °'  £-anC°-'  °paC0'  de  Sab0r  um  P°uco  ^calino  ; 
na  agua.  —  Diurético  e   excitante,   empregado  interna 
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mente  nos  engurgitamentos  chronicos  do  abdómen,  icterícia,  cál- 
culos biliares,  gota,  areias,  etc.  Externamente  serve  como  excitante 
no  tratamento  dos  tumores  indolentes,  nas  contusões,  luxações ,  etc. 

Substancias  incompatíveis.  Os  ácidos,  as  substancias  adstringentes, 
os  saes  solúveis,  salvo  os  de  potassa,  de  soda  e  de  ammoniaco. 

Internamente.  50  centigrammas  a  4  grammas  (10  grãos  até 
1  oitava)  em- pílulas. 

Pílulas  de  sabão  (God.  fr.). 

Sabão  medicinal   20  grammas 

Raspe  o  sabão,  pise-o  em  gral  de  mármore  até  reduzi-lo  a  massa, 
divida-o  em  100  pílulas,  e  envolva  estas  em  pó  de  amido.  Cada 
pílula  contém  20  centigrammas  (4  grãos)  de  sabão. — D.  6  a  12  pílulas, 
e  mais  por  dia,  como  purgativas  e  diuréticas. 

Pilulas  saponaceas  nitradas  (Cod.  fr.). 


Nitrato  de  potassa 


2  gram. 


Sabão  medicinal  20  gram 

Raiz  de  allhea  em  pó      3  gram 

Pise  o  sabão  em  gral  de  mármore;  ajunte  as  outras  substancias, 
e  faca  massa  homogénea  que  dividirá  em  100  pilulas.  Envolvem-se 
estas*  em  pó  de  amido.  —  Cada  pílula ,  do  peso  de  25  centigrammas 

(5  grãos),  contém  20  cent. 

de  sabão  e  2  de  nitrato 
de*  potassa.  —  D.  6  a 
12  pilulas  por  dia.  Diu- 
rético. 

Pilulas  de  sabão 
compostas. 
Sabão  medic.  10  centig 
Calomelanos     5  centig. 
Res.dejalapa   5  centig. 

F.  1  pílula.  D.  1  a  3 
por  dia  nas  moléstias 

do  ligado. 

Externamente . 

Q.  b.  dissolvido  em  agua 
ou  álcool ,  em  fricções  e 
lavatórios. 

SABINA  (Sabine, 
fr.)  Juniperus  sabina, 
L.  Coníferas.  Arbusto 
que  habita  na  Europa. 
Fig.  272.  P.  us.  Folhas. 
São  mui  pequenas,  era 
fórma  de  escamas,  de 
cheiro  forte ,  terebintni- 
naceo ,  de  sabor  acre  e 
amargo.  —  Excitante  e 
emmenagogo ;  sua  acção 
sobre  o  útero  é  muito 

f>ronunciada.    A  acçào 
ocal  da  sabina  é  irn- 
Fiff  272  -  Sabina.  tante.  Externamente  em- 

Tig.  272.      bamna.  prega-se  ás  vezes  para 

destruir  as  carnosidades  e  para  avivar  as  ulceras  antigas. 

Internamente.  Pó  (p.  114) ,  25  centigrammas  a  1  gramma 
5  a  20  grãos)  duas  ou  tres  vezes  por  dia. 
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Infusão,  2  grammas   (1/2  oilava)  para  180  grammas  (6  onças) 

da^i7/acíoei(p°'91),  10  a  50  centigram.  (2  a  10  grãos)  em  pilulas. 
Oleo  essencial,  2  a  10  gottas  em  poção. 

Pós  emmenagogos. 
Sabina  em  pó  30  centig.  I  Baunilha  em  pó  15  centig. 

Gengibre  em  pó  30  cenlig.  |  Assucar  30  centig. 

V  1  papel,  e  como  este  mais  8.  D.  3  papeis  por  dia. 
Externamente.  Pó,  q.  q.  sobre  as  ulceras. 

Pomada  de  sabina. 
Folhas  de  sabina  8  gram.  Gera  amarella  3  gram. 

Banha  de  porco  16  gram. 

Triture  a  sabina  com  um  pouco  de  álcool;  ajunte  a  banha; 
difira  em  b.  m.  durante  12  horas;  esprema;  deixe  esfriar  lenta- 
mente para  separar  o  deposito,  derreta  a  pomada  purificada  com  a 
cera  em  b.  rn. 

SABUGUEIRO.  (Sureau ;  fr.).  Sambucus  nigra,  L.  Caprifolia- 
ceas.  Arbusto  da  Europa,  commum  em  Portugal,  cultivado  em 
algumas  partes  do  Brasil.  Lenho  molle;  o  tronco  e  os  ramos  contém 
um  largo  canal  medullar;  folhas  oppostas,  imparipennadas ,  foliolos 
oppostos,  quasi  sesseis,  ovaes,  denticulados,  de  cheiro  viroso;  flores 
em  cymas,  corolla  branca;  fructo  globoso,  de  côr  roxa-anegrada , 
contendo  tres  pequenos  caroços. 

As  flores  quando  frescas  sâo  brancas  e  de  cheiro  nauseoso ;  depois 
de  seccas  tornâo-se  amarellas  e  de  cheiro  agradável.  Sâo  sudoríficas  e 
empregão-se  frequentemente  no  tratamento  da  constipação,  bron- 
chite ,  defluxo  ,  dos  sarampos,  da  escarlatina,  e  de  todas  as  affecçôes 
em  que  convém  provocar  a  traspiração ,  mesmo  para  evitar  os  incon- 
venientes da  repercussão. 

Internamente.  Infusão  das  flores.  Flor  de  sabugueiro  5  gram. 
(1  1/4  oitava),  agua  fervendo  1000  grammas  (32  onças).  Infunda 
por  meia  hora  e  côe. 

Agua  distillada  das  flores  (p.  66),  60  a  120  gram.  (2  a  4  onças) 
como  vehiculo  das  poções. 

Externamente.  Infusão.  Emprega-se  a  miúdo,  molhando 
n  ella  pannos,  e  applicando-os  sobre  as  inflammaçôes  da  pelle  e 
dos  olhos. 

As  bagas  de  sabugueiro  sâo  do  tamanho  de  pequenas  ervilhas, 
de  um  roxo-preto,  luzidias,  e  cheias  de  sueco  acidulo;  servem 
para  confeccionar  o  arrobe  de  sabugueiro ,  que  se  prepara  com  o 
sueco  não  fermentado  das  bagas,  fazendo-o  evaporar  ate  á  consis- 
encia  de  mel  (p.  69).  Este  arrobe  é  purgativo  na  dóse  de  12  a 
16  grammas  (3  a  4  oitavas). 

A  casca  do  tronco ,  e  sobretudo  a  dos  pequenos  ramos ,  é  também 
purgativa,  em  decocção,  na  dóse  de  30  grammas  (1  onça)  para 
500  grammas  (16  onças)  dagua ;  mas  é  pouco  usada. 

sabugueiro  do  brasil.  Sambucus  australis,  Cham.  (Santa  Catha- 
rina,  S.  Paulo,  Rio  Grande  do  Sul).  Gaprifoliaceas.  Lenho  molle, 
folhas  pecioladas ,  oppostas,  imparipennadas,  foliolos  oppostos  « 
ovaes,  e  cada  um  munido  de  uma  pequena  glândula  na  base;  floreá 
em  cymas ,  corolla  branca ;  fructo ,  baga  de  4  ou  5  comparti- 
mentos. O  sabugueiro  do  Brasil  goza  das  mesmas  propriedades  que 
o  da  Europa.  As  flores  são  sudoríficas,  e  usâo-se  em  infusão,  na 
mesma  dóse.  O  sueco  da  raiz  é  purgativo  na  dóse  de  15  a  60  gram. 
•1/2  a  2  onças);  emprega-se  na  hydropisia.  O  cozimento  da  casca 
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da  raiz  é  também  purgativo.  30  grammas  (1  onça)  para  500  grani. 
(16  ouras)  d'agua. 

SACAROLHA  ou  Rosca  para  as  mulas.  Helicteres  saca- 
rolha,  St.-Hilaire.  Malvaceas.  Planta  do  Brasil  (Minas,  S.  Paulo). 
Talo  lenhoso;  folhas  regularmente  alternas,  arredondadas,  termi- 
nadas ás  vezes  em  ponta ;  flores  vermelhas.  O  cozimento  da  raiz  é 
empregado  pelos  habitantes  contra  as  affecçóes  venéreas;  mas  nâo  pôde 
ter  outro  effeito  senão  o  emolliente,  pára  combater  a  inílammação 
que  acompanha  ás  vezes  os  symptomas  syphililicos. 

SAGAPENO  (Sagapenum,  fr.).  Gomma-resina  extrahida  da: 
Ferula  pérsica  (Umbeltiferas) ,  planta  da  Pérsia.  Massas  amarella-  - 
das  ou  avermelhadas,  cheiro  semelhante  ao  da  assafetida,  sabor r 
acre.  Entra  na  composição  de  alguns  emplastos.  Purifica-se  pela* 
mesma  forma  que  a  gomma-ammoniaco. 

SAGÚ  (Sagou ,  fr.).  Fécula  que  se  extrahe  da  medulla  ou  parte  - 
central  de  varias  palmeiras,   chamadas  por  isso  sagúeiros,  e  em, 


fig.  273*  -  Sagúeiro,  sagus  farinaria,  arvore  de  que  se  extraho  o  sagú. 

particular  da  Sagus  farinaria,  Rumphius  arvore  que  habita  i 
Molucas,  e  que  é  cultivada  nos  jardins  do  Brasil  Fig.  273.  Par 
preparar  o  sagú.  corta-se  a  arvore  divide-se  o  caule  em  pedaço, 
oxtrahe-se  a  parte  central  que  .e  dilua  em  agua;  deixa-se  assen 
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a  fécula,  separa-se  da  agua  pela  decantação,  ou  fazendo  passar  o 
liquido  atravez  de  um  panno,  e  deixa-se  seccar  sobre  chapas  de 
metal  quentes.  O  sagú  é  em  grãos  arredondados,  cinzento-averme- 
hados,  duros,  elásticos,  sem  cheiro,  de  sabor  adocicado,  insolúvel 
M  agua  fria,  solúvel  na  agua  quente,  á  qual  communica  bastante 
viscosidade.  —  Fervido  em  caldo,  leite  ou  agua  constitue  um  ali- 
mento analeptico,  que  é  mui  util  aos  convalescentes. 
Gelea  de  sagú  (p.  496).  util  aos  convalescentes. 
SAL  AMARGO.  V.  Sulfato 

DE  MAGNESIA,  p.  585. 

SAL     AMMONIACO.  V. 

>.  268. 

SAL  DE  AZEDAS ,  ou  Oxa- 

ato  de  potassa  ^Sel  d  oseille, 
ou  oxalate  de  potasse ,  fr.).  Este 
al  obtem-se  das  azedas.  É  branco, 
ni  crystaes  opacos,  mais  ácidos  que 
ds  de  cremor  de  tártaro  com  os 
luaes  se  parece ,  solúvel  em  40  p. 
i  agua  fria  e  em  6  partes  dagua  a 
"erver,  inalterável  ao  ar.  Refrige- 
rante em  pequena ,  venenoso  em 
lta  dóse.  Não  se  emprega  em  medi- 
úna,  mas  é  de  muito  uso  para  tirar 
is  nódoas  da  tinta  de  escrever. 

SAL  COMMUM  ou  DE  CO- 
VINHA. V.  p.  383. 

SAL  D'EPSOM.  V.  \Sulfato 
ie  magnesia,  p.  585.  . 

SAL  DE  GLÁUBER.  V.  Sul- 
ato  de  soda. 

SAL  INGLEZ.  V.  Sulfato  de 
nagnesia ,  p.  585. 

SAL  MARINHO.  V.  Chlo- 
ureto  de  sódio,  p.  383. 
SAL  DE  NITRO.  V.  p.  297. 
SAL   DE   SATURNO.  V. 
|).  145. 

SAL  DE  SEDLITZ.  V.  Sul- 
ato  de  magnesia,  p.  585. 

SALEPO  (Salep,  fr.).  Bolbo 
>reparado  da  Orchis  máscula,  L. , 
Jlanta  da  Pérsia,  da  familia  das 
)rchideas.  Fig.  274.  Apresenta-se 
■ni  bocados  ovóides,  ordinariamente 
mfiados  n  uma  linha  como  rosário  de 
:ontas,  de  cor  cinzenta-amarellada, 
neio  transparentes,  de  dureza  córnea;" 
meiro  levemente  aromático,  sabor 
"ucilaginoso  e  um  pouco  salgado, 
í-stes  bolbos  são  inteiramente  formados  de  fécula  amylacea ;  não  se 
Jissoivera,  mas  intumecem  consideravelmente  n  agua  fervendo  e  for- 
^sTvampTH  0  P°!vilh0-  Antigamente  todo  o  salepo  se  tirava 
í^hWP^  H»  f  pe™a,  mas  hoje  e  geralmente  constituído  pelas 
■  7  ml  tl  °pa;  6  sobre,tu1?10  Pelas  0rchis  norio,  latifolia,  mas- 
Mia,  que  todas  pertencem  á  Flora  portugueza.  Tirão-se  os  tuber- 


Fig.  274.  —  Orchis  máscula. 
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culos  da  terra,  lavâo-se,  fervem-se  em  agua,  e  fazem-se  seacar  na 
estufa,  ou  ao  sol.  Quando  estão  seccos  reduzem-se  a  pó. 

O  salepo  inteiro  apresenta-se  em  bocados  grossos  e  longos  como 
jujubas,  porém  não  se  emprega  senão  em  pó.  Fazem-se  com  elle 
mingáos,  geleas,  chocolates,  que  tem  muito  emprego  e  são  mui 
nutrientes,  porque  o  salepo  goza  de  propriedades  analepticas. 

Internamente  : 

Cozimento  de  salepo. 
Salepo  em  pó  5  gram.  |  Agua  500  gram. 

Ponha  sobre  o  fogo  400  grammas  dagua,  e  logo  que  a  agua  i 
ferver  deite-lhe  o  salepo  previamente  diluído  no  resto  da  agua  fria, , 
ferva  por  um  quarto  de  hora ,  côe  por  panno  de  lã ,  e  adoce  com 
assucar. 

Gelea  de  salepo  (p.  496).  Analeptico. 

SALGUEIRO  BRANCO  (Saule,  fr.).  Salix  alba,  L.  Salici-,- 
neas.  Arvore  que  abunda  em  Portugal,  nas  margens  dos  rios,  enos* 
terrenos  alagadiços.  A  casca  é  muito  amarga,  e  foi  aconselhada-, 
contra  as  febres  intermittentes ,  em  cozimento ,  que  se  prepara  com  i 
8  grammas  (2  oitavas)  da  casca  e  360  grammas  (12  onças)  d  agua. 
Extrahe-se  d' esta  casca  a  salicina  (V.  esta  palavra). 

SALIGINA  (Salicine,  fr.).  Substancia  obtida  da  casca  do  sal- 
gueiro branco ,  e  de  outras  espécies  da  Salix.  É  branca ,  crystallina, 

solúvel  na  agua,  e  tendo 
toda  a  apparencia  do  sulfato 
de  quinina.  É  aconselhada  \ 
contra  as  febres  intermit-- 
tentes. 

Internamente.   1  a 
2  grammas  (20  a  40  grãos)»» 
em  pilulas,  ou  dissolvida» 
em  agua. 

SALITRE.  V.  Azotato 
de  potassa,  p.  297. 

SALSA  HORTEN- 
SE ou  VULGAR  (PersU,l, 
fr.) .  Apium  petroselinum , , 
L.  Umbelliferas.  Planta  cul- 
tivada nas   hortas  ,   cujas  l 
folhas  são  empregadas  quo- 
tidianamente na  arte  culi-i 
naria.  Fig.  275.  Caule  dé 
100  a  130  centimet.  ;  folhas* 
compostas  de  foliolos  cunei-»- 
formes,  incisos ;  florei 
esbranquiçadas,  disposta» 
em  umbellas  pedunculadas > 
raiz   da  grossura   de  ufl4 
dedo  ,  branca  ,  aromática 
fructo  composto   de  duaaj 
carpellas  unidas,  é  esverH 
deado,  arredondado  na  partrtl 
inferior,   estreitado  supe- 
riormente,  com  cheiro  <1 
terebinthina  quando  esfregado  entre  os  dedos.  Importa  saber  dia 
tinguir  nas  hortas  a  salsa  de  algumas  plantas  venenosas,  e  particu 


Fig.  275.  —  Salsa  hortense. 
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|  larmente  da  cicuta  pequena,  JEthusa  cynapiwm,  L. ,  que,  quando 
■  começa  a  brotar,  parece-se  muito  com  a  salsa. 

A  raiz  de  salsa  entra  no  numero  das  cinco  raizes  aperientes 
|(V.  p.  446). 

As  folhas  applicâo-se  exteriormente  nos  cortes  e  picadas  de 
insectos  como  resolventes.  O  sueco  das  folhas  é  aconselhado  contra 
a  blennorrhagia,  na  dóse  de  15  a  30  grammas  (1/2  a  1  onça).  O 
extracto  do  mesmo  sueco  é  empregado  na  Allemanha  contra  as 
febres  intermittentes,  na  dose  de  50  a  75  centigrammas  (10  a 
15  grãos).  Dos  fructos  obtem-se  um  principio  immediato,  chamado 
apiol,  aconselhado  contra  as  febres  intermittentes  e  contra  a  ame- 
norrhea  (V.  p.  280). 

SALSAPARRILHA  (Salsepareille ,  fr.).  As  salsaparrilhas  são 
plantas  sarmentosas  e  volúveis,  do  género  Smilax,  da  familia  das 
Asparagineas,  que  habitão  no  México,  Brasil,  Perú  e  outras  regiões 
quentes  da  America.  As  raizes,  que  são  empregadas  em  medicina, 
compôem-se  de  um  tronco  lenhoso  e  pouco  volumoso,  que  se  propaga 
por  nós  que  nascem  uns  ao  lado  dos  outros,  e  são  munidas  de 


Fig.  276.  —  Salsaparrilha. 

grande  numero  de  radiculas  mui  longas,  flexiveis,  da  grossura  d* 
ZST  de,  grS0'  Estas  radici,'as  sá0  formadas  defuma  paríe 

^  ^mnb^tZ^A°  freSC°'  6  dG  ^ditullio  lenCsa 
,  mitri  .        u    Parallelas>  que  as  percorrem  de  uma  extremidadp 

léxico,  e  outras  partes  da  America  meridional.  Fig.  276. 

40 
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E  um  arbusto  sarmentoso  e  trepante:  caule  articulado,  quadran- 
gular  armado  de  espinhos  recurvados,  ramoso;  folhas  alternas 
pecioladas,   ovaes ,  um  pouco  cordiformes,  acuminadas  inteiras' 
glabras,   conaceas,  apresentando  3  a  5  nervuras  longitudinaes'- 
mflorescencia  em  umbellas  simples,  pedunculadas,  flores  pedicolla- 
das,deum  verde  esbranquiçado;  fructo,  baga  espherica,  violac  a 
contendo  de  uma  a  tres  sementes  globosas;  raiz  longa   delgada  dà 
espessura  de  uma  penna  de  ganso,  enrugada,  simples,  flexível  * 
diííicil  de  romper,  composta  de  grande  numero  de  tibras  simples' 
mui  longas  e  cylindricas;  cinzenta  ou  avermelhada  por  fora  -  branca' 
amarellada,  ou  ainda  como  côr  de  rosa  por  dentro;  meditulliò 
branco  e  mais  lenhoso  do  que  a  casca;  sabor  mucilaginoso  e  um 
pouco  amargo.  P.  us.  Raiz. 

Muitos  outros  arbustos  do  género  Smilax  fornecem  differentes  \ 
espécies  de  salsaparrilha  do  commercio;  são  Smilax  medica,  Schle- 
chtendahl,  que  habita  nos  montes  do  México;  5.  o/fwinalís,  Kunth  i 
(Nova  Granada,  Brasil);  S.  syphilitica ,  Kunth  (Brasil) ;  S.  laurifolia 
Willd.    (Antilhas,    Carolina);   S.   macrophylla  Willd.  (Antilhas)' 
S.  obliquata,  Poiret  (Perú) ;  S.  papyracea,  Poiret  (Brasil). 

Ha  muitas  salsaparrilhas  próprias  ao  Brasil,  onde  são  conhecidas  i 
debaixo  do  nome  vulgar  de  japecangas;  são  :  Smilax  japecanga, 
Grisebach  ;  S.  syringoides,  Griseb. ;  S.  brasiliensis ,  Spreng. ;  S.  syphi- 
litica, Humboldt;  Herreria  salsaparrilha,  Martius. 

As  principaes  espécies  de  salsaparrilha  do  commercio  são  : 

Io  Salsaparrilha  de  Honduras.  Julga-se  que  é  fornecida  pelo  i 
Smilax  salsaparrilha,  que  abunda  nas  margens  do  rio  Magdalena , 
na  Columbia;  esta  vem  por  Vera-Cruz  e  Carthagena.  É  em  raízes  > 
mui  compridas,  da  grossura  de  uma  penna  de  ganso,  enrugada  longi-  - 
tudinalmente;  epiderme  cinzenta,  meditulliò  branco-roseo ;  cheiro 
particular  e  nauseoso,  sabor  viscoso.  Vem  em  molhos  que  tem 
cerca  de  1  metro  de  comprimento,  formados  pelas  raizes  dobradas >| 
e  guarnecidas  de  suas  cepas,  É  a  salsaparrilha  officinal. 

2o  A  salsaparrilha  vermelha  ou  da  Jamaica.  Salvo  sua  côr  ver- 
melha escura,  seu  cheiro, e  sabor  mais  pronunciados,  é  no  mais 
semelhante  á  precedente.  É  a  mais  estimada ,  mas  é  rara  no  com- 
mercio. 

3o  Salsaparrilha  do  Brasil.  Vem  da  Bahia,  do  Pará  e  Maranhão. 
É  vermelha,  como  a  precedente,  mas  é  mais  pequena,  com  muitos- 
fios  delgados,  em  longos  molhos  apertados  por  um  cipó  disposto 
em  espiral,  e  é  privada  das  cepas.  Attribue-se  ao  Smilax  syphilitica. 

A  melhor  salsaparrilha  é  aquella  cujo  sabor  é  mais  forte  e  mais> 
nauseoso. 

Propriedades  e  usos.  As  propriedades  da  raiz  de  salsapar- 
rilha ainda  não  estão  bem  determinadas;  é  um  estimulante  fraco, 
dizem  que  é  um  sudorifico ;  segundo  Giacomini ,  é  um  leve  hypos- 
thenisante  vascular.  Ha  muito  tempo  que  se  emprega  com  vantagem 
no  tratamento  das  moléstias  syphiliticas ,  cutâneas ,  rheumaticas  e 
gotosas.  É  um  adjuvante  do  mercúrio. 

Internamente.  Cozimento  (God.  fr.).  Raiz  de  salsaparrilha  fen- 
dida e  cortada  60  grammas  (2  onças) ,  agua  q.  s.  Macere  a  salsapar- 
rilha em  mais  de  1  litro  (32  onças)  dagua  fria  por  duas  horas; 
ponha  depois  sobre  o  fogo,  e  logo  que  se  produzir  a  ebulliçáo  do 
liquido,  tire  do  fogo  e  deixe  digerir  por  duas  horas  em  lugar  quente. 
Côe,  deixe  formar  deposito,  e  decante  para  ter  1000  grammas 
(32  onças)  de  liquido. 

Extracto  (p.  91),  1  a  6  grammas  (20  a  100  grãos). 
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làrXarope  (p.  138),  60  a  120  grammas  (2  a  4  onças). 

Vinho  de  salsaparrilha  concentrado,  ou  Essência  concentrada 

de  salsaparrilha  (Dorvault) 

Extracto  alcoólico  de 

salsaparrilha  90 
|Extracto  aquoso  de  alcaçuz  25 
—      —  de  borragem  15 
Dissolva,  deixe  formar  deposito,  e  filtre.  D.  Uma  colher  de  sopa 
em  meio  copo  d' agua,  duas  vezes  por  dia. 

Essência  concentrada  de  salsaparrilha  (Bouchardat) 


Extracto  de  guaiaco  18 
Vinho  tinto  1"50 
Essência  de  sassafraz  4 


Agua  fervendo  1000 
Xarope  de  assucar  1000 


[Salsaparrilha  500 
Sassafraz  100 
■Álcool  a  21»  Cart.  1000 

Digira  por  dois  dias  a  salsaparrilha  e  o  sassafraz  no  álcool,  na 
[temperatura  de  40°  cent.,  e  coe,  ajunte  ao  residuo  a  agua  fervendo, 
idigira  durante  um  dia,  coe,  reúna  os  dois  líquidos;  filtre,  e  ajunte 
lo  xarope.  D.  Uma  colher  de  sopa  num  copo  dagua. 

Para  entrar  nestas  preparações,  a  salsaparrilha  deve  ser  fendida 
lao  comprido,  e  depois  cortada  transversalmente.  Fende-se  facilmente, 
[molhando-a  com  agua. 

Cozimento  sudorífico. 


Raiz  de  alcaçuz  10  gram. 

Agua  q.  s. 


Páode  guaiaco  raspado  30  gram. 
Raiz  de  salsaparrilha  15  gram. 
íRaiz  de  sassafraz  5  gram. 

Para  um  litro  de  decocto. 
|     Ferva  o  guaiaco  em  1  1/2  litro  d'agua  até  reduzir  a  1  litro 
(32  onças);  coe,  lance  o  liquido  sobre  as  tres  outras  substancias; 
infunda  até  esfriar;  côe. 

Cozimento  de  Feltz  (Cod.  fr.). 


Colla  de  peixe  10  gram. 

Agua  commum  2000  gram. 


salsaparrilha  cortada      60  gram. 
Sulfureto  de  antimonio 
pulverizado  80  gram. 

Deite  o  sulfureto  de  antimonio  em  um  saquinho  de  panno,  para 
fervê-lo  durante  uma  hora  em  1000  grammas  dagua;  deite  fóra  a 
agua,  e  torne  a  pôr  o  saquinho  contendo  o  sulfureto  em  outros 
1000  grammas  d'agua  juntamente  com  a  salsaparrilha  e  a  colla  de 
peixe;  ferva  a  fogo  lento  até  á  reducçâo  da  metade.  Côe,  deixe 
formar  deposito,  e  decante.  Muito  má  formula. 

O  effeito  que  produz  o  sulfureto  de  antimonio  n'este  cozimento 
depende  do  arsénico  que  elle  contém;  ora,  como  pôde  dissolver-se 
no  cozimento  uma  quantidade  maior  ou  menor  de  arsénico,  d  isto 
resulta  que  esta  preparação  é  infiel  e  até  mui  perigosa.  Vi,  com 
effeito.  no  Rio  de  Janeiro",  largo  de  Santa  Rita,  no  dia  3  de  Janeiro 
de  1851,  um  pharmaceutico  que,  para  curar-se  de  uma  empigem 
que  tinha  ho  rosto,  preparou  um  cozimento  de  Feltz  de  tal  maneira 
saturado  de  arsénico,  que,  depois  de  beber  uma  chicara  deste  cozi- 
mento, experimentou  dores  no  estômago,  vómitos,  esfriamento  do 
corpo,  e  morreo  vinte  e  seis  horas  depois,  apezar  de  todos  os  soc- 
orros que  lhe  forão  immediatamente  administrados.  O  veneno,  mui 
diluído,  passou  immediatamente  na  corrente  circulatória,  e  os 
contra-venenos  nâo  puderão  produzir  o  seu  effeito. 

Por  conseguinte,  o  cozimento  de  Feltz,  tal  como  se  acha  formu- 
lado pelo  seu  autor,  nunca  deve  ser  empregado,  e  quando  os  médi- 
cos receitao  este  cozimento,  devem  os  pharmaceuticos  seguir  na  sua 
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preparação  a  formula  modificada  pelo  Dr.  Rayer,  que  contém  nma 
quantidade  de  arsénico  bem  determinada.  Esta  formula  é  a  seguinte : 


lArseniato  de  soda  3  mil  Mg. 


Cozimento  de  salsapar- 
rilha 500  gram.  | 
M.  D.  Ás  chicaras  no  decurso  de  um  dia,  nas  moléstias 
Cozimento  antisyphilitico  (Dupuytren). 


cutâneas. 


Salsaparrilha 


Agua 


5 
750 


Raiz  da  China  5  gram. 

Guaiaco  5  gram. 

Ferva  até  ficar  em  500  grammas  (16  onças);  côe  e  ajunte  , 
Xarope  de  Cuisinier  .*   60  gram 

Xarope  depurativo  (Larrey). 


gram. 
gram. 


Folliculos  de  sene 
Borragem 
Assucar 
Agua 


Salsaparrilha  2000  gram. 

Bagas  de  sabugueiro  1000  gram. 
Guaiaco  500  gram. 

Raiz  da  China  50  gram. 

Sassafraz  50  gram. 

F.  S.  A.  D.  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças). 

Xarope  sudorífico  (Ricord). 
Salsaparrilha  cortada     200  gram.  Agua 
Guaiaco  raspado  200  gram. 

Macere  por  24  horas,  reduza  á  metade  a  fogo  brando,  côe  com 
espressâo,  e  ajunte  assucar  1000  grammas.  D.  60  a  90  grammas 
(2  a  3  onças)  por  dia. 

Xarope  de  salsaparrilha  composto ,  Xarope  sudorífico,  depurativo 
ou  Xarope  de  Cuisinier  (Cod.  fr.). 


60  gram. 
60  gram. 
12000  gram. 
q.  s. ' 


2000  gram. 


1000  gram. 
60  gram. 
60  gram. 


Foliolos  de  sene 
Fructos  de  aniz 
Assucar  refinado 
Mel  de  abelhas 
Agua 


60  gram. 
60  gram. 
1000  gram. 
1000  gram. 
q.  s. 


Salsaparrilha 
Flores  seccas  de  bor- 
ragem 
Flores  seccas  de  rosas 
pallidas 

Rache  ao  comprido  a  salsaparrilha,  e  depois  corte-a  transversal- 
mente. Faça  com  ella,  e  successivamente ,  tres  digestões,  de  doze 
horas  cada*  uma;  empregue  para  cada  digestão  a  agua  a  80°  cent. , 
em  q.  s.  para  cobrir  completamente  a  raiz.  Conserve  á  parte  o  pro- 
ducto  da  terceira  digestão,  leve-o  á  ebullição,  e  lance-o  por  cima 
das  outras  substancias;  deixe  infundir  por  doze  horas.  —  Evapore 
os  dois  primeiros  líquidos,  e  depois  de  sufficientemente  reduzidos, 
ajunte-lhes  a  coadura  que  resultou  da  infusão  das  outras  substan- 
cias. Continue  a  evaporação  até  que  o  liquido  não  represente  senio 
um  peso  igual  ao  do  âssucar  e  do  mel. reunidos,  clarifique  com 
claras  de  ovos,  e  passe  por  panno  de  lã.  Ajunte  ao  liquido  assim 
obtido  o  assucar  e  o  mel,  e  faça  xarope  por  cocção  e  clarificação  qiu 
marque  fervendo  1,29  no  dehsimetro  (32°  B.)*  D.  60  a  120*  gram. 
(2  a  4  onças)  por  dia  como  antisyphilitico. 

Robe  antisyphilitico  de  Laffecleur  (segundo  (Dorvault). 


Salsaparrilha  40  gram 

Saponaria  50  gram. 

Raiz  da  China  8  gram. 

Sassafraz  8  gram. 

Guaiaco  8  gram. 

Sândalo  amarello  8  gram. 

Casca  de  buxo  10  gram. 

—    de  mezereâo  10  gram. 


Casca  verde  de  nozes 

secca  9  gram 

Mercurial  25  gram 

Cynoglossa  30  gram 

Buglossa  30  gram 

Borragem  30  gram 

Cardo  santo  10  gram 

Fumaria  10  gram 
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Lúpulo 
Escolopendrio 
Politrico  (feto) 
Grama 
Sene 

Beecabunga 
Agarico  branco 
Raiz  de  labaça 
. —   de  almeirão 


5  gram. 

5  gram. 

5  gram. 
10  gram. 
40  gram. 
10  gram. 
10  gram. 
10  gram. 
10  gram. 


Rosas  pallidas 

Ai\    cr  r * •  a  ?  1 1 
*|V  glallJ. 

Sementes  de  aniz 

o  gram. 

—     ue  saisa 

«J  L^lulli. 

—     de  funcho 

o  gram. 

—     ae  cominno 

o  gram. 

  Ha  íilparavííi 

Lio  altal  av  la 

5  írram 

£— .  1*1  111  . 

—     de  cenoura 

5  gram. 

—     de  nigella 

5  gram. 

Agua  pluvial 

q.  s. 

Cozem-se  todas  estas  substancias  em  vaso  tapado,  e  expellem-se  os 
vapores  que  se  desenvolvem,  por  meio  de  tubos  que  communieão 
com  uma  chaminé  ventilante.  Evapora-se  depois  o  decocto  a  b.  m. 
alé  que  marque  6o  Baumé.  Ajunta-se-lhe  mel  de  abelhas  e  assucar, 
para  ter  um  xarope  de  37°.  Deixa-se  assentar  até  ficar  limpido. 

Xarope  antigoíoso  de  Boubêe. 
Salsaparrilha  200  gram.lJalapa  *     45  gram. 

Resina  de  guaiaco         75  gram.  |  Mostarda  machucada       45  gram. 

Ferva  tudo  por  duas  horas  salvo  a  mostarda  em  1500  grammas 
d'agua;  côe;  ferva  o  residuo  em  1000  grammas  d'agua;  faça  a  ter- 
ceira decocçâo  ajuntando  a  mostarda;  reúna  os  decoctos",  ajunte- 
lhes  5700  grammas  de  assucar  refinado,  e  350  grammas  de  assucar 
mascavado,  ferva  a  30°  1/4  Baumé;  engarrafe  o  xarope  ainda  quente, 
e  arrolhe  as  garrafas  depois  de  esfriar. 

Este  xarope  é  turvo  por  causa  da  resina  que  contém  em  sus- 
pensão; gozou  de  grande  reputação  contra  a  gota*,  quando  era 
remédio  secreto. 

Salsaparrilha  do  Reino.  V. 

Legação. 

SALVA  (Sauge,  fr.).  Salvia 
offkinalis,  L.  Labiadas.  Planta  culti- 
vada no  Brasil  e  em  Portugal. 
Fig.  277.  -—  Tronco  lenhoso  pouco 
elevado,  folhas  oppostas,  ovadas  ou 
lanceoladas,  um  pouco  obtusas,  avel- 
ludadas ,  denteadas  na  margem  ; 
flores  violáceas  em  espiga;  cheiro 
forte  e  aromático,  sabor  quente  e 
um  pouco  amargo.  P.  us.  Folhas  e 
summidades  floridas. 

Excitante,  tónico  e  diaphoretico; 
administra-se  na  debilidade  do 
estômago,  fastio,  bronchites,  vómi- 
tos espasmódicos,  e  como  emmena- 
gogo;  externamente  em  gargarejos 
nas  aphtas  e  esquinencias. 

Internamente.  Infusão.  Folhas 
de  salva  5  grammas  (1  1/4  oit.),  agua 
fervendo  1000 gram.  (32 onças).  Infun- 
da por  meia  hora  e  côe. 

Externamente.  Infusão  ,  em 
gargarejos. 

SAí.VVS    DO    BRASIL.    Salva  (RÍO 

Urandc  do  Sul).  Lippia  extraia,  Schlecht.  Verbenaceas 

o  rA1U/iVf,,,°  TVSIL*  ?atoía  ful9cns-  Labiadas.  As  foihas  brilhantes 
t  coi  de  rogo  dao  a  esta  planta  um  aspecto  mui  lindo. 

40. 


Fig.  277.  —  Salva. 
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salva  do  para  (Marajó).  Ilyptis  incana.  Labiadas. 

Todas  estas  plantas  são  aromáticas.  Servem  como  a  Salvia  offici- 
nalis,  porque  gozâo  das  mesmas  propriedades.  0  chá  de  todas  esla$ 
plantas  é  um  sudorífico,  util  nas  constipações. 

A  infusão  de  salva  de  Marajó  usa-se  nó  Pará  em  lavatórios  contra 
as  ophthalmias. 

Banho  anti-ophlhalmico  [Castro). 


Acetato  de  chumbo 
neutro  50  centig 


Decocto  de  salva  de  Ma- 
rajó ,  dormideiras  e 
flor  de  sabugueiro      500  gram 

Dissolva  e  filtre.  Para  banhar  os  olhos  de  hora  em  hora,  nas 
conjunctivites. 

SAMAMBAYA.  Nome.  que  se  dá  no  Brasil  a  quasi  todas  as 
plantas  da  familia  dos  Fetos.  V.  Avenca  e  Feto  macho  do  Brasil. 

SAMBAIBA.  Curatella  sambaiba,  St.-Hil.  Dilleniaceas.  Arvore 
do  Brasil  (Minas).  Arvore  pequena,  tortuosa;  folhas  alternas,  ellip- 
ticas,  ovaes  ou  orbiculares;  flores  brancas;  fructo,  capsula  eriçada 
de  pellos  ásperos.  A  casca  da  arvore  é  adstringente;  o  cozimento 
d' esta  casca  emprega-se  para  lavar  as  ulceras,  e  sobretudo  em  medi- 
cina veterinária. 

SAMBAIBINHA  (Minas),  Cipó  de  carijó  (Rio,  Minas), 
Cipó  de  caboclo  (S.  Paulo).  Davilla  brasiliana,  D.  C.  Dillenia- 
ceas. Arbusto  do  Brasil.  Caule  trepante,  folhas  alternas,  pecioladas, 
oblongas,  algum  tanto  sinuosas,  de  sabor  acerbo;  flores  de  cheiro 
agradável ,  um  pouco  agglomeradas ,  corolla  amarellada ;  fructos 
capsulares,  quasi  globosos,  de  2  linhas.  O  cozimento  das  folhas  é 
adstringente,  e  emprega-se  em  banhos  contra  a  inchação  das  pernas 
e  do  escroto.  Dóse  :  30  grammas  (1  onça)  por  cada*  500  grammas 
(1  libra)  dagua. 

Ha  mais  outra  espécie,  Davilla  elliptica,  St.-Hilaire. 

SANAMUNDA ,  Caryophyllada  maior ,  ou  Herva  . 
benta  (Benoite,  herbe  de  Saint-Benoit,  herbe  bénite,  ou  racine 
giroflée,  fr.).  Geum  urbanum,  L.  Dryadas.  Planta  da  Flora  porta-- 
gueza.  Tem  50  centimetros  de  altura;  caule  ramoso;  folhas  ásperas,  . 
flores  amarellas;  raiz  da  grossura  de  uma  penna  de  ganso,  de  cheira: 
de  cravo ,  sabor  styptico.  P.  us.  Raiz  e  toda  a  planta.  —  Tónico*, . 
antispasmodico  e  adstringente. 

Internamente.  Infusão  :  10  gram.  (2  1/2  oit.)  para  1000  gram. 
(32  onças)  d  agua  fervendo. 

SÂNDALO  CITRINO.  (Santal  citrin,  fr.).  Lenho  do  Santa- - 
lum  álbum,  Roxburgh,  arvore  da  familia  das  Santalaceas.  Originário  ' 
da  índia  e  das  ilhas  visinhas,  encontra-se  também  na  American 
meridional.  No  commercio  apresenta-se  em  achas  descascadas;  com 
50  centimetros  a  1  metro  de  comprimento,  e  10  centimetros  de  diâ- 
metro; de  cor  amarella  fulva,  cheiro  suave  e  sabor  amargo.  Fornece^ 
um  oleo  essencial  de  cheiro  mui  expansivo  e  tenaz,  de  côr  amarella, 
mais  pesado  do  que  a  agua,  muito  empregado  na  perfumaria.  Ulti- 
mamente es#te  oleo  foi  recommendado  contra  a  blennorrhagia  e  catarrho 
vesical  na  dóse  de  8  a  16  grammas  (2  a  4  oitavas)  por  dia.  Passa 
para  as  ourinas  da  mesma  fórma  que  a  terebinthina  e  a  copahiba. 
róde  ser  administrado  em  capsulas. 

O  sândalo  branco  parece  ser  o  lenho  da  mesma  arvore  mais 
nova;  é  menos  aromático. 

SÂNDALO  VERMELHO  (Santal  rouge,  fr.).  Lenho  do 
Pterocarpus  indicus,  L, ,  arvore  da  índia.  Leguminosas,  E  de  caí 
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rubra  de  sangue,  fibroso,  resinoso,  pouco  odorífero,  de  sabor 
adstringente.  Contém  uma  substancia  corante  rubra.  Lntra  na  com- 
posição de  alguns  pós  dentifrícios.  . 

SANDARACA  (Sandaraque,  fr.").  Resina  que  vem  da  Atrica, 
onde  mana  do  zimbro.  Juniperus  communis,  ou  da  Thuya  arttculata, 
[arvores  coníferas.  Pouco  empregada  em  medicina,  serve  para  lazer 
[vernizes,  e  o  pó  emprega-se  para  dar  corpo  ao  papel  que  loi  ras- 
pado em  consequência  das  nódoas  da  tinta  de  escrever, 
j     SANGUE-DRAGO  (Sang-dragon,  fr.).  Substancia  resinosa,  da 
qual  se  encontrão  muitas  variedades  no  commercio,  produzidas  por 
diversas  espécies  de  vegetaes,  que  habitâo  nas  regiões  quentes  do 
Iglobo,  e  principalmente  dos  fructos  da  Calamus  draco,  Willd.,  pal- 
jmeira  que  habita  na  Malaca  (índias  orientaes) ;  e  da  Pterocarpus 
ídraco,  L.,  arvore  da  família  das  Leguminosas,  que  habita  nos  arre- 
dores de  Santa-Fé  na  America  meridional.  Apparece  em  massas 
ovaes,  em  cylindros  alongados  do  comprimento  de  um  pé,  ou  em 
pedaços  informes;  é  duro,  opaco,  frágil,  de  cor  vermelha-escura , 
quasi*  insípido.  —  Adstringente  fraco;  pouco  empregado  interna- 
mente ;  entra  na  composição  de  alguns  pos  dentifrícios. 

Internamente.  50*  centigram.  a  1  gram.  (10  a  20  grãos)  em 
pó  ou  pílulas. 

Tintura  (p.  122),  2  a  4  grammas  (1/2  a  1  oitava). 
SANGUESUGA  ou  Bicha  (Sangsue,  fr.).  Verme  aquático 
que  vive  nagua  doce,  nos  lagos,  nas  valias,  nos  tanques  e  nos 
regatos.  O  seu  corpo  é  alongado ,  molle ,  viscoso,  como  escorregadio ; 
composto  de  95  anneis,  iguaes,  muito  distinctos,  salientes  para  os 
lados.  As  sanguesugas  medicinaes,  quando  se  contrahem,  tomão  a 
figura  de  uma  azeitona.  Oíferecem  na  região  dorsal  listras  longitu- 
|dinaes,  parallelas,  arruivadas ,  pontuadas  de  negro,  contínuas  ou 
"pnterrompidas ,  algumas  vezes  reduzidas  a  simples  pontos;  o  ventre 
lé  unicolor,  oú  manchado  de  negro ,  e  orlado  dos  dois  lados  de  listras 
Ida  mesma  côr,  rectas  ou  flexuosas.  O  corpo  é  alongado,  algum  tanto 
■deprimido,  obtuso  na  extremidade  posterior,  estreilado  gradual- 
mente para  diante.  A  extremidade  anterior  do  animal  apresenta 
«ima  ventosa  um  pouco  concava,  em  fórma  de  bico  de  clarineta,  cujo 
iabio  superior  é  quasi  lanceolado.  Dentro  da  bocca  existem  três  mandi- 
»ulas  guarnecidas  de  dentes  mui  pequenos;  tem  10  olhos  pouco  appa- 
entes,  collocados  sobre  o  lábio  superior.  A  extremidade  posterior 
o  corpo  tem  outra  ventosa  arredondada,  terminada  obliquamente, 
.s  sanguesugas  nutrem-se  do  sangue  dos  animaes,  de  infusorios, 
e  matérias  vegetaes.  São  hermaphroditas,  mas  a  sua  reproducção 
xige  todavia  a  conjuncçáo  de  dois  indivíduos.  O  órgão  macho  está 
ituado  no  abdómen  entre  o  24°  e  o  25°  annel,  o  órgão  reproductor 
emeo  está  situado  entre  o  29°  e  30°  annel.  São  oviparas  :  o  pro- 
meto da   concepção   consiste  em  uma  capsula  ovóide,  contendo 
umero  variável  de  óvulos  (3  a  24).  Os  pequenos  nascem  ao  cabo 
e  30  a  40  dias. 

Ha  mais  de  cincoenta  espécies  de  sanguesugas.  A  principal 
^npregada  em  medicina  está  representada  na  fig.  278;  tem  o  corpo 
iHilinariamente  cizento-esverdeado ,  marcado  por  cima  com  seis 
listras  mais  ou  menos  distinctas;  margens  esverdeadas,  ventre  cheio 
fle  malhas;  comprimento  de  8  a  20  centímetros,  largura  deli  a 
4  milhmetros;  apresenta  grande  numero  de  variedades.  Ha  sangue - 
mgas  qye  tem  as  listras  dorsaes  em  zigzag,  outras  que  tem  seis 
.ii*  iras  cie  pontos  no  dorso  em  lugar  d«  listras.  A  côr  das  listras, 
ms  modos  de  interrupção,  a  fórma  das  malhas  forão  o  pretexto  de 
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uma  quantidade  de  nomes,  que  não  merecem  attençâo.  0  clima 
as  aguas,  o  terreno  influem  sobre  estas  differencas.  Os  paizes  que 
fornecem  as  sanguesugas  ao   commercio  são  :  Hungria  Turquia 
França,  Rússia,  Hespanha,  Portugal,  Argel,  etc.  0  Brasil  não  é 

privado  d  estes  animaes ;  existem 
em  muitos  lugares,  o  sobretudo  no 
norte  da  província  da  Bahia ,  de 
Pernambuco,  no  Rio  de  S.  Francisco, 
nos  arredores  da  cidade  do  Penedo, 
na  lagoa  da  Sentinella  (município 
do  Rio  de  Janeiro),  na  província 
do  Rio  Grande  do  Sul,  etc. 

Ha  sanguesugas  que  não  mordem 
porque  não  tem  dentes  ,  tal  é  a 
sanguesuga  chamada  vulgar;  que 
não  pôde  viver  muito  tempo  fóra 
da  agua. 

Ha  outra,  chamada  sanguesuga 
de  cavallo ,  cujos  dentes  são  pouco 
agudos;  esta  não  pôde  atacar  senão 
as  membranas  mucosas;  introduz-se 
nas  fossas  nasaes  e  no  pharynge 
dos  ca-vallos ,  bois ,  camelos ,  e  os 
atormenta  cruelmente.  A  sangue- 
suga de  cavallo,  quando  se  retrahe, 
não  tem  a  fórma  da  azeitona  como 
a  sanguesuga  medicinal. 

Uma  sanguesuga  de  boa  qua- 
lidade é  muito  elástica  :  póde-so 
triplicar  o  comprimento  que  toma 
na  sua  marcha  ordinária  puxando-a 
pelas  extremidades.  Reconhece -se 
além  d  isto  pela  rapidez  dos  movi- 
mentos e  contracções.  Quanto  mais 
se  ennovela ,  ou  toma  a  fórma 
ovóide,  tanto  mais  vigorosa  é.  Um 
indicio  de  boa  qualidade  é  o  adel- 
gaçamento da  parte  anterior  do 
corpo  relativamente  á  parte  poste- 
rior. Quanto  á  maneira  de  reconhe- 
cer as  bichas  bastardas  ou  outras 
de  qualidade  inferior,  das  que  são 
boas,  só  pela  longa  pratica  é  que  sr 
pôde  chegar  a  distingui-las.  Entre 
tanto,  examinadas  ao  microscópio 
*as  bastardas  podem  ser  reconhecida 
pela  ausência  dos  dentes. 

Conservação    das  sanguesugas 
A,  vista  pelas  costas  ;  B,  vista  pelo  j^as  iojas  dos  barDeiros  e  nas  outr 
ventre    A  bocca  esta  em  cima,  a  Qnde    hfl  ag  sangues 

extremidade  anal  em  baixo.  ^    conseryao_s£   esLas  enf  va 

de  vidro,  contendo  agua  até  aos  dois  terços  da  sua  capacidade 
e  3  litros  para  30  sanguesugas.  Cobre-se  o  vaso  com  um  panm 
ralo.e  colloca-se  em  lugar  fresco,  ao  abrigo  dos  raios  do  sol.  Deve- 
sa renovar  a  agua  todos  os  dias  ou  de  dois  em  dois  dias,  toman* 
as  precauções  seguintes  :  Ia  A  agua  deve  ser  de  fonte,  de  rio  ou 


Fig.  278.  —  Sanguesuga  medicinal. 
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de  chuva ,  e  não  de  poço ,  que  é  em  grande  parte  privada  do  ar 
necessário  para  a  respiração  das  sanguesugas.  2a  Deve  ser  da  mesma 
temperatura  que  aquella*  em  que  se  achão  as  sanguesugas;  pôde 
ser  um  pouco  mais  elevada  quando  a  temperatura  é  baixa;  não  deve 
ser  mais  fria.  3a  Despeja-se  completamente  o  vaso,  deitando  o  con- 
teúdo sobre  uma  peneira  de  cabello;  lava-se  exactamente  o  vaso 
assim  como  o  panno  que  o  cobre.  4a  Separão-se  das  sanguesugas 
sãs  as  que  estão  mortas,  e  mesmo  as  que  parecem  doentes,  o  que 
se  conhece  pela  inchação  e  pela  mudança  de  côr  das  extremida- 
des ,  ou  por  nodosidades  separadas  por  intervallos  mais  extreitos. 
5a  Enche-se  o  vaso  dagua  nova  o  mettem-se  nella  com  a  mão  as 
sanguesugas  sãs;  é  melhor  assim  do  que  metter  primeiro  as  san- 
guesugas no  vaso,  e  deitar  rigidamente  a  agua  por  cima,  porque  o 
choque  da  agua  pôde  mata-las. 

As  sanguesugas  mudão  frequentemente  de  epiderme.  Guardadas 
em  caixas  ou  potes  estão  sujeitas  a  muitas  moléstias  provenientes 
da  accumulação  de  grande  numero  d  elias  n'uma  pequena  quanti- 
dade dagua*  da  renovação  insufficiente  da  agua  ou  da  terra  argi- 
losa que  as  contém ,  da"  falta  de  asseio  dos  vasos ,  do  transporte 
prolongado,  em  fim  do  contacto  das  que  estão  mortas  ou  doentes. 
Previnem-se  as  moléstias  e  a  mortalidade,  seguindo  o  contrario  das 
circumstancias  desfavoráveis  que  deixei  indicadas.  É  bom,  n'este 
caso,  ajuntar  um  pouco  de  carvão  em  pó  á  agua  na  qual  se  conser- 
vâo  as  sanguesugas.  Não  convém  conservar  no  mesmo  vaso  sanguesu- 
gas de  tamanho  differente. 

Um  bom  meio  de  conservar  as  sanguesugas,  para  as  pequenas 
provisões,  consiste  em  introduzir  uma  esponja  no  vaso  em  que  se 
guardâo.  Deve-se  lavar  todos  os  dias  ou  cada  dois  dias,  e  encher 
d'agua  até  aos  dois  terços.  A  esponja  deve  ser  lavada  ao  mesmo 
tempo  que  o  vaso,  e  refoYmada  de  vez  em  quando. 

O  commercio  em  grande  conserva  as  sanguesugas  em  reserva- 
tórios de  12  a  15  metros  de  comprimento  sobre  8  a  10  de  largura, 
cujo  fundo  é  formado  por  uma  camada  de  terra  argilosa  gorda.  A 
)rofundidade  da  agua  é  n  elles  mantida  a  60  centimetros.  Uma  cor- 
rente continua  d'agua  viva  renova-a  constantemente  sem  que  pro- 
duza grande  agitação  no  reservatório,  porque  quando  a  corrente 
1'agua  é  grande  âs  sanguesugas  emmagrecem  em  pouco  tempo, 
az-se  parar  a  corrente  quando  se  quer  estagnar  a  agua.  O  fundo 
as  margens  d'estes  reservatórios  apresentão  uma  vegetação  de 
íervas  palustres,  nas  quaes  as  sanguesugas  vem  rojar. 

Segundo  as  recentes  experiências,  a  addição  de  algumas  gottas 
le  uma  fraca  solução  de  acido  salicylico  em  agua,  previne  a  putre- 
acção  da  agua  em  que  se  achão  as  sanguesugas,  e  favorece  a  con- 
ervaçâo  d  estes  annelidos.  30  gottas  de  solução  de  acido  salicylico 
ão  sufficientes  para  conservar  100  sanguesugas  em  1  litro  dagua; 
io  fim  de  um  mez  a  agua  conserva-se  ainda  limpida. 

A  duração  da  vida  das  sanguesugas  não  é  bem  conhecida  : 
uppóe-se  ser  de  6  a  7  annos. 

Maneira  de  applicar  as  sanguesugas.  Á  excepção  da  planta  dos 
>es  e  das  palmas  das  mãos,  as  sanguesugas  podem  ser  applieadas 
*obre  toda  a  superfície  do  corpo.  Todavia  como  suas  cisuras  deixâo 
'estigios  apparentes,  cumpre,  tanto  quanto  seja  possível,  sobretudo 
ias  mulheres,  não  applica-las  sobre  os  lugares  descobertos,  como  o 
•osto,  o  pescoço,  a  parte  superior  do  peito,  o  antebraço,  e  as  costas 
las  mãos.  Podem  também  applicar-se  sobre  alguma*s  membranas 
riucosas  facilmente  accessiveis,  como  as  gengivas,  a  vulva  e  o  collo 
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do  útero;  mas  e  necessário  usar  de  precauções  para  impedir  estes 
animaes  de  se  introduzirem  nos  órgãos.  —  O  lugar  em  que  b* 
applicâo  as  sanguesugas  deve  ser  lavado  com  agua  quente.  Se  esteve 
coberto  de  cataplasmas,  lava-se  igualmente  com  agua  quente; 
se  esteve  coberto  de  erobrocações  oleosas  ou  de  emplastos  chei- 
rosos, lava-se  o  lugar  primeiro  com  sabão  ou  álcool,  e  depois 
com  agua.  Algumas  pessoas  aconselhão  humedecer  a  pelle  com  agua 
assucarada,  gema  de  ovo,  ou  leite;  mas  provou  a  experiência  que 
estes  meios  podem  ser  contrários.  Outras  indicâo  esfregar  a  pelle 
com  carne  fresca  e  ainda  provida  do  sueco  :  mas  o  essencial  é  que 
a  pelle  e  as  sanguesugas  estejão  bem  limpas.  A  melhor  maneira  de 
fazer  pegar  as  sanguesugas,  quando  a  superfície  é  extensa,  consiste 
em  applica-las  juntas  sobre  o  mesmo  lugar,  e  cobri-las  com  panno  de 
linho,  cujas  margens  se  segurâo  sobre  a  pelle  com  a  mão.  Quando 
o  lugar  émais  circumseripto,  toma-se  um  copo  de  dimensão  conve- 
niente ;  pôe-se  por  cima  um  panno  secco  em  cuja  cavidade  se  mettem 
as  sanguesugas,  e  vira-se  tudo  sobre  o  lugar  onde  ellas  devem  pegar. 
Depois  de  pegarem ,  deixão-se  em  socego ;  é  preciso  também  deixa- 
las  cahir  por  si  mesmas.  Se  todavia  for  preciso  fazer  parar  a  sucção, 
por  exemplo ,  quando  não  ficar  senão  uma  ou  duas ,  que  se  oppôem 
aos  cuidados  subsequentes  que  exige  o  enfermo,  deita-se-lhes  sobre 
o  corpo  uma  pitada  de  sal  que  as  faz  logo  cahir.  Depois  de  cahidas 
as  bichas  deixa-se  correr  o  sangue ,  conforme  fôr  indicado.  Mas  se 
o  doente  nâo  deve  supportar  nova  perda  de  sangue,  faz-se  estancar 
este,  applicando  um  panno  de  linho,  que  se  comprime  sobre  as 
cisuras  por  meio  da  atadura.  Se  nâo  bastar  este  meio  para  atalhar 
a  hemorrhagia,  appliquè-se  um  pouco  de  colophonia  em  pó  ou  de 
pedrahume  calcinada,  e  pratique-se  a  compressão  com  o  dedo  por 
algum  tempo;  e  finalmente,  lazendo-se  necessário,  recorra-se  á 
applicaçâo  da  solução  de  perchlorureto  de  ferro,  ou  cauterizem-se 
as  cisuras  com  pedra  infernal. 

Para  obter  a  picada  immediata  da  sanguesuga,  aconselha -se 
applica-las  num  copo  contendo  um  pouco  dagua  fria.  Depois  de 
pegarem,  levanta-se  o  copo  com  precaução,  e  para  não  molhar  o 
doente,  recebe-se  a  agua  numa  esponja. 

Uma  sanguesuga  vigorosa  tira,  termo  médio,  cerca  de  15  gram. 
(1/2  onça)  de  sangue,  e  o  sangue  que  corre  da  ferida,  depois  de 
cahidas  *as  bichas,  pôde  ser  avaliado  como  equivalente  ao  que  ellas 
chupárâo. 

Acontecendo  introduzir-se  alguma  bicha  na  bocca  ou  penetrar- 
no  pharynge,  deve-se  dar  a  beber  abundantemente  agua  salgada, 
vinho  ou  agua  com  vinagre.  Se  vier  a  penetrar  no  estômago,  será', 
preciso,  além  disso,  administrar  um  vomitório.  Se  as  bichas  se1 
introduzirem  no  recto  ou  na  vagina,  aproveitará  contra  ellas  agua 
salgada  em  clyster  ou  em  injecções. 

Modo  de  desengorgitar  as  bichas  do  sangue  que  chupárâo.  As 
bichas  podem  tornar  a  servir,  quando  houve  o  cuidado  de  as  desen- 
gorgitar do  sangue.  Para  este  fim  mettem-se  em  agua  salgada  feita 
com  16  partes  de  sal  de  cozinha  e  100  partes  d  agua  aquecida  á  40 
ou  45  gráos,  em  quanto  deixarem  sahir  algum  sangue.  Então  segu- 
rando a  extremidade  posterior  da  bicha  com  o  dedo  pollegar  e  o 
índice  da  mão  esquerda,  comprime-se  a  bicha  da  cauda  para  diante 
com  o  dedo  pollegar  e  o  indice  da  outra  mão,  de  maneira  que  o 
sangue  se  dirija  para  o  lado  do  orifício  boccal.  Laváo-se  depois  as^ 
bichas,  e  mettem-se  em  agua  fresca,  que  se  renova  todos  os  dias.  No 
fim  de  8  a  10  dias  já  podem  ser  applicadas  de  novo. 
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Em  vez  dagua  salgada  pôde  empregar-se  a  cinza.  Logo  que  se 
desusarem  as  sanguesugas,  deitão-se  na  cinza;  o  animal  pouco  tempo 
deuois  entra  em  contracções,  e  expulsa  o  sangue  que  tem  ingerido. 
Tira-se  a  sanguesuga  da  cinza  e  espreme-se  entre  os  dedos,  da 
cauda  para  a  bocca,  para  lhe  tirar  ainda  algum  sangue  retido, 
lava-se  logo  em  seguida  em  agua  não  muito  fria,  e  deita-se  em  um 

vaso  com  agua.  _ 

Usos  médicos.  As  bichas  apphcao-se  com  vantagem  sobre  o  peito 
no  pleuriz  atraz  dos  ouvidos  nas  congestões  cerebraes ,  á  roda  dos 
olhos  em  algumas  ophthalmias,  e  todas  as  vezes  que  fôr  indicado  o 
tratamento  antiphlogistico  pouco  enérgico.  Ha  quarenta  annos, 
quando  reinava  o  systema  da  medicina  physiologica,  abusava-se 
muito  deste  meio  therapeutico ;  mas  hoje,  e  com  razão,  usa-se  das 
bichas  menos  frequentemente,  e  em  menor  quantidade  do  que  se 
costumava  fazer  d'antes.  t  t 

SANGUINÁRIA  DO  CANADA.  (Saguinaire  du  Canada, 
fr.).  Sanguinária  Canadensis,  L.  Papaveraceas.  Planta  da  America 
septentrional,  cuja  raiz,  da  grossura  de  1  dedo,  é  de  côr  rubra,  e 
contém  um  sueco  côr  de  sangue,  que  tinge  a  saliva  da  mesma  côr; 
tem  sabor  acre,  ardente;  e,  estando  secca  e  pulverizada,  produz 
vómitos  na  dóse  de  50  centigrammas  a  1  gramma  (10  a  20  grãos). 
Nos  Estados-Unidos  é  usada  como  expectorante,  diaphoretica  e  vomi- 
tiva;  emprega-se  no  rheumatismo,  crup  ,  e  muitas  outras  moléstias. 

Internamente.  Raiz  reduzida  a  pó ,  5  a  30  centigram.  (1  a 
6  grãos)  como  diaphoretico ;  50  a  100  centigram.  (10  a  20  grãos) 
como  emético. 

Infusão  :  4  grammas  (1  oitava)  para  180  grammas  (6  onças)  d'agua 
fervendo. 

Tintura  (Raiz  de  sanguinária  1  p. ,  álcool  6  p.)  ,  8  a  12  gottas 
como  diaphoretico,  30  a  60  gottas  como  emético. 

SANIGULA.  (Sanicle,  fr.).  Sanicula  europaa,  L.  Umbelliferas» 
Planta  amarga;  habita  nos  mattos  de  Portugal  e  outras  partes  da 
Europa.  Entra  nas  espécies  vulnerarias. 

SANTONÍNA.  V.  Semen-contra ,  p.  727. 
SAPÉ.  Anatherum  bicorne,  Pai.  Beauv.  Planta  da  Flora  brasi- 
leira, da  familia  das  Gramíneas.  Caule  de  2  a  3  pés  de  altura,  her- 
báceo, folhas  compridas,  lanceoladas,  lineares;  flores  dispostas  em 
paniculas  corymbosas;  rhizoma,  vulgo  raiz,  da  grossura  de  uma 
penna  de  peru,  nodoso,  branco  quando  fresco,  amarello  quando 
secco,  sabor  adocicado.  P.  us.  Raiz.  Diurético,  pôde  substituir  a 
rama  da  Europa. 

Internamente.  Decocção  :  Sapé  20  grammas  (5  oitavas)  ,  agua 
q.  s.  para  ter  1000  grammas  (32  onças)  de  cozimento. 

SAPONARIA.  (Saponaire,  fr.).  Saponaria  ofíicinalis ,  L.  Caryo- 
phylleas.  Planta  que,  em  Portugal,  habita  nas  ribanceiras  dos  ribei- 
ros, é  frequente  nas  margens  do  Mondego  perto  de  Coimbra,  e 
outras  partes  na  Beira,  cultiva-se  no  Brasil.  Fig.  279.  Raiz  da 
grossura  de  uma  penna  de  ganso,  cylindrica,  articulada,  coberta 
de  casca  rubicunda,  parenchyma  branco,  firme;  caule  de  1  pé  e 
mais,  roliço,  articulado;  folhas  ovaes,  lanceoladas,  glabras,  triner- 
vks;  flores  côr  de  rosa  desmaiada,  em  panicula  terminal.  As 
folhas  tem  sabor  um  pouco  amargo  e  salgado;  communicão  á  agua 
a  propriedade  de  espumar,  como  a  agua  de  sabão,  o  que  valeo  á 
planta  o  seu  nome  ofíicinal  e  o  mais  vulgar  de  saboeira.  Deve  esta 
propriedade  a  uma  substancia  chamada  saponina  ou  struthina.  P.  us. 
Raiz  e  Folhas.  É  tónica  e  diaphoretica  :  empregada  nas  moléstias 
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rheumaticas,  syphiliticas ,  dartrosas,  icterícia,  engurgi lamentos  daS 
vísceras  abdominaes.  °  ° 

Internamente.  Infusão  :  Raiz  de  saponaria  20  eram.  (5  oit ) 
agua  fervendo  1000  gram  (32  onças).  Infunda  por  duas  horas  e  côe 

folhas  de  saponaria  10  grammas  (2  1/2  oitavas),  agua  fervendo 
1000  grammas  (32  onças).  Infunda  por  meia  hora  e  côe 

Extracto  (p.  89) ,  5  a  8  grammas  (1  a  2  oitavas)  em  pílulas. 


Fig.  279.  —  Saponaria. 

SAPONINA   (Saponine,   fr.).   Principio  immediato  da  rs 
de  saponaria;  extrahe-se  igualmente  da  casca  de  Quillaya  smegm 
dermos,  DC,  arvore  do  Chili,  conhecida  no  commercio  sob  o  nor 
de  Casca  de  Panamá;  acha-se  também  na  salsaparrilha,  raiz 
China  e  polygala  de  Virginia.  A  saponina  do  commercio  extrahe- 
da  raiz  de  saponaria,  tratando  esta  pelo  álcool.  É  branca,  pui  ver  j 
lenta,  de  sabor  acre;  solúvel  em  agua,  que  torna  viscosa  e  espume  j 
como  a  de  sabão.  O  álcool  saturado  de  saponina  goza  da  propriedade  f 
dissolver  as  substancias  resinosas  e  oleaginosas,  e  de  formar  c(  • 
ellas,  quando  se  deitâo  na  agua,  emulsões  permanentes.  Divi  , 
infinidamente  as  resinas,  os  alcatrões,  os  bálsamos  e  grande  nurm  í. 
de  outras  substancias   insolúveis  na  agua  e  solúveis  no  álcool,  i 
absorpçâo  da  substancia  medicamentosa  sendo,  nas  emulsões,  m 
perfeita  e  mais  segura,  graças  á  divisão  extrema  de  suas  partiou 
com  ellas,  resulta  que  a  sua"efíicacia  é  muito  augmentada.  Com  sari/ ! 
nina  compõem-se  liquidos  para  limpar  o  cabello;  a  agua  romani 
agua  alheniena. 

Tintura  de  saponina  ÍLebceuf).  Casca  de  quillaya,  100;  alcoo 
90°  cent. ,  500.  Aqueça  ate  á  ebulliçáo,  e  filtre.  —  24  partes  d  e 
tintura,  misturadas  e  digeridas  a  b.  m.  durante  8  dias,  com  10  ' 
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de  coaltar;  depois,  agitadas  e  filtradas,  dão  a  tintura  de  coaltar 
saponinada  de  Lebceuf.  1  parte  d  esta  tintura  saponinada  misturada 
com  4  partes  dagua,  dá  a  emulsão-mãi  de  Leboeuf,  empregada  para 
desinfecção  das  feridas. 

SAPUCAIEIRA  (Quatelé  de  la  Guyane,  marmite  de  singe, 
fr).  Lecythis  grandi flora,  Aublet.  Lecythideas.  Arvore  da  Flora 
brasileira;  habita  no  Pará.  O  fructo  (sapucaia)  contém  amêndoas 
comestiveis,  e  muito  estimadas.  A  casca  da  arvore,  que  é  em  fórma 
de  estopa ,  e  o  ouriço  do  fructo  empregão-se  no  Brasil ;  a  casca  em 
decoccâo,  como  tónica  e  diurética  na  ictericia,  hepatite,  nas  affec- 
çôes  chronicas  das  visceras  abdominaes,  e  depois  das  febres  inter- 
mittentes,  com  o  fim  de  prevenir  as  reincidências  d'estas  febres. 
Este  cozimento  prepara-se  com  30  grammas  "(1  onça)  da  casca  e 
540  grammas  (18  onças)  dagua,  que  se  reduzem  a  360  grammas 
(12  onças)  pela  decocção.  A  agua  de  maceração  dos  ouriços  e  efficaz, 
segund"o  o  Sr.  Dr.  Castro,  no  tratamento  das  areias,  albuminúria, 
e  catarrho  vesical;  obtem-se  fazendo  demorar  a  agua  commum 
dentro  dos  ouriços  por  seis,  doze  e  mais  horas;  é  tomada  fria  á 
vontade,  como  bebida  ordinária.  Esta  agua  adquire  uma  côr  seme- 
lhante á  do  vinho  velho  do  Porto,  e  um  gosto  como  o  da  agua 
encharcada.  Os  ouriços  no  fim  de  um  mez,  ou  pouco  mais,  perdem 
a  sua  força  medicatríz ;  é  necessário  então  substitui-los  por  outros. 
Pertence  *á  mesma  família  das  Lecythideas  o  Castanheiro  do 
Maranhão,  Bertholletia  excelsa,  Humb.,  chamado  lambem  Casta- 
nheiro do  Pará,  Tucary,  Juvia,  ou  Nhá.  As  amêndoas  dos 
fructos  são  comestiveis.  As  amêndoas  tanto  da  sapucaieira  como  as 
do  castanheiro  do  Maranhão  são  levadas  para  a  Europa  onde  tem 
o  nome  de  castanhas  do  .Maranhão. 

SARACURA.  Begônia  hirtella,  Link.  Begoniaceas.  Planta  do 
Brasil.  Caule  de  1  a  2  pés,  liso,  verde  ou  amarellado,  cheio  de 
um  sueco  ácido,  folhas  cordiformes,  de  sabor  das  azedas,  flor 
pequena ,  branca-amarellada.  P.  us.  Toda  a  planta.  Temperante  e 
adstringente,  empregada  contra  as  diarrheas  chronicas. 

Internamente.  Sumo  espresso,  30  a  60  gram.  (1  a  2  onças). 

Xarope,  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças). 

SARRACENIA  PURPÚREA.  Sarracenia  purpúrea,  L.  Sar- 
raceniaceas.  Planta  herbácea  que  habita  nos  lugares  pantanosos  da 
America  do  Norte,  desde  a  bahia  de  Hudson  até  á  Carolina  do 
Norte.  Planta  sem  caule;  folhas  do  comprimento  de  16  centimetros 
pouco  mais  ou  menos,  esverdeadas;  limbo  cordiforme,  chanfrado  na 
parle  superior,  coberto  por  cima  de  pellos  brancos  ;  flor  grande, 
purpúrea;  rhizoma  rasteiro.  As  folhas  são  de  conformação  singular. 
O  seu  peciolo  é  oco ,  forma  uma  espécie  de  vaso  oval ,  que  se  alonga 
em  funil,  terminando  na  parte  superior  por  um  largo  orifício.  Além 
disto  o  limbo  que  é  muito  pequeno  em  relação  ao  resto  da  folha, 
arredondando-se  em  fórma  de  coração,  vem  applicar-se  como  uma 
tampa  que  seria  destinada  a  fechar  a"  ascidia,  a  qual,  tal  como  acaba 
de  ser  descripta,  é  uma  verdadeira  armadilha  para  os  insectos,  e 
encontra-se  cheia  de  moscas  mortas.  As  folhas  e  os  rhizomas  tem 
um  cheiro  particular,  sabor  amargo  e  adstringente.  P.  us.  Baiz 
(rhizoma)  e  folhas. 

A  sarracenia  purpúrea  é  preconizada  na  America  do  Norte  como 
antivariolica.  O  Dr.  Morris  assegura  que  é  o  remédio  por  excellen- 
cia  para  combater  as  bexigas ;  que  a  sua  acção  é  tal  que  raras  vezes 
ficáo  cicatrizes;  que  qualquer  pessoa  que  traga  comsigo  a  raiz  da 
^•irracenia  pôde  impunemente  haoitar  entre  bexiguentos;  que  a  sua 
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íK-pAn  ponsiste  em  neutralizar  o  virus  no  sangue  tornando-o  inerte, 
o  mie  é  confirmado  pelo  facto  de  que  se  a  vaccina  ou  o  virus  vario- 
lico  foi  inoculado  com  a  infusão  de  sarracenia,  fica  privado  das  suas 
propriedades  contagiosas.  Porém,  estas  asserções  nao  forao  confir- 
madas oor  outros  médicos. 

Internamente.  A  sarracenia  purpúrea  pode  ser  empregada 
sob  a  forma  de  pó,  cozimento,  infusão,  xarope  ou  tintura. 

Cozimento  de  sarracenia  (Morris). 
Folhas  ou  rhizomas  de      ■  |Agua  000  grau, 


sarracenia  4  gram. , 

Reduza  a  300  grammas  por  meio  de  moderada  ebulliçao,  coe,  e 
™  assucar  D.  Um  cálix  de  3  em  3  horas.  Conlinua-se  o 
^^do  cozimento  durante  cinco  ou  seis  dias.  O  seu  effeito  é  aug- 
Tntar  a  se^câo  da  ourina,  que,  de  vermelha  e  carregada  que  eia 
no  primeiro  diá ,  torna-se  límpida  e  mui  abundante, 
no  piimen        ,  Jnfusao  ãe  sarracema  (Bentley). 

Folhas  ou  rhizomas  de  Agua  fervendo  300  gram. 

g  cjram 

Toobde  4  horas,  côe.  Duas  colheres  ãe  sopa,  de 2  em  2  horas. 
Uepois  ae  4  um    ,  T{nma  (Tichborne). 

„, .      oc  •„  fnih.,  de  Álcool  rectificado  75  gram. 

R  s~nia  150  gram.  Agua  ,     q-  s. 

sarracenia  a  pó  grosso ,  humedeça  este  po  com  um 
Red£ Sroduza-o  no  apparelho  de  deslocação,  e  continue 

Ifc°ool  Vir1/  sVu  ao'  e  q.  TTagua  para  fesar  600  gram. 

AftÚ  aram.  I  Agua  q-  s' 

Sarracenia  „„8mm,,  'j.  decocto-  aiunte  1400  grammas 

Ferva  para  g™**^*,^*'  mirque  30-  fervendo. 
D6  UmaCaco;iher  T  s^a,  T\  em  4  noras  aos  adultos;  uma  colher 

de  chá  ás  crianças.  f  laurus  sassafras,  L.  Laurineas. 

SASSAFRAZ  (Sassatras ,  n.;.  ^«  Virgínia,  Carolina  e 

Fig.  280.  Bella  arvore  que  fo.m maUos  na  g  ^  Catharina. 
Florida;  acha-se  ig«ataente  no  Brasi 1,  ™  u, »  de  tór  verde_ 

Folhas  alternas,  «««"^^iSS^  n Tface  nferior;  flores  peque- 
escura  na  face  superior,  mais  painoa  m  pequena  baga  oval . 
„as  dispostas  em  rama  hetes  o  /^e  "ermeVado  em  firma  de 
azulada,  sustida  na  £f  ^™mmeKÍ0  em  pedaços  da  grossura 
cupola.  A  raiz,  que  '  é  formada  de  um  lenho  amarellado, 
de  um  braço  ou  de  uma  coxa,  e  »™aoa  cinzenta  pela 

poroso,  leve,  de  «=heiro  forte^  agra lave  .   a  ^  ar0- 

parte  de  fora,  avermelhada  pela  parte  *e  <tó  ^  ^ 

ínatica  do  que  o  lenho,  tomem  ^  páo  rfa  rfl(Jf  ou  0 
amarellado,  mais  pesado  do  que  a   o  rasuras,  mas 

rnvernSoWXM^mm«^  !«*»«  b,  porque  nes, 

neas,  gotosas  e  rheumaticas.  fcmpiegd 

30  gSr^e!^o  :  10  grau,  (2  1/2  oltj  para  100frgr.ni. 
(32  ouras)  d'agua  fervendo. 
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Fig.  280.  -  Sassafraz. 


30  metros  de  tóuiTM  ob&  taSdlIi  ^JT^T-  ?"» 
superior  luzidia,  inferior  Dallida ■  f™^  '    a9e  aguda>  face 

meio  immersa  èm  uma  cúpolaA  casca  da  anrore^  ^°UC°  carnosa' 
matica;  emprega-se  como  toniro  ^  ;„<■  -  e  e  ama»ga  e  aro- 
5  grammasj!  ^"^««Vm^A™.  C°m 
fervendo.  O  lenho  é  dúro  de  eheirn  ImS™  i  '  sas  d  a8ua 
eonstruccâo  de  conoas  agradável,  e  empregado  na 

Braslf^as^etat  o^fTe^daf '  hW*"'  P,anta  d° 
pouco  acido;  flo/côr  de  laranja  P  uí  ht/  L*?%S°  lum 
planta  servem  no  curativo  de  varias  feridas  As  f°'haS  desta 

tira-se  sobretudo  da  Traiia    r^k   •  ^  T?     namta  á  beira-mar* 

comprida,  guarnecida  n  fdois^rco  'su^^Õr^t  fl'g'  T  ^ 
Bm  íórma  de  esnirra-  aq  fniw v     superiores  de  flores  brancas 

*o  «dicaes^v^^n^to/ ffl^^LW  das  """^ 
escuras;  bolbo  mui  volumoso,  dò  tamanho 'd^.Z  S.1',888'  verdes- 
»  ás  vezes  maior,  cónico,  coberto  de  escamas  lmhCeb°la  ordinaria. 
ou  vermelhas  por  fora,  conforme  a S    ""mibranosas ,  brancas 

t»0,!0  h^t  8u«o°  vfscoso"3  amargo  e\?  ^  '?  eSCraS 
«as  do  60/60.  Nas  boticas  são  seccas  e  ™  V«  P;  us-  Esc<*- 
^anspare  te      f  ou  e£  ^e^d.s  *fcfí?n«a  •  ,sub- 

i  nao  a  humidade  do  ar,  pardacentas-  PhÍ:™í  lrregulares,  attra- 
fccre  amargo  e  nauseante.    paraaceiltas>  cheiro  quast  nullo,  sabor 

Em  alta  dôse  é  um  veneno  narcótico;  produz  náuseas,  cólicas, 
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vómitos,  dejecções  alvinas,  ourinas  abundantes,  lentidão  do  pulso, 
suores  trios ,  prostração ,  convulsões  e  a  morte.  Em  pequena  dóse  é 
um  diurético,  empregado  com  bom  êxito  nas  hydropisias.  Grand» ;s 
vantagens  se  tem  tirado  do  uso  das  preparações  scilliticas  no  trata- 
mento da  tisica,  bronchite,  hydrothorax,  asthma  e  das  molés- 
tias do  coração.  Em  alguns  casos  tern  mostrado  propriedades  ver- 
mifugas. 

Internamente.  Pó  (p.  145),  5  a  50  centigram.  (1  a  10  grãos). 
Este  pó  attrahe  facilmente  a  humidade. 

Extracto  (p.  92) ,  5"a  15  cent. 
(1  a  3  grãos)  em  pilulas. 

Tintura  (pag.  122),  4  a 
20  grammas  (1  a  5  oitavas)  em 
poção. 

Vinagre  scillitico  (p.  126) , 
4  a  8  gram.  (1  a  2  oitavas)  em 
poção. 

'Mel  scillitico  (p.  98) ,  15  a 
60  gram.  (1/2  a  2  onças)  em 
poção. 

Oxymel  scillitico  (p.  100 
15  a  60  gram.  (1/2  a  2  onças) 
em  poção. 

Vinho  scillitico  (pag.  127) . 
30  a  60  gram.  (1  a  2  onças). 

pós  diuréticos. 
Scilla  10  centig. 

Nitro  20  centig. 

Canella  5  centi?. 

F.  1  papel,  e  como  este 
mais  11.  D.  2  a  3  papeis  por 
dia. 

Pilulas  scilliticas  (Parmentierj. 
Sabão  medicinal  10  centig. 
Gomma-ammoniaco     5  centig. 

Nitro  5  cent!8- 

Scilla  &  cent1?- 

Xarope  simples  q-  s- 

F.  1  pilula,  e  como  esta 
mais  23.  D.  2  a  6  por  dia. 
Hydropisia. 

Pilulas  diuréticas. 
Scilla  \  centig. 

Digital  5  centig. 

Calomelanos  5  centig. 

Extracto  de  zimbro       q-  s- 

F  1  pilula,  e  como  esta 
mais  11.  D.  2  a  4  por  dia. 


Fig.  281.  —  Scilla. 


Pilulas  expectorantes 


\J\S  w«    , 

Extracto  de  meimendro  5  centig. 
Xarope  de  gomma  q-  s- 


^illa  5  cent  g' 

2    L  15  centig. 

Myrrha  \      Q;!  n  D  2  a  6  por  dia. 

F  1  pilula,  e  como  esta  mais  11.  AJ.  ^  *  v 
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Poção  diurética  (Guersant). 


100  grani. 


Oxymel  scillitico 
Nitro 


Cozimento  de  grama 
Xarope  de  pontas  de 
espargos  40  gram. 

M.  Uma  colher  de  sopa  de  2  em  2  horas. 

Loock  scillitico. 
Loock  branco  60  gram.  |  Mel  scillitico 

M.  Ás  colheres,  como  expectorante. 

Poção  contra  o  beribéri  (Silva  Lima). 


40  gram. 
50  centig. 


30  gram. 


150  gram. 


Xarope  de  quina 
Ammoniaco  liquido 


30  gram. 
12  gottas 


Agua 

Tintura  de  scilla  8  gram. 

.Tintura  de  digital  2  gram. . 

M.  Duas  colheres  de  sopa,  em  um  cálix  dagua,  de  3  em  3  horas. 

Poção  scillitica  (Cod.  fr.). 


Oxymel  scillitico  15  gram. 

Agua  distil.a  de  hysopo  100  gram 


Agua  distl.a  de  hortelã 
Álcool  nitrico 


Cozimento  de  scilla  composto. 


1  gram. 


Scilla 

Bagas  de  zimbro 

Polygala  de  Virginia      10  gram 


15  gram. 


Agua 

Xarope  de  assucar 
Ether  nitrico 


30  gram. 
2  gram. 

500  gram. 
50  gram. 
2  gram. 


Ferva  as  três  primeiras  substancias  em  500  grammas  d'agua,  até 
reduzir  a  250  grammas,  côe,  e  ajunte  o  xarope  e  o  ether  nitrico.  D. 
Duas  colheres  de  sopa,  de  2  em  2  horas  na  albuminúria. 

Vinho  diurético  inglez. 


Scilla 
Rhuibarbo 
Zimbro 
Zedoaria 
Macere 


durante  24 


4  gram. 
4  gram. 
4  gram. 
8  gram. 
horas ,  e 


Canella 

Carbonato  de  potassa 
Vinho  branco 


12  gram. 
8  gram. 
1000  gram. 


3  onças)  por  dia,  na  hydropisia. 

Vinho  diurético  (Trousseau), 


filtre.  D.  60  a  90  grammas  (2  a 


Folhas  seccas  de  digital  60  gram 
Escamas  de  scilla  30  gram. 

Bagas  de  zimbro  300  gram. 

Vinho  branco  contendo 


9  a  10   p.   0/0  de 

álcool 
Álcool  a  90°  cent. 
Acetato  de  potassa 


4000  gram. 
500  gram. 
200  gram. 


Divida  as  folhas  de  digital ,  as  escamas  de  scilla  e  as  bagas  de 
zimbro;  macere-as  durante  15  dias,  em  vaso  tapado,  no  vinho 
misturado  previamente  com  o  álcool;  mexa  de  vez  em  quando; 
esprema  por  panno.  No  liquido  obtido  dissolva  o  acetato  de  potassa 
e  filtre.  D.  2  a  4  colheres  de  sopa  por  dia ,  na  hydropisia  e  albu- 
minúria. 

Vinho  amargo  scillitico,  ou  Vinho  diurético  amargo 


Raiz  de  vincetoxico  15  gram. 

—   de  angélica  15  gram. 

Escamas  de  scilla  15  gram. 

Quina  Huanuca  60  gram. 

Casca  de  limão  60  gram. 

de  Winter  60  gram. 


Folhas  de  absinthio 

—     de  melissa 
Bagas  de  zimbro 
Macis 

Álcool  a  60°  cent. 
Vinho  branco  fraco 


(Cod.  fr.). 
30  gram. 
30  gram. 
15  gram. 
15  gram. 
200  gram. 
4000  gram. 


Reduza  a  pó  grosso  as  raizes,  as  cascas,  as  folhas  e  o  macis; 
introduza  tudo  em  matraz  com  o  álcool  e  o  vinho,  macere  durante 
dez  dias,  mexendo  de  vez  era  quando;  côe  com  espressão,  e  filtre. 
I).  dl)  a  60  grammas  (1  a  2  onças).  Empregando  o  vinho  da  Madeira, 
do  Porto  ou  de  Lisboa  branco,  deverse  excluir  o  álcool. 
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Clyster  diurético. 

?f.n!f  ,  1  gram.  I  Agua  q.  s.  para  ter      180  gram. 

Digital  1  gram.  |    de  decocto. 

Externam.  Tintura,  15  a  30  gram  (1/2  a  1  onça)  em  fricções 

Tintura  diurética. 
Tintura  de  digital         60  gram.  |  Tintura  de  scilla  60  gram. 

M.  15  a  30  gram.  (1/2  a  1  onça)  por  dia  em  fricções  no  ventre. 

Unguento  diurético. 
Scilla  em  pó  2  gram.  |  Unguento  napolitano       5  gram. 

M.  Em  fricções  nas  coxas,  na  phlegmasia  alba  dolens. 
Fomentqção  resolvente  (Becker). 
Álcool  camphorado         30  gram.  I  Vinagre  scillitico  15  gram* 

Alcoolato  de  junipero     30  gram.  | 

M.  Tumores  sanguineos  da  cabeça  nos  recem-nascidos.  D.  Tres 
ou  quatro  applicaçóes  por  dia. 

SCORDIO.  V.  Escordio. 

SEBIPIRA,  ou  Sucopira.  Bowdichia  major,  Mart.  Legumi- 
nosas. Arvore  do  Brasil.  A  casca  tem  gosto  acerbo  e  adstringente, 
é  reputada  tónica  e  diaphoretica ,  e  o  cozimento  é  aconselhado  em 
banhos  contra  as  moléstias  de  pelle.  1  kilog.  (21ib.)  para  um  banho, 

SEBUU-UVA.  V.  Sucuuba. 

SEGURELHA  DAS  HORTAS  (Sarriette,  fr.).  Satureia  hor- 
tensis,  L.  Labiadas.  Pequena  planta,  cultivada  nas  hortas  de  Por- 
tugal; de  cheiro  fragrante,  sabor  aromático;  calefaciente ,  um  tanto 
amargo.  As  suas  folhas  empregão-se  como  tempero;  e  entrâo  na 
composição  do  alcoolato  vulnerário. 

SEMEN-CONTRA  (Semen-contra ,  fr.).  São  assim  chamadas 
as  flores  não  desenvolvidas,  os  cálices  e  as  sementes  da  Artemísia 
contra,  L.  Planta  que  habita  na  Arábia  e  Pérsia,  da  familia  das 
Synanthereas.  Fig.  282.  Distinguem-se  no  commercio  duas  espécies  : 
Io  Semente  de  Alexandria.  São  pequenas  sementes  globosas,  esver- 
deadas ou  avermelhadas,  escamosas,  levemente  pubescentes  ou 
glabras,  misturadas  com  pedúnculos  íloraes  quebrados,  com  peda- 
cinhos de  ramos;  de  cheiro  forte  e  nauseante;  sabor  quente,  amargo 
e  desagradável ;  2o  Semente  da  Barbaria.  Em  fórma  de  pequenos  gló- 
bulos esbranquiçados  ou  amarellados;  também  compostos  de  flores 
não  desenvolvida*s,  cobertos  com  pellos  esbranquiçados;  sabor  e  cheiro 
como  os  dos  glóbulos  precedentes  :  esta  espécie  é  menos  estimada. 

O  semen-contra  é  anthelmintico  muito  efficaz  contra  as  ascaridas 
e  lombrigas.  Emprega-se  tal  como  é,  ou  extrahe-se  d  elle  uma  sub- 
stancia, chamada  .santonina,  que  adiante  vai  indicada.  O  semen- 
contra  contém  igualmente  um  oleo  volátil ,  também  efficaz  contra  as 
lombrigas;  mas  a  santonina  é  preferível,  por  não  ter  gosto  algum. 

Internamente.  Semen-contra.  Pó  (p.  115],  1  a  8  grammas 
(20  grãos  a  2  oitavas)  misturado  com  mel  de  abelhas,  doces  ou  n  uma 
chicara  de  leile,  de  manhã  em  jejum.  Esta  dóse  deve  ser  repetida 
por  dois  ou  tres  dias  seguidos. 

Infusão  em  agua  fervendo  ou  leite,  8  grammas  (2  oitavas)  para 
180  grammas  (6  onças)  de  liquido. 

Xarope  (p.  139).°  30  a  90  grammas  (1  a  3  onças). 

Pós  vermifUgos. 


Semen-contra  60  centig. 

Raiz  de  valeriana         60  centig. 
M.  Tomão-se  de  uma  só  vez. 


Raiz  de  j alapa  60  centig. 


SULINO  PALUSTRE 
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Biscoutos  vermífugos  de  semen-contra. 

Semen-contra  pulveri-  (Essência  de  limão         20  gotlas 

zado  4  gram.  |  Massa  de  biscoutos  q.  s. 

Para  ter  20  bisooulos.  Cada  um  contém  20  centigram.  (4  grãos) 
de  semen-contra.  D.  1  biscouto  pela  manhã  e  outro  á  noite,  para 
crianças. 

*  IJt  WJL  ^4 

Gragêas  de  semen-contra. 

Capítulos  floraes  inteiros  cobertos  de  assucar.  Estas  gragêas  não 
se  chupão;  deitão-se  n'uma  colher  d'agua  e  engolem-se  inteiras. 
D.  3  a  4  gragêas  para  uma  criança  de  4  annos. 

Santonina.  (Santonine,  fr. ).  Substan- 
cia que  se  extrahe  do  semen-contra.  É  em 
laminas  brilhantes ,  branca ,  sem  sabor  nem 
cheiro,  volátil,  solúvel  na  agua,  no  álcool 
e  no  ether.—  Goza  de  propriedades  vermifugas 
na  dóse  de  25  a  40  centigram.  (5  a  8  grãos) 
para  um  adulto,  5  a  10  centigrammas  (1  a 
2  grãos)  para  uma  criança.  Administra-se 
debaixo  da  forma  de  pós*  com  assucar  ou 
em  pastilhas.  Deve  ser  administrada  com 
prudência,  e  em  pequena  dóse.  Se  a  dóse 
passa  de  25  centig.  (5  grãos)  no  adulto, 
sobrevem  phenomenos  bastante  curiosos.  Os 
doentes  vêem  á  roda  de  si  todos  os  objectos 
corados   de  verde  ou  amarello ,  durante 
muitas  horas,  como  se  tivessem  óculos  de 
côr;  sobrevem  dilatação  das  pupillas.  Em  forte 
dose  a  santonina  determina  suores  frios, 
grande  abatimento,  insensibilidade ;  ao  mesmo 
tempo  as  ourinas  adquirem  côr  amarella. 

A  santonina,  por  causa  do  seu  pequeno 
yolume  e  da  sua  quasi  insipidez,  é  particu- 
larmente applicavel  ás  crianças. 

Pastilhas  de  santonina  "(Cod.  fr.). 
Assucar  refinado  5Q0  gram. 

Santonina  pulverizada  10  gram' 

^rm}m  25  centig. 

Mucilagem  de  gomma  alcatira      45  gram. 

Faça  pastilhas  do  peso  de  50  centigrammas  (10  grãos).  Cada  uma 
centigramma  (1/5  de  grão*)  de  santoniL  £  5  a  iS  ás 

Gragêas  de  santonina  (Garnier). 
Santonina  pura  5  gram.  |  Assucar  50  gram. 

(1  À >J?'n\  i  *     >  Wea^-  Cada  gragêa  contém  25  milligrammas 
(    a£         santonma-  D-^8  por  dia  ás  crianças.  Ugrammas 
zvrfu^1?0  PALUSTRE  (Selin  des  marais ,  persil  des  marais 
S  qu^haVa^  Selinum  palustre.  UmbeSas.' 

norte  da  Franca  A  Zr  f  J?"™^'  S  n0S*  prados  Pantanosos  do 
f  ranca  UctesS"  nn  iíELS  h^T*'  f  +CÔr  roxa  exteriormente, 
a<™  e  2 TCrl   7J'  de  Chei^  f°rte  6  ar°matico,  de  saboí 

de  côr 


Fig.  282.  —  Artemísia  , 
contra  vermes. 


vezes 
dóse  de 
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1  gramma  por  dia;  na  2*  semana  de  2  giammas  por  dia;  na 
3*  semana  de  3  grammas;  e  assim  progressivamente,  até  que  o 
doente  chegue  a  tomar  18  grammas  por  dia.  Continua-se  esta  ultima 
dose  durante  seis  semanas. 

Para  os  meninos  de  7  a  15  annos,  reduz-se  a  dóse  de  um  terço, 
e  de  dois  terços  na  primeira  infância. 

SENE  (Séné,  ir.).  Foliolos  e  fructos  chamados  folliculos,  dos 
arbustos  da  familia  das  Leguminosas,  do  género  Cássia,  de  que 
existem  algumas  variedades;  as  principaes  são  Cássia  obovata, 
fig.  283,  e  C.  acutifolia,  fig.  284.  Estes  arbustos  habitáo  no  Alto- 
Egypto,  Arábia  e  Syria.  0  Cássia  obovata  cultiva-se  na  Hespanhá  e 
Itália.  0  sene  que  se  acha  no  commercio,  e  que  se  chama  Sene  de 
Paltha,  é  a  mistura  dos  foliolos  d'estas  espécies.  Os  que  provém  do 
Cássia  acutifolia,  e  que  são  os  mais  estimados,  são  ovaes,  agudos, 
lanceolados,  de  8  a  15  linhas  de  comprimento,  de  côr  amarellada 

Í)or  cima,  e  verde  por  baixo.  Os  do  C.  obovata  são  ovaes,  mais 
argos  no  topo  do  que  no  pé,  muito  obtusos,  do  comprimento  de 
1  pollegada.  Todos  tem  sabor  amargo.  Quanto  aos  folliculos,  que  ás 
vezes  estão  misturados  com  foliolos,  mas  que  ordinariamente  se 
achão  separados ,  são  largos ,  de  côr  escura ,  lisos ,  chatos ;  os  folli- 
culos do  C.  obovata  são  arqueados,  os  do  C.  acutifolia  são  mui 
pouco  curvos;  tem  diversas  divisões,  e  em  cada  uma  d'ellas  uma 
semente;  são  menos  empregados  dojjue  os  foliolos. 


Fig.  283.  -  Sene  [Cairia  obovata).      Fig.  284.fi-  Sene  [Cossia  acutifolia) 


O  sene  é  um  dos  purgantes  mais  seguros  e  mais  ^quentemen 
empregados.  Determina  ás  vezes  cólicas  :  previne-se  este  inconve 
niente    associando-lhe  substancias  aromáticas,  como  a  canella,  I 
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herva  doce,  o  gengibre,  ou  outros  purgantes  menos  enérgicos.  O 
sene  tem  a  vantagem  de  produzir  o  effeito  purgativo  quasi  imme- 
liiatamente  depois  da  sua  applicaçâo.  Dirige  principalmente  a  sua 
icçâo  sobre  os  intestinos  delgados, 
'internamente.  Pó  (p.  115),  4  a  8  grammas  (1  a  2  oitavas). 
Infusão  :  Sene  15  grammas  (1/2  onça),  agua  fervendo  180  gram. 
6  onças).  Infunda  por  meia  hora,  e  coe.  A  decocção  faz  perder  ao 
iene  as  suas  propriedades,  pelo  que  deve  ser  sempre  administrado 
sob  a  forma  de  infuso. 

Extracto  (p.  90),  2  a  6  gram.  (1/2  oitava  a  oitava  e  l/â). 
Tintura  (p.  123)  15  a  45  grammas  (1/2  onça  a  onça  e  1/2). 
Electuario  de  sene  ou  Electuario  lenitivo. 


Polpa  de  tamarindos  12  pari. 
Xarope  simples  q.  b. 


Sene  8  part. 

lerva  doce  4  part. 

"olpa  de  ameixas  12  part. 

Laxante  na  dóse  de  30  grammas  (1  onça)  e  mais ,  pela  bocca  ou 
?m  clyster. 

Vomitório  purgante  de  Leroy.. 
inho  branco  2000  gram.  |  Sene  125  gram. 

Infunda  a  frio,  poi>  tres  dias,  tendo  o  cuidado  de  agitar  a  mistura 
le  quando  em  quando;  côe  e  esprema  para  obter,  quanto  fôr  pos- 
ivel,  a  quantidade  de  vinho  empregada.  A  cada  500  grammas 
16  onças)  do  vinho  assim  preparado  ajunte  : 

Tártaro  emético   4  grammas 

Filtre  o  liquido.  Cada  30  gram.  (1  onça)  contém  24  eentigram. 
5  grãos)  de  emético.  —  D.  6  a  12  grammas"  (1  1/2  a  3  oitavas)  para 
>s  adultos. 

Os  purgantes  de  Leroy  estão  indicados  na  p.  443. 

Infusão  de  sene  tartarizada  ou  Agua  laxativa  Viennense, 
ou  Purgante  Viennense. 
ene  12  gram.  Aniz  estrellado  em  pó      2  gram. 

remor  de  tártaro  4  gram.  Agua  fervendo  180  gram. 

Digira  por  2  horas,  côe  e  ajunte  : 

,  Manná   60  grammas 

Dissolva  a  calor  brando,  e  côe.  Toma-se  em  duas  dóses,  com 
[íeia  hora  de  intervallo. 

Poção  purgativa  com  café. 

ene  15  gram.  Agua  fervendo  q.  s. 

afé  torrado  e  pulv.       15  gram. 

Infunda,  e  côe  de  modo  que  tenha  125  gram.  de  liquido.  Ajunte  : 
ulfato  de  magnesia       15  gram.  \  Assucar  15  gram. 

Para  tomar  de  uma  vez.  Esta  poção  é  tão  efficaz  como  o  jmr- 
anle  Viennense,  e  muito  mais  agradável. 

Tisana  contra  morbo. 
^ne  32  gram.  Herva  doce  .  4  gram. 

,'áo  santo  32  gram.  Agua  q.  s 

salsaparrilha  32  gram. 

Para  ter  660  grammas  de  cozimento;  ajunte  : 
Sal  amargo  32  grtun.  |  Xarope  simples  64  gram. 

Uma  chicara  de  meia  em  meia  hora,  como  purgante. 

Café  purgativo. 

eno  10  gram.  |  Agua  fervendo  125  gram. 

*n|unua  e  côe,  e  prepare  com  esta  infusão  uma  chicara  de  café, 

41. 
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ao  qual  se  ajunta  leite  e  assucar.  Este  purgante  convém  principal- 
mente ás  crjanças.  1  p 

Soro  de  leite  de  Weiss  (Cod.  fr.). 


Sene  2  gram. 

Sulfato  de  magnesia  2  gram. 
Flores  de  sabugueiro       1  gram 


Summidades  de  hypericâo  1  gram. 

—  de  coalha-leite  1  grani. 
Soro  de  leite  fervendo  500  gram. 


Ponha  de  infusão  por  meia  hora;  côe  e  filtre.  Ás  chicaras  no 
decurso  do  dia,  como  leve  purgante,  para  diminuir  ou  supprimir  a 
secreção  do  leite  depois  do  parto. 

Apozema  purgativo. 


Xarope  de  chicória  com- 
posto 60  gram. 


Sene  16  gram 

Coentros  2  gram 

Agua  fervendo  500  gram. 

Infunda  o  sene  e  os  coentros  na  agua,  côe  e  ajunte  o  xarope. 
Poção  purgativa  ou  Medicina  preta  (Cod.  fr.) 


Manná  em  sortes  60  gram. 

Agua  fervendo  120  gram. 


Folhas  de  sene  10  gram. 

Sulfato  de  soda  15  gram. 

Rhuibarbo  5  gram. 

Deite  agua  fervendo  sobre  o  sene  e  o  rhuibarbo ;  depois  de 
meia  hora  de  infusão  côe  com  espressâo.  Ajunte  o  sulfato  de  soda 
e  o  manná ;  dissolva  a  fogo  brando ;  côe ,  deixe  depôr  e  decante.  — 
Purgante  enérgico ;  Toma-se  de  uma  vez. 

Robe  ou  Xarope  depurativo  (Devergie). 


Bardana  1000  gram. 

Labaça  1000  gram. 

Saponaria  1000  gram. 

Guaiaco  1000  gram. 


Sene  250  gram. 

Mel  de  abelhas  5000  gram. 

Assucar  5000  gram. 

Agua  15000  gram. 


Ferva  na  agua  a  bardana,  a  labaça,  a  saponaria  e  o  guaiaco  até 
reduzir  a  8000  grammas.  Côe,  esprema;  infunda  o  sene;  côe, 
esprema,  ajunte  o  mel  e  o  assucar.  Faça  xarope  por  cocção ,  marcando 
fervendo  1,27  (31  Baumé).  Depurantê,  levemente  laxativo.  D.  3'»  a 
60  grammas  (1  a  2  onças). 

Xarope  de  sene  e  manná  (Pharm.  Londinense). 


Manná  100  gram. 

Assucar  500  gram. 


Sene  75  gram. 

Funcho  40  gram. 

Agua  fervendo  q.  s. 

Infunda  o  sene  e  o  funcho  em  q.  s.  d'agua,  para  obter  300  gram. 
de  infuso.  Infunda  até  esfriar.  Côe,  esprema  e  ajunte  o  manná  e  c 
assucar.  Dissolva  a  b.  m.  ;  côe.  D.  30  a  90  grammas  (1  a  3  onças) 
como  leve  laxante. 

Bebida  purgativa. 
Sene  15  gram.  I  Agua  q.  s. 

Ameixas  seccas  30  gram.  | 

Para  ter  500  grammas  de  decocto;  ajunte  : 

Mel  de  abelhas  <  •  • .  •     60  grammas 

Uma  chicara  de  quarto  em  quarto  de  hora. 

Clyster  purgativo  (Cod.  fr.). 
Foliolos  de  sene  15  gram.  Agua  fervendo  500  gra 

Sulfato  de  soda  15  gram. 

Infunda  o  sene  na  agua  fervendo  por  um  quarto  de  hora; 
com  espressâo  por  panno  de  lã ,  e  ajunte  o  sulfato  de  soda. 
SERINGA.  V.  Borracha. 

SERPÃO  ou  Serpilho  (Serpolet,  fr.).  Thymus  serptllum,  L 
Labiadas.  Pequena  planta  aromática,  cultivada  nos  jardins.  Folha 


SIBA 


731 


pequenas,  flores  purpurinas,  cheiro  agradável.  Emprega-se  para 
banhos  aromáticos,  como  estimulante. 

SERPENTÁRIA  DE  VIRGÍNIA  (Serpeataire  de  Virginie, 
fr.j.  Aristolochia  serpentária ,  Willdenow.  Aristolochias.  Planta  que 
habita  na  Carolina  e  Virginia.  Fiff.  285.  P.  us.  Raiz.  Esta  raiz  é 
[composta  de  um  tronco  commum  delgado,  de  que  partem  numerosas 
librillas  longas,  entrelaçadas,  ramosas,  de  côr  fusca;  cheiro  aroma- 
ítico,  camphorado;  sabor  quente  e  amargo. 

Excitante;  emprega-se  nas  febres  adynamicas.  Associada  á  quina, 
ladministra-se  nas  febres  intermittentes  rebeldes,  cbloroses,  affec- 
bôes  adynamicas,  etc. 

Internamente,  infusão  :  20  grani.  (5  oitavas)  para  1000  gram. 
32  onças)  dagua  fervendo. 

Poção  anti-septica. 

Acetato  de  ammoniaco    30  gram. 


100  gram. 
5  gram. 
5  gram. 


Agua  de  flor  de  laranj.;l  5  gram. 
Xarope  simples  30  gram. 


nfusâo  de  serpentária 
de  Virginia 
xtracto  de  quina 
intura  de  quina 

M.  Uma  colher  de  sopa,  de 
em  2  horas,  na  febre  typhoide. 

SERRALHA.  Sonchus 
vis ,  Velloso.  Chicoreaceas. 
lanta  do  Brasil.  Comestivel, 
esobstruente  e  depurativa . 
m  cozimento ,  15  grammas 
/2  onça )  para  500  grammas 
6  onças)  d' agua. 

SERRALHINHA.  Son- 
hus  oleraceus  minor.  Semiflos- 
ulosas.  Planta  annual  do  Brasil 
ará,  Maranhão,  etc).  P.  us. 
oda  a  planta.  Aperiente,  diu- 
itica,  empregada  contra  a  he- 
atite,  nephrite,  etc,  interna- 
ente  em  cozimento ,  na  dóse 
i  30 grammas  (1  onça)  da  planta 
ra  24  grammas  (libra  e  meia) 
agua.  (Dr.  Castro,  do  Pará), 
SIBA,  ou  Ghóco  (Sèche, 
).  Mollusco  frequente  nas 
stas  do  Oceano  e  do  Mediter- 
neo.  Fig.  286.  Attinge  mais 
i  35  centimetros  de  compri- 
ento;  é  do  mesmo  género  que 
lula,  porém  maior  do  que  ella. 
bocca  contém  dois  queixos 
rneos  de  cór  preta,  encurva- 
Ds  como  o  bico  do  papagaio 
g.  287  a  a'),  que  se  encontrão 
vezes  dentro  das  massas  do 
nbar  cinzento.  Tem  no  inte- 
or  e  na  região  dorsal  um 
rpo  solido,  denominado  osso 
'  siba,  oval,  chato,  mas  convexo     F,g-  285*  7  Se,,P°^r,a  de  V.rginia. 

non^^w8'/  fa-Ce  in}en,a  287  h')  é  Armada  de  laminas 
ponjosas  mm  friáveis;  a  face  externa  (fig.  287  b)  de  folhas  calca- 
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SILICATO   DE  POTASSA 


reas  maiores  e  mais  duras.  0  osso  de  siba  compóe-se  de  carbonato 
e  vestígios  de  phosphato  de  cal.  Reduzido  a  pó  impalpável  puro  e 
sem  mistura  alguma,  constitue  o  melhor  dentifrício.  Entra 'também 
na  preparação  de  muitos  pós  dentifrícios  compostos. 


Fig.  286.  —  Siba.  Fig.  287. 


SILICATO  DE  POTASSA,  Vidro  liquido  (Silicate  de 
potasse,  verre  liquide,  Ir.).  Producto  liquido,  de  consislencia  e  côr 
do  xarope  de  gomma,  empregado  para  molhar  as  ataduras  desti- 
nadas aos  apparelhos  inamoviveis  das  fracturas.  Guarnece-se  o  membro 
com  algodão  em  pasta,  e  enrola-se  com  a  atadura  ainda  húmida; 
esta  endurece  no  fim  de  5  a  6  horas;  forma-se  assim  um  appareiho 
rígido,  cujas  principaes  vantagens  são  :  a  impermeabilidade,  a  soli- 
dez ,  e  a  facilidade  com  que  se  pód*e  tirar  por  meio  da  agua  a  ferver. 
Empregâo-se  hoje  com  preferencia  á  dextrina  e  ao  gesso, 

Preparação.  A  solução  de  silicato  de  potassa  destinada  aos  usos 
cirúrgicos  é  incolor,  viscosa;  deve  marcar  33  grãos  Baumó.  iguaés 
a  1,298  de  densidade.  Eis-aqui  como  se  prepara.  Numa  fornalha 
de  reverbero ,  de  fórma  elliptica  ,  aquecem-se  até  ao  rubro  brai\ 
durante  quatro  horas  630  kilogrammas  de  areia  e  330  kilogramnj 
de  carbonato  de  potassa.  Obtem-se  assim  845  kilogrammas  de  vi  d 
transparente,  incolor  ou  levemente  amarellado.  Para  dissolver; 
vidro  assim  formado,  ihtroduz-se,  reduzido  a  fragmentos,  na  agu 
que  se  eleva  a  alta  temperatura,  n  um  vaso  de  ferro.  O  silicato  ái 
potassa,  empregado  na  cirurgia,  não  é  pois  outra  cousa  mais  do 
que  o  vidro  liquido,  conhecido  antigamente  debaixo  do  nome  de  licor 
de  calháo. 

Todos  os  silicatos  de  potassa,  do  commercio.  não  apresentão  as 
qualidades  adhesivas  necessárias  para  a  boa  confeição  dos  appare- 
lhos das  fracturas.  É  necessário,  pois,  antes  de  emprega-los, 
verificar  as  suas  propriedades.  Um  meio  simples  consiste  em  dar 
muitas  voltas  á  roda  de  um  cylindro  de  pao,  de  cerca  de  5  centi- 
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metros  de  diâmetro,  com  a  atadura  molhada  no  silicato  de  potassa ; 
o  que  permittirá  julgar  do  poder  adhesivo  do  silicato  e  do  tempo 
necessário  para  a  sua  deseccaçâo. 

SIMARUBA  (Simarouba ,  fr.).  Simaruba  officinalis ,  D.  C.  Ruta- 
ceas-simarubeas.  Arvore  que  habita  no  Pará  e  nas  Antilhas.  No 
Pará  chamâo-lhe  vulgarmente  Marupá.  Fig.  288.  Esta  arvore  tem 
20  metros  de  alto,  ás  vezes  mais,  e  o  tronco  mais  de  8  decimetros 
de  diâmetro.  As  raizes  são  mui  grossas  e  estendem-se  ao  longe,  perto 
da  superfície  da  terra,  que  as  deixa  frequentemente  meio  desco- 
bertas. P.  us.  Casca  da  raiz.  Nas  boticas  achão-se  em  tiras  del- 
gadas, leves,  do  comprimento  de  mais  de  1  metro,  de  cor  branca- 
acinzentada,  inodoras,  de  sabor  muito  amargo,  sem  adstringência. 

Tónico  enérgico ,  empregado 
nos  fluxos  serosos,  hemorrhagias 
passivas ,  febres  intermittentes  , 
dysenterias,  aífecçôes  verminosas 
e  asthenicas.  Sua  acção  é  análoga 
á  da  quassia. 

Internamente.  Maceração. 
Simaruba  5  gram.  (1  1/4  oitava), 
agua  fria  1000  gram.  (32  onças). 
Macere  por  quatro  horas ,  e  côe. 
Poção  de  simaruba  optada 
(Lemarchand). 
Macerato  de  simaruba  200  gram. 

Laudano  de  Sydenham  10  gottas 
M.  Toma-se  a  metade  pela 
manhã  e  a  outra  á  noite,  contra 
a  dysenteria  dos  paizes  quentes. 
Ha  outra  espécie  no  Pará ,  e 

Amazonas,  Marupá  ou  Maru- 

pámiri.  Simaruba  amara  Pa- 

raensis.  É  um  arbusto  pequeno. 

A  casca  da  raiz  goza  das  mesmas 

propriedades  que  a  da  Simaruba 

officinalis.  O  macerato  em  agua 

fria    (casca   4   grammas,  agua 

500  grammas),  aproveita  contra  a 

dysenteria.  Foi  empregada  com 

vantagem  pelo  Sr.  Dr.  Castro  na 

epidemia    de    dysenteria  que 

grassou  no  Pará  no  principio  de  1868. 

SORO  DE  LEITE  (Petit-lait,   fr.).  Prepara-se  da  maneira 

seguinte.  (Cod.  fr.)  Ferva  1000  gram.' de  /eite  A  vacca,  e  aZe! 

lhe  pouco  a  pouco  q.  s.  da  dissolução,  feita  com  1  parte  de  acido 

cítrico  e  8  partes  d'agua;  quando' o  coalho  estiver  Um  fonnai o 

côe  sem  espressao ;  torne  a  levar  o  leite  ao  fogo  com  uma  clara  de 

íw^Pí?-?mente  diluida  e  batida  com  algumas  colheres  d  agua  fria 
*erva;  dei  e  um  pouco  d  agua,  para  abaixar  a  fervura    e  filtre  nor' 
Pjpel  previamente  lavado  em  agua  fervendo.  -  O  soro de ^ leite  nm 
uente  da  coagulação  espontânea  do  leite  é  turvo  por  conter  um 
pcmeo  de  caseo  em  suspensão;  é  menos  límpido  do  que  o  «tas botfca™ 
tudo  m\nit£  emPrega-se  como.  refrigerante  e  «EflffiK 

libra  pôr  d?a    fftS        /í^est,vas  e  respiratórias,  na  dose  de 
,    ..    "  dia,  que  se  o.iulcora  com  xarope  de  capillé  groselha 
ou  de  hmao.  Exlstem  na  Allemanha  e  na  Suissa  \!ãw^Sm% 


Fig.  288.  —  Simaruba. 
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STUYCHNINA 


onde  os  doentes,  a  Afectados  principalmente  das  moléstias  do  peito, 
vao  passar  uma  estação,  para  beber  soro  de  leite  e  comer  uvas,  ò 
que  se  chama  tratamento  por  soro  de  leite  e  uvas.  O  soro  de  leite  é 
igualmente  empregado  como  depurativo  nas  moléstias  cutâneas.  Em 
algumas  pessoas  opera  como  purgante. 

b  S?^,yEIRA-  Collophora  utilis,  Martins.  Apocyneas.  Arvore  do 
brasil  (Pará,  Rio  Negro).  O  sueco  leitoso,  que  se  extrahe  desta 
arvore,  e  um  anthelmintico  na  dóse  de  8  a  12  grammas  (2  a  3  oit.), 
misturado  com  oleo  de  ricino. 
SQUINA.  V.  China. 

STRYCHNINA  (Strychnine,  fr.).  Alcali  vegetal  obtido  da  noz 
vomica.  Acha-se  em  pó  branco,  inodoro,  de  sabor  excessivamente 
amargo ;  insolúvel  «na  agua ,  insolúvel  no  álcool  fraco  e  no  álcool 
annydro,  mas  solúvel  no  álcool  a  90°;  pouco  solúvel  no  ether. 

A  strychnina  produz  os  mesmos  effeitos  que  a  noz  vomica 
(V.  Noz  vomica,  p.  625),  mas  a  sua  acção  é  seis  vezes  mais  enér- 
gica. E  o  principio  activo  da  noz  vomica",  da  fava  de  Santo  Ignacio 
e  do  upas  tieute.  A  strychnina  é  um  dos  mais  violentos  venenos  : 
um  só  grão  ingerido  pela  bocca  bastaria  para  produzir  a  morte. 
Entretanto  por  fracções  de  grão  tem-se  administrado  na  amaurose, 
paralysia,  impotência,  chorea,  asthma,  nevralgias.  Deve-se  ter 
muita  cautela,  no  seu  emprego.  Prefere-se-lhe  o  sulfato  de  strych- 
nina, por  ser  mais  solúvel.  —  O  contra-veneno  da  strychnina  é  o 
tannino  e  o  iodo. 

Internamente.  1  milligramma  a  5  milligrammas,  e  progres- 
sivamente até  15  milligrammas  por  dia  (1/50,  1/10  a  1/3  de  grão), 
em  pó,  grânulos  ou  pílulas. 

Grânulos  de  strychnina  (God.  fr.). 
Strychnina  5  centig.  I  Gomma  arábica  pulv.     45  centig. 

Assucar  de  leite  pulv.     2  gram.  |  Xarope  de  mel  q.  s. 

Triture  por  muito  tempo  a  strychnina  em  gral  de  porcelana  com 

0  assucar  de  leite,  que  ajuntará  pouco  a  pouco,  ajunte  a  gomma 
e  faça  com  o  xarope  massa  pilular  bem  homogénea.  Divida  esta 
massá  em  cincoenta  (50)  grânulos  que  prateará.  Cada  granulo  contém 

1  milligr.  (1/50  de  grão)  de  strychnina.  D.  1  a  5  grânulos  por  dia. 

Tintura  de  strychnina  (Jeannel). 
Strychnina  10  millig.  |  Álcool  a  90°  cent.  10  gram. 

Dissolva  e  filtre.  1  gramma  d'esta  tintura  contém  1  milligram. 
de  strychnina.  D.  1  a  5  grammas  em  poção,  que  se  administra  ás 
colheres. 

Pílulas  de  strychnina. 
Strychnina  .1  millig.  |  Conserva  de  rosas         25  millig. 

F.  1  pilula,  e  como  esta  mais  nove.  D.  1  a  5  pilulas  por  dia. 

Externamente.  Pelo  methodo  endermico.  TM,  5  milligram.  a 
5  centigrammas  (1/10  a  1  grão)  por  dia,  para  polvilhar  a  ferida  de  um 
cáustico,  previamente  applicado  sobre  o  trajecto  do  nervo  frontal, 
na  amaurose;  ou  em  algum  ponto  da  columna  vertebral,  nas  outras 
paralysias. 

Collyrio  de  Henderson. 
Strychnina  10  centig.  Agua  distillada  32  grani. 

Acido  acético  diluido      4  gram. 

M.  Contra  a  amaurose.  Lavão-se  os  olhos  com  a  quantidade  equi- 
valente a  uma  colher  de  chá  d'este  collyrio,  2  a  4  vezes  por  dia. 
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Linimento  de  strychnina  (Furnari). 
Azeite  doce  60  gram.l  Bálsamo  de  Fioravanti    8  grani. 

Âmmoniaco  liquido         4  gram.  |  Strychnina  15  centig. 

M.  FriCcionâo-se  as  fontes  e  a  testa  duas  a  tres  vezes  por  dia , 
com  a  quantidade  equivalente  ás  duas  colheres  de  chá  d  este  lini- 
mento, por  cada  vez,  na  amaurose. 

sulfato  de  stryciimw  (Sulfate  de  strychnine,  fr.).  Prismas 
rectangulares,  de  amargor  excessivo,  solúveis  em  menos  de  10  partes 
dagua  fria.  Possue  as  mesmas  propriedades,  e  o  mesmo  perigo  na 
sua  administração  que  a  strychnina. 

Internamente.  1  a  2  milligram.  (1/50  a  1/25  de  grão).  Observe 
os  seus  eíreitos.  A  comichão  na  cabeça  e  as  contracções  passageiras 
dos  músculos  do  pescoço  e  do  queixo  inferior  precedem  as  con trac- 
ções tetânicas,  e  indicã°o  que  se  deve  suspender  a  administração  do 
medicamento. 

Xarope  de  sulfato  de  strychnina  (p.  139).  20  grammas  (5  oitavas) 
d  este  xarope  contém  5  milligrammas  (1/10  de  grão)  de  sulfato  de 
strychnina.  D.  4  grammas  (1  oitava),  uma,  duas  e  cinco  vezes  por 
dia,  conforme  o  effeito  que  o  medicamento  produz. 

Pílulas  de  sulfato  de  strychnina. 
Sulfato  de  strychnina      1  millig.  |  Conserva  de  rosas        25  millig. 
F.  1  pilula.  D.  1  a  2  por  dia. 
Externamente  : 

Solução  de  sulfato  de  strychnina. 
Sulfato  de  strychnina     5  centig. jAgua  distillada  10  gram. 

Dissolva.  Para  injecções  sub-cutaneas.  Cada  gram.  ou  20  gottas 
d'esta  solução  representão  5  milligrammas  de  sulfato  de  strychnina. 
D.  5  a  20  gottas,  e  mais,  segundo  os  symptomas.  Observar  os  effeitos. 

SUB-AZOTATO  DE  BISMUTHO  ou  Sub-nitrato  de 
bismutho  (Sous-azotate  ou  sous-nitrate  de  bismuth ,  fr.).  Sal 
branco,  insípido,  inodoro,  pouco  solúvel  em  agua.  Prepara-se  dis- 
solvendo o  bismutho  no  acido  azotico. 

Propriedades  e  usos.  Julga va-se  que  o  sub-azotato  de  bismutho 
era  um  veneno,  em  alta  dose;  e  não  se  administrava  senão  na  dóse 
de  meia  oitava  até  2  oitavas  quando  muito.  Mas  o  Dr.  Monneret, 
em  Pariz,  provou  por  estudos  clinicos  continuados  durante  oito 
annos ,  que  este  medicamento  pôde  prestar  grandes  serviços  nas 
moléstias,  sendo  administrado  em  alta  dóse,  e  nunca  produz "incom- 
modo  algum  quando  é  puro  e  bem  preparado.  Os  accidentes  que, 
ás  vezes,  acompanhavão  a  sua  administração,  erâo  devidos  ou  á 
sua  combinação  com  o  arsénico,  ou  á  sua  acidez,  porque  o  nitrato 
acido  é  toxico.  Em  Portugal,  os  Srs.  Drs.  Barral  e  Simas  provarão 
também  a  inocuidade  da  substancia,  administrando-a  em  altas 
dóses,  até  30  gram.  (1  onça  por  dia).  —  O  sub-nitrato  de  bismutho 
é  classificado  entre  os  medicamentos  antispasmodicos  e  desinfec- 
tantes do  apparelho  digestivo;  decompõe  o  acido  sulfhydrico  e  os 
sulfhydratos  alcalinos.  Convém  ás  pessoas  cujas  digestões  são  labo- 
riosas e  acompanhadas  de  eructações;  util  na  diarrhea  ,  dysenteria, 
cnolera-morbus,  febre  typhoide."  É  aconselhado  também  interna- 
mente na  pyrose,  gastralgia,  nevralgia  facial  e  vómitos  espas- 
módicos. F 

Externamente  emprega-se  em  pó  como  desinfectante  das  feridas ; 
em  injecções,  suspenso  em  agua  de  rosas  na  leucorrhea;  sob  a 
lórma  de  çjlycereo  nas  conjunctivites,  no  intertrigo,  etc. 

Internamente.  2  a  4  grammas  (1/2  a  1  oitava) ,  e  progressi- 
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vãmente  até  30  grammas  (1  onça)  por  dia,  em  pó,  pílulas  ou  poção 
gommosa. 

Pôs  antispasmodicos  (Récamier). 


Magnesia  calcinada  30  centig. 
Assucar  30  centig. 


Sub-azotato  de  bismu- 
tho  5  centig 

F.  1  papel  e  como  este  mais  23.  D.  6  papeis  por  dia. 
Pílulas  antigastralgicas  (Jadioux). 
Sub-azotato  de  bismu-  Extracto  de  valeriana     10  centig. 

tho  10  centig. 

F.  1  pilula,  e  como  esta  mais  11.  D.  1  a  2  pílulas  por  dia. 
Pílulas  contra  a  epilepsia  (Vallerand). 
Sub-azotato  de  bismu-  Extracto  de  quina        15  centig. 

tho  10  centig.  Extracto  de  meimendro  5  centig. 

F.  1  pilula.  D.  2  por  dia. 

Pastilhas  de  sub-azotato  de  bismutho  (Cod.  fr.). 
Sub-azotato  de  bismutho        100  Mucilagem  de  gomma  alcatira  yo 
Assucar  900 

F.  pastilhas  do  peso  de  1  gramma  (20  grâosj.  Cada  pastilha  contém 
10  centigrammas  (2  grãos)  de  sub-azotato  de  bismutho.  Conserve-as 
n'um  frasco  tapado  e  collocado  ao  abrigo  da  luz.  —  D.  10  a  20  pas- 
tilhas por  dia. 

Creme  de  bismutho  (Quesneville).  -Prepara-se  diluindo  em  3  partes 
d'agua  1  parte  de  sub-nitrato  de  bismutho  húmido ,  tal  como  se 
acha  nos  laboratórios  chimicos ,  antes  de  seccar  na  estufa.  Se  se 
empregasse  o  sub-nitrato  secco  das  pharmacias,  não  se  poderia 
obter  o  mesmo  resultado,  porque  então  a  diluição  não  seria  tão 
perfeita.  O  creme  de  bismutho  é  de  administração  mais  fácil  do 
que  o  pó  secco.  Usa-se  principalmente  contra  a  diarrhea.  D.  Uma  a 
quatro  colheres  de  chá,  por  dia,  e  mais,  progressivamente. 

Clyster  de  sub-azotato  de  bismutho  (Monneret). 
Sub-azotato  de  bismu-  Agua  de  gomma  60  gram. 

tho  20  gram. 

M.  Diarrhea,  dysenteria. 

Externamente.  Em  pó,  sobre  as  feridas  q.  s.  —  Em  glycerco, 
1  a  3  p.  para  3  p.  de  glycerina.  —  Em  injecções,  1  p.  para  6  p. 
d'agua  simples  ou  d  agua  de  rosas. 

Injecção  de  sub-azotato  de  bismutho  (Gaby). 
Sub-azotato  de  bismu-  Agua  de  rosas  200  gram. 

tho  30  gram. 

M.  e  mexa  no  momento  de  empregar.  Leucorrhea. 

Ghjcereo  de  sub-azotato  de  bismutho. 
Sub-azotato  de  bismu-  Glycerina  10  grani, 

tho  1  gram. 

Porphyrize  durante  uma  hora  o  bismutho ,  e  misture  com  a  gly-- 
cerina.  Em  collyrio,  contra  as  conjunctivites  chronicas. 

O  glycereo,  recommendado  contra  o  intertrigo,  consiste  na  mis- 
tura de  p.  ig.  de  glycerina  e  de  sub-azotato  de  bismutho. 

SUB-CARBONATO  DE  AMMONIACO.  V.  p.  267. 

SUB-GARBONATO  DE  CHUMBO.  V.  p.  347. 

SUB-CARBONATO  DE  FERRO.  V .  p.  465. 

SUB-CARBONATO  DE  MAGNESIA.  V.  p.  582. 

SUB-CARBONATO  DE  POTASSA.  V  .  p.  347. 

SUB-GARBONATO  DE  SODA.  \    p.  348. 

SUBLIMADO  CORROSIVO.  V.  p.  $05, 
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SUCGINO.  V.  Âmbar  amarello.  V.  p.  260. 
SUGOPIRA.  V.  Sebipíra. 

SUGUUBA.  ou  Sebuu-uva.  Plumeria  phagedenica,  Martius. 
Lpocyneas.  Arbusto  do  Brasil  (Rio  Negro).  Seu  sueco  leitoso  emprega- 
e  internamente  contra  os  vermes  intestinaes,  na  dóse  de  2  a  4  gram. 
1/2  a  1  oitava).  Passa  por  venenosa  em  dóse  mais  elevada,  fcxter- 
amente  aproveita  nas  ulceras  atonicas  e  nas  verrugas. 
SUCUÁIA.  V.  Herva  collegio.  'l  ; 

SULFATO  DE  ALUMINA  (Sulfate  dalumine,  fr.).  Tem  a 
Ôrma  de  laminas  esbranquiçadas,  brilhantes  e  flexíveis,  de  sabor 
cerbo,  styptico,  solúvel  em  um  peso  dagua  menor  do  que  o  seu, 
eliquescente. 

Preparação  do  sulfato  de  alumina.  Misture  a  alumina  em  gelea 
om  o  acido  sulfúrico  diluido  em  duas  vezes  o  seu  peso  dagua,  e 
erva.  A  quantidade  de  acido  sulfúrico  deve  ser  tal  que  dissolva 
uasi  toda  a  alumina.  O  liquido  filtrado  e  evaporado  até  á  consis- 
encia  de  xarope,  deita-se  n  uma  garrafa  que  se  tapa.  No  fim  de 
4  horas  formâo-se  crystaes. 

Para  preparar  a  alumina  deita-se  um  excesso  de  ammoniaco 
uma  dissolução  de  pedra-hume  (sulfato  d'alumina  e  potassa).  A 
edra-hume  dècompôe-se ,  è  a  alumina  precipita-se.  Cumpre  lava-la 
luitas  vezes,  para  dissolver  os  sulfatos  de  ammoniaco  e  potassa. 

O  sulfato  de  alumina  emprega-se  para  a  conservação  dos  cada- 
eres  segundo  o  methodo  de  Gannal.  Consiste  este  methodo  em 
ijectar,  pela  artéria  carótida  esquerda,  uma  dissolução  de  sulfato 
e  alumina.  V.  Embalsamento  nas  receitas  diversas. 
Externamente  : 

Solução  aluminosa  benzoinada  (Mentel). 


ulfato  de  alumina  1000  gram. 
Lgua  2000  gram. 


Hydrato  de  alumina  em  gelea  q.  s. 
Benjoim  amygdaloide    100  gram. 


Disolva  o  sulfato  na  agua,  sature -o  com  hydrato  de  alumina 
ecentemente  preparado;  até  este  cessar  de  dissolver-se ;  ajunte  o 
enjoim,  aqueça  por  6  horas  á  temperatura  de  60°  a  80°  cent. , 
ascolejando  de  vez  em  quando.  Gradue  a  evaporação  da  agua  de 
íaneira  tal  que  o  soluto  filtrado  tenha  a  densidade  cie  1,26.  Deixe 
ssentar  o  liquido  durante  alguns  dias,  á  temperatura  mais  fria 
ossivel.  —  Hemostatico  e  desinfectante,  util  no  curativo  das  ulceras 
e  máo  caracter.  Em  injecções,  nas  leucorrheas,  na  dóse  de  8  a 
0  grammas  (2  a  5  oitavas)  para  500  grammas  (16  onças)  d  agua. 
as  esquinencias  applica-se  na  garganta  com  pincel. 
SULFATO  DE  ALUMINA  E  POTASSA.  V.  p.  257. 
SULFATO  DE  ATROPINA.  V.  p.  293. 
SULFATO  DE  CÁDMIO  (Sulfate  de  cadmium,  fr.).  Crystaes 
m  prismas  rectangulares ,  incolores ,  mui  solúveis  em  agua ,  deli- 
uescentes.  —  Adstringente.  A  solução  de  sulfato  de  cádmio  emprega- 
b  externamente  nas  ophthalmias*  chronicas  e  otorrheas.  Como  col- 
írio 5  centigrammas  (1  grão)  para  30  grammas  (1  onça)  d'agua. 
'ara  injecção  na  otorrhea  20  a  40  centigrammas  (4  a  8  "grãos)  em 
0  grammas  (1  onça)  d  agua. 

Collyrio  contra  as  belidas  da  comea  (Ansiaux). 
ulfato  de  cádmio  5  centig.  |  Mucilagem  de  gomma 

.audano  de  Sydenham    8  gram.  |    arábica  8  gram. 

Molhar  ura  pincel  neste  collyrio,  e  applica-lo  sobre  a  belida  ,  tres 
ezes  por  dia.  A  dóse  do  sulfato  de  cádmio  pôde  ser  levada  a 
U  centigrammas,  para  a  mesma  quantidade  do  vehiculo. 
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SULFATO  DE  COBRE,  Pedra  lipes,  Vitríolo  azul 

ou  Caparrosa  azul  (Sullàle  de  cuivre,  vitriol  bíeu,  coúperose 
bleue,  fr.J.  Sal  solido,  de  cor  azul-escura ,  transparente,  crystallizado 
em  prismas  de  4  a  8  faces,  de  cheiro  particular,  sabor  stvptico, 
solúvel  em  4  p.  dagua  fria,  e  em  2  p.  dagua  a  ferver. 

Tomado  em  grande  dóse  é  um  veneno.  Em  pequena  dóse  produz 
vómitos  e  é  aconselhado  no  crup,  na  epilepsia,  nas  febres  inter- - 
mittentes  rebeldes ,  e  mesmo  no  primeiro  periodo  da  tisica  pulmonar.- 
Porém,  as  mais  das  vezes  usa-se  externamente  como  cáustico  e 
catheretico,  para  cauterizar  as^  ulceras  fungosas,  os  cancros  vene-'- 
reos  atonicos,  as  aphtas,  etc.  É  um  cáustico  superficial;  não  actuai 
sobre  a  pelle  revestida  de  epiderme.  Dissolvido  em  agua  serve  como 
styptico  nas  hemorrhagias  externas ,  leucorrheas,  blennorrhagias  íi 
ophthalmias  chronicas.  Em  algumas  ophthalmias  chronicas,  e  utij 
tocar  a  margem  ciliar  das  pálpebras  com  lápis  de  sulfato  de  cobre 

Substancias  incompatíveis.  Os  alcalis  e  seus  carbonatos,  o  bórax, 
o  acetato  de  chumbo,  e  todas  as  infusões  adstringentes. 

Internamente.  1  centigramma  (1/5  de  grão)  por  dia,  dósw 
que  se  augmenta  progressivamente,  como  tónico  e  estimulante;  5  ? 
20  centigrammas  (1  a  4  grãos)  dissolvidos  em  180  gram.  (6  onças 
d  agua  como  vomitivo. 

Pós  contra  o  crup  (Beringuier). 
Sulfato  de  cobre  10  centig.  jAssucar  em  pó  30  centig. 

F.  1  papel,  e  como  este  mais  outro.  Administra-se  um  papel 
dissolvido  n  uma  colher  de  agua  morna.  Se  os  vómitos  não  come- 
çarem, cinco  minutos  depois  administra-se  o  segundo  papel. 

Poção  contra  o  crup  (Godefroy). 


Sulfato  de  cobre  10  centig. 

Agua  de  tilia  100  gram. 


Xarope  de  flor  de  laran- 
jeira       .  25  gram 


Uma  colher  de  sopa,  de  10  em  10  minutos,  até  effeito  vomitivo 
Externamente.  Dissolução  :  Em  injecções  e  lavatórios  4  gram 
(1  oitava)  de  sulfato  de  cobre  para  360  gram.  (12  onças)  d'agua. 

Pedra  divina  (Cod.  fr.). 


Sulfato  de  cobre  100  gram 

Nitrato  de  potassa        100  gram. 


Alúmen  100  grami 

Gamphora  5  gram 


Pulverizados  ossaes,  derretâo-se  em  vaso  de  barro,  não  vidrado  J 
ajunte-se  depois  a  camphora,  e  vase-se  a  massa  sobre  pedra  tntj 
untada  com  azeite;  depois  de  arrefecer  guarda-se  em  vaso  beiri 
tapado.  Adstringente,  catheretico;  empregado  em  collynos. 

Collyrio  com  pedra  divina  (God.  fr.). 
Pedra  divina  40  centig.  |  Agua  distillada  100  granai 

Dissolva  e  filtre.  Ophthalmias  chronicas. 

Collyrio  contra  as  ophthalmias  chronicas  (Sichel). 
Sulfato  de  cobre  5  centig.  ILaudano  de  Sydenham    6  gotta? 

Agua  distillada  10  gram.  | 

Pomada  de  sulfato  de  cobre  (Desmarres). 
Sulfato  de  cobre  5  centig. [Camphora  10  centig 

Banha  2  gram.  |  ,  .  t_ 

Porphyrize  longamente  o  sulfato  de  cobre  e  a  camP^^;toaJ;  1 
tando  uma  gotta  íe  azeite  doce,  e  depois  ^«^«"^S"^  " 
a  banha.  Applica-se  sobre  a  margem  ciliar  das  pálpebras  de  no  ito 
um  pouco  d  esta  pomada  do  tamanho  de  um  grao  de  trigo ,  w 
ophthalmias  chronicas. 


SULFATO  DE  QUININA 
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Glycereo  de  sulfato  de  cobre  (Graefe). 
ilfato  de  cobre  20  centig.  |  Crlyeereo  de  amido         10  gram. 

M.  Conjunctivite. 

Licor  de  Villate. 


Sulfato  de  zinco  15  gram. 

Vinagre  branco  200  gram. 


ib-acetato  de  chumbo 
liquido  30  gram. 

ílfato  de  cobre  15  gram. 

F.  S.  A.  —  Cáustico  leve;  empregado  com  vantagem  contra  a 
rie  e  fistulas  consecutivas  aos  abcessos  frios. 

SULFATO  DE  COBRE  AMMONIACAL  (Sulfate  de 
livre  ammoniacal,  fr.).  Sal  de  cor  azul,  de  sabor  metallico  e  styp- 
ia,  de  cheiro  de  ammoniaco ,  solúvel  em  agua. —  Aconselhado  contra 
epilepsia,  chorea,  hysterismo,  em  pequena  dóse;  em  grande  dose 
um  veneno.  Raras  vezes  se  emprega. 

:  Internamente.  25  milligram.  a  25  centigr.  (1/2  a  5  grãos)  , 
í  pilulas,  raras  vezes  em  solução. 

Pilulas  contra' a  epilepsia  (Biett). 


ílfato  de  cobre  ammo- 
niacal 15  millig 


Extracto  de  valeriana   .  5  centig. 


F.  1  pilula ,  e  como  esta  mais  23.  D.  1  a  4  pilulas  por  dia. 
Externamente.  Solução  em  lavatórios,  injecções  e  collyrios. 

Agua  celeste  ou  Collyrio  azulado. 
lfato  de  cobre  5  centig.  I  Ammoniaco  liquido         2  gottas 

ua  distillada  30  gram.  | 

Contra  as  manchas  da  córnea. 
SULFATO  DE  FERRO.  V.  p.  472. 
SULFATO  DE  MAGNESIA.  V.  p.  585. 
SULFATO  DE  MORPHINA.  V.  p.  643. 
SULFATO  DE  POTASSA,  Sal  de  duobus  ou  Sal  poly- 
resto  de  Glaser  (Sulfate  de  potasse ,  sei  de  duobus,  sei  poly- 
este  de  Glaser,  fr.).  Solido,  branco,  crystallizado  em  prismas  de 
>u  8  faces,  inodoro,  de  sabor  levemente-  amargo;  solúvel  em 
partes  dagua  fria,  e  em  4  partes  d'agua  fervendo. 
Este  sal  é  um  purgante  na  dóse  de  8  a  16  grammas  (2  a  4  oit.), 
considerado  por  algumas  pessoas  como  antileitoso  e  próprio 
a  prevenir  os  accidentes  que  seguem  ás  vezes  o  parto.  Mas  esta 
priedade  não  lhe  pertence  exclusivamente,  pois  que  qualquer 
ro  sal  purgativo,  como  o  sulfato  de  magnesia  ou  de  soda,  pôde 
encher  a  mesma  indicação.  Alguns  casos  acontecidos  em  França 
vão,  pelo  contrario,  que  o  sulfato  de  potassa  tem  causado  acei- 
tes graves,  e  mesmo  a  morte.  Existe  com  effeito  no  commercio 
sal  contendo  os  sulfatos  de  zinco,  de  cobre,  e  até  o  sublimado 
osivo.  Estas  alterações  dependem  do  modo  vicioso  da  preparação 
sulfato  de  potassa.  Os  pharmaceuticos  que  não  preparâo  nas  súas 
inas  este  sal,  devem  antes  de  servir-se  delle  examina-lo  e  puri- 
■lo;  e  os  médicos  farião  ainda  melhor,  se  em  lugar  do  sulfato 
potassa  receitassem  o  sulfato  de  soda  ou  de  magnesia,  que  não 
istonáo  accidentes  e  servem  para  os  mesmos  casos.  A  solução  de 
Jalo  de  potassa  puro  não  deve  ter  acção  alguma  sobre  o*  papel 
turnesol  nem  sob?e  o  xarope  de  violâs;  não  deve  dar  precipi- 
*  pelo  ammoniaco,  pelo  hydrosulfato  de  ammoniaco  nem  pelo 
O  gallico. 

ULFATO  DE  QUININA  (Sulfate  de  quinine,  fr.).  Sal  que 
ua  aa  combinação  do  acido  sulfúrico  com  a  quinina,  um  dos 
cipios  activos  da  quina.  É  crystallizado  em  agulhas  íinas  ;  branco, 
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sulfato  di:  quinina 


flexível,  inodoro  muito  amargo,  solúvel  em  740  partes  d'agua  fria 
em  30  partes  d  agua  fervento,  e  em  60  partes  d  alcool  absoluto 
e  solúvel  na  glycenna,  no  sueco  de  limão  e  no  vinagre;  é  quas 
insolúvel  no  ether.  A  addiçâo  de  pequena  quantidade  de  aci(£ 
sulturieo,  augmenta  muito  a  solubilidade  do  sulfato  de  quinina 
o  acido  tarlrico,  na  proporção  de  1  a  3,  torna  o  sulfato  de  quinim 
solúvel.  4 

Para  prepara-lo,  reduzem-se  a  pó  1000  grammas  de  quina  rali- 

Say,nL  ,:se  ferver  este  Pó  com  20  grammas  de  acido  chlorhvdria 
e  4000  d  agua,  decanta-se,  e  submette-se  o  residuo  a  dois  trata 
mentos  semelhantes.  Reunem-se  os  decoctos  em  vaso  estreito  t 
ajuntão-se  100  grammas  de  cal  diluida  em  600  dagua;  lava-sr-  , 
deposito  por  decantação,  põe-se  a  esgotar,  compdme-se  e  faz-s. 
seccar  na  estufa;  trata-se  depois  cinco  a  seis  vezes  pelo  álcool  i 
85°  cent.  fervendo.  Reunem-se  todos  os  liquidos  alcoólicos,  e  dis 
tillão-se  a  b.  m.  O  residuo  desta  distillacâo  é  a  quinina  bruta 
cujo  peso  é  quasi  de  53  para  1000  de  quiná  empregada.  Ferve-s 
este  producto  com  1000  grammas  d  agua  distillada,  ajunta-se  q.  < 
de  acido  sulfúrico  para  dissolver  a  quinina ,  e  lancão-se  no  liquid 
30  grammas  de  carvão  animal.  Passados  dois  minutos  de  ebullicâo 
filtrão-se  os  liquidos,  e  pelo  esfriamento  o  sulfato  crystallizà-s 
em  massa.  Purifica-se  ainda  com  carvão  animal,  e  faz-se  seccar  n 
estufa. 

Propriedades  e  usos.  O  sulfato  de  quinina  é  um  excellente  febr 
fugo  e  anti  periódico ;  a  sua  acção  antifebril  é  muito  mais  prompt 
e  mais  segura  do  que  a  da  casca  de  quina.  Quando  se  administra 
pôde  saber-se  com  exactidão  a  dóse  de  substancia  activa  que 
doente  toma;  e  esta  circumstancia  é  tanto  mais  preciosa  quanto 
sabido  que  as  quinas  do  commercio  variâo  excessivamente  quani  < 
ás  suas  propriedades  antifebrís.  Ha  com  eífeito  quinas  que  conlé  j 
muita  quinina,  outras  pouca,  e  ha  cascas  (quinas  falsas)  que  nhl 
contém  quinina  alguma.  Mas,  como  tónico,  só  a  casca  de  <  uii  í 
deve  ser  empregada.  O  sulfato  de  quinina  emprega-se  não  sómen  i 
nas  febres  intermittentes  simples  e  perniciosas,  mas  nas  enxaquec  { 
periódicas,   e  em  todas  as  affecçóes  que  appareeem  em  period  l 
certos.  É  também  indicado  no  tratamento  do  rheumatismo  articul 
agudo,  na  dóse  de  1  a  2  grammas  (20  a  40  grãos)  por  dia.  n  j 
febres  typhoides  perniciosas,  na  cholera  e  febre  amarella.   E  i 
alguns  casos  o  sulfato  de  quinina  produz  dores  de  cabeça  e  surde  í 
mas  estes  phenomenos  são  passageiros;  combatem-se  com  uma  cttj 
cara  de  café  e  10  gottas  dether  sulfúrico  tomadas  num  poiHi 
d'agua  com  assucar.  Em  dóse  muito  elevada  (120  grãos)  pôde  pe  j 
turbar  a  vista  e  mesmo  occasionar  a  morte.  Logo  que  appareção  j 
zunidos  cumpre  cessar  a  administração  do  sulfato  de  quinina;  el 
symptoma  mosLra  o  principio  do  excesso  dacção,  ou  a  saturação. 

Nas  mulheres,  o  sulfato  de  quinina  faz  contrahir  o  útero;  » 
dóse  elevada  pôde  produzir  o  aborto.  A  acção  abortiva  do  sulfato 
quinina,  administrado  em  alta  dóse,  já  sustentada  por  alguns  anti 
médicos,  contestada  por  outros,  foi   ultimamente  verificada 
tres  insignes  médicos  do  Rio  de  Janeiro,  os  Srs.  Drs.  Hilário  • 
Gouvea,  Felício  dos  Santos,  e  Moncorvo.  (V.  Revista  medica  do  i 
de  Janeiro,  1874.)  Portanto,  em  face  de  factos  observados,  e  ape: 
da  contra versia ,  é  prudente  não  administrar  o  sulfato  de  quinr. 
na  mulher  gravida  senão  em  dóses  moderadas  e  successivas,  H 
15  centigrammas  por  cada  vez. 

Internamente.  A  dóse  do  sulfato  de  quinina  é  mui  variav 
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>,  60  centigrammas  até  1  e  2  gram.  (2,  12,  20  a  40  grãos),  em 
a  4  fracções  durante  a  apyrexia ;  em  pó,  pilulas  ou  poção.  A  dóse 
í  5  grammas  (100  grãos)  já  é  elevada.  A  fórma  pilular  com  a  con- 
rva  de  rosas  é  uma  das  formas  mais  convenientes  para  a  sua 
ministração.  Quando  se  administra  o  sulfato  de  quinina  na  agua 
mpre  ajuntar-lhe  algumas  gottas  de  acido  sulfúrico  ou  de  agua 
Rabel,  para  torna-lo  solúvel,  pois,  sem  esta  precaução,  parte 
elle  precipita-se.  Para  dissolver  20  centigrammas  (4  grãos)  de 
lfato  de  quinina  é  preciso  ajuntar  quasi  4  gottas  de  agua  de  Rabel , 
.  1  gotta  de  acido  sulfúrico  concentrado.  Mas  é  melhor  empregar 
acido  sulfúrico  diluido  em  10  partes  dagua.  Quando  o  medico 
ceita  o  sulfato  de  quinina  n'uma  poção  sem  designar  que  se 
crescentem  algumas  gottas  de  acido  sulfúrico  diluido,  pôde  o 
íarmaceutico  fazer  esta  addição,  e  em  q.  s.  para  obter  a  disso- 
ção  do  sulfato.  —  Sabe-se  quanto  é  diíficil  administrar  o  sulfato 
£  quinina  ás  crianças.  O  modo  de  tirar  o  amargor  d'este  medica- 
ento  consiste  em  "diluir  o  sulfato  de  quinina  em  duas  ou  tres 
►lheres  de  infusão  de  café,  a  que  se  pôde  ajuntar  leite  e  assucar. 
)de-se  ainda  encobrir  o  gosto  do  sulfato  de  quinina ,  adminis- 
ando-o  em  chá  da  índia.  Aos  adultos  póde-se  dar  em  hóstia. 

Xarope  de  sulfato  de  quinina,  (p.  139) ,  30  grammas  (1  onça) 
ntém  15  centigrammas  (3  grãos)  de  sulfato.  D.  30  a  60  grammas 
a  2  onças)  ás  crianças  por  dia. 

Pós  de  sulfato  de  quinina. 

lfato  de  quinina       15  centig.  |  Assucar  30  centig. 

F.  1  papel,  e  como  este  mais  8.  D.  1  papel  tres  vezes  por  dia  , 
s  febres  intermittentes ,  durante  a  apyrexia,  em  doce,  hóstia, 
fé  ou  chá  da  índia. 

Pilulas  de  sulfato  de  quinina  (Cod.  fr.). 
ilfato  de  quinina  1  gram.  |  Mel  de  abelhas  q.  s. 

Misture  o  sulfato  com  pequena  quantidade  de  mel  sobre  o  mar- 
3i-e ,  com  faca  de  marfim ;  laça  massa  homogénea,  e  divida  esta  em 
pilulas,  que   prateará.   Cada  pilula  contém  10  centigrammas 
grãos)  de  sulfato.  D.  3  a  6  pilulas  por  dia. 

Pilulas  dé  sulfato  de  quinina  opiadas. 
lfato  de  quinina        15  centig. I  Conserva  de  rosas  q.  s. 

tracto  de  opio  5  millig.l 

F.  1  pilula,  e  como  esta  mais  8.  Tomáo-se  3  pilulas  por  dia. 

Pilulas  antigotosas  (Becquerel). 

lfato  de  quinina       15  centig.  Sementes  de  colchico      5  centig 
;tracto  de  digital        20  millig.  &' 

F.  1  pilukt,  e  como  esta  mais  8.  D.  1  a  3  por  dia  na  gota  e 
eumatismo. 

Mistura  de  sulfato  de  quinina  tartarizado  (Righini). 
ilfato  de  quinina       60  centig.  I  Agua  distillada  60  gram 

cwto  tartarico  1  gram.  |  Xarope  de  hortelã  30  gram! 

Para  tomar  em  duas  ou  tres  dóses,  durante  a  apyrexia. 

Poção  de  sulfato  de  quinina. 
lfato  de  quinina         60  gram.  Xarope  simples  15  ffPflni 

*u*  de  canella  75  gbram.  Acido  sulfuíico  diluido    5  |oUas 

M.  loma-se  em  tres  dóses  durante  a  apyrexia. 
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Poção  febrífuga  de  Levacher. 
Sulfato  de  quinina  2  gram 

Agua  100  gram 

Acido  sulfúrico  para 

dissolver  o  sulfato  q.  s. 

Elher  sulfúrico  4  gram 


Extracto  de  opio  25  millig. 
Agua  de  flor  de  laran- 
jeira 60  gram. 
Tintura  de  digital  20  goltas  | 
Xarope  simples  30  gram. 


F.  S.  A.  Uma  colher  de  sopa  de  duas  em  duas  horas,  durante  a 
apyrexia.  Deve-se  mexer  antes  de  usar-se  d  elia. 

Clyster  de  ml  fato  de  quinina. 


Sulfato  de  quinina  60  centig. 
Agua  morna  180  gram. 


Acido  sulfúrico  alcooli- 
zado 4  a  5  gottaj 


Externamente.  Em  fricções  sobre  a  columna  vertebral,  o 
na  parte  interna  dos  braços  e  das  coxas  30  a  60  centigrammas  (6  t  j 
12  grãos)  e  mais,  dissolvidos  no  sueco  de  limão  azedo,  na  glycerinèJ 
ou  na  agua  acidulada  com  acido  sulfúrico ,  duas  a  quatro  vezes  poj 
dia,  durante  a  apyrexia. 

O  sulfato  de  quinina  pôde  também  ser  administrado  em  injec-i 
çôes  sub-cutaneas  por  meio  da  seringa  de  Pravaz.  Recorre-se  a  ellasal 
quando  a  lebre  é  acompanhada  de  vómitos.  Este  methodo  apresento  * 
algumas  vantagens;  exige,  porém,  a  intervenção  manual  do  medic<  í 
duas  e  mais  vezes  por  dia ,  e  não  pôde  substituir  a  ingestão  pelí  l 
bocca ,   modo  muito  mais  simples ,  mais  expeditivo ,  e  que  dá  en 
geral  garantias   sufíicientes.  As  injecções  sub-cutaneas  de  sulfati  < 
de  quinina  apresentão,  além  d  isso,  alguns  obstáculos  e  alguns  inconil 
venientes  :  por  exemplo,  é  difficil  introduzir  debaixo  da  pelle  um.l 
dóse  considerável  da  solução  de  sulfato,  sem  provocar  irritaçà* 
mais  ou  menos  viva  do  tecido  cellular;  d  onde  pôde  resultar  inflam 
mação  e  mesmo  suppuração.  Pelo  que  não  se  deve  recorrer  ás  injeof 
çôes  sub-cutaneas  do  sulfato  de  quinina,  senão  quando  não  s< 
pôde  administrar  este  medicamento  de  outro  modo. 

Solução  de  sulfato  de  quinina  para  injecções  sub-cutaneas  (Gubjer)  i 
Sulfato  de  quinina  1  gram.  i  Acido  sulfúrico  diluido    4  gotlál 

Agua  distillada  11  gram.  | 

Tres  grammas,  cerca  de  60  gottas  deste  liquido,  contém  exac*  j 
tamente  25  centigrammas,  de  sulfato,  isto  é,  o  valor  de  uma  dóstsj 
na  medicação  interna.  Não  se  deve  injectar  maior  dóse,  de  uma  vez  i 
para  não  occasionar  inflammação  local.  As  injecções  fazem- se  n< 
braço  ou  antebraço.  —  Febres*  perniciosas,  ou  febres  remittentew| 
acompanhadas  de  vómitos. 

Pomada  febrífuga  (Boudin). 
Sulfato  de  quinina  4  gram.  |  Banha  ,       15  gram  : 

Dissolva  o  sulfato  em  algumas  gottas  de  acido  sulfúrico  aleoolM 
zado,  e  incorpore  na  banha. 

Em  fricções  na  parte  interna  das  coxas.  Fazem-se  3  fricções  poi 
dia,  e  para  cada  fricção  emprega-se  tanto  quanto  possa  conter  uBH 

colher  de  chá.  .  . 

Glycereo  de  sulfato  de  quinina. 

Sulfato  de  quinina  1  gram.  1  Glycerina  40  grani 

Em  fricções.  Uma  colher  de  sopa, para  cada  fricção,  que  se  pra-  a 
Uca  duas  ou  tres  vezes  por  dia.  E  um  bom  modo  de  empregai 
sulfato  em  fricções.  O  mesmo  glycereo  pode  também  administrai-  <  t 
internamente,  era  poção. 
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Fricção  febrífuga. 


gram. 
gram. 


Sulfato  de  quinina 


4  gram. 


inagre  aromático  60 
intura  de  quina  60 

M.  Fazem-se  tres  fricções  por  dia,  sobre  o  espinhaço,  parte 
[terna  das  coxas  e  pernas",  durante  a  apyrexia,  e  para  cada  fricção 
uprega-se  uma  colher  de  sopa  deste  liquido.  Cada  colher  de  sopa 
le  pesa  20  gram.  (5  oitavas)  contém  65  centigrammas  (13  grãos) 
sulfato. 

Pomada  contra  a  quéda  do  cabello  (Reveil). 


gram. 


Rhum 
Tannino 

Essência  de  rosas 


10  gram. 
1  gram. 
3  gottas 


tano  de  boi  24 
eo  de  amêndoas  8  gram. 

fato  de  quinina  2  gram 

SULFATO  DE  SODA  ou  Sal  de  Gláuber  (Sulfate  de 
Aide,   sei  de  Gláuber,  Ir.).  Sal  solido,  branco,  crystallizado  em 
smas  hexaedros,  compridos,  ou  em  crystaes  que  se  parecem  com 
do.  sulfato  de  magnesia ,  inodoro ,  de  sabor  amargo ,  fresco  e  sal- 
do; solúvel  em  2  partes  dagua  fria,  é  mui  solúvel  n'agua  a 
cent. ;  menos  solúvel  abaixo  e  acima  d'esta  temperatura.  —  Pur- 
nte  brando,  cuja  acção  é  mui  constante  e  pouco  irritante.  Emprega- 
nas  moléstias  febris,  ictericia,  moléstias  cutâneas.  Em  dóse  mui 
quena  é  um  diurético. 

Internamente.  Gomo  purgante,  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças) 
solvidos  em  360  grammas  (12  onças)  d'agua.  Gomo  diurético  2  a 
rammas  (1/2  a  1  oitava)  em  720  grammas  (24  onças)  de  liquido. 

Sal  de  Guindre. 
fato  de  soda  24  gram.  Emético 

3tato  de  potassa        60  centig.  ' 

Toma-se  esta  dóse  por  uma  vez,  de  manhã  em  jejum,  numa  chi- 
a  d  agua  fria. 

Sal  de  Chelténham.  Sal  de  Gláuber,  sal  dEpsom,  sal  de  cozinha 
p.  ig.  D.  60  grammas  (2  onças)  como  purgante. 

Tisana  real  (Cod.  fr.) 


3  centig. 


fato  de  soda 
e 

va  doce 
ntros 

Vlacere  por  uma 
o  purgante. 

itico 

ato  de  soda 


15  gram. 
15  gram. 
5  gram. 
5  gram. 
hora,  côe  com  espressâo, 


Salsa  hortense 
Limão  cortado  n° 
Agua  fria 


15  grani, 
1 

1000  gram. 


Bebida  emeto-cathartica. 
10  centig.  I  Agua 


e  filtre.  Ás  chicaras 


500  gram. 


de 


grama 


30  gram.  | 

issolva.  Uma  ch içara  de  quarto  em  quarto  de  hora. 
Tisana  purgativa  (Bomtempo). 
30  gram.  Sal  de  Gláuber 
or  dè  tártaro  solúvel  25  gram.  Agua 
a  de  tamarindos      60  gram. 

erva  a  grama  em  q.  s.  d  agua  para  ter  720  grammas  (24  onças) 
aecocto.  Dissolva  n  elle  o  cremor  de  tártaro ,  a  polpa  de  tama- 
'os  e  o  sal  de  Gláuber;  filtre.  —  D.  Uma  chicara  de  meia  em 
nora. 


24  gram. 
q.  s. 


Clyster  purgativo. 
30  gram.  |  Agua  quente 


180 


sira  ni. 


[ato  de  soda 

^o^Tr0,  D,E  ZINCO'  Caparrosa  branca ,  Vitríolo 

tco  (Quilate  de  zinc,  couperose  blanche, 


vitriol  blanc,  fr.). 
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Crystaes  prismáticos  mais  ou  menos  volumosos,  brancos;  inodoros 
quando  não  estão  pulverizados,  cheiro  picante  quando  reduzidos  a 
pó;  sabor  acre  styptico,  solúveis  em  2  1/2  vezes  o  sou  poso  d  agua 
fria.  O  commercio  apresenta-o  ás  vezes  em  massas.  —  Administrado 
internamente,  em  alta  dóse,  é  um  emético  violento,  recommendado 
outrora  nos  envenenamentos ,  mas  hoje  sem  uso  nestes  casos.  Em 
dóses  pequenas  foi  aconselhado  como  adstringente  e  antispasmodico : 
mas  emprega-se  quasi  exclusivamente  para  uso  externo,  contra  as 
ophthalmias ,  blennorrhagias  e  leucorrheas.  Nos  estabelecimentos  de 
banhos,  desinfectâo-se  os  banhos  sulfurosos,  que  servirão  e  que  se  » 
devem  despejar,  deitando  90  grammas  (3  onças)  de  sulfato  de  zinco- 
na  banheira.  Forma-se  sulfureto  de  zinco  que  é  inodoro. 

Substancias  incompatíveis.  O  tannino,  e  o  cozimento  de  vegetae§-< 
adstringentes  que  contém  tannino,  os  alcalis,  os  saes  de  chumbo, 
de  baryta,  etc. 

Internamente.   Como  adstringente  e  antispasmodico ,  5  a  i 
20  centigram.  (1  a  4  grãos)  por  dia,  em  pó,  pilulas  ou  dissolução.- 
Como  emético,  50  centi grammas  a  1  gramma  (10  a  20  grãos).  Hoje 
não  se  usa. 

Externamente.  Em  collyrios,  5  a  25  centigram.  (1  a  5  grãos* 
e  mais  para  30  gram.  (1  onça)  de  liquido.  Em  injecções  50  centigram 
a  1  gramma  (10  a  20  grãos)  para  200  grammas  (7  onças)  de  liquido  i 
nas  blennorrhagias  e  leucorrheas. 

Collyrio  com  sulfato  de  zinco  (Cod.  fr.). 
Sulfato  de  zinco  15  centig.  |  Agua  distillada  de  rosas  100  gramai 

Dissolva  e  filtre.  Ophthalmias  chronicas. 

Collyrio  de  Janin. 
Sulfato  de  zinco  25  centig.  iMucilagem  de  sementes 

Agua  de  tanchagem     120  gram.  |    de  marmelo  15  grau 

M.  e  mexa  sempre  que  emprega-lo.  Ophthalmias  chronicas. 
Collyrio  adstringente  (Hosp.  de  Guy  de  Londres). 
Sulfato  de  zinco  50  centig.  I  Álcool  camphorado        15  gran  í 

Agua  distillada  120  gram.  | 

M.  e  filtre.  Ophthalmias  chronicas. 

Collyrio  contra  a  ophthalmia  purulenta  (Clot-Bey). 
Agua  distillada  30  gram.  I  Alúmen  50  cen 

Sulfato  de  zinco  50  centig.  | 

Deitão-se  algumas  gottas  delle  entre  as  pálpebras,  com  a  rattí 
de  uma  penna,  duas  ou  tres  vezes  por  dia. 

Injecção  adstringente.  t 
Sulfato  de  zinco  1  gram.  |  Agua  distillada  250  gral  : 

M.  Fazem-se  duas  injecções  por  dia,  na  blennorrhagia. 
Mistura  para  lavatórios  (Biett), 


Mucilagem  de  sementes 
de  marmelo  30  gra* 


Sulfato  de  zinco  2  gram. 

Acetato  do  chumbo  2  gram. 
Agua  de  rosas  200  gram. 

M.  Usa-se  contra  as  empigens  do  rosto. 

Pomada  contra  a  tinha  (Bonés). 
Sulfato  de  zinco  30  gram. [Banha  150  gra 

Fuligem  60  gram.l 

F.  S.  A.  Duas  fricções  por  dia,  com  8  gram.  (2  oit.)  da  poma- 

Pomada  antipsorica  (Jaser). 
Sulfato  de  zinco  1  gram.l  Banha  15 

Enxofre  sublimado  1  gram.l 
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E  SULFOVINATO  DE  SODA  (Sulfovinate  de  soude,  fr.). 
íovo  purgante,  proposto  em  1873.  É  um  sal  que  resulta  da  combi- 
tacâo  de  acido  sulfovinico  com  a  soda.  0  acido  sulfovinico  obtem- 
e 'ajuntando  com  precaução  o  álcool  ao  acido  sulfúrico,  de  maneira 
iue  a  mistura  não  se  torne  quente. 

0  sulfovinato  de  soda  é  um  sal  branco ,  crystallizado  em  laminas 
íexagonaes,  de  gosto  fresco,  deixando  sabor  adocicado;  solúvel  na 
leua  no  álcool  fraco  e  na  glycerina ;  pouco  solúvel  no  álcool  concen- 
rado  e  no  ether;  attrahe  a  humidade  do  ar,  e  não  pôde  ser  conservado 
enão  em  frascos  bem  tapados.  É  purgativo  na  dóse  de  20  a  30  gram. 
4  a  8  oitavas)  para  os  adultos.  Foi  aconselhado  para  ser  administrado 
i  um  copo  d  agua  com  assucar,  n  agua  com  xarope  de  framboesas, 
m  em  agua  gazosa. 

Logo  que  este  sal  foi  indicado,  alguns  médicos  de  Panz  quizerao 
>nsaia-lo  na  sua  pratica,  e  os  pharmaceuticos  começárão  a  prepara- 
o.  Mas  em  pouco  tempo  reconhecerão-se-lhe  os  inconvenientes 
seguintes  :  , 

1  Io  O  sulfovinato  de  soda  é  um  sal  mui  hygrometnco,  e  conserva-se 
dificilmente;  2o  A  sua  preparação  é  de  preço  mais  elevado  de  que 
^  dos  outros  saes  purgativos;  3o  Ao  contacto  da  agua,  e  sobretudo 
lia  temperatura  um  pouco  elevada,  transforma-se  rapidamente  em 
tlcool  e  em  bi-sulfato  de  soda ;  este  ultimo  sal  produz  sobre  a  eco- 
Lomia  o  eíTeito  da  mistura  de  sulfato  de  soda  e  de  acido  sulfúrico, 
I  que  quer  dizer  que  é  um  veneno.  Por  todos  estes  motivos,  o  sul- 
fovinato de  soda  foi  rejeitado  da  matéria  medica. 
1  SULFURETO  DE  ANTIMONIO.  V.  p.  277. 
I  SULFURETO  DE  CÁLCIO  (Sulfure  de  calcium,  fr.).  Existem 
I  árias  combinações  de  enxofre  com  o  cálcio.  As  principaes  são  conhe- 
í.das  debaixo  do  nome  de  sulfureto  de  cal  ou  fígado  de  enxofre  cal- 
mreo,  secco  ou  liquido. 

O  sulfureto  de  cal  secco  apresenta-se  em  pedaços  amarellos-aver- 
lelhados,  porosos  e  friáveis,  pouco  solúveis  lia  agua;  deve  ser 
■mservado  em  frascos  cuidadosamente  tapados.  Reduzido  a  pó,  é 
Inpregado  contra  a  sarna,  debaixo  do  nome  de  pó  de  Pyhorel. 
■iluem-se  2  grammas  de  sulfureto  de  cal  num  pouco  de  azeite, 
■  fazem-se  fricções  com  a  mão  de  manhã  e  de  noite. 

0  sulfureto 'de  cal  liquido  obtem-se  com  cal  viva,  enxofre  e  a 
l;ua  ;  deve  marcar  20"  no  areometro.  Pôde  ser  empregado  em  fricções 
intra  as  moléstias  cutâneas. 

m  Existe  também  um  sulfureto  sulfurado  de  cálcio,  que  se  emprega 
imo  depilatorio.  Obtem-se  fazendo  passar  uma  corrente  de  gaz 
■drogeneo  sulfúreo  no  leite  de  cal;  apresenta-se  sob  a  fórma  de 
Bia  gelea  verde  azulada.  Basta  applicar  uma  camada  d  esta  massa 
pre  a  pelle  coberta  de  cabello,  para  que,  tirando  a  massa,  dois 
tres  minutos  depois,  se  ache  a  pelle  sub-jacente  desembaraçada 
cabello,  sem  que  a  epiderme  seja  excoriada  e  sem  que  a  pessoa 
ha  sentido  a  menor  dôr.  V.  o  artigo  Depilatorio  nas  Receitas 
ersas. 

SULFURETO  DE  CARBONE,  Carbureto  de  enxofre, 
cool  de  enxofre ,  Licor  de  Lampadius  •  (Sulfure  de  car- 
^e,  carbure  de  soufre,  álcool  de  soufre,  liqueur  de  Lampadius, 
Liquido  incolor,  muito  inflammavel ,  de  sabor  acre,  cheiro 
ido,  mui  volátil;  insolúvel  em  agua;  solúvel  no  álcool,  no  ether. 

1  óleos  fixos  e  voláteis.  Dissolve  o  iodo,  o  enxofre,  o  phosphoro, 
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os  corpos  gordos,  a  camphora,  as  resinas,  a  gutta-percha  eocaout- 
chouc.  Prepara-se  fazendo  cahir  o  enxofre  em  bocados  sobre  o  carvão 
levado  ao  rubro,  e  recolhendo  os  vapores  em  recipiente  esfriado 
para  os  condensar. 

Propriedades  e  usos.  Esta  substancia  foi  aconselhada  na  Alle- 
manha  contra  a  gota  e  rheumatismo  chronico;  goza  também  de  pro- 
priedades emmenagogas.  Mas  é  medicamento  muito  perigoso.  Inha- 
lado  produz  a  anesthesia  como  o  chloroformio.  É  empregado  na 
industria,  e  principalmente  para  dissolver  o  caoutchouc  :  os  operaJ 
rios  expostos  a  estes  vapores  são  sujeitos  a  serem  acommettidos  de 
uma  paralysia  especial  e  accidentes  diversos.  Usa-se  também  nas 
ofíicinas  pharmaceuticas  como  dissolvente.  Sob  o  nome  de  carburina 
emprega-se  na  economia  domestica  para  tirar  as  nódoas  de  gordura. 

Internamente.  3  gottas,  duas  vezes  por  dia,  em  assucar,  ou 
dissolvidas  em  álcool,  e  depois  misturadas  com  o  cozimento  de  aveia. 

Externamente.  Friccionâo-se  as  partes  doridas  nas  affecçóesj 
rheumaticas  e  gotosas,  com  a  mistura  de  4  grammas  (1  oitava j"  de 
sulfureto  de  Carbone  e  30  gram.  (1  onca)  de  oleo  de  amêndoas  doces.- 

SULFURETO  DE  MERCÚRIO.  V.  p.  610. 

SULFURETO  DE  POTÁSSIO ,  Trisulfureto  de  potás- 
sio ou  figado  de  enxofre  (Sulfure  de  potassium,  foie  de  soufre, 
fr.).  É  secco  ou  liquido.  O  sulfureto  de  potássio  secco  é  solido,  duro, 
frágil,  de  côr  roxa-esverdeada  quando  é  recentemente  preparado, 
cinzento  quando  antigo ;  de  sabor  acre ,  cáustico  e  amargo ;  inodoro 
quando  secco,  mas  estando  exposto  ao  ar  attrahe  facilmente  a  humi- 
dade, e  desenvolve  então  um  cheiro  mui  fétido.  O  sulfureto  de 
potássio  liquido,  que  é  a  dissolução  do  sulfureto  secco  em  agua,  e 
que  marca  30°  Baumé,  é  de  côr  êscura. 

É  aconselhado  internamente  contra  as  tosses  chronicas,  coque- 
luche, dartros  rebeldes,  gota,  rheumatismos  chronicos,  etc.  Em 
alta  dóse  é  um  veneno  violento.  Externamente  é  efficciz  no  trata- 
mento da  tinha  e  dos  dartros,  nos  engurgitamentos  dos  ganglios 
lymphaticos,  das  affecções  escrophulosas ,   syphiliticas  e  reunia- 

tÍC3.S  6tC 

Internamente.  Sulfureto  secco  30  centigrammas  a  1  gramma 
(6  a  20  grãos)  com  mel  de  abelhas  ou  em  pilulas.  if 

Pilulas  de  sulfureto  de  potássio  (Dr.  Paris). 
Sulfureto  de  potássio  I  Sabão  medicinal  10  cenlig 

secco  5  centig.  I  Bálsamo  peruviano  q.  s. 

F    1  pilula,  e  como  esta  mais  15.  D.  1  pilula  de  quatro  e 
quatro   horas,  nas  moléstias  cutâneas.  Logo  depois  de  tomar  a 
pilula,  o  doente  deve  beber  meia  chicara  de  infusão  de  bagas  de 

^Externamente.  Em  banhos,  60  a  120  grammas  (2  a  4  onças 
de  sulfureto  secco,  150  a  300  grammas  (5  a  10  onças)  de  sulfurett 
liquido  para  um  banho.  Em  lavatórios ,  30  grammas  (1  onça)  pari 
180  grammas  (6  onças)  d  agua. 

Banho  sulfuroso  (Cod.  fr. ), 
Sulfureto  de  potássio  secco   100  gnmmas. 

Dissolva  e  deite  em  banheira  de  páo  que  tenha  sufficiente  agu» 
para  um  banho  geral.  Contra  a  sarna  e  outras  moléstias  cutâneas 
Cinco  a  dez  banhos;  cada  um  de  meia  hora. 

Para  desinfectar  a  agua  do  banho,  antes  de  a  despejar  deitao 
se,  na  agua  que  sérvio,  100  grammas  de  sullato  de  ferro,  <Jf 
100  grammas  de  sulfato  do  zinco  em  pó. 


SUMRUL 


747 


Banho  sulfuroso  liquido  (Cod.  fr.). 
Sulfureto  de  potássio  Agua  200  gram. 

secco  100  gram. 

Dissolva  e  filtre.  Deite  esta  solução  n'uma  garrafa  de  forma  par- 
ticular, para  evitar  algum  engano.  Esta  porção  é  para  um  banho. 

Lavatório  antipsorico  (Biett). 
Sulfureto  de  potássio       4  gram.  |  Agua  distillada  250  gram. 

Sabão  branco  8  gram.| 

M.  Contra  a  sarna  e  o  prurigo. 

Lavatório  de  Barlow. 
8  gram.  Álcool 
10  gram. 

Triture  em  almofariz  de  porce 
te  ajunte,  no  fim,  a  agua  de  cal.  —  Contra  o  prurigo. 

Lavatório  contra  a  acne  (Hardy). 
A.gua  500  gram.  I  Tintura  de  benjoim 

ÍSulfureto  de  potássio      10  gram.| 

Uma  colher  de  sopa  d  este  lavatório  n'um  copo  dagua,  para  lavar, 
\âe  manhã  e  de  noite  os  lugares  cobertos  de  pústulas  de  acne. 

Glycereo  antiherpetico. 
[Sulfureto  de  potássio       1  gram.  |  Glycereo  de  amido 
M.  Em  uncçôes  no  eczema,  lichen,  etc. 

'Pomada  hydro-sulfurosa  (De  Breyne). 


Sulfureto  de  potássio 
(Sabão  branco 


Agua  de  cal 


8  gram. 
200  gram. 


ana  as  tres  primeiras  substancias, 


10  gram. 


30  gram- 


Sulfureto  de  potássio 
,gua 


15  gram. 


15  gram. 


150  gram. 
1  gram. 


Banha 

Essência  de  tomilho 
Dissolva  o  sulfureto  na  agua,  e  incorpore  as  outras  substancias 
Em  uncçôes,  nas  affecções  cutâneas. 

Pomada  sulfúrea. 


Banha  benzoinada 


Sulfureto  de  potássio  10  gram. 
>abão  molle  10  gram. 

M.  Em  uncçôes  contra  as  moléstias  de  pelle. 

Pomada  contra  a  tinha. 
Banha 


10  gram. 


100  gram. 


Sulfureto  de  potássio  12  gram. 
5ub-carbonato  de  soda   12  gram. 

SULFURETO  DE  SÓDIO  ou  Monosulfureto  de  sódio 

jrystallizado  (Sulfure  ou  monosulfure  de  sodium ,  fr.).  Crystaes 
pem  cor,  mui  solúveis  em  agua ,  deliquescentes.  Deve  ser  conser- 
tado em  frascos  tapados  hermeticamente. 

Goza  das  mesmas  propriedades  que  o  sulfureto  de  potássio, 
)orém,  é  menos  activo.  Serve  para  a  preparação  das  aguas  mineraes 
dos  banhos  sulfurosos.  V.  p.  184.  Misturado  com  a  cal  emprega- 
$e  como  epilatorio. 

Internamente.  Xarope  (p.  139) ,  30  grammas  (1  onca)  por  dia. 
SUMARÉ.  V.  Rabo  de  tatú. 

SUMBUL  (Sumbul  ou  racine  musquée,  fr.).  Raiz  de  uma 
ilanta  que  habita  na  Asia  central,  d'onde  é  trazida  para  a  Rússia; 
NMfece  provir  de  uma  Umbellifera  vizinha  da  Angelica.  Tem  5  a 
10  centímetros  de  grossura;  cheiro  almiscarado.  Em  França,  entra 
ias  preparações  de  perfumaria.  Na  Rússia,  foi  empregada  contra  a 
molera. 

Internamente.  Pó  :  10  centigram.  a  1  gram.  (2  a  20  grãos). 
Infusão  :  8  grammas  (2  oitavas)   para  180  grammas  (6  onças) 
'agua  fervendo.  0 
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Tintura  :  15  a  30  gottas  em  poção. 

Extracto  :  25  a  50  centigrammas  (5  a  10  grãos)  em  pílulas. 

TABACO,  Fumo,  Nicociana  ou  Herva  santa  (Tabac, 
nicociane,  fr.).  Nicotiana  tabacum ,  L.  Solanaceas.  Planta  originaria 
da  America  meridional,  cultivada  em  muitos  paizes  das  regiões 
quentes  e  temperadas  do  globo.  Fig  289.  Caule  ramoso,  viscoso, 
avelludado,  da  altura  de  2  a  4  pés;  folhas  ovaes,  alternas,  sesseis, 
mui  grandes,  pubescentes;  flores  de  um  branco-amarellado,  algum 
tanto  esverdeadas ,  com  limbo  côr  de  rosa ,  cheiro  viroso ,  sabor 
amargo  e  acre.  P.  us.  Folhas.  Ha  ainda  outras  espécies  de  nicotiana, 
são  :  N.  rústica,  paniculata,  auriculata ,  suaveolens,  pérsica,  qua- 
drivalvis ,  repanda.  Com  as  folhas  desta  ultima  se  fazem,  na  ilha 
de  Cuba,  os  afamados  charutos  de  Havana. 


Fig.  289.  —  Tabaco. 

O  emoreeo  das  folhas  de  tabaco  para  fumar  ou  como  rapé 
tornou^  dlde  muito  tempo    uma  necessidade  qUasl  para  todo  o 
povos.  Pára  este  uso  as  folhas  sofFrem,  depois  da  sua  ^eiW; 
Siversas  preparações.  Molhâo-se  com  agua  salgada  ^  deixao-se  te 
mentar.  Ém  certos  casos,  em  vez  d  agua  sa ^^regg  se'  p8F 
humedece-las  ,  a  dissoluçâo  de .  melaço »  ou  »  W™^.       q  Uso 

As  folhas  de  tabaco  são  irritantes  e  sobretudo  narcótica*. 
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medico  desta  planta  está  hoje  muito  mais  limitado  do  que  era 
antigamente.  Em  quantidade  elevada  o  tabaco  é  um  veneno  narco- 
tico-acre.  Raras  vezes  se  administra  internamente,  por  ser  um  medi- 
camento perigoso;  foi  entretanto  aconselhado  no  tratamento  dti 
asthma,  hydropisia,  dos  catarrhos  chronicos,  coqueluche,  paralysia 
da  bexiga,  epilepsia,  tétano,  etc.  Na  asphyxia,  administrâo-se  os 
clysteres  de  decocção  de  tabaco,  para  abalar  todo  o  sys tema  nervoso. 
Estes  clysteres  empregão-se  também  nas  hérnias  estranguladas;  mas 
com  muita  cautela,  porque  o  Dr.  Astley  Cooper  refere  casos  de 
morte  pela  administração  de  clysteres  feitos  com  infusão  de  folhas 
de  tabaco.  Em  fricções"  as  folhas  frescas  de  tabaco  são  aconselhadas 
contra  a  sarna  e  tiíiha.  —  Os  effeitos  que  se  manifestão  nas  pessoas 
que  pela  primeira  vez  fumão  o  tabaco  são  :  languidez,  entorpeci- 
mento, peso  na  cabeça,  vertigem,  pallidez  de  rosto,  frequentes  dese- 
jos de  ourinar,  calefrios,  suores  na  testa,  vómitos.  Estes  symptomas 
podem  augmentar  até  ao  ponto  de  produzir  desmaio,  modorra  e  a 
morte.  O  envenenamento  pelo  tabaco  combate-se  com  vinho,  chá  de 
^anella  e  bebidas  alcoólicas.  O  uso  moderado  do  rapé  é  util  ás 
pessoas  estudiosas,  cuja  imaginação  acha-se  fatigada  pelas  conges- 
tões sanguíneas  do  cérebro.  As"  pessoas  que  comem  muito ,  que 
fcisáo  habitualmente  de  licores  alcoólicos,  dão-se  bem  com  o  uso 
moderado  do  charuto. 

Internamente.  Infusão  :  2  grammas  (40  grãos)  em  q.  s.  dagua 
|í»ara  ter  250  grammas  (8  onças)  de  liquido. 

Infusão" de  tabaco  (Fowler). 
^olhas  de  tabaco  8  gram.|Agua  fervendo  120  gram. 

Ponha  de  infusão  a  banho-maria ,  côe  e  ajunte  : 

Álcool   30  centigram. 

D.  20  a  40  gottas  por  dia,  e  mais,  progressivamente.  Asthma, 
ydropisia  do  peito. 

Clyster  de' tabaco. 
olhas  seccas  de  tabaco      2  gram.  |  Agua  q.  s. 

Para  ter  250  grammas  de  decocto.  Empregado  no  tétano,  e  para 
cihtar  a  reducçáo  da  hérnia  estrangulada.  Seria  perigosa  maior 
)se  de  tabaco. 

Clyster  de  tabaco  composto. 

Folhas  seccas  de  tabaco   2  gram. 

Agua  sufficiente  para  ter  250  grammas  de  decocto,  ajunte  ': 

Emético..    30  centigram. 

tomo  estimulante  na  asphyxia,  e  apoplexia. 
Externamente.  Decocção  :  60  grammas  (2  onças)  para  obter 

0  grammas  (24  onças)  de  liquido. 

nicotina.  Alcalóide  particular  que  existe  nas  folhas  de  tabaco, 
ao  qual  estas  devem  as  suas  propriedades.  Obtem-se  distillando  as 
inas  da  planta  com  agua  tendo  em  dissolução  potassa  cáustica.  É 
ti  liquido  oleaginoso,  quasi  incolor,  volátil*  de  cheiro  e  de  sabor 

1  tabaco,  excessivamente  fortes.  A  sua  proporção  nas  folhas  varia 

6  a  io  por  cento.  Veneno  violento;  mata  instantaneamente  em 

TA^SASní  sua  acção  é  análoga  á- do  acido  prussico. 

í*ÍÇÂ!ff-AHACA-  V  Resina  tacamahaca. 
TAJUja.  v  .  Tayuyà. 

1  InMmn!1^0  di  V<íllise'  craie  de,  Briançon,  fr.).  Producto  mine- 
s  de  ^aL  In?r-ep0lad0'  unctuoso-  É  um  ^iicato  de  magnesia.  Os 
Dós  ffiifrííní0  "a  comP°s!Cào  dos  arrebiques,  de  algíns  opiatos 
pos  uentitricios.  Os  sapateiros  servem-se  delles  para  facilitar  o 
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calçar-se  as  botas,  d'onde  vem  o  nome  de  sabão  dos  sapateiros  que 
se  da  ás  vezes  ao  talco.  1  | 

/^7ArMARA  (Datte;  f^;!'  Fructo  da  tamareira,  Phcenix  dactyli- 
Wnrii'  ?íVOre  uda  ,f?m/.ha  das  Palmeiras,  que  habita  na  Africa, 
Portugal,  Hespanha ,  , Itália ,  .Brasil,  ele.  Fig.  290.  P.  us.  Fruclol 


Fig.  290.  —  Tamareira. 

Fructo  recente  :  drupa  oblonga,  da  grossura  do  dedo  pollegar,  cc 
o  parenchyma  molle,  doce,  quasi  louro;  secco  :  cónico,  arredou 
dado,  a  base  sustentada  no  cálice  escamoso,  a  cuticula  ténue,  c 
côr  baça  :  a  polpa  doce  vinosa  na  qual  se  acha  uma  semente  nu 
dura.  Contém  grande  quantidade  de  assucar,  fécula  e  mucilagem, 
que  deve  as  suas  propriedades  nutrientes  e  emollientes.  Entra  ri 
composição  dos  quatro  fructos  peitoraes. 
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Xarope  (p.  139),  60  a  120  grammas  (2  a  4  onças). 

Xarope  peitoral  inglez. 


Agua 
Tâmaras 
Juj  ubás 

Raiz  de  alcaçuz 
Ferva ,  coe , 
consistência  de 
bronchiles. 


8000  gram. 
1000  gram. 
500  gram. 
250  gram. 
ajunte  4000  grammas 
xarope.  D.  30  a  60 


Raiz  de  althea 
Avenca  do  Canadá 
Dormideiras 


250  gram. 
125  gram. 
125  gram. 


de  assucar, 
grammas  (1 


e  evapore  até  á 
a  2  onças)  nas 


Tâmaras 
Assucar 
Gomraa  arábica 
Faca  decocto 


15000  gram. 


Pasta  de  tâmaras. 
750  gram.  Agua 
2500  gram.  Agua  de  flor  de  laran- 
3000  gram.     jeira  280  gram. 

com  as  tâmaras  e  uma  parte  da  agua,  e  opere, 
depois,  como  para  a  pasta  de  jujubas. 

TAMARINDOS  (Tamarin,  fr.).  Fructos -do  tamarinheiro. 
Tamarindus  indica,  L. ,  grande  arvore  das  índias,  naturalizada  no 
Brasil.  Leguminosas.  Fig.  291.  Esta  arvore  tem  um  tronco  elevado, 
com  casca  roxa;  folhas  alternas,  compostas  de  10  a  18  pares  de 
foliolos  oppostos,  ellipticos,  glabros;  flores  grandes,  de  côr  ama- 
rella-esverdeada  com  veios  rubros;  os  fructos  são  vagens  de  10  a 
14  centimetros  de  comprimento,  grossas,  levemente  comprimidas, 
apresentando  estrangulamentos  de  espaço  a  espaço ;  são  cheias  de 
polpa  avermelhada,  mais  ou  menos  acid*a  e  doce,  na  qual  se  achâo 
sementes. 


Fig.  291.  —  Tamarindos. 
P.  us.  Polpa  extrahida  dos  fructos. 

^«hírní^^  e  brando  laxante;  emprega-se  nas  moléstias  febris, 
.ostuma  associar-se  a  outros  purgantes. 


TANNI.NO 


Substancias  incompatíveis.  Os  saes  de  potassa ,   os  carbonato* 
alcalinos,  a  agua  de  cal,  o  emético,  etc. 

Internamente.  Como  temperante.  Infusão  :  Polpa  bruta  de 
tamarindos  30  grammas  (l  onça) ,  agua  fervendo  1000  grammas 
[62  onças).  Infunda  por  uma  hora,  e  coe  por  panno  de  lã.  Cumpre 
operar  em  vaso  de  prata  ou  de  porcelana. 

Xarope  (p.  139),  60  grammas  em  500  grammas  d  agua.  Como  tem- 
perante e  leve  laxante. 

Como  laxante.  Polpa  (p.  108) ,  60  a  120  grammas  (2  a  4  onças) 
dissolvidos  em  um  copo  d'agua  com  assucar. 

Infusão  de  tamarindos  composta  ou  limonada  soluliva  (Ph.  GX 
Polpa  de  tamarindos  15  gram.  I  Casca  exterior  de  limão  8  gram. 
Manná  15  gram.  I  Agua  fervendo  250  gram. 

Infunda  e  coe. 

Tamar  indiano  (Tamar  indien,  fr.).  Debaixo  deste  nome.  o 
Sr.  Grillon,  pharmaceutico  de  Pariz,  rua  de  Gramont,  25,  apresen- 
tou ha  poucos  anhos  umas  pastilhas  purgativas  que  se  compõem  da 
polpa  de  tamarindos,  de  pós  de  folliculos  de  sene,  e  chocolate,  tudo 
coberto  com  assucar  candi,  e  aromatizado  com  baunilha  e  alcoola- 
tura  de  limão.  É  um  chocolate  purgativo  de  gosto  acidulo  e  agra- 
dável. Uma  pastilha,  que  pesa  6  grammas  (1  oitava  e  1/2)  ,  tomada 
á  noite,  é  sufficiente  para  produzir  uma  evacuação  na  manhã  do 
dia  seguinte.  Convém  ás  pessoas  que  soffrem  habitualmente  da  prisão 
de  ventre.  É  também  um  purgante  mui  commodo  para  as  crianças. 

TANACETO.  V.  Atanásia. 

TANCHAGEM  (Plantain,  fr.).  Plantago.  Género  da  família  das 
Plantagineas ,  encerra  plantas  herbáceas,  de  folhas  radicaes,  e  cujas  ; 
flores  são  dispostas  em  espigas.  A  espécie  a  mais  importante  é  a  \ 
Tanchagem   maior  [Plantago  major,  L.)  ;  habita  no  Brasil  ej 
em  Portugal  nos  campos  e  lugares  um  tanto  húmidos ;  tem  as  folhas 
radicaes,  ovaes,  marcadas  de  7  nervuras,  frequentemente  sinuadas 
nas  margens;  a  haste  excede  o  comprimento  das  folhas;  e  tem  uma 
espiga  comprida,  composta  de  flores  esverdeadas  ou  avermelhadas,  j 
A  Tanchagem  média  (P.  media)  e  a  Tanchagem  lanceo-  j 
lada  (P.  lanceolata) ,  não  differem  da  precedente  senão  em  serem  as  j 
folhas  mais  pequenas  na  primeira ,  e  lanceoladas  na  segunda.  As 
folhas  de  todas  as  tres  plantas  são  amargas  e  algum  tanto  adstrin-  , 
gentes,  as  flores  são  de  cheiro  agradável.  Com  a  planta  inteira,  e 
sobretudo  com  as  folhas;  prepara-se  uma  agua  distillada  que  se  j 
emprega  em  collyrios  nas  moléstias  dos  olhos. 

TANGARAGA.  Eclipta  erecta,  L.  Synanthereas.  Planta  do 
Flora  brasileira.  Caule  herbáceo;  folhas  sesseis,  lanceoladas,  den- j 
teadas;  flores  axillares,  longamente   pedunculadas,  dispostas  em  A 
capitulos.  Toda  a  planta  contém  um  principio  mucilaginoso,  unido 
ao  tannino.  O  cozimento  d  esta  planta  emprega-se  contra  a  diarrhea.  j 
8  grammas  (2  oitavas)  para  250  grammas  (8  onças)  dagua. 

TANNATO  DE  QUININA  (TannaLe  de  quinine,  fr.).  Po 
amorpho,  de  cor  branca-amareliada ,  quasi  insolúvel  na  agua;  mui  ( 
solúvel  no  álcool  e  na  glycerina,  inalterável.  Obtem-se  pela  decompo- 
sição de  um  sal  de  quinina  pelo  acido  tannico.  —  Aconselhado  contra 
acholerina,  diarrhea'  chronica,  albuminúria  e  suores  dos  tísicos. 

Internamente.  1  a  4  grammas  (20  a  72  grãos) ,  em  pó,  pílulas 
ou  diluído  em  xarope. 

TANNINO  ou  Acido  tannico  (Tannin  ou  acide  tannique. 
fr.).  Producto  vegetal  que  existe  em  quasi  todos  os  vegetaes  adstrin- 
gentes, e  sobretudo  no  cato,  ratanhia,  noz  de  galha,  etc.  Obtem-se 
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tratando  a  noz  de  galha  pelo  ether  misturado  com  álcool  e  agua. 
É  um  corpo  solido,  de  cor  branca-amarellada ,  de  aspecto  resinoso, 
solúvel  em  agua,  no  álcool  e  no  ether  aquoso,  porém,  mui  pouco 
;oluvel  no  ether  puro.  Posto  e^i  contacto  com  a  pelle  dos  animaes, 
annifica-a  ou  curte-a,  e  forma  um  composto  imputrescivel,  chamado 
miro;  e  é  por  causa  d'esta  acção  do  lannino,  que  durante  muito 
empo  se  empregavâo  nos  embalsamentos  as  substancias  vegetaes 
idstringentes. 

É  um  dos  'adstringentes  mais  enérgicos.  Exerce  sobre  o  útero 
ima  acção  particular,  e  emprega-se  com  vantagem  nas  metrorrha- 
jias;  é*  usado  também  internamente  nas  hemoptyses,  e  outras 
irniorrhagias ,  nas  diarrheas  e  leucorrheas.  Tem  sido  preconizado 
outra  as  febres  intermittentes  e  a  dyspepsia.  Precipita  a  strychnina 
tas  dissoluções  que  a  contém.  Externamente  usa-se  em  injecções 
outra  a  leúcorrhea,  em  pomada  contra  a  quéda  do  cabello. 

Substancias  incompat.  Os  carbonatos  alcalinos,  a  agua  de  cal, 
»s  sulfatos  de  ferro  e  de  zinco,  o  acetato  de  chumbo,  o  sublimado , 
jS  saes  metallicos  em  geral,  a  albumina  ,  a  gelatina,  e  as  emulsões. 

Internamente.  10  a  15  centigram.  (2  a  3  grãos)  de  duas  em 
uas' horas  ou  de  três  em  tres  horas,  em  pilulas  ou  poção. 

Pílulas  anti-hemoptoicas  (Gottereau). 
annino  10  centig.  j  Conserva  de  rosas  q.  s. 

F.  1  pilula,  e  como  esta  mais  17.  D.  Uma  de  duas  em  duas  horas, 
etrorrhagia,  hemoptyse,  suores  nocturnos  dos  tisicos,  fluxos 
ucosos  cnronicos. 

Pilulas  narcóticas  adstringentes  (Dumars). 
annino  2  gram.  I  Conserva  de  rosas  q,  s. 

x tracto  de  opio  5  centig.  | 

F.  20  pilulas.  D.  Uma  pilula  de  duas  em  duas  horas ,  na  hemor- 
íagia  uterina. 

Poção  adstringente. 


Tannino  1  gram. 

Xarope  de  gomma         30  gram. 


^ua  commum  125  gram 

ua  de  flor  de  laranj.  30  gram. 

M.  Uma  colher  de  sopa  de  hora  em  hora  na  hemoptyse. 

Electuario  adstringente. 

annino  2  gram.  Conserva  de  rosas         30  gram. 

■udano  de  Sydenham     40  gottas 

M.  Uma  colher  de  chá,  2  vezes  por  dia,  na  diarrhea. 

Chjster  adstringente. 

nnino  60  centig.  Laudano  de  Sydenham    10  gottas 

^  250  gram.  s 

M.  Diarrhea. 

Externamente  : 

Gargarejo  adstringente  (Jannart). 
nnino  2  gram. 


il  rosado  50  gram.  Agua  de  rosas  50  gram' 

m.  balivaçao  mercurial,  relaxação  da  uvula. 

injecção  com  tannino  (Ricord). 
'  ><>  Unto  150  gram.|Tannino  1  gram 

-  °  meSm°  l[VÚd0  ^  ^™ 

Pomada  anli-hemorrhoidal  (Jeannel) 
iguento  populeâo        10  gram.  |  Tannino  1  ^am. 


|gua  250  gram. 
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Glycereo  de  tannino  (God.  i'r.). 
Tannino  em  pó  10  grani.  |  Glycereo  de  amido        50  gram. 

M.  Fissura  no  anus,  hemorrhoidas ,  vaginite,  otite  chronica. 

Pomada  de  tiinnino. 


50  gram. 


Tannino  2  gram.  Banha  balsâmica 

Agua  2  gram.  . 

Dissolva  o  tannino  na  agua,  e  misture  com  a  banha.  Ulceras 
chronicas,  eczema,  acne,  quéda  do  cabello. 

Pomada  contra  a  espinha  carnal  (Rodei). 


Banha  lavada 
Enxofre  sublimado 


50  gram. 
4  gram. 


Tannino 

Agua  de  louro-cereja 


Collyrio  de  tannino  (Desmarres). 


5  gram. 
5  gram. 


Agua  de  louro-cereja     20  gram. 


Agua  distillada  100  gram:- 

Tannino  1  gram. 

M.  Ophthalmias  chronicas. 

Solução  de  tannino  para  inhalações  (Fieber). 
Tannino  1  gram. [Agua  100  gram. 

Respirar  o  liquido  por  meio  dos  apparelhos  indicados  nas  p.  95,  116 
e  117.  —  Angina  chronica,  affeccões  chronicas  das  vias  respiratórias. 
TAPIÁ.  V.  PÁo  DE  ALHO. 

TAPIOCA  (Tapioca,  í'r.).  Fécula  que  se  extrahe  no  Brasil  e  nas 
Antilhas  da  raiz  da  mandioca,  Jatropha  manihot ,  L.,  arbusto  da 
família  das  Euphorbiaceas ;  appresenta-se  em  grumos  mui  duros, 
elásticos ,  opalinos ,  sem  cheiro  e  quasi  sem  sabor ;  dissolve-se  na 
agua  fria,  e  intumesce  n'ella  consideravelmente.  A  melhor  tapioca 
prepara-se  no  Brasil.  Para  obtê-la  raspa-se  a  raiz  da  mandioca  com 
faca,  ceva-se,  isto  é,  reduz-se  a  massa  em  uma  roda  vertical, 
e  depois  espreme-se;  o  sumo  que  escorre  deixa  depositar  uma  sub- 
stancia branca,  que,  depois  de 
lavada  e  secca,  toma  o  nome  de 
tapioca.  A  massa  que  ficou  deposi- 
tada no  sacco ,  depois  de  torrada, 
chama-se  farinha  de  mandioca,  e 
constitue  um  dos  alimentos  mais 
importantes  para  os  habitantes  do 
Brasil.  Uma  cousa  digna  de  reparo, 
é  que  o  sueco  da  mandioca ,  que  é 
branco ,  lácteo  e  muito  acre  ,  é  um 
veneno  violento ;  contém  acido  prus- 
sico  em  abundância ;  a  leve  torre- 
facção,  a   que   se   submettem  os 

Eroductos  da  raiz  da  mandioca, 
asta  para  os  privar  d  esta  perigosa 
substancia.  A  tapioca  constitue  um 
alimento  de  fácil  digestão  :  convém 
muito  aos  convalescentes.  Fazem-se 
com  ella  geleas  e  mingáos,  fervendo-a 
com  leite,  caldo  de  carne,  ou  agua 
á  qual  se  ajunta  depois  assucar,  e 


Fig.  292.  —  Taraxaco. 


agua  de  flores  de  laranjeira. 

TARAXACO  ,  ou  Dente  de 
leão  (Pissenlit,  fr.).  Leontodon 
taraxacum,  L.  Synanthereas-chicoreaceas.  Planta  commum  em  lor 
tugal;  habita  nos  prados,  valles  húmidos,  um  tanto  sombrios ,  no 
arredores  de  Coimbra  e  outras  partes  pelo  norte  do  Reino;  cultiva 
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I  nas  hortas  do  Brasil.  Fig.  292.  Planta  pequena  sem  talo,  folhas 
todas  radicaes,  amontoadas,  roncinadas,  lóbulos  oppostos,  tnangu- 
ares  agudos  do  meio  das  íblhas  levanta-se  uma  haste  uniflora , 
flor  ama?ella ;  raiz  cylindrica,  acinzentada  por  fora,  branca  interior- 
mente- cheiro  pouco  sensivel,  sabor  amargo.  P.  us.  Folhas  e  raiz. 
Tónico,  recommendado  nas  moléstias  do  fígado. 
Internamente.  Infusão  :  20  gram.  (5  oitavas)  para  1000  gram. 
[38  onças)  dagua  fervendo. 

í    Sumo  espresso,  60  a  120  grammas  2  a  4  onças). 

Extracto  (p.  89) ,  2  a  4  grammas  (1/2  a  1  oitava). 

TAREROQUI.  V.  Fedegoso,  p.  461. 

TÁRTARO  EMÉTICO.  V.  p.  278. 

TARTRATO  ACIDO  DE  POTASSA.  V.  p.  406. 

TARTRATO  DE  FERRO  E  POTASSA.  V.  p.  474. 

TARTRATO  DE  MAGNESIA.  V.  p.  586. 

TARTRATO  NEUTRO  DE  POTASSA,  Sal  vegetal  (Tar- 
trate neutre  de  potasse,  sei  végétal,  fr.).  Sal  branco,  solido,  crys- 
Icallizado  em  prismas  rectangulares  de  quatro  faces,  solúveis  em 
|  partes  d  agua ,  um  pouco  deliquescentes ,  de  sabor  fresco  e  amargo. 
Purgante  brando,  mas  não  se  usa. 

I  Substancias  incompatíveis.  Todos  os  ácidos ,  mesmo  os  mais  fracos, 
tansformão-n'o  em  tartrato  acido. 

Internamente.  15  a  30  gram.  (1/2  a  1  onça)  n'um  vehiculo 
jquaso  e  não  acido. 

B  TARTRATO  NEUTRO  DE  SODA  (Tartrate  neutre  de  soude, 
fr.).  Obtem-se  por  saturação  do  acido  tartrico  pelo  carbonato  de 
joda  puro.  É  solúvel  em  5° partes  d  agua  fria.  Ê  purgativo  na  dóse 
12  grammas  (3  oitavas).  É  quasi  sem  sabor. 

Limonada  purgativa  (Delioux). 


le 


Xarope  de  assucar  50  gram. 

Tint.a  de  casca  de  limão   10  gottas 


carbonato  de  soda  40  gram. 
.eido  tartrico  40  gram. 

gua  500  gram. 

M.  Um  copo  de  10  em  10  minutos. 

TARTRATO  DE  POTASSA  E  SODA,   Sal  de  Sei- 
nette  (Tartrate  de  potasse  et  soude,  Sei  de  Seignette,  fr.).  Crys- 
s  prismáticos  de  8  ou  10  faces  desiguaes,  transparentes,  inalte- 
veis  ao  ar,  de  sabor  levemente  amargo,  solúveis  em  2  1/2  partes 
igua.  —  Purgante  brando. 

Internamente.  15  a  60  grammas  (1/2  a  2  onças)  em  agua. 
Substancias  incompatíveis.  Os  ácidos. 

TARUMÁ.    Vitex  tarumã,  Martins.  Verbenaceas.  Arvore  da 
ora  brasileira.  A  casca  e  as  folhas  são  empregadas  em  banhos 
ítra  as  dores  rheumaticas.  30  gram.  (1  onça)  por  cada  500  gram. 
libra)  d'agua. 

TASNEIRINHA,  ou  Cardo  morto  (Séneçon,  fr.).  Senecio 
■Igaris,  L.  Synanthereas.  Planta  commum  em  Portugal.  Folhas  pin- 
itifidas,  sinuadas,  amplexicaules ;  flores  dispersas;  sabor  um 
nto  salgado,  oleraceo.  Recommendada  om  cataplasmas,  contra  os 
ifartes  do  fígado;  hoje  pouco  usada. 

TAYOBA.  Caladium  esculentum,  Ventenat,  Aroideas.  Planta 
íltivada  no  Brasil.  As  suas  enormes  raizes  contém  abundante 
cuia ;  comem-se  cozidas  ou  torradas.  As  folhas  também  servem  de 
)mestivel;  são  algum  tanto  laxativas.  Externamente  utilizâo-se  no 
irativo  das  feridas  e  ulceras.  A  infusão  das  folhas  em  agua 
nprega-se  em  gargarejos  nas  esquinencias. 
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TAYUYÁ,  ou  Tajujá.  Diversas  plantas  da  família  das  Cucur- 
bitaceas,  são  conhecidas  no  Brasil  com  este  nome  : 

I  a  tayuyá,  Tayuyá  grande  ou  de  pimenta  [comari, 
abóbora  ou  abobrinha  do  matto.  Trianosperma  fícifolia 
Mart.  Cucurbitaceas.  (Rio,  S.  Paulo,  Minas,  Santa  Catharina,  Rio 
Grande  do  Sul).  Caule  sarmentoso,  com  sete  sulcos;  folhas  ásperas, 
divididas  em  cinco  ou  sete  lóbulos  obtusos,  denticulados,  base 
cordiforme;  fructos  vermelhos,  oblongos,  lisos,  do  comprimento  de 
5  a  6  linhas,  contendo  duas  sementes;  raiz  comprida,  arredondada, 
de  1  a  2  pollegadas  de  diâmetro,  rugosa  e  amarella-escura  por  fora,  - 
branca-amarellada  por  dentro ,  sabor  amargo  e  acre.  P.  us.  Raiz. 
Purgante  enérgico. 

Internamente.  50  centigram.  a  1  gram.  (10  a  20  grãos)  em  pó.  1 

Decocção  :  4  grammas  (1  oitava)  para  250  grammas  (8  onças)  ) 
d'agua.  Sendo  a  raiz  fresca,  duplica-se  a  dóse. 

2.  a  tayuyá  de  fructa  encarnada,  ou  Abobrinha  do  matto 
(Rio).  Trianosperma  tayuyá,  Mart.  Raiz  tuberosa,  em  forma  de 
nabo,  esponjosa,  amarellada,  epiderme  escura. 

3.  a  Trianosperma  arguia,  Martius  (Rio). 

4.  a  Trianosperma  glandulosa,  Martius  (Pará). 

5.  a  tayuyá  de  quiaeo  (Minas ,  S.  Paulo) ;  Gonú  (Minas).  Wil-\ 
brandia  hibiscoides,  Manso.  Raiz  tuberculosa,  tubérculos  do  com- 
primento de  6  pollegadas  pouco  mais  ou  menos ,  e  2  ou  mais  de 
diâmetro;  fructo  oval,  polposo,  anguloso,  dividido  em  quatro  Jocu-* 
lamentos. 

6.  a  aeorrinha  do  matto  (Minas).  Wilbrandia  drástica,  Martius., 

7.  a  aeorrinha  do  matto  (Rio).  Wilbrandia  scabra,  Martius. 

8.  a  tayuyá  Wilbrandia  Riedeli,  Manso. 

9.  a  tayuyá  de  caracinho,  ou  Abobrinha  (S.  Paulo,  sertão 
da  Bahia  e  Pernambuco).  Dermophyla  pendalina,  Manso.  Raiz  tube- 
rosa, da  qual  partem  outras  raizes  que  se  terminâo  por  tuberosidades 
menores  e  alongadas;  fructo  oval,  arredondado,  de  1  a  %  pollegadas 
de  comprimento,  com  tres  loculamentos ,  contendo  obra  de  doze 
sementes. 

10. 9  tayuyá,  ou  Abóbora  do  matto  (Goyaz)  Druparia  raci-l 
mosa,    Manso.  Fructo,   drupa  oblonga  com  quatro   loeulamentos  4 
monospermos. 

As  raizes  de  todas  estas  plantas  gozâo  de  propriedades  purgativas 
na  dóse  de  8  grammas  (2  oitavas),  mais  ou  menos,  quando  frescas.  ( 
ou  de  4  grammas  (1  oitava)  ,  quando  seccas.  Os  habitantes  do  inte- 
rior do  Brasil  empregâo-nas  em  muitas  moléstias,  na  hydropisia. 
opilação,  obstrucçâo  das  visceras  abdominaes,  falta  de  menstruarão, 
epilepsia,  morphea.  As  folhas  contusas,  e  reduzidas  a  cataplasma, 
applicâo-se  vantajosamente  nas  ulceras. 

TEREBINTHINA.  Nome  collectivo  das  resinas  liquidas.  São 
suecos  cheirosos,  meio-liquidos  e  pegajosos,  que  decorrem  de  arvores 
da  família  das  Coníferas  e  das  Terebinthaceas.  Sem  cor  pela  maior  ri 
parte  no  momento  em  que  sanem  da  arvore,  tomâo  com  o  tempo  f; 
uma  cor  mais  ou  menos  amarella.  São  inflammaveis,  de  sabor  quente 
e  picante,  de  cheiro  forte;  são  solúveis  no  álcool,  insolúveis  na 
agua.  Compôem-se  de  uma  essência  a  que  devem  o  cheiro  e  o  sabor 
e  de  dois  ácidos,  os  ácidos  silvico  e  pimarico.  A  ausência  do  acido 
benzóico  distingue-as  dos  bálsamos,  de  que  entretanto  algumas* 
trazem  o  nome,  tal  é,  v.  g.  o  bálsamo  de  Meca,  que  é  uma  tere- - 
binthina.  O  calor  as  torna  concretas  volatilizando  a  sua  essência. 

As  terebinthinas  mais  notáveis  são  : 
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A  terebinthina  de  Veneza,  ou  da  Alsacia,  ou  de  limão  fornecida 
pelo  pinho  prateado,  Pinus  picea,  L.,  Abies  peclinaia,  D.  C. 
«   Terebinthina  da  Suissa,  ou  ordinária,  fornecida  pelo  pinheiro, 
larico  da  Europa,  Larix  europcea,  D.  C. 

Terebinthina  chamada  de  Bordeos,  obtida  pelas  incisões  prati- 
cadas no  tronco  do  pinheiro  bravo,  Pinus  marítima,  Larak.  ,  arvore 
que  habita  nas  terras  que  se  estendem  de  Bordeos  a  Bayonna,  e 
que  é  espontânea  em  todo  o  Reino  de  Portugal.  Esta  terebinthina 
é  muito  empregada  nas  artes. 

Terebinthina  de  Boston,  fornecida  pelo  Pinus  australis,  Michx. 
Terebinthina  impropriamente  chamada  Bálsamo  do  Canadá,  que 
decorre  do  Abies  balsamea,  Mill.  Possue  um  cheiro  ^agradável. 

Terebinthina  do  pinheiro  falso,  Pinus  abies,  L.  É  tão  espessa  que 
se  lhe  dá  o  nome  de  Pez.amarello  ou  pez  de  Borgonha.  A  arvore, 
sque  a  fornece,  é  a  mais  elevada  das  arvores  da  Europa;  habita  nos 
montes  Vosges,  na  França. 

Terebinthina  chamada"  impropriamente  Bálsamo  de  Meca ,  obtida 
pelas  incisões  praticadas  no  tronco  e  nos  ramos  do  Amyris  opobal- 
famum,  L.  arbusto  da  Arábia. 

Terebinthina  de  Chio  fornecida  pelo  terebintho,  Pistacia  tere- 
inthus,  L. ,  do  Archipelago  grego.  É  muito  espessa,  esverdeada  e 
ara  no  commercio. 

Terebinthina  chamada  Mástique  ou  Almêcega,  fornecida  pela  Pis- 
ada lenliscus,  L. ,  arvore  do  Archipelago  grego. 

Quando  se  submettem  á  distillaçâo  as  diversas  terebinthinas  que 
cabei  de  indicar,  obtem-se  dois  productos  :  um  que  se  desenvolve 
que  é  o  oleo  essencial  de  terebinthina;  outro  que  fica  no  apparelho 
istillatono  e  que  se  chama  resina.  O  nome  de  colephonia  é  mais 
articularmente  applicado  ao  residuo  da  distillaçâo  da  terebinthina 
o  pinheiro. 

As  terebinthinas  que  se  empregâo  em  medicina  ,  são  a  de  Veneza 
a  da  Suissa. 

TEREBINTHTOCA  DE   VENEZA,  DA  ALSACIA  OU  DE  LIMÃO.  É  fome- 

Mda  pelo  pinho  prateado,  Pinus  picea,  L.,  Abies  pectinata,  D.  G. 
Jòapin  argente,  ír.).  E  bastante  liquida,  transparente,  apenas  corada: 
leu cheiro  e  dos  mais  suaves,  análogo  ao  do  limão ;  o  sabor  é  um 
,anto  acre  _e  amargo;  conservada  em  vaso  não  hermeticamente 
aecnado_,  nao  tarda  a  formar  uma  pellicula  solida  na  superfície,  o 
iue  nao  tem  lugar  na  terebinthina  suissa;  e  exposta  ao  ar,  èm 
camada  delgada  sobre  uma  folha  de  papel,  secca  completamente 
£\  nr  i  aS'  solld.lfica-se  igualmente  com  promptidâo  pela  addicâo 
ae  1/lb  de  maenesia  calcinada;  emíim  a  terebinthina  suissa  é  intei- 
ramente solúvel  no  álcool,  em  quanto  que  a  de  Veneza  contém  uma 
Resina  insolúvel  n  este  liquido.  A  terebinthina  de  Veneza  é  a  que  se 
oreiere  nas  preparações  pharmaceuticas  para  uso  interno 
i  terebinthina  da  suissa  ou  ordinária.  Chamâo-lhe  ainda  fina 
inh  i^'.  tcrcbinlhTina  dG  Slrasburgo  ou  de  Vosges.  É  fornecida  pelo 
nessa  tZ^1^  mr0^a{  D-  . G-  (Mélèze,  fr.).  É  bastante 
SnthinT,ioT  C-heir°  Partl?ular>  teila^  m^is  fraco  do  que  o  da 
SSiteít e  r!rT°-  TS  m,Ult°  me"0S  ^davel;  sabor  amargo, 
omn      e  6  Produzindo  ardor  na  garganta.   Conserva  Dor  muito 

^^"SSSÍ  ehSpCSSa-  »'>íffl^  ^  Sí t 
Jp  .o1        ,.a  delgada  sobre  papel,  quinze  dias  deoois    o  dedo 

eccativa  C/PpllCa  ainda.lhft  adhere  fortemente.  A  sua  propriedade 

Xaddi4oPdelWUÍntC  1UlUa  í  nA°JSe  S0U(Hfica  sensSente 
aaaiçdo  de  1/16  de  magnesia  calcinada.  Emflm,  dissolve-se  com- 
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pletamente  em  5  partes  de  álcool  a  88°  cent.  Provém  pela  maior 
parte  da  Suissa,  e  é  adoptada  pelo  Código  francez  como  terebin- 
thina officinal;  emprega-se  com  preferencia  para  a  prepararão  da 
terebinthina  cozida. 

Terebinthina  purificada.  —  As  terebinthinas  purificáo-se  pela 
mesma  fórma  que  o  alcatrão.  V.  Alcatrão,  p.  240. 

Propriedades  e  usos.  A  terebinthina  é  um  excitante  enérgico 
empregado  com  proveito  no  interior  nas  gonorrheas  chronicas,  catar- 
rhos  da  bexiga,  tosses,  rheumatismos  chronicos,  nevralgias,  etc. 
Externamente  serve  para  avivar  as  ulceras.  Actua  especialmente 'sobre  ! 

0  apparelho  das  ourinas,-  ás  quaes  dá  um  cheiro  de  violas;  em  alta  i 
dóse  torna  a  excreção  das  ourinas  dolorosa;  actua  também  pelai 
essência  sobre  o  apparelho  nervoso.  Externamente  usa-se  para  o 
curativo  das  feridas  antigas  :  é  um  poderoso  desinfectante. 

Internamente.  50  centigrammas  a  4  grammas  (10  grãos  atéí 

1  oitava)  duas  ou  três  vezes  por  dia,  em  pilulas  ou  suspensa  emi 
emulsão. 

Xarope  (p.  140),  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças). 

Terebinthina  cozida.  Terebinthina  privada  do  seu  oleo  volátil. 
Deite  100  grammas  de  terebinthina  em  escudella  de  prata  ou  de 
cobre  bem  estanhado;  ajunte-lhe  2  ou  3  litros  dagua  pura,  ferva, 
até  que  uma  porção  de  resina  lançada  em  agua  fria  tome  alli  con- 
sistência plástica  dura.  Conserve  a  terebinthina  cozida  em  vaso  de 
porcelana. 

Pilulas  de  terebinthina  (Cod.  fr.). 
Terebinthina  de  limão    20  gram.  |  Hydro-carbon.  de  magn,  15  gram. 

F.  100  pihilas.  Cada  uma  contém  20  centigrammas  (4  grãos)  de* 
terebinthina.  D.  6  a  18  por  dia. 

Pilulas  de  terebinthina  cozida  (Cod.  fr.). 

Terebinthina  cozida   30  gram. 

Amolleça  a  terebinthina  cozida  com  agua  quente,  e  faça  pilulaa 
de  30  centigrammas  (6  grãos)  que  se  guardào  dentro  d'agua,  ou  s(s< 
envolvem  em  amido.  D.  6  a  12  por  dia,  no  catarrho  da  bexiga. 

Pilulas  de  terebinthina  (Dannecy). 
Terebinth.  de  Veneza     25  centig.|Cera  branca  5  centig; 

Derreta  a  cera,  ajunte  a  terebinthina.  Esta  mistura,  depois  d. 
fria,  apresenta  a  consistência  pilular.  F.  1  pilula  e  como  esta  mai 
29.  D.  2  a  10  pilulas  e  mais  por  dia. 

Pilulas  balsâmicas  (Gaubius). 
Terebinthina  de  limão    5  centig.  Alcaçuz  em  pó  q,  í 

Rhuibarbo  em  pó         15  centig. 

F.  1  pilula,  e  como  esta  mais  23.  D.  2  pilulas  de  duas  em  dua 
horas,  na  blennorrhagia. 

Agua  terebinthinada. 
Terebinthina  de  limão       1  part.|Agua  fervendo  6  pai 

Mexa,  deixe  esfriar,  e  filtre.  D.  1  a  3  chicaras  por  dia  nos  catar 
rhos  da  'bexiga  e  dos  pulmões. 

Agua  hemostalica  de  Tisserant. 
Terebinthina  de  limão  100  gram.  I  Agua  1000  granel  j 

Sangue-drago  100  gram.|  II 

Digira  sobre  cinza  quente  durante  doze  horas,  e  filtre. '  'EH^ 
100  grammas  (3  onças)  por  dia,  ás  colheres,  na  hemoptyse  e  outrer^ 
hemorrhagias. 
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Agua  hemostatica  de  Deschamps. 
Terebinthina  500  gram.|Agua  600  grani. 

Ferva  por  um  quarto  de  hora,  ajunte  q.  s.  dagua  para  ter 
4000  grammas  de  terebinthina  e  dagua,  deixe  arrefecer,  e  filtre. 
D.  100  grammas  (3  onças)  por  dia,  ás  colheres,  nas  hemorrhagias. 
Externamente  : 

Bálsamo  de  Fioravanti  ou  alcoolato  de  Fioravanti  (Cod.  fr.). 


Terebinthina  da  Suissa  500  gram. 
Resina  elemi  100  gram. 

—  tacamahaca 
Succino 

Estoraque  liquido 
Galbano 
Myrrha 
Aloés 

Bagas  de  louro 


100  gram 
100  gram. 
100  gram. 
100  gram. 
100  gram. 
50  grani. 
100  gram 


Raiz  de  galanga 

—  de  gengibre 

—  de  zedoaria 
Canella  de  Ceylão 
Cravos  da  índia 
Moscadas 

Folhas  de  orégão  de 

Creta 
Álcool  a  809  cent. 


50  gram. 
50  gram. 
50  gram. 
50  gram. 
"50  gram. 
50  gram. 

50  gram. 
3000  gram. 

Reduza  a  pó  grosso  as  raizes,  a  canella,  os  cravos,  as  moscadas 
e  as  bagas  de  louro;  deixe  em  maceração  todas  estas  substancias 
por  quatro  dias  no  álcool.  Ajunte  o  succino  pulverizado,  as  resinas, 
as  gommas  resinas ,  o  estoraque  e  a  terebinthina ;  deixe  ainda  ern 
contacto  por  dois  dias,  e  distille  em  b.  m.  até  obter  2500  grammas 
de  alcoolato  de  Fioravanti. 

Empregado  em  fricções  estimulantes. 

Linimento  estimulante. 
Bálsamo  de  Fioravanti    50  gram.  Tintura  de  cantharidas     5  gram 
Alcoolato  de  alfazema     50  gram. 

M.  Em  fricções  nas  aífecçôes  rheumaticas. 

Unguento  terebinthinado. 
era  amarella  15  gram.  Essência  de  terebinthina  15  gram. 

erebinthina  de  Veneza  15  gram. 

Derreta  a  cera,  ajunte  as  outras  substancias.  —  Para  curar  as 
lceras  atonicas.  - 

Unguento  digestivo  simples  (Cod.  fr.). 
erebinthina  da  Suissa   15  gram.  Azeite  doce  10  gram. 

ema  de  ovo  20  gram. 

Misture  em  almofariz  a  gema  de  ovo  e  a  terebinthina,  e  ajunte 
ouço  a  pouco  o  azeite. 

Para  curar  as  ulceras  antigas. 

Unguento  digestivo  animado  (Cod.  fr.). 


nguento  digestivo 
simples  100  gram; 

Misture  em  almofariz.  —  Ulceras  antigas. 

Unguento  digestivo  opiado. 


Estoraque  liquido        100  gram. 


nguento  digestivo 
simples 


Opio 


100  gram. 

Unguento  ou  Bálsamo  de  Arceus  (Cod*  fr.). 


ebo  de  carneiro  200  gram. 

erebinthina  da  Suissa  150  gram. 


oSpletemente.06  P°r  Pann°  de  6  mexa '  a  mis tur7 até' esfria? 

Para  curar  as  ulceras. 


Resina  elemi 
Banha 


5  gram. 


150  granou 
100  gram. 


ShiL  Val°r  brand°  ?  S,-bu'  a  banha  e  a  resinaí  ajunte 
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Unguento  ou  Bálsamo  de  Genoveva. 


Terebinthina 
Camphora 


120  gram. 
2  gram. 


Azeite  doce  370  gram. 

Cera  60  gram. 

Sândalo  vermelho  15  gram.. 

'  Derreta  a  cera  a  calor  brando,'  ajunte  depois  o  sândalo,  a  tere- 
binthina e  a  camphora,  quando  a  mistura  arrefecer.  Para  curar  as 
ulceras  antigas. 

Unguento  de  Holloway. 


Cera  branca 
Cera  amarella 
Terebinthina 
Resina  amarella 

Azeite  doce 
Cera  amarella 
Vinho  generoso 


125  gram 

60  gram. 

60  gram. 
250  gram. 
Bálsamo  de  Lucatel. 


Espermacete 
Banha 
Azeite  doce 


30  gram. 
500  gram. 
625  gram. 


180  gram. 
125  gram. 
150  gram 


Terebinthina  180  gram. 

Bálsamo  do  Perú  8  gram. 

Sândalo  rubro  pulveriz.   15  gram 


Aqueça  juntos,  a  calor  brando,  o  azeite,  a  cera  e  o  vinho;  e 
continue  no  fogo  até  á  inteira  evaporação  do  liquido;  tire  do  fogo, 
ajunte  o  sândalo,  e,  por  fim,  incorpore  a  terebinthina  previamente 
misturada  com  o  bálsamo  do  Perú.  Emprega-se  para  curar  as 
ulceras. 

Bálsamo  de  Chiron. 


Azeite  doce 
Terebinthina 
Cera  amarella 


300  gram. 
60  gram. 
80  gram. 


Orcanetta 
Bálsamo  do  Perú 
Camphora 


15  gram. 
10  gram. 
60  centig. 


Derreta  a  cera  com  o  azeite;  lance  a  orcanett*  na  mistura  quente, 
e  côe;  ajunte  a  terebinthina  em  que  se  tinha  previamente  incorpo- 
rado o  bálsamo  do  Perú,  e  por  ultimo  a  camphora;  mexa  até  com- 
pleto resfriamento.  —  Emprega-se  para  curar  as  ulceras,  as  rachas 
do  seio,  e  as  frieiras. 

Bálsamo  verde  de  Metz. 


Sulfato  de  zinco 
Verdete 

Essência  de  junipero 


6  gram. 
12  gram. 
15  gram. 


f  —     de  cravo  da  índia  4  gram. 


Oleo  de  linhaça  180  gram. 

Azeite  doce  180  gram. 

Oleo  de  louro  ,  30  gram. 

Terebinthina  60  gram. 

Aloés  em  pó  8  gram. 

Incorpore  a  terebinthina  com  os  óleos  fixos,  aquecendo  quanto  i 
baste;  em  um  porphyro  reduza  o  verdete  e  o  sulfato  de  zinco  a 
pasta  homogénea  e  íinissima  com  sufíiciente  quantidade  de  oleo 
juntando  depois  o  aloés  e  o  resto  dos  óleos  ;  deite  finalmente  tmJ 
em  vaso  apropriado.  Todas  as  vezes  que  se  usar,  deve  agitar- 
bem,  para  suspender  os  pós,  que  se  precipitâo  pelo  repouso. 
Emprega-se  para  curar  as  feridas  e-as  ulceras. 

Linimento  excitante  (Cod.  fr.) 


Álcool  camphorado 
Ammoniaco  liquido 


Bálsamo  de  Fioravanti    40  gram. 
Oleo  de  amêndoas  doces  40  gram. 
Misture  em  frasco  bem  rolhado. 

Bálsamo  antirlwumatico  (Fo  taine). 


Bálsamo  de  Fioravanti  125  gram. 
Sabão  15  gram. 

Camphora  12  1/2  gram. 


Ammoniaco  liquido 
Essência  de  alecrim 
—     de  tomilho 


15  gra 
5  gram 


4  gram- 
3  gram 
1  gram 


Em  friccçôes,  nas  dores  rheumaticas. 

OLEO  essencial  de  terebinthina,  ou  Essência  de  teremn 
thina,  vulgarmente  Agua-raz  (Huile  essentielle  de  •  terebentuin 
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fr.).  Oleo  volátil  extrahido  da  terebinthina  pela  distillaçâo.  Liquido, 
límpido,  sem  côr,  volátil,  inílumniavel,  de  sabor  quente  e  acre, 
cheiro  forte  particular;  é  insolúvel  na  agua,  pouco  solúvel  no 
álcool,  porém  solúvel  no  ether ;  mistura-se  em  todas  as  proporções 
com  os  óleos  graxos  e  com  os  voláteis. 

Propriedades  e  usos.  Empregado  internamente  com  grande  vanta- 
gem contra  a  sciatica  e  outras  nevralgias.  Tem  sido  também  usado 
contra  o  rheumatismo,  tétano,  gota,  febre  amarella,  ptyalismo  mer- 
curial,  asthma,  laryngite,  bronchite,  coqueluche,  tenia  e  debili- 
dade dos  órgãos  genito-urinarios.  Em  alta  dose  é  purgativo,  mas 
nunca  empregado  como  tal.  Externamente  administra-se  em  fricções 
contra  o  lumbago,  sciatica,  tumores  frios,  aííecções  do  peito.  etc. 
Neste  ultimo  caso  substitue  a  pomada  stibiada.  .Em  fricções  sobre 
as  costas  aproveita  no  tétano. 

O  melhor  contra-venenoso  do  phosphoro  é  a  essência  de  tere- 
binthina. O  facto  foi  provado  pelas  experiências  feitas  em  cães  por 
Jacome  Personne,  pharmaceutico  de  Pariz,  a  quem  a  Academia  de 
medicina  de  Pariz  concedeo ,  por  esta.  descorberta ,  o  premio  de 
1000  francos  em  21  de  Junho  de  1873.  O  tratamento  consiste  em 
administrar  internamente  10  grammas  (2  colheres  de  chá)  de  essência 
de  terebinthina  pura  ou  misturada  com  uma  gema  de  ovo.  O 
Dr.  Audant  publicou  a  observação  de  uma  tentativa  de  suicídio,  por 
meio  da  massa  phosphorea  de  que  se  compõem  as  cabeças  dos  phos- 
phoros  de  pão  :  o  envenenamento  foi  impedido  pela  essência  de 
terebinthina  que  o  infeliz  tinha  bebido  para  apressar  a  morte  e 
torna-la  mais  certa.  A  essência  de  terebinthina  faz  perder  ao  phos- 
phoro a  propriedade  de  ser  luminoso  na  escuridão,  de  emittir  vapores, 
e  de  arder  na  temperatura  baixa. 

Internam.  Como  estimulante  geral.  10  a  15  gottas,  em  mel  de 
abelhas,  xarope  ou  emulsão.  Como  anti-nevralgico,  2  a  8  gram.  (1/2  a 
2  oitav.)  em  muitas  dóses.  Como  anthehnintico,  8  a  60  gram.  (2  oit. 
a  2  onças)  em  emulsão. ou  leite.  O  melhor  modo  de  administra-lo  é 
em  capsulas  de  gelatina,  ou  pérolas  de  gomma  assucarada. 

Em  rtyster,  15  a  30  grammas  (1/2  a  1  oncai  em  250  grammas 
(8  onças)  de  liquido. 

Pílulas  de  essência  de  terebinthina. 
Essência  de  terebin-  Cera  branca  10  cenlig. 

tnma  10  centig.  Assucar  em  pó  .      q.  s. 

Derreta  a  calor  brando  a  cera  na  essência,  deixe  esfriar,  ajunte 
assucar  e  faça  1  pílula,  e  como  esta  mais  23.  D.  6  a  12  e  mais  por  dia 

Remédio  de  Durande  [Ether  tercbinthinado). 
fEssencia  de  terebinthina  10  gram.  |  Ether  sulfúrico  15  gram. 

«««wLD'  i?  k  4  ^animas  (1/2  a  1  oitava)  numa  colher  dagua  com 
assucar  Bebe-se  depois  uma  chicara  de.  soro  de  leite  ou  de  cozi- 
mento de  cevada.  Cálculos  biliares,  cólicas  hepáticas. 

Mistura  terebin  thinada  opiada  (Rayer). 

dn£í°  dG  amendoas     ol  Essência  de  terebinthina  36  gottas 

*  64  gram.  Xarope  diacodio  24  gram 

oi.  Da-se  por  uma  só  vez,  ao  deitar-se.  Sciatica. 
v       .  Loock  terebinthinado  (Martinet). 

iSX,dovoernbÍnlhÍna  *2  Sram-  íar°Pe  ^  flor  de  laranj.  30  gram. 

.       602  gram.  &  t  £&.         1  ST 


THAPSIA 


Opiato  tercbinthinado  (Martinet). 
Gomma  arábica  48  grara.  Essência  de  terebinthina    8  gram 

Assucar  16  gram.  Xarope  de  flor  de  la ranj.  32  gram! 

Triture  a  gomma  com  o  assucar,  e  ajunte  pouco  a  pouco  a  essência 
e  o  xarope.  Duas  colheres  de  chá,  3  vezes  por  dia.  Nevralgias. 

Remédio  contra  a  solitária  (Levacher). 
Gomma  arábica  pulv.      10  gram.  Essência  de  terebinthina  15  gram. 
Xarope  simples  30  gram.  Agua  de  hortelã  60  grara. 

Oleo  de  ricino  60  gram. 

Bata  a  gomma  com  o  xarope;  ajunte  o  oleo,  a  essência,  e  pouco 
a  pouco  a  agua  de  hortelã.  Toma-se  por  uma  vez,  pela  manhã  era 
jejum. 

Oleo  ou  Gottas  de  Haarlem  (Konning  Tilly). 
[Medicamentam  gratia  probatum) 
Medicamento  que  goza  de  mui  antiga  reputação  contra  a  gota, 
areias,  rheumatismo  e  como  vulnerário.  Dorvault"  julga  que  é  uma 
espécie  de  oleo  de  cade.  Alguns  autores  pensão  que  é  oleo  pyro- 
geneo  de  guaiaco.  Segundo  Viloque ,  sua  verdadeira  composição  seria 
a  seguinte  : 

Essência  de  terebinthina,  álcool  camphorado,  petróleo,  e  o  o 
animal  de  Dippel,  aná  p.  ig* 

Clyster  de  terebinthina. 
Essência  de  terebinthina  30  gram. [Infusão  de  dormideiras  250  gram. 
Gema  de  ovo     n.°  1 

Triture  a  essência  com  a  gema  de  ovo,  e  ajunte  a  infusão- de 
dormideiras.  Lumbago,  ascaridas. 

Externamente.  Em  fricções,  q.  b.  nas  dores  rheumatismaes 
e  nevrálgicas. 

Gargarejo  de  Geddings. 
Oleo  volátil  de  terebint.    10  gram.  |  Mucilag.  de  gom.  arab.   250  gram. 

M.  Salivação  mercurial. 

Linimento  terebinthinado.  (Cod.  fr.). 
Oleo  de  camomilla         50  gram.  |  Essência  de  terebinthina  50  gram. 

Linimento  terebinthinado  e  opiado.  i 
Essência  de  terebinthina  30  gram.  I  Laudano  de  Sydenham    4  gram.  j 
Oleo  de  camomilla         60  gram.  | 

Linimento  terebinthinado  e  camphorado. 
Essência  de  terebinthina  60  gram.  |  Oleo  camphorado  60  grara. 

M.  Em  fricções,  nos  rheumatismos ,  nevralgias. 

Linimento  antigotoso  (Winther). 
Essência  de  terebinthina  15  gram.  I  Tintura  de  sabão  45  gram. 

Álcool  camphorado         45  gram.  |  Tintura  de  cantharidas    4  grara. 

M.  Em  fricções.  Sciatica,  aíTecçóes  rheumaticas  e  gotosas. 

TERRA  FOLIADA  DE  TÁRTARO.  V.  Acetato  de  potassa. 

TERRA  SIGILLADA  (Terre  sigillée,  fr.).  Terra  argilosa, 
de  côr  rósea,  empregada  pelos  médicos  antigos:  tirada  da  ilha  de 
Lemnos.  Goza  de  propriedades  adstringentes.  Entra  na  confeição 
de  jacintho.  Pouco  usada  hoje. 

THAPSIA    (Thapsia,  fr.),   Thapsia  garganica.  Umbelliferas. 
Planta  herbácea  que  habita  na  Argélia,  cuja  raiz  dá  uma  resma 
muito  irritante,  aconselhada  para  substituir  o  oleo  de  croton  tiglmm 
para  uso  externo,  ou  a  pomada  stibiada  Prepara-se  com  ella  iin 
encerado  que  se  applica  na  pelle,  para  produzir  erupção  de  botot>, 
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e  é  aconselhado  na  pleurodynia,  rheumatismos,  bronchites,  e  em 
todos  os  outros  casos  era  que  é  indicada  a  medicação  revulsiva. 
Sparadrapo  revulsivo  de  thapsia  (God.  fr.). 

Terebinthina  ordinária  50  gram. 
Glycerina  50  gram. 

Mel  de  abelhas  50  gram. 

Resina  de  thapsia  75  gram. 


Cera  amarella  420  gram. 

IColophonia  150  gram. 

pez  branco  150  gram. 

Terebinthina  cozida  150  gram. 


Derreta  juntas  as  cinco  primeiras  substancias,  e  passe-as  por 
panno  de  linho.  Entretenha-as  derretidas  sobre  lume  pouco  vivo, 
ijunte  a  glycerina,  o  mel  e  a  resina  de  thapsia.  Depois  de  obtida  a 
jnistura  bem  homogénea,  estenda-a  sobre  panno  como  o  sparadrapo 
ordinário.  —  Este  sparadrapo  deixa-se  applicado  na  pelle  durante 
12  a  20  horas;  depois  applica-se  no  mesmo  lugar  papel  untado  de 
zeite  doce. 

THERIAGA  ou  Triaga.  V.  Opio,  p.  637. 
THRIDAGIO.  V.  p.  89  e  247. 

THUYA  (Thuya,  fr.).  Thuya  occidentalis ,  L.,  Coníferas.  Arvore 
da  America  septentrional.  As  folhas  servem  para  preparar  uma  tin- 
■ura  (20  p.  de  folhas  para  500  de  álcool),  que  foi  empregada  mter- 
íamente  na  dóse  de  algumas  gottas  contra  a  rouquidão,  e  exterior- 
mente contra  as  vegetações  syphiliticas. 
THYMO.  V.  Tomilho. 

TIBORNA  ou  Raivosa.  Plumeria  drástica,  Mart.  Apocyneas; 
fegetal  do  Brasil  (Minas,  Bahia,  Pernambuco).  Seu  sueco  recente  é 
Irastico;  aconselhado  nas  febres  intermittentes ,  obstrucção  das  vis- 
íeras  abdominaes,  e  na  ictericia;  na  dóse  de  1  colher  de  chá.  Em 
^lóse  elevada  é  venenoso. 

TÍLIA  (Tilleul,  fr.).  Tilia  eurppcea,  L.  Tiliaceas.  Arvore  da 
Europa.  P.  us.  Flores.  São  amarelladas ,  de  cheiro  suave ,  sabor 
nucilaginoso.  —  Antispasmodico  e  diaphoretico.  A  infusão  e  a  agua 
listillada  d  estas  flores  empregão-se  em  grande  numero  de  affecções 
•íervosas,  e  servem  frequentemente  de  vehiculo  ás  poções  antis- 
nasmodicas. 

Internamente.  Infusão  :  Flores  de  tilia  5  gram.  (1  1/4  oit.) , 
igua  fervendo  1000  gram.  (32  onças).  Infunda  por  meia  hora  e  côe. 

Infusão  de  ti  lia  e  laranjeira. 
1'lores  de  tilia  2  gram.  Agua  fervendo  q.  s. 

tfolhas  de  laranjeira        2  gram.  Assucar  30  gram. 

i  Infunda  as  flores  de  tilia  e  as  folhas  de  laranjeira  em  q.  s. 
tagua  para  ter  360  grammas  (12  onças)  de  infuso,  e  ajunte  o 
issucar.  Ás  chicaras.  Bebida  antispasmod"ica. 

i  Externamente.  Banho  de  tilia  (Cod.  fr.).  Flores  de  tilia 
|00  grammas,  agua  fervendo  10  litros.  Infunda  durante  uma  hora; 
Lôe,  esprema,  e  ajunte  á  agua  do  banho.  —  Antispasmodico,  esti- 
mulante. 

TIMBÓ  ou  Cururú  -apé.  Paullinia  pinnata,  L.  Sapindaceas. 
krbusto  do  Brasil.  Caule  trepante;  folhas  pinnadas  bijugadas  com 
ttpar;  foliolos  ovaes,  lanceolados,  sesseis  e  crenados  :  peciolo 
'lado;  flores  pedunculadas,  dispostas  em  espigas;  fructo,  capsula, 
oroada,  em  quanto  nova,  por  tres  tubérculos.  Todas  as  partes 
leste  cipó  contém  um  principio  narcotico-acre  e  venenoso.  O  cozi- 
mento de  casca  da  raiz,  feito  em  dóse  conveniente,  é  empregado 
xternamente  como  calmante  nas  moléstias  do  fígado.  Faz-se  com 
í  e  com  o.  s.  de  farinha  de  linhaça  ou  de  mandioca  uma  cataplasma 
se  appuca  no  hypocondrio  direito.  O  cozimento  prepara-se  com 
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15  grammas  (1/2  onça)  de  casca  da  raiz  e  500  grammas  (16  onças) 
d  agua.  As  cataplasmas  de  timbó  produzem  ás  vezes  erupção  pustu- 
losa  na  pelle.  L  com  o  timbó  que  os  indígenas  embriagão*  os  peixes 
para  apanha-los  com  a  mão.  —  A  Paullinia  grandiflora,  St.-Hilaire 
conhecida  pelo  mesmo  nome  vulgar  de  timbó,  é  próxima  da  prece- 
dente, e  tem  as  mesmas  propriedades  venenosas. 

O  nome  de  timbó  é  genérico  no  Brasil  na  linguagem  popular,  e 
applica-se  a  todas  as  plantas  que  são  empregadas  para  envenenar 
peixe  em  poços  de  pescaria;  é  peculiar  ao  sul  do  Império,  eé 
substituído  nojiorte  pelo  de  tingui  ou  barbasco. 

TINHORAO ,  Papagaio  ,  Pé  de  bezerro.  Caladium  bico- 
lor,  Vent.  Aroideas.  Planta  da  Flora  brasileira.  Caule  de  1  a  2  pés, 
liso,  sem  ramos;  raiz  tuberosa,  arredondada,  roxa  por  fóra,  ama- 
rellada  por  dentro,  molle;  contém  um  sueco  acre;  folha  grande, 
triangular,  sagitada,  vermelha-roxa  no  centro,  verde  nas  margens; 
sendo  mastigada  não  offerece  a  principio  sabor  algum  notável,  mas 
depois  produz  uma  sensação  acre  na  garganta.  A  infusão  de  folhas 
d'esta  planta  emprega-se  em  gargarejo  contra  as  esquinencias,  na 
dóse  de  12  grammas  (3  oitavas)  para  360  grammas  (12  onças)  dagua 
fervendo. 

TINTUREIRA  VULGAR,  Cuarurú-guaçú ,  Cuarurú 
de  pomba  ,  Herva  dos  cachos  da  índia.  Phytolacca  decandra, 
L.  Phytolaceas.  Panta  que  habita  no  Brasil  e  na  America  do  Norte, 
Hastes  herbáceas,  de  5  a  6  pés  de  alto;  folhas  molles,  ovaes,  lan- 
ceoladas,  um  tanto  onduladas;  flores  vermelhas  dispostas  em  cachos; 
fructo,  baga  preta-azulada ,  com  dez  loculamentos  mono-spermos , 
raiz  parda  por  fóra,  branca  por  dentro.  O  sueco  das  folhas  é  pur-~l 
gativo  na  dóse  de  15  grammas  (1/2  onça).  As  bagas  e  a  raiz  sã" 
também  purgativas.  As  folhas  applicadas  sobre  a  pelle  causão  irri- 
tação;  usa-se  em  cataplasmas  contra  as  feridas  de  máo  caracter. 

TIU.  V.  Jalapão. 

TOMBA.  V.  Espelina. 

TOMILHO  ou  Thymo  (Thym,  fr.),  Thymus  vulgaris ,  L. 
Labiadas.  Sub-arbusto  de  7  ou  mais  pollegadas ,  cultivado  nos  jardins,- 1 
onde  serve  para  guarnece-los.  Folhas  oppostas,  pecioladas,  ovaes-  -I 
oblongas,  obtusas,  de  quasi  2  linhas  de  comprimento;  cheiro  aro--| 
matico,  penetrante  e  agradável.  Emprega-se  nas  comidas  como  tem- -I 
pêro;  e  em  banhos  aromáticos,  como  estimulante. 

TONKA.  V.  Cumaru. 

TORMENTILLA   ou   Sete  em  rama  (Tormentille ,  fr.).  j 
Tormentilla  erecta,  L.  Rosaceas-dryadeas.  Planta  da  Flora  portu- 
gueza.  Caules  muitos  com -raiz  commum,  filiformes,  pilosos;  tolhas 
alternas,  rentes,  com  tres  a  cinco  divisões  profundas;  flores  ama-  I 
relias.  Raiz  nodosa,  fusca  por  fóra,  avermelhada  por  dentro;  cheiwrtl 
sub-aromaticò,  sabor  adstringente  e  amargo.  P.  us.  Raiz. 

Adstringente,  aconselhado  nas  diarrheas  chronicas. 

Internamente,  infusão  :  8  gram.  (2  oitavas)  para  360  grani, 
(12  onças)  dagua  fervendo. 

TRACUÀNS.  V.  Imbé. 

TRAPOERABÁ  Tradescantia  diurética,  Mart.  Commelineas. 
Planta  do  Brasil.  Caule  liso,  nodoso;  folhas  ovaes,  agudas,  miuda- 
mente denteadas;  flores  terminaes  dispostas  em  umbellas.  Ioda  i 
planta  contém  um  sueco  pegajoso  e  acre.  —  Diurética,  empregadfi 
nas  hydropisias;  externamente  em  banhos  nos  rheumatismos. 

Internamente.  Infusão  :  8  gram.  (2  oitavas)  para  360  gram 
(12  onças)  d  agua  fervendo. 
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Externamente.  Em  banhos,  1000  gram.  (2  libras)  para  um 

baiTRAPOERABA-RANA  (Rio.  Minas),  Marianinha  (Bahia, 
Maranhão),  Commelina  defiviens ,  Herbert,  goza  das  mesmas  pro- 
priedades que  a  precedente.  „        V  . 

TRES  FOLHAS  BRANCAS  ou  Quina  falsa.  Trxcorea 
febrífuga,  St.-Hilaire.  Rutaceas.  Arvore  ou  arbusto  do  Brasil ;  habita 
nos  mattos  da  provincia  de  Minas  Geraes.  Folhas  alternas,  pecio- 
ladas,  compostas  de  tres  foliolos  lanceolados ,  glabros ,  marcados  de 
pontos  transparentes.  A  casca  d  esta  arvore  é  amarga  e  adstringente. 
Emprega-se  contra  as  febres  intermittentes,  em  cozimento  que  se 
prepara  com  15  gram.  (1/2  onça)  de  casca  e  500  gram.  (16  onças) 
dagua  fervendo.  As  propriedades  d  esta  casca  valerão-lhe  o  nome 
de  Quina,  que  lhe  dão  os  habitantes  do  paiz  onde  se  acha. 

Chamão-lhe  também  Tres  folhas,  por  causa  dos  tres  foliolos  de 
que  se  compõe  a  folha;  e  a  estas  duas  palavras  accrescentâo  o  epi- 
theto  de  brancas,  para  distinguir  esta  arvore  da  Evodia  febrífuga 
que  vegeta  com  ella,  tem  as  mesmas  propriedades  ,  mas  cujas  folhas 
são  avermelhadas. 

TRES  FOLHAS  VERMELHAS  ou  Laranjeira  do 
matto,  ou  Quina.  Evodia  febrífuga,  St.-Hilaire.  Rutaceas.  Grandi 
arvore  do  Brasil;  habita  nas  provindas  de  Minas,  Rio  de  Janeiro, 
Bahia,  Espirito  Santo  e  S.  Paulo.  Ramos  angulosos,  rubros,  um 
pouco  pubescentes,  no  ápice;  folhas  oppostas  ou  quasi  oppostas  , 
pecioladas,  glabras,  compostas  de  tres  foliolos;  foliolos  de  peciolo 
curto,  lanceolados-ellipticos ,  algum  tanto  acuminados,  semeados  de 
pontos  transparentes.  A  casca  e  o  lenho  d  esta  arvore  são  extrema- 
mente amargos;  empregão-se  como  febrifugos,  em  infusão,  que  se 
prepara  com  15  gram.  (1/2  onça)  de  casca  ou  de  lenho  e  500  gram. 
(16  onças)  òVagua  fervendo. 

TREVO  AQUÁTICO  ou  Trifolio  (Trèfle  d'eau  ou  ményanthe, 
fr.).  Menyanthes  trifoliata,  L.  Gencianeas.  Planta  que  habita  nos 
lugares  alagadiços  da  Europa.  Caule  herbáceo  horizontal ,.  articulado; 
folhas  compostas  de  tres  foliolos  ovaes;  flores  infundibuliformes, 
corolla  de  cor  rósea  no  exterior;  sabor  amargo  e  um  pouco  nau- 
seante. P.  us.  Folhas  e  caules. 

Tónico ,  aconselhado  nas  digestões  laboriosas,  expectorações  abun- 
dantes, moléstias  cutâneas  e  febres  intermittentes.  Em*  alta  dóse 
provoca  vómitos  e  dejecções  alvinas. 

Internamente.  Solução  :  20  gram.  (5  oitavas)  para  1000  gram. 
(32  onças)  d  agua  fervendo. 

TRIMETHYLAMINA  ou  Propylamina  (Triméthylamine  ou 
Propylamine,  fr.).  Medicamento  novo  preconisado  contra  o  rheuma- 
tismo.  E  um  liquido  oleaginoso,  mui  volátil,  alcalino,  de  cheiro 
ammoniacal  mui  pronunciado;  solúvel  em  agua;  não  se  acha  no  com- 
mercio  senão  em  dissolução  mais  ou  menos  coucentrada  na  agua. 

Esta  substancia  foi  primeiro  chamada  Propylamina.  Alguns  annos 
depois,  ao  chimica  julgou  ter  descoberto  um  corpo  novo  ao  qualdeo 
o  nome  de  Trimefhy  lamina.  Está  hoje  admittido  que  a  toimethyla- 


. ,  -  ,     '       r  'v  ]   ^    ±    jjai  to    uc  atuiu. 

i\a «rogaria,  os  dois  nomes  applicáo-se  indistintamente  á  mesma 
substancia. 

.mAp  tr'ime,;hylamina  existe  na  planta  de  cheiro  ingrato,  commum 
em  rortugal,  chamada  vulvaria  ou  fedegosa  (Chenopodium  vulvaria, 

43. 
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L.).  Existe  também  em  certas  Àsclepiadeas ,  e  particularmente  na 

Stapilea;  na  família  das  Rosáceas  (género  Cratcegus  e  género  Sor- 
bus); nas  flores  do  espinheiro  alvar  [Cratcegus  oxycantha,  L.) ;  nos 
fructos  da  sorveira  dos  passarinhos  [Sorbus  aucuparia,  L.);  na  sor- 
veira  ordinária  [Sorbus  domestica,  L.);  nas  folhas  dos  conchelos 
(Cotyledon  umbilicus,  L.) ;  no  centeio  espigado.  Todos  os  corpos  em 
decomposição,  e  em  particular  os  peixes,  desenvolvem  trimethyla- 
mina;  e  é  á  presença  d  esta  substancia  que  se  deve  o  cheiro  infecto 
que  tem  certos  peixes,  quando  alterados.  A  fonte,  porém,  a  mais 
considerável  da  trimethylamina  natural  é  a  salmoura  de  arenques, 
d'onde  esta  substancia  se  extrahe  pela  distillaçâo. 

A  trimethylamina  foi  empregada  com  vantagem  no  rheumatismo 
articular  agudo.  É  ao  Dr.  Avenarius  de  São  Petersburgo  que  se  deve 
a  primeira  applicaçâo  da  trimethylamina  no  tratamento  do  rheuma- 
tismo articular.  Estê  medico  achou  nesta  substancia  um  remédio  sobe- 
rano, que  lhe  deo  resultados  vantajosos  em  250  casos  de  rheumatismo 
articular,  agudo  e  chronico,  que  elle  tratou  por  este  methodo  de 
1851  a  1856.  Em  Pariz,  o  Dr.  Dujardin-Beaumetz  publicou,  em  1873, 
um  folheto  no  qual  relata  muitas  curas  obtidas  com  a  trimethyla- 
mina, por  elle  ou  por  seus  collegas.  É ,  porém  pouco  empregada. 

Modo  de  administração.  A  trimethylamina  administra-se  interna- 
mente na  dóse  de  50  centigrammas  a  2  grammas  (10  a  40  grãos)  em 
poção  de  120  grammas  (4  onças) ,  que  se  toma  ás  colheres  dê  sopa  no 
decurso  do  dia. 

Poção  de  trimethylamina. 
Trimethylamina  50  centig.  I  Agua  de  hortelã  4  gram. 

Agua  simples  120  gram.  |  Xarope  simples  30  gram. 

Para  beber  uma  colher  de  sopa  de  duas  em  duas  horas. 

chlorhydrato  de  trimethylamina.  O  cheiro  desagradável  da 
trimethylamina,  e  a  sua  concentração  variável  nas  soluções  que 
existem  no  commercio,  levárão  os  médicos  a  dar  a  preferencia  a 
um  sal  sempre  fixo,  o  chlorhydrato  de  trimethylamina.  E  um  sal  branco 
quando  crystallizado ;  solúvel  em  agua,  álcool,  ether  e  glycenna; 
quasi  sem  cheiro,  de  sabor  fresco  e  salgado.  Attrahe  facilmente  a 
humidade  do  ar,  pelo  que  é  preferivel,  quando  é  destinado  ao  uso 
therapeutico ,  derretê-lo,  para  obtê-lo  sob  a  forma  de  laminas 
levemente  amarelladas.  A  sua  dóse  é  de  25  centigrammas  a  1  gramnia 
(5  a  20  grãos)  por  dia. 

Pôde  receitar-se  do  modo  seguinte  : 

Poção  de  chlorhydrato  de  trimethylamina. 
Chlorhydrato  de  trime-  Agua  simples  100  gram. 

thylamina  50  centig.  Xarope  de  casca  de  lar.    30  gram. 

Para  beber  uma  colher  de  sopa  de  duas  em  duas  horas.  Cada 
colher  contém  75  milligrammas  (1  1/2  grão)  de  chlorhydrato. 

Xarope  de  chlorhydrato  de  trimethylarmna. 
Chlorhydrato  de  trime-  Xarope  de  casca  de 

thvlamina  20  gram.     laranja  980  gram. 

fada  rolher  de  sova  (20  grammas)  contém  40  centigrammas 
(8  grãos)  de  chlorhydrTto.  Weg  uma  a  duas  colheres  de  sopa  por  dia. 

Pílulas  de  chlorhydrato  de  trimethylamina. 
Chlorhydrato  de  trime-  I  Althw  em  pó  700  centig. 

thylamina  250  centig.  |  Mel  de  abelhas  q.  s 

F.  100  pilulas,  e  envernize-as  á  Blancard  com  bálsamo  de  ToM. 
Cada  pílula  ,  do  peso  de  10  centigrammas  (2  grãos)  contem  25  milli 
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grammas  (1/2  grão)  de  chlorhydrato.  Toma-se  uma  pílula  de  duas 
em  duas  horas,  no  rheumatismo  agudo. 

TROMBETEIRA.  Dá-se  este  nome  a  duas  plantas  da  família 
das  Solaneas,  cultivadas  nas  hortas  do  Brasil  e  de  Portugal,  e  que 
também  habitâo  espontâneas  perlo  das  habitações.  Uma  é  a  Dalura 
fastuosa,  L. ,  que  tem  3  pés  de  altura;  com. flores  longas,  em  fórma 
de  trombeta,  brancas  com  riscas  longitudinaes  roxas;  o  fructo  é  uma 
capsula  arredondada,  armada  de  alguns  espinhos.  Outra,  chamada 
por  Linneo  Datura  arbórea,  é  um  arbusto  de  8  pés,  commum  nas 
margens  dos  rios,  com  flores  brancas  que  derramão  á  noite  cheiro 
agradável;  o  seu  fructo  é  uma  capsula  elliptica,  lisa,  com  grande 
numero  de  sementes  brancas-amarelladas.  Estas  plantas  parecem-se 
muito  com  o  estramonio,  que  é  da  mesma  família,  e  que  se  acha 
representado  na  fig.  198,  p.  452.  P.  us.  Folhas,  flores  e  fructo. 

Narcótico,  empregado  externamente  contra  os  rheumatismos  e 
outras  aífecçôes  dolorosas.  As  folhas  de  trombeteira,  fumadas  em 
cachimbo  ou  em  cigarrilhas,  aproveitâo  nos  ataques  de  asthma. 

Externamente.  Decocção  :  30  gram.  (1  onça)  para  1000  gram. 
(32  onças)  dagua,  em  fomentações,  banhos,  ou  para  preparar  cata- 
plasmas calmantes  com  q.  s.  dê  farinha  de  linhaça. 

Oleo.  Prepara-se  como  o  de  cicuta  (V.  p.  100).  Usa-se  em  fricções. 
TROVISCO.  V.  Mezereão. 
TUAIUSSÚ.  V.  Marinheiro  de  folha  larga. 
TUPEIÇAVA.  V.  Vassourinha. 

TURBITHO  MINERAL  ou  Sub-deuto-sulfato  de  mer- 
cúrio. V.  p.  611. 

TURBITHO  VEGETAL  (Turbith  vegetal,  fr.).  Raiz  de  uma 
planta  da  índia,  convolvulus  turpethum,  L.  Convolvulaceas.  Appa- 
rece  no  commercio  em  bocados  cylindricos,  da  grossura  de  uma 
penna  até  á  de  um  dedo,  de  comprimento  variável;  cinzenta-aver- 
melnada  externamente,  porosa  e  resinosa  no  interior;  inodora,  com 
sabor  levemente  amargo  e  nauseoso.  —  Purgante  enérgico.  Dóse, 
1  a  4  grammas  (20  grãos  a  1  oitava). 

Electuario  diaphoenix. 


Polpa  de  tâmaras 
Amêndoas  doces 
Gengibre  em  pó 
Pimenta  da  índia 
Macis 
Canella 
Açafrão 


250  gram, 
112  gram. 

8  gram. 

8  gram. 

8  gram. 

8  gram. 
30  centig. 


Dauco  cretico 

Funcho 

Arruda 

Turbitho  vegetal 
Escamonéa 
Assucar 
Mel  de  abelhas 


8  gram. 
8  gram- 
8  gram. 
125  gram- 
48  gram. 
250  gram. 
1000  gram. 


u.  4  a  ôO  gram.  (1  oitava  a  1  onça)  em  pocâo  como  purgante 
Hoje  quasi  nao  se  usa.  F  6<»u«5. 

TURNESOL  (Tournesol,  fr.).  Matéria  corante  de  côr  azul-roxa 
T  (5)mraer?io  debaixo  de  dois  estados  diíTerentes.  1»  O  tur- 
taíniS?  Z  lra>  6  PreParad0  com  o  sueco  de  uma  planta  chamada 
MoTh^  Croton    t^orium,    L.  Euphorbiaceas. 

der  ois  al'  ™™  ST°'  trapos  <*ue  se  fazem  seccar>  e  9-ue  §e  expõem 
pãesí  lvLlrPJ,eS  dd  miStUra  de  ourina  e  de  cal-  2°  O  turnesol  em 
L  e  ouííosP|    nl  T  mVUa-S  eSpedes  de  musg°s  (Lichen  tartareus , 

que  se  redl  '  ^  n  ™  miStUra°  S°m  ci5za  feita  de  {)orra  de  vinho>  é 
a  es  a  m,sSa  inn  m8SSa  regandoros  d?  vez  em  quando  com  ourina; 

e»P^TM  t?^  dep°,S  Cal  6    ^reda-    Esta  substancia 
usada  para  r^nÍQ    raria   para  PreParar  a  tintura  de  turnesol, 
ua  para  reconhecer  a  presença  dos  ácidos;  este  liquido,  natural 
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mente  azul,  tem  com  effeito  a  propriedade  de  se  tornar  vermelho 
logo  que  se  lhe  deita  qualquer  acido.  Os  alcalis  restituem-Jhe  a  còr 
azul  primitiva. 

TUSSILAGEM  ou  Unha  de  cavallo  (Tussilage  ou  pas  d  ane, 
Ir.),  lussilago  farfara.  L.  Synanthereas-eupatoriaceas.  Planta  da 
Hora  portugueza.  As  flores,  que  são  amarellas,  apparecem  antes  das- 
lolhas,  em  capítulos  cylindricos  formados  de  escamas;  folhas  grandes, 
pecioladas,  sub-cordiformes ,  agudamente  lobadas  e  denteadas,  verdes 
na  lace  superior,  cotanilhosas  e  esbranquiçadas  na  inferior;  cheiro 
forte  e  agradável,  sabor  um  tanto  aromático  e  amargo.  P.  us.  Flores. 
fcmolliente ;  empregado  nas  bronchites. 

Internamente.  Infusão  :  Flores  de  tussilagem  5  grammas 
(1  1/4  oitava),  agua  fervendo  1000  grammas  (32  onças).  Infunda  por 
meia  hora ,  e  côe. 

UGUÚBA.  My  ris  Uca  sebifera,  Sw.  Myristiceas.  Arvore  do  Brasil. 
Sua  semente  fornece  com  abundância  um  sebo  amarellado,  um  tanto 
aromático,  de  apparencia  crystallina,  aconselhado  em  fricções  nos 
rheumalismos. 

ULMEIRA  ou  Rainha  dos  prados  (Ulmaire  ou  reine  des 
prés.  fr.).  Spircea  ulmaria,  L.  Rosaceas-spireaceas.  Planta  da  Flora 
portugueza.  Raiz  da  grossura  de  um  dedo,  anegrada  e  horizontal; 
folhas  compostas  de  sete  foliolos  ovaes,  desigualmente  dentados, 
verdes  por  cima,  por  baixo  cotanilhosos  e  esbranquiçados  :  flores 
brancas,  aromáticas,  ém  panicula  corymbi  forme.  P.  us.' Folhas,  talos 
e  flores.  —  Diurético,  empregado  contra  as  hydropisias,  em  infusão, 
que  se  prepara  com  15  grammas  (1/2  onça)  de  folhas  ou  de  flores 
de  ulmeira  e  500  grammas  (16  onças]  dagíia. 

Xarope  de  ulmeira  (Lepage).  "Folhas,  flores  e  talos  de  ulmeira 
900  grammas,  agua  fria  q.  s.  Macere  por  algumas  horas,  e  distille 
para  obter  1000  grammas  dagua  distillada.  Evapore,  á  parte,  a 
decocção  do  alambique  até  ficar  reduzida  a  600  grammas.  Filtre-a 
em  qúanto  quente;  ajunte-lhe  depois  a  agua  distillada  de  ulmeira, 
e  dissolva  a  b.  m.  2,900  grammas  de  assucar  nos  dois  liquidos  reu- 
nidos. D.  30  a*  60  grammas  (1  a  2  onças). 

ULMO  ou  Ulmeiro  pyramidâl  (Orme  pyramidal,  fr.).  Ulmus 
campes tris ,  L.  Ulmaceas.  Arvore  que  habita  espontânea  em  Por- 
tugal. P.  us.  Casca  intermédia,  isto  é,  casca  privada  de  periderme. 
Acha-se  no  commercio  em  fitas  avermelhadas  fibrosas,  de  gosto 
mucilaginoso. —Diurético ,  aconselhado  contra  a  hydropisia  e  molés- 
tias cutâneas. 

Internamente.  Decocção  (Biett).  Casca  de  ulmo  30  grammas 
(1  onça),  agua  1000  grammas  [32  onças),  reduza  á  metade  pela 
cocção*,  e  ajunte  q.  b.  de  assucar.  Ás  chicaras,  no  decurso  do  dia. 
Extracto  (p.  91).  D.  2  a  8  grammas  (1/2  a  2  oitavas)  em  pílulas. 
Xarope  (p.  140),  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças). 
UNHA  DE  BOI.  Bauhinia  aculeata ,  L.  Leguminosas.  Arbusto 
do  Brasil.  Caule  espinhoso,  folhas  arredondadas,  bilobadas,  quasi 
cordiformes;  flores  com  as  pétalas  sinuosas;  fructo,  vagem  compri- 
mida, com  muitas  sementes.  As  folhas  são  mucilagmosas,  e  um 


lanto  adstringentes;  usão-se  em  cataplasmas  nos  abcessos. 

URGEBÃO  ou  Verbena  (Yerveine,  fr.).  Verbena  u//<cinalis  L. 
taceas.  planta  que  em  Portugal  habita  pelos  caminhos.  Caulus 
les,  folhas  inferiores  denteadas,  folhas  superiores  protunda- 
incisas  ou  pinnatiíidas ;  flores  de  côr  roxa  pallida;  cheiro 


Verbenacea: 
filiformes 
mente 

fracamente  aromático,  sabor  algum  tanto  amargo.  Estimulante  l 
tónico.   Internamente,   em   infusão,   4  grammas  (1  oitava)  .paia 
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80  grammas  (6  onças)  d'agua  fervendo.  Externamente,  usa-se  na 
ftedicina  popular  em  Portugal,  sob  a  fórma  de  cataplasma,  nas 
[jbstrucções  do  ligado.  Esta  cataplasma  prepara-se  com  o  cozimento 
Be  urgébão ,  farinha  de  centeio  e  gemas  de  ovo. 

URTIGA  (Ortie  ,  fr.).  Urtiga  urens,  L.  Urticeas.  Planta 
K.ommum  no  Brasil  e  em  Portugal.  Tem  1  pé  de  alturà ,  folhas 
«opostas  ovaes,  com  longos  peciolos;  toda  a  planta  é  coberta  de 
l  edas  ou  ferrões  urentes,  os  quaes  applicados  á  pelle  inílammâo-n'a. 
lis  preparações  de  urtiga  forâo  aconselhadas  interna  e  externa- 
iaente  contra  as  moléstias  cutâneas,  pelo  Dr.  Beirão,  Lente  da 
Kscola  medico-cirurgica  de  Lisboa,  já  fallecido.  O  xarope  de  urtiga 
I  recommendado  contra  a  hemoptyse. 

Internamente.  Sueco  espresso  e  purificado,  15  a  30  grammas 
11/2  a  1  onça)  por  dia,  diluído  em  agua. 

Extracto,  30  centigrammas  a  1  gramma  (6  a  20  grãos)  por  dia, 
Im  pilulas. 

Xarope  (Desmartis). 
Rumo  purifi.  de  urtigas  250  gram.  |  Assucar 
I  F.  S.  A.  por  simples  solução.  D.  30  a  60  grammas  (1 
lor  dia. 


500  gram. 

a  2  onças) 


Pilulas  de  urtiga  (Beirão). 

Flores  de  enxofre 


urtiga 
F.  1 


15  centig. 


dia,  no  eczema,  espinha  carnal,  e 


para 


tracto  de  sueco  de 

15  centig 
pilula.  D.  2  a  6  por 
utras  moléstias  cutâneas. 

Externamente.    Decocção  :  15   grammas   (1/2  onca) 
00  grammas  (16  onças)  d  agua  em  loções  e  banhos. 

URU  CU  ou  Orucú  (Roçou,  * 
r.).  Bixa  Orellana,  L.  Bixineas. 
árvore  do  Brasil.  Fig.  293.  Tem 
p  a  15  pés  de  elevação,  tronco 
peto,  dividido  na  parte  superior 
Im  ramos  que  formão  um  topo 
tepado;  folhas  alternas,  cordifor- 
hes,  acuminadas,  inteiras  e  glabras  ; 
iores  brancas-roseas,  em  paniculas 
terminaes;  o  fructo  é  uma  capsula 
Iriçada  de  espinhos,  contendo  mui- 
ms  sementes  vermelhas,  que  são 
Impregadas  na  tinturaria ,  e  por 
Igumas  pessoas  do  Brasil ,  corno 
lapectorante  nas  moléstias  do  peito. 
I  Internamente.  Infusão  : 
I  grammas  (1  oitava)  de  sementes 
Iara  360  grammas  (12  onças)  dagua 
fervendo. 

I  Xarope,  30  a  60  grammas  (1  a 
I  onças i. 

I  ti?UPE  PIRANGA  ou 
I    Z     a  de  Páo  vermelha 

w>.  Paulo).  liolelus  sanguineus ,  L. 
■ogurnelo  que  se  desenvolve  nas 
■  íversas   madeiras,    na  província 

liferioralarani^  A  SUa  ^a  í  semicir™lar ,  face  superior  e 
•  uerior  alaranjada,  conaceo,  delgado,  com  algumas  zonas  concen- 


Fig.  293.  -lUrucú. 
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tricas  na  pellicula  superior ;  pedúnculo  lateral  e  curtíssimo.  Usa-se 
na  província  de  S.  Paulo  contra  as  moléstias  do  peito,  em  fórma  de 
xarope,  que  se  prepara  do  modo  seguinte  : 

Ferva  30  grammas  de  cogumelos  em  1000  grammas  d  agua ;  côe 
com  espressao,  ajunte  250  grammas  de  assucar,  e  evapore  até  á 
devida  consistência.  A  dose  do  xarope  é  de  uma  a  duas  colheres  de 
sopa,  3  vezes  por  dia. 

Goza  igualmente  de  grande  reputação  entre  o  povo,  como  util 
nas  esquinencias,  em  gargarejos,  que  se  preparão  lançando  500  grarn. 
(lb  onças)  de  cozimento  de  cevada  fervendo  sobre  1  cogumelo  e? 
1  limão  azedo  cortado  em  rodellas. 

URZELLA  (Orseille,  fr.).  Pasta  de  côr  vermelha-roxa ,  empre- 
gada na  tinturaria.  Prepara-se  com  differentes  musgos  [rocella  tine- - 
tona,  L.,  que  se  achão  nos  rochedos  do  Brasil;  variolaria  dealbata, 
D.  C. ,  etc).  Obtem-se  este  producto  deixando  fermentar  es  Las  > 
plantas  com  cal  e  ourina.  Aperfeiçoamentos  introduzidos  n  esta  a 
industria ,  e  que  consistem  especialmente  em  tratar  as  substancias  - 
vegetaes  pelo  ammoniaco  e  pelos  saes  alcalinos,  permittem  excluir  r 
hoje  a  ourina  da  preparação  da  urzella. 

UTUAPOGA.  V.  Marinheiro  de  folha  larga. 

UVA  (Raisin,  fr.).  Fructo  da  videira,  Vitis  vinifera,L.,  arbusto  j 
sarmentoso  da  família  das  Ampelideas,  cultivado  na  Europa  meri- J 
dional,  e  no  sul  do  Brasil.  As  uvas  são  bagas  pedicelladas  dispostas^) 
em  cacho  sobre  um  pedúnculo  commum;  são  a  principio  verdes  e  I 
acerbas,  mas  tornão-se  acidulas  e  mais  ou  menos  doces.  Estes  fructosjj 
quando  maduros,  são  redondos  ou  ovaes,  mais  ou  menos  grossos,] 
mais  ou  menos  saborosos,  esverdeados,  dourados,  rubros-purpur^os  i 
ou  quasi  pretos,  conforme  os  paizes,  os  modos  de  cultura,  e  as  I 
variedades  do  arbusto  que  são  extremamente  numerosas;  produzem  j 
o  vinho,  o  vinagre,  o  álcool,  o  cremor  de  tártaro,  a  potassa,  etc.  .1 
As  uvas  seccas  ao  sol  chamâo-se  passas :  usão-se  como  alimento  eeí 
como  medicamento  peitoral. 

Cura  pelas  uvas.  (Cure  de  raisin,  fr.].  Consiste  no  uso  metho-  i 
dico  e  graduado  das  uvas  recentes  como  alimento  principal  durante  cl 
um  tempo  sufficiente  para  produzir  na  economia  importantes  modi-  4 
ficaçôes.  As  mais  convenientes  para  este  fim  são  as  uvas  de  sabor  rí 
moderado  e  pouco  assucaradas,  que  tem  a  pelle  tenra,  muito  sueco  ar 
e  gosto  delicado.  A  medicação  dura  de  tres  a  seis  semanas.  PrinM 
cipia-se  por  500  a  1000  grammas;  chega-se  progressivamente  Ué  jt 
3  e  5  kilogrammas  por  dia;  divide-se  esta  quantidade  em  tres  porçõeiM 
750  a  1000  grammas  das  6  ás  8  horas  da  manhã;  a  segunda  po*rç^H 
entre  o  almoço  e  o  jantar,  a  terceira  antes  da  cèa.  É  preciso  li  mi-  * 
tar  a  quantidade  quando  as  uvas  não  são  tomadas  com  prazer  e  * 
sobretudo  quando  incommodão.  Deitào-se  fóra  as  pelliculas  e  as  +$ 
sementes.  Para  o  mais  a  alimentação  deve  ser  regrada  segundo  a  t 
natureza  da  moléstia  e  o  costume  do*  doente.  Em  geral  as  comidas  s 
devem  ser  moderadas;  a  carne  de  toda  a  natureza,  o  vinho,  o  chá,  ; 
o  café,  os  ovos  e  o  leite  podem  fazer  parte  da  alimentação.  O  exer-  v. 
cicio  é  uma  das  condições  que  favorecem  poderosamente  os  bons.*l 
efleitos  da  cura  pelas  uvas.  Debaixo  da  influencia  d  este  tratamento, 
melhora  a  saúde  geral,  augmenta  o  appetite;  ás  vezes  sobrevem  i 
diarrhea,  outras  vezes  esta  moléstia  cessa  pelo  uso  das  uvas;  as 
ourinas  são  mais  abundantes,  neutras  ou  alcalinas. 

A  cura  pelas  uvas  é  util  nas  moléstias  seguintes;  dyspepsia, 
prisão  de  ventre  habitual,  hemorrhoidas,  affecções  chronicas  do  fígado, 
cólica  biliar,  cálculos  hepáticos,  hypertrophia  do  baço,  certas  diar-  m 
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eas  chronicas,  dysenterias,  catarrho  da  bexiga,  blennorrhea , 
eias,  gota,  escorbuto,  bronchite  chronica,  e  tísica.  As  localidades 
lis  afamadas  na  Europa  são  Vevey,  Montreux,  Veytaux,  Aigle  na 
issa ,  sobre  as  margens  do  lago  Leman ,  e  Fontainebleau  em 
anca.  A  estação  mais  própria  é  de  15  de  Agosto  até  15  de  Outu- 
o,  época  em  que  a  temperatura  é  bella  e  salubre  n'aquellas  loca- 
ades. 

UVAS  PASSADAS.  V.  PaSSãS. 

UVA  URSINA  (Busserole  ou  raisin  d'ours,  fr.).  Arbutus  uva 
st.  L.  Erucaceas.  Arbusto  que  habita  nas  montanhas  da  Europa. 
us.  Folhas.  São  espessas,  obovadas,  coriaceas,  semelhantes  ás 
buxo,   de  sabor  adstringente,  cheiro  forte  e  desagradável.  — 
iretico,  empregado  ás  vezes  nas  areias  e  catarrhos  chronicos  da 
»ga. 

Internamente.  Infusão  ou  decocção  :  10  gram.  (2  1/2  oitavas) 
a  1000  grammas  (32  onças)  d  agua. 

UVALHEIRA.  Eugenia  uvalha,  Camb.  Myrtaceas.  Arbusto  do 
sil  [S.  Paulo).  Os  fructos  (uvalhas)  são  bagas  pyriformes,  ama- 
as  e  succulentas,  contendo  duas  sementes;  são  de  cheiro  suave, 
ior  ora  acido,  ora  doce-acidulo,  comestiveis  ç  refrigerantes.  Com 
s  se  preparâo  xaropes,  que,  diluidos  com  agua,  formão  limo- 
■las  refrigerantes.  Os  fructos  da  Eugenia  pyriformis,  Camb.,  a  que 
mão  uvalha  do  campo,  são  doces  e  menores  do  que  os  da  prece- 
ite ;  os  da  Eugenia  dijsen- 
ca,  D.  C,  a  que  chamão 
aiteira,  assemelhão-se 
da  uvalheira,  são  pur- 

Iivos. 
UXI.  Uxi  umbrosissi- 
r.  Chrysobalaneas.  Ar- 
3  da  Flora  brasileira  ; 
ri  ta  no  Pará.  Arvore 
|)ssal,  bastante  frondosa; 
|seus  fructos,  verdadeiras 
pas  indehiscentes ,  aro- 
icos,  são  mui  estimados 
o  alimento ,  porque  o 
carpo  que  reveste  a 
pa  é  doce,  delicioso  ao 
dar,  embora  um  pouco 
:ro.  O  caroço ,  ou  se- 
te, usa-se  no*  Pará  como 
íostatico  poderoso,  nas 
optyses   e  metrorrha- 


t  D 


j)á-se  em  pó,  na  dóse  de 
I  8  grammas  (1  a  2  oit.) 
ais,  em  500  grammas 
ibra)  de  cozimento  de 
ea  ou  solução  de  gomma 
>iça,  adoçada,  para  ser 
ado  em  quatro  partes 

^wJnÃJP' 'Dr-  Castro'  d0  Pará). 
ctas  Piímf  ^  (™ír.\*m>  ír-)'  Val^iana  officinalis,  L.  Vale- 

l^o^da  aíturaq  deha,bl l**™?™?^  ^  294-   Caule  um  pouco 
aitura  de  3  a  k  pés;  folhas  oppostas,  profundamente 


Fig.  29/».  -  Valeriana- 
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cortadas,  com  segmentos  lanceolados  e  denlados,  um  pouco  pub 
ceutes  na  face  inferior ;  flores  pequenas,  de  cor  branca  rosada.  R. 
formada  de  grande  numero  de  radiculas  cylindricas ,  de  1  a  2  lin:  i 
de  diâmetro,  esbranquiçada  por  dentro,  amarellada  por  fora ;  quai 
fresca  o  cheiro  é  quasi  nênhum,  mui  fétida  quando  secca;  sabor  aci 
amargo.  P.  us.  Raiz.  A  raiz  de  valeriana  é  um  medicamento  an 
pasmodico  e  sedativo,  frequentemente  empregado  em  muitas  aff 
çóes  nervosas,  como  a  enxaqueca,  epilepsia,  hysterismo,  etc. 
também  aconselhada  nas  febres  intermittentes  e  ataxicas. 

Internamente.  Infusão  :  Raiz  de  valeriana  10  grami 
(2  1/2  oitavas),  agua  fervendo  1000  grammas  (32  onças).  Infui 
por  duas  horas,  e  coe, 

Pó,  (p.  115),  1  a  4  grammas,  e  progressivamente  até  15  gr? 
e  mais  por  dia  (20  grãos,  1  oitava  a  1/2  onça). 

Extracto  (p,  91) ,  1  a  8  gram.  (20  grãos  â  2  oitavas)  em  pilu 

Agua  distillada  (p.  64),  60  a  120  gram.  (2  a  4  onças)  em  po< 

Tintura  (p.  123),  2  a  20  grammas  (1/2  a  5  oitavas)  em  poção. 

Tintura  etherea  (p.  124),  20  a  40  gottas  em  poção. 

Xarope  (p.  140j,  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças)  em  poção. 

Pós  antispasmodicos. 
Raiz  de  valeriana  1  gram.|Oxydo  de  zinco  10  cer 

F.  1  papel,  e  como  este  mais  onze.  D.  3  por  dia. 

Pílulas  antispasmodicas . 
Extracto  de  valeriana     10  centig.  [Camphora  25  mi 

Castoreo  5  centig.  |Thridacio  5  cei 

F.  1  pilula,  e  como  esta  mais  23.  D.  2  a  6  pilulas  por  dia. 
Mistura  de  valeriana  (Richter). 
Tintura  de  valeriana        8  gram.  1  Laudano  de  Sydenham  60  cei 
Tintura  de  castoreo         4  gram.  | 

M.  D.  10  a  20  gottas  de  hora  em  hora.  Hysterismo. 

Infusão  de  valeriana  composta. 
Raiz  de  valeriana.  12  gram.  [Agua  fervendo  « 

Infunda  e  coe  de  modo  que  obtenha  180  grammas  de  liqu 

ajunte  :  ,*    .      .  0 

Agua  de  canella  60  gram.  Ether  sulfúrico  alcooliz.  8  g. 

Xarope  simples  30  gram. 

Duas  colheres  de  sopa  de  2  em  2  horas  nas  nevroses. 

Poção  excitante 


Agua  de  hortelã  4  g 

Laudano  de  Sydenham  1  g 
Xarope  de  gomma         30  g 


Camphora  30  centig. 

Ether  sulfúrico  2  gram. 

Extracto  de  valeriana     4  gram. 

M.  Uma  colher  de  sopa  de  hora  em  hora. 

Electuario  antispasmodico  (Swediaur). 
Valeriana  em  pó  20  gram.  I  Xarope  de  absinthio 

Folhas  de  laranjeira       20  gram.  | 

M.  D.  1  a  2  colheres  de  chá,  tres  vezes  por  dia. 

Cozimento  de  valeriana  e  quina. 
Casca  de  quina  15  gram.  |  Agua 

Para  ter  720  gram.  de  decocto.  Lance  n  este  decocto  fervend 
Raiz  de  valeriana   8  &ram* 

Inf Assucar00  °  ^"T   ••••    30  ^ 

Uma  chicara  de  2  em  2  horas ,  nas  aífecções  adynamicas. 


VALERIANATO  DE  ZINCO 


773 


Mistura  anti-cholerica. 


Laudano  de  Sydenham  4  gram. 
Essência  de  hortelã         1  gram. 


Tintura  de  valeriana  8  gram. 
Licor  de  Hoffmann  4  gram. 

M.  10  gottas  de  2  em  2  horas,  na  cholera. 

Clyster  antispasmodico. 
Infusão  de  valeriana     200  gram.  1  Laudano  de  Sydenham   10  gottas 
M.  Cólicas  uterinas,  dysmenorrhea ,  nevralgias. 
Externamente  : 

Tintura  de  valeriana  volátil  (Cordeiro).  Valeriana,  80;  canella, 
0;  camphora,  1;  álcool  ammoniacal  (1  parte  de  ammoniaco  a  22°, 
ora  2  partes  de  álcool  a  90°)  640.  Macere  por  oito  dias  e  filtre.  Em 
fricções,  como  estimulante  e  antispasmodico. 

VALERIANATO  DE  AMMONIACO  (Valérianate  dammo- 
iaque,  fr.).  Acha-se  no  estado  solido,  em  crystaes  brancos;  ou 
iquido,   sem  côr,   muito  espesso.    Antispasmodico,  aconselhado 
•|contra  a  epilepsia  e  o  hysterismo  na  dóse  de  5  a  50  centigrammas 
1  a  10  grãos)  por  dia  em  poção  ou  pilulas. 

VALERIANATO  DE  QUININA  (Valérianate  de  quinine , 
r.).  Medicamento  descoberto  pelo  Principe  Luiz  Luciano  Bonaparte, 
i  recommendado  no  tratamento  das  febres  intermittentes,  principal- 
mente nas  febres  adynamicas  e  ataxicas.  É  considerado  por  alguns 
acultativos  como  um  antiperiodico  efíicaz ,  e  ainda  superior  ao  sul- 
àto  de  quinina  por  suas  propriedades  nevrosthenicas.  Crystalliza 
illm  octaedros  ou  hexaedros ;  tem  o  cheiro  desagradável  do  acido 
njalerianico,  sabor  amargo  semelhante  ao  da  quinina;  é  solúvel  em 
10  partes  dagua  fria  e  em  40  partes  dagua  fervendo;  muito  mais 
oluvel  no  álcool  e  no  azeite  quente.  Os  ácidos  mineraes,  e  a  maior 
iarte  dos  ácidos  orgânicos  decompõem-n'o.  Torna-se  phosphores- 
]ente  quando  se  tritura. 

Internamente.  30  centigrammas  a  1  gramma  (6  a  20  grãos) 
or  dia  em  pilulas  ou  dissolvido  em  agua. 

Pilulas  de  valerianato  de  quinina  (Devay). 
alerianato  de  quinina  10  centig.  |  Extracto  de  zimbro  q.  s. 

■  F.  1  pilula,  e  como  esta  mais  11.  D.  1  a  6  por  dia.  Febres  inter- 
ittentes,  nevralgias  periódicas,  nevroses. 

Poção  de  valerianato  de  quinina  (Devay). 
cão  gommosa  100  gram.  |  Valerianato  de  quinina  30  centig. 

M.  Toma-se  em  tres  dóses,  em  um  dia,  nas  febres  intermittentes 
beldes. 

Clyster  de  valerianato  de  quinina  (Devay). 
lerianato  de  quinina  10  cenlig.  |Agua  180  gram. 

Externamente  : 

Linimento  de  valerianato  de  quinina  (Devay). 
lerianato  de  quinina     1  gram.  |  Azeite  doce  60  gram. 

Dissolva.  Em  fricções  na  região  do  baço. 


ji.  inco. 


eme  e  ainda  mais  no  álcool;  e  inalterável  ao  ar,  e  não  é  deli- 
escente.  Obtem-se  saturando  o  acido  valerianico  pelo  oxydo  de 


Pv™TJi?«aftll?diC0  c  calmante5  util  nas  enxaquecas ,  epilepsias 
evialgias  faciaes,  e  outras  nevroses. 
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Internamente.  10  a  40  centigrammas  (2  a  8  grãos)  nor  d 
em  pó,  pílulas  ou  poção.  °      '  v  . 

Pílulas  de  valerianato  de  zinco  (Devay). 
Valerianato  de  zinco      5  centig.  Alcaçuz  em  pó  a 
Mucilagem  de  gomma         q.  s. 

F.  1  pílula,  e  como  esta  mais  11.  D.  Uma  pela  manhã  e  outra 
noite,  nas  enxaquecas  e  nevralgias, 

Pós  de  valerianato  de  zinco  (Devay). 
Valerianato  de  zinco       5  centig.  |  Assucar  30  centi 

F.  1  papel,  e  como  este  mais  11.  D.  1  a  4  por  dia. 

Poção  de  valerianato  de  zinco  (Devay). 
Agua  distillada  120  gram.  I  Xarope  simples  30  grai 

Valerianato  de  zinco      10  centig.  | 

M.  Uma  colher  de  sopa,  de  hora  em  hora. 

VASSOURA.  Sida  carpinifolia ,  L.  Malvaceas.  Sub-arbusto  < 
Brasil.  Tronco  mui  ramoso;  folhas  alternas,  ovaes-oblongas ,  serre 
das;  flores  axillares,  curtamente  pedunculadas;  fructo,  capsu 
envolvida  pelo  cálice  persistente,  formada  por  cinco  a  oito  carpell 
dispostas  circularmente,  terminando  cada  uma  por  duas  pequen 
pontas.  P.  us.  Folhas  e  flores.  —  Emolliente,  empregado  nas  bro: 
chites. 

Internamente.  Infusão  :  4  gram.  (1  oitava)  para  250  grai 
(8  onças)  d  agua  fervendo. 

Externamente.  Decocção  :  em  banhos,  1  kilogramma  (2  libn 
para  um  banho. 

VASSOURINHA,  ou  Tupeiçáva.  Scoparia  dulcis ,  L,  Escn 
phularineas.  Planta  da  Flora  brasileira.  Caule  quasi  lenhoso 
2  palmos  de  altura,  mais  ou  menos;  folhas  lanceoiadas,  serreada; 
oppostas;  flores  solitárias,  brancas,   pequenas,   axillares;  fruct 
pequena  capsula  espherica  com  dois  loculamentos ;  sabor  amargo 
mucilaginoso.  P.  us.  Toda  a  planta.  —  Emolliente.  A  infusão  d  er 
planta,  adoçada  com  assucar  ou  xarope  de  avenca,  usa-se  nas  bro 
chites.  O  cozimento,  administrado  em  clysteres,  é  um  remédio  pop 
lar  contra  as  hemorrhoidas.  4  grammas  (1  oitava)  para  250  gramnr 
(8  onças)  d'agua. 

VELAME  DO  CAMPO.  Croton  campestris.  St-Hil.  Euphc 
biaceas.  Planta  da  Flora  brasileira.  (Minas.)  Toda  a  planta  é  cobei 
de  um  tomento  amarellacro;  folhas  alternas,  ovaes,  levemente  de 
teadas;  flores  em  espiga  no  ápice  dos  ramos.  A  raiz  é  purgativa. 
croton  fulvus,  Martius,  goza  das  mesmas  propriedades. 

VELAME  DO  MATTO  (S.  Paulo) ,  Braço  de  pregui< 
(outras  partes  do  Brasil).  Solanum  cernuum ,  Velloso.  Solaiu:; 
Arbusto  do  Brasil.  Folhas  obovaes,  grandes,  alternas,  peciolada 
amargas;  flores  em  cymeiras;  fructo,  baga  lisa,  amarella.  A  infus 
das  tolhas  emprega-se  nas  obstrueções  do  fígado.  Prepara-se  c«: 
4  grammas  (1  oitava)  de  folhas,  e  250  grammas  (8  onças)  dag. 
fervendo.  Externamente  as  folhas  applicão-se  nas  ulceras. 

VERATRINA  (Vératrine,  fr.J.  Substancia  alcalina  vege 
descoberta  nos  rhizomas  do  veratro  preto,  nas  sementes  de  cev 
dilha,  na  raiz  do  helleboro  branco  e  no  bolbo  de  colchico.  E  pui 
rulenta,  branca,  de  sabor  acre,  insolúvel  em  agua,  solúvel 
álcool.  O  menor  vestígio  de  veratrina  provoca  espirros.  Veneno  em 
gico,  quasi  tâo  deletério  como  a  strychnina.  Tomada  em  dóse  to* 
produz  os  effeitos  seguintes  :  náuseas,  vómitos,  evacuações  alvin 
salivação,  paralysia  da  sensibilidade,  espasmos  musculares,  dep 
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aralysia  do  movimento,  abaixamento  da  temperatura,  diminuição 
is  pancadas  do  coração,  morte.  Exerce  uma  influencia  particular 
i  systema  nervoso.  FÔi  aconselhada  no  tratamento  da  endocardite, 
rheumatismo  articular  agudo,  das  nevralgias,  da  amaurose  e  da 
ralysia  da  face;  mas  deve  ser  administrada  com  muita  cautela.  No 
terior  é  aconselhada  sob  a  fórma  de  linimento,  de  pomada,  etc; 
levemente  rubificante.  Dissolvida  no  álcool,  foi  aconselhada  em 
jeccôes  sub-cutaneas ,  na  dóse  de  1  milligramma  (i/50  de  grão). 

Internamente.  5  milligrammas  (1/10  de  grão)  duas  vezes  por 
a,  em  pilulas. 

Álcool  de  veratrina. 
ira  trina  20  centig.  [Álcool  30  gram. 

D.  10  a  25  gottas  em  poção. 

Pilulas  de  veratrina, 
;ratrina  5  millig,  Xarope  simples  q,  b, 

>mma  arábica  em  pó    5  centig. 

F.  1  pilula ,  e  como  esta  mais  5.  D.  1  a  2  por  dia.  Rheumatismo 
udo. 

Externamente.  Álcool  de  veratrina  em  fricções,  na  dóse  de 
raramas  (1  oitava)  por  dia. 

Pomada  de  veratrina. 
ratrina  10  centig.  |  Banha  15  gram. 

M.  Em  fricções  sobre  as  juntas  affectadas  de  gota,  e  nas  nevralgias 
)re  os  lugares  doridos.  Dóse  da  pomada  para  uma  fricção  por  dia : 
p  ;ramma. 

VERATRO  VERDE.  Veratrum  viride,  Aiton.  Colchicaceas. 
|  raiz  d  esta  planta  está  admittida  na  therapeutica  da  America 
-Norte.  As  obras  de  matéria  medica  só  se  occupavão  até  hoje  do 
atrum  albuni  e  nigrum,  raizes  drásticas,  actualmente  sem  uso. 
raiz  do  veratro  verde  é  bulbosa,  de  cor  preta  na  base;  de  sua 
iifcumferencia  partem  radiculas  transversalmente  rugosas,  de  cor 
f  nca-amarellada ,  tendo  1  centimetro  de  diâmetro  em  sua  origem, 
::  lgumas  vezes  mais  de  4  decimetros  de  comprimento.  A  veratrina 
veniente  do  veratrum  viride  é  raras  vezes  purgativa,  ao  passo 
!  a  do  veratrum  álbum  é  um  poderoso  drástico.  Os  symptomas 
:  produz  o  veratro  verde  são  :  Io  diminuição  na  frequência  do 
so  e  da  respiração;  2°  em  fortes  ou  frequentes  dóses,  sensação  de 
jueza,  vertigem,  náuseas,  vómitos  e  prostração  geral;  3o  e"xage- 
io  das  secreções,  principalmente  da  secreção  salivar;  sensação 
frio  ,  com  fraqueza  nos  músculos  e  impossibilidade  de  regularizar 
m  movimentos ;  5o  quando  sobrevem  vómitos,  o  numero  das  pulsações 
i?  uz-se  á  metade  e  até  menos  :  cobre-se  o  corpo  de  suores  frios , 
:i>  mpanhados  de  ardência  e  entorpecimento  nos  membros;  nota-se 
i)  ilatação  da  pupilla,  a  fraqueza  e  escuridão  da  vista.  —  O  Yeratro 
rtie  é  considerado,  em  primeiro  lugar,  como  sedativo  arterial, 
ois  como  diaphoretico,  diurético,  emético,  esternuta tório ,  etc. 
aconselhado  nas  febres  inflammatorias,  rheumaticas,  pneumonia, 

nchite,  pleuriz,  peritonite  e  cerebrite. 
i!»  Internamente.  Extracto  (Bolbos  de  veratro  viride,  1 ;  álcool 
>°,  6.  Faça  tintura  por  deslocação,  distille  a  b.  m.  para  extrahir 
4  cool;  evapore  em  b.  m.  até  á  consistência  de  extracto).  1  a  5  cen- 
níi  ammas  (1/5  a  1  grão)  em  pilulas. 

0  Tintura  (Bolbos  de  veratro  viride,  1;  álcool  a  85°  cent.  2).  5  a 
[  ottas ,  de  duas  em  duas  horas ,  n'um  pouco  d  agua. 
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VERBASCO  (Bouillon-blanc  ou  molène,  fr.).  Verbascum  thapsus, 
L.  Escrophularineas.  Fig.  295.  Planta  commum  em  Portugal;  habita 
nos  mattos  e  nos  sitios  arenosos  nos  arredores  de  Coimbra,  e outras 
partes  do  norte  do  Reino;  é  cultivada  no  Brasil.  Caule  tomentoso; 
iolhas  radicaes  pecioladas,  lanceoladas;  as  do  caule  longamente  decur- 
sivas;  esbranquiçadas-esverdeadas ,  cotanilhosas  de  ambas  as  partes 
crenadas;  flores  *em  espiga,  amarellas,  de  cheiro  agradável.  P.  us 
Folhas  e  flores.  As  flores  seccas  devem  ser  conservadas  ao  abrigo  d; 
luz,  e  bem  apertadas;  se  não,  fazem-se  pretas.  —  Emolliente 
empregado  nas  affecçôes  pulmonares. 


Fig.  295.  —  Verbasco. 

Internamente.  Infusão  :  Flores  de  verbasco  5  gram.  (1  1/4  o 
agua  ferveTd^foOO  gram.  (32  onças).  Infunda  por  meia  hora,  e  « 
verbasco  do  brasil.  V.  Darbasco. 

^So^cÁ^K      fr.).  Verónica  officinalis,  L.  Es< 
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Estimulante  fraco  e  sudorífico,  empregado  nas  bronchites 
Internamente.  Infusão  ;  h  gram.  (1  oitava)  para  250  gram. 
onças)  dagua  fervendo. 

VÉTIVER  (Vétiver,  fr.).  Andropogon  muricalus,  Retz.  Planta 
família  das  Gramíneas,  originaria  da  índia,  cultivada  no  Brasil, 
raiz,  de  cheiro  fortemente  aromático,  mette-se  nas  gavetas  para 
erfumàr  a  roupa  ou  preserva-la  dos  insectos. 

VINAGRE  ou  acido  acético  impuro  (Vinaigre,  ou  acide 
^étique  impur,  fr.)-  Liquido  amarello  ou  vermelho,  de  sabor  acido, 
íeiro  picante. 'Contém,  além  do  acido  acético,  acido  malico,  tar- 
ato  acido  de  potassa  e  de  cal ,  e  uma  matéria  corante.  E  o  resul- 
do  da  fermentação  acida  dos  líquidos  alcoólicos,  taes  como  o 
nho,  cerveja,  cidra,  melaço,  etc.  O  vinagre  é  tinto  ou  branco, 
mforme  o  vinho  d  onde  procede.  Prepara-se  também  distillando  a 
adeira,  ou  decompondo  o  acetato  de  cobre.  Este  chama-se  vinagre 
dical,  aquelle  vinagre  de  madeira. 

O  acido  acético  puro  e  o  vinagre  radical  achâo-se  descriptos  na 

Fabricação  do  vinagre  de  vinho.  Deita-se  vinho  em  vasilhas  ate 
s  dois  terços  da  capacidade  destas,  e  expôe-se  á  temperatura  de 
0  a  25°  centígrados ;  ao  cabo  de  30  dias  todo  o  vinho  está  conver- 
o  em  vinagre.  Quanto  melhor  fôr  a  qualidade  do  vinho,  tanto 
elhor  será  o  vinagre. 
Fabricação  do  vinagre  de  madeira.  Queima-se  a  madeira  em  vastos 
bos  de  ferro   fundido,  que  communicâo  com  um  reservatório 
mmum,  ao  qual  se  dirige  todo  o  acido  acético,  chamado  pyroli- 
eo.  Quando  a  madeira  está  completamente  carbonizada,  acha-se 
reservatório  um  liquido  preto,  espesso,  de  cheiro  desagradável, 
mposto  principalmente  de  acido  acético,  de  agua  e  de  uma  sub- 
incia  oleosa  semelhante  ao  alcatrão.  Separa-se  a  substancia  oleosa, 
purifica-se  o  liquido,  tratando-o  successivamente  pela  cal  e  pelo 
lfato  de  soda.  Dissolvendo  em  agua  o  acetato  de  soda  obtido, 
intando  acido  sulfúrico,  e  distillando  depois,  obtem-se  o  vinagre 
lis  ou  menos  concentrado,  geralmente  preferido  nos  laboratórios 
imicos  para  a  preparação  dos  diversos  acetatos  empregados  nas 
armacias.  É  incolor,  muito  acido,  e  de  cheiro  penetrante.  É 
ahecido  debaixo  do  nome,  de  vinagre  de  Mollerat,  nome  do  chi- 
co  que  o  poz  em  voga.  É  muito  empregado  hoje  nas  mesas  em 
riz. 

O  vinagre  de  vinho  é  o  único  empregado  nas  pharmacias,  e  o 
agre  branco  é  preferível  ao  tinto.  Pôde  este  ser  descorado  pelo 
vão  animal.  O  leite  desnatado  também  o  descora  em  parte.  O 
lagre  de  vinho,  de  boa  qualidade,  é  límpido,  tem  cheiro  agra- 
vei, sabor  acido  e  picante;  esfregado  nas  mãos,  não  deixa  máo 
iro.  —  O  vinagre  de   vinho  tem  a  mesma  composição  que  o 
ho ;  só  diífere  em  ser  o  álcool  substituído  pelo  acido  'acético.  O 
agre  de  boa  qualidade  turva-se  pouco  pelo  nitrato  de  baryta, 
o  oxalato  de  ammoniaco  ou  pelo  nitrato  de  prata. 
Fahificãção  do  vinagre.  O  vinagre  é,  ás  vezes ,  falsificado  no  com- 
srcio.  Pode  ser  adulterado  com  agua;  com  os  ácidos  sulfúrico, 
tricô,  chlorhydrico,  ou  com  substancias  acres.  —  A  agua  que 
untâo  ao  vinagre  diminue-lhe  a  força;  e  este  não  pôde  ser  repu- 
^om  senà0  quando  é  suficientemente  acido.  100  partes  de  bom 
agre  saturâo  9  a  10  partes  de  carbonato  de  potassa  secco.  1  gotta 
vinagre  de  boa  qualidade,  lançada  sobre  papel  muito  branco, 
deixa,  depois  de  evaporada,  vestígio  algum;  mas  se  contém 
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acido  sulfúrico,  a  mancha  torna-se  preta,  e  se  o  vinagre  contive 
acido  nitrico,  a  mancha  é  amarella.  Descobre-se  o  acido  sulfurk 
por  diversos  meios  :  Io  Evapora-se  o  vinagre  até  á  consistência  d 
xarope,  depois  trata-se  pelo  álcool  a  40-  cent. ,  o  qual  dissolve 
acido  sulfúrico;  dilue-se  com  agua,  e  faz-se  evaporar  o  álcool 
ajuntando  então  chlorureto  de  bário  obtem-se  um  precipitado  insoluv< 
no  acido  nitrico.  O  emprego  do  álcool  tem  por  fim  eliminar  o  acidl 
sulfúrico,  e  deixar  os  sulfatos  naturalmente  contidos  no  vinagre, 
precipitação  directa  do  vinagre  pelo  sal  de  baryta  não  é  uma  pro\ 
da  presença  do  acido  sulfúrico,  porque  o  vinagre  contém  naturalmen 
sulfato  de  potassa,  que  pôde  produzir  este  effeito.  2o  Deitão-se  algu 
mas  gottas  de  vinagre  com  um  pouco  dagua  assucarada  num 
pequena  capsula;  evapora-se  tudo  a  calor  brando,  se  o  producto  d 
deseccação  é  preto,  póde-se  concluir  que  o  vinagre  continha  acid 
sulfúrico.  3o  O  chlorureto  de  cal  não  precipita  o  bom  vinagre;  maa 
o  vinagre  misturado  com  acido  sulfúrico,  aquecido  com  um  pouc 
de  chlorureto  de  cal,  deixará  precipitar  sulfato  de  cal  depois  de  fru 
Póde-se  assim  descobrir  1/1000  de  acido  sulfúrico. 

Para  descobrir  acido  chlorhydrico ,  distilla-se  o  vinagre,  e  deita 
se  no  producto  distillado  nitrato  de  prata ,  que  formará  o  chloru  j 
reto  de  prata.  Deitando  directamente  no  vinagre  a  solução  de  nitrat  | 
de  prata,  seria  esta  precipitada  pelo  chloro  dos  chloru  retos  contidc 
naturalmente  no  vinagre,  o  que  faria  commetter  erros. 

O  acido  nitrico,  que  é  raras  vezes  empregado,  será  reconhecid 
saturando  pela  potassa  cáustica  uma  porção  de  vinagre,  e  evapoo 
rando  até  á  seccura.  O  residuo,  tratado  por  cinco  ou  seis  vezes 
seu  peso  de  álcool  a  40#,  deixará  um  sal  branco  no  qual  poder-se 
ha  verificar  a  presença  do  nitrato  de  potassa.  Ou  então,  deita-se  uc  J 
pouco  de  vinagre  numa  capsula,  mettem-se  dentro  algumas  rasu.a 
de  uma  penna  de  ganso ,  aquece-se ,  e  se  esta  substancia  organie  j 
amarellece,  será  prova  de  que  o  vinagre  contém  acido  nitrico.  —  Sub  i 
stancias  acres,  como  a  pimenta,  o  pyrethro,  a  mostarda,  o  meze-j 
reão,  achão-se  ás  vezes  juntas  ao  vinagre  para  augmentar-lhe  i  j 
força.  Saturando  pelo  carbonato  de  potassa  o  acido  do  vinagre  assin  ? 
preparado ,  não  perderá  este  nada  do  seu  sabor  urente.  Pôde  se  r 
também  evaporado  a  b.  m.  até  á*  consistência  de  extracto ;  o  residiu  q 
deve  ler  o  sabor  acre. 

Propriedades  è  usos.  O  vinagre  serve  nas  pharmacias  para  fazei  , 
os  vinagres  medicinaes  e  os  oxymeis  (V.  p.  125  e  100).  Na  economit 
domestica  é  o  tempero  mais  commum  e  mais  util;  torna  os  ali-  í 
mentos  mais  tenros,  mais  laceis  de  digerir,  e  dá-lhes  melhor  gosto,  f 
um  precioso  agente  de  conservação  das  substancias  animaes  e  vegetaea  j 

Administrado  por  alguns  dias,  sendo  puro,  o  vinagre  pôde  pro-j 
duzir  a  inappetencia,  o  emmagrecimento  progressivo,  e  a  tísica ;  mas 
diluido  em  agua,  é  um  temperante  mui  util,  empregado  nas  febres  * 
inflammatorias,  febres  biliosas  e  adynamicas,  envenenamentos  pelo, 
opio  e  por  outras  substancias  narcóticas.  N  este  ultimo  caso.  não  deve  * 
ser  administrado  senão  algum  tempo  depois  da  inlroducção  do  veneno  j 
afim  de  não  lhe  servir  de  dissolvente,  e  favorecer  assim  a  absorpcao  j 
da  substancia  toxica,   porém,  sim,  quando  esta  já  houver  sido» 
expellida  do  estômago.  Diluido  em  agua ,  augmenta  a  secreção  uri- 
naria  e  a  transpiração  cutânea.  Externamente  serve  nas  ínflamma- 
côes  chronicas  das  gengivas  ,  nas  perdas  uterinas  e  outras  hemor-% 
rhagias.  Seu  vapor  dirigido  á  mucosa  nasal  é  util  na  syneope. 

O  acido  acético  puro  não  se  emprega  internamente;  faz-se  somente  * 
respirar  o  seu  vapor  nas  syneopes. 
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Substancias  incompatíveis.  Emulsão,  leite,  alcalis,  carbonatos, 

llCInternamente.  12  gram.  (3  oilavas)  de  vinagre  para  360  gram. 
12  onças)  dagua,  ou  q.  b.  para  acidular  agradavelmente  um  cozi- 
aenlo 'adoçado  convenientemente.  . 

Oxymeí  simples  (p.  100),  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças)  em  poção 

>u*  cozimento.  _  ,.    ,l  .  , 

Xarope  de  vinagre  (p.  140),  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças). 

Clyster  acetoso. 
180  gram.  (Vinagre  30  gram. 

Prisão  de  ventre,  envenenamento  pelo  opio. 
Externamente  : 

Sal  de  vinagre  (Cod.  fr.]. 
Pequenos  crystaes  de  sulfato  de  potassa ,  impregnados  de  vina- 
re  inglez.  Empregado  para  encher  os  frasquinhos  que  se  trazem 
a  algibeira ,  para  cheirar  nos  desmaios. 

Gargarejo  acidulo. 
500  gram.  I  Vinagre 


gua 


iozimento  de  cevada 
[el  rosado 


20  gram. 


60  gram. 

Fomentação  resolvente. 

rua  fria  360  gram.  |  Vinagre 

Luxações,  torceduras. 

Vinagre  aromático  (Cod.  fr.). 

lhas  de  salva  25  gram.  Alho 

—  de  alecrim  25  gram.  Flores  de  alfazema 

—  de  hortelâ-pimenta  25  gram.  Vinagre  branco 

lhas  de  melissa       '    25  gram. 
Corte  as  plantas;  macere-as  por  dez  dias,  vascolejando  de  vez 
quando.  Cô,e  e  filtre.  — Estimulante,  antispasmodico ;  emprega-se 
fricções,  e  faz-se  respirar  nos  desmaios. 

Vinagre  inglês,  (Cod.  fr.). 


30  gram. 


10  gram. 
50  gram. 
2000  gram. 


údo  acético  crystalli- 


Oleo  vohatil  de  cravo 

da  índia  2  gram. 

Oleo  volátil  de  alfazema  50  centig. 


zavel  600  gram. 

imphora  60  gram. 

eo  volátil  de  canella  1  gram. 
Pulverize  a  camphora  em  gral  de  vidro,  por  meio  de  um  pouco 
|í  acido  acético ;  introduza  n  um  frasco  tapado  com  rolha  de  vidro ; 
(unte  o  acido  acético  e  os  óleos  voláteis;  passados  quinze  dias 
jcante  e  guarde  para  uso.  —  Serve  para  encher  os  vidrinhos  em 
<ie  previamente  se  introduz  sulfato  de  potassa.  O  verdadeiro  vina-1 
|e  inglez  é  corado  de  vermelho  pela  cochonilha* 

Vinagre  antiseptico  ou  dos  quatro  ladrões  (Cod*  fr.)* 


.mmidades  de  grande 

labsinthio  40  gram. 
mmidades  de  pequeno 

ibsinthio  40  gram. 

Ucrim  40  gram. 

riida  40  gram. 

Iva  40  gram. 

prés  de  alfazema  40  gram. 


Raiz  de  açoro  aromático  5  gram. 


Casca  de  canella 
Cravo  da  índia 
Moscadas 
Alho 

Camphora 
Acido  acético 


5  gram* 
5  gram. 
5  gram. 
5  gram. 
10  gram. 
40  gram. 
2500  gram. 


Vinagre  branco 

Todas  estas  plantas  devem  ser  seccas  e  cortadas.  O  açoro,  canella, 
scadas  e  cravos  devem  ser  machucados,  o  alho  pisado.  Macere  no 
lagre,  durante  dez  dias,  todas  as  substancias,  sem  a  camphora  e 
n  o  acido  acético.  Côe  com  espressâo;  ajunte  a  camphora  dissol- 
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vida  previamente  no  acido  acético;  filtre  depois  de  alguns  dias  p 
guarde  em  vasos  de  vidro  bem  tapados. 

Dá-se  a  cheirar  nas  syncopes,  ou  emprega-se  em  fricções  como 

Vinagre  aromático  e  antiputrido  (Bully). 


Agua  7000  gram 

Álcool  3500  gram. 

Essência  de  bergamota   30  gram. 
de  casca  de  limão   30  gram. 


Essência  de  Portugal  30  gram... 

—  de  alecrim  30  gram.,j 

—  de  alfazema  4  gram.i, 
Alcoolato  de  melissa  500  granu 


Vascoleje  de  vez  em  quando,  e  passadas  24  horas  ajunte  : 

Infusão  de  estoraque     60  gram.) 
—   de  cravos  da  índia  60  gram.. 


Infusão  de  benjoim        60  gram. 
—      de  Tolú  60  gram. 

Torne  a  vascolejar,  depois  ajunte  : 
Vinagre  distillado   2000  gram. 

Filtre  passadas  12  htras,  e  ajunte  ainda  : 
Vinagre  radical   90  gram. 

VINGETOXIGO  (Asclépiade  ou  dompte-venin,  fr.).  AsclepUu 
vincetoxicum ,  L.  Asclepiadeas.  Planta  da  Flora  portugueza;  habita 
nos  mattos  do  Gerez  e  outras  partes.  Caules  muitos  de  uma  só  raiz. 
da  altura  de  60  centímetros,  roliços,  glabros ;  folhas  oppostas,  ovaes- 
lanceoladas;  flores  brancas.  Raiz  horizontal,  guarnecida  inferiormente 
de  fibras  numerosas,  filiformes,  brancas,  de  cheiro  forte  e  goste 
acre  quando  recente,  mas  secca  tem  só  um  cheiro  fraco,  sempre 
desagradável,  e  sabor  ao  principio  doce,  depois  um  tanto  acre  a 
P.  us.  Raiz. 

Diurético  e  sudorifico.  Entra  na  composição  do  Vinho  diurelia 
amargo.  (V.  p.  725)'. 

VINHO  (Vin,  fr.).  Liquido  alcoólico  obtido  pela  fermentaçâi  j 
do  mosto  das  uvas.  Os  vinhos  contém  todos,  mas  em  proporçôad 
variáveis,  muita  agua,  álcool,  um  pouco  de  assucar  não  decomoj 
posto,  mucilagem,  tannino,  ácidos  malico  e  acético,  t^r  trato  acidí 
de  potassa,   tartrato  e  malato  de  cal,  matéria  corante,  etc.  Àlén  t 
d'estas  diíferentes  substancias,  os  vinhos  contém  ás  vezes  gaz  acid(  1 
carbónico,  que  os  faz  espumar  :  o  que  acontece  quando  se  engar« 
rafão  antes  de  acabada  a  fermentação.  A  diversidade  das  proporcô&i 
respectivas  destas  substancias  no  vinho,  constitue  as  in  numerável  r, 
variedades  d  este  liquido.  O  perfume  particular  a  cada  vinho  [bonquet  k 
é  devido  a  um  principio  oleoso  ou  ethereo,  que  os  chi  micos  Liebig  « 
Pelouze  conseguirão  isolar,  e  a  que  chamarão  ether  oenauthico.  (  | 
álcool  é  o  principio  que  dá  aos  vinhos  a  propriedade  embriagante  t 

Chamâo-se  viuhos  generosos  os  que  contém  mais  de  11  p»r  i»H  i 
de  álcool.  A  quantidade  de  álcool  puro  em  vôliam  • .  conluia  tjj 
100  partes  de  vinho,  é,  segundo  Gay-Lussac,  nos  vinhos  seguinU 
e  outras  bebidas  espirituosas  :  J  I 

Madeira  natural  16:  Málaga  e  Chypre  15,1;  Saint-Georges  e  Sa|| 
terne  15;  Frontignan  11,8;  Champanha  espumante  11.6.  vinhos  Q  i 
Rheno  11  a  11,9;   Volnay,  Chambertiu,  Beaune ,  Nuils  e  outro 
vinhos  de  Borgonha  11  a  11,5;  vinhos  de  Bordeos  8  a  10;  Tokai  9.1 
Pale  ale  de  Edimburgo  (cerveja  branca)  5,7;  porter  de  Londre  V 
(cerveja  preta)  3,9;  cerveja  de  Pariz  1;9.  jj 

Mas  a  alguns  d  estes  vinhos  o  commercio  accresccnta  certa  quan  \ 
tidade  de  álcool,  de  sorte  que  o  vinho  da  Madeira  do  conmierchj 
contém  muitas  vezes  20  a  25  por  cento  de  álcool.  u 

Os  vinhos  são  tónicos  e  estimulantes,  e  tanto  mais  quanto  maw 
é  a  quantidade  de  álcool  que  encerrâo.  Os  que  contém  muito  ur 
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taro  e  matéria  corante  são  adstringentes.  Os  vinhos  brancos  e  aci- 
dulos  são  diuréticos;  e  em  Portugal  o  vinho  de  Bucellas  goza  muito 
desta  reputação.  Os  vinhos,  em  geral,  convém  em  todos  os  casos 
em  que  é  necessário  augmentar  a  actividade  dos  orgàos,  nas  con- 
valescenças das  moléstias  longas,  affecções  escorbuticas ,  moléstias 
venéreas*  inveteradas,  hydropisias,  febres  typhoides,  etc.  Os  banhos 
ie  vinho  tinto  são  muito  úteis  ás  crianças  fracas.  Externamente 
ipplica-se  também  o  vinho  com  vantagem  contra  as  ecchymoses, 
Dernas  inchadas,  ulceras  de  máo  caracter.  O  vinho  tinto  quente 
erve  para  injecções  no  curativo  dos  hydroceles ;  frio,  em  injecções 
;ontra  as  blennorrhagias. 
Internamente  : 

Limonada  vinosa. 


Agua* 


340  gram. 


60  gram. 


^inho  do  Porto  120  gram. 

Xarope  tartarico  60  gram. 

M.  Ás  chicaras;  nas  affecções  adynamicas. 

Mistura  tónica  (Rognetta). 
^aldo  de  carne  de  vacca   180  gram.  I  Aguardente 
inho  tinto  120  gram.| 

M.  D.  Meia  chicara  de  hora  em  hora  no  envenenamento  pelo 
senico. 

Externamente  : 

Bálsamo  samaritano.  Vinho  tinto,  azeite  doce,  aná  p.  iguaes. 
ridas,  ulceras,  contusões. 

Vinho  aromático  (p.  445) ,  emprega-se  para  curar  as  feridas. 
VIOLA,  Violeta,  ou  Viola  de  cheiro  (Violette,  fr.)  Viola 
orata,  L.  Violai ineas.  Planta  cultivada  nos  jardins  do  Brasil  e  de 
rtugal.   Fig.  296.   Caules  molles, 
lhas  cordiformes,  dentadas,  flores 
xas,  de  cheiro  suave.  P.  us.  Flores. 
Emolliente  e  diaphoretico ;  empre- 
lio-se  nos  defluxos  e  outras  moléstias 
iompanhadas  de  tosse, 
ti  Internamente.  Infusão  :  Flores 
li  violas  5  gram.  (1  1/4  oit. ),  agua 
ir  vendo  1000  grammas  (32  onças), 
■funda  por  meia  hora ,  e  côe. 
I  Xarope  (p.  140),  30  a  60  grammas 
a  2  onças).  Emprega-se  também 
imo  reactivo.  Sua  cor  natural  é  azul, 
i*na-se  verde  pelos  alcalis. 
|    Pastilhas  peitoraes  (Tissot). 
fc  Infunda  por  24  horas  ,  em  vaso 
Rado,  e  em  250  grammas  d  agua 
I  vendo,  125  grammas  de  flores  de 
lanjeira,  60  grammas  de  tussilagem, 
KJ  grammas  de  violas;  côe.  Faça 
l-ope  com  este  infuso  e  3000  gram. 


assucar;  reduza-o  á  consistência 


Fig.  29G. 


Violeta  de  cheiro. 


massa,  e  faça  pastilhas  de  1  gram. 
grãos). 

VIOLETA  DE  TRES  CORES, 

nor  perfeito,  ou  Herva  da  trindade  (Violette  tricolore  ou 
isee  cuitivee,  fr.).  Viola  tricolor,  L.  Violarineas.  Planta  da  Flora 
tugueza;  habita  espontaneamente  pelos  tapumes  e  nas  brenhas 

44 
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um  tanto  húmidas  e  nos  pastos.  Apresenta  grande  variação  na  forma 
das  folhas,  na  cor  e  no  tamanho  das  flores,  segundo  os  lugares  om 
que  habita  :  e  suas  variedades  cultivadas  tem  sido  modificadas  quasi 
indefinidamente.  As  duas  variedades  principaes  são. 

Io  violeta  de  tr.es  cores  silvestre,  (Pensée  sauvage  fr.)  Viola  I 
tricolor  arvensis,  L.  Habita  nos  campos  de  Portugal  e  'de  toda  a 
Europa.  Caule  ramoso,  da  altura  de  16  a  22  centimetros  •  flores  - 
axillares,  pedunculadas;  pétalas  de  um  branco-amarellado ,  mistu- 
rado com  um  roxo-pallido.  Toda  a  planta  tem  sabor  mucilaginoso 
não  desagradável.  Tem  sido  preconizada  contra  a  crosta  leitosa, 
e  em  algumas  moléstias  cutâneas  pouco  intensas,  como  depurativo. 
P.  us.  Toda  a  planta. 

Internamente.  Infusão,  10  grammas  (2  1/2  oitavas)  para* 
1000  grammas  (32  onças)  dagua  fervendo. 

Xarope  (p.  141)  ,  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças). 

2o  violeta  de  tres  cores  cultivada,  Viola  tricolor  hortensis, 
L.  Cultiva-se  nos  jardins  do  Brasil  e  de  Portugal.  Differe  da  prece- 
dente pelo  tamanho  e  belleza  das  flores,  cujas  duas  pétalas  supe-- 
riores  são  arroxeadas ,  e  as  tres  outras  de  um  amarello-vivo ,  mar- 
cadas de  roxo  na  ponta,  e  de  linhas  avermelhadas  na  base.  Ha  uma 
variedade  cujas  pétalas  são  inteiramente  de  côr  roxa-purpurea,  e 
servem  para  fazer  um  xarope  de  côr  magnifica. 

VIPERINA  ORDINÁRIA.  (Vipérine  commune,  fr.).  Echium  4 
vulgare ,  L.  Borragineas.  Planta  da  Flora  portugueza.  Caule  eriçado  ; 
de  pellos  rudes ,  inseridos  sobre  pontos  roxos  que  lhe  dão  algúma  j 
semelhança  com  a  pelle  de  vibora;  folhas  lanceoladas,  hispidas:  j 
flores  quasi  sesseis,  dispostas  em  espigas  lateraes;  corolla  purpúrea, 
tornando-se  em  azul.  P.  us.  Flores. 

Sudorifico;  usa-se  ás  vezes  em  lugar  de  borragem. 

Internamente.  Flores  de  viperina  10  grammas  (2 1/2  oitavas),  .( 
agua  fervendo  1000  gram.  (32  onças).  Infunda  por  meia  hora,  e  côe. 

YBIRAREMA.  V.  Pio  de  Âlho. 

YPADU.  V.  Coca. 

ZEDOARIA.  (Zédoaire,  fr.).  Raiz  ou  antes  rhizoma,  da  Kaemp- 
feria  rotunda,  L.,  planta  da  índia,  da  familia  das  Amomaceas.  Nas 
pharmacias  acha-se  em  bocados,  que  formão  tubérculos  da  grossura 
de  um  ovo  de  gallinha,  cinzentos  por  fóra,  esbranquiçados  interior- 
mente; cheiro  análogo  ao  do  gengibre.  Estimulante  pouco  empre* 
gado;  entra  na  composição  da  theriaga. 

ZIMBRO  ou  Junipero  (Genièvre,  fr.).  Juniperus  commiinisM 
L.  Coniferas.  Arbusto  frequente  sobretudo  na  Hollanda;  em  Por- 
tugal  habita  nas  mais  alias  montanhas  da  seira  da  Estrella  e  <M 
Gerez.  Fig.  297.  P.  us.  Fructos.  São  bagas  polposas ,  côr  entre  negiff 
e  roxa,  do  tamanho  da  ervilha,  de  cheiro  forte,  agradável,  saboi  I 
amargo  e  quente. 

Estimulante  e  diurético;  empregado  nas  hydropisias,  catarrhoí 
da  bexiga,  moléstias  cutâneas,  febres  intermittentes .  amenorrheas 
rheumatismos,  etc.  Externamente,  as  bagas  de  zimbro,  lançadas 
sobre  brasas  em  fumigações  contra  as  dôres  rheumaticas. 

Internamente.  Pó',  4  a  8  grammas  (1  a  2  oitavas). 

Infusão,  5  grammas  (1  1/4  oitava)  para  500  grammas  (16  onças 

d'agua  fervendo.  ,  n  n  .       .  ... 

Extracto  (p.  90),  1  a  8  grammas  (20  grãos  a  2  oitavas)  em  pílulas 
como  estomachico.  Serve  de  excipiente  ás  pílulas  tónicas. 

Agua  distillada,  60  a  120  grammas  (2  a  4  onças)  como  velucuK 
das  poções  diuréticas. 


ZIMBRO  ^83 


Pela  distillacão  da  aguardente  de  centeio  com  bagas  de  zimbro 
obtem-se  um  liquido  espirituoso  chamado  genebra,  que  se  administra 
internamente  diluido  em  agua,  como  diurético;  e  externamente  era 
fricções  sobre  as  partes  edematosas.  O  seu  emprego  communica  as 
ourínas  um  cheiro  de  violeta. 


Fig.  297.  —  Zimbro. 


Externamente.  Fumigações  de  zimbro.  Deitâo-se  500  grammas 
libra)  de  bagas  de  zimbro  n'um  tacho  contendo  brasas ,  e  mette-se 
tacho  entre  os  lençoes  da  cama.  O  doente  recebe  o  vapor  durante 
ia  hora. 


CLASSIFICAÇÃO 


DOS 

MEDICAMENTOS 


Debaixo  do  ponto  de  vista  da  pratica  medica. 


É  muito  difficil  estabelecer  uma  classificação  dos  medicamentos 
á  qual  nada  se  possa  objectar.  Também  é  Impossível  collocar  um. 
medicamento  numa  só  classe  determinada,  porque  ha  medicamentos 
que  tem  propriedades  múltiplas,  conforme  as  suas  dóses,  as  molés- 
tias em  que  se  empregâo,  e  o  modo  de  vida  ou  a  constituição  do; 
doentes.  Sabe-se,  por  exemplo,  que  o  tártaro  emético  pôde"  actuai  i 
como  vomitivo,  purgativo,  sudorífico,  febrifugo,  conforme  as  quan 
tidades  e  as  circumstancias  em  que  se  administra. 

Eis-aqui  a  definição  das  diverssas  classes  de  medicamentos ,  < 
as  substancias  que  p"ertencem  a  cada  uma  das  classes.  N  esta  part 
do  livro  sigo  a  ordem  alphabetica,  já  adoptada  nos  outros  capitulos 

Adstringentes.    Chamão-se   adstringentes,   do  verbo  latin 
astringere,  apertar,  medicamentos  de  sabor  acerbo,  que  tem  a  pro 
priedade  de  produzir  a  adstricção  sobre  todos  os  tecidos  vivos.  C 
que  são  empregados  externamente  chamão-se  mais  commummenl 
stypticos ,  resolventes,  repercussivos ,  detergentes ,  seccativos,  etc.  C 
adstringentes,  apertando  o  systema  capillar,  diminuem  os  movimente 
secretores  não  só  dos  órgãos  com  que  estão  immed latamente  e 
contacto,  mas  ainda  dos  órgãos  qué  sympathizáo  mais  ou  men< 
com  o  canal  intestinal.  Assim  o  tannino,  o  sulfato  de  alumina 
potassa,  e  outros  muitos,  diminuem  os  suores,  e  ao  mesmo  tem] 
a  diarrhea.  Os  adstringentes  são  de  grande  auxilio  no  tratamen 
das  hemorrhagias  passivas,  dos  fluxos  sanguíneos  traumáticos  forn 
eidos  por  pequenos  vasos,  dos  fluxos  mucosos .  das  diarrheas  serosf 
congestões  ou  inflammações  externas,  queimaduras,  erysipelas,  pan  : 
ricios,  quando  em  principio,  etc;  no  escorbuto,  relaxação  dos  te 
dos,  obesidade.  Os  adstringentes  são  contra-indicados  quando  exi:  | 
inílammação  aguda  e  intensa  de  algum  órgão  importante,  pon 
são  vantajosos  nas  phlegmasias  chronicas,  como  nas  inflammaçc 
catarrhaes  da  vagina  e  da  urethra,  etc. 

Os  medicamentos  adstringentes  são  : 


Tannino. 
Cato. 
Alúmen. 
Ratanhia. 
Sangue-drago. 
Noz  de  galha. 
Bolo  de  Armênia. 
Acido  acético. 
Vinagre. 

Acido  acético  diluído. 

—  bórico.  t 

—  cítrico.  * 


Acido  chlorhydrico  diluído. 

—  oxalico. 

—  sulfúrico  diluído. 

—  tartarico. 
Creosota. 

Perchlorureto  de  ferro. 
Proto-chlorureto  de  ferro. 
Tartrato  de  potassa  e  de  ferro 
Citrato  de  ferro. 
Sulfato  de  ferro. 

—  de  zinco. 
Oxydo  de  zinco. 
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Rosas  rubras. 
Tormentilla. 
Morangiieiro. 
Agriraonia. 
Tanchagem. 
Fructas  acidas. 
Espécies  adstringentes. 
Agua  fria. 
Pediluvios  frios. 
Banhos  frios. 
Vinho  tinto. 
Agua  de  cal. 
Folhas  de  nogueira. 


icetato  de  chumbo  neutro, 
rotoxydo  de  chumbo. 
>ub-carbonato  de  chumbo. 
3orax. 

edra  divina, 
iomma-kino. 
iiistorta. 
lonesia. 

Alasca  de  aroeira. 
—     de  jiquitibá. 
^olhas  de  goiabeira, 
lasca  de  jaboticaba. 
lomã  (casca  e  polpa  dofructo). 

Alterantes.  Dá-se  o  nome  de  alterantes  áquelles  medicamentos 
ue,  sem  produzirem  efíeitos  immediatos  sensíveis,  modificâo  de 
janeira  persistente  a  natureza  do  sangue,  e  dos  humores  diversos. 
\  maior  parle  das  substancias  que  compõem  esta  classe  são  venenos 
nergicos,  e  só  devem  ser  considerados  como  alterantes  quando  são 
dministrados  na  dóse  alterante;  isto  é,  em  dóse  assaz  diminuta 
ara  não  occasionar  effeito  immediato  sensivel,  mas  sufíiciente, 
ara  que  a  economia  experimente  com  o  tempo  a  modificação  ou 
teração  duradoura.  Os  alterantes  são  em  geral  considerados  como 
\pecíficos;  curão  neutralizando  o  virus  introduzido  na  economia.  São 
jonselhados  nas  diversas  formas  da  infecção  syphilitica*  Quando  um 
estes  medicamentos  não  cura,  é  necessário  recorrer  a  outro.  As 
jcrophulas  e  as  moléstias  cutâneas  achão  nos  alterantes  poderosos 
miedios. 

Os  medicamontos  alterantes  são  : 


.  ercurio. 
só  rotochlorureto  de  mercúrio, 
a  eutochlorureto  de  mercúrio, 
ipjlfureto  rubro  de  mercúrio, 
lixydo  rubro  de  mercúrio, 
do. 
uro. 

0  sydo  de  ouro. 

>  ílorureto  de  ouro. 

de  ouro  e  sódio. 


Iodureto  de  ferro. 

—  de  enxofre. 
Protoiodureto  de  mercúrio. 
Deutoiodureto  de  mercúrio. 
Iodureto  de  potássio. 

Oleo  de  fígado  de  bacalháo. 
Arsénia  to  de  ferro.  ' 

—  de  ammoniaco. 

—  de  soda. 
Arsenito  de  potassa. 


j  eido  arsenioso. 

Analepticos,  Gorroborantes ,  Reconstituintes.  Medica- 
mentos ou  substancias  que  servem  para  restabelecer  as  forcas  dos 
•nvalescenles.  As  féculas  como  a  tapioca ,  araruta ,  *  sagú 
lepo,  ele,  etc. ,  os  caldos  de  carne  de  vacca,  a  caca,  filhotes' 
rnes  assadas,  geleas  animaes,  os  ovos,  o  leite ,  as  gorduras  a 
anteiga,  o  azeite,  as  bolinhas  de  carne  crua,  são  alimentos  ana- 
pticos  e  reconstituintes;  a  classe  dos  tónicos  ministra  os  medica- 
entos  corroborantes.  w 


inho. 

fed  de  fígado  de  bacalháo. 
3i"ro  e  suas  preparações, 
arragaheen. 
il  marinho. 

irbonato  de  manganez. 


Quassia. 

Galumba. 

Genciana. 

Fumaria.  . 

Camomilla 

Centáurea  menor. 

Lúpulo. 


44. 
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Almeirão. 

Taraxaco. 
Fumaria. 
Labaça. 
Bardána. 


Phosphato  de  cal. 

Carbonato  de  cal. 

Pepsina. 

Mait. 

Diastase. 


Anesthesicos.  D;i-se  este  nome  a  diversas  substancias  que  tem' 
a  propriedade  de  produzir  a  insensibilidade  ou  anesthesia  momen- 
tânea. Esta  propriedade  foi  utilizada  para  evitar  a  dôr  nas  opera- 
ções cirúrgicas.  A  anesthesia  pôde  ser  geral  ou  local. 

Anesthesia  geral.  É  o  resultado  da  acção  dos  vapores  anesthe- j 
sicos  sobre  o  cérebro.  Obtem-se  pelas  inhalacões  do  chloroforrnio  ,i 
ether  sulfúrico  ou  protoxydo  de  azoto.  (V.  p.  374,  456,  674.)  São  as  i 
tres  substancias  mais  empregadas,  bem  que  haja  outras  que  gozem  j 
igualmente  da  propriedade  anesthesica,  taes  são  a  amylena,  o  sul  - 
fureto de  carbone,  o  oleo  de  naphta  artificial  e  algumas  outras  i 
substancias  voláteis. 

Anesthesia  local.  É  a  que  se  circumscreve  a  uma  região  do  corpo, 
e  que  se  obtém  pela  applicação  directa  dos  agentes  anesthesicos.  Um  i 
cirurgião  inglez ,  o  Dr.  Richardson ,  conseguio  este  resultado  por  r 
meio  da  refrigeração  quasi  instantânea  que  produzem  os  vapores  de 
ether  sulfúrico  applicados  ao  lugar  que  se  quer  tornar  insensível. 
Consiste  o  processo  em  projectar  sobre  a  parte  que  se  quer  insen--i 
sibilizar,  sob  a  forma  de  vapor  ou  chuva  miúda,  o  ether  sulfúrico,  j 
O  resultado  d'esta  applicação  é  a  perda  rápida  do  calor,  por  eífeito  \ 
da  evaporação  do  ether/ o  que  produz  a  morte  momentânea  da 
parte.  As  operações  em  que  é  mais  especialmente  applicavel  esteai 
processo  anesthesico  são  :  abertura  dos  abcessos,  amputação  dosa 
dedos,  extracção  dos  dentes  e  da  unha  encravada,  extirpação  dos* 
lobinhos,  o  phimosis,  etc.  O  apparelho  empregado  para  este  fim 
é  simples  e  de  fácil  manejo.  Fig.  298.  Consta  de  um  frasco  gra- 
duado que  contém  ether,  no  qual  mergulha  a  extremidade  de  uir 
tubo,  que  atravessa  a  rolha  bem  adaptada,  e  termina  bifurcando-s( 
exteriormente;  um  dos  ramos  da  bifurcação  acaba  em  uma  ponto 
fina  (A)  por  onde  se  faz  a  pulverização,"  e  o  outro  comam  nics 
com  um  tubo,  muito  mais  extenso,  de  caoutchouc,  e  que  prend< 
duas  bolas  da  mesma  substancia.  A  bola  extrema  preenche  o  luga 
de  bomba  de  pressão,  e,  comprimida  pela  mão,  impelle  o  ar  qu 
vai  accumular-se  na  segunda  bola  ou  reservatório,  e  d  ahi  seguindi 
entra  no  frasco  pelo  tubo,  passa  para  a  parte  superior  do  liquido 
e,   comprimindo-o,    fa-lo   introduzir-se  no  pulverizador  e  sahi 
em  fórma  de  chuva.  A  fig.  298  representa  este  apparelho  fabricad 
por  Aubry,  em  Pariz,  Boulevart  St-Michel,  6.  Custa  15  francos. 

É  indispensável  que  o  ether  esteja  rectificado,  e  não  tenha  um 
densidade  superior  a  0,720  (66°  Beaumé).  Deve  ferver  na  palma  d 
mão ;  applicado  sobre  a  lingua  deve  evaporar-se  rapidamente  se* 
deixar  outro  vestigio  senão  o  de  leve  frio.  Digirido  em  jorro  ou  chu\ 
miúda  sobre  a  bola  de  um  thermometro  centígrado  faz  descer r 
mercúrio  a  14,44,  e  produz  n  ella  uma  camada  de  neve  fornecia 
pelo  vapor  dagua  atmospherica. 

Pulverizado  sobre  a  pelle,  o  ether  produz  a  principio  a  sensaçiíl* 
de  frescura,  depois  frio  intenso,  que  pôde  augmeniar  a  ponto  <  I 
simular  uma  queimadura.  Por  este  abaixamento  da  temperatur^ 
produz-se  a  anesthesia,  e  ao  mesmo  tempo  a  pelle  empallidece, 
endurece-se  com  o  tecido  cellular  sub-jacente.  O  tempo  necessarr»^ 
á  anesthesia  varia  de  2  a  4  minutos.  A  distancia  do  pulverizador  I 
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lie  deve  ser  pelo  menos  de- 10  centímetros.  Deve-se  temer  a 
JngelacJo  se*  a  Refrigeração  fôr  prolongada  além  do  tempo jstncU- 
leifte  'necessário  para  produzir  a  anesthesia-;  esta ^e  s^iente 
lando  a  pelle  empallidece  e  quando  o  doente  nao  sente  as  picada», 
quarto  em  que  se  opera  deve  ser  largamente  ventilado;  a  viz  - 
.anca  de  uma  velaaccesa,  ou  algum  outro  foco  decombustoo ,  seria 
ternamente  perigosa,  por  causa  da  excessiva  inflammabilidade 
)s  vapores  de  ether. 


Fig.  298.  —  Pulverizador  de  Aubry. 

O  apparelho  de  Aubry^pòde  servir  também  para  inhalações  nas 
olestias  do  peito,  ou  dirigir  o  liquido  pulverizado  á  garganta  nas 
olestias  desta  região,  ou  aos  olhos  nas  ophthalmias,  etc.  Para 
|ste  fim  adapta-se  á  extremidade  do  tubo  do  apparelho  um  dos 
bos  accessorios  representados  na  fig.  298,  B,  G.-V.  Pulverização,  p.  116 . 
Anodynos.  V.  Narcóticos. 

Anthelminticos  ou  vermífugos.  Os  medicamentos  anthel- 
inticos  ou  vermífugos  são  aquelles  que  gozão  da  propriedade  de 
latar  os  vermes  intestinaes,  ou  de  expulsa-los  dos  intestinos.  Estes 
ffeitos  são  frequentemente  produzidos  pelos  purgantes  drásticos, 
algumas  outras  substancias  cuja  acção  sobre  a  economia  é  mui 
riva,  taes  como  a  camphora,  alguns  tónicos  enérgicos;  mas  ha 
;erto  numero  de  medicamentos  que,  sem  exercerem  uma  accâo  mui 
orte  sobre  a  economia,  são  deletérios  para  os  vermes  que  existem 
'O  canal  digestivo.  Em  geral,  algumas  horas  depois  da  sua  admi- 
ístração ,  é  necessário  tomar  um  purgante. 
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Estes  medicamentos  são 

Casca  de  raiz  de  romeira. 

Feto  macho. 

Musgo  de  Córsega. 

Semen-contra. 

Santonina. 

Cusso. 

Alho. 

Sementes  de  abóbora. 
Atanásia. 


Kamala. 
Angelim. 

Herva  de  Santa  Maria. 

Losna. 

Hortelã. 

Estanho  granulado. 
Oleo  de  ricino. 


Essência  de  terebinthina. 
Coco  da  Bahia. 

mp^^a3^0808'  antiherpeticos ,  antipsoricos.  Medica 

mentos  que  exercem  sobre  o  systema  cutâneo  urna  influencia  espe- 
cial ,e  e  sao  empregados  nas  moléstias  cutâneas,  como  os  dartros 
empigens,  sarna,  etc. 


Enxofre. 
Sulfureto  de  potássio. 

—  de  sódio. 
Acido  sulfuroso. 
Sulfureto  de  antimonio. 
Aguas  mineraes  sulfurosas. 
Banhos  sulfurosos. 
Mercúrio. 

Sublimado  corrosivo. 
Calomelanos. 

Oxydo  rubro  de  mercúrio. 
Sulfureto  rubro  de  mercúrio. 
Proto-nitrato  de  mercúrio. 
Turbitho  mineral. 
Protoiodurelo  de  mercúrio. 
Deutoiodureto  de  mercúrio. 
Acido  arsenioso. 
Arseniato  de  ammoniaco. 

—  de  ferro. 

—  de  soda. 
Arsenito  de  potassa. 


Iodo. 

lodureto  de  enxofre. 

—     de  potássio. 
Sub-carbonato  de  potassa. 

—         de  soda. 
Salsaparrilha. 
Caroba. 
Japecanga. 
Guaiaco. 
Sassafraz. 
Raiz  da  China. 
Colchico. 
Doce-amarga. 
Bardana. 
Saponaria. 
Fumaria. 
Oleo  de  cade. 
Alcatrão. 
Coaltar. 

Acido  phenico. 


Antifebrís.  V.  Febrífugos. 
Antiperiodicos.  V.  Febrífugos. 

Antiphlogisticos.  Medicamentos  prop'rios  para  combater  i 
inflammação.  O    tratamento   antiphlogistico  consiste  no  empregí 
das  sangrias,  bichas,  das  bebidas  aquosas,  mucilaginosas  ou  acidu- 
las, segundo  as  circumstancias,  dos  banhos  tépidos,  das  applicaçõ 
emollientes,  e  da  abstinência  mais  ou  menos  completa  de  alimentos 
Ha  quarenta  annos  a  sangria  e  as  bichas  erão  muito  empregadas  n 
tratamento  das  moléstias;  hoje  raras  vezes  se  recorre  a  estes  meios i 
por  ter  demonstrado  a  experiência,  que  as  moléstias,  mesmo  in tia 
matorias,  podem  ceder  a  um  tratamento  muito  mais  brando, 
casos  em  que  a  sangria  pôde  ser  util,  são  :  i°  convulsões  das  part 
rientes  ;  2o  pneumonia  nos  individuos  vigorosos  acompanhada  de  pui 
forta  e  frequente  e  dyspnea  intensa  ;  3o  hemorrhagia  cerebral,  quand 
se  assiste  aos  symptomas  precursores  d  esta  moléstia,  e  mesmo  quand 
a  hemorrhagia  já  se  declarou,  se  existirem  ainda  symptomas  congc * 
tivos;  4o  congestão  cerebral  ou  pulmonar;  5o  algumas  inflanimam 
intensas. 

Antiscorbuticos.  Medicamentos  empregados. contra  oescorbuU 
A  esta  classe  pertencem    agriões,  cochlearia,  sementes  de  mostardí 
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|  marta,  genciana,  quassia,  quina,  rhuibarbo,  fructas  acidulas, 
Ilhas  de  azedas,  laranjas,  limões,  batatas  inglezas,  etc.  Entretanto 
luso  destas  substancias  nâo  basta  para  curar  o  escorbuto,  é  pre- 
150  também  que  os  doentes  estejão  collocados  em  circumstancias 
Igienicas  apropriadas;  isto  é,  que  respirem  um  ar  secco  e  puro, 
nutrào  de  vegetaes  frescos,  e  habitem  casas  preservadas  da 
hmidade,  etc. 

i  Antisepticos.  Medicamentos  que  impedem  a  putrefacção  nas 
blestias.  Os  antisepticos  escolhem-se  d  entre  os  ácidos,  adstringentes, 
micos  e  estimulantes. 

Antispasmodicos.  Os  antispasmodicos  são  medicamentos  exci- 
intes,  que  modiíicão  algumas  desordens  da  innervação,  conhecidas 
:los  nomes  de  espasmos,  nevroses,  nevralgias,  etc*  Diminuem  os 
lovimentos  convulsivos  dos  músculos,  quando  estes  não  dependem 
i  inflammação  do  syslema  cerebral;  acalmão  a  dôr  e  a  agitação, 
m  occasionar  o  estado  de  somnolencia  que  caracteriza  a  medicação 
jrcotica.  Distinguem-se  pelo  seu  cheiro  agradável  ou  fétido  e  p*ela 
rande  volatilidade  de  seus  princípios  activos. 

Estes  medicamentos  são  bastante  numerosos  : 


Jher  sulfúrico, 
i-  nítrico. 
I-  chlorhydrico. 
I-  acético, 
imphora. 
ftsa  fétida. 

Bmma-ammoniaco. 
Iileriana. 

ilerianato  de  zinco, 
hydo  de  zinco, 
tstoreo. 
miscar. 

Antisyphiliticos.  Medicamentos 
struir  o  virus  syphilitico.  ' 

srcurio. 

blimado  corrosivo, 
otoiodureto  de  mercúrio, 
íutoiodureto  de  mercúrio, 
ydo  rubro  de  mercúrio, 
anureto  de  mercúrio 
dureto  de  potássio. 
Duro. 


Âmbar  cinzento. 
—  amarello. 
Bromureto  de  potássio. 
Folhas  de  laranjeira. 
Flores  de  laranjeira. 
Ghloroformio. 
Tilia. 

Herva-cidreira. 
Louro-cereja. 
Sub-azotato  de  bismutho. 
Banhos  mornos  prolongados. 


que  tem  a  propriedade  de 


Chlorureto  de  ouro. 

—      de  ouro  e 
Cyanureto  de  ouro. 
Salsaparrilha. 
Guaiaco. 
Sassafraz. 
Raiz  da  China. 
Japecanga. 


de  sódio. 


tydo*  de  ouro 

fitfrnínf^8  ou  desobstruentes.  (De  aperire,  abrir.)  Dava-se 
ugamente  este  nome  a  diversas  substancias  que  se  iulgavâo  pro- 
as para  abrirem  as  vias  biliarias  o  urinarias  E  por  isto  a  maior 
esDatoaP^nteS  f  Zà°  de  P~Priedades  laxativaV  ou  diuréticas. 
t)er?entge«'  f  \ *L „azedas-'  cfeíolio,  nitro,  forâo  considerados  como 
%S$^Z™?±Tren^:  das  .ideas 


Pguagem  medica. 


reinavão,  acha-se  hoje  pouco  usada 


na 


nlaftes  mil ° S'a Chamy0.-se  aphrodisiacos  os  medicamentos  esti- 
ca classe  ?omroh.nI;r0pr.ledade  d(\excitar  os  órgãos  genitaes. 
óde  produzi  oP/  gUmaS  .sVbstancias  cuja  administração 

prouuzlr  os  mais  graves  accidentes.  O  medico  que  julgar 
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necessário  o  emprego  de  taes  medicamentos,  deve  usar  delles  com 
muita  prudência. 

Cantharidas. 


Phosphoro. 
Terebinthina. 

Almiscar  e  a   maior  parte  dos 
estimulantes  geraes. 


Moscada. 
Baunilha. 
Mostarda. 

Ovos,  regimen  analeptico  e  esti- 
mulante. 


Bechicos.  Medicamentos  empregados  contra  a  tosse.  Dá-se  par- 
ticularmente este  nome  aos  medicamentos  emollientes.  São  :  folhas 
de  avenca  do  Canadá,  folhas  de  hera  terrestre,  summidades  de 
hysopo,.  flores  de  malvas,  etc. 

Calmantes.  V.  Narcóticos. 

Carminativos.  Medicamentos  a  que  se  attribue  a  propriedade 

de  combater  as  dôres  nervosas  do  estômago  e  dos  intestinos ,  acom- 
panhadas de  ventosidades.  Estes  medicamentos  são  tirados  d  entre 
as  substancias  tónicas  e  aromáticas,  taes  como  as  folhas  de  herva 
cidreira,  salva,  hortelã,  etc.  Os  fructos  de  herva  doce,  funcho, 
coentro  e  alcaravia  (partes  iguaes  de  cada  substancia)  constituem 
as  espécies  carminativas. 

Catharticos.  V.  Purgantes. 

Cathereticos.  Dá-se  este  nome  aos  medicamentos  cáusticos  i 
fracos,  ou  empregados  em  pequena  quantidade,  afim  de  que  o  seu  ^ 
effeito  se  limite  a  produzir  só  viva  irritação,  e  a  formação  de  uma i 
crosta  superficial.  Empregâo-se  sobretudo  os  catheréticos  parc 
destruir  as  carnes  molles  de  certas  ulceras,  para  avivar  as  feridah 
indolentes,  ou  reprimir  as  carnosidades  que  se  formão  na  super rj 
ficie  das  feridas,  etc.  O  azotato  de  prata  (pedra  infernal)  é  o  cathe-J 
retico  mais  activo.  A  pedra  lipes,  a  pedrahume  calcinada,  o  acidi 
sulfúrico  ou  chlorhydrico ,  diluídos  em  agua,  são  cathereticos. 

Cáusticos.  Designão-se  com  o  nome  de  cáustico*  os  agente  ^ 
que  desorganizão  as  partes  do  corpo  com  que  são  postos  em  coma 
tacto.  Empregâo-se  para  abrir  fontes,  impedir  o  progresso  da 
affecçôes  gangrenosas,  taes  como  o  carbúnculo,  a  podridão  de  hos 
pita  es,  para  cauterizar  as  mordeduras  dos  animaes  damnados  o 
venenosos,  para  destruir  as  carnosidades  das  feridas,  verrugas  s 
cancros ,  para  impedir  a  absorpção  do  virus  syphilitico ,  para  tor- 
as ulceras  da  bocca,  etc. 


Potassa  cáustica. 

Pós  de  Vienna. 

Azotato  acido  de  mercúrio. 

Manteiga  de  antimonio. 

Acido  azotico  concentrado. 

—  chlorhydrico  concentrado. 

—  sulfúrico  concentrado. 
Pedra  infernal. 
Ammoniaco  liquido. 


Massa  cáustica  de  Canquoin. 
Cáustico  de  Filhos. 

—  .    com  gutta-percha. 

—  de  Pollau. 

Verdete. 

Sulfato  de  cobre. 
Pós  de  Joannes. 
Pedra-hume  calcinada. 
Pomada  ammoniacal  de  Gondr 
Fogo. 


Chlorureto  de  zinco. 

Contra-estimulantes.  V.  Hyposthenis antes. 
Corroborantes.  V.  Analepticos. 

Cordiaes.  Dá-se  o  nome  de  cordiaes  aos  medicamentos  que  t 
a  propriedade  de  augmentar  promptamente  o  calor  geral  do  cor 
assim  como  a  acpão  do  estômago  e  do  coração.  Sao  :  caneiia,  cr 
da  índia,  moscada,  pimenta  da  índia,  bebidas  alcoólicas,  vmlio  | 
outros  estimulantes  geraes. 
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Dentifrícios.  Medicamentos  que  entretém  o  asseio  dos  dentes, 
io  em  <*eral,   substancias  acidas,  alcalinas  ou  térreas,  com  que 
esfregão  os  dentes,  para  tirar  as  mucosidades  e  outras  substan- 
s  quilhes  diminuem  a  alvura.  Os  dentifricios  usão-se  debaixo  da 
rma  de  pós  ou  de  opiatos.  Ajuntão-se-lhes  aromas  para  dar  cheiro 
'radavel  á  bocca,  e  laca,  cochonilha  ou  carmim  para  dar  côr  ver- 
èlha  ás  gengivas  e  aos  beiços.  As  substancias  muito  acidas  ou 
uito  alcalinas  podem  atacar" o  esmalte  dos  dentes,  e  devem  ser 
nidas  d  estas  composições.  Empregâo-se  ordinariamente  para  os 
niUYicios  a  magnesia"  bicarbonato  de  soda,  cremor  de  tártaro, 
eda,  coral,  ossos  de  siba,  pedrahume,  quina,  carvão  vegetal,  etc, 
a  pós  simples  ou  misturados  com  mel  de  abelhas.  O  cremor  de 
rtaro,  quando  se  acha  em  excesso,  dá  aos  dentes  uma  cor  muito 
va  •  mas  pôde  ,  sendo  continuado ,  destruir  o  esmalte.  O  carvão  é 
n  bom  dentifricio,  que  por  sua  propriedade  absorvente,  possue  a 
culdade  de  destruir  o  máo  cheiro  dos  dentes  cariados.  Os  ossos 
í  siba  reduzidos  a  pó  impalpável,  simples  e  sem  mistura  alguma, 
nstituem  um  excellente  'dentifricio.  Direi  o  mesmo  da  magnesia 
lcinada,  que  convém  sobretudo  ás  crianças,  para  neutralizar  a 
idez  dos  suecos  da  bocca.  O  mais  simples  de  todos  os  dentifricios 
um  aturado  asseio  da  bocca,  a  qual  se  deve  lavar  com  agua  fria 
pois  de  cada  comida,  e  esfregar  os  dentes  de  manhã  com  escova 
icia. 

Eis-aqui  os  melhores  dentifricios  : 

Pós  dentifricios  absorventes  (God.  fr.). 
rbonato  de  cal    '      100  grani.  I  Quina  cinzenta  100  gram. 

ydro-carbon.demagn.  100  gram.  |  Essência  de  hortelã          1  gram. 

Pós  dentifricios  ácidos  (Cod.  fr.). 
•emor  de  tártaro  em  pó  200  gram.  Laca  carminada  20  gram. 

ssucar  de  leite  200  gram.  [Essência  de  hortelã          1  gram. 

Moa  cuidadosamente  sobre  o  porphyro  a  laca  carminada  com 
na  parte  do  assucar  de  leite;  ajunte  o  resto  do  assucar  e  o  cremor 
,  tártaro;  torne  a  moer  por  partes  a  mistura  sobre  o  porphyro, 
omatize  com  a  essência ,  e  guarde  ao  abrigo  da  luz  em  frasco  bem 
pado. 

Pós  dentifricios. 


>so  de  siba  porphyriz.  16  gram. 

rio  florentino  lavado 

em  álcool  16  gram. 


Cremor  de  tártaro  12  gram. 
Cravo  da  índia  pulv.  â  gram. 
Laca  carminada  16  gram. 

Pós  dentifricios. 

rváp  vegetal  em  pó  60  gram.  1  Essência  de  hortelã  6  gottas 
agnesia  4  gram.  | 

Pós  dentifricios  com  carvão  (Cod.  fr.). 
irvâo  vegetal  em  pó   200  gram.  Oleo  essencial  de  hortelã   1  gram 
luina  cinzenta  pulver.  100  gram. 

Reduza  o  carvão  a  pó  fino,  depois  de  bem  lavado  e  secco.  Mis- 
ure-o  com  o  pó  de  quina  e  o  oleo  essencial  de  hortelã. 

Pós  dentifricios  (Magendie). 
hlorureto  de  cal  2  gram.  |  Coral  vermelho  pulveriz.  16  gram. 

Pós  dentifricios. 

nina  cm  pó  32  gram.  I  Oleo  de  cravo  da  índia.   2  gottas 

anella  em  pó  8  gram.|  e 

M.  Convém  na  relaxação  das  gengivas. 
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Pós  dentifrícios  antiscorbuticos. 


Canella 

Cravo  da  índia 


Extracto  de  ratanhia  16  gram. 
Carvão  vegetal  64  grani. 

Reduza  tudo  a  pó  impalpável,  e  misture. 

Pós  dentifrícios  (Toirac). 
"20  gram.  Cremor  de  tártaro 
40  gram.  Essência  de  hortelã 
20  gram. 

Pós  dentifrícios  (Lefoulon). 
Cochlearia,    guaiaco,  quina,  hortelã,  pyrethro,  calamo  aroma 
tico,  ratanhia,  aná  p.  ig. 

Pos  dentifrícios  (Maury). 


Carbonato  de  cal 

Magnesia 

Assucar 


8  gram 
8  gram: 


5  giara 
5  gottan 


Carvão  vegetai 
Quina 
Assucar 


120  gram. 
60  gram. 
120  gram. 


Essência  de  hortelã 
Essência  de  canella 
Tint.a  de  âmbar  cinzento 


Pós  dentifrícios  alcalinos  (Deschamps). 


Talco  de  Veneza  60  gram. 

Bicarbonato  de  soda       15  gram. 


Carmim 
Essência  de  hortelã 


Osso  de  siba  em  pó 
Greda 

Bicarbonato  de  soda 


Pós  dentifrícios  alcalinos  (Lallement). 


8  gram 
4  gram. 
1  gram 

15-  centig. 
8  gottas  • 


Greda  branca 


80  gram.  Lirio  florentino  2  gram. 

20  gram.  Tintura  de  âmbar  cin- 
5  gram.     zento  10  golta 

Pós  dentifrícios  brancos  inglezes. 

30  gram.  |  Camphora  em  pó  fino     10  gram 
Opiato  dentifrício  (Desforges). 


Cochonilha 
Mel  de  abelhas 


Coral  porphyrizado  150  gram. 
Cremor  de  tártaro  30  gram. 
Osso  de  siba  pulverizado  20  gram. 

Odontina  (Pelletier). 
Mistura  de  magnesia,  de  manteiga  de  cacáo, 
outras  substancias  cujas  proporções  e  nome  são 
opiato  para  limpar  os  dentes. 

Elixir  aromático  (Lefoulon). 

Tintura  de  baunilha      15  gram. 

—  de  pyrethro  120  gram. 
Alcoolato  de  hortelã       30  gram. 

M.  Algumas  gottas  n  um  copo  dagua  para  lavar  a  bocca 

Agua  oriental  (Delabarre). 


30  centig. 
160  gram. 


de  essências  ^e  dfl 
ignorados.  É  uni 


Alcoolato  de  alecrim      30  gram. 

de  rosas  60  gram: 


Cochonilha 
Sal  de  tártaro 


50  centig. 
50  centig. 


Álcool  rectificado  100  gram. 
Essência  de  norte  1  giam. 

—     de  rosas  8  goltas 

M.  Uma  colher  de  chá  num  copo  dagua,  para  lavar  a  bocca. 

Thesouro  da  bocca. 
Alcoolato  de  cochlearia  200  gram.  I  Alcoolato  de  hortelã     100  gram 

  de  alfazema     200  gram.  |  Alcoolato  de  limão        100  gram 

M.  Uma  colher  de  chá  num  copo  dagua,  para  lavar  a  bocca. 

Elixir  dentifrício  (iMehu) 


Tintura  de  canella        200  gram. 

—  deaniz  estrellado  150  gram. 

—  de  guaiaco  150  gram. 

—  de  cravo  da  índia  50  gram. 
Alcoolato  vulnerário       75  gram. 

Boa  receita.  Uma  colher  de  chá  n  um  copo  d  agua  para  lavar  a  bocca 


Alcoolato  de  melissa  com- 
posto 75  gram 
Essência  de  hortelã 
—      de  bergamota. 


6  gram; 
1  gram 
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Elixir  odontalgico  (Àncelot). 
Alcoolato  de  alecrim      80  gram.  |  Raiz  de  pyrethro  10  gram. 

Macere  e  filtre.  Uma  colher  de  chá  num  copo  dagua,  para  lavar 
boccâ 

Elixir  de  pyrethro  composto. 


5  gram. 
4  gram. 
4  gram. 


anella 
Baunilha 
oentro 

ravos  4  gram 

Macere  por  15  dias  e  ajunte 

ssencia  de  aniz  1  gram 

—  de  limão 

—  de  alfazema 

—  de  tomilho 
Misture  e  filtre.  Uma  colher 

avar  a  bocca. 


Macis  4  gram. 

Cochonilha  4  gram. 

Sal  ammoniaco  4  gram. 

Alcoolato  de  pyrethro  875  gram. 


1  gram. 
45  centig. 
45  centii?. 


45  centig. 


Tintura  de  âmbar  cin- 
zento 

Agua  de  flores  de  la- 
ranjeira 16  gram. 
de  chá  num  copo  d'agua,  para 


mina  contusa 
tuaiaco 
'yrethro 
bravos 


Elixir  odontalgico  (Desforges) 
100  gram 


150  gram. 
100  gram. 
20  gram. 


Casca  de  laranja 
Açafrão 
Benjoim 

Álcool  a  82°  cent. 


8  gram. 
2  gram. 
8  gram. 
2000  gram. 


Macere  por  6  dias,  filtre  e  conserve.  Uma  a  duas  colheres  de 
\há  num  copo  d'agua,  para  lavar  a  bocca. 

Agua  dentifricia  tónica. 


50  gram. 


10  gram. 
30  gram. 


Agua  de  Labarraque 
Essência  de  cravo 


10  gram. 
2  gram. 


'intura  de  quina 

—     de  cato 
dcoolato  de  cochlearia 

M.  Uma  ou  duas  colheres  de  chá,  em  meio  copo  d'agua,  para 
ivar  a  bocca ,  na  inchação  das  gengivas ,  ou  para  destruir  o  máo 
lalito. 

Agua  de  Bolot  (Dorvault). 


50  gram. 
50  gram. 
50  gram. 
25  gram. 


Cremor  de  tártaro 
Essência  de  hortelã 
Álcool  a  80°  cent. 


25  gram. 
25  gram. 
8000  gram. 


i\3. 


Liiiz  estreitado 
iravos 
[anella 
lochonilha 

As  substancias  aromáticas  contusas  introduzem-se  no  alccool.  Por 
itra  parte,  tritura-se  a  cochonilha  com  o  cremor  de  tártaro  e  um 
louco  de  agua.  Ajunta-se  esta  mistura  á  primeira;  deixa-se  em 
mtacto  durante  dez  dias  e  íiltra-se. 

Uma  a  duas  colheres  de  chá  n  um  copo  d'agua  para  lavar  a  bocca. 
lortifica  as  gengivas. 

Vinagre  dentifricio. 

Alcoolato  de  cochlearia   60  gram. 


|aiz  de  pyrethro 
inella 

;avos  da  índia 
jinagre  branco 


60  gram. 
8  gram. 
8  gram. 
2000  gram. 


Agua  vulneraria  rubra  125  gram. 
Resina  de  guaiaco  8  gram. 


Macerão-se  as  tres  primeiras  substancias  no  vinagre,  depois  de 
mtusas.  Dissolve-se,  á  parte,  a  resina  de  guaiaco  na  agua  vulne- 
iria  e  no  alcoolato  de  cochlearia;  ajunta-se  esta  tintura  ao  vinagre, 
filtra-se  :  a  mistura  turva-se,  mas  torna-se  clara  alguns  dias 
ipois.  —  Uma  colher  de  chá,  em  meio  copo  d'agua,  para  lavar 
)cca. 


45 
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Agua  dentifrício,  de  Prudhomme. 


Moscadas 
Cravos  da  índia 
Álcool  a  60° 


Raiz  de  angélica 
Herva  doce 

Essência  de  hortelã  ingleza 
Canella 

Macere  durante  8  dias;  distille  a  b.  m.  até  não  passar  mais  nada- 
ajunte  ao  alcoolato  : 


25 
25 
9 
6 


6 
6 

800 


Tintura  de  baunilha 
Cochonilha  em  pó 


3 
3 


Quina  rubra  6 
Raiz  de  ratanhia  6 
Bálsamo  de  Tolú  6 

Macere  durante  6  dias.  Filtre.  Para  lavar  a  bocca,  misturada  esta 
agua  com  agua  ordinária. 

Agua  balsâmica  de  Jackson. 


Casca  exterior  de  laranja  50  gram. 
—       —     de  limão   60  gram. 
Raiz  de  angélica  60  gram. 

Guaiaco  180  gram. 

Pyrethro  180  gram. 

Bálsamo  de  Tolú  60  gram. 


Benjoim 
Canella 
Baunilha 
Myrrha 

Cascas  de  romã 
Álcool 


Macere  durante  8  dias:  distille  a  b.  m.  até  á  seccura 


60  gram. 
60  gram. 
15  gram. 
15  gram. 
15  gram. 
1000  gram.. 
,  e  aj  unte- 


Alcoolato  de  hortelã  j    250  gram 


ao  producto. 

Álcool  a  80°  500  gram. 

Alcoolato  de  cochlearia  250  gram. 

Dê  côr  com  q.  s.  de  tintura  de  cochonilha.  —  Dentifricio. 

Tintura  dentifricia  (Jeannel). 
Tintura  de  cato  400  gram.  Essência  de  hortelã         5  gram. 

—      de  benjoim      100  gram. 

M.  —  Tónico,  adstringente.  Gengivite  expulsiva.  D.  Uma  colhei 
de  chá  em  meio  copo  d'agua;  para  lavar  a  bocca. 

Agua  dentifricia  de  Mallard. 


Aniz  estrellado 
Herva  doce 
Guaiaco  raspado 
Quina  cinzenta 
Canella 


38  gram. 
38  gram. 
50  gram. 
20  gram. 
38  gram. 


Cravos 

Rosas  rubras 
Moscadas 
Cochonilha 
Álcool  a  80° 


38  gram 
25  gram 
J0  grami 
15  gram 
5000  gram 


Pulverize  grosseiramente  e  passe  por  crivo  as  oito  primeira:! 
substancias;  borrife-as  com  a  cochonilha  pulverizada  separadamenti 
e  fervida  com  q.  s.  dagua;  introduza  o  pó  no  apparelho  de  deslo 
cação,  deite  por  cima  o  álcool;  ajunte  á  tintura  obtida  :  essenci; 
de"  hortelã,  espirito  de  cochlearia  e  tintura  de  benjoim,  aná 
35  grammas. 

Agua  phenica  dentifricia. 
Acido  phenico  1  gram.  Oleo  essencial  de  hortelã    1  gram 

Agua  1000  gram. 

Opiato  dentifricio  (Antigo  Código  de  1835). 


Coral  rubro  em  pó  120  gram. 
Ossos  de  siba  30  gram. 

Cremor  de  tártaro         60  gram. 


Cochonilha 
Alúmen  crystallizado 
Mel  de  abelhas 


30  grani . 
2  grani 
300  grani 


Moa  a  cochonilha  com  o  alúmen  e  um  pouco  dagua;  ajunte 
mel,  e  incorpore  as  outras  substancias.  Aromatize  com  q.  s.  d 
essências  de  cravo  e  de  hortelã. 
Derivativos.  V.  Revulsivos. 

Desinfectantes.  Assim  se  chamâo  todas  as  substancias  que 
pela  acção  mecânica  ou  chimica,  encobrem,  neutralizáo  ou  des 
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troem  as  matérias  orgânicas  que  viciâo  o  ar  atmospherico.  Entre  os 
desinfectantes,  uns  actuâo  chimicamente ,  e  isto,  ora  combinando-se 
com  os  corpos  odoriferos  para  dar  nascimento  a  composições  inodoras 
(os  ácidos  saturando  o  ammoniaco;  os  alcalis,  saturando  os  ácidos 
arbonieo,  acético,  sulfhydrico;  as  soluções  salinas  de  ferro,  de 
inco,  de  cobre,  de  chumbo,  formando  com  hydrogeneo  sulfurado, 
u  sulfhydrato  de  ammoniaco,  composições  inodoras  ou  insolúveis) ; 
ra  por  um  phenomeno  de  substituição,  chloruraçâo  ou  oxygenação 
(chloro,  chloruretos  de  oxydos,  ácidos  sulfuroso,  hypo-azotico,  etc.). 
s  outros  não  actuâo  senão  mecanicamente,  quer  por  absorpçâo, 
uando  suas  moléculas  retém  interpostos  os  gazes  odoriferos  (corpos 
orosos,    carvão,   fuligem,   barro,   etc);  quer  por  substituição, 
uando  o  cheiro  infecto  das  matérias  putrefactas  se  acha  encoberto 
elo  cheiro  que  lhes  é  próprio  (aromas,  óleos  essenciaes,  resinas, 
lcatrâo,  etc).  Entre  estas  substancias,  algumas  ha  que  podem 
ctuar  de  maneira  mixta;  assim  a  cal,  por  exemplo,  que  absorve 
ertos  gazes  ácidos,  e  além  disso  combina-se  com  elles  produzindo 
aes  inodoros;  o  alcatrão,  que,  a*  sua  propriedade  absorvente,  reúne 
de  substituir  seu  cheiro,  pelo  menos  em  parte,  aos  corpos  com 
s  quaes  se  põe  em  contacto. 

As  substancias  desinfectantes  são  : 

hlorureto  de  cal. 
gua  de  Labarraque  ou  hypo- 
chlorito  de  soda. 
hloro. 
al. 

rom-o. 

intura  de  iodo. 
ulfato  de  ferro. 

de  zinco, 
lúmen. 

ermanganato  de  potassa. 
eido  pnenico. 
reosota. 
leatrão. 

altar  misturado  com  gesso  em 
consistência  de  massa  liquida, 
e  applicado  nas  feridas, 
altar    misturado    com  amido 


Essência  de  terebinthina. 
Carvão  em  pó. 
Sub-acetalo  de  chumbo. 
Ceroto  de  Saturno. 
Azotato  de  chumbo. 

—      de  potassa. 
Chlorureto  de   zinco  dessolvido 
em   agua ,    ou  applicado  nas 
feridas  infectas  sob  a  fórma  de 
massa,  que  se  faz  com  farinha 
de  trigo  e  agua. 
Chloral. 
Chloroformio. 
Hyposulfito  de  soda. 
Chlorato  de  potassa. 
(jlycerina. 

Bichlorureto  de  estanho. 
Acido  salicylico. 


com 

desinfecta  o  suor  dos  pés. 

Veja-se  também  o  artigo  Desinfecção  nas  Receitas  diversas. 
Desobstruentes.  V.  Aperientes. 
Detergentes.  V.  Adstringentes. 
Diaphoreticos.  V.  Sudoríficos. 

Digestivos.  Dá-se  este  nome  a  certas  substancias,  ás  quaes  se 
ribue  a  propriedade  de  facilitar  a  digestão.  São  :  chá  da  índia 
usáo  de  macella,  de  herva  cidreira,  rhuibarbo  em  pequena  dose' 
ella,  pimentas  e  alguns  outros  medicamentos  excitantes. 
Diluentes.  V.  Emollientes. 

Diuréticos.  Chamão-se  diuréticos  os  medicamentos  que  tem  a 
«Ph«Hn,?e-  ^e  augmentar  a  secreção  da  ourina.  A  elles  se  recorre 
as  f/h^ffn^  8°ta»  a?ecÇ»es  das  vias  urinarias,  afleceôes  calcu- 
as,_  íeores  intlammatorias,  etc.  Administrão-se  em  eerâl  em  dis- 
uçao,  num  vehiculo  aquoso  abundante.  São  os  seguintes  T 
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Azota  to  de  potassa. 
Acetato  de  polassa. 
Sub-carbonato  de  potassa. 
Bi-carbonato  de  potassa. 
Sub-carbonato  de  soda. 
Bi-carbonato  de  soda. 
Carbonato  de  lithia. 
Benzoato  de  soda. 
Acetato  de  soda. 
Sabão  medicinal. 
Scilla. 
Colchico. 
Espargos. 
Parietaria. 
Cainca. 
Aipo. 

Salsa  hortense. 
Funcho. 

Eméticos.  Dá-se  o  nome  de  eméticos  aos  medicamentos  qu 
determinâo  vómitos;  e  que  para  este  fim  são  administrados.  Deve-s« 
accrescentar  á  deíiniçâo  esta  ultima  parte,  pois  que  o  maior  numen 
dos  venenos  introduzidos  na  economia  provocâo  vómitos,  e  entre, 
tanto  nunca  se  administrão  para  este  fim. 

Empregão-se  com  vantagem  os  eméticos  nos  embaraços  gástrico  | 
esquinencias ,  erysipelas,  constipações,   febres   catarrhaes,  bror; 
chites,  pneumonias,  certos  envenenamentos,  garrotilho,  coqueluche 
diarrheas,  dysenterias,  enxaqueca,  sciatica,  rhãumatismos,  gotaf  et 
Cumpre,  pelo  contrario,  abster-se  delles  quando  existe  dôr  inten,: 
na  região  epigastrica,  nas  inflammações  agudas  do  estômago  e  d: 
intestinos,  nos  vómitos  contínuos,  e  dolorosos,  nas  aneurismas  n 
coração  e  das  artérias,  nas  hérnias  estranguladas,  quando  ha  t  i 
dencia  ás  hemorrhagias  pulmonares  ou  gástricas,  na  exaltação  i 
systema  nervoso,  etc.  O  estado  de  gravidez  ou  de  menstruação  n 
é  sempre  contra-indicação  da  medicina  vomitiva. 

Um  vomitório  não  e*  unicamente  um  meio  para  esvaziar  o  esf  I 
mago,  é  um  agente  perturbativo  e  revulsivo,  cuja  acção  prompta  I 
enérgica  desvia  as  moléstias  de  certos  órgãos.  Pela  'sua  influen  I 
anima-se  a  circulação  capillar ,  augmentão  os  suores ,  as  ourinas  I 
as  mucosidades  inte°stinaes. 

Os  eméticos  tomáo-se  diluídos  em  pequena  quantidade  d  agi  § 
A  .dóse  necessária  é  administrada  em  jejum,  em  uma,  duas  ou  t  I 
vezes,  com  um  quarto  de  hora  de  intervallo,  e  os  vómitos  fac  I 
tâo-se  dando  a  beber  ao  doente  grande  porção  d  agua  morna. 

O  tártaro  stibiado  e  a  ipecacuanha  são  os  dois  medicamen  I 
empregados  quasi  exclusivamente  como  eméticos.  A  agua  moM 
ingerida  em  abundância,  a  titiliaçâo  da  uvula  com  a  rama  de  u  ■ 
penna,  os  dedos  introduzidos  na  garganta,  podem  também  fátl 
parte  dos  meios  vomitivos.  A  apomorphina,  introduzida  pela  injec* 
sub-cutanea,  produz  também  vómitos. 

Emeto-catharticos.  Medicamentos  que  fazem  vomitar  e  \\Wl 
duzem  áo  mesmo  tempo  evacuações  alvinas.  Dá-se  ordinariameA 
como  emeto-cathartico  a  mistura  de  10  centigrammas  (2  grãos)  i 
tártaro  emético  com  15  grammas  (1/2  onça)  de  sulfato  de  magnA 
ou  de  soda,  tudo  dissolvido  em  meio  litro  (16  onças)  dagua..»,; 
que  se  bebe  um  copo  de  quarto  em  quarto  de  hora. 


Gilbarbeira. 

Espécies  diuréticas. 
Digital. 
Fragaria. 
Grama. 

Ulmo  pyramidal. 
Sapé. 

Trapoeraba. 
Parreira  brava. 
Fedegoso. 
Herva  tostão. 

—    do  bicho. 
Espirito  de  nitro  doce. 
Cerveja. 
Vinho  branco. 
Pedúnculos  de  cerejas. 
Cebola. 
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Emmenagogos.  Os  emmenagogos  são  agentes  que  gozão  da 
propriedade  de  restabelecer  o  fluxo  menstrual  quando  por  alguma 
causa  acontece  supprimir-se.  Mas  como  esta  suppressâo  pôde  depen- 
der de  causas  ditferentes,  os  agentes  emmenagogos  são  também 
diversos ,  e  muitas  vezes  oppostos  uns  aos  outros.  Assim  a  sangria 
geral  ou  local,  a  dieta,  o  repouso,  são  ás  vezes,  os  meios  mais 
efficazes  para  provocar  ou  regularizar  a  menstruação,  quando  a  sua 
suppressâo  é  precedida  de  um  estado  de  plethora  geral  ou  local. 
Quando,  pelo  contrario,  a  pessoa  é  fraca,  chlorotica,  as  preparações 
ferruginosas,  a  quina  e  outros  tónicos,  sós  ou  associados  aos  exci- 
tantes, são  os  verdadeiros  emmenagogos.  Mas,  por  abuso  de  palavras, 
tem-se  dado  especialmente  o  nome  de  emmenagogos  aos  medicamentos 
que  exercem  uma  acção  estimulante  sobre  o  útero. 

Os  medicamentos  emmenagogos  são  : 

Açafrão.  Aloés. 
Arruda.  Pediluvios  sinapizados. 

Sabina.  Pilulas  ferruginosas  de  Blaud. 


Emòllientes.  Os  emollientes  são  medicamentos  que  se  empre- 

'  gão  para  amollecer  os  tecidos  com  os  quaes  são  postos  em  contacto, 
diminuir-lhes  a  sensibilidade.  Em  geral,  não  tem  sabor,  nem 
^cheiro,  ou  são  de  sabor  viscoso  e  adocicado.  O  seu  modo  de  acção 
^  depende  muito  da  agua  que  lhes  serve  de  vehiculo.  Sendo  appli- 
■  cados  exteriormente,  sobre  um  tumor  inflammatorio,  por  exemplo, 
ma  propriedade  é,  por  assim  dizer,  sensivel  è  vista;  os  tecidos  com 
effeito  bem  depressa  se  tornão  mais  molles  e  menos  dolorosos.  Pela 
nfluencia  do  seu  emprego  interno,  o  sangue  torna-se  menos  espesso, 
)s  sólidos  adquirem  compleição  mais  molle,  e  d'aqui  vem  os  nomes 
le  diluentes  e  de  relaxantes  que  ás  vezes  se  lhes  dão.  Os  emol- 
ientes convém  em  todas  as  inflammações  agudas,  febres  inffam- 
i  natorias,  hemorrhagias  activas,  nevroses,  e  em  algumas  affecções 
íhronicas.  São  contra-indicados  quando  existe  atonia  e  infiltração 


Absinthio. 
Artemísia. 
jOntraherva. 


de  Vallet. 


Assafetida. 
Castoreo. 


;ellular. 
jomma  arábica. 


Avenca  do  Canadá. 
Verónica. 

Pevides  de  marmelo. 

Leite  de  vacca ,  de  cabra ,  etc. 

Mel  de  abelhas. 

Amêndoas  doces. 

Oleo  de  amêndoas  doces. 

Azeite  doce. 

Glycerina. 

Grama. 

Sapé. 

Cevada. 

Arroz. 

Aveia. 

Farelos. 

Cenoura. 

Carragaheen. 

Musgo  islandico. 

Espécies  emollientes. 

Flores  e  fructos  peitoraes. 


alcatira. 


'olvilho. 

Uthea. 

rlalva. 

forragem. 

lonsolda  maior. 

ilcacuz. 


de  cacáo. 


Linhaça, 
'recuía*. 
j liolo  de  pão. 
;  >onta  de  veado. 

rerbasco. 
p  'ussilagem. 
tf  'íipoulas. 
i]  'amaras. 
m  u jubas, 
i,  'igos  seccos. 
'assas. 
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Ovos.  Cera. 
Caldo  de  frango.  Colla  de  Flandres. 

Banha.  Banhos  mornos. 

Epispasticos.  V.  Vesicantes. 

Escaroticos.  Dá-se  este  nome  aos  medicamentos  que,  appli- 
cados  sobre  uma  parte  viva,  a  irritão  fortemente ,  desorganizando-a, 
e  determinando  nella  a  formação  de  uma  crosta  ou  escara,  taes 
são  :  o  acido  sulfúrico  e  chlorhydrico  concentrados,  o  ammoniaco 
liquido,  o  deuto-chlorureto  dantimonio,  etc. 

Estimulantes  geraes.  Chamão-se  estimulantes  ou  excitantes 
os  medicamentos  que  tem  a  propriedade  de  augmentar  momenta- 
neamente a  energia  das  funcções  vitaes.  Seus  eífeitos  são  muito 
mais  promptos ,  mas  menos  duráveis  do  que  os  dos  medicamentos 
tónicos.  Sob  a  sua  influencia  torna-se  o  pulso  mais  rápido  e  mais< 
forte,  a  respiração  accelera-se,  augmenta  o  calor  do  corpo ,  as  forças  > 
musculares  adquirem  maior  energia,  o  apparelho  genital,  as  secre- 
ções urinarias  e  cutâneas,  em  uma  palavra,  toda  a  economia  adquire 
nova  actividade. 

Os  estimulantes  são  fornecidos  pelos  tres  reinos.  A  maior  parle 
das  substancias  vegetaes,  que  gozão  desta  propriedade,  são  notá- 
veis em  geral  pelo  cheiro  forte  e  aromático  :  devem  as  suas  virtudes 
á  presença  de  um  oleo  essencial,  de  uma  resina,  de  um  bálsamo, 
do  acido°benzoico  ou  da  camphora.  As  substancias  animaes  estimu- 
lantes são  também  ordinariamente  dotadas  de  cheiro  característico: 
quanto  aos  excitantes  mineraes,  não  apresentão  propriedade  alguma 
que  os  possa  distinguir  a  esse  respeito. 

Os  estimulantes  geraes  são  contra-indicados  nas  inflammações  - 
agudas,  sempre  que  o  pulso  é  frequente,  e  o  calor  animal  forte; 
convém,  pelo  contrario,  nas  phlegmasias  chronicas,  nas  a  Afecções 
occasionadas  e  entretidas  pela  atonia  dos  órgãos ;  taes  são  os  catar-  * 
rhos  chronicos,  as  hemorrhagias  passivas,  as  lebres  adynamicas,  as 
moléstias  gangrenosas,   escrophulosas  ,  escorbuticas ,  amenorrhea, 
asthma,  fraqueza  dos  órgãos  genitaes,  typho,  etc.  Empregão-se  era 
geral  nos  mesmos  casos  que  os  medicamentos  tónicos,  aos  quaes  sao 
frequentemente  associados. 


Ammoniaco. 

Chlorhydrato  de  ammoniaco. 
Acetato  de  ammoniaco. 
Carbonato  de  ammoniaco. 
Chlorhydrato  de  soda. 
Camphora. 
Phosphoro. 
Açafrão. 
Canella. 
Cascarilha. 
Casca  de  Winter. 
Aniz  estrellado. 
Baunilha. 
Noz  moscada. 
Oleo  de  noz  moscada. 
—   de  bicuiba. 
Cravo  da  índia. 
Serpentária  de  Virginia. 
Café. 

Cochlearia. 


Agrião  ordinário. 

—       do  Pará. 
Mastruço. 

Polygala  de  Virginia. 

Verónica. 

Absinthio. 

Camomilla  romana. 

Macella  gallega. 

Pyrethro. 

Hortelã. 

Salva. 

Alecrim. 

Alfazema. 

Herva  cidreira. 

Hysopo. 

Hera  terrestre. 

Orégão. 

Inula.  '  .  nn 

Pimenta  da  índia,  e  outras  pimen- 
tas. 
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Contraherva. 
Gengibre. 
Alfavaca. 
Angelica. 
Funcho. 
Endro. 
Alçara  via. 
Herva  doce. 
Cominhos. 
Coentro. 
Cerefólio. 
Aipo. 

Salsa  hortense. 
Casca  de  laranja. 
Casca  de  limão. 
Chá  da  índia. 
Terebinthina. 
Essência  de  terebinthina. 
Alcatrão. 

Cardamomo  menor. 

Estimulantes  do  apparelho  genito -urinário.  Os  esti- 
mulantes especiaes  do  apparelho  genito-urinario  differem  dos  esti- 
mulantes geraes  por  sua  acção  que  é  inteiramente  electiva.  Tem  de 
particular  o  poderem  ser  empregados  indifferentemente  nas  affecçôes 
agudas  e  chronicas.  Estes  medicamentos  tem  sabor  e  cheiro  balsa- 
icos  ou  semelhantes  aos  da  terebinthina.  São  : 


Marroio  branco. 

Tomilho. 

Zimbro 

Bálsamo  de  Meca. 
Myrrha. 

Bálsamo  peruviano. 

—     de  Tolú. 
Benjoim. 
Acido  benzóico. 
Estoraque  liquido. 
Sassafraz. 
Alho. 

Milhomens  ou  jarrinha. 

Urucú. 

Raiz  de  pipi 

Álcool. 

Vinhos. 

Banhos  quentes. 
Fricções. 


opahiba. 

úbebas. 

erebinthina. 

ssencia  de  terebinthina. 

lcatrão. 


Estoraque  liquido. 
Zimbro. 
Salsa  hortense. 
Pimenta. 
Vinho  generoso. 


Estimulantes  do  systema  nervoso.  Estes  medicamentos 
xercem  sua  acção  principalmente  sobre  o  systema  nervoso ,  e  empre- 
âo-se  nas  paralysias.  São  os  seguintes  : 


Arnica. 
Raiz  de  pipi. 
Vinho. 
Álcool. 


trychnina. 
oz  vomica. 
rucina. 
eratrina. 
hosphoro. 

Estomachicos.  Medicamentos  que  fortificão  o  estômago;  taes 
ão  alguns  estimulantes,  os  tónicos,  e  particularmente  os  amargos, 
estes  pertencem  : 


huibarbo. 
osna. 
uina. 
acella  gallega. 


Hortelã. 
Herva  cidreira. 
Chá  da  índia. 
Horva  doce,  etc. 


Expectorantes.  Dá-se  o  nome  de  expectorantes  a  certos  medi- 
amentos  estimulantes,  que  exercem  uma  acção  especial  sobre  a 
ombrana  mucosa  do  apparelho  respiratório,  e*  favorecem  a  expul- 
ao  das  matérias  contidas  nos  canaes  bronchicos. 
ula  campana. 


eeacuanha  em  pequena  dóse. 
ysopo. 


Tussilagem. 
Verónica. 
Hera  terrestre. 
Violas. 
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Verbasco. 
Espécies  bechicas. 
Benjoim. 

Bálsamo  de  Tolii. 
—  pcruviano. 


Terebinthina. 
Alcatrão. 

(iomma-ammoniaco. 
Kermes  mineral. 
Tártaro  emético. 


Febrífugos,  antifebrís  ou  antiperiodicos.  Medicamentos 
que  exercem  uma  acção  específica  contra  as  febres  intermittentes  - 
e  outras  aflfecções  de  caracter  periódico,  taes  como  as  enxaquecas 
nevralgias  faciaes,  e  outras  nevroses. 


Sulfato  de  quinina. 
Quina. 

Casaa  de  páo  pereira. 
Açafrão  de  Marte  aperiente. 


Acido  arsenioso. 
Serpentária  de  Virgínia. 
Cate. 

Absinthio. 


Fundentes.  Medicamentos  internos  ou  externos  aos  quaes  se 
attribue  a  propriedade  de  resolver  os  engurgitamentos,  sobretudo 
os  que  se  manifestão  lentamente  e  sem  symptomas  inflammatorios. 
Os  fundentes  são,  em  geral,  os  estimulantes  que  produzem  o  eífeito 
de  que  se  trata,  animando  a  energia  vital  de  um  órgão,  mudandc- 
lhe  o  modo  de  vitalidade. 

Os  medicamentos  fundentes  são  : 

Iodo  e  as  preparações  iodadas. 
Mercúrio. 
Calomelanos. 

Hemostaticos.  Medicamentos  ou  meios  empregados  para  vedar 
as  hemorrhagias.  São  : 

Perchlorureto  de  ferro. 
Pedra  infernal. 
Pedra-hume  calcinada. 


Bicarbonato  de  soda. 
Sabão  medicinal. 


Colophonia. 
Vinagre. 
Compressão. 


Hypersthenisantes.  Assim  se  chamão,  segundo  a  escola  ita-v 
liana,  as  substancias  que,  sendo  introduzidas  pela  assimilação  ros  • 
tecidos,  modificão  de  tal  maneira  o  ser  do  organismo  vivo*  que  a .1 
força  vital  eleva-se  acima  do  rhythmo  normal  ou  do  svào  em  que 
se  achava.  Estas  substancias  chamão-se  commummente  estimulantes 
ou  excitantes. 

Quando  se  administra  uma  substancia  hypersthenisante,  toda  8 
constituição  resente  os  seus  effeitos,  porém  manifestão-se  estes  dk 
maneira  mais  pronunciada  em  tal  ou  tal  órgão,  conforme  a  espécie 
particular  da  substancia.  Segundo  esta  condição  existem  quatre 
ordens  de  remédios  hypersthenisantes  : 

Io  Hypersthenisantes  vasculo-cardiacos,  isto  é,  aquelles  cuja  aceâc 
principal  se  passa  no  systema  angiolico.  D  este  numero  é  o  ether.: 

2o  Hypersthenisantes  cephalicos ,  os  que  exercem  uma  acção  esti- 
mulante sobre  o  cérebro,  são  :  opio,  acetato  de  morphina,  chlorhy. 
drato  de  morphina,  e  sulfato  de  morphina. 

3o  Hypersthenisantes  rachidianos  ou  espinhaes,  cuja  acção  se  pre 
nuncía  mais  particularmente  no  cerebello  e  na  metade  anterior 
medulla  espinhal.  São  :  álcool,  rhum,  vinho. 

h°  Hypersthenisantes  gastro-enlericos ,  cuja  acção  se  exerce  sobn 
o  estômago  e  os  intestinos.  Estes  são  :  óleos  essenciaes,  canella 
cravo  da  índia,  noz  moscada,  etc. 

Hypnoticos.  Medicamentos  que  tem  a  propriedade  de  pro- 
vocar o  somno;  são  :  o  opio,  chiorhydrato,  sulfato  e  acetato  d( 
morphina  ;  chloral ;  lactucario. 
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Hyposthenisantes  ou  contra-estimulantes.  Chamão-se 
hyposlhenisanles  as  substancias  que,  introduzidas  no  organismo, 
leváo  a  força  vital  abaixo  do  grão  em  que  estava  antes  da  sua  appli- 
cação.  Estes  remédios  chamão-se  também  antiphlogisticos  e  debili- 
tantes. Convenientemente  applicados,  produzem  ás  vezes  o  mesmo 
resultado  que  a  sangria,  e  empregão-se  nas  moléstias  inflamma- 
torias. 

O  seu  eífeito  mais  notável  é  diminuir  a  frequência  do  pulso,  e 
provocar  a  transpiração  cutânea. 

Todos  os  medicamentos  diuréticos  e  eméticos,  quando  são  admi- 
nistrados em  alta  dóse,  podem  ser  considerados  como  hypostheni- 
santes, taes  são  o  tártaro  stibiado  na  dóse  de  30  a  60  centigrammas, 
o  nitro  na  dóse  de  15  a  30  grammas ,  a  digital  e  a  scilla.  São  estas 
quatro  substancias  çiue  se  empregão  principalmente  como  hyposthe- 
nisantes pelos  médicos  em  geral,  mas  a  escola  italiana  tem  singu- 
larmente ampliado  esta  categoria.  Segundo  Giacomini,  a  divisão  dos 
remédios  hyposthenisantes  é  baseada  na  acção  electiva  para  tal  ou 
tal  órgão.  D  aqui  resultão  as  sete  ordens  seguintes  . 

Io  Hyposthenisantes  cardiaco-vasculares ,  que  tem  por  effeito 
afrouxar  e  retardar  as  contracções  do  coração.  Este  effeito  mani- 
festa-se  no  pulso,  que  se  torna*  mais  fraco  ê  menos  frequente  ;  as 
ourinas  tornão-se  mais  abundantes.  A  esta  ordem  pertencem: 

Acido  prussico. 
Agua  de  louro-cereja. 
Amêndoas  amargas. 


Folhas  e  flores  de  pecegueiro. 

Cantharidas. 

Digital. 

Scilla. 

Colchico. 

Veratrina. 

Camphora.  < 


Hortelâ-pimenta. 
Salva. 
Camomilla. 
Terebinthina. 
Copahiba. 
Bagas  de  zimbro. 
Gaz  acido  carbónico. 
Nitro. 
Espargos. 


2o  Hyposthenisantes  vasculo-cardiacos ,  que  abaixâo  a  energia  vital 
das  extremidades  dos  vasos  sanguineos.  Sob  a  sua  influencia  o 
pulso  torna-se  mais  lento  e  mais  fraco.  São  : 


Preparações  antimoniaes. 
Tártaro  stibiado. 
Kermes  mineral. 
Antimonio  diaphoretico. 
Aconito. 
Ipecacuanha. 
Flores  de  sabugueiro. 
Doce  amarga. 
Salsaparrilha. 
Guaiaco. 
Enxofre. 

Sulfureto  de  potássio. 
Aguas  mineraes  sulfurosas. 
Centeio  espigado. 
Quina. 

Sulfato  de  quinina. 


Musgo  islandico. 
Ferro  e  suas  preparações. 
Ammoniaco  liquido. 
Acetato  de  ammoniaco. 
Carbonato  de  ammoniaco. 
Chlorhydrato  de  ammoniaco. 
Acido  sulfúrico. 

—  nitrico. 

—  chlorhydrico. 
Chloro. 

Acido  oxalico. 

—  citrico. 
Vinagre. 
Acido  bórico. 
Mostarda. 
Cochlearia. 


nt ^vPJítheniSantes  tymphatico-glandulares ,  são  os  medicamentos 
as  glândula?  ^m^^^T^  ^  °S  ^  ^mPhaticos  e 

45. 
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Mercúrio  e  suas  preparações. 

Sublimado. 

Caiomelanos. 

Iodureto  de  mercúrio. 

Iodo. 


Iodureto  de  potássio. 

—     de  ierro. 
Bromo. 

Chlorureto  de  cálcio. 
Cicuta. 


4o  Hyposthenisantes  gástricos,  que  exercem  sua  accâo  sobre  o 

^marrr»    gâO  '. 


estômago. 

Sub-azotato  de  bismutho. 
Quassia. 

Raiz  de  calumba. 
Absinthio. 
Semen-contra. 
Genciana. 
Taraxaco. 
Centáurea  menor. 
Simaruba. 
Cardo  santo. 


Raiz  de  chicória. 

—  de  fumaria. 
Casca  de  cascarilha. 
Lúpulo. 
Verónica. 

Cato. 

Gomraa  kino. 
Raiz  de  bistorta. 

—  de  tormentilla. 
Casca  de  raiz  de  romeira. 


Marroio  branco. 

.  50  Hyposthenisantes  entéricos,  que  exercem  sua  accâo  sobre  os 
intestinos.  São  : 


Tamarindos. 
Manná. 

Oleo  de  amêndoas  doces. 
Azeite  doce. 
Oleo  de  ricino. 
Cremor  de  tártaro. 
Sulfato  de  magnesia. 

—  de  potassa. 

—  de  soda. 


Carbonato  de  magnesia. 
Sene. 

Rhuibarbo. 

Jalapa. 

Aloés. 

Escamonéa. 

Gomma  gutta. 

Oleo  áEuphorbia  latyris. 

Oleo  de  croton. 


6o  Hyposthenisantes  cephalicos ,  que  exercem  sua  accâo  sobre  o 
cérebro.  Sâo  : 


Belladona. 
Estramonio. 


Meimendro. 
Tabaco. 


7o  Hyposthenisantes  espinhaes,  que  abatem  directamente  a  energia 
vital  do  cerebello  e  da  medulla  espinhal.  São  : 

Noz  vomica. 
Strychnina. 

Preparações  de  chumbo. 
Acetato  °de  chumbo. 


Carbonato  de  chumbo. 

Arnica. 

Assafetida. 

Valeriana. 


Narcóticos.  Dá-se  o  nome  de  narcóticos  aos  medicamentos 
que  tem  a  propriedade  de  acalmar  a  dôr ,  de  entorpecer  a  sensi- 
bilidade, de  adormecer  a  economia.  Estes  medicamentos  são  desi- 
gnados pelos  nomes  de  sedativos,  calmantes,  anodynos  e  hypnoticos. 
Administrados  com  precaução,  tornão-se  um  poderoso  soccorro  no 
tratamento  das  nevroses  ém  geral,  dos  rheumatismos,  nevralgias, 
febres  complicadas  de  symptomas  nervosos,  cancros  etc.  Convém 
também  nas  febres  agudas,  mas  sómente  para  combater  a  dôr,  as 
convulsões,  a  insomnia;  nas  inflammações  bronchicas,  laryngeas, 
intestinaes,  gástricas,  oculares;  contra  as  hemorrhagias ,  os  íluxos 
mucosos,  taes  como  as  diarrheas,  as  dysenterias,  a  cholera-morbus. 
Os  opiáceos  são  também  recommendados  no  momento  do  accesso  das 
febres  intermit tentes. 

Os  narcóticos,  administrados  em  alta  dóse,  dâo  lugar  á  reunião 
dos  symptomas  que  forão  chamados  narcotismo.  Este  estado  é  carac- 


ODONTALGICOS 


803 


terizado  por  peso  da  cabeça,  escurecimento  da  vista,  diminuição 
das  faculdades  intellectuaes,  prostração  das  forças,  e  somno  mais  ou 
menos  profundo;  em  outros  casos,  por  dor  de  cabeça,  vertigens, 
convulsões,  hallucinações,  somnolencia  acompanhada  de  agitação 
violenta.  Estes  accideíites,  quando  a  dóse  da  substancia  narcótica  e 
demasiada,  são  ordinariamente  seguidos  de  um  coma  profundo  e 
da  morte. 
Opio. 

Chlorhydrato  de  morphina.  - 
Sulfato  de  morphina. 
Acetato  de  morphina. 
Godeina. 
Dormideira. 
Chloral  hydratado. 
Acido  hydrocyanico. 
Cyanureto  de  potássio. 
Louro-cereja. 
Amêndoas  amargas. 


Belladona. 

Meimendro. 

Cicuta. 

Aconito. 

Estramonio. 

Trombeteira. 

Tabaco. 

Alface. 

Lactucario. 

Thridacio. 

Cânhamo  indiano. 


Odontalgicos.  De  odous,  dente,  e  algos,  dor.  Emprega-se  fóra 
de  propósito  esla  palavra  como  synonymo  de  anti-odontalgicos ,  para 
designar  os  medicamentos  próprios  para  acalmar  a  dôr  de  dentes. 


Solução  odontalgica,  p.  803. 
Tópico  odontalgico,  p.  804. 
emedio  contra  a  dôr  de  dentes, 
p.  333. 

Oleo  essencial  de  cravo  da  índia, 
p.  405. 


Creosota,  p.  407. 
Chloroformio ,  p.  380. 
Espirito  odontalgico,  p.  640. 
Mistura  odontalgica  p.  640. 

—     anti-odontalgica  de  Lema- 
zurier,  p.  642. 


Álcool  a  100° 
Creosota 


Gottas  odontalgicas . 


4  gram. 
4  gram. 


Oleo  essencial  de  hor- 
telã-pimenta.  10  centig. 


Molh  ar  o  algodão  n'esta  mistura,  e  introduzir  na  cavidade  do 
dente  doloroso. 


Extracto  de  opio 
Camphora 
Álcool  a  90° 


Gottas  odontalgicas  (Copland). 


Essência  de  cravo 
Oleo  de  cajeput 


6  part. 
6  part. 
20*  part. 

Gottas  odontalgicas  (Dobberán). 
audano  de  Sydenham      1  part.  |  Oleo  essencial  de  hortelâ- 
Ether  sulfúrico  alcoolizado  1  part 


40  part. 
40  part. 


pimenta. 
Bálsamo  odontalgico  (Beasley). 


1  part. 


Oleo  de  cajeput 
Bálsamo  peruviano 


18  part. 
75  part. 


xtracto  de  opio.  12  part. 

Essência  de  terebinthina  55  part. 
ssoncia  de  cravo  18  part. 

Solução  odontalgica  (Chapmann). 
Camphora  4  gram.  |  Essência  de  terebinthina  16  gram. 

Molha-se  algodão  n'esta  solução,  e  applica-se  no  dente  dorido. 
Mistura  contra  a  carie  dentaria  (Magitot). 
Chloroformio  5  part.  Tintura  de  benjoim         10  part. 

Laudano  de  Sydenham.      2  part. 

Introduza  na  cavidade  do  dente  algodão  embebido  n'esta  mis- 
tura; repita  esta  introducçáo  até  obter  a  insensibilidade;  póde-se 
então  obturar  a  cavidade  dentaria  definitivamente.  O  álcool  absoluto 
emprega-se  no  mesmo  fim  e  do  mesmo  modo. 
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Folhas  de  agrião  do  Pará  4 
—     de  inula  bifrons  1 


Paraguay-Uoux. 


P,yrelhro  \ 
Álcool  a  86°  cent.  8 
Macere  durante  15  dias,  esprema  e  filtre.  -  Esta  preparação, 
cujo  privilegio  ja  acabou,  vende-se  nas  pharmacias  contra  as  dòres 
de  cientes.  Para  este  íim  huraedece-se  um  pouco  de  algodão  com  este 
liquido,  e  introduz-se  na  cavidade  do  dente  cariado. 

Tópico  odontalgico  (Parisel). 
Acido  phenico  crystal.      1  gram.  |Chloroformio  3  grato. 

Molha-se  algodão  n'esta  mistura,  e  applica-se  no  dente  cariado 
para  cauterizar  o  nervo. 

Tópico  odontalgico  (Handcl). 


Oleo  de  meimendro  4  gram. 
Opio  2  gram. 

Extracto  de  belladona   30  centig. 


Camphora  30  centig. 

Tintura  de  cantharidas  8  gottas' 
Oleo  de  cajeput  8  gottas 


Molhar  uma  bola  de  algodão,  e  introduzi-la  na  cavidade  do  dente 
cariado. 

Purgantes.  Chamão-se  purgantes,  em  geral,  os  medicamentos 
que  podem  accelerar  ou  provocar  evacuações  alvinas.  A  sua  admi- 
nistração é  seguida  de  inappetencia ,  náuseas,  sensação  de  calor 
interno,  dores  mais  ou  menos  vivas  no  abdómen,  de  borborygmos, 
e  de  leve  inchação  do  ventre.  Em  consequência  dos  evacuações 
mais  ou  menos  repetidas,  a  exhalação  dos  suecos  intestinaes  é  aug- 
mentada;  a  bilis,  o  sueco  pancre*atico ,  correm  mais  fácil  e  abun- 
dantemente. Além  destes  eííVitos,  os  purgantes  produzem  a  dimi- 
nuição da  frequência  do  pulso,  e  augmentão  a  absorpção  que  se 
faz  nas  cavidades  do  corpo. 

Os  purgantes  administrão-se  com  vantagem  nas  hydropisias, 
moléstias  do  ligado,  affecções  catarrhaes,  certas  febres,  nas  das 
recem-paridas ,  apoplexia,  plethora  sanguinea,  hysterismo,  e  nas 
moléstias  cutâneas.  Certas  diarrheas  e  dysenterias,  cedem  ao  emprego 
dos  purgantes  salinos. 

A  íluxâo  abdominal,  que  os  purgantes  determinão,  6  um  meio 
util  para  provocar  a  menstruação.  Tem-se  observado  muitas  vezes 
que,  se  no  dia  seguinte  ao  da  "cessação  da  menstruação,  a  mulher 
toma  um  purgante,  o  fluxo  menstrual  -torna  a  apparecer  :  donde 
vem  o  preceito  de  se  não  receitarem  purgantes  sempre  C]ue  se  temer 
a  metrorrhagia.  —  O  abuso  dos  purgantes  fortes  pôde  produzir 
inflammação  intestinal. 

Os  purgantes,  segundo  a  energia  da  sua  acção,  dividem-se  em 
três  classes  :  Io  os  laxantes  ou  minorativos;  2o  os  catharticos  ou 
purgantes  médios;  3o  os  drásticos  ou  purgantes  irritantes. 

1.  Laxantes.  Os  laxantes  ou  minorativos,  purgantes  mui  brandos, 
são  substancias  sem  sabor  algum,  ou  dotadas  de  gosto  adocicado 
ou  acidulo,  os  quaes,  longe  de  irritarem  a  superfície  dos  intestinos, 
e  produzirem  caíor  interno,  como  fazem  os  catharticos,  e  ainda 
mais  os  drásticos,  exercem  uma  acção  relaxante  e  emoliiente.  Os 
laxantes  devem  ser  preferidos  aos  catharticos,  e  sobretudo  aos 
drásticos,  sempre  que  fòr  preciso  provocar  as  evacuações  alvinas 
durante  o  curso  de  uma  moléstia  inflammatoria.  Os  laxantes  podem 
por  conseguinte  ser  empregados  nas  febres  eruptivas,  nervosas, 
adynamicas,  peritonites,  pleuriz,  hemorrhagias  activas,  etc.  E  neces- 
sário, pelo  contrario,  abster-se  delles  na  hypocondria  ,  hydropisia, 
affecções  escorbuticas ,  escrophulosas. 

Os  medicamentos  laxantes  são  : 


RUBEFACIENTES 


Oleo  de  ricino.  . 
'Cremor  de  tártaro. 
Cannafistula. 
Magnesia  calcinada. 
Tamarindos. 
Manna. 


Citrato  de  magnesia. 
Xarope  de  rosas  brancas. 

—     de  flores  de  pecegueiro. 
Mel  de  abelhas. 
Ameixas  seccas. 
Oleo  de  amêndoas  doces. 


II.  Catharticos.  São  purgantes  médios  que  irritâo  brandamente 
a  membrana  mucosa  dos  intestinos 


Sene. 

Rhuibarho. 
Ispinheiro  cerval. 
Sulfato  de  soda. 
—     de  magnesia. 
ub-phosphato  de  soda. 


Tar trato  de  potassa  e  de  soda. 
Agua  de  Sedlitz. 

Tártaro    emético    dissolvido  em 

grande  quantidade  d'agua. 
Sal  de  Cheltenham. 
Chá  de  S.  Germano. 


ar  trato  de  potassa. 
III.  Drásticos.  São  purgantes '  enérgicos.  Administrados  em  alta 
dóse,  são  venenos  irritantes,  e  por  isso  devem  ser  empregados  com 
rudencia.  Convém  principalmente  nas  congestões  cerebraes,  hydro- 
isias,  e  em  todos  os  casos  em  que  é  necessário  produzir  uma 
evulsâo  forte.  São  contra-indicados  sempre  que  existir  a  irritação 
os  órgãos  da  digestão 


loes. 
omma  gutta. 
oloquintidas. 
scamonéa. 


mendoirana 
nda-açú. 
atata  de  purga, 
ucha  dos  Paulistas, 
ainca. 
ayapó. 

ereja  de  purga, 
ipó  de  suma. 
spelina    (  S.    Paulo  )  , 
(Minas), 
mbé  ou  tracuans. 


Oleo  de  croton  tiglium. 
—   de  euphorbia  latyris. 
Jalapa. 

Purgante  Le  Roy. 
Plantas  purgativas  indígenas  do  Brasil. 

Jalapão. 
Maleiteira. 
Manacá. 
Marinheiro. 
Maririçó. 
Nhandlroba. 
Pinhão  d 3  purga. 
Purga  do  campo. 
Tomba     —     de  João  Paes. 
Tayuyá. 

Velame  do  campo. 


alapa  do  Brasil. 
Reconstituintes.  V.  Analepticos. 
Refrigerantes.  V.  Temperantes. 
Relaxantes.  V.  Emollientes. 
Repercussivos.  V.  Adstringentes. 
Resolventes.  V.  Adstringentes. 

Revulsivos.  Chamáo-se  revulsivos  ou  derivativos  os  diversos 
eios  que  a  arte  emprega  para  desviar  o  principio  de  uma  moles- 
ta,  de  um  órgão  mais  ou  menos  essencial  á  vida,  para  uma  parte 
ais  afastada,  ou  menos  importante.  Taes  são  os  vesicatórios,  os 
inapismos  e  os  purgantes. 

Rubefacientes.  Medicamentos  que,  applicados  na  superfície 
la  pelle,  a  enrubecem,  e  determinão  todos  os  symptomas  da  inflam- 
aação  leve.  Empregáo-se  como  derivativos  na  gota,  rheumatismo, 
íevralgias,  pleuriz  chronico,  etc,  e  para  combater  a  prostração  das 
orças  e  outros  symptomas  adynamicos. 
arinha  de  mostarda.  |01eo  de  croton: 


hapsia. 


I  Pomada  stibiada. 
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Pez  de  Borgonha. 
Agua  quente. 


Linimento  ammoniacal. 
Essência  de  terebinthina. 

Seccativos.  V.  Adstringentes. 
Sedantes  ou  sedativos.  V.  Narcóticos. 
Stypticos.  V.  Adstringentfs. 

Sudoríficos  ou  diaphoreticos.  Dá-se  o  nome  de  sudorificos 
ou  diaphoreticos  aos  medicamentos  que  promovem  a  transpiração 
cutânea.  O  effeito  d  estes  medicamentos  deve  ser  favorecido  pela  tem- 
peratura conveniente,  e  por  cobertores  e  roupas  quentes. 

Suadouro.  Consiste  em  tomar  um  pediluvio  com  farinha  de  mos- 
tarda, .beber  uma  a  duas  chicaras  de  chá  da  índia,  de  sabugueiro, 
de  borragem,  ou  de  jaborandi,  deitar-se  depois  na  cama,  e  cobrir-se 
com  um  cobertor  de  lã  :  a  transpiração  não  tarda  a  apparecer.  O 
suadouro  emprega-se  nas  constipações,  defluxos  e  outras  moléstias; 
é  um  meio  simples  e  efficaz  no  tratamento  de  muitas  moléstias. 

Ha  muitas  substancias  sudoríficas.  Empregão-se  estes  medica- 
mentos em  grande  numero  de  moléstias ,  como  são  :  aífecçôes  eatar- 
rhaes,  hydropisias,  dartros,  gota,  rheumatismo,  syphilis,  etc. 

Os  medicamentos  sudorificos  são  : 


Jaborandi. 

Sabugueiro. 

Borragem. 

Chá  da  índia. 

Contraherva. 

Aconito. 

Serpentária  de  Virgínia. 

Salsaparrilha. 

Guaiaco. 

Sassafraz. 

Raiz  da  China. 

Caroba. 

Gervão. 


Mate. 

Periparoba. 
Espécies  sudoríficas. 
Doce  amarga. 
Bardana. 
Saponaria. 
Fumaria. 

Ammoniaco  liquido. 
Acetato  de  ammoniaco. 
Carbonato  de  ammoniaco. 
Banhos  d  agua  quente. 

—     de  vapor. 
Muitas  infusões  quentes. 


Raiz  de  pipi. 

Temperantes.  Dá-se  o  nome  de  medicamentos  temperantes 
áquelles  que  moderão  os  movimentos  do  systema  circulatório  quando 
demasiado  rápidos,  e  diminuem  o  calor  do  corpo.  São  todos  de  gosto 
acidulo,  e,  applicados  sobre  as  partes  exteriores  do  corpo,  occa- 
sionão  a  adstriccão  dos  vasos  capillares.  Grande  numero  dos  medica- 
mentos, que  se°  achão  na  classe  dos  adstringentes,  tornáo-se  tempe- 
rantes, quando  diluídos  em  agua.  Estes  medicamentos  chamao-se 
também  refrigerantes,  antiphlogis ticos  e  acidulos.  Os  medicamentos 
temperantes  aplacáo  a  sêde,  augmentão  a  transpiração  cutânea,  a 
secreção  da  ourina,  e  dão  ás  vezes  lugar  a  evacuações  alvinas. 
Empregão-se  nas  phlegmasias  pouco  intensas,  febres  biliosas  e 
typhoides,  escorbuto,  icterícia,  hematúria,  etc. 


Sumo  de  limão. 
Acido  cítrico. 

—  tartarico. 
Vinagre. 

Acido  sulfúrico  e  chlorhydrico 
diluídos  em  grande  quantidade 
d  agua. 

Laranja. 

Lima. 

Limão  doce. 


Tamarindos. 
Romã. 
Amora. 
Framboeza. 
Maçã. 
Azédas. 

Herva  saracura. 

Marmelo. 

Caiu. 

Cajá. 
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raçá. 

oiába. 

aboticaba. 

rumixama. 

itanga  e  outras  fructas  acidas, 
oro  de  leite. 


Grama. 

Amendoada. 

Cremor  de  tártaro. 

Limonadas  de  limão,  laranja  e 

de  outros  fructos  ácidos. 
Banhos  frios. 


Tónicos.  Dá-se  o  nome  de  tónicos  a  uma  classe  de  meios  thera- 
eutieos,  que  tem  a  propriedade  de  augmentar  gradualmente  a 
nergia  dos  órgãos,  sem  nelles  determinar  a  adstricçâo  manifesta, 
omo  os  adstringentes,  nem  a  excitação  viva  e  prompta,  como  os 
stimulantes.  Os  tónicos  tirados  dos  vegetaes  distinguem-se  pelo 
rincipio  amargo  que  contém».  Empregão-se  para  animar  as  forças 
itaes  em  grande  numero  de  moléstias,  como  sejão  aífecçôes  chfo- 
icas,  debilidades  musculares,  convalescenças  de  moléstias  longas, 
hlorose,  amenorrhea,  leucorrhea,  febres  adynamicas,  aífecçôes  gangre- 
osas,  escorbuticas,  escrophulosas,  fraqueza  dos  órgãos  digestivos,  etc. 
s  medicamentos  d  este  género  tem  sido  sobretudo  empregados  com 
antagem  nas  febres  intermittentes  e  em  certas  aífecçôes  periódicas, 
es  como  as  nevralgias.  Os  seus  eífeitos,  nestes  casos,  são  de  tal 
aneira  evidentes,  que  muitos  dentre  elles  são  considerados  como 
specíficos ,  e  designados  pelos  nomes  de  febrífugos  e  antiperiodicos. 


erro. 

—  reduzido  pelo  hydrogeneo 
xydo  negro  de  ferro. 

—  vermelho  de  ferro. 

—  de  ferro  hydratado. 
artrato  de  potassa  e  ferro. 

dureto  de  ferro, 
erchlorureto  de  ferro, 
actato  de  ferro. 

itrato  de  ferro, 
guas  férreas. 

ieo  de  fígado  de  bacalháo. 
uina. 

asca  de  páo  pereira, 
uassia. 
imaruba. 
enciana. 
alumba. 

entaurea  menor 


Trevo  aquático. 
Bardana. 
Inula  campana. 
Almeirão. 
Taraxaco. 
Lúpulo. 
Labaça. 
Fumaria. 
Saponaria. 
Musgo  islandico. 
Polygala  amarga. 
Marroios  brancos. 
Cerveja. 


Espécies  amargas. 
Rhuibarbo  em  pequena  dóse. 
Guaraná. 
Cipó  de  chumbo. 
Herva  grossa. 
Banhos  frios. 
Vermífugos.  V.  Anthelrninticos. 
Vesicantes.  Chamão-se  vesicantes  ou  epispasticos  os  medica- 
entos  que,  applicados  á  superfície  do  corpo,  irritâo  a  pelle,  e 
eterminao  a  secreção  serosa  que  levanta  a  epiderme  e  forma  uma 
mpola;  pnenomenos  semelhantes  aos  da   queimadura   leve.  Os 
esicantes  convém  nas  moléstias  agudas  e  chronicas  como  meio  deri- 
ativo ;  nas  aífecçôes  causadas  pela  repercussão ,  nos  rheumatismos 
r^il  "e-gias'  eruPÇões  cutâneas  mal  desenvolvidas,  ou  que  se 
pmnp!ra0'  na*  moleslias  acompanhadas  de  fraqueza  extrema,  e 
ismo  São6         Preciso  excitar  as  forças  quasi  extinctas  do  orga- 

antharidas. 
rovisco. 

Vomitivos.  V.  Eméticos. 


Pomada  ammoniacal  de  Gondret. 


RECEITAS  DIVERSAS 

E 

INFORMAÇÕES  UTE1S 


Agua  de  Colónia.  Emprega-se  geralmente  como  cosmético 
goza  de  propriedades  tónicas  e  estimulantes.  Sua  composição  varí 
muito.  Prepara-se  por  dois  processos;  isto  é,  por  distillação  e  po 
mistura. 

Agua  de  Colónia  por  distillaçao,  ou  alcoolato  de  limão  composl 

(Cod.  fr.) 

Essência  de  bergamota  100  gram 


de  canella        25  gram. 
de  limão        100  gram. 
de  cidra         100  gram. 
de  flores  de  la- 
ranjeira 50  gram. 


Essência  de  alfazema 

—      de  alecrim 
Álcool  a  90°  cent. 
Alcoolato  de  melissa 

composto 
Alcoolato  de  alecrim 


50  grano  l 
50  gram: 
120U0  grani! 

1500  grami 
1000  grarci 


Dissolva  as  essências  no  alccool,  ajunte  os  dois  alcoolatos;  deix 
em  contacto  por  oito  dias,  e  distille  a  banho-maria  até  obter  o 
quatro  quintos  do  peso  total. 

Agua  de  Colónia  de  João  Maria  Farina  (segundo  o  Dictionnaire  dt 

Arts  et  Manufactures). 
gram 


Espirito  de  vinho  rectifi- 
cado 300000 

Melissa  350 

Hortelã  pimenta  350 

Rosas  120 

Violetas  120 

Alfazema  60 

Absinthio  30 

Salva  30 


Tomilho 

Calamo  aromático 
Flores  de  laranjeira 
Moscada 
Macis 

Cravos  da  índia 
Canella 
Camphora 
Angelica 


grau  c 
3í 
1! 
11! 
1 
\ 

lil 
1 


Digira  durante  24  horas,  com  duas  laranjas  e  dois  limões,  dis 
tille  a  b.  m.  para  obter  200000  grammas  de  producto.  Ajunte  a  est 
producto  : 


gram. 
45 
45 
45 
45 


Essência  de  limão 

—  de  cidra 

—  de  melissa 

—  de  alfazema 
Misture  e  íiltre. 

Ha  mais  outras  receitas  desta  agua 
«  Agua  de  Colónia  por  mistura  (Dorvault) 


Essência  de  neroli 

—  de  alecrim 

—  de  jasmim 

—  de  bergamota 


Álcool  a  85°  cent.       1750  gram. 
Oleo  volátil  de  limão      30  gram. 
—      —    de  cidra      12  gram. 


Oleo  volátil  de  bergamota  24  gram 
—    —    de  alfazema     6  gram 
Tintura  de  benjoim        45  gram 


Misture  e  filtre  algumas  horas  depois. 


AGUAS  DE  CÔR 
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Outra  agua  de  Colónia  por  mistura 


Essência  de  limão  2  gram. 

—  de  neroli  2  gram. 

—  de  alecrim         2  gram. 


Essência  de  bergamota     5  gram. 

—     de  cidra  5  gram. 

Álcool  a  85°  cent.        1000  gram. 


Misture,  mexa  e  deixe  estas  diversas  substancias  misturar-se 
mais  intimamente  por  alguns  dias  :  passados  os  quaes,  se  a  agua 
de  Colónia  estiver  turva,  filtre-a  por  filtro  de  papel. 

Outra  mais  forte. 


Essência  de  bergamota 

—  de  laranja 

—  de  limão 

—  de  cidra 


Essência  de  alecrim 
Tintura  de  benjoim 
Álcool  a  85°  cent. 


10  gram. 
10  gram. 
5  grr-m. 
5  gram. 

Proceda  como  na  receita  precedente. 

Outra  agua  de  Colónia  (ordinária) 


1  gram. 
5  gram. 
1000  gram. 


10  gram.  Essência  de  alfazema      10  gottas 
5  gram.       —      de  alecrim        10  gottas 
5  gram.  Tintura  de  âmbar  cin- 
2  gram.     zento  .  10  gram. 

2  gram.  Álcool  a  85°  cent.       2000  gram. 
Misture  como  nas  receitas  precedentes.  V.  Aguade  mel,  Perfumes. 
Agua  sem  igual  (Eau  sans  pareille,  fr.). 


Essência  de  limão 

—  de  bergamota 

—  de  cidra 

—  de  laranja 

—  de  neroli 


Essência  de  limão  15  gram. 

Alcoolato  de  alecrim     250  gram. 


Álcool  rectificado  3000  gram 
Essência  de  bergamota  -  10  gram 
Misture  e  distille  a  banho-maria. 

Agua  de  cheiro  ou  de  toucador  (Eau  de  bonquet  ou 
eau  de  toilette,  fr.) 


Agua  de  mel  cheirosa  80  gram. 
Agua  sem  igual  160  gram. 

Alcoolato  de  jasmim       45  gram. 
—  de  calamo  aromático  20  gram. 

]H.  Este  alcoolato  composto  é  de  cheiro  muito  agradável. 

Agua  de  Portugal  (Piesse.) 


Alcoolato  de  cravo         40  gram. 

—  de  junca  de  cheiro  20  gram. 

—  de  liriô  40  gram. 

—  de  neroli  25  gottas 


Essência  de  bergamota     4  gram. 
—     de  rosas  1  gram 


Álcool  a  85°  cent.  600  gram. 
Essência  de  laranja  32  gram. 
—     de  limão  8  gram. 

Misture  o  filtre. 
Voja-se  também  Perfumes. 

Aguas  de  côr.  Para  os  vasos  que  em  França,  e  em  alguns 
outros  paizes ,  costumão  pôr  á  entrada  das  boticas  para  ornamento. 

Agua  amarella.  Dissolução  acidulada  de  «hromato  de  potassa 
amarello,  á  qual  se  ajunta  carbonato  de  potassa. 

Agua  amarella-alaranjada.  Solução  de  perchlorureto  de  ferro 
em  agua. 

Agua  azul.  Dissolução  em  agua  de  sulfato  de  cobre,  á  qual  se 
ajunta  um  excesso  de  ammoniaco. 

Agua  branca.  Agua  commum  1000  partes,  sabão  amygdalino  12, 
pomada  de  pepino  90.  Divida  o  sabão  por  meio  da  pomada,  e  ajunte 
pouco  a  pouco  a  agua. 

Agua  roxa.  Solução  de  carbonato  de  ammoniaco,  misturada  com 
a  solução  de  nitrato  de  cobalto ,  até  que  o  precipitado  torne  a 
aissolver-se.  Ajunte  depois  um  pouco  de  sulfato  de  cobre  ammo- 
iuacal. 

Agua  verde.  Dissolução  de  sulfato  de  cobre,  á  qual  se  ajunta 
q.  6.  de  acido  chlorhydrico. 
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Agua  vermelha.  Infusão  de  flores  de  papoulas  em  agua  acidulada 
com  acido  chlorhydnco.  b  ^4uuiíjua 

Agua  de  mel.  [Pharmacopea  ingleza  de  Redwood.) 


Álcool  4800  gram 

Agua  de  rosas  1200  gram. 

Agua  de  flor  de  laranj.  1200  gram. 
Essência  de  cravo  15  gram. 

—      de  alfazema      15  gram. 


Essência  de  bergamota  60  gram. 
—     de  sândalo  ama- 
rello  4  gram. 

Mel  de  abelhas.  30  gram. 

Almíscar  50  centig,j 


Macere  por  7  dias  e  filtre.  Esta  composição  emprega-se  come 
cosmético.  Uma  colher  de  agua  de  mel,  misturada  com  4  colherei 
a  agua    serve  para  lavar  a  cabeça,  e  pôde  ser  util  para  impedir 
queda  do  cabello.  1 

Agua  de  mel  cheirosa,  ou  alcoolato  de  mel  composto. 

Estoraque  solido  20  gram- 

Baunilha  15  gram;; 

Agua  de  rosas  200  gramnj 

Agua  de  flor  de  laran- 
jeira 200  gram 
Álcool  a  85°  cent.  1920  gram. 
Divida  as  substancias  e  macere-as  no  álcool  por  3  dias.  Ajunto  c 
mel  e  as  aguas  distilladas,  e  distille  toda  a  parte  espirituosa,  ià 
vezes  ajunta-se  âmbar  cinzento  e  almíscar.  Preparação  de  cheire 
suave  exclusivamente  destinada  ao  toucador. 

Agua  de  mel  cheirosa  de  Londres. 


Mel  de  abelhas  320  gram. 

Coentros  320  gram. 

Casca  exterior  de  limão  40  gram 
Cravos  30  gram. 

Moscadas  20  gram. 

Benjoim  20  gram 


Tintura  de  açafrão       250  gram. 
Tintura  de  âmbar  cin- 
zento 1  gram, 


Agua  1  litro 

Mel  de  abelhas  30  gram. 

Essência  de  bergamota     2  gram. 

—     de  neroli  1  gram. 

M.  e  filtre.  Emprega-se  como  a  precedente. 

Aguardente.  Modo  de  lhe  dar  côr.  Dissolver  n'ella  um  pouoc 
de  assucar  queimado. 

Alabastro.  Modo  de  limpar  os  objectos  de  alabastro.  Os  objector 
de  alabastro  fazem-se  amarellos  com  a  fumaça  ou  poeira.  Limpáo-se 
lavando-os  com  agua  de  sabão,  e  depois  com  agua  pura;  feito  isto. 
esfregão-se  com  pellica.  Tirão-se-lhes  as  nódoas  de  gordura,  esfre- 
gando-as  com  talco  em  pó  ou  com  essência  de  terebinthina. 

Algodão.  Modo  de  descobrir  os  fios  de  algodão  na  fazenda  dí. 
linho.  Molhe-se  a.  fazenda  secca  em  azeite  doce ,  e  esprema-se  -depois 
para  tirar  o  excesso  do  azeite.  Os  fios  de  linho  tornão-se  traslu- 
cidos,  em  quanto  que  os  de  algodão  conservão-se  brancos. 

Modo  de  distinguir  nos  tecidos  vegetaes  [algodão,  linho,  cânhamo,  etc.) 
os  fins  animaes  (lã,  seda,  etc).  Corte-se  da  fazenda  que  se  quei : 
experimentar  um  pedaço  pequeno,  tirem-se  os  fios  da  largura  e  oi* 
do  comprimento,  e  q?ueimem-se  á  chamma  de  uma  vela  todos  os^< 
fios,  um  depois  do  outro.  Os  fios  de  origem  vegetal  (algodãozinho, 
cânhamo),  ardem  com  chamma  viva,  sem  deixar  resíduo,  e  dão  o 
cheiro  franco  de  panno  queimado ;  os  fios  de  origem  animal  (lã  ou 
seda)  ardem  mal;  forma-se  na  sua  extremidade  um  carvão  esponjoso- 
que  lhes  suspende  a  combustão ;  desenvolve-se  ao  mesmo  tempo  o 
cheiro  forte  e  característico  de  chifre  queimado.  E  fácil  contar  os- 
fios  de  uma  e  outra  origem. 

Os  fios  animaes  aquecidos  com  a  solução  de  potassa  ou  soda 
(5  partes  de  potassa  ou  soda  e  100  partes  d  agua)  dissolvem-se ;  os  - 
lios  vegetaes,  pelo  contrario,  não  se  dissolvem  nesta  solução. 
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Arrebiques.  Arrebique  branco.  i°  Sub-azotato  de  bismutho  mis- 
urado  com  greda ;  alvaiade  misturado  com  gomma  alcatira  (nocivo 
»ra  a  saúde);  3»  flores  de  zinco  misturadas  com  greda;  4°-taico 
>00  gram.,  carmim  1  gram.,  essência  de  rosas  4  gottas,  oxydo  ae 
)ismutho  30  grammas. 

Arrebique  vermelho.  Io  Carmim  8  grammas,  talco  120  grammas. 
2o  vinagre  de  arrebique  :  carmim  suspenso  em  vinagre  mediante 
pouca  mucilagcm  de  gomma;  3o  outro  :  cochonilha  em  pó  12  p. , 
laca  90,  álcool  190,  vinagre  de  alfazema  500.  Macere  por  10  dias, 
mexendo  de  vez  em  quando  a  garrafa,  e  coe. 

Os  arrebiques  que  contém  chumbo  ou  mercúrio  sâo  nocivos  a 
saúde.  Os  arrebiques  vermelhos  devem  ser  corados  com  carmim, 
cochonilha,  e  não  com  vermelhão  (sulfureto  de  mercúrio).^ 

O  arrebique  branco  philodermo  em  pó,  de  Arrault,  contém  greda, 
xalato  de  cal,  silicato  de  alumina,  oxydo  de  zinco  e  borato  de 


manganez. 


O  arrebique  branco  philodermo  liquido  é  o  precedente  diluído 

m  agua  de  rosas. 

O  arrebique  branco  philodermo"em  massa,  é  a  mistura  de  arre- 
ique  philodermo  em  pó  com  parafíina  e  oleo  de  amêndoas  doces, 
stas  tres  preparações  não  são  nocivas  á  saúde. 
Eis-aqui  a  preparação  dos  arrebiques  que  tem  o  talco  por  base  : 
Arrebique  branco.  Talco  em  pó  fino  500  gram. ,  vinagre  distillado 
000  gram.  Põe-se  o  talco  com  o  vinagre  n  um  matraz,  e  deixa-se 
m  maceração  por  15  dias,  tendo  o  cuidado  de  mexer  de  vez  em 
uando;  filtra-se  e  lava-se  com  agua  distillada,  até  esta  sahir  sem 
abor  algum.  Moe-se  então  com  um  pouco  de  agua  e  60  gram.  de 
sparmacete;  põe-se  a  massa  ainda  liquida  em  púcaros,  e  faz-se 
eccar  ao  abrigo  da  poeira. 

O  vermelho  chamado  impropriamente  vegetal  (Rouge  végétal,  fr.J. 
rrebique  branco  acima  indicado  500  gram.,  vermelho  de  açafroa 
5  gram.,  espermacete  60  gram.  Moe-se  tudo  junto  com  um  pouco 
agua  distillada,  faz-se  seccar,  e  conserva-se  em  púcaros. 
Estes  dois  últimos  arrebiques  não  são  nocivos  á  saúde. 
Arvore  de  Saturno.  Deposito  de  chumbo  metallico  crystalli- 
ado,  que  se  produz  debaixo  da  fórma  de  vegetações,  sobre  uma 
amina  de  zinco  mergulhada  na  solução  de  acetato  de  chumbo, 
è-se  ás  vezes  esta  preparação  exposta  em  algumas  boticas  como 
uriosidade. 

Assucar  aromatizado  e  acidulado  para  bebidas  refrigerantes. 
omem-se  morangos  1  parte,  limpem-se,  pisem-se  e  passe-se  o 
umo  por  coador  de  panno.  Tomem-se  4  a  6  partes  de  assucar 
•  finado  em  pó,  misturem-se  com  o  sumo,  a  massa  que  resulta 
esta  mistura,  secca-se  na  estufa,  reduz-se  depois  a  pó,  ou  se 
onserva  meio-solida  em  frascos  de  vidro  bem  seccos  e  tapados  com 
olhas.  Quando  se  quer  ter  a  limonada  de  morangos,  toma-se  uma 
olher  d  este  assucar  e  dissolve-se  em  agua. 

Da  mesma  maneira  prepara-se  assucar  de  cajú,  araçá,  gru- 
ixama,  groselha  e  outros  fructos  ácidos.  Póde-se  também  preparar 
ssucar  de  laranja  ou  limão,  mas  é  mister  então,  antes  de  pisar  o 
ssucar  com  o  sumo,  esfrega-lo  sobre  as  cascas  de  laranja  ou  de 
imão,  para  lhes  tirar  uma  parte  de  oleo  essencial  que  communica 
m  cheiro  aromático  ao  producto. 

Bandolina.  Composição  mucilaginosa  para  lustrar  e  fixar  o 
abello.  Ha  muitas  receitas  de  bandolina  : 
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1»  Gomma  alcatira  6  gram. ,  agua  220  gram.,  álcool  90  gram 
oleo  essencial  de  rosas  20  gottas.  Macere  por  24  horas  e  côe. 

2*  Oleo  de  rícino  60  grammas,  espermacete  4  grammas.  Derreta 
côe  e  ajunte  :  oleo  essencial  de  bergamota  4  grammas,  oleo  essen- 
cial de  rosas  20  gottas. 

3a  Oleo  de  amêndoas  doces  30  grammas,  cera  branca  4  grammas  i 
tintura  de  almêcega  12  grammas ,  essência  de  bergamota  1  gramma.' 

As  mucilagens  de  sementes  de  marmelo  ou  de  psyllium,  de 
musgo  carragaheen,  misturadas  com  agua  de  Colónia,  sáo  também 
frequentemente  empregadas  para  o  mesmo  uso. 

Betumes  artificiaes,  lutos,  mástiques,  cimentos  e< 
diversos  mástiques  para  unir  louça,  crystal,  mar-- 
more,  etc. 

Betume  para  concertar  louça.  Cal  virgem,  clara  de  ovo,  de  cada; 
substancia  partes  iguaes.  Misture-se. 

Betume  universal.  Dissolve-se  a  calor  brando  em  pequena  quan- 
tidade de  álcool,  até  formar  gelea  forte,  uma  porção  de  colla  d(: 
peixe,  previamente  amoliecida  em  agua.  A  30  gfammas  (1  onça 
desta  solução  ajimtão-se  25  centigrammas  (5  grãos)  de  gomma-ammo- 
niaco  pulverizada,  e  depois  mistura-se  tudo  com  1  gramma  (20  grãos 
de  almêcega  dissolvida  em  6  grammas  (1  1/2  oitava)  de  álcool  muitc 
forte.  Esta  mistura  faz-se  em  vaso  de  barro  e  a  calor  brando 
Deitão-se  n'uma  garrafinha,  que  se  tapa  depois,  todas  estas  sub- 
stancias bem  misturadas.  Para  se  servir  d'este  cimento ,  mette-se  i  \ 
garrafinha  em  agua  quente,  para  amollecer  o  cimento,  e  applica-si 
este   sobre  as  superfícies  quebradas  da  louça  ou  do  vidro  que  s<  | 
querem  concertar.  É  necessário  que  as  superfícies  quebradas,  depoi; 
de  grudadas,  fiquem  em  contacto  e  apertadas  ao  menos  por  12  horas 
—  Este  cimento  serve  particularmonte  aos  ourives  para  fixar  as  pedra: 
preciosas. 

Outro  betume.   Faça-se  coalhar  leite  por  meio  do  vinagre 
separe-se  este  leite  coalhado  do  soro,  esprema-se,  faça-se  seccarr 
e  reduza-se  a  pó.  A  300  partes  d  este  pó  ajuntem-se  30  partes  d<i 
cal  viva,  e  3  partes  de  camphora.  Misture-se  bem  e  guarde-se  en 
frasco  bem  tapado.  No  momento  em  que  se  precisa  do  betume 
amassão-se  estes  pós  com  sufficiente  quantidade  d'agua  e  applica-sn 
immediatamente. 

A  gomma-laca,  amoliecida  em  álcool,  constitue  também  um  bon 
betume. 

Outro  betume.  Queijo  fresco  ou  recentemente  separado  do  son 
de  leite,  misturado  com  cal  hydratada ,  fórma  um  excellente  betume 

Cimento  commum.  Areia  de  rio  20  partes,  lithargyrio  2  pari. 
cal  viva  1  parte,  oleo  de  linhaça  q.  s.  para  formar  massa.  Par, 
tapar  os  intersticios  das  pedras,  betumar  as  caldeiras  de  vapor,  etc 

Betume  com  colla  de  polvilho.  Este  betume  prepara-se  formam! 
massa  com  colla  de  polvilho  e  farinha  de  linhaça.  Emprega-se  no 
laboratórios  de  pharmacia  ou  de  chimica. 

Betume  dos  vidraceiros.  Alvaiade  1  parte,  giz  2  partes.  Misture  s 
em  almofariz,  e  ajunte-se  pouco  a  pouco  oleo  de  linhaça  ate  formaia« 
massa.  Este  betume  conserva-se  numa  bexiga  molhada.  I 

Betume  impermeável  á   agua,  próprio  para  concertar  louço 
Deite-se  1  kilogramma  (2  libras)  de  colla  de  Flandres  em  sufhcienl 
quantidade  dagua,  e  deixe-se  durante  toda  a  noite.  Ferva-se  depoi>  • 
esta  colla  em  vaso  de  ferro,  a  fogo  lento  até  tomar  boa  consistência.* 
ajunte-se  pouco  a  pouco,  e  mexendo  com  espátula  de   ^rro,  \ 
mistura  de  partes  iguaes  de  cal  extincta  e  de  greda  reduzida  a  p 
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ao  Este  betume  emprega-se  quente,  e  quando  arrefece  tapa  exac- 
amente  as  fendas.  Pôde  ser  empregado  em  ponto  grande  para  os 
nques  e  reservatórios  dagua.  ™  a  „ 

Outro  betume  para  concertar  louça.  Polvilho  30  partes ,  greda  em 
fino  100  partes,  grude  30  partes,  terebinthina  30  partes.  Dis- 
olva-se  o  polvilho  com  a  greda  em  agua  misturada  com  outra 
nta  porção  de  aguardente,  ajunte-se  o  grude,  ferva-se,  e  durante 
ebulliruo  ajunte-se  a  terebinthina,  e  mexa- se  para  formar  massa 

omogeiíea.  '      > . 

Outro  betume  para  concertar  louça,  taça-se  uma  dissolução  con- 
entrada  de  colla  de  peixe  em  agua,  ajunte-se-lhe  um  pouco  de 
lcool  e  de  gomma-ammoniaco  para  fazer  massa  liquida.  Para  se 
sar  d  elia,  applica-se  com  espátula  de  páo  sobre  os  lugares  que  se 
uerem  grudar;  apertâo-se  depois  estes  lugares,  e  deixa-se  seccar. 

Betume  para  canos  d' agua.  Misture-se  sebo  com  cal  viva  até  á 
onsistencia  de  massa  espessa;  molhe -se  estopa  nesta  massa, 
pplique-se  nas  rachas  dos  canos,  e  segure-se  com  atadura. 

Betume  para  soldar  pedras.  Derreta-se  enxofre,  e  applique-se 

a  racha.  .,*■_» 
Betume  para  fixar  torneiras  ou  tapar  as  rachas  das  vasilhas  de 
arro  que  servem  para  agua.  Derretão-se  4  part.  de  breu  com  1  parte 
e  cera  amarella;  ajuntem-se  pouco  a  pouco  4  partes  de  tijolo  pul- 
erizado;  e  applique-se  quente  sobre  o  lugar,  o  qual  deve  estar 
em  secco. 

Betume  para  os  tubos  de  ferro.  Flor  denxofre  1  parte,  limalha 
e  ferro  16  partes,  sal  ammoniaco  2  partes. 

Misturão-se  estes  ingredientes  em  gral,  ajunta-se-lhes  a  quanti- 
ade  d  agua  necessária  para  humedece-los ,  e  emprega-se  o  betume 
mmediatamente,  mettendo-o  com  força  nas  juntas  e.  fendas  das 
aldeiras,  e  outros  vasos  de  ferro  fundido  ou  batido.  Esta  mistura 
á  origem  a  um  sulfureto  de  ferro  que  adquire  grande  dureza  e 
nche  perfeitamente  as  fendas  e  fugas  que  se  pretendem  tapar  nos 
ubos  e  caldeiras  das  maquinas  de  vapor. 

Visco  marinho.  Borracha  1  parte,  alcatrão  16  partes;  gomma- 
acca  em  pó  32  partes.  Dissolva-se  a  borracha  no  alcatrão,  ajunte-se 
omma-lacca ,  aqueça-se  tudo,  e  mexa-se  até  obter  mistura  com- 
leta.  Quando  se  emprega  é  necessário  aquecê-la  em  vaso  de  ferro, 
applica-la  com  pincel  sobre  as  superfícies  das  peças  de  páo  t[ue 
e  querem  grudar. 

Bichos  dos  livros  (Destruição  dos).  Os  bichos,  vulgo  traças, 
âo  o  ílagello  das  bibliolhecas.  As  fêmeas  põem  ovos  microscópicos 
ebaixo  da  capa  dos  livros  encadernados.  Cada  ovo  dá  nascimento 
uma  lagarta  mui  pequena  que  fura,  para  alimentar-se,  a  sub- 
Lancia  da  capa,  e  depois  o  livro  mesmo.  Achão-se  assim  livros 
urados  de  parte  a  parte  por  uma  galeria  cylindrica,  em  cujo  fundo 
e  acha  um  pequeno  verme  esbranquiçado;  é  a  lagarta  do  bicho, 
único  remédio  que  se  lhe  poderá  oppôr  é  visitar  os  livros  a 
iudo  e  sacudi-los. 

otica  domestica.  Medicamentos  com  que  devem  ser  fornecidas 
ns  pharmacias  navaes  e  as  boticas  domesticas  das  fazendas  do 
Brasil. 

Agua  de  Labarraque     250  gram. 


eido  phenico  alcooliz.  15  gram 
eido  sulfúrico  concen- 
trado ou  oleo  de  vitr.°  15  gram 
gua  Reflores  de  laranj.  125  gram 


Aguardente  camphor.a   250  gram. 
Alcali  volátil  ou  ammo- 
niaco liquido  15  gram. 
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Algodão  em  rama  ou  em 

pasta  125 
Althea  (Raiz  de)  150 
Arroz  125 
Azeite  doce  125 
Bálsamo  catholico  250 
Bálsamo  de  Fioravanti  30 
Bálsamo  tranquillo  125 
Calomelanos  30 
Camomilla  romana  60 
Camphora  10 
Cáusticos  ou  vesicatórios 
(massa  cáustica  esten- 
dida em  panno)  n°  6 
Cer.oto  simples  150 
Cevada  perlada  (ceva- 

dinha)  250 
Chloroformio  8 
Creosota  8 
Diachylâo  estendido  em 
panno  (sparadrapo  ou 
.  encerado)  1 
Dormideiras  10 
Emético  •  8 

Encerado  inglez  (tafetá 

cor  de  rosa)  1 
Essência  de  cravo  da  índia  8 
Essenc.  de  terebinthina  125 
Ether  sulfúrico  15 
Extracto  de  Saturno  250 
Farinha  de  linhaça  250 
Farinha  de  mostarda  250 
Fécula.  Veja-se  Polvilho 
Folhas  de  laranjeira  20 


gram. 
gram. 
gram. 
gram. 
gram. 
gram. 
gram 
gram. 
gram. 
gram. 


gram. 

gram. 
gram. 
gram. 


metro 
gram. 
gram. 

carta 

gram. 

gram. 

gram. 

gram. 

gram. 

gram. 

gram. 


Herva  cidreira  25 
Ipecacuanha  em  pó  15 
Ipecacuanha  em  rama  90 
Laudano  de  Sydenham  30 
Linhaça   (sementes  de 

linho)  210 
Magnesia  calcinada  30 
Malva  (flores  de)  45 
Manteiga  de  antimonio  15 
Nitro  30 
Oleo  camphorado  125 
Oleo  de  ricino  225 
Opio  (extracto  de)  24 

de  5  cenlig.  cada  uma. 
Opodeldoch  30 
Pedrahume  em  pó  25 
Pedra  infernal  2 
Perchlorureto  de  ferro 

liquido  a  30°  45 
Pilulas  purgativas  de 

Anderson  n°  24 
Polvilho  250 
Potassa  cáustica  em 

bocados  chatos  8 
Rhuibarbo  em  pó  15 
Sabugueiro  (flores,  de)  45 
Sene  60 
Sulfato  de  magnesia  ou 

Sal  d  Epsom  210 
Sulfato  de  quinina  8 
Tintura  de  aconito  fresco  30 
Tintura  de  arnica  125 
Unguento  de  Arceus  150 


gram. 
gram. 
gram. 
gram 

gram . 
gram 
gram 
gram 
gram 
gram 
gram 
pílula: 

gram 
gram 
gram 

gram 


gram, 

gram; 
gram 
grami 
gram 

gram; 
gramt 
grami; 
grami 
grami 


Instrumentos  e  objectos  para  curativos. 

Ventosa  de  borracha  vulcanizada 
Atadura  enrolada  em  um  globo*. 
Chumaços. 
Fios. 
Isca. 

Alfinetes. 


Lanceta. 

Caneta  com  pedra  infernal. 
Tesoura. 
Pinça. 

Balança  granataria  com  pesos  em 
grammas  e  centigrammas. 

Copo  graduado  de  125  grammas 
para  liquidos. 


Agulhas 


Linha  de  coser. 


Existem  diversos  géneros  de  caixas  com  medicamentos  chamada; 
boticas  portáteis.  Adiante  indico  um  modelo  que  convém  sobretiuli 
ás  fazendas  do  Brasil  e  aos  navios  mercantes. 

Todos  os  medicamentos  d  esta  botica  portátil  podem  conservar-si 
por  annos,  salvo  a  herva  cidreira,  folhas  de  laranjeira  e  flores  d< 
sabugueiro,  que  devem  ser  reformadas  annualmente.  A  farinha  d< 
mostarda,  que  se  altera  em  poucos  dias,  é  substituída  pelo  pape 
sinapizado  de  Rigollot;  e  em  lugar  da  farinha  de  linhaça,  qiu 
também  não  se  conserva,  achâo-se  as  cataplasmas  instantâneas  <1( 
Lelièvre,  que  consistem  em  pasta  de  algodão,  impregnada  de  solu- 
ção de  carragaheen,  a  qual  basta  molhar  por  um  minuto  em  agiu 
a  ferver,  para  ter  immediatamente  uma  cataplasma  emolliente. 
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BOTICA  DOMESTICA  PORTÁTIL. 

(O  decimo  do  tamanho  natural.) 


Fig.  299.  —  Botica  portátil  aberta. 


Esta  bottea  portátil,  guarnecida  dos  medicamentos  e  instru- 
ímos acima  indicados,  vende-se  em  Pariz,  na  pharmacia  de  Luiz 
irral,  rua  Saint-Honoré,  41.  Preço,  325  francos. 

Na  mesma  casa  achâo-se  também  boticas  portáteis  para  as  cha- 
k\**t\»í  r1Xas  maisPequenas  do  que  a  precedente  :  guarne- 
ta  ?p1^p dlca™entos  de  urgência  e  de  alguns  instrumentos  (lan- 
w,  lesoura,  pinça,  caneta  com  pedra  infernal). 

francosCaÍXa  C°m  medicamentos   e  instrumentos  custa  em  Pariz 
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Fig.  300.  —  Botica  portátil  fechada. 
[O  decimo  do  tamanho  natural.) 

Altura,  44  centímetros  e  meio;  —  largura,  U  centimetros  e  meio; 

profundidade ,  34  centimetros. 

Bronze  dourado.  Modo  de  limpar  e  entreter  os  objectos  dt 
bronze  dourado  ou  prateado.  Se  o  objecto  tem  cera  ou  sebo,  é  pre- j 
ciso  metê-lo  em  agua  fervendo  até  que  a  cera  ou  o  sebo  se  der- 
reta :  enxuga-se  bem;  depois  toma-se  um  pouco  de  gesso  diluidc  » 
em  agua,  molha-se  nelle  uma  pequena  escova,  e  com  esta  esfrega-  ) 
se  até  que  se  nâo  vejâo  nódoas,  e  até  que  o  objecto  fique  secco  > 
Depois,  com  outra  escova  que  nâo  esteja  molhada,  fira-se  o  gesscsl 
que  existir  nos  riscos  dos  objectos  lavrados,  e,  com  um  panno  limpo  j, 
enxuga-se  o  objecto.  * 

Cabello.  Os  liquidos  empregados  para  limpar  o  cabello  fiai 
romaine,  alhenienne,  etc.)  sâo  dissoluções  alcoólicas  de  saponma.  aro-  k 
matizadas  com  óleos  essenciaes.  Sâo  próprios  para  curar  a  caspa. 
Agua  de  quinina  para  limpar  a  cabeça. 


Casca  de  quina  amarella  30  gram 
Agua  500  gram. 

Carbonato  de  potassa       2  gram. 


Cochonilha  2  grai 

Alcoel  80  grani 

Oleo  essencial  qualquer  10  gottó 


Ferva  a  quina  na  agua,  dissolva  no  decocto  o  carbonato  a 
potassa  e  a  cochonilha;  filtre,  ajunte  o  alccol  e  qualquer  oleo  esseí 
ciai  para  aromatizar.  -  Boa  preparação;  fortifica  o  bolbo  do  cabelk 
e  serve  para  destruir  a  caspa. 

Pós  para  tingir  o  cabello. 


Greda 


30  grair 


Lithargyrio  em  pó  30  gram. 
Cal  extincta  15  gram. 

Misture.  Com  certa  quantidade  destes  pós,  e  q.  s.  d  agua,  lai-i 
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nassa  que  se  applica  sobre  o  cabello.  Dez  horas  depois  lava-se  a 
sabeça  com  agua  e  sabão. 

Agua  da  Florida,  para  tingir  de  preto  o  cabello  (Reveil). 
Lcet.°  neutro  de  chumbo  28  gram.  Agua  de  rosas  945  gram. 

Flor  de  enxofre  26  gram. 

Para  appiicar  sobre  o  cabello  lavado  previamente  com  agua  e 
f\bâo.  O  eífeito  só  se  manifesta  3  ou  4  horas  depois;  porém  se  o 
abello  está  molhado  com  a  solução  de  sulfureto  de  potassa,  a  côr 
'reta  apparece  immediatamente. 

Mistura  franceza  para  tingir  de  preto  o  cabello. 
Io  Solução  saturada  de  sulfato  de  cobre,  á  qual  se  ajunta  ammo- 
iaco  até  á  dissolução  do  oxydo. 
2o  Solução  saturada  de  cyanureto  amarello  de  potássio  e  de  ferro. 
Lava-se  a  cabeça  com  agua  e  sabão  e  deixa-se  seccar  o  cabello. 
[olha-se  então  o  cabello  com  a  solução  n°  2,  e  deixa-se  seccar; 
umedece-se  depois  com  a  solução  n°  í.  Preserva-se  a  pelle  da  acção 
justiça  da  solução  n°  1 ,  untando-a  com  alguma  pomada. 

Tintura  para  fazer  o  cabello  preto. 
iintura  de  casca  verde  Essência  de  alfazema       4  gottas 

de  nozes  125  gram. 

Solução  para  tornar  os  cabellos  castanhos  (Jeannel). 
Solução  de  permanganato  de  potassa  em  q.  s.  dagua  dis- 
tillada  até  á  saturação. 
Lavar  a  cabeça  com  agua  e  sabão,  deixar  seccar  o  cabello,  e 
medecê-lo  dep*ois  com  a  solução  que  lhe  dá  uma  bellá  côr  cas- 
ha.  É  necessário  preservar  a"  pelle  que  tomaria  a  mesma  côr. 
ta  solução  não  é  nociva  á  saúde.  . 

Solução  para  tingir  o  cabello. 


otato  de  prata  crys- 
tallizado  15  gram 

ua  distillada  125  gram 

rde  de  bexiga  (com- 


binação de  sueco  de 
bagas  de  espinheiro 
cerval  com  cal)  para 
dar  côr  q.  s. 

Applica  se  esta  solução  aos  cabellos  com  pente  ou  escova ,  tendo 
uidado  de  não  tocar  com  ella  a  pelle. 

Para  o  mesmo  fim  póde-se  empregar  o  meio  seguinte  :  molhão-se 
cabellos  com  o  pente,  com  a  solução  de  4  grammas  de  azotato 
prata  em  60  grammas  dagua  distillada,  e  depois  com  a  solução 
ammoniaco  ou  sulfureto  de  potássio  em  agua.  Deve-se  previa- 
nte  lavar  o  cabello  com  agua  e  sabão  para  tirar-lhe  a  gordura. 
As  preparações  de  azotato  de  prata  tem  o  inconveniente  de  dar 
cabello  uma  côr  avermelhada. 

Pomada  para  fazer  o  cabello  preto. 
a  branca  120  gram.  Marfim  queimado  e 

ão  raspado  30  gram.     reduzido  a  pó  subtil  120  gram. 

o  de  Hollanda  90  gram. 

Derrete-se  a  cera  com  o  sabão  e  o  sebo,  tira-se  do  fogo  e 
nta-se-lhe,  mexendo,  o  marfim  e  8  grammas  de  oleo  essencial  de 
ilno  ou  alguma  outra  essência  aromática  ;  continua-se  a  mexer 
asa-se  o  liquido,  ainda  quente,  em  canudos  feitos  de  papel ' 
a  lormarem  páos  de.  pomada.  —  Esta  pomada  é  para  se  correr 
re  o  cabello,  que  pela  idade  ou  por  outra  qualquer  causa,  tenha 
oiao  a  sua  cor  natural;  depois  do  que,  com  um  papel  pardo  bem 
noo,  estrega-se  o  mesmo  cabello  que  fica  assim  preto  por  alguns 
s,  sem  causar  damno  á  saúde.  F       F  5 
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Caracoes.  Modo  de  destruir  os  caracoes  nas  hortas.  Polvilhei 
o  chão  com  cal  viva. 

Cera  para  mobília  e  mármore.  Derreter  a  fogo  brando 
60  grarumas  de  cera  amarella;  coar  por  panno  e  ajuntar  60  gram 
de  essência  de  terebinthina  mexendo  até  a  mistura  arrefecer  Pará 
usar  d  esta  cera,  estende-se  igualmente  pequena  quantidade^  cila 
sobre  a  madeira  ou  sobre  o  mármore  que  se  quer  limpar,  e,  com 
um  panno  de  lã  esfrega-se  até  obter  o  lustro  conveniente. 

Outra  receita.  Derretão-se  180  gram.  de  potassa  ern  360  gram 
dagua,  ajuntem-se  120  gram.  de  cera  cortada  em  pedaços,  e  ferva- 
se;  tire-se  depois  do  fogo  e  deixe-se  esfriar.  A  massa  fica  como 
sabão.  Pise-se  esta  massa  com  um  pouco  dagua ,  e  applique-se  nos 
trastes;  lustre-se  depois  com  panno  de  lã. 

Cheiro  dos  almofarizes.  Tira-se-lhes  o  cheiro  do  almiscar. 
da  assafetida ,  etc. ,  esfregando-os  com  a  farinha  de  mostarda ,  com 
a  pasta  de  amêndoas  amargas,  ou  com  as  folhas  de  louro-cereja. 

Cobre.  Modo  de  limpar  os  objectos  de  cobre. 

Ia  receita.  Esfrega-los  com  limão  azedo. 

2a  receita.  Esfrega-los  com  um  panno  molhado  em  agua  leve- 
mente avinagrada,  ou  no  ammoniaco  liquido. 

3l  receita.  Esfrega-los  com  um  panno  molhado  na  dissoluçâc 
aquosa  de  cremor  de  tártaro. 

4a  receita.  Diluir  um  pouco  de  barro  vermelho,  chamado  triroli 
em  essência  de  terebinthina;  applicar  uma  camada  desta  massí 
sobre  o  objecto  que  se  quer  limpar ;  esfregar  o  objecto  com  panni;] 
de  linho  até  elle  recobrar  o  seu  lustre;  e  com  uma  escovinha  tira 
o  pó  que  tenha  ficado  nos  riscos  ou  excavaçôes. 

5a  receita.  Diluir  30  gram.  de  sabão  preto  em  250  gram.  d  agua  ( 
ajuntar  50  gram.  de  terra  podre  (espécie  de  barro)  ,  30  gramma 
de  aguardente,  50  gram.  de  essência  de  terebinthina,  e  15  gramJ 
de  azeite  doce.  Depois  de  misturadas  todas  estas  substancias,  deita- 
se  a  composição  numa  garrafa,  que  se  conservará  tapada.  Ca J; 
vez  que  se  qúizer  empregar,  agite-se  a  garrafa  ,  deite-se  ppquen; 
quantidade  da  composição  n'um  pedaço  de  panno  de  lã,  e  esfrega 
se  com  ella  o  objecto*  que  se  enxuga  depois  com  panno  de  linb 
bem  secco. 

Agua  de  cobre.  Agua  125  grammas,  acido  oxalico  20  grammas 
Molha-se  um  panno  nesta  agua,  e  esfrega-se  o  objecto. 

Outra  receita  d'agua  de  cobre.  Derretem-se  em  1  litro  (32  onças 
d'agua,  32  grammas  (1  onça)  de  sal  de  azedas.  Quando  o  sal  estive 
completamente  dissolvido,  ajunte-se  á  dissolução  a  seguinte  mistura 
4  colheres  de  pó  de  madeira  peneirada,  3  colheres  de  espirito  d^ 
vinho  e  2  de  essência  de  terebinthina.  Guarda-se  esta  agua  em  um 
garrafa  bem  arrolhada,  e  põe-se-lhe  o  letreiro,  para  evitar  qualqufld 
erro.  Quando  fôr  necessário,  deitem-se  algumas  colheres  destsj 
liquido  num  caco  de  louça,  molhe-se  um  trapo  de  lã,  que  se  paflrf 
sará  sobre  o  objecto  de  cobre  não  dourado  que  se  quizer  limpaiij 
Deixe-se  seccar  por  alguns  instantes,  e  depois  esfregue-se  com  fui 
pedaço  de  pellica. 

Cobre  dourado.  Modo  de  limpar  o  cobre  dourado.  Mergullu 
se  o  objecto  em  agua  de  sabão  quasi  fervendo,  e  esfregue-se  nesHjl 
agua  com  escova  macia.  Tire-se  da  agua  de  sabão,  e  passe-se  ei 
agua  quente  pura,  escove-se  nella  afim  de  tirar  todo  o  sabão  qty 
pode  achar-se  na  superfície,  e  exponha-se  ao  ar  sem  enxuga -l: 
Depois  de  secco,  esfregue-se  com  panno  de  linho  fino  ou  com  pe*l 
liça.  de  luva. 
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Modo  de  limpar  os  objectos  de  cobre  dourado  que  não  podem  ser 
irados  do  lugar  em  que  estão.  Misturem-se  125  graramas  dagua, 
0  grammas  daguardente,  7  grammas  de  carbonato  de  soda,  e 
5  grammas  de  branco  de  Hespanha  (giz)  j  e  applique-se  esta  massa 
om  um  panno  sobre  o  objecto,  e,  depois  de  secca,  esfregue-se  o 
bjecto  com  panno  velho,  ou  com  escova  macia. 

Colla.  Cotia  ordinária.  Farinha  de  centeio  1  kilogramma,  agua 
uantidade  sufliciente.  Dilua-se  a  farinha  com  um  pouco  d'agua 
ria,  até  não  haver  grumos;  dèite-se  depois  na  mistura  agua  ier- 
endo  até  ficar  na  consistência  de  papas.  Continue-se  a  aquecer 
exendo  com  espátula  de  páo.  Para  se  servir  d'ella,  espera-se 
ue  esfrie,  e  se  for  demasiado  espessa,  ajunte-se-lhe  um  pouco 
'agua  fria. 

Com  a  farinha  de  arroz ,  faz-se  colla  de  cor  branca ,  quasi  trans- 
arente  e  muito  adherente,  que  se  emprega  com  preferencia  para 
s  encadernações  delicadas. 

Colla  de  'Flandres,  colla  forte  ou  grude.  Matéria  glutinosa  que 
e  obtém  fervendo  em  agua  os  couros  dos  animaes.  É  em  laminas 
elgadas,  amarelladas.  Pulverizada  grosseiramente,  constituo  a  gelatina 
ara  bânhos.  O  grude  mais  ordinário,  que  se  ontem  de  substancias 
inda  mais  ordinárias,  taes  como  os  cascos  dos  bois,  pellicas,  orelhas, 
em  grandes  laminas  negras,  espessas,  e  só  se  emprega  nas  artes. 
Eis-aqui  o  modo  de  assegurar-se  da  boa  qualidade  d'esta  espécie 
e  colla.  Deite-se  um  pedaço  delia  n'um  vaso  cheio  d'agua,  e 
eixa-se  em  lugar  fresco  por  doze  horas.  Se  a  colla  se  derreter, 
erá  prova  de  qu?  não  presta;  se  inchar  e  augmentar  de  peso,  será 
anto  melhor  quanto  mais  pesada;  mas  importa  que  estándo  exposta 
o  ar  torne  a  seccar  e  recupere  a  sua  primeira  consistência. 

Qualquer  que  seja  a  espécie  de  grude  de  que  se  faz  uso,  devem 
omar-se  certas'  precauções  para  derretê-lo  :  uma  temperatura  ele- 
ada  ou  por  muito  têmpo  continuada  altera-o,  e  o  melhor  grude 
óde  não  prestar  se  fôr  submettido  á  ebulliçâo  mui  prolongada, 
umpre  quebra-lo  em  pedaços,  pô-lo  em  banho-maria,  e  depois 
e  coberto  com  agua  fria,  deixa-lo- ficar  de  molho  por  cinco  ou  seis 
oras;  faz-se  depois  ferver  a  agua  exterior  do  banho-maria,  e 
exe-se  o  grude  para  facilitar  a  dissolução.  A  agua  quente  contida 
o  envoltório  do  banho-maria  basta  para  manter  o  grude  em  estado 
e  fluidez  conveniente  durante  o  tempo  que  se  faz  uso  delle. 

Colla  liquida  (Dorvault). 

5  part.  Acido  azotico  a  36°  Baumé  1  part. 
5  part. 

colla  na  agua  em  b.  m. ,  ajunte  pouco  a  pouco  o 


olla  forte 
gua  commum 
Dissolvida  a 
eido  azotico. 


Colla  liquida  (Balland). 


40  gram. 


mercio 


olla  forte 

eido  acético  do  com- 
Dissolva  a  calor  brando. 

Colla  liquida  (Boettger). 
olla  f°rte  8  part.  I  Álcool  a  85°  cent. 

magre  forte  8  part.  |  Pedrahume  pulverizada 

Dissolva  a  calor  brando. 

Colla  liquida  (KnaíT). 

2?!  forte  12  part.  Acido  chlorhydrico 

32  part.  Sulfato  de  zinco 


Deixe 


100  gram, 


2  part. 
1  part. 


2  part. 

3  part. 


em  contacto  a  agua  com  a  colla  durante  algumas  horas, 
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ajunte  o  acido  c  o  sulfato,  e  aqueça  tudo  de  81°  a  89°  durante 
horas  —  Serve  para  grudar  a  madeira,  a  porcelana,  e  o  vidro 
Colla  de  bocca.  Prepara-se  macerando  colla  forte  de  bella  qualú 
dade  em  pequena  quantidade  dagua,  aquecendo  depois  para  dis- 
solver a  colla,  ajuntando  então  10  por  100  do  seu  peso  de  assucar 
em  po,  continuando  a  aquecer  até  a  massa  tornar-se  transparente  e 
homogénea,  tirando  do  fogo,  aromatizando  com  essência  de  limão 
e  deitando  a  massa  em  moldes,  em  que  se  solidifica,  depois  de  fria! 
Emprega-se  humedecendo-a  com  saliva  ou  agua. 

Colla  de  peixe.  É  a  membrana  interna  dessecada  da  bexiga  nata-  - 
tona  de  certos  peixes,  e  sobretudo  do  grande  esturjão,  que  se- 
emprega  para  fazer  as  geleas ,  o  encerado  inglez,  e  para  clarificar  r 
os  licores  e  o  vinho  branco.  Acha-se  no  commercio  ordinariamente 
em  laminas  seccas  e  duras.  Para  a  preparar  e  torna-la  própria  para? 
os  usos  domésticos,  quebra-se  com  martello  sobre  um  pedaço  de  páo, 
depois  de  envolvida  em  panno  de  linho.  Reduz-se  desta  maneira  ai 
pedacinhos,  que  se  põem  de  molho  em  agua  fria,  na  proporção  de 
10  partes  de  colla  para  90  d'agua.  Dissolve-se  a  banho-maria,  "côa-se 
por  panno  de  linho,  ajunta-se-lhe  um  pouco  dagua  quente,  e  emprega- 
se  immediatamente.  Esta  colla,  quando  esfria,  toma  o  aspecto  de 
gelea  transparente  e  assaz  consistente.  Para  conserva-la  sem  altera- 
ção no  estado  de  gelea,  e  tê-la  sempre  prompta ,  deve-se  evaporar- 
no  banho-maria  a  metade  da  agua  que  contém,  e  accrescentar 
quantidade  igual  de  álcool.  Introduz-se  esta  solução  em  frascos  de 
vidro,  que  se  tapão  a  principio  simplesmente  com' papel,  e  depeis^ 
com  panno  de  linho  ou  pergaminho  quando  estiver  presa  em  gelea. 
Querendo-se  fazer  uso  delia,  basta,  para  torna-la  liquida,  segurar' 
por  algum  tempo  o  frasco  na  mão,  ou  expô-lo  por  um  momento,  e* 
um  pouco  de  longe,  ao  calor  do  fogo. 

Para  clarificar  um  licor,  deita-se  um  pouco  de  colla  de  peixe11 
bem  dissolvida,  mexe-se,  e  as  substancias  contidas  ordinariamenk 
nos  licores  taes  como  o  álcool,  os  ácidos,  o  tannino,  etc. ,  pren- 
pitâo  a  colla  que,  quando  assenta,  leva  comsigo  todas  as  impurezas- 
que  turvavão  a  transparência  do  liquido.  Para  clarificar  um  barri) 
de  vinho  de  300  garrafas,  bastão  24  grammas  (6  oitavas)  de  colla  de 
peixe  dissolvidos  numa  garrafa  de  liquido. 

Colla  para  preservar  os  livros  da  traça  e  dos  insectos.  Farinhf 
de  trigo  500  grammas,  agua  q.  s. ,  arsenito  de  potassa  4  grammas 
sublimado  corrosivo  4  grammas.  Faça-se  com  a  farinha  a  collí 
própria  para  a  encadernação,  e  ajunte-se-lhe,  mexendo  com  espá- 
tula, as  duas  ultimas  substancias  que  são  venenosas.  Feita  a  enca- 
dernação, applique-se  sobre  a  capa,  com  pincel,  a  tintura  feita  ái 
maneira  seguinte  :  coloquintidas  4  grammas,  álcool  60  grammas 
macere-se  por  oito  dias  e  filtre-se.  Quando  os  armários  e  as  biblio- 
thecas  tem  aberturas,  é  prudente  tapa-las  com  tiras  de  papel  fixa- 
das com  esta  colla. 

Colla  para  pregar  letreiros  ou  rótulos.  Sublimado  corrosiv*  ff- 
1  parte,  farinha  de  trigo  8  partes,  folhas  de  losna  4  partes,  agiLvft 
120  partes.  Os  bichos  não  alacão  esta  colla. 

Colla  para  flores  artificiaes.  Farinha  de  trigo,  gomma  arábica  || 
assucar,  agua  q.  s.  para  fazer  massa  pouco  grossa. 

Colla  para  louça  e  vidro.  Toma -se  um  pouco  de  flor  de  farinha» 
de  trigo,  sobre  a  qual  se  deitão  algumas  gottas  dagua,  para  fazer 
massa  firme  e  ligada;  forma-se  com  esta  massa  uma  bola  que  s«-<| 
segura  entre  as  mãos  em  quanto  outra  pessoa  lhe  deita  por  cinu.| 
agua  ,  continuando  a  tritura-la  entre  as  mãos  até  que  fique  só  <<■ 
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glúten,  o  que  é  fácil  reconhecer,  logo  que  a  agua  sáia  clara  das 
mãos.  Estende-se  então  uma  camada  muito  delgada  d'este  glúten 
sobre  uma  das  partes  do  vaso  quebrado,  approxima-se  da  outra 
parte ,  ajuntando-as  com  cuidado ,  e  deixando  depois  seccar. 
V.  Betumes. 

Conservação  dos  cadáveres  para  os  estudos  anató- 
micos. V.  Hyposulfíto  de  soda,  p.  527. 

Conservação  dos  pássaros  e  dos  pequenos  quadrú- 
pedes. Para  encher  a  pelle  do  animal  emprega-se  algodão,  estopa 
ou  musgo ;  e  para  preserva-la  dos  bichos ,  emprega-se  o  sabão  arse- 
nical  preparado  segundo  a  receita  seguinte  :  Acido  arsenioso  32  part., 
carbonato  de  potassa  12,  agua  distillada  32,  sabão  32,  cal  viva  4, 
camphora  1 ;  ferva  a  agua  com  o  acido  arsenioso  e  o  carbonato  de 
potassa;  feita  a  dissolução,  ajunte  o  sabão  muito  dividido,  e  depois 
cal  e  a  camphora. 
Conservação  das  substancias  alteráveis  pela  luz.  Os 
rascos  de  vidro  azul-escuro  não  se  empregáo,  nas  pharmacias, 
ara  conservar  as  substancias  alteráveis  pela  luz,  senão  por  um 
squecimento  das  leis  physicas,  porque  o  azul  deixa  pássaros  raios 
ctivos;  cumpre  empregar  exclusivamente  os  frascos  pretos  ou  ama- 
ellos.  Substitue-se  também  com  vantagem ,  para  envolver  os  frascos, 
papel  azul  pelo  papel  araarello,  que  absorve  os  raios  activos  que 
papel  azul  deixa  passar. 

Cores.  Substancias  corantes  que  podem  ser  empregadas  na  prep- 
aração das  pastilhas,  confeitos  e  licores. 

Côres  azues.  O  anil,  o  azul  de  Prússia  ou  de  Berlim,  o  azul 
eleste,  o  verde  mar  puro.  Estas  côres  misturão-se  com  todas  as 
utras,  e  podem  dar  todas  as  tintas  compostas  que  tem  o  azul  por 
rincipal  elemento. 

Côres  vermelhas.  A  cochonilha ,  a  urzella ,  o  carmim ,  a  laca  car- 
inada ,  a  laca  brasiliense. 

Côres  amarellas.  O  açafrão,  e  semente  de  Avinháo,  a  semente 
ersica,  a  curcuma,  o  pastel  e  as  lacas  aluminosa^  destas  substan- 
ias.  As  tintas  que  se  obtém  com  muitas  destas  drogas,  especial- 
ente  com  a  semente  de  ivinhão  e  semente  pérsica,  são  mais 
rilhantes  do  que  as  que  dá  o  amarello  de  chromo,  cujo  uso  é 
rohibido  por  ser  perigoso. 

Côres  verdes.  Pode-se  obter  esta  côr  pela  mistura  do  azul  com 
íversas  tintas  amarellas.  O  mais  intenso  é  o  que  se  obtém  com  o 
zul  de  Prússia  e  a  semente  pérsica ;  é  muito  mais  brilhante  do  que 
verde  de  Sehweinfurt,  que  é  um  violento  veneno,  pelo  arsénico 
ue  contém. 

Côres  roxas.  O  páo  da  índia  e  azul  de  Prússia,  conveniente- 
ente  misturados,  dão  as  côres  desejadas. 

Em  geral  as  outras  côres  compostas  podem  ser  preparadas  pela 
íslura  das  diversas  matérias  corantes  que  deixámos  transcriptas. 

SUBSTANCIAS    QUE    NÃO   DEVEM  EMPREGAR-SE   NA  PREPARAÇÃO 

os  doces  e  licores.  As  substancias  mineraes  em  geral,  especial- 
ente  os  compostos  de  cobre,  as  cinzas  azues,  os  oxydos  de  chumbo 
assicote,  mimo,  o  sulfureto  de  mercúrio  ou  vermelhão,  o  ama- 

euo  cnromio  ou  chromato  de  chumbo;  o  verde  de  Scheele,  o  verde 

$  PhnS       i°U-  arsenit0  de  cobrei  0  ver<*e  inglez;  o  carbonato 
e  cnumbo  ou  alvaiade;  a  gomma-gutta. 

A^Pn°iL??E  DEVEM  EMPREGAI*-SE  PARA  RECONHECER  A  NATUREZA 
fltir/ÍI     P.         MATERIAS  CORANTES  CUJO  USO  É  PROHIBIDO.  Côres 

ancas.  Para  reconhecer  o  carbonato  de  chumbo ,  conhecido  no 

46  > 
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commercio  debaixo  do  nome  de  branco  de  chumbo,  alvaiade  e  branco 
argentino,  applica-se  por  meio  de  uma  faca  uma  camada  sobre  um 
papel,  queima-se  este,  e  achar-se-ha  no  prato,  sobre  o  qual  o  papel 
foi  incendiado,  o  chumbo  metallico  debaixo  da  íbrma  de  pequenos 
glóbulos,  dos  quaes  os  mais  volumosos  são  do  tamanho  da  cabeça 
de  um  pequeno  alfinete.  —  Os  papeis  brunidos  com  o  alvaiadê, 
quando  se  queimâo,  também  algumas  vezes  dão  lugar  á  produceão 
dos  glóbulos  de  chumbo,  e  durante  a  combustão  do  papel  observa-se 
um  circulo  amarello  que  rodeia  as  partes  do  papel  em  combustão; 
Emfim  o  carbonato  de  chumbo,  e  os  papeis  brunidos  com  elle,  enne- 
grecem  quando  se  tocão  com  agua  saturada  de  hydrogeneo  sulfurado. 

Côres  amarellas.  O  oxydo  de  chumbo  ou  massicote  reconhece-se 
do  mesmo  modo  que  o  alvaiade. 

O  chromato  de  chumbo  ou  amarello  de  chromo  torna-se  escuro 
quando  se  trata,  depois  de  pulverizado,  pela  solução  de  hydrogeneo 
sulfurado  em  excesso.  Deve  haver  cuidado  em  agitar  a  mistura  com 
vareta  de  vidro. 

A  gomma-gutta,  diluida  em  agua,  dá  a  solução  amarella  que 
se  torna  rubra  pela  potassa  ou  ammonia  :  lançada  sobre  o  carvão 
incandescente  amollece,  depois  inflamma-se  deixando  um  residuo 
de  cinza  ou  carvão. 

Côres  vermelhas.  O  sulfureto  de  mercúrio,  conhecido  pelo  nome 
de  cinabrio  ou  vermelhão,  lançado  sobre  carvão  ardente,  arde  com 
chamma  azul  pallida,  produzindo  cheiro  de  enxofre  em  combustão: 
se  aos  vapores  brancos,  que  delle  se  separão,  se  expõe  uma  peça 
qualquer  de  cobre,  esta  se  veste  de  uma  camada  branca  de  mer- 
cúrio metallico  que,  pela  fricção,  se  torna  brilhante.  —  O  carmim, 
quando  tem  mistura  de  vermelhão,  comporta-se  da  mesma  maneira. 
—  O  minio  ou  oxydo  de  chumbo  comporta-se  como  o  alvaiade  e  o 
massicote. 

Côres  verdes.  O  arsenito  de  cobre  ou  verde  de  Schweinfurt  e  de 
Scheele,  posto  n'um  vidro  com  ammonia,  dissolve-se  e  dá  lugar 
a  um  licor  azul.  Quando  se  deita  nas  brasas  produz  vapores  esbran- 
quiçados com  cheiro  pronunciado  de  alho.  Não  se  devem  respirar 
este*s  vapores ,  que  são  mui  nocivos.  Os  papeis  corados  com  esta 
substancia  descorão-se  na  presença  da  ammonia  :  uma  gotta  só  basta 
para  branquear  o  ponto  onde  °se  toca,  e  toma  quasi  de  repente  a 
cor  azul.  Finalmente  estes  papeis  ardem  exhalando  vapores  de  cheiro 
alliaceo.  A  cinza  que  deixão  contém  cobre. 

Com  gomma-gutta  e*  anil  prepara-se  um  verde  que  tem  bastantes 
usos.  Reconhece-se  a  gomma  tratando  o  verde  pelo  álcool,  esta  dis- 
solve-se e  communica  ao  álcool  a  côr  amarella  de  ouro;  uma  porção 
deste  liquido,  em  um  pouco  dagua,  dá  a  emulsão  amarella;  cora 
a  potassa  e  ammonia  dá  a  côr  rubra  ou  alaranjada. 

Côres  azues.  O  oxydo  e  o  carbonato  hydratado  de  cobre  dão  com 
o  ammoniaco  um  licôr  azulado.  As  cinzas  azues  não  corão  pela 
ammonia,  mas  quando  são  alteradas  pelo  hydrato  de  cobre  dão  ao 
liquido  a  côr  azul  característica  do  cobre. 

PAPEIS    PARA    EMBRULHAR    SUBSTANCIAS    ALIMENTÍCIAS.   Já  teffl 

acontecido  que  os  papeis  pintados,  em  contacto  com  as  substancias 
húmidas  de  uso  diário,  tem  produzido  eireitos  tóxicos.  Os  mais 
perigosos  são  os  pintados  de  verde  e  azul  claro,  que  ordinariamente 
contem  preparações  toxicas.  Menos  perigosos  são  os  brancos  bruni- 
dos, alaranjados  e  dourados  com  ouro  falso.  Todos  elles,  em  con- 
tacto com  alimentos  molles  graxos  ou  húmidos,  podem  communicar- 
lhes  alguma  matéria  corante ,  e  de  que  podem  resultar,  segundo  a 
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aior  ou  menor  quantidade  d'ella,  accidentes  graves;  esta  matéria 
óde  ser  reconhecida  empregando-se  os  meios  que  deixamos  des- 
riptos.  Em  geral  todos  os  papeis  preparados  com  substancias  mine- 
aes  são  perigosos.  Os  corados  com  as  lacas  vegetaes  não  apresentâo 
nconveniente  algum.  V.  Licores. 

RDENAÇÃO  DO  GOVERNO  FRVNCEZ  CONCERNENTE  ÃS  CONFEITARIAS, 
ÃS  SUBSTANCIAS  ALIMENTARES,  AOS  UTENSÍLIOS,  VASOS  DE 
COBRE  E  OUTROS  METAES  (JUNHO  DE  1862). 

Confeitarias  e  substancias  alimentares. 

Io  É  expressamente  prohibido  o  uso  das  substancias  mineraes  para 
coloração  dos  doces  de  qualquer  qualidade  que  sejâo ,  como  os  con- 
itos,  os  bolos,  as  pastilhas,  licores  e.  objectos  de  pastelaria,  etc. 
ão  súo  comprehendidos  n'esta   disposição  os  ocres,  o  azul  de 
russia,  o  azul  celeste,  e  o  verde-mar. 

2o  É    igualmente  prohibido  o  uso  das  substancias  vegetaes, 
ocivas  á  saúde  publica,  para  a  coloração  dos  bolos,  licores,  etc. 
mo  são  a  gomma-gutta,  a  baga  de  belladona,  etc,  sendo  appli- 
veis  estas  disposições  ás  substancias  empregadas  na  clarificação 
os  xaropes  e  licores. 
3°  É  prohibido  o  uso  dos  papeis  corados  com  substancias  mine- 
es  para  embrulhar  os  doces,  e  bem  assim  fica  prohibido  o  uso  de 
llocar  os  doces,  ou  fructos  confeitados,  em  caixas  forradas  interior- 
enle  de  papel  corado  com  as  substancias  mineraes  e  prohibidas 
esta  ordenação;  e  mesmo  cobri-los  com  recortados  desle  papel, 
m  flores  ou  quaesquer  enfeites  artificiaes  de  papel  corado  com  as 
encionadas  substancias. 
4o  É  prohibido  fazer  entrar  qualquer  preparação  fulminante  na 
mposição  dos  invólucros  dos  confeitos,  bem  como  não  é  permit- 
do  o  uso  de  fios  metallicos  para  supporte  de  flores,  fructas  e 
tros  objectos  de  assucar. 

5o  Os  bolos  embrulhados  terão  o  nome  eo  endereço  do  fabricante 
negociante,  e  os  saccos,  em  que  taes  objectos  forem  distri- 
lidos  ao  publico,  terão  iguaes  indicações.  Os  frascos  ou  garrafas 
>s  licores  corados  serão  igualmente  rotulados. 

6o  E  prohibido  o  uso  de  coilocar  no  interior  dos  doces,  bolos, 
istilhas,  etc,  objectos  de  metal  ou  amalgamas  metallicas  que 
>ssão>  formar  compostos  nocivos  á  saúde.  As  folhas  metallicas, 
•  plicadas  á  cobertura  dos  bolos,  só  podem  ser  as  de  ouro  ou  prata 
ia .  e  só  estas  podem  introduzir-se  nos  licores  de  phantasia. 

7o  Os  xaropes  que  contenhão  glucose  (xarope  de  fécula  ou  de 
rada)  deverão  levar  sempre  a  indicação  commum,  para  evitar 
ífusões. 

8°  Serão  visitadas  annualmente,  e  mais  vezes  se  necessário  fôr 
fabricas  de  distillação  e  as  confeitarias,  com  o  fim  de  fazer- 
es cumprir  rigorosamente  a  presente  ordenação.  , 

Bebidas ,  sal  de  cozinha  e  substancias  alimentares. 

9o  É  expressamente  prohibido  o  emprego  do  lithargyrio  acetato 
chumbo  e  outras  quaesquer  preparações  do  mesmo  metal,  para 
iriucar  ou  adoçar  os  xaropes  e  as  bebidas  fermentadas,  como 
ino,  cidra,  cerveja,  etc,  etc.  ' 

1°,-  E,  ''Emente  vedado  a  todos  os  fabricantes,  refinadores 
gociantes  de  grosso  trafico,  especieiros  e  vendedores  de  saí  a 
stura  de  quaesquer  outros  saes,  seja  qual  fôr  a  sua  origem. 
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11°  É  prohibido  juntar  fraudulentamente  ao  leite  as  féculas 
polvilho,  farinhas  e  qualquer  outra  substancia  estranha,  ainda  auè 
não  sejâo  nocivas.  M 

12°  Os  commissarios  de  policia  ou  os  maires  nas  povoações 
ruraes  farão  em  épocas  indeterminadas,  em  companhia  dos  homens 
da  arte,  as  visitas  aos  estabelecimentos,  armazéns  e  lojas  ou  fabri- 
cas, vendedores  de  sal  e  comestíveis  de  qualquer  natureza,  e  ahi 
verificarão  a  pureza  e  boa  qualidade  de  todas  as  mercadorias. 

13°  O  sal,  as  bebidas,  as  substancias  alimentares  e  mercadorias 
falsificadas  serão  destruidas ,  e  os  contraventores  processados,  con- 
forme o  disposto  na  lei  de  27  de  março  de  1851. 

14°  É  expressamente  prohibido  o  "envolver  qualquer  substancia 
alimentar  em  papeis  pintados  com  as  tintas  que  ficâo  interditas  pelo 
artigo  3°  da  presente  ordenação.  Igualmente  é  prohibido  o  emprego 
do  dito  papel  para  saccos,  invólucros,  caixas  o  coberturas  de 
qualquer  denominação  que  sejâo,  para  os  comestiveis,  como  o 
chocolate,  a  manteiga,  o  queijo,  especiarias,  pasteis, 'fructas  con-  - 
feitadas ,  etc. ,  etc. 

Utensílios,  vasos  de  cobre  e  outros  metaes. 

15°  Os  utensilios  e  vasos  de  cobre  ou  amalgama  em  que  ella  | 
entre,  e  de  que  costumão  fazer  uso  os  mercadores  de  vinho,  esta- 
lajadeiros, casas  de  pasto,  pasteleiros,  especieiros ,  cortadores  e 
confeiteiros,  deverão  ser  estanhados  com  estanho  fino  e  renovada 
a  estanhadura  amiudadas  vezes.  São  comtudo  exceptuadas  d'esta  dis-  I 
posição  as  balanças,  os  vasos  e  utensilios  das  officinas,  devendo 
aquellas  e  estes  ser  conservados  sempre  no  maior  aceio.  Os  esta- 
nhadores  e  caldeireiros  ambulantes  não  poderão  empregar  senão  o  1 
estanho  fino  do  commercio ,  para  estanhar  os  vasos  de  cobre  que 
devem  servir  ao  uso  de  comestiveis,  ou  para  preparar  bebidas. 

16°  O  emprego  do  chumbo,  do  zinco  e  ferro  galvanizado  não,.» 
é  permittido  na  fabricação  dos  vasos  destinados  a  preparar  ou  a  « 
conservar  substancias  alimentícias  ou  bebidas.  É  igualmente  prohi- 
bido conservar  as  aguas  distilladas  em  vasos  de  metal ,  qualquer 
que  elle  seja.  Os  estanhadores  são  obrigados  a  marcar  os  vasos  e  ú 
utensilios,  e  entregar  ao  portador  um  endereço  do  seu  estabeleci-  £ 
mento,  em  que  certifiquem  que  empregárão  "estanho  fino,  e  pelo 
qual  se  responsabilizão. 

17°  É  prohibido  aos  negociantes  de  vinho  e  distilladores  ter  j 
balcões  forrados  com  laminas  de  chumbo;  aos  vendedores  de  sal  | 
o  servir-se  de  balanças  de  cobre;  aos  criadores  de  vaccas  e  vende- 
dores de  leite  o  deposita-lo  em  vasos  de  chumbo,  de  zinco,  de  í 
ferro  galvanizado ,  de  cobre  e  de  suas  amalgamas ;  aos  fabricantes 
de  aguas  gazosas,  cerveja  ou  cidra;  aos  negociantes  de  vinhos  e  j 
distilladores  de  fazer  passar  estes  liquidos  por  tubos  ou  apparelho* 
dos  ditos  metaes  ou  outros  quaesquer  nocivos  á  saúde. 

18°  Fica  igualmente  prohibido  aos  refinadores  de  sal  servirem-  1 
se  de  vasos  e  instrumentos  de  cobre,  de  chumbo,  de  zinco  ou  cV 
qualquer  outro  metal  prejudicial  á  saúde. 

19°  Os  vinagreiros,  especieiros,  mercadores  de  vinhos,  cozi- 
nheiros e  casas  de  comestiveis  não  podem   preparar,  depositar,  q 
transportar,  medir  ou  conservar  em  vasos  de  chumbo,  cobre,  zinco,  (I 
ferro  galvanizado  ou  metal  de  liga  de  cobre,  liquido  ou  substanc 
alimentar,  susceptíveis  de  alterar-se  pelo  contacto  desses  metaes. 
Estas  mesmas  disposições  são  applicaveis  ás  torneiras  fixas  nos  barris 
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em  que  os  vinagreiros,  especieiros  e  outros  vendedores  envasilhâo 
os  vinagres. 

20°  Os  vasos  de  estanho  empregados  para  conservar,  depositar 
u  preparar  substancias  alimentares  ou  líquidos,  assim  como  as 
aminas  d  este  metal  que  servem  para  cobrir  os  balcões  dos  merca- 
dores de  vinhos  ou  licores,  não  devem  conter  mais  de  10  por  100 
e  chumbo  ou  de  outro  qualquer  metal  dos  que  ordinariamente 
ostumão  ligar  o  estanho  do  commercio. 

Os  metaes  designados  no  artigo  antecedente,  que  forem 
ncontrados  em  semelhantes  usos,  serão  confiscados  e  enviados  á 
refeitura  de  policia,  com  os  processos  verbaes  constantes  das  con- 
ravençóes. 

i>-2°*Os  vasos  estanhados  deve-lo-hâo  ser  sempre  com  estanho 
no,  e  conservados  constantemente  no  melhor  estado. 

Disposições  geraes. 

23°  Todos  os  fabricantes  e  vendedores,  designados  na  presente  orde- 
ação,  são  pessoalmente  responsáveis  pelos  incidentes  que  tiverem 
gar  contra  as  disposições  da  mesma,  para  o  que  as  ordenações 
policia  de  20  de  julho  de  1832,  7  de  novembro  de  1838*  de 
de  setembro  de  1841  e  de  18  de  fevereiro  de  1853  íicão  em 
eno  vigor. 

24°  Os  contraventores  serão  punidos  na  conformidade  das  leis 
rante  os  tribunaes  competentes,  sem  prejuízo  das  medidas  admi- 
strativas  a  que  possão  dar  lugar. 
Cosméticos.  V.  Perfumes,  Agua  de  Colónia,  Agua  de  mel, 
sta  de  amêndoas,  e  Pomadas. 

Agua  cosmética  de  Vienna  (Jeannel), 
sta  de  amêndoas  151  Agua  distillada  de  rosas  62 

ua  de  flor  de  laranjeira       62 1 

Dilua  a  pasta  de  amêndoas  nas  aguas  distilladas,  coe,  esprema, 
ajunte  : 

rax  1|  Tintura  de  benjoim  2 

Dissolva,  mexa,  e  filtre.  Acne. 

Loção  com  glycerina  (Piesse). 
a  de  flor  de  laranjeira    22701  Bórax  14 
cerina  H3| 

Dissolva  e  filtre.  Sardas,  rachas,  erythema,  etc. 

Cosmético  de  Alibert. 
bão  amygdalino  6  Agua  de  rosas  500 

nteiga  de  cacáo  45 

Dilua  o  sabão  com  um  pouco  d'agua  de  rosas ,  misture  a  man- 
ga de  cacáo,  e  ajunte  o  resto  da  agua  de  rosas  pouco  a  pouco  e 
urando.  Pomada  hygienica  para  amaciar  e  limpar  a  pelle:  sua 
licação  deve  ser  seguida  de  lavatórios  com  muita  agua. 

Yinagre  cosmético  (Lubin). 


Bálsamo  peruviano 
Essência  de  neroli 
Essência  de  moscada 


ol  a  85°  cent.  950 

joim  94 
iagre  inglez  (p.  779)  31 
Misture  e  filtre. 

Vinagre  cosmético  e  hygienico 
iool  a  32»  100  litros 

pinto  de  mehssa         15  litros 

—  de  alfazema      10  litros 

—  de  alecrim       10  litros 


31 
2 
1 


Essência  de  bergamota  1000  gram. 

—  de  laranja  azeda  600  gram. 

—  de  limão  400  gram. 

—  de  laranja         350  gram. 
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Essência  de  neroli        200  gram 

—  de  hortelã       150  gram 

—  de  tomilho      150  gram. 


Essência  de  cravo  50  gram. 

—      de  canella        25  gram. 
de  verbena     150  gram. 


Misture  tudo  e  distille  a  b.  m.  126  litros ;  deixe  macerar  por 
um  mez  no  terço  destes  126  litros,  15  kilògrammas  de  lirio  e  2  k! lo- 
gram mas  de  bálsamo  de  Tolú..  Filtre.  Reúna  ao  resto  do  producto  dis-  - 
tillado,  e  ajunte  15  litros  de  acido  acético  a  8o.  Filtre  passadas  • 
24  horas.  E  o  vinagre  da  Sociedade  hygienica  de  Pariz,  cuio  privi- 
legio expirou.  '     J  * 

Agua  de  Hebé  contra  as  sardas. 


Essência  de  alfazema    250  gram 

—  de  cidra  60  gram. 

—  de  rosas  5  gram. 
Limões                     1350  gram.. 

Exponha  ao  sol  por  tres  dias,  e  filtre. 

Vinagre  de  toucador  IMallard). 


Álcool 
Agua 

Vinagre  distillado 


Tintura  de  Tolú  200  gram. 

—  de  benjoim  200  gram. 
Essência  de  limão  40  gram. 

—  de  Portugal  40  gram. 

—  de  bergamota  40  gram. 

—  de  cidra  40  gram. 

—  de  limão  doce  20  gram. 


Essência  de  neroli 

—  de  laranja 

—  de  alfazema 

—  de  alecrim 
Almiscar 

Acido  acético 


850  gram. 
808  gram. 
6595  gram. 


10  gram. 
10  gram. 
5  gram. 
5  gram. ; 
60  centig. 
3000  gram. 


Álcool  a  85°  cent.      10000  gram. 


Macere  durante  um  mez,  ajunte  15  grammas  de  tintura  de  rata- 
nhia  para  dar  cor,  e  filtre. 

Vinagre  virginal  (Dorvault). 

Álcool,  vinagre,  benjoim,  aná   p.  ig. 

Macere  e  filtre.  Algumas  gottas  misturadas  em  um  copo  d  agua. 
dão  a  esta  a  côr  branca,  communicando-lhe  um  perfume  agradável 
e  propriedades  tónicas  para  a  pelle. 

Pomada  chamada  Creme  de  Libano  (Dorvault). 


Amêndoas  doces 
Sub-azotato  de  bismutho 
Talco  de  Veneza 
Bálsamo  peruviano 
Essência  de  rosas 


500 
250 
125 
1 

0.5 


Oleo  de  ben  250 
Oleo  de  sementes  de  dormid.  60 
Cera  amarella  30 
Espermacete  30 
Flor  de  benjoim  15 
Extracto  de  flor  de  laranjeira  10 
Cosmético  para  a  pelle. 

Cupim.  Para  destruir  o  cupim.,  emprega-se,  conforme  as  cir- 
cumstancias,  agua  de  barreia  fervendo,  agua  de  cal,  decocção  4} 
folhas  de  tabaco;  ou  deita-se  pyrethro  do  Cáucaso  em  pó  nos  bura- 
cos ou  caminhos  por  onde  passão  estes  insectos. 

Dentes.  Massa  para  encher  os  vasios  dos  dentes  cariados.  Oxyd( 
de  zinco  16  grammas,  vidro  porphyrizado  4  grammas.  Misture.  I 
parte,  20  grammas  de  chlorureto  de  zinco  liquido,  com  2  grammas 
de  acido  nitrico.  Faça  massa  molle  com  os  pós  e  q.  s.  do  ultinu 
liquido,  introduza-a  Immediatamente  na  cavidade  do  dente  onde» 
tornará  dura  passados  poucos  minutos. 

Outra  massa  para  tapar  os  buracos  dos  dentes.  Prata  em  p< 
10  partes,  ouro  platinado  4  partes,  mercúrio  q.  s.  para  fazer  massa- 
Lave  em  álcool  esta  massa,  e  esprema  delia  o  mercúrio,  pondo-; 
n'uma  pellica  que  depois  de  torcida  deixa  sahir  o  mercúrio  peio 
poros.  Introduza  depois  a  massa  na  cavidade  do  dente,  previamenw 
raspada  e  limpa  da  carie.  Esta  massa  não  se  solidifica  completa 
mente  senão  ao  cabo  de  duas  horas. 
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Outra.  (Lecaudey).  Tome-se  :  Prata,  10  grammas;  estanho,  7; 
tina,  2;  ouro,  1.  Derretáo-se  juntos  estes  quatro  metaes;  deixe- 
■  esfriar  'e  reduza-se  á  limalha  a  barra  que  resultar  da  mistura. 
*aca-se  massa  molle  com  esta  limalha  e  q.  s.  de  mercúrio  metál- 
ico- lave-se  na  solução  de  chlorureto  de  sódio,   e  esprema-se 
mercúrio.  Ficará  uma  massa  molle,  que  introduzida  na  cavidade 
o  dente,  se  solidificará  dentro  de  meia  hora. 

Outro.  (Evans).  Estanho,  2;  cádmio,  1.  Derreta  para  obter  uma 
'cra,  que  reduzirá  a  limalha.  Faça  com  esta  limalha  e  q.  s.  de  mer- 
urio  uma  amalgama  semi-liquida*;  esprema  fortemente  numa  pellica 
excesso  do  mercúrio ;  amasse  o  residuo  metallico  na  palma  da 
ão,  e  introduza-o  na  cavidade  dentaria  onde  não  tardará  a  soli- 
íicar-se. 

Outra  massa.  Cal  viva  13  partes,  acido  phosphorico  anhydro  12. 
sta  mistura  solidifica-se  no  dente. 

Cimento  obturador  (Wagner).  Gutta-percha  amollecida  em  agua 
uente  4  grammas,  cato  em  pó  2  grammas,  tannino  2  grammas, 
ssencia  de  cravo  1  gotta.  M.  Amollece-se  a  mistura  a  calor  brando, 
introduz-se  no  dente. 

Outro,  Almêcega  em  lagrimas  dissolvida  no  ether. 
Outro.  Almêcega  dissolvida  no  ether,  ao  qual  se  ajunta  um  pouco 
e  camphora. 
Outro.  Gutta-percha  pura  e  simples. 

Outro  (Bouton).  Almêcega  1  parte,  collodio  2.  Depois  de  limpa 
cavidade  do  dente,  introduz-se  nella  uma  bolinha  de  algodão 
bebida  nesta  mistura.  Este  pequeno  tampão  solidifica-se  logo, 
pôde  ficar  no  lugar  por  muito  tempo. 

Outro.  Silicato  de  magnesia  e  gutta-percha,  p.  ig. ;  cochonilha 
.  b.  para  dar  cor.  Derreta  e  reduza  a  chapas.  Para  empregar  este 
'mento ,  derrete-se  um  bocado  ao  calor  de  uma  vela,  introduz-se 
a  cavidade  do  dente,  com  um  estylele  ou  espátula  molhada  em 
"na. 

Pasta  aluminosa  acética  (Lefoulon).  Alúmen  em  pó  5;  gomma 
abica  em  pó  5;  ether  acético  1;  agua  q.  s.  Triture  para  fazer 
assa  que  serve  para  tapar  as  cavidades  dos  dentes  cariados. 

Estas  massas  são  empregadas  pelos  dentistas,  quando  as  paredes 
os  dentes  são  demasiado  fracas  para  poderem  resistir  á  pressão 
e  se  exerceria  sobre  ellas,  se  se  tapassem  os  buracos  com  ouro. 
Ha  ainda  nas  boticas  lápis  compostos  de  gutta-percha,  borracha 
zinco.  Amollece-se  um  pedacinho  destes  lápis  em  agua  quente,  e 
troduz-se  no  dente  cariado.  A  mesma  composição  acha-se  também 
pilulas  de  30  centigrammas  (6  grãos).  Serve  'para  tapar  tempo- 
riamente  os  dentes  cariados. 
Depilatorios  ou  Epilatorios.  Preparações  cáusticas  para 
zer  cahir  o  pello. 
Depilatorio  de  Martins.  Sulfureto  sulfurado  de  cálcio.  Este  com- 
sto  tem  em  todas  as  producçôes  pilosas  do  corpo  uma  rapidez  de 
çâo  extraordinária,  e  é  preferível  ás  outras  preparações  d'este  género, 
btem-se  dissolvendo  2  partes  de  cal  extincta  e  decarbonatizada 
~:  3  partes  d  agua,  e  fazendo  passar  na  mistura  o  gaz  acido  sul- 
ydrico  até  á  saturação  completa,  isto  é,  até  este  não  se  dissolver 
íais.  Durante  a  operação  deve-se  mexer  frequentemente  o  leite 
alcareo  afim  de  satura-lo  de  gaz  completamente  e  de  maneira  uni- 
Drme!-  ~~  0Dlem-se  assim  um  producto  de  consistência  de  sopa  e 
e  cor  verde  azulada.  Pelo  repouso  depôe-se  a  parte  solida,  e  a 
>arte  liquida  sobrenada.  No  momento  em  que  se  emprega,  deve-se 
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restabelecer  a  homogeneidade  da  massa.  Tem  cheiro  de  ovos  chocos. 
Para  servir-se  delia ,  cobre-se  com  uma  camada  de  1  linha  de  espes- 
sura a  parte  pilosa  cujo  pello  se  quer  fazer  cahir.  Passados  8  ou  10 
minutos,  e  até  menos,  a  massa  solidifica-se;  lava-se  com  agua  fria 
ou  quente,  e  a  pelle  fica  desnudada  como  se  tivesse  passado  urna 
navalha,  e  sem  desenvolvimento  de  irritação.  Com  o  depilatorio 
não  se  destroe  o  bolbo  piloso,  e  é  necessário  repetir  a  operarão 
de  tempo  em  tempo.  Quando  se  applica  no  lábio  superior  ou*na 
barba,  é  preciso  ter  o  cuidado  de  interpor  algum  corpo  em  baixo 
do  nariz  para  não  respirar  as  emanações  hydrosulfurosas.  Muitas 
experiências  tem  demonstrado  que  as  substancias  de  natureza  análoga 
á  do  cabello,  como  as  unhas,  crina,  pontas,  pennas,  barbas  de 
baleia,  sáo  dissolvidas,  e  destruidas  pelo  sulfureto  sulfurado  de 
cálcio. 

As  outras  receitas  das  preparações  depilatorias  são  : 

1*  Hydrosulfato  de  soda  3  pârtes,  cal  viva  10  partes,  polvilho 
10  partes.  Misture.  Diluão-se  estes  pós  em  agua ,  e  appliquem-se 
sobre  a  pelle.  O  effeito  produz-se  dentro  de  5  minutos. 

2a  Sulfhydrato  de  cal  em  massa  20  grammas ,  glycereo  de  amido 
8  grammas,  amido  8  grammas,  essência  de  limão  20  gottas.  Misture. 

Convém  desprezar  todas  as  outras  receitas  depilatorias  em  que 
entre  rosalgar  ou  ouropimento ,  que  são  composições  arsenicaes  e 
venenosas,  lima  d  estas  receitas  é  a  seguinte  : 

Rusma  dos  Orientaes.  Cal  64  grammas,  ouropimento  (sulfureto 
de  arsénico)  16,  lixivia  alcalina  500.  —  Preparão-se  também  com  os 
mesmos  ingredientes  uns  pós  depilatorios,  que  se  diluem  num 
pouco  d'agua  de  sabão,  e  se  applicâo  sob  a  fórma  de  massa. 

Desinfecção.  Desinfecção  das  matérias  fecaes.  O  sulfato  de 
ferro  reduzido  a  pó,  e  lançado  na  vasilha  que  contém  as  matérias 
fecaes,  as  desinfecta  immediatamente.  Obtem-se  o  mesmo  resultado 
lançando  na  vasilha  sulfato  de  zinco  reduzido  a  pó. 

Outra  receita.  Sulfato  de  ferro  1  kilogramma,  agua  8  litros. 
Dissolva  e  derrame  esta  solução  rio  lugar  sujo  pelas  matérias,  ou 
empregue-a  em  lavatórios  com*  esponja. 

Outra  receita.  Sulfato  de  zinco  1  kilogramma,  agua  8  llros. 
Dissolva,  e  proceda  do  mesmo  modo  que  na  receita  precedente. 

Outra  receita.  Chlorureto  de  zinco  1  parte,  agua  quente  40  part. 
Dissolva.  Mesmo  emprego. 

Desinfecção  dos  quartos  dos  doentes.  V.  Purificação. 

Douradura  da  escripta.  Ajunte-se  um  pouco  de  gomma 
arábica  á  tinta,  e  escreva-se  como  de  costume;  applique-se  depois 
na  escripta  uma  folha  de  ouro  com  leve  pressão,  e  esfregue-se 
com  pincel  macio. 

Embalsamento.  Os  meios  actualmente  empregados  para  con- 
servar os  cadáveres,  reduzem-se  a  injectar  pelas  artérias  do  pes- 
coço um  liquido  dotado  de  propriedades  antiputridas.  O  methodo 
geralmente  usado  é  o  de  Sucquet,  medico  de  Pariz. 

Methodo  de  Sucquet.  Para  embalsamar  um  cadáver,  injectão-se 
pela  carótida  4  a  6  litros  (128  a  192  onças)  de  dissolução  de  chlo- 
rureto de  zinco  em  agua  que  marque  40  gráos  no  areometro  de 
Baumé,  quando  se  embalsama  um  adulto;  20  a  25  grãos  quando  se 
opera  numa  criança;  e  25  a  30  grãos  nas  pessoas  idosas.  Ajunta-se 
a  este  liquido  um  pouco  de  essência  de  neroli,  ou  de  alguma 
outra  substancia  aromática. 

Eis-aqui  como  se  procede  :  Posto  o  cadáver  sobre  uma  mesa. 
descobre-se  com  o  bisturi  a  artéria  carótida  primitiva,  direita  ou 
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esquerda,  pratica-se  a  laqueadura  sobre  a  parte  superior  deste 
vaso,  e  faz-se  depois  uma  incisão  na  artéria  debaixo  da  laqueadura. 
[ntroduz-se  na  direcção  do  peito,  pela  abertura  feita,  o  canudo  de 
uma' seringa,  que  se"  fixa  de  maneira  que  nada  possa  sahir.  Seringa- 
se  então  o  liquido,  e  repete-se  a  operação,  até  que  o  systema 
arterial  se  ache  suficientemente  cheio;  são  necessários  de  ordi- 
nário 4  a  6  litros  de  liquido.  Conhece-se  que  a  operação  toca  ao 
seu  tini.  pela  resistência  insuperável  que  se  experimenta  ao  intro- 
duzir maior  quantidade  do  liquido,  e  pelas  mucosidades  quede 
ordinário  sanem  da  bocca  e  do  nariz.  Acabada  a  operação,  laquea- 
se  a  artéria  interiormente,  reune-se  a  incisão  da  pelle  por  sutura, 
enxuga-se  o  corpo  com  esponja  molhada  na  essência  de  neroli. 
Um  cadáver  embalsamado  d  esta  maneira  em  21  de  maio  de  1845, 
perante  a  commissão  da  Academia  de  medicina  de  Pariz,  enter- 
ado  depois,  e  exhumado  em  14  de  julho  de  1846,  isto  é,  quatorze 
ezes  depois,  foi  achado,  pela  mesma  commissão,  em  estado  de 
erfeita  conservação,  e  sem  nenhum  máo  cheiro. 

O  embalsamento  praticado  pelo  methodo  Sucquet  mantém  a  íir- 
eza  das  carnes  e  a  elasticidade  da  pelle,  mas  só  quando  o  corpo 
mbalsamado  não  perde  pela  evaporação  os  liquidos  que  contém, 
orno  acontece  num  ataúde  hermeticamente  fechado  e  enterrado; 
orque  se  o  corpo  fica  exposto  ao  ar  livre,  perde  pouco  a  pouco  os 
iquidos,  secca  sem  a  menor  putrefacçâo,  e  adquire  dureza  seme- 
hante  á  da  madeira  ou  da  pedra. 

O  chlorureto  de  zinco  muda  a  cor  do  rosto,  sobretudo  nas 
essoas  de  pelle  escura.  Nos  lugares  onde  a  injecção  penetra  a 
rincipio,  apparecem  arborizações  esbranquiçadas,  contrastando  com 
còr  da  pelle  que  não  está  ainda  impregnada  do  liquido,  e  que 
ião  ao  rosto  um  aspecto  particular.  Pouco  a  pouco  a  pelle  branquea 
uniformemente,  á  meúida  que  o  liquido  penetra  em  toda  a  parte, 
as  esta  côr  torna-se  depois  branca-terrea ,  que  obriga  o  operador 
dar  com  arrebique  o  colorido  artificial  ao  rosto.  As  partes  ímpre- 
nadas  d  este  sal  adstringente  perdem  pouco  a  pouco  o  seu  volume; 
pelle  applica-se  sobre  os  tecidos,  e  o  rosto  torna-se  magro.  Enfre- 
nto, no  estado  actual  da  sciencia,  o  chlorureto  de  zinco  deve  ser 
única  base  do  embalsamento.  Applicado  á  conservação  do  tronco 
dos  membros,  não  tem  os  inconvenientes  assignalados  para  o 
osto;  porque  estas  partes  estão  cobertas  de  vestidos. 

Para  não  alterar  as  feições,  o  Dr.  Sucquet  propoz  em  1862  fazer 
uas  injecções  separadas,"  uma  para  o  rosto  e  outra  para  o  tronco. 
L  injecção  do  rosto  deve  ser  feita  com  a  dissolução  de  sulfito  de 
immoniaco  a  25  grãos  do  areometro  Baumé ;  é  um*liquido  antisep- 
ico  sem  acção  nem  sobre  a  pelle,  nem  sobre  as  substancias  corantes 
ue  possáo'ser-lhe  ajuntadas,  taes  como  o  carmim  dissolvido  em 
inagre.  Esta  injecção  será  introduzida  pela  artéria  carótida  externa. 

injecção  do  tronco  será  feita  com  a  dissolução  de  chlorureto  de' 
nco,  e  introduzida  pela  carótida  primitiva. 
Uma  única  incisão,  praticada  sobre  a  linha  mediana  do  pescoço 
sufíiciente  para  as  duas  injecções.  Esta  incisão  deve  ser  bastante 
ovada,  para  se  approximar  á  "divisão  das  artérias  carótidas  primi- 
<s  em  carótida  interna  e  carótida  externa.  Na  região  anterior  do 
scoço  a  pelle  é  movediça,  e  pôde  ser  puxada  para  um  ou  para 
utro  lado.  Depois  de  feita  esta  incisão,  deve-se,  pois  puxa-la 
"ra  os  trajectos  dos  vasos,  abrir  a  carótida  externa,  introduzir 
abertura  uma  pequena  cânula,  e  laquear  a  carótida  interna 
ssira  como  a  carótida  primitiva.  Feito  isto,   deve-se  desviar  a 
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incisão  da  pelle  sobre  o  lado  opposto ,  descobrir  as  artérias  d  este 
lado,  introduzir  duas  cânulas,  uma  na  abertura  da  artéria  carótida 
externa,  e  outra  na  extremidade  da  carótida  primitiva  e  final 
mente  laquear  a  carótida  interna.  —  Em  vez  de  uma  incisão  sobro  a 
linha  mediana  do  pescoço,  podem  fazer-se  duas  incisões  laterais 
uma  de  cada  lado  do  pescoço,  na  altura  do  osso  hyoidco  sobre 
cada  trajecto  arterial.  —  A  dissolução  de  sulfito  de  ammoniaco  a 
25°  Baume,  preparada  de  antemão,  é  então  dirigida  com  uma 
pequena  seringa,  ora  por  uma  das  carótidas  externas,  ora  por 
outra,  de  maneira  que  se  dêem  aos  dois  lados  do  rosto  as  mesmas 
proporções.  Este  ponto  é  importante,  porque  se  a  injecção  íbr  feita 
so  de  um  lado ,  as  duas  faces  íicão  desigualmente  penetradas .  e  o 
seu  volume  assim  como  a  sua  tez  apresentão  differencas  de  máo 
efíeito.  —  Faz-se  depois  a  injecção  geral  de  chlorureto  de  zinco 
pela  abertura  praticada  na  carótida  primitiva;  finalmente  laqueão-se 
as  artérias,  tirão-se  as  cânulas,  e  aproximão-se  as  margens  das 
incisões.  O  embalsamento  com  a  injecção  especial  do  rosto,  feita 
com  sulfito  de  ammoniaco,  pôde  conservar  a  fórma,  volume,  ani- 
mação, e  mesmo,  a  apparencia  da  vida. 

Para  a  simples  conservação  das  peças  anatómicas,  e  para  o 
estudo  da  anatomia  nas  escolas  de  medicina,  o  çhlorureto  de  zinco 
não  pôde  servir,  porque  torna  os  corpos  duros,  quando  estes  íicáo 
expostos  ao  ar,  como  já  disse,  e  nestes  casos  Sucquet aconselha  que 
se  injecte  nos  vasos  a  dissolução  concentrada  de  Iryposulfito  de 
soda,  que  produz  o  effeito  da "  conservação  por  algumas  semanas 
sem  rijeza  :  sistema  este  seguido  na  escola  anatómica  de  Pariz. 
V.  p.  527. 

O  methodo  Sucquet  torna-se  recommendavel  pelos  motivos 
seguintes  :  Io  a  substancia  empregada  é  sem  perigo  para  o  ope- 
rador ;  2o  a  operação  pôde  ser  eílectuada  «em  .  meia  hora ;  3o  as 
numerosas  incisões mutilações ,  a  subtracção  das  visceras  ,  a  mace- 
ração prolongada ,  etc. ,  são  substituidas  por  uma  operação  de  muita 
simplicidade,  uma  injecção  por  uma  pequena  abertura;  4o  em 
lugar  de  um  vulto  cinzento,  duro  e  secco,  tendo  apenas  a  fórma 
humana,  o  novo  methodo  conserva  a  pessoa  tal  quai  estava  no 
momento  da  morte;  5o  finalmente,  as  despezas,  que  pelos  methodos 
geralmente  usados  até  á  nossa  época  se  elevavão  até  10  contos  dé 
réis  (moeda  do  Brasil),  não  excedem  hoje- em  Pariz,  a  quantia  de 
um  conto  de  réis. 

Methodo  de  Gannal,  chimico  de  Pariz.  Consiste  este  methodo 
em  injectar  pela  artéria  carótida  esquerda  a  dissolução  de  sulfato 
de  alumina  em  agua,  que  marque  a  frio  40°  no  areoínetro  Baumé. 
O  sulfato  de  alumina  era  proposto  para  os  embalsamentos  por 
Gannal  Sénior,  mas  a  primeira  experiência  feita  em  1845,  perante 
a  mesma  commissão  scientifica  que  examinou  o  methodo  Sucquet, 
não  deo  resultado  satisfactorio.  O  cadáver  injectado  com  a  disso- 
lução de  sulfato  de  alumina,  enterrado,  e  exhumado  quatorze 
mêzes  depois  da  injecção,  foi  achado  em  completa  putrefacçáo;  e  a 
commissão  no  seu  parecer  declarou  que  o  sulfato  de  alumina,  de 
por  si,  só  poderia  conservar  o  cadáver  por  dois  mezes.  Depois  da 
morte  de  Gannal,  que  falleceo  no  anno  de  1850,  o  filho  aperfei- 
çoou o  modo  de  embalsamento  de  seu  pai,  e  obteve  do  Governo 
francez,  em  4  de  Setembro  de  1861,  o  privilegio  exclusivo  por 
quinze  annos,  para  embalsamar  pelo  seu  systema  e  pelo  liquido  de  i 
sua  composição,  que  nos  casos  por  elle  dirigidos  derão  resultados 
atisfactorios;  mas   todos   os  outros  médicos  de  Pariz  costumao 
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recorrer  ao  methodo  Sucquet,  que  também  teve  um  privilegio 
pxchisivo,  mas  cujo- prazo  já  expirou.  .  ...  , 

Methodo  pelo  sublimado  corrosivo.  A  dissolução  de  sublimado  em 
acua  ou  melhor  ainda  em  aguardente  de  canna  ou  em  álcool;  tem 
a  propriedade  de  conservar  as  substancias  animaes.  Eis-aqui  como 

Se  Tirão-se  os  intestinos  por  uma  pequena  abertura  feita  no  ventre, 
e  lavâo-se  com  dissolução  de  sublimado.  Por  meio  de  uma  incisão, 
praticada  debaixo  de  cada  braço ,  chega  o  operador  ao  peito  e  injecta 

0  mesmo  liquido.  Uma  coroa  de  trépano ,  applicada  na  parte  poste- 
rior do  craneo,  permitte  extrahir  o  cérebro.  Injecta-se  a  mesma 
dissolução,  na  traca-arteria ,  introduz-se  o  sublimado  em  pó  nas 
diversas  cavidades,  e  mergulha-se  depois  o  cadáver  n'um  banho  satu- 

ado  da  mesma  substancia,  onde  deve  ficar  dois  mezes;  depois  tira- 
e  para  um  lugar  secco  e  quente  :  em  poucos  dias  está  effectuada 
deseccação.  M         '  . 

Por  este  modo  toma  a  pelle  a  cor  cinzenta,  e  deformao-se  as 
eicôes  Mas  tendo  o  cuidado  de  encher  a  bocca  com  algodão,  esva- 
iaíido  primeiramente  os  olhos,  e  enchendo  as  excavações  das  orbitas 
om  algodão  ou  estopa,  afim  de  levantar  as  pálpebras  e  preparar 
lugar  para  os  olhos  de  esmalte,  mantendo  as  pálpebras  e  os 
eiços  approximados  por  meio  de  tiras  de  encerado  inglez,  podem 
revenir-se  em  parte  os  inconvenientes  da  deseccação;  emfim, 
óde-se  dar  expressão  ao  rosto  restabelecendo  com  cera  as  partes 
os  lábios  ou  do  nariz  que  tenhão  soffrido  diminuição  mui  consi- 
eravel,  e  faz-se  desapparecer,  com  tinta  branca-rosea ,  a  côr  em- 
enta "do  rosto. 

Methodo  pelo  arsénico,  do  Doutor  Tranchina.  A  operação  con- 
isle  em  injectar  pela  artéria  carótida  esquerda,  com  seringa,  a 
issolação  de  1  kilogramma  de  arsénico,  corado  com  um  pouco  de 
inio  ou  cinabrio,  em  10  kilogrammas  dagua,  ou  ainda  melhor 
m  espirito  de  vinho.  Por  este  meio  pôde  o  cadáver  ficar  mais 
e  dois  mezes  sem  cheiro  nem  alteração ;  conserva  a  sua  frescura  , 
exibilidade  e  còr  natural;  depois  torna-se  secco,  duro,  toma  a  eòr 
;scura,  e  conserva-se  nesle  estado  muitos  annos.  Mas  este  methodo 

1  perigoso  para  as  pessoas  encarregadas  da  operação,  por  causa  da 
l.bsorpção  do  arsénico.  Em  França,  o  decreto  real  de  31  de  outubro 
lie  1846  prohibio  o  emprego  do  arsénico  nos  embalsamentos, 

Methodo  pelo  arsénico  e  sublimado,  do  Doutor  Bugliarelli,  — 
«•ôe-se  o  cadáver  sobre  uma  mesa,  evacua-se  a  ourina  por  meio  de 
onda.  Faz-se  uma  incisão  na  artéria  carótida  primitiva,  e  injecta-se 
•ela  abertura  do  lado  da  cabeça  cerca  de  500  grammas  de  álcool, 
fendo  em  dissolução  45  grammas  de  acido  arsenioso  e  outro  tanto 
le  deuto-chlorureto  de  mercúrio,  corado  com  um  pouco  de  cina- 
rio,  Feito  isto,  liga-se  a  artéria  por  cima  da  abertura,  e  injecta-se 
ara  baixo ,  na  mesma  carótida ,  quantidade  dupla  d'alcool ,  con- 
máo  em  dissolução  dupla  quantidade  de  arsénico  e  de  sublimado, 
cose-se  a  pelle  com  linha,  Abre-se  depois  a  artéria  iliaca  externa 
lo  lado  direito,  e  seringa-se  no  ventre  por  esta  artéria  1  kilo- 
rnmma  de  álcool  contendo  100  grammas  de  sublimado.  Liga-se 
Igualmente  a  artéria  por  cima  da  abertura  pela  qual  foi  feita  a 
Injecção;  dirige-se  então  a  seringa  para  baixo,  e  injecta-se  o 
■lesmo  liquido;  e  depois  de  ligada  a  artéria,  cose-se  a  pelle.  Para 
liaior  segurança,  esta  injecção  deve  também  ser  praticada  do  outro 
lido.  Penetra-se  depois  por  meio  do  trocate,  no  hypocondrio 
Isquerdo,  e  injeetão-se  pela  cânula  10  a  12  litros  de  álcool  con- 
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lendo  1250  grammas  de  sublimado  e  outro  lanlo  de  arsénico  Pua 
maior  precaução,    póde-se  praticar  esta  operação  de  cada  lado 
entre  a  primeira  e  a  segunda  costeila,  afim  de  poder  injectar  no 
peito  a  solução  alcoólica. 

Pós  para  rnetter  dentro  do  caixão  em  que  vai  o  cadáver  para  a 
sepultura.  1°  Casca  de  carvalho  em  pó  1  parte,  carvão  de  lenha 
2  p.  M.  2o  Serradura  de  madeira  25  kilogrammas,  sulfato  de  zinco 
ou  sultato  de  ferro  1  kilogr.,  essência  de  alfazema  100  gram.  M 

Pós  para  a  conservação  dos  cadáveres.  V.  Acido  phenico,  p.  159 

Escripta.  Modo  de  fazer  reviver  a  escripta  velha.  Apresentar 
ao  vapor  dagua  o  pergaminho  ou  o  papel,  cuja  escripta  se  quer 
avivar;  e  passar,  depois,  sobre  a  escripta  um  pincel  molhado  na 
tintura  de  noz  de  galha. 

Outro  modo.  Mergulhar  os  pergaminhos  velhos  ou  papeis  cuja 
escripta  custa  a  ler,  na  dissolução  aquosa  de  caparrosa  verde- 
depois  deixa-se  seccar  :  a  caparrosa  tornará  a  escripta  visível. 

Outro  modo.  Esfregue-se  levemente  a  esciipta,  com  pincel  molhado 
em  acido  chlorhjdrico  diluido  em  agua.  Logo  que  o  papel  estiver 
completamente  humedecido,  esfregue-se  com  a  solução  saturada  de 
prussiato  amarello  de  potassa .  e  a  escripta  não  tardará  a  apparecer 
debaixo  da  cor  do  azul  de  Prússia.  Para  esta  ultima  operação,  o 
liquido  deve  ser  empregado  em  abundância,  e  não  se  deve  esfregar 
com  força,  para  não  estragar  o  papel.  —  Este  resultado  é  devido  a 
uma  acção  chimica  mui  simples.  Com  eíFeito  sendo  o  ferro,  que 
contém  °a  tinta  de  escrever,  incorporado  nos  filamentos  do  papel,  o 
emprego  do  prussiato  de  potassa  dá  lugar  á  formação  do  azul  de 
Prússia.  Quanto  ao  acido  chlorhydrico,  este  tem  só  por  fim  pôr  o  ferro 
em  circumstancias  favoráveis  á  acção  do  prussiato.  —  Feito  isto 
lava-se  o  papel  em  agua  pura,  mette-se  depois  entre  as  folhas  de 
papel  passento,  e  deixa-se  seccar.  Se  a  escripta  tem  um  valor  que 
exige  a  sua  conservação,  é  bom,  antes  de  a  fechar  molha-la  na 
solução  de  colla  de  peixe.  Escriptos  que  não  se  podiáo  ler  pelíí 
acção  da  agua  do  mar,  forâo  restituídos,  por  este  processo,  ao  seu 
estado  quasi  primitivo. 

Estampas.  Modo  de  limpar  as  estampas.  Não  ha  estampa,  por 
muito  alterada  que  esteja  pela  antiguidade  ou  pela  exposição  ao  ar. 
que  não  possa  ser  limpa,  com  tanto  que  o  papel  conserve  a  solidez 
sufficiente.  O  modo  o  mais  simples  consiste  em  molhar  a  estampa 
em  agua  pura,  e  estendè-la  sobre  a  relva  ou  mouta  de  terra  com 
hervinha.  Mettem-se  na  terra  quatro  estacas,  ás  quaes  se  atão  dois  ■ 
barbantes  em  X;  a  estampa  molhada  fica  segura  debaixo  destes 
barbantes,  de  maneira  que  não  possa  ser  agitada  pelo  vento.  Molha- 
se  muitas  vezes  á  medida  que  secca  ao  contacto  do  ar,  e  espera-se 
que  a  acção  da  luz  tenha  restituído  ao  papel  a  alvura.  Se  está  suja 
pelas  immundicias  das  moscas,  tirão-sc  estas  brandamente  com 
esponja  fina  levemente  molhada.  Se  este  meio  não  é  sufficiente, 
mergulha-se  com  muita  precaução  a  estampa  na  leve  solução  de 
chloro  [agua  chlorurada).  O  vaso  empregado  nesta  operação  deve 
ser  bastante  profundo  para  que  a  estampa  possa  ser  mergulhada 
n  elle  verticalmente,  não  se  demorando  n  este  senão  alguns  segundos.  • 
e  passa-se  immediatamente  por  agua  pura.  Estas  immersoes  devem 
ser  repetidas  muitas  vezes.  Se  está  manchada  de  nódoas  de  tinta 
de  escrever,  as  quaes  a  solução  de  chloro  transforma  em  nódoas 
amarellas,  estas  nódoas  devem  ser  atacadas  mui  delicadamente  com 
a  solução  leve  de  acido  oxalico  ou  de  cremor  de  tártaro.  Um  ou 
outro  d  estes  líquidos  applica-se  na  nódoa  com  pincel  fino. 
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Quando  as  nódoas  que  manchão  a  estampa  são  de  gordura, 
encerra-se  dentro  de  dois  saquinhos  de  cassa  fina  cinza  de  carvão 
de  páo  passada  por  peneira;  applica-se  um  destes  saquinhos  por 
cima  da  nódoa,  outro  por  baixo;  depois,  mediante  um  ferro  de 
encrespar  o  cabello,  moderadamente  aquecido,  aperta-se  a  estampa 
entre  os  dois  saquinhos  tão  fortemente  quanto  seja  possível  evitando 

0  deteriora-la.  Esta  compressão,  repetida  muitas  vezes,  fará  absorver 
completamente  a  gordura  pela  cinza  quente  encerrada  nos  saquinhos. 

Ferrugem.  Pó  fino,  de  côr  vermelha  mais  ou  menos  escura, 
de  que  se  cobre  promptamente  o  ferro  ou  o  aço,  quando  estes 
metaes  estão  expostos  á  acção  do  ar  húmido ;  é  um  peroxydo  de  ferro 
hyd  ralado. 

Modo  de  impedir  o  aço  e  o  ferro  de  se  enferrujarem.  Aquecer 
lentamente  o  aço,  esfrega-lo  com  cera  branca,  expô-lo  ao  fogo  para 
derreter  a  cera*  e  enxuga-lo  com  trapo. 

Outro  modt.  Dissolver  a  cera  em  benzina,  e  untar  o  aço  com 
esta  dissolução. 

Outro  niodo.  Aqueça-se  fortemente  o  ferro,  sem  que  comtudo 
fique  vermelho,  e  mergulhe-se  depois  num  banho  de  sebo.  Depois 
de  frio,  unte-se  levemente  com  oleo  de  linhaça  ao  qual  se  deve  ter 
ajuntado  um  pouco  de  alvaiade  para  o  tornar  seccativo.  Os  objectos 
de  ferro,  que  tiverem  experimentado  esta  preparação ,  podem  depois 
ser  enxutos  com  bastante  cuidado,  para  que  não  haja  n'elles  ves- 
tígio apparente  do  corpo  gordo,  e  que  se  possâo  tocar  sem  sujar; 
contece  ficar  sempre  uma  camada  insensível,  que  torna  a  oxy- 
ação  do  ferro  difíicil,  e  preserva-o  por  muito  tempo  da  ferrugem. 

Outro  modo.  Dissolvão-se  a  calor  brando  ou  a  banho-maria 
0  grammas  (2  onças)  de  sandaraca  e  2  grammas  (1/2  oitava)  de 
mphora  em  500  grammas  (16  onças)  de  espirito  de  vinho,  com 
eio  copo  de  essência  de  terebinthina.  Dilua-se  certa  quantidade 
e  pós  de  sapato  neste  verniz,  e  appliquem-se  duas  camadas  desta 
istura  sobre  os  objectos  de  ferro  :  depois  de  seccos  applique-se- 
Ihes  somente  a  terceira  camada  do  verniz. 

Do  mesmo  modo  se  tratão  os  objectos  de  aço  :  estes  perdem  um 
pouco  do  seu  brilho,  mas  não  correm  risco  dé  se  enferrujarem. 

Modo  de  limpar  os  instrumentos  de  aço  e  de  ferro.  Se  os  instru- 
mentos se  achão  enferrujados,  é  mister  primeiro  esfrega-los  com 
vidro  moido  misturado  com  azeite,  com  pedra  pomes  pulverizada, 
)u  com  papel  de  vidro.  Estas  substancias  não  se  devem  empregar 
;enão  no  caso  de  haver  ferrugem;  porque  a  não  havè-la,  limpão-se 
)s  instrumentos  e  armas  com  uma  taboina,  com  a  qual  se  esfregão 
3or  toda  parte. 

Sodoas  de  ferruguem.  V.  nódoas. 

Formigas.  [Destruição  das).  Deitar  agua  fervendo  sobre  o  for- 
nigueiro. 

Outro  modo.  Polvilhar  o  formigueiro  com  cal  viva  e  deitar  agua 
3or  cima.  & 

Outro.  Espargir  em  roda  da  arvore  um  pouco  de  essência  de 
erebinthina.  • 

Outro.  Deitar  o  sulfureto  de  carbone  em  todos  os  buracos  em  que 

1  passagem  das  formigas  foi  verificada  e  nos  fócos  principaes  mar- 
íaaos  pela  elevação  de  terra;  tapar  depois  com  terra  todos  os  bura- 

»q  0  a  terra'  a  guns  dias  depois'  achào-se  todas  as  formi- 

Erik  nrnJL?  °V0S  completamente  destruídos.  Os  eíTeitos  d  este  meio, 

>*ú?J  mfj    vm  Guyana  franceza  Para  a  destruição  das  formigas 
>auvas,  que  ah  se  chamão  fourmis-manioc. 
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Frascos.  Modos  de  abrir  os  frascos  tapados  com  rolhas  esmeri- 
lhadas. Estes  modos  sâo  bastante  numerosos.  São  :•  immersão  do 
gargalo  em  agua  quente;  a  torsâo  e  percussão;  o  calor  de  uma 
alampada,  ou  de  uma  vela  accesa;  as  pancadinhas  seccas  á  rolha 
de  baixo  para  cima,  com  um  pedaço  de  páo,  ou  com  o  cabo  de  uma 
faca.  —  Expôr  durante  alguns  segundos,  á  chamma  de  uma  vela, 
o  gargalo  do  frasco,  dando-lhe  um  movimento  circular  :  se  o  pri- 
meiro ensaio  não  fôr  sufíiciente,  repeti-lo  duas  ou  tres  vezes,  até 
que  o  calor  tenha  dilatado  suficientemente  o  vidro.  —  Pegar  no 
frasco  com  uma  das  mãos  e  approximar  ao  gargalo  com  a  outra, 
por  meio  de  pinça,  um  carvão  candente,  dando  ao  frasco  um  movw 
mento  de  rotação,  e  soprando  ao  mesmo  tempo  o  carvão  com  a 
bocca ,  afim  de  entreter  a  combustão. 

Dependendo  a  difficuldade  de  destapar  um  frasco  esmerilhado 
de  grande  numero  de  causas,  é  impossivel  que  um  dos  meios  que 
deixei  indicados  as  possa  vencer  todas.  Se  só  um  abaixamento  de 
temperatura  faz  apertar  fortemente  a  rolha  pelo  gargalo,  fácil  é 
eomprehender  que  um  brando  calor  communicado  ao  gargalo  fará 
desapparecer  a  difficuldade.  N'este  caso,  a  immersão  em  agua 
quente,  a  alampada,  o  calor  da  mão,  poderão  ser  sufficientes ;  mas 
se  a  esta  causa  de  aperto ,  ou  de  approximação  das  moléculas  do 
vidro,  se  ajuntar  a  juncção  das  peças,  devida  á  crystallização  de 
principios  salinos,  ou  á  deseccaçâo  de" substancias  gordas,  resinosas, 
gommosas  ou  assucaradas,  então  torna-se  necessário  o  concurso  de 
muitos  meios  reunidos.  Cumpre,  n'estes  casos,  entreter  por  bastante 
tempo,  no  ponto  de  contacto  do  gargalo  com  a  rolha,  uma  camada 
de  álcool,  ou  dagua,  ou  d'agua  acidula,  ou  de  alguma  essência, 
ou  de  azeite  doce,  ou  de  solução  de  carbonato  de  potassa;  depois 
de  prolongada  applicação  destes  liquidos  dissolventes,  communicar 
ao  gargalo  um  calor"  bastante  forte,  mas  graduado;  feito  isto,' 
muitas  vezes  o  menor  esforço  da  mão,  ou  algumas  pancadinhas 
dadas  de  baixo  para  cima ,  poderão  ser  sufficientes  para  tirar  a  rolha. 

Eis-aqui  outro  modo  proposto  par  Dorvault.  Quando  a  adhe- 
rencia  se  acha  augmentada  pelas  matérias  que  enlabusão  a  rolha, 
principia-se  pelo  emprego  de  uma  mistura  apropriada  e  capaz  de 
dissolver  as  matérias  deseccadas ;  recorre-se  depois  ao  calor  neces-  [ 
sario  para  dilatar  o  gargalo;  em  seguida,  cerca-se  a  cabeça  da 
rolha  com  um  panno,  agarra-se  com  um  alicate,  instrumento  que  se 
acha  em  todas  as  lojas  de  ferragens,  e,  apertando  moderadamente 
as  duas  pernas  do  alicate,  puxa-se  pela  rolha  com  precaução,  pro- 
porcionando a  força  á  resistência  do  vidro.  Se,  por  exemplo,  para 
uma  fraca  rolha  se  empregasse  um  alicate  de  22  a  24  centímetros 
semelhante  peso  poderia  quebrar  a  cabeça  da  rolha,  sem  tira-la. 
Convém,  pois,  não  empregar  para  as  rolhas  pequenas  senão  o  alicat" 
de  11  a  16  centimetros,  os  de  16  a  24  centímetros  não  devem  servir 
senão  para  as  rolhas  volumosas  e  fortes,  18  a  34  millimetros  de  diâ- 
metro por  exemplo. 

Eis-aqui  ainda  um  outro  meio.  Consiste  em  servir-se  de  uma 
pequena  alavanca  feita  com  um  pedaço  de  madeira  chato,  duro.  da 
30  a  35  centímetros  de  comprimento  sobre  4  de  largura,  um  pouco 
curvo  em  fórma  de  sabre,  e  com  3  ou  4  buracos  ovaes,  de  tama- 
nhos proporcionados  aos  tamanhos  das  rolhas  mais  usadas  nas  phar- 
macias.  Os  buracos  grandes  devem  ser  feitos  com  preferencia  nas  • 
extremidades.  Para  servir-se  desta  chave,  principia-se,  como  nos 
outros  modos,  por  destruir  a  adherencia  da  rolha;  introduz-se  esra 
num  dos  buracos  do  instrumento,  e  move-se  em  roda  proporcio- 
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nando  a  força  á  resistência.  —  Finalmente,  eis-aqui  um  modo 
empregado  pelos  fabricantes  011  mercadores  de  frascos.  Consiste  em 
aquecer  o  gargalo  do  frasco  com  a  chamma  da  alampada  de  álcool 
ow  de  uma  vela  para  dilata-lo,  em  agarrar  a  rolha  com  os  dentes, 
imprimindo-lhe  simultaneamente  um  movimento  de  torsão  e  de 
tracção. 

(juando  os  frascos  contém  líquidos  alcalinos,  as  rolhas  contranem 
ma  adhereucia  progressiva;  basta  esfregar  a  rolha  com  parafíina 
ara  prevenir  este  inconveniente.  A  parafíina  é  um  corpo  oleoso 
e  se  extrahe  do  alcatrão ;  não  se  saponiíica  nem  pôde  ser  atacada 
elo%  alcalis. 

Jóias.  Modo  de  limpar  as  jóias  de  ouro.  Esfreguem-se  por  dois 
u  tres  minutos  com  escova  embebida  em  agua  com  sabão,  e 
epois  de  enxutas  esfreguem-se  de  leve  com  miolo  de  pão ,  ou  com 
elle  fina. 

Lacre.  Os  lacres,  que  se  empregão  para  lacrar  cartas,  são 
isturas  resinosas  differentemente  coradas.  O  lacre  vermelho  ordi- 
ario  prepara-se  com  resina  laca  e  q.  s.  de  terebinthina ,  coradas 
om  vermelhão. 

Eis-aqui  algumas  receitas  de  lacre  para  cartas  :  Resina  laca 
00  parles,  benjoim  15,  vermelhão  4,  colophonia  45. 

Lacre  superfino.  Terebinthina  de  Veneza  100  partes,  resina 
aca  250,  colophonia  500.  Derreta  a  fogo  mexendo  continuamente; 
junte  vermelhão  125.  Mexa,  e  no  momento  de  tirar  do  fogo  ajunte 
lcool  rectificado  60,  e  enrole  em  forma  de  cylindros. 

Pôde  substitui r-se  o  vermelhão  por  outras  substancias  corantes, 
elo  ouro  em  pó,  mica,  talco,  etc. 

Lacre  azul  ferrete  para  cartas.  Resina  laca  100  partes,  resina 
ammara  100,  pêz  de  Borgonha  50,  terebinthina  50,  azul  ultrama- 
ino  [outremer]  150. 
Lacre  para  lacrar  as  rolhas  das  garrafas.  Póde-se  comprar  já 
Jeito  em  pães  de  uma  libra.  Cada  pão  fornece  com  que  lacrar 
100 garrafas;  deve-se  accrescentar-lhe  algum  sebo,  quando  se  derrete. 
3e  se  prefere  fabrica-lo  em  casa,  eis-aqui  as  misturas  que  se 
podem  empregar  indifferentemente  : 

Io  Para  300  garrafas,  1  kilogramma  (2  libras)  de  pêz  resina, 
Í00  grammas  (1  libra)  de  pêz  de  Borgonha,  250  grammas  (1/2 libra) 
le  cera  amarella;  derrete-se  tudo,  e  dá-se  á  mistura  côr  vermelha 
iom  cinabrio,  côr  preta  com  pós  de  sapato,  azul  com  azul  de 
Vussia,  amarella  com  ocre  amarello  ou  com  chromato  de  chumbo, 
^erde  com  mistura  de  azul  de  Prússia  e  ocre  amarello.  Em  vez  de 
íera  emprega-se  sebo,  90  grammas  (3  onças)  para  essa  quantidade. 

2o  Derreta  breu,  ajunte  um  pouco  de  sebo  para  evitar  que  se 
?ache,  e  core  com  uma  das  substancias  que  deixei  indicadas. 

Lata  ou  folha  de  Flandres.  Modo  de  limpar  os  objectos  de 
ata.  Faça-se  mistura  de  azeite  doce  e  de  cinza  da  consistência  de 
nassa,  e  esfregue-se  com  este  mixto  a  lata  com  uma  rodilha  de 
:>anno  de  linho,  e  depois.com  um  trapo  de  lã.  Ás  vezes  é  mister 
'epetir  esta  operação  mais  de  uma  vez,  quando  ha  muito  tempo 
tue  a  lata  se  acha  tisnada. 

Latão  ou  cobre  vermelho.  Modo  de  limpar  o  latão  com  que 
>e  ornão  os  moveis.  Esfregue-se  com  panno  molhado  na  dissolução 
le  acido  oxalico  em  aguã,  com  folhas  de  azedas,  com  limão  azedo; 
)u  então,  dissolva-se  e  incorpore-se  na  mistura  de  cera  e  de 
íssencia  de  terebinthina  o  esmeril  ou  barro  vermelho,  esfregue-se 
)  latão  com  esta  massa  estendida  n'um  pedaço  de  panno. 
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Lavagem  das  garrafas  nas  pharmacias.  As  garrafal 
graxas  ahmpao-se  com. agua  e  potassa,  soda,  tal,  cinza  panei  d  t 
senta  ou  serradura  de  páo  de  carvalho.  A  aguà  com  grãos  fe  chuSSS 
e  vantajosamente  substituída,  debaixo  do  ponto  de  vista  hygien  ico 
pela  grenalha  de  ferro  ou  pós  de  sapato  em  grão;  estes  são  sobretudo" 
convenientes  para  alimpar  garrafas  que  continháo  substancias  rui- 
nosas ou  algum  oleo  empyreumalico ;  as  paredes  internas  da  vasilha 
devem  ser  previamente  molhadas  com  alccol. 

Licores.  Modos  de  corar  os  licores.  Para  este  fim  cmpregáo-se 
as  seguintes  tintas.  1 

Tinta  vermelha.  Cochonilla  20  partes,  pedrahume  1,  agua  £50 
Keduza-se  a  cochonilha  e  a  pedrahume  a  pó  íino,  ferva-se  a  agua  e 
deite-se  por  cima.  Póde-se  fazer  d  este  modo  uma  tinta  vermelha 
mais  ou  menos  carregada,  empregando  maior  ou  menor  quantidade 
de  cochonilha.  1 

Outra  receita  de  tinta  vermelha.  Páo  de  Pernambuco  375  partes 
álcool  1,000.  ' 

Tinta  roxa.  Mistura-se  uma  parte  de  azul  de  Saxonia  (solução 
de  anil  em  acido  sulfúrico)  com  duas  partes  de  tinta  vermelha,  *da 
primeira  receita. 

Tinta  verde.  Dissolve-se  1  parte  de  curcuma  com  2  de  azul  de 
Saxonia  e  um  pouco  de  pedrahume. 

Tinta  azul.  Solução  de  anil  em  álcool. 

Tinta  amarella.  Infusão  de  açafrão  em  agua  ou  álcool. 

Outra  receita  de  tinta  amarella.  Raiz  de  curcuma  125  partes, 
álcool  1,000.  '] 

Com  esta  ultima  tinta  e  a  azul,  faz-se  a  tinta  verde.  V.  Côres,  j 
pag.  821.  . 

Luvas.  Saponina  para  limpar  luvas  (Dorvault).  Sabão  raspado 
250  partes,  agua  de  Javel  165,  ammoniaco  liquido  10,  agua  155. 
Faça  massa.  Impregne  nella  pedaços  de  baeta,  e  esfregue  a  luva 
até  ficar  limpa. 

Madeira.  Modo  de  conservar  as  estacas  de  madeira  que  se  fincão 
na  terra.  Carbonizem-se  na  espessura  de  duas  linhas  sobre  toda  a 
superfície  que  deve  ser  enterrada ,  e  mesmo  uma  a  duas  pollegadas 
acima.  Também  é  bom  cobri-las  com  alcatrão  fervendo. 

Modo  de  conservar  a  madeira  empregada  nas  grandes  industrias 
e  nas  estradas  de  ferro.  O  ferro  é  um  dos  melhores  agentes  conser- 
vadores. Para  impregnar  a  madeira  de  ferro,  basta  introduzir  nelia 
pregos  compridos  e  delgados,  de  cabeça  chata  e  larga.. Dentro  da 
terra  forma-se  ferrugem,  que  se  derrama  pela  madeira.  As  travessas 
de  páo  cercâo-se  de  fio  de  ferro.  Conservão-se  assim  intactas,  : 
durante  muitos  annos,  madeiras  enterradas  nos  lugares  húmidos. 

Manteiga  [Modo  de  conservar  a).  Misturar  30  grammas  de  sal 
commum  com  500  'grammas  de  manteiga. 

Outro  modo.  Assucar  1  parte,  sal  commum  2,  nitro  1.  Empregar 
30  grammas  desta  mistura  para  500  grammas  de  manteiga.  Com 
esta  preparação  a  manteiga  pôde  conservar-se  por  mais  de  um  anuo. 

Modo  de'  tirar  a  rancidez  á  manteiga.  Malaxar  a  manteiga  com 
agua  contendo  15  grammas  de  bicarbonato  de  soda  por  kilogramma 
de  manteiga.  Malaxar  depois  a  manteiga  com  agua  simples,  lavar 
bem  e  salgar. 

Marfim.  Modo  de  restituir  ao  marfim  amarellecido  a  côr  branca 
que  tinha.  Dissolva-se,  em  uma  porção  dada  d  agua,  quanto  baste 
de  pedrahume  para  torna-la  côr  de  leite;  faça-se  ferver,  deitem-se 
dentro  as  peças  de  marfim,  e  deixem-se  de  molho  obra  de  uma 
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hora,  eseovando-as  de  vez  em  quando.  Póde-se  também  esfregar 
o  objecto,  que  se  quer  branquear,  com  sabão  preto,  e  enxuga-lo 

muito  bem  com  panno.  n 

Mariscos.  Modo  de  tirar  aos  mariscos  as  qualidades  nocivas,  us 
mariscos  são  ás  vezes  nocivos;  por  conseguinte  é  prudente  faze-los 
passar  por  uma  preparação  antes  de  os  empregar.  Consisie  esta 
preparação  em  mette-los,  'por  cinco  ou  seis  horas,  em  agua  simples 
renovada  duas  ou  tres  vezes;  então  ficão  desembaraçados  de  todas 
as  matérias  nocivas ,  e  perdem  ao  mesma  tempo  o  gosto  de  maresia 
que  ás  vezes  tem.  Convém  também  tempera-los  com  vinagre. 

Mármore  [Modo  de  lustrar  o).  Esfregar  o  mármore  com  a  mis- 
tura de  cera  e  de  essência  de  terebinthina. 

Moscas.  Modo  de  destruir  as  moscas  :  . 

\°  O  papel  para  matar  moscas,  que  se  vende  em  certas  lojas, 
prepara-se  molhando  o  papel  sem  colla  na  decocção  assucarada  de. 
quassia,  á  qual  se  ajunta  ás  vezes  a  decocção  de  noz  vomica,  que  é 
um  veneno  violento  para  todos  os  entes.  Para  se  servir  do  papel, 
mette-se  num  prato,  e  conserva-se  húmido. 

2o  Veneno  para  as  moscas.  Ferva  8  grammas  (2  oitavas)  de  quassia 
em  500  grammas  (16  onças)  dagua;  côe,  e  ajunte  125  grammas 
(4  onças)  de  melaço. 

3o 'Espalhar  pos  de  pyrethro  do  Cáucaso  nos  lugares  onde  pousâo 
estes  insectos. 

4o  Pintar  a  casa  com  oleo  de  louro. 

Nódoas.  Ha  duas  espécies  de  nódoas,  as  que  manchâo  os 
tecidos  sem  altera-los,  e  as  que  os  alterâo  totalmente  ou  em  parte, 
destruindo-os  ou  mudando  o  seu  estado.  As  primeiras  tirâo-se  em 
geral  com  bastante  facilidade ;  para  as  outras ,  não  ha  outro  meio 
senão  tingir  a  fazenda. 

Entre  as  substancias  ordinariamente  empregadas  para  tirar  as 
nódoas ,  algumas  tem  a  propriedade  de  destruir  a  substancia  que 
formou  a  nódoa,  lavando-a  ou  dissolvendo-a;  taes  são,  para  as 
nódoas  de  gordura,  o  ether,  a  essência  de  terebinthina,  a  benzina,  o 
sabão,  o  fel  de  boi,  etc.  Outras  absorvem  a  nódoa;  taes  são,  para 
as  nódoas  oleosas,  o  cré,  a  cal  extincta  ao  ar,  o  talco  em.  pó,  o 
barro,  o  papel  sem  colla,  etc.  A  difíiculdade  está  portanto  em  saber 
escolher  entre  estas  substancias  a  que  pôde  convir  ao  tecido  e  á  cor 
do  objecto  manchado,  para  não  substituir  uma  por  outra  mancha. 
Assim,  o  sabão  tira  bem  as  nódoas  de  gordura;  mas  empregando-o 
para  tirar  as  nódoas  de  uma  fazenda  côr  de  rosa ,  alterar-se-ha  a 
cor,  e  o  remédio  será  peior  do  que  o  mal;  pelo  contrario,  conse- 
guir-se-ha  o  que  se  deseja  empregando  o  ether  sulfúrico  ou  a 
benzina. 

Algumas  vezes  é  fácil  tirar  a  substancia  que  produz  a  nódoa, 
porém,  outras  vezes  é  difficil  restabelecer  a  côr  alterada  por  esta 
mesma  substancia.  Certas  cores  reapparecem  por  meio  dos  ácidos 
vegetaes  (o  cremor  de  tártaro,  o  vinagre,  o  sumo  de  limão)  ;  taes 
são,  particularmente,  as- cores  negras  que  forâo  manchadas  ou 
destruídas  pela  ourina  ou  pelas  lixivias. 

Antes  de  principiar  a  tirar  a  nódoa  deve-se  bater  cuidadosa- 
mente o  vestido,  escova-lo  para  tirar  toda  a  poeira,  e  depois  expô- 
lo  a  acção  do  vapor  dagua,  para  fazer  sobresahir  as  nódoas.  Emtim, 
marca-se  cada  uma  delias  com  cré  para  acha-las  facilmente,  e 
tira-se  uma  depois  da  outra  antes  de  molhar  o  vestido.  Acabados 
estes  preparativos,  eis-aqui  os  meios  que  a  experiência  e  a  chimica 
nos  lornecem  para  tirar  as  nódoas  mais  communs. 

47. 
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Nódoas  recentes  de  ácidos  mineraes.  Póde-se  neutralizar  imme- 
diatamente  o  eíreito  dos  ácidos  pelo  alcali  volátil  diluido  em  agua 
ou  mesmo  só  com  o  vapor  deste  alcali.  Se  a  mancha  é  antiga,  è 
se  a  tinta  tem  completamente  desapparecido,  não  ha  outro  remédio 
senão  tingir. 

Nódoas  de  vinho  tinto,  de  rapé,  de  hervas,  de  cerveja,  de  moran- 
gos e  outras  fructas.  Molhar  a  nódoa  em  agua  de  Javel  (chlorito  de 
potassa  liquido)  ,  e  lava-la  depois  com  agua  fria. 

Nódoas  de  tinta  de  escrever  : 

1°  Applicar  um  panno  molhado  na  dissolução  fraca  de  acido 
oxalico  em  agua  (acido  oxalico  60  centigrammas,  'agua  15  grammas) ; 
com  esta  applicação  a  nódoa  far-se-ha  roxa;  mas  desappan  < J 
lavando-a  depois  com  agua  tendo  em  dissolução  um  pouco  de  chlo- 
rureto  de  cal. 

2o  Applicar  na  nódoa  a  dissolução  de  sal  de  azedas,  e  esfregar 
com  panno.  Se  a  nódoa  for  antiga,  e  resistir  a  este  meio,  será 
preciso,  depois  do  emprego  do  sal  de  azedas,  recorrer  á  dissolução 
aquosa  de  chlorureto  de  estanho. 

3o  Applicar  na  nódoa  o  sueco  de  carambola. 

4o  Lavar  a  nódoa  com  leite  não  cozido.  Esta  substancia  não  tira 
a  nódoa  tão  rapidamente  como  o  acido  oxalico,  mas  não  destroe  a 
côr  do  vestido.  O  leite  actua  pelo  acido  láctico  que  contém  :  forma- 
se  lactato  de  ferro,  que  é  branco. 

O  sal  de  azedas  emprega-se  nas  fazendas  brancas,  mas  não  nas 
de  côr,  porque  as  faz  desbotar.  Nas  fazendas  de  côr,  deve-se  recor- 
rer ao  leite ,  ou  proceder  da  maneira  seguinte  :  Quando  as  manchas 
são  recentes,  lavão-se  com  agua  e  sabão,  para  tirar  as  substancias 
vegetaes.  Tira-se  depois  o  oxydo  de  ferro,  que  constitue  a  marca, 
molhando-o  com  acido  sulfúrico,  ou  chlorhydrico  diluido  em  agua. 
Quando  as  manchas  são  antigas,  o  acido  deve  ser  mais  forte  (1  parte 
de  acido  e  10  partes  dagua). 

Quando  as  nódoas  da  tinta  de  escrever,  feitas  nas  fazendas  de 
côr,  são  recentes ,  tirão-se  com  vinagre  branco  forte. 

5o  Lavar  a  nódoa  com  solução  concentrada  de  pyrophusphato  de 
soda.  Esta  solução  tira  as  nódoas  sem  alterar  as  matérias  corantes 
do  tecido. 

Nódoas  de  gordura  nos  vestidos  : 

Io  Applicar  pó  de  argila  branca  de  que  se  fazem  cachimbos 
[terre  à  pipe,  fr.),  e  que  se  vende  nas  lojas  de  drogas.- 

2o  Esfregar  a  nódoa  com  benzina,  com  essência  de  terebinthina, 
ou  com  ammoniaco  liquido. 

3o  Pôr  a  seda  manchada  sobre  um  lençol  dobrado  em  muitas 
dobras,  e  deitar  sobre  cada  nódoa  uma  pitada  de  talco;  cobrir  tudo 
com  um  papel  mata-borrão,  e  comprimir  este  com  um  ferro  mode- 
radamente quente.  A  gordura  da  mancha  é  absorvida  pelo  talco,  e 
se  não  desapparece  completamente,  repete-se  a  operação. 

4°  Esfregar  a  nódoa  com  a  mistura  seguinte  :  essência  de  tere- 
binthina 30  grammas,  álcool  4  grammas,  ether  sulfúrico  4  grammas. 

5o  Pôr  o  estofo  manchado  em  cima  de  uma  mesa;  deitar  sobre 
a  nódoa  algumas  gottas  de  álcool  rectificado;  cobri-la  com  panno 
de  linho  bem  fino  ou  papel  de  seda,  passar  por  cima  o  ferro  quente; 
mudar  o  panno  ou  o  papel  de  seda,  repetir  a  operação  muitas  vezes  se 
fôr  preciso,  até  que  toda  a  gordura  passe  para  o  panno  ou  papel  de  seda. 

6°  Misturar  12  gottas  de  essência  de  terebinthina,  e  igual  porção 
de  álcool  com  cré  até  formar  massa ,  e  esfregar  a  nódoa  com  esta 
massa,  secca  ou  humedecida  com  agua. 
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7»  Se  as  nódoas  de  gordura  existem  em  roupa  branca,  basta 
lava-las  varias  vezes  com  agua  quente  e  sabão,  para  as  fazer  des- 

apparecer.  _ 

A  benzina  é  uma  das  substancias  que  mais  depressa  tira  as 
nódoas  de  gordura  nos  estofos;  é  raro  que  a  sua  apphcaçao  tenha 
inconvenientes.  O  cheiro  desagradável  d'esta  substancia  desapparece 
em  pouco  tempo. 

Nódoas  de  gordura  no  papel :  # 
%•  Molhar  um  pincel  na  essência  de  terebinthina  quente,  e 
applicar  sobre  as  duas  faces  do  papel;  aquecer  e  deixar  evaporar-se 
a  essência.  Depois  esfregar  a  mancha  com  panno  molhado  em  álcool. 

2o  Pôr  o  papel  manchado  sobre  papel  passento,  e  sobre  a  mancha 
comprimir  algodão  embebido  em  ether.  Em  vez  de  ether  póde-se 
empregar  a  benzina.  ;      »  - 

3o  Applicar  sobre  a  mancha  massa  feita  com  magnesia  calcinada 
e  agua;  deixar  seccar,  e  tirar  depois  a  massa  com  faca. 
Nódoas  de  gordura  no  soalho  : 

Io  Applicar  barro  molhado  em  agua,  ou  greda,  e  lavar,  passado 
algum  tempo. 

2o  Esfregar  a  nódoa  com  cortume,  substancia  extrahida  da  casca 
de  carvalho,  ou  de  outras  cascas  adstringentes  com  que  se  curtem 
os  couros. 

3o  Esfregar  a  nódoa  com  sabão ,  lavar  depois  com  aguardente 
muito  forte;  esfregar  com  escova  e  depois  com  agua  a  ferver,  empre- 
gando novamente  a  escova,  e  tirando  a  agua  suja  com  esponja. 

Nódoas  de  unto  negro  que  sahe  dos  cubos  das  rodas  dos  carros. 
Humedeça-se  primeiro  a  nódoa  com  essência  de  terebinthina ,  e 
esfregue-se  brandamente  com  esponja ;  depois  torne-se  a  humedecer 
com  essência  de  terebinthina,  e  polvilhe-se  com  cinza  peneirada. 
Passados  dez  miuutos,  tire-se  a  cinza,  escove-se  o  lugar,  e  se  a 
nódoa  não  tiver  completamente  desapparecido,  repita-se  a  operação. 
Se  resistir  ainda,  empregue-se  a  gema  de  ovo  misturada  com 
essência  de  terebinthina.  Se  a  nódoa  é  antiga,  pôde  acontecer  que 
as  partes  ferruginosas,  que  contém,  estejão  pegadas  fortemente  ao 
panno.  Sendo  assim,  lava-se  a  nódoa,  e  ataca-se  com  acido  oxalico, 
como  se  se  tratasse  de  tirar  a  mancha  antiga  de  tinta  de  escrever. 

Nódoas  de  verniz  e  de  alcatrão.  Tirão-se  com  essência  de  tere- 
binthina. 

Emfim  as  nódoas  de  resina,  terebinthina,  pez,  cera,  velas  de 
espermacete  ou  de  composição,  dissolvem-se  perfeitamente  no  álcool 
rectificado,  ou  em  agua  de  Colónia;  por  conseguinte  para  tirar 
essas  nódoas,  basta  humedecê-las  com  agua  de  Colónia,  e  esfregar 
com  panno. 

Nódoas  de  lama,  ourina  e  suor.  As  mais  das  vezes  basta  a  agua 
no  caso  contrario,  recorre-se  á  gema  de  ovo;  emfim,  como  ultimo 
recurso,  ao  cremor  de  tártaro  pulverizado.  Se  a  lama  produzio 
alterações  na  côr  vermelha  ou  escarlate,  bastará,  para  restituir  a 
côr,  a  applicação  do  acido  citrico,  ou  do  vinagre  diluído  em  agua. 

Para  fazer  desapparecer  as  manchas  de  ourina  recentes,  o  melhor 
meio  que  se  pôde  empregar  é  o  alcali  volátil  diluido  em  agua.  Se 
a  mancha  fôr  antiga  e  tomar  um  caracter  alcalino,  então  o  alcali 
volátil  não  será  sufficiente  :  dissolve-se  um  pouco  de  acido  oxalico 
em  agua;  lava-se  a  mancha  nesta  dissolução,  e  depois  applica-se 
sobre  ella  um  pouco  de  acido  oxalico  pulverizado.  —  As  manchas 
de  suor  podem  tirar-se  de  qualquer  espécie  de  panno  pelos  mesmos 
meios,  e  do  panno  de  côr  escarlate  desapparecem  instantaneamente 
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com  a  applicação  do  sal  de  estanho  dissolvido  em  grande  quantidade 
dagua. 

Nódoas  de  pintura.  Esfrega-las  com  essência  de  terebinthina. 

Nódoas  de  café  e  chocolate.  As  lavagens  com  agua  a  principio,  e 
depois  com  agua  e  sabão,  são  suflicientes  para  tirar  estas  nódoas- 
mas,  como  podem  destruir  a  tinta,  é  mais  prudente  lavar  a  nodoà 
com  gema  de  ovo  misturada  com  agua  quente.  Se  as  nódoas  resis- 
tem ás  repetidas  lavagens,  esfreguem-se  com  pincel  molhado  era 
álcool. 

Nódoas  de  ferrugem  no  panno  de  linho  ou  de  algodão. 

Io  Tirão-se  estas  das  fazendas  brancas  molhando-as  primeiro,  e 
esfregando-as  depois  com  acido  oxalico;  e  das  fazendas  de  côr.  cora 
acido  chlorhydrico  diluído  em  agua. 

2o  Póde-se  também  empregar  com  vantagem  o  cremor  de  tártaro,  j 
que  ataca  menos  as  tintas  do  que  os  ácidos.  Eis-aqui  como  se  pro- 
cede :  reduz-se  o  cremor  de  tártaro  a  pó  fino  e  applica-se  sobre 
a  nódoa,  que  se  humedece  depois  com  agua.  Oi^o  ou  dez  minutos 
depois,  esirega-se  a  nódoa  entre  as  mãos  e  enxagua-se. 

3o  Depois  de  estendido  o  panno  sobre  uma  mesa,  molhâo-se  as 
manchas  com  a  solução  de  hydrosulfato  de  soda  ou  de  potassa.  O 
contacto  desta  solução  muda  immediatamente  a  côr  amarella  da 
ferrugem  em  côr  roxa -esverdeada ,  effeito  este  devido  á  decomposição 
do  oxydo  de  ferro  e  á  sua  transformação  em  proto-sulfureto  de  ferro 
que  é  roxo.  Effectuada  esta  mudança  °  ao  cabo  de  um  ou  dois  minu 
tos,  applica-se,  com  um  tubo  de  vidro,  sobre  as  manchas  escuras 
de  sulfureto  de  ferro,  a  mistura  de  acido  chlorhydrico  puro  com 
outro  tanto  d'agua  :  ha  logo  dissolução  da  mancha  escura,  se  a 
mancha  de  ferrugem  não  é  antiga;  no  caso  contrario  fica  ainda  uma 
porção,  mas  muito  fraca,  que  se  tira  repelindo  a  operação.  Não  se  j 
deve  deixar  o  acido  applicado  sobre  a  nódoa,  senão  um  instante,  e 
é  necessário  depois  lavar  o  panno  em  agua,  para  impedir  que  o  j 
acido  queime  o  tecido.  Quando  se  faz  preciso  repetir  a  mesma  opeij 
ração  sobre  a  mesma  nódoa  de  ferrugem,  afim  de  fazê-la  desappa-1 
recer  totalmente,  deve-se  cada  vez  lava-la  perfeitamente  depois  do  : 
contacto  do  acido  chlorhydrico,  e  antes  de  nova  applicação  da  solu-j 
ção  de  hydro-sulfato  de  potassa.  Finalmente  para  acabar  de  tirar 
a  mancha,  lava-se  o  panno  em  agua  com  sabão. 

Nódoas  de  pedra  infernal  na  roupa  ou  na  pelle  : 

i°  Fazem-se  desapparecer  esfregando-as  com  iodureto  de  potássio 
dissolvido  em  agua. 

2o  Molhar  as  nódoas  com  agua  fria,  e  esfregar  com  iodureto  de] 
potássio,  ou  com  chlorureto  de  cal.  Com  esta  primeira  operação,  as  j 
nódoas  ficão  amarelladas.  Para  as  fazer  desapparecer  de  todo,  esfre-  ' 
gão-se  com  a  solução  concentrada  de  hyposulfito  de  soda,  ou  cora 
a  solução  de  ammoniaco. 

3o  Tocar  as  nódoas  com  pincel  embebido  na  dissolução  de  cya- 
nureto  de  potássio,  e  applicar  depois  com  o  mesmo  pincel  um  pouco 
de  iodo  em  pó. 

4o  Mistura  para  tirar  as  nódoas  produzidas  pela  pedra  infernal 
Iodureto  de  potássio  8  gram. ,  agua  commum  bO  gram.  Mislure-se. 

5o  Outra  receita.  Cyanureto  de  potássio  4  gram. ,  iodo  40  centi- 
grammas,  agua  30  grammas.  Basta  molhar  n  este  liquido  a  nódoa 
de  pedra  internai,  para  fazê-la  desapparecer  promptamente. 

As  tintas  que  servem  para  marcar  roupa,  são  quasi  todas  prepa- 
radas com  pedra  infernal,  por  conseguinte  a  mistura  aqui  indicada 
serve  para  tirar  as  nódoas  ou  marcas  feitas  com  e«sa  tinta. 
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6*  Molhar  a  nódoa  na  solução  de  1  gramma  de  deuto-chlorureto 
de  mercúrio  em  30  grammas  dagua  distillada,  esfrega-la,  e  lava-la 
depois  com  agua. 

Nódoas  produzidas  por  licores.  Humedece-se  a  nódoa  com  agua 
pura.  e,  se  a  cor  o  permitte,  lava-se  com  álcool  ou  com  agua  aci- 
dulada com  algumas  gottas  de  acido  chlorhydrico  ou  nitrico.  Nas 
fazendas  brancas  estas  nódoas  desapparecem  totalmente,  lavando-as 
primeiro  com  agua  de  sabão;  e  expondo-as  depois  aos  vapores  de 
enxofre. 

Sodoas  produzidas  pelo  contacto  do  cabello  na  gola  das  casacas. 

Para  tirar  estas  nódoas  deita-se  n  uma  tigela  um  copo  d  agua  e 
lajunta-se-lhe  uma  colher  de  sopa  de  ar*:noniaco  liquido.  Esfrega-se 
Butão  a  gola  da  casaca  com  um  pedaço  de  panno  ou  com  uma 
toalha  molhada  n  esta  preparação,  e  á  medida  que  se  forma  escuma, 
tira-se  esta  com  faca  de  páo  ôu  uma  taboinha,  que  se  passa  na  gola 
i3poiando-a  com  bastante  força.  A  operação,  repetida  sem  interrup- 
ção tres  ou  quatro  vezes,  basta  ordinariamente  para  produzir  uma 
fimpeza  completa.  Somente,  é  preciso  ler  o  cuidado  de  mudar  cada 
vez  o  pedaço  de  panno  ou  de  molhar  outra  parte  da  toalha.  Depois 
(de  acabada' a  operação,  passa-se  sobre  a  gola  um  panno  limpo  leve- 
inente  molhado  enTagua  pura. 

j  Oleo  de  Macassar.  Azeite  doce  ou  oleo  de  amêndoas  doces 
K 000  grammas,  raiz  de  orcanetta  30  grammas,  oleo  essencial  de 
pergamota  8  grammas,  oleo  essencial  de  canella  4  grammas,  oleo 
[issencial  de  alfazema  8  grammas.  Misture  e  ponha  de  infusão  por 
iilguns  dias,  até  que  o  mixto  tenha  côr  sufliciente,  decante  e  deite 
hm  vidro  bem  enxuto.  Cosmético;  para  untar  o  cabello. 
Pasta  ou  massa  de  amêndoas  para  as  mãos. 

l.a  receita. 
180  gram. 
60  gram. 
15  gram. 


imendoas  amargas 
carinha  de  arroz 

irio  em  pó 

arbonato  de  potassa 


8  gram, 


Espirito  de  jasmim 
Essência  de  rosas 
Essência  de  neroli 


12  gram. 
10  gottas 
10  gottas 


Pisem-se  as  amêndoas  privadas  da  pellicula,  em  gral  de  mármore  , 
untando-se-lhes  pouco  a  pouco  alguma  agua,   para  fazer  pasta 
olle;  ajunte-se  depois  a  farinha  de  arroz,  o  lirio,  e  misture-se 
do;  dissolva-se  depois  o  carbonato  de  potassa  num  pouco  dagua 
e  rosas,  deite-se  a  solução  sobre  a  pasta,  e  incorpore-se  nella. 
unte-se  successivamente,  e  pouco  a  pouco,  o  espirito  de  jasmim, 
isturado  com  os  óleos  essenciaes.  Estando  tudo  bem  misturado, 
eite-se  a  pasta  em  vaso  apropriado.  Se  o  liquido  não  bastar  para 
zer  pasta  de  consistência  conveniente,  ajunte-se-lhe  agua  em  quali- 
dade sufliciente. 

2.»  receita  (Dorvault). 


mendoas  doces  750  gram. 

arinha  de  arroz  125  gram. 
irio  125  gram. 

enjoim  30  gram. 

arnonato  de  potassa     30  gram. 

3.*  receita.  Pasta  de-  amêndoas  com  mel  (Dorvault) 


Espermacete  30  gram. 

Essência  de  alfazema  11/2  gram . 

—  de  cravo      11/2  gram. 

—  de  Rhodes    1  1/2  gram. 


asta  de  amêndoas  doces  500  grarn. 

—  amargas  125  gram. 


Mel  de  abelhas 
Gemas  de  ovo 


1000  gram. 
n.°  8 


Misture  as  pastas  com  as  gemas,  e,  mexendo  sempre,  ajunte 
ouço  a  pouco  o  mel. 

Pasta  para  as  mãos  chamada  Amandina  Faguer.  Misture  em 
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almofariz  60  grammas  de  gomma  arábica ,  com  180  grammas  de 
mel  *lc  abelhas,  ajunte  depois  90  grammas  de  sabão  branco  de 
potassa  neutro.  Feita  a  mistura,  incorpore  pouco  a  pouco  1000  gram. 
de  oleo  de  amêndoas  doces,  depois  5  gemas  de  ovo  e  125  gram. 
de  leite  de  pistachas  feito  com  agua  de  rosas.  Este  dá  uma  côr 
verde  que  se  pôde-  augmentar,  querendo,  com  oleo  carregado  da 
matéria  verde  do  espinafre.  Aromatize  com  60  centigrammas  de 
essência  de  amêndoas  amargas.  —  Espécie  de  sabão  cosmético. 

Perfumes. 

Agua  de  alfazema  (Smith). 

Essência  de  alfazema      60  gram.  Agua  de  Colónia  500  gram. 

Tint.a  de  âmbar  cinzento  30  gram.  Álcool  1000  gram. 

Agua  de  alfazema  (Piesse). 
Essência  de  alfazema     23  gram.  I  Agua  distillada  de  rosas    55  gram. 
Álcool  a  85°  680  gram.  | 

Misture,  e  filtre. 

Tintura  de  alfazema  composta  (Pharmacopea  britannica) 


Caneila  16  gram. 

Moscadas  16  gram. 

Sândalo  rjubro  32  gram. 


Álcool  a  85°  1000  gram. 

Essência  de  alfazema       8  gram. 
—      de  alecrim         8  gram. 


Macere  no  álcool  durante  8  dias  a  caneila ,  as  moscadas  e  o 
sândalo;  côe,  esprema;  ajunte  as  essências;  lance  sobre  o  resíduo 
de  maceração  álcool  a  85°  q.  s.  para  completar  1000  grammas  de 
tintura;  filtre. 

Aguardente  de  alfazema  ingleza. 


Almiscar  1  decig. 

Mel  de  abelhas  30  gram. 

Acido  benzóico  2  1/2  gram.: 

Álcool  500  gram. 

Agua  distillada  90  gram. 


Essência  de  alfazema      12  gram. 

—  de  bergamota    12  gram. 

—  de  rosas  6  gottas 

—  de  cravo  6  gottas 

—  de  alecrim         3  gram. 
Misture,  deixe  em  contacto  e  filtre. 

Essência  de  âmbar  e  de  almiscar. 
Âmbar  gris  llEther  sulfúrico  alcoolizado  70 

Almiscar  1|  . 

Macere  durante  dois  dias  e  filtre.  —  Perfume  dos  mais  persis- 

tentes. 

Tintura  de  patchouly  composta  (Piesse). 

Álcool  a  85°  600 [Essência  de  rosas  1 

Essência  de  patchouly  7| 

Misture  e  filtre.  ,  ,_, 

Tintura  de  vetiver  (Piesse). 

Raiz  de  vetiver  lj  Álcool  a  85»  2 

Macere  durante  15  dias;  côe,  esprema,  filtre.  Raras  vezes  empre- 
gada isolada;  entra  na  composição  Ge  muitos  perfumes  estimados. 
Essência  volátil  (Pharmacopea  inglezaj. 

Essência  de  limão  48 

—  de  bergamota  48 

—  de  cravo  12 

—  de  alfazema  8 

—  de  neroli  4 


Essência  de  caneila  j 

—  de  rosas  "* 

—  de  casca  de  laranja 

—  de  sândalo  J 
Ammoniaco  liquido  a  22»  B.  1001 


M.  Perfume  para  guarnecer  os  frascos  de  algibeira. 
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Essência  volátil  ingleza,  1.'  receita. 


ssencia  de  alfazema 

—  de  bergamota 

—  de  cravo 

—  de  canella 


ssencia  de  limão 

—  de  bergamola 

—  de  cravo 

—  de  alfazema 

—  de  neroli 

—  de  canella 


15  grani. 
8  gram. 

4  gram. 

5  gottas 

2.a  receita 


Kssencia  de  rosas 
Tintura  de  almiscar 
Ammoniaco  concent. 


10  gottas 
15  gram. 
500  gram. 


24  gram. 
24  gram. 

6  gram. 

4  gram. 

2  gram. 

2  gram. 


Essência  de  rosas  6  gram. 

—     de  casca  de  la- 


ranja 
—     de  sândalo 
Ammoniaco  concent.' 


5  decig. 
4  decig. 
500  gram. 


Líquidos  com  que  os  Inglezes  costumão  encher  os  vidros  que 
razem  na  algibeira  para  cheirar. 

Pomada  de  baunilha  (Piesse). 
1  part.  |  Banha 


aunilha 

Macere  a  25 
eposito,  e  côe. 


16  part. 

durante  8  dias;  derreta  a  b.  m.,  deixe  formar 


mbar  cinzento 

lmiscar 

lgalia 

ssencia  de  canella 
—      de  rosas 


Essência  real  para  lenço. 


25 
12 
5 
3 
2 


Essência  de  páo  de  Rhodes 

—     de  neroli 
Carbonato  de  potassa 
Álcool,  a  85°  cent. 


2 
2 
6 
860 


Macere  por  15  dias,  e  filtre.  —  Perfume  mui  penetrante. 
Pós  fumigatorios  odoríferos  de  Berlim. 


lmiscar 
]enjoim 
lascarilha 
storaque  solido 
irio 
*avo 
inella 


10  centig.  Rosas  rubras 
4  gram.  Alfazema 
4  gram.    Flores  de  romã 
16  gram.    Essência  de  bergam. 
16  gram.        —     de  cravo 
12  gram.        —      de  camomilla 
12  gram.        —      de  rosas 
Hf.  Deita-se  uma  pequena  quantidade  d'estes  pós  sobre  uma 
apa  de  ferro  quente,  ou  sobre  brasas.  Estes  pós  podem  servir 
mbem  para  encher  saquinhos,   que  se  põem  nas  gavetas  para 
rfumar  a  roupa. 

Pós  fumigatorios  inglezes. 


24  gram. 
24  gram. 
24  gram. 
60  centig. 
60  centig. 
40  centig. 
60  centig. 


li  bano 
mjoim 
írrha 


Cascarilha 
Estoraque  solido 


30  gram. 
30  gram. 
30  gram. 

Deitâo-se  estes  pós  nas  brasas.  D.  1  a  2  grammas. 

Pós  fumigatorios  balsâmicos. 

Almècega,  olibano,  benjoim,  zimbro,  aná   p.  ig. 

Pós  fumigatorios  (Mazurier). 


15  gram. 
8  gram. 


icenso 
Imecega 
Ifazema 
)sas  rubras 


2  gram. 
2  gram. 
1  gram. 
1  gram. 


4  gram.  Sassafraz 
4  gram.  Cascarilha 
4  gram.  Cravos  da  índia 
4  gram.  Canella 
Saquinhos  cheirosos. 
Ha  grande  numero  de  receitas  d'estes  saquinhos  que  se  mettem 
s  gavetas,  para  perfumar  a  roupa  ou  os  papeis. 
Saquinho  de  alfazema.  Flores  de  alfazema  pulverizadas,  75: 
njoim  em  pó,  20;  essência  de  alfazema,  1. 


Nitro  40  gram. 

Mucilagem  de  gomraa 
alcatira  q.  s. 
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Saquinho  de  cachia.  Flor  de  cachia  (esponjeira):  lirio  em  nó 
grosso,  aná  p.  ig.  M.  .  ^    '  1 

Saquinho  de  Chypre.  Páo  de  rosa,  de  cedro,  de  sândalo  em  pó 
ana  oUO  grammas;  essência  de  páo  de  rosa,  6;  almíscar,  2.  Misturei 

baquvnho  de  Frangipanni.  Lirio  em  pó,  1500  grammas;  vetiver 
cm  po,  125;  sândalo  pulverizado,  125;  essência  de  rosas,  2;  essência 
de  sândalo  2;  essência  de  neroli,  2;  almiscar  em  pó,  28:  âmbar 
cinzento,  17.  r  ' 

Saquinho  de  heliotropio.  Lirio  em  pó,  1000  grammas;  folhas  de 
rosas  em  pó,  500;  favas  Tonka  em  pó,  250;  baunilha,  125;  almís- 
car, 5;  essência  de  amêndoas  amargas,  50  centigrammas.  Con- 
tunda  a  baunilha  e  o  almiscar  com  o  lirio;  misture  tudo,  e  passe 
por  peneira  de  tecido  pouco  tapado.  —  Imitação  extraordinária  do 
perfume  do  heliotropio. 

Saquinho  de  mil  flores.  Flores  de  alfazema,  lirio,  folhas  de 
rosas,  benjoim  pulverizado,  aná  500  grammas;  favas  tonka,  bau-í 
ruína,  sândalo,  aná  125;  almiscar,  algalia,  aná  3,54;  cravos  da 
Índia  pulverizados,  125;  canella,  pimenta  da  Jamaica  pulverizada, 
aná  56,67. 

Saquinho  para  perfumar  a  roupa,  Lirio,  125;  rosas,  125; 
cravos,  8;  moscadas,  8;  grãos  de  quigombo  de  cheiro  (ambreta).  15. 
Reduza  a  pó  grosso,  e  misture. 

Trociscos  cheirosos  ou  pastilhas  de  serralho  (Cod.  fr.). 
Benjoim  80- gram. 

Bálsamo  de  Tolú  20  gram. 

Sândalo  citrino  20  gram. 

Carvão  de  lenha  leve    500  gram. 

Reduza  a  pó  cada  uma  das  cinco  primeiras  substancias;  misture 
exactamente,  e,  por  meio  da  mucilagem  de  gomma  alcatira,  faça 
massa  homogénea  que  dividirá  em  pequenos  cónes  de  3  centímetros  • 
de  altura,  dando  á  sua  base  a  fórma  de  um  tripode.  Accendem- 
pela  ponta,  e  ardem  espalhando  cheiro  muito  suave. 

Roletes  aromáticos  russos. 

Bálsamo  peruviano  18  part. 

—  de  Meca  18  part. 

—  de  Tolú  72  part. 
Estoraque  solido  72  part. 
Benjoim  72  part. 
Canella  72  part. 
Cascarilha  72  part. 
Cravo  18  part. 

Faça  massa ,  e  divida-a  em  cylindros  oblongos  do  peso  de 
4  oitavas.  Servem  para  perfumar  os  quartos.  Esfregados  sobre  una 
ferro  quente,  espalháo  cheiro  aromático  agradável. 

Para  os  outros  Perfumes.  V.  Agua  de  Colónia  pag.  808.  Ag 
de  mel  pag.  810,  Pasta  de  amêndoas  pag.  841,  Vinagre  cosmctici 
pag.  825. 

Persevejos.  Modos  de  destruir  os  persevejos. 

Io  Pós  contra  os  persevejos.  Flores  reduzidas  a  pó  de  pyretlm 
do  Cáucaso,  Pyrethrum  roseum  e  Pyrethrum  carneum ,  plantas  qu( 
habitáo  na  Turquia  e  Pérsia.  Estes  pós,  muito  empregados  hoje 
constituem  a  preparação  verdadeiramente  eflicaz  para  destrui<;.í< 
dos  persevejos,  moscas  e  outros  insectos.  Basta  espalhar  estes  póí 
sobre  os  lençôes,  ou  introduzi-los  por  meio  de  um  pequeno  folie 
nos  interstícios  da  cama.  Vendem-se  no  commercio  debaixo  d"- 


Assucar  72  pari. 

Baunilha  36  part.  | 

Almiscar  1  parLtl 

Âmbar  cinzento  1  parUI 

Succino  144  part.t| 

Laca  encarnada  18  part. 

Essência  de  rosas  q.  s.<f 
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i versos  nomes  :  Pôs  contra  os  persevejos,  Pós  de  Cáucaso  ou  de 
íismaque,  Insecticidio  de  Ferrand,  de  Vicat,  de  Durnichon,  etc. 

2o  Applicar  nos  interstícios  da  cama  com  pincel  essência  de 
erebinthina  ou  dissolução  de  sublimado  corrosivo  em  álcool  (subli- 
ado  4  grammas,  álcool  125  grammas. ) 
3o  Lavar  a  cama  com  a  decocçáo  de  fumo. 

4o  Lavar  a  cama,  e  todos  "os  lugares  onde  se  escondem  estes 
nsectos,  com  a  dissolução  de  2  partes  de  sabão  verde  em  100  p. 
agua.  O  liquido  deve  sér  empregado  muito  quente. 

5o  O  gaz  acido  sulfuroso,  que  se  produz  queimando  cylindros 
e  enxofre  em  cadinhos  ou  outros  vasos ?  penetrando  nas  fendas, 
presenta  a  vantagem  de  destruir  não  somente  os  persevejos ,  mas 
ambem  seus  ovos.  Satura-se  depois  o  gaz  acido  pelo  desenvolvi- 
ento  do  gaz  ammoniaco,  que  se  obtém  aquecendo  levemente  em 
ou  3  cadinhos  a  mistura  de  cal  e  de  sal  ammoniaco. 

6o  Destroem-se  instantaneamente  os  persevejos  e  os  seus  ovos, 
om  a  única  applicação  de  solução  de  acido  phenico  em  agua 
agua  1000  gram.,  acidô  phenico  5  gram.).  Mistura-se  também,  para 
estruir  os  persevejos,  que  existem  nas  paredes  velhas,  5  por  100 
e  acido  phenico  na  massa  que  serve  para  collar  os  papeis  pintados. 

Peso  específico  ou  densidade  dos  corpos  sólidos  mais  impor- 
ntes.  O  peso  d  agua  distillada,  que  serve  de  termo  de  comparação, 
representado  por  1. 


eido  arsenioso  3,70. 
ço  temperado  7,8163. 
gata  2,6. 
labastro  1.874. 
lambre  1,078. 
methysta  oriental  3.921. 
mianto  2,9911. 
mido  1,529. 
ntimonio  6,712.  # 
rsenico  5,67. 
ssucar  1,6. 
veia  0,47. 

anha  de  porco  0,937. 
enjoim  1,092. 
eryllo  2,678. 

'iodureto  de  mercúrio  6,32. 
ismutho  9,822. 
orax  1,713. 

1  carbonatada  crystalliz.  2,7182. 
lomelanos  7,14. 
mphora  0,989. 
outchouc  0,925. 

rvão  de  lenha  ordinário  0,383. 
—     de  pedra  compacto  1.3292. 
ra  0.963. 
vada  0.64. 

umbo  fundido  11,35. 
obalto  7,8119. 
obre  fundido  8,85. 
olophonia  1,070 
oral  2,68. 

orpo  humano  1,66. 


Cremor  de  tártaro  1,607. 
Crystal  de  Bohemia  2,393. 

—  do  Brasil  2,651. 

—  de    Inglaterra  chamado 

flintglass  3,3293. 

—  (vidro)  3,33. 
Diamantes  os  mais  pesados  (de 

côr  rósea)  3,531. 
—        os  mais  leves  3,501. 
Emético  2,245. 
Enxofre  2,086. 
Esmeralda  oriental  3,949. 
Esmeralda  do  Perú  2,732 
Espermacete  0,943. 
Estanho  fundido  7,2911. 
Feijão  0,795. 
Ferro  7,78. 
Gelo  0.930. 

Gomma  alcatira  1,316. 

Granate  3,55  a  3,9. 

Granito  cinzento  do  Egypto  2,727. 

Greda  de  Hespanha  2,789. 

Gutta-percha  0,966. 

Iman  5,400. 

Iodo  4,948. 

Iodureto  de  potássio  3,0. 
Jaspe  2,6  a  2,7. 
Lentilhas  0,795. 
Linhaça  0,631. 
Manganez  8,01. 
Manteiga  0,942. 
Marfim  1,917. 
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Mármore  branco  2,716. 
Naphta  0,758. 
Nickcl  fundido  8,270. 
Nitro  1,607. 
Onyx  2,6  a  2,7. 
Opalo  2,09. 
Ouro  19,5. 
Palladium  11,3. 
Páo  Brasil  1,030. 

—  Campeche  0,913. 

—  de  carvalho  de  60 

interior  1,170. 

—  de  choupo  0,383. 

—  de  cortiça  0,240. 

—  de  ebanô  1,187. 

— -  de  laranjeira  0,705. 

—  .de  mogno  0,809. 

Peso  específico 


annos ,  o 


7.75. 


de 


agua,  na  temperatura  de  4 
Acido  azotico  1,33  a  1,38. 
— '    chlorhydrico  liquido  (agua 
saturada  de  gaz  acido  chlor- 
hydrico concentrado  1 ,208. 

—  cyanhydrico  0,696. 

—  sulfúrico  o  mais  concentrado 

0,66  a  1,841. 
Agua  distillada  1,000. 

—  fervendo  0,963. 

—  do  mar  1,026. 

—  de  poco  1,002. 

—  do  Sena  filtrada  1,001. 
Álcool  absoluto  0,792. 

—  do  commercio  a  85°  0,850. 

—  fraco  a  60°  (aguardente)  0,914. 
Ammoniaco  liquido  concent.  0,875. 
Azeite  doce  0,915. 
Benzina  0,850. 
Bromo  2,966. 
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Páo  de  pinho  0,657. 

—  de  tilia  0,604. 
Pédrahume  1,7. 
Pérolas  2,75. 

Platina  laminada,  o  mais  pesado 
dos  corpos  conhecidos,  22.069., 
Prata  fundida  10,47. 
Protoiodureto  de  mercúrio 
Quina  (casca)  0,783. 
Rubim  3,909. 
Sal  marinho  2,125. 
Saphira  3,979. 
Sublimado  corrosivo  5,42. 
Succino  1,078. 
Topázio  3,499. 
Vidro  de  garrafas  2,732. 
Zinco  fundido  7,19. 

alguns  líquidos,  sendo  o  peso 
gráos  centigrados,  tomado  por  1. 

Copahiba  0,950. 
Creosota  1,037. 

Espirito  de  vinho  do  commercio  a 

85°  cent.  0,850. 
Essência  de  limão  0,847. 

—      de  terebinthina  0,869. 
Ether  sulfúrico  0,715. 
Glycerina  1,280. 
Leite  de  vacca  1,033. 
Mercúrio  (a  0o)  13,596. 
Oleo  de  amêndoas  doces  0,917. 

—  de  ricino  0,941. 
Petróleo  0,30  a  0,90. 
Sulfureto  de  carbone  1.263 
Vinagre  branco  1,013. 
Vinho  de  Bordeos  0,994. 

—  da  Madeira  0,966. 

—  de  Málaga  1,056. 
Xarope  de  assucar  1,321. 


da 


Chloroformio  1,480. 

Peso  específico  de  alguns  gazes.  O  peso  do  ar,  ú  tem- 
peratura de  0o,  e  na  pressão  atmospherica  de  0,76,  é  tomado  por 
unidade. 


Acido  carbónico  1,529. 

—  chlorhydrico  no  estado  ga- 

zoso  1,247. 

—  sulfuroso  2,234. 
Ammoniaco  (gaz)  0,596 

Ar  1,000.  (O  ar  a  10°  cent.  na 
pressão  de 76°  cent.  pesa  811  veses 
menos  do  que  a  agua  distillada). 


Azoto  0,971. 
Ghloro  2,470. 
Hydrogeneo  0,0693. 

—      bicarbonatadò  q.  forma 

em  grande  parte  o  gaz 
dailluminação  0,978. 
Oxydo  de  carbone  0,957. 
Oxygeneo  1,1056. 
Phosphoros  (Palitos' ou  páosinhos  para  accender  fogo).  Phos- 
phoro  4  partes,  chlorato  de  potassa  2,  gomma  arábica  7.  gela-* 
tina  2.  Divide-se  o  phosphoro  na  gomma  arábica;  reduzida  por 
meio  d'agua  ao  estado  de  mucilagem  espessa ,  e  que  deve^  estar 
quente;  derrete-se  a  gelatina  e  ajunta-se  á  mistura  phospnorea, 


POMADAS  847 

iioe-so  o  chlorato  molhado  e  mistura-se  com  o  resto.  D  esta  maneira 
)btem-se  a  massa  com  que  se  cobrem  as  pontas  dos  páosinhos, 
previamente  cobertas  com  enxofre;  e  depois  deixâo-se  seccar  na 
pstufa. 

Com  a  receita  seguinte  obtem-se  os  phosphoros  inexplosiveis, 
sto  é,  que  não  estalão  quando  se  esfregão  para  se  accenderem  : 
romma  arábica  16  partes,  phosphoro  9,  nitro  14,  oxydo  de  man- 
ijanez  16. 

Pomadas.     Pomada  simples  para  o  cabello. 
Janha  60  gram.  |  Sebo  de  carneiro  30  gram. 

Deite  tudo  em  agua  fervendo,  derreta,  deixe  precipitaras  impu- 
fezas,  e  faça  escorrer  a  agua. 

Póde-se*  aromatizar  esta  pomada  com  essência  de  rosas,  limão, 
!»ergamota,  canella,  etc,  ou  com  um  dos  cheiros  seguintes  :  para 
•00  grammas  de  pomada,  15  grammas  de  um  destes  cheiros  : 

Cheiros  para  as  pomadas  de  cabello.  1°  Oleo  essencial  de  berga- 
pota  4  p.,  oleo  essencial  de  limão  2,  oleo  essencial  de  cravo  t. 

2°  Oleo  essencial  de  bergamota  8  p. ,  oleo  essencial  de  limão  8, 
leo  essencial  de  cravo  2,  oleo  essencial  de  sassafraz  1  ,  oleo  essen- 
al  de  laranja  1. 

3o  Chamado  Cheiro  de  mil  flores.  Tintura  de  âmbar  cinzento 
partes,  oleo  essencial  de  limão  12,  oleo  essencial  de  cravo  1, 
leo  essencial  de  alfazema  1,  oleo  essencial  de  bergamota  4. 
Pomada  de  baunilha  para  o  cabello. 


30  gram. 


ornada  rosada  360  gram.  Agua 

aunilha  em  pó  30  gram. 

Triture  por  uma  hora,  deixe  escorrer  a  agua  e  ajunte  :  oleo 
sencial  de  limão  24  gottas. 

Pomada  de  canella  para  o  cabello. 
ornada  simples  500  gram.  | Oleo  de  ricino  50  gram. 

Faça  clarear  pela  trituração  e  ajunte  : 
leo  essencial  de  canella  4  gram.  Oleo  essencial  de  neroli  20  gottas 
intura  alcoólica  de  jas-  —       —      de  limão  15  gottas 

mim  4  gram.    —       _      de  rosas    5  gottas 

Póde-se  dar  a  côr  vermelha  a  esta  pomada,  ajuntando-lhe  orcanetta. 

Pomada  de  cachia. 
nha  ljFlor  de  cachia  2 

Derreta  a  banha;  ajunte  tantas  flores  de  cachia  (esponjeira) 
antas  a  banha  puder  cobrir;  deixe  infundir  durante  6  horas ;  coe; 
prema ;  repita  a  mesma  operação  8  a  10  vezes  servindo-se  de  nova 
res. 

Pela  mesma  fórma  se  prepara  o  oleo  de  cachia  empregando  azeite 
ce  em  lugar  de  banha. 

Extracto  de  cachia.  Pomada  ou  oleo  de  cachia,  3;  álcool  a  85»  5 
S,enÍ  ^asco  tapado;  mexa  fortemente;  deixe  digerir  na  tem- 

m  h?  deA^  25  a  +  30  durante  um  mez>'  s^e  o  álcool  da 
macia.  —  Algumas  gottas  para  perfumar  um  lenço. 

Pomada  indiana  para  o  cabello. 


bo  de  carneiro 
anha 

ra  branca 


750  gram. 
1000  gram. 
250  gram 


Oleo  de  ricino 
Benjoim 
Almíscar 


60  gram. 


1000  gram. 

Dprrr.fn  a  p      v  1  gram. 

oleo  de  ríríSn     and°  V^0.'  a  banha  e  a  cera;  trUure  á  parte 
e°  Je  r,t,no  com  o  benjoim  e  o  almíscar;  ajunte  o  sebo,  a 
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banha  e  a  cera  liquida,  deixe  tudo  de  Infusão  por  duas  horas 
decante,  e  ajunte  : 


Oleo  essencial  de  canella  4  gram. 
—       —     de  verbena  4  grain. 


Oleo  essencial  de  limáo  30  gram, 

—  — ^     de  alfazema  8  gram. 

—  — "     de  cravo      k  gram. 
A  addição  do  benjoim  ás  pomadas  tem  a  propriedade  de  con- 
serva-las por  muito  tempo,  e  impedir  que  adquirão  ranço. 
Pomada  para  o  cabello  (chamada  impropriamente  Banha  de  urso) 


Cera  500  gram, 


Banha  1000  gram.  Azeite  doce  1000  gram! 

Derreta  e  ajunte  : 


Sebo  de  carneiro         750  gram. 


Oleo  essencial  de  cravo     60  gottas 

—  —      de  neroli   20  gottas 

—  —    de  alfazema  60  gottas 


Oleo  essencial  de  bêrgam.  90  gram. 
Tint.a  de  âmbar  cinzento  50  gottas 
Tintura  de  almíscar       50  gottas 


Pomada  para  o  cabello  (chamada  Tutano  de  boi). 
Tutano  de  boi  1500  gram.  Espermacete  120  gram. 

Cera  360  gram. 

Derreta  a  fogo  brando  e  ajunte  : 

Benjoim  em  pó...,   30  gram. 

Deixe  de  infusão  por  algumas  horas,  côe,  e  ajunte  qualquer 
oleo  essencial,  ou  um  dos  cheiros  indicados  na  pag.  847,  100  gram. 

Pomada  ingleza  para  o  cabello.  Esta  pomada  é  feita  com  oleo 
de  ricino,  cera  branca  e  espermacete  :  é  muito  usada  na  Ingla- 
terra; ajunta-se-lhe  ás  vezes  tintura  de  cantharidas.  V.  também 
Cabello,  pag.  816. 

Pomada  para  fazer  crescer  o  cabello  (Griffith). 
Manteiga  de  cacáo         30  gram.  Essência  de  alfazema      30  gram. 
Manteiga  de  moscada     30  gram. 
Derreta  a  b.  m. ,  e  misture. 

Pomada  para  os  lábios. 


Uvas  frescas  maduras 

e  limpas  250  part. 

Oleo  de  amêndoas  doces    500  part 


Cera  branca  250  part. 

Orcanetta  20  part. 

Essência  de  rosas  algumas  gottas 


Machuque  as  uvas,  ponha-as  em  capsula  de  louça,  com  o  oieo 
de  amêndoas  e  a  cera,  evapore  toda  a  humidade  a  calor  brando, 
ajunte  a  orcanetta,  mexa,  esprema,  e  antes  de  esfriar  ajunte  a 
essência  de  rosas.  Cosmético,  empregado  para  os  lábios. 
Pomada  para  tingir  o  cabello.  V.  p.  816. 
Prata  (Modo  de  limpar  os  objectos  de).  O  cré,  applicado 
molhado  sobre  os  objectos  que  se  querem  limpar,  e  esfregado  depois 
de  secco,  é  o  modo  mais  efíicaz  e  menos  dispendioso. 

O  meio  seguinte  é  infallivel  para  branquear  as  colheres,  casli- 
caes  e  outros  objectos  de  prata  :  Dissolva  em  agua  partes  iguaes  oe 
sal  ammoniaco,  pedrahume,  sal  de  tártaro  (sub-carbonato  de 
polassa),  e  ferva  n'esta  dissolução  os  objectos  de  prata  pelo  tempo 
que  se  julgar  necessário  :  todos  "estes  objectos  ficarão  muito  brancos. 

Composição  para  limpar  a  prata.  Gremor  de  tártaro  15  gram., 
sal  de  cozinha  15  gram.,  pedrahume  15  gram.,  agua  750  grani.  AS 
colheres,  os  garfos  e  os  outros  utensílios  de  prata,  fervidos  nesw 
composição,  ficão  muito  brilhantes. 

Purificação  dos  quartos  dos  doentes.  Abrir  de  vez  em 
quando  as  janellas,  collocar  no  quarto  um  ou  dois  pratos  com  ais-* 
solução  de  chlorureto  de  cal  (15  grammas  de  chlorureto  de  cal  par« 
500  'grammas  dagua).  Fazer  aspersões  no  quarto  com  este  liquiao. 
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ou  com  agua  de  Labarraque.  Espalhar  no  quarto  agua  phenica,  ou 
serradura  de  madeira  molhada  com  esta  agua.  Este  meio  e  empre- 
gado na  Inglaterra,  nos  curraes ,  contra  a  peste  bovina.  —  Os  vapo- 
res das  substancias  odoríferas  queimadas,  taes  como  a  alfazema,  o 
Vinagre,  o  incenso,  o  assucar,  etc,  não  puriflcão  o  ar  :  porque 
um  fazem  senão  encobrir  por  um  instante  os  cheiros  fétidos,  sem 
lestruirem  os  miasmas. 

Saneamento  dos  hospilaes  no  tempo  de  epidemias.  (Ordenações  do 
ionselho  de  salubridade  de  Pariz.)  í°  Saneamento  da  roupa  :  mer- 
gulha-la em  agua  contendo  1/10  dagua  de  Labarraque;  enxaguar, 
azer  seccar.  —  2o  Mergulhar  os  ourinoes  na  agua  contendo  1/20  de 
•hloiureto  de  cal  secco;  lavar.  —  3°  Deitar  nas  aberturas  das  latri- 
nas, de  manhã  e  de  noite,  cerca  de  10  litros  dagua  contendo 
>00  grammas  de  sulfato  de  ferro,  e  100  grammas  de  solução  dacido 
jheníco  a  1/10.  —  4o  Collocar  nas  salas  dos  hospitaes  pratos  com 
•hlorureto  de  cal  húmido,  e  tigelas  contendo  cada  uma  2  litros  da 
nistura  seguinte  :  agua,  10  litros;  álcool  a  85°,  1  litro;  acido 
)henico,  50  grammas;  cinco  tigelas  para  uma  sala  de  30  a  40  camas. 
-  5o  Nos  amphiteatros,  nas  salas  dos  cadáveres,  nos  depósitos  de 
oupa  suja,  espalhar  no  soalho  o  liquido  seguinte  :  acido  pyroligneo, 
vinagre  de  madeira)  1  litro ;  agua  4  litros;  chlorureto  de  cal  secco, 
^50  grammas.  Espargir  sobre  o  soalho  a  solução  de  chlorureto  de 
al  n  agua  acidulada  com  acido  chlorhydrico.  —  6o  Nos  caixões  der- 
ramar sobre  o  cadáver  chlorureto  de  cal  secco ,  ou  serradura  de 
cadeira  impregnada  de  acido  phenico. 

Ratos  e  camondongos. 

Veneno  arsenical  para  a  destruição  dos  ratos , 
e  outros  animaes  nocivos  (Cod.  fr.). 


Pós  de  sapatos  10  grani. 

Oleo  essencial  de  aniz     1  gram. 


ebo  de  carneiro  1000  gram. 
arinha  de  trigo  1000  gram. 
.eido  arsenioso  pulver.  100  grani. 
Derreta  o  sebo  em  tigela  de  barro,  ajunte  as  outras  substancias, 
misture  exactamente.  Esta  massa  pôde  ser  empregada  tal  como 
;aba  de  ser  formulada,  ou  misturada  com  pão  ou  outras  substan- 
as  que  costumão  comer  os  animaes  que  se  querem  destruir. 

Veneno  phosphoreo  para  a  destruição  dos  ratos, 
e  outros  animaes  damninhos  (Cod.  fr.). 


hosphoro  1  gram. 

sgua  fervendo  20  gram. 

arinha  de  trigo  20  gram. 


Sebo  derretido  20  gram. 

Azeite  doce  10  gram. 

Assucar  em  pó  14  gram. 


Deite  o  phophoro  na  agua  quente  em  vaso  de  porcelana  mui 
mpo;  dissolvido  o  phosphoro,  ajunte-lhe  por  pequenas  porções 

farinha  mexendo  continuamente  com  espátula  de  páo-  estando 
>ta  primeira  mistura  quasi  fria,  deite  pouco  a  pouco  o  sebo  der- 
ílido  mas  pouco  quente,  azeite  e  assucar,  e  mexa  até  esfriar.  Con- 
;rva-se  esta  massa  em  vasos  tapados.  Para  emprega-la ,  estende-se 
ti  camadas  finas  sobre  fatias  de  pão  mui  delgadas.  Os  ratos 
)mem-n'a  e  morrem  em  pouco  tempo. 

Rolhas  impermeáveis.  As  rolhas  de  cortiça  mergulhadas 
uas  ou  três  vezes  na  paraflina  derretida,  ou  numa"  mistura  derre- 
da  de  2  partes  de  cera  branca  c  de  1  de  sebo,  e  postas  depois  pela 
rossa  extremidade  sobre  uma  chapa  metallica  que  se  introduz  e  deixa 
a  estufa  até  ficarem  seccas,  tornâo-se  impermeáveis  aos  líquidos 
ím  Jnes  comraunicarem  máo  cheiro.  1  ' 
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Tinta  de  escrever.  Tinta  prcla.  A  tinta  preta  é  uma  combi- 
nação de  tannino,  de  acido  gallico  e  de  oxydo  de  ferro;  a  gomma 
e  o  assucar  que  eiilrão  na  sua  composição  servem  somente  para  lhe 
dar  consistência  e  brilho. 

De  todos  os  líquidos,  em  que  se  dissolvem  as  substancias  que 
compõem  a  tinta  de  escrever,  o  melhor  é  a  agua  pura.  Deve  também 
preferir-se  a  agua  de  chuva,  ou  agua  distillada  por  não  conterem 
saes  calcareos,  que  mais  tarde  formão  precipitados  na  tinta. 

Todos  os  corpos  que  contém  acido  gallico  e  tannino  podem 
servir  para  a  preparação  da  tinta  de  escrever;  são  :  a  casca  de  car- 
valho, de  romã,  o  sumagre,  etc. ;  mas  a  substancia  mais  vantajosa 
é  a  noz  de  galha.  As  galhas  devem  ser  pulverizadas,  para  se  poder 
extrahir  delias  maior  quantidade  de  tannino  e  de  acido  gallico; 
todavia  não  devem  ser  reduzidas  a  pó  mui  ílno,  porque  uma  parte 
delle  pôde  ficar  em  suspensão  e  tornar  a  tinta  empastada. 

Ajunta-se-lhes  ordinariamente  o  proto-sulfato  de  ferro  (vitríolo 
verde,  caparrosa  verde).  Porem,  alguns  fabricantes  aconselhâo 
empregar  de  preferencia  o  persulfato  de  ferro,  e  não  o  protosulfato; 
empregando  este  é  preciso  primeiro  calcina-lo  até  ficar  amarello 
cor  de  ferrugem.  A  infusão  de  noz  de  galha,  actuando  sobre  o  sul- 
fato de  ferro,  decompõe-n'o,  e  tira-Ihe  o  oxydo  para  formar  o 
gallato  de  ferro,  que  é  de  côr  mais  ou  menos  preta  segundo  as 
proporções.  Achando- se  o  ferro  no  estado  de  protoxydo,  a  tinta  não 
se  torna  de  um  bello  preto  senão  depois  de  exposta  algum  tempo 
ao  ar,  de  que  absorve  o  oxygeneo.  Se  se  oxyda  mais  o  ferro  no 
sulfato ,  calcinando-o  levemente ,  até  ficar  amarello  côr  de  ferrugem, 
obtem-se  uma  tinta  completamente  preta.  Quando  se  prepara  uma 
tinta,  é  preciso  mexer  a  mistura  de  vez  em  quando,  e  abandona-la 
ao  contacto  do  ar,  até  ella  tomar  côr  preta. 

Não  se  deve  accrescenter  o  sulfato  de  cobre  (caparrosa  azul) , 
como  indicáo  alguns  autores,  porque  este  sal  ataca  as  pennas 
de  aço. 

O  páo  Brasil  e  o  páo  Campeche  contribuem  para  a  confeição  da; 
tinta  de  escrever,  por  causa  da  união  que  contrahe  a  sua  matéria 
corante  com  o  oxydo  de  ferro,  o  que  torna  a  côr  mais  preta  e 
menos  susceptível  de  experimentar  mudanças  pela  acção  do  ar  ou 
dos  ácidos. 

Ajunta-se  ao  liquido  gomma-arabica ,  para  augmentar-lhe  a  vis- 
cosidade, manter  em  suspensão  as  matérias  corantes,  e  impedira 
tinta  de  atravessar  o  papel.  Se  a  gomma,  porém,  se  acha  em 
excesso,  a  tinta  torna-se  mui  grossa,  e  difficilmente  secca. 

O  assucar  em  pequena  porção  augmenta  a  fluidez  da  tinta  ,  da-lne 
mais  brilho,  e  permitte  accrescentar  mais  gomma  que  a  tinta  nao 
poderia  supportar  sem  isto.  O  assucar  retarda  a  deseccação.  o  que 
é  um  inconveniente  em  certos  casos;  utilisa-se,  porém,  esta  pro- 
priedade na  preparação  das  tintas  que  servem  para  copiar  as  cartas, 
como  se  verá  mais  a'baixo.  _ 

O  sulfato  de  anil  ou  azul  em  licor  (dissolução  de  1  parte  de  anu 
em  8  partes  de  acido  sulfúrico)  e  a  ruiva  dos  tintureiros  dao  á  tinia 

uma  bella  côr  preta. 

Alguns  fabricantes  ajuntâo-lhe  pequena  quantidade  de  carbonato 
de  manganez  para  obter  a  tinta  preta  tirante  a  roxo. 

O  sal  de  cozinha  impede  o  mofo  até  certo  ponto. 

Modos  da  preparação.  A  proporção  dagua  mais  conveniente  e  a 
10  a  12  partes  d  agua  para  1  parte  de  noz  de  galha.  Algumas  receiw_ 
indicão  de  4  a  16  partes  dagua.  Quando  se  emprega  agua 
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Lcesso,  póde-se  facilmente  tornar  o  liquido  mais  denso  pela 
bvaporaeão. 

1°  Por  infusão.  Deixa-se  de  molho,  por  algum  tempo,  em  lugar 
[  uente ,  a  noz  de  galha  em  agua ;  trasfega-se  o  liquido  para  outro 

aso,  e  substitue-se  pela  nova  agua;  repete-se  a  operação  ate 
ixtrahir-se  todo  o  tannino.  Quando  o  extracto  é  mui  aqueo,  con- 

•ntra-se  ao  ar  livre  ou  mediante  o  calor.  Dissolve-se  a  gomma 
[rábica  no  liquido,  e  depois  o  sulfato  de  ferro.  A  tinta  assim  pre- 
larada  é  pallida,  mas  torna-se  preta  com  o  tempo. 

2-  Por  decocção.  Fervem-se  as  galhas ;  filtra-se  o  liquido ;  depois 
Ijunta-se  a  gomma  e  o  sulfato  de  ferro.  Por  este  processo,  as  sub; 
I.ancias  pretas  dissolvem-se  em  maior  abundância;  mas  a  tinta  é 
liais  mucilaginosa  e  cria  mofo  mais  facilmente. 

3o  Pelo  tempo.  Deixa-se  durante  seis  mezes  exposta  ao  ar  em 
isos  pouco  profundos  a  dissolução  de  tannino  obtida  por  infusão 
Ia  decocção;  tira-se  de  tempo  em  tempo  o  mofo  que  se  cria  na 
|iperficie";  filtra-se,  e  no  liquido  dissolve-se  1/4  de  gomma.  Então 
unta-se  outro  tanto  de  sulfato  de  ferro,  e  mexe-se. 
A  cor  preta  da  tinta  de  escrever  augmenta,  como  ja  deixei  dito, 
ra  a  oxydação  do  ferro;  pelo  que  não  se  obtém  senão  com  o 
po. 

Meios  de  impedir  o  mofo.  A  causa  d  este  phenomeno  provém  de 
e  a  decocção  de  galhas  continha  muitas  substancias  glutinosas, 
que  as  "galhas  erão  de  má  qualidade.  Pôde  prevenir-se  este 
onveniente  deixando  a  decocção  ao  ar  até  que  a  mucilagem  se 
ha  deposto,  e  só  então  convém  servir-se  do  liquido.  Depois,  o 
glhor  meio  é  o  emprego  dos  cravos  da  índia  :  introduzem-se 
?uns  no  tinteiro.  O  sublimado  corrosivo  destroe  também  o  mofo; 
is  a  propriedade  venenosa  d  esta  substancia  torna  perigoso  o  seu 
o.  O  acetato  de  nickel  impede  também  o  mofo;  a  aguardente 
oduz  igualmente  algum  eífeito,  mas  enfraquece  um  pouco  a.  tinta, 
j  que  precipita  as  matérias  corantes.  A  camphora  foi  empregada 
jn  vantagem,  mas  volatiliza-se  em  pouco  tempo.  O  nitro,  o  sal  de 
|'.inha,  o  sal  ammoniaco  tem  algum  effeito,  mas  fraco,  e  são 
civos  á  duração  da  tinta.  A  pedrahume  não  impede  o  mofo,  antes 
provoca.  As  receitas  para  fazer  a  tinta  preta  são  numerosas;  eis- 
|ji  as  melhores  : 

Tinta  preta  (Tarry). 


ilhas  pulverizadas  125  gram 
[mma  arábica  em  pó  48  gram 
bto-sulfato  de  ferro 


(caparrosa  verde) ,  cal- 
cinado 36  gram. 
Agua  de  chuva          1750  gram. 

Infunda  as  galhas  na  agua  durante  24  horas,  mexendo  de  vez 
quando;  filtre  a  infusão  por  filtro  de  papel;  dissolva  a  gomma 
ma  parte  de  infusão  moendo-a  em  almofariz.  Feita  a  dissolução, 
nte  o  sulfato  de  ferro,  mexa,  e  deixe  depor. 

Tinta  preta  (Machet). 


lhas  machucadas        50  gram 
sulfato  de  ferro  em  pó  25  gram 
l>  campeche  10  gram 

I 


Gomma  arábica  50  grani. 

Agua  de  chuva  ou  dis- 
tillada  650  gram. 

Ferva  o  campeche  na  agua  prescripta;  infunda  n'esta  decocção 
çalhas  durante  12  horas;  ajunte  as  outras  substancias,  deixe 
.)or  por  alguns  dias,  e  trasfegue  ?  tinta  em  garrafas.  Esta  tinta 
-se  melhor  com  o  tempo. 
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Tinta  azul-preta. 

Galhas  de  Alepo  135  gram.  Sulfato  de  anilem  pasta  4o  gram 

Cravos  da  índia  12  gram.  Acido  sulfúrico  17:,  gram 


Caparrosa  verde  40  gram. 


gram. 

Agua  de  chuva  ,  fria    1000  gram. 


Macere  durante  oito  dias,  em  500  grammas  dagua,  as  galhas  « 
os  cravos  convenientemente  divididos.  Decante.  Ajunte  ao  residi 


submettido  o  residuo  á  prensa;  filtre.  Ajunte  então  a  caparrosi 
verde,  o  acido  sulfúrico  e  o  anil  em  pasta  privado  de  todo  o  acid< 
livre. 

Tinta  preta  (Robiquet). 

Casca  de  carvalho        200  grani  J 


Gomma  arábica  500  gran. 

Agua  commum  20  litros 


Galhas  machucadas  1500  gram. 
Caparrosa  verde  1000  gram. 

Sulfato  de  manganez     100  gram.. 

Ferva  durante  duas  horas,  ajuntando  nova  agua  á  medida  qu 
se  for  evaporando;  deixe  formar  deposito  durante  tres  dias;  decantt 
Torne  a  ferver  o  liquido  durante  duas  horas,  depois  de  ter-lh 
ajuntado 

Perchlorureto  de  ferro    30  gram. )  Carbonato  de  ferro        00  gran  | 

Côe  por  panno  com  espressâo;  deixe  depor  durante  oito  dias 
filtre  por  papel,  e  complete  com  agua  commum  o  volume  de  20  lilrc 
de  liquido. 

Tinta  preta  (Payen) . 
Galhas  machucadas      2000  gram.  |Páo  campeche  150  granii 

Macere  durante  36  horas  em  10  litros  d  agua  de  chuva  ou  dií 
lillada;  mantenha  a  temperatura  da  mistura  perto  do  ponto  d 
ebulliçâo  durante  duas  horas;  côe  por  panno  de  lã  e  ajunte  : 
Caparrosa  verde  1000  gram.  |  Gomma  arábica  1000  grani 

dissolvidas  previamente  em  5  litros  dagua.  Agite  tudo,  edoi)< 
exposto  ao  ar  durante  dois  ou  tres  dias.  Decante,  e  engarrafe  depoi  f 

Tinta  indelével. 

Pôde  obter-se  uma  tinta  quasi  indelével  ajuntando  simples 
mente  á  tinta  ordinária  um  pouco  de  pós  de  sapatos,  e  mexenc 
cada  vez  que  se  empregar. 

As  outras  receitas  são  : 

Io  Tinta  da  China  diluida  no  vinagre  ou  no  acido  chlorhydricí' 

2o  Tinta  da  China  diluida  no  acetato  de  manganez  liquido  ma» 
cando  10°  B.,  ao  qual  se  ajunta  1/9  do  seu  volume  de  acido  acetic 
Éxpôr  a  escripta  feita  com  esta  tinta  aos  vapores  ammoniacaes ; 

3o  Glúten  6  p. ,  acido  pyroligneo  40  p.,  pós  de  sapatos,  1  p. ; 

4o  Páo  Brasil  2,  agua  24,  pedra-hume  1,  oxydo  de  manganez  6 tfl 
gomma  arábica  1. 

Estas  tintas  resistem  á  humidade  e  aos  diversos  agentes  chimic.v| 
que  possâo  ser  empregados  para  apaga-las. 

Tinta  preta  communicativa para  copiar  cartas. 
Tinta  preta  ordinária        3  part.  |  Assucar  cande  1  pa 

Dissolva  o  assucar  na  tinta. 

Outra  receita  de  tinta  para  copiar  cartas. 
Tinta  preta  ordinária  18        part.  Sal  de  cozinha  2  1/2  pa 

Assucar  cande  6  1/4  part. 

Dissolva.  ,  .  '  , 

Tifita  da  China.  Prepara-so  na  China  por  meio  da  decocçao 
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diversas  plantas,  de  colla  de  pelle  de  burro  e  de, pos  de  sapatos 
(carvão  que  resulta  da  fumaça  dos  lenhos  resinosos).  E  de  cor  preta 
luzente,  e  vera  da  China  em  pequenos  pães  da  forma  de  paralleli- 
pipedos  rectângulos,  com  caracteres  chinezes  pela  maior  parte  dou- 
rados. Prepara-se  hoje  na  Europa  uma  tinta  semelhante  ã  da  China , 
e  de  muito  boa  qualidade;  emprega-se  particularmente  na  pintura 

dita  aguada.  >'  . 

Tinta  de  imprensa.  Pos  de  sapatos  e  oleo  de  linhaça  fervido  ate 

á  consistência  conveniente. 

Tinta  encarnada. 

Mo  Brasil  1000  gram.  |  Vinagre  4000  gram. 

Macere  durante  3  dias;  depois  ferva,  íiltre,  e  ajunte  : 

Gomma  arábica,  alúmen,  assucar,  anã....     125  gram. 
Esta  tinta  é  bella,  e  faz-se  melhor  com  o  tempo. 

Outra  receita  de  tinta  encarnada. 
Carmim  em  pó  30  centig.  |  Ammoniaco  liquido        30  gram. 

Dissolva,  deixe  evaporar  o  excesso  de  ammoniaco,  e  ajunte  : 

Mucilagem  de  gomma  arábica   1  gram. 

Outra  receita  de  tinta  encarnada  (Soubeiran). 
'áo  Brasil  3  part.  |  Álcool  a  60°  8  part. 

Macere  durante  24  horas,  côe ,  evapore  para  obter  3  partes  de 
iquido,  e  ajunte  : 


2  part 
1  part 

Tinta  azul 
10  part. 
40  part. 
q.  s. 


Gomma  arábica 


1  part. 


Agua 


Gomma  arábica  em  pó 


1000  part. 
25  part. 


Alúmen 

ssucar 

Vnil  em  pó 
ciclo  sulfúrico 
mmoniaco  liquido 

Dissolva  em  matraz  a  calor  brando  o  anil  no  acido  sulfúrico, 
ilua  o  producto  na  agua,  sature  exactamente  pelo  ammoniaco,  e 
junte  a  gomma. 

Outra  receita  de  tinta  azul  (Vogel), 
eido  oxalico  1  part.  |  Azul  de  Prússia  6  part. 

Triture  com  q.  s.  dagua  para  fazer  pasta  homogénea,  e  dilua 
sta  em  agua  suflicienle  para  tinta  azul. 

Outra  receita  de  tinta  azul. 
Lance  sobre  1  parte  de  anil  8  partes  de  acido  sulfúrico  concen- 
rado,  mexendo  com  tubo  de  vidro.  Abandone  o  liquido  durante 
lgumas  horas,  e  deite-o  gotta  a  gotta  mexendo  fortemente  em  3 
u  5  litros  d  agua  fria.  Deite  então  greda  no  liquido  até  deixar  de 
zer  effervescencia ;  deixe  depor  durante  alguns  dias  e  filtre.  O 
eido  deve  ser  saturado  pela  greda,  senão  alteraria  o  papel.  Póde-se 
mbem  ajuntar  gomma. 

Tinta  amarella. 


omrna-gulta 
omrna  arábica 


1  part. 
1  part. 


Agua 


12  pari. 


Ferva.  Póde-se  também  ajuntar  um  pouco  de  açafrão. 
As  decocçôes  de  açafrão  ou  de  flores  de  açafroa  misturadas  com 
^'omma  arábica  dão  também  tinta  amarella.  ' 

Tinta  verde. 


Agua 


cetato  de  cobre  10  gram 

remor  de  tártaro         50  gram 

Ferva  até  reduzir  á  metade,  e  filtre 

Tinta  roxa.  Misturar  a  tinta  encarnada  com  tinta  azul. 

48 


400  gram. 
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Tinta  côr  de  laranja.  Misturar  a  linta  encarnada  com  tinta 
amarella. 

Tinta  branca  para  adega.  Prepara-se  diluindo  um  pouco  de 
alvaiade  em  essência  de  terebinthina.  Com  esta  composição  escreve-se 
directamente  no  vidro  das  garrafas  que  se  desejão  conservar  por 
muito  tempo  na  adega. 

Tinta  preta  para  adega.  Para  escrever  sobre  os  frascos  de  vidro 
branco,  ou  sobre  as  botijas,  como  por  exemplo  nas  dagua  de  Vichy, 
é  preciso  ter  tinta  preta.  Faz-se  com  pós  de  sapatos  diluidos  nà 
essência  de  terebinthina  e  oleo  de  linhaça;  ou  com  tinta  de  imprensa 
diluida  na  essência  de  terebinthina.  O*  alcatrão  liquido  de  carvão 
de  pedra  serve  também  para  o  mesmo  emprego. 

Tinta  para  hortas,  rara  pôr  letreiros  no  zinco ,  os  jardineiros  ] 
servem-se  do  chlorureto  de  platina  dissolvido  em  agua,  ou  da  ■; 
solução  de  sulfato  de  cobre  misturada  com  pós  de  sapatos.  Esta 
tinta  é  indestructivel.  Os  pharmaceuticos  podem  emprega-la  para 
letreiros  metallicos  para  a  adega.  A  tinta  com  chlorureto  de  platina 
resiste  melhor  ás  influencias  meteorológicas.  Faz-se  immediatamente  | 
negra  sobre  o  zinco.  Eis-aqui  a  rceita  : 
Chlorureto  de  platina       1  part.  Agua  distillada  10  part. 

Gomma  arábica  1  part. 

Outra  receita  de  tinta  para  escrever  sobre  zinco. 


Verdete  pulverizado  30  gram 
Sal  ammoniaco  pulveriz.  30  gram 


Gomma  arábica  8  gram. 

Agua  300  gram. 


Pós  de  sapatos"  8  gram. 

Mexa  cada  vez  que  se  servir  d'esta  tinta ;  e  para  escrever  com 
ella ,  deve-se  empregar  com  preferencia  a  penna  de  ganso. 

Para  escrever  sobre  a  folha  de  Flandres,  emprega-se  o  liquide 
seguinte  :  acido  nitrico  10,  agua  10,  cobre  1. 

Tinta  indelével  para  marcar  roupa.  Solução  n°  1  (mordente).  Car- 
bonato de  soda  8  gram.,  gomma  arábica *8  gram.,  agua  distillads 
125  grammas. 

Solução  n°  2.  Azotato  de  prata  8  gram. ,  gomma  arábica  8  gram. 
agua  distillada  30  grammas. 

Molhe  com  a  solução  n°  1  o  lugar  da  roupa  em  que  se  dev< 
marcar,  deixe  seccar  e  escreva  com  a  solução  n°  2.  Em  vez  de  escre 
ver  com  uma  penna,  póde-se  usar  de  um  sinete  de  buxo,  ou  d< 
algum  outro  páo,  gravado  em  relevo.  Põe-se  então  n'um  pires  un 
pedaço  de  panno  de  lã  molhado  na  solução  ntf  2,  applica-se  o  sineti 
sobre"  este  panno,  e  depois  sobre  a  roupa  que  se  quer  marcar. 

Outra  receita. 


Azotato  de  prata  4  grai 

Gomma  arábica  8  gra 


Galhas  32  gram. 

Campeche  16  gram. 

Agua  500  gram. 

Ferva  as  galhas  e  o  campeche  na  agua,  coe  e  ajunte  as  outra 
substancias.  Escreve-se  com  esta  tinta  sobre  o  panno  molhado  pre 
viamente  na  solução  de  32  gram.  de  potassa  em  64  gram.  d  agut 

Outra  receita. 


Azotato  de  prata  30  gram. 

Agua  distillada  125  gram 


Gomma  arábica  30  grau 

Pós  de  sapatos  8  grai 


Dissolva  o  azotato  na  agua,  ajunte  a  gomma  e  os  pósdesapatoí 
Substituindo  a  gomma  pela  mesma  quantidade  de  tinta  da  China 
obtem-se  tinta  ainda  mais  escura.  Para  emprega-la,  poe-se  n  ur 
pires  um  panno  de  lã  molhado  n'esta  tinta ,  applica-se  sobre  esi 
panno  um  sinete  de  páo,  e  imprime-se  depois  sobre  a  roupa. 
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Outra  receita  de  tinta  para  marcar  roupa. 


30  part.  Urzela  15  pari. 

30  pari.  Assucar  24  pari. 

125  part.  Gomma  arábica  40  part. 

com  o  cremor  de  tártaro;  ajunta-se  o  ammo- 
,  por  fim,  o  assucar  e  a  gomma.  Escreve-se  com 
esta  tinta  sobre  panno  tendo  bastante  gomma,  e  passa-se  por  cima 
um  ferro  quente. 

Outra  receita. 


Azotato  de  prata 
Cremor  de  tártaro 
Ammoniaco  liquido 

Moe-se  o  azotato 
niaco  e  a  urzella ,  e 


1.»  Solução  de  cobre  com 

Chlorureto  de  cobre  crys- 

tallizado 
Chlorato  de  soda 


2 , 


8,52 
10,65 

Solução  de  anilina  com  : 


Chlorhydrato  de  ammon.° 
Agua  clistillada 


hlorhydrato  de  anilina 


gua  distillada 


20  Glycerina 


5,35 
60 


10 


Agua  de  gomma  de  50  por  100  20 


30 

no  momento  da  precisão,  4  partes  da  solução  de 


Misturão-se 

nilina  e  1  de  cobre.  Ao  escrever  a  tinta  é  verde;  torna-se  rapida- 
ente  preta.  Esta  tinta  resiste  aos  ácidos,  aos  alcalis,  e  é  extrema- 
ente  fixa. 

Outra  tinta  para  marcar  roupa. 
imalha  de  ferro  100  part.  |  Acido  pyroligneo  400  part. 

Dissolva  a  calor  brando,  e  ajunte  o  soluto  seguinte  : 

500  part.  Gomma  arábica  50  part. 

100  part. 

Misture,  e  ajunte  um  pouco  de  tinta  ordinária  para  dar  côr. 
sta  tinta  não  é  tão  fixa  como  as  tintas  preparadas  com  azotato  de 
rata. 

Outra  tinta  para  marcar  roupa. 
Dissolução  no  ether,  ou  na  mistura  de  álcool  e  de  ether,  da 
ateria  resinosa  negra,  que  se  acha  na  castanha  de  cajú  (Anacar- 
ium  occidentale) . 

Tinta  azul  para  marcar  roupa. 


gua 

ulfato  de  ferro 


zotato  de  prata  crystal.  100  part 
mmoniaco  liquido  100  part 
arbonato  de  soda         100  part 


Gomma  arábica  150  part. 

Sulfato  de  cobre  50  part. 

Agua  distillada  380  part. 

Dissolva  o  azotato  de  prata  no  ammoniaco;  faça  as  dissoluções 
carbonato  de  soda  e  do  sulfato  de  cobre -numa  porção  dagua 
stillada  quente;  depois,  logo  que  as  duas  dissoluções 'esfriarem , 
inte-lhes  a  dissolução  de  gomma  arábica  feita  no*  resto  da  agua 
stillada  fria,  e  ajunte  depois  a  solução  de  azotato  de  prata  no 
moniaco.  Deixe  depor  por  24  horas  e  côe. 

Tintas  sympathicas.  Chamão-se  tintas  sympathicas  certas  prepa- 
ções  com  que  se  escreve  em  papel,  mas  que  só  se  tornão  appa- 
ntes  por  meio  de  uma  reacção.  Estas  tintas  tem  sido  empregadas 
ra  correspondências  secretas;  para  este  fim,  entre  as  linhas 
criptas  com  tinta  ordinária,  existia  outra  linha  que  não  era  visivel 
não  para  o  correspondente,  instruído  com  anticipação  da  maneira 
fazer  reapparecer  os  caracteres. 

l.a  receita.  Dissolva-se  1  oitava  de  caparrosa  verde  em  3  onças 
gua    escreva-se  com  este  liquido.  As  letras  não  são  visíveis, 
pelo  menos  não  são  legiveis ,  para  fazê-las  apparecer  molhe-se 
papel  numa  decocção  de  galhas. 
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2.  *  receita.  Dissolva-se  em  agua  um  pouco  de  polvilho  e  escreva- 
se  com  esta  solução,  que  fica  invisível.  Para  fazer  apparecer  a 
<>scripta,  passe-se  por  cima  delia  um  pincel  molhado  na  tintura  de 
iodo.  As  letras  adquirem  então  uma  côr  azul  purpúrea,  que  só 
desapparece  muito  tempo  depois  de  estar  o  papel  exposto  ao  ar. 

3.  »  recei/a.  As  letras  escriptas  com  chlorhydrato  de  cobalto  dis- 
solvido em  agua  são  invisiveis,  mas  apparecem  verdes  quando  se 
approxima  o  papel  do  fogo,  e  desapparecem  pelo  esfriamento,  se  o 
papel  não  foi  fortemente  aquecido. 

4.  a  receita.  Escrevendo  com  acido  sulfúrico  dissolvido  em  seis 
partes  dagua,  ou  com  sumo  de  cebola,  ou  simplesmente  com  leite, 
apparecem  as  letras  approximando-as  do  fogo. 

Nndoas  de  tinta.  V.  Nódoas. 

Vidro.  Modo  de  gravar  letras  indeléveis  nos  frascos  de  vidro. 
Estende-se  no  vidro  com  um  pincel  macio  uma  camada  de  verniz 
de  gravador,  ou  cera  molle,  e  depois  de  secca,  tração-se  por  cima 
d  elia  as  letras  com  um  ponteiro  metallico.  Applica-se  sobre  os 
pontos  assim  descobertos  uma  camada  pouco  espessa  de  massa  com- 
posta de  fluorureto  de  cálcio  (spatho  flúor)  em  pó  e  de  acido  sulfú- 
rico concentrado.  Passadas  algumas  horas),  lava-se,  e  o  vidro 
acha-se  sufficientemente  marcado. 

Outro  modo.  Enverniza-se  o  vidro  e  escreve-se  como  acima  fica 
dito.  Colloca-se  depois  o  vidro  assim  preparado  sobre  uma  caixinha 
de  chumbo  contendo  p.  ig.  de  spatho  flúor  e  de  acido  sulfúrico 
concentrado,  e  .aquece-se  a  caixinha.  O  vapor  atacará  os  pontos  do 
vidro  que  não  estiverem  cobertos  de  verniz,  e  bastarão  alguns  minu- 
tos para  se  obter  uma  gravura  sufficientemente  profunda. 

A  cera  molle  para  gravar  compôe-se  de  muitas  maneiras  :  Io  sebo 
1  parte,  cera  amarella  2  p. ;  —  2o  cera  amarella  5  p.,  azeite  doce 
1  p. ;  —  3o  cera  amarella  4  p..  terebinthina  1  p. ;  —  4o  cera  ama- 
rella 500  p. ,  terebinthina  e  azeite  doce  aná  30  partes. 

Modo  de  depolir  o  vidro.  Esfregar  circularmente  o  vidro  com  pós 
de  esmeril,  pegados  a  «uma  rolha  de  cortiça  molhada  em  agua;  ju 
expôr  o  vidro  á  acção  do  acido  fluorico,  quer  liquido,  quer  em  vapor. 

Chama-se  aind*a  vidro  deslustrado  ou  vidro  mate  o  vidro  simples 
coberto  com  uma  leve  camada  de  pintura  a  oleo,  branca  ou  parda; 
esta  pintura  applica-se  com  um  pequeno  tampão  com  que  se  estrega 
Jeve  e   circularmente,  até  estende-la  uniformemente  por  toda  a 

superfície  do  vidro.  .  , 

Modo  de  dar  aos  copos,  e  mais  vasos  de  vidro,  a  propriedade  ae 
resistirem  á  mudança  súbita  de  temperatura.  Introduza-se  o  copo 
n'um  vaso  com  agua  fria  que  o  cubra  totalmente;  faça-se  aquecer 
a  agua  gradualmente  até  ferver,  e  deixe-se  esfriar  pouco  a  pouco 
com  o  copo  dentro.  Assim  tratados  os  vasos  de  vidro  resistem  a 
agua  a  ferver  sem  ser  necessário  repetir  a  operação ,  por  ser  ínoev 
tructivel  a  qualidade  que  elles  adquirem  por  este  meio. 

Vinho.  Modo  de  collar  os  vinhos.  Os  vinhos  tintos  collao-se  corn 
clara  de  ovo.  Para  um  barril  de  220  litros  empregão-se  o  claras  a 
ovo,  que  se  misturão  com  agua  ou  com  meia  garrata  de  vinni 
tirado  do  próprio  barril,  e  batem-se;  depois  deita-se  esta  niistur 
no  barril,  e  mexe-se  com  uma  vara.  Depois  de  assente  o  vinho  po« 
doze  ou  quinze  dias,  engarrafa-se ;  o  que,  segundo  os  praii^ 
aconselhão,  deve-se  fazer  quando  o  tempo  esta  bom  e  secco. 

Para  collar  os  vinhos  brancos,  emprega-se  a  colla  de  pei« 
24  grammas  (6  oitavas)  de  colla  para  um  barril  de  220  litros. 

Visco  marinho.  V.  p.  813- 
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Zinco.  Modo  de  limpar  os  objectos  de  zinco.  O  oxydo  de  zineo, 
que  cobre  os  objectos  fabricados  com  este  metal,  desapparece  estre- 
gando-os  com  escova  molhada  na  mistura  de  1  parte  de  acido  sultu- 
rico  e  30  partes  dagua.  Depois  lavâo-se  em  agua  pura. 
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INDICAÇÃO  ABREVIADA  DOS  SYMPTOMAS  DAS  MOLÉSTIAS 

a 

E  DOS  MEIOS  EMPREGADOS  NO  TRATAMENTO  DALLAS. 


Os  algarismos  indicSo  as  paginas  d'este  livro,  ondo  se"  achão  as  formulas 
ou  os  medicamentos  designados  no  presente  Memorial. 


ABATIMENTO.  Exercicio ,  distracções,  alimentação  sncculenta , 
omposta  de  carne,  peixe,  ovos,  tapioca,  vinho  generoso;  banhos 
rios  do  mar  ou  de  rio.  Vinho  de  quina  684.  Vinho  de  quina  com- 
osto  686.  Vinho  de  quina  ferruginoso  686.  Vinho  de  quina  e  cacáo 
86.  Ferro  reduzido  463. 

ABCESSO ,  ou  Postema.  Collecçâo  de  pus. 

Abcesso  agudo  ou  quente.  Collecçâo  de  pus  que  succede  á  inflam- 
ação aguda,  sendo  esta  caracterizada  pela  inchação,  calor,  verme- 
idão ,  dores  latejantes,  ás  vezes  febre;  logo  depois  da  formação 
o  pus,  diminuem  ou  céssão  as  dôres.  O  abcesso  agudo  apresenta-se 
ebaixo  da  fórma  de  um  tumor  mais  ou  menos  volumoso ,  duro 
ela  circumferencia,  molle  e  elástico  no  resto  da  sua  extensão ,  e 
obretudo  no  centro. 

Tratamento.  Cataplasma  de  linhaça  560,  ou  de  fécula  461.  Banhos 
caes  dagua  tépida  simples,  ou  cbm  o  cozimento  de  malvas  587. 
osição  elevada  da  parte  affectada.  Nos  abcessos  mui  dolorosos, 
companhados  de  insomnia,  empregar  as  cataplasmas  anodynas  641. 
u  calmantes  597.  Bebidas  diluentes,  refrigerantes:  limonada  de 
mão,  laranja,  cozimento  de  cevada  366,  ou  de  grama  511.  Punç- 
ão ou  incisão  no  lugar  mais  declive.  Abrir  cedo  os  abcessos,  quando 
stáo  situados  profundamente,  ou  debaixo  de  uma  forte  aponevrose 
extensível,  v.  g. ,  na  mão,  nos  dedos;  que  se  avizinhão  de  uma 
rticulação,  de  alguma  cavidade  splanchnica.  Comprimir,  depois, 
randamente  com  a  mão,  para  expellir  o  pus.  Deixar  abrir-se  por 
os  abcessos  superficiaes,  ou  pouco  extensos,  como  são  os  do  rosto, 
brindo-os  com  cataplasmas  de  linhaça  560,  de  miolo  de  pão,  de 
ula  de  batatas  461,  de  banana  assad*a,  com  a  cataplasma  de  fari- 
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t   —  - — j  "«v/  v,  ji^cosqiiu  uiuuuuzi-ia  na  aDeriura 

dos  superhciaes ;  evitar  quanto  seja  ppssivel  a  introduceão  da  media 
nos  abcessos  situados  nas  partes  descobertas  do  corpo*  para  que  a 
cicatriz  nao  venha  a  tornar-se  depois  mais  apparente.  Aberto  o 
abcesso,  continuar  uma  das  cataplasmas  emollientes,  acima  indicadas 
durante  dois  ou  tres  dias,  isto  é,  até  desaparecerem  os  symptomas 
intlammatorios  ;  curar,  depois,  a  pequena  ferida  com  ceroto  simples 
72,  glycereo  de  amido  502.  encerado  commum  84,  encerado  inglez 
85,  com  fios  seccos,  ou  applicar  simplesmente  panno  de  linho. 

Abcesso  das  paredes  do  abdómen.  Não  diíferem  dos  abcessos  nas 
outras  regiões  da  pelle ;  são  occasionados  as  mais  das  vezes  por  con- 
tusões. —  Cataplasmas  de  linhaça  560,  ou  de  fécula  461.  Logo  depois, 
de  verificada  a  fluctuaçâo,  praticar  uma  longa  incisão  afim  de  abrir- 
ão pus  uma  via  fácil.  Se  a  pelle  estiver  despegada  em  grande  exten- 
são, e  se  o  pus  náo  correr  facilmente,  fazer  as  contra-aberturas i 
necessárias. 

Abcesso  das  amygdalas.  V.  Abcesso  da  garganta. 

Abcesso  no  anus.  Cataplasma  de  linhaça  560,  ou  de  fécula  461. 
Clysteres  de  linhaça  560.  A  incisão  deve*ser  feita  mui  cedo,  para 
collocar  dentro  uma  mecha,  ou  um  tubo  de  borracha  perforado, 
Fazer,  no  fim,  injecções  d  agua  misturada  com  tintura  de  iodo  531. 

Abcesso  das  articulações.  Succedem  á  arthrite.  —  Cataplasmas  de 
linhaça  560,  ou  de  fécula  461.  Fazer  a  incisão  quanto  antes. 

Abcesso  da  axilla.  Cataplasmas  de  linhaça  560,  ou  de  fécula  461. 
Sendo  o  abcesso  superficial,  abri-lo  tres  ou  quatro  dias  depois  do 
começo  da  inflammação,  ou  quando  a  fluctuaçâo  for  evidente.  Abrir 
cedo  os  abcessos  profundos,  para  impedir  quê  o  pus  se  esparja. 

Abcesso  do  cérebro.  Dores  de  cabeça  fixas,  permanentes ,  acompa- 
nhadas de  fastio,  emmagrecimento ,  insomnia,  ou  febre,  succedemk 
á  contusão  do  craneo,  podem  fazer  temer  um  abcesso  no  cérebro.  — 
O  tratamento  é  só  palliativo  :  combater  a  insomnia  e  as  dôres  de 
cabeça  pelas  preparações  de  opio. 

Abcesso  do  fígado. "Apparece  depois  da  inflammação  espontânea  do 
ligado,  ou  produzida  por  pancadas,  quédas  e  outras  violências  exte- 
riores. Symptomas.  Dôres  na  região  do  fígado,  emmagrecimento,  fra- 
queza, fastio,  suores  nocturnos,  calefrios,  lebre.  —  Praticar  a  abertura 
com  o  bisturi  na  parede  abdominal,  no  ponto  em  que  se  mostrar  o 
tumor,  ou  applicar  a  massa  cáustica  de  Vienna  674.  Fazer  injecções 
no  fóco  com  agua  tépida  simples,  ou  misturada  com  aguardente; 
introduzir  na  abertura  um  tubo  de  caoutchouc  afim  de  manter  o 
esgoto  regular  do  pus. 

Abcesso  da  fossa  ilíaca.  —  Symptomas.  Dôr  fixa  ou  ambulante 
n  uma  das  fossas  ilíacas :  dôr  viva,  lancinante,  surda,  augmentandflw 
pela  pressão,  tosse,  esforços.  Apparição  de  um  tumor  profundo, 
duro  ao  tocar;  desordens  digestivas;  ás  vezes  febre.  Do  25°  ao  2b° 
dia,  termo  médio,  formação  do  pus  que  se  manifesta  pelos  symp- 
tomas seguintes  :  febre  mais  intensa,  tumor  mais  considerável,  cale- 
frios, dôres  lancinantes;  fluctuaçâo  perceptivel  ou  não,  segundo  a 
situação  superficial  ou  profunda  do  tumor. —Cataplasmas  de  linhaça 
560  ôu  de  fécula  461.  Semicupios  d  agua  morna.  Abrir  o  abcesso 
logo  que  se  manifestar  a  fluctuaçâo,  e  favorecer  o  esgoto  do  pus. 
aconselhando  o  doente  a  deitar-se  de  lado  ou  de  bruços.  Fazer  no 
loco  injecções  d  agua  tépida  simples  ou  misturada  com  aguardente 

Abcesso  das  fossas  nasaes.  Mostra-se  sobre  o  repartimento  que 
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epara  as  duas  fossas  nasaes.  Annuncia-se  pela  dor,  calor,  inchação 
■  côr  luzehte  do  nariz.  A  exploração  com  estylete  faz  conhecer  a 
iuctuação.  —  Abrir  o  tumor  com  lanceta  ou  bisturi,  e  fazer  injec- 
oes  com  agua  tépida. 

Abcesso  da  garganta.  Uma  angina  tonsillar  precede  sempre  os 
bcessos  da  garganta,  que  se  reconhecem  pela  difficuldade  da  respi- 
acão,  voz  fanhosa,  impossibilidade  de  engulir  mesmo  a  saliva, 
nchacão  do  veo  do  paladar  e  elasticidade  fluctuante  d  esta  região. 

Administrar  5  centigrammas  de  emético  para  produzir  a  ruptura 
o  abcesso  pelos  esforços  dos  vómitos,  ou  abrir,  logo  que  o  tumor 
mollecer,  com  o  bisturi  envolvido  em  panno  de  linho  ate  á  altura 
onveniente,  Gargarejo  emolliente  257,  e  depois  acidulo  779. 

Abcesso  do  joelho.  Succede  á  àrthrite  violenta.  Pôde  ser  extra  ou 
ntra-capsular.  O  segundo  é  muito  mais  grave.  —  Cataplasmas  de 
inhaca  560,  ou  de  fécula  461.  Abrir  o  abcesso  quanto  antes. 

Abcesso  dos  ligamentos  largos  do  útero.  Começa  por  acceleraçâo 
o  pulso,  dôres  vivas  no  interior  da  baeja  ;  sente-se  depois  na  fossa 
liaca  um  tumor  resistente,  doloroso  quando  comprimido ;  frequente 
ontade  de  ourinar  j  prisão  de  ventre ;  dôres  lancinantes ;  calefrios  ; 
eso  no  hypogaslro.  Passado  algum  tempo  o  pus  sahe  perforando  a 
elle  do  ventre,  ou  a  vagina,  a  bexiga  ou  o  recto.  —  Quando  appa- 
ecem  os  primeiros  symptomas  da  inílammaçâo,  applicar  bichas  no 
ypogastro,  ou  no  perineo ;  cataplasmas  de  linhaça  560.  Semicupios 
requentes  dagua  tépida.  Formado  o  pus ,  abrír-lhe  uma  sahida 
um  lugar  favorável  ao  seu  corrimento. 

Abcesso  da  orbita.  Principia  por  dor  surda  que  não  tarda  em 
ugmentar*  de  intensidade  ;  o  globo  do  olho  torna-se  proeminente  ; 
conjunctiva  infiltra-se   ( chemosis ) ;  os  movimentos  do  olho  são 
ifficeis  ou  nullos;  as  pálpebras  inchâo  ;  photophobia,  vista  dupla, 
maurose ;  febre,  agitação,  insomnia,  delirio.  —  Bichas  na  fonte; 
urgantes  ;  cataplasmas* de  linhaça.  Se  por  estes  meios  não  se  obti- 
er  a  resolução,  abrir  com  bisturi  o  fóco  purulento. 
Abcesso  da  palma  da  mão.  Ha  d' elle  tres  variedades  :  abcesso 
b-epidermico ,  sub-cutaneo,  e  sub-aponevrotico.  O  tratamento  de 
dos  elles  compôe-se  de  manuluvios  dagua  tépida,  cataplasmas  de 
nhaça  560,  ou  de  fécula  461.  Suster  a  mão  com  um  lenço  suspenso 
o  pescoço.  Praticar  a  incisão  logo  que  o  pus  estiver  formado.  Nos 
bcessos  sub-cutaneos  e  sub-aponevroticos  não  é  sempre  fácil  chegar 
conhecer  a  presença  do  pus,  por  causa  da  espessura  da  pelle,  que 
ão  permitte  perceber  distinctamante  a  íluctuação  ;  o  diagnostico  deve 
asear-se  na  dor  local  que  augmenta  pela  pressão,  na  inchação,  nos 
'mptomas  geraes.  Nos  abcessos  sub-aponevroticos  a  inchação  não  é 
roporcionada  á  intensidade  da  phlegmasia.  Na  abertura  dos  abces- 
s  profundos,  o  cirurgião  deve  lembrar-se  de  que  a  arcada  arterial 
ecupa  o  centro  da  palma  da  mão  ;  ás  vezes  é  preferivel  praticar  a 
cisão  camada  por  camada,  para  não  oífender  os  vasos  importantes. 
Abcesso  da  pálpebra.  Cataplasma  de  linhaça  560,  de  fécula  461. 
brir  o  abcesso  com  o  bisturi  com  muita  precaução.  Consiste  esta 
m  introduzir  previamente  debaixo  da  pálpebra  unía  chapa  de  chifre 
u  de  madeira,  afim  de  reter  a  ponta  do  instrumento,  se  um  moyi- 
ento  súbito  e  involuntário  o  levasse  além  dos  devidos  limites.  A 
ncisâo  deve  ser  horizontal,  para  que  a  pequena  marca,  que  lhe 
uccede,  fique  escondida  nas  rugas  da  pelle. 

Abcesso  do  pé.  Os  abcessos  cfo  pé  são  menos  frequentemente  o 
esultado  de  um  verdadeiro  phlegmão  do  que  a  consequência  de 
ma  lesão  dos  ossos,  como  uma  carie  ou  uma  necrose.  São  por  con- 
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seguinte  as  mais  das  vezes  abcessos  frios.  Os  abcessos  quentes  podem 
ser  sub-epidermicos,  sub-cutaneos,  sub-aponevroticos.  Os  abcessos 
sub-epidermicos  observão-se  ordinariamente  na  planta  dos  pés  ou  no 
calcanhar  ;  abrem-se  ás  vezes  espontaneamente  durante  o  andar.  Os 
pcdiluvios  tépidos,  uma  ou  duas  picadas  no  tumor,  que  deixa., 
escorrer  um  pus  seroso,  constituem  o  único  tratamento.  Os  abcessos 
sub-cutaneos  são  menos  facilmente  íluctuantes  ;  o  pus  é  retido  mais 
tempo  pela  pelle  endurecida.  É  preciso  dividir  não  somente  a  epi- 
derme, mas  também  a  derme.  —  Os  abcessos  sub-aponevroticos  são 
os  mais  graves  de  todos.  O  tumor  não  é  limitado,  todo  o  pé  aug- 
menta  de  volume,  a  dor  é  grande.  É  preciso  empregar  pediluvios 
quentes,  cataplasmas  de  linhaça  560,  e  abrir  o  abcesso  quanto  antes. 

Abcessos  do  pescoço.  DifFerem,  quanto  á  gravidade,  conforme  estão  f 
situados  por  cima  ou  por  baixo  da  aponevrose  cervical.  Quando  se 
achão  debaixo  da  aponevrose,  o  pus  pôde  espargir-se  no  peito 
seguindo  as  bainhas  que  envolvem  os  canaes  d' esta  região.  Os  abe* 
sos  superficiaes  podem  ser  abertos  facilmente  com  lanceta.  Na  aber- 
tura dos  abcessos  profundos,  é  preciso  dividir  com  bisturi  os  tecidos 
com  precaução,  camada  por  camada,  afim  de  não  ofíender  algum 
vaso  importante.  Abrir  o  abcesso  quanto  antes. 

Abcesso  da  próstata.  V.  Próstata  [Inftammação  da). 

Abcesso  do  pulmão.  Apparece  na  pneumonia,  gangrena  do  pul-4 
mão,  no  pleuriz  e  na  infecção  purulenta  produzida  pelas  grandes 
operações.  Os  signaes  do  abcesso  que  se  declara  no  curso  da  pneu- 
monia ,  e  que  se  abre  por  si  mesmo  nos  bronchios ,  são  :  expecto- 
ração súbita  e  abundante  de  pus,  som  de  gargarejo  e  pectoriloquia. 
Quando  um  abcesso  se  abre  por  si  mesmo  na  cavidade  da  pleura, 
os  symptomas  são  os  do  empyerna,  (v.  esta  palavra).  —  O  tratamento 
dos  abcessos  do  pulmão  é  o  da  broncfiite.  Quando  produzem  o 
empyema,  é  preciso  praticar  a  abertura  do  peito,  para  dar  sahida  á 
collecçâo  purulenta. 

Abcesso  á  roda  dos  rins.  É  occasionado  as  mais  das  vezes  por  vio- 
lenta contusão  :  desenvolve-se  também  em  consequência  das  febn 
graves.  Uma  dor  violenta  sobrevem  na  região  lombar;  no  fim  de 
alguns  dias,  apparece  um  tumor  com  fluctuação  profunda  e  infiltração 
do  tecido  cellular  sub-cutaneo.  O  pus  pôde  correr  até  á  região  ingui- 
nal; o  abcesso  pôde  abrir-se  no  peritoneo  ou  no  intestino.  E  preciso 
abrir  estes  abcessos  exteriormente  logo  que  se  verificar  a  presença 
do  pus;  recorrer,  antes  e  depois  da  abertura,  aos  banhos  dagua 
tépida  e  cataplasmas  de  linhaça. 

Abcesso  do  seio.  Sobrevem  ordinariamente  depois  do  parto.  Pôde 
desenvolver-se  debaixo  da  pelle  ou  no  interior  da  glândula  mama- 
ria. —  Cataplasmas  de  linhaça  560,  ou  de  fécula  461.  Levantar  e 
soster  o  seio  com  um  lenço.  Os  abcessos  super ficiaes  devem  ser  abertos 
logo  que  estiverem  maduros,  e  não  exigem  que  se  cesse  a  amament 
cão,  porque  a  glândula  mamaria  não  participa  da  inílammação.  N< 
abcessos  profundos,  deve-se  cessar  a  amamentação,  porque  o  pus 
mistura-se  com  o  leite,  ao  qual  communica  propriedades  nocivas. 
Os  abcessos  profundos  são  de  ordinário  multíplices  e  pequenos, 
pelo  que  é  necessário  fazer  muitas  incisões  sobre  todos  os  pontos 
íluctuantes.  Depois  de  aberto  o  abcesso  profundo,  introduzir  fios  d< 
linho  na  abertura,  e  por  cima  applicar  cataplasma  de  linhaça  ou  de 
fécula.  V.  Seio  (Inflammaçâo  do).  ■ 

Abcesso  do  sinus  maxiílar.  O  pus  pôde  formar-se  no  sinus  en 
consequência  da  inflammaçâo  da  membrana  mucosa,  da  carie  de  ura 
dente,  da  necrose  das  paredes  do  sinus,  ou  pôde  provir  de  uma 
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abcesso  do  rosto  que  passou  no  sinus.  Os  signaes  da  colleçâo  puru- 
lenta no  sinus  maxillar  são  dôres  vivas,  inflammaçâo  da  arcada  alveo- 
lar, e  ás  vezes  sahida  do  pus  pelas  ventas.  Mais* tarde  forma-se  um 
phlegmão  no  rosto.  —  É  preciso  crear  uma  via  de  sahida  ao  pus 
formado  no  sinus  maxillar;  arrancar  um  dente,  o  segundo  pequeno 
queixai  ou  o  primeiro  grosso  queixai,  e  perforar  o  fundo  do  alvéolo, 
bepois  de  aberto  o  abcesso,  fazer  injecções  no  sinus  com  vinho  aro- 
nnatico.  Extrahir  os  sequestros,  se  estiverem  moveis. 

Abcesso  da  virilha.  Pôde  ser  simples  ou  syphilitico.  N'este  ultimo 
caso  é  acompanhado  ordinariamente  de  cancros  venéreos  nos  órgãos 
genitaes,  e  precedido  de  um  tumor  chamado  bnbão  :  exige  um  tra- 
amento  antisyphilitico  interno  (v.  Bubão).  Sendo  simples,  necessita 
ó  cataplasmas  de  linhaça  560,  ou  de  fécula  461.  Abrir  o  abcesso, 
ogo  que  se  manifestar  á  íluctuação. 

Abcesso  da  vulva.  É  caracterizado  pela  tumefacçâo,  vermelhidão, 
alor  e  dôr  do  grande  lábio.  —  Semicupios  dagua  tépida,  cataplas- 
as  de  linhaça  560.  Abrir  o  abcesso  com  lanceia. 

Abcesso  chronico  ou  frio.  Collecçâo  de  pus  formada  sem  inflam- 
ação evidente.  A  s  vezes  sobrevem  só  um  simples  engurgitamento 
o  tecido  cellular,  sem  dôr;  o  inchaço  torna-se  molle,  fluctuante ; 
pelle  que  o  cobre,  adelgaça-se,  faz-sé  luzente,  violácea,  perfora-se; 
pus  corre  então.  Ás  vezes*  o  abcesso,  depois  de  adquirir  um  volume 
onsideravel,  diminue  de  repente  e  desapparece  sem  deixar  vestígio. 

abcesso  frio  desenvolve-se  ordinariamente  nas  crianças  escrophu- 
osas,  nos  individuos  enfraquecidos  por  diversas  causas.  —  Raras 
ezes  o  pus  desapparece  espontaneamente  :  é  preciso  evacua-lo,  por 
ualquer  dos  meios  seguintes  :  Io  Puncção  com  bisturi;  deve  ser 
bliqua  afim  de  impedir  a  entrada  do  ar  na  cavidade  do  fóco.  Esta 
uncçào  não  é  sufficiente  para  curar  a  moléstia ;  o  fóco  não  tarda  a 
ncher-se  de  pus  :  é  preciso  repetir  a  puncção.  —  2o  Incisão.  Pro- 
uz  a  cura  de  um  modo  mais  certo  do  que  a  puncção ;  deve  ser 
rande,  afim  de  que  se  possa  introduzir  fios  para*  determinar  a 
flammaçâo  do  fóco  e  a  sua  obliteração.  —  3o  As  injecções  com  vinho 
mples  ou  aromático  445,  com  tintura  de  iodo  misturada  com  agua 
31  ,  com  agua  de  Labarraque  343;  actuâo  da  mesma  maneira  que 
s  fios,  isto  é,  irritão  a  face  interna  do  kysto  e  produzem  a  cica- 
ização.  —4o  A  applicação  de  massa  cáustica  de  Vienna  (674),  não  só 
bre  passagem  ao  pus,  mas  irrita  levemente  as  paredes  do  kysto.  — 
.°  Sedenho  atravez  do  tumor.  —  É  preciso  ás  vezes  excizar  os  tegu- 
mentos despegados;  curar  a  ulcera  com  basilicão  396,  unguento  da 
Iadre^80,  de  estoraque  451,  digestivo  759,  de  Arceus750,  de  Geno- 
eva  760.  Um  tratamento  geral  deve  ser  dirigido  contra  as  causas 
rovaveis  do_  abcesso  frio  :   medicamentos  tónicos   807,  regimen 
naleptico  785,  banhos  geraes  aromáticos  444,  banhos  do  mar,  habi- 
çao  sadia,  ar  do  campo. 

Abcesso  por  congestão.  Collecçâo  de  pus  proveniente  de  uma 
são  dos  ossos,  e  que  apparece  ém  lugar  mais  ou  menos  distante 
a  sede  do  mal  que  lhe  deo  origem.  Mostra-se  sobretudo  na  virilha, 
m  consequência  da  carie  das  vértebras.  —  Abrir  o  abcesso  o  mais 
rde  possível,  e  quando  se  lhe  não  pôde  evitar  a  abertura  espon- 
nea  ;  e  impedir  a  entrada  do  ar ,  applicando  sobre  a  abertura 
epois i  de  evacuado  o  pus,  um  pedaço  de  encerado.  Fazer  no  fóco 
lecçoes  com  tintura  de  iodo  misturada  com  agua  531.  Combater  a 
S^o?  .C0Lm  oleo  de  fígado  de  bacalháo  631 ,  medicamentos 

ípac  A?  V  u0',  reeimen  analeptico  785,  banhos  quentes  aroma- 
ícos  444,  banhos  do  mar. 
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ABDÓMEN  V.  Ventre. 

aborto  ou  Movito,  Expulsão  prematura  do  feto,  morto,  ou 
vivo,  mas  não  podendo  continuar  a  vivei. 

Tratamento  preservativo.  Evitar  as  emoções  moraes  e  physicas 
Tratamento  palliativo.  Se  o  aborto  íor  Inevitável,  espera-lo  sem 
atormentar  lta  doente  com  remédios  inúteis.  Declarando-se  grande 
hemorrhagia ,  recorrer  ao  tampão  com  mechas  de  fios.  Depois  da 
sahida  do  feto ,  a  mesma  medicação  e  os  mesmos  cuidados  que  no 
parto  ordinário. 

ACCIDENTE.  Symptoma ,  ou  lesão  que  sobrevem  no  curso  de 
qualquer  moléstia  interna  ou  externa,  sem  que  haja  razão  de 
espera-lo. 

ACEPHALOCYSTO.  V.  HYDATIDA. 
ACIDEZ.  V.  ÁZÍA. 

AGNE.  Erupção  de  botões  ou  de  pústulas  pela  pelle.  Ha  varias 
espécies  de  acne  :  Io  Acne  simples  ou  espinha  carnal;  consiste  era 
pústulas,  isoladas,  acuminadas,  cercadas  de  aureola  vermelha,  i 
espalhadas  pela  face,  espáduas,  peito;  seguidas,  depois  de  seccas,  j 
de  manchas  violáceas ,  de  indurações  tuberculosas  ou  de  pequenas 
cicatrizes.  2°  Acne  endurecida;  s*arabulhos  como  os  da  primeira 
espécie,  maiores,  mais  numerosos,  mais  duros  e  mais  dolorosos. 
3o  Acne  ponctuada;  canaes  das  glândulas  sebaceas  intumecidos, 
cheios  de  matéria  sebacea,  concreta,  em  fórma  linear  ou  vermiforme, 
preta  na  extremidade  do  canal,  e  ás  vezes  sobresahida;  situação  no 
rosto.  4o  Acne  varioliforme ;  pequenas  proeminências  tuberculosas, 
arredondadas',  umbilicadas,  formadas  pela  hypertrophia  das  glân- 
dulas sebaceas  com  concreção  e  retenção  do  seu  producto.  5o  Acne 
rosácea,  gota  rosada  ou  caparrosa;  principia  por  manchas  verme- 
lhas nas  faces,  nariz,  testa  ou  orelhas.  Estas  manchas,  que  aug- 
mentão  depois  da  comida,  são  lisas,  luzentes,  ás  vezes  inchadas, 
com  leve  exfoliação  e  calor  no  rosto.  Em  gráo  mais  adiantado, 
cobre-se  a  superfície  de  linhas  azuladas,  varicosas.  O  nariz  adquiri 
um  volume  mais  considerável,  e  fórma  diíFerente  da  que  tinha.  A 
acne  rosácea  pôde  não  limitar-se  ao  rosto,  e  em  algumas  senhoras, 
cuja  parte  superior  do  tronco  está  descoberta,  vêem-se  manchas 
vermelhas  nas  espáduas,  costas  e  peito.  Esta  acne  pôde  existir  só; 
as  mais  da  vezes,  porém,  é  acompanhada  de  algumas  espinhas  ou 
pústulas  de  acne  simples  ou  endurecida. 

O  tratamento  geral  de  todas  as  espécies  de  acne  é  o  seguinte  : 
regimen  simples ,  composto  pela  maior  parte  de  vegetaes ;  uso  habi- 
tual de  bebidas  refrigerantes ,  taes  como  a  limonada  de  limão ,  de 
laranja,  tamarindos;  uso  de  fructas;  abstinência  de  bebidas  alcoólicas; 
de  vez  em  quando  um  purgante.  Quanto  ao  tratamento  local, 
varia  este  conforme  a  intensidade  da  moléstia.  Se  não  existem 
senão  alguns  pontos  negros  de  acne  pontuada ,  não  necessitão  senão 
de  um  leve  tratamento;  comprime-se  simplesmente  o  folliculo.  1 
faz-se  satiir  a  matéria  sebacea.  Mas  se  a  acne  pontuada  é  con  - 
fluente, cumpre  empregar  lavatórios  alcalinos  com  solução  de 
bórax  313,  ou  de  subcarbonato  de  soda  (15  gram.  para  500  gram. 
dagua). 

Na  acne  simples,  e  sobretudo  na  acne  rosácea,  lavar  o  rosto, 
duas  vezes  por  dia,  e  por  espaço  de  um  minuto,  com  agua  quente 
de  temperatura  tão  elevada  que  o  doente  possa  apenas  supporta-la. 
Estes  lavatórios  serão  feitos  ora  com  agua  quente  simples,  ora  mis- 
turada com  algumas  gottas  de  tintura  de  benjoim  310,  ou  com 
fraca  dóse  de  solução  de  sublimado  (para  um  copo  dagua  quente 
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uma  colher  de  chá  de  unia  solução  de  40  centigrammas  de  sublimado 
em  60  grammas  dagua  distillada).  Se  este  tratamento,  continuado 
por  algumas  semanas,  não  produzir  melhoras,  usar  de  applicaçóes 
flo  oleo  de  cade  628 ,  ou  do  oleo  de  noz  de  cajú  325.  Repetir  a 
duplicação  do  oleo  de  cade  de  dois  em  dois  dias,  e  a  do  oleo  de 
Eaiii ,  somente  cada  cinco  ou  seis  dias.  —  O  tratamento  do  Dr.  Hardy 
Eontra  a  acne  simples  é  o  seguinte  :  Um  banho  sulfúreo  geral  de 
Gois  em  dois  dias  746,  lavar  o  rosto  com  solução  de  sulfureto  de 
fcotassio  747,  ou  com  solução  de  bórax  313.  IN  a  acne  varioliforme 
Hestruir  os  folliculos,  tocando  a  parte  saliente  com  uma  gotta  de 
f eido  azotico ;  forma-se  uma  escara  que  cahe  no  fim  de  15  dias 
Heixando  uma  pequena  cicatriz. 

As  outras  applicaçóes,  aconselhadas  contra  as  diverssas  acnes 
jsão  :  lavatórios  com  infusão  de  rosas,  de  salva,  de  alfazema;  cata- 
plasma de  fécula  461,  cold-cream  448,  pomada  de  pepinos  658,  gly- 
fcerina  501;  glycereo  de  tannino  754,  pomada  antidartrosa  de  Gibert  259, 
Solução  de  bórax  de  Hufeland  313,  pomada  de  proto-iodureto  de  mer- 
fcurió  609,  tintura  de  iodo  531 ;  lavatórios  com  agua  de  Vichy  231. 

Applicaçóes  de  pannos  molhados  em  agua  vegeto -mineral  146, 
tni  solução'  de  pedrahume  258,  no  lavatório  de  Gowland  607.  Tocar 
Es  espinhas  com  pincel  molhado  em  agua  de  creosota  406.  Pomada 
Be  iodureto  de  enxofre  535,  pomada  de  calomelanos  604,  pomada 
Ee  calomelanos  camphorada  605.  Pomada  antiherpetica  605,  611,  612. 
fornada  contra  a  espinha  carnal  754.  Vapores  dagua  quente  simples 
fcirigidos,  por  dez  a  quinze  minutos,  ao  rosto.  Collodio  estendido 
■obre  a  superfície  aífectada  395.  Pomada  alcalina  opiada  348.  Banhos 
fceraes  d  agua  morna  simples.  Caldas  da  Rainha  197 ,  e  outras  aguas 
Sulfurosas,  em  bebida  e  banhos  184.  Banhos  do  mar. 
I  ADENITE.  Inflammaçâo  de  uma  glândula.  Aguda.  Dor,  inchação, 
Jermelhidão  ,  ás  vezes  suppuraçáo.  —  Cataplasma  de  linhaça  560,"  ou 
Be  fécula  461.  Abrir  o  abcesso,  se  elle  vier  a  formar-se.  —  Chronica* 
Es  symptomas  são  menos  intensos  do  que  os  da  adenite  aguda.  — 
fricções  com  pomada  de  iodureto  de  potássio  538;  applicaçóes  de 
Raniios  molhados  em  tintura  de  iodo  531 ;  emplasto  de  cicuta  79. 
Regimen  analeptico  785.  Banhos  aromáticos  444. 

adherencias  VICIOSAS.  Destrui-las  por  dissecções  delicadas, 
S  oppôr-se  á  sua  nova  formação,  introduzindo  entre  as  partes  divi- 
didas pequenas  tiras  de  panno  fino.  V.  Cicatrizes  viciosas. 

ADYNAMIA.  Debilidade;  prostração  physica  e  moral.  —  Quina 
suas  preparações  684.   Vinho  puro.  Fricções  alcoólicas  sobre  a 
elle.  Infusão  de  lúpulo  564,  de  marroios  *595,  e  outros  medica- 
lentos  tónicos  807. 

AFFLICÇÃO.  V.  AfFRONTAçÃO. 

affrontaçÀo.  Sensação  de  calor  que  sobe  do  ventre  ou  do 
eito  á  cabeça,  com  coloração  da  face,  aíllicções  precordiaes  e  ton- 
uras.  —  Pediluvio  sinapizado  616.  Tirar  todos  os  vestidos  e  todos 
s  atilhos  que  possão  pôr  obstáculo  á  circulação  e  á  respiração.  Assen- 
ar  o  doente  n'uma  cadeira  de  braços  oú  sobre  a  cama,  susten- 
ndo-lhe  o  corpo  com  almofadas,  dar-lhe  a  beber  algumas  colheres 
agua  fria  com  assucar  e  agua  de  flores  de  laranjeira,  ou  com 
0  i^ottas  de  ether  sulfúrico  455.  Dar-lhe  a  respirar  vinagre.  Sangria 
arendo  plethora.  Tratar  as  causas.  V.  Asthma,  Hypertrophia  do 
oração  ,  Hysterismo. 

AFOGADOS  (Socorros  aos).  V.  AsPHYXIA. 

AGALAGTIAt  Falta  de  leite  nas  amas.  —  Cataplasmas  de  linhaça 
uentes  nos  seios  560.  Fricções  no  seio  com  alcoolato  de  alfa- 


864 


MIuMQUIAL  THERAPEUTICO 


/ema  248.  Alimentação  composta  principalmente  de  substancias  fari- 
náceas, como  feijões,  arroz,  canjica,  etc.  A  agalactia  depende  ás 
vezes  da  gravidez  da  ama,  é  preciso  então  mudar  de  ama.  Outras 
vozes,  porém,  depende  da  metrite,  peritonite ,  tisica  incipiente- 
cumpre  nestes  casos  combater  as  causas. 

AINHUM.  Degeneração  gordurosa,  lenta  e  progressiva  dos  dodo^ 
mínimos,  e  ás  vezes  dos  quartos  dedos  dos  pés,  produzindo  a  sua 
quéda  em  um  periodo  mais  ou  menos  longo  que  pôde  variar  de  um 
a  dez  annos.  Esta  moléstia  é  frequente  entre  a  raça  preta  na  costa 
d'Africa,  onde  os  pretos  nagôs  lhe  chamâo  ainhum;  existe  também 
entre  a  raça  india  em  Pondichery,  capital  do  Indostão  francez .  e 
foi  observada  no  Brasil,  especialmente  na  Bahia,  nos  pretos  afri- 
canos sobretudo,  e  ás  vezes  nos  pretos  crioulos.  As  pretas  parecem 
menos  sujeitas  a  esta  aífécção  do  que  os  pretos.  Até  hoje  não  ha 
um  só  exemplo  de  ter-se  manifestado  nos  brancos.  A  degeneres- 
cência acommette  quasi  exclusivamente  os  dedos  minimos  de  um  pé. 
rara  vez  de  ambos  os  pés;  poucos  são  os  casos  em  que  o  quarto 
dedo  foi  compromettido.  O  Sr.  Dr.  J.  F.  da  Silva  Lima,  (eminente 
medico  da  Bahia,  foi  o  primeiro  que  fez  delia  a  descripcâo  na 
Gazeta  medica  da  Bahia  (vol  I,  p.  146,  anno  de  1867).  O  distineto 
Sr.  Dr.  Moncorvo,  em  uma  das  sessões  da  Academia  de  medicina 
do  Rio  de  Janeiro,  em  1874,  conimunicou  um  caso  de  ainhum,  por 
elle  observado  e  operado  no  hospital  da  cidade  de  Valença,  na  pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro,  em  um  prelo  africano  de  40  annós  de  idade. 
Outro  distineto  medico  do  Rio  de  Janeiro,  o  Sr.  Dr.  J.  Pereira  Gui- 
marães, publicou  em  Setembro  de  1875,  nos  Annaes  brasilienses  dt  > 
medicina,  a  observação  da  mesma  moléstia,  notada  no  Rio  de  Janeiro,  em 
um  preto,  natural  d'Africa,  de  50  annos  de  idade.  Em  Buenos- Ayres,  o 
Sr.  Dr.  Argerich  fez  a  operação  de  ainhum  em  um  preto  natural  da  ilha 
de  Bourbon  (Setembro,  1876*).  N  este  ultimo  caso  o  dedo  compromet- 
tido foi  o  quarto  dedo  do  pé  direito,  nos  outros  o  dedo  miniiuo 

As  causas  do  ainhum  são  inteiramente  desconhecidas. 

Começa  por  um  rego,  ás  vezes  escoriado,  na  face  interna  do 
dedo  sem  dôr  intensa  nem  phenomeno  algum  inflammatorio.  (ira- 
dualmente  o  rego  vai  circulando  o  dedo;  este  augmenta  de  volume, 
de  sorte  que,  para  o  fim,  a  cabeça  do  dedo  adquire  duas  ou  tres  vezes 
o  seu  volume  ordinário,  e  ásspmelha-se  a  uma  pequena  batata. 
Pouco  a  pouco  o  rego  torna-se  profundo;  ulcera-se  ás  vezes;  mas 
de  ordinário,  cobre-se  apenas  de  pequenas  escamas  epidérmica:: 
que  se  renovão  constantemente.  Quando  o  rego  é  circular  e  muitt 
profundo,  o  dedo  adquire  grande  mobilidade,  podendo-se  inclina-k 
em  qualquer  sentido,  e  mesmo  imprimir-lhe  um  movimento  de 
rotação;  mas  não  tem  movimento  algum  próprio.  Neste  periodo  da 
moléstia  o  osso  da  primeira  phalange  tem  desapparecido  completa- 
mente ao  nivel  do  rego  circular ;  da  segunda  phalange  existen: 
apenas  vestígios;  a  ultima  phalange  é  aquella  cujo  tamanho  esii 
menos  reduzido;  um  pedículo  delgado  prende  só  o  dedo  ao  pé; 
cxislem  dôres  que  alguns  doentes  comparão  como  se  um  verni' 
lhes  estivesse  a  roer  o  osso;  o  dedo,  inclinando-se  para  baixo 
embaraça  a  marcha,  por  estar  sujeito  a  topadas  extremamente  dolo 
rosas;  ê  é  então  que  os  doentes  reclamâo  a  amputação  como  unici 
allivio.  É  também  o  único  meio  a  que  se  pôde  recorrer  no  penode 
adiantado  da  moléstia.  A  amputação  faz-se  com  tesoura  ordinária, 
e  pratica-se  como  se  se  cortasse  uma  verruga.  Ha  diminuta  pcrd;i 
de  sangue  por  uma  pequena  artéria ;  a  compressão  da  ferida  com  o 
dedo,  e  aspersões  d  agua  fria  dão  fim,  ordinariamente,  a  esta  hemor- 
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haíria*  ás  vezes  é  necessário,  para  vedar  o  sangue,  apphcar  fios 
oU  "iscà  molhada  era  solução  de  perchlorureto  de  ferro;  ou  então, 
cauterizar  a  ferida  com  o  nitrato  de  prata.  Cura-se  a  ferida  com 
lios  untados  de  ceroto  simples  ou  de  bálsamo  de  Arceus;  em  poucos 
dias  a  cicatrização  está  completa. 

Na  costa  d" Africa  os  pretos  costumâo  enleiar  um  fio  no  rego 
circular  com  o  fim  de  apressar  a  quéda  do  dedo  aífectado. 

Não  se  conhece  ainda  medicamento  para  soster  a  marcha  da 
moléstia.  Vários  unguentos  tem  sido  empregados,  sem  evitar  a 
perda  do  dedo.  É  util  applicar  uma  cataplasma  feita  de  farinha 
de  mandioca  e  mel  de  abelhas.  O  Dr.  Silva  Lima  propõe  que,  logo 
que  começar  a  manifestar-se  a  coiístricçâo  circular  da  pelle,  se  pra- 
tiquem incisões  perpendiculares  ao  sulco  inicial. 

albinismo.  Anomalia  de  organização,  que  consiste  na  dimi- 
uiiráo  ou  ausência  da  matéria  corante  da  pelle.  Pôde  ser  total  ou 
tarcial.  Não  ha  tratamento  que  o  cure;  minora,  porém,  com  a 
dade. 

Previne-se  o  deslumbramento  da  vista,  de  que  soffrem  os  albinos, 
.elo  emprego  dos  óculos  azues  ou  stenopeicos.  Dá-se  este  ultimo 
íome  aos  óculos  ordinários,  cujos  vidros  são  substituidos  por  lami- 
ías  raetallicas,   tendo  no  centro  uma  pequena  abertura  circular. 

ALBUGO.  V.  BELIDAS  DA  CÓRNEA. 

ALBUMINÚRIA ,  Nephrite  albuminosa  ou  Moléstia  de  Bright. 

olestia  caracterizada  symptomaticamente  pela  presença  da  albumina 
as  ourinas,  pelo  edema  do  rosto,   perturbação  da  vista,  ana- 
arca  geral,  ou  outras  hydropisias;  e  anatomicamente  por  congestão 
assageira  dos  rins  ou  por  lesões  renaes  de  aspectos  diíferentes,  que 
roduzem  a  obstrucçâo  dos  canaes  uriniferos.  Veriíica-se  a  presença 
a  albumina  na  oúrina  por  meio  do  calor  e  do  acido  azotico,  qúe 
inbos  tem  a  propriedade  de  coagular  esta  substancia.  Para  este  fim 
quece-se  com  alampada  um  poueo  de  ourina  num  tubo  de  vidro, 
se  o  precipitado  obtido  não  se  dissolver  pela  addição  de  uma 
otta  de  acido  azotico,  será  prova  de  que  é  formado  dê  albumina, 
óde-se  dizer  o  mesmo  quando,  em  outro  tubo,  a  ourina  precipitar 
irectamente  pelo  acido  azotico,  e  quando  o  precipitado  não  se  dis- 
olver  num  excesso  de  acido  ou  pela  ebullição.  —  A  albuminúria 
ependente  da  aífecção  dos  rins ,  constitue  só  â  verdadeira  moléstia ; 
ão  se  deve  confundir  com  certas  albuminurias  accidentaes.  Com 
ffeito,  a  presença  da  albumina  na  ourina  observa-se  na  gravidez, 
a  inflammaçào  da  bexiga,  na  escarlatina,  na  diphtherite,  na  hema- 
iria,  etc.  E*stas  albuminurias  desapparecem  com  a  moléstia  prin- 
pal.  No  estado  de  saúde  a  ourina  não  contém  albumina. 
Symptomas.  A  albuminúria  pôde  começar  subitamente  por  cale- 
(H*ios.  febre,  dores  nas  cadeiras,  o  que  constitue  a  fórma  aguda. 
.ourina.  segregada  em  menor  quantidade  do  que  no  estado  ordi- 
ario,   é  avermelhada  a  principio;  mas  no  fim  de  alguns  dias 
brna-se  de  cor  citrina  pallida,  e  pela  albumina  que  então  contém 
■  mais  espumosa  do  que  no  estado  normal.  A  quantidade  de  ourina 
Bertida  em  24  horas  desce  muitas  vezes  abaixo  de  700  e  mesmo 
0  grammas.  Sobrevem  inchação  do  rosto,  e  de  outras  partes  do 
rpo.  Em  duas  ou  tres  semanas  a  moléstia  pôde  curar  ou  passar 
estado  chronico.  A  fórma  chronica  pôde*  ser  consecutiva  á  fórma 
uda;  porém,  as  mais  das  vezes  é  primitiva;  e  eis-aqui  os  symp- 
mas  :  a  ourina  é  pouco  abundante,  pallida,  de  pouco  cheiro, 
recipita  abundantemente  albumina  pelo  calor  ou  pelo  acido  azotico; 
iminuiçào  progressiva  das  forças,  peso  nas  cadeiras,  inchação  das 
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pálpebras,  dos  pés,  ascite,  enfraquecimento  da  vista,  diplopia, 
cegueira,  vertigens,  delirio,  convulsões. 

Tratamento.  Na  fórma  aguda  :  cozimento  de  grama  e  nitro  297 
agua  de  Sedlitz  183;  banhos  dagua  tépida  -  fumigações  de  bagas  dè 
zimbro,  sobre  o  corpo  nú,  coberto  com  cobertor  dê  lâ  783;  prepa- 
rações de  digital  416.  Tomar  leite  em  abundância.  —  Na  fórma  chro- 
niea,  regimen  mixto ,  tónico  e  lácteo;  comidas  muilo  salgadas;  4  a 
8  grammas  de  sal  marinho  num  copo  de  leite  por  dia  (Jaccoud  ; 
tannino  753,  perchlorureto  de  ferro  469;  ferro  reduzido  463,  fer  ro 
dialysado  466.  Contra  a  hydropisia  :  vinho  de  coloquintidas  397, 
vinho  diurético  de  Trousseau  725,  vinho  diurético  amargo  72õ. 

ALFINETE  ENGULIDO.  Se  o  alfinete  se  tiver  pregado  na  gar- 
ganta, extrahi-lo  com  os  dedos  ou  com  uma  pinça,  empregando  o< 
cabo  de  uma  colher  para  abaixar  a  lingua ,  e  para  tornar  visível  o  i 
fundo  da  bocca.  Não  podendo  ser  extrahido,  o  alfinete  engulido  desce 
as  mais  das  vezes  ao  estômago  com  a  cabeça  para  baixo,  corre  assim 
todo  e  intestino,  e  sahe  com  os  excrementos.  Outras  vezes,  fura* 
os  tecidos,  caminha  por  debaixo  da  pelle,  e  vem  formar  proemi- 
nências no  pescoço,  ou  em  outro  ponto,  donde  pode  ser  tirado  por- 
meio  de  pequena  incisão,  quando  não  fòr  expellido  naturalmente 
pela  formação  de  um  pequeno  tumor  que  vem  a  furo  exteriormente. 

ALIENAÇÃO  MENTAL  ou  Demência.  Desordem  da  intelligencia, 
das  sensações ,  das  paixões ,  sem  lesão  notável  das  funcções  de 
nutrição  nem  de  geração.  —  Tratamento  moral  e  hygienico."  Exer- 
cícios". Cultura  de  jardim  e  outros  trabalhos  manuaes.  Banhos. 
Emborcações.  Isolamento,  quando  elle  fôr  necessário  para  o  trata- 
mento geral  e  para  a  segurança  publica.  Narcóticos  802.  Antispas-- 
modicos  789.  Purgantes  804.  Cáusticos  na  nuca.  Regimen  brando. 

ALMORREIMAS.  V.  HEMORRHOIDAS. 

ALOPECIA.  Queda  dos  cabellos,  parcial  ou  total;  quando  ataca 
a  cabeça ,  chamão-lhe  mais  particularmente  calvície.  —  Regimen 
analeptíco.  Pomada  de  Dupuytren  contra  a  quéda  do  cabello  3i4 
Embrocação  contra  a  alopecia  344.  Pomada  de  Schneider  345.  Pomada  * 
philocoma  688.  Pomada  de  Reveil  743.  Pomada  de  tannino  7õ4. 
Pomada  com  acido  gallico  155.  Pomada  de  alcatrão  241.  Pomada  de 
Dauvergne  241.  Pomadas  preparadas  com  extracto  de  quina,  gomma 
kino,  bálsamo  peruviano,  benjoim.  Lavar  a  cabeça,  com  agua  sal- 
gada, com  solução  de  sulfato  de  ferro  474,  com  agua  saturada  d  agua 
de  Colónia,  com  rhum,  com  vinho  de  quina  684,  com  dissolução  de 
sulfureto  de  potássio  746.  Lavatório  antipsorico  de  Biett  747.  Lava- 
tório de  Barlow  747.  Cortar  o  cabello ,  e  rapar  frequentemente  a 
cabeça ,  se  o  cabello  principiar  a  cahir.  Antisyphiliticos  789 ,  se  a  j 
alopecia  depender  de  syphilis. 

Alopecia  palpebral.  Tocara  margem  ciliar  da  pálpebra  com  pedra 
infernal,  com  agua  de  creosota  407,  com  oleo  de  cade,  misturado 
em  p.  ig.  com  azeite  doce  628.  Ceroto  sulfurado  439. 

ALPORCAS.  V.  ESCROPHULAS. 

AMARGOR  DE  BOCCA.  Chá  de  macella  580.  Rhuibarbo  695. 
Pós  estomachicos  327,  497,  685,  697, 

AMAUROSE  ou  Gota  serena.  Perda  total  da  vista,  sobrevindo 
sem  haver  obstáculo  ao  accesso  dos  raios  luminosos  no  fundo  do 
olho.  Quando  ha  só  enfraquecimento  da  vista,  sem  lesão  apreciável, 
este  estado  chama-se  amblyopia.  Depois  da  invenção  do  ophthalmos- 
copio  sabe- se  que  a  amblyopia  e  a  amaurose  sáo  symptomas  das 
moléstias  do  corpo  vitreo,  da  choroide,  da  retina,  da  papilla  do 
nervo  óptico,  de  todas  as  partes  do  globo  ocular  em  geral.  Em  con- 
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seuuencia  do  que  um  tratamento  único  não  lhe  pôde  ser  apphcado, 
vii  íi  segundo  a  natureza  e  a  causa  d'estas  affecções.  As  vezes; 
porém,  o  ophthalmoscopio  não  descobre  lesão  alguma  no  interior 

do  olho.  ,  .  .  , 

Sumptomas.  Na  amblyopia  os  doentes  queixao-se  de  ver  os 
objectos  atravez  de  uma  nuvem;  ás  vezes  vêem  só  uma  parte  (Telles ; 
iulffâo  distinguir  uma  mosca  que  encobre  uma  parte  do  objeeto  que 
olhão.  Estas  perturbações  desapparecem  pelo  repouso  dos  olhos, 
mas  voltâo  pela  menor*  fadiga.  Em  muitos  casos  não  ha  symptomas 
*eraes-  em  outros  observâo-se  dores  nevrálgicas,  cephalalgias,  ver- 
tigens. A  pupilla  está  dilatada,  contrahe-se  lentamente.  Este  estado 
pode  íicar  estacionário  durante  muito  tempo ,  a  moléstia  pôde  mesmo 
sarar,  mas  muitas  vezes  a  amblyopia  angmenta  e  torna-se  em  amau- 
rose. Às  pessoas  amauroticas  tem  a  vista  completamente  perdida . 
não  distinguem  o  dia  da  noite,  os  olhos  são  fixos,  a  pupilla  é  dila- 
tada; no  estado  de  saúde  a  pupilla  diminue  e  augmenta  alternativa- 
mente quando  se  abaixa  e  levanta  a  pálpebra  :  é  immovel  na 
amaurose. 

Muitas  causas  podem  produzir  a  amblyopia  e  a  amaurose;  são  : 
o  abuso  prolongado  das  bebidas  alcoólicas,  o  abuso  de  tabaco,  uma 
contusão  do  globo  do  olho,  uma  lesão  do  nervo  supra-orbitario,  o 
hysterismo,  a  suppressão  dos  menstruos,  a  intoxicação  pelo  chumbo 
íi  belladona,  a  albuminúria,  o  diabetes,  etc. 

Tratamento.  Se  existir  só  amblyopia,  o  doente  deve  evitar  fadi- 
gas do  órgão  da  vista.  Combater  todas  as  moléstias  de  que  a  amblyo- 
ia  é  o  symptoma.  Eis-aqui  os  diversos  meios  que  são  aconselhados , 
uando  pelo  ophthalmoscopio  não  se  pôde  descobrir  lesão  alguma  : 
Amaurose  incompleta  ou  amblyopia.  Trabalhar  pouco  á  luz.  Usar 
e  óculos  de  côr.  Trazer  habitualmente  antolhos  verdes.  Banhos  frios 
o  mar  ou  de  rio.  Lavar  o  rosto  e  a  cabeça  com  agua  fria.  Lavar 
s  olhos  com  agua  fria  misturada  com  uní  pouco  de  rhum,  espirito 
e  vinho,  agua  de  Colónia  ou  aguardente  camphorada  332.  Fricções 
a  testa  com  linimento  phosphorado  665.  Vida  regular ;  evitar  exces- 
os  de  qualquer  género. 

Amaurose  declarada.  Purgantes  805.  Pediluvios  sinapizados  616. 
austicos,  fontes  na  nuca.  Evitar  a  luz  viva.  Provocar  os  menstruos, 
hemorrhoidas ,  se  a  amaurose  depender  da  suppressão  d'estes 
uxos.  Fumigações  estimulantes  com  bálsamo  de  Fioravanti  759,  ou 
om  ether  sulfúrico  454.  Fazem-se  estas  fumigações  derramando 
lgumas  gottas  das  substancias  indicadas  sobre  a  palma  da  mão,  e 
pproximando  esta  ao  olho.  Fumigações  de  gaz  ammoniaco,  que  se 
azem  approximando  ao  olho  um  frasco  contendo  alcali  volátil,  ou 
ó  a  rolha  húmida  do  mesmo  frasco  265.  Uso  de  rapé.  Pomada  de 
ondret  sobre  o  trajecto  do  nervo  frontal  266.  Embrocaçâo  ophthal- 
ica  de  Sichel  266.  Vesicatórios  á  região  supra-orbitaria.  Curativo 
'estes  vesicatórios  com  strychnina  734.  Collyrio  de  Henderson  734. 
inimento  de  Furnari  735.  Álcool  de  veratrina  em  fricções  775.  Aguas 
ineraes  férreas  181,  sulfurosas  184.  Arnica.  Almíscar.  Camphora. 
aleriana.  Opio.  Electricidade  423.  Leve  applicação  de  azotato  de 
rata  á  circumferencia  da  córnea.  Internamente,  medicamentos  toni- 
os  :  infusão  de  lúpulo  564,  xarope  de  genciana  497,  ferro  redu- 
ido  463. 

Amblyopia.  Enfraquecimento  da  vista  sem  causa  visivel  no 
xterior.  V.  Amaurose. 

Amenorrhea.  Falta,  suppressão  ou  irregularidade  da  meus- 
uaçâo.  Ha  amenorrheas  constitucionaes  em  relação  com  o  máo 
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estado  geral  de  saude,  tal  como  a  fraqueza  geral,  a  diathese  escro- 
phulosa,  a  chlorose,  a  anemia,  a  miséria,  a  inanirão,  a  vida  seden- 
tária, a  tristeza,  a  convalescença;  amenorrheas  locaes  produzidas 
por  alguma  moléstia  do  útero  ou  da  vagina;  e  amenorrheas  sympa- 
thicas  em  relação  com  as  moléstias  de  um  órgão  difícrente  do  útero 
A  gravidez  é  uma  das  causas  mais  ordinárias  da  amenorrhea  No' 
momento  dos  menstruos,  as  mulheres  que  experimentão  alguma 
emoção  moral  viva,  e  particularmente  o  susto,  ou  um  resfriamentr 
súbito  do  corpo  ou  dos  pés,  tem  quasi  sempre  uma  suppress.i. 
immediata  do  fluxo   menstrual,   seguida,  ás  vezes,  de  algume, 
moléstia  grave.  A  amenorrhea  existe  muitas  vezes  sem  produzi i 
nenhuma  perturbação  de  saude.  A  esterilidade  é  a  consequência, 
ordinária  da  amenorrhea.  Os  incommodos  próprios  da  amenorrhea  são 
calor  no  rosto,  dor  de  cabeça,  vertigens,  zunidos  nos  ouvidos 
peso  na  cabeça,  somnolencia,  dores  nas  cadeiras,  e  ás  vezes  episla\i- 
ou  escarros  de  sangue.  N'uma  senhora  casada  a  amenorrhea  estí  i 
tão  ordinariamente  ligada  á  gravidez  incipiente,  que  não  conveni 
administrar  medicamentos  para  provocar  o  fluxo  menstrual,  maíi 
sim  esperar  a  appariçáo  dos  outros  signaes  da  gravidez.  Num; 
joven,  a  amenorrhea  é  quasi  sempre  o  signal  precursor  da  chlorose 

Tratamento.  Ha  differentes  indicações  a  preencher  no  tratamenk 
da  amenorrhea.  Com  effeito,  a  suppressão  dos  menstruos  depende 
da  prenhez  confessada,  ou  que  se  pretende  dissimular,  e  então 
nada  se  deve  fazer;  ou  está  ligada  á  lesão  do  útero  ou  da  vagim 
que  é  preciso  tratar;  ou,  emfim,  depende  do  estado  constitucional 
da  chlorose,  anemia,  escrophulas,  que  se  devem  combater  pelo; 
meios  apropriados. — Fazer  a  incisão  do  hymen,  se  a  amenorrhea  fòi 
occasionada  pela  imperforação  d' esta  membrana.  —  Eis-aqui  o  For- 
mulário da  amenorrhea  que*  depende  do  estado  constitucional  : 

Pediluvio  sinapizado  616.  Semicupio  dagua  quente.  Tomar  um; 
chicara  de  chá  de  macella  580,  de  arruda  284,  de  artemisia  288 
de  sabina  705,  de  herva  cidreira  516,  de  hysopo  528.  Sinapismo 
nas  coxas  616.  Ventosas  seccas  no  hypogastro ,  face  interna  da: 
coxas  e  na  região  lombar.  Dirigir  ao  útero  vapores  dagua  quent< 
ou  de  infusões  aromáticas.  Eis-aqui  como  se  procede.  Introduzem-st 
no  ourinol  folhas  de  salva ,  losna ,  hortelã ,  tomilho  ou  alfazema ,  » 
por  cima  d  elias  deita-se  agua  fervendo;  a  doente  senta-se  no  ourino 
com  precaução,  e  recebe  as  fumigações  por  espaço  de  10  a  15  minu- 
tos; deita-sê  depois  na  cama,  e  antes  de  adormecer  bebe  uma  chi- 
cara de  chá  de  herva  cidreira  516.  As  fumigações  dagua  queni» 
simples  produzem  também  bom  resultado.  Pílulas  de  Blaud  473 
Pilulas  de  ferro  e  aloés  464.  Pílulas  de  Vallet  473.  Ferro  reduzido  463 
e  outras  preparações  de  ferro  463  a  476.  Iodureto  de  ferro  535 
'Aloés.  Castoreo.  Pilulas  de  Rufus  253.  Pós  emmenagogos-  622,  705 
Suppositorio  irritante  no  recto  279.  Pilulas  emmenagogas  144.  Por 
emmenagoga  145,  267.  Emulsão  emmenagoga  145.  Poção  de  Raci- 
borski  contra  a  dysmenorrhea  217.  Banhos  frios  dagua  corrente 
Banhos  do  mar.  Banhos  aromáticos  444.  Medicamentos  tónicos  807 
Fricções  seccas  pelo  corpo.  Semicupios  com  farinha  de  mostard 
Insolação,  exercicios,  passeios  a  cavallo,  habitação  no  campo,  vinh 
regimen  analeptico,  aguas  férreas  181,  se  a  amenorrhea  provier  c 
fraqueza  de  constituição.  V.  Dysmenorrhea. 

AMNÉSIA.  Diminuição  notável  ou  perda  completa  da  memoria 
produzida  por  moléstias"  orgânicas  do  cérebro,  por  grandes  hemor 
rhagias,  excessos  de  diverso  género  e  outras  causas  de  esfalfa 
mento.  Contra  a  amnésia  que  depende  de  alguma  moléstia  grav 
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do  cérebro,  ordinariamente  nada  ha  a  lazer.  Contra  a  amnésia  que 
provém  do  esfalfamento,  empregar  os  tónicos  807,  os  ferruginosos 
■\&2  a  476.  Em  certos  casos,  as  cúbebas  na  dóse  de  2  a  4  grammas 
por  dia,  continuadas  por  15  a  20  dias,  produzirão  a  cura  407. 

amollecimento  DO  cérebro.  Moléstia  caracterizada  no 
cadáver  pela  diminuição  de  consistência  da  polpa  cerebral ;  e  durante 
a  vida  por  um  enfraquecimento  gradual  das  faculdades  inlellectuaes , 
do  movimento  e  sentimento,  diminuição  da  memoria,  falia  difíicil, 
e  .  nos  casos  mais  graves ,  pela  paralysia  geral.  —  Sangria  no  começo, 
mas  só  nos  casos  de  plethora.  Medicamentos  tónicos,  como  a  quina  684, 
preparações  de  ferro  462  a  476,  regimen  analeptico.  Purgantes  repe- 
tidos 80*4.  Cáusticos  na  nuca  343. 

amollecimento  DAS  GENGIVAS.  Collutorios  com  tintura 
de  cochlearia  e  álcool  camphorado,  em  p.  ig.  Collutorio  antiscorbu- 
tico  392.  Collutorio  de  bórax  313.  Electuario  gengival  359.  Garga- 
rejos adstringentes  259,  313,  491,  693,  702,  753.  Tintura  gengival  687. 
Tocar  as  gengivas  com  pedra  infernal.  Purgantes  804.  Regimen 
vegetal.  Fructas.  V.  Estomatite. 

amollecimento  da  MEDULLA  ESPINHAL.  Entorpecimento 
J  do  corpo,  paralysia  progressiva  da  bexiga  e  dos  membros  inferiores, 
se  o  amollecimento  existir  na  região  lombar;  difficuldade  de  respi- 
rar e  paralysia  dos  membros  superiores,  se  existir  na  região  dorsal 
ou  cervical.  —  Cáusticos  343,  e  fontes  no  lugar  da  dôr  674.  Banhos 
geraes  mornos.  Banhos  aromáticos  444.  Banhos  do  mar.  Aguas  sul- 
furosas 184.  Caldas  da  Rainha  197.  Purgantes  804.  Iodureto  de 
ferro  535.  Oleo  de  ligado  de  bacalháo  631. 

AMOLLECIMENTO  DOS  OSSOS.  V.  RaCHTTISMO. 
AMYGD ALITE.  V.  ANGINA  TONSILLAR. 
ANAPHRODISIA.  V.  IMPOTÊNCIA  VIRIL. 

:v      ANASARCA.  Intumecencia  geral  ou  muito  extensa  do  corpo  e 
M  los  membros,  produzida  pela  accumulaçáo  de  serosidade  no  tecido 
^ellular  subcutâneo.  —  A  anasarca  não  d*iffere  do  edema  senão  pela 
na  extensão;  este  é  sempre  parcial,  aquella  geral.  As  moléstias 
rganicas  do  coração,  a  albuminúria,  a  anemia  no  seu  mais  alto 
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jrão ,  as  moléstias  do  ligado ,  a  intoxicação  palustre,  as  febres  inter- 
uittenles  que  durarão  muito  tempo,  etc*,  são  as  causas  ordinárias 
la  anasarca.  —  Bebidas  diuréticas  795,  sudoríficas  806.  Digital  415. 
^os  diuréticos  416,  724.  Pílulas  de  Dupuy  416.  Poção  diurética  148. 
150,  416,  725.  Linimento  diurético  417.  Colchicó  393.  Poção  de 
tfarless  267.  Mistura  diurética  de  Hildebrand  395.  Scilla.  'Pílulas 
fcilliticas  724.  Pílulas  diuréticas  442,  724.  Cozimento  de  scilla  com- 
posto 725.  Nitro  297.  Vinho  diurético  inglez  725,  de  Trousseau  725. 
inho  diurético  amargo  725.  Fricções  com  tintura  de  digital  e  scilla 
urgantes  drásticos  805.  Oleo  de  croton  tiglium  629.  Vesicatórios  343. 
.scarificações.  Banhos  de  vapor.  Fumigações  de  bagas  de  zimbro  783 
Iralamento  com  leite,  cebolas  e  dieta  s*ecca  558.  A  anasarca  que  é 
onsecutiva  ás  febres  inlermittentes  cede  ao  vinho  de  quina  684. 
ANCA  (Dôr  de).  V.  CoXALGIA. 


anchilops.  Pequeno  phlegmâo  situado  perto  do  angulo  interno 


mp  ,í,2   i  Precauca°,  afim  de  não  offender  o  sacco  lagrimai,  o 

l  Hd     EmíSF  3  Uma  f,il l,la Jagrinlal J  é  Preciso,  pois,  incisar  os 
"«los  camada  por  camada,  Chegando  o  anchilops  a  abrir-se  sue- 
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çede-lhe  «una  pequena  ulcera  arredondada ,  que  se  [chama  egilopt 
fcsta  ulcera  cede  ás  applicações  repetidas  da  pedra  infernal. 

ANCHYLOSTOMO  ou  Anchyloslomo  duodenal.  Pequeno  verme 
que  habita  no  intestino  duodeno  do  homem.  É  mui  pequeno,  cylin- 
dnco;  o  macho  tem  6  a  8  millimetros  de  comprimento;  a  fêmea 
8  a  10  millimetros  de  comprimento  e  0rail,27  de  espessura.  Por  meio 
dos  quatro  dentes,  de  que  sua  bocca  está  armada,  fixa-se  em  numero 
as  vezes  considerável  na  membrana  mucosa  do  intestino,  no  centro 
de  uma  ecchymose  que  determina.  Segundo  o  Dr.  Wucherer,  as 
perdas  de  sangue,  mui  pequenas  sem  duvida,  mas  incessantemente 
renovadas,  que  determinão  estes  vermes,  occasionâo  a  moléstia  cha- 
mada  opilação.  (V.  esta  palavra.) 

anciã.  V.  Affrontação. 

ANEMIA.  Diminuição  dos  glóbulos  rubros  do  sangue.  1000  partes  ^ 
de  sangue,  no  estado  de  saúde,  contém,  termo  médio,  127  partes 
de  glóbulos.  O  numero  80  é  o  limite  em  que  o  vicio  de  sangue 
principia  a  ser  mórbido.  A  agua  augmenta  no  sangue  á  proporção 
que  os  glóbulos  nelle  diminuem.  A  anemia  é  caracterizada  pela 
diminuição  da  côr  da  pelle  e  fraqueza  geral.  A  anemia  é  um  symp- 
toma  commum  a  grande  numero  de  moléstias  ou  estados  mórbidos. 
Muitas  crianças  nascem  anemicas,  ou  por  fraqueza  dos  paes,  ou 
por  falta  do  seu  próprio  desenvolvimento.  Depois  do  nascimento  I 
pôde  estabelecer-se  a  anemia  por  falta  da  nutrição  sufficiente;  por 
falta  do  ar  necessário,  da  luz  solar,  e  mesmo  por  excesso  da  tem- 
peratura do  clima.  Muitas  causas  debilitantes  trazem  a  anemia  com- 
sigo,  taes  são  os  esforços  excessivos,  intellectuaes  e  physicos,  dores  v 
excessivas  e  prolongadas,  paixões,  desgostos  continuados  da  vida, 
perdas  grandes  de  sangue.  Ha  infinidade  de  moléstias  que  conduzem 
á  anemia,  como  sejào  a  tisica,  o  cancro,  as  escrophulas,  a  arthrite. 
a  syphilis,  as  différentes  lebres,  e  sobretudo  as  intermittentes.  A 
anemia  que  se  desenvolve  nas  jovens  na  época  da  puberdade,  carac- 
teriza a  moléstia  chamada  chloro&e  (V.  esta  palavra).  Nos  paizes 
quentes  concorrem  muitas  causas  para  a  producção  do  estado  ane- 
mico,  a  intoxicação  pantanosa,  as  dysenterias,  as"  perdas  de  sangue: 
mas  casos  ha  em  que  as  causas  conhecidas  não  bastão  para  explica-.  1 
lo;  são  estes  justamente  que  se  designão  debaixo  do  nome  de  opi- 
lação (V.  esta  palavra). 

O  tratamento  das  anemias  varia  naturalmente  conforme  os  casos, 
Os  meios  therapeuticos  que  mais  emprego  achão  são  os  tónicos^,  f 
sobretudo  as  preparações  de  ferro  462  a  476,  pilulas  de  Vallet  473. 
pilulas  de  Blaud  473,  ,vinho  de  quina  684,  vinho  de  quina  com- 
posto 686,  vinho  de  quina  ferruginoso  686,  vinho  amargo  d( 
Dubois  686,  vinho  de  genciana  497,  vinho  de  quina  e  cacáo  086 
de  quassia  678.  Infusão  de  lúpulo  564,  de  raiz  de  chicória  368.* 
Vinho  do  Porto.  Boa  alimentação;  gelêas  animaes  e  vegetaes  494 
Banhos  quentes  aromáticos  444.  Banhos  frios  de  rio  ou  do  mar 
Fricções  pelo  corpo  com  linimento  de  Rosen  614.  Maçadura  56o.  Ai 
saluÉre  do  campo. 

ANESTHESIA  DA  FACE.  V.  PARALYSIA  DO  ROSTO. 

ANEURYSMA  DAS  ARTÉRIAS.  Tumor  formado  por  sangue 
commúnicando  com  a  cavidade  de  uma  artéria.  A  aneurysma  chama- 
se  espontânea  quando  apparece  sem  ferimento,  ou  quando  as  parede! 
do  sacco  são  formadas  pelas  túnicas  arteriaes  mesmas,  que  perderac 
a  resistência  por  causa  de  inflammaçôes  ou  degenerescências  chro- 
nicas.  A  aneurysma  tem  o  nome  de  traumática  quando  succede .  < 
ferida  de  uma  artéria.  N'este  caso,  a  artéria  era  sã,  mas  ioi  peno 


ANEURYSMA 


871 


rada;  o  sangue  derramou-se'  nos  tecidos  visinhos ,  e  as  paredes  do 
sacro  são  formadas  pelo  tecido  cellular  ou  pelos  órgãos  visinhos  da 
artéria  dividida.  —  Segundo  a  séde  que  occupâo,  as  aneurysmas  são 
internas  ou  externas. 

I.  Aneurysmas  espontâneas.  —  Symptomas.  Tumor  pulsativo  de 
fórma  e  de  volume  variáveis,  situado  sobre  o  trajecto  de  uma  artéria, 
cessando  de  bater  quando  se  comprime  a  artéria  entre  o  tumor  e  o 
coração,  batendo  mais  fortemente  quando  a  compressão  é  feita 
abaixo  do  tumor,  —  desapparecendo  ás  vezes  totalmente  ou  em  parte 
quando  se  comprime  com  a  mão,  —  sem  mudança  de  cor  na  pelle, 

—  com  dôr  ou  sem  ella  segundo  um  nervo  é  ou  não  é  comprimido, 

—  pulsações  isochronas  com  as  pancadas  do  pulso,  manifestadas 
por  uma  dilatação  do  sacco  a  cada  onda  sanguinea,  —  ruido  de  folie 
que  se  faz  ouvir  quando  se  applica  a  orelha  sobre  o  tumor.  Pas- 
sado certo  tempo  as  paredes  das  aneurysmas  tornão-se  espessas , 
por  conseguinte  o  movimento  de  expansão,  o  ruido  de  folie,  enfra- 
quecem-se  e  desapparecem ,  o  tumor  torna-se  irreductivel. 

A  aneurysma  tem  tendência  para  augmentar  de  volume  conti- 
nuadamente. Abandonada  a  si  mesma  termina  pela  cura  espontânea, 
o  que  é  raro,  ou  pela  ruptura  do  sacco,  o  que  é  frequente.  A  aneu- 
rysma rompe-se  debaixo  da  pelle  ou  atra  vez  da  pelle  adelgaçada  : 
a  hemorrhagia  é  mortal;  ou  o  sangue  infiltrado  no  tecido  cellular 
provoca  phlegmóes  e  gangrenas  graves.  A  cura  espontânea  effectua-se 
pela  obliteração  por  coalhos  fibrinosos ;  annuncia-se  pela  desappa- 
rição  das  pancadas;  o  tumor  torna-se  duro,  irreductivel,  retrahe- 
se  e  acaba  por  desapparecer,  não  deixando  outro  vestigio  mais  do 
que  uma  grossura  da  parede  arterial. 

Tratamento.  Consiste  em  produzir  a  coagulação  do  sangue  no 
sacco  aneurysmal.  Obtem-se  este  resultado  pelos 'meios  seguintes  : 
Io  Compressão  da  artéria  por  cima  do  sacco  feita  com  os  dedos.  Pra- 
tica-se  por  muitas  pessoas,  que,  cada  uma  a  seu  turno,  comprimem  a 
artéria  durante  cinco  a  dez  minutos,  ou  por  mais  tempo.  O  doente 
pode  também  comprimir  a  artéria  quer  com  os  dedos,  quer  appli- 
cando  sobre  a  artéria  um  sacco  cheio  de  grãos  de  chumbo.  Tanto 
quanto  for  possivel,  a  compressão  deve  ser  contínua  e  total,  a  sua 
duração  é  muitas  vezes  de  alguns  dias;  é  mais  facilmente  tolerada 
do  que  por  iustrumentos  compressivos.  Debaixo  da  sua  influencia, 
o  tumor  abaixa-se  a  principio,  depois  recobra  o  seu  volume  e  apresenta 
mesmo  fracas  pulsações  devidas  á  volta  do  sangue  pela  circulação  colla- 
teral.  Mas  no  maior  numero  de  casos,  a  formação  dos  coalhos  é  rápida, 
e  a  aneurysma  toma  uma  consistência  solida.  Termo  médio,  tres 
dias  de  compressão  bastão  para  obter  a  cura;  é  raro  que  a  soli- 
dificação do  tumor  não  sobrevenha  no  fim  de  um  ou  dois  mezes. 
hmlim,  a  compressão  falha  ás  vezes,  comtudo  deve  ser  empregada 
antes  de  recorrer  a  outros  meios.  —  2°  Flexão.  Quando  a  aneu- 
rysma existe  ao  nivel  de  uma  articulação  (cotovelo,  curva  da 
perna,  etc),  póde-se  exercer  sobre  ella  "uma  compressão  directa 
pela  flexão.  Este  methodo  conta  já  bastante  numero  de  curas.  — 
"  Injecções  coagulantes  no  interior  do  tumor  com  a  solução  de  per- 
çn  orureto  de  ferro  a  30°.— 4»  Ligadura  da  artéria.  Pratica-se  pelo 
lado  de  cima  da  aneurysma,  ou  pelo  lado  de  baixo,  ou  de  ambos 
os  lados  ao  mesmo  tempo. 

nm*»^™??1*?  traum*ticas.  São  as  que  resultâo  do  ferimento  de 
tWpnt*  h  •  d^/amamento  sanguíneo  pôde  formar-se  immedia- 
rmnfa  fn$°lS  .do.,íenmento ;  constitue  então  o  que  se  chama  aneu- 
rysma falsa  primitiva;  ou  sobrevem  algum  tempo  depois  da  lesão 
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arterial,  e  por  uma  espécie  de  dilatação  da  cicatriz  da  artéria  : 
chamâo-lhe  aneurysma  falsa  consecutiva  .'Ern  ambos  os  casos  o  der- 
ramamento sanguíneo  forma  em  volta  da  artéria  ferida  um  tumor 
diffuso,  acompanhado  de  pulsações  e  ás  vezes  de  um  leve  sopro.— 
Sendo  o  tumor  pequeno,  a  compressão  directa  do  tumor  pode  pro- 
duzir a  cura.  Se  não  se  obtiver  este  bom  resultado,  recorre-se  ú 
compressão  indirecta  acima  do  tumor;  no  caso  de  máu  resultado, 
abre-se  largamente  a  aneurysma,  em  quanto  se.  comprime  a  artéria, 
e  faz-se  a  ligadura  de  duas  extremidades. 

Aneurysma  da  aorta.  A  aorta  é  uma  grossa  artéria  que  tem 
origem  no  coração,  desce,  ao  longo  da  columna  vertebral  até  á 
4.a  vértebra  lombar  onde  se  divide  em  duas  artérias  ilíacas  primi- 
tivas. Durante  o  seu  ^trajecto  no  peito  chama-se  peitoral,  e,  no 
abdómen,  abdominal.  É  assaz  frequentemente  acommettida  de  aneu- 
rysma. 

Symptomas  da  aneurysma  da  aorta  peitoral.  Opprèssâo,  palpi- 
tações, dôres  ás  vezes  agudas  no  peito;  ruido  de  folie,  de  lima,  de 
serra;  som  de  rosnadura;  elevação  da  parede  thoracica  á  direita 
do  sternon,  quando  a  aneurysma  óccupa  a  aorta  ascendente;  tumor  j 
ou  elevação  na  parte  posterior  do  peito ,  quando  a  aneurysma  existe 
na  aorta  descendente  do  peito;  dyspnea,  tosse,  congestão  do  rosto, 
edema. 

Symptomas  da  aneurysma  da  aorta  abdominal.  Dôres  na  região 
epigastrica  ou  nas  cadeiras;  tumor  entre  o  epigastro  e  embigo  ou 
no  hypochondrio  esquerdo;  ás  vezes  vómitos  depois  das  comidas; 
pela  auscultação  ouvem-se  os  mesmos  ruídos  mórbidos  que  na  aneu- 
rysma peitoral. 

Tratamento  em  ambos  os  casos.  Preparações  de  digital  414,  para 
moderar  a  força  das  contracções  do  coração  e  diminuir  a  impulsão 
do  sangue.  Opio  636,  para  acalmar  as  dores.  Vida  sóbria  regular, 
evitar  os  esforços  physicos  e  impressões  moraes.  Regimen  mais  vegetal 
do  que  animaf;  fructas;  limonadas  de  limão  e  de  laranja.  Abstinência 
das  bebidas  alcoólicas. 

ANEURYSMA  DO  CORAÇÃO.  A  palavra  aneurysma  foi  appli- 
cada  a  principio  exclusivamente  ás  artérias,  mas  alguns  autores 
derão-lhe  depois  mais  lata  significação,  e  estenderão  este  home  ásj 
dilataçõès  do  coração,  e  dividirão"  as  aneurysmas  em  aneurysmas 
activas  e passivas  dô  coração.  Aquellas  são  impropriamente  chamadas 
aneurysmas,  porque  consistem  no  augmento  de  espessura  das  pare- 
des do  coração,  o  que  estreita  as  cavidades  deste  órgão,  em  vez 
de  as  dilatar";  a  denominação  de  hypertrophia  indica  melhor  a  natu- 
reza d  esta  moléstia  (V.  Hypertrophia  do  coração).  Quanto  ás  aneu- 
rysmas passivas,  apresentão  ellas,  pelo  contrario,  um  adelgaçamento 
das  paredes  do  coração  (V.  Dilatação  do  coração). 

ANGINA.  Assim*  se  denomina  toda  a  affecção  inflammatoria  da 
garganta,  caracterizada  pela  difliculdade  mais  ou  menos  intensa  na 
deglutição  e  ás  vezes  na  respiração.  Ha  diversas  anginas. 

Angina  simples,  superficial ,  angina  guttural,  angina  pharyngea 
esquinencia ,  dôr  de  garganta,  ataque  de  garganta,  pharyngtte.  l 
caracterizada  pelos  symptomas  seguintes  :  calor  e  seccura  da  gar- 
ganta, dôr  durante  a  deglutição,  esputo  pharyngeo;  vermelhidão  da. 
fauces,  ás  vezes  febre.  Se'fôr  leve,  gargarejos  com  decocçao  di 
raiz  de  althea  misturada  com  mel  de  abelhas.  Gargarejo  emoi- 
liente  257.  Gargarejo  calmante  419.  Pediluvio  sinapizado  blb.  rur- 
gante  de  oleo  de  ricino  63á,  de  sulfato  de  magnesia  585,  ou  m 
citrato  de  magnesia  584. 
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Se  fôr  intensa.  Administrar  uni  vomitório,  5  a  10  centigrammas 
de  tarlaro  emético  èm  180  grammas  dagua.  Bebidas  emollientes  : 
infusão  de  flores  de  malvas  587,  de  violas  781,  de  linhaça  560.  Sina- 
pismos  nas  pernas  616.  Gargarejos  emollientes  257,  e  mais  tarde 
adstringentes  259,  313,  491,  693,  702,  753.  Gargarejo  adstringente 
de  Bennati  259.  Gargarejo  estimulante  687.  Tos  de  alúmen  asso- 
prados para  as  fauces  por  meio  de  uma  penna  ou  de  qualquer 
outro  tubo  258.  Cauterizarão  da  garganta  com  pedra  infernal. 
Repouso  do  órgão  inílammádo,  isto  é,  silencio  e  abstenção  de  ali- 
mentos. As  bichas  não  são  necessárias,  e  ainda  menos  as  sangrias 
geraes.  Se  se  formar  um  abcesso,  e  existir  no  fundo  da  garganta 
um  ponto  amarellado  e  saliente,  comprimir  o  tumor  com  o  dedo, 
aíim  de  produzir  a  sua  ruptura.  Não  sendo  sufficiente  este  meio, 
abrir  o  tumor  com  o  bisturi  para  dar  sahida  ao  pus.  Abrir  cedo  o 
tumor,  sem  esperar  a  fluctuação  evidente,  quando  o  pus  ameaçar 
romper  caminho  e  correr  longe".  Deve-se  cobrir  a  lamina  do  bisturi 
com  sparadrapo  ou  com  panno,  até  perto  da  ponta,  para  não  cortar 
ou  picar  senão  com  a  parte  livre. 

Se  fôr  ehronica.  Gargarejos  adstringentes  259,  313,  491,693,  702, 
753.  Gargarejo  com  agua  misturada  com  álcool  camphorado  (5  p.  de 
álcool  camphorado  para  100  d  agua).  Pós  de  alúmen  assoprados  para 
as  fauces  258.  Cauterização  com  pedra  infernal.  Gargarejo  com  chlo- 
rato  de  potassa  373.  Aguas  sulfurosas  em  bebida  e  gargarejos  184. 
Caldas  na  província  de  Minas  no  Brasil  195,  Caldas  da  Rainha  197, 
de  Vizella  234.  A  angina  ehronica  pôde  depender  do  virus  syphili- 
tico ;  n  este  caso  recorrer  aos  medicamentos  indicados  contra  a 
yphilis. 

Angina  tonsillar  ou  arnygdalite.  Inílammação  das  amygdalas , 
caracterizada  pela  inchação ,  dureza  e  vermelhid*ão  d  estas  glândulas. 

óde  ser  aguda  ou  ctironica.  A  Arnygdalite  aguda  produz  febre, 
impossibilidade  de  engulir,  dôr  durante  a  deglutição,  voz  guttural, 
inchação  e  dôr  da  região  submaxillar.  Occasiona  ás  vezes  nas  amyg- 
'alas  abcessos  que  se  abrem  naturalmente ,  ou  que  é  preciso  abrir 
om  o  bisturi.  Estes  abcessos  podem  ser  acompanhados  de  accessos 
e  suffocaçâo.  A  Arnygdalite  ehronica  produz  frequentemente  a  hyper- 
rophia  das  amygdalas,  e  occasiona  frequentes  recahidas  da  amyg- 
alite  aguda. 

O  tratamento  da  arnygdalite  leve  é  o  mesmo  que  o  da  angina 
imples  leve.  Nos  casos  graves  applicar  bichas  no  pescoço.  Um 
omitorio  de  5  a  10  centigrammas  de  emético  deve  ser  dado  no 
omeço;  e  se  se  formar  um  abcesso,  convém  repetir  o  vomitório 
orque  as  contracções  do  pharynge,  produzidas  nos  esforços,  podem 
omper  o  abcesso  e  alliviar  o  doente.  Contra  a  hypertrophia  das 
mygdalas,  empregar  as  insufllações  de  alúmen  em  pó  258,  a  cau- 
rização  repetida  com  o  nitrato  de  prata,  os  gargarejos  adstrin- 
eiites  259,  313,  491,  693,  702,  753;  e,  por  fim,  a  excisão  das  amyg- 
alas.  Mas  esta  operação  (a  excisão  das  amygdalas)  não  deve  ser 
raticada  senão  nos  indivíduos  expostos  a  frequentes  recahidas 
ratados  inutilmente  pelos  meios  acima  indicados,  e  quando  as 
mygdalas  hypertrophiadas  occasionáo  grandes  incommodos. 

Angina  glandulosa  ou  granulosa.  E  uma  inílammação  ehronica 
a  garganta  caracterizada  pelo  desenvolvimento,  na*  membrana 
ucosa ,  de  elevações  do  tamanho  de  um  grão  de  milho  painço  Os 
oentes  experimentão  de  vez  em  quando  picadas  e  cócegas  na  iar- 
Ía'f  erra:se  a,  vozi  ás  vez^  sobrevem  aphonia.  Esta  moléstia 
commette  principalmente  os  indivíduos  que  se  entregão  ao  exercicio 
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da  palavra,  os  oradores,  os  pregadores,  os  cantores,  ou  os  que 
fumao  demasiadamente  e  abusão  de  bebidas  alcoólicas. 

O  tratamento  consiste  em  remover  as  causas;  habitar  no  campo 
perto  dos  matos  que  abundem  em  arvores  balsâmicas,  aspirar  os 
vapores  de  alcatrão  241,  usar  de  caldas  sulfurosas  em  pulveriza- 
ções 11b,  gargarejos  e  bebida  184.  Localmente  :  gargarejo  iodurado  539 
gargarejo  adstringente  de  Bennati  259.  Assoprar  para  as  fauces  assu- 
car cande  e  subazotato  de  bismutho  em  partes  iguaes;  —  a  mistura 
de  1  parte  de  calomelanos  com  12  partes  de  assucar;  —  sulfato  de 
zinco,  pos  deJoannes,  sulfato  de  cobre,  cada  uma  destas  substan- 
cias misturada  com  36  partes  de  assucar;  azotato  de  prata  e  72  vezes 
o  seu  peso  de  assucar.  Todas  estas  misturas  devem  ser  porphvri- 
zadas  perfeitamente.  Applicar  na  garganta  tintura  de  iodo  531, 
solução  de  íodureto  de  potássio  iodurado  538,  solução  de  perchlo- 
rureto  de  ferro  468,  solução  de  azotato  de  prata  301,  agua  phe- 
nica  158,  solução  de  permanganato  de  potassa  660.  Estes  liquidos 
applicão-se  com  varinha  de  barbatana,  curvada  em  angulo  recto, 
e  terminada  por  pequena  esponja  fixada  solidamente  na  extremi- 
dade. Gurva-se  a  barbatana  aquecendo-a  no  lugar  onde  deve  ser 
dobrada. 

Angina  diphtherica;  angina  membranosa,  cuennosa,  pelliculosa, 
pultacea,  caseiforme;  diphtherile;  esquinencia  maligna.  Com  estes 
diversos  nomes  disigna-se  a  inflammação  especial  da  garganta, 
caracterizada  pela  exsudação  fibrinosa ,  'que  se  estende  em  camada 
na  superfície  das  fauces,  reproduz-se  durante  um  tempo  illimitado. 
tem  grande  tendência  a  invadir  successivameníe  as  fossas  nasaes  e  o 
laryngè.  Mas  o  perigo  da  angina  diphtherica  não  provém  da  exis- 
tência da  falsa  membrana  :  é  uma  infecção  geral  da  economia  que 
pôde  occasionar  a  morte,  ficando  a  falsa  membrana  limitada  ao 
pharynge  e  não  chegando  a  tapar  as  vias  respiratórias;  mas,  se 
chegar  a  tapa-las,  pôde  occasionar  a  axphyxia.  A  moléstia  principia 
por  calefrios,  dores  de  cabeça,  cansaço  geral,  fastio,  febre,  ás  vezes 
vómitos;  algumas  horas  depois  decíara-se  dôr  de  garganta.  Exa- 
minando-se  o  interior  da  bocca,  acháo-se  as  amygdalas  cober1;^ 
com  uma  membrana  branca,  que  se  estende  progressivamente.  0 
doente  respira  com  a  bocca  aberta,  e  sente  difficuldade  ao  engulir; 
inchâo  as  regiões  lateraes  e  superiores  do  pescoço,  e  toda  a  physio- 
nomia  exprime  anxiedade.  Se  a  moléstia  tender  á  cura,  a  febre 
diminue  no  fim  de  cinco  ou  seis  dias ,  a  pelle  perde  o  calor,  a  cepha- 
lalgia  e  as  anciãs  desapparecem ;  a  dôr  de  garganta  diminue;  cessa 
a  reproducção  das  membranas  falsas.  Quando  a  moléstia  deve  acabar 
fatalmente,'  todos  os  symptomas  locaes  e  geraes  augmentão.  O  rosto 
altera-se  visivelmente;  a  physionomia  fica  abattida  e  triste;  o  doente 
recusa  todos  os  alimentos  sólidos  e  todas  as  bebidas;  a  dôr  de  gar- 
ganta, fraca  em  si  mesma,  exaspera-se  nos  esforços  que  faz  o  doent" 
para  engulir  ou  para  se  desembaiaçar  das  mucosidades  pharyngeas: 
a  voz  torna-se  rouca  e  fraca ;  ha  ins'omnia ;  o  pulso,  rápido  nos  pri- 
meiros dias,  torna-se  pequeno,  e  ás  vezes  lento;  a  intelligencia  noa 
intacta,  entretanto  ha  ás  vezes  delirio  nos  últimos  instantes  da  vida. 
Esta  moléstia  é  contagiosa. 

Tratamento.  Administrar  um  vomitório  de  ipecacuanha  o41.  loca 
a  garganta,  cinco  ou  seis  vezes  por  dia,  com  pincel  molhado  e 
sumo  de  limão;  ou  só  duas  vezes  por  dia,  com  pincel  molhado  em 
agua  phenica  158 ,  na  solução  de  perchlorureto  de  ferro  a  lo°  4t«, 
em  tintura  de  iodo  531.  Gargarejo  com  chlorato  de  potassa  3/3.  uarga- 
rejo  com  bórax  313.  Assoprar  nas  fauces  flor  d'enxofre,  para  ues- 
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truir  os  germens  vegetaes,  que,  segundo  o  Dr.  Barbosa,  sao  a  ori- 
gem da  moléstia  local  e  da  infecção  geral  secundaria.  Fazer  injecções 
na  garganta  com  agua  de  cal  326.  Estas  injecções  ou  irrigações  fazem- 
se  muitas  vezes  por  dia,  com  seringa,  tendo  o  doente  a  cabeça  incli- 
nada para  diante  sobre  uma  bacia.  Cauterizar  a  garganta  com  acido 
chlorhydrico  puro,  ou  misturado  com  mel  de  abelhas  em  partes 
i-uaes  153.  A  maneira  como  se  procede  está  indicada  no  artigo 
Urup.  Cauterizar  com  solução  de  azotato  de  prata  (agua  distillada 
3  gram.,  azotato  de  prata  erystallizado  1  gramma) ,  ou  com  lápis  de 
pedra  internai.  Este  ultimo  meio  requer  grande  attenção.  Assim  ter- 
se-ha  o  cuidado  de  fixar  solidamente  na  caneta  o  lápis  de  pedra 
infernal,  não  deixando  de  fora  senão  uma  pequena  parte.  Não  havendo 
esta  precaução,  a  pedra  infernal  pôde  quebrar-se,  ser  engulida, 
e  causar  a  morte.  Internamente  :  poção  com  chlorato  de  potassa  372, 
cúbebas  em  pó  na  dóse  de  4  grammas  de  3  em  3  horas  407,  copa- 
hiba  400,  poção  com  perchlorureto  de  ferro  469,  vinho  de  quina  684. 
Agua  com  vinho,  para  bebida  ordinária.  Borrifar  o  quarto  com  agua 
de  Labarraque  383,  solução  de  chloruretò  de  cal  381,  ou  agua  phe- 
nica  158.  Isolar  o  doente,  tanto  quanto  o  permittirem  as  circumstancias 
particulares,  durante  2  ou  4  semanas,  das  outras  pessoas,  e  sobre- 
tudo das  crianças,  que  correm  mais  risco  do  contagio  do  que  os  adultos. 

Angina  gangrenosal  A  mesma  influencia  epidemica,  contagiosa  e 
maligna,  que  produz  a  angina  diphtherica,  determina  igualmente 
a  angina  gangrenosa,  caracterizada  pela  presença  de  escaras  na 
superfície  das  amygdalas,  e  pelos  phenomenos  de  abatimento  geral, 
seguido  ordinariamente  da  morte  dos  doentes.  O  tratamento  é  o 
mesmo  que  o  da  angina  diphtherica. 

Angina  laryngea.  V.  LARYNGITE. 

angina  do  peito,  angina  nervosa,  sternàlgia ,  catarrho  suf- 
focante.  Aperto  doloroso  do  peito  que  vem  por  accessos ;  a  dôr,  que 
é  atroz,  estende-se  habitualmente  ao  pescoço  e  ao  braço  esquerdo. 
—  Administrar  10  a  15  gottas  de  ether  sulfúrico  em  meia  chicara 
d'agua  fria  com  assucar.  Chá  de  folhas  de  laranjeira  ou  de  herva 
cidreira.  Dar  a  respirar  ether,  vinagre ,  chloroformio..  Applicar  sina- 
pismos  no  peito  e  nas  costas;  fazer  uma  injecção  de  chlorhydrato 
de  morphina  no  braço  esquerdo  643;  administrar* ás  colheres  a  poção 
de  chloral  371 ;  dar  úm  clysler  dagua  morna  com  20  gottas  de  lau- 
dano.  Banho  morno  geral.  Cáustico  no  peito.  Café.  Fumigações  com 
infusão  de  estramonio,  meimendro ,  belladona.  Para  prevenir  as 
crises,  empregar  os  medicamentos  tónicos  807.  Quina,  preparações 
de  ferro,  banhos  do  mar.  Purgantes  804. 

AN  GI O  LEU  CITE .  V.  LYMPHATITE. 

angurria.  V.  Retenção  de  o  urina. 

ANKYLOSE.  Perda  total  ou  incompleta  dos  movimentos  em  uma 
articulação  naturalmente  móbil.  —  Se  fôr  completa,  nada  ha  a  fazer. 
Se  fôr  incompleta,  fazer  executar,  muitas  vezes  por  dia,  á  articu- 
lação doente,  os  movimentos  que  lhe  são  habituaes,  *para  alongar 
Os  ligamentos  ou  romper  as  membranas  filamentosas  que  se  formá- 
râo  entre  as  superfícies  articulares.  Empregar  a  maçadura  565.  Cata- 
plasmas de  linhaça  560.  Banhos  d  agua  tépida.  Fricções  com  banha 
fresca,  com  bálsamo  tranquillo  309,  com  oleo  camphorado  332. 
Banhos  dagua  tépida.  Banhos  aromáticos  444.  Caldas  sulfurosas  184. 
Meios  orthopedicos.  Póde-se  prevenir  a  ankylose,  que  sobrevem 
em  consequência  das  fracturas  vizinhas  das  articulações,  fazendo 
de  quando  em  quando,  antes  da  consolidação  destas  fracturas, 
brandos  movimentos  nas  articulações, 
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ANNEIS  que  apertão  os  dedos.  Depois  de   Ulllado  u  dedo  rum 

azeite,  tirar  <■  reter  por  detraz  a  pelle,  na  base  do  dedo;  ao  mesmo 
tempo  tirar  o  annel  para  diante.  Chegado  o  annel  á  articulação 
largar  subitamente  a  pelle,  então  o  annel  passa  por  si  mesmo 'por 
cima  da  articulação.  —  Untar  o  dedo  com  azeite  e  mette-lo  dentro 
dagua  muito  fria;  passados  alguns  minutos  puxai-  pelo  annel.  — 
Se  o  annel  fôr  de  ouro,  e  se  não  se  puder  tirar,  destrui-io  esfre- 
gando-o  com  unguento  mercurial  600.  Sendo  de  cobre  ou  outro 
metal,  lima-lo  ou  corta-lo  com  tenalha,  ■ 
anorexia.  V.  Fastio. 

ANTHRAX.  Tumor  inflammatorio  mui  duro,  muito  doloroso, 
de  côr  vermelha  escura,  que,  no  espaço  do  alguns  dias,  adquiro 
muitas  pollegadas  de  diâmetro;  a  pelle  que  o  cobre  abre-se  em 
muitos  buracos  que  deitão  um  pus  sanguinolento,  mortifica-se  e 
cahe.  —  No  começo,  60  grammas  de  sulfato  de  magnesia  585,  ou 
5  centigrammas  de  emético  278.  Cataplasmas  de  linhaça  simples  560, 
ou  com  laudano  636.  Cataplasma  de  fécula  461.  Praticar  a  incisão 
crucial,  que  deve  estender-se  a  toda  a  profundidade  do  anthrax, 
e  exceder  de  algumas  linhas  os  limites  em  largura.  Extracto  de 
quina  em  poção  ou  pílulas  684.  Sulfato  de  quinina  na  dóse  de 
50  centigrammas  por  dia  ,  para  prevenir  a  infecção  purulenta.  Limo- 
nada de  limão  ou  de  laranja.  Depois  da  incisão,  applicar  sobre  a  ferida 
cataplasma  de  linhaça  misturada  com  galbano  491 ,  com  raspas  de 
sabão  branco,  com  pó  de  quina  e.carvão  688;  e  lava-la  com  agua 
morna  misturada  com  agua  phenica  158,  ou  com  agua  de  Labar- 
raque  383;  fazer  applicaçôes  de  glycereo  phenico  158.  Desembaraçar 
a  ferida  cada  dia,  e  logo"  que  fôr  possivel,  das  escaras  gangrenosas. 
Antes  de  abrir  um  anthrax  por  incisão  crucial,  póde-se  produzir  a 
anesthesia  local  por  meio  do  jorro  de  ether787.  Os  anthrazes  peque- 
nos, que  sobrevem  nos  indivíduos  gozando  boa  saúde,  não  devem 
ser  incisos.  Basta  applicar  as  cataplasmas  de  linhaça  560 ,  de  fécula 
461,  ou  algodão  em  rama.  —  Para  tornar  a  moléstia  local,  e  impedir 
a  sua  evolução,  o  Dr.  Guérin  aconselha  que  se  applique  um  cáustico 
sobre  toda  ã*  extensão  do  anthrax. 

ANUS  ANORMAL.  Abertura  anormal  do  ventre  que  communica 
com  a  cavidade  intestinal.  —  No  momento  de  sua  producção,  não  se 
deve  fazer  operação  alguma ,  porque  esta  lesão  pôde  sarar  esponta- 
neamente, e  porque,  esperando,  facilita -se  o  bom  êxito  do  trata- 
mento. Applicar  só  um  vaso  de  couro  ou  de  metal  á  abertura  do 
anus  anormal,  e  manter  o  devido  asseio.  Quando  estiver  demons- 
trado que  o  anus  não  tende  a  curar-se  espontaneamente,  praticar 
a  tenotomia  ou  as  outras  operações  necessárias. 

Anus  (Affecções  inflammatorias  do).  §  I.  Afecções  cutâneas.  As 
mais  frequentes  são  :  o  erythema,  o  eczema,  o  lichen  e  o  herpes. 
Produzem  um  prurido,  que  também  se  manifesta  fóra  de  qualquer 
lesão  cutânea  apreciável.  O  tratamento  deve  ser  em  relação  com  as 
diversas  causas  da  moléstia.  Em  todos  os  casos  devem  empregar-se 
semicupios  dagua  tépida;  applicaçôes  de  polvilho,  pós  de  lycopodio; 
unturas  com  glycerina.  —  §  2.  A  irritação  simples,  ou  a  phleg- 
masia  do  anus  annuncia-se  por  tenesmo,  escorrimento  mucoso, 
ardor  e  uma  sensação  de  peso.  Combate-se  com  semicupios,  unturas 
de  glycerina  ou  banha  simples.  —  §  3.  Abcesso  (v.  p.  858.). 

Anus  (Affecções  syphiliticas  do).  A  syphilis  apresenta-se  no  anus 
debaixo  das  formas  de  escorrimentos  mucosos,  excorxações,  pústulas, 
diversas  vegetações,  taes  como  figos,  framboezas,  cristas  de  gallo,  etc. 
—  O  tratamento  in^mo,  pela     preparações  de  mercúrio  ou  <ki 
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iodureto  de  potássio,  oura  estas  affecçôea;  deve  ser  acompanhado  o 
tratamento  local  :  banhos  d  agua  tépida,  lavatórios  com  nitusao  oe 
rolhas  de  nogueira  625,  com  solução  de  sulfato  de  zinco  744,  caiue- 
lerizacôes  com  pedra  infernal,  ou  excisões. 

Anus  (Imperforaçào  do).  Dividir  a  membrana  que  tapa  o  canal 
com  o  bisturi  ou  trocate,  e  facilitar  a  sahida  do  ferrado  com  clys- 
teres  dagua  morna. 

Anus  (Prolapso  do).  V.  Recto.  ,  _. 

Para  as  outras  moléstias  do  anus,  v.  Estreitamento,  Itssura, 
istula,  Hemorrhoidas ,  Nevralgia,  Prurigo  do  anus. 

APERTO  DA  URETHRA.  V.  ESTREITAMENTO. 

APHASIA ,  Aphenia ,  Alalia ,  Anaudia.  Abolição  da  linguagem 
rtieulada,  apezar  da  persistência  da  faculdade  de  expressão,  da  voz, 
a  audição,  das  contracções  voluntárias  dos  músculos  do  larynge  e 
a  face;*é  o  estado  de  úm  individuo  que  não  pôde  exprimir  o  seu 
ensamento  pela  palavra.  Pôde  ser  congenial  e  estar  ligada  ao  idio- 
ismo,  á  surdo-mudez,  a  vicios  de  conformação,  ou,  então,  ser 
dquirida,  e  n'este  caso  é  o  resultado  das  lesões  orgânicas  ou  das 
erturbaçôes  nervosas  do  cérebro. 

A  aphasia  nervosa  exige  a  tranquillidade  do  espirito,  medica- 
enlos  tónicos,  e  tempo.  A  aphasia  produzida  por  congestões  cere- 
ro-meningeas  (febre  typhoide,  bexigas,  alcoolismo,  erysipela  da 
ace)  necessita  cáusticos  na  nuca,  purgantes,  ás  vezes  bichas  atraz 
'as  orelhas.  A  aphasia  symptomatica  das  lesões  orgânicas  precisa  só 
os  cuidados  hygienicos.  Mais  tarde,  o  doente  deve  principiar  a 
rammalica  como  na  tenra  idade,  ou  seguir  o  mesmo  methodo  que 
e  emprega  para  os  surdos-mudos. 

APHONIA.  Diminuição  ou^suppressão  da  voz;  perda  da  falia , 
ais  ou  menos  completa.  —  É  muitas  vezes  o  resultado  das  lesões 
rganicas  do  larynge  ou  da  garganta;  n'estes  casos  cumpre  empregar 
s  medicamentos  que  se  applicão  contra  estas  moléstias.  Assim,  é 
elo  tratamento  da  laryngite  aguda,  da  laryngite  chronica,  da  laryn- 
ite  ulcerosa  syphilitica,  do  edema  da  glotte,  do  crup,  do  crup 
also,  é  pelo  tratamento  da  angina  tonsillar  e  pharyngea,  que  se 
eve  procurar  restabelecer  a  voz  mais  ou  menos  alterada,  mas  raras 
ezes  supprimida  nestas  moléstias.  Muitas  vezes,  porém,  a  voz  é 
orapletamente  supprimida,  sem  o  larynge  parecer  estar  aííectado; 
ão  ha  tosse,  nem  dor,  nem  secreções.  É  a  aphonia  nervosa,  contra 
qual  se  recorre  aos  meios  seguintes  :  —  Suadouro  806.  Tomar  á 
oite  uma  chicara  de  infusão  de  salva  bem  quente  713.  Tomar  um 
omitorio  de  emético  278.  Fricções  no  pescoço  com  linimento  volátil 
66.  Sinapismos  na  parte  anterior  do  pescoço*  616.  Gargarejo  adstrin- 
ente  de  Bennati  259.  Insuíllar  o  pó  de  'alúmen  na  garganta  258. 
auterizar  o  interior  da  garganta  com  pedra  infernal.  Cigarrilhas 
e  camphora  333.  Xarope  de  ether  455.  Xarope  de  terebinthirta  758. 
arope  de  alcatrão  240.  Agua  de  alcatrão  240.  Licor  de  alcatrão  de 
uyot  241.  Friccionar  o  pescoço  com  essência  de  .terebinthina  762. 
intura  etherea  de  âmbar  amarello,  1  gramma  em  poção  261.  Elec- 
icidade  424. 

aphtas.  Vesículas  transparentes  ou  pequenas  ulcerações  no  inte- 
lor  da  boeca.  —  Tocar  com  pedrahume ,  còm  pedra  infernal,  com- 
luçao  de  chlorato  de  potassa  373.  Gargarejos  adstringentes  259, 
13,  491    693,  702,  753.  Collutorio  de  bórax  313.  Habitar  no  campo 
egimen  vegetal.  Saladas,  fructas.  Purgantes  804. 
Aphtas  das  crianças.  V.  SAPINHOS. 
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APOPLEXIA  CEREBRAL.  .Moléstia  caracterizada  por  unia  para- 
lysia  súbita,  espontânea,  mais  ou  menos  completa,  mais  ou  meii<^ 
extensa,  mais  ou  menos  durável,  do  sentimento  e  do  movimento- 
paralysia  produzida,  no  maior  numero  de  casos,  por  um  derrama- 
mento de  sangue  nas  membranas  cerebraes,  nos  ventrículos  do 
cérebro,  ou  na  substancia  própria  do  cérebro  [apoplexia  cerebral 
sanguínea).  As  vezes,  em  lugar  de  sangue,  é  uma  serosidade  mais 
ou  menos  abundante  que  se  acha  na  arachnoide  ou  nos  ventriculos 
cerebraes  [apoplexia  serosa  ou  hydrocephalo  agudo).  Esta  ultima 
forma  observa -se  sobretudo  nos  indivíduos  tísicos.  Não  ha  signal 
que  possa  fazer  distinguir  a  apoplexia  serosa  da  sanguínea.  A  pal- 
hdez  do  rosto,  a  lentidão  do  pulst),  o  estado  cachectico  do  doente, 
que  os  autores  antigos  tem  dado  como  caracteres,  distincti vos  das 
apoplexias  serosas,  não  tem  valor,  porque,  por  um  lado,  faltâo 
muitas  vezes,  e  por  outro,  encontrão-se  nas  apoplexias  sanguíneas. 
Mas  se  o  diagnostico  é  incerto,  o  tratamento  é  o  mesmo;  deve  ser 
dirigido  pelos  symptomas  que  se  manifestâo.  As  diversas  formas  da 
apoplexia  tanto  sanguínea  como  serosa  podem  ser  reduzidas  a  tres 
príncipaes  :  Io  A  pessoa  cahe  privada  de  sentimento  e  de  movi- 
mento; o  rosto  está  ordinariamente  túrgido,  a  respiração  roncante, 
o  pulso  cheio,  sem  frequência.  Ás  vezes  ha  convulsões;  o  estupor 
cessa  ao  cabo  de  alguns  instantes  ou  persiste  durante  muitos  dias. 
O  doente  succumbe,  ou  restabelece-se  sem  conservar  vestígio  notável 
do  ataque;  em  outros  casos  fica  uma  hemiplegia,  ou  a  perda  da 
palavra  ou  da  vista,  estados  que  podem  persistir  ou  ser  passageiros. 

—  2o  A  pessoa  experimenta  uma  cephalalgia  violenta  e  súbita;  cahe 
n  um  estado  visinho  ao  da  syncope;  o  rosto  está  pallido,  o  pulso  fraco, 
o  corpo  frio;  as  ideias  tornão-se  incoherentes;  sobrevem  o  coma: 
a  hemiplegia  é  mais  rara  no  caso  d  esta  espécie.  —  3o  Metade  do 
corpo  da  pessoa  fica  subitamente  paralysada,  e  perde-se  a  falta  : 
este  estado  persiste  em  gráos  diversos  durante  mais  ou  menos  tempo. 

—  Todos  estes  symptomas  diminuem  se  o  coalho  sanguíneo  dimi- 
nuir pela  absorpção;  augmentâo  se  sobrevier  novo  derramamento, 
ou  se  se  declarar  úma  inflammaçáo  ao  redor  do  coalho. 

Tratamento.  Depois  de  sobrevinda  uma  hemorrhagia  cerebral, 
o  medico  deve  esforcar-se  por  prevenir  nova  eífusâo  de  sangue,  e 
favorecer  a  absorpção*" do  derramamento  já  effectuado.  O  tratamento 
varia  segundo  os  symptomas. 

Se  o  rosto  estiver  vermelho  ou  túrgido,  e  o  pulso  forte,  cumpre 
praticar  a  sangria  no  braço;  collocar  o  doente  numa  posição  tal 
que  a  cabeça  fique  elevada;  despi-lo  para  que  os  vestidos  não 
impecâo  a  circulação  no  tronco;  applicar  na  testa  pannos  molhados 
em  água  fria.  A*  quantidade  de  sangue  a  tirar  varia  segundo  a 
idade  e  constituição  do  doente  (360  a  500  grammas).  Os  casos  em 
que  é  necessário*  recorrer  á  sangria  são,  porém,  os  menos  fre- 
quentes. Os  sinapismos  são  úteis  em  todas  as  apoplexias  :  é  preciso 
applica-los  immediatamente  nas  coxas  e  pernas.  —  As  bixas  atra» 
das  orelhas,  ou  as  ventosas  sarjadas  na  nuca,  podem  substituir 
em  certos  casos,  ou  completar  o  effeito  da  sangria  do  braço.  ±> 
emissões  sanguíneas  não  podem  curar  a  rasgadura  dos  vasos  san- 
guíneos e  do  cérebro  •:  combatem  só  a  congestão  que  pode  sei 
causa  de  nova  hemorrhagia,  e  não  devem  ser  empregadas  senai 
quando  esta  congestão  se  torna  evidente  pela  força  do  pulso  e  W  ' 
gencia  do  rosto.  Não  convém  nas  pessoas  mui  idosas  e  nos  inai 
viduos  fracos.   Depois   das  emissões  sanguíneas,  empreguem-- 
os  derivativos  sobre  o  cartai  intestinal ;  estes  meios  convém  em  tona 
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H  apoplexias  :  15  grammas  de  oleo  de  rícino,  ou  00  grammas  de 
sulfato  de  magnesia,  ou  infusão  de  sene  tartarizada,  ou  5  cenli- 
grammas  de  emético  em  500  grammas  dagua.  Para  bebida  ordinária, 
agua  fria,  limonada  de  limão  ou  de  laranja.  Manter  rigorosamente 
silencio  e  a  tranquillidade  ao  redor  do  doente.  m 

Se  o  pulso  estiver  fraco  e  a  pelle  fria,  deve-se,  em  lugar  de  tirar 
angue,  excitar  a  sensibilidade,  soster  as  forças  desfallecentes,  esfre- 
ando  o  corpo  com  escova,  com  baeta  molhada  em  agua  de  Colónia, 
ou  em  linimento  ammoniacal  266,  applicando  sinapismos  nas  pernas 
:  nas  coxas;  administrando  a  infusão  de  herva  cidreira,  e  a  poção 
ntispasmodica  do  Código  455.  Nunca  se  deve  empregar  a  sangria 
as  pessoas  idosas  ou  indivíduos  de  constituição  fraca ;  n'estes  casos 
onvem  só  recorrer  á  poção  antispasmodica  ■  com  ether  455,  e  aos 
urgantes  :  oleo  de  ricino*632,  sulfato  de  magnesia  585,  infusão  de 
ene  tartarizada  729,  ou  5  centigrammas  de  emético  em  500  gram. 
agua.  A  infusão  leve  de  chá  da  índia  ou  de  café  é  util  no  coma 
rolongado.  — Quando  o  doente  atravessou  felizmente  a  phase  dos 
rimeiros  accidentes,   que  podem  durar  duas  ou  tres  semanas, 
mporta  esperar  que  a  natureza  tenha  feito  desapparecer,  por  absorp- 
ão.  a  maior  parte  do  sangue  ou  da  serosidade  derramada.  Toda 
intervenção  prematura,  para  combater  a  paralysia,  ou  o  enfra- 
uecimento*  da  intelligencia ,  seria  inopportuna  ou  perigosa.  Não 
a  medicamentos  a  administrar  n'este  periodo  :  o  doente  deve  limi- 
ar-se  a  observar  as  regras  da  hygiene,  ter  um  regimen  brando, 
anter  o  ventre  livre.  Tres  ou  quatro  semanas  depois  do  ataque , 
óde-se  tentar  o  tratamento  das  paralysias  consecutivas  ao  ataque. 

tratamento  consiste  em  maçadura  565,  fricções  pelo  corpo  com 
alsamo  de  Fioravanti  759,  linimento  ammoniacal  266,  linimento 
stimulante  759,  e  linimento  de  Rosen  614,  cáusticos  na  nuca  ou 
o  espinhaço,  electricidade,  banhos  nas  caldas  sulfurosas  184  e 
alinas  183.  —  Os  indivíduos  predispostos,  ou  já  sujeitos  ás  con- 
estôes  cerebraes ,  devem  ser  sóbrios ,  e  usar  pouco  de  bebidas  alcoo- 
icas;  comer  mais  vegetaes  do  que  carne;  devem  evitar  as  emoções 
"ortes  e  os  exercícios  violentos;  entreter  a  liberdade  do  ventre  com 
lysteres  dagua  morna  simples,  ou  com  pílulas  de  aloés  253,  evitar 
ue  o  pescoço  esteja  muito  apertado  pela  gravata,  manter  os  pés 
uentes  e  ao  "abrigo  da  humidade;  a  cama  para  dormir  deve  formar 
ím  plano  bastante  inclinado  desde  a  cabeceira  até  aos  pés. 

O  tratamento  da  apoplexia  serosa  é  o  mesmo  que  o  da  apoplexia 
anguinea  :  sangria,  estando  o  pulso  forte  e  o  rosto  túrgido,  sina- 
ismos,  fricções  estimulantes  pelo  corpo,  e  poção  com  ether,  se  o 
ulso  estiver"  fraco ,  e  o  corpo  frio. 

Por  analogia  com  a  lesão  que  caracteriza  ordinariamente  a  apo- 
lexia  cerebral  ,  chamou  -  se  apoplexia  a  qualquer  affecção  que 
presenta  como  caracter  essencial  a  formação  súbita  e  espontânea 
e  um  foco  sanguíneo  n  um  órgão  qualquer,  e  principalmente  no 
ulmâo  [apoplexia  pulmonar).  V.  esta  palavra. 

Apoplexia  dos  recem-nascidos.   Estado  de  morte  apparente  era 
^ue  se  pôde  achar  uma  criança  no  momento  da  nascença,  quando 
lualquer  causa  impedio  a  circulação  e  occasionou  uma  "demora  de 
rsangue  nos  vasos  cerebraes.  Este  "estado  é  caracterizado  pela  ver- 
umelhidão   do  corpo,  rosto  inchado  e  roxo,  conjunctivas  injec- 
Hadas,  njeza  dos  membros,  ás- vezes  convulsões.  —  Cortar  o  cordão 
U  umbilical    e   deixar  correr  uma   a  quatro  colheres  de  chá  de 
cangue.  Mergulhar  a  criança  em  um  banho  dagua  morna,  ani- 
mada com  vinho  ou  aguardente.  Tirada  que  seja  a  criança  do 
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banho,  esfregar- lhe  as  cosias  com  baeta  quente.  V.  Asphyxia  do? 
recém- nascidos. 

APOPLEXIA  PULMONAR ,  Pneumorrhagia  ,  ou  Hemoptyse  ful- 
minante.—  Escarros  abundantes  de  sangue,  que  sahe  ás  golfadas,  e 
ás  vezes  em  tão  grande  quantidade,  que  parece  ser  vomitado.  — 
Ventosas  seccas  sobre  o  peito.  Sinapismos  nas  pernas,  coxas  e 
braços  616.  Sendo  o  doente  vigoroso,  praticar  immediatamente  a 
sangria,  que  diminue  a  fluxão  e  previne  as  novas  rupturas  vascu- 
lares. Só  a  debilidade  extrema  do  doente,  ou  um  estado  de  anemia 
anterior  podem  fazer  renunciar  a  este  meio.  Poção  com  perchloru- 
reto  de  ferro  469.  Tártaro  stibiado  em  alta  dose.*  Poção  contra-esti- 
mulante  de  Laennec  279.  Ipecacuanha  541.  Nitro,  em  alta  dóse  298. 
Digital  414.- Limonada  de  limão  ou  de  vinagre,  fria,  e  mesmo  gelaria. 
Cáustico  no  peito.  Para  o  mais,  v.  Hemoptyse. 

APPETITE  EXAGERADO.  V.  BuUMIA. 

AR  NAS  VEIAS.  V.  ENTRADA  DO  AR  NAS  VEIAS. 

ARACHNITE  OU  Arachnoidite.  V.  MENINGITE. 

ARDOR  AO  OURINAR.  Banhos  mornos  e  prolongados.  Beber  a 
infusão  de  linhaça  560.  Clyster  de  linhaça  560.  Clysteres  emol- 
lientes  628,  e  caniphorauos  332.  Emulsão  camphorada  332.  Repouso 
na  cama.  Fricções- no  hypogastrio  com  oleo  camphorado  328.  Cata- 
plasmas de  linhaça  na  mesma  região  560.  Regimen  vegetal. 

AREIAS.  Moléstia  caracterizada  pela  emissão  da  ourina  contendo 
concreções  mais  ou  menos  volumosas,  formadas  neste  liquido,  as  s 
mais  das  vezes  nos  rins ,  e  ás  vezes  em  outros  pontos  do  apparelho 
urinário.  O  sedimento  que  se  forma  na  ourina  fria,  depois  de  uni 
excesso  no  regimen,  ou  debaixo  de  influencias  variadas,  não  cons- 
titue  as  areias;  é  quando  muito  um  indicio,  se  este  sedimento  se 
produz  habitual  e  abundantemente,  que  existe  a  predisposição  para 
as  areias.  Esta  ultima  aífecção  é  claramente  caracterizada  pela 
expulsão  com  a  ourina  de  pequenos  corpos  duros,  que  na  sua  pas- 
sagem irritão  ás  vezes  o  canal  da  urethra,  e  cuja  evacuação  é  fre- 
quentemente precedida  por  alguns  dias  de  cólicas  nephriticas.  Logo 
que  estas  concreções,  pelo  seu  tamanho,  não  podem  passar  pelo 
canal  da  urethra ,  "chamão-se  cálculos  ou  pedras.  Ha  diversas  areias. 
As  areias  de  acido  úrico  são  de  côr  rubra  brilhante  ou  amarellaaa. 
pouco  solúveis  em  agua  fria ,  solúveis  em  agua  fervendo.  As  areias  , 
formadas  de  oxalato  de  cal  são  de  um  amarello-roxo,  insolúveis  <| 
em  agua.  As  areias  compostas  de  phosphato  de  ammoniaco  e  rnagnc- 
sia,  são  cinzentas  depois  da  emissão,  brancas  depois  de  lavadas.  As  j 
de  phosphato  de  cal,  e  de  carbonato  de  cal  são  brancas. 

Tratamento.  Beber  bastante  agua,  e  usar  abundantemente  ae 
bebidas  diuréticas  taes  como  o  cozimento  de  grama  511,  a  infl^!' 
de  pedúnculos  de  cerejas  365,  de  parietaria  656,  de  linhaça  5W>.  , 
Comer  moderadamente,  e  não  mais  do  necessário;  mais  legumes  an 
que  carne.  Comer  muitas  batatas  inglezas,  couve,  couve -lior, 
agriões,  cenouras,  laranjas,  maçãs,  ameixas,  morangos,  bananas, 
f ruelas  do  conde,  maracujás,  uvas,  etc.  Fazer  uso  de  saladas  e  ae 
fructas  de  todas  as  espécies.  Não  comer  muitos  espargos,  porque  o 
seu  uso  excessivo  produz  irritação  nos  rins.  Evitar  sobretudo  o* 
excessos  de  vinhos  generosos,  licores,  aguardente.  Os  vinhos  espu- 
mosos, como  os  de  Champanha ,  augmentão  a  formação  do  aciuo 
úrico:  o  uso  excessivo  de  azedas  e  de  tomates  favorece  a  prodiuçao 
das  areias  ou  cálculos  de  oxalato  de  Cal.  Os  corpos  gordos  eassuca- 
rados,  ingeridos  em  demasiada  quantidade,  provocão  também  a  i 
mação  das  areias  de  acido  lírico.  O  uso  do  chá  da  índia  e  do  cai 
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útil,  como  também  o  do  .  vinho  de  Rheno ,  de  Sauterne  e  dos 
inhos  verdes,  pouco  espirituosos.  Os  outros  vinhos  devem  ser 
ornados  com  agua.  Fazer  bastante  exercício.  Tomar  um  purgante 
e  vez  em  quando  804.  O  melhor  dissolvente  das  areias  formadas 
elo  acido  úrico  é  o  acetato  de  potassa  148.  Usar  das  aguas  de  Vichy 
l,  de  Vidago  232,  das  Pedras  Salgadas  220,  do  bicarbonato  de  soda 
49.  Pastilhas  de  Vichy  349.  Bebida  alcalina  348.  Tisana  de  Masca- 
tú  348.  Acido  benzóico  150.  Carbonato  de  lithia  561.  Para  acalmar 
s  dores  occasionadas  pela  passagem  das  areias,  empregar  os  banhos 
ornos  geraes  e  o  opio  638. 
arranhadela  ou  Arranhadura.  Applicar  encerado  inglez. 
arripios.  V.  Calefrios. 

arroto.  Emissão  de  gaz  pela  bocca ,  proveniente  do  estômago. 
.  Flatulência. 

arterite.  Inílammação  da  artéria.  Sobrevem  espontaneamente 
u  succede  a  violências  exteriores  e  ligadura  do  vaso.  É  caracteri- 
ada  pelas  dores  vivas  que  seguem  o  trajecto  da  .artéria.  Se  o  vaso 
superficial,  forma  uma  espécie  de  corda,  dolorosa  á  pressão.  Se 
artéria  se  acha  obstruída  pelo  derramamento  albuminoso ,  mani- 
esta-se  entorpecimento,  atrophia,  e,  ás  vezes,  gangrena  das  partes 
itnadas  abaixo  do  obstáculo.  O  tratamento  consiste  em  bichas  e 
ataplasmas  de  linhaça  560,  ou  de  fécula  461. 

ARTHRITE.  Inflammaçào  das  articulações.  E  aguda  ou  chronica, 
rimitiva  ou  consecutiva , "de  causa  interna  ou  traumática,  isto  é, 
xterna.  A  dor  e  a  inchação  da  junta  são  os  symptomas  da  arthrite. 
.  Arthrite  aguda  espontânea.  Desenvolve  -  se  depois  de  um  res- 
íamento  pelo  ar  ou  pelo  contacto  da  humidade,  depois  da  sup- 
ressão dos  menstruos;  em  consequência  de  sarampo,  escarlatina, 
e  parto  [arthrite  puerperal) ;  emíim,  pôde  sobrevir  sem  causa  evi- 
en.te-  E  caracterizada  pela  dôr,  inchação,  calor  da  junta,  difficul- 
ade  dos  movimentos,  ás  vezes  côr  rósea  da  pelle.  O  rheumatismo 
a  gota  apresentão  os  mesmos  symptomas,  mas  occupão,  quer  ao 
aesmo  tempo,  quer  successi vãmente,  muitas  juntas;  desappare- 
em  numa  junta  para  se  declarar  na  outra;  a  arthrite  pelo  con- 
rano,  occupa  sempre  a  mesma  junta;  é  moléstia  contínua  e  regular. 

Tratamento.  Cataplasma  de  linhaça  560,  de  fécula  461,  anodyna 
41,  narcótica  309,  calmante  597.  Fricções  com  bálsamo  tranquillo 
uy,  com  linimento  de  chloroformio  380".  Se  estes  meios  não  produ- 
urem  melhoras,  immobilizar  ajunta  em  boa  direcção  durante  um 
iez  e  mais  se  fôr  preciso,  por  meio  de  goteira  de  folha,  ou  envol- 
iendo-a  era  algodão,   e  segurando  este  com  atadura  molhada  no 
aicato  de  potassa  732.  Póde-se  também  empregar  gesso ,  e  eis- 
qui  como  se  procede  :  —  Supponhamos  que  se  quer  immobilizar 
joejno.  Cobre-se  a  perna  e  a  coxa  com  uma  camada  de  algodão 
m  pasta  de  6  centimetros  de  espessura;  segura-se  este  com  liga- 
ura  enrolada,  molhada  em  gesso  liquido;  por  cima  da  ligadura 
ppnca-se  uma  camada  de  gesso  diluido  em  agua;  este  solidifica-se 
m  pouco  tempo,  e  mantém  o  membro  na  immobilidade  completa 
rthrif3  ^"J"11"3^0  Passar  ao  estado  chronico  :  cataplasma  anti- 
i  uiriuca  áM,  applicação  de  pannos  molhados  em  tintura  de  iodo  531 
a£ar^Ç0ma(larde  iodureto  de  potássio  538,  com  aguardente 
D&  23  J'?,!'  ca"stlC0S  ™La,ntes  343,  maçadora  565,  hydrothe- 
eràes)         d!S  su*f«™sas  184 ;  no  Brasil  na  villa  de  Caldas  (Minas 
i/ella  234  '         Portueal  Caldas  da  Rainha   197.    Taipas  228. 
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Arthrite  blennorrhagica.  Nu  curso  de  uma  blennorrhagia,  appa* 
rece  ás  .vezes  a  arthrite  occu pando  o  joelho,  o  punho,  o  cotovelr 
ou  o  hombro;  a  junta  incha,  enrubece,  torna-se  dolorosa',  e  oí 
movimentos  são  difficeis.  —  Cessar  o  uso  da  copahiba;  applicai 
cataplasmas  de  linhaça  560,  ou  de  fécula  461;  ás  vezes  bichas 
depois  pannos  molhados  em  tintura  de  iodo  531,  e  cáusticos  volante 
343.  Internamente,  infusão  de  linhaça  560. 

Arthrite  traumática.  Occasionada"  por  ferimento  ou  contusão 
Applicaçôes  de  pannos  molhados  em  agua  fria,  em  agua  vegeto- 
mineral  146,  em  agua  misturada  com  aguardente  camphorada  332 
Bichas.  Mais  tarde  cataplasmas  de  linhaça  560,  ou  de  fécula  461. 

ARTHRODYNIA.  Dôr  das  juntas,  sem  vermelhidão  nem  incha- 
cão.  E  o  resultado  do  crescimento,  do  hysterismo,  da  gota,  dolJ 
rheumatismo  chronico,  ou  de  um  resfriamento  accidental.  —  Fric- 
cionar a  junta  com  baeta  secca,  com  bálsamo  tranquillo  309,  lini- j 
mento  opiado  641,  agua  de  Colónia  «08,  bálsamo  de  Fioravanti  759. 
Hydrotherapia  523. 

ASC ÁRIDAS.  V.  Vermes  intestinaes. 

ASCITE  ou  Hydropisia  do  ventre.  Àccumulação    de  serosidade  l 
na  cavidade  do  peritoneo.  Suas  causas  são  :  alteração  do  peritoneo. 
obstáculo  á  circulação  venosa  no  abdómen  ou  no  thorax,  moléstias 
do  fígado,  do  coração,  dos  rins,  febres  intermittentes,  hemorrhagias.  i 
alteração  do  sangue,  diversas  cachexias.  Algumas  ascites  desenvol- 
vem-s*e  sem .  causa  bem  apreciável,  e  ás  vezes  como  metástases  de 
aíTecção  gotosa  ou  cutânea  promptamente  desapparecida.  —  O  desen- 
volvimento exagerado  do  ventre  com  som  massiço  na  região  iliaca 
e  hypogastrica ,  que  se  desloca  pela  posição  do  doente,  e  a  fluctuaçác 
do  liquido,  annuncião  a  hydropisia  ascitica.  A  ascite  sem  compli- 
cação  pôde  durar  de  15  a  20  annos,  ou  desapparecer  pelo  flu> 
abundante  das  ourinas,  das  evacuações  alvinas,  ou  pelo  augmer 
da  transpiração  cutânea. 

Tratamento:  Leite;  1  a  2  litros  de  leite  frio  por  dia.  Diuréticos 
795.  Purgantes  804.  Scilla  723.  Digital  414.  Pós  diuréticos  416.  724. 
Pilulas  de  Withering  416.  Pilulas  de  Dupuy  416.  Linimento  diuré- 
tico 417.  Vinho  diurético  de  Trousseau  725.  Vinho  diurético  amargo^ 
725.  Pilulas  purgativas  e  diuréticas  de  Frank  398.  Espargos  443. 
Parietaria  655.  Zimbro  782.  Nitro  297.  Infusão  de  pedúnculos  df 
cerejas  365.  Calomelanos  602.  Colchico  393.  Jalapa  545.  Coloqiun- 
tida  396.  Gomma  gutta  508.  Cainca  324.  Fricções  com  Untura  diu- 
rética 726.  Pilulas  contra  a  hydropisia  604.  Pilulas  diuréticas  442, 
7"^4  Paracentese 

"*  Contra  a  ascite  que  é  consequência  das  febres  intermittentes  :  sul-  j 
fato  de  quinina  739,  preparações  de  quina  684,  preparações  de  - 
ferro  462  a  476.  —  Regimen  analeptico  785. 

ASPHYXIA.  A  asphyxia,  ou  morte  apparente  que  resulta  da 
suspensão  da  respiração,  é  caracterizada  pelos  symptomas  seguinte* 
perda  de  conhecimento,  pulso  fraco,  rosto  azul,  beiços  e  ás  vez* 
todo  o  corpo  roxo,  estado  que,  continuando,  poderia  acabar  peia 
morte  real.  A  asphyxia  pôde  ser  produzida  por  diversas  causas. 

Asphyxia  por  submersão  ou  dos  afogados.  O  afogado  deve  sei 
transportado  immediatamente  para  um  local  onde  possa  ser  soccoí 
rido  facilmente.  A  primeira  precaução  consiste  em  despi-lo.  enxuga 
lo,  e  colloea-lo  em  posição  horizontal,  com  a  cabeça  descoberta  ma' 
alta  que  o  peito,  e  este  mais  alto  que  as  pernas  e,  por  uniin* 
tante,  sobre  o  lado,  afim  de  facilitar  a  sahida  dos  líquidos,  que  ■ 
acharem  na  bocca  ou  na  tracfcea,      Pôr-se-ha  a  cama  no  meio 
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oarto,  afim  de  facilitar  o  serviço  das  pessoas  que  ministráo  os 
oecorros.  É  necessário  despir  o  afogado  o  mais  breve  possível,  e 
ara  não  perder  tempo,  cortem-se  ou  rasguem-se  os  vestidos.  — 
nxu<me-se  a  superfície  do  corpo,  e  embrulhe-se  o  afogado  num 
bertor  de  lâ.  Deve-se  depois  procurar  restabelecer  a  respiração, 
fczendo  contrahir  o  peito  artificialmente.  Eis-aqui  como  se  procede  : 
eitar  o  paciente  de  costas,  com  os  hombros  levantados,  e  sustidos 
or  um  vestido  dobrado;  e  com  os  pés  apoiados.  Levantar  os  braços 
o  paciente  dos  dois  lados  da  cabeça,  e  segura-los  brandamente, 
as  com  firmeza,  assim  levantados  durante  dois  segundos.  Este 
ovimento,  levantando  as  costellas ,  alarga  a  capacidade  do  peito  ,  e 
roduz  um  vácuo  que  é  logo  occupado  pelo  ar  exterior.  Abaixar 
epois  os  braços ,  e  comprimi-los  brandamente ,  mas  com  firmeza , 
urante  dois  segundos  contra  os  lados  do  peito.  Este  movimento, 
omprimindo  as  costellas,  diminue  a  capacidade  do  peito,  e  produz 
ma  expiração  forçada.  —  Estes  movimentos  devem  ser  repetidos 
lternadamente,  e  com  perseverança,  15  vezes  por  minuto.  —  Ao 
esmo  tempo  que  se  empregão  este"s  meios,  as  outras  pessoas  fazem 
ricoôes  por  todo  o  corpo,  e  principalmente  na  região  precordial , 
om*  escovas,  baeta  quente,  ou  embebida  em  agua  de  Colónia,  ou 
guardente.  —  Approxime-se  ao  nariz  do  afogado  um  vidro  com 
inagre  ou  alcali  volátil,  introduza-se-lhe  rapé  no  nariz,  sal  na 
occa,  e  dê-se-lhe  um  clyster  com  sal  de  cozinha  (2  colheres  de 
opa  de  sal  para  um  copo  d  agua) ,  ou  com  mistura  d'agua  e  de 
inagre  (1  colher  de  sopa  de  vinagre  para  um  copo  d'agua).  Appli- 
uem-se  sinapismos  nas  pernas.  —  Fação-se  aspersões  sobre  o 
osto  com  agua  a  vinagrada. — Estes  succorros  devem  ser  continuados 
or  duas  a  três  horas.  Quando  o  paciente  principiar  a  dar  signaes 
e  vida,  administrem-se-lhe  algumas  colheres  de  qualquer  vinho 
eneroso,  por  exemplo,  da  Madeira,  do  Porto,  etc  ;  ou  de  alguma 
utra  bebida  estimulante,  como. v.  g.  chá  da  índia  ou  de  folhas  de 
ranjeira.  O  emprego  de  qualquer  liquido,  antes  de  poder  ser 
ngulido,  seria  funesto;  pois  que  em  lugar  de  ir  para  o  estômago, 
oderia  penetrar  nas  vias  respiratórias.  Se  todos  estes  meios  não 
roduzirem    effeito ,   recorrer    ao   galvanismo.     Para   este  fim  , 
troduz-se  um  pólo  da  pilha  na  bocca,  e  outro  no  recto.  —  Torno 
dizer  :  não  se  pôde  ter  a  pretençâo  de  reanimar  em  alguns 
inutos  a  vida  do  asphyxiado  :  muitas  horas  de  cuidados  são 
rdinariamente  necessárias,  e  por  isso  não  deve  elle  ser  aban- 
onado  senão  quando  cessa  o  calor  do  corpo,  e  principia  a  rijeza 
daverica. 

Asphyxia  por  suffocaçào  ou  dos  enforcados.  O  tratamento  é  iden- 
co  ao  que  está  indicado  na  asphyxia  dos  afogados  (pag.  882).  Con- 
ste_  em  tentativas  para  produzir  os  movimentos  respiratórios,  e 
icções  estimulantes  pelo  corpo ;  mas  é  necessário  insistir  em  algu- 
as  precauções  importantes.  Depois  de  cortado  o  nó,  o  doente  deve 
jer  collocado  de  maneira  que  a  cabeça  e  o  tronco  estejão  muito 
lais  elevados  do  que  o  resto  do  corpo.  *0  engurgitamento  dos  vasos 
ervicaes  reclama  ás  vezes  uma  sangria. 

Asphyxia  pelo  vapor  do  carvão,  pelo  gaz  da  illuminação ,  pelos 
<azes  que  resultão  da  fermentação  alcoólica,  dos  fornos  de  cal,  dos 
antnnos  .  das  minas  de  carvão  de  pedra,  por  falta  de  ar  respirável, 
pelas  emanações  das  flores.  Transporte-se  o  asphyxiado  a  uni 
ugar  arejado,  e .  empreguem-se  aspersões  frias,  que  geralmente 
proveitao  n'este  caso;  por  conseguinte,  de  dois  em  dois  minutos, 
-ince-se  sobre  o  rosto  um  copo  d'agua  fria,  e  continue-se  assim 
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ate  se  manitestarem  calefrios,  e  a  respiração  principiar  a  restabe* 
lecer-se.  Appliquem-se  sinapismos  nas  pernas  e  coxas,  facáo-se 
iricçoes  pelo  corpo  com  agua  de  Colónia,  e  internamente  adminis- 
tre-se  vinho  quente,  aguardente,  chá  de  canella.  Ensaiar  a  accâo 
das  correntes  eléctricas;  applicar,  para  este  íim,  durante  uma,  dúas 
e  mais  horas,  os  pólos  da  pilha  voltaica  sobre  as  diferentes  part.-, 
do  corpo,  e  na  cabeça.  Nunca  se  deve  recorrer  á  sangria.  Empre- 
gar ao  mesmo  tempo,  os  outros  meios  indicados  na  Asphyxia  dos 
afogados,  pag.  883. 

Asphyxia  pelos  gazes  das  latrinas,  dos  desaguadeiros,  das  valias 
e  cloacas.  Subtrahir  o  doente  ao  foco  de  infecção,  e  fazer-lhe  res- 
pirar chloro,  approximando-lhe  ás  ventas  um 'vidro  com  dissolm  ão 
de  chlorureto  de  cal  ou  com  agua  de  Labarraque ,  ou  um  lenço 
embebido  n  este  liquido.  Fáção-se  depois  aspersões  sobre  o  rosto 
com  mistura  dagua  fria  e  vinagre;  friccione-se  o  corpo  com  baeta. 
Dissipados  que  estejão  os  primeiros  accidentes,  prescrever  a  poção 
antispasmodica  455. 

Asphyxia  dos  recem-nascidos.  Estado  de  morte  apparente  e  immi- 
nente,  devido  á  extrema  fraqueza  da  criança,  na  qual  a  respiração, 
necessária  ao  seu  novo  modo  de  vida ,  não  sê  estabelece  conveniente- 
mente. Este  estado  observa-se  principalmente  nas  crianças  delicadas, 
ou  que  perderão  muito  sangjue  ao  nascer.  A  criança  ê  pallida;  na 
apoplexia,  pelo  contrario,  a  pelle  é  corada,  o  rosto*  inchado;  azu- 
lado, o  peito  cheio  de  sangue  e  com  manchas  denegridas.  —  Se  a 
criança  estiver  pallida,  o  rosto  frio,  e  os  membros  flaccidos,  eis- 
aqui  o  que  se  deve  fazer  :  Ligar  o  cordão,  logo  depois  ou  antes 
da  secção;  fazer  fricções  com  baeta  secca,  ou  embebida  em  vinho, 
aguardente,  sobre  o  peito,  costas,  palmas  das  mãos  e  plantas  dos 
pés;  metter  a  criança  em  um  banho  quente,  e  depois  de  tirada  do 
banho  embrulha-la "  em  pannos  quentes  e  seccos ;  approximar-lhe 
ás  ventas  a  rolha  húmida  de  um  vidrinho  de  ammoniaco  ou  de 
ether,  ou  um  lenço  embebido  em  vinagre;  irritar-lhe  as  foscas 
nasaes  com  a  rama  de  uma  penna;  por  este  mesmo  meio,  desem- 
baraçar-lhe  a  bocca  e  garganta  das  mucosidades  que  possào  existir. 
O  gálvanismo  deve  ser  reservado  para  os  casos  extremos.  Todos 
estes  meios  devem  ser  continuados  ao  menos  por  uma  hora. 

Mas  se  o  corpo  estiver  vermelho,  o  rosto  inchado  e  roxo.  as 
conjunctivas  injectadas,  se  existir  rijeza  dos  membros,  ou  convul- 
sões, deve-se  deixar  correr  do  cordão  algumas  colheres  de  chá  de 
sangue,  e  depois  fazer  fricções,  se  o  primeiro  meio  não  bastar  pnra 
reanimar  a  criança. 

Asphyxia  que  resulta  da  entrada  nas  vias  aéreas  de  um  corpo 
estranho.  A  tracheotomia  é  o  único  meio  indicado  quando  o  mal 
iá  apresenta  alguma  gravidade.  Entretanto ,  antes  de  recorrer  a  esta 
operação,  empreguem-se  os  esternutatorios  e  vomitórios  para  pro- 
vocada expulsão  do  corpo  estranho. 

ASSA,  Albino  OU  Preto-branco.  V.  ALBINISMO. 

ASSAMENTO  ou  Intertrigo.  Rubor  occasionado  por  at trilo . 
pressão  ou  toque  de  humor  acre,  ás  vezes  com  excoriaçáo  e  secreção 
morbosa;  frequente  nas  crianças,  nas  pessoas  gordas,  nas  que  tem 
leucorrhea,  etc.  —  Ablucões  frequentes  com  agua;  applicaço.-s  <it* 
•  ceroto  simples  72,  glycefina  501;  polvilho,  pós  de  arroz,  de  lyco- 
podio  564,  de  glycereo  de  sub-azotato  de  bismutho  736. 

ASTHENIA  GERAL.  Falta  de  forças.  — Medicamentos  tónicos  80'. 
Bebidas  amargas;  macerato  de  genciana  496,  tie  quassia  677,  a< 
simaruba  733,  infusão  de  lúpulo  564,  cozimento  de  musgo  isian- 
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ico  620.  Ferro  e  seus  compostos  462  a  476.  Banhos  aromáticos  444. 
inhos  frios  dagua  corrente  e  do  mar.  Vinho.  Regimen  analep- 
co  785.  Exercício. 

asthma.  Moléstia  nervosa,  caracterizada  por  accessos  de  dys- 
nea.  que  se  reproduzem  em  épocas  irregulares,  frequentes  vezes 
ui  afastadas,  e  no  intervallo  das  quaes  os  indivíduos  gozâo  saúde 
erfeita.  Os  accessos  durão  desde  alguns  minutos  até  muitas  horas. 

Durante  o  accesso.  Pediluvio  d  agua  quente.  Applicar  sinapismos 
as  pernas.  Dar  a  beber  agua  fria  com  assucar  e  algumas  gottas  de 
inagre;  ou  meia  chicara  d  agua  com  assucar  é  com  5  gottas  de  lau- 
afno  de  Sydenham.  Fazer  sentar  o  doente,  tirar-lhe  todos  os  ves- 
dos  que  possâo  constranger-lhe  o  peito;  arejar  o  quarto,  abrir  as 
nellas  e  o  cortinado  da  cama.  Gomo  a  chamma  da  luz  inílue  sobre 
allivio  dos  asthmaticos,  muitos  usâo  acalmar  os  accessos,  entre- 
ndo  uma  fraca  luz  no  quarto  em  que  dormem.  Outros  doentes 
cão  alliviados  bebendo  uma  chicara  de  café,  de  chá  da  índia,  de 
erva  cidreira,  tomando  um  sorvete  ou  pequena  quantidade  de  algum 
cor  alcoólico,  de  kirsch  sobretudo.  Queimar  o  papel  nitrado  no 
uarto  do  doente  298.  A  acção  do  mesmo  medicamento  varia  segundo 
s  indivíduos;  o  que  aproveita  a  um,  não  faz  effeito  ao  outro.  Eis- 
qui  as  preparações  mais  aprovadas  durante  o  accesso  da  asthma  : 
oção  com  bromureto  de  potássio  317.  Tintura  de  lobelia,  5  a 
gottas  n  uma  colher  d  agua,  de  hora  em  hora  562.  Preparações 
e  estramonio  452.  Pílulas  de  extracto  de  estramonio  de  5  centi- 
rammas;  tomar  1  a  3  pílulas  no  espaço  de  24  horas  453.  Mistura 
ra  fumar  453.  Emético  278,  ou  ipecacuanha  540,  administrados  no 
meço  do  accesso  tem  sido  vantajosos  em  alguns  casos.  Ether  454. 
oção  antispasmodica  455.  Poção  antispasmodica  opiada  456.  Bella- 
na  306.  Kermes  mineral  277."  Oxymel  scillitico  724.  Cigarrilhas  de 
mphora  333. 

Ao  intervallo  dos  accessos.  Evitar  as  correntes  de  ar,  o  andar 
ntra  o  vento,  as  mudanças  súbitas  de  temperatuara.  Morar,  e 
bretudo  dormir  em  quartos  espaçosos.  Observar  boa  hygiene, 
biiedade  no  comer.  Usar  de  caldas  sulfurosas  em  bebida,  inha- 
çôes  e  banhos  184,  de  hydrotherapia  523,  de  banhos  frios  de  rio 
do  mar;  recorrer,  emfim,  á  mudança  de  clima. 

ASTHMA  AGUDA  DE  MILLAR.  V."  LARYNGITE  ESTRIDULA. 
ATAQUE  DE  APOPLEXIA.  V.  APOPLEXIA. 
ATAQUE  DE  GOTA  CORAL.  V,  EPILEPSIA. 

ataque  de  nervos.  Dá-se  este  nome  a  certos  espasmos,  e 
tros  phenomenos  nervosos,  observados  particularmente  nas  senho* 
s  e  nos  homens  mui  irritáveis.  Estas  pessoas  experimentão  a  prin- 
pio  um  incommodo  geral  que  não  podem  definir;  depois  sentem 
ma  anxiedade  pungente  que  augmenta  até  se  manifestarem  pheno- 
lenos  convulsivos,  e  ás  vezes  choro.  Os  ataques  de  nervos  são 
roduzidos  nas  senhoras  sensíveis  pelas  palavras  ásperas,  pelas 
)ntradicçoes,  contrariedades,  e,  com  mais  forte  razão,  pelos  pezares 
rotundos.  No  mais  alto  grão  constituem  o  hyslerismo.  O  tratamento 
os  ataques  leves  consiste;  em  primeiro  lugar,  em  fazer  cessar  a 
mtrariedade  ou  outra  causa  que  produzio  a  moléstia:  cumpre 
epois,  dirigir  palavras  consoladoras,  e  administrar  chá  de  folhas 
alavraanjeira"  QUant°  &°  tratamento  do  hyslemmo t  veja-se  esta 

ar.t1lt^í,?rfcPh0  de  Phenomeno_s  nervosos  ir  regulares,  que  acom- 

ax ^  ar  ,  n,^  rSi  i  a8  t0rnA°  mais  Sraves-  Os  plíenomenos 
wxicos  appaiecem  sobretudo  na  febre  lyphoide. 
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ATAXIA  LOCOMOTRIZ  ou  Ataxia  muscular  progressiva.  Molés- 
tia do  systema  nervoso  caracterizada,  conforme  a  sua  intensi- 
dade, por  :  Io  desordens  nos  movimentos,  sem  paralysia;  os  doentes 
quando  andâo  sentem  bambaiearem-se-lhes  as  pernas,  perdem  facil- 
mente o  equilibrio  e  cahem;  2"  dôres  nevrálgicas  'em  differentes 
parles  do  corpo;  picadas  nas  pontas  dos  dedos;  3o  insensibilidade 
nas  palmas  das  mãos  e  nas  plantas  dos  pés;  4o  vista  dupla  -  5«»  os 
membros  não  emmagrecem  como  nas  paralysias.  —  Banhos  frios  de 
rio  ou  do  mar,  medicamentos  tónicos  807 ,  electricidade  423.  Contra 
as  dôres  :  fricções  com  pomada  de  belladona  308,  com  linimento  de 
chloroformio  380,  applicaçôes  de  pannos  molhados  em  agua  quente 
injecções  sub-cutaneas  de  chlorhydrato  de  morphina  643. 

atheromo.  Kysto  sebaceo.  V.  Kysto. 

ATONIA.  V.  ASTHÊNIA. 
ATRESIA.  V.  ImperforaçÃo. 

ATROPHIA.  Emmagrecimento,  diminuição  progressiva  no  volume 
de  todo  o  corpo,  pu  de  uma  das  suas  'partes,  devida  á  falta  de 
suecos  nutritivos.  E  antes  um  symptoma  do  que  uma  moléstia.  Al 
atrophia  parcial  pôde  ser  occasionada  pelo  repouso  absoluto  de  um 
membro,  compressão  que  teve  a  supportar,  ou  pelo  effeito  de  outra  \ 
moléstia,  tal  como  o  rheumatismo;  pôde  também  provir  da  sus-  I 
pensão  da  influencia  nervosa.  A  atrophia  geral  ou  consumpção  ( 
produzida  pelas  moléstias  dos  órgãos  essenciaes  á  vida. 

Atrophia  mesenterica.  V.  Tubérculos  mesentericos.  . 

Atrophia  muscular  progressiva.  Diminuição  progressiva  e  trans» 
formação  da  substancia  muscular  em  tecido  firJroso  óu  fibro-gorduroso 
d  onde  resulta  a  diminuição  incompleta  ou  completa  das  contracçóe: 
musculares,  e  a  paralysia.  —  Regimen  analeptico  785,  banhos  aro- 
máticos quentes  444,  banhos  frios  de  rio  ou  do  mar,  electricidad 
423,  fricções  com  tintura  de  arnica  282,  com  alcoolato  de  meliss; 
coniposto°516,  com  linimento  de  Rosen  614. 

ATROPISMO.  V.  Envenenamento  pela- belladona. 

AUSCULTAÇÃO.  JModo  de  explorar  as  moléstias  do  peito.  d< 
coração  e  de  alguns  outros  órgãos,  por  meio  do  sentido  do  ouvido 
Póde-se  fazer  com  o  cylindro  acústico  chamado  stethoscopio ,  ou  pel; 
applicaçáo  immediata  do  ouvido. 

Auscultação  da  respiração.  Applicando-se  sobre  o  peito  d  l 
qualquer  pessoa  sã  o  ouvido  nú  ou  armado  do  stethoscopio,  ouve 
se,  durante  a  inspiração,  um  ruido  ou  murmúrio  mui  brando 
sonoro  produzido  pela  entrada  do  ar  nas  cellulas  do  pulmão; 
durante  a  expiração,  um  ligeiro  murmúrio  muito  mais  curto  do  qu 
o  da  inspiração.  No  estado  de  moléstia,  o  murmúrio  natural,  ouvid 
na  inspiração,  pôde  diminuir,  cessar,  augmentar,  ou  ser  substi 
tuido  por  'outros  ruidos  mui  differentes  n  uma  extensão  mais  <n 
menos  considerável  do  peito. 

O  murmúrio  respiratório  faz-se  menos  sensivel  no  começo  am 
moléstias  do  peito,  as  quaes,  chegadas  ao  periodo  mais  adiantado  j 
dão  lugar,  nos  pontos  que  oceupão,  a  suspensão  completa  do  ruid 
respiratório.  Esta  suspensão  tem  lugar  na  pneumonia  em  segund  f 
ou  terceiro  gráo,  na  degeneração  tuberculosa,  no  emphysema,  nttf 
derramamentos  de  liquidos  serosos,  purulentos  ou  sanguíneos  n« 
cavidade  das  pleuras.  .  ,  I 

Em  certas  condições,  o  murmúrio  macio  da  respiração  normal 
substituido  por  um  ruido  mais  forte,  e  mais  áspero,  a  que  se  tei 
dado  o  nome  de  ruido  ou  sopro  bronchico  ou  trachcal  ou  tubaiu 
Suppôe-se  produzido,  nas  principaes  divisões  dos  bronchios.  pei  * 
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,r  vagaroso  que  deixa  de  penetrar,  ou  só  difficilmente  penetra,  nas 
iltimas  ramificações  ou  nas  vesiculas  que  as  terminfio.  Este  ruído 
u  sopro  ouve-se  particularmente  quando  se  põe  o  ouvido  sobre  as 
artes  endurecidas  do  pulmão,  ou  em  ponto  correspondente  a  um 
erramamento  medíocre  de  liquido  na  pleura.  Percebe-se  lambem  ao 
ivel  dos  bronchios  dilatados  e  das  excavações  produzidas  pela  ulce- 
tçâo  do  tecido  pulmonar;  neste  ultimo  caso,  deo-se-lhe  o  nome 
[e  respiração  cavernosa. 

O  ruido  ou  sopro  amphorico  é  análogo  áquelle  que  se  ouve  asso- 
ando no  gargalo  de  uma  garrafa.  Este  phenomeno  produz-se  logo 
ie  o  ar  inspirado  entra  em  uma  vasta  cavidade  feita  no  parenchyma 
j  pulmão,  e  principalmente  logo  que  passa  para  dentro  da  pleura 
Lravez  do  pulmão  ulcerado. 

O  fervor  crepitante  é  um  ligeiro  ruido  que  a  auscultação  faz  conhe- 
jr,  e  que  pôde  comparar-se  ao  do  sal  que  estala  quando  se  projecta 
)bre  o  fogo  ou  se  aquece.  Consiste  em  bolhas  seccas ,  pequenas, 
:uaes  entre  si,  ordinariamente  mui  numerosas.  Ouve-se  quasi 
Ãclusivamente  na  inspiração,  e  nem  sempre  impede  que  se  dis- 
ngua  o  murmúrio  respiratório,  que  se  faz  menos  sensivel  neste 
tio.  O  fervor  que  offerece  estes  caracteres  só  se  manifesta  na  pneu- 
monia, em  primeiro  gráo. 

Fervor  subcrepitante.  Forma-se  por  bolhas  menos  numerosas, 
[enos  regulares,  mais  grossas  e  mais  húmidas,  mais  distinctas 
Lirante  a  inspiração  do  que  na  expiração.  Pertence  á  bronchite 
ipillar,  e  á  pneumonia  em  resolução  decidfda,  assim  que  os  pulmões 
issáo  do  estado  de  hepatizaçãô  vermelha  (segundo  grão)  para  a 
mples  congestão  (primeiro  gráo):  Quando  o  fervor  subcrepitante 
Liste  de  modo  contínuo,  limitando-se  a  uma  das  fossas  escapu- 
les ou  abaixo  de  uma  das  clavículas,  e  não  succedendo  a  uma 
íeumonia,  indica  a  presença  de  tubérculos  que  principião  a 
indir-se. 

O  fervor  mucoso  compõe-se  de  bolhas  mais  grossas ,  mais  humi- 
is  e  mais  aesiguaes  que  o  precedente;  é  produzido  pela  passagem 
)  ar  atravez  dos  escarros  contidos  na  trachea,  nos  bronchios,  ou 
Tumulados  nas  cavidades  ulcerosas  que  succedem  á  fusão  dos 
Iberculos.  Este  ruido  é  semelhante  ao  que  se  ouve  na  garganta  dos 
dividuos  agonisantes.  Existe  elle  em  uma  grande  extensão  do 
»to  na  bronchite;  nos  tisicos  limita-se  sempre  a  um  ou  a  vários 
fntos  mui  circumscriptos.  Desapparece  muitas  vezes  depois  da 
>se,  e  desloca-se  com  as  mucosidades  que  o  produzem. 
Som  de  gargarejo  ou  fervor  cavernoso.  É  análogo  ao  que  deter- 
ina  a  agitação  de  um  liquido  misturado  com  as  boinas  de  ar. 
ive-se  principalmente  no  cimo  do  peito  :  é  o  signal  o  mais  certo 
cavidades  produzidas  pela  fusão  dos  tubérculos. 
O  fervor  sonoro  secco  ou  o  ronco  consiste  em  um  som  mais  ou 
mos  grave,  ás  vezes  mui  ruidoso,  e  que  se  parece  ora  com  o 
ncar  de  um  homem  que  dorme,  ora  com  o  som  dado  por  uma 
da  de  rabecão  roçada  com  os  dedos,  ora  finalmente,  com  o 
•ulho  da  rola. 

0  fervor  sibilante  ou  silvo  parece-se  de  ordinário  com  um  pequeno 
wbio  prolongado,  grave  ou  agudo;  outras  vezes  com  o  pio  de 
"58  pequeninas,  com  o  ruido  de  uma  bomba.  Parece  provir  ou  de 
icosidade  pouco  abundante,  porém  mui  viscosa,  obstruindo  ineom- 
jlamente  as  pequenas  ramificações  bronchicas,  ou  também  de 
mação  da  membrana  mucosa. 
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O  fervor  sonoro  secco  e  o  fervor  sibilante  dão-se  na  brónchfo 
aguda  e  chronica,  simples  ou  complicadas  de  tubérculos 

Tinnido  metallico.  Ruido  semelhante  ao  que  a  percussão  liírerr 
de  um  corpo  duro  produz  no  vidro  ou  em  chapa  de  metal  Ouve-s! 
durante  os  movimentos  respiratórios,  e  melhor  ainda,  quando 
doente,  lalla  ou  tosse.  Este  phenomeno  só  tem  sido  observado  no 
indivíduos  que  tem  ou  cavidades  ulcerosas  no  pulmão,  ou  derra 
mamento  na  pleura.  N'estes  dois  casos,  parece  indispensável  par 
a  producção  do  phenomeno,  que  a  cavidade  contenha  um  liqíiid 
e  ar,  e  que  communique  com  os  bronchios.  O  tinnido  metallico  é 
pois,  symptoma  de  uma  fistula  pulmonar. 

Auscultação  da  voz.  Se  em  vez  de  escutar  o  ruido  que  faz  o  a 
ao  entrar  e  ao  sahir  do  pulmão,  se  escuta  o  eco  da  voz,  ouve-s 
seu  som  normal  ou  modificado  pon  diírerentes  cirçumstancias  phy 
sicas  importantes,  que  produzem  a  bronchophonia ,  a  egophonia  e 
pecloriloquia. 

A  bronchophonia  é  um  eco  da  voz  mais  ou  menos  ruidoso 
difFuso,  do  qual  se  pôde  fazer  idea  bastantemente  exacta  appli 
cando-se  o  stethoscopio  sobre  o  larynge  de  uma  pessoa  que  esl 
fallando.  No  homem  doente  este  phenomeno  produz-se  todas  a 
vezes  que  o  pulmão  está  endurecido,  isto  é,  na  congestão  pulmonai 
na  pneumonia,  e  na  affecção  tuberculosa  em  primeiro  gráo. 

A  egophonia  consiste  nâ  resonancia  exagerada  da  voz.  Esta  reso 
nancia  é  áspera,  tremula,  sacudida  como  a  da  cabra.  É  signal  d 
um  derramamento  nas  pleuras. 

A  pectoriloquia  consiste  em  uma  resonancia  particular  da  vc 
que,  na  auscultação  mediata,  parece  sahir  directamente  do  peito  d 
enfermo,  e  passar  toda  inteira  para  o  canal  do  stethoscopio;  se 
medico  emprega  a  auscultação  immediata,  parece-lhe  que  o  doeu', 
lhe  falia  ao  ouvido.  É  signal  de  uma  excavaçâo  feita  no  pulirá 
pela  fusão  de  tubérculos. 

Auscultação  do  coração.    Em  qualquer  pessoa  sã  e  na  idad 
adulta ,  as  pancadas  do  coração  só  se  sentem  no  espaço*  comprehen 
dido  entre  as  cartilagens  das  quinta  e  sétima  costellas  esternaes' 
e  nos  pontos  correspondentes  do  esternon.  O  choque  ou  impulsão 
uma  sensação  de  levantamento  ou  de  percussão ,  que  os  movimente 
do  coração*  imprimem  no  ouvido  ou  na  mão  do  observador.  Quandil 
a  conformação  do  coração  está  na  melhor  harmonia  com  a  das  outn 
partes,  esta"  impulsão  ê  mui  pouco  apreciável;  muitas  vezes  mesm 
é  insensível  :  augmenta  ella  sob  a  influencia  das  causas  que  acce 
lerão  as  pulsações  d'esta  viscera,  e  volta  ao  seu  typo  natural  pel 
eliminação  d  estas  causas.  Na  hypertrophia  do  coração,  esta  impulsa- 
torna-sê*  geralmente  tanto  mais  forte  quanto  maior  c  a  espessuni 
das  paredes  deste  órgão  :  ás  vezes  chega  ao  ponto  de  levantar 
cabeça  do  observador. 

Natureza  e  intensidade  do  ruido.  Quando  se  applica  o  ouvido  o 
o  stethoscopio  á  região  do  coração  em  individuo  de  boa  saúde,  di$ 
tinguem-se  alternativamente  dois  ruidos  diíTerentes  o  primeiro  • 
surdo  e  prolongado ,  coincide  com  a  contracção  ventricular,  e  é  isc 
chrono  com  o  pulso.  A  este  ruido  succede  outro  mais  claro,  ma 
rápido,  produzido  pela  dilatação  dos  ventrículos. 

Ruido  de  folie.  Succede  frequentemente  serem  os  ruidos  do  coi 
cão  substituídos  ou  encobertos  pelo  ruido  de  folie,  assim  chanm 
porque  se  parece  muito  exactamente  com  o  ruido  d'este  instrumenta 
Esta  circumstancia  deixa  suspeitar  uma  alteração  nos  orifícios  < 
coração  ou  de  suas  válvulas.  Mas  o  ruído  de  folie,  por  mais  tor 
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ii»'  seja,  não  indica  nenhuma  moléstia  do  coração  em  particular; 
orque  de  unia  parte,  pôde  elle  existir  em  quasi  todas  as  affecçoes 
esta  víscera;  e  por  outra  parte,  pôde  faltar  nas  mais  graves  d  entre 
lias  especialmente  nos  estreitamentos  dos  orifícios.  O  ruido  de  folie 
óde  existir  nas  pericardites  simples,  nas  hynertrophias ,  e  pnnci- 
at mente  nas  hypertrophias  concêntricas.   Mas   os  estreitamentos 
brosos,  e  a  insufliciencia  das  válvulas,  são  as  lesões  do  coração 
ue  coni  elle  coincidem  as  mais  das  vezes.  Também  existe  frequen- 
3mente  nos  casos  em  que  a  acção  do  coração  vem  a  augmentar-se 
em  lesão  material  em  seu  tecido,  como  nas  palpitações  nervosas.  Por 
ai,  encontra-se  igualmente  nos  individuos  plethoricos ,  nas  mulhe- 
es  pejadas,  mas  principalmente  nos  individuos  anemicos,  nas 
vens  cliloroticas ,  e  depois  de  hemorrhagias  abundantes.  Resulta 
estes  factos  que  o  ruido  de  folie  desenvolve-se  em  condições  mui 
riadas  e  mesmo  oppostas. 

A  auscultação  do  coração  dá  a  conhecer  vários  outros  ruidos, 
isignados  coní  os  nomes  de  ruidos  de  lima,  de  grosa,  de  serra,  e 
ruido  musical,  ou  sibilante.  0  ruido  de  grosa  ou  de  lima  dá  ao 
ivido  uma  sensação  de  aspereza  e  de  escabrosidades  que  se  com- 
rou  ao  roçar  de  uma  grosa  ou  de  uma  lima  em  um  pedaço  de 
o.  Se  n  estes  casos  se  applica  a  mão  á  região  precordial,  sentir- 
-ha  muitas  vezes  uma  vibração  particular  conhecida  pelo  nome  de 
m  de  rosnadura  (frémissement  cataire,  fr.),  comparado  ao  mur- 
u rio  de  satisfação  que  fazem  os  gatos  quando  a  mão  os  afaga.  O 
ido  de  serra;  ê  inteiramente  semelhante  ao  que  faz  este  instru- 
ento  a  distancia  um  tanto  afastada.  —  Os  ruidos  de  grosa,  de 
na,  de  serra,  e  o  som  de  rosnadura  tem  sido  ouvidos  especial - 
ente  nos  apertos  dos  orifícios,  e  principalmente  quando  as  val- 
ias oíferecem  indurações  calcareas,  rugosas,  e  desiguaes.  Todavia, 
í-se  encontrado  varias  vezes  o  ruido  de  grosa  em  casos  de  opi- 
,ão ,  e  depois  dè  sangrias  abundantes.  Quanto  ao  ruido  de  assobio 
sical  do  coração,  não  pôde  elle  ser  attribuido  a  lesão  alguma  dis- 
cta  d  esta  viscera. 

Auscultação  do  pericárdio.  Se  no  estado  são,  o  roçamento  do 
açáo  pelo  pericárdio  não  s*e  acompanha  de  ruido  algum  apre- 
ve*l  pelo  ouvido,  não  acontece  assim  quando  a  inflammaçáo  deter- 
nou  a  formação  de  falsas  membranas,  que  tirão  ao  "invólucro 
•oso  do  coração  a  lisura  que  lhe  é  natural.  Ruidos  anormaes  pro- 
zem-se  entãô  no  pericárdio.  0  ruido  de  couro  novo  dá  ao  ouvido 
ensaçáo  que  produz  a  pressão  do  cavalleiro  em  uma  sella  nova. 
ruido  de  brando  roçar  (frôlement,  fr.),  compara-se  ao  que  se 
duz  roçando-se  entre  os  dedos  tafetá,  pergaminho,  ou  papel.  O 
do  de  'raspadura,  é  o  mesmo  ruido;  mais  forte.  Estes  diversos 
dos  annuncião  a  pericardite  ou  a  formação  de  falsas  membranas. 
Auscultação  do  ventre.  Não  se  pratica*  senão  nos  casos  de  gra- 
ez  no  principio  do  quarto  mez,  para  ouvir  o  sopro  placentario  ; 
aos  quatro  mezes  e  meio,  para  verificar  as  duplas  pancadas  do 
ação  do  feto.  V.  Gravidez. 
AZEDUME  DE  ESTÔMAGO.  V.  AzÍA. 

azía.  Eructaçôes  acidas  que  resultáo  de  má  disgestão.  —  Comer 
i  moderação.  Abster-se  das  gorduras.  Chá  de  hortelã  522,  de 
va  cidreira  516.  Fazer  dieta.  Magnesia  calcinada  581.  Pós  anti- 
tos  óS2.  Pós  de  rhuibarbo  e  magnesia  581.  Pastilhas  de  Vichv  349. 
<!<■  carvão  354.  Pós  digestivos  275,  350.  Agua  deVichy231.  Regi- 
brando.  Fructas  maduras.  Vomitório  7(J8.  Purgantes  804.  Pilu- 
estomachicas  622. 


50 


MO  MEMORIAL  THERAPEUTICO 

BAÇO.  Órgão  molle,  esponjoso,  situado  profundamente  no  hvpu- 
condrio  esquerdo,  por  baixo  do  diaphragma,  por  cima  do  colou 
descendente,  entre  a  grossa  extremidade  ao  estômago  e  as  cartila- 
gens das  costellas  mendosas,  por  cima  e  por  diante  do  rim.  O  sei-i 
comprimento,  mui  variável,  é  ordinariamente  de  13  a  16  centimc 
tros;  o  baço  tem  8  a  11  centímetros  da  borda  anterior  á  posterior 
32  a  46  millimetros  da  face  interna  á  externa;  o  seu  peso  maiíu 
ordinário  é  de  cerca  de  250  grammas. 

Baço  (Congestão  ou  hyperemia  do).  Augmento  de  volume  d< 
baço,  pela  grande  quantidade  de  sangue  que  contém.  Manifesta-s< 
durante  muitas  moléstias,  taes  são  :  febre  intermittente,  sarampo 
escarlatina,  febre  typhoide  ;  desapparec3,  nestes  casos,  com  a  molesti 
principal.  Apparece  também  pela  simples  influencia  dos  miasma 
pantanosos,  sem  que  haja  febre,  e  declara-se  também  pelo  desarranj» 
da  menstruação.  —  Contra  a  congestão  palustre,  empregar  o  sul 
fato  de  quinina  739.  Contra  a  congestão  que  apparece  e  persiste  sou 
causa  conhecida,  recorrer  ás  duchas  frias  sobre  o  hypochondr i< 
esquerdo,  num  estabelecimento  hydrotherapico  523. 

Baço  (Contusão  do).  V.  Contusão. 

Baço  (Degenerescência  atoucinhada  do).  Transformação  do  tecid* 
do  baço  em  tecido  de  côr  rubra  pallida,  cujo  corte  mostra  um  brilh 
que  foi  comparado  ao  do  toucinho  ou  da  cera.  Pôde  dar  lugar 
tumores  de  um  volume  igual  ao  da  hypertrophia.  Apparece  n 
ultimo  periodo  de  diversas  cachexias ,  das  escrophulas ,  do  rachi 
tismó,  da  syphilis  constitucional;  os  doentes  apresentão  todos  o 
caracteres  de  anemia.  Empregar  o  iodureto  de  ferro,  as  preparaçõe 
de  quina  e  o  regimen  analeptico. 

Baço  (Encalhe ,  enfarte ,  engurgitamento  ou  obstrucção  do) .  Dâc 
se  estes  nomes  á  congestão  ou  hypertrophia  do  baço. 

Baço  (Feridas  do).  V.  FERIDAS. 

Baço  (Hypertrophia  do).  Augmento  de  volume  do  baço  em  con 
sequencia  do  desenvolvimento  do  órgão,  sem  alteração  do  tecid 
nem  da  configuração,  nem  da  côr;  só  a  consistência  está" augmentadf 
DiíFere  da  congestão,  porque  nesta  o  augmento  resulta  da  simple 
accumulação  pouco  duradoura  do  sangue,  ficando  o  tecido  o  mesnií 
Succede  frequentemente  ás  febres  intermittentes ,  ou  desenvolve-s  - 
pela  influencia  dos  effluvios  pantanosos,  sem  que  tenhão  appare 
eido  accessos  da  febre;  manifesta-se  também  sem  causa  conhecid;  j 

Symptomas.  Embaraço,  peso,  e  ás  vezes  dôr  no  hypochondri 
esquerdo ;  sente-se  no  "ventre,  pela  palpação,  um  tumor  grosso  s 
duro,  pouco  sensivel  á  pressão;  em  alguns  casos  não  ha  alteraçâ 
da  saúde ;  em  outros  ha  perda  de  appetite,  emmagrecimento,  oppre*  I 
são  do  peito;  não  ha  febre. 

Tratamento.  Quando  a  moléstia  sobrevier  em  consequência  aíif 
febres  intermittentes,   administrar  o  sulfato  de  quinina  739, 
vinho  de  quina  684.  Em  outros  casos  recorrer  ao  íerro  reduziji 
463 ,  ferro  dialysado  466,  tintura  de  Marte  tartarizada  475,  agua  d  1 
Vichy  231 ,  bicarbonato  de  soda  349,  e  duchas  dagua  fria. 

Baço  (Inflammaç&o  do).  V.  SPLENITE. 

BALANITE.  Intlammação  da  membrana  que  cobre  a  glande  e 
interior  do  prepúcio,  acompanhada  de  corrimento  niuroso-puru  : 
lento.  —  Banhos  mornos.  Injecções  de  cozimento  de  linhaça  enU 
o  prepúcio  e  a  glande  559.  Injecções  de  dissolução  de  azolato  <H 
prata  301.  Introduzir  o  lápis  de  pedra  infernal  entre  a  glande  e 
prepúcio,  e  cauterizar  rápida  e  levemente  a  superfície  da  memhran. 
Infusão  de  linhaça  para  bebida  559. 
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BARRIGA  D* AGUA.  V.  ASCITE.  . 

BEIÇOS  ARREBENTADOS.  Vesículas  nas  margens  dos  beiços 
com  calor,  dor  e  inchação.  —  Cold-cream  448,  unguento  rosado  /01, 
glycerina  501 ,  ceroto  simples  72. 

'  Beiços  (Cancro  dos).  Pôde  ser  um  epithelioma  ou  cancro  ence- 
phaloide.  O  quihelioma  conhece-se  por  uma  pequena  proeminência 
dura,  indolente,  que  náo  tarda  a  rachar-se  e  cobrir-se  de  pequena 
crosta  que  cahe  e  se  reproduz  incessantemente;  de  sua  base  dis- 
itilla  um  humor  fétido.  O  cancro  encephaloide  é  um  tumor  meio 
molle,  causando  dôres  lancinantes,  e  que  acaba  pela  ulcera  de 
bargens  viradas.  —  Tratamento.  Curar  com  glycereo  de  chlorato  de 
potassa  373;  cauterizar  com  acido  acético  crystallizavel  149,  com 
passa  de  chlorureto  de  zinco  384,  com  massa  de  Arienna  674,  ou 
>raticar  a  extirpação  do  cancro. 
Beiços  (Feridas  dos).  V.  FERIDAS. 

Beiços  (Hypertrophia  dos).  Augmento  excessivo  do  volume  dos 
>eiços.  Pôde  invadir  só  a  membrana  mucosa,  que  forma  então  uma 
dobra  que  repelle  para  fora  o  verdadeiro  beiço ;  cura-se  por  excisão. 
Uuando  a  hypertrophia  affecta  toda  a  espessura  do  beiço,  a  cura  é 
lifficil;  os  banhos  frios  de  rio  ou  do  mar  e  o  vinho  de  quina  podem 
iproveitar  ás  vezes;  não  ha  operação  a  fazer.  * 
Beiços  (Rachas  dos).  V.  Rachas". 

Beiços  (Tumores  erectis  dos)-  Apresentão  pulsações,  inchão 
lurante  os  esforços  e  são  reductiveis;  ulcerão-se  ás  vezes  e 'dão 
|ugar  a  hemorrhagias.  —  Ligadura  ou  cauterização. 

Beiço  rachado  ou  Lábio  leporino-  Divisão  longitudinal ,  e  ordi- 
íariamente  congenial,  de  um  dos  beiços,  e,  as  mais  das  vezes,  do 
)eiço  superior.  —  Avivar  as  bordas*  da  divisão  com  o  bisturi  ou 
lesoura,  e  pô-las  em  contacto  por  meio  de  sutura. 

Beiços  (Ulcerações  dos  .  Sendo  simples,  cura-las  com  ceroto,  cold- 
fcream,  unguento  rosado,  ou  toca-las  com  pedra  infernal.  —  Podem 
lepender  do  abuso  do  mercúrio  :  cauteriza-las  com  pedra  infernal, 
i  empregar  os  gargarejos  indicados  na  salivação.  —  Se  forem  can- 
cerosas, veja-se  Cancro  dos  beiços.  —  Sendo  [syphiliticas,  podem 
er  produzidas  pela  applicação  directa  do  virus,  ou  ser  consecu- 
tivas; n  este  ultimo  caso  apparecem  no  angulo  dos  beiços  soB  a 
jórma  de  fissuras  :  exigem  o  tratamento  anti-syphilitico  interno  e  a 
[auterizaçáo  com  pedra  infernal. 

BELIDAS  DA  CÓRNEA.  As  belidas  ou  manchas  da  córnea  trans- 
parente são  effeitos  de  um  derramamento,  de  abcesso  ou  de  uma  ferida, 
ão  superficiaes,  médias,  ou  profundas.  As  primeiras  comprehen- 
em  o  nephelion,  a  névoa;  as  segundas  constituem  o  albugo;  as 
irceiras  tem  o  nome  de  leucoma.  As  belidas  superficiaes  curão-se 
)m  facilidade;  as  outras  são  muitas  vezes  incuráveis.  —  Cauteri- 
içâo  com  pincel  embebido  na  solução  de  azotato  de  prata  301,  com 
[pis  de  azotai.o  de  prata  ou  de  suffato  de  cobre.  Pomada  de  Janin 
49.  Pomada  de  Desmarres  738.  Collyrio  secco  de  Dupuy tren  649. 
follyno  de  Brun  255.  Insufflaçáo  nos  olhos  de  calomelanos  ou  de 
tssucar  cande.  Lavatórios  com*  agua  do  mar  tépida.  Collyrios  adstrin- 
>entes  com  sulfato  de  zinco,  sulfato  de  cobre,  sulfato  de  ferro, 
cetato  de  chumbo,  com  laudano  puro.  Applicação  de  oleo  de 
gado  de  bacalháo  631.  Excisão  dos  vasos  varicosos.  Se  as  belidas 
ra  córnea  existirem  no  lugar  correspondente  a  menina  do  olho,  se 
ipeairem  a  visão,  e  náo  cederem  aos  meios  acima  indicados,  não 

OUtrO  remo.dio  SPnfm  a   nnopa^ln  ria   rMir^lla   o„f  a„  „„(„ 


faticavel. 


remédio  senão  a  operação  da  pupilla  artificial,  sendo  esta 


892  MEMORIAL  THERÀPEUTICO 

beribéri.  Moléstia  caracterizada  pela  dormência  das  extremi- 
dades, diminuição  da  sensibilidade  cutânea,  fraqueza  geral,  com 
dores  á  pressão  sobre  os  músculos,  acompanhada  muitas  vezes  de 
edema  duro,  inchação  da  face  e  do  corpo  todo,  anemia,  oppressâo 
epigastrica,  dyspepsia ,  dyspnea,  paralysia  ordinariamente  gradual, 
incompleta,  ascendente,  acompanhada  ás  vezes  de  constricção  em 
roda  do  tronco,  fraqueza  da  voz  ou  rouquidão,  movimentos  dos 
membros;  e  terminando,  nos  casos  fataes,  por  suífocação,  asphyxia 
ou  extenuação  das  forças;  e,  nos  favoráveis,  por  secreção  abun- 
dante de  ourinas,  e  pela  restauração  lenta  e  gradual  das*  forças.  É 
uma  affecção  dos  climas  intertropicaes ,  peculiar  á  índia,  Malabar, 
ilha  de  Ceylão,  Antilhas;  houve  exemplos  de  desenvolver-se  epide- 
micamente  durante  a  viagem  do  mar  na  população  indiana ;  observa- 
se  também  no  Brasil;  reinou  epidemicamente  e*m  1866  na  cidade  da 
Bahia,  tanto  entre  os  brancos  como  entre  os  pretos,  nos  acampa- 
mentos do  exercito  brasileiro  no  Paraguay  e  na  provincia  de  Matto- 
Grosso.  Grassou  também  em  1867  no  interior  da  provincia  do  Pará. 
como  consta  das  observações  communicadas  pela  Sr.  Dr.  Luiz  Ferreira 
de  Lemos  á  Gazeta  medica  da  Bahia  (Abril  1868),  e  em  Pernam-  - 
buco  em  1871.  Continua  a  apparecer,  por  casos  isolados,  em  d i ver-  -I 
sas  partes  do  Brasil,  e  sobretudo  na  Bahia.  O  Sr.  D.  J.  F.  da  Silva 
Lima,  distincto  medico  da  Bahia  publicou,  em  1872,  um*  excel- 
lente  descripçâo  d' esta  moléstia  n'uma  obra  intitulada  :  Ensaio  sobre 
o  Beribéri  rio  Brasil.  Esta  obra  servio-me  para  redigir  o  presente 
artigo. 

Symptomas.  A  moléstia  tem-se  apresentado  geralmente  sob  tres 
formas  principaes  que  são  :  l.a  aquella  em  que  predomina  a  para- 
lysia; 2.a  aquella  em  que  predomina  o  edema;  3.a  a  que  se  pôde 
chamar  mixta,  isto  é,  a  que  participa  igualmente  de  ambos  aquelles 
symptomas. 

Na  primeira  fórma,  ou  paralytica,  o  doente  começa  por  accusar 
um  incommodo  indefinido;  sente  fraqueza  geral,  inaptidão  para 
qualquer  exercido;  o  appetite  diminue  em  alguns  casos,  e  ha  sen- 
sação de  plenitude  no  epigastro.  Vem  depois  dores  vagas  pelos 
membros,  nos  inferiores  principalmente,  simulando  rheumatismo 
muscular,  que  não  tarda  a  ser  seguido  de  dormência,  ou  torpor  da 
sensibilidade  cutânea.  Alguns  dias  depois,  nos  casos  mais  rápidos, 
o  doente  sente  fraquearem-se-lhe  as  pernas  sob  o  peso  do  corpo; 
illudindo-se  sobre  a  força  de  seus  músculos  cahe  por  vezes  quando 
teima  em  caminhar,  até  "que  desiste  do  intento  de  levantar-se;  em 
breve  a  paralysia  do  movimento,  raras  vezes  completa,  apenas  ihc 
permitte  levantar  os  joelhos  no  decúbito  dorsal,  ou  movê-los  no 
sentido  de  adduccão  e  abducção.  —  A  paralysia  manifesta-se  também 
nos  membros  superiores,  começando  por  dormência  e  formigamento 
nas  extremidades  de  um  ou  mais  dedos,  algumas  vezes  de  todo*, 
e  pouco  depois  na  perda  do  tacto,  e  fraqueza  muscular,  senão 
impossivel  ao  doente  comer  por  sua  mão,  segurar  qualquer  objei* 
escrever,  etc.  —  A  compressão  sobre  os  músculos  paralysados  t 
muito  dolorosa,  e  tanto  mais,  quanto  mais  é  considerável  a  para- 
lysia destes  órgãos.  —  Ao  mesmo  tempo  que  se  manifestao  es  > 
symptomas,  ou  pouco  depois,  apparcce  a  sensação  de  uma  c  • 
apertada,  a  principio  em  roda  da  pelve,  e  gradualmente  subinoo 
até  ao  nivel  das  axillas.  No  epigastro  accusão  alguns  doentes  ow 
sentimento  de  plenitude  e  de  dureza,  como  se  ah  tivessem  un» 
taboa,  ou  uma  barra  de  ferro.  —  A  proporção  que  esta  constricç* 
do  tronco  vai  subindo,  apparere  a  dyspnea,  que  se  torna  caaa 
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mais  aillictiva;  sobrevem,  por  fim,  algum  ligeiro  edema  nas  extre- 
midades inferiores  e  na  face,  que  se  torna,  assim  como  a  parte 
superior  do  tronco,  de  côr  pallida-azulada ;  a  dyspnea  augmenta 
progressivamente;  sobrevem,  ás  vezes,  contracções  dos  músculos, 
convulsões  parciaes,  movimentos  choreicos  das  mãos  e  braços,  mais 
raramente  das  pernas,  grande  anxiedade  ,  acceleraçâo  e  enfra- 
quecimento do  pulso,  diminuição  considerável  da  quantidade  da 
ourina,  que  toma  uma  côr  de  café ,  suores  frios  viscosos  e  a  morte 
por  asphyxia. 

Na  segunda  fórma  da  moléstia  (edematosa)  os  primeiros  sympto- 
mas  que  chamão  a  attençâo  do  doente  são  :  canceira  da  respiração, 
augmento  do  volume  dá  parte  média  das  pernas,  acompanhado  de 
dôr  como  rheumatica,  algum  edema  e  peso  dos  pés,  e  fadiga  dos 
músculos,  principalmente  ao  subir  escadas  ou  ladeiras.  A  compressão 
dos  músculos  da  barriga  da  perna  é  mais  ou  menos  dolorosa.  Depois 
vai  apparecendo  maior  oppressão  da  respiração ,  augmentada  pelo 
exercicio;  o  moral  do  doente  começa  então  a  affeclar-se  por  appre- 
hensões  acerca  do  seu  estado,  e  pôr  uma  desesperança,  de  que,  ás 
vezes,  é  impossível  tira-lo.  O  edema  é  duro  e  um  tanto  elástico,  de 
fórma  que  a  impressão  do  dedo  desapparece  em  poucos  segundos, 
e  de  circumscripto  que  era  ás  pernas,  estende-se  á  face,  ao  tronco, 
aos  braços,  e,  finalmente,  a  todo  o  corpo,  de  sorte  que  alguns 
doentes "  parecem  ter  duplicado  de  volume.  A  proporção  que  o 
edema  cresce ,  sobrevem  difficuldade  de  mover  as  pernas  e  os  braços, 
e  a  dyspnea  vai  augmentando.  As  ourinas  tornão-se  escassas,  e  o 
suor  é  geralmente  pouco  abundante,  salvo  para  o  fim,  quando  a 
dyspnea  é  considerável.  A  pelle  torna-se  descorada  desde  o  prin- 
.cipio,  e  por  fim  é  li  vida,  e  guarda  por  muito  tempo  a  marca 
branca  produzida  por  uma  compressão  feita  lentamente  com  os  dedos. 
O  pulmão  torna-se  congesto ,  e  o  fígado  muito  volumoso  e  doloroso 
á  pressão,  p  estes  casos  a  morte  vem  também  por  asphyxia ,  por 
congestões  visceraes,  e,  ás  vezes,  como  o  Sr.  Dr.  Silva  Lima  verifl- 
i  cou  em  duas  autopsias,  por  embolia  da  artéria  pulmonar. 

Na  terceira  fórma,  ou  mixta,  a  moléstia  começa  ora  pela  para- 
t  lysia  das  extremidades  inferiores,  ora  pelo  edema  sem  paralysia,' 
ora,  finalmente,  por  paralysia  e  edema  simultâneos,  continuando 
umas  vezes  estes  dois  symptomas  a  progredir  de  um  modo  igual, 
i  outras  vezes  augmentando  um  mais  do  que  outro,  formando  então 
!  a  doença  a  primeira  ou  a  segunda  fórma.  Quando  o  edema  e  a  para- 
|  lysia  são  simultâneos  no  seu  apparecimento,  e  na  sua  marcha,  o 
doente  sente  ao  mesmó  tempo  intumescerem-se-lhe  os  pés  e  as 
i  pernas,  o  torpor  da  sensibilidade  cutânea  e  fraqueza  muscular,  que 
vai  ao  ponto  de  lhe  impossibilitar  a  marcha.  Estes  symptomas  esten- 
fcdem-se  depois  aos  braços,  o  edema  invade  a  face  e  todo  o  tronco.  A 
dôr  á  pressão  sobre  os  músculos  paralysados  é  também  muito  notável 
} nesta  fórma.  Os  doentes  sentem  grande  anxiedade,  e  não  podem 
I  estar  senão  recostados.  Em  um  doente  affectado  desta  fórma  da 
n  moléstia,  o  Sr.  Dr.  Silva  Lima  vio  sobrevir  a  cegueira  completa  em 
!  vinte  e  quatro  horas,  cerca  de  oito  dias  antes  da  morte.  A  asphyxia 
lé,  de  ordinário,  o  fim  desta  scena  de  angustias. 

Estes  tres  quadros  symptomaticos  são  transumptos  dos  casos 
8  mais  graves  da  moléstia. 

Uuando  a  cura  deve  ter  lugar,  o  edema  diminue  pouco  a  pouco; 
Jos  outros  symptomas  minorão  igualmente;  os  doentes  comecão  a 
I poder  ter-se  de  pé,  e  a  oppressão  quasi  não  existe.  Volta  o  appe- 
tiie,  cessa  a  prisão  de  ventre,  reappareeem  as  ourinas,  e  recobra  o 
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pulso  a  sua  primeira  força.  A  inchação  dos  tornozelos,  assim  como 
a  fraqueza  dos  membros  interiores,  são  os  syrnptomas  que  persis- 
tem mais  tempo. 

O  prognostico  do  beribéri,  em  todas  as  suas  tres  formas,  é  bas- 
tante grave.  Sobre  os  51  casos,  observados  pelo  Sr.  Dr.  Silva  Lima. 
houve  só  13  curas,  e  38  mortes. 

A  duração  varia  desde  algumas  horas  até  muitos  mezes. 

Anatomia  pathologica.  As  indagações  cadavéricas  tem  demons- 
trado os  phenomenos  seguintes  :  as  "membranas  da  medulla  espi- 
nhal apresentavão  a  injecção  considerável  dos  vasos  sanguíneos,  e 
mesmo  algumas  ecchymoses  nos  pontos  de  emergência  das  raizes 
dos  nervos ;  a  medulla  tem  sempre  oííerecido  certo  grão  de  amolle- 
cimento.  Nos  individuos  que  succumbírão  depois  da  fórma  hydro- 
pica,  achou-se  n  uma  das  cavidades  da  pleura,  e  ás  vezes  nas  duas, 
um  derramamento  de  serosidade  que  variava  de  300  a  800  grammas; 
os  pulmões  congestos.  O  coração  é  habitualmente  volumoso,  des- 
corado, cheio  de  sangue  fluido  ôu  coalhado.  Quando  existio  inchação 
durante  a  vida,  encontrou-se  no  peritoneo,  uma  accumulação  de 
serosidade  que  variava  de  300  a  1000  grammas;  filtração  do  "tecido 
cellular  sub-cutaneo. 

Natureza  da  moléstia.  O  Sr.  Dr.  Silva  Lima  considera  a  moléstia 
como  produzida  por  envenenamento  do  sangue,  manifestando-se  ora 
nos  nervos  da  vida  animal,  ora  nos  da  vida  orgânica,  ora  em  uns 
e  outros;  dando  lugar,  no  primeiro  caso,  ás  perturbações  da  moti- 
lidade e  da  sensibilidade,  constituindo  a  fórma  paralytica;  no 
segundo,  á  stase  sanguinea  no  systema  capillar,  anasarca,  perturba- 
ções da  circulação  geral  e  visceral,  das  íuncções  secretorias,  etc. 
Ôu  fórma  ederkatosa;  e  no  terceiro  a  uns  e  outros  d  estes  phenn- 
menos  mórbidos  simultaneamente,  constituindo  a  fórma  mixta. 

Tratamento.  Na  fórma  paralytica ,  fricções  nas  costas  e  nas  pernas 
com  tintura  de  jaborandi  543.  A  tintura  de  jaborandi  prepara-se 
com  100  grammas  de  folhas  de  jaborandi,  e  q.  s.  d  álcool  a  60°, 

{>ara  obter,  por  deslocação,  500  grammas  de  liquido.  Fricções  com 
inimento  terebinthinado'  7652,  linimento  ammoniacal  266,  linimento 
"de  Rosen  614,  linimento  ammoniacal  camphorado  266,  linimento  de 
cantharidas  camphorado  345.  Sinapismos  no  espinhaço  616.  Maça- 
dura  565.  Internamente,  vinho  de  quina  684,  vinho  de  genciana 
497,  poções  com  acetato  de  ammoniaco  267,  infusão  de  jaborandi 
544,  iníúsão  de  cascarilha  355,  chá  da  índia  com  rhum.  Banhos  do 
mar,  banhos  aromáticos  444. 

Na  fórma  hydropica,  purgantes  e  diuréticos;  preparações  de 
gomma-gutta,  508,  jalapa  545,  escamonea  441,  scilla  723,  digital  414. 
Vinho  do  Porto.  Poção  contra  o  beribéri  do  Dr.  Silva  Lima  725, 
Pilulas  diuréticas  442. 

Na  fórma  mixta,  os  meios  therapeu ticos  consistem  na  associarão 
dos  tónicos,  estimulantes,  diuréticos  e  purgantes,  acima  indicados. 

A  mudança  para  fora  da  localidade  onde  o  doente  adqumo  a 
doença,  e  melhor  ainda  para  fóra  da  zona  intertropical ,  mórmeiite 
se  é  emprehendida  em  periodo  pouco  adiantado  da  moléstia,  produz 
quasi  sempre  excellentes  elieitos.  Quando  os  doentes  não  podem 
lançar  mão  d  este  valioso  recurso,  resta-lhes  a  mudança  para  o  inte- 
rior da  provinda,  que  é  proveitosa  muitas  vezes.  Na  província  dá 
Bahia,  a  ilha  de  Itaparica  é  considerada  pelos  médicos  como  excel- 
lente  refugio  contra  o  beribéri  para  as  pessoas  que  não  podem  emi- 
grar para  a  Europa  ou  para  o  sul  do  Império.  A  agua  potável  e 
ali  abundante  e  excellente,  o  terreno  é  arenoso  e  enxuto,  ha  unia 


BEXIGA 


Lfjacosa  praia  de  banhos.  Segundo  as  averiguações,  dos  Srs.  Drs. 

ilva  Lima  e  Pacifico  Pereira,  cerca  de  50  beribericos  idos  da  cidade 
Ia  Bahia  para  a  viila  de  Itaparica,  nos  annos  de  1875  e  1876,  cura- 

âo-se  ou  melhorarão  todos. 
berne.  Cuterebra,  Clark,  Latreille.  Larva  de  insectos  dipte- 
los,  semelhantes  ás  moscas,  da  familia  dos  Oestridos,  que  depõem  os 
Ivos  debaixo  da  pelle  dos  bois,  cavallos,  dos  cães  de  caça  e  do 
iomem,  por  meio  de  uma  púa  ou  ferrão,  órgão  perlurante  que  estes 

usectos    tem  na   porção  abdominal.  A  larva,  desenvolvendo-se , 

jrma  um  pequeno  tumor,  a  que  se  dá  também  o  nome  de  berne, 
m  insecto  completo  parece-se  com  uma  grossa  mosca,  coberta  de 
lellos  delicados  e  abundantes.  Existem  delle  diversas  espécies,  que 
le  encontrão  na  America  meridional.  A  larva  de  algumas  tem  27  mil- 
ímetros de  comprimento;  o  seu  corpo  é  glabro  e  esbranquiçado; 
-icha-se  representada  na  fig.  301 ;  é  mais 
Particularmente  própria  ao  gado  vaccum : 

hamão-lhe  no  Brasil  berne  branco.  O 
.leme,  que  o  Sr.  Dr.  Martins  Costa,  dis- 
■ncto  medico  do  Rio  de  Janeiro,  observou 
«a  província  do  Rio  de  Janeiro,  foi  uma 

ui  va  de  côr  amarella,  de  fórma  cónica  ou, 
antes,  ellipsoide,  bastante  afilada  em  uma 
3$e  suas  extremidades,  de  maneira  a  simii- 
«r  um  pescoço,  mais  grossa  no  ventre, 
lodendo  esteiíder-se  ou  encurtar-se  com 
facilidade,  graças  á  sua  disposição  em 

♦nneis.  (V.   a 'descripcão  acompanhada  Fig.  301 .  Berne. 

|a  figura  no  Progresso  medico,  jornal  a  larva.  bj  inSecto  completo 

o  Rio  de  Janeiro,  de  5  de  Dezembro 
|e  1876.) 

O  berne  é  solitário,  istoé,  em  cada  tumor  sub-cutaneo  encontra-se 
Jp  uma  larva.  Quando  o  insecto  fura  a- pelle,  para  depositar  o  seu 
ilvulo,  sente-se  apenas  uma  leve  comichão;  mas  quando  o  ovulo  se 
M-ansforma  eni  larva  (berne)  sobrevem  dôr  e  inchação  mais  ou  menos 
litensas;  o  tumor  apresenta  um  pequeno  orifício 'd  onde  escoa  con- 
tinuamente um  liquido  diaphano.  A  fricção  com  unguento  cinzento 
31  .  a  applicação  de  um  pouco  de  ammoniaco  liquido  265,  ou  de 
tfssencia  de  tere°binthina  761,  bastão  para  mata-lo.  Deixando-se  de 
jbnpregar  estes  meios,  o  insecto  cresce  e  profunda-se  nos  tecidos  :  é 
necessário  então  extrahi-lo.  Para  este  fim  introduz-se  no  buraquinho 
ma  torcida  de  fumo  da  grossura  de  uma  agulha  grossa;  o  bicho 
t  ão  tarda  a  pôr  a  cabeça  de  fóra;  agarra-se  então  com  a  pinça  e 
ixtrahe-se.  Facilita-se  a  "sahida  do  bicho,  comprimindo  o  tumor 
•  3m  os  dedos  sobre  os  lados.  Em  vez  de  uma  torcida  de  folha  de 
•imo,  que  o  povo  costuma  empregar,  pôde  se  obter  a  dilatação  do 
riíicio  com  um  bisturi,  meio  mais  rápido  e  mais  seguro. 

bertoeja  ou  Brotoeja.  Borbulhas  pela  pelle,  brancas  no  topo, 
ircadas  de  extenso  rubor,  mui  pruruginosas ,  de  ordinário  pouco 
nradouras.  —  Regimen  brando  e  composto  principalmente  de  vege- 
ies.  Fniclas  acidas.  Caldos  de  hervas.  Limonadas  de  limão,  de 
imarindos  751,  de  cremor  de  tártaro  406.  Banhos  mornos.  Lava- 
bos com  agua  e  vinagre,  ou  com  sabão.  Purgantes  804. 
bexiga.  Reservatório  da  ourina.  É  uma  bolsa  musculo-mem- 
í  ranosa,  situada  na  região  hypogastrica,  na  excavação  da  bacia,  atraz 
<  o  púbis ,  acima  do  qual  ella  se  eleva  quando  está* cheia.  No  estado 
*e  vacuidade,  forma,  na  pequena  bacia,  uma  massa  arredondada, 
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levemente  conoide,  e  cujo  volume  é  igual  ao  de  um  ovo  de  tsà 
linha.  • 

Bexiga  (Calculo  da).  V.  CALCULO. 

Bexiga  (Catarrho  da).  V.  Catarrho  VESICAL. 

Bexiga  (Espasmo  do  collo  da).  Conhece-se  pela  difficuldade  d 
emittir  a  ourina  apezar  dos  esforços,  e  pela  facilidade  com  q* 
este  liquido  corre  logo  que  chegou  ao  meato;  a  ourina  causa  ura 
dor  viva  durante  a  passagem  na  urethra,  e  quando  deixou  de  correi 
o  doente  sente  dôr  no  meato  urinário.  —  Applicar  no  perineo  panm 
molhado  em  agua  fria.  Friccionar  a  mesma  região  com  pomada  d< 
belladona  308. 

Bexiga  (Feridas  da).  V.  Feridas. 
Bexiga  (Inércia  da).  V.  INÉRCIA. 
Bexiga  (Inflammação  da).  V.  Gystite. 
Bexiga  (Nevralgia  da).  V.  NEVRALGIA. 
Bexiga  (Paralysia  da).  V.  ParalysíA. 
Bexiga  (Ruptura  da).  V.  Ruptura. 

BEXIGAS  ou  Varíola.  Moléstia  febril,  com  erupção  pustulosv 
na  pelle,  contagiosa,  que  de  ordinário  se  tem  só  uma"  vez,  mas  d  i 
que  todos,  geralmente,  podem  preservar-se  pela  vaccinação.  É  pre 
cedida  de  um  período  de  incubação,  que  dura  de  tres  a  quatr 
dias,  acompanhada  de  lassidão  e  dôr  nos  membros,  febre,  coryzí 
lagrimejamento.  Manifesláo-se  depois  phenomenos  variados,  segund. 
que  as  bexigas  são  discretas  ou  confluentes. 

Bexigas  discretas,  regulares  ou  benignas.  Do  terceiro  para 
quarto  dia,  depois  do  começo  da  febre,  apparecem  pintas  vermelha.' 
isoladas,  semelhantes  a  mordeduras  de  pulgas,  e  occupando  primei 
meiramente  a  face,  depois  os  braços,  o  peito,  e  todas  as  outra 
partes  do  corpo.  Cessão  então  momentaneamente  os  symptomas  febris  k 
Estas  manchas  transformão-se  em  pústulas.  Os  intervallos  das  pus 
tuias  avermelhão,  a  pelle  entumece,  as  pústulas  são  duras  ao  tocari! 
o  liquido  que  ellas  contém  espessa-se;  faz-se  primeiramente  ama 
rellado  depois  toma  uma  côr  argentina  e  purulenta;  o  seu  ápice  I 
achatado  e  apresenta  uma  depressão  umbilicada.  A  tumefacçâo  d 
pelle,  mais  considerável  na  cara  do  que  nas  outras  partes,  causa  um 
dôr  tensiva  e  calor  ardente,  e  do  quinto  ao  sexto  dia  da  erupçâl 
declara-se  a  febre  secundaria  (a  febre  de  suppuração) ,  e  uma  lev 
salivação;  este  estado  persiste  até  ao  dia  undécimo  ou  duodeeim 
(o  oitavo  da  erupção),  e  depois  principia  a  secca.  A  tumefacçâo  dimi 
nue  :  as  crostas  que  se  formárão  na  face  cahem  pelo  decimo  quarto  qi 
decimo  quinto  dia,  as  das  outras  regiões  do  corpo  cahem  succes^i 
vãmente  um,  dois  ou  tres  dias  mais  tarde;  e  ficão  pequenas  nódoa» 
vermelhas  escuras,  que  se  apagão  lentamente,  e  ás  vezes  pequena 
cicatrizes  irregulares  e  persistentes. 

Bexigas  confluentes.  Os  períodos  de  incubação  e  de  invasai  f 
manifestão-se  com  medonha  intensidade  e  em  todo  o  organismo, 
erupção  é  rápida;  do  segundo  ao  terceiro  dia  apparecem  pequena 
elevações  numerosas,  violáceas,  grupadas  ou  confundidas  por  su 
circumferencia.  No  espaço  de  quatro  a  cinco  dias,  as  elevações  ter 
augmentado  de  volume;* o  seu  ápice  achata-se ;  depois  forma-se-ln 
no  centro  a  depressão  umbilicada,  característica  das  pústulas  vario 
liças,  depressão  tanto  mais  pronunciada  quanto  a  suppuração  est 
mais  próxima,  mas  ás  vezes  desmanchada  em  razão  da  agglomeraça 
das  pústulas.  É  neste  período  de  moléstia  que  sobrevem  as  mai 
graves  complicações.  Muitas  vezes  a  tumefacçâo  enorme  do  rosi 
estende-se  ao  tecido  cellular  do  craneo  e  do  pescoço;  sobreveu 
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Aelirio,  somnolencia,  vómitos,  diarrhea,  tosse,  salivação.  Finalmente 
1  nega  a  secca,  que  principia  ordinariamente  pela  face;  diminue  a 
|umefacção,  fbrma-se  uma  espécie  de  vasta  crosta  escura,  que  cahe 
o  quinto  ao  sexto  dia  a  contar  da  época  da  sua  formação,  e  que 
substituída  por  escamas  que  se  renovâo  muitas  vezes.  Porem , 
ora  frequência ,  a  secca  não  se  faz  com  esta  regularidade  :  as  pus- 
ulas  ulcerão-se,  e  estas  ulcerações  deixão  após  si  cicatrizes  dis- 
brmes.  Outras  vezes  não  ha  sécca,  nem  formação  de  crostas,  as 
oinplicaçôes  acima  indicadas  determinão  a  reabsorpção  do  pus; 
s  pústulas  abatem  rapidamente;  sobrevem  prostração  de  forças,  e 
ma  collecção  de  symptomas  adynamicos  promptamente  mortaes. 

Tratamento  das  bexigas  regulares.  Dar  ao  doente  bebidas  emol- 
ientes frias,  taes  como  o  cozimento  de  arroz  283,  de  cevada  366, 
n  fusão  de  flores  de  malvas  586,  etc. ,  adoçadas  com  assucar  ou 
arope  de  gomma;  póde-se  mesmo  dar  a  beber  agua  simples  fria; 
olloca-lo  n  um  quarto  vasto ,  mudar-lhe  frequentemente  a  roupa, 
reserva-lo  do  ar  frio,  sem  comtudo  abafa-lo  com  cobertores,  cuidar 

0  asseio,  e  renovar  o  ar,  abrindo  de  vez  em  quando  as  portas  ou 
inellas,  evitar  uma  temperatura  muito  elevada.  Sarracenia  pur- 
urea  721.  Caldos  de  gallinha  nos  primeiros  dias  por  toda  a  alimen- 
ição;  entreter  o  ventre  livre  com  clyster  de  linhaça  560.  Lavar  os 
lnos  com  decocção  de  linhaça  561 ,  usar  de  gargarejos  com  agua 
norna  e  mel  rosado  702.  Contra  a  insomnia ,  dar  15  a  30  grammás 
1/2  a  1  onça)  de  xarope  diacodio  637,  ou  15  gottas  de  laudano  de 
ydenham  636.  Banho  geral  dagua  morna  simples  no  fim  do  periodo 
e  deseccação,  para  favorecer  a  queda  das  crostas  e  fazer  cessar  a 
omichâo;  as  uncçôes  com  oleo  de  amêndoas  doces  são  úteis  para  o 
íesmo  fim.  No  momento  da  erupção,  as  pústulas  que  apparecem 
a  margem  livre  das  pálpebras,  ou" sobre  a  conjunctiva,  devem  ser 
auterizadas  com  pedra  infernal,  para  evitar  as  ophthalmias  conse- 
utivas,  tão  graves  na  varíola.  No  periodo  de  secca  procurar  cuida- 
osamente  as  collecçôes  purulentas,  e  abri-las  com  lanceta  afim  de 
vitar  a  resorpção. 

Diversos  mêios  forão  propostos  para  fazer  abortar  as  pústulas; 
ío  :  Io  Cauterização  das  pústulas  com  lápis  de  pedra  infernal,  do 
rimeiro  ao  terceiro  dia  da  erupção.  Este  meio,  hoje  quasi  abando- 
ado,  ficou  reservado  somente  para  as  pústulas  da  margem  ciliar 
as  pálpebras  ou  dos  olhos.  2o  Applicação  do  emplasto  mercurial 
e  Vigo  sobre  o  rosto,  tendo  aberturas  p*ara  a  bocca,  nariz  e  olhos; 
u  fricções  com  unguento  mercurial  na  mesma  região,  nos  pri- 
meiros dias  da  moléstia,  para  impedir  o  desenvolvimento  das  pus- 
ilas,  e  prevenir  as  marcas  que  ellas  deixão.  Este  meio  é  bom. 
'  Vaccinação  no  braço;  40  a  50  picadas  nas  differentes  partes  do 
corpo,  com  a  lanceta  molhada  na  vaccina,  logo  no  principio  da 
nolestia.  Este  meio  está  abandonado,  por  não  ter  produzido  os 
»ons  resultados  que  se  esperavão. 

Tratamento  das  bexigas  confluentes,  irregulares,  malignas,  pelle 
le  lixa,  olho  de  polvo.  Se  predominarem  os  symptomas  ataxicos, 
|<ecorra-se  aos  antispasmodicos  789  (castoreo,  almiscar,  camphora, 
ssafetida,  etc);  se  os  adynamicos,  admimistrem-se  os  tónicos  807, 

1  sobretudo  as  preparações  de  quina  679,  e  vinhos  generosos.  Ace- 
ato  de  ammoniaco  266.  Poção  sudorífica  simples  267.  Poção  com 
>erchlorureto  de  ferro  469.  Poção  sudorífica  de  Foy  267.  S*e  appa- 
^cer  liemorrhagia  na  bocca,  émpreguem-se  os  adstringentes  784. 

reparações  de  ratanhia  692.   Poção  adstringente  693.  Gargarejo 
idstnngente  693.  Limonadas  de  limão,  de  laranja.  Cozimento  anti- 
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phlogistico  de  Sloll  298.  Emulsão  camphoro-nitrada  332.  Pilula 
autisepticas  331. 

BEXIGAS  DOUDAS.  V.  CâTAPORAS. 

BICHEIRO.  Tumor  em  que  se  encontra  maior  ou  menor  quan-i 
tidade  de  larvas,  vulgo  bichos,  produzidos  pelas  lêndeas  da  mosc; 
hominivora   (Lucília  hominivora ,  Coquerel),  —  Quando  o  turno 
existe  na  parte  superficial  do  corpo,  introduzir,  pelo  seu  buraqui 
nho,  calomelanos;  ou  abrir  o  tumor  com  a  lanceta  ou  bisturi, 
tirar  todas  as  larvas;  curar  depois  a  ferida  com  ceroto  simples  722 
Se  o  bicheiro  existir  na  garganta  ou  no  interior  do  nariz ,  como  hi 
exemplos  [bicheiro  das  fossas  nasaes  ou  myasis) ,  empregar  os  gar 
garejos  ou  seringatorios  com  agua  salgada,  ou  agua  com  vinagre 
BICHO  DOS  PÉS.  Pequeno  insecto  commum  no  Brasil,  perten 
cente  ao  género  pulga  (pulex  penetram,  L.).  A  fêmea  introduz-s 
debaixo  da  pelle  dos  calcanhares  ou  debaixo  das  unhas  dos  dedo 
dos  pés,  e  adquire  logo  ali  o  volume  desde  o  tamanho  de  um  grâ< 
de  milho  painço  até  ao  de  um  grão  de  cevadinha  regular,  peli  I 
inchação  de  um  sacco  membranoso  que  tem  debaixo  do  ventre , 
que  contém  os  seus  ovos.  Quando  não  se  extrahe  promptamente 
pôde  occasionar  ulceras  extensas.  Extrahir  o  bicho,  e  applicar  m 
ferida  um  pouco  de  rapé,  ou  calomelanos  602;  lavar  depois  a  ferid 
com  agua  morna ,  e  curar  com  fios  untados  com  glycerina  501 ,  oi 
ceroto  simples  72. 

BICO  DO  PEITO  (Eczema  do).  Quando  um  eczema  existe  n 
superíicie  do  bico  do  peito,  observâo-se  vesiculas,  liquido  seros 
que  distilla  gotta  a  gotta ,  e  crostas  que  cahem  e  se  reproduzem 
Para  o  tratamento,  v.  Eczema. 

Bico  do  peito  (Rachas  do).  V.  RACHAS  DO  SEIO. 
Bico  do  peito  (Ulcerações  do).  O  bico   do  peito,   nas  mulher.e 
que  cessarão  de  amamentar,  cobre-se  ás  vezes  de  crostas  que,  depoi.n 
dé  cahidas,  deixão  o  bico  do  peito  descoberto  e  vermelho;  esfc 
estado  causa  dores  vivas.  Em  alguns  casos  uma  pequena  ulcen 
succede  a  estas  crostas.  —  Cataplasma  de  fécula  461.  Glycereo  di 
tannino  754.  Tocar  levemente  a  superfície  denudada  com  pedrr 
infernal. 

Bico  do  peito  (Vegetações  do).  Apparecem  ás  vezes  vegeta<;c> 
no  bico  do  peito  depois  da  cicatrização  das  syphilides,  mas  mostrâo 
se  também  fóra  da  diathese  syphíiitica.  Tem  a  fórma  de  couve- 
flores;  são  sesseis  ou  pediculadas.  Ligar  com  linha  a  base  dos  tumores 
pediculados;  excisar  os  tumores  sesseis  com  tesoura,  e  cauteriza: 
depois  a  ferida  com  pedra  infernal. 

BLENNORRHAGIA ,  Gonorrhea,  Esquentamento ,  ou  Purgação 
Fluxo  mucoso  ou  purulento  e  contagioso  do  canal  da  urethra  no  homem 
ou  da  vagina  na  mulher.  —  Bebidas  emollientes  e  diuréticas,  come 
a  infusão  de  linhaça,  a  decocção  de  cevada,  grama ;  alimentarão  1« 
abstinência  de  todos  os  licores  estimulantes,  do  vinho  puro,  de  espar- 
gos, de  comidas  temperadas,  do  coito,  de  grandes  fadigas,  da  equi- 
tação, etc.  Banhos  e  semicupios  d  agua  morna.  Copahiba  400.  Cap- 
sulas de  copahiba  400.  Poção  de  Chopart  402.  Mistura  balsaniicf 
de  Fuller  402.  Mistura  brasileira  402.  Xarope  de  copahiba  de  1  ucn 
402.  Mistura  de  Lisernann  402.  Clysteres  de  copahiba  403.  LubeDas 
407.  Electuario  de  cúbebas  e  copahiba  408.  Electuano  a«ti-blen- 
norrhagico  408.  Copahiba  Mège  400.  Capsulas  balsâmicas  de  Barrai 
400.  Clyster  anti-gonorrheico  408.  Terebinthina  758.  Pílulas  de  e*>io- 
raque  451.  Electuario  adstringente  de  Most  551.  Se  houver  erecçoe. 
frequentes,  dolorosas;  banhos  mornos,  repouso,   clysteres  opio- 
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aiMphorados  640.  Emulsão  eauiphorado-nitrada  332,  e  dieta  severa. 

As  preparações  mercuriaes  não  devem  ser  empregadas  interna- 
nente,  senão  quando  a  blennorrhagia  não  ceder  a  todos  estes  meios. 
Blennorrhagia  bastarda  ou  espurria.  Dá-se  este  nome  á  balanite. 
BLENNORRHEA.  Dá-se  este  nome  á  blennorrhagia  chronica. 
^óde  ser  primitiva,  mas  quasi  sempre  succede  ao  estado  agudo. 
I  um  estillicidio  contínuo  pela  urethra  de  um  liquido  espesso, 
ranço,  viscoso,  transparente,   ás  vezes  amarello  ou  esverdeado, 
utras  vezes  este  fluxo  é  tão  pouco  considerável,  que  passa  inaper- 
ebido  durante  o  dia,  porque  sahe  durante  a  emissão  da  ourina ; 
nas  de  manhã,  ao  accordar,  basta  exercer  uma  pressão  sobre  o 
ianal  para  vêr  apparecer  uma  gotta  de  liquido  mucoso  ou  puri- 
torme.  Emflm,  no  mais  fraco  gráo  da  moléstia,  existe  só  leve  humi- 
ade  no  meato  urinário.  —  Injecções  com  dissolução  de  azotato  de 
rata  301.  Injecção  com  tanninô  753,  e  outras* injecções  adstrin- 
entes  146,  258,  693,  744.  Banhos  frios.  Banhos  do  mar.  Leve  cau- 
erização  do  canal  da  urethra  com  o  nitrato  de  prata  por  meio  de 
onda!  Uso  interno  das  preparações  de  copahiba  389,  ou  de  cúbebas407. 
BLEPHARITE.  Inflammação  da  pálpebra. 

Bíepharite  geral.  Inchação  dolorosa  da  pálpebra,  vermelhidão, 
ucosidades,  ás  vezes  formação  de  abcesso.  —  Cataplasma  de  linhaça 
60,  ou  de  fécula  461.  Lavatórios  com  agua  morna.  Pediluvio  sina- 
izado  616.  Purgante  de  sal  de  Sedlitz  595.  Se  se  formar  um  abcesso, 
bri-lo  quanto  antes. 

Bíepharite  ciliar  ou  Tinha  das  pálpebras.  Vermelhidão  mais  ou 
enos  viva  da  margem  livre  das  pálpebras;  a  epiderme  da  pelle  da 
alpebra  separa-se  debaixo  da  fórma  de  pelliculas  esbranquiçadas 
emelhantes  a  farelos ;  apparecem  pequenos  botões  entre  as  pestanas 
ue  ás  vezes  estão  unidas  por  crostas ;  em  alguns  casos  sobrevem 
lceraçôes,  e  as  pestanas  cahem  espontaneamente.  —  Fazer  cahir 
s  crostas  com  cataplasmas  de  fécula  461 ;  com  glycerina  501 ;  lavar 
om  decocção  morna  de  raiz  de  althea,  e  depois  com  licor  de  Van 
wieten  tépido  606;  untar  com  pomada  de  turbitho  mineral  611.  Se 
stes  meios  não  forem  sufficientes ,  arrancar  com  pinça  as  pestanas 
ue  parecerem  mais  aíTectadas,  e  cauterizar  a  base  com  pedra 
nfernal.  Applicar  a  tintura  de  iodo  531. 

BLEPHAROPTOSE.  V.  Pálpebra  [Quéda  da). 

BLEPHAROSPASMO.  V.  ESPASMO  DA  PÁLPEBRA. 
BOCCA  AMARGA.  V.  AMARGOR  DE  BOCCA. 

BOCCA  Moléstias  da).  V.  Aphtas  ,  Cancro  DOS  BEIÇOS  ,  Cancroide  , 

STOMATITE,   FERIDAS  DOS  BEIÇOS,  SALIVAÇÃO  ,  ULCERAS  SYPHILITICAS. 

bócio.  V.  Papeira. 

bolha,  ou  Empola  na  pelle,  ou  phlyctena.  Porção  de  epiderme 
espegada  pela  interposição  de  um  liquido  aquoso. *Póde  ser  occa- 
ionada  por  attrito  :  neste  caso  é  necessário  abrir  o  pequeno  tumor 
a  parte  mais  declive  com  a  ponta  da  lanceta ,  deixar  escorrer  a 
erosidade,  respeitar  a  epiderme,  e  applicar  encerado  inglez  85 , 
u  um  panno  untado  com  ceroto  72,  ou  glycerina  501.  As  bolhas 
Miem  também  apparecer  espontaneamente  no  pemphigo  e  rupia. 
V.  estas  palavras.) 

BORBORYGMOS.  V.  FLATULÊNCIA. 
BORRACHUDO  (Picadas  de),  V.  PlCADAS. 

boubas  ou  Framboesia.  Moléstia  de  pelle  que  se  apresenta 
•ibaixo  das  formas  seguintes  :  l.a  Boubas  seccas;  são  tubérculos  a 
rincipio  como  cabeças  de  alfinetes,  um  tanto  molles,  e  como 
ucleosos;  no  decurso  mais  e  mais  amplos,  desiguaes,  achatados, 
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indolentes,  superficialmente  ulceráveis,  espalhados  pida  cara  tronco 
e  extremidades.  2.a  Boubas  húmidas  :  ulceras  elevadas  'planas 
rubras,  igranulosas,  de  1  a  3  polegadas  de  diâmetro,  das  quaes 
reçuma  um  fluido  mucoso;  cobertas  ás  vezes  de  matéria  branco- 
amarellada  [boubas  atoucinhadas) .  3.a  Cravos  boubaticos;  pequenas 
elevações  na  planta  dos  pés ,  acompanhadas  de  rachas  profundas  e 
dolorosas.  — Cozimentos  de  caroba  352,  de  salsaparrilha  712,  de  guaiaco 
513,  infusão  de  sassafraz  722,  ou  de  bardana  303.  As  prepararões 
mercuriaes  são  reconhecidas  como  as  mais  efíicazes  nesta  moléstia. 
Pílulas  azues  600.  Pilulas  mercuriaes  de  Biett  600.  Pilulas  de  Plenck 

600.  Licor  de  Van  Swieten  606.  Pilulas  antiboubaticas  do  Dr.  Castro 

601.  Bolos  antipsoricos  de  Levacher  513.  De  tempos  a  tempos,  algum 
purgante  804.  Tocar  as  ulceras,  de  vez  em  quando,  com  pedra 
infernal.  Cura-las  com  um  unguento  digestivo  759,  unguento  de 
Arceus  759,  mel  mercurial  602,  agua  de  Labarraque  383,  vinho 
aromático  445,  vinho  tinto  simples,  pós  de  Joannes  601 ,  glycereo 
phenico  158,  ceroto  simples  72.  Usar  frequentemente  de  banhos  ou 
lavatórios  com  agua  tépida. 

BRONCHITE  ou  Catarrho  pulmonar.  Inflammação  da  membrana 
que  forra  as  vias  aéreas  (bronchios).  Chama-se  'simples,  quando 
acommette  os  bronchios  maiores ,  e  capillar,  quando  se  estende  ás 
ultimas  ramificações  bronchiaes. 

Bronchite  simples  aguda.  Quando  é  intensa  é  designada  vulgar- 
mente pelo  nome  de  defluxo  do  peito,  e  é  caracterizada  pela  tosse  e 
expectoração  pouco  abundante.  Os  symptomas  da  bronchite  intensa 
[catarrhal],  são  :  calor  no  peito,  cephalalgia,  oppressâo,  pelle  secca 
e  depois  húmida,  tosse  a  principio  secca,  e,  passados  alguns  dias, 
acompanhada  de  escarros  mucosos,  purulentos,  ás  vezes  estriados 
de  sangue;  pulso  duro,  ás  vezes  febril;  o  ouvido  applicado  no  peito 
distingue  ruidos  sibilantes  e  roncantes. 

Tratamento.  Sendo  a  bronchite  leve,  basta,  para  cura-ia,  empre- 
gar infusões  sudorificas  e  emollientes,  como  as  de  sabugueiro,  flor 
de  malvas,  raiz  de  althea,  violas,  papoulas,  verbasco,  hysopo,  ou 
hera  terrestre,  com  assucar,  mel  de  abelhas  ou  xarope  de  gomma. 
As  infusões  tomadas  ao  deitar  devem  ser  quentes,  afim  de  excita- 
rem a  transpiração.  Pediluvio  sinapizado  616.  Infusão  peitoral  257. 
Loock  branco  264.  Pasta  de  jujubas  550,  de  Regnauld  447.  Pasta  de 
gomma  507.  Pasta  peitoral  balsâmica  507.  Xarope  anti-phlogisti<  <> 
489.  Xarope  peitoral  inglez  751.  Pastilhas  de  ipecacuanha  542.  Pas- 
tilhas de  manná  de  Manfredi  592.  Respirar  o  vapor  da  infusão 
quente  de  flores  de  malvas  586. 

Uma  temperatura  uniforme,  o  silencio  e  a  dieta  absoluta,  são  as 
primeiras  condições  que  se  exigem  na  bronchite  intensa.  Tártaro 
stibiado  278.  Poção  contra-estimulante  de  Laennec  279.  Poção  stibiada 
de  Louis  279.  'ipecacuanha  540.  Pós  de  Dower  '25  centigrammas. 
duas  vezes  por  dia  542.  Loock  branco  264.  Loock  calmante  639. 
Xorope  de  chlorhydrato  de  morphina  642.  Xarope  de  lactucario 
opiado  247.  Pasta  de  lactucario  247.  Xarope  diacodio  637.  Loock 
oleoso  627.  Loock  peitoral  628.  Loock  scillitico  725.  Loock  de  kermes 
278.  Poção  de  kermes  contra-estimlante  278.  Marmelada  de  Tronchin 
240.  Marmelada  de  Zanetti  340.  Belladona  306  Vesicatórios  343. 
Regimen  lácteo. 

Bronchite  capillar.  Distingue-se  pela  dyspnéa,  tosse  frequente, 
expectoração  de  mucosidades  serosas,  glutinosas  ou  amarelladas, 
ruidos  sibilantes  e  sub-crepitantes,  anxiedade,  pelle  secca  ou  coberla 
de  suor,  febre.  É  uma  das  formas  mais  graves  da  bronchite,  por 
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causa  da  extensão  que  occupa,  e  da  profundidade  onde  penetra, 
pelo  que  se  lhe  dá  o  nome  de  catarrho  suffocante. 

O  tratamento  da  bronchite  capillar  compôe-se  de  tártaro  emé- 
tico administrado  na  dóse  de  10  centigrammas  em  120  grammas 
da^ua,  que  se  administra  ás  colheres  durante  dois  ou  tres  dias; 
ventosas  seccas  na  base  do  peito,  cáustico  no  peito,  e  pós  de 
Dower  542. 

Bronchite  chronica.  [Catarrho  pulmonar,  catarrho  mucoso).  Tosse 
chronica  acompanhada  de  escarros  mais  ou  menos  abundantes.  — 
Habitar  em  lugar  secco.  Usar  do  leite  de  vacca,  de  cabra,  de  burra. 
Tártaro  emético  278.  Ipecacuanha  540.  Purgantes  804.  Decocção 
mucilaginosa  de  musgo,  islandico  620.  Gelea  de  musgo  islandico  621. 
Pasta  de  musgo  islandico  620.  Pasta  de  carragaheen  353.  Gelea  de 
carragaheen  353.  — Xarope  de  espécies  peitoraes  134,  xarope  de  espé- 
cies bechicas  134,  xarope  de  erysimo  composto  441,  xarope  de 
renovos  de  pinheiro  138,  xarope  de  Lanthois  621,  de  cara  coes  132, 
xarope  de  bálsamo  de  Tolú  131,  xarope  de  terebinthina  140,  xarope 
de  alcatrão  130,  xarope  de  lactucario  247,  xarope  peitoral  639,  xarope 
de  phellandrio  137,  xarope  peitoral  inglez  751.  Bálsamo  de  mel  598. 
Infusão  de  hera  terrestre  515,  de  hysopo  528,  de  inula  campana 
529,  de  polygala  de  Virgínia  670.  Pasta  de  alcaçuz  239,  pasta  de 
jujubas  550,  pasta  peitoral  de  Regnauld  447,  pasta  peitoral  balsâ- 
mica 507,  pasta  de  gomma  arábica  507.  Pilulas  de  Pariset  279.  Pilu- 
las  expectorantes  506.  Pilulas  de  cynoglossa  638.  Pastilhas  de  manná 
591.  Pasta  de  Calábria  591.  Pastilhas  de  Tolú  302.  Marmelada  de 
Tronchin  340.  Marmelada  de  Zanetti  340.  Poção  peitoral  302.  Emul- 
são balsâmica  303.  Preparações  de  kermes  277,  scilla  723.  meimendro 
596,  digital  414.  Belladoiia  306.  Oleo  de  fígado  de  bacalháo  631 . 
Fumigações  com  vapores  quentes  de  infusão  de  plantas  emollientes 
446,  ou 'narcóticas  446.  Fumigações  de  vapores  de  benjoim  310.  Res- 
pirar os  vapores  de  alcatrão  ou  de  terebinthina.  Para  este  fim  col- 
locar  no  quarto  pratos  com  alcatrão  liquido  que  se  mexe  de  vez  em 
quando  com  um  páo ;  ou  introduzir  8  grammas  de  terebinthina  n  uma 
garrafa  dagua  quente,  e  respirar  o  vapor  muitas  vezes  por  dia, 
por  um  quarto  de  hora,  por  meio  de  um  funil  introduzido  no  gar- 
galo. Applicar  nas  costas  ou  no  peito  emplasto  de  pez  de  Borgonha 
82.  Emplasto  contra  o  catarrho  pulmonar  280.  Sparadrapo  de  thapsia 
762.  Vesicatórios  volantes  343.  Fricções  no  peito  com  oleo  de  croton 
tiglium  629,  com  pomada  stibiada  280.  Aguas  sulfurosas  184.  Caldas 
da  Rainha  197.  Inspiração  dos  vapores  das  aguas  sulfurosas. 

BRONCHOCELE.  V.*PapEIRA. 
BRONCHORRHEA.  V.  CATARRHO  PITUITOSO. 
BROTOEJA   V.  BERTOEJA. 

BUBÃO  ou  Mula.  Tumor  produzido  pela  inchação  das  glândulas 
lvmphaticas  da  virilha,  e  occasionado  pelo  virus  syphilitico.  Quando 
depende  de  outra  causa,  chama-se  Ingua.  (V.  esta  palavra).  Pôde 
ser  consecutivo  ou  constitucional.  Os  bubôes  consecutivos  só  se 
declaráo  depois  da  apparição  de  cancros  ou  de  blennorrhagia  •  os 
constitucionaes  manifestâo-se  ao  cabo  de  um  tempo  mais  ou  me'nos 
longo,  em  consequência  de  infecção  antiga,  que  se  tornou  constitu- 
cional. O  bubáo  annuncia-se  por* um  incommodo,  e  dor  na  virilha- 
pouco  depois  apparece  um  tumor  que  adquire  logo  o  volume  dè 
uma  noz,  de  um  ovo  e  mesmo  do  punho  do  doente  :  sua  forma  é 
oblonga.  Resolve-se  ou  termina  por  suppuraçâo. 

Tratamento.  Deve-se  tentar  a  resolução  p*or  todos  os  meios  pois 
que  a  suppuraçâo  prolonga  o  tratamento,  e  deixa  vestígios  inde- 
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leveis.  Para  este  fim,  applicar  a  tintura  de  iodo  sobre  o  tumor  duas 
vezes  por  dia  com  pincef  531,  e  por  cima  a  cataplasma  de  linhaça 
560,  ou  de  fécula  461.  O  doente  observará  o  maior  repouso  e  tomará 
internamente  as  preparações  mercuriaes  ou  as  de  ioduretode  potás- 
sio (V .  òyphilis) ,  se  a  coexistência  dos  cancros  não  o  obrigou  a  suiei- 
tar-se  já  a  este  tratamento.  Com  o  fim  de  resolver  o  tumor  pôde- 
se  também  recorrer  á  applicação  de  um  cáustico  343,  que  se  cura 
depois  com  pomada  mercurial  cinzenta  601.  Também  para  resolver 
os  bubôes  póde-se  empregar  o  emplasto  de  Vigo  81.  Se  apezar  d  este 
tratamento  a  suppuração  se  tiver  formado,  dè-se  sahida  ao  pus 
com  o  bisturi.  Se  a  suppuração  se  tiver  formado  lentamente,  como 
em  alguns  tumores  escrophulosos,  se  o  fóco  fôr  vasto,  a  pelle  vio- 
lácea, despegada,  ou  se  existir  ao  redor  do  abcesso  um  engurgita- 
mento  não  doloroso,  em  lugar  do  bisturi,  empregue-se  a  potassa 
cáustica  673,  ou  os  pós  de  Vienna  674.  Se  o  tumor  ficar  estacionário, 
se  apezar  de  todas  as  applicaçôes  locaes,  e  dos  antisyphiliticos 
administrados  internamente  por  muito  tempo,  não  tender  á  suppu- 
ração, nem  a  desiazer-se,  applique-se  um  vesicatório,  e  depois  de 
destruida  a  epiderme,  applique-se  um  chumaço  embebido  em  solução 
mercurial  cáustica  (1  gramma  de  sublimado  pára  30  grammas  d'ag"ua 
distillada)  :  favoreça-se  a  quéda  da  escara  com  cataplasma  de  linhaça, 
e  entretenha-se  a  suppuração  por  meio  de  applicaçôes  estimulantes, 
comb,  por  exemplo,  de  unguento  de  Genoveva  760,* digestivo  simples 
759,  ou  digestivo  animado  759,  de  estoraque  451,  etc.  A  ulcera  que 
resulta  da  abertura  de  um  bubâo  pelo  bisturi  ou  pela  potassa  cáus- 
tica ,  deve  ser  curada  com  fios  untados  com  ceroto ,  com  pomada  mercu- 
rial 601 ;  ou  se  a  inflamação  fôr  intensa,  com  cataplasmas  de  linhaça.  Se 
o  estado  atonico  dos  tecidos  impedir  a  cura,  toquem-se  com  pedra 
infernal,  e  curem-se  com  fios  molhados  em  agua  de  Labarraque  383, 
solução  de  chlorureto  de  cal  381,  de  sublimado  606,  vinho  aromático 
445,  ou  cobertos  com  algum  unguento  estimulante  759.  No  caso  de  ser 
a  cicatrização  retardada  pela  diathese  escrophulosa  ou  escorbutica, 
convém  associar  aos  antisyphiliticos  os  medicamentos  que  reclamão 
estas  complicações.  Existindo  trajectos  fistulosos,  cauteriza-los  com 
pedra  infernal;  ou  fazer  injecções  com  tintura  de  niyrrha  623,  tin- 
tura de  iodo  531,  ou  com  solução  de  azotato  de  prata  301.  Cortem- 
se  com  tesoura  todas  as  sinuosidades  e  as  margens  da  ulcera,  se 
estiverem  despegadas.  Se ,  apezar  do  emprego  do  azotato  de  prata , 
das  applicaçôes  emollientes,  narcóticas,  ou  dos  curativos  com  vinho 
aromático,  a  ferida  ficar  estacionaria  ou  continuar  a  fazer  progressos , 
applique-se  sobre  ella  um  cáustico ,  ou  polvilhe-se  com  cantharidas 
em  po.  Vinte  e  quatro  horas  depois  cure-se  a  ferida  com  fios  molha- 
dos em  vinho  aromático  445.  V.  Virilha  (Tumores  da). 

BULIMIA.  Appetite  exagerado,  que  obriga  os  doentes  a  comer 
no  intervallo  ordinário  das  comidas,  e  mesmo  ás  vezes  a  levantar-se 
de  noite  para  tomar  alimento.  É  uma  perversão  da  sensibilidade 
gástrica.  Existe  n'essas  pessoas  uma  dôr  de  estômago  que  simula  a 
sensação  da  fome,  e  esta  falsa  necessidade  mal  comprehendida  é 
que  as  obriga  a  comer  continuadamente.  —  Tomar  no  momento  da 
crise  uma  pílula  de  opio  de  5  centigrammas  638. 

CABEÇA  DE  PREGO.  V.  FRUNCHO. 

CABELLO  (Quéda  do).  V.  ALOPECIA. 

CACHEXIA  EM  GERAL.  Alteração  profunda  da  economia  carac- 
terizada pela  inchação  do  corpo,  tez  do  rosto  amarellada  ou  côr  de 
chumbo,  sangue  seroso,  e  languidez  de  todas  as  funcçôes,  estado 
que  se  observa  sobretudo  depois  de  longas  moléstias,  no  fim  de 
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certas  aflfecçôes  chegadas  ao  mais  alto  gráo  de  intensidade,  princi- 
palmente no  escorbuto,  cancro,  syphilis.  —  O  tratamento  consiste 
em  boa  alimentação,  vinho,  habitação  no  campo,  viagens,  banhos 
aromáticos  quentes  444,  fricções  pelo  corpo  com  linimento  de  Rosen 
614,  preparações  ferruginosas  462  a  476. 

Cachexia  cancerosa.  V.  C.VNCRO  EM  GERAL. 

Cachexia  mercurial.  Enfraquecimento  produzido  pelas  emanações 
do  mercúrio  em  certos  operários  como  os  fabricantes  de  espelhos, 
douradores,  etc. ,  ou  então  pelo  abuso  dos  medicamentos  mercuriaes, 
e  sobretudo  das  fricções  com  unguento  mercurial. 

Remover  as  causa*s.  Suspender  o  tratamento  mercurial.  Regimen 
analeptico  :  vinho,  ovos,  carnes  assadas,  tapioca,  vinho  de  quina 
684,  vinho  de  quina  composto  686.  Aguas  sulfurosas  tomadas  na  fonte 
184.  Caldas  na  provinda  de  Minas  195.  Caldas  da  Rainha  197,  de 
Vizella  234.  Ferro  reduzido  463. 

Cachexia  paludosa.  Cor  amarellada  da  pelle,  languidez,  carnes 
molles ,  ventre  volumoso ,  pernas  magras  ,  baço  inchado ,  anasarca , 
ascite.  —  Mudar  de  habitação  para  longe,  dos  pântanos;  regimen 
fortificante,  vinho  do  Porto,  poção  de  genciana  498,  vinho  de 
quina  684,  vinho  de  quina  composto  686,  ferro  reduzido  463,  sul- 
fato de  quinina  739. 

CACHUMBA.  Engurgitamento  das  glândulas  situadas  debaixo  do 
queixo  ou  das  orelhas,  que  apparece  nas  crianças.  —  Applicar 
algodão  em  rama.  Cataplasmas  de  linhaça  560,  ou  de  fécula  461. 
Limonada  purgativa  com  citrato  de  magnesia  584,  ou  oleo  dericino  632. 

CADEIRAS  (Dôr  de).  V.  LUMBAGO. 

caimbra.  Contracção  involuntária,  espasmódica  e  dolorosa  de 
certos  músculos,  particularmente  dos  da  parte  posterior  da  perna. 

Estender  o  membro  ou  comprimir  os  músculos.  Se  as  caimbras 
forem  nas  barrigas  das  pernas ,  apoiar  com  força  a  perna  no  soalho. 
Praticar  fricções  com  a  mão  sobre  o  lugar  dorido.  Applicar  uma 
chapa  de  latão,  ou  cercar  a  perna  com  cadeia  feita  deste  metal. 
Previnem-se  as  caimbras  pelo  uso  dos  banhos  geraes  mornos,  ou 
mettendo  debaixo  do  colchão,  e  atravez  da  cama,  uma  pinça  de 
chaminé,  ou  algum  outro  pedaço  comprido  de  ferro.  Empregar, 
finalmente  a  electricidade.  As  caimbras  dependentes  da  gravidez 
céssáo  depois  do  parto. 

Caimbra  dos  escrivães  ou  Contractura  da  mão.  Principia  pela 
rijeza  nos  movimentos  do  dedo  pollegar,  o  qual  se  torna  custoso 
collocar-se  na  posição  recta.  Depois  quaesquer  que  sejâo  os  esforços 
do  doente,  é-lhe  impossível  estender  o  pollegar  e  leva-lo  na  abdúc- 
çáo;  mais  tarde  a  mão  tende  a  fechar-se;  os  movimentos  coramu- 
nicados  para  apartar  o  pollegar  são  dolorosos.  —  Quando  principia 
a  contractura  da  mão,  o  doente  deve  cessar  de  escrever,  ou,  se  fôr 
obrigado  a  fazê-lo,  servir-se-ha  de  caneta  do  diâmetro  de  2  centí- 
metros pelo  menos.  Se  a  caimbra  não  cessar,  sirva-se  do  apparelho 
de  Velpeau  ou  de  Duchenne  de  Roulogne.  Ao  mesmo  tempo  elec- 
trizar  os  adductores  do  pollegar,  e  praticar  a  maçadura  na  emi- 
nência thenar  e  na  parte  inferior  do  antebraço  565.* 

Caimbra  do  estômago.  Dôr  viva  que  ataca  o  estômago,  e  que 
parece  devida  á  contracção  espasmódica  da  túnica  muscular  deste 
órgão.  —  Applicar  panno"  quente  na  região  epigastrica.  Sinapismos 
no  mesmo  lugar  616.  Beber  15  a  20  gottas  de  ether  sulfúrico 
n  uma  colher  dagua  fria  com  assucar.  Chá  de  folhas  de  laranjeira 
ou  de  herva  cidreira.  Poção  calmante  e  antispasmodica  456.  Banho 
morno  geral. 
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CALCULO.  Concreção  mórbida  de  consistência  dura  e  mesmo 
lapidosa ,  que  se  forma  em  differentes  cavidades ,  e  em  outras  partes 
do  corpo. 

Calculo  ou  Pedra  na  bexiga.  Symptomas  :  Dôres  no  baixo- 
ventre,  entre  as  coxas,  no  anus,  que  acalmâo  pelo  repouso  e  aug- 
mentão  com  o  exercicio;  vontade  frequente  de  ourinar;  choque  da 
pedra  contra  a  sonda  metallica  introduzida  na  bexiga.  —  Tratamento  : 
Banhos  geraes  mornos,  preparações  de  opio  para  acalmar  as  dôres 
638.  Lithotomia.  Lithotricia.  Para  prevenir  a  formação  das  pedras 
na  bexiga,  seguir  o  regimen  indicado  contra  as  Areias. 

Cálculos  biliares.  Symptomas  :  Dor  espontânea,  viva  e  ás  vezes 
insupportavel,  no  hypochondrio  direito  (cólica  hepática). 

Tratamento.  Para  acalmar  as  dôres  :  Banho  morno  prolongado. 
Tomar  1  pílula  de  opio  638.  Praticar  injecções  sub-cutaneas  no 
hypochondrio  direito  com  a  dissolução  de  chlorhydrato  de  mor- 
phina  645.  Tomar  a  poção  de  chloraf  371.  As  inhalaçôes  de  chloro- 
formio  374,  ou  de  ettíer  454,  podem  ser  empregadas  nos  accessos 
de  cólica  hepática,  com  o  fim  de  entorpecer  a  dôr.  Um  purgante 
de  sulfato  de  magnesia  585 ,  pôde  facilitar  a  deslocação  do  calculo. 
—  As  pessoas  sujeitas  á  cólica  hepática  devem  adoptar  um  regimen 
composto  pela  maior  parte  de  legumes,  hortaliça,  fructas,  saladas, 
vinho  com  agua,  muitas  limonadas,  peixe,  pouca  carne;  ter  vida 
activa,  tomar  bicarbonato  de  soda  349,  pastilhas  de  Vichy  349,  usar 
das  aguas  de  Vichy  231,  Pedras  Salgadas  220,  Vidago  232,  em 
bebida  e  banhos.  O  remédio  de  Durande  761,  que  foi  aconselhado, 
não  se  emprega  mais.  O  acetato  de  potassa  147,  as  pilulas  de  sabão 
medicinal  704,  são  úteis. 

Cálculos  renaes.  Symptomas  :  dôr  nas  cadeiras  [cólica  nephri- 
tica) ,  acompanhada  ás  vezes  de  febre. 

Acalmar  as  dôres  e  inflammações  pelas  preparações  de  opio  638  , 
injecções  subcutâneas  com  chlorhydrato  de  morphina  645,  poção  de 
chlorâl  371,  banhos  mornos,  e  applicando  nas  cadeiras  cataplasmas 
de  linhaça  simples  ou  borrifadas  com  laudano  636.  Diuréticos  795, 
e  todos  os  meios  indicados  nas  Areias. 

Cálculos  dos  ureteres.  Symptomas  :  Dôr  pelo  trajecto  d  estes 
canaes,  desde  as  cadeiras  ate  á  bexiga.  —  Banho  geral  dagua 
morna.  Cataplasma  anodyna  nas  cadeiras  641.  Opio  638.  Chloral  371. 

Cálculos  da  urethra.  Os  que  parão  na  porção  prostatica  :  Pene- 
trar com  o  catheter  encanado  até  ao  obstáculo,  e  incisar  sobre  elle 
a  porção  muscular  da  urethra  :  com  os  dedos  da  mão  esquerda 
introduzidos  no  recto,  trazer  o  calculo  para  diante;  dilatar  então 
a  incisão  sobre  o.  mesmo  calculo,  e  extrahi-lo  com  a  pinça. 

Os  que  parão  na  porção  musculosa  :  Introduzir  no  recto  o  index 
esquerdo,  afim  de  empurrar  o  calculo  para  o  perineo;  fazer  a  inci- 
são obliqua  sobre  o  catheter  encanado  ou  sobre  o  próprio  calculo, 
e  extrahi-lo  com  a  pinça  ou  cureta. 

Os  que  parão  na  porção  esponjosa  :  Se  os  banhos  mornos  e  as 
injecções  oleosas  não  facilitarem  a  sa-hida  do  calculo,  extrahi-lo 
com  ura  fio  metallico  dobrado  em  fórma  de  aza ,  com  a  pinça  de 
Hunter,  com  um  ganchinho,  ou  praticar  a  incisão  no  canal, 

CALEFRIOS.  Estremecimentos  com  sensação  de  frio,  mais  ou 
menos  fortes,  que  precedem  quasi  sempre  as  febres  íntermittentes , 
e  muitas  inflammações  mórmente  internas,  a  constipação,  etc.  — 
Chá  de  sabugueiro  705,  de  herva  cidreira  516,  suadouro  80b. 

CALENTURA.  Delírio  furioso  a  que  os  navegantes  se  aciiao 
expostos  debaixo  da  zona  tórrida,  acompanhado  do  desejo  ae  se 
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deitar  ao  mar.  —  Sangria.  Limonada  de~vinagre.  Sinapismos  nos 
pés.  Applicaçâo  dagua  fria  na  cabeça.  Purgantes  804. 

callo  NOS  PÉS.  Dureza  epidérmica  que  se  forma  nos  pés,  nos 
lugares  expostos  a  um  attrito  prolongado.  Compôe-se  de  uma  porção 
superficial,  secca ,  em  fórma  de  cabeça  de  prego,  e  de  uma  porção 
mais  estreita,  mais  profunda,  que  penetra  até  aos  tendões  e  aos 
ossos.  Esta  porção  é  atravessada  por  um  prolongamento  vascular, 
que  distingne  o*callo  da  callosidade  (durillon,  fr.),  a  qual  consiste 
em  um  simples  endurecimento  das  camadas  epidérmicas.  —  Cortar 
de  vez  em  quando  com  o  canivete  bem  afiado,  ou  com  instrumento 
apropriado,  as  callosidades ,  camada  por  camada.  Adelgaça-las  com 
a  lima,  com  pedra  pomes  molhada  em  solução  de  potassa.  Extrahir 
os  callos  cercando-os  com  agulha  curva.  Depois  de  cortado  o  callo, 
como  fica  dito,  applicar  encerado  de  diachylão  gommado  79,  ou 
papel  Fayard  101 ,  para  evitar  o  attrito.  Applicar  sobre  o  callo  um 
pedaço  de  sparadrapo  dobrado  muitas  vezes  e  furado  no  centro, 
no  lúgar  correspondente  ao  callo;  por  este  meio  o  callo  não  soffre 
compressão  do  calçado.  Com  o  mesmo  fim  de  evitar  a  compressão 
do  callo,  existem  nas  lojas  de  fundas  umas  rodilhas  de  flanela  grossa, 
de  2  centímetros  e  meio  de  diâmetro,  furadas  no  centro;  cobertas 
de  gomma  em  uma  das  faces.  Molha-se  levemente  a  face  gommada, 
e  applica-se  sobre  o  callo,  tendo  o  cuidado  de  que  o  buraco  da 
rodilha  corresponda  exactamente  ao  callo.  Estas  pequenas  rodilhas, 
chamadas  Isoladores  de  callos;  achão-se  á  venda  era  Pariz,  na  loja 
de  fundas,  rua  Richelieu  77.  Duas  dúzias  custão  1  franco  e  meio. 

CALLOSIDADE.  Induraçáo  accidental  da  epiderme,  occasionada 
pelo  attrito  prolongado,  na  planta  ou  nos  dedos  dos  pés,  em  consequên- 
cia da  compressão  do  calçado,  ou  nos  individuos  que  andáo  descalços ; 
na  palma  das  mãos,  pelô  effeito  dos  trabalhos  rudes,  etc— As  callo- 
sidades desapparecem  pouco  a  pouco,  logo  que  cessa  a  compressão 
que  as  produzio.  Usar  do  calçado  quadrado  na  ponta.  Tirar  com  a 
navalha  as  camadas  de  epiderme  á  medida  que  se  formão. 

Callosidades  das  feridas.  Indurações  que  se  observão  nas  mar- 
gens das  feridas  e  ulceras.  —  Toca-las  com  pedra  infernal,  ou  excisa- 
las  com  tesoura  curva. 

CALVA  TINHOSA.  V.  PELLADA. 

CALVÍCIE.  V.  Alopecia. 

CAMARAS,  Camaras  de  sangue.  V.  DlARRHEA  e  DYSENTERIA. 

cancro  em  geral.  O  cancro  é  constituido  por  diversos  tecidos 
de  nova  formação*  os  principaes  são  o  scirrho ,  o  tecido  encepha- 
ioide;  o  tecido  colíoide,  e  o  tecido  melanico.  O  scirrho  é  um  tecido 
de  cor  esbranquiçada,  de  consistência  que  varia  desde  a  da  pelle 
de  toucinho  até  á  de  cartilagem;  pôde  persistir  n  este  estado  durante 
um  tempo  indefinido;  todavia  ao  cabo  de  um  anno,  ás  vezes  de  dois 
ou  três  annos,  o  tecido  começa  a  amollecer;  a  pelle  que  o  cobre  é 
attrahida  a  elle,  adhere-lhe,  ênrubece,  e,  por  fim,  ulcera-se.  —  O 
encephaloide ,  chamado  também  fungus  hematode ,  carcinorno  molle 
ou  esponjoso,  tem  o  aspecto  semelhante  ao  encephalo,  quando  passa 
ao  estado  de  dureza  ao  de  amollecimento.  Quando  o  tumor  está  perto 
de  alguma  superfície  do  corpo,  não  tarda  a  abrir-se  e  dar  lugar  a  uma 
QUJ°  asÇrec.t0  differe  da  que  succede  ao  amollecimento  do 
sp  rlhn  o  T  eíf,eit(\  longe  de  ser  esbranquiçada  e  secca,  como  no 
ás  vpl \l  a  e.muíl°  húmida,  avermelhada,  e  produz  frequentes  e 
forlil  L^n       antes  hamorrhagias.  —  O  cancro  colloide  ou  gelatini- 

!  s  !  0  aspecí°  de  &elea  transparente,  ou  da  polpa  de  certas 
nucias,  v.  g.  ameixas;  pouco  a  pouco  destroe  as  partes  vizinhas; 
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observa-se  no  estômago,  nos  intestinos,  no  ntero  e  nos  membros. 
—  O  cancro  melanico,  que  não  se  deve  confundir  com  a  melanose, 
é  constituído  por  tecido  canceroso  misturado  com  matéria  corante 
negra.  —  O  cancro  hematodc  não  é  outra  cousa  senão  o  cancro  ence- 
phaloide  com  predominância  de  elemento  vasculoso. 

O  cancro  principia,  em  geral,  pela  apparição  de  um  tumor 
pequeno^  duro,  circumscripto,  arredondado,  movei,  isto  é,  sem 
a/lherencias  com  as  partes  visinhas,  sem  alteração  da  pelle,  indo- 
Jente  ou  pouco  doloroso,  sem  alteração  da  saúde  geral.  Era  alguns 
casos,  um  órgão  inteiro,  o  seio  ou  o  testiculo,  está  invadido  pela 
degenerescência  mórbida,  e,  n'este  caso,  augmenta  consideravel- 
mente de  volume;  outras  vezes,  experimenta  uma  espécie  de  atro- 
phia,  e  ao  mesmo  tempo  a  sua  consistência  é  mais  pronunciada. 
Quando  o  cancro  principia  por  tumor,  este  augmenta  gradualmente 
de  volume;  torna-se  resaltado  e  desigual,  perde  a  mobilidade  e 
contrahe  adherencias  com  a  pelle  que  o  cobre ;  offerece  uma  consis- 
tência variável  segundo  que  é  formado  de  tecido  scirrhoso  ou  de 
tecido  encephaloide ;  é  mui  duro  no  primeiro  caso ,  molle  e  elástico 
no  segundo.  Os  doentes  experimentáo  no  tumor  dôres  vivas,  agudas, 
ou  uma  sensação  de  picadas,  de  queimadura,  de  mordedura,  as 
mais  das  vezes  dôres  lancinantes.  A  uma  época  mais  adiantada,  os 
ganglios  lymphaticos  vizinhos  inchão  e  endurecem.  A  saúde  geral, 
que  até  este  momento  foi  intacta,  altera-se;  os  doentes  emmagre- 
cem  e  perdem  o  appetite.  O  cancro  abandonado  a  si  amollece  e 
abre-se  ao  cabo  de  um  tempo  mais  um  menos  curto;  apresenta 
então  uma  ulcera  com  margens  duras  e  viradas,  donde  distilla  um 
humor  fétido.  Chegados  a  este  periodo,  os  doentes  enfraquecem 
consideravelmente ;  a  pelle  do  rosto  toma  e  cor  amarella ;  as  dôres 
fazem-se  sentir  na  bacia ,  ancas ,  hombros ;  o  somno  perde-se ;  todos 
estes  symptomas  constituem  um  estado  chamado  cachexia  cancerosa ; 
sobrevem,  depois,  febre  contínua,  diarrhea  coliquativa,  e  final- 
mente a  morte. 

Tratamento.  O  único  tratamento  racional  do  cancro  confirmado 
é  a  ablação  ou  a  destruição  do  tumor.  Extrahe-se  com  bisturi; 
destroe-se*  pela  cauterização "  com  massa  de  chlorureto  de  zinco  384, 
com  cáustico  de  Filhos  674,  com  pós  cáusticos  de  Vienna  674,  com 
cáustico  sulfo-açafroado  164,  com  cáustico  sulfo-carbonico  164.  Cobre- 
se  o  tumor  ou  â  ulcera  com  discos  de  massa  cáustica  de  Canquoin 
384,  ou  introduzem-se  frechas  cáusticas  por  fóra  da  ulceração  a 
travez  dos  tecidos,  ao  redor  do  tumor,  por  meio  de  puncçôes  com 
bisturi  385.  Destroe-se  também  o  tumor  canceroso  ápertando  forte- 
mente a  base  da  producçâo  mórbida  com  uma  ligadura,  quando  o 
tumor  é  pediculado,  o  qúe  aliás  é  bastante  raro. 

Os  cancros  das  vísceras  não  podem  ser  attingidos  por  instru- 
mentos cortantes  nem  por  substancias  cáusticas;  n'estes  casos  restao 
só  os  meios  palliativos,  que  tem  por  fim  acalmar  as  dôres,  sao  : 
Narcóticos.  Opio  634.  Cicuta  385.  Pilulas  de  cicuta  de  Storck  38/. 
Emplasto  de  cicuta  79.  Estramonio  452.  Cataplasma  narcótica  309. 
Preparações  de  aconito  167.  —  0  mesmo  tratamento  pallialwo  deve 
ser  empregado  para  os  cancros  externos  que  não  podem  ser  ope- 
rados. Se  as  ulceras  deitarem  muito  sangue ,  suspenda-se  a  hemor- 
rhagia  applicando  fios  molhados  em  solução  de  perchlorureto  de 
ferro  469.  Para  tirar  o  máo  cheiro,  lave-se  a  ulcera  com  mistura 
d  agua  e  daguardente  camphorada  332,  com  agua  de  Labarraque 
383;  com  agua  phenica  158,  com  solução  de  permanganato  de 
potassa  660, 
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Cancro  das  amygdalas.  A  difficuldade  de  fallar  e  de  engulir , 
produzida  por  um  tumor  volumoso,  desigual,  duro,  ás  vezes  ulce- 
rado, sangrento,  entre  os  dois  pilares  do  veo  do  paladar,  indica 
um  cancro  da  amygdala.  —  Depois  da  extracção  do  cancro,  empre- 
gar os  gargarejos  com  agua  phenica  158,  gargarejo  de  Bennati  25y. 

Cancro  do  baço.  Conhece-se  por  um  tumor  com  superfície  desigual 
no  hypochondrio  esquerdo;  dores  latej antes;  côr  amarellada  da 
pelle,  e  por  outros  symptomas  da  eachexia  cancerosa.  O  tratamento 
é  simplesmente  palliativo  :  emplasto  de  cicuta  79,  cataplasmas  de 
linhaça  regadas  com  laudano  641,  fricções  com  bálsamo  tranquillo  309. 

Cancro  dos  beiços.  "N  .  p.  891. 

Cancro  do  estômago.  Symptomas  :  dor  nas  costas ,  no  estômago , 
peso  no  epigastro,  eructações  sulfúreas,  regurgitações  acidas,  vómi- 
tos pretos,  tumor  epigastrico,  eachexia  cancerosa.  —  Preparações  de 
opio  638,  cicuta  385,  e  outros  narcóticos  802.  Cataplasma  narcótica 
309,  anodyna  641,  calmante  597.  Emplasto  de  cicuta  79.  Agua  de 
Seltz  171.  Magnesia  calcinada  50  centigrammas  por  dia  contra  a 
pyrose.  Manter  as  forças  com  vinho  de  quina  684.  Xarope  de  casca 
de  laranja  puro  555,  bu  misturado  com  agua  de  canella  ou  deflores 
de  laranjeira.  Banhos  geraes  d'agua  morna.  Regimen  lácteo.  Agua 
phenica  internamente  na  dóse  de  3  a  5  grammas  em  poçào  158. 

Cancro  do  fígado.  Symptomas  :  dyspepsia ,  gastralgia,  com  tumores 
resaltados  no  fígado,  icterícia,  ascite,  anasarca.  —  Preparações  de 
opio  638,  de  cicuta  385.  Agua  de  Vichy  231.  Cataplasma  narcótica 
309,  anodyna  641,  calmante  597.  Fricções  com  linimento  opiado641, 
com  linimento  narcótico  641. 

Cancro  dos  intestinos.  Symptomas  :  dyspepsia ,  prisão  de  ventre 
alternando  com  diarrhea ,  tez  do  rosto  amarellada ,  tumor  abdo- 
minal. —  Mesmo  tratamento  que  no  cancro  do  estômago. 

Cancro  da  lingua.  Apresenta-se  debaixo  da  fórma  de  encepha- 
loide  ou  de  cancroide.  Io  Massas  duras  multilobadas ,  reunidas  ou 
espalhadas,  de  consistência  fungosa,  que  se  transformão  em  ulce- 
ras ichorosas,  acompanhadas  de  dôres  lancinantes;  2o  Botão  indo- 
lente, que  cresce  pouco  a  pouco,  e  se  transforma  em  ulcera.  — 
Extrahir  a  porção  mórbida  por  meio  da  esmagadura  linear;  ou  da 
cauterização  com  as  substancias  indicadas  no  Cancro  em  geral.  Antes 
de  proceder  a  qualquer  d'estas  operações,  interrogar  o  doente  sobre 
as  suas  antecedencias ;  examinar  se  não  ha  symptomas  syphili ticos; 
no  caso  de  duvida  administrar  o  mercúrio  ou  o  iodureto  de  potássio, 
cuja  acção  curativa  será  prompta  se  as  ulcerações  da  lingua  forem 
syphiliticas. 

Cancro  do  olho.  Principia  ordinariamente  nas  camadas  cellulosas 
intermediarias  entre  a  retina  e  a  choroide.  Quando  a  moléstia  é 
ainda  latente,  annuncia-se  só  pela  diminuição  ou  perda  da  vista 
e  pela  proeminência  esbranquiçada  ou  avermelhada  na  pupilla.  Mais 
tarde,  o  cancro  revela-se  pelas  dôres  contínuas  e  violentas,  pela 
augmentaçáo  rápida  do  olho,  que  se  ulcera  e  deixa  sahir  um  tumor 
fungoso.  —  A  ablação  do  olho  é  o  único  tratamento. 

Cancro  dos  ossos  ou  Osteosareoma.  Manifesta-se  por  dôres  surdas, 
profundas,  ao  nivel  do  ponto  doente;  quando  o  osso  affectado  é 
superficial,  apparece  na  sua  superfície  um  tumor  com  relevos,  duro 
em  certos  pontos,  molle  e  elástico  nos  outros.  Ao  mesmo  nivel,  as 
veias  subcutâneas  tornáo-se  mais  grossas;  mais  tarde,  a  pelle  fica 
adherente  ao  tumor;  abre-se  e  põe  a  nú  um  cogumelo  ulcerado  e 
sanioso.  Sobrevem,  no  fim,  symptomas  de  eachexia  cancerosa  :  pelle 
amarella,  enfraquecimento  geral,  febre,  etc.  —  Quando  se  pôde 
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apreciar  a  extensão  e  as  connexôes  do  tumor,  e  quando  fica  bas- 
tante porção  de  pelle  intacta  para  formar  retalhos,  póde-se  praticar 
a  excisâo  do  osso  affectado. 

Cancro  do  pulmão.  Symptomas  :  dôr  ao  nivel  da  alteração,  tosse, 
emmagrecimento,  engurgitamento  dos  ganglios  cervicaes,  escarros 
opacos  ou  avermelhados,  hemoptyse,  dyspnea.  O  diagnostico  é  difficil, 
o  tratamento  só  palliativo  :  xarope  diacodio  637,  bebidas  erool- 
hentes  797. 

Cancro  do  recto.  Symptomas  :  Prisão  de  ventre,  corrimento 
infecto  pelo  anus,  dores  na  região  do  sacro,  vegetações  duras  no 
recto.  — -  Clysteres  emollientes  e  calmantes  640.  Semicup"ios  com  folhas 
de  estramonio  452.  Lavatórios  com  agua  phenica  158,  com  agua  de 
Labarraque  383,  com  solução  de  permanganato  de  potassa  660,  ou 
de  chlorato  de  potassa  373.  Extirpação,  ligadura,  cauterização.  Se 
estas  operações  não  forem  possíveis,  e  se  houver  difficuldade  nas 
evacuações,  dilatar  o  anus  por  meio  de  mechas,  cujo  volume  se 
augmentará  gradualmente.  Havendo  retenção  completa  «das  matérias, 
estabelecer  um  anus  artificial. 

Cancro  dos  rins.  Tumor  relevado,  duro,  mais  ou  menos  dolo- 
roso, com  dores  lancinantes,  situado  na  região  lombar,  acompa- 
nhado de  hematúria,  emmagrecimento,  anemia,  e  côr  amarellada 
do  rosto.  —  O  tratamento  é  só  palliativo.  Combatem-se  as  dores 
pelas  preparações  de  opio  638;  a  hematúria  pelo  perchlorureto  de 
ferro  467,  poção  adstringente  603,  agua  terebinthinada  758;  a 
anemia  pelos  medicamentos  tónicos  807,  e  regimen  analeptico  785. 

Cancro  do  seio.  O  cancro  mostra-se  no  seio  debaixo  de  duas 
fórmas  principaes,  o  scirrho  e  o  encephaloide.  Conhecem-se  pela 
induração  isolada  ou  múltipla  do  seio,  por  dores  vivas,  engurgita- 
mentos  ganglionarios  na  axilla,  o  pela  alteração  progressiva  e  rápida 
da  saúde  geral,  sobretudo  quando  o  tumor  e*stá  ulcerado.  Os  symp- 
tomas indicados  no  Cancro  em  geral,  applicáo-se  principalmente  ao 
cancro  do  seio.  —  O  cancro  do  seio ,  quando  começa ,  pôde  ser  con- 
fundido com  outros  tumores  do  seio,  com  o  lipoma",  kysto,  engurgi- 
tamento lácteo,  e  sobretudo  com  o  tumor  fibroso.  Os  caracteres  dis- 
tinctivos  d  estes  diversos  tumores  estão  indicados  no  artigo  Seio.  — 
Todas  as  preparações  anticancerosas  (cicuta,  iodureto  de  potássio, 
iodureto  de  ferro)  "tem  sido  empregadas  em  vão  contra  o  cancro  do 
seio;  não  ha  outro  remédio  senão  a  ablação  do  tumor.  Se  se  puder 
extrahir  cedo,  com  grande  quantidade  de  tecidos  sãos,  mudar  as 
doentes  de  paiz ,  e  fazer-lhes  seguir  um  regimen  tónico,  pôde  obter- 
se  a  cura,  ou  pelo  menos  afastar-se  o  reapparecimento  da  molés- 
tia. A  ablação  faz-se  de  preferencia  com  Disturí;  mas  em  alguns 
casos  obtem-se  bom  resultado  com  a  cauterização  circular  ou  dis- 
posta em  fórma  de  raios  por  meio  de  frechas  cáusticas  385.  As  recahi- 
das  serão  tratadas,  conforme  a  sua  extensão,  peia  ablação  ou  cau- 
terização. As  recahidas  que  não  podem  ser  operadas,  serão  tratadas 
pelos  "desinfectantes  locaes,  agua  phenica  158,  agua  de  Labarraque 
383,  solução  de  permanganato  de  potassa  660;  e  internamente  pelas 
preparações  calmantes,  cicuta  385,  estramonio  452,  opio  636. 

Cancro  do  testiculo.  O  cancro  do  testículo  ou  o  sarcocele  e  for- 
mado no  começo  de  tecido  scirrhoso  ou  de  tecido  encephaloide. 
Encontra-se  ás  "vezes  n  elle  o  tecido  colloide  ou  o  tecido  hematode 
(v.  Cancro  em  geral,  p.  905).  A  doença  principia  pelo  augmento 
gradual  no  volume  do  testiculo,  que  se  torna  mais  pesado  e  apre- 
senta á  palpação  um  engurgitamento  parcial,  e  depois  geral.  Ao 
cabo  de  certo  tempo,  o  tumor  amollece,  causando  dores  lancinantes. 
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A  pelle  do  escroto  contrahe  adherencias  com  o  testículo,  e  as  veias 
sub-cutaneas  dilatão-se.  Incha  o  cordão  espermatico  e  torna-se  mais 
duro.  Mais  tarde,  a  pelle  do  escroto  enrubece,  e  emfim  ulcera-se. 
Sobrevem  então  a  alteração  geral  de  saúde,  o  appetite  perde-se,  a 
pelle  do  rosto  toma  côr*amarella,  os  pés  inchão,  e  o  emmagreci- 
mento  augmenta.  Finalmente,  o  enfermo  succumbe  apresentando 
todos  os  phenomenos  da  cachexia  cancerosa.  —  A  extirpação  do 
tumor  é  o  único  tratamento  quando  não  houver  duvida  sobre  a 
natureza  da  moléstia ;  mas  antes  de  reccorrer  a  este  meio ,  devem 
empregar-se  fricções  com  unguento  napolitano  600,  com  pomada  de 
iodureto  de  potássio  538;  emplasto  de  cicuta  79.  emplasto  de 
Vigo  81. 

O  cancro  do  testículo  pôde  ser  confundido  com  o  hydrocele,  hema- 
tocele,  testículo  syphilitico  (v.  estas  palavras).  Pôde  também  ser 
tomado  por  orchite  chronica  ou  engurgitamenlo  simples,  mas  esle 
diminue  pelo  tratamento  conveniente,  em  quanto  que  o  cancro  faz 
progressos  incessantes.  O  cancro  do  testículo  não  deve  ser  confun- 
dido com  o  cancroide  da  pelle  do  escroto  (v.  p.  912). 

Cancro  do  útero.  Principia;  as  mais  das  vezes,  pelo  collo  do 
útero,  d  onde  se  propaga  ao  corpo  do  órgão,  que  raras  vezes  é 
invadido  primeiro.  —  Symptomas  :  Dôres  uterinas,  irregularidade 
na  menstruação ,  escorrimento  mucoso  sem  cheiro  a  principio,  fétido 
mais  tarde,  hemorrhagias  uterinas  frequentes;  a  physionomia  apre- 
senta uma  cor  especial ,  uma  pallidez  excessiva  com  a  tez  amarellada 
que  é  própria  ao  cancro.  O  especulo  nada  descobre  se  o  collo  não 
está  invadido;  mas  se  a  séde  do  cancro  se  achar  no  collo,  vê-se 
um  tumor  irregular  com  relevos.  Havendo  ulcera,  esta  apresenta 
todos  os  caracteres  das  ulceras  cancerosas,  (v.  Cancro  em  geral,  p.  905). 

O  cancro  do  útero,  difíicil  de  ser  reconhecido  quando  principia, 
pôde  ser  confundido  com  :  Io  A  metrite  chronica;  mas,  n'esta  affec- 
ção,  o  corpo  do  útero  está  muito  desenvolvido,  quando  o  collo  está 
áinda  intacto;  na  inflammação  do  collo,  o  endurecimento  é  mais 
uniforme,  a  leucorrhea  não  e  fétida,  as  dôres  são  menos  vivas  e  acal- 
máo-se  pela  posição  horizontal;  2o  As  ulcerações,  as  granulações  do 
collo  do  útero  são  menos  profundas  ou  menos  salientes  do  que  no 
cancro;  3o  Os  polypos,  os  corpos  fibrosos  do  útero,  os  kystos,  as 
fungosidades  uterinas,  podem  a  principio  ser  tomadas  por  can- 
cros ;  mas  a  marcha  da  moléstia  é  essencialmente  diíferente. 
Estas  aífecções  não  imprimem  á  constituição  das  enfermas  marcas 
tão  profundas  como  a  degenerescência  cancerosa ;  começáo  pelo 
corpo  do  útero  o  que  é  a  excepção  no  cancro;  quando  se"  mostrão 
no  collo,  podem  ser  reconhecidas  facilmente  por  meio  do  especulo 
ou  do  dedo. 

Tratamento  :  Estando  o  corpo  do  útero  invadido,  não  se  pôde 
fazer,  mais  do  que  um  tratamento  palliativo  :  combatem-se  as  metror- 
rhagias  com  injecções  de  solução  de  perchlorureto  de  ferro  469, 
com  solução  de  sulfato  de  ferro*  474,  com  solução  de  tannino  753, 
com  pannos  molhados  n'agua  fria  e  applicadbs  no  ventre;  o  máo 
cheiro,  com  injecções  de  solução  de  chlorureto  de  cal  382,  com  agua 
de  Labarraque  misturada  com" agua  tépida  383,  ou  com  agua  phe- 
nica  158;  as  dôres  com  injecções  de  decoccâo  de  dormideiras  419 
de  folhas  de  cicuta  387,  com  opio  tomado  internamente  639.  Mas  se 
o  cancro  existir  só  no  collo ,  duas  operações  podem  ser  tentadas  : 
a  cauterização  com  massa  de  Canquoin  384,  ou  com  o  cáustico  de 
*iinos  574:  ou  a  amputação  do  collo.  Usar  frequentemente  de  banhos 
geraes  ou  locaes  d'agua  tépida. 

51. 
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CANCRO  SYPHILITICO,  vulgo  Cavallo.  Ulceração  produzida 
pelo  contacto  do  pus  syphilitico;  sua  séde  ordinária  é  nas  partes 
gemtaes  de  ambos  os  sexos,  pôde  ser  molle  ou  endurecido. 

O  Cancro  molle  ou  Cancro  simples  declara-se,  as  mais  das  vezes 
do  primeiro  ao  terceiro  dia  depois  do  coito  impuro;  é  frequente- 
mente múltiplo.  Principia  por  pequena  mancha  vermelha  que  tem 
um  ponto  branco  no  centro;  este  ponto  separa-se  no  segundo  ou 
terceiro  dia,  e  deixa  uma  cavidade  de  contorno  bem  limitado, 
cortado  perpendicularmente,  cujo  fundo  avermelhado,  húmido, 
recobra  em  poucas  horas  seu  aspecto  branco-cinzento.  A  base  do 
cancro  simples  é  como  a  de  uma  ferida  ordinária;  é  molle;  donde 
lhe  vem  o  nome.  Segundo  o  Dr.  Ricord  este  cancro  produz  só  acci- 
dentes  locaes,  nunca  occasiona  syphilis  constitucional.  Esta  opinião, 
porem,  não  é  partilhada  por  todos  os  médicos. 

O  cancro  endurecido  mostra-se  tres ,  quatro  ou  sete  dias  depois 
do  contacto.  Principia,  como  o  cancro  molle  por  uma  pústula,  ou 
por  uma  pequena  ulceração.  A  ulceração  é,  em  geral,  única;  é 
pequena,  arredondada,  podendo,  em  certos  casos,  estender-se  con- 
sideravelmente; mas  não  cava  os  tecidos,  como  o  cancro  molle  :  é 
superficial.  O  liquido  que  fornece  não  é  um  pus  abundante  como 
o  do  cancro  molle,  é  um  liquido  seroso,  exhalado  em  pequena  quan- 
tidade. O  cancro  assenta  em  uma  base  endurecida.  Esta  induracâo, 
caracteristica ,  que  deo  nome^á  ulceração,  está  situada,  debaixo*  do 
cancro  e  em  volta  d'elle.  É  de  ordinário  bastante  volumosa  para 
determinar  a  proeminência  da  ulcera.  Não  é  rubra,  como  a  indu- 
ração  inflammatoria  que  acompanha  ás  vezes  o  cancro  molle;  é  esbran- 
quiçada. Tocando-a,  dá  a  sensação  de  um  corpo  estranho,  como  car- 
tilaginoso, na  espessura  dos  tecidos,  ou  de  um  pedaço  de  pergaminho 
subjacente  á  ulcera.  Os  seus  limites  estão  bem  marcados;  não  se 
perde  insensivelmente  no,  meio  dos  tecidos  sãos,  como  acontece  na 
induração  inflammatoria.  É  o  cancro  endurecido  que  produz  ordina- 
riamente a  syphilis  constitucional. 

As  duas  espécies  de  cancro ,  que  acabei  de  descrever,  são  conside- 
radas pela  generalidade  dos  médicos  como  o  producto  do  mesmo 
virus;  mas  alguns  sustentão  a  opinião  contraria,  e  consideráo  os 
dois  cancros  como  a  expressão  de  dois  virus  distinctos.  Segundo 
esta  doutrina,  o  cancro  molle  constituiria  uma  affecção  local,  e 
nunca  |  produziria  accidentes  constitucionaes,  entretanto  que  estes 
apparecerião  frequentemente  em  seguida  do  cancro  endurecido. 

Tratamento.  Apenas  appareça  qualquer  cancro,  cauteriza-lo  com 
pedra  infernal,  applicando  a  pedra  aparada  em  ponta,  sobre  a  ulcera 
com  bastante  força  e  durante  tempo  sufficiente,  afim  de  que  todos 
os  tecidos  doentes"  fiquem  bem  queimados.  A  pedra  infernal  ás  vezes 
não  basta  para  destruir  completamente  o  cancro  :  é  preciso  recorrer 
a  um  cáustico  mais  enérgico.  Segundo  o  Dr.  Ricord  deve-se  preferir 
o  caustico-sulfo  carbónico  164.  Eis-aqui  como  se  procede  :  toma-se 
pó  de  carvão  de  páo  ordinário ,  deita-se-lhe  acido  sulfúrico  de  modo 
a  fazer  massa  meio  solida ;  cobre-se  a  ulcera  mui  exactamente 
de  uma  camada  d  esta  massa  cáustica,  e  applica-se-lhe  por  cima 
algodão  cardado,  para  garantir  as  regiões  visinhas.  Passado  certo 
tempo,  a  escara  cahe  com  a  massa  que  se  tornou  secca;  fica  uma 
ferida  simples  que  se  cicatriza  como  todas  as  outras  feridas.  Se  a 
ulcera  existir  desde  algum  tempo,  deve  sempre  cauterizar-se ,  não 
para  a  fazer  abortar,  mas  para  abreviar  a  sua  duração  modificando 
o  seu  modo  de  vitalidade.  Não  se  deve  cauterizar,  quando  não  se 
pôde  attingircoma  substancia  cáustica  toda  a  superfície  do  cancro; 
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porque  se  a  menor  porção  da  ulceração  não  estiver  modificada,  a 
ulcera  torna  a  tomar  a  primeira  extensão.  Depois  de  cahida  a  escara, 
cure-se  a  ferida  com  fios  seccos,  ou  embebidos  em  vinho  aromático 
445,  em  vinho  tinto  simples,  com  agua  morna  misturada  com  agua 
de  Labarraque  383,  em  solução  de  chlorureto  de  cal  382.  Se  a 
superfície  da  ulcera  fôr  muito  inflammada ,  substituir  estas  appli- 
cações  pelo  cozimento  de  raiz  de  althea,  de  folhas  de  malvas  ou 
de  sementes  de  linho.  Reformar  estes  curativos  cada  12  horas.  Cal- 
mada a  irritação,  voltar  ao  vinho  aromático.  Entreter  o  asseio  por 
meio  de  banhos  ou  lavatórios  locaes  com  agua  morna  simples. 

Uma  cauterização,  feita  a  principio,  basta  ás  vezes  para  cica- 
trizar completamente  a  ulcera  syphilitica,  mas  não  impede  a  appa- 
rição  dos  symptomas  secundários  da  syphilis;  para  preveni-los,  e 
pa"ra  que  o  doente  se  possa  considerar  radicalmente  curado,  deve 
tomar  internamente  os  medicamentos  antisyphiliticos,  as  preparações 
mercuriaes  sobretudo  :  licor  de  Van-Swieten  606 ,  pílulas  de  prôto- 
iodureto  de  mercúrio  de  Ricord  609,  pílulas  de  Sedillot  600,  ou 
pílulas  azues  600,  durante  um  a  dois  mezes,  juntamente  com  o 
cozimento  de  salsaparrilha.  Estes  medicamentos,  e  mais  alguns 
outros,  achão-se  indicados  no  artigo  Syphilis.  —  Se  o  canero  não 
tender  á  cura,  cumpre  mudar  as  applicaçôes  externas,  e  recorrer  á 
solução  de  perchlorureto  de  ferro  469,  tintura  de  iodo  pura  ou  mis- 
turada com  agua  531 ,  azotato  de  prata  em  solução  (50  centigram. 
a  1  gramma  de  azotato  para  30  grammas  d'agua  distillada) ,  tartrato 
de  ferro  e  potassa  (20  grammas  para  200  grammas  dagua  distillada), 
glycerina  501,  glycereo  de  tannino  754,  solução  de  sulfato  de  ferro 
474.  Quanto  ás  pomadas,  ellas  são  sempre  ou  quasi  sempre  nocivas. 

Cancro  phagedenico ,  estiómeno  ou  corrosivo.  Cancro  syphilitico 
que  se  estende  superficialmente  ou  em  profundidade,  e  que  se  cobre 
de  escara.  Quando  um  cancro  deve  tomar  esta  forma,  o  circulo 
avermelhado  que  o  cerca  torna-se  mui  extenso;  o  doente  experi- 
menta uma  dor  intensa;  incha  a  parte  afFectada,  e  toma  a  côr  de 
borra  de  vinho;  a  suppuraçâo  é  abundante,  fétida,  de  cheiro  gan- 
grenoso.  A  ulcera  estende-se  rapidamente,  destruindo  tudo  que  se 
acha  em  sua  passagem,  até  que,  depois  de  separada  a  escara, 
fique  a  nú  uma  ferida  que  segue  a  marcha  das  feridas  que  tem 
suppurado.  O  phagedenismo  produz  ás  vezes  desordens  consideráveis. 

Tratamento.  Curar  o  cancro  phagedenico  com  fios  molhados  em 
solução  de  tartrato  de  potaçsa  e  ferro  (tartrato  1  p.,  agua  10  a  20  p., 
alcoolato  de  alfazema  5  p.) ;  com  agua  de  Labarraque  383,  com  solu- 
ção de  chlorureto  de  cal  382,  com  agua  phenica  158,  com  solução 
de  chlorato  de  potassa  (1  p.  de  chlorato  para  30  p.  d'agua)  373. 
Tocar  o  cancro  com  tintura  de  iodo  pura  531,  com  solução  de  per- 
chlorureto de  ferro  a  15°  468.  Nos  casos  muito  renitentes  polvilhar 
a  ferida  com  cantharidas,  e  vinte  e  quatro  horas  depois  curar  com 
fios  embebidos  em  vinho  aromático  445,  ou  applicar  um  cáustico 
sobre  a  ulcera.  Applicar  finalmente,  a  massa  cáustica  de  Vienna  674. 
—  O  tratamento  interno  compõe-se  das  preparações  mercuriaes* 
ou  de  iodureto  de  potássio.  V.  Syphilis.  O  phagedenismo  não  se 
produz  senão  nos  indivíduos  que  não  tratão  com  asseio  as  ulceras 
syphiliticas ,  ou  cuja  constituição  foi  debilitada  por  qualquer  causa- 
pelo  que  será  necessário  associar  aos  medicamentos  antisyphiliticos' 
o  regimen  analeptico,  e  ter  muito  asseio. 

Apresenta-se  aqui  uma  questão  :  Se  o  cancro  necessita  sempre 
de  ura  tratamento  geral?  Ninguém  contesta  a  sua  utilidade  no  cancro 
endurecido.  Mas  muitos,  considerando  o  cancro  molle  como  uma 
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atfecçáo  puramente  local,  combatem-n'o  sómenie  pela  cauterização 
e  applicação  de  vinho  aromático,  e  repellem  absolutamente  o  trata- 
mento mercurial  interno.  Não  se  deve  adoptar  esta  ultima  pra- 
tica,  porque  os  dois  cancros  não  são  duas  moléstias  differentes, 
mas  duas  variedades  de  uma  affecçâo  única,  e  admittindo  mesmo 
que  o  cancro  molle  seja  muito  mais  raramente  seguido  de  symptomas 
constitucionaes,  é  melhor  sempre,  para  preveni-los,  administrar  um 
tratamento  mercurial  interno  que,  convenientemente  dirigido,  nunca 
tem  inconvenientes,  antes  do  que  expôr  o  doente  a  uma  syphilis 
secundaria  e  aos  numerosos  accidentes  que  a  acompanhâo. 

CANCROIDE,  Cancro  verrugoso,  Epithelioma ,  ou  Noli  me  tan- 
gere.  Tumor  formado  de  elementos  anatómicos  semelhantes  a  epi- 
thelio  (cutícula  que  cobre  as  membranas  mucosas).  Encontra-se 
nos  beiços,  lingua,  rosto,  escroto,  anus,  vulva,  collo  do  útero,  etc, 
mais  particularmente  nas  regiões  em  que  a  pelle  se  continua  com 
alguma  membrana  mucosa.  Principia  pela  proeminência  da  pelle 
em  fórma  de  verruga,  que  se  cobre  de  escamas,  racha-se,  augmenta 
de  volume,  enrubece  e  torna-se  lobulada ;  as  escamas  cahem,  e  deixâo 
a  nú  uma  ulcera,  que  invade  pouco  a  pouco  os  órgãos  vizinhos. 
Esta  ulcera  apresenta  uma  superfície  desigual,  coberta  de  granu- 
lações semelhantes  ás  da  polpa  de  um  figo,  fornecendo  um  liquido 
pouco  grosso. 

O  tratamento  consiste  em  extrahir  a  producçâo  mórbida  com  bis- 
turi; ou  queima-la  com  massa  cáustica  de  Canquoin  384. 

CANICIE.  Pomada  para  fazer  o  cabello  preto  817.  Pós  para 
tingir  o  cabello  816.  Solução  para  tingir  o  cabello  817. 

CÃO  DAMNADO  (Signaes  do).  V.  RAIVA. 

CAPARROSA.  V.  ACJNE. 

CARBÚNCULO.  Tumor  doloroso,  de  côr  vermelha  livida,  com 
crosta  preta  gangrenosa  no  centro.  —  Fazer  a  incisão  do  tumor,  e 
cauteriza-lo  còm  massa  cáustica  de  Vienna  674;  cobri-lo  depois  com 
cataplasmas  de  linhaça  560,  e  fazer  lavatórios  desinfectantes  com 
dissolução  de  chloruréto  de  cal  382,  com  agua  de  Labarraque  383, 
ou  com  agua  phenica  158. 

CARDIALGIA.  V.  GASTRALGIA. 

CARCINOMO.  Synonymo  de  cancro. 

CARDITE.  Inflammaçào  do  coração  caracterizada  pela  dyspnea, 
palpitações,  frequência "e  irregularidade  do  pulso,  dôr  precordial 
fraqueza  extrema.  —  Sangria.  Sanguesugas  na  região  precordial. 
Dieta.  Repouso  absoluto.  Rebidas  gommosas  e  acidulas.  Pediluvios 
sinapizados  616.  Purgantes  804.  Diuréticos  795.  Digital  414. 

CAREPA.  V.  PlTYRIASE. 

CARIE.  Moléstia  dos  ossos ,  caracterizada  pelo  amollecimento  ao 
osso  aífectado,  suppuracão,  friabilidade,  côr  denegrida  ou  averme- 
lhada, e  máo  cheiro. Destruir  as  causas  pelos  medicamentos 
internos  (V.  Escrophulas ,  Escorbuto,  Syphilis).  Cataplasmas  de 
linhaça  560,  ou  de  fécula,  461.  Injecções  com  tintura  de  myrriia 
623,  de  aloés  253,  com  agua  phenica  158;  com  agua  de  creosota 
407,  com  tintura  de  iodo  530,  com  solução  de  chloruréto  de  cal 
com  licor  de  Villate  739.  Applicar  o  cautério  actual  sobre  o  osso 
cariado,  ou  cáusticos  liquidos;  mas,  se  o  osso  fôr  affectado  tao  pro- 
fundamente, que  não  seja  possivel  limitar  o  mal,  praticar  a  resecçao 
ou  a  amputação  da  parte. 

CARIE  DÓS  DENTES.  Se  um  dente  incisivo  ou  canino  estiver 
cariado  superficialmente,  tirar  com  lima  as  partes  cariadas;  se  a 
carie  affectar  um  dente  queixai,  limar  igualmente  e  encher  a  cavi- 
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datle  com  ouro,  com  diversas  amalgamas,  ou  com  um  dos  cimentos 
obturadores  826.  Em  quanto  doe  o  dente,  não  é  possivel  tapar-lhe 
o  buraco  :  deve-se,  primeiro,  cauterizar  o  nervo,  introduzindo  na 
cavidade  do  dente  uma  bolinha  de  algodão  embebida  na  mistura 
seguinte  :  creosota  4  grammas,  chlorhydrato  de  morphina  3  centi- 
grammas,  e  polvilhada  com  1  centigramma  de  acido  arseníoso,  que 
goza  de  propriedades  cáusticas.  Deixa-se  esta  bolinha  por  24  horas, 
e  para  segura-la  na  cavidade  do  dente,  applica-se-lhe  por  cima 
outra  bolinha  embebida  na  solução  alcoólica  e  concentrada  de  benjoim. 
O  dente,  depois  de  obturado",  fica  ás  vezes  sensivel  ao  frio  e  ao 
calor  :  n'este  caso  nada  ha  a  fazer  senão  esperar.  Se  se  tornar 
muito  doloroso,  extrahir  o  cimento,  e  tornar  a  tapar  o  buraco  depois 
de  passada  a  dôr.  V.  Dor  de  dentes. 

CARIE  VERTEBRAL.  V.  MAL  DE  POTT. 

carnes  ESPONJOSAS,  Carnosidades  das  feridas,  ou  Fungo- 
sidades.  Excrescências  carnosas,  molles  e  esponjosas,  da  feição  do 
cogumelo,  que  se  desenvolvem  na  superfície  das  feridas  e  ulceras. 
—  Deslrui-las  com  pedra  infernal  ou  alúmen  calcinado;  e,  sendo 
necessário,  corta-las  com  tesoura  curva. 

CARNOSIDADE.  V.  ELEPHANTIASE. 

CARNOSIDADE  DA  URETHRA.  V.  ESTREITAMENTO. 

carphologia  ou  Crocidismo.  Movimento  que  fazem  certos 
doentes  com  as  mãos  e  dedos,  que  parecem  querer  apanhar  flocos 
ou  moscas,  ou  o  felpo  dos  cobertores  de  suas  camas.  É  phenomeno 
de  febres  typhoides  e  de  outras  moléstias  graves,  indica  a  morte 
imminente. 

carrapato.  Fig.  300.  (Ixodes  ricinus,  Latreille.)  Insecto  do 
género  das  Arachneidas,  da  familia  dos  Acarianos,  cujo  corpo  é 
orbicular  ou  oval,  chato,  quando  o  insecto  está  em 
jejum ,  porém  ,  é  relativamente  enorme  quando  está 
cheio  de  sangue  dos  animaes  a  que  se  pega.  A  bocca 
acha -se  provida  de  um  chupador  composto  de  tres 
laminas  córneas.  As  patas,  guarnecidas  de  ganchos, 
permittem-lhe  fixar- se  sobre  todos  os  corpos.  Vivem 
sobre  as  plantas,  e  agarráo-se  aos  animaes  que  roção 
estas  plantas  passando,  taes  como  os  cães,  cavallôs, 
vaccas,  carneiros,  gatos,  e  mesmo  o  homem,  sobre    Fl&-  300' 
o  qual  causáo  só  a  sensação  de  picada,  comichão  com  carrapato 
vermelhidão  e  alguma  inchação.  Põem  quantidade  pro- 
digiosa de  ovos.  Pára  desembaraçar  d  elles  os  animaes, 
convém  lavar  estes  com  infusão  "de  fumo ,  esfregar  com  unguento 
mercurial  cinzento  601 ,  ou  applicar  essência  de  terebinthina  760. 

CARREGAÇÃO  DOS  DENTES.  V.  FluxÃO. 
CARREGAÇÃO  DOS  OLHOS.  V.  CONJUNCTIYITE. 
CARREGAÇÃO  DO  PEITO.  V.  DEFLUXO  e  BRONCHITE. 

Caro.  V.  Coma. 

Caruncula  LAGRTMAL  (Inflammação  da).  É  caracterizada  pela 
inchação,  dôr,  vermelhidão,  calor,  e,  ás  vezes,  pela  suppuracão 
ao  canto  do  olho.  —  Applicar  pannos  molhados  em  agua  tépida- 
cataplasma  de  linhaça.  Tirar  os  corpos  estranhos,  se  existem' 
arrancar  os  cabellos  se  a  inflammação  depender  da  trichiasis :  abrir 
os  abcessos  que  podem  formar-se.  ' 
divíST^hS?  1?9riPal  (Tumores  da).  Encanthis.  São  de  natureza 
a  plrnnpníí  l  °ph.m  '  I?8}08 '  PolvPos'  cálculos,  cancros.  -  Excisar 
dÍ2I  n  ^P^^PH8^',  e  cauterizar  depois  a  ferida  com 
pedrahume  ou  pedra  infernal.  Os  polypos  tratão-se  pela  mesma 
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forma.  Os  cálculos  extrahem-se  pela  incisão;  extirpâo-so  os  kvstos 
Os  cancros  devem  tirar-se  quanto  antes  pela  excisâo,  ou  pela  caute- 
rização com  massa  de  chlorureto  de  zinco  384. 

Caruncula  lagrimai  (Trichiasis  da).  Ás  vezes  desenvolvem-se 
pestanas  sobre  a  caruncula,  e  irritáo  o  olho. —Arranca-las  e  cau- 
terizar o  bolbo  perforado  com  agulha  aquecida  ao  rubro. 

CASPA.  Escamas  brancacentas,  miudinhas,  pela  testa  e  fontes 
e  que  as  mais  das  vezes  sahem  do  couro  cabelludo  da  cabeça.  — 
Lavar  a  cabeça  com  agua  e  sabão,  com  mistura  de  aguardente  de 
canna  e  gema  de  ovo,  com  aguardente  pura,  com  glycerina  501 
com  agua  romana  816,   agua  atheniena  816,   com  solução  dè 
bórax  313. 

CATALEPSIA.  Nevrose  intermittente ,  caracterizada  pela  perda 
instantânea  da  sensação  e  da  intelligencia ,  rijeza  geral  ou  parcial, 
e  pela  particularidade  que  apresentão  os  membros  e  o  tronco  de 
conservar,  em  quanto  dura  o  ataque,  as  posições  que  tinhão  quando 
elle  começou;  ou  as  que  durante  elle  se 'lhes  dão.  —  Durante  o 
accesso.  Sinapismos  nos  pés  616.  Applicar  na  cabeça  pannos  molhados 
em  agua  fria  e  vinagre.  Dar  a  respirar  vinagre,  agua  de  Colónia 
ou  ether.  Borrifar  o  rosto  com  agua  fria.  —  No  intervallo  dos 
accessos.  Banhos  frios.  Occupações  manuaes.  Exercícios.  Moderação 
nos  trabalhos  de  espirito.  Op"io.  Camphora.  Almíscar,  assafetidâ  e 
outros  antispasmodicos  789.  Anthelminticos ,  se  a  moléstia  depender 
de  vermes  787. 

CAT APORÁS ,  Varicella  ou  Varíola  falsa.  Moléstia  febril  e  con- 
tagiosa ,  caracterizada  pela  erupção  no  corpo  de  vesículas  transpa- 
rentes ,  que  secção  ordinariamente  cinco  a  seis  dias  depois  da  sua 
apparição.  —  Cozimento  de  cevada  366,  ou  infusão  de  flores  de 
malvas"  586.  Regimen  brando.  Banho  d  agua  morna  depois  de  cahi- 
das  as  crostas. 

cataracta.  Opacidade  do  crystallino  ou  da  sua  membrana , 
caracterizada  pelo  nódoa  branca  ou  amarellada  que  existe  na  menina    |  i 
do  olho.  Fricções  sobre  a  testa  com  linimento  phosphorado  665.    í  i 
Operação. 

CATARRHAL.  V.  BrONCHITE. 

CATARRHO.  Inflammação  aguda  ou  chronica  das  membranas 
mucosas  com  augmento  da  secreção  habitual  d'estas  membranas. 

CATARRHO  DO  estômago!  A  fôrma  aguda  leve  comprehende 
a  moléstia  denominada  embaraço  gástrico;  a  fórma  aguda  intensa 
comprehende  os  estados  mórbidos  designados  com  o  nome  de  febre 
gástrica,  febre  gástrica  biliosa;  emfim  a  fórma  chronica  absorve  um 
bom  numero  dos  estados  mal  definidos  chamados  dyspepsias. 

Catarrho  agudo  do  estômago.  Symptomas.  Fastio,  digestões 
lentas,  somno  agitado,  cephalalgia,  vertigens,  dôr  epigastrica  que 
augmenta  comprimindo  o  ventre,  lingua  coberta  de  um  muco  branco- 
amarellado,  bocca  amarga,  sêde  viva,  náuseas,  vómitos,  máo  hálito, 
arrotos,  tympanismo;  não  ha  febre  na  fórma  leve  (embaraço  gás- 
trico), mas  na  fórma  aguda  o  pulso  é  frequente,  a  pelle  secca,  o  ther- 
mometro  sobe  a  39°  ou  40°.  A  cura  coincide  com  a  erupção  de  herpes 
no  rosto  ou  com  suores  abundantes. 

Tratamento.  O  catarrho  gástrico  leve  sára  pelo  repouso,  dieta, 
bebidas  acidulas  e  alguns  laxantes  804.  O  catarrho  intenso  reclama 
o  emprego  do  tártaro  emético  só  278,  ou  associado  á  ipecacuanha 
542.  Vinte  e  quarto  horas  depois  do  vomitório  administrar  30  gram. 
de  sulfato  de  magnesia  585.  Isto  feito,  o  tratamento  é  simplesmente 
hygienico  :  alimentos  de  fácil  digestão.  Se  o  appetite  tardar  a  res- 
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tabelecer-se  administrar  a  infusão  de  centáurea  360,  ou  o  vinho  de 
quina  684. 

Catarrho  chronico  do  estômago,  Gastrite  catarrhal  chronica, 
Dyspepsia  catarrhal.  Succede  ao  agudo,  ou  desenvolve-se  subitamente 
debaixo  da  influencia  do  vicio  de  alimentação,  da  falta  de  hygiene, 
do  abuso  dos  licores  alcoólicos,  ou  das  comidas  mui  copiosas. 

Symptomas.  Digestão  difficil,  sensação  de  plenitude  na  bocca  do 
estômago ,  pouca  dôr,  ventre  inchado,  quebramento  do  corpo,  fastio, 
arrotos,  regurgitações  amargas  ou  acidas,  ás  vezes  vómitos.  As  maté- 
rias vomitadas,  ordinariamente  viscosas,  contém  em  alguns  casos 
vegetaes  microscópicos  conhecidos  debaixo  do  nome  de  sarcinas  (Sar- 
cina  ventriculi). 

Tratamento.  Diminuir  a  quantidade  de  alimentos;  prescrever 
leite,  caldos  de  gallinha,  carne  assada  despida  de  gordura.  Admi- 
nistrar um  vomitório  (emético  5  centigrammas  com  1  gramma  de 
ipecacuanha  542).  Soro  de  leite.  Magnesia  calcinada,  50  centigram. 
por  dia  581.  Bicarbonato  de  soda  349.  Carvão  vegetal  354.  Pilulas 
de  extracto  de  opio  638.  Poção  com  chlorhydrato  de  morphina  612. 
Tintura  de  rhuibarbo  697."  Macerato  de  calumba  327.  Sub-azotato 
de  bismutho  735.  Hydrotherapia  523.  Aguas  de  Campanha  199,  de 
Vidago  232,  das  Pedras  Salgadas  220,  de  Vichy  231. 

Pilulas  contra  o  catarrho  gástrico  alcoólico  (Moncorvo). 
Extracto  thebaico  5  centig. (Extracto  de  alcaçuz       20  centig. 

Creosota  2  gottas  | 

F.  5  pilulas.  Para  tomar  1  pilula  depois  de  cada  refeição. 

Poção  contra  os  vómitos  com  producção  de  sarcinas  (Moncorvo) . 
Macerato  de  genciana    150  gram.  Tintura  de  genciana       20  gram. 
Hyposulfito  de  soda         6  gram.  Tintura  de  cardamomo   10  gram. 

M.  Uma  colher  de  sopa,  antes  e  depois  das  refeições. 

catarrho  INTESTINAL.  Dá-se  este  nome  á  "inflammacão  dos 
intestinos,  ou  enterite,  acompanhada  de  evacuações  dos  prôductos 
mucosos.  V.  Enterite. 

CATARRHO  NASAL.  V.  DEFLUXO. 

CATARRHO  PITUITOSO  ou  Bronchorrhea.  Expectoração  consi- 
derável de  mucosidades  transparentes,  pegajosas,  independentes  de 
qualquer  inflammacão.  —  Tártaro  emético  278 ,  ou  ipecacuanha  541 
Xarope  de  Tolú  302.  Pasta  de  musgo  islandico  620.  Respiração  dos 
vapores  de  alcatrão  240.  Cáustico  no  peito  343.  Purgantes  804"  Caldas 
sulturosas  184. 

catarrho  PULMONAR.  Tosse ,  escarros  mucosos ,  purulentos 
dor  de  cabeça,  etc,  provenientes  da  inflammacão  da  membrana 
mucosa  dos  bronchios.  V.  Bronchite. 

catarrho  SUFFO CANTE .  Combater  as  causas.  (V.  Bronchite 
zapillar  Laryngite,  Crup  falso,  Edema  da  glotte,  Asthma,  Angina 
™  peito).  Tártaro  stibiado  278.  Oxymel  scillitico  724.  Ipecacuanha 
ínVnácn^°|aSpf  Cfas  no  peit0'  Yesicatorios  nas  coxas  343.  Sinapismos 
T  fio  r16\nlys£res  PUI*gativos  586,  730,  743.  Belladona  306.  Pilulas 
ue  Meghn  597.  Clyster  de  assafetida  290.  Inspirações  de  ether  454 

CATARRHO  UTERINO.  V.  METRITE  CHRONICA. " 
CATARRHO  VAGINAL.  V.  LEUCORRHEA. 

da  nfpm^110  VESICAL  ou  DA  BEXIGA.  Inflammacão  chronica 
Dôr  na  reS  P  beXÍga'  ,Cuj,OS  Pri™paes  symptomas  são  : 

turvas  aue  denKaSí1Car'  T^6  fre(Iuente  ^  ourinar,  ourinas 
purulentS "  J APn  ^  i  °  ^"k  °  ud°  Vaso  muc°sidades  ou  matérias 
purulentas.  -  Ao  principio  banhos  geraes  ou  semicupios  d'agua 
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morna  prolongados.  Terebinthina  758.  Xarope  de  terebinthina  758. 
Essência  de  terebinthina  internamente  e  em  fricções  761.  Xarope  de 
renovos  de  pinheiro  668.  Copahiba  400.  Clysteres  de  copahiba  403. 
Bálsamo  de  Tolú  302,  de  Meca  301.  Bálsamo  peruviano  302.  Col- 
chico  393.  Agua  de  alcatrão  240.  Pilulas  de  alcatrão  240.  Bicarbo- 
nato de  soda  349.  Nitro  297.  Cato  357.  Tannino  752.  Sabão  medi- 
cinal 703.  Xarope  das  cinco  raizes  aperientes  446.  Zimbro  782.  Alúmen 
257.  Inula  campana  529.  Purgantes  804.  Sudoríficos  806.  Injecções 
com  solução  de  azotato  de  prata  301.  Cauterização  da  bexiga  com 
azotato  d*e  prata,  por  meio  de  sonda.  Regimen  brando.  Fricções 
seccas  na  pelle.  Habitação  em  lugares  seccos.  Banhos  frios  no  periodo 
mais  adiantado  da  moléstia.  Banhos  do  mar.  Evitar  exercicios  vio- 
lentos, como  as  caminhadas,  a  equitação,  as  viagens  em  vehiculos 
mal  suspensos.  Os  exercicios  moderados,  os  passeios  no  campo  sao, 
pelo  contrario,  mui  vantajosos,  Aguas  de  Vichy  231,  Vidago  zót. 
Pedras  Salgadas  220.  Contrexeville  204,  ou  de  Evian  206.  Se  a  molés- 
tia depander  do  estreitamento  da  urethra,  ou  da  presença  do  cal- 
culo na  bexiga,  destruir  estas  causas. 
Cavallo.  V.  Cancro  venéreo. 

cegueira.  V.  Amaurose,  Cataracta,  Con junctivite  ,  Belidas 

DA  CÓRNEA,  HEMERALOPIA. 

CENTOPÊA  (Picadas  de).  V.  PlCADAS  DE  INSECTOS. 

CEPHALALGIA  ou  Dor  de  cabeça.  Combater  as  causas.  Pedilu- 
vio  dagua  quente  simples,  ou  pediluvio  sinapizado  bio.  Appncar 
na  cabeça  pannos  molhados  em  agua  fria  e  vinagre,  ou  molnaoos 
em  agua"  sedativa  334.  Sanguesugas  atraz  das  orelhas,  bangria.  uso 
de  rapé.  Tártaro  emético  278,  ou  ipecacuanha  540.  Purgantes  »U4. 
Vesicatórios  na  nuca  343.  V.  Enxaqueca. 

CERA  DO  OUVIDO  ou  Cerumen.  Ajunta-se  ás  vezes  em  tal  quan  - 
tidade no  conducto  auditivo  que  produz  zunidos  e  surdez;  otterece 
em  alguns  casos  a  consistência  de  um  pedaço  de  sabão,  ^rani-ia 
com  pinça  ou  com  um  pequeno  esgaravatador.  Dilui-la  com  injecções  i 
d  agua  tépida,  ou  da  mistura  de  azeite  doce  quente  e  de  etner  sul- 
fúrico em  partes  iguaes. 

CEREBRITE.  V.  ENCEPHALITE.  ^™T4  íWpmnr 

CÉREBRO  (Moléstias  do).  V.  A mollecimen to  Apoplexia  (Hemor 

rhagia  do  cérebro),  Congestão,  Encephalite  (Inflammaçao  ao  cere 

bro),  Feridas  do  cérebro,  Tubérculos. 

CERRAÇÃO  DO  PEITO.  V.  DYSPNEA ,  BRONCHITE. 
CERRAÇÃO  DOS  QUEIXOS.  V.  TÉTANO. 

chaga.  V.  Ferida.  ,  ™inphras 

CHALAZION.  Pequeno  tumor  da  margem  livre  das  Pálpebras, 
do  tamanho  de  um  gráo  de  milho  painço  ou  de  uni  fei  ao  trans 
parente  ou  avermelhado,  pouco  movei  ou  immovel,  duro  indo 
lente.  Resulta  da  hypertrophia  de  uma  glândula  da  wnju^cliva. 
Quando  não  desapparece  espontaneamente,  a  f  Çd^f  2/  > 
curva,  ou  as  cauterizações  repetidas  com  pedra  infernal  sao  os 

únicos  meios  a  empregar.  j^-ontP  a  inflam- 

CHEMOSIS.  Accidente  que  sobrevem  ás  vezes i  duran  e  a  inlla m 
macâo  do  olho,  e  que  consiste  em  uma  fluxao  Uo  coMideravei  no 
tecido  cellular  sub-mucoso,  que  a  conjunctiva,  ^n^ln^^ 
do  olho,  se  eleva  muito  acima,  e  ^f^0T^n^^nTc^' 
de  modo  que  esta  parece  estar  no  fundo  de  um Junco.  ^ 
rios  adstringentes  14f,  248,  300  313,  744.  ^ 
cação  de  pedra  infernal  ou  de  pedra  lipes.  Excisao  aa  memuid 
engurgitada  com  tesoura  curva. 
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CHLOROFORMIO  (Envenenamento  pelo).  V.  pag.  378. 

chlorose.  Anemia  própria  ás  jovens  que  cnaçárão  á  época 
da  puberdade.  Esta  moléstia  é  caracterizada  pela  pallidez  excessiva, 
côr  amarellada  ou  esverdeada  da  pelle,  flaccidez  das  carnes,  alvura 
das  conjunctivas,  anorexia,  dyspepsia,  malacia,  náuseas,  pulso  pequeno 
e  frequente,  palpitações,  respiração  difficil,  lassidão,  tristeza. 
Notão-se  também,  n'e*sta  moléstia ,  ■ diversas  perturbações  uterinas, 
taes  como  araenorrhea,  dysmenorrhea ,  flores  brancas.  Todavia  não 
é  raro  encontrar  a  menstruação  perfeitamente  regular,  só  o  sangue 
perdido  é  mais  pallido;  emifim ,  existem ,  ás  vezes,  de  tempos  a 
tempos,  perdas  uterinas  abundantes,  que  tem  sempre  por  efíeito 
augmentar  o  estado  chlorotico. 

Tratamento.  Habitação  em  lugares  elevados  e  seccos.  Evitar  as 
casas  húmidas,  mal  arejadas  e  escuras.  Regimen  composto  pela 
maior  parte  de  carne.  Vinho.  Cerveja.  Insolação,  Exercicio.  Equi- 
tação. Dansa.  Habitação  no  campo.  Hydrotherapia  523.  Medicamentos 
tónicos  :  aguas  ferrêas,  naturaes  e  artificiaes  181.  Preparações  de 
ferro  462  a  476.  Ferro  dialysado  466.  Ferro  reduzido  463.  Âssucar 
ferruginoso  467.  Pilulas  de  Blaud  473,  de  Vallet  473,  de  Rufus  253. 
Vinho  de  quina  684.  Vinho  de  quina  ferruginoso  686.  Vinho  amargo 
686.  Lúpulo  564.  Genciana  496.  Quassia  677.  Centáurea  360.  Manga- 
nez  590.  Banhos  quentes  aromáticos  444.  Banhos  frios  de  rio  ou  do 
mar.  Fricções  pelo  corpo  com  linimento  de  Rosen  614.  Havendo 
amenorrhea,  empregar  pediluvios  sinapizados  616,  e  os  outros  meios 
indicados  para  provocar  o  fluxo  menstrual.  (V.  Amenorrhea.)  Se,  pelo 
contrario,  sobrevier  hemorrhagia  uterina  abundante,  administrar 
na  época  dos  menstruos  o  centeio  espigado  361,  e  nos  intervallos, 
as  preparações  de  ferro  462  a  476. 

CHOLERA  ASIÁTICA.  Io  periodo  [Cholerina).  Fraqueza  geral 
e  subila,  fastio,  .borborygmos ,  cólicas,  diarrhea,  evacuações  alvinas 
amarellas  e  fétidas,  sêde,  náuseas,  alguns  vómitos.  —  O  doente 
deve  deitar-se  na  cama,  cobrir-se  com  cobertores  sufíicientes  para 
entreter  o  calor,  beber  uma  chicara  de  chá  de  hortelã-pimenta , 
herva  cidreira  ou  chá  da  índia,  tomar  um  clyster  de  cozimento  de 
linhaça;  caldo  de  gallinha  por  único  alimento;  applicar  sinapismos 
nas  pernas;  para  bebida,  infusão  de  linhaça  fria;  tomar,  n'uma 
colher  d  agua  morna  com  ou  sem  assucar,  20  gottas  da  mistura  anti- 
cholerxca  773,  ou  a  poção  contra  a  cholerina  595,  639. 

Os  outros  medicamentos,  empregados  por  vários  médicos,  neste 
período  da  moléstia,  são  :  infusão  de  macella,  com  sumo  de  limão 
azedo  558;  ou  uma  colher,  das  de  sopa,  de  hora  em  hora  do  sumo 

i  m?í  RUr0  (Dr'  Castro  do  Pará)-  Ipecacuanha  540.  Sulfato  de 
soda  743.  Poção  com  ether  455.  Poção  antispasmodica  opiada  456. 
Mnho  quente.  10  a  15  gottas  de  elixir  paregorico  de  hora  em  hora 
HUI?o-c 01  •  d'a8ua  morna  com  assucar  637.  Sub-azotato  de  bismu- 
roo  1Í°-  B/carbonato  de  soda  349.  Extracto  de  ratanhia  em  clysteres 
o9o.  lannino  753. 

2°  periodo  (Periodo  algido).  Vómitos  e  evacuações  alvinas  mais 
«,nKqc1íe.n-e,SÍ  fluxo  a  Pnncipio  seroso  ou  apenas  biliôso,  logo  depois 
royimínl  ^p0r  um  li(*uido  esbranquiçado,  assaz  semelhante  ao 
Ent^  ar/?z  ou  ao.  soro  de  leite  nao  clarificado,  e  quasi  sem 
DernaVp  Sr'  TL  n°  eP!£astr0>  soluços,  caimbras  nas  barrigas  das 
Eto  d0  Pulsofesfria- 

petfe vi,?nS  Pr'  altera.Çá(>  profunda  do  rosto  que  se  torna  azul, 
da  voz  in?Ai  íngUa  fna'  haí  t0  {rl0'  suPPressão  de  ourinas,  extinccão 
w  voz,  intelhgencia  normal  até  aos  últimos  instantes  da  vida."-. 
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10  gottas  da  mistura  anticholerica ,  de  2  em  2  horas  773  Cercar  o 
doente  de  botijas  cheias  d'agua  quente  ou  de  saquinhos  cheios  de 
areia  quente,  ou  de  tijolos  quentes;  applicar-lhe  sinapismos  nas 
pernas  e  braços;  cobri-lo  com  cobertor  para  provocar  o  calor  Com 
^í1^"^  lníultoi  lst0  é>  para  provocar  a  reacção,  administrar-lhe 
chá  de  hortelã,  de  tilia,  da  índia,  café,  ou  ponche.  Para  acalmar  a 
sede,  que  e  intensa,  introduzir  na  bocca  pedacinhos  de  gelo,  gomos 
laranja,  dar  e  beber  limonada  de  limão,  de  laranja,  agua  fria 
agua  de  Seltz,  vinho  de  Champanha  misturado  com  agua  gelada.  Fric- 
cionar os  braços,  coxas,  pernas,  espinhaço  com  escova  secca,  ou  com 
painn^  ,  do  no  balsamo  de  Fioravanti  759,  linimento  ammonia- 
cal  266,  linimento  terebinthinado  762,  linimento  de  cantharidas 
camphorado  345.  Collocar  no  quarto  do  doente  pratos  com  dissolução 
de  chlorureto  de  cal  381,  espargir  agua  phenica  158,  ou  pós  phenicos 
158.  Os  vasos  destinados  a  receber  as  evacuações  devem  conter  sempre 
um  liquido  desinfectante  (sulfato  de  ferro  30  grammas,  agua  1  litro). 

Muitos  outros  medicamentos  são  recommendados  contra  o  período 
algido  da  cholera,  são  :  calomelanos  602,  sub-azotato  de  bismutho 
735,  sulfato  de  quinina  739,  carvão  vegetal  354,  camphora  329,  vale- 
riana  771.  Vinho  do  Porto,  da  Madeira.  Ponche.  Opio  em  pílulas  638. 
Pastilhas  de  hortelâ-pimenta  102.  Acetato  de  ammoniaco  266. 

3o  período  (Reacção).  Volta  gradual  do  calor  e  da  circulação, 
animação  dos  olhos,  coloração  do  rosto,  diminuição  dos  vómitos; 
persistência  da  diarrhea ,  mas  mudança  de  natureza*  das  evacuações 
que  em  vez  de  continuarem  brancas,  tornão-se  amarelladas;  volta 
das  ourinas;  sêde  menos  viva,  cessação  das  caimbras;  convales- 
cença. —  Combater  com  emollientes  todas  as  congestões  que  se 
manifestarem  797.  Cozimento  de  arroz,  de  cevada,  infusão  de  malvas, 
limonada  de  limão.  Caldo.  Se  se  declarar  o  estado  typhoide,  pres- 
crevão-se  vesicatórios  polvilhados  com  camphora  :  preparações  de 
quina  685,  camphora  internamente  331. 

CHOLERA  SPORADICA.  Cholera  que  apparece  por  um  ou  dois 
casos  isolados;  que  sobrevem  em  qualquer  tempo  e  lugar  indepen- 
dentemente da  influencia  epidemica;  caracterizada  por  vómitos  verdes, 
roxos,  dejecções  alvinas  da  mesma  natureza,  dores  no  ventre,  con- 
tracções espasmódicas  dos  membros,  e  desmaios.  Os  symptomas  não 
vão  além,  e  a  moléstia  é  muito  menos  grave  do  que  a  cholera  cha- 
mada asiática,  que  ataca  ao  mesmo  tempo  grande  numero  de  indi- 
víduos. —  Provocar  a  transpiração  administrando  um  suadouro  806. 
Infusões  dê  folhas  de  hortelã,  laranjeira,  herva  cidreira.  Limonada 
de  limão.  Poção  antispasmodica  opiada  456.  Clyster  emolliente  e  cal- 
mante 640.  Cataplasma  de  linhaça  no  epigastro  560.  Ipecacuanha  541. 
Sub-azotato  de  bismutho  735. 

CHOLERINA.  V.  p.  917. 

CHONDROMO.  V.  ENCHONDROMO. 

CHOREA  ou  Dansa  de  S.  Vito.  Movimentos  irregulares  e  invo- 
luntários, parciaes  ou  geraes,  do  systema  muscular,  e  mais  espe- 
cialmente dos  músculos  dos  membros  e  do  rosto.  —  Banhos  frios  ou 
mornos.  Valeriana  771.  Oxydo  de  zinco  648.  Purgantes  804.  Poções 
antispasmodicas  357.  Ferro  reduzido  463.  Fricções  pelo  corpo  com 
linimento  de  Rosen  614.  Distracções  agradáveis.  Musica.  Gymnastica. 
Hydrotherapia  523.  Maçadura  565.  Applicar  chapas  de  latão  nos 
pulsos,  braços,  pescoço,  coxas  e  pés. 

CHOROÍDITE.  Infiammacão  da  choroide,  membrana  mui  del- 
gada que  reveste  a  parte  posterior  do  olho,  onde  está  situada  entre 
a  esclerotica  e  a  retina.  O  hemispherio  posterior  do  olho  apresenta 
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ao  ophtalmoscopio  uma  côr  rubra  escura,  uniforme  ou  disposta  por 
chapas  ou  proeminências.  Os  symptomas  são  :  vista  turva,  argueiros 
que  parecem  gyrar  no  ar,  photophobia,  sensação  de  peso  no  olho, 
e  ás  vezes  dôres  que  em  alguns  casos  sâo  violentas,  myopia,  dimi- 
nuição progressiva  da  vista.  —  Sanguesugas,  purgantes  804,  cáus- 
tico* na  nuca,  repouso  da  vista.  Não  lêr  depois  da  comida,  e  sobre- 
tudo com  a  cabeça  baixa ;  escrever  de  pé  servindo-se  de  uma  estante. 

CHYLURIA.  v.  Hematúria  dos  paizes  quentes. 

CICATRIZES  VICIOSAS.  Cicatrizes  salientes.  Destrui-las  com 
applieações  repetidas  de  nitrato  de  prata  ou  com  instrumento 
cortante ,  e  impedir  pela  cauterização  que  a  nova  cicatriz  se  torne 
proeminente. 

Cicatrizes  muito  estreitas  ou  bridas.  Tirar  toda  a  cicatriz  com  o 
bisturi,  e  reparar  a  perda  da  substancia  com  os  meios  autoplasticos. 
Ou  então,  segundo  o  methodo  antigo,  mas  que  não  oíferece  tanta 
certeza,  dividir  transversalmente  as  bridas  por  incisões,  e  empregar 
depois  os  meios  mecânicos  de  extensão. 

Adherencias  anormaes.  Dividir  as  adherencias,  e  impedir  pelos 
meios  mecânicos  a  sua  reproducção. 

Obliterações  contra  a  natureza.  Dar  á  abertura  a  dimensão  natu- 
ral, introduzir  nesta  mechas  ou  tubos  de  pão  feitos  de  propósito, 
e  deixa-los  permanecer  até  á  cicatrização  completa,  e  mesmo  muito 
tempo  depois. 

Cicatrizes  da  córnea  transparente.  As  cicatrizes  da  córnea  formão 
belidas  que  impedem  ás  vezes  a  vista  :  n  este  caso,  o  único  remédio 
é  a  operação  da  pupilla  artificial. 

cieiro.  Pequenas  rachaduras  nos  beiços.  —  Ceroto  simples  72. 
Unguento  rosado  701.  Cold-cream_448.  Glycêrina  501 .  Banhar  os  beiços 
com  decocção  de  linhaça  561. 

CIRRHOSE  DO  FÍGADO.  (Da  palavra  grega  cirrhos,  amarello- 
fulvo.)  Alteração  especial  do  fígado,  caracterizada  pela  hypertrophia 
de  uma  parte  das  granulações  do  órgão,  e  pela  atrophia  do  maior 
numero  delias;  as  primeiras,  desenvoivendo-se,  tomão  a  côr  da  cêra 
amarella.  —  Symptomas.  Diminuição  do  volume  do  fígado  e  aug- 
mento  da  sua  consistência;  pallide"z  do  rosto,  pernas  fracas,  ascite, 
ourinas  poucas  e  turvas.  —  Tratamento  :  Purgantes.  Bicarbonato  dè 
soda  349.  Pílulas  de  sabão  medicinal  704.  Pilulas  ferruginosas  de 
Vallet  473. 

CIRSOCELE.  V.  VARICOCELE. 

COBRA  (Mordedura  de).  V.  MORDEDURAS. 

COBREIRO,  Cobreio  ou  Zona.  Pequenas  bolhas,  cheias  de  liquido 
amareliado,  que  apparecem,  sob  a  fórma  de  meia-cinta,  no  peito 
hombros  ou  ventre,  e  que  são  acompanhadas  de  dôr  e  comichão  — 
Untar  a  reçião  aíTectada  com  azeite  doce ,  e  depois  polvilhar  com 
polvilho.  Bebidas  temperantes  806.  Infusão  de  tamarindos  752.  Cremor 
de  tártaro  406.  Purgantes  804.  Regimen  vegetal.  Banhos  mornos 
prolongados.  As  ulcerações  que  succedem  á  queda  das  crostas  curão- 
se  com  ceroto  simples  72,  ceroto  opiado  641,  glycérina  657  £?!v- 
cereo  de  amido  502,  pomada  de  tannino  754.  '  gy 

COCEIRA.  V.  Prurigo. 

py;cCÍ?LICA"  Pesignà0-se  com  este  nome  não  somente  as  dôres  oue 

aí  ouSiiIIOvia!I,testi2os  deleados>  mas  tambem  as  q«e  acommettem 
as  uuiras  vísceras  do  ventre. 

occaCs<i1onadtenoi^b0'  sat?rnii;a  ou  dos  Pintores.  Dor  no  ventre 
uLLasionaoa  pelas  emanações  do  chumbo.  —  Opiato  sulfúreo  439 
Banhos  d  agua  sulfúrea  746.  10  a  15  centigramas  (2  a  3  grTos] |  de 
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emético  em  500  grammas  (16  onças)  d  agua.  Oleo  de  croton  tigliurn 
1  a  3  gottas.  Opio  638.  Clyster  emolliente  e  calmante  640.  Cata- 
plasma de  gelo  no  ventre.  Esta  cataplasma  prepara-se  misturando  o 
gelo  com  a  farinha  de  linhaça.  Se  estes  meios  não  forem  suíli- 
cientes,  empregar  o  tratamento  chamado  da  Caridade  de  Pariz, 
que  é  o  seguinte  : 

primeiro  dia.  De  manhã.  Clyster  purgativo  dos  pintores. 

Pelo  dia  adiante.  Agua  de  cannafistula  com  sementes,  ás  chicaras. 

A  noite.  Clyster  anodyno  dos  pintores. 

Depois  do  clyster  anodyno.  Bolo  calmante. 

segundo  dia.  Pela  manhã.  Agua  benta  segundo  a  formula  da 
Caridade  que  se  toma  em  duas  dóses,  com  uma  hora  de  intervallo, 
facilitando-se  os  vómitos  com  muita  agua  morna. 

Pelo  dia  adiante.  Cozimento  sudorifico. 

A  noite.  Bolo  calmante. 

terceiro  dia.  Pela  manhã.  Cozimento  sudorifico  laxante,  para 
tomar  em  quatro  dóses,  com  meia  hora  de  intervallo. 
Pelo  dia  adiante.  Cozimento  sudorifico. 
As  4  hora*  da  tarde.  Clyster  purgativo  dos  pintores. 
As  6  horas.  Clyster  anodyno. 
As  8  horas  da  noite.  Bolo  calmante. 
quarto  dia.  Pela  manhã.  Poção  purgativa. 
Pelo  dia  adiante.  Cozimento  sudorifico. 
As  5  horas  da  tarde.  Clyster  anodyno. 
Às  8  horas  da  noite.  Bolo  calmante. 

quinto  dia.  Pelo  dia  adiante.  Cozimento  sudorifico  laxante. 

Às  4  horas.da  tarde.  Clyster  purgativo. 

Às  6  horas,  Clyster  anodyno. 

Às  8  horas  da  noite.  Bolo  calmante. 

Se  a  moléstia  não  ceder,  torna-se  a  principiar  o  tratamento. 
Convém  somente  supprimir  a  agua  benta,  e  insistir  nos  purgantes, 
até  que  o  doente  não  soífra  mais  dores  abdominaes,  e  tenha  o  ventre 
desembaraçado. 

formulário  dos  medicamentos  indicados  no  tratamento 

DA  CARIDADE. 

Clystér  purgativo  dos  pintores. 
Sene  8  gram.  |  Agua  fervendo  500  gram. 

Infunda ,  coe  e  ajunte  : 
Jalapa  em  pó  8  gram.  Xarope  d  espinha  cervina  30  gram. 

Electuario  diaphoenix     30  gram. 

Agua  de  cannafistula  com  sementes. 

Cannafistula  em  vagens   60  gram.  |  Agua  tépida  1000  gram. 

Infunda,  côe  e  ajunte  : 
Emético  15  centig.  |  Sulfato  de  magnesia      o0  gram. 

Clyster  anodyno  dos  pintores. 

Oleo  de  nozes  180  gram.  |  Vinho  tinto  360  gram. 

Bolo  calmante. 

Theriaga  4  gram.  |  Opio  5  centig. 

Agua  benta. 

Emético  30  centig.  |  Agua  250  gram. 

Cozimento  sudorifico. 
Guaiaco  4  gram.lRaiz  da  China  4  gram. 

Salsaparrilha  4  gram.  I  Agua  1000  gram. 

Ferva  por  um  quarto  de  hora,  e  infunda  : 
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Sassafraz                     30  gram.  |  Alcaçuz  15  gram. 
Côe. 

Cozimento  sudorífico  laxante. 

Alcaçuz  '*  gram. 

Sene*  15  gram. 

Agua  q.  s. 


Guaiaco  30  gram. 

Salsaparrilha  15  gram 


Sassafraz  4  gram. 

para  ter  500  grammas  de  cozimento,  procedendo  do  mesmo  modo 
que  no  cozimento  precedente. 

Poção  purgativa  dos  pintores. 
Sene  4  gram.  | Agua  fçrvendo  125  gram. 

Infunda,  côe  e  ajunte  : 
Electuario  diaphcenix      30  gram.  I  Xarope d'espinha  cervina  30  gram. 


Jalapa  em  pó  4  gram. 

As  paralysias  que  resultâo  ás  vezes  da  absorpçâo  dos  saes  de 
chumbo,  curão-se  com  vesicatórios  e  linimentos  estimulantes  759. 

Cólica  das  crianças.  Clyster  com  decocção  de  linhaça  560.  Cata- 
plasma de  linhaça  sobre  o  ventre  560.  Cná  de  herva  doce  274,  ou 
folhas  de  laranjeira  554.  Banho  morno  geral. 

Cólica  do  estômago.  Mesmo  tratamento  que  o  da  Cólica  nervosa. 

Cólica  ílatulenta  ou  ventosa.  Chá  de  herva  doce  274,  de  hortelã 
521 ,  ou  de  macella  580.  Purgante  de  magnesia  calcinada  581. 

Cólica  hepática.  É  occasionada  pelos  cálculos  biliares.  Banhos 
d  agua  quente.  Opio  638.  Poção  calmante  e  antispasmodica  456,  cata- 
plasma anodyna  641  ,  cataplasma  calmante  597.  Pilulas  de  sabão 
medicinal  704.  Bicarbonato  de  soda  349.  Nitro  297.  V.  Cálculos  biliares. 

Cólica  de  indisgestào.  V.  Indigestão. 

Cólica  inflammatoria.  Cataplasmas  de  linhaça  560.  Banhos  mornos. 

Cólica  menstrual.  Semicupios  quentes.  Chá  de  arruda  283,  de  sabina 
704.  Pediluvio  sinapizado  616.  Acetato  de  ammoniaco  266.  Poção  de 
Raciborski  contra  a  dysmenorrhea  267.  Poção  emmenagoga  145. 

Cólica  de  miserere.  V.  Ileo. 

Cólica  nephritica.  Dôres  nas  cadeiras  occasionadas  pela  passa- 
gem no  canal  ureter  de  um  pequeno  calculo.  —  Semicupio  ou 
banho  geral,  quente.  Opio  638.  Cataplasma  anodyna  641.  Bicarbo- 
nato de  soda  349.  Cozimento  antinephritico  350.  Agua  de  Vichy  231. 
Infusão  de  zimbro  782. 

Cólica  nervosa,  Cólica  vegetal  ou  Gaslro-enteralgia.  Chá  da  índia, 
de  herva  cidreira  516,  ou  de  folhas  de  laranjeira  555.  Panno  quente 
no  ventre'.  Poção  calmante  e  antispasmodica  456.  Poção  anizada  275. 
Clyster  com  infusão  de  dormideiras  419,  ou  decocção  de  linhaça  560, 
ou  com  assafetida  290.  Fricções  no  ventre  com  b*alsamo  traiíquillo 
309,  com  linimento  de  chloroformio  380,  ou  com  linimento  antispas- 
modico  de  Selle  333.  Cataplasma  de  linhaça  560,  ou  cataplasma  nar- 
cótica 309.  Banhos  de  agua  tépida.  Antispasmodicos  789.  15  grammas 
de  oleo  de  ricino  pela  bocca  ou  em  clyster.  Tártaro  emético  278.  Óleo 
de  croton  tiglium  629.  Emfim,  se  a  cólica  nervosa  resistir  a  todos 
estes  medicamentos ,  empregar  o  tratamento  indicado  contra  a  cólica 
da  chumbo,  isto  é,  os  purgantes  enérgicos. 

colite.  Inflammação  do  intestino  cólon.  Os  symptomas  e  o  trata- 
mento d  esla  moléstia 'são  os  mesmos  que  os  da  enterite. 

coma.  Adormecimento  em  que  o  doente  cahe  assim  que  deixa 
de  ser  excitado.  O  coma  profundo  chama-se  caro.  É  ordinariamente 
um  symptoma  de  congestão  cerebral  ou  de  derramamento  no  inte- 
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rior  do  craneo.  --  Cafe.  Sinapismos  nas  pernas  616.  Clyster  com 
10  centigrammas  de  tártaro  emético,  com  camphora  332.  V.  Commo- 

ÇÃO  CEREBRAL,  EnCEPHALITE  ,  ENVENENAMENTO  PELO  OPIO 

combustão.  V.  Queimadura. 

COMICHÃO.  Banhos  dagua  tépida;  lavatórios  com  agua  e  sabão 
com  agua  misturada  com  vinagre.  V.  Prurigo ,  Sarna. 

COMMOÇÃO  CEREBRAL.  Abalo  do  cérebro  produzido  por  uma 
pancada  na  cabeça,  ou  pela  queda  sobre  oulra  parte  mais  ou  menos 
alastada;  e  caracterizada  pelo  deslumbramento,  tontura,  perda  do 
movimento  e  da  falia;  mais  intensa  é  seguida  de  modorra,  para- 
lysia,  evacuação  de  ourina  e  de  matérias  fecaes,  ás  vezes  mesmo 
de  morte  immediata.  —  Dar  a  cheirar  vinagre  ou  agua  de  Colónia, 
applicar  sinapismos  nos  pés  616,  fazer  fricções  pelo  corpo  com  aguar- 
dente ou  agua  de  Colónia ,  e  dar  a  beber  ao  doente  algumas  colheres 
de  vinho  da  Madeira ,  do  Porto ,  ou  de  algum  outro  vinho  generoso. 
A  sangria  nunca  deve  ser  praticada  nos  primeiros  instantes  depois 
da  queda,  accidente  que  produz  ordinariamente  a  commocão  cere- 
bral, pois  que  n  esta  occasiâo  o  pulso  deve  estar  apenas  sensível  e 
o  corpo  frio;  mas,  quando  o  calor  do  corpo  se  houver  restabelecido,  se 
o  pulso  se  tornar  forte,  e  se  o  doente  accusar  dôres  de  cabeça:  póde- 
se  recorrer  ás  sanguesugas  ou  sangria  segundo  a  gravidade  do  caso, 
e  depois  aos  purgantes  804,  e  ás  applicaçóes  na  cabeça  de  pannos 
molhados  em  agua  fria.  Nas  commoçôes  leves  basta  só  o  repouso. 

COMMOÇÃO  DA  MEDULLA  ESPINHAL.  É  produzida  pela  queda 
de  um  lugar  elevado  sobre  os  pés  ou  nádegas,  e  é  caracterizada, 
conforme  a  sua  gravidade,  pela  perda  dos  sentidos,  paralysia  dos 
membros  inferiores  e  da  bexiga  ,  e  pela  difficuldade  na  respiração. 
O  tratamento  é  o  mesmo  que  o  da  commocão  cerebral. 

CONDYLOMAS.  V.  EXCRESCÊNCIAS  SYPHILITICAS. 

CONGESTÃO  CEREBRAL.  Accumulação  de  sangue  no  cérebro 
sem  ruptura  das  paredes  vasculares,  o  que  a  distingue  da  apo- 
plexia, na  qual  se  produz  esta  ruptura  com  derramamento  de 
sangue.  Na  congestão  não  ha  paralysia,  mas  só  vertigem,  somno- 
lencia,  dôr  de  cabeça,  zunidos  nos  ouvidos.  —  Applicar  na  testa 
pannos  molhados  em  agua  fria  e  vinagre;  sinapismos  nos  pés  616; 
administrar  60  grammas  de  sal  dEpsom  ou  5  centigrammas  d  eme- 
tico  em  1  litro  dagua.  Se  o  pulso  estiver  forte  e  frequente,  appli- 
car bichas  atraz  das  orelhas,  ou  praticar  uma  sangria. 

CONGESTÃO  DO  FÍGADO.  V.  FlGADO. 

CONGESTÃO  DA  MEDULLA.  E  caracterizada  anatomicamente 
pelo  desenvolvimento  das  veias  da  medulla  espinhal.  A  congestão 
activa  observa-se  sobretudo  no  começo  da  variola  e  da  febre  -typhoide; 
a  congestão  passiva  é  produzida  pela  prenhez,  pelas  moléstias  chronicas 
do  fígado,  dos  pulmões,  do  coração,  quando  as  alterações  destes 
órgãos  estorvão  a  circulação  do  sângue  nas  veias  cavas.  —  Symp- 
tomas  :  Dôr  sobre  o  trajecto  da  columna  vertebral ,  enfraquecimento 
nas  contracções  musculares  da  metade  inferior  do  corpo,  ás  vezes 
retenção  de  ourina.  —  Tratamento:  Ventosas  sarjadas  nas  costas, 
purga#ntes  salinos  805. 

CONGESTÃO  PULMONAR.  Activa.  Encontra-se  nos  indivíduos 
robustos  e  moços.  Symptomas.  Oppressão,  calor  no  peito,  accelera- 
cão  dos  movimentos  respiratórios,  escarros  brancos,  viscosos,  ou 
sanguinolentos.  Tratamento.  Sangria,  tártaro  emético  278,  limonada 
de  limão  ou  de  laranja;  regimen  mais  vegetai  do  que  animal. 

Congestão  pulmonar  passiva.  Apparece  nos  indivíduos  enfraque- 
cidos pela  idade,  ou  por  alguma  moléstia  grave  e  longa.  J\ao  e 
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acompanhada  de  dyspnea ,  nem  de  dores  peitoraes.  Os  doentes  tossem 
e  deitâo  escarros  serosos,  ás  vezes  de  cor  avermelhada.  —  Abster-se 
da  sangria;  recorrer  aos  purgantes  804,  ventosas  seccas  no  peito,  e 
cáusticos  343. 

CONJUNCTIVA.  Membrana  mucosa  que  une  o  globo  do  olho 
ás  pálpebras,  revestindo  de  uma  parte  a  superfície  interna  das  pál- 
pebras, e  da  outra  o  globo  ocular  até  á  circumferencia  da  córnea 
transparente,  sobre  a  qual  não  se  estende.  Diversas  moléstias,  que 
passo  a  referir,  aífectâo  esta  membrana. 

Conjunctiva  (Cancro  da).  A  conjunctiva  está  ás  vezes  affectada  de 
cancro  gelatiniforme  ou  melanico.  Cumpre  extrahi-lo  quanto  antes 
com  tesoura  curva  ou  bisturi. 

Conjunctiva  (Cancroide  da).  Pequeno  botão  na  vizinhança  das 
margens  da  córnea,  ou  sobre  a  conjunctiva  palpebral,  de  mais  em 
mais  saliente,  e  tornando-se  mais  tarde  um  tumor  avermelhado, 
desigual,  excoriado  na  superfície,  sem  suppuraçâo.  —  Excisâo. 

Conjunctiva  (Derramamento  sanguineo  debaixo  da).  Manchas 
sanguineas.  Sobrevem  ás  vezes  espontaneamente  nas  pessoas  idosas 
e  noa  adultos,  depois  das  fadigas,  ou,  nas  mulheres,  em  conse- 
quência de  pertubaçôes  menstruaes.  Estas  manchas  devem  conside- 
rar-se  como  verdadeiras  apoplexias.  O. escorbuto,  uma  contusão  do 
olho ,  uma  fractura  do  craneo  ou  da  orbita ,  uma  espinha  que  ferio 
a  garganta,  a  tosse  violenta,  são  também  causas  dos  derramamentos 
sanguineos  sub-conjunctivaes. 

Tratamento.  Pannos  molhados  em  agua  fria  simples ,  ou  mistu- 
rada com  pequena  porção  de  tintura  de  arnica  282 ,  que  se  applicão 
no  olho,  favorecem  a  cura  destes  derramamentos  que,  aliás,  resol- 
vem-se  espontaneamente  com  o  tempo. 

Conjunctiva  (Derramamento  seroso  debaixo  da).   V.  CHEMOSIS. 

Conjunctiva  (Edema  da).  V.  Chemosis. 

Conjunctiva  (Granulações  da).  Em  consequência  de  conjuncti- 
vites,  apparecem  ás  vezes  na  conjunctiva  pequenas  elevações  esbran- 
quiçadas como  tapioca  cozida ;  dá-se-lhes  o  nome  de  trachoma.  Estas 
elevações  enchem-se  e  apparecem  sob  a  fórma  de  pequenas  vege- 
tações confluentes  de  côr  rubra  roxa.  Toca-las  com  pincel  molhado 
no  collyrio  de  azotato  de  prata  300,  com  pedra  infernal,  com  lápis 
de  pedra  lipes  738. 

Conjunctiva  (Hypertrophia  da).  Consequência  da  conjunctivite 
chronica,(  de  um  corpo  estranho  no  olho,  do  estado  anemico  e  escro- 
pnuloso,  a  hypertrophia  da  conjunctiva  manifesta-se  por  pequenas 
proeminências  sobre  a  conjunctiva.  —  Collyrio  anodyno  640. 

Conjunctiva  (Inílammação  da).  V.  CONJUNCTIVITE. 

Conjunctiva  (Kystos  serosos  da).  Extrahi-los  com  tesoura  curva 
e  cauterizar  a  ferida  com  pedra  infernal. 

conjunctivite.  Inílammação  da  conjunctiva.  Ordinariamente, 
a  conjunctivite  e  synonymo  de  ophthalmia. 

Conjunctivite  simples  aguda.  {Ophthalmia  aguda).  Ê  caracterizada 
pela  vermelhidão  da  membrana  conjunctiva;  por  sua  inchação,  calor 
e  peso  no  olho,  sensação  de  um  grão  de  areia  entre  as  pálpebras 
e  fluxo  de  serosidade  mais  -ou  menos  purulenta.  -  Subtrahir  os 
olhos  á  influencia  da  luz.  Lava-los  com  decoccão  morna  de  semente? 
de  linho,  de  marmelo,  raiz  de  althea  ou  folhas  de  malva?  ?oní 

um^otaHa^hÍltmÍCO  ^  \  CaStr°  7U'  "  SpSS 

» ~  i    k       ,  alface  cozl<*a.  Examinar  se  não  se  introduzio  entrp 
as  pálpebras  algum  corpo  estranho.  Administrar  um  purean te  v  a 
60  grammas  de  sulfato  de  macmpsia  w   \:, 111  Pul.gante,  v.  g. . 
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emético  dissolvido  em  600  grammas  dagua.  Quando  a  ophthalrnia 
é  leve,  cede  promptamente  a  estes  meios.  Mas  se  nâo  ceder,  lavar 
os  olhos  com  agua  rosada  66 ,  com  agua  tépida  misturada  com  algu- 
mas gottas  de  aguardente  camphorada  332,  com  agua  vegeto-mine- 
ral  pura  146,  instillar  entre  as  pálpebras  a  mistura  de  laudano  de 
Sydenham  com  agua  morna  em  p.  ig.  636,  ou  a  solução  de  azotato 
de  prata  (5  centigrammas  de  azotato  para  30  grammas  d  agua  dis- 
tillada  fria) ,  duas  ou  tres  vezes  por  dia. 

Na  inflammacâo  intensa,  recorrer  internamente  ao  tártaro  sti- 
biado  em  alta  dose  278.  A  cabeça  deve  estar  elevada  por  travesseiros. 
Instillar  entre  as  pálpebras,  com  pincel,  agua  morna  misturada  com 
algumas  gottas  de  aguardente  camphorada  332,  o  collyrio  de  azotato 
de  prata  de  Réveillé-Parise  300,  ou  o  de  Velpeau  300.  Collyrio  com 
sulfato  de  zinco  744.  Collyrio  narcótico  309,  453,  anodyno  640. 
Tocar  levemente  a  conjunctiva  com  pedra  infernal.  Cataplasmas  de 
linhaça  560,  ou  de  fécula  461,  sobre  as  pálpebras.  Em  alguns  casos 
graves ,  fricções  na  testa  com  pomada  mercurial  600 ,  com  pomada 
ophthalmica  *  de  Sichel  600 ,  com  pomada  mercurial  anodyna  de 
Weller  597.  Se  se  formar  sobre  o  olho  uma  pústula  ou  uma  ulcera, 
cauteriza-la  com  pedra  infernal  ou  pedra  lipes.  Cáustico  na  nuca 
343.  Instillaçâo  entre  as  pajpebras  de  algumas  gottas  de  collyrio 
preparado  com  a  dissolução  de  sublimado  corrosivo  em  agua  distil- 
lada  (20  centigrammas  *de  sublimado  para  125  grammas  dagua). 
Durante  a  convalescença  não  cansar  os  olhos  com  a  leitura  nem 
outros  trabalhos.  Se  houver  tumefacçâo  da  conjunctiva,  vasos  vari- 
cosos,  ás  vezes  torna-se  necessária  a  excisão  delles. 

Conjunctivite  (Ophthalrnia)  blennorrhagica.  Ophthalrnia  aguda 
produzida  pela  applicação  sobre  a  conjunctiva,  da  matéria  dq  fluxo 
blennorrhagico.  Pôde  também  resultar  de  simples  metastase.  É  uma 
affecção  grave ,  caracterizada  pela  vermelhidão  do  olho  e  suppuraçâo^ 
abundante.  É  mui  rápida  na  sua  marcha,  pelo  que  é  mister  oppòr- 
lhe  um  tratamento  enérgico,  senão  o  doente  perde  a  vista.  —  Como 
meio  preservativo  cumpre  avisar  as  pessoas  que  padecem  da  blen- 
norrhagia,  que  não  toquem  os  olhos  com  os  dedos  cobertos  de 
matéria,  e  que  tenhão  muito  cuidado  com  o  asseio  das  mãos.  Admi- 
nistrar tártaro  emético,  em  alta  dóse  :  Poção  de  Laennec  279.  Tocar 
levemente  a  conjunctiva  com  pedra  infernal,  ou  applicar  o  collyrio 
composto  d  agua  distillada  e  de  azotato  de  prata  crystallizado  na 
proporção  de  30  grammas  dagua  para  5  centigrammas  e  até  mais, 
300,  tres  ou  quatro  vezes  por  dia.  E  é  preciso  que  o  azotato  querr 
solido,  quer  dissolvido,  toque  toda  a  área  inflammada,  mas  que, 
por  nenhum  modo ,  passe  por  cima  da  córnea  transparente ,  porque 
poderia  produzir  n  ella  graves  alterações.  Cáusticos  na  nuca  343. 
Fricções  na  testa  com  pomada  mercurial  pura  600 ,  ou  misturada 
com 'pomada  de  belladona  308.  Bebida  emeto-cathartica  743.  Calo-- 
melanos  602. 

Conjunctivite  (Ophthalrnia)  purulenta  dos  adultos.  Moléstia  con- 
tagiosa, caracterizada  por  uma  tal  inchação  das  pálpebras,  que  se 
pôde  apenas  descobrir  o  olho;  e  pela  accumulação  da  matéria  puru- 
lenta entre  o  globo  ocular  e  as  pálpebras  inferiores.  Esta  ophthal- 
rnia limita-se  ordinariamente  á  conjunctiva  palpebral,  mas  pôde 
propagar-se  á  conjunctiva  ocular,  e  atacar  ás  vezes  mesmo  o  globo 

ao  olho.        As  sangrias  e  bichas  não  produzem  aqui  bom  eneito. 

Lavar  frequentemente  os  olhos  com  esponja  embebida  na  decocçâo<M 
morna  de  linhaça,  para  que  não  se  conserve  pus  entre  as  pálpebras. 
Tocar  a  conjunctiva  palpebral  e  ocular  com  pedra  infernal.  Pingar  | 
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entre  as  pálpebras  o  collyrio  de  azota  to  de  prata  300,  ou  a  mistura 
de  duas  partes  dagua  com  uma  parte  de  aguardente  campnorada 
33  >  Applicar  nas  faces  internas  da  pálpebra  superior  e  inferior  pos 
de"àcetato  de  chumbo  145.  —  Tem-se  empregado  com  bom  êxito 
o  collyrio  preparado  com  a  dissolução  de  sublimado  (5  centigram. 
para  30  grammas  d'agua  distillada).  Collyrio  de  Clot-Bey  744.  Admi- 
nistrar um  purgante  (60  grammas  de  sulfato  de  magnesia)  ou  tár- 
taro emético  em  alta  dóse  :  Poção  de  Laennec  279. 

Conjunctivite  (Ophthalmia)  purulenta  dos  recem-nascidos.  Ins- 
tillar  entre  as  pálpebras  algumas  gottas  da  mistura  de  agnardente 
campnorada  com  agua  morna  (1  colher  de  chá  daguardente  e 
2  colheres  de  sopa  dagua).  Tocar  levemente  a  conjunctiva  palpebral 
com  pedra  infernal,  ou  introduzir  entre  as  pálpebras  algumas  gottas 
de  collyrio  de  azotato  de  prata  300.  Lavar  os  olhos  com  agua  aci- 
dulada com  sumo  de  limão.  Lavatórios  com  decocção  de  linhaça  564, 
com  leite  de  ama. 

Conjunctivites  (Ophthalmias  chronicas).  Mudar  de  profissão , 
curar  a  trichiasis,  etc. ,  se  a  ophthalmia  provier  d  estas  causas.  Col- 
lyrios  adstringentes  147,  248,  300,  313,  744.  Collyrio  aluminoso  259. 
Collyrio  de  Brun  255.  Collyrio  de  Conrad  607.  Collyrio  de  Janin  744, 
de  azotato  de  prata  300,  de  tannino  754,  salino  384,  boratado  313, 
de  ratanhia  693,  contra  as  ophthalmias  chronicas  145,  738,  com 
pedra  divina  738,  secco  de  Beer  260.  Pomada  ophthalmica  146,  301, 
465.  Pomada  ophthalmica  de  Desault  602,  de  Dupuytren  602,  de 
Guthrie  146,  de  Regent  602,  de  Janin  649.  Instillar  entre  as  pálpe- 
bras laudano  de  Sydenham  636.  Cauterizar  a  conjunctiva  palpebral 
com  pedra  infernal  ou  com  lápis  de  pedra  divina  738.  Havendo 
vasos  varicosos  sobre  a  conjunctiva ,  applicar  uma  gotta  da  solução 
de  perchlorureto  de  ferro  a  30°  468.  Purgantes  804.  Cáusticos  *na 
nuca  343.  —  As  ophthalmias  syphiliticas ,  escrophulosas ,  dartrosas, 
exigem  o  tratamento  interno  d  estas  moléstias.  Collyrio  antiscrophu- 
loso  de  Baudelocque  489.  Oleo  de  fígado  de  bacalháo  internamente  631. 

CONSTIPAÇÃO.  Indisposição  caracterizada  por  calefrios,  que- 
brantamento do  corpo,  grande  peso  e  dôr  de  cabeça,  fadiga  em  todos 
os  membros ,  fastio ,  insomnia  ou  somno  agitado ,  "e  febre.  —  Pedi- 
luvio  sinapizado  616  e  chá  de  sabugueiro  ou  de  casca  de  limão  para 
provocar  a  transpiração.  6  gottas  de  alcoolatura  de  aconito  em 
180  grammas  (6  onças)  dagua,  que  se  administráo  ás  colheres,  ou 
em  duas  porções,  com  uma  hora  de  intervallo.  Com  o  mesmo  fim, 
de  provocar  a  transpiração,  pôde  empregar-se  também  o  acetato  de 
ammoniaco  em  poção.  V.  Poção  sudorífica  simples  267.  Depois  de 
provocada  a  transpiração,  usar  de  bebidas  temperantes,  limonada 
de  limão  ou  de  laranja! 

CONSTIPAÇÃO  DE  VENTRE.  V.  PRISÃO  DE  VENTRE. 

CONSTRICÇÒES  SPASMODICAS.  Banhos  mornos  prolongados. 
Fricções  com  pomada  de  belladona  308. 

CONSUMPÇÃO.  Diminuição  lenta  e  progressiva  das  forças  e  do 
volume  de  todas  as  partes  molles  do  corpo,  phenomeno  que  per- 
tence a  todas  as  moléstias  de  longa  duração,  e  principalmente  á  tisica. 
Pôde  também  provir  do  vicio  da  disgestão.  —  Combater  as  causas. 
Moderar  as  evacuações  excessivas.  Suspender  as  fadigas  violentas ,  os 
grandes  trabalhos  do  espirito.  Regimen  analeptico  785.  Tónicos  807 
Oleo  de  Geado  de  bacalháo  631.  Aguas  férreas  182.  Habitação  no 
campo.  Anthelmin ticos  787,  se  a  consumpçâo  depender  da  presença 
de  vermes  intestinaes,  da  solitária.  Distrâhir  o  espirito  dos  melan- 
cólicos. Prevenir  o  vicio  do  onanismo.  Os  suores  excessivos  comba- 
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tem-se  cora  o  tannino  e  outros  adstringentes;  a  diarrhea  a  bron- 
chite,  a  tísica,  etc,  combatem-se  com  os  meios  indicados  nara 
estas  moléstias.  1 

CONTRACTUBA  MUSCULAR.  Affecta  de  ordinário  as  pernas 
e  os  antebraços ;  e  é  caracterizada  n'estes  casos  pela  flexão  dolorosa 
dos  dedos  das  mãos  e  dos  pés;  pôde  invadir  os  músculos  do  pes- 
coço, do  tronco  e  o  musculo  diaphragma  :  n'este  ultimo  caso  é 
acompanhada  de  dypnea,  e  de  suffocaçâo.  —  Maçadura  prolongada 
565.  Fricções  com  bálsamo  tranquillo  309.  Injecções  sub-cutaneas 
com  solução  de  sulfato  de  atropina  293.  Internamente  pilulas  de 
opio  638 ,  de  extracto  de  belladona  307,  xarope  de  ether  455,  xarope 
de  chloroformio  379.  Banho  morno  geral  e  prolongado.  V.  Cambra 

DOS  ESCRIVÃES. 

CONTUSÃO  EM  GERAL.  Lesão  produzida  nos  tecidos  vivos  pelo 
choque  de  corpos  redondos  ou  de  superfície  mais  ou  menos  larga , 
sem  solução  de  continuidade  na  pelle;  é  uma  ferida  sub -cutânea. 
Os  corpos  contundentes  batem  e  rompem  as  fibras  dos  tecidos  sub- 
cutâneos ,  de  que  resulta  a  infiltração  ou  derramamento  de  sangue, 
inchação,  ecchymose,  dôr  seguida  de  entorpecimento  e  insensi- 
bilidade. Tem  diversos  grãos  de  intensidade.  Ás  vezes  juntamente 
com  a  contusão  ha  divisões  dos  tegumentos;  então  diz-se  ferida  con- 
lusa,  como  são  as  feridas  por  armas  de  fogo. 

Tratamento.  Applicar  pannos  embebidos  em  agua  fria  simples, 
ou  misturada  com  aguardente  camphorada  332,  ou  com  tintura  de 
arnica  282,  ou  com  alcoolato  vulnerário  444,  ou  em  agua  vegeto- 
mineral  146.  Cataplasmas  de  linhaça  ou  de  mandioca,  frias,  regadas 
cora  aguardente  camphorada.  Os  depósitos  sanguíneos  desapparecem 
ás  vezes  com  a  applicação  contínua  de  pannos  molhados  na  tintura 
de  arnica  pura  282,  oú  no  alcoolato  vulnerário  puro  444;  favorece- 
se  a  sua  absorpção  exercendo  sobre  o  kysto  a  compressão  forte  e  ins- 
tantânea, de  modo  a  romper  as  suas  paredes  e  espalhar  o  sangue 
no  tecido  cellular  ambiente.  Sobrevindo  inflammação,  applicar  cata- 
plasmas quentes  de  linhaça  560,  ou  de  fécula  461*. 

Contusão  das  articulações.  A  mais  frequente  é  a  do  joelho.  As 
contusões  articulares  produzem  muitas  vezes  derramamentos  de 
sangue  puro  na  junta  contusa.  As  mais  das  vezes  derrama-se  pequena 
quantidade  de  sangue  e  muita  serosidade.  —  Cobrir  a  junta  com 
cataplasma  fria  de  linhaça  ou  de  mandioca,  regada  com  aguardentes 
camphorada  332,  ou  agua  vegeto-mineral  146.  Sobrevindo  inflam- 
mação, applicar  10  bichas. 

Contusão  do  baço.  Depois  de  uma  pancada  ou  compressão  directa, 
ou  em  consequência  de  um  contra-golpe ,  o  baço  pôde  apresentar r 
no  seu  interior  fócos  hemorrhagicos ,  ou  rasgar-se,  d  onde  resultai 
a  hemorrhagia  na  cavidade  peritoneal.  Os  symptomas  são  :  dôr  no* 
hypochondrio  esquerdo,  ás  vezes  ecchymose  na  região  lombar,  anxie-- 
dade,  dyspnea,  febre. —Cataplasmas  de  linhaça  560,  ou  de  mandiocas 
461,  frias,  regadas  com  aguardente  camphorada  332,  e  apertar  o 
ventre  com  cinta.  Sobrevindo  a  inflammação,  applicar  bichas. 

Contusão  da  bexiga.  Pôde  produzir  a  ruptura  deste  órgão. 
V.  Ruptura  da  bexiga. 

Contusão  do  cérebro.  Quando ,  depois  de  uma  pancada  na  cabeça,! 
ou  depois  de  uma  queda  sobrevem  agitação,  perda  de  conheci- 
mento, delírio,  pupilla  contrahida,  sobresaltos  de  tendões,  respi- 
ração lenta,  todos  estes  symptomas  denotáo  a  contusão  do  cérebro. 
—  Bichas  atraz  das  orelhas;  purgante  de  45  grammas  de  sulfato  de 
magnesia. 
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Contusão  do  escroto.  Pôde  ser  seguida  de  infiltração  de  sangue 
no  tecido  cellular,  ou  de  derramamento  sanguineo  na  túnica  vagi- 
nal [hematocele).  —  Applicar  pannos  molhados  em  agua  vegeto- 
mineral  146,  ou  em  agua  fria  misturada  com  aguardente  campho- 
rada  332.  Cataplasma  de  linhaça  se  se  declarar  inílammaçâo  560. 
Operação  do  hematocele  se  o  derramamento  não  se  resolver. 

Contusão  do  fígado.  A  contusão  do  fígado  pôde  produzir  a  ecchy- 
mose, ou  a  rasgadura  do  órgão.  A  ecchymose  é  caracterizada  pela 
dôr  no  hypoehondrio  direito;  a  rasgadura  pela  agitação,  dôr  abdo- 
minal, pallidez,  lipothvmia.  —  Cataplasmas  de  linhaça  frias  regadas 
com  aguardente  camphorada  332,  limonadas  de  limão  ou  de  laranja 
muito  frias.  Sobrevindo  a  inílammaçâo,  applicar  bichas. 

Contusão  da  medulla  espinhal.  Sobrevem  em  consequência  de 
queda  sobre  os  pés  ou  de  pancada  sobre  a  columna  vertebral.  E 
caracterizada  pela  paralysia  de  quatro  membros  e  incontinência  da 
ourina.  Applicar  cinco  ventosas  sarjadas  de  cada  lado  da  columna 
vertebral  em  toda  a  sua  extensão. 

Contusão  dos  músculos.  As  contusões  dos  músculos  podem  apre- 
sentar todos  os  gráos,  desde  a  simples  effusão  sanguinea  até  á  moe- 
dura  e  destruição  das  porções  dos  músculos.  —  O  tratamento  é  o 
que  está  indicado  na  Contusão  em  geral.  Se  os  movimentos  forem 
difficeis;  depois  da  cura  da  contusão,  recorrer  á  maçadura  com  os 
dedos  565,  ás  duchas  75,  á  gymnastica  é  a  electriz*ação  repetida 
cada  dois  dias. 

Contusão  do  olho.  O  olho  pôde  ficar  contuso  por  pancada  directa 
ou  por  causa  indirecta,  como  v.  g.  em  consequência  de  uma  pan- 
cada na  cabeça.  Depois  da  contusão  do  olho  sobrevem  ás  vezes  um 
derramamento  de  sangue  na  camará  anterior,  que  se  conhece  por 
um  disco  avermelhado,  que  muda  de  lugar  ás  vezes  pelos  movi- 
mentos da  cabeça. —  Applicar  bichas  atraz  da  orelha;  e  sobre  o  olho 
pannos  molhados  em  agua  fria.  Se  o  sangue  derramado  na  camará 
anterior  for  pouco,  resoive-se  em  alguns  dias;  se  fôr  abundante,  e  se 
tardar  a  resolver-se,  praticar  a  puncção  do  olho. 

Contusão  dos  ossos.  Occasiona  o*  derramamento  de  sangue  no 
perioslio ;  conhece-se  pela  dôr  e  inchação.  —  Cataplasmas  de  linhaça 
frias  regadas  com  tintura  de  arnica  282,  ou  com  aguardente  cam- 
phorada 332.  Em  caso  de  inílammaçâo  consecutiva,  applicar  cata- 
plasmas de  linhaça  quentes  560,  e  bichas. 

Contusão  das  pálpebras.  É  seguida  facilmente  de  extravasacâo 
sanguinea  e  de  tumefacção  enorme.  —  Applicar  pannos  molhados  èm 
agua  fria. 

Contusão  do  pulmão.  Quando  o  thorax  fôr  submettido  a  uma  forte 
compressão,  o  pulmão  pôde  ficar  contuso.  Symptomas  :  dyspnea, 
tosse,  escarros  sanguinolentos,  e  algumas ' dôres.  —  Tratamento. 
Bichas  ou  ventosas  sarjadas  no  peito,  repouso  e  dieta. 

Contusão  dos  rins.  Ha  d  elia  diíferentes  gráos,  desde  uma  simples 
ecchymose  da  substancia  renal,  até  á  rasgadura  dos  rins  em  duas 
partes ,  com  derramamento  de  sangue  no  tecido  cellular  circumvi- 
smho,  ou  na  cavidade  peritoneal.  Os  symptomas  varião  :  dôr  nas 
cadeiras,  ourinas  sanguinolentas,  ou  de  sangue  puro.  —  Sangria 
ou  bichas,  conforme  a  gravidade  da  contusão ;  pannos  molhados  em 
rfnl^VT5 <caJeir_as-  Dieta;  limonada  de  limão  ou  de  laranja; 
repouso  absoluto.  Catheterismo,  sobrevindo  a  retenção  de  ourina.  A 

sP^nmanÀiT6-  se,  dec!ara  alSuns  dias  dePois  do  *accidente ,  trata- 
se  com  apphcaçao  de  gelo  nas  cadeiras. 

Contusão  do  seio  das  mulheres.  As  contusões  do  seio  das  mulhe- 
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res,  fóra  da  lactação,  são  semelhantes  ás  outras  contusões  externas 
As  contusões  nas  amas  produzem  maiores  desordens.  Podem  romper 
os  canaes  galactophoros,  e  occasionar  um  derramamento  de  saníue 
que  forma  um  tumor.  — O  tratamento  compôe-se  das  mesmas  appli- 
caçoes  que  estão  indicadas  na  Contusão  em  geral. 

Contusão  dos  testículos.  Produzem  infiltrações  e  derramamentos 
sanguíneos  nos  envoltórios  do  tesliculo  ou  no  órgão  mesmo.  O  trata- 
mento compôe-se  nos  primeiros  dias  de  cataplasmas  de  linhaça  frias 
regadas  com  agua  vegeto-mineral  146,  com  aguardente  camphorada 
Se  sobreviera  inflammaçâo  dotesticulo,  appliquem-se  bichas  na 
virilha,  e  cataplasmas  de  linhaça,  quentes,  no  testiculo  560. 

Contusão  da  urethra.  Estas  "contusões  são  graves  por  causa  da 
retenção  immediata  da  ourina  que  occasionáo,  e  por  causa  dos  estrei- 
tamentos consecutivos  do  canal.  —  Para  fazer  cessar  a  retenção  de 
ourina,  appliquem-se  bichas  no  perineo,  e  dê-se  o  semicupio  d  agua 
tépida.  Depois  do  banho,  cataplasma  de  linhaça  quente  560.  O 
catheterismo  offerece,  n'estes  casos,  difficuldades  taes ,  que  convém 
retardar  esta  operação,  e  não  pratica-la  senão  com  as  maiores  pre- 
cauções por  meio  de  grossa  sonda  flexivel  introduzida  mui  lenta- 
mente. Se  houver  infiltração  de  ourina  no  perineo,  praticar  incisões 
para  dar  sahida  aos  líquidos.  . 

Contusão  do  ventre.  Io  Contusão  das  paredes.  Applicar  no  ventre 
cataplasmas  de  linhaça  regadas  com  agua  vegeto-mineral  146,  ou 
panno  molhado  em  aguardente  camphorada  332. 

2o  Contusões  profundas.  O  fígado,  o  baço,  os  intestinos,  rasgados 
por  uma  contusão  profunda  do  ventre,  fornecem  um  derramamento 
de  sangue  no  peritoneo,  que  se  manifesta  por  dores  abdominaes,  e 
às  vezes  pela  difficuldade  de  ourinar.  —  Cataplasma  de  linhaça 
regada  Com  agua  vegeto-mineral  146.  Clyster  de  decocção  de  linhaça 
560.  Se  o  clyster  não  determinar  evacuações  alvinas*;  administrar 
30  grammas  de  oleo  de  rícino.  Bichas  no  ventre. 

CONVALESCENÇA  EM  GERAL.  Vinho  do  Porto,  da  Madeira  ou 
de  Málaga.  Regimen  analeptico  785.  Ovos.  Exercicio  leve.  Habitação 
no  campo.  Insolação.  Medicamentos  tónicos  807.  Tapioca.  Diversas^ 
féculas  alimentícias  460.  Mingáo  de  cevadinha.  Pasta  ou  gelea  de 
musgo  islandico  620,  621.  Xarope  de  Lanthois  621.  Gelea  de  carra- 
gaheen  621.  Banho  geral  morno. 

CONVULSÃO.  Contracção  e  relaxação  alternativas,  violentas  ee 
involuntárias  dos  músculos  que,  ordinariamente,  só  se  contrahem: 
sob  a  influencia  da  vontade. 

Convulsões  dos  adultos.  Combater  as  causas.  (V.  Epilepsia ,  Hys— 
terismo,  Catalepsia,  Tétano,  Meningite,  Vermes  intestinaes,  Raiva,  etc). 

Convulsões  das  crianças.  Contracção  involuntária  e  instantânea^ 
dos  músculos,  com  movimentos  irregulares,  e  tremor,  phenomenos* 
limitados  a  uma  parte  do  corpo,  sua  metade  lateral,  braço,  ou  só  ao 
rosto;  suspensão  momentânea  das  faculdades  intellectuaes ;  respi- 
ração accelerada,  olhos  fixos  ou  agitados,  dedos  das  mãos  retrahi- 
do*s,  febre,  etc.  —  Desembaraçar  a  criança  dos  vestidos,  afim  de 
assegurar-se  se  as  convulsões  não  são  occasionadas  pela  picada  de 
alfinete,  ou  pela  compressão  de  atadura  ou  cueiro  muito  apertado , 
como  tem  havido  exemplos.  Collocar  a  criança,  com  a  cabeça  sobre 
um  travesseiro,  n'um  lugar  moderadamente  "quente,  onde  o  ar  cir- 
cule com  facilidade.  Applicar  sinapismos  nos  pés,  e  um  instante 
depois  muda-los  para  as  pernas  e  coxas  616.  Applicar  na  cabeça 
pannos  molhados  em  agua  fria  e  vinagre.  Approximar  ao  nariz  uma 
rolha  molhada  em  ether,  vinagre  ou  agua  de  Colónia;  dar  a  beb>r 
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uma  colher  d'agua  fria  com  assucar  e  com  algumas  gottas  d  aeua 
de  flores  de  laranjeira;  administrar  ura  clyster  dagua  morna  simples, 
e  depois  o  clyster  seguinte  : 

Agua  morna  90  gram.  IGema  de  ovo  n°  1 

Assafetida  60  centig.  | 

De  quarto  em  quarto  de  hora  dar  a  beber  uma  colher  de  sopa 
da  pooâo  seguinte  : 

Agua*  90  gram.lAgua  de  flor  de  laranj.     4  gram. 

Ether  sulfúrico  10  gottas  |  Xarope  simples  30  gram. 

Se  com  este  tratamento  as  convulsões  não  cessarem,  e  estando 
o  corpo  quente  e  o  pulso  forte ,  applicar  duas  a  quatro  bichas  a  traz 
das  orelhas;  abster-se  das  emissões  sanguineas,  se  o  rosto  estiver 
pallido,  a  cabeça  fria  ou  o  pulso  fraco.  Se  as  convulsões  persisti- 
rem ,  metter  a  criança  num  banho  dagua  morna ,  e  depois  de  tirada 
do  banho,  administrár-lhe  pela  bocca  15  gramraas  de  oleo  de  ricino. 
Passado  o  ataque,  se  se  suspeitar  a  presença  de  vermes  nos  intes- 
tinos, empregar,  para  evitar  a  recahida,  os  anthelminticos  787. 

Convulsões  das  parturientes  ou  Eclampsia.  Praticar  uma  sangria  ; 
administrar  um  clyster  com  60  grammas  de  oleo  de  ricino  e  agua 
tépida.  Applicar  na  cabeça  pannos  molhados  em  agua  fria.  Admi- 
ministrar  algumas  colheres  d'aguà  com  assucar  e  com  agua  de  flores 
de  laranjeira;  ou  chá  de  folhas  de  laranjeira.  Accelerar  o  parlo 
com  o  fórceps,  ou  fazendo  a  versão  se  fôr  possivel.  Romperas  mem- 
branas, se  o  parto  principiar.  Vigiar  que  a  doente  não  se  magoe 
em  algum  corpo  vizinho;  repellir  a  lingua  para  o  interior  da  bocca , 
quando  se  apresenta  entre  os  dentes,  e  pôr  entre  estes  um  lenço. 
Administrar,  ás  colheres,  a  poção  antispasmodica  opiada  456,  ou  a 
infusão  de  valeriana  composta  774.  Se  sobrevier  coma,  applicar  sina- 
pismos  e  vesicatórios  nas  pernas. 

COQUELUCHE.  Tosse  violenta  e  convulsiva ,  que  acommette 
sobretudo  as  crianças  desde  a  nascença  até  á  segunda  dentição  : 
apparece  por  accessos,  com  intervallos  mais  ou  menos  longos,  con- 
sistindo em  muitas  expirações  successivas ,  seguidas  de  inspiração 
sonora  e  particular.  É  contagiosa  e  epidemica;  depois  de  curada 
uma  vez,  não  se  repete.  Começa  por  um  simples  defluxo,  que  a 
principio  nada  apresenta  de  especial,  mas  ás  vezes  póde-se  reco- 
nhecer n'ella  a  coqueluche,  sobretudo  no  tempo  de  epidemia,  pela 
persistência  da  tosse  :  em  alguns  casos  a  tosse  é  acompanhada  de 
inspirações  estrondosas  e  de  soluço;  é  uma  espécie  de  preludio  á 
molestiá.  O  periodo  catarrhal  dura  de  3  a  15  dias.  A  tosse  toma 
pouco  a  pouco  ou  subitamente  o  caracter  espasmódico.  A  duração 
da  coqueluche  é  variável ;  termo  médio  50  a  60  dias ;  ás  vezes  cessa 
ao  cabo  de  8  dias,  outras  vezes  prolonga-se  durante  muitos  mezes. 

Tratamento.  No  primeiro  periodo,  ou  periodo  catarrhal,  chá  de 
folhas  de  laranjeira;  ou  de  tilia,  um  vomitório  de  poaya  543.  Repetir 
o  vomitório  duas  ou  tres  vezes.  No  periodo  espasmódico,  recorrer 
a  um  dos  numerosos  medicamentos  que  forão  propostos,  e  que  são  : 
Xarope  contra  a  coqueluche  de  Trousseau  308.  Xarope  de  ether  455. 
Poção  contra  a  coqueluche  de  Davreux  167.  Xarope  de  lactucario  247. 
Xarope  de  lactucario  opiado247.  Xarope  de  ipecacuanha  composto  542. 
Xarope  de  chloroformio  379.  Xarope  de  quina  684.  Café.  Infusão 
de  herva  cidreira  516,  de  hortelã  522.  Clyster  de  assafetida  290. 
Banhos  frios  de  rio  ou  de  mar.  Mudança  frequente  de  roupa  e  de 
habitação.  Passeio  todos  os  dias,  Evitar*  emoções  e  contrariedades. 

CORAÇÃO  (Moléstias  do).  V.  Cardite  .  Dilatação  DO  CORAÇÃO , 
Lndocardite,  Hypertrophia  do  coração,  Pericardite ,  Palpitações. 

52. 
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CORDÃO  ESPERM ATIÇO.  Nome  dado  a  um  cordão  que  sustem 
o  testículo,  e  que  é  formado  de  uma  artéria,  de  veias  de  vasos 
lymphaticos,  de  nervos  e  de  canal  deferente;  todos  estesWãos  são 
unidos  por  um  tecido  cellular.  Penetra  no  abdómen  pelo  canal 
inguinal,  depois  dispersa-se,  voltando  cada  vaso  ou  nervo  para  a 
sua  origem  ou  dirigindo-se  ao  seu  destino  próprio.  —  As  moléstias 
do  cordão  são  :  abcessos,  contusão,  feridas,  hydrocele,  inflammação , 
kystos,  tumores  adiposos  ou  lipomas,  e  varicocele.  V.  Cada  uma  d'estas 
palavras. 

CORPOS  ESTRANHOS.  Corpos  estranhos  na  bexiga  [balas  de 
espingarda,  alfinetes,  pedaços  de  sondas,  de  instrumentos  de  litho- 
tricia,  quebrados,  etc).  Podem  vir  do  exterior  pela  abertura  acci- 
dental,  ou  penetrar  pelo  canal  da  urethra.  —  Havendo  abertura  na 
bexiga,  os  corpos  estranhos  extrahem-se  com  a  pinça;  no  caso  con- 
trario ,  é  preciso  extrahi-los  pelo  canal  da  urethra.  No  homem  empre- 
gar o  quebra-pedras-  se  o  corpo  for  mui  volumoso,  corta-lo  com 
litholabo  de  Civiale.  Na  mulher,  dilatar  o  canal  da  urethra ,  e  tirar 
os  corpos  estranhos  com  pinça  de  anneis;  sendo  mui  grossos,  quebra- 
los  com  quebra-pedras ,  ou  corta-los  com  litholabo.  A  serem  inúteis 
estas  tentativas ,  tanto  no  homem  como  na  mulher ,  recorrer  á 
cystotomia. 

Corpos  estranhos  na  cavidade  do  craneo  [balas  de  espingarda, 
pontas  de  espada  ou  de  faca,  pedaços  de  páo,  etc).  Fazer  a  extrac- 
ção ,  quer  pela  simples  tracção ,  quer  engrandecendo  a  abertura  com 
as  coroas  do  trépano.  Prevenir  ou  combater  a  inflammação  do  cére- 
bro com  sangria,  bichas,  e  applicacão  na  cabeça  de  pannos  molha- 
dos em  agua  fria. 

Corpos  estranhos  á  roda  dos  dedos.  V.  Anneis. 

Corpos  estranhos  no  esophago.  Os  corpos  estranhos  parados  na 
porção  superior  do  esophago,  extrahem-se  pela  bocca  com  pinça 
curva  de  anneis,  abaixando  fortemente  a  base  da  lingua.  Para 
extrahir  os  ossos  ou  os  corpos  um  pouco  duros,  emprega-se  um 
instrumento  em  fórma  de  gancho,  ou  uma  haste  terminada  por 
uma  ou  duas  azas.  Póde-se  também  empregar  uma  haste  de  baleia 
terminada  por  uma  esponja  preparada  (v.  p.  449)  :  introduz-se  com 
promptidâo  por  detraz  do  corpo  estranho,  deixa-se  demorar  ali 
um  pouco  para  que  inche,  e  tirando-a  depois  extrahe-se  com  ella 
o  corpo  estranho.  —  Não  podendo  ser  extrahido  pela  bocca  o  corpo 
estranho,  é  preciso  empurra-lo  para  o  estômago,  com  a  haste  de 
baleia  guarnecida  de  esponja,  ou  com  sonda  de  gomma. — O  ultimo 
recurso  consiste  em  praticar  a  incisão  sobre  o  lado  esquerdo  do 
pescoço,  abrir  o  esophago,  e  extrahir  o  corpo  estranho  com  pinça. 
Depois  da  operação,  approximâo-se  as  margens  da  incisão,  e,  até  á 
cicatrização,  alimenta-se  o  doente  com  caldos  por  meio  da  sonda 
esophagea.  —  A  suffocação  e  a  asphyxia  reclamão  a  tracheotomia 
immediata;  depois  do  que,  o  cirurgião  occupar-se-ha  do  corpo 
estranho. 

Corpos  estranhos  no  estômago  e  nos  intestinos.  Administrar 
azeite  doce  para  favorecer  a  expulsão  do  corpo  estranho  pela  via 
inferior.  Se  for  um  corpo  agudo,  encher  o  estômago  com  alimentos 
próprios  para  darem  residuos  abundantes,  que  possáo  envolver  o 
corpo  estranho  (feijão,  batatas,  pão).  Sendo  engulida  uma  moeda 
de  cobre,  dar  a  beber  agua  com  claras  de  ovo,  para  neutralizar  as 
propriedades  venenosas  dos  saes  de  cobre  que  podem  formar-se,  e 
administrar  8  grammas  de  magnesia  calcinada. 

Corpos  estranhos  nas  feridas.  Reconhece-se  um  corpo  estranho 
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n  u  ma  ferida  pela  dôr  mais  viva  que  a  dor  de  uma  ferida  simples. 
Ao  comprimir  a  ferida,  determina-se  uma  dôr  viva,  semelhante  a 
uma  picada  ou  golpe;  este  signal  é  caracteristico  mesmo  depois  da 
cicatrização.  Nas  feridas  por  armas  de  fogo,  reconhece-se  a  presença 
ila  bala  explorando  a  ferida  com  o  dedo,  ou  com  estylete  de  ferro 
guarnecido  de  uma  esphera  de  porcelana.  Se  houver  bala,  na  esphera 
de  porcelana  apparecerá  uma  marca  preta.  —  Cumpre  extrahir 
qualquer  corpo  estranho  que  se  achar  na  ferida.  A  extracção  faz-se 
com  pinças  de  diversos  tamanhos. 

Corpos  estranhos  na  garganta.  São  ordinariamente  espinhas  de 
peixe  ou  fragmentos  de  osso  engulidos  com  alimentos;  ás  vezes 
peças  de  moeda,  garfos,  alfinetes,  etc.  —  Tirão-se  com  pinças  de 
anheis,  abaixando  a  base  da  lingua.  Sendo  mui  volumosos,  podem 
comprimir  o  larynge  e  produzir  a  suffocação,  neste  caso,  se  não 
podem  ser  tirados  immediatamente,  é  preciso* praticar  a  laryngotomia. 

Corpos  estranhos  no  larynge,  trachea,  bronchios.  Podem  ser 
líquidos  ou  sólidos.  Uma  forte  preoccupação,  a  tosse,  o  riso,  que 
sobrevem  durante  a  deglutição,  produzem  a  sua  introducçâo.  No 
momento  dos  vómitos,  se  se"  fechar  a  bocca,  as  matérias  podem 
penetrar  no  larynge.  Apparece  então  tosse  violenta ,  o  rosto  torna- 
se  violáceo,  livido;  a  morte  mesmo  pode  sobrevir  por  suffocação. 

Tratamento.  Tossir  com  força  e  provocar  os  espirros  sorvendo 
uma  pitada  de  rapé.  Sendo  o  corpo  solúvel  e  não  venenoso,  esperar 
a  sua  dissolução  e  a  expulsão  com  a  tosse.  Introduzir  o  dedo  no 
fundo  da  bocca,  para  assegurar-se  se  o  corpo  estranho  não  está 
parado  no  orifício  do  larynge  :  n'este  caso,  extrahi-lo  com  pinça  de 
anneis  curva.  Sahe  ás  vezes  pelo  seu  próprio  peso,  collocando  o 
doente  a  cabeça  em  baixo.  Se  estas  tentativas  forem  sem  resultado, 
e  sobretudo  se  a  suffocação  fôr  imminente,  recorrer  á  abertura  da 
trachea. 

Corpos  estranhos  no  nariz.  Provocar  espirros  com  rapé.  Extrahir 
com  gancho  ou  pinça.  As  vezes  é  necessário  dilatar  as  ventas  com 
esponja  preparada,  "para  poder  introduzir  mais  facilmente  os  ins- 
trumentos. Se  o  corpo  penetrou  tão  profundamente  que  não  se  possa 
alcançar  com  estes  instrumentos,  cumpre  empurra-lo  para  diante, 
com  um  tampão  de  fios,  impellido  de  detraz  para  diante  por  meio 
da  sonda  de  Belloc.  —  Para  extrahir  os  corpos  estranhos  que  as 
crianças  introduzem  no  nariz ,  taes  como  feijões,  grãos  de  café,  etc. , 
em  vez  de  ensaiar  a  pinça,  que  tem  ás  vezes  o  inconveniente  de  empur- 
rar mais  profundamente  o  corpo  estranho,  é  preciso  tapar  com  uma 
das  mãos  a  venta  opposta  á  que  contém  o  corpo  estranho,  e  aper- 
tar com  Os  dedos  da  outra  mão  os  lábios  da  criança  de  maneira 
que  não  possa  respirar.  Sen tido-se  assim  incommodada,  zanga-se 
e  faz  grandes  esforços  de  expiração,  que  não  deixão  de  expulsar  o 
corpo  obstruente. 

Corpos  estranhos  nos  olhos.  Os  corpos  estranhos ,  introduzidos 
entre  as  pálpebras  e  o  globo  do  olho,  podem  ser  tirados  com  lava- 
tórios dagua  fria,  ou  com  um  pincelzinno  feito  de  panno  de  linho 
ou  de  um  pedaço  de  papel  enrolado.  —  Eis-aqui  um  meio  fácil  : 
ura-se  ligeiramente  a  si  com  os  dedos  a  pálpebra  superior,  com 
o  um  de  passar-lhe  por  baixo  a  pálpebra  inferior,  de  maneira 

?nen»5?««7  a  Venha  ?0urir  esta'  quantu  seÍa  Possível.  Manda-se 
m, Ê  *gyrar  0  globo  do  olho  P°r  duas  ou  tres  vezes  :  é  raro 
?xnplHHn  e^í?  nâ°  ^enha  ter  ao1ín«ul°  Eterno  do  olho,  d'onde  é 
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Os  corpos  estranhos  entranhados  nas  membranas  do  olho  não 
podem  ser  tirados  senão  com  a  pinça ,  com  a  ponta  do  bisturi  ou 
da  agulha. 

Corpos  estranhos  nos  ouvidos,  Fazer  no  conducto  auditivo  com 
seringa  irrigações  dagua  tépida  cuja  força  de  impulsão  e  abun- 
dância são  variáveis.  Se  as  irrigações  não*  chegarem  a  expulsar  o 
corpo  estranho,  e  se  este  é  redondo,  como  v.  g.  feijão,  grão  de 
cafe,  etc,  introduzir  entre  elle  e  o  conducto  auditivo  um  estylete 
metallico  mui  fino,  com  a  ponta  curvada  em  angulo  recto  ou  obtuso, 
tendo  o  cuidado  de  manter  a  parte  curvada  na  posição  horizontal. 
Logo  que  esta  parte  tenha  ultrapassado  o  lugar  em  qúe  está  situado 
o  corpo  estranho,  dar-lhe  um  gyro  no  conducto  auditivo  de  modo 
que  possa  bater  contra  o  corpo,  e  attrahi-lo  para  fóra  tirando  o  esty- 
lete. —  Os  corpos  agudos,  compridos,  irregulares,  podem  extrahir-se 
com  pinça. 

Eis-aqui  um  outro  meio  :  O  operador  toma  um  grosso  alfinete 
de  5  centímetros  de  comprimento,  e,  agarrando  a  extremidade  mais 
aguda  entre  as  hastes  de  uma  pinça,  curva-a  em  angulo  recto.  A 
tres  millimetros  d  esta  primeira  curvatura ,  curva-a  de  novo  em 
angulo  recto  no  mesmo  sentido.  Fixa  o  alfinete  assim  preparado 
entre  as  hastes  de  uma  pinça  que  sirva  de  cabo  e  permitta  guia-lo. 
Segurada  a  cabeça  do  paciente  ,  o  operador  introduz  o  alfinete 
horizontalmente  pela  parede  inferior  entre  ella  e  o  corpo  estranho; 
depois,  quando  julga  que  o  alfinete  o  tem  ultrapassado,  imprime- 
lhe  um  movimento  de  rotação  equivalente  a  um  quarto  de  circulo 
de  tal  modo  que  fique  quasí  certo  de  que  a  ponta  do  gancho  cor- 
responde ao  centro  do  corpo  estranho,  isto  é,  ao  eixo  do  conducto 
auditivo.  Logo  que  a  ponta  do  gancho  estiver  em  posição,  o  ope- 
rador retira-o  exercendo  uma  tracção  lenta  e  methodica. 

Outro  meio.  Toma-se  uma  crina  de  cavallo ,  do  comprimento  de 
15  centímetros,  e  dobra-se.  Deitado  o  doente  sobre  o  lado,  intro- 
duz-se  a  parte  dobrada  no  conducto  auditivo  o  mais  profundamente 
que  se  possa;  imprimem-se-lhe  então  brandos  movimentos  de  torsáo ; 
depois  de  uma  ou  duas  voltas,  o  corpo  estranho  pôde  ser  tirado 
com  a  crina. 

Para  matar  as  pulgas,  os  persevejos  e  outros  insectos,  que  se  tive- 
rem introduzido  no  conducto  auditivo,  injectar  azeite  doce  ou  agua 
quente;  e  para  extrahi-los,  servir-se  de  um  pincel  embebido  de 
terebinthina  ou  de  mel  de  abelhas. 

Corpos  estranhos  na  pelle  [grãos  de  chumbo,  espinhos  de  plantas, 
fragmentos  de  vidro,  grãos  de  pólvora,  etc).  Extrahi-los  com  pinça, 
com  a  ponta  do  bisturi  ou  agulha.  Os  grãos  de  pólvora  devem  ser 
tirados  com  a  ponta  do  bisturi  ou  agulha;  esfregar  depois  os  lugares « 
offendidos  com  azeite  doce. 

Corpos  estranhos  no  recto.  Diversos  corpos  estranhos  forão 
encontrados  no  recto  :  bolas  de  marfim,  copos  de  vidro,  rabos  de 
porco,  sanguesugas,  matérias  fecaes  endurecidas,  caroços  de  cerejas* 
e  de  outras  fructas.  — Faz-se  sahir  uma  sanguesuga,  que  se  intro- 
duzio  no  recto,  com  clyster  dagua  tendo  em  dissolução  sal  de 
cozinha.  Os  outros  corpos,  extrahem-se  com  pinça,  tenaz  ou  cabo 
de  colher.  Os  que  são  mui  volumosos,  quebrão-se  primeiro,  e 
tirão-se  por  fragmentos.  Os  que  tem  asperidades  na  superfície , 
tirâo-se  com  o  soccorro  do  especulo.  É  preciso  proceder  segundo  as* 
circumstancias.  Em  alguns  casos  tem  sido  preciso  empregar  um  saca- 
rolhas  ou  uma  verruma,  para  extrahir  cyhndros  de  páo. 

Corpos  estranhos  na  urethra.  Diversos  corpos  estranho  podem 
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parar  no  canal  da  urethra ;  são  pedaços  de  sondas  elásticas  ou  metal- 
ficas ,  que  se  qucbrárão  na  operação  de  catheterismo ;  pregos ,  alfi- 
netes ,  etc. ,  introduzidos  accidentalmente ,  emfim  cálculos.  Os  meios 
de  extracção  são  os  mesmos  que  estão  indicados  no  artigo  Cálculos 
da  urethra,  pag.  904. 

CORPO  FIBROSO.  Tumor  arredondado ,  mais  ou  menos  volu- 
moso, duro  e  pouco  adherente  ás  partes  vizinhas.  E  composto  de 
fibras  brancas  ou  amarelladas ,  mui  resistentes  e  pouco  elásticas. 
Apparece  nas  diversas  regiões  do  corpo,  mas  sobretudo  no  seio  e 
no  útero. 

CORTADURA  OU  Córte.  V.  FERIDAS. 
CORYZA.  V.  Defluxo. 

coxalgia.  Dôr  de  anca,  dôr  de  quadril,  dôr  de  coxa,  luxação 
espontânea  do  fémur.  Moléstia  complexa  da  articulação  coxo-femoral , 
de  natureza  escrophulosa,  que  se  approxima  muito,  debaixo  do  ponto 
de  vista  anatómico,  ao  tumor  branco  articular.  A  cabeça  do  fémur 
engrossa-se,  e  não  podendo  mais  permanecer  na  cavidade  que  lhe 
é  destinada,  sahe  delia  :  sobrevem  uma  verdadeira  luxação  do 
fémur  para  cima  e  para  fóra.  Principia  pela  dôr  na  anca,"  seguida 
de  claudicação  e  alongamento  do  membro;  algum  tempo  depois  o 
membro  faz-se  mais  curto  do  que  era  no  estado  normal.  —  No  prin- 
cipio ,  semicupios  mornos,  e  cataplasmas  de  linhaça  560 ;  mais  tarde 
applicação  de  panno  molhado  em  tintura  de  iodo  531.  Cáusticos  343. 
Internamente  medicamentos  tónicos  807.  Infusão  de  lúpulo  564. 
Pilulas  de  iodureto  de  ferro  535.  Vinho  e  xarope  de  quina  684. 
Vinho  de  quina  composto  686.  Oleo  de  fígado  de  bacalháo  631. 
Banhos  quentes  aromáticos  444.  Banhos  frios  de  rio  ou  do  mar.  Boa 
alimentação.  Habitação  no  campo,  no  clima  secco  e  quente.  Fricções 
na  côxa  com  linimento  de  Rosen  614,  com  bálsamo  nerval  614. 

CRAVO.  V.  Fruncho. 

CRAVO  BOUBATICO.  V.  BOUBAS. 

crista.  V.  Excrescências  syphiliticas. 

CROSTA  DE  LEITE.  V.  OzAGRE. 

CRUP,  Garrotilho ,  Laryngite  diphtherica  ou  membranosa ,  Diph- 
therite  tracheal,  Angina  laryngea  membranosa.  Espécie  de  laryngite, 
contagiosa  e  grave,  de  marcha  rápida,  caracterizada  anatomicamente 
pela  formação  de  uma  membrana  nas  vias  aéreas.  Observa-se  sobre- 
tudo nas  crianças  de  2  a  8  annos.  Principia  por  um  estado  febril 
simples,  por  calefrios,  calor  da  pelle,  frequência  do  pulso,  tris- 
teza, outras  vezes  começa  por  um  defluxo,  abatimento  insólito, 
vermelhidão  dos  olhos,  "lagrimejamento  e  dôr  de  garganta.  Estes 
phenomenos  durão  de  1  a  5  dias.  Subitamente  sobrevem  tosse  acom- 
panhada de  rouquidão  sobretudo  durante  a  noite;  muitas  vezes  a 
criança  acorda  assaltada  pela  suífocaçâo  imminente.  Explorando  a 
garganta  verifica-se  então  vermelhidão*  mais  ou  menos  viva,  inchação 
da  uvula  e  das  amygdalas,  e  percebem-se  chapas  membranosas  que 
cobrem  estes  órgãos.  A  respiração  torna-se  estrondosa,  precipitada; 
o  rosto  enrubece  e  empallide*ce  alternativamente,  o  pulso  é  fre- 
quente, o  calor  grande,  a  anxiedade  extrema.  A  criança  sente  dôr 
Yiva  no  larvnge,  e  parece  que  quer  arrancar  com  a  mão  o  obstá- 
culo que  lhe  tolhe  a  respiração.  Alguns  momentos  de  repouso  são 
logo  seguidos  de  exacerbações  espantosas,  durante  as  quaes  se  faz 
ouvir  de  longe  respiração  "sibilante.  A  tosse  e  os  vómitos  expellem 
muitas  vezes  matérias  grossas,  pegajosas,  misturadas  com  fragmen- 
tos membraniformes.  As  exacerbações  mais  frequentes,  a  respiração 
convulsiva ,  a  suppressão  da  expectoração',  o  abatimento  e  os  suores 
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frios  precedem  de  alguns  instantes  a  morte  que  é  frequente  nesta 
moléstia.  A  duração  do  crup  é  de  4  a  5  dias.  Depois  da  morte , 
encontráo-se  membranas  cinzentas,  mais  ou  menos  extensas  que 
cobrem  a  mucosa  das  vias  respiratórias,  e  que  determinárâo  a  asphyxia 
interceptando  a  passagem  do  ar.  Estas  concreções  mórbidas  existem 
ordinariamente  no  larynge  e  na  trachea;  ás* vezes,  porém,  esten- 
dem-se  até  aos  bronchios  e  ás  suas  ramificações.  Em  alguns  casos  a 
obstrução  não  é  completa,  mas  é  sufficiente*para  tornar  a  hematose 
difficil,  e  para  produzir,  consequentemente,  asphyxia. 

Tratamento.  Poção  com  emético  (emético  10  centigrammas,  agua 
100  grammas) ,  da  qual  se  administra  uma  colher  de  chá  á  criança 
de  1  a  3  annos;  2  colheres  de  chá,  de  3  a  7  annos;  uma  colher  de 
sopa,  sempre  de  meia  em  meia  hora,  acima  de  7  annos;  até  pro- 
vocar vómitos.  Suspende-se  a  poção  no  terceiro  vomito ;  mas  repete- 
se  no  dia  seguinte,  pela  mesma  fórma.  Se  esta  poção  não  determinar 
vómitos,  administrar  40  a  60  grammas  de  ipecacuanha  em  pó  541 , 
ou  15  grammas  de  xarope  de  ipecacuanha  541.  Cauterizar  a  gar- 
ganta com  a  solução  concentrada  de  azotato  de  prata  (agua  distil- 
lada  15  grammas,  azotato  de  prata  4  grammas.)  Eis-aqui  como  se 
deve  proceder  :  Toma-se  uma  esponja  fina,  que  estando  molhada 
na  solução  e  depois  bem  enxuta,  deve  ter  para  um  adulto  o  volume 
de  um  ovo  de  pomba,  um  terço  de  menos  para  uma  criança  de 
10  annos,  e  metade  menos  para  uma  criança  de  menor  idade.  Fixe-se 
sobre  uma  haste  de  baleia  da  maneira  seguinte  :  corte-se  em  cruz 
na  sua  pequena  extremidade,  faça-se  um  entalho  circular  na  ponta 
da  haste,  e  fixe-se  a  esponja  sobre  a  haste  com  linha  que  se  cobre 
depois  com  lacre  para  que  esta  não  seja  destruida  pela  acção  da 
solução.  Aqueça-se  ao  logo  a  haste,  para  lhe  dar  uma  curvatura 
que  permitta  levar  o  cáustico  á  garganta  sem  tocar  o  ceo  da  bocca, 
Isto  feito,  assenta-se  o  doente  em  uma  cadeira  ou  na  cama,  com  o 
rosto  virado  para  a  janella  ou  para  a  luz  de  uma  vela.  Uma  pessoa 
deverá  segurar  a  cabeça  do  doente  ,  encostando-a  contra  o  peito. 
Molhe-se  então  a  esponja  na  solução,  eesprema-se  afim  de  que  esteja 
simplesmente  humedecida;  abaixé-se  a  lingua  com  uma  colher  que 
se  segura  com  a  mão  esquerda,  leve-se  rapidamente  a  esponja  ao 
fundo  da  garganta,  e  cauterize-se  levemente.  A  cauterização  faz-se 
uma  vez  por  dia.  Em  vez  da  solução  de  azotato  de  prata,  póde-se 
empregar  o  acido  chlorhydrico  puro  ou  misturado  com  igual  quan- 
tidade de  mel  de  abelhas;  ou  a  solução  officinal  de  perchlorureto 
de  ferro  467.  As  applicaçóes  d'agua  plienica  na  garganta  por  meio 
da  esponja  são  úteis.  Póde-se  também  assoprar  ás  fauces  o  alúmen 
em  po  por  meio  de  um  tubo  de  papel.  O  rapé  introduzido  no  nariz 
da  criança ,  pôde  provocar  espirros  e  favorecer  a  expulsão  das  mem- 
branas. Ao  mesmo  tempo  administra-se  internamente  o  vinho  de 
quina  684,  e  o  perchlorureto  de  ferro  468,  20  gottas  de  solução  a 
30°  em  meia  chicara  d  agua  fria,  5  vezes  por  dia.  Os  outros  medi- 
camentos empregados  contra  o  crup  são  :  alúmen  internamente  : 
mistura  contra  o  crup  258;  copahiba  399,  cúbebas  407,  chlorato 
de  potassa  em  applicaçáo  externa  e  internamente  em  poção  372, 
polygala  de  Virginia*  670,  fricções  no  pescoço  com  ceroto  ammo- 
niacal  de  Rechoux  268.  Sinapismos  nos  pés  616.  Quando ,  apezar  do 
tratamento,  a  dyspnea  se  aggrava  e  os  accessos  de  sufFocaçáo  se 
repetem  a  miúdo,  é  preciso  abrir  ao  ar  uma  via  artificial  praticando 
a  tracheotomia.  O  medico  deve  estar  sempre  preparado  para  fazer 
a  operação  em  semelhante  circumstancia.  V.  Tracheotomia. 

Crup  falso.  V.  Laryngite  estridula. 
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cyanose.  Na  sua  accepçâo  a  mais  larga,  esta  palavra  designa 
a  coloração  azul  da  pelle,  que  se  observa  na  cholera  e  outras  affec- 
cóes  nas  quaes  ha  estagnação  do  sangue  nos  vasos  capinares ;  e  um 
svmptoma  que  é  passageiro.  Mas  existe  uma  moléstia  continua  á 
anal  se  dá  mais  especialmente  o  nome  de  cyanose  ou  moléstia  azul : 
resulta  dos  vícios  de  conformação  que  permittem  a  mistura  do 1 
sangue  negro  com  o  sangue  vermelho.  Os  vicios  de  conformação 
podem  ter  lugar  no  coração  ou  na  origem  das  veias  e  das  artérias.  De 
todas  as  anomalias  cardíacas,  que  produzem  a  cyanose,  a  commu- 
nicacâo  das  duas  auriculas  é  a  mais  frequente.  A  cyanose  desen- 
volvé-se  ordinariamente  logo  depois  da  nascença  :  outras  vezes, 
aleumas  semanas,  alguns  mezes  ,  e  mesmo  annos,  depois,  como  ha 
exemplo.  A  coloração  azul  da  pelle  é  acompanhada  de  dyspnea  e  de 
accessos  *de  suffoca'ção.  A  moléstia  está  fóra  dos  recursos  da  medicina. 

CURSOS.  V.  DlARRHEA. 

CYSTALGIA.  V.  NEVRALGIA  DA  BEXIGA. 

CYSTICERCO.  Verme  cujo  corpo  ^loboso  e  alongado  termina 
por  uma  parte  estreita,  annelada,  que  é  o  pescoço,  em  cujo  ápice 
se  acha  a  cabeça  que  é  obtusa,  e  guarnecida,  como  a  da  Tcenia 
solium,  de  qua*tro  chupadores  e  de  dezaseis  ganchos.  Os  cysticercos 
são  implantados  no  fundo  de  uma  vesicula ,  suspensa  n'um  um  kysto 
seroso  transparente;  esta  vesicula  apresenta  uma  abertura  pela 
qual  o  cysticerco  pôde  sahir  e  alongar-se  como  um  caracol  de  sua 
concha.  Ha  varias  espécies  de  cysticerco.  O  de  pescoço  estreito 
observa-se  ordinariamente  no  homem  e  no  porco,  onde  por  sua 
presença,  em  quantidade  considerável,  constitue  a  ladraria  (v.  esta 
palavra").  O  cysticerco  do  homem  resulta  do  uso  de  alimentos  de 
má  qualidade,  cheios  de  cysticercos  ou  de  ovos  de  cysticercos,  de 
ovos  de  echinococos  e  de  tenias ,  que ,  uma  vez  no  organismo,  pene- 
trão  nos  tecidos  e  desenvolvem-se  no  estado  de  echinococos ,  de  cys- 
ticercos e  de  tenias  segundo  .a  influencia  do  lugar.  O  cysticerco 
encontra-se  no  homem  muito  menos  frequentemente  do  que  o  echi- 
nococo  e  a  tenia,  mas  foi  observado  em  todos  os  tecidos,  e  parti- 
cularmente no  olho  e  no  cérebro.  Os  symptomas  do  cysticerco  nada 
tem  de  próprio  a  este  verme  :  varião  segundo  a  importância  do 
órgão  em  que  se  desenvolvem.  Extrahe-se  este  parasita  pela  excisâo, 
se  fôr  accessivel  aos  instrumentos. 

CYSTITE.  Inflammaçâo  da  bexiga.  Cystite  aguda.  Symptomas  : 
dôr  durante  a  sahida  das  ourinas ;  vontade  frequente  de  ourinar ; 
hypogastro  dorido  quando  se  comprime,  febre,  sede,  agitação, 
insomnia,  soluços,  vómitos;  se  as  ourinas  contém  mucosidades, 
estas  são  pouco*  abundantes,  pouco  espessas,  ordinariamente  aver- 
melhadas. 

Tratamento.  Bichas  no  hypogastrio  ou  no  perineo.  Banhos  mornos 
geraes.  Semicupios  d'agua  tépida  simples  ou  com  decocção  de  folhas 
de  malva  587.  Clysteres  e  cataplasmas  de  linhaça  560.*  Cataplasma 
emolliente  interna  561,  257.  Clyster  emolliente  e  calmante  640. 
Repouso  absoluto.  Dieta  severa.  Para  bebida  :  Infusão  de  linhaça 
560.  Cozimento  de  grama  511.  Infusão  de  raiz  de  althea  256,  com 
xarope  de  amêndoas  264.  Cozimento  antiphlogistico  de  Stoll  298. 
Clysteres  com  oleo  de  amêndoas  doces  628.  Narcóticos  :  xarope  dia* 
codio  637.  Pilulas  camphoradas  e  opiadas  639.  Fricções  no  hypo- 
gastrio com  bálsamo  tranquillo  309,  com  oleo  camphorado  332,  com 
linimento  antispasmodico  333.  Se  houver  retenção  de  ourina,  recor- 
rer ao  catheterismo.  Administre-se  camphora,  se  a  inflammaçâo  da 
bexiga  provier  do  emprego  das  cantharidas  329. 
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Cystite  chronica.  V.  Catarrho  vesical. 
damnado.  V.  Raiva. 

DANSA  DE  S.  GUIDO.  V.  CHOREA. 

DARTRO.  Palavra  genérica  com  que  tem  sido  designadas  algu- 
mas moléstias  da  pelle,  mui  differentes  umas  das  outras.  Os  autores 
•  distinguem  sete  espécies  :  Io  Dartro  furfuraceo  volante,  que  con- 
siste em  ligeiras  exfoliaçôes  da  epiderme  óue  se  parecem  com  fare- 
los (v.  Pityriase);  2°  Dartro  escamoso,  exfoliaçôes  da  epiderme  que 
forma  escamas  mais  largas  do  que  na  espécie  precedente  (v.  Eczema, 
Lichen);  3o  Dartro  crustáceo,  crostas  amarellas,  cinzentas,  esbran- 
quiçadas ou  verdoengas,  de  differentes  formas  (v.  Ozagre);  k"  Dartro 
corrosivo ,  botões  pustulosos  ou  ulceras  corrosivas ,  que  fornecem 
um  pus  fétido ,  e  que  não  somente  acommettem  a  pelle ,  mas  também 
corroem  os  músculos  e  as  cartilagens,  e  estendem-se  ás  vezes  até 
aos  ossos  (v.  Lupo);  5o  Dartro  pustuloso,  pústulas  mais  ou  menos 
volumosas,  ás  quaes  succedem  manchas  avermelhadas  (v.  Acne, 
Sycose) ;  6o  Dartro  phlyctenoide,  vesiculas  produzidas  pela  elevação 
da  epiderme,  cheias  de  serosidade,  e  deixando,  depois  de  seccás, 
escamas  avermelhadas  (v.  Herpes);  1°  Dartro  erythemoide,  elevações 
vermelhas  produzidas  pela  inchação  do  tecido  cutâneo,  terminando 
por  exfoliaçôes  da  epiderme  análogas  ás  da  erythema.  Pelo  que 
vemos ,  a  palavra  dartro  é  muita  vaga.  V.  Moléstias  de  pelle. 

DEBILIDADE.  V.  FRAQUEZA. 

DEDOS  (Adherencias  dos).  Resultão  das  queimaduras  e  feridas 
contusas.  —  Separa-los  por  incisões ,  e  impedir  por  meios  mecânicos 
a  sua  nova  reunião. 

Dedos  (Anneis  que  apertão  os).  V.  Anneis. 

Dedos  ( Arrancamento  dos).  Cortar  os  tecidos  pendentes,  para 
regularizar  a  ferida ;  curar  com  pannos  molhados  em  agua  fria  durante 
os  dois  ou  tres  primeiros  dias ;  e ,  passados  estes ,  curar  com  cata- 
plasmas de  linhaça  560. 

Dedos  (Cortadura  dos).  Reunir'  os  lábios  da  ferida  com  ence- 
rado inglez  85.  Mesmo  no  caso  de  ser  a  separação  quasi  completa, 
cumpre  tentar  a  reunião  dos  dois  pedaços. 

Dedos  (Extensão  permanente  dos).  Depende  da  perda  de  sub- 
stancia da  pelle  da  face  dorsal  da  mão,  ou  da  destruição  dos  tendões 
flexores  por  um  panaricio,  ou  outra  causa.  Quando  depende  da 
cicatriz  viciosa,  corta-se  a  brida,  e  fixa-se  o  dedo  na  flexão. 

Dedos  (Feridas  contusas  dos).  A  amputação  é  só  reservada  para 
os  casos  em  que  o  dedo  está  completamente  esmagado,  e  quando 
perdeo  toda  a  fórma.  Sempre  que  se  possa  conservar  um  coto  de 
dedo,  por  mais  irregular  que  seja,  vale  mais  do  que  uma  ampu- 
tação. Cura-se  a  ferida  com  pannos  molhados  em  agua  fria  simples 
ou  misturada  com  aguardente  camphorada,  durante  os  dois  ou  tres 
primeiros  dias;  depois  com  cataplasmas  de  linhaça  560.  Um  manu- 
luvio  d  agua  quente  antes  de  cada  novo  curativo.  Finalmente,  depois 
de  cahidos  todos  os  tecidos  mortificados,  approximar  as  margens  da 
ferida  com  tiras  de  encerado  commum  84. 

Dedos  (Flexão  permanente  dos).  Pode  ser  o  resultado  da  para- 
lysia  dos  músculos  extensores ,  da  contractura  dos  flexores,  das  feri- 
das com  perda  de  substancia,  das  cicatrizes  com  bridas  na  face 
palmar  dos  dedos  ,  da  retracção  da  aponevrose  palmar,  da  affecçao 
gotosa.  —  Tratar  a  paralysia  dos  extensores  pela  electricidade  423 ; 
a  contractura  dos  flexores  pela  extensão  forçada,  ou  pela  tenotomia  ; 
fazer  a  incisão  das  cicatrizes,  das  bridas.  Tratar  a  retracção  da  apo- 
nevrose palmar  pela  extensão  dos  dedos  por  meio  de  gymnastiea 
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quotidiana,  ou  mediante  a  prancheta  destinada  a  manter  os  dedos 
estendidos;  a  serem  insuílicientes  estes  meios,  lazer  a  secção  das 
bridas  tendinosas.  Não  ha  nada  a  fazer  contra  a  flexão  dos  dedos 
que  é  consequência  da  gota  ou  da  arthrite. 
Dedos  (Inflammação  dos).  V.  PANARÍCIO. 

Dedos  (Queimadura  dos).  Cura-se  com  algodão  em  rama,  como 
as  outras  queimaduras.  É  só  preciso  obstar  que  os  dedos  não  se 
reunáo  entre  si ;  pelo  que  cumpre  separa-los  com  tiras  de  panno  de 
linho. 

Dedos  supranumerários  da  mão.  Quando  o  dedo  supranumerário 
possue  o  seu  osso  metacarpo,  e  se  acha  na  mesma  linha  que  os 
outros  dedos,  deve  ser  conservado;  se  forma,  porém,  um  appen- 
dice  com  osso  irregular,  mal  collocado  e  insuficientemente  desen- 
volvido, tira-se  com  tesoura  logo  depois  da  nascença. 

DEFLUXO.  Inflammação  catarrhal  da  membrana  mucosa  das 
fossas  nasaes.  —  Bebidas  êmollientes  e  sudoríficas,  como  as  infusões 
de  flores  de  malva  586,  viola  781,  sabugueiro  705,  etc.  Pediluvios  sina- 
pizados  616.  Fumigações  com  vapores  dagua  quente.  Untar  o  nariz 
e  o  beiço  superior  com  oleo  damendoas  doces,  coldcream,  ceroto  72, 
glyceriiía  501 ,  ou  pomada  camphorada  334.  Passar  mais  ou  menos 
rapidamente,  debaixo  do  nariz,  um  frasco  com  ammoniaco  liquido 
265.  Fazer  lavatórios  frequentemente  repetidos  no  interior  do  nariz 
com  agua  fria  simples,  ou  misturada  com  aguardente  camphorada, 
ou  com  solução  de  sulfato  de  zinco  (agua  commum  1U0  grammas, 
sulfato  de  zinco  50  centigrammas).  Introduzir  no  nariz  assucar  em 
pó  ás  pitadas,  ou  comphora  em  pó  329,  um  panno  molhado  na  tin- 
tura de  iodo  531.  —  Se  o  defluxo  ataca  uma  criança  de  peito,  e  se 
é  bastante  intenso  para  tapar  quasi  completamente  as  ventas,  a 
criança  não  pôde  mamar;  porque  logo  que  applique  a  bocca  ao  peito, 
fica  impossibilitada  de  respirar  :  é  preciso  então  substituir,  por 
um  ou  dois  dias,  a  amamentação  natural  pelo  leite  administrado  ás 
pequenas  colheres,  o  que  não  necessita,  como  esta,  de  uma  occlusão 
completa  da  bocca.  Limpar  frequentemente  as  ventas  ás  crianças  de 
peito;  empregar  fumigações  com  infusão  de  flores  de  malva  587. 
Untar-lhes  o  nariz  com  sebo,  ou  com  coldcream  448. 

Defluxo  do  peito.  V.  BllONCHlTE. 

delírio.  Perversão  da  intelligencia ,  em  que  o  doente  associa 
ideias  incompatíveis,  as  toma  como  verdades,  e  diz  disparates.  Appa- 
rece  frequentemente  durante  as  moléstias  graves,  e  sobretudo  nas 
do  cérebro;  mas  caracteriza  também  muitas  outras,  como  a  melanco- 
lia, loucura  etc. 

Delirio  nervoso,  delírio  tremente,  ou  loucura  dos  bêbados.  Symp- 
tomas :  o  fallar  disparatado,  agitação  e  tremor  dos  membros,  insomnia, 
vermelhidão  e  calor  do  rosto,  loquacidade  contínua  .  phenomenos 
occasionados  pelo  abuso  das  bebidas  alcoólicas.  —  Quando  o  delirio 
principia  depois  de  um  estado  de  embriaguez,  administrar  5  cen- 


-  "v-"  ^vnuiu  u  oiuuiiaguM  i-Kju,  ^kji.  Afj^iiucii  nd  le&ui  pannos  moina- 
dos em  agua  fria  e  vinagre.  Dar  a  beber  limonada  de  vinagre. 
Almíscar  250.  Vigiar  o  delirante  para  que  não  faça  damno  a  si  ou 
aos  outros. 

Delirio  dos  feridos  ou  dos  operados.  Seus  symptomas  são  :  insom- 
nia, ameaças,  gritos,  furor,  movimentos  rápidos,  ás  vezes  alesria 

I^ttte  «T*"        10  g0UaS  dC  íaUdan°  dC  S*denham' 
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demência.  V.  Alienação  mental. 

DENTES  (Abalo  dos).  0  abalo  dos  dentes  produzido  nelas  quedas 
de  encontro  á  bocca,  exige  uma  abstinência  de  todo  o  alimento 
solido ;  pouco  a  pouco  os  dentes  recobrâo  a  solidez.  Quanto  ao  abalo 
dos  dentes  que  resulta  da  estomatite  ou  escorbuto,  v.  Estomatite  e 

LSCORBUTO. 

Dentes  (Carie  dos).  V.  Carie  dos  dentes. 
Dentes  (Carregação  dos).  V.  FluxãO. 

Dentes  (Deviação  dos).  Depois  da  idade  de  25  annos  o  endirei- 
tamento  dos  dentes  seria  tentado  inutilmente;  póde-se  nessa  idade 
arrancar  um  dente  molar  cariado;  tornando-se  então  os  dentes 
menos  apertados,  podem  ainda  tomar  melhor  posição.  —  Pelo  con- 
trario, na  idade  de  9  a  15  annos,  quando  os  dentes  estão  mal  col- 
locados,  cumpre  extrahir  o  dente  que  impede  os  outros  de  tomarem 
o  seu  lugar  natural,  ou,  então,  podem  endireitar-se  por  apparelhos 
particulares  os  que  não  estão  no  seu  lugar. 

Dentes  (Dôr  de).  V.  Dôr  de  dentes. 

Dentes  (Embotamento  dos).  V.  Embotamento  dos  dentes. 

Dentes.  Extracção  dos  dentes  sem  dôr.  Mandar  comprimir  com 
os  dedos  por  um  assistente,  e  com  força  bastante,  durante  quasi  um 
minuto,  a  cavidade  que  se  encontra  atraz  do  osso  temporal  que  forma 
a  base  ou  abertura  da  orbita,  parte  externa..  Esta  compressão  torna 
insensivel  o  nervo  dentário.  Algumas  pessoas,  que  soffrem  dôres  de 
dentes,  achâo  allivio  carregando  na  fonte  correspondente  com  os 
dedos.  —  Produzir  uma  anesthesia  na  gengiva  por  meio  da  refrige- 
ração com  ether  pulverizado  786. 

Dentes  (Luxação  dos).  Ás  vezes  em  consequência  da  fractura  do 
queixo,  ou  ao  extrahir  um  dente  dorido,  um  bom  dente  acha-se 
abalado  ou  mesmo  arrancado.  Em  alguns  casos  pôde  tornar  a  con- 
solidar-se  depois  de  reposto  no  seu  lugar. 

Dentes  (Pedra  dos).  Deposito  phosphato-calcareo ,  amarellado, 
mais  ou  menos  duro,  que  se  forma  ao  redor  da  coroa  dos  dentes.  — 
Tirar  este  deposito  com  a  ponta  de  um  instrumento  apropriado. 

Dentes  do  siso  (Accidentes  produzidos  pelos).  Podem  os  dentes 
do  siso  estar  cobertos  pela  gengiva  ;  a  mastigação  torna-se  então 
dolorosa.  —  Cortar  a  gengiva  exuberante  com  tesoura  curva  ou 
bisturi. 

Dentes  supranumerários.  Mostrâo-se  por  diante  ou  por  detraz 
da  arcada  dentaria.  —  Não  se  deve  tocar  nos  dentes  supranumerá- 
rios que  existem  por  dentro  da  arcada  dentaria,  salvo  se  sobrevie- 
rem accidentes  de  compressão  sobre  os  dentes  vizinhos,  ou  quando 
os  dentes  supranumerários  estão  collocados  irregularmente,  v.  g.  na 
abobada  palatina.  Convém  arrancar  os  dentes  supranumerários  col- 
locados por  diante. 

Dentes  yacillantes.  V.  EstoMatite  expulsiva. 

DENTIÇÃO.  Sahida  dos  dentes*  A  primeira  dentição  principia 
ordinariamente  do  sexto  ao  decimo  mez.  Eis-aqui  em  que  ordem  e 
em  que  época  rompem  ordinariamente  os  dentes  da  primeira 
dentição  : 

Dó  6o  ao  10°  mez,  os  quatro  incisivos  centraes  (dianteiros) ,  mas 
primeiramente  os  de  baixo. 

Do  6o  ao  12°  mez,  os  quatro  incisivos  lateraes. 

Do  10°  até  ao  14°  mez,  os  quatro  primeiros  queixaes. 

Do  12°  até  ao  20°  mez,  as  quatro  presas. 

De  dois  annos  e  meio  a  tres  e  meio,  os  segundos  pequenos 
queixaes.  —  Estes  vinte  primeiros  dentes,  ordinariamente  completos 
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de  dois  annos  e  meio  a  tres  annos  e  meio,  devem  cahir  para  serem 
substituídos.  Chamâo-se  dentes  primitivos  ou  dentes  de  leite. 

No  fim  do  quinto  ou  do  sexto  anno  sahem,  em  cada  maxilla,  dois 
novos  queixaes  permanentes,  isto  é,  os  que  não  devem  ser  substi- 
tuídos, e  que  ao  depois  são  os  primeiros  grandes  queixaes. 

Segunda  dentição.  Faz-se  ainda  com  maior,  irregularidade  que  a 
primeira  dentição.  Eis-aqui  a  ordem  mais  ordinária  da  erupção  dos 
dentes  permanentes  : 

De  6  a  8  annos  os  incisivos  médios  de  baixo,  depois  os  de  cima. 

De  7  a  9  annos,  os  incisivos  lateraes. 

De  10  a  12  annos,  as  presas. 

De  9  a  11  annos,  os  primeiros  e  segundos  pequenos  queixaes. 

De  12  a  17  annos,  o  segundo  grande  queixai. 

De  20  a  24  annos,  os  quatro  dentes  do  siso. 

Dentição  (Accidentes  da).  Eis-aqui  as  complicações  da  primeira 
dentição  :  inchação  das  gengivas ,  salivação ,  febre ;  irritabilidade 
das  crianças ,  erupção  pela  pelle  de  botõês  ou  vesículas  (eczema)  , 
diarrhea ,  vómitos ,  convulsões.  —  Contra  a  inchação  das  gengivas , 
dar  a  mascar  á  criança  a  raiz  de  althea  ou  de  consolda ;  esfregar 
as  gengivas  com  mucilagem  de  sementes  de  marmelo,  com  mel 
rosado.  Alguns  médicos  recorrem  á  incisão  das  gengivas  :  esta 
operação  é  inútil.  Havendo  aphtas  ou  ulceras  na  bocca,  toca-las  com 
pedra-hume,  com  pedra  infernal,  com  pincel  molhado  no  glycereo 
de  chlorato  de  potassa  373.  O  eczema,  a  diarrhea,  os  vómitos  e  as 
convulsões,  todas  estas  moléstias  devem  ser  tratadas  pelos  meios 
apropriados,  e  independentemente  de  sua  origem. 

DERRAMAMENTO.  Effusão  ou  extravasação  de  um  liquido  em 
alguma  parte  do  corpo  que,  normalmente,  não  é  destinada  a  contê- 
lo  ;  taes  são  os  derramamentos  de  sangue  consequentes  á  ferida  ou 
rotura  de  algum  vaso.  Ás  vezes  a  matéria  do  derramamento  é  pus  ou 
serosidade.  Em  alguns  casos  o  tratamento  consiste  em  dar  sahida  ao 
liquido  derramado,  v.  g.  no  derramamento  de  pus  no  peito,  ou 
empyema;  em  outros,  não  ha  remédio  senão  esperar  a  absorpcâo, 
pelos  esforços  da  natureza,  do  liquido  derramado  v.  g.  no  derra- 
mamento de  sangue  no  olho  em  consequência  de  alguma  pancada 
de  sangue  na  cavidade  do  craneo  em  consequência  de  apoplexia  etc 

DESCIDA  DO  ÚTERO.  V.  QUEDA. 

DESFALLE CIMENTO  ,  Desmaio.  V.  SYNCOPE. 

DESLOCAÇÃO ,  Destroncado.  V.  Luxação. 

DESMAMAÇÀO.  O  desenvolvimento  da  criança  e  a  dentição  devem 
servir  para  determinar  a  época  da  desmamacão."  Nunca  se  deve  cessar 
o  aleitamento  antes  de  um  anno.  Em  geral  ê  preciso  esperar  que  a 
criança  tenha  16  dentes  (15  a  18  mezes).  O  intervallo  entre  um  anno 
e  dezoito  mezes  é  aquelle  em  que  deve  ter  lugar  a  desmamacão 
Nos  primeiros  mezes  da  vida  da  criança  é  perigoso  dar-lhe  outro 
alimento  que  não  seja  o  leite.  A  alimentação  prematura  produz  os 
tubérculos  mesentericos  e  o  rachitismo. 

DESMANCHO.  V.  ABORTO. 

DESTEMPERO  DO  VENTRE.  V.  DlARRHEA. 

diabetes  ,  Glycosuria  ou  Ourinas  doces.  Excreção  abundante  de 
ourma  doce,  pallida,  mais  pesada  do  que  no  estado  normal  p 
contendo  assucar  de  fécula  ;  acompanhada  de  bom  aoDetite  «uMp 
inextinguível ,  e  emmagrecimento  progressivo.  O  peso  da  ourina  dos 
diabéticos  varia  de  1,020  a  1,074;  o  leu  sabor  eP  doce  e ^espuma 

ePtesaagldeÇroo^^ef^90o  T™1  *  .u,rina       sabor  sah™  °  aZgo 
e  pesa  de  1,005  a  1,030.  Nao  se  pôde  conhecer  o  diabetes  ao  prfn- 
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cipio,  e  sua  appariçâo,  sempre  ignorada,  não   se  manifesta  senão 


que  se  torna  fraca  e  emmagrecê  sem  motivo  apreciável,  quelem  muita 
sêde,  deve  ser  suspeitada  de  diabetes:  cumpre  analisar  as  suas 
ourinas.  Existem  muitos  modos  de  verificar  a  presença  do  assucar 
na  ourina.  Póde-se  evaporar  o  liquido  na  temperatura  de  30°, 
expôe-se  depois  á  evaporação  espontânea  n  um  lugar  secco;  n  esta 
operação  depóem-se  crystaes,  segundo  a  quantidade  maior  ou  menor 
de  assucar,  Eis-aqui  um  outro  modo  :  Introduz-se  na  ourina.  con- 
tida n  um  tubo  de  vidro  ,  uma  quantidade  igual  de  solução  aquosa 
de  potassa  cáustica ,  e  aquece-se  á  chamma  de  uma  alampada  a 
álcool.  Logo  que  o  liquido  diabético  entra  em  ebulliçáo ,  toma  a  côr 
roxa-avermelhada,  que  não  apresentão  outras  ourina*s  submettidas  á 
mesma  experiência.  —  O  diabetes  não  tem  lesão  anatómica;  a  autop- 
sia dá  só  a  conhecer  certas  congestões  do  fígado ,  do  estômago  e  dos 
rins;  as  outras  alterações  são  puras  coincidências. 

Tratamento.  Diminuir  toda  a  espécie  de  alimentos  feculentos , 
inclusive  o  pão  :  para  este  fim  substituir  o  pão  ordinário  pelo  pão 
de  glúten  501;  comer  pouco  feijão  e  poucas  batatas.  Aconselhar  um 
regimen  composto  de  carne,  caldos,  ovos,  peixe,  comidas  salgadas, 
vinho  tinto,  e  os  vegelaes  seguintes  :  azedas,  almeirão,  agriões,  fruc- 
tas  acidas.  Prohibir  a  cerveja,  passas,  pastelarias,  doces,  leite, 
vinho  branco,  vinho  de  Champanha,  agua  de  Seltz ;  maspermittir  os 
queijos,  café  e  chá  com  mui  pequena  quantidade  de  assucar.  Banhos 
de  vapor.  Exercicio.  Oleo  de  ligado  de  bacalháo  631.  Bicarbonato  de 
soda  349.  Aguas  de  Vichy  231,  de  Carlsbad  202,  de  Vidago  232, 
das  Pedras  Salgadas  220.  Opio  638.  Tannino  752.  Agua  de  cal  326. 
Magnesia  calcinada  na  dóse  de  2  a  4  grammas  por  dia.  Banhos  do 
mar.  Hydrotherapia  523. 

DIABETES  FALSO  OU  INSÍPIDO.  V.  FLUXO  DE  OURINA. 

DIARRHEA  e  Dysenteria.  A  diarrhea  consiste  na  evacuação 
repetida  de  matérias  claras,  aqueas,  mucosas,  biliosas  ou  denegri- 
das dos  intestinos;  e  a  dysenteria  no  .curso  frequente  com  sangue, 
dor  e  puxos.  —  O  tratamento  é  idêntico  para  ambas  as  moléstias  : 
Dieta.  Cozimentos  de  arroz  283,  cevada  366;  infusão  de  raiz  de 
althea  256,  infusão  de  linhaça  560.  Cozimento  branco  de  Sydenham 
672.  Solução  de  gomma  arábica  507,  com  xarope  de  marmelo  595. 
Semicupios  tépidos.  Clysteres  de  linhaça  560.  Clysteres  emollientes 
e  calmantes  6i0.  Bebidas  e  clysteres  com  claras  de  ovo  (albumina) 
648.  Bebida  albuminosa  de  Mondière  648.  Poção  de  Requin  639. 
Cataplasmas  de  farinha  de  linhaça  sobre  o  ventre  560.  "N  omitorio  de 
ipecacuanha  540.  Clyster  de  ipecacuanha  543.  Julepo  antidysentenco 
542.  Sub-azotato  de  bismutho  735.  Glycerina  501  Electuario  anti- 
diarrheico  663.  Gelea  de  carragaheen  353.  Azota  to  de  soda  na  dóse 
de  1  a  20  grammas  por  dia  em  poção  301.  Carvão  vegetal  em  clyster 
e  pela  bocca  354.  Purgante  de  sulfato  de  magnesia  585  ,  de  sultato 
de  soda  743 ,  ou  de  oleo  de  ricino  632.  Calomelanos  602.  Opio  638. 
Mistura  de  calomelanos,  opio  e  ipecacuanha.  Pós  anti-dysentencos 
dEllis  603.  Pílulas  antidysentericas  de  Boudin  604. 

Contra  a  diarrhea  das  crianças  chlorato  de  potassa  na  dose 
de  4  grammas  em  120  grammas  d  agua  com  assucar,  para  tomar  uma 
colher  de  sopa  de  duas  em  duas  horas  (Dr.  Moncorvo). 

Se  estes  meios  não  bastarem,  recorra -se  aos  medicamentos 
adstringentes  784,  e  tónicos  807.  Cato  357.  Electuario  de  cato  3o9. 
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pílulas  antidysentericas  de  Willis  359.  Poção  adstringente  359.  Apozema 
adstringente  359.  Infusão  de  cato  composta  359.  Aconito  166.  Poção 
de  Marbot  contra  a  dvsenteria  167.  Tannino  752.  Alúmen  257.  Bis- 
torta  312.  Tormentilla  764.  Ratanhia  692.  Xarope  de  ralanhia  com 
xarope  diacodio  p.  ig.  JVoz  de  galha.  Cascarilha.  Simaruba.  Quina. 
Theriaga.  Diascordio.  Monesia.  Conserva  de  rosas  700.  Rbuibarbo. 
Emulsão  de  cera  364.  Electuario  adstringente  403,  551,  753.  Poção 
de  simaruba  opiada  733.  Banhos  aromáticos  444.  Fricções  pelo  corpo 
com  linimento  de  Rosen  614.  Se  apezar  d'este  tratamento,  a  dysen- 
teria  continuar,  empreguem-se  clysteres  com  azotato  de  prata  : 
5  centigrammas  de  azotato  para  100  grammas  dagua  morna  ás 
crianças;  50  centigrammas  de  azotato  para  200  grammas  d'agua  aos 
adultos.  Recommendar  muito  asseio  aos  doentes;  collocar  em  seus 
quartos  vasos  contendo  a  solução  de  chlorureto  de  cal  381.  Desin- 
fectar as  matérias  fecaes,  introduzindo  nas  vazilhas  um  pouco  de 
sulfato  de  ferro  em  pó  472.  O  regimen ,  severo  a  principio ,  será 
composto  ao  depois  de  sopas  de  arroz,  de  araruta,  ovos,  gallinha; 
e  no  fim  da  moléstia,  de  alimentos  mais  succulentos. 
DIGESTÃO  LABORIOSA.  V.  DYSPEPSIA. 

DILATAÇÃO  DO  CORAÇÃO.  Augmento  de  capacidade  das  cavi- 
dades do  coração ,  com  adelgaçamento  de  suas  paredes ;  alguns 
autores  chamâo-lhe  anearysma  passiva  do  coração. 

Symptomas  ;  Dyspnéa  ,  palpitações  :  as  pancadas  do  coração 
sentem-se  em  maior  superfície  do  que  no  estado  normaj ,  mas  são 
fracas;  inchação  do  rosto,  côr  violácea  dos  lábios,  inchação  dos  pés, 
hydropisia  do  ventre. 

Tratamento  :  Preparações  de  ferro,  ferro  reduzido  463,  tintura 
de  Marte  tartarizada  475  ,*  genciana  496 ,  quassia  677  ,  calumba  327  , 
e  outros  medicamentos  tónicos  807.  Diuréticos  795.  Purgantes  804. 

DIPHTHERITE.  V.  Angina  diphtherica. 

DIPLOPIA.  Vista  dupla.  Lesão  do  sentido  da  vista  em  que  o 
mesmo  objecto  produz  duas  sensações  distinctas,  e  por  isso  parece 
duplo.  Resulta  do  desarranjo  «o  parallelismo  dos  dois  eixos  visuaes, 
que  não  permitte  ás  imagens  o  pintarem-se  nos  dois  pontos  corres- 
pondentes de  cada  retina.  —  Vesicatórios  na  nuca.  Esfregar  algumas 
gotlas  de  bálsamo  de  Fioravanti  (759)  nas  palmas  das  mãos,  e 
approxima-las,  depois,  ao  olho.  Emético.  Purgantes.  Óculos  com 
vidros  de  gráo  desigual. 

DIVISÃO  DA  UVULA.  Operação  da  staphylorraphia. 
í    DÔRES.  Opio  638.  Chlorhydrâto  de  morphina  internamente  e  em 
injecções  sub-cutaneas  642.  Sulfato  de  morphina  643.  Codeína  644. 
Chloral  hyd ratado  368.  Lactucario  246.  Chloroformio  374.  Cicuta  385 
Meimendro  596.  Estramonio  452.  Acupunctura  nas  nevralgias  167 
Cáusticos  volantes  343.  Banhos  geraes  mornos. 

Dôr  de  anca.  V.  CoXALGIA. 

Dor  de  barriga.  V.  CÓLICA. 

Dôr  de  bexiga.  V.  NEVRALGIA  DA  BEXIGA. 

Dôr  de  cabeça.  V.  Cephalalgia. 

Dôr  de  cadeiras.  V.  Lumbago. 

Dôr  de  coxa.  V.  CoXALGIA. 

pôr  de  dentes.  Pôr  proveniente  da  carie.  Introduzir  na  exca- 
emhPh?ldente  C{,riaí,10  um  Peda,cinho  de  camphora  329,  ou  algodão 
£fe,Ug^nte  camphorada  332,  ou  em  algumas  fottas 
odonteír^  374'  »,he,nco  ]iq»id0  156,  em  solução 

faudann  rfí  <&  i  '  ^°  od?nta,glco  804,  em  creosota  406,  era 

laudano  de  Sydenham  636,  em  oleo  essencial  de  cravo  da  índia  405 
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em  mistura  odontalgica  640,  em  mistura  anti-odontalgica  642,  em 
espirito  odontalgico  640 ,  ou  uma  pílula  odontalgica  308.  Gotte* 
odontalgicas  803.  Bálsamo  odontalgico  803.  Mistura  contra  a  carie 
dentaria  803.  Remédio  contra  a  dor  de  dentes  333.  Comprimir  com 
os  dedos,  e  com  força  bastante,  a  fonte  do  lado  da  dor.  Esta  com- 
pressão torna  insensivel  o  nervo  dentário,  que  passa  atraz  do  osso 
temporal,  no  lugar  aonde  existe  uma  pequena  depressão,  na  base 
da  orbita  ,  parte  externa.  O  mesmo  meio  é  aconselhado  para  extrahir 
os  dentes  sem  dôr.  Passada  a  dôr,  obturar  a  cavidade  do  dente. 
V.  Carie  dos  dentes. 

Dôr  de  dentes  nervosa,  isto  é,  sem  carie.  Collutorio  calmante  640. 
bricçoes  nas  gengivas  com  mistura  anti-odontalgica  642.  Applicar  no 
rosto  a  cataplasma  anodyna  641 ,  ou  a  cataplasma  calmante  597. 
Purgantes  brandos  804.  Habitação  em  lugar  quente  e  secco.  Opio. 
Estramonio.  Meimendro.  Belladona.  Oxydo  de  zinco  e  outros  antis- 
pasmodicos  789.  Pilulas  de  Meglin  597.  Introduzir  no  ouvido  uma 
bola  de  algodão  embebida  em  chloroformio  374. 

Dôr  de  estômago.  V.  Gastralgia. 

Dôr  de  garganta.  V.  Angina. 

Dôr  hepática.  V.  Cólica  HEPÁTICA. 

Dôr  intercostal.  V.  Nevralgia  intercostal. 

Dôres  das  juntas.  V.^Arthrite,  Arthrodynia,  Rheumatismo. 

Dôres  esteocopas.  Dôres  agudas  que  atacão  os  ossos,  e  que  são 
occasionadas  pela  syphilis.  —  Opio  638.  Cicuta  385.  Meimendro  596. 
Cáusticos  no  lugar  da  dôr  343.  Tratamento  antisyphilitico  interno. 
V.  Syphilis. 

Dôr  de  ouvido.  Introduzir  no  conducto  auditivo  algodão  molhado 
no  azeite  quente ,  o  mais  quente  que  se  possa  supportar ;  ou  um 
bocado  de  toucinho  aquecido;  algumas  gottas  de  alcoolatura  de  aco- 
nito  167 ,  ou  algodão  embebido  em  laudano  de  Sydenham  aquecido 
636 ,  em  bálsamo  tranquillo  quente  309,  em  chloroformio  374 ,  ou  um 
bocado  de  camphora  envolto  em  algodão  329.  Pediluvios  sinapizados 
616.  Pannos  quentes  na  cabeça.  Bichas  atraz  da  orelha. 

Dôr  de  peito.  Existe  na  Pleurodynia ,  Bronchite,  Pleuriz ,  Pneu- 
monia ,  Tísica.  V.  estas  palavras. 

Dôr  de  pescoço.  V.  Torcicollo. 

Dôr  de  quadril.  V.  CoxALGIA. 

Dôr  de  rosto.  V.  Nevralgia  facial. 

DOTHINENTERITE.  V.  FEBRE  TYPHOIDE. 

DRAGUNCULO  ou  Bicho  da  costa.  Verme  cylindrico ,  filiforme , 
de  côr  branca,  do  comprimento  de  1  pé,  e  mesmo  de  10  a  12  pés, 
da  grossura  de  um  fio  de  linha  até  á  de  um  barbante ,  que  se  encon- 
tra debaixo  da  pelle  perto  dos  tornozelos  ,  no  escroto ,  pescoço ,  con- 
junctiva,  etc.  —  Extrahir  o  bicho  exercendo  sobre  elle  tracções  len- 
tas e  moderadas.  Se  o  bicho  resistir ,  liga-lo  a  um  rolete ,  e  puxa-lo 
todos  os  dias  brandamente,  enrolando  o  que  sahe,  no  rolete,  até 
extrahi-lo  todo. 

DUREZA  DE  VENTRE.  V.  PRISÃO  DE  VENTRE. 
DYSENTERIA.  V.  DlARRHEA. 

DYSMENORRHEA.  Menstruação  difficil.  Quando  as  épocas  niens- 
truaes  são  irregulares  e  dolorosas ,  ha  dysmenorrhea.  E  produzida 
pelas  mesmas  causas  que  a  amenorrhea  (v.  esta  palavra) ,  e  é 
accompanhada  de  náuseas  e  de  cólicas  uterinas  tão  vivas  que  as 
senhoras,  não  podendo  ficar  em  pé,  são  obrigadas  ás  vezes,  a  dei  ta  r- 
se  durante  24  horas ,  e  não  céssão  de  soffrer  senão  quando  o  sangue 
tomou  o  seu  curso  natural.  —  Para  regularizar  os  menstruos,  e  para 
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acalmar  as  dores ,  na  véspera  ou  no  dia  da  sua  apparição ,  é  preciso 
empregar  todos  os  remédios  aconselhados  na  amenorrhea,  mas  ha 
ainda  aqui  mais  algumas  indicações  a  preencher.  As  senhoras  devem 
deitar-se  e  ficar  na  cama  por  todo  o  tempo  que  durão  as  cólicas 
uterinas,  e  conservar  no  ventre  pannos  quentes  ou  cataplasma  de 
linhaça  regada  com  uma  colher  de  chá  de  laudano  de  Sydenham  636.. 
Devem  tomar  uma  chicara  de  chá  da  índia ,  de  macella  ou  de  herva 
cidreira ;  devem  tomar  um  clyster  de  cozimento  de  raiz  de  althea 
com  10  gottas  de  laudano  de  Sydenham.  Empregar  também  a  poção 
contra  a  dysmenorrhea  de  Raciborski  267 ,  ou  as  pilulas  seguintes  : 
Extracto  de  opio  5  centigram.  Mucilagem  de  gomma  q.  s. 
Camphora  30  centigram. 

F.  2  pilulas.  Uma  pela  manhã,  outra  á  noite. 

DYSPEPSIA.  Digestão  laboriosa.  —  Quando  resulta  de  alimen- 
tação mui  copiosa  ,  diminuir  esta  ,  suspender  mesmo  toda  a  alimen- 
tação solida,  e  usar  só  de  alimentos  líquidos,  caldo,  leite.  Attender 
ás  sympathias  e  antipathias  do  estômago ;  vigiar  a  quantidade  e 
qualidade  dos  alimentos ;  pôr  ordem  na  distribuição  das  comidas , 
que  devem  ser  antes  leves  do  que  copiosas.  A  vida  sedentária  será 
modificada  pelo  exercicio,  moderado,  agradável.  A  respeito  do  exer- 
cício ,  depois  de  jantar ,  ha  muitas  diíferenças  individuaes,  que  é 
necessário  respeitar.  Ha  pessoas  que  se  dão  nem  com  um  passeio  a 
pé  depois  da  comida ;  a  outras  ,  a  immobilidade  é  indispensável 
para  que  a  digestão  possa  effeituar-se.  Os  medicamentos  que  favo- 
recem a  acção  do  regimen  contra  a  digestão  laboriosa  são  :  Pilulas 
de  aloés ,  uma  a  duas  por  dia  253.  Grãos  de  saúde  254.  Rhuibarbo 
em  pó  30  a  60  centigrammas.  Pilulas  estomachicas  622.  Pós  estoma- 
chicos  327,  685,  697.  Pós  digestivos  275,  350.  Poção  de  genciana, 
498.  Tintura  de  canella  ,  absinthio  ,  camomilla ,  cardamomo ,  quina. 
Café  depois  de  jantar.  Banhos  de  rio  ou  do  mar.  Agua  de  Seltzl71. 

DyspnÉa.  Difíiculdade  de  respirar.  Tem  diversos  gráos ,  e  pôde 
depender  de  asthma,  moléstia  do  coração,  bronchite,  etc. 

DYSTOCIA.  Difíiculdade  de  parir.  t.  Parto  laborioso. 

DYSURIA.  Difíiculdade  de  ourinar.  —  Banhos  mornos.  Cataplas- 
mas de  linhaça  no  ventre  560.  Fricções  com  oleo  camphorado  332. 
Beber  a  infusão  de  linhaça  560.  V.  Retenção  de  ourina. 

ECCHYMOSE.  Mancha  denegrida  ou  amarellada ,  resultante  da 
extra vasaçao  do  sangue  no  tecido  cellular  subcutâneo ,  produzida  pela 
rotura  dos  vasos  capillares  sanguíneos ,  em  consequência  de  uma 
pancada ,  ou  compressão.  —  Applicar  pannos  molhados  em  agua  fria  , 
0U.eiíoÍgua  misturada  com  vinagre,  ou  com  aguardente  campho- 
rada  ád2,  ou  na  tintura  de  arnica  282.  V.  Contusão. 

ECHINOCOCO.  Verme  que  se  acha  reunido  em  maior  ou  menor 
quantidade  nos  kystos  chamados  hydatidas.  Os  echinococos  apresen- 
tao-se  debaixo  da  fórma  de  grãos  innumeraveis  quasi  invisiveis, 
encerrados  em  pequenas  bexigas  transparentes  do  volume  de  uma 
aveia.  iNao  se  desenvolvem  no  corpo  do  homem  senão  pelo  uso  das 
carnes  corruptas  ,  cheias  de  cysticercos,  cujos  germens  se  introduzem 
no  sangue,  percorrem  os  tecidos  e  fixão-se  num  ponto  onde  se 
muitiphcao  formando  kystos.  É  sobretudo  a  carne  de  porco  affec- 
volvimpJn d\ana>l^  é,  de  cysticercos,  que  é  a  causa  do  desen- 
DÓdP  aíw^°S  echinococos  no  corpo  do  homem.  Hoje  já  não  se 
sahP  mi?  a  geTaçà0  espontânea  dos  echinococos,  pois  que  se 
cvstirirn  T06"1  dos  germens  incompletamente  desenvolvidos  do 
oleto  fírtpn  ?m0n0  p^pno  cysticerco  não  é  senão  o  producto  incom- 
p    0  Qa  tenia-  0s  echinococos,  os  cysticercos   eas  tenias,  bem  que 
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differentes  de  fórma,  constituem  o  mesmo  animal,  modificado  pelo 
lugar  em  que  se  origina.  Encontrâo-se  os  echinococos  em  todos  os 
orgáos  .  e  principalmente  no  íigado  ,  no  pulmão,  nos  rins,  no  cérebro, 
no  tecido  cellular,  nos  músculos  (séde  ordinária  dos  tumores  exter- 
nos) ;  e  em  toda  a  parte  este  verme  parasita  se  cobre  com  mem- 
brana gelatinosa,  amorpha  ,  quasi  transparente,  cheia  d  agua.  Estas 
vesículas,  mais  ou  menos  numerosas,  chamadas  também  acephalo- 
cys'os  ,  são  contidas  n  um  -  envoltório  gelatinoso ,  esbranquiçado 
[hydatida  mãi)  ,  que  é  cercado  de  um  kysto  fibroso  mais  ou  mênos 
considerável,  e  formão  um  tumor  hydatico.  —  Varião  os  sympíomas 
conforme  o  volume  dos  tumores,  e  o  lugar  que  occupáo  :  ora  pheno» 
menos  nervosos  encephalicos ;  —  ora.  desordens  de  respiração;  — 
outras  vezes  symptomas  hepáticos,  renaes ,  gástricos,  etc  segundo 
a  séde  dos  parasitas  no  cérebro,  no  pulmão,  no  fígado,  nos  rins, 
o  que  quer  dizer  que  os  echinococos  das  visceras  não  produzem 
phenomeno  algum  que  lhes  seja  particular,  e  que  os  que  occa- 
sionão  são  essencialmente  variáveis,  inteiramente  dependem  das 
funcçôes  do  órgão  affectàdo  pela  sua  presença.  Ha  só  um  caso  em 
que  os  echinococos  se  manifestão  por  um  signal  característico;  vem 
a  ser  quando  formão  um  tumor  proeminente  debaixo  da  pelle,  no 
qual  o  choque  do  dedo  produz  fluctuação  com  um  ruido  especial 
devido  á  collisão  dos  acephalocystos.  Muitos  destes  tumores  curão- 
se  espontaneamente,  quer  porque  os  vermes  céssâo  de  se  multipli- 
car, ou  porque  morrem  deixando  o  kysto  no  estado  estacionário 
ou  de  petrifi  cação,  quer  porque  o  tumor  despeja  o  seu  conteúdo 
n  uma  cavidade  vizinha ,  no  intestino,  nos  bronchios,  na  bexiga,  etc. 
Quando  estes  tumores  não  se  curão  de  per  si  augmentão  de  dia 
em  dia;  cumpre,  quando  são  accessiveis,  extrahi-los com  um  instru- 
mento, ou  fazer  a  puncçâo  para  esvaziar  o  seu  conteúdo ,  e  injectar 
a  tintura  de  iodo  531. 

eclampsia.  V.  Convulsões  das  parturientes. 

ECTHYMA.  Pústulas  na  pelle ;  largas ,  arredondadas  de  base 
dura  e  vermelha,  ás  quaes  succede  uma  crosta,  que  deixa  após  si 
um  signal  vermelho,  ou  mais  raramente  uma  verdadeira  cicatriz. 
—  Bebidas  acidulas  806.  Purgantes  804.  Banhos  mornos.  Cataplas- 
mas de  fécula  461.  Ceroto  sulfurado  439.  Cauterizar  as  feridas  com 
pedra  inf;rnal.  Unguento  digestivo  759,  de  Genoveva  760,  de  eslo- 
raque  451.  Lavatórios  com  decocçâo  de  quina  687.  Applicar  pannos 
molhados  em  agua  phenica  158.  Internamente,  medicamentos  tóni- 
cos 807. 

ECTROPION.  Viramento  para  fóra  de  uma  das  pálpebras,  e 
principalmente  da  pálpebra  inferior,  que  não  lhe  permitte  cobrir  o 
olho.  —  Collyrios  adstringentes  147,  248,  300,  313,  744.  Caute- 
rização com  pedra  infernal.  Excisar a  membrana  mucosa,  se  o  ectro- 
pion  é  devido  ao  engurgitamento  d  esta.  Se  provier  de  uma  cicatriz, 
fazer  a  excisão  d  esta ,  e  substituir  a  pelle  que  falta  por  um  retalho 
tirado  em  outro  lugar. 

ECZEMA.  AÍTeccão  cutânea ,  caracterizada  por  pequenas  vesículas 
muiio  chegadas  unias  ás  outras,  cuja  erupção  é  annunciada  pelo 
ardor  na  pelle;  cuja  base  é  apenas  inflammada  ,  e  que  terminao  por 
excoriacôes  superliviaes  acompanhadas  de  exhalação  serosa,  á  qual 
succed; *m  escamas  e  crostas.  —  Banhos  mornos.  Lavatórios  com  a 
decocção  de  farelos  45S,  ou  de  polvilho.  Para  bebida,  infusão  de 
violeta  de  tres  côres  silvestre  782,  de  raiz  ou  de  lolhas  de  chicória 
368,  limonada,  laranjada.  Regimen  composto  principalmente  de 
vegetaes.  Polvilhar  as  vesículas  com  amido  ou  pó  de  arroz.  Cata- 
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plasmas  de  fécula  461,  de  polpa  de  cenouras  360.  As  cataplasmas 
de  linhaça  não  convém  n'esta  moléstia  ,  por  causa  da  fermentação 
rápida.  Purgante  de  sene729.  Unturas  com  coldcream  448,  com  gly- 
cerina  501,  com  pomada  de  pepinos  658.  Linimento  contra  o  eczema 
649.  Lavatórios  com  solução  de  bórax  313.  Applicaçôes  de  oleo  de 
cade  puro  ou  misturado  com  azeite  doce  628.  Pomada  camphorada 
334.  Pomada  anti-dartrosa  de  Gibert  259.  Pomada  de  alcatrão  241. 
Pomada  de  fuligem  489.  Pomada  alcalina  348,  349.  Pomada  de  calo- 
melanos  604.  Banhos  geraes  com  sal  de  Vichy  350.  Lavatórios  com 
solução  de  sulfureto  de  potássio  746.  Aguas  sulfurosas.  Caldas  da 
Rainha  e  outras  aguas  da  mesma  espécie  184.  Banhos  com  gelatina 
493.  No  eczema  das  orelhas,  é  necessário  ás  vezes  introduzir  um 
pedaço  de  esponja  preparada  449,  para  prevenir  a  obliteração  do 
condúcto  auditivo.  No  eczema  da  cabeça  é  bom  cortar  o  cabello  ou 
rapar  a  cabeça ,  e  entreter  muito  asseio  n'esta  parte. 

EDEMA,  inchação  geral  ou  parcial,  devida  á  accumulação  de  sero- 
sidade  no  tecido  cêllular.  O  edema  geral  chama-se  anasarca  (v.  esta 
palavra) ;  o  edema  parcial  toma  o  nome  da  parte  queoccupa.  Pheno- 
meno  frequente  na  convalescença  e  no  ultimo  período  das  moléstias 
chronicas,  occupa  ordinariamente  os  membros  inferiores,  sobretudo 
ao  redor  dos  malleolos,  e  está  ligado  com  a  fraqueza  dos  indivíduos. 
Convém  neste  caso  os  medicamentos  tónicos  807 ,  e  os  alimentos 
analepticos  785.  Manifesta-se  ás  vezes  nos  membros  inferiores  depois 
das  caminhadas  :  o  repouso  basta  para  cura-lo.  Pôde  depender  da 
presença  das  varizes;  ou  então  ser  o  primeiro  gráo  da  hydropisia 
geral,  "ou  o  symptoma  de  uma  moléstia  do  coração.  É  necessário 
dirigir  o  tratamento  contra  a  moléstia  principal.  O  edema  de  um  dos 
braços,  ou  da  metade  superior  do  tronco,  deve  obrigar  o  medico  a 
examinar  se  não  existe  algum  obstáculo  á  circulação  no  peito,  algum 
tumor  no  braço,  aneurysma  da  aorta,  etc.  O  edema  circumscripto 
pôde  ser  o  signal  de  um  abcesso  mais  ou  menos  profundo.  O  edema 
do  rosto  é  ás  vezes  o  indicio  de  pequena  postema  que  se  forma  na 
gengiva.  O  edema  das  pernas,  do  escroto  e  de  outras  partes  é  a 
consequência  commum  dos  ataques  de  erysipela  (V.  Elephantiase) . 
A  inchação  parcial  é  o  symptoma  que  se  observa  nas  contusões,  tor- 
ceduras, abcessos,  erysipelas ,  em  muitas  inflammações ,  etc.  Todas 
estas  inchações  desapparecem  com  as  causas  que  as  tinhâo  produ- 
zido. Contra  o  edema  das  pernas  nas  mulheres  gravidas  empregar 
as  fricções  com  bálsamo  nerval  614,  banhos  com  plantas  aromáticas 
taes  como  a  alfazema,  alecrim,  salva,  etc,  444. 

Edema  da  glotte.  Respiração  difficil ,  tosse,  suffocaçâo,  ás  vezes 
todos  os  phenomenos  da  asphyxia.  —  Sanguesugas  no  pescoço,  5  cen- 
tigrammas  de  emético  em  60  grammas  d  agua.  Sinapismos  nos  pés 
616,  cáustico  na  nuca  343.  Fricções  com  pomada  mercurial  no  pes- 
coço 600.  Assoprar  ás  fauces  alúmen  em  pó  258.  Fazer  a  operação 
da  tracheotomia  se  a  suíTocacão  for  imminente. 

Edema  das  parturientes ,  edema  doloroso  ou  Phlegmatia  alba 
dolens.  Inchação  dolorosa  das  côxas  e  pernas  nas  mulheres  depois  do 
parto.  —  Cataplasmas  de  linhaça  simples  ou  feitas  com  cozimento 
de  dormideiras,  meimendro  oú  estramonio.  Fricções  com  bálsamo 
tranquillo  309,  com  unguento  populeão  310,  com  linimento  opiado 
6t1  ,  com  linimento  anodyno  641.  Mistura  nitrada  298.  Purgantes 
804.  Banhos  d'agua  morna. 

Edema  dos  pulmões.  Infiltração  de  serosidade  no  tecido  pulmo- 
nar levada  a  um  tal  gráo  ,  que  o  órgão  torna-se  notavelmente  menos 
permeável  ao  ar.  Os  symptomas  d  esta  moléstia  são  :  dyspnéa ,  tosse , 
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expectoração  aquosa ,  som  massiço  no  peito  pela  percussão  fervor 
crepitante  na  auscultação.  —  Vesicatórios  343.  Medicamentos'  diuré- 
ticos 795.  Scilla  723.  Digital  414.  Acetato  de  potassa  147  Poções 
com  kermes  278.  Acetato  de  ammoniaco  266.  Pilulas  de  aloés  253 
escossezas  254. 

Edema  dos  recem-nascidos  ou  Sclerema.  Endurecimento  do  ter- ido 
cellular  nas  crianças  recem-nascidas.  —  Banhos  d'agua  quente  simples 
ou  misturada  com  aguardente,  ou  com  agua  de  Colónia.  Banhos 
com  plantas  aromáticas ,  taes  como  a  alfazema ,  alecrim ,  hortelã  , 
etc,  444.  Fricções  pelo  corpo  com  bálsamo  nerval  614. 

EGILOPS.  V.  ANCHILOPS. 

ELEPH  ANTI  ASE .  Elephantiase  dos  Árabes.  Erysipela  branca. 

Tumefacção  da  pelle  e  dos  tecidos  subjacentes,  que  produz  a  defor- 
mação mais  ou  menos  considerável  das  partes  affectadas,  e  que  é 
assim  chamada  por  tornar  a  pelle  dura  e  enrugada  como  a  dos 
elephantes;  apparece  sobretudo  nos  membros  inferiores  e  no  escroto; 
é  consecutiva  a  ataques  repetidos  de  erysipela.  —  No  seu  começo , 
isto  é ,  quando  sobrevem  o  ataque ,  acompanhado  de  calefrios ,  dor 
na  parte  affectada ,  seguida  de  calor,  suor,  sêde,  etc,  provocar  a 
transpiração ,  administrando  chá  de  sabugueiro  ou  de  borragem. 
Polvilhar  a  parte  affectada  com  polvilho  ou  com  pós  de  polvilho 
camphorados  333 ,  ou  applicar  algodão  em  rama.  Dieta.  Repouso. 
Administrar  um  purgante  (limonada  de  citrato  de  magnesia  584 , 
magnesia  calcinada  581,  oleo  de  ricino632,  etc.) ,  ou  5  centigrammas 
de  emético  em  100  grammas  dagua.  Quando  se  formar  a  inchação 
elephanliaca ,  empregar  banhos  trios,  banhos  do  mar,  fricções  com 
gelo ,  compressão  methodica ,  maçadura  565.  Applicações  dê  pannos 
molhados  em  infusões  aromáticas ,°  taes  como  as  de  alfazema ,  alecrim , 
tomilho,  salva,  etc.  Fricções  com  pomada  marcial  474,  com  pomada 
de  iodureto  de  potássio  533.  Medicamentos  diuréticos  795.  Iodureto 
de  ferro  535.  A  mudança  de  clima,  no  principio  da  moléstia,  é  um 
dos  meios  mais  certos  da  cura. 

ELEPHANTIASE  DOS  GREGOS-  Affecção  tuberculosa  da  pelle. 

V.  MORPHÉA. 

EMBARAÇO  GÁSTRICO.  Fa stio,  cephalalgia,  lingua  esbranqui- 
çada, vontade  de  lançar,  com  febre,  ou  sem  ella.  —  Dieta.  Cozi- 
mento de  arroz  ou  dê  cevada  com  sumo  de  limão.  Limonada.  Laran- 
jada. Vomitório  de  ipecacuanha  541.  Chá  de  macella  580,  ou  herva 
cidreira  516. 

EMBARAÇO  INTESTINAL.  Lassidão  ,  eructações  ,  borborygmos , 
flatuosidades ,  dores  vagas  nas  pernas  e  joelhos.  —  Depois  do  trata- 
mento indicado  no  embaraço  gástrico,  insistir  nos  purgantes,  como 
o  sene  728,  rhuibarbo  695" 

EMBIGO  (Fungosidades  do).  Nas  crianças  recem-nascidas,  depois 
da  quéda  do  cordão,  carnosidades  exuberantes  formão  uma  proe- 
minência na  cicatriz  umbilical  tendo  a  fórma  do  morango.  Polvilha- 
las  com  pós  de  murta.  Cauterizar  com  pedra  infernal.  Cortar  com 
tesoura  curva.  Se  o  pediculo  estiver  situado  profundamente ,  attrahir 
o  tumor  com  a  primeira  ligadura  applicada  sobre  um  ponto  vizinho 
do  pediculo,  applicar  a  segunda  ligadura  por  detraz  da  primeira, e 
cortar  com  tesoura. 

Embigo  (Hemorrhagia  pelo).  V.  HEMORRHAGIA  UMBILICAL. 

Embigo  (Mal  de),  ou  Mal  de  sete  dias.  Nomes  vulgares  do  tétano 
dos  recem-nascidos.  V.  Mal  de  sete  dias. 

Embigo  (Quebradura  do).  Reduzi-la  ,  e  applicar  uma  funda  elás- 
tica que  tenha  no  ponto  correspondente  do  embigo  uma  almofadinha 
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convexa.  A  mola  da  funda  deve  ser  mui  branda,  deve  cercar  só  a 
metade  do  corpo,  tomando  o  seu  ponto  de  apoio  atraz,  sobre  a 
columna  vertebral.  . 

Embigo  (Ulcerações  do).  Podem  ser  simples  ou  syphtlittcas.  as 
ulcerações  simples  curâo-se  com  fios  molhados  em  vinho  tinto  ,  ou 
cautenzâo-se  com  pedra  infernal.  As  ulcerações  syphiliticas  exigem 
um  tratamento  mercurial  interno. 

EMBOLIA.  (Da  palavra  embolo,  cylindro  de  bomba  ou  seringa). 
Chaiíia-se  embolia  a  obstrucçâo  de  alguma  grossa  artéria  ou  veia  por 
uma  porção  de  sangue  coagulado;  esta  obstrucçâo  pôde  produzir,  e 
já  tem  produzido  a  morte  súbita.  É  uma  moléstia  que  fixou  a  at ten- 
ção dos  médicos  ha  apenas  alguns  annos.  Eis-aqui  a  sua  explicação 
pelo  professor  Velpeau.  Acontece  que  sob  a  influencia  de  qualquer 
estado  mórbido  o  sangue  coagula-se  nas  grossas  artérias  ,  e  produz 
a  obstrucçâo  do  vaso  ,  d' onde  procede  a  morte  mais  ou  menos  rápida, 
mas  não  s"ubita.  Numa  veia,  n'uma  veia  varicosa  por  exemplo,  se 
nào  sahem  do  lugar,  as  concreções  só  podem  produzir  ligeiras  per- 
turbações ;  para  cada  veia  assim  obstruida  podem  desenvolver-se  dez 
novas"  veias  na  vizinhança ,  e  a  corrente  circulatória  pôde  continuar. 
Mas  se  por  acaso  um  fragmento  d'esta  concreção  vier  a  romper-se  e 
a  separar-se ,  estando  livre ,  será  logo  arrastado  pelo  sangue  liquido 
como  num  rio;  da  veia  femoral,  entre  outras,  chegará  á  veia  iliaca, 
depois  á  veia  cava,  depois  ao  coração.  As  desordens,  que  o  frag- 
mento da  concreção  pôde  produzir",  dependerão  aqui  do  seu  volume 
e  fórma  :  se  parar  no  ventriculo  cardiaco ,  as  perturbações  poderão 
ser  leves ;  se  for  assaz  pequeno  para  introduzir-se  em  algumas  das 
divisões  secundarias  da  artéria  pulmonar ,  poderá  perturbar  a  respi- 
ração ,  mas  não  occasionnará  a  morte.  Porém  se  for  bastante  volu- 
moso para  tapar  ao  mesmo  tempo  os  dois  ramos  principaes  da  arté- 
ria pulmonar ,  e  sobretudo  para  obstruir  o  seu  tronco  ,  pôde  então 
occasionar  a  morte ,  suspendendo  de  repente  a  hematose  e  a  respi- 
ração. Bem  que  estes  factos  não  tenhão  fixado  a  attençáo  até  agora, 
nãb  são  entretanto  raros.  O  Dr.  Velpeau,  n'uma  memoria  apresen- 
tada á  Academia  de  medicina  de  Pariz ,  no  mez  de  maio  de  1862 , 
diz  que,  em  menos  de  dois  annos,  veio  ao  seu  conhecimento  um 
numero  relativamente  considerável  :  «  Uma  senhora,  ainda  joven,é 
submettida  á  cauterização  de  alguns  tumores  hemorrhoidaes;  durante 
24  horas  corre  tudo  bem ;  mas  depois  sobrevem ,  sem  causa  apreciá- 
vel ,  uma  anxiedade  súbita ,  oppressão ,  anciãs ,  e  a  pobre  senhora 
morre  em  algumas  horas.  Faz-se  a  autopsia  e  encontra-se  uma 
concreção   sanguínea   na  artéria  pulmonar.  —  Um  joven  que  o 
Dr.  Velpeau  tratava  juntamente  com  o  Dr.  Trousseau,  tinha  uma 
inflammação  em  todo  o  braço;  depois  da  abertura  de  muitos  abces- 
sos, parecia  entrar  em  convalescença;  na  visita  das  10  horas  da 
manhã  os  médicos  o  julgavão  fóra  de  perigo  ;  uma  hora  depois  sente- 
se  suffocado ,  pede  soccorros ,  e  morre  antes  que  algum  medico 
tivesse  podido  acudir-lhe  :  embolia  pulmonar.  —  Uma  senhora  de 
alta  posição,  restabelecida  de  recente  parto,  é  acommettida  de  repente 
de  sufFocações,  e  morre  em  alguns  minutos  :  embolia  pulmonar.  — 
A  mulher  de  um  celebre  parteiro  desperta  sobresaltada  a  deshoras, 
e  morre  da  mesma  maneira.  —  Outro  tanto  aconteceo  a  um  medico 
de  Pariz  ,  cujo  systema  venoso  indicava  algumas  desordens  desde 
certo  tempo.  —  O  chefe  de  um  grande  estabelecimento  industrial 
succumbio,  victima  da  mesma  lesão,  antes  da  chegada  dos  médicos 
que  forao  chamados.  —  Em  alguns  mezes  do  anno  de  1862  quatro 
casos  semelhantes  se  apresentárâo  no  Hospital  da  Caridade  de  Pariz  : 
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uma  mulher  com  uma  enorme  embolia  pulmonar,  precedida  de 
varizes  infhmmadas  nas  pernas;  outra  que  entrou  no  hospital 
com  uma  moléstia  do  útero,  e  que,  sem  nenhum  symptoma  precur- 
sor,  falleceo  de  repente  como  de  syncope  ;  a  terceira,  lambem  em 
consequência  das  varizes  inílamrnadas;  emfim  a  quarta,  que  entrou 
para  o  hospital  por  ter  quebrado  urna  perna,  morreo  de  repente  na 
cama,  tres  semanas  depois.  Na  autopsia  encontrou-se ,  nesta  ultima 
urna  concreção  sanguínea  de  8  millimetros  (3  linhas)  de  espessura! 
e  de  26  centímetros  (9  polhgadas  e  meia)  de  comprimento,  que 
obstruía  completamente  o  calibre  do  tronco  da  artéria  pulmonar.  » 
E  esta  concreção  sanguínea  que  produz  o  que  se  chama  embolia. 
Mo  se  conhecem  meios  nem  para  curar,  nem  para  prevenir  esta 
moléstia. 

EMBOTAMENTO  DOS  DENTES.  Sensação  desagradável,  produzida 
pelo  contacto  das  substancias  acidas ,  ou  pela  acção  de  instrumentos 
cirúrgicos,  quando  se  limão  os  dentes.  —  Mascar  a  raiz  de  althea. 
Esfregar  as  gengivas  com  magnesia  calcinada  581  ,  com  bicarbonato 
de  soda  349.  Gargarejo  com  bórax  e  mel  de  abelhas  313. 

EMBRIAGUEZ.  Se  a  embriaguez  não  fôr  muito  grande,  bastará, 
para  dissipa-la,  beber  um  ou  dois  copos  dagua  fria,  e  lavar  a 
cabeça  com  agua  fria;  se  fôr  mais  forte,  administrar,  a  infusão  de 
chá,  de  café,  ou  uma  chicara  d'agua  fria  com  15  a  20  gottas  de 
acetato  de  ammoniaco ,  ou  de  ether  sulfúrico ,  ou  com  8  gottas  de 
alcali  volátil;  ou  agua  morna  com  5  centigrammas  de  emético  para 
provocar  vómitos.  Poção  contra  a  embriaguez  265,  267.  Mas,  se  a 
embriaguez  chegar  ao° estado  de  insensibilidade,  de  somno  lethar- 
gico,  de  coma,  o  doente  será  deitado  de  lado,  com  a  cabeça  ele- 
vada; o  tronco  e  os  membros  serão  desembaraçados  de  toda  e 
qualquer  compressão.  Cumpre  fazer  fricções  pelo  corpo  com  vina- 
gre; approximar  ás  ventas  um  vidro  com  vinagre,  agua  de  Colónia 
ou  ammoniaco;  administrar  clysteres  com  15  centigrammas  de  emé- 
tico, ou  com  60  grammas  de  sulfato  de  soda;  applicar  sirapismos 
em  diversas  partes  do  corpo ,  e  praticar  a  sangria  se  existir  alguma 
congestão  sanguínea. 

EMM  AGRE  CIMENTO .  V.  CONSUMPÇÃO. 

EMPHYSEMA.  Tumor  branco,  luzidio,  elástico,  indolente, 
causado  pela  intioducção  do  ar  no  tecido  cellular;  não  conserva, 
como  o  edema,  a  impressão  do  dedo.  As-  soluções  de  continuidade 
do  larynge,  da  trachea ,  dos  pulmões,  as  fracturas  das  costellas ,  as 
feridas  penetrantes  do  peito,  são  as  causas  mais  frequentes  desta 
affecção.  —  O  emphysema  passageiro  não  exige  tratamento  algum; 
mas."se  fòr  considerável  a  ponto  de  produzir  suffbcação,  dê-se  sahida 
ao  ar  por  meio  de  escarificações,  e  appliquem-se  ventosas  sobre 
estas  aberturas  artificiaes. 

EMPHYSEMA  PULMONAR.  Moléstia  caracterizada  anatomica- 
mente pela  dilatação  do  numero  mais  ou  menos  considerável  de 
vesículas  pulmonares,  e  symptomaticamente  pela  dyspnea  habitual 
que  augmenta  por  accessos,  tosse,  deformação  do  peito  que  adquire 
a  fórma  globosa  .  e  pela  diminuição  ou  ausenria  completa  do  ruido 
respiratório.  —  Xarope  de  bálsamo  de  Tolú  302,  xarope  de  renovos 
de  pinheiro  668,  xarope  de  ether  455,  oxymel  scillitico  7J24.  Xarope 
de  lactucario  247.  Gelea  de  musgo  islandico  621.  Opio  638.  Purgan- 
tes 804.  Tártaro  emético  278.  Cáustico  no  peito. 

EMPIGEM.  Dá-se  este  nome  a  muitas  moléstias  cutâneas  de 
fórma  variável,  e  particularmente  :  Io  a  pequenas  elevações  da  epi- 
derme, ás  vezes  rubras,  outras  vezes  sem  mudança  da  côrdapelle, 
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com  picadas  e  comichão  (v.  Lichen);  2o  a  vesículas  miúdas,  pouco 
inflammadas  na  base,  cheias  de  serosidade,  seguidas  de  excoriaçóes 
e  de  escamas  (v.  Eczema);  3o  á  exfoliação  contínua  da  epiderme 
(v.  Pityriase)  ;  4o  a  malhas  escamosas,  frequentemente  com  feridas 
(v.  Psoriase) ;  etc.  Para  a  Empigem  húmida ,  v.  Impetigo.  Veja-se 
também  Moléstias  de  pelle. 
EMPOLA.  V.  Molha. 

EMPYEMA.  Collccção  serosa  ou  purulenta  nas  cavidades  da  pleura 
Apparece  ordinariamente  depois  do  pleuriz,  e  affecta  as  mais  das 
vezes  um  só  lado  do  peito.  É  caracterizado  pela  oppressão ;  o  doente 
não  pôde  deitar-se  do  lado  são,  deita-se  ordinariamente  de  costas 
ou  sobre  o  lado  aírectado.  Este  acha-se  consideravelmente  dilatado 
no  seu  diâmetro  transversal  e  antero-posterior.  Póde-se  ás  vezes 
perceber  a  íluctuação  durante  a  tosse.  A  percussão  do  peito  fornece 
um  som  massiço  no  lugar  occupado  pelo  derramamento,  e  o  ouvido 
applicado  n  este  lugar  não  percebe  o  ruido  respiratório.  Abalando 
um  tanto  fortemente  o  peito  do  doente,  em  quanto  se  conserva  o 
ouvido  sobre  esta  cavidade ,  ouve-se  então  um  ruido  de  liquido  em 
fluctuaçáo.  —  Favorecer  a  resorpção  do  liquido  com  as  preparações 
de  digftal  414,  nitro  297,  acetato°de  potassa  147,  sulfato  de  magne- 
sia  585  ,  e  outros  purgantes  804.  Se  o  empyema  não  ceder  a  estes 
meios,  e  se  pela  sua  abundância  ameaçar  a  vidado  doente,  praticar 
a  abertura  no  peito  para  dar  sahida  ao  liquido  derramado. 

ENCALHE  DO  BAÇO.  V.  SPLENITE  CHRONICA. 
ENCALHE  DO  FÍGADO.  V.  HEPATITE  CHRONICA. 

ENCANTIS.  T umefacção ,  no  angulo  do  olho,  causada  pelo 
augmento  de  volume  da  câruncula  lagrimai.  —  Applicação  de  pannos 
molhados  em  agua  fria  simples,  ou  em  agua  vegeto-mineral  146. 
Leve  cauterização  com  pedra  divina  ou  com  pedra  infernal.  Excisâo. 

ENCEPH  ALITE  ou  Cerebrite.  Inflam  mação  do  cérebro.  Aguda. 
Abolição  da  intelligencia  ,  dor  de  cabeça,  paralysia,  delirio ,  con- 
vulsões, abatimento,  febre.  —  Sangria.  Sanguesugas  atraz  das 
orelhas.  Applicaçôes  frias,  gelo  na  cabeça.  Sinapismos  nos  pés  616. 
Vesicatórios  nas  pernas  343.  Bebidas  e  clysteres  purgativos  804. 
Galomelanos  602.  Agua  de  Sedlitz  227.  Oleo  de  ricino  632.  5  centi- 
grammas  de  emético  em  500  grammas  d  agua.  Catheterismo  frequen- 
temente repetido. 

Chronica.  Cephalalgia,  vómitos,  prisão  de  ventre ,  dores  e  entor- 
pecimento nos  membros,  estrabismo,  vista  dupla,  enfraquecimento 
ou  perversão  dos  sentidos,  da  memoria,  da  vontade,  da  intelligen- 
cia ,  podendo  este  enfraquecimento  ir  até  á  loucura.  —  Regimen 
composto  pela  maior  parte  de  vegetaes,  leite,  fructas.  Vesicatórios, 
fontes  na  nuca.  Purgantes  804. 

Encephalocele.  Tumor  redondo,  molle ,  sem  mudança  da 
cor  da  pelle,  produzido  pela  falta  de  ossificação  dos  ossos  do  craneo , 
não  doloroso,  oíferecendo  pulsações  isóchronas  ás  do  pulso,  e  que 
é  formado  por  uma  porção  do  cérebro.  —  Compressão  igual  e  suave. 
Preservar  o  tumor  dos  corpos  externos. 

ENCHONDROMO  ou  Chondromo.  Tumor  cartilaginoso  que  se 
iomia  no  interior  do  osso,  ou  nos  tecidos  molles.  —  Nada  fazer  se  fôr 
pouco  volumoso  ;  se  incommodar  pelo  seu  volume  ou  fizer  obstáculo 
ao  exercício  de  alguma  funcção,  praticar  a  sua  excisâo. 
«  END°CARDITE.  Inflammaçáo  da  membrana  interna  do  coração, 
fcsta  lesuo,  no  estado  agudo,  produz  no  interior  dos  ventrículos  do  cora- 
ção talsas  membranas,  que  occupão  sobretudo  as  válvulas.  Raras  vezes 
e  moléstia  primitiva;  apparece  de  ordinário  no  decurso  de  outras 


950 


MEMORIAL  THERAPEUTICO 


moléstias,  e  sobretudo  no  rheumatismo  articular  agudo,  na  escar- 
latina, na  febre  puerperal.  E  caracterizada  pela  dyspnéa  ,  anxiedade, 
palpitações,  pulso  frequente ,  ru ido  de  folie  na  auscultação.  Quando, 
no  decurso  de  uma  das  moléstias  que  deixei  indicadas,  sobrevem 
de  repente  palpitações  e  oppressâo,  póde-se  suspeitar  a  endocar- 
dite.  O  tratamento  é  o  seguinte  :  cáustico  na  região  precordial,  pre- 
parações de  digital  414 ,  de  scilla  723 ,  xarope  de  pontas  de  espargos  | 
444,  veratrina  774;  para  bebida  agua  fria  em  abundância,  simples, 
ou  com  xarope  de  vinagre. 

A  endocardite  chronica  produz  a  ossificaçâo  das  válvulas  do  cora- 
ção; é  caracterizada  pela  extensão  das  pancadas  do  coração,  ruidos 
insólitos,  n'este  órgão,  ruido  de  lima,  de  grosa,  ruido  sibi- 
lante; inchação  das  veias  do  pescoço,  edema  das  pernas,  ana- 
sarca geral. 

O  tratamento  da  endocardite  chronica  é  simplesmente  hygienico. 
Vida  tranquilla ,  regimen  mais  vegetal  do  que  animal,  uso  de  leite, 
de  fructas ;  abstinência  do  vinho  puro ,  dos  licores  ;  evitar  as  fadigas 
corporaes. 

ENDURECIMENTO  DO  BAÇO.  V.  SPLENITE  CHRONICA. 
ENDURECIMENTO  DO  FÍGADO.  V.  HEPATITE  CHRONICA. 
ENDURECIMENTO  DO  TECIDO  CELLULAR  DAS  CRIANÇAS. 

V.  Edema. 

ENFARTE.  Obstrucção  de  um  órgão  ou  parte  d'elle,  com  aug- 
mento  de  volume  e  de 'densidade. 

Enfarte  do  baço.  V.  Splenite  chronica. 
Enfarte  do  fígado.  V.  Hepatite  chronica. 

Enfarte  das  glândulas.  Fricções  com  pomada  de  iodureto  de 
potássio  538,  com  linimento  ammoniacal  camphorado  266.  Prepa- 
rações de  iodo  interna  e  externamente ,  530.  Medicamentos  tónicos 
807.  Regimen  analeptico  785.  V.  Escrophulas. 

Enfarte  dos  seios.  V.  Tumores  dos  seios. 

Enfarte  dos  testículos.  V.  Orchite  chronica. 

ENFORCADO.  V.  ASPHYXIA  POR  ESTRANGULAÇÃO. 

ENGASG- AMENTO.  V.  CORPOS  ESTRANHOS  NA  GARGANTA. 

ENGURGIT  AMENTO.  Synonymo  de  Enfarte. 

Engurgitamento  lácteo  dos  seios.  Purgantes  804.  Limonadas  de 
limão,  laranja.  Applicar  sobre  os  seios  algodão  em  pasta. 

ENJÔO  DO  MAR.  Náuseas  e  vómitos  que  atormentão  as  pessoas 
que  embarcão  pela  primeira  vez ,  e  ás  vezes  até  mesmo  as  que  tem 
feito  muitas  viagens.  —  Esforçar-se  por  vencer  o  mal  comendo  como 
de  costume,  e  tornando  a  comer  depois  de  lançar;  passear  no  con- 
vez  do  navio,  ficar  ao  ar  livre;  fazer  exercido  quanto  seja  possível ; 
distrahir-se ;  entregar-se  a  alguma  occupação  que  absorva  a  atten- 
cão,  v.  g.  jogo  de  cartas.  Comprimir  o  ventre  com  cinta.  Chupar 
limão  com  assucar.  Tomar  10  a  20  gottas  de  ether  sulfúrico  em  um 
torrão  de  assucar ;  um  cálix  de  vinho  do  Porto ,  ou  da  Madeira ,  ou 
um  pouco  de  rhum.  Tomar  xarope  de  chloral,  uma  colher  de  sopa, 
duas  a  cinco  vezes  por  dia  371;  ou  da  poção  de  chloral  371  uma 
colher  de  sopa  de  quarto  em  quarto  de  nora. 

ENTERALGIA.  V.  CÓLICA  NERVOSA. 

ENTERITE.  Catarrho  intestinal.  Inflammaçâo  dos  intestinos. 
Aguda.  Cólicas ,  ventre  inchado  e  doloroso  á  pressão  ,  evacuações 
liquidas,  borborygmos,  fastio,  febre.  —  Dieta;  bebidas  emollientes, 
eommosas  ,  taes  como  a  infusão  de  linhaça  560 ,  cozimento  de  arroz 
283,  de  cevada  366.  Cataplasmas  de  linhaça  no  ventre  560.  Clysteres 
de  linhaça  560.  Clyster  de  polvilho  670.  Clyster  emolliente  e  cal- 
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mante-640.  Banhos  geraes  mornos.  Pílulas  de  cynoglossa  638,  e 
outras  preparações  de  opio  638.  ... 

Chronica.  Alternativas  de  prisão  de  ventre  e  de  diarrnea ,  aDati- 
mento,  fracas  dôres  de  ventre,  borborygmos  ,  algumas  cólicas  ,  leore 
pouco  intensa,  caracterizão  a  enterite  chronica  simples.  A  diarrnea 
prolongada  com  dôr  de  ventre,  febre  lenta  ,  emmagrecimento  e  perda 
das  forcas,  annunciâo  a  enterite  chronica  ulcerosa.  —  Alimentos  de 
fácil  digestão,  compostos  parte  de  carne,  parte  de  legumes  herbá- 
ceos ou  feculentos;  tapioca,  leite,  ovos.  Exercicioao  ar  livre.  Habi- 
tar no  campo.  Purgante  brando  de  citrato  de  magnesia  584  ou  de 
sulfato  de  soda  743.  Gelea  de  carragaheen  353.  Vinho  de  quina  684. 
Calumba  327.  Sub-azotato  de  bismutho  735.  Aguas  de  Campanha 
199.  Vidago,  232.  Pedras  Salgadas  220,  Vichy  231. 

Enterite  folliculosa.  V.  Febre  typhoide. 

ENTERO -MESENTERITE .  V.  FEBRE  TYPHOIDE. 

ENTORPECIMENTO.  Peso  dos  membros ,  diminuição  da  sua 
faculdade  motriz  e  da  sensibilidade.  Este  estado  passageiro  é  devido 
a  uma  posição  do  corpo  ou  a  uma  pancada  produzindo  a  compressão 
de  um  nervo ;  se  fôr  permanente  provém  do  hysterismo  ou  de  uma 
moléstia  do  cérebro.  —  Fazer  fricções  seccas  ou  com  agua  de  Coló- 
nia ,  ou  combater  a  causa  do  entorpecimento. 

entrada  DO  AR  nas  veias  ,  durante  as  operações  cirúrgicas. 
Quando  o  ar  entra  n'uma  veia,  ouve-se  um  certo  sibilo;  o  doente 
dá  um  grito,  sobrevem  desmaio,  e,  ordinariamente,  a  morte.  — 
Comprimir  com  o  dedo  o  lugar  por  onde  o  ar  entrou  na  veia.  Dar 
a  respirar  ao  doente  cheiros  fortes,  taes  como  o  vinagre,  ether, 
alcali  volátil,  deitar-lhe  agua  fria  sobre  o  rosto,  friccionar-lhe  o 
corpo  com  baeta ,  dar  sacudidelas  no  thorax ,  empregar  finalmente 
os  meios  indicados  na  Syncope. 

ENTREVADO.  V.  PARALYSIA. 

ENTROPION.  Viramento  para  dentro  da  pálpebra  ,  d'onde  resulta 
que  os  cabellos  das  pestanas  se  voltâo  contra  o  olho  ,  e  produzem 
dor  e  inflammaçâo.  —  Excisâo  da  pelle  da  pálpebra.  Destruição  dos 
bolbos  ciliares  pela  cauterização  ou  com  o  bisturi.  Excisão  da  mar- 
gem palpebral. 

ENVENENAMENTOS.  O  envenenamento  é  um  estado  mórbido 
accidental ,  devido  á  introducção,  na  economia,  de  uma  substancia 
que  pôde  alterar  a  saúde  ou  o"ccasionar  a  morte^  As  substancias  que 
produzem  estes  eífeitos  chamão-se  venenos.  A  introducção  dos  vene- 
nos tem  lugar  ordinariamente  pela  bocca ,  mas  pôde  também  operar- 
se  pelo  intestino  recto,  pela  superfície  da  pelle,  e  mesmo  por  via 
da  respiração.  —  Quando  uma  pessoa  de  boa  saúde  é  accommettida 
subitamente,  depois  da  ingestão  de  bebidas  ou  alimentos,  de  cóli- 
cas ,  náuseas  e  vómitos ,  pode-se  suspeitar  envenenamento.  Cum- 
pre, porém,  dizer  que  muitas  aíFecçóes  abdominaes  ou  nervosas 
podem  simular  o  envenenamento ;  as  principaes  são  :  as  indigestões  , 
o  ileo,  a  hérnia,  a  cholera,  a  peritonite,  as  cólicas  nephriticas  e 
hepáticas,  e  certas  nevroses.  Entretanto,  as  circumstancias  comme- 
morativas,  a  marcha  e  a  successão  dos  symptomas ,  bastão  ordina- 
riamente para  fixar  a  natureza  da  moléstia. 

Tratamento  geral.  Quando  se  é  chamado  para  acudir  a  qualquer 
pessoa  que  acaba  de  ser  envenenada ,  e  se  tem  decorrido .  pouco 
tempo  desde  que  o  veneno  foi  engulido ,  a  primeira  cousa  que  se  deve 
lazer  e  provocar  ou  favorecer  os  vómitos.  Para  este  fim  adminis- 
trem-se  10  a  15  centigrammas  (2  ou  3  grãos)  de  tártaro  emético, 
dissolvidos  numa  chicara  dagua  fria  ou  morna,  e  lavoreca-se  a 
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acção  do  medicamento  dando  a  beber  agua  morna ,  introduzindo  os 
dedos  na  garganta,  ou  titillando  a  uvula  com  a  rama  de  uma  penna 
Se  já  tem  decorrido  muitas  horas  depois  do  envenenamento  e  se  o 
veneno  tem  já  passado  para  os  intestinos  ,  adniinistre-se  uma  chi- 
cara,  de  cinco  em  cinco  minutos,  da  bebida  emeto-purgativa  (agua 
500  grammas,  emético  5  centigram.,  sai  d  Epsom  60  gram  )  ou  na 
falta  desta;  60  grammas  (2  onças)  de  oleo  de  ricino.  Quando  o 
veneno  foi  tomado  debaixo  da  forma  de  clysteres,  é  preciso  admi- 
nistrar o  oleo  de  ricino  em  clyster.  Depois,  tratar-se-ha  de  neutra- 
lizar os  máos  eífeitos  da  porção  do  veneno  que  pode  ter  ficado 
administrando  um  antídoto.  Póde-se  introduzir  este  com  a  agua 
destinada  a  evacuar  a  substancia  deletéria,  e  mesmo  convém  pro- 
ceder desta  maneira,  sempre  que  as  duas  indicações  possâo  ser 
executadas.  Devem-se  prescrever  bebidas  diuréticas ,  "como  a  infusão 
de  parietaria  655,  ou  o  cozimento  de  grama  511,  para  expulsar  a 
porção  do  veneno  que  já  tenha  penetrado  nos  órgãos.  Ao  depois 
combatão-se  os  accidentes  que  occasionar  o  veneno.  Se  elle  tiver 
produzido  a  inílammação  intestinal,  applicar-se-hão  sobre  o  abdó- 
men cataplasmas  de  linhaça  560,  ou  tomará  o  doente  um  banho 
morno.  Administrar  bebidas  emollientes ,  como  a  infusão  de  linhaça 
560,  ou  agua  com  assucar.  O  caldo  será  o  único  alimento  do  doente 
ao  principio  ,  e  mais  tarde  sopas  de  arroz,  de  pão,  etc.  Os  alimen- 
tos mais  sólidos  não  serão  permittidos  senão  na  convalescença. 

Combater-se-hão  as  caimbras ,  convulsões  e  mais  phenomenos 
nervosos  com  os  antispasmodicos,  taes  como  oether,  valeriana,  chá 
de  folhas  de  laranjeira  ;  as  dores  com  o  opio ;  o  narcotismo  com  o 
café,  ammoniaco ,  e  agua  com  vinagre.  Os  sinapismos,  fricções 
excitantes  e  medicamentos  estimulantes  taes  como  o  acetato*  de 
ammoniaco,  infusão  de  hortelã  ou  de  canella,  vinho,  aguardente, 
etc,  serão  empregados  se  a  vida  parecer  extinguir-se ;  mas  se  a 
reacção  for  exagerada ,  é  necessário  abster-se  d'estes  meios  estimu- 
lantes. Se  o  doente  não  puder  engulir  o  vomitório ,  nem  outros 
medicamentos,  introduzir-se-ha  o  remédio  no  estômago  por  meio 
da  sonda  de  gomma  elástica.  —  Sendo  impossivel  achar-se  á  mão  os 
antídotos ,  ou  não  existindo  estes  ,  o  tratamento  será  o  que  acabei 
de  indicar;  isto  é,  será  preciso  combater  os  symptomas.  Se  a 
substancia  deletéria  tiver  sido  engulida  já  depois  de  algum  tempo  , 
ou  introduzida  na  economia  pela  pelle,  é  evidente  que  não  se 
deve  contar  com  os  eméticos  ,  nem  com  os  antídotos  ,  mas  deve-se 
examinar  a  natureza  dos  symptomas ,  e  combatê-los  pelos  meios 
apropriados. 

Meios  de  reconhecer  os  venenos.  Estes  meios  são  de  duas  espécies : 
reconhecem-se  os  venenos  por  seus  eífeitos  tóxicos  na  economia,  e 
por  meio  de  reagentes  chimicos.  O  medico  não  deve  limitar-se  a 
verificar  a  presença  do  veneno  nas  primeiras  vias  ,  no  estômago  e 
nos  intestinos  ,  más  deve  sim  continuar  a  procura-lo  até  nos  tecidos 
dos  órgãos,  como  o  fígado,  os  rins,  os  pulmões,  para  onde  pôde 
ser  transportado  por  absorpção.  Este  modo  de  proceder  permitte 
descobrir  muitos  crimes  que  'parecião  poder  escapar  á  justiça.  Todos 
os  venenos  não  são  eliminados  pelas  mesmas  vias  :  o  antimonio,  o 
chumbo,  o  arsénico,  depois  de  absorvidos,  são  expellidos  pelas 
ourinas;  outros  pelo  suor. 

Reagentes.  Chama-se  reagente  toda  a  substancia  que  serve  para 
descobrir  e  fazer  sobresahir  as  propriedades  características  de  outras 
substancias  com  que  se  mistura.  Sempre  que  se  achâo  parcellas  de 
veneno  ainda  intactas,  basta  ensaia-las  por  alguns  reagentes  para 
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se  chegar  ao  conhecimento  da  natureza  d'elle  ;  assim  encontra-se 
ás  vezes  nas  rugas  do  estômago  acido  arsenioso  sob  a  forma  de 
pequenos  grãos.  Porém,  as  mais  das  vezes  o  veneno  está  dissolvido; 
se  está  misturado  com  um  liquido  incolor,  podem  ainda  facilmente 
descobrir-se  os  seus  caracteres;  quando,  pelo  contrario,  a  matéria 
venenosa  se  acha  unida  a  um  liquido  corado,  o  problema  é  mais 
diílicil  a  resolver,  porque  as  substancias  corantes  podem  unir-se 
aos  reagentes,  e  dar  resultados  duvidosos.  N  este  caso,  convém  pri- 
meiro descorar  o  liquido  por  meio  do  chloro.  —  Emfim  a  substancia 
toxica  pôde  estar  misturada  com  matérias  do  estômago  ou  dos  intes- 
tinos; pôde  também  achar-se  combinada  intimamente  com  os  teci- 
dos ou  com  as  visceras ,  taes  como  o  fígado ,  o  baço  ,  etc.  Em  todos 
estes  casos,  se  ha  líquidos  a  examinar,  cumpre  concentra-los;  e  se 
se  opera  com  matérias  solidas,  fervâo-se  em  agua  distillada,  tendo 
o  cuidado  de  verificar  se  o  producto  é  acido  ou  alcalino.  Quando 
isto  não  pôde  ser  averiguado,  faz-se  passar  uma  corrente  de  acido 
sulfhydrico  na  metade  do  liquido  previamente  acidulado  com  acido 
chlorhydrieo.  Ao  cabo  de  24  horas  vê-se  se  se  formou  um  precipitado, 
cuja  natureza  se  determina.  —  Sendo  o  resultado  negativo,  trata-se 
a  outra  metade  do  liquido  pelo  acetato  de  chumbo  ,  depois  pelo 
acido  sulfhydrico,  etc,  com  o  fim  de  descobrir  a  morphina  (v.  mais 
adiante),  ou  qualquer  outro  alcalóide.  —  Emfim,  se  a  analyse  não 
revelar  a  existência  do  veneno,  será  preciso  :  Io  tratar  pelo  álcool 
as  matérias  esgotadas,  com  o  fim  de  procurar  nellas  um  alcalóide 
orgânico;  2o  incinerar  todas  as  substancias  em  cadinho  de  porce- 
lana, reassumir  as  cinzas  pela  agua,  depois  pela  agua  regia,  eva- 
porar, tornar  a  reassumir  pela  agua,  emfim  filtrar,  e  tratar  pelo 
acido  sulfhydrico  para  ver  se  não  existe  algum  veneno  metallico. 
Outras  operações  são  necessárias  para  reconhecer  as  preparações 
arsenicaes  e  antimoniaes,  quando  absorvidas  (v.  mais  adiante)!  — 
A  pureza  dos  reagentes,  empregados  nas  operações  medico-legaes , 
é  da  mais  alta  importância.  —  Recorre-se  também  ás  experiências 
em  animaes,  com  os  líquidos  vomitados  ou  não  vomitados,  perten- 
centes ao  corpo  humano  envenenado. 

Envenenamento  pela  abóbora  do  matto.  V.  Envenenamento  pelos 
Venenos  irritantes  vegetaes. 

Envenen.  pelo  acetato  de  morphina.  V.  Envenen.  pelo  Opio. 

Envenenamento  pelos  ácidos  concentrados  [acido  sulfúrico ,  ou 
oleo  de  vitríolo ,  árido  azo/ico ,  nítrico  ou  agua  forte,  acido  acé- 
tico ou  vinagre  radical ,  acido  chlorhydrieo  ou  muriatico  ,  acido  oxa- 
lico ,  azul  de  Saxonia  ou  dissolução  de  anil  no  acido  sulfúrico ,  pela 
agua  regia,  pelos  ácidos  cítrico,  phosphorico  e  iodico). — Symptomas. 
Vómitos  ás  vezes  sanguíneos,  que  avermelhâo  a  tintura  de  turnesol; 
dores  agudas  no  epigastro ;  prisão  de  ventre  ou  diarrhea  ;  dificul- 
dade de  ourinar;  pulso  frequente,  calefrios;  suores  frios,  viscosos; 
rosto  pallido  ;  bocca  e  lábios  pretos  (acido  sulfúrico)  ,  vermelhos 
(acido  chlorhydrieo) ,  amarellos  (acido  nítrico).  —  Tratamento. 
Administre-se  grande  quantidade  d  agua  morna ,  misturada  com 
magnesia  calcinada  (30  grammas  de  magnesia  para  1  litro  dagua). 
uè-se  um  copo  desta  mistura  de  cinco  em  cinco  minutos,  com  o 
duplicado  fim  de  provocar  as  evacuções ,  e  neutralizar  o  acido. 
Javoreçâo-se  os  vómitos  introduzindo  dois  dedos  na  garganta.  Na 
talta  da  magnesia  administrem-se  30  grammas  de  sabão  dissolvido 
em  1  luro  d'agua.  O  giz  diluído  em  agua  pôde  também  ser  util,  a 
nao  se  achar  magnesia ,  nem  sabão.  Combater  os  accidentes  inflam- 
maionos  com  a  infusão  de  linhaça  em  bebida  560 ,  com  clysteres  de 
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cozimento  de  linhaça  560,  com  cataplasmas  de  linhaça  no  ventre 
560,  e  com  banhos  geraes  d'agua  tépida. 

Reagentes.  Acido  sulfúrico.  Aquecido  com  carvão  ou  mercúrio  o 
acido  sulfúrico  desenvolve  acido  sulfuroso  ;  tratado  pela  acua  de 
Daryta   dá  um  precipitado  insolúvel  na  agua  e  no  acido  nítrico 

Acido  azotico.  Espalha  vapores  de  côr  amarella-alanraiada  e  de 
cheiro  suífocante  ,  quando  derramado  sobre  o  cobre.  Ajuntando  ao 
liquidoque  se  examina  algumas  gottas  de  acido  sulfúrico,  depois 
a  solução  concentrada  de  persulfato  de  ferro  deitada  gotta  à  gotta, 
ate  queappareça  uma  côr  que  varia  desde  o  purpúreo  carregado 
ate  a  cor  de  rosa  desmaiada ,  póde-se  descobrir  1/24000  de  acido 
livre  ou  combinado.  Forma  com  a  potassa  o  sal  de  nitro,  composto 
que  se  deflagra  quando  se  lança  sobre  brasas. 

Acido  chlorhydrico.  Dá  pelo"  azotato  de  prata  um  precipitado  de 
cnlorureto  de  prata  branco,  pesado,  insolúvel  em  agua  e  no  acido 
azotico  ,  solúvel  no  ammoniaco.  Este  precipitado  torna-se  roxo  ao 
contacto  da  luz.  Aquecido  com  o  bioxydo  de  manganez  ,  o  acido 
chlorhydrico  decompôe-se ,  e  desenvolve  chloro. 

Acido  oxalico.  Sua  dissolução  dá  pela  agua  de  cal  um  precipitado 
branco  ,  insolúvel  na  agua.  O  azotato  de  prata  faz  alli  apparecer  um 
precipitado  do  oxalato  de  prata ,  que  secco  e  aquecido  na  ponta  de 
uma  espátula ,  escurece  pelas  extremidades ,  e  fulmina  de  repente 
dissipando-se  em  fumo  branco. 

Envenenamento  pelo  acido  phenico  e  pelas  substancias  que  o 
contém,  taes  como  a  creosota.  Io  Envenenamento  pela  ingestão 
interna.  Symptomas :  Náuseas,  vómitos,  suores  frios,  respiração 
estertorosa,  estupor,  pupillas  contrahidas,  pulso  lento.  —  Trata- 
mento. Administrar  agua  de  cal  mui  concentrada  e  adoçada  com 
assucar. 

2o  Envenenamento  pelas  fricções ,  injecções ,  etc.  com  soluções 
phenicas  mui  concentradas.  Symptomas:  Calefrios,  vómitos,  pros- 
tração ,  pulso  fraco ;  as  ourinas  exhalão  um  cheiro  de  acido  phenico. 
—  Tratamento.  Lavatórios  com  agua  quente  simples  ou  misturada 
com  farinha  de  mostarda;  poção  antispasmodica  455;  bebidas  esti- 
mulantes, taes  como  chá  da  índia  comrhum,  vinho. 

Envenenamento  pelo  acido  prussico,  e  pelas  substancias  que  o 
contém,  taes  como  a  agua  de  louro-cereja ,  amêndoas  amargas,  etc. 
Symptomas.  —  Vertigens,  embaraço  de  respiração,  algumas  con- 
vulsões, paralysias  parciaes  ou  gêraes,  dôr  no  estômago,  pupillas 
dilatadas,  aperto  dos  queixos,  pulso  pequeno  e  frequente,  pelle 
fria,  coma,  morte.  —  Tratamento.  Administrem-se  5  centigrammas 
de  emético  em  uma  chicara  dagua.  Faça-se  respirar  o  chloro.  Para 
isto  molha-se  um  panno  ou  esponja  na*  mistura  de  1  parte  de  chloro 
liquido  e  de  4  partes  d'agua,  e  approxima-se  este  panno  ao  nariz 
e  á  bocca  do  doente.  Na  falta  do  chloro  liquido  póde-se  empregar 
a  agua  de  Labarraque,  ou  a  dissolução  aquosa  de  chlorureto  de 
cal.  Não  havendo  chloro,  faça-se  respirar  o  alcali  volátil.  Adminis- 
trem-se depois  10  a  20  gottas  de  alcali  volátil  n  um  copo  d  agua 
fria.  Fação-se  applicacões  de  pannos  molhados  em  agua  fria  sobre  a 
cabeça  e  a  columna  'vertebral.  Em  seguida  fação-se  fricções  sobre 
as  fontes  com  agua  de  Colónia,  e  appliquem-se  sinapismos  nas 
pernas.  Depois  de  combatidos  os  primeiros  accidentes,  será  preciso 
tratar  o  estado  de  prostração,  que  durará  mais  ou  menos  tempo,  e 
que  irá  cedendo  pouco  a  pouco  :  para  este  fim  administre-se  vinho 
generoso  e  chá  de  hortelã. 

Reagentes.  Previamente  saturada  de  potassa,  a  solução  de  acido 


ENVENENAMENTO 


955 


prussico  dá  um  precepitado  azul  pela  mistura  do  perchlorureto  de 
Ferro. 

Envenenamento  pelo  aconito.  Os  symptomas  produzidos  por 
esta  substancia  achão-se  indicados  no  artigo  Aconito,  pag.  166. 
Se  o  envenenamento  for  muito  recente,  administrar  5  centigram. 
de  emético.  Se  já  tem  decorrido  algum  tempo ,  dar  60  grammas  de 
oleo  de  ricino  ou  de  sal  d  Epsom.  Depois  applicar  sinapismos  nas 
pernas,  coxas  e  braços;  dar  uma  chicara  de  chá  de  hortelã  quente, 
ou  chá  da  índia,  e  de  cinco  em  cinco  minutos  uma  colher  da  poção 
seguinte  :  agua  200  grammas,  ether  sulfúrico  2  grammas,  assucar 
15  grammas.  Se  esta  poção  não  provocar  o  calor  da  pelle,  adminis- 
trar um  cálix  de  vinho 'quente.  Depois  dar  limonada  de  vinagre. 

Envenenamento  pela  agua  de  Javel  (Chlorito  de  potassa  liquido). 
Provocar  os  vómitos  dando  a  beber  agua  morna,  e  agua  com  claras 
de  ovo.  Combater  a  inflammação  gástrica  com  cataplasmas  e  infusão 
de  linhaça  560. 

Env.  'pela  agua  de  louro-cereja.  V.  Env.  pelo  Acido  prussico. 

Env.  pela  agua  regia.  V.  Env.  pelos  Ácidos  concentrados. 

Envenenamento  pelos  alcalis  e  seus  compostos  (potassa,  soda, 
ammoniaco,  cal).  —  Symptomas.  Sabor  acre,  cáustico,  dores  vivas 
no  ventre,  convulsões;  vómitos;  os  liquidos  vomitados  enverdecem 
o  xarope  de  violetas,  tornão  vermelho  o  papel  amarello  de  cur- 
cuma,  e  restituem  a  côr  azul  ao  papel  de  turnesol  avermelhado 
pelos  ácidos.  —  Tratamento.  Administrar  5  centigrammas  de  emé- 
tico dissolvidos  numa  chicara  d'agua;  administrar,  em  seguida, 
uma  chicara  d  agua  acidulada  com  uma  colher  de  sopa  de  vinagre 
ou  de  sumo  de  limão.  Recorrer  depois  ás  bebidas,  clysteres  e  cata- 
plasmas de  linhaça  560. 

Envenenamento  pelo  álcool  e  pelos  liquidos  espirituosos.  Se  as 
bebidas  alcoólicas  produzirem  um  somno  profundo,  acompanhado 
de  insensibilidade,  respiração  estertorosa,  bocca  cheia  de  espuma; 
recorrer  á  sangria  do  braço," ás  applicações  sobre  a  testa,  rosto  e  peito, 
de  pannos  molhados  em  agua  e  vinagre;  dar  a  beber  agua  com 
vinagre,  applicar  sinapismos  nos  pés  e  cáusticos  nas  pernas,  e  dar 
clysteres  com  agua  morna  que  tenha  em  dissolução  duas  ou  tres 
colheres  de  sopa  de  sal  de  cozinha. 

Env.  pela  alface  brava.  V.  Env.  pela  Belladona. 

Env.  pelo  aivaiade.  V.  Env.  pelas  Preparações  de  chumbo. 

Env.  pelas  amêndoas  amargas.  V.  Env.  pelo  Acido  prussico. 

Env.  pelo  ammoniaco.  V.  Env.  pelos  Alcalis. 

Env.  pelo  anda-açú.  V.  Env.  pelos  Venenos,  irritantes  vegetaes. 

Env.  pelo  angelim.  V.  Env.  pelos  Venenos  irritantes  vegetaes. 

Env.  pela  angustura  falsa.  V.  Env.  pela  Noz  vomica. 

Env.  pelos  animaes*  damnados ,  venenosos.  V.  Mordeduras  de 
animaes  venenosos. 

Env.  pela  arruda.  V.  Env.  pelos  Venenos  irritantes  vegetaes. 

Envenenamento  pelo  arsénico  e  seus  compostos,  taes  como  o 
acxdo  arsenioso,  arseniato  de  ammoniaco,  arseniato  de  ferro,  arse- 
nuo  de  potassa,  arseniato  de  soda,  ouropimento ,  rosalgar,  pós  contra 
as  moscas,  a  massa  de  que  se  servem  os  empalhadores  de  pássaros. 
—  symptomas.  V.  pag.  284. 

Tratamento.  A  expulsão  do  arsénico  é  o  meio  mais  efíicaz  para 
prevenir  os  accidentes  :  é  pois  mister  favorecer  os  vómitos,  dando 
in  n^Uf;quatro  cnicaras  dagua  fria,  Oue  tenha  em  dissolução  5  a 
12  grammas  de  tartaro  emetico-  Fara  neutralizar  a  párte  do 
veneno  que  possa  ficar  nos  intestinos,  prescrever  o  peroxydo  de 
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ferro  hydratado  (12  a  15  vezes   o   peso  presumido  do  arsénico)  I 
diluído  em  agua  adoçada  466,  ou  açafrão  de  Marte  aperiente  465 
ou  8  a  16  grammas  de  magnesia  calcinada  581,  ou  melhor  ainda 
hydratada  582.  Ao  depois,  para  combatera  prostração,  administre-se 
vinho  do  Porto,  chá  de  hortelã,  chá  da  índia  com  rhum;  appli- 
quem-se  sinapismos  nas  pernas;  fação-se  fricções  pelo  corpo  com  i 
baeta  quente.  Bebidas  diuréticas,  táes  como  a  infusão  de  parie-- 
taria  655,  o  cozimento  de  grama  para  expulsar  a  porção  do  veneno  i 
que  tenha  penetrado  nos  órgãos.  —  Se  o  envenenamento  foi  produ- 
zido pela  applicaçáo  externa  de  alguma  massa  arsenical,  da  massa! 
de  Rousselot  por  exemplo,  os  alcoólicos,  o  chá  de  hortelã,  o  opio, ,  * 
combinados  e  admnistrados  em  altas  dóses,  podem  produzir  a  reac--  a 
cão  salutar. 

Reagentes.  O  acido  arsenioso  (arsénico  do  commercio)  lançado  i 
nas  brasas  esparge  vapores  brancos  com  cheiro  alliaceo.  Aquecido 
em  matraz,   com  potassa  e  carvão,  pega-se  ao  gargalo  do  vaso, 
e  forma  uma  côdea  branca.  O  acido  arsenioso  dissolvido  precipita 
em  verde  pelo  sulfato  de  cobre  ammoniacal,  em  vermelho-tijolo  pelo »  a 
nitrato  de  prata,  em  flocos  amarellos  pelo  acido  sulfhydrico,  em ;  o 
branco  pela  agua  de  cal.  Todos  os  precipitados,  obtidos  pelos  rea- 
gentes indicados,  dão  arsénico,  metallico ,  quando  aquecidos  em 
matraz  com  potassa  e  carvão.  É  por  meio  destes  reagentes  que  se  c 
indagava  o  acido  arsenioso  nas  substancias  que  se  suppunhão  conlê- - 
lo,   até  ao  anno  de  1836,  época  em  que  foi  inventado  o  apparelho 
de  Marsh,  hoje  muito  empregado  nas  indagações  medico-legaes  rela- 
tivas aos  envenenamentos.  Este  apparelho  é  fundado  na  proprie- 
dade que  possue  o  hydrogeneo,  no  estado  nascente,  de  formar  com 
o  arsénico  uma  combinação  gazosa  susceptivel  de  se  decompor  pelo  i 
calor,  e  produzir  arsénico  metallico  ou  acido  arsenioso,  segundo  as  • 
circumstancias  que  acompanháo  a  operação.  Depois  da  sua  invenção, 
o  apparelho  de  Marsh  recebeo  numero*sas  modificações.  A  fig.  301 
representa  o  apparelho  de  Marsh  modificado  por  Berzelius  e  Liebi  _r. 
e  adoptado  pela  Academia  das  sciencias  de  Pariz. 


Fig.  301.—  Apparelho  do  Marsh. 

O  apparelho  de  Marsh  compôe-se  de  um  frasco  A,  corn  rolha 
contendo  dois  furos;  no  primeiro  introduz-se  um  tubo  direito  mn 
de  1  centímetro  pouco  mais  ou  menos  de  diâmetro,  e  no  segundo 
acha-se  um  tubo  abe  cuja  curva  forma  um  angulo  recto,  e  que 
lem  uma  bola  b  na^qual  se  condensa  a  maior  parte  da  agua  levada 
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>elo  desenvolvimento  de  hydrogeneo.  Este  tubo  communica  com 
,utro  tubo  mais  largo  c  d,  que  contém  amianto  ou  algodão,  desti- 
lado a  reter  as  partículas  da  dissolução  levada  pela  corrente  gazosa. 
ía  extremidade  deste  ultimo  tubo,  acha-se  um  tubo  de  vidro 
•streito  d  f  g,  de  2  a  3  millimetros  de  diâmetro  interior,  de  d  a 
I  decimetros  de  comprimento,  coberto  com  uma  lamina  de  prata  no 
omprimento  de  1  decimetro,  pouco  mais  ou  menos.  O  írasco  A 
leve  ser  bastante  grande  para  conter  todo  o  liquido  que  se  quer 
insaiar,  e  deixar  ainda  um  vácuo  approximadamente  equivalente  a 
minta  parte  da  sua  capacidade  total.  —  Disposto  assim  o  apparelho, 
ntroduzem-se  no  frasco  algumas  laminas  de  zinco  puro,  cobrem-se 
istas  com  agua,  e  deita-se  no  frasco  pequena  quantidade  de  acido 
ulfurico  puro  pelo  tubo  m  n.  Produz-se  então  um  desenvolvimento 
•egular  de  hydrogeneo  puro,  que  expelle  pouco  a  pouco  o  ar  con- 
ido  no  frasco.  Expellido  o  ar,  aquece-se,  com  uma  alampada  de 
tlcool.  ou  por  meio  de  uma  grelha  de  ferro  com  carvão  acceso,  a 
)oreão  do  tubo  cercada  de  lamina  de  prata.  Se  os  reagentes  (zinco, 
icid*o,  agua  e  frasco)  são  puros  e  completamente  isentos  de  arsénico, 
i  porção  do  tubo  f  g  não  apresentará  nódoa  alguma.  Se  acontecesse 
)  contrario,  seria  indispensável  mudar  os  reagentes.  Um  anteparo  e 
jreserva  da  acção  do  fogo  a  parte  f  g  do  tubo.  Accende-se  também 
)  gaz  no  ondeio  g,  e  approximando-ihe  um  pires  de  porcelana, 
íxamina-se  se  não  apparece  alguma  nódoa  no  pires.  Estas  expe- 
•iencias  preliminares  devem  durar  pelo  menos  meia  hora,  para  não 
leixarem  duvida  alguma  no  espirito.  Convém  ainda  esgotar  comple- 
;amente  o  zinco,  nesta  experiência  prévia,  visto  que  as  pequenas 
quantidades  de  arsénico  que  pôde  conter,  se  accumulão  particular- 
mente nas  ultimas  porções  do  metal  que  se  dissolve.  —  Feito  isto, 
inlroduz-se  no  frasco*  A,  pelo  tubo  m  n,  o  liquido  suspeito,  e 
mantem-se  pela  addição  conveniente  de  acido  sulfúrico  um  desenvol- 
vimento fraco  de  gaz"  hydrogeneo.  Se  o  liquido  fôr  arsenieal,  o  arsé- 
nico depõe-se  quasi  immediatamente  no  f,  a  pequena  distancia  do 
anteparo  e.  Accende-se  também  o  gaz  no  orifico  g ,  e  approximando- 
Ihe  um  pires  de  porcelana  frio,  obtem-se  nódoas  arsenicaes.  —  Se 
>e  obteve,  por  meio  do  aparelho  de  Marsh,  um  annel  metallico  no 
:ubo,  cumpre  submetter  este  annel  a  uma  serie  de  experiências, 
para  ver  se  elle  possue  todos  os  caracteres  do  arsénico.  Convém,  pri- 
neiro,  verificar  se  este  annel  é  volátil,  se  pela  acção  de  um  calor 
arando,  se  desloca  facilmente  de  uma  parte  do  tubô  sobre  a  outra; 
i  se,  aquecido  n  um  tubo  aberto  nas  duas  extremidades,  branquea  e 
se  transforma  em  acido  arsenioso  qu  i  também  é  volátil.  Deve-se 
iepois  tratar  este  acido  arsenioso  pelo  acido  azotico  para  trans- 
forma-lo em  acido  arsénico,  e  formar  por  meio  do  azotato  de  prata 
um  precipitado  vermelho-tijolo  de  arseniato  de  prata,  cuja  cor  é 
iaracterisiica.  Finalmente,  o  arsénico  espargido  sobre  o  carvão 
ardente  exhala  um  cheiro  alliaceo. 

O  apparelho  de  Marsh  descobre,  com  certeza  absoluta,  as  mais 
[U  nas  quantidades  de  arsénico.  Por  meio  d'este  apparelho  o  arsé- 
nico pôde  ser  achado  nas  visceras,  na  ourina  e  no  sangue.  Quanto 
ao  arsénico  que  dizião  existir  no  corpo  hum  mo  no  estado  normal, 
todas  as  experiências  feitas  pela  commissão  do  Instituto  de  França 
derâo  resultados  negativos. 

Por  meio  do  apparelho  de  Marsh,  ou  dos  reagentes  indicados 
no  principio  d>.ste  artigo  (sulfato  de  cobre  ammoniacal,  nitrato  de 
prata,  acido  hydrosulfurico,  agua  de  cal),  podem  facilmente  reco- 
nnecer-se  as  mais  pequenas  quantidades  de  acido  arsenioso ,  quando 
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este  veneno  se  acha  dissolvido  em  agua.  Mas  o  problema  é  menos 
simples,  quando  se  trata  de  reconhecer  a  presença  de  pequena  quan- 
tidade de  arsénico,  no  meio  de  massas  consideráveis  de  matérias ^ 
orgânicas,  como  acontece  ordinariamente  nos  casos  de  envenena- 
mento. Vou  descrever  succintamente  a  marcha  que  então  convém  i 


seguir. 


Se  existir  ainda  uma  parte  dos  alimentos  que  produzirão  o  enve- 
nenamento, cumpre  examinar  se  não  se  formou  no  fundo  das  vasi- 
lhas um  deposito  de  acido  arsenioso,  em  pó  branco,  que,  por  ser 
muito  pesado ,  se  precipita  rapidamente ;  póde-se  então  reconhecer 
facilmente  pelos  reagentes  já  indicados.  Uma  indagação  semelhante 
deve  ser  feita  nas  matérias  vomitadas.  Se  estas  pésquizas  forem 
infructuosas ,  espremer-se-hão  os  alimentos  ou  as  matérias  vomi- 
tadas por  panno  de  linho  muito  limpo,  previamente  lavado  em  agua 
distillada;  dividem-se  assim  em  uma  porção  liquida  e  em  outra 
porção  solida,  que  se  tratão  primeiro  separadamente,  e  se  reúnem 
depois.  Approximar-se-hão  os  liquidos  por  evaporação  em  capsula 
de  porcelana.  Como  elles  contém  ordinariamente  matérias  orgâ- 
nicas em  dissolução ,  estão  ordinariamente  muito  viscosos  para  pode- 
rem ser  introduzidos  directamente  no  apparelho  de  Marsh.  Produzem 
muita  escuma,  e  seria  difíicil  dirigir  convenientemente  a  experiência. 
Além  disto,  a  presença  d'estas  matérias  orgânicas  muda  notavel- 
mente as  reacções  próprias  para  fazerem  reconhecer  o  arsénico  : 
cumpre  pois  começar  por  destrui-las.  O  melhor  é  concentrar  muito 
os  liquidos ,  depois  ajuntar  uma  quantidade  de  acido  sulfúrico  pro- 
porcionada á  da  matéria  orgânica  que  se  suppôe  existir  na  disso- 
lução. Evapora-se  para  expellir  o  acido  sulfúrico.  A  matéria  orgâ- 
nica destroe-se ,  e  fica  reduzida  á  fórma  de  carvão  esponjoso. 
Borrifa-se  este  carvão  com  acido  azotico  concentrado,  e  torna-se  a 
aquecer  para  expellir  o  acido  ;  desprendem-se  vapores  rutilantes  em 
abundância.  O  arsénico  (quando  o  ha)  transforma-se  em  acido  arse- 
nioso que  se  dissolve  facilmente  em  agua.  Dissolve-se  o  resíduo  em 
pequena  quantidade  d'agua  distillada  fervendo,  côa-se,  e  obtem-se 
ordinariamente,  se  a  carbonização  foi  bem  feita,  um  liquido  incolor, 
ou  mui  pouco  corado,  que  se  pôde  tratar  facilmente  pelos  reagentes 
ou  pelo  apparelho  de  Marsh. 

As  matérias  solidas,  que  ficárâo  no  panno,  devem  também  ser 
carbonizadas  pelo  acido  sulfúrico.  Para  este  fim,  borrifão-se  com  o 
quinto  de  seu  peso  deste  acido  concentrado,  pouco  mais  ou  menos, 
e  aquece-se.  Toda  a  matéria  se  torna  liquida ;  expelle-se  o  acido 
sulfúrico  pela  acção  do  fogo,  borrifa-se  o  carvão  com  acido  azotico 
que  se  evapora;"  emfim  dissolve-se  o  residuo  em  agua  distillada 
fervendo.  Obtem-se  por  filtração  um  liquido  transparente  que  apre- 
senta a  mesma  apparencia  que  o  liquido  resultante  do  tratamento 
da  porção  liquida.  Reunem-se  os  dois  liquidos,  e  tratão-se  junta- 
mente pelos  reagentes  ou  pelo  apparelho  de  Marsh. 

Quando  o  acido  arsenioso  existe  em  quantidade  considerável  nas 
matérias  submettidas  á  experiência,  póde-se  effectuar  em  capsulas 
de  porcelana  a  carbonização  das  matérias  pelo  acido  sulfúrico,  e  as 
evaporações  successivas.  *  Mas  se  a  porção  do  veneno  é  pequena, 
deve-se*  receiar  que  grande  quantidade  de  acido  arsenioso  venha  a 
volatilizar-se  na  alta  temperatura  que  é  preciso  empregar  para  expellir 
o  acido  sulfúrico.  É,  pois,  melhor,  em  todos  os  casos,  fazer  a  car- 
bonização em  retorta  de  vidro  guarnecida  de  um  recipiente,  cujas 
paredes  estejâo  molhadas.  Os  liquidos  distillados  condensão-se  no 
recipiente,  e  póde-se  examinar  depois  se  elles  contém  arsénico. 
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Sendo  o  medico  chamado  para  verificar  o  envenenamento  depois 
Ia  morte,  deve  fazer  as  investigações,  que  deixei  indicadas,  nas 
■naterias  tiradas  do  estômago,  e  na  ourina  contida  na  bexiga.  Emfim, 
$e  tiver  de  verificar  o  envenenamento  muito  tempo  depois  do  óbito 
la  victima,  e  no  cadáver  chegado  a  um  gráo  de  decomposição  mais  ou 
menos  adiantado,  deve  neste  caso  operar  sobre  o  que  fica  do  estô- 
mago, fígado,  pulmões,  baço  e  coração,  órgãos  nos  quaes  e  veneno 
se  fixa  principalmente.  Deve  carboniza-los  do  mesmo  modo  pelo 
acido  sulfúrico,  em  retorta  de  vidro,  depois  de  cortados  os  órgãos 
gm  pedacinhos. 

É  inútil  dizer  que  todos  os  reagentes  chimicos  empregados 
u'essas  operações  devem  ser  muito  puros,  previamente  ensaiados 
com  muita  attencão,  para  averiguar  que  elles  não  contém  vestigio 
algum  de  arsénico.  O  medico  poderá  ter  então  uma  confiança 
completa  no  resultado  das  suas  indagações,  se  comtudo  forão  ellas 
executadas  de  maneira  conveniente. 

Envenenamento  pelo  azinhavre.  V.  Envenenamento  pelo  Cobre. 

Envenenamento  pelo  azotato  de  prata.  Administrar  muitos  copos 
dagua  salgada,  preparada  com  uma  colher  de  sopa  de  sal  de  cozi- 
nha e  1  litro  d  agua  fria.  Combater  a  inflammação  consecutiva  com 
banhos  mornos,  cataplasmas  e  infusão  de  linhaça  560. 

Envenenamento  pela  baryta.  Os  symptomas  são  os  do  envene- 
namento pelos  alcalis.  —  Provocar  os  vómitos  com  agua  morna. 
Administrar  a  solução  de  sulfato  de  soda  ou  de  sulfato  de  magnesia 
(8  grammas  de  sal  para  500  grammas  d'agua).  Combater  a  inflam- 
mação consecutiva  com  cataplasmas  e  infusão  de  linhaça  560. 

Envenenamento  pela  belladona ,  pela  atropina,  e  pelas  substan- 
cias seguintes  :  tabaco  ou  fumo,  figueira  do  inferno  ou  eslramonio, 
meimendro,  trombeteira,  colchico,  cicuta,  e  espirradeira.  —  Symp- 
tomas. Dilatação  notável  das  pupillas,  se  o  veneno  é  a  belladona; 
fraqueza  extrema  se  é  o  tabaco;  vómitos,  prostração,  coma  ou  delirio, 
pallidez,  pulso  lento,  dôr  no  ventre,  soluços,  emissão  involuntária 
das  ourinas  e  das  matérias  estercoraes.  —  Tratamento.  Dê-se  o  emé- 
tico ou  o  purgante  segundo  os  principios  estabelecidos  no  trata- 
mento geral  (pag.  951).  Depois  de  provocados  os  vómitos,  admi- 
nistre-se  o  opio  638,  e  bebidas  estimulantes,  como  o  chá  de  hortelã, 
ether,  vinho,  aguardente,  chá  da  índia.  Friccione-se  todo  o  corpo 
com  baeta  quente,  ou  embebida  em  aguardente.  Se  o  veneno  foi  intro- 
duzido pela  pelle,  trata-se  o  doente  da  mesma  maneira,  á  excepção 
do  vomitório. 

Enven.  pelo  bismutho.  V.  Enven.  pelas  Preparações  de  bismutho. 

Envenenamento  pelo  bromo.  Administrar  5  centigrammas  de 
emético,  e  depois  60  grammas  de  oleo  de  ricino. 

Envenenamento  pela  brucina.  V.  Enven.  pela  Noz  vomica. 

Enven.  pela  bryonia.  V.  Enven.  pelos  Venenos  irritantes  vegetaes. 

Envenenamento  pela  cal.  V.  Enven.  pelos  Alcalis. 

Envenen.  pelos  calomelanos.  V.  Env.  pelo  Sublimado. 

Envenenamento  pela  camphora.  Symptomas.  Vertigens,  pros- 
tração, somnolencia,  enfraquecimento  dos  sentidos,  da  vista  princi- 
palmente. —  Tratamento.  Administrar  vinho,  aguardente,  chá  de 
canella,  e  outros  estimulantes;  depois  de  preenchida  a  primeira 
mdicaçâo,  que  consiste  em  dar  5  entigrammas  (1  grão)  de  emético 
para  expulsar  a  camphora  que  ainda  não  foi  absorvida. 

Envenenamento  pela  cannabina.  (principio  activo  do  cânhamo 
indiano).  O  tratamento  é  o  mesmo  que  o  indicado  contra  o  envene- 
namento pelo  opio. 
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Envenenamento  pelas  cantharidas.  Symptomas.  As  cantáridas 
engulidas  produzem  sabor  acre,  sêde  intensa,  dores  no  ventre 
vómitos,  dejecções  alvinas,  ardor  na  bexiga  e  na  urethra  difficul- 
dade  de  ourinar,  priapismo.  —  Tratamento.  Adminisirar  5  centi- 
grammas  de  emético  e  depois  agua  morna,  ou  infusão  de  linhaça 
obO.  friccionar  levemente  o  hypogastrio,  assim  como  a  parte  interna 
das  coxas,  com  oleo  camphorado  332.  Semicupios  mornos.  Interna- 
mente administrar  vinho  generoso,  aguardente  de  canna,  chá  de 
norteia,  opio  638. 

Envenenamento  pelo  centeio  espigado.  Os  svmptomas  que  produz 
o  centeio  espigado  quando  é  administrado  em  grande  dóse,  estão 
indicados  na  pag.  362. 

Tratamento.  Administrar  5  centigrammas  de  emético;  dar,  depois 
a  poção  calmante  e  antispasmodica  456,  e  agua  acidulada  com 
vinagre  ou  sumo  de  limão.  Nos  intervallos  dar  a  beber  vinho  gene- 
roso. Chá  de  canella.  Administrar  o  opio  na  dóse  de  15  a  20  centi- 
grammas por  dia.  Poção  tónica  685.  Infusão  de  serpentária  de  Vir- 
gínia 731.  Banhar  as  pernas  com  infusão  de  plantas  aromáticas, 
como  a  de  alfazema,  alecrim,  salva,  misturadas  com  vinagre.  Esfre- 
gar as  pernas  com  aguardente,  e  cobri-las  depois  com  baeta  quente. 
Applicar  garrafas  dagua  quente  aos  pés.  Se  o  torpor  e  a  frieza 
continuarem,  applicar  vesicatórios  nos  lugares  próximos  do  mal. 
Se  sobrevier  a  gangrena.  V.  Gangrena. 

Enven.  pelo  chloral.  V.  Chloral ,  p.  370. 

Enven.  pelo  chlorhydrato  de  morphina.  V.  Env.  pelo  Opio. 

Envenenamento  pelo  chloroformio.  V.  pag.  378. 

Envenenamento  pelo  chlorureto  de  ouro  e  sódio.  V.  Envenena- 
mento pelas  Preparações  de  ouro. 

Enven.  pelo  chumbo.  V.  Env.  pelas  Preparações  de  chumbo. 

Envenenamento  pela  cicuta.  V.  Env.  pela  Belladona. 

Envenenamento  pelo  cinabrio.  V.  Env.  pelo  Sublimado. 

Envenenamento  pelo  cobre  e  suas  preparações,  taes  como  o  azi- 
nhavre ou  zinabre,  verdete ,  cal  de  cobre,  agua  celeste,  sulfato  de 
cobre  (conhecido  pelos  nomes  de  peara  lipes,  caparrosa  azul,  azul 
de  Chypre ,  vitríolo  azul,  azul  de  Vénus,  azul  de  cobre). 

Symptomas.  Quando  o  verdete  é  tomado  no  estado  solido  ou  dis- 
solvido em  pequena  porção  dagua,  os  symptomas  desenvolvem-se 
dentro  dos  dez  minutos  consecutivos  á  sua  ingestão.  Cólicas  atrozes, 
vómitos  de  matérias  verdes,  dejecções  copiosas,  apparecem  primeiro; 
o  rosto  abate-se,  os  olhos  encovão-se  muito;  espuios  conlínuos  com 
arrotos  que  tem  o  sabor  desagradável  do  verdete,  sêde  intensa,  pulso 
pequeno  e  frequente,  ventre  doloroso  á  pressão,  diffiruhlade  de 
respirar,  suores  abundantes,  anxiedades  precordiaes.  As  vezes  o 
doente  tem  movimentos  convulsivos ,  seguidos  de  abatimento  e  syn- 
cope.  A  morte  pôde  ser  rápida  e  acompanhada  das  mais  vivas  dores 
no  abdómen  ;  di-se  este  caso  quando  occorre  uma  perforação  dos 
intestinos  com  derramamento  de  fezes  no  peritoneo.  Outras  vezes, 
a  moi-te  vem  só  no  lim  de  dois  ou  tres  dias  depois  da  ingestão  do 
veneno.  —  O  envenenamento  pelo  verdete  ,  por  ingestão  de  alimentos 
preparados  em  vasos  de  cobre,  não  estanhados  ou  mal  estanhados, 
envenenamento  assaz  frequente,  não  tem  a  mesma  gravidade  que  a 
ingestão  voluntária  ou  involuntária  do  verdete  em  substancia.  Umas 
dez  ou  doze  horas  depois  do  comer  é  que,  de  ordinário,  os  symp- 
tomas se  declaráo,  e  por  isso  as  mais  das  vezes  durante  a  noite.  O 
doente  acorda  com  violenta  dor  de  cabeça,  fraqueza  excessiva  nos 
membros,  caimbras  nas  pernas;  depois  vem  cólicas,  náuseas,  vómitos 
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primeiro  de  alimentos,  depois  de  matérias  biliosas ;  as  cólicas  aug- 
mentão,  e  apparecem  logo  tremores  nos  membros  e  suores  copiosos; 
pulso  pequeno,  desigual,  frequente,  evacuações  alviíras  que  de 
ordinário  alliviâo.  Raras  vezes  morrem  os  enfermos,  comtudo  a 
morle  pôde  ser  a  consequência  da  ingestão  de  um  alimento  assim 
mal  preparado. 

Tratamento.  Favorecer  os  vómitos  por  meio  d'agua  albuminosa 
com  assucar  (4  a  6  claras  de  ovo  para  um  copo  dagua).  Adminis- 
trar, depois,  ferro  reduzido  463,  em  quantidade  pelo  menos  tão 
elevada  como  o  cobre  ingerido.  Havendo  phenomenos  de  asthenia, 
administrar  a  infusão  de  hortelã  522,  e  vinho  ou  aguardente.  Se 
apparecer  inflammação  gástrica,  empregar  banhos  mornos  e  cata- 
plasmas de  linhaça  560. 

Reagentes.  Os*  solutos  aquosos  dos  saes  de  cobre  tem  urna  bella 
cor  azul  levemente  verde.  A  potassa,  a  soda,  a  baryta  decompôem- 
n  os  e  precipitão  n  elles  o  deutoxydo  de  cobre  de  côr  verde.  O  acido 
sulfhydrico,  e  os  hydro-sulfatos  solúveis  dão  um  precipitado  de 
sulfureto  negro  de  cobre.  Assim  que  se  introduz  no  liquido  uma 
lamina  de  ferro  bem  limpa,  veste-se  esta  de  uma  camada  de  cobre. 
Se  a  quantidade  de  cobre  é  muito  fraca,  obtem-se  o  mesmo  resul- 
tado, acidulando  o  liquido  com  acido  sulfúrico,  e  mettendo  nelle 
uma  agulha  suspensa  por  um  flo.  Quando  os  saes  de  cobre  estão 
misturados  com  líquidos  que  lhes  occultáo  as  propriedades,  preci- 
pitão-se  pelo  acido  sulfhydrico;  filtra-se ,  recolhe-se  o  deposito  que 
se  põe  a  ferver  com  o  acido  nitrico,  que  transforma  o  sulfureto  de 
cobre  em  sulfato.  Evapora-se,  e  estando  dissolvido  o  sal  em  agua 
distillada,  pôde  ser  reconhecido  pelos  reagentes  indicados  no  prin- 
cipio d  este  artigo.  Se  os  saes  de  cobre  estiverem  decompostos  pelo 
leite,  pela  albumina,  etc. ,  ou  combinados  com  os  tecidos,  evapo- 
rão-se  estas  substancias,  e  calcinão-se  em  calor  vermelho  durante 
meia  hora.  Acha-se  no  fundo  do  cadinho,  em  que  se  fez  a  expe- 
riência, um  pequeno  residuo  de  cobre  metallico.  Se  a  quantidade 
do  metal  fôr  tão  fraca,  que  venha  a  ficar  em  parcellas  no  meio  do 
carvão,  trata-se  a  massa  pelo  acido  azotico,  e  por  meio  do  filtro 
obtem-se  o  liquido  que  contém  o  azotato  de  cobre. 

Envenenamento  pelos  cogumelos.  Symptomas.  Cólicas,  náuseas, 
vomitus,  dejecções  aOundanies,  frio  nas  extremidades,  suores  frios, 
caimbras,  estupor,  abatimento,  convulsões,  delírio ,  pulso  pequeno, 
coma.  —  Tratamento.  Administrar  10  centigrammas  de  emético  ou 
1  gramma  de  ipecacuanha.  Ao  depois  30  grammas  de  oleo  de  ricino, 
ou  uma  chicara  d  agua  com  60  grammas  de  sulfato  de  magnesia. 
Ao  mesmo  tempo,  um  clyster  preparado  com  180  grammas  dagua 
tfpida  e  60  grammas  de  sulfato  de  magnesia.  Depois  das  evacuações, 
dèem-se  ao  doente,  de  cinco  em  cinco  minutos,  duas  colheres  da 
poção  antispasmodica  do  Código  455.  Depois  d  esta  poção,  algumas 
colheres  d  agua  com  vinagre  Se  sobrevierem  phenomenos  de  fra- 
queza, o  rhum,  a  cachaça,  o  vinho,  o  opio,  a  infusão  de  canella 
ou  de  hortelã,  chá  da  índia  com  aguardente,  taes  são  os  meios  a 
que  se  deve  recorrer.  Se  apparecer  a  inflammação  do  ventre,  empresar 
cataplasmas  de  linhaça  560. 

Envenenamento  pelo  colchico.  V.  Env.  pela  Belladona. 

Envenenamento  pelas  coloquintidas.  V.  Envenenamento  pelos 
yencnos  irritantes  vegetaes. 

Enven.  pela  creosota.  V.  Enven.  pelo  Acido  phenico. 

Envenenamento  pelo  croton  tiglium.  Dar  a  beber  um  cálix  de 
vinno  generoso,  e  de  cinco  em  cinco  minutos,  uma  colher  de  sopa 
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da  poção  seguinte  :  infusão  de  hortelã  150  grammas,  laudano  de 
Sydenham  30  gottas,  assucar  15  grammas. 

Envenenamento  pelo  curare.  V.  Enven.  pela  Noz  vomica. 

Envenenamento  pelo  cyanureto  de  mercúrio.  Administrar  5  cen- 
tigrammas  de  emético  ern  uma  ehicara  d'agua,  e  depois  seguir  o 
tratamento  indicado  para  o  Acido  prussico. 

Env.  pelo  cyanureto  de  ouro.  V.  Env.  pelo  Acido  prussico. 

Env.  pelo  cyanureto  de  potássio.  V.  Env.  pelo  Acido  prussico. 

Env.  pelo  cyanureto  de  prata.  V.  Env.  pelo  Acido  prussico. 

Envenenamento  pela  datura  V.  Env.  pela  Belladona. 

Envenenamento  pela  digital  e  pela  digitalina.  Symptomas  : 
Náuseas ,  vómitos ,  evacuações  alvinas ,  vertigens  ,  cephalalgia ,  des- 
maios, delirio,  convulsões,  morte. 

Tratamento  :  Administrar  5  centigrammas  de  emético  ou  1  gram. 
de  ipecacuanha.  Infusão  de  hortelã.  Vinho,  aguardente.  Poção  com 
tannino  753. 

Env.  pelo  elaterio.  V.  Env.  pelos  Venenos  irritantes  vegetaes. 

Env.  pelas  emanações  dasfflores.  V.  Asphyxia. 

Envenenamento  pelo  emético  e  outros  compostos  de  antimonio. 
Se  bem  que  1  a  2  grammas  (20  a  40  grãos)  de  emético  possão  pro- 
duzir accidentes  mortaes,  comtudo  quando  o  emético  é  administrado 
successivamente  na  dóse  de  10  a  15  centigramroas  (2  a  3  grãos) 
em  curtos  intervallos ,  póde-se  tomar  1  gramma  (20  grãos)  n'um  dia 
sem  que  se  determinem  symptomas  de  envenenamento.  Estabelece- 
se  a  tolerância,  e  a  mucosa  gastro-intestinal  só  se  irrita  levemente. 
Todavia  já  houve  alguns  exemplos  desastrosos,  quando  o  remédio 
foi  dado  em  dóse  demasiado  elevada.  Cousa  singular,  e  digna  de 
notar-se,  é  que  no  maior  numero  d'estes  casos  não  apparecêrão 
vómitos  nem  evacuações  alvinas;  mas  sim  pulso  pequeno  e  fre- 
quente, pallidez  no  rosto,  esfriamento  do  corpo,  syneope,  e  o 
doente  succumbia  no  estado  de  collapso.  —  Tratamento.  Se  os 
vómitos  não  yierem,  provoca-los  titillando  a  uvula  com  os  dedos. 
Administre-se  a  decocção  de  noz  de  galha  491,  de  quina  684,  ou 
chá  da  índia  bem  forte"  Mas  no  caso  de  vómitos,  e  se  estes  conti- 
nuarem por  muito  tempo,  prescreva-se  o  opio  638.  Combatâo-se  as 
phlegmasias  consecutivas  com  cataplasmas  e  infusão  de  linhaça  560. 

Reagentes.  Aquecidas  até  ao  calor  rubro  em  cadinho,  com  potassa 
e  carvão,  todas  as  preparações  antimoniaes  dão  antimonio  metal- 
lico.  Seus  solutos  precipitão°em  amarello  pelo  acido  sulfhydrico,  e 
pelo  sulfureto  de  potassa  ou  de  cal.  —  O  soluto  de  emético  dá  um 
precipitado  branco  pela  potassa,  pelo  ammoniaco,  pelas  aguas  de 
cal  e  de  baryta.  O  chlorureto  de  platina  dá  um  precipitado  amarello. 
Os  decoctos  de  rosas  rubras,  de  ratanhia,  de  noz  de  galha  preci- 
pitão  o  emético  em  branco.  Sendo  liquidas  as  matérias  que  se  exa- 
minâo,  filtrão-se,  e  serve  o  liquido  obtido;  sendo  solidas,  faz-se- 
lhes  o  mesmo,  depois  de  fervidas  em  agua  distillada;  e  ensaião-se 
então  os  líquidos  pelos  diversos  reagentes  que  tenho  indicado.  Se 
esta  primeira  operação  deixar  alguma  duvida,  precipite-se  o  liquido 
pela  noz  de  galha ;  seque-se  o  deposito  a  calor  brando ,  e  misture-se 
depois  com  potassa;  e  calcinando  tudo  em  cadinho,  obtem-se  o  anti- 
monio metallico.  As  preparações  antimoniaes  tornadas  solúveis,  e 
introduzidas  no  apparelho  de  "Marsh,  dão  antimonio  metallico. 

Env.  pela  escamonéa.  V.  Env.  pelos  Venenos  irritantes  vegetaes. 

Env.  pela  espirradeira.  V.  Env.  pela  Belladona. 

Env.  pela  estaphysagria,  V.  Env.  pelas  Coloqumtidas. 

Env,  pelo  estramonio.  V.  Env.  pella  Belladona. 
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Env  pelo  euphorbic  V.  £nv.  pelos  Venenos  irritantes  vegetaes. 

Env.  pela  fava  de  Calabar.  V.  Env.  pela  Noz  vomica.  ' 

Env.  pela  fava  de  Santo  Ignacio.  V.  Env.  pela  Noz  VOmica. 

Envenenamento  pelo  fígado  de  enxofre  (Sulfureto  de  potássio, 
a^iia  de  Baréges  para  banhos).  Favorecer  os  vómitos,  administrando 
5°  centigrammas  de  emético,  dissolvidos  numa  chicara  d  agua; 
applicar  cataplasma  de  linhaça  no  ventre  560. 

Env.  pela  figueira  do  inferno.  V.  Env.  pela  Belladona. 

Env.  pelo  fumo.  V.  Env.  pela  Belladona. 

Env.  pelos  gazes.  V.  Âsphyxia. 

Env  pela  gomma-gutta.  V.  Env.  pelos  Venenos  irritantes  vegetaes. 

Env.  pelo  heileboro.  V.  Env.  pelos  Venenos  irritantes  vegetaes. 

Env.  pela  herva  moira.  V.  Env.  pela  Belladona. 

Envenenamento  pelo  iodo.  A  acção  toxica  do  iodo  varia  segundo 
.as  dóses.  O  iodo  metallico  inílamma  o  estômago,  ou  os  intestinos. 
Administrado  como  remédio,  em  dóse  therapeutica ,  e  por  muito 
tempo  continuada,  produz  ás  vezes  irritabilidade  nervosa. 

Tratamento.  Contra  o  envenenamento  agudo,  administrar  a  dis- 
solução de  polvilho  em  agua;  cataplasmas  de  linhaça  sobre  o  ventre 
560.  *  Se  sobrevierem  alguns  accidentes  pela  administração  prolon- 
gada de  iodo  como  remédio ,  cessar  o  uso  d  esta  substancia,  recorrer 
ao  ferro  reduzido  463,  ao  vinho,  e  á  alimentação  analeptica  785. 

Env.  pelo  iodureto  de  mercúrio.  V.  Env.  pelo  Sublimado. 

Env.  pelo  iodureto  de  potássio.  V.  Env.  pelo  Iodo. 

Env.  pela  jaiapa.  V.  Env.  pelos  Venenos  irritantes  vegetaes. 

Env.  pelo  kermes  mineral.  V.  Env.  pelo  Emético. 

Env.  pelo  lithargyrio.  V.  Env.  pelas  Preparações  de  chumbo. 

Env.  pelo  louro-cereja.  V.  Env.  pelo  Acido  prussico. 

Env.  pela  mancenilha.  Se  alguém  comer  o  fructo  d'esta  arvore , 
sobrevem-lhe  calor  ardente  na  lingua,  e  na  bocca,  vómitos,  suores 
frios ,  syncope ,  morte.  —  Dê-se  um  vomitório. 

O  sueco  lactescente  desta  arvore,  applicado  na  pelle,  produz 
erupção  pustulosa,  rubor,  inchação,  prurido  doloroso.  —  Lavar  o 
lugar  oífendido  com  agua  fria,  e*applicar  cataplasma  de  linhaça  560. 

Envenenamento  pelos  mariscos.  Symptomas.  Vómitos,  dôres  no 
ventre,  respiração  difíicil,  sede,  extremidades  frias,  pulso  pequeno; 
raras  vezes  morte.  —  Tratamento.  Administrar  5  centigrammas  de 
emético  numa  chicara  d'agua  fria;  ou  30  grammas  de  oleo  de 
rícino,  se  o  veneno  foi  engulido  já  passado  algum  tempo;  20  a 
40  gottas  de  ether  sulfúrico  em  meia  chicara  dagua  fria  com  assu- 
car.  Vinho  do  Porto ,  ou  aguardente.  Agua  acidulada  com  vinagre  ou 
sumo  de  limão. 

Env.  pelo  meimendro.  V.  Env.  pela  Belladona. 

Env.  pelo  minio.  V.  Env.  pelas  Preparações  de  chumbo. 

Env.  pela  morphina  e  seus  saes.  V.  Env.  pelo  Opio. 

Env.  pelos  narcóticos.  V.  Env.  pelo  Opio. 

Envenenamento  pelo  nitro.  Os  symptomas  que  0  nitro  produz 
vão  indicados  no  artigo  Azotato  de  potassa,  297. 

Tratamento.  Combater  a  fraqueza  com  fricções  de  aguardente 
pelo  corpo,  com  sinapismos  e  bebidas  estimulantes,  taes  como  o 
vinho  quente,  aguardente,  infusão  de  canella,  ether,  454.  Adminis- 
trar o  opio  contra  os  symptomas  nervosos  638. 

Envenenamento  pela  noz  vomica,  curare  e  fava  de  Calabar. 
Symptomas.  Tremor  geral ,  convulsões,  trismo,  constriecão  no  peito , 
dimculdade  de  respiração,  vontade  de  vomitar,  suor -  abundante , 
morte  no  espaço  de  meia  hora. 
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Tratamento.  Administrar  5  centigrammas  de  tártaro  emético  em 
uma  chicara  d'agua  fria.  Administrar  o  tannino  ou  o  iodo,  que  tem 
a  propriedade  de  precipitar  a  strychnina;  mas  os  precipitados  não 
são  innoxios;  devem  por  conseguinte  ser  evacuados  irnrru  d  ia  lamente 
por  meio  dos  vomitórios  e  dos  purgantes.  Eis-aqui  as  formulas  dos 
contra-venenos. 

Solução  de  tannino. 
Agua  125  gram.  | Tannino  1  gram, 

Toma-se  de  uma  vez.  —  20  centigrammas  de  tannino  precipitâo 
5  centigrammas  de  strychnina. 

Poção  iodada. 

Iodo  50  centig.  Ilodureto  de  potássio      2  gram. 

Agua  distillada  50  gram.  | 

Toma-se  de  uma  vez,  ou  em  duas  ou  mais  dóses.  —  5  grammas 
desta  poção  precipitâo  5  centigrammas  de  strychnina. 

Administrar  depois  um  clyster  dagua  morna  com  30  gottas  de 
ether  sulfúrico.  De  dez  em  dez  minutos,  dar  uma  colher  de  sopa 
da  poção  seguinte  :  agua  125  grammas,  laudano  de  Sydenham 
4  grammas,  assucar  8  grammas.  De  meia  em  meia  hora,  fazer  fric- 
ções na  columna  vertebral  com  essência  de  terebinthina.  Se  o  veneno 
foi  introduzido  pela  superQcie  do  corpo,  empregar  os  mesmos  meios, 
menos  o  vomitório,  e  os  contra-venenos. 

Env.  pelo  oleo  de  croton  tiglium.  V.  Env.  pelo  Croton  tiglium. 

Env.  pelo  oleo  de  vitríolo.  V.  Env.  pelos  Ácidos  concentrados. 

Envenenamento  pelo  opio  ou  pelos  saes  de  morphina.  —  Symp- 
tomas.  Náuseas,  vómitos,  sède,  seccura  da  bocca,  delírio,  prisão  de 
ventre,  diminuição  e  ás  vezes  suspensão  das  ourinas,  modorra, 
olhos  vermelhos*,  contracção  das  pupillas;  pulso  ás  vezes  lento, 
cheio  e  duro,  outras  vezes  pequeno  e  frequente;  comichão  pelo 
corpo,  pelle  fria,  suores,  coma,  symptomas  de  asphyxia. 

Tratamento.  Quando  o  opio  tiver  sido  introduzido  no  estômago , 
dêem-se  10  centigrammas  de  emético  dissolvidos  numa  chicara 
d  agua.  Favorecâo-se  os  vómitos  introduzindo  os  dedos  na  garganta , 
ou  titillando  a*  uvula  com  a  rama  de  uma  penna.  Se  se  suspeitar 
que  o  narcótico  penetrou  nos  intestinos,  ou  se  foi  introduzido  na 
economia  pelo  recto,  prescreva-se  um  purgante  pela  bocca  ou  em 
clyster.  Dê-se  a  dissolução  de  30  centigrammas  de  tannino  numa 
colher  dagua.  Quando  ô  opio  estiver  inteiramente,  ou  quasi  todo, 
evacuado,  administre-se,  de  cinco  em  cinco  minutos,  uma  colher 
de  sopa  dagua  com  aglumas  gottas  de  vinagre  ou  sumo  delimao, 
e  immediatamente  depois  de  cada  dose  dagua  acidulada,  deem-se 
algumas  colheres  de  café  forte.  Administre-se  também  um  clyster 
de  infusão  de  café.  Os  acidulos  antes  da  evacuação  do  veneno  senão 
nocivos.  Trate-se  de  dissipar  o  torpor  dos  membros ,  esfregando-os 
com  escova  ou  panno  de  lã.  Prescrevão-se  poções  com  acetato  de 
ammoniaco  267.  Adminitre-se  um  clyster  com  camphora  àôl.  be  a 
modorra  for  profunda,  e  o  individuo  parecer  estar  apopléctico, 
recorra-se  á  sangria.  —  Se  o  envenenamento  tiver  sido  produ/ido 
pela  applicacão  externa  dos  saes  de  morphina,  e  inútil  administrar 
os  evacuantés  e  o  tannino,  mas  deve-se  recorrer  immediatamente 
aos  acidulos,  ao  café,  etc.  .  . 

Reagentes.  Geralmente,  nas  investigações  dos  envenenamentos 
pelo  opio  ou  pelo  seus  compostos,  procura-se  a  morphina  ou  o 
acido  meconico.  Para  os  descobrir  e  reconhecer,  fervem-se  os  ali- 
mentos e  os  tecidos  em  agua  acidulada  com  acido  acético,  tiltra-se 
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e  evapora-se.  Trata-se  o  resíduo  pelo  álcool  fervendo  e  filtra-se  o 
liquido;  deita-se  nelle  sub-acelato  de  chumbo,  que  produz  a  lor- 
maçâo  do  precipitado  de  meconato  de  chumbo;  ficando  no  liquido 
uma  solução  de  acetato  de  morphina.  Submette-se  o  sedimento  a 
accâo  do  ácido  sulfhydrico,  e  separa-se  pelo  filtro  o  sulfureto  de 
chumbo  que  então  se  forma.  Evapora-se  lentamente  o  liquido,  e 
verifica-se  n  elle  a  presença  do  acido  meconico  por  meio  do  persal 
de  ferro  em  dissolução  extensa,  que  dá  a  coloração  vermelha.  Trata- 
se  pelo  acido  sulfhydrico  o  liquido  que  contém  o  acetato  de  mor- 
phina, para  desembaraça-lo  do  excesso  de  acetato  de  chumbo. 
Separa-se,  e  ensaia-se  *pelos  reagentes  da  morphina,  que  são  :  o 
acido  azotico  concentrado  tinge  a  morphina  de  amarello,  e  dá-lhe 
depois  a  côr  vermelha.  A  morphina  é  solúvel  na  soda  e  na  potassa, 
muito  menos  no  ammoniaco.  Posta  em  contacto  com  o  acido  iodico, 
produz  a  decomposição  do  acido,  a  qual  se  pode  verificar  empre- 
gando o  amido.  A  morphina  torna-se  azul  pelos  persaes  de  ferro 
não  ácidos,  e  é  precipitada  pelo  tannino.  O  perchlorureto  de  ouro 
dá  um  precipitado  amarello,  depois  azul,  e  emfim  violáceo.  —  Os 
saes  de  morphina  dão  lugar  ás  mesmas  reacções. 

Env.  pelo  ouropimento.  V.  Env.  pelo  Arsénico. 

Env.  pelo  oxydo  branco  de  antimonio.  V.  Env.  pelo  Emético. 

Envenenamento  pela  pedra-hume.  Favorecer  os  vómitos  com  tar' 
taro  emético  278,  e  agua  morna.  Cataplasmas  de  linhaça  no  ventre  560. 

Env.  pela  pedra  infernal.  V.  Env.  pelo  Azotato  de  prata. 

Env.  pela  pedra  lipes.  V.  Env.  pelo  Cobre. 

Envenenamento  por  alguns  peixes  e  pelos  caranguejos  de  mangue. 

V.  Envenenamento  pelos  Mariscos. 

Envenenamento  pelo  phosphoro  e  pela  massa  phosphorea  'com 
que  se  fabricão  os  phosphoros  ou  páosinhos  para  accender  fogo.  Os 
envenenamentos  pelo  phosphoro,  outrora  raros,  são  hoje  bastante 
frequentes,  desde  que  se  emprega,  para  a  preparação  dos  pavios 
de  accender  lume,  a  massa  composta  em  grande  parte" de  phosphoro 
branco.  Ingerido  em  alta  dóse  ou  em  fragmento,  o  phosphoro  lumi- 
noso inflamma-se  no  estômago,  corroe  e  perfora  este  órgão.  Admi- 
nistrado mui  dividido,  em  quantidade  menor,  sobretudo  se  o  estô- 
mago contiver  alimentos,  os  symptomas  locaes  podem  ser  pouco 
intensos,  e  ás  vezes  lentos  em  seu  desenvolvimento.  Consistem  em 
vómitos,  pulso  irregular,  dôr  no  ventre,  fraqueza,  delirio,  e  morte. 
—  Tratamento.  2  colheres  de  chá  de  essência  de  terebinthina ,  e 
depois  administrar  um  vomitório  :  5  centigrammas  de  emético  n'uma 
chicara  dagua  fria. 

Envenenamento  pelos  pinhões  de  purga.  V.  Envenenamento  pelos 

Venenos  irritantes  vegetaes. 

Env.  pelos  pós  de  Joannes.  V.  Env.  pelo  Sublimado. 

Env.  pela  potassa.  V.  Env.  pelos  Alcalis. 

Env.  pelas  preparações  de  arsénico.  V.  Env.  pelo  Arsénico. 

Env.  pelas  preparações  de  baryta.  V.  Env.  pela  Baryta. 

Envenenamento  pelas  preparações  de  bismutho,  e  outras  sub- 
stancias metallicas  irritantes.  Provocar  os  vómitos  com  agua  morna, 
administrar  leite  com  agua;  agua  com  claras  de  ovo,  agua  com 
assucar.  Combater  os  accidentes  consecutivos  pelos  meios  indicados 
no  Tratamento  geral,  pag.  951. 

Envenenamento  pelas  preparações  de  cerio.  V.  Envenenamento 
peias  Preparações  de  bismutho. 

Envenenamento  pelas  preparações  de  chromo.    V.  Envenena- 
mento pelas  Preparações  de  bismutho. 

54. 


966 


MEMORIAL  THERAPEUTICO 


Envenenamento  pelas  preparações  de  chumbo ,  que  são  :  acetato 
ae  chumbo,  vulgarmente  assucar  de  Saturno  ou  sal  de  chumbo  sub- 
acetato  de  chumbo  ou  extracto  de  Saturno,  agua  branca  de  GÔulard 
ou  agua  vegeto-mmeral,  carbonato  de  chumbo  ou  alvaiade  pro- 
toxydo  de  chumbo  ou  lithargyrio ,  zarcão  ou  minio. 

Symptomas.  No  estado  metallico  e  solido,  o  chumbo  não  tem 
acção  deletéria  sobre  a  economia.  Mas  todas  as  vezes  que  passa  por 
transformações  chimicas,  torna-se  um  veneno,  tanto  mais  activo 
quanto  maior  é  a  solubilidade  do  novo  composto.  É  perigoso  fazer 
uso  de  vasos  de  chumbo  para  guardar  ou  preparar  alimentos  e 
bebidas  :  estas  substancias  podem  por  sua  mistura  com  alguma 
quantidade  de  oxydo,  ou  de  saes  d'este  metal,  causar  graves  dam- 
nos.  As  pessoas  que  se  tem  exposto  ás  emanações  de  chumbo,  e 
particularmente  os  pintores  ,  são  atacadas  da  moléstia  chamada 
cólica  de  chumbo,  caracterizada  por  dores  no  ventre,  mui  vivas.  O 
acetato  de  chumbo,  tomado  em  alta  dóse,  produz  náuseas,  vómitos, 
cólicas,  e  convulsões. 

Tratamento.  Se  o  envenenamento  é  produzido  por  grande  quan- 
tidade de  alguma  preparação  de  chumbo,  engulida  de  uma  vez,  o 
tratamento  é  o  seguinte  :  —  Favorecer  os  vómitos  com  5  centigram. 
de  emético;  dar  como  antidoto  a  dissolução  de  sulfato  de  magnesia 
ou  de  sulfato  de  soda  (15  gram.  de  sal  para  500  gram.  dagua).  — 
Se  o  envenenamento  foi  lento,  isto  é,  se  foi  produzido  por  peque- 
nas e  repetidas  dóses  de  algum  sal  de  chumbo,  ou  se  depende  da 
absorpçâo  deste  metal,  como  acontece,  por  exemplo,  aos  fabri- 
cantes de  alvaiade,  o  tratamento  é  o  que  se  acha  indicado  para  a 
Cólica  de  chumbo,  pag  919. 

Reagentes.  Todas  as  preparações  de  chumbo,  aquecidas  ao  rubro 
com  potassa  e  carvão ,  dão  chumbo  metallico ;  e  todas ,  tornadas  solú- 
veis por  um  acido  conveniente,  precipitão  em  amarello  pelo  iodureto  de 
potássio,  e  em  preto  pelo  acido  sulfhydrico  ou  pelos  hydrosulfatos. 
rara  reconhecer  a  presença  do  acetato  de  chumbo,  em  indagações 
sobre  envenenamento,  deve-se  primeiro  obter  a  sua  dissolução  aquosa 
e  incolor  :  para  este  fim,  põem-se  a  ferver  as  matérias  solidas, 
filtrão-se  as  matérias  liquidas,  tira-se-lhe  a  côr  por  meio  do  chloro, 
e  os  liquidos  obtidos  tratão-se  pelos  reagentes  acima  indicados. 

Envenenamento  pelas  preparações  de  cobalto.  V.  Envenena- 
mento pelas  Preparações  de  bismutho. 

Env.  pelas  preparações  de  cobre.  V.  Env.  pelo  Cobre. 

Envenenamento  pelas  preparações  de  estanho.  V.  Envenena- 
mento pelas  Preparações  de  bismutho. 

Envenenamentos  pelas  preparações  de  irídio.  V.  Envenenamento 
pelas  Preparações  de  bismutho. 

Envenenamento  pelas  preparações  de  manganez.  V.  Envena- 
mento  pelas  Preparações  de  Bismutho. 

Env.  pelas  preparações  de  mercúrio.  V.  Env.  pelo  Sublimado. 

Envenenamento  pelas  preparações  de  nickel.  V.  Env.  pelas  Pre- 
parações de  bismutho. 

Envenen.  pelas  preparações  de  ouro  (chlorureto  de  ouro,  chloru- 
reto  de  ouro  e  sódio).  Provocar  os  vómitos  com  agua  morna,  e  pela 
introduccão  dos  dedos  na  garganta.  Administrar  a  dissolução  de 
sulfato  de  ferro  (40  a  60  centigrammas  para  250  grammas  dagua). 
Combater  os  accidentes  consecutivos  pelos  meios  indicados  no  Tra- 
tamento geral. 

Envenenamento  pelas  preparações  de  palladium.  V.  Envenena- 
mento pelas  preparações  de  bismutho. 
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Envenenamento  pelas  preparações  de  platina.  V.  Envenena- 
mento pelas  Preparações  de  bismutho. 

Envenenamento  pelas  preparações  de  zinco.  V.  Envenenamento 
pelas  Preparações  de  bismutho.      •  ,    À  • 

Envenenamento  pelo  rosalgar-  V.  Envenenamento  pelo  Arsénico. 

Env.  pela  sabina.  V.  Env.  pelos  Venenos  irritantes  vegetaes. 

Env.  pelo  sal  ammoniaco.  V.  Env.  pelos  Alcalis. 

Env.  pela  scilla.  V  .  Env.  pella  Belladona. 

Envenenamento  pela  soda.  V.  Envenenamento  pelos  Alcalis. 

Envenenamento  pela  strychnina.  V.  Env.  pela  Noz  vomica. 

Envenenamento  pelo  sublimado ,  e  pelas  outras  preparações  de 
mercúrio,  taes  como  obromureto,  iodureto ,  protoxydo  de  mercúrio,  etc. 
—  Os  symp tomas  do  envenenamento  pelo  sublimado  são  :  sabor 
metallicò,  acre,  náuseas,  vómitos;  dores  vivas  na  garganta,  ao  longo 
do  esophago  e  no  estômago;  soluços,  difíiculdade  de  ourinar,  tume- 
faccâo  do  ventre,  pulso  pequeno,  caimbras ,  extremidades  frias, 
abatimento;  depois  suores  frios  e  abundantes;  o  pulso  diminue  cada 
vez  mais;  syncopes  cada  vez  mais  fortes;  e  o  doente  expira  conser- 
vando até  ao  íim  de  seus  padecimentos  a  integridade  perfeita  de 
suas  faculdades  intellectuaes.  —  Tratamento.  Dar  de  dois  em  dois 
minutos  uma  chicara  d  agua  que  tenha  em  dissolução  3  ou  4  claras 
de  ovo.  Ferro  reduzido  463.  Leite  com  agua.  Combater  a  inflam- 
maçâo  intestinal  com  cataplasmas  de  linhaça  560. 

"Reagentes.  Misturando  n  um  tubo  de  vidro  fechado  em  uma  das 
extremidades,  o  sublimado,  ou  qualquer  outro  composto  mercurial 
com  a  potassa,  e  aquecendo,  o  mercúrio  metallicò  vem  depôr-se 
em  glóbulos  nas  paredes  do  tubo.  Ensaiando  a  dissolução  aquosa 
do  sublimado  com  diversos  reagentes,  observa-se  que  precipita  em 
amarello-avermelhado  pela  potassa  ou  agua  de  cal;  em  branco  pela 
ammonia;  em  negro  pelos  hydrosulfatos  solúveis;  em  vermelho  pelo 
iodureto  de  potássio.  Uma  lamina  de  cobre,  bem  limpa,  mettida  na 
solução  mercurial,  cobre-se  logo  com  uma  ligeira  camada  d'este 
meta"l,  como  quando  se  expóe  ao  vapor  d'elle.  —  O  ether  agitado 
com  o  soluto  de  sublimado,  apodera-se  d'este.  Basta  então  decantar 
o  ether  que  sobrenada,  e  evapora-lo  a  calor  brando  para  obter  o 
resíduo  que  se  trata  de  novo  pela  agua,  e  que  dá  a  solução  quasi 
pura.  Nos  casos  mais  complicados  obtem-se  com  maior  certeza  o 
sublimado  em  substancia,  agitando  o  liquido  com  carvão  animal  em 
pó,  que  tem  a  propriedade  de  apoderar-se  do  sublimado ;  separando 
depois  o  carvão,  tratando-o  pela  mistura  de  álcool  e  ether,  e  eva- 
porando estes. 

Em  todos  os  casos  em  que  o  sublimado  fôr  decomposto,  ou  pelas 
matérias  vomitadas,  ou  pelos  tecidos  com  os  quaes  elle  se  combina, 
demonstra-se  a  presença  do  mercúrio,  seccando  estas  substancias 
em  banho-maria,  misturando-lhes  potassa  com  álcool,  e  calcinando-as 
em  vermelho  :  sublima-se  então  o  metal,  e  vem  depôr-se  em  glóbulos 
nas  paredes  do  gargalo  da  retorta  ou  do  tubo. 

Env.  pelo  sulfato  de  morphina.  V.  Env.  pelo  Opio. 

Envenenamento  pelo  sulfato  de  quinina.  Symptomas.  Dor  de 
cabeça ,  agitação ,  phenomenos  de  embriaguez ,  de  surdez,  vista  turva 
delirio,  convulsões,  paralysia,  ás  vezes  ourinas  sanguinolentas,  fra- 
queza extrema,  morte.  —  Tratamento.  Provocar  os  vómitos  com 
5  centigram.  de  emético ;  depois  administrar  vinho,  chá  de  hortelã , 
e  friccionar  o  corpo  com  baeta  embebida  em  aguardente. 

Envenenamento  pelo  sulfureto  de  carbone  (liquido  empregado 
nas  fabricas  de  objectos  de  borracha,  para  dissolver  esta  substancia 
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e  soldar  os  pedaços  isolados).  Este  liquido  volatiliza-se  e  produz 
vapores  maléficos,  que  occasionão  dôres  de  cabeça,  insomnia,  vista 
turva,  enfraquecimento  geral,  impotência  viril , 'surdez ,  etc.  Devera 
estas  fabricas  ser  ventiladas,  se  não  podem  ser  estabelecidas  ao  ar 
livre;  os  vasos  que  contém  o  sulfureto  devem  estar  hermeticamente 
fechados;  os  operários  mudarão  alternativamente  de  officina  afim  de 
evitarem  periodicamente  aquella  onde  se  desenvolvem  os  vaporei 
tóxicos;  usarão  de  banhos  frequentes;  sua  alimentação  será  repara- 
dora. Vinho  de  quina  684.  Ferro  reduzido  463. 

Env.  pelo  tabaco.  V.  Env.  pella  Belladona. 

Env.  pelo  tártaro  emético.  V.  Env.  pelo  Emético. 

Env.  pelo  trovisco.  V.  Env.  pelos  Venenos  irritantes  vegetaes. 

Envenenamento  pelos  venenos  corrosivos,  cáusticos.  V.  Enve- 
nenamento pelos  Alcalis,  ácidos  concentrados. 

Envenenamento  pelos  venenos  irritantes  vegetaes,  como'a  colo- 
quintida,  gornma- gutta ,  helleboro,  sabina,  escamonéa,  pinhão  de 
purga,  abóbora  do  matto  ou  tayuyá,  anda-açú  ou  fiucta  de  arará, 
angelim,  arruda,  trovisco,  anémona,  etc.  —  Symptomas.  Dôr  no 
ventre,  calor  interno,  sede,  náuseas ,  vómitos. —  Tratamento.  Admi- 
nistrem-se  muitos  copos  d'agua  com  assucar,»  ou  dagua  simples 
morna  ou  fria,  afim  de  diluir  o  veneno  e  favorecer  os  vómitos. 
Depois  combata-se  a  inflammação  intestinal  e  os  accidentes  nervosos 
com  banhos  dagua  morna,  cataplasmas  de  linhaça  no  ventre,  e  com 
a  poção  seguinte  :  infusão  de  folhas  de  laranjeira  150  gram.,  lau- 
dano  de  Sydenham  24  gottas,  assucar  15  grammas. 

Env.  pelos  venenos  narcóticos.  V.  Env.  pelo  Opio. 

Envenenamento  pelos  venenos  narcotico-acres.  V.  Envenena- 
mento pela  Aroz  vomica,  Belladona. 

Envenenamento  pelos  venenos  sépticos,  como  carnes  e  peixes 
putrefactos.  Administrar  o  emético  e  purgantes.  Bebidas  aciduladas 
com  vinagre.  Opio.  Estimulantes  como  o  ether,  infusão  de  hortelã, 
de  moscada,  vinho,  álcool. 

Env.  pela  veratrina.  V.  Env.  pela  Belladona. 

Env.  pelo  verdete.  V.  Env.  pelo  Cobre. 

Envenenamento  pelo  vidro  moido.  O  vidro  moido,  verdadeira- 
mente fallando,  não  é  veneno  :  produz  o  damno  só  mecanicamente. 
—  Encher  o  estômago  de  feijões,  batatas,  couve,  miolo  de  pão,  e 
depois  administrar  5  centigrammas  de  emético.  Depois  de  evacuadas 
estas  substancias,  administrar  leite,  infusão  de  linhaça  560,  e  appli- 
car  no  ventre  cataplasma  de  linhaça  560. 

Env.  pelo  vitriolo  azul.  V.  Env.  pelo  Cobre. 

Env.  pelo  woorara.  V.  Env.  pela  Noz  vomica. 

Env.  pelo  zarcão.  V.  Env.  pelas  Preparações  de  chumbo. 

Env.  pelo  zinabre.  V.  Env.  pelo  Cobre. 

ENXAQUECA.  Dôr  viva ,  pungente,  superficial  ou  profunda,  que 
occupa  um  só  lado  da  cabeça,  particularmente  uma  das  regiões 
temporaes  ou  orbitarias,  sujeita  a  repetir-se  por  accessos  ,  cujos  inter- 
vallos  são  variáveis;  complicada  com  perturbações  das  funcçoes  gás- 
tricas, mas  que  não  apresenta  perigo. 

O  melhor  remédio  é  o  repouso,  longe  da  luz  e  de  todo  o  ruído. 
Os  doentes  devem  deitar-se  e  dormir  :  póde-se  mesmo  provocar  o 
somno  com  1  pilula  de  opio  ;638  ou  de  codeína  644  Alguns  ficâO 
alliviados  com  uma  chicara  de  café,  chá  da  índia  ou  herva  cidreira. 
Os  outros  meios  são  :  Pediluvios  com  farinha  de  mostarda  61b;  appi  - 
cações  frias  na  cabeça.  O  ether  derramado  pela  testa  produz,  evapo- 
raíido-se,  uma  frialdade,  que  ás  vezes  acalma  as  dores  de  caDeça, 
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As  enxaquecas  acompanhadas  de  sensação  de  frio  na  cabeça  sao  alli- 
viadas,  ao  contrario,  com  applicaçôes  de  pannos  quentes.  Citrato  de 
;at'eina  323.  Purgantes  804.  Pós  de  camphora  para  cheirar  333.  Appli- 
•ar  na  testa  pannos  molhados  em  agua  sedativa  334.  Pílulas  anti- 
cephalgicas  639.  Banhos  do  mar.  Se  houver  prisão  de  ventre,  com- 
)atê-la  com  clysteres  dagua  morna. 
EPHELIDES.  V.  Sardas. 

EPIGANTHUS.  Desenvolvimento  exagerado,  da  peile  do  rosto 
sobre  os  dois  lados  da  raiz  do  nariz.  Resulta  d'isto  que  nos  dois 
ângulos  internos  do  olho  formão-se  dobras  cutâneas  que  impedem 
a  vista  e  produzem  o  estrabismo.  Pôde  dar-se  num  só  olho  ou  em 
ambos.  Esta  aflfeccão  pôde  diminuir  com  a  idade  em  consequência  do 
desenvolvimento  do  rosto.  Mas  quando  é  extensa,  é  preciso  recorrer 
a  uma  operação  para  a  fazer  desapparecer. 

EPIDIDYMITE.  Inílammação  do  epididymo.  Trata-se  do  mesmo 
modo  que  a  orchite. 

EPILEPSIA  ou  Gota  coral.  Moléstia  nervosa  que  se  manifesta 
por  accessos  mais  ou  menos  approximados  de  curta  duração,  caracte- 
rizados pela  perda  súbita  dos  sentidos,  insensibilidade,  convulsões, 
contorsáo  dos  lábios  e  dos  olhos,  espuma  na  bocca,  etc. 

Durante  o  ataque.  Vigiar  o  doente ;  desembaraça-lo  dos  vestidos 
que  possão  exercer  alguma  compressão ;  introduzir  entre  os  dentes 
um  panno  dobrado  para  impedir  que  estes  se  quebrem  ou  possão 
ferir  a  língua;  applicar  na  testa  pannos  molhados  em  agua  fria  e 
rinagre ;  dar  á  respirar  agua  de  Colónia,  vinagre  ou  alcali  volátil, 
gstender  os  membros  e  dedos  do  doente.  Se  o  ataque  fôr  violento  e 
lurar  a  ponto  de  pôr  a  vida  em  perigo ,  e  se  houver  congestão 
cerebral,  praticar  a  sangria,  e  applicar  sinapismos  nas  pernas  616. 

No  intervallo  dos  ataques.  Evitar  as  emoções  fdTtes,  os  excessos 
venéreos,  os  trabalhos  do  espirito,  as  contrariedades.  Exercicio  mode- 
rado. Banhos  frios.  Entreter  o  ventre  livre  com  clysteres  dagua 
morna,  com  pílulas  de  aloés  253,   ou  com  outros  purgantes  804. 
flydrotherapia  523.  Anthelminticos  se  se  suspeitar  a  presença  de 
rermes  787.  Os  agentes  pharmaceuticos  aconselhados  para  prevenir 
i  moléstia  são  numerosos.  Eil-os  :  Bromureto  de  potássio  317.  Selino 
)alustre  727.  Oxydo  de  zinco.  Valerianato  de  zinco.  Belladona.  Pilu- 
as  de  Trou  sseau  307.  Cotvledon  umbilicus  404.  Valeriana.  Almíscar, 
^astoreo.  Camphora.  Agua  de  flores  de  laranjeira.  Opio.  Terebin- 
hina.  Oleo  essencial  de  terebinthina.  Digital.  Agua  de  louro-cereja. 
^stramonio.  Meimendro.  Sulfato  de  quinina.  Assafetida.  Artemisia. 
Pílulas  de  Leuret  453.  Pílulas  de  Vallerand  736.  Pílulas  de  Meglin 
>97.  Pílulas  antinevralgicas  453.  Pílulas  contra  a  epilepsia  649,  736. 
Ululas  antispasmodicas  290,  772.  Poção  de  Lemoine  contra  a  epi- 
epsia  265.  Pós  antispasmodicos251 ,  333,  356,  416,  736,  772.  Quando 
>s  doentes  apresentarem  symptomas  de  anemia,  convém  adminis- 
rar-lhes  as  preparações  ferruginosas  462 ,  o  vinho  com  regimen 
naleptico  785,  habitação  no  campo.  Existindo  plethora,  restringir 
>  regimen,  usar  de  uma  alimentação  vegetal,  beber  muita  agua. 

EPIPHORA.  Fluxo  contínuo  dê  lagrimas  que  correm  pelas  faces, 
sm  vez  de  passarem  pelos  pontos  lagrimaes,  por  se  acharem  estes 
(bstruidos.  Reclama  o  tratamento  da  fistula  lagrimai. 

Epispadias.  Vicio  de  conformação  das  partes  genitaes  do 
lomem,  caracterizado  pela  situação  anormal  da  abertura  do  canal  da 
irelhra  a  qual  se  acha  então  côllocada  na  parte  superior  do  mem- 
»ro  viril;  é  o  opposto  de  hypospadias.  —  Geralmente  fallando,  não 
e  pode  remediar  semelhante  anomalia. 
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_  EPISTAXIS  ou  Hemorrhagia  nasal.  Apertar  o  nariz  com  os  dedos 
Hazer  levantar  os  braços  do  doente  perpendicularmente,  e  comprimir 
as  ventas.  Se  a  hemorrhagia  não  é,  como  acontece  ordinariamente, 
senão  de  um  lado,  basta  fazer  levantar  o  braço  correspondente.  Dar 
protundos  e  repetidos  suspiros.  Comprimir  com  um  dedo  a  artéria 
lacial,  do  lado  de  que  sahe  o  sangue,  sobre  o  osso  maxillar  supe-  * 
rior,  por  cima  do  lábio  superior,  mui  perto  da  ala  do  nariz.  Ligai  li; 
os  quatro  membros,  por  cima  dos  joelhos  e  dos  cotovelos  de  maneire 
a  impedir  a  ascensão  do  sangue  venoso.  Comprimir  as  carótida} 
sobre  os  dois  lados  do  pescoço.  Applicar  na  região  frontal  e  têmpora, 
pannos  molhados  em  agua  fria.  Applicar  um  sinapismo  na  nuca.- 
Introduzir  na  venta  fios  ou  pedra-hume  em  pó  258.  Fazer  injecções*  p 
na  venta  com  agua  fria ,  introduzir  fios  ou  pannos  molhados  ncu  p: 
mistura  dagua  fria  com  vinagre,  ou  na  dissolução  de  perchlorureto  ; 
de  ferro  a  15°  469.  Fazer  com  a  solução  de  perchlorureto  da  i: 
ferro  a  15°  injecções  na  venta  469.  Pediluvios  e  manuluvio.' 
d'_agua  quente  simples  ou  sinapizada.  Ventosas  seccas  na  nuca.  Sé* 
não  bastarem  estes  meios  ,  tapar  com  fios  as  aberturas  anteriores  ( |  oí 
posteriores  das  fossas  nasaes  por  meio  da  sonda  da  Belloc;  ou  coir 
uma  bexiga  de  caoutchouc  que  se  faz  inchar  depois  da  introducção 
soprando.  —  A  epistaxis ,  que  se  repete  nos  indivíduos  anemícos 
exige  o  emprego  de  quina  684,  e  de  preparações  ferruginosas  462  í 
476.  Na  epistaxis  periódica  empregar  o  sulfato  de  quinina  741. 
EPITHELIOMA.  V.  CANCROIDE. 

EPULIDA.  Tumor  na  gengiva.  Os  tumores  designados  sob  ( 
nome  de  epulidas  são  bastante  numerosos ;  são  :  Io  Pequenos  tumo- 
res fungosos  consecutivos  á  carie  de  um  dente  ou  á  necrose  dí 
margem  alveolar;  apresentâo  todos  os  caracteres  das  ulceras  atoni- 
cas  ;  2o  Tumores  elásticos  que  tem  a  organisação  das  gengivas,  u 
que  são  attribuidos  á  contusão;  3o  Tumores  violáceos  que  se  approxi 
mão,  pela  sua  estructura,  do  tecido  canceroso.  —  Estes  tumores 
exceptuando  os  últimos,  adquirem  raras  vezes  um  volume  considera 
vel ;  mas  podem  abalar  os  dentes,  e  perturbar  as  funcções  da  bocca 

Tratamento.  Para  fazer  desapparecer  os  tumores *ua  primeir; 
categoria,-  basta  extrahir  o  dente  cariado.  —  Se  os  segundos  foren 
pediculados,  cumpre  liga-los  ou  fazer  a  sua  excisão.  Esta  ullimcJe 
operação  acha-se  indicada  nos  tumores  de  base  larga. —  Quanto  ao:  -Jj 
tumores  da  terceira  espécie,  tumores  cancerosos,  é  preciso  fazer  í 
sua  extirpação ;  ás  vezes  é  necessário  tirar  uma  porção  do  osso. 

ERECÇÕES  DOLOROSAS.  Emulsão  camphorada  332.  Clyster  cam-_ 
phorado  332.  Pilulas  camphoro-opiadas  639.  Bromureto  de  potássio  317 
V.  Blennorrhagia. 

eructaçÃo.  V.  Arroto. 

ERYSIPELA.  Inflammaçâo  superficial  da  pelle  com  tensão  ,  íncna-s 
cão ,  xlôr ,  calor  e  vermelhfdão ;  e  que  é  precedida  de  calefrios ,  í  i 
acompanhada  de  febre.  —  Provocar  a  transpiração  com  chá  de  sabu- 
gueiro 705,  borragem  314,  casca  de  limão,  etc.  Depois  dar  bebidai 
diluentes  e  acidulas  como  a  decoccão  de  arroz  283 ,  de  cevada  366  j 
infusão  de  tamarindos  751 ,  etc.  Na  maior  parte  dos  casos ,  e  sendo 
a  moléstia  sem  gravidade,  basta  este  simples  tratamento.  Sendo  6 
moléstia  mais  intensa,  póde-se  administrar  um  purgante  804,  ou 
5  centigram.  (1  grão)  de  emético  278.  Cinco  centigram.  de  emético 
em  meio  litro  dagua,  que  se  administra  aos  copos,  é  sobretudo 
util  na  erysipela  do  rosto.  Em  geral  não  ha  necessidade  de  recorrei 
ás  applicações  locaes,  em  muitos  casos  convém  só  polvilhar  o  lugar 
affectado  com  polvilho  ou  com  polvilho  e  camphora  em  pó  333.  Ioda- 
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a  se  a  vermelhidão  persistir  por  alguns  dias,  e  se  for  acom- 
inhada  de  muita  dôr  e  tensão,  será  util  applicar  sobre  o  lugar 
tta plasmas  de  fécula  461.  Contra  a  Erysipela  dos  recem-nascidos , 
)i)licar  a  tintura  etherea  de  camphora  331.  Contra  a  inchação  conse- 
itiva  são  recommendadas  as  fricções  com  pomada  marcial  474,  com 
vcerèo  de  sulfato  de  ferro  474 ;  applicaçôes  de  pannos  molhados 
i  dissolução  de  sulfato  de  ferro  474,  de  camphora  molhada  e  con- 
da entre  "dois  pannos,  algodão  cardado;  compressão  methodica; 
acadura  565.  Se  a  erysipela  fôr  acompanhada  de  symptomas  ady- 
amicos  empregar  as  preparações  de  quina  685,  e  outros  tónicos 
)7  e  antispasmodicos  789.  Dar  sahida  ao  pus ,  se  a  erysipela  ter- 
linar  por  suppuracão ;  fazer  abertura  larga  se  esta  suppuração  fôr 
a  caberá ;  e  applicar  depois  cataplasmas  de  farinha  de  linhaça  560 , 
u  de  fécula  461.  Sustentar  então  as  forças  do  doente  com  bebidas 
micas  e  regimen  conveniente.  Se  a  erysipela  deixar  inchação  esta- 
onaria  na  parte,  proceder  como  fica  dito  na  Elephantiase. 

ERYTHEMA.  Vermelhidão  da  pelle,  acompanhada  de  ardor, 
ccasionada  pela  insolação,  pelo  attrito  contínuo  de  duas  su perfi- 
les contíguas  do  corpo",  pelo  contacto  das  ourinas,  etc.  —  Appli- 
icões  de  polvilho.  Banhos  dagua  morna.  Cataplasmas  de  fécula  461. 
"escaldadura.  V.  Queimadura. 

ESCAMAS.  Laminas  de  epiderme  morbosa,  duras,  alvacentas  e 
pacas.  As  moléstias  cutâneas  caracterizadas  por  escamas  são  :  pso- 
iase,  caspa,  lepra,  pityriase,  ichthyose  e  pellagra. 

ESCARA.  Crosta  negra  ou  roxa  que  resulta  do  amortecimento  de 
ma  parte  viva.  As  queimaduras  ,  a  contusão,  a  inflammação  ,  e  todas 
s  causas  que  produzem  a  suspensão  da  circulação  são  a  causa 
nmediata  das  escaras.  O  peso  do  corpo  sobre  a  cama,  nos  doentes 
ue  a  febre  typhoide,  uma  moléstia  chronica  ou  qualquer  fractura 
brigão  a  estar  deitados,  produz  frequentemente  escaras  no  sacro, 
as  nádegas,  nos  trochanteres ,  nos  calcanhares,  etc. 

Escaras  no  sacro.  Entreter  muito  asseio;  pôr  debaixo  do  sacro 
ma  almofada  de  borracha  ou  de  paina  com  abertura  no  meio ;  lavar 
parte  com  vinho  tinto ;  polvilhar  com  polvilho ,  com  mistura  de  pó 
e  quina  e  de  carvão  vegetal  em  partes  iguaes.  Para  prevenir  as 
searas ,  deitar  o  doente  sobre  uma  bexiga  de  porco  cheia  pela 
letade  d  agua  e  de  ar ;  e  para  cura-las ,  introduzir  na  bexiga  a 
olução  de  creosota  ou  de  tannino.  Previne-se  a  putrefacção  da 
exiga ,  macerando-a  previamente  em  solução  de  tannino. 

ESCARLATINA.  Moléstia  contagiosa  e  muitas  vezes  epidemica , 
uja  evolução  é  precedida  de  incommodo  geral ,  arripios ,  fastio , 
ephalalgia"  e  febre.  Do  segundo  ao  quarto  dia  apparecem  na  pelle 
iontos  vermelhos,  que  logo  se  tornão  em  largas  chapas,  irregu- 
ares ,  de  um  vermelho-escarlate,  e  que  se  espalhâo  por  todo  o  corpo ; 
sto   acompanhado  de   esquinencia.  Termina  por  descamaçâo. 

Na  escarlatina  simples  deve-se  abandonar  o  doente  á  natureza; 
onserva-lo  em  temperatura  moderada  ;  preserva-lo  do  frio ,  sem  que 
eja  necessário  abafa-lo  com  cobertores.  Administrar  a  principio 
>ebidas  emollientes  e  sudoríficas,  taes  como  as  infusões  mornas  de 
abugueiro,  borragem,  flor  de  malva;  ao  depois  bebidas  temperan- 
es  e  refrigerantes  como  a  limonada  de  laranja,  limão  ou  mesmo 
igua  fria.  Gargarejo  emolliente  257.  Clysteres  com  decoecâo  de 
inhaça  560.  Cozimento  antiphlogistico  ■  de  Stoll  298.  Passados  tres 
)u  quatro  dias  os  gargarejos  podem  ser  adstringentes  258,  313,  491. 
1  angina  diphtherica  será  combatida  pelos  meios  indicados  no  artigo 
Angina  diphtherica.  No  fim  do  periodo  de  descamaçâo  da  escarlatina 
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convém  tomar  um  purgante  de  manná  591,  e  um  banho  gorai 
dagua  morna.  ° 

Na  escarlatina  maligna,  recorrer  ás  poções  com  acetato  de  ammo- 
niaco  266,  camphora  329,  julepo  almiscarado  252,  preparações  de e 
quina  685,  sinapismos  616.  Alcoolatura  de  aconito  167*  Pócâo  de 
Stahl  268.  Contra  o  delírio,  applicar  na  testa  pannos  molhados  em 
agua  Iria  e  vinagre.  Se  a  erupção  cutânea  desapparecer  subitamente 
provoca-la  com  bebidas  diaphoreticas,  chá  de  borragem  ou  sabu- 
gueiro. Como  meio  preservativo,  contra  a  escarlatina  epidemica 
empregar  a  belladona.  Poção  preservativa  da  escarlatina  308. 

ESCARRO.  Matéria  expellida  pela  bocca  depois  dos  esforços  das 
expectoração.  Os  escarros  são  mais  ou  menos  abundantes  ;  são  sero-- 
sos  na  bronchite  capillar  e  na  bronchorrhea ;  mucosos  na  bronchitee 
chrqnica  ;  estriados  de  sangue  na  bronchite  aguda;  viscosos,  com 
bolhas  de  ar ,  e  tintos  de  vermelho  ou  amarelto  na  pneumonia  ;  de 
sangue  puro  na  hemoptyse  ;  albumino-mucosos  na  coqueluche;  puru- 
lentos nos  abcessos  do  pulmão  e  na  tísica ;  de  cheiro  infecto  naa 
gangrena  do  pulmão,  etc. 

Escarros  de  sangue.  V.  Hemoptyse. 

ESCORBUTO.  Moléstia  caracterizada  pelo  estado  de  entorpeci- 
mento, por  manchas  lividas  em  differentes  partes  do  corpo;  pela 
vermelhidão,  molleza  e  inchação  das  gengivas,  que  deitáo  sangue 
pela  menor  compressão;  máo  hálito ,  disposição  ás  hemorrhagias  e 
debilidade  geral.   —  Tratamento.  Remover  as  causas.  Ar  puro , 
secco  e  quente.  Habitação  em  lugares  elevados.  Insolação.  Regimen; 
composto  principalmente  de  vegetaes ,  carnes  frescas  de  boa  quali- 
dade, de  caldos  de  gallinha,  leite,  peixe  fresco,  saladas  de  todas > 
as  espécies;  azedas,  agriões,  chicória,  e  sobretudo  batatas  chama- 
das inglezas ;  vinho,  cerveja,  fructas.  Bebidas  acidulas  com  sumo» 
de  limão,  de  laranja.  Comer  duas  a  três  laranjas  por  dia.  O  escor- 
buto do  mar  cura-se  com  rapidez  logo  que  os  doentes  desembarquemn 
em  alguma  paragem,  cujo  ar  seja  puro  e  quente,  e  se  alimentemu 
de  carnes  e  vegetaes  frescos.  Os  medicamentos  que  favorecem  a  curaa 
são  :  Sueco  de  agriões,  30  a  60  grammas  por  dia,  só  ou  misturado1 
com  sumo  de  almeirão.  Xarope  de  agriões  do  Pará  169.  Xarope  de 
Portal  497.  Infusão  de  bagas  de  zimbro  782.  Soro  de  leite  733.  Yinhoo 
de  quina  684.  Extracto  de  quina  em  pilulas  684.  Tintura  de  quinaa 
composta  684.  Ttrtrato  de  ferro  e  potassa  474.  Cozimentos  de  cascai 
de  romã,  calumba,  bistorta  ,  ratanhia,  tormentilla.  Banhos  aromá- 
ticos 444.  As  ulcerações  das  gengivas  serão  tocadas  com  a  misturaa 
de  mel  e  solução  dê  chlorureto  de  cal.  Gargarejos  adstringentes, 
2i>8,  313,  491*  693,  702,  753.  Gargarejo  antiscorbutico  25J ,  692. 
Gargarejo  camphorado  333.  Gargarejo  com  a  mistura  de  partes  iguacs  - 
de  aguardente  camphorada  e  de  tintura  de  cochlearia.  Fricções  pelo 
corpo  com  alcoolato  de  alfazema,  de  alecrim,  com  tintura  de  quina. 
Curar  as  ulcerações  escorbuticas  com  fios  embebidos  na  mistura 
dagua  fria  com  sumo  de  limão  ou  vinagre,  ou  em  agua  de  Labar- 
raque  383,   ou   com  polpa  de  batatas,   unguento  digestivo  759, 
unguento  de  Arceus  759,  unguento  de  estoraque  451.  unguento  de 
Genoveva  710 ,  basilicão  396.  Para  prevenir  o  escorbuto ,  os  navios 
devem   ser  suflicien temente   abastecidos  de  batatas,   de  repolho 
salgado ,  de  legumes  frescos  conservados  em  latas  hermeticamente 
fechadas,  e  de  sueco  de  limão  inspissado  558. 

ESCROPHULAS.  Moléstia  caracterizada  por  tumores  irregulares, 
duros,  não  dolorosos ,  moviveis,  que  oceupáo  as  glândulas  do  pes- 
coço, do  sovaco,  etc,  sem  alteração  da  côr  da  pelle.  Estes  tumores 
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augmentão  pouco  o  pouco,  fazem-se  molles  e  tornão-se  fluctuantes. 
A  pelle  que  os  cobre  é  luzidia  ,  de  uni  rermelho-azulado ,  e  abre-se 
em  differentes  pontos.  As  feridas  degenerão  em  ulceras,  que,  algum 
tempo  depois ,  se  cicatrizâo  :  mas  novos  tumores  se  formão  em 
outras  partes  do  corpo. 

Uma  boa  hygiene  é  a  base  do  tratamento.  Ar  puro,  habitação 
arejada ,  exposta  ao  sol.  Regimen  analeptico ,  composto  sobretudo  de 
carnes  assadas,  ovos,  vinho,  cerveja;  pouco  leite",  arroz,  feijões. 
Fricções  pelo  corpo  com  linimento  de  Rosen  614,  com  tintura  de 
benjoim  310,  com  agua  de  Colónia  808.  Banhos  frios  de  rio  ou  do 
mar.  Banhos  quentes  aromáticos  444.  Dormir  em  colchões  feitos  com 
plantas  aromáticas  ,  como  o.  alecrim  ,  salva  ,  tomilho  ,  alfazema  ,  etc. 
Medicamentos  tónicos  807.  Lúpulo  564.  Genciana  496.  Quina  684. 
Preparações  de  ferro  462  até  476.  Iodureto  de  ferro  535.  Pilulas  de 
Blancard  535.  Oleo  de  fígado  de  bacalháo  631.  Vinho  amargo  686. 
Vinho  de  quina  ferruginoso  686.  Vinho  toni-nutritivo  686.  Fricções 
nas  glândulas  enfartadas  com  pomada  de  iodureto  de  potássio  537. 
Injecções  nos  trajectos  fistulosos  com  tintura  de  myrrha  624,  com 
tinlufa  de  iodo  531.  Curar  as  ulceras  com  vinho  aromático  445, 
unguento  de  estoraque  451 ,  digestivo  759. 

escroto  (Gancroide  do).  O  cancroide  do  escroto  ou  o  cancro 
dos  aliinpadores  de  chaminés,  ataca  o  escroto;  é  frequente  na  Ingla- 
terra. É  caracterizado  por  uma  ulcera,  que  pouco  a  pouco  augmenta 
em  extensão.  —  Cauterização.  V.  Cancroide. 

Escroto  (Contusão  do).*V.  CONTUSÃO  DO  ESCROTO. 

Escroto  (Elephantiase  do).  V.  ELEPHANTIASE  DOS  ÁRABES. 

Escroto  (Erysipela  do).  V.  ERYSIPELA. 

Escroto  (Feridas  do).  V.  FERIDAS. 

ESFALF AMENTO .  Enfraquecimento  de  uma  função  ou  de  todas 
as  funcções  do  organismo.  É  ordinariamente  acompanhado  de  emma- 
grecimeíito  considerável,  e,  em  muitos  casos,  não  ha  lesão  material. 
É  o  resultado  de  fadigas  excessivas  sem  repouso  sufficiente.  —  A 
morada  no  campo,  longe  das  agitações,  do  ruido  ou  do  tumulto  das 
grandes  cidades;  a  boa  alimentação^  a  tranquillidade  de  espirito, 
bastão  muitas  vezes  para  reanimar  o  individuo  cahido  no  maior 
estado  de  esfalfamento. 

esfoladura.  Ferida  superficial  da  pelle,  produzida  por  um 
attrito  violento,  e  caracterizada  pela  simples  ablação  da  epiderme. 
—  Applicar  encerado  inglez  85,  ou  panno  untado  cora  ceroto  72^ 
ou  com  glycerina  501. 

ESMAGADURA.  V.  CONTUSÃO. 

ESOPHAGISMO.  V.  Mal  DE  ENGASGO. 

!ESí^  A.SJYEO  <    L  odci  3.   COntlQCÇdO  muscular  involuntária.  Precede 

frequentemente  a  convulsão,  mas  pôde  também  existir  sem  ella.   

Chá  de  folhas  de  laranjeira.  Beber  um  pouco  d'agua  com  assucâr  e 
com  uma  colher  de  chá  d'agua  de  flores  de  laranjeira,  ou  com 
10  gottas  de  ether  sulfúrico.  Poção  calmante  e  antispasmodica  456. 
Injecções  sub-cutaneas  de  chlorhydrato  de  morphina  643,  ou  de  sul- 
fato de  atropina  293.  Electricidade  423. 

Espasmo  do  collo  da  bexiga.  V.  BEXIGA. 

Espasmo  da  glotte.  V.  Glotte. 

Espasmo  da  pálpebra  ou  Blepharospasmo.  Contracções  involun- 

tari?Is  $L  PalPebra-  —  Friccionar  a  pálpebra  com  bálsamo  tran- 
quulo  309. 

ESPHACELO.  Synonymo  de  gangrena. 

espiga  das  unhas.  Fellieula  que  se  levanta  junto  ás  unhas 
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das  mãos.  —  Corta-la  com  tesoura.  Se  a  inflammacâo  for  grande 
combatê-la  com  banho  d'agua  tépida,  e  cataplasmas  de  linhaça  5GÒ' 
ou  de  fécula  461. 

ESPINHA.  Borbulha  que  nasce  pelo  corpo.  Applicar  encerado 
commum  84.  Bebidas  temperantes  806. 

Espinha  carnal.  V.  Acne. 

ESPINHA  DE  PEIXE  NA  GARGANTA.   V.   CORPOS  ESTRANHOS 
NA  GARGANTA. 

ESPIRRO.  É  symptoma  frequente  de  defluxo,  e  acompanha  quasi 
sempre  o  primeiro  periodo  do  sarampo. 
ESQUENT AMENTO.  V.  BLENNORRHAGIA. 
ESQUINENGIA.  V.  ANGINA. 

ESTAPHYLOMA.  Tumor  da  córnea  ou  da  esclerotica. 

Estaphyloma  da  córnea.  E  transparente  ou  opaco.  O  estaphyloma 
transparente  é  caracterizado  pela  convexidade  exagerada  da  córnea; 
esta  membrana  toma  a  fórma  de  um  cóne  cujo  ápice  corresponde 
ao  seu  centro ,  pouco  mais  ou  menos ;  a  córnea  conserva  a  sua  trans- 
parência; ás  vezes  apresenta  no  ápice  uma  pequena  ulceração  ou 
uma  nódoa  branca.  Esta  affecção  desenvolve-se  sem  causa  conhecida; 
tem  os  symptomas  seguintes  :  deformação  da  córnea,  augmento  de 
capacidade  da  camará  anterior,  myopia ás  vezes  estrabismo.  O  esta- 
phyloma transparente  faz  progressos  lentos;  pôde  ficar  estacionário 
por  muito  tempo;  em  quanto  pôde  estar  coberto  pelas  pálpebras, 
determina  só  a  confusão  da  vista  que  pôde  ser  corrigida  por  vidros 
mui  côncavos;  no  caso  contrario  pôde  sobrevir  a  inflammacâo  e  a 
perforaçâo  da  córnea.  Aconselhão  contra  esta  aífecçâo  a  applicação 
quotidiana  de  fel  de  boi,  a  compressão  e  a  puncçâo*da  córnea. 

O  estaphyloma  opaco  da  córnea  observa-se  em  consequência  de 
ophthalmia  purulenta,  escrophulosa,  variolica,  etc.  Pôde  ser  esphc- 
rico  ou  cónico;  é  geral  ou  parcial.  No  estaphyloma  geral,  a  córnea-, 
forma  um  tumor  esbranquiçado,  liso,  coberto  com  vasos  mais  oui 
menos  volumosos,  ás  vezes*  com  pequenas  chapas  pretas;  quando1 
tem  a  fórma  cónica,  seu  ápice  apresenta  uma  pequena  lamina  trans- 
lúcida. O  tumor  inflamma-se,  abre-se;  alguma  quantidade  de  humor  r 
aquoso-  sahe  pela  abertura;  a  proeminência  diminue,  a  ulceração 
cicatriza-se ,  e  o  tumor  torna  a  reproduzir-se  até  que  finalmente 
sobrevem  a  suppu ração  do  olho.  O  iris  solda-se  então  com  a  córnea. 

No  estaphyloma  parcial,  só  uma  porção  do  iris  está  pegada  ái 
córnea;  a  pupilla  está  deformada,  e  atravez  da  porção  da  cornei 
que  ficou  sã,  vê-se  o  iris  ou  uma  parte  d'elle  intacto. 

Aconselhão  a  compressão,  a  cauterização  com  pedra  infernal;; 
mas  a  operação  á  qual  se  recorre  as  mais  das  vezes  é  a  excisão  do) 
tumor.  Depois  de  formada  a  cicatriz,  applica-se  um  olho  artificial. 
Quando  o  estaphyloma  é  só  parcial,  póde-se  ás  vezes  praticar  a 
operação  da  pupilla  artificial. 

Estaphyloma  da  esclerotica.  Tumor  circumscnpto,  molle,  azulado, 
sobre  a  esclerotica.  jc  a  consequência  do  enfraquecimento  da  escle- 
rotica por  inflammacôes  repelidas,  ou  sobrevem  depois  das  feridas* 
do  olho.  —  Cauterização  com  pedra  infernal;  excisão  do  tumor. 

ESTEATOMA.  Tumor  formado  pela  acumulação  de  uma  substan- 
cia gorda  de  consistência  e  cor  de  sebo.  V.  Lipoma. 

ESTHIOMENO.  Do  verbo  grego  esthiein,  comer.  Que  come,  que 
devora.  Dá-se  este  nome  a  certas  ulceras  da  face  e  da  vulva,  que 
se  afundão  roendo;  applica-se  também  a  alguns  dartros,  ao  lupo 

8°bESTOMAGO  (Moléstias  do).  Diversas  moléstias  affectão  o  esto-- 
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ma -o-  taes  são  :  Cancro,  Catarrho  do  estômago,  Corpos  estranhos, 
Embaraço  gástrico,  Feridas,  Hemorrhagia  ou  Hematemese ,  Incha- 
ção, Jnflammação  ou  Gastrite,  Ulcera  do  estômago.  V.  cada  uma 

d'estas  palavras.  f 

ESTOMATITE  IntlaimiKieúo  do  interior  da  bocca. 

Estomatite  simples.  Inílammação  da  membrana  mucosa  boceal , 
cujos  symptomas  são  :  vermelhidão  e  inchação  do  interior  da  bocca ; 
dor  que  augmenta  pela  passagem  do  ar,  dos  alimentos,  e  mesmo 
pela  simples  compressão  com  a  língua. 

Aquda.  Gargarejo  emolliente  257.  Gargarejo  com  decocçâo  de 
fio-os  feita  em  agua  ou  em  leite.  Pediluvios  sinapizados  616.  Pur- 
gantes brandos  804.  No  fim,  gargarejos  com  agua  e  mel  rosado  702, 
com  infusão  de  rosas  rubras  702,  com  dissolução  de  alúmen  259,  ou 
acidulados  com  vinagre  779.  Deixar  abrir-se  por  si  os  abcessos  que 
se  formarem  nas  gengivas. 

Chronica.  Gargarejos  adstringentes  258,  313,  491,  693,  702,753. 
Gargarejo  com  partes  iguaes  de  tintura  de  cochlearia  e  aguardente 
camphorada.  Pós  dentifricios  e  outras  composições  para  a  bocca  791. 
Tintura  dentifricia  de  Jeannel  794.  Habitar  o  campo.  Regimen  com- 
posto pela  maior  parte  de  vegetaes.  Abstinência  de  carnes  salgadas. 
Extrahir  os  dentes  cariados.  Limpar  os  dentes;  tirar  com  instru- 
mentos apropriados  as  concreções  que  se  formão  em  roda  d'elles. 
Purgantes  804.  Tocar  as  feridas*  da  bocca  com  pedra  infernal. 

Estomatite  ou  Gengivite  expulsiva.  Na  idade  média  da  vida  fre- 
quentemente as  gengivas  amollecem  e  abandonâo  os  dentes  que 
sahem  dos  alvéolos  com  a  maior  facilidade,  sem  moléstia  apreciável  : 
é  o  que  se  chama  gengivite  expulsiva.  —  Tocar  as  gengivas,  duas 
ou  tres  vezes  por  dia,  com  pincel  molhado  na  tintura  de  iodo  531, 
ou  na  mistura  das  substancias  seguintes  :  tintura  de  iodo  5  gram. , 
ether  nitrico  alcoolizado  10  grammas,  alúmen  5  grammas.  Garga- 
rejos adstringentes  258,  313,  491,  693,  702,  753.  Tintura  dentifricia 
de  Jeannel  794.  Entreter  a  bocca  com  muito  aceio.  Comer  muitas 
laranjas,  muitas  fructas  acidulas;  usar  das  saladas  de  todas  as 
espécies. 

Estomatite  mercurial.  V.  Salivação  mercurial. 

Estomatite  ulcerosa.  Tumefacçâo  dolorosa  das  gengivas,  verme- 
lhidão da  margem  d  estas  partes  em  que  apparece  uma  ulceração 
cinzenta,  linear,  transversal,  mais  ou  menos  larga,  salivação  cbm 
máo  cheiro  ou  sem  elle,  inchação  dos  ganglios  lymphaticos  do  pes- 
coço; vacillação  e  quéda  dos  dentes,  ás  vezes  necrose  de  pequenas 
porções  de  ossos  maxil lares.  —  Gargarejos  com  chlorureto  de  cal  382. 
Solução  desinfectante  382.  Collutorio  de  bórax  313.  Gargarejo  com 
chlorato  de  potassa  373.  Uso  de  chlorato  de  potassa  internamente 
em  poção  372.  Tocar  as  ulceras  com  agua  phenica  158.  Lavar  a 
bocça  com  agua  misturada  com  vinagre  pnenico.  158. 

estrabismo.  Desviação  de  um  ou  dos  dois  olhos.  Os  individues 
que  tem  esta  disposição  *  dos  olhos,  chamão-se  vesgos  ou  tortos  dos 
olhos.  O  estrabismo  depende  da  desigualdade  na  força  dos  músculos 
motores  do  olho,  da  diíferença  na  sensibilidade  de  âmbos  os  olhos 
ou  da  paralysia  dos  nervos  que  animão  o  apparelho  motor  do  olho! 
O  estrabismo  muscular  é  quasi  sempre  consecutivo  ás  convulsões 
anteriores,  que  rompêrâo  o  equilibrio  dos  músculos;  ou  ao  enfra- 
quecimento da  vista  de  um  lado. 

O  estrabismo  dependente  da  desigualdade  na  forca  dos  músculos 
motores  do  olho  trata-se  pela  secção  dos  músculos.  Consiste  a  ope- 
ração em  cortar  o  musculo  mais  curto,  em  favorecer  a  sua  inserção 
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sobre  um  ponto  mais  afastado  da  córnea.  Em  geral,  o  estrabismo 
que  não  impede  ás  pessoas  o  vêr  regularmente,  não  deve  ser  opo- 
rado.  Para  restituir  o  parallelismo  aos  eixos  visuaes,  imaginou-se 
cobrir  cada  olho  com  um  óculo  preto,  transparente  só  no  centro 
para  obrigar  os  vesgos  a  não  olhar  senão  atravez  deste  ponto.  Com 
o  mesmo  fim  foi  também  aconselhado  o  uso  dos  hemispherios  com 
um  buraco  no  centro.  Mas  aconteceo  que  as  crianças  não  olhavão 
senão  com  o  olho  são,  ou,  quando  ambos  os  olhos  eráo  affectados,  não 
se  servião  senão  do  menos  fraco;  e  sempre  um  globo  ocular  ficava 
mais  desviado  do  que  antes  do  tratamento.  —  O  estrabismo  que 
depende  unicamente  da  desigualdade  da  forca  dos  dois  olhos,  pode 
curar-se  restabelecendo  a  harmonia  das  faculdades  visuaes,  fortifi- 
cando o  olho  fraco,  enfraquecendo  o  olho  são,  fazendo  as  duas 
cousas  ao  mesmo  tempo.  0  melhor  meio  de  preencher  estas  indi- 
çôes,  consiste  em  cobrir. o  olho  forte,  em  quanto  se  exerce  o  olho 
fraco.  Para  não  condemnar  o  olho  são  á  escuridão  completa,  o  que 
pôde  ter  inconvenientes,  o  Dr.  Javal,  de  Pariz,  aconselha  applicar 
sobre  o  olho  são  uma  espécie  de  crivo  metallico,  a  que  dá  o  nome 
de  concha,  que  deve  ficar  em  permanência  sobre  o  olho  são  durante 
algumas  semanas.  Estas  conchas  vendem-se  em  Pariz,  na  loja  de 
objectos  de  óptica,  rua  Boissy-d' Anglas,  31.  Custão  meio  franco 
cada  uma.  —  Um  meio  palliativo,  para  remediar  a  vista  dupla 
persistente,  que  acompanha  ás  vezes  o  estrabismo,  consiste  em 
cobrir  o  olho  mais  fraco  com  faxa  de  tafetá.  Contra  o  estrabismo 
occasionado  pela  paralysia  do  nervo ,  empregar  a  electrização  local 
423  e  424.  >      f  b 

ESTRANGULAMENTO.  Assim  se  chama  todo  o  aperto  feito  em 
qualquer  parte  do  corpo,  a  ponto  de  nella  impedir  a  circulação. 
Uma  hérnia  estrangula-se  quando  a  abertura,  que  deo  passagem  ao 
intestino,  chega  a  apertar-se  de  modo  que' suspende  a  circulação, 
e  a  vida  da  parte  alli  entalada.  " 

Estrangulamento  da  hérnia.  V.  HÉRNIA. 

Estrangulamento  do  membro  viril,  dos  dedos,  etc. ,  pelos  corpos 
circulares.  Untar  com  azeite  doce  a  parte  entumecida,  e  fazer  tracções 
methodicas.  Cortar  estes  corpos  com  a  pinça.  Se  o  corpo  circular  é 
um  annel  de  ouro ,  é  fácil  destrui-lo  esfregando-o  com  pomada  mer- 
curial  600. 

ESTRANGURIA.  Difficuldade  de  ourinar.  V.  Retenção  de  ourina. 

ESTREITAMENTO  DO  ANUS.  Dilatação.  Excisão  das  producçóes 
accidentaes.  Picada  dos  tumores  hemorrho°idaes.  Incisão  das  cicatrizes. 

ESTREITAMENTO  DA  URETHRA.  Pôde  ser  simplesmente  espas- 
módico, ou  depender  de  lesão  orgânica.  No  primeiro  caso  é  ordina- 
riamente passageiro.  Quanto  aos  estreitamentos  orgânicos,  são  esta- 
dos mórbidos  das  paredes  do  canal,  que  diminuem  a  largura  e 
extensibilidade,  a  ponto  que  a  urethra  oppôe  á  sahida  das  ourinas 
um  obstáculo  permanente,  mais  ou  menos  considerável.  As  causas 
dos  estreitamentos  orgânicos  são  :  Io  as  feridas,  as  contusões  com 
ruptura  do  canal,  as  ulcerações  :  todas  estas  lesões  são  seguidas 
de  cicatrizes;  2o  as  inflammaçõês  blennorrhagicas  do  canal  da  urethra, 
que  acabão  por  augmentar  â  espessura  da  membrana  mucosa,  e  por 
formar  um  tecido  novo  que  se  retrahe  como  as  cicatrizes;  este  tecido 
é  bastante  elástico  e  d.-ixa  passar  a  sonda,  o  que  faz  crer  que  a 
cura  está  perfeita;  mas  torna  a  retrahir-se  de  novo,  e  com  bastante 
rapidez;  3o  as  cauterizações  e  as  injecções  demasiado  cáusticas.  — 
A  dilatação,  cauterização,  escarificação  e  incisão,  forão  propostas 
contra  os  estreitamentos   orgânicos.  A  dilatação  praticada  pelas 
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bugias  deve  ser  adoptada  como  methodo  geral,  as  outras  são  para  os 
casos  excepcionaes.  A  cauterização  nunca  deve  ser  empregada  para 
destruir  os  tecidos,  mas  sim  para  modifica-los.  Ella  só  convém 
quando  o  calibre  do  canal  se  acha  diminuido  pelas  fungosidades, 
pela  inchação  da  membrana  mucosa,  e  deve  ser  sempre  superficial. 
À  cauterização,  considerada  como  meio  de  destruição,  está  hoje 
abandonada "  pelos  professores  que  mais  a  defendião.  Quando  o 
estreitamento  não  permittir  a  passagem  das  sondas  pequenas,  um 
meio  precioso  para  favorecer  a  dilatação  consiste  nas  injecções  for- 
çadas repetidas  por  alguns  dias.  Eis-áqui  um  dos  modos  mais  van- 
tajosos de  praticara  dilatação  :  Introduz-se  uma  bugia  cónica  tão  fina 
quanto  o  exigir  o  estadb  do  órgão.  Uma  vez  introduzida,  em  vez 
de  tira-la,  ou  deixa-la  algumas  horas  immovel,  communica-se-lhe, 
depois  de  estendido  o  membro  genital,  movimentos  repelidos  de 
vaivém,  horizontaes  ou  verticaes,  até  dez,  vinte,  trinta  vezes.  A 
bugia,  a  principio  apertada,  torna-se  logo  livre;  substitue-se  então 
por  outia  mais  volumosa,  e  a  esta  segue-se  um  instrumento  de 
mais  forte  calibre.  Aos  movimentos  horizontaes  e  verticaes  accres- 
centa-se  muitas  vezes  um  movimento  de  rotação. 

Os  estreitamentos  espasmódicos  cedem  aos 'banhos  geraes  mornos 
e  prolongados,  ou  á  introducção  no  canal  da  urethra  da  bugia 
coberta  com  pomada  de  belladona  308. 

ESTROPHULO.  Papúlas  mais  brancas  ou  mais  rubras  que  o 
resto  da  pelle,  que  apparecem,  na  idade  infantil,  no  rosto,  mãos  e 
ante-braços,  raras  vezes  por  toda  a  pelle,  e  são  acompanhadas  de 
comichão";  chamão-lhe  ás  vezes  fogagem  de  dentes.  O  tratamento 
consiste  em  banhos  d'agua  tépida,  e  applicação  de  polvilho. 

estupor.  V.  Apoplexia. 

EXANTHEMA-  Os  exanthemas  são  manchas  vermelhas,  super- 
ficiaes,  de  diversas  figuras,  espargidas  pelo  corpo  com  intervallos  de 
cor  natural,  e  que  acabão  por  furfuração  ou  exfoliação  da  epiderme. 
Apparecem  no  erythema,  erysipela,  róseola,  sarampos,  escarlatina  e 
urticaria. 

EXCORIAÇÃO.  V.  ESFOLADURA. 

excrescências  syphiliticas  ,  taes  como  os  condylomas , 
figos,  cristas,  mariscas;  situação  nas  partes  genitaes  e  no  anus.  — 
kxcisáo.  Ligadura.  Cauterização  com  pedra  infernal,  associada  ao 
tratamennto  interno  da  syphiíis.  'V.  Syphilis. 

EXOSTOSE.  Tumor  ósseo  que  se  levanta,  mais  ou  menos,  acima 
da  superfície  natural  de  um  osso.  Depende  ordinariamente  do  virus 
syphilitico.  —  Cáusticos,  fricções  com  pomada  mercurial  600.  Tra- 
tamento interno  da  Syphilis. 

êxtase.  Aífecção  do  cérebro  na  qual  a  exaltação  de  certas  ideias 
absorve  a  attenção  de  tal  maneira,  que  as  impressões  céssão  de  ser 
percebidas,  os  movimentos  voluntários  ficão  parados,  e  até  a  acção 
vital  se  acha  frequentemente  enfraquecida.  —  Separar  momentanea- 
mente os  extáticos  do  objecto  de  suas  meditações  abstractas  ou  reli- 
giosas. Applicar-lhes  sinapismos  nas  pernas*  pannos  molhados  em 
agua  fria  na  cabeça,  e  dar  a  cheirar  vinagre  ou  agua  de  Colónia 

EXTINCÇÃO  DA  VOZ.  V.  APHONIA. 

FALTA  DE  LEITE  NAS  AMAS.  V.  AGALACTÍA. 

FALTA  DE  MENSTRUAÇÃO.  V.  AMENORRHEA. 

farcin.  Moléstia  do  cavallo,  transmissível  ao  homem,  por  ino- 
culação ou  infecção,  e  caracterizada,  no  estado  agudo,  pela  inflam- 
fnpmr°rt  vas?s  e  ganglios  lymphaticos,  por  abcessos  que  se  trans- 
lurmao  em  ulceras;  pela  erupção  pustulosa  e  gangrenosa;  pela 
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alteração  profunda  da  economia.  Só  differe  do  mormo  pela  falta  do 
corrimento  nasal;  o  virus  do  farein  é  da  mesma  natureza  que  o  do 
mormo. 

Na  forma  chronica  o  farcin  pôde  limitar-se  a  cordões  violáceos 
a  indurações  sobre  o  trajecto  dos  vasos  lymphaticos,  ao  engurgita- 
mento  dos  ganglios  correspondentes.  Os  abcessos  são  lentos  em  sua 
evolução,  e  abrem-se  dando  lugar  a  fistulas.  Os  symptomas  geraes 
podem  ser  nullos,  ou  consistir  em  enfraquecimento  geral,  pouco 
grave,  ou  alguma  febre. 

Tratamento.  Internamente  vinho  de  quina  684,  tintura  de  iodo 
6  a  12  gottas  por  dia  531,  pílulas  de  extracto  de  aconito  167.  Frio 
cionar  os  tumores  com  pomada  de  iodureto  de  potássio  538;  curar 
as  ulceras  com  agua  de  Labarraque  383,  solucào  de  chlorureto  de 
cal  382,  agua  phenica  158. 

FASTIO.  Combater  as  moléstias  de  que  o  fastio  é  symptoma. 
Exercício.  Banhos  frios.  Elixir  santo  255.  Pós  digestivos  275,  350. 
Pós  estomachicos  327,  497,  685,  697. 

FAVUS  ou  Tinha.  V.  Tinha. 

FEBRE.  Estado  mórbido  caracterizado  pela  acceleraçâo  do  pulso, 
augmento  do  calor  do  corpo,  incommodo  geral,  e  perturbação  de 
diversas  funcções,  com  lesão  material  primitiva,  ou  sem*  ella. 
Cumpre,  primeiro,  distinguir  as  febres  symptomaticas  das  febres 
essenciaes.  As  febres  symptomaticas  acompanhão  as  inflammações 
externas  e  internas.  As  febres  essenciaes  são  as  que  se  declarâo  *sem 
alteração  orgânica  primitiva  evidente.  Ha  febres  que  se  manifestão 
de. maneira  contínua;  chamão-se  contínuas,  e  são  :  febre  typhoide, 
febre  amarella,  febre  puerperal,  febre  cerebral febres  que  depen- 
dem das  bexigas,  sarampos,  escarlatina,  etc. ;  ha  outras  que,  depois 
de  se  declararem,  céssão  e  tornão  a  apparecer  por  vezes;  de  tal 
modo  que  as  alternativas  de  reapparecimento  e  cessação  executão-se 
em  tempos  regulares ,  ou  pouco  mais  ou  menos  regulares  ;  são  estas 
as  febres  inter  mi  t  tentes. 

Febre  adynamica.  V.  Febre  typhoide. 

Febre  algida.  Febre  intermittente  perniciosa,  na  qual  o  doente 
sente  um  frio  glacial  e  contínuo.  V.  Febre  intermittente  perni- 
ciosa. 

Febre  amarella.  Primeiro  período.  Dôr  de  cabeça,  calefrios,  dôr 
nos  membros,  sêde ,  fastio,  náuseas  ou  vómitos  biliosos,  pulso 
forte  e  frequente.  —  Provocar  a  transpiração.  Pediluvio  sinapizado. 
Infusão  de  sabugueiro,  de  borragem  314  de  folhas  de  jaborandi 544.  I? 
Acetato  de  ammoniaco  266.  Poção  diaphoretica  267.  Ipecacuanha  541 I, 
ou  sulfato  de  magnesia  585. —"Nas  pessoas  em  que  a  moléstia  prin-  lj 
picia  pelos  vómitos,  é  preferível  o  purgante  ao  vomitório.  Limo-- li 
nada  ou*  laranjada,  cozimento  antiphlogistico  de  Stoll  298. 

Segundo  periodo.  Principia  no  terceiro  ou  quarto  dia ,  e  é  carac-  I  v 
terizado  pela  cor  amarellada  da  pelle  ,  vómitos  de  matérias  escuras, 
depois  pretas ;  evacuações  alvinas  lambem  pretas  ;  ourinas  poucas  e 
depois  nullas;  anxieâade  ,  prostração,  pulso  fraco;  hemorrhagias  i  I ( 
pelas  gengivas,  lingua ,  nariz  e  anus.  —  Sulfato  de  quinina  739. 
Limonada  sulfurica  163.  Cato  357.  Nitro  297.  Camphora  329.  Agua-  \\  : 
de  Labarraque  internamente  383.  Quina  685.  Cozimento  deLevis685. 
Valeriana  771.  Cozimento  de  valeriana  e  quina  772.  Alraiscar  250. 
Ether  sulfúrico  455.  Vinho  do  Porto,  da  Madeira.  Bebidas  goladas; 
administrar  gelo  aos  pedaços;  leite  em  grande  quantidade.  Borritar 
o  quarto  do  doente  com  agua  de  Labarraque  383 ,  com  a  dissolução 
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de  chlorureto  de  cal  381 ,  ou  com  agua  phenica  158.  Desinfectar  os 
productos  dos  vómitos  e  das  evacuações  alvinas  com  a  solução  de 
acido  phenico  (2  grammas  por  litro  dagua).  Despejar  os  ourinoes, 
e  mergulha-los  immediatamente  num  balde  contendo  a  mistura 
seguinte  :  chlorureto  de  cal  500  grammas,  agua  9  litros.  No  fim  do 
dia,  deitar  o  conteúdo  do  balde  nas  latrinas,  e  reformar  a  solução 
de  chlorureto.  De  manhã  e  de  noite,  deitar  no  conducto  das  latri- 
nas, a  solução  seguinte:  sulfato  de  ferro  500  grammas,  agua  5  litros , 
acido  phenico  1  gramma. 

Febre  ataxica.  A  moléstia  assim  chamada  não  é  senão  a  forma 
grave  de  certas  febres  typhoides.  Ataxia,  significa  irregularidade 
na  marcha  da  moléstia. 

Febre  biliosa.  Cansaço  geral,  dôr  de  cabeça,  vómitos,  lingua 
esbranquiçada ,  sêde ,  febre.  —  Ipecacuanha  540.  Emético  278.  Sul- 
fato de  magnesia  585.  Oleo  de  rícino  632.  Agua  de  Sedlitz  227. 
Limonadas  de  limão  ou  laranja.  Agua  gazosa  171. 

Febre  catarrhal.  Synonymo  de  oronchite  aguda. 

Febre  cerebral.  V.  EnCEPHALITE  ,  MENINGITE. 

Febre  colliquativa.  V.  Febre  hectica. 

Febre  continua.  Dirigir  o  tratamento  contra  a  lesão  orgânica  de 
que  esta  febre  é  symptoma. 

Febre  ephemera  ou  passageira.  Movimento  febril  mais  ou  menos 
intenso,  que  termina  espontaneamente  24  horas  depois.  —  Repouso, 
ibstinencia  de  alimentos.  Cozimento  de  cevada ,  limonadas  de  limão, 
laranja,  tamarindos  751.  Purgante  de  citrato  de  magnesia  584. 

Febres  eruptivas.  Febres  que  precedem  alguma  erupção  cutâ- 
nea, os  sarampos,  a  escarlatina,  as  bexigas,  etc. 

Febre  exantbematica.  Febre  que  acompanha  algum  exanthema 
agudo,  tal  como  o  erythema,  a  erysipela,  a  roseola. 

Febre  gástrica.  V.  Embaraço  gástrico. 

Febre  bectica,  colliquativa  ou  lenta.  Estado  caracterizado  pela 
febre  ordinariamente  contínua,  com  exacerbações  á  noite,  acom- 
panhada de  emmagrecimento  progressivo  ,  frequência  e  fraqueza  do 
pulso ,  calor  na  pelle  e  sobretudo  nas  palmas  das  mãos  e  plantas  dos 
pés,  suores  e  diarrhea  colliquativa.  Declara-se  este  estado  no  ultimo 
periodo  das  moléstias  orgânicas.  —  Combater  a  tisica  ou  outra 
moléstia  de  que  esta  febre  é  symptoma.  Combater  os  suores  com 
tannino  752,  preparações  de  quina  685,  a  diarrhea  com  clysteres 
emollientes  628 ,  a  in*somnia  com  opio  638. 

Febre  inflam matoria  ou  synocha.  Febre  contínua  que  apezar  do 
seu  nome ,  não  está  ligada  a  nenhuma  inflammação  apreciável ;  salvo 
a  sua  duração,  parece-se  com  a  febre  ephemera*;  dura  de  quatro  a 
oito  dias.  —  Dieta.  Bebidas  acidulas  frias.  Limonada.  Laranjada. 
Infusão  de  tamarindos  752.  Bebida  com  cremor  de  tártaro  406.  Bebida 
temperante  406.  Cozimento  antiphlogistico  de  Stoll  298.  Mistura 
salina  simples  347.  Applicar  na  testa  pannos  molhados  em  agua  fria 
e  vinagre.  Laxantes  804. 

Febre  intermittente  simples.  Febre  que  não  continua  sempre  , 
que  apparece  e  desapparece  successivamente ,  com  intervallos  mais 
ou  menos  longos,  durante  os  quaes  não  existe  nenhum  indicio  de 
movimento  febril.  Todo  o  accesso  de  febre  intermittente  se  compõe 
de  tres  períodos  distinclos  :  o  primeiro  manifesta-se  por  frio  geral , 
com  bocejos,  espriguiçamentos,  tremores,  pulso  pequeno  e  frequente, 
pallidez  geral;  o  segundo,  por  calor,  agitação,  anxiedade,  sêde, 
pulso  forte  e  frequente;  o  terceiro,  por  suor,  que  ás  vezes  se  limita 
a  uma  lentura  halituosa ,  outras  vezes  é  excessivamente  abundante. 
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Ao  terceiro  período  succede  um  estado  de  socego  chamado  apyrexia 
guando  o  accesso  se  manifesta  todos  os  dias,  a  febre  intermittente 
chama-se  quotidiana.  E  terçã,  quando  os  accessos  vollão  um  dia 
sim,  outro  nao;  quarta,  quando  os  accessos  vollão  cada  três  dias 
Ha  também  febres  duplas-terçãs ,  duplas -quartãs.  Ha  febres  cuia 
remissão  dura  mais  de  tres  dias,  mas  são  raras.  Algumas  ha,  cuios 
accessos  nao  são  completos,  isto  é,  que  apresentâo  só  um  ou  dois 
períodos  ordinários;  outras,  cujos  tres  periodos  se  confun.lwn  ouse 
invertem. 

<  Durante  o  período  do  frio.  Agasalhar  o  doente,  dar-lhe  alguma 
intusao  aromática  e  quente,  por  exemplo,  uma  chicara  de  chá  da 
Índia,  de  infusão  de  folhas  de  laranjeira,  de  herva  cidreira,  etc. 
Tara  acalmar  a  sêde ,  póde-se  dar  agua  fria. 

Durante  o  período  do  calor  ou  da  reacção.  Diminuir  pouco  a 
pouco  o  peso  dos  cobertores.  Substituir  as  bebidas  quentes  pelas 
bebidas  temperantes  acidulas  e  frias  (laranjada,  agua.de  arroz,  de 
cevada,  etc).  Se  houver  dor  de  cabeça,  applicar  na  testa  pannos 
molhados  em  agua  fria  simples  ou  com"  vinagre. 

Durante  o  período  do  suor.  Voltar  ás  bebidas  quentes ,  cobrir  o 
doente  como  no  primeiro  periodo,  mudar-lhe  a  roupa,  enxugar  o 
corpo ,  e  preserva-lo  de  qualquer  esfriamento.  Findo  o  accesso , 
podem-se  permittir  ao  doente  alguns  alimentos. 

Durante  a  apyrexia.  Medicamentos  anti  periódicos.  Sulfato  de 
quinina  em  pó,  pílulas,  poções,  xarope,  fricções  ou  clysteres  741. 
Folhas  de  eucalypto  em  infusão  ou  pó  457.  "Acido  arsenioso  284. 
Solução  arsenical  de  Boudin  287.  Quinium  690.  Casca  de  páo  pereira 
652.  (Juina  685.  Quassia  677.  Café  não  torrado  com  sumo  de  limão 
azedo  323.  Poção  febrifuga  323.  Genciana  496.  Casca  de  Winter  355. 
Centáurea  menor  360.  Pimenta  da  índia  666.  Electuario  de  Fuller 
685.  Poção  de  Peysson  279.  Santonina  na  dóse  de  25  centigrammas 
por  dia  727.  Mudança  de  moradia  ou  de  clima  em  alguns  casos 
rebeldes. 

Febre  intermittente  perniciosa.  Febre  intermittente  caracterizada 
por  symptomas  semelhantes  aos  precedentes,  porém  muito  mais 
graves ,  taes  como  o  frio  intenso ,  deliriò ,  coma ,  convulsões ,  suores 
excessivos,  etc,  e  que  pôde  terminar  pela  morte,  no  decurso  do 
primeiro  ou  segundo  accesso.  —  Sulfato  de  quinina  em  altas  dóses 
durante  a  apyrexia  e  ao  começo  (1  a  2  grammas) ,  as  quaes  depois 
serão  diminuidas  741.  Sinapismos ,  cáusticos,  opio  638,  camphora329. 
Combater  os  outros  symptomas  pelo  tratamento  conveniente.  V.  Menin- 
gite ,  Gastro-enterite ,  Febre  typhoide. 

Febre  de  leite.  Annuncia-se ,  do  segundo  ao  quarto  dia  depois 
do  parto,  pelo  calor  do  corpo,  frequência  do  pulso,  vermelhidão  do 
rosto,  inchação  dos  seios,  e  suppressão  do  íluxo  lochial;  dura 
24  horas,  e  termina  por  suores  abundantes,  corrimento  do  leite  e 
volta  dos  lochios.  —  Se  a  febre  fòr  leve,  natural,  administrar  a 
infusão  morna  de  herva  cidreira,  tilia ,  sabugueiro.  Se  for  intensa, 
bebidas  diluentes,  como  a  decocção  de  arroz,  cevada.  Clyster  com 
azeite  doce.  Cataplasmas  de  liníiaça  quentes  nas  coxas  560.  Se  a 
intensidade  da  febre  fôr  augmentando ,  será  preciso  ver  se  ella 
depende  da  peritonite  ou  metrite ,  para  applicar-lhe  então  o  trata- 
mento conveniente. 

Febre  lenta.  V.  Febre  hectica. 

Febre  de  Macacú.  Febre  intermittente  que  existe  no  Brasil,  e 
que  é  assim  chamada  da  localidade  onde  ella  grassa  principalmente. 
Quando  o  accesso  apparece  das  9  horas  ao  meio  dia  com  pouco  calo- 
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frio,  a  moléstia  é  benigna.  Se  o  calefrio  e  mais  intenso,  ha  perigo 
imminente.  Os  accessos  nocturnos  intermittentes  ou  JemiUentes 
perigosos.  As  peiores  febres  são  as  que  são  acompanhadas  da 
mação  das  pleuras,  do  peritoneo,  do  cérebro,  do  fígado  ou  ao 
baço.  O  sulfato  de  quinina  é  o  principal  remédio  741.  Será  também 
necessário  combater  a  inilammação  dos  órgãos  com  a  appncaçao 
das  bichas. 

Febre  maligna.  V.  MENINGITE. 

Febre  miliaria.  V.  MiUARIA. 

Febre  mucosa.  V.  Febre  typhoide. 

Febre  nervosa.  V.  Febre  typhoide. 

Febre  palustre.  V.  FEBRE  REMITTENTE. 

Febre  perniciosa.  V.  FEBRE  INTERMITTENTE  PERNICIOSA. 

Febre  pestilencial.  V.  PESTE. 

Febre  petechial.  V.  FEBRE  TYPHOIDE. 

Febre  pituitosa.  Segundo  a  doutrina  antiga,  dá-se  este  nome  â 
febre  complicada  com  a  inilammação  da  membrana  mucosa  dos  bron- 
chios  :  é  a  hronchite. 

Febre  puerperal.  V.  Peritonite. 

Febre  pútrida.  V.  Febre  typhoide. 

Febre  remittente.  Febre  que,  sem  cessar  de  ser  continua,  tem 
exacerbações  acompanhadas  de  frio  e  de  calor  no  principio,  e  de 
simples  "paroxysmos  de  calor  no  fim.  Tem  sido  observada  nos 
paizes  onde  se  produzem  miasmas  pantanosos,  sobretudo  nos  cli- 
mas quentes,  pelo  que  foi  chamada  febre  de  mangue,  febre  palustre, 
malária.  A  moléstia  principia  pelo  quebramento  do  corpo ,  perda  de 
appetite  e  de  forças,  dôr  de  cabeça;  sobrevem  depois  um  certo 
incommodo  nos  hypocondrios  ,  côr  âmarellada  da  pelle.  Existe  uma 
febre  contínua,  com  exacerbações  de  noite.  Ha  uma  fórma  grave, 
acompanhada  de  estupor  e  delirio.  O  periodo  de  frio  não  é  tão 
completo  como  nas  sezões;  no  periodo  de  calor  apparecem  ,  muitas 
vezes,  vómitos;  o  suor  é  quasi  imperceptível,  falta  algumas  vezes. 

Tratamento.-  Logo  que  apparecer  transpiração,  diminuir  o  calor 
da  pelle,  e  se  abater  o  pulso  em  força  e  frequência,  deve  ser  dado 
o  sulfato  de  quinina  em  dóse  não  inferior  de  50  centigrammas  ,  ás 
vezes  75  centigrammas  ou  1  gramma.741.  Sendo  rejeitado  o  sulfato, 
administre-se  em  um  clyster.  Se  o  estômago  conservar  o  remédio, 
este  deve  ser  repetido  duas  horas  depois  até  que  o  doente  antes  da 
hora  da  exacerbação  haja  ingerido  1  grarama.  No  dia  seguinte 
repete-se  o  remédio,  apenas  apparecer  a  remissão,  e  còntinua-se 
nos  outros  dias,  pela  mesma  fórma,  até  decahir  a  moléstia.  Contra 
a  cephalalgia,  applicar  na  testa  pannos  molhados  em  agua  fria  ou 
gelo ;  se  os  phenomenos  de  congestão  cephalica  forem  muito  marca- 
dos ,  applicar  bichas  atraz  das  orelhas;  a  sangria  geral  é  perigosa. 
Os  sinapismos  nas  pernas  são  úteis  616. 

Febre  rheumatismal.  Febre  que  acompanha  orheumatismo  agudo. 

Febre  traumática.  Febre  que  acompanha  os  ferimentos  graves. 
—  Dieta.  Bebidas  temperantes,  acidulas  frias. 

Febre  typhoide.  Febre  essencial  marcada  pela  perturbação  de 
todas  as  íuncções,  pela  prostração  das  forças,  hemorrhagia" nasal, 
pequenas  manchas  na  pelle.  Os  autores  tem- lhe  dado  diversos 
nomes  :  febre  maligna,  pútrida,  biliosa,  mucosa,  lenta  nervosa,  ady- 
namica,  ataxica,  febre  grave,  dothinenlerite ,  enterite  folliculosa, 
enlero-mesenterite,  gastro-enterite ;  mas  o  nome  de  febre  typhoide 
é  o  melhor  de  todos,  por  indicar  o  torpor  (typhos) ,  que  é,  com 
eíleito  o  symptoma  predominante.  Além  da  alteração  do  sangue,  as 
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lesões  da  febre  typhoide  são  :  ulceração  dos  íolliculos  intestinaes, 
hypertrophia  das  glândulas  mesentericas,  e  congestão  do  baco,  dos 
pulmões  e  do  cérebro.  A  febre  typhoide  apresenta-se  sob  quatro 
íórmas  diferentes  :  1»  febre  typhoide  mucosa;  2o  febre  typhoide 
inflammatoria;  3o  febre  typhoide  adynamica;  4o  febre  typhoide  ataxica. 

Fôrma  mucosa.  Symptomas  :  febre  continua  ou  remittente,  dor 
de  cabeça,  fastio,  náuseas,  diarrhea  ou  prisão  do  ventre,  dôr  iliaca 
do  lado  direito,  e  perda  das  forças.  A  febre  typhoide  mucosa  dura 
de  3  a  4  semanas,  e  termina  ordinariamente  pela  cura. 

^  Fórrna  inflammatoria  :  febre  contínua  com  rubor  do  rosto,  fastio, 
dôr  de  cabeça,  epistaxis,  surdez,  dôr  iliaca  direita,  diarrhea, 
manchas  róseas  no  ventre.  Dura  de  3  a  4  semanas,  e  termina  de 
ordinário  pela  cura. 

Fôrma  adynamica  e  ataxica  :  febre,  agitação,  dôr  de  cabeça, 
delido,  epistaxis,  surdez,  torpor,  inchação  do  ventre,  dôr  iliaca 
direita,  diarrhea,  manchas  róseas  no  ventre,  lingua  secca,  lábios 
fuliginosos.  Estas  formas  durão  de  3  a  6  semanas,  e.acabâo  frequen- 
temente pela  morte. 

A  tosse  acompanha  todas  as  febres  typhoides  graves,  e  indica  a 
bronchite  que  pôde  degenerar  em  pneumonia.  Às  aphtas,  que  sobre- 
vem na  bocca  durante  o  curso  da  febre  typhoide,  são  quasi  sempre 
symptomas  mortaes.  Vómitos  esverdeados  súbitos  com  arrefecimento 
da  pelle,  rosto  azul,  pulso  pequeno  e  dôr  aguda  no  ventre  annun- 
cião  a  perforação  do  intestino  ulcerado  e  a  morte.  O  soluço  que. 
sobrevem  no  curso  da  febre  typhoide,  annuncia  quasi  sempre  a 
morte.  Escaras  no  sacro  produzem-se  frequentemente  durante  esta 
moléstia,  e  aggravão  a  situação  dos  doentes.  Apparecem  ás  vezes 
parotidites,  que  são  indicio  de°  grande  perigo. 

Tratamento.  Cumpre  :  Io  Destruir  o  embaraço  gástrico  e  as 
saburras  do  intestino  primeiro  por  meio  de  um  vomitório,  e  de  um 
purgante  no  dia  seguinte;  2o  expellir  as  matérias  liquidas  contidas 
no  intestino  com  purgantes  repetidos  em  quanto  existirem  borbo- 
rygmos  na  fossa  iliaca  direita;  3o  sustentar  as  forças  corn  medica- 
mentos tónicos  e  alimentação  leve. 

Principiar  o  tratamento  com  um  vomitório  (5  centigrammas  de 
emético  ou  1  gramma  de  ipecacuanha).  No  dia  seguinte  um  copo  de 
limonada  de  citrato  de  magnesia  584,  d'agua  de  Sedlitz  227,  ou 
15  grammas  de  sulfato  de  soda  743.  Dar  a  beber  frequentemente 
agua  fria,  limonada  de  limão,  de  laranja,  agua  com  vinho  e  assucar. 
A  febre  typhoide  é  uma  moléstia  na  qual  é  preciso  dar  a  beber 
amiudadas  vezes.  Sustentar  as  forças  desde  o  principio  com  caldos 
de  gallinha  ou  de  carne  de  vacca,  vinho  de  Bordeos,  Porto,  Madeira. 
Administrar  as  preparações  de  quina  :  Poção  tónica  685,  poção  de 
quina  685,  mistura  tónica  685,  cozimento  antifebril  de  Levis  685, 
vinho  de  quina  composto  686.  Se  o  calor  for  intenso  e  o  pulso  mui 
frequente,  molhar  toda  a  superfície  do  corpo,  duas  ou  três  vezes 
por  dia,  com  esponja  embebida  em  vinagre  aromático.  Muitas  vezes 
esta  medicação  produz  melhoras  ao  cabo  de  dois  ou  tres  dias;  a 
não  ser  assim  accrescentar  ás  poções  de  quina  o  uso  de  sulfato  de 
quinina ,  que  se  administra  na  *dóse  de  15  centigrammas,  duas  ou 
tres  vezes  por  dia,  no  intervallo  da  poção. 

Tal  é  o  principal  tratamento  da  febre  typhoide.  Porém,  conforme 
as  circumstancias ,  muitos  outros  medicamentos  são  empregados, 
que  passo  a  indicar. 

Contra  a  cephalalgia,  sinapismos  nas  pernas  616  e  pannos  moina- 
dos em  agua  fria  e  vinagre  na  cabeça.  Agua  gazosa  contra  os  vomt- 
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tos  171.  Se  houver  diarrhea  abundante  e  persistente,  clyster  com 
polvilho  670,  clyster  emolliente  e  calmante  640 ,  clyster  com 
claras  de  ovo  648,  clyster  com  decocçáo  de  ipecacuanha  54o\  cata- 
plasma de  linhaça  no  ventre  560.  Contra  a  prostração  :  mistura 
alcoólica  245.  Clysteres  com  infusão  de  macella  581,  clyster  de  quina 
687;  fricções  no  ventre  com  oleo  camphorado  332,  poção  gommosa 
com  15  a  36  gottas  d  agua  de  Labarraque  383.  Clyster  chloruretado 
383.  Cataplasmas  de  linhaça  no  ventre  borrifadas  com  agua  de  Labar- 
raque, poção  tónica  de  Foy  163,  ether  sulfúrico  454,  xarope  de  ether 
455,  poção  antispasmodica  455,  camphora  329,  pilulas  antisepticas  de 
Kapeler  331,  pilulas  camphoro-nitradas  331,  almiscar,  julepo  almis- 
carado  252,  clyster  com  almiscar  252.  Contra  os  symptomas  ataxicos  : 
valeriana  771,  infusão  de  valeriana  composta  772,  cozimento  de  vale- 
riana  e  quina  772.  Se  as  paredes  boccaes  estiverem  cobertas  de  fuli- 
ginosidades,  introduzir  na  bocca  um  gommo  de  laranja  ou  de  lima. 
Contra  a  hemorrhagia  nasal  :  applicar  na  testa  pannos  molhados  em 
agua  fria  e  vinagre,  ou  tapar  as  ventas  com  fios.  Contra  a  hemor- 
rhagia intestinal  :  preparações  de  ratanhia  692,  poção  adstringente 
693,  clyster  com  extracto  dê  ratanhia  693,  limonada  sulfurica  163, 
poção  com  perchlorureto  de  ferro  469.  Contra  a  insomnia  e  os  pheno- 
me'nos  nervosos  :  xarope  diacodio  637,  chlorhydrato  de  morphina  642, 
codeína  644,  xarope  de  lactucario  247.  Se  houver  tosse,  difíiculdade 
de  respiração ,  xarope  de  bálsamo  de  Tolú  302,  cáustico  no  peito  343. 

Apalpar  frequentemente  a  região  hypogastrica ,  para  ver  se  a 
bexiga  não  se  acha  estendida  pela  accumulação  de  ourina  :  sendo 
assim,  empregar  o  catheterismo  para  evacuar  a  ourina.  Mudar  fre- 
quentemente a  posição  do  doente,  curar  as  excoriações ,  as  feridas, 
que  apparecem  no  sacro,  com  ceroto  simples,  polvilho,  pós  de  quina, 
agua  de  Labarraque,  e  usar  de  almofadas  elásticas. 

O  methodo  evacuante  (oleo  de  ricino,  sulfato  de  magnesia,  sul- 
fato de  soda,  agua  de  Sedlitz,  limonada  de  citrato  de  magnesia, 
emético,  ipecacuanha)  é  empregado  no  começo  da  febre  typhoide, 
na  generalidade  dos  casos;  quanto  ás  sangrias  geraes  ou  locaes, 
raras  vezes  são  indicadas ;  devem  ser  empregadas  com  muita  prudên- 
cia, e  só  excepcionalmente  nos  individuos  plethoricos  e  atormentados 
pela  dôr  de  cabeça  forte  e  permanente,  com  pulso  enérgico  e  fre- 
quente, e  quando  a  congestão  ou  inflammação  de  algum  órgão  as 
reclama  imperiosamente.  Os  cáusticos  nas  pernas  são  raras  vezes  úteis. 

É  necessário  manter  no  quarto  do  doente  o  maior  asseio ,  e  reno- 
var-lhe  o  ar  muitas  vezes  por  dia.  Collocar  no  quarto  pratos  com  a 
dissolução  de  chlorureto  de  cal  382,  e  espargir  pelo  soalho  agua 
phenica  158,  desinfectar  as  evacuações  com  sulfato  de  ferro.  474. 

Febre  urticaria.  V.  Urticaria. 

Febre  verminosa.  Febre  com  irritação  gastro-intestinal ,  e  pro- 
ducção  de  grande  numero  de  vermes  intestinaes.  —  Combate-se  com 
os  medicamentos  vermifugos  :  semen-contra ,  musgo  de  Córsega, 
feto  macho ,  etc. 

FENDAS  do  anus,  dos  beiços,  do  peito.  V.  FlSSURA  e  RACHAS. 

feridas  EM  geral.  A  ferida  é  a  solução  de  continuidade 
feita  por  causa  externa.  A  solução  de  continuidade  produzida  por 
causa  interna,  como  a  syphilis,  escrophulas,  escorbuto,  etc,  tem 
o  nome  de  ulcera.  A  ferida  chama-se  ás  vezes  chaga,  do  pérsico 
xaga ,  cortadura ,  e  algumas  pessoas  dão  ás  ulceras  o  nome  de  feri- 
das antigas.  Existem  diíFerentes  espécies  de  feridas;  o  tratamento 
varia  conforme  o  seu  estado. 
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com  panno  secco  para  vedar  a  pequena  hemorrhagia;  algumas  horas 
depois  apphcar  encerado  inglez.  -  Se  o  córte  fôr  màior,  ou  deitar 
muito  sangue,  apphcar  um  panno  molhado  em  bálsamo  catholico  311 
ou  em  bálsamo  cio  commendador  310,  na  tintura  de  arnica  282,  ou 
em  aguardende  simples,  e  comprimir  a  ferida  com  atadura.  —  Nas 
lendas  mais  extensas,  apphcar  uma  porção  de  fios  molhados  em 
espirito  de  vinho,  e  comprimir;  ou,  depois  de  lavada  a  ferida  com 
álcool  misturado  com  agua,  applicar  pasta  de  algodão  ou  algodão 
em  rama  e  comprimir  com  atadura;  não  reformar  o  algodão  senão 
ao  cabo  de  4,  8,  16  e  mesmo  25  dias  depois  do  primeiro  curativo, 
contorme  a  abundância  da  suppuração  e  extensão  da  ferida.  Depois 
da  amputação  do  braço  póde-se  déixar  a  pasta  de  algodão  durante 
60  dias;  cumpre,  somente,  molhar  o  apparelho  todos  os  dias  com 
agua  phenica  158,  que  destroe  o  mão  cheiro. 

No  caso  de  hemorrhagia  abundante,  comprimir  a  ferida  com  fios 
e  ataduras ;  ás  vezes  é  necessário  applicar  fios  molhados  na  solução 
de  perchlorureto  de  ferro  a  15°,  ou  recorrer  a  outros  meios  indi- 
cados no  artigo  Hemorrhagia. 

A  maior  parte  dos  cirurgiões  curão  as  feridas  extensas  pela 
reunião  immediata. 

Reunião  immediata  ou  por  primeira  intenção.  É  a  approximação 
das  partes  divididas,  de  modo  que  haja  communicação  immediata 
entre,  os  vasos  capillares.  Em  24  horas  a  reunião  tem  lugar  :  as 
margens  da  ferida  tornào-se  um  pouco  rubras;  em  8  dias  voltão  ao 
seu  estado  normal.  —  Obtem-se  a  reunião  immediata  :  Io  pela 
posição;  v.  g.  a  reunião  das  feridas  da  região  inguinal  por  flexão  da 
coxa;  a  das  feridas  da  curva  do  braço  por  flexão  do  ante-braço 
sobre  o  braço ,  etc.  Empregão-se  também  as  ligaduras  que  mantém 
as  partes  postas  em  posição  favorável.  As  feridas  transversaes  do 
pescoço  são  aquellas  onde  este  modo  de  reunião  é  o  mais  applicavel. 

2o  Obtem-se  a  reunião  immediata  por  meio  de  tiras  de  emplasto 
adhesivo,  de  encerado  inglez,  ou  de  collodio  elástico.  Afim  de  que 
as  tiras  aproximem  sufficien temente  as  margens  da  ferida,  collão-se 
o  mais  longe  possivel  de  modo  a  estender  a  compressão  e  evitar  a 
tendência  para  a  separação.  A  reunião  por  primeira  intenção  com  as 
tiras  agglutinativas  deve  ser  ajudada  pela  compressão  pôr  meio  da 
ligadura  enrolada  apropriada  á  região.  Reunem-se  ás  vezes  as  feri- 
das extensas  ao  mesmo  tempo  pelas  tiras  agglutinativas  e  pela  sutura. 
Collocão-se  as  tiras  entre  os  pontos  de  sutura,  que  devem  estar  mais 
separados  do  que  nos  casos  em  que  se  reúne  inteiramente  pela  sutura. 

3o  Reunem-se  as  feridas  extensas,  por  primeira  intenção,  com  a 
sutura  que  se  pratica  por  meio  de  agulha  e  linha. — Cumpre  sempre 
reunir  os  lábios  das  feridas,  por  maiores  que  ellas  sejão.  Ha  exemplos 
de  dedos  cortados  quasi  completamente,  e  que  não  communicavão  com 
a  mão  senão  por  uma  porção  muito  estreita,  juntarem-se  e  sara- 
rem depois  de  conchegados  os  lábios  da  ferida.  Antes  de  reuni-los, 
cumpre  lava-los  com  agua  ou  aguardente,  e  tirar  qualquer  corpo 
estranho  que  possa  oppôr-se  á  cicatrização.  Depois  de  reunidos  os 
lábios  da  ferida,  applicar  por  cima  um  pânno  untado  com  ceroto  72, 
ou  com  glycerina  501,  pôr  fios  por  cima  do  panno,  e  manter  tudo 
com  atadura.  Levantar  o  primeiro  apparelho  48  ou  >>0  horas  depois , 
e  repetir  os  curativos  todos  os  dias.  Entreter  na  ferida  muito  asseio. 
Tratamento  das  feridas  com  acido  phenico.  —  O  Dr.  Lister,  Pro- 


FERIDAS 


985 


fessor  de  Edimburgo,  adoptou  o  tratamento  seguinte,  que  deo  bons 
resultados.  Lavar  a  ferida  com  agua  phenica  (agua  20,  acido  phe- 
nico  1).  Reunir,  depois,  os  lábios  da  ferida  com  sutura ,  se  for 
necessário.  Applicar  a  chapa  phenica  159.  Por  meio  das  incisões  feitas 
na  chapa,  pôde  .esta  adaptar-se  á  região  que  é  necessário  cobrir; 
sobrevindo  alguma  difíiculdade,  substituir  a  chapa  pelo  emplasto  phe- 
nico  159.  Cobrir  a  chapa  com  uma  folha  delgada  de  estanho  e  manter 
esta  com  tiras  agglutinativas.  Applicar  por  cima  de  tudo  fios  e  com- 
pressas, e  fixa-los  com  atadura.  Reformar  o  apparelho  todos  os  dias  , 
ou  só  ao  cabo  de. dois,  três  ou  quatro  dias.  Fazer  os  curativos  rapi- 
damente para  não  expôr  por  muito  tempo  a  ferida  ao  ar. 

II.  feridas  contusas.  Resultão  da  acção  de  instrumentos  contun- 
dentes, pedras,  páos,  dentes  de  animaes,  a  passagem  de  uma  roda 
de  carruagem,  a  quéda  de  um  corpo  pesado,  balas  de  espingarda,  etc. 
As  feridas  contusas  que  comprehendem  só  a  pelle  chamão-se  exco- 
riações  ou  esfoladuras.  (V.  estas  palavras).  —  Apezar  da  difíiculdade 
de  obter  a  reunião  por  primeira  intenção  nas  feridas  contusas,  é 
preciso  tenta-la;  uma  porção  do  retalho  adhere  promptamente  ás 
partes  subjacentes  ,  e  as  margens  da  solução  de  continuidade  sup- 
purão.  Todavia,  não  convém  praticar  a  reunião  de  todas  as  porções 
da  ferida,  com  medo  que  os  líquidos  juntos  debaixo  do  retalho  não 
possão  escorrer  para  lora.  Feita  a  reunião,  termina-se  o  curativo 
com  prancheta  de  fios  molhada  em  aguardende  camphorada ,  por 
cima  da  qual  se  applica  uma  cataplasma  de  linhaça  ou  de  fécula. 
Três  ou  quatro  dias  depois  renova-se  o  apparelho,  ena  mesma 
occasião  limpa-se  a  ferida  com  esponja  embebida  eiii  agua  morna  : 
os  curativos  seguintes  fazem-se  diariamente.  Sobrevindo  inflammação, 
combate-se  com  cataplasmas  de  linhaça  ou  de  fécula,  com  appli- 
cações  contínuas  de  pannos  molhados  em  agua  morna,  ou  com 
irrigações  contínuas  do  mesmo  liquido. 

III.  FERIDAS  COM  PERDA  DE  SUBSTANCIA.  CurãO-Se  COIU  flOS  hiolha- 

dos  em  aguardende.  camphorada  e  cataplasmas ,  ou  com  panno 
crivado  untado  de  ceroto,  ou  glycerina,  ou  com  algodão  secco. 

Muitos  cirurgiões  abandonárão  completamente  o  ceroto  no  cura- 
tivo- das  feridas  as  mais  extensas,  e  não  empregão  senão  as  appli- 
cações  alcoólicas,  a  aguardende  simples  ou  camphorada,  a  tintura 
de  arnica  284,  o  vinho  aromático  445,  em  que  embebem  os  fios  que 
reformáo  diariamente,  e  muitas  vezes  por  dia.  O  ardor  que  segue  a 
primeira  applicação  desapparece  promptamente ,  e  a  ferida  não 
tarda  a  cicatrizar.  —  Se  a  ferida  fôr  de  suppuracão  fétida,  curar 
com  agua  phenica,  ou  álcool  phenico.  Reprimiras  carnosidades com 
pos  de  alúmen  calcinado  ou  com  pedra  infernal. 

IV.  mordeduras.  Apresentão  grande  analogia  com  as  feridas 
contusas.  Reunem-se  por  primeira  intenção;  ás  vezes  suppurão, 
outras  vezes  são  seguidas  de  phlegmão.  Compõe-se  o  tratamento  de 
applicaçoes  de  pannos  molhados  em  agua  iria  no  primeiro  dia,  e 
aepois  de  tiras  agglutinativas,  ceroto,  glycerina,  cataplasmas  de 
linhaça  ou  de  fécula;  ou  de  algodão  em  pasta. 

V.  feridas  por  arrancamento.  Occupão  o  nivel  das  articulações, 
sac '  notáveis  pela  irregularidade  da  solução  de  continuidade, 'pela 
nnr  nrim  •  6  ?0UCa  hemorrhag'ia-  podem  reunir-se  frequentemente 

fprwEeirA  tlnt(eriea0>  deP°is  de  igualar,  com  tesoura,  os  lábios 
rfvíirim»  fin  trala,ment0  consiste  em  irrigações  dagua  fria,  ceroto, 
iè ^ífnhapi  i?, srlmoJhados  em  aguardende  camphorada,  cataplasmas 
ie  nnnaça  ou  de  fécula,  ou  algodão  em  rama  ou  pasta. 
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VI  feridas  por  instrumentos  picantes.  Quasi  sem  importância 
quando  o  instrumento  ê  muito  fino  e  muito  agudo,  como  se  vê  na 
acupunctura,  podem  ser  mui  graves,  quando  o  instrumento,  pene- 
trando profundamente,  fere  algum  grosso  vaso  ou  um  nervo,  ou 
quando  elle  entra  dentro  da  cavidade  splanchnica.  Quando  são  simples, 
exigeni  só  a  applicacão  de  panno  molhado  em  agua  fria ,  ou  de 
encerado  inglez  85.  Convém  sempre  reuni-las  immediatamente.  Ás 
vezes  occasionão  o  phlegmão  ou  o  panarício  :  n'estes  casos  convém 
applicar  cataplasmas  de  linhaça  560,  ou  de  fécula  461.  Em  alguns 
casos  são  complicadas  da  presença  de  um  corpo  estranho,  como  sejâo 
um  fragmento  de  vidro,  um  pedacinho  de  páo,  dê  agulha.  Cumpre 
extrahi-los ,  quer  com  pinça ,  quer  fazendo  as  incisões.  Se  a  extracção 
e  impossivel,  então  o  corpo  estranho  produz  a  inflammação  e  sup- 
puração,  e  sahe  com  o  pus. 

VII.  feridas  envenenadas.  Assim  se  chamão  as  feridas  que  são 
feitas  por  cobras  venenosas,  cães  damnados,  abelhas,  escorpiões. 
V.  Mordeduras  de  animaes  venenosos  e  Picadas  de  insectos. 

VIII.  feridas  por  picadas  anatómicas.  V.  Picadas. 

IX.  feridas  virulentas.  São  produzidas  por  instrumentos  ou 
ossos  banhados  no  liquido  mormoso,  carbunculoso ,  ou  syphilitico  : 
podem  occasionar  o  mormo,  o  carbúnculo,  ou  a  moléstia  syphili- 
tica.  —  Lava-las  com  agua  tépida  ou  fria,  fazê-las  sangrar  tanto 
quanto  fôr  possível,  comprimindo  com  os  dedos  a  parte  ferida,  e 
cauterizar  logo  depois  com  pedra  infernal. 

Se  a  ferida,  seja  ella  qual  fôr,  se  tornar  pallida,  empregar  appli- 
cações  estimulantes,  taes  como  o  unguento  de  Arceus  759,  bálsamo 
samaritano  781,  unguento  digestivo  759,  unguento  da  madre  80, 
basilicão  396 ,  de  estoraque  451 ,  de  Genoveva  760.  Lavar  a  ferida 
com  aguardente  camphorada  332,  com  tintura  de  arnica.  Dividir  as 
aponevroses  se  houver  receio  de  estrangulamento.  Se  a  suppuração 
fôr  abundante  e  fétida,  purificar  com  a  solução  de  chlorureto  de 
cal,  o  quarto  do  doente,  o  apparelho,  a  cama;  e  lavar  a  ferida 
com  a  mistura  de  p.  ig.  dagua  e  d'agua  de  Labarraque  333,  ou  com 
agua  phenica  158. 

X.  feridas  por  armas  de  fogo.  Fazer  as  divisões  necessárias. 
Cortar  as  partes  pendentes  e  contusas.  Extrahir  os  corpos  estranhos. 
Atalhar  a  hemorrhagia  pela  compressão,  applicacão  de  fios  molhados 
em  agua  fria  ou  na  solução  de  perchlorureto  de  ferro  a  15°  468, 
ou  pela  ligadura  das  artérias,  conforme  o  género  de  hemorrhagia. 
Curar  a  ferida  com  fios  seccos  ou  molhados  em  aguardente  campho- 
rada 332.  Prevenir  os  phenomenos  inflammatorios  com  irrigações 
contínuas  dagua  tépida.  Se  se  desenvolver  a  tumefacção  inflamma- 
toria,  combatê-la  com  cataplasmas  de  linhaça  560,  ou  de  fécula  461. 
Depois  de  estabelecida  a  suppuração  curar  a  ferida  com  panno 
untado  com  ceroto  72,  ou  glycerina  501.  Verifica-se  a  presença  da 
bala  por  meio  de  um  estylete  de  porcelana,  arredondado  em  forma 
de  bola  na  extremidade.  Se  esta  bola  encontrar  a  bala  apresentará 
uma  marca  preta.  Quando  o  projéctil  separar  completamente  o  membro, 
é  raro  ser  inteira  a  amputação  :  é  preciso  então  pratica-la  lo#) 
depois  do  accidente ,  nas  partes  sãs  vizinhas  da  ferida.  A  amputação 
é  ainda  indicada  quando  os  músculos  estão  pisados ,  e  os  ossos  que- 
brados em  grande  extensão. 

O  lugar  das  feridas,  no  olho,  coração,  fígado,  etc. ,  exige  morti- 
ficações no  tratamento  que  vou  indicar  succintamente.  As  compli- 
cações necessitâo  também  mudanças  no  curativo;  mas  em  geral,  as 
regras  fundamentaes  que  deixei  descriptas  devem  ser  observadas. 
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Feridas  das  artérias.  Atalhar  a  heraorrhagia  exercendo  com  os 
dedos  uma  compressão  não  interrompida  sobre  o  oriiicio  ao  vaso. 
Se  a  artéria  fôr  situada  profundamente,  compnme-se  do  mesmo 
modo  a  ferida  exterior.  Podendo-se  dispor  de  um  torniquete,  acres- 
centar á  compressão  directa  a  compressão  indirecta  sobre  a  artéria 
principal  do  membro;  os  dedos  de  uma  pessoa  intelligente,  ou 
qualquer  outro  meio  de  compressão ,  podem  substituir  o  torniquete. 
A  compressão  suspende  só  momentaneamente  a  effusão  de  sangue, 
e  para  obter  a  cura  da  ferida  arterial  cumpre  recorrer  aos  outros 
meios,  que  varião  conforme  o  volume  do  vaso  aberto  e  a  sua  situa- 
rão mais  ou  menos  profunda.  Sendo  pouco  volumoso  o  vaso  ferido, 
italha-se  ás  vezes  definitivamente  a  hemorrhagia  approximando  exac- 
tamente os  lábios  da  ferida ,  e  exercendo  forte  compressão.  Na  falta 
ie  reunião,  póde-se  submetter  o  vaso  á  torsão,  ou  então  cauteriza-se 
i  extremidade  com  ferro  quente.  A  compressão  directa  é  sufíiciente 
para  atalhar  a  hemorrhagia  nas  feridas  das  artérias  encostadas  a 
um  osso,  taes  como  a  temporal,  a  occipital,  a  auricular.  Fórad'estas 
2ircumstancias,  é  preciso  laquear  as  duas  extremidades  do  vaso  divi- 
dido, no  próprio  lugar  da  ferida.  Atalhada  a  hemorrhagia,  cura-se 
a  ferida  com  fios  untados  com  ceroto  72 ,  glycerina  501 ,  ou  embe- 
bidos em  aguardente  camphorada. 

Feridas  das  articulações.  Reunir  immediatamente  as  margens  da 
ferida  com  encerado  commum  84,  ou  encerado  inglez  85.  Applicar 
pannos  molhados  em  agua  fria,  ou  cataplasma  de  linhaça,  fria, 
cegada  com  agua  vegeto-mineral  146,  ou  cataplasmas  de  raspas  de 
batatas  cruas.  Declarada  a  inflammação ,  combatê-la  com  cataplasmas 
ie  linhaça  560,  de  fécula  461 ,  quentes ,  ou  com  bichas.  Se  houver 
decomposição  dos  liquidos  accumulados  na  articulação,  injectar  no 
foco  aguardende  camphorada  332,  ou  agua  misturada  com  tintura 
de  myrrha  623,  ou  com  tintura  de  iodo  531.  Favorecer  o  corrimento 
dos  liquidos  por  aberturas  mais  ou  menos  extensas. 

Feridas  do  baço.  Cataplasma  de  linhaça  560,  ou  fécula  461,  rega- 
das com  agua  vegeto-mineral  146.  Bichas". 

Feridas  dos  beiços.  Lavar  a  ferida  com  agua  fria,  e  reuni-la 
com  encerado  inglez  ou  com  sutura. 

Feridas  da  bexiga.  Introduzir  na  urethra  a  sonda  de  gomma 
elástica  para  prevenir  a  infiltração  da  ourina.  Applicar  no  ventre, 
nos  primeiros  dias,  pannos  molhados  em  agua  fria;  e  depois,  cata- 
plasmas de  linhaça  560,  ou  de  fécula  461. 

Feridas  do  cérebro.  Io  Feridas  por  instrumentos  picantes  e  cor- 
tantes. Extrahir  os  corpos  estranhos;  collocar  a  cabeça  na  posição 
favorável  ao  escorrimento  do  liquido  da  ferida.  Sobrevindo  a  ence- 
phalite,  caracterizada  pela  dôr  de  cabeça,  delirio,  convulsões,  febre, 
applicar  bichas  ou  praticar  a  sangria.  Applicar  sobre  a  ferida,  durante 
os  dois  primeiros  dias,  pannos  molhados  em  agua  fria;  mais  tarde 
curar  a  ferida  com  panno  simples,  ou  untado  de  ceroto,  ou  de 
glycerina. 

2o  Feridas  contusas.  Trepanar,  se  as  esquirolas  estiverem  enter- 
radas no  cérebro;  tirar  a  bala  com  sacabala  ou  pinça;  applicar  bichas 
ou  sangrar  no  braço  para  prevenir  ou  combater  a  êncephalite.  Curar 
a  ferida  com  pannos  molhados  em  agua  simples  fria. 

Feridas  do  coração.  Tapar  a  ferida  exterior  do  peito.  Sangria, 
bilencio,  repouso  e  dieta  absoluta. 

Feridas  do  corpo  thyroide.  Não  são  notáveis  senão  pela  hemor- 
rhagia ,  contra  a  qual  é  impossível  empregar  a  compressão.  —  Ligar 
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.  as  artérias,  torcer  os  vasos  que  não  podem  ser  ligados    c  applical 
panno  molhado  na  solução  de  perchlorureto  de  ferro  469. 

Feridas  dos  dedos,  contusas.  Não  se  deve  praticar  a  amputarão 
senão  quando  o  dedo  estiver  completamente  esmagado.  Todas* as 
vezes  que  se  pôde  conservar  um  coto,  ainda  que  muito  irregular 
isso  vale  melhor  do  que  a  amputação.  —  Applicar  no  dedo,  durante 
oito  dias,  pannos  molhados  em  agua  fria  misturada  com  aguardente 
camphorada  332;  depois,  cataplasmas  de  linhaça  560.  cu  de 
fécula  461. 

Feridas  do  escroto.  São  ás  vezes  complicadas  da  sahida  do  testí- 
culo, ou  este  orgâo  acha-se  descoberto.  —  Repôr  o  testiculo  no 
escroto;  reunir  as  margens  da  ferida  pela  sutura;  applicar  durante 
dois  ou  tres  dias  pannos  molhados  em  agua  vegeto-mineral  146,  e 
depois  cataplasmas  de  linhaça  560,  ou  de  fécula  461. 

Feridas  do  estômago.  Abstinência  completa  de  alimentos  e  bebi- 
das. 'Se  o  estômago  ferido  apparece  na  abertura  exterior ,  antes  de 
reduzi-lo,  reunir  a  ferida  do  estômago  por  meio  de  sutura.  Appli- 
car continuamente  no  ventre  pannos  molhados  em  agua  fria  ,  e  depois 
bichas. 

Feridas  do  fígado.  Applicar  na  região  do  fígado  cataplasma  de 
linhaça  ou  de  fécula  regada  com  agua  vegeto-mineral  146.  Bichas , 
sangria.  Infusão  de  tamarindos  para  bebida  752. 

Feridas  dos  intestinos.  Acalmar  a  inflammação  por  meio  de  cata- 
plasmas* de  linhaça  560  e  bichas.  O  doente  dêve  conservar-se  em 
repouso,  e  abster-se  completamente  de  alimentos  e  bebidas.  Se  o 
intestino  ferido  apparecer  pela  parte  exterior, 'é  necessário  rête-lo 
e  reunir  a  ferida  por  meio  de  sutura. 

Feridas  do  larynge.  Ligar  os  vasos  que  vertem  sangue.  Quando 
o  sangue  que  tem  penetrado  nas  veias  aéreas  fôr  expulso  pelos  esfor- 
ços da  tosse ,  proceder  á  reunião  da  ferida  pelas  tiras  agglutinati- 
vas ,  posição,  ataduras  ou  sutura.  Combater  a  inflammação  com  anti- 
phlogisticbs.  V.  Feridas  do  pescoço. 

Feridas  da  lingua.  Para  impedir  a  hemorrhagia ,  lavar  a  bocca 
com  agua  fria  ,  agua  e  vinagre ;  comprimir  a  lerida  com  os  dedos 
por  algum  tempo;  applicar  na  ferida  a  solução  de  perchlorureto  de 
ferro  a  15°  468.  Se  estes  meios  não  forem*  sufíicientes ,  cauterizar 
com  ferro  em  brasa. 

Feridas  da  mão.  As  picadas,  as  feridas  superficiaes,  não  apre- 
sentão  perigo;  mas  quando  o  instrumento  penetrou  profundamente, 
a  inflammação  dos  tecidos  sub-aponevroticos  provoca  symptomas 
mui  sérios  por  causa  do  estrangulamento  que  resulta  da  inexten- 
sibilidade  da  aponevrose  palmar.  As  feridas  contusas  provocâo 
inflammação  grave.  A  explosão  de  ..uma  arma  de  fogo  na  mão  produz 
lesões  mui  extensas.  —  Recorrer  á  irrigação  contínua  com  agua  fria 
durante  tres  ou  quatro  dias,  para  prevenir  a  inflammação;  praticar, 
mais  tarde,  incisões  necessárias  para  fazer  cessar  o  estrangulamento; 
extrahir  as  esquirolas,  envolver  a  mão  numa  cataplasma  de  linhaça , 
empregar  todos  os  dias  os  manuluvios  dagua  quente.  Se  a  arcada 
palmar  foi  aberta,  soster  a  hemorrhagia  pela  compressão  com  fios  ou 
isca  e  atadura.  Se  não  bastar  a  compressão,  laquear  dentro  da 
ferida  as  duas  extremidades  da  artéria.  Se  a  laquedura  não  vedara 
hemorrhagia,  applicar  ferro  em  brasa  sobre  os  pontos  sanguentos; 
e  finalmente,  se  estas  operações  não  forem  sufíicientes,  laqueara 
artéria  cubital  e  radial. 

Feridas  de  máo  caracter.  Cauterização  com  cáustico  de  Velpe<™ 
164,  ou  massa  cáustica  de  Vienna  674. 
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Feridas  do  membro  viril.  Applicar  pannos  molhados  em  agua 
fria ,  e  comprimir. 

Feridas  dos  músculos.  As  feridas  longitudinaes  apresentâo  pouca 
separação ,  e  só  na  flexão ;  as  feridas  transversaes  ,  pelo  contrario , 
apresentâo  uma  separação  ás  vezes  considerável ;  são  ás  vezes  acom- 
panhadas de  hemorrhagia.  — Laquearas  artérias,  se  deitarem  muito 
sangue.  Por  meio  de  ataduras  collocar  a  região  na  posição  favorável 
á  reunião  das  margens.  Applicar  uma  ligadura  unitiva,  formada 
com  tiras  de  sparadrapo  divididas  na  extremidade  em  tres  pontos 
que  se  sobrepõem  um  sobre  outros  á  maneira  de  telhas.  Comprimir 
com  chumaços  por  cima  e  por  baixo  da  ferida.  Curar  com  ceroto 
72,  ou  cataplasmas  de  linhaça  560. 

Feridas  do  nariz.  Reunir  as  margens  da  ferida  com  encerado 
inglez  85,  com  encerado  commum  84,  ou  pela  sutura. 

Feridas  dos  nervos.  Uma  dôr  viva ,  a  abolição  da  sensibilidade  e 
dos  movimentos  n'uma  parte,  ou  a  abolição"  de  uma  só  destas 
funcções,  segundo  que  o  nervo  é  mixto,  sensitivo  ou  motor,  acom- 
panhão  sempre  a  secção  dos  nervos.  Os-  nervos  divididos  são  sus- 
ceptíveis de  cicalrizar-se  e  de  tornar  a  cobrar  as  suas  funcções.  — 
Collocar  a  parte  na  posição  que  favoreça  a  aproximação  dos  lábios 
da  ferida.  Se  as  funcções  dos  músculos  "tardarem  a  apparecer,  elec- 
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Feridas  do  olho.  As  feridas  regulares  da  córnea,  feitas  com  ins- 
trumento limpo,  e  as  picadas  que  atravessão  a  córnea,  sárão  sem 
deixar  vestígios.  Pelo  contrario ,  as  contusões  com  ferida  e  as  ras- 
gaduras são  seguidas  de  belida.  Nas  feridas  da  córnea  com  lesão,,  do 
crystallino  e  do  iris,  sobrevem  a  cataracta  traumática  e  a  irite.  As 
complicações  primitivas  da  ferida  penetrante  da  córnea  são  a  hérnia 
do  iris,  se  a  ferida  da  córnea  fôr  algum  tanto  larga ;  a  keratite ,  e  o 
hypopyo.  —  Fechar  o  olho  com  tiras  de  encerado  inglez  85;  appli- 
car na  pálpebra  pannos  molhados  em  agua  fria ;  manter  o  doente  na 
escuridão:  Havendo  hérnia  do  iris ,  applicar  sobre  a  pálpebra  o  col- 
lyrio  de  belladona  309.  Combater  a  inflammacão  consecutiva  com 
bichas  nas  fontes. 

Feridas  das  orelhas.  Reunir  os  lábios  da  ferida  com  tafetá  85 , 
com  encerado  commum  84,  ou  pela  sutura. 

Feridas  dos  ossos.  Toda  a  ferida  do  osso  ,  um  pouco  considerá- 
vel ,  por  incisão ,  deve  ser  considerada  como  fractura  complicada  ; 
trata-se  empregando  a  reunião  immediata  da  pelle  e  a  immobili- 
dade. 

Feridas  das  pálpebras.  Não  diíferem  das  outras  feridas  senão 
porque  as  que  são  verticaes ,  e  que  occupáo  toda  a  espessura  da 
pelle,  tendem  a  cicatrizar-se  isoladamente,  por  causa  das  contracções 
do  musculo  orbicular.  —  Reunir  os  lábios  da  ferida  com  sutura",  e 
applicar  pannos  molhados  em  agua  fria. 

Feridas  das  paredes  do  peito.  Reunir  a  ferida  pela  posição  e  com 
tiras  agglutinativas.  Repouso.  Silencio  absoluto.  Havendo  "laceração 
de  algum  vaso,  praticar  incisões  sufficientes  para  descobri-lo  e  liga-lo 
bof  °.  Pulmão  foi  offendido,  sangria  ou  bichas;  tapar  a  ferida 
exterior  com  encerado  inglez  85.  Se  o  pulmão  tiver  sahido  pela 
iro uírúr  Tu  a  suaureducÇã?-  Se  a  artéria  intercostal  estiver  aberta , 
•  Kr '  *  hemorrl™gia  Pela  compressão  ou  ligadura.  Dar  sahida  á 
nela  nÇ  i  2*  tlVer  {orm**°  no  interior  da  cavidade  pulmonar 
cala  S  1 d0.empyema.  Mas  esta  operação  não  deve  ser  prati- 
cada senão  depois  de  restabelecido  o  calor  do  corpo ,  e  depois  de 
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ter  esperado  sufficiente  tempo,  para  certificar-se  de  que  se  acha 
solidamente  cicatrizado  o  vaso  que  fornecia  a  hemorrhagia. 

Feridas  da  parotida.  Estas  feridas  merecem   grande  attencáo 
porque  podem  ser  seguidas  de  cicatriz  disforme  ou  de  fistula*.  — 
Reunir  com  encerado  inglez  85,  e  comprimir  levemente. 

Feridas  do  pescoço.  Às  feridas  superficiaes  do  pescoço  não  diffe- 
rem  das  feridas  das  outras  regiões.  Sárão  pela  simple*s  posição  ,  e 
reunem-se  facilmente  debaixo  das  tiras  de  encerado  inglez  85 ,  ou 
de  encerado  commum  84. 

As  feridas  profundas  podem,  quando  atravessâo  a  região  supra- 
hyoidea ,  penetrar  na  cavidade  da  bocca.  Estas  feridas  fazem  grande 
abertura;  oppôem-se  á  deglutição;  os  liquidos introduzidos  na  bocca 
sahem  pela  ferida.  Quando  as  feridas  occupâo  a  região  sub-hyoidea, 
oífendem  a  trachea ,  o  esophago,  as  artérias  e  as  veias.  As  feridas 
do  pescoço  feitas  pelos  próprios  individuos  com  o  fim  de  suicidio, 
affectâo  ordinariamente  a  região  da  cartilagem  thyroide,  e  os  gran- 
des vasos  são  quasi  sempre  respeitados. 

Tratamento.  Quando  alguma  ferida  oíFende  o  pharynge  introduzir, 
em  primeiro  lugar,  pela  bocca  ou  pelo  nariz,  a  sonda  esophagea 
para  alimentar  o  doente.  Reunir  a  ferida  pela  sutura ,  e  collocar  a 
cabeça  na  flexão  por  meio  de  ligadura  apropriada.  Soster  a  hemor- 
rhagia  do  corpo  thyroide  com  rolos  de  fios  molhados  na  solução  de 
perchlorureto  de  ferro  469 ;  se  houver  ao  mesmo  tempo  abertura  da 
trachea  ,  cuidar  que  o  sangue  ou  fios  não  penetrem  no  interior  d  este 
canal.  —  Se  a  artéria  carótida  foi  aberta  ,  comprimir  com  o  dedo 
pollegar  a  artéria  ,  abaixo  da  ferida ,  applicando  fortemente  o  dedo 
contra  as  vértebras ,  para  soster  provisoriamente  a  hemorrhagia ; 
laquear,  depois,  a  artéria  abaixo  e  acima  da  ferida. 

As  feridas  da  trachea  e  do  larynge  tem  por  caracter  a  sahida  do 
ar  pela  ferida ,  ou  o  derramamento  do  ar  no  tecido  cellular ,  e  a 
aphonia.  Devem  ser  reunidas  com  tiras  de  encerado  inglez  85,  e 
pela  flexão  forçada  da  cabeça  sobre  o  tronco,  ou  pela  sutura. 

Feridas  do  pharynge.  V.  Feridas  do  pescoço. 

Feridas  dos  pulmões.  V.  Feridas  das  paredes  do  peito. 

Feridas  dos  rins.  Bichas.  Applicação  contínua  de  pannos  molha- 
dos em  agua  fria. 

Feridas  do  rosto.  Reunir  as  margens  da  ferida  com  encerado 
inglez  85  ou  pela  sutura. 

Feridas  dos  seios.  Geralmente  fallando,  não  difTerem  das  outras 
feridas.  Se  attingem,  porém,  a  glândula  na  época  da  amamentação, 
podem  occasionar  uma  fistula  láctea.  —  Em  todos  os  casos,  é  preciso 
reunir  os  lábios  da  ferida  com  encerado  commum  84,  ou  taietá  85. 

Feridas  do-sobaco.  Podem  oftender  a  artéria  axillar  ou  os  nervos 
do  plexus  brachial;  d  onde  resultâo  hemorrhagias  mortaes,  no  maior 
numero  dos  casos,  ou  paralysias  mais  ou  menos  completas  do  braço. 
—  Se  a  artéria  axillar  estiver  offendida ,  comprimir  a  artéria  sub- 
clavicular  sobre  a  primeira  costella ,  fazendo  profundar  o  dedo  a  traz 
da  parte  média  da  clavicula  depois  de  fazer  abaixar  o  hombro.  Este 
meio  é  só  provisório  para  soster  a  hemorrhagia ;  o  meio  definitivo 
consiste  em  ligar  as  duas  extremidades  da  artéria  axillar. 

Feridas  das  sobrancelhas.  Podem  ser  seguidas  dé  cegueira  ,  que 
é  attribuida  á  lesão  do  nervo  frontal ,  ou  á  commoçap  do  olho. 
Curão-se  com  tiras  de  tafetá  ou  de  encerado  commum ;  quanto  a 
cegueira ,  é  incurável.  4  .  , 

Feridas  dos  tegumentos  do  craneo.  Rapar  a.  cabeça  na  vizinhança 
da  ferida.  Lavar  a  ferida  com  agua  fria.  Reunir  as  margens  com 
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encerado  inglez  85,  ou  com  encerado  commum  84.  Mais  tarde  cata- 
plasma de  linhaça  560,  ceroto  72,  glycerina  501. 

Feridas  dos  tendões.  Contra  as  picadas  dos  tendões  e  contra  os 
córtes  longiludinaes,  applicar  nos  dois  primeiros  dias  pannos  molha- 
dos em  agua  fria  simples ,  ou  misturada  com  aguardente  campho- 
B&da  e  depois  cataplasmas  de  linhaça  560,  ou  de  fécula  461.  As 
feridas  transversaes  causão  a  separação  dos  dois  extremos  do  tendão 
dividido;  curão-se  pela  simples  posição.  Assim,  quando  os  tendões 
dos  extensores  dos  dedos  da  mão  são  cortados,  colloca-se  a  mão  na 
extensão  forçada  por  meio  de  atadura  ou  de  apparelho  inamovível 
feito  com  gesso,  dextrina  ou  silicato  de  potassa. 

Feridas  do  testiculo.  Applicar  pannos  molhados  em  agua  fria. 
Cataplasma  resolvente  147. 

Feridas  da  trachea.  V.  Feridas  do  pescoço. 

Feridas  da  urethra.  Quando  a  ferida  não  é  complicada  de  perda 
de  substancia,  sára  espontaneamente,  e  só  exige  asseio.  Quando  a 
urethra  tem  experimentado  alguma  perda  de  substancia ,  introduzir 
n'este  canal  a  sonda  de  gomma  elástica  ,  afim  de  prevenir  o  estrei- 
tamento. Curar  a  ferida  com  ceroto  simples  72. 

Feridas  das  veias.  Menos  graves  do  que  as  das  artérias  ;  a  com- 
pressão é  sufficiente  para  impedir  a  hemorrhagia. 

Feridas  do  ventre.  Favorecer  a  reunião  da  ferida  pela  posição, 
tiras  de  emplasto  adhesivo,  apparelhos  compressivos  e  sutura.  Redu- 
zir as  vísceras  se  estas  tiverem  sahido.  Combater  os  accidentes 
inflamraatorios  com  cataplasmas  de  linhaça  560 ,  e  bichas. 

Feridas  da  virilha.  São  graves  por  causa  da  presença  da  artéria 
femoral,  cuja  lesão  é  promptamente  mortal,  pela  líemorrhagia ; 
todavia  a  abertura  da  artéria  pôde  ser  só  seguida  da  formação  de 
aneurysma  curavel.  —  Para  soster  provisoriamente  a  hemorrhagia, 
dobrar  a  coxa  fortemente  contra  o  ventre,  e  comprimir  a  artéria 
com  os  dedos  sobre  o  osso  do  púbis.  O  meio  definitivo  consiste  em 
ligar  a  artéria  acima  e  abaixo  do  lugar  em  que  foi  aberta. 

FERVOR  DE  SANGUE.  V.  ECZEMA. 

FETO  (Morte  do).  V.  MORTE  DA  CRIANÇA  NO  ÚTERO. 

FÍGADO.  Órgão  secretor  da  bilis.  Está  situado  por  baixo  do 
liaphragma ,  do  lado  direito,  por  traz  das  costellas  mendosas  que  o 
protegem;  occupa  o  hypocondrio  direito,  e  uma  parte  da  região 
migastrica.  No  estado  ordinário  não  excede  a  borda  das  costellas 
nendosas.  Está  sujeito  a  muitas  moléstias. 

Figado  (Abcesso  do).  V.  pag.  858. 

Figado  (Cálculos  do).  V.  Cálculos  biliares,  pag.  904. 

Figado  (Cancro  do).  V.  pag.  907. 

Figado  (Cirrhose  do).  V.  pag.  919. 

Figado  (Congestão  ou  Hyperemia  do).  Accumulacão  do  sangue 
io  ligado,  caracterizada  pelo  augmento  de  volume °do  órgão,  peso 
i  oor  no  hypocondrio  direito,  dyspepsia  ,  icterícia  esclerotical. 
Jesenvolve-se  sob  a  influencia  do  excesso  de  regimen  e  da  tempe- 
ratura dos  climas  quentes.  É  ordinariamente  de  pouca  duração:  se 
>ersistir,  transforma-se  em  hypertrophia. 

.  Tratamento.  Agua  de  Sedlitz  227,  limonada  de  citrato  de  magne- 
'.'ipii  r  gimen  sobrio'  e  mais  vegetal  do  que  animal.  Ás  vezes 
nifl?^  ^ontra.  a  congestão  occasionada  pelos  efíluvios  pantanosos, 
> (*u.min.a  J41-  Mudar  de  clima,  se  a  congestão  for  devida 
.  entretida  pelas  influencias  locaes. 
Fígado  (Contusão  do).  V.  pag.  927. 

Figado  (Degenerescência  amyloide  do).  Alteração  devida  ao  depo- 
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sito  no  interior  do  fígado  de  uma  substancia  semelhante  ao  amido* 
O  fígado  augmenta  de  volume,  e  toma  côr  cinzenta  esbranquiçada! 
não  ha  dor;  a  forma  do  orgâo  é  normal,  mas  a  sua  consistência  6 
mais  dura;  não  ha  ictericia,  porém  a  ascite  é  frequente.  Esta  alte- 
ração do  fígado  apparece  no  rachitismo,  na  tisica,  syphilis  constitu- 
cional, depois  das  diarrheas  ou  suppurações  prolongadas,  ena 
cachexia  palustre.  —  Tratamento  :  Regimen  analeptico,  vinho  da 
quina  684,  pilulas  de  iodureto  de  ferro  535.  Se  existir  syphilis  cons- 
titucional, administrar  o  iodureto  de  polassio  537. 

Fígado  (Degenerescência  gordurosa  do) ,  OU  Figado  gordo.  Depo- 
sito de  çordura  nas  cellulas  hepáticas.  É  mais  um  incommodo  do  que 
uma  moléstia.  Observa-se  nos  indivíduos  que  comem  e  bebem  muito. 
Este  estado  é  caracterizado  pela  sensação  de  plenitude  no  hypocon- 
drio  direito,  augmento  de  volume  do  ligado;  não  ha  dôr  nem  ascite. 
—  Comer  poucas  gorduras,  usar  de  um  regimen  mais  vegetal  do 
que  animal;  fazer  muito  exercicio. 

O  figado  gordo  apparece  também  na  tisica  pulmonar  :  o  trata- 
mento deve  ser  dirigido  contra  a  moléstia  principal. 

Figado  (Enfarte,  engurgitamento  ou  induração  do).  Dão-se  estes 
nomes  á  hepatite  chronica. 

Figado  (Feridas  do).  V.  pag.  988. 

Figado  (Hydatidas  do).  Tumores  contendo  vermes  chamados  echi- 
nococos.  Os  tumores  hydaticos  do  figado  não  se  conhecem  senão 
depois  de  adquirirem  grande  volume,  no  fim  de  muitos  mezes  ou  muitos 
annos  de  existência,  e  revelão-se  por  um  peso  desagradável,  gastrai- 
gia,  dyspepsia,  e  emfim  pelo  augmento  de  volume  do  figado.  Quando 
são  grandes,  fazem  proeminência  ao  nivel  das  costellas  mendosas 
do  lado  direito;  são  molles,  pouco  dolorosos,  fluetuantes,  elásticos, 
sem  mudança  de  cor  da  pelle,  e  dão  lugar  pela  percussão,  a  um 
certo  ruido"que  provém  da  collisão  das  vesiculas  em  que  se  achão 
os  vermes. 

Tratamento.  A  essência  de  terebinthi-na  e  os  calomelanos,  acon- 
selhados internamente,  tem  pouco  eífeito.  Punccionar  o  kysto  com 
o  trocate  capillar  e  esvazia-lo;  a  simples  evacuação  do  liquido  produz 
a  morte  dos  echinococos,  e  a  atrophia  do  kysto.  Póde-se  deixar  a 
cânula  24  horas  para  determinar  a  inílammação  do  kysto,  ou  para 
injectar  n'elle  a  tintura  de  iodo  531.  Atacar  o  tumor  por  applicaçôes 
successivas  de  potassa  cáustica  ou  chlorureto  de  zinco.  Obtem-se 
também  a  morte  dos  echinococos  pela  electricidade;  eis-aqui  o  modo 
de  proceder  :  Introduzem-se  no  tumor  duas  agulhas  douradas,  e 
pôem-se  ambas  em  communicação  com  o  pólo  negativo  da  pilha  de 
dez  elementos;  o  pólo  positivo, 'terminado  por  uma  esponja  húmida, 
applica-se  sobre  a  parede  abdominal;  depois  faz-se  passar  a  cor- 
rente durante  dez  a  vinte  minutos. 

Figado  (Hypertrophia  do).  Augmento  do  tecido  glandular  do 
figado,  estado  differente  da  congestão  hepática.  Na  hypertrophia  o 
numero  e  o  volume  das  cellulas  hepáticas  são  augmentadas;  sao i 
duplas  ou  tríplices  do  volume  natural.  Na  congestão  ha  só  inchação 
produzida  pela  excessiva  quantidade  de  sangue.  A  hypertrophia  é  con- 
sequência da  hepatite  aguda,  diabetes,  cachexia  paludosa,  dysen- 
teria,  ou  da  habitação  nos  paizes  quentes.  E  caracterizada  pela  i 
dyspepsia,  perda  das 'forcas,  tez  amarellada,  peso  no  hypocondrio 
direito,  augmento  de  vôlume  do  fígado,  que  se  verifica  pela  pal- 
pação e  percussão;  ás  vezes  ascite,  anemia  e  melancolia. 

'Tratamento.  Regimen  composto  de  leite,  vegetaes,  peixe,  féculas 
e  d'agua  pura.  Fricções  no  hypocondrio  direito  com  pomada  de 
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iodureto  de  potássio  538.  —  Internamente  :  Sulfato  de  soda  743,  ou 
de  mngnesia  585.  Bicarbonato  de  soda  349.  Pílulas  de  sabão  medi- 
cinal 704  Pilulas  de  aloés  253.  Calomelanos  602.  Agua  de  Vichy  231, 
Vidago  232,  Pedras  Salgadas  220,  Carlsbad  202,  em  bebida  e  banhos. 
Hydrotherapia  523.  Duchas  dagua  fria  sobre  o  hypocondrio  direito. 
Figado  (Inflammação  do).  V.  HEPATITE. 

Figado  (Kystos  do).  Puncçâo  com  trocate,  seguida  de  injecções 
de  tintura  de  iodo  misturada  com  agua  531. 

FIGADO.  Moléstia  cutânea.  V.  Psoriase. 

figo.  V.  Excrescências  syphiliticas.  . 

FILARIOSE.  Nome  dado  pelo  Sr.  Dr.  Antonio  Jose  Pereira  da 
Silva  Araujo,  medico  da  Bahia,  a  uma  moléstia  cutânea,  caracteri- 
zada pelas  papulas  e  vesiculas,  acompanhadas  de  um  vivo  prurido, 
produzidas  por  um  animalculo  parasita,  descoberto  em  1875  nas 
mesmas  vesiculas  por  este  distincto  medico ,  que  lhe  chamou  Filaria 
dcnnathemica.  Este  animalculo  tem  de  comprimento  um  quarto  a 
um  terço  de  millimetro,  e  de  largura,  seis  a  nove  millesimos  de 
millimetro.  O  prurido,  que  occasiona,  obriga  o  paciente  a  esfregar 
o  lugar,  despedaçando  a  vesicula  ou  exfoliando  a  epiderme  que 
reveste  a  papula.  A  ruptura,  com  extravasaçáo  sanguinea,  de  uma 
ou  muitas  papulas,  derramando,  sobre  a  pelle  e  as  roupas,  animal- 
culos,  e  os  seus  ovos,  torna-se  causa  da  propagação  da.  moléstia 
sobre  a  superfície  cutânea.  O  tratamento  consiste  em  lavatórios  com 
agua  phenica  158,  ou  fricções  com  glycereo  phenico  1 58 ,  depois  de 
excoriar  a  elevação  da  pêlle  para  destruir  o  animalculo ,  causa  da 
moléstia.  Para  maiores  informações,  veja-se  a  Memoria  sobre  a 
Filariose,  publicada  em  1875  nâ  Bahia  pelo  Sr.  Dr.  A.  J.  Pereira 
de  Silva  Araujo. 

FISSURA  NO  ANUS.  Ulceração  alongada  e  superficial  da  margem 
do  anus,  en*re  as  rugas  radiadas  da  membrana  mucosa  d' esta  parte, 
com  dôr  viva  e  contracção  espasmódica  do  musculo  sphincter.  —  Com- 
bater a  prisão  do  ventre  com  c.lysteres  dagua  morna.  Applicar 
com  pincel  sobre  a  fissura  a  mistura  de  1  parte  de  chloroformio 
com  5  partes  dalcool.  Cauterização  com  pedra  infernal.  Introduzir 
no  anus  mechas  untadas  com  pomada  d' extracto  de  ratanhia  693.  Clyster 
contra  as  fissuras  693.  Suppositorio  com  extracto  de  ratanhia  693. 
Se  estes  meios  não  forem  suííicientes  para  curar  a  moléstia,  recorrer 
á  incisão  do  sphincter  do  anus,  ou  á  dilatação  forçada.  Esta  ultima 
operação  costuma  ser  precedida  da  chloro'formização  do  doente  :  o 
cirurgião  introduz  os  dois  dedos  pollegares  no  recto,  e,  puxando 
com  força  em  duas  direcções  oppostas,  rasga  o  sphincter.  Feito 
isto,  a  pequena  rasgadura*  sára  em  pouco  tempo;  então  a  dôr,  a 
contracção  espasmódica  do  anus  e  a  prisão  do  ventre  céssão  como 
por  encanto. 

FISTULA.  Ulcera  em  forma  de  canal  estreito,  profundo,  mais 
ou  menos  sinuoso,  que  sempre  mareja  matéria,  e  que  é  entretida 
pelo  estado  mórbido  local,  ou  pela  presença  de  corpo  estranho.  — 
Destruir  as  causas.  Praticar  injecções  emollientes  ou  detergentes, 
taes  como  a  agua  de  Labarraque  383,  tintura  de  myrrha  622,  tin- 
tura de  iodo  531,  solução  de  pedra  infernal  300,  licor  de  Villate  739, 
agua  phenica  158. 

Fistula  do  anus.  É  ordinariamente  precedida  do  abcesso  na  região 
do  anus,  ou  de  hemorrhoidas;  apresenta  os  symptomas  seguintes  : 
humidade  contínua  do  anus;  sahida  mais  abundante  da  matéria 
pela  compressão;  dôr  durante  a  defecação;  uma  pequena  proemi- 
nência ou  tubérculo  no  meio  do  qual  êxiste  o  orifício  da  fistula,  e 
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que  se  acha  na  vizinhança  do  anus;  ás  vezes  este  orifício  expelle 
ventosidades ,  etc.  —  O  tratamento  consiste  em  :  1»  injecções  no 
trajecto  fistuloso  com  tintura  de  iodo  531,  ou  com  solução  de'azotato 
de  prata  300;  2o  lavatórios  ou  semicupios  com  infusão"  de  folhas  de 
nogueira  625;  3o  operação  pela  incisão.  Fazendo  esta  operação  deve 
o  operador  deixar  intacto  o  sphincter  do  anus. 

Fistula  da  córnea.  É  a  consequência  das  ulcerações  da  córnea 
ou  das  feridas  obliquas  desta  membrana  por  instrumentos  picantes 
A  abertura,  que  a  forma,  deixa  escorrer  continuadamente  o  humor 
aqueo  á  medida  que  se  produz ;  donde  resulta  um  desapparecimento 
da  camará  anterior  do  olho,  e  uma  propulsão  do  iris  que  se  applica 
sobre  a  face  posterior  da  córnea.  A  abertura  da  córnea  fecha-se  ás 
vezes  espontaneamente  :  n'este  caso  o  humor  aqueo  reforoja-se ,  o 
globo  ocular  recobra  a  conformação  primitiva;  acontece,  porém 
que  a  fistula  se  reproduz  passado  certo  tempo.  Para  cura-la' 
empregar  os  collyrios  adstringentes  147,  248,  300,  313,  744,  a  occlu- 
são  methodica  das  pálpebras ,  ou  a  cauterização  superficial  dos  lábios 
da  fistula  com  pedra  infernal. 

Fistula  dentaria.  Tem  lugar  na  gengiva,  perto  da  raiz  do  dente 
cariado,  ou  no  rosto.  —  Extrahir  o  dente  cariado. 

Fistula  do  estômago.  E  a  consequência  da  contusão  ou  da  ferida 
do  estômago;  succede  também  ao  cancro  do  estômago.  —  O  trata- 
mento  palliativo  consiste  em  tapar  a  abertura  com  um  obturador, 
para  impedir  a  sahida  dos  alimentos.  A  fistula  que  resulta  do  cancro 
é  incurável ;  outras  podem  sarar  pela  compressão  ou  sutura.  Quando 
houver  grande  perda  de  substancia,  pôde  fechar-se  com  um  pedaço 
de  pelle  cortado  na  região  vizinha. 

Fistula  lagrimai.  Abertura  do  sacco  lagrimai,  pela  qual  sanem 
e  se  derramão  pelo  rosto  as  lagrimas,  em  vez  de  seguirem  as  vias 
naturaes.  Começa  por  um  tumor  no  angulo  interno  do  olho;  o  tumor 
abre-se  e  fornece  a  principio  pus ,  e  depois  um  liquido  mucoso- 
purulento  misturado  com  lagrimas.  A  fistula  lagrimai  é  devida,  no 
maior  numero  dos  casos,  á  inílammação  chronica  das  vias  lagrimaes, 
que  produz  um  estreitamento  ou  obliteração  do  canal  lagrimo-nasal. 
Não  é  raro  que  dependa  de  carie  óssea. 

Tratamento.  Cataplasmas  de  linhaça  560,  ou  de  fécula  461.  Estas 
applicações ,  empregadas  no  começo  da  moléstia ,  são  sufficient.es  ás 
vezes  para  cura-la.  O  enfermo  deve  assoar-se  frequentemente,  e 
fazer  esforços  para  aspirar  o  que  se  acha  no  nariz ,  depois  de  tapar  ■ 
a  bocca  e  as  ventas.  Fazer  injecções  pelos  pontos  lagrimaes  com  a 
solução  de  azotato  de  prata  300,  ou  de  tintura  de  iodo  misturada 
com  agua  em  porções  iguaes  531.  Se,  ao  cabo  de  duas  ou  tres i 
semanas,  a  fistula  "não  diminuir,  destruir  o  estreitamento  do  canal, 
nasal  pela  introduccão  de  pequenas  sondas.  Este  catheterismo  é  pre-  - 
cedido  pela  incisão  °de  um  dos  pontos  lagrimaes.  Introduzir  no  canal 
nasal  um  prego  de  ouro  ou  de  prata ,  de  cabeça  furada ,  e  cuja  i 
haste,  que  penetra  no  canal  lagrimo-nasal,  tem  um  diâmetro  menor 
do  que  elle,  de  sorte  que  a  cabeça,  mergulhando  no  sacco  lagrimai, 
tira  as  lagrimas  que  descem  depois  nas  fossas  nasaes  entre  a  haste 
do  prego  e  as  paredes  do  canal.  Deixa-se  o  prego  no  canal  maior 
ou  menor  espaço  de  tempo ,  segundo  a  intensidade  da  fistula.  No 
fim  de  alguns  dias,  observa-se  melhora  notável;  o  resultado  imme--  or 
diato  é  a  cessação  do  lagrimej amento.  t 

Fistula  do  larynge  ou  da  trachea.  Toca-la  com  pedra  infernal,  e 
comprimir.  Reunir  a  fistula  com  sutura  enrodilhada  depois  da  divisão 
longitudinal  ou  transversal.  Cortar  sobre  o  pescoço  um  pedaço  alon- 
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?ado  de  pelle  com  um  pedículo  de  9  millimetros,  enrolar  este  pedaço 
'obre  a  sua  face  cutânea,  introduzi-lo  assim  na  fistula  previamente 
ivivada,  e  atravessar  tudo  com  dois  alfinetes  sobre  os  quáes  se  fará 
i  sutura  enrodilhada. 

Fistulas  ósseas.  São  produzidas  pelas  lesões  dos  ossos. — Extranir 

)  sequestro.  .  ' 

Fistulas  salivares.  Fistulas  da  glândula  paro  tida.  Resultâo  das 
eridas  da  parotida  ou  das  inflammações  terminadas  por  suppuracão. 
Oistingue-se  a  fistula  das  outras  ulceras  d  esta  região  pela  sahida 
le  um  humor  viscoso  ,  transparente ,  límpido ,  mais  abundante 
iurante  a  mastigação.  A  posição  da  fistula  distingue-a  das  do  canal 
ie  Stenon,  porque  as  da  glândula  achâo-se  no  angulo  da  região 
parotidiana,  e  perto  da  orelha.  Os  methodos  curativos  contra  esta 
iflecçào  são  :  Io  Cauterização .  com  ferro  em  brasa  ou  com  as  sub- 
stancias cáusticas.  2o  Compressão  directa  sobre  o  orifício  fistuloso. 
í°  Injecções  com  tintura  de  iodo  ou  solução  de  azotato  de  prata. 
i°  Exclsão  dos  dois  lábios  da  ferida,  e  a*  reunião  immediata  das 
margens  da  solução  de  continuidade. 

Fistulas  do  canal  de  Stenon.  São  determinadas  pelas  feridas  do 
canal  de  Stenon  :  podem  ser  consecutivas  a  um  abcesso  do  rosto, 
)u  á  ulceração  provocada  pela  presença  de  um  calculo  ou  de  um 
;orpo  estranho  no  conduclo  excretor  da  glândula  parotida.  Reco- 
ihece-se  esta  aífecção  pelo  corrimento  da  saliva,  sobretudo  no 
nomento  das  comidas,  ás  vezes  existe  sobre  o  rosto  um  tumor  molle 
jue  se  esvazia  pela  compressão.  Reconhece-se  que  a  fistula  pertence 
io  canal  de  Stenon  pelos  signaes  seguintes  :  A  abertura  fistulosa 
í  por  diante  da  glândula  parotida;  o  corrimento  da  saliva  é  mais 
ibundante  do  que  na  fistula  parotidiana,  porque  o  canal  dá  passa- 
gem a  toda  a  saliva  segregada;  é  ás  vezes  possivel  fazer  penetrar 
um  estylete  pela  fistula ,  e  leva-lo  até  ao  canal  excretor. 

Tratamento.  Io  Occlusão  da  abertura  fistulosa.  Este  methodo 
suppôe  o  canal  de  Stenon  permeável;  consiste  em  processos  seguintes : 

a  Sutura  enrodilhada.  Este  processo  convém  nas  feridas  recentes 
lo  canal  de  Stenon. 

b.  Cauterização,  afim  de  fechar  o  orifício  fistuloso,  e  obrigar  a 
saliva  a  passar  pelas  vias  naturaes. 

c.  Compressão  sobre  a  fistula,  afim  de  suspender  a  sahida  da  saliva 
ité  á  cicatrização  da  fistula. 

d.  Occlusão'  da  ferida  exterior,  por  meio  de  uma  folha  delgada 
le  ouro,  que  se  gruda  com  pez.  Este  processo  é  extremamente 
simples,  e  não  apresenta  inconvenientes. 

2o  Abertura  de  uma  via  nova  na  cavidade  bocal.  —  Este  methodo 
jonta  muitos  processos  que  tem  dado  bons  resultados. 

Fistula  do  seio.  Abertura  de  um  canal  formado  nos  tecidos  do 
seio ,  depois  de  um  abcesso  determinado  pelo  engurgitamento  lácteo, 
pela  qual  sahe  um  liquido  lactescente,  sero-purulento  ou  seroso.  — - 
roçar  a  abertura  fistulosa  com  pedra  infernal.  Fazer  seringatorios 
Jom  dissolução  de  azotato  de  prata  300,  com  vinho  tinto,  com  dis- 
solução de  pedra-hume  257,  com  tintura  de  iodo  531,  agua  phenica 
158,  ou  com  licor  de  Villate  739. 

Fistula  urinaria.  É  todo  o  trajecto  anormal  que  dá  passagem  á 
Durina.  A  abertura  pôde  existir  no  recto,  perineo,  escroto,  parede 

abdominal,  membro  viril  no  homem,  ou  vagina  na  mulher.   

Destruir  os  obstáculos  que  se  oppõerri  ao  curso  natural  da  ourina; 
restabelecer  o  calibre  normal  da  urethra,  curar  os  estreitamentos: 
destruir  as  carnosidades ;  introduzir  e  deixar  por  algum  tempo  uma 
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sonda  na  bexiga ;  tocar  com  pedra  infernal  a  abertura  fistulosa,  e  princi- 
palmente quando  esta  é  mui  pequena ;  tentar  a  sutura,  a  urethroplastia. 

Fistula  vesico-vaginal.  Se  durante  o  parto  a  cabeça  da  criança  ficar 
por  muito  Lempo  applicada  sobre  o  púbis,  comprimíndo-lhe  as  partes 
molles,  sobrevem  a  gangrena  nas  paredes  da  bexiga,  e  na  parte 
correspondente  da  vagina,  forma-se  uma  escara  que  cahe  no  decimo 
ou  duodécimo  dia  depois  do  parto ,  e  deixa  uma  fistula  vesico-vayi- 
nal.  O  corrimento  icontínuo  da  ourina  pela  vagina  é  o  symptoma 
característico  d' esta  moléstia.  —  Muitas  fistulas  sáráo  espontanea- 
mente; cumpre,  pois,  não  ter  pressa  para  operar.  Se  ao  cabo  de 
quatro  mezes  não  sararem,  recorra-se  a  uma  das  operações  seguintes  : 
l.a  Sonda  inamovivel  na  bexiga  e  tampão  na  vagina.  2.a  Cauterização i 
das  margens  da  fistula  com  pedra  infernal,  ferro  em  brasa  ou  cau- 
tério eléctrico;  mantendo  ao  mesmo  tempo  a  sonda  na  bexiga.. 
3.a  Sutura.  4.a  Autoplastia,  isto  é,  a  obliteração  da  abertura  fistulosa  i 
mediante  um  pedaço  de  pelle  cortado  na  região  vizinha. 

FLATO  HYSTERICO.  V.  HYSTERISMO. 

FLATULÊNCIAS ,  Flatuosidades  ou  Ventosidades.  Collecçâo  de 
gaz  no  interior  do  estômago  ou  dos  intestinos  em  consequência 
de  má  digestão,  ou  de  uma  disposição  particular.  Exercicio  depois  - 
de  jantar.  Café.  Chá  de  macella,  herva  doce  ou  hortelã.  Comidas  tem- 
peradas com  pimenta,  gengibre.  Pós  digestivos  275,  350.  Pós  esto- 
machicos  327,  685,  697.  Pós  anti-acidos  582.  Pastilhas  de  Vichy  349. 
Magnesia  calcinada  581. 

FLORES  BRANCAS.  V.  LeUCORRHEA. 

FLUXÃO  OU  INCHAÇÃO  DO  ROSTO ,  Fluxão  dentaria  ou  Car- 
regação dos  dentes.  Engurgitamento  do  tecido  cellular  do  rosto  e 
das  gengivas,  occasionado  pela  irritação  da  polpa  dentaria  ou  da 
membrana  interna  dos  dentes.  A  fluxão  das  gengivas  annuncia-se 
pela  vermelhidão  viva,  com  dores  que  se  fazem  sentir  por  picadas; 
logo  depois  manifesta-se  a  inchação  mais  ou  menos  extensa,  dura  a 
principio,  mas  que  se  torna  molle  pouco  a  pouco,  e  se  transforma 
em  abcesso  ao  cabo  de  seis  ou  sete  dias.  As  fluxões  do  tecido  lami-- 
noso  das  faces  tem  symptomas  inflammatorios  mais  intensos,  são  fre- 
quentemente occasionadas  pelas  dôres  de  dentes  ou  pelas  operações s 
que  se  praticão  sobre  estes  órgãos;  e  estas  dôres  diminuem  ou  céssâo 
completamente  depois  de  formado  o  abcesso.  Muitas  vezes  também.! 
as  fluxões,  em  vez  de  terem  o  caracter  phlegmonoso,  são  simples- 
mente edematosas  :  não  são  precedidas  nem  acompanhadas  de  dôres.- 
—  Preservar  o  rosto  do  frio.  Tomar  um  suadouro  806  Applicar 
algodão  cardado  sobre  o  rosto.  Cataplasma  de  linhaça  560,  ou  de 
fécula  461.  Gargarejo  emolliente  257. 

FLUXO  BRONCHICO.  V.  Catarrho  pituitoso. 

FLUXO  DE  OURINA,  Polyuria,  Polydipsia,  Diabetes  insípido 
ou  falso.  Emissão  abundante  de  ourinas  aquosas,  não  doces,  5  a 
15  litros  por  dia,  acompanhada  de  sêde  excessiva  e  fraqueza  geral. 
Tintura  de  Marte  lartarizada  475.  Tannino  752.  Cato  357.  Alúmen  257. 
Purgantes  804.  Opio  638.  Hydrotherapia  523. 

FLUXO  DE  SANGUE.  V.  HEMORRHAGIA. 

FOGAG-EM.  V.  LlCHEN. 

Fogagem  de  dentes.  V.  ESTROPHULO. 

FOME  CANINA.  Fome  quasi  insaciável,  acompanhada  de  afilioçac 
tão  grande,  que  determina  desmaios  quanjjo  não  satisfeita.  Esco- 
lher os  alimentos  que  oceupem  o  estômago  por  muito  tempo  :  carne 
de  vacca,  carneiro,  porco.  Entre  os  medicamentos  são  aconselhados 
o  sub-azotato  de  bismutho  735,  opio  638  e  gelo, 
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FONGUS  hematode.  Espécie  de  cancro  no  qual  o  tecido  é 
molle,  fungoso  e  produz  hemorrhagias.  Extirpação.  Ligadura.  Intro- 
duzir1 no  interior  do  tumor  agulhas  ou  linhas  até  produzirem  sup- 
pu  ração. 

FORMIGAMENTO.  Comichão,  como  se  formigas  corressem  sobre 
a  pelie.  Âs  vezes  occorrendo  nos  membros  de  um  lado,  este  symp- 
toma  é  precursor  da  apoplexia,  do  amollecimento  cerebral  ou  da 
myelite. 

formigueiro.  Nome  vulgar  de  certas  ulceras  das  pernas. 
V.  Ulceras. 

FRACTURAS  EM  GERAL.  A  fractura  é  a  solução  de  continui- 
dade de  um  ou  mais"  ossos,  produzida  ordinariamente  por  violência 
exterior,  e  ás  vezes  pela  contracção  forte  e  súbita  dos  músculos  que 
se  prendem  aos  ossos.  —  Reduzir  a  fractura,  mantê-la  com  appare- 
Ihos.  Prevenir  e  combater  os  accidentes.  Havendo  contusão  forte, 
fazer  applicaçóes  de  pannos  molhados  em  agua  fria;  apertar  mode- 
radamente o 'apparelho ,  renova-lo  no  fim  de  24  horas;  e,  para  ver 
se  está  convenientemente  apertado,  visita-lo  diariamente  até  cessar 
a  inchação.  A  compressão  não  deve  ser  demasiada,  afim  de  evitar  a 
gangrena.  Nunca  estar  surdo  ás  queixas  do  doente,  e  reformar  o 
apparelho,  sendo  necessário.  Se  houver  alguma  ferida,  reunir-lhe 
os  lábios  com  tiras  agglutinativas.  Recorrer  á  amputação  se  os  mús- 
culos estiverem  dilacerados,  contusos,  destruídos  em  grande  extensão, 
e  os  ossos  quebrados  em  esquirolas  longas  e  multiplicadas,  ou  no 
caso  de  fractura  de  alguma  articulação  importante.  Mas  se  a  desor- 
dem não  for  tão  grande  que  torne  necessária  a  amputação,  cobrir  a 
ferida,  depois  de  feita  a  reducção ,  com  panno  fino,*fenestrado  e 
coberto  de  ceroto;  depois  applicar  a  ligadura  de  Scultet ,  se  .a  frac- 
tura fôr  nos  membros.  Repetir  os  curativos  segundo  a  abundância 
da  suppuração.  Combater  os  accidentes. 

Quando  bs  extremos  fracturados  forem  collocados  topo  com  topo, 
é  preciso  ainda,  para  obter  a  cura,  mantê-los  invariavelmente  n'esta 
posição,  durante  todo  o  tempo  necessário  para  a  formação  do  callo. 
Para*  chegar  a  este  resultado,  recorre-se  á  posição  e  á  ápplicação  de 
apparelhos. 

Os  apparelhos  contentivos  das  fracturas  são  numerosos.  Os  princi- 
paes  são  : 

Io  Apparelhos  compostos  de  ataduras,  talas,  almofadas,  com- 
pressas. Estes  apparelhos  reformão  -  se  muitas  vezes  durante  o 
tratamento. 

2°  Apparelhos  inamovíveis.  Dá-se  este  nome  aos  apparelhos  des- 
tinados a  permanecer  todo  o  tempo  necessário  para  a  consolidação 
da  fractura.  São  compostos  de  substancias  molles  ou  semi-liquiàas 
que;  tem  a  propriedade  de  se  tornarem  duras,  algum  tempo  depois,  de 
modo  a  formarem  um  molde  solido  que  comprime  o  membro  sobre 
toda  a  superfície,  e  mantém  os  fragmentos  do  osso  topo  com  topo 
até  á  cura. 

As  substancias  que  se  empregão  principalmente  para  solidificar 
os  apparelhos  inamovíveis  são  :  a  colla  de  amido,  a  dextrina,  o  gesso 
e  o  silicato  de  po lassa. 

Apparellto  inamovível  de  Velpcau.  Eis-aqui  como  se  procede  : 
Deita-se  n  uma  bacia  a  quantidade  de  dextrina  que  se  quer  empregar' 
e  pulverizáo-se  os  grumos  que  a  humidade  forma  ás  vezes  nesta 
substancia.  Deita-se  depois  aguardente  camphorada  em  quantidade 
sumciente  para  formar  massa  espessa,  que  se  deve  amassar  até  que 
a  superfície  principie  a  pegar-se  aos  dedos.  Lanção-se  depois  peque- 
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nas  porções  d'agua  morna ,  que  se  incorporâo  successivamente  amas- 
sando de  novo;  pouco  a  pouco  ajunta-se  assim  bastante  acua  para 
ter  um  liquido  da  consistência  de  mel.  As  melhores  proporções  são  • 
dextrina  100  partes,  aguardente  camphorada  60  partes,  agua  Í0  partes' 
Para  a  fractura  da  coxa  são  precisos  500  grammas  de  dextrina'- 
para  a  perna  300  grammas,  para  o  braço  180  grammas,  assim  como 
para  o  ante-braço.  —  Molha-se  nesta  solução  uma  atadura  de  com- 
primento conveniente  que  se  enrola  depois*  espremendo  o  excesso  de 
liquido.  Apphca-se,  primeiro,  ao  redor  do  membro,  uma  atadura 
secca;  applica-se  por  cima  a  atadura  dextrinada,  que  se  conduz  de 
baixo  para  cima,  tendo  a  precaução  de  cobrir  as  voltas  successiva- 
mente, aos  dois  terços,  aos  tres  quartos  ou  quatro  quintos,  evitando 
as  inversões.  Estende-se  depois  uma  camada  de  dextrina  sobre  a 
superfície  inteira  do  apparelho.  Este  torna-se  secco  no  espaço  de 
algumas  horas,  sobretudo  tendo-se  a  cautela  de  suspender  o  membro 
e  de  expô-lo  ao  ar.  Póde-se  cercar  o  membro  de  talas  de  páo  até 
ficar  completamente  secco.  Para  tirar  este  apparelho ,  o  doente  deve 
tomar  um  banho  geral. 

Os  apparelhos  inamoviveis  nâo  permittem  verificar  se  os  frag- 
mentos do  osso  mudárão  de  lugar;  e  expõem  á  gangrena  o  membro 
quando  este,  inchando,  experimenta  uma  constricção  demasiado 
forte.  Nâo  podem  servir  senão  quando  definitavamente  não  se  receiar 
a  inchação,  ou  quando  o  trabalho  de  consolidação  se  acha  bastante 
adiantado,  para  não  necessitar  mais  do  que  ligeira  observação,  isto 
é,  doze  a  quinze  dias  depois  da  fractura. 

Sobrevindo  inchação,  depois  da  applicação  do~apparelho  inamo-- 
vivel,  cumpre  cortar  este  ao  comprimento  "com  tesoura;  segura-se 
depois  «o  mesmo  apparelho  com  atadura,  o  que  constitue  o  appare- • 
lho  amovo-inamovivel.  Póde-se  também  tirar  completamente  o  pri- 
meiro apparelho,  e  substilui-lo  inteiramente  pelas  novas  ataduras, , 
uma  secca,  outra  coberta  de  colla  de  dextrina. 

FRACTURA  DO  ANTE-BRAÇO.  Fractura  de  ambos  os  ossos  do  I 
ante-braço  (radio  e  cubito).  Symptomas.  Deformação  do  ante-braço; 
fórma  cylindrica  d'este  produzida  pela  approximação  dos  fragmentos  - 
do  lado  do  centro  do  membro;  dôr  e  crepitação. 

Tratamento.  Dar  ao  ante-braço  o  comprimento  e  direcção  normal ; ; 
pôr  o  ante-braço  em  supinação ;  porque  se  estivesse  em  pronacão ,  o 
radio  cruzaria  o  cubito,  e  os  fragmentos  consolidar-se-hião  viciosa- - 
mente.  Applicar  duas  talas  da  largura  do  ante-braço,  uma  palmar 
e  outra  dorsal,  sobre  duas  compressas  graduadas,   pyramidaes , 
postas  ao  longo  do  espaço  interosseo;  ou  sobre  rolhas  cortadas  ao  » 
meio  no  sentido  do  seu 'comprimento,  postas  sobre  a  pelle  ou  porr 
cima  de  uma  ligadura  enrolada.  Manter  o  apparelho  com  tres  fitas 
guarnecidas  de  fivelas,  com  que  se   pôde  apertar  o  apparelho.* 
quando  vier  a  afrouxar-se.  Em  lugar  das  fivelas  podem-se  fazer  nós. 
Estas  ligaduras  podem  ser  substituidas  por  tiras  de  sparadrapo  de 
diachylão,  dispostas  de  distancia  em  distancia.  Evitar  uma  com- 
pressão muito  forte,  por  causa  da  posição  superficial  das  artérias  ee 
das  veias.  Reformar  o  apparelho  cada  10  ou  12  dias.  Sustentar  oo 
ante-braço  com  um  lenço  suspenso  ao  pescoço.  A  fractura,  para  con-- 
solidar-se,  exige  de  35  a  40  dias. 

A  fractura  do  radio  ou  do  cubito ,  cada  uma  separadamente , . 
exige  o  mesmo  curativo. 

FRACTURA  DA  BACIA.  V.  FRACTURA  DOS  OSSOS  ILÍACOS. 
FRACTURA  DO  BRAÇO  ou  DO  OSSO  HUMERO.  —  Fractura  da 
parte  média  ou  do  corpo  do  humero.  Symptomas.  Dôr,  crepitara  »; 
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mobilidade  anormal,  deformação  do  membro  no  caso  de  deslocação 
dos  fragmentos. 

Faz-se  a  reducção  exercendo  a  extensão  no  ante-braço  dobrado 
sobre  o  braço,  e  a  contra-extensâo  no  hombro.  Estando  o  ante- 
braço dobrado  sobre  o  braço,  enrola-se  todo  o  membro,  desde  a 
ponta  dos  dedos  até  á  axilla*  com  uma  atadura  circular;  applicão-se 
lepois,  sobre  as  quatro  faces  do  braço,  4  saquinhos  de  paina,  e 
por  cima  destes,  4  talas  de  madeira.  Segurâo-se  as  talas  com 
5  pedaços  de  cadarço,  ou  antes  com  3  correias  guarnecidas  de 
avelas.  'Muitas  vezes  não  se  applica  a  tala  pela  parte  interna.  Depois 
ie  applicado  o  apparelho,  sustenta-se  o  ante-braço  com  um  lenço 
suspenso  ao  pescoço;  e  é  bom  segurar  o  braço,  ao  menos  durante 
)s  quinze  primeiros  dias,  com  uma  toalha  passada  ao  redor  do 
corpo.  Em  30  a  40  dias  a  fractura  está  consolidada. 

O  apparelho  inamovível  pôde  igualmente  ser  applicado  na  frac- 
tara  do  corpo  do  numero  :  mas  deve  ser  observado  com  cuidado 
para  evitar  a  falsa  articulação. 

Fractura  da  extremidade  superior  do  humero.  Symptomas.  Dôr 
no  hombro,  inchação,  crepitação.  —  A  ausência  da  deslocação  torna 
inúteis,  no  maior  "numero  dos*  casos,  as  tentivas  de  reducção.  Para 
conter  a  fractura,  encostar  o  braço  ao  corpo,  mantê-lo  nesta  posição 
2om  uma  toalha  applicada  á  rodó  do  corpo  e  sustentar  o  antebraço 
:om  um  lenço  suspenso  ao  pescoço. 

Fractura  da  extremidade  inferior  do  humero.  Deformação  do 
jotovelo ,  dôr,  crepitação.  —  Para  operar  a  reducção ,  faz-se  abarcar 
)  braço  com  as  mãos 'por  uma  pessoa;  outra  pessoa  pratica  a  exten- 
são sobre  o  ante-braço  meio  dobrado;  e  o  cirurgião  executa  a  coap- 
Lação  repellindo  para  traz  o  fragmento  superior,  e  para  diante  o 
fragmento  inferior.  Para  manter  os  fragmentos  no  seu  lugar,  rodeia-se 
primeiro  a  mão,  o  ante-braço  e  o  braço  com  uma  atadura;  pôem-se 
depois  talas  de  papelão  molhado,  unia  do  lado  da  flexão,  outra  do 
lado  da  extensão,  tendidas  nos  lados  ao  nivel  do  cotovelo  dobrado; 
sstas  talas  segurão-se  com  uma  segunda  atadura  enrolada.  A  cura 
sxige  de  50  a  60  dias ;  mas  o  apparelho  deve  ser  reformado  cadá 
15  dias;  o  far-se-hão  executar  alguns  movimentos  á  junta  do  coto- 
velo para  prevenir  a  rijeza  articular. 

fracturas  DA  Careça.  Nas  fracturas  da  cabeça,  que  não 
>áo  acompanhadas  nem  de  commoção,  nem  de  compressão  do  cérebro, 
basta  praticar  a  sangria  do  braço,  applicar  no  lugar  fracturado 
pannos  molhados  em  agua  fria,  e  conservar  o  doente  em  repouso. 
Havendo  symptomas  de  commoção  cerebral  (tonturas,  perda  de  movi- 
mento  e  da  falia,  modorra)  ,*  excitar  primeiro  os  movimentos  do 
coração  com  chá  de  herva  cidreira  ou  de  folhas  de  laranjeira;  e 
depois  praticar  a  sangria  do  braço.  Se  existirem  symptomas  de  com- 
pressão do  cérebro,  produzida*  pelo  sangue  ou  pelas  esquírolas 
(modorra;  insensibilidade,  paralysia),  recorrerá  operação  do  trépano. 

fractura  da  clavícula.  Symptomas.  Dôr  locâl  viva,  impos- 
sibilidade ou  diííiculdade  de  mover  o  braço  sem  soífrer  dores; 
hombro  abaixado;  cabeça  e  corpo  inclinado*s  do  lado  da  fractura; 
Iragmento  externo  enterrado,  o  interno  proeminente;  crepitação, 
mobilidade  anormal.  *  ' 

Reduz-se  facilmente  esta  fractura  empurrando  o  hombro  para 
cima  e  para  fóra ,  o  que  se  obtém  puxando  o  cotovelo  para  cima 
para  diante  e  para  dentro.  Feito  isto  applica-se  o  apparelho. 

Para  este  apparelho  é  necessário  preparar  :  Io  uma  almofodinha 
cuneitorme  teita  com  pedaços  de  panho  velho;  2o  um  pedaço  qua- 
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drado  de  panno  de  linho  bastante  forte,  e  de  dimensões  taes  que 
depois  de  dobrado  em  triangulo ,  possa  rodear  o  peito.  Faz-se  sentar 
o  doente  numa  cadeira;  uma  pessoa  levanta-lhe  o  braço  do  lado  da 
fractura;  e  segura-o  em  angulo  quasi  recto  com  o  corpo;  põe-se  a 
almofadinha  na  axilla,  e  segura-se  n'esta  posição  com  dois  cadarços 
que,  adaptados  aos  ângulos  superiores,  se  atâô  sobre  o  hombro  do 
lado  bom,  depois  de  passados  um  por  diante  outro  por  detraz  do 
peito.  Depois  de  dobrado  o  ante-braco  sobre  o  braço,  encosta-se 
este  ao  peito,  e  dirige-se  para  diante  ê  para  dentro,  em  quanto  se 
empurra  a  almofadinha  para  cima.  Desta  maneira  dirige-se  o  hombro 
para  fóra,  para  traz  e  para  cima.  Estando  o  braço  mantido  n  esta 
posição,  e  descançando  a  face  palmar  da  mão  no  'peito,  applica-se 
por  diante  do  ante-braço  o  panno  triangular  de  modo  que  o  meio 
da  base  virada  para  cima  corresponda  ao  nivel  do  quarto  interior 
do  braço,  e  que  a  dupla  ponta,  opposta  a  esta  base,  penda  diante 
e  debaixo  do  ante-braço.  Passão-se  as  duas  longas  extremidades  do 
triangulo,  uma  para  traz  e  outra  para  diante  do  peito,  do  lado 
opposto  do  thorax,  para  alli  ficarem  convenientemente  apertadas,  e 
atadas  ou  seguras  com  alfinetes.  Levão-se  então  as  duas  pontas  pen- 
dentes de  baixo  para  cima  entre  o  ante-braço  e  o  peito ,  de  modo 
que  o  cotovelo,  o  ante-braço  e  a  mão  fiquem' inteiramente  cobertos  ; 
dirigem-se  estas  pontas  separadamente,  uma  obliquamente  do  lado 
do  hombro  são,  outra  perpendicularmente  contra  o  osso  quebrado, 
e  levão-se  para  traz  aonde  se  fixão  á  parte  do  triangulo  atado  nas  costas. 
Se  as  pontas  não  tiverem  comprimento  suííiciente,  cose-se-lhes  a 
cada  uma  d  elias  um  cadarço  que  se  leva  por  cima  de  cada  hombro, 
por  detraz  do  peito,  pará  alli  se  atarem  um  com  outro.  Póde-se 
interpor  uma  compressa  graduada  entre  a  clavicula  fracturada  e 
a  tira,  afim  de  assegurar  melhor  a  coaptação.  Ainda  quando  soli- 
damente applicado,  afrouxa-se  este  apparelh"o  passados  alguns  dias, 
é  pois  necessário  tornar  a  applica-lo  de  vez  em  quando ,  até  á  per- 
feita consolidação  da  fractura,  a  qual  se  effectua  ao  cabo  de  20  a 
30  dias. 

Em  lugar  d'este  apparelho  póde-se  applicar  o  seguinte  :  Io  Por 
debaixo  do  braço  uma  almofadinha  cuneiforme,  e  segura-la  com  dois 
cadarços,  que*  cosidos  aos  ângulos  superiores,  se  atão  sobre  o 
hombro  do  lado  são,  depois  de  passados  á  roda  do  pescoço.  2o  Encostar 
ao  peito  o  braço  do  lado  da  fractura,  e  segura-lo  cam  uma  cinla 
(faxa  do  corpo)'  feita  com  toalha.  3o  Sustentar  o  ante-braço  com  um 
lenço  suspenso  ao  pescoço. 

FRACTURA  DO  COCCYX.  Dôr  local.  —  Para  obter  a  consoli-  • 
dação  da  fractura,  basta  só  o  repouso. 

'FRACTURA  DA  COLUMNA  VERTEBRAL.  Dôr  que  augmenta 
pela  pressão,  e  pelos  movimentos  do  doente;  paralysia,  se  houver 
lesão  da  medulla  pelos  fragmentos  deslocados.  —  Repouso,  appli- 
cacão  de  pannos  molhados  em  agua  fria. 

"FRACTURA  DA  COSTELLA.  Dôr  que  augmenta  pela  compressão, 
respiração,  tosse;  crepitação  (ás  vezes);  emphysema;  escarros  de 
sangue'  se  o  pulmão  foi  fêrido  pelo  fragmento  do  osso,  o  que  raras 
vezes  acontece.  —  Tornar  immovel  o  thorax  por  meio  de  uma  cinta 
(faxa  do  tronco)  feita  com  toalha.  Consolidação  no  fim  de  20  a 
30  dias. 

FRACTURA  DA  COXA  ou  DO  OSSO  FÉMUR.  —  Fractura  do  corpo 
do  fémur.  Symptomas  :  Dôr,  impossibilidade  de  apoiar-se  sobre  o 
membro;  mobilidade  anormal;  crepitação;  convexidade  da  parte 
anterior  da  coxa,  que  fica  mais  curta;  comparando-se  com  a  outra. 
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Faz-se  a  reducção  por  meio  da  extensão,  contra-extensão  e  coap- 
taçâo.  Deitado  o  doente  na  cama,  uma  pessoa  abrange  solidamente 
com  uma  das  mãos  a  parte  superior  e  interior  do  calcanhar;  agarra 
a  parte  anterior  do  pé  com  a  outra  mão,  applicando  a  face  palmar 
dos  quatro  últimos  dedos  sobre  o  peUo  do  pé,  o  dedo  pollegar  sobre 
a  planta,  e  executa  sobre  o  pé  as  tracções  necessárias  para  dar  ao  membro 
interior  o  comprimento  e  direcção  normaes;  a  ponta  do  pé  deve  achar- 
se  para  diante.  Ao  mesmo  tempó,  outra  pessoa  mantém  solidamente  a 
bacia,  apoiando  com  íbrça  as  duas  mãos  sobre  as  espinhas  ilíacas.*  Se 
estas  manobras  não  bastão  para  dar  ao  membro  a  conformação  normal, 
isto  é,  para  os  extremos  fracturados  se  collocarem  topo  côm  topo,  o 
cirurgião  faz  a  coaptaoáo  executando  pressões  sobre  os  pontos  onde  os 
fragmentos  fazem  proeminência.  Para  manter  a  reducção  recorre-se 
a  um  dos  apparelhos  seguintes  : 

Io  Ligadura  de  Scultel.  Forma-se  com  as  peças  seguintes  :  5  peda- 
ços de  cadarço,  uma  toalha  da  largura  de  1*  metro  e  pouco  mais 
comprida  do  que  o  membro  fracturado,  talas,  saquinhos,  tiras  da 
largura  de  8  centímetros  e  com  sufficiente  comprimento  para  darem 
volta  e  meia  ao  redor  do  membro ;  o  numero  das  tiras  deve  ser  tal, 
que  cobrindo-se  umas  com  as  outras  na  metade  de  sua  largura,  possão 
rabanger  totalmente  a  coxa  ou  a  perna.  Todas  estas  peças  devem  ser 
dispostas  da  maneira  seguinte  :  Estende-se  a  toalha"  em  cima  de 
uma  mesa;  applicão-se  depois  sobre  esta  toalha  e  principiando  a 
5  centimetros  da  sua  margem  superior,  as  tiras,  tendo  o  cuidado 
que  cada  tira  inferior  cubra  a  metade  d'aquella  que  se  acha  imme- 
diatamente  por  cima.  Convém  ter  tiras  de  comprimento  diíferente  e 
proporcionado  aos  diversos  diâmetros  da  perna  e  da  coxa.  Enrolão- 
se  então  duas  talas  compridas  nas  duas  margens  da  toalha,  uma 
tala  na  margem  interna  da  toalha,  outra  na  margem  externa,  de 
maneira  que  formem  dois  rolos  que  vão  ao  encontro  um  do  outro. 
Os  pedaços  de  cadarço  servem  para  segurar  juntas  todas  estas 
partes. 

Este  apparelho  applica-se  da  maneira  seguinte  :  Desenrola-se  a 
toalha,  tiráo-se  as  talas,  e  mette-se  a  toalha  coberta  com  as  tiras 
iebaixo  do  membro  fracturado,  tendo  o  cuidado  de  que  o  meio  das 
Liras  corresponda  ao  eixo  do  membro.  Depois  de  reduzida  a  frac- 
tura, como  acima  ti  ca  dito,  faz-se  a  applicacão  das  tiras  ao  redor 
lo  membro,  continuando  ao  mesmo  tempo  a"  extensão  e  a  contra- 
íxtensão.  Para  fazer  esta  applicacão  deve  o  cirurgião  collocar-se  do 
ado  externo  do  membro,  e  um  ajudante  do  lado  opposto.  O  cirur- 
gião pega  na  extremidade,  correspondente  ao  seu  lado,  da  tira  inferior  do 
ippa  relho;  rodeia  com  ella  um  pouco  obliquamente  as  faces  externa, 
interior  e  interna  do  membro;  depois  do  que  o  ajudante  executa  a 
mesma  manobra  com  a  extremidade  da  mesma  tira  do  seu  lado  O 
cirurgião  toma  então  a  extremidade  externa  da  segunda  tira  que 
lispoe  como  a  primeira ,  e  o  ajudante  torna  a  fazer  outro  tanto  do 
>eu  lado;  e  assim  continuamente  procedendo  do  mesmo  modo  com 
todas  as  tiras  que  compõem  o  apparelho,  até  que  se  chegue  á 
ultima  em  cima,  e  tendo  sempre  o  cuidado  de  as  cobrir  successiva- 
^h'-8!11^  1I!ferior1  com  metade  da  superior.  Enrolão-se  depois 
Tx  ?dos  ,da  toalha'  duas  talas  de  comprimento  desigual:  uma 

\t      ern?  S  outrí  Çara  0  Iad0  interno  do  memgro,  desde 
i  crista  ilíaca  e  a  tuberosidade  sciatica  até  além  do  pé 

^alas 'n  nn^?A  S°Sre  a  faCe  ante™or  da  Perna  e  da  coxai  duas  outras 
entíí  a °2dM  80  ™m^iment0  d'e*tas  partes  do  membro, 
-  entre  o  membro  e  as  talas  interpõem-se  saquinhos  de  paina,  ou 
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de  outra  substancia  análoga ,  de  comprimento  conveniente.  Fixa-se 
todo  o  apparelho  com  cinco  ligaduras,  tres  na  coxa  e  duas  na  perna. 
Afim  de  prevenir  qualquer  deviaçâo  da  ponta  do  pé,  segura-se 
este  com  uma  tira,  cuja  parte  média  se  applica  sobre  a  planta  e 
cujas  pontas  se  cruzâo  no  peito  do  pé,  e  fixão-se  depois  com  alfi- 
netes na  toalha  que  envolve  o  membro.  Ficará  o  calcanhar  em  falso 
por  meio  de  chumaços,  para  se  evitarem  dores  e  excoriacões,  a  que 
esta  parte  fica  sujeita  em  razão  da  compressão  que  soffrê. 

2°  Apparelho  de  extensão  contínua.  O  apparelho  de  Scultet  nem 
sempre  se  oppôe  á  deslocação  dos  fragmentos.  Para  prevenir  esta 
deslocação,  sobretudo  nas  fracturas  obliquas,  cumpre  exercer  sobre  o 
fragmento  inferior  uma  tracção  permanente,  ao  mesmo  tempo  que, 
pela  applicaçáo  de  uma  força  que  actua  em  sentido  inverso,  se 
impede  que  o  superior  obedeça  a  esta  tracção.  Forão  imaginados 
muitos  apparelhos  para  preencher  esta  dupla  indicação.  O  mais 
simples  é  o  seguinte  que  se  adapta  ao  apparelho  de  Scultet  : 
Applica-se  sobre  os  lados  externo  e  interno  da  perna  uma  larga 
tira  de  encerado  de  diachylão  gommado,  de  maneira  que  a  sua 
parte  média  corresponda  á  planta  do  pé,  excedendo-a  um  pouco; 
forma  assim  uma  espécie  de  presilha,  Fixa-se  com  outras  tiras  cir- 
cularmente dispostas  em  volta  da  perna.  No  annel  formado  pela 
primeira  tira,  passa-se  uma  fita  de  caoulchouc,  que  se  ata  ao  pé  da 
cama.  A  contra-extenxão  faz-se  por  meio  de  um  lençol  applicado  na 
parte  superior  e  interna  da  coxa,  e  atado  á  cabeceira  da  cama. 
Graças  á  elasticidade  do  caoutchouc,  obtem-se  uma  extensão  contí- 
nua ,  porém ,  branda ,  gradual ,  que  não  é  penosa  ao  doente ,  e  cuja 
acção  incessante  restitue  á  coxa  o  seu  comprimento  normal.  —  Ha 
um  apparelho  de  Boyer.  Ha  também  um  apparelho  de  extensão  con- 
tínua de  Bonnet,  formado  de  uma  goteira  solida  que  abraça  simultanea- 
mente os  dois  terços  posteriores  do  membro  fracturado  e  os  dois 
terços  posteriores  âa  bacia  e  do  abdómen.  Por  meio  de  uma  corda 
e  cíe  uma  roldana  fixa  no  tecto,  o  doente  pôde  por  si  mpsmo  levan- 
lar-se  horizontalmente  á  altura  mais  ou  menos  considerável  acima 
do  plano  da  cama,  o  que  lhe  permitte  satisfazer  certas  nocessidades 
sem  occasionar  movimentos  nos  fragmentos  do  osso. 

A  fractura  do  corpo  do  fémur  exige  50  a  60  dias  para  conso- 
lidar-se  nos  adultos;  40  dias  nas  crianças. 

3o  Apparelho  inamovível.  Ha  d  elle"  muitas  espécies.  O  appare-  • 
lho  de  Yelpeau  faz-se  do  modo  seguinte  :  Rodeia-se  o  membro  com  i 
um  panno  secco  que  o  cobre  em  todo  o  seu  comprimento ;  por  cima 
(Teste  panno  applica-se  um  primeiro  plano  de  ligadura  enrolada  * 
dextrinada ,  estendida  desde  os  dedos  do  pé  até  á  raiz  da  coxa. 
Applicão-se  depois  aO  comprimento  do  membro  tres  talas  de  pape- 
lão, uma  por-  diante,  outra  por  detraz,  que  occupão  todo  o  com- 
primento do  membro ,  e  a  terceira  pela  parte  de  fóra,  que  se  estende 
desde  o  calcanhar  até  perto  da  fossa  iliaca.  Segurão-se  estas  talas 
com  segunda  ligadura  enrolada  dextrinada ,  que  se  prolonga  o  mais  • 
alto  possivel  do  lado  da  nádega ,  e  que  rodeia  toda  a  pelve  em  forma 
de  espiga.  Afim  de  assegurar  a  extensão  do  membro,  durante  o 
tempo  que  é  necessário  para  o  apparelho  seccar,  applica-se  por  i 
cima  do  peito  do  pé  a  parte  média  de  uma  tira  cujas  duas  pontas  - 
se  fixão  ao  pé  da  cama;  faz-se  a  contra-extensão  por  meio  de 
toalha  dobrada  á  maneira  de  gravata,  e  cujas  duas  pontas,  depois  - 
de  passarem  uma  sobre  a  virilha  e  outra  atraz  da  coxa,  vão  fixar- 
se  á  columna  da  cabeceira  da  cama. 

Fractura  do  collo  do  fémur.  É  produzida  pela  quéda  sobre  a 
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nádega,  planta  do  pé  ou  joelho.  Gonhece-se  pelas  dores  na  anca, 
falta  de  movimentos,  impossibilidade  de  andar,  o  membro  mais 
jurto,  o  pé  e  joelho  voltados  para  fóra. 

A  reducção  executa-se  fazendo  manter  a  bacia  por  uma  pessoa, 
j  fazendo  praticar  a  extensão  sobre  o  çé  por  outra  pessoa.  Para  dar 
)oa  direcção  ao  membro,  dirije-se  o  pé  de  fóra  para  dentro,  ímpji- 
mindo-lhe  o  movimento  de  rotação  n  este  sentido.  Feita  a  reducção, 
:olloca-se  a  coxa  e  a  perna,  sobre  duplo  plano  inclinado,  feito  de 
luas  taboas  articuladas  em  fórma  de  estante.  O  membro  descança 
mu  meia  flexão  sobre  estas  taboas  guarnecidas  de  toalhas.  Sujeita-se 
)  pé  a  uma  sola  fixa  ao  apparelho;  e  para  exercer  sobre  a  bacia  a 
iontra-extensão  contínua,  passa-se  debaixo  da  virilha  do  lado  da 
fractura  um  lençol  dobrado  cujas  pontas  se  fixão  á  cabeceira  da 
;ama.  A  cama  deve  ser  dura  e  bem  horizontal,  com  um  travesseiro 
pouco  espesso,  afim  de  que  o  peso  do  corpo  não  empurre  o  frag- 
mento superior.  O  ápice  do  plano  inclinado  achasse  debaixo  do 
joelho,  estando  a  coxa  fixa  sobre  um  dos  planos  com  um  lenço, 
a  perna  sobre  outro  plano  fixa  com  outro  lenço,  e  o  pé  solidamente 
atado  á  sola.  O  doente  deve  ficar  dois  mezes  com  o  apparelho  e  na 
rama,  e  só  no  terceiro  pôde  dar  alguns  passos  com  o  auxilio  de 
muletas.  Apezar  de  todos  os  cuidados,  raras  vezes  a  união  se  faz 
topo  com  topo,  e  por  isso  ficão  os  doentes  com  a  coxa  mais  curta,  e 
com  alguma  claudicação. 

FRACTURA  DOS  dedos  DA  MÃO.  Dôr,  deslocação  dos  frag- 
mentos, crepitação,  ás  vezes  feridas  e  pisaduras  das  partes  molles. 
—  Reduzir  os  fragmentos  puxando  levemente  pelo  dedo  quebrado, 
segurando  ao  mesmo  tempo  no  punho ;  rodeia-se  depois  o  dedo  com 
um  cadarço  estreito;  por  cima  do  cadarço  applicão-se  duas  talas  de, 
papelão  sobre  a  face  superior  e  inferior  do  dedo,  e  segurão-se  com 
o  mesmo  cadarço;  feito  isto,  approximão-se  todos  os  dedos  uns  aos 
outros,  e  envôlve-se  a  mão  inteira  com  uma  atadura  de  5  centí- 
metros de  largura;  25  a  30  dias  são  sufíicientes  para  a  consoli- 
dação. 

"Para  evitar  a  rijeza  articular,  alguns  cirurgiões  preferem  manter 
o  dedo  em  meia  flexão  do  que  em  extensão.  Emprega-se  para 
este  fim  o  apparelho  formado  de  uma  compressa  comprida,  que 
se  applica  sobre  a  face  palmar  do  dedo,  e  por  cima  da  qual  se 
colloca  uma  tala  de  papelão  levemente  curvada,  e  mantida  com  tiras 
de  sparadrapo  que  rodeião  o  dedo. 

Nas  fracturas  com  ferida  contusa  e  com  muitas  esquírolas,  cumpre 
amputar  immediatamente  se  a  desordem  das  partes  molles  e  duras  é 
mui  extensa;  senão,  empregar  durante  os  dois  primeiros  dias  as 
applicaçôes  de  pannos  molhados  em  agua  fria,  e  em  agua  tépida 
nos  dias  seguintes. 

FRACTURA  DOS  OSSOS  ILÍACOS. — Fractura  da  crista  ilíaca. 
Dòr,  contusão,  difliculdade  de  andar;  de  ordinário  não  ha  deslo- 
cação dos  fragmentos,  mas  quando  ella  existe  o  fragmento  acha-se 
um  pouco  para  dentro.  Dobrar  fortemente  a  coxa,  para  restituir  o 
<i aumento  ao  seu  lugar;  applicar  pannos  molhados  em  agua  fria,  e 
apertar  a  bacia  com  uma  toalha  passada  á  roda  do  corpo.  O  doente 
estará  deitado  de  costas ,  e  conservará  repouso  absoluto. 


rolas,  applicar  pannos  molhados  em  agua  fria  misturada  com  um 
pouco  de  aguardende  camphorada,  ou  em  agua  vegeto-mineral  146. 
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Fractura  do  ischion.  Estas  fracturas  sobrevem  nas  quédas  sobre 
as  nádegas.  —  Repouso  na  cama,  se  não  ha  deslocação;  havendo-a, 
o  doente  estará  deitado  de  costas,  com  a  bacia  um  pouco  levantada 
as  pernas  levemente  dobradas. 

FRACTURA  DOS  OSSOS  DO  METACARPO  (Ossos  da  mão).  Dôr 
mobilidade  anormal,  crepitação.  —  Se  a  fractura  é  simples,  appro- 
ximar  os  dedos  uns  dos  outros,  applicar  doas  pequenas  talas  de 
papelão  sobre  o  lugar  correspondente  á  fractura,  e  envolver  a  mão 
com  atadura.  A  consolidação  faz-se  em  20  ou  30  dias.  Se  a  fractura 
íor  complicada  com  contusão  e  dilaceração  das  partes  molles,  como 
acontece  nas  feridas  por  armas  de  fogo,  exlrahir  as  esquírolas,  e 
combater  a  inflammação  com  pannos  molhados  em  agua  fria ,  appli- 
cados  durante  os  dois  primeiros  dias,  e  depois  com  cataplasmas  de 
linhaça  ou  de  fécula.  Se  a  desordem  for  demasiado  grande,  praticar 
a  amputação  da  mão. 

FRACTURA  DOS  OSSOS  DO  NARIZ.  Pôde  ser  simples  ou  múl- 
tipla; os  fragmentos  pbdem  conservar-se  em  contacto  ou  enterrar-se 
do  lado  das  fossas  nasaes;  os  tegumentos  achão-se  em  geral  contusos 
ou  divididos.  —  O  tratamento  varia  segundo  os  fragmentos  conservão 
ou  não  as  suas  relações.  No  primeiro  caso,  basta  applicar  durante 
alguns  dias  pannos  molhados  em  agua  fria;  no  segundo,  cumpre 
levantar  os  fragmentos  com  a  sonda  ou  pinça  introduzida  dentro  do 
nariz,  em  quanto  que  com  os  dedos  da  outra  mão  se  ajuntão  os 
fragmentos  no  exterior.  Se  a  reducção  é  difficil  de  manter,  introduz- 
se,  e  deixa-se  dentro  do  nariz,  uni  tampão  de  fios,  ou  um  canudo 
de  penna  coberto  com  envoltório  molle.  Combater  a  hemorrhagia  com 
lavatórios  dagua  fria  ou  levantando  o  braço;  reunir  os  lábios  das 
feridas;  não  tirar  as  esquírolas  senão  quando  ellas  estiverem  com- 
pletamente separadas. 

FRACTURAS  DA  omoplata.  Dividem-se  em  fractura  do  corpo 
do  osso,  do  acromion  e  da  apophyse  coracoide. 

Fractura  do  corpo  da  omoplata.  Dôr  local,  que  augmenta  pela 
pressão,  pela  tosse  e  pelos  movimentos  do  braço;  ás  vezes  ha 
ecchymose ;  a  mobilidade  dos  fragmentos  é  difficil  de  verificar.  — 
Manter  o  braço  encostado  ao  peito,  por  meio  de  um  lenço  suspenso 
ao  pescoço,  e"  de  uma^  cinta  passada  á  roda  do  corpo;  e  recommen- 
dar  o  repouso. 

Fractura  do  acromion.  Dôr  que  augmenta  pelos  movimentos  do 
braço ;  ecchymose  mais  ou  menos  extensa ;  mobilidade  anormal  ; 
deformação  e  crepitação.  —  Reduz-se  esta  fractura  puxando  o  braço 
para  cima.  Mantem-sê  a  reducção  fixando  o  braço  no  peito  com  um 
lenço  suspenso  ao  pescoço,  e°com  uma  toalha  passada  ao  redor  do 
corpo. 

Fractura  do  apophyse  coracoide.  Sustentar  o  braço  com  um  lenço 
suspenso  ao  pescoço,  durante  todo  o  tempo  necessário  para  a  con- 
solidação (20  a  30° dias). 

FRACTURA  DO  PÉ.  Não  ha  deslocação  nas  fracturas  das  phalanges 
dos  dedos  do  pé  e  dos  ossos  do  metatarso ;  e  as  fracturas  d  estes 
ossos  exigem  só  repouso,  applicação  de  pannos  molhados  em  agua 
fria,  e,  depois,  cataplasmas  de  linhaça  ou  de  fécula  para  combater 
a  inflammação.  Nas  fracturas  do  ca"lcaneo  ha  deslocação  do  frag- 
mento superior  para  cima;  e  esta  deslocação  augmenta  durante  a 
extensão  da  perna  e  flexão  do  pé.  Cumpre,  n'este  caso,  estender  o 
pé  e  dobrar  a  perna;  exercer  a  pressão  directa  sobre  os  fragmentos 
postos  em  contacto,  por  meio  de  um  dos  apparelhos  empregados  na 
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•uptura  do  tendão  de  Achilles,  ou  mediante  uma  tira  de  sparadrapo, 
pie,  passando  ao  redor  do  calcanhar,  venha  cruzar-se  no  peito  do  pe. 

FRACTURA  DA  PERNA.  —  Fractura  de  ambos  os  ossos  da 
aerna.  [tibia  e  peroneo).  Dor,  impossibilidade  de  andar,  mobilidade 
inormal,  crepitação,  deformação  da  perna.  —  A  reducçao  taz-se 
praticando  a  conl^ra-extensão  sobre  o  joelho  e  a  extensão  sobre  o  pe. 
)eitado  o  doente  de  costas ,  com  a  perna  descansando  nas  almoiadas 
i  a  coxa  levantada ,  uma  pessoa  passa-lhe  ambas  as  mãos  á  roda  da 
;oxa  perto  do  joelho,  em  quanto  que  outra  pessoa,  segurando  o 
pé  com  uma  das  mãos  e  o  calcanhar  com  a  outra,  colloca  a  perna 
ia  direitura  natural,  virando  o  pé  um  pouco  para  dentro,  e  fazendo 
raccôes  graduadas  na  direcção  da  perna.  A  coaptação  consiste  em 
jomprimir  levemente  os  fragmentos  até  se  acharem  defronte  um  do 
>utro,  o  que  se  conhece  correndo-se  os  dedos  sobre  a  face  interna 
la  tibia.  Applica-se  então  a  ligadura  de  Scultet,  semelhante  áquella 
rue  se  emprega  na  fractura  da  coxa,  da  qual  só  differe  pelo  com- 
primento menor  nas  diversas  peças  que  a  compõem.  A  consolidação 
íxige  40  a  50  dias. 

Póde-se  também  empregar  o  apparelho  inamovivel,  dextrinado. 

Fractura  da  tibia.  Dôr  local,  augmentada  pela  pressão;  desigual- 
lades  sobre  o  trajecto  da  crista  da  tibia;  mobilidade  e  crepitação 
percebidas  quando  se  comprimem  os  fragmentos  em  sentido  con- 
xario.  —  O  mesmo  modo  de  reducção,  e  o  mesmo  apparelho  que 
ia  fractura  de  ambos  os  ossos  da  perna. 

Fractura  do  peroneo.  Quando,  a  fractura  tiver  lugar  na  porção 
nferior  do  osso,  é  caracterizada  pela  crepitação,  mobilidade  dos 
•ragmentos,  e  deviação  do  pé  para  fora;  mas  se  existir  na  porção 
mperior  do  osso,  os  signaes  são  muito  obscuros  :  a  dôr,  a  inchação 
i  a  difficuldade  de  andar  são  os  únicos  symptomas  que  se  notão.  — 
^ollocar  o  pé  na  direcção  normal  com  a  perna ,  e  applicar  o  appa- 
relho. Este  apparelho  cômpôe-se  de  um  saquinho  de  paina,  de  com- 
primento igual  ao  da  perna,  dobrado  sobre  si  em  fórma  de  cunha,  que 
?e  applica  sobre  o  lado  interno  da  perna,  com  a  base  dirigida  para 
paixo,  e  pousando  no  malleolo  interno,  sem  excedê-lo;  o  ápice  diri- 
gido para  cima  apoia-se  na  porção  superior  da  tibia.  Por  cima  do 
saquinho  applica-se  uma  tala  mais  comprida  do  que  a  perna,  de 
naneira  que  exceda  inferiormente  a  planta  do  pé  8  centimetros. 
Fixa-se  o  saquinho  e  a  tala  com  ligadura  circular,  que  se  estende 
iesde  a  parte  inferior  do  joelho  até  ao  meio  da  perna ,  onde  se 
segura  com  alfinete.  Applica-se  então  sobre  a  margem  externa  do 
pé,  por  baixo  do  malleolo,  outra  atadura,  que  se  passa  por  cima  da 
tala  interna,  e  cujas  voltas  se  cruzão  no  peito  do  pé.  Esta  atadura 
puxa  o  pé  para  dentro,  e  oppõe-se  a  que  elle  vire  para  fora.  O 
doente  deve  conservar  o  apparelho  durante  30  a  40  dias,  tempo 
necessário  para  a  formação  do  calo. 

fractura  do  QUÊrxo  INFERIOR.  As  fracturas  do  corpo  do 
queixo  inferior  são  caracterizadas  pela  dôr,  inchação,  deformação, 
crepitação  e  a  mobilidade  imprópria.  As  fracturas  do  collo  distin- 
guern-se,  pela  dôr,  difficuldade  nos  movimentos,  crepitação,  immo- 
bilidade  do  condylo  nos  movimentos  do  queixo,  e  pelá  depressão 
adiante  do  conducto  auditivo  externo. 

Reduzir  os  fragmentos  e  applicar  o  apparelho  que  se  faz  com 
um  panno  de  linho  do  comprimento  de  1  metro,  e  da  largura  de 
10  centimetros,  fendido  em  cada  uma  d:s  extremidades  até  8  cen- 
tímetros do  meio  do  comprimento.  Applica-se  a  parte  média  d'este 
panno  sobre  o  queixo  inferior;  dirigem-se  as  duas  extremidades 
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para  a  nuca,  onde  se  cruzão,  e  depois  dirigem-se  para  diante  sobre 
as  fontes  e  a  testa,  onde  se  fixâo  com  um  alfinete.  Passâo-se  as  outras 
duas  extremidades  do  panno  sobre  os  ângulos  do  queixo  inferior 
sobre  as  orelhas,  e  fixão-se  no  ápice  da  cabeça  com  um  alfinete.  Á* 
fractura  consolida-se  em  30  dias.  Durante  o  tempo  da  consolidação 
o  doente  evitará  o  movimento  do  queixo,  ficando  só  no  uso  "de 
caldos  ou  alimentos  liquidos  para  não  ser  obrigado  a  mastigar. 

FRACTURAS  DO  QUEIXO  SUPERIOR.  Dôr,  crepitação,  mobili- 
dade dos  fragmentos.— Collocar  no  seu  lugar  os  fragmentos,  e  fixa- 
los  aos  dentes  vizinhos  com  um  fio  de  retroz,  ou  com  atadura  seme- 
lhante á  que  se  applica  na  fractura  do  queixo  inferior. 

FRACTURAS  DA  ROTULA.  Nas  fracturas  transversaes  o  joelho 
incha,  torna-se  doloroso  e  apresenta  uma  deformação  especial;  a  \ 
rotula  fica  achatada  e  alongada;  entre  os  dois  fragmentos  existe 
uma  separação  transversal  que  augmenta  pela  flexão,  e  diminue 
pela  extensão  da  perna  :  approximando  os  fragmentos,  póde-se 
roçar  um  pelo  outro  e  sentir  a  crepitação.  As  fracturas  verticaes 
são  também  caracterizadas  pela  contusão,"  dôr,  inchação,  separação 
lateral  dos  fragmentos ;  as  fracturas  múltiplas  pela  inchação  e  cre- 
pitação mais  evidente. 

Os  apparelhos  que  se  empregão  para  as  fracturas  transversaes 
tem  por  fim  approximar  os  fragmentos  da  rotula  quebrada;  são  : 

Apparelho  de  Cooper.  Collocar  o  membro  sobre  um  plano  incli- 
nado ascendente  composto  de  travesseiros ,  que  principiando  na 
nádega,  seja  bastante  alto  para  levantar  o  calcanhar  50  a  60  centí- 
metros acima  da  cama.  Rodear  o  membro  com  uma  atadura,  desde 
o  pé  até  ao  joelho.  Depois  de  approximados  os  fragmentos,  applicar 
longitudinalmente  sobre  os  lados  da  rotula  dois  cadarços;  dar  por 
cima  d'estes  cadarços  muitas  voltas  de  atadura  para  estas  formarem 
um  annel  por  baixo  do  fragmento  inferior,  e  outro  annel  por  cima 
do  fragmento  superior.  Atar,  sobre  os  dois  anneis  da  atadura,  as 
duas  extremidades  de  cada  cadarço  lateral.  Os  anneis  são  d'esta 
maneira  approximados,  e  empurrão  "os  fragmentos  um  para  o  outro. 

Apparelho  de  Boyer.  Compôe-se  de  uma  goteira  bastande  longa, 
para  estender-se  desde  o  meio  da  coxa  até  abaixo  da  barriga  da 
perna ,  e  assaz  profunda  para  conter  os  dois  terços  da  espessura  do 
membro.  Os  lados  apresentão  de  cada  lado  pregos  de  cabeça  arre- 
dondada, collocados  a  distancia  uns  dos  outros,  e  próprios  para 
segurarem  correias  que  passão  e  se  cruzão  uma  por  cima  do  frag- 
mento superior,  outra  por  baixo  do  fragmento  inferior,  de  modo  a 
approximar  os  dois  fragmentos  um  ao  outro. 

Apparelho  inamovível  de  Velpeau.  Depois  de  collocado  o  membro 
na  extensão  moderada,  e  approximados  os  dois  fragmentos  o  mais 
possivel,  envolve-se  o  joelho  n  um  panno  fino  e  secco;  applicâo-se 
em  travez,  por  cima  e  por  baixo  da  rotula,  compressas  graduadas 
que  se  mantém  com  voltas  de  atadura  cruzando-se  obliquamente  na 
curva  da  perna.  Applica-se  depois  um  primeiro  plano  de  ligadura 
enrolada ,  molhada  na  colla  de  dextrina ,  desde  o  pé  até  á  virilha. 
Colloca-se  uma  lamina  de  papelão,  molhada  em  agua,  sobre  toda 
a  face  posterior  do  membro ,  desde  o  calcanhar  ate  á  nádega .  e 
mantem-se  com  dois  outros  planos  de  ligadura  enrolada  molhada 
na  colla  de  dextrina. 

Fracturas  verticaes.  Applicar  sobre  os  dois  lados  da  rotula  com- 
pressas  graduadas   próprias   para   approximarem  os  fragmentos;, 
e  mantê-las  com  tiras  de  sparadrapo.  —  A  fractura  da  rotula  exige, 
termo  médio,  dois  mezes  e  meio  para  consolidar-se.  Nos  últimos  dias, 
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az- se  executar  á  perna  pequenos  movimentos,  para  evitar  a  anky- 
ose,  consequente  de  longa  immobilidade.  t 

fractura  DO  sacro.  Dôr,  contusão,  proeminência  do  lado 
la  lace  posterior  do  sacro  produzida  pelo  encontro  dos  dois  frag- 
aentos;  esta  proeminência  torna-se  mais  apparente  quando  se 
:arrega  no  ápice  do  osso.  —  Repouso  na  cama ;  o  doente  deitar-se-na 
le  costas.  No  caso  de  deslocação  dos  fragmentos,  reduzem-se  estes 
:om  o  dedo  introduzido  no  recto.  Se  a  posição  não  fôr  sufíiciente, 
ntroduzir  e  deixar  no  recto  um  pão  cónico  ou  uma  cânula  de  prata. 

FRACTURA  DO  sternon.  E  ordinariamente  transversal  ou 
)bliqua.  E'  caracterizada  pela  dôr ,  pela  sensação  de  estalo  percebida 
)elo  doente,  pela  inchação,  pela  deformação  se  os  fragmentos  se 
ieslocárão ,  e  pela  crepitação.  —  Tornar  o  peito  immovel  por  meio 
le  uma  toalha  passada  ao°  redor  do  corpo.  A  fractura  consolida-se 
jm  30  a  40  dias. 

FRACTURA  DAS  VÉRTEBRAS.  Quando  as  vértebras  se  fractu- 
ro pelos  seus  corpos  nada  pôde  fazer  a  cirurgia ,  porque  taes  offen- 
>as  são  sempre  acompanhadas  de  grandes  lesões  na  medulla  espinhal , 
i  por  consequência  mortaes;  porém  sendo  fracturadas  pelas  apophy- 
jes1  sárâo  com  o  repouso  e  pelas  applicaçôes  de  pannos  molhados 
;m  'agua  fria  misturada  com  aguardente  camphorada. 

FRAMBOESIA.  V.  BOUBAS. 

FRAQUEZA.  Falta  de  forças,  diminuição  geral  ou  local,  abso- 
uta  ou  relativa ,  das  propriedades  vitaes.  Pôde  ser  a  consequência 
le  uma  moléstia ,  ou  de  quaesquer  excessos.  —  Habitar  no  campo  , 
âajar,  usar  de  banhos  do  mar  ou  de  rio,  das  aguas  férreas.  A 
*ymnastica,  a  equitação,  a  esgrima,  os  passeios,  o  exercicio  de  nadar, 
;  todos  os  exercícios* do  cor^o,  quando  moderados,  são  úteis.  Regi- 
nen  analeptico ,  tapioca,  sagú ,  salepo,  ovos,  carnes  assadas ,  vinho 
generoso,  vinho  de  quina  684,  xarope  de  genciana  497,  infusão  de 
upulo  564,  ferro  reduzido  463,  pilulas  de  Blaud  473,  pilulas  de 
ballet  473.  Banhos  quentes  aromáticos  444.  Fricções  pelo  corpo  com 
jalsamó  nerval  614,  com  linimento  de  Rosen  614.  • 

FREIO  DA  língua.  Ligamento  membranoso  que  prende  a  lín- 
gua pela  parte  inferior.  Quando  elle  se  prolonga  até  á  ponta  da 
ingua  ,  e  apresenta  ao  mesmo  tempo  pouca  extensão  de  baixo  para 
;ima,  a  criança  não  pôde  mamar,  ou  mama  com  difíiculdade.  — 
trazer  a  secção  do  freio  com  tesoura;  depois  da  operação  attender  á 
lemorrhagiâ.  Se  ella  se  declarar,  cauterizar  as  aberturas  dos  vasos 
lom  estilete  incandescente. 

FRIEIRA.  Mancha  túmida ,  occasionada  pelo  frio ;  caracterizada 
pela  dôr,  prurido,  vermelhidão,  e  ás  vezes  por  ulcerações. 

Frieiras  não  ulceradas.  Fricções  com  limão.  Lavatórios  com 
aguardente  camphorada.  Applicaçôes  de  bálsamo  de  Fioravanti  759. 
Linimento  contra  as  frieiras  153.°  Lavatórios  com  agua  salgada  natu- 
ral ou  artificial,  com  solução  de  alúmen  258,  com  agua  de  Colónia. 

Frieiras  ulceradas.  Glycereo  de  amido  502.  Pomada  de  Bron  364. 
Pomada  de  Hufeland  314.  Cauterização  com  pedra  infernal.  Agua  de 
Labarraque  383. 

FROUXO  DE  SANGUE.  V.  HemORRHAGTA. 

Fruncho  ou  Furúnculo.  Tumor  inflammatorio  circumscripto  e 
proeminente;  é  a  inílammação  de  alguns  dos  prolongamentos  do 
tecido  cellular  que  penetrão  nas  malhas  da  pelle.  —  Applicar  cata- 
plasma de  linhaça  560,  de  fécula  461,  ou  emplasto  diachylão  79* 
Logo  que  o  tumor  estiver  maduro,  comprimi-lo  Dara  exDellir  o 
carnegào.  r  r 
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FUNGOSIDADE.  V.  CARNES  ESPONJOSAS. 

GAFEIRA  ou  Quigila.  Espécie  de  morphea  caracterizada  pelo« 
symptomas  seguintes  :  magreza  nos  metacarpos  ,  contracção  e  estro- 
peamento  dos  dedos,  dôres  arthriticas ,  salsugem ,  grandes  ulceras 
nas  extremidades.  Apparece  no  extensor  da  segunda  phalange  dos 
dedos  minimo  e  annular  de  uma  das  mãos,  ás  vezes  é  precedida  nos 
brancos  de  rubores  morpheticos,  e  de  alguns  tubérculos,  nos  pretos 
de  malhas  escamosas.  Termina  pela  mortificação  e  separação  da  pha- 
lange. —  O  tratamento  é  o  da  morphea.  CÔrta-se  a  phalange  se 
estiver  mortificada ,  e  cura-se  com  unguento  de  Arceus  759.  Antes 
de  chegar  a  esta  extremidade  empreguem-se  lavatórios  com  agua 
phenica  158. 

GAGUEIRA.  Embaraço  na  falia.  —  Antes  de  começar  a  fallar, 
fazer  uma  profunda  inspiração  :  recolher  a  lingua  para  traz,  e 
approximando  a  ponta  ao  ceõ  da  bocca ,  estender  ao  mesmo  tempo 
os  beiços  no  sentido  transversal,  de  maneira  que  se  afastem  as 
commissuras;  fallar  rhythmicamente  e  sempre  sem  precipitação 
(Dr.  Colombat).  Collocar  debaixo  da  lingua  um  pequeno  instrumento 
de  prata  em  forma  de  forquilha  (Dr.  Itard;  e,  quando  se  fallar, 
afastar  o  menos  possivel  a  lingua  do  ceo  da  bocca.  O  methodo  do 
Dr.  Serre  é  baseado  nos  principios  seguintes  :  vontade  firme,  inter- 
vallos  iguaes  entre  as  syllabas ,  e  movimento  dos  braços,  que  o 
gago  deve  levar  para  diante,  a  cada  emissão  do  som.  To°das  as  syl- 
labas devem  ter  a  mesma  duração,  ser  bem  articuladas,  e  bem 
ligadas  entre  si.  —  Applicar,  quando  se  falia ,  o  dedo  index  de  uma 
das  mãos  sobre  o  lábio  inferior. 

Segundo  o  Dr.  Violette,  a  gagueira  deve  curar-se  pelo  rhythmo  i 
ou  compasso.  Convém  que  o  gago  solte*  as  syllabas  por  compasso, 
dando  golpes  com  a  palma  da  mão ;  e  a  voz  deve  concordar  com 
cada  palmada.  Todas  as  syllabas  devem  ser  isoladas  e  acompanhada 
do  bater  das  mãos.  O  compasso  deve  executar-se  com  todas  as  pa  r- 
tes  do  corpo.  . 

O  methodo  de  Chervin ,  professor  de  Pariz,  consiste  no  rhythmo,  .1 
ordem  e  precisão  que  o  professor  dá  ao  discípulo,  fazendo-lhe  execu-  I 
taras  suas  formulas  de  pronunciação  com  lentidão  compassada  e 
calculada. 

GALACTORRHÈA.  Secreção  demasiada  de  leite  nas  amas,  que^i 
occasiona  distensão  e  sensibilidade  dos  seios ,  assim  como  o  enfra- 
quecimento geral.  —  Dar  menos  vezes  de  mamar  ou  cessar  a  ama- 
mentação. Alimentos  vegetaes.  Fructas  acidas.  Bebidas  diuréticas 
795,  diaphoreticas  806  e  temperantes  806.  Soro  de  leite  de  Weiss 
730.  Purgantes  804.  Pediluvios  quentes.  Repouso  dos  braços.  Levan- 
tar e  comprimir  levemente  os  seios  com  ataduras. 

GALLICO.  V.  SVPHILIS. 

GALLO.  Pequeno  tuaior  proveniente  de  pancada  ou  quéda ,  for- 
mado pelo  sangue  derramado  sob  a  pelle,  e  que  sobrevem  facil- 
mente nos  lugares  em  que  os  ossos  são  immediatamente  cobertos 
pela  cútis,  como  na  testa,  cabeça,  cotovelo,  etc.  —  Applicar  um 
anno  molhado  em  agua  fria  simples  ou  misturada  com  vinagre,  no 
alsamo  catholico  311,  ou  na  tintura  de  arnica  282. 
GANGLIO.   Pequeno  tumor   globoso ,   duro ,    indolente ,  sem 
mudança  na  cor  da  pelle.  desenvolvido  no  trajecto  dos  tendões; 
apparece  sobretudo  na  mão  ou  no  punho;  é  formado  por  um  liquido 
aíbuminoso  encerrado  em  um  sacco  membranoso.  —  Puncçáo  do 
tumor  havendo  o  cuidado  de  impedir  o  parallelismo  entre  a  ferida 
da  pelle  e  a  do  sacco.  Esmagar  o  tumor  pela  compressão  forte  e 
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rápida.  Puncçâo  do  tumor  com  trocate ,  seguida  de  injecção  com 
tintura  de  iodo  misturada  com  agua  em  partes  iguaes  531. 

GANGRENA.  Mortificação  mais  ou  menos  extensa  numa  parte 
molle,  e  conservação  da  existência  no  resto  do  corpo.  Reserva-se 
mais  especialmente  o  nome  de  esphacelo  para  a  mortificação  que  se 
estende  a  toda  a  espessura  de  algum  membro ,  e  de  escara  para  a 
lamina  mais  ou  menos  espessa  do  tecido  gangrenado.  Chama-se 
necrose  á  gangrena  dos  ossos.  —  As  causas  da  gangrena  são : 
excesso  de  inflammacão  em  alguma  ferida;  a  compressão  demasiada, 
como  acontece,  por 'exemplo,  nas  hérnias  estranguladas  ,  ou  quando 
os  apparelhos  das  fracturas  estão  demasiadamente  apertados ;  a  con- 
tusão forte;  a  queimadura;  o  frio  excessivo;  a  obliteração  ou  a  liga- 
dura das  artérias  e  das  veias  ;  emfim  ,  as  causas  das  febres  graves. 
A  gangrena  é  externa  ou  interna. 

Symptomas  da  gangrena  externa  :  Se  a  gangrena  se  declara  em 
alguma  ferida,  esta  torna-se  menos  vermelha,  depois  azulada,  roxa 
e  emíim  negra ,  com  cheiro  fétido  e  particular.  Na  gangrena  produ- 
zida pela  compressão  os  symptomas  são  :  esfriamento ,  perda  da 
sensibilidade,  formação  de  bolhas  e  escaras  negras. 

As  gangrenas  caracterizadas  pela  diminuição  do  calor  e  da  sen- 
sibilidade das  partes  mostrão-se  ora  sob  a  fórma  de  laminas  pretas 
húmidas ,  exhalando  cheiro  de  putrefacção  de  matérias  orgânicas , 
ora  debaixo  da  fórma  de  laminas  seccas  sem  cheiro.  Existem  sempre 
dois  <periodos  na  gangrena  externa  que  percorre  todas  as  suas 
phases  :  a  cessação  de  circulação  ou  período  de  mortificação ,  e  a 
eliminação  das  "partes  gangrenadas,  seguida  da  cicatrização  da 
ferida. 

Tratamento.  Na  gangrena  externa  favorecer  a  quéda  das  escaras 
com  cataplasmas  de  linhaça  ou  de  fécula,  simples  ou  polvilhadas 
com  pós  de  quina  e  carvão"  688.  Lavatórios  com  agua  de  Labarraque 
383 ,  com  agua  phenica  158  com  a  solução  de  coaltar  saponinado  389. 
Depois  de  cabida  a  escara,  curar  a  ferida  com  ceroto  simples  72, 
unguento  de  estoraque  451,  unguento  deArceus  759,  com  agua  phe- 
nica 158,  com  solução  de  permanganato  de  potassa  660,  com  fios 
molhados  na  solução  de  chlorureto  de  cal  381 ,  ou  na  mistura  d  agua 
com  agua  de  Labarraque  383.  Internamente  administrar  o  xarope 
ou  vinho  de  quina  684.  Para  evitar  a  gangrena  por  compressão, 
reparar  attentamente  no  emprego  das  ataduras,  das  talas  das  frac- 
turas; desfazer  os  apparelhos  logo  que  estss  causem  aos  doentes 
algum  incommodo.  Outro  tanto  se  deve  fazer  quando  um  annel  com- 
prime demasiadamente  o  dedo.  Applicar  algodão  sobre  todas  as  partes 
onde  a  compressão  se  exerce.  Para  prevenir  a  gangrena  no  sacro 
aos  doentes  que  precisão  ficar  deitados  por  muito  tempo  ,  v.  Escaras 
no  sacro. 

Gangrena  por  contusão.  E  caracterizada  pelo  cheiro  de  putre- 
facção de  uma  lamina  de  pelle,  e  pela  tumefacção  quatro  a  seis 
dias  depois  da  contusão. 

Tratamento.  No  primeiro  dia,  applicar  pannos  molhados  em 
agua  fria  misturada  com  aguardente  camphorada  332;  nos  dias 

uintes  favorecer  a  separação  dos  tecidos  mortificados  com  cata- 
plasmas de  linhaça  560,  ou  de  fécula  461  ;  lavar  com  o  decocto  de 
quina  687,  com  solução  de  chlorureto  de  cal  381,  com  agua  de 
Labarraquo,  misturada"  com  agua  tépida  383 ;  tirar  os  tecidos  morti- 
ficados á  medida  que  se  separarem. 

Gangrena  da  bocca  das  crianças.  Tumefacção  do  rosto,  luzidia  , 
como  oleaginosa ,  violácea ,  com  bolhas  ou  manchas  pretas ,  que  são 
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seguidas  de  ulceração  pardacenta,  com  cheiro  fétido  e  gangrenoso- 
esta  ulceração  pôde  invadir  a  metade  do  rosto  e  propagar-se  mesmo 
até  ao  pescoço.  —  Lavatórios  com  solução  de  chlorureto  de  cal 
misturada  com  decocçáo  de  quina.  Tocar  as  partes  affectadas  com 
pincel  embebido  em  acido  chlorhvdrico  153,  ou  applicar  a  massa 
cáustica  de  Vienna  674.  Curar  a  ferida  com  agua  phenica  158,  ou 
com  a  solução  de  permanganato  de  potassa  660. 

A  gangrena  pôde  desenvolver-se  também  na  vulva  das  meninas: 
apresenta  os  mesmos  caracteres  que  a  da  bocca ,  e  reclama  o  mesmo 
tratamento. 

Gangrena  senil  ou  espontânea.  O  doente  experimenta  nas  extre- 
midades a  principio  a  sensação  de  frio ,  formigamentos ,  dôres  vivas, 
sem  mudança  da  côr  da  pelie ;  depois  toma  esta  a  côr  vermelha- 
livida ;  sobrevem  inchação .  boinas  cheias  de  liquido  côr  de  vinho  , 
e  finalmente  ulceração  gangrenosa.  Ás  vezes,  as  partes  mortificadas, 
em  vez  de  incharem ,  secção ,  endurecem  e  não  tem  cheiro  ;  e  depois 
de  tempo  mais  ou  menos  longo,  as  partes  mortas  separâo-se  das 
vivas.  —  Aquecer  o  membro  com  pannos  quentes.  Quina  interior  e 
exteriormente  684.  Vinho  e  xarope  de  quina  684.  Cataplasma  anti- 
septica  687.  Fricções  com  aguardente  camphorada  332.  Opio  para 
acalmar  as  dôres* 638.  Depois  da  separação  das  partes  mortas,  curar 
a  ferida  com  unguento  de  Arceus  759,  oíi  unguento  de  esloraque  451. 

Gangrenas  internas.  As  gangrenas  dos  órgãos  internos  são  occa- 
sionadas  pelo  excesso  da  inflammaeãó,  por  contusões  profundai,  por 
estrangulamentos,  como  v.  g.  na  hérnia,  por  febres  graves. 

Symptomas.  Deve  suspeitar-se  a  gangrena  interna  quando  a  dor, 
que  a  precede  ordinariamente ,  cessa  de  repente ,  quando  o  pulso 
se  torna  mui  frequente  e  fraco,  quando  a  pelle  se  cobre  de  suor 
frio  e  viscoso,  quando  ha  prostração  extrema  das  forças. 

Tratamento.  Vinho  do  Porto,  da  Madeira.  Vinho"de  quina  684. 
Preparações  de  camphora  329,  de  valeriana  771.  Pilulas  anti-septicas 
331.  Serpentária  de  Virginia  731. 

Gangrena  do  pulmão.  Certas  inflammaçóes  do  pulmão  produzem 
a  gangrena  d'este  órgão ,  a  qual  se  manifesta  pelo  cheiro  fétido  e 
particular  da  expectoração  mucoso-purulenta ;  sanguinolenta  ou 
contendo  porções  do  tecfdo  pulmonar  gangrenado. —  Internamente, 
vinho  de  quina  684,  vinho  de  quina  composto  686,  vinho  de  quina 
ferruginoso  686.  Espalhar  no  quarto  do  doente  a  solução  de  chloru- 
reto de  cal  381,  ou  agua  phenica  158.  Inhalar  a  essência  de  terebin- 
thina  760. 

GARGANTA  (Abcesso  da).  V.  p.  859. 

Garganta  (Corpos  estranhos  na).  V.  p.  931. 

Garganta  (Dôr  de).  V.  Angina,  p.  872. 

Garganta  (Inflammação  da).  V.  ANGINA,  p.  872. 

GARROTILHO.  V.  CRUP. 

GASTRALGIA,  Gastrodynia  ou  Cardialgia.  Dor  nervosa  do  esto- 
maCr0  Applicar  um  panno  quente  no  ventre.  Chá  de  herva 
cidreira,  de  folhas  de  laranjeira,  de  flor  de  tilia.  Clyster  d  agua 
tépida  com  20  gottas  de  laudano  de  Sydenham  636.  Sinapismos  nas 
pernas  616.  Banho  morno  geral.  Cataplasma  anodyna  641,  calmante 
597  Poção  antispasmodica  455.  Poção  calmante  e  antispasmodica 
456.  1  pílula  de  extracto  de  opio  638.  Cáustico  no  epigastro.  Magne- 
sia  calcinada  581.  Infusão  de  macella  580.  Agua  gazosa  171.  Pos  de 
Seltz  152.  Carvão  vegetal  354.  Valeriana  771.  Pós  antispasmooicos 
251  333,  356,  416,  736,  772.  Sub-azotato  de  bismutho  735.  Knui- 
barbo  695.  Pepsina  658.  Valerianato  de  zinco  773.  Bebidas  nevadas. 
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•ara  a  alimentação,  cumpre  tomar  em  consideração  o  gosto  c  ate o 
apricho  dos  doentes.  .  Ha  alguns  que  não  podem  comer  senão  a ii- 
lentos  mui  quentes,  outros  dâo-se  bem  com  os  frios ;  deve-se  lazer 
mesma  observação  a  respeito  da  natureza  dos  alimentos.  Lha.  Late. 
lanhos  frios  de  rio  ou  do  mar.  Combater  a  prisão  de  ventre  com 
lysteres  dagua  morna  simples  ou  com  purgantes  804.  Exercício, 
iuas  mineraes  e  sobretudo  as  aguas  férreas  181,  tomadas  a  ionte. 
GASTRITE.  Inílammação  do  estômago. 

Gastrite  aguda  espontânea.  Dor  na  bocca  do  estômago,  que  aug- 
lenta  pela  compressão,  pelos  movimentos  do  corpo,  e  pela  íntro- 
uccão  dos  liquidos;  fastio;  sêde;  lingua  esbranquiçada,  secca; 
auseas:  vómitos;  pulso  frequente;  cephalalgia;  anxiedade. 

Tratamento.  Se  for  leve,  basta  a  dieta,  bebidas  emollientes  frias 
omo  o  cozimento  de  cevada  366,  ou  de  arroz  283,  limonadas  de 
iranja,  limão,  e  clyster  de  linhaça  560.  Se  fôr  mais  intensa,  appli- 
uem-se  bichas  no  epigastro  e  cataplasmas  de  linhaça  560.  Agua 
ria  para  bebida,  em  pequenas  dóses  e  repetidamente.  Agua  gazoza 
71.  Laxantes  804.  Opio  638.  Clysteres  com  azeite  doce.  Observar 
dieta  na  convalescença. 

Gastrite  chronica  espontânea.  Dores  vagas  na  região  epigastrica, 
ructacões,  azia,  vómitos  depois  das  comidas,  sêde  nulla,  pulso  regu- 
ar,  prisão  de  ventre  ou  alternativas  de  diarrhea  e  prisão  de  ventre ; 
ligestão  diflicil;  emmagrecimento  progressivo. 

Tratamento.  Bebidas  emollientes,  gommosas  ou  acidulas.  Regi- 
aen  lácteo.  Exercicio.  Banhos  frios.  Fricções  seccas  sobre  a  pelle. 
lausticos,  fricções  com  pomada  stibiada  na  região  epigastrica  280. 
labitar  no  câmpo.  Pepsina  658.  Aguas  de  Campanha  199,  Vidago 
132,  Pedras  Salgadas  220,  Vichy  231.  Agua  gazosa  171.  Tónicos  807, 
;  no  fim  estimulantes  798.  Opio  638.  Carvão  animal  355. 

Gastrite  toxica.  Inílammação  do  estômago  produzida  pela  ingestão 
las  substancias  venenosas  (os 'ácidos  sulfúrico,  azotico,  chlorhydrico ;  o 
tmmoniaeo;  o  phosphoro;  os  saes  de  cobre,  de  mercúrio;  o  acido 
irsenioso;  muitas  substancias  vegetaes  irritantes  taes  como  a  colo- 
juintida,  gomma-gutta,  etc,  etc).  —  Quasi  immediatamente  depois 
la  ingestão  do  veneno  sobrevem  uma  dor  estomacal  atroz,  vómitos 
)  evacuações  alvinas  sanguinolentas. 

Tratamento.  Favorecer  os  vómitos  com  agua  fria  misturada  com 
tiaras  de  ovo,  e  administrar  o  contra-veneno  conforme  a  substancia. 
V.  Envenenamento.)  Cataplasmas  de  linhaça  no  ventre  560.  Regi* 
nen  lácteo. 

GASTRODYNIA.  V.  GASTRALGIA. 

GASTRO-enterITEí  Inílammação  simultânea  do  estômago  e  dos 
ntestinos,  na  qual  os  symptomas  d'estas  duas  aífecções  se  com- 
Dlicão  e  se  aggravão  miituamente.  —  Aguda;  Dieta.  Éebidas  gom- 
nosas  e  acidulas  frias,  como  ás  decocções  de  arroz,  cevada,  malvas, 
lom  xarôpe  de  gomma,  de  vinagre;  limonada,  laranjada;  agua  com 
claras  de  ovo,  ou  agua  fria  simples  em  pequenas  dóses  e  repetidas. 
Janguesugas  no  epigastro.  Cataplasmas  e  clysteres  de  linhaça  561. 

a  gastro-enterite  se  desenvolver  debaixo  da  influencia  ãe  cir- 
nimstancias  debilitantes,  de  tempos  chuvosos,  húmidos,  nos  indi- 
riduos  fracos,  se  existirem  symptomas  biliosos  ou  saburrentos,  o 
;metico  com  algum  sal  purgante  ou  a  ipecacuanha  podem  impedir 
)s  progressos  da  moléstia.  INo  oitavo  ou  decimo  dia  da  sua  duração, 
e  existir  prostração  e  lingua  saburrosa,  administrar  bebidas  tónicas 
507,  ajuntando  aos  cozimentos  algumas  colheres  de  vinho.  Extracto 
le  quina  684.  Sulfato  de  quinina  739.  Ether  454.  Camphora  329. 
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Almíscar  251.  Yesicalorios  nos  membros.  Fricções  no  abdómen  e 
pelo  corpo  com  aguardende  camphorada  332.  Applicar  sobre  a  caber-a 
pannos  molhados  em  agua  fria  e  vinagre.  Evacuar  a  ourina  da 
bexiga  por  meio  da  sonda,  duas  ou  tres  vezes  por  dia.  Clysteres 
emollientes  e  calmantes  640.  Impedir,  por  meio  de  rodilhas  elás- 
ticas, a  formação  de  feridas  no  sacro. 

Gastro-enterite  chronica.  O  mesmo  tratamento  que  o  da  gastrite 

chronica. 

GASTRORRHAGIA.  Hemorrhagia  gástrica,  exhalacâo  de  sangue 
na  superfície  da  membrana  mucosa  do  estômago,  quasi  sêmpre  seguida 
de  hematemese.  V.  Hcmatemese. 

GASTRORRHEA.  Vómitos,  pela  manhã,  de  mucosidades  pega- 
josas (gosma).  —  Sobriedade.  Alimentação  mais  animal  do  que  vege- 
tal, e  apropriada  á  natureza  da  pessoa;  uso  moderado  de  algum 
vinho  generoso,  como  o  do  Porto,  da  Madeira,  de  café,  chá  da 
.índia.  Infusão  de  macella  580,  herva  cidreira  516.  Pastilhas  de 
Vichy  349.  Agua  de  Seltz  171.  Pós  de  rhuibarbo  e  opio  697.  Vomi- 
tório de  ipecacuanha  541. 

GENGIVAS  (Amollecimento  das).  V.  pag.  869. 

Gengivas  (Congestão  das).  Simples  inchação  das  gengivas,  que 
deitâo  sangue  pela  menor  compressão.  —  Lavar  a  bocca  com  agua 
misturada  com  vinagre  aromático  779,  e  fazê-las  sangrar  picando- 
as  com  um  palito,  ou  applicar  uma  bicha  na  gengiva  inchada. 

Gengiva  (Hypertrophia  da).  Desenvolvimento  extraordinário  que 
adquirem  ás  vezes  as  gengivas  a  ponto  de  cobrirem  os  dentes.  — . 
Gargarejos  adstringentes  258,  313,  491,  693,  702,  753.  Tirar  com  bis- 
turi a  porção  exuberante,  e  cauterizar  com  um  estilete  aquecido  ao 
branco. 

Gengivas  (Inflammação  das).  OU  Gengivite.  V.  EsTOMATITE. 
Gengivas  (Tumores  das).  V.  Epulida. 

Gengivas  (Ulcerações  das).  Toca-las  com  pedra  infernal  ou  com 

pedrahume. 

GENGIVITE.  Inflammação  das  gengivas.  V.  Estomatiié. 

GIBOSIDADE.  V.  RaCHITISMO,  MAL  DE  POTT. 
GLÂNDULA  ENFARTADA.  V.  ENFARTES  GLANDULARES. 

GLAUCOMA.  Moléstia  dos  olhos  que  consiste  em  grande  enfra- 
quecimento da  vista,  deformação  da  pupilla  e  côr  esverdeada  do 
fundo  do  olho.  No  principio  os  "doentes  vêem  os  objectos  como  cer- 1 
cados  de  um  nevoeiro;  pouco  a  pouco  a  vista  turva-se  e  desappa- • 
rece.  Sobrevem  dores  no  interior  do  olho  e  augmento  da  secreção  i 
do  humor  hyaloide.  Apalpando  o  olho,  atra  vez  da  pálpebra  superior, 
verifica-se  que  a  sua  dureza  augmentou  a  ponto  de  a  fazer  comparar  - 
á  de  uma  bola  de  mármore.  Este  phenomeno  caracteristico  mostra  i 
a  verdadeira  natureza  da  moléstia,  que  é  devida  á  secreção  exage-  - 
rada  do  humor  hyaloide.   Examinando  o  interior  do  olho  com  o 
ophthalmoscopio,  acha-se  na  papilla  do  nervo  óptico  uma  excavaçâo 
devida  á  compressão  feita  pelo  humor.  —  O  tratamento  consiste  em 
fazer  cessar  o  excesso  da  pressão  intra-ocular  pela  punccão  da 
córnea,  ou  pela  excisão  de  uma  parte  da  membrana  iris  (iridecto- 
mia).  Depois  da  operação,  a  vista  restabelece-se  ás  vezes  completa- 
mente; outras  vezes,  ô  doente  só  experimenta  pequenas  melhoras. 

GLOSSITE.  Inflammação  da  lingua.  E  caracterizada  pela  dor  e 
inchação  d  este  orgâo ;  "e  é  produzida  pela  mordedura  da  língua 
durante  o  ataque  da  epilepsia,  por  um  dente  canado  cuja^  ponta 
fere  a  lingua,  por  um  liquido  muito  quente,  mas  sobretudo  pe  o 
abuso  do  mercúrio.  —  O  tratamento  da  glossite  occasionada  pelo 
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mercúrio  acha-se  descripto  no  artigo  Salivação  mercurial.  Contra 
as  outras  glossites,  recorrer  aos  gargarejos  emollientes  257,  medica- 
mentos laxantes  804,  pediluvios  sinapizados  616,  ás  bichas,  e  ás 
vezes  ás  incisões  superficiaes  da  lingua. 
GLOTTE.  Abertura  superior  do  larynge. 

Edema  da  glotte.  Inchação  da  membrana  mucosa  e  do  tecido  cel- 
tólar  que  circumscreve  a  abertura  superior  do  larynge.  Principia 
por  uma  sensação  incommoda  no  larynge,  ou  por  uma  verdadeira 
dor ;  a  respiração  torna-se  estrondosa;  e  poucas  horas  ou  poucos 
dias  depois,  o  doente  é  acommettido  de  suffocações,  que  se  tornâo 
cada  vez  mais  violentas  e  repetidas.  A  inspecção  da  garganta  per- 
mitte  descobrir  ás  vezes  o  rubor  desta  região,  e  o  dedo,  levado 
atraz  da  base  da  lingua,  pôde  reconhecer  a  inchação  da  membrana 
mucosa.  Esta  moléstia  é  muitas  vezes  mortal.  Depois  da  morte  achão- 
se  as  margens  da  glotte  inchadas;  a  abertura  está  quasi  completa- 
mente tapada.  O  edema  pôde  ser  primitivo  ou  consecutivo  á  inflam- 
mação  da  garganta.  N'este  ultimo  caso  sobrevem  derramamento  seroso 
na 'glotte  da  mesma  fórma  como  sobrevem  á  roda  do  olho,  quando 
uma  ferida  existe  nesta  região;  do  mesmo  modo  incha  o  prepúcio, 
quando  existe  um  cancro  venéreo  no  freio. 

Tratamento.  Quando  a  suffocaçáo  é  imminente,  a  tracheotomia 
é  o  único  meio  de  atalhar  o  perfgo;  é  preciso  em  primeiro  lugar 
fazer  respirar  o  doente,  o  tratamento  virá  depois.  Este  tratamento 
compõe-se  de  bichas  no  pescoço,  vomitório  (5  centigrammas  de 
emético  numa  chicara  dagua  fria)  cáustico  na  nuca,  e  insufflações 
nas  fauces  de  pedrahume  em  pó  258.  Se  o  edema  da  glotte  depender 
das  ulcerações  syphiliticas  do  larynge,  empregar  internamente  as 
preparações  de  mercúrio  e  de  iodureto  de  potássio. 

Espasmo  da  glotte.  Contracção  espasmódica  da  glotte,  de  que  resulta 
suífocação  súbita,  porém  momentânea ;  sobrevem  nas  crianças  durante 
o  dia  ou  durante  a  noite,  sem  causa  apreciável.  —  Esfregar  o  peito 
com  panno  embebido  em  vinagre;  dar  a  respirar  ether  ou  vinagre; 
applicar  sinapismos  nos  pés;  administrar  um  clyster  com  agua  e 
sal  de  cozinha;  dar  a  beber  agua  com  assucar  e  agua  de  flor  de 
laranjeira,  ou  chá  de  folhas  de  laranjeira.  Dar  a  beber  5  a 
10  gottas  de  ether  sulfúrico  em  meia  chicara  d'agua  fria  com  assu- 
car. Clyster  com  assafetida  290. 

GLYCOSURIA.  V.  DIABETES. 

golpe.  V.  Feridas. 

golpe  DE  SOL  [Queimado  do  sol).  Inflammacâo  superficial  da 
pelle,  occasionada  pela  acção  prolongada  do  sol  ardente  sobre  as 
regiões  descobertas  do  corpo.  É  caracterizada  pela  vermelhidão, 
comichão,  ás  vezes  dôr  de  cabeça  e  febre ;  produz  ás  vezes  a  inflam- 
mação  do  cérebro.  —  Lavatórios  com  agua  fria,  unturas  com 
azeite  doce,  glycerina,  leite  ou  cold-cream  448.  Sangria,  se  sobre- 
vier inflammação  do  cérebro. 

GOMMA.  Tumor  molle,  sem  mudança  na  côr  da  pelle,  de  origem 
syphilitica,  que  se  desenvolve  no  periostio,  nos  músculos,  nos  ten- 
dões; pôde  mostrar-se  seis  mezes,  um  anno  e  mais  depois  da  appa- 
nçao  dos  cancros  venéreos.  Reclama  o  uso  interno  de  iodureto  de 
potássio  537,  ou  de  sublimado  605.  V.  Syphilis. 

gonagra.  Dá-se  este  nome  á  gota.  V.  Gota. 

Gonalgia.  Dôr  no  joelho.  V.  àrthrodynia. 

GONORRHEA.  V.  BleNNORRHAGIA. 
GOSMA.  V.  GASTRORRHEA. 

GOTA-  Moléstia  caracterisada  pela  dôr,  inchação  e  vermelhidão 
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das  pequenas  articulações,   occupando  quasi  sempre  a  ™í„<rf«i 

a  iórraa  de  accessos,  em  numero  de  tres  ou  quatro,  que  coísMhu 
um  ataque  de  gota,  tendo  cada  ataque  uma  duração  médfc  T  m 
idad^19/'  Dur/nte  GSteS  access^,  as  ourinas  contém  grande  qua 
fri„ d   aCrd°  Ur!C°'  que  se  deP°sita>  quando  as  ourinas qes 
frias,  sob  a  forma  de  areias.  O  accesso  de  gota  aguda  annuncia 

TumaPdL  fnn  fl«T.1Ve'S  ^°  d-6d0  grande  d0  Pé'  no  calcanh^  ' 
numa  das  juntas  do  pe,  depois,  no  fim  de  dois  ou  tres  dias  n 

T^t^  °Uir0  ^.-Wdôp  é  acompanhada  de  tuLfoccão 

sLZtT^t™  da  JUnta  6  de,  febre'  dura  até  á  ma^â  1* 

alfnm  f^ntn  J1ÍU?  .?m  P0UC0'  delxa  dormir  0  doente  que  acor 
algum  tanto  satisfeito,  sem  pensar  que  novas  dores  se  manifestar 

na  noite  seguinte,  e  assim  successivamente  durante  muitos  dias 
HAFte  q£6  •  ataq,ue  deJg°ta  compôe-se  de  uma  serie  de  accessos 
dores  diminuindo  cada  dia,  do  primeiro  até  ao  ultimo,  duran 
uma,  duas  ou  algumas  semanas.  No  segundo  ataque  de  gota,  a  d 
ocçupa  nao  so  os  pés,  mas  também  os.  joelhos,  a  anca,  ás  vezes 
maos  e  as  grandes  juntas  do  braço.  A  gota  aguda  desapparece 
vezes  para  não  voltar  mais,  ou,  pelo  contrario,  torna  a  voltar 
caoo  de  dois  annos,  e  termina  assim  pela  resolução  ou  pela  go 

é  menor;  os  ataques  men 
dolorosos,  porem  muito  mais  prolongados.  A  gota  chronica  é  seguii 
muitas  vezes  da  deformação  das  juntas,  e  das  incrustações  [tophv 
que  se  depositão  no  seu  interior,  e  que  são  compokas  de  aci< 
unco,  soda,  cal  e  chlorureto  de  sódio.  —  Estas  concreções,  as  defo 
mações  das  juntas,  e  as  areias  que  apparecem  nas  oúrinas  sepan 
completamente  a  gota  do  rheumatismo. 

Tratamento.  Durante  o  accesso  da  gota  aguda,  envolver  a  jun 
em  algodão,  e  collocar  o  membro  numa  posição  tal  que  a  par 
allectada  não  esteja  em  posição  declive.  Por 'conseguinte,  se 
moléstia  existir  no  pé ,  o  calcanhar  deve  ficar  mais  alto  do  que 
perna.  Tome-se  um  purgante,  60  grammas  de  sulfato  de  magnesi 
ou  30  grammas  de  oleo  de  ricino.  Se  as  dôres  não  diminuiren 
tomem-se  as  pilulas  de  aconito  167,  e  recorra-se  a  uma  uas  appl 
cações  seguintes  :  Cataplasma  de  linhaça  borrifada  com  uma  colhi 
de  sopa  de  laudano  de  Sydenham  636 ,  °á  cataplasma  de  linhaça  fei 
em  cozimento  de  cicuta  385,  de  meimendro  596.  Cataplasma  anc 
dyna  641.  Cataplasma  de  Pradier  688.  Banhos  de  vapor  camphorac 
334.  Fricções  com  oleo  camphorado  328,  com  linimento  opiado  64 
Applicação  de  panno  embebido  em  linimento  de  chloroformio  38! 

Durante  o  accesso  da  gota  chronica,  applicar  um  sinapismo  n 
junta  dorida,  ou  recorrer  ás  mesmas  applicações  locaes,  que  está 
indicadas  no  accesso  da  gota  aguda,  ou  ás  âpplicacóes  seguintes 
linimento  anti-arthritico  266,  linimento  terebinthinadò*  762,  liniment 
terebinthinado  e  camphorado  762,  linimento  ammoniacal  266,  lin 
mento  ammoniacal  camphorado  266,  linimento  contra  a  gota  56^ 
linimento  saponaceo  703.  Fumigações  com  benjoim  310  Maçadura  56£ 
Internamente ,  durante  o  accesso  da  gota  aguda  ou  chronica 
infusão  de  borragem  314,  de  sabugueiro  705,  tiíia  763,  para  provo 
car  a  transpiração.  Colchico.  Tintura  de  colchico  394.  Vinho  d 
colchico  394.  Pilulas  antigotosas  395.  Veratrina  774.  Opio  638.  Chie 
rhydrato  de  morphina  642.  Meimendro  596.  Cicuta  385.  Xarope  anti 
gotoso  548,  713. 

Nos  intervallos  dos  ataques.  A  gota  pôde  curar-se  pelo  exercicii 
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ou  a  cavallo,  pela  alimentação  composta  pela  maior  parte  de 
taes,  legumes,  fructas,  saladas,  pouca  carne;  poucas  bebidas 
liças,  pelas  bebidas  aqueas  abundantes,  e  pelo  emprego  diano 
0  a  20  gottas  de  tintura  de  colchico  394,  ou  de  25  centigram. 
enzoato  de  soda  311,  ou  de  bicarbonato  de  soda  349,  ou  de  agua 
ichy  231,  de  Vidago  232,  das  Pedras  Salgadas  220,  de  acido  ben- 

150,  ou  de  carbonato  de  lithia  561 ;  e  de  algum  purgante,  de 
im  quando.  O  exercido  de  cada  dia  em  relação  com  as  forças  e 
ílhor  preservativo  da  gota.  Quanto  ao  género  de  exercido,  a 
tacão  é  preferível,  a  não  ser  o  doente  mui  idoso.  Não  podendo 
-egar-se  a  equitação,  recorra-se  ao  andar  accelerado,  e  á  gym- 
ca  dos  braços.  As  fricções  pelo  corpo  com  escova  macia  são 
em  úteis. 

ontra  >as  inchações  articulares  e  concreções  topliaceas,  applicaçõea 
leo  de  cajeput*629,  de  essência  de  terebinthina  760,  fumigações 
imbro  783,  caldas  de  Vichy  231 ,  Vidago  232.  Pedras  Salgadas 
Carlsbad  202,  Pougues  222,  Plombières  222,  Vittel  234,  Contrexe- 
204,  Royat  224. 
ota-CORAL.  V.  Epilepsia. 

OTA  ROSADA.  V.  ACNE. 
OTA  SCIATICA.  V.  SciATICA. 
OTA  SERENA.  V.  AMAUROSE. 

ravidez  (Signaes  da).  Io  Signaes  de  probabilidade.  Grande 
bilidade  e  irritabilidade;  génio  fantástico,  inquieto,  caprichoso; 
ensão  á  cólera,  á  tristeza;  ou  então  alegria,  felicidade  de  estar 
ida ;  ou  bem  ainda ,  desmaios ,  convulsões ,  calefrios ,  calores 
zes ,  lassidão ,  fraqueza.  Plethora ,  acceleração  e  irregularidade 
ulso.  Congestão  sanguinea  no  cérebro;  e,  como  resultado  d'ella, 
s  de  cabeça,  dôres  de  dentes,  vertigens.  Congestão  saguinea  do 
do  peito*  em  seguida  palpitações,  .oppressões,  anxiedades,  etc. 
mvolvimento,  sensibilidade  dos*  seios ;  inchação  das  veias  d'estes 
os.  Náuseas ,  vómitos,  principalmente  pela  m*anhã ;  antojos ,  repu- 
icia  mais  ou  menos  forte  para  certos  alimentos,  certas  bebidas, 
inlão,  desejos  irresistiveis  de  substancias  contrarias  a  todos  os 
imes  hygienicos  ou  sociaes.  Salivação,  diarrhea  ou  prisão  do 
re.  Appetite  augmentado  ou  diminúido.  Emmagrecimento  ou 
r  gordura.  Alterão-se  as  feições,  empallidecem  as  cores  róseas 
3z,  apparecem  nódoas  amarelladas  na  pelle.  Os  olhos  cercão-se 
lheiías;  a  testa  e  o  nariz  cobrem-se  de  erupções  mais  ou  menos 
unciadas. 

»  Signaes  de  probabilidade  que  tem  mais  valor  do  que  os  prece- 
?s.  Suppressão  dos  menstruos.  Proeminência  das  glândulas  da 
ia  dos  seios.  Desenvolvimento  e  peso  do  ventre.  Abatimento 
L  Nos  primeiros  tempos  da  gravidez  o  collo  do  útero  incha, 
ce  mais  curto,  mais  redondo,  mais  cónico,  mas  não  desappa- 

completamente  senão  no  fim  da  gravidez.  Introduzindo  o  dedo 
vagina,  póde-se  verificar  este  estado  do  collo,  e  conhecer,  ao 
ao  tempo,  que  o  útero  é  mais  volumoso,  mais  resistente  e  menos 
idiço.  Nas  senhoras  não  gravidas  o  collo  do  útero  entra  na 
ia  o  comprimento  de  2  1/2  centimetros  pouco  mais  ou 
>s.  No  curso  do  quarto  mez  o  collo  do  útero  perde  o  terço  do 
>rimento.  Aos  cinco  mezes  conserva  a  metade  do  compri- 
do. Aos  seis  mezes  fica  só  o  terço;  aos  sete  mezes  tem  só  7  mil- 
tros;  aos  oito  5  millimetros.  Emfim  aos  oito  mezes  e  meio, 

simples  depressão  circular  separa  o  útero  da  proeminência' da 
abertura  (bocca  de  tença). i 
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3o  Signaes  certos.  A  mulher  principia  a  sentir  os  movimentos 
espontâneos  da  criança  aos  quatro  mezes  ou  quatro  mezes  e  meio. 
Applicando-se  o  ouvido  sobre  o  ventre  da  mulher  que  se  acha  nó 
principio  do  quinto  mez  da  gravidez,  ouve-se  um  ruido  particular 
chamado  ruido  de  folie  ou  sopro  placentario,  devido  á  circulação  ute- 
rina; e  no  meio  da  gravidez,  isto  é,  aos  quatro  mezes  e  meio, 
ouve-se,  além  do  sopro  placentario,  outro  ruido  devido  ás  duplas 
pancadas  do  coração  do  feto.  Ás  vezes  o  ruido  de  folie  pôde  ouvir- 
se  aos  tres  mezes  e  meio. 

Quando,  depois  do  parto,  o  útero  se  conserva  volumoso,  e  se  a 
auscultação  permitte  ouvir  ainda  as  duplas  pancadas  do  coração,  é 
signal  certo  de  haver  segunda  criança. 

Gravidez  (Época  da).  Nos  dois  primeiros  mezes.  Fórma  circular 
da  bocca  de  tença  do  útero.  Seios  mais  firmes,  mais  desenvolvidos. 
Bico  do  peito  mais  saliente;  areola  de  côr  mais  escura. 

Terceiro  mez.  Direcção  do  útero  no  sentido  vertical. 

Quarto  mez.  Apparição  do  fundo  do  útero  em  cima  do  pente. 
Possibilidade  de  sentir  "a  sua  fórma  redonda  e  a  sua  resistência. 
Elevação ,  direcção  para  traz  da  bocca  de  tença. 

Quinto  mez'.  Possibilidade  de  sentir  o  fundo  do  útero  no  meio 
do  espaço  comprehendido  entre  a  symphyse  do  púbis  e  o  embigo. 
Movimentos  da  criança  aos  4  mezes  ou  4  mezes  e  meio;  a  possibi- 
lidade de  ouvir  o  ruido  de  folie  ou  sopro  placentario,  e  as  duplas 
pancadas  do  coração  do  feto,  também  aos  quatro  mezes  e  meio. 

Sexto  mez.  Elevação  do  fundo  do  útero  até  ao  embigo.  Direcção 
da  porção  vaginal  pára  cima  e  para  traz.  Tumefacção  mais  conside- 
rável dos  seios.  Facilidade  de  contar  as  pancadas  do  coração  do  feto 
(ordinariamente  130  a  140  por  minuto).  Aos  seis  mezes  ô  fundo  do 
útero  está  ao  nivel  do  embigo. 

Sétimo  mez.  O  fundo  do  útero  excede  o  embigo  a  largura  de 
dois  ou  tres  dedos.  Desappariçâo  incessante  da  depressão  umbilical. 
Direcção  da  porção  vaginal"  para  cima  e  para  traz  de  mais  em 
mais  pronunciadas.  Possibilidade  de  espremer  do  bico  do  peito  leite 
aqueo. 

Oitavo  mez.  O  fundo  do  útero  occupa  o  meio  do  espaço  compre- 
hendido entre  o  embigo  e  a  bocca  do  estômago;  a  porção  vaginal 
do  útero  torna-se  mui  curta. 

Nono  mez.  O  fundo  do  útero  está  ao  nivel  da  bocca  do  estômago. 
Desenvolvimento  completo  do  ventre.  Proeminência  pronunciada  da 
cicatriz  umbilical.  Respiração  e  movimentos  geraes  da  mulher  mais 
fáceis.  Adelgaçamento  do  eólio  do  útero.  Sente-se  facilmente  a  cabeça 
da  criança.  —  No  fim  do  nono  mez,  a  cabeça  da  criança  está  diri- 
gida (o  "mais  ordinariamente)  para  baixo;  a  nuca,  o  occipicio  e  o 
dorso  estão  dirigidos  (o  mais  ordinariamente  ainda)  á  esquerda  e 
um  pouco  para  diante.  O  fundo  do  útero  desce  ao  espaço  compre- 
hendido entre  o  embigo  e  a  bocca  do  estômago;  a  porção  vaginal 
do  útero  desapparece  completamente;  não  ha  mais  diíFerença  entre 
o  orifício  interno  e  externo  do  útero;  o  collo  do  útero  desappa- 
receo.  O  dedo  introduzido  na  vagina  sente  a  cabeça  da  criança 
atravez  do  útero  adelgaçado. 

Gravidez  (Incommodos  da).  Io  Fastio,  depravação  de  appetite. 
Rhuibarbo  em  pó  20  a  50  centigram.,  muitos  dias  a  fio.  Sub-azotato 
de  bismutho  20  centigram.  por  dia  735.  Magnesia  calcinada  50  cen- 
tigrammas  a  1  gramma  581.  Pastilhas  de  Vichy  349. 

Prisão  de  ventre.  Clysteres  de  cozimento  de  linhaça  560. 

3»  Vómitos.  Infusão  de  folhas  de  laranjeira.  Bebidas  alcoólicas  : 


HEMATEMESE 


4017 


Vinho  de  Champanha,  aguardente  de  canna,  rhum,  cognac,  kirsch. 

Pastilhas  de  Vichy  349.  Agua  de  Vichy  231. 

4°  Varizes  nas  pernas.  Usar  de  meias  elásticas.  , 

5«  Dôres  abdominaes,  lombares;  caimbras  nas  pernas .  Fricções  com 

oleo  camphorado  328,  com  bálsamo  tranquillo  309.  Fricções  seccas 

com  a  mão.  A  .  _ 

6o  Inchação  das  pernas.  Posição  horizontal.  Se  as  pernas  estão 
consideravelmente  infiltradas,  praticar  leves  incisões  com  lanceta. 

7o  Hydrorrhea  ou  aguas  falsas.  O  liquido  provém  da  superfície 
interna  do  collo  uterino,  mas  não  da  ruptura  do  amnios.  Pôde  ser 
tomado  por  um  começo  de  parturiçâo,  mas  evita-se  o  erro  consi- 
derando que  o  fluxo  não  é  precedido  de  dôr  alguma.  —  Recorrer 
ao  repouso  durante  alguns  dias,  e  ao  clyster  emolliente  e  cal- 
mante 640. 

GRETAS,  Gretaduras.  V.  RACHAS. 

GRIPPE.  Febre,  dôr  e  peso  de  cabeça,  injecção  da  face  e  olnos, 
seccura,  inappetencia,  prostração,  tosse,  dôr  de  garganta.  —  Tomar 
um  suadouro  806.  Chá  de  flor  de  malva,  de  raiz  de  althea  adoçado 
com  mel  de  abelhas  ou  xarope  de  gomma.  Gargarejo  emolliente  257. 
Emético  278.  Xarope  de  lactucario  247. 

HÁLITO  (Máo).  V.  MÁO  HÁLITO. 

hemalopia  ou  Hypohema.  Derramamento  de  sangue  no  inte- 
rior do  olho.  —  Esta  hemorrhagia,  que  provém  ás  vezes  da  divisão 
das  artérias  do  interior  .do  olho  na  operação  da  cataracta,  deve  ser 
abandonada  aos  esforços  da  natureza.  O  sangue  com  o  tempo  fica 
absorvido,  e  por  isso"  basta  só  combater  os  accidentes  inflamma- 
torios  e  nervosos,  com  antiphlogisticos  e  narcóticos.  Pannos  molha- 
dos em  agua  fria  sobre  o  olho,  xarope  de  diacodio  internamente. 

HEMATEMESE.  Vómitos  de  sangue  exhalado  pela  membrana 
mucosa  do  estômago  :  é  uma  hemorrhagia  gástrica  produzida  por 
diversas  causas.  O  sangue  pôde  sahir  dos  vasos  do  estômago  numa 
simples  superabundância  sanguinea  local  occasionada  pelo  esfria- 
mento súbito,  por  uma  emoção  viva,  etc.  A  hematemese  pôde  appa- 
recer  em  todas  as  moléstias  que  alterão  a  textura  do  estômago  e 
de  seus  vasos,  e  sobretudo  no  cancro  do  estômago;  pôde  resultar 
da  ruptura  de  uma  aneurysma  no  estômago  :  n  estes  casos  a  hema- 
temese é  precedida  dos  symptomas  d  estas  moléstias.  Em  consequência 
da  hemorrhagia  nasal  o  sangue  das  ventas,  cahido  no  pharynge  e 
engulido  instinctivamente.  é  depois  expulso  pelos  vómitos.  Emfim, 
a  hematemese  pôde  ser  produzida  por  pancadas  ou  quédas  sobre 
o  epigastro,  ou  pela  introducção  de  venenos  no  estômago.  O  sangue 
lançado,  na  hematemese,  differe  do  sangue  expectorado  na  hemop- 
tyse,  por  ser  vermelho,  não  espumoso,  frequentemente  misturado 
com  matérias  alimentarias;  ou,  então,  preto,  decomposto,  mudado 
de  tal  maneira  que  custa  a  reconhecer,  e  de  apparencia  de  terra 
diluida  em  agua.  —  A  hematemese  principia  pela  dôr  na  bocca  do 
estômago,  oppressão,  vertigens,  pallidez  do  rosto,  frio  nas  extre- 
midades; depois  o  doente  lança  sangue  mais  ou  menos  puro. 

Tratamento.  Applicar  sinapismos  nos  pés  e  nas  coxas  616. 
pannos  molhados  em  agua  fria  no  epigastro,  ligaduras  nos  membros, 
ventosas  seccas  nas  costas.  Administrar  bebidas  acidulas  frias,  e  só 
ás  colheres  ;  agua  com  vinagre  ou  com  sumo  de  limão.  Se  a  hemor- 
rhagia continuar,  applicar  na  bocca  do  estômago  gelo  contido  n  uma 
bexiga.  Ao  depois  recorra-se  aos  medicamentos  adstringentes  :  poção 
com  perchlorureto  de  ferro  469,  extracto  de  ratanhia  693,  poção  "de 
ergotina  de  Bonjean  364.  Agua  hemostatica  de  Brocchieri  668,  de 
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Pagliari  258,  de  Tisserant  758,  de  Deschamps  759,  ás  colheres.  Sub- 
azotato  de  bismutho  735.  Clyster  com  infusão  de  ratanhia  692. 

hematocele.  Tumor  do  escroto  contendo  sangue.  Ha  tres  prin- 
cipaes  variedades.  O  sangue  pôde  infiltrar-se  no  tecido  cellular  das 
bolsas,  no  cordão  espermatico,  ou  accumular-se  na  túnica  vaginal. 
Estas  moléstias  sâo  ordinariamente  occasionadas  por  pancada  sobre 
o  escroto,  por  quéda  ou  violência  qualquer.  No  hematocele  do 
tecido  cellular  do  escroto,  e  no  do  cordão  espermatico,  empregar 
as  applicações  de  pannos  molhados  em  agua  vegeto-minerai  146; 
no  hematocele  da  túnica  vaginal,  recorrer  ao  mesmo  tratamento 
cirúrgico  que  no  hydrocele. 

HEMATÚRIA.  Emissão  pela  urethra  de  sangue  puro  ou  mistu- 
rado com  ourina.  O  sangue  communica  á  ourina  uma  cor  rubra 
tanto  mais  carregada  quanto  a  proporção  é  mais  considerável.  Exami- 
nando ao  microscópio  o  deposito  que  se  fórma  no  fundo  do  vaso, 
descobrem-se  n'elle  glóbulos  sanguineos,  isto  é,  corpúsculos  de  cerca 
de  1/120  millimetro  de  diâmetro,  lenticulares,  amarellados,  pare- 
cendo ter  um  núcleo  central,  insolúveis  na  agua  e  no  acido  azotico, 
e  solúveis  no  acido  acético. 

A  hematúria  pôde  ser  produzida  por  varias  causas,  taes  são :  um 
esforço  violento,  uma  grande  caminhada,  a  equitação  prolongada, 
uma  escandescencia  intensa,  pancadas  sobre  as  cadeiras,  uma  quéda 
de  um  lugar  alto,  a  presença  da  pedra  na  bexiga,  a  absorpção  das 
cantharidas.  Pôde  depender  das  moléstias  dos.  rins  (cálculos,  nephrite), 
das  moléstias  da  bexiga  ou  da  urethra.  Porém,  as  mais  das  vezes, 
é  occasionada  pelas  influencias  climatéricas  :  é  uma  moléstia  dos 
paizes  quentes ;  é  frequente  no  Brasil ,  onde  apparece  espontanea- 
mente; chamão-lhe  n'este  caso  hematúria  dos  paizes  quentes.  Tratarei 
d'esta  ultima  variedade  n'um  artigo  separado  ;  em  primeiro  lugar 
indico  o  tratamento  das  outras  espécies  de  hematúria. 

Tratamento.  Varia  segundo  as  causas.  Quando  a  hematúria 
resulta  de  pancada  ou  quéda,  appliquem-se  nas  cadeiras  pannos 
molhados  em  agua  fria  e  vinagre ,  e  dê-se  a  beber  limonada  de 
vinagre.  —  Contra  a  hematúria  cantharidia  ,  semicupios  d'agua  tépida, 
infusão  de  linhaça  para  bebida  560.  Se  a  hematúria  depender  da 
presença  da  pedrâ  na  bexiga ,  é  preciso  destruir  esta  causa.  Se  fòr 
acompanhada  de  areias,  empregar  o  bicarbonato  de  soda  349,  as 
aguas  de  Vichy  231 ,  de  Vidago  232 ,  das  Pedras  Salgadas  220. 

Hematúria  dos  paizes  quentes.  Differe  das  hematúrias  precedentes 
pelas  causas ,  pelo  aspecto  da  ourina  e  pelo  tratamento.  Chamâo-lhe 
também  hematúria  dos  paizes  intertropicaes ,  hematúria  chylosa  ou 
albumino-gordurosa ,  ourinas  leitosas,  ourinas  chylosas,  chyluria. 
Esta  moléstia  observa-se  no  Brasil  e  nas  cidades  ou  paizes  seguintes : 
Nova  Orleans,  Vera  Cruz,  nas  ilhas  de  Cuba,  Martinica,  Guadelupa, 
na  Goyana ,  no  Egypto ,  no  Cabo  da  Boa  Esperança ,  no  Port-Natal , 
Madagáscar,  Bourbon,  Mauricia,  Calcutta.  Na  Europa  os  autores 
fazem  só  menção  de  quatro  casos  de  ourinas  leitosas  nos  individuos 
que  nunca  sanírâo  desta  parte  do  globo. 

A  moléstia  apparece ,  em  geral ,  de  modo  súbito  sem  que  a  pre- 
ceda padecimento  algum;  ás  vezes,  porém,  é  precedida  de  dores 
nas  cadeiras,  na  direcção  dos  canaes  ureteres,  e  da  bexiga.  A  ourina, 
ao  sahir,  assemelha-sê  ao  soro  de  leite;  outras  vezes  é  sanguino- 
lenta, turva  ou  leitosa.  Abandonada  no  vaso  por  algum  tempo, 
separa-se  em  duas  partes,  das  quaes  a  inferior  é  sanguinolenta,  ao 
passo  que  a  superior  é  turva,  cor  de  leite  ou  completamente  opaca. 
Um  coalho  occupa  o  fundo  do  vaso ;  é  produzido  pela  coagulação  da 
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fibrina.  O  sangue  coalha-se  ás  vezes  no  interior  dos  canaes ^éteres 
ou  da  bexiga ,  impede  de  ourinar,  e  sahe  do  canal  sob  a  lorma  ae 
grumos  sólidos,  estreitos  e  compridos.  .  , 

O  Dr.  Wucherer,  medico  da  Bahia  ,  fez  sobre  estas  ounnas  ínaa- 

gaTxaminandoSaoa mfcroscopio,  em  1866,  as  ourinas  de  tres  doentes 
affectados  de  hemaluria  intertropical ,  duas  mulheres  e  um  homem, 
achou  no  coalho  alguns  vermes  filiformes  que  executavao  movi- 
mentos ondulatórios  mui  enérgicos.  Achou  estes  vermes  nao  no 
deposito  da  ourina ,  porém  sim  no  coalho  que  se  via  quando  se  des- 
pelava a  ourina.  Estes  vermes  forâo  reconhecidos  por  embryoes  de 
um  nemaioide.  São  mui  pequenos,  1/4 de  millimetro  de  comprimento, 
1/10  de  largura.  Vermes  semelhantes  forâo  encontrados,  por  um 
medico  da  marinha  franceza,  em  1870,  nos  coalhos  da  ourina  de 
um  doente  da  ilha  Guadelupa.  Além  dos  vermes  existem,  nesta 
espécie  de  ourina ,  cylindros  de  albumina  transparentes ,  muitos  gló- 
bulos sanguineos,  e  moldes  dos  tubos  urini feros ,  que  mdicao  a 
affeccão  dos  rins.  —  Muitos  médicos  julgão  hoje,  que  a  hematúria 
dos  paizes  quentes  é  de  natureza  verminosa.  Os  vermes  rasgão  os 
vasos  sanguineos  e  lymphaticos  dos  rins;  estabelecida  a  communi- 
cacáo ,  o  conteúdo  d  estes  vasos  penetra  no  apparelho  urinário ,  e 
d'áqui  resulta  a  presença  do  sangue  e  do  chylo  na  ourina.  Quando 
a  ourina  toma  o  aspecto  natural,  os  vermes  desapparecem  completa- 
mente. 

Tratamento.  Consiste  em  destruir  os  vermes  aos  quaes  se  attribue 
a  moléstia.  Os  medicamentos  indicados  para  este  fim  são  :  Prepa- 
rações de  essência  de  terebinthina  761.  Iodureto  de  potássio  537. 
Preparações  de  camphora  329.  Applicar  no  ventre  a  cataplasma  ver- 
mífuga 250,  regada  com  15  grammas  d'agua  sedativa  334;  applicar 
nas  cadeiras  pannos  molhados  em  aguardente  camphorada  332.  Inter- 
namente tomar  3  pilulas  camphoradas  por  dia  331. 

Os  medicamentos  adstringentes  acháo  também  emprego  racional; 
são  :  perchlorureto  de  ferro  468 ,  extracto  de  ratanhia  693,  cato  359. 

Banhos  frios  do  mar  ou  de  rio.  Alimentação  corroborante.  Copahiba 
401.  Mudança  de  clima  em  casos  rebeldes. 

Para  facilitar  a  expulsão  dos  coalhos ,  observar  as  regras  seguintes : 
Io  Não  ourinar  senão  quando  a  bexiga  estiver  bem  cheia ;  2o  começar 
por  uma  contracção  enérgica;  3o  estando  o  coalho  na  urethra ,  con- 
trahir  fortemente*  a  bexiga ;  não  persistir ,  se  o  coalho  não  passar  no 
segundo  esforço ;  4o  não  repetir  as  tentativas  senão  quando  a  bexiga 
estiver  completamente  cheia.  —  Se  a  sahida  do  coalho  for  impossivel , 
introduzir  na  bexiga ,  repetidas  vezes  uma  grossa  sonda  elástica ;  — 
ou  introduzir  uma  sonda  elástica,  contendo  no  seu  interior  outra, 
menos  grossa :  chegada  á  bexiga  tira-se  a  sonda  interior;  —  ou  intro- 
duzir uma  sonda  elástica  tendo  no  interior  uma  haste  metallica 
flexivel ,  terminada  por  uma  grossura ;  se  os  coalhos  obstruem  os 
olhos  da  sonda ,  a  grossura  esmaga  os  coalhos ,  e  a  ourina  corre  á 
roda  da  haste.  —  Se  não  bastarem  estes  meios,  fazer  injecção  na 
bexiga  d  agua  tépida  por  meio  de  grossa  sonda  de  prata  á  qual  se 
adapta  uma  seringa,  e  aspirar  depois  a  agua  com  a  mesma  seringa 
tirando  o  embolo. 
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mento  consiste  em  dirigir  sobre  os  olhos  vapores  estimulantes,  taes 
como  os  d'agua  de  Colónia  ou  de  bálsamo  Fioravanti  759 ,  em 
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applicar  nas  fontes  a  electricidade  423,  e  em  usar  de  alimentação 
reparadora.  * 

HEMICRANIA.  Dôr  que  abrange  só  a  metade  da  cabeça :  enxa- 
queca. V.  ENXAQUECA. 

HEMIPLEGIA.  V.  PARALYSIA. 

HEMOPTYSE.  Hemorrhagia  pulmonar,  caracterizada  pela  expecto- 
ração de  quantidade  maior  ou  menor  de  sangue  espumoso  e  vermelho 
DisLingue-se  :  a  hemoptyse  produzida  por  uma  causa  accidental  que* 
actua  sobre  o  pulmão,  como  pancadas,  quédas,  ferimentos,  a  fadiga 
dos  orgaos  da  respiração  que  resulta  da  acção  de  fallar,  gritar 
cantar,  a  hemoptyse  inherente  á  constituição,  e  dependente  de 
lesão  orgânica  do  pulmão ,  ou  do  coração  ;  e*  a  hemoptyse  devida  á 
plethora  ou  á  simples  congestão  sanguínea. 

Tratamento.  Fazer  sentar  o  doente  para  que  tenha  a  cabeça  e  o 
tronco  elevados ;  e  alarguem-se-lhe  os  vestidos  que  comprimem  o 
peito;  deve  ficar  immovel,  e  guardar  o  mais  absoluto  silencio; 
cumpre  também  recommandar-lhe  que  resista  á  necessidade  de 
tossir ,  pois  que  taes  esforços  são  próprios  para  favorecerem  a  hemor- 
rhagia. Appliquern-se  sinapismos  nos  pés  616,  ligaduras  bem  aper- 
tadas á  roda  dos  quatro  membros,  e  ventosas  seccas  no  peito. 
Administrem-se  bebidas  acidulas  frias  ,  taes  como  a  limonada  de 
laranja ,  de  limão  ou  agua  fria  adoçada  com  assucar  e  acidulada 
com  vinagre,  ou  com  algumas  gottas  d  água  de  Rabel  1 63.  Inhalaçôes 
de  perchlorureto  de  ferro  (4  grammas  de  solução  officinal  de  per- 
chlorurelo  de  ferro  para  180  grammas  dagua),  468.  Poção  com  per- 
chlorureto de  ferro  469.  Nitro  em  alta  dóse  (15  a  30  grammas  por 
dia  em  750  grammas  dagua  com  assucar).  Emulsão  nitrada  298. 
Cozimento  antiphlogistico  de  Stoll  298.  Digital  414.  Extracto  de 
ratanhia  692.  Poção  adstringente  693.  Tannino  752.  Pilulas  antihe- 
moptoicas  753.  Àlumen  257.  Pós  adstringentes  opiados  258.  Poção 
aluminosa  258.  Cato  357.  Poção  adstringente  359.  Conserva  de  rosas 
702.  Electuario  antihemoptoico  702.  Electuario  balsâmico  de  Barthez 
302.  Infusão  de  consolda  maior  399.  Agua  hemostatica  de  Brocchieri 
668,  de  Pagliari  258,  de  Tisserant  758,  de  Deschamps  759.  Sina- 
pismo  ou  vesicatório  entre  as  duas  espáduas.  Ipecacuanha  540. 
Tártaro  emético  em  alta  dóse  278.  Poção  contra-estimulante  de 
Laennec  279.  Um  vomitório  é  meio  perturbador  poderoso  contra  as 
hemoptyses  rebeldes  a  outros  tratamentos.  Praticara  sangria  no  braço 
se  a  hemorrhagia  for  abundante  ,  e  acompanhada  de  grande  dyspnea. 
Nas  mesmas  circumstancias,  applicar  no  peito  pannos  molhados  em 
agua  mui  fria,  e  administrar  no  interior  bebidas  nevadas,  servetes, 
ou  gelo  aos  pedaços. 

HEMORRHAGIA  ou  Perda  de  sangue.  O  tratamento  das  hemor- 
rhagias  varia  conforme  a  sua  natureza ,  o  lugar  em  que  se  declarão 
e  as  causas  que  as  provocão. 

Hemorrhagia  anal.  Pôde  ser  occasionada  pelas  matérias  excre- 
menticias  endurecidas;  é  preciso,  n  este  caso,»  empregar  clysteres 
d  agua  tépida;  se  depender  da  hemorrhagia  intestinal,  de  hemorrnoidas, 
ou  de  fissura ,  vejão-se  estas  moléstias. 

Hemorrhagia  arterial.  Compressão.  Laqueaçãoda  artéria.  Y.  Feridas 
das  artérias. 

Hemorrhagia  da  bocca.  Gargarejos  adstringentes  258,  313,  491. 
Lavar  a  bocca  com  agua  fria  misturada  com  algumas  gottas  de  solução 
de  perchlorureto  de  ferro  468.  Se  a  hemorrhagia  succeder  á  extracção 
de  um  dente,  applicar  o  tratamento  indicado  mais  abaixo. 

Hemorrhagia  capillar.  Applicar  um  panno  molhado  em  agua  fria. 
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Comprimir.  Applicar  fios  molhados  em  agua  fria  e  vinagre,  em 
solução  de  perchlorureto  de  ferro  a  15°  468.  Alúmen  calcinado  259, 
Cauterizar  com  pedra  infernal.  V.  Hemorrhagia  que  resulta  das  picadas 
das  sanguesugas. 

Hemorrhagia  cerebral.  V.  Apoplexia. 

Hemorrhagia  depois  da  extracção  de  um  dente.  Gargarejar  com 
agua  fria  e  vinagre.  Introduzir  na  cavidade,  que  era  occupada  pelo 
dente,  uma  bolinha  de  fios  ou  de  cera;  ou  um  pedaço  de  isca 
molhada  na  solução  de  perchlorureto  do  ferro  a  15°  468  ,*e  exercer 
por  cima  uma  compressão  enérgica  e  prolongada;  ou  cauterizar  com 
pedra  infernal. 

Hemorrhagia  gástrica.  V.  Hematemese. 

Hemorrhagia  intestinal,  ou  Fluxo  de  sangue  pelo  anus.  Este 
fluxo,  que  é  necessário  distinguir  do  fluxo  hemorrhoidal ,  depende 
da  hemorrhagia  dos  intestinos ,  em  quanto  que  o  fluxo  hemorrhoidal 
provém  dos  tumores  sanguíneos  que  se  desenvolvem  á  roda  do  anus. 
O  tratamento  da  hemorrhagia  intestinal  é  o  mesmo  que  o  da 
hemorrhagia  gástrica  ou  hematemese. 

Hemorrhagia  meningea.  V.  APOPLEXIA. 

Hemorrhagia  nasal.  V.  Epis  taxis. 

Hemorrhagia  do  ouvido.  É  um  symptoma  indicando  :  uma  lesão 
do  conducto  auditivo  externo  ou  do  rochedo ,  com  ou  sem  a  fractura 
do  craneo;  uma  ruptura  da  membrana  do  tympano.  —  Não  se  deve 
impedir  a  hemorrhagia  depois  de  uma  lesão  traumática,  anão  tomar 
proporções  graves.  Esta  hemorrhagia  é  um  antiphlogistico  que  pôde 
ser  útil  depois  das  fracturas  do  craneo.  Deixem-se  correr  por  algum 
tempo  as  hemorrhagias  consecutivas  á  ruptura  da  membrana  do 
tympano;  se  o  sangue  não  estancar,  introduza-se  no  ouvido  algodão 
molhado  na  mistura  dagua  fria  com  vinagre,  ou  na  solução  de 
pedra-hume  258. 

Hemorrhagia  pulmonar.  V.  Hemoptyse. 

Hemorrhagia  que  resulta  das  picadas  das  sanguesugas.  Applicar 
um  panno  de  linho  e  comprimir.  Applicar  gomma  arábica  em  pó, 
colophonia  em  pó,  panno  queimado,  pedra-hume  calcinada  259, 
isca  ou  panno  impregnado  de  solução  de  perchlorureto  de  ferro 
a  15°  468,  ou  cauterizar  com  pedra  infernal. 

Hemorrhagias  traumáticas.  Perdas  de  sangue  occasionadas  por 
um  ferimento.  íYestas  hemorrhagias  o  sangue  é  vermelho-claro ,  e 
esguicha  por  movimentos  isochronos  com  as  pancadas  do  pulso, 
quando  provém  de  uma  artéria;  é  vermelho-escuro  e  corre  em  jorro 
continuo;  se  é  fornecido  por  uma  veia.  Quando  a  lesão  existe  só 
nos  vasos  capillares,  o  sangue  é  de  côr  vermelha  pouco  viva,  não 
jorra ,  mas  corre  pouco  a  pouco,  de  maneira  uniforme.  Estas  hemor- 
rhagias reclamão,  segundo  as  circumstancias ,  o  emprego  das  appli- 
caçoes  absorventes  (gomma  arábica  ou  colophonia  em  pó),  stypticas 
alúmen  calcinado,  solução  de  perchlorureto  de  ferro),  cáusticas, 
(pedra  infernal) ,  da  compressão  ou  laqueação  da  artéria. 

Hemorrhagia  umbilical  dos  recem-nascidos.  Em  consequência  da 
estructura  alterada,  da  sua  exiguidade  natural,  ou  das  tracções 
intempestivas  da  parteira,  o  cordão  umbilical  pôde  romper-se*  na 
v.«l  u'  Pert0,da  Pelle,  e  dar  lugar  á  hemorrhagia  mortal.  Esta 
Hemorrhagia  pôde  sobrevir  também  depois  da  quéda  natural  do 
corado,  do  sétimo  ao  decimo  terceiro  dia  depois  do  nascimento.  — 
rhnf,iQ"Se.Urn  ,temP°  Precl0S0  empregando  para  soster  esta  hemor- 
Sa'J  pedra-hume,  o  perchlorureto  de  ferro,  a  cauterização, 
axisie  um  só  meio  efficaz  :  consiste  em  atravessar  a  cicatriz  umbi- 
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lical  com  um  alfinete,  e  apertar  a  pelle  com  linha,  fazendo  a 
laqueadura  em  massa  de  todas  as  partes  molles. 

Hemorrhagia  uterina.  O  tratamento  varia  conforme  a  hemorrhagia 
tiver  lugar  no  estado  de  vacuidade  do  útero,  durante  a  gravidez,  e 
durante  ou  pouco  tempo  depois  do  parto. 

Io  Hemorrhagia  uterina  no  estado  de  vacuidade  do  útero.  Collocar 
a  doente  em  lugar  fresco  e  na  posição  horizontal.  Administrar 
bebidas  frias  e  acidulas,  taes  como  a  limonada  de  limão,  laranja 
ou  agua  fria  com  assucar  e  vinagre.  Applicar  ao  hypogastro  e  ás 
coxas  pannos  molhados  em  agua  fria  e  vinagre,  mergulhar  as  mãos 
em  agua  quente,  pôr  aos  pés  botijas  com  agua  quente,  para  entreter 
o  calor  n'esta  parte  do  corpo;  applicar  sinapismos.  nas  pernas,  ven- 
tosas seccas  no  peito.  Administrar  clysteres  dagua  fria  ou  dagua 
com  vinagre.  Nitro  em  alta  dóse  (15  a  30  grammas  em  720  grammas 
d'agua)  298.  Centeio  espigado  361.  Ergotina  363.  Poção  de  ergotina 
364.  Poção  com  perchlorureto  de  ferro  469.  Injecção *na  vagina  com 
solução  "de  perchlorureto  de  ferro  469.  Nos  casos  extremos ,  oppôr 
um  dique  á  sahida  do  sangue  empregando  o  tampão.  Consiste  este 
em  introduzir  na  vagina  a  parte  média  de  um  panno  grande  e  qua- 
drado ,  leva-lo  á  parte  superior  da  vagina ,  encher  a  espécie  de 
sacco  que  representa  com  fios  ou  algodão  para  formar  um  batoque, 
que  fique  bem  justo.  Comprimir  com  a  mão  a  aorta  abdominal 
abaixo  do  embigo.  Para  praticar  esta  compressão ,  estando  a  mulher 
deitada ,  faz-se-lhe  levantar  as  coxas ;  depois ,  comprime-se  o  ventre 
com  os  quatro  últimos  dedos  de  uma  das  mãos  abaixo  do  embigo , 
e  logo  que  se  sentir  bater  a  artéria ,  comprime-se  fortemente  contra 
o  rachis.  Esta  compressão  pôde  ser  continuada  por  muitas  horas,  se 
o  estado  da  mulher  o  exigir. 

Na  hemorrhagia  chronica ,  prescreva-se  o  cozimento  de  arroz  com 
xarope  de  consolda  maior  399,  bebidas  aciduladas  com  sumo  de 
limão ;  extracto  de  ratanhia  692 ,  tannino  752,  perchlorureto  de  ferro 
internamente  e  em  injecções  467,  alúmen  257,  centeio  espigado  361, 
ergotina  363 ,  cato  357  ,  ipecacuanha  em  pequenas  dóses  540 ,  canella 
em  pó  334,  vesicatórios  nas  coxas,  e  injecções  com  infusão  de 
ratanhia  693,  ou  com  tannino  753.  Banhos  frios.  Abstinência  da 
dansa ,  e  da  equitação.  Se  a  hemorrhagia  for  entretida  pelo  cancro 
do  útero,  ou  pelo  polypo,  dirigir  o  tratamento  contra  a  affecção 
principal. 

2o  Hemorrhagia  uterina  durante  a  gravidez.  Esta  hemorrhagia 
provém  do  despego  prematuro  da  placenta;  e  depende  este  despego 
ordinariamente  da  inserção  da  placenta  sobre  o  orifício  uterino. 
N'este  caso  é  preciso  romper  com  o  dedo  as  membranas;  e  esperar 
o  parto.  Nos  casos  graves,  encher  a  vagina  com  fios  :  este  tampão 
pôde  provocar  o  parto  e  cortar  o  mal  pela  raiz.  Nos  casos  mais 
graves  ainda ,  proceder  ao  parto  forçado ;  para  este  fim  fazer  a  versão 
do  feto  se  a  cabeça  está  em  cima  do  orifício  do  útero ;  ou  applicar  : 
o  fórceps  se  ella  está  na  excavação  da  bacia. 

3o  Hemorrhagia  uterina  depois  do  parto.  Applicar  sobre  o  3 
ventre  panno  molhado  em  agua  fria  e  vinagre.  Bebidas  frias  e  aci- 
dulas. Extrahir  o  sangue  coagulado,  os  pedaços  de  placenta,  etc, 
que  estendem  o  útero.  Introduzir  a  mão  no  interior  d  este  orgao, 
para  excita-lo  e  provocar  as  contracções.  O  centeio  espigado ,  a  ergo- 
tina, o  alúmen,  o  nitro,  a  ratanhia,  e  as  injecções  adstringentes, 
forão  também  aconselhados.  Poção  de  ergotina  de  Bonjean  364.  Poção 
com  perchlorureto  de  ferro  469.  A  hemorrhagia  que  sobrevem  cinco 
a  seis  dias  depois  do  parto  deve  ser  tratada  pelo  tampão. 


HEPATITE 


Hemorrhagia  venosa.  Compressão. 
Hemorrhagia  vesical.  V.  Hematúria. 

hemorrhoidas.  Tumores  sanguíneos  do  recto  com  fluxo  de 
sangue  ou  sem  elle.  —  Os  tumores  hemorrhoidaes  são  reuniões  de 
veias  dilatadas ,  em  volta  das  quaes  se  desenvolveo  um  tecido  cel- 
lular  de  nova  formação.  Ha  hemorrhoidas  externas  e  internas,  hemor- 
rhoidas seccas  chamadas  mariscas,  e  hemorrhoidas  fluentes  dando 
lugar  de  vez  em  quando  a  maior  ou  menor  effusâo  de  sangue.  — 
Entreter  o  ventre  livre  com  clysteres  d  agua  fria  ou  morna ,  ou  com 
brandos  purgantes,  taes  como  o  oleo  de  ricino  632,  manná  591, 
limonada  de  citrato  de  magnesia  584,  ou  agua  de  Sedlitz  227.  Regi- 
men composto  pela  maior  parte  de  vegetaes.  Se  a  congestão  sangui- 
nea  nos  tumores  fôr  intensa,  recorrer  aos  semicupios  d'agua  fria, 
e  às  applicações  sobre  o  anus  de  pannos  molhados  em  agua  fria.  Se 
os  tumores  forem  doridos  e  inchados,  empregar  os  semicupios  d'agua 
morna,  clysteres  de  linhaça  560,  manteiga  de  cacáo  321,  unguento 
populeão  310,  linimento  de  Buchan  309,  pomada  anti-hemorrhoidal 
753,  bálsamo  tranquillo  309.  Empurrar  os  tumores  para  o  interior 
do  recto,  afim  de  evitar  a  estrangulaçâo  que  pôde  ser  occasionada 
pelo  sphincter  do  anus.  Ás  vezes  é  "necessário  applicar  bichas  no 
anus ,  ou  fazer  puncçôes  nos  tumores  com  lanceta.  Se  as  dores  forem 
occasionadas  por  pequenas  feridas  sobre  os  tumores  hemorrhoidaes, 
toca-las  com  pedra  infernal.  Allivia-se  o  doente  affectado  de  hemor- 
rhoidas, reduzindo  o  tumor  no  recto  e  mantendo-o  por  meio  de 
uma  bola  de  marfim  presa  á  mola  que  se  fixa  a  uma  cinta  rigida  e 
elástica.  Sobrevindo  grande  hemorrhagia ,  que  enfraqueça  o  doente, 
applicar  a  pedra  infernal  sobre  o  lugar  de  que  sahe  o"  sangue,  ou 
pincel  embebido  da  solução  de  perchlorureto  de  ferro  469.  Se  os 
tumores  forem  irreduzivéis,  se  embaraçarem  o  andar,  e  o  estar 
assentado,  se  forem  doridos,  se  fornecerem  hemorrhagias  abun- 
dantes e  repetidas ,  deve-se  praticar  a  sua  excisão.  As  hemorrhoidas 
internas  podem  ser  destruidas  pela  cauterização  com  acido  azotico. 
Sobrevindo  alguns  accidentes  da  suppressãó  repentina  do  fluxo 
hemorrhoidal ,  será  este  provocado  por  meio  de  sanguesugas,  de 
semicupios  quentes ,  de  pilulas  purgativas  de  aloés  253 ,  e  de  suppo- 
sitorios  com  aloés  255. 

HEPATITE.  Inflammação  do  fígado .— Aguda.  Dôr  na  região  do 
fígado;  esla  dòr  augmenta  pela  compressão,  e  estende-se  ás  vezes 
atéaohombro;  lingua  saburrosa  ;  oppressão;  febre;  ás  vezes  vómitos 
e  côr  amarellada  da  pelle ;  e  em  alguns  casos  delirio ,  agitação  e 
symptomas  adynamicos.  —  Bichas  no  hypocondrio  direito  ou  no  ânus. 
Limonada,  laranjada,  bebidas  com  xarope  de  vinagre,  xarope  de  tama- 
rindos. Soro  de  leite.  Tártaro  emético  278.  INitro  297.  Clysteres 
emolhentes  628.  Cataplasmas  de  linhaça  no  hypocondrio  direito 
560.  Dieta.  Banhos  mornos  prolongados.  "Oleo  de  ricino  632.  Sulfato 
de  soda  743.  Aloés  253.  Jalapa  545.  Escamonéa  441.  Calomelanos602. 
be  se  formar  um  abcesso ,  e  se  este  fôr  visivel  no  exterior ,  abri-lo 
com  a  potassa  cáustica  673 ,  ou  com  o  bisturi. 

Hepatite  chronica.  Dôr  surda  no  hypocondrio  direito  aug- 
mentono  volume  do  fígado,  perturbação  nas  digestões;  ás  vezes 
oiarrhea,  outras  vezes  prisão  de  ventre;  pelle  amarellada  -  emma- 
grecimento  progressivo.  —  Cáustico  no  hypocondrio  direito  Fric- 
ções com  pomada  de  iodureto  de  potássio  538,  com  pomada  stibiada 

dP  N^?cU9Si«de  riChy  231  '  de  SdaS°  232  .  das  pedras  Salgadas  220, 
de  Neris  218  Gomma  gutta  508.  Rhuibarbo  695.  Jalapa  545.  Bicar- 
bonato de  soda  349.  Cicuta  385.  Pilulas  anti-ictericas  de  Ma^Gregor 
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387.  Pílulas  antibiliosas  de  Barclay  398.  Nitro  278.  Sabão  medicinal 
703.  Pílulas  anti-ictericas  254,  604.  Cozimento  de  herva  tostão  52J 
de  parietaria  655.  Regimen  vegetal.  Leite.  Emplasto  de  Vigo  81 1 
Mudança  de  clima  em  alguns  casos  rebeldes.  Hydrotherapia  523. 

HÉRNIA.  Chama-se  hérnia  a  todo  o  tumor  formado  pela  deslo- 
cação de  uma  porção  de  viscera  que,  sahindo  da  sua  cavidade 
natural  por  uma  abertura  qualquer;  vem  fazer  proeminência  fora- 
porém  entende-se  mais  commummente  por  hérnia  o  tumor  produ- 
zido pela  sahida  de  uma  porção  de  intestino,  ou  de  epiploon. 

Hérnia  crural.  Sahida  do  intestino  ou  do  epiploon  debaixo  da 
arcada  crural.  Dá-se  o  nome  de  arcada  crural  á  margem  inferior  e 
aponevrotica  do  musculo  grande  obliquo  do  abdómen;  e  o  annel 
crural  é  a  abertura  que  forma  o  principio  da  bainha  que  envolve 
a  artéria  e  a  veia  femoral.  A  hérnia  crural  é  muito  menos  commum 
do  que  a  inguinal;  é  mais  frequente  na  mulher  do  que  no  homem; 
conhece-se  por  um  tumor  globoso,  situado  na  parte  média  e  um 
pouco  para  dentro  da  virilha,  cerca  de  14  millimetros  abaixo  do 
annel  inguinal;  é  um  tumor  oval,  alongado  no  sentido  da  virilha. 
Quando  a  hérnia  crural  principia  a  formar-se ,  o  diagnostico  é 
difficil ;  e  muitas  vezes  ignora-se  a  sua  existência.  Quando  se  sus- 
peitar uma  semelhante  hérnia,  é  preciso  examinar  attentamente  a 
região  crural.  Deitado  o  doente  sobre  o  dorso,  a  cabeça  e  o  peito 
levantados  pelos  travesseiros,  os  membros  abdominaes  postos  n  um 
estado  de  meia  flexão  e  de  adducção  :  nesta  attitude  ,  o  index  ,  appli- 
cado  sobre  a  abertura  crural ,  p*óde  perceber  o  choque  do  intestino 
durante  os  esforços  da  tosse;  os  outros  symptomas  são  :  inchação 
geral  da  virilha,  uma  dôr  profunda  que  se  propaga  desta  regiáo  ao 
ventre  e  ao  estômago,  ás  vezes  náuseas.  A  hérnia  crural  desappa- 
rece  ordinariamente  durante  a  prenhez.  É  mais  grave  do  que  a  i 
hérnia  inguinal,  porque  raras  vezes  é  susceptivel  de  cura  radical;, 
está  mais  exposta  a  estrangular-se ;  a  sua  estrangulação  tem  uma 
marcha  mais  rápida,  e  necessita  mais  vezes  a  operação.  A  hérnia 
crural  desprezada  pôde  tornar-se  irreduzivel ,  quer  peía  inchação  do 
epiploon,  quer  por  suas  adherencias.  Quando  a  porção  não  reduzivel  i 
é  pouco  volumosa,  applica-se  uma  funda  com  almofada  concava.. 
A  estrangulação  conhece-se  pela  appariçáo  súbita  de  uma  dôr  intensa, . 
pela  febre,  náuseas,  vómitos  de  líquidos  biliosos  e  depois  éster- r 
coraes. 

Tratamento.  Taxis  :  Para  reduzir  a  hérnia  crural ,  o  doente  deve ! 
deitar-se  sobre  o  dorso,  a  cabeça  e  a  parte  superior  do  tronco  ^ 
levantados  pelos  travesseiros ,  as  coxas  dobradas  em  angulo  recto ,  e 
os  joelhos  approximados.  As  partes  fibrosas  que  concorrem  paia 
a  formação  da  abertura  crural  estão  assim  em  relaxação.  Se  a  hérnia, 
pouco  volumosa,  não  atravessou  a  parede  anterior  do  canal  crural, 
é  preciso  empurra-la  de  baixo  para  cima  e  um  pouco  para  fóra ;  mas  • 
quando  a  atravessou,  o  que  tem  lugar  na  maioria  dos  casos,  comeea- 
se  por  comprimi-la  de  cima  para  baixo ,  para  fazer  descer  defronte 
da  abertura  do  faseia  a  sua  parte  superior,  que  se  dobrou  sobre  a 
margem  superior  d  esta  abertura ;  depois  ,  ao  passo  que  se  sustenta 
n'esta  altura  com  os  dedos  de  ambas  as  mãos,  comprime-se  de 
diante  para  traz,  e  um  pouco  de  dentro  para  fóra ,  com  os  dois  pol- 
legares,  como  se   se  quizesse  afunda-la  na  coxa,  e  finalmente 
empurra-se  na  direcção  do  canal.  Feito  isto  applica-se  a  funda.  A  ^  j 
almofada  d'esta  fundá  deve  ter  pouca  largura,  para  não  embaraçar 
a  flexão  da  coxa ;  a  curvatura  da  mola  que  inclina  para  baixo  a 
almofada  deve  ser  mais  forte  do  que  na  funda  inguinal.  A  funda 


HÉRNIA 


1025 


)ara  a  hérnia  crural  está  representada  na  fig.  302.  —  Os  meios 
•mpregados  contra  a  estrangularão  são  os  mesmos  que  na  hérnia 
nguinal.  (V.  p.  1027). 


Fig.  302. 

Funda  de  Pouillien  para  a  hérnia  crural,  lado  esquerdo. 


Hérnia  inguinal.  Dá-se  este  nome  á  deslocação  do  intestino  ou 
piploon  ao  nivel  do  canal  inguinal.  O  canal  inguinal  é  um  trajecto 
le  4  a  5  centimetros  de  comprimento  ,  situado  por  cima  da  virilha 
le  que  segue  a  direcção.  Tem  duas  aberturas  :  uma,  cutânea, 
annel  inguinal  superficial),  situada  por  cima  do  púbis;  a  outra, 
leritoneal,  (annel  inguinal  profundo),  correspondendo  a  4  ou  5  cen- 
imetros  por  fora  da  precedente ,  situada  a  2  centimetros  por  cima 
la  arcada  crural.  O  canal  inguinal  dá  passagem,  no  homem  ao  cordão 
spermatico,  e  na  mulher,  ao  ligamento  redondo  do  útero. 

As  hérnias  inguinaes  são  de  diversas  espécies.  Ha  uma  espécie 
ommum,  mui  frequente,  na  qual  o  intestino  percorre  toda  a 
xtensão  do  canal  inguinal ,  desde  e  orifício  peritoneal  até  ao  orifício 
utaneo  aonde  forma  tumor.  Esta  hérnia  chama-se  hérnia  inguinal 
òliqua  externa  ou  indirecta.  A  espécie  menos  commum  é  a  hérnia 
nguinal  interna  ou  directa,  que  sahe  pelo  annel  inguinal  cutâneo  , 
lepois  de  ter  deprimido  a  parede  posterior  do  canal  inguinal. 

A  hérnia  inguinal  externa  pôde  ser  congenial  ou  accidental;  é 
oais  frequente  no  homem  do  que  na  mulher;  mais  commum  do  lado 
lireito  do  que  do  lado  esquerdo;  pôde  existir  em  ambos  os  lados  na 
lesma  pessoa. 

Symptomas.  A  hérnia  inguinal  apparece  ou  subitamente,  debaixo 
la  influencia  de  um  esforço  considerável,  ou  lentamente,  em  con- 
equencia  de  esforços  repetidos.  Quando  é  completa,  percorre  todo 
•  canal  inguinal  e  desce  até  ao  escroto,  no  homem;  na  mulher 
unge-se  do  lado  do  grande  lábio.  É  um  tumor  pvriforme,  cuja 
>onta  se  perde  no  canal  inguinal  ;  sem  mudança  na  côr  da  pelle, 
nol!e_,  elástico,  não  doloroso,  desapparecendo  pela  pressão  ou 
>osicao  horizontal,  augmentando  quando  o  doente  tosse  ou  está  de  pé. 

U  tratamento  tem  por  fim  reduzir  a  hérnia ,  manter  as  vísceras 
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na  cavidade  abdominal,  e  prevenir  os  accidentes.  Ás  vezes  a  reducçâo 
opera-se  pela  posição ;  basta  que  o  doente  se  deite  sobre  o  dorso :  a  i 
reducçâo  raz-se  espontaneamente ;  mas  quando  se  apresentão  dificul- 
dades ,  deve-se  proceder  á  reducçâo  de  uma  maneira  methodica. 
Deita-se  o  doente  sobre  o  dorso ,  â  bacia  um  pouco  mais  elevada  do 
que  o  tronco ,  o  corpo  curvado  para  diante  ,  as  coxas  na  flexão  e 
na  abducçâo.  O  medico,  collocado  do  lado  correspondente  á  hérnia, 
applica  a  mào  esquerda  sobre  o  pediculo  da  hérnia,  de  modo  a 
rodea-lo  o  mais  completamente  possivel.  Com  os  dedos  da  mão 
direita  ,  espalhados  ao  redor  do  corpo  da  hérnia ,  exerce  uma  pressão  - 
regular  e  igual  sobre  todos  os  pontos  do  tumor,  e  repelle-o  com 
precaução  do  lado  do  pediculo.  Ao  mesmo  tempo  que  a  mão  direita 
empurra  a  hérnia  do  lado  da  cavidade  abdominal,  a  esquerda  com- 
prime levemente  o  pediculo,  afim  de  impedir  que  a  hérnia  se 
estenda  diante  do  annel.  No  momento  em  que  a  hérnia  entra  na 
cavidade  abdominal ,  ouve-se  um  ruido  determinado  pelos  liquidos  e 
gazes  intestinaes.  Quando  o  ruido  não  se  produz,  póde-se  suppor, 
que  a  hérnia  é  formada  só  pelo  epiploon.  Depois  de  reduzida  a 
hérnia ,  applica-se  uma  das  fundas  indicadas  nas  figuras  conforme  a 
hérnia  for  de  um  lado  ou  de  ambos  os  lados. 


Fig.  303. 

Funda  franceza 
para  a  hérnia  inguinal  simples. 


Fig.  304. 

Funda  franceza 
para  a  hérnia  inguinal  dupla. 


Fig.  305. 

Funda  ingleza 
para  a  hérnia  inguinal>imples: 


Fig.  306. 

Funda  ingleza 
para  a  hérnia  inguinal  dupla. 


Nos  recem-nascidos  applica-se  sobre  todo  o  comprimento  do 
canal  inguinal  uma  almofadinha  de  panno  de  linho  que  se  lixa 
com  tiraf  de  sparadrapo,  ou  com  atadura  do  feitio  de  espiga 
cujas  voltas  dXs  de  passarem  ao  redor  do  ventre  e  da  coxa  se 
cruzão  na  virilna.  Mais  tarde  emprega-se  uma  funda  elástica 
semelhante  á  funda  empregada  nos  adultos ,  com  a  diíferença  de  que 
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a  mola  deve  ser  fraca.  Obtem-se  uma  cura  radical,  nas  crianças  ao  cabo 
de  seis  mezes,  um  anno,  dois  annos  quando  muito,  pelo  uso  contínuo  da 
funda.  Depois  dos  25  annos  raras  vezes  se  obtém  uma  cura  radical. 

Estrangulaçâo  da  hérnia.  Dá-se  este  nome  á  constricçâo  da  hérnia 
pela  abertura,  que  lhe  deo  passagem,  ou  pelo  collo  do  sacco  hér- 
nia rio.  Esta  constricçâo  é  tão  grande  que  impede  a  circulação  do 
sangue  nos  órgãos  d*eslocados.  Pôde  ser  determinada  pela  torsão  do 
intestino  sobre  si  mesmo ,  pelas  bridas  fibrosas  que  attravessâo  o 
sacco  herniario,  pela  perforaçâo  do  sacco,  mas  as  mais  das  vezes  a 
estrangulaçâo  é  produzida  pelo  collo  do  sacco ,    modificado  pela 
inflammação.  Sobrevem  em  consequência  de  violentos  esforços,  de 
uma  indigestão,  do  entupimento  pelas  matérias  intestinaes ,  e  da 
inflammação  da  hérnia.  Os  symptomas  são:  impossibilidade  de  repôr 
a  hérnia  no  seu  lugar  pela  compressão ,  uma  dor  intensa  no  tumor 
e  no  ventre,  suppressão das  evacuações,  febre,  náuseas,  vómitos  de 
substancias  alimentarias  a  principio  e  depois  de  liquidos  tendo  o 
cheiro  de  matérias  estercoraes.  Os  symptomas  tem  uma  marcha  mais 
ou  menos  rápida;  mas  a  gangrena  é  imminente,  se  não  for  possivel 
reduzir  o  tumor,  ou  se  não  se  fizer  a  operação,  que  consiste  em 
alargar  a  abertura  que  aperta  o  intestino.  —  O  'tratamento  da  estran- 
gulaçâo compôe-se  dos  meios  seguintes  :  Io  Deitar  o  doente  sobre  o 
dorso  e  tentar  a  reducção  pela  compressão  com  as  mãos  (taxis). 
I*  Deitado  o  doente  de  costas ,  um  homem  toma  sobre  as  hombro*  as 
pernas  do  doente  e  levanta-o  de  maneira  a  não  lhe  deixar  para 
ponto  de  apoio  sobre  a  cama  senão  a  cabeça  e  os  hombros.  O  corpo 
io  doente  descreve  assim  uma  concavidade  anterior,  e  as  paredes 
ibdominaes  achão-se  relaxadas  pela  flexão  da  columna  vertebral. 
Vesta  posição  praticar  a  taxis,  que  diminue  a  hérnia  de  metade  pela 
entrada  no  ventre  do  liquido  contido  no  sacco  herniario.  Tornar  a 
leitar  o  doente  na  cama  sobre  o  dorso ,  e  repetir  as  tentativas  de 
reducção  na  posição  horizontal.  —  3o  Administrar  um  banho  geral 
I'agua  morna  de  uma  hora  ou  de  hora  e  meia ,  e  fazer  no  banho 
;entativas  de  reducção.  —  A°  Administrar  um  clyster  d  agua  morna 
iom  60  grammas  de  oleo  de  ricino.  —5o  Dar  um  clyster  com  decoccão 
le   folhas  de  tabaco  749.  —  6o  Applicar  bichas  no  perineo.*— 
r°  Applicar  no  tumor  pannos  molhados  em  agua  fria ,  ou  applicar 
;elo.  A  refrigeração  pelo  ether  pulverizado  basta  ás  vezes  para  obter 
i  reducção  da  hérnia  estrangulada  ou  não  estrangulada.  —  8o  Cercar 
)  tumor  de  uma  tira  de  caoutchouc ,  accumulando  as  voltas  da  tira 
s  exercendo  uma  compressão  mui  forte ,  sobretudo  ao  nivel  do  pedi- 
ulo.  E  uma  espécie  de  taxis  superior  á  compressão  feita  com  a 
nao,  porque  a  pressão  está  regularmente  repartida,  é  contínua  e 
uergica.  Póde-se  augmentar  o  eífeito    comprimindo  a  quebra- 
ura  com  a  mão  por  cima  das  voltas  da  tira.  —  9o  Administrar 
le  quarto  em  quarto  de  hora  uma  chicara  de  café.  Este  simples 
aedicamento  produz  ás  vezes  a  entrada  espontânea  do  intestino.  — 
0°  Lhloroformizar  o  doente;  continuar  os  esforços  de  reducção.  Em 
feral,  se  com  a  anesthesia  produzida  pelo  chloróformio,  a  rêduccáo 
ião  se  eíTectuar  depois  de  20  minutos  nas  hérnias  pequenas   e  depois 
le  30  minutos  nas  hérnias  grandes,  julga-se  impossivel ;  é  preciso 
intao  renunciar  á  compressão;  porque  as  tentativas  muito  tempo 
llTl\?v  .  s,'  Rrá?™00  causar  Sraves  accidentes  que  diminuirião  a 

ihíir  pImaK-e,d0'bom  ,fxit?  da  grande  °PeraÇã0-  Consiste  esta  em 
iDTir  com  bisturi  a  pelle  do  escroto  e  o  sacco  herniario  dilatar 

nina?  ^11° t  pela  incisá?  ,°  annel '  erepellir  para  a  cavidade  abdo- 
ninai  o  intestino  ou  o  epiploon  que  d  ella  escapárão. 
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Hérnia  umbilical.  Dá-se  este   nome  á  sahida  das  vísceras  do 

ventre  atravez  do  embigo  ou  em  volta  d  este  orifício.  Distingue-se 
a  hérnia  congenial,  hérnia  da  infância,  e  hérnia  do  adulto. 

1°  hérnia  umbilical  congemal.  Sendo  de  pequeno  volume,  é 
reduzivel;  mas  se  íôr  volumosa,  nem  sempre  é  susceptível  de  reducçâo. 

Tratamento.  Se  fôr  pequena,  reduz-se  e  mantem-se  com  uma 
faxa  do  corpo,  quando  o  período  inflammatorio  da  quéda  do  cordão 
tiver  passado.  No  caso  das  hérnias  volumosas ,  é  preciso  contar  sobre 
os  esforços  da  natureza  e  ajuda-la  por  um  tratamento  palliativo: 
boa  posição,  cuidados  de  asseio.  As  hérnias  volumosas  são  mui 
graves;  as  mais  das  vezes  uma  peritonite  produz  a  morte  pouco 
tempo  depois  do  nascimento. 

2o  hérnia  umrilical  da  infância.  Pruduz-se  no  momento  da  i 
nascença  ou  nos  primeiros  dias  que  se  lhe  seguem.  O  tumor  é  ordi- 
nariamente pequeno  e  reduzivel.  Depois  da  reducçâo,  póde-se  intro- 
duzir o  dedo  no  annel  umbilical.  É  raro  que  esta  variedade  de 
hérnia  persista ;  as  mais  das  vezes  sara  espontaneamente;  não  incom- 
moda  os  doentes;  nunca  se  estrangula.  Para  fovorecer  a  cura,  éé 
preciso  reduzir  a  hérnia  pela  compressão  e  mantê-la  com  uma  funda, 
representada  na  fig.  307.  Esta  funda  compóe-se  de  uma  mola  elás- 
tica mui  branda,  e,de  uma  almofada  tendo  no  centro  uma  proemi- 
nência espherica.  Ás  vezes  basta  uma  simples  faxa  de  corpo,  ou 
uma  tira  de  sparadrapo ,  que  se  applica  por  cima  de  uma  bola  esphe-  - 
rica  de  marfim  ou  de  cortiça.  A  bola  é  destinada  a  repellir  o  intes- 
tino para  a  cavidade  abdominal. 


Fig.  307. 

Funda  para  a  hérnia  umbilical  da  infância  e  dos  adultos, 


Fip  308. 

Funda  de  Dolbeau  para  a  hérnia  umbilical  dos  adulto*. 

3»  hérnia  umbilical  dos  adultos.  Apresenta  um  volume  variá- 
vel desde  o  de  uma  ervilha  até  ao  da  cabeça.  As  vísceras  contidas 
são'-  o  intestino  delgado,  o  epiploon ,  o  estômago ,  etc.  O  tratamento 
consiste  em  reduzir  o  tumor  e  manter  a  reducçâo  com  fundas  repre^ 
sentadas  nas  fig.  307,  308. 
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Hérnia  do  iris.  V.  Íris. 

HERPES.  Vesículas  numerosas,  aggregadas  em  corymbos  dis- 
tinctos  por  interstícios  naturaes,  orladas  de  rubor  inflammatorio 
e  communicante ,  pruriginosas,  com  calor,  picadas,  e  ás  vezes  dor 
viva,  desmentes  em  crostas,  erosões,  ás  vezes  em  ulceras.  Duração 
ordinária  de  10  a  14  dias.  Ha  varias  espécies  d  esta  moléstia. 

Herpes  boccal  e  guttural.  Desenvolve-se  na  face  interna  dos 
beiços  e  das  faces,  no  céo  da  bocca.  —  Gargarejo  adstringente  258. 
Tocar  as  vesículas  com  pedra-hume,  ou  com  pedra  infernal. 

Herpes  circular  ou  circinado.  AíTecçâo  cutânea  contagiosa,  carac- 
terizada por  uma  alteração  da  epiderme  determinada  pela  evolução 
de  um  vegetal  parasita  chamado  tricophyton;  não  tem,  quantó  á 
sua  natureza  e  marcha,  analogia  alguma  com  as  erupções  prece- 
dentes chamadas  também  herpes.  Apresenta-se  sempre  sób  a  fórma 
de  manchas  rubras  ou  de  anneis  mais  ou  menos  completos;  é  carac- 
terizada por  vesículas  extremamente  pequenas  ,  dispostas  de  maneira 
a  formar  círculos  cujo  centro  é  ás  vezes  intacto,  e  cujas  margens, 
de  um  rubro  mais  ou  menos  vivo,  fazem  proeminência  acima  do 
uivei  da  pelle.  As  vesículas,  de  ordinário  amarellas,  adquirem  ás 
vezes  outras  cores,  o  que  constitue  o  herpes  variegado  ou  herpes- 
iris.  As  vesículas  abrem-se,  formão-se  pequenas  escamas  que  não 
Lardão  a  separar-se,  e  de  ordinário,  se  o  vegetal  está  situado  na 
pelle  despida  de  pellos,  a  erupção  percorre  os  seus  períodos  em  oito, 
iez  ou  quinze  dias;  fica  só  uma  vermelhidão  que  desapparece  len- 
tamente. Naquelle  lugar  o  tricophyton  morre,  não  achando  mais 
pellos  para  alimentar-se,  e  o  doente  está  curado.  Não  acontece  o 
nesmo.  se  estiver  situado  na  cabeça  ou  sobre  uma  parte  guarnecida 
ie  cabello. 

Tratamento.  Consiste  em  destruir  o  vegetal  parasita.  Obtem-se  este 
resultado  pelas  fricções  com  as  preparações  seguintes  :  pomada  de 
iraroba  281,  pomada  de  turbilho  mine°ral  611,  oleo  de  cade  628. 
Banhos  dagua  simples,  banhos  sulfurosos  746. 

Herpes  conjunctival.  Vesículas  que  se  desenvolvem  espontanea- 
nente  sobre  a  conjunctiva  ou  córnea.  —  Toca-las  com  pedra  lipes 
Í38,  ou  infernal  299.  Collyrio  adstringente  147,  300. 

Herpes  labial.  Occupa ,  como  o  seu  nome  indica ,  os  beiços  * 
obrevem  muitas  vezes  depois  das  febres  intermittentes.  —  Polvilhar 
:om  amido,  applicar  glycerina  502,  coldcream  448;  ou  pomada  de 
annino  754. 

Herpes  das  partes  genitaes.  Occupa  o  prepúcio  ou  a  glande  no 

lomem,  ou  os  grandes  e  pequenos  lábios  da  vulva  na  mulher.   

,avar  com  decocção  de  rosas  rubras,  polvilhar  com  amido.  Tocar  as 
esiculas  com  pedra  infernal;  applicar  fios  molhados  em  agua  vegeto- 
aineral  146,  ou  no  vinho  aromático  445. 

Herpes  phiyetenoide.  Vesículas  agglomeradas,  dispostas  em  chapas 
rregu lares.  O  mesmo  tratamento  que  o  do  herpes  circular. 

Herpes  variegado,  ou  íris  herpelico.  Vesículas  herpeticas,  aggre- 
;adas  em  círculos  concêntricos  de  diversas  cores.  Situação  na  mão 
i  peito  dos  pés.  O  mesmo  tratamento  que  o  do  herpes  circular. 

Herpes  zona  ou  Zoster.  V.  Cobreiro. 

Hordeolo.  V.  Terçol. 

HYDARTHROSE  OU  Hydropisia  da  articulação.  Accumulacão 
ie  serosidade  nas  articulações.  E  caracterizada  pela  tumefaecão  "da 

erirCíniaC10KSern  mudanF  "a  côr  ?a  pelle  nem  na  consistência  dos 
eciaos  sub-jacentes.  O  tumor  e  fluctuante.  A  hydarthrose  pôde 
pparecer  em  todas  as  articulações,  mas  é  mais  frequente  no  joelho 
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do  que  nas  outras,  sobrevem  muitas  vezes  sem  causa  apreciável* 
pôde  desenvolver-se  em  consequência  da  contusão,  da  torcedura' 
dos  exercidos  violentos ;  sobrevem  ás  vezes  nos  individuos  aííectados 
de  blennorrhagia. 

Tratamento.  Nas  hydarthroses  agudas,  sobretudo  nas  que  se  declarâo 
em  consequência  do  rheumatismo  agudo,  empregar  o  tártaro  stibiado 
em  alta  dóse ,  internamente  20  a  40  centigrammas  em  poção  278. 
Poção  contra-eslimulante  de  Laennec  279.  Estender  sobre  ô  joelho 
com  pincel  uma  ou  mais  camadas  de  tintura  de  iodo  531.  Applicar 
cáusticos  volantes  na  junta  343.  A  compressão  exacta  da  articulação, 
associada  ás  fricções  com  alcoolato  de  alfazema  67,  tem  produzido 
algumas  curas.  A  compressão  pratica-se  com  tiras  d'emplasto  dia- 
chylâo,  com  atadura  ordinária,  com  atadura  elástica,  ou,  melhor 
ainda,  interpondo  pasta  de  algodão  entre  a  atadura  e  a  junta.  Para 
impedir  o  afrouxamento  da  atadura,  na  ligadura,  com  algodão, 
cobre-se  a  superfície  da  atadura,  com  dextrina  ou  polvilho  diluido 
em  agua;  reforma-se  o  apparelho  todos  os  quinze  ou  vinte  dias, 
afim  de  aperta-lo,  á  medida  que  a  articulação  diminuir  de  volume. 
No  maior  numero  de  casos,  evitar  a  immbbilidade  absoluta  e  pro- 
longada, como  podendo  produzir  a  rijeza  muscular.  Assim,  salvo  os 
casos  de  hydarthrose  complicados  de  inflammação,  o  doente  deve 
servir-se  da  junta,  evitando,  comtudo,  a  fadiga.  —  Se  estes  meios 
não  forem  sufficientes,  evacuar  a  serosidade  que  distende  a  articulação 
e  injectar  dentro  o  liquido  seguinte  :  Agua  40  grammas,  iodo 
5  grammas,  iodureto  de  potássio  10  grammas.  O  lugar  que  se  deve 
escolher  para  a  picada  do  trocate  acha-se  por  cima  e  por  fóra  da 
rotula ;  a  cânula  deve  ter  só  3  a  4  millimetros  de  diâmetro ;  os  tecidos 
que  se  atravessão  tem  a  espessura  de  1  centimetro  pouco  mais  ou 
menos.  A  quantidade  do  liquido  que  se  injecta  é  de  10  a  30  gram., 
e  o  tempo  que  deve  demorar-se  na  articulação  varia  de  um  a  cinco 
minutos.  A  injecção  é  seguida  da  inflammação  articular  que  cessa 
pouco  a  pouco.  °Combate-se  a  rijeza  articular  pela  maçadura  565,' 
banhos  e  gymnastica  da  articulação. 

HYDATIDÁ.  Kysto  contendo  maior  ou  menor  numero  de  saqui- 
nhos ou  vesiculas  chamadas  acephalocystos ,  que  encerrâo  no  seu  inte- 
rior certo  numero  de  vermes  chamados  echinococos.  Póde-se  formar 
em  todos  os  órgãos ,  mas  sobretudo  no  fígado ,  pulmões ,  rins,  cére- 
bro, Utefo,  onde  produz  phenOmenos  mais  ou  menos  graves.  —  Se 
o  kysto  se  achar  ao  alcance  dos  instrumentos ,  abri-lo  com  o  bisturi 
ou  massa  cáustica  de  Vienna  674.  Evacuar  o  kysto,  e  injectar  álcool 
ou  tintura  de  iodo  531,  para  prodiizir  a  inflammação  e  adhesão  das 
paredes.  V.  Echinococo  e  Cysticerco. 

HYDROCELE.  Hydrocele  da  túnica  vaginal.  Tumor  formado 
pela  accumulacão  de  serosidade  na  túnica  vaginal  do  testiculo.  — 
Puncçâo  subcutânea  se  o  tumor  for  pouco  volumoso.  Operação  pela 
injecção  com  vinho,  com  tintura  de  iodo  531,  com  tintura  de  iodo  e 
iodureto  de  potássio  532,  com  álcool  425. 

Hydrocele  do  cordão  espermatico.  Derramamento  de  serosidade 
entre  os  diversos  elementos  que  constituem  o  cordão.  E  um  tumor 
na  virilha,  molle  e  não  doloroso.  —  Nada  fazer,  sendo  o  tumor 
pequeno;  se  fôr  grande,  praticar  uma  puncção,  que  pôde  também 
ser  seguida  de  injecção  iodada  532. 

HYDROCEPHÀLÒ.  Hydropisia  da  cabeça. 

Hydrocephaio  agudo  ou  Apoplexia  serosa.  Moléstia  caracterizada 
anatomicamente  pela  exhalaçâo  de  grande  quantidade  de  serosidade 
no  interior  do  craneo,  produzindo  a  perda  súbita  e  mais  ou  menos 
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imoleta  do  sentimento ,  do  movimento  e  da  intelhgencia.  Tem  dois 
odos  de  invasão  :  um  gradual,  outro  súbito.  No  primeiro  caso,  o 
,ente  queixa-se  de  cephalalgia ;  tem  somnolencia;  os  sentidos  estão 
ifraquecidos,  as  faculdades  intellectuaes  obtusas,  ás  vezes  ha  deli- 

0  Estes  symptomas  augmentáo,  o  individuo  cahe  num  estado 
matoso  com  paralysia.  Quando  a  apoplexia  serosa  sobrevem  subi- 
mente  o  enfermo  perde  de  repente  os  sentidos;  os  quatro  membros 
'âo  paralysados;  as  pupillas  largas  e  immoveis;  o  pulso  lento;  a 
'spiracão  com  estertor;  o  rosto  pallido  ou  violáceo.  Emfim,  depois 

1  uma  duração  que  varia  entre  algumas  horas  e  muitos  dias ,  o 
iente  succuníbe;  outros  recobrão  pouco  a  pouco  o  conhecimento; 
j  movimentos  e  a  sensibilidade  voltâo  progressivamente,  e  bastão 
cruns  dias,  ás  vezes  só  24  horas,  para  desapparecerem  todos  os 
'mptomas  de  compressão  cerebral. 

Tratamento.  Sangria,  se  o  pulso  estiver  forte.  Abster-se  da 
nissão  sanguinea  estando  o  doente  fraco.  Em  todos  os  casos  recor- 
jr  aos  purgantes  enérgicos,  taes  como  sene  728,  escamonea  441, 
í>mma-gutta  508.  Bebidas  diuréticas  (infusão  de  zimbro  782,  com 

grammas  de  acetato  de  potassa,  infusão  de  parietaria  656,  etc). 
austicos  na  nuca  e  nas  pernas  343. 

Hydrocephaio  chronico  ou  Agua  na  cabeça.  E  muitas  vezes  con- 
mito;  outras  vezes  não  se  desenvolve  senão  depois  da  nas- 
Inea.  E  acompanhado  quasi  sempre  de  um  augmento  considerável 
3  Volume  da  cabeça;  em  alguns  casos,  porém,  notou-se  que  o 
•aneo  teve  proporções  normaes  ou  inferiores  ás  do  estado  physio- 
i^ico.  A  cabeça  está  mais  ou  menos  deformada  :  é  aguçada,  e 
matada  na  testa  e  nos  lados.  O  rosto  não  tem  expressão ,  as  pernas 
io  delgadas ,  sem  força ;  a  voz  fraca ;  os  doentes  tem  voracidade , 

não  obstante  isto  não  "se  desenvolvem;  emfim  a  maior  parte  destes 
ífelizes  morrem  pouco  tempo  depois  da  nascença ,  no  coma  ou  nas 
Dnvulsões.  Os  meninos,  que  se  tornão  hydrôcephalos  depois  do 
ascimento,  são  pela  maior  parte  tranquillos  e  de  intelligencia 
btusa;  dormom  muito;  tem  a  vista  fraca  ou  extincta;  alguns  são 
esgos  e  parolysados  de  um  ou  mais  membros;  cahem  frequente- 
lente;  muitos  não  podem  soster  a  cabeça  em  equilibrio;  alguns  tem 
lovimentos  epileptiíbrmes.  A  morte  é  a  terminação  constante.  Todos 
5  medicamentos  empregados  tem  sido  inúteis.  Sendo  a  cabeça  volu- 
Losa  nada  ha  a  fazer  senão  preserva-la  dos  choques  exteriores. 

HYDROPERICARDIO.  Hydropisia  do  pericárdio,  cujo  desenvol- 
imento  é  precedido  dos  symptomas  da  pericardite.  O  sign-il  consiste 
na  perceber-se  na  região  do  coração,  pela  percussão,  o  som  massiço 
íais  extenso  do  que  no  estado  normal.  —  Applicar  o  tratamento  da 
nasarca  e  da  ascite. 

HYDROPHOBIA.  Aversão  para  a  agua  a  para  todos  os  líquidos, 
em  razão  tem-se  empregado  este  nome  como  synonymo  da  raiva ;  pois 
ue  o  horror  á  agua  não  existe  no  cão  damnado  ;  existe  só  no  homem, 

é  produzido  pela  contracção  dolorosa  dos  músculos  do  pharynge  : 

doente  tem  sède,  mas  não  pôde  engulir  a  agua  que  se  lhe  leva  á 
occa.  A  hydrophobia  pôde  também  não  depender  da  raiva ,  mas  ser 
spontanea  ;  um  grande  susto ,  e  sobretudo  o  medo  de  ter  sido  mor- 
ido  por  um  animal  damnado ;  são  a  causa  mais  ordinária  d'esta 
oença.  Houve  exemplos  em  que,  sem  ter  sido  mordido  por  um 
nimal  damnado,  o  doente  apresentou  repugnância  para  a  agua, 
onstricçâo  na  garganta,  convulsões,  desejo  de  morder,  delirio, 
ebre.  —  Na  hydrophobia  espontânea  o  tratamento  a  empregar  con- 
iste  em  :  Banhos  geraes  mornos,  medicamentos  calmantes  e  antis- 
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opio,  castoreo,  assafetida,  ether 
iniecções  sub-cutaneas  com  chlorhydrato  de  morphina  643-  mas 
sobretudo  meios  moraes  próprios  para  tranquilizar  o  doente  Quanto 
á  hydrophobia  commnnicada,  v.  Raiva. 

HYDROPHTHALMIA.  Hydropisia  do  olho.  Affeccão  que  depende 
da  secreção  excessiva  dos  humores  do  olho  :  este*  órgão  adquire 
maior  volume  e  dureza  do  que  no  estado  natural ,  pôde  até  fazer 
proeminência  fóra  da  orbita  ,  e  então  as  pálpebras  não  o  cobrem  A 
pupilla  dilata-se,  torna-se  quasi  immovel,  e  a  vista  perde-se  pouco 
a  pouco ;  sobrevem  ás  vezes  insomnia ,  dores  no  fundo  da  orbita 
inflammação  do  olho ,  e  a  sua  ruptura.  A  hydrophthalmia  é  ordina- 
riamente incurável;  todavia,  sendo  pouco  considerável,  póde-se 
recorrer  aos  purgantes  repetidos ,  ás  fricções  na  testa  com  unguento 
mercurial  600 ,  e  a  applicaçâo  sobre  o  olho  de  saquinhos  cheios  de 
alfazema,  alecrim,  hortelã  e  outras  plantas  aromáticas;  finalmente 
praticar  a  puncção  do  olho. 

HYDROPISIA.  Gollecçâo  de  serosidade  em  uma  cavidade  qual- 
quer do  corpo  ou  no  tecido  cellular.  Quando  a  serosidade  se  infiltra 
no  tecido  cellular  de  todo  o  corpo,  a  moléstia  toma  o  nome  de 
anasarca  ou  leucophlegmasia ;  e  quando  a  hydropisia  é  parcial, 
chama-se  edema.  V.  estas  palavras. 

Hydropisia  das  articulações.  V.  Hydarthrose, 

Hydropisia  da  cabeça.  V.  Hydrocephalo. 

Hydropisia  do  coração.  V.  Hydropericardio. 

Hydropisia  do  olho.  V.  Hydrophthalmia. 

Hydropisia  do  ovário.  V.  Kysto  DO  OVÁRIO. 

Hydropisia  do  peito  ou  Hydrothorax.  Derramamento  de  serosi- 
dade na  cavidade  da  pleura.  Depende  da  inílammação  das  pleuras, 
de  um  obstáculo  na  circulação  do  coração  ou  dos  pulmões ,  de  certas 
alterações  do  sangue  nas  câchexias,  emfim  das  metástases  dartrosas , 
rheumaticas  ou  gotosas.  A  quantidade  de  serosidade  pôde  chegar  a 
muitos  litros.  O  hydrothorax  pouco  intenso  produz  tosse  secca, 
alguma  expectoração,  dyspnéa,  dilatação  do  peito,  som  massiço  no 
ponto  correspondente  ao  liquido  derramado,  enfraquecimento  do 
murmúrio  respiratório  vesicular,  sopro  bronchico  na  taiz  dos  bron- 
chios,  emfim  egophonia,  isto  é,  resonancia  exagerada  da  voz.  No  í 
hydrothorax  que  enche  toda  a  cavidade  da  pleura,  o  lado  doente  é 
dilatado-,  fluctuante  no  espaço  intercostal ,  dá  um  som  massiço  em 
toda  a  sua  extensão ,  não  deixa  mais  ouvir  o  murmúrio  respiratório, 
mas  só  o  sopro  e  a  egophonia  na  margem  espinhal  da  omoplata.  — 
O  hydrothorax  pouco  abundante  desapparece  quasi  sempre  por 
absorpcão.  O  tratamento  compõe-se  de  medicamentos  diuréticos  795, 
e  purgativos  804.  Nitro  297.  Scilla  723.  Digital  414.  Acetato  de 
potassa  147.  Infusão  de  parietaria  655.  Sulfato  de  soda  743.  Sulfato 
de  magnesia  585.  Aloés  252.  Escamonéa  441.  Jalapa  545.  Cáusticos 
no  peito  343.  Se  o  derramamento  de  serosidade,  estacionário  desde 
muito  tempo,  encher  a  pleura  e  ameaçar  de  produzir  a  suffocação, 
cumpre  fazer  a  puncção  do  peito  com  o  trocate. 

Hydropisia  do  ventre.  V.  ASCITE. 

HYDROTHORAX.  V.  HYDROPISIA  DO  PEITO. 

HYGROMA.  Hydropisia  das  bolsas  mucosas  subcutâneas ,  que 
forma  um  tumor  fluctuante.  Observa-se  sobretudo  no  joelho,  nas 
pessoas  que  tem  costume  de  estar  muito  tempo  de  joelhos.  —  Apphcar 
um  panno  molhado  no  vinho  tinto  e  comprimir  com  atadura.  Apphcar 
emplasto  de  sabão  83.  Se  o  tumor  não  se  resolver,  e  causar  pouco 
incommodo,  abandonar  a  moléstia  a  si  mesma.  Se  incommodar  muito. 
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esmagar  o  tumor,  comprimindo-o  fortemente  com  os  dois  dedos 
pollegares.  Fazer  uma  puncção  com  lanceta  de  modo  a  destruir  o 
parallelismo ,  depois  de  feita  a  puncção. 

hyperemia.  Synonymo  de  congestão.  V.  Congestão. 

hyperthrophia.  Desenvolvimento  excessivo  de  um  órgão  , 
caracterizado  pelo  augmento  do  seu  peso  e  volume,  sem  alteração 
na  sua  textura  intima. 

Hypertrophia  do  baço.  V.  p.  890. 

Hypertrophia  da  conjunctiva.  V.  p.  923. 

Hypertrophia  do  coração  ou  Aneurysma  activa  do  coração.  Accres- 
cimo  das  paredes  do  coração.  Seus  symptomas  são  :  palpitações 
acompanhadas  de  anxiedade"  ás  vezes  desmaios;  sensação  de  peso, 
mas  raras  vezes  dôr  na  região  precordial ;  dyspnéa ;  Inchação  das 
extremidades  inferiores,  do  rosto  e  das  outras  partes  do 'corpo. 
Pancadas  do  coração  visiveis  em  grande  extensão  do  peito;  o  som 
massiço  pela  percussão  que,  no  estado  normal,  não  tem  senão 
4  a  6  centimetros  quadrados,  pôde  na  hypertrophia,  estender- se  a 
um  espaço  duas  ou  três  vezes  maior.  Pela  auscultação  ,  conhece-se 
que  a  impulsão  do  coração  acha-se  augmentada ,  e°ás  vezes  a  um 
ponto  tal,  que  as  pancadas  do  coração  levantão  a  orelha  ou  a  mão 
applicada  na  região  precordial.  Qúasi  sempre  os  ruidos  são  mais 
prolongados  do  que  no  estado  normal.  Ouve-se  ás  vezes  um  outro 
*uido  chamado  tinido  mnetallico.  Póde-se  fazer  ideia  d'elle  applicando 
evemente  a  polpa  do  dedo  médio  ao  orifício  do  canal  auditivo 
íxterno ,  de  modo  que  este  fique  completamente  fechado ,  e  dando  uma 
)equena  pancada  neste  dedo  com  a  mão  do  lado  opposto.  Este 
*uido  não  impede  ouvir  distinctamente  os  dois  ruidos  normaes  do 
:oraçâo.  As  vezes  ouve-se  um  ruido  imitando  o  pio  das  aves  e  um 
•uido  de  folie. 

Tratamento  :  Repouso  do  corpo  e  do  espirito;  vida  regular  e 
senta  de  todos  os  excessos.  Evitar  as  emoções  fortes ,  e  abster-se 
los  licores  espirituosos.  Regimen  mais  vegetal  do  que  animal;  uso 
lo  leite,  das  fructas  ,  das  limonadas  de  limão,  de  laranja  e  de  outras 
ructas  acidas.  Digital  415.  Pilulas  de  Withering  416.  Pilulas  de 
indral  contra  as  palpitações  416.  Pós  diuréticos  416.  Scilla  723. 
'ílulas  scilliticas  de  Parmentier  724.  Xarope  de  pontas  de  espargos 
44.  Purgantes  .804.  Preparações  de  nitro  297.  Fricções  na  região 
recordjal  com  linimento  sedativo  417.  Emplasto  de  digital  na  mesma 
egiáo  79.  As  palpitações  acalmão  pelas  applicacôes  d  agua  fria  sobre 
coração. 

Hypertrophia  do  figado.  V.  Fígado ,  pag.  992. 
Hypertrophia  da  lingua.  V.  Lingua. 

Hypertrophia  dos  ossos.  Inchação  uniforme  dos  ossos,  queappa- 
2ce  era  consequência  das  contusões,  e  inflammacòes.  Com  o  tempo  o 
sso  diminue  de  volume. 

Hypertrophia  da  próstata.  Y.  Próstata. 

Hypocondria.  Moléstia  caracterizada  pela  perturbação  na 
igestao ,  sem  febre  nem  lesão  local;  por  flatulência,  exaltação 
"rema  da  sensibilidade,  espasmos,  palpitações,  illusões  dos  sen- 
aos,  successão  de  phenomenos  mórbidos  que  simulão  a  maior  parte 
onío  ?as'  terrores  pânicos,  inquietações  exageradas,  principal- 
:>nie  sobre  o  que  respeita  á  saúde.  —  Habitar  no  campo.  Distiac- 
Stn  J,aes  ,como  a  leitura,  theatro,  musica.  Exercicios  segundo  o 
ios  !Moenuue(Iuitaíiio'  caça    cultura  de  jardim,  ou  certos 

JmbafPr  J  r°  ^llh?r'  ca,rtasi  etf'  rJer  uma  occupação  contínua. 
Jmoater  a  pnsao  de  ventre.  Banhos  de  rio  e  do  mar. 
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HYPOHEMA.  V.  HEMALOPIA. 

HYPOHEMIA  INTERTROPICAL.  V.  OpILAÇÃO. 

HYPOPYO.  Derramamento  de  pus  na  camará  anterior  ou  pos- 
terior do  olho,  consequente  á  inílammação  violenta  das  membranas 
internas  do  olho.  A  matéria  purulenta  turva  a  transparência  do 
humor  aquoso,  e  forma  uma  nódoa  branca  que  tapa  algumas 
vezes  a  pupilla.  —  Cataplasmas  de  linhaça  sobre  o  olho  560.  Fazer 
puncçôes  repetidas  da  córnea  com  agulha  de  cataracta.  O  humor 
aqueo  reproduzindo-se  leva  comsigo  cada  dia  um  pouco  de  pus. 

HYPOSPADIAS.  Vicio  de  conformação,  que  consiste  em  estar  a 
abertura  do  canal  da  urethra  collocada  "por  baixo  da  glande.  É  quasi 
sempre  incurável. 

HYSTERALGIA.  V.  NEVRALGIA  DO  ÚTERO  E  DA  VAGINA. 

HYSTERISMO.  Nevrose  própria  ás  mulheres,  que  comprehende 
os  ataques  de  nervos;  apparece  por  accessos  e  manifesta-se ,  na  sua 
maior  intensidade,  por  gritos,  convulsões,  oppressâo ,  com  ou  sem 
a  sensação  de  uma  bola  que  sobe  ao  pescoço. 

Tratamento  preservativo.  Exercicio  muscular.  Occupaçôes  serias; 
Vida  tranquilla.  Evitar  as  emoções  fortes  e  sobretudo* as  contra- 
riedades. 

Durante  os  accessos.  Deitar  a  doente  na  cama  com  a  cabeça  ele- 
vada; contê-la  para  que  não  se  magoe;  tirar  o  collete ,  as  ligas  e 
todos  os  obstáculos  que  possâo  impedir  a  circulação ;  deixar  entrar 
ar  puro  no  quarto;  fazer  aspersões  d'agua  fria  sobre  o  rosto,  applicar 
sinapismos  nas  extremidades  616;  fazer  respirar  ether  ou  vinagre; 
dar  a  beber  chá  de  folhas  de  laranjeira  554. 

Tratamento  da  moléstia.  Banhos  mornos  prolongados.  Banhos 
frios.  Semicupios  com  folhas  de  figueira  do  inferno  452.  Exercidos. 
Hydrotherapia  523.  Medicamentos  narcóticos  802,  antispasmodicos  < 
789,  e  tónicos  807.  Pilulas  de  Meglin  597.  Pilulas  antihystericas  de 
Selle  357.  Preparações  de  açafrão  143.  Opio  638.  Valeriana  771. 
Oxydo  de  zinco  648.  Valerianato  de  zinco  773.  Pilulas  antispasmo- 
dicas  252,  290,  772.  Almiscar  250.  Castoreo  356.  Âmbar  cinzento  260. 
Clyster  de  assafetida  290.  Purgantes  804. 

ICHTHYOSE.  Escamas  duras  e  seccas  na  pelle,  de  cor  de  nácar 
ou  de  cinza,  que  lhes  dá  semelhança  com  as  de  peixe.  —  Banhos 
d  agua  tépida.  Banhos  alcalinos  349.  Banhos  sulfurosos  746.  Fricções 
com  glycerina  pura  501,  com  glycereo  de  amido  502,  com  pomada 
de  alcatrão  241.  Applicaçâo  de  tintura  de  iodo  com  pincel  531,  e 
outros  meios  indicados  no  artigo  Moléstias  de  pelle. 

ICTERÍCIA.  Moléstia  caracterizada  pela  cor  amarella  da  pelle, 
das  conjunctivas  e  da  ourina,  coloração  cinzenta  das  matérias  fecaes,-. 
dor  surda  na  região  do  fígado,  e  inchação  mais  ou  menos  sensível 
de  todo  o  abdómen.  Ha  duas  espécies  de  ictericia,  uma  essencial,  e> 
outra  symptomatica.  Festa,  a  ictericia  é  a  consequência  de  uni; 
obstáculo  material  no  curso  da  bilis,  tal  como  cálculos  biliares  reti- 
dos no  conducto  hepático  ou  choledoco,  ou  um  tumor  que  com- 
prime estes  conductos;  de  uma  inílammação  do  fígado;  de  alguma 
moléstia  grave  que  inficiona  toda  a  economia ;  na  icterícia  essencial, 
pelo  contrario,  a  moléstia  desenvolve-se  sem  alteração  orgânica,  em 
consequência  de  alguma  perturbação  profunda  do  systema  nervoso, 
proveniente  de  dôr  physica  ou  aíTecçâo  moral.  Na  icterícia  essencial 

não  ha  febre.  ...         „  .  n„nntoa . 

A  ictericia  essencial  sara  pelo  repouso,  bebidas  refrigerantes, 
como  as  limonadas  de  limão,  laranja,  ou  levemente  laxativas,  com 
a  infusão  de  tamarindos  752,  e  de  um  regimen  sóbrio,  mais  vegua 
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do  que  animal,  composto  da  metade  do  que  entra  na  alimentação 
habitual.  Leite.  Soro  de  leite  733.  Cremor  de  tártaro  406.  Limonada 
de  citrato  de  magnesia  584.  Acetato  de  potassa  147.  Sulfato  de 
magnesia  585.  Nitro  297.  Cozimento  de  grama  511.  Agua  gazosa  171. 

A  ictericia  devida  a  um  embaraço  gástrico  deve  ser  tratada  pelo 
vomitório,  5  centigrammas  (1  grão)  de  emético  278,  e  por  bebidas 
acidulas.  A  ictericia  produzida  pelos  cálculos  biliares  e  pela  cólica 
hepática,  deve  ser  combatida  pelo  bicarbonato  de  soda  349,  aguas 
de  Vichy  231,  Vidago  232,  Pedras  Salgadas  220. 

A  ictericia  chronica ,  de  causa  incerta  ou  attribuida  á  obstrucção 
do  fígado,  trata-se  pelo  aloés  252,  pilulas  anti-ictericas  de  Buclian 
254,  pilulas  de  sabão  medicinal  704,  agua  de  Vichy  231,  Vidago  232, 
Pedras  Salgadas  220.  Bicarbonato  de  soda  349,  mistura  nitrada  298, 
purgantes  804. 

Ictericia  dos  recem-nascidos.  Não  se  confunda  esta  moléstia  com 
a  cor  amarellada  que  provém  da  mudança  de  hematose,  nos  recem- 
nascidos.  —  Xarope  de  chicória  composto  368.  Clysteres  de  decocção 
de  linhaça  560.  Banhos  mornos.  Cataplasmas  de  linhaça  no  hypo- 
codrio  direito  560. 

idade  critica.  Época  da  vida  da  mulher,  na  qual  cessa  a 
menstruação;  de  45  a  50  annos.  É  chamada  critica  por  causa  de 
alguns  incommodos  ou  moléstias  que  apparecem  n'esta  época.  São  : 
congestões  de  sangue  na  cabeça,  calores  no  rosto,  plethora  geral, 
hemorrhagias  uterinas,  certas  moléstias  da  pelle  e  sobretudo  capar- 
rosa, nevralgias  lombo-uterinas ,  etc.  —  Contra  a  plethora,  usar  do 
regimen  vegetal,  limonadas,  ás  vezes  da  sangria.  Contra  as  hemor- 
rhagias uterinas,  em  quanto  durão,  repouso  na  cama,  tintura  de 
Marte  tartarizada  475,  centeio  espigado  361;  e  no  intervallo  das 
hemorrhagias,  banhos  de  rio  ou  do  mar,  lavatórios  locaes  com  agua 
fria.  As  erupções  da  pelle  e  as  nevralgias  combatem-se  pelos  meios 
indicados  na  Acne  e  Nevralgias. 

idiotismo.  Falta  congenial  e  quasi  completa  da  intelligencia. 
—  Não  ha  tratamento  que  o  cure. 

ILEO ,  volvulo ,  cólica  de  miserere ,  nó  na  tripa  ou  paixão  iliaca. 

Dores  extremamente  vivas  no  ventre,  acompanhadas  de  vómitos  e 
de  prisão  do  ventre;  dependentes  da  deslocação,  invaginação  ou 
estrangulação  de  uma  porção  de  intestino.  Os  "vómitos  contém  ali- 
mentos, mucosidades,  e  por  fim  matérias  estercoraes. 

Tratamento.  Dieta.  Fricções  no  ventre  com  laudano  de  Syde- 
nnam  636.  Banhos  mornos  prolongados.  Purgantes  804.  Clysteres 
purgativos  586,  730,  743.  Clyster  de  assafetida  290.  Clyster  de  bel- 
ladona  3U8.  --  Dilatar  fortemente  o  ventre  com  agua  introduzida 
pelo  anus  no  canal  intestinal  por  meio  da  seringa ;  introduzir  depois, 
do  mesmo  modo,  em  Io  lugar,  a  solução  de  30  grammas  (1  oncal 
de  acido  tartrico  em  90  grammas  (3  onças)  dagua;  2o  a  solução  "de 
oU  grammas  de  bicarbonato  de  soda  em  "90  grammas  d'agua;  tapar  o 
anus  com  um  chumaço  fortemente  applicado;  esperar  alguns  minu- 
tos; por  fim  tirar  o  chumaço.  A  irrupção  espontânea  dos  gazes, 
líquidos  e  matérias  estercoraes ,  produz  a  cura  do  doente.  —  Insuf- 
nar  ar  no  anus,  por  meio  de  folie  até  que  este  fluido  saia  pela  bocca. 
u  wiie  deve  ser  guarnecido  de  um  tampão  que  tape  o  anus. 

a  mííí!ERF0RAÇÃ0  D0  ANUS-  Perforar  com  o  bisturi  ou  trocate 
tuia  nmaana  \ue]aPJ  a  fruíra  do  anus,  e  introduzir  na  aber- 
tura uma  mecha  de  fios. 

IMPERFORAÇÃO  DO  prepúcio.  Fazer  a  abertura  com  lanceta. 
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IMPETIGO,  salsugem,  empigem  húmida.  Affecçâo  cutânea  carac- 
terizada por  pequenas  pústulas,  cuja  matéria  se  transforma  em 
crostas  espessas,  gretadas  e  amarellas.  Pôde  desenvolver-se  sobre 
todas  as  regiões,  e  mostrar-se  debaixo  de  duas  formas  principaes  • 
ora  as  pústulas  são  aggregadas  em  corymbos  circulares,  de  figura' 
irregular  [salsugem  figurada) ;  ora  são  espargidas  sobre  as  partes 
que  occupão  [salsugelh  diffusa).  A  salsugem  figurada  occupa  sobre- 
tudo o  rosto.  A  salsugem  diffusa  mostra-se  nas  extremidades  infe- 
riores, e  no  couro  cabelludo  da  cabeça,  onde  toma  o  nome  de  tinha 
falsa,  a  qual  não  se  deve  confundir  com  a  Unha  verdadeira.  Esta 
tem  por  caracter  essencial  crostas  seccas,  circulares  e  deprimidas 
em  fórma  de  copinho;  e  é  contagiosa;  entretanto  que  o  impetigo 
não  se  communica.  Ha  ainda  uma  espécie  de  impetigo  chamada  lar- 
valis,  da  palavra  latina  larva  mascara,  que  se  forma  sobre  o  rosto 
das  crianças  :  chamão-lhe  mais  particularmente  crosta  láctea  ou 
ozagre  (v.  esta  ultima  palavra). 

O  tratamento  do  impetigo  consiste  em  lavatórios  com  cozimento 
de  raiz  de  althea,  banhos  dagua  tépida,  cataplasmas  de  fécula  461, 
applicações  de  polvilho,  limonadas  de  limão  ou  outras  bebidas  refri- 
gerantes; é  bom  também  tomar  um  purgante.  Se  a  moléstia  resistir, 
recorrer  ás  applicações  seguintes  :  ceroto  sulfurado  439,  glycereo 
de  amido  502,  pomada  de  iodureto  de  enxofre  535.  Banhos  sulfu- 
rosos 746. 

IMPOTÊNCIA  VIRIL.  Banhos  e  semicupios  frios.  Regimen  tónico 
e  analeptico.  Comidas  temperadas  com  pimenta,  gengibre,  etc.  Bau- 
nilha 305.  Vinhos  generosos.  Banhos  quentes  aromáticos  444.  Pós 
aphrodisiacos  252,  261.  Pastilhas  mogolas  405.  Mistura  aphrodi- 
siaca  342.  Tintura  de  cantharidas  342.  Bálsamo  de  Gilead  de  Salo- 
mon 343.  Pastilhas  divinas  261.  Pastilhas  cachundé  261.  Pastilhas 
de  ginseng  499.  Fumigações  nas  partes  genitaes  com  bagas  de  zimbro 
783.  Fricções  no  perinêo  com  tinturas  ou  linimentos  preparados 
com  âmbar  cinzento,  almíscar,  essência  de  terebinthina,  tintura  de 
cantharidas.  Immersão  repetida  do  penis  em  macerato  de  sementes 
de  mostarda.  A  tranquillidade  do  espirito  e  a  confiança  em  si 
mesmo  dissipão  a  impotência  occasionada  pelas  emoções  e  pelo 
medo.  Muitas  vezes,  não  existe  a  debilidade  senão  no  espirito; 
basta,  para  combatê-la,  não  duvidar  das  próprias  forças.  Nada  se 
deve  fazer  contra  a  impotência  que  resulta  da  idade. 

INAPPETENCIA.  V.  FASTIO. 

inchação.  V.  Edema,  Anasarca. 

Inchação  do  estômago.  A  ingestão  dos  alimentos  é  muitas  vezes 
seguida  de  inchação  epigastrica,  devida  ao  desenvolvimento  dos 
gazes  no  estômago",  nas  moléstias  seguintes  :  gastralgia,  dyspepsia, 
gastrite,  cancro  do  estômago.  Este  desenvolvimento  dos  gazes  produz 
suffocacôes  que  obrigão  a  desapertar  a  roupa,  e  provoca  as  eructa- 
ções  inodoras  ou  de  máo  cheiro.  —  Chá  de  herva  doce  274.  Magne- 
sia  calcinada,  50  centigrammas  (10  grãos). 

Inchação  das  juntas.  Apparece  no  rheumatismo ,  arthrite ,  gotat 
hydarlhrose. 

Inchação  da  lingua.  V.  GLOSSITE. 

Inchação  do  rosto.  V.  FluxÃO. 

Inchação  dos  seios.  V.  ENGURGITAMENTO. 

Inchação  do  ventre  nas  crianças.  V.  TUBÉRCULOS  MESENTERTCOS. 

incontinência  DE  OURINA.  Emissão  involuntária  de  ourma 
pelo  canal  da  urethra.  —  Se  a  incontinência  depender  da  m  ff  ani- 
mação ou  daparalysia  da  bexiga,  empregar  o  tratamento  indicado 
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>ontra  estas  moléstias.  Aquella  que  depende  da  presença  de  algum 
•alculo,  reclama  a  extracção  deste  corpo  estranho.  —  Lontra  a 
ncontinencia  nocturna  das  crianças,  empregar  os  banhos  quentes  com 
dfazema,  salva,  alecrim  e  outras  plantas  aromáticas  444,  banhos 
rios  de  rio  ou  do  mar,  regimen  analeptico,  vinho,  abstinência  de 
)ebidas  aquosas  de  noite,  belladona  internamente  na  dóse  de  5  a 
5  cenligrammas  (1  a  3  grãos)  506,  ferro  reduzido  463.  —  Quanto 
is  incontinencias  de  ourina  que  dependem  da  fistula  vesico-vaginal, 
ístula  vesico-rectal ,  estreitamentos  da  urethra,  dirigir  o  tratamento 
:ontra  a  moléstia  principal.  Se  a  incontinência  de  ourina  fôr  incu- 
rável, a  pessoa1  é  obrigada  a  trazer  continuamente  um  ourinol  de 
:aoutchouc  vulcanizado. 

INCORDIO.  V.  BUBÃO. 

INDIGESTÃO.  Perturbação  passageira  e  súbita  das  íuncçoes 
Hgestivas,  a  qual  sobrevem*  ordinariamente  pouco  tempo  depois  da 
:omida  mui  copiosa  ou  de  má  qualidade,  pela  influencia  de  uma 
iffeccâo  moral  viva,  ou  por  alguma  outra  causa  estranha. 

Sê  a  indigestão  estiver  no  seu  começo,  se  existir  só  incommodo 
10  epigastro,  tome-se  uma  chicara  de  chá  da  índia  ou  de  folhas 
le  laranjeira.  Se  a  indigestão  fôr  completa,  favorecer  os  vómitos 
:om  agua  morna.  Se  as  anciãs  forem  grandes,  e  os  vómitos  não  se 
leclararem,  administrar  5  centigrammas  de  emético  278.  Dieta. 

induraçÃo.  V.  Endurecimento. 

inércia  da  BEXIGA.  Difhculdade  de  expulsar  completamente 
i  ourina.  E  o  resulado  do  enfraquecimento  da  membrana  musculosa 
la  bexiga,  e  depende  ordinariamente  dos  progressos  da  idade,  mas 
;sta  difficuldade  pôde  ser  augmentada  pela  distensão  exaferada  da 
Dexiga.  A  inércia  apparece  de  uma  maneira  lenta  e  gradual.  A  bexiga 
Derde  pouco  a  pouco  a  faculdade  de  se  contrahir,  a  ourina  sane 
íom  custo;  a  expulsão  do  liquido  é  incompleta,  fica  d'elle  sempre 
jerta  quantidade,  e  pouco  a  pouco  a  ourina  aceumula-se  na  bexiga, 
mjas  paredes  estende.  O  individuo  verte  pouca  ourina  cada  vez; 
lepois  a  necessidade  faz-se  sentir  não  só  de  dia  mas  também  de 
íoite,  de  modo  que  o  somno  é  interrompido  continuamente.  N  estes 
ndividuos  a  bexiga  está  enormemente  dilatada  pela  ourina  que  se 
iccumulou  pouco  a  pouco,  e  quando  não  pôde  receber  mais,  a 
lecessidade  faz-se  sentir  e  a  bexiga  esvazia-se  em  parle.  A  inércia 
la  bexiga  pôde  também  sobrevir  subitamente  nos  individuos  jovens, 
Dela  dilatação  forçada  da  bexiga,  que  perde  então  momentaneamente 
i  sua  contractilidâde,  quando  estes  individuos,  achando-se  em  com- 
panhia de  outras  pessoas,  não  ousão  ausentar-se  para  satisfazerem 
i  vontade  de  ourinar. 

Tratamento.  Nos  individuos  jovens,  na  inércia  produzida  pela 
listensão  forçada  da  bexiga,  basta  applicar  no  ventre  e  no  perineo 
pannos  molhados  em  agua  fria,  para  provocar  a  contracção  do  órgão 
i  a  expulsão  da  ourina.  Sendo  este  meio  insufíiciente,  introduzir  a 
sonda.  A  bexiga  recobra  depois  a  sua  energia.  Os  individuos  idosos, 
aos  quaes  a  inércia  da  bexiga  é  o  resultado  da  idade,  devem  recorrer 
de  vez  em  quando  ao  catheterismo,  para  impedir  a  accumulaçáo 
exagei^da  da  ourina.  Devem  ourinar  logo  que  a  necessidade*  se 
fizer  sentir.  Empregar  semicupios  dagua  fria,  e  fricções  no  ventre 
com  bálsamo  de  Fioravanti  759. 

inércia  DO  útero.  Falta  de  contractilidâde  necessária  para 
apertar  e  approximar  as  paredes  deste  órgão.  Se  se  manifestar 
durante  o  parto,  retardar  o  trabalho  de  parturiçào.  Neste  caso  a 
mulher  deve  dar  alguns  passeios  pelo  quarto,  tomar  uma  chicara 

58. 


i 


1038  MEMORIAL  THERAPEUTICO 

de  caldo,  um  pouco  de  vinho.  Administrar-lhe  um  clyster  d'agua 
morna;  fazer  algumas  fricções  no  ventre.  Romper  as  membranas, 
quando  se  suppuzer  que  a  inércia  depende  da  dilatação  excessiva  do 
útero;  administrar  o  centeio  espigado^  363 ;  finalmente  applicar  o 
fórceps  ou  fazer  a  versão  do  feto. 

Se  a  inércia  se  declarar  depois  do  parto ,  conhece-se  pela  molleza 
do  orgâo,  que  occupa  grande  parte  do  ventre.  Pelo  contrario,  o 
útero  contrahido  sente-se,  atravez  das  paredes  do  ventre,  sob  a 
fórma  de  um  tumor  duro,  globoso,  que  occupa  a  região  inferior  do 
ventre.  A  inércia  depois  do  parto,  pôde  occasionar  grande  hemor- 
rhagia.  Extrahir  as  páreas,  se  não  forão  expulsas.  Se  a  hemor-- 
rhagia  continuar  apezar  da  sahida  das  páreas,  administrar  o  centeio 
espigado  363,  ou  praticar  o  entupimento  com  panno  e  fios. 

INFILTRAÇÃO.  V.  ANASARCA. 

INFLAMMAÇÃO  EM  GERAL.  A  inflammaçâo  é  um  estado  mór- 
bido particular,  caracterizado  pelo  affluxo  de  sangue  aos  vasos  capil- 
lares  em  maior  abundância  do  que  no  estado  natural,  e  que  deter- 
mina dor,  vermelhidão,  calor,  tensão  e  inchação.  Estes  phenomenos* 
apresentão  differenças  segundo  a  estructura  e  as  funcções  da  parte 
aífectada.  Todas  as"inflammações  podem  terminar-se  pela  resolução, 
suppuração,  gangrena,  induração,  ou  passagem  ao  estado  chronico. 

O  tratamento  das  inflammaçôes  em  geral  é  :  Repouso.  Posição  i 
tal  que  o  sangue  não  se  dirija  á  parte  doente.  Sanguesugas.  Sangrias. 
Applicações  emollientes  797 ,  narcóticas  802.  Dieta  mais  ou  menos  - 
rigorosa".  Bebidas  emollientes,  frias  ou  acidulas.  Banhos  mornos, 
clysteres  emollientes.  Tártaro  emético  em  alta  dose  279.  Laxantes  804. 

Inflammaçâo  das  amygdalas.  V.  Pharyngite. 
Inflammaçâo  das  articulações  OU  juntas.  V.  Arthrite. 
Inflammaçâo  do  baço.  V.  Sp leni  te. 
Inflammaçâo  da  bexiga.  V.  Cystite. 
Inflammaçâo  da  bocca.  V.  Estomatite. 
Inflammaçâo  do  cérebro.  V.  Encephalite. 
Inflammaçâo  da  conjunctiva.  V.  Conjunctivite. 
Inflammaçâo  da  córnea.  V.  Keratite. 
Inflammaçâo  dos  dedos.  V.  Panarício. 
Inflammaçâo  do  estômago.  V.  Gastrite. 
Inflammaçâo  do  fígado.  V.  Hepatite. 
Inflammaçâo  da  garganta.  V.  Pharyngite. 
Inflammaçâo  das  gengivas.  V.  Estomatite. 
Inflammaçâo  dos  intestinos.  V.  Enterite. 
Inflammaçâo  do  iris.  V.  Iridite. 
Inflammaçâo  da  lingua.  V.  Glossite. 
Inflammaçâo  da  medulla  espinhal.  V.  Myelite. 
Inflammaçâo  do  musculo.  V.  Myosite. 
Inflammaçâo  do  olho.  V.  Ophthalmia ,  Conjunctivifc. 
Inflammaçâo  do  ouvido.  V.  Otite. 
Inflammaçâo  da  pálpebra.  V.  Blepharite. 
Inflammaçâo  da  próstata.  V.  Proslatite. 
Inflammaçâo  do  psoas.  V.  Psoite. 
Inflammaçâo  dos  pulmões.  V.  Pneumonia. 
Inflammaçâo  dos  rins.  V.  Nephrite. 


IRIDITE 


d  039 


Inflammaçào  dos  seios.  Cataplasmas  de  linhaça  560 ,  ou  de  fécula 
|j  461.  Purgantes  804.  V.  Seios. 

Inflammaçào  dos  testículos.  V.  Orchite, 
Inflammaçào  da  unha.  V.  Onyxis. 

Inflammaçào  da  urethra.  Bichas.    Cataplasmas  de  linhaça  560. 
I  Semicupios  mornos.  Iníusão  de  linhaça  para  bebida  560. 
Inflammaçào  do  útero.  V.  Metrite. 
Inflammaçào  das  veias.  V.  Phlebite. 

INGUA.  Inchação  de  alguma  glândula  da  virilha.  —  Depen- 
dendo do  virus  syphilitico,  empregar  o  tratamento  indicado  no 
Bubão;  se  provier  de  erysipela,  de  ferida  no  pé,  ele,  desapparece 
com  a  moléstia  principal ;  se  constituir  um  tumor  inflammatorio 
simples,  applicar  cataplasmas  de  linhaça  560,  ou  de  fécula  461. 

INSOLAÇÃO.  A  acção  mui  prolongada  do  sol  sobre  a  cabeça, 
sobretudo  durante  a  estação  calmosa ,  pôde  produzir  cephalalgiâ  e 
congestão  cerebral ,  contra*  a  qual  se  empregão  lavatórios  do  rosto 
com  agua  fria ,  applicações  na  testa  de  pannos  molhados  em  agua 
fria  e  vinagre ,  repouso  °á  sombra ,  ás  vezes  bichas  ou  sangria.  Longe 
de  ser  uma  causa  de  moléstia,  a  insolação  moderada  pode  ser  um 
remédio  propicio  ao  restabelecimento  da  saúde ;  possue  uma  acção 
tónica  conveniente  aos  convalescentes,  pessoas  fracas,  jovens  chlo- 
roticas ,  e  crianças  débeis. 

INSOMNiA.*Opio  e  sua  preparações  638.  Codeina  644.  Chlorhy- 
drato  de  morphina  642.  Pilulas  de*  cvnogiossa  638.  Lactucario  246. 
Xarope  de  lactucario  247.  Xarope  de  lactucario  opiado  247.  Chloral 
hydratado  368.  Cúbebas  na  dóse  de  1  gramma  407.  Passeios  mode- 
rados antes  de  se  deitar.  Banho  morno.  Sobriedade  na  comida. 
Abster-se  de  café,  e  não  cear. 

INTERTRIGO.  V.  ASSAMENTO. 

INTESTINOS.  (Feridas  dos).  V.  p.  988. 

Intestinos  (Inflammaçào  dos).  V.  Enterite. 

Intestinos  (Invaginação  cu  Estrangulaçâo  dos).  V.  Ileo. 

Intestinos  (Rasgadura  dos).  V.  CONTUSÃO  DO  VENTRE. 

IRIDITE  ou  irite.  Inílammação  do  iris.  —  Aguda.  Observa-se  em 
consequência  das  feridas  penetrantes  do  olho,  das  operações  da 
cataracta  ou  da  pupilla  artificial ;  é  ás  vezes  consecutiva  *ás  con- 
junctiyites  purulentas.  —  O  iris  perde  o  brilho;  a  pupilla,  algum 
tanto  irregular  na  circumferencia,  turva-se  e  fica  mais  estreita  do 
que  a  do  lado  são;  a  conjunctiva  e  a  esclerotica  injectão-se  ao  redor 
da  córnea.  Mais  tarde  o  iris  apresenta  uma  turgencia  notável;  sua 
côr  acha-se  modificada;  oíferece  manchas  roxas  ou  amarelladas 
devidas  a  derramamentos  sanguineos  Ou  purulentos;  por  fim,  a 
pupilla  fica  completamente  immovel  e  fechada  por  uma  falsa  mem- 
brana. No  principio  ha  pouca  dôr,  a  vista  está  algum  tanto  confusa- 
mas  logo  depois  augmenta  a  dôr,  e  mesmo  torna-se  excessiva-  o 
doente  não  pôde  supportar  a  luz ;  no  ultimo  periodo  a  vista  está 
quasi  completamente  extincta.  —  Sanguesugas  nas  fontes.  Fricções 
na  testa  com  unguento  mercurial  e  extracto  de  belladona  (unguento 
cinzento  30  grammas,  extracto  de  belladona  4  grammas)  com 
pomada  fundente  de  Ricord  601.  Purgantes  804.  Calomelanos  'inter- 
namente 602. 

iridite  chronica.  Vista  confusa ,  pouca  ou  nenhuma  dôr  defor- 
mação da  pupilla ;  não  ha  vermelhidão  nem  da  conjunctiva  nem  da 
donar°309a'  -  Cáustico  na  nuca.  Purgantes  804.  Collyrio  àe  bella- 
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IRIS  (Feridas  do).  V.  FERIDAS  DO  OLHO. 

íris  (Hérnia  do).  A  hérnia  do  iris  succede  á  ferida  da  córnea 
—  Roduzi-la  com  estylete  rombo ,  ou  por  meio  de  pomada  de  bella- 
dona  applicada  na  sobrancelha. 

íris  (Inflammação  do).  V.  Jridite. 

ischuria.  V.  Retenção  de  ourina. 

KERATITE.  AfFecçâo  da  córnea  na  qual  esta  membrana  apre- 
senta diversas  alterações  :  Io  A  córnea  perde  o  lustre;  pequenos  > 
vasos  formâo-se  na  sua  superfície,  e  produzem  verdadeiras  mem- 
branas vasculares ;  2o  desenvolve-se  sobre  a  córnea  uma  vesicuia 
esbranquiçada  ;  3o  formão-se  pequenas  ulceras.  Estes  symptomas  são 
acompanhados  de  photophobia,  fluxo  de  lagrimas,  dôr  com  maior 
ou  menor  alteração  da  vista  :  uma  nuvem  espessa  parece  existir 
sempre  entre  os  objectos. 

Tratamento.  Applicar  sobre  a  pálpebra  pannos  molhados  em  agua  i 
quente  durante  duas  horas  cada  dia.  Tocar  levemente  a  córnea  com 
pedra  infernal.  Introduzir  entre  as  pálpebras  uma  pequena  porção  i 
de  pomada  de  turbitho  mineral  611,  ou  as  pomadas  seguintes:: 
Pomada  de  sulfato  de  cobre  738,  ophthalmica  de  Dupuytren  602,  de 
Regent  602,  de  Desault  602;  de  Lyão  602,  mercurial  opiada  de 
Weller  601.  Instillar  o  oleo  de  fígado  de  bacalháo  631.  Assoprar 
assucar  cande  ou  calomelanos  602.  Collyrio  com  sulfato  de  zinco  744, 
com  azotato  de  prata  300.  Collyrios  adstringentes  147,  248,  744. 

KYSTO.  Espécie  de  sacco  sem  abertura  ,  ordinariamente  mem- 
branoso ,  que  se  desenvolve  accidentalmente  na  espessura  dos  tecidos, 
e  principalmente  nas  regiões  providas  abundantemente  do  tecido 
cellular ,  no  pescoço,  nas  virilhas,  etc;  encontra-se  também  nos 
seios,  nos  ganglios  lymphaticos ,  nos  rins,  no  fígado,  e  sobretudo 
nos  ovários.  As  matérias  que  os  kystos  contém  são  muito  variáveis : 
serosidade  limpida,  substancia  gordurosa  ou  viscosa ,  sangue ,  hyda- 
tidas,  etc. 

Symptomas.  Os  kystos  começâo  por  um  pequeno  tumor  indolente 
que  fixa  apenas  a  attenção  da  pessoa;  mas,  ao  cabo  de  algum  tempo, 
o  tumor  augmenta  de, volume,  faz-se  movei,  produz  certo  incom- 
modo,  deformidade.  É  raro  que  mesmo  no  grão  muito  adiantado, 
se  torne  doloroso.  O  tumor  pára ,  depois  de  tomar  certo  desenvolvi- 
mento ;  outras  vezes  faz  progressos  incessantes.  O  sacco  é  ordina- 
riamente unilocular,  outras  vezes  está  dividido  em  loculamentos 
completamente  separados.  A  marcha  do  tumor,  a  falta  da  dôr,  a 
mobilidade,  permittem  distingui-lo  facilmente  dos  outros  tumores. 

Tratamento.  Io  Puncçâo,  seguida  da  injecção  de  álcool  puro, 
vinho  quente  ou  de  tintura  de  iodo  misturada  com  agua,  (3  partes  ' 
d'agua  e  1  parte  de  tintura  de  iodo).  —  2o  Extirpação  completa. 

Kysto  do  ovário  ou  hydropisia  do  ovário.  É  caracterizado  pelo 
augmento  progressivo  e  lateral  do  ventre,  com  peso  abdominal, 
prisão  do  ventre,  respiração  difficil.  Sendo  o  tumor  grande,  per- 
cebe-se  a  fluctuação.  —  Sustentar  o  ventre^  com  cinta.  Se  o  tumor 
incommodar  pelo*  seu  grande  volume ,  evaciaa-lo  fazendo  a  puncção 
com  trocate;  repetir  a  operação  cada  tres  semanas  e  tantas  vezes 
quantas  forem  necessárias.  Se*  as  puncções  successivas  enfraquecerem 
a  doente,  tentar  a  cura  radical  por  meio  da  puncção  seguida  da 
injecção  de  tintura  de  iodo,  que  inflamma  o  kysto  e  o  oblitera  para 
sempre  532.  A  ovariotomia  ,  isto  é,  a  excisão  do  ovário  affectado,  foi 
praticada  n'estes  últimos  annos  pelo  Dr.  Nelaton,  de  Pariz ,  e  por 
outros  cirurgiões.  Um  terço  das  operadas  sarou. 

LÁBIOS  (Moléstias  dos*).  V.  Beiços. 
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Fig.  309. 

Ladra  ou  Cysticerco  ladrico  do  porco 
de  tamanho  natural. 

a,  cabeça,  pescoço  e  corpo  sahidos 


Lábio  leporino.  V.  Beiço  rachado. 

LACRAIA  (Picadas  de).  V.  PICADAS  DE  INSECTOS. 

ladilhas.  V.  Piolhos  ladros.  , 

ladraria.  Moléstia  particular  aos  porcos,  caracterizada  peio 

esenvolviuiento  no  tecido  cellular  de  numerosos  vermes  vesiculares, 
ue  não  são  outra  cousa  senão  cysticercus  cellulosa; ,  vulgo  ladras, 
g.  309.  É  uma  vesícula  elliptica ,  na  qual  não  se  vê  ordinariamente 
enhum  appendice  exterior ;  apre- 
anta  um  buraquinho  pouco  visi- 
ei ;  grande  diâmetro  da  vesicula , 

centimetro;  diâmetro  médio, 
millimetros;  pequeno  diâmetro 

millimetros.  Manifestão-se  na 
irne  de  porco  debaixo  da  fórma 
e  granulações  brancas  e  ovaes. 
sta  carne  'não  é  absolutamente 
npropria  á  alimentação;  convém 
ntretanto  abster-se  "d'ella  ;  não 
scebe  bem  a  salmoura ,  e  é  fre- 
uentemente  a  causa  da  tenia, 

dos  kystos  hydalicos  que  con- 
ím  os  vermes  cysticercos  e  echi- 
ococos.  No  começo  da  moléstia 
ão  ha  signaes  para  a  conhecer 
o  porco  ;  só  passado  algum  tempo  da  vesicula;  —  b,  c,  vesicula  vista 
que  se  nolão  na  base  da  lingua  sob  dois  aspectos,  a  cabeça  e  o  corpo 
3  pontos  brancos,  que  annuncião   estando  dentro  da  vesicula. 

moléstia.  E  esta  acompanhada 
e  grande  fraqueza;  a  andadura 

o  animal  é  lenta,  e  as  sedas  arrancão-se-lhe  com  facilidade. 

L  A  GRIMEJ  AMENTO.  V.  EPIPHORA. 

larynge.  Órgão  que  forma  o  principio  das  vias  respiratórias  e 
o  qual  se  produz  a  voz;  é  uma  espécie  de  caixa  aberta  em  cima 
em  baixo,  situada  na  parte  anterior  e  superior  do  pescoço,  atraz 
os  músculos  da  região  hyoidea ,  por  diante  do  pharynge  eda  parte 
jperior  do  esophago ,  entre  a  base  da  lingua  e  a  traca-arteria. 

Larynge  (Corpos  estranhos  no).  V.  p.  931. 

Larynge  (Feridas  do).  V.  p.  988. 

Larynge  (Inflammação  do).  V.  Laryngite. 

Larynge  (Tisica  laryngea).  V.  Laryngite  ulcerosa, 

LARYNGITE.  inflammação  da  membrana  mucosa  do  larynge. 

Laryngite  aguda.  A  inchação  e  a  vermelhidão  da  membrana 
íucosa  do  larynge,  são  as  alterações  anatómicas  que  se  observâo 
'esta  moléstia.  A  não  ser  mui  leve,  a  laryngite  aguda  é  sempre 
recedida  de  febre,  calefrios ,  cephalalgia ,  fastio.  A  voz  enrouquece 
exlingue-se;  existe  tosse  secca;  o  enfermo  sente,  no  lugar  que 
Drresponde  ao  larynge,  Jpalor  e  mesmo  dor  quando  os  escarros  se 
íparão  da  membrana  mutOsa  inílammada.  A  expectoração,  que  não 
em  durante  o  primeiro  periodo ,  M  mais  tarde  escarros  mucosos 
rredondados,  marcados  com  um  ponto  preto,  ou  amarellados ', 
paços  e  puriformes.  —  Se  fôr  leve,  infusão  de  flores  peitoraes,  de 
lalvas,  de  raiz  de  althea  edulcorada  comassucar,  xarope  de  gomma 
H  mel  de  abelhas.  Xarope  diacodio  637.  Xarope  de  lactucario  247. 
'ediluvio  sinapizado  616.  —  Se  fôr  intensa.  Tártaro  emético  278,  ou 
pecacuanha  541.  Cataplasma  de  linhaça  no  pescoço  560.  Fumiga- 
ôes  de  vapor  dagua  quente  simples*  ou  de  infusão  de  flores  de 
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malvas  586.  Bebidas  gommosas,  emollientes  797.  Silencio  absoluto.  2 
Purgantes  804.  Meimendro  596.  Aconito  166.  Chlorhydrato  de  mor-  I  >■ 
phina  642.  Applicar  no  pescoço  a  tintura  de  iodo  531. 

Laryngite  chronica  simples.  Inílammação  da  membrana  mucosa,  j 
que  percorre  lentamente  os  seus  períodos ,  e  que  invade  unicamente  I 
as  partes  molles  do  larynge,  sem  determinar  alteração  profunda  L 
d' este  orgâo.  As  lesões  anatómicas  consistem  em  simples  vermelhidão 
da  membrana  mucosa  do  larynge.  Os  symptomas  da  moléstia  sáo:iL 
alteração  da  voz,  rouquidão,  aphonia,  tosse  a  principio  secca,  eJiç 
depois  seguida  de  expectoração.  A  voz  pôde  faltar  no  meio  da  con-í^ 
versação  :  o  doente  falia  então  baixo.  —  Infusões  de  hera  terrestretl^ 
515,  de  hysopo  528.  Xarope  de  Tolú  302,  de  terebinthina  758,  deJ 
renovos  de  pinheiro  668,  de  phellandrio  662,  de  lactucario  247.  ) 
Fumigações  com  infusão  deflores  de  sabugueiro  705,  de  estramonio 
452,  com  vapores  de  alcatrão  240.  Emplasto  de  cicuta  no  pescoço  19.) 
Fricções  no  pescoço  com  oleo  de  croton  tiglium  629 ,  ou  com  pomada 
stibiada  280.  Insuíflação  nas  fauces  de  alúmen  em  pó  258.  Applicaçâo 
no  pescoço  de  tintura  de  iodo  531.  Caldas  sulfurosas  184.  Caldas  no 
Brasil,  na  provincia  de  Minas  195,  e  Caldas  da  Rainha  em  Portugal 
197.  Contra  a  aphonia,  poção  aluminosa  258.  Gargarejo  adstringente 
de  Bennati  258. 

Laryngite  diphtherica  ou  membranosa.  V.  Crup. 

Laryngite  edematosa.  V.  Edema  da  glotte. 

Laryngite  estridula,  Angina  estridula,  Catarrho  suffocante,  Asthma 
espasmódica,  Asthma  aguda  de  MMar,  Crup  falso,  Pseudo-crup.  Inílam- 
mação superficial  da  membrana  mucosa  do  larynge,  com  contracções  ;. 
espasmódicas  dos  músculos  da  mesma  região;   ataca  sobretudo  ass 
crianças ;  dá  lugar  a  accessos  de  suffocação  mais  ou  menos  espantosos  : 
a  criança  acorda  sobresaltada ,  ou  pára  de  repente  nos  seus  brincos; 
declara-se  uma  tosse  sonora ,  rouca ,  com  ruido  particular  que  foi 
comparado  ao  latido  de  um  cachorrinho ;  ao  mesmo  tempo  a  respi- 
ração é  rápida,  interrompida,  estridula;  anxiedade  grande;  os  olhos 
espantados ;  o  doente  leva  a  mão  ao  pessoço,  e  parece  como  se  estivesse 
perto  de  suffocar.  Pouco  a  pouco  estes  symptomas  aterradores  acalmâc-  1 
se ,  e  fica  só  o  cansaço  em  relação  com  a  violência  do  accesso ;  em  outros  $ r 
casos,  mas  felizmente  raros*,  sobrevem  a  morte  como  resultado  daálj 
suffocação.  —  Os  symptomas  do  crup  falso  approximão-se  muito  aos <>l 
do  crup  verdadeiro;  mas  a  apparicão  súbita  do  ataque,  a  ausência â  > 
de  febre  e  de  falsa  membrana  no  "larynge,  estabelecem  uma  demar- -  . 
cação  profunda,  entre  o  primeiro  e  o  segundo.  —  Sinapismos  nos - 
pés  e  pernas  616.   Dar  a  respirar  vinagre  ou   agua  de  Coloma. 
Applicar  no  pescoço  uma  esponja  molhada  nagua  quente.  Clysterdeej 
assafetida  290.  Oleo  de  ricino  15  grammas.  Poção  com  emético  : 
agua  60  grammas,  emético  5  centigrammas ,  que  se  administra  as 
colheres;  uma  colher  de  quarto  em  quarto  de  hora.  ate  produzir, 
vómitos.  Chá  de  folhas  de  laranjeira.  Xarope  de  gomma ,  de  bálsamo  \ 
de  Tolú  302.  Cáustico  na  nuca  343.  Se  a  asphyxia  tor  levada  mui  ai 
longe  para  que  não  se  possa  esperar  a  terminação  feliz  do  accesso, 
praticar  a  tracheotomia  todas  as  .vezes  que  a  vida  esteja  evidente- 
mente em  perigo.  ,    .  ntfa 
Laryngite  ulcerosa.  [Tísica  laryngea).  Inílammação  do  larynge 
com  ulcerações'.  As  alterações  anatómicas  consistem  nas  ulcerações 
das  cordas  Vocaes,  dos  ventrículos  do  larynge,  da  epiglotte;  e  na 
destruição  das  cartilagens.  Esta  moléstia  pôde  existir  só,  isto  e, 
limitar-se  ao  larynge ;  mas  acompanha  ás  vezes  o  desenvolvimeniu 
dos  tubérculos  no  pulmão  :  n'este  caso  dão-lhe  o  nome  ae  iww, 
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aryngea.  Quando  existe  só ,  pôde  ser  occasionada  pelas  causas  geraes 
Ia  laryngite,  exposição  súbita  ao  frio,  fadiga  excessiva  do  órgão  da 
roz,  uso  immoderadollas  bebidas  alcoólicas,  excessos  de  todo  o  género  ; 
nuitas  vezes  depende  do  virus  syphilitico  que  existe  na  economia. 

Os  sijmptomas  locaes  de  todas  as  espécies  de  laryngites  ulcerosas 
âo,  dôr  no  larynge,  alteração  da  voz,  aphonia,  tosse:  respiração 
aais  ou  menos  difficil,  expectoração  de  escarros  pegajosos,  estriados 
le  pus  ou  de  sangue ,  com  pequenos  fragmentos  de  pus  concreto  ou 
le  cartilagens.  As  ulcerações  do  larynge  podem  ás  vezes  occasionar 
dema  da  glotte  e  phenómenos  de  asphyxia.  Os  symptomas  geraes 
onsistem  na  febre  lenta,  fastio  ,  emmagrecimento  e  marasmo  quando 

laryngite  ulcerosa  é  complicada  de  tubérculos  pulmonares,  e 
onstitue  o  que  se  chama  tísica  laryngea;  os  symptomas  não  apre- 
entâo  gravidade  quando  a  laryngite  é  simples  ou  occasionada  pelo 
irus  syphilitico. 

Tratamento.  Fumigações  de  infusão  de  flores  de  malvas  586. 
Lspiraçóes  de  alcatrão  240.  Fumigações  com  vapores  de  infusão  de 
stramonio  452 ;  com  vapores  de  benjoim  lançado  nas  brasas  310. 
Cáustico  no  pescoço  ou  na  região  superior  do  peito  343.  Xarope  de 
erebinthina  758.*  Xarope  de  renovos  de  pinheiro  668.  Xarope  de 
)esessartz  542.  Cozimento  de  musgo  islandico  620.  Pasta  de  musgo 
slandico  620.  Xarope  de  phellandrio  662.  Infusão  de  papoulas  653. 
iguas  sulfurosas  em  bebida  184.  Para  acalmar  a  tosse  empreguem-se 
s  narcóticos  :  as  preparações  de  opio  638,  lactucario  246,  aconito 
66.  Xarope  diacodio  637*.  Xarope  de  lactucario  247.  Pilulas  de 
odeina  644.  Oleo  de  fígado  de  bacalháo  internamente  e  em  fricções 

10  pescoço  631.  Emplasto  de  cicuta  79.  Applicações  no  pescoço"  de 
intura  de  iodo  531.  Fricções  no  pescoço  com  pomada  stibiada"  280 , 
om  oleo  de  croton  tiglium  629.  Cauterizar  a  garganta  com  a  solução 
le  azotato  de  prata,  por  meio  da  esponja  levada  sobre  a  haste  de 
>aleia  (Azotato  da  prata  crystallizado  1  gramma ,  agua  4  grammas). 
Lssoprar  ás  fauces  os  pós  de  alúmen  misturados  em  p.  ig.  com 
ssucar;  ou  os  pós  seguintes  :  azotato  de  prata  em  pó  50  centi- 
;rammas,  assucar  2  grammas.  Regimen  substancial,  habitação 
adia,  Evitar  o  frio  e  a  humidade.  Aguas  sulfurosas  em  inha- 
3çôes  184.  Caldas  da  província  de  Minas  no  Brasil  195.  Caldas 
la  Rainha  em  Portugal  197.  Eaux  Bonnes  205,  Luchon  214  em 
^rança.  —  Em  presença  de  um  doente  que  tem  uma  laryngite 
hronica,  e  no  qual  se  suspeita  a  existência  de  ulceração  no  larynge, 
umpre  indagar  se  estas  desordens  anatómicas  são  a  consequência 
le  inílammaçáo  pura  e  simples,  mas  desprezada  ou  desconhecida, 
u  se  dependem  do  vicio  syphilitico.  N  esta  ultima  supposiçâo, 
onvem  administrar  internamente  as  preparações  mercuriaes°,  e 
obretudo  as  pilulas  de  protoiodureto  de  mercúrio  de  Ricord  609, 

11  o  licor  de  Van-Swieten  606.  —  Se  a  laryngite  ulcerosa  fôr 
companhada  de  symptomas  de  tisica  pulmonar,  seguir  o  tratamento 
l'esla  ultima  moléstia,  conjunctamente  com  os  meios  locaes  ou  geraes 
adicados  contra  a  laryngite  ulcerosa. 

LASCA  ou  outro  corpo  pontudo  que  entre  na  carne.  Extrahir 
mmediatamente  este  corpo  estranho,  puxando  simplesmente  por 
;lle,  ou  fazendo  as  incisões  necessárias.  Se  não  se  pôde  extrahir 
lobrevem  a  inflammação,  e  depois  um  abcesso,  que  se  deverá  abrir 
:om  lanceta  :  o  corpo  estranho  sahe  então  com  o  pus 

LEICENÇO.  V.  Fruncho. 

LENTILHAS.  V.  SARDAS. 

lepra.  Aílecçâo  escamosa  da  pelle,  que  se  manifesta  sobretudo 
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no  cotovelo,  joelho,  e  tronco,  excepto,  de  ordinário,  a  cara  Prin- 
cipia por  pequenas  elevações  rodeadas  de  manchas  avermelhadas 
luzidias,  circulares;  as  quaes  se  cobrem,  no  fim  de  alguns  dias  de 
pequenas  escamas  brancas  e  lisas,  que  cabem  e  são  substituídas 
por  outras,  e  as  superfícies  despojadas  alargão-se  successivamente 
mas  conservando  sempre  a  fórma  circular.  Não  se  deve  confundir 
esta  moléstia  com  a  morphea ,  a  que  chamavâo  antigamente  lema 


Tratamento.  Alimentos  brandos.  Abstinência  de  comidas  muito  i 
temperadas.  Banhos  dagua  quente.  Banhos  sulfurosos  746.  Pomada 
de  calomelanos  604.  Hydrotherapia  523.  Infusão  de  doce-amarga  418 
Tintura  de  cantharidas  internamente  342.  Alcatrão  internamente  e 
em  fricções  240.  Cauterização  com  pedra  infernal.  Preparações  arse-- 
nicaes  284,  e  outros  medicamentos  indicados  contra  as' Moléstias 
de  pelle. 

Lepra  tuberculosa,  Lepra  dos  Hebreos.  V.  Morphea. 
LETHARGO.  Somno  profundo  e  contínuo ,  no  qual  o  doente  falia 


tamente  no  primeiro  estado.  Manifesta-se  este  estado  em  algumas i 
febres  perniciosas  e  nas  moléstias  do  cérebro,  e  não  exige  outro 
tratamento  senão  aquelle  que  eslá  indicado  contra  estas  moléstias. 

LEUCOCYTHEMIA.  O  sangue  contém  naturalmente  no  meio  dos- 
glóbulos  vermelhos  mui  pequeno  numero,  de  glóbulos  brancos; 
termo  médio ,  1  glóbulo  branco  sobre  355  glóbulos  vermelhos.  Porém , 
se  debaixo  da  influencia  das  causas  ainda  não  determinadas,  a  pro- 
porção dos  glóbulos  brancos  augmenta ,  quando  se  conta ,  por 
exemplo,  1  glóbulo  branco  para  3  ou  4  glóbulos  vermelhos,  existe 
então  um  estado  pathologico  do  sangue  que  foi  chamado  leucocy- 
themia.  O  sangue  contido  nos  vasos  é  n'este  caso  de  côr  rubra  de 
tijolo  ou  côr  de  chocolate.  Porém,  nos  leucocythemicos  não  só  o 
sangue  está  alterado;  existe,  além  disto,  a  hypertrophia  do  baço. 
do  fígado,  e  a  inchação  das  glândulas  lymphaticas  do  pescoço  e*do 
mesenterio.  Os  doentes  enfraquecem  e  emmagrecem  rapidamente  ; 
apresentáo  todos  os  symptomas  de  anemia;  sua  pelle  está  pallida, 
as  membranas  mucosas  descoradas;  tem  suffocações ,  palpitações, 
dores  de  cabeça.  Sobrevem  vómitos,  diarrhea ,  diversas  hydropísias, 
emfim  hemorrhagias  pelo  nariz  e  outras  vias.  Todavia ,  de  todos  estes 
symptomas,  não  ha  nenhum  que  caracterize  a  moléstia ;  sua  reunião, 
mesmo ,  não  pôde  fornecer  senão  presumpção  :  só  o  exame  do  sangue 
é  que  pôde  dar  a  conhecer  a  leucocythemía.  Sua  terminação  é  quasi 
sempre  fatal.  O  tratamento  é  o  mesmo  que  o  da  anemia'. 
LEUCOMA.  Mancha  profunda  da  córnea.  V.  Belidas. 
LEUCOPHLEGMASIA.  V.  ANASARCA. 

LEUCORRHÉA  ou  Flores  brancas.  Fluxo  mais  ou  menos  abun- 
dante de  um  liquido  branco,  amarello  ou  verdoengo,  provindo  do 
útero  ou  da  vagina,  sem  alteração  apreciável  dos  órgãos  genitaes 
da  mulher. 

Tratamento  geral.  Se  a  leucorrhea  for  recente,  semicupios  d  agua 
tépida,  simples  ou  com  polvilho,  injecções  com  decocção  de  linhaça 
560.  Se  for  antiga,  regimen  tónico  e  analeptico  ,  composto  princi- 
palmente de  caldos  substanciaes,  carnes  assadas,  vinho.  Habitação 
em  lugares  seccos  e  elevados.  Exercicio.  Passeios  ao  sol.  Banhos  frios 
de  rio  ou  do  mar.  Banhos  geraes  quentes  com  plantas  aromáticas 
(alecrim ,  alfazema ,  salva  ,  hortelã)  444.  Semicupios  com  infusão  de 
folhas  de  nogueira,  com  infusão  de  rosas  rubras  701,  com  agua 
fria  misturada  com  vinagre  aromático  779. 


tuberculosa. 


quando  o  acórdão  ,  mas  não  sabe 


diz,  e  torna  a  cahir  promp- 
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Internamente  :  Ferro  reduzido  463.  Ferro  dialysado  466.  Pílulas 
ferruginosas  de  Valle t  473 ,  ou  de  Blaud  473.  Aguas  ferruginosas 
tomadas  na  fonte  182.  Vinho  de  quina  composto  686.  Vinho  de 
Seguin  686.  Vinho  de  quina  e  cacáo  686.  Vinho  amargo  de  Dubois 
686.  Canella  em  pó,  1  gramma  por  dia  334.  Copahiba  399.  Capsulas 
gelatinosas  de  copahiba  e  outras  preparações  d  esta  resina  401. 
Cúbebas  407.  Terebinthina  756.  Xarope  de  renovos  de  pinheiro  668. 
Tannino  753.  Cato  358.  Macerato  de  genciana  496,  intusâo  de  cen- 
táurea 361 ,  macerato  de  quassia  678 ,  macerato  de  simaruba  733  , 
infusão  de  inula  campana  529 ,  infusão  de  zimbro  782.  Extracto  de 
ratanhia692.  Estoraque  liquido  451.  Electuario  contra  a  leucorrhéa  702. 

Externamente  :  Injecções  ou  lavatórios  com  infusão  de  folhas  de 
nogueira  625,  de  noz  de  galha  411,  de  cascas  de  romã  699,  com 
dissolução  de  alúmen  258,  de  sulfato  de  zinco  744,  de  azotato  de 
prata  crystallizado  301 ,  de  perchlorureto  de  ferro  469 ,  de  sublimado 
(1  gram.  para  500  gram.  d  agua).  Cauterização  da  vagina  e  do  collo 
uterino ,  com  pedra  infernal.  Fumigações  com  succino  260.  Hydro- 
therapia  523. 

LIGHEN  ou  Fogagem.  Moléstia  cutânea ,  caracterizada  pelas 
papúlas  (elevações  da  epiderme)  avermelhadas  ou  cor  dapelle,  pru- 
riginosas ,  aggregadas  em  grupos,  ou  espargidas  numa  região  ou 
por  todo  o  corpo.  Acaba  por  exfoliação  furfuracea ,  e  mais  raramente, 
por  excoriações  superficiaes  mui  rebeldes. 

Tratamento.  Banhos  tépidos.  Limonadas  de  limão  ,  laranja,  tama- 
rindos. Purgantes  804.  Applicação  de  glycerina  pura  ou  com  bicar- 
bonato de  soda  502.  Glycereo  de  aloés  255.  Pomada  de  alcatrão  241. 
Oleo  de  cade  628.  Tocar  levemente  com  pedra  infernal.  Pomada 
alcalina  opiada  348.  Pomada  camphorada  334.  Banhos  sulfurosos 
746 ,  pomada  antipsorica  348 ,  440 ,  744  e  outras  applicaçôes  indi- 
cadas no  artigo  Moléstias  de  pelle. 

lienteria.  Espécie  de  diarrhea,  na  qual  se  encontrão  os 
alimentos  méio-digeridos.  —  Alimentos  de  fácil  digestão  e  tomados 
em  pequena  quantidade.  Medicamentos  tónicos  807.  Pepsina  658. 

LÍNGUA  (Affecções  syphiliticas  da).  Consistem  em,  Io  Vegeta- 
ções de  apparencia  verrugosa;  2o  Chapas  mucosas,  arredondadas, 
de  margens  salientes;  superfície  rósea;  3o  Tubérculos  mucosos; 
redondos,  salientes,  de  côr  rubra  violácea;  estes  terminão  ás  vezes 
por  ulcerações,  e  offerecem  então  o  aspecto  do  cancro  da  lingua, 
com  o  qual  se  confundem.  O  diagnostico  n'este  caso  é  difficil,  e  as 
duvidas  não  podem  desapparecer  senão  pelo  resultado  que  fornece 
o  tratamento  anti-syphilitico.  Estas  três  espécies  de  produccões  per- 
tencem aos  symptomas  secundários  da  syphilis ;  4o  Ulceras  primitivas 
ou  consecutivas;  apresentão  a  superfície  cinzenta  e  margens  cor- 
tadas perpendicularmente. 

Tratamento.  Internamente,  preparações  de  mercúrio  598,  subli- 
mado 605,  proto-ioduretp  de  mercúrio  608,  iodureto  de  potássio 
537,  salsaparrilha  709.  As  vezes  é  necessário  fazer  a  ligadura  ou 
excisão  das  verrugas  syphiliticas.  Cauterizar  as  ulceras  com  pedra 
inffirnal. 

Lingua  (Cancro  da).  V.  pag.  907. 
Lingua  (Feridas  da).  V.  pag.  988. 
Lingua  (Freio  da).  V.  pag.  1007. 

Lingua  (Hypertrophia  da)  Congenial  ou  adquirida  a  hypertro- 
pnia  da  lingua  é  caracterizada  pelo  augmento  de  todas  as  partes 
que  constituem  a  lingua.  Reconhece-se  nos  adultos  pelo  afastamento 
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das  arcadas  dentarias  e  pela  sabida  da  lingua.  Nas  crianças  a  bocca 
meio-aberta  deixa  passar  constantemente  a  lingua.  —  Obrigar  as 
crianças  a  manter  a  lingua  dentro  da  bocca,  applicando  na  porção 
sahida  substancias  de  gosto  desagradável,  taes  como  os  pós  'de 
pe~dra-hume,  rhuibarbo,  genciana.  Comprimir  a  lingua  com  chapas 
de  caoutchouc  ou  fundas  elásticas.  Cortar  uma  porção  da  lingua  em 
fórma  de  V. 

Lingua  (Inflammaçào  da).  V.  Glossite. 

Lingua  (Kystos  da).  Empregar  a  puncçâo  seguida  de  injecções 
com  tintura  de  iodo,  ou  a  excisão. 
Lingua  pregada.  V.  Freio  da  lingua. 

Lingua  (Queda  da).  A  quéda  da  lingua  é  ás  vezes  a  consequência, 
nas  crianças,  do  costume  de  deitar  continuadamente  a  lingua  de 
fora;  e  nos  adultos,  de  salivações  mercuriaes  prolongadas;  pôde 
depender  da  constituição  lymphatica  dos  individuos;  é  independente 
da  hypertrophia.  N'este  caso  a  bocca  fica  meio-aberta  pela  lingua 
que  proemina  entre  os  dentes,  e  pende  ás  vezes  até  ao  queixo;  a 
saliva  corre  involuntariamente.  —  Repellir  a  lingua  para  dentro 'da 
bocca,  e,  -no  intervallo  das  comidas,  mantê-la  ali  por  meio  de 
uma  ligadura  que  approxime  os  queixos.  Gargarejos  com  agua  e 
vinagre,  com  a  solução  de  pedrahume  258,  com  infusão  de  rosas 
rubras  e  mel  de  abelhas. 

Lingua  (Tumores  da). 

Io  Tumores  erectis.  Desenvolvem-se  na  superfície  ou  na  espes- 
sura da  lingua;  são  todos  congeniaes;  tem  a  côr  do  morango  ou  a 
da  framboeza ;  são  pulsáteis  e  sobretudo  reductiveis.  —  Cauterização 
com  ferro  quente,  ou  excisão.  Nada  fazer  contra  os  tumores  q*ue 
não  augmentão  rapidamente. 

2o  Tumores  fibrosos.  São  caracterizados  por  um  caroço  duro, 
indolente,  desenvolvido  lentamente,  sem  lesão  da  mucosa.  Não 
podem  ser  confundidos  com  os  cancros  porque  estes  fazem  progressos 
rápidos,  e  porque  nelles  a  membrana  mucosa  altera-se  rapidamente. 
—  Respeitar  os  tumores  que  são  pequenos  e  que  não  crescem; 
extrahir  os  grandes  pela  excisão. 

3o  Tumores  varicosos.  São  constituidos  pelo  desenvolvimento 
excessivo  das  veias,  contra  o  qual  não  ha  remédio,  mas  que  também 
não  apresenta  perigo. 

Lingua  (Ulceras  da).  As  vezes,  em  consequência  de  uma  glossite, 
as  mais  das  vezes  depois  das  excoriações  produzidas  por  dentes 
cariados,  irregularmente  quebrados,  sobrevem  ulceras  na  lingua* 
Podem  também  resultar  do  vicio  syphilitico.  —  Contra  as  ulceras 
simples,  gargarejo  adstringente  258.  Se  são  produzidas  por  um 
dente,  lima-lo  ou  extrahi-lo.  As  ulceras  syphiliticas  tem  a  super- 
fície cinzenta,  margens  cortadadas  perpendicularmente  :  necessitâo 
da  cauterização  com  pedra  infernal,  e  do  tratamento  interno  com- 
posto de  preparações  de  mercúrio  5S8,  sublimado  605,  proto-iodu- 
reto  de  mercúrio"  608,  iodureto  de  potássio  537,  e  salsaparrilha  709. 

LIPOMA.  Tumor  formado  pela  hypertrophia  do  tecido  cel- 
lulo-gorduroso;  ordinariamente  do  volume  que  varia  do  de  uma 
avellã  até  ao  de  um  ovo;  ás  vezes  muito  maior.  E  constituido  por 
um  envoltório  celluloso  unido  levemente  aos  tecidos  vizinhos,  e  que 
envia  pela  face  interna  prolongamentos  que  se  cruzão  reciproca- 
mente e  formão  compartimentos  de  diversos  tamanhos,  cheios  de 
substancia  gordurosa  amarella  e  molle.  Quando  esta  substancia  se 
approxima  do  sebo  pela  côr  e  consistência ,  o  tumor  toma  o  nome 
de  esteatoma.  Os  lipomas  e  os  esteatomas  formâo-se  de  ordinário  na 
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nuca ,  nas  costas,  sobre  as  regiões  lateraes  do  pescoço ,  sobre  a  pelle 
das  paredes  abdominaes,  nas  nádegas  e  coxas;  são  quasi  sempre 
superíiciaes ;  ás  vezes  existem  nos  intersticios  dos  músculos,  e  n  este 
caso  são  profundos. 

Symptomas.  Estes  tumores  não  causâo  dor  alguma,  pelo  que  as 
pessoas  não  comerão  a  aperceber-se  da  sua  presença  senão  quando 
D  seu  volume  está  evidente  ou  lhes  causa  algum  incommodo.  Os 
lipomas  ficão  estacionários  durante  muito  tempo,  por  mezes  ou 
innos;  em  outros  casos  crescem  lentamente,  mas  de  uma  maneira 
constante;  em  outros  epafim  desenvolvem-se  com  rapidez.  O  tumor 
i  flexivel,  não  resistente,  movei,  coberto  da  pelle  que  não  apresenta 
alteração ;  não  é  íluctuante ;  não  altera  a  saúde  geral ;  não  dege- 
nera em  cancro. 

Tratamento.  O  único  meio  de  fazer  desapparecer  estes  tumores  é 
i  extirpação ,  mas  não  se  deve  recorrer  a  ella  senão  quando  o  lipoma 
;ornar-se  incommodo  pelo  volume ,  ou  quando  cresce  sem  cessar, 
ns  vezes  o  lipoma  pouco  volumoso  desapparece  espontaneamente. 

LIPOTHYMIA.  Perda  súbita  e  instantânea  do  movimento  e  do 
sentimento,  continuando  ainda  a  respiração  e  a  circulação.  — 
ipplicar  o  tratamento  da  syncope. 

LOBINHO  ou  Lupia.  Kysto  ou  sacco  sub-cutaneo,  devido  á  dila- 
ação  de  um  folliculo  mucoso  ou  sebaceo  peia  accumulação  na  sua 
;avidade  do  producto  da  secreção.  Estes  pequenos  tumores°  desenvol- 
rem-se  sobretudo  no  rosto,  cabeça,  costas,  lábios,  vulva ,  e  prepú- 
cio. A  membrana  do  kysto  é  espessa  e  resistente;  é  formada  de 
ím  tecido  análogo  á  derme ;  a  face  externa  desta  membrana  adhere 
Tacamente  aos  tecidos  vizinhos ;  o  seu  conteúdo  é  mui  variado  : 
substancia  semi-fluida ,  unctuosa ,  esbranquiçada ,  ou  semelhante 
10  mel  de  abelhas,  outras  vezes  matéria  concreta.  0  volume  dos 
obinhos  é  pequeno,  ordinariamente  o  de  uma  ervilha  ou  de  uma 
ivelá;  os  lobinhos  do  couro  cabelludo  da  cabeça  adquirem  ás  vezes 
i  tamanho  de  um  ovo  ou  de  uma  laranja.  Ò  tumor  é  redondo, 
is  vezes  achatado,  bem  circumscripto,  ás  vezes  pediculado,  movei,' 
ião  doloroso  á  pressão,  sem  mudança  na  côr  da  pelle,  e  de  con- 
istencia  molle.  Os  lobinhos  tem  um  desenvolvimento  lento  •  e 
lepois  de  adquirirem  certo  volume,  ficão  ordinariamente  estacio- 
larios ;  não  se  desfazem ,  e  podem  persistir  toda  a  vida  sem  dege- 
lerarem;  não  incommodão,  salvo  se  occupão  o  rosto,  as  pálpebras 
•u  a  testa. 

Tratamento.  Os  lobinhos  curão-se  pela  extirpação  ou  cauteri- 
açáo.  A  cauterização  pratica-se  estendendo  na  superfície  do  tumor 
aassa  cáustica  de  Yienna,  com  a  precaução  de  garantir  os  tecidos 
izinhos  por  meio  do  sparadrapo  furado  no  centro.  Deixa-se  a  massa 
obre  o  kysto  durante  dez  minutos;  tira-se  então;  a  escara  que 
esulta  da  acção  da  massa  cáustica  cobre-se  com  sparadrapo.  Passa- 
los  alguns  dias,  a  escara  solta-se  e  deixa  uma  ferida,  que  se  cura 
om  fios  cobertos  de  ceroto.  —  A  cauterização  é  mais  longa  do  que 
extirpação,  e  é  seguida  de  cicatriz  mais  apparente.  —  ISâo  se  deve 
ocar  nos  lobinhos  pequenos  e  múltiplos. 

LITHIASE  RENAL.  Formação  de  concreções  na  parte  superior 
as  vias  urinarias.  A  moléstia  manifesta-se  sob  a  forma 'dos  accessos 
lolorosos  chamados  cólicas  nephriticas.  Certas  pessoas  deitão  com 
■urinas  areia  ou  pedras  pequenas,  sem  dôr  nem  incommodo  Outras 
Z  Z  °mT  Purule?ta5'  tem  febre>  dôre*  "as  cadeiras  e  emma- 
ônrno  ~  Normomento  d°  accesso ,  tomar  um  banho  geral  d'agua 
aorna,  e  apphcar  nas  cadeiras  uma  cataplasma  de  linhaça  regida 
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com  laudano  636.  Para  prevenir  os  accessos  dolorosos,  ou  combater 
a  moléstia ,  seguir  as  prescripeões  indicadas  no  artigo  Areias 
LOMBRIGAS.  V.  VERMES. 

loucura.  V.  Alienação  mental. 

LUMBAGO.  Dôr  rheumatica  nos  músculos  da  região  lombar. 

Iratamento.  Applicar  um  sinapismo  no  lugar  dorido  616.  Fric- 
ções com  aguardente  camphorada  332,  com  opodeldoch  332,  com 
£^eníria  de  terebinthina  760,  com  linimento  terebinthinado  e  opiado 
762.  Maçadura  565.  Banho  quente.  Cáustico  343. 

LUPARÃO.  Tumor  glandular;  engurgitamento  das  glândulas  * 
lymphaticas.  V.  Escrophulas. 

LUPO.  Tubérculos  lividos,  indolentes,  solitários  ou  em  grupos, 
que  apparecem  sobretudo  no  rosto  e  nariz,  seguidos  ou  de  ulceras s 
corrosivas  ou  de  alteração  da  pelle  sem  ulceração. 

Tratamento.  Pomada  de  bi-iodureto  de  mercúrio  610.  Applicacão  i 
de  agua  phenica  158.  Glycereo  phenico  158.  Glycereo  de  iodurêto  i 
de  potássio  iodurado  538.  Pomada  de  iodurêto  de  enxofre  535.  Oleo  i 
de  casca  de  castanha  de  caju  324.  Curativos  com  estoraque  liquido  i 
451.  Banhos  quentes  aromáticos  444.  Cauterização  com  pedra  infer- 
nal, com  massa  cáustica  de  Vienna  674,  com  mâssa  cáustica  de  Can- 
quoin  384.  Cahida  a  escara,  curar  a  ferida  com  ceroto  simples  72,  com 
fios  embebidos  em  agua  de  Labarraque  383,  em  agua  de  creosota 
407.  Lavatórios  e  banhos  com  agua  de  Caldas  195,  de  Caldas  da 
Rainha  197,  de  Vizella  234,  de  Luchon  214.  Internamente  oleo  de 
fígado  de  bacalháo  631,  e  os  tónicos  807. 

LUXAÇÕES  ou  Deslocações  Chama-se  luxação  ou  deslocação  á  . 
sahida  da  extremidade  do  osso  do  seu  lugar  natural,  pelo  effeito  de 
qualquer  violência  externa,  como  quéda,  salto,  pancada,  etc.  — 
Reduzir  os  ossos  deslocados,  mantê-los  por  algum  tempo,  afim  de 
não  tornarem  a  deslocar-se;  combater  os  accidentes  com  applicaçóes 
de  pannos  molhados  em  agua  fria;  repouso  e  dieta.  A  reducVâo 
deve  ser  feita  com  a  possivel  brevidade. 

Para  reduzir  qualquer  luxação,  deve  o  operador  ter  presente  na 
memoria  a  disposição  natural  dos  ossos  que  compõem  o  esqueleto  : 
serve  para  este  fim  a  fig.  310. 

LUXAÇÕES  DO  ANTEBRAÇO.  V.  LUXAÇÕES  DO  COTOVELO. 
LUXAÇÕES  DO  BRAÇO,  luxações  do  bombro  ou  do  humero. 

A  cabeça  do  humero  pode  ir  .  Io  para  baixo  da  apophyse  coracoide 
[luxação  sub-coracoidea) ;  2o  para  a  parte  superior  da  margem  axillar 
da  omoplata  [luxação  sub-glenoidea) ;  3o  para  dentro  da  apophyse  cora- 
coide, approximando-se  mais  ou  menos  da  clavicula  [luxação  entre- 
coracoidea) ;  4o  para  a  margem  posterior  da  cavidade  glenoide,  imme- 
diatamente  debaixo  do  acromion  [luxação  sub-acromial) . 

Io  Luxação  sub-coracoidea.  É  a  mais  frequente  de  todas.  E  carac- 
terizada pela  proeminência  da  cabeça  do  humero  na  cova  do  braço, 
e  pela  sua  situação  debaixo  da  apophyse  coracoide. 

Suas  causas  s*ão  :  a  quéda  sobre  a  mão  ou  sobre  o  cotovelo  afas- 
tado do  corpo;  ás  vezes  a  elevação  forçada  do  braço  por  uma  causa 
exterior. 

Symptomas  :  Deformação  do  hombro,  o  qual,  em  vez  de  ser 
arredondado,  está  achatado  sobretudo  na  parte  posterior.  O  acro- 
mion faz  uma  proeminência  mui  apparente.  Comprimindo  as  partes 
molles  do  hombro,  póde-se  sentir  a  cavidade  glenoidea.  A  cabeça 
do  humero  faz  uma  proeminência  arredondada  na  axilla,  perto  aa 
superfície  da  pelle.  O  cotovelo  fica  afastado  do  tronco ,  o  bra  o 
virado  para  fora,  e  alongado,  o  antebraço  em  flexão,  o  tronco  mcii- 
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nado  do  lado  doente.  Os  movimentos  espontâneos  da  articulação 
tornao-se  difhceis;  os  movimentos  communicados  são  dolorosos*  O 
doente  queixa-se  de  dôr  no  hombro,  e  muitas  vezes  apparcce  a 
ecchymose  na  face  interna  do  braço. 

Tratamento.  Io  methodo.  Sentado  o  doente  em  uma  cadeira  e 
segurando-lhe  uma  pessoa  o  peito,  o  operador  levanta-lhe  o  braço 
aíastando-o  do  tronco,  e  fazendo-lhe  descrever  um  arco  de  circulo 
até  ficar  quasi  vertical;  o  operador  põe  então  uma  de  suas  mãos 
debaixo  do  braço,  e  abaixa  o  braço  do  doente  approximando  o  coto- 
velo do  tronco.  Um  estalo  particular  annuncia  que  a  cabeça  do 
humero  tornou  a  entrar  na  cavidade  glenoidea. 

2o  methodo.  Deitado  o  doente  na  cama,  o  cirurgião  exerce  a 
extensão  recta  puxando  o  braço  para  cima ;  e  faz  elle  próprio  a 
contra-extensâo,  carregando  no 'hombro  com  a  outra  mão. 

3o  methodo,  por  meio  do  joelho.  Para  executa-lo,  senta-se  o 
doente  em  uma  cadeira  baixa.  O  operador  colloca-se  em  pé  ao  lado 
da  parte  affectada  e  um  pouco  para  traz,  aparta-lhe  o  cotovelo  do 
tronco  para  pôr  a  seu  joelho  debaixo  do  braço  do  doente;  depois, 
apoiando  o  pé  na  margem  da  cadeira;  applíca  uma  de  suas  mãos 
sobre  o  acromion ,  agarra  com  a  outra  o  braço  perto  do  cotovelo ,  e 
abaixa-o  approximando-o  do  corpo ,  de  mane"ira  a  imprimir  á  cabeça 
do  humero  um  movimento  de  redouça  de  dentro  para  fóra. 

à°  methodo.  O  doente  senta-se  "em  um  mocho  pouco  elevado. 
Estando  o  antebraço  dobrado  em  angulo  recto  com  o  braço,  e  este 
posto  em  direcção  horizontal,  fixão-se  por  cima  do  cotovelo,  com 
as  voltas  de  lig"adura  fortemente  apertadas,  as  duas  pontas  de  uma 
toalha  dobrada  como  gravata ,  de  tal  sorte  que  a  parte  mediana 
fique  livre  por  baixo  do  cotovelo,  e  forme  uma  espécie  de  annel  no 
qual  se  passa  um  laço,  sobre  cujas  extremidades  os  ajudantes  operão 
tracções.  Preparada  *  d' este  modo  a  extensão,  opera-se  a  contra- 
extehsão  fazendo  passar  por  debaixo  do  braço  do  lado  deslocado 
um  lençol  dobrado  ao  comprimento  em  quatro*  dobras,  cujas  extre- 
midades vão  uma  por  diante,  a  outra  por  detraz  do  peito,  reunir-se 
sobre  o  hombro  do  lado  são;  e  coníião-se  estas  a  ajudantes  vigo- 
rosos, ou  se  atão  a  alguma  cousa  bem  firme.  Procede-se  então  ás 
tracções  de  maneira  lenta  e  regular;  o  operador,  collocado  do  lado 
externo  do  membro,  segue  com  a  mão  os  movimentos  impressos  á 
cabeça  do  humero,  e  quando  julga  que  ella  chegou  ao  nivel  da 
cavidade  glenoidea,  dirige-a  para  cima  e  para  fóra,  recommendando 
aos  ajudantes  que  facão  tracções  obliquas  para  baixo,  isto  é,  que 
abaixem  o  braço  de  maneira  *a  appoxima-lo  do  tronco.  O  operador 
pôde  auxiliar  ós  effeitos  d'esta  ultima  manobra,  repellindo  para 
cima  a  cabeça  do  humero  com  as  mãos  collocadas  na  axilla. 

2o  Luxação  sub-glenoidea.  É  caracterizada  pela  situação  da  cabeça 
do  humero  na  parte  superior  da  margem  axillar  da  omoplata.  O 
hombro  achata-se;  a  abobada  acromio-coracoidea  faz  uma  proemi- 
nência pronunciada.  A  cabeça  do  humero  acha-se  na  axilla ;  o  braço 
está  virado  para  fóra  e  alongado;  o  antebraço  em  forte  flexão;  os 
movimentos  voluntários  da  articulação  impossíveis.  Os  modos  de 
reduccão  não  differem  dos  da  luxação  sub-coracoidea. 

3o  Luxação  entre-coracoidea.  É*  caracterizada  pela  situação  da 
cabeça  do  humero  por  dentro  da  apophyse  coracoide.  E  occasionada 

Sor  'quédas  sobre  o  hombro,  cotovelo,  antebraço,  ou  sobre  a  mão. 
acromion  faz  uma  proeminência,  em  baixo  da  qual  se  acha  uma 
depressão.  A  concavidade  sub-clavicular  fica  substituida  por  um 
resalto  formado  pela  cabeça  numeral,  á  qual  está  situada  mui  alto 
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na  axilla,  para  dentro  da  apophyse  coracoide,  e  mais  ou  menos 
chegada  á  clavícula.  O  braço  esta  pegado  ao  tronco.  —  Para  reduzir, 
empregar  a  extensão  obliqua,  primeiro  para  baixo,  depois  horizontal, 
combinada  com  um  movimento  de  pressão  ou  de  redouça  feito  sobre 
o  joelho. 

4o  Luxação  sub-acromial.  N'esta  luxação  a  cabeça  do  humero 
acha-se  situada  debaixo  do  angulo  posterior  do  acromion.  Esta  luxação 
é  occasionada  pelas  quédas  sobre  o  hombro,  cotovelo  ou  sobre  a  mão. 
O  hombro  avança  para  fóra,  a  apophyse  coracoide  e  o  angulo  ante- 
rior do  acromion  forma  uma  proeminência  em  baixo  da  qual  se 
acha  uma  depressão.  A  cabeça  do  humero  constitue  um  tumor 
saliente  na  parte  externa  e  posterior  do  hombro ,  debaixo  do  angulo 
posterior  do  acromion;  o  braço  está  virado  para  dentro,  o  cotovelo 
acha-se  para  diante  e  um  poúco  apartado  do  tronco ;  os  movimentos 
do  braço  são  dolorosos. 

0  modo  de  reducção  consiste  em  comprimir  com  os  dedos  a 
cabeça  do  humero,  exercendo  ao  mesmo  tempo  a  contra-pressão 
sobre  a  parte  anterior  do  hombro.  Se  este  meio  falhar,  imprimir  ao 
braço  um  movimento  de  redouça  levantando  um  pouco  o  cotovelo  e 
dirigindo-o  para  traz. 

luxações  DO  COTOVELO.  A  articulação  do  cotovelo  é  for- 
mada de  tres  ossos  :  o  humero,  o  cubito  e  o"  radio.  Os  dois  últimos 
são  unidos  pela  extremidade  superior,  e  ao  mesmo  tempo  cada  um 
d'elles  é  unido  com  o  humero.  Os  dois  ossos  do  antebraço  deslocão- 
se  simultaneamente  sobre  o  braço,  ora  conservando  ôs  meios  de 
união ,  ora  um  d  elles  deslocando-se  ao  mesmo  tempo  sobre  o  humero 
e  sobre  o  outro  osso. 

Luxações  dos  dois  ossos  do  antebraço.  Ha  d'ellas  oito  varie- 
dades : 

Luxações  para  traz.  í  Luxa£âo  completa  do  antebraço  para  traz 

"  l  2a  b  incompleta 

í  3a  »        incompleta  para  fóra 

Luxações  para  fóra..  j  4a  »       para  traz  e  para  fóra 

(  5a  5>       completa  para  fóra 

Luxações  para  dentro.  í  6a      *       incompleta  para  dentro 

(7a      d       para  traz  e  para  dentro 
Luxações  para  diante.  j  8a      »       para  diante 
j  i  .  Lu*aÇao  completa  do  antebraço,  para  traz.  Comprehende-se 
aeoaixo  oeste  titulo  a  luxação  na  qual,  deslocando-se  os  dois  ossos 
?iLa-    5ra\°  para  traz  sobre  0  humero,  as  superfícies  articulares 

1  -     f  qual(Iuer  espécie  de  contacto  entre  si.  De  todas 
as  luxações  do  cotovelo  é  a  mais  frequente. 

Hn  PnS'.     aiuxaçã0.  é  Produzída  por  quéda  sobre  a  parte  interna 

Pm  PT.pr.i-  °U  d°  antebraco;  ou  sobre  a  mão  estando  o  membro 

rinr  3rf ;  i°u  pel°  chocIue  violento  dirigido  sobre  a  parte  ante- 

cVuL  1  0    í'  em  quant0  0  antebraço  se  acha  fortemente  esten- 

infprin?  £  £       Ç0;  ou  enta0  Pel°  chocIue  enérgico  sobre  a  parte 
interior  do  humero,  por  detraz  do  cotovelo.  V 

o  senmSi?mf?;rt°  coftovel°  aP^senta  uma  deformação  característica: 
vinrfn  ?\]metT0  antero-postenor  augmenta;  a  apophyse  olecrane 
parteVo&  do  humero  ,g  faz  glrande%PJemineSS; 

ser te-sPe ^  a  ,parte1?xteAna  °Vace  P°stenor  da  articulação, 

lhklo   mprí    -t-lf'  0  anteb™Ço  acha-se  fortemente  enco- 

mentos^mSdo^  P«*m  « 
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Tratamento.  Os  methodos  de  reducção  variâo  conforme  a  luxação 
for  recente  ou  antiga. 

Io  methodo.  Estando  o  braço  dobrado  ao  redor  de  uma  columna 
da  cama  ou  de  algum  pilar  que  sirva  de  ponto  de  apoio  ao  humero, 
applica-se  uma  correia  sobre  a  olecrane,  e  um  ajudante  puxa  pelas 
extremidades  desta  na  direcção  do  antebraço. 

2o  methodo.  O  operador 'applica  o  seu  joelho  contra  a  dobra  do 
cotovelo,  e  faz  a  flexão  forçada  do  antebraço. 

3o  methodo.  Sentado  o  doente  n'uma  cadeira,  uma  pessoa  segura- 
lhe  o  braço  perto  da  axilla;  outra  pessoa  faz  a  extensão  puxando 
pela  mão  e  punho.  O  operador,  collocado  na  parte  externa  da  arti- 
culação, cruza  as  mãos  sobre  a  parte  anterior  e  inferior  do  humero 
para  empurra-lo  para  traz,  e  carrega  com  os  dedos  pollegares  na 
apophyse  olecrane  que  se  acha  na  parte  posterior,  para  a  repellir 
para  diante;  e  quando  esta  proeminência  se  acha  por  baixo  das 
tuberosidades  do  humero,  recommenda  á  pessoa  encarregada  da 
extensão,  que  faça  a  flexão  do  antebraço.  Um  choque  característico 
annuncia  que  a  deslocação  está  reduzida.  Feita  a  reducção,  cumpre, 
para  impedir  nova  deslocação,  manter  o  braço  fixado  contra  o  tronco, 
com  o  antebraço  em  flexão". 

2o  Luxação" incompleta  do  antebraço  para  traz.  Differe  da  luxação 
completa,  em  que  o  cubito  e  o  radio  subirão  só  um  pouco  pára 
traz  do  humero.  Os  symptomas  tem  muita  semelhança  em  ambos 
os  casos,  e  a  reducção  opera-se  pelos  mesmos  modos. 

3o  Luxação  incompleta  para  fóra.  Esta  variedade,  que  é  mui 
rara,  consiste  na  deslocação  dos  ossos  tal,  que  a  cabeça  do  radio 
sane  completamente  da  superfície  articular  do  humero. 

É  as  mais  das  vezes  produzida  por  quéda  sobre  o  lado  interno 
do  cotovelo  ou  sobre  o  punho. 

É  caracterizada  pelo  alargamento  do  diâmetro  transversal  da 
articulação,  e  por  leve  flexão  do  antebraço.  Na  parte  interna  da 
articulação  vê-se  uma  grande  proeminência*  formada  peln.  extremi- 
dade iníerior  do  humero ;  a  cabeça  do  radio  está  fóra  da  articulação. 

Obtem-se  a  reducção  submettendo  o  antebraço  á  extensão  e 
repellindo  depois  a  extremidade  do  antebraço  para  dentro. 

4o  Luxação  para  traz  e  para  fóra.  É  a  deslocação  mixta  dos  ossos 
do  antebraço  que  são  dirigidos  ao  mesmo  tempo  para  traz  e  para 
fóra  do  humero.  É  produzida  pela  quéda  sobre  o  cotovelo,  ou  sobre 
a  palma  da  mão. 

Symptomas.  O  cotovelo  fica  mais  largo  ao  mesmo  tempo  no  diâ- 
metro transversal  e  no  antero-posterior.  Por  dentro,  a  epitrochlea 
está  muito  saliente ;  a  borda  interna  e  anterior  da  trochlea  levanta 
a  pelle  do  cotovelo  para  diante.  Na  parte  posterior  existe  um  vácuo 
correspondente  á  trochlea  numeral.  A  olecrane  acha-se  ao  mesmo 
tempo  na  parte  posterior  e  externa  do  cotovelo. 

Tratamento.  A  reducção  é  fácil  :  basta,  para  obtê-la ,  exercer  a 
tracção  ligeira  sobre  o  *  punho  do  paciente,  e  repellir  a  olecrane 
para  baixo  e  para  dentro ,  com  os  dedos  pollegares,  em  quanto  que 
os  outros  dedos  abarcão  a  parte  inferior  do  humero. 

5o  Luxarão  completa  para  fóra.  Esta  espécie  é  mui  rara.  E  occa- 
sionada  por  quédas  sobre  o  lado  interno  do  cotovelo ,  ou  sobre  a 
mão  e  sobre  o  antebraço  ao  mesmo  tempo. 

Symptomas.  O  antebraço  está  em  flexão  e  pronaçao;  as  mais  das 
vezes  o  membro  fica  mais  curto  de  2  a  3  centimetros.  Augmenta  o 
diâmetro  transversal  do  cotovelo.  A  face  externa  do  braço  na  vizi- 
nhança da  junta  apresenta  uma  proeminência  considerável  perlen- 
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cendo  aos  ossos  do  antebraço.  Na  face  interna  existe,  debaixo  da 
epitrochlea  e  da  trochlea,  uma  depressão  súbita.  No  lugar  da  proe- 
minência acostumada  da  olecrane  acha-se  uma  superfície  achatada 
debaixo  da  qual  se  sente  a  trochlea  e  a  cavidade  olecranea  unica- 
mente cobertas  com  a  pelle.  O  antebraço  acha-se  torcido  sobre  o 
seu  eixo ;  a  face  posterior  do  membro  tornou-se  externa ,  a  face 
anterior  interna. 

A  reducçâo  obtem-se  abarcando  o  humero  com  ambas  as  mãos, 
e  comprimindo  com  os  pollegares  a  olecrane,  que  se  dirigirá  pri- 
meiro para  dentro,  e  depois  para  diante. 

6o  Luxação  incompleta  para  dentro.  É  produzida  pela  quéda  sobre 
o  cotovelo  ou  sobre  o  antebraço  e  a  mão  simultaneamente. 

Para  reduzir  esta  luxação ,  "cumpre  fazer  a  extensão  no  antebraço, 
e  exercer  a  pressão,  em  sentido  inverso,  nas  superfícies  articulares 
do  humero,  e  dos  ossos  do  antebraço. 

7o  Luxação  para  traz,  e  para  'dentro.  O  braço  acha-se  em  leve 
flexão  e  em  supinação.  O  condylo  humeral  torna-se  saliente  na  parte 
externa  com  depre"ssão  por  baixo.  A  cabeça  do  radio  está  situada 
atraz  da  trochlea,  isto  é,  completamente  dislocada  para  traz.  A 
margem  interna  da  trochlea  faz  eminência  para  diante  e  para  dentro. 
A  olecrane,  que  subio  para  traz  de  1  a  2  centimetros,  acha-se  na 
parte  interna  sobre  o  mesmo  plano  que  a  epitrochlea,  que  excede 
ás  vezes. 

Obtem-se  a  reducção  empurrando  a  olecrane  para  fora  e  para 
diante.  Se  esta  operação  falhar,  exerção-se  tracções  sobre  o  punho,  . 
leve-se  o  antebraço  na  abducção,  ê  faça-se  â  pressão  em  sentido 
inverso  sobre  o  braço  e  sobre  os  ossos  do*  antebraço. 

8o  Luxação  para'  diante.  É  consequência  da  quéda  sobre  a  parte 
posterior  do  cotovelo,  estando  o  antebraço  dobrado  sobre  o  braço, 
rode  ser  incompleta  ou  completa. 

Luxação  incompleta.  O  ápice  da  olecrane  está  applicado  sobre 
a  parte  inferior  da  trochlea  humeral,  a  cabeça  do  radio  está  situada 
debaixo  do  condylo  humeral,  donde  é  separada  por  um  intervallo 
mui  sensivel.  Dani  resultão  os  phenomenos  seguintes  : 

O  membro  está  alongado  de  todo  o  comprimento  da  olecrane; 
detraz  da  articulação,  acha-se  no  lugar  da  olecrane  uma  depressão 
ou  goteira  vertical.  Na  parte  interna  e  externa  do  cotovelo,  as  tube- 
rosidades  humeraes  fazem  proeminência  anormal  com  depressão  por 
baixo. 

Luxação  completa.  O  cubito  e  o  radio  achão-se  diante  do  humero. 
O  braço  fica  mais  curto.  Na  parte  posterior,  no  lugar  occupado  pela 
olecrane,  existe  uma  cavidade  profunda.  Na  parte  anterior,  a  pelle 
está  levantada  pela  proeminência  das  extremidades  superiores  do 
radio  e  do  cubito. 

Faz-se  a  reducção  na  luxação  incompleta,  agarrando  o  braço 
com  a  mão  esquerda,  o  antebraço  com  a  direita,  o  pollegar  appli- 
cado na  parte  anterior  na  olecrane;  dobra-se  brandamente  o  ante- 
braço repellindo  a  olecrane  para  baixo  e  para  traz.  Na  luxação  com- 
pleta, pratica-se  a  contra-extensão  do  humero,  a  extensão  no 
antebraço  dobrado,  de  maneira  a  dirigir  os  ossos  do  antebraço 
para  baixo  e  depois  para  traz. 

Luxação  isolada  do  cubito  para  traz.  Causas.  Quéda  sobre  a 

SílEí*.    "í"0'  e?ta,nd?  0  antebraço  estendido,  e  sendo  a  vioiencia 
dirigida  sobre  o  lado  interno  do  membro. 

Symptomas.  Deforma-se  a  articulação  e  augmenta  o  diâmetro 
antero-posterior.  Na  parte  interna  do  cotovelo  existe  uma  proemi- 

59. 
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nencia  correspondente  á  extremidade  articular  do  humero  A  ole- 
crane  faz  proeminência  na  parte  posterior;  o  lado  externo  da  arti- 
culação apresenta  um  angulo  saliente,  o  lado  interno,  um  angulo 
reintrante.  & 

no  antebraço  estendido  e  em 
posição  supma ,  o  operador  empurra  com  o  dedo  pollegar  a  olecrane 
para  diante  e  para  baixo. 

Luxações  isoladas  da  extremidade  superior  do  radio.  A  extre- 
midade superior  do  radio  pôde  deslocar-se  para  diante,  ou  para  traz; 
a  deslocação  pôde  ser  mais  ou  menos  extensa  : 

Io  Luxação  incompleta  do  radio  para  diante.  Causas.  Observa-se 
sobretudo  nas  crianças;  as  mais  das  vezes  é  produzida  por  tracções 
súbitas  exercidas  sobre  o  radio  :  assim  quando  se  retém  a  cria"nca 
pelo  punho  para  a  impedir  de  cahir;  quando  se  levanta  pelo  pulso 
para  ajuda-la  a  saltar  por  cima  de  um  rego  ou  de  qualquer  outra  cousa. 

Symptomas.  A  mão  está  em  pronação  completa,  o  antebraço  em 
leve  flexão;  os  movimentos  de  supinação  tornâo-se  dolorosos.  Impri- 
mindo movimenlos  de  rotação  ao  radio,  percebe-se  um  estalo  na 
junta.  O  cotovelo  está  augmentado  no  diâmetro  antero-posterior , 
e  no  diâmetro  transversal.  A  cabeça  do  radio  faz  uma  proeminência 
na  parte  anterior,  e  existe  uma  depressão  na  parte  posterior,  debaixo 
do  condylo  humeral. 

Tratamento.  Para  fazer  a  reducção  deve-se  pôr  o  antebraço  em 
supinação,  isto  é,  virar  a  curva" do  braço  para  cima,  a  exercer, 
com  o  dedo  pollegar  da  outra  mão ,  a  pressão  directa  sobre  a  cabeça 
do  osso  deslocado. 

2o  Luxação  completa  do  radio  para  diante.  Causas.  É  produzida 
pela  quéda  sobre  a  mão,  o  antebraço  estendido;  pela  quéda  sobre 
o  cotovelo ;  pela  tracção  exercida  sôbre  a  mão  levada  em  pronação ; 
por  esforço  para  levantar  com  a  mão  grande  peso. 

Symptòmas.  A  mão  está  em  pronação  completa;  o  antebraço  em 
leve  flexão.  A  fórma  do  cotovelo  está*pouco  alterada  á  vista,*  salvo 
nos  individuos  magros,  em  que  o  diâmetro  antero-posterior  parece 
augmentado,  e  o  transversal  diminuído.  Os  movimentos  do  ante- 
braço são  mais  ou  menos  dolorosos ;  a  flexão  não  pôde  ir  além  do 
angulo  recto;  dobrando  o  antebraço,  percebe-se  o  choque  da  cabeça 
do  radio  contra  o  humero.  Na  parte  posterior  e  externa  do  coto- 
velo, acha-se  uma  depressão  situada  immediatamente  debaixo  do 
condylo  humeral.  A  cabeça  do  radio  sobresahe  para  diante  e  um 
pouco  para  dentro  do  condylo. 

Tratamento.  Posto  o  braço  em  supinação,  exercer  primeiro  uma 
branda  impulsão  com  os  dedos  pollegares*  de  cima  para  baixo  sobre 
a  cabeça  do  radio ,  depois  a  pressão  de  dentro  para  fóra  e  de  diante 
para  traz. 

3o  Luxação  completa  do  radio  para  traz.  E  produzida  pela  quéda 
sobre  o  cotovelo  ou  sobre  a  mão. 

Symptomas.  No  momento  do  accidente,  o  enfermo  percebe  um 
estalo  no  cotovelo,  que  incha  e  torna-se  doloroso.  O  antebraço  eslá 
em  pronação.  Na  parte  posterior  e  externa  do  condylo  humeral, 
sente-se  a*  cabeça  do  radio  rolar  debaixo  dos  dedos  durante  os  movi- 
mentos de  pronâcão  e  de  supinação. 

Tratamento.  'Sentado  o  doente  em  uma  cadeira,  põe-se-lhe  o 
antebraço  em  supinação  e  extensão,  e  exerce-se  ao  mesmo  tempo 
a  pressão  directa  sobre  a  cabeça  do  radio  com  o  dedo  pollegar.  Se 
a  luxação  for  antiga,  será  necessário  fazer  preceder  estas  manobras 
da  extensão  no  punho. 
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LUXAÇÃO  DA  COXA.  A  cabeça  do  fémur  pôde  saltar  da  cavi- 
dade cotyloidea,  e  dirigir-se  sobre  o  osso  coxal  era  diíterentes  sen- 
tidos. Daqui  vem  as  denominações  :  Io  luxação  para  cima  e  para 
fóra ;  2o  para  baixo  e  para  dentro ;  3o  para  traz  e  para  fora ;  4o  para 
cima  e  para  dentro. 

Causas.  As  luxações  do  fémur  são  produzidas  por  violência  mui 
grande  que  actua,  "quer  directamente  sobre  a  articulação  da  coxa, 
quer  por  intermédio  do  fémur,  quer  sobre  a  bacia ,  estando  o  fémur 
firmado.  Sobrevem  principalmente  quando  um  montão  de  terra 
desaba  e  vem  cobrir  em  parte  o  individuo,  ou  quando  a  carga 
pesada  de  um  carro  o  derriba.  Quanto  á  direcção  da  luxação ,  é  ella 
determinada  pela  direcção  da  violência,  e  sobretudo  pela  posição  do 
membro. 

Io  Luxação  para  cima  e  parajfóra  (luxação  iliaca).  E  a  mais  fre- 
quente de  todas. 

Symptomas.  O  membro  fica  voltado  para  dentro  com  adducção  e 
flexão ,  e  mais  curto ;  existe  um  tumor  na  parte  posterior  da  nádega 
e  depressão  na  virilha;  a  anca  está  mais  larga  e  mais  saliente; 
emfim  ha  dôr,  inchação  da  região  coxo-femoral,  e  impossibilidade  de 
mover  o  membro. 

Tratamento.  Io  methodo  [methodo  por  flexão).  Deitado  o  doente 
de  costas,  dobra-se-lhe  a  coxa  sobre  a  bacia  e  a  perna  sobre  a  coxa, 
e  imprime-se  a  esta  o  movimento  de  rotação  para  fóra ,  depois  do 
que  puxa-se  a  coxa  brandamente  paia  baixo  e  para  dentro. 

2o  methodo  [methodo  por  extensão).  Deita-se'o  doente  sobre  o 
lado  são  :  dobra-se-lhe  a  coxa  deslocada  em  angulo  recto  com  a 
bacia,  e  dobra-se  também  a  perna  em  angulo  recto  com  a  coxa. 
Passa-se  por  entre  as  coxas  um  lençol  dobrado  ao  comprido  em 
quatro  dobras,  cujo  meio  ficando  na  virilha  do  lado  doente,  cruzão 
os  extremos  sobre  a  ilharga  do  mesmo  lado,  ficando  um  do  lado 
das  costas,  e  outro  do  lado  do  peito,  e  atão-se  a  um  annel  seguro 
á  parede  na  altura  da  cama.  Por  cima  do  joelho,  enlação-se  ataduras 
para  a  extensão.  Estando  tudo  assim  preparado,  fazem  os  ajudantes 
a  extensão;  puxando  pelas  ataduras  no  sentido  do  eixo  do  fémur 
posto  na  posição  acima  indicada  :  a  cabeça  do  fémur  entra  logo  no 
seu  lugar,  o  que  se  conhece  pelo  allivio  do  enfermo,  boa  configu- 
ração da  parte  e  o  estalo  que  se  percebe. 

2o  Luxação  para  baixo  e  para  dentro.  A  cabeça  do  fémur  vai 
para  o  buraco  oval  do  osso  iiiaco. 

Symptomas.  A  proeminência  do  trochanter  é  substituida  por  uma 
excavaçáo;  a  dobra  da  nádega  acha-se  mais  abaixo;  na  parte  interna 
e  superior  da  coxa  existe  uma  convexidade  devida  á  presença  da 
cabeça  do  fémur;  a  coxa  está  em  flexão  e  voltada  para  fóra;  o 
membro  está  alongado  de  3  a  5  centimetros ;  deixão  de  existir  os 
movimentos  de  extensão  e  de  rotação  para  dentro. 

Tratamento.  Io  methodo  [methodo  por  flexão).  Deitado  o  doente 
de  costas,  dobra-se-lhe  a  coxa  sobre  a  bacia,  e  a  perna  sobre  a 
coxa,  e  imprime-se  a  esta  o  movimento  de  rotação  para  dentro; 
depois  do  que  puxa-se  brandamente  a  coxa  para  cima  e  para  fóra! 

2o  methodo  [methodo  por  extensão).  Deita-se  o  doente  sobre  o 
Inflo  são  :  dobra-se-lhe  a  coxa  deslocada  em  angulo  recto  com  a 
bacia,  e  dobra-se  também  a  perna  em  angulo  recto  com  a  coxa,  do 
mesmo  modo  que  na  deslocação  para  cima  e  para  fóra.  Passa-se  um 
lençol  por  entre  as  coxas,  e  enlação-se  ataduras  por  cima  do  joelho, 
também  do  mesmo  modo.  Faz-se  então  a  extensão  segundo  a  direc- 


1056 


MEMORIAL  THERA PEUTICO 


çâo  do  femur,  isto  é,  para  fora;  a  cabeça  do  fémur  vai  logo  ao  seu 
lugar,  dando  o  estalo  característico. 

3o  Luxação  para  traz  e  para  fóra  (luxação  ischiatica).  Sympto- 
mas. A  coxa  está  em  flexão;  o  membro  interior  voltado  para  dentro, 
e  mais  curto.  Na  parte  posterior  da  nádega,  percebe-se  a  proemi- 
nência formada  pela  cabeça  deslocada.  Na  parte  anterior  existe  uma 
depressão  que  corresponde  á  sahida  da  cabeça  do  femur. 

Reduz-se  do  mesmo  modo  que  a  luxação  "para  cima  e  para  fóra, 
da  qual  pouco  differe. 

4o  Luxação  para  cima  e  pára  dentro.  N'esta  deslocação  a  cabeça 
do  femur  colloca-se  sobre  o  ramo  horizontal  do  púbis. " 

Symptomas.  O  membro  encurta-se  e  fica  voltado  para  fóra,  a 
nádega  achata-se.  A  cabeça  do  femur  faz  proeminência  na  virilha. 

A  reducção  faz-se  pelo  mesmo  modo  que  na  luxação  para  baixo 
e  para  dentro. 

As  duas  ultimas  luxações  são  mui  raras.  Quando  a  luxação  não 
foi  reduzida ,  a  cabeça  dô  femur  forma  uma  cavidade  nova,  ao  passo 
que  a  cavidade  antiga  estreita-se  até  desapparecer. 

Luxação  espontânea  do  femur.  V.  Coxalgia. 

LUXAÇÃO  DOS  DEDOS.  V.  LUXAÇÃO  DA  MÃO. 

LUXAÇÃO  DO  HOMBRO.  V.  LUXAÇÃO  DO  BRAÇO. 

LUXAÇÃO  DO  JOELHO.  A  tibia  pôde  deslocar-se  relativamente 
ao  femur  para  diante,  para  traz,  para  dentro  e  para  fóra.  Estas 
deslocações  podem  ser  incompletas  ou  completas. 

Causas.  As  luxações  da  tibia  sobre  o  femur  são  produzidas  por 
violência  considerável  que  carrega  na  tibia  ou  no  femur,  estando 
este  ou  aquelle  osso  seguros.  Assim ,  por  exemplo ,  a  tibia  leva  uma 
pancada  na  parte  anterior  e  superior;  se  o  femur  está  immovel,  a 
luxação  faz-se  para  traz;  mas  se  é  o  femur  que  levou  a  pancada, 
estando  a  tibia  fixa,  a  luxação  da  tibia  opera-se  para  diante.  As 
luxações  lateraes  produzem-sè  por  um  modo  análogo.  O  gráo  de 
violência  determina  a  luxação  completa  ou  incompleta.  —  A  luxação 
para  traz  pôde  ser  produzida  pela  extensão  forçada  da  perna,  ou 
antes  pela  flexão  para  diante,  estando  repellida  para  traz  a  extremi- 
dade superior  da  tibia;  pôde  também  sobrevir  em  consequência  de 
quéda  sobre  o  joelho,  estando  a  perna  em  meia  flexão,  encontrando 
a  tibia  só  o  obstáculo  :  então  o  femur  escorrega  para  diante  da 
tibia,  puxado  para  baixo  e  para  diante  pela  impulsão  que  lhe  com- 
munica  o  peso  do  corpo,  augmentado  pela  velocidade  da  quéda. 

Symptomas.  Io  Luxação  completa  da  tibia  para  diante.  E  caracte- 
rizada pela  deformação  notável  do  joelho,  que  forma  um  angulo. 
A  tuberosidade  anterior  da  tibia  faz  proeminência  para  diante.  A 
rotula  fica  deitada  quasi  horizontalmente  sobre  o  meio  da  super- 
fície articular  da  tibia,  com  a  face  anterior  voltada  para  cima.  JNa 
parte  posterior  a  curva  da  perna  desapparece;  os  eondylos  lemoraes 
levantão  a  pelle  mui  fortemente.  A  coxa  parece  mais  curta  por 
diante;  a  perna,  por  detraz. 

Na  luxação  incompleta  as  proeminências  são  menos  consideráveis; 
o  membro  está  alongado;  a  rotula  acha-se  na  posição  normal; 
podem  communicar-se  á  perna  movimentos  lateraes  bastante  exten- 
sos; a  flexão  para  diante  pôde  ter  lugar. 

2°  Luxação  da  tibia  para  traz.  O  diâmetro  antero-posterior  do 
ioelho  está  mais  extenso;  os  eondylos  do  femur  fazem  proeminência 
na  parte  anterior,  as  tuberosidades  da  tibia  podem  perceoer-se  na 
parte  posterior.  •  , 

Na  luxação  incompleta  a  perna  está  em  extensão  ou  flexão  leve, 
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a  tibia  forma  na  curva  da  perna  um  tumor  mais  apparente  na 
extensão  do  que  na  flexão  da  perna. 

Na  luxação  completa  a  perna  está  em  extensão;  as  proeminências 
formadas  pelas  tuberosidades  da  tibia,  e  pelos  condylos  do  fémur, 
são  muito  mais  consideráveis.  A  rotula  fica  quasi  horizontal,  a 
face  anterior  dirigida  para  baixo,  a  margem  superior  voltada  para 
diante.  A  perna  está  realmente  mais  curta  por  causa  da  ascensão 
da  tibia  atraz  do  fémur. 

3o  Luxação  da  tibia  para  fóra.  Luxação  incompleta.  O  fémur  faz 
proeminência  na  parte  interna;  a  rotula  está  mais  ou  menos  des- 
viada para  fóra. 

Luxação  completa.  É  mais  rara.  N'este  caso  a  tibia  sobe  do  lado 
externo  do  fémur. 

4o  Luxação  da  tibia  para  dentro.  Luxação  incompleta.  E  carac- 
terizada pela  proeminência  da  tibia  para  dentro,  e  pela  proemi- 
nência da  extremidade  do  fémur  para  fóra.  A  rotula  fica  dirigida 
obliquamente  para  baixo  e  para  dentro. 

Luxação  completa.  É  excessivamente  rara.  As  proeminências  são 
mais  consideráveis;  existe  ordinariamente  uma  ferida  nos  tegu- 
mentos pela  qual  sahe  a  extremidade  inferior  do  fémur. 

Prognostico.  As  luxações  simples  do  joelho,  reduzidas  sem  demora 
não  produzem,  em  geral,  damno  immediato;  só  subsiste  por  muito 
tempo  fraqueza  na  articulação  femoro-tibial.  Mas  estas  luxações  são  ás 
vezes  complicadas  de  contusão,  compressão  ou  laceração  das  arté- 
rias ou  das  veias.  As  luxações  acompanhadas  de  solução  de  con- 
tinuidade dos  tegumentos  são  mui  graves. 

Tratamento.  A  reducção  das  luxações  da  tibia  é,  em  geral,  fácil. 
Pratica-se,  deitando  o  doente  de  costâs ,  na  cama  e  fixando  o  corpo 
por  meio  do  lençol  como  na  luxação  da  coxa;  um  numero  suni- 
ciente  de  ajudante*s  fazem  a  extensão,  puxando  directamente  a  perna 
com  as  mãos,  ou  com  ligaduras  enlaçadas  acima  dos  tornozelos. 
Então  o  operador,  applicando  as  palmas" das  mãos  sobre  as  extre- 
midades dos  ossos  deslocados,  comprime-as  oppostamente  até  repô- 
las  nos  seus  lugares. 

Sendo  a  luxação  para  diante,  carrega-se  de  traz  para  diante  no 
fémur  e  de  diante  para  traz  na  parte  superior  da  tibia;  facilita-se 
a  reducção  dobrando  a  perna  sobre  a  coxa.  —  Sendo  a  luxação  para 
traz ,  comprime-se  no  sentido  contrario.  —  Sendo  a  deslocação  late- 
ral ,  carrega-se  nas  tuberosidades  da  tibia  e  nos  condylos  dó  fémur, 
de  dentro  para  fóra  e  de  fóra  para  dentro,  segundo  a  direcção  da 
deslocação. 

Feita  a  reducção,  o  doente  ficará  na  cama;  na  quarta  e  mesmo 
na  sexta  semana,  imprimir-se-hão  ao  membro  movimentos  algum 
tanto  extensos,  e  o  doente  deverá  andar.  Havendo  ruptura  dos  vasos, 
ou  uma  larga  abertura  da  articulação,  com  grandes  dilacerações 
das  partes  molles,  a  amputação  torna-se,  então,  algumas  vezes 
necessária. 

LUXAÇÕES  DA  MÃO.  Luxação  do  primeiro  osso  do  metacarpo 

(o  do  dedo  pollegar)  relativamente  ao  osso  do  carpo. 

1°  Luxação  incompleta  para  traz.  É  o  resultado  de  quéda  sobre 
a  borda  externa  da  mão,  ou  sobre  a  palma  da  mão. 

E  caracterizada  pela  leve  proeminência  para  traz,  ou  para  traz  e 
para  dentro,  da  extremidade  superior  do  primeiro  osso  do  meta- 
carpo sobre  o  osso  trapézio,  o  qual  fica  ás  vezes  saliente  do  lado 
da  palma  da  máo.  O  dedo  pollegar  acha-se  em  leve  flexão. 

A  reducção  e  fácil  :  basta  exercer  a  pressão  com  o  dedo  polle- 
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gar  sobre  a  extremidade  do  osso,  quer  directamente  de  traz  para 
diante,   quer  obliquamente,  segundo  a  direcção  que  ella  tomou 
Para  manter  a  reducção,  applica-se  ao  longo  da  face  posterior  do 
osso  uma  compressa  de  comprimento  sufíiciente  e  uma  pequena 
tala  que  se  fixa  com  atadura. 

2o  Luxação  completa  para  traz.  É  produzida  pelas  mesmas 
causas  que  a  luxação  incompleta  para  traz.  Os  symptomas  são  os 
seguintes  :  A  extremidade  superior  do  primeiro  osso  do  metacarpo, 
dirigida  completamente  para  traz  e  para  dentro,  occupa  quasi  a 
cavidade  que  existe  entre  o  tendão  do  musculo  longo  extensor  do 
dedo  pollegar  que  levanta,  e  o  tendão  do  longo  abductor.  O  osso 
trapézio  faz  uma  proeminência  mui  sensivel  na  palma  da  mão,  e 
debaixo  d'elle  existe  uma  depressão.  O  dedo  pollegar  fica  um  pouco 
dobrado. 

A  reducção  faz-se  puxando  levemente  pelo  dedo  pollegar,  e  com- 
primindo a  extremidade  deslocada. 

3o  Luxação  para  diante.  O  primeiro  osso  do  metacarpo  faz  proe- 
minência na  palma  da  mão;  o  dedo  pollegar,  voltado  para  traz,  não 
pôde  ser  dirigido  do  lado  do  dedo  minimo;  ha  dôr  e  inchação. 

Para  reduzir  a  luxação,  cumpre  inclinar  o  dedo  pollegar  do  lado 
da  palma  da  mão ,  e  exercer  a  extensão  prolongada. 

LUXAÇÃO  DOS  DEDOS.  Luxação  do  pollex  sobre  o  osso  do 
metacarpo.  D' esta  ha  quatro  variedades. 

Luxação  incompleta  para  traz.  É  consequência  de  quéda  sobre 
a  face  anterior  (palmar)  do  dedo  pollegar.  É  caracterizada  pela 
proeminência  da  phalange  atraz  do  osso  do  metacarpo;  pela  extensão 
permanente  da  phalange,  que  não  se  pôde  dobrar;  pela  presença 
de  outra  proeminência ,  do  lado  da  face  palmar,  formada  pela  cabeça 
do  osso  do  metacarpo;  pela  conservação  do  comprimento  do  dedj 
pollegar. 

Reducção.  Depois  de  abarcado  com  a  mão  o  dedo  deslocado, 
cumpre  dobra-lo,  e  carregar  ao  mesmo  tempo  com  o  dedo  pollegar 
na  cabeça  da  phalange. 

Luxação  completa  para  traz.  É  produzida  pelas  mesmas  causas 
que  a  precedente. 

Symptomas.  A  primeira  phalange  do  dedo  pollegar  está  voltada 
para  traz  sobre  o  osso  do  metacarpo;  de  tal  modo  que  o  dedo  pol- 
legar apresenta  duas  inflexões  em  fórma  de  z.  Do  lado  da  face 
palmar  da  mão,  existe  uma  proeminência  formada  pela  cabeça  do 
primeiro  osso  do  metacarpo. 

Em  alguns  casos  os  symptomas  são  differentes.  A  phalange 
acha-se  situada  por  detraz,  e  a  phalangeta  apenas  dobrada.  O  dedo 
pollegar  conserva  a  direcção  natural  e  está  situado  sobre  um  plano 
posterior  e  parallelo  ao  plano  do  osso  do  metacarpo ;  fica  mais  curto, 
porém  mais  ou  menos,  segundo  a  sua  elevação  por  detraz  do  osso 
do  metacarpo.  . 

Tratamento.  Esta  luxação  é  ás  vezes  difficil  de  reduzir.  Pode  fazer- 
se  a  reducção  de  qualquer  dos  modos  seguintes  : 

Io  Seguro  o  punho  por  uma  pessoa ,  o  operador  puxa  pelo  dedo,  , 
envolto  em  um  panno  para  não  escorregar;  logo  que  a  extensão  pare-  • 
cer  sufíiciente,  repellem-se  os  ossos  para  o  seu  lugar  pela  pressão 
em  sentidos  oppostos  nas  superfícies  articulares.  Para  exercer  a 
tracção,   pôde  empregar-se  uma  chave;  mette-se  o  annel  atraz  da 
phalange,  e  puxa-se  pelo  palhetão. 

2o  Dobra-se  fortemente  a  phalange  para  diante,  e  carrega-se  na 
superfície  articular,  para  a  por  no  seu  lugar. 
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Luxações  para  diante.  Podem  ser  incompletas  ou  completas.  São 
produzidas  pelo  choque  sobre  a  face  dorsal  da  phalange,  ou  pela 

Suéda  sobre  a  face  palmar  da  mão.  Seus  symptomas  são  variáveis, 
liste  uma  proeminência  da  cabeça  do  osso  do  metacarpo  na  parte 
posterior;  a  phalange  sobe  para  diânte  alguns  millimetros ;  o  pollex 
está  em  flexão. 

A  reducçâo  é  mais  fácil  do  que  na  luxação  para  traz.  Obtem-se 
pela  simples  extensão  exercida  no  dedo  pollegar;  ou  pela  extensão 
do  pollegar,  combinada  com  a  pressão  na  cabeça  do  osso  do  meta- 
carpo e  na  extremidade  da  phalange. 

As  luxações  dos  quatro  últimos  dedos  relativamente  aos  ossos  do 
metacarpo  'são  muitissimo  raras.  Tem  sido  entretanto  observadas 
para  diante  e  para  traz ,  no  estado  de  deslocação  completa  e  incom- 
pleta. Reduzem-se  por  meio  de  simples  tracção  ou  pela  impulsão 
combinada  com  a  flexão  forçada. 

Luxações  das  segundas  phalànges  ou  phalanginas.  Podem  ser 
para  traz ,  para  diante  e  para  os  lados. 

Luxação  para  traz.  É  produzida  pela  quéda  sobre  a  face  palmar 
do  dedo.  É  caracterizada  pelos  signaes  seguintes  :  Do  lado  da  face 
dorsal  da  articulação  existe  uma  proeminência  formada  pela  cabeça 
da  segunda  phalange,  por  cima  da  qual  ha  uma  depressão  pro- 
funda ;  do  lado  da  face  palmar  vê-se  outra  proeminência  formada 
pela  primeira  phalange ,  com  uma  depressão  por  baixo.  O  dedo  está 
mais  curto.  A  segunda  phalange  fica  estendida  e  um  pouco  voltada 
para  traz ;  a  terceira  phalange  (phalangeta)  um  tanto  dobrada  para 
diante. 

Para  reduzir  esta  luxação,  exerce-se  a  tracção  nas  duas  ultimas 
phalànges  :  communica-sê  a  impulsão  á  cab*eça  da  segunda ,  e 
imprime-se-lhe  subitamente  o  movimento  de  flexão. 

Io  Luxação  para  diante.  Resulta  do  choque  que  repelle  a  segunda 
phalange  para  diante,  achando-se  a  primeira  phalange  retida  por 
um  ponto  de  apoio. 

Esta  luxação  pôde  ser  completa  ou  incompleta.  É  caracterizada 
pela  proeminência  da  primeira  phalange  na  face  dorsal,  e  da  segunda 
na  face  palmar,  com  flexão  da  segunda  e  terceira  phalànges,  e 
impossibilidade  de  estendê-las.  O  dedo  correspondente  está  mais 
curto  quando  a  luxação  é  completa. 

Obtem-se  a  reducçâo,  combinando  a  tracção  do  dedo  com  a 
pressão  sobre  a  cabeça  da  phalange. 

2o  Luxações  lateraes.  São  excessivamente  raras.  A  reducçâo 
obtem-se  pela  extensão  e  compressão. 

Luxações  da  phalangeta  do  dedo  pollegar.  São  as  mais  das  vezes 
para  traz;  podem  ser  completas  ou  incompletas;  são  frequentemente 
complicadas  com  ruptura  dos  ligamentos. 

Io  Luxação  incompleta  vara  traz.  É  occasionada  pela  quéda  sobre 
j  dedo  pollegar.  A  phalangeta  fica  privada  do  movimento  e  esten- 
lida  sobre  a  phalange.  Do  lado  da  face  dorsal  existe  uma  proemi- 
nência de  4  a  5  millimetros  formada  pela  extremidade  superior  da 
dentrfphalange^06  palmar  acha_se  outra  proeminência  correspon- 

imprimindo  á  phalangeta  um  enérgico 

palLír^lfngfta.^  ^  ^  *****  da  quéda  Sobre  a  face 

Dhaknee yum\LP^lan^  está  V0ltada  Para  lraz  e  f°rma  com  a 
pnaiange  um  angulo  mais  ou  menos  approximado  do  angulo  recto , 
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applicando-se  pela  superfície  articular  nas  costas  da  phalange- 
outras  vezes  está  em  extensSo  forçada  e  situada  sobre  um  planô 
posterior  ao  da  phalange.  A  base  da  phalangeta  levanta  a  pelle  na 
face  dorsal;  na  face  palmar  a  proeminência  que  pertence á  phalange 
não  se  percebe  senão  pelo  tacto.  Encurta-se  o  dedo  pollegar. 

Reduz-se  de  diversas  maneiras  :  pela  impulsão  unida  á  leve 
tracção;  impulsão  combinada  com  a  flexão;  pelo  viramento  da 
phalangeta  para  traz  seguido  da  impulsão  para  diante. 

3o  Luxação  para  diante.  Resulta  do  choque  sobre  a  extremi- 
dade inferior  da  phalangeta. 

A  phalangeta  está  voltada  para  traz  com  a  cabeça  para  diante ; 
ás  vezes  fica  em  leve  flexão  para  diante.  A  phalange  sobresahe  na 
face  dorsal ,  e  a  phalangeta ,  na  face  palmar ;  o  dedo  pollegar 
encurta-se  de  4  a  5  millimetros  :  os  movimentos  de  extensão  e  de 
flexão  da  phalangeta  são  impossíveis. 

A  reducção  obtem-se  pela  flexão  da  ultima  phalange ,  sobre  a 
palma  da  mão,  ou  pela  impulsão  directa  sobre  a  cabeça  da  phalan- 
geta, ou  então  pela  extensão  combinada  com  a  impulsão. 

As  luxações  das  phalangetas  dos  quatro  últimos  dedos  são  mui 
raras.  Reduzem-se  pelo  mesmo  modo  que  as  do  dedo  pôllegar. 

LUXAÇÃO  DO  PÉ  ou  TIBIO-TARSIANA.  O  pé  articula-se  com 
a  perna  por  meio  do  astragalo  e  das  extremidades  inferiores  da 
tibia  e  do  peroneo.  Esta  articulação ,  além  de  ser  presa  por  fortes 
ligamentos ,  tem  aos  lados  os  dois  tornozelos ,  que  lhe  dão  bastante 
firmeza;  comtudo,  as  violências  externas,  como  quedas,  saltos, 
pancadas,  etc,  podem  causar  a  deslocação  do  astragalo  para  diffe- 
rentes  lados;  isto  é,  para  dentro,  para  "fóra,  para  traz,  para  diante, 
e  para  cima.  Todas  estas  deslocações  são  as  mais  das  vezes  acom- 
panhadas de  fractura  dos  tornozelos. 

1°  Luxação  para  dentro.  N  esta  variedade,  o  astragalo  experi- 
menta um  movimento  de  rotação  tal,  que  a  face  superior  do  osso 
torna-se  interna ,  e  a  face  externa  superior.  O  ligamento  lateral 
interno  acha-se  dilacerado,  e  o  tornozelo  externo  fracturado. 

A  luxação  é  produzida  pelo  viramento  do  pé  para  fóra.  A  planta 
do  pé  fica* voltada  para  fóra;  a  borda  interna  para  baixo,  a  borda 
externa  para  cima.  Na  face  interna  da  articulação,  acha-se  uma 
proeminência  formada  pelo  tornozelo  interno;  por  baixo,  outra 
proeminência  formada  pelo  astragalo.  A  crepitação,  que  acompanha 
a  deslocação,  permitte  reconhecer  a  fractura  de  um  ou  de  outro 
tornozelo." 

Tratamento.  Para  reduzir  esta  luxação ,  um  dos  ajudantes  faz  a 
contra-extensão  segurando  a  parte  inferior  da  perna ,  e  outro  faz  a 
extensão  puxando  pelo  calcanhar  e  peito  do  pé  ,  até  que  os  extremos 
deslocados  se  achem  parallelos;  então m  o  operador,  com  os  seus 
dedos ,  conduzi-los-ha  ao  seu  lugar. 

Feita  a  reducção,  applicar-se-ha  o  apparelho  das  fracturas  da 
perna.  Passados  alguns  dias,  será  mister  imprimir  á  articulação 
alguns  movimentos  afim  de  prevenir  a  ankylose. 

2»  Luxação  para  fóra.  É  o  resultado  da  volta  do  pé  para  dentro. 
O  astragalo  fez  um  movimento  de  rotação  que  torna  a  face  superior 
externa ,  a  face  interna  superior.  A  planta  do  pé  está  voltada  para 
dentro;  a  borda  externa  do  pé  para  baixo,  a  interna  para  cima.  i\a 
parte  externa  da  articulação  ,  achão-se  duas  proeminências  :  uma 
pertence  ao  tornozelo  do  peroneo,  a  outra  ao  astragalo. 

A  reducção  faz-se  do  mesmo  modo  que  a  da  luxação  para  fóra. 


LUXAÇÕES 


1061 


3»  Luxação  para  traz.  O  aslragalo  colloca-se  atraz  da  encarna 
tibio-peroniana,  de  tal  maneira  que  a  tibia  descança  no  próprio 
collo  do  osso.  ,  .  , 

Semelhante  deslocação  nâo  pôde  resultar  senão  do  movimento  ae 
extensão  forcada  da  articulação  tibio-tarsiana  ,  v.  da  queda  sobre 
nm  plano  inclinado  no  qual"  a  planta  do  pé  apoia  em  toda  a  sua 
extensão;  ou  da  quéda  para  traz  achando-se  o  pé  preso  entre  dois 
objectos. 

Signaes.  A  face  dorsal  do  pé  encurta-se  :  o  calcanhar  alonga-se 
proporcionalmente  para  traz.  Os  tornozelos  acháo-se  muitas  vezes 
quebrados. 

Para  reduzir,  dobra-se  a  perna  sobre  a  coxa,  repellem-se  as 
superfícies  articulares  em  sentidos  oppostos ,  e  por  fim  dobra-se  o 
pé  em  angulo  recto  com  a  perna.  Para  manter  a  reducção,  apphca- 
se  uma  almofada  cheia  de  paina,  e  dobrada  ao  meio,  sobre  a  parte 
posterior  da  perna,  desde  o  calcanhar  até  á  curva  da  perna  :  por 
2iraa  da  almofada  pôe-se  uma  tala  que  se  fixa  com  duas  ataduras, 
ama  na  parte  superior  da  perna  e  a  outra  na  inferior,  de  maneira 
que  empurre  o  calcanhar  para  diante,  ea  tibia  para  traz. 

4o  Luxação  para  diante.  A  borda  posterior  da  roldana  do  astra- 
*alo  corresponde  á  borda  anterior  da  encarna  tibio-peroniana.  A 
3orda  posterior  da  superfície  articular  da  tibia  descança  na  parte 
nais  extrema  do  calcaneo.  Esta  luxação  produz-se  pelo  movimento 
ie  flexão  forçada  do  pé  sobre  a  pernâ. 

Symptomâs.  O  peito  do  pé  alonga-se;  desapparece  a  proeminência 
lo  calcanhar,  e  os  dois  tornozelos  ficão  mais  approximados  da  planta 
lo  pé ,  e  removidos  para  o  lado  do  calcanhar. 

A  reducção  faz-se  segundo  os  mesmos  principios  que  forão 
ixpostos  na  luxação  para  traz. 

5o  Luxação  para  cima.  É  uma  variedade  da  luxação  para  fora , 
3a  qual  diflere  em  que  o  peroneo  separa-se  da  extremidade  infe- 
rior da  tibia  para  permittir  que  o  astragalo  se  colloque  entre  a  tibia 
3  o  peroneo.  O  pé  não  fica  desviado ,  o  espaço  entre  os  dois  torno- 
zelos alarga-se  consideravelmente ,  e  as  proeminências  dos  torno- 
zelos abaixão-se  para  a  planta  do  pé. 

A  reducção  faz-se  por  meio  da  extensão  e  contra-extensâo  como 
ias  outras  luxações  e  fracturas ;  e  depois ,  applica-se  o  apparelho  de 
ractura  da  perna. 

Tratamento  das  complicações  das  luxações  do  pé.  Sendo  a  frac- 
ura  em  muitos  pedaços ,  cumpre ,  depois  de  reduzida  a  luxação , 
nanter  os  fragmentos'  o  mais  exactamente  possivel,  por  meio  de"  um 
ipparelho  apropriado ,  e  attender  cuidadosamente  aos  symptomâs 
nflammatorios.  A  mesma  attençâo,  se  houver  alguma  ferida  que 
:ommunique  com  a  articulação,  "irrigações  contínuas  d'agua  tépida 
sobre  as  partes  lesadas,  po*derão  ás  vezes  salvar  o  membro.  Se 
muver  resalto  das  superfícies  ósseas,  será  preciso  reduzi-las.  A 
imputação  da  perna  ficará  reservada  para  as  luxações  acompanhadas 
le  lesões  muito  extensas ,  e  para  aquellas  em  que  se  desenvolver 
consecutivamente  a  gangrena  do  membro,  ou  suppuração  que,  por 
excessiva,  possa  enfraquecer  consideravelmente" o  doente,  ou  expô- 
o  á  resorpçáo  pútrida. 

luxações  dos  dedos  DO  PÉ.  Exigem  os  mesmos  meios  e 
andados  aconselhados  para  as  luxações  dos  dedos  da  mão. 

luxações  DO  punho.  As  luxações  do  punho  sem  fractura  da 
extremidade  inferior  do  radio  são  mui  raras;  entretanto  podem  ter 
lugar  para  traz  ou  para  diante.  São  produzidas  por  violências  que 
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empurrão  os  ossos  do  carpo  quer  para  o  lado  da  face  dorsal ,  quer 
para  o  da  face  palmar,  achando-se  o  antebraço  mantido  sobre  um 
plano  resistente. 

Io  Luxação  para  traz.  O  punho  deforma-se ,  e  augmenta  o  sou 
diâmetro  antero-posterior.  Na  face  posterior  do  punho ,  existe  uma 
proeminência  convexa,  correspondente  aos  ossos  do  carpo;  na  parte 
anterior  resaltào  as  apophyses  do  radio  e  do  cubito;  a  mão  e  os 
dedos  ficão  dobrados. 

2o  Luxação  para  diante.  É  caracterizada  pelos  mesmos  symptomas 
que  a  luxação  para  traz,  com  a  differença  de  que  as  proeminências 
anterior  e  superior  do  carpo  tem  a  posição  diametralmente  inversa. 

As  luxações  do  punho  não  são  graves  s"enão  quando  acompanhadas 
de  lesões  consideráveis  das  partes  molles. 

Tratamento.  Para  se  reduzirem  as  desloeações  do  punho,  assenta- 
se  o  doente  em  uma  cadeira;  um  ajudante  faz  a  contra-extensáo 
pegando  na  parte  superior  do  antebraço ,  outro  faz  a  extensão 
puxando  pela  mão;  o  operador  conduz  com  os  seus  dedos  os  ossos 
aos  seus  lugares,  empurrando  os  ossos  do  carpo  primeiro  para 
baixo ,  depois  no  sentido  opposto  á  deslocação.  Para  prevenir  a 
a  recahida ,  convém  immobilizar  o  punho ,  por  meio  do  apparelho 
das  fracturas  do  antebraço. 

LUXAÇÕES  DO  QUEIXO  INFERIOR.  O  queixo  inferior  pôde 
somente  deslocar-se  para  diante,  isto  é,  podem  os  condylos  sahir  • 
das  fossas  glenoideas  para  a  parte  anterior  das  apophyses  transver-  • 
saes.  A  deslocação  pôde  ser  de  um  só  lado  [luxação  singela  ou  uni- 
lateral), ou  de 'ambos  [luxação  dupla  ou  bilateral). 

Produzem-se  no  acto  de  bocejar,  gritar,  vomitar  ou  durante  as ! 
convulsões ;  ou  tem  por  causa  violências  exteriores  que  abaixão  o  i 
queixo,  como  pela  introducção  de  um  corpo  volumoso  na  bocca,. 
pelo  arrancamento  de  um  dente,  por  um  couce,  etc. 

Symptomas.  Io  Na  deslocação  dupla  fica  a  bocca  largamente  aberta 
e  não  pôde  fechar-se;  as  arcadas  dentarias  afastão-se  uma  da  outra 
na  parte  anterior,  entretanto  que  no  fundo  da  bocca  os  dentes* 
estão  cerrados;  os  dentes  do  queixo  inferior  ficão  dirigidos  para 
diante.  O  doente  não  pôde  approximar  os  lábios ;  a  saliva  corre 
involuntariamente ;  a  pronunciação  é  difíicil,  a  deglutição  impossível. 
Existe  uma  depressão  diante  do  conducto  auditivo  externo  que  cor-  - 
responde  á  sahida  do  condylo,  e  uma  proeminência  da  apophyse 
coronoide  que  se  acha  para  cima  e  para  diante. 

2o  Na  deslocação  singela  a  bocca  está  igualmente  aberta ,  mas  não 
tanto ;  a  ponta  do"  queixo  fica  inclinada  do  lado  opposto  á  deslocação. 
Do  lado  são  a  face  fica  concava ;  do  lado  doente  achatada,  hxiste 
uma  depressão  diante  do  ouvido,  só  de  um  lado.  A  articulação  dos  - 
sons  é  defeituosa ,  a  saliva  corre  involuntariamente ,  e  existe  aitti- 
culdade  de  engulir. 

Tratamento.  Para  reduzir  a  luxação  dupla  procede-se  do  moao 
seguinte  :  Senta-se  o  paciente  n'uma  cadeira  baixa  com  a  cabeça 
encostada  ao  peito  de  uma  pessoa ,  que  a  segura  com  as  duas  maos  • 
postas  por  cima  das  orelhas.  O  operador,  collocado  defronte  do 
paciente ,  mette-lhe  na  bocca  os  seus  dois  pollegares  embrulhados 
em  pannos,  de  modo  que  as  polpas  fiquem  sobre  os  dentes  mola i  es 
inferiores,  e  as  palmas  de  ambas  as  mãos  aos  lados  do  queixo. 
Então  carregando  com  força  primeiro  directamente  para  baixo,  e 
depois  movendo  o  queixo  brandamente  para  traz  os  condylos ;  eseor 
regão  facilmente   para  os  seus  lugares.  -  Sendo  a  deslocara) 
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singela ,  o  operador  applicará  maior  força  no  lado  deslocado,  e  para 
este  mesmo  lado  moverá  com  brandura  o  queixo. 

LUXAÇÃO  DA  ROTULA.  A  rotula  não  pôde  deslocar-se  senão 
para  tora  ou  para  dentro.  Não  se  considere  como  luxação ,  a  deslo- 
cação da  rotula  para  cima ,  que  se  observa  depois  d*a  ruptura  do 
ligamento  que  prende  este  osso  á  tuberosidade  anterior  da  tibia. 

Io  Luxação  completa  para  fóra.  É  produzida  por  violências 
externas,  taes  como  quédas  sobre  o  lado  interno  do  joelho. 

É  caracterizada  pelos  symptomas  seguintes  :  O  joelho  fica  defor- 
mado. No  lugar  occupado  pela  rotula  existe  um  vácuo  onde  se  pôde 
sentir  a  extremidade  articular  do  fémur.  A  rotula  fica  situada  per- 
pendicularmente na  parte  externa  do  condylo  externo  do  fémur; 
sua  superfície  articular  applicada  na  face  externa  do  condylo ,  sua 
face  externa  voltada  para  fóra.  A  perna  fica  mais  ou  menos  dobrada 
sobre  a  coxa.  O  joelho  torna-se  doloroso ,  inchado  e  incapaz  de 
mover-se. 

A  reducção  faz-se  pondo  a  perna  na  maior  extensão  e  a  coxa  em 
meia  flexão  ;  ao  mesmo  tempo  o  operador  carregará  na  rotula  para 
diante  e  para  dentro.  Feita  a  reducção  o  membro  deve  ser  immobi- 
lizado  por  meio  da  ligadura  de  Scultet. , 

2o  Luxação  incompleta  para  fóra.  É  produzida  pelas  mesmas 
causas  que  a  luxação  completa.  A  deformação  do  joelho  é  menos 
considerável  do  que  no  caso  precedente. 

A  rotula,  desviada  para  fóra,  não  sahe  completamente  do  seu 
lugar;  sua  margem  interna  não  passa  do  meio  da  roldana  articular; 
a  margem  externa ,  mais  ou  menos  levantada ,  resalta  para  diante  e 
para  fóra. 

A  reducção  faz-se  quer  pelo  mesmo  modo  que  a  da  luxação 
completa,  quer  dobrando  vivamente  a  perna  sobre  a  coxa,  pára 
desembaraçar  o  angulo  interno  da  rotula ;  basta ,  então  ,  a  única 
icção  muscular  para  levar  o  osso  para  o  seu  lugar. 

3o  Luxação  para  dentro.  A  rotula  vai  para  cima  do  condylo 
interno  do  fémur.  A  reducção  faz-se  estendendo  a  perna,  dobrando 
i  coxa ,  e  carregando  na  rotula  de  dentro  para  fóra. 

LYMPHATITE  ou  Angioleucite.  Inflammacão  dos  vasos  lympha- 
;icos ,  caracterizada  pela  tumefacção  cylindrica  d'estes  vasos ,  dor , 
vermelhidão  e  grossuras  no  seu  trajecto.  —  Banhos  mornos.  Cata- 
plasmas de  linhaça  560,  ou  de  fécula  461.  Sanguesugas.  Nitro  297. 
.  urgantes  804.  Havendo  symptomas  adynamicos ,  empregar  a  quina 
>84,  e  outros  medicamentos  tónicos  807. 

MACHUCADURA.  V.  CONTUSÃO. 

MACULAS.  Malhas  da  pelle,  de  côr  diferente  da  natural,  pro- 
«dentes  da  alteração  do  pigmento.  As  moléstias  caracterizadas 
>or  maculas  sao  :  sardas,  pannos,  signaes  de  nascença,  albinismo,  viti- 
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.or^011^0'  i311^3^0  considerável  do  anus ,  precedida  e  acom- 
mTltL,n^TTAe^  ÂS  eyacuacôes  compôem-se  de  mucosidades 
nui  tetidas,  contendo  frequentemente  pequenos  bichos.  Esta  moléstia 
especial  aos  negros ,  existe  principalmente  em  Angola  e  em  Mocam^ 

843  Í  Í8ÍfpVnt,algUnSA5a-SOS  della  n0  Ri0  de  J™  nos  «nno5 de 

e  a  ilação  *5  rec^píSSSS 


er  occasionadas  pela  diarrhea. 

Tratamento.  Semicupios  dagua  tépida.  Lavatórios  com  am,a 
aisturada  com  agua  de  Labarrlque  383.  Applicar  n0  anuTpós^e 
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calomelanos  603,  ou  rapé.  Um  meio  vulgar,  empregado  com  vanta- 
gem para  malar  os  bichos,  mas  que  e  mui  violento,  consiste  em 
introduzir  no  anus  um  limão  azedo  descascado  e  polvilhado  cora 
pólvora  e  pimenta.  Semicupios  mornos.  Glysteres  com  ipecacuanha 
543,  e  outros  medicamentos  que  se  applicão  contra  a  Diarrhea. 

MAGREZA.  Estado  de  qualquer  individuo  em  que  o  tecido  cel~ 
lular  não  contém  gordura,  ou  contém  mui  pequena  quantidade 
d'ella.  Este  estado,  longe  de  excluir  a  saúde,  é  muitas  vezes  inhe- 
rente  á  constituição  primitiva  ,  e  por  consequência  não  deve  ser 
confundido  com  ô  emmagrecimento ,  que  é  sempre  um  symptoma 
mórbido,  ou  o  resultado  de  uma  moléstia. 

MAL  CADUCO.  V.  EPILEPSIA. 

MAL  DE  EMBIGO.  V.  MAL  DE  SETE  DIAS. 

MAL  DE  ENGASGO,  Dysphagia  ou  Esophagismo.  Difficuldade 
ou  impossibilidade  de  engulir  produzida  pela  contracção  espasmó- 
dica do  pharynge  ou  do  esophago.  Sobrevem  durante  a  comida  :  de 
repente  a  pessoa  vê-se  na  impossibilidade  de  engulir,  e  quasi  sempre 
parece-lhe  que  um  corpo  estranho  ficou  parado  no  estômago.  Se 
o  espasmo  existir  na  extremidade  superior,  as  substancias  introdu- 
zidas voltâo  para  cima  immediatamente;  se  occupar,  pelo  contrario 
a  extremidade  inferior,  a  regurgitação  tem  lugar  algum  tempo  depois 
da  ingestão  dos  alimentos.  O  espasmo  pôde  desapparecer  passadas 
algumas  horas,  ou  persistir  sem  interrupção  durante  muitos  dias; 
durando  mais  de  doze  dias,  occasiona  a  morte  por  inanição'  outras 
vezes  apparece  com  certos  intervallos,  e  existe  debaixo  da  fórma  de 
um  mal  chronico.  Pelo  exame  com  a  sonda  esophagica  não  se  encon- 
tra obstáculo  algum  nos  intervallos  livres;  examinando,  em  quanto 
dura  o  accesso ,  acontece  ás  vezes  que  o  estreitamento  desapparece 
durante  a  introduccão  da  sonda. 

Tratamento.  Clyster  de  assafetida  290.  Fricções  no  pescoço  cora 
pomada  de  belladona  308,  com  bálsamo  tranquillo  309,  com  lini- 
mento opiado  641,  com  oleo  camphorado  328,  com  linimento  de 
chloroformio  380.  Engulir  gelo  aos  pedaços.  Introduzir  a  sonda  eso- 
phagica no  esophago  até  ao  ponto  da  constricçâo.  Injecções  sub- 
cutâneas com  a  solução  de  sulfato  de  atropina  293.  Electricidade  42-5. 

MAL  FEIO.  V.  MORPHEA. 

MAL  GALLICO  ou  venéreo.  V.  SYPHILIS. 

MAL  DE  GOTA.  V.  EPILEPSIA. 

MAL  DE  LOANDA.  V.  ESCORBUTO. 

MAL  PERFORANTE  ou  Ulcera  verrugosa.  Moléstia  ao  pe  cujos» 
caracteres  principaes  são  os  seguintes  :  Io  Producçao  córnea  as 
mais  das  vezes,  na  planta  do  pé  e  sobre  os  lugares  mais  salientes, 
2o  formação  de  uma  ulcera  acompanhada  de  um  circulo  epidérmico 
mui  espesso,  e  distillando  um  liquido  sero-sangmnolento ;  áMniiam- 
macáo  das  bolsas  serosas,  das  bainhas  dos  tendões  e  do  penostio, 
4°  ôsteite,  carie  e  necrose  do  osso.  O  mal  perforante  tem  ordina- 
riamente a  séde  na  planta  do  pé,  sobre  a  linha  saliente  das  articu- 
lações metatarso-phalangeas  ,  na  polpa  dos  dedos,  ™  J^n^ 
más  fixa-se  ás  vezes  na  face  dorsal  dos  dedos  do  pe,  na  proem _ 
nencia  das  suas  articulações.  A  causa  é  inteiramente  mecânica  com 
pressão  longa  e  contínua  da  derme  entre  dois  corpos  resistentes  . 
primeiro  entre  o  calcado  e  os  ossos,  mais  tarde  entre  os  ossos  e 
callbsidade:  a  derme*  mortifica-se  e  forma-se  uma  ulcera. 

Tratamento.  Guardar  o  repouso,  cortar  a (  callosidad  , rt  Efi i Ver 
cataplasmas  de  linhaça  560,  ou  de  fécula  461.  Se  o  osso  estiver 
afTectado  de  necrose,  êxtrahir  as  esquírolas. 
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MAL  DE  POTT.  Amollecimento  e  carie  de  uma  e  mais  vértebras, 
seguido  de  gibosidade,  de  abcesso  por  congestão,  e  ás  vezes  de 
paralysia.  —  Fontes.  Regimen  analeptico  785.  Banhos  quentes  aro- 
máticos 444.  Oleo  de  flgado  de  bacalháo  internamente  e  em  fricções 
631.  Pilulas  de  iodureto  de  ferro  535. 

MAL  DE  S.  LAZARO.  V.  MORPHEA. 

MAL  DE  SETE  DIAS  ou  Mal  de  embigo.  Tétano  dos  recem- 
nascidos.  Esta  moléstia  mostra-se  de  ordinário  nos  primeiros  sete 
dias  depois  da  nascença.  Principia  pela  impossibilidade  de  apartar 
os  queixos;  um  ou  dois  dias  depois  os  músculos  do  pescoço  e  do 
tronco  tornâo-se  rijos  :  a  respiração  é  constrangida. 

Tratamento.  Banho  geral  d'agua  tépida.  Fricções  no  pescoço  com 
bálsamo  tranquillo  309.  Clyster  d'agua  morna  com  5  gottas  de  lau- 
dano  de  Sydenham  636.  Poção  calmante  e  antispasmodica  456,  (uma 
colher  de  'chá,  de  hora  em  "hora). 

MALACIA.  Appetite  depravado  que  faz  desejar  e  comer  sub- 
stancias não  alimentarias,  e  que  causão  mais  ou  menos  asco  no 
estado  de  saúde,  taes  como  barro,  carvão  e  outras  até  immundas. 
—  Vigiar  a  pessoa,  e  nas  crianças  empregar,  se  for  preciso,  as 
admoestações.  Administrar  o  rhuibarbo  695,  e  ferro  reduzido  463. 

maleitas.  V.  Febres  intermittentes. 

MALINA  ou  Febre  maligna.  V.  MENINGITE. 

MANCHAS  DA  CÓRNEA.  V.  BELIDAS. 

MANCHAS  DA  PELLE.  Diversas  moléstias  cutâneas  principiâo 
por  manchas;  taes  são  a  morphea,  syphilides lepra ,  mentagra, 
sardas,  etc.  Recorrer  n'este  caso  ao  tratamento  indicado  contra 
estas  moléstias.  Existem  ás  vezes  descoramentos  ou  alterações  na  côr 
da  pelle;  dependem  da  modificação  do  pigmento  da  pelle;  não  ha 
medicamentos  internos  nem  externos  que  as  curem.  Contra  as 
manchas  hepáticas,  lavatórios  com  agua  misturada  com  tintura  de 
benjoim  310,  fricções  com  pomada  sulfurada  439,  com  sabão.  V.  Moles- 
lestias  de  pelle. 

MÃO  CHEHIO  DO  NARIZ.  V.  OzENA. 

máo  geito.  V.  Torcedura. 

MAo  HÁLITO.  Combater  as  causas.  Extrahir  os  dentes  cariados 
Tirar  a  pedra  dos  dentes.  Entreter  o  asseio  da  bocca.  Carvão  in- 
ternamente, e  em  gargarejos  354.  Pós  dentifrícios  com  carvão  791. 
Chlorureto  de  cal  em  collu tórios  382.  Solução  desinfectante  de  Che- 
valier 382.  Pós  dentifrícios  de  Magendie  791.  Lavar  a  bocca  com 
agua  misturada  com  vinagre  phenico  158;  ou  com  agua  misturada 
com  a  solução  de  permanganato  de  potassa  660.  Usar  internamente 
de  pastilhas  de  Bolonha  358,  de  chá  de  macella  580,  de  rhuibarbo 
em  pó  695. 

MÁo  successo.  V.  Aborto. 

MARASMO.  Magreza  extrema,  consequência  ordinária  das  molés- 
tias chronicas.  —  Medicamentos  tónicos  807.  Estimulantes  798. 
Banhos  aromáticos  444.  Regimen  analeptico  785.  Vinho  generoso. 
Fricções  pelo  corpo  com  linimento  de  Rosen  614. 

marisca.  V.  Excrescências  syphiliticas. 

MASTITE.  V.  InFLAMMAÇÃO  DOS  SEIOS. 

Masturbação.  Combater  este  pernicioso  vicio  pelos  meios 
moraes ,  hygienicos  e  mecânicos. 

MEDULLA  VERTEBRAL.  (Amollecimento  da).  V.  pag.  869. 
Medulla  vertebral  (Commoção  da).  V.  pag.  922. 
Medulla  vertebral  (Contusão  da).  V.  pag.  927. 
Medulla  vertebral  (Inflammação  da).  V.  MyelitE. 
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MELANCOLIA.  V.  HYPOCONDRIA. 

MELANOSE.  Tumor  formado  pelo  tecido  preto,  duro,  e  que 
deixa  sahir  pela  pressão,  quando  se  torna  molle,  um  liquido  aver- 
melhado. —  Não  se  lhe  deve  tocar,  quando  nas  pessoas  idosas  este 
tumor  permanece  indolente  durante  annos.  Nos  individuos  jovens 
destrui-lo  com  massa  cáustica  de  Vienna  674,  cáustico  sulfo-aca- 
froado  164,  ou  extrahi-lo  com  bisturi. 

MELENA.  V.  HEMATEMESE. 

MENINGITE  ou  Arachnite.  Inflammação  das  membranas  que 
envolvem  o  cérebro  chamadas  collectivamente  meninges ,  e  que  são, 
procedendo  da  superfície  ao  interior :  dura-mater,  arachnoide  e  pia- 
mater.  A  meningite  é  caracterizada  anatomicamente  pela  injecção 
na  pia-mater  e  no  tecido  cellular  sub-arachnoideo ;  pela  serosidade, 
pus  e  falsas  membranas;  a  pia-mater  torna-se  vermelha;  o  seu 
tecido  é  húmido,  friável.  Raras  vezes  a  inflammação  é  geral;  de 
ordinário  existe  só  na  convexidade  dos  hemispherios ;  ás  vezes  occupa 
a  base,  está  circumscripta  a  um  dos  lobos  do  cérebro,  emfim  pôde 
penetrar  no  interior  dos  ventriculos. 

Symptomas.  Em  alguns  casos  a  moléstia  começa  pelos  symptomas 
precursores  :  dôr  de  cabeça,  vertigens,  vómitos,  ás  vezes  epistaxis; 
outras  vezes  apparece  subitamente,  precedida  só  por  um  calefrio; 
segue-se  depois  a  febre.  Declarada  a  moléstia,  eis-aqui  os  symptomas 
no  Io  período  :  O  pulso  bate  100  vezes  por  minuto;  o  thermometro 
applicado  na  axilla  marca  40°  e  mais,  e  desce  pouco  de  manhã  ou 
náo  desce;  o  rosto  está  animado,  os  olhos  brilhantes;  a  cepha- 
lalgia  torna-se  violenta ;  sobrevem  vómitos  alimentados  ou  biliosos, 
delirio  e  convulsões.  O  2o  período  é  caracterizado  por  phenomenos 
de  depressão  e  de  paralysia.  Finalmente,  se  a  moléstia  deve  ter 
êxito  fatal,  apparece  coma,  dilatação  das  pupillas,  paralysia  da 
bexiga,  afrouxamento  do  pulso,  bem  que  o  thermometro  continue  a 
estar  elevado  como  no  começo  da  moléstia. 

Tratamento.  Sangria.  Sanguesugas  atraz  das  orelhas.  Ápplicaçôes 
sobre  a  cabeça  de  pannos  molhados  em  agua  fria  ou  nevada.  Sina-' 
pismos  nos  pes  e  rias  mãos.  Cáusticos  nas  barrigas  das  pernas.  Clyster 
com  60  grammas  de  oleo  de  ricino.  Calomelãnos  :  10  centigrammas 
de  3  em  3  horas.  Continuar  este  medicamento  até  provocar  a  sali- 
vação que,  n'este  caso,  deve  ser  considerada  como  um  beneficio. 
Bebidas  frias  e  laxativas  :  agua  fria,  limonada  de  limão,  de  laranja, 
agua  com  xarope  de  tamarindos.  Preservar  o  doente  da  luz,  do  ^ 
barulho  e  do  calor.  No  periodo  de  collapso,  administrar  as  prepa-  )s 
rações  de  camphora  331,  quina  684,  almiscar  251,  ether  454,  ace- 
tato de  ammoniaco  266.  , 

Meningite  tuberculosa.  E  uma  inflammação  das  meninges,  que 
principia  por  uma  infiltração  tuberculosa  da  pia-mater.  Ataca  sobre- 
tudo as  crianças  débeis  ou  os  adultos  de  20  a  30  annos.  Os  prodro- 
mos  são  :  mudança  no  caracter  da  criança,  que  fica  triste,  chora 
sem  motivo  e  emmagrece.  Os  prodromos  podem  durar  algumas  , 
semanas.  Quando  a  moléstia  se  declara,  manife«ta-se  por  cepnalal- 
gia,  vómitos,  prisão  do  ventre.  A  terminação  e  quasi  sempre  ía tal. 

Ò  tratamento  consiste  no  uso  interno  de  íodureto  de  potássio 
537,  e  cáusticos  na  nuca  343. 

MENORRHAGIA.  V.  HEMORRHAGIA  UTERINA. 

MENSTRUAÇÃO  DIFFICIL.  V.  DYSMENORRHEA. 

Menstruação  (Falta  de).    V.  AMENORRHEA. 

MENTAGRA  ou  Sycose.  Erupção  de  tubérculos  ou  pústulas  sobre 
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barba  ou  nas  partes  lateraes  do  rosto  onde  ha  cabello,  devida  ao 
esenvolvimento  de  um  vegetal  parasito  gia  raiz  do  cabello. 

Tratamento.  Praticar  a  epilaçâo ,  arrancando  com  pinça  os  cabello 
a  barba,  um  a  um,  e  applicar  depois  o  seguinte  liquido  parasiticida 
gua  distillada  30  grammas,  sublimado  5  centigrammas.  Este  trata- 
íento  é  o  mais  certo  e  expeditivo.  Os  outros  meios  sâo  :  Lavatórios 
3in  cozimento  de  linhaça  560.  Supprimir  o  uso  da  navalha,  e  cortar 
barba  com  tesoura,  locar  as  pústulas  com  pincel  molhado  em  oleo 
e  cade  628,  em  agua  de  creosota  407,  glyeereo  phenico  158.  Pomada 
e  calomelanos  604.  Pomada  de  calomelanos  camphorada  605.  Pomada 
e  iodui-eto  de  enxofre  535.  Pomada  de  tannino  754.  Pomada  anti- 
artrosa  com  alúmen  259.  Se  houver  forte  inflammação  local,  appli- 
ar  cataplasma  de  fécula  461,  e  lavar  com  leite  morno,  ou  com  o 
azimento  de  raiz  de  althea  257. 

METEORISMO.  Augmento  de  volume  do  ventre  pela  presença 
e  gaz  nos  intestinos.  —  Infusão  de  herva  doce,  ou  de  hortelã, 
[agnesia  calcinada  581.  Rhuibarbo  695.  Vinhos  generosos.  Regimen 
omposto  principalmente  de  carne, 

METRITE.  Inflammação  do  útero.  Aguda»  Dôr  viva  e  contínua 
o  hypogastro,  inchação  da  mesma  região,  febre,  suppressão  ou 
Iteração  dos  locchios  ou  dos  menstruo,  prisão  de  ventre,  e  stran- 
uria,  vómitos,  etc.  —  Sanguesugas  no  hypogastro.  Cataplasmas  de 
nhaça  560,  ou  de  fécula  461.  Cataplasma  anodyna  641,  cataplasma 
almante  597.  Clysteres  de  linhaça  560.  Semicupios  dagua  morna, 
urgante  de  oleo  de  ricino  632,  Opio  se  as  dôres  forem  fortes  638. 
►ieta  severa,  repouso  e  posição  horizontal.  Na  merite  puerperal 
scorre-se  ás  vezes  ás  fricções  mercuriaes  600,  e  internamente  aos 
alomelanos  602. 

Metrite  chronica»  Dôres  vagas  no  útero  que  augmentâo  pela  com- 
ressão  do  hypogastro;  perturbação  da  menstruação,  leucorrhea; 
ão  ha  febre.  —  Semicupios  e  injecções  emollientes  e  narcóticas, 
sitas  com  decocções  de  dormideiras ,  herva  moura ,  estramonio , 
íeimendro,  e  depóis  injecções  adstringentes  146,  258,  693,  744.  Caus  - 
cos  nas  cadeiras.  Banhos  frios  de  rio  ou  de  mar.  Banhos  quentes 
romaticos  444.  Exercicio  moderado.  V.  Leucorrhea. 

METRORRHAGIA.  V.  HEMORRHAGIA  UTERINA. 

MIASMAS.  Emanações  que,  se  bem  que,  inapreciáveis  as  mais 
as  vezes  pelos  processos  chimicos  ou  physicos,  espalháo-se  no  ar, 
dherem  a  certos  corpos  com  maior  ou  menor  tenacidade,  e  tem 
)bre  a  economia  animal  uma  influencia  mais  ou  menos  perniciosa, 
s  meios  de  destruir  os  miasmas  nos  hospitaes,  prisões,  navios,  etc, 
io  :  Fumigações  chloricas  374.  Aspersões  no  quarto  com  solução 
e  chlorureto  de  cal  381,  com  agua  de  Labarraque  383,  com  agua 
henica  158.  Estabelecer  corrente  de  ar.  Abrir  de  vez  em  quando 
s  portas  e  janellas  para  renovar  o  ar. 

miliaria  ou  Febre  miliar.  Febre  eruptiva  que  de  ordinário 
taca  grande  numero  de  pessoas  ao  mesmo  tempo ,  e  que  apresenta, 
or  principaes  symptomas,  suores  abundantes,  constriccão  dolorosa 
o  epigastro,  e  erupção  de  botões  pelo  corpo  semelhantes  aos  grãos 
e  milho  painço. 

Tratamento.  Se  a  febre  não  for  intensa,  bastará  usar  de  bebidas 
Jidulas  frias  (limonada,  laranjada),  agua  fria,  não  sobrecarregar  o 
aente  de  cobertores,  para  não  excitar  o  suor;  mudar  frequente- 
mente de  roupa;  renovar  o  ar  do  quarto.  Se  a  erupção  fôr  acom- 
annacia  de  muita  febre,  administrar  a  bebida  emeto-carthartica 
ou  um  vomitório  de  ipecacuanha  540.  Sinapismos  nas  pernas 
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contra  a  dôr  de  cabeça  616.  Contra  a  fórma  perniciosa  da  moléstia 
sulfato  de  quinina  739,  quina  684,  valeriana  771. 

MODORRA.  V.  SOMNOLÉNCIA. 

MOEDAS  ENGULIDAS.  Quando  as  moedas  são  de  ouro  ou  praia, 
nóde-se  esperar  sem  perigo  a  expulsão  pela  defecaçâo  ordinária.  Quanto 
ás  moedas  de  cobre,  que  são  susceptíveis  de  se  transformarem  no 
estômago  em  saes  venenosos,  cumpre  apressar  a  expulsão  pelos  pur- 
gantes ;  e  principalmente  pela  magnesia  calcinada  581 ,  e  administrar 
ao  mesmo  tempo  agua  com  claras  de  ovo. 

MOLA.  Massa  carnosa  que  se  forma  ás  vezes  no  útero,  sob  ai 
influencia  da  fecundação.  São  os  restos  dos  envoltórios  modiQcados 
depois  da  morte  do"  embryão  ou  do  feto.  Sendo  a  mola  expulsa 
pouco  tempo  depois  da  morte  do  embryão,  contém  ordinariamente 
os  restos  do  embryão ;  se  for  expulsa  muito  tempo  depois  da  sua  des- 
truição, esta  massa  é  mais  ou  menos  análoga  a  uma  placenta.  Ha 
também  molas  hydaticas ,  que  contém  vesiculas  cheias  de  serosi-- 
dade,  dispostas  em  cachos.  As  molas  são  expulsas  ordinariamente 
do  terceiro  ao  quinto  mez.  Os  cuidados,  que  a  doente  reclama  n  este 
caso,  são  os  mesmos  que  no  aborto. 

MOLÉSTIA  BRÔNZEA  OU  Moléstia  de  Addison  (porque  foi  o 
Dr.  Addison  o  primeiro  que  a  descreveo).  Cor  bronzeada  da  pelle, 
acompanhada  de  anemia  geral.  —  Não  se  pode  melhor  comparar 
esta  côr  do  que  á  do  bronze  mais  ou  menos  esverdeado.  E  mais 
escura  em  certas  regiões,  v.  g.  no  escroto.  A  esta  côr  associão-se 
symptomas  geraes,  e  sobretudo  grande  debilidade  que  torna  o  doente 
incapaz  de  cumprir  com  as  suas  occupações.  As  digestões  são  per- 
turbadas, e  os  desarranjos  intestinaes  frequentes.  A  duração  d'esta 
moléstia  é  longa,  o  prognostico  grave.  Em  quasi  lodos  os  casos, 
em  que  se  teve  occasiâo  de  fazer  a  autopsia,  achárão-se  as  capsula? 
supra-renaes  doentes,  de  maneira  que  se  julga  poder  attribuir  a  ; 
esta  lesão  a  côr  da  pelle  e  o  enfraquecimento  geral;  mas  nada  ha 
de  constante  a  este  respeito.  —  O  tratamento  é  puramente  sympto--  , 
matico  :  Aguas  férreas  180.  Preparações  de  quina  684,  de  calumba  ( 
327,  de  genciana  496.  Banhos  do  mar  ou  de  rio.  Vinhos  generosos,-  j 
alimentação  substancial.  Hydrotherapia  523,  maçadura  565,  viagens.*.  \ 

MOLÉSTIA  DE  BRIGHT.  V.  ALBUMINÚRIA.  j 

MOLÉSTIA  IMAGINARIA.  V.  HIPOCONDRIA. 

MOLÉSTIAS  NERVOSAS.  V.  NEVRALGIAS ,  HYSTERISMO ,  etC 

MOLÉSTIAS  DE  PELLE.  Assim  se  denominão  todas  as  moles-  s 
tias  que  mudão  a  côr  ou  a  textura  natural  da  pelle.  A  muitas  d  ellas  j 
dá-se  o  nome  genérico  de  dartros  e  empigens.  São  caracterizadas:  4 
por  exanthemas,  vesiculas ,  bolhas,  pústulas,  papulas,  escamas,  tuber--  „ 
culos,  maculas  (v.  cada  uma  d' estas  palavras)  e  d  aqui  resultao  as  . 
seguintes  divisões  :  P 

Io  Exanthemas  :  Erythema,  erysipela,  roseola,  sarampo,  escara  S| 

latina ,  urticaria. 

2o  Vesiculas  :  Eczema,  herpes,  sarna. 

3o  Bolhas  :  Pemphigo,  rupia.  . 
4»  Pústulas  :  Ecthyma,  impeligo,  acne,  caparrosa  ou  gota  rosaaa.  i 

mentagra,  tinha. 

5o  Papulas  :  Lichen,  prurigo.  .  rtn0,n.«Jfi 

6o  Escamas  :  Lepra,  psoriase,   pitynase,  íchthyose,  pellagra  , 

7o  Tubérculos  :  Morphea,  boubas.  t 
8o  Maculas  :  Pannos,  sardas,  signaes,  albinismo,  vitiligem. 
9o  Lupo. 
10°  Purpura. 
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11°  Elephanthiase  dos  Árabes. 
12°  Syphilides. 

13°  Moléstias  parasitarias.  Sarna,  tinha,  pellada,  mentagra , 
herpes  circinado. 

Cada  uma  d  estas  moléstias  tem  no  presente  Memorial  um  artigo 
especial  destinado  aos  seus  symptomas  e  tratamento.  As  indicações 
seguintes  só  são  relativas  ao  tratamento  das  moléstias  de  pelle  na 
generalidade  dos  casos. 

Regras  geraes.  Regimen  brando,  composto  principalmente  de 
vegetaes  e  carnes  frescas.  Abstinência  de  comidas  mui  temperadas, 
de  licores.  Exercicio  moderado  ao  ar  livre.  Ás  vezes  é  preciso  esta- 
belecer uma  fonte.  Respeitar  os  dartros  que  são  salutares.  Se  pela 
suppressâo  de  um  dartro  se  declarar  alguma  moléstia  grave,  pro- 
vocar a  affecção  cutânea  pela  applicação  de  sinapismo  ou  de  cáus- 
tico. Se  os  dartros  dependerem  da  syphilis,  empregar  o  tratamento 
próprio  a  esta  ultima  moléstia,  as  preparações  de  mercúrio  598,  e 
de  iodureto  de  potássio  537. 

Medicamentos  internos.  Cozimentos  de  dulcamara,  bardana ,  fuma- 
ria, labaça,  saponaria,  agriões ,  luparo,  genciana.  Enxofre  437. 
Aguas  míneraes  sulfurosas  183.  Proto-iodureto  de  mercúrio  608. 
Deuto-iodureto  de  mercúrio  609.  Iodureto  de  potássio  537.  Sulfureto 
de  antimonio  277.  Mercúrio  598.  Sublimado  corrosivo  605.  Prepara- 
ções arsenicaes  284,  287,  288.  Extracto  de  cicuta  386.  Extracto  de 
aconito  167.  Purgantes  muitas  vezes  repetidos  804.  Medicamentos 
tónicos  807.  Pilulas  antiherpeticas  de  Double  606.  Pilulas  de  sulfu- 
reto de  potássio  746.  Pós  depurantes  de  Jaser  277.  Pós  anti-dar- 
trosos  439.  Xarope  de  Cuisinier  712.  Xarope  de  Larrey  712.  Xarope 
de  ulmo  pyramidal  768. 

Medicamentos  externos.  Banhos  tépidos.  Lavatórios  com  decoctos 
de  malvas,  althea,  linhaça,  herva  moira,  meimendro,  dormideiras, 
trombetas;  fomentações  com  oleo  de  amêndoas  doces,  bálsamo  tran- 
quillo  309.  Cataplasma  de  fécula  461,  e  nâo  de  linhaça  por  causa 
das  erupções  que  esta  produz  ás  vezes.  Banhos  sulfurosos  746.  Aguas 
de  Caldas  no  Brasil,  195.  Caldas  da  Rainha  197.  Taipas  228.  Vizella 
234.  Furnas  207.  Fumigações  sulfúreas  164.  Banhos  com  gelatina 
493.  Lavatórios  com  agua  salgada,  agua  do  mar,  com  licor  de  Van- 
Swieten  606,  agua  de  Colónia  808,  agua  e  sabão ,  com  dissoluções 
de  bórax  312  sulfato  de  ferro  472,  sulfato  de  zinco  743.  Lavatório 
antipsonco  747.  Glycereo  de  alcatrão  241.  Glycereo  phenico  158 
Pomadas  antidartrosas  259,  349,  382,  611.  Pomadas  antipsoricas  348, 
440  774.  Pomada  anti-herpetica  605,  611,  612.  Pomada  alcalina 
opiada  348.  Pomada  alcalina  de  Biett  248.  Pomada  sulfuro-sapo- 
nacea  439.  Pomada  de  creosota  407.  Unccões  com  oleo  de  cade  628 
Pomada  de  fuligem  489.  Pomada  de  iodureto  de  enxofre  535.  Pomada 
sulfurada  439  Ceroto  sulfurado  439.  Pomada  de  calomelanos  604. 
fornada  de  calomelanos  camphorada  605.  Pomada  de  proto-iodureto 

?eJ£lrii  609-  Poraada  de  bi-iodureto  de  mercúrio  610.  Ceroto  de 
cacao  d22.  Pomada  de  alcatrão  241.  Linimento  calcareo  326  Caute- 
rização com  pedra  infernal.  Applicação  de  tintura  de  iodo  por  meio 

pti?1^  v  •  S?  °.  dartr0,  fôr  corrosiv°.  cauteriza-lo  com  oleo  de 
caae  b28.  Vesicatórios  no  lugar  dos  dartros.  Hvdrotherapia  523  Em 

HTm?Va?0S  rebeldes>  a  mudança  de  regimen,  de  costumes  ou 

tnriSí  n«  JiVara  ?rar  a  molestia  de  Pelle,  que  tem  resistido  a 
ioqos  os  medicamentos. 

MOLÉSTIAS  VERMINOSAS.  V.  VERMES  INTESTWAES 

MORDEDURAS.  Mordedura  simples.  V.  Ferida. 

60 
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Mordeduras  de  animaes  venenosos.  — Io  Mordeduras  de  animaes 
damnados.  Comprimir  immediatamente  a  ferida  em  todos  os  sentidos, 
afim  de  fazer  sahir  o  sangue  e  a  baba.  Lavar  depois  a  ferida  com 
muita  agua  fria,  e  cauteriza-la,  quanto  antes,  com  um  prego  de 
ferro  em  brasa,  com  tesoura,  uma  chave  aquecida  em  brasa  viva, 
ou  outro  ferro  de  fórma  conveniente,  com  um  tição  de  fogo,  com 
isca  ou  com  pólvora  que  se  applica  na  ferida* e  que  se  accende. 
Outras  substancias  cáusticas ,  taes  como  a  potassa  cáustica ,  o  acido 
sulfúrico  ou  a  pedra  infernal,  que  são  aconselhadas  para  o  mesmo 
fim,  não  tem  acção  tão  enérgica  como  o  ferro  em  brasa.  Podem 
empregar-se  em  quanto  se  aquece  o  ferro ,  mas  é  prudente ,  mesmo 
depois  do  seu  emprego ,  tornar  a  cauterizar  com  o  ferro  em  brasa. 
Empregue-se  a  primeira  substancia  cáustica  que  se  tiver  á  mão, 
v.  g. ,  cal  viva.  %  cauterização  deve  penetrar  em  todas  as  partes 
que  forão  tocadas  pelos  dentes*  do  animal,  e,'por  prudência,  deve- 
se  ir  além  dos  limites  do  mal.  Não  se  sabe  o  tempo,  passado  o 
qual  nada  mais  resta  a  temer  sobre  os  efleitos  da  mordedura  do 
animal  damnado;  pelo  que  torna-se  indispensável  recorrer  sempre 
á  cauterização,  seja  qual  fôr  o  numero  de  horas  ou  de  dias  decor- 
ridos depois  da  mordedura.  Quanto  á  applicação  das  diversas  plantas, 
e  aos  outros  meios  preconizados  pela  ignorância  ou  pelo  charlata- 
nismo, sâo  inúteis,  mesmo  nocivos,  e  não  merecem  a  menor  con- 
fiança. Declarada  a  moléstia,  raras  vezes  se  cura;  cumpre,  entre- 
tanto, recorrer  aos  meios  indicados  no  artigo  Raiva. 

2o  Mordeduras  de  cobras.  Esprema-se  o  sangue,  lave-se  a  ferida 
com  muita  agua,  e  cauterize-se  do  modo  como  fica  dito  no  trata- 
mento das  mordeduras  de  animaes  damnados.  Em  quanto  se  faz  isto, 
dê-se  ao  doente  uma  chicara  de  infusão  de  flores  de  sabugueiro, 
de  folhas  de  laranjeira,  ou  de  folhas  de  hortelã,  com  4  gottas 
de  alcali  volátil;  repita-se  esta  bebida  de  duas  em  duas  horas. 
Póde-se  também  dar  um  copo  de  vinho  da  Madeira  ou  de  qualquer 
outro  vinho  generoso.  Administre-se  uma  poção,  com  acetato  de 
ammoniaco  :  poção  sudorífica  simples  267.  O  vulgo ,  e  até  alguns 
médicos,  attribúem  propriedades  específicas,  nas  mordeduras  de 
cobras,  ao  guaco  e  outras  plantas,  administradas  interna  e  exter- 
namente; mas  parece  que  os  factos  apresentados  para  apoiar  esta 
opinião  não  tem  sido  bem  examinados.  O  ponto  importante  é  que 
a  cauterização  seja  bem  feita,  e  quanto  antes. 

3o  Mordeduras  de  insectos.  V.  Picadas. 

MORMO.  Moléstia  transmissível  do  cavallo  ao  homem,  e  deste  a 
sua  espécie,  por  contagio  ou  infecção,  e  que  é  caracterizada  por 
secreção  nasal  purulenta  ou  sanguinea  abundante,  erupção  puslu- 
losa  na  pelle,  e  tumores  purulentos  pela  superfície  do  corpo.  E  de 
fórma  aquda  ou  chronica.  ■  .  . 

Mormo  agudo.  Quando  a  moléstia  e  contrahida  por  infecção, 
principia  por  calefrios,  dores  de  cabeça,  dores  nas  costas,  pernas 
e  braços,  fraqueza  extrema  e  febre.  Quando  o  pus  do  animal  mor- 
moso  foi  inoculado  por  uma  ferida,  picada,  etc. ,  os  symptomas 
que  deixei  indicados,  sâo  precedidos  de  inflammaçao  local.  Pouco 
tempo  depois  as  dôres  musculares  augmentâo;  estas  dores  torao 
tomadas  ás  vezes  pelo  rheumatismo.  Ao  cabo  de  alguns  dias,  a  pene 
cobre-se  de  vesículas,  seguidas  de  ulcerações.  Um  fluxo  mucoso, 
sanguineo  e  fétido  corre  pelo  nariz.  A  pelle  do  rosto  e  das  pernas 
cob?e-se  de  novas  pústulas  e  bolhas  gangrenosas  :  a  moléstia ^  la z 
novos  progressos,  e  acaba  ordinariamente  pela  morte,  do  decimo 
quinto  ao  vigésimo  dia. 
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Mormo  chrcnico.  Tem  a  duração  muito  mais  longa  :  foi  visto 
persistir  durante  seis  annos.  É  'acompanhado  de  tumefacção  das 
glândulas  e  de  abcessos  múltiplos,  que  produzem  alteração  profunda 
na  economia. 

O  mormo  foi  considerado  por  muito  tempo  como  incurável  no 
homem.  Mas  hoje  possuímos  dois  factos  de  cura.  Um  é  o  de  Hen- 
rique Bouley,  Lente  da  Escola  de  veterinária  de  Alfort,  curado 
depois  de  onze  mezes  de  accidentes  de  mormo,  complicados  de  abces- 
sos múltiplos  rebeldes  á  cicatrização;  outro  é  o  de  um  moço  de 
cavalhariça  em  Pariz. 

Tratamento.  Internamente  :  Pilulas  de  aconito  167.  Poção  anti- 
spasmodica  455.  Julepo  do  Dr.  Frank  685.  Vinho  de  quina  684.  Tin- 
tura de  iodo  na  dose  de  6  a  12  gottas  por  dia.  Externamente  : 
Applicar  nas  ulceras  agua  phenica  158,  agua  de  creosota  407,  tin- 
tura de  iodo  531,  agua  de  Labarraque  383.  —  As  pessoas  obrigadas 
a  approximarem-se  dos  cavallos  mormosos,  devem  tomar  as  maiores 
precauções  para  evitar  o  contagio  :  não  dormir  nas  estrebarias  onde 
estiverem  cavallos  mormosos;  evitar  o  contacto  de  matéria  puru- 
lenta, e  se  por  acaso  esta  matéria  cahir  n'uma  ferida,  numa  arra- 
nhadura ou  n'uma  membrana  mucosa,  instantaneamente  lavar  a 
parte  com  muita  agua  e  cauterizar  com  acido  sulfúrico  concentrado, 
ou  com  pedra  infernal. 

Para  evitar  que  os  arreios  das  bestas  mortas  de  mormo  commu- 
niquem  a  moléstia  a  outros  animaes,  é  necessário  lavar  estes  arreios 
em  agua  de  Labarraque  ou  na  dissolução  de  chlorureto  de  cal,  na 
proporção  de  15  grammas  de  chlorureto  de  cal  para  3000  grammas 
dagua. 

MORPHEA,  Mal  de  S.  Lazaro,  Lepra  tuberculosa  ou  Lepra 
dos  Hebreos.  Moléstia  cutânea,  caracterizada  por  tubérculos  mais 
ou  menos  largos,  proeminentes,  irregulares,  precedidos  de  manchas 
de  côr  rubra  ou  trigueira,  e  seguidos  de  ulcerações,  situação  ordi- 
nária na  cara. 

Tratamento.  Mudança  de  clima.  Habitação  nos  climas  temperados 
da  Europa,  como  a  França,  onde  esta  moléstia  é  rarissima.  Durante 
os  três  primeiros  mezes  do  tratamento ,  o  doente  deve  abster-se  de 
toda  a  espécie  de  carne  e  peixe;  sua  alimentação  deve  ser  composta 
exclusivamente  de  pão,  leite,  legumes,  fructas,  hortaliça  e  caldos 
de  carne  de  vacca.  Uns  dias  por  outros,  é  necessário  administrar-lhe 
um  purgante  804.  Depois,  póde-se-lhe  permittir  gallinha,  carne  de 
vacca  fresca,  mas  deve  sempre  abster-se  de  carne  de  porco,  de 
carnes  defumadas  e  salgadas.  Banhos  dagua  morna.  Banhos  sulfu- 
rosos 184.  Banhos  de  Luchon  sobretudo  214.  Cozimento  de  salsapar- 
rilha 710.  Iodureto  de  potássio  537.  Iodureto  de  ferro  535.  Proto- 
uxlureto  de  mercúrio  608.  Preparações  arsenicaes  286,  287,  288. 
■Tintura  de  cantharidas  internamente  342.  Pilulas  de  sabão  medi- 
cinal 704.  Beber  o  macera  to  de  genciana,  120  grammas  por  dia  496. 
lodos  estes  medicamentos  devem  ser  continuados  por  longo  tempo 
3  empregados  alternativamente.  Externamente,  sobre  os  tubérculos' 
tricçoes  com  pomada  de  iodureto  de  potássio  iodurado  538,  pomada 
le  iodureto  de  enxofre  535,  pomada  de  perchlorureto  de  ferro  469 
glycereo  de  iodureto  de  potássio  538,  glycereo  phenico  158:  e  sobre 
is  ulceras,  applicaçôes  de  agua  phenica  158,  agua  de  creosota  407, 
>oluçao  de  chlorureto  de  cal  381,  solução  de  perchlorureto  de  ferro 
2  d,e  Permanganato  de  potassa  660,  solução  de  sulfato 

le  ferro  474,  oleo  de  cade  628.  Hydrotherapia  523. 

Tratamento  da  rnorphea  pelo  Dr.  Beauperthuy.  O  Dr.  Beauper- 
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thuy,  já  fallecido,  era  um  medico  francez  que  residia  em  Cumana 
(Venezuela),  onde  empregava  contra  a  morphea  ura  tratamento  que 
produzia  grandes  vantagens,  e  que  se  tornou  tão  notório,  que  os 
governos  inglez  e  francez  raandárào  em  1869  cada  qual  um  medico  para 
entenderem-se  com  o  Dr.  Beauperthuy,  e  observarem  os  resultados 
do  seu  tratamento,  que  é  o  seguinte  : 

Io  regimen  nutritivo  e  abundante,  composto  de  carne  de  vacca 
fresca  e  de  vegetaes  frescos.  Abstinência  do  peixe  e  carne  salgada 
e  das  bebidas  alcoólicas.  É  permittido  o  vinho  fraco,  o  de  Bordeos, 
em  pequena  quantidade.  Abster-se  completamente  da  carne  de 
porco,  salgada  ou  fresca. 

2o  Os  doentes  devem  habitar  uma  localidade  salubre,  longe  dos 
pântanos,  etc.  Devem  dormir  debaixo  dos  mosquiteiros,  afim  de 
evitarem  as  picadas  dos  mosquitos,  que  irritâo  a  pelle  e  propagâo 
talvez  a  moléstia.  Nâo  mais  de  duas  pessoas  devem  habitar  o  mesmo 
quarto,  e  melhor  será  que  cada  qual  tenha  o  seu  em  separado. 

3o  Usar  internamente  de  sublimado  corrosivo,  na  dóse  de  meio 
centigramma  (1/10  de  grão)  uma  vez  por  dia.  A  melhor  fórma  de 
administrar  este  medicamento  é  o  licor  de  Van-Swieten  606,  de  que 
o  doente  tomará  5  gram.  (1  1/4  oit.)  de  manhã  n'umachicara  dagua  fria. 

Pela  noite,  ingerir  2  grammas  (1/2  oitava)  de  bicarbonato  de 
soda  n'uma  chicara  d'agua  fria  simples ,  ou  com  assucar  349.  Resulta 
desta  explicação  que  o  doente  tomará  de  manhã  o  sublimado,  e 
pela  noite  o  bicarbonato  de  soda,  e  continuará  estes  medicamentos 
durante  todo  o  tempo  do  tratamento.  Se  o  sublimado  aífectar  a 
bocca,  ou  produzir  qualquer  irritação  do  tubo  intestinal,  deve  ser 
logo  interrompido  o  seu  uso,  o  substituído  pelo  bicarbonato  de  soda, 
de  que  o  doente  tomará  2  grammas  de  manhã  e  2  grammas  pela 
noite.  Em  alguns  doentes,  e  sublimado  não  produz  bom  effeito; 
n'este  caso  é  preciso  limitar-se  ao  uso  do  bicarbonato  de  soda,  de 
que  se  augmenta  gradualmente  a  dóse,  até  o  doente  tomar  30  gram. 
(1  onça)  por  dia. 

4o "Sobre  os  tubérculos  da  morphea,  applicar  oleo  de  castanha  de 
caju  324,  obtido  pela  evaporação  espontânea  da  tintura  da  castanha, 
que  deve  ser  bem  pisada  em  "almofariz  de  pedra  ou  de  páo,  antes 
de  se  expor  á  acção  do  álcool.  O  oleo  encontra-se  fluetuando  sobre 
o  álcool,  e  pôde  ser  separado  d'elle.  Applica-se  por  meio  de  esponja; 
produz  em  24  horas  uma  ligeira  cauterização  ;  forma-se  uma  crosta  ou 
escara,  na  qual  não  se  deve  tocar,  e"  sim  deixa-la  cahir  por  si 
mesma.  Depois  de  cahida  a  crosta,  torna-se  a  applicar  o  oleo;  á 
proporção  que  diminuem  os  tubérculos,  tornâo-se  mais  ténues  as 
crostas" das  applicações  subsequentes,  e  translúcidas  por  fim.  Quando 
os  tubérculos  são  pequenos  e  de  formação  recente,  isto  é,  de  menos 
de  um  anno,  uma  só  applicação  restabelecerá  a  sensibilidade  ,  e  duas 
ou  tres  mais  destruirão  o  tubérculo,  deixando  a  pelle  perfeitamente 
flexivel,  macia,  e  sem  cicatriz.  Sendo  mais  antigos  e  mais  levan- 
tados os  tubérculos ,  serão  precisas  duas  ou  tres  applicações  para 
despertar  a  sensibilidade,  e  mais  cinco  ou  seis  para  destrui-los 
inteiramente.  Para  os  tubérculos  duros  e  redondos,  nos  lóbulos 
das  orelhas,  a  applicação  é  differente.  O  Dr.  Beauperthuy  fazia 
sobre  ellas  puncturas  com  uma  agulha  molhada  no  oleo,  o  qual 
promovia  a  suppuracâo,  e  fazia-os  desapparecer  mais  depressa. 

Como  applicações  externas,  pôde  empregar-se  a  copahiba  dyy, 
e  a  pomada  de  iodureto  de  potássio  538.  . 

5o  Friccionar  todo  o  corpo  pela  manhã  e  á  noite  com  azeite  ar 
côco  ou  azeite  doce. 
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6o  Tomar  um  banho  d'agua   e  sabão  antes  de  cada  fricção. 

(Extrahido  da  Gazeta  medica  da  Bahia,  n°  117,  15  de  Junho  de 
1872,  do  artigo  publicado  pelo  Sr.  Dr.  Silva  Lima). 

MORTE.  Signaes  da  morte.  Ausência  da  respiração  e  da  circu- 
lação, frio  glacial,  insensibilidade  ás  incisões,  cauterizações,  etc, 
rijeza  cadavérica ,  e  mais  tarde  putrefacção.  —  A  morte  é  ordina- 
riamente precedida  de  alguns  symptomas  *  graves  que  dependem  da 
perturbação  da  respiração ,  da  circulação,  ou  das  funcções  cerebraes, 
e  que  constituem  a  agonia.  Aquella  qué  sobrevem  de  repente  e  sem 
phenomenos  precursores  chama-se  morte  súbita  ;  é  determinada 
ordinariamente  pela  apoplexia  fulminante  ou  pela  ruptura  de  uma 
aneurysma.  A  morte  é  natural  se  sobrevem  em  consequência  de 
uma  moléstia  espontânea ;  violenta  quando  é  eífeito  de  uma  violência 
qualquer.  Ás  vezes  pôde  haver  suspensão  da  respiração  e  circulação, 
e  a  vida  não  estar  extincta  :  o  que  se  chama  morte  apparentê.  A 
rijeza  dos  membros,  e  a  putrefacção  são  os  dois  signaes  mais  certos 
da  morte  real.  A  rijeza  principia 'poucos  instantes  depois  da  morte, 
e  dura  24  a  36  horas.  Em  quanto  os  membros  estão  flexiveis,  se  a 
sua  flexibilidade  não  foi  precedida  de  rijeza,  póde-se  presumir  um 
resto  de  vida.  Quando  as  pancadas  do  coração  não  se  percebem 
durante  algum  tempo,  muitos  minutos  por  exemplo,  póde-se  asse- 
gurar que  a  morte  é  real.  Mas  isto  deve  ser  verificado  pela  auscul- 
tação precordial,  porque  na  syncope  e  outras  moléstias  o  pulso  ás 
vezes  não  se  sente,  em  quanto  que  o  ouvido  applicado  sobre  a 
região  do  coração  pôde  perceber  fracas  pancadas  d'este  órgão. 

Morte  apparentê.  A  morte  pôde  não  ser  real  nos  casos  de  apo- 
plexia, asphyxia,  feridas  graves,  catalepsia ,  choreay  contusões, 
convulsões,  êxtase,  hysterismo ,  hypocondria,  lethargo ,  perdas  san- 
guíneas, syncope,  tétano ,  quédas ,  nas  pessoas  parecendo  mortas  por 
moléstias  agudas,  durante  alguma  epidemia,  e  nas  mortes  chamadas 
súbitas.  Em  taes  casos  o  dever  rigoroso  do  medico  é  tentar  todos  os 
meios  para  reanimar  o  morto  apparentê.  Consistem  estes  meios  em 
descobrir  a  face,  deixar  a  bocca  aberta,  para  permittir  a  intro- 
ducção  do  ar  nas  vias  respiratórias,  tirar  tudo  quanto  comprimindo 
o  peito  e  o  baixo-ventre  possa  impedir  o  resto  dos  movimentos  que 
ainda  existão,  posto  que  imperceptiveis  aos  nossos  sentidos,  no 
diaphragma ,  coração  e  intestinos ;  approximar  ás  ventas  frascos  com 
vinagre ,  ether,  alcali  volátil.  Os  outros  meios  são  :  aspersões  d'agua 
fria ,  bebidas  excitantes  como  o  vinho  quente ,  infusão  de  canella , 
poção  com  ether,  etc;  banhos  quentes,  commocões  eléctricas, 
cobertores  quentes ,  fricções  com  baeta  ou  escova ,  moxas ,  queima- 
duras, escarificações,  esternutatorios,  chapas  de  ferro  quente,  flagel- 
laçao,  sinapismos,  vesicatórios,  ventosas,  sangria.  V.  Asphyxia, 
òyncope ,  etc. 

Morte  da  criança  no  útero.  Signaes  :  cessação  dos  movimentos  da 
criança.  Cessação  das  pulsações  fetaes.  O  ventre  da  mãi  deixa  de 
crescer  e  mesmo  diminue  de  volume.  Sensação  de  frio  e  peso  no 
útero.  Deslocação  uterina  cada  vez  que  a  mulher  se  move  ou  toma 
uma  posição  lateral  diflerente ;  seios  flaccidos.  Calefrios,  lassidão 
peso  nos  membros  inferiores,  fastio  :  máo  hálito,  alteração  da 
P fisionomia ,  inchação  do  rosto  ou  do  corpo. 

Morte  da  mulher  durante  a  prenhez  ou  durante  o  parto.  Como 
a  criança  pode  continuar  a  viver  no  útero  depois  da  morte  da  mãi 
n^m8!^6  a nterraFJa  mulher  i  <Iue  ^ver  suecumbido  subitamente 
0  dí  &ravidez,  adiantada,  antes  de  extrahir  a  criança.  A 
exiracçao  pratica-se  pela  operação  cesárea,  se  o  parto  não  tiver 

60. 
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principiado ;  ou  pela  extracção  ordinária,  se  o  permittirem  o  estado 
das  cousas  e  dos  órgãos. 
MOVITO.  V.  Aborto. 

MUDEZ.  A  mudez,  acompanhada  de  surdez  de  nascença,  é  incu- 
rável; depende  de  alguma  affecçâo  do  cérebro,  ou  dos  ossos  do 
ouvido.  E  igualmente  incurável,  aquella  que  depende  de  algum 
deleito  na  organisação  da  língua  ou  do  idiotismo.  A  linguagem  dos 
signaes  e  o  único  meio  que  offerece  aos  surdos-mudos  a  faculdade 
de  communicação.  Pôde  também  ensinar-se-lhes  a  imitar  os  movi- 
mentos dos  lábios.  Existem  em  quasi  todos  os  paizes  estabeleci- 
mentos destinados  á  educação  dos  surdos-mudos.  O  instituto  do 
Rio  de  Janeiro  creado  no  Io  de  Janeiro  de  1856,  debaixo  da  pro- 
tecção de  S.  M.  I.  o  Senbor  D.  Pedro  II ,  recebe  alumnos  de  um  e 
outro  sexo,  mediante  uma  pensão  animal,  os  pobres  gratuitamente; 
alimenta-os,  ensina-lhes  tudo  quanto  comprehende  a  instruccâo 
que  podem  adquirir,  e  dá-lhes  noções  das  artes  e  sciencias,  para 
torna-los  membros  úteis  da  sociedade. 

MULA.  V.  BUBÃO  SYPHILITICO. 

MYASIS  ou  Bicheiro  das  fossas  nasaes.  V.  Bicheiro. 

MYDRIASE.  Paralysia  do  iris  caracterizada  pela  dilatação  per- 
manente da  pupilla.  Pôde  depender  de  alguma  lesão  do  cerêbro,  da 
paralysia  do  nervo,  etc.  —  Vesicatórios  sobre  as  fontes.  Dirigir 
vapores  de  alcali  volátil  sobre  o  olho.  Instillar  entre  as  pálpebras 
uma  gotta  de  dissolução  de  extracto  de  fava  de  Calabar  459. 

MYELITE.  Inflammação  da  medulla  ,  cuja  lesão  característica  é 
o  amollecimento  da  medulla  com  vermelhidão,  e  o  signal  principal, 
a  paralysia  de  ambos  os  membros  superiores  ou  inferiores,  conforme 
o  lugar  em  que  existe  a  inflammação.  A  myelite  pôde  occupar  ,  ora 
a  porção  cervical ,  ora  a  porção"  dorsal ,  outras  vezes  a  porção 
lombar  da  medulla.  Em  taes  cas"os ,  existe  quasi  sempre  n'um  lugar 
da  columna  vertebral,  ao  nivel  do  ponto  da  medulla  doente,  uma 
dôr  vaga ,  que  augmenta  pela  compressão  e  sobretudo  pela  passagem 
de  uma  esponja  embebida  em  agua  ou  mui  quente  ou  mui  fria.  A 
moléstia  principia  por  formigamentos,  entorpecimentos,  caimbras 
nos  membros  inferiores,  ou  nos  superiores,  segundo  a  altura  na 
qual  existe  a  alteração.  Pouco  depois  sobrevem  a  paralysia  dos 
músculos,  da  bexiga*  e  do  recto,  d'onde  resultão  as  retenções  e 
incontinencias  de  ourina  ou  das  matérias  fecaes.  A  myelite  pôde 
durar  de  tres  a  quinze  dias  :  chama-se  então  aguda ;  e  termina 
pela  cura,  o  que  é  raro;  pela  morte,  o  que  é  mais  commum;  ou 
pela  passagem  ao  estado  chronico ,  o  qual,  ás  vezes,  se  prolonga 
por  muitos  annos. 

Tratamento.  Fórma  aguda.  Bichas.  Cataplasmas  de  linhaça  no 
lugar  aífectado  560.  Banhos  mornos.  Dieta.  Bebidas  emollientes  797. 
Agua  de  Sedlitz  183,  5  centigrammas  de  emético  em  720  grammas 
dagua.  Se  houver  retenção  de  ourina,  ou  de  matérias  fecaes, 
recorrer  ao  catheterismo  ôu  aos  clysteres  d'agua  morna. 

Fórma  chronica.  Vesicatórios ,  moxas ,  sedenhos ,  fontes  ao  longo 
da  columna  vertebral.  Fricções  com  linimento  terebinthinado  762, 
com  bálsamo  nerval  614,  *com  linimento  de  Rosen  614.  Duchas 
d  agua  salgada  e  quente  dirigidas  sobre  a  columna  vertebral.  Aguas 
sulfurosas  184.  Caldas  no  Brasil  195.  Em  Portugal  Caldas  da  Rainha 
197,  Taipas  228,  Vizella  234.  Furnas  na  ilha  de  S.  Miguel  207. 
Banhos  do  mar. 

MYOPIA.  Vista  curta.  —  Usar  de  óculos  com  vidros  côncavos  , 
e  graduados  segundo  a  necessidade.  V.  Óculos. 
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MYOSITE.  Inflammaçâo  de  qualquer  musculo.  Sobrevem  em 
consequência  de  ferida,  contusão,  fadigas  corporaes ,  esfriamento. 
É  caracterizada  pela  dor  viva  e  fixa,  que  augmenta  durante  os 
ssforcos  musculares,  inchação,  dureza;  não  ha  vermelhidão,  salvo 
se  se*  formar  abcesso.  N  este  ultimo  caso  apparecem  calefrios  e  febre. 
-  Cataplasma  de  linhaça  560,  ou  de  fécula  461.  Abrir  cedo  os 
ibcessos  formados  nos  músculos ,  afim  de  impedir  a  destruição  das 
fibras  musculares  pela  suppuração. 

NARCOTISMO.  Entorpecimento  geral,  modorra ,  vertigens  ,  náu- 
seas,  delirio,  inchação  dos  olhos,  etc,  eíFeitos  do  envenenamento 
pelo  opio  e  outros  narcóticos.  V.  Envenenamento  pelo  opio. 

NARIZ  (Bichos  no).  V.  BICHEIRO. 

Nariz  (Corpos  estranhos  no).  V.  p.  931. 

Nariz  (Deviação  do).  Attribue-se  ao  costume  de  se  assoar  sempre 
lo  mesmo  lado;  aconselha-se,  para  a  fazer  desapparecer,  assoar-se 
jom  a  outra  mão. 

Nariz  (Falta  do).  Quando  o  nariz  foi  destruído  por  uma  ulcera  , 
Dela  gangrena,  congelação,  etc,  póde-se  encobrir  a  deformidade 
por  um  nariz  artificial.  *Ás  vezes  é  possível,  tomando  um  retalho  ás 
regiões  vizinhas,  remediar  a  destruição  de  uma  parte  do  nariz, 
Dor  meio  da  rhinoplastia. 

Nariz  (Feridas  do).  V.  p.  989. 

Nariz  (Fractura  do).  V.  p.  1004. 

Nariz  (Hemorrhagia  pelo).  V.  Epistaxis. 

Nariz  (Polypo  no).  Excrescência  mucosa  ou  fibrosa  que  se  desen- 
volve nas  fossas  nasaes.  A  principio,  causa  um  incommodo  leve,  que 
>e  attribue  ao  defluxo;  mas  a  pessoa  não  tarda  em  ser  desenganada 
pela  persistência  do  incommodo.  O  tumor  toma  um  desenvolvimento 
liais  ou  menos  rápido  ;  a  respiração  pelo  nariz  torna-se  diffieil. 
tirando  a  cabeça  para  traz,  e  examinando  o  interior  da  fossa  nasal, 
fê-se  uma  massa  de  um  cinzento  avermelhado,  coberta  de  mucosi- 
lades-  —  O  arrancamento  é  o  methodo  curativo  empregado  de  pre- 
ferencia nos  polypos  mucosos;  contra  os  polypos  fibrosos,  que  são 
liais  duros,  emprega-se  a  ligadura  ou  a  excisão. 

Nariz  (Tumores  do).  Os  tecidos  molles  do  nariz  tornâo-se  ás  vezes 
i  séde  de  degenerescências  gordurosas ,  fibrosas ,  vasculares  ou  sar- 
iomatosas ,  que  produzem  tumores  de  formas  variadas.  O  tratamento 
;onsiste  na  excisão ,  mas  não  se  deve  recorrer  a  esta  operação  senão 
juando  o  tumor,  pelo  seu  peso  ou  volume,  determinar  um  incommodo 
3em  real;  porque  deve-se  temer  sempre;  quando  se  faz  a  extir- 
pação, o  desenvolvimento  de  uma  erysipela  no  rosto. 

Nariz  (Ulceras  do).  As  ulceras  do  nariz  podem  ser  syphiliticas , 
iscrophulosas  ou  dartrosas.  Exigem  um  tratamento  interno  e  externo 
próprio  a  cada  espccie.  Veja-se  também  Lupo.  Quanto  ás  ulceras  do 
nterior  do  nariz  ,  v.  Ozena. 

Nariz  (Vermelhidão  do).  A  pelle  do  nariz  torna-se  vermelha  em 
ilgumas  pessoas  aííectadas  de  acne  (v.  esta  palavra) ,  de  lupo ,  de 
jrythema  chronico,  e,  nas  pessoas  idosas,  quando  a  epiderme  hyper- 
.rophiada  está  coberta  de  veias  varicosas.  —  Pomada  sulfurada  439, 
,'lycerina  501,  coldcream  448,  lavatórios  com  agua  vegeto-minerai 
l4o ,  com  agua  muito  quente  misturada  com  vinagre. 

necrose.  Estado  do  osso  ou  de  uma  parte  do  osso  privado  de 
rida.  Reconhece-se  este  estado  pela  denudação  do  osso,  côr  cinzenta 
nobiiidade  da  porção  morta  (sequestro)  ,*e  pela  suppuração  das 
>artes  molles  vizinhas;  o  estylete  introduzido  no  trajecto  fistuloso, 
az  sentir  a  mobilidade  do  sequestro  e  a  superfície  rugosa.  —  Com- 
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bater  as  causas  (v.  Syphihs ,  Escrophulas,  Escorbuto).  Facilitar  por 
meio  de  incisões  de  trepanação  do  osso,  e  de  outros  processos 
cirúrgicos  adequados,  a  sahida  das  partes  mortas  e  separadas 
Estando  movei  o  sequestro  extrahe-se  com  pinça;  se  o  trajecto  fist* 
loso  dos  tecidos  molles  não  fôr  bastante  largo!  faz-se  uma  incisão 
Depois  da  extracção  do  sequestro,  as  fistulas  cicatrizão-se;  o  doentê 
deve  conservar-se  em  repouso  completo  até  á  consolidação  completa 
do  osso.  •  r 

rins.  Aguda.  Dôr  surda  ,  contínua, 
prolunda  nas  cadeiras,  que  augmenta  pela  compressão;  febre 1 
ounnas  pouco  abundantes,  avermelhadas,  sanguinolentas.  —  San- 
guesugas  ou  ventosas  sarjadas  nas  cadeiras.  Cataplasmas  de  linhaça 
560.  Banhos  mornos  prolongados.  Clysteres  emollientes  628 ,  de  dor- 
mideiras 419,  emollientes  e  calmantes  640,  camphorados  332. 
Infusão  de  linhaça  560,  e  outras  bebidas  emollientes  797.  Dieta 
láctea.  Agua  gazosa  171.  Fricções  nas  cadeiras  com  oleo  camphorado 
332,  com  bálsamo  tranquillo  309.  Poções  com  xarope  diacodio  637, 
chlorhydrato  de  morphina  642,  xarópe  de  lactucario  247.  Laxantes 
brandos  804. 

Nephrite  chronica.  Dores  surdas  nas  cadeiras ;  sem  febre.  — 
Fontes  na  região  lombar.  Banhos  mornos.  Poção  calmante  antispas- 
modica  456.  Exercicio.  Bebidas  diuréticas  795*  Agua  de  Vichy  231 , 
de  Seltz  171.  Bicarbonato  de  soda  349.  Magnesia  calcinada  581. 
Decocto  de  grama  511,  infusão  de  parietaria655,  infusão  de  pedún- 
culos de  cerejas  365.  Soro  de  leite  733.  Nitro  297.  Cerveja.  Regimen 
mais  vegetal  do  que  animal.  Habitação  em  lugares  elevados  e  seccos. 

NEPHRITE  ALBUMINOSA.  V.  ALBUMINÚRIA. 
NÉVOA  DO  OLHO.  V.  BELIDA. 

NEVRALGIAS  EM  GERAL.  Nome  genérico  de  algumas  moléstias, 
cujo  principal  symptoma  é  uma  dôr  viva ,  contínua  ou  intermittentr, 
que  segue  o  trajecto  de  um  ramo  nervoso,  e  de  suas  ramificações, 
sem  que  haja  vermelhidão,  calor,  tensão,  nem  inchação  Todós  os 
órgãos  podem  ser  séde  de  nevralgias ,  por  isso  mesmo  que  todos 
contém  nervos  sensitivos. 

Tratamento.  Applicar  panno  bem  quente  no  lugar  dorido.  Applicar 
um  sinapismo  no  mesmo  lugar  616.  Esfregar  com  essência  de  tere- 
binthina  760.  Injectar  debaixo  da  epiderme  a  solução  de  chlorhy- 
drato de  morphina  643 ,  ou  sulfato  de  atropina  293. 

As  injecções  sub-cutaneas  ou  hypodermicas  são  hoje  muito 
empregadas* contra  todas  as  nevralgias,  por  introduzirem  o  medica- 
mentos perto  do  lugar  doloroso ;  acalmão  promptamente. 

Os  medicamentos  de  que  se  faz  uso  para  as  injecções  contra  as 
nevralgias  são  o  chlorhydrato  de  morphina  e  o  sulfato  de  atropina , 
dissolvidos  em  agua  distillada ,  na  proporção  de  30  centigrammas 
(6  grãos)  de  chlorhydrato  de  morphina  ou  de  sulfato  de  atropina 
para  30  grammas  (1  onça)  d  agua  distillada.  O  que  perfaz  1/5  de 
milligramma  (1/250  de  grão)  de  sal  por  gotta  de  liquido,  ou  1  mil- 
ligramma  (1/50  de  grão]  por  5  gottas. 

A  acção  enérgica  destas  soluções,  mesmo  administradas  em 
pequenas*  dóses ,  reclama  o  uso  de  instrumentos  de  grande  precisão. 
Para  fazer  as  injecções  sub-cutaneas,  emprega-se  a  seringa  de 
Pravaz. 

Seringa  de  Pravaz.  Compôe-se  de  um  cylindro  de  vidro ,  de  con- 
teúdo de  40  gottas  de  liquido,  com  guarnição  de  prata.  O  embolo, 
munido  de  uma  rosca,  é  graduado  por  millimetros  a  partir  do  ponto 
em  que  começa  a  penetrar  no  cylindro.  Este  é  calibrado  de  tai 
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maneira,  que  por  cada  millimetro  percorrido  pelo  embolo,  uma 
gotta  de  liquido  é  expellida  pela  cânula.  Para  regrar  com  anticipaçao 
a  marcha  do  embolo ,  basta  fixar  o  aro  sobre  o  algarismo  que  repre- 
senta o  numero  de  gottas  que  se  querem  injectar.  A  cânula ,  que  e 
de  aco,  é  cortada  obliquamente  e  termina  em  ponta  aguda.  —  A 
operarão  é  mui  simples:  Enchesse  a  seringa  com  o  liquido,  adapta- 
se  a  cânula,  penetra-se  obliquamente  debaixo  da  pelle  a  1  centí- 
metro de  profundidade,  e  comprime -se  o  embolo  para  fazer  a 
injecção. 


Fig.  3H. 

Seringa  para  injecções  sub-cutaneas. 

A  dóse  do  liquido  que  se  pôde  introduzir  debaixo  da  epiderme  é: 
Solução  de  chlorhydrato  de  morphina  (Chlorhydrato  de  morphina 

15  centigrammas ,  agua  distillada  15  grammas),  5  a  10  gottas  por 

injecção. 

Solução  de  sulfato  de  atropina  (Sulfato  de  atropina  15  centi- 
grammas, agua  distillada  15  grammas).  1  a  5  gottas  por  injecção. 

Continuão-se  as  injecções,  uma  ou  duas  vezes  por  dia,  até  que 
a  dôr  desappareça  de  todo.  Sendo  a  absorpção  sub-cutanea  mais 
certa  e  prompta,*a  dóse  deve  ser  menor  do  que  se  o  medicamento 
fosse  administrado  em  poção  :  n'este  ultimo  caso  uma  parte  do 
medicamento  sahe  com  as  excreções  e  escapa  á  absorpção.  É  preciso 
proceder  progressivamente ,  porque  a  atropina  na  dóse*  de  1  milli- 
gramma  (5  gottas  da  solução) ,  administrada  na  primeira  injecção , 
pôde  produzir  symptomas  de  atropismo  exagerado  :  dilatação"  da 
pupilla,  perturbação  da  vista,  náuseas e  vómitos.  Combatem-s*e  estes 
symptomas  com  opio.  Em  dóse  forte ,  a  atropina ,  introduzida  pelas 
injecções  sub-cutaneas ,  poderia  occasionar  a  morte.  É  pois ,  pru- 
dente começar  por  1  gotta  da  solução,  e  não  administrar  no  pri- 
meiro dia  senão  uma  só  dóse ,  sem  que  isso  sirva  de  impedimento 
para  multiplicar  gradualmente  o  numero  das  dóses  até  attingir  a 
dóse  eflicaz,  determinada  pela  apparição  dos  phenomenos  physiolo- 
gicos. 

Em  vez  de  injecções  sub-cutaneas,  alguns  médicos  propuzerão, 
introduzir  os  medicamentos  debaixo  da  epiderme  por  meio  de  lan- 
ceta.  Depois  de  dissolver  2  centigram.  (2/5  de  grão)  de  chlorhydrato 
de  morphina  em  mui  pequena  quantidade  d'agua ,  fazem  sobre  os 
pontos  dolorosos  30  a  40  picadas  com  lanceta  carregada  deste 
liquido.  Outros  applicâo  um  pequeno  cáustico  ammoniacal  266,  ou 
emplasto  de  cantharidas  343,  e  depois  de  furar  a  bolha,  polvilhão 
a  ferida  com  1  a  2  centigrammas  (1/5  a  2/5  de  grão) ,  de  chlorhy- 
drato do  morphina.  —  O  methodo  por  injecções  sub-cutaneas  é 
porém,  mais  exacto. 

As  outras  applicações  que  se  empregão  com  proveito  contra  as 
nevralgias  são  :  Applicação  de  chloroformio  sobre  a  pelle,  por  meio 
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de  ura  cálix  debaixo  do  qual  se  acha  um  panno  molhado  no  chlo- 
roformio 374.  Cataplasma  de  linhaça  560,  cataplasma  anodyna  641 
cataplasma  narcótica  309,  cataplasma  calmante  597.  Fricções  com 
linimento  opiado  641,  com  linimento  de  chloroformio  380 ,  com  lini- 
mento ca  mphoro-opiado  641 ,  bálsamo  tranquillo  309 ,  bálsamo  opo- 
deldocn dò2.  Estender,  com  pincel,  algumas  camadas  de  tintura  de 
iodo  sobre  o  lugar  dorido  531.  Banho  geral  dagua  tépida  durante 
uma  hora.  Cáustico  343.  Acupunctura  167.  Banhos  de  vapor  d  agua 
quente.  Fomentações  com  dissolução  de  cyanureto  de  potássio  413. 
Electricidade  apphcada  por  meio  dos  apparelhos  de  Ruhmkorff  430, 
Gaiue  425,  Trouvé  423,  Breton  432.  Applicar  ^obre  o  lugar  dorido 
chapas  galvânicas ;  que  resultâo  da  juxta-posicâo  de  uma  lamina  de 
zinco  sobre  uma  lamina  de  cobre.  Caldas  237/Hydrotherapia  523. 

O  tratamento  interno  compõe-se  de  antispasmodicos ,  taes  como 
as  preparações  de  valeriana  771,  oxydo  de  zinco  648,  valerianato 
de  zinco  773,  ether  454,  castoreo  356,  almíscar  250,  assafetida  289, 
estramonio  452,  aconito  166,  belladona  306,  meimendro  596,  etc. 
Essência  de  terebinthina  760.  Oxydo  de  ferro  hydratado  465.  Opio 
638.  Chlorhydrato  de  morphina  642.  Sulfato  de  morphina  643.  Cicuta 
385.  Agua  de  louro-cereja  564.  Pilulas  de  Meglin  597.  Pilulas  de 
aconito  de  Biett  167.  Opiato  terebinthinado  de  Martinet  762.  Pilulas 
antinevralgicas  453.  Pilulas  antispasmodicas  252,  290,  772.  Poção 
antispasmodica  357,  455.  Pós  antispasmodicos  251,  333,  356,  416, 
736 ,  772.  Sulfato  de  quinina ,  contra  as  nevralgias  periódicas  739. 
Este  tratamento  é  applicavel  a  todas  as  nevralgias  em  geral.  Eis-aqui 
algumas  indicações  especiaes  : 

Nevralgia  do  anus.  Dôres  agudas ,  intermittentes ,  no  anus,  com 
contracções  do  sphincter  do  anus.  —  Sinapismo  616.  Fricções  com 
essência  de  terebinthina.  Clyster  emolliente  e  calmante  640*.  Para  o 
mais,  veja-se  o  tratamento  das  nevralgias  em  geral. 

Nevralgia  da  bexiga  ou  Cystalgia.  Dôres  agudas  e  vontade  fre- 
quente de  ourinar.  —  Introduzir  no  anus  a  mecha  untada  com 
pomada  de  belladona  308.  Semicupios  mornos.  Clyster  de  linhaça 
com  20  gottas  de  laudano.  Introduzir  na  bexiga  a  sonda  de  prata. 
V.  Nevralgias  em  geral. 

Nevralgia  das  cicatrizes.  Applicação  de  algodão  em  rama. 
Injecções  sub-cutaneas  de  chlorhydrato  de  morphina  643,  ou  de 
sulfato  de  atropina  293.  Cauterização  ponctuada  com  acido  sul- 
fúrico. Fazer  a  secção  do  nervo  doloroso,  ou  praticar  a  excisão  da 
cicatriz. 

Nevralgia  do  coração.  V.  Angina  do  peito. 

Nevralgia  do  cordão  espermatico.  V.  Nevralgia  do  testículo. 

Nevralgia  crural.  Dôres  no  trajecto  do  nervo  crural.  —  Trata- 
mento da  sciatica. 

Nevralgia  dentaria.  V.  Dôr  de  dentes  nervosa. 

Nevralgia  facial,  prosopalgia,  ou  tico  doloroso  da  face.  Applicar 
um  lenço  de  seda  ou  de  linho  bem  quente  no  rosto.  Friccionar  com 
essência"  de  terebinthina  760 ,  com  laudano  de  Sydenham  637.  Applicar 
cora  pincel,  no  lugar  doloroso,  oleo  essencial  de  hortelã  522.  Sina- 
pismo no  rosto  616.  Applicar  no  lugar  da  dôr  algodão  embebido  em 
chloroformio  374.  Injecções  sub-cutaneas  com  dissolução  de  chlorhy- 
drato de  morphina  643*  ou  de  sulfato  de  atropina  293.  Extraliir  os 
dentes  cariados.  Banho  geral  dagua  tépida,  e  outros  meios  indi- 
cados na  nevralgia  em  geral.  .  . 

Nevralgia  do  figado.  Dôres  lancinantes  no  hypocondrio  direito, 
que  se  estendem  até  ao  hombro,  costas,  ventre,  sem  icterícia.  — 
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íarope  de  ether  455,  xarope  de  chloroformio  379.  Fricções  com 
jssencia  de  terebinthina  760.  Applicaçôes  locaes  e  repetidas  de  tin- 
ira de  iodo  531.  Banhos  mornos  geraes.  Hydrolherapia  e  duchas 
Erigidas  sobre  o  fígado  523,  e  outros  meios  indicados  contra  as 
Nevralgias  em  geral. 

Nevralgia  geral ,  Nevropathia  cérebro  -  espinhal  , .  Nevropathia 
webro-cardiaca,  Nevrosismo.  —  Symptomas  :  Quando  a  moléstia 
ipparece  de  uma  maneira  rápida,  é  um  verdadeiro  ataque  caracte- 
•izado  pela  sensação  estranha  de  um  vácuo  ou  de  um  fluxo  na 
jabeça,  com  diminuição  dos  sentidos,  vertigens,  photophobia, 
mxiedade  precordial  e  palpitações  acompanhadas  ás  vezes  de  syn- 
:opes.  A  pessoa  não  pôde  conservar-se  em  pé;  outras  vezes  tem 
uma  agitação  extrema.  Este  ataque  dura  pouco  tempc;  sobrevem 
remissão ,  mas  os  incommodos  reproduzem-se  no  mesmo  dia ,  ou  no 
iia  seguinte;  depois  de  algumas  alternativas  apparece  o  estado  con- 
tínuo. —  Quando  a  moléstia  se  declara  de  uma  maneira  lenta,  os 
ioentes  experimentão  sensações  anormaes  na  cabeça,  perturbações 
ios  sentidos ,  dores  no  espinhaço ,  insomnia ,  diversas  nevralgias , 
Locomoção  difficil ,  photophobia ,  vista  dupla ,  impressão  penosa  pelo 
menor  ruido,  palpitações,  anxiedades  precordiaes,  contracturas  das 
pernas.  A  marcha  da  molestia  é  em  geral  contínua  com  remissões  e 
exacerbações.  Apezar  da  violência  e  multiplicidade  dos  symptomas, 
termina  quasi  sempre  pela  cura. 

Tratamento.  Subtrahir  o  doente  ás  excitações  moraes  e  physicas. 
Aconselhar  uma  alimentação  substancial.  Uso  do  leite.  Habitação 
ao  campo.  Banhos  geraes  d'agua  tépida.  Hydrotherapia  523.  Agúas 
férreas  181.  Preparações  ferruginosas  462  a  476 ,  preparações  de 
quina  685,  medicamentos  antispasmodicos  (ether,  belladonâ,  mei- 
oaendro,  valeriana).  Chloral  171.  Bromureto  de  potássio  317.  No 
ataque  súbito ,  poção  calmante  e  antispasmodica  456. 

Nevralgia  intercostal.  Differe  do  rheumatismo  em  estar  a  dôr 
limitada  a  um  ou  dois  ramos  do  nervo  no  espaço  intercostal;  em 
quanto  que  no  rheumatismo  a  dôr  é  geral  e  augmenta  pelo  menor 
movimento.  Tratamento  das  nevralgias  em  geral. 

Nevralgia  dos  intestinos.  V.  Cólica  nervosa. 

Nevralgia  lombo-abdominal.  As  mulheres  são  sujeitas  a  uma  dôr 
lombar,  iliaca  superior  ou  inguinal  hypogastrica ,  devida  á  nevralgia 
dos  nervos  lombares.  —  Sinapismo  no  lugar  da  dôr  616.  Fricções 
com  essência  de  terebinthina  760.  Applicaçôes  de  tintura  de  iodo 
531.  Cáustico. 343.  cuja  ferida  se  polvilha*  to°dos  os  dias  com  2  cen- 
tigrammas  de  chlorhydrato  de  morphina  642.  e  outros  meios  indi- 
cados contra  as  Nevralgias  em  geral. 

Nevralgia  occipital.  É  caracterizada  por  dores  agudas,  inter- 
mittentes  na  nuca ,  que  se  estendem  á  parte  superior  da  cabeça. 
—  Applicar  a  tintura  de  iodo  simples  531,  ou  com  o  chlorhydrato' 
de  morphina  642,  e  seguir  o  tratamento  das  nevralgias  em  geral. 

'  Nevralgia  do  olho,  nevralgia  supra-orbitaria  e  sub-orbitaria. 
pores  contínuas  ou  intermittentes ,  na  pálpebra  superior  ou  infe- 
irior,  mais  violentas  de  noite,  acompanhadas  ora  de  secreção  abun- 
dante de  lagrimas,  de  aversão  á  luz,  de  calor  no  nariz,  de  zunido 
nos  ouvidos  ,  ora  de  tremores  do  rosto.  —  Collyrio  opiado  640  • 
■Jcollyno  calmante  643,  cataplasma  anti-ophthalmica  145  cataplasma 
fânodyna  641 ,  cataplasma  calmante  597.  Fricções  nas  pálpebras  com 
[■pomada  camphorada  334,  com  essência  de  terebinthina  760  V  Nevrak 
gias  em  geral.  '    ' íJVU,u"' 

Nevralgia  do  ouvido.  V  .Dôr  de  ouvido. 
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Nevralgia  da  planta  do  pé.  0  mesmo  tratamento  que  o  da  scialic 
Nevralgia  sciatica.  V.  Sciatica. 

Nevralgia  dos  seios.   É  caracterizada  por   dôres  contínuas  ( 
intermittentes ,  que  se  fazem  sentir  no  seio  por  picadas,  e  que 
estendem  até  ao  pescoço  e  braço  correspondente.  —  Empregar 
tratamento  das  nevralgias  em  geral. 

Nevralgia  do  testiculo  e  do  cordão  espermatico.  Dôres  no  te 
ticulo  e  no  cordão ,  que  se  fazem  sentir  por  picadas ,  e  que  n 
dependem  de  lesões  orgânicas.  —  Semicupios  mornos  dagua  simpl* 
ou  com  folhas  de  herva  moira,  cicuta,  estramonio.  Cataplasn 
anodyna  641 ,  cataplasma  calmante  597.  Applicações  quotidianas  i 
tintura  de  iodo  531.  Sinapismo  616,  e  outro*s  meios  indicad 
contra  as  nevralgias  em  geral. 

Nevralgia  da  urethra.  Calor  ao  longo  do  canal  da  urethra  ;  d 
que  parte  da  extremidade  do  penis  e  se  estende  até  ao  púbis  ; 
vezes  difficuldade  de  ourinar.  —  Semicupios  d  agua  morna  simpli 
ou  com  folhas  de  cicuta,  estramonio,  herva  moira.  Introduzir 
sonda  de  prata  no  canal.  Fazer  injecções  com  agua  fria.  Cataplasi 
anodyna  no  perineo  641.  Beber  emulsão  nitrada  298.  V.  Nevralgt 
em  geral. 

Nevralgia  do  útero.  Dôres  hypogastricas  e  lombares ,  sem  desl 
cação  nem  lesão  orgânica  do  útero.  —  Banhos  frios  de  rio,  do  m 
Fricções  com  bálsamo  tranquillo  309  ,  com  linimento  calmante  3! 
Clysteres  d'agua  morna  simples  com  10  gottas  de  alcoolatura 
aconito  167  ,  ou  de  laudano  de  Sydenham  636.  Injecções  com  decocç 
de  herva  moira  518,  e  dormideiras  419.  Semicupios  com  as  mesn 
plantas.  V.  Nevralgias  em  geral. 

Nevralgia  da  vagina  e  da  vulva.  Dôr  viva  na  vagina ,  q 
augmenta  com  o  andar ,  coito,  defecação,  etc.  —  Banhos  morr 
prolongados.  Injecções  com  decocçâo  de  dormideiras  419,  estramoi 
452 ,  meimendro  596 ,  clysteres  com  10  gottas  de  laudano  636.  La^ 
tórios  com  solução  de  bicarbonato  de  soda  (agua  1000  gramm* 
bicarbonato  de  soda  60  grammas).  Tocar  a  superfície  com  pe( 
infernal.  Empregar  toda  a  serie  dós  medicamentos  indicados  con 
as  outras  nevralgias. 

NEVRITE.  Inflammacão  dos  nervos ;  affecçâo  rara ,  sem] 
confundida  com  a  nevralgia.  Consiste  o  tratamento  em  cataplasn 
de  linhaça  560 ,  cataplasma  anodyna  641 ,  banhos  mornos ,  e  me» 
camentos"  indicados  contra  as  nevralgias. 

NEVROMA.  Tumor  sub-cutaneo,  circumscripto ,  ordinariamei 
doloroso,  bem  que  algumas  vezes  o  não  seja,  que  se  desenvolve 
superfície  dos  nervos ,  qu  entre  os  filetes  que  os  constituem ;  api 
senta  -se  ora  sob  a  fórma  de  tubérculo  duro ,   movei ,  rolar 
debaixo  da  pelle,  ora  sob  a  fórma  de  uma  proeminência  alongac 
mais  ou  menos  volumosa,  ordinariamente  da  grossura  de  u 
ervilha;  de  um  tecido  duro,  cinzento,  e  como  fibro-cartilagino 
Estes  tumores  comprimem  os  nervos ,  e  produzem  ás  vezes  dô 
atrozes.  —  O  tratamento  consiste  em  fricções   com  linimento 
chloroformio  380,  bálsamo  tranquillo  309,  essência  de  terebinthi 
760.  Injecções  sub-cutaneas  com  chlorhydrato  de  morphina  643. 
estes  meios  não  acalmarem  as  dôres,  recorrer  a  extirpação 
nevroma. 

NEVROSE.  Nome  genérico  das  moléstias  que  se  suppôe  ten 
a  séde  no  systema  nervoso,  e  que  consistem  na  perturbação  c 
funcções,  sem  lesão  evidente  na  estructura  das  partes,  e  si 
agente  material  que  as  produza,  A  esta  classe  de  moléstias  pertence 
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não  se  deve  com  eiles  sentir  fadiga  ao  w"^  na0.seJa<»' 
os  olhos  a  menor  congestão,  cumpre  mnH°r  !f  '  6  ,exPer™en- 
■  «te  que  se  chegue  a  acertar  c™m  unTm.P  n- °CUl°S  e  ensaiar 
tros  dos  óculos  são  mais  ou  menos  rní3  "ao  'nco<nmodem. 
»  ou  menos  longa  (presbyopM  L  M'  confor™e  a  vista 
me  a  vista  é  ma°is  o5  meno^  curta  V^a)"  men°S  ' 
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Eis-aqui  a  escala  adoptada  pelos  fabricantes  de  Pariz  • 
Presbyopia  ou  Vista  longa.  Vidros  convexos 
Presbyopia  fraca.  N.08  80  ,  72,  60,  48,  36,  30,  24  20 
Presbyopia  mais  forte.  18,  16,  15,  14,  13 
Presbyopia  forte.  11 ,  10,  9,  8 ,  7,  6 ,  5. 

Presbyopia  muito  forte.  4  1/2,  4,  3  1/2,  3,  2  1/2,  2, 1  3/4,  1 1/2, 1. 
Esta  ultima  serie  e  usada  ordinariamente  pelos  indivíduos  one 
rados  de  cataracta.  1 
Myopia  ou  Vista  curta.  Vidros  côncavos. 
Myopia  fraca.  N.05  60,  30,  20,  18,  16. 
Myopia  mais  forte.  15,  14,  13,  12,  11,  10. 
Myopia  forte.  9,  8,  7,  6,  5,  4  1/2,  4. 

Myopia  muito  forte.  3  3/4,  3  1/2,  3,  2  3/4,  2  1/2,  2,  1  3/4, 
1  1/2,  1  (raras  vezes  empregados). 

ODONTALGIA.  V.  DÔR  DE  DENTES. 
OLHOS.  Moléstias  dos  olhos  : 
Io  Amaurose  ou  Gota  serena.  V.  p.  866. 

2°  Apoplexia.  Hemorrhagia  intra-ocular.  Sobrevem  espontanea- 
mente ;  termina  pela  resolução,  ás  vezes  pela  suppuraçâo.  —  Applicar 
sobre  o  olho  pannos  molhados  em  agua  fria.  Purgante  804.  Sina- 
pismos  nas  pernas  616. 

3o  Belidas  da  córnea.  V.  p.  891. 

4o  Cancro  do  olho.  V.  p.  907. 

5o  Cataracta.  V.  p.  914% 

69  Commocão  do  olho.  É  produzida  pela  pancada  sobre  o  globo  do 
olho  ou  sobre  a  testa.  Pôde  ser  seguida  de  cegueira.  —  Applicar 
bichas  na  fonte  correspondente,  e  pannos  molhados  em  agua  fria 
sobre  o  olho. 

70  Contusão  do  olho.  V.  p.  927. 

8°  Corpos  estranhos  no  olho.  V.  p.  931 . 

9°  Estaphyloma.  Tumor  no  olho.  V.  p.  974. 
10°  Estrabismo.  V.  p.  975. 
11°  Feridas  do  olho,  V.  p.  989. 
12°  Fistula  da  córnea.  V.  p.  994. 
13°  Glaucoma.  V.  p.  1012. 
14°  Hemalopia.  V.  p.  1017. 
15°  Hemeralopia.  V.  p.  1019. 
16°  Herpes  conjunctival.  V.  p.  1029. 
17°  Hydropisia  do  olho.  V.  Hyárophthalmia ,  p.  103^. 
18°  Hypopyo.  V.  p.  1034. 

19°  Inflammação  do  olho.  V.  Conjunctivites ,  p.  923. 

20»  Irite.  V.  p.  1039. 

21°  Keratite.  V.  p.  1040. 

22»  Mydryase.  V.  p.  1074. 

23°  Myopia.  V.  p.  1074. 

24°  Nyctalopia.  V.  p.  1081. 

25°  Presbyopia.  V.  Presbyopia. 

26°  pterygio  ou  Unha  do  olho.  V.  Pterygio. 

27°  Queimadura  do  olho  pela  cal  ou  por  liquido  a  ferver.  V.Queí- 

tlADURA. 

28°  Retinite.  V.  Retinite.  . 

29°  Ulcera  da  córnea.  Applicar  laudano  de  Sydenham  Cauterizar 
levemente  com  pedra  infernal,  ou  pedra  lines.  ^ollyno  de  azotato 
de  prata  300,  de  ratanhia  693,  collyrio  salino  384.  Ter  constante- 
mente sobre  a  pálpebra  panno  quente. 

30°  Vista  dupla.  V.  Diplopia. 
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ONYXIS.  Inflamraaçâo  da  matriz  da  unha.  —  Banhos  mornos, 
cataplasmas  de  linhaça  560,  ou  de  fécula  461.  Lavatórios  com  infusão 
de  rosas  rubras  702,  com  decocto  de  quina  misturado  com  álcool 
camphorado,  com  solução  de  chlorureto  de  cal  381.  Polvilhar  a 
ferida  com  pedrahume  calcinada  259.  Tocar  com  pedra  infernal. 
Extirpação  da  unha  com  a  raiz. 

OPHTHALMIA.  Nome  genérico  de  qualquer  inflammação  parcial 
ou  total  do  olho  ou  das  differentes  partes  que  o  compõem.  As  mais 
das  vezes  esta  inflammação  limita-se  á  conjunctiva,  e  as  palavras 
conjunctivite  e  ophthalmia  são  frequentemente  synonymas  na  lin- 
guagem medica,  mas  sobretudo  na  linguagem  vulgar.  V.  Conjunctivite. 

Ao  mesmo  tempo  que  os  ophthalmologistas  modernos  propuzerâo 
chamar  conjunctivite  á  inflammação  da  membrana  externa  do  olho, 
assignalárão  caracteres  e  nomes  particulares  ás  inflammações  de 
cada  um  dos  outros  tecidos ,  que  concorrem  para  formar  o  órgão  da 
visão.  V.  Choroidite,  irite,  keratite,  retinite,  sclerotite. 

OPILAÇÃO,  Hypohemia  inter  tropical,  cancaco.  Moléstia  frequente 
no  Brasil ;  ataca  os  brancos  e  os  pretos ;  homens  e  mulheres ;  existe 
também  no  Egypto  e  nota-se  na  Itália.  É  caracterizada ,  nos  casos 
menos  graves ,  pela  pallidez  geral  da  pelle ,  palpitações ,  languidez 
geral,  ílaccidez  das  carnes,  desarranjo  nas  digestões  "sem  emmagre- 
cimento.  A  marcha  d'esta  moléstia  é  mais  oU  menos  rápida ;  aggrava- 
se  progressivamente,  e  pôde  chegar  ao  seu  mais  alto  gráo.  Entáo 
declara-se  a  magreza ;  sobrevem  inchação  nas  pálpebras  e  nas  extre- 
midades inferiores.  A  pelle ,  nos  brancos ,  tornasse  de  côr  amarella- 
pallida;  os  pretos  tornão-se  fulos.  A  conjunctiva  é  de  tlm  branco 
azulado;  todas  as  membranas  mucosas  apparentes  sâo  de  pallidez 
cadavérica.  Observão-se,  além  d'isto,  os  phenomenos  seguintes  1 
apathia ,  fraqueza  geral ,  palpitações  constantes  que  augmentâo  pelo 
menor  movimento ;  pulso  frequente  e  pequeno ,  respiração  curta  , 
dyspnéa ;  dores  de  cabeça ,  zunidos  nos  ouvidos  *  dores  articulares  e 
precordiaes  ;  fome  constante  ,  appetites  bizarros ,  digestão  difficil ; 
lingua  saburrpsa,  ou rinas  claras,  côr  de  palha;  sopro  systolico  no 
coração,  susurro  contínuo  sobre  as  veias  jugulares.  Muitas  vezes  a 
marcha  d'esta  moléstia  é  bastante  rápida ;  com  cuidado  e  bom  regi- 
men pôde  durar  muitos  annos. 

A  autopsia  dos  individuos  mortos  d'esta  moléstia  revelou  a  exis- 
tência no  intestino  duodeno  dos  vermes  da  espécie  de  Anchylos- 
tomum  duodenale,  Dubini,  em  quantidade  considerável.  Estes 
vermes  tem  6  a  10  millimetros  de  comprimento  :  a  bocca  é  guar- 
necida de  quatro  dentes  por  meio  dos  quaes  se  agarrâo  á  membrana 
mucosa  do  intestino.  Foi  um  medico  allemão,  o  Dr  Griesinger,  que 
primeiro  descobrio  em  1852  no  Egypto  a  existência  d'estes  vermes 
n  um  individuo  morto  de  opilaçâo.  Não  se  deo  bastante  importância 
a  esta  descoberta  que  foi  quasi  esquecida  ,  quando  quatorze  annos 
depois  em  1866,  o  Dr.  Wucherer,  distincto  medico  da  Bahia, 
chamou  a  attenção  dos  médicos  sobre  este  ponto ,  verificando  a  exis- 
tência dos  vermes  da  espécie  de  Anchylostomum  duodenale  nos  intes- 
tinos de  cinco  pessoas  mortas  da  opilacão  na  Bahia.  Achou  estes 
vermes  ainda  pela  maior  parte  vivos  e  agarrados  á  mucosa,  sendo 
precisa  alguma  força  para  os  despegar.  (V.  Gazeta  medica  da  Bahia, 
i^A39!;  0  Sr-  Dr.  Julio  Rodrigues  Moura,  outro  distincto 
medico  brasileiro ,  na  Gazeta  medica  da  Bahia  publicou  (15  de 
[março  de  1870) ,  factos  semelhantes  observados  por  elle  só  ou  Dor 
^.s  collegas  (Dr.  Faria.  Dr.  Silva  Lima,  DÍ.  Santos  Pereim 
Dr.  Teixeira  da  Rocha,  Dr.  Marques  da  Cruz).  ' 
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Estas  observações  vierâo  dar  uma  nova  face  á  doutrina ,  até 
então  obscura,  dàs  causas  da  hypohemia  intertropical. 

te  Não  ha  duvida,  diz  o  Dr.'  Wucherer,  que  uma  grande  copia 
de  vermes,  que  vivem  de  sangue  e  causâo  numerosíssimas,  ainda 
que  pequenas  hemorrhagias,  sejâo  capazes  de  produzir,  dentro  de 
certo  tempo,  uma  excessiva  anemia;  e  havendo  ausência  de  outras 
causas,  a  que  a  opilação  possa  ser  attribuida,  forçoso  é  concluir 
que  a  causa  está  nos  anchylostomos.  Estes  vermes  devem  ser  muito 
mais  nocivos  do  que  outros  que  vivem  de  chymo  ,  pois  que  elles 
vivem  de  um  liquido  já  mais  elaborado,  de  sangue.  Porém,  d'onde 
vem  os  anchylostomos  ?  Vem  de  fóra.  O  uso  de  alimentos  impróprios 
ou  pouco  variados,  de  substancias  feculentas,  com  exclusão  de  esti- 
mulantes e  condimentos ,  e  ,  sobretudo  ,  pouco  escrúpulo  nas  aguas 
para  beber,  são  causas  da  opilação;  é  de  facto  que  é  entre  os  habi- 
tantes dos  campos  entregues  á*  lavoura ,  que  se  encontra  o  maior 
numero  de  opilados,  e  não  houve  nenhum  d  elles  que  não  tenha 
bebido  agua  de  gotteiras,  riachos  ou  poços;  estas  aguas  contém 
germens  dos  vermes.  » 


Fig.  312. 

Ànchylostomum  duodenalc,  macho. 

Á,  de  tamanho  natural.  —  B,  o  mesmo 
engrossado  ;  a,  a  extremidade  ce- 
phalica;  b,  extremidade  posterior; 
C,  extremidade  posterior,  forte- 
mente engrossada. 


Fig.  313. 
Ànchylostomum  duodenale,  fêmea. 

A,  de  tamanho  natural.  -  B,  a  mesmm 
engrossada;  a,  a  extremidade  ce^ 
phalica;  b,  extremidade  posterior 
c,  vulva.  —  C,  extremidado  cepha 
lica,  fortemente  engrossada  par 
mostrar  a  disposição  da  armaçâ  «j 
boccal. 
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Descripção  do  Anchylostomum  duodenale.  Fig.  312  e  313.  Compri- 
mento de  6  a  10  millimetros,  sendo  as  fêmeas  um  pouco  maiores  do 
que  os  machos.  A  sua  côr  é  branca-acizentada,  approximando-se 
em  alguns,  ao  encarnado.  O  corpo  é  roliço,  attenuando-se  para 
ambas  as  extremidades.  A  cabeça  é  arredondada,  separada  do  corpo 
por  um  leve  estreitamento  formando  uma  espécie  de  pescoço.  A 
bocca  é  de  fórma  de  funil,  troncada  obliquamente  e  guarnecida  de 
quatro  dentes  cónicos,  que  parecem  nada  mais  ser  do  que  prolon- 
gamentos da  margem  da  bocca ,  que  é  de  substancia  córnea.  A 
extremidade  posterior  da  fêmea  é  cónica,  e  o  anus  fica  em  pequena 
distancia  da  ponta ;  a  abertura  genital  acha-se  situada  um  pouco 
além  do  meio  do  corpo.  A  extremidade  posterior  do  macho  acaba 
em  fórma  de  cálice,  partido  de  um  lado;  o  penis  é  duplo,  delgado 
e  longo. 

Tratamento  da  opilação.  Leite  de  gamelleira  492.  Pilulas  de 
extracto  ethereo  de  feto  macho  477.  Musgo  de  Córsega  em  pó  618. 
Pastilhas  de  santonina  727.  Pilulas  de  assafelida  290.  Capsulas  ou 
pérolas  de  essência  de  terebinthina  761.  Opiato  terebinthinado  762. 
Pilulas  camphoradas  331.  Pilulas  de  aloés  simples  253.  Preparações 
de  ferro  462  a  476.  Vinho  de  genciana  497  ,  vinho  de  quassia  6*78 , 
vinho  de  quina  composto  686.  Vinho  do  Porto,  regimen  analeptico 
785,  comidas  apimentadas,  geleas  animaes,  sagú.  tapioca.  Usar  de 
boa  agua.  Não  beber  nunca  agua  de  riachos,  regos,  etc,  sem  ser 
filtrada.  Os  lavradores  não  deverião  sahir  para  o  trabalho  dos  campos, 
sem  levarem  comsigo  sufficiente  agua  de.  vertente,  para  não  beberem 
aguas  que  lhes  podem  occasionar  a  opilação. 

Opilação  do  ventre  nas  crianças.  V.  Tubérculos  mesentericos. 

OPPRESSÃO.  V.  Affrontação. 

ORCHITE.  Inflammação  dos  septos  fibro-cellulosos  do  testiculo. 
E  aguda  ou  çhronica. 

Orchite  aguda.  Pôde  sobrevir  durante  o  curso  de  uma  blennor- 
rhagip,  ou  ser  occasionada  por  um  esforço  para  levantar  objecto 
pesado  ,  pela  fadiga ,  uma  profissão  penosâ ,  pancadas  no  escroto , 
introducção  de  uma  sonda  na  bexiga,  ou  injecções  irritantes  na 
urethra.  E  caracterizada  pela  dor,  inchação  e  vermelhidão  do  escroto; 
o  tumor  pode  adquirir  o  volume  de  uni  ovo  de  gallinha  ou  de  um 
punho  ;  termina  pela  resolução  ao  cabo  de  15  ou  20  dias ,  ou  pela 
passagem  ao  estado  chronico ;  ás  vezes  forma-se  um  abcesso  no  escroto. 

Tratamento.  Repouso  na  cama.  Cataplasmas  de  linhaça  560,  ou 
le  leçuia  461.  Banhos  geraes  dagua  tépida.  Soster  o  escroto  comum 
tampão  de  panno,  ou  por  meio  de  um  lenço  dobrado  em  gravata, 
}ue  se  a p phca  pelo  meio  debaixo  das  bolsas  e  se  fixa  á  cintura 
pelas  pontas.  Se  a  dor  fôr  intensa  e  se  se  propagar  até  ao  ventre ,  se 
)  cordão  espermatico  estiver  duro  e  doloroso,  e  havendo  febre, 
ippliquem-se  10  a  15  bichas  na  virilha.  Forão  também  aconselhadas 
s  apphcaçoes  sobre  o  escroto  de  pannos  molhados  em  chloroformio 
J74.  Envolver  o  testículo  em  algodão  cardado. 

Orchite  chronica.  Succede  á  orchite  aguda ,  ou  é  primitiva  É 
jm  augmento  pouco  doloroso,  ou  não  doloroso  do  testiculo,  que 
ie  ordinário  nao  excede  o  volume  de  um  ovo  de  gallinha.  —  Fricções 
M  F°mmnl«L  a  lodl"etode  P°tassio  538,  com  unguento  mercurial 
e  tintuS í  £  ?6i  ?3  Yde  cicuta  79 '  de         81  •  Applicacões 

m  óennpnn  n,  °d°  ^  ^PP1^8  repetidas  de  bichas  no  escroto 
íe  mTv  T.cmer°  y^ntes  804.  Banhos  frios  de  rio  ou 

ie  mar.  V.  Testículo  {Moléstias  do). 

Orchite  chronica  syphilitica.  V.  TESTÍCULO  SYPHILITICO. 
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OSSOS  (Moléstias  dos).  As  moléstias  que  podem  acommetter  os 
ossos  são  :  Cancro,  Carie,  Contusão,  Dôres  osteocopas  Enchon- 
dromo  Exostose ,  Feridas,  Fracturas,  Hypertrophia ,  Inflammação 
(Osteite) ,  Necrose,  Osteomalacia  (Amollecimento) ,  Rachitismo,  Tubér- 
culos. V.  estas  palavras. 

OSTEITE.  Inflammação  do  tecido  ósseo.  Manifesta-se  em  seguida 
de  causas  externas,  como  ferimentos,  contusões;  ou  por  causas 
internas,  como  a  affecçâo  escrophulosa ,  arthritica  ,  syphililica.  Sendo 
superficial  o  osso  inflammado,  sente-se  uma  inchação  acompanhada 
de  peso,  de  dôr  obtusa  que  augmenta  assim  que*o  membro  soflfre 
algum  abalo.  Pôde  terminar  pela  resolução,  induração,  suppuracâo 
(carie)  e  gangrena  (necrose).  —  Se  depender  de*  causa  externa, 
empregar  cataplasmas  de  linhaça  560,  ou  de  fécula  461,  cataplasma 
anodyna  641 ,  cataplasma  calmante  597,  cataplasma  narcótica  309, 
banhos  mornos ,  ás  vezes  sanguesugas.  Resultando  de  causa  interna, 
associar  a  este  tratamento  os  medicamentos  internos  indicados  contra 
as  escrophulas ,  escorbuto,  syphilis ,  etc. 

OSTEOMALACIA.  Amoilecimento  dos  ossos  na  idade  adulta; 
differe  do  rachitismo  porque  este  é  o  amollecimento  dos  ossos  na 
infância.  Principia  por  dôres  em  todos  os  ossos,  pela  fraqueza  e 
impossibilidade  de  resistir  á  fadiga ;  depois  os  ossos  curvão-se ,  o 
tronco  encurta-se  pelo  achatamento  das  vértebras ,  o  numero  toma  a 
fórma  de  um  S;  sobrevem  fracturas  nas  pernas,  ou  coxas;  a  saúde 
geral  altera-se;  as  ourinas  são  carregadas  de  phosphato  de  cal  que 
se  reconhece  pelo  pó  amorpho. 

Tratamento.  Alimentação  succulenta ,  caldos'  substanciaes ,  carnes 
assadas,  ovos,  vinho,  "feijões  e  outras  substancias  farináceas, 
por  conterem  estas  muito  phosphato  de  cal.  Habitação  em  lugar 
secco ,  elevado ,  exposto  ao  sol.  Banhos  quentes  aromáticos  444. 
Banhos  frios  de  rio  e  do  mar.  Internamente,  phosphato  de  cal 
na  dóse  de  1  a  5  grammas  por  dia ,  n  um  copo  d'agua  com  assucar , , 
ou  em  pilulas  663.  Ossos  calcinados,  na  dóse  de  2  a  10  grammas  * 
por  dia,  em  pó,  ou  em  poção  á  qual  se  ajuntão  2  gottas  d'acido 
sulfúrico ,  para  transformar  o*  phosphato  de  cal  em  phosphato  acido 
de  cal  solúvel  e  em  sulfato  de  cal.  Oleo  de  fígado  de  bacalháo  631. 

OSTEOSARCOMA.  V.  Cancro  dos  ossos,  p.  907. 

OTALGIA.  Dôr  de  ouvido.  V.  p.  942. 

OTITE.  Inflammação  da  membrana  mucosa  do  ouvido.  E  externa 
ou  interna ;  e  cada  uma  d  estas  divide-se  ainda  em  aguda  e  chronica. 

Otite  externa  aguda.  Inflammação  do  conducto  auditivo  externo 
e  da  membrana  do  tympano.  Quando  é  leve,  é  caracterizada  pelas 
picadas  ,  pela  sensação  de  queimadura  no  conducto  auditivo.  Se  fôr 
mais  intensa,  sobrevem  dôr  e  inchação  do  conducto.  Depois  de  um 
ou  mais  dias  apparece  um  corrimento  de  matéria  esbranquiçada, 
amarella  ou  esverdeada ,  ás  vezes  misturada  com  sangue.  A  facul- 
dade de  ouvir  está  diminuida.  Se  a  inflammação  fôr  phlegmonosa, 
a  dôr  é  intensa ,  sobrevem  febre  ,  suppuração ,  zunidos  excessivos , 
surdez  quasi  completa.  ...  _ 

Tratamento.  Na  inflammação  leve,  recorrer  ás  injecções  com 
decoccão  morna  de  linhaça  560,  raiz  de  aithea  256,  dormideiras 
419 ,  'meimendro  596,  cicuta  385,  com  leite  morno  Instillar  no 
ouvido  oleo  de  amêndoas  doces  627,  ou  bálsamo  tranquillo ,  quentes 
309.  Dirigir  ao  ouvido  vapores  dagua  quente ,  ou  de  mlusao  ae 
flores  de  sabugueiro  705.  Applicar  sobre  a  orelha  cataplasma  ae 
linhaça  560,  ou  de  fécula  461.  Pediluvio  sinapizado  616.  Admi- 
nistrar um  purgante  804.  Na  inflammação  intensa ,  applicar  oito  a 
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dez  bichas  atraz  da  orelha,  continuar  as  injecções  emollientes  ou 
calmantes  e  as  cataplasmas  de  linhaça.  Extrahir  com  esgaravatador 
as  concreções  que  se  formão  ás  vezes  no  conducto  auditivo ,  ou  dis- 
solvê-las com  injecções  d  agua  tépida  ou  com  a  mistura  de  azeite 
quente  e  de  ether  sulfúrico  em  partes  iguaes.  Se  a  inflammação 
terminar  por  abcesso,  manifesta-se  este  pela  elevação  dura  e  dolo- 
rosa sobre  o  conducto;  é  preciso  abri-lo  com  lanceta.  Os  accidentes 
céssão  depois  da  evacuação  do  pus.  Esta  otite  dura  de  três  â  sete 
dias.  A  faculdade  de  ouvir  volta  quasi  sempre ,  salvo  nos  casos  de 
extensão  e  de  persistência  da  inflammação  á  membrana  do  tympano. 
As  injecções  e  cataplasmas  emollientes"  serão  continuadas  até  cessar 
de  todo  a  dor  e  a  suppuração. 

Otite  interna  aguda.  Inflammação  da  caixa  do  tympano  e  da  trompa 
de  Eustachio.  Conhece-se  pelas  dô"res  que  se  estendem  até  ao  pha- 
rynge  e  craneo,  e  que  augmentão  pelo  andar,  mastigação,  deglu- 
tição, espirros;  ha  febre  e  ás  vezes  delírio.  A  excreção  mucoso- 
purulenta  é  muito  mais  tardia  do  que  na  otite  externa,  não  podendo 
o  pus  escoar-se  senão  depois  da  ruptura  da  membrana  do  tympano; 
n'este  caso,  a  evacuação  tem  lugar  subitamente,  e  sem  humidade 
preliminar.  Na  otite  externa ,  ao  cabo  de  dois  ou  tres  dias ,  apparece 
um  corrimento  qualquer  pelo  conducto  auditivo,  e  pouco  a  pouco  ; 
entretanto  que  na  otite  interna,  o  doente  passa  seis  ou  oito  dias 
de  dôres  r  cruéis ,  antes  que  algum  producto  mórbido  venha  a  ser 
expulso.  E  a  membrana  do  tympano  que  impede  esta  eliminação; 
mas  emfim  ella  rompe-se;  então  o  pus  sahe  ás  golfadas  pelo  con- 
ducto auditivo.  A  eliminação  faz-se  ás  vezes  pela  trompa  de  Eusta- 
chio, no  interior  da  garganta  :  do  que  o  doente  é  advertido  por 
um  sabor  desagradável  e  pela  maior  tenacidade  dos  escarros. 

Tratamento.  Applicar  10  a  15  bichas  atraz  da  orelha.  Pediluvio 
sinapizado  616.  Purgante  de  sulfato  de  magnesia  585,  ou  limonada 
de  citrato  de  magnesia  584.  Respirar  o  vapor  da  infusão  de  flores 
de  malvas  586.  Se  se  formar  suppuração,  alguns  cirurgiões  acon- 
selhãoque  se  perfore  a  membrana  do  "tymPano  5  Para  dar  sahida  ao 
pus.  Mas  a  presença  do  pus  na  orelha  interna  só  pôde  ser  presu- 
mida; nenhum  signal  physico  a  indica;  a  perforação  é  inútil;  ella 
faz-se  espontaneamente.  Depois  de  eftectuada  a  perforação,  empre- 
guem-se  as  injecções  com  agua  tépida  no  conducto  auditivo ,  e 
appliquem-se  cataplasmas  de  linhaça  sobre  a  orelha. 

Otite  externa  chronica,  Otorrtiea,  ou  Purgação  pelo  ouvido.  A 
otite  phlegmonosa  deixa  ás  vezes  um  estado  inflammatorio  chronico , 
caracterizado  pelo  corrimento  sero-purulento.  Nos  individuos  escro- 
pnulosos,  o  estado  chronico  existe  logo  desde  o  principio.  Pôde 
também  depender  do  vicio  dartroso  ou  syphilitico. 

Tratamento.  Injecções  com  dissolução  de  alúmen  258,  de  tan- 
>  com  agua  de  alcatrão  240,  agua  de  creosota  407,  agua  de 
??i  r  '  C0m  dissolu£ào  de  azotato  de  prata  300,  com  agua  phenica 
158.  Cáustico  na  nuca  343.  Banhos  frios  de  rio  ou  do  mar.  Banhos 
quentes  aromáticos  444.  Regimen  analeptico  785.  Vinho  de  quina 
t>84.  Oleo  de  fígado  de  bacalháo  631.  Xarope  de  alcatrão  240.  Se  se 
suppoe  que  a  otorrhea  depende  do  vicio  syphilitico,  administrar 
internamente  as  pilulas  de  protoiodureto  de  mercúrio  609,  e  exter- 
namente as  injecções  de  sublimado  607. 

otorrhagia.  Hemorrhagia  do  ouvido.  V.  p.  1021. 

v  °J0RRHEA-  Corrimento  mucoso  ou  purulento  pelo  ouvido, 
Y.  UTITE  chronica. 

OURINAS  ALRUMINOSAS.  V.  ALBUMINÚRIA. 
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OURINAS  DOCES.  V.  DIABETES. 

OURINAS  LEITOSAS  ou  CHYLOSAS.  Ourinas  amarelladas , 
espessas ,  opacas ,  turvas  e  com  apparencia  de  leite  :  apparecem  na 
hematúria  intertropical.  V.  Hematúria  dos  paizes  quentes. 

OURINAS  SANGUINOLENTAS.  V.  HEMATÚRIA. 

OUVIDO  (Moléstias  do).  As  moleslias  do  ouvido  são  :  Cera  no 
ouvido,  Corpos  estranhos,  Dôr  no  ouvido,  Hemorrhagia,  Inflammação 
ou  Otite,  Polypo,  Purgação  ou  Otite  chronica ,  Ruptura  do  tym~ 
pano,  Zunido.  V.  estas  palavras. 

OVÁRIO  (Kysto  do).  V.  KYSTO  DO  OVÁRIO. 

OVARITE.  inflammação  do  ovário,  caracterizada  pela  dôr  e 
tumor  na  fossa  ilíaca  direita  ou  esquerda.  —  Sanguesugas.  Cata- 
plasmas de  linhaça  560,  ou  de  fécula  461.  Semicupios  d'agua  morna. 
Clysteres  de  linhaça  560.  Purgante  de  oleo  de  ricino  632. 

OZAGRE  ou  Crosta  láctea.  Erupção  de  pústulas  na  testa  e  faces 
nas  crianças  que  mamão;  estas  pústulas  são  seguidas  de  crostas 
amarellas  ou  esverdeadas,  que  cahem  e  deixão  descoberta  uma 
superfície  vermelha;  ás  vezes  o  corrimento  é  tão  abundante,  que 
não  se  coagula,  e  vê-se  um  liquido  viscoso  reçumar  por  muitos 
pontos.  —  Entreter  o  asseio.  Lavar  a  parte  aíFectada  com  agua 
morna,  e  depois  polvilhar  com  polvilho.  Cataplasma  de  fécula  461, 
ou  de  polpa  de  cenouras  360.  Curativos  com  ceroto  simples  72,  com 
azeite  doce  ou  glycerina  501. 

OZENA.  Ulceração  nas  fossas  nasaes  caracterizada  pelo  máo 
cheiro  do  ar  expirado,  e  pelo  fluxo  nasal  ás  vezes  pouco  abundante. 
Banhar  o  nariz  com  a  decocção  de  linhaça  ou  de  raiz  de  althea. 
Injecções  com  dissolução  dé  chlomreto "  de  cal  382,  com  agua  de 
Labafraque  383,  com  dissolução  de  permanganato  de  potassa  660. 
com  tintura  de  iodo  531,  com  agua  de  creosota  407,  com  agua 
phenica  158,  com  dissolução  de  pedrahume  258,  com  dissolução  de 
sublimado  606,  com  solução  de  chlorato  de  potassa  373.  Estas 
injecções  devem  ser  feitas  êm  dóses  mui  pequenas,  porque  o  doente 
poderia  enguli-las.  Cauterização  com  pedra  infernal.  Pós  ue  carvão, 
quina  e  myrrha ,  aná  p.  ig.,"ou  mistura  de  subnitrato  de  bismutho 
com  herva  cidreira  em  pó;  o  dosnte  usará  destes  pós  á  maneira  do 
rapé.  Se  a  ozena  depende  do  virus  syphilitico,  administrar  os  anti- 
syphiliticos.  V.  Syphilis.  A  constituição  escrophulosa  reclama  os 
tónicos  807 ,  banhos  do  mar ,  e  banhos"  aromáticos  444. 
PÁLPEBRAS  (Moléstias  das). 
1°  Abcesso.  V.  p.  859. 

2o  Adherencias  com  o  Globo  ocular.  Sobrevem  em  consequência 
de  conjunctivites  ou  de  queimaduras.  —  Cortar  as  bridas  e  impedir 
a  reunião  das  duas  pontas. 

3o  Cancro.  Extrahi-lo  com  bisturi. 

4o  Chalazion.  V.  p.  916. 

5o  Contusão.  V.  p.  927. 

6o  Desvio  ou  Vir  amento.  V.  Ectropio  e  Entropio. 

7o  Divisão  ou  Coloboma.  Pôde  ser  congenial  ou  accidental.  — 
Avivar  as  bordas  de  divisão  com  bisturi,  e  reunir  com  sutura. 

8°  Espasmo  ou  Blepharospasmo.  É  de  duas  espécies  :  a  1;  dura 
em  quanto  as  pálpebras  estão  fechadas;  a  2*  consiste  no  movimento 
convulsivo  das  pálpebras  que  as  faz  abrir  e  fechar  continuada- 
mente e  com  grande  rapidez.  —  Friccionar  as  pálpebras  com  bál- 
samo tranquillo  309,  com  glycereo  de  cicuta  387,  com  linimento 
opiado  641. 

9o  Feridas  das  pálpebras.  V.  p.  989. 
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10°  Granulações  da  face  interna  das  pálpebras.  —  Sendo 
pequenas,  cauteriza-las  com  pedra  infernal  ou  com  pedra  lipes; 
sendo  grandes  e  pediculadas,  excisa-las  com  tesoura  curva.  Não  se 
deve,  porém,  fazer  experimentar  uma  mui  grande  perda  de  subs- 
tancia a  membrana  que  forra  a  pálpebra ,  para  não  produzir  o 
entropion. 

11°  Inchação  das  pálpebras.  A  inchação  espontânea  observa-se  nas 
pessoas  anemicas,  nas  senhoras  depois  do  parto.  Sobrevem  no  terçol ; 
na  conjunctivite  purulenta,  depois  da  picada  de  um  insecto ,  etc.  — 
U  tratamento  consiste  em  combater  a  moléstia  de  que  a  inchação 
é  symptoma. 

12°  Inflammação.  V.  Blepharite  ,  p.  899. 

13°  Queda  da  pálpebra  ou  Blepharoptose.  Abaixamento  da  pál- 
pebra superior  devido  á  inchação  do  tecido  celluJar  sub-cutaneo,  ou 
í  paralysia  do  musculo  que  fecha  e  abre  a  pálpebra.  —  Applicaçôes 
adstringentes  taes  como  a  solução  de  alúmen  258  ,  agua  com  vinagre, 
infusão  de  ratanhia  692.  Friccionar  levemente  a  pálpebra  com  bál- 
samo de  Fioravanti  759.  Electrização  local  423.  Se  a  blepharoptose 
Liver  por  causa  uma  exuberância  da  pelle,  excisar  alguma  porção  d'esta. 

14°  Queimadura  das  pálpebras.  V.  Queimadura. 

15°  Reunião  das  pálpebras.  As  mais  das  vezes  é  consequência 
Ias  queimaduras  ou  das  ulcerações  das  margens  das  pálpebras.  — 
Dividir  as  adherencias  com  bisturi,  e  para  impedir  nova  reunião, 
ipartar  todos  os  dias  as  bordas  com  um  instrumento  rombo. 

16°  Scirrho  das  pálpebras.  Tumor  duro ,  circumscripto  ,  desigual , 
:ercado  de  veias  varicosas  ,  acompanhado  de  dôres  lancinantes ,  que 
icaba  por  ulceração.  —  Extrahir  o  tumor  com  bisturi. 

17°  Terçol.  V.  Terçol. 

18°  Tinha  das  pálpebras.  V.  Blepharite  ,  p.  899. 
19°  Trichiasis.  V.  Entropion  ,  p.  944. 

20°  Tumores  das  pálpebras.  V.   CHALAZION ,  KYSTO ,    SciRRHO , 

ERÇOL. 

21°  Ulceração  da  margem  das  pálpebras.  Toca-la  com  pedra- 
mme,  pedra  lipes,  ou  pedra  infernal. 

22°  Vermelhidão  das  pálpebras.  Banha-las  com  agua  misturada 
om  aguardente  camphorada  332,  ou  unta-las  com  glycereo  de  tan- 
tino  754. 

palpitações.  Movimentos  do  coração  mais  apressados,  mais 
ortes  e  mais  extensos  do  que  devem  ser.  As  palpitações  contínuas 
lependem,  as.  mais  das  vezes,  de  uma  lesão  orgânica  do  coração; 
s  que  são  intermittentes  dependem  ordinariamente  de  uma  affeccão 
ervosa.  Sao  ellas  frequentes  na  chlorose,  e  dão  o  ruido  do  fo#lle 
ssaz  distincto  quando  se  applica  o  ouvido  á  região  do  coração. 

O  tratamento  differe  contorme  as  palpitações  forem  nervosas, 
rovenientes  de  lesão  orgânica  do  coração,  ou  de  plethora.  Neste 
itimo  caso,  a  sangria  geral  ou  local  é  útil.  Nos  outros  recorrer 
B-na  aos  medicamentos  antispasmodicos  e  calmantes,  taes  como  a 
a  enana  771,  digital  414,  assafetida  289,  camphora  329,  opio  638,  etc. 
oluçao  atrophica  537.  Pós  antispasmodicos  356.  Pilulas  de  Dupuy 
lt>  Ululas  de  Andral  contra  as  palpitações  416.  Fricções  com  lini- 
lento  sedativo  do  Cottereau  417.  Applicar  emplasto  dê  digital  sobre 
*£?t«nL°  coraCão  Evitar  os  excessos  venéreos,  os  alimentos 
MÍ,m«P  Vnif  b-ebldas  alcoólicas.  As  palpitações  que  dependem  da 

il^;^larnao^  medlcamentos  indicados  contra  esla  moléstia. 
•  Pmu,^,     °'  rh.le8mao  dos  dedos.  Ha  d  elle  quatro  espécies  : 

rmarmo  superficial,  panando  erysipelatoso,  ou  unheir o  ;  2*  Pana- 

61. 


1090 


MEMORIAL  THERAPEUTICO 


ricio  que  occupa  o  tecido  cellular  sub-cutaneo,  panarício  sub-cutaneo  - 
3»  aque  le  que  principia  pelas  bainhas  lendinosas  e  synoviaes,  panar teto 
da  bainha  ou  profundo;  4»  o  que  invade  a  membrana  do  osso  (periofc 
lio)  das  pnalanges,  panarício  periostico. 

Symptomas  :  1-  Panarício  superficial  [unheiro).  Leve  comichão 
dor  pulsativa  na  polpa  do  dedo,  vermelhidão,  inchação.  Ao  cabo  «l/- 
alguns  dias ,  o  pus  levanta  a  epiderme ,  e  apparece  uma  bolha  no 
dedo;  ás  vezes  o  pus  ajunta-se  debaixo  da  unha.  2°  Panarício  sub- 
cutâneo ou  phlegmonoso.  Dôr  viva,  tensão,  calor,  rubor.  A  inflam- 
mação  estende-se  até  ao  ante-braço;  incha  sobretudo  a  face  dorsal 
da  mão.  Ao  cabo  de  oito  a  doze  dias,  o  tumor  abre-se,  sahe  o  pus 
e  a  dor  diminue.  —  3o  Panarício  da  bainha.  N'esta  espécie  a  pellè 
da  face  palmar  do  dedo  é  só  levemente  vermelha,  a  dôr  é  mais 
forte,  o  dedo  apresenta  uma  tumefaccão  uniforme,  parece-se  com  um 
fuso ;  está  encolhido ,  curvado  em  fórma  de  gancho.  Ha  febre ,  sêde, 
fastio.  Depois  de  aberta  a  collecçâo  purulenta,  apparece  a  nú  a 
bainha  fibrosa;  os  tendões  flexores  *desfazem-se  em  laminas,  donde 
resulta  abolição  dos  movimentos  do  dedo;  ás  vezes  os  ossos  ficáo 
affectados  de  necrose.  4o  Panarício  periostico.  Inchação  pouco  mar- 
cada ,  rubor  pouco  intenso ,  dôr  forte ,  porém  menos*  viva  do  que  a 
do  panaricio  da  bainha.  A  moléstia  termina  as  mais  das  vezes  pela 
necrose  da  phalange.  Formão-se  então  trajectos  fistulosos,  pelos 
quaes  o  estylete  chega  facilmente  ao  osso  mortificado. 

Tratamento.  Em  todas  as  espécies  de  panaricio  empregar  a  prin- 
cipio cataplasmas  de  linhaça  560,  ou  de  fécula  461,  e  manuluvios 
dagua  quente  simples,  ou  de  cozimento  de  folhas  de  malvas  586. 
—  No  panaricio  superficial ,  abrir  a  collecçâo  purulenta  logo  que 
estiver  formada,  e  curar  a  ferida  com  cataplasmas  de  linhaça,  e 
depois  com  ceroto  simples   72,  ou  glycerina  501.  Tirar  a  unha,, 
se  perdeo  alguma  das  adherencias,  reprimir  com  pedra  infernal  as» 
carnosidades  que  se  desenvolvem;  a  nova  unha  não  tarda  a  appa-- 
recer,  mas  não  tem  a  mesma  força  que  a  antiga.  —  No  panari(  io 
sub-cutaneo,  dar  sahida  ao  pus  logo  que  se  verificar  a  sua  pre- 
sença. —  No  panaricio  da  bainha,  fazer  com  bisturi  a  incisão  pro- 
funda na  linha  média,  no  segundo  ou  terceiro  dia  da  apparicâo  da 
inflammação,  e  curar  a  ferida  com  cataplasmas  de  linhaça. —  Émfim, 
no  panaricio  do  periostio,  praticar  mui  cedo  a  incisão  das  partes 
molles  que  cobrem  o  osso ,  para  prevenir  a  mortificação  d' este ,  ou 
diminuir  a  sua  extensão.  No  caso  de  necrose,  extrahir  a  porção  do 
osso  mortificado,  logo  que  perder  as  adherencias  com  a  phalange 
sã  vizinha. 

PANNOS.  Manchas  que  vem  pelo  corpo.  —  Lavatórios  com  agua 
misturada  com  tintura  de  benjoim  310,  com  leite  virginal  310.  Pasta  ; 
de  amêndoas  841. 

PAPEIHA  ou  Bócio.  Tumor  no  pescoço,  que  consiste  no  desen- 
volvimento anormal  da  glândula  thyroidê.  —  Iodureto  de  ferro  535. 
Pilulas  de  Blancard  535.  Iodureto  de  potássio  537.  Pomada  de  iodu-  I 
reto  de  potássio  em  fricções  538.  Esponja  torrada  449.  Pastilhas  de 
esponja  torrada  451.  Pós"  contra  a  papeira  451.  O  doente  pôde  pre- 
venir o  augmento   da   papeira,  e  sarar  mesmo  completamente, 
mudando  de  paiz  e  deixando  de  habitar  o  lugar  onde  a  moléstia  I 
endémica.  Alimentos  de  boa  qualidade  e  habitarão  sadia.  Bebida 
tónicas,  amargas  807.  Pilulas  de  sabão  amygdalino  704.  Agua  d< 
mar  em  banhos  e  em  bebida.  Aguas  mineraes  de  Balaruc  193. 

papúlas.  Pequenas  elevações  da  epiderme,  da  mesma  côr  que 
a  pelle,  ou  de  um  vermelho  pouco  escuro,  solidas,  isto  é,  nâoco  í- 
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tendo  nem  pus  como  as  puslulas,  nem  serosidade  como  as  bolhas, 
e  terminando  por  furfuração.  As  moléstias  cutâneas  caracterizadas 
por  papúlas  são  lichen,  prurigo  e  estrophulo. 

PARALYSIA  EM  GERAL.  Perda  absoluta  ou  diminuição  notável 
do  sentimento  e  movimento.  Pôde  ser  geral  ou  parcial.  Chama-se 
hemiplegia,  quando  occupa  um  lado  do  corpo;  paraplegia  quando 
aífecta  a  metade  inferior  do  corpo.  As  paralysias  são  o  symptoma 
de  alguma  lesão  do  cérebro,  da  medulla  espinhal  ou  dos  nervos, 
mas  ás  vezes  resultão  de  simples  perturbação  das  funcçôes  nervosas 
sem  lesão  apreciável  de  nenhum  órgão  :  estas  são  as  paralysias 
essenciaes;  são  verdadeiras  nevroses.  Á  hemiplegia  é  ordinariamente 
um  signal  de  qualquer  lesão  do  hemispherio  cerebral  opposto;  a 
paraplegia  annuncia  ordinariamente  a  existência  de  alguma  moléstia 
na  medulla  espinhal  ou  a  my  elite  (v.  p.  1074).  Se  a  paralysia  é 
súbita,  depende  as  mais  das  vezes  da  apoplexia,  e  reclama  o  tra- 
tamento indicado  n  este  caso  (v.  p.  878).  As  emoções  moraes ,  taes 
como  o  susto,  e  as  paixões  violentas  produzem  ás  vezes  paralysias 
parciaes.  A  chlorose  e  a  convalescença  das  moléstias  agudas,  taes 
como  a  angina  diphtherica,  a  febre  typhoide,  a  pneumonia,  as 
bexigas,  a  dysenteria,  os  sarampos,  a  escarlatina,  a  erysipela,  são 
seguidas  ás  vezes  da  paralysia  geral  ou  da  paralysia  da  visão ;  todas 
ellas  são  paralysias  essenciaes.  O  frio  occasiona.  ás  vezes  paralysias 
que  se  chamào  rheumatismaes.  A  dyspepsia  prolongada,  a  inflam- 
maçáo  intestinal  chronica,  os  vermes  intestinaes,  occasionão  também 
paralysias  por  sympathia. 

Tratamento  da  paralysia  em  geral.  Em  presença  de  uma  para- 
lysia, o  medico  deve  determinar  a  sua  natureza*  e  antes  de  fazer 
a  prescripção,  deve  veriGcar  se  a  paralysia  é  symptomatica  de 
alguma  moléstia  do  cérebro,  da  medulla  ou  dos  nervos,  se  ella  é 
sympathica,  ou  emíim,  se  é  essencial. 

As  paralysias  sympathicas  devem  ser  tratadas  combatendo  a  causa 
que,  por  acção  reflexa,  produz  a  abolição  da  sensibilidade  e  do 
movimento.  E  preciso  curar  a  tenia,  a  dyspepsia,  a  enterite  chro- 
nica, as  moléstias  da  bexiga  ou  da  pelle,  que  são  a  origem  dos 
accidentes  pãralyticos. 

Nas  paralysias  symptomaticas  de  qualquer  moléstia  do  cérebro, 
da  medulla  e  dos  nervos,  o  tratamento  differe  conforme  a  época 
da  moléstia.  Assim  na  apoplexia,  não  convém  tratar  a  paralysia  nos 
primeiros  dias  do  ataque;  mas  quando,  ao  cabo  de  tres  a  seis 
mezes,  a  moléstia  do  cérebro  pôde  considerar-se  como  curada, 
cumpre  então  combater  os  accidentes  pãralyticos  pelos  excitantes 
locaes  do  systema  muscular  que  abaixo  indico. 

Nas  paralysias  essenciaes  e  nas  paralysias  sympathicas,  quando  o 
etieito  dura  depois  da  causa,  é  preciso  combater  a  paralysia  pelos 
meios  excitantes  que  seguem. 

Internamente  :  Tintura  de  arnica  282.  Valeriana  em  pó  4  gram. 
por  dia  771.  Essência  de  terebinthina  4  a  8  grammas  por  dia  760. 
Infusão  de  serpentária  de  Virginia  180  grammas  por  dia  731. 

Externamente  :  Sinapismo  616.  Cáustico  343.  Banhos  quentes, 
aromáticos  444.  Fricções  com  linimento  ammoniacal  266,  linimento 
ammoniacal  camphorado  266,  linimento  camphoro  -  ammoniacal 
cantharidado  266,  linimento  de  cantharidas  camphorado  345,  lini- 
mento phosphorado  665,  linimento  terebinthinado  762,  linimento  de 
Kosen  614,  com  bálsamo  de  Fioravanti  759,  com  tintura  de  valeriana 
Ut  í?m  ■  eo  slnaPizado  617.  Strychnina  pelo  methodo  endermico 
/d4.  Electrização  com  correntes  interrompidas  430,  431,  432;  ou  com 
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^reStes  contínuas  por  meio  do  apparelho  de  Trouvé  423,  de  Gaiffe 
42o.  Banhos  sulfurosos  quentes  746.  Caldas  sulfurosas  184  •  no  Bra-il 
na  villa  de  Caldas  (Minas  Geraes)  195,  em  Portugal,  taldas  da 
Rainha  197.  Taipas  228.  Vizella  234.  Maçadura  565. 

Paralysi  aagitante.  Enfraquecimento  do  systema  muscular,  com 
tremor  continuo  da  cabeça  ou  dos  membros  superiores.  —  Ferro 
reduzido  4bo\  Açafrão  de  Marte  aperiente  465.  Banhos  geraes  quentes 
com  affusoes  frias  nas  costas.  Electrização  423.  Caldas  sulfurosas 
184;  no  Brasil  na  villa  de  Caldas  195*;  em  Portugal .  Caldas  da 
Rainha  197,  laipas  228,  Vizella  234.  Maçadura  565.  Banhos  aromá- 
ticos 444. 

Paralysia  do  antebraço  ou  do  nervo  radial.  Sobrevem  subita- 
mente durante  o  somno,  e  de  ordinário  pela  impressão  do  ar  frio  e 
húmido.  —  Sinapismos  616.  Fricções  com  linimentos  estimulantes 
indicados  contra  a  paralysia  em  geral. 

Paralysia  resultante  de  apoplexia.  Empregar  a  maçadura  565, 
a  electricidade  423. 

Paralysia  arsenical.  0  uso  prolongado  de  arsénico  determina  ás 
vezes  paraplegias  completas  ou  incompletas,  caracterizadas  pela  difi- 
culdade de  mover  os  membros  inferiores.  —  Cessar  o  uso  das  pre- 
parações arsenicaes;  administrar  o  sesqui-oxydo  de  ferro  465,  ou  o 
peroxydo  de  ferro  .hydratado  466.  Banhos  sulfurosos  746.  Fricções 
com  linimentos  estimulantes ,  indicados  contra  a  paralysia  em  geral. 

Paralysia  da  bexiga.  Falta  de  contracção  da  bexiga  para  expulsar 
a  ourina.  —  Quando  a  bexiga  está  só  enfi  aquecida  basta,  para  excitar 
a  sua  acção,  applicar  um  corpo  frio  sobre  o  hypogastro  ou  coxas, 
como ,  por  exemplo ,  approximar  o  ourinol  ao  escroto.  Estas  pessoas 
não  devem  ourinar  estando  deitadas,  devem  levantar-se  de  noite  de 
3  em  3  horas  para  ourinar,  e  ourinar  logo  que  a  necessidade  se 
manifestar.  Se  a  paralysia  fôr  completa,  introduzir  a  sonda  de 
gomma ,  e  deixa-la  na  bexiga  destapando-a  de  2  em  2  ou  de  3  em 
3  horas  para  dar  sahida  á  ourina.  Se  houver  dôr  na  bexiga  :  semi- 
cupios  mornos,  cataplasma  de  linhaça  no  ventre  e  clysteres  de  linhaça 
560.  Não  havendo  dôr  nem  outros  symptomas  de  inflammaçâo,  empre- 
gar as  fricções  no  ventre  com  linimento  ammoniacal  266,  linimento 
de  cantharfdas  camphorado  345,  tintura  de  quina  684,  agua  de  Coló- 
nia, essência  de  terebinthina  760,  cáusticos  nas  coxas  que  se  curáo  pol- 
vilhando a  ferida  todos  os  dias  com  2  centigrammas  de  strychnina 
734,  banhos  quentes  aromáticos  444,  banhos  frios  de  rio  ou  do  mar, 
banhos  sulfurosos  746.  Aguas  sulfurosas  184,  no  Brasil  na  villa  de 
Caldas  (Minas  Geraes)  195,  em  Portugal,  Caldas  da  Rainha  197. 
Taipas  228,  Vizella  234.  Electrização  423.  Internamente,  tintura 
cantharidea  342.  Se  todos  estes  meios  não  aproveitarem,  recorrer 
ao  uso  permanente  do  ourinol  de  borracha. 

Paralysia  consecutiva  a  diversas  moléstias.  Na  convalescença 
de  muitas  moléstias  agudas,  taes  como  a  febre  typhoide,  a  pneu- 
monia, a  angina  diphtherica,  a  escarlatina,  etc. ,  sobrevem  ás  vezes 
paralysias  parciaes  ou  geraes,  que  não  tem  causa  orgânica  apre- 
ciável. Preparações  de  quina  684,  e  de  ferro  debaixo  de  todas 
as  formas  462  a  476.  Regimen  analeptico  785.  Habitação  no  campo. 
Banhos  quentes  aromáticos  444.  Banhos  frios  de  rio  ou  do  mar. 
Maçadura  565.  Fricções  com  linimentos  estimulantes  indicados  contra 
a  paralysia  em  geral. 

Paralysia  essencial  de  marcha  mui  aguda.  Ha  paralysias  essm- 
ciaes  que  se  declarão  subitamente,  e  que  terminao  em  15  ou  3S 
dias  pela  morte  quando  a  paralysia  ,  que  principiou  pelos  membros 
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inferiores,  sóbe  á  parte  superior  do  corpo,  invade  os  músculos  res- 
piratórios e  produz  a  asphyxia.  As  faculdades  intellectuaes  lição 
intactas.  Esta  paralysia  é  muito  rara,  mas  merece  ser  signalada, 
porque  não  pôde  explicar-se  por  nenhuma  lesão  material  do  cérebro 
ou  da  medulla  espinhal.  Observa-se  no  beribéri  ív.  pag.  892).  —  U 
tratamento  é  o  mesmo  que  está  indicado  contra  a  paralysia  em  geral. 

Paralysia  geral  progressiva.  Existe  uma  paralysia  notável  pela 
sua  marcha,  que  principiando  pelo  embaraço  da  lingua,  tremor  dos 
lábios  e  enfraquecimento  dos  membros,  estende-se  progressivamente 
á  maior  parte  dos  músculos  do  corpo,  e  termina  quasi  sempre  pela 
morte.  Na  autopsia,  a  arachnoide  é  lactescente  e  mais  espessa, 
muitas  vezes  infiltrada  de  serosidade;  o  cérebro  é  atrophiado  na 
sua  totalidade;  os  ventriculos  contém  serosidade.  Estas  lesões , 
porém,  não  são  constantes;  podem  faltar  completamente.  A  lesão 
constante,  é  uma  encephalite  dijfusa  intersticial.  A  alteração  do  tecido 
intersticial  manifesta-se  por  um  desenvolvimento  de  suas  cellulas. 
As  alterações  não  se  limitâo  ao  cérebro;  propagão-se  até  á  medulla 
espinhal.* 

Tratamento.  Isolar  o  doente,  subtrahi-lo  ás  suas  preoccupaçoes ; 
dar  repouso  ao  cérebro.  Purgantes  804,  sinapismos  na  nuca  e  na 
columna  vertebral  616,  cáusticos  volantes  nas  mesmas  regiões  343. 
Medicamentos  tónicos  807,  regimen  analeptico  785. 

Paralysia  do  hombro.  Provém  da  paralysia  do  musculo  deltóide. 
A  impossibilidade  de  levantar  o  braço  com  atrophia  do  extremo  do 
braço  annuncia  a  paralysia  do  deltóide.  — Cáusticos  volantes  sobre  o 
hombro  343.  Emborcações  dagua  quente  sobre  a  mesma  região  por 
meio  de  seringa.  Fricções  com  linimentos  estimulantes  indicados 
contra  a  paralysia  em  geral. 

Paralysias  hystericas.  Nas  mulheres  hystericas ,  com  ou  sem 
ataque  anterior,  apparecem  ás  vezes  paralysias  mais  ou  menos  per- 
sistentes. Certas  hystericas  não  percebem  que  se  lhes  toca,  que  se 
lhes  dá  um  beliscão  ou  uma  picada ;  sobrevem  n'ellas  ás  vezes  araau- 
rose,  aphonia,  hemiplegia  ou  paralysia  geral  mais  ou  menos  grave. 
Estas  paralysias  desapparecem  ás  vezes  súbita  e  espontaneamente. 
—  Medicamentos  antispasmodicos  789.  Pilulas  de  assafetida  290. 
Pilulas  de  assafetida  compostas  290.  Pilulas  antihystericas  290.  Prepa- 
rações de  valeriana  772.  Pós  antispasmodicos  772.  Pilulas  antispas- 
modicas  772.  Infusão  de  folhas  de  laranjeira  554,  de  herva  cidreira 
516.  Banhos  geraes  d  agua  tépida.  Fricções  com  linimentos  estimu- 
lantes indicados  contra  a  paralysia  em 'geral. 

Paralysia  essencial  da  infância.  É  produzida  pela  compressão 
de  qualquer  membro  debaixo  do  peso  do  corpo,  pelo  frio  húmido 
da  cama  molhada  com  ourina,  por  um  ataque  de  convulsões.  Appa- 
rece  num  só  musculo,  v.  g.  sterno-mastoideo,  num  dos  membros 
superiores  ou  inferiores,  ou  nos  dois  membros  inferiores.  Se  a  moléstia 
durar  algum  tempo,  segue-se  a  atrophia  e  a  degenerescência  gor- 
durosa dos  músculos.  —  Banhos  sulfurosos  746.  Banhos  com  sal  de 
cozinha.  Banhos  quentes  dagua  do  mar.  Banhos  quentes  aromá- 
ticos 444.  Applicações  de  tintura  de  iodo  531.  Maçadura  565.  Elec- 
trização 423.  Fricções  com  linimentos  indicados  contra  a  paralysia 
em  geral.  Quando  a  paralysia  occupa  os  membros  inferiores,  e 
produz  a  luxação  do  pé  ou  do  joelho,  é  preciso  manter  o  membro 
na  situação  conveniente  por  meio  de  um  apparelho  especial. 

Paralysias  musculares  parciaes.  Encontráo-se  ás  vezes  paralysias 
limitadas  a  um  só  musculo;  os  músculos  superficiaes  lhes  são  mais 
sujeitos  do  que  os  profundos.  As  causas  ordinárias  são  :  o  frio 
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húmido,  as  contusões  as  compressões  prolongadas.  O  tratamento  é 
o  mesmo  que  está  indicado  contra  a  paralysia  em  geral. 

Paralysia  das  pálpebras.  Depende  da  paralysia  do  nervo  motor 
ocular  commum.  É  caracterizada  pelo  abaixamento  da  pálpebra 
estrabismo  externo,  dilatação  da  pupilla,  e  vista  dupla,  i-  Appli- 
car  um  cáustico  nas  fontes  ou  na  testa,  e  cura-lo  com  strychnina 
M4.  Friccionar  a  pálpebra  com  bálsamo  de  Fioravanti  759.  Elec* 
trizar  a  pálpebra  423. 

Paralysia  rheumatismal.  Sob  a  influencia  da  diathese  rheuma- 
tismal, depois  da  impressão  súbita  ou  contínua  do  frio  húmido, 
desenvolvem-se  ás  vezes  paralysias  mais  ou  menos  extensas.  Ordi- 
nariamente são  precedidas  ou  acompanhadas  de  dôres  rheuma- 
ticas.  —  Banhos  quentes  sulfurosos  746.  Caldas  sulfurosas  184. 
fricções  com  bálsamo  de  Fioravanti  759,  com  linimento  terebin- 
tinnado  762.  Sinapismos  616.  Cáusticos  volantes  343.  Maçadura  565. 

Paralysia  do  rosto  ou  hemiplegia  facial.  É  devida  á  paralysia  do 
sétimo  par  dos  nervos.  Conhece-se  pela  immobilidade  e  insensibi- 
lidade do  lado  correspondente  do  rosto.  A  sobrancelha  é  immovel, 
a  testa  do  lado  paralysado  sem  rugas,  o  olho  aberto  sem  poder 
fechar-se,  a  bocca  desviada  do  lado  opposto,  difficuldade  de  pro- 
nunciar as  letras  o,  u,  b,  p.  —  Cáusticos  atraz  da  orelha  343.  Ino- 
culações do  sulfato  de  strychnina  debaixo  da  pelle  do  rosto  734. 
Fricções  com  linimentos  indicados  contra  a  paralysia  em  geral. 
Electrização. 

Paralysia  saturnina.  Nos  obreiros  que  fabricão  o  minio  e  o 
alvaiade,  nos  pintores  de  casas,  e  emfim  em  todas  as  pessoas  que, 
por  uma  causa  ou  outra,  trabalhão  no  chumbo  ou  nos  saes  de 
chumbo,  produz-se  frequentemente  uma  intoxicação  que  principia 
por  cólica  saturnina  (v,  pag.  919) ,  e  que  pôde  produzir  a  paralysia. 
—  Suspender  o  trabalho  das  preparações  de  chumbo.  Usar  interna 
e  externamente  de  aguas  sulfurosas  184.  Banhos  sulfurosos  746< 
Preparações  de  enxofre  internamente  437.  Fricções  com  linimentos 
indicados  contra  a  paralysia  em  geral. 

PARAPHIMOSIS.  Estrangulamento  da  glande  pela  abertura 
demasiado  estreita  do  prepúcio,  quando  este  invólucro  cutâneo, 
depois  de  ter  sido  recuado  atraz  da  coroa ,  não  pôde  tornar  a  cobrir 
a  extremidade  do  membro  viril.  A  abertura  do  prepúcio,  applicada 
circularmente  sobre  o  membro  viril,  aperta  este  órgão,  e  causa  um 
obstáculo  não  só  á  circulação  do  sangue  da  glande,  mas  ainda  á 
do  da  membrana  interna  do  mesmo  prepúcio,  que  incha  e  forma 
muitos  anneis  vermelhos  e  luzidios;  as  dôres  são  grandes.  Este 
accidente  é  quasi  sempre  resultado  da  gonorrhea  violenta;  pôde  ser 
determinado  pela  presença  dos  cancros  venéreos  no  prepúcio;  mas 
sobrevem  também  sem  estas  causas. 

Tratamento.  Fazer  a  reducçáo  do  prepúcio.  Para  fazer  esta  reduc- 
ção,  o  doente  põe-se  em  pé,  encostado  a  uma  parede;  e  em  quanto 
úma  pessoa  lhe  deita  agua  fria  por  cima  da  glande,  o  cirurgião  faz 
a  reducção  do  prepúcio.  Para  facilitar  a  reducção,  é  ás  vezes  neces- 
sário praticar  incisões  sobre  a  membrana  mucosa  inchada.  So . 
apezar  disso,  a  reducção  for  impossível,  dividir  com  lanceta  o 
annel  circular  formado*  pela  abertura  do  prepúcio,  o  qual  aperta 
a  glande.  Reducção  feita,  envolver  o  membro  em  panno  molhado 
em  agua  fria,  ôu  em  agua  vegeto-mineral  146.  Tomar  um  banho 
d  agua  morna.  Havendo  blennorrhagia  ou  cancros  venéreos,  applicar- 
lhes  o  tratamento  conveniente,  como  se  o  paraphimosis  nao  tivesse 
existido* 
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p araplegia.  Paralysia  da  parte  inferior  do  corpo ,  dos  membros 
abdominaes ,  da  bexiga  e  do  recto.  Pôde  depender  da  alteração  apre- 
ciável da  medulla  vertebral;  taes  são  as  paraplegias  que  são  devidas 
á  myelite,  á  congestão,  á  commoçâo  da  medulla,  á  sua  compressão 
resultando  dos  derramamentos  sanguíneos,  serosos  ou  purulentos, 
dos  tumores,  luxações  ou  fracturas  da  columna  vertebral.  Todas 
estas  lesões  são  occásionadas  pelas  quédas  de  lugar  muito  elevado, 
ou  pelas  pancadas  directas  sobre  a  columna  vertebral.  A  myelite, 
porém,  pôde  também  desenvolver-se  espontaneamente.  Outras  para- 
plegias não  estão  ligadas  a  nenhuma  lesão  apreciável  da  medulla  : 
taes  são  as  que  se  desenvolvem  debaixo  da  influencia  de  qualquer 
moléstia  dos  órgãos  genito-urinarios  e  das  visceras  abdominaes,  de 
uma  febre  grave,  do  frio  prolongado,  da  diathese  rheumatismal , 
do  hysterismo ,  da  anemia ,  das  intoxicações  por  substancias  mineraes 
ou  vegetaes;  emfim  ha  paraplegias  que  são  a  consequência  de 
alguma  affecção  cerebral. 

Tratamento.  Se  a  paraplegia  sobrevier  depois  da  quéda  de  um 
lugar  elevado,  empregar  bichas  ou  ventosas  sarjadas  nas  cadeiras, 
cataplasmas  de  linhaça  560,  banhos  mornos;  praticar  o  catheterismo 
para  esvasiar  a  bexiga.  Depois  recower  ás  caldas  sulfurosas  184 , 
e  ás  fricções  com  os  linimentos  indicados  contra  a  paralysia  em  geral  , 
pag.  1091.  Sendo  o  resultado  da  myelite,  v.  pag.,1074.  As  paraple- 
gias essenciaes  e  sympathicas,  isto  é,  as  que  não  dependem  de  lesão 
apreciável  da  medulla,  tratão-se  do  mesmo  modo  que  a  paralysia 
em  geral,  pag.  1091. 

PAROTIDA  (Engurgitamento  da).  V.  CACHUMBA,  pag.  903. 

PAROTIDA  (Feridas  da).  V.  pag.  990. 

PAROTIDA  (Inflammação  da^.  V.  PAROTIDITE. 

PAROTIDITE  ou  parotite.  Inflammação  da  glândula  parotida. 
E  o  gráo  mais  elevado  do  engurgitamento  (cachumba).  Dor,  incha- 
ção, vermelhidão  debaixo  da  orelha.  —  Cataplasma  de  linhaça  560, 
ou  de  fécula  461.  Laxantes  804.  Sendo  a  inflammação  forte,  âpplicar 
sanguesugas.  Emplasto  de  extracto  de  cicuta  79. 

PARTO.  Expulsão  do  feto  da  cavidade  uterina.  É  normal  ou 
natural,  quando  as  únicas  forças  do  organismo  bastão  para  a 
expulsão,  qualquer  que  seja  a  presentação  da  criança;  anormal  ou 
artificial,  quando  a  mão,  só  ou  armada  de  um  instrumento  (fórceps), 
vem  ao  soccorro  da  natureza. 

L  PARTO  NATURAL. 

Condições  do  parto  natural.  Forcas  sufficientes  pelo  que  respeita 
á  mai  e  ás  contracções  uterinas.  Nenhum  accidente,  quer  á  mulher, 
quer  a  criança,  durante  o  parto.  Boa  conformação  da  bacia.  Gros- 
sura da  criança  em  relação  com  os  diâmetros  dá  bacia.  Na  mulher, 
dilatação  conveniente  das  partes  molles.  Presentação  da  cabeça ,  dos 
pes,  cios  joelhos  ou  das  nádegas  da  criança.  Dores  ou  contracções 
uterinas ,  progressivamente  mais  intensas.  * 

Stgnaes  do  parto.  Quando  o  termo  da  gravidez  se  approxima 
oito,  dez  ou  quinze  dias  antes  do  parto,  o  útero  desce  para  a  exca- 
yaçao,  o  epigastro  desembaraça-se,  a  digestão  e  a  respiração  tornão- 
InZol  !TS'  a  ™ulher  sAente-se  mais  ligeira,  e  as  partes  genitaes 
a  Sn  humedecer-se.  Ajuntão-se  a  estes  symptomas  precursores 
a  sensação  de  peso  no  fundo  da  bacia,  frequente  vontade  de  ouri- 
nar  e  os  movimentos  da  criança  um  pouco  mais  abaixo 
do  mp°rnqUHA°  trabalho  começa,  a  mulher  sente  na  parte  inferior 

ventrP  ^Vp^,reS  hg6iraS  v  CUrtas.  e  e*Pa<?adas,  durante  as  quaes  o 
ventre  se  restringe,  o  globo  uterino  endurece,  seu  orifício  alargasse 
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e  estreita  alternativamente ,  e  comecão  a  sahir  pela  vulva  mucosi- 
dades  viscosas.  O  pulso  torna-se  frequente  durante  a  dôr,  o  calor 
do  corpo  augmenta,  o  rosto  anima-se  e  córa,  manifesta-se  sede  e  uma 
universal  agitação.  O  fluxo  mucoso  tinge-se  de  sangue,  dilata-se  o 
orifício  uterino,  as  membranas  que  envolvem  a  criança  enchem-n'o 
e  pouco  a  pouco  vão-se  entranhando  nelle  para  formar  um  seg- 
mento espherico  [bolsa  das  aguas).  Todos  estes  phenomenos  augmentão 
a  dilatação  do  orifício  uterino,  que  chega  a  ampliar-se  quasi  tanto 
como  a  mesma  cavidade  do  útero.  A  vagina  amplia-se  simultaneamente 
com  o  orifício  uterino,  de  modo  que  estes  dois  órgãos  formão  um  canal 
continuado,  tendo  somente  uma  restricção  no  ponto  da  sua  união. 
As  dores  tornão-se  mais  intensas,  ma"is  approximadas ;  são  acom- 
anhadas  de  peso  no  fundo  da  bacia  e  de  uma  espécie  de  tenesmo. 
segmento  inferior  das  membranas,  impellido  pelas  violentas  con- 
tracções uterinas,  não  pôde  resistir  á  impulsão  do  fluido  amniótico 
e  rompe-se;  este  fluido  sahe  então  com  impeto,  trazendo  para  o 
orifício  uterino  a  cabeça  da  criança,  se  é  por  esta  parte  que  ella  se 
apresenta.  Com  as  subsequentes  'dôres  a  cabeça  da  criança  avança ; 
vai  franqueando  o  circulo  do  orifício  uterino  ê  o  estreito  abdominal , 
para  entrar  na  vagina,  que  se  dilata  e  alonga.  Em  cada  uma  das 
dôres  o  pavimento  inferior  da  bacia  é  comprimido  pela  cabeça,  que 
o  leva  adiante  de  si ;  o  perineo  estende-se  e  adelgaça-se.  Os  esforços 
tomão  grande  actividade;  são  acompanhados  de  tremores  convulsivos, 
e  a  parturiente  dá  lastimosos  gritos.  Finalmente  por  uma  prolon- 
gada dor,  ou  por  duas  dôres  successivas,  a  cabeça  da  criança  é 
expulsa  da  vulva;  e,  depois  de  um  curto  intervallo *  por  uma  nova 
dôr,  porém  menos  vehemente  do  que  a  antecedente,  é  expellido  o 
corpo  da  criança  com  o  restante  das  aguas,  que  o  útero  ainda  con- 
tinha. A  partufiçâo  termina-se;  ás  excessivas  agitações,  aos  immo- 
derados  esforços*,  e  ás  intoleráveis  dôres  succede  plena  tranquilli- 
dade.  Segue-sê  depois  a  expulsão  das  segundinas.  Termo  médio,  o 
parto  dura  seis  horas. 

Cuidados  que  se  devem  prestar  á  mulher  durante  o  parto.  Estes 
cuidados  dependem  da  natureza  das  dôres,  da  marcha  do  parto,  do 
conhecimento"  adquirido  pelo  tocar,  da  posição  do  collo,  do  gráo  do 
seu  desenvolvimento,  da  presentação  da  criança.  Sustentar  as  forças 
da  mâi  com  caldos  ou  mingáos".  acalmar  a*sêde  com  agua  pura, 
agua  eom  assucar,  agua  com  vinho,  com  limonadas  refrigerantes, 
e  acoroçoar  com  palavras  consoladoras.  Ao  redor  da  paciente,  não 
admittir  senão  as  pessoas  úteis  e  necessárias;  evitar  o  ruido,  as 
emoções,  as  contrariedades.  Calor  moderado  no  quarto.  Renovar  o 
ar.  Êsvasiar  o  recto  por  meio  de  um  clyster  d'agua  morna ,  e  a  bexiga 
mandando  ourinar  a  mulher  antes  do  trabalho. 

Preparação  da  cama,  accessorios.  Quando  a  natureza  das  dôres, 
e  a  dilatação  do  collo  annunciâo  a  proximidade  do  parto,  é  neces- 
sário prep*arar  a  cama  e  os  objectos  chamados  accessorios  (tesoura  , 
fitas,  esponja,  fios,  ataduras,  faxa  do  corpo,  assucar,  agua  de  flor  de 
laranjeira,  agua  fria,  agua  quente,  bacia,  pequena  banheira,  ves- 
tidos da  primeira  idade,  e  roupa  para  a  mãi). 

A  cama,  sobre  a  qual  a  mulher  deve  parir,  será  de  altura  tal, 
que  facilmente  a  mulher  suba  e  desça  para  ella,  de  pequena  lar- 
gura, e  posta  de  modo  que  livremente  se  possa  andar  á  roda 
delia.  Um  colchão  estendido,  um  outro  colchão  dobrado  pelo  meio, 
um  lençol,  um  panno  encerado  debaixo  deste  lençol,  um  traves- 
seiro pouco  volumoso,  um  cobertor  leve,  eis  os  objectos  que  se 
põem  na  cama. 
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A  mulher  não  deve  deitar-se  na  cama  senão  no  momento  em 
que  a  bolsa  das  aguas  está  perto  de  romper-se.  Antes  d'este  tempo, 
deve  andar,  deitar-se  num  canapé  para  tomar  algumas  forças. 
Nenhum  vestido,  nenhuma  liga  deve  aperta-la,  nem  incommoda-la. 

Quando  as  dôres  expulsivas  se  tiverem  declarado,  é  necessário 
que  a  mulher  se  conserve  na  cama,  e  que  durante  a  dôr  esteja  em 
supinaçâo,  as  espadoas  e  a  cabeça  sufficientemente  levantadas  e 
sustidas  por  travesseiros,  as  nadegâs  sobre  a  margem  do  colchão 
dobrado,  as  coxas  dobradas  sobre  a  bacia,  as  pernas  encolhidas,  e 
os  joelhos  um  pouco  separados. 

Havendo  grandes  dôres  nas  cadeiras,  convém  passar  debaixo  das 
cadeiras  uma  toalha  enrolada,  e  levantar  a  mulher  no  momento  de 
cada  dôr. 

Se  as  dores  diminuirem,  se  o  trabalho  estiver  languido,  esperar 
com  paciência,  quando  nenhum  accidente  complica  nem  explica 
uma  demora  que  geralmente  não  é  de  longa  duração.  Friccione-se 
o  ventre  com  a  mão,  para  despertar  as  dôres. 

Para  reanimar  as  contracções  uterinas  débeis,  enfraquecidas  ou 
suspensas,  estando  o  collo  dilatado,  administre-se  internamente  o 
centeio  espigado  em  pó ,  50  centigrammas  (10  grãos)  trés  vezes ;  de 
meia  em  meia  hora,  n'uma  colher  dagua  fria  com  assucar. 

Para  ficar  certo  de  que  a  bolsa  das  aguas  está  rota ,  é  preciso 
tocar  durante  uma  dôr  e  verificar  a  ausência  de  qualquer  tumor 
molle  e  fluctuanle. 

Quando  a  cabeça  está  na  vulva ,  a  parteira  deve  soster  o  perineo 
para  evitar-lhe  o  rompimento;  para  este  fim  deve  apoia-lo  modera- 
damente sobre  toda  a  superfície  com  a  face  palmar  da  mão  coberta 
com  um  panno. 

Apresentações  e  posições.  Chama-se  apresentação  a  parte  do  feto 
que  se  apresenta  no  estreito  superior.  São  quatro  :  pelo  vértice, 
pela  face,  pela  pelve,  e  pelo  tronco.  Esta  ultima  apresentação  offerece 

0  plano  lateral  direito,  e  o  plano  lateral  esquerdo. 

Chama-se  posição  a  relação  que  existe  entre  a  parte  fetal  que 
se  apresenta  e  a  bacia  da  mái. 

Apresentação  pelo  vértice  da  cabeça.  É  a  mais  frequente  com- 
parada com  as  outras  apresentações.  Conhece-se,  quando  o  dedo 
index,  introduzido  no  útero,  sentê  uma  parte  dura  e  globosa.  Ordi- 
nariamente n'esta  apresentação  o  parto  não  exige  a  intervenção  da 
arte  :  a  parteira  ou  o  medico  só  tem  de  vigiar  o  trabalho  para  que 
nao  aconteça  algum  accidente.  A  cabeça  do  feto  franquea  o  estreito 
superior,  e  desce  para  a  excavação,  a*  ponta  do  queixo  aproxima-se 
do  peito.  O  occipicio  passa  sobre  o  plano  "lateral  da  bacia ;  depois  a 
ponta  da  barba  separa-se  gradualmente  do  esternon,  e  a  cabeça 
passa  do  estado  de  flexão  ao  de  extensão  mais  ou  menos  declarada. 
As  espadoas,  descendo  em  direcção  obliqua  ou  transversa,  apre- 
sentao-se  á  arcada  pubiana,  fraiiqueão-n'a,  e  o  restante  do  tronco 
sane,  depois  d  isto ,  sem  difficuldade. 

Não  se  deve  puxar  pelo  tronco,  a  não  sobrevirem  accidentes 
urgentes.  Depois  da  sahida  do  feto,  corta-se  o  cordão  entre  as  duas 
ligaduras  feitas  na  distancia  de  uma  a  duas  pollegadas  do  ventre  da 
criança,  e  depois  procede-se  ao  delivramento. 

Apresentações  pela  face.  As  apresentações  cephalicas  pela  face 
sao  assaz  raras ,  e  a  sua  proporção  para  *as  do  vértice  está  na  de 

1  para  211  Ordinariamente  são  mento-iliacas  direitas.  Antes  da 
ruptura  da  bolsa  das  aguas,  é  impossível  affirmar  que  ha  apresen- 
tação pela  lace.  As  apresentações  pela  face  permittem  o  parto  espon- 
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taneo.  A  face  penetra  transversalmente  no  estreito  superior  denoii 
do  rompimento  da  bolsa  das  aguas,  que  muitas  vezes  se  effeclua 
com  estrondo.  Porém  o  feto  acha-se  em  perigo,  porque  a  extensão 
do  pescoço,  e  a  compressão  que  este  experimenta,  delerminão  con- 
gestões cerebraes. 

É  preciso  favorecer  o  parto  com  a  máo,  ás  vezes  com  o  fórceps 
e  não  administrar  centeio  espigado. 

Depois  da  sahida  da  criança,  a  cabeça  está  virada  para  traz- 
mas  este  estado  desapparece  espontaneamente. 

Apresentação  pela  pelve  N'estas  apresentações  reconhecem-se 
as  nádegas  pela  proeminência  do  coccyx,  os  joelhos  pelas  proemi- 
nências das  cristas  dos  ossos  tibias,  e  os  pés  pelo  calcaneo.  Em 
geral ,  nas  mulheres  magras ,  é  fácil  reconhecer  uma  apresentação 
pela  pelve,  porque  se  sente  a  cabeça  do  feto  atravez  das  paredes 
abdominaes. 

Se  a  bolsa  das  aguas  estiver  mui  estendida,  os  pés  sahem  pri- 
meiro e  o  parto  torna-se  fácil.  Em  geral,  a  linha  bi-ischiatica  do 
feto  colloca-se  parallelamente  aos  diâmetros  oblíquos  da  bacia  da  mãi ; 
os  quadris,  depois  de  atravessarem  o  estreito  superior  da  bacia, 
executâo  um  movimento  rotatório,  de  modo  que  a  linha  bi-ischia- 
tica esteja  parallela  ao  diâmetro  antero-posterior  do  estreito  infe- 
rior; sahem  juntos,  ou  o  anterior  sahe  primeiro.  Segue  o  tronco, 
depois  sahem  as  espadoas  como  os  quadris,  e  a  cabeça  franquea  o 
canal  como  nas  posições  do  vértice,  o  occipicio  para 'traz  ou  para 
diante :  no  primeiro  caso,  a  face  e  depois  a  testa  escorregão  debaixo 
do  púbis  e  a  cabeça  apparece  para  fora;  no  segundo  caso,  a  face  e 
a  testa  passão  por* diante  do  coccyx. 

O  parto  pela  extremidade  pélvica  é  longo  e  perigoso  para  o  feto, 
em  consequência  da  compressão  do  cordão  entre  a  cabeça  e  o  collo 
uterino.  Os  cálculos  estatisticos  tem  dado  os  seguintes  resultados  . 
que  nos  partos  pela  extremidade  pélvica  quasi  que  morre  um  feto 
por  onze;  e  nas  apresentações  pelo  vértice  morre  um  por  cincoenta. 

Nas  apresentações  da  extremidade  pélvica  é  preciso  vigiar  os 
diversos  tempos  do  parto,  favorecer  com  a  mão  as  mudanças  phy- 
siologicas  da  bacia  da  criança,  desdobrar  as  coxas  e  as  espadoas. 
Quando  só  a  cabeça  fica  na  bacia,  a  parturiente  deve  fazer  força. 
Estando  a  cabeça  immovel,  é  preciso  curvar  o  feto  sobre  o  ventre 
da  mãi ,  quando  a  face  está  virada  para  traz ;  ou  metter  os  dedos 
index  e  médio  de  cada  lado  do  nariz  da  criança,  e  desembaraçar  a 
cabeça;  ou  apoiar  com  os  dois  dedos  sobre  o  occipicio  para  favo- 
recer o  movimento  de  flexão.  Estando  a  cabeça  detida,  e  se  não 
pôde  tirar-se  por  estes  meios ,  é  melhor  applicar  o  fórceps. 

Apresentações  pelo  tronco.  O  tronco  apresenta-se  pelo  plano 
lateral  esquerdo  ou  direito.  Estas  apresentações  estão  numa  rela- 
ção de  frequência  com  as  outras  apresentações  como  1  para  247.  As 
causas  desta  apresentação  são  :  a  obliquidade  do  útero,  a  abun- 
dância do  liquido  amniótico,  a  augmentação  das  dimensões  trans- 
versaes  do  útero.  Os  exercicios  violentos  e  as  quédas  não  são,  a 
este  respeito,  senão  causas  occasionaes. 

O  predominio  do  diâmetro  transversal  do  útero,  a  possibilidade 
de  sentir  a  cabeça  á  direita  ou  á  esquerda,  as  pulsações  do  coração 
da  criança  no  nypogastro,  devem  fazer  suspeitar  uma  apresentação 
pelo  tronco:  ao  tocar,  nada  se  pôde  afíirmar  sobre  a  porção  do 
plano  lateral  que  se  apresenta  em  quanto  a  bolsa  das  aguas  nao  se 
rompe.  Rota  esta,  reconhece-se  a  espadoa  procurando  a  proemi- 
nência do  acromion  e  a  axilla ,  a  omoplata  e  as  costas.  Distinguem 1 
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o  cotovelo  pelas  proeminências  da  epitrochlea,  do  epicondylo  e  da 
olecrane.  Quando  o  braço  está  desdobrado  e  a  mão  se  acha  na  vulva, 
abre-se  a  mão  e  pôe-se  de  modo  que  a  palma  fique  virada  para 
cima;  se  o  pollegar  está  dirigido  do  lado  da  coxa  direita  ou  esquerda, 
a  cabeça  do  feto  está  á  direita  ou  á  esquerda. 

Quando  a  espadoa  está  encravada  no  estreito  superior,  e  se  o 
braço  se  acha  na  vulva ,  é  quasi  sempre  necessário  recorrer  á  versão ; 
porem  nos  casos  excepcionaes  a  espadoa  pôde  ser  deslocada,  então 
opera-se  a  versão  espontaneamente.  Estando  na  vulva  o  braço  e  a 
mão ,  é  ainda  possivel  que  o  parto  se  effectue  sem  a  intervenção  da 
arte  :  sobrevem  evolução  espontânea. 

Versão  espontânea.  Quando  as  membranas  estão  ainda  intactas, 
e  sobretudo  se  as  aguas  são  abundantes,  o  feto  muda  de  lugar  ás 
vezes  por  si  mesmo,  e  o  vértice  da  cabeça  ou  a  extremidade  pélvica 
collocão-se  no  estreito  superior;  mesmô  depois  do  escoamento  das 
aguas ,  o  facto  ainda  pôde  produzir-se.  O  braço  na  vulva  não  impede 
a  versão  espontânea;  se  ha  versão  cephalicá,  o  braço  e  a  cabeça 
sahem  ao  mesmo  tempo;  se  a  versão  é  pélvica,  o  braço  sóbe. 

Evolução  espontânea.  Depois  da  evacuação  das  aguâs  e  sahida  do 
braço ,  o  feto  está  dobrado  lateralmente  pôr  um  movimento  de  flexão 
lateral ;  principia  então  o  tempo  de  descida ;  o  feio ,  curvado ,  acha- 
se  na  pequena  bacia,  e  a  espadoa  chega  á  vulva,  onde  fica;  n'este 
momento  produz-se  um  movimento  de  rotação,  a  cabeça  vem  col- 
locar-se  por  cima  do  púbis,  que  se  acha  "então  comô  encravado 
entre  a  cabeça  e  a  espadoa;  em  consequência  de  contracções  enér- 
gicas, o  tronco  e  a  bacia  escorregão  seguindo  a  curvatura  do  sacro 
e  vem  apresentar-se  na  vulva,  onde  são  seguidos  dos  membros 
superiores,  que  se  desdobrão  no  exterior.  Resta  só  trazer  a  cabeça 
como  na  apresentação  pelos  pés,  com  a  única  differença  de  que  "o 
braço  está  retido  e  sahe  com  a  cabeça.  É  o  quarto  tempo  da  evo- 
lução espontânea,  e  que  deve  ser*  considerado  como  o  tempo  de 
deflexão  ao  redor  do  púbis,  centro  de  um  movimento  em  arco  de 
circulo. 

Qualquer  que  seja  o  lado  do  plano  do  feto  que  se  apresenta,  em 
quanto  que  a  cabeça  está  ainda  retida  no  estreito  superior,  o  plano 
posterior  do  feto  tende  a  collocar-se  em  relação  com  as  partes 
anteriores  da  bacia.  Ha  uma  rotação  exterior  como  na  apresentação 
pela  face. 

Para  que  a  versão  espontânea  cephalicá  ou  pélvica  se  produza,  é 
necessário  que  o  feto  seja  pequeno  e  a  bacia  larga,  ou  que  o  parto 
tenha  lugar  antes  do  tempo,  e  sobretudo  que  as  contracções  ute- 
rinas sejão  enérgicas.  Nos  partos  múltiplos,  ha  facilidade  de  se  pro- 
duzir esta  evolução.  • 

Em  geral,  as* apresentações  pelo  tronco  reclamão  a  intervenção 
do  parteiro;  a  versão  espontânea  será  auxiliada  pelas  manobras 
externas;  comprime-se  o  ventre,  e,  n'estes  casos,  é  quasi  sempre 
a  versão  cephalicá  que  terá  lugar. 

A  evolução  espontânea  não  pôde  ser  auxiliada  por  manobras;  mas 
quando  se  vê  que  ella  deve  produzir-se,  é  indispensável  esvaziar  o 
recto  e  a  bexiga,  e  sustentar  o  perineo.  Quando  a  cabeça  está 
detida,  convém  proceder  como  na  apresentação  pela  pelvê  Não 
se  administre  o  centeio  espigado  nas  mulheres" que  parem  pela  pri- 
em^eraf '  6  prestem"se  08  cuidados  geraes  que  convém  nos  partos 

ou  ^Í^?tec  a°  p?rtu  ?ítulFL  10  fraqueza  das  contracções  uterinas, 
<m  inercta.  Se  o  trabalho  durar  vinte  e  quatro  horas,  é  preciso 
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administrar  o  centeio  espigado,  50  centigram.  (10  grãos)  tres  vezes 
de  dez  em  dez  minutos,  mas,  para  isso,  o  collo  deve  estar  dilatado- 
tavorece-se  a  dilatação  applicando  sobre  elle  um  pouco  de  pomada 
de  belladona.  Se  se  suspeitar  a  extensão  extrema  do  útero  a  rup- 
tura das  membranas  facilitará  o  trabalho.  Se  estes  meios  não  forem 
suíticientes ,  applicar  o  jbrceps  ou  fazer  a  versão. 

2o  Hijeza  do  collo.  É  simples  ou  espasmódica.  No  primeiro  caso 
as  margens  do  orifício  são  espessas,  molles,  sem  que,  entretanto' 
a  dilatação  faça  progressos;  é  acompanhada  de  dôres  nas  cadeiras! 
A  este  estado  oppôem-se  os  semicupios  dagua  tépida. 

No  segundo  caso  (rijeza  espasmódica),  as  margens  são  delgadas, 
tesas,  resistentes,  sensíveis  :  applicar  no  collo  a  pomada  de  bella- 
dona 308,  ou  fazer  incisões  múltiplas. 

3o  Hemorrhagia.  V.  pag  1022. 

4°  Immobilidade  da  cabeça.  Ás  vezes  a  cabeça  pára  na  pequena 
bacia,  estando  retida  pelo  estreito  superior.  Então  as  contracções 
uterinas  não  tem  effeito.  É  difficil  com  a  mão  tirar  a  cabeça  do 'seu 
lugar ;  deve-se ,  entretanto ,  ensaiar  este  meio  no  intervallô  das  con- 
tracções. Se  isto  lor  inefíicaz,  e  se  a  cabeça  ficar  no  mesmo  lugar 
mais  de  tres  horas,  applique-se  o  fórceps. 

5o  Convulsões.  V.  pag.  929. 

II.  PARTO  ANORMAL  OU  ARTIFICIAL. 

O  parto  anormal  é  aquelle  que  reclama  imperiosamente  os  soc- 
corros  da  mão,  dos  instrumentos  rombos  ou  dos  de  gume.  Suas 
causas  são  :  da  parte  da  mãi,  os  vícios  de  conformação  da  bacia, 
certas  moléstias  das  partes  molles  que  constituem  uni  obstáculo  á 
expulsão  do  feto,  a  hemorrhagia,  as  convulsões,  a  ruptura  do 
útero,  etc. ;  da  parte  do  feto,  as  posições  viciosas,  o  hydrocephalo , 
o  hydrothorax,  a  ascite,  a  sahida  do  cordão,  etc.  Dá-se  o  nome  de 
dyslocia  á  difíiculdade  de  parir. 

Dystocia  por  posições  e  apresentações  viciosas  do  feto.  Io  Posi- 
ção inclinada  do  vértice,  da  região  parietal,  da  orelha,  da  testa,  do 
angulo  do  queixo.  As  contracções  uterinas  bastão  ordinariamente 
para  reconduzir  a  cabeça  á  posição  normal;  não  se  deve  operar 
senão  quando  a  bolsa  das  aguas  es*tá  rota  e  quando  o  trabalho  dura 
mais  de  seis  horas.  N  este  momento  é  fácil  verificar  a  posição  da 
cabeça,  e  deve-se  proceder  do  modo  seguinte  :  Endireitar  a  cabeça 
com  "a  mão,  com  a  alavanca,  ou  melhor  com  uma  das  hasteas  do 
fórceps.  Se  estes  meios  não  produzirem  o  effeito  que  se  deseja,  faça- 
se  a  versão  pélvica. 

#    2o  Apresentação  da  nuca.  Applicar  o  fórceps. 

3o  Encravamento  das  espadoas.  Tem-se  algumas  vezes  observado, 
no  progresso  do  trabalho  do  parto,  descer  facilmente  a  cabeça  do 
feto  para  a  excavacão,  e  depois,  cessando  de  avançar,  as  dores  con- 
tinuarem por  muito  tempo  sem  effeito  :  isto  depende  do  encrava- 
mento das  espadoas.  A  mobilidade  da  cabeça  na  excavação  é  um 
signal  quasi  característico.  —  Pôr  a  parturiente  de  joelhos  e  sobre 
os  cotovelos  com  a  cabeça  baixa;  introduzir  a  mão  no  útero,  e, 
fazendo-a  passar  entre  a*  cabeça  do  feto  e  o  osso  sacro ,  pegar  na 
espadoa  para  a  puxar  de  lado"e  dar  ao  tronco  a  direcção  segundo 
o  diâmetro  transversal  da  bacia.  No  caso  do  feto  estar  morto,  eva- 
cuar o  cérebro  para  facilitar  a  introducção  da  mão,  que  deve  actuar 
sobre  as  axillas.  , 

4o  Posição  occipito-pubiana  e  occipito-sacra.  E  raro  que  as  con- 
tracções  do  útero  não  transformem  estas  posições  em  posições 
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obliquas,  todavia  nem  sempre  isto  acontece.  —  Applicar  o  fórceps,  e 
conduzir  a  cabeça  a  uma  posição  obliqua. 

5o  Encravamento  da  cabeça  na  pequena  bacia.  Sobrevem,  quando 
existe  um  tumor  no  craneo  ou  inchação  sero-sanguinea ,  que  se 
encrava  no  angulo  formado  pelo  pubis  e  impede  a  rotação,  connece- 
se  o  tumor  pela  sua  consistência  molle.  —  N'este  caso,  a  mão  so 
não  pôde  produzir  a  rotação;  applicar  o  fórceps. 

6o  Apresentação  do  tronco.  Nas  apresentações  do  tronco,  quando 
a  bolsa  das  aguas  está  rota,  e  quando  a  versão  ou  evolução  espon- 
tânea não  são  evidentes,  é' preciso  fazer  a  versão  pélvica  ou  cepha- 
lica;  aquella  é  melhor  (V.  p.  1106). 

7o  Procidencia  das  mãos.  As  duas  mãos  postas  ao  lado  da  cabeça 
são  um  obstáculo  insuperável  ao  parto  natural;  uma  só  mão  que 
se  apresenta  com  a  cabeça  não  impede  sempre  o  parto,  mas  a  mão 
na  vulva,  na  apresentação  da  espadoa,  constitue  ordinariamente  a 
impossibilidade  do  parto  natural,  sendo  então  a  evolução  espon- 
tânea um  facto  inteirammente  excepcional.  —  Fazer  entrar  ,a  mão 
que  sahio  e  esperar;  depois  fazer  a  versão  pélvica,  se  a  cabeça  não 
avança  (V.  p.  1106). 

8o*  Procidencia  dos  pés  com  apresentação  do  vértice.  A  prociden- 
cia de  um  pé  não  é  um  obstáculo  real  ao  parto  senão  quando  a  cabeça 
já  se  apresenta  ao  nascedouro.  Vio-se  a  apresentação  da  face  com 
procidencia  de  um  pé.  Esta  apresentação  complicàda  do  feto  foi 
encontrada  mais  de  uma  vez  no  parto  de  gémeos  na  segunda  criança. 

—  Se,  estando  a  cabeça  no  nascedouro,  não  se  puder  repellir  o  pé 
para  o  útero,  é  preciso"  praticar  aembryotomia.  Quando  é  um  segundo 
gémeo  que  apresenta  a  face  com  procidencia  dos  pés,  é  necessário 
repellir  a  cabeça,  e  fázer  a  versão  pélvica.  Em  caso  de  impossibili- 
dade, praticar* a  embryotomia. 

Dystocia  por  sahida  do  cordão  umbilical.  Quando  o  cordão  umbi- 
lical escapa  da  cavidade  do  útero,  infallivelmente  acha-se  compri- 
mido entre  a  cabeça  do  feto  e  as  partes  da  mãi;  se  fica  comprimido 
por  muito  tempo,  *a  criança  morre  por  syncope  ou  asphyxia,  con-. 
forme  a  veia  ou  as  artérias  umbilicaes  estiverem  comprimidas.  — ^ 
Deixar  continuar  o  parto,  se  a  criança  morreo,  ou  se  a  cabeça 
penetrou  fortemente  na  excavação  sem  estarem  as  membranas  rotas. 

—  Depois  da  ruptura  da  bolsa* das  aguas ,  em  casos  de  apresentação 
do  tronco  ou  da  face,  fazer  a  versão  ou  applicar  o  fórceps.  Na  apre- 
sentação do  vértice,  repor  o  cordão  com  a  mão  dentro  do  útero, 
quando  a  cabeça  ainda  movivel  e  collocada  por  cima  do  estreito 
superior  permitte  fazê-lo;  e  para  obstar  á  repetição  da  sahida, 
enrolar  o  cordão  a  qualquer  dos  membros  do  fe*to;  abandonar, 
depois,  a  terminação  do  parto  á  natureza.  Em  caso  de  impossibili- 
dade, fazer  a  versão  se  a  cabeça  está  por  cima  do  estreito  superior, 
applicar  o  fórceps  se  se  acha  na  excavação.  Proceder  com  presteza, 
quando  as  pulsasôes  do  cordão  se  tornarem  irregulares  e  intermit- 
tentes.  Fazendo  a  versão ,  reduzir  sempre  o  cordão  quando  se  intro- 
duz a  mão  no  útero. 

Dystocia  por  deformidade  do  feto.  Io  Feto  normal  volumoso.  O 
feto  bem  conformado  nunca  é  tão  volumoso  que  possa  oppor-se  ao 
parto;  o  trabalho  é  sómente  retardado.  N  este  caso  é  preciso  applicar 
o  fórceps.  rr 

2°  Feto  monstruoso.  São  só  os  fetos  múltiplos  e  adherentes  que* 
podem  ser  a  causa  de  dystocia.  O  parto,  é.  entretanto  quasi  sempre 
possível;  as  duas  cabeças  apresentão-se  uma  depois  dá  outra.  Os 
únicos  casos  que  reclamão  a  intervenção  da  arte  são  aquelles  em 
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que  uma  das  duas  cabeças  pára  no  estreito  superior  :  n  este  caso 
faz-se  a  versão  pélvica,  e  puxa-se  pelas  pernas.  Se  a  versão  não 
se  pôde  fazer,  corta-se  a  cabeça  que  sahio ,  e  applica-se  o  forcens 
sobre  a  outra.  r* 

2°  Fetos  múltiplos.  Ás  vezes  depois  da  expulsão  da  primeira 
criança  o  útero  cessa  de  contrahir-se ;  e  o  feto  que  não  tem  ajusta 
perfeição  pôde  ficar  no  útero  depois  da  sahida  do  feto  que  se  des- 
envolveo  regularmente.  Nos  partos  gémeos ,  a  primeira  criança  pôde 
apresentar-se  pela  espadoa;  ou  então  tendo-se  apresentado  pelos 
pés ,  a  cabeça  desce  ás  vezes  juntamente  com  a  cabeça  do  segundo 
feto;  a  cabeça  de  um  feto  corresponde  ao  pescoço  do  outro,  e  reci- 
procamente :  um  parto  deste  género  foi  possível  sem  intervenção 
da  arte.  No  caso  de  fetos  múltiplos,  quando  dois  pés  ou  três  pés  se 
apresentão  no  orifício  do  collo  uterino,  cumpre  reconhecer  se  os 
dois  pés  pertencem  ao  mesmo  feto ,  e  as  incertezas  sâo  mui  grandes, 
a  não  serem  os  fetos  mui  pequenos  e  salvo  se  se  pôde  introduzir  a 
mão  inteira  no  collo. 

Tratamento.  Contra  a  inércia  do  útero,  a  complicação  principal 
de  gravidez  dupla ,  é  preciso  tocar  o  collo ,  e  exercer  pressões  sobre 
o  útero  atra  vez  da  parede  abdominal.  Não  havendo  accidentes  da 
parte  da  mãi,  póde-se  esperar;  as  dores  voltarão,  e  o  parto  se 
fará  naturalmente.  Apparecendo  uma  hemorrhagia,  far-se-ha  a  versão 
pélvica  na  primeira  criança ;  proceder-se-ha  da  mesma  fórma  quando 
a  segunda  criança  se  apresentar  pela  espadoa.  Quando  o  útero  fica 
volumoso  depois*  da  sahida  das  páreas,  iutroduzir  a  mão  no  útero 
para  assegurar- se  se  não  contém  outro  feto*  O  primeiro  feto  que  se 
apresentar  pela  espadoa,  isto  é,  pelo  plano  lateral,  será  tirado  pela 
versão  pélvica ;  evite-se  de  tomar  o  pe  do  outro  feto.  Deve-se  sacri- 
ficar um  dos  dois  fetos  postos  cabeça  com  cabeça,  em  sentido 
opposto.  Sahidos  os  pés  e  o  tronco  de  úm  feto ,  se  o  trabalho  parou, 
far-se-ha  a  embryotomia,  isto  é,  a  cephalotripsia  sobre  a  cabeça 
accessivel,  a  não  estar  morto  o  feto  cujo  tronco  sahio;  n'este  caso 
faz-se  a  secção  do  pescoço,  e  pratica-se  a  craniotomia  a  travez  da 
base  do  craneo.  No  caso  de  imbricação  dos  fetos,  sacrifica-se  o  pri- 
meiro pela  embryotomia,  e  faz-se  a  versão  do  segundo.  Se  dois  ou 
tres  pes  se  apresentarem  ao  mesmo  tempo,  deve  o  parteiro,  diri- 
gindo-se  por  um  dos  pés,  levar  a  mão  até  á  bacia,  trazer  o  outro  pé, 
e  acabar  a  versão. 

Dystooia  por  hydrocephalo  do  feto.  O  derramamento  seroso  na 
cabeça  do  feto  raras  vezes  é  tão  volumoso  que  possa  impedir  o 
parto ;  todavia  ha  casos  em  que  o  trabalho  torna-se  difíicultoso. 
Conhece-se  o  hydrocephalo  por  uma  superfície  larga  desigualmente 
resistente  que  o  dedo  encontra  no  estreito  superior.  Em  vez  de  ser 
dura  esta  superfície  na  occasião  das  dôres  como  a  bolsa  das  aguas, 
apresenta,  pelo  contrario,  partes  molles. 

Tratamento.  Se  a  cabeça  avança  debaixo  das  contracções  enér- 
gicas do  útero,  é  preciso*  esperar.  Se  as  contracções  uterinas  não 
produzirem  effeito,  applicar  o  fórceps;  no  caso  de  apresentação  do 
tronco,  tentar  a  versão  cephalica  com  preferencia  á  versão  pélvica. 
Sendo  estes  meios  inefficazes,  fazer  a  punccáo  da  cabeça  com  troca  te. 

Dystocia  por  vicios  de  conformação  da  bacia.  A  estatura  da 
mulher  não  é  sempre  em  relação  com  a  boa  conformação  da  bacia. 
Os  estreitamentos  da  bacia  são  produzidos  por  um  achatamento  de 
diante  para  traz ,  de  um  lado  ao  outro ,  ou  em  dois  sentidos.  O  acha- 
tamento antero-posterior  é  o  mais  frequente.  Os  estreitamentos  da 
bacia  provém  :  Io  da  falta  de  desenvolvimento  dos  ossos  ou  de  um 
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sso-  2-  do  rachitismo;  3'  da  deformação  de  alguma  outra  parte  do 
snueleto  que  provoca  a  deformação  da  bacia,  como  acontece  :  na 
eviacão  espontânea  da  columna  vertebral,  nas  coxalgias  e  luxações 
sDontaneas  do  fémur,  nas  curvaturas  dos  membros  inferiores  occa- 
ionadas  pelo  rachitismo.  O  diâmetro  antero-posterior,  n'uma  mulher 
em  conformada ,  tem  11  centimetros ;  mas  com  uma  bacia  de  9  cen- 
imetros  e  pouco  menos,  a  mulher  pôde  parir  a  termo  uma  vez  sem 
•raves  accidentes,  entretanto  que  n'uma  outra  gravidez  o  parto  é  ímpos- 
ivel*  tudo  depende  do  volume  da  criança  e  de  sua  posição.  Em  muitos 
asos'  a  applicacão  do  fórceps  pôde  extrahir  a  criança.  Atravez  da 
)acia'  que  tem  só*  6  centimelros  no  seu  diâmetro  antero-posterior,  o 
)arto  pôde  fazer-se  excepcionalmente  se  o  feto  é  pequeno ,  e  com 
)  auxilio  do  fórceps.  Com  uma  bacia  que  tem  menos  de  6  centime- 
ros  no  diâmetro  antero-posterior  o  parto  a  termo  é  impossivel.  Nos 
;asos  de  estreitamento  da  bacia,  desordens  mortaes  complicão  o  tra- 
ialho  principiado,  a  ruptura  do  útero  e  da  bexiga,  a  separação 
las  symphyses  e  a  sua  inflammação.  A  lentidão  do  trabalho  é  quasi 
;empre  uma  causa  de  morte  pará  o  feto.  Quando  o  medico  de  uma 
amilia  observa  que  a  senhora  que  se  destina  a  casar,  é  affectada 
le  alguma  das  moléstias  que  produzem  o  estreitamento  da  bacia, 
leve  despertar  a  attençâo  da  familia  sobre  a  sua  primeira  gravidez  : 
ierá  necessário  reconhecer  o  estado  das  dimensões  da  bacia  pelo 
ocar  e  pelos  intrumentos  exploratores. 

Eis-aqui  as  dimensões  de  uma  bacia  bem  conformada  : 

distancia  entre  as  espinhas  iliacas  anteriores  e 

inferiores  de  um  lado  ao  outro   215  millimetros. 

Distancia  entre  as  duas  espinhas  iliacas  anteriores 

e  superiores...   •   250 

Distancia  do  meio*  da  crista  iliaca  ao  ischion.  O 

que  dá  para  altura  da  grande  á  pequena  bacia 

uma  dimensão  de   95  — 

Da  parte  anterior  e  superior  do  púbis  ao  ápice  da 

primeira  apophyse  espinhosa  do  sacro   190  — 

Desfalcando  15  millimetros  para  a  espessura  do 

púbis,  e  65  millimetros  para  a  espessura  do 

sacro,  obtem-se  o  diâmetro  antero-posterior, 

que  é  de  « . . . .    110  — 

Tomão-se  todas  estas  dimensões  com  o  compasso  de  Baudelocque. 
O  dedo  indicador  pôde  também  servir  para  medir  o  interior  da 
bacia.  Introduz-se  o  dedo  na  vagina,  e  avança-se  a  sua  extremidade 
até  á  parte  média  do  angulo  sacro-vertebral ;  aproxima-se  a  borda 
-adiai  á  borda  inferior  da  symphyse  do  púbis,  e  com  a  unha  do 
ndex  da  outra  mão  marca-se  sobre  o  dedo  o  ponto  em  que  a  sym- 
physe toca.  Tira-se  o  dedo  para  fóra  da  vagina ,  e  mede-se  a  dis- 
tancia que  existe  entre  este  ponto  e  a  extremidade  que  apoiou  no 
acro.  Por  este  modo  obtem-se  o  comprimento  de  uma  linha  obli- 
[ua,  que  do  angulo  sacro-vertebral  vem  á  parte  inferior  da  sym- 
jhyse  do  púbis,  a  qual  ordinariamente  excede  13  millimetros  de 
:omprimento  ao  diâmetro  antero-posterior  do  estreito. 

Tratamento.  Um  parto  a  termo  n'uma  mulher  cuja  bacia  é  mais 
streita  do  que  deve  ser,  dá  lugar  a  tres  ordens  de  indicações, 
egundo  o  que  a  bacia  apresenta  :  Io  mais  de  9  centimetros  e  meio 
10  diâmetro  antero-posterior ;  2o  mais  de  6  centimetros  e  meio  ; 
r  menos  de  6  centimetros  e  meio. 

A.  Estreitamento  acima  de  9  centimetros  e  meio.  Na  apresentação 
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pelo  vértice,  esperar  seis  ou  sete  horas.  Depois  de  dilatado  o  collo 
e  rota  a  bolsa  das  aguas,  applicar  o  fórceps. 

Na  apresentação  pela  extremidade  pélvica ,  nâo  puxar  pelo  tronco 
do  feto,  porem  applicar  o  fórceps  para  desembaraçar  a  cabeça  Só 
no  caso  de  morte  da  criança,  é  que  se  podem  fazer  tracções 'sobre 
o  tronco ,  e  estas  devem  ser  moderadas. 

Na  apresentação  pela  face,  tentar  a  versão  pelos  pés,  e  desem- 
baraçar depois  a  cabeça  com  ou  sem  fórceps. 

Na  apresentação  pelo  plano  lateral,  fazer  a  versão  cephalica  ou 
pélvica. 

B.  Estreitamento  a  9  centímetros  e  meio  e  acima  de  6  centiinetros 
e  meio.  Na  apresentação  pelo  vértice,  applicar  o  fórceps.  Na  apre- 
sentação pela  face  e  pelo  tronco ,  fazer  a  versão  cephalica ,  mas 
é  preciso^  para  isso  que  a  bacia  nâo  tenha  menos  de  8  centímetros. 
Abaixo  d'este  numero,  não  se  poderá  recorrer  senão  á  embryotomia. 

C .  Estreitamentos  abaixo  de  6  centímetros  e  meio.  A  embryoto- 
mia e  a  operação  cesárea  são  as  únicas  operações  possiveis  durante 
o  parto.  Quando  se  reconhece,  durante  a  gravidez,  que  a  bacia, 
no  seu  menor  diâmetro,  tem  menos  de  6  centimetros  e  meio,  cumpre 
provocar  o  parto  prematuro  a  sete  mezes  e  meio. 

delivramento.  Expulsão  das  páreas.  É  natural  ou  artificial. 

Delivr amento  natural,  Divide-se  em  tres  tempos  :  no  Io  a  pla- 
centa é  descollada  da  superfície  interna  do  útero ;  no  2o  é  precipi- 
tada da  cavidade  d' esta  viscera  para  a  da  vagina  juntamente  com 
as  membranas;  no  3o  é  expulsa.  Ordinariamente  o  descollamento 
faz-se  logo  no  começo  do  trabalho  pelas  primeiras  contracções  do 
útero,  Quando  o  trabalho  foi  prolongado,  não  é  raro  ver  'cahir  a 
placenta  no  collo  immediatamente  depois  da  sahida  da  criança. 

Nâo  se  deve  arrancar  a  placenta ,  porém  sim  facilitar  a*  sahida 
d'ella.  Para  este  fim,  friccione-se levemente  o  ventre  e  segure-se  sim-  • 
plesmente  o  cordão.  Conhece-se  que  o  útero  secontrahe  para  expulsar 
a  placenta  pela  formação  de  um  tumor  duro,  que  se  sente  atraz  das 
paredes  abdominaes,  ê  pela  presença  de  uma  porção  da  placenta  no 
orifício  do  útero;  então  deve  a  p"arteira  puxar  "pelo  cordão  com 
brandura  para  conduzir  para  fora  as  páreas  que  estão  na  vagina  e 
no  útero ;  se  encontra  resistência ,  envolve  o  cordão  em  um  panno  e 
faz  tracções  brandas  e  continuadas,  primeiro  em  linha  recta,  depois- - 
levando  o  cordão  alternativamente  para  a  direita  e  para  a  esquerda. 
Ás  vezes  é  necessário  mudara  direcção  da  tracção,  e  fazer  com  que  i 
ella  actue  no  sentido  do  eixo  do  útero  :  para  êste  fim;  pegando  no*| 
cordão  com  a  mão  direita,  levão-se  os  dedos  indicador  e  mediano  j 
reunidos  da  mão  esquerda  ao  longo  do  cordão ,  dentro  da  vagina 
até  ao  orifício  do  útero;  empurrando  então  com  elles  o  cordão  para 
o  sacro ,  e  fazendo  ao  mesmo  tempo  as  tracções  com  a  mão  direita . 
o  cordãq  escorrega  pelas  pontas  dos  dedos  àa  mão  esquerda  como 
sobre  uma  roldana  de  retorno.  Chegada  a  placenta  á  vulva ,  enrola-  i 
se  sobre  si  tres  ou  quatro  vezes  com  as  membranas,  para  facilitar  ; 
a  sahida  de  tudo. 

Delivramento.  artificial.  Nâo  podendo  as  páreas  ser  extranidas  • 
por  meio  das  tracções  bastante  fortes ,  é  preciso  procurar  pelo  tocar 
e  pela  apalpacão  a"bdominal  as  causas  deste  obstáculo  que  são  : 

1*  Inércia  'do  útero.  Conhece-se  a  inércia  do  útero  pela  molleza 
e  depressibilidade  do  útero ,  e  pela  cessação  das  dôres ;  ás  vezes 
existe  hemorrhagia.  —Excitar  as  contracções  uterinas  pelas  fricções 
no  ventre ,  e  pelas  applicações  nas  coxas  de  pannos  molhados 
agua  fria. 
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2*  Ruptura  do  cordão.  Quando  o  cordão  se  rompeo  pela  tracção, 
é  preciso  esperar  a  expulsão  natural,  ou  introduzir  a  mâo  para 
extrahir  as  páreas. 

3a  Volume  da  placenta.  A  retenção  da  placenta  pôde  depender  dà 
sua  hypertrophia  ou  da  accumulaçáo  do  sangue  nas  membranas  entre 
o  útero  e  a  placenta.  Conhece-se  este  estado  por  conservar  o  útero 
o  seu  volume  normal,  por  não.  estar  duro  como  nas  contracções 
totaes  do  útero,  e  porque  existem  dores.  Sente-se  também  a  placenta 
no  orifício.  Não  bastando  as  contracções  para  expellir  as  páreas, 
deve-se  introduzir  a  mâo,  e  dilacerar  com  os  dedos  as  membranas 
para  facilitar  a  sahida  do  sangue,  diminuir  a  massa  total,  e  faci- 
litar a  sua  expulsão  ou  extracção. 

4a  Adherencias  anormaes  da  placenta.  Resultâo  da  inflammação 
ao  redor  de  um  derramamento  sanguineo.  Quando  o  cordão  resiste, 
e  o  útero  a  cada  contracção  se  torna  cónico,  o  que  provém  da  accu- 
mulaçáo do  sangue  entre' a  placenta  e  o  útero,  póde-se  dizer  que 
existe  a  adherencia  da  placenta.  As  adherencias  geraes  da  placenta 
são  isentas  de  accidentes ,  mas  as  adherencias  parciaes ,  pelo  con- 
trario, são  acompanhadas  de  hemorrhagias.  —  Não  havendo  acci- 
dentes ,  deve-se  esperar  cinco  ou  seis  horas  ;  as  contracções  podem 
separar  as  adherencias  da  placenta.  Se  a  expulsão  tardar*  friccione- 
se  o  ventre,  toque-se  o  collo  uterino  para  provocar  as  contracções; 
fação-se  tracções  sobre  o  cordão  umbilical;  finalmente,  tire-se  a 
placenta  pegando  na  mesma  dentro  do  útero  com  a  mão.  Sobre- 
vindo hemorrhagia,  depois  da  extração  da  placenta,  administre-se 
internamente  o  centeio  espigado  361,  *e  recorra-se  ao  tampão. 

5a  Contracções  espasmódicas  do  útero.  Ordinariamente  são  par- 
ciaes, porém  ás  vezes  são  geraes.  Em  todos  os  casos  é  preciso  : 
Io  esperar;  no  fim  de  algumas  horas,  friccionar  o  ventre,  tocar  o 
collo  uterino,  administrar  um  banho  geral  d'agua  tépida;  sobre- 
vindo algum  accidente,  introduzir  a  mão  e  extrahir  a  placenta. 

6*  Inversão  do  útero.  Produz-se  quando  se  puxa  pelo  cordão 
antes  da  retracção  sufficiente  do  útero  :  a  indicação  consiste  em 
reduzir  o  útero  quanto  antes. 

Delivramento  depois  de  um  parto  de  duas  ou  mais  crianças. 
Não  se  deve  proceder  ao  delivramento  n  este  caso  senão  quando 
todos  os  fetos  tiverem  sido  expulsos  ou  extrahidos.  Com  effeito,  as 
placentas  podem  ser  reunidas  em  uma  só  massa,  e  n'este  caso  não 
se  pôde  extrahir  uma  sem  descollar  ou  despedaçar  as  outras,  e  por 
essa  razão ,  sem  produzir  uma  hemorrhagia  tanto  mais  grave,  quanto 
o  útero  estiver  mais  desenvolvido ;  e  nos  casos  em  que  as  placentas 
estiverem  separadas,  descollando  uma  ficarião  abertos  os  orifícios 
dos  vasos  uterinos,  o  que  daria  o  mesmo  resultado.  Comtudo  se  a 
disposição  das  placentas  fôr  tal  que,  descollando-se  uma  d'ellas 
venha  apresentar-se  ao  orifício  do  útero,  em  quanto  um.  ou  mais 
tetos  permanecerem  ainda  n'este  órgão,  será  necessário  fazer  a  extrac- 
ção d  esta  placenta,  depois  de  estar  certificado  que  não  forma  corpo 
com  as  outras. 

í  yersão.  Volta  que  se  faz  dar  ao  feto,  collocado  em  presentação 
viciosa ,  para  lhe  dar  uma  situação  que  favoreça  o  parto.  Pratica-se 
esta  operação  não  sómente  quando  o  feto  se  apresenta  em  má  posi- 
ção, mas  também  para  accelerar  o  parto,  quando  occorre  a  hemor- 
ragia ou  qualquer  outro  accidente.  A  versão  conduz  para  o  estreito 

Pnh.TJ/1113  daS  ^Uas  extremidades  do  feto  :  daqui  vem  a  versão 
eepnaiica,  e  a  versão  pélvica. 

Versão  cephalica.  Pôde  ser  feita  antes  ou  depois  da  ruptura  das 
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membranas.  —  Antes.  Conduz-se  o  vértice  da  cabeça  por  meio  das 
manobras  externas.  —  Depois.  Pratica-se  introduzindo  a  mão  cuia 
face  palmar  abraça  facilmente  o  vértice. 

Esta  versão  não  é,  fallando  propriamente,  senão  uma  reduccão 
cephalica.  Recorre-se  a  ella  nas  circumstancias  seguintes  : 

Ia  Apresentações  inclinadas  do  vértice.  (Endireita-se  as  mais  das 
vezes  espontaneamente.) 

2*  Apresentações  da  face;  para  as  converter  pela  flexão  em  apre- 
sentações do  vértice. 

3â  Apresentações  do  tronco.  N'este  caso,  porém,  é  melhor  recorrer 
á  versão  pélvica. 

Versão  pélvica.  A  versão  pélvica  é  uma  manobra  que  tem  por 
fim  ir  procurar  os  pés  do  feto,  e  trazer  estes  pela  extremidade  infe- 
rior. Para  pratica-la  é  preciso  que  o  collo  esteja  dilatado  ou  dila- 
tavel.  Está  indicada  em  todos  os  casos  em  que  o  parto  deve  ser 
terminado  promptamente»  Deve  ser  empregada  nas  apresentações  do 
tronco,  com  ou  sem  procidencia  da  mão  na  vulva.  Aversão  compõe- 
se  de  tres  tempos  í  a  introducção  da  mão,  a  evolução  do  feto,  e  a 
extracção. 

Io  Preparativos.  A  mulher  deve  ser  collocada  na  borda  da  cama 
horizontalmente  sobre  o  dorso ,  de  modo  que  a  vulva  e  o  estreito 
inferior  fiquem  desembaraçados,  a  cabeça  e  as  espadoas  mediocre- 
mente  elevadas  por  travesseiros,  as  coxas  um  pouco  dobradas  sobre 
a  bacia  e  apartadas,  os  pés  postos  sobre  as  coxas  de  dois  ajudantes 
assentados  um  defronte  do  outro ,  que  os  segurarão  solidamente  com 
as  mãos;  um  terceiro  ajudante  sustentará  as  espadoas  da  paciente, 
um  quarto  fornecerá  ao  que  opéra  o  que  elle  precisar. 

2o  Introducção  da  mão.  Para  entrar  com  a  mão  na  vagina,  e  depois 
no  útero ,  deve-se  esperar  o  intervallo  de  duas  contracções  uterinas, 
e  aproveitar  o  estado  de  relaxação  em  que  as  partes  se  achão.  A  i 
mâo  deve  ser  disposta  de  modo  qúe  apresente  o  menor  volume  pos- 
sivel  para  o  que  as  extremidades  dos  cinco  dedos  devem  ser  reunidas  s 
de  modo  que  pareção  o  ápice  de  um  cóne,  e  como  somente  a  face 
dorsal  da  mão  se  corresponde  com  as  paredes  do  útero,  só  ella  deve 
ser  untada  com  azeite  doce  para  lhe  facilitar  o  escorregamento. 

Depois  de  introduzir  a  mão,  o  parteiro  pega  na  parte  que  se 
apresenta  ao  orifício  do  útero;  eleva-a  e  a  arreda  do  estreito  supe- 
rior; segue  depois  o  lado  do  feto,  que  corresponde  á  face  palmar 
da  sua  mão ,  chega  ás  nádegas ,  pega  nos  membros  inferiores ,  eos- 
conduz  no  sentido  natural  da  sua  flexão.  Se  as  membranas  não  esti- 
verem rotas,  é  necessário  rompê-las  antes  de  penetrar  no  útero. 

3o  Evolução  do  feto.  É  sempre  vantajoso  pegar  nos  dois  pés,  e  con- 
duzi-los juntos  para  a  vagina ;  porém,  nem  sempre  se  pôde  obter 
isto.  Quando  só  um  pé  se  alcançou ,  traz-se  para  a  vagina ,  e  mesmd 
para  fóra  da  vulva.  Para  alcançar  o  segundo  pe,  a  mao  deve  ser 
dirigida  pelo  lado  externo  do  membro  que  está  de  fora,  ate  chegar 
ás  nádegas.  Uma  vez  que  os  dois  membros  se  achão  desembaraçados, 
segurâo-se  com  as  mãos,  e  trazem-se  atravez  do  orifício  do  útero, 
vagina  e  vulva,  puxando  igualmente  pelos  dois  pes. 

4»  Extracção.  Envolvem-se  os  membros  do  feto  em  uma  toalha,  e< 
pega-se-lhes  com  as  mãos,  as  unhas  de  ambas  as  maos  para  baixo, 
os  pollegares  alongados,  e  fazem-se  tracções  com  suavidade  para  - 
lelamente ao  eixo  do  estreito  superior,  a  medida  que  os  membn» 
do  feto  descem ,  devem  subir  as  mãos  do  parteiro  de  maneira  que 
os  pollegares  estejão  sempre  perto  da  vulva ;  quando  o  assem* 
desceo  na  pequena  bacia,  levantão-se  os  membros  para  facilitar 
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sahida  da  anca  que  está  pela  parte  posterior.  Logo  que  o  embigo 
apparece,  é  preciso  ter  o  cuidado  de  desembaraçar  o  cordão,  para 
evitar  que  esteja  estirado,  e  deixa-se  operar  naturalmente  o  desen- 
volvimento do  tronco  se  não  ha  motivo  de  apressar  o  parto. 

Depois  de  apparecerem  as  axillas ,  é  preciso  desembaraçar  os 
braços  afim  de  tornar  a  passagem  da  cabeça  mais  livre;  principia-se 
pelo  braço  que  está  para  a  parte  posterior;  muitas  vezes  ambos  os 
braços  desenvolvem-se  sós ;  levanta-se  o  tronco  ,  se  os  braços  não 
se  desenvolvem,  sustenta-se  o  tronco  do  feto  sobre  o  antebraço, 
e  com  o  index  e  o  dedo  médio  da  mão  homonyma  á  espadoa  que 
está  por  detraz  de  uma  parte,  e  com  o  pollegar  da  mesma  mão  de 
outra  parte,  dobra-se  o  braço  sobre  o  tronco,  e  o  antebraço  sobre  o 
braço ,  e  conduz-se  o  braço  do  feto  do  lado  do  seu  plano  sternal. 
A  extracção  do  outro  braço  exige  a  mesma  manobra  no  sentido 
opposto, 

Não  fica  mais  senão  a  cabeça.  Supponhamos  o  occipicio  debaixo  da 
symphyse  do  púbis ,  a  face  iia  concavidade  do  osso  sacro  :  é  o  caso 
mais  ordinário.  Basta  muitas  vezes  levantar  o  tronco ,  dizendo  á 
mulher  de  puxar;  mas  se  a  cabeça  está  desdobrada,  é  preciso  deitar 
o  tronco  do  feto  sobre  o  antebraço  do  lado  esquerdo,  introduzir 
dois  dedos  d  esta  mão  na  bocca,  'para  tomar  um  ponto  de  apoio 
sobre  o  queixo  inferior,  e  com  o  index  e  o  dedo  médio  da  mão 
jireita,  repellir  o  occipicio  na  concavidade  do  osso  sacro  dobrando  a 
jabeça ,  para  imitar  o  parto  natural. 

Pôde  acontecer  que  a  face  esteja  virada  para  diante,  e  o  occi- 
picio para  traz  :  então ,  se  a  cabeça  está  dobrada  ,  inclinar-se-ha  o 
;ronco  sobre  o  perineo  abaixando  a*  face  com  os  dedos  levados  sobre 
)s  lados  do  nariz  (costas  sobre  as  costas)  ;  se ,  pelo  contrario ,  a 
•abeça  está  desdobrada ,  será  necessário  levantar  o  tronco  para 
iiante  do  púbis,  deixando  o  occipicio  desembaracar-se  o  primeiro 
ventre  sobre  o  ventre). 

Em  caso  de  difficuldade  para  extrahir  a  cabeça ,  póde-se  recorrer 
lo  fórceps,  mas  nunca  se  deve  puxar  pelo  tronco. 

Versão  no  caso  de  apresentação  da  espadoa  com  sahida  do  braço. 
L  procidencia  do  braço  pôde  servir  para  reconhecer  a  posição  do 
éto.  Antes  de  introduzir  a  mão  é  preciso  fixar  o  braço  por  meio  de 
im  laço  para  que  não  torne  a  subir,  e  para  que  não  se  applique 
lepois  sobre  o  tronco. 

Applicação  do  fórceps.  O  fórceps  é  uma  grande  pinça  de  duas 
lasteas,  em  cada  uma  das  quaes  se  distingue  a  parte  que  appre- 
lende,  o  ponto  da  juncção  ou  de  engaste,  e  o  cabo  ou  péga.  A 
•arte  que  apprehende  é  uma  espécie  de  colher ,  penetrada  por  uma 
ompnda  e  lar^a  fenda,  curvada  sobre  a  superfície  chata,  para  se 
ccomodar  á  forma  arredondada  da  cabeça  do  feto  ,  assim  como 
obre  as  suas  bordas  para  se  adaptar  á  curvatura  da  excavação  da 
acia. 

O  fórceps  não  se  applica  senão  sobre  a  cabeça.  Tanto  quanto  seja 
ossivel,  deve  agarrar  esta  parte  pelo  seu  diâmetro  bi-parietal. 

Casos  que  exigem,  a  applicação  do  fórceps.  Io  Para  supprir  as 
3rças  exhaustas  da  mãi  na  inércia  do  útero  ;  2°  para  accelerar  o 
ar  o,  quando  sobrevem  hemorrhagia ,  syncope,  convulsões  ou  o 
rolapso  do  cordão  umbilical ;  3°  para  ajudar  a  sahida  da  cabeça  no 
aso  de  um  ligeiro  estreitamento  da  bacia.  Muitas  vezes  o  fórceps 

«!hna£S!íC?  0l  mesmo  no  part0  sem  complicações,  favorece  o  tra- 
alho  sem  fazer  correr  perigo  á  mãi. 

Regras  que  se  devem  seguir  na  appUcação  do  fórceps.  Jámajs  se 
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deve  emprehender  applicar  o  fórceps  antes  do  orifício  uterino  estar 
suficientemente  dilatado.  Antes  de  introduzi-lo,  deve-se  untar  com 
azeite  doce  ou  com  alguma  outra  substancia  gordurenta.  Cada  hastea 
introduz-se  separadamente;  deve  ser  guiada  pela  mão  que  a  não 
segura  ,  até  ter  penetrado  por  entre  o  collo  uterino  e  a  cabeça  do 
feto,  insinuando-a  vagarosamente,  com  suavidade  e  quasi  sem 
esforço,  por  pressões  graduadas.  Geralmente  a  hastea  macha  é  que 
primeiro  se  introduz,  depois  a  hastea  fêmea,  e  se  unem  fazendo 
entrar  a  brecha  d'esta  ultima  no  gonzo  ou  parafuso  da  primeira. 
Estando  as  hasteas  articuladas,  o  gonzo  deve  estar  para  cima. 
Quando  a  primeira  hastea  se  tem  introduzido  até  á  conveniente 
altura,  entrega-se  ao  ajudante,  para  elle  a  conservar  íirme 
naquelle  ponto,  em  quanto  que  o  parteiro  introduz  a  segunda 
hastea.  Devem  sempre  ser  applicadas  as  colheres  ás  partes  lateraes 
da  cabeça.  Feita  a  juncçâo  das  hasteas;  dá-se  um  certo  gráo  de 
aperto  aos  cabos;  e  pára  obter  a  certeza  de  que  nenhum  dos 
tecidos  da  mâi  se  acha  entalado  entre  o  fórceps  e  a  cabeça  do  feto, 
ensaião-se  algumas  tracções.  Não  se  deve  extrahir  a  cabeça  por 
empuxões  violentos  e  repentinos.  As  tracções  devem  ser  contínuas, 
e  acompanhadas  de  suaves  oscillações  para  a  direita  e  para  a 
esquerda ,  afim  de  não  contundir  as  partes ,  e  ellas  poderem  ceder 
sem  se  rasgar;  também  não  se  deve  puxar  em  linha  recta,  mas  sim 
seguindo  successivamente  os  eixos  do  estreito  abdominal,  da  exca-' 
vaçâo  e  do  estreito  perineal.  Devem-se  ter  presentes  na  imaginação  ~ 
os*  diversos  movimentos  que  executa  a  cabeça  para  penetrar  na 
fileira  óssea  da  bacia.  No  ultimo  tempo  da  manobra ,  cumpre  sus- 
tentar o  perineo. 

Emprego  dos  instrumentos  cortantes.  Quando  ha  grande  dispro- 
porção  entre  o  volume  do  feto  e  a  bacia  da  mãi,  torna-se  neces- 
sário empregar  estes  instrumentos  para  os  fins  seguintes  : 

Io  Diminuir  o  volume  da  criança  [cephalotripsia,  embryotomia) ; 
2o  abrir  ao  feto  uma  sahida  artificial  [operação  cesareana). 

O  cephalotribo  não  é,  fallando  propriamente,  um  instrumento 
cortante,  porém  concorre  ao  mesmo  fim.  Applica-se  sobre  a  cabeça, 
como  o  fórceps.  Depois  de  esmagar  a  cabeça,  imprime-se  um  movi- 
mento de  rotação ,  para  colloear  a  parte"  estreitada  da  cabeça  no 
sentido  mais  favorável  da  bacia ,  e  tira-se.  Esta  operação  é  geral- 
mente precedida  de  perforação  do  craneo. 

A  embryotomia  é  a  dissecção  do  feto,  com  o  fim  de  extrahi-lo 
por  partes;  pratica-se  com  as"  tesouras  de  Dubois. 

A  operação  cesareana  consiste  em  uma  incisão  praticada  nas 
paredes  abdominaes  e  no  útero,  para  extrahir  d'elle  o  feto.  Pra- 
tica-se na  mulher  morta  durante  o  curso  de  uma  gravidez;  e  na 
mulher  viva,  quando  for  reconhecido  que  o  parto  não  se  pode 
effectuar  pelas  vias  naturaes.  Os  vicios  de  conformação  da  bacia ,  ou 
a  presença  de  tumores  que  estreitão  as  vias  naturaes,  a  ponto  de 
tornar  impossível  o  delivramento  pelo  fórceps  ou  pela  mutilação 
do  feto,  obrigáo  a  recorrer  a  operação  cesareana.  Deve  ella  ser 
reservada  para  as  bacias  inferiores  a  6  centimetros ,  porque  pode-se 
praticar  a  cephalotripsia  até  6  centimetros. 

PÉ.  Moléstias  do  pè.  V.  Bichos  dos  pés,  Callo  Contusão,  Cr  aro 
boubatico,  Fractura,  Luxação,  Mal  perforante,  Torcedura,  rumor 
branco,  Unha  encravada. 

Pé  chato.  Deformidade  do  pé,  que  consiste  na  forma  muito 
achatada  da  planta  do  pé ,  o  que  torna  o  andar  custoso  e  doloroM-- 
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Remedeia-se  por  meio  de  sapatos  com  talões  altos ,  ou  de  botins 
mecânicos. 

Pé  torto.  Cortar  os  tendões  musculares ,  e  applicar  maquinas 
orthopedieas. 

PEÇAS  DE  MOEDA  ENGULIDAS.  V.  MOEDAS. 

PEDRA  DOS  DENTES.  V.  p.  938. 

PEDRA  NA  EEXIGA.  V.  CALCULO,  p.  904. 

PEDRA  NOS  RINS.  V.  AREIAS,  e  CÓLICA  NEPHRITICA. 

PELLADA,  Calva  tinhosa,  Tinha  pellante  ou  decalvante,  Por- 
rigo  decaivans.  Areas  na  cabeça  despidas  de  cabello,  brancas,  lisas, 
sub-orbiculares  e  lavrantes.  Quando  se  vê  o  cabello  cahir  em  diffe- 
rentes  pontos  da  cabeça  sem  nenhuma  moléstia,  e  deixar  a  pelle 
glabra,  lisa  e  brilhante",  este  estado  constitue  a  pellada.  Esta  enfer- 
midade é  produzida  por  um  vegetal  parasita,  de  tenuidade  extrema, 
visível  só  por  meio  do  microscópio,  que  se  desenvolve  no  folliculo, 
isto  é,  na  glândula  que  dá  nascimento  ao  cabello ;  este  vegetal 
penetra  dentro  do  cabello ,  cresce  com  elle,  e  uma  vez  chegado  a  2 
ou  3  millimetros  acima  da  epiderme,  occasiona  a  ruptura  do  cabello  e 
produz  a  calvície. 

O  tratamento  consiste  n'um  só  meio  :  epilação  seguida  de  lavagens 
com  lavatório  parasiticida  608 ,  e  de  fricções  com  pomada  de  tur- 
bitho  mineral  611.  A  epilação  pratica-se  com  pinça  ordinária,  e  deve 
ser  feita  completamente  no  mesmo  dia  sobre  toda  a  extensão  da 
moléstia.  Arrancando-se  o  cabello ,  arrancão-se  os  sporos ,  isto  é,  os 
órgãos  da  reproducçáo  do  vegetal ,  pequenos  corpos  esphericos  que 
estão  pegados  ao  cabello.  Facilita-se  a  epilação  untando  previamente 
a  cabeça  com  oleo  de  cade  628.  As  lavagens  com  lavatório  parasiticida 
devem  ser  continuadas  todos  os  dias,  até  tornar  a  nascer  o  cabello. 
Repete-se  a  epilação  ao  cabo  de  um  mez,  se  a  primeira  não  pro- 
duzio  a  cura  completa. 

PELLAGRA.  Moléstia  de  pelle,  observada  na  Itália  e  na  Hespanha, 
caracterizada  pela  erupção  erythematosa  a  principio,  e  depois  esca- 
mosa ,  que  se  complica  logo  com  perturbação  de  todas  as  funcçôes, 
magreza  e  marasmo.  —  Banhos  mornos  geraes.  Banhos  sulfurosos 
746.  Caldas  sulfurosas  184.  Alimentação  substancial.  Banhos  do  mar. 
Pomada  alcalina  opiada  348 ,  e  outrás  pomadas  indicadas  contra  as 
Moléstias  de  pelle.  Medicamentos  tónicos  807." 

PEMRHIgO.  Moléstia  de  pelle,  caracterizada  pela  formação  de 
uma  ou  mais  bolhas  precedidas  de  febre,  que  se  rasgão  facilmente, 
terminão  pela  sahida  do  liquido  que  contém,  e  pela  formação  de 
excoriaçóes  superficiaes  ou  crostas,  deixando  depois  nódoas  que 
persistem  durante  certo  tempo.  —  Limonada  de  limão  ou  laranja. 
Infusão  de  tamarindos  752.  Banhos  mornos.  Abrir  as  bolhas  com 
agulha,  applicar  polvilho  e  por  cima  uma  camada  de  algodão;  ou 
linimento  calcareo  326,  e  algodão  por  cima  do  linimento.  Se  as 
feridas  se  inflammarem ,  cura-las  com  cataplasma  de  fécula  461,  e 
depois  com  glycereo  de  amido  502.  Se  a' superfície  fôr  violácea  e 
sanguinolenta,  applicar  pós  de  quina,  de  carvão,  lavar  com  cozi- 
mento de  quina  687.  ou  vinho  aromático  445. 

percussão.  Modo  de  verificar  o  grão  de  sonoridade  que  ofe- 
receu m  ponto  qualquer  do  corpo  quando  se  lhe  bate.  Pratica-se 
applicando  o  dedo  indicador  sobre  a  parte  que  se  examina,  e  batendo 
sobre  elle  com  o  dedo  grande  da  mão  opposta. 

Percussão  do  pulmão.  A  sonoridade  do  thorax,  no  estado  de 
saúde ,  varia  segundo  as  regiões  :  é  mais  clara  por  baixo  das  claví- 
culas, por  baixo  dos  sovacos  e  nas  partes  lateraes  do  peito;  é  menos 

62. 
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clara  na  omoplata  e  na  região  precordial.  Esta  ultima  dá,  n'u 
superfície  de  4  centímetros  quadrados,  uma  obscuridade  que  Indica 
a  extensão  em  que  os  pulmões  não  cobrem  o  coração.  Abaixo  do  corarão 
a  sonoridade  do  peito  faz-se,  em  geral,  mais  clara  do  que  em  todos 
os  outros  pontos,  o  que  depende  da  presença  do  estômago  e  dos 
gazes  nelle  contidos;  á  direita,  no  ponto  correspondente,  o  som  é 
massiço  em  razão  da  presença  do  fígado. 

Os  pulmões  resoâo  bem  êm  quanto  se  achão  no  estado  normal; 
mas  se  existe  congestão  chronica  parcial,  pneumonia  aguda  ou 
chronica,  a  apoplexia  pulmonar,  uma  tuberculização  mais  ou  menos 
extensa,  o  achatamento  por  derramamento  seroso' ou  sanguíneo  da 
pleura,  manifesta-se  na  parte  correspondente  do  thorax  o  som 
massiço  mais  ou  menos  forte. 

O  som  massiço  no  ápice  de  um  ou  dos  dois  pulmões  indica  quasi 
sempre  a  presença  de  tubérculos;  mas  pôde  depender  também  de 
congestão  chronica  ou  de  pneumonia.  O  som  massiço  fixo  em  algum 
ponto  do  peito  depende  da  induraçâo  do  pulmão"  pela  congestão, 
inflammação  ou  pelos  tubérculos.  *—  O  som  massiço  movei,  cujo 
nivel  se  desloca  com  os  movimentos  do  doente,  indicá  um  derrama- 
mento na  pleura. 

Percussão  do  coração.  É  util  para  apreciar  o  volume  e  a  situação 
do  coração ,  assim  como  os  derramamentos  serosos  do  pericárdio  , 
porque  um  som  massiço  de  4  centímetros  quadrados  sendo  a  dimensão 
normal  do  coração,  todas  as  vezes  que  o  som  massiço  exceder  muito 
este  algarismo,*  pôde  suspeitar-se  a  hypertrophia  cio  coração  ou  o 
hvdropericardio ,  factos  que  podem  ser  confirmados  pela  'força  ou 
afastamento  das  pancadas  do  coração. 

Percussão  do  ventre.  Sem  a  percussão  seria  impossível  fazer  o 
diagnostico  de  certos  tumores  do  ventre,  e  é  por  este  meio  que  se 
fixa  a  sua  séde,  que  se  lhes  limita  a  extensão,  e  que  se  descobre  a 
sua  natureza  solida ,  liquida  ou  gazosa.  —  Nas  moléstias  do  fígado , 
o  som  massiço  exagerado  de  toda  a  glândula  ,•  ou  de  uma  das  partes, 
indica  a  con*gestáo  aguda  ou  chronica  desta  glândula,  a  hypertro- 
phia ,  ou  tumores  hydaticos  e  cancerosos.  —  Nas  moléstias  do  baço, 
e  em  consequência  das  febres  intermittentes,  o  som  massiço  exage- 
rado do  hypocondrio  esquerdo  indica  o  volume  e  a  hyp*ertrophia 
d'esta  glândula ,  e  então  podem-se  determinar  os  seus  contornos. 
O  som  massiço  ou  a  sonoridade  do  abdómen  indica  a  presença  dos 
excrementos  ou  dos  gazes  no  intestino.  —  O  tumor  no  hypogastro 
que  chega  até  ao  embigo  e  dá  o  som  massiço  pela  percussão,  annuncia 
a  retenção  de  ourina  ,  um  tumor  do  uterò  ou  a  gravidez.  —  O  som 
massiço*  lateral  do  hypogastro  acha-se  muitas  vezes  em  relação  com 
os  tumores  do  ovário.  —  O  som  massiço  da  fossa  ilíaca,  direita  ou 
esquerda,  indica  a  obstrucção  estercoral  do  intestino  cego,  ou  um 
phlegmão  ilíaco.  —  O  som  massiço  de  todo  o  hypogastro,  que  muda 
de  um  lado  para  outro,  segundo*  a  posição  do  doente,  é  um  signal 
certo  de  hydropisia. 

PERDA  DE  FALLA.  V.  APHONIA.  , 
PERDA  DE  SANGUE.  V.  HeMORRHAGIA. 

PERICARDITE.  Inflammação  do  pericárdio  ,  sacco  membranoso 
que  cobre  externamente  o  cor*ação.  É  aguda  ou  chronica. 

Pericardite  aguda.  Anatomicamente  a  moléstia  ó  caracterizada 
no  começo  pela  vermelhidão  do  pericárdio;  mais  tarde  pela  hydro- 
pisia do*  pericárdio  mais  ou  menos  abundante,  pelas  falsas  ruem- 
branas  que  o  cobrem  parcialmente  ou  em  totalidade;  e  finalmeute.  ^ 
no  estado  chronico ,  pelas  adherencias  do  pericárdio  e  transformação 
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cartilaginosa  das  suas  paredes.  A  pericardite  sobrevem  ora  no  meio 
de  uma  saúde  perfeita,  ora  declara-se  no  curso  de  uma  outra 
affecçàe  (rheumatismo,  pleuriz,  escarlatina,  bexigas,  etc.)  ;  e  sobre- 
tudo'frequente  no  rheumatismo  agudo. 

Symptomas.  A  pericardite  aguda  principia  por  calefrios,  lebre, 
anxiedade,  tosse  secca,  palpitações,  dyspnea,  respiração  frequente. 
No  maior  numero  dos  casos  não  ha  dôr  precordial;  quando  esta 
existe,  a  pericardite  acha-se  complicada  com  pleuriz.  Se,  no  caso 
de  derramamento  algum  tanto  abundante  no  pericárdio,  se  applicar 
o  ouvido  sobre  o  lado  esquerdo  do  peito,  nâo  se  percebe  o  ruído 
respiratório  que  se  ouve  no  estado  normal.  As  pancadas  do  coração 
nâo  são  superficiaes  como  no  estado  de  saúde,  e  muitas  vezes  ruidos 
anormaes  as  encobrem.  Estes  tem  lugar ,  uns  no  coração  :  são  os 
ruídos  de  folie  e  de  lima;  os  outros  existem  no  pericárdio  :  são  os 
ruidos  de  fricção,  cuja  força  e  asperidade  estão  em  relação  com  a 
espessura  e  desigualdades  das  falsas  membranas  que  as  occasionão; 
são  os  ruidos  comparados  aos  que  se  produzem  roçando  entre  os 
dedos  tafetá  ou  papel;  ou  então  são  os  ruidos  de  couro  novo,  com- 
parados aos  que  produz  a  pressão  do  cavalleiro  em  uma  sella  nova. 
No  derramamento  a  percussão  do  peito  produz  som  massiço ;  o  thorax 
torna-se  mais  convexo. 

Tratamento.  As  emissões  sanguineas  não  estão  indicadas  senão 
quando  existe  grande  oppressão  no  peito;  e  mesmo  n!este  caso  não 
se  deve  recorrer  á  sangria  do  braço ,  mas  só  á  applicação  das  bichas 
ou  ventosas  sarjadas.  Quando  a  moléstia  está  incipiente ,  e  se  não 
existir  ainda  derramamento  no  pericárdio ,  administrem-se  duas 
colheres  de  sopa,  de  2  em  2  horas,  da  poção  de  digital  de  Jaccoud 
416.  Cessar  a  poção,  logo  que  o  pulso  se 'tornar  fraco.  Para  bebida 
ordinária  limonada  de  limão  ou  de  laranja.  A  digital  não  convém 
senão  no  começo  da  moléstia. 

Se  o  derramamento  já  estiver  formado ,  ou  quando  a  pericardite 
apparece  durante  o  curso  do  rheumatismo  articular  agudo ,  admi- 
nistrar a  poção  contra-estimulante  de  Laennec  durante  um,  dois  ou 
tres  dias  279.  Favorecer  a  absorpção  do  derramamento  com  cáusticos 
volantes  no  peito  e  bebidas  diuréticas  :  infusão  de  zimbro  com 
acetato  de  potassa  147,  vinho  diurético  725,  vinho  amargo  scillitico 
725.  Se  a  pericardite  for  acompanhada  de  grande  prostração ,  admi- 
nistrar ás  colheres  a  mistura  tónica  de  Jaccoud  685. 

Pericardite  chronica.  Succede  ao  estado  agudo,  ou  principia 
surda  e  lentamente  debaixo  da  fórma  chronica.  O  enfermo  sente 
um  certo  embaraço  na  região  precordial  ;  raras  vezes  uma  verda- 
deira dôr.  O  peito  percutido  do  lado  esquerdo  dá  um  som  massiço, 
por  causa  do  derramamento  que  existe;  as  pancadas  do  coração  são 
mais  fracas  do  que  no  estado  de  saúde  ;  os  symptomas  que  se  des- 
cobrem pela  auscultação  são  os  mesmos  que  na  pericardite  aguda. 
D  pulso  é  irregular,  "intermittente ,  e  mais  frequente;  o  rosto  e  os 
pés  inchão. 

Tratamento.  Diuréticos  795.  Purgantes  804.  Tintura  de  jalapa 
composta  547,  na  dóse  de  8  grammas  todas  as  manhãs,  misturada 
zm  partes  iguaes  com  xarope  de  casca  de  laranja.  Regimen  substan- 
cial; uso  de  vinho. 

PERINEO  (Rasgadura  do).  V.  RASGADURA. 

PERIOSTITE.  lnílammação  da  membrana  que  cobre  os  ossos 
(periostio). 

Periostite  aguda.  É  primitiva  ou  consecutiva.  Umas  vezes  depende 
ia  alteração  do  periostio  debaixo  da  influencia  de  um  traumatismo 
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ou  do  resfriamento;  outras  vezes  segue  a  inflammacão  dos  órgãos 
vizinhos.  Seus  exemplos  são  :  as  fluxões  dentarias  e  os  panaririos 
prolundos.  E  caracterizada  pela  dor  e  edema  dos  tegumentos  •  ás 
vezes  lebre.  Se  se  formar  abcesso  sub-periostico,  o  edema  é  mais 
considerável ;  ha  fluctuaçâo ;  sobrevem  então  a  necrose  do  osso :  a 
lebre  e  intensa.  ' 

Tratamento.  Banhos  d'agua  quente.  Cataplasma  de  linhaça  560 
ou  de  fécula  461.  Se  se  formar  abcesso,  abri-lo  immediatamente' 
lixtrahir  os  fragmentos  de  osso  aífectados  de  necrose. 

Periostite  chronica.  É  occasionada  pelo  vicio  escrophuloso,  syphi- 
litico  ou  rheumatico.  Seus  symptomas  são  :  tumefaccão  do  osso  . 
dores  vagas,  sem  febre.  A  periostite  syphilitica  é  caracterizada 
pelas  dores  nocturnas,  que  desapparecem  durante  o  dia.  Todas 
as  periostites  chronicas  podem  suppurar  ,  produzir  abcessos  chro- 
nicos,  e  a  necrose  superficial  dos  ossos. 

Tratamento.  Fricções  com  pomada  de  iodureto  de  potássio  538. 
Cataplasmas  de  linhaça  560,  ou  de  fécula  461.  Cáusticos  sobre  o 
lugar  doloroso  343.  Se  a  osteite  depender  do  vicio  escrophuloso, 
seguir  o  tratamento  interno  indicado  contra  as  escrophulas  (p.  97i  . 
Se  provier  da  syphilis,  empregar  as  fricções  com  pomada  mercurial 
600,  emplasto  de  Vigo  81,  e  internamente  o  licor  de  Van-Swieten 
606,  ou  o  iodureto  de  potássio  537. 

PERITONITE.  Inílammaçâo  do  peritoneo.  Ha  varias  espécies  : 

Peritonite  aguda  simples  ou  primitiva.  Sobrevem  no  homem  ou 
na  mulher  fóra  do  estado  puerperal,  debaixo  da  influencia  das 
causas  geraes  das  outras  phlegmasias. 

Symptomas.  Dôr  abdominal  aguda  que  augmenta  pela  menor 
compressão  exterior,  pelas  fortes  inspirações,  e  pelo  movimento  do 
corpo;  tumefaccão  do  ventre,  febre.  Se°  a  moléstia  se  aggravar ,  o 
pulso,  pequeno  e  fraco,  dá  120  pulsações  por  minuto,  o  rosto 
torna-se  pallido,  sobrevem  soluços,  delírio,  suores  frios  e  a  morte. 
Devendo  a  moléstia  ter  o  exito°  feliz ,  o  pulso  torna-se  menos  fre- 
quente, céssão  os  vómitos,  a  dôr  diminue,  o  rosto  restabelece-se. 

Tratamento.  Sanguesugas  no  ventre.  Cataplasmas  de  linhaça  500. 
ou  de  fécula  461.  Não  podendo  o  doente  supportar  o  peso  das  cata- 
plasmas, applicar  pannos  molhados  no  cozimento  de  linhaça  ,  os 
quaes  se  cobrem  com  flanella  e  tafetá  para  não  esfriarem.  Bebidas 
emollientes ,  taes  como  a  infusão  de  linhaça  560  ,  de  flores  de  malvas 
586.  Dieta  severa.  Clysteres  de  linhaça  560.  Purgante  de  oleo  de 
ricino  632.  Semicupios  ou  banhos  gerae"s  dagua  tépida.  Pilulas  de 
extracto  d  opio,  uma  a  duas  por  dia  638,  ou  injecções  sub-cutaneas 
de  chlorhydrato  de  morphina  643.  Quando,  não  obstante  este  trata- 
mento, a  peritonite  continuar  afazer  progressos,  empregar  fricções 
no  ventre  com  unguento  mercurial  duplo,  na  dóse  de  15  grammas 
cada  vez,  duas  vezes  por  dia  600.  Administrar  ao  mesmo  tempo  os 
calomelanos  na  dóse  de  5  centigrammas,  duas  vezes  por  dia  602. 
Longe  de  receiar  a  salivação,  cumpre,  neste  caso,  deseja-la, 
porque  quasi  todos  os  doentes  melhorão  quando  ella  se  declara.  — 
Se  predominarem  os  symptomas  adynamicos.  empregar  as  prepa- 
rações de  quina  684,  as  pilulas  camphoradas  331,  clyster  de 
almíscar  252. 

Peritonite  aguda  consecutiva.  Sobrevem  em  consequência  das 
feridas  dos  intestinos,  do  estrangulamento  da  hérnia,  mesmo  depois 
da  operação,  porque  as  matérias  intestinaes  derramâo-se  no  peri- 
toneo por  uma  fenda  ou    atravez  das  membranas  gangrenadas  d< 
intestino.  O  peritoneo  ínflamma-se  também  no  período  adiantado  do 
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 _  do  útero,  do  estômago,  do  fígado,  e,  por  causa  da  perfo- 

racâo  intestinal,  na  febre  t/phoide.  . 

J  Tratamento.  É  quasi  sempre  inútil.  O  doente  deve  privar-se  de 
bebidas.  Aplaca-se  a  sêde  com  gelo  em  pedaços,  ou  com  gomos  de 

lfl 'peritonite  puerperal.  Inflammaçâo  do  peritoneo  que  sobrevem 
nas  mulheres  recem-paridas;  chamâo-lhe  também  febre  puerperal. 
Declara-se  ordinariamente  do  segundo  ao  quinto  dia  depois  do 
parto-  principia  pelo  calefrio,  precedido,  acompanhado  ou  seguido 
de  dor  abdominal.  Seguem-se  vómitos  ;  ha  ora  prisão  de  ventre,  ora 
diarrhea.  A  sêde  é  grande,  a  febre  intensa ;  supprimem-se  os 
locchios,  diminue  o  leite,  e  incha  o  ventre.  Se  a  moléstia  fizer 
progressos,  apparecem  os  soluços,  prostração,  delírio. 

Tratamento.  Bichas  no  ventre.  Cataplasmas  de  linhaça  560,  ou 
de  fécula  461.  Administrar  1  gramma  de  ipecacuanha  em  pó.  Llyster 
de  linhaça  560.  Fricções  no  ventre  com  unguento  mercurial  oOO, 
com  oleo  de  camomilla  camphorado  328.  Sobrevindo  os  phenomenos 
adynamicos,  dar  as  preparações  de  quina  684,  sulfato  de  quinina  739, 

poção  excitante  772. 

' PERITYPHLITE .  Inflammaçâo  do  tecido  cellular  que  envolve  o 
intestino  cego.  V.  Abcesso  da  fôssa  ilíaca,  p.  858. 

PESADELO.  Sensação  do  peso  na  região  epigastrica  durante  o 
somno,  com  impossibilidade  de  mover-se ,  de  fallar  e  de  respirar; 
estado  que  acaba  acordando  o  paciente  sobresaltado ,  e  depois  de 
anxiedade  extrema.  Para  prevenir  o  pesadelo,  basta  ás  vezes  deitar- 
se  de  um  lado  com  preferencia  a  outro,  e  com  a  cabeça  elevada; 
cear  pouco ;  usar  de  banhos  mornos ,  entreter  o  ventre  livre  com 
clysteres.  Deve-se  sempre  despertar  a  pessoa  que  está  soífrendo  a 
inxiedade  do  pesadelo. 

PESCOÇO  (Dôr  no).  V.  TORCICOLLO. 

Pescoço  (Feridas  do).  V.  p.  990. 

PESTANEJAR.  Espasmo  do  musculo  orbicular  palpebral,  que 
produz  contracções  frequentes,  ás  vezes  dolorosas  da  pálpebra.  — 
Fricções  na  pálpebra  com  linimento  opiado  641 ,  com  bálsamo  tran- 
juilío  309. 

PESTE.  Moléstia  contagiosa  ,  endémica  no  Levante,  muitas  vezes 
jpidemica ,  cujos  symptomas  são  :  calefrios,  cephalalgia,  vertigens, 
insomnia  ou  coma,  delirio,  pulso  frequente  e  fraco,  pelle  quente  e 
seeca  ,  respiração  arquejante,  lingua  húmida  e  branca,  náuseas, 
vómitos,  prisãô  de  ventre  em  alguns  doentes,  em  outros  evacuações 
ilvinas  fétidas,  amarellas  ou  pretas;  a  ourina  varia  muito  na*côr 
3  quantidade ;  numa  época  indeterminada  da  moléstia  apparecem , 
2m  diversas  partes  do  corpo,  bubões,  anthrazes,  carbúnculos  ou 
petechias.  —  Tártaro  emético  278.  Limonada  de  limão  ,  de  laranja  e 
Dutras  bebidas  temperantes  806.  Poções  com  ether  sulfúrico  454. 
Camphora  329.  Pilulas  antisepticas*  331.  Glyster  de  almiscar  252. 
Borrifar  o  quarto  do  doente  com  agua  phenica  158.  Tónicos  807. 
Vinhos  generosos.  Abrir  os  bubões  logo  que  a  íluctuação  estiver 
sensível.  Curar  os  carbúnculos  com  vinho  aromático  445 ,  agua  phe- 
nica 158.  ou  pós  de  quina  e  carvão  688.  , 

PHAGEDENISMO.  V.  CANCRO  PHAGEDENICO. 

PHARYNGITE.  V.  ANGINA  GUTTURAL. 

Pharyngite  membranosa.  V.  ANGINA  DIPHTHERICA. 

PHiMOSis.  Estado  do  membro  viril ,  no  qual  o  prepúcio  está 
tão  apertado  que  não  pôde  recuar  e  descobrir  a  glande.  É  congenial 
ou  accidental. 
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Phlmosis  congenial.  A  estreiteza  excessiva  do  prepúcio  é  causa 
de  vários  inconvenientes.  Impede  os  •lavatórios  necessários  para 
entreter  o  asseio.  O  contacto  da  ourina  e  a  presença  constante  da 
matéria  sebacea  entre  a  glande  e  o  prepúcio  entretém  uma  irri- 
tação constante,  e  occasionâo  a  balanite,  mui  difíicil  de  curar.  Em 
consequência  da  copula  impura ,  o  liquido  deletério  fica  entre  o 
prepúcio  e  a  glande  ;  d'onde  vem  predisposição  ás  moléstias  vené- 
reas. Durante  o  acto,  o  prepúcio  pôde  râsgar-se,  o  que  produ/. 
grandes  dôres.  EJm  certos  individuos,  a  abertura  do  prepúcio  pôde 
deixar  passar  a  glande  ,  mas  o  prepúcio ,  retido  pela  coroa .  não 
pôde  voltar  adiante ;  aperta  o  membro  :  sobrevem  paraphimosis. 

Tratamento.  Se  o  phimosis  é  tão  pronunciado  que  conduz  aos 
accidentes  que  indiquei,  cumpre  fazer  desapparecer  este  vicio  de 
conformação  por  meio  de  incisão  ou  eoccisão  (circumcisão) .  Para  fazer 
esta  ultima  operação ,  marca-se ,  com  tinta  de  escrever ,  uma  linha 
circular  na  direcção  da  coroa  da  glande,  agarra-se  com  pinça  toda 
a  porção  do  prepúcio  que  se  acha  por  diante  d'esta  linha,  em 
quanto  um  ajudante  tira  para  traz  a  pelle  do  membro  viril;  depois 
o  operador ,  com  forte  tesoura  ou  bisturi ,  corta  o  prepúcio  paralle- 
lamente  á  pinça.  Repito ,  deve  haver  toda  a  precaução  de  marcar 
com  tinta  de  es"crever  os  limites  dos  tegumentos  que  tem  de  cortar- 
se,  porque  a  pelle  n'esta  região  é  muito  laxa  ,  e  sem  a  marca  o 
operador  poderia  cortar  mais  do  que  é  preciso,  o  que  denudaria  o 
membro  e  seria  causa  de  grave  inconveniente. 

Phimosis  accidental.  Mostra-ae  no  estado  agudo,  e  é  determi- 
nado pelos  cancros  venéreos ,  muito  inflammados ,  ou  pela  blennor- 
rhagia  muito  intensa.  Pôde  ser  chronico,  e  succede  então  ao 
phimosis  agudo;  ás  vezes  também  é  consecutivo  á  irritação  contínua 
do  prepúcio;   pôde  ser  produzido  pelo  herpes  prepucial. 

Tratamento.  Atacar  a  moléstia  que  é  causa  da  deformação.  Se  a 
moléstia  passar  ao  estado  chronico,  praticar  a  incisão  ou  excisão  do 
prepúcio.  Não  se  deve  praticar  a  operação  em  quanto  os  cancros  não 
forem  cicatrizados  ,  porque  o  contacto  do  pus  com  os  lábios  da  ferida 
produziria  novos  cancíos  que  retardariâo  a  cicatrização. 

PHLEBITE.  Inflammação  da  veia  ,  produzida  ordinariamente  pela 
sangria ,  picadas  anatómicas  ,  operações  cirúrgicas ,  etc.  E  caracte- 
rizada pelos  symptomas  seguintes  :  cordão  duro  ,  vermelho ,  dolo- 
roso, sensivel  á  pressão,  que  segue  exactamente  o  trajecto  da  veia 
inflammada  ;  cephalalgia  ,  calefrios  .  febre  ,  abcessos  ,  sêde ,  vómitos, 
delirio.  —  Sanguesugas  na  proximidade  da  veia  inflammada.  Banhos 
mornos.  Cataplasmas  de  linhaça  560,  ou  de  fécula  461 ,  cataplasma 
anodyna641,  cataplasma  narcótica  309,  cataplasma  calmante  597. 
Fricções  mercuriaes  600.  Tártaro  stibiado  em  alta  dose  279.  Pur- 
gantes 804.  Quina  e  outros  medicamentos  tónicos ,  se  a  moléstia 
tomar  o  caracter  adynamico  807.  .     -        .      , , 

phlegmão.  Inflammação  do  tecido  cellular.  O  phlegmao  pode 
desenvolver-se  em  todas  *as  partes  que  contém  certa  quantidade 
d  este  tecido  ;  pôde  vir  aos  órgãos  encerrados  nas  cavidades  spian- 
chnicas;  porém,  as  mais  das  vezes,  chama-se  phlegmao  o  tumor 
formado  no  tecido  cellular  subcutâneo  ou  sub-aponevrotico.  As  suas 
causas  mais  communs  são  pancadas,  quedas,  picadas,  corpos 
estranhos  introduzidos  nos  órgãos;  mas  pôde  também  desenvolver- 
se  espontaneamente,  sem  causa  apreciável.  Annuncia-se  por  aon* 
mais  ou  menos  vivas ,  que  augmentão  pelo  movimento  e  pela  pressão. 
Logo  depois  eleva-se  um  tumor  arredondado,  circumscnpto ,  duro, 
resistente,  -com  vermelhidão  mais  ou  menos  intensa  ,  mas  sempre 
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mais  ou  menos  viva  no  centro.  Esta  vermelhidão  nâo  desapparece 
pela  pressão  do  dedo.  A  dôr  ,  primeiramente  pulsativa,  torna-se 
depois  gravativa  ;  forma-se  a  suppuração ,  o  tumor  amollece  e  apre- 
senta fluctuação  ;  a  pelle  mais  pallida ,  principalmente  no  centro , 
vem  a  manifestar  um  ponto  esbranquiçado  que  se  abre ,  e  dá  sahida 
a  unia  quantidade  mais  ou  menos  considerável  de  pus. 

Tratamento.  Cataplasmas  de  linhaça  560 ,  ou  de  fécula  461 ; 
banhos  mornos  ,  dieta  e  bebidas  emollientes  797.  Abrir  de  prompto 
com  a  lanceta  ou  bisturi  os  abcessos,  e  principalmente  os  que  esti- 
verem situados  profundamente,  ou  vizinhos  de  alguma  articulação 
ou  cavidade  splanchnica.  Introduzir  na  abertura  a  mecha  de  íios 
untada  com  ceroto,  para  impedir  a  reunião  das  margens  da  abertura 
antes  da  completa  evacuação  do  pus.  Esta  precaução  não  é  neces- 
sária nos  abcessos  superficiaes.  Exercer  compressão  methodica  para 
facilitar  a  sahida  do  pus.  V.  Abcesso. 

PHLEGMASIA.  Synonymo  de  inflammação. 

PHLEGMATIA  ALBA  IDOLENS.  V.  EDEMA. 

PHLYCTENA.  Vl  BOLHA. 

phrenesi.  V.  Meningite. 

phthiriase.  Aífecção  que  tem  por  principal  e  essencial 
symptoma  o  desenvolvimento  de  grande  quantidade  de  piolhos  sobre 
uma  região,  ou  sobre  toda  a  superfície  do  corpo.  Ignorão-se  comple- 
tamente as  suas  causas.  —  Banhos  mornos  com  sabão.  Fricções  com 
pomada  phenica  158 ,  com  pomada  de  alcatrão  241 ,  com  oleo 
petróleo  661 ,  com  banha  misturada  com  pós  de  pyrethro  do  Cáu- 
caso 676,  com  pomada  sulfuro-saponacea  439.  Banhos  sulfurosos 
746.  Lavatórios  com  solução  de  sublimado  corrosivo  (sublimado 
10  centigrammas ,  álcool  15  grammas  ,  agua  300  grammas) ,  com 
decocção  de  paparraz  653.  Regimen^analeptico  785. 

phthisica,  V.  Tísica. 

Pian.  Yi  Boubas. 

picada.  Ferida  estreita  feita  por  instrumento  pontudo  ou  por 
insecto. 

Picadas  simples.  Applicar  panno  molhado  em  agua  fria.  Extrahir 
o  corpo  estranho,  se  o  houver,  Sobrevindo  inflammação,  applicar 
cataplasmas  de  linhaça  560,  ou  de  fécula  461.  V.  Feridas. 

Picadas  nas  dissecções  anatómicas.  Lavar  immediatamente  a 
pequena  ferida  com  muita  agua  pura  ou  com  dissolução  de  pedra- 
hume  ,  e  espremê-la  com  força  ;  cauteriza-la  com  pedra  infernal ,  e 
applicar-lhe  em  cima  encerado  inglez.  Se  sobrevier  inflammação 
local  ou  symptomas  geraes,  empregar  cataplasmas  de  linhaça  560, 
ou  de  fécula  461 ;  abrir  cedo  todos  os  abcessos  que  se  formarem  ,  e 
internamente  administrar  os  tónicos  :  vinho  de  quina  684,  pilulas 
antisepticas  331 ,  poção  com  acetato  de  ammoniaco  267. 

Picadas  de  insectos,  como  sejâo  :  zangão,  abelha,  besouro, 
centopea,  vespa,  borraxudo,  tarântula,  aranha,  mosquito,  maribondo: 
formiga  ruiva ,  escorpião  e  outros.  Tirar  o  ferrão,  lavar  a  ferida  com 
agua ,  e  deitar  no  lugar  ferido  algumas  gottas  de  alcali  volátil  puro 
ou  diluído  em  agua  265;  e  na  falta  deste,  vinagre  ou  salsa  hor- 
tense previamente  mastigada.  Se  o  individuo  fôr  mordido  por  grande 
quantidade  de  abelhas ,  e  sobrevier  febre  ,  administrar-lhe  limonada 
de  limão,  a  poção  diaphoretica  267.  O  ardor,  que  determinão  as 
mordeduras  de  mosquitos,  acalma-se  com  lavatórios  dagua  fria 
misturada  com  vinagre. 

PINTAS.  V.  Sarampos ,  Escarlatina,  Roseola,  Bexiqas  Cala- 
poras,  Moléstias  de  pelle,  etc.  ' 
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PIOLHOS.  Contra  os  piolhos  da  cabeça  empregar  lavatórios  com 
agua  e  sabão,  com  infusão  de  centáurea  menor  361,  com  decocçâo 
de  sementes  de  paparraz  653;  pentear  frequentemente  o  cabello  e 
ter  muito  asseio.  Contra  os  piolhos  do  púbis  (vulgo  piolhos  ladros 
ou  ladilhas) ,  untura  com  unguento  mercurial  cinzento  601  e  um 
banho  geral. 

Piolhos  do  corpo.  V.  Phthiriase. 

PITUITA.  V.  Catarrho  pituitoso. 

PITYRIASE  ou  Carepa.  Malhas  escamosas,  de  figura  irregular 
sem  fendas,  nem  excoriações,  seguidas  de  exfoliação  furfuracej 
da  epiderme.  Pôde  apparecer  em  todas  as  partes  do  corpo,  porém 
mostra-se  ordinariamente  na  cabeça ,  e  toma  então  o  nome  de  caspa 
.  (V.  esta  palavra).  —  Contra  a  pityriase  do  corpo  os  meios  a  empregar 
são  :  banhos  mornos ,  lavatórios  com  agua  e  sabão  ,  com  agua  de 
alcatrão  240 ,  fricções  com  glycereo  de  alcatrão  241 ,  com  pomada 
antidartrosa  de  Gibert  259,  pomada  com  bórax  314,  banhos  sulfu- 
rosos 746. 

plethora.  Superabundância  de  sangue.  Tem  por  caracteres  : 
rubor  da  pelle,  turgencia  dos  vasos  sanguineos  mais  superficiaes, 
dureza  do  pulso ,  augmento  de  calor  ,  tendência  a  hemorrhagias , 
dores  vagas,  etc.  A  somnolencia,  as  vertigens,  o  rubor  dos  olhos  e 
da  face  ,  a  pulsação  mui  forte  das  artérias  carótidas  ,  a  turgencia 
exagerada  das  veias  do  pescoço ,  fazem  temer  a  congestão  sanguinea 
no  cérebro.  —  Dieta.  Regimen  composto  principalmente  de  vegetaes. 
Fructas  acidas.  Limonadas  vegetaes.  Purgantes  804.  Sangria. 

PLEURIZ.  Inflammação  da  pleura ,  membrana  que  reveste  os 
pulmões.  É  agudo  ou  chronico. 

Pleuriz  agudo.  É  caracterizado,  anatomicamente,  pela  vermelhidão 
da  pleura,  no  começo  da  moléstia.  Alguns  dias,  ou  apenas  algumas 
horas  depois  ,  forma-se  na  cavidade  pleural  um  derramamento  cuja 
quantidade  varia  de  30  grammas  a  6  ou  8  litros.  O  liquido  derra- 
mado é  de  côr  citrina  ou  esverdeada;  mais  tarde  o  interior  da 
pleura  reveste -se  de  exsudações  membranosas  que  ligão  uma  á 
outra  a  pleura  costal  e  pulmonar,  n'uma  parte  ou  na  totalidade  da 
sua  extensão. 

Symptomas.  Dôr  pungitiva  em  um  dos  lados  do  peito,  augrn» 
tando  na  inspiração,  nos  esforços  da  tosse,  no  movimento  do  tronco ; 
respiração  difficil,  tosse  secca  com  pouca  expectoração,  a  qual  é 
mucosa';  pulso  frequente.  A  estes  signaes  ajuntão-se  os  que  fornece 
a  auscultação  e  a  percussão  :  a  resonancia  ,  que  deveria  dar  o  peito 
percutido,  falta  em  todas  as  partes  que  são  a  séde  do  pleuriz  :  a 
grande  diminuição  ou  a  ausência  total  do  ruido  respiratório  ,  a  appa- 
rição,  o  desappárecimento,  reapparição  da  egophonia  (voz  tremula) , 
são  signaes  pelos  quaes  o  stethoscopio  annuncia  a  existência  do 
derramamento  pleuritico,  e  lhe  indica  a  medida.  Quando  se  manda 
fallar  um  enfermo  durante  que  o  ouvido  está  applicado  no  peito  ao 
nivel  do  derramamento ,  a  voz  chega  ao  ouvido  mais  aguda ,  mais 
áspera  do  que  a  voz  natural ,  é  tremula ,  saltante  como  a  de  uma 
cabra  -  dá-se  a  este  symptoma  o  nome  de  egophonia.  E  o  effeito  da 
resonancia  natural  da  voz  nos  ramos  bronchicos ,  transmittida 
atravez  da  camada  delgada  e  tremula  do  liquido  derramado.  A 
egophonia  desapparece  quando  o  derramamento  diminue  ou  se  torna 

mui  considerável.  ,  .  « 

Tratamento.  Bichas  ou  ventosas  sarjadas  no  lugar  doloroso,  a 
sangria  não  convém  senão  no  caso  de  muita  febre  e  grande  dyspnea. 
Poção  de  digital  de  Jaccoud  416.  Bebidas  emollientes ,  gommosas 
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tues  como  a  infusão  de  flores  de  malvas  586,  de  raiz  de  althea  2o6, 
de  violas  781,  de  verbasco  776,  adoçadas  com  assucar  ou  xarooe  de 
"onuiia  Cáusticos  no  peito  343.  Loock  branco  simples  264.  Loock 
calmante  639.  Loock  peitoral  628.  Loock  oleoso  627.  Julepo  gommoso 
508  Loock  scillitico  725.  Regimen  lácteo.  Para  diminuir  a  dor, 
empregar  as  injecções  sub-cutaneas  com  chlorhydrato  de  morphina 
643  Para  facilitaria  absorpçâo  do  liquido  derramado  no  sacco  pleu- 
retieo  recorrer  aos  diuréticos  e  aos  purgantes  :  preparações  de  nitro 
297  de  acetato  de  potassa  148,  cremor  de  tártaro  406,  pílulas 
purgativas  de  Anderson  254.  Quando  o  derramamento  fica  estacio- 
nário ou  quando  a  sua  diminuição  é  tão  lenta,  que  se  pôde  receiar 
a  deterioração  orgânica  e  o  marasmo,  é  preciso  dar  sahida  ao 
liquido  ,  praticando  a  puncçâo  com  um  trocate  preparado  de  maneira 
que  o  ar  não  possa  entrar  na  pleura,  ou  com  agulha  oca,  do  aspi- 
rador pneumático.  A  puncçâo  do  peito  deve  ser  igualmente  feita  em 
qualquer  momento  do  pleúriz  agudo,  se  o  doente  lor  ameaçado  de 
suífocaçâo  pela  abundância  do  liquido.  A  operação  é  sobretudo 
urgente  no  pleuriz  esquerdo,  por  causa  da  situação  do  coração, 
que  não  pôde  sofFrer  compressão  demasiada  que  sobre  elle  exerce  o 
liquido  derramado.  Mas  a  operação  não  convém  no  periodo  ascen- 
dente da  moléstia ,  quando  o  pleuriz  se  acha  no  começo  do  periodo 
agudo;  evacuando  o  liquido  n'este  caso,  não  se  produziria  senão 
um  allivio  momentâneo  ;  o  liquido  reproduzir-se-hia  em  pouco  tempo. 

Pleuriz  chronico.  Pôde  estabelecer-se  lentamente  ou  succeder  ao 
pleuriz  agudo.  No  primeiro  caso,  dôres  vagas  pelo  peito,  tosse 
pequena  e  secca,  oppressâo  por  intervallos,  arripios,  movimentos 
Febris  irregulares.  Conhece-se  que  o  pleuriz  agudo  se  torna  em 
chronico,  quando  no  oitavo  ou  nono  dia,  tendo  diminuído  os  symp- 
tomas  inflammatorios,  persiste  a  dôr  e  também  o  embaraço  na  res- 
piração; quando  ha  febre  com  exacerbação  pela  tarde;  quando  o 
som  "do  lado  affecto  é  massiço,  e  o  doente  se  deita  com  preferencia 
sobre  este  lado.  A  egophonia  é  um  phenomeno  raro  no  pleuriz  chro- 
nico, não  existe  senão  na  época  na  qual  o  derramamento  é  ainda 
pouco  abundante.  O  ruído  respiratório  é  fraco  ou  nullo.  Nos  derra- 
mamentos consideráveis ,  quando  o  pulmão  comprimido  está  redu- 
zido a  pequeno  volume  ,  não  se  ouve  o  ruido  respiratório  senão  ao 
longo  do  espinhaço  aonde  o  pulmão  se  acha  repellido.  O  peito  do 
lado  affectado  está  mais  amplo.  No  pleuriz  esquerdo  o  coração  está 
expellido  do  seu  lugar,  de  modo  que  a  ponta  bate  do  lado 
direito  do  sternon,  e  ás  vezes  na  região  axillar  direita.  —  As  lesões 
anatómicas  são  :  injecção  forte  da  pleura,  concreções  pseudo-mem- 
branosas  na  sua  superfície  muito  mais  espessas,  mais  duras  do  que 
no  pleuriz  agudo ;  o  liquido  que  enche  a  pleura  é  raras  vezes  lím- 
pido, e  citrino  ,  mas  quasi  sempre  opaco,  branco  ou  completamente 
purulento. 

Tratamento.  Vesicatórios  343.  Bebidas  diuréticas  795.  Scilla  723. 
Fricções  com  pomada  stibiada  280.  Ipecacuanha  541.  Emético  278. 
Azotato  de  potassa  298.  Cozimento  antiphlogistico  de  Stoli  298.  Pur- 
gantes 804.  Regimen  tónico,  corroborante.  Emfirn,  quando  todos 
estes  meios  não  tiverem  determinado  a  absorpçâo  do  liquido  derra- 
mado na  cavidade  da  pleura .  cumpre  extrahi-lo  por  meio  da  ope- 
ração, que  consiste  em  fazer  a  puncçâo  no  peito  com  o  trocate. 
V.  Empyema. 

Pleuriz  falso  OU  bastardo.  V.  PLEURODYNIA. 

pleurodynia.  Dôr  rheumatica   dos  músculos  das  paredes 
thoracicas.  --  Sinapismo  no  lugar  dorido  616.  Fricções  com  essência 
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de  terebinthina  760,  com  oleo  camphorado  328,  com  linimento  tere- 
binthinado  762,  com  linimento  terebinthinado  e  camphorado  762 
com  linimento  volátil  266.  Vesicatório  343.  Banho  quente. 

PLEURO -PNEUMONIA.  Inflammaçâo  simultânea  da  pleura  e  do 
pulmão;  pleuriz^complicado  de  pneumonia.  Os  symptomas  pertencem 
ás  duas  moléstias;  o  tratamento  é  o  do  pleuriz  combinado  com  o  da 
pneumonia» 

plica  POLONIGA.  Moléstia  observada  particularmente  na  Polónia, 
caracterizada  pela  conglomeraçâo  do  Cabello  ,  e  exsu dação  de  matéria 
viscosa.  —  Bebidas  sudorificas  806.  Banhos  quentes.  Cataplasmas  e 
lavatórios  de  linhaça  460.  Vesicatórios.  Extracto  de  aconito.  Prepa- 
rações antimoniaes  ,  sulfúreas.  Medicamentos  tónicos  807.  A* secção 
dos  cabellos  não  deve  ser  feita  senão  depois  de  cessada  a  secreção 
oleosa ,  e  deve  ser  precedida  da  applicação  de  algum  exutorio. 
Entreter  o  asseio.  Purgantes  804. 

PNEUMONIA.  Inflammaçâo  do  tecido  pulmonar. 

Pneumonia  aguda.  Anatomicamente  é  caracterizada  por  tres  alte- 
rações :  congestão,  hepatização  rubra,  e  hepatização  cinzenta.  No 
primeiro  gráo ,  ou  congestão ,  o  pulmão  apresenta  exteriormente  nos 
lugares  aífectados  uma  côr  violácea,  perdeo  a  elasticidade;  mettido 
n'agua,  sobrenada  ainda  completamente.  —  Na  pneumonia  chegada 
ao  segundo  gráo,  [hepatização  rubra),  o  pulmão  augmentou  de 
volume;  é  duro;  mettido  n'agua  vai  ao  fundo;  é  de  côr  rubra 
exterior  e  interiormente ;  o  seu  tecido  é  semelhante  ao  do  fígado.  — 
No  terceiro  gráo  da  pneumonia,  [hepatização  cinzenta),  o  pulmão 
conserva  a  dureza  e  o  volume;  mas  a  sua  côr  vermelha  é  substi- 
tuída pela  côr  cinzenta ;  cortado  deixa  escorrer  uma  matéria  opaca 
semelhante  a  pus.  O  pus ,  a  principio  infiltrado ,  pôde  reunir-se  em 
um  ou  mais  fócos,  e  formar  abcesso. 

Symptomas.  Febre,  calefrios,  ardor  no  peito.  Dôr  de  peito  lan- 
cinante profunda,  mais  ou  menos  extensa,  augmentando  durante  a 
inspiração  e  tosse.  Respiração  accelerada ,  oppressão  no  peito.  Tosse 
frequente ,  seguida  de  escarros  viscosos ,  variando  de  côr  segundo 
a  época  da  moléstia;  côr  de  ferrugem,  de  açafrão,  de  laranja,  de 
tijolo,  esverdeados,  côr  de  sumo  de  alcaçuz  ou  de  cozimento  de 
ameixas  seccas.  A  percussão  dá  som  massiço  no  lugar  affectado  :  a 
auscultação  faz  ouvir  o  fervor  crepitante  no  começo  da  moléstia  , 
que  cessa  quando  a  inflammaçâo  está  mais  adiantada.  O  pulso  é 
mais  ou  menos  forte  e  frequente;  bate  100  a  120  vezes  no  adulto; 
120,  140  e  mesmo  180  nas  crianças;  nas  pessoas  idosas  é  muito 
irregular.  O  lhermomelro  centigrado ,  applicado  na  axilla  ,  marca 
no  primeiro  dia  39°  ou  alguns  décimos  mais;  o  calor  continua  a 
augmentar  nos  dias  seguintes  a  40°,8  e  41°,2.  (No  estado  de  saúde 
o  thermometro  marca,  termo  médio,  37°,27).  Os  outros  symptomas 
são  :  Cephalalgia  ,  insomnia ,  agitação  ,  diminuição  de  forças,  delírio. 
Se  o  doente  deve  sarar  :  pelle  húmida,  os  escarros  céssáo  de  ser 
sanguinolentos  ,  são  esbranquiçados ;  diminuição  da  febre  e  da 
pontada,  reapparicão  do  fervor  crepitante.  No  caso  contrario,  per- 
sistência e  aggravâcâo  dos  symptomas;  respiração  mais  constrangida . 
rosto  livido  ;  suor  viscoso;  escarros  de  côr  rubra-escura,  esfriamento 
das  extremidades,  pulso  cada  vez  mais  fraco,  irregular;  estertor 

Nas  pessoas  idosas  a  pneumonia  é  muitas  vezes  complicada  com 
symptomas  adynamicos.  Em  alguns  casos  existe  em  estado  latente, 
sem  febre ,  sem  tosse ,  sem  dôr  de  peito ,  sem  expectoração  ,  e  nao 
se  pôde  conhecer  senão  pela  percussão  ou  auscultação.  Percutindo- 
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•se  o  peito ,  acha-se  som  massiço ;  applicando-se  o  ouvido  sobre  o 
peito  raras  vezes  se  ouve  a  crepitação,  porém  sim,  um  som  de 
gargarejo. 

Nos  recem-nascidos  e  nas  crianças  até  um  anno  de  idade,  a 
expectoração  falta  completamente.  Os  symptomas  que  annuncião  a 
pneumonia  n'esta  idade  sâo  :  tosse ,  acceleraçâo  dos  movimentos 
respiratórios  ,  dyspnea ,  expiração  rápida ,  gemente ,  com  dilatação 
das  ventas,  seguida  de  inspiração  passiva  e  de  um  tempo  de  repouso, 
fervor  crepitante  no  peito. 

Tratamento.  Se  n  um  adulto  aífectado  de  pneumonia  o  pulso 
bale  menos  de  120  vezes  por  minuto,  se  a  dyspnea  é  pouca,  admi- 
nistrar a  infusão  de  flores  de  malvas ,  fria  para  bebida  ordinária  ,  e 
dar  uma  colher  de  sopa,  de  2  em  2  horas,  da  poção  de  digital  de 
Jaccoud  416.  Se  ao  cabo  de  dois  dias  os  symptomas" não  diminuírem, 
administrar  2  colheres  de  sopa,  de  2  em  2  horas  da  poção  contra- 
estimulante,  de  Laennec  279.  Continuar  esta  poção  durante  dois  ou 
tres  dias.  Este  tratamento  convém  sobretudo  ás*  pessoas  idosas  e  ás 
crianças  de  2  a  7  annos ,  com  a  differença  de  que  nas  crianças  as 
doses*  das  poções  devem  ser  menores.  Em  lugar  das  colher*es  de 
sopa,  é  ás  colheres  de  chá,  que  cumpre  administrar  o  medicamento. 
—  Se  a  pontada  não  diminuir ,  applicar  no  lugar  doloroso  10  bichas 
ou  2  ventosas  sarjadas.  —  Se  a  pneumonia  começar  por  grande 
dyspnea,  pulso  forte  e  batendo  mais  de  120  vezes  pôr  minuto,  e  se 
o  individuo  for  robusto ,  praticar  a  sangria  ,  e  administrar  a  poção 
contra-e*timulante  de  Laennec  279.  Evitar,  tanto  quanto  fôr  pôs- 
sivel ,  as  sangrias  e  as  bichas  nas  pessoas  idosas  e  nas  crianças. 
Quando  a  febre  tiver  diminuido,  applicar  um  cáustico  no  peito  343, 
administrar,  ás  colheres,  loock  branco  264,  ou  loock  diacodico  264. 
Xarope  de  lactucario  247.  Xarope  de  lactucario  opiado.  Xarope  de 
bálsamo  de  tolú  302.  Pilulas  expectorantes  506.  Combater  pelos 
tónicos  os  symptomas  de  anemia  que  são  ás  vezes  consequência  da 
pneumonia  807. 

Se  durante  o  curso  da  pneumonia  sobrevierem  phenomenos  ady- 
namicos,  empregar  ás  colheres  vinho  do  Porto,  da  Madeira,  e  duas 
colheres  de  sopa,  de  2  em  2  horas,  da  poção  seguinte  : 

Agua  distil.  de  hortelã  120  gram.l  Xarope  de  quina  30  grani. 

Tintura  de  canella         15  gram.l 

Nos  recem-nascidos,  até  1  anno,  infusão  de  flores  peitoraes  ado- 
çada com  assucar  ou  xarope  de  gomma  135.  Xarope  de  ipecacuanha, 
8  a  15  grammas  541.  Cáustico  no  peito  343.  Abster-se  das  emissões 
sanguineas. 

Nos  individuos  débeis  ou  idosos ,  e  quando  a  pneumonia  fôr 
acompanhada  desde  o  principio  de  grande  prostração,  empregar, 
logo  no  começo  da  moléstia,  a  poção  alcoólica  de  Todd  245,  e  abster- 
se  da  digital,  do  tártaro  emético,  e  sobretudo  das  sangrias  e  bichas. 

Pneumonia  chronica.  Na  pneumonia  chronica  o  tecido  está  endu- 
recido ,  o  órgão  tornou-se  completamente  impermeável.  A  sua  côr 
exterior  é  cinzenta,  avermelhada  ou  preta.  A  pneumonia  chronica 
pode  succeder  ao  estado  agudo,  mas  de  ordinário  torna-se  chronica 
desde  o  principio. 

Symptomas.  Escarros  brancos,  pouca  ou  nenhuma  febre,  dor. 
nulla ,  som  massiço  do  peito  ,  fervor  mucoso  ,  ausência  total  do 
murmúrio  respiratório. 

c.•u^r?íom^ío^ Vomitorio  de  tartaro  emético  278.  Preparações  de 
sema  72.1  Lmplasto  de  pez  de  Borgonha  no  peito  82.  Cáusticos  343 
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Caldas  sulfurosas  184.  Regimen  tónico,  vinho,  alimentação  corro- 
borante. 

podagra.  V.  Gota. 

PODRIDÃO  DE  HOSPITAL.  Gangrena  que  sobrevem  nas  feridas 
ou  nas  ulceras,  nos  hospitaes,  quando  o  ar  está  alli  corrompido 
pelo  grande  numero  de  doentes  ou  por  qualquer  outra  circumstancia. 
Principia  pela  mudança  no  aspecto  da  ferida,  excavacâo  central  com 
margens  côr  de  vinho,  ou  formação  de  uma  pellicula  esbranquiçada* 
e  acaba,  se  não  se  atalhão  os  progressos,  pela  destruição  da  pelle! 
dos  músculos,  dos  tendões,  etc. 

Tratamento  preservativo.  Destruir  os  miasmas  com  chlorureto  de 
cal  381,  com  agua  de  Labarraque  383,  com  agua  phenica  158,  com 
fumigações  guytonianas  374 ;  separar  os  doentes ,  recommendar  mui- 
tissimo  asseio ;  preservar  as  feridas  do  contacto  do  ar. 

Tratamento  curativo.  Cauterizar  as  feridas  com  acido  sulfúrico 
concentrado  162  ,  nitrato  acido  de  mercúrio  611 ,  com  pedra  infernal, 
com  ferro  incandescente.  Depois  da  cauterização  curar  as  feridas 
com  pannos  molhados  em  agua  e  vinagre ,  em  'agua  phenica  158 , 
essência  de  terebinthina  760,  sumo  de  limão,  com  mistura  de  pós 
de  camphora,  carvão  e  quina,  com  solução  de  perchlorureto  de 
ferro  469,  com  glycereo  phenico  158,  com" solução  de  chlorureto  de 
cal  381 ,  com  agua  de  creosota  407. 

polka.  Nome  que  se  deo  no  Rio  de  Janeiro  a  uma  febre  rheu- 
matica  que  alli  atacou  grande  numero  de  pessoas  em  1846 ,  cujos 
symptomas  erão  :  febre,  dôres  nas  juntas,  cephalalgia,  fastio,  can- 
saço geral,  e,  em  algumas  pessoas,  erupção  cutânea  semelhante  ao 
sarampo.  A  febre  durava  de  um  a  quatro  dias;  os  doentes  restabe- 
leciâo-se  todos ;  mas  sentião  dôres  e  fraqueza  extrema  muitas 
semanas  ainda  depois  do  desapparecimento  da  febre.  Esta  moléstia 
appareceo  também  no  mesmo  anno  na  Bahia  e  nas  outras  cidades 
do  Brasil ;  precedentemente  tem  grassado  epidemicamente  nas 
Antilhas,  Nova-Orleans,  Peru ,. Bogotá  ,  Senegal,  Egypio,  índias 
orientaes ,  etc.  É  própria ,  sobretudo  ,  ás  regiões  intertropicaes ; 
comtudo  appareceu  em  Hespanha,  na  cidade  de  Cadix,  em  1864. 
Di fferentes  nomes  lhe  foiâo  dados  n  estes  diversos  paizes  :  febre 
rheurnatismal ,  escarlatina  rheumatica ,  febre  eruptiva,  na  índia; 
colorado  nas  colónias  espanholas;  dengue,  girafa,  nas  Antilhas  fran- 
cezas  ;  polka ,  no  Rio  de  Janeiro ;  patulea ,  na  Bahia ,  etc. 

Tratamento.  Nos  casos  leves,  administrar  um  purgante  804;  nos 
casos  intensos ,  emético  278,  ou  ipecacuanha  540.  Applicar  sinapismos 
nos  lugares  dolorosos.  Friccionar  os  mesmos  lugares  com  bálsamo 
tranquillo  309,  com  linimento  terebinthinado  e  camphorado  762. 
Opio  contra  as  dôres  638.  Na  convalescença,  alimentação  restaura- 
dora, vinho  generoso,  vinho  de  quina  684.  Rhuibarbo  contra  o 
fastio  695. 

POLLUÇÕES  NOCTURNAS.  Evitar  os  excessos  venéreos  ou  a 
masturbação,  se  as  pollucôes  provém  destas  causas.  Se  são  devidas 
á  continência  ou  ao  temperamento  ardente,  aconselhar  o  regimen 
vegetal  e  lácteo,  e  impedir  a  excitação  moral  ou  physica;  dormir 
deitado  de  um  dos  lados  e  não  de  costas.  Se  as  polluções  dependem 
da  fraqueza  dos  órgãos  genitaes,  é  indicado  o  regimen  analeplico. 
vinho  generoso ,  gengibre,  canella  ,  comidas  temperadas ,  exercício. 
Parece  que  os  banhos  frios,  os  banhos  do  mar,  devenâo  ter  unia 
acção  favorável  sobre  esta  fraqueza  local,  mas  mostra  a  experiência 
que  não  impedem  as  perdas  seminaes,  e  debilitáo,  pelo  contrario, 
a  economia   a  demasiado  fraca  :  por  conseguinte  não  se  podem 
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aconselhar  em  todos  os  casos.  Convém  só  limitar-se  ás  abluçoes  das 
partes  genitaes  com  agua  fria,  aos  clysteres  d'agua  fria  e  ao  gelo 
internamente.  Ha  entretanto  indivíduos  a  quem  os  banhos  Inos 
aproveitâo.  Regrar  o  appetite  venéreo,  e  dar-lhe  pelo  matrimonio 
uma  direcção  normal.  O  casamento  cura  as  polhições.  Elixir  de 
Stou^hton  142.  Copahiba  400.  Terebinthina  756.  Oleo  essencial  de 
terebinthina  760.  Cúbebas  407.  Mistura  balsâmica  de  Niemann  402. 
Tannino  752.  Alúmen  258.  Pós  adstringentes  255.  Vinho  de  quina 
684  Tintura  de  Marte  tartarizada  475.  Sulfato  de  magnesia  na  dóse 
de  8  grammas  antes  de  se  deitar  585.  Fazer  no  hypogastro  e  perineo, 
ao  deitar-se,  applicaçóes  de  pannos  molhados  em  agua  fria  e 
vinagre.  As  mesmas  "fomentaçôes  na  região  occipital.  Vesicatórios 
com  cantharidas  na  região  lombar  343. 

polydipsia.  Sêde  excessiva.  V.  Diabetes  e  Fluxo  de  ourina. 

polypo.  Excrescência  carnosa,  fungosa,  fibrosa,  etc,  que  pude 
desenvolver-se  sobre  todas  as  membranas  mucosas,  mas  que  se 
observa  com  mais  frequência  nas  fossas  nasaes ,  no  útero  ou  na 
vagina.  —  Ligadura.  Excisáo.  Arrancamento.  Torsáo.  V.  Nariz  e 
Útero. 

polytjria.  V.  Fluxo  de  ourina. 

pontada.  Dôr  pungitiva  em  algum  ponto  das  paredes  thora- 
cicas.  Ás  vezes  é  rheumatica  (v.  Pleurodynia) ,  outras  vezes  depende 
da  inflammação  da  pleura  (v.  Pleuriz). 

PORRIGO  ou  Finha.  V.  Tinha. 

Porrigo  decalvans.  V.  Pellada. 

postema.  V.  Abcesso. 

presbyopia.  Vista  confusa  quando  se  olha  para  as  cousas  de 
perto,  e  clara  quando  dirigida  a  objectos  mais  ou  menos  afastados. 
—  Usar  de  óculos  com  vidros  convexos.  V.  Óculos. 

PRTAPISMO.  Tensão  permanente  e  dolorosa  do  membro  viril, 
sem  desejo  venéreo.  —  Regimen  lácteo  e  vegetal.  Bebidas  acidulas 
e  frias.  Soro  de  leite  733.  Amendoada  264.  Banhos  mornos  e  pro- 
longados. Pilulas  camphoradas  331.  Clysteres  de  linhaça  560.  Afastar 
todos  os  objectos  que  possão  excitar  os  sentidos. 

PRISÃO  DE  VENTRE.  Clysteres  com  agua  morna  simples  ou 
misturada  com  azeite  doce.  Clysteres  purgativos  586,  730,  743. 
Regimen  composto  principalmente  de  vegetaes.  Comer  fructas.  Usar 
de  leite,  de  café  com  leite.  Beber  um  copo  d'agua  fria  pela  manhã. 
Passear  para  fazer  exercicio.  Regrar  as  horas  das  evacuações,  isto 
é,  sentar-se  na  banca  todos  os  dias  ás  mesmas  horas,  quer  se  sinta 
a  necessidade,  quer  não.  Banhos  mornos  geraes.  Suppositorio  de 
sabão  ou  de  manteiga  de  cacáo  no  recto  120.  Purgantes  804,  e 
sobretudo  :  1  a  3  pilulas  de  aloés  253,  meia  colher  de  sopa  de 
magnesia  calcinada  581 ;  1  a  3  pilulas  de  gomma-gutta  508;  60  gram. 
de  azeite  doce  com  assucar;  2  a  3  pilulas  escossezas  254;  um  copo 
d'agua  de  Sedlitz  227 ;  3  tolheres  de  sopa  de  mostarda  branca  em 
meio  copo  d'agua  fria  618.  Estas  substancias  tomão-se  de  vez  em 
quando  pela  manhã,  em  jejum. 

PROLAPSO  DO  RECTO ,  ÚTERO ,  VAGINA.  V.  QUEDA. 

PROLAPSO  DA  UVTJLA.  V.  UvULA. 

prosopalgia.  V.  Nevralgia  facial. 

PRÓSTATA.  A  próstata  é  um  corpo  carnudo,  glanduloso,  do 
volume  de  uma  noz,  e  de  fórma  conoide,  situado  por  traz  do  collo 
da  bexiga  e  por  diante  do  recto.  As  moléstias  da  próstata  são  : 

Io  Hypertrophia  da  próstata.  Augmento  da  próstata,  sem  alte- 
ração da  sua  textura.  ' 
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Symvtomas.  Vontade  frequente  de  ourinar;  o  jacto  de  ourina 
sahe  bifurcado  ou  era  espiral;  ás  vezes  interrompe-se  subitamente- 
calor  no  collo  da  bexiga ;  depois  da  defecaçâo ,  parece  ao  doente 
que  ficárâo  ainda  matérias  no  recto ;  ás  vezes  retenção  ou  inconti- 
nência de  ourina.  Introduzindo  o  dedo  no  recto,  p"óde  sentir-se  a 
inchação  se  é  considerável. 

Tratamento.  Fricções  no  perineo  com  pomada  de  iodureto  de 
otassio  538 ,  com  unguento  mercurial  600.  Clysteres  de  linhaça  560. 
urgantes  804.  Bichas  no   anus.   Banhos  do  mar.  Cathetêrismo 
segundo  as  necessidades  do  doente. 

2o  Inflammação  da  próstata  ou  Prostatite.  Aguda.  Dôr  no  perineo, 
vontade  frequente  de  ourinar.  Se  a  inflammação  deve  terminar  por 
abcesso,  ha  febre,  sêde,  fastio,  peso  no  ahus,  ás  vezes  retenção 
de  ourina.  —  Sanguesugas  no  perineo,  semicupios  dagua  tépida, 
clysteres  de  cozimento  de  linhaça  560,  cataplasmas  de  linhaça,  no 
perineo  560,  cataplasma  interna  *de  farinha  de  linhaça  561,  óu  de 
pó  de  althea  257.  Se  se  formar  abcesso,  abri-lo  com  bisturi,  depois 
de  introduzida  previamente  a  sonda  metallica  no  canal  da  urethra. 
E  preciso  abrir  estes  abcessos  mui  cedo ,  para  prevenir  a  extrava- 
sação  do  pus  entre  as  aponevroses  do  perineo. 

,  Chronica.  Vontade  frequente  de  ourinar ;  sensação  de  queima- 
dura quando  o  doente  principia  e  quando  acaba  dê  ourinar ;  peso 
no  perineo;  corrimento  pela  urethra  de  liquido  viscoso,  transpa- 
rente, análogo  á  clara  de  ovo.  —  Banhos  do  mar.  Fricções  no 
perineo  com  pomada  de  iodureto  de  potássio  538.  No  caso  de  corri- 
mento urethro-prostatico ,  cauterizar  levemente,  a  porção  prostatica 
da  urethra  com  sonda  munida  de  azotato  de  prata. 

PRURIGO  ou  Coceira.  Moléstia  de  pelle  caracterizada  pelo  pru- 
rido mais  ou  menos  intenso,  e  por  elevações  miúdas  da  epiderme 
(papúlas) ,  sem  mudança  de  côr  da  pelle,"  isoladas ,  cobertas  acci- 
dentalmente  de  pequena  crosta  negra  central,  devida  a  uma  gotta 
de  sangue  coagulado.  —  Banhos  mornos.  Lavatórios  com  agua  fria, 
com  agua  fria  e  vinagre ,  com  vinagre  puro ,  com  solução  de  subli- 
mado (sublimado  corrosivo  20  centigrammas ,  agua  300  grammas) , 
com  agua  phenica  158.  Banhos  d  agua  tépida  com  125  grammas  de 
sub-carbonato  de  potassa  347,  banho  gelatinoso  493,  com  polvilho 
670.  Unturas  com  banha  de  porco.  Limonadas  de  limão  ,  laranja . 
tamarindos.  Regimen  vegetal.  Leite.  Abstinência  de  bebidas  espiri- 
tuosas. Lavatórios  com  agua  e  sabão.  Pomada  antidartrosa  de  Biett 
349.  Pomada  d  Helmerik  348.  Banhos  do  mar.  Banhos  sulfurosos  746. 

Prurigo  do  anus  ou  da  vulva.  Untura  com  glycerina  501.  Lava- 
tório com  solução  de  bórax  313.  Lavatório  anti-pruriginoso  349. 

PSOITE.  Inflammação  do  musculo  psoas,  caracterizada  pela  dôr 
na  região  lombar,  a  qual  se  propaga  até  á  virilha  e  parte  superior 
da  coxa,  e  augmenta  pelos  movimentos  do  membro;  febre,  e  impos- 
sibilidade de  andar.  Se  se  formar  abcesso,  o  pus  vem  formar  um 
tumor  na  virilha,  na  região  do  pequeno  trochanter,  ás  vezes  na 
região  lombar.  — -  Sanguesugas.  Semicupios  d'agua  tépida.  Cata- 
plasmas de  linhaça  560.  Abrir  o  abcesso. 

PSORIASE  oú  Figado.  Moléstia  de  pelle,  caracterizada  por 
manchas  salientes,  cobertas  de  escamas  duras ,  côr  de  madrepérola. 
Situação  nos  membros,  na  vizinhança  das  articulações,  na  palma 
das  mãos ,  no  prepúcio ,  nas  pálpebras.  —  Internamente  :  Copaniba 
na  dóse  de  4  a  8  grammas  (1  a  2  oitavas)  por  dia  400.  Cozimento 
de  salsaparrilha  710.  Tintura  de  cantharidas  342.  Pilulas  de  alcatrão 
240.  Purgantes  804.  Arsenito  de  potassa  287.  —  Externamente  t 
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Banhos  geraes  d'agua  morna  simples.  Banhos  do  mar.  Banhos  com 
sulfureto  de  potássio  746.  Banhos  de  vapor.  Banhos  com  gelatina 
493.  Pomada  de  alcatrão  241.  Pomada  de  iodureto  de  enxofre  535. 
Óleo  de  cade  628.  Pomada  alcalina  opiada  348  e  outros  meios  indi- 
cados no  tratamento  das  Moléstias  de  pelle  em  geral. 

PTERYGIO  ou  Unha  do  olho.  Engrossamento  de  uma  parte  da 
conjuncliva,  que  apparece  ordinariamente  no  angulo  interno  do 
olho  (mui  raras  vezes  no  externo);  tem  a  forma  de  um  triangulo 
cuja  base  fica  voltada  para  a  caruncula  lagrimai,  e  o  ápice  dirige- 
se  do  lado  da  córnea,  ou  estende-se  mais  ou  menos  sobre  esta 
membrana.  —  Quando  é  incipiente ,  quando  ainda  não  tem  invadido 
a  córnea,  desapparece  ás  vezes  pela  cauterização  quotidiana  com 
pedra  infernal,  pela  applicacâo,  todos  os  dias"  de  uma  gotta  da 
solução  de  perchlorureto  de  ferro  a  30°  467,  ou  de  acetato  de  chumbo 
em  pó  fino  145.  Quando  está  desenvolvido ,  todos  os  collyrios  e 
applicaçôes  adstringentes  são  inúteis;  convém  não  perder  tempo  e 
recorrer  á  operação.  Consiste  esta,  em  destacar  o  pterygio  da  córnea 
e  da  esclerotica  até  á  base,  despregar  com  um  gancho  a  conjunctiva 
em  cima  e  em  baixo  até  á  outra  metade  do  globo ,  para  fazê-la 
escorregar  mais  facilmente ,  e  reunir  melhor  os  lábios  da  ferida , 
os  quaes  se  ligão  por  um  ou  dois  pontos  de  sutura;  a  parte  supe- 
rior e  inferior  da  córnea,  logo  depois  da  operação,  fica  coberta 
pela  conjunctiva,  que  em  poucos  dias  volta  ao  seu  "estado  anterior; 
o  pterygio  revirado  desapparece  bem  depressa  atrophiando-se.  O 
curativo  consiste  em  applicaçôes  contínuas  de  panno  molhado  em 
agua  fria.  —  Foi  proposta  a  e*xcisão,  mas  a  extirpação  do  pterygio 
em  sua  totalidade  deve  ser  abandonada,  porque  dá  lugar  á  formação 
da  cicatriz,  que  embaraça  os  movimentos  do  olho.  Qualquer  operação 
que  se  faça ,  convém  qúe  a  conjunctiva  fique  intacta. 

PTYALISMO  MERCURI  AL.  V.  SALIVAÇÃO  MERCURI  AL. 

pulmonite.  Synonymo  de  pneumonia.  V.  Pneumonia, 
purgação.  V.  Blennorrhagia  e  Leucorrhea. 
Purgação  pelo  ouvido.  V.  Otite  CHRONICA. 

PURPURA  ou  Tabardllho.  Io  Purpura  simples.  Erupção  na  pelle 
de  manchas  de  côr  e  feição  de  mordeduras  de  pulgas,  ás  vezes  muito 
maiores,  não  desapparecendo  debaixo  da  pressão  do  dedo;  sem 
calor,  sem  dôr,  nem  prurido.  Desapparecém  espontaneamente  pas- 
sados alguns  dias;  convém  usar  de  limonada  de  limão,  de  laranja, 
e  de  um  regimen  tónico. 

2o  Purpura  hemorrhagica  ou  Moléstia  de  Werlhof.  Manchas  mais 
largas  do  que  as  precedentes  com  tumores  sanguineos  e  extensas 
ecchymoses,  precedidas  de  calefrios,  cephalalgia  e  febre.  Nos  casos 
graves  as  hemorrhagias  cutâneas  são  acompanhadas  das  hemorha- 
gias  internas  :  dos  epistaxis,  hemoptyse,  vómitos  sanguineos,  hemor- 
rhagia  do  interior  da  bocca,  etc.  —  Limonada  sulfurica  163.  Agua 
de  Rabel  163.  Poção  com  perchlorureto  de  ferro  469.  Vinho  de 
quina  684.  Tannino  752.  Regimen  corroborante.  Sobrevindo  hemor- 
rhagia  nasal,  empregar  o  tratamento  indicado  no  artigo  Epistaxis. 
Contra  a  hematemese,  poção  aluminosa  258,  e  pannos  molhados  em 
agua  fria  sobre  o  ventre;  contra  a  hematúria,  preparações  de  tan- 
nino 752.  Manter  o  doente  n'uma  posição  horizontal  pa*ra  prevenir 
as  syncopes. 

pústulas.  Elevação  da  epiderme,  inflammada  na  base,  cheia 
de  pus,  e  apresentando  a  fórma  de  botão  branco.  As  moléstias 
caracterizadas  por  pústulas,  são  :  bexigas,  vaccina,  ecthyma,  impe- 
tigo,  acne,  mentagra  e  tinha.  J  ' 
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PÚSTULA  MALIGNA.  Moléstia  de  natureza  gangrenosa ,  trans- 
mittida  ao  homenr  pelo  boi  ou  por  outros  animaes  domésticos.  Esta 
moléstia  é  causada  também  pelas  picadas  de  moscas  que  pousárão 
sobre  animaes  mortos  de  carbúnculo  ou  de  outra  aííecçâo  de  natu- 
reza análoga.  Principia  por  um  ponto  semelhante  a  mordedura  <l<; 
pulga,  que  causa  calor  e  comichão;  seguida  logo  de  uma  pequena 
phlyctena  que  se  abre,  e  por  baixo  da  qual  está  um  pequeno  tubér- 
culo livido  do  tamanho  de  uma  lentilha;  a  areola,  que  o  rodeia, 
alarga-se,  toma  cor  escura  ;  a  dôr,  a  comichão  e  a  inchação  augmentáo; 
formâo-se  novas  phlyctenas,  e  o  tubérculo  central  transforma-se  em 
mancha  verdadeiramente  gangrenosa  :  o  mal  invade  primeiro  o 
tecido  cellular,   depois  os  músculos  e  todas  as  partes  profundas. 
—  Cauterização  com  massa  cáustica  de  Vienna  674,  ferro  incandes- 
cente, ou  com  cáusticos  liquidos,  como  o  acido  sulfúrico  concen- 
trado 162.  Antes  da  cauterização,  é  bom  fazer  a  incisão  crucial, 
afim  de  tornar  a  applicaçâo  db  cáustico  mais  immediata.  Applicar 
depois  sobre  o  lugar  a  Afectado  unguento  de  Arceus  759,  e  fazer 
lavatórios  com  solução  de  chlorureto  de  cal  381.  Applicar  folhas  de 
nogueira,  frescas,  reduzidas  pela  trituração  a  massa,  e  applicadas  de 
3  em  3  horas  624,  ou  folhas  de  nogueira  da  índia  625.  Se  se  mani- 
festarem symptomas  adynamicos,  como  frequentemente  acontece, 
recorrer  internamente  á  camphora,  á  quina,  ao  acetato  de  amoniaco 
e  aos  outros  tónicos  807,  e  estimulantes  798. 

PÚSTULAS  VENÉREAS.  Tumores  chatos,  arredondados,  húmidos 
ou  seccos ,  que  se  desenvolvem  pelo  corpo  exteriormente ,  no  anus 
ou  nas  partes  genitaes,  nas  pessoas  atacadas  de  syphilis.  Reclamão 
o  tratamento  interno  da  syphilis. 

PUXOS.  V.  DlARRHEA. 

pyelite.  Inflammação  dos  cálices  e  dos  bassinetes  dos  rins.  O 
tratamento  é  o  mesmo  que  o  da  nephrite. 

pyrose.  Sensação  ardente  que  sobe  do  estômago  á  garganta; 
acommette  principalmente  as  pessoas  que  se  alimentão  de  substancias 
gordas,  de  alimentos  fritos,  de  salgados,  de  queijos  velhos  e  de 
outras  substancias  irritantes.  —  Remover  as  causas.  Diminuir  a 
quantidade  de  alimentos.  Regimen  lácteo  e  vegetal.  Magnesia  calci- 
nada 581.  Rhuibarbo  695.  Sub-azotato  de  bismutho  735. 

QUADRIL  (Dôr  de).  >*.  CoXALGIA. 

QUEBRADURA.  V.  HÉRNIA.  .      .  , 

QUEDAS.  A  quéda  forte  é  acompanhada  ordinariamente  do  sen- 
timento de  pasmo  e  de  estupor  que  dura  ainda  alguns  instantes 
depois  do  accidente;  mesmo  durante  a  quéda  tem-se  a  percepção  de 
faiscas  luminosas.  Sendo  a  quéda  grande,  determina  a  perda  dos 
sentidos  por  alguns  instantes,  e  muitas  vezes  durante  mais  tempo. 
Estes  phenomenos  são  occasionados  pela  commoçao  do  cérebro. 
Pôde  haver  também  commocão  da  medulla  espinhai,  que,  no  mai* 
alto  gráo,  é  caracterizada  pela  paralysia  dos  membros  interiores  e 
da  bexiga ,  e  pela  difficuldade  de  respirar.  O  tratamento  das  quedas 

é  o  seguinte  :  .     ,       ,  • ,       M  rto1í| 

Fazer  respirar  vinagre  ou  agua  de  Coloma;  dar  a  beber  um  caux 
de  vinho,  agua  com  assucar  ou  chá  da  índia.  Se  o  pulso  estiver 
fraco,  a  pelle  fria,  ea  perda  dos  sentidos  completa,  fazer  tricçoes 
pelo  corpo  com  baeta,  cobrir  o  doente  com  cobertores  de  la,  «PP"* 
car  sinapismos  nas  pernas  616,  dar-lhe  a  beber  vinho  quenteeon 
assucar  ou  chá  de  folhas  de  laranjeira.  Logo  que  o  pulso  adqm  ir 
forca;  praticar  a  sangria  do  braço,  no  caso  de  queda  grave  lo^^ 
em' indivíduos  fracos;  bastará  a  applicaçâo  de  algumas  bichas  atrai 
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das  orelhas.  Nas  quedas  simples,  o  repouso,  e  chumaços  embebidos 
em  agua  fria,  sobre  o  lugar  conluso,  e  renovados  frequentemente, 
são  os  uriioos  meios  que  se  devem  empregar  não  havendo  complicação. 
Quéda  do  cabello.  V.  AlOPECIA. 

Queda  da  pálpebra  OU  Blepharoptose.  V.  PÁLPEBRA  [Queda  da). 
Quéda  do  recto.  V.  RECTO. 
Quéda  do  útero.  V.  Útero. 
Quéda  da  vulva.  V.  VULVA. 
Quéda  da  vagina.  V.  VAGINA. 

QUEIMADURA.  Io  Queimadura  pelo  fogo.  Tratamento  geral. 
Applicar  sobre  a  cabeça  pannos  molhados  em  agua  fria.  Opio  636, 
se  houver  dor  e  espasmo.  Tónicos  e  excitantes ,  como  o  vinho,  ether, 
chá  de  hortelã,  chá  da  índia  bem  quente,  se  houver  prostração,  se 
o  pulso  estiver  fraco  ou  as  extremidades  frias. 

Io  gráo  [Rubef acção).  Applicar  algodão  cardado,  raspas  de  batatas, 
ou  linimento  calcareo  326. 

2o  gráo  [Vesicação).  As  empolas  devem  ser  abertas  com  alfinete 
ou  agulha,  mas  não  se  deve  tirar  a  epiderme.  Applicar  algodão 
cardado,  ou  panno  untado  com  ceroto  simples  72,  glycereo  de  amido 
502,  glyeerina  501,  linimento  calcareo  326,  azeite  doce,  oleo  de 
amêndoas  doces  627,  ceroto  opiado  641,  bálsamo  tranquillo  309. 

3o  gráo  [Desorganização  de  uma  parte  do  corpo  papillar  da  pelle). 
Algodão  cardado.  Applicação  de  chumaço  fenestrado,  untado  com 
ceroto  72,  e  por  cima  d  élle  fios  seccos*ou  embebidos  em  agua  de 
Labarraque  383.  Quando  as  escaras  cahirem ,  curar  a  chaga  como 
fica  dito  no  2o  gráo. 

4o  gráo  [Combustão  completa  do  derma).  Os  meios  precedentes 
convém  ainda  n  este  gráo.  Pôr  a  parte  queimada  em  tal  situação 
que  as  margens  da  ulceração  fiquem  afastadas  umas  das  outras. 
Impedir,  por  meios  mecânicos",  que  as  cicatrizes  produzão  a  occlusão 
das  aberturas  naturaes  do  corpo,  ou  que  tornem  difficeis  os  movi- 
mentos das  partes.  Cauterizar  as  carnosidades  com  pedra  infernal. 

5o  gráo  [Combustão  dos  tecidos  até  aos  ossos).  O  mesmo  tratamento. 

6o  grão  [Carbonização  de  todo  o  membro).  Amputação. 

2°  Queimadura  pelas  substancias  cáusticas  [acido  sulfúrico,  acido 
nítrico,  acido  chlorhydrico ,  flúor,  potassa,  soda,  ammoniaco ,  agua 
de  Javel,  etc).  Lavar  com  agua  fria  e  depois  applicar  algodão  car- 
dado. 

Queimadura  do  olho  pelo  fogo.  Applicar  sobre  o  olho  pannos 
molhados  em  agua  fria,  que  se  devem  renovar  frequentemente;  e 
mais  tarde  cataplasmas  de  linhaça  560,  ou  de  fécula  461. 

Queimadura  do  olho  por  liquidos  a  ferver  ou  pela  cal.  Lavar 
o  olho  com  agua,  ou  leite  frio.  Depois,  applicar  no  olho  pannos 
molhados  em  agua  fria  no  primeiro  dia,  e  nos  dias  seguintes  pannos 
molhados  em  agua  morna,  e  mais  tarde  cataplasmas  de  linhaça  560, 
ou  de  fécula  461. 

Queimadura  das  pálpebras.  Estando  queimadas  as  margens  das 
pálpebras,  deve  receiar-se  a  sua  reunião.  Para  preveni-la,  o  doente 
deve  ter  os  olhos  abertos  o  mais  tempo  possivel;  deve-se  interrom- 
per o  somno,  e  apartar  as  pálpebras  todos  os  dias  com  um  instru- 
mento rombo.  Se  houver  perda  de  substancia  nas  pálpebras,  sobre- 
vem, depois  da  cicatrização,  o  viraraento  da  pálpebra  para  fóra 
[lagophthalmia) ;  para  cura-lo,  é  preciso  recorrer  á  blepharoplastia. 

queimadura  pelo  SOL.  Se  fôr  pouco  intensa  :  lavatórios  com 
agua  Iria,  bebidas  acidulas  frias.  Se  fôr  violenta  e  provocar  a  con- 
gestão cerebral  :  purgantes  804,  dieta,  repouso,  sangria. 
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QUIGILA.  V.  Gafeira. 
RACHA  DO  ANUS.  V.  FlSSURA. 

Rachas  dos  beiços,  mãos,  pés,  etc.  Unturas  com  oleo  de  amên- 
doas doces  627,  com  glycerina  501,  com  coldcream  440,  com  ceroto 
simples  72,  com  pomada  labial  701.  Polvilho.  Leve  applicacâo  de 
pedra  infernal. 

Rachas  do  bico  do  peito.  Toca-las  com  pedra  infernal.  —  Cobrir 
o  bico  com  tintura  de  benjoim  por  meio  de  um  pincel;  pela  eva- 
poração do  álcool,  o  benjoim  depõe-se  sobre  a  racha,  e  faz  com  que 
a  pequena  ferida  se  cicatrize,  abrigando-a  do  contaco  do  ar.  Não 
tendo  o  benjoim  propriedade  nociva,  não  é  necessário  tira-lo  quando 
se  faz  mamar  a  criança.  Immediatamente  depois  de  ter  ella  deixado 
o  seio,  applica-se  nova  camada  de  tintura  de  benjoim.  —  Se  este 
meio  não  fôr  sufficiente,  cobrir  o  bico  com  a  pellicula  da  tripa  de 
carneiro  [baudruche,  em  francez) ;  faz-se  pegar  a  pellicula  com  o 
collodio  elástico,  que  não  se  dissolve  nem  na  agua,  nem  no  leite, 
nem  na  saliva  da  criança.  A  pellicula  deve  ter  muitos  furos  ao 
nivel  do  bico  do  peito,  para  deixar  passar  o  leite;  os  furos  fazem- 
se  com  a  ponta  de  alfinete.  Quando  se  apresenta  o  peito  á  criança, 
molha-se  a  pellicula  com  agua.  Este  meio  é  melhor  do  que  a  appli- 
cacâo do  bico  do  peito  artificial,  que  ordinariamente  as  crianças 
não  querem  tomar. 

R aghitismo .  Moléstia  própria  á  infância,  caracterizada  pela 
alteração  na  direcção,  comprimento,  volume  e  estructura  dos  ossos, 
com  enfraquecimento  da  constituição.  —  Regimen  exclusivamente 
lácteo  para  as  crianças  de  peito,  aleitamento  preferivel  a  qualquer 
outra  alimentação,  nada  de  carnes  e  de  sopas  gordas.  Habitação  no 
campo,  em  lugar  elevado  e  exposto  ao  sol.  Mais  tarde,  depois  de 
desmamada,  a  criança  usará  de  caldos  substanciaes ,  carnes  assadas, 
ovos  ,  vinho.  Oleo  dê  fígado  de  bacalháo  internamente  e  em  fricções 
631.  Xarope  de  lacto-phosphato  de  cal  554.  Medicamentos  tónicos 
807.  Xarope  de  pyrophosphato  de  ferro  472,  uma  colher  de  sopa, 
2  vezes  por  dia.  Phosphato  de  cal  662.  Ferro  reduzido  463.  Lúpulo 
564.  Agua  de  cal  326.  Centáurea  menor  360.  Banhos  frios  de  rio  ou 
do  mar.  Banhos  aromáticos  quentes  444.  Dormir  em  colchões  feitos 
com  plantas  aromáticas,  como  sejão  :  alfazema,  alecrim,  salva,  feto 
macho,  etc.  Habitação  no  campo.  Meios  gymnasticos  e  orthopedicos. 

raio.  O  tratamento  das  pessoas  assombradas  pelo  raio  consiste 
em  esfregar  o  espinhaço  com  vinagre  ou  agua  de  Colónia ;  applicar 
sinapismos  nas  pernas"  e  braços  616 ;  dar  a  cheirar  vinagre ,  metter 
sal  na  bocca,  e ,  se  o  rosto  'estiver  vermelho,  praticar  a  sangria  no 
braço. 

RAIVA.  Reunião  dos  phenomenos  que  resultão  no  homem  muitas 
vezes,  mas  nem  sempre,  da  mordedura  dos  animaes  damnados,  do 
cão  damnado  sobretudo,  e  depende  do  virus  depositado  pela  saliva 
na  ferida  feita  pela  mordedura.  No  individuo  mordido  por  um  cão 
damnado,  a  ferida  nada  offerece  de  particular,  e  cicatriza-se  como 
se  fôra  feita  por  um  animal  são.  Mas  ao  cabo  de  30  a  40  dias,  ás 
vezes  antes,  outras  vezes  depois,  apparecem  de  repente  os  symp- 
tomas  da  moléstia.  Não  ha  exemplo  authentico  de  que  estes  se  mostrem 
passado  um  anno.  A  moléstia  principia  por  dôres  de  cabeça, 
insomnia,  agitação.  O  enfermo  sente  depois  suffocação,  e  a  cons- 
triccão  na  garganta,  d'onde  vem  a  impossibilidade  de  engulir  qualquer 
liquido,  chamada  impropriamente  hydrophobia.  Não  pôde  também 
supportar  claridade.  O  maior  numero  dos  doentes  tem  delirio,  hallu- 
cinaçóes ;  alguns  são  furiosos  e  querem  morder,  mas  estes  são  em 
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pequeno  numero;  outros  são  affectuosos  e  pedem  perdão  dos  seus 
furores.  Embaraca-se  a  respiração;  enche-se  a  bocca  de  saliva  espu- 
mosa, o  pulso  toi'na-se  pequeno  e  frequente;  a  sêde  é  viva;  sobrevem 
soluços,  ás  vezes  convulsões;  os  lábios  fazem-se  azues,  e  a  vida 
extiiígue-se  antes  do  quinto  dia,  por  suspensão  da  respiração. 

Tratamento.  Para  prevenir  a  raiva,  cumpre  destruir,  quanto 
antes,  o  veneno  no  lugar  em  que  foi  depositado  (v.  Mordeduras  de 
animaes  damnados).  Raras  vezes  pôde  curar-se  a  moléstia;  depois 
de  declarada;  existem,  todavia,  exemplos  de  cura  espontânea  ou 
produzida  pelos  medicamentos,  mas  são  raros.  Os  medicamentos 
propostos  contra  a  raiva  declarada  são  :  Fricções  com  pomada  de 
belladona  no  pescoço  ou  nas  pernas  308,  fricções  com  linimento  opiado 
641,  com  linimento  camphoro-opiado  641;  banhos  geraes  mornos. 
Clyster  chloruretado  383.  Clyster  d'assafetida  290.  Podendo  o  doente 
engulir,  administrar  as  poções  com  alcali  volátil  265,  almiscar  252, 
castoreo  357,  acido  phenico*  158,  sulfato  de  quinina  739.  Foi  também 
aconselhada  a  electricidade  por  meio  de  um  dos  apparelhos  indi- 
cados nas  pag.  423  a  434.  Um  pólo  applica-se  no  pescoço ,  e  o  outro 
nos  pés.  O  curare  foi  também  empregado  em  injecções  sub-cuta- 
neas,  mas  sem  resultado  409. 

Signaes  do  cão  damnado.  Torna-se  triste,  evita  a  claridade,  busca 
a  solidão,  perde  o  appetite;  obedece  ainda,  mas  lentamente,  á  voz 
que  o  chama ;  fica  encolhido,  com  a  cabeça  escondida  entre  as  patas 
anteriores.  Depois  torna-se  inquieto,  muda  muitas  vezes  de  lugar, 
e  agita-se  continuamente.  O  olhar  torna-se  estranho,  a  attitude 
sombria  e  suspeita ;  vai  de  uma  pessoa  a  outra;  olha  para  cada  uma 
delias,  e  parece  pedir  um  remédio  ao  mal  que  sente.  É  erro  crêr 
de  que  o  cão  damnado  tem  horror  á  agua.  Chegado  a  certo  período  da 
moléstia,  o  cão  damnado  tem  os  músculos  da  guela  paralyzados  e 
não  pôde  engulir;  mas  no  começo  da  moléstia  bebe,  e  mesmo  com 
muita  avidez,  a  agua  que  se  "lhe  apresenta.  Tem  a  voz  mudada. 
Quando  ladra,  principia  pelo  latido  ordinário,  que  termina  de 
repente  em  um  huivo  de  cinco  a  oito  tons  mais  elevados  que  a 
principio.  Este  huivo  tem  alguma  relação  com  o  canto  do  gallo. 
Passados  dois  ou  tres  dias ,  deixa  a  casa  "do  dono ,  abaixa  a  cabeça , 
erriça  o  pelo,  aperta  a  cauda  entre  as  pernas,  e  com  os  olhos  fitos 
e  luzidios,  a  bocca  aberta,  d' onde  sahe  a  lingua  azulada,  corre 
desatinadamente ;  a  carreira  é  mal  segura,  ora  languida,  ora  preci- 
pitada, e  ás  vezes  aos  saltos.  De  tempos  a  tempos  experimenta 
accessos  de  furor,  morde  tudo  o  que  encontra ,  mas  com  preferencia 
os  outros  cães.  Morre  paralyzado  um  ou  dois  dias  depois  de  ter 
deixado  a  casa  do  seu  dono.  —  Um  meio  certo  de  conhecer  se  o 
animal  suspeito  está  verdadeiramente  damnado,  consiste  em  fecha- 
lo  e  dar-lhe  de  beber  e  comer  :  se  está  damnado ,  não  tardará  a  suc- 
cumbir;  no  caso  contrario,  conservar-se-ha  bom. 

RANULA.  Tumor  que  nasce  debaixo  da  lingua,  junto  ao  freio.  — 
Excisâo  do  tumor. 

rasgadura  DO  PERINEO.  Pôde- se  prevenir  este  accidente, 
durante  o  parto,  sustentando,  com  a  mão  o  perineo  durante  a 
passagem  da  cabeça  e  das  espáduas  da  criança.  Se  apezar  d  isto  o 
perineo  se  rasga,  se  a  ferida  é  pequena,  sara 'por  si  com  o  emprego 
de  banhos  d  agua  morna.  Mas  quando  a  laceração  se  estende  até  ao 
anus ,  é  preciso  recorrer  á  sutura. 

RECTO  (Cancro  do).  V.  pag.  908. 

Recto  (Corpos  estranhos  no).  Os  corpos  estranhos  no  recto  vem 
de  fóra,  ou  formâo-se  quer  neste  intestino,  quer  em  algum  outro 
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lugar  do  lubo  digestivo.  Entre  os  primeiros,  uns  forno  engulidos  e 
parárão  no  recto  depois  de  percorrerem  o  tubo  digestivo;  outros 
torao  introduzidos  directamente  pelo  anus.  Occasionão  dôt  <>u 
incommodo;  depois  sobrevem  inflammação  e  prisão  do  ventre.  A 
introducçâo  do  dedo  no  recto  é  o  melhor  meio  para  verificar  a  sua 
presença. 

Tratamento.  As  matérias  fecaes  endurecidas  extrahem-se  com  o 
dedo  ou  o  cabo  de  colher;  ás  vezes  é  necessário  quebra-las  e  extrahi- 
las  por  fragmentos.  Se  ficarem  restos  de  pequeno  volume,  um  pur- 
gante de  oleo  de  ricino  basta  para  desembaraçar  completamente  o 
intestino.  Outros  corpos  extrahem-se  com  pincá.  Ás  vezes  é  preciso 
quebra-los  para  extrahi-los  aos  pedacinhos.  Úma  sanguesuga,  que 
penetrasse  no  recto ,  seria  expulsa  com  um  clyster  dagua  fria  tendo 
em  dissolução  uma  colher  de  sopa  de  sal  de  cozinha. 

Recto  (Degenerescências  vasculares ,  esteatomatosas ,  fibrosas 
do).  Extirpa-las,  se  causão  grande  incommodo. 

Recto  (Estreitamento  do).  Causas.  Inflammaçôes,  abcessos,  ulce- 
rações syphiiiticas  e  outras,  blennorrhagia  anal,  cancros,  polypos,  etc. 
—  Tratamento.  Clysteres  de  cozimento  de  linhaça  560,  clysteres  pur- 
gativos 586,  730,  743.  Semicupios  dagua  tépida.  Dilatação  com 
mechas  de  fios,  de  que  se  .augmenta  gradualmente  o  volume.  Rasgar 
o  intestino  com  os  dois  pollegares  introduzidos  no  intestino,  do 
mesmo  modo  que  se  procede  para  curar  a  fissura  do  anus.  Fazer 
pequenas  incisões  á  direita  e, esquerda. 

Recto  (Inflammação  do).  É  caracterizada  pelos  puxos  frequentes, 
corrimento  de  liquido  amarellado,  ás  vezes  misturado  com  sangue. 
Parece  ao  doente  que  uma  porção  de  massa  considerável  tende  sem 
cessar  a  sahir  q\>  anus.  —  Clysteres  de  cozimento  de  linhaça  560. 
Semicupios  d  agua  tépida.  Diminuir  a  quantidade  das  comidas ,  para 
tornar  as  evacuações  menos  frequentes. 

Recto  (Polypo"s  do).  Ligadura,  excisâo,  arrancamento ,  torsâo. 

Recto  (Prolapso,  Quéda  ou  Sahida  do).  Reduzir  o  tumor,  lavar 
o  anus  com  agua  iria,  comprimir  com  um  tampão  de  fios  sostido 
pela  ligadura  em  fórma  de  T.  Nas  crianças  mui  jovens,  soster  o 
anus,  no  momento  da  defecação,  com  dois  dedos  apartados,  para 
impedir  a  sahida  do  intestino".  Para  impedir  a  volta  do  prolapso , 
empregar,  duas  ou  mais  vezes  por  dia,  lavatórios  com  agua  fria, 
com  agua  misturada  com  vinagre,  com  solução  de  alúmen  258,  com 
infusão  de  ratanhia,  fria,  692;  untar  o  anus  com  pomada  de  tan- 
nino  754.  Estes  meios  são  suficientes  nas  crianças.  Nos  adultos, 
quando  o  prolapso  se  tornou  permanente,  aconselhão  cauterizar  a 
membrana  mucosa  do  recto  com  ferro  em  brasa.  Depois  da  cauteri- 
zação, formão-se  cicatrizes,  que  tornâo  mais  estreito  o  recto,  e 
impedem  a  sua  sahida.  Esta  operação,  porém,  não  é  infallivel ,  e 
pôde  occasionar  inflammação  grave."  É  melhor  recorrer  á  excisâo 
das  rugas  do  anus. 

RELAXAÇÃO  DA  UVTJLA.  V.  UvULA. 

RENDIDO  DAS  VIRILHAS.  V.  HÉRNIA. 

RESFRIADO.  V.  CONSTIPAÇÃO. 

RESICAÇÃO  DE  VENTRE.'  V.  PRISÃO  DE  VENTRE. 

RETENÇÃO  DE  OURINA.  Accumulação  de  ourina  na  bexiga. — 
Remover  as  causas.  Se  a  retenção  de  ourina  provier  da  inflammação 
da  bexiga,  empreguem-se  cataplasmas  de  linhaça  560,  banhos 
mornos,  e  clysteres  de  linhaça  560.  Se  a  causa  da  retenção  lor  o 
estreitamento  ou  a  occlusâo  do  canal  da  urethra,  faca-se  uso  dos 
meios  indicados  contra  esta  ultima  moléstia.  Nas  febres  graves,  nas 
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nflammacôes  do  cérebro,  da  medulla  espinhal,  a  ourina  fica  retida 
lia  bexiga  :  é  preciso  evacua-la  por  meio  da  sonda.  A  retenção  es pas- 
nodica  cede  aos  banhos  mornos  prolongados.  Se  ella  depender  da 
paralysia  da  bexiga,  recorra-se  á  medicação  aconselhada  contra  esta 
moléstia.  iMas.  em  todas  as  retenções  de  ourina,  a  primeira  índi- 
jaçào  a  preencher  consiste  em  evacuar  a  bexiga  pelo  catheterismo ;  e 
pendo  isso  impossível,  pratique-se  a  puncção  no  hypogastro  ou  no 
perineo.  V.  Paralysia  da  bexiga. 

RETINITE.  Inílammaçáo  da  retina.  A  retina  e  a  mais  interior 
ias  membranas  do  olho /membrana  nervosa,  delgada,  meio  trans- 
parente, collocada  entre  o  corpo  vitreo  e  a  choroide ;  é  o  órgão 
essencial  da  percepção  luminosa.  Quando  inflammada,  a  retina  perde 
i  transparência;  examinada  com  o  ophthalmoscopio  apresenta  chapas 
esbranquiçadas,  ou  pontos  pretos  de  distancia  em  distancia.  A  causa 
ia  retinitê  é  ordinariamente  um  estado  pathologico  que  acommette 
Lodo  o  organismo  (diabetes,  albuminúria,  debilidade  geral).  E  carac- 
terizada pela  dôr  viva  no  fundo  da  orbita,  photophobia  intensa, 
espectros  luminosos  coloridos  de  vermelho,  verde  ou  amarello;  vista 
turva.  —  Sanguesugas  nas  fontes;  tártaro  emético  em  alta  dóse  279. 
fricções  com  pomada  mercurial  opiada  601.  Não  cançar  os  olhos 
iom"  leituras  prolongadas.  Lavar  os  olhos  com  a  infusão  de  folhas 
ie  meimendro  596. 

rh ag adias.  Gretas  ou  ulceras  longas  e  estreitas  que  occupão 
3s  interstícios  das  rugas  do  anus,  e  que  procedem  do  virus  syphili- 
lico.  —  O  tratamento  externo  das  rhagadias  é  o  mesmo  que  o  dos 
Cancros  venéreos ,  e  o  interno  o  mesmo  que  o  da  Syphilis. 

RHEUMATISMO  ARTICULAR.  Agudo.  Moléstia  primitiva  e 
sspontanea,  caracterizada  pela  dor,  inchação  e  ás  vezes  vermelhidão 
ie  uma  ou  mais  juntas,  com  febre  intensa.  Corre  de  uma  á  outra 
írticulação,  e  regressa  ás  que  já  forão  occupadas.  A  mobilidade  das 
iôres  do  rheumatismo  articular  agudo,  distingue  esta  moléstia  da 
irthrite.  O  rheumatismo  articular  agudo  é  muitas  vezes  acompanhado 
ie  pericardite  ou  endocardite,  ás  vezes  de  pleuriz  e  meningite. 

Tratamento.  Nos  casos  intensos,  administrar  no  primeiro  dia  a 
poção  contra-estimulante  de  Laennec  279,  duas  colheres  de  sopa  de 
i  em  2  horas.  No  segundo  dia  cessa-se  o  uso  da  poção ;  mas  repete- 
se  no  terceiro,  se  a  febre  e  as  dores  tiverem  quasi"  a  mesma  viva- 
cidade, que  no  dia  primeiro.  Com  o  uso  do  tártaro  stibiado,  que 
forma  a  base  da  poção  de  Laennec,  as  pericardites  são  mais  raras. 
—  Nos  casos  de  mediana  intensidade,  recorrer  igualmente  á  mesma 
poção,  mas  não  administra-la  senão  durante  um  só  dia.  —  Nos 
:asos  menos  graves,  empregar  o  sulfato  de  quinina  na  dóse  de 
30  centigrammas  a  1  gramma  por  dia,  puro  ou  misturado  com 
ligital,  segundo  a  formula  seguinte  : 

Sulfato  de  quinina       10  centig.  |  Digital  em  pó  5  centig. 

Misture,  faça  1  papel,  e  como  este  mais  17.  Para  tomar  6  papeis 
10  primeiro  dia,  outros  tantos  no  segundo  dia,  e  3  papeis,  cada 
Jia ,  nos  dias  seguintes. 

!  Para  bebida,  limonada  de  limão.  Cobrir  as  juntas  affectadas  com 
àlgodào  em  rama  ou  pasta.  Sustentar  o  doente  com  caldos.  Cessada 
l  febre,  administrar  o  vinho  de  quina,  30  a  60  grammas  (1  a  2  onças) 
»or  dia  684.  —  Emflm,  no  rheumatismo  agudo  leve,  caracterizado 
leia  pouca  febre,  e  poucas  dores,  administrar  o  nitro  ou  bicarbo- 
tato  de  soda,  na  dóse  de  15  grammas  por  dia,  em  720  grammas  de 
nfusão  de  linhaça,  adoçada  com  assucar.  —  Se  houver  insomnia, 
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dar  uma  pílula  de  opio  638,  ou  fazer  injecções  sub-cutaneas  com 
chlorhydrato  de  morphina  643. 

Se  se  manifestar  a  pericardite ,  caracterizada  pela  dyspnéa 
anxiedade,  ruidos  no  peito  comparados  aos  que  se  produzem 
roçando-se  entre  os  dedos  tafetá  ou  papel,  applicar  um  cáustico  na 
região  precordial,  e  recorrer  ao  tratamento  indicado  contra  esta 
moléstia.  Se  sobrevierem  symptomas  de  meningite  (cephalalgia, 
delirio,  coma),  applicar  um  cáustico  na  nuca. —  Os  outros  medica- 
mentos aconselhados  contra  o  rheumatismo  articular  agudo,  são 
colchico  393,  veratrina  774,  aconito  166.  Xarope  de  lactucario  247. 
Xarope  de  lactucario  opiado  247.  Acido  salicylico  160. 

Rheumatismo  articular  chronico.  Succede  ás  vezes  ao  rheumatismo 
agudo;  em  alguns  casos,  entretanto,  o  rheumatismo  é  primitiva- 
mente chronico;  é  caracterizado  pela  dôr  nas  juntas,  sem  inchação 
nem  febre. 

Tratamento.  Precauções  contra  as  variações  atmosphericas.  Fricções 
com  opodeldoch  332,  'com  essência  de  terebinthina  760,  com  lini- 
mento terebinthinado  762,  com  linimento  terebinthinado  e  campho- 
rado  762,  com  linimento  ammoniacal  camphorado  266,  com  linimento 
anti-arthritico  266,  com  aguardende  camphorada  332,  com  oleo  cam- 
phorado 328,  com  bálsamo  de  Fioravanti  759,  com  bálsamo  tranquillo 
309,  com  bálsamo  nerval  614.  Maçadura  565.  Fumigações  com  vapores 
de  bagas  de  zimbro  783,  benjoim  310,  succino  260.  "Sinapismos  616. 
Cáusticos  343.  Curativo  dos  cáusticos  applicados  nas  partes  aífectadas 
com  ceroto  opiado  641.  Banhos  de  vapor  aquoso.  Banho  de  vapor 
camphorado  334.  Banhos  aromáticos  444. 

Internamente  :  Oleo  essencial  de  terebinthina  760.  Colchico  393. 
Opio  638.  Meimendro  596.  Cicuta  385.  Aconito  166.  Purgantes  804. 

Aguas  mineraes  quentes,  taes  como  :  Caldas  no  Brasil,  na  pro- 
vinda de  Minas  195;  em  Portugal,  Caldas  da  Rainha  197,  Vizella 
234,  Taipas  228,  e  outras  aguas  sulfurosas  184;  assim  como  os 
banhos  alcalinos  de  Vichy  231,  Vidago  232,  Pedras  Salgadas  220. 

Rheumatismo  nodoso.  Fórma  do  rheumatismo ,  que  não  é  nem  i 
a  gota,  nem  o  rheumatismo  agudo  nem  chronico.  Esta  moléstia; 
acommette  sobretudo  as  mulheres  depois  de  40  ou  50  annos.  E  carac- 
terizada pelo  augmento  gradual  do  volume  das  extremidades  ósseas  i 
e  dos  ligamentos  que  concorrem  ás  articulações ,  as  dos  dedos  sobre- 
tudo. Principia  pelas  dôres  nas  juntas,  sem  febre  nem  outros  symp-- 
tomas  do  rheumatismo  agudo.  As  dôres  apparecem  -por  ataques  de 
alguns  dias  ou  de  algumas  semanas  de  duração,  e  cada  vez  que 
céssão  deixão  as  extremidades  ósseas  mais  inchadas.  As  articulações, 
a  principio  deformadas,  deslocâo-se  mais  ou  menos  completamente, 
a  sua  mobilidade  torna-se  impossivel. 

Tratamento.  Administrar  internamente  o  íodureto  de  potássio, 
na  dóse  diária  de  50  centigrammas  a  1  gramma  537;  continuar  o > 
medicamento  durante  dois  mezes  pelo  menos.  Externamente,  appli- 
car pannos  molhados  em  tintura  de  iodo  531.  Friccionar  com  essência 
de  terebinthina  760.  Electrizar  as  articulações  com  correntes  conti- 
nuas 423.  Usar  de  banhos  de  Caldas,  no  Brasil  na  província  de 
Minas;  em  Portugal,  Vidago  232,  Pedras  Salgadas  220;  em  França,  Aix- 
en-Savoie  186,  Neris  218,  Vichy  231. 

RHEUMATISMO  MUSCULAR.  Dôr  mais  o  menos  viva,  fixa  ou 
errática,  n  um  ou  em  muitos  músculos,  que  augmento  pela  con- 
tracção dos  órgãos  aíTectados.  Sinapismo  no  lugar  dorido  616.  *ricçoe 
com  essência  de  terebinthina  760,  bálsamo  tranquillo  309,  laudano 
de  Sydenham  636.  Injecções  hypodermicas  com  chlorhydrato  de  mor- 
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phina  643.  Macadura  565.  Banhos  geraes  dagua  morna.  Banhos  de 
vapor.  Cáustico  343.  Caldas  sulfurosas  184. 

rijeza  articular.  Combate-se  por  movimentos  forçadqs  da 
articularão,  banhos  mornos,  e  pela  maçadura  565.  _ 

RINS.  Os  rins  são  duas  glândulas  que  segregâo  a  ourina.  Acnao-se 
situados  profundamente  sobre  os  lados  das  vértebras  lombares,  atraz 
do  peritoneo.  Os  seus  pequenos  canaes  vão  ter  a  uma  espécie  de 
reservatório  commum ,  chamado  bassinete,  do  qual  partem  dois 
canaes  membranosos,  estreitos  e  mui  longos,  que  conduzem  a  ourina 
á  bexiga,  onde  se  ajunta  e  donde  sahe  pelo  canal  da  urethra. 

Rins  (Abcesso  á  roda  dos).  V.  pag.  860. 

Rins  (Cálculos  nos).  V.  pag.  904. 

Rins  (Cancro  dos.)  V.  pag.  908. 

Rins  (Contusão  dos),  V.  pag.  927. 

Rins  (Degenerescência  dos).  A  degenerescência  dos  rins  observa - 
se  na  albuminúria.  As  alterações  podem  ser  mais  ou  menos  pro- 
fundas. No  primeiro  gráo,  os  rins  são  simplesmente  mais  volumosos  ; 
a  sua  consistência  é  firme,  sem  dureza,  No  ultimo  gráo ;  os  rins  são 
mais  volumosos  ou  mais  pequenos;  tem  a  superfície  desigual,  o 
tecido  endurecido,  e  a  côr  amarella.  Para  o  tratamento,  V.  Albuminúria. 

Rins  (Feridas  dos).  V.  pag.  990. 

Rins  (Hydatidas  dos).  As  hydatidas,  isto  é,  tumores  cheios  de  vesí- 
culas, contendo  vermes  chamados  echinococos ,  podem  desenvolver-se 
no  rim,  como  em  todos  as  outras  visceras.  A  principio,  não  occa- 
sionáo  symptomas  apreciáveis,  e  só  depois  de  adquirirem  certo  volume 
é  que  produzem  dòres  na  região  lombar,  e  tumor  mais  ou  menos 
sensivel.  Os  tumores  hydaticos  podem  abrir-se  no  reservatório  dos 
rins  chamado  bassinete,  e  então  as  vesiculas  são  expulsas  com  a 
ourina.  Se  o  tumor  for  visivel  no  exterior,  é  preciso  abri-lo  com  a 
potassa  cáustica.  Os  echinococos  podem  também  morrer  espontanea- 
mente, então  o  kysto  transforma-se  em  matéria  calcarea,  e  pôde 
continuar  a  existir  no  interior  do  órgão,  sem  occasionar  accidentes. 
Quando  as  vesiculas  sahem  com  a  ourina  pelo  uretér,  podem  pro- 
duzir dôres  semelhantes  ás  que  existem  na  cólica  nephritica.  O 
único  tratamento  que  se  pode  applicar,  no  maior  numero  d  estes 
casos,  é  o  tratamento  expectante. 

Rins  (Inflammação  dos).  V.  Nephrite. 

roseola.  Erupção  cutânea  ,  sem  importância  ,  caracterizada  por 
pequenas  manchas  róseas  de  diversas  formas,  no  rosto,  pescoço, 
peito  e  ventre;  acompanhada  ás  vezes  de  alguma  febre;  dura*de 
três  a  cinco  dias.  —  Cozimento  de  cevada  366,  ou  infusão  de  flores 
de  malva  586,  e  alimentação  moderada. 

rotura.  V.  Hérnia.  ' 

Rouquidão.  V.  Defluxo  e  Bronchite. 

RUPIA.  Bolhas  cheias  de  liquido  seroso ,  depois  purulento  e 
sanguineo ,  que  se  transformào  em  crostas  denegridas;  ás  quaes 
succedem  ulcerações.  Situação  em  diversas  partes  do  corpo;  e  nas 
crianças  cachecticas,  nas  extremidades  inferiores.  —  Leite  de  boa 
ama  para  as  crianças  de  peito,  ar  do  campo.  Para  os  adultos  ali- 
imentaçáo  substancial,  vinho,  ar  puro,  muito  asseio.  Tónicos  807. 
Abrir  as  bolhas,  e  cura-las  com  ceroto  simples  72,  ou  com  glyce- 
rina  501,  com  glycereo  phenico  158.  Se  as  crostas  cahirem,  curar 
ias  ulceras  com  fios  molhados  em  vinho  aromático  445,  ou  polvilha-las 
com  cremor  de  tártaro  406.  Cauterizar  as  ulceras  com  pedra  infernal . 

RUPTURA.  Solução  de  continuidade  repentina,  susceptivel  de 
sarar  quando  tem  lugar  em  um  musculo,  tendão,  etc;  ordinária- 
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mente  mortal  se  sobrevem  na  aorta,  coração,  estomaqo ,  intestino 
útero,  bexiga. 

Ruptura  da  bexiga.  Pôde  ser  occasionada  pela  accumulação  exces- 
siva de  ourina  na  bexiga,  por  pancada,  passagem  da  roda*  de  sege 
sobre  o  ventre,  ou  pela  compressão  que  a  cabeça  do  feto  exerce 
durante  o  parto.  —  Introduzir  a  sonda  e  deixa-la*  na  bexiga,  para 
dar  sahida  á  ourina  ,  e  impedir  a  infiltração  urinaria. 

Ruptura  dos  músculos.  É  a  consequenci?  de  um  esforço  violento. 
Pode  ter  lugar  em  todos  os  músculos,  mas  observa-se  sobretudo  nos 
músculos  das  goteiras  vertebraes  [lumbago  traumático) ,  e  nos  da 
barriga  da  perna.  No  momento  em  que  o  musculo  se  rompe,  o 
doente  percebe  um  estalo  análogo  áquelle  que  produziria  uma  corda 
fortemente  estirada  quando  arrebenta,  e  uma  dôr  mui  viva  que  se  *| 
compara  a  uma  pedrada  ou  a  uma  chicotada  [coup  de  fouet ,  fr.).  —  -I 
Maçar  o  lugar  dorido,  dar  ao  membro  situação  tal  que  os  dois  [ 
extremos  do  musculo  roto  fiquem  approximadós ,  e  exercer  sobre  j 
todo  o  membro  compressão  methodica  por  meio  da  atadura  enrolada.  .[ 

Ruptura  do  perineo  durante  o  parto.  V.  Rasgadura. 

Ruptura  dos  tendões.  Resulta  de  grandes  esforços.  O  tendão 
d' Achilles,  o  tendão  da  rotula,  o  musculo  plantar  delgado  e  o  seu  í 
tendão  rompem-se  frequentemente.  É  a  ruptura  d  este  ultimo  que  j 
constitue  a  variedade  de  lesão  conhecida  em  francez  debaixo  do  1 
nome  coup  de  fouet,  chicotada.  —  A  maçadura,  o  repouso  e  ail 
posição ,  bastão  para  a  cicatrização  e  reunião  dos  dois  extremos 
do  tendão  por  meio  do  tecido  íídtoso. 

Ruptura  do  tendão  d' Achilles.  Sobrevem  principalmente  nos  dan-  -I 
sarinos.  É  caracterizada  pela  dor  viva,  estalo,  difficuldade  de  estar 
em  pé,  depressão  no  lugar  roto.  —  Dobrar  a  perna  sobre  a  coxa  e 
estender  o  pé;  manter  o   membro  nesta  posição  durante  três  ail 
quatro  semanas,  applicando  uma  atadura  molhada  na  solução  deel 
dextrina.  i 

Ruptura  da  membrana  do  tympano.  Pode  ser  produzida  por  umul 
violento  abalo  do  ar,  como  o  que  succede  á  explosão  das  armas  de 
fogo;  pôde  resultar  de  um  esforço  de  tosse  ou  de  espirro;  de  urnaal  i 
bofetada;  das  tentativas  para  extrahir  do  ouvido  os  corpos  estra— I  s 
nhos,  etc.  —  Symptomas  :  dôr  viva,  no  ouvido,  ás  vezes  pequena*!, 
hemorrhagia.  —  Tratamento  :  Afastar  toda  a  espécie  de  ruido,  eelj 
guardar  o  repouso.  d 

Ruptura  do  útero.  V.  Útero.  L 

SAHIDA  DO  ANUS.  V.  RECTO.  la 

SAHIDA  DO  ÚTERO.  V.  ÚTERO. 

salivação  MERCURI  AL .  Secreção  superabundante  da  saliva  ?  |  to 

occasionada  pelo  uso  interno  ou  externo  das  preparações  mercuriaes.  ns 
—  Suspender  o  tratamento  mercurial.  Tomar  um  purgante  804.  Gar-  j  e 
garejos  adstringentes  259,  313,  491,  693,  702,  753.  Gargarejo  3i, 
adstringente  de  Bennati  259.  Gargarejo  de  Geddings  762.  Gargarejo  l0i 
acidulo  779.  Solução  desinfectante  de  Chevalier  382.  Tocar  as  gen-  f 
givas  com  pedra"  infernal.  Chlorato  de  potassa  interna  e  externa-  j, 
mente  372.  |9 

SALSUGEM.  V.  IMPETIGO.  !' 

SANGUE  PELO  NARIZ.  V.  EpíSTAXTS. 

SAPINHOS.  Vesículas  brancas,  semelhantes  a  grumos  de  iene  5.. 
coalhado,  cheias  de  um  vegetal  parasito  chamado  Otdtum  albicans,  ^ 
que  se  mostrão  na  lingua  e  por  todo  o  interior  da  bocca,  na* 
crianças  de  peito.  —  Tocar  com  mel  rosado  702,  com  co  lutono  ae 
bórax*  313,  com  collutorio  de  bicarbonato  de  soda  350.  Clysteres  ae 
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linhaça  560.  Xarope  de  quina  internamente  684.  Chá  de  salva  713. 
Banhós  geraes  d  agua  morna  simples  ou  com  plantas  aromáticas  444. 
Ar  puro,  habitação  no  campo. 

SARABTJLHÓS.  V.  ACNE. 

sarampo.  Erupção  cutânea,  precedida  e  acompanhada  de  dor 
de  cabeça,  fastio,  lebre,  coryza ,  tosse,  rubor  dos  olhos  e  lagrime- 
jamento\  cujos  caracteres  são  :  pequenas  manchas  vermelhas,  um 
pouco  proeminentes,  semelhantes  a  mordeduras  de  pulgas,  sepa- 
radas umas  das  outras  por  intervallos  em  que  a  pelle  conserva  a 
côr  natural,  as  quaes  apparecem  do  terceiro  ao  quinto  dia  da 
invasão  da  febre,  mostrando-se  primeiramente  na  face,  depois  no 
pescoço,  peito,  membros  superiores,  abdómen  e  membros  inferiores. 
Esta  moléstia  é  contagiosa,  ataca  somente  uma  vez,  e  dura  de  sete 
a  oito  dias.  As  manchas  desapparecem  na  ordem  da  sua  erupção  ,  e 
segue-se-lhes  a  descamação  da  epiderme. 

Tratamento.  O  sarampo,  que  percorre  regularmente  os  períodos, 
exige  só  tratamento  hygienico.  Infusões  mornas  de  sabugueiro  705, 
borragem  315,  flores  de  malva  586,  etc,  com  assucar  ou  xarope  de 
gomma.  Loock  branco  264.  Dieta.  Temperatura  branda.  Preservar  o 
doente  do  esfriamento.  Se  a  erupção  apparecer  lentamente,  admi- 
nistrar a  infusão  de  hortelã.  Poçã"o  sudorífica  simples  267,  poção 
sudorífica  de  Foy  267.  Poção  com  carbonato  de  ammoniaco  268. 
Poção  de  aconito  167.  Contra  a  bronchite,  que  acompanha  ás  vezes 
o  sarampo ,  administrar  50  centigrammas  (10  grãos)  de  ipecacuanha , 
e  xarope  de  lactucario  247.  Se  o  sarampo  for  acompanhado  dos 
symptomas  de  meningite,  recorrer  ás  sanguesugas,  e  aos  outros 
meios  indicados  nesta  ultima  moléstia ;  prescrevão-se,  pelo  contrario, 
os  estimulantes  internamente  798,  e  os  sinapismos,  se  existir  estado 
adynamico.  Se  a  erupção  cutânea  desapparecer  subitamente,  pro- 
voca-la com  banhos  quentes,  ou  banhos  de  vapor,  e  bebidas  sudo- 
ríficas taes  como  o  chá  de  borragem ,  ou  de  sabugueiro. 

sarcocele.  Tumor  scirrhoso  do  testículo.  V.  Testículo. 

SARDAS,  Ephelides,  ou  Lentilhas.  Manchas  miúdas,  aggregadas, 
no  rosto  e  costas  das  mãos,  passageiras  e  devidas  á  acção  dos  raios 
solares  em  algumas  pessoas  ;  e  muitas  vezes  nas  de  cabello  ruivo. 
—  Lavatórios  com  solução  de  bórax  313,  com  solução  de  alúmen 
258,^  com  leite  virginal  310,  com  agua  simples  misturada  com  agua 
de  Colónia  808.  Lavatórios  com  agua  e  sabão.  Pomada  com  bórax  314. 
Lavatório  cosmético  607.  Lavatório  anlephelico  607.  Agua  de  Guer- 
lain  607.  Agua  de  Hebé  826.  Loção  de  Piesse  com  glycerina  825. 

SARNA.  Moléstia  contagiosa*,  caracterizada  por  vesículas  pon- 
tudas, transparentes  no  ápice,  acompanhadas  de  prurido,  occasio- 
nadas  pela  presença  de  um  insecto.  —  Tomar  um  banho  d  agua  morna, 
e  esfregar  no  banho  o  corpo  todo  com  sabão  ordinário,  e  melhor 
ainda,  com  sabão  preto.  Depois  de  sahir  do  banho,  esfregar  o  corpo 
todo,  por  meia  hora,  com  pomada  de  Helmerik  348.  Repete-se  a 
fricção  no  dia  seguinte,  immediatamente  depois  toma  o  doente  um 
banho  d'agua  morna  simples,  muda  de  roupa,  e  pôde  julgar-se 
curado.  Este  remédio  é  o  mais  simples  e  o  mais  expeditivo.  Cumpre 
porem,  não  esquecer  que  os  insectos,  que  occasionão  a  sarna,  e  os 
ovos  d  elles,  se  achão  ordinariamente  nos  vestidos  das  pessoas  sar- 
nentas,  e  podem  tornar-se  nova  causa  do  contagio;  será  necessário, 
por  conseguinte,  desinfectar  esses  vestidos,  quer  lavando-os  em  agua 
quente,  quer  deixando-os  tres  ou  quatro  dias  expostos  ao  ar,  quer, 
emíim,  submettendo-os  por  meia  hora  á  temperatura  de  80°  cent., 
que  mata  necessariamente  os  ouções  e  os  seus  ovos.  —  Os  outros 
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medicamentos  contra  a  sarna  sáo  :  Pomada  contra   a  sarna  382 
Pomada  sulfuro-saponacea  439.  Bálsamo  antipsorico  440.  Sabão  antip^ 
sonco  440.  Pomadas  antipsoricas  440,  744.  Pomada  de  Emery  38  > 
Lavatório  antipsorico  747.  Unguento  sulfurado  440.  Fricções  com 
oleo  de  cade  628.  Lavatório  de  Barlow  747.  Pós  de  Pytíorel  745 
Banhos  sulfurosos  746.  Fricções  com  oleo  camphorado  332. 

SATYRIASIS.  Estado  de*  exaltação  das  funcções  genitaes ,  carac- 
terizado pela  inclinação  irresistivel"  para  repetir  o  acto  venéreo  com 
a  faculdade  de  exercê-lo  sem  esfalfar-se,  é  acompanhado  de  tendência 
á  loucura,  se  a  inclinação  para  a  copula  é  contrariada.  —  Lavató- 
rios e  semicupios  dagua  fria,  preparações  de  camphora  331,  bro- 
mureto  de  potássio  317,  limonada  de 'limão,  de  vinagre,  regimen 
vegetal. 

sgiatica.  Dor  nevrálgica  que  parte  da  chanfradura  sciatica, 
estende-se  á  face  posterior  da  coxa,  e  segue  a  margem  peroneal 
da  perna  até  á  planta  do  pé.  —  Fricções  com  oleo  essencial  de  tere- 
binthina  762.  Oleo  essencial  de  terebinthina  internamente  761 .  Opiato 
terebinthinado  762.  Loock  terebinthinado  761.  Pérolas  de  essência 
de  terebinthina  761.  Pilulas  de  essência  de  terebinthina  761.  Fric- 
ções com  linimento  terebinthinado  e  camphorado  762 ,  com  linimento 
de  chloroformio  380.  Pilulas  de  aconito  de  Biett  167.  Sinapismos 
616.  Applicações  de  tintura  de  iodo  531.  Maçadura  565.  Cáusticos 
no  lugar  dorido  343.  Curativos  d  estes  cáusticos  com  chlorhydrato 
de  morphina  642.  Injecção  sub-cutanea  com  dissolução  de  chlorhy- 
drato de  morphina  643*  Acupunctura  167.  Pilulas  *de  Meglin  597. 
Xarope  de  chloral  371.  Hydrotherapia  523. 

scirrho.  V.  Cancro. 

SCLEREMA.  Sclerema  dos  adultos.  Endurecimento  da  pelle. 
Principia  por  uma  nódoa  branca ,  que  se  estende  pouco  a  pouco.  — 
Fricções  com  pomada  de  iodureto  de  potássio  537,  com  bálsamo 
tranquillo  309,  cataplasmas  de  linhaça  560,  ou  de  fécula  461.  Banhos 
quentes. 

Sclerema  dos  recem-nascidos.  V.  Edema,  p.  946. 
sclerose.  Dá-se  este  nome  a  todo  o  endurecimento  mórbido 
dos  tecidos. 

Sclerose  do  encephalo.  É  caracterizada  por  dôres  de  cabeça , 
vertigens  passageiras  ,  desordens  .  da  inlelligencia  ,  do  movimento  e 
da  sensibilidade,  paralysia,  tremor  dos  membros.  —  Calomelanos 
602.  Opio  638.  Cáusticos  na  nuca  343. 

SCLEROTITE.  Inflammação  da  sclerotica.  E  caracterizada  por 
uma  mancha  avermelhada  sóbre  a  sclerotica.  -—  Purgantes  804.  Fric- 
cionar as  pálpebras  com  pomada  de  calomelanos  604.  Cáustico  na  nuca. 

SEIO  (Abcesso  do).  V.  p.  860. 

Seio  (Cancro  do).  V.  p.  908. 

Seio  (Contusão  do)   Io  V.  p.  927. 

Seio  (Ecchymose  espontânea  do).  Mancha  mais  ou  menos  escura, 
que  apparece  ás  vezes  espontaneamente,  e  que  depende  da  extrava- 
sacâo  do  sangue,  no  tecido  laminoso  do  seio,  na  época  menstrual 
ou*  na  idade  critica,  sem  ou  com  augmento  do  volume  do  orgao.  b 
indolente  ou  dolorosa.  Desapparece  espontaneamente. 

Seio  (Eczema  da  areola  do  bico  do).  Vesículas  miúdas  acurar 
nadas,  acompanhadas  de  calor,  ardor  e  comichão,  cheias  de  mimo 
transparente,  terminando  por  exfoliação  ou  miúdas  crostas,  as  vezes 
por  ulcerações  rebeldes.  —  Cataplasmas  de  fécula  461  ,  cataplasmas 
de  cenouras  raspadas  360,  e  outras  applicações  indicadas  no  hczema 
em  geral,  p.  944. 
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Seio  (Engurgitamento  do).  1*  Engurgitamento  lácteo.  Observa-se 
nas  mulheres  que ,  depois  do  parto ,  não  dâo  de  mamar.  O  leite , 
que  dilata  o  seio,  dá-lhe  maior  volume;  a  pelle  não  fica  corada;- 
ha  dores  vivas,  e  ás  vezes,  alguma  febre.  —  Apphcar  no  seio 
algodão  cardado ;  friccionar  com  oleo  camphorado  332 ;  usar  de 
limonada  de  limão  ou  de  laranja;  tomar  um  purgante  de  citrato  de 
magnesia  584. 

2°  Engurgitamento  physiologico.  Observa-se  nas  mulheres  jovens 
nas  épocas  menstruaes  e  no  principio  da  gravidez.  Não  se  lhe  pôde 
dar  o  nome  de  moléstia;  não  necessita  de  tratamento,  e  desappa- 
rece  sem  deixar  vestígio. 

3o  Engurgitamento  simples.  Consequente  a  violências  externas ,  e 
á  lactação.  —  Friccionar  com  pomada  de  iodureto  de  potássio  538. 
Cataplasma  de  linhaça  560  ou  de  1'ecula  461. 

4»  Engurgitamento  symptomatico.  Em  consequência  de  abcesso  do 
seio,  persistem  #ás  vezes  induraçôes  por  muito  tempo.  Desapparecem 
espontaneamente ,  e  não  exigem  tratamento. 

Seio  (Feridas  do).  V.  p.  990. 

Seio  (Fistulas  do).  V.  p.  995. 

Seio  (Hypertrophia  do).  Desenvolvimento  exagerado  do  paren- 
chyma  do  seio,  ao  ponto  de  produzir  deformidade.  —  Compressão 
do  seio  por  meio  do  collete  ou  da  atadura  convenientemente  appli- 
cada.  Fricções  com  pomada  de  iodureto  de  potássio  538.  Iodureto  de 
potássio  internamente  537.  Purgantes  repetidos  804.  As  relações  entre 
os  seios  e  o  útero  são  tão  grandes,  que  a  prenhez  não  deixa  de  ter 
influencia  salutar  neste  caso;  pelo  que  o  casamento  é  util  contra  a 
hypertrophia  do  seio. 

Seio  (infLammação  do).  É  de  diversas  espécies  : 

1*  Inflammação  da  areola  do  bico  do  peito.  É  occasionada  pelas 
excoriações  nas  amas  ou  nas  recem-paridas.  É  caracterizada  pela 
inchação,  vermelhidão,  dores  surdas,  lancinantes.  Resolve-seprompta- 
mente*,  ou  termina  por  pequenos  abcessos  superficiaes  que  se  abrem 
espontaneamente.  — Tocar  as  excoriações  com  pedra  infernal.  Applicar 
cataplasma  de  linhaça  560,  ou  de  fécula  461.  Cessar  a  amamentação 
até  as  excoriações  sararem.  Tirar  o  leite  com  ventosa. 

2*  Inflammação  do  tecido  cellulo-gorduroso.  Termina  ordinaria-r 
mente  por  um  abcesso.  É  caracterizada  pela  inchação,  vermelhidão, 
dôr  e  febre.  Quando  o  pus  está  formado,  sente-se  a  fluctuação.  — 
Cataplasma  de  linhaça  560,  ou  de  fécula  461.  Abrir  o  abcesso  com 
lanceta  ou  bisturi  do  quarto  ao  nono  dia,  mesmo  se  o  pus  for  pouco 
abundante.  Se  o  bico  do  peito  está  são,  a  mulher  pôde  continuar  a 
dar  de  mamar  ;  no  caso  contrario ,  é  preciso  esvaziar  o  seio  com 
ventosa.  Limonada  de  limão,  de  laranja,  de  tamarindos. 

3»  Inflammação  profunda  ou  sub-mamaria ,  isto  é ,  por  detraz  do 
teio.  A  inchação  é  considerável ;  o  seio  é  repellido  para  diante  ;  se 
se  comprime  de  diante  para  traz,  parece,  pela  flexibilidade,  que  se 
acha  sobre  uma  esponja.  A  pelle  é  tesa ,  lisa ,  e  sulcada  por 
grossas  veias  ;  está  quonte  e  algum  tanto  vermelha.  As  dores  são 
surdas,  profundas,  gravativas;  a  febre  é  intensa. A  suppuracão  é  a 
terminação  quasi  constante.  —  Cataplasma  de  linhaça  560.  Logo  que 
se  verificar  a  presença  do  pus ,  fazer  uma  abertura  *de  2  a  3  centí- 
metros na  circumferencia  do  seio,  no  ponto  mais  declive;  comprimir 
o  seio.  Se  a  suppuracão  fôr  fétida ,  fazer  injecções  com  infusão  de 
folhas  de  nogueira  624,  de  rosas  rubras  701,  ou  decocto  de  quina  687. 
A  criança  não  será  privada  de  mamar,  em  quanto  a  inflammação 
nao  attingir  a  glândula  mamaria. 
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paridas.  A  dôr  e  inchação  apparecem  em  muitos  pontos  da  gUndulã] 
A  moléstia  termina  pela  resolução  ou  pela  suppuracão.  N  este  ultimo 
caso,  a  pelle  perfora-se  de  ordinário  na  proximidade  da  areola  .  ás 
vezes  em  um  só  ponto,  outras  vezes  ha  tantas  aberturas  espontâ- 
neas quantos  são  os  fócos  distinctos.  0  pus  mistura-se  com  o  leite. 
Esta  affecção  differe  dos  outros  abcessos  do  seio  pelas  desigualdades 
internas  espalhadas  na  espessura  da  glândula,  acompanhadas  de 
dores  internas,  lancinantes,  e  pelo  ámollecimento  successivo  dos 
lugares  affectados.  Os  abcessos  apparecem  de  ordinário  debaixo  da 
areola  ou  na  proximidade. 

O  tratamento  é  o  seguinte  :  Diminuir  a  secreção  do  leite  pela 
alimentação  pouco  abundante,  pelo  uso  de  limonada  de  limão,  de 
tamarindos ,  e  pelos  purgantes ,  taes  como  oleo  de  ricino  632 ,  ou 
limonada  de  citrato  de  magnesia  584.  Applicar  no  seio  cataplasma 
de  linhaça  560  ,  ou  de  fécula  461.  Logo  que  o  pus  estiver  formado, 
cessar  a  amamentação,  tirar  o  leite  com  ventosa,  e  abrir  o 
abcesso  com  lanceta.  Se  os  abcessos  são  múltiplos,  cumpre  fazer 
muitas  puncçôes  successivas.  Se  depois  da  abertura  do  abcesso  per- 
sistir por  muito  tempo  o  corrimento  [fistula) ,  fazer  injecções  com 
infusão  de  folhas  de  nogueira  624,  e  outros  liquidos  indicados  contra 
a  fistula  do  seio,  p.  995. 

Seio  (Kysto  do).  Sacco  sem  abertura,  que  contém  liquidos  de 
diversa  natureza,  ou  substancias  molles.  Os  kystos  desenvolvem-se 
no  tecido  cellular  que  cobre  os  seios,  entre  os  lóbulos  do  seio,  no 
parenchyma  da  glândula,  ou,  emíim ,  entre  o  "seio  e  o  thorax. 
Principião  por  um  pequeno  tumor  duro,  movei,  não  doloroso,  que 
augmenta  de  volume  mais  ou  menos  rapidamente,  e  torna-se  fluc- 
tuante.  A  pelle  conserva  a  côr  natural ,  e  a  saúde  geral  não  experi- 
menta mudança.  A  mobilidade  do  tumor,  a  existência  da  fluctuação, 
a  ausência  das*  dores  e  de  accidentes  geraes,  distinguem  o  kysto  do 
scirrho.  Os  kystos  do  seio  não  são  graves  por  si  mesmos ;  mas  como 
podem  incommodar  pelo  seu  volume ,  é  necessário  muitas  vezes 
extrahi-los. 

As  differentes  pomadas  não  tem  effeito  algum;  é  preciso  recorrer 
á  operação  cirúrgica.  A  extirpação  é  o  meio  radical.  Pôde  também 
empregár-se  a  puncção,  seguida  da  injecção  de  tintura  de  iodo, 
misturada  com  agua",  como  na  operação  db  hydrocele  531.  Quando 
o  kysto  não  incommoda,  convém  abste*r-se  de  qualquer  operação. 

Seio  (Lipomas  do).  Tumores  gordurosos  do  seio.  Apresentão  os 
mesmos  caracteres  que  os  lipomas  das  outras  regiões  do  corpo; 
formão  um  tumor  saliente,  desigual,  dando  á  mão  que  os  comprime 
a  sensação  da  fluctuação.  A  pelle  conserva  a  côr  natural,  e  não  na 
dôr.  O  diagnostico  é  difíicil  :  só  as  circumstancias  antecedentes  e  a 
marcha  da  moléstia  podem  ministrar  alguma  presumpção.  Estes 
tumores  podem  sem  inconveniente  ser  abandonados  á  natureza;  se 
mostrarem  propensão  a  augmentar  de  volume,  praticar-se-ha  a 
extirpação. 

Seio  (Nevralgia  do).  V.  p.  1080. 

Seio  (Nevromas  do).  Pequenos  tumores  espalhados  á  roda  do  seio, 
principalmente  do  lado  da  axilla  e  sobre  a  margem  do  musculo 
grande  peitoral.  São  constituídos  por  um  tecido  amarellado,  com 
pontos  brancos,  não  deixando  sahir  liquido  algum;  são  acompanhado- 
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de  dòres  vivas  e  lancinantes.  —  Cataplasma  de  linhaça  regada  com 
laudano  636;  unturas  com  glycereo  de  chloroformio  380. 
Seio  (Rachas  do).  V.  p.  1126. 

Seio  (Tumores  do).  Os  tumores  do  seio  sâo  numerosos;  pela 
maior  parte  são  benignos;  e  não  exercem  influencia  sobre  a  saúde 
"eral;  nem  inficionâo  a  economia;  mas  ha  também  malignos,  que 
Seteríorão  a  constituirão.  Os  benignos  são  :  engurgitamentos  do  seio, 
hypertropfiias,  kys tos,' lipomas,  nevromas,  tumores  adenóides,  tumores 
culcareos ,  tumores  cartilaginosos ,  tumores  lácteos,  tumores  tubercu- 
losos. Os  tumores  malignos  pertencem  á  classe  de  cancros  (scirrho, 
encephaloide).Eis-aqui  os  caracteres  distinctivos  dos  tumores  do  seio 
e  o  seu  tratamento. 

Io  Engurgitamento  do  seio.  V.  p.  H35. 

2o  Hypertrophia  do  seio.  V.  p.  1135. 

3o  Kysto  do  seio.  V.  p.  1136. 

4o  Lipoma  do  seio.  V.  p.  1136. 

5o  Nevromas.  V.  p.  1136. 

6o  Tumores  adenóides  ,  adenomos  ,  ou  tumores  fibrosos,  à  sua 
estructura  é  semelhante  á  do  tecido  mamario,  isto  é,  apresentâo  os 
elementos  do  tecido  glandular;  pelo  que  lhes  foi  dado  o  nome  de 
tumores  adenóides  ou  dè  adenomos,  das  palavras  gregas  aden  glân- 
dula ,  e  eidos  forma.  Ghamárâo-lhes  também  tumores  fibrosos,  porque 
são  duros  como  os  corpos  fibrosos.  Por  muito  tempo  forào  conside- 
rados como  cancros.  O  seu  volume  varia  entre  o  da  avelã  e  o  do  punho. 
A  apparencia  é  a  do  ganglio  lymphatico  hypertrophiado.  A  textura 
é  firme ,  homogénea ;  o  corte  tem  o  aspecto  luzidio  e  granulado ;  côr 
branco-amarellada.  A  compressão  faz  sahir  d'elle  um  liquido  ama- 
rellado ,  transparente ,  porém  não  um  liquido  lactescente  como  no 
cancro. 

A  affecçáo  apresenta-se  sob  a  fórma  de  um  pequeno  tumor 
movivel,  que  rola  debaixo  do  dedo,  cresce  lentamente,  não  contrahe 
adherencias  nem  com  os  tegumentos  nem  com  os  tecidos  musculares 
profundos,  de  superfície  irregular ,  dando  ás  vezes  ao  tacto  a  sensação 
semelhante  á  de  um  embrulho  de  arroz;  de  consistência  bastante 
dura  ,  não  apresentando  a  sensação  da  rigidez  do  scirrho ,  nem  a 
molleza  do  encephaloide.  As  glândulas  do  sovaco  não  se  engurgitão, 
e  a  saúde  geral  conserva-se  boa.  De  ordinário ,  o  tumor  é  indo- 
lente ;  em  algumas  mulheres  é  doloroso  nas  épocas  menstruaes. 

A  mobilidade  do  tumor,  a  falta  de  adherencia  da  pelle  que  o 
cobre;  a  falta  de  dòres  lancinantes,  de  íluctuação ;  a  marcha  lenta 
da  moléstia  ;  a  integridade  da  saúde  geral ;  a  ausência  do  engurgi- 
tamento ganglionar  da  axilla,  são  outros  tantos  caracteres  próprios 
aos  tumores  adenóides.  O  scirrho  nunca  é  isolado  no  seio;  continua 
sempre  com  o  tecido  mamario  por  prolongamentos  mais  ou  menos 
numerosos;  a  pelle  adhere-lhe.  O  encephaloide  tem  o  desenvolvi- 
mento rápido ,  e  é  acompanhado  de  engurgitamento  na  axilla.  Os 
kystos  sâo  elásticos  e  fluctuantes. 

Os  tumores  adenóides  ficão  estacionários  por  muito  tempo,  dez, 
quinze  annos,  toda  a  vida.  Porém  ás  vezes  amollecem  superficial- 
mente ;  a  pelle  enrubece  e  acaba  por  abrir-se.  A  ulcera  é  de  ordi- 
nário limitada  á  pelle ,  as  suas  margens  não.  sâo  duras  e  viradas 
como  na  ulcera  cancerosa.  Todavia  a  moléstia,  quando  chega  a  este 
período,  embaraça  muito  o  medico  que  quer  estabelecer  um  diag- 
nostico. ° 

Tratamento.  Ás  vezes  os  adenomos  desapparecem  espontânea- 
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mente.  Quando  sâo  pequenos,  empreguem-se  as  fricções  com  a 

f»omada  seguinte  : 
odurelo  de  potássio     1  gram.  I  Banha  30  gram 

Iodo  50  centig.l 

Ao  mesmo  tempo  a  doente  tomará  uma  colher  de  sopa,  2  vezes 
por  dia  ,  do  xarope  seguinte  : 

Xarope  de  saponaria     300  gram.  I  Iodureto  de  potássio      10  gram. 

Comprimir  o  tumor  com  uma  ligadura  conveniente.  Continuar  o 
tratamento  se  o  tumor  diminuir  de  volume.  Se,  pelo  contrario,  estes 
meios  não  produzirem  bom  resultado,  se  o  tumor  continuar  a 
augmentar,  se  se  tornar  em  ulcera,  fazer  a  sua  extirpação.  Mas  se 
o  tumor  ficar  estacionário,  se  causar  pouco  incommodo*  é  preciso 
abster-se  de  qualquer  operação. 

7o  Tumor  calcareo.  Consiste  em  concreções  calcareas,  que  se 
encontrão  mui  raras  vezes  no  interior  do  seio*,  e  que  se  mostrâo  sob 
a  fórma  de  agulhas,  de  laminas  ou  de  verdadeiros  tumores.  Podem 
também  sobrevir  no  seio  tumores  cartilaginosos  (enchondromos).  Uns 
e  outros  são  de  um  diagnostico  difficil,  e  podem  adquirir  um  volume 
bastante  considerável.  Se  estes  tumores  incommodarem ,  cumpre 
extrahi-los;  no  caso  contrario  não  se  lhes  deve  tocar. 

8o  Tumores  cancerosos,  scirrhosos,  V.  Cancro  do  seio,  p.  908. 

9o  Tumores  lácteos  ou  Galactoceles.  O  galactocele  observa-se 
durante  a  amamentação  ou  pouco  tempo  depois  de  desmamada  a 
criança.  Mostra-se  debaixo  de  duas  tórmas  :  no  estado  de  infiltração 
no  selo,  tendo  o  leite  perforado  um  dos  canaes  galactophoros  pára 
derramar-se  no  tecido  do  seio  [galactocele  por  infiltração) ;  ou  então 
no  estado  de  kysto ;  n  este  ultimo  caso,  um  conducto  galactophoro 
está  estreitado  ou  obliterado,  o  leite  accumula-se  atraz  do  obstáculo 
e  forma  um  tumor  lácteo  mais  ou  menos  volumoso.  O  leite  não  se 
conserva  sempre  liquido  ;  toma  a  consistência  da  manteiga  ou  do 
queijo  :  d'aqui  vem  os  nomes  de  tumores  butyrosos  e  caseosos,  que 
forão  observados  (galactocele  solido).  Verdadeiras  concreções  calcu- 
losas  padem  reconhecer  uma  semelhante  origem. 

Os  symptomas  sâo  pouco  numerosos  :  dôr  pouco  intensa ,  aug- 
mentando  quando  a  doente  apresenta  o  seio  á  criança ,  porque  os 
canaes  galactophoros  dilatão-se  n'esta  circumstancia  ;  ftuctuação ,  se 
o  tumor  fôr  completamente  liquido ;  a  pelle  é  normal.  A  terminação 
é  variável.  Ás  vezes  o  galactocele  sara  espontaneamente;  em  alguns 
casos  a  pelle  abre-se,  o  tumor  esvazia-se ,  fica  uma  fistula. 

O  tratamento  consiste  em  desmamar  a  criança,  e  administrar 
um  purgante  para  seccar  o  leite.  Se  estes  meios  não  conseguirem  a 
cura  ,  fazer  uma  punccão  simples  ou  seguida  de  injecção  de  tintura 
de  iodo  misturada  com  agua  531 ;  ou  ,  então  ,  empregar  o  sedenho 
ou  incisão  do  sacco  para  fazer  suppurar  as  paredes  e  obliterar  a 
cavidade.  Se  em  vez  do  leite  liquido,  o  tumor  contiver  a  substancia 
butyrosa  concreta,  cumpre  extirpa-lo. 

9o  Tumores  tuberculosos.  São  uma  manifestação  da  diathese 
tuberculosa  ;  consistem  em  induraçóes  indolentes.  Sâo  formados  por 
tubérculos  espalhados  na  espessura  do  tecido  glandular ;  terminao  de 
ordinário  por  abcessos.  O  tratamento  consiste  em  melhorar  a  consti- 
tuição por  um  bom  regimen,  boa  habitação,  oleo  de  fígado  de 
bacalháo  631,  vinho  de  quina  684,  banhos  do  mar,  banhos  aromá- 
ticos 444. 

sezões.  V.  Febre  intermittente. 

SIGNAL  DE  NASCENÇA  ou  Lunar.  Mancha  congenial  da  pene. 
Pôde  ser  de  um  azul-escuro  ou  vermelha,  superficial  ou  em  íorma 
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de  tumor,  ou  ser  uma  pequena  aneurysma  por  anastomose.  — 
Nenhum  tratamento  quando  é  estacionário,  e  não  augmenta  de 
volume.  Se  augmentar  rapidamente,  recorrer  a  uma  das  seguintes 
operações  :  compressão ,  cauterização  ,  ligadura ,  excisâo. 
solitária.  V.  Tema. 

SOLTURA  DE  OURINA.  V.  INCONTINÊNCIA  DE  OURINA. 
SOLTURA  DE  VENTRE.  V.  DlARRHEA. 

SOLUÇO.  Contracção  espasmódica  do  diaphragma,  que  determina 
um  abalo  súbito  das  cavidades  thoracicas  e  abdominaes,  acompanhada 
de  ruido  particular,  e  de  aperto  súbito  da  glotte  que  intercepta  a 
inspiração.  —  Suspender  a  respiração  pelo  maior  espaço  de  tempo 
possível.  Beber  agua  lentamente  por  algum  tempo.  Engulir  um 
pedaço  de  gelo  ou  um  pouco  de  vinagre.  Provocar  espirros  com 
rapé.  Banhos  mornos  prolongados.  Elher  sulfúrico  455.  Poção  cal- 
mante e  antispasmodica  456.  Poção  com  chloroformio  379.  Sub-azotato 
de  bismutho  735.  Extracto  de  valeriana  771.  Pilulas  de  extracto  de 
belladona  307.  Vomitórios  796.  Vesicatório  no  epigastro  343.  Nos 
soluços  prolongados  ,  renitentes  e  periódicos ,  empregar  o  sulfato  de 
quinina  739 ,  e  a  electricidade  423. 

somnambulismo.  Estado  particular  das  funcçôes  cerebraes , 
caracterizado  pela  aptidão  de  repetir  durante  o  somnô  os  actos  habi- 
tuaes,  ou  de  andar  e  executar  diversos  movimentos,  mas  sem  que 
fique,  quando  se  accorda  ,  nenhuma  lembrança  do  que  se  passou. 
—  Alimentos  de  fácil  digestão  e  pouco  excitantes.  Banhos  mornos. 
Exercido  moderado.  Viagens.  Laxantes  804.  Xarope  de  ether  455. 
Pilulas  de  codeina  644.  Pilulas  de  valerianato  de  zinco  773.  Pilulas 
de  Meglin  597. 

SOMNOLENCIA  ou  Modorra.  Estado  intermédio  entre  o  somno 
e  a  vigília,  que  se  observa  na  meningite  ,  na  commoção  do  cérebro, 
nas  moléstias  cerebraes ,  e  nos  envenenamentos  pelas  substancias 
narcóticas.  Em  grão  menos  forte,  a  somnolencia  acompanha  muitas 
vezes  os  sarampos,  a  escarlatina,  as  bexigas,  e  é,  nas  crianças,  o 
symptoma  comrnum  em  todas  as  moléstias  fejbrís. 

SPLENITE.  Inflammação  do  baço.  —  Aguda.  Febre ,  vómitos , 
dor  no  hypocondrio  esquerdo.  —  Bichas,  cataplasmas  de  linhaça 
560.  Azotato  de  polassa  298.  Pós  tíontra-estimulantes  298.  Galomelanós 
602.  Purgantes  804.  Cozimento  antiphlogistico  de  Stoll  298. 

Splenite  ohronioa.  Os  symptomas  são  os  do  estado  agudo,  porém 
com  menor  violência ;  são  seguidos  do  engurgitamento.  —  Sabão 
medicinal  703.  Pilulas  de  sabão  704.  Azotato  de  potassa  298.  Sulfato 
de  quinina  interna  e  externamente  739.  Vinho  de  quina  684.  Fric- 
ções com  pomada  de  iodureto  de  potássio  538.  Purgantes  804.  Bicar- 
bonato de  soda  349.  Aguas  de  Vichy  231 ,  de  Vidago  232 ,  das  Pedras 
Salgadas  220. 

STERN ALGIA.  V.  ANGINA  DO  PEITO. 
STRAN GURIA.  V.  RETENÇÃO  DE  OURINA. 

STRONGYLO  [Slrongylus ,  Diesing).  Verme  encontrado  no 
tecido  cellular  que  envolve  os  rins  dos  animaes,  mais  frequente- 
mente ainda  do  que  nos  rins  do  homem.  Tem  15  a  80  centímetros 
i  mesmo  1  metro  de 'comprimento ,  e  10  a  15  millimetros  de  espes- 
sura. E  o  mais  volumoso  dos  entozoarios,  pelo  que  foi  chamado 
Urongylo  gigante.  Sendo  pequeno,  pôde  ser  expulso  com  ourina- 
nas  se  ficar  no  rim,  determina  hematúria  e  desorganisaçâo  deste 
>rgao ,  no  meio  de  dores  atrozes.  —  Empregar  internamente  essência 
1e  terebmthina  760 ,  camphora  329 ,  e  os  outros  vermífugos  787. 
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respi 
hyste. 

ou  do  abdómen ,  taes  como  aneurysma  da  aorta  ,  hypertrophia  do 
coração,  corpos  estranhos  no  larynge  ,  crup ,  hydropisia  do  t cito 
bronclule  capillar ,  emphysema  pulmonar,  edema  da  glotte  oscile 
excessiva  (v.  estas  palavras).  No  maior  numero  d'estes  casos  é  útil 
dar  uma  chicara  de  chá  de  folhas  de  laranjeira,  e  administrar  a 
poção  antispasmodica  455. 

SUOR  DOS  PÉS.  Não  supprimi-lo,  principalmente  quando  é 
antigo.  Limitar-se  aos  cuidados  de  asseio,  aos  banhos  de  pés,  aos 
lavatórios  desinfectantes  com  solução  de  permanganato  de  potassa 
(5  centigrammas  por  500  grammas  d'agua)  660,  com  agua  phenica 
158,  ou  com  agua  misturada  com  agua  de  Labarraque  383.  Polvilhar 
os  pés  com  mistura  de  1  p.  dacido  phenico  crystallizado  e  500  p. 
de  amido.  Todos  os  dois  ou  três  dias  polvilhar  "o  calçado  com  tan- 
nino  em  pó,  que  destroe  o  máo  cheiro  combinando-se  com  os  pro- 
ductos  ammoniacaes  que  se  exhalâo  da  pelle;  em  vez  de  tannino 
podem  empregar-se  as  substancias  que  o  contém,  v.  g.  noz  de  galha. 
—  Polvilhar  com  pó  de  acido  salicylico  misturado  com  pó  de  arroz 
162.  Usar  de  calçado  aberto,  de  sapatos,  e  não  de  botas  ou  botins, 
qne  não  permittem  a  chegada  do  ar  aos  pés.  Para  restabelecer  o 
suor  dos  pés  ,  quando  o  seu  desapparecimento  tiver  produzido  acci- 
dentes,  metter  os  pés  em  farelos  quentes,  ou  na  areia  quente; 
cobrir  os  pés  com  baeta  polvilhada  com  farelos  quentes,  ou  com  a 
farinha  de  mostarda. 

SUPPRESSÀO  DA  MENSTRUAÇÃO.  V.  AMENORRHEA. 

SUPPRESSÃO  DA  TRANSPIRAÇÃO.  Pôde  occasionar  affecçôes 
diversas  conforme  a  predisposição  da  pessoa  :  bronchite,  pneumonia, 
pleuriz ,  rheumatismo ,  empigens ,  dores  nervosas ,  e  sobretudo  o 
incommodo  chamado  constipação.  —  Para  provocar  a  transpiração, 
veja-se  Suadouro,  p.  806. 

SURDEZ.  Pôde  ser  accidental  ou  de  nascença ;  esta  é  em  geral  i 
incurável.  Para  que  a  audição  possa  effectuar-seem  toda  a  sua  ple- 
nitude ,  é  preciso  :  Io  que  os  sons  cheguem  ao  ouvido  pelo  conducto 
auditivo  externo;  2o  e  o  ar  pela  trompa  dEustachio,  cuja  abertura' 
se  acha  no  fundo  da  garganta  na  'parte  superior  do  pharynge.  A 
obstrucção,  o  estreitamento  destes  conductos,  causão  differenies 
gráos  de  surdez. 

Quando  um  medico  é  consultado  para  a  surdez,  deve  primeiro 
examinar  a  orelha  externamente.  Procurar  vêr  se  o  orifício  do  con- 
ducto auditivo  está  livre,  se  não  está  obstruido  pelo  cerumen  ou 
outro  corpo  estranho,  pela  inchação  da  pelle  e  do  tecido  cellular , 
ou  se  não  ha  estreitamento  congenial  d'este  conducto.  Deve  vêr 
depois  o  interior  do  canal.  Para  este  fim,  expõe  a  orelha  á  luz,  ao 
sol  se  é  possível;  depois,  erguendo  o  pavilhão  da  orelha  com  uma 
das  mãos  e  tirando-o  para  traz  com  a  outra,  diminue  a  curvatura 
natural  do  conducto,  e  apercebe  no  fundo  a  membrana  do  tympano, 
que  é  branca,  se  está  livre,  ou  verifica  se  existe  accumulação  do 
cerumen,  um  corpo  estranho,  ou  inflammaçáo.  Interroga  o  doente 
para  saber  se  em  alguma  época  não  teve  um  corrimento  puriforme. 
É  preciso,  depois,  explorar  a  garganta,  para  vêr  se  as  amygdalas 
inchadas  não  comprimem  a  trompa  d'Eustachio. 

Tratamento.  Se  a  surdez  depender  da  accumulação  do  cerumen 
no  ouvido,  o  que  é  frequente  nas  pessoas  idosas,  é  preciso  extraln- 
lo  com  pinça  ou  com  esgaravatador. 
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Se  provier  da  inflammaçâo  aguda  ou  chroiiica  do  ouvido ,  recorra- 
sc  ao  tratamento  indicado  contra  estas  moléstias  (v.  Otite). 

Sendo  consecutivo  á  inflammaçâo  da  garganta,  combata-se  com 
gargarejos  adstringentes  259,  e  outros  meios  indicados  contra  a 
angina  tonsiliar,  p.  873.  Porém  ha  casos  de  surdez  cuja  causa  nao 
é  conhecida,  e  que  portanto,  admittem  os  tratamentos  empíricos. 
Cáusticos  na  nuca  343.  Instillaçâo  no  conducto  auditivo  de  gly- 
cerina  501 ,  de  agua  de  creosota  407  ,  de  bálsamo  acústico  310 ,  de 
oleo  camphorado  332,  de  bálsamo  tranquillo  309,  de  gottas  de  aco- 
nitina  166.  Vapores  de  enxofre  queimado,  dirigidos  ao  conducto 
auditivo.  Fumigações  com  infusões  de  valeriana  771,  alecrim  245, 
alfazema  248.  Insufllação  de  ar  na  trompa  d'Eustachio.  Electrici- 
dade 423.  Cauterização*  da  trompa  dEustachio  com  pedra  infernal, 
por  meio  de  sonda.  Insufllação  ás  fauces  de  alúmen  pulverizado  258. 

Quando  a  surdez  é  incompleta,  os  seus  inconvenientes  desappa- 
recem  em  grande  parte  pelo  emprego  das  cornetas  acústicas.  São 
instrumentos  em  fórma  de  trombeta,  feitos  de  prata,  cobre,  gomma, 
ou  caoutchouc  vulcanizado.  Estando  introduzida  a  pequena  abertura 
no  conducto  auditivo,  as  ondas  sonoras  que  penetráo  pela  abertura 
larga ,  chegáo  em  maior  numero  ao  ouvido.  As  melhores  cornetas 
acústicas  tem  15  a  20  centimetros  de  comprimento ;  as  pequenas 
conchas  auditivas,  adaptadas  ao  pavilhão  da  orelha,  agradâo  pelo 
seu  pequeno  volume,  mas  produzem  pouco  effeito. 

SYCOSE.  V.  Mentagra. 

SYNCOPE,  Desfallecimento,  Desmaio.  Suspensão  súbita  e  momen- 
tânea das  pancadas  do  coração,  da  respiração,  das  sensações,  e  dos 
movimentos  voluntários.  —  Deitar  horizontalmente  a  pessoa  sem 
travesseiro.  Fazer-lhe  aspersões  d'agua  fria  sobre  o  rosto.  Fazer-lhe 
inspirar  algum  cheiro,  approximando-lhe  ás  ventas  um  lenço 
molhado  em  vinagre,  agua  de  Colónia,  um  frasco  com  ether, 
ammoniaco,  ou  introduzindo-lhe  rapé  no  nariz.  Introduzir  na  bocca 
um  pouco  de  sal  de  cozinha.  Se  a  syncope  se  prolonga ,  tirar  todos 
os  vestidos,  tudo  o  que  possa  impedir  a  circulação,  expôr  o  rosto 
do  paciente  ao  ar  livre ,  aquecer  as  partes  do  corpo  que  esfriarem , 
friccionando-as  com  baeta  quente,  cercando-as  com  garrafas  dagua 
quente,  e  applicando  sinapismos  nos  braços ,  pés  e  pernas  616.  Logo 
que  o  doente  recobrar  o  uso  dos  sentidos,  dar-lhe  algumas  colheres 
de  vinho  generoso  ou  uma  chicara  de  caldo. 

SYNOVITE.  Inflammaçâo  da  membrana  synovial.  Os  symptomas 
e  o  tratamento  são  os  da  arthrite. 

SYPHILIDE.  Comprehendem-se  debaixo  d  esta  denominação  todas 
as  aífecçôes  cutâneas,  que  dependem  da  syphilis.  Como  as  erupções 
ordinárias,  as  syphilides  podem  ser  classificadas  em  exanthemas  , 
vesículas,  bolhas,  pústulas ,  papulas,  escamas,  tubérculos.  As  syphi- 
lides tem  por  antecedente  o  cancro  endurecido ,  ou  provém  da 
syphilis  hereditária.  Tem  uma  cor  particular  ,  côr  escura,  de  cobre, 
ou  de  chocolate.  São  ordinariamente  arredondadas,  e  quando  se 
reúnem,  formão  um  circulo,  o  que  raras  vezes  se  encontra  nas  erup- 
ções cutâneas  ordinárias.  Nas  erupções  syphiliticas  seccas  ,  o  caracter 
é  o  serem  as  superfícies  aílecladas  lisas,  como  envernizadas;  a 
escama,  quando  cahe,  deixa  uma  orla  branca,  ao  passo  que,  nos 
easos  não  syphiliticos ,  na  psoriase,  por  exemplo,  as  laminas  não 
sào  enrugadas.  Todavia  estes  signaes  não  são  constantes;  as  syphi- 
lides não  podem  ser  reconhecidas  senão  pelo  exame  attentivo 
da  filiação  dos  accidentes.  Para  o  tratamento  das  svphilides, 
v.  Syphilis.  J  * 
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SYPHILIS,  Mal  venéreo  ou  gallioo.  Moléstia  multiforme,  pro- 
cedendo da  acção  do  virus  que  se  transmitte  de  um  individuo  infec- 
tado a  um  individuo  sâo,  por  contacto  immediato  e  sobretudo  pelo 
coito,  ás  vezes  também  por  inoculação  ou  simplesmente  pela  appli- 
cação  do  pus  virulento  sobre  a  pelle  denudada  da  epiderme,  ou 
sobre  uma  membrana  mucosa.  Este  virus  pôde  reproduzir-se,  mul- 
tiplicar-se,  e  exercer  a  acção  localmente ,  e  mais  tarde  sobre  toda  a 
economia.  Chamâo-se  symptomas  primitivos  todos  os  accidentes  que 
sobrevem  sobre  o  ponto  mesmo  em  que  o  virus  foi  depositado;  e 
consecutivos  ou  constitucionacs ,  todos  os  que  se  declarâo  em  uma 
época  mais  ou  menos  afastada,  sobre  diíferentes  partes  do  corpo, 
quando  o  virus  tem  infectado  toda  a  massa  do  sangue.  Os  symp- 
tomas consecutivos  dividem-se  ainda  em  duas  series  :  uns,  mais 
precoces  ,  chamâo  -  se  segundarios ;  outros  ,  mais  tardios  ,  ter- 
ciários. 

Os  symptomas  primitivos  consistem  só  no  cancro  simples,  vulgo 
cavallo.  Os  segundarios  sâo  :  bubâo  ou  mula,  cancro  endurecido, 
cancro  phagedenico,  diversas  formas  de  moléstias  de  pelle  conhecidas 
pelo  nome  de  syphilides,  taes  como  as  pústulas,  escamas,  papulas, 
tubérculos  syphiliticos ,  rhagadias,  vegetações;  diversas  ulcerações 
da  bocca,  do  pharynge,  larynge;  alopecia.  Ôs  terciários  sâo  :  engur- 
gitamento  syphilitico  do  testiculo,  tumores  gommosos,  exostoses, 
necroses,  caries,  dôres  musculares  e  osteocopas,  amaurose,  emma- 
grecimento  syphilitico,  etc. 

A  blennorrhagia  ou  o  esquentamento,  bem  que  adquirida  por 
um  contacto  impuro,  não  é  considerada  como  moléstia  syphilitica  : 
é  de  natureza  especial  diversa  da  do  cancro,  e  exige  o  tratamento 
differente  d  aquelle  que  se  emprega  contra  os  symptomas  syphili- 
ticos propriamente  ditos,  mencionados  no  presente  artigo. 

O  tratamento  dos  symptomas  primitivos  da  syphilis  deve  durar,  , 
termo  médio,  mez  e  meio  a  dois  mezes  :  o  dos  symptomas  segun- 
darios tres,  e  o  dos  terciários  seis  mezes.  O  tratamento  local  do  cancro 
syphilitico  acha-se  descripto  na  pag.  910 ;  aqui  indico  as  diversas 
preparações  que  se  empregão  no  tratamento  geral. 

Internamente.  Mercúrio  metallico.  Pilulas  azues  600.  Pilulas  mer- 
curiaes  de  Plenck  600.  Pilulas.de  Sedillot  600.  Pilulas  mercuriaes 
de  Biett  600.  Pilulas  de  Belloste  600.  —  Sublimado.  Licor  de  Van- 
Swieten  606.  Pilulas  de  Cullerier  606.  Pilulas  antisyphiliticas  de 
Dupuytren  606.  —  Proto-iodureto  de  mercúrio.  Pilulas  de  proto- 
iodureto  de  mercúrio  de  Velpeau  609,  de  Ricord  609,  de  Biett  609. 
Pilulas  de  proto-iodureto  de  mercúrio  e  de  guaiaco  de  Biett  609.  — 
Iodureto  de  potássio  537.  —  Xarope  de  iodureto  de  mercúrio  e  de 
potássio  de  Gibert  610.  —  Chlorureto  de  ouro.  Pilulas  de  chloru- 
reto  de  ouro  646.  —  Chlorureto  de  ouro  e  sódio  646.  —  Oxydo  de 
ouro  646.  —  Salsaparrilha  709.  Salsaparrilha  iodurada  de  Magendic 
538.  Tisana  iodurada  de  Ricord  538.  Xarope  iodurado  538.  Cozi- 
mento sudorífico  711.  Cozimento  anti-syphilitico  de  Dupuytren  711. 
Xarope  de  Cuisinier  712.  Xarope  sudorífico  de  Ricord  712.  Xarope 
depurativo  de  Larrey  712.  —  Guaiaco.  Cozimento  de  guaiaco  com- 
posto 513.  —  Raiz  da  China  368.  —  Sassafraz  722. 

Externamente.  Fricções  com  pomada  mercurial  napolitana  bUU. 
Emplasto  de  Vigo  81.  Curativo  das  ulceras  com  vinho  aromático  445, 
vinho  tinto  simples,  agua  de  Labarraque  misturada  com  agua  morria 
383,  com  solução  de  chlorureto  de  cal  381,  com  ceroto  simples  72, 
com  ceroto  opiado  641,  com  unguento  rosado  composto  701,  compôs 
de  Joannes  601,  com  pomada  antisyphilitica  602,  com  mel  mercurial 
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de  Swediaur  602,  com  pomada  de  calomelanos  604,  com  unguento 
digestivo  759,  com  unguento  de  Arceus  759. 

Qualquer  que  seja  o  tratamento  empregado,  é  preciso  que  o  regi- 
men seja  brando,  que  o  doente  se  preserve  do  frio  e  da  humidade. 
Pi vscrever-se-ha  de  vez  em  quando  um  purgante  para  impedir  a 
salivarão,  e  suspender-se-ha  o  tratamento  mercurial  por  algum 
tempo*,  se  ella  se  declarar.  Veja-se  Salivação. 

De  todos  os  remédios  propostos  para  combater  a  syphilis,  o  mer- 
cúrio e  os  seus  compostos  são  os  mais  efíicazes.  Sem  duvida,  alguns 
médicos  tem  abusado  do  mercúrio,  administrando-o  em  dóse  exage- 
rada; mas  quando  é  dado  em  dóse  sufficiente,  constitue  o  melhor 
meio  para  curar  a  syphilis.  Depois  do  mercúrio  vem  o  iodureto  de 
potássio  537.  O  mercúrio  e  as  suas  diversas  preparações  convém 
sobretudo  nos  symptomas  primitivos  e  segundados  (cancros,  bubôes, 
vegetações ,  aflecções  syphiliticas  cutâneas) ,  entretanto  que  o  iodu- 
reto dê  potássio  e  efficaz  nas  exostoses,  anginas  syphiliticas,  e  outros 
symptomas  terciários.  Cumpre  modificar,  e  alternar  todas  essas 
diversas  composições,  acima  indicadas,  conforme  os  casos,  idade, 
sexo  e  força  dos  'doentes.  O  cozimento  de  salsaparrilha  só  nào  basta 
para  curar  a  syphilis;  mas  é  um  bom  adjuvante  do  mercúrio. 

Para  o  que  se  deve  fazer  nos  casos  especiaes,  v.  Cancro  venéreo , 
Bubão ,  Blennorrhagia. 

Alguns  cancros  venéreos,  syphilides,  e  outros  symptomas  da 
syphilis,  rebeldes  ao  mercúrio,  iodureto  de  potássio  e  a  outros 
medicamentos,  forâo  curados  pela  applicaçâo  de  4  a  6  pequenos 
cáusticos  sobre  o  peito.  Os  casos  refractários  a  todos  estes  trata- 
mentos curâo-se  pelas  aguas  sulfurosas,  bebidas  na  fonte,  e  em 
banhos,  taes  como  de  Caldas  do  Brasil,  na  provincia  de  Minas- 
Geraes  195;  e  em  Portugal,  Caldas  da  Rainha  197,  Taipas  228, 
Vizella  234,  e  Furnas  na  ilha  de  S.  Miguel  207. 

Preservativo  da  syphilis.  Depois  do  coito  suspeito,  ourinar  e 
lavar  immediatamente  a  parte  com  agua  e  sabão,  ou  com  agua 
hygienica  259,  com  solução  de  perchlorureto  de  ferro  a  15°  468, 
com  solução  de  Rollet  contra  o  cancro  syphilitico  469,  com  lavatório 
preservativo  de  Curtis  607.  Desenvolver  todas  as  rugas  do  prepúcio , 
repetir  os  lavatórios  de  maneira  que  nenhum  ponto,  onde  se  possa 
esconder  o  pus  contagioso,  fique  por  lavar.  Quando  as  circunstan- 
cias não  permittem  o  emprego  immediato  deste  meio,  nem  por 
isso  se  deve  deixar  de  recorrer  a  elle  algumas  horas  mais  tarde, 
pois  se  ignora  o  momento  exacto  em  que  principia  a  germinação 

TABARDILHO.  V.  PURPURA. 

talho.  V.  Ferida. 

TENDÕES  (Feridas  dos).  V.  pag.  991. 

Tendões  (Ruptura  dos).  V.  pag.  1131. 

TENESMO  rectal.  Vontade  contínua,  dolorosa  e  quasi  inútil  de 
obrar,  acompanhada  de  ardor  no  anus.  É  symptoma  da  irritação  do 
recto  produzida  pela  persistência  da  inflammacáo  intestinal,  ou 
por  nemorrnoidas.  —  Combate-se  com  semicupios*  mornos ,  clysteres 
de  linhaça  560,  e  outros  meios  indicados  contra  a  diarrhea. 

Tenesmo  vesical.  Vontade  contínua ,  e  dolorosa  de  excretar  a 
ourina,  com  calor  e  ardor,  cuja  séde  parece  estar  no  collo  da  bexiga. 
—  bemicupios  e  banhos  geraes  dagua  tépida,  infusão  de  linhaça 
para  bebida  560  fricções  no  perineo  com  oleo  camphorado  332, 
cataplasma  de  linhaça  no  ventre  560. 
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TENIA  ou  Solitária.  Signaes.  Expulsão  de  uma  porção  do  verme 
e,  antes  d  esta  prova,  eis-aqui  os  signaes  prováveis  :  cólicas  -  sensa- 
ções particulares  no  ventre,  taes  como  sucção,  mordedura'  ondu- 
lação; prurido  no  anus  ou  no  nariz,  diarrhêa ,  vómitos,  lassidão 
vertigens,  desmaios,  emmagrecimento,  vista  turva,  caimbras,  con- 
vulsões. —  Decocçâo  de  casca  de  raiz  de  romeira  699.  Sementes  do 
abóbora  141.  Cusso  em  pó  412.  Oleo  essencial  de  terebinthina  760 
Ether  sulfúrico  454.  Feto  macho  476.  Coco  da  Bahia  392.  Kamala  551* 

TERÇOL  ou  Hordeolo.  Pequeno  tumor  inflammatorio,  do  tama- 
nho de  um  grão  de  cevada,  da  natureza  do  fruncho,  que  se  desen- 
volve perto  da  margem  ciliar  da  pálpebra.  —  Cataplasma  de  miolo 
de  pão,  de  fécula  461  ou  de  farinha  de  linhaça  560.  Facilitar  a 
sahida  do  carnegão  pela  compressão.  Purgantes  804. 

tericia  V.  Icterícia. 

TESTÍCULO  (Atrophia  do).  Depende  de  alguma  lesão  do  testí- 
culo ou  dos  seus  envoltórios;  do  varicocele;  da  masturbação.  Ás 
vezes  o  testículo  atrophiado,  isto  é,  diminuído  de  volume,  recobra 
as  suas  funcçôes  pelo  regimen  analeptico  e  uso  do  coito.  Ha  aliás, 
quanto  ao  volume  dos  testículos,  differenças  ainda  maiores  do  que 
pelo  que  respeita  aos  seios. 

Testiculo  (Cancro  do).  V.  pag.  908. 

Testiculo  (Contusão  do).  V.  pag.  928. 

Testiculo  (Degenerescência  fibrosa  e  pedregosa  do).  No  testículo 
tem  sido  encontrados  tumores  fibrosos;  outras  vezes  concreções  duras 
como  cartilagem  (enchondromo) ,  e  até  como  pedra.  Às  'mais  das 
vezes  são  os  envoltórios  do  testiculo  que  se  achão  invadidos  por 
semelhantes  producções.  —  A  castração  é  inútil  n  estes  casos,  basta 
soster  o  escroto  com  um  suspensório. 

Testiculo  (Engurgit amento  chronico  e  simples  do).  É  a  conse- 
quência da  orchite  aguda;  mas  pôde  também  desenvolver-se  espon- 
taneamente. Consiste  no  augmento  considerável,  porém  indolente, 
do  testiculo,  que  conserva  a  sua  fórma.  —  O  tratamento  está  indi- 
cado no  artigo  Orchite  chronica. 

Testiculo  (Falta  do).  Um  testiculo,  e  ás  vézes  os  dois,  podem 
não  estar  no  escroto;  mas  achão-se  então  na  cavidade  abdominal.  O 
testiculo  não  occupa  o  mesmo  lugar  em  todas  as  épocas  da  vida 
intra-uterina.  Este  órgão  acha-se  primitivamente  no  feto  na  região 
lombar ;  aos  sete  mezes  está  applicado  contra  a  abertura  do  canal 
inguinal;  aos  oito  mezes  atravessa  este  canal  e  continua  a  descer 
até  ao  fim  do  nono  mez,  época  na  qual  occupa  finalmente  o  fundo 
do  escroto.  Ora,  acontece  ás  vezes  que  o  testiculo  não  percorre 
regularmente  as  differentes  phases  da  sua  passagem;  pôde  ficar  toda 
a  vida  no  interior  do  ventre,  e  por  consequência  não  se  encontra 
nem  no  escroto  nem  na  virilha.  Esta  disposição  não  priva  o  indi- 
viduo da  faculdade  de  procrear.  Quando  o  testiculo  desce  depois  da 
nascença,  fórma  um  tumor  na  virilha  que  se  pôde  tomar  por  quebra- 
dura, mas  que  se  deve  distinguir  d'esta  moléstia  pela  natureza  das 
dores  que  provoca  a  compressão.  Em  tal  caso  é  preciso  evitar 
qualquer  compressão  :  o  testiculo,  pouco  a  pouco,  desce  ao  escroto. 

Testiculo  (Feridas  do).  V.  pag.  991. 

Testiculo  (Fongus  benigno  do).  Excrescência  de  carnosidade 
molies,  semelhantes  ás  -que  se  produzem  na  superfície  de  algumas 
feridas.  O  tumor  que  fórma  o  fongus  continua  directamente  com  a 
substancia  testicular  atravez  da  perda  de  substancia  da  túnica  albu- 
ginea,  ou  é  constituído  por  vegetações  que  se  desenvolvem  sobre  ó 
envoltório  fibro-seroso  do  testiculo;  tem  o  volume  que  varia  desde 
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uma  avela  até  ao  de  um  ovo;  tem  a  fórma  espherica,  e  o  aspecto 
da  amora,  é  de  cor  rósea  pallida,  ás  vezes  esbranquiçada,  roxa  ou 
anegrada.  —  Excisar  a  parte  fongosa,  e  cauterizar  a  ferida  com  ferro 
era  brasa. 

Testículo  (Fongus  maligno  do).  Vegetação  fongosa,  que  deita 
abundante  sangue  pela  menor  arranhadura,  e  ás  vezes  espontanea- 
mente. É  o  encephaloide  ulcerado.  V.  Cancro,  pag.  905. 

Testículo  (Hypertrophia  do).  Os  testículos  adquirem  ás  vezes  o 
dobro,  o  triplo,  o  quádruplo  mesmo  do  seu  volume  natural,  sem 
oflerecer  o  menor  vestígio  de  degenerescência  ou  de  inflammaçâo.  A 
fórma ,  a  elasticidade ,  o  género  de  sensibilidade,  lodos  os  cara*cteres 
maleriaes,  em  uma  palavra,  salvo  o  volume,  ficâo  no  estado  normal. 
Este  género  de  inchação  occupa  mais  frequentemente  ambos  os  tes- 
tículos do  que  um  só.  As  funcçóes  do  órgão  não  estão  alteradas. 
Não  ha,  pois,  tratamento  a  empregar. 

Testículo  (Inflammaçâo  do).  V.  Orchite. 

Testículo  (Kystos  do).  Os  kystos  pequenos  são  difficeis  de  conhecer, 
os  grandes  são  caracterizados  pela  grossura  situada  na  parte  ante- 
rior e  média  do  escroto,  arredondada,  sem  mudança  da  cor  da  pelle, 
fluctuante,  transparente,  distincta  do  testículo.  —  Contra  os  kystos 
pequenos,  nada  se  deve  fazer.  Os  grandes  curão-se  fazendo  a  puncção 
e  injecção  com  tintura  de  iodo  como  no  hydrocele. 

Testículo  (Nevralgia  do).  V.  pag.  1080. 

Testículo  syphilitico.  Engurgitamento  chronico  do  testículo  des- 
envolvido debaixo  da  influencia  da  syphilis.  É  caracterizado  pelo 
augraento  do  volume  do  grão,  e  pelas  dôres  surdas,  que  apparecem 
sobretudo  de  noite.  O  individuo  foi  aíTectado  antecedentemente  de 
cancro  syphilitico  (cavallo),  e  não  foi  bem  tratado.  Esta  moléstia 
pôde  sér  confundida  com  a  orchite  chronica,  com  os  tubérculos  e 
o  scirrho  do  testículo.  As  circumstancias  antecedentes  tem  grande 
valor  para  estabelecer  o  diagnostico.  Os  cavallos  precedem  o  testí- 
culo syphilitico;  vestígios  de  escrophulas  fazem  suspeitar  o  testículo 
tuberculoso.  No  testículo  syphilitico,  a  dôr  é  surda,  leve,  ás  vezes 
nulla;  é  viva  e  lancinante  no  testículo  canceroso. 

Tratamento.  Fricções  com  unguento  napolitano  600.  Internamente  : 
Iodureto  de  potássio  537,  pílulas  de  protoiodureto  de  mercúrio  de 
Ricord  609,  ou  licor  de  Van-Swieten  606. 

Testículo  tuberculoso.  Os  tubérculos  podem  apparecer  no  inte- 
rior dos  testículos.  No  estado  crú,  apresentão-se  debaixo  da  fórma 
de  pequenos  corpos  brancos-cinzentos,  espargidos  ou  em  grupos. 
Mais  tarde  augmentão  de  volume,  amollecem  e  trasformão-se  em 
liquido  sero-purulento.  A  principio,  os  enfermos  sentem  apenas 
pequena  dor  no  epididymo;  o  testículo  parece  levemente  augmen- 
tacio  de  volume  e  conserva  a  fórma  normal.  Quando  a  massa  tubercu- 
losa esta  situada  profundamente  no  interior  do  testículo,  sente-se 
ao  apalpar  dureza  insólita.  Estas  massas  apresentão  um  volume 
variável,  desde  o  de  uma  ervilha  até  ao  de  uma  pequena  noz.  Pouco 
a  pouco  os  tubérculos  tornão-se  molles;  o  escroto  perfora-se,  e  a 
abertura  da  passagem  a  uma  substancia  molle  e  caseosa. 

Tratamento.  Regimen  substancial,  carne,  vinho,  tapioca.  Habi- 
tação sadia.  Banhos  do  mar;  banhos  quentes  aromáticos  444.  Fricções 
no  testículo  com  pomada  de  iodureto  de  potássio  538.  Internamente: 

teaÇd?iÍe  *?°J  PV1U,9S  ,doe  Vallet  473'  Pilu,as  de  Blaud473 
Sm  vinhn  «0durr°  de,tferro  535«  Injecções  nos  trajectos  fistulosos 

nnnn0mallC,°  445'  com  tintura  de  iodo  misturada  com  agua 
oál,  ou  com  aguardente.  6 

64. 
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TÉTANO-  Moléstia  caracterisada  pela  rijeza  e  tensão  convulsiva 
de  um  ou  mais  músculos,  e  ás  vezes  de  todos  os  músculos  sujeitos  ao 
império  da  vontade;  estado  de  caimbra  ou  de  convulsão  que  se 
mantém  durante  tempo  indefinido,  e  produz  immobilidade  absoluta 
que  nem  a  vontade  do  doente  nem  os  esforços  de  outra  pessoa  nâò 
poderião  vencer.  Quando  o  tétano  é  geral,  o  corpo  conserva-se  ern 
estado  permanente  de  rijeza  sem  dobrar-se  em  sentido  algum 
Quando  occupa  a  parte  anterior  do  corpo,  e  o  tronco  se  curva  para 
diante ,  chama-se  emprosthólono.  Dá-se-lhe  o  nome  de  opislhólono 
quando  curva  o  corpo  para  traz;  de  trismo,  quando  só  aífecta  os 
músculos  do  queixo.  Quatro  vezes  em  cinco,  o  tétano  começa  pelo 
trismo,  isto  é,  pela  contracção  espamodica  dos  músculos  masseteres 
e  temporaes,  que  endurecem,  não  se  allongão  e  conservão  o 
queixo  inferior  fortemente  unido  ao  superior.  A  rijeza  propaga-se 
aos  músculos  da  face,  do  pescoço,  do  tronco,  dos  membros,  e,  no 
meio  desta  desordem  de  innervaçâo,  as  faculdades  intellectuaes 
conservâo-se  intactas.  0  tétano  sob*revem  espontaneamente  de  ordi- 
nário ,  sem  causa  conhecida ,  ou  desenvolve-se  em  consequência  de 
alguma  ferida. 

Tratamento.  Os  medicamentos  empregados  contra  o  tétano  são 
numerosos;  indico  os  que  produzirão  algumas  curas  : 

Opio.  Para  ser  util  no  tétano,  deve  ser  dado  em  grande  dóse. 
Extracto  de  opio,  20  a  50  centigrammas  {4  a  10  grãos)  e  mais  por 
dia ,  conforme  o  effeito  que  se  produzir,  em  pilulas  638,  ou  laudano 
de  Sydenham  em  poção,  segundo  a  formula  seguinte  : 
Agua  150  gram. (Xarope  simples  30  gram. 

Laudano  de  Sydenham     8  gram.  | 

Para  beber  duas  colheres  de  sopa  de  duas  em  duas  horas.  Quando 
o  doente  dorme,  cumpre  cessar  o  tratamento  pelo  opio,  porém  é 
preciso  tornar  a  continuar  a  poção  ao  acordar. 

Injecções  intra-musculares  com  20  gottas  da  solução  seguinte  : 
Chlorhydrato  de  morphina  50  cent.  |Agua  distilada  25  gram. 

As  injecções  fazem-se  com  a  seringa  de  Pravaz  representada  na 
pagina  96,  no  interior  dos  músculos  atacados  de  contracções  espas- 
módicas, no  masseter,  quando  se  trata  do  trismo,  nos  músculos  do 
peito,  dos  braços  ou  da  coxa  no  tétano  geral.  Fazem-se  duas  ou  três 
injecções  diariás  (20  gottas  da  solução  por  cada  vez).  O  Dr.  Demar- 
quav"  publicou  tres  casos  de  cura  obtidos  por  este  methodo 
(Abril,  1872). 

Tintura  de  aconito.  10  gottas,  de  duas  em  duas  horas,  interna- 
mente ,  n'uma  colher  dagua  fria. 

Poção  de  chloral  hydratado  371,  para  tomar  uma  colher  de  sopa,  de 
hora  em  hora.  Existem  casos  de  cura,  obtidos  com  este  medicamento. 

Uso  interno  de  chloral  hydratado,  e  ao  mesmo  tempo  injecções 
hypodermicas  de  chlorhydrato  de  morphina.  O  Sr.  Dr.  Pacifico  Pereira 
publicou  dois  casos  de  cura  (Gazeta  medica  da  Bahia,  Marco  1876). 
Eis-aqui  o  seu  tratamento  :  Injecções  hypodermicas  de  chlorhydrato 
de  morphina,  pela  manhã  e  á  tarde,  começando  por  1  centigramma 
de  cada  vez,  e  subindo  gradualmente  até  3*  centigrammas  643.  Nos 
intervallos  chloral  hydratado,  50  centigrammas  de  4  em  4  horas  371. 

Lobelia  inflada  562,  em  infusão,  que  se  prepara  com  30  gram. 
de  folhas  da  planta,  e  q.  s.  dagua  fervendo,  para  ter  180  gram. 
de  infusão.  O  doente  toma  uma  colher  de  chá  d  esta  infusão  de  meia 
em  meia  hora.  Suspende-se  o  medicamento,  se  produzir  enjoos  ou 
vómitos.  O  Dr.  Buther,  de  Ohio,  pubicou  tres  casos  de  cura  pelo 
emprego  da  lobelia.  [Med.  surg.  Repórter,  1870.) 


THERMOMETRIA  MEDICA 


1447 


Ether  sulfúrico.  Pocâo  contra  o  tétano  456. 

A  chloroformizaçâo  foi  empregada  com  alguma  vantagem.  Dá-se 
a  respirar  o  chlorotbrmio  repetidas  vezes,  até  o  doente  pegar  no 
somno,  cada  vez,  374. 

Aguardente.  Dá-se  a  beber  aguardente  de  canna  ou  aguardente 
de  Franca  até  produzir  a  embriaguez.  Um  cálix  de  duas  em  duas 
horas.  O*  emprego  da  aguardente  é  bastante  commum  contra  o 
tétano  nas  fazendas  do  interior  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  e 
tem-se  obtido  com  este  meio  algumas  curas. 

O  curare  409,  applicado  pela  primeira  vez  em  1859,  deo  tres 
curas,  mas  não  se  continuárâo.  Administra-se  pelo  methodo  hypo- 
dermico.  Faz-se  solução  de  5  centigrammas  (1  grão)  de  curare  em 
100  gottas  d'agua,  e"injectão-se  10  gottas  d' esta  solução  duas  vezes 
por  dia,  debaixo  da  pelle,  do  braço  ou  da  coxa,  com  a  seringa  de 
Pravaz  (v.  pag.  96).  Na  faltada  seringa,  pôde  introduzir-se  a  solução 
debaixo  da  pelle  por  meio  de  picadas  feitas  nas  coxas  ou  braços 
com  a  lanceta,  do  mesmo  modo  que  se  pratica  a  vaccinaçâo. 

A.  fava  de  Calabar  458,  foi  empregada  contra  o  tétano,  e  os 
resultados  obtidos  são  animadores.  Dá-se  em  pó  na  dóse  de  20  a 
60  centigrammas  (4  a  12  grãos)  por  dia.  O  extracto  pôde  ser  dado 
em  pilulas  segundo  a  formula  seguinte  : 

Ext°  de  fava  de  Calabar  25  millig.|Pó  de  gengibre  25  millig. 

Faça  1  pilula,  e  como  esta  23.  Dóse,  uma  pilula  de  2  em  2  horas. 

Os"outros  meios  aconselhados  contra  o  tétano  são  :  Banhos  quentes 
prolongados,  1,  2,  3  e  mais  horas.  Banhos  com  decocção  de  folhas 
de  trombeteira  767  (60  grammas  da  planta  para  um  banho) ; 
banhos  com  decocção  de  folhas  de  tabaco  748  (a  mesma  quantidade). 
Belladona  306.  Fricções  nas  costas  com  essência  de  terebinthina  760. 
Tártaro  stibiado  em*  alta  dóse  :  Poção  de  Laennec  279. 

Limpar  a  ferida,  extrahir  os  corpos  estranhos,  cura-la  conve- 
nientemente, regularizar  as  feridas  por  armas  de  fogo,  nas  quaes 
os  nervos  e  os  tendões  estão  machucados,  amputar  os  membros 
troncados  pela  bala,  taes  são  os  meios  cirúrgicos,  próprios  para 
prevenir  o  tétano. 

Tétano  dos  recem-nascidos.  V.  Mal  de  sete  dias. 

THERMOMETRIA  MEDICA.  Determinação ,  por  meio  do  ther- 
mometro,  da  temperatura  interna  do  corpo  nas  moléstias.  É  um 
novo  modo  de  explorar  os  estados  mórbidos,  que  serve  de  comple- 
mento ao  exame  do  pulso  e  de  outros  symptomas. 

No  homem  adulto,  no  estado  de  saúde,  o  calor  normal  é  de  37*  a 
37°,5  da  escala  centigrada,  termo  médio  37°,27;  apresenta  oscillacões 
que  são  sobretudo  determinadas  pela  alimentação;  depois  de  cada 
comida;  ha  pequena  elevação  que  persiste  durante  tres  ou  quatro 
horas;  mas  estas  ascenções  são  contidas  em  limites  estreitos,  porque 
a  fluctuação  diurna  não  excede  de  quatro  a  seis  décimos  de  gráo.  — 
Verifica-se  a  temperatura  interior  do  corpo  por  meio  do  thermo- 
metro  applicado  na  axilla. 

A  temperatura  febril  é  constituida  pela  elevação  duradoura  acima 
do  máximo  physiologico ;  admittindo,  pois,  que  debaixo  da  influencia 
de  bebidas  quentes,  ou  de  violentos  exercícios  musculares,  o  calor 
possa  attingir  momentaneamente  37°8  (o  que  é  excepcional)  a  tem- 
peratura que  se  mantenha  durante  muitas  horas  entre  38°  e  38°  5 
deve  ser  considerada  como  febril.  Estes  algarismos  são,  aliás,  os 
mais  fracos,  que  se  observão  no  estado  de  febre. 

O  conhecimento  da  temperatura  animal  serve  para  o  diagnos- 
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tico,  tratamento,  e  sobretudo  para  o  prognostico.  Mas,  para  este 
fim,  um  algarismo  isolado  não  é  sufficiente ;  imporia  conhecer  as 
oscillações  quotidianas  da  temperatura  durante  todo  o  curso  da 
moléstia.  Assim,  a  observação  não  pôde  ser  util,  senão  quando  é 
repetida  duas  vezes  em  24  horas  pelo  menos,  e  todos  os  dias  á 
mesma  hora, 

A  exploração  deve  ser  feita  na  axilla ;  cumpre  deixar  ali  a  bola 
do  thermometro  durante  vinte  minutos.  Póde-se  deixar  menos 
tempo,  se  previamente  o  observador  a  segurou  na  mão  para  leva- 
la  á  temperatura  de  37  grãos,  que  é  a  altura  physiologica ;  bastará 
então  manter  o  thermometro  na  axilla,  em  quanto  vai  subindo, 
e  marcar  a  sua  altura,  depois  de  estacionar  durante  tres  a  cinco 
minutos. 

Para  facilitar  as  observações  thermicas,  existem  nas  lojas  de 
objectos  de  physica,  thermometros  de  pequeno  comprimento,  que 
satisfazem  todas  as  necessidades  da  clinica.  Estes  thermometros  são 
de  mercúrio  cu  de  álcool  tinto  de  côr  vermelha ;  o  thermometro  de 
álcool  vermelho  é  mais  apreciável  á  vista  do  que  o  de  mercúrio.  0 
instrumento  tem  16  centímetros  de  comprido,  de  que  3  pertencem 
ao  reservatório,  que  é  de  fórma  cylindrica.  Entre  a  extremidade 
superior  do  reservatório  e  o  algarismo  mais  baixo  da  escala,  existe 
um  espaço  não  graduado,  de  4  centímetros;  em  consequência  desta 
disposição,  a  escala  inteira  apparece  fóra  da  axilla  quando  o  instru- 
mento 'está  ali  collocado,  e  a  leitura  dos  gráos  não  apresenta 
difficuldade  alguma.  A  escala  graduada,-  limitada  ás  exigências 
pathologicas ,  comprehende  10  gráos,  de  35°  a  44°;  cada  gráo  está 
dividido  em  décimos,  figurados  por  linhas  transversaes,  de  que  a 
quinta  (meio  gráo)  excede  algum  tanto  as  outras.  A  apreciação  dos 
décimos  do  gráo  adquire  d  esta  maneira  grande  facilidade.  O  modo 
de  applicar  o  instrumento  não  é  cousa  indifferente;  contribue  muito 
para  a  precisão  do  resultado.  Antes  de  collocar  o  thermometro,  deve 
este  ser  aquecido  na  mão  do  observador,  como  já  deixei  dito;  uma 
vez  o  instrumento  no  seu  lugar,  approxima-se  o  braço  da  parede 
thoracica,  e  mantem-se  n'esta  posição  durante  alguns  minutos.  Este 
thermometro,  tanto  de  mercúrio  como  de  álcool,  custa  em  Pariz 
6  francos. 

O  gráo  thermometrico  mais  elevado  que  tem  sido  visto  até  agora, 
com  a  conservação  da  vida,  foi  o  de  42°,  em  um  caso  de  febre 
typhoide  em  doente  que  se  curou  (Dr.  Alvarenga).  O  prognostico 
aggrava-se  em  razão  directa  da  elevação  dos  algarismos  e  da  sua 
duração.  Se  o  calor  se  mantém  entre  40°  e  41°  com  remissões  mati- 
naes"mui  fracas,  1  decimo  de  gráo,  a  morte  sobrevem  infelizmente 
ao  cabo  de  alguns  dias;  com  fortes  remissões  pela  manha,  6  a 
8  décimos  de  gráo,  o  prognostico  é  favorável. 

As  observações  do  Dr.  Alvarenga,  distincto  professor  da  Escola 
de  medicina  de  Lisboa,  mostrão  que  até  39°,5  a  temperatura  nao 
exprime,  só  de  per  si,  gravidade  da  moléstia;  que  deste  gráo  era 
diante,  e  sobretudo  de  41°  para  cima  (e  com  muita  particularidade 
quando  esta  elevação  é  duradoura) ,  o  prognostico  é  grave.  Uma 
temperatura  alta,  mas  passageira,  importa  menos  gravidade,  do  que 
outra  inferior,  mas  persistente.  A  febre  contínua,  que  percorre  os 
seus  períodos  com  a  temperatura  máxima  do  40  a  41  grãos,  pode 
ser  considerada  como  uma  doença  que  se  curará. 

As  temperaturas  altas,  só  de  per  si,  constituem  um  grande 
perigo,  e  podem  causar  a  morte.  As  febres  graves,  acompanhadas 
de  temperatura  elevada,  reclamão,  pois,  a  medicação  antipyretica  . 
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dieta,  o  sulfato  de  quinina,  digital,  veratrina,  medicamentos  que 
fazem  baixar  a  temperatura. 

Quando  a  temperatura  é  normal  (37°  a  37°,5)  ou  levemente  ele- 
vada, póde-se,  em  geral,  aílirmar  que  a  moléstia  é  sem  consequên- 
cia. Se  se  verifica,  pelo  contrario,  dois  ou  Ires  gráos  de  elevação 
na  temperatura,  este  estado  annuncia  certamente  o  começo  de  uma 
moléstia  séria. 

thrombo.  Derramamento  de  sangue  debaixo  da  pelle,  que 
resulta  de  uma  contusão.  O  thrombo  pouco  volumoso  não  exige 
tratamento  algum.  O  thrombo  volumoso  cura-se  pela  compressão 
por  meio  de  atadura.  O  thrombo  forma-se  ás  vezes  ao  redor  da  aber- 
tura de  uma  veia,  sobre  a  qual  se  praticou  a  sangria,  em  consequên- 
cia do  derramamento  de  sangue  no  tecido  cellular  sub-cutaneo; 
consiste  em  uma  simples  nódoa  violácea  :  desapparece  pouco  a  pouco 
espontaneamente. 

TICO  DOLOROSO  DA  FACE.  V.  NEVRALGIA  FACIAL. 

TINHA.  A  tinha  verdadeira,  porrigo  ou  favas ,  é  uma  affecção 
dos  cabellos  produzida  pela  presença  de  um  vegetal  parasito  ou 
cogumelo,  e  caracterizada  por  pequenos  botões  cheios  de  matéria 
purulenta,  que  se  desecca  e  forma  crostas  de  côr  amarella,  muito 
adherentes,  circulares,  deprimidas  no  meio,  levantadas  nas  margens, 
b  que  produzem  a  quéda  do  cabello.  Esta  moléstia  é  contagiosa; 
deve  ser  distinguida  das  tinhas  falsas,  que  consistem  em  erupções 
de  outra  fórma ,  e  que  não  são  contagiosas.  Existem  muitas  espécies 
de  tinhas  falsas  :  consistem  em  crostas  de  côr  parda  ou  roxa,  sem 
excavação  no  centro,  ou  em  escamas  furfuraceas  (eczema),  ou  em 
vesículas  cheias  de  liquido  transparente,  seguidas,  após  a  ruptura, 
de  escamas  amarellas  (impetigo ,  ozagre). 

Tratamento.  Para  curar  a  tinha  verdadeira  cumpre  :  1°  destruir 
o  vegetal  parasito;  2o  modificar  o  estado  da  pelle  para  que  este 
vegetal  não  ache  mais  n'ella  as  condições  da  sua  existência ;  3o  com- 
bater as  erupções  determinadas  pelo  parasito;  modificar,  pelo  trata- 
mento hygienico  e  pharmaceutico  apropriado,  a  constituição  dos 
doentes.  Os  parasitos  das  tinhas  podem  existir,  sobre  o  cabeflo ,  na 
superfície  da  pelle,  entre  as  duas  camadas  epidérmicas,  e  nos  fol- 
lieulos  pilosos.  Para  fazer  desapparecer  o  cogumelo  situado,  quer 
na  espessura  da  epiderme ,  quer  no  exterior,  bástâo  as  pomadas  que 
matâo  o  vegetal;  mas  para  poder  attingi-lo  na  raiz  do  cabello,  é 
indispensável  a  epilaçâo  associada  ás  pomadas.  —  Consiste,  pois,  o 
tratamento  da  tinha  verdadeira  em  rapar  a  cabeça ,  lava-la  com  agua 
e  sabão,  applicar  por  um  ou  dois  dias  cataplasmas  de  fécula  461, 
para  despegar  as  crostas;  depois  untar  a  cabeça,  uma  vez  por  dia, 
com  pomada  de  Mahon  326,  e  polvilha-la  depôis  com  pós  de  Mahon 
326,  ou  applicar  oleo  de  cade  628.  Se  este  tratamento,  continuado 
por  dois  mezes,  não  curar  a  moléstia,  será  preciso  arrancar  os 
cabellos  um  a  um,  com  pinça,  e  lavar  a  cabeça  com  o* lavatório 
parasiticida  608.  As  outras  ap*plicacôes  aconselhadas  contra  a  tinha 
verdadeira  são  :  Glycereo  phenico  *158.  Acido  acético  concentrado, 
diluído  em  3  partes  d  agua  149.  Pomada  sulfuro-saponacea  439.  Pomadas 
antipsoncas  348,  440,  744.  Pomada  de  fuligem  489.  Lavatórios  com 
decocçâo  de  fuligem  489.  Pomada  anti-dartrosa  259,  349,  382,  611. 
Pomada  contra  a  tinha  355,  628,  744,  747.  Lavatório  de  Barlow  747. 
Lavatórios  com  agua  de  Labarraque  383.  Regimen  analeptico  785. 
Bebidas  de  bardana  303,  labaca  553,  doce-amarga  418,  fumaria 
489.  Purgantes  804.  No  tratamento  das  tinhas  falsas  empregão-se 
os  mesmos  meios,  menos  o  arrancamento  do  cabello: 
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Tinha  pellante  ou  deoalvante.  V.  Pellada. 

TIRO  DE  ESPINGARDA.  V.  FERIDAS  POR  ARMAS  DE  FOGO,  p.  986. 

tísica  LARYNgea.  Dá-se  este  nome  ao  desenvolvimento  d<> 
tubérculos    nos   pulmões,   acompanhado   de   laryngite  ulcerosíi 
V .  Larynqite  ulcerosa. 

tísica  mesenterica.  V.  Tubérculos  mesentericos. 
,  tísica  PULMONAR.  Diminuição  lenta  das  forcas,  e  emmagre- 
cimento  progressivo  occasionado  pela  presença  dê  tubérculos  no 
tecido  dos  pulmões.  Principia  por  tosse  secca,  que  pôde  durar  annos. 
As  vezes  a  hemoptyse  é  o  primeiro  signal;  pouco  a  pouco  sobrevem 
a  expectoração  mucosa  com  febre  continua;  suores  abundantes  pela 
manhã.  A  inspecção  e  a  analyse  dos  escarros  não  tem  muita  impor- 
tância no  diagnostico  :  os  seus  caracteres  são,  em  geral,  os  mesmos 
que  na  bronchite  chronica  :  os  escarros  são  mucosos,  opacos,  pouco 
solúveis  na  agua,  ou  mesmo  misturados  com  bolhas  de  ar,  de  ura 
amarello  pallido;  distinguem-se  ás  vezes  no  meio  d'elles  porções  de 
matéria  branca,  opaca,  semelhante  a  grãos  de  arroz  cozido;  á*s  vezes 
os  escarros  são  sanguinolentos  ou  contém  um  circulo  sanguineo,  ou 
são  raiados  de  sangue.  É  por  meio  da  auscultação  que  se  pôde,  sobre- 
tudo, reconhecer  a  tisica.  Nos  tubérculos  incipientes,  o  murmúrio 
expiratório ;  é  mais  prolongado  do  que  o  murmúrio  inspiratório ; 
é  o  inverso  do  estado  de  saúde,  no  qual  este  murmúrio  é  pelo 
menos  tres  vezes  mais  prolongado  durante  a  inspiração  do  que 
durante  a  expiração.  Mais  tarde,  e  conforme  o  progresso  do  amolle- 
cimento  dos  tubérculos  ou  da  ulceração  do  pulmão,  ouve-se,  pela 
auscultação,  o  ruido  crepitante,  o  fervor  mucoso,  o  som  de  gargarejo 
ou  fervor  cavernoso,  a  pectoriloquia ,  a  respiração  cavernosa,  o  sopro 
amphorico,  e  o  tinnido  metallico.  (V.  Auscultação,  pag.  886). 

Resumo  dos  symptomas.  Nolão-se  na  tisica  tres  periodos  : 

í°  periodo.  (Formação  dos  tubérculos;  tubérculos  crus.)  Tosse 
secca ,  com  expectoração  mucosa  ou  sem  ella ;  respiração  constran- 
gida ;  dores  no  peito";  suores  nocturnos ;  perda  de  appétite ;  muitas 
vezes  hemoptyse.  Percutindo  o  peito,  ouve-se  um  som  massiçonum 
ponto  circumscripto,  e  quasi  sempre  sobre  a  clavicula,  na*  região 
sub-clavicular,  no  sovaco,  ou  na  fossa  supra-espinhosa  da  omoplata. 

2o  periodo.  (Amollecimento  dos  tubérculos.)  Tosse  frequente, 
escarros  opacos,  cinzentos,  esverdeados;  hemoptyse;  suores  noc- 
turnos; diarrhea;  emmagrecimento  pronunciado.  Som  massico  com- 
pleto. Ruido  crepitante  ou  sub-crepitante.  Pulso  frequente. 

3o  periodo.  (Cavernas.)  Tosse  ,reni tente ,  escarros  sujos,  opacos, 
raiados  de  sangue;  febre,  marasmo.  Extensão  do  som  massiço. 
Fervor  mucoso.  Som  de  gargarejo.  Pectoriloquia. 

A  tisica  segue  frequentemente  a  marcha  aguda,  isto  é,  em  vez 
de  durar  um  ou  dois  annos,  como  se  vê  no  maior  numero  dos 
casos,  termina  em  tres  mezes,  e  mesmo  num  mez  (tisica galopante). 
É,  todavia,  susceptível  de  cura.  Esta  pôde  effectuar-se  pela  petrifi- 
cação  dos  tubérculos,  ou  pela  cicatrização  das  cavernas  que  elles 
produzirão. 

Tratamento.  Os  agentes  pharmaceuticos  são  adjuvantes  úteis, 
mas  é  á  hygiene  que  se  deve  sobretudo  recorrer  para  curar  a  tisica. 
O  doente  deve  ser  collocado  nas  melhores  condições  do  clima  e  da 
habitação;  esta  é  mais  preferivel  no  campo  do  que  na  cidade;  apo- 
sento vasto;  alimentação  substancial  e  variada.  Leite  de  vacca  ,  de 
cabra,  de  burra;  ovos;  ostras.  Mingáos  de  tapioca,  de  araruta; 
cangíca;  caldo  grosso  de  cevadinha  cozida  adoçado  com  assucare 
aromatizado  com  agua  de  flor  de  laranjeira;  café  com  bom  leite: 


tísica  pulmonar 


costeletas  de  carneiro:  sopas  de  carne  de  vacca ,  carne  da  vacca 
assada  e  com  muito  sal ;  comidas  salgadas ;  geleas  de  carne ;  fructas 
ia  estação,  vinho  do  Porlo,  da  Madeira  ,  de  Bordeos.  Vida  activa, 
mas  sem  fadiga.  Usar  de  hydrotherapia ,  de  gymnastica.  Exercidos 
de  equitação  e  outros  apropriados  ás  forças  do  doente.  Em  todas  as 
épocas  da*  moléstia ,  se  as  forças  o  permíttirem ,  o  doente  fará  todos 
os  dias,  ás  3  ou  4  horas  da  tarde,  ao  ar  livre  e  ao  sol,  um  passeio 
a  pé ,  a  cavallo  ou  em  sege.  Evitar  o  canto ,  os  instrumentos 
de  sopro ,  as  conversações  prolongadas.  Privar-se  das  distracções  e 
dos  prazeres  que  não  podem  gozar-se  senão  á  custa  do  somno.  Mas 
de  todos  os  meios  aconselhados  contra  a  tísica,  o  melhor  é  a  mudança 
da  residência.  Na  provinda  do  Rio  de  Janeiro  o  lugar  mais  próprio 
para  os  doentes  desta  espécie  é  a  Nova  Friburgo;  em  Portugal,  a 
provinda  do  Algarve ,  e  sobretudo  a  ilha  da  Madeira.  Nas  outras 
partes ,  Nica  ,  Hyeres ,  Cannes  ,  Florença ,  Roma ,  Piza ,  Veneza ,  os 
arredores  de  Nápoles.  Na  ilha  da  Madeira ,  a  temperatura  é  amena  em 
todas  as  estações ;  o  barómetro  é  pouco  variável ;  as  chuvas  são 
moderadas,  as" noites  magnificas;  não  ha  emanações  deletérias,  e  os 
doentes  podem  gozar  os  passeios ,  pela  beira-mar  e  pelo  campo.  — 
Um  tratamento  hydrotherapico  bem  applicado  também  será  util, 
como  tónico. 

Os  antigos  médicos  applicavâo  fontes  no  braço,  que  entretinhâo 
por  muitos  annos,  para  prevenir  ou  curar  a  tisica.  A  experiência 
desaprova  semelhante  pratica,  que  diminue  as  forças,  altera  a  cons- 
tituição ,  e  produz  resultados  oppostos  aos  que  se  desejão  obter. 

CÔmo  meios  preventivos  ,  empregar  a  infusão  de  lúpulo  564, 
sueco  de  agriões  168,  xarope  antiscorbutico  497. 

Caldas  sulfurosas,  em  bebida,  inhalação,  pulverização  ou  banhos 
184;  Caldas,  na  provinda  de  Minas  Geraes  no  Brasil  195;  em  Por- 
tugal ,  Caldas  da  Rainha  197 ,  Taipas  228 ,  Vizella  234 ;  em  França , 
Eaux  Bonnes  205. 

Infusão  de  flores  de  malva,  de  hysopo,  de  hera  terrestre.  Pasta 
de  musgo  islandico  620.  G-elea  de  musgo  islandico,  simples  ou  com 
quina  621.  —  Xarope  de  Lanthois  621,  pilulas  de  Lanthois  622, 
fricções  de  Lanthois  622.  Cozimento  de  carragaheen  352.  Xarope  de 
renovos  de  pinheiro  668.  Xarope  de  terebinthina  758.  Pilulas  de 
alcatrão  240.  Respirar  o  vapor  do  alcatrão  240.  Oleo  de  fígado  de 
bacalháo,  1  a  3  colheres  de  sopa,  tres  vezes  por  dia  631.  Xarope  de 
erysimo  composto  441.  Xarope  de  bálsamo  peruviano  302.  Xarope  de 
bálsamo  de  Tolú  302.  Sal  commum.  Leite  com  sal.  Usar  do  leite 
produzido  por  cabra,  a  que  se  Má  diariamente  uma  alimentação 
composta  de  hervas,  juntas  com  20  a  30  grammas  de  sal  commum. 

Calmantes  :  Pilulas  d'extracto  de  opio  638.  Chlorhydrato  de  mor- 
phina  642.  Pilulas  de  codeina  644.  Xarope  de  phellandrio  662. 
Xarope  de  lactucario  247.  Xarope  de  lactucario  opiado  247. 

Contra  a  hemoptyse  :  Pediluvios  sinapizados  616 ,  ou  sinapismos 
nas  pernas  616.  Ventosas  seccas  no  peito.  Mistura  nitrada  298.  Elec* 
tuario  antihemoptoico  702.  Poção  com  extracto  de  ratanhia  693. 
Pilulas  antihemoptoicas  753. 

Contra  a  diarrhea  :  Clysteres  de  linhaça  simples  560,  ou  com 
10  gottas  de  laudano  de  Sydenham.  Clyster  com  polvilho  670. 

Tratamento  com  soro  de  leite  e  uvas  770.  Emplasto  de  pez  de 
Borgonha  no  peito  82.  Emplasto  de  cicuta  79;  Fricções  nas  costas 
com  toucinho.  Applicaçôes  no  peito  de  tintura  de  iodo  531  Inhala^ 
ções  de  vapor  d'agua  contendo  4  grammas  dacido  phenico*  alcooli- 
zado para  500  grammas  d  agua  fervendo  156. 
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llypophosphito  de  cal  527,  ou  hypophosphito  de  soda  527,  em 
xarope. 

As  preparações  arsenicaes  são  empregadas  por  alguns  medico» 
contra  a  tisica.  As  observações  sobre  o  etfeilo  d  estas  substancias 
parecem  provar  que  se  ellas  são  venenosas  na  dóse  de  5  centigram 
(1  grão) ,  são  corroborantes ,  isto  é ,  augmentâo  as  forças  na  dóse 
menor,  e  continuada  por  algum  tempo  (v.  p.  284).  Debaixo  da  sua 
influencia  a  secreção  das  cavernas  pôde  minorar,  a  febre,  sobretudo, 
se  apresenta  certa  periodicidade,  pôde  melhorar  e  desapparecer  ;  à 
tosse  diminuirá.  O  melhoramento  do  estado  geral  é  a  única  cousa 
que  se  poderá  obter  ;  mas  o  arsénico  não  tem  propriedades  especiaes 
para  fazer  desapparecer  os  tubérculos,  ou  prevenir  a  sua  formação. 
As  preparações  d  este  género ,  que  se  empregâo  contra  a  tisica ,  'são 
o  acido  arsenioso  e  o  arseniato  de  soda;  o  acido  arsenioso  emprega- 
se  na  dóse  diária  de  1  milligramma  (1/50  de  grão)  até  1,  2,  3  cen- 
tigrammas  (1/5,  2/5,  3/5  de.  grão)  dissolvido  em  agua,  ou  em  grâ- 
nulos. Veja-se  :  Solução  arsenical  de  Boudin  287.  Grânulos  de  acido 
arsenioso  286.  Grânulos  de  Dioscórides  286.  —  O  arseniato  de  soda 
dá-se  na  dóse  de  2  a  25  milligrammas  (1/25  a  1/2  grão)  por  dia, 
em  solução  ou  pilulas.  Veja-se  :  Soluto  de  Pearson  288.  Pilulas  de 
arseniato  de  soda  288.  Cumpre  proceder  com   muita  cautela  no 
emprego  das  preparações  arsenicaes;  administra-las  em  pequenas 
dóses ,  e  não  chegar  áo  limite  no  qual  ellas  deprimem  as  forças  e 
se  tornão  toxicas  ív.  p.  285). 

O  tratamento  ao  Dr.  Jaccoud  é  o  seguinte  :  Regimen  corrobo- 
rante ;  polpa  de  carne  de  vacca  fresca  envolta  em  hóstia  ,  ou  mis- 
turada com  aguardente  de  França;  oleo  de  flgado  de  bacalháo,  pre- 
parações de  quina,  acido  arsenioso,  preparações  de  ferro,  fontes 
no  peito,  na  região  sub-clavicular. 

TOMBO.  V.  QuÉDA. 

TORCEDURA,  Torsâô  ou  Máo  geito.  Estiramento  forte  dasparle3 
molles  e  dos  ligamentos  que  cercão  as  articulações  moveis,  e  prin- 
cipalmente a  articulação  do  pé.  —  Applicar  pannos  molhados  em 
agua  fria,  e  renovar  estas  applicações  logo  que  a  agua  se  aquecer. 
Em  lugar  dagua  fria  simples,  po*dem-se  applicar  pannos  molhados 
em  agua  vegeto-mineral  146,  ou  em  agua  fria  misturada  com 
aguardente  camphorada  322,  ou  com  vinagre,  ou,  então,  cataplasma 
fria  de  polpa  de  batatas  raspadas.  Conservar  a  junta  em  posição 
elevada.  Friccionar  a  junta,  apoiando  alguma  cousa  nella.  Esta 
operação,  chamada  maçadura,  tem  utilidade  real  nas  torceduras  : 
favorece  a  absorpção  dos  liquidos  derramados ,  torna  a  pôr  os  ten- 
dões nos  seus  lugares  normaes,  e  fortifica  as  partes  molles.  Pro- 
cede-se  como  está  indicado  na  pagina  565.  Se  a  dôr  articular  per- 
sistir, e  se  sobrevier  inchação  e  vermelhidão,  applicar  cataplasmas 
de  linhaça  560,  ou  de  fecuía  461  ,  e  usar  de  banhos  d  agua  morna. 

TORCICOLLO.  Dôr  rheumatica  nos  músculos  do  pescoço,  que 
obriga  o  doente  a  ter  a  cabeça  inclinada  para  diante  ou  para  um 
dos  lados.  —  Fricções  com 'essência  de  terebinthina  760,  com 
aguardente  camphorada  332  ,  com  bálsamo  tranquillo  309.  Sinapismo 
sobre  o  lugar  dorido  616.  Maçadura  565. 

TORTO  DOS  OLHOS.  V.  ESTRABISMO. 

TOSSE.  Expiração  súbita,  mais  ou  menos  estrondosa.  E  secca 
ou  húmida.  Esta  provoca  a  excreção  mais  ou  menos  abundante  de 
mucosidades;  aqueíla  não  produz  nenhuma.  A  tosse  secca  pôde  ser 
occasionada  por  alguma  irritação  das  vias  aéreas ,  por  corpos  estra- 
nhos suspensos  no  ar,  v.  g.,  pela  poeira,  por  iilamentos  de  algodão 
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ou  lã  por  vapores  ácidos,  pelo  ar  muito  quente  e  mui  secco. 
Observa-se  nos  sarampos  e  na  escarlatina.  Depende  ás  vezes  das 
moléstias  do  estômago  e  do  fígado.  As  pessoas  nervosas  sao  sujeitas 
a  accessos  de  tosse  secca  e  mui  fatigante  :  depende  esta  da  nevrose 
do  larynge,  e  constitue  a  tosse  nervosa.  E  produzida  ás  vezes  pela 
dentição  pela  presença  dos  vermes  no  canal  intestinal,  pela  ame- 
norrhea/hysterismo,  pelas  affecções  do  útero.  Mostra-se  também  no 
começo  da  tisica ,  mas ,  então ,  é  acompanhada  de  outros  symptomas 
da  moléstia.  Quando  a  tosse  é  ao  mesmo  tempo  secca  e  rebelde, 
chama-se-lhe  tosse  ferina.  ...  fi 

A  tosse  é  húmida  na  bronchite,  laryngite,  tísica  confirmada, 
pneumonia,  pleuriz  ,  coqueluche,  defluxo,  asthma. 

Na  coqueluche ,  a  tosse  consiste  em  muitas  expirações  successivas, 
acompanhadas  de  uma  inspiração  lenta  e  sonora.  No  crup  ,  assemelha- 
se  ao  ladrar  do  cão. 

Não  sendo  ordinariamente  a  tosse  senão  um  symptoma  de  moléstia, 
o  melhor  tratamento  que  se  pôde  empregar  para  cura-la,  consiste 
em  fazer  desapparecer  a  moléstia  que  a  produzio.  V.  Bronchite, 
Defluxo,  Laryngite,  Asthma,  Coqueluche,  Pneumonia,  Tisica. 

Contra  a  tosse  secca  e  nervosa,  empregar  os  medicamentos 
emollientes  797 ,  expectorantes  799 ,  e  narcóticos  802. 

TRACHEOTOMIA.  Operação  pela  qual  se  estabelece  uma  com- 
municação  entre  a  trachea  *e  o  exterior.  A  extracção  dos  corpos 
estranhos,  o  edema  da  glotte  ou  o  crup  tornáo-n'a  muitas  vezes 
necessária.  Eis-aqui  como  se  procede.  Deitado  o  doente  de  costas , 
o  peito  levantado,  a  cabeça  levemente  virada  para  traz,  e  um  tra- 
vesseiro posto  debaixo  da*  nuca  para  fazer  sobresahir  a  parte  ante- 
rior do  pescoço ,  o  cirurgião,  collocado  á  direita  do  doente ,  abraça 
e  fixa  o  larynge  com  a  mão  esquerda ,  "e  com  a  outra ,  armado  de 
um  bisturi,  faz  sobre  a  linha  mediana  uma  incisão  que  se  estende 
da  cartilagem  cricoide  até  ao  nivel  do  esternon.  Divide  successiva- 
mente  a  pelle  e  a  aponevrose  ;  aparta,  se  fòr  necessário ,  os  músculos 
sterno-hyoideos  e  thyroideos.  Chegado  a  este  ponto  deve  proceder 
com  muita  lentidão.  As  veias  thyroideas  inchâo  no  fundo  da  ferida 
em  cada  expiração.  Se  se  acharem  sobre  os  lados ,  póde-se  continuar 
a  incisão;  se  se  collocarem  sob  o  bisturi,  apartão-se  com  ganchos; 
o  cirurgião  divide  então  a  camada  celluio-fibrosa  de  modo  a  pôr 
a  descoberto  a  trachea.  Abre  esta  rapidamente ,  e  introduz  na  fenda 
um  instrumento  dilatador  afim  de  ter  uma  larga  abertura ,  que  per- 
mitte  toda  a  liberdade  á  respiração.  Se  então  se  trata  de  extrahir 
um  corpo  estranho,  procura-se  côm  pinça;  se  a  trachea  deve  estar 
aberta  para  um  crup  ou  edema  da  glottê,  colloca-se  na  ferida  uma 
cânula ,  e  a  operação  está  terminada. 

traghoma.  Granulações  que  se  desenvolvem  na  conjunctiva. 
V.  pag.  923. 

TREMOR.  Agitação  involuntária  do  corpo  ou  de  algum  membro, 
sem  impedimento  dos  movimentos  voluntários.  O  tremor  depende 
commummente  da  fraqueza  do  systema  muscular ,  e  é  muitas  vezes 
observado  nas  convalescenças.  Exige  um  regimen  analeptico ,  e 
desapparece  com  o  regresso  das  forças.  Se  existe  por  effeito  da 
idade  (tremor  senil),  é  incurável.  Pôde  provir  do  abuso  dos  licores 
alcoólicos ,  dos  excessos  venéreos ,  do  uso  exagerado  do  tabaco ;  a 
interrupção,  o  abandono  destes  excessos  é  o  unico  remédio. 

Chama-se  mercurial,  o  tremor  que  se  declara  nos  fabricantes  de 
espelhos,  douradores  e  outros  operários  que  se  achâo  submettidos 
á  acção  contínua  do  mercúrio  mui  dividido.  Cura-se  removendo  a 
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causa  ,  empregando  os  banhos  geraes  d'agua  simples  quentes  os 
banhos  sulfurosos  746,  e  internamente  o  cozimento  de  salsaparrilha 
710 ,  a  infusão  de  sassafraz  722 ,  e  o  ferro  reduzido  463. 

O  tremor  observa-se  também  na  moléstia  chamada  chorea.  (V.  esta 
palavra ,  pag.  918). 

O  tremor  que  apparece  nos  individuos  ainda  jovens,  sem  causa 
conhecida ,  exige  o  uso  das  aguas  férreas  182  ,  da  cerveja ,  da  infusão 
da  raiz  de  chicória  367 ,  dos  banhos  frios  de  rio  ou  do  mar ,  e  da 
maçadura  565. 

TRI  CHI  ASIS.  V.  ENTROPION. 

trichina.  Fig.  314.  Verme  mui  pequeno,  de  côr  branca  rósea, 
do  comprimento  de  \  miilimetro  ou  menos,  da  largura  de  1/3  de 
millimetro.  Acha-se  na  carne  muscular  do  porco ,  e  de  alguns  outros 

animaes,  e  transporta-se  ao 
homem  por  via  da  ingestão 
da  carne  de  porco  infectada. 
A  trichina  ingerida  desen- 
volve-se  no  intestino ,  e  póe 
ali  os  ovos,  cujos  embryôes, 
depois  de  nascidos ,  furão  o 
intestino,  passados  8  ou  12 
dias,  e  penetrão  nos  diversos 
órgãos,  e  particularmente  no 
tecido  muscular.  Se  o  animal 
ou  o  homem  não  succum- 
bem  ;  as  trichinas  cobrem- 
se  de  um  kysto,  e  ali  mor- 
rem passado  algum  tempo. 
Conhecem -se  hoje  muitos 
casos  de  morte  occasionados 
pelo  uso  alimentario  da  carne 
de  porco  trichinada ,  que 
produzio  o  desenvolvimento 
das  trichinas ,  primeiro  nos 
intestinos,  e  depois  nos  mús- 
culos do  corpo  humano.  0 
coração,  o  fígado,  os  miolos, 
a  banha,  o  toucinho,  nunca 
contém  trichinas.  Deo-se  o 
nome  de  trichinose  á  molés- 
tia occasionada  pela  presença 
das  trichinas  no  corpo  do 
homem.    As  trichinas  não 

i .  porção  do  musculo  coberta  com  kys.os  de  ^  ^X"^ 

trichina;  -  2,  kysto  isolado;  -  3,  kysto  já  nâo  sâo  nocivaSk  Não  ha 

engrossado  20  vezes,  contendo  uma  sub-  p0js  perigo  em  comer  a  carne 

stancia  cretácea;  —  4,  kysto  contendo  cozida   cheia  de  trichinas; 

dois  vermes  —  5,  trichina  vista  engros-  mas  importa  que  a  cozedura 

sada  pelo  microscópio  de  200  diâmetros;  seja  perfeita,  e  que  o  calor 

-a,  extremidade  cephalica;  -6.  cauda.   de  f75°  Pene^  nfi5„l"" 

r  partes  supernciaes  da  carne, 

mas  também  no  interior. 

Os  symp tomas  da  trichinose  sâo  :  1»  período,  que  corresponde  á 

existência  das  trichinas  nas  vias  digestivas,  e  que  dura  até  á  sua 

expulsão,  a  qual  tem  lugar  entre  o  8°  e  o  12°  dia;  lingua  sabur- 


Fig.  3U.  -  Trichina. 
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rosa ,  náuseas  ,  vómitos  ,  cólicas  ,  prostração  ,  pelle  quente ,  100  a 
110  pulsações  por  minuto.  2o  período,  o  de  irritação  muscular;  está 
em  relaçáô  com.o  numero  das  trichinas ,  que  pôde  ser  muito  consi- 
derável :  calefrios,  dores  nos  membros,  inchação  da  face  e  das 
pálpebras,  dilatação  das  pupillas,  movimentos"  quasi  impossiveis, 
ás  vezes  contracturas  musculares  ;  a  pelle  cobre-se  de  suor,  de 
erupção  furunculosa  ou  miliaria  ;  insomnia,  agitação,  sêde,  pulso 
de  115  a  130.  3o  periodo ;  o  de  terminação  typhíca;  borborygmos 
intestinaes,  cólicas,  diarrhea,  delirio  ,  sobresalto  dos  tendões,  coma, 
morte.  ^ 

.  Tratamento.  No  primeiro  periodo,  quando  as  trichinas  se  achão 
ainda  nos  intestinos,  foi  aconselhada,  para  extingui-las,  a  benzina 
na  dóse  de  20  centigrammas  por  dia ,  e  até  1  gramma  por  dia  inter- 
namente 311.  Quando  as  trichinas  penetrâo  nos  músculos,  as  diíli- 
culdades  therapeuticas  augmentão ,  e  não  se  conhece  ,  até  agora , 
remédio  que  possa  aproveitar.  Se  as  trichinas  forem  em  pequeno 
numero  nos  músculos ,  enkystão-se ,  e  não  occasionão  damno  á 
economia.  Mas  se  existirem  em  numero  mui  considerável,  as  desor- 
dens que  produzem  na  economia  põem  a  vida  em  perigo.  O  trata- 
mento n'este  caso  consiste  em  vinho  de  quina  684,  e  outros  tónicos 
807.  —  Na  falta  do  remédio  efficaz  contra  as  trichinas ,  não  ha  senão 
duas  cousas  a  fazer  :  evitar  a  infecção  pelo  exame  activo  das  carnes 
de  porco:  preparar  este  alimento  de  maneira  conveniente  O  aspecto 
exterior  do  animal  vivo,  nem  também  o  da  carne  depois  de  morto, 
examinado  ao  olho  nú  ou  com  simples  lente ,  não  basta  para  desco- 
brir a  presença  das  trichinasi  A  intervenção  do  microscópio  é  neces- 
sária para  se  poderem  reconhecer,  porque  são  mui  pequenas. 
Havendo  trichinas ,  os  seus  movimentos  podem  sei*  vistos  dentro  da 
carne.  Quanto  ao  modo  de  preparação  da  carne  de  porco  destinada 
ao  uso  alimentado ,  deve  ser  bem  salgada  ,  ou  bem  defumada ,  e 
sobretudo  bem  cozida. 

Cumpre  não  confundir  as  trichinas  com  as  ladras,  vermes  de 
outra  espécie  e  tamanho,  que  também  se  encontrão  na  carne  de 
porco.  (V.  Ladraria.) 

TRISMO.  Rijeza  tetânica  dos  músculos  do  queixo.  É  um  dos 
svmptomas  do  tétano ;  mas  existe  também  como  moléstia  isolada. 
O  tratamento  é  o  mesmo  que  o  do  tétano. 

Trismo  dos  recem-nascidos.  V.  Mal  de  sete  dias*. 

TUBÉRCULO.  Esta  palavra  é  empregada ,  nas  moléstias  de  pelle, 
para  designar  tumores  pequenos,  superíiciaes,  circumscriptos ,  do 
volume  de  uma  ervilha  até  ao  de  uma  azeitona ,  e  que  ficáo  esta*^ 
cionanos  ou  terminão  por  sUppuração.  Estes  tubérculos  observão-se 
no  hipo,  vèrruga>  morphea  e  boubas.  ÍV.  estas  moléstias). 

Dá-se  mais  especialmente  o  nome  de  tubérculos  a  uma  producçâo 
mórbida ,  de  um  branco-amarellado .  ordinariamente  arredondada 
dura  no  estado  de  crueza,  qtie  depois  se  faz  molle,  e  adquire  gra^ 
dualmente  consistência  e  aspecto  análogos  ao  do  pus.  Estes  tubérculos 
desenvolyem-se  no  meio  dos  órgãos,  de  qtle  transtornáo  as  fúnccóes 
e  que  desorganizão  ás  Vezes  completamente.  Os  tubérculos,  'nos 
pulmões,  constituem  a  tisica  pulmonar;  os  tubérculos  mesentericos 
constituem  a  tisica  mesenterica.  A  grossura  dos  tubérculos  isolados 
é  ordinariamente  a  do  milho  painço ;  chaináo-lhes  então  tubérculos 
mUxanos  ou  granulações  cinzentas.  Estes  grãos  augmentão  de  volume 
pouco  a  pouco,  tornão-se amarellados,  reunem-se  desenvolvendo-se 
e  formão  massas  ovóides  ou  espheroidaes ,  do  volume  desde  o  de 
uma  ervilha  ate  ao  de  um  ovo,  de  consistência  de  queijo  duro  í 
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chamão-lhes  tubérculos  crús.  Mais  tarde  tornâo-se  molles  e  eliminão- 
se ;  e  continuando  a  actuar  a  mesma  causa  que  os  tinha  produzido 
reproduz  mais  matéria  tuberculosa,  e  a  moléstia,  mata  pela  con- 
sumpçao ;  ou  bem  este  trabalho  limita-se ,  forma-se  uma  cavidade 
ou  uma  cicatriz  mais  ou  menos  completa ,  e  o  doente  sára.  Outras 
rezes  os  tubérculos  em  vez  de  amollecerem,  transformâo-se  em 
substancia  cretácea;  é  um  outro  meio  de  cura  que  se  chama  petri- 
ficação  dos  tubérculos.  Os  tubérculos  forâo  observados  em  todos  os 
órgãos ,  mas  os  pulmões  e  os  ganglios  lymphaticos  são  mais  frequen- 
temente invadidos  por  estas  producçôes  mórbidas. 

Dá-se  o  nome  de  tuberculose  á  moléstia  constitucional  produzida 
pelo  desenvolvimento  dos  tubérculos  em  um  ou  mais  pontos  do 
organismo. 

0  tratamento  da  tuberculose,  considerada  de  maneira  geral,  é 
sobretudo  hygienico,  e  é  ao  mesmo  tempo  preventivo  e  curativo. 
Habitação  em  lugar  secco,  bem  arejado  e  exposto  ao  sol;  no  campo 
antes  do  que  no  interior  da  cidade,  o  exercício,  a  gymnastica ,  a 
hydrotherapia ,  regimen  analeptico  composto  sobretudo  de  carnes, 
ovos,  vinho,  féculas,  banhos  frios  de  rio  ou  do  mar,  banhos  aro- 
máticos 444.  Oleo  de  fígado  de  bacalháo  631.  Medicamentos  tónicos 
807. — Nas  crianças,  leite  de  boa  ama,  amamentação  prolongada  até 
anno  e  meio. 

Tubérculos  do  cérebro.  Symptomas.  Cephalalgia  quasi  contínua . 
tristeza,  insomnia,  sustos  nocturnos,  tremor  dos  braços,  convulsões 
passageiras  ,  estrabismo,  paralysia  parcial ,  vómitos  ,  prisão  de  ventre. 
Estes  symptomas  terminâo  pela  morte ,  que  é  impossivel  impedir. 

Tubérculos  mesentericos  OU  Tísica  mesenterica,  OU  Atrophia 
mesenterica.  Inchação  e  dureza  do  ventre ,  nas  crianças ,  com  emma- 
grecimento  geral.  —  Collocar  o  doente  em  bom  ár,  e  habitação 
exposta  ao  sol.  Alimentação  apropriada  á  idade  do  doente.  Leite  de 
boa  ama  se  se  tratar  de  criança  de  peito;  carnes  assadas,  ovos, 
tapioca ,  vinho  para  os  doentes  de  mais  idade.  Banhos  quentes  aro- 
máticos 444.  Banhos  do  mar.  Oleo  de  fígado  de  bacalháo  interna- 
mente e  em  fricções  no  ventre  631. 

Tubérculos  pulmonares.  V.  Tisica. 

TUMOR.  Toda  a  eminência  circumscripta,  de  certo  volume, 
desenvolvida  n'uma  parte  qualquer  do  corpo.  Confundem-se ,  sob  á 
denominação  de  tumor  :  o  phlegmão,  o  furúnculo,  o  antrax ,  a 
hérnia,  o  abcesso,  as  aneurysmas ,  as  varizes,  o  scirrho,  o  edema  i 
os  polypos ,  os  condylomas ,  os  lipomas ,  os  kystos ,  as  exostoses ,  as 
hypertrophias ,  etc,  etc. 

Tumor  branco  articular.  Inchação  das  grandes  articulações,  sem 
mudança  de  côr  na  pelle ,  de  consistência  mais  ou  menos  solida , 
que  depende  da  alteração  das  partes  ósseas  ou  das  partes  molles 
articulares. 

Tratamento.  Vesicatórios  343.  Compressão.  Repouso.  Fricções  com 
pomada  de  iodureto  de  potássio  538,  com  tintura  de  quina  684. 
Expôr  a  junta  ao  calor  solar  repetidas  vezes ;  cerca-la  de  saquinhos 
cheios  de  cinza  ou  areia  quente.  Comprimi-la  com  ligadura  circular. 
Empregar  a  macadura  565.  Banhos  aromáticos  444.  Banhos  do  mar. 
Habitação  sadia.  Internamente,  medicamentos  tónicos  807.  Iodureto 
de  ferro  535.  Oleo  de  fígado  de  bacalháo  internamente  e  em  fricções 
63f.  Regimen  fortificante.  Amputação  nos  casos  extremos. 

Tumor  eréctil.  Tumor  constituido  pelo  tecido  eréctil.  —  Ligadura. 
Excisâo.  Cauterização,  Fazer  a  puncção  no  tumor  com  trocate  imo, 
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e  injectar  na  veia  dilatada  do  tumor  algumas  gottas  de  perchloru- 
reto  de  ferro  a  30°  467. 

Tumor  ou  Corpo  fibroso.  Tumor  formado  pela  reunião  de  fibras 
ou  filamentos  mui  apertados ,  mui  fortes ,  de  côr  branca  ou  ama- 
rellada.  É  mais  ou  menos  volumoso,  duro,  e  pouco  adherente  aos 
tecidos  vizinhos.  Estes  tumores  desenvolvem-se  sobretudo  no  útero 
e  no  seio.  Não  alterão  a  saúde  geral;  incommodâo  só  quando  são 
volumosos.  V.  Seio  e  Útero. 

Tumor  indolente  ou  frio.  Fricções  com  pomada  de  iodureto  de 
potássio  538,  com  linimento  volátil  266,  com  oleo  de  fígado  de 
bacalháo  631.  Medicamentos  tónicos  internamente  807. 

Tumores  do  seio.  V.  Seio. 

TYMPANITE  ou  Meteorismo,  Eructações,  Flatuosidades ,  Ven- 
tosidades.  Augmento  de  volume  do  ventre  pela  presença  de  gaz  nos 
intestinos  ou  na  cavidade  do  peritoneo.  As  aíTecções  nervosas,  o 
hysterismo ,  as  comidas  indigestas,  a  febre  typhoide,  a  hérnia 
estrangulada,  as  invaginações,  são  as  causas  da  tympanite.  A 
tympanite  nervosa ,  hypocondriaca  ou  hysterica ,  não  tem  nada 
de  grave,  e  desapparece  em  algumas  horas  em  consequência  da 
erupção  dos  gazes  pela  bocca  ou  pelo  recto ,  ou  por  resorpçáo  d  estes 
gazes*.  Alimentos  de  má  qualidade ,  e  particularmente  legumes  crus , 
podem  produzir  a  tympanite  promptamente  mortal,  facto  raro  no 
homem,  commum  nos  animaes.  Quando  nas  febres,  e  sobretudo  na 
febre  typhoide,  existe  uma  forte  tympanite,  o  doente  está  em  perigo 
de  morte.  A  tympanite  sem  febre  com  vómitos  estercoraes  annuncia 
invaginação ,  a  hérnia  ou  um  estrangulamento  intestinal  interior , 
indica  a  urgência  da  operação  para  fazer  desapparecer  o  estrangula- 
mento da  hérnia.  Quanto  ao  tratamento  das  outras  tympanites,  está 
indicado  no  artigo  Flatuosidades ,  p.  996. 

Typhlite.  (Do  grego  typhlos,  cego.)  Inflammaçào  do  intestino  cego. 
A  inflammaçào  do  tecido  cellular  immediatamerite  em  contacto  com 
o  intestino  cego  chama-se  perityphlite. 

Symptomas.  Dor  e  tumor  cylindrico  na  fossa  iliaca  direita ,  prisão 
de  ventre.  Estes  symptomas  acalmão-se  se  a  inflammaçào  diminuir 
ou  desapparecer ;  mas  se  a  inflammação  terminar  por  suppuracão  , 
sobrevem  inchação  da  região,  diííicuídade  de  mover  a  coxa,  e  mais 
tarde  a  fluctuação.  —  Administrar  um  purgante  804,  applicar  bichas 
e  cataplasmas  de  linhaça  na  fossa  iliaca.  Abrir  o  abcesso,  se  se 
formar.  V.  Abcesso  da  fossa  ilíaca  ,  p.  858. 

typho.  Febre  contínua ,  que  se  desenvolve  principalmente  nas 
grandes  reuniões  de  individuos,  que  vivem  sob  a  influencia  da  pri- 
vação de  alimentos,  de  fadigas  excessivas ,   de  aífeccões  moraes 
tristes ,  e  que  é  caracterizada  especialmente  pelo  torpor,  prostração 
das  forças,  leves  movimentos  convulsivos,  delirio  ,  surdez  e  manchas 
rosadas  na  pelle.  —  No  principio  da  moléstia,  recorrer  aos  eva- 
cuantes,  que  deverão  ser  conforme  as  indicações  :  emético  278 
ipecacuanha  540,  agua  de  Sedlitz  183,  sulfato  de  magnesia  585,' 
sulfato  de  soda  743,  oleo  de  ricino  632,  citrato  de  magnesia  471 
Raras  vezes  sangria  ou  bichas.  Limonadas  de  limão,  de  laranja 
Mistura  alcoólica  245.  Preparações  de  camphora  329 ,  de  quina  684 
almíscar  250,  e  outros  meios  indicados  contra  a  prostração  na  febre 
typhoide,  p.  983.  Espargir  no  quarto  do  doente  agua  phenica  158 
ou  a  dissolução  de  chlorureto  de  cal  381.  Desinfectar  as  evacuações 
alvinas  com  sulfato  de  ferro  472. 

ULCERA.  Solução  de  continuidade  das  partes  molles,  com  perda 
ae  substancia,  mais  ou  menos  antiga,  acompanhada  de  corrimento 
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de  pus,  e  entretida  por  um  vicio  local  ou  por  qualquer  causa 
interna ,  mas  que  pôde  também  estabelecer-se  sem  causa  conhecida 
A  differença  que  ha  entre  a  ulcera  e  a  ferida  é  que  esta  produzida 
sempre  por  causa  externa,  tende  a  sarar;  a  ulcera  é,  pelo  con- 
trario, uma  affecçâo  chronica,  produzida  por  causa  interna  oue 
impede  a  cicatrização.  H 

Ha  tres  grandes  classes  de  ulceras  :  1-  As  que  dependera  de 
affecçâo  geral ,  de  alguma  diathese  :  são  as  ulceras  syphiliticas 
escrophulosas,  escorbuticas ,  que  se  desenvolvem  nos  individuos  infi- 
cionados pela  syphilis,  nos  escrophulosos,  e  durante  o  curso  do 
escorbuto.  2o  As  ulceras  que  são  entretidas  por  uma  affecçâo  local 
de  que  não  constituem  senão  um  epiphenomeno  desapparecendò 
com  affecçâo  :  taes  são  as  ulceras  que  succedem  á  necrose  ou  carie. 
3o  Emfim  ,  ha  ulceras  que  não  se  desenvolvem  ,  nem  pela  influencia 
de  moléstia  geral,  nem  de  lesão  local;  apparecem  espontaneamente 
nas  condições  que  vão  adiante  indicadas.  Estas  designâo-se  debaixo 
do  nome  de  ulceras  simples. 

Uloeras  simples.  Apparecem  quasi  sempre  nas  pernas ,  especial- 
mente nos  individuos  obrigados  a  estar  por  muito  tempo  em  pé. 
Succedem  depois  de  alguma  ferida ,  ou  desenvolvem-se  espontanea- 
mente, e  apresentão  algumas  variedades  : 

Io  Ulceras  inflammatorias.  A  superfície  é  de  nm  vermelho  vivo , 
roxo  ou  violáceo.  A  pelle  que  as  cerca  apresenta  vermelhidão  erysi- 
pelatosa. 

2o  Ulceras  callosas.  As  margens  são  espessas,  proeminentes, 
esbranquiçadas  ou  cinzentas;  o  iundo  é  rubro,  duro,  liso,  a  pelle 
vizinha  de  um  vermelho  pallido ;  o  membro  inteiro  está  engurgitado. 

3o  Ulceras  varicosas.  São  complicadas  da  presença  de  varizes. 
Todo  o  membro  está  inchado,  e  as  veias  sub-cutanêas  apresentão 
dilatação  mais  ou  menos  considerável. 

4°  Ulceras  fungosas.  Distinguem-se  pela  exuberância  das  carnes 
esponjosas.  Estas  são  pallidas ,  molles ,  chatas ,  ás  vezes  sanguentas. 

5o  Ulceras  atonicas.  Superfície  livida,  pallida,  que  fornece  ura 
pus  seroso,  sem  consistência;  margens  despegadas;  pelle  vizinha 
secca ,  enrugada,  coberta  de  escamas  epidérmicas.  , 

As  ulceras  simples  podem  ser  complicadas  da  presença  de  vermes, 
circumstancia  insignificante. 

tratamento.  O  repouso ,  a  posição  horizontal  e  o  asseio  são  as 
primeiras  condições  da  cura.  O  resto  do  tratamento  varia  segundo  a 
espécie  da  ulcera.  Eil-o  : 

1°  Ulceras  inflammatorias.  Cataplasmas  de  linhaça  560,  ou  de 
fécula  461.  Banhos  e  lavatórios  com  agua  tépida.  Depois  de  cessada 
a  inflammação ,  o  que  se  conhece  pela  exuberância  e  molleza  das 
carnes  esponjosas,  comprimir  a  ulcera  com  tiras  de  encerado 
commum  84. 

A  compressão,  que  se  usa  principalmente  nas  ulceras  das  pernas, 
executa-se  com  tiras  de  emplasto  de  diachvlão ,  da  largura  de  2  a 
3  centímetros,  e  bastante  compridas  para  fazerem  volta  e  meia  ao 
redor  do  membro.  Applica-se  a  parte  média  da  tira  sobre  a  porção 
do  membro  opposta  á  ulcera ,  e  crnzão-se  as  duas  pontas  sobre  a 
solução  de  continuidade.  Cada  tira  deve  cobrir  a  outra  de  um  terço; 
e  prlncipia-se  por  applicar  a  tira  inferior.  Por  cima  d  este  appa- 
relho,  applicão-se  compressas,  e  uma  ligadura  circular,  desde  o 
pé  até  ao  joelho.  Quando  a  suppuração  é  abundante,  interpôe-se  um 
panno  crivado  untado  de  ceroto  éntre  as  tiras  do  emplasto  e  as 
compressas.  Muda-se  o  apparelho  cada   dois  dias  nos  primeiros 
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tempos,  e  mais  tarde  reforma-se  menos  frequentemente.  Depois  de 
obtida  a  cura,  usar  de  meia  elástica  ou  de  ligadura  enrolada,  e 
abster-se  de  grandes  caminhadas.  . 

2o  Ulceras  callosas.  Cataplasmas  de  linhaça  560,  ou  de  iecuia 
461.  Tocar  todos  os  dias  as  callosidades  com  pedra  infernal.  As 
vezes  não  basta  a  cauterização  :  é  preciso  excisar  as  callosidades. 
Comprimir  com  tiras  de  encerado  commum. 

3o  Ulceras  varicosas.  As  ulceras  varicosas  das  pernas  tralão-se 
pela  compressão  com  tiras  de  encerado.  Sobrevindo  hemorrhagia , 
applicar  primeiro  uma  chapa  de  isca  sobre  a  ulcera,  e  por  cima  da 
isca  uma  ligadura  circular,  desde  os  dedos  dos  pés,  até  ao  joelho. 
Depois  de  cessada  a  hemorrhagia,  applicar  tiras  de  emplasto  adhe- 
sivo  ao  redor  da  perna,  e  por  cima  a  ligadura  circular.  Em  cada 
curativo,  limpar  a  ulcera  com  agua  de  Labarraque  misturada  com 
agua  ,  ou  com  agua  e  aguardente  camphorada.  Cumpre,  além  d  isso, 
ficar  em  repouso,  e  conservar  a  perna  em  posição  elevada  sobre 
uma  almofada.  Sarada  a  ulcera,  ter  a  perna  comprimida  com  meia 
elástica. 

4o  Ulceras  fungosas.  Polvilhar  com  pedrahume  calcinada  259,  ou 
cauterizar  com  pedra  infernal.  Lavar  com  agua  de  Labarraque  383, 
com  solução  de  chlorureto  de  cal  381.  A  compressão  com  tiras  de 
encerado  "completará  o  tratamento. 

5o  Ulceras  atonicas.  Excisar  as  margens  despegadas.  Empregar 
as  applicações  seguintes  :  Solução  de  chlorureto  de  cal  382.  Agua 
de  Labarraque  383.  Ceroto  simples  72.  Ceroto  de  espermacete  448. 
Ceroto  de  Saturno  146.  Glycereo  phenico  158.  Fios  molhados  em 
agua  phenica  158.  Unguento  de  Arceus  759.  Unguento  branco  de 
Rhazes  347.  Unguento  digestivo  759.  Unguento  digestivo  ani- 
mado 759.  Unguento  de  estoraque  451.  Unguento  de  Genoveva  760. 
Unguento  da  Madre  80.  Glycereo  de  iodureto  de  potássio  iodurado 
538.  Unguento  de  tuthia  649.  Bálsamo  samaritano  781.  Glycerina. 
501.  Glycereo  de  chlorato  de  potassa  373.  Solução  de  chlorato  de 
potassa  373.  Tintura  de  iodo  pura  531.  Pós  antisepticos  333,  687. 
Lavatórios  com  decocção  de  rosas  rubras  em  vinho  tinto,  com  vinho 
aromático  445.  Alumên  calcinado  259.  Solução  de  azotato  de  prata 
301.  Cauterização  com  pedra  infernal.  Curativos  com  agua  de 
creosota  407.  Pomada  de  iodureto  de  chumbo  534.  —  Ás  vezes  é  pre- 
jiso  cauterizar  fortemente  a  ulcera,  para  modificar  a  sua  natureza; 
emprega-se  para  este  fim  o  cáustico  sulfo-açafroado  164,  ou  a 
massa  cáustica  de  Canquoin  384.  Tirar  os  vermes  que  existem  ás 
vezes  nas  ulceras,  e  por  meio  de  cuidados  de  asseio  impedir  a  sua 
reproducçáo. 

Novo  modo  de  curar  as  ulceras  pelo  enxerto  epidérmico.  Uma 
pequena  porção  de  epiderme  de  2  a  3  milimetros,  tirada  de  qualquer 
parte  do  corpo,  e  especialmente  da  face  interna  do  braço,  applica-se 
sobre  a  superfície  limpa  da  ulcera.  Tira-se  com  a"lanceta,  ou 
leyanta-se  com  pinça,  e  corta-se  com  tesoura  immediataraente  por 
baixo  das  pontas  da  pinça.  Basta  conservar  em  contacto  as  duas 
superfícies;  mas  póde-se  também  fazer,  como  na  enxertia  vegetal, 
uma  pequena  incisão,  e  introduzir  n'ella  o  fragmento  da  epiderme. 
A  ulcera  enxertada  cobre-se  com  emplasto  adhesivo,  para  que  o 
fragmento  da  epiderme  se  não  desloque;  por  cima  applica-se  uma 
leve  compressa,  algodão  em  rama,  para  conservar  quentes  os  teci- 
dos, e  uma  ligadura,  até  que  a  nova  vida  se  estabeleça.  Isto 
repete-se  de  tres  em  tres  ou  de  quatro  em  quatro  dias.  No  segundo 
dia  começa  a  cuticula  a  separar-se;  ao  quarto,  a  inserção  offerece 
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sóínente  uma  leve  mancha  pallida;  ao  sexto,  apparece  um  pequeno 
conjuncto  de  vasos  sobre  a  ulcera.  Passados  poucos  dias,  acha-se 
formada  a  cicatriz  ordinária.  Nas  duas  superfícies  que  se  tocão  a 
da  epiderme  e  a  da  ulcera,  desenvolve-se  um  trabalho  organo-plas- 
tico;  o  pedaço  de  epiderme  provoca  novas  organizações  nas  granu- 
lações da  ulcera.  Se  esta  for  extensa,  em  vez  de  um,  podem  appli- 
car-se  dois,  tres  e  mais  enxertos.  Para  este  fim,  apanha-se  a  pelle 
da  face  interna  do  braço  entre  o  pollex  e  o  index ,  ou  com  uma 
pinça,  e  corta-se  com  bisturi  uma  porção  de  pelle,  que  não  seja 
mais  espessa  do  que  metade  de  uma  ervilha,  e  divide-se  com  a 
unha  do  pollex,  em  cinco,  sete  ou  mais  partes.  Então  com  a  ponta 
de  uma  agulha  ordinária ,  se  applicão  os  bocadinhos  á  superfície  da 
ulcera,  ou  se  implantão  por  meio  de  incisões.  Não  se  tire  junta- 
mente com  a  epiderme  a  gordura  nem  algum  tecido  sub-cutaneo. 
—  A  transplantação  tem  suas  vicissitudes;  uma  e  outra  vez  se  mal- 
logra  o  enxerto  por  causa  da  pelle ,  das  granulações  da  ulcera  ou 
da  falta  de  cuidado  nas  manipulações.  A  nova  pelíe  deve  applicar-se 
a  uma  superfície  granulosa. 

Foi  um  joven  medico  francez,  o  Dr.  Reverdin,  que  propoz  pri- 
meiro, em  1869,  este  modo  de  tratamento  das  ulceras  rebeldes  a 
outros  curativos.  Os  ensaios  numerosos,  feitos  nos  hospitaes  da  Ingla- 
terra, Allemanha  e  Itália,  confirmárãó  a  utilidade  d'este  methodo, 
sobretudo  nas  ulceras  de  difíicil  cura ,  extensas ,  causadas  pelo  fogo , 
nas  ulceras  varicosas,  e  outras.  Era  uma  pratica  de  ha  muito  conne- 
cida,  que  a  formação  de  pontos  de  cicatrização  no  centro  das  ulceras, 
facilita  a  cura  das  margens. 

Ulceras  boubaticas.  V.  Boubas,  pag.  899. 

Ulceras  cancerosas.  Desenvolvem-se  nos  lugares  a  Afectados  do 
cancro  (v.  pag.  905).  São  profundas,  segregão  um  pus  fétido,  tem 
as  margens  irregulares  e  viradas  para  fóra.  Tratão-se  pela  cauteri- 
zação com  cáustico  sulfo-açafroado  164,  ou  com  massa  de  chlorureto 
de*  zinco  384. 

Ulceras  escorbuticas.  Observão-se  nos  individuos  affcctados  do 
escorbuto.  São  lividas,  fungosas,  deitando  sangue  pela  menor 
pressão;  as  margens  são  salientes,  inchadas  e  irregulares.  O  trata- 
mento interno  e  local  está  indicado  no  artigo  Escorbuto,  pag.  972. 

Ulceras  escrophulosas.  São  as  ulceras  que  se  encontrão,  sem 
causa  apreciável,  nos  individuos  que  apresentáo  todos  os  signaes  da 
diathese  escrophulosa.  Apparecem  em  todas  as  partes  do  corpo ,  mas 
principalmente  no  pescoço.  São  de  côr  roxa,  cobertas  de  carnes 
esponjosas  molles.  As  margens  são  muitas  vezes  despegadas  e  violáceas. 
Exigem  um  tratamento  interno,  os  tónicos,  o  oleo  de  fígado  de 
bacalháo,  os  banhos  do  mar  (v.  Escrophulas,  pag.  972).  O  tratamento 
local  compôe-se  das  applicacôes  indicadas  contra  as  uleceras  atonicas. 
(V.  pag.  1159.) 

Ulceras  sypniliticas.  Podem  ser  primitivas,  isto  é,  apparecer 
alguns  dias  depois  do  contacto  impuro,  ou  consecutivas,  isto  e,  suc- 
ceder  a  uma  affecçâo  antiga,  cujos  primeiros  symptomas  já  tinnao 
desapparecido.  Os  primitivos  mostráo-se  ordinariamente  nos  orgaos 
genitaes;  os  consecutivos  apparecem  na  garganta,  no  interior  do 
nariz,  nas  pernas  e  braços.  Em  geral,  as  ulceras  sypniliticas  sao 
redondas;  as  margens  são  duras,  cortadas  perpendicularmente.  A 
dimensão  é  muito  variável;  os  primitivos  (cavallos)  tem  a  dimensão 
da  cabeça  de  alfinete  ou  da  ervilha;  os  consecutivos  podem  adquirir 
grande  extensão.  Exigem,  todas,  o  uso  interno  do  mercúrio  e  ao 
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iodureto  de  potássio,  cujas  preparações  estào  indicadas  no  artigo 
Syphilis.  O  curativo  local  acha-se  também  indicado  no  mesmo  artigo. 

Ulcera  das  cicatrizes.  0  tecido  das  cicatrizes  retrahe-se  continua- 
damente, e  as  rasgaduras  produzem-se  pelo  menor  esforço ,  e  d  aqui 
vem  ulceras. 'Sobrevem  sobretudo  nas  pernas,  nos  braços  e  no  rosto. 
Principiâo  por  uma  racha ,  que  se  estende  pouco  a  pouco.  —  Trata- 
las  como  as  ulceras  callosas ;  mas  o  único  remédio  efficaz  é  a  auto- 
plastia  ou  o  enxerto  dermico. 

Ulcera  da  córnea.  V.  pag.  1082. 

Ulcera  do  estômago.  A  sua  largura  é  de  2  a  6  centimetros.  A 
ulcera  simples  do  estômago  diífere  da  ulceração  cancerosa,  pela 
ausência  de  fungosidades ,  e  por  não  produzir  a*  côr  amarellada  da 
pelle  que  se  observa  no  cancro. 

Symptomas.  Fastio,  tristeza,  dôres  epigastricas  que  augmentâo 
pela  compressão  ou  pela  digestão;  sensação  de  queimadura,  de 
caimbra  no  estômago;  dôr  nas  costas,  azia, "náuseas,  vómitos  d  agua, 
de  alimentos,  de  sangue;  prisão  de  ventre,  emmagrecimento, 
marasmo.  A  ulcera  do  estômago  sára  as  mais  das  vezes,  pela  cica- 
trização; porém  muitos  mezes  e  mesmo  annos  são  necessários  para 
chegâr  a  este  resultado;  a  perforaçào  do  estômago,  seguida  da 
morte,  pôde  também  ser  a  sua  consequência. 

Tratamento.  Regimen  composto  de  leite ,  mingáos  de  tapioca , 
de  araruta;  caldo  de  carne,  sopas  de  farinha  de  milho,  de  arroz, 
cevada;  comer  pouca  carne,  pouco  peixe,  poucas  fructas.  Agua  de 
cal  326.  Carbonato  de  magnesia  582.  Sub-azotato  de  bismutho  735. 
Agua  phenica  158.  Contra  as  dôres,  opio  638;  contra  os  vómitos, 
agua  gazosa  171.  Banhos  geraes  dagua  morna;  morada  no  campo. 

Ulcera  da  lingua.  V.  pag.  1046. 

Ulcera  de  Moçambique.  Ulcera  que  se  observa  em  Moçambique  e 
nas  outras  partes  da  Africa.  Existe  nas  pernas;  é  única,  indolente, 
de  margens  salientes  e  reviradas;  tem  grande  tendência  para  destruir 
os  tecidos  em  profundidade.  As  causas  são  as  influencias  climaté- 
ricas locaes;  ás  vezes  é  produzida  pela  syphilis. 

Tratamento.  Cauterizar  a  ulcera  com  cáustico  sulfo-açafroado  164, 
ou  sulfo-carbonico  164.  Curar  com  unguento  de  Arceus  759,  unguento 
digestivo  759,  agua  de  Labarraque  383,  glycereo  phenico  158.  Inter- 
namente, pilulas  de  proto-iodure[o  de  mercúrio  609,  e  cozimento 
de  salsaparrilha  710. 

Ulceras  das  pernas.  No  maior  numero  dos  casos  são  devidas  a 
varizes  inílammadas  ou  rasgada*  por  uma  pancada  ou  ferida.  As 
outras  causas  são :  rasgadura  da  cicatriz  ou  de  um  eczema,  abcessos, 
derramamentos  escorbuticos  de  sangue,  gommas  syphiliticas,  perios- 
tites,  bolhas  de  rupia  ou  d'ecthyma,  etc.  —  As  ulceras,  occasio- 
nadas  pelas  varizes,  devem  ser  tratadas  pela  compressão.  (V.  Ulceras 
vancosas,  pag.  1159).  As  ulceras  syphiliticas,  escrophulosas ,  escor- 
buticas  serão  combatidas  pelo  tratamento  interno  próprio  á  diathese 
que  as  originou,  e  pelas  applicações  externas  indicadas  contra  as 
ulceras  atonicas  (pag.  1159).  Em  todos  os  casos  o  doente  deve  guardar 
o  repouso,  e  ter  a  perna  elevada  sobre  um  plano  inclinado. 

Ulcera  do  útero.  V.  Útero. 

Ulcera  verrugosa.  V.  Mal  perforante. 

unha  (Alteração  da).  Mudança  de  côr  e  augmento  de  espessura 
HL^íit'  ,exlo(laÇâo  parcial  e  falta  de  consistência  da  unha.  Pôde 
depender  do  vicio  dartroso  ou  da  syphilis.  —  Applicar  glvcerina 
todas  as  noites  501.  Se  a  moléstia  depende  do  vicioTnrosf ,  empre^ 
gar  as  preparações  de  enxofre  437,  e  outros  medicamentos  indicados 
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contra  as  moléstias  de  pelle  (pag.  1068).  Se  se  suspeita  o  vicio  syphi- 
litico,  recorrer  ás  preparações  mercuriaes  ou  ao  iodureto  de  potássio 
(V.  Syphilis.) 

Unha  encravada.  Irritação  da  polpa  do  dedo  grande  do  pé  em 
consequência  de  se  enterrarem  nas  carnes  as  margfcns  da  unha. 
Occupa  quasi  sempre  o  lado  correspondente  ao  segundo  dedo*  é 
occasionada,  no  maior  numero  dos  casos,  pela  pressão  que  exerce 
o  segundo  dedo  sobre  o  dedo  vizinho. 

Tratamento.  Introduzir  na  forqueta  constituida  pela  juncçâo  dos 
dois  dedos  um  parche  de  algodão  cardado,  com  sufliciente  espes- 
sura, para  diminuir  a  pressão  de  um  dedo  contra  outro;  o  algodão 
será  mantido  pelos  próprios  dedos.  Em  15  dias  o  doente  estará  livre 
do  mal  (Dr.  Paterson,  da  Bahia).  —  Os  outros  meios  de  tratamento 
são  :  Introduzir  entre  a  unha  e  as  carnes  uma  lamina  de  folha  de 
Flandres,  uma  tira  de  sparadrapo,  fios,  ou  esponja  preparada 
449.  Cauterizar  as  carnosidades  com  alúmen  calcinado  259,  com 
pedra  infernal.  Applicar  a  solução  de  perchlorureto  de  ferro  a  30°  467. 
Destruir  as  carnes  situadas  em  cima  da  margem  encravada,  com  o 
bisturi  ou  pós  cáusticos  de  Vienna  674.  —  Introduzir  entre  a  unha 
e  as  carnosidades  algodão  molhado  na  solução  de  sub-carbonato  de 
potassa  (agua  4,  sub-carbonato  de  potassa*l).  A  solução  penetra  a 
substancia  da  unha,  amollece-a,  e  transforma  em  uma  espécie  de 
polpa  as  cellulas  superficiaes.  O  algodão  é  mantido  húmido  conti- 
nuamente por  meio  de  loções  frequentes  feitas  com  a  solução.  Ao 
cabo  de  alguns  dias,  a  unha  torna-se  delgada  e  flexivel;  e  póde-se 
então,  facilmente  e  sem  dôr,  cortar  a  porção  necessária;  ou  então 
esperar  alguns  dias  mais  até  que  desappareça  inteiramente  debaixo 
da  acção  da  solução.  —  Limar  ou  raspar  a  parte  mediana  da  unha 
para  'torna-la  bêm  fina;  com  o  andar  racha-se  a  unha  pelo  meio  e 
imbricão-se  as  duas  partes  :  a  margem  encravada  pôde  então  sahir 
das  carnes.  —  Finalmente,  se  estes  meios  não  forem  sufíicientes,  extir- 
par a  unha  com  a  raiz.  Mas,  como  esta  operação  é  mui  dolorosa, 
convém  primeiro  produzir  a  anesthesia  local  pôr  meio  do  jacto  de 
ether  dirigido  sobre  o  dedo  786. 

Unha  (Inflammação  da  raiz  da).  V.  Onyxis. 

UNHA  DO  OLHO.  V.  PTERYGIO. 

unheiro.  V.  Panarício. 

UREMIA.  As  difFerentes  substancias  que  se  encontrão  na  ourina , 
principalmente  a  urea  e  os  uratos,  representão  productos  de  que  o 
organismo  se  desembaraça  pelos  rins.  Se  por  causa  de  uma  lesão 
renal,  ou  por  um  obstáculo  qualquer  ao  curso  da  ourina  esta  eli- 
minição  se  tornar  impossivel,  resulta  d'isto  um  estado  mórbido 
especial,  um  verdadeiro  envenenamento  designado  sob  o  nome  de 
uremia.  É  um  estado  que  ás  vezes  apparece  na  nephrite  albuminosa, 
na  escarlatina,  e,  nas  mulheres,  depois  do  parto.  Consiste  em  delí- 
rio ,  somnolencia,  paralysia  e  convulsões,  as  vezes,  mas  não  sempre, 
a  invasão  d  estes  symptomas  é  precedida  da  diminuição  da  secreção 
urinaria.  Suppõe-se  que  a  uréa,  accumulando-se  no  sangue,  pro- 
voca um  estado  comatoso  e  convulsões  que,  sobrevindo  durante  a 
evolução  da  nephrite,  escarlatina  ou  estado  puerperal,  não  devem 
ser  attribuidas  á  inflammação  do  cérebro  ou  das  suas  membranas, 
mas  sim  á  intoxicação  do  "sangue.  Estes  symptomas  desapparecem 
com  a  volta  da  abundante  secreção  da  ourina,  e  pelo  effeito  e  eva- 
cuações alvinas.  O  tratamento  *da  uremia  consiste  em  purgantes 
enérgicos,  escamonea,  aloés,  j alapa,  aguardente  allemâ  547;  e  no 
uso  de  diuréticos,  taes  como  a  scilla  e  a  digital. 
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URETHRA  (Contusão  da).  V.  pag.  928. 
Urethra  (Corpos  estranhos  na).  V.  Cálculos,  pag.  904. 
Urethra  (Estreitamento  da).  V.  pag.  976. 
Urethra  (Feridas  da).  V.  pag.  991. 
Urethra  (Fistula  da.)  V.  Fistula  urinaria,  pag.  995. 
Urethra  (Inflammaçào  da).  V.  Urethrite. 
Urethra  (Nevralgia  da).  V.  pag.  1080.      ...  ,  . 

URETHRITE.  Inílammaçâo  da  urethra.  E  simples  ou  blennor- 
rhagica. 

Urethrite  simples.  Pôde  ser  occasionada  pelos  excessos  do  coito , 
pela  introduccão  da  sonda,  depois  da  expulsão  de  uma  areia,  pela 
contusão  da  úrethra.  É  caracterizada  pelo  corrimento  esbranquiçado 
e  mucoso.  —  Semicupios  dagua  tépida,  cataplasmas  de  linhaça  560, 
infusão  de  linhaça  para  bebida  560. 

Urethrite  blennorrhagica.  V.  Blennorrhagia ,  pag.  898. 

URTICARIA.  Manchas  proeminentes,  mais  pallidas  ou  mais  ver- 
melhas do  que  a  pelle  que  as  rodeia,  pouco  persistentes,  acompanha- 
das de  um  prurido  semelhante  ao  que  occasionão  as  urtigas.  Esta 
affecção  dura  poucas  horas,  e  desapparece  para  tornar  a  voltar. 
Pôde"  provir  de  má  digestão,  e  é  occasionada  ás  vezes  pelo  uso  dos 
mariscos ,  ou  pelo  contacto  de  certas  flores.  Cede  ordinariamente  aos 
lavatórios  dagua  fria  misturada  com  vinagre  ou  com  aguardente, 
ás  applicaçôes  de  farinha  de  trigo,  de  polvilho  ou  da  mistura  dos 
pós  seguintes  :  Amido,  40  grammas;  oxydo  de  zinco,  2  grammas, 
camphora,  2  grammas.  Usar  de  limonada  de  limão,  ou  de  laranja. 

USAGRE  V.  OzAGRE. 

ÚTERO  (Cancro  do).  V.  pag.  909. 

Útero  (Corpos  fibrosos  do).  Designão-se  debaixo  do  nome  de 
corpos  íibrosos  do  útero  tumores  duros  compostos  de  tecido  fibroso 
e  desenvolvidos  no  tecido  do  útero.  Estes  tumores  conservâo,  em 
geral,  durante  toda  a  sua  existência,  a  mesma  composição,  e  não 
experimentão  modificações  senão  no  volume  e  consistência.  Com  o 
tempo  tornão-se  mais  âuros  ou  amollecem.  Podem  occupar  todos  os 
pontos  do  útero.  Ás  vezes  sobresahem  na  cavidade  uterina,  e  pene- 
trão  na  vagina;  outras  vezes  fazem  proeminência  na  cavidade  abdo- 
minal. O  seu  volume  varia  desde  o  tamanho  de  uma  lentilha  até  ao 
de  uma  laranja,  e  mais. 

Symptomas.  Quando  os  tumores  existem  na  espessura  do  teddo 
uterino  e  são  pouco  volumosos,  não  determinão  nenhuma  desordem 
notável,  mas  o  augmento  de  volume  provoca  accidentes  sérios.  A 
menstruação  torna -se  irregular,  o  fluxo  sanguineo  é  mais  abundante, 
apparece  em  épocas  mais  approximadas  do  que  é  costume;  existe 
leucorrhea;  peso  no  ventre,  nas  virilhas,  nas  cadeiras;  vontade 
frequente  de  ourinar;  prisão  de  ventre.  Quando  o  tumor  adquirio 
grande  desenvolvimento,  conhece-se  apalpando  a  região  hypogas- 
trica  Os  tumores  desenvolvidos  na  face  interna  do  útero,  provocão 
dôres  semelhantes  ás  do  parto;  penetrão  na  vagina,  e  podem  ser 
verificados  pela  introducçâo  do  dedo,  ou  por  meio  do  especulo. 

Os  tumores  fibrosos  do  útero  podem  ser  estacionários  sem  deter- 
minarem accidentes  sérios;  outras  vezes  provocão  hemorrhagias 
graves;  mas  estas  céssáo  na  época  em  que  cessa  a  menstruação,  e 
as  doentes  podem  viver  muito  tempo  e  mais  tranquillas. 

Tratamento.  Os  corpos  fibrosos  que  formão  polypos  fibrosos  no 
interior  da  útero,  podem  ser  extrahidos  segundo  as  regras  que  se 
applicão  aos  polypos.  Se  a  operação  fôr  impossivel  diminuir  por 
meio  de  cinta  os  incommodos  que  provém  do  peso  d  estes  tumores. 
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Contra  a  hemorrhagia  empregar  internamente  as  pílulas  de  ergotina 
Jb4,  e  externamente  as  injecções  com  solução  de  perchlorureto  de 
ferro  469. 

Útero  (Fungosidades  do).  Producçóes  carnosas  que  se  desenvol- 
vem no  interior  do  útero,  e  formão  ás  vezes  na  vagina  um  pequeno 
tumor  vascular  cujo  pedículo  está  cercado  pelo  orifício  ao  collo 
uterino.  Produzem  metrorrhagias  abundantes,  que  enfraquecem  as 
mulheres.  Não  desapparecem  senão  por  um  tratamento  cirúrgico, 
pela  raspadura  da  face  interna  do  útero  com  uma  cureta  especial'. 

Útero  (Granulações  do).  Pequenas  excrescências  carnosas,  ordi- 
nariamente confluentes,  que  se  desenvolvem  sobre  a  superfície  do 
collo  uterino;  occasionão  dores,  sobretudo  durante  a  copula,  e 
irregularidades  na  menstruação.  O  tratamento  consiste  em  injecções 
com  solução  de  alúmen  258 ,  de  perchlorureto  de  ferro  469 ,  de  tan- 
nino  753,  e  applicação  de  pedra  infernal. 

Útero  (Hemorrhagia  do).  V.  pag.  1022. 

Útero  (Inflammaçâo  do).  V.  Metrite,  pag.  1067. 

Útero  (Kystos  do).  Os  kystos  do  útero  são  saccos  sem  abertura 
que  contém  mucosidade  ou  serosidade,  e  que  se  desenvolvem  no 
interior  do  útero.  Quando  são  volumosos,  fazem  proeminência  na 
vagina ,  e  podem  ser  reconhecidos  por  meio  do  dedo  ou  do  especulo. 
É  um  tumor  molle,  semi-fluctuante,  ás  vezes  de  consistência  dura. 
—  Nada  se  deve  fazer,  se  os  kystos  não  occasionarem  accidentes.  Se 
incommodarem ,  tratão-se  pela  incisão  seguida  da  cauterização  com 
pedra  infernal  ou  da  injecção  com  tintura  de  iodo  531. 

Útero  (Nevralgia  do).  V.  pag.  1080. 

Útero  (Polypos  do).  Excrescências  que  tem  por  origem  um  pedí- 
culo no  interior  do  collo  ou  do  corpo  do  útero.  Quando  o  polypo 
existe  ainda  na  cavidade  do  útero,  os  symptomas  são  mui  obscu- 
ros; ás  vezes  não  ha  nenhum  desarranjo  de  saúde;  ou,  então,  a 
menstruação  é  irregular.  Algumas  senhoras  tem  dores  no  útero ,  nas 
virilhas,  "nas  cadeiras,  e  flores  brancas.  Quando  o  polypo  penetra 
na  cavidade  do  collo,  sobrevem  perdas  sanguíneas  abundantes,  e 
incommodo  insólito  na  parte  superior  da  vagina.  Quando  o  polypo 
desce  á  vagina,  exerce  compressão  mais  ou  menos  forte  sobre  os 
órgãos  vizinhos  :  ha  frequente  vontade  de  ourinar  e  prisão  do 
ventre.  Logo  que  o  polypo  atravessou  o  collo,  pôde  reconhecer-se 
por  meio  do  dedo  ou  do  especulo. 

Tratamento.  Nada  fazer  se  o  polypo  é  pequeno,  e  se  não  incom- 
moda.  Se  produzir  abundantes  hemorrhagias ,  recorrer  á  ligadura 
ou  á  excisão  do  tumor. 

Útero  (Prolapso,  Descida,  Queda,  Sahida,  ou  Relaxação  do). 
Reduzir  o  útero  e  mantê-lo,  assim  reduzido,  por  meio  de  esponja 
ou  de  pessario  introduzido  na  vagina.  Os  pessarios  são  de  diíferentes 
formas.  Um  dos  mais  commodos  é  o  pessario  elástico  representado 
na  fig.  315.  É  um  annel  feito  de  mola  de  relógio  coberto  de  caout- 
chouc.  Introduzido  na  vagina,  toma  a  fórma  que  é  necessária  para 
soster  o  útero.  Antes  de  introduzi-lo  é  preciso  unta-lo  com  clyce- 
rina.  Este  pessario  fabrica-se  e  vende-se  em  Pariz  em  casa  de  Galante, 
fabricante  de  instrumentos  de  cirurgia,  rua  de  XEcole  de  Médecine,  2. 

Útero  (Rheumatismo  do).  O  rheumatismo  do  útero  é  caracteri- 
zado pela  dor  parcial  ou  geral  do  útero,  de  intensidade  variável. 
Durante  a  gravidez,  pôde  provocar  o  parto  ou  o  aborto.  — Cata- 
plasma de  linhaça  no  ventre,  sinapismos  nas  pernas.  Clyster  dagua 
tépida  com  20  gottas  de  laudano  636. 
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Fig.  315.  —  Pessario  elástico. 


Útero  (Ruptura  do).  É  um  accidente  do  parto.  Uma  simples  ras- 
gadura do  collo  é  de  pouca  importância ;  observa-se  esta  ás  vezes 
nas  senhoras  que  parem  pela  primeira  vez.  As  causas  da  ruptura 
do  útero  são  violências  externas,  contracções  do  útero  durante  os 
esforços  para  a  expulsão  do  feto,  impedidos  por  alguma  causa  de 
dystocia  (v.  pag.1100),  applicaçâo  do  fórceps  por  mãos  inexperientes, 
delivramento  mal  feito.  Os  signaes  são  :  dôr  viva ,  súbita ,  sensação 
de  rasgadura  acompanhada  ás  vezes  de  estalo.  Segue-se  hemorrna- 
gia  interna,  ordinariamente  mortal.  —  O  tratamento  consiste  em 
applicar  pannos  molhados  em  agua  fria,  ou  melhor  ainda  gelo  no 
ventre.  Extrahir  a  criança  com  forçeps  ou  pela  versão.  Se  houver 
estreitamento  da  bacia,  ese  o  feto  morto  não  puder  passar,  recorrer 
á  cephalotripsia  ou  embryotomia ;  se  a  criança  vive ,  praticar  a  ope- 
ração cesareana. 

Útero  (Ulcerações  do).  Designão-se  debaixo  do  nome  de  ulce- 
rações do  útero  todas  as  soluções  de  continuidade  não  traumáticas 
do  collo  uterino,  entretidas  por  causa  local  ou  geral.  São  muitas 
vezes  consecutivas  á  inflammação  do  útero.  Ás  vezes  consistem  em 
simples  excoriações ;  outras  vezéssáo  ulceras  mais  ou  menos  profundas. 
São  acompanhadas  de  corrimento  mucoso-purulento ,  de  dores  nas 
cadeiras,  virilhas,  coxas. 

Tratamento.  Semicupios  d'agua  quente.  Injecções  de  cozimento 
de  linhaça  560.  Clysteres  emollientes  e  calmantes  640.  Mais  tarde 
injecções  adstringentes  com  alúmen,  sulfato  de  zinco  ou  acetato  de 
thumbo,  na  dóse  de  4  grammas  (1  oitava)  de  cada  uma  d'estas 
Substancias  para  1  litro  (32  onças)  dagua ;  com  a  solução  de  tannino 
753,  de  perchlorureto  de  ferro  469.  Cauterização  com 'pedra  infernal 
)u  com  o  cáustico  Filhos  674. 

UVULA  (Relaxação,  Prolongamento,  Quéda  ou  Hypertrophia  da). 
5roduz  vontade  frequente  de  engulir,  esforços  para  escarrar,  tosse, 
bhenomenos  que  resultáo  do  contacto  da  uvula  com  a  base  dalingua. 
Gargarejos  adstringentes  259,  313,  491,  693,  702,  753.  Cauterização 
om  pedra  infernal.  Se  a  relaxação  não  cede  a  estes  meios,  e  se  a  uvúla 
;stá  mui  comprida,  convém  cortar  com  tesoura  uma  porção  d'ella. 
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VACCINA.  Erupção  de  um  ou  mais  botões  produzida  pela  intro- 
ducçao  do  fluido  vaccinico.  Nos  primeiros  dois  dias  oVsepvãiw 
apenas  os  caracteres  inseparáveis  de  qualquer  picada  No  fim  do 
terceiro  ou  quarto  dia,  sente-se  ao  tocar  alguma  dureza  e  mostra- 
se  uma  pequena  elevação  vermelha.  No  quinto  dia,  esta  elevação 
transforma-se  em  pústula ,  e  toma  a  forma  de  embigo.  No  sexto 
rodeia-se  a  pústula  de  um  circulo  vermelho,  e  torna-se  o  centro 
mais  deprimido.  No  sétimo  dia,  a  pústula  alarga-se  achata-se  e 
toma  côr  branca  tirante  a  azul.  No  oitavo  dia,  a  matéria  que  contem 
torna-se  de  côr  mais  escura ;  o  circulo  vermelho  muito  estreito  que 
ate  então  a  circumscrevia ,  descora-se;  a  inflammacão  propaga-se  ao 
tecido  cellular  subcutâneo.  No  nona  dia,  apparece  uma  bella  areola 
e  a  pústula  enche-se  mais  de  matéria.  No  decimo  dia,  a  pústula 
alarga-se,  a  pelle  faz-se  túmida,  e  na  pústula  distingue-se  com  a 
lente  grande  numero  de  pequenas  vesículas  cheias  de  um  fluido 
transparente.  E  então  que  o  vaccinado  sente  calor  mordicante,  peso 
viva  comichão  no  lugar,  e  um  movimento  febril.  No  undécimo  dial 
a  pústula  vaccinal,  que  excede  de  2  a  5  millimetros  o  nivel  da  pelle 
parece-se  com  uma  lentilha  grande,  de  5  a  11  millimetros  de  diâ- 
metro ,  de  côr  aperolada ,  dura  ao  tocar,  e  apresentando  a  resis- 
tência de  um  corpo  estreitamente  unido  á  pelle.  No  duodécimo  dia, 
principia  o  peiiodo  da  sécca ,  a  depressão  central  toma  a  apparencia 
de  uma  crosta;  o  humor  contido  na  pústula,  até  então  limpido, 
turva-se  e  faz-se  opalino,  a  areola  descora-se,  a  inchação  diminue, 
a  epiderme  descama.  No  decimo  terceiro  dia,  a  sécca  êffectua-se  no 
centro;  a  pústula,  até  então  ceilulosa,  só  forma  uma  cavidade; 
abrindo-se  vasa  de  todo  e  dá  uma  matéria  amarellada  turva  e  puri- 
forme.  A  areola  toma  côr  levemente  purpurina.  No  decimo  quarto 
dia,  a  crosta  tem  dureza  córnea,  e  uma  côr  ruiva;  o  circulo  torna- 
se  mais  pequeno.  A  crosta  toma  depois  côr  cada  vez  mais  carregada, 
e  torna-se  mais  proeminente;  e  cahe  do  decimo  oitavo  ao  vigé- 
simo oitavo  dia,  deixando  uma  cicatriz  profunda. 

Ás  vezes,  em  lugar  desta  vaccina  verdadeira  e  preservativa,, 
desenvolve-se  uma  vaccina  espúria  ou  falsa.  No  primeiro  ou  no  i 
segundo  dia  depois  da  picada  da  vaccinação,  formão-se  pústulas  des- 
iguaes,  levantando-se  em  pontas  desde  que  apparecem,  amarelladas  i 
no  ápice,  abrindo-se  á  menor  pressão;  o  pus  que  ellas  contém  sahe' 
e  sécca  ao  terceiro  ou  quinto  dia;  ou  as  crostas  que  resultão  desta 
sécca  são  molles,  amarellas  e  muitas  vezes  humedecidas  de  matéria;; 
em  resumo,  estas  pústulas  não  tem  nem  a  marcha  nem  a  formai 
umbilicada  das  pústulas  vaccinaes,  e  de  nenhum  modo  são  preser- 
vativas. A  falsa  vaccina  desenvolve-se  ás  vezes  sem  causa  determi- 
nada, mas  ordinariamente  procede  de  ter  sido  o  individuo  já  vacci- 
nado, ou  já  ter  tido  bexigas;  procede  também  de  ter  o  pus  vaccinico  ^ 
mais  de  nove  dias,  ou  emfim  de  haver  a  criança  com  as  unhas- 
coçado  a  feridinha. 

'Fluido  vaccinico  a  que  chamão  também  vaccina.  Virus  particular, 
dotado   da   propriedade   antivariolica ,  descorberto  em  1798  pelo1 
Dr.  Jenner,  em  Inglaterra ,  nas  pústulas  dos  ubres  das  vaccas. 

As  vaccas  tem  ás  vezes  no  ubre  botões  cuja  matéria,  communi- 
cada  ao  homem,  produz  botões  inteiramente  semelhantes,  e  suscep- 
tíveis de  transmittir  a  mesma  erupção  a  outras  pessoas  pelo  mesmo 
meio,  e  isto  de  maneira  indefinida.  Esta  erupção  oíTerece  a  admi- 
rável particularidade  de  preservar  das  bexigas,  ou  ao  menos  de 
diminuir-lhes  os  eíTeitos.  O  liquido  que  intumesce  as  pústulas  vac- 
cinicas  ao  sétimo  dia  é  transparente,  incolor,  viscoso,  inodoro; 
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parece-se  muito  com  a  serosidade  dos  vesicatórios.  O  caracter  essen- 
cial do  fluido  vaccinico  preservativo  é  a  viscosidade  :  quando  se 
pica  uma  pústula  com  a  lanceta,  não  deve  sahir  senão  lentamente, 
e  deve  juntar-se  em  glóbulo;  uma  gotta  devo  fazer  fio  entre  os 
dedos,  como  se  fosse  xarope.  Tal  é  ordinariamente  este  fluido  do 
sétimo  ao  oitavo  dia  depois  da  inoculação;  época  em  que  convém 
emprega-lo,  querendo-se  vaccinar  outros*  indivíduos. 

Quando  não  se  pôde  vaccinar  de  braço  a  braço,  isto  é,  inocular 
logo  em  um  individuo  o  fluido  vaccinal  tomado  instantaneamente 
em  outro  individuo,  recolhe-se  o  fluido  entre  duas  laminas  de  vidro, 
cujas  margens  se  ajuntão  depois  com  cera.  Sécca  ali  passadas 
algumas  horas,  e  adhere  ás  laminas  intimamente.  Cumpre  então 
iesfazê-lo  em  pequena  quantidade  de  agua  com  a  ponta  da  lanceta. 
Póde-se  ainda  conservar  o  fluido  vaccinico  em  tubos  de  vidro.  Estes 
pequenos  tubos  tem  6  linhas  de  comprimento  e  são  capillares  nas 
extremidades  :  para  carrega-los  de  vaccina,  dão-se  differentes  picadas 
aas  pústulas  vaccinaes,  e  chegão-se  successi vãmente  as  gottas  á 
extremidade  a  mais  aguda  d'estes  tubos ,  em  que  o  fluido  se  introduz 
em  razão  da  capillaridade  d'elles;  quando  lhes  falta  uma  linha  para 
encher-se,  fechão-se  as  duas  aberturas  approximando-as  de  uma 
rela  accesa,  e  cobrem-se  depois  com  lacre. 

Para  transportar  estes  tubos  sem  perigo  de  quebra-los,  mettem- 
>e  em  canudos  de  pennas  cheios  de  farelos  ou  serradura  de  madeira, 
i  fechados  com  cera.  O  fluido  assim  guardado  conserva  todas  as  suas 
propriedades  por  muitos  mezes,  e  até  annos.  Para  se  fazer  uso  d  elle, 
juebrão-se  as  duas  extremidades  do  tubo,  adapta-se  a  uma  d'ellas 
im  pequeno  canudo  de  palha  ou  de  vidro;  e  tendo  posto  a  outra 
extremidade  sobre  uma  lamina  de  vidro,  sopra-se  brandamente;  o 
luido  vaccinal  corre  assim  do  tubo  para  a  lamina,  e  emprega-se 
io  mesmo  modo  quando  se  vaccina  de  braço  a  braço. 

Maneira  de  vaccinar.  Chama-se  vaccinação ,  a  operação  que  con- 
»iste  em  pôr  o  virus  vaccinico  em  contacto  comos  vasos* absorventes 
la  pelle,  com  o  fim  de  preservar  das  bexigas.  De  ordinário  escolhe- 
;e  a  parte  superior  e  externa  do  braço.  Eis-aqui  como  se  procede: 
VIolha-se  uma  lanceta  no  liquido  vaccinico,  chegado  á  sua  maturi- 
lade,  isto  é,  na  pústula  que  está  no  seu  oitavo  dia  de  desenvolvi- 
nento.  O  operador,  agarrando  com  a  mão  esquerda  a  face  posterior 
Io  braço  da  criança  que  quer  vaccinar,  ateza  assim  a  pelle  da  face 
interior,  e  com  a  mão  direita  dá  n'ella  uma  leve  picada  com  a  lan- 
;eta  molhada  no  liquido  vaccinico,  dirigindo-a  horizontalmente  por 
íaixo  da  epiderme  com  toda  a  delicadeza  para  não  fazer  muito  sangue. 
Basta  uma  única  picada  para  que  o  effeito  preservativo  seja  com- 
pleto ,  se  o  botão  se  desenvolve  bem ;  mas  como  pôde  succeder  que 
ille  aborte,  dão-se  ordinariamente  duas  ou  três  picadas  em  cada  braço. 

Importa  muito,  nas  meninas,  vaccinar  na  região  superior  e  externa 
lo  braço,  na  sua  parte  mais  alta,  para  que  não  se  vejão  as  marcas 
Ia  vaccina,  quando,  chegadas  á  idade  de  18  annos,  usarem  de  ves- 
tidos com  mangas  curtas.  —  A  vaccinação  pôde  também  fazer-se  perto 
Ja  barriga  da  perna,  na  parte  interna*. 

Quando  não  se  pôde  molhar  a  lanceta  num  botão  vaccinal,  emprega- 
se  o  liquido  vaccinico  conservado  entre  os  dois  vidros  :  então  dilue-se 
ia  menor  quantidade  d'agua  fria  possivel,  agitando-o  por  um  minuto 
com  a  ponta  da  lanceta,  até  que  a  mistura  adquira  certa  opacidade. 
\ao  ha  necessidade  de  applicar  apparelho  algum  sobre  as  picadas  : 
ileixao-se  sómente  seccar  as  pequenas  feridas,  e  evita-se  o  contacto 
le  qualquer  roupa  áspera. 
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VAGADO.  V.  SYNCOPE. 

vagina  (Fistula  da).  V.  Fistula  vesico-vaginal  ,  pag.  996. 
Vagina  (Inflammação  da).  V.  Vaginite. 

Vagina  (Kystos  da).  Os  kystos  da  vagina  formão  no  interior 
deste  conducto,  um  tumor  cujo  volume  varia  com  o  gráo  de  desen- 
volvimento. Este  tumor  é  molle,  elástico  ou  íluctuante.  Occasionâo 
só  algum  incommodo.  —  Os  kystos  pouco  volumosos,  que nâo  occa- 
sionâo grande  incommodo ,  podem  ser  abandonados  a  si.  Na  con- 
dição contraria,  incisar  o  tumor  em  todo  o  comprimento,  e  caute- 
rizar o  interior  com  pedra  infernal,  ou  injectar  a  tintura  de  iodo  531. 

Vagina  (Nevralgia  da).  V.  pag.  1080. 

Vagina  (Polypos  da).  Os  polypos  da  vagina  tem  o  volume  desde 
o  de  avelã  até  ao  de  um  ovo  de  gallinha.  Tratâo-se  pela  excisáo  ou 
ligadura. 

Vagina  (Prolapso,  Queda,  Sahida  ou  Relaxação  da).  O  prolapso 
da  vagina  é  a  deslocação  da  membrana  mucosa  da  vagina,  análoga 
á  sahida  da  membrana  mucosa  do  recto .  Observa-se  nas  senhoras 
que  tiverâo  muitos  filhos.  —  Combate-se  com  semicupios  d'agua  fria, 
com  banhos  geraes  de  rio  ou  do  mar,  injecções  com  infusão  de 
rosas  rubras  702,  decocção  da  casca  de  romã  699,  injecção aluminosa 
259.  Se  estes  meios  não*  forem  sufficientes ,  e  estando  o  tumor  volu- 
moso ,  contê-lo  com  o  pessario  cylindrico ,  mantido  na  vagina  por 
meio  da  lamina  elástica  presa  a  uma  cinta  hypogastrica. 

Vagina  (Ruptura  da).  As  rupturas  da  vagina  produzem-se  durante 
o  parto  pelas  contracções  do  útero  ou  pelo  fórceps  ou  outro  ins- 
trumento destinado  a  extrahir  a  criança.  Se  a  ruptura  ou  rasgadura 
fôr  pouco  considerável,  cicatriza-se  espontaneamente.  No  caso  con- 
trario ,  reunir  as  margens  da  solução  pela  sutura. 

vaginismo.  Contracção  do  orifício  da  vagina ,  que  torna  o  coito  i 
impossivel  ou  incompleto*;  pôde  depender  : 

Io  Da  persistência  da  membrana  hymen,  nas  senhoras  não  deflo- 
radas ou  incompletamente  defloradas.  O  tratamento,  n'estecaso,. 
consiste  em  dividir  a  membrana  hymen ;  ás  vezes  a  incisão  deve  ser 
mais  profunda  :  é  preciso  dividir  o  musculo  constrictor  da  vagina. 
2a  Da  existência  de  uma  fissura,  caracterizada  por  uma  nódoa  de 
cor  rubra  de  vinho  e  uma  pequena  ferida  no  centro.  Os  curativos  • 
compóem-se  da  cauterização  com  pedra  infernal,  e  da  introducçáo  i 
das  mechas  untadas  com  pomada  de  belladona  308,  ou  de  tanino  754. 

VAGINITE.  Inflammação  da  vagina.  Pôde  ser  simples  ou  blen- 
norrhagica.  A  vaginite  simples  é  occasionada  pelo  abuso  do  coito, 
pelo  orgasmo  que  acompanha  a  primeira  menstruação,  pelo  estado  ■ 
de  gravidez,  ou  apparece  sem  causa  conhecida;  a  vaginite  blennor- 
rhagica  resulta  do  coito  impuro.  O  diagnostico  é  muito  incerto ;  é 
quasi  impossivel  distinguir  a  vaginite  da  leucorrhea,  depois  de  pas- 
sado o  primeiro  periodo  da  inflammação.  Ambas  as  espécies  da 
vaginite,  simples  e  blennorrhagica ,  sâó  caracterizadas  pela  comi- 
chão, dôr  e  corrimento  de  matéria  verde-amarelláda.  A  vaginite 
blennorrhagica  é  contagiosa ,  a  simples  não  se  communica. 

Tratamento.  Contra  a  vaginite  simples,  semicupios  dagua  morna, 
injecções  de  cozimento  de  linhaça  560,  infusão  de  linhaça  para 
bebid*a.  Introduzir  na  vagina  uma  bola  de  fios  molhada  em  aguar- 
dente, e  reformar  esta  bola  cada  24  horas.  Para  o  mais,  v.  Leucor- 
rhea, pag.  1044.  —  Contra  a  vaginite  blennorrhagica,  accrescentar 
ás  mesmas  applicaçôes  externas,  o  uso  interno  das  preparações  de 
copahiba  399,  e  de  cúbebas  407,  do  modo  que  está  indicado  no 
artigo  Blennorrhagia ,  pag.  898. 


tom 


VERRUGA 


1469 


V  ARI  CELLA.  V.  CATAPORAS. 

varicocele.  Dilatação  varicosa  das  veias  do  escroto  e  do  cordão 
espermatico.  —  Usar  de  semicupios  ou  banhos  geraes  frios ,  de  lava- 
tórios com  líquidos  adstringentes,  taes  como  a  solução  de  alúmen 
258,  a  infusão  de  rosas  rubras  702,  de  casca  de  romã  699,  etc; 
abster-se  dos  banhos  quentes,  da  equitação,  de  exercícios  violentos; 
trazer  um  suspensório.  Tal  é  o  melhor  tratamento;  mas  é  sôpallia- 
tivo.  Foi  proposto  o  tratamento  curativo,  que  consiste  em  obliterar 
as  veias  por  meio  da  compressão  ou  da  ligadura;  mas  este  trata- 
mento é  perigoso ;  expõe  á  phlebite  ou  á  perda  do  testiculo. 

varíola.  V.  Bexigas. 

varioloida.  Varíola  benigna ,  observada  nos  indivíduos  já 
vaccinados,  ou  nos  que  tiverâo  bexigas.  —  Pústulas  raras,  sem 
inchação  da  pelle,  sem  febre  de  suppuração.  Descamaçáo  prompta. 
Duração  de  8  a  12  dias.  —  O  tratamento *é  o  mesmo  que  na  varíola 
benigna  ;  infusão  de  flores  de  malvas. 

VARIZES.  Dilatação  permanente  das  veias,  que  apparece  quasi 
exclusivamente  nas  pernas.  Usar  de  banhos  frios,  estar  de  pé  o 
menos  possivel,  e  ter  a  perna  comprimida  com  ligadura  circular, 
ou  com  meia  elástica.  Quando  as  varizes  occasionáo  hemorrhagias 
graves  alguns  cirurgiões  propuzerão  a  excisão ,  a  ligadura  ou  a  cau- 
terização das  veias  varicosas.  Mas  estas  operações  tem  produzido 
phlebítes  mortaes;  a  cauterização  é  menos  perigosa  do  que  a  liga- 
dura ou  a  excisão  :  faz-se  com  massa  cáustica  de  Vienna  674.  Contra 
as  hemorrhagias,  empregar  a  compressão  com  isca,  e  se  não  fôr 
sufficiente,  cauterizar  com  massa  de  Canquoin  384.  Contra  as  ulceras 
varicosas ,  applicar  o  tratamento  das  ulceras.  (V.  esta  palavra.) 

VEGETAÇÕES.  V.  EXCRESCÊNCIAS. 
VENTO SIDADES.  V.  FLATUOSIDADES. 
VENTRE  (Contusão  do).  V.  pag.  928. 

Ventre  inchado,  entaboado,  nas  crianças.  V.  Tubérculos  mesen- 
tericos. 

Ventre  preso.  V.  Prisão  de  ventre. 

vermes  intestinaes.  Signal  certo  :  Expulsão  do  verme. 
Signaes  incertos  :  Cólicas,  diarrhea,  alteração  do  appetite,  eruc- 
tações,  ás  vezes  vómitos,  máo  hálito,  sensação  de  um  corpo  que  se 
move  no  ventre,  abatimento  ou  agitação,  pâllidez  do  rosto,  emma- 
grecimento,  comichão  no  nariz,  convulsões.  -—  Musgo  de  Córsega 
618.  Xarope  vermífugo  619.  Feto  macho  476.  Semen-contra  726.  Bis- 
coutos  vermífugos  727.  Santonina  727.  Pastilhas  de  santonina  727. 
Gragêas  de  santonina  727.  Angelim  273.  Sementes  de  abóbora  141. 
Herva  de  Santa-Maria  519.  Alho  pisado  em  leite  250.  Atanásia  292. 
Cebola.  Valeriana  771.  Absinthio  141.  Casca  de  raiz  de  romeira  698. 
Oleo  essencial  de  terebinthina  760.  Ether  sulfúrico  454.  Assafetida 
289.  Oleo  de  ricino  632.  Jalapa  545.  Carvão  em  pó  354.  Coco  da 
Bahia  392.  Pós  vermifugos  476.  726.  Linimento  anthelmintico  de 
Dubois  250.  Contra  as  ascaridas  vermiculares,  que  se  achão  ordina- 
riamente no  recto,  empregâo-se  com  vantagem  clysteres  d  agua  fria 
simples,  com  sal  ou  com  vinagre. 

■  verruga.  Excrescência  cutânea,  não  dolorosa,  sessil  ou  pedun- 
culada,  movediça  e  superficial,  mas  ordinariamente  implantada  na 
espessura  da  pelle  por  filamentos  brancos  e  densos.  —  Cauterização 
com  pedra  infernal,  seguida  de  arrancamento.  Cauterização  com*  o 
cáustico  de  Pollau  674.  Excisão.  —  O  meio  mais  brando,  porém 
muito  mais  demorado,  consiste  em  mergulhar  a  parte,  sobre  a  qual 
a  verruga  se  desenvolveo,  n'uma  solução  concentrada   de  sabão 
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preto  :  forma-se  uma  leve  cauterização  na  sunerficie  da  verruea- 
ira-se  o  tecido  destruido ,  e  repete-se  o  tratamento todos os  dTas 
ate  á  cura  completa. 

vertigem  Estado  em  que  parece  que  se  anda  á  roda  e 
que  todos  os  objectos  andão  também  á  roda.  -  Quando  a  vertiiem 
provem  do  desmaio,  é  preciso  deitar  o  doente,  dar-lhe  a  cheirar 
vinagre,  e  a  beber  uma  chicara  de  chá  de  folhas  de  laranjeira  Quando 
as  vertigens  tem  por  causa  o  excesso  de  sangue,  applicar  bichas  no 
anus,  ou  sangria,  bebidas  refrigerantes,  como  a  limonada  de  limão 
tamarindos,  etc,  regimen  composto  principalmente  de  vecetaes! 
e  um  purgante  de  vez  em  quando  804. 

VESGO.  V.  Estrabismo. 

VESÍCULA.  Pequena  elevação  da  epiderme,  cheia  de  liquido 
transparente  e  ás  vezes  opaco;  seguida  de  fui  furacão  ou  de  crosta 
laminosa.  As  moléstias  caracterizadas  por  vesicula"s  são  :  miliaria 
cataporas,  eczema,  herpes  e  sarna. 

m  VIA  DE  FÓRA.  V.  PROLAPSO  DO  RECTO.  V.  p.  1128. 
VIRILHA  (Feridas  da).  V.  pag.  991. 

VIRILHA  (Tumores  da).  Os  tumores  da  virilha  são  numerosos: 
eil-os  : 

Abcesso  agudo.  Tumor  doloroso,  rubro,  fluctuante.  V.  pag.  861. 

Abcesso  por  congestão.  Gollecção  purulenta,  na  virilha,  depen- 
dente da  lesão  das  vértebras,  pre"cedida  ordinariamente  de  gibosi- 
dade.  E  um  tumor  fluctuante,  reduzivel,  sem  mudança  da  cor  da 
pelle,  não  doloroso.  Para  o  tratamento,  V.  p.  861. 

Aneurisma.  Tumor  occasionado  pela  dilatação  da  artéria  femoral; 
é  molle,  fluctuante,  sem  mudança  da  côr  da  pelle,  batendo  com 
movimento  de  expansão  isochrono  ao  do  pulso,  deixando  perceber 
um  ruido  de  folie  ou  um  estremecimento  vibratório.  Para  o  trata- 
mento, v.  pag.  870. 

Bubâo  ou  mula.  Tumor  ocasionado  pelas  glândulas  lymphaticas 
da  virilha,  e  produzido  pelo  virus  syphilitico.  Seus  caracteres  e  tra- 
tamento estão  indicados  na  pag.  901.  Sendo  o  virus  syphilitico  o 
agente  que  provoca  as  mais  das  vezes  as  inchações  glandulares  da 
virilha,  ha  grande  tendência  a  admittir  como  syphiliticos  todos  os 
tumores  que  são  formados  pelo  desenvolvimento  ganglionar  d'essa 
região.  Este  erro  pôde  ter  consequências  graves  para  o  doente, 
porque  associando-se  quasi  sempre  á  ideia  de  syphilis  o  tratamento 
mercurial,  pôde  este  ser  administrado  sem  necessidade  alguma.  Por 
conseguinte,  antes  de  prescrever  este  tratamento,  deve  o  medico 
interrogar  as  circumstancias  antecedentes  com  o  maior  escrúpulo, 
para  decidir  se  o  tumor  glandular  da  virilha  depende  da  syphilis 
ou  da  predisposição  escrophulosa  do  doente.  Neste  ultimo  caso, 
para  resolver  o  tumor,  é  preciso  recorrer  ao  tratamento  indicado 
contra  as  escrophulas,  p.  972. 

Hérnia  inguinal.  Tumor  na  virilha  formado  pela  sahida  de  uma 
porção  de  intestino  ou  de  epiploon  atravez  do  canal  inguinal.  E 
molle,  indolente,  sem  mudança  da  côr  da  pelle,  augmentando  de 
volume  em  consequência  de  esforço  ou  pela  posição  vertical,  desap- 
parecendo  pela  posição  horizontal;  comprimido  torna  a  entrar  na 
cavidade  abdominal,  "quando  a  hérnia  é  reduzivel.  V.  pag.  1024. 

Hydrocele  enkystado  do  cordão  espermatico.  Tumor  aquoso  na 
virilha,  caracterizado  pela  existência,  sobre  o  trajecto  do  cordão , 
da  inchação  oval  bem  circumscripta ,  distincta  do  testículo,  lisa, 
fluctuante,  indolente  á  pressão,  mais  ou  menos  transparente,  movei, 
e  situada  á  distancia  variável  do  annel  inguinal  e  do  testiculo.  — 
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Cura-se  pela  puncção  e  injecção,  da  mesma  forma  como  o  hydrocele 
da  túnica  vaginal,  pag.  1030. 

Ingua.  Inchação  das  glândulas  da  virilha.  V.  pag.  1039. 

Tumor  formado  pelo  testículo  retido  no  canal  inguinal.^  Tumor 
que  differe  da  hérnia  e  de  qualquer  outra  inchação  pela  dôr  ener- 
vante que  produz  a  compressão,  e  pela  ausência  concomitante  do 
testiculo  no  lado  correspondente  do  escroto.  —  O  testiculo  desce 
pouco  a  pouco,  e  chega  naturalmente  ao  escroto,  em  tempo  que  não 
e  possível  determinar. 

Tumor  varicoso.  Tumor  produzido  pela  dilatação  das  veias; 
molle,  íluctuante,  reduzivel,  indolente,  muitas  vezes  cercado  de 
pequenas  veias  azuladas  mui  superficiaes,  sem  alteração  da  saúde 
geral.  __  Causa  pouco  incommodo,  e  não  exige  tratamento  algum. 

VITILIGEM.  Descoramento  parcial  da  pelle;  consiste  em  malhas 
brancas,  irregulares,  lisas  :  com  canicie  do  cabello  correspondente. 
Não  ha  meaicamentos  contra  esta  affecção. 

VOLVO ,  Volvulo.  V.  Ileo. 

VOMICA.  Collecção  purulenta  formada  no  peito,  susceptível  de 
ser  evacuada  por  uma  espécie  de  vómitos.  O  pus  sahe  subitamente 
e  ás  golfadas  pela  bocca.  O  tratamento  é  o  que  convém  na  pneu- 
monia chronica  e  na  tisica. 

vomito.  Symptoma  de  grande  numero  de  moléstias  do  estô- 
mago, dos  intestinos,  do*periloneo ,  dos  rins,  do  útero,  da  hérnia 
estrangulada,  etc. ,  Pôde  depender  também  da  indigestão,  do  enve- 
nenamento, etc.  —  Combater  a  moléstia  principal. 

Vómitos  nervosos.  Isto  é,  os  que  não  dependem  de  lesão  orgânica, 
e  vómitos  das  mulheres  gravidas.  —  Calumba  em  pó,  1  gramma 
(20  grãos)  duas  horas  antes  do  jantar  327.  Agua  gazosa  171.  Soda 
Powders  152.  Poção  effervescente  de  Chaussier  152.  Poção  anti-eme- 
tica  de  Rivière  152.  Extracto  de  valeriana  em  pílulas"  771.  Pilulas 
de  extracto  de*  opio  638.  Sub-azolato  de  bismutho  735.  Gelo  inter- 
namente. Banhos  geraes  mornos. 

Vómitos  náuticos.  V.  Enjôo  do  mar. 

Vómitos  das  crianças  de  peito.  As  mais  das  vezes  consistem  em 
simples  regurgitações  do  leite  superabundante,  contra  as  quaes 
não  ha  outra  cousa  a  fazer  senão  diminuir  a  duração  da  sucção.  Se 
provier  da  inflammação  do  estômago,  empregar  cataplasmas  de 
linhaça  no  ventre,  clysteres  de  linhaça,  banhos  mornos,  e  para 
bebida  infusão  de  herva  cidreira. 

Vomito  preto.  V.  Febre  amarella. 

Vómitos  de  sangue.  V.  Hematemese. 

VULVA  Acesso  da).  V.  pag.  861. 

Vulva  (Acne  da).  Botões  ou  pústulas  que  resultão  das  glândulas 
sebaceas  entumecidas;  apparecem  na  face  externa  dos  grandes  lábios. 
—  Usar  de  banhos  com  sub-carbonato  de  soda  349. 

Vulva  (Affecções  syphiliticas  da).  Os  cancros  (cavallos)  estão 
situados  na  face  interna  dos  grandes  e  pequenos  lábios,  assim  como 
as  pústulas  mucosas  e  os  tubérculos  chatos.  Reclamão  o  tratamento 
interno  e  externo  da  Syphilis ,  pag.  1142. 

Vulva  (Cancro  e  scirrho  da).  Estas  aífecçôes  são  raras  n'esta 
região.  Quando  existem,  appresentão  os  caracteres  descriptos  no 
artigo  Cancro,  pag  905. 

Vulva  (Corpo  fibroso  da.)  Desenvolvem-se  ás  vezes  na  espessura 
dos  grandes  lábios  massas  duras,  apparentemente  scirrhosas,  mas 
de  tecido  branco  e  fibroso  que  differe  essencialmente  do  scirrho. 
São  de  fórma  arredondada,  lisos,  mui  duros,  mas  não  dolorosos; 
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não  incomodão  senão  pelo  seu  volume.  Se  adquirirem  grande  extensão 
e  necessário  extrahi-los.  ' 

Vulva  (Elephantiaae  da).  A  elephantiase  (erysipela  branca)  mani- 
festa-se  ás  vezes  nos  grandes  lábios.  Reclama  o  mesmo  tratamento 
que  a  elephantiase  dos  Árabes  em  geral.  V.  pag.  946. 

Vulva  (Erysipela  da).  Os  seus  svmptomas  e  tratamento  são  os 
mesmos  que  os  da  erysipela  em  geral,  pag.  970. 

Vulva  (Erythema  da).  É  bastante  frequente.  Os  symptomas  são  : 
calor,  rubor,  dôr  e  leve  inchação;  ás  vezes  existem  excoriações  mui 
dolorosas.  —  Semicupios  d'agua  morna ;  polvilhar  a  região  com  polvilho 
ou  pós  de  lycopodio  564.  Existindo  excoriações,  applicar  pomada  de 
calomelanos  604. 

Vulva  (Esthiomeno  da).  Lupo  da  vulva.  É  caracterizado  pela 
côr  violácea  dos  grandes  lábios,  endurecimentos  e  ulcerações  mais 
ou  menos  profundas.  V.  Lupo,  pag.  1048. 

Vulva  (Gangrena  da).  Tumeiacção  da  vulva  seguida  de  escaras 
pretas  que  cahem  e  deixão  ulcerações  profundas.  Para  o  tratamento, 
v.  pag.  1010. 

Vulva  (Herpes  da).  V.  p.  1029. 

Vulva  (Inflammaçâo  da).  A  inflammaçâo  da  vulva,  ou  vulvite, 
pôde  desenvolver-se  espontaneamente,  ou  pela  acção  mecânica  do 
penis  sobre  a  vulva  mui  estreita,  ou  pelo  contacto  do  pus  blennor- 
rhagico.  É  caracterizada  pela  inchação,  rubor,  dôr  e  secreção  de  um 
liquido,  a  principio  límpido,  depois  grosso,  branco  ou  amarellado; 
andar  difficil.  Separar  as  superfícies  por  meio  de  panno  untado  de 
ceroto  72,  ou  glycerina  501.  Semicupios  e  lavatórios  frequentes  com 
agua  tépida.  Lavatórios  com  agua  misturada  com  aguardente.  Se  é 
bíennorrhagica ,  empregar  o  tratamento  interno  da  Blennorrhagia , 
pag.  898. 

Vulva  (Kystos  da).  Encontrão-se  na  espessura  dos  grandes  lábios. 
O  seu  volume  é  variável;  alguns  attíngem  o  volume  de  um  ovo  de 
gallinha.  Consistem  em  um  tumor  molle,  elástico,  fluctuante;  a 
pressão  não  provoca  nenhuma  dôr.  —  Alguns  kystos  sárâo  pela 
simples  puncção ;  outros  pela  injecção  com  tintura  de  iodo  misturada 
com  agua  531 ;  em  outros ,  faz-se  "a  incisão  do  tumor,  e  enche-se  a 
cavidade  com  fios  para  provocar  a  inflammaçâo  adhesiva;  outros, 
emfim,  exigem  a  extirpação. 

Vulva  (Lobinhos  da).  Desenvolvem-se  ás  vezes  nos  grandes  lábios. 
Uma  simples  incisão  permitte  extrahir  estes  pequenos  tumores  mui 
facilmente. 

Vulva  (Nevralgia  da).  V.  pag.  1080. 

Vulva  (Prurido  da).  Semicupios  e  lavatórios  frequentes  com  agua 
morna.  Lavatórios  com  o  liquido  seguinte  : 

Agua  de  rosas  300  gram.  I  Acetato  de  chumbo       30  cent. 

Sulfato  de  zinco  50  cent.  I 

Polvilhar  os  grandes  e  pequenos  lábios  com  a  mistura  de  5  partes  de 
amido  e  1  parte  de  camphora  em  pó.  Lavatórios  com  aguardente 
camphorada  332,  com  solução  de  1  gramma  de  sublimado  em 
500  grammas  dagua  distilladá.  Lavatório  anti-pruriginoso  349. 

Vulva  (Thrombo  da).  Derramamento  sanguíneo  no  tecido  cellular 
dos  grandes  lábios,  e  mesmo  no  da  vagina.  Estes  tumores  desenvol- 
vem-se :  Io  fóra  do  estado  puerperal;  2°  durante  a  gravidez,  o 
parto,  ou  pouco  tempo  depois  da  parturiçáo.  Os  primeiros  produ- 
zem-se  pela  quéda  sobre  o  perineo,  ou  outra  causa  da  contusão. 
Os  segundos  são  devidos  á  pressão  que  exerce  a  cabeça  da  criança 
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durante  o  parto.  O  thrombo  desenvolve-se  ás  vezes  durante  a  gra- 
videz pela  influencia  das  causas  mais  mínimas,  pelo  balanço  de  um 
carro,  pela  tosse,  pela  contracção  súbita  dos  músculos  abdomi- 
naes,  etc.  O  tumor  tem  o  volume  de  um  ovo  e  mais;  é  de  côr 
roxa;  sua  consistência  é  variável. 

Tratamento.  Se  o  tumor  fôr  pouco  volumoso  e  não  incommodar, 
é  preciso  esperar  que  se  resolva  espontaneamente.  Se  apresentar 
dimensões  consideráveis,  praticar  a  incisão  larga  do  lado  da  pelle 
antes  do  que  do  lado  da  membrana  mucosa ,  e  extrahir  os  coágulos 
sanguíneos.  Sobrevindo  hemorrhagia,  comprimir  com  bolinhas  de 
fios.  introduzidos  no  fóco,  embebidos  da  solução  de  perchlorureto 
de  ferro. 

Vulva  (Vegetações  da).  Producções  carnosas  que  se  desenvolvem 
na  vulva.  Gurâo-se  pela  excisão  e  cauterização  com  pedra  infernal. 
Se  se  suspeitar  que  dependem  do  virus  'syphilitico,  empregar  o 
tratamento  interno  da  syphilis. 

ZONA.  V.  Gobreiro. 

ZUNIDO  DOS  OUVIDOS.  Se  fôr  eífeito  de  congestão  sanguínea 
na  cabeça,  empregar  pediluvios  sinapizados  616,  sanguesugas  atraz 
das  orelhas,  e  purgantes  804.  Se  depender  da  accumulaçáo  de 
matéria  ceruminosa,  ou  da  presença  de  qualquer  corpo  estranho 
qo  conducto  auditivo,  fazer  a  extracção.  Contra  os  zunidos  de  causa 
desconhecida,  os  meios  que  podem*  empregar-se  são  :  cáustico  na 
nuca  343,  o  fumo  de  tabaco  dirigido  ao  ouvido,  introduzir  no  con- 
ducto auditivo  um  pedaço  de  camphora  envolto  em  algodão  329,  ou 
instillar  ether  sulfúrico  no  mesmo  conducto  454. 
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AGIDO  CHRYSOPHANICO  (Acide  chrysophanique ,  fr.). 
De  chrysos,  ouro,  phainein,  brilhar.  Apresenta-se  sob  a  fórma  de 
agulhas  brilhantes,  de  côr  amarella,  grupadas  em  estrellas.  É  pouco 
solúvel  em  agua  fria,  mais  solúvel  na  agua  quente,  solúvel,  sobre- 
tudo a  quente,  no  álcool,  no  ether,  na  banha  e  na  vaselina.  Acha- 
se  no  musgo  das  muralhas  [Lichen  parietinus),  na  raiz  de  rhuibarbo, 
de  que  constitue  a  matéria  amarella.  Mas  acha-se  sobretudo  na 
araroba  (v.  esta  palavra),  que  o  contém  na  proporção  de  80  a  85 
por  100.  —  Seu  effeito  local  é  irritante.  —  Sob  a  fórma  de  pomada 
usa-se  na  Inglaterra  contra  as  moléstias  cutâneas.  Obtido  da  ara- 
roba e  preparado  pelos  Srs.  Lima,  Irmãos  e  O,  pharmaceuticos 
da  Bahia,  já  tem  sido  vantajosamente  empregado  nas  moléstias 
ie  pelle,  pelo  muito  distincto  Sr.  Dr.  Silva  Lima,  e  pelos  outros 
médicos  da  Bahia.  Segundo  o  Sr.  Dr.  Silva  Lima,  o  pó  da  Bahia 
)u  a  araroba,  não  é  a  medulla  da  arvore :  é  o  acido  chrysophanicò 
mpuro  depositado  em  massa  nas  longas  fendas  do  lenhoso  da  arvore. 

POMADA  DE  ACIDO  CHRYSOPHANICO  (SQUIRE). 

\.cido  chrysophanicò   50  centigr.  |  Banha   30  eram. 
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Derreta  juntamente  durante  meia  hora.  Depois  de  fria  a  mistura 
triture  em  gral,  e  ajunte,  querendo,  algumas  gottasdeoleo  essencial,' 
para  aromatizar  a  pomada. 

AGUAS  MINERAES  (Supplemento  ao  artigo  de  Aguas  mi- 
neraes,  pag.  170).  * 

Aterrado.  Brasil ;  provinda  de  Minas-Geraes.  Agua  tépida,  bran- 
damente unctuosa,  limpida,  incolor,  inodora,  de  sabor  ligeiramente 
salgado  ;  deixa  escapar  bolhas  grossas  parecendo  ser  gaz  acido  car- 
bónico. Brota  por  quatro  nascentes  n'uma  gruta  naturalmente  cavada 
n  uma  collina  constituída  principalmente  de  pedras  de  natureza 
calcarea  silicosa.  Esta  gruta  forma  uma  cavidade  de  cerca  d( 
6  metros  de  altura  e  3  metros  no  maior  diâmetro  horizontal.  Das 
fendas  inferiores  d'essa  gruta  jorrâo  as  quatro  nascentes  d'ague 
mineral,  que.  enchem  ate  á  altura  de  meio  metro  uma  bacia  lageade 
de  pedras  de  côr  marmórea  branca  azulada.  Entra-se  na  gruta  poi 
uma  abertura  em  fórma  de  porta  ogival.  Esta  agua  foi  examinadí 
em  1875  pelo  Sr.  Dr.  Manoel  Vieira  da  Fonseca.  Dez  litros,  evapo 
rados  ao  ar,  deixárâo  cerca  de  1  gramma  de  residuo  de  um  pc 
branco  pardacento.  Este  distincto  medico  propõe  de  dar  á  agua  < 
nome  de  thermal  calcarea  silicatada,  em  quanto  uma  analyse  mai 
completa  não  decidir  a  sua  natureza  exacta.  Em  bebida  e  banhos 
a  agua  mostrou-se  util  nas  moléstias  cutâneas,  nas  das  vias  diges 
tivas,  e  nas  outras  affecções  chronicas,  sobretudo  nas  das  senhoras 
(V.  Revista  medica  do  Rio  de  Janeiro,  31  de  dezembro,  de  1875.) 

Baependy.    [Supplemento  á  pag.  189.)  Caxambu  tem  hoj< 
100  a  120  casas,  e  possue  todos  os  recursos  para  as  pessoas  que  vâ< 
usar  das  suas  aguas  mineraes.  A  viagem  faz-se  do  Rio  de  Janeir 
pela  estrada  de  ferro  á  estação  da  Boa-Vista,  donde  se  prosegue 
cavallo  ou  em  liteira  pela  sérra  do  Picú  até  ás  aguas.  A  viagem  d( 
Rio  de  Janeiro  á  Boa-Vista  faz-se  n'um  dia,  devendo-se  dormir  n 
hotel  desta  estação,  para  seguir  na  manhã  seguinte.  O  transit 
entre  Boa-Vista  e  Caxambu  póde-se  fazer  commodamente  em  tre 
dias,  a  saber  :  Partindo  no  primeiro  dia  da  Boa-Vista  pela  manhã 
póde-se  almoçar   na   Barreirinha ,  descançar  por  algumas  horas 
para  ir  jantar*  e  dormir  no  Engenho  da  Serra.  —  No  segundo  di 
sahindo  d'este  ponto  vai^se  almoçar  em  Capivary,  e  seguindo,  depoii 
de  descançar4,  vai^se  jantar  e  dormir  no  Pouso-Alto.  —  No  terceir 
dia  partindo  d'este  ultimo  ponto,  vai^se  almoçar  no  lugar  tamber 
denominado  Boa-Vistâ  ou  Caxoeirinha,  chegando^e  a  horas  d 
jantar  em  Caxambu.  As  despezas,  de  uma  só  pessoa  da  viagem  d 
Rio  de  Janeiro  a  Caxambu  regulâo ,  pouco  mais  ou  menos ,  pel 
seguinte  : 

Passagem  na  estrada  de  ferro    i  ]  $000 

Bagagens  de  5$  a.   10$000 

\  aninlal  de  sella.j  i...  15$000 

-1  animal  dè  carga  15$000 

Cámarada  á  cavallò  r. .  t  20$000 

jantar,  chá,  camas  para  si 
e  o  camarada,  tratamento 
de  animaes,  etc.  no  hotel 
da  Boa-Vista   -I0$000 

Almoço  com  vinho,  na  Barrei- 
rinha, para  si  e  camarada  4$000 

Jantar  e  camas,  tratamento 
As  liteiras  custâo  80$  rs.  por  v 


de  animaes ,  etci ,  no  En- 

gfenho  da  Serra   8$or 

Almoço  em  Capivary...   4$or 

Jantar ,   camas  ;   etc.  *  em 

Pouso-Aho....i...   8$0( 

AlmoÇo  na  Caxoeirinhai ; . . .  4$0( 1 
Despezas  pela  conducç&o  dé 
Caxambu  á  estação  da  Boa- 
vista, que  correm  por  conta 

do  viajante   E$Q< 

Total  Rs   -H7$0i  : 


.agem 

As  conducçôes  são  fornecidas  em  Boa-Vista.  Para  tê-las  em  djii  ^ 
determinado ,  é  preciso  dirigir,  por  carta  registrada,  um  pedid  l  L 
a  um  dos  fornecedores,  dando-lhe  todos  os  esclarecimentos ,  isto  *  ^ 
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a  dia  em  que  se  quer  a  conducção,  animaes  que  se  precisão  tanto 
ie  montaria  como  de  cargas,  liteira,  camaradas,  etc,  Póde-se  tam- 
bém tratar,  a  este  respeito,  com  os  correspondentes  das  casas  forne- 
cedoras na  côrle,  ou  nas  cidades  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro. 

Em  Caxambu  ha  casas  mobiliadas,  hotéis  com  aposentos  decentes, 
3  a  mesa  variada.  Na  povoação  ha  um  medico,  uma  pharmacia  bem 
provida,  lojas  de  fazendas,  o*bjectos  de  armarinho  e  calçado,  estabele- 
cimentos de  bilhares  e  um  collegio  para  meninos. 

Caldas.  Brasil :  provinda  de  Minas  Geraes.  [Supplemento  á  p.  195). 

Em  1875  o  Governo  do  Brasil  nomeou  uma  commissão  para  exa- 
minar estas  aguas.  A  commissão  foi  composta  do  Sr.  Dr.  Ezequiel 
Corrêa  dos  Santos,  Sr.  Dr.  Agostinho  José  de  Souza  Lima,  e  Sr. 
Dr.  José  Borges  Ribeiro  da  Costa.  Eis-aqui  o  resultado  d'este  exame  : 

Fonte  Pedro  Botelho. 

a  Agua  clara,  limpida,  transparente,  de  cheiro  e  sabor  hepáticos, 
ao  tacto  unctuosa.  Temperatura  45°  centígrados  na  superfície  d'agua 
e  46°  no  fundo,  estando  a  temperatura  do  ar  ambiente  a  22°.  Um  litro 
d'agua  forneceo  de  residuo  em  peso  0&p,6350  constituido  por 

Grammas 


Addo  sulfúrico.*   0.0903 

Silicia   0-0180 

Acido  carbónico   0.2100 

Chloro.....   0.0037 

Cal..,....»   0.0120 


Grammas . 

Potassa...   0.0110 

Soda   0.2780 

Matéria  orgânica  e  perda...  0.0120 
Magnesia  e  ferro,  vestígios. . 


0.6380 

Um  litro  d'agua  forneceo  11  centímetros  cúbicos  de  gazes  :  azoto 
e  acido  súlfhidrico* 

Fontó  Maria. 

Assim  como  a  precedente,  a  agua  é  clara,  limpida,  transparente, 
de  cheiro  e  sabor  hepáticos^  ao  tacto  unctuosa.  Temperatura  44°, 
na  temperatura  do  ar  ambiente  de  22*.  Um  litro  d'agua  forneceo  de 
residuo  fixo  06r,6430  de  principids  distribuídos  da  maneira  seguinte  : 


Grammas 

Acido  sulfúrico  * .     0 ; 0820 

Silicia   0.0170 

Acido  carbónico  ..  v   0.2195 

Chloro   0.0039 

Cal   0.0110 


Grammas. 

Potassa..  i   0.0130 

Soda  ;    0.2816 

Máteria  orgânica  e  perda  .  * .  o .  01 50 
Magnesia  e  ferro,  vestígios  . 

0.6430 


Gazes  10ec,2  por  litro,  que  são :  azoto  e  acido  súlfhidrico. 

Fonte  Macacos. 

Agua  ligeiramente  turva,  cheiro  e  sabor  hepáticos,  áo  tacto  uíic- 
tuosa.  Temperatura  41°.  Um  litro  d  agua  forneceo  de  residuo  fixò 
0«r,6540  constituido  pelos  princípios  seguintes  : 


Grammas 

Acido  sulfúrico   0.0566 

Silicia   0.0200 

Acido  carbónico   0.2293 

Chloro   0.0042 

Cal   0.0110 


Grammafl. 

Potassa   0.0165 

Soda   0.2973 

Matéria  orgânica  e  perda  .. .  0.0191 
Magnesia  e  ferro,  vestígios.. 


0.6540 

Gazes  :  azoto  e  acido  súlfhidrico,  10cc,6  por  litro. 
A  estação  mais  própria  dos  banhos  nas  Caldas  está  comprehen- 
lida  entre  os  mezes  de  Agosto  e  Novembro,  porque  a  temperatura 
itmospherica  é  mais  regular,  e  não  cahem  muitas  chuvas,  O  nu- 
nero  de  banhos  mais  conveniente  em  cada  estação  é  de  20  a  30;  e 
ie  depois  d  estes  não  tiverem  os  doentes  obtido  curas,  e  sim  somente 
nelhoras  em  suas  enfermidades,  devem  voltar  na  estação  seguinte  : 
nuitas  vezes  só  assim  o  restabelecimento  será  completo.  Como  as  tres 
iguas  não  offerecem  a  mesma  temperatura,  convém  em  geral  começar 
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os  banhos  pelo  menos  quente,  e  d  ahi  gradualmente  passar  ás  outras. » 

Segundo  a  commissão  as  aguas  de  Caldas  são  applicaveis  nos 
rheumatismos  articulares  chronicos,  nas  affecçôes  da  pelle,  e  sobre- 
tudo nas  de  fundo  parasitário,  particularmente  nas  que  apresentâo 
caracter  escamoso  e  furfuraceo,  assim  como  nas  que  dependem  do 
vicio  syphilitico  ;  nas  paralysias  que  são  puramente  nervosas  e  que 
não  dependem  da  lesão  orgânica  do  cérebro  ;  nos  catarrhos  pulmona- 
res e  vesicaes ;  na  asthma  ;  nas  ulceras  atonicas  e  inveteradas ;  nas 
dores  syphiliticas  ;  são  nocivas  na  morphea. 

Aguas  férreas  [Supplemento  á  pag.  181).  Ás  aguas  férreas 
brasileiras, indicadas  na  pag.  181,  é  preciso  accrescentar  as  seguintes: 

Ne  município  do  Rio  de  Janeiro  :  Aguas  férreas  de  Andarahy, 
chácara  do  Amorim. 

Na  provinda  do  Rio  de  Janeiro  :  Aguas  férreas  na  fazenda  da  Boa 
Liga,  propriedade  do  Sr.  Joaquim  Gomes  de  Souza  Netto,  na  freguezia 
das  Dores,  municipio  de  Pirahy.  —  Aguas  férreas  da  estação  do 
Rodeio,  da  estrada  de  ferro  Pedro  Segundo. 

Na  provinda  de  S.  Pedro  do  Rio-Grande  do  Sul.  Aguas  férreas  em 
S.  Gabriel. 

Aguas  sulfurosas  Na  província  de  S.  Paulo  :  S.  João  da 

Boa  Vista,  Monte  Sião  e  Itapetiningua.       „ . . . 

As  aguas  mineraes  do  Brasil  que,  por  faltar  a  analyse,  não  podem 
ainda  ser  classificadas,  são  : 

Io  Lage  de  Santos,  que  brota  de  uma  lage  situada  no  meio  do 
Oceano,  21  milhas  ao  largo  do  porto  de  Santos.  O  Sr.  Dr.  Carlos 
Ferreira  de  Souza  Fernandes,  n'uma  obra  publicada  em  1877  sob  o 
titulo  de  Aguas  mineraes  do  Brasil,  suppôe,  pelas  informações  que 
obteve,  que  é  uma  agua  acidulo-muriatica  e  sulfurica. 

2o  Mossoró  e  Seridó,  provinda  do  Rio-Grande  do  Norte. 

4o  Pagé,  Crato,  Tamboril  e  Santa  Quitéria,  provincia  do  Ceará. 

4o  Monte  Alegre,  provincia  do  Pará. 

5o  Guarapuava,  provincia  do  Paraná. 

6o  Benevente,  provincia  do  Espirito  Santo. 

7o  Frade,  Palmeiras,  provincia  de  Matto-Grosso. 


Fig.  316.  —  Bico  de  peito  artificial,  transparente. 

BICO  DE  PEITO  artificial  transparente,  apresentado  á 
Academia  de  medicina  de  Pariz,  em  29  de  Maio  de  1877,  pelo  ur. 
Bailly,  Fig.  316.  — •  Compóe-se  :  . 

lo  De  uma  campana  de  vidro  tendo  na  sua  parte  superior  uma 
proeminência  olivar;  2o  um  bico  de  cautchuc  (A)  que  se  fixa l  OW 
a  oroeminencia  olivar.  A  transparência  do  vidro  permute  «sse^ra™ 
de  que  o  apparelho  está  convenientemente  collocado,  que  nao  lapa 
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os  orifícios  dos  conductos  do  leite,  e  que  o  leite  sane  ftÇilmente  do 
seio.  —  Este  apparelho  vende-se  em  todas  as  pharmacias  de  rariz, 

custa  1  franco  e  moio.  ,  Tr„„;<=ipr 

IRRIGADOR  FILIAT.  Modificação  do  irrigador  de  bguisier, 
geralmente  empregado  para  clysteres.  A  modificação  principal  con- 


fi§.  317.  -  Irrígador  Filiat. 

iste  em  que  o  cylindro,  em  vez  de  ser  de  metal  e  impenetrável  á 
ista,  é  de  crystal  mui  espesso  que  pôde  supportar  agua  quente.  É  uma 
ova  e  boa  invenção  feita  em  1878.  0  irrigador  Filiat  acha-se  á  venda 
m  Pariz ,  rua  Aboukir,  117,  em  casa  de  Meyer;  custa  20  francos. 
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IODURETO  DE  ETHYL.A  ou  Ether  iodhydrico  (Iodure 
d'éthyle  ou  ether  iodhydrique,  fr.)  Liquido  sem  côr ,  de  cheiro 
ethereo  particular,  de  uma  densidade  cerca  de  1,95;  entra  em 
ebulliçâo  a  72°;  inflamma-se  diííidlmente.  Decompôe-se  com  lentidão 
ao  contacto  do  ar,  e  mais  rapidamente  debaixo  da  influencia  dos 
raios  solares,  e  toma  então  cor  por  causa  do  iodo  posto  em  liber- 
dade. Prepara-se  fazendo  actuar  o  álcool  sobre  o  iodo  e  o  phos- 
phoro.  E  aconselhado  em  inhalações  contra  os  accessos  de  asthma. 
Quando  se  faz  respirar  8  a  10  goUas  d  esta  substancia,  deitada  n  uni 
lenço,  a  um  doente  no  principio  do  accesso,  este  é  rapidamente 
interrompido ;  o  mesmo  resultado  se  obtém  todas  as  vezes  que  se 
faz  a  inhalacâo. 

PAPEL  DE  EXTRACTO  DE  PIMENTÃO  ou  Papel 
Lardy.  Novo  revulsivo ,  preparado  com  extracto  de  pimentão 
[Capsicum  annuum,  L.),  incorporado  em  massa  emplastica,  e  estendido 
sobre  papel.  É  de  côr  vermelha,  semelhante  á  do  fructo  secco ;  sua 
acção  é  semelhante  á  do  sinapismo  de  mostarda.  Applicado  sobre 
a  pelle,  produz,  em  alguns  minutos,  calor,  sensação  de  queimadura 
e  vermelhidão.  Estes  phenomenos  augmentão  durante  cerca  de  tres 
horas,  depois  ficâo  estacionários,  e  a  acção  revulsiva  continua  du- 
rante o  tempo  que  se  deseja.  Convém,  entretanto,  tirar  o  emplasto 
passadas  24  horas  nos  adultos,  e  8  horas  nas  crianças.  Faz-se  cessar 
a  sensação  de  queimadura,  que  produz,  polvilhando  o*lugar  com  amido. 

Este  novo  emplasto  revulsivo  acha  sua  applicacâo  na  sciatica,  lum- 
bago, rheumatismo  chronico,  nevralgias,  e  bronchite  chronica. 

Vende-se  em  Pariz,  em  todas  as  pharmacias ;  em  grande,  rua 
Cherche-Midi  79. 

O  facto,  de  considerar-se  a  pimenta  como  revulsivo,  é  muito 
antigo  é  muito  antigo  no  Brasil.  Na  província  do  Maranhão,  e  nas 
outras  provindas  do  Norte  do  Império,  ha  lugares  em  que  não 
lanção  mão  de  outro  revulsivo ;  são  as  pimentas  malaguetas  {Capsi- 
cum pendulum,  Velloso) ,  que  servem  para  sinapismos.  Para  este 
fim  applicão-se  socadas  e  estendidas  sobre  um  panno. 

PHOSPHURETO  DE  ZINCO.  Sal  de  côr  pardacenta  com 
laivos  arroxeados,  crystallizado,  dè  aspecto  vitreo,  inalterável  ao  ar 
húmido,  podendo  ser  muito  bem  conservado  quer  em  pó,  quer 
em  fóma  pilular.  Obtem-se  fazendo  actuar  o  vapor  de  phos- 
phoro  sobre  •  o  zinco  em  ebullição?  e  em  presença  de  uma  cor- 
rente de  gaz  hydrogeneo  secco*  Vigier  introduzio  este  sal  na  matéria 
medica^  em  1861,  como  um  meio  commodo  de  administrar  o  phos* 
phoro.  O  phosphureto  de  zinco  estimula  o  organismo  como  o  phos- 
phoro.  Tem  sido  administrado,  com  bom  êxito,  na  ámenorrhea,  dys- 
menorrhea,  chlorose,  hy^erlsmo,  anaphrodisia,  nevralgias,  intoxica- 
ção saturnina,  tremor  mercurial,  convalescenças.  No  Rio  de  Janeiro, 
o  Sr.  Dr.  Torres  Homem  tem*n'o  applicado  com  vantagem  no  beribéri, 
chorea  e  paralysia  agitante  ;  o  Sr.  Dr.  Martins  Costa  tem-n'o  empre- 
gado Com  muito  bom  resultado,  em  dois  casos  de  hemiplegia;  e  o 
Sr;  Br;  Moncorvo  administrou-o  em  um  caso  de  anemia  consecu- 
tiva a  uma  copiosa  hemorrhagia  em  uma  senhora.  Administra-se  em 
pó  ou  pílulas,  na  dóse  de  8  milligrammas  (1/6  de  grão),  duas  ou 
tres  vezes  por  dia.  Não  se  deve  exceder  esta  dóse. 

Pós  de  phosphureto  de  zinco  (Vigier.) 

Phosphureto  de  zinco  em  pó  íino   40  centigrammas. 

Amiuo  em  pó  •  •••••      *  grammas. 

M  e  divida  em  50  papeis,  D.  1  a  3  por  dia.  Cada  papel  contem 
8  milligrammas  (1/6  de  grão)  de  phosphureto  de  zinco. 
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Pilulas  de  phosphureto  de  zinco  (Martins  Costa). 

Phosphureto  de  zinco  em  pó  fino   20  centigramraas. 

Extracto  de  genciana   250  centigrammas. 

Misture  exactamente  e  divida  em  25  pilulas.  —  D.  2  a  3  pilulas 
por  dia.  Cada  pílula  contém  8  milligrammas  (1/6  de  grão)  de  phos- 
phureto de  zinco. 

SALICYLATO  DE  SODA  (Salicylate  de  soude,  fr.)  Sal  branco, 
crystallizado  em  agulhas  sedosas,  de  sabor  acre,  porém  não  cáustico, 
mui  solúvel  em  agua,  delicuescente.  Introduzido  na  matéria  me- 
dica em  1877,  é  aconselhado  principalmente  contra  o  rheumatismo 
articular  agudo,  e  na  gota.  Eis-aqui  o  resultado  das  numerosas  ex- 
periências feitas  pelo  professor  Sée,  de  Pariz :  Io  Que  o  salicylato  de 
soda  constituo,  na  dóse  de  6  a  8  grammas  por  dia ,  um  meio  se- 
guro de  fazer  cessaj?  um  accesso  de  rheumatismo  articular  agudo, 
as  mais  das  vezés  em  menos  de  48  horas ;  2o  que  este  mesmo 
medicamento  é  de  um  grande  soccorro  no  rheumatismo  articular 
chronico;  3o  que  na  gota  aguda  e  na  chronica  são  também  favorá- 
veis os  seus  effeitos;  4o  que  se  pôde  empregar  com  vantagem  nas 
nevralgias  de  toda  a  espécie.  A  dóse  deve  variar  segundo  que  se 
tratar  uma  moléstia  febril,  ou  uma  atfecção  chronica.  No  primeiro 
caso  deve  ser  dado  na  dóse  de  6  a  8  grammas  por  dia,  no  segundo, 
na  dóse  diária  de  4  a  5  grammas,  que  se  dividem  em  3  ou  4  porções. 
O  medicamento  deve  ser  administrado  dissolvido  em  uma  grânde 
quantidade  dagua.  Não  se  deve  exceder  de  10  grammas  por  dia.  Em 
aóse  exagerada  o  salicylato  de  soda  apresenta  graves  inconvenientes  : 
zunidos  nos  ouvidos,  faiscas  luminosas  diante  os  olhos,  dores  de  cabeça, 
delirio,  e  uma  surdez  mais  ou  menos  completa.  Estes  phenomenôs, 
desapparecem  immediatamente  depois  da  cessação  do  uso  do  salicy- 
lato de  soda;  é  prudente,  porém,  não,  administrar  mais  de  10  gram- 
mas por  dia  :  é  um  medicamento  perigoso. 

Internamente  : 

Solução  de  salicylato  de  soda  (Sée) . 

Salicylato  de  soda....    30  gram.  j  Agua  commum   300  gram. 

Dissolva.  No  rheumatismo  agudo,  e  na  gota  aguda,  quatro  colheres 
de  sopa  e  meia  por  dia,  cada  colher  em  meio  copo  d'agua  fria, 
de  2  em  2  horas.  Cessadas  as  dores,  diminuir  de  uma  colher  por 
dia;  oito  ou  quinze  dias  depois  diminuir  de  duas  colheres  por 
dia. 

Na  gota  chronica,  Ires  colheres  de  sopa  por  dia.  Contiuua-se  até 
á  cessação  das  dores  e  diminuição  dos  engufgitamentos ;  depois,  duas 
colheres  de  sopa,  durante  um  tempo  indeterminado. 

VASELINA  (Vaseline,  fr.)  Substancia  unctuosa,  solida  na  tem- 
peratura ordinária,  fusivel  a  35°,  sem  cheiro,  sem  sabor  e  quasi  sem 
côr;  insolúvel  na  agua,  pouco  solúvel  no  álcool  e  no  ether  frio; 
mui  solúvel  no  ether  fervendo;  dissolve  o  iodo,  o  phosphoro ,  o 
enxofre,  o  acido  phenieo.  Obtem-se  tratando,  n'um  apparelho  de  deslo- 
cação, o  alcatrão  de  petróleo  pelo  ether  fervendo.  Não  se  torna  ran- 
cida,  nem  pôde  ser  saponificada,  caracteres  preciosos  que  a  distin- 
guem dos  corpos  graxos,  e  fazem  d'este  novo  producto  o  excipiente  util 
na  preparação  das  pomadas  ophthalraicas.  Na  Inglaterra  e  nos  Estados 
unidos  a  vaselina  emprega-se  no  curativo  das  feridas.  A  perfumaria 
tira  delia  um  grande  partido.  Em  pharmacia  elia  se  impóe  para  a 
preparação  das  pomadas  de  conservação  difficil,  de  unguento  mercurial, 
ede  todas  as  pomadas  de  bases  metallicas,  de  resinas,  de  alcalóides, 
da  comphora,  phenol,  acido  benzóico,  etc. 
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4*  Moynac.  Manuel  de  pathologie  et  de  clinique  médi  ca- 
le». Deuxième  édition.  1  vol.  in-18  de  740  pages.  1877. 
5°  Moynac.  Manuel  de  pathologie  externe.  Deuxième  édition. 

2  vol.  in-18,  avec  figures  dans  le  texte.  1878. 
6*  Moynac.  Manuel  de  pathologie  générale  et  de  diaçnos- 

tic,  1  vol.  in-18,  avec  figures  dans  le  texte.  1877. 
7°  Guérin  (A.),  chirnrgien  de  l'Hôtel-Dieu.  Eléments  de  chirur- 

gfie  opératoire.  Cinquième  édition.  1  vol.  in-18  jésus.  1874. 
8o  Richet,  professeur  à  la  Faculté  de  médecine  de  Paris.  Trai  té 
pratique  d'anatomie  médico-cbirurgicale.  Cinquième  édi- 
tion. 1  vol.  in-8,  orné  de  4  planches  sur  acier  et  de  gravures  sur 
bois  intercalées  dans  le  texte.  1877. 
9a  Lutaud.  Manuel  de  médecine  légale.   1  vol.  in-18,  avec 

figures  intercalées  dans  le  texte.  1877. 
10°  Leblond.  Traité  élémentaire  du  cbirurgie  gynécolo- 
gique.  1  fort  vol.  in-8  avec  287  figures  intercalées  dans  le  texte. 


11°  Anatomie  iconoclastique  du  Dr.  Witkowski,  atlas  in-4° 
composé  de  planches  découpées,  coloriées  et  superposées  et  ac- 
compagnées  d  un  texte  explicatif  :  Io  le  corps  humain.  Quatrième 
édition;  2o  le  cerveau.  Troisième  édition;  3o  loreille.  Deuxième 
•  édition ;  4o  le  larynx  et  la  langue.  Deuxième  édition ;  5o  l  oeil ; 
6o  organes  génitaux  et  périnée  de  la  ferame.  Deuxième  édition; 
1°  organes  génitaux  et  perinée  de  l  horarae. 
Witkowski.  Structure  et  fonctiona  du  corps  humain.  1  vol. 
in-8  avec  383  gravures  sur  bois  intercalées  dans  le  texte  et  3  plan- 
ches d'anatomie  iconoclastique  représentant  :  Io  le  corps  hu- 
main; 2o  la  tête  et  le  cou;  3o  le  cerveau,  loeil,  le  larynx.  1878. 
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ORRAS  RECENTES  DE  MEDICINA 


Obras  publicadas  em  casa  de  P.  Asselin,  livreiro-editor, 
em  Paris,  place  de  1'Ecole-de-Médecine. 


l/Oflicine,  ou  Répertoire  general  de  pharmacie pratique,  contenant 
la  description  de  tous  les  médicaments ;  les  formules  extraites 
de  toutes  les  pharmacopées  ou  formulaires  allemands ,  améri- 
cains,  anglais,  belges,  brésiliens,  espagnols,  français,  hollan- 
dais,  italiens,  polonais,  portugais,  russes,  suédois,  etc;  de  tableaux 
présentant  la  concordance  des  poids  et  mesures  en  usage  dans  les 
différentes  nations  du  globe ;  la  classification  des  medicaments ; 
1'artde  formuler,  etc,  etc,  par  Dorvault.  Neuvième  edition.  1  fort 
vol.  de  plus  de  1,600  pages,  avec  figures  dans  le  texte.  Paris  1875. 

Traité  pratique  cTaugcultation,  ou  exposé  méthodique  des 
diverses  applications  de  ce  mode  d'examen  à  1'état  physiologique 
et  morbide  de  léconomie,  suivi  d  un  précis  de  percussion,  par 
MM.  Barth  et  Henri  Roger.  Neuvième  edition,  soigneusement  re- 
vue.  1877. 

Traité  élémentaire  d'hyg-iène  privée  ct  publique,  par 

Becquerel.  Sixième  édition,  avee  additions  et  bibliographie,  par  les 
docteurs  Beaugrand  et  Hahn.  1  très-fort  volume  grand  in-18  de 
prés  de  1,000  pages,  cartonné  à  1'anglaise.  1877. 
Traité  élémentaire  de  pathologie  interne,  par  MM.  Béhier 
et  Hardy,  professeurs  à  la  Faculté  de  médecine  de  Paris,  etc. 
L  ouvrage  iormera  5  forts  volumes  in-8°.  Les  trois  premiers  ont 
paru. 

Dictionnaire  des  altérations  et  falsiflcations  des  sub- 
stances  alimentaires,  médicamenteuses  et  commercia- 
les,  avec  1'indication  des  moyens  de  les  reconnaitre,  par  M.  A. 
Chevallier,  professeur  à  1'Ecole  de  pharmacie.  Cinquième  édition. 
Revue,  corrigée  et  considérablement  augmentée  en  collaboration 
avec  M.  E.  Baudrimont,  docteur  ès-sciences,  professeur  à  1'Ecole 
de  pharmacie.  Un  très-fort  volume  grand  in-8-  de  prés  de  1,300 
pages,  avec  de  nombreuses  figures  et  tableaux  intercalés  dans  le 
texte,  cartonné  à  1  anglaise.  1878. 

Traité  élémentaire  et  pratique  de  Chimie  médicale, 
appliqué  aux  recherches  cliniques  par  le  Dr.  Méhu,  pharmacien 
de  lhôpital  Necker.  Deuxième  édition.  Considérablement  augmen- 
tée. 1  vol.  grand  in-18  avec  figures,  1878. 

Traité  de  thé rape u tique  et  de  matière  médicale  ,  par 
Trousseau  et  Pidoux.  Neuvième  édition.  Revue  par  Constantin 
Paul.  2  vol.  de  prés  de  1,150  pages  chacun,  Paris  1875-1877. 

Traité  d'hydrothérapie,  par  le  Dr.  Louis  Fleury.  Quatrième 
edxtxon.  Avec  figures  dans  le  texte.  1  volume  de  1,200  pages. 
Paris  1875.  ° 

Études  Hur  la  phthisie,  par  Pidoux.  Ouvrage  auquel  la  Faculté 
de  medecine  de  Paris  a  décerné  le  prix  de  10,000  francs.  Deu- 
xxeme  édition.  Paris  1874. 

Leçons  de  clinique  médicale  par  M.  le  Dr.  Michel  Peter. 
Deuxième  edxtxon,  revue  et  corrigée.  1  fort  vol.  in-8v  avec  figures 
cartonné  à  1'anglaise,  1877. 

Traité  d'anatomie  topegraphique  avec  applications  à  la 
chirurgie,  par  P.  Tillaux,  très-fort  volume  grand  in-8°  de 
plus  de  1,200  pages,  avec  250  figures  tirées  en  noir  et  en  cou- 
leur  et  intercalées  dans  le  texte ;  cartonné  à  1'anglaise 
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Obras  publicadas  em  casa  de  J.-B.  Baillière  et  flls  livreiros- 
editores,  em  Pariz,  rua  Hautcfeuille,  49.  ' 

NouYeau  dictionnaire  de  médecine  et  de  chirurgie  pra- 
tiques ,  illusiré  de  figures  intercalées  dans  le  texte ,  par  une 
Societó  de  médecíns,  professeurs  des  Facultés.  Directeur  dela 
redacuon,  le  Dr.  Jaccoud.  En  vente  les  tomes  I  à  XXV.  L'ouvrage 
se  composera  denviron  30  volumes.  1864  à  1879. 

Dictionnaire  de  médecine*  de  chirurgi*s  de  pharmacie, 
de  Part  vétérinaire  et  des  sciences  qui  s'y  rapportent.' 
Quatorzième  édition,  entièrement  retondue,  par  E.  Littré,  mem- 
bre  de  1  Institut  de  France,  et  Ch.  Robin,  professeur  à  la  Faculté 
de  médecine  de  Paris;  ouvr^ge  contenant  la  synony mie  grecque, 
latine,  anglaise,  allemande,  italienne  et  espagnole,  et  le  Glossaire 
de  ces  diverses  langues.  1878,  1  beau  vol.  grand  in-8  de  xiv-1,836 
pages  à  2  colonnes,  avec  550  figures. 

Rouveaux  èléoients  de  pathologie  générale,  de  séméiolo- 
gie  et  de  diagnostic,  par  E.  Bouchut,  professeur  agrégé  à  la 
Faculté  de  médecine.  Troisième  éditiou,  1875.  1  vol.  grand  in-8, 
avec  282  figures. 

Clinique  médicale  de  la Pitié,  par  le  Dr.  T.  Gallard,  méde- 
cin  de  la  Pitié.  1877,  1  vol.  in-8  de  chacun  600  pages,  avec  figures. 

Traité  de  diag-nottfic  mé«tical.  Guide  clinique  pour  létude 
des  signes  caractéristiques  des  maladies,  par  V.  A.  Racle,  profes- 
seur agrégé  à  la  Faculté  de  médecine,  Sixième  édition,  par  Ch. 
Fernet  et  Is.  Straus.  1878.  1  vol.  in-18  jésus  de  xn-796  pages, 
avec  77  figures. 

Aide-mémoire  de  pharmacie,  vade  mecum  du  pharmacien  à 
1'otiicine  et  au  laboraloire,  par  E.  Ferrand.  1873,  1  vol.  in-18  jé- 
sus, de  xn-688  pages,  avec  184  figures. 

Commentaires  thérapeutiques  du  Codex  medicamenta- 
rias, ou  Histoire  de  laction  physiologique  et  des  effets  théra- 
peutiques des  médicaments  in^crits  dans  la  Pharmacopée  française, 
par  A.  Gubler,  professeur  à  la  Faculté  de  médecine,  Deuxième 
édition.  1874.  1  vol.  grand  in-8°.  de  xvni-980  pages. 

Nouveau  dictionnaire  de  iherapeutiquue,  par  le  Dr.  J.  C. 
Gloner.  1874,  1  vol.  in-18  jésus. 

Clinique  chirurgicale  de  1'hôpltal  de  la  charité,  par 
L.Gosselin,  membre  de  1'Institut,  professeur  à  la  Faculté  de  mé- 
decine. Troisième  édition.  1878.  3  vol.  in-8,  avec  figures. 

Précis  iconogçraphiqiie  de  bandages,  pansements  et  ap 
parrils,  par  Goffres.  1866,  in-18  jésus,  596  pages,  avec  81  plan- 
ches,  figures  noires. 

Traité  des  maladies  des  yeux,  par  le  Dr.  Galezowski.  Deu- 
xième édition.  1875,  1  vol.  in-8,  avec  416  figures. 

Procedes  pratiques  pour  Panalyse  des  nrines,  des  dépôts 
et  des  calculs  urinaires,  par  le  Dr.  E.  Delefosse,  Deuxième  édi- 
tion. 1876,  1  vol.  in-18  jésus,  200  pages,  avec  18  pl.  comprenant 
72  figures. 

Traité  des  Entozoalres  et  des  maladies  ▼ermineuses  chez 
rhonime  et  les  animaux  domestiques,  par  le  Dr.  C.  Davaine.  Deu- 
xième édition.  1878,  1  vol.  in-8  avec  100  figures. 

Traité  pratique  de»  nouveaux-nés,  des  enfants  à  la  ma- 

melle  et  de  la  seconde  enfance,  par  le  Dr.  E.  Bouchut,  médecin 
de  lhôpital  des  Enfants  malades.  Septième  édition.  1878,  1  vol. 
in-8,  vin-1,092  pages  avec  179  figures. 
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Cuide  pratique   de  l'accoucheur  et  de  la  sage-femme, 

par  Lucien  Penard,  professeur  à  1'Ecole  de  médecine  de  Roche- 
fort.  Quatrième  édition.  1874,  in-8,  xx-551  pages  avec  142  figures. 

Cuide  du  médecin  praticien,  ou  Résumé  général  de  pathologie 
interne  et  de  ihérapeu tique  appliquées,  par  F.-L.-L.-I.  Valleix, 
médecin  de  la  Pitié.  Cinquième  édition,  par  P.  Lorain,  professeur 
de  la  Faculté  de  médecine.  1866,  5  vol.  grand  in-8,  avec  figures. 

La  Pathologie  cellulaire  basée  sur  1'étude  physiologique  et  pa- 
thologique  des  tissus,  par  R.  Virchow.  Quatrième  édition,  par  Is. 
Straus.  1874,  1  vol.  in-8,  avec  157  figures. 

Clinique  médicale  de  1'Hôtel  -  Dleu  de  Paris,  par  A. 
Trousseau,  professeur  à  la  Faculté  de  médecine  de  Paris,  publié 
par  M.  le  Dr.  Michel  Peter,  médecin  des  hôpitaux,  professeur  à 
la  Faculté  de  médecine.  Cinquième  édition.  1877,  3  volumes  in-8 
chacun  de  800  pages. 

Dictionnaire  de  diagnoslie  medicai,  comprenant  le  diagnostic 
raisonué  de  chaque  maladie,  leurs  signes  ,  les  méthodes  d'explo- 
ration  et  d'étude,  du  diagnostic  par  organe  et  par  région,  par 
E.  J.  Woillez  ,  médecin  des  hôpitaux.  Deuxième  édition.  1870, 
in-8,  de  vi-1114  pages,  310  figures. 

Príncipes  de  thérapeutique  généralé,  par  J.-B.  FONSSAGRI- 
ves,  professeur  à  la  Faculté  de  médecine  de  Montpeliier.  1875, 
1  vol.  in-8  de  450  pages. 

rraité  de  thérapeutique  médicale,  ou  Guide  pour  1'appli- 
cation  des  principaux  modes  de  médication,  à  Tindication  théra- 
peutique et  au  traitement  des  maladies,  par  A.  Ferrand,  médecin 
des  hôpitaux.  1875,  1  vol.  in-18  jésus  de  800  pages. 

rraité  de  pathologie  externe  et  de  médecine  opératoire* 
par  A.  Vidal  (de  CasMS),  professeur  agrégé  à  la  Faculté  de  méde- 
cine. Cinquième  édition,  par  S.  Fano.  1860,  5  vol.  in-8,  avec  761 
figures. 

Éléments  de  chirurçle  clinique,  comprenant  le  diagnostic  chi- 
rurgical,  les  opérations  en  genéral,  1'hvgiène,  le  traitement  des 
blessés  et  des  opérés,  par  J.-C.  Félix  Guyon,  professo ur  à  la  Fa- 
culté de  Paris.  1873,  1  vol.  in-8  de  xxxvni-672  pages  avec  63  figures. 

Préci»  icoiiofpraph  iqne  de  médecine  operatoire  et  d'&na- 
tomie  chirurgicaiej  par  Ch.  Bernard  et  Huette.  1873,  1  vol. 
in-18  jésus,  495  pages  avec  113  planches,  figures  noires. 
Le  même,  figures  coloriées,  cartonné. 

Formulaire  ofncinal  et  magistral,  interuational  par  le 
Dr.  Jeannel.  Deuxieme  édition.  1  vol.  de  966  pages.  1876. 

Arsenal  de  la  chirurgie  contemporaine*  par  G.  Gaujot, 
professeur  à  l'Ecole  du  Val-de-Grâce,  et  E.  Spillmann,  professeur 
agrégé  à  1'Ecole  du  Val-de-Grâce.  1876,  2  vol.  in-8,  avec  1855 
figures. 

Précis  d'opérations  de  chirurçie,  parle  Dr.  J.  Chauvel,  pro- 
i  fesseur  agrégé  à  1'Ecole  du  Val-de-Grâce.  1876,  1  vol.  in-18  jésus, 
!  692  pages.  281  figures. 

rraité  pratique  sur  les  maladies  des  o  r  ganes  çénito- 
urinairesj  par  le  Dr.  Civiale,  membre  de  1'institut  et  de  1'Aca- 
démie  de  médecine.  Troisième  édition.  1858-1860,  3  vol.  in-8  avec 
gures. 

Traité  théorique  et  pratique  de  l»art  du  dentlste,  par 

Chapin  A.  Harris  et  Ph.  H.  Austen.  Traduit  par  le  Dr.  E.  An- 
drieu.  1874,  1  vol.  grand  in-8,  xvi-960  pages,  465  figures. 
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Obras  publicadas  em  casa  de  Adriano  Dela h ate  et  O  livreiros 
editores,  em  Pariz,  place  de  l'Ecole-de-Médecine. 

T£ait£'d^  Pa*1?0,.0Si<5  interne,  par  S.  Jaccoud,  professeur  à  la 
faculte  de  medecine  de  Paris,  médecin  de  1'hôpital  Lariboisière 
Lxnquxeme  édition  revue  et  augmentée.  2  vol.  in-8  avec  37  nlan' 
ches  en  chromolitographie.  1877. 

Leçons  de  clinique  médicale,  faites  à  1'hôpital  de  la  Charité 
par  S.  Jaccoud,  professeur,  etc.  1  fort  vol.  in-8  de  878  pages,  avec 
28  figures  et  11  planches  en  chromolithographie.   Troisième  édi- 
tion, avec  un  joli  cartonnage  en  toile.  1874. 

Leçons  de  cliniqne  médicale,  faites  à  1'hôpital  Lariboisière 
par  S.  Jaccoud,  professeur,  etc.  Deuxième  édition.  1  vol.  in-8 
accompagné  de  10  planches  en  chromolithographie.  1874. 

Iieçons  cliniques  sur  la  gyphilis,  étudiée  plus  particulière- 
ment  chez  la  femme,  par  Fournier  (Alfred),  professeur  agrégé, 
médecin  de  1'hôpital  de  Lourcine.  1  fort  volume  in-8,  avec  traces 
sphygmographiques  1873. 

Traité  d'anatomie  pathologique,   par  le  Dr.  Lancereaux, 

Erofesseur  agrégé  à  la  Faculté  de  médecine  de  Paris,  médecin  des 
ôpitaux.  etc;  tome  Pr,  Anatomie  pathologique  générale.  1  vol. 
in-8  avec  267  figures  intercalées  dans  le  texte.  1877. 
Traité  d'anatomie  descriptive,  avec  figures  intercalées  dans  i 
le  texte,  par  C.   Sappey,  professeur  danatomie  à  la  Faculté  de 
médecine  de  Paris,  etc.  Troisième  édition,  revue  et  améliorée. 
4  vol;  in~8.  1876-1878. 
Traité  de  médecine  légale  et  de  jurisprudence  médi- 
cale, par  le  Dr.  Legrand  du  Saulle,  médecin  de  l  hôpital  de  Bi- 
cétre  (service  des  aliénés),  médecin  expert  prés  les  tribunaux,  etc. 
1  fort  vol.  in-8,  1874. 
Iieçons  sur  les  maladies  du  système  nerveux,  faites  à  la 
Salpêtrière  par  le  professeur  Charcot,  recueillies  et  publiées  par 
le  Dr.  Bourneville,  rédacteur  en  chef  du  Progrès  médical  Deu- 
xième édition. ,  revue  et  augmentée.  2  volumes  in-8  avec  50  figu- 
res intercalées  dans  le  texte  et  20  planches,  dont  15  en  chromo- 
lithographie 1877-78. 
Iieçons  sur  les  maladies  du  foie,  des  voies  biliaires  et 
des  reius,  faites  à  la  Faculte  de  médecine  de  Paris  par  le  pro- 
fesseur Charcot,  reéueillies  et  publiées  par  les  Drs.  Bourneville 
et  Sevestre.  1  vol.  in-8  avec  37  figures  dans  le  texte  et  7  plan- 
ches en  chromolithographie,  1878. 
Iieçons  de  thérapen tique,  faites  à  la  Faculté  de  médecine  de 
Paris,  par  le  professeur  Gubler,  recueillies  et  publiées  par  le  Dr. 
F.  Leblanc.  1  vol.  in-8,  1877. 
Traité  pratique  des  maladies  du  larynx,  précédé  d'un 
traité  complet  de  laryngoscopie,  par  le  docteur  Ch.  Fau- 
vel,  ancien  interne  des  hôpitaux  de  Paris.  1  vol.  in-8,  avec  144 
figures  dans  le  texte  et  20  planches,  dont  7  en  chromolithogra- 
phie, 1876. 

Traité  de  thérapeutique  appliqHée  basé  sur  les  indica- 
tions,  suivi  d'un  précis  de  thérapeutique  et  de  pathologie  infan-.- 
tiles  et  de  notions  de  pharmacologie  usuelle  sur  les  médicaments: 
signalés  dans  le  cours  de  louvrage,  par  Fonssagrives,  professeur 
à  la  Faculté  de  médecine  de  Montpellier,  etc.  2  vol.  in-8.  1878. 

Clinique  médicale  de  PHôtel-Dieu ,  par  Guenêau  de  musst 
(Noel),  médecin  de  PHôtel-Dieu,  etc.  2  vol.  in-8.  1874-1875. 
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Anatomie  descriptiTe  et  de  disseclion,  contenant  un  preci 
d'embryologie,  la  structure  microscopique  des  organes  et  celle  des 
tissus,  par  Fort.  Troisième  édition  très-augmentée.  3  vol.  in-12 
avec  12:27  figures  intercalées  dans  le  texte.  1875. 

Trai  té  pratique  des  maladies  européennes  au  Sénéçal , 
par  Bérenger-Féraud  ,  médecin  en  chef  de  la  marine,  etc.  2  vol. 
ia  8.  1875-1878. 

De  la  íièvre  bilieuse  mélanurJqiie  des  pays  chaudii,  par 

Bérenger-Féraud,  comparée  avec  la  íièvre  jaune;  étude  clinique 
faite  au  Sénégal.  1  vol.  in-8  de  442  pages.  1874. 
De  la  fièvre  jaune  au  Senegal,  étude  faite  dans  les  hôpitaux 
de  Saint-Louis  et  de  Gorée,  par  Bérenger-Féraud.  1  vol.  in-8  de 
440  pages.  1874. 

De  la  Íièvre  dite  bilieuse  inflammatoire  aux  Antilles  et 
dans  1'Amérique  tropicale,  par  Bérenger-Féraud.  Etude  clini- 
que faite  dans  les  hôpitaux  militaires  de  la  Martinique.  1  v.  in-8. 1878. 

Leçons  de  clinique  chirursricale,  professées  à  1'hôpital  des 
Cliniques,  par  Léon  Labbé,  chirurgien  de  1'hôpital  de  la  Pitió,  pro- 
fesseur  agrégé  à  la  Faculté  de  médecine  de  Paris,  etc,  recueillies, 
rédigées  et  publiées  par  Emmanuel  Bourdon,  interne  des  hôpitaux, 
revues  par  le  professeur.  1  vol.  in-8,  avec  1  planche. 

Lccons  de  clinique  obstétricale,  professées  à  1'hôpital  des 
Cliniques,  par  Depaul,  professeur  de  clinique  d'accouchements  à 
la  Faculté  de  médecine  de  Paris,  raembre  de  1'Académie  de  méde- 
cine;  rédigées  par  M.  le  Dr.  de  Soyre,  revues  par  le  professeur. 
1  vol.  in-8.  avec  figures  intercalées  dans  le  texte.  1872  à  1876. 

Trai  té  élémen  taire  de  ehirurgie,  par  Fano,  professeur  agrégé 
à  la  Facuité  de  médecine  de  Paris.  2  forts  vol.  in-8  avec  307  fig. 
dans  le  texte.  1869-72. 

De  farine  et  de  ses  altera  tio  ns  physiolofriques,  étudiées 
au  point  de  vue  de  la  chimie  physiologique  et  de  ses  applications 
au  diagnostic  et  au  traitement  des  maladies  générales  et  locales, 
leçons  professées  à  University  college  de  Londres,  par  le  Dr.  G. 
Harley.  Traduit  de  1'anglais  par  le  I).  Hahn.  1  vol.  in-12,  avec  25 
figures  intercalées  dans  le  texte. 

Leçons  cliniques  sur  les  maladies  du  foie,  suivies  des 
leçons  sur  les  troubles  fonctionnels  du  foie,  par  Murchison  (C)., 
professeur  de  clinique  médicale,  etc.  Traduites  sur  la  seconde 
édition  et  annotées  par  le  docteur  Jules  Cyr.  1  vol.  in-8  avec 
46  figures  intercalées  dans  le  texte.  1878. 

Traité  pratique  des  maladies  de  1'utérus  de  ses  annexes 
et  des  organes  géniio-externes,  par  Nonat,  ancien  médecin 
de  lhôpital  de  la  Charité,  agrégé  libre  de  la  Faculté  de  Paris. 
Deuxième  édition,  revue  et  augmentée,  avec  la  collaboration  du 
docteur  Linas.  1  íort  vol.  in-8  avec  figures  dans  le  texte.  1870-74. 

Traité  des  opérations  des  voies  urinaires,  par  Reliquet. 
1  vol.  in-8  de  820  pages,  avec  figures  dans  le  texte.  1878. 

Traité  des  maladies  intertropicales,  par  Saint-Vel,  ancien 
médecin  civil  à  la  Martinique.  1  vol.  in-8  de  524  pages.  1868. 

Maladies  des  Européens  dans  les  climats  tropicaux 
des  créoles  et  des  races  colorées  dans  les  pay»  lempé- 
res ,  par  Saint-Vel.  1  vol.  in-12  1872. 
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Obras  publicadas  em  casa  de  Germer-Baillière  et  C",  livreiro-editor 
em  Pariz,  boulevard  Saint-Germain,  108.  ' 

Bouchardat.  Nouveau  formulaire  magistral,  précédé  d'une 
Notiee  sur  leshôpitaux  de  Paris,  de  généralités  sur  l'art  de  formu- 
ler,  suivi  d'un  Précis  sur  les  eaux  minérales  naturelles  et  artifi- 
cielles,  d'un  mémorial  Lhérapeutique,  de  notions  sur  Temploi  des 
contre-poisons,  et  sur  le  sccours  à  donner  aux  erapoisonnés  et  aux 
asphyxiés,  1878.  Vingt  et  unième  édition,  revue,  corrigée.  1  vol 
in-18  de  608  pages.  6 

Bouchardat.  Formulaire  vétérinaire,  contenant  le  mode  d'ac- 
tion,  1'emploi  et  les  doses  des  médicaments  simples  et  composés 
prescrits  aux  animaux  domestiques  par  les  médecins  vétérinaires 
Trançais  étrangers,  et  suivi  d  un  mémorial  thérapeutique.  1862, 
Deuxième  édilion.  1  vol.  in-18. 

Bouchardat.  Manuel  de  matlère  médicale,  de  thérapeuti- 
que^ comparée  et  de  pharmacie.  1873.  2  vol.  grand  in-18.  Cin- 
quième  édition. 

Bouchut  et  Desprès.  Dictionnaire  de  médecine  et  de  thé- • 
rapeutique  médicale  et  chirurçicale ,  comprenant  le 
résumé  de  la  médecine  et  de  la  chirurgie,  les  indications  théra- 
peutiques  de  chaque  maladie,  la  médecine  opératoire,  les  accou- 
chements ,  1'oculistique,  1'odontechnie ,  les  maladies  d'oreilles, 
1'électrisation,  la  matière  médicale,  les  eaux  minérales  et  un  for- 
mulaire spécial  pour  chaque  maladie.  Troisième  édition,  très- 
augmentée.  1  vol.  in-4°  de  1559-liv  pages  avec  906  figures  dai^ 
le  texte.  Paris,  1877. 

Cornil  et  Ranvier.  Manuel  d'histologie  pathologique.  2  fort  I 
vol.  grand  in-18  avec  379  figures  dans  le  texte.  1869-1876. 

Jamain.  Manuel  de  petite  chirurgie,  contenant  les  pansements, 
les  médicaments  topicjues,  les  bandages,  les  appareils  de  fractu- 
res, etc.  1873.  Cinquieme  édition,  refondue.  1  vol.  grand  in-18  de 
762  pages,  avec  438  figures. 

Jamain  et  Terrier.  Manuel  de  pathologle  et  de  clinique3 
chirurgicales.  1876.  Troisième  édition,  tome  l-p.  1  vol.  in  18, 
et  tome  2*,  lre  partie. 

Longet.  Trai  té  de  physiologie.  Troisième  édition.  1873.  3  vol. 
in-8. 

Luys.  lie  ceryeau  et  ses  fonctions.  1  vol.  in-8  de  la  Biblioth. 
scient.  intern.,  avec  figures.  Troisième  édition.  1878. 

Maloaigne.  Manuel  de  médecine  opératoire.  Huitième  édi- 
tion, revue  par  M.  le  professeur  Le  Fort.  1874-77,  2  vol.  grand 
in-18  avec  744  figures  dans  le  texte. 

Niemeyer.  Eléments  de  pathologie  interne  et  de  ther»-- 
peutique.  traduits  de  l  allemand,  annotés  par  M.  Cornil.  1873. 
Troisième  édition  française  augmentée  de  notes  nouvelles.  2  vol. 
grand  in-8°.  ,  JS  _ 

Tardieu.  Manuel  de  pathologie  et  de  clinique  medicalcs. 
Quatrième  édition,  corrigée  et  augmentée.  1873.  1  vol.  grand  1 
in-18.  , 

Vulpian.  Leçons  de  physiologie  générale  et  comparçe  da 
syst€>me  neneux,  faites  au  Muséum  d  histoire  naturelle,  re- 
cueillies  et  rédigées  par  M.  Ernest  Brémond,  1865.  1  fort  vol. 

^Vulpian.  I^eçons  sur  1'appareil  vaso-moteur  (physiologie)  e 
pathologie),  1875.  2  fort  vol.  in-8. 
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Obras  publicadas  em  casa  de  G.  Masson,  editor,  livreiro  da  Aca- 
demia  de  medicina  èm  Pariz,  boulovard  Saint-Germain. 

Dictionnaire  encyclopédique  de»  sciences  médicales , 
publié  sous  la  direction  du  Dr.  A.  Dechambre,  par  demi- volumes  en 
quatre  séries  simultanées,  la  première  eommençant  par  la  lettre 
A,  la  seconde  par  la  lettre  I>,  la  troisième  par  la  lettre  <|,  et  la 
quatrième  par  la  lettre  F.  II  a  paru  à  ce  jour  :  I"  série,  21  volu- 
mes :  A.  —  Coup  de  chalenr,  —  II*  Série,  11  volumes  et  un 
demi-Yolurae  :  1^.  —  Nerveuses  (maladies).  —  III4  Série,  5  vo- 
lumes et  un  demi-volunie  :  Q.  —  ISalsepareille.  —  IVe  Série. 
2  volumes  et  uh  demi-volume  :  F.  —  Foie.  Chaque  demi-volume 
400  pages.  graud  in-8,  avec  figures  dans  le  texte.  1864  à  1879. 

Trai  té  élémentaire  de  pathologie  externe,  par  MM.  les 
Drs.  E.  FoLLiN  et  Simon  Duplay.  Tome  V,  fase  cule  4,  Ma- 
ladies de  la  région  mammaire ,  maladies  de  l'abdo- 
nien.  1  vol.  in-8,  avec  figures  dans  le  texte.  Volumes  publiés  à 
ce  jour  :  tomes  I  à  V,  avec  791  figures  dans  le  texte.  1878. 

Traité  clinique  des  maladies  du  système  nerveux,  par 
M.  Rosenthal,  professeur  de  pathologie  nerveuse  à  1'Université 
de  Vienne.  Traduit  de  1'allemand ,  sur  la  seconde  édition  par  le 
Dr.  Lubanski,  médecin-major.  Traduction  revue  et  augmentée 
par  l  auteur  et  accompagnée  d'une  préface  par  M.  le  professeur 
Charcot.  1  vol.  grand  in-8  de  vin-835  pages.  1878. 

Traité  d'hygiène  publique  et  privée,  par  M.  le  Dr.  A. 
Phoust.  professeur  agrégé  à  la  Faculté  de  médecine  de  Paris,  mé- 
decin  des  hôpitaux.  1  fort  vol.  grand  in-8  avec  nombreux  tableaux 
et  3  cartes  coloriées.  1877. 

Traité  des  maladies  des  reins  et  des  altérations  patho- 
logriques  de  1'urine,  par  le  Dr.  Lecorché  ,  médecin  des  hôpi- 
taux, etc.  1  vol.  in-8  de  849  pages.  1874. 

Traité  d»  Diabete,  par  M.  le  Dr.  Lecorché,  professeur  agrégé 
à  la  Faculté  de  méd.,  médecin  des  hôpitaux,  1  f.  vol,  in-8.  1877. 

Manuel  medicai  d^ydrothérapie,  par  M.  le  Dr,  Beni-Barde, 
médecin  en  chef  de  Tetablissement  hydrothérapique  medicai  de 
Paris  et  de  1'établissement  hydrothérapique  d  Auteuil.  1  vol.  de 
la  Bibliothèque  Diamant,  avec  figures  dans  le  texte.  1878, 

lia  méthode  graphique  dans  les  sciences  expérimenta- 
les  et  particulièrement  en  physiologie  et  en  méde- 
cine, par  M.  E.-J.  Marey,  professeur  au  collégede  France,  mem- 
bre  de  1'Académie  de  médecine.  1  vol.  grand  in-8  de  675  pa^es 
avec  348  figures  dans  le  texte.  1878.  °  ' 

Précis  d'histologie  humaine  et  d'histo£énig.  Deuxième 
édition,  entièrement  refondue  ,  par  M.  G.  Pouchet  ,  maitre  de 
conférences  à  l  Ecole  normale  supérieurc,  et  M.  b\  Toi/rneux  pré- 
parateur  au  laboratoire  d'histologie  zoologique  de  1'Ecole  des'  hau- 
tes  études  1  vol.  grand  in-8  de  vni-816  pages  avec  218  figures 
dans  le  texte.  1878. 
Acoustique  biologique.  Phénoménes  physiques  de  la 
phonation  et  de  l'audition,  par  M.  J.  GavarRet,  professeur 
à  la  Faculté  de  médecine  de  Paris.  1  vol.  in-8  avec  100  uVures 
dans  le  texte.  1877.  5 

Todas  estas  obras  vendem-se  igualmente,  e  ás  mesmas 
condições,  na  livraria  de  A.  ROGER  e  Frederico  CHERNOVIZ, 
em  Pariz,  rua  des  Gr  ands- Augustina,  7. 
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DAS  SUBSTANCIAS  EMPREGADAS  EM  MEDICINA 

E  DOS  TERMOS  USADOS  NA  PHARMACIA 


Abattement,  abatimento. 
Abcès,  abcesso. 
Abdómen,  abdómen. 
Abelmosch  ou  ambrette,  quigonbo 

de  cheiro  ou  ambreta. 
Abricot,  damasco. 
Abricotier,  damasqueiro. 
Absinthe,  absinthio,  losna. 
Acajou  (fructo),  cajú. 
Acajou  (madeira),  mogno. 
Accident,  accidente. 
Acéphalocyste,  acephalocysto. 
Acétate,  acetato. 
Acétique,  acético. 
Ache,  aipo  silvestre  ou  bravo. 
Acide,  acido. 
Acné,  acne. 
Aconit,  aconito. 
Aconitine,  aconitina. 
Açore  vrai.  V.  Roseau  aromatique . 
Acupuncture,  acupunctura. 
Adenite,  adenite. 
Adénome,  adenomo. 
Adynamie,  adynamia. 
Affection,  affecçâo,  moléstia. 
Affliction,   afflicçâo,  affron tacão, 

anciã. 

Agacement  des  dents,  embotamento 
dos  dentes. 

Agalactie,  agalactia. 

Agaric  de  chêne,  agárico  de  car- 
valho, boleto  da  isca  de  sola 
ou  de  couro. 

Agave  américaine,  piteira. 

Agouti,  cotia,  aguti. 

Aigremoine,  agrimonia. 

Aigreuf,  acidez  ou  azia. 

AM,  alho. 

Aimant,  iman ,  magnete ,  pedra 

de  cevar. 
Ainhum,  ainhum. 
Airelle  myrtille,  arando. 
Alambic,  alambique. 
Albinisme,  albinismo. 
Albugo,  albugo. 
Albumine,  albumina. 
Albuminurie,  albuminúria. 
Álcali  volátil,  alcali  volátil. 


Alchimille,  pé  de  leão. 
Álcool,  álcool. 
Alcoolat,  alcoolato. 
Alcoolàture,  alcoolatura. 
Alcoolé)  alcooleo. 
Alcoolomètre,  alcoometro. 
Algalie,  algalia. 
Algúe,  alga. 

Aliénation  mentale,  alienação  men- 
tal. 

Alkekenge,  alquequenge. 
Allaitement,  amamentação. 
Alleluia,  azedinhas,  trevo  azedo. 
Alliaire,  herva  alheira. 
Allonge,  alonga. 
Aloés,  aloés,  azebre. 
Alopecie,  alopecia. 
Alumine,  alumina. 
Alun,  alúmen,  pedrahume. 
Amadou,  isca. 
Amande,  amêndoa. 
Amandièr,  amendoeira. 
Amaurose,  amaurose,  gota  serena. 
Amblyopie,  amblyopia. 
Ambre  gris,  âmbar  cinzento. 
Ambrejaune  ousuccin,  âmbar  ama- 

rello,  succino,  alambre,  karabe. 
Ambrette.  V.  Abelmosch. 
Ambroisie.  V.  Ânserine  vermifuge. 
Aménorrhée,  amenorrhea. 
Amiante  ou  asbeste,  amianto  òu 

asbesto. 

Amidon,  amido,  polvilho,  gomma. 
Ammi,  ammio  maior. 
Ammoniaque,  ammoniaco,  ammo- 

niaca,  ammonia. 
Amnésie,  amnésia. 
Amnios,  amnios. 
Amome,  amomo. 
Ampoule,  empola,  bolha. 
Amygdalite,  amygdalite. 
Amylène,  amylena. 
Anonas,  ananaz. 
Anaphrodisie,  anaphrodisia. 
Anasarque,  anasarca. 
Anchilops,  anchilops. 
Anehylostomc,  ancnylostomo. 
Anémie,  anemia. 
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Ànèmone    pulsalille  ,  anemone 

pulsatilla. 
Anévrysme,  aneurysma. 
Anelh,  endro. 
Angélique,  angélica. 
Angine,  angina. 
Angusture,  angustura. 
Anime  du  Brésil,  animé,  resina  de 

jalahy. 
Animé  dur,  copal  duro. 
Anis  ou  anis  veti,  aniz, herva  doce. 
Anis  étoilé  ou  badiane,  aniz  es- 

trellado ,  aniz    da   China ,  ou 

badiana. 
Ankylose,  ankylose. 
Anorexie,  anorexia. 
Ansérine  vermifuge  ou  ambroisie, 

herva   de   Santa  Maria,  herva 

formigueira,  uzaidella,  matruz, 

mentruz. 
Aorte,  aorta. 
Antimoine,  antimonio. 
Anthrax,  anthrax. 
Aphonie,  aphonia. 
Aphte,  aphta. 
Apiol,  apiol. 

AiKtmorphine,  apomorphina. 
Apoplexie,  apoplexia. 
Apozème,  apozeraa. 
Arachide,  mandobi,  mendobi  ou 

amendoim. 
Arachnite,  arachnite. 
Arbre  à  pain,  arvore  do  pâo. 
Aréomètre,  areometro. 
Argent,  prata. 
Argile,  barro,  argilla. 
Aristoloche,   aristoloquia,  estrel- 

lamim. 

Armoise,  artemísia,  artemija. 
Arnica,  arnica. 
Arrète-bceuf.  V.  Bugrane. 
Arrow-root,  araruta. 
Arsenic,  arsénico. 
Artère,  artéria. 
Arthrite,  arthrite. 
Aríichaut,  alcachofra. 
Jrum,  jarro,  pé  de  bezerro. 
Assa-fcetida,  assafetida. 
Asarum  ou  cabaret,  asaro. 
Asbeste.  V.  Amiantc. 
Ascite,  ascite. 
Asclépiade,  vincetoxico. 
Asperge,  espargo. 
Asphyxie,  asphyxia. 
Asthme,  asthma. 
Atrophie,  atropina. 


Atropine,  atropina. 
Aubépine,  espinheiro  alvar. 
Aubergine,  beringela. 
Aunée,  inula  campana. 
Aurone  mâle.  V.  Citronelle. 
Avocatier,  abacateira. 
Avoine,  aveia. 

Avortement,  aborto,  ou  movi  to. 
Axonge  ou  saindoitx,  banha,  unto. 
Azolate,  azotato. 
Azote,  azoto, 

Badiane.  V.  Anis  étoilé. 
Baguelte,  vareta. 
Bain,  banho. 

—  de  pieds,  pediluvio. 

—  de  siége  ,  semicupio  ou 
banho  de  assento. 

Bain-marie,  banho  maría. 
Balance,  balança. 

Balaustes,  balaustias,  flores  de  ro- 
meira. 
Bailon,  balão. 

Balsamite  ou  menthe  coq,  ou  coq 

des  jardins,  balsamita. 
Barnia.  V.  Gombo. 
Banane,  banana. 
Bananier,  bananeira. 
Bandage,  funda,  atadura. 
Bande,  atadura,  tira  de  panno  de 

linho  ou  algodão. 
Baquet,  celha. 
Bardane,  bardana. 
Baromètre,  barómetro. 
Baryte,  baryta. 
Baryum,  barío. 
Basilic  grand,  alfavaca. 
Basilic  petit,  mangericão. 
Bassine,  tacho. 

Baudruche,  pellicula  da  tripa  de 

boi  ou  de  carneiro. 
Baume,  bálsamo. 

—  du  commandeur,  bálsamo  do 
commendador. 

—  des  jardins,  vergamota. 

—  de  la   Mecque ,  bálsamo  de 
Meca. 

—  nerval,        —  nerval 

—  du  Pérou,    —  Peruviano. 

—  de  Tolu,      —  de  Tolú. 

—  tranquille,    —  tranquillo. 
Bdellium,  bdellio. 

Bccca bunga,  b  e c ca  bu  n ga . 
Bégayement,  gagueira. 
Beíladone,  beiladona. 
Bellc-de-nuit,  maravilha,  bonina, 
boas  ou  bellas  noites. 
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Ben,  ben,  behen. 
Benjoin,  benjoim. 
Benoite,   sanamunda,  caryophy- 

lada  raaior,  herva  benla. 
Benzine,  benzina. 
Berberis  ou  épine  vinette ,  berbe- 

ris. 

Bergamote,  bergamota. 
Béloine,  be tónica. 
Bette.  V.  Poirée. 
Betterave,  betarraba. 
Beurre}  manteiga. 

—  d'antimoine  ,  manteiga 
d'antimonio. 

—  de   cacao,   manteiga  de 
caeáo. 

—  de  muscade,  manteiga  de 
moscada. 

Biberon,  mamadeira. 
Bière,  cerveja. 

Bigarade,  laranja  azeda  ou  amarga; 

laranja  da  terra  (Rio). 
Biscuits   médicinaux  ,  biscou  tos 

medicinaes. 
Bismuth,  bismutho. 
Bistorte,  bistorta. 
Bistouri,  bisturi. 
Blanc  de  baleine  ou  spermaceti, 

espermacete. 
Blanc  d'Espagne,  giz. 
Blanc  d'ceuf,  clara  de  ovo. 
Blanchet,  coador  de  panno. 
Blé,  trigo. 

Blennorrhagie,  blennorrhagia,  es- 

quentamento. 
Blennorrhée,  blennorrhea. 
Blépharite,  blepharite. 
Bleu  .  en  liqueur,  azul  em  licor, 

azul  de  composição. 
Bleu  de  Prusse,  azul  de  Prússia. 
Bluet,  ambreta  cyanea,  lóios  dos 

jardins. 
Bocal,  bocal. 
Bois  d'aloès,  páo  d'aloes. 

—  du  Brésil  ou  de  Fernambouc, 
páo-Brasil  ou  páo  de  Pernam- 
buco. 

—  de  Campeche,  ou  d'Inde,  páo 
Campeche  ou  páo  da  índia. 

—  de  girofle,  páo  cravo,  ou  cra- 
vo do  Maranhão. 

—  de  Hhodcs,  de  rose,  de  Chypre 
ou  des  Canaries,  páo  de  Rho- 
des,  páo  de  rosa,  de  Chypre 
ou  das  Canárias. 

Bol}  bolo. 


Boi  d'Arménie,  bolo  arménio. 

Bonbon,  confeito. 

Borate  de  soude,  borato  de  soda. 

Bórax,  bórax,  tincal,  trincai. 

Bosse  au  front,  gallo> 

Bougie,  bugia,  candelinha,  velinha. 

Bonillon  blanc  ou  molène,  verbasco. 

—  d'herbes,  caldo  de  hervas.' 
Bourgeons  de  peuplier,  gommos, 

botões  ou  olhos  de  choupo. 
Bourgeons  de  sapin,  renovos  ou 

turiôes  de  pinheiro. 
Bourrache,  borragem. 
Boutons  à  la  peau,  espinhas. 
Brome,  bromo. 
Bromure,  bromureto. 
Bronchite,  bronchite. 
Brou  de  noix,  casca  verde  de  nozes. 
Brucine,  brucina. 
Brúlure,  queimadura. 
Bryone,  bryonia,  norça  branca. 
Bubon,  bubão,  mula. 
Buchu,  buchu. 
Bugie,  bugula. 

Buglosse,  buglossa,linguadevacca. 
Bugrane  ou  arrête-bceuf,  resta- 

boi,  rilha-boi,  unha  gata. 
Burette,  burete. 
Buis,  buxo. 

Busserole  ou  raisin  d'ours,  uva 
ursina. 

Cabaret.  V.  Asarum. 
Cacao,  cacáo. 

Cacaotier,  cacaoeiro,  cacaoseiro. 
Cachou,  cato,  terra  japonica. 
Cadmium,  cádmio. 
Café,  café. 

Caféier,  cafeeiro  ou  cafezeivo. 
Caféine,  cafeína. 
Caille-lait,  coalha-leite. 
Cainca,  cainca. 
Cajeput,  cajeput. 

Calament,    calamintha  ,  neveda 

maior. 
Calamine,  calamina. 
Calcium,  cálcio. 
Calcul,  calculo. 

Calebasse  ou  gourde,  cabaço,  cch 
lombro,  abóbora  de  carneiro. 

Cálice  ou  verre  à  pied,  cálice. 

Calomel,  calomelanos. 

Camomille  romaine  ,  camomilla 
romana. 

Camomille  vulgaire  ,  camomilla 

vulgar. 
Campeche,  campeche. 
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'amphre,  camphora,  alcanfor. 
'ancer,  cancro. 

'aneficier,  arvore  que  dá  a  can- 
naustula. 

annabine,  cannabina. 
anne  de  Provence,  canna. 
'anne  à  sucre,  canna  de  assucar. 
'annelle,  canella. 

annelle  g  ir  o  flée  du Brésil,  páo  cravo 
'antharide,  cantharida. 
'anule,  cânula. 

'aoutchouc,   borracha  ,  gorama 
elástica,  cautchuc. 
'apillaire,  avenca,  capillaria. 
Sàpre,  alcaparra. 
'apsule,  capsula. 

'apuuine,  chagas,  mastruço  do 
Peru. 

'aramei,  caramello,  assucar  quei- 
mado. 

'arbonate,  carbonato. 

'arbone,  carbone,  carbono. 

'arburine,  carburina. 

'ardamome,  cardamomo. 

'ar  dite ,  cardite. 

'arie,  carie.  . 

'ar min,  carmim. 

'arolte,  cenoura. 

'aroube,  alfarroba. 

'arragaheen,  ou   mousse  perlée, 

carragaheen,  musgo  perlado. 
'arreau,  tubérculos  mesentericos, 

tisica  mesenterica. 
'arthame,  açafroa,  carthamo  dos 

tintureiros". 

'arvi,  alcaravia,  alcarovia,  alchi- 
rivia,  chirivia. 

'ascarille,  cascarilha. 

'aséum,  caseo. 

'asse,  cannafistula. 

'asserole,  casserola. 

assie,  fleur  de  cassie,  cachía,  es- 
ponjas, flor  de  esponjeira. 

assis,  cassis. 

assohade,  assucar  mascavado, 
asíor,  castor. 
asloréum,  castoreo. 
ataire,  herva  gato. 
ataplo^me,  cataplasma. 
atarrhe,  catarrho. 
uuchcmar,  pesadelo. 
autère,  fonte,  cautério. 
ídrat,  cidra. 

ileri,  aipo  cultivado,  celeri. 
mtaurée  petite,  centáurea  menor, 
fel  da  terra. 


Cérat,  cero  to. 
Cerf,  veado. 

Cerfeuil,  cerefólio  ou  cerefolho. 
Cerise,  cereja. 

Cérumen,  cerumen,  cera  de  ou- 
vido. 
Céruse,  alvaiade. 

Cétine,  cetina  (espermacete  puri- 

íicado). 
Cévadille,  cevadilha. 
Chalumeau,  maçarico. 
Chamcedrys.  V.  Germandrée. 
Champignon,  cogumelo. 
Chancre,  cancro  venéreo,  cavallo. 
Chanvre,  cânhamo. 
Charbon,  carvão. 
Charbon  (moléstia)  carbúnculo. 
Chardon  bénit,  cardo  santo. 
Charpie,  fios. 
Châtaigne,  castanha. 
Chátaignier,  castanheiro. 

—       du  Brésil,  castanheiro 

do  Maranhão  ou  do  Pará,  tu- 

cary,  juvia  ou  nhá. 
Chausse,  sacco  de  filtrar,  manga 

de  lã  ou  de  panno  de  linho 

para  filtrar. 
Chaux,  cal. 

Chélidoine   (  grande)  ,  celidonia 
maior,  herva  andorinha  legitima. 
Chène,  carvalho. 
Chènevis,  semente  de  cânhamo. 
Chèvrefeuille,  madresilva  caprina. 
Chicorée,  chichoria,  almeirão. 
Chiendent,  grama. 
Chique,  bicho  dos  pés. 
Chloral,  chloral. 

(lúorate  de  potasse,  chora  to  de 

potassa. 
Chlore,  chloro. 
Chlorhydrate,  clorhydrato. 
Chloroforme,  chloroformio. 
Chlorose,  chlorose. 
Chlorure,  chlorureto. 
Chocolat,  chocolate. 
Choléra,  cholera. 

Chorée,  chorea,  dansa  de  S.  Guido. 
Chou,  chou  potager,  couve. 

—  cabus,  chou  pommé  blanc, 
repolho. 

—  fleur,  couve-ílor. 

—  frisé,  couve  crespa. 

—  navet,  couve  nabo. 

—  rouge,  couve  rubra. 

—  vert,  chou  cavalier>  couve 
gallega. 
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Choucroute,  repolho  salgado. 

Ckute,  queda. 

Chrome,  chromo. 

Cicutine,  cicutina. 

Cigarelte,  cigarrilha. 

Ciquè,  cicuta. 

Ciment,  cimento  ou  luto. 

Cimbre  ou  vcrmillon,  cinabrio, 

vermelhão. 
Cinchonine,  cinchonina. 
Cire,  cera. 
Cirrhose,  cirrhose. 
Citrate,  citrato. 
Citron,  limão,  ou  limão  azedo. 
Citronelle  ou  aurone  mâle,  abro- 

tano. 

Cilrouille,  abóbora. 
Civelte,  algalia,  civetta. 
Cloche,  redoma,  campânula. 
Ciou  de  girofle,  cravo  da  índia. 
Coaltar,  coaitar. 
Cobalt,  cobalto. 
Coca,  coca,  ypadú,  padú. 
Cochenille,  cochonilha. 
Cochléaria,  cochlearia. 
Coco,  coco. 
Cocotier,  coqueiro. 
Codéine,  codeína. 
Cceur,  coração. 

Cognac,  aguardente  de  França. 
Cognassier,  marmeleiro. 
Coing,  marmelo. 
Colchique,  colchico,  mata-cão. 
Colcothar,  colcothar. 
Colimaçon,  caracol. 
Colique,  cólica. 

ColledeFlandre,  colla  de  Flandres, 
grude. 

—  de  poisson   ou  ichthyocolle, 
colla  de  peixe,  ichthyocolla. 
Collodion,  collodio. 
Collutoire,  collutorio. 
Collyre,  collyrio. 
Colombo,  calumba. 
Colophane,  còlophonia. 
Coloquinte,  coloquintida. 
Colza,  colza. 
Coma,  coma. 

Compte-gouttes ,  conta-gottas. 

Concombre,  pepino. 

—  sauvage.Y.Élaterium. 

Confection,  confeição. 
Confilure,  doce. 
Congestion,  congestão. 
Coii/miclive,  conjunctiva. 
Conjunctivitc,  eonjunctivitis. 


Conserve.,  conserva. 

Consomption,  consumpçáo. 

Consoude,  consolda  niáior.  solda, 
symphito. 

Constipation,  prisão  ou  dureza  do 
ventre. 

Contracture,  contractura. 

Contrayerva,  conlraherva,  caapiá, 
carapiá. 

Contusion,  contusão. 

Convulsion,  convulsão. 

Copahu,  copahiba. 

Copal  ou  copal  dur,  copal  ou  co- 
pal duro. 

Copal  tendre,  copal  tenro,  resina 
animé  ou  resina  de  jatahy. 

Coq  des  jardins.  V.  Iialsamile. 

Coque  du  Levant,  coca  do  Le- 
vante. 

Coquelicot,  papoulas. 

Coqueluche,  coqueluche. 

Cor,  callo. 

Corail,  coral. 

Coraline,  coralina. 

Coriandre,  coentro. 

Corne  de  cerf,  ponta  de  veado. 

Cornet  acoustique,  corneta  ou  bu- 
zina acústica. 

Cornichon,  pepino  de  conserva. 

Cornue,  retorta. 

Coryza,  coryza,  defluxo. 

Coton,  algodão. 

Colon  en  rame,  algodão  cardado, 
algodão  em  rama. 

Cotylet  ou  nombril  de  Vénus, 
conchelos,  sombreirinhos  dos 
telhados,  orelha  de  monge. 

Counguerecou,  imbira. 

Coumarou,  cumaru. 

Couperose,  caparrosa. 

Coupe-racine,  corta-raiz. 

Courbaril,  jatahy. 

Courbature,  constipação. 

Courge    ou    calebassc,  cabaço 
colombro ,  ou  abóbora  de  car- 
neiro. 

Cousso,  cusso,  kusso. 

Coxalgie,  coxalgia. 

Crachat,  escarro. 

Craie,  greda,  giz. 

Crampe,  caimbra. 

Creme,  creme. 

—  de  lar  Ire,  crcmor  de  tár- 
taro. 

Creosote,,  creosota. 
Cresson,  agriões. 
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Cresson  de  Para,  agrião  do  Pará, 
janibú,  jambú-açu,  jambú-rana. 
Crevasse,  racha. 
Creuset,  cadinho. 
Crible,  crivo. 

Croton  tiglium,  croton  tiglium. 
Croúte  de  lait,  ozagre  ou  uzagre. 
Cruchon  de  grés,  botija. 
Crup.  crup. 
Cubcbe,  cú bebas. 
Cuirre,  cobre. 
Cumin,  cominhos. 
Cundurango,  cundurango. 
Curare,  curare,  uiráry,  woorara. 
Curcas,  pinhão  de  purga. 
('arruma,  curcuma. 
Cyanure,  cyanureto. 
Cynoglosse,  cynoglossa,  lingua  de 
cão. 

Cynorrhodon,   cynosbatos,  cynor- 
rhodon. 

Cysticerque,  cysticerco. 

Cystite,  cystite. 
Datte.  tâmara. 

Dartre,  dartro,  empigem. 

Dattiei',  tamareira. 

Daturine,  daturina. 

Daucus  de  Crète,  dauco  cretico. 

Décantation,  decantação. 

Décoction,  decocção,  decocto,  cozi- 
mento. 

Délire,  delírio. 

Démangeaison,  comichão. 

Démence,  demência. 

Densimètre,  densimetro. 

Dent,  dente. 

Dentition,  dentição. 

Déplacement,  deslocação,  lixivia- 
ção. 

Descente,  descida,  queda. 
Dessiccation,  exsiccação. 
Dextrine,  dextrina. 
Diabete,  diabetes. 
Diachyloti,  diachylão. 
Dialyse,  dialyse. 
Diarrhée,  diarrhea,  cursos. 
Diascordium,  diascordio. 
Diastase,  diastase. 
Db '  tame  de  Crète,  orégão  de  Creta. 
Digestion,  digestão. 
Digital,  digital,  digitalis,  deda- 
leira. 

Digitaline,  digitalina. 
Dipthérite,  diphtherite.  . 
Diplopie,  diplopio. 
DissoluHon,  dissolução. 


Distillation,  distillação. 
Dompte-venin,  vincetoxico. 
Dothinentérite,  dotinenterite. 
Douce-amèrc,   dulcamara ,  doce- 

a  marga. 
Douche,  ducha,  emborcação. 
Douleur,  dor. 
Dragée,  gragêa. 

Dragonneau,  dracunculo,  ou  bi- 
cho da  costa. 

Drainage,  tubo  de  esgoto. 

Drèche,  cevada  germinada,  secca, 
e  reduzida  a  pó  grosso. 

Dysménorrhée ,  dysmenorrhea. 

Dyspepsie,  dyspepsia. 

Dyspnée  dyspnea. 

bysurie,  dysuria. 
Eau-de-vie,  aguardente. 

—  de  canne  à  sucre,  cachaça. 

Eau  distillée,  agua  distillada. 

Ecaille,  escama. 

Ecchymose,  ecchymose. 

Echinocoque,  eehinococo. 

Eclampsie,  eclampsia. 

Eclaire  (grande).  V.  Chélidoine. 

Ecorce  de  Panamá.  V.  Quillai. 

Ecorcede  Winter,  casca  de  Winter. 

Ecorchure,  esfoladura. 

Ecrevisse,  caranguejo. 

Ecthyma,  ecthyma. 

Ectropion,  ectropion. 

Ecumoire,  espu  madeira. 

Ecusson,  escudete. 

Eczema,  eczema. 

Eglantier  sauvage,  rosier  sauvage 
ou  cynorrhodon,  roseira  brava, 
de  cão,  ou  silva  macha. 

Elaterium  ou  concombre  sauvage, 
elaterio,  pepino  deS.  Gregorio. 

Electuaire,  electuario. 

Elémi,  elemi. 

Elephantiasis  des  Árabes,  elephan- 
liase.  • 

—   des  Grecs,  morphea. 
Elixir,  elixir. 
Ellébore,  helleboro. 
Embolie  embolia. 
Embrocation,  embrocação. 
Emétique,  emético. 
Emphysème,  emphysèma. 
EmpMlre,  emplasto  ou  emplastro. 
Empoisonnement,  envenenamento 
Empyème,  empyema. 
Emulsion,  emulsão. 
Encanthis,  encantis. 
Encens,  incenso, 
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Encéphalite,  encéphalite. 
Encfiondrome  emcnondromo. 
Encre,  tinta. 

Endocardite .  endocardite. 

Enflure,  inchação. 

Engelure,  frieira. 

Engorgement,  engurgitamento,  en- 
calhe, enfarte. 

Engourdissement,  entorpecimento, 

Enrouement,  rouquidão. 

Entérite,  enterite. 

Entorse,  torcedura. 

Entonnoir,  funil. 

Entropion,  entropion. 

Envie  des  ongles,  espiga  das  unhas. 

Epanchement,  derramamento. 

Ephelide,  ephelide. 

Epicanthis,  epicanthus. 

Epilepsie,  epilepsia,  gola  coral. 

Epinard,  espinafre. 

Epine-vinette.V .  Berberis. 

Epiphora ,  epiphora,  lagrimeja- 
mento. 

Epispadias,  epispadias. 

Epistaxis,  epistaxis. 

Eponge,  esponja. 

Eprouvette,  provete. 

Epulie,  epulida. 

Epurge,  cata pucia  menor,  tartago. 
Ergot  de  seigle.  V.  Seigle  ergoté. 
Ergotine,  ergotina. 
Ers,  orobo  das  boticas,  ervilha  do 
pombo. 

Erysimum,  velar,  ou  herbe  aux 

chantres,  erysimo  ou  rinchâo. 
Erysipèle,  erysipela. 
Erythème,  erythcma. 
Escargot,  caracol. 
Esérine,  eserina. 
Espèces,  espécies. 
Esprit,  espirito. 
Esprit-de-vin,  espirito  de  vinho. 
Esquinancie,  esquinencia. 
Essence,  essência. 
Estomac,  estômago. 
Estragon,  estragão. 
Etain,  estanho. 
Etamine,  coador  de  lá. 
Ether,  ether. 

Ethiops  rnartial,  ethiope  marcial. 
Etranglement,  estrangulamento. 
Etuve,  estufa. 
Etyle,  ethyla. 
Eucalypte,  i-ucalypto. 
Eupatoire,  eupatorio  d'Avicena, 
trevo  cervino. 


Euphorbe,  euphorbio. 
Evaporation,  evaporação. 
Exanthème,  exanthema. 
Exostose,  exostose. 
Êxtase,  êxtase. 
Extinccion,  extincçâo. 
Extràit,  extracto. 

Farcin,  farcin. 
Fard,  arrebique. 
Farine,  farinha. 
Fécule,  fécula. 
Fenouil,  funcho. 
Fenouil  d'eau.  V.  Phellandrie. 
Fenugrec ,   feno  grego ,  alforva, 

hervinha. 
Fer,  ferro. 

—  réduit,  ferro  reduzido. 
Feuille,  folha. 

Fève  de  Calabar,  fava  de  Calabar. 
Fève  Tonka,  fava  Tonka,  semente 

de  cumarú. 
Fiel  de  bozuf,  fel  de  boi. 
Fièvre,  febre. 
Figue,  figo. 
Figuier,  figueira. 
Filet,  freio  da  lingua. 
Filtration,  filtração. 
Filtre,  filtro. 

Fiole ,    redoma    ou    frasco  de 

vidro. 
Fissure,  fissura. 
Fistule,  fistula. 
Flacon,  frasco. 
Flatulence,  flatulência. 
Fleur,  flor. 
Fluor,  flúor. 
Fluxion,  fluxão. 
Foie,  fígado. 

Foie  de  soufre,  fígado  de  enxofre. 

Folie,  loucura. 

Fomen  tation,  f  o  m  en  1  a  cão . 

Fonticule,  fonte. 

Formule,  formula,  receita. 

Fougère  mâle,  feto  macho. 

Fourneau  à  reverbere,  fornalha  de 

reverbero. 
Fourmillement,  formigamento. 
Fracture,  fractura. 
Fragon  épineux.  V.  Petit  houx. 
Fraise,  morango. 
Fraisier,  fragaria,  morangueiro. 
Framboise,  framboeza. 
Friction,  fricção. 
Froment,  trigo. 

Fruit  de  pain,  fructa  de  páo.  . 
Fu ronde,  fruncho,  furúnculo. 
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Fucus  vesiculosus,  alga  vesiculosa, 
bodelha,  sargaço  ou  botilhào 
vesiculoso,  carvalhinho  domar. 

Fumeterre ,  fumaria  ,  fumo  da 
terra ,  herva  molarinha. 

Fumigation,  fumigação. 
Galactorrhée,  galactorrhea. 

Galanga,  galanga. 

Galbanum,  galbano. 

Gale,  sarna. 

Galipot,  galipot. 

Galle,  galha. 

Gamelle,  gamella. 

Ganglion,  ganglio. 

Gangrene,  gangrena. 

Garance,  ruiva  dos  tintureiros. 

Gargarisme,  gargarejo. 

Garou  ou  sainbois,  trovisco. 

Gastralgie,  gastralgia. 

Gastrite,  gastrite. 

Gastro-entérite ,  gastro-enterite. 

Gaude,  gauda,  lirio  dos  tintu- 
reiros. 

Gayac,  guaiaco. 

Gaz,  gaz. 

Gélatine,  gelatina. 

Gelée,  gelea. 

Gencive,  gengiva. 

Gerçure  des  lèvres,  cieiro. 

Genévrier  (arbusto),  -zimbro  ou 
junipero. 

Gengeli.  V.  Sesame. 

Genièvre  (fructo),  zimbro,  junipero. 

Genièvre  (liquido  espirituoso),  ge- 
nebra. 

Gentiane,  genciana. 

Germandrée  ou  chamcedrys,  car- 
valhinha,  chamedrios. 

Gingembre,  gengibre. 

Ginseng,  ginseng. 

Giraumon,  abóbora  menina,  mo- 
ganga,  porqueira. 

Girofle,  cravo  da  índia. 

Giroflée,  goivos  amarellos. 

Giroflier,  craveiro. 

Glace,  gelo. 

Glaciere,  geleira. 

Gland  de  chêne,  bolota. 

Glaucome,  glaucoma. 

Glúten,  glúten. 

Glycéré,  glycereo. 

Glycérine,  glycerina. 

Glycosurie,  glycosuria. 

Goitre,  bócio,  papeira. 

Gombo  ou  oamia,  quigonbo, 
quiabo. 


Gomme  adragante,  gomma  alca- 
tira,  tragacantha  ou  adra- 
ganta. 

—  ammoniaque,   gomma  ammo- 

niaco. 

—  arabique,  gomma  arábica. 

—  élastique.  V.  Caoutchouc. 

—  gutte,  gomma-gutta. 
Gonorrhée,  gonorrhea. 
Gosier,  garganta. 
Goudron,  alcatrão. 

Gouet,  jarro,  pé  de  bezerro. 
Gourde.  V.  Calebasse. 
Goutte,  gotta. 
Goyave,  goiaba. 
Grain,  grão. 

Graine  de  lin,  semente  de  linho, 
linhaça. 

Graine  de  paradis.  V.  Maniguette. 

Graisse  deporc,  banha,  unto. 

Grand  soleil,  girasol. 

Granule,  granulo. 

Gratiole,  graciosa,  graciola,  cini- 

folio. 
Gravelle,  areias. 
Grenouillette,  ranula. 
Grenade,  romã. 
Grenadier,  romeira. 
Grenétine,  grenetina. 
Grenouille,  rã. 
Groseille,  groselha. 
Grossesse,  gravidez,  prenhez. 
Gruau,  aveia  preparada. 
Guaco,  guaco. 
Guano,  guano. 
Guimauve,  althea. 
Gutta-percha,  gutta-percha. 

Hanche,  anca. 
Haricot,  feijão. 
Haschisch,  haschisch. 
Hématémèse,  hematemese. 
Hématocèle,  hematocele. 
Hématurie,  hematúria. 
Hémeralopie,  hemeralopia. 
Hémiplégie,  hemiplegia. 
Hémoptysie,  hemoptyse. 
Hémorrhagic,  hemorrhagia. 
Iíémorrhoides,   hemorrhoidas  ou 

almorreimas. 
Hélio' rope^  heliotropio. 
Hepatite,  hepatite. 
Herbe  aux  chantres.  V.  Erysimum; 
Hernie,  hérnia. 
Herpes,  herpes. 
Ilomard,  caranguejo  do  mar. 
Hoquet,  soluço. 
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Uostii-,  pain  azyme,  hóstia. 
lloublon,  lúpulo  ou  luparo. 
Houille,  carvão  de  pedra. 
Houx  commun,  azevinho. 
Huile  de  ben,  oleo  de  ben. 

—  de  cade,  oleo  de  cade. 

—  de  cajeput,  oleo  de  cajeput. 

—  de  colza,  oleo  de  colza. 

—  essentielle,   oleo  essencial, 

essência,  ou  oleo  volátil. 

—  de  foie  de  morue,  oleo  de 

fígado  de  bacalháo. 

—  médicinale,  oleo  medicinal. 

—  dyceillet1e,  oleo  de  sementes 

de  dormideiras. 

—  d'olive,  azeite  (em  Portugal), 

azeite  doce  (no  Brasil). 

—  de  palme,  azeite  de  dendé. 

—  de  pétrole,  oleo  petróleo. 

—  de  pied  de  boeuf,  oleo  de 

mocotó  ou  de  mão  de 
vacca. 

—  de  poisson,  azeite  de  peixe. 

—  de  ricin,  oleo  de  ricino. 

de  vitriol,  oleo  de  vitríolo. 

—  volatile,  oleo  volátil. 
Huitre,  ostra. 
Hyacinthe,  jacintho. 
Hydarthrose,  hydarlhrose. 
Hydatide,  hydatida. 
Hydrate,  hydrato. 
Hydrocèle,  hydrocele. 
Hydrocéphale,  hydrocephalo. 
Hydrochlorate,  hydrochlorato. 
Hydrocotyle  d  Asie ,  hydrocotyle 

asiática. 

Hydrogène,  hydrogeneo  ou  hydro- 
genio. 

Hydrogène  sulfure  ,  hydrogeneo 

sulfurado. 
Hydrolat,  hydrolato. 
Hydropéricarde ,  hydropericardio. 
Hydrophobie,  hydrophobia. 
Hydrophthalmiet  hydrophthalmia. 
Hydropisie,  hydropisia. 
Hy  gr  orna,  hygroma. 
Hygromètre,  hygromelro. 
Hypéricum,  hipericão  ou  milfurada 
Hypertrophie ,  hypertrophia. 
Hypochondrie,  hypocondria. 
Hypopion,  hypopio. 
Jlypospadias,  hypospadias. 
Hystérie,  hysterismo. 
Hysope,  hysopo. 

Ichthyocolle.    V.    Colle  de 
poisson. 


Ichtyose,  ichtyose. 
Idiotismo,  idiotismo. 
Igname,  inhame. 
Immortelle,  perpetua. 
Impératoire,  imperatoria. 
lmperforation,  imperforação. 
Impetigof  impetigo. 
Inappétence,  fastio. 
Indigestion,  indigestão. 
índigo,  anil. 
Inertie,  inércia. 
Infusé,  infuso. 
lnfusion,  infusão,  chá. 
Injection,  injecção. 
Inflammation,  Inilammaçação. 
Insomnie,  insomnia. 
Intestin,  intestino. 
Iode,  iodo. 

Iodhydrique,  iodhydrico. 

Iodo  for  me,  iodoforrnio. 

Iodure,  iodureto. 

Ipécacuanha,  ipecacuanha,  poaya. 

íris,  iris. 

íris  de  Florence,  lirio  florentino. 
Irrigateur,  irrigador. 

Jalap,  jalapa. 
Jaquier,  jaca. 
Jasmin,  jasmim. 
Jaune  dceuf,  gema  de  ovo. 
Jais,  azeviche. 

Jujube,    açofeifa,   jujuba,  maçã 

d'anafegá. 
Julep,  julepo,  lambedor. 
Jusquiame,  meimendro. 

Kamala,  kamala. 
Kermès  minéral,  kermes  mineral. 
Ker atite,  keratite. 
Kino,  kino. 
Koumys,  kumys. 
Kousso,  cusso. 
Kyste,  kysto. 

Labdanum,  labdano. 
Lactate,  lactato. 
Lactine.  V.  Sucre  de  lail. 
Lactomètre,  lactometro. 
Lactucarium,  lactucario. 
Lait,  leite. 

Lail  de  poule,  gemada. 
Laitue,  alface. 

Laminaire  digitée,  laminaria  digi- 
tada. 

Lampe    à    álcool  ,    alampada  a 

álcool. 
Lancelle,  lanceta. 
Langousle,  lagosta. 
Laque,  laca. 
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Laryngite,  laryngite. 

Larynx,  larynge. 

Laudanum,  laudano. 

Laurier,  louro. 

Laurier-cerise,  louro-cereja . 

Laurier  commun,  ou  laurier- sauce, 

louro  ordinário. 
Laurier- rose  ,    laurose ,  loureiro- 

rosa,    oleandro,  espirradeira. 
Lavande,  alfazema. 
Lavement,  clyster. 
Lenti  lie,  lentilha. 
Lèpre,  lepra. 

Lentisque,  almêcega,  mástique. 
Leucocythémie,  leucocythemia. 
Leueorrhée,  leucorrhea. 
Liane,  cipó 

Lichen  d  Islande,  musgo  islandico. 

Lichen  (moléstia)  lichen. 

Liège,  cortiça. 

Lientérie,  lienteria. 

Lierre  terrestrer  hera  terrestre. 

Limaçon,  caracol. 

Limaille  de  fer,  limalha  de  ferro. 

Lime  (instrumento),  lima,  grosa. 

Lime  douce  ou  limette,  limão  doce, 
lima,  lima  da  Pérsia. 

Limon,  limão. 

Limonade,  limonada. 

Lin,  linho. 

Liniment,  linimento. 

Lipome,  lipoma. 

Lipothymie,  lipothymia. 

Liqueur,  licor. 

Liquidambar,  liquidambar. 

Lis,  açucena. 

Litharge,  lithargyrio. 

Lithinc,  lithia,  ou  lithina. 

Lithium,  lithio. 

Livèchc,  levistico,  ligustico, 

Lixiviation,  lixiviação. 

Lobélie  enflée,  lobelia  inflada. 

Looch,  loock. 

Lotion,  loção,  lavatório. 

Loupe  (instrumento)  lente,lentilha. 

Loupe  (moléstia)  lobinho,  lupia. 

Luette,  uvula,  campainha  da  gar- 
ganta. 

Lumbago,  lumbago. 

Luxation,  luxação,  deslocação. 

Lupin,  tremoço- 

Lymphatite,  lymphatite. 

Lycopode,  lycopodio. 
Macération,  maceração. 

Maceratum  ou  macéré,  macerado. 

Mâche~bouchon,  machuca-rolhas. 


Macis,  macis,  arilho  de  noz  mos- 
cada. 

Magdaléon,  magdaleão. 

Magnèsie,  magnesia. 

Mais,  milho  ou  milho  grosso. 

Mal  de  mer,  enjoo. 

Mal  perforant,  mal  perforante. 

Mal  de  Pott,  mal  de  Pott. 

Malacia,  malacia. 

Malt,  malt. 

Mancenillier,  mancenilheira. 
Mandragore,  mandragora. 
Manganèse,  manganez. 
Mangue,  manga. 
Manguier,  mangueira. 
Maniguette,   graine  de  paradis, 

maniguete,  semente  do  paraiso. 
Manioc,  mandioca. 
Manne,  manná. 
Mannite,  mannita. 
Manuluve,  manuluvio. 
Marasme,  marasmo. 
Mastite,  mastite. 
Marjolaine,  mangerona. 
Marmelade,  marmelada. 
Marmite,  marmita. 
Marmite  de  singe.  V.  Quatelé  de 

la  Guyane. 
Marronnier  d'Inde,  castanheiro  da 

índia. 
Marrube,  marroio. 
Marum,  maro. 
Mastic,  almêcega,  mástique. 
Maté,  mate,  congonha. 
Matico,  matico. 
M  atras,  ma  traz. 
Matricaire,  ma tr içaria. 
Mauve,  malva,  malvaisco. 
Méconine,  meconina. 
Mélange,  mistura. 
Mélanose,  melanose. 
Melasse,  melaço. 
Mêlèze,  pinheiro  la  rico. 
Mélilot,  meliloto,  trevo  de  cheiro, 

coroa  de  rei. 
Mélisse,  herva  cidreira,  melissa. 
Mellite,  mellite. 
Melon,  melão. 
Méningite,  meningite. 
Mentagre,  mentagra. 
Mentheaquatique,  hortelã  aquática. 

—  baume,  vergamota. 

—  coq,  ou  coq  des  jardins, 
balsamita  vulgar,  hortelã 
romana  ou  franceza. 

—  crépue,  hortelã  crespa. 
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Mentfie  poivrée  ,  hortelã  pimenta. 

—  poultot,  poejo. 

—  ronde  Qxxmenthastrum,  men- 
thastro. 

—  sauvage,  hortelã  sylvestre. 

—  velue,  hortelã  hirsuta. 

—  verte,  hortelã  verde. 
Ményanthe  ou  irèfle  d'eau,  trevo 

aquático,  trifolio. 
Mercure,  mercúrio,  azougue. 
Mercuriale,  mercurial. 
Métrite,  metrite. 

Mézéréon  oubois  gentil,  mezereâo, 
Microscope,  microscópio. 
Mie  de  pain,  miolo  de  pão. 
Miei,  mel  de  abelhas. 
Miliaire,  miliaria. 
Millefeuille,   millefolio,   mil  em 
rama. 

Millepertuis,  hypericão,  milfurada. 
Millet  commun,  milho  miúdo. 

—  à  grappes  ou  millet  des  oi~ 

seaux,  milho  painço. 
Minium,  minio, 
Mixture,  mistura. 
Moelle  de  boeuf,  tutano  de  boi. 
Mole,  mola. 

Molène.  V.  Bouillon  blanc . 
Molette,  moleta. 

Monesia,  monesia,buranhem,  gua- 

ranhem. 
Morelle,  herva  moura. 
Morphine,  morphina. 
Mortier,  almofariz,  gral. 
Morue,  bacalháo. 
Morve,  mormo. 

Mouche  de  Milan,  mosca  de  Milão. 
Mousse  de  Cor  se,  musgo  de  Córsega . 

—  perlée.V.  Carragaheen. 
Montar  de,  mostarda. 
Moxa,  moxa. 

Mucilage,  mucilagem. 
Muguet  (moléstia),  sapinhos. 

—  (planta),  lirio  convalle. 
Mure,  amora. 

Muse,  almiscar. 
Muscade,  moscada. 
Mutisme,  mudez. 
Myélite,  myelite. 
Myosite,  myosite. 
Myrobolan,  myrobolano. 
Myrrhe,  myrrha. 
Mi/rte,  murta. 

Naphte,  naphta. 
Naphtaline,  naphtalina. 
Narcéine,  narceina. 


Narcisse  des  prés,  narc.  trombeta. 

Nard  celtique,  valeriana  céltica. 

Navet,  nabo. 

Nécrose,  necrose. 

Nénufar,  golfão. 

Néphrite,  nephrite. 

Néroli,  neroli. 

Nerprun,  espinheiro  cambra. 

Névralgie,  nevralgia. 

Nickel,  nickel. 

Nicotiane.  V.  Tabac, 

Nicotine,  nicotina. 

Nigelle,  nigella  dos  campos,  git 
ou  alipivre  dos  campos. 

Nitrate,  nitrato. 

Nitre,  nitro,  salitre. 

Noir  animal,  carvão  animal,  car- 
vão de  ossos. 

—  de  fumée,  pós  de  sapatos. 

—  d'ivoire,  marfim  queimado. 
Nostalgie,  nostalgia. 

Noix,  noz. 

—  d'acajou,  castanha  ou  noz 

de  cajú. 

—  de  galle,  noz  de  galha. 

—  muscade,  noz  moscada. 

—  vomique,  noz  vomica. 
Nombril  de  Vénus.  V.  Colylet. 
Nostalgie,  nostalgia. 

Noyé,  afogado. 
Noyer,  nogueira. 
Nyctalopie,  nyctalopia. 

Obésité,  obesidade. 
Obstruction,  obstrucção. 
Ocre,  ocre. 
Odontine,  odontina. 
Odontalgie,  odontalgia. 
CEdème,  edema. 
OEillet,  cravo. 
QEuf,  ovo. 
Oignon,  cebola. 

Oliban  ou  encens,  olibano,  incenso. 
Olive,  azeitona. 
Olivier,  oliveira. 
Ombilic,  embigo. 
Ongle,  unha. 
Onguent,  unguento. 
Onyxis,  onyxis. 
Ophthalmie,  ophthalmia. 
Ophthalmoscope,  ophthalmoscopio. 
Opiat,  opiato, 
Opium,  o  pio. 

Opobalsamum,  opobalsamo. 
Opodeldoch,  opodeldoch. 
Opopanax,  opopánaco. 
Or,  ouro. 
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Orange,  laranja. 

—  amère,  laranja  amarga  ou  azeda 

Orangeade,  laranjada. 

Oranger,  laranjeira. 

Orangette  ou  petit  grain,  peque- 
nas laranjas  colhidas  antes  de 
attingirem  o  volume  de  uma 
cereja,  ou  cahidas  da  arvore, 
pouco  tempo  depois  da  flores- 
cência. 

Orchite,  orchite. 
Orcanette,  orcanetta. 
Orge,  cevada. 

—  mondé,  cevada  mondada. 

—  perlé,  cevadinha. 
Orgeolet,  terçol,  hordeolo. 
Origan,  origão. 

Orwie,  ulmeiro,  ulmo. 
Orobe,  fava. 
Orpiment,  ouropimento. 
Orseille,  urzella. 
Ostéite,  osteite. 
Ortie,  urtiga. 
Oseille,  azeda. 
Osmazome,  osmazomo. 
Ostéomalacie,  osteomalacia. 
Otalgie,  otalgia. 
Otite,  otite. 
Otorrhée,  otorrhea. 
Ouate,  algodão  em  pasta. 
Ovaire,  ovário. 
Ovarite,  ovarite. 
Oxalate,  oxalá  to. 
Oxyde,  oxydo. 

Oxygène,  oxygeneo  ou  oxygenio. 

Oxymel,  oxymel. 

Ozène,  ozena. 
Pain  azyme,  V.  Hostie. 

Palissandre,  jacarandá. 

Palmier,  palmeira. 

Palpitation,  palpitação. 

Panais,  pastinaca  oú  cherivia. 

Panar  is,  panaricio. 

Papaya,  mamão. 

Papayer,  ma  moei  ro. 

Papier  emplas tique,  papel  emplas- 
tico. 

Papule,  papula. 

Paralysie,  paralysia. 

Paraphimosis;  paraphimosis. 

Paraplégie,  paraplegia. 

Para/fine,  paraflina. 

Pareira  brava,  abutua  ou  parrei- 
ra brava. 

Pariétaire,  parietaria,  alfavaca  de 
cobra. 


Parotide,  parotida. 
Parotidite,  parotidite. 
Pas  d'âne.  V.  Tussilage. 
Passe-rose.  V.  Rose  trémière. 
Pastcque,  melancia. 
Pastille,  pastilha. 
Patate,  batata  doce. 
Patchouly,  patchouly. 
Pâte,  pasta,  massa. 
Patience,  labaça. 
Pavot,  dormideira. 
Pêcher,  pecegueiro. 
Pédiluve ,   pediluvio  ,  banho  de 
pés. 

Pellade,  pellada. 

Pellagre,  pellagra. 

Pemphigus,  pemphigo. 

Pensée  cultivée,  ou  violette  tricô- 
lore,  amor  perfeito,  violeta  de 
tres  côres,  herva  da  trindade. 

Pensée  sauvage,  violeta  de  tres 
côres  silvestre. 

Pepsine,  pepsina. 

Perchlorure,  perchlorureto. 

Péricardite,  pericardite. 

Périnée,  perineo. 

Périostite,  periostite. 

Péritoine,  peritoneo. 

Péritonite,  peritonite. 

Perle,  pérola. 

Persil,  salsa,  salsa  vulgar  ou  hor- 
tense. 

—   des  mar  ais,  persil  laiteux. 
V.  Selin  des  marais. 
Pervenche,  congossa  maior,  per- 

vinca.  i 
Pèse-acide,  pesa-acido . 
Pèse-alcool,  pesa-alcool. 
Pèse-élher,  pesa-ether. 
Pèse-liqueur,  pesa-licor. 
Pèse-sirop,  pesa-xarope. 
Pessaire,  pessario. 
Peste,  peste. 
Petite  vérole,  bexigas. 
Petit-grain.  V.  Orangette. 
Petit   houx  ou  fragon  épineux 

gilbarbeira. 
Petit-lait,  soro  de  leite. 
Pétrole,  petróleo. 
Peuplier,  choupo. 
Pharynx,  pharynge. 
Pharyngite,  pharyngite. 
Phellandrie  ou  fenouil  d'eau,  phel- 
landrio  aquático,  funcho  d'a- 
gua,  cicutaria  dos  paúes. 
Phénol,  phénol. 
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Phimosis,  phimosis. 
Phlébite,  phlebite. 
Phlegmon,  phlegmâo. 
Phlyctène,  phlyctena.  bolha,  em- 
pola. 

Phosphate,  phosphato. 
Phosphorc,  phosphoro. 
Phthiriase^  phthiriase. 
Phthisie,  tísica. 
Pian,  boubas. 

Pied-de-chat,  pé  de  gato,  gnaphalio.- 
Pied-de-veau,  jarro,  pé  de  bezerro. 
Piem,  pedra. 

—  divine,  pedra  divina. 

—  infernale,  —  infernal. 

—  ponce,  —  pomes. 

—  de  touche,  —  de  toque. 
Pignon  d'Inde,  pinhão  de  purga, 

purgueira,  pião,  mandubi-guaçú. 
Pile,  pilha. 

Pilon,  pistillo  ou  mão  do  almo- 
fariz. 
Pilule,  pilula. 
Pilulier,  pilulador. 
Piment,  pimentão. 
Pimprenelle,  pimpinella. 
Pin,  pinheiro. 
Pince,  pinça. 
Pipeite,  argau. 

pissenlit,  taraxaco,  dente  de  leão. 
pistache,   alfostigo,  íistico,  pis- 
tacha. 

Pistache  de  terre,  mandobi. 

Pityriasiê,  pityriase. 

Pivoine,  peonia,  rosa  albardeira. 

Plaie,  ferida.  1 

Plantain,  tanchagem. 

Platine,  platina. 

Plâtre,  gesso. 

Pleurésie,  •  pleuriz. 

Pleurodynie,  pleurodynia. 

Plique,  plica. 

Piomb,  chumbo. 

Poèlon,  casserola. 

Pneumonie,  pneumonia. 

Point  de  côté,  pontada. 

Poire,  pera. 

Poireau,  alho  porro. 

Poirée  ou  bette,  acelga. 

Pois,  ervilha. 
—   chiche,  grão  de  bico. 

Poivre  ou  poivre  noir,  pimenta  do 
reino,  ou  da  índia,  ou  ordiná- 
ria, ou  negra. 

Poivre  de  la  Jamaique,  pimenta 
da  Jamaica. 


Poivre  lortg,  pimenta  comprida. 

Poix  de  Bourgogne,  poix  jaune, 
poix  blanche,  pez  de  Bor- 
gonha. 

—  noire,  breu,  pez  negro. 

—  résine,  ou  résine  jaune,  pez 

resina,  resina  amarella. 
Polygala  amer,  polygala  amarga. 
Polygala  de  Virginie,  polygala  de 

Virgínia. 
Polype,  polypo. 
Polypode,  polypodio. 
Polytric,  poli  tricô. 
Pommade,  pomada. 
Pomme,  maçã. 

—  d'amour.  V.  Tomate. 

—  épineuse.  V.  Stramoine. 

—  de  terre,  batata. 
Porrigo,  porrigo. 
Porphyre,  porphyro. 
Porphyrisation,  porphyrização . 
Por  ter,  cerveja  preta. 

Pot,  panella. 

Pot  à  pommade,  pote  ou  púcaro. 
Potasse,  potassa. 

—  caustique,  potassa  cáus- 
tica. 

Potassium,  potássio. 
Potion,  poção,  hausto. 
Potiron,  abóbora. 
Poudre,  pó. 

Poudre-coton,  algodão  pólvora. 

Pouliot,  poejo. 

Poulpe,  polvo. 

Pourpier,  beldroega. 

Pourriture  d'hôpital,  podridão  de 

hospital. 
Presbyopie,  presbyopia. 
Pr  esse,  prensa. 
Présure,  coalho. 
Propylamine,  propylamina. 
Prostate,  próstata. 
Prostatite,  prostatite. 
Prune,  ameixa. 
Pruneaux,  ameixas  seccas.. 
Prurigo,  prurigo,  coceira. 
Prurit,  prurido. 
Psoite,  psoite. 
Psoriasis,  psoriase. 
Psyllium,  psyllium,  zaragotoa. 
Ptérygion,  pterigio. 
Ptyalisme,  ptyalismo. 
Putmonaire  officinale,  pulmonaria 
Pulpe,  polpa. 
Pitlsatille.  V.  Ancmone. 
Pulvérisation. ,  pulverização. 
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Punch,  ponche. 

Purpura,  purpura,  tabardilho. 

P ustule,  pústula. 

Pyélite,  py  elite. 

Pyrèthre,  pyrethro. 

Pyrosis,  pyrose. 

Quartz,  quarzo. 
Quassia,  quassia. 
Quatelé  de  la  Guyane  ou  marmite 

de  singe,  sapucaieira. 
Queucs  de  cerises,  pedúnculos  de 

cerejas. 

Quillai  savonneux  ou  écorce  de 
Panamá,  quillaya  ou  casca  de 
Panamá. 

Quinine,  quinina. 

Quinium,  quinium. 

Quinquina,  quina. 

Quintefeuille,  potentilla,  cinco  em 
rama. 

Rachitisme,  rachitismo. 
Racine  musquée.  V.  Sumbul. 
Radis,  rabanete. 
Raifort,  rabão  rústico. 
Raisin,  uva. 

—  secs,  passas. 

—  d'ours.  V.  Busserole. 
Ramollissement,  amollecimento. 
Ranule,  ranula. 

Râpe,  ralador. 
Ratanhia,  ratanhia. 
Rate,  baço. 
Rave,  rabão. 
Réalgar,  rosalgar. 
Recette,  receita,  formula. 
Réchaud,  esquentador. 
Récipient  florentin,  recipiente  flo- 
rentino. 
Rectum,  recto. 
Rectification,  rectificação. 
Réglisse,  alcaçuz. 
Reine  des  prés.  V.  Ulmaire. 
Resine  animé.  V.  Anime. 

—  caragne,  resina  caranha. 

—  commune,  pez  resina. 

—  copal,  resina  copal. 

—  de  courbaril,' resina  jatahy. 

—  é/emt,  resina  elemi. 

—  jaune,  pez  resina. 

—  tacamahaca,   resina  taca- 

mahaca. 
Ré  tine,  retina. 
Retorte,  retorta. 
Rétrécissement,  estreitamento. 
Rhagade,  rhagadia. 
Rhapontic,  rhapontico. 


Rhubarbc,  rhuibarbo. 
lihum,  rhum. 

Hhumathme,  rheumatismo. 
Rhume,  defluxo. 
Rein.  rim. 

Ricin,  ricino,  carrapateiro,  ma- 
mona, palma-christi. 
Riz,  arroz. 
Rob,  robe,  arrobe. 
Robinet,  torneira. 
Roçou,  urucú.  • 
Romarin,  alecrim. 
Ronce,  silva  ordinária. 
Roquette  cultivée,  eruca. 
Rose  à  cent  feuilles,  rosa  £enti- 
folia. 

—  de  Damas,  rosa  damascena. 

—  pâle,  rosa  pallida. 

—  rouge,  rosa  rubra. 

—  sauvage  ou  églantiersauvage, 

rosa  de  cão,  owsilvamacha. 

—  trémière  ou  passe-rose,  mal- 

va da  China,  ou  althea  ró- 
sea da  China. 

Roseau  aromatique  ou  açore  vrai, 
calamo  aromático. 

Roséole,  roseola. 

P^ugeole,  sarampo. 

i^uille,  ferrugem. 

Rue,  arruda. 

Rupia,  rupia. 

Rupture,  ruptura. 
Sabine,  sabina. 

Saccharolé,  saccharoleo. 

Saccharure,  saccharureto. 

Sachet,  saquinho. 

Safran,  açafrão. 

Sagapenum,  sagapeno. 

Sagou,  sagú. 

Sainbois.  V.  Garou. 

Saindoux.  V.  Axonge. 

Salep,  salepo. 

Salicylate,  salicylato. 

Salicine,  salicina. 

Salicylique,  salicylico. 

Salivacion,  salivação. 

Salpêtre,  salitre. 

Salsepareille,  salsaparrilha. 

Salsi/is,  sersifim,  barba  de  bode 
hortense. 

Sandaraque,  sandaraca. 

Sang-dragon,  sangue-drago. 

Sangsue,  sanguesuga,  bicha. 

Sanguinaire  de  Canada,  sangui- 
nária canadense. 

Sanicle,  sanicula. 
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Santal  citrin,  sândalo  citrino. 

—     rouge,  sândalo  vermelho. 
Santonine,  santonina. 
Sapin,  pinheiro. 
Saponaire,  saponaria. 
Saponine,  saponina. 
Sarcocèle,  sareocele. 
Sarracenia,  sarracenia. 
Sarriette,  segurelha  das  hortas. 
Sassafras,  sassafraz. 
Sauge,  salva. 
Saule,  salgueiro. 
Savon   amygdalin  ou  médicinal, 

sabão  amygdalino  ou  medicinal. 
Scabiçuse,  escabiosa. 
Scammonée,  escamonea. 
Scarlatine,  escarlatina. 
Sciatique,  sciatica. 
Scie  à  main,  serrote. 
Scille,  scilla,  cebola  albarrâ. 
Sclérème,  sclerema. 
Sclérotique,  sclerotica. 
Scolopendre,  escolopendrio  ou  lin- 

gua  cervina. 
Scorbut,  escorbuto. 
Scordium,  escordio. 
Scrofules,  escrophulas,  alporcas. 
Sèche,  siba,  choco. 
Seigle,  centeio. 

Seigle  ergoté,  centeio  espigado, 
cravagem,  esporão,  fungâo  ou 
murrão  de  centeio. 

Sein,  seio,  peito. 

Sei,  sal. 

Sei  ammoniac,  sal  ammoniaco. 

Selin  des  marais,  persil  des  ma- 
rais,  persil  laiteux,  selino  pa- 
lustre. 

Semen-contra,  sémen -contra. 
Semoule,  semola. 
Séné,  sene. 

Seneçon,  tasneirinha,  cardo  morto. 
Seringue,  seringa. 
Serpentaire  de  Virginie,  serpentá- 
ria de  Yirginia. 
Serpentin,  serpentina. 
Serpolet,  serpão,  serpilho. 
Sésame  ou  gengeli,  gergelim. 
Seseli,  seseli. 

Signe  de  naissance  ,   signal  de 

nascença,  ou  lunar. 
Silice,  silica  ou  silicia. 
Silicate  de  potasse,  silicato  de  po- 

tassa. 

Simaroube,  simaruba. 
Sinapisme,  sinapismo. 


Siphon,  siphâo. 
Sirop,  xarope. 
Sodium,  sódio. 
Solitaire,  solitária. 
Solution,  solução  ou  soluto. 
Somnambulisme,  somnambulismo. 
Somnolence,  somnolencia,  modorra 
Son,  farelos,  sêmeas. 
Sonde,  sonda,  algalia. 

—  cannelée,  sonda  acanallada. 
Souchet,  junca  de  cheiro,  albafor. 
Souci,    maravilhas   dos  jardins, 

malmequeres. 
Soude,  soda. 
Soufre,  enxofre. 

Sous-nitrate  de  bismuth,  sub  ni- 
trato de  bismutho. 

Sparadrap,  sparadrapo,  encerado 
ou  oleado. 

Sparadrapier,  sparadrapeiro. 

Spasme,  espasmo. 

Spath  flúor,  spatho  flúor. 

Spatule,  espátula. 

Speculum,  especulo. 

Spermaceti.  V.  Blanc  de  baleine. 

Spigelie,  espigelia,  arapabaca,her- 
va  cruz  ou  lombrigueira. 

Splenite,  splenite. 

Squine,  squina,  china. 

Squirrhe,  scirrho. 

Staphylome,  estaphyloma. 

Staphysaigre,  paparraz,  herva  pio- 
lheira. 

Stéchas,  rosmaninho. 

Stéthoscope,  stethoscopio. 

Stomatite,  eslomatite. 

Storax,  estoraque  solido. 

Str abisme,  estrabismo. 

Stramoine  ou  pomme  épineuse,  es- 
tramonio,  figueira  do  inferno. 

Strangurie,  estranguria. 

Stras,  stras. 

Strontiane,  estronciana. 

Strongyle,  strongylo. 

Strophule,  estrophulo. 

Strychnine,  strychnina. 

Styrax,  estoraque  liquido. 

Sublimé  corrosif ,  sublimado  cor- 
rosivo. 

Sue,  sueco  ou  sumo. 

Succin.  V.  Âmbre  jaune. 

Sucre,  assucar. 

—  candi,  assucar  cande  ou 
candi. 

—  de  lait  ou  lactine,  assucar 
de  leite,  lactina. 
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Suie,  fuligem,  ferrugem  de  cha- 
miné. 

Suif,  sebo. 

Sulfate,  sulfato. 

Sulfhydrate,  sulfhydrato. 

Sulfure,  sulfureto. 

Sumac  vênéneux,  sumagre  venenoso 

Sumbul  ou  racine  muçquée,  sum- 
bul. 

Support,  supporte. 
Suppositoire,  suppositorio. 
Surdité,  surdez. 
Sureau,  sabugueiro. 
Suspensoire,  suspensório. 
Sycose,  sycose. 
Syncope,  syncope. 
Syphilide,  syphilide. 
Syphilis,  syphilis. 

Tabac,  tabaco,    fumo,  nico- 
ciana,  herva  santa. 

Tablette,  tabeliã. 

Tacamahaca,  tacamahaca. 

Taches  de  rousseur,  sardas. 

Taffetas,  tafetá. 

Tafia,  aguardente  de  canna  ;  ca- 
chaça. 

Taie,  'belida. 

Tale,  talco. 

Tamarin,  tamarindos. 

Tamarindier,  tamarinheiro. 

Tamis,  tamiz,  peneira. 
—     en  soie,  sedaço. 

Tan,  cortume. 

Tanaisie,  atanasia,  tanasia,  tana- 

ceto. 
Tannin,  tannino. 
Tapioca,  tapioca. 
T  ar  trate,  ta  r  trato. 
Tartre  émétique,  tártaro  emético. 
Tartre  stibié,  tártaro  stibiado. 
Taupette,  frasquinho. 
Teigne,  tiuha. 
Teinture,  tintura. 
Tendon,  tendão. 
Ténesme,  tenesmo. 
Ténia,  tenia. 

Térébenthine  de  Bordeaux,  tere- 

binthina  commum. 
Térébenthine   du    mélèze,  tere- 
binthina  de  pinheiro  larico,  ou 
da  Suissa,  ou  ordinária. 

s  Térébenthine  de  Venise  ou  au 
citron,  terebinthina  de  Veneza, 
ou  de  limão,  ou  de  pinheiro 
prateado. 

I  Térmite,  cupim. 


Terre  foliée  de  tartre ,  terra  fo- 
liada de  tártaro. 
Terre  sigillée,  terra  sigillada. 
Terrine,  terrina. 
Testicule,  testículo. 
Tétanos,  tétano. 
Thrombus,  th  rombo. 
Thapsia,  thapsia. 
Thé,  chá  da  índia. 
Thériaque,  theriaga,  triaga. 
Thermomètre,  thermometro. 
Thridace,  thridacio. 
Thym,  tomilho  ou  thymo. 
Tic,  tico. 
Tique,  carrapato. 
Tilleul,  tília. 
Tisane,  tisana. 

Tomate  ou  pomme  d'amour,  to- 
mate. 

Tonka.  V.  Fève  Tonka. 
Topique,  tópico. 

Tormentille,  tormentilla,  sete  era 
rama. 

Torticolis,  torcicollo. 

Tortue,  tartaruga. 

Tournesol,  turnesol. 

Tourniquet,  torniquete. 

Toux,  tosse. 

Trachée,  traquea. 

Tremblement,  tremor. 

Trébuchet,  balança  pequena. 

Trèfle  d'eau.  V.  Ményanthe. 

Trichiasis,  trichiase. 

Trichine,  trichina. 

Trichinose,  trichinose. 

Trismus,  trismo. 

Trochisque,  trocisco. 

Truffe,  tubara. 

Tube,  tubo. 

Tubercule,  tubérculo. 

Tumeur,  tumor. 

Turbith,  turbith,  turbitho. 

Tussilage  ou  Pas  d'âne,  tussila- 
gem, unha  de  cavallo. 

Tuthie,  tu  tia. 

Tympanite,  tympanite. 

Typhus,  typho. 

Ulmaire,  ou  Reine  des  prés,  herva 
ulmeira,  rainha  dos  prados. 

Ulcèrey  ulcera. 

Urèthre,  urethra. 

Urticaire,  ur  ti  ca  ri  a. 

Uíérus,  útero. 

Uva  ursi,  uva  ursina. 
Valérianate,  valerianato. 

Vaccin,  vaccina. 
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Vaccine,  vaccina. 
Vagine,  vagina. 
Vaginisme,  vaginismo. 
Vaginite,  vaginite. 
Valeriano,  valeriana. 
Vanille,  baunilha. 
\'aporisation,  vaporização. 
Varech  vésiculeux,  alga  'vesiculosa. 
Varice,  variz. 
Varicclle,  cataporas. 
Varicocèle,  varicocele. 
Variole,  varíola,  bexigas. 
Vaseline,  vaselina. 
Velar.  V.  Erysimum. 
Ventouse,  ventosa. 
Ver,  verme. 
Ver  jus.  agraço. 
Vératrine,  veratrina. 
Vermillon.  V.  Cinabre. 
Véronique,  verónica. 
Verre,  copo. 

—    gradué,  —  graduado. 
Verrue,  verruga. 
Vert-de-gris,  verdete. 
Vert  de  vessie,  verde  de  bexiga. 
Vertige,  vertigem. 


Veroeine,  verbena,  urgebâo. 

Vcrveine  odorante,  cidrilla. 

Vésicatoire,  vesicatório,  cáustico. 

Vésicule,  vesicula. 

Vessie,  bexiga. 

Vétyver,  vetiver. 

Vigne,  videira,  vinha,  parreira. 

Vin,  vinho.- 

Vinaigre,  vinagre. 

Violette,  viola,  violeta. 

—      tricolore.  V.  Pensée. 

Vipérine,  viperina. 

Vitiligo,  vitiligem. 

Vitriol,  vitríolo. 

Vomique,  vomica. 

Vomissement,  vomito. 

Vulve,  vulva. 
Yeux  cTécrevisse ,  olhos  de 

ca  ranguejo. 
Zédoaire,  zedoaria. 

Zeste  de  citron  ,  d'orange ,  épi- 
ca rpo,  casca  exterior,  casqui- 
nha, ou  amarello  da  casca  de 
limão,  de  laranja. 

Zinc,  zinco. 

Zona,  zona,  cobreiro,  cobreio. 
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APPLICADO  AO  DIAGNOSTICO  DAS  MOLÉSTIAS. 


Ourina  normal.  —  Liquido   transparente,  de   côr  amarella 

citrina,  de  cheiro  particular,  de  sabor,  salgado  e  amargo,  de  densi- 
dade cerca  de  1,020.  Contém  ordinariamente  em  suspensão  glóbulos 
de  muco  e  cellulas  de  epithelio  (epiderme, da  membrana  mucosa  da 
bexiga),  fáceis  de  separar  pela  filtração.  É  uma  solução  aquosa  de 
matérias  orgânicas  e  inorgânicas,  que  são  :  urea,  acido  úrico,  acido 
hippurico,  matérias  colorantes  e  extractivas,  potassa,  soda,  cal,  mag- 
nesia,  sob  a  forma  de  sulfatos,  phosphatos,  chloruros,  etc. 

A  quantidade  media  de  ourina  vertida  em  24 
horas,  por  um  homem  de  boa  saúde,  é  de.  .  .     1  litro  25  centil. 

A  quantidade  media  de  ourina  vertida  em  24 
horas,  por  uma  mulher  de  boa  saúde,  é  de.  .  .     1  litro  35  centil. 

Eis  aqui,  segundo  Becquerel  e  Rodier,  a  composição  da  ourina 
normal  : 
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Agua.  . 
Urea  .  . 
Acido  uri 


971.934 
12.102 
0.398 


Chloruros 

Phosphalos 

Sulfatos 


i 


de  cal.  .  . 
de  soda .  . 
de  potassa 


6.919 


Acido  láctico 


Matérias 


Lactato  dammoniaco.  .  .  . 
Matérias  colorantes  


8.647 


orgânicas 


Matérias  extractivas  .  .  .  . 
Chlorhydrato  d'ammoniaco  . 
Acido  hippurico  


1.000.000 


A  ebulliçâo  não  coagula  a  ourina  normal.  Os  alcalis  cáusticos 
turvâo-n'a*ou  determinâo  um  precipitado  de  phosphato  terroso.  O 
chlorureto  de  bário  dá  um  precipitado  de  sulfato  e  de  phosphato 
de  baryta.  O  azotato  de  prata  precipita  chlorureto,  phosphato  e 
mesmo  sulfato  de  prata.  O  acetato  de  chumbo  precipita  sulfato , 
phosphato  e  chloureto  de  chumbo.  O  oxalato  de  ammoniaco  dá  um 
precipitado  d'oxalato  de  cal.  O  álcool  faz  perder  a  transparência 
que  volta  pela  addiçâo  de  q.  s.  d'agua. 

As  proporções  relativas  dos  diversos  compostos  podem  variar  de 
maneira  bastante  grande.  Eis-aqui  algumas  indicações  sobre  os 
principaes. 

a.  —  Urea.  Substancia  sem  cheiro  nem  eôr,  de  sabor  fresco  análogo 
ao  sabor  de  nitro,  solúvel  em  agua  quente.  É  um  alcalóide  suscep- 
tível de  formar  saes.  Um  pouco  de  ourina  concentrada  lentamente 
n'um  vidro  de  relógio  de  algibeira,  e  addicionada  de  algumas  got- 
tas  de  acido  azotico,  dá  promptamente  um  deposito  cristallino  de 
azotato  de  urea  que,  ao  microscópio,  se  apresenta  debaixo  da  fórma 
de  chapas  hectagonaes  reunidas  ou  sobrepostas  Para  separar  a  urea, 
póde-se  actuar  sobre  maior  quantidade  de  ourina ;  concentra-se 
até  á  consistência  de  xarope,  ajunta-se  volume  igual  de  acido  azotico 


b.  —  Acido  úrico.  Puro,  é  pulverulento,  branco,  sem  cheiro  nem  sa- 
bor, mui  pouco  solúvel  na  agua,  insoluvel.no  álcool  e  no  ether. 
Existe  só  em  pequena  quantidade  na  ourina  normal.  Pode  se 
conhecer  a  sua  presença  da  maneira  seguinte  :  concentra-se  a  ou- 
rina até  á  metade  do  seu  volume,  ajunta-se  pequena  quantidade  de 
acido  chlorhydrico,  e  deixasse  repousar  n'um  lugar  frio.  Passadas 


Fig.  318.  Urea. 


concentrado;  a  mistura  reduz-se 
quasi  a  massa  ;  faz-se  seccar  sobre 
papel  passento,  dissolve-se  o  sal 
n'um  pouco  d  agua  morna,  e  ajunta- 
se  á  solução  um  excesso  de  car- 
bonato de  baryta.  O  azotato  de  ba- 
ryta crystalliza  primeiro;  a  urea, 
que  íicou  no  deposito,  é  evapo- 
rada até  á  seccura,  e  tira-se  pelo 
álcool ,  que  a  deixa  crystallizar 
sob  a  fórma  indicada  na  fig.  318. 
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Fig.  319.  Formas  diversas  de  acido  úrico. 


algumas  horas  acha-se  o  vaso  revestido  de  pequenos  crystaes  de 
acido  úrico  impuro.  Dissolvem-se  os  crystaes  n'um  pouco  de  solu- 
ção de  potassa  morna,  e  a  solução  filtrada  e  precipitada  por  algu- 
mas gottas  de  acido  chlorhydrico.  O  acido  úrico  crystalliza  debaixo 
de  formas  variadas  (íig.  319).  Dissolve-se  facilmente  e  com  eífer- 
vescencia  no  acido  azotico ;  evaporando  até  á  seccura  esta  dissolução, 
e  humedecendo  o  residuo  com  ammoniaco,  obtem-se  uma  bella  còr 
vermelha  carmesim,  que  passa  as  roxô  pela  potassa  cáustica.  Esta 
reacção  é  característica. 

c.  " —  Acido  hippurico.  Crystalliza  em  prismas  rhomboidaes  ou  em 
agulhas  solúveis  na  agua  e  no  álcool. 

d.  —  Matérias  colorantes  e  extractivas.  Fazendo  ferver  ou  ri  na  com 
1/4  do  seu  volume  de  acido  chlorhydrico,  produz-se  uma  coloração 
purpúrea,  devida  á  transformação  de  uma  matéria  colorante  rósea. 
É  esta  matéria  que  dá  côr  de  rosa  aos  depósitos  de  uratos  alcalinos. 
A  quantidade  de  matéria  colorante  augmenta  nas  febres  agudas; 
diminue  na  chlorose,  rias  aíFeeçôes  nervosas,  e  durante  a  convales- 
cença* das  moléstias  graves. 

e.  —  Os  saes  mineraes  da  ourina  :  chloruros,  sulfatos,  phosphatos, 
reconhecem-se  pelos  reagentes  ordinários. 
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CARACTERES  PHYSICOS  E  CHIMICOS  DA  OURINA. 

Caracteres  physicos.  —  Os  mais  importantes  para  o  diagnostico 
são  :  o  cheiro,  a  cor,  a  transparência  e  o  peso  especifico. 

A.  —  A.  ourina  pallida  observa-se  nas  febres  acudas,  nas  conva- 
lescenças, no  diabetes,  na  chlorose,  anemia.  Observa-se  também 
nos  indivíduos  sãos,  depois  da  ingestão  de  grande  quantitade 
d  agua  ou  de  cerveja.  A  ourina  é  pallida,  porém  turva,  na  nephrite 
albuminosa  chronica. 

As  ourinas  escuras,  rubras  ou  avermelhadas,  indicão  que  são 
ricas  em  matérias  solidas,  em  urea,  etc.  Apresentão-se  sempre  nas 
febres  hecticas,  algumas  vezes  nas  pessoas  sãs  depois  de  um  prolon- 
gado repouso.  Em  certos  casos  devem  a  côr  á  sua  mistura  com  o 
sangue  na  hematúria. 

As  ourinas  cinzentas  ou  negras  demonstrâo  a  presença  de  um 
pigmento  anormal,  de  sangue,  ou  de  excesso  de  matéria  colorante 
da  ourina  mesma.  Ás  vezes  esta  côr  é  accidental  e  occasionada 
pela  acção  de  alguns  medicamentos,  rhuibarbo,  sene,  amoras, 
1'ramboezas,  ete. 

2,-0  cheiro  forte  ammoniacal  da  ourina  observa-se  na  febre 
typhoide.  Diversas  substancias  communicão  á  ourina  no  estado  de 
saúde  cheiros  particulares  :  assim  a'  essência  de  terebinthina 
dá-Jhe  o  cheiro  de  violeta,  o  espargo  cheiro  fétido,  a  copahiba 
cheiro  resinoso  pronunciado. 

C.  —  A  ourina  normal  é  ordinariamente  transparente,  mas  depois 
de  um  prolongado  repouso  turva-se  e  deposita  um  sedimento  de 
composição  variável.  As  ourinas  turvas  observão-se  no  estado  febril 
agudo,  é  no  periodo  de  calor  das  febres  intermittentes.  Acontece 
muitas  vezes  no  estado  de  saúde  que  as  ourinas  tornão-se  turvas, 
jumentosas,  isto  é  semelhantes  ás  dos  grandes  quadrúpedes.  Este 
estado  depende  da  presença  de  mucosidades,  de  urato  de  amrao- 
niaco  em  pó,  ou  de  acido  úrico  crystallizado.  Uma  indigestão,  ou 
simples  abaixamento  de  temperatura  podem  produzir  este  effeito. 
Em  consequência  de  um  jantar  copioso,  de  um  leve  excesso  de 
bebidas  alcoólicas,  a  ourina  turva-se  e  deixa  depôr  uma  quantidade 
mais  ou  menos  considerável  de  acido  úrico  e  de  urato  de  ammo- 
niaco.  Observa-se  outro  tanto  em  algumas  pessoas  depois  de  uma 
grande  caminhada,  ou  depois  de  uma  transpiração  abundante.  Esta 
modificação  de  ourinas,  quando  não  é  acompanhada  de  outros 
symptomas,  não  annuncia  moléstia  alguma;  desapparece  com  a 
mudança  de  regimen  ou  de  temperatura. 

D.  —  O  peso  especifico  ou  a  densidade  da  ourina  num  homem  de 
boa  saúde  é,  termo  médio,  1,020,  e  na  mulher  sã,  1,016.  Em  geral 
o  peso  especifico  da  ourina  augmenta  nas  moléstias  inílammatorias 
agudas,  e  diminue  nas  chronicas. 

Caracteres  chimicos.  —  A  ourinã  apresenta  reacção  acida ,  torna 
em  vermelho  a  côr  azul  de  turnesol  durante  a  maiôr  parte-  do  dia  : 
mas,  em  24  horas,  passa  successivamente  pelas  reacções  neutra  e 
alcalina.  Geralmente ,  depois  .de  um  banho  simples*,  tomado  em 
estado  de  saúde,  a  ourina  acida  torna-se  neutra  ou  alcalina.  Depois 
de  um  banho  alcalino  (com  bicarbonato  de  soda)  torna-se  as  mais 
das  vezes  acida ;  depois  de  um  banho  acido  torna-se  alcalina. 

DETERMINAÇÃO  DOS  ELEMENTOS  ANORMAES  DA  OURINA. 

Io  Determinação  da  albumina.  —  Muitas  vezes  a  albumina  encon- 
tra-se  na  ourina  sem  que  esta  esteja  modificada  na  côr  e  transpa- 
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rencia  ;  porém,  em  geral,  as  ourinas  de  côr  clara  e  algum  tanto 
turvas  contém  aquelle  principio.  Para  demonstrar  a  sua  presença, 
recorre-se  aos  ensaios  seguintes  : 

Io  lntroduz-se  n'um  tubo  um  pouco  de  ourina  suspeita  e  aquece-se 
até  á  ebullição  ;  se  ha  albumina,  esta  apparecerá  em  frocos  no  meio 
do  liquido  óu  se  depositará  no  fundo.  Mas  toda  a  ourina  que  se 
turva  pelo  calor  não  é  necessariamente  albuminosa.  Pode  ser  o 
phosphato  de  magnesia  que  se  precipita,  mas  um  pouco  de  acida 
azotico  dissolve  este  precipitado,  entretanto  que  o  precipitado  per- 
siste quando  está  formado  pela  albumina. 

2o  O  acido  azotico  precipita  a  albumina  contida  na  ourina ; 
importa  deitar  o  acido  gotta  a  gotta ,  porque  quando  não  ha 
bastante  não  se  obtém  resultado  algum,  e  quando  ha  de  mais  o 
precipitado  torna  a  dissolver-se. 

A  ourina  que  se  turva  pelo  calor  e  que  precipita  pelo  acido 
azotico,  contém  albumina  sem  duvida  alguma.  —  É  sempre  util 
operar  ao  mesmo  tempo  por  comparação  sobre  a  ourina  que  se  sabe 
proceder  de  uma  pessoa  sá. 


Piff.  320.  Diflcrentcs  formas  dos  glóbulos  rubros  do  sangue  examinados  ao 
microscópio.  —  a,  glóbulos  de  centro  escuro;  b,  glóbulos  do  centro  claro 
(estes  dois  effeitos  são  alternativos,  afastando  ou  approximando  o  objecto  ; 
c  glóbulos  vistos  aos  tres  quartos;  d,  glóbulos  franjados;  e,  glóbulos 
reunidos ;  g,  glóbulos  de  sangue  esphericos  observados  na  ourina. 
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2o  Determinação  do  assucar.  —  A  ourina  diabética  é  geralmente 

fallida,  de  sabor  doce,  de  ura  peso  especifico  elevado,  1,025  — 
}030  —  1.040  —  1,060;  espuma  pela  agitação.  Eis  aqui  os  ensaios 
para  reconhecer  o  assucar. 

Io  À  ourina  addicionada  de  um  volume  igual  da  dissolução  de 
potassa  cáustica,  e  levada  á  ebullição,  toma  uma  cor  escura,  quasi 
preta. 

2o  Humedecera-se  pedaços  de  fazenda  de  lã,  não  contendo  linho 
nem  algodão,  cora  uma"  solução  de  bichlorureto  de  estanho,  e 
deixáo-se  seccar.  Molhados  depo*is  estes  tecidos  com  ourina  diabética, 
e  aquecidos  até  cerca  de  160  gráos,  tomão  cor  fusca  escura.  Esta 
reacção  é  característica. 

3o  Determinação  do  sangue.  —  Quando  a  hematúria  é  abundante, 
o  sangue  deposita-se  ordinariamente  no  fundo  do  vaso.  Mas  quando 
a  quantidade  de  sangue  é  relativamente  pequena,  além  de  que 
n  este  caso  a  ourina  é  pouco  corada  no  momento  da  emissão  ,  o 
deposito  não  se  faz  com  bastante  promptidão,  nem  se  pôde  facil- 
mente distinguir.  Póde-se  então  deitar  uma  porção  de  ourina 
suspeita  n'um  tubo,  de  15  centímetros  de  comprimento,  e  vêr-se- 
ha  que  os  glóbulos  sanguíneos  formarão  pelo  repouso  um  deposito 
avermelhado.  Se  este  meio  não  fòr  sufíiciente,  submette-se  a  ourina 
ao  exame  microscópico,  que ,  no  caso  de  hematúria,  permitte 
descobrir  alguns  glóbulos  sanguíneos,  e  ás  vezes  também  outras 
matérias  orgânicas,  que  podem  esclarecer  sobre  a  causa  da  hemor- 
rhagia.  Com  effeito,  o  sangue  examinado  ao  microscópio,  no 
momento  de  sair  dos  vasos  sanguíneos,  é  formado  de  um  liquido 
incolor  e  de  glóbulos  rubros  e  brancos.  V.  a  fig.  320. 

4o  Determinação  da  bilis.  —  A  bilis  apresenla-se  na  icterícia  e 
em  algumas  moléstias  do  fígado.  —  A  ourina  biliosa  é  de  côr  fusca- 
amarellada,  de  sabor  amargo  persistente;  espuma  pela  agitação.  — 
A  ourina  biliosa,  estendida  em  camada  delgada  sobre  ura"  prato 
branco,  sobre  o  qual  se  deixâo  cahir  algumas  gottas  de  acido  azotico 
concentrado,  desenvolve  ao  ponto  de  contacto  zonas  de  côr  verde, 
rósea,  violete  e  amarella.  Póde-se  ainda  fazer  a  experiência  deitando 
n'um  provete  sobre  acido  sulfúrico  concentrado  uma  mistura  dj 
ourina  e  de  acido  azotico  diluído:  o  phenomeno  produz-se  na  juncçáj 
dos  líquidos. 

9 

5°  As  vezes  a  ourina  contém  glóbulos  gordurosos,  que  o  microscópio 
faz  reconhecer  no  sedimento;  ás  vezes  a  ourina  é  opaca,  coagula-se 
pelo  esfriamento  e  contém,  com  albumina,  grande  quantidade  de 
matéria  granulosa  e  vermes  filiformes :  é  o  que  constitue  a  chyluria 
(v.  p.  1018).  Emfim,  durante  a  gravidez,  a  ourina  das  senhoras 
toma  caracteres  particulares  :  passados  dois  ou  Ires  dias,  separa-se 
delia  uma  matéria  gordurosa,  que  acaba  por  cahir  no  fundo  do  vaso ; 
esta  escuma  contém  gordura,  phosphato  de  ammoniaco  e  de  raagnesia, 
e  uma  matéria  granulosa  de  caracter  albuminoso. 
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SEDIMENTOS  URINÁRIOS. 

Os  corpos  que  os  constituem  são  :  o  acido  úrico ;  os  uratos  de  cal 
de  magnésio,  do  jwtassa,  de  soda  ou  de  ammoniaco ;  o  oxalato  de 
cal;  o  phosphato  de  cal;  o  phosphato  de  ammoniaco  e  de  magnésio  • 
o  cystina  ;  diversas  matérias  organizadas,  muco,  sangue,  pus,  etc.  ' 

Io  Acido  úrico.  —  Todo  o  sedimento,  visivelmente  crystallíno, 
rubro  ou  amarello,  é  acido  úrico.  Já  indiquei  os  seus  caracteres! 
A  ourina  é  geralmente  de  côr  carregada,  de  reacção  acida.  O  acido 
úrico  distingue-se  dos  uratos  pela  sua  pouca  solubilidade  na  agua. 

2o  Uratos.  —  Todo  o  sedimento  que  torna  a  dissolver-se  pelo 
calor  é  um  urato.  Ourina  ordinariamente  acida.  Ao  microscópio,  os 
uratos  muitas  vezes  não  tem  figura,  ás  vezes  apresentâo-se  sob  a 
fórma  de  pequenos  glóbulos  eriçados  de  pontas,  sobretudo  o  urato 
de  soda  (íig.  321). 


Fig.  321.  Urato  de  soda. 


O  urato  de  ammoniaco  apresenta-se  primeiro  sob  a  fórma  de  uni 
precipitado  amorpho,  mas  á  medida  que  se  torna  secco,  tende  a  tomar 
uma  fórma  crystallina  mui  distincta;  os  crystaes  em  longas  agulhas 
parecem  emergir  de  um  centro  cómmum,  como  raios,  ou  grupâo-se 
em  fórraa  de  leque,  como  o  mostra  a  fig.  322. 


Fi^.  322*  Urato  acido  do  mnmoniaco. 
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3»  Oxalato  descai.  —  Encontra-se  nas  ourinas  neutras,  acidas  ou 
lcalinas.  Raras  vezes  forma  precipitados  distinctos  ;  ordinariamente 

acompanhado  de  uratos.  A  sua  forma  crystalhna  especial  o  laz 
acilmente  reconhecer  ao  microscópio  :  crystaes  octaedricos,  marcados 
om  uma  cruz  formada  por  duas  diagonaes,  simulando  o  teitio  de 
im  sobrescrito  de  carta.  A  íig.  323  apresenta  crystaes  de  oxalato  de 
;al. 


Fig.  323.  Oxalato  de  cal. 


U°  Phosphatú  de  cal.  —  Os  sedimentos  amorphos  que  desapparecem 
pela  addição  de  acido  chlorhydrico  são  ordinariamente  constituidos 
por  phosphatos  terrosos. 

5o  Phosphato  de  ammoniaco  e  de  magnesia.  —  Precipita-se  da 
mrina  todas  as  vezes  que  ella  adquire  uma  reacção  alcalina  pelo 
iífeito  da  sua  decomposição.  É  fácil  de  reconhecer  ao  microscópio. 
São  crystaes  prismáticos"  mui  distinctos,  de  diversas  fórmas. 

6o  Cystina.  —  Substancia  branca,  insolúvel  na  agua  e  no  álcool, 
solúvel  no  ammoniaco.  Encontra-se  raras  vezes  nos  sedimentos  : 
to  microscópio  apparece  sob  a  fórma  de  chapas  vagamente  hexa- 
jonaes. 

7o  Matérias  organizadas.  Os  glóbulos  de  muco  reconhecem-se 
>ela  fórma  arredondada.  Os  glóbulos  de  pus,  augmentados  pela 
.cçâo  de  acido  acético,  são  redondos,  e  parecem  conter  uma  matéria 
çranulosa.  Os  sedimentos,  que  os  contém,  transformâo-se  em  gelea 
>ela  acção  da  potassa  cáustica  ou  do  ammoniaco.  Emfim,  encontrão-se, 
ios  sedimentos  das  ourinas,  qua  procedem  dos  doentes  acomettidos 
e  aflecçôes  dos  rinst  cellulas  de  epithelio,  tubos  uriniferos,  etc. 
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Fig.  324.  Sedimentos  da  ourina.  —  A,  u ratos  ;  ò,  oxalato  de  cal; 
c,  phospliato  de  ammoniaco  e  de  magnesia ;  d,  fermento  da  ourina  diabética. 
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le  Rio  Real  224. 
e  Rodrigo  de  Frei- 
s  212. 

e  Roucas-Blanc224» 
e  Royat  224. 
e  St-Amand  225. 
íe  St-Galmier  225. 
le  St-Honoré  225. 
le  St-Sauveur  225. 
le  Salies-de-Bearn 
!5. 


Agua  salinas  182. 

 do  Brasil  182. 

 de  Portugal  183. 

 purgativas  artifi- 

ciaes  183. 

—  de  Salins  225. 

—  de  Santa  Comba-Dâo 
226. 

—  de*S.  Gemil  226. 

—  de  S.  João  do  Deserto 
226. 

—  de  S.  Jorge  226. 

—  de  S.  Mamede  226. 

—  de  S.  Pedro  do  Sul 


—  de  Schwalbach  227. 

—  de  Sedlitz  -227. 
 artificial  183. 

—  de  Seltz  227. 
 artificial  171. 

—  de  Silva  31anoel  227. 

—  de  Soultzmatt  228. 

—  de  Spa  228. 

—  sulfurosas  183. 

 do  Brasil  184. 

 de  Portugal  184. 

 artificial  184. 

—  das  Taipas  228. 

—  de  Tavira  229. 

—  de  Tceplitz-  229. 

—  de  Torres  Vedras  229. 

—  do  Tubarão  185. 

—  de  Unhaes  da  Serra 
230. 

—  de  Uriage  230. 

—  de  Vais  230. 

—  de  Vernet  230. 

—  de  Vichy  231 . 

—  de  Vidago  232. 

—  de  Villa    Pouca  de 
Aguiar  220. 

—  de  Villarelho  da  Raia 
233. 

—  do  Vimeiro  233. 

—  de  Vittel  234. 

—  de  Vizella  234. 

—  de  Weilbach  235. 

—  de  Wiesbaden  235. 

—  do  Wildbad  235. 

—  de  Zebras  235. 
Aguará-ciunha-açú  235. 
Aguardente  de  alfazema 

ingleza  842. 
— ■  allemã  647. 

—  camphorada  332. 
■»  de  canna  243. 


Aguardente  de  naphta- 
lina  623. 

—  de  vinho  242. 

—  (Modo  de  lhe  dar 
cor)  810. 

Aguaxima  660. 
Aipo  bravo  ou  silvestre 
237. 

—  cultivado  238. 
Alabastro  (Modo  de  lim- 
par o)  810. 

Alambre  260. 
Albafor  550. 
Albará  529. 
Albumina  238. 
Alcaçuz  238. 

—  bravo  264. 

—  do  Brasil  240. 
Alcali  vegetal  347. 
 com  vinagre  147. 

—  volátil  265. 
Alcamphoreira  519. 
Aicanfor  329. 
Alcaravia   ou  alcarovia 

240. 
Alcatrão  240. 

—  purificado  240. 
Álcool  242. 

—  de  enxofre  745. 

—  camphorado  332. 

—  mesitico  148. 

—  phenico  159. 

—  de  veratrina  775. 
Alcoolatos  66. 
Alcoolato  de  absinthio 

67. 

—  de  agrião  67. 
 do  Pará  67. 

—  de  alcaravia  67. 

—  de  -alecrim  67. 

—  de  alfavaca  67. 

—  de  alfazema  67. 

—  de  angélica  67. 

—  de  aniz  67. 
 estrellado  67. 

—  aromático  ammonia- 
cal  269. 

—  de  bergamota  68. 

—  de  calamo  aromático 
67. 

—  de  canella  67. 

—  de  cidra  68. 

—  de  cochlearia  67. 
 composto  67. 

—  de  coentro  67. 

—  de  cravo  da  índia  67. 
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Âlcoolato  de  Fioravanti  Al  Torva  462. 


759. 

—  de  funcho  67. 

—  de  Garus  255. 

—  de  hortelã  67. 
•—  de  hysopo  67. 

—  de  casca  de  laranja  08 

—  de  casca   de  limão 
68. 

—  de  flores  de  laranjei- 
ra 68. 

—  de  macis  67. 

—  mangericâo  67. 

—  de  mangerona  67. 

—  de  mel  comp.810. 

—  melissa  67. 
 composto  516. 

—  de  moscada  67. 

—  de  pyrethro  68.. 

—  de  rabão  67. 

—  de  salva  67. 

—  de  sassafraz  67. 

—  de  tomilho  67. 

—  vulnerário  444. 

—  de  zimbro  67. 
Alcoolaturas  68. 
Alcoolatura  de  aconito 

68. 

—  de  agriões  68. 
 do  Pará  68. 

—  de  alface  brava  68 

—  de   anémona  pulsa- 
tilla  68. 

—  de  arnica  68. 

—  de  belladona  68. 

—  de  cicuta  68. 

—  de  colchico  68. 

—  de  digital  68. 

—  de  estramonio  68. 

—  de  laranja  68: 

—  de  limão  68. 

—  de  meimendro  68. 
Alcooleos  V.  Tinturas 

alcoólicas  121. 
Alcoometro  de  Gay-Lus- 

sac  14. 
Alecrim  245. 

—  bravo  245. 

—  do  campo  245. 

—  do  matto  246. 
Alface  brava  246. 

—  cultivada  246. ' 
Alfavaca  247,  055, 

—  de  cobra  248. 

—  de  campo  248. 
Alfa zi ma  248. 


Vlfostigo  668. 
Alga  vesiculosa  249. 
àlgalia  ou  Civelta  249. 
Algodão  249. 
fulminante  395. 
iodado  532. 

—  pólvora  395. 

—  (Modo  de  descobrir 
os  fios  de)  810. 

Alho  250. 
Almêcega  250. 
Almecegueira  250. 
Almeirão  367. 
Almíscar  250. 
Almofariz    (cheiro  do) 

818. 
Aloés  252. 
Alquequenge  255. 
Alterantes  785. 
Althea  256. 

—  rósea  da  China  588. 
Alúmen  257. 

—  calcinado  259. 
Alvaiade  347. 
Amandina  841. 
Amapá  260. 
Âmbar  amarello  260. 

—  cinzento  260. 
Ambauba    ou  ambayba 

261. 
Ambreta  679. 
Ameixas  seccas 
Amendoada  264. 
Amêndoas  amargas  262 

—  doces  263. 
Amendoirana  264. 
Amianto  265. 
Amido  670. 
Ammoniaco  265. 

—  (Acetato  de)  266. 

—  (Carbonato  de)  267. 

—  (Chlorhydrato  de)  268 
Amor  perfeito  781. 
Amora  269. 

Amoreira  de  silva  269. 
Amylene  269. 
Anabi  269. 
Analepticos  785. 
Anchusa  644. 
Anda-açú  271. 
Andiroba  271. 
Andorinha  271.  * 
Anémona  pulsatilla  272 
Anesthssicos  786. 
J Angelica  272. 


Angelim  273. 
Angico  273. 
Angustura  falsa  274. 

-  verdadeira  274 
Anil  274. 
Anime  694. 

—  do  Brasil  549. 
Aniz  274. 

—  da  China  275. 

—  estreitado  275. 
Anna  Pinta  360. 
Anodynos  80:1 
Anthelminticos  787. 
Anthrakokali  276. 
Antidartrosos  788. 
Antiherpeticos  788. 
Antifebrís  800. 
Antigotoso  Want  395. 
Antimonio  cru  277. 

—  metallico  276. 

—  (Chlorureto  de)  277. 

—  diaphoretico  lavad( 
276. 

—  (Enxofre  dourado  de 
277. 

—  (Hydrosulfatode)27' 

—  (Oxydo  de)  276. 

—  (Oxysulfureto  de)  hv 
dratado  277. 

—  (Sulfureto  de)  277. 

—  (Tartrato  de)  e  d 
potassa  278. 

Antiperiodicos  800. 
Antiphlogisticos  788. 
Antipsoricos  788. 
Antiscorbuticos  788. 
Antisepticos  789. 
Antispasmodicos  789. 
Antisyphiliticos  789. 
Aperientes  789. 
Aphrodisiacos  789. 
Apiol  280. 
Apomorphina  280. 
Apozemas  68. 
Apozema  adstringen 
359. 

—  purgativo  730. 
Apparelhos    para  ag\  ^ 

gazosa  172,  173,  17 
175,  176,  177,  17 
179. 

—  para  fazer  gelo  4 
a  489. 

Apui  677. 

Ar  (Modo  de  pu rifle 

o)  848. 


At 
At 
At 
Av 


Az- 

A;, 

**( 
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Arapabaca  449. 
Araroba  281. 
Araruta  282. 
Areometro  12. 

—  de  Gay-Lussac  14. 
Ari  lho  de  noz  moscada 

613. 
Arnica  282. 
Aroeira  282. 
Arrebiques  811. 
Arrobes  68. 
Arrobe  de  amoras  69. 

—  de  bagas  de  bella- 
donna  69. 

 de  espinheiro  69. 

—  de  sabugueiro  69. 
Arroz  283. 
Arruda  283. 

Arsen  ia  to  de  ammonia- 
co  287. 

—  de  ferro  287. 

—  de  soda  288. 
Arsénico  284. 
Arsenito  de  potassa287. 
Arte  de  formular  23. 
Artemísia  288. 
Arvore  do  pão  288. 

—  da  preguiça  261. 

—  de  Saturno  811. 
isa  de  peixe  288. 
isbesto  265. 
issacú  289.  , 
issafetida  289. 
A.ssucar  290. 

—  aromatizado  811. 

—  cande  291. 

—  ferruginoso  467. 

—  de  leite  292. 

—  de  Saturno  145. 
Uanasia  292. 
Uropina  292. 
Lveia  294. 

Wenca  do  Canadá  294 

—  ordinária  294. 

—  trapezi forme  294. 
Lyapâna  548. 
Uebre  252. 

^zeda  296. 

Azedinha  do  brejo  296 
Azeite  de  dendê  297. 

—  doce  296. 

^.zotato  de  potassa  297 

—  de  prata  299. 

—  de  soda  301. 
^zougue  598. 

Badiana  275. 


Balaustias  699. 
Balsamita  301. 
Bálsamos  69. 
Bálsamo  acústico  310. 

—  anodyno  703. 

—  antipsorico  440. 

—  antirheuniatico  760. 

—  de  Arceus  759. 

—  catholico  311. 

—  de  Chiron  760. 

—  do  commendador  310 

—  de  enxofre  440. 

 anizado  439. 

 terebinthiuado  44C 

—  de  Fioravanti  759. 

—  de  Garbazza  311. 

—  de  Genoveva  760. 

—  de  Gilead  3'»3. 

-  de  Lucatel  760. 

—  de  Meca  301. 

—  de  mel  598. 

—  nerval  614. 

-  odontalgico  803. 

—  opodeldoch  332. 

-  peruviano  302. 

—  samaritano  781. 

—  saponaceo  703. 

—  de  Tolú  302. 

—  tranquillo  309. 

—  traumático  311. 

—  verde  de  Metz  760.  " 

—  vulnerário  311. 
Bandolina  811. 

Banha  V.  Gorduras  509. 

—  de  anta  509. 

—  balsâmica  ou  benzoi- 
nada  108. 

—  inodora  108. 

—  de  urso  848. 
Banhos  69. 
Banho  alcalino  349. 

—  antiophthalmico  714. 

—  aromático  444. 

—  de  Baréges  artificial 
184. 

—  emolliente  446. 

—  com  farelos  458. 

—  gelatinoso  493. 
•  iodurado  539. 

—  do  mar  artificial  170. 
■  maria  70. 

—  de  sal  384. 

—  sulfuroso  746,  747. 

—  de  tilia  763. 

—  de  vapor  camphora- 
do  334. 


Banho  de  Vichy  artiíic. 
180. 

Barba  de  paca  303. 

—  de  velho  303. 
Barbasco  303. 
Barbatimâr»  303. 
Bardana  303. 
Baririçó  594. 

—  do"campo  304. 
Basilicão  396. 
Batata  do  mar  304. 

—  de  purga  303. 
Batatinha  de  campo  304. 
Ihtiputa  305. 
Biunilha  305. 
Bdellio306. 

Bebida  albuminosa  648. 

—  alcalina  348. 

—  chlorhydrica  153. 

—  emeto-cathartica  279, 
743. 

—  purgativa  730. 

—  tem  perante  406. 
Beccabunga  306. 
Bechicos  790. 
Beldroega  306. 
Belladona  306. 

Bel  las  noites  593. 
Benjoim  310. 
Benzina  311. 
Benzoato  de  ammoniaco 
311. 

—  de  cal  311. 

—  de  soda  311. 
Berberis  311. 
Bergamota  311. 
Betonica  312. 
Betumes  812. 
Biantimoniato   de  po- 
tassa 276. 

Bicarbonato  de  potassa 
348. 

—  de  soda.  349- 
Bicha  715. 

Bichlorureto  de  mercú- 
rio 605. 
Biohos  dos  livros  813. 
Bichromato  de  potassa 
312. 

Bico  de  corvo  264. 

—  de    peito  artificial 
1176. 

Bicuiba  312. 
Biiodureto  de  mercúrio 
609. 

Bioxydo  de  mercúrio  601 . 


69 
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Biscoutos  medici- 
naes  70. 

Biscoutos  depurantes 
606. 

—  purgativos  54T. 

—  vermífugos  727. 
Bistorta  312. 
Bitter  498. 
Black-drops  636. 
Boas  noites  593. 
Bodelha  249. 

Boi  gordo  264,  462. 

Boia-caá.  654. 

Bolas  de  Marte  ou  de 

Nancy  474. 
Boldo  312. 

Boleto  da  isca  de  couro 
168. 

Bolo  arménio  312. 
Bolos  71. 

Bolos  antipsoricos  513. 

—  antispasmodicos  290. 

—  calmantes  920. 

—  vermífugos  699. 
Bolsa  de  pastor  590. 
Bonina  593. 
Borato  de  soda  312. 
Borax  312. 
Borracha  314. 

—  chimarona  314. 
Borragem  314. 
Botica  domestica  813. 
Botilhão  vesiculoso  249. 
Braço  de  preguiça  774. 
Bromhydrato  de  quinina 

315. 
Bromo  315. 

Bromureto  de  ammonio 
316. 

—  de  camphora  316. 

—  de  ferro  316. 

—  de  mercurio  316. 

—  de  potássio  316. 

—  de  sódio  317. 
Bronze  (Modo  de  lim- 
par o)  816. 

Brucina  317. 

Bruço  do  Alemtejo  317. 

Bryonia  317. 

Bucha  dos  caçadores  320. 

—  dos  Paulistas  318. 
Buchinha  318. 
Buchu  318. 
Bucuuba  312. 
Bugias  71. 
Buglossp  644. 


Bugula  319. 
Buranhem  613. 
Butua  143. 
Buxo  319. 

Caa-ataya  319. 
Can-jandiwap  562 
Caúinembéca  319. 
Gaaopiá  320. 
Caapeba  388,  660. 
Caapiá  399. 
Caa-pomonga  562. 
Cabacinho  320. 
Cabello  (Agua  para  o) 

816. 

—  (Mucillagem  para  lus- 
trar o)  811. 

—  (Pomada  para  tingir 
o)  817. 

—  (Pós  para  tingir  o) 
816. 

—  (Solução  para  tingii 
o)  817." 

Cacáo  320. 
Cachaça  243. 
Cachuíide  261. 
Caculucage  691. 
Cádmio    das  fornalhas 

648. 
Café  322. 

—  purgativo  729. 
Cafeína  323. 
Caférana  323. 
Cainana  324. 
Cainca  324. 

Cajaeiro    ou  cajazeiro 

324. 
Cajueiro  324. 
Cal  325. 
Calamina  326. 
Calamintha  327. 
Ca  la  mo  aromático  327. 
Calção  de  volho  303. 
Calcinação  29. 
Caldas 

raes  170 
Caldas  (Villa  dp)  195. 

—  da  Rainha  197. 
Caldo  351. 

—  concentrado  351. 

—  de  hervas  396. 
Caldos  medicinaes 

71. 

Calmantes  802. 
Calomelanos  602. 
Calumba  327. 
Calunga  327. 


V.  Aguas  mine- 


Camapú  327. 
Camará  327. 

—  de  bilro  652. 

—  de  mato  652. 
Cambará  327. 
Camgabá  589. 
Camomilla  romana  328. 

—  vulgar  329. 
Campeche  651. 
Camphora  32!). 
Candelinhas  71. 
Canella  334. 

—  branca  336. 

—  de  cheiro  336. 

—  preta  336. 
Cânhamo  336. 
Canjorana  337. 
Canna  337. 

—  de  assucar  337. 

—  do  brejo  338. 

—  do  macaco  338. 

—  do  matto  338 
Cannabina  337. 
Cannafistula  338. 

—  cozida  73. 
Cantharida  340. 
Cantharidina  341. 
Canudo  amargoso  652. 
Cão  damnado  iSignaes 

do)  1127. 
Caparrosa  azul  738. 

—  branca  743. 

—  verde  472. 
Capetiçova  5Í6. 
Capillaria  294. 
Capillé  (Xarope)  132 
Capim  cheiroso  345. 

—  cidreira  3 Í5. 

—  marinho  345. 

—  rei  594. 

Capitão  do  matto  360. 
Capsulas  71. 

—  balsâmicas    adstrin-  - 
gentes  401. 

—  de  copahiba  401. 
 e  alcatrão  401. 

—  de  oleo  phosphorado 
665. 

Caracol  345. 

—  (Destruição  do)  818. 
Carambola  546. 
Carapa  271. 

Cara  pia  399. 
Carbolato  de  glyc.  157. 
Carbonato  de  ammonia- 
co  267. 
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Carbonato  de  cal  346. 

—  de  chumbo  347. 

—  de  ferro  469. 

—  —  eíFervescente  470. 

—  de  lithia  561. 

—  de  magnesia  582. 

—  de  raanganez  591  > 

—  de  potassa  347. 

—  de  soda  348. 
Carbonizarão  29. 
Carbureto  de  enxofre  745 
Carburina  746. 
Cardamomo  menor  350. 
Cardo  morto  755. 

—  santo  351. 
Carmim  392. 
Carminativos  790. 
Carnaúba  364. 
Carne  351. 
Caroba  352. 

—  branca  352. 

—  de  flor  verde  352. 

—  miúda  352. 

—  preta  ou  roxa  352. 

—  de  S.  Paulo  352. 
Carobinha  352. 
Carqueja  amargosa  352 

—  doce  352. 
Carragaheen  352. 
Carrapateiro  589. 
Carrapichinho  do  campo 

666. 

Carrapicho  353. 

—  de  calçada  353. 
Carvalhinha  354. 
Carvalhinho  do  mar  249 
Carvalho  pequeno  354 
Carvão  animal  355. 

—  vegetal  354. 
Caryophylada  maior  714 
Casca  de  anta  355. 

—  de  Panamá  679. 

—  para  tudo  655. 

—  preciosa  659. 

—  de  Winter  355, 
Cascarilha  355. 
Castanha  de  bugre,  ce 

jabotá  624. 
Castanheiro  do  Mara- 
nhão 721. 

—  do  Pará  721. 
Castoreo  356. 
Cataplasmas  71. 
Cataplasma  americana 

590. 

—  de  amido  461. 


Cataplasma  anod.  641. 

—  anti-arthritica  334» 

—  anti-ophthalmica  145 

—  anti-septica  687. 

—  —  com  carvão  688, 

—  antispasmodica  OU. 

—  Blatin  71. 

—  calmante  597. 

—  com  carvão  355. 

—  de  centeio  461. 

—  de  cevada  461. 

—  contra  a  gota  688. 

—  contra  a  ischuria  656. 

—  emolliente  446. 

—  emolliente  interna 
257. 

—  de  farinha  de  arroz 
461. 

—  de  fécula  461. 

—  Hamilton  561. 

—  instantânea  353. 

—  de  linhaça  560. 

—  de  mandioca  461. 

—  maturativa  396,  561. 

—  narcótica  309. 

—  das  necessidades  260 

—  de  pó  de  arroz  461. 

—  resolvente  147. 

—  de  tapioca  461. 

—  vermífuga  250. 
Cataya  516. 
Catharticos  805. 
Cathereticos  790. 
Cato  357. 

—  de  Bolonha  358. 
Cáustico  343. 

—  de  Albespeyres  344. 

—  ammoniacal  266. 

—  camphorado.  343. 

—  de  tíanquoin  384. 

—  de  Filhos  674. 

—  com  gutta-percha385 

—  de  Landolfi  385. 

—  de  Leperdriel  344. 

—  de  Pollau  674. 

—  de  Récamier  646. 

—  sulfo-açafroado  164 

—  sulfo-cârbonico  164 

—  de  Vienna  674. 
Cáusticos  ou  vesicatórios 

(emplastos)  72. 
(medicamentos)  790. 
Cautchuc  314. 
—  vulcanizado  314. 
Caxaporra  do  gentio  360 
Cayapiã  399. 


Cayapó  360. 
Cebola  360, 

—  albarrâ,  723. 
Celeri  238. 
Celidônia  maior  360. 
Cenoura  360. 
Centáurea  menor  360. 

—  do  Brasil  361. 
Centeio  espigado  361. 
Cera  364. 


—  vegetal  364. 


78. 


de 
de 
de 
de 


448. 


verde  (emplasto) 

—  para  mobília  818. 
Cereja  365. 
Cerejeira  brava  365. 
— de  purga  365. 
Cerotos  72. 
Ceroto  amarello  72. 

—  ammoniacal  268. 

—  anti-herpetico  611. 

—  de  belladona  308. 

—  de  cação  322. 

—  calaminar  326. 

—  calmante  564. 

—  camphorado  334. 

—  de  enxofre  439. 
espermacete 
Galeno  72. 
Goulard  146. 
Hufeland  649. 

laudanizado  641. 
de  meimendro  597. 
mercurial  601. 
opiado  641. 
de  quina  687. 
rosado  701. 
de  Saturno  146. 

—  simples  72. 

—  sulfurado  439. 
Cerveja  365. 
Cervejas  medicinaes  72. 
Cetrarina  366. 
Cevada  366. 
Cevadilha  366. 
Chá  de  frade  367, 

—  da  índia  366. 
pedestre  367. 
S.  Germano  447. 
saúde  447. 

Chamedrios  354. 
Chapas  phenicas  159. 
Cheiro  dos  almofarizes 
818. 

Cheiros  para  as  poma- 
das 847. 
Chicória  brava  367. 


de 
de 
de 
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China  368. 
Chloral  368. 

—  hydiatado  368. 
Chloralum  371. 
Chlorato  de  potassa  372 
Chlorhydrato  de  ammo- 

niaco  268. 

—  de  baryta  381. 

—  de  morphina  642. 

—  de  ouro  646. 
 e  soda  646. 

—  de  soda  383. 

—  de  trimethylamina 
766. 

Chloro  373. 

—  em  bolas  374. 

—  liquido  373. 
Chlorodyna  380. 
Chloroformio  374. 
Chlorureto  d'àluminio 

381. 

—  de  antimonio  277. 

—  de  bário  381. 

—  de  cal  381. 
 liquido  382. 

—  de  cálcio  3$2. 

—  de  estanho  383. 

—  de  merc.  e  de  mor 
phina  608. 

—  de  ouro  646. 

—  de  ouro  e  sódio  646. 

—  de  soda  383. 

—  sódio  383. 

—  de  zinco  384. 
Choco  731. 
Chocolate  321. 

—  de  baunilha  322. 

—  com  ferro  reduzido 
464. 

—  ferruginoso  464. 

—  com  magnesia,  582 

—  de  musgo  islandico 
322. 

—  purgativo  443. 

—  de  salepo  322. 

—  de  saúde  321. 
Choupo  385. 
•Chromato    de  potassa 

312. 
Cicuta  385. 

Cicutaria  dos  paúes  661 
Ci  cu  ti  na  387. 
Cidra  387. 
Cidrilha  387. 
Cigarrilhas  72. 

—  de  belladona  73. 


Cigarilha  de  camphora 
33. 

—  de  digital  73. 

—  de  estramonio  72. 
de  meimendro  73. 

—  nitradas  299. 
Cimentos  812. 

para  os  dentes  826. 
Cinabrio  610. 
Cinchonina  387. 
Cinco  raizes  aperientes 

446. 
Cinifolio  509. 
Cinnamomo  388. 
Cipo  de  alho  651. 
de  caboclo  714. 

—  de  carijó  714. 

—  de  chumbo  388. 

—  de  cobra  388. 

—  de  cruz  324. 

—  cururú  388. 

—  guyra  388* 

—  sumá  388. 
Citrato  de  cafeina  323. 

—  de  ferro  470. 
 e  de  ammoniaco 

470. 

 e    de  magnesia 

471. 

 e  de  quinina  471. 

de  lithia  562. 

—  de  magnesia  583. 
 effervescente  585. 

de  quinina  388. 
Civetta  249. 

Clara  de  ovo  aluminosa 

259. 
Clarificação  29. 
Classificação  dos  medi- 
camentos 784. 
Clysteres  73. 
Clyster  acetoso  779. 
adstringente  753. 
de  almiscar  252. 
anodyno  640. 
—  dos-  pintores  920 
anthelmintico  620. 
anligonorrheico  408 
antiseptico  687. 
antispasmodico  773. 
de  assafetida  290. 
de  azolato  de  prata 
300. 

de  belladona  308 
eamphorado  332. 
de  cato  359. 


Clyster  de  chloral  hy- 
dratado  371. 

—  de  chloroformio  380 

—  chloruretado  383. 

—  de  copahiba  403. 

—  contra  a  diarrhea  640 

—  diurético  726. 

—  de  dormideiras  419. 

—  contra  a  dysenteria 
648. 

—  emolliente  628. 
 e  calmante  640. 

—  contra  as  fissuras  no 
anus  693. 

—  de  fécula  670. 

—  de  glycerina  502. 

—  de  ipecacuanha  543. 

—  de  glycerina  502. 

—  laxante  633. 
de  linhaça  560. 
de  maceíla  581. 
oleoso  297.  ' 
opio-camphorado  640 
de  polvilho  670. 
purgativo  586,  730, 

743. 

.  —  dos  pintores  920. 

—  de  quina  687. 

—  de  subazotato  de  bis- 
mutho  736. 

—  de  sulfato   de  qui- 
nina 742. 

—  de  tabaco  749. 
 composto  749. 

—  de  terebinthina  762. 

—  de    valerianato  de 
quinina  773.  . 

Coadura  30. 
Coagulação  30. 
Coajinguva  388. 
Coalha-leite  389. 
Coalho  389. 
Coaltar  389. 

—  saponinado  389. 
Cobre  (Modo  de  limpar  o) 

818. 
Coca  390. 

Coca  do  Levante  391. 
Cochlearia  391. 
Cochonilha  392. 
Coco  da  Bahia  392. 

—  de  purga  271. 
Codeina  644. 
Coentrilho  392. 
Coentro  393.  À 
Coerana  393. 
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Cohobaçâo  30. 
Colchico  393. 
Colcothar  465. 
Cold-cream  448. 
Colla  493,  819. 

—  da  bocca  820. 

—  para  íl  )res  artif.  820. 

—  forte  493. 
liquida  819. 

—  para  louca  e  vidro 
820. 

—  de  peixe  493. 

—  para  preservar  os  li- 
vros da  traça  820. 

Collod:o  395. 
Gollutorios  73. 
Cu  11  u  tório  d' acido  sali- 
cylico  162. 

—  adstringente  258. 

—  antiscorbutico  392. 

—  antiseptico  383. 

—  de  bicarbonato  de 
'soda  350. 

—  de  bórax  313. 

—  calmante  640. 
Collyrios  73. 

Collyrioadstringentel47 
248,  300,  313.  744. 

—  aluminoso  259. 

—  anodyno  640. 

—  antiscrophuloso  489. 

—  azulado  739. 

—  de  azotato  de  prata 
300. 

—  barytico  381. 

—  de  belladona  309. 

—  contr.  as  belidas  737. 

—  contra  a  blepharite 
607. 

—  boratado  313. 

—  de  Brun  255. 

—  calmante  643. 

—  contra  a  conjuncti- 
vite  145. 

—  de  Conrad  607. 

—  com    cyanureto  de 
mercúrio  608. 

—  para  dilatar  a  pupilla 
293. 

—  de  eserina  460. 

—  de  Furnari  643. 

—  de  Henderson  734. 

—  de  Janin  744. 

—  narcótico  309,  453. 

—  contra  as  opthalmias 
chronicas  145,  738. 


Collyrio  contra  as  oph- 
thalm.  purulentas  744. 

—  opiado  640. 

—  com  pedra  divina  738 

—  de  ratanhia  693. 

—  salino  384. 

—  secco  de  Beer  260 
 de  Dupuytren  649 

—  sedativo  640. 

—  de  sulfato  de  atropi- 
na 293. 

—  com  sulf.  de  zinco744 

—  de  tannino  754. 

—  tónico  255. 
Colofana  ou  colophonia 

396. 

Coloquintida  396. 
Cominhos  398. 
Compendio  das 
Aguas  mineraes 

186. 
Conabi  398. 
Concentração  30. 
Conchelos  404. 
Confeições  74. 
Confeição   de  jacintho 

144/ 

—  japonica  359. 
Confeitos  antisyphiliti- 

cos,  611. 

—  de  Malta  350. 
Congelador,  481. 
Congonha  595. 
Congossa  maior  398. 
Conicina  ou  Conina  387 
Conservas  73. 
Conserva   de  cannafis- 

tula  73. 

—  de  cochlearia  73. 

—  de  cynosbatos  74. 

—  de  rosas  74. 

—  de  tamarindos  74. 
Conservação  dos  cadá- 
veres 527. 

—  dos  pássaros  821. 

—  das  substancias  alte- 
ráveis pela  luz  821. 

Consolda  major  399. 
Conta-gottas  12. 
Contraherva  399. 
Contra-stimulantes  801. 
Contusão  (Oper.  pharm.) 
30. 

Copahiba  399. 

—  solidificada  magistral 
401. 


Copahiba  solidificada  of- 
íicinal  401. 

—  Mège  401. 
Copal  695. 

—  do  Brasil  549. 
Coração  de  Jesú  403. 
Corai  403. 
Corallina  404. 
Cordão  de  frade  404. 

—  de  S.  Francisco  404. 
Cordiaes  790. 
Côres  821. 
Corneiba  282. 
Coroa  de  rei  598. 
Corroborantes  785. 
Cortadora  (Pharm.)  30. 
Cosméticos  825. 
Coto-Coto  512. 
Cotyledon  nmbilicus404 
Cozimentos  74. 

—  alcalino  350. 

—  antifebril  685. 

—  antinephrilico  350. 

—  antiphlogistico  298. 

—  antisyphilitico,  712. 
branco  gommado  672 

 de  Sydenham  672 

—  chloruretado  383. 

—  diurético  148,  416. 

—  de  Feltz  711. 
de  guaiaco  compos- 
to 513. 

—  de  musgo  islandico 
620. 

peitoral  (Ph.  Edim.) 
656. 

—  —  (Ph.  Lond.)  656. 

—  —   solutivo  592. 

—  de  pontas  de  veado 
672. 

—  de  salepo  708. 

—  de  sarracenia  722. 
de   scilla  composto 

725. 

—  sudorífico  711. 
 dos  pintores  921. 

—  laxante  921. 

—  tónico  678. 

—  de  valeriana  e  quina 
772. 

—  V.  também  Decoc- 
ção. 

Cravagem  de  centeio  361 
ravo  405. 

—  de  defunto  405. 

—  da  índia  405. 
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Cravo  do  Maranhão  652. 
Cré  511. 

Cremes  medicinaes 

74. 

Creme  de  bismutho  736 

—  peitoral  321. 

—  de  Libano  826. 
Cremor  de  tártaro  406. 

—  —  solúvel  406. 
Creosota  406. 
Crista  de  gallo  407. 
Criste.is.  V.  Clysteres. 
Crolon  tigl.  (Oleode)  629 
Cruzeirinna  324. 
Crystaes  de  Vénus  147. 
Crystallizacão  31. 
Cuambu  666. 
Cuarurú  de  pomba  764. 
Cuaruríi-guacú  764. 
Cubebas  407°. 
Cubebina  407. 

Cuité  açú  650. 
Cujumary  409. 
Cumaru  409. 
Cumbéba  548. 
Cundurango  409. 
Cupim  (Destruição  do), 

826. 
Curáre  409. 
Cureuma,  411. 
Curraleira,  519. 
Cururú-apé,  763. 
Cusso  411. 

Cyanureto  de  mercúrio 
608. 

—  de  ouro  647. 

—  de  potássio  413. 

—  de  zinco  413. 
Cynoglossa  413. 
Cynorrhodon  700. 
Cynosbatos  700. 

Dambre  324. 
Daturina  413. 
Dauco  crctico  413. 
Decantação  31. 
Decoccàó  (Oper.  pharm.) 

32. 

Decocções.  V.  Cozi- 
mentos. 

Decocção  de  casca  de 
raizde  romeira  699. 

—  de  fuligem  489. 

—  de  musgo  islandico 
620. 

—  de  quina  composta 
685. 


Decocção  de  scilla  com- 
posta 725. 

Dedaleira  414. 

Densímetro  17. 

Dente  de  leão  754. 

Dentes  (Massas  para  os) 
826. 

Dentifrícios  791. 
Depilatorios  827. 
Depilatorio  de  Martins 

827. 
Depuração  32. 
Derivativos,  805. 
Derretimento  32. 
Descoloração  32. 
Deseccaçàb  36. 
Desinfecção  828. 

—  das  matérias  fecaes 
828. 

Desinfectantes  794. 

Deslocação.  V.  Lixivia- 
ção 41. 

Desobstruentes  789. 

Despumação  32. 

Detergentes  784. 

Deuto-bromureto  de 
merc.  316. 

—  chlor.  de  mercúrio 
605. 

—  iodureto  de  merc. 
609. 

Deutoxydo  de  merc.  601. 
Dextrina  414. 
Diabelha  514. 
Diachyláo  79. 
Dialyse  32. 
Diaphoreticos  806. 
Diascordio  637. 
Diastase  414. 
Dictamia  460. 
Dictamo  de  Creta  645. 
Digestão  (Oper.  pharm.) 
33. 

Digestivo  animado  759. 

—  opiado  759. 

—  simples  759. 
Digestivos  795. 
Digital  414. 
Digitalina  417. 
Diluentes  797. 

Disco  para  pílulas  104. 
Dissolução.    V.  Solu- 
ção k\. 
Distillação  33. 
Diuréticos  795. 
Divisão  35. 


Doce-amarga  418. 
Don  Bernardo  512. 
Dormideira  419. 
Dóses  dos  medicament. 

conforme  as  idades  e 

sexos  28. 
Douradinha  419. 

—  do  campo  511 . 
Douradura  da  escripta 

828. 
Drásticos  805. 
Duchas  75. 
Dulcamara  418. 

Effervescencia  35. 
Elaterina  420. 
Elaterio  420. 
Electricidade  420. 
Electro-punctura  168. 
Electuarios  74. 
Electuar.    de  açafrão 

comp.  144. 
— .  adstring.  403  ,  551, 

753. 

—  antiblennorrhagico 
408. 

—  antiboubatico  352. 

—  antidiarrheico  663. 

—  antihemoptoico  702. 

—  antispasmodico  772. 

—  balsâmico  302. 

—  de  cato  359. 

—  de  cúbebas  407. 
 e  copahiba,  408. 

—  diaphoenix  767. 

—  de  enxofre  tartari- 
zado  439. 

—  de  Fuller  685. 

—  gengiva  1  359. 

—  hemoptoico  702. 

—  lenitivo  729. 

—  contra  a  leucorrhea 
702. 

—  de  sene  729. 
Elemi  437. 
Elixires  75. 

Elixir  amargo  de  Tey- 
rilhe  497. 

—  aromático  792. 

—  de  buchu  319. 

—  de  Chartreuse  517. 

—  de  coca  391. 

—  dentifrício  792. 

—  de  Dippel  163. 

—  estom.  de  Stoughton 
142. 

—  de  Garus  255. 
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Elixir  de  Haller,  163. 

—  de  longa  vida  255. 

—  odontalgico  793. 

—  de  Paraeelso  623. 

—  paregorico  637. 

—  de  pepsina  659. 

—  de  Peyrilhe  497. 

—  de  propriedade  623. 

—  de  pyrethro  com.  , 
693. 

—  santo  255. 

—  de  saúde  456. 

—  tónico  687. 

—  vitriolico  deMynsicht 
163. 

Emanador  de  alcatrão 
242. 

Embalsamento  828. 
Emborcações  75. 

Embrocaçôes  75. 

—  contra"  a  alopecia  344. 

—  ophthalmica  266. 
Emético  278. 

—  em  lavagem  279. 
Eméticos  (medicamen- 
tos) 796. 

Emeto-catharticos  796. 
Emmenagogos  797. 
Emollientes  797. 
Emplastos  75. 

—  d  acet.  de  cobre  78. 

—  adhesivo  78. 

—  agglutinativo  78. 

—  de  alcatrão  78. 

—  d'André  la  Croix  78. 

—  anodyno  calmante  78 

—  aromático  78. 

—  de  belladona  79. 

—  contra  os  callos  78. 

—  calmante  82. 

—  de  Canet  78. 

—  de  cantharidas  343. 

—  c.o  catarrho  pulmo- 
nar 280. 

—  cáustico  343. 

—  cephalico  82. 

—  de  cera  78. 

—  de  cera  verde  78. 

—  ceroeno  79. 

—  de  cicuta  79. 

—  —  com  extracto  79. 

—  —  e  iod.  de  chum- 
bo 79. 

—  commum  83. 

—  conforta tivo  79. 

—  diachylão  gom.  79. 


Emplasto  diapalma  79. 

—  de  digital  79. 

—  divino  80. 

—  c.  as  dôres  osteoco- 
pas  600. 

—  dos  doze  Apóstolos 
80. 

—  emolliente  80. 

—  de  espermacete  80. 

—  estomachico  80. 

—  de  estramonio  79. 

—  fundente  80. 

—  fusco  80. 

—  de  galbano  80. 

—  —  e  açafrão  82. 

—  —  camphorado  81. 

—  de  gomma  ammonia- 
co  81. 

—  iodado  81. 

—  iodurado  81. 

—  de  iodureto  de  po- 
tássio composto  81. 

—  de  Kennedy  78. 

—  de  Lanthois  81. 

—  da  mão  de  Deos  80. 

—  maravilhoso  80. 

—  de  meliloto  81. 

—  mercurial  81. 

—  de  minio  camphora- 
do 82. 

—  de  mucilagem  82. 

—  de  Nuremberg  82. 

—  odontalgico  82. 

—  de  opio  82. 

—  —  composto  82. 

—  oxycroceo  82. 

—  de  oxydo  de  ferro 
78. 

—  de  petróleo  82. 

—  de  pez  de  Borgonha 
82. 

—  phenico  159. 

—  do  pobre  homem  83. 

—  dos  quatro  funden- 
tes 83. 

—  queimado  80. 

—  resolvente  83. 

—  roxo  80. 

—  de  sabão  83. 

—  —  camphorado  83. 

—  de  sal  arnmoniaco  80 

—  simples  83. 

—  ou  sparadr.  de  thap- 
sia  763. 

—  temporal  82. 

—  vermifugo  83. 


Emplasto  vesicatório  343 

—  de  Vigo  81. 

—  volátil  80. 
Emulsões  83. 

Emulsão  de  alcatrão  241 

—  de  amêndoas  amar- 
gas 263. 

—  —  doces  264. 

—  arábica  508. 

—  balsâmica  303. 

—  calmante,  643. 

—  camphorada  332. 

—  —  nitrada  332. 

—  de  cera  364. 

—  de  chloroformio  379 

—  commum  264. 

—  de  coaltar  390. 

—  de  copahiba  402. 

—  diurética  506. 

—  emmenagoga  145. 

—  de  manná  592. 

—  nitrada  298. 

—  com  oleo  de  ricino 
632. 

—  purgativa  442,  547. 

—  simples  264. 
Encerados  83. 
Encerado  commum  84. 

—  diachylão  go ramado 
84. 

—  inglez  85. 
Encrivore  156. 
Endro  437. 

Enxerto  de  passarinho 

519. 
Enxofre  437. 

—  dourado  de  antimo- 
nio  277. 

—  precipitado  438. 

—  sublimado  e  lavado 
438. 

Epilatorios  826. 
Epilatorio  de  Martins 
827. 

Epispasticos  807. 
Epistacão  42. 
Ergotiha  363. 
Erysimo  440. 
Ervalenta  695. 
Escabiosa  441. 
Escamonea  441. 
Escaroticos  798. 
Escolopendrio  443. 
Escordio  443. 
Escripta  (Modo  de  fazer 
reviver  a)  832. 
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Escudetes  85. 
Esculina  443. 
Eserina  459. 
Espargo  443. 
Espécies  85. 
Espécies  adstringentes 
444. 

—  amargas  444. 

—  anthelminticas  447. 

—  antirachiticas  477. 

—  aperientes  446. 

—  aromáticas  444, 

—  bechicas  445. 

—  carminativas  446. 

—  diuréticas  446. 

—  emollientes  446. 

—  narcóticas  446. 

—  peitoraes  446. 

—  purgativas  447. 

—  sudorificas  447. 

—  vermifugas  447. 

—  vulnerarias  447. 
Especifico  Reynold  395. 
Espelina  448. 
Espermacete  448. 
Espigelia  449. 
Espinha  cervina  449. 
Espinheiro  alvar  449. 
Espíritos  V.  Alcoola- 

tos  66. 
Espirito  de  melissa  com- 
posto 516. 

—  de  Minderer  266. 

—  de  nitro,  149. 

—  —  doce  150. 

—  odontalgico  640. 

—  pyro-acetico  148. 

—  pyroligueo  148. 

—  de  sal  ammon.  265. 

—  —  marinho  153. 

—  de  vinho  242. 

—  volátil  de  ponta  de 
veado  672. 

Esponja  449. 
Esporão  de  centeio  361. 
Espressão  36. 
Essências  99. 
Essência   de   âmbar  e 
de  almiscar  842. 

—  antiseptica  684. 

—  de  hortelã  ingleza  522 

—  para  lenço  843. 

—  de  mostarda  616. 

—  real  843. 

—  de  salsaparilha  711. 

—  de  terebinthina  760. 


Essência  volátil  ingleza 

842,  843. 
Estampas  (Modo  de  limp. 

as)  832. 
Estanho  451. 
Estimulantes  geraes  798 

—  do  apparelno  genito 
urinário  799. 

—  do  syst.  nervoso  799. 
Estomachicos  799. 
Estoraque  liquido  451. 

—  solido  451. 

—  —  do  Brasil  452. 
Estramonio  452. 
Etheres  453. 
Ether  acético  453. 

—  camphorado  331. 

—  chlorhydrico  454. 

—  hydrico  454. 

—  iodhydrico  454. 

—  nítrico  454. 

—  phosphorado  664. 

—  pyro-acetico  148. 

—  sulfúrico  454. 

—  —  alcoolizado  455. 

—  terebinthinado  761. 
Etherizacáo.  456. 
Etheroleôs  123. 
Ethiope  marcial  465. 
Eucalypto,  456. 
Eucalyptol  458. 
Euphorbio  458. 
Evaporação  36. 
Excitantes  798. 
Exsiccação  36. 
Expectorantes,  799. 
Extincção  36. 
Extractos  85. 

—  Quantidades  forneci- 
das por  1  kilogr.  de 
substancia  87. 

—  d'absinthio  90. 

—  d  açafráo  92. 

—  d'aconito  (sueco)  89. 

—  —  alcoólico  9J . 

—  d  alcaçuz  89. 

—  —  (de  sueco  de)  91 

—  d'alfacé  89. 

—  de  alface  brava  89. 

—  de  anémona  89  e 
91. 

—  d'arruda  91. 

—  dartemisia,  90. 

—  de  bardana  89. 

—  de  belladona  alcoó- 
lico 91 ,  92. 


Extracto  de  belladona 
(sueco)  89. 

—  de  bistorta  89. 

—  de  borragem  90. 

—  de  cainca  91. 

—  de  calumba  92. 

—  de  camomilla  90. 

—  de  cânhamo  indiano 
91. 

—  de  cannafistula  90. 

—  de  cantharidas  92. 

—  —  (ethereo)  93. 

—  de  cardo  santo  90. 

—  de  carne  351 . 

—  casca  verde  de  nozes 
89. 

—  cathartico  397. 

—  de  cato  358. 

—  de  centáurea  90. 

—  de  centeio  espigado 
363. 

—  de  chamedrios  90. 

—  de  chicória  89. 

—  de  cicuta  de  (sueco 
de  folhas)  89. 

—  —     (alcoólico  de 
folhas)  91. 

—  —  (alcoólico  de  se- 
mentes) 92. 

—  de  colchico  92. 

—  de  coloquintida  92. 

—  —  composto  397. 

—  de  cú  bebas  408,409. 

—  de  digital  (aquoso) 
89. 

—  —  (alcoólico)  91. 

—  de  doce-arnarga  89. 

—  de  dormideiras  92. 

—  de  espinheiro  89. 

—  de  estramonio  (sueco) 
89. 

—  —  alcoólico  91,  92. 

—  de  fava  de  Caiabar 
92. 

—  de  feto  macho  92. 

—  de  fumaria  89. 

—  de  genciana  89. 

—  de  grama  89. 

—  de  guaiaco  91. 

—  de  iuula  89. 

—  de  ipecacuanha  91. 

—  de  junipero  ou  zim- 
bro 90. 

—  de  labaça  89. 

—  de  laclucario  247. 

—  de  lúpulo  92. 
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Extracto  de  meimendro 
(sueco)  89. 

—  —  alcoólico  91,  92. 

—  de  mezeieâo,  93. 

—  de  monesia,  89. 

—  de  noz  vomica,  92. 

—  de  opio  91. 

—  de  polygala  91. 

—  de  quassia  89. 

—  de  quina  aquoso  90. 

—  —  alcoólico  91. 

—  de  ratanhia  89. 

—  de  renovos  de  pinhei- 
ro 91. 

—  de  rhuibarbo  90. 

—  de  romeira  91. 

—  de  sabina  91. 

—  de  sabugueiro  89. 

—  de  salsaparrilha  91. 

—  de  saponaria  89. 

—  de  Saturno  146. 

—  de  seilla  92. 

—  de  semen-contra  93. 

—  de  sene  90. 

—  de  taraxaco  89. 

—  thebaico  91. 

—  de  trevo  aquático  89. 

—  de  ulmo  91. 

—  de  valeriana  91. 

—  de  veratro  775. 

—  de  zimbro  90. 
Farelos  458. 

Farinha  emolliente  446 

—  de  linhaça  113. 

—  de  mostarda  113. 

—  de  S.  Bento  590. 
Fava  de  Cala  bar  458. 
Fava  tonka  409. 

;  Febrífugos  800. 
:  Fécula  460. 

—  de  batalas  460. 
Fedegoso  461. 

;  Fedorenta  324. 
Fel  de  boi  462. 
Fel  da  terra  360, 
Feno  grego  462. 
Ferro  462. 

Ferro  (Citrato  de)  470. 

—  — e  ammoniaco470. 

—  —  e  magnesia  471. 

—  —  e  quinina  471. 

—  dialysado  466. 
Iodureto  de)  535. 
Lactato  de)  471. 
.Limalha  de)  463. 

—  (Oxydo)  hydr.  465. 

—  (Oxydo  de)  negro  465. 

—  (Oxydode)  verm.  465. 


Ferro  (Perchlorureto  de) 
467. 

 Solução  officinal 

467. 

—  (Protocarbonato  de) 
469. 

—  (Prolochlorureto  de 
467. 

—  Pyrophosphato  de 
472. 

—  reduzido  463. 

—  (Subcarbonato  de) 
465. 

—  Sulfato  de)  472. 

—  Tannato  de)  474. 

—  Tartrato  de)  474. 

—  (Valerianato  de)  476. 
Ferrugem  465. 

—  de  chaminé  489. 

—  (Modo  de  impedir  a) 
833. 

Feto  macho  476. 

—  —  do  Brasil  477. 
Fígado  de  enxofre  746. 
Figo  477. 

Figueira  branca  492. 

—  dá  índia  548. 

—  do  inferno  452. 
Filtração  37. 
Fisticó  668. 
Flor  d'agua  477. 

—  de  babado  ou  de  ba- 
beiro  478. 

—  de  benjoim  150. 

—  de  enxofre  437. 

—  de  pecegueiro  657 

—  peitoraes  446. 

—  de  zinco  648. 
Folha  de  Flandres  (Modo 

de  limpar  a)  835. 
Folhas  de  laranjeira  555 
Folha  santa  5b8. 
Fomentações  93. 
Fomentacao  de  Lanthois 

622. 

—  resolvente  269,  726 
779. 

—  de  sabão  703. 
Formas  dos  medi- 
camentos 61. 

Formigas  (Destruição 
das)  833. 

Formula  ou  receita  25. 

Formulário  141. 

Fragaria  478. 

Framboeza  478. 
.  Frascos  (Modo  de  abrir 
|   os)  834. 


Frechas  cáusticas  385. 
Fricções,  93. 
dicção  febrífuga  743. 
?rio*  479. 

'Yucta  de  pão  288. 
^iuclos  peitoraes  489. 
Fucus  vesiculosus  249. 
fuligem  489. 
? umaria  489. 
Fumigações  93. 
urnigacçòes  d'acido  sa- 
licyhcó  162. 

—  de  alcatrão  242. 

—  de  artemísia  288. 

—  calmantes  309. 

—  chloricas  374. 

—  guytonianas  374. 

—  sulfúreas  164.  . 

—  de  zimbro  783. 
Fumo  748. 

—  bravo  518. 

—  da  terra  489. 
Funcho  490. 

d'agua  661 . 
Fundentes  800. 
Fungão  de  centeio  361. 
Fusão  39. 

Galanga  491. 
Galbano  491. 
Galha  491. 
Galipot  492. 
Galvanismo  420. 
Gamelleira  492. 
Gargarejos  93. 
Gargarejo  com  acido  sa- 
licylico  162. 

—  acidulo  779. 

—  adstringente  259, 313, 
491,  69d,  70»,  753. 

—  an  tis corbu tico    259  . 
692. 

—  calmante. 419,  640. 

—  camphorado  333. 

—  com  chlorato  de  po- 
tassa  373. 

—  chloruretado  383. 

—  c.o  múo  hálito  528. 

—  creosotado  407. 

—  emolliente  257. 

—  estimulante  687. 

—  opiado  641. 

—  de  perchlor.  de  ferro 
469. 

—  iodurado  539. 

—  refrigerante  298. 

—  resolutivo  269. 

—  com  sublimado  6  0  . 
Garyophillata  666. 

69. 
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Gaz  fétido  162. 

—  hepático  162. 

—  hilariante  674. 

—  hydrogeneo  sulfura- 
do m. 

Gaz iíi cação  45. 
Gelatina*  493. 
Geleas  93,  493. 
Gelea  alcoólica  496. 

—  de  carne  494. 

—  de  carragaheen  353. 

—  de  framboezas  494. 

—  de  grenelina  496. 

—  de  groselhas  494. 

—  de  laranja  496. 

—  de  limão  496. 

—  de  maçãs  494. 

—  de  mão  de  vacca  495. 

—  de  marmelos  495. 

—  de  musgo  de  Corseera 
619.  b 

—  de  musgo  islandico 
621. 

—  —  com  quina  621. 

—  peitoral  495. 

—  de  ponta  de  veado 
673. 

—  de  sagú  496. 

—  de  salepo  496. 

—  de  sobremesa  496. 
Geleiras  481,  482,  483, 

484,  487. 
Gelo  (Modo  de  fazer  o) 

481  a  487. 
Gemada  648. 
Genciana  496. 

—  brasileira  498. 
Genebra  243. 
Gengibre  498. 
Geratacáca  589. 
Gergelim  499. 
Gervão  499. 
Gesso  499. 
Giquirioba  499. 
Gilbarbeira  499. 
Gingeira  brava  365. 
Ginseng  499. 

Gito  593. 
Giz  511.  ( 
Glúten  501. 
Glycereos  93,  502. 
Glycereo  adstringente 
146,  469. 

—  de  alcatrão  2'd. 

—  de  aloés  255. 

—  de  amido  502. 

—  antiherpetico  747. 

—  de  belladona  308. 


-  de  bórax  314. 

—  de  calomelanos  604~ 

-  para  cataplasmas 502. 

-  de    brornureto  de 
potássio  317. 

—  de  chlorato  de  po- 
tassa  373. 

-  de  chloroformio  380. 

—  de  cicuta'  387. 

—  de  enxofre  440. 

—  de  hyposulf.  de  soda 
528. 

—  de  iodo  cáustico  538. 

—  iodureto  de  potássio 
538. 

—  —  —  iodurado  538. 

—  laudanizado  641. 

—  de  meimendro  597. 

—  de  opio  641. 

de  oxydo  de  zinco 
649. 

—  phenico  158. 

—  de  precipitado  rubro 
602. 

—  desub-azotatodebis- 
mutho  736. 

—  de  sulfato  de  cobre 
739. 

—  —  de  ferro  474. 

—  —  de  quinina  742. 

—  —  de  tannino  754. 
Glycerina  501. 
Gnaphalio  657. 
Goiabeira  503. 
Goiveiro  amarello  503. 
Golfão  503. 
Gommas  503. 
Gomma  ou  polvilho  670. 

—  adraganta  504. 

—  alcatira  504. 

—  ammoniaco  505. 

—  arábica  506. 

—  de  batata  304. 

—  elástica  314. 

—  gutta  508. 

—  kino  551. 

—  tragacantha  504. 
Gommas  resinas  504 
Gonú  756. 

Gorduras  509. 
Gottas  93. 

Gottas  de  aconitina  160. 

—  alcalinas  347. 

—  de  Haarlem  762. 

—  odontalgicas  803. 

—  pretas  inglezas  636. 
Graciola  ou  graciosa 509. 
Gragêas  93. 


Gragêas  balsâmicas  401. 

—  de  ferro  reduzido  464. 

—  de  lactato  de  ferro 
471. 

—  de  santonina  727. 

—  de  sémen  contra  727. 
Grama  511. 

—  da  praia  511. 
Granulação  40. 
Grânulos  94. 

—  dc  acido  arsenioso 
286. 

—  de  atropina  293, 

—  de  Dioscórides  286. 

—  de  digitalina  417. 

—  de  esponja  450. 

—  de  hydrocotyle  523. 

—  de  strychnina  734. 
Grãos  94. 

—  de  cato  358. 

—  de  saúde  254. 
Gratia  probatum  762. 
Greda  511. 
Grenetina  493. 
Gritadeira  511. 
Groselha  512. 
Grude  493. 
Guabiroba  512. 
Guaco  512. 
Guaiaco  512. 
Guambú  666. 
Guano  514. 
Guapeva  624. 
Guaraná  514. 
Guaranhem  613. 
Guararema  651 . 
Guariroba  512. 
Guaxima  514. 
Guiabelha  514. 
Gutta-percha  515.^ 

Haschisch  337. 
Haschisehina  337. 
Haustos  94. 
Helleboro  branco  515. 

—  negro  515. 
Hemostaticos  800. 
Hera  terrestre  515. 
Herva  andorinha 

360. 

—  babosa  252. 

—  benta  714. 

—  do  bicho  516. 

—  dos  cachos  da  índia 
764. 

—  capitão  516. 

—  cidreira  516. 

—  de  cobra  518. 

—  collegio  518. 
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Herva  doce  274. 

—  dutra  518. 

—  dos  feridos  529. 

—  ferro  319. 

—  formigueira  519. 

—  grossa  518. 

—  moira  518. 

—  —  do  sertão  655. 

—  molarinha  489. 

—  mular  519. 

—  de  Nossa  Senhora  388. 

—  de  passarinho  519. 

—  piolheira  653. 

—  pipi  668. 

—  pombinha  519. 

—  de  rato  519. 

—  santa  519,  748. 

—  de  Santa  Luzia  519. 

—  de  Santa  Maria  519. 

—  de  São  João  520. 

—  de  sapo  296. 

—  das  sezões  521. 

—  tostão  521. 

—  da  trindade  781. 

—  ulmeira  768. 
Hervadura  409. 
Hervinha  462. 
Hortelã  aquática 

522. 

—  brava  654. 

—  crespa  522. 

—  pimenta  521. 

—  verde  52Í2. 
Hóstia  522. 
Hydrargyro  598. 
Hydrato  de  chloral  368. 

—  de  magnesia  582. 

—  peroxydo  de  ferro  466 
Hydriodatos   V.  Iodu- 

retos. 

Hydrochlor.  de  ammon. 
268. 

—  de  baryta  381. 

—  de  cal  382. 

—  de  ferro  467. 

—  de  morphina  642. 

—  de  soda  383. 
Hydrocotyle  asiática  522 
Hydrocyanato    de  po- 

tassa  413. 

—  de  zinco  413. 
Hydro^eneo  liquido  244. 

—  sulfurado  162. 
Hydrolatos,V.  Aguasdis- 

tilladas  61. 
Hydrosulfato  sulfurado 

de  antimonio  277. 
Hydrotherapia  523. 


Hypericâo  526. 
llypersthenisantes  800. 
Hypnoticos  800. 
Hypnotismu  526. 
Hypochlorito  de  soda 
383. 

Hypítphosphito  de  cai 
527. 

—  de  soda  527. 
Hyposthenisantes  801. 
Hyposulíito  de  soda  527. 
Hvsono  528. 

Ibira  528. 
íchthyocolla  493. 
Iman  528. 
Imbayba  261. 
Imbé  529. 
Imbira  528. 
Imbiri  529. 
Imbuzeiro  529. 
Imyra-quiynha  652. 
Incenso  ou  olibano  633. 

—  de  igreja  633. 
Incineração  40. 
Incompatibilidade  28. 
índice  francez  e  portug. 

1188. 

Informações  úteis  808. 
Infusão  (Operação  phar- 

maceutica),  40. 
Infusões  ou  infusos 
94. 

n fusão  de  cato  composta 
359. 

—  peitoral  257. 

—  de  sarracenia  722. 

—  de  sene  tartarizada 
729. 

—  de  tabaco  749. 

—  de  tamarindos  comp. 
752. 

—  de  tilia  e  laranjeira 
763. 

—  de  yaleriana  com- 
posta 772. 

nhalaçóes  95. 
Injecções  96. 
'njeccão  d'acido  salicy- 

lico"  162. 
-  adstringente  146,258, 
693,  744. 

—  aluminosa  259. 

—  de  azotato  de  prata 
300,  301. 

c.  o  hydrorele  532. 

—  iodurada  539. 

—  iodur.  potássio  iodu- 
rado  532. 


Injecção  resolvente  147. 

—  de*sub-azot.  de  bism. 
736 

—  de  sublimado  607. 

—  de  sulfato  de  atro- 
pina 293. 

—  com  tannino  753. 
Injecções  hypodermicas 

ou  sub-cu  lanças  96. 
Insecticidio  676. 
Inspissação  41. 
In ula  campana  529. 
Iodo  530. 

-  cáustico  539. 
Iodo-tannicas(Prep.)539. 
lodoformio  533. 
Iodureto  de  ammonio 

534. 

-  de  amido  533. 

—  de  arsénico  534. 

-  de  bário  534. 

—  de  cádmio  534. 

-  chloro-mercur.  610. 

-  de  chumbo  534. 

—  de  enxofre  534. 

—  de  ethyla  1178. 

—  de  ferro  535. 

—  —  e  quinina  536. 

-  de  mercúrio  608. 

—  —  e  potássio  610. 

—  de  potássio  537. 

—  de  prata  539. 
Ipecacuanha  540. 
Ipú  303. 

Isca  168. 

—  hemostatica  543. 
Jaborandi  543. 

Jaboticaba  545. 
Jacaré-arú  323. 
Jaca  tu  pé  545. 
Jaca pé  345. 
Jacuá-acanga  237. 
Jacuruarú  323. 
Jalapa  545. 

—  do  Brasil  303. 
Jalapâo  548. 
Jalapinha  304. 
Jamacarú  548. 
Jambú  169. 
Jambú-açú  169. 
Jambú-râna  169. 
laniparindiba  548. 
Japána  548. 
lap-canga  710. 
Jaracatià  548. 
Jaramacarú  548 
Jara pé  345. 
Jarrinha  612. 


4236 


índice  geral  alphabetico 


Jatahy  548. 
Jatehy  548. 
Jatobá  548. 
Jei  ataoa  589. 
Jetahyba  548. 
Jiquirioba  V.  Giquirioba 

499. 
Jiquitiba  549. 
Jiló  593. 

Jóias  (Modo  de  limpar 

as),  835. 
Juá-poca  327. 
Jujuba  550. 
Julepos  97. 
Julepo  almiscarado  252. 

—  antidysenterico  542. 

—  bechico  445. 

—  calmante  308,  639. 

—  camphorado  332. 

—  do  Dr.  Frank  685. 

—  gommoso  508. 
Junça  cheirosa  550. 
Junípero  782. 
Jupeba  550. 
Jurema  550. 
Juripeba   ou  jurubeba 

550. 
Juvia  721. 

Kaiffa  461. 
Kamala  551. 
Karabe  260. 
Kermes  mineral  277. 
Kino  551. 
Kreosóta  406. 
Kumys  551. 
Kusso  411. 

Labaça  553. 
Labdano  553. 
Laca  553. 
Lacre  835. 

—  para     as  garrafas 
835. 

Lactato  de  ferro  471. 

—  de  manganez  591. 

—  de  zinco  554. 
Lactina  292. 
Lacto  metro  557. 
Lacto-phosphato  de  cal 

554. 
Lactucario  246. 
Lambedores  97. 
Laminaria  digitada  554. 
Lanceta  554. 
Laranja  554. 
Laranja  amarga  (casca 

de)  554. 
Laranjada  555. 
Laranjeira  554. 


Laranjeira  do  matto  765. 
Laranjeirinha  do  matto 
555. 

Lata  (Modo  de  limpar  a) 
835. 

Latão  (Modo  de  limpar 

o)  835. 
Laudano  de  Rousseau 

636. 

—  de  Sydenham  636. 
Lavagem  41. 
Lava-pratos  462. 
Lavatórios  97. 
Lavatório  alcalino  349. 

—  antephelico  607. 

—  anti-pruriginoso  349 

—  antipsorico  747. 

—  antiseptico  687. 

—  cosmético  607. 

—  de  Gowland  607. 

—  parasiticida  608. 

—  preservativo  607. 

—  contra  as  sardas  313 
Laxante  viennense  729. 
Laxantes  804. 
Lechetrez  586. 
Legação  555. 
Leitariga  586. 

Leite  556. 

—  de  amêndoas  doces 
26i. 

—  antephelico  607. 

—  de  cal  326. 

—  de  carragaheen  353. 

—  de  enxofre  438. 

—  purgativo  443. 

—  virginal  310. 
Leiteira  586. 
Lentilha  dagua  477. 
Leonuro  404. 
Levigaçâo  42. 
Lichen*  islandico  620. 
Licores  97. 

—  (Modo  de  lbes  dar 
cor)  836. 

Licor  de  alcatrão  241. 

—  anodyno  455. 

—  arsenical  de  Fowler 
287 

—  -1  de  Pearson  288. 

—  de  la  Chartreuse  517 

—  fumante  de  Libavius 
383. 

—  contra  a  gota  398. 

—  de  Lampadius  745. 

—  de  Van  Swieten  606 

—  de  Villate,  739. 
Lima  558. 


Limalha  de  ferro  463. 
Limão  azedo  558. 

—  doce  559. 
Limâozinho  555. 
Limoeiro  bravo  559. 
Limonadas  98. 
Limonada  azotica  150. 

—  chlorhydrica  153. 

—  cozida  559. 

—  commum  558. 

—  gazosa  173. 

—  de  groselhas  512. 

—  muriatica  153. 

—  nitrica  150. 

—  phosphorica,  159. 

—  purgativa  755. 

—  —  com  citrato  de 
magnesia  584. 

—  —  gazosa  com  ci- 
trato de  magnesia  584 

—  secca  154. 

—  —  com  citrato  de 
magnesia  584. 

—  solutiva  752. 

—  sulfurica  163. 

—  de  tartr.  de  magnes. 
586. 

—  tartrica  164. 

—  vegetal  164. 

—  vinosa  781. 
Lingua  de  cão  413. 

—  cervina  443. 

—  de  tucano  559. 

—  de  vacca  559. 
Linhaça  559. 
Linimentos  98. 
Linimento  ammoniacal, 

266. 

—  —  camphorado  266 

—  anodyno  641. 

—  anthelmintico  250. 

—  antiarthritico  266. 

—  antigo  toso  762. 

—  antinevralgico  309. 

—  antispasmodico  333. 

—  calcareo  326. 

—  calmante  380,  641. 

—  camphorado  332. 

—  camphoro-ammonia- 
cal  cantharidado  266. 

—  —  opiado  641. 

—  de  cautharidas  cam. 
345. 

—  de  chloroformio  380 

—  diurético  417. 

—  contra  o  eczema  649 

—  estimulante  759. 

—  excitante  760. 
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Linimento    contra  as 
frieiras  153. 

-  —  a  gota  564. 

-  —  as  hemorrhoi- 
fjas  309. 

-  inglez  380. 

-  irritante  630. 

-  narcótico  641. 

-  de  noz  vomica  626. 

-  opiado. 641. 

-  —  camphorado  641 

-  phosphorado  665. 

-  c  as  rachas  do  seio 
302,  314. 

-  resolventeopiado  147 

-  do  Rosen  614. 

-  de  sabão  703. 

-  —  com  opio  703. 

-  saponaceo  703. 

-  —  camphorado  703 

-  —  opiado  703. 

-  sedativo  417,  597. 

-  de  strychnina  735. 

-  terebinthinado  762. 

-  —  e  camphorado 
762. 

-  —  e  opiado  762. 

-  de  valeriam  de  qui- 
nina 773.  . 

-  volátil  266. 

-  —  camphorado  266. 
jquefacção  32. 
ãquidambar  561. 
Liquido  desinfect.  532. 

-  para  a  cabeça  345. 

-  parasiticida  Í067. 
jário  florentino  561. 
,ithargyrio  561. 
ithia  ou  Lithina  561. 
lixiviação  41. 
kobelia"  inflada  562. 
.oco  562. 

oçôes  V.  Lavatórios  97. 
oçáo  com  glycerina825 
joocks  98. 
oock  amarello  628. 

-  branco  264. 

I-  calmante  639. 

j-  contra- estimulante 

!276. 

r  diacodico  264. 
t-  tle  kermes  278. 
(-  de  napntalina  623. 
\  oleoso  627. 

-  peitoral  628. 
scillitico  725. 
terebinthinado  761. 
verde  669. 


Losna  141. 

Louro  ordinário  562. 

—  cereja  563. 
Luparo  ou  lúpulo  564. 
Lutos,  812. 

Luvas   (Saponina  para 

as)  836. 
Luzetro  586. 
Lycopodio  564. 

Maçadura  565. 
Maceira  de  anáíega  550 
Macei  la  gallega  580. 
Maceração  41 . 
Machuca  cão  42. 
Machuca-rolhas  53. 
Macis  613. 

Madeira  (Modo  de  con- 
servar as  estacas  de) 
836, 

Magdaleôes  98. 
Magistério  de  enxofre 

438. 
Magnesia  581. 

—  calcina  ia  581. 

—  hydratada  582. 

—  liquida  582. 
Magnete  528. 
Maleiteira  586. 
Malmequeres  586. 
Malt  586. 

Malva  586. 

—  do  campo  588. 

—  da  China  588. 

—  diurética  588. 
Malvaisco  256,  514,  588. 
Mamanga  462. 
Mamona  589. 
Mamoeiro  588. 
Manacá    ou  Manacan 

589. 

Manchas  V.  Nódoas. 
Mandacarú  548. 
Mandioca  590. 
Mandioquinha  do  campo 

590. 
Mandobi  590. 

—  guaçú  667. 
Manganez  590. 
Mangericão  591. 
Mangerona  591. 
Maniguete  591. 
Mannã  591. 
Mannita  592. 
Manteiga  (Modo  de  con- 
servar a)  836. 

—  de  antimonio  277. 

—  de  cacáo  321. 

—  de  moscada  613. 


Marajó  (salva)  714. 
Maravilna  593. 
Maravilhas  dos  jardins 
586. 

Marcella  gallega  V.  Ma- 
cei la  580. 

Marfim  (Modo  de  lim- 
par o)  836. 

Maria  preta  593. 

Marianinha  765. 

Marinheiro  593. 

—  de  folha  larga  593. 

—  —  miúda  594. 
Maririçó  594. 
Mariscos  (Modo  de  lhes 

tirar  as  qualidades  no- 
civas) 837. 

Marmeladas  98. 

Marmelada  de  Tronchin 
340. 

—  de  Zanetti  340. 
Marmelo  594. 
Mármore  (Modo  de  lus- 
trar o).  837. 

Marroio  branco  595. 
Marubá  ou  Marupá  733 
Marupá-miri  733. 
Massa  de  amêndoas  841 

—  antiboubatica  352. 

—  cáustica  de  canthari- 
das  343. 

—  —  de  Rousselot287 

—  —  de  Canquoin384 

—  —  de  Yienna  674. 

—  para  chumbar  os  den- 
tes 826. 

Massaranduba  595. 
Mástique  ou  almêcega 
250. 

—  para  os  dentes  826, 
827. 

Mástiques  812. 
Mastruço  595. 
Mata-cânna  319. 
Matapasto  461. 
Mate  595. 
Ma  tico  595. 
Matruz  519. 

Medicamentos  que  de- 
vem achar-se  em  to- 
das as  pharmacias57. 

Medicamentum  gratia 
probatum  762. 

—  Medicina  branca  581 

—  popular  254. 

—  preta  730. 
Meimendro  branco  596. 

—  negro  596. 
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Mel  de  abelhas  59x. 

—  de  calo m dI anos  604. 

—  de  colchico  99. 

—  despumado  98. 

—  escarotico  147. 

—  mercurial  602. 

—  de  mercurial  98. 

—  rosado  98. 

—  scilli tico  98. 
Meladinha  654. 
Meliloto  598. 
Melissa  516. 
Mellites  98. 
Mellite  de  colchico  99 

—  de  mercurial  98. 

—  de  rosas  98. 

—  de  scilla  98. 

—  simples  98. 
Memorial  thera- 

peutico  857. 
Menthastro  522. 
Mentrasto  520,  654. 
Mentruz  519. 
Mercurial  598. 
Mercúrio  598. 

—  doce  602. 

—  gommoso  599. 

—  vegetal  613. 
Methylacetylo  148. 
Mezereâo  612. 
Milfurada  526. 
Milhomens  612. 
Minora tivos  804. 
Miolo  de  pão  612. 
Misturas  99. 
Mistura  alcoólica  245. 

—  anthiaslhrnatica  268 

—  anti-cholerica  773. 

—  antiodontalgica  642. 

—  antispasmodica  685, 
772. 

—  aphrodisiaca  342. 

—  balsâmica  402. 

—  benzoica  150. 

—  brasileira  402. 

—  para  o  cabello  817. 

—  cantharidea  342. 

—  contra  a  carie  den- 
taria 803. 

—  corroborante  366. 

—  contra  o  crup  258. 

—  diurética  395. 

—  frigorifica  480. 

—  para  fumar  453. 

—  contra  a  gonorrhea 
402. 

—  ca  gota  395. 

—  para  lavatórios  744. 


Mistura  contra   as  ne- 
vralgias 309. 

—  nitrada  298. 

—  obstétrica  363. 

—  odontalgica  640. 

—  peitoral  269. 

—  pulverulenta  649. 

—  purgativa  442. 

—  salina  composta  348. 

—  —  simples  347. 

—  de  sulfato  de  quinina 
tartarizado  741. 

—  terebinthinada  opia- 
da  761. 

—  tónica  685,  781. 

—  de  valeriana  772. 
Modelo  de  uma  formu- 
la 25,  26. 

Monesia  613. 
Monosulfureto  de  sódio 
747. 

Morangueiro  478. 
iVlorphina  641 . 
Morure  613. 
Moscada  613. 

—  do  Brasil  312,  615. 
Moscas  (Destruição  das) 

837  ■ 

—  de  Milão  344. 
Mostarda  branca  618. 

—  em  folhas  617. 

—  negra  615. 
Mucilagens  99. 
Mucilagem    de  alínea 

257. 

—  de  gomma  alcatira 
505. 

—  —  arábica  507. 

—  de  linhaça  560. 

—  de  marmelo  595. 

—  para  lustrar  o  cabello 

811. 
Mulungú  618. 
Mulungú  crista  de  gallo 

618. 

Muriato  de  baryta  381. 

—  de  ouro  646. 

—  —  e  soda  646. 
Muriatos  V.  Chlorure- 

tos. 

Murrão  de  centeio  361. 
Murta  618. 
Musculina  618. 
Musgo  de  Córsega  618. 

—  islandico  620. 

—  portado  352. 
Mutá-mutá  622. 
Myrobolano  622. 


Myrrha  622. 

Nafé  da  Arábia  678 
Na  p lua  623. 
NaphtaHiia  623. 
Narceina  644. 
Narcóticos  802. 
Natrum  348. 
Neroli  623. 
Neveda  maior  327. 
Neveiras  481. 
Nhá  721*. 
Nhambú  169. 
Nhandiroba  623. 
Nicociana  748. 
Nicotina  749. 
Nitrato  acido  de  merc. 

611. 

—  de  potassa  297. 

—  de  prata  299. 

—  de  soda  301. 
Nitro  297. 

Noções  preliminares  1. 
Nódoas  (Modo  de  tirar 

as)  837. 
Nogueira  624. 
Nogueira  da  índia,  625v 
Norça  branca  317. 
Noz*de  galha  491. 

—  moscada  613. 

—  vomica  625. 
Ocre  626. 

Odontalgicos  803. 
Odontina  792. 
Oinoleos  126. 
Oleados  84. 
Óleos  626. 
Oleo  de  absinthio  99. 

—  de  amêndoas  doces 
627. 

—  animal  deDippel670 

—  de  anta  628. 

—  de  arruda  100. 

—  de  belladona  100. 

—  de  ben  628. 

—  de  cade  628. 

—  de  cajeput  629. 

—  calmante  453. 

—  de  camomilla  99. 

—  —  camphorado  328 

—  camphorado  332. 

—  de  cantharidas  342. 

—  de  catap.  menor  1330 

—  de  cicuta  100. 

—  de  croton  Mglium629 

—  empyreumatico  627. 

—  de  estramonio  100. 

—  de  euphorbia  latyris 
630. 
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leo    de    feno  grego 
100. 

r  de  feto  macho  92. 
de  ficado  de  baca- 
lháo  63  i. 
fixos  626. 
graxos  626. 
de  Haarlem  762. . 
de  herva  moura  100. 
de  hypericão  100. 
de  johannesia  271. 
de  Macassar  841. 
de  mamona  632. 
medicinaes  99. 
de  meimendro  100. 
mineral  627. 
de  mostarda  617. 
de  mucilagem  82. 
de  naphta  623. 
«de  ovos  648. 
de  palma  Christi  632 
petróleo  661. 
phenico  159. 
phosphorado  664. 
pyrogeneo  627. 
d  !  ricino  632. 
rosado  100. 
sinapizado  617. 
de  tamaquaré  633. 
de  tartago  630. 
de  vitríolo  162. 
eos   voláteis  ou 
essenciaes  99. 
leo  essencial  de  ale- 
crim 99. 

-  —  de  aniz  99. 

-  —  de  cravo  da  ín- 
dia 99. 

de  flor  de  laranj. 


Y 


99. 


760. 


de  hortelã  99. 
de  limão  99. 
de  terebinthina 


—  de  tomilho  99. 

—  de  ponta  de  veado 
672. 

'libano  633. 
Miveira  633. 
íperaçóes  pharmaceu- 

ticas  29. 
>piatos  100. 
piaio  antiblennorrha- 

gico  403. 

autichlorotico  465. 
balsâmico  adstr.403. 
de  copahiba  comp. 
403.  F 


Opiato  dentifricio  792, 
794. 

—  sulfúreo  439. 

—  terebinthinado  762. 
Opio  634. 
Opodeldoch  332. 
Opopanaco  644. 
Ocanetla  644. 
Orégão  644. 

—  de  Creta  645. 
Orelha  de  gato  645. 

—  de  monge  404. 

—  de  onça  645. 

—  de  páo  vermelho  769 

—  de  rato  319. 
Orgibão  499. 
Orucú  769. 
Osteina  663. 
Ouro  645. 
Ovos  647. 

—  (Conservação  dos)  648 
Oxalá  lo  de  ferro  472. 

—  de  potassa  707. 
Oxydo  de  antimonio 

276. 

—  de  arsénico  284. 

—  de  ferro  hydrat.  465. 

—  —  negro  465. 

—  —  vermelho  465. 

—  de  ouro  646. 

—  rubro   de  mercúrio 
601. 

—  de  zinco  648. 
Oxygeneo  650. 
Oxymellites  100. 
Oxymel  de  colchico  100 

—  scillitico  100. 
Oxysulfur.  de  antimonio 

277. 

Paca-caatinga  338. 
Paco-seroca  650. 
Pacova  650. 
Padú  390. 
Pajámarioba  461. 
Pajurá  650. 
Palamud  461. 
Palma  Christi  589. 
Pancreatina  650. 
Panna  651. 
Páo  de  alho  651. 

—  de  aloés  651. 

—  Brasil  651. 

—  de  Lampèche  651. 

—  das  Canárias  653. 

—  de  Chypre  653. 

—  cravo  652. 

—  forquilha  652. 

—  guaiaco  512. 


Páo  da  índia  651. 

—  de  lacre  320. 

—  de  pente  652. 

—  pereira  t>52. 

—  de  Pernambuco  651. 

—  de  Rh  odes  653. 

—  de  rosa  653. 

—  santo  512. 

Pão  de  glúten  501. 

—  com  lactato  de  ferro 
471. 

Papagaio  764. 
Pa parra z  653. 
Papeis  emplasticos 
100. 

Papel  alcatroado  83. 

—  de  atropina  293. 

—  chimico  100. 

—  epispastico  344. 

—  Fayard  101. 

—  nitrado  298. 

—  para  fontes  101. 

—  para  moscas  837. 

—  do  pimentão  1 178. 

—  sinapizado  617. 
Papo  de  peru  612. 
Papoula  653. 
Paracary  654. 
Parafíina  835. 
Paraguay-Roux  804. 
Parahyba  655. 
Paratudo  264,  355,  655. 
Parietaria  655 
Parreira  brava  143. 
Passas  656. 

Pastas  101. 
Pasta  de  alcaçuz  opiada 
ou  rôxa  239. 

—  —  preta  239. 

—  de  althea  507. 

—  aluminosa  827. 

—  de  amêndoas  841. 

—  de  bofe  de  vitella  507 

—  de  Calábria  591. 

—  de  caracoes  346. 

—  de  carragaheen  353. 

—  de  figos  477. 

—  de  gelatina  de  ponta 
de  veado  673. 

—  de  gomraa  507. 

—  de  jujubas  550. 

—  de  lactucario  247. 

—  de  manná  591. 

—  de  musgo  islandico 
620. 

—  peitoral  447. 

—  peitoral  balsâmica 
447,  507. 
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Pasta  de  pevides  de  abó- 
bora 141. 

—  de  tâmaras  751. 
-r-  de  Vienna  674. 
Pastilhas  101. 
Pastilhas  de  alcacuz239 

—  de  althea  256*. 

—  de  bálsamo  de  Tolú 
302. 

—  de  bicarbon.  de  so- 
da 349. 

—  cachunde  261. 

—  de  Calábria  592. 

—  de  carragaheen  353. 

—  de  carvão  354,  355. 

—  de  cato  358. 

—  de  Itália  358. 

—  de  chlorato  de  po- 
tassa  372. 

—  de  citrato  de  ferro 
470. 

—  —  —  ammoniacal 
471. 

—  divinas  261. 

—  de  enxofre  439. 

—  de  esponja  torrada 
451. 

—  de  ethiope  marcial 
465. 

—  de  ferro  e  chocolate 
464. 

—  ferruginosas  475. 

—  de  flor  de  laranjeira, 
102. 

—  de  ginseng  500. 

—  de   gomma  arábica 
507. 

—  de  hortelã  102. 

—  —  inglezas  102. 

—  de  ipecacuanha  542. 

—  de  lactato  de  ferro 
471. 

—  de  limão  102. 

—  de  magnesia  583. 

—  —  e  de  cato  583. 

—  de  manná  592. 

—  —  tartarizadas  406. 

—  de  ministros  239. 

—  mogolas  405. 

—  de  musgo  islandico 
621. 

—  de  pepsina  659. 

—  de  poaya  542. 

—  de  rosa  102. 

—  de  santonina  727. 
— -  de  serralho  844. 

—  de  Spitzlay  639. 

—  de  subazoi-bism.  736 


Patilhas  de  Vichy  349. 
Patchouly  657. 
Pé  d  d  bezerro  764. 

—  de  gallo  564. 

—  de  gato  657. 

—  de  perdiz  519. 
Pecegueiro  (Flores  de) 

657. 

Pediluvio  sinapizado616 
Pedra  de  cautério  673. 

—  de  cevar  528. 

—  divina  738. 
Pedrahume  257. 

—  calcinada  259. 
Pedra  infernal  299. 

—  —  (Modo  de  tirar  as 
nódoas  de)  840. 

—  lipes  738. 

—  pomes  657. 
Peitoral  suisso  239. 
Peonia  657. 
Pepino  657. 

—  de  S.  Gregorio  420. 

—  selvagem  420. 
Pepsina  658. 
Perchlorureto  de  ferro 

467. 

—  (Solução  officinal  de) 
467.  * 

—  de  ouro  646. 
Pereiorá  659. 
Pereira  (páo)  652. 
Perfumes  842. 
Periná  338. 
Periparoba  660. 
Permanganato   de  po- 

tassa  (360. 
Pérolas  103. 

—  de  ether  455. 
Peroxydo  de  ferro  hydr. 

466. 
Perpetua  660. 
Pcrsevejos  (Destruição 

dos)  844. 
Pervinca  398. 
Pesa-acido  13. 
Pesa-alcool  13. 
Pesa-espirito  13. 
Pesa-ether  13. 
Pesa-licor  13. 
Pesa-sal  13. 
Peso  dos  corpos  845,846 

—  de  20  gottas  11. 
Pesos  e  medidas  1. 
Petróleo  661. 

Pez  amarello  661. 
Pez  de  Borgonha  661 . 

—  louro  661. 


Pez  negro  661. 

—  resina  661. 
Pharmadas  das  fazendas 

e  navios  813. 
Phellandrio  aquat.  601. 
Phenol  156. 
Phosphalo  de  ammonia- 

co  662. 

—  de  cal  662. 

—  de  ferro  472. 

—  de  soda  663. 
Phosphoro  663. 

—  vermelho  ou  amor- 
pho  665. 

Phosphoros  846. 
Pião  667. 
Picão  666. 

—  da  praia  666. 
Pichunm  675. 
Picrato  de  chumbo  160. 

—  de  mercúrio  160. 

—  de  potassa  160. 

—  de  prata  160. 
Pilocarpina  544. 
Pilulador  104. 
Pílulas  103. 

—  (Disco  para)  105. 

—  de  acido  benzoicol50 

—  —  phenico  158. 

—  de  aeonitina  165. 

—  de  aconito  167. 

—  adstringentes  258. 

—  de  alcatrão  240,241. 

—  de  aloés  simples  253. 

—  —  e  sabão  254: 

—  alterantes  604. 

—  aluminosas  258. 

—  de  Anderson  254. 

—  angélicas  254.  , 
— ,  ante-cibum  254. 

—  antibiliosas  398,547.  j 
-  antiboubaticas  601. 

—  anticatarrhaes  279. 

—  anticephalalgica.  639 

—  antichloroticas  464. 

—  antidartrosas  535. 

—  antidiarrheicas  542. 

—  an  tidysentericas  359, 
604. 

—  antiepilept.  307,  649.  ! 

—  antigastralgicas  736.'  ] 

—  antigotosas  395,  741.  ; 

—  anthiemoptoicas753. 

—  antiherpeti.  277,606. 

—  antihystericas   290  ,  \ 
357. 

—  anti  -ictéricas  254, 
387,  604. 
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Pílulas  antinevralgicas 
453. 

—  antirheumaticas,  167 

—  antisepticas  331 . 

—  antispasmod.  252, 290 
772. 

—  antisyphiliticas  606. 

—  arsen.  de  soda  288. 

—  asiáticas  286. 

—  de  assafetida  290. 

—  —  compostas  290. 

—  de  atropina  292. 

—  azues  600. 

—  balsâmicas  302,  758. 

—  de  belladona  307. 

—  benedictas  253. 

—  de    biiodureto  de 
merc.  609. 

—  de  Blancard  535. 

—  de  Bontius  254. 

—  cainca  324. 

—  calmantes  331,  416. 

—  de  calomelanos  604. 

—  camphoradas  331. 

—  —  e  nitradas  331 . 

—  —  e  opiadas  639. 

—  de  carb.  de  manga- 
nez  591. 

—  c.  o  catarrho  gástri- 
co 915. 

—  c.  o  catarrho  vesical 
402. 

—  chalybeadas  464.' 

—  de     chlorhyd.  de 
morph.  642. 

—  —  de  trimethyla- 
mina  766. 

—  de  chlorur.  de  mer- 
cúrio e  morphina  608. 

—  —  de  ouro  646. 

—  de  cicuta  387. 

—  —  e  de  calomelanos 
604. 

—  de  citrato  de  cafeína 
323. 

—  —  de  ferro  470. 

—  —   —  edeammon. 
471. 

—  de  codeína  644. 

—  de  coloquintida  com- 
postas 398. 

—  de  copahiba  401. 

—  de  croton  630. 

—  de  cyanur.  de  mer- 
cúrio 608. 

—  de  cynoglossa  638. 
de  deuto  iodureto  de 

mercúrio  609. 


Pílulas  diuréticas  442, 
724. 

—  drásticas  442. 

—  emmenagogas  144. 

—  contra    a  epilepsia 
307,  453,  649,  736. 

—  de  ergotina  364. 

—  de  essenc.  de  tere- 
binth.  761. 

—  escossezas  254. 

—  estomachicas  622. 

—  de  esloraque  451. 

—  expectorantes  506, 
724. 

—  de  extr.  de  belladona 
307. 

—  —  de  feto  macho 
'477. 

—  de  extr.  de  noz  vo- 
mica  625. 

—  de  família  253. 

—  de   extracto  d'opio 
638. 

—  de  ferro  e  aloés  464. 

—  ferruginosas  de  Án- 
dral  464. 

—  —  de  Blaud  473. 

—  —  de  Vallet  473. 

—  de  gomma  gutla  508. 

—  —    —  compostas 
508. 

—  de  Holloway  253. 

—  contra  a  hydropisia 
604. 

—  contra  a  incontinên- 
cia de  ourina  342. 

—  de  iodoformio  533. 

—  deiodur.  de  arsénico 
534. 

—  de  iodureto  chloro- 
merc.  610. 

—  de  iodur.  de  chumbo 
534. 

—  —  de  enxofre  535. 

—  —  de  ferro  535. 

—  —   —  e  de  quinina 
536. 

—  —  de  merc.  e  po- 
tass.  610. 

—  de  lactato  de  ferro471 

—  de  lactucario  247. 

—  de  Lanthois  622. 

—  marciaes  464. 

—  de  Meglin  597. 

—  de  meimendro  e  ci- 
cuta 597. 

—  mercuriaes  de  Bel- 
loste  600. 


Pílulas   mercuriaes  de 
Bictt  600. 

—  —  de  Cullerier  606. 

—  —  de  Plenck  600. 

—  —  purgativas  600. 

—  —  saponaoeas  600. 

—  —  de  Sédillot  600. 

—  —  simples  600. 

—  napolitanas  600. 

—  narcóticas  adstr.  753. 

—  odontalgicas  308. 

—  de  opio  638. 

—  de  ouro  646. 

—  contra  as  palpitações 
416. 

—  peitoraes  277. 

—  phosphoradas  665. 

—  de  podophyllina  sim- 
ples 669. 

—  —  compostas  669. 

—  de   proto-iodur.  de 
merc.  609. 

—  —  —  e  guaiaco 
609. 

—  —   —  opiadas  609. 

—  purgativas  254. 

—  —  e  diuréticas  398. 

—  de  Rufus  253. 

—  de  sabão  704. 

—  —  compostas  704. 

—  saponaceas  nitradas 
704. 

—  scilliticas  724. 

—  de  strychnina  734. 

—  de  sulfato  de  mor- 
phina 643. 

—  —  de  quinina  741. 

—  —   —  opiadas  741. 

—  —   de  strychnina 
735. 

—  de  sulfureto  ae  po- 
tássio 746. 

—  de  tartr.  de  ferro  e 
potassa  475. 

—  de  terebinthina  758. 

—  —  cozida  758. 

—  tónicas  464,  465. 
t~*  de  tribus  253. 

—  de  urtiga  769. 

—  de  valerian.  de  qui- 
nina 773. 

—  —  de  zinco  774. 

—  vegetaes  universaes 
254. 

—  de  veratrina  775. 

—  vermífugas  476. 
Pimenta   de  cheiro 

667. 
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Pimenta  coma  ri  666. 

—  da  índia  666. 

—  malagueta  666. 

—  negra  666. 

—  ordinária  666. 

—  do  reino  6(>(>. 

—  do  sertão  667. 

—  da  terra  667. 
Pimentão  667. 
Pindaíba  528. 
Pinguaeiba  652. 
Pinha  678. 
Pinhão  588. 

—  de  purga  667. 
Pinh.-iro  668. 
Pipi  668. 
Piraguaia  388. 
Pistacha  668. 
Plantas  aromáticas.  V. 

Espécies  aromáticas 

444. 
Poaya  540. 
Poções  107. 
Poção  absorvente  350. 

—  *de   acido  salicylico 
161. 

—  de  aconito  167. 

—  adstringente  163,  359 
693,  753. 

—  aluminosa  258. 

—  ammoniacal  265. 

—  anizada  275. 

—  anthelmintica  699. 

—  antiacida  266. 

—  antiemetica  152. 

—  antiscorbutica  392. 

—  antiseptica  campho- 
rada  332. 

—  antispasmodica  357, 
455. 

—  antiz-ymotica  528.. 

—  aromática  522. 

—  —  opiada  456. 

—  balsâmica  40i. 

—  bcchica  445. 

—  contra  o  beribéri 725. 

—  bromada  316. 

—  com   bromureto  de 
potássio  317. 

—  calmante   564,  639, 
643. 

—  —  e  antispasmodica 
456,  564. 

—  de  centeio  espigado 
363. 

—  de  chloral  hydrat.371 

—  com  chlorato  de  po- 
tassa  372. 


Poção  de  chlorhydr.  de 
trimethylamina  766. 

—  de  chlorolbrmio  379. 

—  c.  a  cholerina  595, 
639. 

—  de  Chopart  402. 

—  de  codeína  644. 

—  de  colchico  395. 

—  contra — estimulante 
279. 

—  contra  a  coqueluche 
167. 

—  —  o  crup  469, 
738. 

—  cordial  522. 

—  diaphoretica  267. 

—  de  digital  416. 

— -  de  digitalina  417. 

—  diurética  148,  150, 
416,  725. 

—  ca  dysenteria  167, 
639. 

—  —  a  dysmenorrhea 
267. 

—  effervescente  152. 

—  ca  embriaguez  265, 
267. 

—  emelizada  e  nitrada 
279. 

—  emmenagoga  145,267. 

—  contra  o  envenena- 
mento pelo  arsénico 
466. 

—  contra  a  epilepsia 
265,  317. 

—  de  ergotina  364. 

—  excitante  267.  517, 
772. 

—  febrífuga  323,  742. 

—  ferruginosa  475. 

—  contra  o  garrotilho 
279. 

—  —  a  gaslralgia  642. 

—  de  genciana  498. 

—  de  glycerina  502. 

—  gommosa  508. 

—  de  kermes  278. 

—  de  Laennec  279. 

—  laxativa  592. 

—  de  Levacher  742. 

—  de  magnesia  581. 

—  com  manná  e  rhui- 
barbo  698. 

—  obstétrica  363. 

—  com  oleo  de  croton 
630. 

—  c.  as  ourinas  al- 
buminosas  630. 


Poção  de  paracary  655. 

—  peitoral  302. 

—  com    perchlor.  de 
ferro  46U. 

—  phenica  158. 

—  phosphorada  664. 

—  preserv.  da  escarla- 
tina 308. 

—  purgativa  592,  633, 
730. 

—  —  com  café  729. 

—  —  dos  pintores  921. 

—  de  quina  685. 

—  scillitica  725. 

—  de  simaruba  opiada 
733. 

—  de*Stahl  268. 

—  de  Stearns  363. 

—  stibiada  279. 

—  stibio-opiada  de  Col- 
lin  279. 

—  —  de  Peysson  279. 

—  de  Stutz  348. 
-  sudorifica  267. 

—  —  simples  267. 

—  de  sulf.  de  quin.  741. 

—  contra  o  tétano  456. 

—  de  Todd  245. 

—  tónica  163,  685. 

—  de  trimethylamina 
766. 

—  de  valerian.  de  qui- 
nina 773. 

—  —  de  zinco  774. 

—  vermifuga  619. 

—  c.  os  vómitos  915. 
Podophyllina  659. 
Podophyllo  669. 
Poejo  670. 
Polpação  42. 
Polpas  107. 

Polpa  de  alho  108. 

—  de  ameixas  107. 

—  de  batatas  108. 

—  de  cannafistula  108. 

—  de  cenoura  108. 

—  de  cicuta  108. 

—  de  ju jubas  108. 

—  de  scilla  108. 

—  de  tâmaras  108. 

—  de  tamarindos  108. 
Polvilho  670. 
Polygala  amarga  670. 

—  senega  670. 

—  de  Virgínia  670. 
Pomadas  108. 
Pomada  d'acido  salicy-i 

lico  162. 
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•ornada  d'aconitina  166. 

-  alcalina  348,  349. 

-  —  opiada  348. 

-  de  alcatrão  241. 

-  —  alcalina  242. 

-  —  composta  242. 

-  alvíssima  448. 

-  antidartrosa259,"349, 

382,  611. 

-  antihemorrhoidal  492 

753. 

-  anliherpetica  605,611 , 
612. 

-  antipsorica  348,  440. 
744. 

-  antisy philitica  602. 

-  da  araroba  281. 

-  de  atropina  293. 

-  dAutenrieth  280. 

-  de  baunilha  843,847. 

-  de  belladofia  308. 

-  de  biiodur.  de  mer- 
cúrio 610. 

-  de  bromur.  de  po- 
tássio 317. 

-  de  bryonia  318. 

-  para  o  cabello  847, 
848. 

-  de  cachia  847. 

-  de  calomelanos  604. 

-  —  camphorada  605. 

-  camphorada  334. 

-  de  chlorhyd.  de 
morph.  643. 

-  de  canella  847. 

-  de  chloroformio  380. 

-  de  Cirillo  606. 

-  citrina  601. 

-  de  creosota  407. 

-  de  cyanur.  de  merc. 
608. 

-  dedeuto-iodur.  merc. 
610. 

-  de  digitalina  418. 

-  de  enxofre  439. 

-  epilatoria  349. 

-  epispastica  amarella 
345. 

p   —  camphorada  345. 

-  —  de  mezereâo  612. 

-  —  verde  345. 

-  contra  a  espinha  car- 
nal. 754. 

-  de  extr.  de  ratanhia 
693. 

-  febrífuga  742. 

-  c.  as  fendas  146. 

-  c.  as  fissuras  693. 


Pomada  c.as  frieiras  314, 
364. 

—  de  fuligem  489. 

—  de  giquirioba  500. 

—  fundente  601. 

—  de  Gondret  266. 

—  de  guano  514. 

—  de  Helmerik  348. 

—  de    hydriodato  de 
potassa  538. 

—  hydrosulfurosa  747. 

—  indiana  847. 

—  ingleza  para   o  Ca- 
bello 848. 

—  de  iodoformio  533. 

—  de  iodureto  chloro- 
merc.  610. 

—  —  de  chumbo  534. 

—  —  de  enxofre  535. 

—  —  de  merc.  e  po- 
tass.  610. 

—  —  de  potássio  538. 

—  —   — iodurado538. 

—  de  Janin  649. 

—  labial  701. 

—  para  os  lábios  848. 

—  de  louro  562. 

—  de  Lyão  602. 
-  de  Mahon  326. 

—  marcial  474. 

—  mercurial  anodyna 
597. 

—  —  cinzenta  601. 

—  — dupla  ou  napolit. 
600. 

—  —  opiada  601. 

—  de  mezereâo  612. 

—  de  monesia  613. 

—  de  naphtalina  623. 

—  nítrica  150. 

—  de  oleo   de  croton 
630. 

—  ophthalmical46,301. 
465. 

—  —  de  Cunier  602. 

—  —  de  Desault  602. 

—  —  de  Dupuytren 
602. 

—  — deGrandjean602. 

—  —  de  Guthrie  146. 

—  —  de  Janin  659. 

—  —  de  Lyão  602. 

—  —  de  Regent  602. 

—  —  de  Sichel  601. 

—  —  de  Velpeau  301. 

—  de  ouro  646. 

—  com  oxydo  de  zinco 
649. 


Pomada  oxygenadal50 

—  de  pepinos  658. 

—  de  perchlor.  de  ferro 
469. 

—  pheniea  158. 

—  philocoma  688. 

—  phosphorada  G65. 

—  de  precipitado  rubro 
602. 

—  de  protoiodur.  de 
merc.  609. 

—  de  proto-ni trato  de 
mercúrio  611. 

—  purgativa  398. 

—  contra  a  quéda  de 
cabello  155,  241,  344, 
345,  743. 

—  contra  as  rachas  146. 

—  resolutiva  147,  268. 

—  rosada  701. 

—  de  sabina  705. 

—  contra  a  sarna  382. 

—  saturnina  146. 

—  stibiada  280. 

—  com  sufato  de  cobre 
738. 

—  sulfurada  439. 

—  sulfúrea  747. 

—  desulfur.  demercur. 
611. 

—  sulfuro-saponacea439. 

—  de  tannino  754. 

—  para  tingir  o  cabello 
817. 

—  c.  a.  tinha  355,  628, 
744,  747. 

—  de  trovisco  612. 

—  de  turbitho  mineral 
611. 

—  de  veratrina  775. 
Ponche  245. 

Ponta  de  veado  671. 
Porphyrizacâo  42. 
Põs  108. 

Pós  de  açafrão  108. 

—  de  acido  arsenioso 
109. 

—  —  cítrico  109. 

—  —  oxalico  109. 

—  —  tartarico  109. 

—  de  aconito  109. 

—  adstringentes  258. 

—  —  opiadOs  258. 

—  para  agua  férrea  182. 

—  —   —  de  Seltz  152. 

—  de  alcaçuz  109. 

—  de  almêcega  109. 

—  de  almíscar  109. 
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Pós  de  aloés  109. 

—  de  althea  109. 

—  de  alúmen  109. 

—  de  alvaiade  109. 

—  contra  a  amenorrhea 
466. 

—  de  angélica  109. 

—  de  angustura  109. 

—  de  aniz  109. 

—  —  estrellarlo  109. 

—  antiácidos  582. 

—  antichloroticos  463. 

—  antidartrosos  439. 

—  antidysentericos  603 

—  antisepticos  333,  687 

—  antispasmodicos  251 
333,356,416,  736,772 

—  aphrodisiacos  252, 
261. 

—  de  arnica  109. 

—  de  arroz  109. 

—  arsenicaes  febrífugos 
286. 

—  de  artemísia  109. 

—  de  assafetida  109. 

—  de  assucar  109. 

—  —  de  leite  109. 

—  de  atropina  292. 

—  de  bálsamo  de  Tolú 
109. 

—  de  bardana  109. 

—  de  baunilha  109. 

—  de  belladona  110. 

—  de  benjoim  110. 

—  de  bicarbon.  de  soda 
110. 

—  de  bistorta  110. 

—  de  bolo  arménio  110. 

—  de  borato  de  soda 
110. 

—  de  bryonia  110. 

—  para    os  cadáveres 
159,  832. 

—  de  calomelanos  110. 

—  de  calumba  110. 

—  de  camomilla  110. 

—  de  camphora  110. 

—  —  para  cheirar  333. 

—  de  canella  110. 

—  de  cantharidas  110. 

—  de  carbon.  de  ma- 
gnesia  583. 

—  de  cardamomo  110. 

—  de  carvalhinha  110. 

—  de  carvão  110. 

—  de  casca  de  Winter 

Mi. 

—  de  cascarilha  111. 


Pós  de  castoreo  111, 

—  de  cato  Hl. 

—  —  compostos  359. 

—  cáusticos  de  Vienna 
674. 

—  de  centáurea  menor 
111. 

—  de  centeio  espigado 
111. 

—  de  cevadilha  111. 

—  de  Chypre  679. 

—  de  cicuta  111. 

—  de  citrato  de  magne- 
sia  585. 

—  de  cochonilha  111. 

—  de  coentro  111. 

—  de  colophonia  111. 

—  de  coloquintida  111 

—  de  cominhos  111. 

—  de  contraherva  111 

—  cont.  a  coqueluche 
278,  307. 

—  contra- estimulantes 
298. 

-  de  coral  111. 

—  de  cremor  de  tártaro 
111. 

—  contra  o  crup  738. 

-  de  cúbebas  111. 

—  de  curcuma  111. 

—  de  cusso  111. 

-  de  cynoglossa  111. 

—  dentifrícios  791,  792. 

—  —  absorventes  791. 

-  —  ácidos  791. 

-  —  alcalinos  792. 

-  —  antiscorbuticos 
792. 

-  —  brancos  inglezes 
792. 

—  —  com  carvão  791. 

—  depurantes  277. 

—  desinfect.  389,  687. 

—  de  deutochlorureto 
de  mercúrio  115. 

—  digestivos  275,  350. 

-  de  digital  111. 

—  diuréticos  416,  724. 

—  de  dormideiras  112. 
•  de  Dower  542. 

—  de  emético  112. 
emeto  -  catharticos 

542. 

—  emmenagogos  622, 
705. 

■  emollientes  446. 

—  contra    a  epilepsia 
649. 


Pós  de  escamonéa  112. 

—  estimulantes497,499.. 

—  estomachicos  327, 497, , 
685,  697. 

—  de  estramonio  112. 

—  de  euphorbio  112. 

—  expeciorantes  542. 

—  febrífugos  685. 

—  ferruginosos  473. 

—  de  feio  macho  112.  ' 

—  de  Fordyce  697. 

—  de  Frei  Cosme  287. 

—  fumigatorios  843. 

—  de  funcho  112. 

—  fundentes  603. 

—  de  galanga  112. 

—  de  galbauo  112. 

—  gazogeneos  alcalinos» 
152. 

—  —  ferruginosos  473. . 

—  —  neutros  152. 

—  de  genciana  112. 

—  de  gengibre  112. 

—  de  giz  112. 

—  de  gomma  alcatirai 
112. 

—  de  gomma  ammo-J 
niaco  112. 

—  —  arábica  112. 

—  —  guttall2. 

—  deguaiaco  (páo),  llâJj 

—  —  (resina),  112. 

—  de  guaranhem  112.  ; 

—  de  helleboro  112. 

—  hemoslaticos  260. 

—  de  herva  doce  109.  j 

—  de  hypericâo  112. 

—  de   inula    campana  t 
112. 

—  de  ipecacuanha  112. 

—  —  compostos  542. 

—  de  jalapa  (raiz),  112. 

—  —  (resina),  112. 

—  de  James  276. 

—  de  Joannes  601. 
— -  de   kermes  animal 

112. 

—  de  kíno  113. 

—  de  labaça  113. 

—  de  laranjeira  113. 

—  laxativos  697. 

—  de  linhaça  113. 

—  de  lirio  113. 

—  de  lithargvrio  113. 

—  de  longa  vida  447. 

—  de  magnesia  113. 

—  de  maniguete  113. 

—  de  Mahon  326. 
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ós  de  mangerona  113 

-  de  mástique  ou  al- 
niècega  109. 

-  de  meiraendro  113 

-  de  monesia  112. 

-  de  moscadas  113. 

-  de  mostarda  113. 

-  de  musgo  de  Córsega 
113. 

-  —  islandico  113. 

-  de  myrrha  113. 

■  narcotico-tonicos639 

•  de  nitro  114. 

■  nitro  camphorados 
298. 

de  noz  vomica  114. 

•  odoríferos  843. 
de  olhos  de  caran 

guejo  114. 

dé  olibano,  114. 

contra  a  ophthalmia 
145. 

de  opio  114. 

de  opopanaco  114 

de  orégão  114. 

de  Creia  114. 

de  oxydo  rubro  de 
mercúrio  114. 

contra  a  ozena  373. 

de  paparraz  114. 

contra    a  papeira 
451. 

de  pedrahume  114. 
contra  os  perserejos 
376. 

de  phellandrio  114. 
phenicos  158. 
de  pimenta  114. 
de  polvilho  campho- 
rados 333. 

de  ponta  de  veado 
114. 

purgativos  547. 

—  com  citrato  de 
nagnesia  585. 
de  pyrethro  114. 
de  quassia  114. 
de  quina  114. 

—  e  carvão  688. 
contra  o  rachitismo 
465. 

de  ratanhia  114. 
de  rhuibarbo  114. 

—  e  magnesia  581. 
de  rhuibarbo  e  opio 
397. 

de  rosas  rubras  114 
de  sabão  114. 


Pós  de  sabina  114. 

—  de  salepo  114. 

—  de  salsaparrilha  115 

—  de  sândalo  115. 

—  de  sandaraca  115. 

—  de  sangue-drago  1 15 

—  contra  a  sarna  745 

—  de  sassãíraz  115. 

—  de  scilla  115. 

—  de  Sedlitz  152. 

—  de  Seltz  152. 

—  de  semen-contra  115 

—  de  sene  115. 

—  de  serpentária  115, 

—  de  siba  115. 

—  de  simaruba  115. 

—  de   sub -acetato  de 
cobre  115. 

—  de  sublimado  115. 

—  de  succino  115. 

—  de  sulfato  de  ferro 
115. 

—  de  sulf.  de  pot.  115. 

—  —  de  quinina  741. 

—  —  de  zinco  115. 
de  sulfur.  de  anti- 

monio  115. 

—  —  de  mercúrio  115 

—  c.o  suor  dos  pés  162 

—  de  tartrato  de  po- 
tassa  115. 

—  para  tingir  o  cabello 
817. 

—  tónicos  466. 

—  de  tormentilla  115, 

—  de  trovisco  115. 
de  valeriana  115. 
de    valerianato  de 

zinco  774. 

—  vermifugos  476,  726. 

—  de  Vienna  674. 

—  vomitivos  542. 

—  de  zedoaria  115, 
Potassa  673. 

cáustica  pelo  álcool 
673. 

—  pela  cal,  673. 

—  do  commercio  673. 
rata  (Modo  de  limpar 
a)  848. 

Precipitação  42. 
Precipitado  amarelloôll 

—  rubro  601. 
Propylamina  765. 
Protoacetato  de  mercú- 
rio 611. 

Protoazotato  de  mercú- 
rio 611. 


Protocarbon .  de  ferro 
469. 

Protochlorureto  de  fer- 
ro 467. 

—  de  mercúrio  602. 
Protoiodureto  de  merc. 

608. 

Protonitrato  de  mercú- 
rio 611 . 
Protoxydo  de  azoto  674 

—  de  chumbo  561. 
Puchury  675. 

—  miri  676. 
Pulmonaria  676. 
Pulsatilla  676. 
Pulverização  (Forma 

pharm.)  116. 
Pulverização  (Oper  pha.) 
42. 

Purga  de  Amaro  Leite 
303. 

—  de  caboclo  360. 
de  campo  676. 

—  de  carijó  448. 
de  cavallo  304. 

—  de  cayapó  360. 

—  de  gentio  271,  360. 
de  João  Paes  318, 319 

—  do  pastor  676. 

—  dos  Paulistas  271. 
Purgante  de  Leroy  443. 

de  magnesia  calci- 
nada 581. 

—  de  rosas  composto 
701. 

—  Viennense  729. 
urgantes  804. 

—  do  Brasil  805. 
urgueira  667. 

Purificação  dos  quartos 
dos  doentes  848. 
yrethro  676. 

—  da  Beira  317. 

—  do  Cáucaso  676. 
Pyreto  698. 

yrophosphato  de  ferro 
472. 

—  —  citro-ammoniacal 
472. 

—  —  e  de  soda  472.  § 
Gtuapoy  677. 

Quassia  677. 

—  do  Pará  323. 
Queimadeira*  678. 
Quiabo  678. 
Quigonbó  678. 

—  de  cheiro  679. 
Quillaya  679. 
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Quina  679. 

—  do  Brasil  G88. 
Quinina  690, 
Quinium  691. 
Quinoide  Armand  311. 
Quitóco  691, 

Rabão  rústico  691 
Rabo  de  bugio  092. 

—  de  tatú  692. 
Racahoutdos  A  rabos  461 
Rainha  dos  prados  768. 
Raivosa  763. 

Raiz  da  China  368. 

—  de  frade  324. 

—  de  Guiné  668. 

—  de  lagarto  548. 

—  preta  324. 
Rasura  44. 
Ratanhia  692. 

—  do  Brasil  693. 

—  da  terra  693. 
Ratos  (Veneno  para  os^ 

849. 

Receita  (Modelo de  uma) 
25. 

Receitas  diversas 

808. 

Reconstituintes  785. 
Rectificação  44. 
Refrigerantes  806. 
Regulo    de  antimonio 
276. 

Relaxantes  797. 
Remédio  c.  a  dôr  de 
dentes  333. 

—  de  Durande  761. 

—  contra    a  solitária, 
477,  762. 

—  do  vaqueiro  248. 
Renovos  de  pinheiro668 
Repercussivos  784. 
Rppolho  roxo  694. 
Resinas  6^4. 
Resina  amarella  661. 

—  animé  694. 

—  caranha  694. 

—  copal  695. 

—  dammar  695. 

—  elemi  437. 

—  de  escamonéa  442. 

—  de  guaiaco  513. 

—  de  jalapa  546. 

—  kauri  695. 

—  tacamahaca  695. 
Resolventes  784. 
Resta-boi  695. 
Revalenta  695. 
Revalesciere  695. 


5. 


Revulsivos  80 

Rhuibarbo  695. 

—  do  campo  304,  698. 
Rh  um  243. 

Ricino  589. 
Rilha-boi  695. 
Rinchão  440. 
Robes  63. 

Robe  antisyphilitico  712 

—  depurativo  730. 
— .  de  espinheiro  89. 

—  de  sabugueiro  89. 
Roletes  aromáticos  844. 
Rolhas  esmerilhadas  (Mo- 
do de  tirar  as)  834. 

—  impermeáveis  849. 
Romeira  698. 

—  (casca  de   raiz  de) 
698. 

Rosa  albardeira  657. 

—  de  cão  699. 

—  de  cem  folhas  700. 

—  rubra  701. 

Rosca  para  as  mulas  706. 
Rosmaninho  702. 
Rubefacientes  805. 
Ruiva   dos  tintureiros 
702. 

Rusma  dos  Orientaes  828 
Sabão  703. 

—  amygdalino  703. 

—  antipsorico  440. 

—  branco  703. 

—  calcareo  326. 

—  de  jalapa  547. 

—  medicinal  703. 

—  transparente  703. 

—  verde  ou  preto  703. 
Sabina  704. 
Sabugueiro  705. 

—  do  Brasil  705. 
Sacarolha  706. 
Saccharoleos  116. 
Saccharoleo  de  anizll7 

—  de  bergamota  117. 

—  de  cidra  117. 

—  de  laranja  117. 

—  de  limão  117. 
Saccharuretos  117. 

—  de  carragaheen  353 

—  de  musgo  islandico 
621, 

—  de  ponta  de  veado 
673. 

Sagapeno  706. 
Sagú  706. 
Sal  amargo  585. 

—  ammoniaco  268. 


Sal  de*  azedas  707. 

—  de  Bertollet  372. 

-  de  Boutigny  610. 

-  cathartico  amargo58^ 

—  de  Cheltenham  743 

—  commum  383. 

—  de  cozinha  383. 

—  diurético  147. 

—  de  duobus  739. 

—  de  Epsom  585. 

—  de  Gláuber  743. 

—  de  Guindre  743. 

—  inglez  585. 

—  de  la  Garaye  90. 

—  marinho  383. 

—  de  nitro  297. 

—  polychresto  de  Gla 
ser  739. 

—  de  Preston  268. 

—  de  Satnrno  145. 

—  sedativo  de  Homberfi 
151. 

—  de  Sedlitz  585. 

—  de  Seignette  755. 

—  de  tártaro  347. 

—  vegetal  755. 

—  de  Vichy  349. 

—  de  vinagre  779. 

—  volátil  inglez  268. 

—  —  de  ponta  de  vea 
do  672. 

Salepo  707. 
Salgueiro  branco  708. 
Salicina  708. 
Salicylato  de  soda  1179 
Salitre  297. 
Salsa  hortense  708. 

—  da  praia  304. 
Salsaparrilha  709. 

—  iodurada  538. 

—  do  reino  555. 
Salva  713. 

—  do  Brasil  713. 

—  do  Pará  714. 
Samambaya  477,714. 
Sambaiba  714. 
Sambaibinha  714. 
Sanamunda  714. 
Sândalo  branco  714. 

—  citrino  714. 

—  vermelho  714. 
Sandaraca  715. 
Sangue-drago  715. 
Sanguesuga  715. 
Sanguinária  do  Canadá 

719. 
Sanicula  719. 
San  Pedro-caá  654. 
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Santonina  727. 
Sapé  719. 
Saponaria  719. 
Saponina  720. 

—  para  luvas  836. 
Sapucaieira  721. 
Saquinhos  118. 

—  cheirosos  843,  844. 
Saracura  721. 
Sargaço  249. 
Sarracenia  purpurea721 
Sassafraz  722. 

—  do  Brasil  723. 
Sayão  723. 
Scilla  723. 

Scordio  V.  Escordio  443 
Sebipira  726. 
Sebuu-uva  737. 
Seccativos  784. 
Secção  30. 
Sedativos  802. 
Sedlitz  Powders  152. 
Segurelha  248. 

—  das  hortas  726. 
Selino  palustre  727. 
Semen-contra  726. 
Semente  do  paraíso  591 
Semola  460. 

Sene  728. 

—  do  campo  462. 
Seringa  314. 
Serpão  730. 

Serpentária  de  Virgínia 

731. 
Serpilho  730. 
Serralha  731. 
Serralhinha  731.  . 
Sesquioxydo   de  ferro 

465. 

Sete  em  rama  764. 
Siba  731. 

Silicato  de  potassa  732. 
Silva  macha  699. 
Simaruba  733. 
Sinapismo  616. 

—  em  folhas  617. 
Soda  Powders  152. 

—  water  350. 
Solda  399. 

Solução  (Oper.  pharm). 
44. 

Soluções  ou  Solutos 

118. 

íoluçâode  acido  chrom. 
153. 

—  aluminosa  benzoi- 
nada  737. 

i-  anti-septica  528. 


Solução  atrophica  537. 

—  arsenical  287. 

—  de  azotato  de  prata 
301. 

—  de  bórax  313. 

—  contra  o  cancro  syph. 
469. 

—  cyanurada  608. 

—  de  cyanur.  de  potás- 
sio 413. 

—  desinfectante  382. 

—  de  deuLo-iodureto  de 
mercúrio  609. 

—  férrea  475. 

—  ferruginosa  c.  a  ery- 
sipela  474. 

—  de  gomma  507. 

—  para  injec.  subcutâ- 
neas 643,  644. 

—  iodo-tannica  540. 

—  iodurada  538. 

—  —  rubef.  539. 

—  de  iodureto  de  ferro 
536. 

—  odontalgica  803. 

—  contra  a  ozena  372. 

—  para  as  peças  anató- 
micas 528.* 

—  de  perchlorureto  de 
*  ferro  officinal  467. 

—  —  para  uso  externo 
469. 

—  de  sulfato  de  stry- 
chnina  735. 

—  —  de  quinina  742. 

—  para  tingir  o  cabello 
817. 

Sombreirinhos  dos  telha- 
dos 404. 
Somno  nervoso  526. 
Soro  de  leite  733. 

—  —  de  Weiss  730. 
Sorveira  734. 
Sparadrapeiro  84. 
Sparadrapos  84. 
Sparadrapo  ou  encerado 

commum  84. 

—  de  thapsia  762. 
Squina  368. 
Strychnina  734. 
Stypticos  784. 
Suadouro  806. 
Sub-azotato  de  bismu- 
^  lho  735. 

Sub-carbonato  de  ara- 
moniaco  267. 

—  de  chumbo  347. 

—  de  ferro  465. 


Sub-carbonato  de  ma- 
gnesia  582. 

—  de  potassa  347. 

—  de  soda  348. 
Sublimação  45. 
Sublimado  cor.  605. 
Subnitrato  de  bismutho 

735. 

Subsulfato  dedeutoxydo 

de  mercúrio  611. 
Succino  260. 
Suecos  118. 
Sueco  de  agriões  119. 

—  de  alcaçuz  gommado 
239. 

—  —  purificado  91. 

—  de  almeirão  119. 

—  de  amoras  119. 

—  antiscorbutico  119. 

—  de  bagas  de  sabu- 
gueiro 119. 

—  de  borragem  119. 

—  de  cerefólio  119. 

—  de  cerejas  119. 

—  de  cochlearia  119. 

—  de  espinha  cervina 
119. 

—  de  framboezas  119. 

—  de  groselhas  119. 

—  de  hervas  120. 

—  de  laranjas  120. 

—  de  limão  120. 

—  —  inspissado  558. 

—  de  maçãs  120. 

—  de  marmelos  120. 

—  de  folhas  de  noguei- 
ra 120. 

—  de  flores   de  pece- 
gneiro  120. 

—  de  repolho  rôxo  120. 

—  de  romãs  120. 

—  de  rosas  120. 
Sucopira  726. 
Sucuuba  737. 
Sucuáya  518. 
Sudoríficos  806. 
Sulfato   de  alumina 

737. 

—  —  e  potassa  257. 

—  de  atropina  293. 

—  de  cádmio  737. 

—  de  cobre  738. 

—  —  ammoniacal  739 

—  de  ferro  472. 

—  de  magnesia  585. 

—  de  morphina  643. 

—  de  potassa  739. 

—  de  quinina  739. 
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Sulfato  de  soda  743. 

—  de  strychnina  735 

—  de  zinco  743. 
Sulfito   sulfuretado  de 

soda  527. 
Sulfovinato  de  soda  745 
Sulfureto  de  antimo 

nio  277. 

—  de  cálcio  745. 

—  de  carbone  745. 

—  de  mercúrio  610. 

—  de  potássio  746. 

—  de  sódio  747. 
Sumaré  692. 
Sumbul  747. 

Sumos  medicin.  V.  Sue 

cos  118. 
Suppositorios  120. 
Suppositorio   de  aloés 

255. 

—  de  extracto  de  ra- 
tanhia  693. 

—  irritante  279. 

—  de  manteiga  de  cacáo 
120. 

—  de  sabão  120. 
Symphito  399. 

Tabaco  748. 
Tabeliãs  V.  Pastilhas. 

—  de  hortelã  102. 
Tacamahaca  695. 
Tafetá  85. 

Tafia  243. 
Tajuja  755. 
Talco  749. 
Tamar  indiano  752. 
Tâmara  750. 
Tamarindos  751. 
Tamizaçâo  45. 
Tanaceto  ou  tanasia  292 
Tanchagem  752. 
Tangaraca  752. 
Tannato  de  ferro  474. 

—  de  quinina  752. 
Tannino  752. 
Tapiá  651. 
Tapioca  754. 

—  de  purga  304. 
Taraxaco  754. 
Tareroqui  461. 
Tártaro  chalybeado  474 

—  emético  278. 
Tártaro  stibiado  278. 
Tartrato  acido  de  po- 

tassa  406. 

—  antimon.  de  pot,  278 

—  de  ferro  e  potassa 
474. 


Tartrato  de  magnesia  586 

—  neutro  de  potassa755 

—  —  de  soda  755. 

—  de  potassa  e  antim. 
278. 

—  —  e  soda  755. 
Tarumã  755. 
Tasneirinha  755. 
Tayoba  755. 
Tayuyá  755. 

—  de  cabacinho  755. 

—  de  fructa  encarnada 
755, 

—  grande  755. 

—  de  pimenta  comari 
755. 

—  de  quiabo  755. 
Temperantes  806. 
Terebinthina  756. 

—  cozida  758. 

—  da  Suissa  757. 

—  de  Veneza  757. 
Terra  foliada  de  tártaro 

147. 

—  japonica  357. 

—  sigillada  762. 
Thapsia  762. 
Theriaga  637. 
Thermometro  18. 
Thesouro  da  bocca  792. 
Thridacio  89. 

Thuya  763. 
Thymo  764. 
Tiborna  763. 
Ticúna  409. 
Tilia  763. 
Timbo  763. 
Tinhorão  764. 
Tinta  de  escrever 
850. 

—  para  adega  854. 

—  amarella  853. 

—  azul  853. 

—  azul  preta  852. 

—  da  China  852. 

—  para  copiar  cartas  852 

—  encarnada  853. 

—  para  hortas  854. 
de  imprensa  853. 

—  indelével  852. 

—  côr  de  laranja  854. 
para  marcar  roupa 

854,  855. 

—  preta  851,  852. 
roxa  853. 

—  sympathica  855. 

—  verde  853. 

—  para  zinco  854. 


Tinturas  alcoólicas 

121. 

Tintura  de  absinthio123 

—  composta  141. 

—  de  abutua  122. 

—  de  açafrão  121. 

—  de  aconitina  166. 

—  de  aconito  121. 

—  de  agrião  do  Parál22 

—  de  alfazema  compos- 
ta 842. 

—  de  algalia  121. 

—  de  almêcega  122. 

—  de  almiscar  121. 

—  de  aloés  121. 

—  —  composta  255. 

—  de  âmbar  amarello 
121. 

—  —  cinzento  121. 

—  de  aniz  122. 

—  antiscorbutica  392, 
692. 

—  de  arnica  122. 

—  aromática  sulfurica 
163. 

—  de  arruda  122. 

—  de  assafetida  122. 

—  de  atropina  293. 

—  balsâmica  310. 
de  bálsamo  de  Meca 

122. 

—  —  de  Peru  122. 

—  de  Tolú  122. 

—  de  baunilha  121. 

—  de  belladona  123. 

—  de  benjoim  122. 

—  de  Bestucheff  469. 

—  de  bistorta  122. 

—  de  buchu  319. 

—  para  a  cabello  817. 

—  de  cainca  122. 

—  de  calamo  aromático 
122. 

—  de  calumba  122. 

—  de  camomilla  122. 

—  de  canella  122. 

—  de  cânhamo  indiano 
122. 

—  de  cannabina  337. 

—  de  canina  ridas  122. 

—  de  cardamomo  122. 

—  de  cardo  santo  122. 

—  de  casca  de  laranja 
amarga  122. 

—  de  casca  verde  de 
nozes  122. 

—  de  cascarilha  122. 

—  de  castoreo  121. 
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Tintura  de  cato  121. 

—  de  centeio  espigado 

—  de  cicuta  123. 

—  de  coca  122. 

—  de  cochonilha  121 

—  de  coentro  122. 

—  de  colchico  122. 

—  de  coloquintidas  122 

—  de  contraherva  122. 

—  de  copahiba  122. 

—  de  cravo  da  índia  123 

—  de  cubebas  122. 

—  dentifricia  794. 

—  de  digital  123. 

—  diurética  726. 

—  de  escamonea  122 

—  de  estoraque  liquido 
122. 

—  —  solido  122. 

—  de  estramonio  123 

—  de  euphorbio  122. 

—  de  extracto  de  opio 
123. 

—  de  fava  de  Calabar 
12j> 

—  de  fuligem  489. 

—  de  galanga  122. 

—  de  galbano  122. 

—  de  galhas  122. 

—  de  genciana  122. 

—  —  composta  497. 

—  de  gengibre  122. 

—  gengival'  687. 

—  de  gomma  ammonia- 
co  122. 

—  de  gomma-gutta  122 

—  de  gomma  lacca  122 

—  de  guaco  122. 

—  de  guaiaco  122. 

—  de  guaraná  122. 

—  de  helleboro  branco 
123. 

—  de  hydrocotyle  122. 

—  de  inula  122. 

—  de  iodo  122. 

—  de  iodureto  de  ferro 
122. 

—  de  ipecacuanha  122. 

—  de  jaborandi  894. 

—  de  jalapa  122. 

—  —  composta  547. 

—  de  kino  121. 

—  de  lactucario  123. 

—  de   lirio  florentino 
122. 

—  de  lobelia  123. 

—  de  lúpulo  122. 


Tintura  de  macis  122. 

—  de  Marte  lartar.  475. 

—  de  matico  122. 

—  de  meimendro  123 

—  de  monesia  123. 
de  moscada  122. 

—  de  myrrha  122. 

—  de  noz  de  galha  122 

—  —  vomica  123. 

—  de  olihano  122. 

—  de  opio  123. 
— .  —  camphorada  637 

—  de  opopanaco  122. 

—  de  palchouly  842. 

—  de  perchlorureto  de 
ferro  468. 

de  paracary  655. 

—  de  phellandrio  122. 

—  de  polygala  122. 

—  de  pyrethro  122. 

—  de  quassia  122. 

—  de  quina  123. 

—  —  composta  684. 

—  de  rabão  comp.  692. 
de  ratanhia  123. 

—  de  renovos  de  pi- 
nheiro 122. 

—  de  resina  de  guaiaco 
122. 

de  rhuibarbo  122. 

—  de  rosas  rubras  122. 
de  sabão  123. 

—  de  sabina  122. 

—  de  salsaparilha  122. 
de  sanguedrago  122. 

—  de  sanguinária  719. 
de  saponina  720. 

—  de  sarracenia  722. 
de  scilla  122. 
de  sene  123. 

—  de  serpentária  122. 

—  de  strychnina  734. 

—  de  succino  121. 

—  thebaica  123. 
de  Tolú  122. 

—  de  tormentilla  122. 

—  de  turnesol  122. 

—  de  valeriana  123. 

—  —  volátil  773. 

—  de  veratro  775. 

—  de  vetiver  842. 

—  de  Win  ter  122. 

—  vulneraria  445. 
de  zodoaria  122. 

Tinturas  ethereas 
123. 

Tintura  ether.  de  almê- 
cega  124. 


Tintura  etherea  de  al- 
míscar 124. 

—  —  de  âmbar  cin- 
zento 124. 

—  —  de  as^afetida  124 

—  —  de  bals.  de  Tolú 
124. 

—  —  de  belladonal24 

—  —  de  camphora124 

—  —  de  cantharidas 
124. 

—  —  de  castoreo  124. 

—  —  de  cicuta  12'». 

—  —  de  digital  124. 

—  —  de  feto  macho 
124. 

—  —  de  meimendro 
124. 

—  —  de  valeriana  124 
Tintureira  vulgar  764. 
Tisanas  124. 
Tisana  uantiscorbutica 

391. 

—  de  aveia  solutiva  294 

—  de  cannaflstula  339. 
contra  morbo  729. 

—  diurética  298. 

—  iodurada  538. 

—  de  Mascagni  348. 

—  purgativa  743. 

—  real  743. 
Tiú  548. 
Tomba  448. 
Tomilho  764. 
Tonka  409. 
Tónicos  807. 

Tópico  odontalgico  804. 

—  sedativo  380. 
Tormentilla  764. 
Torrefacção  45. 
Tracuans"  529. 
Trapoeraba  764. 

—  rana  765. 
Tratamento  da  Caridade 

920. 

Três  folhas  brancas  765. 

—  —  vermelhas  765. 
Trevo  aquático  765. 
Trevo  de  cheiro  598. 
Triaga  ou  theriaga  637. 
Tritolio  765. 
Trirnethylamina  765. 
Trituração  45. 
Trociscos  125. 

—  cheirosos  844. 
Trom betei ra  767. 
Trovisco  612. 
Tuaiussú  593. 
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Tucary  721. 
Tupeiçava  774. 
Tuibiího  minorai  611 

—  vegetal  767. 
Turnesol  767. 
Tussilagem  768. 
Tutano  de  boi  (Pomada) 

848.  * 
Tu  th  ia  648. 

Ubacayá  338. 
Ucnúba  768. 
Uiráry  409. 
Ulmeira  768. 
Ulmo  pyramidal  769. 
Umbauba  261. 
Unguentos  125. 
Unguento  de  altea  257. 

—  dArceus  759. 

—  basilicâo  396. 

—  branco  448. 

—  —  de  Rhazès  347. 

—  cinzento  601. 

—  citrino*  601. 

—  digestivo  animado 
759. 

—  —  mercurial  601. 

—  —  opiado  759. 

—  —  simples  759. 

—  diurético  726. 

—  egypciaco  147. 

—  de  estoraque  451. 

—  de  Genoveva  760. 

—  de  Holloway  760. 

—  da  madre  Thecla  80. 

—  mercurial  cinzento 
601. 

—  —  duplo  600. 

—  napolitano  600. 

—  populeão  310. 

—  rosado  701. 

—  —  composto  701. 

—  roxo  602. 

—  sulfurado  440. 

—  terebinthinado  759. 

—  de  tuthia  649. 
Unha  de  boi  768. 

—  de  cavallo  768. 
Unha-gata  695. 
Urgebâo  768. 
Urgevão  499. 
Urtiga  769. 
Urucú  769. 
Urumbéba  548. 
Urupe-piranga  769. 
Urzella  770. 

Utensílios  de  pharmacia 
46. 

Utuapoca  593. 


Uva  770. 

Uva  ursina  771. 

Uvas  passadas.  V.  Pas 
sas  656. 

Uvalheira  771. 

Uxi  771. 

Uzai  delia  519. 
Valeriana  771. 

Valenanato  de  amonía- 
co 773. 

—  de  atropina  293. 

—  de  ferro  476. 

—  de  quinina  773. 

—  de  zinco  773. 
Vaporização  45. 
Vareta  304. 
Vassoura  774. 
Vassourinha  774. 
Velame  do  campo  774. 

—  do  mato  774. 

Velinhas  71. 

Venenos  para  a  destrui- 
ção dos  animaes  no- 
civos 849. 

Veratrina  774. 
Veratro  verde  775. 
Verbasco  776. 

—  do  Brasil  303. 
Verbena  768. 
Verdete  147. 
Vermelhão  610. 
Vermifugos  787. 
Vermuth  142. 
Verónica  776. 
Vesicantes  807. 
Vesicatório  343. 

-  camphorado  343. 
Vetiver  777. 

Vidro  (Modo  de  depolir 
o)  856. 

—  (Modo  de  gravar  em) 
856. 

—  (Modo  de  o  fazer  re- 
sistir á  mudança  de 
temperatura)  856. 

Vidro  liquido  732. 
Vinagres  medici- 

naes  125. 
Vinagre  777. 

■  de  alecrim  126. 

■  de  alfazema  126. 

—  antiseptico  779. 

—  aromático  779. 

—  —  e  antiputr.  780. 

—  —  inglez  779. 

—  camphorado  332. 
de  colchico  126. 

—  cosmatico  825. 


Vinagre  cosmético 
hygienico  825. 

—  de  cravos  126. 

—  dentifrício  793. 

—  de  framboezas  IS 

—  phenico  158. 

—  —  aromatizado 

—  —  dos  quatro 
drões  779. 

—  radical  149. 

—  rosado  126. 

—  de  sabugueiro  12' 

—  de  salva  126. 

—  scillitico  1^6. 

—  da  Sociedade  hyi 
nica  826. 

—  de  toucador  826*. 

—  virginal  826. 
Vincetoxico  780. 
Vinhos  medicim 

126. 
Vinho  780. 

—  de  absinfhio  127. 
amargo  678,  686. 

—  amargo  scillitico 
antiscorbulico  69 

—  aromático  445. 

—  —  opiado  445. 

—  do  Baiardini  363. 

—  de  Berghem  686. 

—  bidigestivo  414. 

—  chalybeado  475. 

—  de  colchico  127. 

—  de  cologuintida  3 

—  de  digital  127. 

—  diurético  725. 

—  —  amargo  725. 

—  —  inglez  725. 

—  ethereo  456. 

—  febrífugo  de  Segi 
686. 

—  ferrugineo  470. 

—  de  genciana  127. 
de  inula  127. 

—  de  ipecacuanha  5^ 

—  de  opio  composto  ( 

—  de  quassia  127. 

—  de  quina  127. 

—  e  cacáo  686. 

—  —  com  café  686. 

—  composto  686 

—  —  ferrugineo  68' 

—  e  valeriana  6: 

—  de  quinium  691. 

—  de  rhui barbo  127 

—  de  salsaparrilha c< 
centrado  711. 

—  scillicito  127. 
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Vinho    toni  -  nutritivo 
686, 

—  (Modo  de  collar  o) 
856. 

—  de  valer  iana  127. 
Viola  ou  violeta  781. 

—  de  três  cores  silvest. 
>  782. 

—  —  cultivada  782. 
Viperina  782. 

Visco  marinho  813. 
Vitríolo  azul  738. 

—  branco  743. 

—  verde  472. 
Vomitorio-purgante  729 
Vomitivos  V.  Eméticos 

796. 

Wakaka  das  índias  461. 
\V oo  rara  409. 

Xaropes  127. 
\arope  de  absinthio  130 

—  de  açafrão  130. 

—  deacêt.de  morph.130 

—  de  acido  ci  tricô  130. 

—  —  phenico  158. 

—  —  tartricol  30. 

—  de  aconito  130. 

—  de  agrião  130. 

—  —  do  Pará  130. 

—  alcalino  350. 

—  de  alcatrão  130. 

—  de  althea  130. 

—  —  composto  257. 

—  de  amêndoas  136. 

—  de  amoras  130. 

—  de  ananaz  130. 

—  de  aniz  131. 

—  anticatarrhal  653. 

—  antigotoso  548,  713. 

—  antiphlogistico  48'J. 

—  antiscorbutico  691. 

—  —  de  Portal  497. 

—  antiscrophuloso  531. 

—  de  assucar  131. 

—  —  incolor  131  v 

—  de  avenca  131. 

—  de  bálsamo  de  Meca 
131. 

—  —  de  Peru  131. 

—  —  de  Tolú  131. 

—  de  belladona  131. 

—  de  benjoim  131. 

—  de  berberis  131. 
— •  bidigestivo  414. 

—  de  bofe  de  vitella  131 

—  de  borragem  132. 

—  de  buchu  132. 

—  de  café  132. 


Xarope   de  camomilla 
132. 

—  de  canella  132. 

—  de  capillé  132. 

—  de'caracoes  132. 

—  de  carragahen  132. 

—  de  carvalhinha  132. 

—  de  cascas  de  laranja 
amarga  ou  azeda  132 

—  de  casca  de  ulmo  140 

—  de  cato  132. 

—  de  centáurea  132. 

—  de  cerejas  132. 

—  dos  chantres  441. 

—  de  chicória  132. 

—  de  chicória  composto 
368. 

—  de  chloral  hydratádo 
371. 

—  chlorhydr.  demorph. 
133. 

—  —  de  trimethyla- 
mina  766. 

—  de  chloroformio  133 
-  das  cinco  raizes  446 

—  de  citrato  de  cafeina 
323. 

—  de  citrato  de  ferro 
133. 

—  —   —  ammoniacal 
133. 

—  de  coca  133. 

—  de  cochlearia  133. 

—  de  codeina  133. 

—  cDmmum  131. 

—  de  consolda  133. 

—  de  copahiba  402. 

—  ca  coqueluche  308, 
639. 

—  de  cravo  vermelho 
133. 

—  de  cravo  da  índia  133 

—  de  Cuisinier  712. 

—  de  dentição  144. 

—  depurativo  712,  730. 

—  diacodio  133. 

—  de  digital  134. 

—  —  de  Labelonye4l5 

—  diurético  446. 

—  de  doce-araarga  134. 

—  de  ergotina  3o4. 

—  de  erysimo  composto 
441. 

—  de  escabiosa  134. 

—  de  espargos  134. 

—  de  espécies  bechicas 
134. 

—  —  peitoraes  134. 


Xarope  de  espinha  cer- 
vina  134. 

—  de  estoraque  134. 

—  de  estramonio  134. 

—  de  ether  134. 

—  ferruginoso  466. 

—  de  flores  de  laran- 
jeira 134. 

—  —  de  pecegueiro134 

—  de  folhas  de  nogueira 
134. 

—  de  framboezas  134. 

—  de  fumaria  135. 

—  de  genciana  135. 

—  de  gomma  135. 

—  de  groselhas  135. 

—  de  guaíaco  135. 

—  de  hera  terrestre  135 

—  de  hortelã  135. 

-  de  hydrocolyle  523. 

-  de  hypophosphito  de 
cal  527. 

-  —  de  soda  527. 

—  de    hyposulfito  de 
soda  528. 

—  de  hysopo  135. 

-  iodo-tannico  539. 

-  iodurado  538. 

-  de  iodureto  de  ami- 
do 534. 

—  —  de  ferro  535,  536 
—  e  quinina  537 

—  —  de   mercúrio  e 
potássio  610. 

—  —  de  potássio  135. 

—  de  ipecacuanha  135. 
 composto  542. 

-  de  jujubas  135. 

—  de  karabé  135. 

—  de  lactato  de  ferro 
471. 

—  de  lacto  -  phosphato 
de  cal  554. 

—  de  lactucario  247. 

—  —  opiado  247. 

—  de  Lanthois  621. 

—  de  laranja  135. 

—  —  artificial  130. 

—  lenitivo  643. 
■  de  limão  135. 

—  —  artificial  130. 

—  de  losna  130. 

—  de  louro-cereja  135. 

—  de  lúpulo  136. 

-  de  maçã  136. 

—  marcial  475. 

—  de  marmelos  136. 
•  de  marroio  136. 
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Xarope  de  matico  596. 

—  de  meimendro  136, 

—  de  mel  98. 

—  de  monesia  136. 

—  di!  monosullureto  de 
sódio  136. 

—  de  musgo  de  Córsega 
136. 

—  —  islandico  136. 

—  de  nogueira  134. 

—  de  oleo  de  fígado  de 
bacalháo  632. 

—  de  opio  136. 

—  de  orxata  136. 

—  de  papoulas  137. 

—  de  parietaria  137. 

—  de  pecegueiro  134. 

—  peitoral  639. 

—  —  inglez  *751. 

—  de  peonia  137. 

—  de    perchlorur.  de 
ferro  137. 

—  de  perpetua  661. 

—  de  pevides  de  me- 
lancia 137. 

—  de  phellandrio  137. 

—  —  comp.  662. 

—  de  poaya  135. 

—  de  polygala  137. 

—  de  ponche  137. 


Xarope   de    pontas  de 
esparg.  137. 

—  de  Portal  497. 

—  do    pyrophosp.  de 
ferro  137. 

—  de  quina  138. 

—  —  vinoso  138. 

—  —  ferruginoso  138. 

—  de  rabão  comp.  691. 

—  de  ratanhia  138. 

—  de  renovos  de  pinhei- 
ro 138. 

—  de  repolho  roxo  138 

—  de  rhuibarLo  138. 

—  —  composto  368. 

—  de  romãs  138. 

—  de  rosas  pallidas  138 

—  de  rosmaninho  com. 
702. 

—  de  salsaparrilha  138. 

—  —  composto  712. 

—  de  saponaria  139. 

—  de  sarracenia  722. 

—  sassafraz  139. 

-  de  semen-contra  139. 

-  de  sene  e  maná  730. 

—  simples  131. 

■ —  sudoroíico  712. 

—  de  sulfato  de  mor- 
phina  139. 


Xarope  de   sulfato  d< 
quinina  139. 

—  —    de  strychnim 
139. 

—  de  sulfureto  de  só- 
dio 139. 

—  de  tâmaras  139. 

—  de  tamarindos  139. 

—  de  tcrtrato  de  ferre ■ 
e  potassa  139. 

—  de  terebinlhina  140. 

—  de  thridacio  140. 

—  de  trevo  aquatico14( 

—  de  tussilagem  140. 

—  de  ulmeira  768. 

-  de  ulmo  140. 

—  de  urtiga  769. 

-  de  valeriana  140. 

—  vermífugo  619. 

-  de  vinagre  140. 

-  —  com  framboezas 
140. 

-  de  violeta  140. 

-  —  tricolor  silv.  141 
Ybirarema  651. 

Ypadú  390. 

Zedcaria  782. 
Zimbro  782. 
Zinco  (Modo  de  limpai 
o)  857. 
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